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seram A. Certa mus 
, [Rj lher cópanhei- 
4 radeR hea.Cô- 
| metetolhe jupi- 
IM tera criaçao de 
g Bacco. Tam- 
9] bem Rhea fe 
à) fez chamar Ma, 
edebaixo defte 
nome lhe facrificavad os Lydios hum 
“Touro, e por efta razaó tinhaô huma 
Cidade , chamada Mafiaura. Eftevad 
Byzantino in Maft. 
MARRA,. Lugar da Paleftina, na 
terra dos Sidonios , do qual fe faz men» 





çaô no livro de Jofué. Era huma gru- | 
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E LATINO 
DO P. D: RAPHAEL BLUTEAU 


PARTE SEGUNDA. 


ta, que fervio de Forte aos Chriftaós, 
para fe defenderem dos iníultos dos 
Sarracenos no anno de 1161. mas os 
Soldados,que eftavaó nella de preíídio, 
fe deixaraô corromper com dinheiro, 
o entregarad a eftes Inficis. Chamaôlhe 
em Latim, Spelunca Sidoniorum. Guil« 
led. Tyr. bob. 19. 


MAG 


Maçãa. Vid. tomo V. do Vocabus 
lario.Segundo Duarte Nunes de Lead, 
na Origem da Lingua Portugueza, 
pag.43.a palavra Maçãa he nome cfpe- 
cial de humcerto genero ar praca die 

oy 


sito e tm 
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2 MA 

foy planta de hum Cneo Macio,grande 
valido de Cefar Augufto , como adver- 
tio Plinio lib. 12. cap.2. porque os La- 
tinos ( diz o dito Nunes ) lhe chama- 
vaó Malum Matianum o tomamos por O 
geral de todos os daquelle genero, que 
chamamos Malus , parao que dizemos 
Malus Punica, Malus Medica, Malus 
Matiana, 

Maçãa do Lead. He humabola, ou 
maçãa do tamanho de hum ovo, que fe 
cria no bucho de alguns leoens.R oçada 
emagua,ou vinho, ou hum pouco de 
pô della, dada às mulheres, que naó 
podem parir, no mefmo inftante parem, 
e deitaô as pareas. 

Maçãa do Elefante. He huma bola 
do tamanho de hum ovo de Gallinha, 
que fe cria nosbuchos dos Elefantes, 
Defta bola, ou maçãa fe tem achado, 
que he taô boa, como a mais excellente 
Pedra Bazar, que vem da India. He 
verdade , que amarga muito, quando fe 
toma, mas elte he hum grande final de 
ella fer boa. A quantidade em que te to- 
ma faô de 10. graos, até 16. nufturada 
com quatro onças de agua de Cardo 
fanto , ou de papoulas; e fe «batao do- 
ente muito para fuar, Aproveita muito 
para as dores de barriga, para febres, 
para dores de coftado, abre as oppila- 
çoens do figado. Curvo, Memorial de 


varios fimplices , pag. 47. 
MAC 


MacÃco. Morte macaca, Vulgar. 
mente fallando he morte defgraçada, 
chama-fe aílim , ou porque os macacos 
às vezes mataõ os filhos com as nimias 
caricias, que lhes fazem, ou porque co. 
meçandoa roer a cauda , do muito roer 
morrem, ou por caufa da defgraçada 
morte de algum macaco. 

- ACACOA.. Termo cbulo. Princi- 
pio de enfermidade, Queixa, Doença- 
finha. 


Miçicore. Erva. Vid. Tomo V. 
do Vocabulario. Tambem chamamos 
Macacotes aos vefugos pequenos. 


MAC 
MAaçaM. Vid, Tomo V. do Voca: 
lario, : 
Adagios Portuguezes da maçãa. Das 
coresa Gram ; das frutas a maçãa. Eftê 
a maçãa, c madureça, que lá virá quem 
a mereça. Para que apara a Maçãa quem 

lhe ha de comer a caíca ? 

ACAO , he hum pedaço de terra 
em fórma de Peniníula a refpeiro da 
Ilha de Ançaô, na qual toca com huma 
lingua de largura de hum tiro de pedra. 
Nefte pedaço eftã fituada a Cidade em 
vinte e dous graos e meyo da parte do 
Norte, com O porto aberto ao Suelte. 
Macao, ou Amacao, quer dizer, Por- 


ta do mar. Terá meya legoa de com- 


primento ,e de largura hum tiro de pe- 
ça. Da banda do Norte he murada de 
Leftea Oefte, e pela outra cercada de 
rio. Dentro na Cidade tem a fortaleza 
de noffa Senhora do Monte ,a Forta le- 
za da barra de Santiago, o Forte do 
bom porto, o Forte de S. Pedro, o 
Forte de S. Francifco. Fóra dos mu- 
ros tem a Fortaleza de noffa Senhora 


“da Guia, ea Fortaleza do monte. De- 


fronta com a terra firme de Cantaõ, 
Provincia da China. Da fua Chriftan- 
dade, e piedade faô provasas muitas 
Igrejas, e Conventos de Religiofos, 
que fuftenta fó com o feu commercio; 
porque naô tem bens de raiz ,nem hum 
fó palmo deterra fóra do curfo da (ua 
artelharia. Tem Sé Matriz com feu Bif- 
po, tres Freguefias, Cafa de Miferi- 
cordia, Hofpital de S. Lazaro, fóra 
dos muros, e huma Ermida de noffa Se- 
nhora da Penha. Os Conventos faô 
quatro, tres de Religiofos, de S. Fran- 
cifco, S. Domingos, Santo Agoftinho, 
e hum de Freiras Capuchas de Santa 
Clara. O Collegio da Companhia de 
JESU he da invocaçaõô da Madre de 
Deos, e nelle fe enfina Grammatica , e 
ha liçaô de cafos de confciencia ,e até 
o anno de mil feiscentos e dezafeis hou» 
ve quafi fempre Curfo de Artes,e Theo. 
logia. As familias Portuguezas feraô 
hoje cento e cincoenta, o numero de 


todas as almas Chriltãas dezanove mil 
equi- 


MAC. 

e quinhentas das quaes as dezafeis mil 
faô mulheres , vivem dentro da Cidade 
mil Chinas Gentios, officiaes, e merca- 
dores. Os barcos da India partem em 
Mayo , chegaô a Macao nos fins de Ju- 
lho ,e voltando em Dezembro até Ja- 
neiro , chegaó a Goa em Março. Orsen- 
te Conquifiado , tomo 2. pag. 374. 

MAÇçAMORDA , chamaó nos navios 
ao bifcouto moido , que nos navios fo- 
beja , c naô ferve para comer. 

MaçarÊ. Erva do Brafil, que naô 
deixa hir o veneno da mordedura mais 
adiante. Vid.no Tomo V. do Voca- 
bulario, Maçape. 

MacARRONICO, Yid, Tom. V. do 
Vocabulario. Na 1. parte da Academia 
dos Singulares, pag. 143. temos hans 
verfos macarronicos ao Entrudo, Por= 
tuguezes, e Latinos, que me pareceo 
bem trazer ncfte lugar para exemplo. 
“Tem algunserros, que devem fer da 
Impreflaó , que vaó emendados para a 

confonancia do metro. 
Infpiret galhófeira mibi Macarronia 
Mufa, 
Que mage chouricis tumeat repleta, 
gracejos, 
Et mage cargatam tencat cum vino ca. 


beçam. 
Tempus adeft noferis munc feftejare 
A Poetis 
"Quando Entrudiferis refonant loca 
canéta chocalhis , 
Asque laranjatis ludst vitiofa juvétus. 
Inter Academicos feria [at prata bibe- 


runt. 
Nunc locus ef? pulhis , rifa cufpire bi- 
otes 
dm video trovis , quas nunc chocanica 
facunda 
Soripferunt noctu (cornu reboante ) 
Pocte. 
Cum veniat ( veniatque cito ) toucata 
boninis 
Primavera fuis, & det leta Pafcha 
folares. 
Dabutur hanc noftram fepius repetire 
palefiram, 
Et pafJatempos iterum cobrare licebits 
Parc, IL, 


MAC 3 
Mille recogigis recreabitur Aula Poe- 


mis, 
«tque ardere novo nos defpertabit 
polia e 


Quos modô fuftentat brevis efperança 
fodales, 

Interea emprefe nofire monumento 
Sopitu 

Jaceat, munc baccis coronet hedera 
Bacchum , 

Et Libero Patri libri obedefcere quei- 
rant, 

Ut vale dent carni , cunéti replere bara 


rigas 

Dulcsis efcolbent , quam perafufare per 
auras , 

Gr avibus conceitis mente puriore ger aa 
ts; 

Quis fezudus erit , cm defpregata lo 
cura 


Omnes nunc tencat, aqua Caballina 
per horam 


“ Nom fluit ex fonte , tacitis jacularur ef- 


guchis, 
Fervet opus; tamhis calcantur capita 


pefim. = 

Hic laranja ferit , illic cabritefeit im 
situ 

Turba rapazorum , magná comitante 


caterva ; 
Atque firingatis inundat aqua janellss, 
Dengue pr we gritus ( Bacibanalia 
crede ) pulheirus ; 
Nunc Gallimarum miferandê forte 
maritus E 
Dejiivafõos animam puerili golpe re= 
nquit ; bas 
Quique caput cortat , pregas id inenfe 
triumphans 


Ut tamen hic fiftem » cafus lagrymofus 
obrigar 


MACATA. Cafta de roupa da Índia, 
de que já fe naô ufa. 


MACAZAR. Cidade principal da Ilha 


do dito nome. He porto de mar, muito 

feguro , e para os mercadores muito fa- 

voravel, porque nem na entrada , nem 

na fahida pagaô direito algum. Com 

hum dos Reys da Ilha tinhaó os Portu- 

guezes tratado para fazerem fenho- 
1 


) ces 


MAC 

res de todo o commercio della, mas .os 
Hollandezes tiveraó a preferencia. O 
Rey defta Ilha he Mahometano , e qua- 
fi todos os feus fubditos; com taó gran- 
de rigor obfervad o Alcoraô, que nem 
vinho de palmeira bebem , que na fua 
terra he excellente , e naô he nada infe- 
rior ao vinho de uvas da Europa. Tem 
a Cidade tres Mefquitas , feitas da ma- 
deira de fuas palmeiras , poftoque lhes 
naô falta pedra s faltavalhes a Arte,mas 
os Hollandezes lha enfinárao , e os aju- 
dáraô nas obras de pedra ,e cal, que fi- 
zeraô. Permittem os Hollandes liberda- 
de de Religiaô,mas he pouca,ou nenhu- 
ma em toda a Ilha. 

Maceira. Vid. Tomo V. do Vo- 
cabulario. Na Villa de Setuval ,c feus 
contornos, fe chama Maceira hum pao 
cavado, em que os Barbeiros tem com 
pés aqueltes,em que tem os rebolos , em 
que amollaô as navalhas. Porém as ma- 
ceiras faô fem pés, e neítas, cheas de 
alcatraô, fe coftumaõ alcatroar Os ca- 
bos, ecordas. A efte fentido, querem 
alguns que fe accommode a autoridade 
da Monarchia Lufitana, citada no Vo- 
cabulario, verbo Maceira. 

Macrazôr: Na Hebraico cíta pa- 
lavra quer dizer Cyclo, e he o nome de 
hum livro de oraçoens , ufadas dos Ju- 
deos nos dias de fuas mayores feftas.He 
difficultofo de entender, porque as 
oraçoens fad compoftas em verlo, e 
com eftylo concifo. Adverte Buxtor- 
fio, que ha muitas ediçoens deítes li- 
vros em varios Reinos da Europa,e que 
na ediçaô de Veneza fe tem cmendado 
muitas coufas,que eraô contra os Chris 
ftaós. Buxtorf. in Biblioth. Rab. Dos 
exemplares manufcritos ha muitos na 
livraria da Sorbona , em Paris. 

Maço. Vid. Tom. V. do Vocabu- 
lario. Tambem ha maço de tanoeiro. 
( Devc haver na adega maços, com que 
os tanoeiros apertaó as vafilhas. Alarte, 

Agricult. das vinhas , fol. 118.) 

Macôco. O grande Macõco, Rey 
e Anfico , Vid, Tomo V.do Vocabu- 

ario, 


M â 

Macõco , tambem he o nome de hum 
animal, do tamanho de hum cavallo, 
Temas pernas compridas , e delgadas, 
o peícoço comprido , pardo ,e rayado 
de branco. O elterco defte animal fe 
parece com o das ovelhas , e tem algum 
cheiro de almifcar , ou de algalia, mas 
naó taô forte. Dizem, que fuas unhas 
faô boas para entorpecimento de ner. 
vos. Na Defcripçaó da Africa, fol.346. 
diz Dapper, que na lingoa daterra, 
Macôco quer dizer A Gram Befia. 


MAD 


MADAROSIS. Termo Medico. He 
tomado do verbo Grego Madin, que 
valo mefmo que Efcorrer, ou derreter- 
fe por caufa da muita humidade ; e af« 
fim Madarofis vem a fer huma deflu- 
xaó dos cabellos das peftanas, o que 
muitas vezes fuccede depois de febres 
malignas. Quando os cabellos das peíta- 
nas fe metem para dentro, e picaô o 
olho, cíte mal fe chama Trichiafis; e 
quando nas peítanas fe cria huma do- 
brada fileira de cabellos, ou fe dobraó 
as peftanas de forte, que os cabellos 
moleftaõ os olhos, chamafe Phalango- 
fis , porque ( fegundo a primeira difpo- 
fiçaô ) as ordens dos cabellos faô duas, 
e Phalange no Grego quer dizer pofto 


emordem, hum atraz dooutro;chca. 


razaó,porque em alguns infeétos,como 
nas aranhas, os feus pés fe chamaó Pha- 
langes. Nas fuas definiçoens diz Gor- 
reo, Madurofis tambem em Grega 
fe chama Milphofis, e com Áecio ,liv. 
7.cap. 78. he de opiniao, que Maduro- 
Jis naô fó he defluxad das peftanas dos 
olhos , mas depilaçaô, ou peladura em 
qualquer parte do corpo, 

MapEIRA. Vid. Tom.V. do Voca- 

ulario. 

Madeira, Ilha. Dizem, que a Ilha 
da Madeira eftá na mefma altura da 
Santa Cidade de Jerufalem, trinta e 
dous graos e meio cm diftancia da linha 
Equinoccia!. Naô fica taó diftante de 
Lisboa , como alguns efcreverad, por- 
que cm cento e cincocnta lcgoas fe li- 

mita 


bp 


MAD 
limita toda a fua diftancia. Tem de- 
zoito, e onde mais fe dilata , fomente 
cinco de largo. Naô cria bicho peço- 
nhenro. Tem vinteemilfontes,ecin- 
coenta ribeiras, com tanta fertilidade, 
que para os Naturacs fabricarem o açu- 
car tiveraô em algum tempo cento e 
cincoenta engenhos, os quaes rendiab 
quatrocentas milarrobas. Hiftoria Se- 
rafica de Fr. Man, da Efperança, part. 2. 
fel. 595. 

MaDEIXA. Víd. Tomo V. do Vos 
cabulario. Deriva-fe do Grego Metaxa, 
que fignifica feda , e mais propriamen- 
te feda crua , naó tingida , nem lavrada, 
e como em rama. ( Sericoblatte, dy 
Metaxe fpecies. Cod. Juft. sb. ro.tit.8. 

MADRACEIRAÓ. Grande madraço. 
Vid. Madraço no Tomo V. do Vocae 
bulario. 

Naô fey eu por qualrazad 
Quere:s empre fer princeza , 
E eu Madraccirad 
Obras merricas de D. Franc. Man.parti 
2.339. col. 1. 
MADRAFARI. Moeda de Cambaya. 
Cada hum tem dous larins de prata. 
Cem mil Madrafaris, que Melique Xe- 
que offerecco a Diogo de Noronha, 
Capita6 de Dio , vinhaó a montar cin- 
coenta mil patacoens. Couto, Dec. 7. 
dev, 2.cap.3.fol. 31.col.a. 

MADRE, Vid. Tomo V. do Vocas 
bulario, 

Raiz da Madre de Deos, de Malas 
ca. O Engenheiro Pedro Macay de 
Frias defcobrio cfta raiz, e pelas fuas 
Divinas virtudes lhe dea eite nome, 
Moida, quantidade de doze , ou quin- 
ze grãos de arroz com efta raiz em çu- 
mo de limaô Gallego,ou cucanja,quan= 
tidade de tres, ou quatro colhéres de 
prata, dada a beber, e deitando duas 
gottinhas em cada olho,he contrapeço- 
nha fina para qualquer peçonha , afim 
artificial, como natural; e. do mefmo 
modo he boa para mordeduras de co- 
bras, e outros quaefquer bichos peço- 
nhentos , bebendo, e deitando nos 
olhos, como eftá dito, e untando as 

Tom. II. 


MAD 5 
mordeduras , ou picadas. He excellen» 
te para fortificar, e arreigar os dentes 
abalados , e para a dor delles, esfregan- 
do-os todos os dias ,c nos tacs dias naô 
poderá fazer dano peçonha alguma. 
Outras muitas notaveis virtudes fe at= 
tribuem a efta raiz em receitas,que vem 
da Índia. 

MADRUGAR. Vid. Tomo V.do Vo- 
cabul, Outro adagio Portuguez diz, 
Homem, que madruga, de algo tem 
cura. . 

MADURAR. Vid. Tomo V. do Vo- 
cabulario. 

Adagios Portuguezes do Madurar, e do 
maduro. 

Agofto madura , e Setembro vindi- 
ma. 

Quem come as duras, coma asma- 
duras. 

Entre duas verdes huma madura, 

Vos às dnras, ceu às maduras, 

MADURÊ. Ilha , e Reino da Afia, nã 
India Oriental, perto da Ilha de Java. 
“Tambem ha huma Cidade defte nome, 
que ficaao pé dos montes , c he gover= 
nada por hum Principe, conhecido 
debaixo do nome de Naique de Ma- 
dure. 


MAG 


” MAGELLÂNICO. Terra Magellanica; 
Eftreito Magellanico, he o que na A- 
merica Meridional foy defcuberto por 
Fernando de Magalhaens Portuguez, 
anno de 1$19.0u 1520. Os da terra cha- 
maólhe Chika. Cria-fe nella huma raiz, 
a que elles chamaô Capar , da qual fas 
zem Paô. 

MAGESTADE. Antigamente fe tem 
dado o titulo de Mageftade aos Papas; 
aos Arcebilpos , e aos Principes. Hugo 
Senonenfe , e Pedro, Abbade deS. Re- 
mígio, efcrevendo ao Papa Alexandre 
III. nofeculo XII. lhe deraô o titulo 
de Mageftade. Arnulfo Lexovienfe o 
dã naó fó a Alexandre LIL. mas tambem 
a Hugo, Arcebifpo de Ruad. Naô fe 
acha que a Bifpos fe tenha dado efte ti- 

Aiij tulos 
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tulo; porêm Bruno, Bifpo de Langres, 
o tem tomado elle mefmo em hum titu- 
lo, no qual depois de fe ter chamado, 
Humilis Preful,diz, Noftram adiens 
maieftatem ; e no feculo 12. fe acha, que 
Hugo, Conde de Champanha o tem 
tomado, advertindo no fim de certo li- 
vro, que mandára fellar , Sigillo maiefta- 
tisnofre. Com o andar do tempo, efte 
titulo fe fez mais raro, e os Emperado- 
res procurâraó de o refervar para fi uni- 
camente, como tambem a Coroa fechas 
da. No Tratado de Cambray fó ao Em- 
perador fe dá efte titulo ; nem huma fó 
vez, mas tres. No Tratado de Crêpy a 
Carlos V. fe dã Magettade Imperial, e 
a Francifco I. Mageftade Real: e no 
Tratado do Caítello de Cambrefis, a 
Henrique II, Rey de França fe dá de 
Magefade Chriftianiffima , e a Filippe 
1I. Rey de Hefpanha, Mageftade Ca- 
tholica, Em hum congreílo os Plenipo- 
tenciarias do Emperador , e delRey de 
França convieraô em que quando eftes 
dous Principes fe efcrevellem hum a 
outro de proprio punho , fe tratariaó de 
Mageltade Imperial ,. e Mageftade 
Real; e aílim nos Tratados de Weft. 
phalia o Emperador he chamado Sacra 
Cefarea Maieftas, co Rey de França, 
como tambem a Rainha de Suecia do 
cra Regia Maieftas. U fafe ifto em todos 
os Tratados do Emperador com Fran- 
ça, e Suecia, mas nos Tratados com 
Dinamarca, Regia Maieftas Dania, fem 
fe fazer mençaô de Sacra. Antes da 
exaltaçaô de Carlos V. ao Imperio, os 
Reis de Caftella fe contentavad com o 
titulo de Alteza; o mefmo fizerad os 
Reis de Portugal antes de facodirem 
o jugo de Caftella.Heprique VIII. fo 
o primeiro Rey de Inglaterra, que le 
fez tratar de Mageftade. Aos feus ante. 
ceffores fe dava de Alteza, ou Graça, 
Hoje a todos os Reis da Europa fe lhes 
dá de Mageftade, O Papa lhes dá efte 
titulo a todos. Em Polonia os Embai- 
xadores de França, no interregno , de- 
pois da morte de Uladislao 1 V.o deraó 
a feu irmaó Cafimira antes da fua elei- 


MAG 
çad, por caufa da fua pertençad à Co» 
roa de Suecia. 

Maia. Santo Agoftinho, no lu- 
gar em que faz mençaô das Metamor- 
phofis Magicas, he de opinizô,que naó 
podem os Demonios fazer mudança 
alguma efleitiva no efpirito , nem nos 
corpos humanos , mas que fó póde per- 
turbar a fua imaginaçaó , e com appa- 
rencias phantaíticas reprefentar-fe a fi 
proprios , ou outras pefloas debaixo da 
figura de alguns animaes, do mefmo 
modo que no fonho eftas vifoens fe for» 
maô. Suppoíto ifto, devemos crer que 
o que fe conta dos Arcadios, que atra- 
veffando certa lagoa a nado , fe muda- 
vaô em lobos, eabitendo-fe de carne 
humana pelo eípaço de nove annos, fe 
tornavaô homens, paífando outra vez a 
dita lagoa a nado, como tambem ou- 
tras transformaçoens dos companhci- 
ros de Ulyífes por Circe, foraó illu- 
foens dos olhos, e meras apparencias. 
Pelo que toca aos companheiros de 
Diomedes, que para (empre fora mu- 
dados em Aves, he de crer , que os De- 
monios os fizeraó defapparecer de to- 
do, fubítituindo no feu lugar paffaros, 
naô conhecidos; da mefma forte, que os 
Demonios fubftituiraô huma corfa em 
Jugar de Iphigenia,que naô ficou tranf- 
figurada em corfa, já que appareceo 
depois, ena Cidade de Tauris fez o 
officio de Sacerdotiza de Diana ,e de- 
pois tornou a fugir, e fe acolheo a Ari- 
cia em Italia, com feu irmaô Oreítes. 

MAGiISTRAL. Conego Magiftral. He 
o que he Meftre em Theologia, mas 
naô he obrigado a enfinar, como o he o 
Conego Theologal. 

MAGNATE. Abbades Magnates.Vid, 
fupra Abbade. 

Magro. Vid, Tomo V. do Voca- 
bulario. 

Adagios Portuguezes do Magro, 
á A magra balha na boda , e naô a gor- 
a, 

Carne magra de porco gordo. 

Ou magro, ou gordo, aqui eltá o 
porco todo: . 

Perdi- 
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Perdigaõ gordo , pallara magra: 
Quema vacca delRey come magra, 
gorda a paga. 
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MAHOMETISMO. Conhecem , e con- 
feflaô os Mahometanos , que o Ju- 
daifmo,e o Chriftianifmo faô verdadei- 
ras Religioens,. mas dizem que acabá- 
raô deíde o tempo, em que Deos fe 
communicou como feu Propheta Ma» 
fona. A efta fatuidade accrefcentad ou- 
tra ,ehe, que nem os Judcos, nem .os 
Chriftaôs tem principio certo de fuas 
Religioens, por ri os feus livros 
Santos foraô falfificados , e corruptos. 
Segundo fuas ridiculas Tradiçoens,pe- 
lo efpaço de vinte e tres annos , da maô 
do AnjoS. Gabriel feu Propheta rece- 
beo de Deos huns cadernos efcritos,dos 
quaes tirou a doutrina, com que com- 
poz o Alcoraô. O principal artigo de 
fua crença he a unidade de Deos; por 
iflo a cada paílo dizem: Nai ha outro 
Deos, que Deos , Deos he bum. O fegun- 
doartigo de fua Religiao confifte nef- 
tas. palayrás: Mafoma he mandado de 
Deos. - 

Dos milagres, q elles attribuem ao feu 
Pfeudopropheta, os mais notaveis (ad 
eltes, Xumdia fez fahir agua das pon- 
tas dos dedos; olhando para a Lua,com 
hum -aceno , que lhe fez com o dedo , a 
partio pelo meyo. As pedras, as arvo- 
res, os animaes o reconheceraó por ver- 
dadeiro Propheta de Deos , e lhe deraó 
o Decos vos falve com eftas palavras: 
Wós foiso verdadeiro mandado por Deos. 
Mais dizem, que cm huma noite paffou 
Mafoma de Meca para Jerufalem, don. 
de fubiraao Ceo, evira o Paraifo,eo 
Inferno, e fallára com Deos, e final- 
mente que naquella mefma noite bai xa- 
ra âterra, c feachára na terra antes de 
amanhecer. 

Tambem os Mahometanos tem os 
feus Santos, aos quaes attribuem al- 
guns E o s mas muito inferiores 
aos do feu Propheta.Conhecem que ha 
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Anjos executores da vontade de Deos, 
e deputados para certos officios aflim 
no Ceo, como na terra, e que elcrevem 
o que fazem os homens, Dizem queo 
Anjo Asrael he o que recebe as Almas 
dos defuntos , e que outro Anjo, cha+ 
mado Efraphis, fempre tem na boca 
hum corno muito grande , ou huma 
trombeta, para com ella chamar a juizo. 
Crem na Refurreiçaô geral dos mortos, 
e que entaô apparecerã hum Antimafo- 
ma,e que JESU Chrifto, que baixará 
do Ceo para o matar,eftabclecerã a Re- 
ligiaô Mahometana; a ifto accrefcentaõ 
outros contos concernentes à vinda de 
Gog, e Magog ,c o animal, que ha de 
fahir da Meca. Dizem quea Refurrei- 
çaô dos mortos fuccederá na fórma, que 
fe fegue, 

Sahirãô todos nús, defde o bico dos 
pésaté a cabeça; masos Prophetas , os 
Santos., os Doutores, e os juítos ferad 
veítidos,.e levados ao Ceo Empyreo 
pelos Anjos, Todos os mais ficarão pa- 
decendo fome, fede , e a vergonha de 
fe verem deípidos. Chegando o Solà 
diftancia de huma milha da fua cabeça, 
fuarãô notavelmente, e padecerãô ou- 
tros muitos trabalhos. 

No dia do juizo haver huma balan- 
ça, em que fe pefarã o bem, eo mal. 
Aquelles,cujas boas obras pefarem mais 
queo mal, iraô ao Ceo; pelo contra- 
rio aquelles, cujos peccados forem mais 
pefados que as boas obras , iraó ao In- 
ferno , fe acalo os naó livrar a intercef- 
faô dos Prophetas , e dos Santos. Com 
a crença, que tem do Ceo , e do Infer- 
no, parece que conhecem huma eípe- 
ciede Purgatorio, porque tem para fi, 
que os que morrcraô com fé , mas cujos 
peccados pefarem mais que as boas 
obras , e que depois naõ foraó favoreci- 
dos da interceflaó dos juítos, padeco- 
rãó no Inferno fupplicios proporcio- 
nados com os feus peccados , e que ex- 
piadas as fuas culpas , iraô ao C co. 

Além defte juizo univerfal, em que 
o meímo Deos pedirá conta das acçoens 
de cada hum, querem que haja outro 

juizo 
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juizo particular, a que elles chamaõ o 
Tormento do fepulcro, e que ( fegundo a 
fua imaginaçaó ) fe faz nefta fórma. Lo- 
go depois de enterrado o defunto,dous 
dos Anjos da mais excelfa Jerarquia, 
dos quaes hum fe chama Munzir, c o 
outro Nekir , lhe vem fazer perguntas, 
que confiftem em que diga qual he a 
Íua crença a refpeito de Dcos,e do Pro- 
phera , da Ley, edo Kiblah, que he a 
parte, para aqual he precifo virar-fe 
para orar. Osjuftos devem refponder: 
O nufjo Deos he o que creou tudo, a noíja 
Fé he Muftimica , ( ilto he Orthodoxa) 
colugar ,para o qual dirigimos as nofjas 
oraçoens ,hea Kiabê, 

Nas Ífuas oraçoens obfervaô outras 
muitas Ífuperíticiofas circunftancias. 
Naó podem orar como veítido , com o 
qual coftumaó fazer o ferviço da cafa, 
e do qual naó ufariaõ , fe foffem buícar 
peftoas de reípeito. Tambem naó po- 
dem orar diante do fogo, à luz do can- 
diciro , ou de huma vela, fim. Para ele 
les he obrigaçaô de preceito Divino, 
lavar a boca, o roíto, e todo o corpo. 
Entre os mandamentos de Deos poem 
o lavar huma vez o roíto, e os braços 
atéos cotovelos ;-e de molhar a quarta 
parte da cabeça , e os pés huma vez.Se- 
gundo a Tradiçaó de Mafoma, tem 
obrigaçao de lavar asmaôs tres vezes, 
alimpar os dentes com efgaravatador 
de certo pao , e depois dilto lavar a bo- 
ca tres vezes, e O nariz outras tantas a 
eito, e logo molhar as orelhas com a 
agua , que ficou da lavagem da cabeça. 
Neftas lavaduras he precifo começar 
fempre pela maó direita, e quando la- 
vaó os pés, c as maôs, he neccffario 
que comecem pelos dedos das maôs, e 
dos pés. 

Etta hea ley, que com notavel reli- 
giofidade (e guarda, e com a efpada fe 
tem dilatado por huma gram parte def- 
te Globo fublunar, na Europa, na Afia, 
e na África, fó na America naô pode 
penetrar, porque com zelo chriftaô , c 
valor Catholico, efpadas Portuguezas, 
€ Caftclhanas defendem a entrada, 


MAH 
MAHOMETO.Mahometano./4d. Tom, 
V. do Vocabulario. 
Asefquadras fe formaS Mabometas. 
Andre da Silva, Mafc. Defiruição de 
Hefpanha liv. 5, 01t. 53. 


MAI 


MarADA. Principado do Reyno de 
Napoles ,na Calabria Ulrcrior. 

MAjARRONA. Vela, que vem da 
ponta do maítareo do velacho à ponta 
do gorupés. 

MAIENA. Cidade de França, na, 
Provincia d'Umena, fobre hum rio do 
meímo nome, Maduana , «. 

MAYNATO, Heo homem, que na In- 
dia temoofficio de lavar a roupa , eaf- 
fim o Mainato , ou Lavandeiro da Al- 
dea tem o feu Namarfim , ou retalho de 
varjea, que he aflim como officio he- 
reditario na fua familia, 

Mais. Vid. Tom. V. do Vocabula- 
rio. 

Adagios Portuguezes do Mais, 

Mais val duro, que nenhum. 

Mais quer a cea , que toalha fecca; 

Mais dias , ha lingoiças. 

Mais quero para meus dentes, que 
para meus parentes. 

Mais val dous bocados de vaca , que 
fere de pata. 

Mais quero o velho, que me honre, 
que moço, que me affombre. 

Mais val ruim cavallo , que ter afno. 

Mais quero afno, que me leve, que 
cavallo, que me derrube, 

Mais val hum paílaro na maô, que 
dous que vad voando. 

Mais magro no mato, que gordo no 
papo do garo. 

Mais val hum bom amigo, que pas 
rente, nem primo. 

Mais valem amigos na praça, que die 
nheiros na arca, 

Mais defcobre huma hora de jogo, 
que hum anno de converfaçaó. 

Mais guarda a vinhao medo , que o 
vinheiro. 

Mais pró faz oanno, que o campo 
tem lavrado. 

Mais 
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Mais valem alimpaduras da minha 
eira, que o trigo da tulha alhea. 

Mais val agua do Ceo, quetodo o 
regado. 

Mais abranda o dinheiro , que pala- 
vras de Cavalheiro. 

Mais faz quem quer, que quem pó- 


e. 
"Mais ha quem fuje a cafa,que quem a 
varra. 

Mais quero eftar trabalhando, que 
chorando. 

Mais val vacca em paz, que pombo 
em guerra. 

Mais quero pedir à minha peneira 
hum paôapertado , que à minha vizi- 
nha empreftado. 

Mais val magro no tear , que magro 
nomonturo. 

Mais val palmo de pano , que peda- 
gode burel. 

Mais fabe o Sandeu no feu, que o fe- 
ludo noalheyo. E 

Mais val guardar, que pedir. 

Mais val pedaço de pad com amor; 
que gallinha com dor. 
ais val bem de longe, que mal de 
perto , € fim tardio, que o maífio ,e ter 
fome, que faítio. 

Mais val penhor na arca, que fiador 
na praça. 

ais valboa regra , que boa renda. 
Mais val ganhar no lodo, que perder 
no ouro. 
Mais valcafa , donde a roca manda, 
que a efpada. 

Mais val perderfe o homem, queo 
nome ,fe elle he bom. 

Mais come o boy de huma lambida, 
quie a ovelha em todo o dia, 

Mais apaga boa palavra, que caldei- 
ra de agua. 

Mais val fó , que mal acompanhado. 

Mais honra ha que a barba. 

Mais val merecer honra, e naó ater, 
que tendoa , naô a merecer. 

Mais va! nefcio , que porfiado. 

Mais velha hea Igreja ,e vadaella, 

Mais val às vezes favor , que juítiça, 
nem razaô. 
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rem as pgs » que as leis. 
ais val falto do matta, que 8 
de homens bons. é pao 
Mais dãocrú, queo nú. 
Mais val hum toma, que dous te da- 
rey. 
Mais cuíta mal fazer, que bem fazer. 
Mais val vergonha na cara, que má- 
goa no coraçaõ. 
"Mais matou o Ceo, que farou Avi- 
cena, 
Mais val fuar , que enfermar. 
Mais afinha fe toma hum mentirofo, 
que hum coxo. 
Mais ha na boa, que fer cafta. 
Mais puxa moça , que corda. 
Mais val velha com dinheiro, que 
moça com corda. : 
Mais ferc a mà palavra, que cípada 
afiada. 
Mais val pedir , e mendigar , que na 
forca pernear. 
Mais val arrodear , que affogar: 
Mais ha na amarra , que fazella, e fu- 
ralla, 
Mais val que fobeje , que naô falte. 
Mais fabes do que te eu enfiney. 
Mais val hum dia de difcreto, que 
cento de nefcio. 
Mais val faber , que haver. 
Mais val perder , que mais perder. 
Mais val callar , que mal fallar. 
Mais val migalha, que pelo de bar- 
ba. 
Mais tem o rico quando empobrece; 
do que o pobre , quando enriquece. 
Mais corre ventura, que cavallo ,ou 


- mula, 


Mais val tarde , que nunca. 

Mais val quem Deos ajuda , que 
quem muito madruga. 

Mais valo feitio, que o panno. 

Mais cufta a mecha , que o cevo. 

Mais barato he o comprado, que o 
pedido. 

Marumas. Feftas dedicadas a Flora, 
ou Maia, máy de Mercurio ; celebra- 
vaô-fe no primeiro dia de Mayo, mas 
com taó grande indecencia , € desho- 
neftidade, que os meímos Emperado. 

re 
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res Arcadio , e Honorio, que os tinhaô 
permitrido , dahi a quatro annos fe vi- 
raó obrigados a prohibillas. Foy inf. 
tituida por Claudio efta Feíta,, para a 
terra dar flores , e frutos com abundan- 
cia. Poriflo lhe chamáraô Feftum Flo- 
rale ,e Florahia ,sum , Neut. Plur.Defta 
Campeftre folemnidade diz Ovidio 

Mille vemt variis forum Dea nexa 
coronis 

Scena joci morem liberioris habet. 

Exit , & in Maias feftum fiorale Ca- 
lendas , Erc.. 

Emalguns Autores fe acha Maiuma, 
orum. Neut. Plur. em outros Maiuma, 
e, Fem. Em Autores claílicos nem 
hum , nem outro achey. 
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Mar. Porque razaô a pefte fe chama 
Mal, Vid, mais abaixo Pejfte. 
MaLaca.Em lingua proprias(fegun- 
do Diogo de Coura, Decada 4. livro 2. 
fol. 20.col. 4. ) quer dizer Degredo. À 
razaô deíte nome he que o Védor da 
Fazenda de Rayal Sambu , Rey de 
Binta6 , vendo-fe affrontado , eenver- 
na de lhe rer o dito Rey tomado 
uma filha fua por manceba ,edea ter 
dejtado fóra, fugio , e palfou-fe à Cofta 
de Malaca , para hum lugar, chamado 
Sencuder , aonde viveo alguns tempos 
degradado , e dandofe bem com os mo- 
radores de Malaca, que entaó erã huma 
pobre povoaçaô de pefçadores, come- 
çou a fundar huma Cidade , e vendofe 
poderofo, e com Armadas, fabendo 
que a terra era delRey de Siaó, lhe 
mandou pedir que o honraffe com o 
titulo de Rey, que com elle nad deixa- 
ria de confervar o de feu vaffallo; o que 
elle fez, determinandolhe os limites, 
que na fegunda Decada de. Barros fe 
apontaó, Da muita artelharia, que os 
Portuguezes acháraô na expugnaçaõ 
de Malaca , naô convem entre fios Aus 
tores; huns dizem que na dita praça 
foraó achadas Íeis mil peças , cutros af- 
firmaô que fó tres mil. Os Portugues 


zes degolláraó a Abdala, Rey da dita 
Cidade, e movido das queixas de $i- 
queira o Grande Albuquerque dcu fa- 
co à Cidade. Na Relaçaó da fua via- 
gem na Índia, pag. 494. efereve Tho- 
más Herbert, que nos deípojos achá- 
raô os Portuguezes mais de tres mil pe- 
ças de canhaô de bronze, e muito di- 
nheiro amoedado , queelles mandáraó * 
a ElRey de Portugal. Edificárao os 
Portuguezes hum Caftello, e o deixá- 
raô bem prefidiado ; mas ElRey de 
Siaô feapoderou de Malaca , e hoje he 
dos Hollandezes.He Cidade muito cd= 
prida , mas muito eftreita; fica com fi- 
gura femicircular na borda de hum Rio. 
As cafas pela mayor parte (ad pequenas, 
e baixas , e por iílo mal adereçadas ,pof- 
toque aos moradores naó falta dinheiro 
para as ornar. O que na Cidade he mais 
notavel , faó as Melquitas, os Acipref- 
tes, cosjardins, As ruas, cas cítradas 
tem grandes alamedas , eos campos do 
termo faó cheyos de excellente fruta, O 
povo he geralmente hofpitaleiro, ecor- 
tez , amigo de muficas, c danças , da 
bom agafalho aos Eftrangeiros , mas he 
ciofo , c furiofo , quando lhe daô moti- 
vo ,eenganador , quando delle muito 
fe fiao. Na India he a lingua Malaya 
taô geral, como na Europa a Latina,na 
Afia,cna Africa a Arabica. Vid. Ma- 
laca , Tomo V”. do Vocabulario... 

MaLarorrtunaDo, Infelice. Pouco 
venturofo: Inforiulstus, a, um. Cic. 
Terent, 

MALAGUEYRO. Segundo o P.Tho- 
más da Luz na (ua Amalthea, eo P, 
Bento Pereira, deve fer Mercador , ou 
contratador de panno de linho, porque 
no Thefouro da lingua Portugueza o 
dito Autor lhe chama em Latim Pros 
pola lintearius. E 

MALAGUETA. Na defcripçaô das 
Hhas de Africa, pag. 450. diz Dapper, 
que a Malagueta he O grande, e ver- 
dadeiro Cardamomo; que o fruto que 
dá he vermelho, como Ecarlata,a car- 
ne branca, o gofto agradavel, e pi- 
cante, e a femente negra. 74d. Mala- 

gueta, 


e 
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gueta, Tomo V. do Vocabulario. 

MALAMENTE. Vid. No V, Tomá 
do Vocabulario. 

«- Mal, tomado adverbialmente, 

MALASCÂRAS. Homem forumbati» 
co, carregado. He termodo Vulgo, 

- MALASSADA. Vid. Tom, V. do Vo- 
cabulatio. 

Huma Cruz lavrada , quarteirada 
de huma smala/fada , e huma rofa mal- 
feita. Anriguid. de Lisboa, Tom.a. 337.) 

MALATO.Vid. Tom. V. do Vocabu- 
lario. 

Sabereis como Dom Carlos 

De gaftar bom humor fempre 
Diz que fe acha hoje malato, 

Obras E D.Francifco Man. Camfo- 
nha de Euterpe, pag. 116. col. à. 

- MALAVENTURADO. Pid. Malofórtus 

nado. ( Eu fou efe Malaventurado.V i- 

da de D. Fr.Barchol. dos Mart.fol.110, 

col. 4. 

MAaLÃvOS. Povos da Peninfula de 
Malaca , na India, além do Golfo de 
Malaca. Muitos delles paffaraô para o 
Reino de Siad.Scguem os erros de Ma- 
foma , mas com alguma differença en- 
tre a Religia6 dos Perfas ,e dos Tur- 
cos. Saô bons foldados , mas grandes 
ladroens. Mendefo , Tora. 3. de Oleario. 

MALCOZINHADO, Lugar onde fe 
vende caldo ,e carne cofida. Forunico- 
quizum , ve de Plauto, Pfeud.13. que 
afim chama a huma praça de Roma,ons 
de afliftiaô cozinheiros. 

MALDIÇÃO. id, Tomo V.do Vo- 
cabulario. 

Maldiçaô peílima. No livro 3. dos 
Reis , cap. 2. num. diz David fallando 
em Rea Maledixit mibi maledifhone 

pasa. Pergunta-fe que maldição fo 
A taó má, que Me chasta David Pee 
Sima? Chamaô os Hebreos a efta maldi- 
ção Nimerezet , € dizem que he Pefli- 
ma, porque he palavra compoíta de 
cinco letras, que fignificad coufas mui» 
to más; afaber, Nun, letra que denos 
ta Noef, Adultero; Mem, Moabita; 
Ref, Rafa, que he Impio ; Zain, Zara, 
que quer dizer Leprofo e Tan, Teoba, 
ideít, Abominado. 
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MALDITO, Vid, Tomo V.do Voca- 
bulário. Tambem fe diz zombando, o 
maldito fempre faz das fuas. O maldito 
fempre fahe bem. 

MaLkzZA, He antiquado. Vid, Mal- 
dade. 

Porter a Maleza cruenta babuda 

Anda em bum papel, que fe arhou no 

Caftello de Losfas ha mais de çoo. 
annos. 

MALFAZEJO. Vid. Tom, V. do Vo- 
cabulario. 

Senhora Dona , naõ cuide 

De mim que fou Malfazejo. 

Obras Metricas de D. Franc. Man. 
Viola de Thalia, pag. 248. 

MaLIciIA. J4d. Tomo V. do Vocas 
bulario. 

Adegios Portuguezes da Malicia. 

Feitaa ley , curdadae Malícia. 
Olho mao, a quem vio, pegou ma: 
licia. 

Ainda que a malicia efcurece a ver« 
dade, na6 a pôde apagar. 

MAÁLIO, cu Cabo Malio. Promon- 
torio do Peloponnefo, hoj: Morea. Era 
taó arrifcado o dobrar efte cabo, que os 
Aútigosdiziad por adagio , Maleam le- 


«gens, oblivifcere, que funt domi. Chas 


maó-lhe' hoje Cabô de San Angelo. 
Fazem mençaó delle Strabo, Plinio; 
e Virgilio, que no livro 5. da Encida, 
verfo 193. diz. 

Fomioque mari, Maleeque fequacibus 
úimdis. 

Promontium ef ( diz Ruco nefte lu- 
gar )procellissnfeftum , unde fegua- 
ces ejus dicuntur unde , quafi Nau- 
tas infequerentur. 

MALTRAPILHO. Farrapad. Mal veftis 
do. Cuberto de pannos. Pannofis,a um, 
Cic. Pannucias ,a um, Perf. 
Maltrapilho,a- quem naô arroupafle, 
Agiol.Lufit.tom. 2.757. 
St Senh-r Licenciado, 
Efte velhaco Malvado. à 
Obras metricas de D.Francifco Man, 
viola deThalia, pag. 255. 
MAMADO. Vid. Mamar , tom. 4. da 
Vocabulário. 
Ficar 


MAM 
Ficar mamado. Para a intelligencia 
defte adagio confultey varias pefloas. 
Huns dizem que aflim como a ama, 
depois de bem mamada ,e chupada, fi- 
ca muito fraca, e debilitada , aílim com 
o fufto , e fobrefalto de coufa inefpera- 
da ficao homem como attonito, e paf- 
mado, Querem outros que o leite de- 
pois de mamado , perdco o fer, e fica 
confumido; e que do mefmo modo com 
o repente de huma improvifa novidade 
ficao juizo do homem como abíorto, 
e fem feu perfeito conhecimento. Fi- 
nalmente dizem outros, que aílim co- 
mo a criança muito mamada , e farta de 
leite , fica como cftupida; aílim fucce- 
dem cafos , que deixaó o homem, como 
cítolido, e befta, Deítes tres fentidos 
efcolha o Leitor o que lhe parecer mais 
proprio. Ficou mamado, ouvindo efta 
voz. Hec vox illum perculit. Ex Cic. 
Háãc voce commotus, ou perculfus fuit. 
Ex Cic. 4d hanc vocem befit attonitus. 
Digo que mamado 
No se as conheci, 
Oraç. Academ. de Fr. Simaô, pag. 
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151. 
- MAM:6, fruto da moeira, id. Ma- 
mora , infca. 

- MasrE, ou Mamre. Valle da Pa- 
leftina fertiliflimo , e ameniflimo, algu- 
mas trinta milhas da Cidade de Jerufa- 
Jem. Ncfte lugar , vivendo Abrahaô no 
campo, debaixo das fuas tendas reçe- 
beo os tres Anjos, que lhe.profetizà- 
raô o nafcimento de feu filho 1faac. 
Nefte mefmo lugar elle os fervio na 
meza debaixo de huma arvorc, a que S. 
Jeronymo chama Terebintho. Afficmao 
dito Santo,que ainda no feu tempo, rei- 
nando o Emperador Conftancio o mo- 
ço , fe via efta arvore. Ao pê defta plan- 
ta tinhaó huns povos levantado alta- 
res , onde faziaô facrificios em memo- 
ria do paífado. Mas Conftantino Mag- 
no avifado defta fuperítiçao por fua 
mãy Santa Helena, prohíbio efte abu- 
fo,e no dito lugar mandou edificar hum 
magnifico Templo. Tambem a Cidade 
de Hebron fe chamava Mamrc, por 


MAM 
ventura porque tomára efte nome de 
hum -Cananeo ,. chamado Mamre, o 
qual pelo que parece era fenhor deítes 
lugares. Vid. Genef: XIV. 13.24. Emfeb, 
Nseremb.cap.62. 

MAMELUCO,ou Mamaluco.Vid. Ma: 
meluco , tomo 4. do Vocabulario. Na 
fua Profodia o P. Bento Pereira de- 
clarando o fignificado de Mammacu- 
thus , diz Mamaluco , e o faz (ynonymég 
de Eftolido ,e Parvo, por ventura pe- 
la femelhança do nome, porque (fegun= 
doos Efcolios de Ariftophanes,e Celio 
Rhodigino;, livro 17. cap. ) Mamma- 
cuthus he o nome de hum Bobo das 
Comedias dos Antigos.Porém,como já 
temos dito no tomo 4. Mamelucos era6 
homens, que fe affinaláraô no excrci- 
cio dasarmes. No Vocabulario Italia 
no dos Academicos da Crufca , impref- 
foem Veneza, enno M. DC. XXIII. 
acho que Mamalucos eraô da Ordem 
Senatoria de pe ho » da qual cle- 
gia6 o Soldaó do Egypto ; e logo mais 
abaixo fe dã a entender que havia Ma- 
malucos, criados , e efcravos. Final- 
mente em Calepino, na palrvra Marm- 
Incus , que parece diminutivo de Mam- 
malucus, fe acha que Mamelucos craô 
apoftatas da Fê de Chrifto. 

MAMERTINOS. Povos, origínarios 
da Ilha de Samos , que fizeraó feu affen.- 
to perto da Cidade de Meflina. Dali 
vem que os Mefinezes forao chamados 
Mamertinos ,e o pharo de Melina, Ma 
mertinum fretum. No livro 3.Epigram, 
114. faz Marcial mençaó do bom vis 
nho defta terra. 

- MAMOCO. Termo do curio da Lua; 
entre Mouros. 

Aos cinco Mamocos da oytava Lua, 
Hit. de Fern. Mend. Pinto, 12.col. 4. 

MAMOEIRA, Arvore do Brafil que fe 
dã particularmente no termo da Bahia 
de todos os Santos. Deraó-lhe os Por- 
tuguezes efte nome , porque o feu fruto 
tem figura de mama. O Gentio lhe cha- 
ma Popay. Todo o anno dá fruto, e elle 
tem algum fabor de melaô; pela gran- 
de abundancia pouco cafo fe faz delle: 

cuberto 


MAM 

cuberto de arca, de dia, logo fe faz 
amarello , e fica maduro. Ha macho ,e 
femea. O macho naô dà fruco,mas deita 
humas ramas compridas,c a modo de ra- 
malhetes; a femea dã frutos fem flor; di- 
zem que he taô amiga-do macho, que 
muito diftante delle, fe faz efteril,e naõ 
produz fruto algum. Forge Maregrao, 
kb. 3. fol. 103.in fine. Corneille, Diccio- 
mario da Academia de sia tomo 3. 

MaMôÔrTE. Simples, Tolo. He ter- 
mo chulo. 

MAMúDE. Moeda de Surrate, ou 
outra terra de Mouros. (E elle lhe deu 
cem mil mamudes de prata. Couto Dec, 


7.fol. agr. col. 3.) 
- MAN 


MAN. Ilha da Europa, entre Ingla- 
terra, e Irlanda. Os da terra lhe cha: 
maó Maning, He a que Ptolomeo cha- 
ma Monacda, Plinio Monapis, Beda 
Menavia, e Gildas Eubonia. o 08 
mente tevc eita Ilha Rey; hoje he 
Condes de Berbi. Tem quatro peque- 
nas Cidades, ou Villas. - 

MANADA. Vid. tomo 4. do Vocas 
bulario, 

Manada , deriva-fe de Mafnada,que 
fe acha na baixa Latinidade, c fignifica 

huma companhia, ou outro certo nu- 
mero de foldados de pé. De fexto Regie 
private Mafnadz folidario. Bullar, Ca- 
Jin.tomo 2, Conflitut. 200. in fine, 

MAncHAS. Os Pintores chamaô 
Manchas às pinturas debuxadas, naô 
acabadas, Levis alicujus rei adumbratio, 

onis, Fem. A ultima palavra he de Ci= 


cero. 

MAncHõa. Embarcaçaô ufada na 
India Portugueza, he quafi da mefma 
fórma que a Galveta , arma-Ífe em gucr= 
ra com duas, ou quatro peças de peque- 
nocalibre, e fervem de dar comboy a 
embarcaçoens pequenas, que fe naô 
amarraô muito. O Vice-Rey da India 
anda ordinariamente pelo Rio em hu- 
ma manchua, que chamaõ de Eftado 
com 20. remos , tem hum toldo magai- 

“ Tom, 
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fico , cena boca dellehum eftandarte do 
fetim branco com a Crus da Ordem de 
Chrifto bordada ; tem feu Capita6 ,e 
dous Mocadoens, ou Patroens, tudo 
pago pela fazenda Real, 

MANCHEGO. Segundo o P. Bento 
Pereira no feu Thefouro da Lingua 
Portugueza , he huma cafta de carro, a 
queelle chama Pleyftrum militare. 

MAncos. Paos, que pegaô no caí 
dafte do navio da parte de baixo, e vem 
a morrer nas pontas do pao,que chamaó 
Gio, faô em fórma ovada. 

MANDECAROS. Heo nome de huns 
Idolatras da India Oriental, cujos def- 
cendentes tema virtude de farar infal- 
livelmente as mordeduras das cobras 
venenofas , ou de qualquer outro ani- 
mal peçonhento, com huma pouca de 
agua, tirada com a fua maô de qualquer 
poço, ou'fonte , que da6a beber,e lan- 
çaó fobre a cabeça do mordido, lhe reí- 
tituem fem falta a faude. Gozaó efta 
prerogativa todos os filhos daquella 


" profapia, e tambem as filhas, em quan- 


to faô donzellas. Naó podem levar na- 
da pela cura , e fe por ventura tomaó al- 
gum dinheiro , naô tem efficacia. No 1. 
tomo do Oriente conquiftado,pag.229. 
diz o P. Franc. de Soufa da Compa- 
nhiade JESUS , que fe convertera em 
Margaó hum homem defta defcenden- 
cia , o qual depois de bautizado confer- 
vara a mefma virtude, e que eftc ho- 
mem depois de Chriftaô tivera hum fi- 
lho, que o dito Padre bautizara, o qual 
fem prolaçaô de palavras fazia as mef- 
mas curas, queantes fazia feu pay. See 
undoa prudente advertencia do dito 
Radio » pôde fer, que o Ápoftolo S. 
Thomê, ou algum outro Varaô Santo 
alcançafle aos defcendentes deftes In- 
dios efte privilegio em gratificação de 
algum infigne bencfício. 2 
MANDINGUEIRO. O que traz,ou ufa 
de mandinga. 
MANDU. No Brafil, quer dizer Ma- 
noel. 
MANDUCA. Na India Portugueza, 
heo portal da vargea, que fc faz para 
B entrar, 
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entrar , e fahir aagua, e fe communica 
com orio. 

MANEIRO. Diz-fe das Aves dera- 
pina, criadas na maô. O adagio Portu- 
guez diz , Do Gaviaó maneiro fe faz o 
gafaro , é do çafaro o maneiro , fegundo 
a tempera do cetreiro. 

MANÊLO. Vid. fupra copo. 

MANGAS ao Demo fe diz daquelle 
de quem fe faz zombaria. 

- ManGÃz. Chularia, Maroto gran- 
de, Marotaó. 
MANGULHO. Manga grande 


' MANIDA, Vid. Manioca. 

MANICA. Nome de hum Reyno, que 
ficano Certaô de Africa a quatro me= 
zes de caminho da povoaçaô Portu- 
gueza de Terco, donde ha huma mina 
deouro, na qual nafce huma raiz, fe- 
melhante na cor ao ouro, que a produz, 
fervc para toda a ferida aberta moida 
em agua, ou feita em pô, advertindo 
que fempre haó de chegar a0 fundo da 
ferida por naô fe folapar; ferve tambem 
para as febres fimples moida em çumo 
de limaô Gallego, e dada a beber em 
quantidade de meya chicara pela ma- 
nhãa em jejum ,c à tarde, ferve de con- 
tra veneno ao que for mais refinado 
tambem na mefma quantidade que fica 
dita. 

MAnICACA. Termo chulo. O ho- 
mem fraco, 

MANICOBA. Palavra ufada no Brafil, 
Hea folha da Mandioca , quando cftã 
verde. Chamad-lhe tambem Maniba. 

MANIFESTAÇÃO. Vid. Publicaçaõ. 
Vid. Declaraçao. Em bons Authores 
Latinos naô achamos e fee 
Com nomes Gregos celebra a Igreja 
tres notaveis manifeftaçoens. Epiphania 
quer dizer Manifeftaças de cima, por. 
que fe manifeftou Chrifto pelo final fu- 
perior da Eftrella. Theophania quer di- 
zer manifeftaças Divina, ehea do tef- 
temunho de Pay no Bautifmo de 
Chrifto; Bethphania quer dizer Mani- 
fetaçad em pe c he a que fe fez na cafa 
dos convidados nas bodas de Canà de 
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Galilea, pelo milagre da agua conver- 
tida em vinho. 

MANOEIS. Moeda de ouro , que Af- 
fonfo de Albuquerque batco em Goa. 
Barros, Decada 3.fol. 125.col. 1. oli- 
vro diz , Manves. 

MANOURA. He tomado do Francez 
Mancevre, que heo exercicio, gover- 
no,e obrar dos homens de mar;anda cíta 

lavra em huma relaçaô, em idioma 

ortuguez , da chegada da Armada 
Portugueza , quando lançou ferro no 
porto da Cidade de Meflina, no anno 
que ElRey de Portugal mandou aos 
Venezianos hum foccorro maritimo, 
contra os Turcos. Opus Nauticum.Mu- 
nera nautica. Neut. Plur. Naô podiad 
os marinheiros ouvir o que dizia o Pi- 
loto , nem fazer as manovras, que elle 
mandava que fe fizeffem. Gubernatorem 
audire naute mon poterant ,nec juífa exe- 

É, nec imperata facere ,necea , que ju- 
ro sobire munera. O noflo Piloto 
fez dar hum tiro de canhaô, eacender 
tres farocs , e a efquadra toda vendo ef- 
ta manoura , fez outro tanto. Aavigii, 
quo vebebamur , gubernator difplodi fe. 
mel tormentum unum , ternasque acce ndi 
faces imperat , quod ubi adverterunt rem 
lique naves, idem fecerunt. Vid. Marta- 

em , Vid. Mareaçaô, tomo 4. do Vocas 
lario. Nas Conftituiçoens de Carlos 
Calvo , cap. 29. feacha Manopera , por 
opus Manuale ,e aílim Manovra fe pode 
derivar de Manopera. 

MANSILEA, na Provincia de Tralof« 
montes val omeímo que 4çoute, ou 
Azorrague. Em huma carta de Santo 
Antonio, efcrita de Tolofa a Gil An- 
nes, Clerigo da Infante D. Sancha, em 
Alemquer , na qual carta fe aílina Fr. 
Antonio de la Vera Cruz, ufa o Santo 
da dita palavra, no fentido acima de- 
clarado, dando a entender com fanta 
difcriçaó, que no Açoute dos traba- 
lhos fe vem , que elles faô timidos,e co- 
bardes, porque fempre vem muitos jun= 
tos. As palavras do Santo faó as feguin- 
tes. Nem vos efgaravifeis com a manfilla 
dos volfos marteyros ; bem mofiraõ ferem 

mefqui- 
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mefquinhos , pois quando fagam cilada, 
Som dagram companha teudos. 
MANSINHO, ou demanfinho. Dimi- 
nutivo de manfo. Vid. Manfo no tomo 
5. do Vocabulario. 
Meftre jugay de Manfinho , 
Que me vafareis hum olho. 
Obras metricas de D. Francifco Man. 
Neftc fentido poderás dizer Magifter, 
age paulo mitiús, Fallay manfinho. He 
do mefmo Autor, ibid. pag. 255.col.1.De- 
mifjã voce loguere. Virgil. Deprefiffima 
voce utere, auttor ad Herenn. 
MANSIONARIO. Segundo Panvin. 
De interpret.vocum obfcur. Eccl. Man- 
fionarius era o guarda, e confervador 
das Igrejas, Altares , é Cafas Ecclefiaf- 
ricas; e na Corte Imperial, era o que 
fazia officio de Furricl, ou Apofenta- 
dor, como fe colhe da E pift. 3. de Hin- 
mar. In Curia E pift. 3. de Hincmar,(Im 
Curiá Imperiali Manfionarius erat pre- 
curfor, vel ut cum Rex venturus effet 
propter manfionum preparationem , op- 
portunotempore prefcire potuiffent. 
MANTA de Picóte.Eftas mantas vem 
de Caítella, fabricadas de láa grofa, 
que fervem para cubrir camas de mo- 
gos. Mantas de Almafega, faó mantas 
fabricadas no Reyno , mas mais ligeiras 
que as de Picóte ,e fervem para camas 
dos moços,c para cubrir albardas. Tam- 
bem ha mantas de primideiras , &c. 
MAnTARÍA.Supponho que he Man- 
tieria, porém acho efcrito Mantaria no 
Regimento dos Almoxarifes ,c Rece- 
bedores , cap. 134. fol. mihi 104. onde 
diz , Tem homens de todos os officios, 
aílim cômo de Mantaria, copa, &c. 
MANTELLATAS. Antes do Pontifi- 
cado de Bonifacio-V III. que cahio en- 
tre os annos do Senhor 1294.e 1305.em 
muitos Conventos da Chriftandade, 
naõ era taô apertada a claufura das Re- 
lígiofas, que naó pudeflem mais fair 
dos feus Conventos, fenaô por tal do- 
ença,ctaõ contagio(a, que lhe impe- 
diffe viver em Communidade, O que 
foy conftituido* por hum Decreto do 
dito Bonifacio, c depois renovado, e 
Tom. II 
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confirmado pelo Concilio Tridenti- 
no. Mas fóra dos feus Conventos po- 
diaô as Religiofas dos primeiros annos 
viver fóra nas proprias cafas de feus 
pays, e nas de mulheres graves, c de 
vida exemplar, que quando fahiaô as 
acompanhavaó com a devida decencia, 
emodeítia, E ainda neftes ultimos an- 
nos, na Religiaô dos Padres Ermitaens 
de Santo Agoftinho perfeveravaõ al- 
no a que chamavaô Freiras Mantel. 
atas , por particular privilegio da Sé 
Apoítolica. Dellas fazem mençao D. 
Rodrigo da Cunha 2. parte da Hifto- 
ria Ecclefiaítica dos Arcebifpos de 
Lisboa part. 2.cap.23.e o Autor do 
Agiologio Lufitano , tomo 2, fol. 123. 
Segundo Carlos Du Frefne , no feu 
Gloffario Medie, & infime Latinitatis, 
tambem na Ordem de S. Domingos ha- 
via Religiofas Mantelladas. Mantella- 
te dicuntur forores de panitentia Beati 
Dominici , quod laneo utantur palho. A 
etymologia de Mantellate he clara,por-, 
que na bayxa Latinidade, Mantum he 
E sed Manto , como v.g. o de que 
ufavaô as Mantelladas para mayor mo- 
deftia, e compoftura, principalmente 
quando fahiao fóra de cafa. 

MAnTINÊA, Cidade de Arcadia , na 
Morca. Fez-fe famofa pela batalha dos 
Thebanos, capitaneados por Epami- 
nondas , anno 391. da fundaçao de Ro- 
ma. He opiniao de alguns que efta Ci- 
dade he a que hoje chamaó Mendi. Na 
mefma Provincia poem os Geographos 
outra Cidade do mefmo. nome, a que 
Leunclavio chama Mandigna , e outro 
Autor Mantegna, 

MANTOS de refplandor,de fuprilho, 
de requeimadilho,de criftal ufavaó an- 
tigamente as mulheres , e tinhaô todos 
eítes nomes, ERR fua qualidade; 
todos craô de feda , mais , ou menos luf- 
trofa , e traníparente. 

MANZARÍ. Termo da India, Portu- 
gueza. He o cacho de coços; e tambem 
fe chama Simatem. 
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Vid. Tom. V. do Vocabulario. |. 
MAO. Coufa mà. Toma-fe por efpi- 
rito maligno , e coufa do outro Mundo, 
que mete terror. Spectrum sá. Neut.Cic. 
Senhor , nab fou confa mã, 
Sou Guimuar Lopes portemra. 
Obras Metricas de D. Franc. Man. 
Viola de Thalia , pag. 253 
Adagios Portuguezes do Mao. 
Amor, Amor , principio Mao, e fim 
yor. 
Sacco de carvoeiro; 
peyor de dentro» : 
Em anno bom , O grao he feno , e em 
o Mao,a palha hegraõ. R . 
Naó ha Mao anno por muito paô. 
Naô ha Mao anno por pedra, mas 


guay de quem acerta. 
O Maoanno, em Portugal entra na+ 


Mao de fóra, 


d 


ando. 
Quem tem gado, naó dezeja Mao 


anno. 
mem tem vinha em Mao lugar , à 
olho vê feu mal, 
De Maocorvo , Mao ovo. ' 
De Mao ninho, naó crieis pallari- 


nho: 

Afno Mao , janto de cafa , corre fem 

ao. 

E Do bom, bom penhor, e do Mao, 
nenhum penhor, nem fiador. 

é ria ave he Mã, que em feu ni- 
nho fuja. 

Em cada parte, 
caminho. 

Ribeiras de Portugal, poucas e Màs 
de paffar. 

A Mao Capellaô, Mao Sacriltaô. 

A Mãlingua, tefoura. 

A mãs fadas , mãs bragas. 

Caftiga o bom , melhorarã. 

Caftiga o Mao, peyorarà. 

Quem cafa por amores ; Maos dias, 
peyores noites. 

A Mao moço, Mao amo. 

Quem bom, e Mao naó pôde fofrer, 
a grande honra naó pôde vir ter. 


ha pedaço de Mao 
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À boamoça,eâMà, poem-lhe almo- 
fada. 
Bons , e Maos, mantem Cidade. 
Em Mao anno, e em bom anno,aveza 


bem teu papo. 
E O bom pay , ame-fe , e o Mao fofra- 
e. 


Parao bom , pede, para o Mao defeja. 
Quem com Mao vifinho ha de vifi- 
nhar, com humolho ha de dormir ,€ 
com outro vigiar. 

O filho do bom , paífa o Mao , e paf- 
fao bom. 

O filho do Mao, quando fahe bom, 
he refoado. 

Vaó-fe os dias Maos, € Vaô-fe os 
bons , e ficaó os filhos e netos de ruins 
avós. 

Boy Mao, no corno crefce, 

De gallinhas , e Màs fadas , cedo fe 
enchem as cafas. 

Onde naó ha morte , naô ha Mã forte, 

Sàra6 cutiladas , e naô Mãs palavras. 

Melhor he Mao mancebo,que feixe de 
lenha. 

O bom fofre , que o Mao naó pôde, 

Nem rio fem vao nem geraçaô fem 
Mao. 

Boa conta, Má conta , tudo he conta. 

Bêfteiro Mao , aos feus atira. 

De doudo pedrada, "ou Mã palavra. 

Janeyro molhado, fe naô he bom pa- 
ra o paó, naó he Mao para O gado. 

Quem naô debulha em Agofto , de- 
bulha com Mao roíto. 

Maã hora và comtigo. 

Em má hora nafce, quem. mà fama 
cobra. 
Quem más Fadas naô acha , das boas 
fc enfada: 

Hum dia em jejum, tres dias Maos 
para o paô. 

Mao caminho leva o juiz ; quando 
vay para a forca. 

Companhia de tres, hemárez. 
Olho Mao , a quem vio, pegou ma- 
leia. 

As boas novas, a todo o tempo, € às 
Más pela manhãa. 


- Bocado de Mao paó , nad o comas, 
nem 
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nem o des a teu irmaó. 

O que he bom para ventre, he Mao 
parao dente. 

Quem Má boca tem , Má boftella faz, 

Quem Má demanda tem, a brados a 
mete. 

A mã irmãa naó te ama. 

A Má vifinha dá agulha fem linha. 

Naó he Má a mulher, a que faz o que 
deu. 

Nenhum dia he Mao , fea morte vem 
a horas. 

Sinal he de Má beíta, fuar detraz da 
orelha. 

Cutello Mao, corta o dedo, e naô 
corta o pao. 

Ao Mao vento , voltalhe o capello, 

A Mã chaga fara , e a Mã fama mata, 

A Má forte, invidar forte. 

Ao Mao coftume, quebrarlhe a per- 
na. 
Ao Mao caminho , darlhe preífa. 

A quem Má fama tem , nem acompa- 
nhes , nem digas bem. 

Boas palavras , e Maos feitos enga- 
naô fezudos, e nefcios. 

Com má gente, he remedio, muita 
terra em meyo. 

Da Má companhia guarte de fer au= 
thor , nem parte. 

Naô ha raó Mao tempo, que o tempo 
naó alivie feu tormento. 

Naô ha palavra Má, fe a pozerem em 
feu lugar. . 

Mao Rey, bom Rey, a todaaley, 
viva ElRey. 

O Mao fom dana a cantiga. 

A Mao Bacoro boa lande. 

Vezo Mao, tarde he deixado. 

a paífada Má , quem quer a 

affa. 

MAô DE DEOS. ('Toma-fe huma 
colher dos pós de fangue de bode pre- 
parado ) em vinho doce ; he taô efficaz 
remedio , que lhe chamaó Mad de Deos. 
Luz da Medicina, Trat. s. pag. 30. 

Mad. Vid. Tom. $.do Vocabulario. 
( Jogaó de armas de ambas as maós; 
ufaõ do poder , e jurifdicçao Ecclefiaf- 
tica, em quanto lhes eftá bem , e quan- 

-  Tom.lL 
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* do lhes parece , acolhem-fe à Real. Jiu 


da de D. Fr. Bartholom. fol.s23.col.3.) 
Provar a maô com os inimigos, Ma- 
ns, ou manum cum hoflibus conferere, 
conferui , confertum , Cic. Conferre mas 
num cum boftibus. Tit. Liv. 
Maô de Judas, com que fe apagaõ as 
luzes no Officio das Trevas. 


MAP 


MAPPA. Vid. Tomo s, do Vocabula- 
rio. Deriva-fe de Mappa , que na baixa 
Larinidade fignificava Toalha, como fe 
vêneftas palavras, Itaque fuper altare, 
ubi incruentum facrificium celebratar, de- 
bent ultra corporale tres Mappe extendi, 
Cap. Si per negligentiam , de confecrat. 
dif. 2. As cartas pois Geographicas, a 
que chamamos Mappas, (ad grandes fo- 
lhas de papel abertas,e eftendidas a mo- 
do de toalhas. 

Mappas da China.Em feus mappas pins 
taóos Chinas o feu Imperio vaíto, e 
grande quafi hum Mundo; e em (cu cir- 
cuito pinta os Reinos eftranhos quafi 
hum ponto, fem ordem , e fem compo- 
fiçaô , c fem fombra de Coogan pes 
quenos , e limitados , com titulos ridi- 
culos, e de defprezo. Ao Reino de. 
Siaó chamaó Genche , ideft, Reinos de 
homens anaôs , e taó pequenos, que lhes 
he neceffario andarem juntos, para ap- 
parccerem,e fe defenderem das Aguias, 
e minhotos. Ha outro, que chamaô 
Neu Geu,á quer dizer, Reino onde todos 
fa mulheres ,enenhum varad , e que el- 
las concebem , e geraô de fuas fombras, 
v. £. poem-fe em o bocal do poço, ou 
na praya do rio , e daquella fombra,que 
na agua fe reprefenta , concebem, e co- 
mo a fombra he de mulher, fempre ge- 
raô femeas , e mulheres, como ellas. Pus 
blica6 cfta fabula para dizerem , que os 
mais homens dos mais Reinos naô faô 
homens de preftimo. Cheu hu fin ke cha- 
maó a outro Reino vifinho, e quer di- 
zer, que todos os feus moradores tem 
hum braço no ap » pelo qual metem 
trancas, para Íc acarretarem huns aos 

B ii outros, 
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outros, tem corpo de homem , e rofto 
de caô. De outro Reino dizem , que os 
homenstem os braços taô compridos, 
que .chegad até asterra. Finalmente 
pincaô os.mais Reinos vifinhos , como 
“Tartaria, Japaô, ce outros, que os cer» 
caô,e lhes daô titulo Sie, ifto he ,os 
quatro barbaros , porque cercaô pot 
quatro partes ao Imperio da China. 
Pintaô mais 72. Reinos, que dizem ef- 
taó fóra delte da China em meyo do 
mar, no que querem dizer, que tem 
pouca duraçaô ,e faó moviveis como o 
mar ,€ pintad a eus habitadores feyos, 
e monitruofos , de geftos medonhos, 
quafiem fórma, e figura de boys. Pin- 
taô a nofla Europa entre procellofas 
ondas à maneira de Ilha, para fignifi- 
car a pouquidade de toda Europa em 
refpeito da China. Fr. Jacintho de Deos, 
Vergel de plantas, rc. fol.172.€ 173. 
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Mar. Vid. Tomo V. do Vocabu- 
lario. Os Poetas Latinos chamad ao 
mar, Maris equor. quoris ande. 
Vada ceruta, Vaftusgurges. Maris tran 
étus. Unda falis. Campi liquentes. Lati 
Sfragna profundi. Vaftarum campus aquas 
rum. Maris eftus. Maris fluétus. Mar- 
mora ponti. Cerula ponts. cEguoree 
aque. Thetyos unde. Neptuni, Nerei, 
Qceani gurges. Neptum regnum. Arva 
Neptunia, Pelagus, latê effufum. Orbem 
cingens. Medias terras obiens. 

Mar em tormenta. Mare ventis agi- 
tatum, Fluétibus tumens procelhs horri- 


dum. Surgentibus procellis horrens. Ven 


tis rapidis fervens. Turbatiira maris, In. 
fefia pelags rabies, c Aiquora concita ven= 
tis. Maris commoti horror, furor. 
Marem bonança. Mare ftratum,com- 
pofitum , placidum, e Equora nullis con. 
citaventis. Pax alta maris. Cum venti 
Silent , fuziunt procele. c Equora tuta 
Silent. . 
MArABOTO. Vid. no Tomo 4. do 
Vocabulario. Marabita. No Agiolo- 
gio Dominico , na vida de Fr. Jofeph 
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de Morant $. 13. pag. 102.col. 2. efte 
vocabulo Marabuto lc toma por cabeça 
dos Sacerdotes dos Mouros. 

MARACAIBO. Cidade da America 
Meridional na Provincia de Venezue- 
la, na Caftilha Dourada. Tem bellos 
edificios,com janelas facadas,que olhad 
para hum grande lago , que parece mar. 
Dizem, que naô ha no Mundo porto 
mais commodo que o feu , Oémekn, 
Hiftor. da India Occidental. 

MARACATIM. Embarcação mayor 
do Maranha6. /id, Tim. 

MARAFONA. Vid. Tomo V. do Vo- 
cabulario. ( Porêm vós lhe chamaítes 
Marafona. Oraç. Academ. de Fr. Simai, 
pag. 59.) 

MARAN-ATHA. He nome compotfto 
de duas palavras Syriacas, que querem 
dizer, O Senhor veyo. Antigamente era 
aulrima fentença, pela qual ficava o hos 
mem excluido de toda a fociedade hu- 
mana, e refpandia ao Shammata dos 
Hebreos. Na qo 1. 4d Corimth.cap, 
+6, v. 22. ufa S. Paulo defta expreflaó: 
Si quis non amat Dominum noftrum Yes 

Jum Chriftum, fit anathema Maranatha. 
He pois opiniaô de homens eruditos, 
que os Hebreos, quando fulminavaõ o 
fu Shammata, ou Schem-Atha pros 
nunciavaó as formidaveis palavras de 
Enoch, repetidas na epiftola do Apofs 
toloS, Judas, verf. 15. Ecce venit Do- 
minus , para terrificar os impios com o 
ameaço do juizo final, do qual fazem 
mençaó as palavras, que fe feguem Ec: 
ce vemt Dominus, Cc. facere judicium 
contra omnes, dr arguere omnes impios, 
&rc. E aflim no lugar citado, $ quis nom 
amat ,ésc. ufa o Apoítolo dos termos de 
duas Linguas, que refpondem 40 que 
chamamos Excommunhas mayor , a fa 
ber Anathema , voz Grega, e Maran» 
atha, voz Syriaca, 
- MARCHETA. Yid. Tomo V.do Vos 
cabulario. 
 Marcheta. Nos mantos dasmulhe- 
res fechama Marcheta hum pedaço de 
panno, ou feda , ou outra qualquer 
coufa , quadrada , a qual fe coze no 
meyo 


=. OS wc E 


MAR 
meyo do manto da parte derraz , onde 
fe prendem as fitas, com que fe fegura 
o manto. Palliz mulsebris retmaculum , d. 
Neut. 
E MARCHETADO , no fentido figuras 
o... 

Mufa , façamos mais bum defuario, 

Todo de defconcertos Marchetado. 
Obras metricas de D. Francifco Man. 
Tuba de Calliope, Soneto 111. 

MARCIANÓPOLI. Cidade da Mefia, 
na Bulgaria, a que os da terra chamad 
Preslau; diz Ammiano Marcellino, 
que fora chamada aflim do nome de hu- 
ma irmãa de Trajano, chamada Marcia: 
Marcianopolis. ' 

MARco. Vid. Tomo V. do Vocabu- 
Jario. g à 

Marco do ouro. Vad. ibidem, 

Marco da prata. À prata fe nomea 
por dinheiros , e valo marco conforme 
os que tem de ley; ade 12.dinheiros, 
q he amais fina, val omárco à 6544. +. 


7 Ê 
aonça a 8187. d0ytava a 102. o graô 


val hum real com feu quebrado, que he 
quafi meyorcal; e tendoa prata 11. dis 
nheiros , que he da moeda, valo marco 
a 6000. a onça 3 750. a pytava Vid.Refi- 
mo , O graô hum real, E fendo de ley de 
10. dinheiros,e - de dinheiro, que os 

Ourives lavraó, e aílim fe manda fe ob: 
ferve porley eltabelecida yValo marco 


a 5590,€ ma onça a 699. a oytava a87. 
o graô hum real, etemo marco 8.on- 
ças, 64. Oytavas, e cada oytava 72. 
graós ,etodo.o marco 4608. graôs. 
MARIADA. Termo dá India Portu- 
gueza. He huma certa pena, que paga 
o Gancar ,ou Culacharim, quando fe 
arremata nelle algum lanço, € O naó 
aceita, mandando-o remover , para fe 
tornar a arrematar , fegundo o eftylo da 
Aldea , he quantia da pena , que eftã tas 
xada, ) 
MARIANOS. Deraô os moradores de 
Lisboa efte nome aos Reverendos Par 
dres Carmelitas Defcalços, porque O 
P. Fr. Ambrofio Mariano, Agaro, da 
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Cidade de Birtonto, no Reino de Nav 
poles, Religiofo de fingulares virtua 
des , e muito eftimado de Santa There 
fa, fundou o Convento deS. Filippe 
em Lisboa, no bairro da Pampulha, 
anno 1581. À Ordem Militar dos Ma- 
rianos. No Dialogo 3. faz Pedro de 
Mariz mençaô de huma Ordem Mili- 
tar, chamada dos Marianos,que fe criou 
em Ptolemaida, na Paleftina , anno 
r1go. onde fundárad primeiro hum 
Templo fumptuofo, dedicado à Vir- 
gem MARIA, Senhora noffa, do qual 
auguítilimo nome fe denomináraõ 
Marianos. Crefcendo em numero tomá+ 
raó à fua conta a conquifta de Efcla- 
vonia, antiga Dalmacia , que deixando 
efte nome, tomou aquelle, por caufa 
que os muitos prifionciros , que o Em- 
perador Juliano I. tomara, e os deu por 
efcravos em Dalmacia, fe rebelláraõ. 
em tempo de Mauricio, e Phocas, feu 
fucceflor, c fe fenhoreárad de toda a 
Provincia de Dalmacia, no anno de 
602.e delles fe nomeou dalli em diante 
o Efilavonia, como dizendo, Provincia 
de Efcravos; tal geito deraô nefta con- 
quifta, que ganháraó muitas terras,o 
as livráraô do jugo dos Inficis. 
. MAaRriIcÔLA. Termo chulo. Homem, 
que mais parece mulher, que homem. 
Vid. Afeminado. À 
MARIMACHO, Termo chulo. 
Proponho o affumpto , huma Damas, 
Difje mal , hum marimacho, 
Naô difje mal; hum marióla. 
Oraç. Academ. de Fr. Simaô, pag.403. 
- MARINHA. Vid. Tomo V. do Voca- 
bulario. Marinhas de aguas vivas fe. 
chamaô em Setuval aquellas , onde fó= 
mente em aguas vivas chegaô, c podem 
carregar nellas os barcos. Pelo contra- 
rio, Marinha de aguas mortas fe cha- 
maô aquellas, onde com todas as aguas, 
emarés, chega ,e carregaõ as embar« 
caçoens. Marinhas de aguas mortas, 
Saline , ad quas facilê accedunt fine «fi 
marino cymbe. Marinhas de aguas vis 
vas. Saline., ad quas non eft acceíjus cym= 
bis ;nsfiredundante marino efiu. fas oh « 


cindolha 
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tindolha com igualdade, pelas maris 
nhas , a que couber tanto de aguas mor- 
tas, como de aguas vivas. Regimento 
do fal de Setuval, tit. E. cap. 4. 

MARINHEIRA. Peça, que fe toca na 
viola , ou outro inftrumento de cordas. 
He grave, e fuave. 

Marinheira onda. Jd. mais abaixo, 
Onda. 

MARINÍCOLA, ou Marinicolas, o 
mefmo que Maricôla. 

MARINHO. Corvo Marinho ; defta 
Ave, diz Manoel de Faria, nas addi- 
çoens ao Commento das Lufiadas, pag. 
631.col.1. queella fente a tormenta fu- 
tura , quando ninguem a fente , porque 
começando ella no fundo, com as re- 
poítas do mar ao vento,ã dá lá, o come- 

aa revolver com ruido, e Prrtd 

ea dita avc , (ente primeiro debaixo da 
agua o eftrondo, e por iflo foge do mar, 
eaflim as experiencias a tem feito pre- 
curfora das tempeftades, Defte modo, 
diz o dito Commentador ; os que fe re- 
ceaó da vinda de algum exercito inimi- 
go, cravado ouvido nochaó, porque 
aílim fentem o tropel, que naô fenti- 
riaô de outra maneira , porque foa den- 
troaterra batida. 

MARIOLA. Vtd. Tom. V. do Voca- 
bulario. Boa ociofidade foy a do Ety- 
mologifta, que derivou Mariola de 
hum certo Mario, que fazia que os feus 
faldados trabalhaffem muito, e levaf- 
fem grandes pelos, pendentes de huns 
paos , como em Portugal os levaó cftes 
homens de ganhar. De muitos Marios 
faz a Hiftoria mençaõ, naó fey qual 
delles fez ifto. 

MARISÃPOLA. Som , muito grave, 
que fe toca em inftrumento de cordas, 

“ MARITAFÊOE. Animal da America, 
que tem grande rabo, a modo de Rapo- 
fa, ecomelle, quando quer , fe cobre, 
He muito golofo de ambar; de noite 
anda pelas prayas do mar bufcando pe- 
daços defte deliciofo fuftento.. Nefte 
animal feexperimenta muy particular- 
mente o effeito do ditado Latino , Cor- 
ruptio optimi pefima , porque ainda 


quando fe alimenta com ambar , deita 
ventofidades , e excrementos , cujo vãs 
por he taô ferido , que caula vomitos, e 
de(mayos, etaô peltilente, que pelo 
efpaço de vinte dias períevera nos pan- 
nos, veítidos, armas ,e penedos , que 
inficionou, indaque expoítos ao ar, e 
calor do Sol. No livro 5. da ua Hifto- 
ria natural, e Medica, mihi pag. 324. 
faz Guilhelme Pifon huma ampla def- 
cripçaô defte animal, e diz que no 
Mexicolhe chamaó Maritacáca. Outros 
na America lhe chamaó Biaratacãca. 

MARNEL. Antiga Cidade de Portu: 
gal, entre Agueda, e Vouga. Em huma 
efcritura antiga Latina (e faz mença6 
della, Vid. tomo 3. da Monarquia Luli- 
tana, pag. 153. col. 4. 

MAROTAGE , ou Marotagem. A fez 
do povo. Plebecula, e , Fer. populi fex, 
ecis. Fem. Infima multitudo , dinis , Fem. 
Cic. 

Saiba toda a Fidalguia, 
Saiba toda a marotage. 
Oraç. Academ. de Fr. Simaô, 2 19; 

MAROTO. Dizem, que ElRey de 
Portugal, Dom Affonfo VI. fefervia 
com hum moço Francez , chamado 
Marot , donde paífou o nome Maroto 
para os rapazes da plebe, 

MARRUFO, Vid. tomo 4. do Voca- 
bulario. 

Com nobreza tanta 
Dos Marrufos , gente vil. 
Oraç. de Fr. Simaô, pag. 14. 
MARRUFOIRO. Termo chulo. 
Quando encontro a meu favor 
O roliço Joao Paolim, 
Pego delle , e os Marrufoiros 
Ojos , que los vieron ir. 
Oraç. Academ. de Fr. Simaó, pag.144. 

MARSYAS , filho de Ocagro , que foy 
paftor, e hum dos Satyros, tendo levan- 
tado do chaó huma frauta , que Miner- 
va havia feito do offo de hum veado , e 
atinha lançado de ficom rayva, de fi 
mefmo aprendeo a tocalla ; c neíta Ar- 
te fe tez tad perito, que teve valor para 
defafiar a Apollo , Deos da harmonia , a 
quem trocaria melhor efte inftrumento. 

Foraó 
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Foraô as Mufas os juizes defta conten- 
da ,e deraô a gloria da vioriaa Apol- 
lo, O qual mandou atar a Maríyas em 
huma arvore ,e por hum Scytha o fez 
esfolar vivo, e fazer pedaços. 

MARTELLO. Vid. Tomo V. do Vo- 
cabulario. O martello de orelha fendi- 
da he dos carpinteiros. 

MARTINICA. Ilha da America, e hu- 
ma das Antilhas, ou Caraibas, Scusaa- 
tigos moradores lhe chamavaô Mada- 
mna , e os Caftelhanos lhe deraó ono- 
me,que hoje tem. Com largura defigual 
tem algumas dezafeis legoas de com- 
primento , e quarenta e cinco de circui- 
to. Noannode 1635. os Francezes fe 
apoderáraó defta Ilha. A terra dá mui- 
to tabaco; tambem dá algodaõ, bata 
tas, bananas , &c. mas he infeítada de 
ferpentes venenofas , que naô fó entrad 
nas cafas , mas até nas camas fe metem. 

MARTYRARIO. Erao Sacerdote ad- 
dito a alguma Igreja daquellas, q ans 

tigamente fe chamavad Martyrio. Vid. 
E mais abaixo Martyrio. Abbates 

artyrarii , Reclufi, vel presbyteri , & 
Concil, Aurelian, Can. 13. 3. 

MARTYRIO. Vid. tomo 4. do Voca- 
bulario. 

Martyrio. Na Igreja primitiva, Mar= 
tyrism tambem fignificava o lugar efpe- 
cial da Igreja, em que eftavaõ fepulta- 
dos alguns Martyres. Depois veyoa 
fignificar o corpo todo da Igreja, Per 
theoricam figuram deinde ufurpatur to- 
tum Ecclefie corpus per ejus figuram. 
Hicrolexicon Macri 1 370. 

MARTYROLOGIO. 4d. tomo 5. do 
Vocabulario. Da malicia dos Hercges, 
ou doindifereto zelo dos Catholicos 
fahirao muitos Martyrologios apocry- 
phos. Hum delles foy o de hum cer- 
to Sacerdote Afcano, do qual faz S. 
Jeronymo mençaô no livro de Scrip- 
toribus Ecdleffiicis Efte , depois de 

conviíto, confeffou ofeu erro, e foy 
depofto. Os Bifpos dos Gregos coítu- 
maó examinar com grande attençaó os 
Atos dos Santos ; tanto aílim , que no 
Canon 63. do fexto Synodo efcreve 
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Balfamon , que o Bifpo Nicolao Mu- 
zalo mandara queimar a lenda de certa 
Santa pelas fabulas, que continha. 
MARUCHA. Efte nome com outros, 
que em Portugal damos à gente vil, 
v.g. Maroto, Marrufo, Marao, dc. 
fe poderiaô derivar do Hebraico Ma- 
roud , que valo mefmo, que Pobertaó, 
Pedintas , &rc. e ( fegundo Egidio Me- 
nage no feu Diccionario Etymologico 
fe acha nefte fentido , no cap. 48.verí.7. 
do Propheta Ifaias, e nas Lamenta- 
çoens de Jeremias, 1. 7.€ 111.29.) 
Liçaõ de rodo o Marucho, 
Que no dia do noivado 
Antes de deitar na cama 
Dá na mulher dous fopapos. 
Oraç. Academ. de Fr. Simaõ, pag.408. 
ARUGENS. Erva, Vid. Orelha de 
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rato. 


MASCARRA. PVid.tomo 5. do Vocas 
bulario. O Adagio Portuguez diz. 
Quem naô quizer Mafcarra, nad vá a 
queimada, 

MASCARENHAS. Cafta de fombrei- 
ro. Na India coftumava6 os Portugues 
zes trazer huns fombreiros altos, para 
tomara chuva ,eo Sol;o Vilo-Rey D. 
Pedro Mafcarenhas, por evitar os gaf- 
tos dos Gentios efcravos, que os tra- 
ziaô ,os prohibio, e ufou de huns fom- 
breiros de láa com feus cordoens, que 
muito tempo .fe .chamára6 delle..os 
Mafcarenhas. Couto, Dec. g.liv, 1. fol. 
27.co0).3. 

MASCOTO. Maço. id. tomo 4. do 
Vocabulario. 

Mafcoto. Paflaro. He huma Ave 

nde , que fe quer parecer com as que 
de chama Entenaes. Acha-fe na derro- 
ta de Angola, algumas trezentas legoas 
dacofta. Artenova de navegar, Manoel 
Pimentel, 224. Ps, 

- MASMARRO. Donato de Frades. 
Frade. Leigo. Fradalhaô , que fó trata 
da pança: Termo chulo. 
Naô eftranheis que vos lowve 
co Omeu Donatefiometros 
i Porque 
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Porque indaque Mafimarro, 
Tambem na Aganipe bebo. 

Oraç. Academ, de Fr. Simaó, pag. 177. 
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- MaTA. Vid. Tomo V. do Vocabula- 
rio. 
Adagios Portuguezes da Mata. 

Da Mata fahe quem a queima. 

De má Mata , nunca boa caça. 

Nem de cada malha peixe, nem de 
cada Mata feixe. 

MArAcA. Celebre Bahia da Coíta 
Septentrional da Cuba, huma das An- 
tilhas na America. Nefta Babia todas 
as frotas dos Galcoens de Caftella va6 
fazer aguada , para depois pallarem o 
Canal de Bahama, e tomarem o cami- 
nho de Hefpanha, Oesmelin , Hliftoria 
das Indias Occidentaes. 

MATAGÃL, Mata forte,e continuada, 
Locus , arboribus denfus. Sylva denfa. 

MATALOQNA. Ducado do Reino de 
Napoles, a quealguns chamaô Magda- 
lonum , e outros Meta leonis. Fica na 
Terra de Labor. 

MATAMA6. Reino da Africa, ao Po- 
ente do mar de Ethiopia,entre Angola, 
eos Cafres. 

MATANÇA. Vid.'Tomo V. do Voca- 
bulario. 

Paô de matanças. Na derrota de 
Porto rico para Habana, pelo Canal 
velho, fa humas ferrinhas, que eftaó 
lançadas, como de Noroefte a Suefte, e 
fe vaô adelgaçando para a banda do 
Noroóefte, e faz a modo de Ilheo, como 
huma copa de fombreiro, com huma 
fralda fendida para a parte do Noroef- 
te. o Pimentel, Arte nova de nave- 

ar sfol. 315. 
á ado Tha do mar da Índia, chu- 
ma das Philippinas. Algum dia teve 
Reys, queos Caftelhanos lançáraô fó- 
ra. Dizem , que neíta Ilha morrera Fer- 
nando de Magalhaens. 

MATAPAô. Cabo da M otea, que fe 
mete no mar, para a parte meridional, 
Os Antigos lhe chamavaõ Tanarinm, 
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por caufa da caverna, chamada Tana. 
rus , que fe vê naquella parte, e cuja en. 
trada he taô medonha à vilta, que os 
Poetas lhe chamárao Boca do Inferno ,e 
differaô, que porella fahira Hercules, 
quando tirara a Cerbera do Inferno. O 
mar , que cerca eíta Ilha, he muito fun- 
do, e nelle tem os Pilotos dous bons 
portos, hum chamado Porto das coto- 
vias, pelo grande numero dellas,e o ou- 
tro Porto de Maina. Entre eftcs dous 
Portos fizeraóos Turcos huma Forta- 
leza , a queelles chamárao Monge, ou 
Cafiro de Maini, para ter maó nos povos 
da Provincia de Maina , que fe naô ac- 
commodaô com .o dominio dos Tur 
cos ,etomárad fer fubditos dos Vene- 
zianos. Coronelli , Defiripças da Morea, 

MATAR. Vid. Tomo V. do Vocabu- 
lario, Tambem fe póde derivar do La- 
E Maitare, que he matar facrifican- 

o, 

MATASANO. O Vocabulo he Cafte- 
lhano, mas ufamos delle por chularia, 
fallando em Medicos ignorantes, .que 
mataó os faôs. 

MATÊRA, Cidade Archiepifcopal do 
Reino de Napoles,na Terra de Otrans 
to, fobre o rio Canobro. Os Latinos 
lhe chamaô Mateola , e , Fem. 

MATERANA. Cidade , e Reino da 
Afia, na Ilha de Java. 

MATERIA. O treslado do difcipulo. 
Vid. Tom. V. do Vocabulario. Fazer 
huma materia , he tresladar o difcipulo 
o que o Meltre lhe dá para efcrever. 
Tranfiribere, ou Exfiribere aliquid, juxa 
ta propofitum à magsftro exemplum. 

MATOMBO. Palavra do Brafil. He 
há montefinho de terra,onde fc metem, 
ou femead as raizes da mandioca. 

MATRACA. Nas terras dos Turcos, 
os Chriltios Gregos, e de outras na- 
çoens , como naô podem ter finos, ufad 
de matracas, para chamar a gente aos 
Officios Divinos , e já antes da domina- 
çaô do Turco, na Igreja Oriental para 
o mefmo effeito ufavad os Chriffãos de 
huma efpecie de matraca, a que elles 
chamavaS Agiofjmandrum , palavra 

compofta 
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com pofta do Grego , Mgios , Santtus ,e 
Syrmaino, fignifico, como quem diflera, 
Sacra fignificans , e aílim no Synodo fe- 
te, allegado por Macro, feacha, que 
com matracas foraô os Chriftãos de 
Samaria a encontrar as Relíquias de 
Santo Anaftafio, Martyr. Cum Santte 
Civstati (Cefarie ) reliquie appropin- 
quaffent, omnes furgentes fubito, hgnaque 
facra pulfantes invicem obvai facti funt. 
Porêm do livro 1. de Cefario, cap. 4. 
inferem alguns , que fó em ceremonias 
funeraes, eraô ufadas as matracas, Per- 
cuífáque tabulá , cum tam Abbas, quim 
ceteri fratres , ad ejus exequias convola/- 
fênt , Orc. No feu Hierolexicon, pag. 
605. col. 1, depois de dar as razoens do 
ulo das matracas nas terras dominadas 
dos Turcos , defcreve Domingos Ma- 
cro asmatracas dos Antigos. Syman- 
drum ,( diz efte Autor ) inflrumentam 
ter Orientales Grecos , quo ip/i utuntur 
loco campane , quia Mabometana Tyran- 
mes ufum campanarum in regionibus, fibi 
fubjectis, nom permittit , ob timorem , ne 
Chriffiani, fub cujus domínio maxima eo= 
runs copia degit , ininftanti, campanarum 
Signo ad onem fuftitentur ; Para po- 
tias quia Turcarum familiaris, Inferna- 
isque a e campanarum fonum for- 
midat. It. Symandri infirumentums 
múbil aliud efe , quam hafia , binis malleis 
percuífa , que ad indicendam Divinorum 
officiorum celebr ationem , wt homines ad 
ca conveniant ,formum reddit, quod ex Gre- 
cá etymologiá Symantirion dedwcitur. 
MATRAES. Fefta da Deofa Matuta. 
Vid. Matuta. Matralia um. Neut.Plur. 
Vid. Demplter, Antiquit. Roman. lib. 
4. Cap. 4.e to. 
MATRICIDA.Homicida da máy. Ma- 
tricida , e. Mafc. Cic, 
Huma mulher, que a Atropos rendida 
Hum peccado occultára muitos amos 
De hum feito, de que foy vil Matricida 
Mordida da Serpente. 
Francifco Bar. Landim, vida de S.Joaô 
de Deos , fol. 100. verf. 
MATRICÍDIO. O crime de matar à 
fua máy. Matricidiwm , ii, Neut. Cic. 
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MATRIMONIO. Notaveis eraô as ce- 
remonias do matrimonio dos Roma- 
nos, na fua antiga Gentilidade. Tou- 
cavaó a noiva com os cabellos de hum 
velho, que ( pelo que diz Sexto Pom- 
peo ) vinhaô encrefpados com o ferro 
de huma lança , que ficára no corpo de 
hum Gladiator , morto na contenda; e 
ifto , para que aílim como o ferro fe in- 
corporara como Gladiator , fe unifle a 
mulher com feu marido ; ou porque as 
mulheres cafadas eftavaó debaixo da 
jurifdiçao e bp Curita,que no idio- 
ma Sabino fora chamada Curis , que 
quer dizer Lança,como fe vê nefte ver. 
do livro 11. dos Faftos de Ovidio, 
Sive quod hafa Curis, Prifcis efe ditta 
Latinis, 

Sahia a noiva com ópa roçagante , teci- 
da por Caya Cecilia eso efcreve 
Plinio liv. 7. da fua Hiftoria natural ) 
pondo os pés na cafa do noivo, entre- 
avaó-lhe- as chaves da cafa , e com cl- 
(o) art della; deitavaõô-na de- 
pois fobre huma pelle de ovelha com 
fua lãa , para lhe fignificar que o feu of- 

ficio havia de fer fiar. 

Deitava o marido nozes aos rapazes, 
Sparge marite muces, Eclog. 8. dando a 
entender , que fe deípedia de todo o di- 
vertimento pueril, Cantava a gente hu- 
mas poefias freícas, chamadas Verfis 
Fefcemnini, porque os primeiros viera6 
da Cidade de Fefcennia, finalmente ar- 
mava-fe o thalamo nupcial, chamado 
dos Antigos Lettus , ou Torus nuptialis; 
entaõd invocavaó o Genio do noivo, e 
deitavaô o noivo nacama. 

No dia feguinte dava a noiva na fua 
cafa hum banquete, que fe chamava Re- 
potia , e lhe levava6 mimos, e o marido, 
e a mulher offereciaó facrificio aos 
Deofes. O veo,com que fe cubria a nois 
va, era de cor de fogo, e fechamava 
Flammeum ; debaixo delle levava huma 
capella de verbena, ( herva , a que vul- 

rmente chamamos Ugebaó )que com 

uas proprias maós a noiva havia de cos 
lher. ' 
Acendiaú-fe as tochas do Hytsneos 
Di VÃ (2 do co 
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com cllas alumiavaõ de noite a efpofa 
até chegar a cafa do efpolo, cujas portas 
craó enramadas , cornadas de feftoens; 
levava-hum menino o toucador em 
hum açafate cuberto; perguntavad à 
noiva, quemera, refpondia ella, Sou 
Caya, alludindo (fegundo cfcreve Va- 
lerio Maximo) à famofa Caya Cecilia, 
mulher do antigo Tarquino, que foy 
mãy de familias , muito exemplar. 

Depois defta repofta, punha a noiva 
huns fios de láa na porta do noivo, eos 
untava comazeite, oucom gordura dz 
lobo, Nóvas nuptas, (diz Plinio) adipe 
Lupino, poftes inungere folitas ; e entran- 
do , dava hum falto fem tocar no lumiar 
da porta, de medo de commetter hum 
facrilegio tocando em coufa , confagra- 
daa Velta; Ideo fponfas ei Servio no 
commento da oitava Ecloga de Virgi- 
lio) limen non tetizilfe , ut non à facrile- 

gioinchosrent ,firem Vefe calcarine. 

Juno, que nos cafamentos prefídia, 
tomou muitos nomes 'das :circunftan- 
cias delles, Em primeiro lugar do ajun- 
tamento do marido com a mulher, foy 
chamada Fuga ; da conducçãô da efpo- 
fa para a cafa do marido, lhe chamãraó 
Domiduca , e Iterduca ; do cinto da mus 
lher, Ciuxia , e dos perfames, ou chei- 
ros, com que a untavaôd , Unxia. 

No livro 6. da Cidade de Deos, cap. 
11.faz Santo Agoftinho zombaria di 
ridicula fuperítiçãó , com que os Gen- 
tios introduziaó tantos Deofes na pre- 
fidencia do eftado conjugal. O Deos 
Jugatino (diz elle) prefide no jugo do 
matrimonio ; O Deos Domicio para obri- 
gar os cafados ao mefmo domicilio ; a 
Deofa Manturna para a mulher cohabi- 
tar com o marido ; em fahindoos Para- 
nymphos, enchem-fe de Deofesas ca- 
fas; a Deofa Virgem ; o pay Subigo,a mãy 
Prema, Partunda, Venus, e Priapo afile 
tem'neíte a£to, e cada hum delles com 
fuas differentes prefidencias, qué a mo- 
deftia ea honeftidade remettem ao fi+ 

tencio. » 

MATRONA. Vid, Tomo V. da Vo- 
cabulario, Todos os Antigos pintáraó 
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huma honeíta Matrona, com hum Jugo 
fobre o peícoço, e nelle huma letra,que 
dizia, Sugeita, hum cadeado na boca, 
com letra , que dizia, Callada ; aperta- 
da com hum cinto, e letra Cafia,na maó 
direita huma tocha aceza, com letra 
Fiel; na eíquerda, huma roca, com letra 
Laboriofa : e o Efpirito Santo, nos Pro- 
verbios a defcreve fiando, Quefivit la- 
nam , & linum, & operata eft confílio 
manuum fuarum. Proverb. cap. 31.verf. 
13. 
MATRONAES. A feíta das Damas 
Romanas,inftituida por Romulo. Traz 
Ovidio muitas razoens deíta inftitui- 
çaô. I. Porque na batalha dos Sabinos, 
as Matronas Romanas fe metérad entre 
feus maridos , e parentes, c aplacáraõ 
os animos, irritados da violencia do 
rapto, que tinhad feito. Em memoria 
defta acçaô, quiz Romulo, que ellas 
celebrallem o dia deíta reconciliaçaó, 
que foi o primeiro do mez de Março. 
1. Para pedirem a Marte a graça de 
parir filhos taô bem afortunados como 
os de Ilia, que delle houve a Romulo. 
III. Porque naquelle mez começa a 
terra a produzir, e fazer-fe fecunda, 
1V. Porque em taldia, como aquelle, 
no monte Efquilino, fora dedicado 
hum Templo a Juno Lucina,que prefi 
dia nos partos, V, Porque Marte era fi- 
lho de Juno, Deofa dos cafamentos. 
Confiftia efta fefta em mimos, que os 
homens faziaó às Damas, e ellas reci- 
procamente aos homens, na feíta dos 
Saturnaes. Sicut Saturnaltbus (diz Sue- 
tonio ) dabat viris apophoreta , ita dx 
Calendis Martii faminis. E afim como 
nas feftas Saturnaes, os Senhores: fer= 
viaó os feus efcravas, aflim as Senhoras 
regalava6 , € ferviao namezaas (uas ef. 
cravas; por iffo fe chamava aquelle dia, 
Saturnalia faeminariam. 

Naô fe achavaó neítas feítasos ho- 
mens , que viviad em Celibato ;é hea 
razaô, porque a Mecenas diz Horacio, 
queelle eltranharã, que naô fendo-cafa- 
do, celebrafle as Calendas de Mar- 


0. 
' Martiis 
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Martiis celebs quid agam Calendis 
Quidvelkint flores, > acerra turis 
Plena , miraris , pofitusque cavo in 
Cefpite vivo. 

MATRONÊO. He tomado de Matro- 
neum , pa antigamente na baixa Lati- 
nidade fignificava a tribuna ,ou outro 
Jugar nas Igrejas feparado para as Ma- 
tronas : Fectt Cameram & Matroncura, 
rc. Anaftaf. Bibliothec. im Symmacho, 
Pfeudocritico, já que dizémos Mufto, 
e Maufolêo, porque razaô naó podere- 
mos dizer Matronêo? 

“ MATUTA, Deofa adorada dos Ro- 
manos , e cuja fefta, que aos 11. de Ju- 
nho fe celebrava , fe chamava Matralia. 
Segundoa ficçaô Poetica, Matuta era 
a Jno, mulher de Athamas, Rey de 
“Thebas,c ama de Bacco, que foy mu» 
dada em Deofa marinha, e chamada dos 
Gregos Leucothea. Por Matuta enten- 
demalgunsa Aurora. Querem outros, 
que Matuta fignifique Bonna , fegundo 
a lingoagem dos antigos Latinos. À ef« 
ta Deofa edificou ElRey Servio Tub 
to cm Roma hum Templo,que Camil. 
16, Conful, e Ditador mandou reedifi« 
car,e dedicou depois da batalha, em.que 
desbaratou os Veyos. Tito Liv, lib. 5, 
No Templo defta Deofa fó entrava as 
Damas Romanas para facrificar ; leva- 
vab com figo huma fó efcrava , à qual 
lhe davad punhadas nas faces em vin- 
ança do ciume fer efta Deofa tivera 
ER huma efcrava , À qual queria bem El- 
Rey feu marido. N eíta mefma fefta ob- 
fetvávad as Damas Romarias outra no- 
tavel ccremonia; levavaó em fua com- 
panhia os filhos de fuas irmãas,e por cl- 
les faziad oraçoens,na6 jà por feus pro- 
prios filhos. Plutarc. in Queft. Roman, 
Ovid. 6. Faft. : 

MATUTINO. Coufa da manhãa,Vid, 
Tomo V. Deriva-fe de Matuta, que 
(como acabamos de dizer ) entre Poe» 
tashea Aurora, princípio da manhãa, 
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da terra chamao Mauritz Eyland. Fica 
À , Tom. II, 
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no mar Ethiopico.. Chamaõlhe alguns 
a Ilha dos Cyfnes. Os Portuguezes lhe 
deraó o nome de Cirne do appellido do 
feu defcobridor. Os Hollandezes lhe 
chamáraô Maurícia, e depois a abando- 
náraó , hoje a occupa a companhia de 
França ,c lhe chama Ilha de França, e 
fica 30. leguas ao Suefte da Ilha Bouro 
bon, ou Mafcarenhas, 

MAURICIO. O Forte Mauricio. No 
tempo q os Hollandezes eraô fenhores 
de huma parte do Brafil, levantou o 
Conde de Nafláu hum forte Real, na 
VilladeS. Francifco , junto ao rio, € 
em benefício de fua fama lhe deu o feu 
nome Mauricio , e o guarneceo com fete 
peças de bronze, e mil e feifcentos fol- 
dados. Francifio de Brito ,Guerra Bra- 

fílica ,livrog. pag. 779. 

Mauricio. A Ordem Militar de S. 
Mauricio. Na fua Hiftoria das Ordens 
Militares, pag. 324: Monfà Hermant, 
attribue a inftituiçao defta Ordem a 
Amadeo VIII. primeiro Duque de Sa- 
boya ; cujos anteceflores tinhad fó o ti- 
tulo de Condes. Aos feus dous filhos 
entregou efte Principe o governodos 
feus Eftados, e amigo da foledade , fe 
retirou para Ripalha. Querendo pois 
premiar a fidelidade, e fineza dos Ca- 
valheiros , que o feguiraó, como tam- 
bem honrar a memoria de S. Mauricio, 
cuja lança , c anel fe confervaó no the- 
fouro dos Principes de Saboya , no an- 
no de 1434. inftituhio debaixo do no- 
me do dito Santo huma Ordem Mili- 
tar ,eobrigando-a a feguir a Regra de 
Santo Agoftinho , quiz que o feu habi- 
to foffe huma fotana parda com cinto 
de ouro, barrete , ou bonete , e mangas 
de chamalóte vermelho , e fobre a capa 
huma Cruz, com maçanitas de tafetã 
branco; a do General era de bordado 
de ouro. 

No feu Efcudo das Ordens Milita« 
res $.33. pag. 177. o Padre Fr. Jacin- 
tho de Deos, com noticia muito diver- 
fa, diz que Manoel Philiberto, Duque 
de Saboya , dera principio a eita Or- 
dem anno de 1472. fendo Pontifice 
i Cc Romano, 
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Romano Gregorio XIII. Porêm de 
outros Authores confta que cíta naó 
foy inftitaiçad, mas uniaó da Ordem 
de S. Mauricio com a de S. Lazaro de 
Jerufalem , que (como mais abaixo diz 
o dito Fr. Tacindho de Deos ) cftava 
qua extinta, Nefta uniaô ordenou o 
Pontifice que hum habito fe incertaffe 
emoutro. Antes que tomem o habito 
* fazem profilaó da Fé. O feu principal 
fim he defender Italia de hereges, e 
outros inficis, como fe vé na Bulla, que 
começa Inter ceteras Chriftiani populi 
partes ,precipuê hereticorum, Crc. Pro- 
feflaô os tres votos effenciacs, coda 
Caltidade he conjugal, mas com algum 
rigor mais,que as outras Militares,por- 
que fó huma vez fe podem cafar,e ha de 
fer com mulher virgem. Naô fe admit- 
tem a ella bigamos , ou por fe haverem 
cafado duas vezes com donzella,ou hu- 
ma fó com corrupta, 

MAURIENA. Provincia, ou Valle de 
Saboya. S. Joaó de Mauriena , Cidade 
Epifcopal, fobre orio Arco ,ou Arca, 
he a Metropoli. : 

!: MAURO. Mourifco. Peíloa, ou cou- 
fa da Mauritania. Querem alguns que 
Maurus fe derive do Grego Mauros, 
que valo meímo que Efiuro,e Negro, 
que de ordinário os Mouros faô par- 
dos ,€ pouco claros. 
As Mauras manhas 

Naô fê podem perder. 
Andrê da Sylva Mafc. Deftruiçao dc 
Hefpanha, 74. Tomo V. do Vocabu- 
lario. 

MAuUsoL£O. Vid, Tomo V. do Vos 
cabul. Naófó fignifica o magnifico fe- 
pulchro,ã levátou ao feu marido, Mau- 
folo, Rey de Caria ; tambem por Mau- 
foleo entendem os Authores Ecclefiaf- 
ticos a grande fabrica do Emperador 
Adriano, chamada Moles Adriani, onde 
morava Prefeito do Pretorio ,e o Vi. 
ce-Rey de Odozero , que quiz ufurpar 
aeleiçao do Pontifice. Finalmente to- 
mou o nome de Mauífoleo todo o gran- 
de, e fumptuofo Sepulchro. /4d.Baron. 
anno 836. num. 14. Na vida de Lead 





MAY 
IIT. Anaftafio Bibliorhecario diz Mu- 
Sileum, ( Pharos, Cantharos in Mufileo 
B. Petronille,) mas he erro. 
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Maya. Nympha, a que fazem al- 
po mãy de Mercurio , e outros, mu- 
her de Vulcano. No livro 4.dos Faftos 
dá Ovidio a entender que o mez de 
MAvoO fe deriva de Maya, huma das 
Pleiades , que foy amiga de Jupiter. 
Mayo. No Algarve, chamadalhe 
commummente O mez , que naõ devera, 
O motivo defte nome foy, que no tál 
Reino, na Cidade de Lagos,na celebri- 
dade do primeiro dia de Mayo fe veítia 
hum mocetaó , e fe adornava com as 
mais preciofas joyas da terra, e aílim to- 
do aquelle dia andava pelas ruas a ca- 
vallo, fazendo fefta com a gente, que o 
feguia , até que hum anno, aquelle, que 
fazia efta figura, para que fe lembraflem 
delle para fempre , começou a dar huma 
carreira , chegando-fe à porta da Cida- 
de, e repetindo outras, finalmenre deu 
outra , da qual naó veyo mais , e defap- 
parecco com todas as joyas para (empre. 
Mayo. A Ilha Mayo, ou de Mayo. He 
huma das Ilhas de Cabo Verde. He a 
mais pequena de todas ; tem fó fete le« 
guas de circuito. He quafi redonda,mas 
com humas pontas, que fe metem no 


mar. 
ME 


Mê. Voz, que imita o balido da ca 
bra, edo carneiro. 
- Mé, tambem fe diz dos que fa6 de- 
feituofos no fangue, ( ou por Chriftãos 
novos, ou por mulatos ) e aílim diz o 
Vulgo que faó Més. 
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MEALHARIA, ou Mialharia. He hum 
tributo, que pagaô ao Senado as mu- 
lheres de venda, aflim das cabanas do 
Rocio , como das da Ribeira. O tal tri 
buso he feis vintens por mez de cada 

teiga, 
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teiga , que affentaô no chaô, para ven- 
der. Deriva-fe de Mialheiro , porque o 
tributo da Mialharia fe vay lançando 
no Mialheiro do Senado. 
Mgaó. Termo de Tanoeiro. He no 
fundo das vafilhas , à peça do meyo. 
MEAR. À voz do gato. Defte animal 
-temos huma adivinhação , que diz, 
Qual he o animal, que tem duas ore- 
lhas,emeya. 
MEAS. Moeda do Reino de Calami- 
-nhaô, na India. Fern. Mendes Pinto 
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MEcÂNICA. O dinheiro, com que 
hum homem mecanico compra do feu 
Senhor nobreza. Pretium , quo homo 
plebeus , ou ignobilis nobilitatem mundi- 
natur. Cicero diz, Senatorum nomen 
nundinati funt , compraraõ o titulo de 
Senador. Tambem de quem dá huma 
mecanica para fe ennobrecer , poderàs 
dizer, Ex artibus fordidis, ou ex Ar- 

tium fabrilium humilitate ,numeratá pe- 
cuniá emerfit. 

Mecanica em outros fentidos. Vi, 
tomo 5. do Vocabulario. 

MECÊNAS. Cayo Cilvio Mecenas, 
Cavalheiro Romano, florccia no tem- 
pode Augufto, queoeftimava, e lhe 
queria muito. Entende-fe, que elle def- 
cendia da familia dos Cilvios, queera 
huma das mais nobres da Hetruria, ou 
Tofcana.Foy Author de algumas obras 
engenhofas, e entre outras de hum li- 
vro, intitulado Prometheo. Morreo 
Mecenas no anno 746. da fundaçao de 
Roma, oyto annos antes da Era Chrif- 
tãa, Favorecia aos homens doutos, e 
era particular amigo de Virgilio, e Ho- 
-racio. Com efte genero de eftimaçaó 
eternizou o feu nome, e mereceo que fe 
perpetualfe nos homens, proteétores 

das letras, e dos Letrados. Vid. tom. 5. 
do Vocabulario. 

MecHEIRO. He hum como canudi- 
nho, que vay dentro do bico do can- 
dieiro , e ferve para a torcida, 

MECHOACAô. Cidade , e Provincia 

Tom. 11. 
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da America Septentrional, na Nova 
Hefpanha, ou Mexico, corre algumas 
oitenta leguas ao longo do mar Pacifi- 
co. Valhadolid de Mechoacad he a Ci- 
dade principal , e tem Bifpo. Os da ter- 
ra chamaô à dita Cidade Griangarco. 

Meco. Perdoa ao meco. Galantaria 
chula. Diz-fe de hum tolo, que he hum 
perdoa ao Meco. Perdoar ao Meco, fe 
diz dos noffos Ratinhos de Entre- 
Douro e Minho, fe querem perdoar ao 
Meco, e já houve algum deftes, que 
daó agua em Lisboa, a quem offerecen- 
do-fe huma moeda de ouro, que per- 
doaffe ao Meco, e fe depofitava para 
ifio , elle lhe naô quiz perdoar. Trouxe 
efte sua chulo o feu principio de 
huma hiftoria, que fuccedeo naquella 
Provincia, de hum Medico, que foy 
adultero ; eo marido da adultera diffe, 
q naó havia de perdoar ao Medico. 

a primeira coufa , que encommendad 
os homens do povo aos feus filhos , he 
que naó perdoem ao Meco; ca razad, 
que daó para iffo, he porque (dizem el- 
les ) o Meco cornudou os noílos paes, 
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MEDA. Vid.tomo 5. do Vocabul.Pôr 
o trigo em medas,he depois da fega pol- 
Jo em montoens na terra, ou eira para 
fe debulhar. 

MEDÊA, filha de Eetas, Rey de Col- 
chos, que tinha em feu poder o velloci- 
nho de ouro, e de Hypíca, ou (como 
querem outros) de Idia, ficou namora- 
da de Jafon, Rey da Theffalia,Capitaó 
dos Argonautas, coquiftadores,ou rou- 
badores do dito thefouro ; eenfinou a 
Jafon o modo de o levar ; e cafada com 
elle, lhe deu dous filhos,e o feguio. Mas 
vendo-fe perfeguida de feu pay Eetas, 
defpedaçou a feu irmaô Abíyrto, para 
entreter ao pay em ajuntar os pedaços. 
Chegada às terras de Theflalia, remo- 
çou ao velho Rey Efon , pay de Jafon, 
e para ajudallo a tomar vingança de Pe- 
Jias , feu tio , obrou de maneira, que as 
filhas deftc Principe, querendo remo- 

Ci çallo 
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caflo omatáraô, e feito em pedaços, O 
puzeraó a ferver. Depois caíou-fe Ja- 
fon com Creufa , filha de Creon, Rey 
de Corintho,a cuja fombra fe tinha aco- 
lhido. Defterrou o dito Creon a Me- 
dea ,dandolhe apenas hum dia de tem- 
po para fe preparar; gaftou clla eftas 
poucas horas em fazer prefentes encan- 
tados a Creufa , dos quaes morrco. De- 
pois morreo Creon abraçado com fua 
filha: e matou Medea os dous filhos, 
que feu infiel efpolo tinha tido de 
Creufa; finalmente montada em hum 
carro , tirado por ferpentes com azas, 
ou Dragoens volantes,fugio para Athe- 
nas, aonde cafou como Rey Egêo , do 
qual houve Medo, mas querendo matar 
com veneno a Thefeo, filho primoge- 
nito de Egéo, foy defcuberto.o feu in= 
tento, eella foy e Rin a fugir paraa 
Afia com feu filho Mcdo, que deu no- 
me à Media. Chegou Medea a recon- 
ciliar-fe com Jafon,reftituhio-fe a Col- 
chos, ao pay velho, e defterrado tor- 
nou moço, e o poz de poffe do feu Rei- 
no. Heopiniaó de alguns , que Medea 
naóô fora feiticeira, mas mulher aftuta,e 
prudente, que com exercicios Gymnal- 
ticos de homens molles , c affeminados 
fizera varoens fortes , e robuítos, e em 
lugares quentes os endurecera no tra 
balho; o que deu motivo para Fabula, 
como fe pondo os homensa cozer, os 
refundira , e reítituira a huma nova vi- 
da. Chumaõos Poetas Latinos a Me- 
dea, Iafônis uxor , Colchis noverca , bar- 
bara mater, c Beis armata venenis, 
Barbara noverca, Magice Artis doéta, 
Theffala anus , Diris potens venenis, Ma- 
gico pollens faga minifterio, Magici aocta 
miniftra doli , mulier venefica, que arti- 
bus fuis Tauros fammivoros, & Draco- 
nem pervigilem , aureo velleri prepofitos 
fopiviffe, & cAEfonem , lafonis patrem, 
jam fenio confectum , juvenili etati, ac 
robori refstuiffe perbuberar. 

Mes. Termo antigo. He o meímo 
que Memo. Acha-fe a cada paílo em 
efcrituras antigas. Faria, Enropa. 3. 
parte. e. 
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Mepico. Pretendem alguns Auto- 
res provar, que antigamente em Roma 
ló efcravos , ou libertos excrciaó a Me- 
dicina. Facilmente fe póde títa opi- 
niaô refutar com as razoens de Caufo- 
bono, nos feus Commentarios fobre 
Sueconio, 

Diofcorides Grego de naçaô, chega- 
doa Roma, foy feito Cidadaô ,e teve 
trato familiar com Licinio BaíTo, illuf- 
tre Romano. O Medico, que exami- 
nous feridas de Julio Cefar,(e chama- 
va Ántiftio , e pelo confeguinte era Ci- 
dadad Romano, e de condiçaô livre, 
porque os nomes dos efcravos naô craô 
nomes de familias, mas fobrenomes. 
Plinio, que naô parece muito zelofo 
das glorias da Medicina, diz que os 
Quirites , ifto he, os Romanos ,a exer- 
ciaó ; e naô fe fabe que Cidadaó algum 
Romano foffe efcravo. Os que faô 
veríados na hiltoria, naô podem igno- 
rar a eftimaçaô, que antigamente em 
Roma ,cem outras partes fe fazia da 
Medicina, Arte, que os meímos Prin- 
cipes fe prezavaô de faber. Mithrida- 
tes, Rey de Ponto, naó fe deíprezou de 
fazer antidotos, ou remedios contra 
venenos. Juba, Rey da Mauritania, 
compoz hum livro da virtude das plan- 
tas; Evax, Rey dos Arabes, dedicou 
ao Emperador Nero hum livro das 
qualidades medicinaes dos fimples. 

Verdade he, que na vida de Caligu- 
la , faz Suctonio mençaó de hum efcra- 
vo, Medico, Mitto tibi preterea cum eo 
ex fervis meis Medicum. Tambem com 
elle vos mando hum dos meus efcravos, 
que he Medico. O que daqui fe póde 
inferir he, que naquelle tempo podia 
haver elcravos, que eraó Medicos , naô 
já que todos os Medicos foffem cfcra- 
vos. 

Segundo o parecer de Agrippa, no 
feu livro da vaidade das fciencias, fo- 
raô os Medicos defterrados de Roma 
no tempo de Cataõ o Cenfor, mas todo 
o fundamento defta opiniad hc efte lu- 
gar de Plinio , mal entendido. 

Efta Arte da Medicina (diz Fun 
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hefogeitaa mil mudanças,&c. Dos que 
aexercem , aquelle, que tem melhor la- 
bia, he fem controverfia arbitro da vi- 
da, c da morte; como fe naô houvera 
povos infinitos , que vivem fem Medi- 
cos, poftoque naó fem Medicina,como 
fe póde julgar do povo Romano, que 
ficou mais dc feifcentos annos fem el- 
les, naô fendo por outra parte negli- 
gente em admittir as boas Artes , e mof- 
trando anfia paraa Medicina, até que 
depois de experimentalla, a condenou, 
expertam damnarunt; porem naô con- 
denou a Medicina, mas o modo de a 
exercer, Nonrem , fed artem. Doque 
diz Plinio nefte lugar, a faber, que pelo 
efpaço de mais de feifcentos annos nad 
tevc Roma Medicos, naó fe deve fazer 
cafo, porque ele mefmo fe contradiz 
no lugar já citado onde diz que no ane 
no da fundaçaó de Roma quinhentose 
trintae cinco, 4rchagato , filho de Ly- 
fania, paffára do Peloponefo a Roma , é 
lhe foy concedido o privilegio de Ci- 
dadad Romano; 

Em Dionyfio Halicarnafeo fe vê mais 
claramente o crro de Plinio, porque no 
anno trezentos e hum da fua Hiftoria 
Romana , conta que em Roma levára a 
pefte quafi todos os efcravos,e a ameta- 
de dos Cidadaós , naó baftando os mui- 
tos Medicos , que entaó havia em Ro- 
ma , para acodir ao grande numero de 
doentes. No feculo feguinte;, a faber, 
no anno de quatrocentos e feffenta e 
humtornou a pefte a infeítar Roma ,e 
naó podendo a Arte , nem o cuidado, e 
multidaó dos Medicos vencer a enfer- 
midade, mandárao os Romanos bufcar 

- na Grecia a Efculapio, o Deos da Me- 
dicina , que na Cidade de Epidauro fa- 
Zia maravilhas na cura das doenças. 

Nos annos, que fe feguiraó, os quaes 
tambem entraô no numero dos feifcen- 
tos annos , que (fegundo o dito de Pli- 
nio) naô devia de haver Medicos em 
Roma, teve Roma fucceflivamente ex- 
cellentes profeffores defta Arte. Sahio 
Herophilo, que (pelo que diz Plinio) 
deftruhiaos princípios de Erafifirato, e 
Tom. II 
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em regras da Mufica affentava à? diffe- 
renças das doenças. Na mefma Cidade 
teve Afilepiades grande credito, e de- 
pois delle feu difcipulo Themifox, co 
famofo Cratcro, do qual muitas vezes 
faz Cicero mençaõ nas fuas cartas a 
Attico; delle diz Porphyrio, que cu- 
rando hum homem , cujas carnes fe fe= 
paravaó dos offos, dandolhe viboras, 
guizadas a modo de peixes, O farara. 
Antonio Mufa, Medico de Auguíto ,c 
Eudemo florecérad em Roma; Corne- 
lio Celfo, Seribonio Largo, e Chari- 
cles, no reinado de Tiberio, e de Cali- 
gula; Veétio Valente e Alcou, impe- 
rando Claudio, e Cyro, Medico de 
Livia. Nos ultimos feculos do Imperio, 
R omano teve Roma a Stacio Annxo, 
Medico de Nero, Andromaco o velho, 
inventor da Thriaga, Theífalo que fe 
fazia chamar Fatrenices, vocabulo Gre- 
go, que quer dizer Vencedor dos Medi- 
cos, porque fe jaftava de ter deftruido 
os feus pesto > Crinas , de Marfe- 
lha, e Charmis , da mefma, que queren- 
do tresler, e prefumindo faber mais, 
que os feus collegas , condenava os ba- 
nhos de agua morna, e até no Inverno 
fazia banhar em agua fria os feus doene 
tes. Finalmente em Roma curava Gas 
leno , natural de Pergamo , cera Medi- 
co dos Emperadores Marco Aurelio , e 
Lucio Vero; e depois delle exercéraó 
efte officio Zeno de Chypre , Fonico de 
Sardis, Magno de Antiquia, e Oribafio 
de Pergamo , todos difcipulos de Gales 
no. E aílim contra o que diz Plinio,por 
todo aquelle tempo , com eftes, e ou- 
tros infignes Medicos naó podiaô fal- 
tar em Roma muitos matafanos. 

MEDITRINA. Deofa da Gentilidade, 

à qual davaõ os Antigos a fuperinten- 
dencia de todos os medicamentos. Tie 
nha efta Deidade fuas feítas, a que cha- 
mava6 Meditrinalia, em cuja celebra- 
çaô lhe offereciaó vinho velho, e vinho 
novo ; de hum , e outro bebiaô os Anti- 
os , imaginando que eftes licores eraô 
incide e excellente prefervativo 
da mayor parte das doenças. E no povo 
i C ii) Latino 
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Latino.cra coftume, que a peífoa que 
bebia a primeira vez vinho novo do 
annocorrente, pronunciaffe antes de 
beber , como efpecie de bom agouro el- 
tas palavras, que o ufo tinha introduzi- 
do como ccremonia religiofa, Vetus no- 
vum vinum bio, veteri novo morbo me- 
deor ,e traduzidas cm Portuguez vema 
dizer, Bebo vinho velho , e vinho novo; 
curomal velho , enovo. Fefto , Varro sb. 
5. de Ling. Lat. 

MeDIrRINAES. Felftas, queantiga- 
mente em Roma fe celebravaô, em hon- 
ra da Deofa Meditrina , aos 30. do mez 
de Setembro. Fefto lhes chama Medi- 
trinalia ium. Neut. Outros lhes chas 
maô Metina, Vid. Dempfiero , in Rofin. 
Antiquis. lib. q. cap. 14. Vid. fupra Mes 
ditrina. 

MEDO. Deos, adorado dos Gentios. 
Tinha em Efparta hum Templo , onde 
era muito venerado, por entenderem, 
que era o que mais obrigava os homens 
a fazer o que mais convem, e que infpi- 
ravaasacçoens mais dignas de louvor. 
Até aquelle tempo era antiga opiniaó 
dos Gregos, que o valor , e toda a boa 
refoluçao naô erad fenaó effeitos do 
medo , que a pefloa tinha de fer vitupe- 
rada ,e defacreditada, Claro eftá , que 
os que mais recead o vituperio, e def- 
honra, faó os que com mais fervor evi- 
ta efte labeo. E aílim naô adoravados 
Lacedemonios o medo com hum de 
aquelles Numes malfazejos,que fó eraó 
invocados , para naô receber os danos, 
de que fe receavad , mas coma reflexaó 
de que o medo cra principio de toda a 
boa acçaô. E por iffo os Ephoros, ou 

Infpeftores das acçoens dos Reys, ti- 
nhaô edificado o Templo do medo 
junto ao Palacio , onde faziaô fuas jun- 
tas, ou para (empre ter diante dos olhos 
o medo de fazer coufas indignas da fua 
dignidade, ou para melhor infpirar nos 
outros o medo de violar [uas leys , e de- 
cretos, 
“Tambem os Romanos haviaó levans 
tado aomedo hum Templo, no reina- 
do de Tullo Hoftilio , mas parece , que 
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naô olhavad para elle, fenaô pela parte 
que tem má; aílim odá Santo Agofti-: 
nho a entender pelas palavras, que fe 
feguem, Hoftilsus pavorum , & pallorum 
teterrimos affettus , quorum alter mentis 
territe motus eft, alter corporis , nec 1eor- 
bus quidem , fed color, Deos dedicavst. 
Querem dizer, Poz Hofilio no numero 
das Deidades o medo ,e a pallidez, duas 
das mais perniciofas paixvens , a que efraô 
os homens fogeitos, porq a primeira he hiia 
trabalhofa , e involuntaria commoçao da 
alma atemorizada , ea outra por naô fer 
tanto doença , como cor defagradavel, que 
desfigura a cara. Suppotto ilto, O A a 
que em Roma era venerado , era a idea 
de huma paixaô vil, e fervil; eo que 
veneravad os Lacedemonios , era affe- 
&o nobre de alma bem nafcida.Plutarc. 
in Cleomon. Auguftin. de Civitate Dei, 
lib. 6. cap. 10. 

MEDRANÇA. Tomar medrança, Vid. 
Medrar , tom. 5. do Vocabulario. ( A 
cepa fraca raras vezes toma medrança. 
Alarte, Agricult. das vinhas, pag. 731.) 
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MEGALESIOS jogos. Celebravaó-fe 
em Roma aos doze de Agofto , que reí- 
pondem às Nonas do noffo Abril, ifto 
he, aos fete do dito mez , em honra da 
mãy dos Deofes Cybele, e fe chamavaó 
Megalefios do Grego Megali, que he 
grande, porque Cybele era chamada, a 
Grande Deo/a. Forad eftes jogos infti- 
tuidos pelos annos de 540. da fundaçao 
de Roma, quando da Cidade de Pefli- 
nunta em Phrygia foy trazida a eftatua 


defta Deofa. Seus Sacerdotes, chama- - 


dos Galli, Icvavaô pela Cidade a dita 
eftatua ao fom de tambores, e frautas, 
para arremedar O cftrondo , que fizeraô 
aquelles a cuja fidelidade encommen= 
dou a Deofaa criaçad de feu filho Jupi- 
ter , para que naô pudeíle, Saturno ou- 
vir os vagidos da criança, ea naô de- 
vorafle como aos outros feus filhos. 
Neta fefta dançava as Damas Roma- 
nas, € fe fazia banquetes, mas com 

. frugali- 
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frngalidade , e modeítia. No tempo 
deitas ceremonias, celebradas por Ma- 
giftrados com opas purpureas, naô ou- 
fa vad apparccer asefcravas, Megalefia, 
oram. Neut. Plur. Hede Juvenal, que 
na Sat. 6. verf. 69. diz, 

Atque à plebeis longe Megalefia, 
Ludi Megalefiaçi » O adjcétivo Megale- 
Jiacus , he do mefmo Poeta, que no ver- 

fo 1gr.da Satyra 10. diz 
Interea Megalefiace fpectacula mappe 
Jdeum folemne colunt, 
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MELADOS, Aos Meninos orfãos lhe 
chamaó vulgarmente Melados,por chu- 
laria , porque dizem , que cabira hum 
delles em huma talha de mel, que era do 

Reitor, indo a furtarlhe hum pouco de 
mel para fazer filhozes. 

MELANION, filho de Amphidamas, e 
neto de Lycurgo,Rey de Arcadia,ven- 
ceo em correr a formofa Atalanta, que 
fcu pay Jafio tinha prometido em cafa- 
mento a quem foffe mais ligeiro , é 
em correr. Na carreira parou efta Prin- 
ceza para colher tres maçãas de ouro, 
que por confelho de Venus , Melanion 
lhe deixou cahir aos pés; detença que 
Mie deu a viétoria. Naô querendo Jafio 
entregar ao vencedor fua filha, fugio 
ella comelle, e ambos de dous fe reco- 
Ihéra6 em huma caverna, para ficarem 
efcondidos algum efpaço de tempo; 


mas foraô devorados por leoens. Por: 


outro modo conta Ovidio efta Fabula. 
Dá à entender que foi Hippomanes o 
vencedor, ediz, que foraô mudados 
em leoens, por terem faltado ao refpei- 
to em hum Templo, aonde fe tinhaó 
acolhido. Dizem outros que Melanion 
fora o mefmo que Melcagro, que cafou 
com Atalanta, filha de Scheneo, Rey 
de Arcadia, depois de matar o Javali 
de Calidonia. Panfanias in Eliacifi 
Apollodoro , liv. 3. 

MELANAGOGOS, Termo de Botica» 
rio. Deriva-fe do Grego Melan, Negro, 
e Again. Trazer. Melanagogos, faô to- 
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dos os medicamentos, que purgaó o 
humor melancolico, como faô os Myro- 
balanos negros, ou Indios , o Polypo- 
dio de carvalho,o Fumus terrx,o Sene, 
O Elleboro. Só eítes dous ultimos fe po- 
dem tomar fós, e naó os outros pot cau- 
fa da pouca força. De todos os mais, ou 
dos mais delles fe podem fazer com- 
poítos. No Indice do feu Thefouro 
Apollineo faz Joad Vigier mençaô 
defta palavra. 

MELANTHERIA. Mineral de cor do 
enxofre, lizo, luzídio, e duro. Metis 
do em agua fe faz logo negro, e perde 
todoo luítre.. 

MELANTHION. Planta. Vid, Nigel- 
la, tom. 4. do Vocabulario. 

MELANTHO. Filha de Protco, a 


qual coftumava recrearfe no mar 


montada em Delfins. Neptuno, enle- 
vado na fua formofura , fe transfigurou 


em Delfim, e depois de a levar algum' 


tempo às coftas pelo mar, a roubou , e 

della teve Amyco, o qual porém (fe- 

gundo Servio) era filho de Melites. 
MELAR. Vid, mais abaixo Mellar. 


MELCHITES. He o nome , que no' 


Levante fe dá aos Syriacos, Cophtos, 
ou Egypcios, e outros povos da Igreja 


Oriental, que naô fendo verdadeira-- 


mente Gregos , fe tem conformado com 
a doutrina dos Gregos. Chamaó-lhe 
Melchites , ifto he, Realiftas , do Voca- 
bulo Hebraico Melech , que quer dizer 
Re , ou Principe, porque juntamente 
com o Emperador, obedecérad às deci- 
foens do Concilio Chalcedonenfe. 
Traduziraô os Melchites em lingua 
Arabica os Concilios , o Euchologio, e 
todos oslivros Ecclefiaíticos dos Gres 
gos. Gabriel Sionita em hum opufcu- 
lo, que elle compoz fobre a Religiaô, 
e coftumes dos povos do Oriente, lhes 
chama indifferentemente Gregos, c 
Melchites. Affirma o dito Author qu e 
elles naô admittem Purgatorio, e junta- 
mente naô ha em todo o Oriente povos 
taô oppoftos como elles à primazia do 
Papa. 
e Catholicos deraô os demente 
eíta 
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eftaalcunha , depois do Concilio Cal- 
cedonenfe , porque feguiad a opi- 
niaó do Emperador Conftantinopoli- 
tano, acerrimo defenfor do dito Con- 
cilio; aflim como os Hereges de hoje 
nos chamaó Papiftas , porque obedece- 
mos ao Papa , Cabeça vifivel da Igreja. 
Quia Imperatoris fententiam funt fequu- 
tá , vocati funt Melchite. Nicephoro Ca- 
luxto, lib. 18. cap. 43. Ainda hoje no 
Oriente fe chamaô Melchitas os Chrif- 
taôs Arabes, que feguem o rito Grego. 
MELCOCHADO. Dizem, que he hu- 
ma tea , da qual fe fazem veítidos. 
MELEAGER, ou Meleagro, filho de 
Oeneo, Rey de Calydonia,e de Althea. 
Diana, indinada de que o Rey da dita 
terra fe efquecera della em hum facrifi- 
cio, mandou devaftar Os feus campos 
por hum furiofo Javali, aque com o 
foccorro de Thefeo Meleagro matou, 
donde nafceo o proverbio, Non fine 
Thefto. Para o dito Meleagro foy funcf- 
to efte bom Íucceífo, porque fazendo 
da cabeça defte animal hum prefente à 
fua namorada, a inveja de algunas, que 
fe acháraó no cafo , foy caufa de buma 
briga , em que os dous tios foraô mor= 
tos ,e Althea Ífua irmãa delles, e mãy 
defte Principe tomou depois huma no- 
tavel vingança. Porque no tempo que 
Melcagro veyo à luz do Mundo, co- 
nhecendo Althea que as pareas limita- 
vaô a vida do menino pela duraçaô de 
hum tiçaô, apagou o fogo delle, e fecre- 
tamente o guardou , até que para com a 
morte de feu filho vingar a de Ífeus ir. 
maôs , lançou o tiçaô no fogo,e no mel- 
mo inftante o infelice Meleagro fe (en. 
tio taô abrazado, que dos exceflivos ar. 
dores morreo. Choráraô-no fuas ir. 
mãas,eem perús foraô mudadas. No 
Dialogo dos facrificios traz Luciano 
efta Fabula por efte modo. Todos os 
males , que fuccedêraõ na Etolia, eto- 
das as calamidades dos Calydonios 
com a morte de Melagro, fe originárad 
da ira de Diana , indinada de fe ver ef- 
quecida na celebraçao de hum facrifi= 
cio, 
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MELEOSOLIS. Dizem , que he homa 
planta , que nafce em Icalia,cuja femen- 
te he boa para fazer ourinar ,e ajudar O 
parto, e ferve nas boticas. Em nenhum 
dos meus Hervolarios achey atégora tal 
nome. ( Meleofolis, arracel cem reis. 
Pauta dos pre Fem se molhados , pag. 
81. verf. Titulo Drogas.) 

MELES de canas. Naô fey fe he me- 
laço. Achoefte vocabulo no Foral da 
Alfandega de Lisboa, cap. 72. 

Acucares. Vem dos Açucares da Ilha 
da Madeira, confervafe melles de ca- 
nas , frutas feccas fe pagará fiza , &c. 

MELICERTES, filho de Athamas , e 
de Ino, fe defpenhou com fua mãy pe- 
los penhaícos Scironides no mar , e por 
hum Delphim foy levado a Corintho, 
onde foy mudado em Deos marinho 
com o nome de Palemon; os Latinos 
lhe chamáraô Portunus, Celebravaó-(e 
em fua hôra os jogos Iíthmicos perto de 
Corintho com grande difpendio. Faz 
mençaô delle Ovidio no quarto livro 
das Metamorph. e Eufebio noanno 3. 
da Olympiada xlix. Ino foy Gudada 
em Leucothea, ou Matuta, 

MELINDRE de honra. Pundonôr. 
Ponto de honra. Vid. Ponto. 

———>— Os que fem motoria 

Afronta vingaõ [eus melindres de bóra: 
Andrê da Sylva Mafcar. Deftruiç. de 
Hefpanha, 1. Oir. 60. 

Melindres de Senhores,chamaô tams 
bem a certo genero de flores de cravei- 
ro, de diverfas cores. 

MELLAR, ou Melar. Untar com mel, 
Cubrir de mel. Melle ungere, ou inunge- 

cre Cunxi, unttum. ) Heufado vulgar- 
mente neíta praga, me mellem , (e tal naó 
foy ; me mellem , &c. e ponhaô às mof- 
cas, fe, &c. Hum dos mayores tormen- 
tos , que fe podem dar a hum corpo nú, 
he cubrillo de mel , e deixallo expoíto 
às picadas das mofcas, Com termos ain 
da mais expreílivos diriamos em La- 
tim com bons Autores : Ne fim falvss, 
Sfiakiter foribo , ac fentio, Cic. Ne vivam, 
Si fiso. Idem Moriar , fi quifguam me te 
met , preter te. Cic. Male mili fit , fi un- 
quam 


quam, rc. Difpeream , ni optimum erat. 
Florat. : 

MELLIFLUIDADE. Brandura de con- 
diçaó. Manfuerudo, inis. fem, Mores fiua- 
vsffimi. Cic. ( fendoS. Bernardo mef- 
ma mellifluidade, Alcobaça illufirada, 
pag. ss.) 

MeLLÓ. Termo da India Portugue- 
za. He quando hum Gancar naô confe- 
gue o feu intento , contra a razaó, e juf- 
tiça e impede outros aítos juítos fem 
fundamento. 

MELPOMENE. Huma das nove Mu- 
fas, aífim chamada do Grego, Melpo, 
Canto. Os Poetas a fizeraô invento- 
ra das Tragedias. Ordinariamente re- 
prefentavaõ-na com rofto fevero ,e opa 
“Theatral, tendo fceptros, e coroas em 
huma maô, e na outra hum punhal. No 
Epigramma das Mufas , que fe attribue 
a Virgilio, diz elle 

Melpomene Tragico proclamat mf 
ta boatu, 


MEM 


* Meme. Cidade da Pruflia Ducal, 
perto da lagoa de Curon, ou Curifch, 
onde ella defagua no mar Balthico. Me. 
melium, ou Memelburgum, ou Clenpeda, 
porque os de Curlandia lhe chamaô 
Cloufede, Na Polonia ha hum rio, que 
tambem fe chama Memel ,eheo Chro- 
nus de Prolomco , antigamente na Sar- 
macia. 

MenrrHA. Herva de cujo çumo, 
com Alforvas fe faz hem excellente re- 
medio, para abrandar a dor dosolhos, 
Morato, Luz da Medicina, pag.202. 

MEMORIA , como quando dizemos, 
Fulano , de felice, ou gloriofa memos 
ria. Ufaó os Latinos de outros muitos 
epitheros, fallando em defuntos. Bone 
memorie , vel felicis recordationis, De- 
funitorum epithetum , (diz o irmaô de 
Domingos Macro, no feu Jerolexicon, 
fol, 87. col. 1.) e Pape , Epifiopo, 
Prelbytero, & Diacono Cardinali, vitá 
Jfunétis folwm convenit , ceteris impropriê 
tribuitur , Regibus vero ,ac Principibus 
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clare , feu inclyte memorie Emperatori- 
bus olim, Dive memorie dicebatur. 
Glofja in Extrav.de Scbifmaricis.Titulus 
autem Divx memoria Imperatoribus de- 
functis dabatur ab ipfismes Pontificibus. 
Can. placuit buic Santte 16. queft. A 
Sanéius Maximus Martyr , Imperaterem 
Herachum , jam mortuum , Pix memo- 
riz appellavit , nom quia illum pro Catho- 
lico pronuntiare voluiffet ; fed quia tune 
erat in ufu, Imperatores, non publico dam- 
natos , Pios appellare. Vid. Baron. Ann 
640. num. 10, Co: 

MEMORIAL. Vid. tom. g.do Vocar 
bulario. 

Memorial. Na Corte dos Empera- 
dores Gregos era aquelle, cujo officio 
era trazer os negocios à lembrança. Pa- 
latina omnia ofhcia, hoc ef? , Memoriales, 
Akentes im rebus, de. 3. Ambrofius, 
Epift. ad Marcel). 

MEMPHITES. He o nome,que fe deu 
aos Reys do Egypto, que reináraô em 
Memphis scabeça do feu Reino, entre 
o Egypto inferior,e a Thebaida.O pri- 
meiro deftes Reys foy Menes, ou (fe- 
gundo Julio Africano ) Necherophés, 
filho do dito Menes. Contaõ-fe.cinco 
Dynaftias , ou familias, que pofluiraó 
efte Principado de Memphis; e dizem 
que teve a quarta Dynaítia fetenta 
Reys, dos quaes cada hum delles nad 
reinou mais que hum fó dia. Acabáraã 
as cinco Dynaítias no mefmo anno, que 
Jofeph foy vendido no Egypto. Paulo 
Pezron, Antiguidade dos tempos. 

Memphites, tambem he o nome .de 
huma pedra, que he huma efpecie de 
Onyx, porém de cor negra, e branca, 
que fe dá na Arabia , e da qual fazem fi- 
netes, e outros pequenos inftrumen- 
tos. Efcreve Diofcorides que no feu 
tempo fe achava no Egypto, noscon- 
tornos de Memphis huma pedra unêtuo- 
fa ,e pegajofa , de varias cores , chama- 
da Memphites por caufa do lugar do feu 
nafcimento. DavaG-lhe huma virtade 
narcotica ,e eftupefaciente , que ador- 
mentava os membros do corpo, a que fe 
queria applicar fogo,ou que era precifo 

cortar, 
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cortar, de forte que naó fentia o doente 
- doralguma , com tanto que com pós da 
dita pedra foíTe polvorizada a parte ,ou 
.untada com o licor, em que eltivefTe de 
molho a dita pedra. Mas parece que 
atégora naô chegou à Europa efta ta6 
notavel pedra. Diz Matthiolo, que no 
feu tempo naó era conhecida. Provavel 
he, queera huma pedra ordinaria , em- 
prenhada de opio , ou embebida do çu- 
mo de papoulas , e dormideiras fylvef- 
tres, das quaes ha grande abundancia 
naquella terra, e tem muita virtude 
narcotica. 
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MENA. Deofa, que em Roma prefi- 
dia nos mezes das mulheres. Mena e. 
Fem. No livro 4. da Cidade de Decos 
faz Santo Agoftinho menção defta 
Deofa , onde diz 1Ipfe fit Diefpiter, qui 
partum perducat ad diem , spfe fit Dea 
Mena , quam prefecerunt menfiruis fics 
minarum. 

Mena, antigamente tambem fignifi- 
cavaa Lua, porque no idioma Grego, 
Mini , quer dizer Lua. Segundo Prolo- 
meo , no mar Ethiopico, chamado Flp- 
padis Pelagus, ha duas Ilhas defte no- 
me. No anno da creaçaô do Mundo 
1241. O primeiro Rey dos Egypcios 
foy chamado Mena. Diodor. Sicul. 

+ MêÊnaDES. Mulheres, que celebra- 
vaõ as feítas de Bacco, chamadas Or- 
gyas. Chamárao-lhe Menades do Grego 
Manethai , Endoudecer, Enfurecer, 
porque corriaó com furia, faltavaô, e 
faziaô tregeitos como doudas. Com c(- 
tas loucas compara Ovidio certa mu- 
lher, lib. 4. Faft. verf. 457. 
Mentis inops rapitur , ut quas audire 
folemus, 
Threicias fufis Mcenadas ire comis, 
Menades , dum. Fem, Plur, 

MENDRÂCULA. Supponho, que he 
corrupçaó de Mandragora , herva cuja 
raiz he ufada para philtros , ou feitiços, 
que induzem a amar ; tanto aílim , que 
(como advertio Erafmo , Chil. 4. Cen- 
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tur. 4. mihi pag. 864. num. 64. fobre o 

adagio Latino. Bibere Mandragoram) 

os Antigos chamáraó à Mandragora 
Circea, epitheto tomado da famofa 
Maga, ou encantadora Circe. Tam= 
bem noidioma Porteguez, Mendra- 
cula ,ou Mendragula, he ufado no dif- 
curfo familiar por coufa que attrahe o 
affeito ; eaílim dizemos, Ter mendra- 
cula comalguem ; ifto he fua mendra- 
cula, id eft,feu feitiço, ifto fe accmomo- 
da como feu genio. 

Mento. Entre os Gregos, heoli- 
vro, que contém as preces, cos hym- 
nos, que fe haô de rezar no Coro nos 
«doze mezes do anno , e cada mez tem O 
feu tomo. Mencum ,i. Neut. He toma-, 
do do Grego Menaion. 

MENINO de Principe. /id. tom. $.º 
do Vocabulario. Covarrubias diz q no 
idioma Caftelhano Menino correfpon- 
de a mi nitio,e q fe podera derivar de 7mi- 
nimo , por ferem pequenitos. Calepino 
declarando a palavra pedagogiani ,diz, 
pueri, po miniftrabant Imperatori, & 
viris illuftribus. Mas naó allega com 
Autor claílico na Latinidade ; fó dá a 
entender que he palavra, que feacha 
em Bulengero. 

Adagios Portuguezes do Menino. 
Amor de Menino , agua em ceftinho. 
Dos Meninos fe fazem os homens. 
Menina, e vinha; peral, c faval, 

maos faô de guardar. 

Nem de Menina te ajuda , nem cafes 
com viuva, 

Menino , e moço , antes manfo, que 
formofo. 

Come Menino, creartehas; come ve» 
lho, viverás. 

Naô digas ao velho que fe deite,nem 
ao Menino que fe levante. 

Dinheiro tinha o Menino, quando 
mohia o moinho, 

O leitaô com vinho, tornaf-e Meni- 
no. 
Mal vay ao paflarinho, na maô do 
Menino. 

A moça, eo Menino no Vcraõ haó 


frio, 
Quem 
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Quem fe laya com vinho, torna-fe 
Menino. 

“Tal te vejas entreinimigos, como 
paffaro na maô de Meninos. 

O Menino, eo cachorrinho, donde 
lhe fazem o mimo. 

Naóô tem homem fizo mais que quan- 
to querem os Meninos, 

MENTECATO , e naô mentecauto,co- 
mo dizem alguns, e no 5. tomo efcapou 
inadvertidamente ; porque Mentecau- 
to parece derivado do Latim, Mente 
cautus , e o mentecato naó tem cautela, 
nem prudencia , para fe acautelar. Pelo 
contrario Mentecato, claramente fe de- 
riva do Latim Mente captus , que he de 
Cicero , 1. Offic. e quer dizer Privado 
de juizo , e fem entendimento. Por iffo os 
bons Autores Portuguezes dizem 
Menstecato ,e naô Mentecanto. 

Tomayvos co Mentecato 
Mais fallido, que centeyo. 
Dom Franc. Man, Viola de Talia,pag. 
243.col. 1. No Soneto 13. da Tuba A 
Calliope diz o dito Autor, 
Eu li já , e cuido que em Petronio, 
Ou em qualquer dos outros Mentecaa 


tos. 
MENTIR. Dizer mentiras. Fid, tomo 
4.do Vocabulario. 


Mentir , fingir, contrafazer, arreme- 
dar. Tambem neíte fentido , he tomado 
do Latim Mentiri , porque Mentiri vis 
rum , que he de Marcial, he veftirfe de 
homem ,e Mentiri fe fe ali ; quehe 
de Plinio Junior, he disfarçarfe. Del- 
Rey Pretto de Siaô, diz o P. Fr. Jacin- 
thode Deos, Vergel de Plantas, &c. 
pag. 274. Queria Mentir Divindade, 
pedindo adoraçoens. 
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MeprHrris. Deofa da Gentilidade, 
que prefidia nas cloacas , canos da lim- 
peza ,e vehículos do deípejo. Nolivro 
7. deriva Prifciano Mephitis do Grego 
Mefitis , trocado o s em ph. Porêm nos 
feus conjeétaneos quer Scaligero , que 
Mephitis feja palavra Etruíca , tomado 
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do Syriaco , no qual idioma quer dizer, 
Mao cheiro, fedor,e toda a cafta de cor« 
rupçaô , particularmente do ar , que he 
a razaô , porque equivocad alguns a 
Deofa Mephitis com a Deofa Juno, que 
prefide no ar ,e daó por razaô, que to- 
do o mao cheiro procede da corrupçaó 
do ar , de forteque havendo boa diípo- 
fiçaô no ar, naô ha querecear infecçaõ. 
Nolivro 3. da fua Hiftoria, cap.33. faz 
Tacito mençaô de hum Templo, dedi- 
cado a Mephstis. Solum Mephitis templums 
fRetit ante menia , loco , feu numine defem- 
Jum. Querem outros, que Mephitis, 
mais particularmente fignifique o chei- 
rode aguas fulphureas. Da mata ,e da 
fonte Albunea nafce abaixo do Tybre 
orio Albula, que hoje os Italianos cha- 
maô La Solforata, por caufa das fuas 
aguas , que cheiraó a enxofre , e por iflo 
no livro 7. da Eneida, verf. 84. chama 
Virgilio a efte mao cheiro Mephstis. 

—————— Locreçõo fab alta 

Confulit Albunea, nemoram que mas 

xima facro 
Fonte fonat , (evamque exhalat opas 
ca Mephitim. 
MEQ. 

MEquENÊz, ou Mequinez. Cidade 
de Africa, e Corte hoje dos Emperado- 
res de Marrocos. Antigamente chama- 
va-fe Silda. Fica em huma formofa pla 
nicie , dividida em tres bairros, que faô 
como diftintos lugares, por ter cada 
hum fuas portas diftintas , e muros , 
rém todos debaixo de ourros, que for= 
maô huma fó Cidade. 

O primeiro bairro hea fudiaria, que 
tem mais de fete mil vifinhos, fubindo a 
muito mayor numero o das peffoas. O 
fegundo bairro, chamado Reat el Ame 
bar ,he aonde vivem os Principes Al- 
caides, por fer lugar privilegiado de 
ques » porque feus moradores faó os 

udeas , parentes da Rainha, No outro 
corpo da Cidade vivem os de mais na- 
turaes. Toda a gente faó negros,ou mu- 
latos efcuros , que fe bem há micos AlS 

caides 
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caides antigos, homens de boa cor, co= 
mo eítes citaó cafados com negras, ou 
mulatas ,os filhos, que lhes nafcem, (ad 
meíftiços ; e efta he a gente mais nobre 
daqueila Corte, a qual coma cor mu- 
Jara provaó que faô os Mouros antigos, 
e legitimos, por virem de Guinê,que he 
de donde Muley Idris ,e os Reys de ho- 
jetrazem ua origem. 

Dizem, que Mequinez foy fundada 
por huns Alarves (ou como lhes cha- 
maô os Caftelhanos ) Alarabes, que ti- 
veraó entre fi grandes guerras, e como 
fe chamavaó Beni Mequiniza, delles to- 
mou a Cidade de Mequinez o nome, A 
Cidade , indaque pouco aceada por fó- 
ra das cafas , tem ointerior bem lavras 
do de obras de gelo ao Mofaico, e fai- 
xas de jaípes, com muitas letras Arabi- 
cas embutidas ; e toda ella de muros a 
dentro poderá ter até vinte mil vizi- 
nhos , porém nojuizo de todos , o nu- 
mero dos moradores paflará de hum mi- 
khaô de almas,por tér.cada vizinho mui- 
tas mulheres com Íeus filhos , criadas , e 
criados ; e fóra deítes tambem fe repue 
taô por vizinhos, muitos que vivem 
em Aduares, contiguos aos muros da 
Cidade. 

Fóra dos muros fica o Palacio do 
Rey, fabrica, pela mayor parte de Mu- 
ley Límael, que hoje reina; mas com- 
poftade tanto fangue humano, aífim de 
Mouros, como de Chriftãos,que fe pó- 
de dizer que em lugar de agua foy a cal 
amaflada com fangue, e que nas pare- 
des foraô aflentados muitos corpos por 
pedras. O Cerralho chamado Álcaza- 
ba, parece de longe huma bella Cida- 
de, porque todas as cafas efta6 cuber- 
tas de telhas verdes. O ambito he capaz 
de feis mil vizinhos, e nelle vivem pou- 

cosmenos, porque efte Rey tem mais 
de quatro mil mulheres , o numero dos 
filhos machos paflava de quinhentos, as 


filhaseraô mais de trezentas, quando fé 


tomou a conta defta numerofa pofteri- 
dade , que depois foy chegando a mais 
de mil, e hoje deve de fazer huma torpe 
Babylonia de luxuriofa fecundidade. 
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No dito Alcazaba ha pouco primor 
de Architeétura, porque naó teve à 
obra outro Archite&o , que as barbaras 
ideas delR ey, executadas pelos feus 
Alarifes, que tudo mediraô pelo com- 
paffo da excravagancia do direftor, 
Verdade he que tem o lugar muitas 
ruas compridas, mas fó com muros al- 
tos,e mortos, porque fem cafas, nem 
moradores; tambem ha muitos pateos 
formofos por fua planície, c alguns del- 
les mais largos, que as melhores praças 
da Europa, etodos elles argamaçados, 
mas fem ornato algum , nem tanque, 
nem fonte ; fó no mais retirado dos Pa- 
ços fe vem alguns'tanques, e principal- 
mente hum , que he muito fundo, € terã 
algumas quarenta varas de comprido, 
fobrc dez de largo. 

O que em toda efta maquina he mais 
digno de eftimaçaô, he hum jardim, que 
terã meya legua de comprido, dividido 
em quatro quadros, cheyos de cidreié 
ras, laranjeiras ,e Outras arvores fruéti- 
feras, os quaes formaô huma cruz, com 
ruas. taô efpaçofas , que por cada huma 
podem correr fem embaraço quatro ca- 
vallos emparelhados. Todas eftas ruas 
eftaô cubertas de parreiras ,e o queem 
todoo jardim he mais viftofo » faô hus 
mas galarias, todas pintadas,e as portas, 
como as ventanas todas eftofadas,e com 
diferentes matizes, e eftes faO os quar- 
tos, para onde coftuma levar as mulhe- 
res, paraque fe divirtaõ. 

- O que fe póde chamar primorofo, he 
o olival delR ey, porque eítã todo mu- 
rado ,e tem oito leguas de circuito. A 
efte olival por differentes partes tra- 
zem hum rio, o qual indaque baixo, o 
fouberaô cortar por taó boa parte , que 
ofazem andar como querem, naô ha- 
vendo planta em ladeira, ou alto,a que 
por feu cano particular naó chegue a 
agua. Todas as oliveiras faô taô iguaes, 
que parece brotáraõ , e foraô crefcendo 
a hum meímo paffo, e ficando dividi- 
dasemruas, fa6 taô uniformes, que hu« 
ma naô defmente da outra a groffura de 
hum dedo. As Meíquitas da Cidade 


naõ 
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naó muito aceadas, nem ricas ; algumas 
dellas faô muy capazes, e faô por todas 
centoecincoenta ; e dellas fó trinta faô 
privilegiadas, para poderem na fefta 
feira fazer nellasa Zalah. Todas eftas 
noticias faô tomadas do cap. 3. do livro 
6. da Miffaô Hiftorial de Marrocos, 
compoíta em idioma Caftelhano pelo 
Padre Fr. Francifco de S. Joaô, cim- 
preífa na Cidade de Sevilha, anno 


1708. 
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MERCAVA , ou Mercaba, He palavra 
entre os Hebreos myíteriofa. Uaó del- 
lapara fignificar profundas cípecula 
çoens fobre a natureza Divina,e as crea- 
turas efpirituaes. Propriamente quer 
dizer Carro,ou Carroça, e fe appropria 
à vifaô de Ezechiel, na qual muitas ve- 
zes fe faz mençaô decarros. R. Juda, 
Autor da Mifna, debaixo deíte nome 
Mtercava entende cftas tres vifoens, a 
faber , as das rodas, dos animaes, edo 
homem,fegundo eftaô efcritas em Eze- 
chiel. A ifto accrefcenta que fa6 os feus 
fegredos taô fublimes , que naô he lici- 
to enfinallos em particular , mas fó em 
geral, c fem declarar os pontos princi- 
paes. Tambem no feu livro intitula- 
do, Mare Nevechim R. Moyfés faz 
mençaó de Mercava, e diz que tem 
vontade de expor tudo o que pertence 
à obra do Berefchit, ou da Creaça6 , e 
do Mercava. 

MERCENARIOS. Vid. tomo g.do Vo- 
cabulario. Mercenarios , Frades da 
Ordém da Mercé. Naô os temos em 
Portugal, mas aqui vem muitos Portu- 

uczes , que tomaô em Caítella efte ha- 
ito ,e lhe chamamos Mercenarios ; ha 
tempos , que fundáraó no Maranhaô. 

MERCIA. Reino dos Mercios, que 
antigamente em Inglaterra fe chama- 

vaõ os Inglezes Mediterraneos.Naquel- 
Jetempoerao mayor Eftado de Ingla- 
terra. Hoje tem Mercia dezoito Con- 
dados. Joaó Speed, Deferipç. de Ingla- 
terra. 

MERENCÔREO. Vid. Melancolico. 

Tom. II. a 
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Acha-fe na vida delRey D.Joaô Iicap. 
148. 
- MERETRICÂL. Coufa de Meretriz. 
He tomado do adjeítivo de baixa La» 
tinidade , ufado nos Decretaes, aonde 
eftã que a mulher honefta, achada em 
habito meretricio,e acometida naô tem 
acçaô contra o infulto , que lhe foy fei- 
to. ( Manifefte cautum habetur Matro- 
nam , cujus pudicitia attentata fuerit nom 
pole injuriarum opere , fiin vejte meretri- 
cali fuerit deprebenfa. Lib.g.Decretal.tit. 
39. cap. 25. Hoje naô reria effeito elta 
ley, porque Matronas, c Meretrices 
andaô indiftinétamente veítidas.Porêm 
ouço dizer, que em Malta as mulheres 
deshoneítas veítem differentemente 
das honeftas. 

MERETRICIO. Vid. Meretrical fupra 
Meretricius ,a , um. Cic. 

MERENDA. Antigamente em Roma, 

Merenda era o meímo, que jantar; e naô 
fe comia até a cea , ifto he , do meyo dia 
até a vefpera , ou boca da noite. Como 
andar do tempo parecendo nimia a abf- 
tinencia, da hora do jantar fe faz me- 
renda, ea merenda, como derivada de 
Meridies , fe fez pela tarde, algumas ho- 
ras depois do meyo dia. Merenda (diz 
Jufto Lipfio ) efº cibus, qui declinante 
die fumitur , quafi pofê meridiem edendus, 
& proximê cone, unde-dr antecenium 
à quibu/dam dictur. Porém Jofeph Sca- 
ligero, nas fuas annotaçoens in Varr. de 
Re Ruftica , diz, Merendam dittam ef- 
fe, quod iss, que mererent «re , hoc eft, 
mercenariis data fuerit, adducens frag- 
mentum calpurmi , fere cum venerit hora 
merende. Joan. Rofin. Antiquit. Roman. 
lib. s. cap. 26.027. 

MeErt, ou Mirl. Maracujá meri. He 
huma fruta , que vem do Brafil, em 
conferva, eazeda tambem, aindaque 
naô chega a fazonarfe, A arvore, que a 
produz, fe chama nefte Reino , da Pai- 
xaõ, porque as flores , que produz, tem 
no meyo huma coufa, que parece co- 
Jumna, tres cravos , huma coroa, ecin= 
co afteafinhas , que tem em cima de ca- 


da huma hurha coufa, que fe parece com 
q > D ferida, 
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ferida , indaque amarella, 7d. Mara- 
cujá, tomo 4. do Vocabulario. 

MERIDIANO. Demonio Meridiano. 
Vid. Meridiano , tomo 4. do Vocabula- 
rio, Querem alguns, que o lugar do 
Píalmogo, em que diz David ( 4b in- 
curfu , & demonio meridiano ) (e haja de 
entender de hum Demonio, que refi- 
dindo em hum boíque da parte Meri- 
dional, oppofta à Cidade de Jerufalem, 
onde David compoz o dito Pfalmo, in- 
ficionava os ares, e caufava muitas 
mortes. Mas os Rabbinos, fundados no 
Hebraico, e diz, Ketef mereri, in- 
terpretaõ cíte texto de hum vento Me- 
ridional, quetrazia enfermidades ma- 
lignas, principalmente nos dias Cani- 
culares, Atéentre Chriftãos havia an- 
tigamente opiniaô que de hum vento 
chamado Demonio Meridional proce- 
diaô mortiferos achaques , tanto aflim, 
que na vida da Santa Abbadefla Rufti- 
cola fe léofeguinte: Una de fororibus, 
cum graviter ab infefistione meridsans 
Damonis nimiam fatigationem fuftineret, 
& corpore tremebunda , nullatenus fe eri- 
gere poífet. 

MERIDIANO. Vid, tomo 4. do Voca- 
bulario. 

Meridianos dos Portuguezes,e Caf- 
telhanos. Por evitar efcandalos,e deba- 
tes, que da extenfaó , e limites das cone 
quiftas dos Reys de Portugal,e Caftel- 
la, e dos fucceflores de ambos ao diant: 
podiaó nafcer, diz Joaô de Barros, 
Decada 1. fol. 57. col. 4. que demarcá- 
raô, e partiraô todo o Univerfo em 
duas partes iguaes, por dous Meridia- 
nos , hum oppofto ao outro, dentro dos 
quaes ficalfe a demarcaçad de cada 
hum. O primeiro Meridiano fe lançou 
vinte e hum graos ao Poente das Ilhas 
de Cabo verde ,em que fe embebeflem 
trezentas e feflentae tantas leguas pa- 
ra o Locfte : e defte Meridiano para o 
outro a elle oppofto para a parte do 
Poente, a refpeito daquelles, que vi- 
vemos em Hefpanha, ficaffe a terra, 
Ilhas, e mares, que entre ambos fe con- 
tém, da Coroa de Caftella. E a outra 
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parte, que eftã ao Oriente della, tam- 
bem a refpcito da nofla habitaçaó ,em 
que fe inclue toda a Índia com O gran- 
de numero de Ilhas Orientaes, ficaffe à 
Coroa de Portugal, com todas as clau- 
fulas , e condiçoens , que nos contratos 
fe contém. Os quacs foraô jurados pe- 
los ditos Reys, e os houveraó por fir- 
mes, c validos per fi, c per feus fucccf- 
fores , e promettérao ferem para fempre 
guardados , fem algum outro novo en- 
tendimento. Com o qual concerto efte 
negocio ficou na vontade deftes dous 
Principes por acabado, fem de hum 
Reino ao outro efta materia fer mais 
praticada,até o anno de mile quinhétos 
evinteecinco ,q entre ElRey D. Joaô 
o III. nofo Senhor, e o Emperador 
Carlos V. Rey de Caftella houve al- 
gumas differenças por razaô de huma 
Armada , que por via de Caítella levou 
às Ilhas de Maluco, que eraó defte Rei- 
no,hum Fernaô de Magalhaens natural 
Portuguez , em odio delRey D. Ma- 
noel, por fe ir aggravado delle a Caf- 
tella. 75d. Linha imaginaria tomo s.do 
Vocabulario. 

MERIGANGA, Pedra artificiofa , que 
hum Gentio enfinou a fazer a hum Re- 
ligiofo da Companhia de JESUS, em 
agua, onde fe conferva a receita della, 
Serve contra os cftillicidios, para o 
fcirrho dos moribundos ; he boa para a 
fciatica , &c. applica-fe em quantidade 
de quatro grãos até eis em mel dc abe- 
lhas , ou em marmelada, Curvo , Memo- 
rial de varios fimplices, pe: 20. 

MERIS, ou Mceris. Famofa Lagoa 
do Egypto, fetenta e duas milhas da 
Cidade de Memphis, para o Poente. 
Nefta Lagoa foy edificado o celebre 
Labyrintho,taô admirado dos Antigos, 
He opiniaô dealguns, que ElRey Pe. 
tefuco, ou Tithoês o mandara conf- 
truir mais de dous mil annos antes da 
tomada de Troya. Efcreve Herodoto, 
que todos os Reys do Egypto tivera 
parte na execuçao defta grande obra, e 
que naô foy acabada fenaó depois do 
reinado de Pfammetico, pelos annos da 
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treaçao do Mundo 3550. Mas tem Pli- 
nio para fi, que eftc edifício foy levan= 
tado em honra do Sol, e fegundo elle 
diz, cra dividido cm dezafeis regioens, 
ou bairros principaes , cada hum delles 
com efpaçofas moradas; e com tantos 
“Templos, quantos Deofes adoravaô os 
Egypcios ,eoutros fagrados edificios, 
e pyramídes muito altas; entrava-fe pe- 
las voltas do Labyrintho por híis veíti- 
bulos, que hiaô dar em porticos, aos 
quaes fe fubia por noventa degraos, e 
que por dentro craó ornados de colum» 
nas de porfido , e eftatuas de extraordi- 
naria grandeza , em que fe reprefenta- 
va6 os Deofes, e Reys do Egypto.Efte 
lugar, que era o verdadeiro Labyrina 
tho, occupava fó a centelima parte da- 
quelle notavel monumento dos Egyp- 
cios. Na palavra Labyrintho, no g.to- 
mo do Vocabulario , acharás a defcrip- 
çaô defte Laberintho mais ao extenfo: 
Dizem, que Mcris, ou (fegundo Era- 
tofthanes) Maris, e (fegundo Herodo- 
to) Myris,e fegundo outros Muris, c 
em Latim Mccris xxxiv. Rey dos The- 
banos no Egypto fez cavar cfte lago, 
que era huma das maravilhas do Mun- 
do, tinha cincoenta paílos dealto,e tres 
mile feifcentos eftadios de circuito. No 
meyo delle havia muitas pyramides, 
que fobrepujavad de cincoenta paífos a 
Juperficie da agua , ehaviaó fido edifi- 
cadas,eftando a terra em fecco,anteíque 
por ella entraffe a agua do Nilo, Sobre 
cada pyramide havia hum gigante de 
pedra de notavelaltura. Marmol, Def 

cripçaú da Africa, hv. 11. 
MERKEDONIO, ou Mercedonio; 
Mez intercalar, que de dous em dous 
annos fe accrefcentava , e fe conftituhia 
entre os 23.c0s 24. de Fevereiro,(inter 
“Terminalia , & Regifugium.) Era come 
pofto de duas E patas, ifto he, dos one 
ze dias, em que o curfo annual do Sol 
vence o anno Lunar de doze Luna- 
çoens, e por quanto 0 anno Solar he de 
36. dias , efeishoras, cada quatro an- 
nos fe faziao Mez Merkedonio de 
vinte etres dias, accrefcentando com 
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eftas vinte e quatro horas hum diá. En- 
tende-fe que inftituira ElRey Numa 
efte mez intercalar, para conformar por 
algum modo o anno Solar-com o Lu- 
nar. Porém attribuem alguns efte in- 
vento ao fucceflor de Numa, Tullo 
Hoftilio. Querem outros que os inven- 
tores defte accrecentamento foílem os 
Decemviros; os quaes compondo às 
leys das doze Taboas, enxeriraô eíte 
mez pequeno, que foy continuando 
até a reforma, feita por Julio Cefar. 
Plutarco na vida de Numa. Petavius 
de Doétrina temporum, 

MERLÍM. Cordinhas de linho muy 
delgadas, ealcatroadas,que fervem nos 
navios para forrar cabos, e atallos, e ous; 
tros muitos uíos. 

MERO peixe do mar, corpulento; 
tem grande cabeça , e boca grande,mas 
fem dentes, A cauda fe lhe faz mais lar= 
ga na extremidade, À carne he de bom 
fabor; por iflo diz o Autor do efplen= 
dido danquere, à 

e o Rey dos peixes, 
Mas rico ap Mero, 
Merum no Latim he vinho. 

Merorr. He huma das fere filhas; 
que houve Atlante da Nympha Plcio- 
ne. Jupiter a mudou em Eftrellas, e fo= 
ra6 chamadas , Hlyadas , e Pleyades ; mas 
Merope , que he a ultima dellas, ficou 
com menos luzimento , como de trifte= 
za, e fentimento, vendo que as mais 
Hiadas, fuas irmãas, cafáraó com Deo»; 
fes immortaes , e ella com Sifypho, ho- 
mem mortal. Conjicitur diz Hygino , it 
Fabulis , cap. 192. erubefiere , quia mor- 
talem virum accepit, cum cetere Deos 
haberent. ( Infelicidade grande de Me- 
rope , porque grande fortuna a das mais 
Eftrellas. Ejirella Dominica do Padre 
Fr. Lucas de Santa Catharina , tom. a. 
45.) O livro diz Mirope, deve de fer 
erro da Impreflaõ. Veja lá o Leitor de 
fe nad equivocar com Merops , que hc o 
nome Grego da Conítellaçaó ,a que os 
Latinos chamaô Aquila, e fica na parte 
Septentrional do Ceo , debaixo da via 
La&ea,perto do era e do Cifne. 

va 
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Mes, ou Mez. Mezes dos Hebreos, 
Queos klebreos dividiflem o anno cm 
doze mezes, confta do livro 3. dos 
Reys, cap. 4. onde diz , que tinha Sa- 
Jamiaó: doze miniftros, que proviaó a 
fua Cortedetodo o neceffario para os 
doze mezes do anno. Hlebebat autem 
Salomon duodecim prefectos fuper omnem 
Ifrael, qui prebebant annonam Regi, & 
domui ejus , per fingulos enim menfes im 
anno finguli neceffaria mimftrabant. Os 
nomes pois deftes doze mezes dos He- 
breos , começando pelo primeiro , eraô 
Nifan , lir, ou Zio, Sinan, Thammus, 
Ab, Elul, Thirfi, e Etbanim , Merbu- 
fim ,ou Bul , Chasleu , Tebeth , Sabath, 
Adar. Porém he de advertir que dos 
-Chaldeos tomáraó os Hebreos; eftes 
nomes, no cativeiro de Babylonia,por- 
que antigamente diziaó , primeiro , fe- 
gundo , terceiro mez , &c. , 

MESAS do carro fe chamad os dous 
paos , que tem ao comprido, hum de 
cada banda chegado às rodas, 

MESMO. Yid. tomo 5, do Vocabula- 

«rio. Delta palavra Mefimo ufamos às ve- 
Zes por encarecimento , louvando , ou 
condenando, v. g. Fulano naô fómente 
he bom, mas he a meíma bondade : Nom 
folium bonus eft, fed eft ipfa bonitas. Elle 
naô fómente he mao, he a meíma mal- 
dade. Non folim malus efê, fed eft ipfa 
malitas, O Jurifconfulto Ulpiano ufa 
de Malitas por Maldade. De hum hos 
mem viciofo diz Marcial, 

Non vitiofus homo es; Zoile , fed vi- 

tium, 

MEsquiNHA , e Mefquinho. /id, 

tom. 5. do Vocabulario. 
Adagios Portuguezes. 

A mulher Mefquinha, detraz do lar 
acha acípinha, 

Pelo marido Rainha, e pelo mari- 
do Melquinha, 

Nefte Mundo Mefquinho , quando 
ha para paó , naô ha para vinho. 

O homem Mefquinho , depois de 
Comer ha frio. 


MES 
Se eu fora Mcíquinha , naó fora 
Maílquinha. 
A efcudeiro Mefquinho, rapaz adi- 
vinho. 
Saramago com toucinho, he manjar 
de homem Mceíquinho. 
Homem provido , naô vive Mefqui- 
nho. 
Guarte de mao vizinho , e de homem 
Melquinho. 
MESSAGRAS. Termo de marinha- 
ge Saó as machasfemeas das portinho- 
as das peças de artelharia nos navios. 
MEsTO. He tomado do Latim Mey/- 
tus ,a , um, 
- Trifte. Vid. tomo 5. do Vocabula- 
rio. 

Ouvi da Patria Mefta atrifienova, 
Andrê da Sylva Mafcar. Deftr. de Hef- 
panha liv, 1. Oir. 18. 

De humana geraças Mctta, e cativa. 
Franc. Barrec. Landim, vida de S. Joaô 
de Deos, fol. 78. verf. 
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METALEPSIS. Vid, tom, 4. do Vocam 
bulario. 

Por fabias Catacrefis, 

Por cultas Metalep/is, 

Por doze Tropos , e por mil figuras, 
Obras Merricas de D. Franc. Man. 
Violade Thalia, pag. 159. 

METAPLASMO. He tomado do Gre- 
go Metaplafmos , Transformaçaõ , c he 
quando por neceflidade do metro, e 
com licença Poetica, ou por ornato da 
Poefia, à fórma de fallar ufada fe lhe, 
da era alpes prá Metaplafmo fa 
as figuras, Syncope, Dicrefis, Syftole 
Menathefis sêc. Ê a 

METAPTOSIS. Palavra de Medico, 
tomada do Grego, que refponde a per- 
mutaçaô. Heotranfito, ou degenera- 
çaô da doença de huma efpecie em ou- 
tra, como de febre aguda em naõ agu- 
da; tambem ha Metafptofis de fympto- 
mas , e humores , quando paffa o doente 
da fomnolencia à vigia, do delírio ao 
fifo, &c. 

ME. 


MET 
“ MerTEDIÇO. Homem, que fe mete 
onde o naó chamaô. 4rdelio, onis, Maft. 
Phad. 

METEMPSYCOSIS. 4d. tomo 4. do 
Vocabulario. No tempo de Chrifto Se- 
nhor noflo, deraó os Judeos a enten- 
der , que feguiad a dourrina de Pytha- 
goras na Metempíycofe, ou tranímigras 
çaó dasalmas, porque criaó , que tinha 
Chrifto dentro de fi a alma de Elias,on- 
de Jeremias, ou de algum outro Pro- 
pheta ; até Herodes, quando diffe Mat- 
th. 14. Luce 9. Quem ego decollavi , bic 
âmortuis refurrexit , fallou como quem 
cuidava quea alma deS. Joaó Bautiíta 
paffara para o corpo de Chrifto. 

METEMSOMATOSIS. He palavra Gre- 
ga, que valomeímo que Tranfiorpora- 
4d, id eft, Transformaçao de hum 
corpo Elemental em outro : doutrina, 
que foy de Empedocles, da qual porém 
fe rio Tertulliano, no livro de Anima, 
cap. 23. 

METICULOSO. Timido. Meticulofus, 
a, um. Plaut. Deu occafiad a eíta peri- 
patetica, e meticulofa acçaô. Fr. Fac, 
de Deos , Vergel de plantas , fol. 224. 


MEY 


- MEO. Outros modos de fallar , em 
que ufamos da palavra Meyo.Enganar- 
fe de meyo ameyo. Dar hum meyo ao 
negocio , he difpollo de maneira, que 
efteja bem a ambas as partes. Entrar de 
pormeyo , he offcrecer-fe huma peíloa 
a por paz entre dous, que eftaô defavins 
dos. 
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MExENOFADA. Comida de porcos. 

MEXILHAS. Marilco. Vid.tomo 4.do 
Vocabulario. Na palavra Amejoa, do 
dito Vocabulario, acharão Leitor hu- 
ma defcripçaô Latina do mexilhaô , a 
qual por erro teve aquelle lugar, na6 
fendo propria para Ameijoa, mas para 
Mexilha6. 

MEXURUFADA. Termo chulo. O 


mefmo que Maçamorda,ou ajuntamens 
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to de muitas coufas , mifturadas fem or 
dem, nem concerto. 

MEZ 


MEziERES. Cidade de França, na 
Provincia de Champanha, fobre o rio 
Mofa ,em huma peniníula, que o dito 
rio fórma. Madersacwsm, à. Neut. ou Mas 
cerie , arum. Fem, Plur. 


MI 


Mr, Cafoobliquo de Eu. /54 Mim; 
no tom. 4. do Vocabulario, 


MIA 


Miaco, Cidade do Japaô. Vid, Meas 
co, no 5. tomo do Vocabulario. 
MIALHARIA. id fupra MEALHARIAy 
MiaoO. Voz qne imita ao gato,e com 
que os rapazes zombaô dos gatos pin- 
dos , quando vaó com a tumba, c lhca 
izem Miao , Miao. 


MIC 


MICANTE. He palavra Latina de Mis 

care. Brilhar. 

Elle com mageftade alta afjêntado ,, 
-  Numa/fento Micante de ouro fino, 
Andrê da Sylva, Deftruiçaô de Hefpas 
nha, liv. 4. Oit. 25. 

MICHELA. Vid. tomo 4. do Vocabu- 
Jario. No tempo delRey D. Joaó ILE; 
houve nefta Corte de Lisboa huma fas 
mofa rameira Franceza, chamada Mi« 
chaela e como na lingua Franceza Mi- 
chele he o mefmo que em Portuguez 
Michaela , dahi veyo chamar-fe chula. 
mente às damas de mã vida, e baixa for- 
te, Michelas. 

MICHELOS. Termo de marinhagem. 
Saó humas cordas, que ajudaó a levar 
asancoras do fundo. 


MID 
MiDAS, Rey de Phrygia, filho de 


Gordio , e da Deofa Cybele. Agafalhou 
“  Dii no 
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no féu Palacio a Sileno , hum dos Capi- 
tacns de Bacco, que indo pata a India, 
tinha errado o caminho, Bacco, agra- 
decido a efte bom agazalho , lhe deu a 
efcolha de pedir o que quizeíTe ; pedio 
Midas, que tudo em que puzelTe as 
maós; fe converteífe em ouro. Mercé, 
que depoisde alcançada lhe deu muito 
cuidado, porque querendo comer, ou 
beber, hum, e outro nas Íuas maôs fe 
fazia ouro. Nefte aperto, recorrco a 
Bacco, que lhe ordenou fe foffe lavar 
no rio Paétólo na Lydia, ao qual com- 
municou efta propriedade, porque lo- 
go começouefte rio a criar, c levar arcas 
de ouro. 

Algum tempo depois por ter ad judi- 
cado ao Deos Pan a preferencia do 
Canto ao de Apollo,no mefmo inftante 
eíte Deos lhe mudou de raiva as orelhas 
em orelhas de afno, Occultou Midas 
elte defar, e fó ao feu barbeiro o mani- 
feftou, com prohibiçaS de o dizer a 
pefloaalguma. -Abrio o barbeiro huma 
cova ,c dife ,Tem Midas orelhas de af- 
no; e cubrio a cova com terra, fup- 
pondo que com efta diligencia ficava o 
fegredo bem guardado; mas neftc lugar 
começando as canas a crefcer , movidas 
do vento , repetiraó, BlRey Midas tem 
orelhas de afno. 

| Nor.livrodafua Hiftoria, diz He- 
rodoto ; que no Templo de Diána 
Ephefina fizera Midas hum donativo 
de hum throno de ouro. No feu tratado 
da fuperftiçao faz Plutarco mençaõ de 
hum Midas tambem Rey da Phrygia, 
que para fe livrar de huma profunda 
melancolia, em que cahira depois de 
velho, bebera fangue detouro , reme- 
dio de que morreo. 
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MIGALHA. Pd. tomo ç.do Vocabus 
ário. 
Prefume de homem fixudo, 
Denado fabe Migalha. 
Obras metricas de D, Franc. Man. Vio- 
Ja de Thalia, 239. ci 
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MIGUEL. Adagios Portuguezes de 
Miguel ,e $. Miguel. 

Miguel, Miguel, naô tens abelhas, e 
vendes mel. 

- S.Miguel das uvas, tarde vens, € 
pouco duras; fe duas vezes vieras no 
anno , naô eftivera com amo. 

A Ordem dos Cavalleiros de S. Mi- 
guel. Enguerando de Monttreler , que 
efcreveo a Hiftoria das guerras civis de 
França, conta, que na rota do exercito 
Inglez em França, diante da Cidade 
de Orleans, o Anjo S. Miguel appares 
cera vifivelmente combatendo em fas 
vor dos Francczes , o que foy caufa da 
grande devoçaõd, que Carlos V II. ens 
taó Rey de Fráça tevc a efte celeíte Eí- 
pirito , cuja imagem mandou repre(en+ 
tar em hum dos feus eftandartes, como 
do Anjo tutelar do Reino de França: 
Luis XT. filho do dito Rey, naô farif- 
feito de feguir o exemplo de feu pay, 
para com outra demonftraçao mais au- 
thérica manifeftar a (ua veneraçaõ a cfte 
grande Proteétor do feu Reino, no 1. 
dia de Agofto do anno 1469. na Cidade 
de Amboefa inftituhio a Ordem Militar 
de S. Miguel, cujos eftatutos fe dividi- 
raô em feífenta e cinco artigos, dogs 
quacs o primeiro ordena que a dita Or- 
dem fer compolta de trinta e feis Ca- 
valleiros , cujo Meftre ferão Rey,e que 
paraentrarem nefta, deixarãô todas as 
tmais Ordens , excepto fe forem Empe- 
radores, Reys,ou Duques, O habito 
era huma medalha de $. Miguel com q 
Draga6 infernal a feus pés, pendente 
de huma cadea de ouro, feita de cone 
chas, com hum letreiro que dizia, Jm- 
men/i tremor Oceani, para dar a enten- 
der, que fe pouco tempo antes da infti- 
tuiçao defta Ordem, os Francezes ti- 
nhaó vencido em batalhas terreítres os 
Inglezes, brevemente venceriad os 
mefmos ém navaes conflitos. Sad eftes 
Cavalleiros obrigados a trazer conti- 
nuamente o habito , e pelodia, que o 
deixaô de trazer patentemente, faó 
obrigados a pagar fete foldos,e mais feis 
dinheiros, e ha6 de mandar dizer huma 

Miffa. 
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Milla. Por tres caufas perdem a Cával+ 
laria, a primeira, por Hereges; a fegun- 
da, por qualquer traição; a terceira, 
por fugir da guerra , ou batalha, Teve 
efta Ordem grande eftimaçaó no reina» 
do de quatro Reys, mas começou à def- 
Cahir, quando as mulheres a fizeraó ve- 
nal, no reinado de Henrique II. e a 
Rainha Catharina de Medicis a vulga- 
rizou de forte, que à nobreza fe defpre- 
fou de entrar nella. Dizem , que quan- 
do ElRey de França faz pazes com al. 
gum Rey, lhe manda o habito de S.Mi- 
guel em final, que jura de as guardar. 
Todos os Cavalleiros do Santo E fpiri- 
to tomaó a Ordem deS. Miguel, na 
veípera do dia, em que ha de fer re« 
cebidos na do Efpirito Santo; porefta 
razaó , tem Íuas armas cercadas de dous 
collares, c faô chamados Cavalleiros 
das Ordens delRey. Faviss , lib.3. Thea- 
tro da honra , e Cavalaria, Pedro Mat- 
theus, Hhftor. de Luis XI. 

A Ordem da Cavallaria da Ala, ou 
Aza de S.Miguel. Foy efta Ordem inf. 
tituida por EIR cy D. Affonfo Henri- 
ques, primeiro Rey de Portugal. Al. 
barache , General dos Mouros , depois 
de affolada a Andaluzia, vinha com po- 
derofo exercito marchando para Santa- 
rem, onde ElRey, cançado já dean- 
nos ,cítava defcançando. Conhecendo 
ElRey que o Exercito Mauritano era 
fem comparaçaô muito fuperior ao (eu, 
entendeo, que lhe era precifo pôr em 
Deos a fua confiança , e efperar do Ceo 
ofoccorro, de que neceflitava. Era efte 
Principe muito devoto de S. Miguel ,e 
tendo-fe encommendado a elle no 
grande perigo , em que fe achava, expe- 
rimentou milagrofamente O effeito do 
feu patrocinio; porque na batalha, que 
os Portuguezes derad aos Infieis, fe vio 

hum braço com humas azas , e huma efe 
pada na maô, que rijamente cortava nos 
Mouros, que deixando grande numero 
delles mortos no campo, fe puzeraõ a 
fugir, Grato a Deos € 20 Arcanjo S. 
Miguel da mais gloriofa viétoria , das 
dezafete , que houvera dos Mouros na 
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recuperaçao do feu Reino, partio de 
Santarem para o Mofteiro de Alcobas 
ça a render a Deos graças, e fundar 
nelle huma Ordem Militar com o titu- 
lo da Aza de S. Miguel. Succedeo efta 
inftituiçaó no anno de 1171. ou (como 
querem outros , de 1165. ou 66. A capa 
dos Cavalleiros era branca, com huma 
Cruz vermelha, em fórma deefpada, 
como a de Santiago; o letreiro era: Quis 
ut Deus? Nas bandeiras trazia huma 
aza, na fórma que fc daô aos Anjos, e 
efta de cor de purpura, e cercada de 
rayos deouro. Deraô-lhe por regra a 
Ciftercienfe ; o fim do inftituto foy des 
fender a Fé, guardar as fronteiras do 
Reino , amparar asdonzellas, e os pu- 
pillos. Naó chegou efta Ordem a ter 
outra approvaçaô, que a dos Bifpos,em 
cuja Diocefi foy eitabelecida. Durou 
em quanto viveo ElRey D. Affonfo 
Henriques , feu fundador. Fr. Bern. de 
Brito, Chronica de Cifter. Brandaú liv. 
LI. cap. 32. 

Mija. Termo pueril. Vontade de 
ourinar,ou Ourinar.Os meninos quan- 
do querem verter aguas , coftumaó di- 
zer, O' mãy, quero ínija. 

MIjAR. Meiere , meio, meiis ,minxi, 
mittum. Mijar na cama. Letto imeicre, 
imméio , imminxi, immittum. Elte vers 
bo he de Ulpiano. 75d. Ourinar,tom.6, 
do Vocabulario. 

MijoTE. Termo chulo. Medrofo,ti- 
mido. He hum mijote. Id eft, he para 
pouco, naó he gente. 
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MIL. id. tomos. do Vocabulario. 

Admiro a facilidade, com que cm 
Portugal nos defejamos huns aosoue 
tros mil annos de vida. Em occafiaõ de 
Boas feítas , ou de agradecimentos, 
naô fe ouve outra coufa mais commum- 
mente que viva voíla mercé mil annos; 
viva vofTa Senhoria mil annos, Muito 
mais eftranhey a futilidade defte defe- 
jo , depois que no livro intitulado Eva, 
e Ave, &c. li no fim da pag. aapett. 
oque 
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o que fe fegue. ( Note-fe , que ninguem 
chegou a viver mil annos , porque o que 
mais vivco, foy Mathufalem , novecen- 
tos e feffenta e nove, e os Hiltoriadores, 
donde Jofepho refere, Antiquit. lib. 1, 
cap. 3. que chegáraõ homens a mil ane 
nos , ou falláraô dos mais curtos, que 
diffemos , ou naô merecem credito. As 
razoens , que tenho lido , faô fuaforias, 
para naô fe paffar de milannos ; cuido 
que por fer o numero de milo mayor ,O 
naô devia tocar quem pelo peccado ef- 
tava condenado à morte.) 

MILANEZA. Panno de láa, de tres 
palmos de largo, lavrado em liftras,com 
raminhos de cores. Serve para fayas de 
mulheres. Vid. tomo .do V ocabul. 

MiLa6. No tomo 4. do Vocabula- 
rio, conformandome com o que achey 
no Diccionario de Moreri, impreílo em 
Parisanno de M. DC. XCIX.na Offi- 
cina de Joaó Bautifta Coignard,, em 
quatro volumes , pag. 601.col. 2. digo 
que na Igreja de Santo Ambrofio de 
Milaô, fe vê fobre huma columna”de 

rfido a famofa ferpente , que Moyfés 

evantou no Deferto. Contra a poflibi- 
lidade deita noticia eftã o que diz a Sa- 
grada Efcritura no livro 4. dos Reys, 
cap. 18. verf. 4. a faber, que com as e» 
tatuas, e outros fimulacros, que ElRey 
Ezequias deftruhira, mandara deípe- 
daçar a ferpente de bronze feita por 
Moyfés, Ipfe (Exechias ) difipavit ex= 
celfa , & contrivit fatuas , > fuccidit lu. 
cos , confregitque ferpentem enem , quem 
fecerat Moyfes. Sey , que para fuftentar 
a verdade deíta noticia, dizem alguns, 
que da ferpente, que Ezequias mandá- 
ra fazer pedaços, ficou algum fragmen- 
to , que foy trazido a Milaô, ou que das 
cinzas refundidas fe fabricára a dita 
ferpente, que hoje exifte; mas Joaó 
Buxtorfio no cap. 6. dofeu T'ratado, 
intitulado Hifforia Serpentis enei, vigo- 
rofamente refuta cfta opiniaó,como ve- 
rão leitor neftas fuas proprias palavras. 
c/Equê, aut magis ridiculi funt , qui de 
hoc ferpente , tanquam fingulari, ac vene- 
rabili thefanro fasro , hodierno adbme die 
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fuperfrite gloriantur , ficut Mediolam in 
Templo Sancti Ambrofit palam c Aineus 
quidam ferpens hoc nomine ejtenditur, 
quem referente Carolo Sigonio, Hdijtorsa- 
rum de Regno ltabe, lib. 7. aiunt , Arnol. 
pbum, ejuídem Urbis Archiepsfcopum am- 
no falutis 971. ab Ottone , Germanoruma 
Imperatore Conftantinopolim , ad foan- 
nem ibi tum imperantem , miffum ex the. 
fauro, die Sanêto eju/dem 7 oannis acce- 
pilfê , & ad Ecclefiam [uam Mediolanuma 
detuliffe. Hinc als cautiores addunt , nom 
efe quidem Mofaicum illum , us quê ab 
Exechie comminutus fuerit, fed altum ad 
illius fimilitudinem , cr ex eodem , quo 
Mojfaicus , ere conflatum. Floc fi de gene- 
re metalli ejufdem accipiant, potef? admit- 
ti sfiin fpecie de illo ipfo eve , ex quo Mo- 
faicus factus fuit , fuperftitio/um efi; unde 
enim illis reliquic alhus eris. Hlebr.ei fori- 
bunt Hiskiam comminniffe illum in pulves 
rem , & fparfilfe in acrem , im Tamuld, 
Tractatu de Bololatria , fol. 44. col. 1. 
Vanitatem bujus rei agnofcit ipfe Tormiel- 
lus im Annalibus , tomo 2. pag. 184. 

MIL FOLHAS, ou Mil emrama.Hcr- 
va , aílim chamada pelo grande numero 
dos retalhos de fuas folhas. Dá-fe em 
fequeiros ; lança muito talo tefo , angu- 
lofo, felpudo, vermelhinho , e na fua 
fummidade ramofo , e florido ; repre- 
fentaô as fuas folhas a figura de huma 
pluma ; o cheiro dellas naô he defagra- 
davel,o gofto heacre. Mille folium ,si. 
Neut. ou Stratiotes, do Grego Stratos, 
Exercito, porque com ella curaó os fol- 
dados as feridas , que recebem na guer- 
ra. Tambem tem outros nomes, a faber, 
Carpentarsa , porque com ella vedaóos 
Carpinteiros o fangue, quando fe fe- 
rem; com ella fazem o mcímo cochei- 
ros, e almocreves; Áchillea, porque 
querem alguns; que fora Achilles o 
primeiro que ufara defta planta ; he de« 
teríiva , vulneraria, aftringente, defe- 
cativa , boa para vedar fluxos, e he- 
morroydas. 

MILHOMENS. À raiz chamada de Mil 
homens, cria-fe no interior do Certa6 
do Brafil, e fc applica contra roda a ef- 

pecie 


LE mm 


MIL 
pecie de venena , e fendo de bichos pe- 
gorhentas, bebendo-a preparada em 
sgua ,e pondoos pás da raiz na ferida. 
Cumwo na fêu Memorial de varios fimpli- 
ces, pag. 21. 

MiLICIAR.-Pid. tom. g. do Vocabu- 
lario. 

Se bem confiderarmos os Romanos, 

Acharemos j em quanto Miliciares, 

Em todas as facçoens fêus veteranos 

Eraô mais que os foccorros auxiliares. 
Andr. da Sylv. Maíc. Deft. de Hefpa- 
nha ,liv. q. Oic. ge 

MELIFAR. Homem miligar. Exerci- 
tado na Arte militar. Melitaris homo. 
Plaut. Gnarus militie. Tacit. Militares, 
fem mais nada val o meímo que homens 
de guerra. Vid. Gazeta de Lisboa, de 
1720. do fim de Outubro. 

MILLIARIO DOURADO, Era huma 
columna na mayor praça de Roma, 
chamada, Forum Romanum , na oitava 
Regiaô , ou bairro oitavo da dita Cida- 
de, perto do Templo de Saturno. O 
Emperador Auguíto a mandou levan- 
tar ,c dourar. Diz Varro, que todas as 
cítradas de Italia hizó dar nefta colum- 
na, chouvequem chegou a dizer , que 
ficava efta columna no meyo do globo 
da terra, dando por prova defta opi- 
niaô , que no meyo do dito globo eftà 
Ytalia ,enomeyo de Italia Roma, to- 
mando Jralia pelo feu comprimento, 
He pois de advertir, que naó he crivel, 
que com huma perpetua fefie de numes 
ros, fem interrupçaô alguma, deíde a 
Cidade de Roma até so limites do Im- 
perio Romano , todas as cítradas aíflim 
de Italia, como das terras conquiltadas, 
tivefTem correlação com efta columna 
Milliaria ; porque em Italia havia mui- 
tas Cidades principaes , que atalhando 
efta ferie , contava6 as milhas da diftan- 
cia das outras Cidades, pelas fuas pro- 

rias columnas milliarias, o que tam- 

m fe ufava nas Cidades dc outras nae 
çoens , fogeitas ao Romano Imperio ; e 
he ifto tantoaflim, que em algumas def. 
tas antigas columnas fe acha o numero 
de quatro, ou cinco milhas, em Cida- 
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des, que difta6 de R oma mais de feif- 
centasmilhas. Bergier , Hiftoria das ef- 
tradas do Imperio Romano, Milliarium 
aureum , milliarsi aurei. Tacit. Plise, 


MIN 


MinÃz. He palavra Latina de Mi- 
nax , acis , Ameaçador. 

Picas Minazes , globos voadores. 
Man. Tavares, Ramalhete Juvenil, Ly- 
ria 1. 205. 

E a pefar dos horrores, 

Que a foberba Minaz dos inimigos 

Eslmina nos perigos. 

Man. Tavares, Ramalh. Juvenil, 48. 

MINERVA. Affirma Paufanias, que 
os Athenienfes eraó. os povos mais af- 
feiçoados ao culto dos Deofes, e que el- 
les foraó os primeiros , que no feu idio- 
ma chamáraó a Minerva Ergani,que do 
EE e em Latim querdizer , Operaria, 
ideft, Trabalhadora ou obreira. Em 
outro lugar diz , que levantáraó a Mi- 
nerva hum Templo, com o titulo de 
Machinatrix, por fer ainventora das 
Artes, e das Maquinas. Tambem faz 
mençaô de huma eftatua de Minerva, 
que (fegundo a opiniaó dos Antigos ) 
cahio do Ceo. 

De Minerva diz Santo Agoftinho, 
livro 18. da Cidade de Deos ,cap.9. que 
ella he muito mais antiga, que Marte, 
e Hercules, porque dizem que fora 
vifta moça donzella deíde o tempo de 
Ogyges, perto do Lago Triton , donde 
foy cognominada Tritonia : O ignorar- 
fe a fua origem contribuhio muito a fer 
adorada , como Deofa ; porque dizer- 
fe que fahira da cabeça de Jupiter foy 
ficçaô Poetica. A cíta Fabula dá Phor- 
nuto bum fentido moral , callegorico; 
porque diz, que os Philofophos Gen- 
tios confideraó a Minerva, como ema- 
naçaô Divina, a que chamaô intelleito 
de Deos grande, que em nada fe difre- 

da Sabedoria, que nelle he gera- 

da de fua cabeça , reputada delles parte 
principal da Alma.E aflim Santo Agofe 
tinho no livro 7. da Cidade de Deos 
cap. 
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cap. 28. diz quetivera Varro boa opi- 
niaó dos Poetas, que envolvendo com 
ficçoens a Philofophia, entenderaô de- 
baixo do nomé Minerva aidea, ou o 
exemplar das coufas creadas. 

Os Pintores, e Eftatuarios reprefen- 
táraô a Minerva a modo de virgem for- 
mofa, armada de huma cota darmas, 
com efpada no cinto, murriaó na cabe- 
ça tendo na maô direita huma lança, e 
ma efquerda hum efcudo, ou rodella, 
em que fe via reprefentada a cabeça de 
Medufa , toucada de ferpentes.Chama- 
va-fe efteeícudo c Egis, eera cuberto 
de huma pelle de cabra, ou do monftro, 
chamado Egida, a que Minerva matou, 

Os primeiros, que lhe edificárao 
Templos, e offereceraô facrificios, fo- 
raô os povos da Ilha de Rhodes, aos 
quaes havia enfinado a fazer eftatuas 
coloffaes. Mas como no primeiro facri- 
ficio, que lhe foy oferecido , fe cíque- 
ceraô de ufar de fogo , retirou-fe de 
raiva paraa Cidade, que ella chamou 
Athenas. Levantáraó-lhe os Athenien- 
fes hum Templo magnifico debaixo do 
nome de Parthenos , onde colloçárad a 
fuaeltatua deouro ,e marfim, lavrada 
por Phidias, que lhe deu trinta e nove 
pés dealto ; nos feus chapins, ou pan- 
tufos tinha o dito Efcultor aberto o 
«combate dos Lapithas, e dos Centau- 
ros; nas orlas, ou bordas do efcudo a 
batalha das Amazonas ,e por dentro o 
conflito dos Deofes com os Gigantes. 

Em Roma teve Minerva muitos 
“Templos, e Capellas. O mais antigo, 
e mais celebre de todos, foy o do mon- 
te Aventino , do qual faz Ovídio men- 
çaó. Das arvoresa Oliveira ,e dasaves 
a Gralha, cftavad debaixo da fua pro- 
tecçaô , como fe vê nas moedas, que fi- 
caraó dos Athenienfes, que de huma 
banda reprefentaô a cabeça da Deofa 
com feu cafco , e da outra huma Gralha 
com eftes caraétêres Gregos AOHNA, 
e no aveífo ha huma Gralha volante, 
que nasunhas tem huma palma em final 
da viétoria, Chamad os Poetas Latinos 
a Minerva Artium parens, Bellorum 
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Dea, Bellica Virgo, Diva Bellatrix, 
Belli Dea prefes , Virgo potens belli , Ar- 
mipotens Fovis filia , Armipotens virago, 
Magni hata Tonamtis, patrio edita verti- 
ce Pallas, Carmuinis inventrix., Dea dou 
Eta, Lanicii,vel Lamificit nventrix Dea, 
Inventrix olee , Palladium Numen, Dea 
innupta, ou innuba , nam Vulcani nuptias 
confianter repudiavit. Dea cafta, Dea 
pudica , nam virginitatem perpetuô slliba- 
tam fervavit. 

MINERVAES. Feftas em honra de 
Minerva, que fe faziaô nos 19. de Mar- 
ço ,eduravaó cinco dias. O primeiro 
dia fe empregava em oraçoens à Deo- 
fa, os outros fe gaftavaô em facrifi- 
cios, combates de Gladiatores , em 
Tragedias , que fe reprefentavad no 
monte Albano, e em recitar obras enges 
nhofas , para as quaes fe dava ao vence- 
dor hum premio , fegundo a inftituiçao 
do Emperador Domiciano. No tempo 
deftas feftas os cftudantes tinhad fe- 
rias, e levavaõ aos feus Meftres o feu fa« 
lario , que fe chamava o Minerval. Hoc 
menfe mercedes exolvebit Magiftris, quas 
completus annus deberi fecit , diz Macros 
bio. Minervalia , ium, Neut. Plur,ou 
(fegundo Suetonio) Quinquatria jork, 
Neut. Plyr. porque celebravaó os Ro- 
manos eftas feítas cinco dias depois dos 
Idos de Junho. 

MinGoOA. V4d. no 5. tomo do Voca- 
bulario. Mingoas da pobreza. Faltas 
do neceffario para a vida. Rei familiaris 
anguftie , arum.Fem.Cic. Inopia, é» egef= 
tas ,atis, Fem. Cic. Acodir aos que pa- 
decem mingoas. Benignê facere indigena 
tibus ,ou egentibus. Cic. ( Gloriar-fe nas 
Mingoas, e trabalhos da pobreza.Chro- 
pena Ordem dos Menores, a. parte, fol, 
27. 
MINGOADO. Pid. tom. 4. do Voca- 
bulario. 

Mingoado, Miferavel. Falto do ne- 
ceffario. Pobres, e Mingoados. Fern. 
Lopes, vida delRey D. Joao 1. part. 2. 
cap. 193. 

MINGRELA: Villa grande, que fica 
meya legua do mar, na Provincia de 

Vifa. 
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Vifapour da Peniníula da India. He bus 
ma das melhores paragens, ou prayas 
da India, e aonde vaô os Hollandezes 
tomar refreícos para os feus navios,por- 
quea agua de Mingrela, e o feu arroz 
faô excellentes. Tambem fe fez efta 
Villa celebre pelo feu Cardamomo, que 
no Oriente he eftimado a melhor de 
todas as efpecies, c fó naditaterra fe 
acha, o que faz cfta mercancia muito 
rara, e muito cara. Nefta Villa tema 
companhia dos Hollandezes huma fei- 
toria, porque naô fó os navios,que vem 
do Japaôõ , de Bengala , de Ceylaó, e de 
outras partes,como tambem os que va6 
a Surrate, Baflorà,e ao Mar roxo vem 
lançar ferro na praya de Mingrela ; mas 
quando os Hollandezes tem guerra 
com os Portuguezes , e que eftes tem a 
lua barra de Goa cerrada, mandaõ 
aquelles feus barcos bufcar mantimen- 
tosa Mingrela. Quatro mezes do anno 
fica a barra de Goa fechada das areas, 
que os ventos lhe metem , de forte que 
fó barcos pequenos podem andar por 
clla , más quando vem as grandes chu- 
vas, as aguas que logo engroflaó,levaó 
asarcas, eabrem às grandes embarca- 
E o paífo. Tavernier, viagem da 
ia. 

MINHAMINHA. Planta de Angola, 
nas partes de Embaça. He huma mata 
pequena, que naó faz tronco; Ífó cria 
humas vergontinhas delgadas, que naí- 
cem da raiz , do comprimento de hum 
covado , pouco mais , ou menos;a folha 
he pequena , e faz tres pontas, Tem cíta 
raiz huma qualidade ta6 rara, que fe 
com ella lhe mifturarem outrasraizes, 
ficad fem força, porque a Minhaminha 
lha chupa toda, e poriflo lhe deraõô o 
dito nome, porque na lingua de Ango- 
la, Minhaminha quer dizer Engole,e 
efta raiz engole a virtude das outras; ou 
lhe chamaô aífim, porque engole o ve- 
neno, que acha no eftamago, c o faz 
deitar fóra, e fe O na6 acha, naó faz 
mal, Curvo , Memorial de varios fimpli- 
ces, pag. 19. Chamaó-lhe tambem Qui 
minha, 
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Minos, filho de Jupiter, e de Euros 
pa, quando Jupiter fe mudou em Tou- 
ro, He o que conta a Fabula, a qual 
tambem diz que teve Minos por mu- 
lher a Pafiphae, filha do Sol, da qual 
houve tres filhos, e duas filhas. A ver- 
dade he, que a tormofa Europa foy rou+ 
bada , e embarcada em hum navio , cha- 
mado o Touro; e chegada à Ilha de 
Candia foy cafada com o Rey Aftorios 
ao qual pela fua bondade , e beneficen- 
cia deraóô o nome de Jupiter,ea que 
Europa fez pay de Minos. Fez-fe Mi- 
nos celebre pela fua feveridade; por iflo 
fingiraõ os Poetas que era juiz nos In- 
fernos. Começou elle a reinar pelos an- 
nos 2644. da creaçaô do Mundo. Algu- 
mas vezes o diftinguem , e diferença 
de Minos , pay de Androgeo, Ariad- 
ne, edc Phedro, celebrados nas obras 
dos Poetas. Fez-fe Minos poderofo no 
mar , cem caftigo da morte de Andro- 
geo, ad os Athenienfes, a que lhe 
pagaffem hum tributo de moços , e mc 
ças. Mas ficárad livres defta obrigação 
pelo valor de T hefeo, que matou o Mi- 
notauro , monítro meyo homem,e meyo 
touro, e que com o fiode Ariadne fe 
defembaraçou das voltas, e ambages do 
Labyrintho. 
Dedalo , defterrado de Athenas , fua 
tria era o Autor, e Arquiteêto defte 
Labyiincho. Tinha Minos pofto cer- 
co à Cidade de Megara , da qual Nifo 
era Rey. Scylla, filha de Nifo , namo- 
rada de Minos , matou feu pay, c entres 
ou a Cidade ao Principe, feu querido. 
Porêm abominou Minos a crueldade 
deita perfidia , e tirou a Scyllaa vida, o 
que fe poderã ver largamente defcrito 
no livro oitavo das Metamorphofes de 
Ovidio. Pouco tempo depois foy Mi- 
nos affogado em hum banho, pelas fi 
lhas de Cocalo, Rey de Sicilia, como 
qual andava em guerra, por naô querer 
efte Principe entregar Dedalo, homis 
ziado na fua Corte. Tudo ifto confun- 
diraô os Poetas com tantas mentiras, 
que naô he poífivel tirar a verdade à 
limpo. Bafta dizer o que efcreve Arif- 
toteles 
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toteles no livro 1. das Íuas Politicas, e 
Plutarco In Thefeo, a faber, que Mi- 
nos deu ley aos Cretenfes, ou morado- 
res da Ilha de Candia. Diz Plataô que 
dera Jupiter oofficio de julgar os mor- 
tosa tres filhos feus, a Rhadamanto lhe 
entregou os Afiaticos, ao Eaco os Eu- 
ropeos, e a Minos a authoridade para 
decidir os pontos difficultofos, que pu- 
deem fobrevir. 
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MIQUELETES , ou Miquiletes. Para 
a verdadeira etymologia de Miquelete, 
he neceffario fuppor que em Catalu- 
nha antigamente aos que agora cha- 
mamos Miqueletes, lhe chamavaó 4l- 
mogavares , € eítes com pé, e perna nús, 
e defcalços , e com bêíta , pao, e pedras 
faziaô fuas funçoens, e entravaô em 
batalhas , veítidos de pelles de carnei- 
ros, covelhas. E 

Depois no Empurdaó houve hum 
chamado por alcunha 4ngelet ; efte te- 
ve fua parcialidade, e aos que o fegui- 
raô chamavaô Angeletes; e como de- 
pois difto no anno 1647. em memoria 
de hú, chamado Miquelet,ou Miquilot 
de Prats, companheiro do Duque de 
Valentinois, que foy homem notável 
nos tempos de Alexandre VI. e D.Fer- 
nando o Catholico, na guerra de Na- 


poles, pela devoçaô, que tiverad, e - 


tem a S. Miguel, fundados na velocida- 
de, progreílos , e prompta execuça6 
nas occafioens , lhes deraô o nome de 
Miqueletes. 

egundo Miguel de Cervantes, no 
feu Dom Quixote, parte 2. impreffa em 
Anvers, anno 1672. pag. 530. antiga- 
mente os Miqueletes fe chamavaô em 
Caftelhano Vandoleros, e Miqueletes 
parece nome moderno. Em Aragaõ 
chamaô-lhe voluntarios. Nas Gazetas 
de Portugal, onde fe falla nas ultimas 
guerras com Caítella, maitas vezes fe 
faz mençaó de Migueletes, 
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MirâcuLO. Milagre. 74d. no g.to» 
mo do Vocabulario. 

Porque na mefima cafa aquelle dia 

Com Miráculo infigne repetia. 
Franc. Barreto Landim,vida de S. Joaô 
de Deos, 122. verl. & 127. 

MIRAMONTE. Villa de França, na 
Provincia de Perigord. He nomeada 
pela caverna de Clufó, que fe mete mui- 
to adiante debaixo da terra. Os Payfa- 
nos contaô muitas coufas della. Entre 
outras coufas dizem que tem grandes 
falas, pinturas, e altares ; O que dá a en- 
tender que nella fe offcreciaó facrifi- 
ciosa Venus ,ou aos Deofes infernaes. 

MIRAPÕES, ou Mirepoix. Cidade 
do Condado de Foix, no Languedoc 
fuperior. Mirapicum, ou Mirapifca, Mi- 
rapincum , ou Mirapicium. 

MIRI. Vid. Miri, fupra. 

MIRRHA, ou Myrrha, filha de Ci- 
nyre, oa À de Chypre, he muy cele- 
brada dos Poetas. Dizem que namora- 
-da de feu pay , a fua ama foy medianei- 
ra do inceíto, que commetteo, fem elle 
o conhecer ,e que o pay fabedor do cri- 


me ;a quiz matar. Mirrha , que fugira 


paraa Arabia, foy mudada na planta, 
que dá Mirrha , e pario a Adonis, 
Quid. lib. 10. Metamorph, 
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MISANTHROPO, Deriva-fe do Gre- 
go Mifein. Ter odio, aborrecer, c An- 
tropos , homem , e aflim Mifantropo val 
o mefmo que Inimigo do genero huma- 
no, cruel, inhumano, tambem fe diz 
do homem forumbatico, melancolico, 
que foge da gente, cantes quer eftar fó, 
do que em companhia. Chamaô alguns 
à (ege , muito eftreita , em que cabe hu- 
ma fó peffoa , Mifemthropo ; foy invento 
de pefloa, que na carruagem naô quer 
outra comíigo, Efcreveo Luciano hum 
Dialogo defEisios; o Mifanthopo. 

Fazeis huma obfervaças de Mifan- 
thropo. ; 
“Antonio 
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Antonio Blem , Efiola do mundo, Dialogo 
Jegundo , pag. 106. 

MISCRAR, ou có Mizcrar.Palavra an- 
tiquada. Em muitos lugares ufa della o 
Autor da vida do Códeftab. Nuno Al- 

.vares Pereira,e particularmente na pag. 
19. ou 20. onde parece quer dizer Ma 
guiftar. Porém nolivros. cap. 6. mihi 
pag.256.da vida de D.Fr.Bartholomeu 
dos Martyres, reformada por Fr. Luis 
-de Soufa,acho em outro fentido o parti- 
cipio Miftrado, onde diz : A compoftu- 
ra fazia differença do Mifirado da 
Igreja. 

MisERO. Vid. tomo $. do Vocabu- 


ario. 

Porêm que lhe naó bafte a dobradura 

Do mifero joelho , érc. 
Obras metricas de D. Francifco Man. 
tomo 2. fol, 131. 

Missa ROMANA. No Oficio, que 

fe grp do Tra ri mudan- 

Radulpho Tongrenfe tem obferva- 
ER que em Roma ria duas caftas de 
Officios , hum comprido , e outro bre- 
ve, c que efte era compendio do 
primeiro, e que o outro cra propria- 
mente o Officio Romano. Richardo Si- 


mas. 
Mifja de Milao. A Igreja de Milaó 
tem tido naô fó Miffa, mas Officio in- 


teiro differente daquelle de Roma: - 


Efte Officio de Milaô, diverfo do Ro- 
mano , inda hoje permanece cm parte, 
ordinariamente fe chama Rito Ambro- 


“Jfano , do nome de Santo Ambrofio. Al. - 


ns Autores tem eferito fobre efta 
Mitra Ambrofiana. Segundo Valafrido 
Strabo, Santo Ambrofio he o Autor 
della. Tem outros para fi que antes do 
tempo de Santo Ambrofio tinha a Igre- 
ja de Milaô hum Officio diverío da- 
quelle de Roma. 
Mifja Gallicana. Tiverad as Gallias 
" Tua Miffa particular , e nellas com efpe- 
cial empenho Carlos Magno, e feus 
Succeflores procuráraó introduzir o 
Officio Romano. A S, Dionyfio (que 
fegundo a fua opiniaô era o Arcopagi- 
«e ) ateribue o Abbade Hilduino a ori- 
— Toml. 
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gem da Mila, que fe dizia em França, 
antes da fua conformidade como Rito 
Romano. Efte mefmo Abbadc efcre- 
vendo ao Emperador Ludovico, faz 
mençaó de huns Miflaes muito antigos, 
fegundo o ufo da Igreja Gallicana.Mui- 
tos Autores foraô de opiniaô, que a 
Miffa, que Mathias Flaco Illyrico fez 
imprimir em Strasburgo anno de 1557. 
he a antiga Miffa Gallicana ; mas no la 
difcurfo fobre as Liturgias procura o 
Cardeal Bona perfuadir o contrario 
com muitas razoens , que elle traz ,e na 
fua opiniaó a Miffa, que fc chamava 
Gallicana , foy tomada da que em Hef- 
panha fe ufava, e que hojc chamamos 
Mia Mufarabica. 

“Tambem em Inglaterra houve huma 
Milla particular , com fuas ceremonias, 
primeiro que S. Gregorio mandaffe pa- 
ra aquellc Reino Agoftinho , que 
fó em certa Regiaô da Gram Bretanha 
annunciou o Euangelho, porque muito 
tempo antes boa parte da dita Ilha ri- 
nha abraçado a Fé de Chrifto, como fe 
póde ver em huma Epiftola de S. Jcro- 
nymo. “Todas as Igrejas do Occidente, 
que reconhecem a Igreja Romana por 
fua-mãy, nem por io fe conformad 


.com ella na fórma da Mifla, e mais Offi- 


cios. Ricardo Simaô. 

Mijja das Hefpanhas. Vid. no s.to= 
mo do Vocabulario, Mifja Mufara- 
bica. : 

Miffa de Barba. Vid. Barba ; fupra. 

MISSANGA. Contas de vidro grof- 
feiro, que vem de Veneza, c feleva 
para Africa, e America, para vender 
aos negros, que comellas,e com ave- 
lorios fazem as fuas gargantilhas, bra- 
celetes , orlas de veítidos , e outros en- 


feites. 
MIT 


MirHRA. Nome, que Perfas, Par- 
those outras naçoens davaóa Apollo 
em razaó do diadema, ou touca, com 
que o pintavaô, e que tambem entre 
Romanos era venerada , como fe vcem 

ros. 
muitos letrei SOLI 


“so - MIS 
SOLIT INVICTO MITHR AE 
 NUMÍNI INVICTO SOLI MI- 


THR E. 

«Celobravab-fe as feítas do Sol Mithra 
em cavernas ,e lugares fubterrancos, e 
ordinariamente lhe offereciao em fa- 
serificio hum touro. Socrates e Sozo- 
:meno efcrevem , que no tempo de Ju- 
liano Apoftata , e no reinado de Theo- 
idofio abriraô em Alexandria a caver- 
na de Mithra ,e aacháraô chea de cá- 
veiras de homens, que nella haviaó fi- 
do immolados. Efte culto de Apollo 
Mithra he hum dos maisantigos, que 
-inventárad os homens, e os Gregos 
. Maltezes o aprendcraô dos Phenicios, 
que antes delles eraô fenhores da Ilha. 


MIU 


MiuLLO. He hum pao, que cftà en- 
tre as caimbas da roda do carro. 


MOA 


MOATAZALITAS. Nome de huma 
Seita da Religiaô nos Turcos. Efte no- 
me fignifica Separados, e lhes foy dado, 
porque dos outros fe feparáraó. Dizem, 
que Deos he eterno, fabio, pa 
8&c. mas q naô he eterno pela fua eterni- 
dade, nem fabio pela fua fabedoria,nem 
«poderofo pelo feu poder , porque ufan- 
do deftes termos, recead de admttir 
multiplicidade em Dcos. A feita mais 
contraria a eítas he a dos Sephatites, que 
enfinaó , queem Decos ha muitos attri- 
Dutos, v. g. Eternidade, Sapiencia,&c. 
Ricaut , Hiftoria do Imperio Ottomans. 


MOC 


MocaDAôd. He na India o mefmo 
que Patraô nas lanchas , fetias , &rc. 
«em Europa , ordinariamente faô Chrif- 
tãos, Mouros , ou Gentios da terra, 
nas Galvetas, Manchuas , € Balloens. 


MOCANQUEIRO. Mogquenco. Ter. - 


mo chulo. Invencioneiro. 
MOCANQUICE. Invençaó. Momo: 


MOC 
Fingimento com momos. 

MOCIDADE. Vid. tomo 6. do Voca- 
bulario. Os Poetas Latinos chamaõ à 
mocidade. Juvemlss etas.Juvenilis vi- 
gor. Ardor , calor, fervor , famma ju- 
venilis. c/Evum ,robur , decus juvensle. 
Juveniles anni, Juvenle corpus. Hos ju- 
vente. Juvente virides anni. Florens 
etas. Viridis etas. Vernans evum. For- 
tior etas. Melius evum. Blanda juvente 
tempora. Flos virentis avi. Decusegre- 
gium juvente. nni viridis juvente, 
Prime lanuginis ami. c/Etas verna. 
Horida «tas. Juvente fpatium.Pars me- 
lior vte. Juventus pravs docilis, incau- 
ta futuri. Sanguine fervens. Robore ver= 
nans. Patiens operam. 

MOÇçUAQUIM. A raiz chamada de 
Moçuaquim fe cria na cofta de Moçam- 
bique defronte das Ilhas de Querimba, 
He fingular, porque as fuas virtudes 
faô de contaéto. Trazida ao pefcoço 
cahida fobrea carne, preferva de toda a 
erifypela na cara, e de todo o genero de 
- malefícios ,edoar, e fufpende a erify- 
pela, pofta da parte, para onde naô 
-querem que corra. Curvo, Memorial 

e varios fimplices , pag. 23. 


MOD 


MODAFARXAO, Moeda da India, af- 
fim chamada de Modafar, Rey dos Gu- 
zarates, quea lavrou. Era de ouro : va- 
lia da nofla moeda 1270, reses. Barros, 
Dec. 4. fol. 285. 

MODESTIA. Vid. tom. 4. do Vocabus 
Jario. Confifte a modeftia Religiofa em 
compor orofto , abaixar os olhos, mo- 
derar o rifo , temperar a lingua,aflentar 

-o paflo , e guardar em tudo huma gra- 
ve compofiçaó. 

MóbuLO. Termo da Arquite&u= 
ra. He tomado do Latim Modulus, que 
-quer dizer Medidafinha. Vid.no tomo 
do Vocabulario. 


MOE 


MOEDA. Sendo amceda hum gene: 
ro taô util, e taô neceffario , parece de- 
via 


MOE 

via de começar com o Mundo, com tus 
do na Efcritura Sagrada naô fe acha 
que fe faça mençaó de moeda, fenaó de- 
pois do Diluvio. He opiniaô de alguns, 
que ajuntara Noê todos os feus defcen- 
dentes, para diftribuir os dominios da 
terra , e que depois de lhes propor o ufo 
das medidas, dos pefos, e da moeda, 
na6 fé lhes enfinâra o modo de a fabri- 
car , mas tambem lhes declarâra os mes 
taes, de que fe haviaô de valer ,c que 
as cabeças das familias levando comfi- 
go os modelos das medidas, pelos, e 
mocdas, as foraó diftribuindo pelas ter- 
ras, que lhes couberaó, e que logo fe 
eftabelecera em Armenia O uío da moe- 
da , cuja invençaó fe foy pouco a pouco 
communicando ao reftante do Mundo. 
- As moedas antigas, de que temos 
mais notícia , (aô as dos Hebreos , dos 
Gregos ,c dos Romanos. Os nomes das 
principaes moedas dos Hebreos faó Ci- 
car , Maneh ; Schekel, Gerah, Agorah, 
Mahah , rc. As moedas dos Gregos 
era6 Drachma, Didrachmo,Tetradrach- 
mo, Stater, Obolo, Diobolo, Triobolo, 
Tetrobelo, As moedas dos Romanos 
craô ds Afis, Semis Semifis, Triens, 
Quadrans, Sextans, Solidus, Libella, 
Denarius , Nummus , Quicuns , Quina- 
rivs , Septunx , Bes, Dodrans , Octu/fis, 
Decuffis , Vigefis , Centuffis, Teruntins, 
Seftertius ,e Seftertinm. 

Para bem feria agora neceffario, re- 
duzir tódas eítas moedas ao juíto valor 
da moeda Portugucza; mas como os 
mefmos Authores, que tratâra6 ex pro- 
feio efta materia, naô convem entre fi 
na reducçaó das ditas moedas às moe- 

das das fuas terras, como poderey eu 
acertar na reducçaô dellas ao valor das 
noflas ? O que poílo fazer , he repetir o 
que neíta materia acho cfcrito em Au- 
thores Portuguezes, e principalmente 
em tres, dos quaes o primeiro he Jero- 
nymo Cardofo , que no fim do feu Dic- 
cionario, impreflo em Lisboa na Offi- 
cina de Domingos Carneiro ,anno de 
M.DCXCIV. traz hum Tratado, De mo- 
netis , tam Grecis, quam Latinis , ad 
Tom. II. 
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ufum prefentem redaétis. O fegundo be 
o P. Fr. Thomãs da Luz, na fua Amal- 
thea ,ou Horto Onomaítico, na Arec« 
la vigefima quinta do fegundo Flori- 
legio, pag. 83. comotitulo, que diz: 
Diver/e monate, feu Numi aurei, ars 
gentei, atque «rei, veteres, & Neoteri 
ct, &c. O terceiro he o P. Bento Pereis 
ra , que na fua Profodia traz por ordem 
Alphabetica muitos nomes de moedas 
antigas, reduzidas ao valor das que ho- 
je correm em Portugal. 

Começando pelas moedas dos He- 
breos ,o grande Citar pefava duzentas 
e cincoenta livras Romanas, o peques 
no centoc vinteecinco, Vid. no tom. 
4. do Vocabulario a palavra Libra ,e 


faràs a reducçao de Libras Romanasa' 


Libras Portuguezas. Manch pefava 
trinta onças , ou duas libras e meya, das 
fobreditas Romanas. Schekel, que val 
o mefmo que Síclo , valia pouco mais de 
300. reis ; O Schekel do Santuario valia 
mais. Outros fazem valer ao Schekel 
pequeno fó dous toftoens Portugue- 
zes; e he de advertir que os Hcbreos 
tinhaó Schekeis de varios metaes, a fa- 
ber, de cobre , prata e ouro. O Gerah 
era moeda de taô pouco valor, que pos 
deria refponder ao que chamamos Cei- 
til. Agorah, era outra moeda muito 
baixa; e fegundo Gafpar Vafero,no feu 
Tratado de Antiquis Numis Hebreo- 
rum , lib. 2. cap. 20. astres moedas Ge- 
rah , Agorab, e Mahah eraô para os 
Hebreos o mefmo. 

Pelo que toca às moedas dos Gregos, 
Drachma era moeda de dous vintens, 
Drachma awri, hum efcudo de ouro; 
Didrachmum valia quatro vintens, Te. 
tradrachmum , oito. Stater , moeda de 
prata ,tambemoito. Obolus valia dez 
reaes , e quatro ceitis, ou feis reis, € 
quatro ceitis ; Dsobolts , treze reaes,e 
doze ceitis; Triobolus hum vintem; 
Tetroboluws vinte e feis reis, e quatro cci- 
tis, ou vinte oito reis. 

Nas moedas pois dos Romanos , 45, 
affis , valia quatro reaes , Semis, fermflis, 


dous rcaes ; Triens, cinco reacs, OU Oito 
Eii ceitiss 
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ceitis; Quadrans , hum real; Sextans, 
quatro ceitis ; Solidus hum cruzado, ou 
mocda de ouro de pelo, e Solidus Tu- 
ronenfis moeda de doze reis ou de qua- 
tro; Libella, hum real de prata, Dena- 
riss , dous vintens; Nummus ,ou Nu- 
mus a moeda de cobre, ou de prata de 
dez reis, ou qualquer outra moeda; 
Quicunx , dez ceitis; Quinarins hum 
vintem, ou moeda de dous toftoens; 
Septunx, quatorze ceitis ; Bes,oito reis, 
ou dezafcis ceitis; Dodrans, tresreis; 
trinta e dous reis, ou dezafeis vintens; 
Decufjis dous vintens; Vigefis quatro 
vintens; Centu/fis, quatrocentos reis, 
humecruzado. Teruntius , hum real. Sef- 
tertius , dez reis; Seftertium,neutro;do- 
braô de dez mil reis, ou Seftertia,orum, 
Neut. Plural, dez milreis. Talentum, 
confiderado como moeda,era de muitas 
naçoens, e muito diverfo. Talentum Sy- 
racufanum era moeda de Íeis vintens, 
Talentum Neapohtanum , de doze vin- 
tens; Talentum Alexandrinum, de qua- 
trocentos e oitenta, Talentum Rhegi- 
num , de hum vintem. Começáraô os 
Romanosa fabricar moeda de ouro no 
anno da fundaçaô de Roma 564. Eraó 
humas efpecies de 38. a libra, c foraó 
chamadas Aurei vinte e cito toftoens 
dos noífos, 

Na reducçaô deftas moedas Hebrai- 
cas, Gregas ,e Romanas a moedas Por- 
tuguezas figo ( como já tenho dito ) o 
parecer dealguns Authores Portugue- 
Zzes, que (a meu ver ) procurárad apu- 
rar eíta materia. Eu confeflo que na5 
tenho nem capacidade , nem paciencia, 
para tornar a examinar eftes pontos. 
Do que atégora temos dito, crerà o 
prudente leitor o que lhe parecer mais 
conforme com as noticias , que Os anti- 
gos efcritores nos deixárad. 

As principaes moedas defte tempo 
faô Floríns de Flandes,Guinês de Ingla- 
terra, Ducatoens , e pefos de ocho de Caf- 
tella, Zequins de Veneza , Cruzados , e 
moedas de ouro de Portugal, Yulios de 
Roma, Luizes de França, Schelins de 
Pruflia, Richdales de Polonia, Dina. 
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marca, € Suecia, Marcos, Daldres , e 
Groffos de Alemanha, Sultamns , e Af- 
pros de Turquia, Larisda Perfia, Tacis 
da China, Xerafins, Tangas ,e Pardaos 
da India, Mulaguezes dc Malaca, Ru- 
pias de Surrate, Mamondis de Guzera- 
te. Naô faço mençaô de outras infini- 
tas moedas, antiquadas, c hoje quafi 
ignoradas no commercio do Mundo, 
como faó Befantes, Salutes, Nobres, 
Angelotes, Cavaletes, Montuens, Leoens, 
Plulippos , Carolos, Marquetes, Brelin- 
ques, Peninges , Floretes, Papinholos, 
Virlanos , re. Joaô Seldeno tem com- 
poíto hum livro fobre a reducçaô das 
moedas Gregas ,e Romanas, ao pefo , e 
valor das mocdas hoje ufadas , c no dito 
livro fe acha hum Catalogo dos Auto- 
ee , que efcreverad cm materia de moe- 
as. 

MOBEDEIRA. Confumiçaó. Fazer a 
mocdeira a alguem. He frafe chula. Vid. 
Moer. Confumir. Amofinar. 

MOEGA , ou Moenga. No Thefouro 
da lingua Portugueza o P. Bento Pe- 
reira diz Moega; na (ua Profodia de- 
clarando o fignificado de Tremodium, 
1. Neut. efte meímo Autor diz Moenga. 
No meu Vocabulario, na letra M di- 
go Moega ; efcolherã o leitor o que 
lhe parccer melhor, Calepino, attrie 
buindo (fe me naó engano) o ufo defta 
palavra a Turnebo, diz Tremodia, in- 
fundibulum tremulum in moletrinis , fra 
gesinmolas tranfmittens. 


MOF 


MOFATEIRO. Mofador. Vid. no 5. 
tom. do Vocabulario. 
Efte velhaco , malvado, 
Mofateiro , enganador. 
Obras merricas de D. Franc.Man.Vio- 
lade Thalia, pag. 255. 
MOFATRA. No feu Thefouro da 
lingua Portugueza o P. Bento Pereira 
lhe chama em Larim Impoftura litigiofia. 


MOG 


MOG 
MOG 


MOGARY. A quem vulgarmente fe 
chama Mogarym he huma planta, ou 
arbufto , cujas aítes ferão da groflura 
de hum dedo , a fua cor he branca,as fó» 
lhas (aô de hum verde efcuro efpeíTas, 
cultiva-fe em lugares humidos,a fua cor 
he branca,e mais cheirofa que o jafmim, 
e na figura femelhante ao narcifo ; tres 
oitavas deítas folhas, ou duas oitavas 
do feu pao , e raiz machucado, c cofido 
em hum quarrilho deagua, que fique 
em tres onças emeya bebido duas, ou 
tres vezes cura a mordacidade , ou indi- 
geftaô e curíos, e tomado da meíma 
forte cinco manhãas mata as lombrigas; 
efta planta he da India, c faz hum dos 
mais bellos olfaétos dos jardins de Lif- 
boa. /id. Mogarim , tomo 5. do Voca- 
bulario. 

Mogi. Certo veítido antigo, de que 
ufavaô aílim homens, como mulheres. 


MOI 


MOINHO. Jd. tomo 5. do Vocabu- 
Jario. ; 
Outros Adagios do Moinho. 

Quem temabelha, eovelha, e moi- 
nho , entrará com ElR cy em defafio. 

Ele hc meu amigo , que moe no 
meu Moinho. 

Nem Moinho por contino , nem 
porco por vizinho. , 

Dinheiro tinha omenino, quando 
mohia o Moinho. 

Motssac. Cidade de França , no 
Querci, fobreorio Tars, o qual pouco 
efpaço depois fe mete no Garuna. Fo 
muitas vezestomada, faqueada, def- 
truida, e reftaurada, Tem huma famo- 
fa Abbadia deS. Bento , em que vivem 
mais de quinhentos Religiofos , ou fe- 
gundoalguns, alguns mil. 


MOL 
MOLA. Difputárao logo com os Mo- 
lás delRey , ifto he , Letrados (do Mo- 
go!) fobre a authoridade dos livros Ca- 
Tom.II. 
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nonicos. Oriente Conquiff. parte 3. 167. 

MOLEJA de corvo marinho. No 
Thefouro da lingua Portugueza , o P. 
Bento Pereira lhc chama Venter mergi. 
- MOLELHA. Vig. tomo 4. do Voca- 

ulario, 
Os hombros largos, em que defeança a 
Molelha. 
Oraç. Academ. de Fr. Simaó, pag.406. 
MOLESTO. Moleftado de algum acha- 
que. Maltratado da faude. Anda molef- 
to. Mal fe habet. Parum bene fe haber. 
He improprio. 

MOLHERENGO. Vid.tomo s.do Vo- 
cabulario. Querem alguns que tambem 
fe tome por homem, que parece mulher 
no modo , no geito. 

MOLINETE. Inftrumento de pao 
com dentes entalhados nelle , com que 
na chocolateira fc bate o chocolate,para! 
o desfazer bem na agua ,e para o fazer 
a ma die sas e choco- 

te, ejufdemque fubfídio elicicde fpume. 

Molie.Sabi Die Dá Sabe 

MoLôc. Idolo dos Ammonitas, ao 
qual facrificavaô meninos, e animaes. 
Tambem foy chamado Molech, e Mil- 
chom; que vem a fer o mefmo em Latim, 
que Regnans , ou Confiliarius : e foy 
tambem adorado dos Moabitas perto 
de Jerufalem no valle de Gehenna , on- 
de teve hum magnifico Tabernaculo, e 
levou a todos os idolos daquella terra: 
a primazia. A figura era de meyo corpo 
humano , com cabeça de bezerro ,c os 
braços abertos, para tomar a fi os meni- 
nos , que eraô queimados nas concavi- 
dades do feu peito ,e por naô ferem ou- 
vidos os gritos dos miferaveis, fazia 
os Sacerdotes grandes eftrondos com 
trombetas, e tambores, donde efte lu- 

ar foy chamado Tophet , que no He- 
poe quer dizer Tambor.Era o Tem- 
plo defte idolo cercado de hum bofque 
copado , a cuja fombra os feus devotos 
fatisfaziaô depois do facrifício feus 
brutaes appetites. Confundem alguns 
efte idolo com o de Baal, « para os dif- 
tinguirem, dizem que debaixo dono- 
me de Baal era Jupiter adorado , e de- 
Eiij baixo 
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baixo do de Moloch Saturno, Porêm 
fegundo o Padre Athanafio Kircker, 
no feu Edipo Egypciaco , tom. t.dizem 
alguns Autores Hebreos , que os meni- 
nos lançados pela abertura daquelle 
peito metallico , naó craô queimados, 
mas fó paflavaô pelo meyo de duas fo- 
gueiras , ace(as diante do dito idolo,pa- 
ra com efta ceremonia ficarem purifica- 
dos. 
- MOLOSsOS. Povos do Epiro, dos 
quaes faz Athenco mençaó, como tam- 
bem dos feus caens, que tambem fad 
lembrados de Virgilio no livro 3. das 
Georgicas 
- Peloces Sparte catulos, acremque Mo- 
loffam. 
Efcreve Pinéo , que hoje efta terra dos 
Molofos fe chama Pandofia, de huma 
Cidade deíte nome. 


MON 


- MONA. Vid. tomo 5. do Vocabula- 
tio, 

Outro Adagio Portuguez. diz: 

- - Aindaque viftais a Mona de feda, 
Mona fe queda. 

MONacaTO, Eftado monacal. Vid. 
Monaftica. Vita Monafiica, ou Monas 
chalis. Tanto que profeflou Monaca- 
to, começou, &c. Agiologio Lu/itano, 
tomo 3. fol. 343. 

Se lugar queres ter no Monacato, 
Nem Lesgo podes fer , feras Donato. 
Oraç. Academ. de Fr. Simaó, pag. 125. 
- MONDA. Bocado de maffa, compri- 
do,eretalhado , para coítas de bifcou- 
to. 

MOHELIA. Ilha, que fica em 12.graos 
de altura do Polo Antarético, entre a 
Ilha de S. Lourenço, em diftancia de 
feffenta leguas, e o Reino de Quiloa. 
Nefta Ilha pregáraó os Portuguezeso 
Euangelho; hoje os moradores pela ma- 
yor parte faó os Gentios, ou Mahome- 
tanos. Osdaterra, e particularmente 
ra gente do povo, faó negros como cars 
vaô; tem a cabeça muito groffa,e os bei- 
gos cahidos para fóra ; retalhaó o rofto, 
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os braços, as pernas, c ocorpo todo 
por muitos modos , com emulaçaó ,e o 

uc da córtes na carne, e nella repre- 

enta mais figuras, he tido por mais fer- 
mofo. Muitos delles faô feiticeiros. Diz 
Thomãs Herbert, na Relaçaô da fua 
viagem da India , pag. 57. que cftando 
elle com outro Inglez abrigado debai- 
xo da fombra de huma arvore no tempo 
de huma grande chuva, c terrivel tros 
voada, hum negro da terra, que eftava 
junto delles, começou a rofnar ,e dizer 
entre dentes certas palavras, como fal- 
lando com algum Demonio, porêm tre- 
mendo , levantando as maôs, c pondo 
osolhos no Ceo, e repentinamente fa- 
hindo do lugar, em que eftava,deu hum 
falto, e tirando por hum facalhaó , deu 
com elle fete, ou oito voltas ao redor 
da cabeça, e depois de alguns tregeitos, 
o recolheo na bainha,poz-fe de joelhos, 
beijou o chaó molhado , levantou-fe 
muito fizudo, e no mefmo inftante ccí- 
fou a tormenta. 

MONETA. Deofa, a que os Romanos 
reprelentavaô com huma balança em 
huma maô, e huma cornucopia na ou- 
tra, com efte letreiro, Sacra Moneta 
Auguflorum , cr Cefarum noftrorum. 

MONGENEVRA. Parte dos Alpes 
Cortios, que feparad o Piamonte do 
Delphinado. Na fegunda parte da Hife 
toria dos Arcebifpos de Braga,fallando 
na jornada de D, Fr. Bartholomcu dos 
Martyres a Italia, pag. 368. col, 1.diz 
D. Rodrigo da Cunha, Entrou em Ita- 
lia pelo porto de Mongenevra , onde a in- 
duftria bumana achou paffagem nos Alpes 
por huma decida , coftasngreme , e como 
talhada a pique , que por efpaço de huma 
legua , cuberta qua/fi de neve, vem a pa- 
rar em bum lugar , a que chamas Santa 
Sufana, 

Mons-Genebra. 

MOonGuz. Animalejo,que tem a fór= 
ma, e corpo de hum foraó : coftuma 
pelejar comas cobras, € tanto que fe 
fente ferido à larga a peleja, e vay buf. 
cara raiz, e maftigando-a volta a con- 
tinuar a briga, € aflim fe defende das 

morde- 
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mordeduras da cobra , até que a mata. 
Raiz de Monguz. He a que tomou o 
nome do dito animalejo. Moida em 
agua ,e bebida, e pofta fobre a morde- 
dera , ferve contra todas as feridas de 
bichos peçonhentos. Curvo, Memorial 
de varios fimplices da India Oriental, 
«America , e outras partes do Mundo , pag. 
21. 
Mono. Vid. tomo 4. do Vocabul, 
Vid. Bugio. Pregar o mono aalguem 
he enganallo , he pregar hum gatazio, 
hum calvario. 
MonoDIA. He palavra Grega, com- 
to de Monos Solys, e Odos Cantus. 
sa efte Solo ufado em reprefenta- 
goens funebres, quando do Coro dos 
Muficos fahia hum delles a cantar fó 
com trifte , e faudofa melodia. Ao fom 
de frauta, e com modo Lydio fe cele- 
brava efta Mufica. Segundo cefcreve 
Ariftoxeno, certo tangedor de frauta 
chamado Olympio, foy o primeiro,que 
fez a Python efte lugubre obfequio. 
Vid. Scaligerum , Poetscor lib. 3.cap.122. 
Grinfra,ubi de Tibiis paribus , impari= 
busque Monodia , e. Fem. 
MONOGAMiA. Cafamento com hu= 
ma fó mulher. He palavra Grega,com- 
poíta de Monos , fó, eGamein, Cafar. 
Conjugium unius , ou cum una perfona. 
MONÔGAMO. O cafado huma vez, 
ou com huma fó mulher. Qui unam du- 
xituxorem. Dos Latinos nenhum Au- 
tor antigo tem ufado de Monogamia, 
nem de Monogamus. Em S, Jeronymo 
fe acha Monomagrs. No livro de Mono- 
gam. chama Tertuliano a JESU Chrif- 
to Monomago , por ter huma fó Efpofa, 
quenhea Igreja. Si verô non fufficis, Mo- 
momagus occurrit im Spiritu , unam ha» 
bens Eicclefiam Sponfam. 
MONOMAQUIA. He palavra Grega, 
compofta de Monos , fó , e Machi, pe- 
leja , val o mefmo que combate de hum 
contraoutro. Vid. Defafio , tomo 3. do 
Vocabulario. 
MonrTaó. Herva, cujas folhas faô 
quafi do feitio das de orteláa , mas ma- 
yores. 
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Nove folhas deherva Monta6. Ob- 
fervaç. de Curvo , 292. 
MONTE-GAÚDIO. Val o mefmo que 
Monte-Prazer, porque Gaudium em 
Latim quer dizer Alegria. O Padre Fr, 
Jacintho de Deos no feu livro intitula- 
do Efcudo dos Cavalleiros das Ordens 
Militares , pag. 146. faz mençaó de hu- 
ma Ordem Militar com a palavra Gan» 
dis, como aporteguezada para cíte fen- 
tido. Efta Ordem dos Cavalleiros de 
Monte-Gaudio deve a fua inftiruiçao às 
famo(as jornadas dos Principes Chrif- 
tãos para a conquifta da Terra Santa. 
Naó ha certeza do Inftituidor. Prova- 
velhe, que alguns Cavalleiros defti- 
nados, para a guarda dos Lugares fátos, 
à imitaçaô de outras Ordens Militares, 
inftuiraõô efla, anno de 1180. Deraõ cf- 
tes devotos Cavalleiros a efta Ordem 
efte nome Monte-Gaudio por caufa de 
hum monte chamado aflim , pouco dif- 
tante de Jerufalem , aonde levantârad 
hum Forte, para fervir de baluarte a 
efta fanta Cidade, c para a defender 
dos Inficis , que fe quizeffem chegar a 
ella, A fama das bellas acçoens, com 
ue fé aflinaláraõ, os fez dezejar dos 
Príncipes Chriftãos, e particularmente 
dós Reys de Caíftella, que em todos os 
feus Eftados os fundâraô, para rechaça- 
rem os Mouros. Alphonfo IX. lhes fez 
grandes mercés, e elles diftribuidos pes 
los Reinos de Valença ,e Caftella, e 
por Catalunha , e outras partes, fe fize- 
raô muito celebres pelos bons fuccef- 
fos, que tiveraó na guerra contra os 
Barbaros, A regra, que profelTavaó, 
era de S. Baíilio; faziaó os mefmos vo- 
tos ,que os de S. Joaô de Jerufalem. 
Com o andar do tempo fora incorpo- 
rados com os Cavalleiros de Calatra- 
va. T'raziaó fobre manto branco huma 
Cruz vermelha. Teve efta Ordem va- 
rias denominaçoens; em Caítella fe 
chamava de Moxfrac por razaô de hum 
Caftello , aíffim chamado, aonde era feu 
Convento. Em Catalunha fe diziaó de 
Mongoya.Fora confirmada por Alexan- 
dre III. anno 1180. e parece que no 
anno, 
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anno, ou pouco antes foy o feu ptin- 
cípio , mas como teve fim, he taó pou- 
co lembrada, que naô trataó della mais. 
Aqui bom ferã advertir, que cítes 
dous nomes unidos Monte-Gaudio [ad 
muy celebres na Hiftoria, e importa 
declarar feu antigo fignificado. Antíga- 
mente aílim fe chamava hum monta6 de 
pedras ajuntadas nas eftradas para enfi- 
nar os caminhos. He efte coftume taô 
antigo, que no capitulo 26. dos Pro» 
verbios. falla Salamaô na fuperftiçaó 
dos Gentios, que em honra de Mercu- 
rio, Prefidente dos caminhos, cercavaô 
com montoens de pedras as fuas figuras 
nas cftradas, Sicut qui mittit lapidem in 
acervum Mercurii. À efte propolito traz 
Hugo Cardealo coftume dos peregri- 
nos, que com montoens de pedras fa- 
ziad Montes Gaudios , no meyo dos 
quaes arvoravavaó Cruzes logo que 
defcobriad o lugar, e termo-da fua pe- 
regrinaçao, Conftituunt acervum laps» 
dum , Cr ponunt Cruces , do dicitur Mons 
Gaudii, No Commento dos Prover> 
bios de Salamaô, diz o P. DelRio O 
mefmo das Cruzes, que fe vem no cami- 
nho para Santiago de Galliza. Lapidum 
a pretereuntibus pofitorum congeries Gal- 
li Monti Foyes ,ut fecuri indicia átine- 
ris capiant. ' 
MONTE CARMELO. A Ordem dos 
Cavalleiros de Monte Carmelo. Hen- 
rique IV. Rey de França querendo 
unir a Ordem deS. Lazaro com outra, 
inftituio a de noffa Senhora de Monte 
Carmelo,e a compoz de cem Cavalhei- 
ros Francezes, das mais nobres fami- 
lias do Reino, obrigados a acompanhar 
em tempo de guerra aos Reys de Fran- 
ça. Miffer Philiberto de Nereftang foy 
efcolhido para Meítre da Ordem,e deu 
juramento nas maôs delRey em Fonte- 
neblô aos 13. de Outubro de 1608. em 
prefença dos Principes , e Senhores da 
Corte. Poz-lhe ElRey o collar,que he 
huma fita de cor atanada, da qual pende 
huma Cruz , e no meyo dellaa Imagem 
de nofla Senhora cercada de refplando- 
ses. Sobre a Regra, que profeflaô dos 
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Regulares do Carmo, fazem profiffaô 
dos tres votos cffenciaes para naô po- 
derem contrahir matrimonio. 

MONTESA. A Ordem dos Cavallei- 
ros da Montefa. Como rayo da fulmi- 
nante fentença do Concilio Geral de 
Vienna, extinêta a taô elcandalofa, co- 
mo famofa Ordem dos Templarios, vi- 
raô-fe os Principes Chriftãos obriga- 
dos a unir as rendas da dita Ordem com 
asoutras Ordens Militares ,oua criar 
outras, que as lograffem. Eaflim no 
annode 1317. D. Jaymes II. Rey de 
Aragaõ, depois de expulfar dos feus 
Eftados os Cavalleiros da dita Ordem, 
e deixarlhes humas modicas penfoens, 
para fuftento do reftante da vida, por 
naó ficarem , pela extincçaó de taô po- 
derofo auxilio, os feus Dominios ex- 
poftos ao furor dos Barbaros , no Caf- 
tello de Monte/a do Reino de Valença 
inítituhio huma nova Ordem debaixo 
dos aufpicios da Virgem,Máy de Deos. 
Os fupremos Pontifices, Joaó XXII. 
Martinho V. Julio 1I. Leaó X. Grego- 
rio XIII. Sixto V. confirmáraS com 
Bullas efte novo Inftituto, que feguia a 
Regra de Cifter,e fe unio com a de Ca- 
latrava , cujo primeiro Meftre tomou o 
habito anno de 1319. no Molteiro de 
Santa Cruz das maôs do Commenda- 
dor de Alcanis, com perfeita fogeiçao 
aeíta Ordem aílim no E fpiritual, como 
no ego ps » até que os Papas uniraó 
o dito Meftrado com a Cafa de Auftria, 
fcita fenhora dos Reinos de Caftella. 

Faziaó eftes Cavalleiros voto de 
obediencia ao feu Principe, obrigavad- 
fe a guardar caftidade conjugal, e a de- 
fender com perigo de fuas vidas os in- 
tereíles da Religiad. Seu habito era 
huma Cruz vermelha, (fem outro algum 
ornamento , fobre manto branco. A do 
Meftre cra diferente na grandeza, e 
figura, 

MONTE SINAI. A Ordem dos Ca- 
vallciros de Monte Sinai, Na Igreja 
Carholica, he tradiçaô antiga, e conf- 
tante, que depois do martyrio de Santa 
Catharina leváraô os Anjos o feu cor- 
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po, para o entertarem no monte Sinai, 
Com efta confideraçaô, depois de li- 
vrar do jugo dos Sarracenos os Lugares 
fantos, tratáraôd os Principes Chrif- 
tãos , anno de 1067. de fundar debaixo 
do nome da dita Santa huma Ordem 
Militar, cujo principal empenho foffe 
afegurança dos caminhos para os pere- 
grinos, que hiaô vifitar a Terra Santa, 
e prefervar os Lugares fagrados dss pro- 
fanaçoens dos Barbaros, Seguiad ef- 
tes Cavalleiros a Regra de $. Baífilio 
com as Conftituiçoens dos Cavalleiros 
do Santo Sepulchro. A infignia da Or- 
demera huma Cruz ao modo de roda, 
com feis rayos vermelhos, pregados 
com cravos de prata, e huma eípada 
fanguino(a atraveflada. Nádachamos 
que Pontifice algum approvaffe efta 
Ordem , a qual com o Imperio do Ori- 
ente foy defcahindo. Os Religiofos de 
S. Bafilio faô os que guardao o fagra- 
do depofito do corpo de Santa Cathari- 
na no' monte Sinai. Quando peíToas de 
nota hiaô de Romaria ao Monte Sinai, 
eftes ,ou (como lhes chamad em Gre- 
go) eftes Coloyeiros as armavad Ca- 
valleiros , dandolhes efta Cruz, e lhes 
encomendavaó , que na -defenfa da 
Religiaó Chriftáa exercitaflem a fua 
piedade. 

MONTURO. /Zd: tomo g. do Voca- 
bulario. j 
Outros Adagios Portuguezes do Mon- 
turo. dh 
A porta do caçador ,nunca' grande 
Monturo. » Tt ! 
Mais val magro no tear , que gordo 
mo Monturo. 
MOP 


. MoOpso. 5d. no 4. tomo do Voca- 
bulario, Mopfuaftia. 
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MOQUENCO. Vid. Invençioneiro. 
Tom.4.do Vocabul. . 
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Mora. Vid. Amora. 

Eftava vario Bómbiz defia planta 

Roendo as folhas ,e das Moras della 

Eftavaã aves mil comendo tanta. 
Virginidos de Man. Mendes Barbuda, 
Cant. 19. Eftanc. 33. 

MORADO. Vid. tom. 5. do Vocabu= 
Jario. 

Morado , tambem he huma das vo- 
Zzes , com que os carreiros chamaô pelos 
boys, v. g. vem cá morado, 

MORATÔRIA, Certo efpaço de tem- 
po , que fe concede ao devedor , para fe 
compor com Íeus acredores , e pagar 
as fuas dividas. Os Jurifconfultos lhe 
chamaô, Casitio moratoria. Deriva-fe 
do Latim Mora , que he Tardança. 

MORDENTE. Termo de Impreffor. 
He huma fafquia, que feabre em duas, 
entre as quaes fica prefa a folha , para a 
qual olha o Compofitor, e por ella acha 
aregra. He tomado do Francez, que 
lhe chama Mordant. No feu Dicciona- 
rioo P. Pomey chama a efte Mordente 
Index lince , furcula , e , Fem. 

MORDEXIM. Vid. tomo 4. do Vo- 
cabulario. Na Dec. 4. fol. 77. col. q. 
diz Diogo de Couto, que para bem fe 
deve dizer Morxis. 

MORENILHO. No Thefouro da line 
gua Portugueza o P. Bento Pereira 
lhe chama em Latim Segmenta minora, 
auro rigentia, Ea 

MORRAÇçA: He o nome de certa her- 
va, que fe dâno Algarve, particular= 
mente ho termo de Faro. Os cavallos a 
naô comem:com gofto, porque he fal- 
gada. Tambem chamaô Morraça o lixo, 
ou lodo da praya. 

MORRARIA. Morros continuados, 
ou cadea de Morrarias de areas. Montes 
continuados de areas. He a terra toda 
de Morrarias deareas. Pimentel, Arte 
nova de navegar , pag. 304. 

MORRER. id. tomo $. do Vocabus 
lario. o 
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Outros Adagios Portuguezes do Morrer. 
Hajamos paz , morreremos velhos. 
Muitos morrem na guerra, mas mais 
vadaclla. 
Quem naó vay à guerra, naó morre 
nella. 
Mal conhecido , com feu dono mor- 


Tens vontade de morrer, cea carnei- 
roaífado , e deixa-te adormecer. 

Vivco paítor com ua rudeza,e mor- 
re o Fyfico, quea Fyfica reza. 

A mulher, que dá no homem, na ter- 
ra do demo morre. 

Vaô à Milla os fapateiros, rogaó a 
Deos que morraô os carniceiros, 

Pela boca morre o peixe, ca lebre ao 
dente. 

Quem filhos tem ao lado , naô morre 
de enfaítiado. 

Quem ganha fem defpender, naó lhe 
lembra que ha de morrer, nem que her- 
deiros ha de ter. 

MorrTE. Foy a Morte venerada co- 
mo Dcofa dos Antigos, quea faziaô fi- 
lha da noite ,e irmãa do fono. Era tida 
pela mais cruel, e mais implacavel de 
todas as Deofas; e como fe naô rende a 
rogos , ninguem lhe oferecia facrifi- 
cios; quando muito lhe facrificavad 
hum Gallo. Porém achamos que os La- 
cedemonios honrârad a Morte , e no li- 
vro 11. da Encida, verfo 197. diz Vir- 
gilio, 

o Multa boum circa mattantwr corpo- 
ra Morti. 

Pintavaó-na com hum veítido femea- 

do de eftrellas negras. 

Chamàraó alguns a huma das tres 
Parcas Morte; ceraa quelevavaascri- 
anças, que naícidas antes do termo, 
morriad. As outras duas fe chamavaô 
None, e Decime, porque O nono ,eo 
decimo mez fad os termos ordinarios 
do parto, e do nafcimento. À ifto fe pó- 
deaccrefcentar q os Phenicios tinhad 
edificado hum Templo à Morte, como 
ao ultimo aíylo de todo o Mundo. Vid. 
Euftath. fobre o verío 450. de Dionyfió 
Pericg. Aul.Gell. hib. 3. 
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MORTE. Os Poetas Latinos chamaô 
à Morte, Extremus dies , fuprema, fum- 
ma dies. Suprema bora. AÁtra dies. Fati 
fupremus dies. Incerta funeris hora. ka- 
talis aura. Funsjta dies. Hora leths. Fims 
evi. Fatale malum. Lethi vis, neceljitas. 
Mortis dura lex , inclementia. Violentia 
Fati. Leteus fonts. Lethale frigus. Par- 
carum dies. Dura quies. Ferreus fomnus. 
c Eterna , perpetua , peremmis nox. Fati 
fors afpera. Inexorabile Fatum. Fatalis 
Parcarum lex. Supreme hore fila. Vite 
meta nowiffima. Mors nefcia fleéti , farda, 
precibus omnibus equa. Manfnéfcere ne- 
fíia. Indocihis fecta. Corpora falce metens, 
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Outros Adagios da Morte. 

Mal prolongado, morte no cabo. 

O mal largo, e a morte no cabo. 

Quando a creatura denta , morte at= 
tenta. 

MORTICINIO. //id. Mortifinho , no 
$. tomo do Vocabulario, 

Eos efiragos da Armada,e tempefiade 

Com tanto Morticinio. 

Andr. da Sylv. Mafcar. Deftr. de Hef- 
panha, liv. 1. Oit. 114. 

MORTINHOS. Cafta de figo. 

Dos Mortinhos o nectar fe fublima, 

Com que por ferotinos fas de eftima. 
Infulana de Man. Thomás, liv.10.Oit, 
9$. na qual defcreve varias caítas de fi- 
gos excellentes. 

MORTUORIO. Nos Eftatutos da Re- 
ligiaô de Malta faô os frutos corren- 
tesdo dia do obito do Maltez até o 
mez de Mayo, e dahi até o Mayo do ou» 
tro anno. 

MORVIEDRO, Cidade da Provincia 
“Tarraconenfe , perto de Valença: he 
fem duvida o antigo Sagunto taô cele- 
bre pela fua ruina, como pela inviolavel 
fidelidade, que foy caufa da fua def. 
truiçaô. Ainda permanecem notaveis 
veítigios da fua antiga magnificencia, 
particularmente nos deftroços de hum 
notavel Amphitheatro. Haverã alguns 
duzentos annos, que diante da porta da 
Cidadella feachou hum fepulchro de 
marmore com huma infcripçaó Hebrai- 

ca; 
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<a, que a confiança de Francifco Stella 
empenhado em decifralla,(em faber na- 
da de Hebraico, fez cahir até homens 
doutos,como entre outros Villalpando 
em hum crro muito craílo, Efte Stella, 
q em húaera, q era pouco noticiofa, ti 
nha nome, confultado fobre a fignifi- 
cado da dita inícripçaô , diffe q o fenti- 
do della era que Adonirao , enviado 
del-Rey Salamaó , naqueilas. par- 
tes para pôr tributos, morrera nefte lu- 
gar, e que efta eraa fua fepultura. Po- 
rêm a pedra, que ainda hoje fe vê na 
porta da Cidadella, unicamente quer 
dizer quecíte he o jazigo de hum certo 
Hebat , Governador daquella praça, 
mas que felevantãra , e morrera rebel- 
de a (cu Rey. Pedro de Marca , no fes li- 
vro mtitulado Marca Hifpanica. 
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MOSÃICO. Vid. tom. g. do Vocabu- 
Jario. O Mofaico he huma obra de mui- 
tas pedrinhas de varias cores. Os peri- 
tos nefta Arte diftinguem a obra Mo- 
faica das obras de pedras embutidas , 
dizem que na obra Mofaica cada pedra 
tem huma fó cor , do mefmo modo que 
os pontos de tapeçaria feita com agu- 
lha, de forte que fendo as pedrinhas 
cubicas, e bem unidas, arremedaõ as 
figuras , e matizes da pintura. Masem 
outras obras de pedras embutidas fe 
efcolhem pedras, que tenhaô natural- 
mente o matiz , e as cores, de que fe ne» 
ceffita ; de forte que huma fó pedra tem 
a fombra , e juntamente luz ,cheara- 
Zaô, porque no corte lhes daô differen- 

tes figuras. 

Peloque toca à origem defta admira- 
vel Arte, diz Plinio que os pavimen- 
tos pintados , c lavrados com induftria, 
vierad da Grecia, e que entre outros o 
de Pergamo, chamado Afarotes , era O 
mais guapo. Eta palavra 4/arotes quer 
-dizer , que naõ foy varrido ; e fe lhe deu 
eftenome , porque nefta cafta de pavi- 
mento fe viaó as migalhas e outras miu- 
dezas , que coftumaõ cahir da mefa,taô 
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perfeitamente reprefentadas , que pare- 
ciaó realidades, c defcuidos dos cria- 
dos, que naó tinhaô varrido a cafa, Ef. 
tes Afarotes craô feitos de conchi- 
nhas de varias cores. 

Apparecéraó depois os Mofaicos ,a 
que os Gregos chamavaô Lithofirata , 
no Templo da Fortuna em Prencíte 
alguns 170. annos antes da vinda de 
JESU Chrifto fez Scylla fazer hum 
pavimento deftes. Segundo a forca do 
Grego, Lithoftroten fignifica (ó hum 
pavimento de pedras, mas com a dita 
palavra entendiaó aquelles pavimentos 
de pedras embebidas na maífa de arca, 
cal, que com a variedade de fuas cores, 
ca fórma da fua difpofiçao repreíenta- 
vaó varias figuras. 

da tempo depois começárao a 
reveftir deíte genero de ornato as parc- 
des dos Palacios , e das Igrejas , e parti- 
cularmente os edifícios chamados Mu- 

f£a , que pareciaô grutas naturaes.Cha- 

mavaó-lhe aflim, porque obras enge- 
nhofas fe attribuhiaS às Mw/as, como 
tambem porque nellas fe viaô pintadas, 
ou efculpidas as Mufas ,c as Sciencias. 
Tambem poderã fer que os edificios 
publicos, deftinados para os congref- 
fos de homens de letras, chamados Mu- 
fea , tiveraõ efte genero de ornamento; 
e daqui feoriginou a palavra Mofaico 
em lugar de Mu/faico , porque naô he de 
crer que proceda de Moyfés , nem dos 
Judeos do feu tempo. 

Achad-fe deftas obras Mofaicas em 
muitas Cidades antigas,principalmen- 
te nas que foraô Colonias Romanas. O 
pavimento do Coro de S, Remigio , na 
Cidade de Rheims em França,he huma 
das obras defte lavor mais admiradas 
dos curiofos. He compofto de huns bos 
cadinhos de marmore,huns com fua cor 
natural, outros tintos , e efmaltados , € 
taô bem unidas parao intento, que o 
que reprefenta6 parece pintado. Ve-fe 
em primeiro lugar a figura de David 
tangendo harpa. LI. huma Imagem de S. 
Jeronymo no meyo detodos os Pro- 
fetas, Apoítolos, e Euangeliftas. gr 
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os quatro rios do Parayfo Terreal com 
feus: nomes Tigris, Esphrates, Geon, 
Fifon. LV. As quatro Eftaçoens do anno. 
As fetes Artes liberaes. VI. Os doze 
mezes doanno. VII. Os doze Signos 
do Zodiaco. V LIL. A figura de Moyfés, 
fentado em huma cadeira , e hum Anjo 
defcançando em hum dos Ícus joelhos. 
1X. As quatro virtudes Cardinaes. X, 
As quatro partes do Mundo, Oriente, 
Occidente, Meyo dia, e Septentriaô. 
Vem-fe outras muitas figuras, feitas de 
bocados pintados à Mofaica, em hum 
campo amarello da mefma obra , cujas 
pedras mais groffas naó excedem a 
groflura de huma unha ; excepto algu- 
mas pedras negras ,e brancas ,calguns 
jafpes redondos , e como pedras finas, 
engaftadas em aneis. 


Em Roma fizeraô-fe os Mofaicos ' 


taó communs, que com elles ornáraó os 
Papas muitas Igrejas, dourando-as em 
alguns lugares,como hoje fe.vê na Igre- 
jade S. Marcos em Vencza. Spon. Inda- 
gaçoens curiofas da Antiguidade. 
MOSCA. Vid. tomo 5. do Vocabula- 
rio. 
Outros Adagios da Mofia. 
Em boca cerrada naô entra Mofca. 
Cada Mofca faz fua fombra, 
MOSsINHO fe chama hum. homem, 
que ferve em huma Igreja. por huma 
certa porçaô, que por ifo fe lhe dá, ori» 
ginada de bens feculares , que: pa- 
ra iflo fe deixárao. Alguns cuidá- 
raóô que eíta palavra fe derivava de 
Moio , pelo diminutivo Moio/inho , por 
haver alguns deftes Ecclefiaíticos , cuja 


porçaô he hum moyo detrigo. Outros 


com mais fundamento dizem que he 
corrupçaó de Mocinho, ou Mona/ilho, 
do Caftelhano, por ferem inftituidas efe 
tas porçoens para moços das Sacriítias, 
ou outros femelhantes, que fervem nas 
Igrejas. 

MOSQUETAÇO. Mofquetada. Vid. 
tomo 4. do Vocabulario. 

«tirárao-lhe de maõ tente bum Mof- 
quetaço.: 

Oriente Conguift. tom. 2.528, . 


MOS 

MOSTARDA. Vid. tomo 4. do Voca- 
bulario. - 

Adagios Portuguezes da Moftarda. 

Boa Moltarda he a fome, 

Chegoulhe a Moltarda ao nariz. 

MosrEA. Certa caíta de carro no 
Minho. E huma Moftea ( he tambem 
carro) de palha triga. Cunha , Hift. dos 
Arcebifpos de Braga, part. 2. fol. 319. 
col, 2. . 

MosrTrENGO. Coufa achada fem 
dono. Nem ufurpey Moftrengos; no 
livrinho, intitulado, Guia de Penitentes. 
Vid. tom. 4. do Vocabulario. 

at Muito feyo. 

Nem elle otrifte Moftrengo 
Lhe ha de valer o fer fengo. 

Obras metricas de D. Franc. Man 
Viola de Thalia, pag. 249. 


MOT 


Mort, ou MOTIM, he huma peque- 
na joya compofta de hum rubi, com 
hum pingente de pérola, a qual trazem 
todas as Gentias Afiaticas no nariz, 
que furaô na veta efquerda ao meímo 
tempo que as orelhas. 

- Moro. Termode Regimento. 

E cafando o tal noflo morador com 
mulher , a que tenhamos promettido ca- 
famento , naô lhe ferã feito o moto , até 
elle trazer alvara de promefla para fe 
romper. Regimento dos Almoxarifes , é 
-Recebedores , cap. 177. ad finem. 

-. MOTRECO. Pedaço. Bocado. Mo- 
treco de paô. Hechulo. 


MOV 


MoveDÔR. Vid. Motor , tom. 4. do 
“Vocabulario. Principal movedor defta 
guerra. Barros , Dec. 1. fol. 140.col.4. 

MouREJAR. Termo do vulgo. Tra- 
balhar muito. Trabalhar como huma 


“Mouro. 


MOURILHOENS. Arte de navega- 
çaô de Pimentel. 
MoOuRIsço. Vid. tomo 5. do Voca 
bulario, 
Uvas 


MOU 

Uvas Mourifcas, Para terras fubftan- 
ciofas he boa cafta , que nas fracas naó 
dã nada. Hc cafta muito anneira, por- 
que ha annos, em que manca de todo. 
Porém ha annos , em que toma novida- 
de,cdá bem;eo vinho dellas he muito 
valerofo. Defta cafta ha humas brancas, 
e outras roxas, que fó fervem para fe 
pendurarem , e naô para vinho. 


MOX 


MOxiIcAô. Chulo. Jd, Pancada. 

MOXINGA. Termo de Angola, mas 
muito commum na frafe chula Portu- 
gueza. Dar muita moxinga , he dar boa 
cóça de pancadas, ou de golpes com al- 


gum pao. 
MOZ 


MozerTa. Parte do habito Prelati- 
cio. Dizem-me que he o mefmo que 
Murfa. Vid. Murfa , tomo 5. do Voca- 
bulario. Porêm agora ouço dizer que a 
Mozeta naô tem capellinho, como a 
Murfa, Com Rochete, e Mozeta. Alle- 
gaçao da Mitra Patriarchal, pag .11.Em 
muitos outros lugares ufa o Autor da 
dita obra, deíta palavra Mozeta.He to- 
mado do Italiano Mezzetta, que figni- 
fica o memo. 


Mu. Animal quadrupede, /%4. mais 
abaixo Mis. 

MUBAMGO. Arvore, que fe dá nos 
matos de Embaça, Cafange, terras de 
Angola , e outras. He huma arvore fyl- 
veltre, cuja cafca he branca, como tam- 
bem a folha de huma parte ; mas efta da 
outra parte he verde, como folha do 
alemo; he compridinha , e quafi de tres 
dedos de largo. Cheira efta planta mui- 
to quando eità florida. No feu Memo- 
rial de varios fimplices , pag. 30. diz o 

Doutor Joad Curvo, que a raiz defta 
arvore, roçada. de forte, que faça hum 
polme, tem grande preítimo para as 
partes paralyricas, offendidas do ar,une 
tando-as com elle quente. Tambem lhe 
attribue outras virtudes. 

Tom.liI, 


- ciber no genitivo faz e 


MUC 
MUC 


6t 


MUCHINDOS. id. palmitos infra, 
MUD 


MUDANÇA. Vid. tomo 4. do Voca- 
bulario. Da perpetua mudança , e varie- 
dade dos tempos, e creaturas defte 
Mundo , he elegantiílimo o Hexaftico, 
do qual faz mençaô Gafpar Barthio no 
livro 8, do feu Adverfariorum , cap. 18. 
fol. 450. 

Sic abit , utredeat , redit ,ut retranf- 

cat annus , 
Precipirem revocans, precipitans- 
querotam , 
Sic rota perpetuos agit alternatio mens 


é. E] 
Et veteres renovar , inveteratque 


novos, 
Hunc Divina frequens ludit fapientia 
Indum, 
Et variando movens,invariata ma- 
net, 

MUDILIAR. Miniftro da juítiça em 
humas terras da India. Mudiliares , que 
faô os Regedores, ou Corregedores. 
Fr. Jacintho de Deos, Vergel, Crc. pag. 


IE. 
MUL 


MuLciBER. He hum dos Epithetos; 
que fe daô a Vulcano. Deriva-fe do ver- 
bo Latino Mulcere Abrandar , porque 
o fogo abranda, e amollenta o ferro. 
Donato deriva Mulciber de Mulcare , fe 
he q no feu tempo fe ufava defte verbo, 
porque nas fuas Etymologias duvida 
Voílio, que feja de Donato efta inter- 
pretaçaô ; que fe lhe attribue no Com- 
mento da Tragedia de Tcrencio , inti- 
tulada 4delph,onde na Scena 2.do A&to 
1. diz : Omnem familiam multavit ufque 
ad mortem , Multavit , (lege Muleavit) 
inquit , Multavit, maceravit , mollivit, 
atque diffolvit , unde Mulciber. Addstur 
à multando quafi multiber. Segundo 
Ovidio no livro 2. Art. verf. ,62. Mul- 


Mulci 


62 MUL 
Mulciberis capti Marsque , Venus- 
que dolis. 
Segundo Cicero, Tufcul.2.o genitivo 
de Mulciber he Mulcibri , Jovisque Nu- 
men Mulcibri adfervit manus. No livro 
6. de Marciano Capello fe acha o abla- 
tivo Mulcibero. 
MULHE MULHE. Expreflad vulgar, 
quando chovifca. 
Aturando o Mulhe mulhe 
Das chovinhas defte tempo. 
Oraç. Academ. de Fr. Simaô, pag. 178 


MUN 


MUunDO. Mundo patente. Mundus 
patens. Solemnidade, que no tempo dos 
Romanos fe fazia em hum pequeno 
Templo, ou Capella redonda, como fe 
pinta o Mundo. Era efta feíta dedicada 
ao Deos Dis, e aos Deofes infernacs. 
Naô fe abria efta Capella fenaô tres ve- 
zes no anno, a faber , no dia que fe fe. 
guia aos Vulcanaes, o dia 4. de Outu- 
bro,e no 7. dos Idos de Setembro. Per- 
fuadiaó-fe os Romanos que neftes tres 
dias eftava o Inferno aberto, e com efta 
imaginaçao neíte efpaço de tempo 
nunca davaô batalhas, nem aliftavaó 
foldados , nem navegavaó, nem fe cafa- 
vad. Mundus cm patet, diz Varro,e 
depois delle Macrobio , lib. Saturnal. 
cap.13. Deorum triftium, atque Inferúm, 
quafi Jinao patet; propterea non modo 
prelium committs, verum etiam deleitum 
rei militaris cau/á habere, ac militem pro- 
ficifei ,navem folvere, uxorem ducere, re- 
ligiofum eft. 

« MUNnêMa. Termo da India. Fazer 
Munema , he ornato de negrinhos, que 
confifte em repartir os cabellos em 
aneis , lualinhas ,e outras figuras, dei- 
tandolhes azeite ; eaflim huns aos ou- 
tros coftumaô dizer, Bom Munema 
tras voíTe , vem com o canja feito. 

MuNGo. Certo legume, que fe dá 
na IlhadeS. Lourenço. Nolivro oita- 
vo da Dec. 7. fol. 78. col. 3. diz Diogo 
a Couto, que nonoflo Portugal nad 
o ha. 


MUN 

MUNIEMUGI. Vid. Monoemugi, tos 
mo $.do Vocabulario. O P. Fr. Joaó 
dos Santos na fua Hiftoria da Ethio- 
pia Oriental, liv. 4. cap. 1. fol.101.col. 
4. lhe chama Mumemugs, e diz que he 
hum grande Reino, que da parte do 
Sul confina com as terras do Maumça, e 
do Embeoc, c da parte do Norte com 
os Reinos do Prefte Joaó. 


MUP 


MupHrTI. O Pontifice dos Ottoma- 
nos, e cabeça de (ua falfa Religiad.Vid. 
tomo 4. do Vocabulario, 


MUR 


. Murar. Vid. tomo 5. do Vocabulas 
rio. 

Murar o gato. He eftar o gato efprei- 
tando, e vigiando algum rato para o 
apanhar. Mura o gato. 

Felis murem obfervat infidiosê, 

Felis infidiatur muri. 

MURMUR. He palavra Latina. id. 
Eftrondo. 

E aplacado, e quieto o Murmur todo, 
Andrê da Sylv. Mafc. Deftruiçao de 
Hefpanha, liv. q. Oit. 25. 

MURO. id. tomo 6. do Vocabulas 
rio. O mais famofo muro do Mundo he 
oqueo Emperador da China Xio, ou 
(como querem outros ) Crifnagol, ou 
Zainzon , para refiftir às invafoens dos 
“Tagtaros, mandou conftruir no anno 
22. do feu Imperio, e duzentos e quinze 
antes do Nafcimento de Chrifto. Tem 
eftemuro trezentas milhas de compris 
mento , doze cubiros de largo, trinta de 
altura , e he todo de pedra de cantaria,e 
era prefidiado , e defendido por hum 
milhao de foldados. Difta da Cidade de 
Pequim algumas trinta leguas; tem a ef- 
paços portas, e torres, e em certa dif. 
tácia Caítellos, bem munidos para aga- 
falho dos foldados. Vid. Adam. Preye- 
lium , Sine , & Europe ,cap.3. 

MURTULLA. Acha-fe em efcrituras 
antigas por mortalha. Faria, Europa, 

Bart. 3. 
MUR- 


MUS 

MurziQuE, Ilha do mar da Perfia. 
Chegámos a huma ponta da Ilha Mur- 
zique, que faz duas fozes ao Euphra- 
tes,chechamada por Prolomeo Tere- 
don , em altura de trinta graos efcaços. 
Defta Ilha para o Sul fica a Ilha Barem. 
Viagem da Ilha de Manoel Godinho, 86. 


MUS 


Mús. S. Jeronymo, explicando as 
dificuldades do Genefis, Santo Ifido- 
ro, coutros obfervad que muitos Ef. 
critores, afim Hebreos, como Latinos, 
querem que Ana, filho de Sebeon, que 
(pelo que parece) foy hum dos defcen- 

dentes de Efau , fora o primeiro, que 
mifturando burros com egoas , vio que 
do ajuntamento deftes animaes nafciad 
mus. Funda-fe a conjeftura deftes Au» 
tores em queo filho de Sebeon levava 
tftesanimaes a paftar , e certo 
porque no lugar da palavra Hebraica 
Jamim, que quer dizer Aguas,ou Mar, 
clles lem Femim, que fegundo o feu en- 
tender quer dizer Mis. Porêm Oleaf- 
tro no feu Commento do Genefis ao 
édaletra, pretende que efta palavra 
emim quer dizer Agua falgada , e pro- 
tefta, que em nenhum Autor tem acha- 
do que fignifique Mis. E affim melhor 
he eftar pelo que diz a Ediçaô vulgata 
do Genefis. Quanto mais que naó he 
crível, que ficafle o Mundo mais.de 
dous mil annos fem efta cafta de ani- 
maes, que nem he a mais imperfeita, 
nem a menos neceflaria. S. Jeron. in 
Queftion. ad Genef. S. Ifidor. in Etymol. 
cap. 1. Torniel, Mundi 2319. num. 
10. &c. Outros crem que Jemim heo 
nome de huma gente, que tambem he 
chamada Emim. Vid. Sam, Bochart. im 
Hieroz. feu de animalibus Sacre Serip- 
ture. 

Musa. Fid. tomo 4. do Vocabulás 

rio. Segundo Gafpar Barthio, Adver- 
fariorum lib. 37. cap. 12. a ordem;com 
que as Mufas nos devem governar , lie 
afeguinte. 


Tom. II, 
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Primum efê, velle docirinam. 
Secundum , deleftari , quod velis 
Tertium, inftare in id, quo delectatus es 
Quartum , capere id , in quo infias. 
Quintum, memorari , quod ceperis, 
Sextum ,invenire de tuo aliquid fimile 
illi quod memineris. 
Septimum , judicare quod inveneris. 
Oétavum , eligere de quo judicas. 
Nonum , bene proferre quod elegeris. 
MUSARANHA, Segundo o Foral de 
Setuval, cap. 18. citado por Cabedo, 
parc.2. Decifaô 48. num. 4. deve de fer 
algum peixe grande, porque o dito Fo- 
raldizaílim: Se alguma Balea , ou Ba- 
leato , Serea , Cota, Roaz , ou Mufara- 
nha , ou outro algum pefcado grande, dec. 
eatégora em Aldóvrando, c outros Aus 
tores , que trataô de peixes , naô achey 
nome E og de peixe, q fe pofla appro- 
priaraefte, porque o queelles chamaô 
Mus marinus , ou Mus aquaticus, he 
peixe pequeno , e quafi do feitio, e ta« 
manho do noíflo rato domeítico, Bello- 
nins bunc murem , valde fimlem muri 
domefiico deferibis, Aldovrandus , cap. 
34-de mure Aquatili, de quadruped. diz 
gitatis, lib. 2. pag. 448. O animal pois, 
aque chamaô em Latim Mus aranens, 
naó he Mu/aranha, mas Mnfaranho, 
vulgarmente Murganho , rato veneno- 
fo ; e na6 fey com que fundamento, Ra- 
vifio Textor,cap.41.pag. mihi 767. diz 
que Mufaranews ke hum peixe, que 
«vendo o carril, ou rafto da roda de car- 
ro, fica como atado , e fe deixa tomar às 
maôs , porque naô andaó carros pelo 
mar , nem, aindaque andaflem , ficaria 
veítigios das rodas ; as palavras de Ra- 
vifio Textor faô as feguintes , Mus arg» 
neus pifcis efe, qui cia orbitã currus, fia- 
tim uti pedicis smpeditus capitur. 
Musgo. Rato mulgo. Vid. Rato. 
MUSILIPATAS. Cidade do Reino de 
Galgonda, na Peninfula do Indo, a 
quemdo Golfo de Bengala, na cofta do 
Oceano Indico. Dé Golgondaa Mufi- 
lipataô os caminhos (aó taô cortados de 
montes , lágoas os rios , que he precifo 
andar em palanquins , e naô em carru= 
agens, Fi MUs- 


cc ini 
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MUSMITAS. Mouros Africanos. Saó 
huma-gente, que morava em huma par- 
te de Africa, a que chamaó Montes cla- 
ros. Sandoval, Hiftoria dos Reys de Caf- 
tella , fol. 120.60). 3. 


MUT 


Muro. Vid. Muito. 
Sobe ao Ceo a lhe obfRer com prefja Muta 
Entre as nuvens a encontra , ende fe ef- 


mera, 

Vendo que emlho largar tanto relnta. 
Virginidos de Man. Mend. Barbuda, 
Cant. 6. Eftanc. 26. 

MUTUTUTU. Arvore das terras de 
Angola, a que os Negros deraô eíte no- 
me. He muito parecida com o noflo me- 
dronheiro , aílim nas folhas, como.nos 
frutos , fem embargo que os taes frutos 
naó fe comem, nem tem gofto, A raiz 
defta arvore tem grande virtude para 
eryfipelas , e outras inflammaçoens, fu- 
jadam pedra com agua ordinaria, até fa- 
zer polme, capplicado morno (obre a 
eryfipela, e parte inflammada , ou dolo- 
rola , faz grande proveito, com candi- 
çaô , que naó fe deixe feccar o dito pol- 
me ; antes continue :o dito remedio, em 
quantoa doença q pedir; muitos ufad 
deite polme para moderar as dores de 
gotta quéte. Do polme fobredito fe fa- 
zem ajudas maravilhofas para camaras 
de fangue, ou outtas muito quentes. 
Curvo, Memorial. de varios fimplices, 


ag. 29. 
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MYAGRO. Heo nome de hum certo 
Deos da Gentilidade , cuja prelidencia 
confiftia em enxotar as mo(cas, infe£o, 
que os Gregos chamaó Myai. Em Arca- 
dia lhe offereciad facrificios. Em Ros 
ma na práça, ou mercado dos boys ha- 
via hum lugar, onde nunça entravad 
molcas, e os Romanos tinhaó para fi 
que efta fingularidade era effeito das 
oraçoens de Hercules, que no dito lu- 
gar, vendo-fe períeguido das mofcas, 
implorâra o foccorra do DeosMyagro, 


MYA 

e que aílim hia continuando o mefmo 
milagre em favor de Hercules. Parece 
que o que foy caufa da continuaçaô 
defte culto, he a importuna moleítia 
das mofcas, que particularmente nas 
terras quentes he taó grande, que en- 
tenderaô alguns que para o homem fe 
livrar delias naóô era neceffario menos, 
que hum poder Divino. Efta reflexad 
he de Solino, ou, para dizer melhor , he 
huma zombaria, que elle faz defta fu- 
perftiçao. No Ífeu primeiro difcurío 
contra Juliano, S. Gregorio Nazian- 
zeno faz mençaô deoutro Deos, cha- 
mado Mofta, Deos de Accaron,tambem 
invocado para livrar de moícas agente; 
chamalhe Mya, Mofca,porque os Acca- 
ronitas,povos da Judea,venerava6 hum 
idolo com o nome de Beelzebub , que 
querdizer Deos das mojcas. Vid.Joas 
velden de Diis Syris , e Claudio Salmafio 
in Solinum. 

Myagro. Tambem foy chamada 
Myagrum huma planta glurino(a,à qual 
fe pegad as mofcas : c os Hervolarios 
chamaó Myagrum mono/pernon outra 
planta , que da fó huma femente. 


MYC 


MycoNE, hoje Micoli. Ilha do mar 
Egeo;, e huma das Cycladas,entre as de 
Nicaria ao Levante, ede Teno,e An- 
driao Norte. Fingiraô os Poetas que 
os Gigantes, vencidos por Hercules, 
foraó enterrados na Ilha Mycone,o que 
deu lugar ao adagio dos Antigos, O77- 
nia fub unam Myconum congerere. Os 
moradores deíta Ilha eraô calvos , c pa- 
pajantares, amigos de comer em cafas 
alheas , donde tambem fe originárad os 
adagios Mycomiorum more , e Myconins 
conviva, Entre ella Ilha, ca de Delos 
ha hum pencdo, que os Francos chamaó 
Dragomnera , e os Gregos Tragonifico- 
moquem diflerá 4 Ilha dos bodes. Tem 
a Ilha Mycone algumas trinta milhas 
de circuito. Naó tem fortaleza algu- 
ma, por illo a naô povaáraõ os Turcos, 
nem vaó morar nella de medo queos 

Arma- 


MYG 
Arriiadores Chriftãos os naó vaô buf- 
car, paraos fazer efcravos. Com tudo 
as Galés do Turco naô faltaô de hir to- 
dos os annos buícar nella o Carafch, ou 
tributo. O numero dos moradores, 
quando muito , chega a dous mil, e nel- 
les havcrã quatro mulheres por hum 
homem , porque a mayor parte deítes 
Ilheos faô marinheiros, ou corfarios, e 
dos que ordinariamente vaô bufcar for- 
tuna, naô volta a ametade. Finalmente 
tem a dita Ilha algumas trinta Igrejas 
Gregas, e húia fó Latina. Chamaraó-lhe 
os Antigos Myconos ,e Mycone , como fe 
vtem Ovídio , Metamorph. lib. z.verf. 


3. 
Hinc humilem Myconem , creto/aque 
rura Cymoli. 


MYG 


MYGDONIA. Antigamente parte da 
Macedonia, entre o rio Stymon,ou Stri- 
monia ,c o Axio, que Sophiano chama 
Vardori. Suas principaes Cidades craó 
Apollonia , Antigonia, Amphipolis , dc. 
Herodoro , Ptolomeo, e Plinio fazem 
mençaó dos povos deíta terra. Houve 
outra do mefmo nome, que ficava ao 
longo do rio, chamado Myg donio. 

MYyGDONIO, Rio , que banha os mus 
rosde Nifibe, na antiga Mefopotamia, 
hoje Nifibin; depois de banhar o Diar- 
bek ,mete-fe no Tygre. 


MYR 


MyriaDA. He tomado do Grego, 
Myrias , genit. Myriadis, Fem.que quer 
dizer Dez mil, donde fahio Myriarcha, 
que val o mefmo, que Capitad , ou Gene. 
ral de det mil. Dizem, que na Geral def- 
cripçaó, que o Emperador Auguíto 
mandou fazer de todo o Imperio , fe 
acháraó vinte e feis mil, trinta efete 
Myriadas de cabeças de familias, ( cada 
Miriada val dez mil ) e fomaô duzen- 
tos e feffenta milhcens, e feffenta mil 

peffoas , cabeças de familia. Deftas (fe- 
gundo Angelo Pecenfe) in vita Santti 
e Tom. J. 
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Mancii , Martyris, ) era da Lulitania 
cinco milhoens, feffenta e oito mil, 
grande fecundidade à proporçaó de to- 
doo Imperio. Eva, e Ave de Macedo, 
part. 2. cap. 28. fol. 393. 

MYyRMILLOENS. He o nome de huns 
Gladiatores , que ordinariamente pelc- 
java com os Reciarios. As armas do 
Myrmillaó eraô efpada , rodella , e hum 
capacete; O Reciario fahia com hum 
forcado de tres pontás, e levava huma 
rede de pefcador. Querem alguns que a 
palavra Myrmillaô fe derive do Grego 
Mormyros , que he o nome de certo pei- 
xe do mar, manchado de varias cores, 
do qual faz Ovidio mençaó nos feus 
Halieuticos, e que eítes Gladiatores fo= 
radaílim chamados, porque no feu ca- 
pacete trazia a figura deíte peixe. De- 
riva Turnebo efte nome de Myrmi- 
doens. Tambem lhes chamavaõ Gallos, 
porque os primeiros vieraó das Gallias, 
ou porque as Íuas armas eraô ao modo 
das dos Gallos. Quando pelejavaó , di- 
ziao Reciario cantando, Naô te quero 
ati, quero o teu peixe; paraque foges de 
mim , Gallo? Diz Suetonio que o Em- 
perador Galba fupprimio efta cafta de 
Gladiatores. Turnebo, Adver/far. lib. 3. 
cap. 4. Ovid. in Halieut. Sueton.in Calig. 
MYRRHA. Vid. Mirrha. 


MYS 


MystTaGÔGO.He palavra Grega,que 
valo mefmo, que aquelle que enfina os 
myfterios. Entre Chriftãos toma-fe 
por Meftre de Ceremonias , e fagrados 
Ritos. Myflagogus ,s. Mafi. He de Ci» 
cero, porém em fentido muito diffes 
rente,porque diz que no feu tempo eraó 
chamados Myftagogos os que acompa- 
nhavaõ os forafteiros , para lhes moftrar 
o que era mais digno de fer viíto. Itaque 
Fudices ii, qui hofpites ad ea, que vifenda 
funt , ducere folent , cr umumquodque of= 
tendere, quos illi Myftagogos vocant. 


Verr. 6. 
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Muva. Termo Pharmaceutico. Val 
omefmo , que Gelêa, € fe faz com fuc- 
cos; ou çumos de fruta, ou de certas 
parccs deanimaes, que pela violencia 
do fogo privadas de huma parte de fua 
humidade aquofa, fe congelaó , e tomaó 
confifencia de grude. No feu The- 
fouro Apollineo ufa Vigier defta pala- 
vra. Vid. Gelta. 
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NaçAô. Vid.tomo 5. do Vocab.Ho- 
mem de naçaó ; em Portugal valo mef- 
mo que Chriftaó Novo , ou Hebreo. En- 
tre varias razoens, que fe podem dar 
defte nome à Naçaó Hebrea , huma das 
principaes he que nos tempos antigos 
foy taô fingularmente favorecida de 
Deos, que juftamente fe podia preferir 
a todas as naçoens; e por iflo lhe cha- 
mou Moyfés , como por Antonomafia, 
ente, ou Naçaô grande, Gens magna; 
nec eft alia Natio tam Grandis , que ha- 
beat Deos appropinquantes fibi, ficut Deus 
nofler adeft cunétis obfecrationibus no/- 
tris. Deuteron. 4. Grandeza de Naçaó, 
que porém fó fe deve entender até a 
vinda de Chrifto, porque muito mais 
aos Chriftãos, que antigamente aos 
Hebreos no Tabernaculo, e na Arca do 
Teftamento, fe communica Dcos no 
Sacramento , onde realmente, eeflen- 
cialmente efti com nofco , naô algum 
Anjo, mas JESU Chrifto, verdadeiro 
Decos , e verdadeiro homem ; e aílim 
prefcindindo da Chriftandade, certa- 
mente fe póde a naçaô Hebrea chamar 
a Naçaó Grande, e por Antonomaíia 
Naçaô; e defte titulo fe póde gloriar 
qualquer Hebreo; mas como toda a hy- 
perbole tem feu diminutivo , tambem 
fe deve a Naçaó Hebrea chamar Na- 
çad , antonomafticamente miferavel, 
defgraçada , emofina. E aflim todo o 
pe he duas vezes homem de Naçaú; 


omem de naçaô illuftre »chomem de 
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naçaô , taô deslultrada , que fer Rey, 
e fem Pontifice, de todas as naçoens he 
defprefada , e aborrecida. No livro 52. 
dos feus Commentarios, pag. 2427.col. 
2. diz Gafpar Barthio, que 08 Judeos 
trazem no peito a letra O , atégora naó 
pude defcobrir donde tirou o dito Aus 
torefta noticia; nem das fuas palavras 
fe póde colligir, fe no peito dos Judeos 
efta letra he natural, ou artificial: fó 
dos verfos , com que allega , fe conclue 
que na letra O, como fymbolo da Eter- 
nidade , fe fignificad os eternos fuppli 
cios, que merecc a incredulidade dos 
Judeos , e na dita letra, que por fi fó he 
cifra , e naó monta nada, fe reprefenta 
que os Judeos faô huns ninguens, € 
gente , de que em nenhuma parte fe faz 
conta; € finalmente no O, que junto 
com outros numeros accrefcenta a con- 
tia, fe conhece a ambiçaô, com que tras 
taô os Judeos de augmentar com fuas 
onzenas feus cabedaes, o que tudo fe 
declara neítes veríos , que traz Barthio 

no dito lugar. 
Cur ferat Hebreus vocalem in peltore 

quartam, 
A multis queri Ceciliane folet. 
Addiftum eternis ut fe cruciatibus e, 

Cogitet , hec fecum figna dolor vs ham 


et, 
Aut quia pro níbilo numeris apponimus 
illam, 
Inter mortales fe fciat efe nibil. 
Aut quia Judeis augentur fenore 
num, 
Maior ab hac numerus mam folet ef- 
fêncta. 

Nacyami. Certo legume da India, 
como a noíffa moltarda na cor,e nota- 
manho , mas com differente planta, por 
fer verde, cor de cana. Nafce nas Ilhas 
de Goa, nos vallados das varzeas do 
arroz. Embarcaçoens carregadas de ar= 
roz de Nachami,c outros legumes, Dio- 
go do Couto , Decada 8. fol. 158.col.1. 


NAD 


Napa. Vid. tomo $. do Vocabul. 
Outros 


NAD 
Outros Adagiosdo Nada. 

Nº5 he nada , que de fumochora. 

Naô fio nada até a manhãa. 

O que me deves mc paga, que o que 
tc devo, naó he nada. 

Fazenda esfarrapada val pouco, ou 
nada. 

Cafa de terra , cavallo de herva, ami- 
go de palavra , tudo he nada. 

Manda o fabio com embaixada,e naô 
lhe digas nada, 

Quem fempre fe recata, nunca acaba 
nada. 
a Com ouro ,ou prata, bifnaga, ou na- 

a. 

Da mã mulher te guarda, e da boa 
naóô fies nada. 

Melhor he palha , que nada. 

Do bom tudo , e do ruim nada. 

NaDACARNÍ. Na Índia Portugueza 
heo Efcrivaõ da Camera geral. 

NADO. id, tomo 5. do Vocabula» 
rio. Nas marinhas, barcos de bom nas 
do fe chamaõ aquelles, onde com facili- 
dade nadaó os barcos, que vaõacllas 
carregar de fal, c pelo contrario, as de 
mao nado. Cymba , que facil? , vel diffi- 
cilê fertur ad Salinas. 
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NarETE, No Thefouro das linguas 
Hefpanhola, c Franceza, pag. 691. diz 
Cefar Oudim , que Nafete he hum dito 
picante, ufado em Portugal. Eu atégo- 
ra naó o ouvi. 


NAI 


NÃtquE. Na India Portugueza to- 
dos os Tribunaes, e Juizos tem hum 
ccrto numero de Naíques , ou Conti- 
nuos. 

NAITEAS , ou Naitias, id. Naiteas, 
tomo $. do Vocabulario, Mouros Nais 
tias faô povos de Cambaya, grandes la- 
droens, e coffarios, e he a mais baixa 
cafta dos que naquellas partes feguem a 
ley de Mafoma; todos faó marinheiros, 
pilotos , e meftres, Por eítes entrou no 
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Reino de Cambaya a falfa ley de Maftm 
ma , e dali fe femcou por toda a Índia, e 
por todo o Oriente,affim nosReinos de 
terras firmes, como nos das Ilhas de Sa- 
matra, Jaoa , Borneo , Banda, Maluco, 
etodas asmais, aonde chegavaô com 
fuas naos, que como homens zelo(os da 
falfa (eita, fazendo feu negocio , préga- 
vaô fua ley , à qual converterad infini- 
to numero daquelles idolatras, e Gene 
tios. Diogo do Couto, Decada q.hiv.6.cap, 


«fal. 117. 
ed NAK 


NAKSIVAN ,ou Naxivan.Cidade de 
Armenia, tres leguas do monte drarat, 
efete do rio Árax nas fronteiras da 
Perfia ,e da Turquia. He palavra com- 
pofta de Nak , que fignifica Navio,e de 
Sivan , que quer dizer poufado , deftan- 

ado , e Ennio dizem os Armenios, fe 
he deu efte nome, porque foy o lugar 
onde veyo Ncê habitar fahindo da Ar- 
ca depois do Diluvio. Entre as mui- 
tas, emagnificas ruinas defta Cidade 
fe achaô as de huma grande Mefquita, 
que cra huma das mais foberbas da Afia, 
e ha opiniaô , que foy edificada em me- 
moria da fepultura de Noê. Fóra da 
Cidade fe vê huma torre , cuja arquites 
&ura he notavel. Saó quatro zimborios 
unidos, que fuftentaô huma efpecie de 
pyramide, a qual parece compofta de 
doze torrinhas, mas quali no meyo fe 
defcobrem quatro faces, que vaô dimi- 
nuindo , e fenecem em agulha. Todo o 
edifício he de ladrilhos por fóra ,e por 
dentro cuberto de hum bello verniz 
com muitas flores ,e figuras de relevo, 
Dizem que he obra de Tamorlaô, de- 
pois de conquiftar a Perfia. Tem efta 
Cidade alguns feis mil Chriftãos, que 
feguem o rito Latino, excepto o Offi= 
cio, ea Milla, que elles cantaô em line 
gua Armena ; fa governados por R eli« 
giofos de S. Domingos , da propria na- 
çaô dos moradores, c para fempre terem 
numero certo dos ditos Religiofos na< 
cionaes , de tempo em tempo fe manda6 
a Roma huns moços, filhos da terra, 
para 
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para aprenderema lingua Latina, e Ita» 
liana, e as fciencias proprias da (ua pro- 
fimo. O Arcebifpo depois de eleito 
vay a Roma, onde confirma o Papa a 
fua eleiçao. Em Kifouk , que he huma 
das (eis Villas dependentes da Cidade, 
e fica na fronteira do Curdiftaó,ha mui- 
ta devoçaô aos Apoítolos Saó Bartho- 
lomeu, e S. Mattheus, porque os Arme- 
nios crem que nella foraô martyriza- 
dos;e dizem que delles ainda tem al- 
gumas Reliquias; he frequentada de 
muitos Mahometanos, que fe vem en- 
commendar aos ditos Santos, princi- 
palmente os que tem febres. Tavernier, 
viagem da Perfia, viagem de Chardin 


1673. 
ta NAM 


NAMassINS. Na India Portugueza 
faô os bens, que deraô com obrigaçaó 
de ferviço os Ganeares em Íuas Aldeas 
aos Elcrivaens, Carpinteiros, Ferreiros, 
Barbeiros, outros officiaes mecanicos, 
que faó retalhos de vargeas, eterras de 
propriedades, para elles morarem, que 
ainda hoje os lograd os feus defcenden- 
tes, e naô os havendo, fe daô a outros de 
feuofficio,ou fe annexaô às Commu- 
nidades, que os haviaó dado. 

Namaílins dos Pagodes, e fcus fer- 
vidores , tambem faô vargeas, e terras 
de propriedades, que os Gancares ha- 
viaô dado aos Pagodes, Deofes , e feus 
fervidores , (endo Gentios,que [ua Ma- 
geftade as puxou paraa fazenda Real, 
e das Ilhas de Goa, e fuas adjacentes fez 
mercê ao Collegio de S. Paulo da Com- 
panhia de JESUS, que hoje logra; dos 
de Bardes fez mercê a varias pefloas, 
com foros em vidas, e emfatiota, que 
atégora poffuem; e os de Salferc fe arre- 
mataó por renda em cada tresannos,€ 
os poílue a mefma fazenda Real. 

NaMÃz. He o nome, que daô os 
“Turcos à oraçaó, que clles fazem cinco 
vezesno dia; 1.entre o apontar do dia, 
eofahir o Sol. 2. pelo meyo dia. 3. en- 
tremeyodia, eo pôrdo Sol. 4. depois 
do Sol poíto. 5. à humahora e meya 


NAR 
de noite. Ricaut , Deftripçad do Imperio 
Ottomano. 
NAN 


NANA. Termo, com que fe explicad 
os meninos quando querem dormir. 


NAO 
Nao. Ordem militar da nao. id. 
Nave. 
NAR 


NARDEN. Pequena Cidade de Hol- 
landa entre Amiterdaó , e Utrecht, 
quafi tres leguas de diltancia de huma à 
outra. 

NARVA, ou Nerva, Cidade da Li- 
vonia, perto da cofta do Golfo de Fin- 
landia, He banhada de hum rio do mef- 
mo nome ,o qual fórma huma peninfu- 
la,emque fizera os Mofcovitas no 
alto de huma rocha alcantilada huma 
Fortaleza, que foy julgada inexpugna- 
vel, até que ElR ey de Suecia, Guítavo 
Adolpho ,a rendeo, O ditorio Narva, 
que fahe do lago de Peipis, e fe mete no 
Golfo de Finlandia, he muito rapido , e 
meya legua acima da Cidade dá hum 
falto, com que fe defpenhad as aguas 
com medonho eftrondo, e com taú 
grande violencia, que dando as ondas 
nos penedos , fe efpalhaô , e reduzem a 
hum vapor, o qual cubrindo o ar faz 
hum admiraveleffeito, porque repre- 
fenta hum Iris, taô formofo como o que 
a natureza fórma nos ares. No bairro 
da Cidade, chamado Narva Rufliana, 
fazemos Mofcovitas, veípera da feíta 
do Efpirito Santo, queheo Anniverfa- 
rio dos feus defuntos, huma notavel ce- 
remonia. Ajuntaô-fe no Cemeterio as 
mulheres, cobrem as fepulturas com 
lenços bordados nos cantos de fedas de 
varias cores. Sobre eítes lenços,ou toa- 
lhas poem muitos pratos de peixe, ou 
aífado , ou frito, bolos ,covos, pintas 
dos de vermelho, ouazul. Encenfa o 
Sacerdote as fepulturas, em quanto 
choraô as mulheres , e com grandes la- 

mentos 


NAT 

mentos defafogao a (ua dor , € as fuas 
faudades. Em quanto duraô eftes cf 
trondo(os gemidos, vay O criado do 
Clerigo recolhendo eftes fepulcracs 
donativos, com que depois fc regala 
com os [eus o Sacerdote. Oleario , via» 
gem de Mofíovia. 

NassiB. Nome, que deraô os Turs 
cos ao Fado, ou deítino, que (fegundo 
lua fala doutrina )fc acha cm hum livro 
efcrito no Ceo, e no qual fe contém à 
boa,ou mã fortuna de todos os homens, 
da qual por nenhum modo fe podem li= 
vrar. Taô perfuadidos eftaô da infalli- 
bilidade deíte Naflib, quea todo ge- 
nero de perigos fc expoem , crendo que 
raó fuccederá fenaó o quetiver deter- 
minado o deítino. Ricaut, Hiftoria do 
Imperio Ottomano. 


NAT 


NArTA. Vid. tomo $. do Vocabulas 
rio. Comasaguas do Inverno corre a 
nata da terra para o pé da cepeira. Alar- 
te, Aricultura das vinhas , cap. 10. pag. 


Nata. Tambem he o nome de huma 
Cidade da America Meridional, na 
Provincia da Terra Firme, com porta 
de Mar. He dos Caftelhanos , c difta de 
Panama 17. leguas. 

NarAL. Terra de Natãl. Provincia 
da Africa, na Cafraria, ao Nafcente, 
chamada aílim dos Portuguezes, por- 
que noanno de 1495. em dia de Natal 
foy defcuberta por Vafco da Gama. 
No cap. 2, da III. parte da Hiftoria da 
India Oriental, fazendo mençaô delta 
Terra diz Joaó Hugo Lintschotano, 
pag. 27.In confinio Regionis De Natal, 

ue ad gradum 32. extenditar , tranfitus 
Loberiolfimas + & periculofiflimus, juxta 
Premontorium. Dobona Efperança ef, 
qualis in tota navigatione nom occurrit, 
aded ut plus interdum periculi à regione 
ifta De Natal » quam à Promontorso ipfo 
metuat , quod eo plerumque loco tempejtas 
horrenda excitata, multas naves abfump- 
ferit » ficut Annales Lufitanici abunde 
hujas reifidem faciunt, 
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NATUREZA. Vid. tomo 4. do Voca- 
bulario. 

Natureza, à terra do nafcimento de 
cada hum. Natale folum. Quid. Chama- 
mamos geralmente à terra , onde naíce. 
mos, noffa Natureza, porque. parece 
que por alli nos obrigou a fer mais in- 
clinados com particular affeiçaó , e da 
criaçaô, que nella recebemos, vem mui- 
tas vezes alcançarmos faude em noflas 
enfermidades por proprio benefício da 
natureza. Decada 6. de Diogo do Cou- 
to, livro 10. cap. 5. fol. 208. 


NAV 


NAVAL. Lençaria. Naval groflo,He 
hum panno de linho groflo, fabricado 
em França, de que fe faz roupa para 
moços. 

NAVE, ou nao. A Ordem Militar 
dos Cavalleiros da Nao, por outro no- 
me, Argonautas de S. Nicloao, No fe= 
culo quatorze foy inítituida em Napo- 
les efta Ordem por Carlos omoço Du- 
que de Duraz, parente de Joanna,R ai» 
nha de Napoles, à qual depois deoito 
mezes de prifaó tirou cruelmente a vi- 
da, ecafado com Margarida, fobrinha 
da dita Rainha Joanna, depois de con- 
asi, lo dizer melhor,depois de 
ufurpar o feu Reino, para fazer mais 
pompofa a coroaçaó da dita fua mulher 
Margarida, inítituhio efta Ordem de 
Cavalleiros debaixo dos auípicios de 
S. Nicolao, em honra do qual cdificou 
huma magnifica Igreja, e ordenou que 
todos osannos fe ajuntaflem nella os 
Cavalleiros para celebrarem a feíta. 
Fez-fe elle o primeiro Meftre da dita 
Ordem. Deviaô eítes Argonautos de S. 
Nicolao guardar a Regra de S. Bafilio; 
nos dias folemnes traziad hum grande 
manto de damafco branco, fobre o pei- 
to pendia o collar da Ordem,compofto 
de dous crefcentes de prata,e duas con- 
chas de ouro, atadas em huns fuzis de 
ouro, e da extremidade pendia hum 
ovado , e dentro delle havia hum navio 


de prata aparclhado com efta divifa: 
Non 
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Non credo tempori. Foy efta Ordem inf- 
tituida no anno de 1381. porêm no par- 
ticular do tempo da inftituiça6 variad 
muito os Autorcs. Para fegurar a fua no 
va cóquifta, naô faltou efte Principe de 
honrar com o habito defta Ordem mui- 
tos Grandes do Reino , e de obrigallos 
a dar juramento de fidelidade na cere- 
monia da fua inftituiçao. Tambem hu- 
ma das obrigaçocns defte Inftituto era 
apadrinhar a Igreja , e abraçar o partido 
de Urbano VÍ.contrao Antipapa Cle- 
mente VII. Mas em breve tempo , ef- 
quecido dos beneficios de Urbano,naô 
fe envergonhou de perfeguillo. Asou- 
tras obrigações deítes Cavalleiros eraô 
reconciliar os defavindos, confervar a 
paz nas familias, c amarem-fe mutua- 
mente todos , como fe foflem irmãos, € 
ilto com taô rigorofa obfervancia, que 
chegando algum delles a ter odio a hum 
dos companheiros, e naó procurando 
de fe reconciliar com elle, lhe tiravad o 
habito , co privavaôd dos privilegios da 
Ordem. Naô fabemos que Pontifice 
algum déffe a efta Ordem a fua appro- 
vaçaó. Comatragica morte de Carlos 
de Durãs teve fim. 

Authores ha,que attribuem a S. Luis, 
Rey de França, a inftituiçaó defta Or« 
dem ,anno de 1269. na ultima expedi- 
çaô de Africa,para animar a nobreza de 
França a paflar com elle o mar para ir 
combater os Infieis, cuja infignia hz 
huma Lua crefcente ; e por razaô deíta 
viagem foy eftz Ordem chamada de 
Ultramar. Favin, Theatro de honra , e de 
Cavallaria. Hermant , Hiftoria das Re- 
ligsoens Militares. 
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NaVvaLHAS. Marifco. 

As Navalhas , 

Muy pouco dellas te valhas , 

Que he comida impertinente, 

De perdidos , e vil gente. 

O Autor do banquete efplendido. 

NAvE. Nao. Jd. no feu lugar. 
Como canto Arion fez que de Nave 
Lhe fervilfe o Delfim, que no mar gyra. 


NAV 
Man. de Far. e Soufa, Fonte de Aga- 
nipe, Cant. 6, Soneto 9. 

Nai val leme , nem vela à trifte Nave, 

Que já fe vê no efcolho defpedaçada. 
Idem, Canc. 6. Soneto 23. 

NAVEGANTE. Vid. tomos. do Vo- 
cabulario. Com licença dos Argonan- 
tas foy Noto primeiro navegante, e 
fem leme,que depois inventou T'yphis; 
fem maíto, nem antenas, que fez Deda- 
lo; fem vela, queachou Icaro ; fem re« 
mos , que ufáraô os de Copa ; fem anco- 
ra,invento dos Tyrrhenos,fem Aftrola- 
bio, que no tempo delR ey de Portugal 
D. Joaô o II. conftruiraõ os Portugue- 
zes, Meftre Rodrigo, e Meftre Jofeph, 
Medicos do dito Rey. Vid. Aftrolabio, 
tomo 1. do Vocabulario, 

NAVEGAR. Vid. tomo 4. do Voca- 
bulario, Os Poetas Latinos chamaõ ao 
navegar, Nave, Rate, cariná, mare 
currere. c/Equor , freta, maria decurres 
re. Her velistentare , claífe tenere , puppe 
viam facere. Per mare, per undas As 
Per cerula , per equora ferri, Pelago vo- 
lare. cEquor velis folicitare. Navens 
remigiis agere , impellere , fubigere, duce- 
restorquere. Tentare vias maris, c- 
quor navibus confcendere , inire. Undas 
ratibus ferire ,findere. Vada falfa carinis 
Julcare,tranare, ida cEquor ara- 
re, tranare. Navibus equor penctrare, 
Navem mari, levibus «ris committere. 
Ratem ventis credere , prebere , dare, 
Mari infindere fulcos. Freta cla perer- 
rare. Neptunia arva findere, fulcare, 
Viam tendere per altum. Terras remotas 
pelago querere. Peregrinas oras mari pe- 
tere. Ignota ad littora tendere. Luftrare 
navibus equor. 

és fecuit primas quinave profun- 

um 
Et rudibus vemis folicitavit aquas 
Qui dubirs aufus committee flatibros 
alnum, .' 
Et leni copis pandere vela Noto. 

NAvEM. Na:India Portugueza he o 
titulo, que fe faz no tombo da Aldea 
dos bens da compra , ou herdade. 

Navto,He palavra Latinade Nau. 


lum, 
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rum ,i. Neut. que hco frete da nao, ou 
barco ,ouno tempo da Gentilidade o 
dinheiro, que metiaô na boca do de« 
funto, para a pagar de frete ao Caron- 
te, Era efte dinheiro da moeda corren- 
tedo Emperador , que entao reinava, e 
ella dava a conhecer em que tempo a 
peffoa era morta. Para a plebe baftava 
hum obolo, para peífoas de calidade era 
precifo moeda de mayor preço; calgu- 
mas vezes nos fepulchros dos Princi- 
pes fe deitava muito dinheiro, e peças 
de grande valor , como tem obfervado 
Liceto molivro 6. de Lucermis antiquis, 
cap. 91. No tempo de Luis XIV. Rey 
de França ,em huma cova que fe abrio 
perto da Cidade de Tornay ,em Flan- 
des, foy defcuberto o fepulchro de 
Chilperico, Rey de França, pay do 
Grande Clodoveo,e nelle fe achou com 
a offada do feu cavallo, a fua efpada , e 
cora darmas, o feu punhal , o feu efcu- 
do, e muita moeda de ouro , com as ef- 
figies dos Emperadores Leaô,e Zeno, 
Carolus Patin. Relat. Hliftor. x. De mais 
da dita moeda, chamada Naulum em 
Latim, e na Grecia Danachi, metiad 
nas maós do defunto hum bolo de fari- 
nha, e mel, para tapar a boca ao caõ 
Cerbero; chamavaô os Antigosa efte 
bolo opa Cerberi.Vid.Roffeum, Arch. 
«Attic. lib. 4. cap. 20, Defta maffa fepul- 
cral faz Virgilio mençaô no livro 6. da 
Encida, verí. 420. onde reprefenta a 
Encas, quando baixou ao Inferno, 

Melle foporatam , &r medicatis frugi- 

bus offam 

Objicit. 

NAuUMAcHIA. Vid. tomo 5. do Vocas 
bulario. Nas batalhas navaes triunfou 
a induftria do homem ,c elles foraõ os 
mais foberbos efpeétaculos, que inven- 
tou a magnificencia Romana. Em Ro- 
ma pareceo taô nova, e taô admiravel 
efta reprefentaçaó , que a ella acodiraó 
de varias partes do Imperio curiofos 
efpeftadores. Nas margens do T'ybre 
em pouca diftancia da Cidade chamada 
Codette, rá api Cefar hum fítio fa- 
voravel para efte genero de combates, e 
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(fegundo efcreve Suetonio) o fez alim- 
par, cavar, cencher de agua ,e nelle fe 
viraô com applaufo, e admiraçaô de 
todos pelejar navios Tyrios, c Egyp- 
cios. Claudio fucceflor de Caligula 
fez reprezentar no Lago Fucino huma 
Naumachia de doze navios com outros 
doze; eraô convidados a pelejar pelas 
chamadas de hum Tritaô, que por oc- 
cultoartificio fahia da agua com a fua 
bozina. Teveefte Principe a curiofi- 
dade de ver paílar diante de fios com- 
batentes, huns eraó T'yrios, e outros 
Rhodios, que lhe diflcrao em voz alta: 
Senhor ,aceitay o Deos vos falve defta 
gente, que pe vos dar goíto,vay mor- 
rer: Ave, Imperator , morsturi Te falu- 
tant ; refpondeo elle com arrogancia: 
Avete vos.Chegou o furor das Nauma- 
chias a taô grande excello, que o Em- 
perador Heliogabalo fez reprefentar 
humas cm mares de vinho. Plmo, liv. 
16. cap. 37. Lamprid.in Heliogab, 

NAUPLIO, filho de Neptuno, e de 
Amymone, huma das Danaides, foy 
Rey de Seriphe, Eubeo. Tinha elle 
hum filho,chamado Palamedes,que foy 
condenado a morrer, accufado de trai- 
dor por Uly fes, que lheachacou cíte 
crime no tempo do fítio de Troya. 
Vingou-fe Nauplio defta calumnia, 
porque vendo de hum lugar alto a Ar- 
mada dos Gregos combatida dos ven- 
tos, cem perigo de fe perder , acendeu 
hum farol na fummidade do penedo, 
chamado Capharêo , para os attrahir , e 
vellos perecer ao pé do penedo, como 
em effeito fuccedeu , porque os navios 
dos Gregos ficâraô defpedaçados ; fó 
Ulyífes, e Diomedes efcapáraô do nau- 
fragio, e todos os que vierad dar na 
praya foraô degollados por Nauplio. 
Hlyin. Fab. 104. & 106. Apollodor. Bi- 
blsoth. lib, 2. cap. 1. 

NAURO. Aflim chamaô os Perfas o 
primeiro dia do feu anno, que princi- 
pia no Equinoccio da Primavera, Efta 

lavra Nawro quer dizer Novo dia. 
ratio fe toma por anno ; e quando 


querem os Perías declarar a fua idade, 
dizem 
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dizem que tem tantos Nauros , ifto he, 
tancosannos. Entre elleso Minatzim, 
ou Aftronomo tem o cuidado de obfer- 
var O momento, em que alcança o Solo 
Equador , e logo sas dedarao povo 
efta noticia , todos da sp cele- 
brarem o principio do novo Naurus,ou 
Nauro. 

NAUSSERÍM. He huma Aldea, per- 
tencenteao Mogol, que fica nas vifi- 
nhanças da Cidade de Damaô, he mui- 
to nomeada pelos pannos de algodaõ 
finos, que alli fe tecem , e fe conhecem 
pelo nome de T'eadas de Naufferim, 

NAUTA. He palavra Latina. Val o 
meímo que Marinheiro. A Ordem Mi- 
litar dos Cavalleiros dos Nautas. Te- 
vc fua origem no Reino de Napoles. 
Seu fundador foy EIR cy D. Carlos o 
VIII. dedicada a S. Nicolao, Bifpo de 
Mira, feu habito huma nao no meyo de 
procellofas ondas , querendo fignificar 
com cita infignia o rifco , e perigo, em 
que vivemos ; mas devemos de navegar 
com os aífopros da Divina Graça, fir- 
mes , e conftantes (em temor das mayo- 
res adveríidades. Fr. Facintho de Deos, 
Efiudo das Ordens Militares, S. 47. pag. 
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NAzAREO. Vid. tomo 4. do Voca- 
bulario, 
E que profeifa a ley do Nazarco. 
Andrê da Syl. Mafc. Deftruiçao de 
Hefpanha, liv. 2. Oit. 7. 
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NEBULOSO. id. tom. 5. do Voca- 

lario. 

De efpaço Nebulofo, 

Quando vento efpalhado 

Mais luzido fe moféra, e mars dourado: 
Man. Tavares, Ramalhete Juvenil, 
Lyra 1. fol. 60. 
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NECROLÔGIO. Deriva-fe do Grego 
ANecros ; que quet dizer Defunto. Heo 
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livro, em que fe aflentaó os nomes dos 
defuntos. NECROLOGIUM.Na Hi- 
ftoria de Inglaterra, liv.4.cap. 14.ufou 
Beda defte vocabulo. Na baixa Latini- 
dade fe tem dito Obstorium, que fe con- 
forma mais com o noffo Obito. Vid. to- 
mo 6. do Vocabulario na palavra Obi- 
to, livro dos Obitos. 
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NEGAMENTO. Negaçaô. Criava-os 
na virtude da obediencia , e negamento 
da propria vontade. 1. part. da Ordem 
dos Menores , fol. 23. a tergo. 

NEGAPATAO. Cidade da India, na 
Peninfula, à quem do Ganges , na cofta 
de Coromandel, e na Provincia de 
Tanjaur. Algum dia foy dos Portugue- 
zes; hoje he dos Hollandezes. 

NEGAR.Vid.tomo 5.do Vocabulario; 

Adagios Portuguezes do Negar. 

A quem bem nega, nunca fe lhe pro- 
va. 

Quem nega, e depois faz, quer paz. 

Quem tudo dá, tudo nega. 

O que houveres de negar, naõ o des 
por cícrito. 

NEGREGURA. He ufado nefte ada- 

io. 
' Sobre negregura , naô ha hi tintura, 

NEGRINHOS. Sa6 humas talhadas, 
feitas de borras de Fan por ferem 
pretas , lhe chamaô Negrinhos, 

NEGROS Brancos. /id. Alvinhos, 
Tomo 1. defte Supplemento. 


NEM 
Ê NEM. Vid. Tomo s. do Vocabula: 


rio. 
Adagios Portuguezes do Nem. 
Nem compreis malhada, nem vinha 
defemparada. 
Nem vinha em baixo , nem trigo em 
cafcalho. 
Nem herva no trigo, nem fufpeita no 
amigo. 
Nem de cada malha peixe, nem de cas 
da mata feixe, 
Nem 
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Nem em Agofto caminhar, nem em 
Dezembro marear. 

Nem por coima de figos à cadea. 

Nem O moço por ranhofo , nem o po- 
tro por farnofo. 

Nem taó velha, que caya, nem taó 
moça, que falte, 

Nem de menina te ajuda, nem te ca- 
fes com viuva. 

Nem mulher de outro , nem couce de 

tro. 

Nem voda fem canto, nem morte fem 
pranto. 

Nem com toda a fome ao cefto, nem 
com toda a fede ao pote. 

Nem meéfa que bulla, nem pedra na 
fervilha. 

Nem mefa fem paô, nem exercito fem 


Capitaó. 

Nem comer muito queijo, nem do 
moço efperes confelho. 

Nem tedirey que te vas, mas farte- 
hey obras para ifo. 

Nem compres de regateira, nem te 
defcuides em mefa, 

Nem a todos dar , nem com todos 
porfiar. 

Nem carvad , nem lenha compres, 
quando gea. 

Nem no Inverno fem capa, nem: no 
Veraõ fem cabaça. 

Nem em tua cala galgo, nem à tua 
porta Fidalgo. 

Nem te abaixes por pobreza, nem te 
alevantes por riqueza. 


Nem:tanto ao mar , nemitanto à terra. 
Nem em mar tratar, nem em muitos 
fiar. - 
Nem bebás da lagoa, nem comas 
mais que huma azeitona. - ; 
Nemmoinho por contino, nem por- 
co por vizinho. 
Nem todos osque vaõ à guerra, (ab 
foldados. 
. Nem moça boa na praça,nem homem 
rico por caça.' 
- Nem ruim Letrado, nem ruim Fidal- 
go, nem ruim galgo. - j 
Nem rio fem vao, nem geraçaô fem 


mao. 
Tom. II. 
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Nem tanto Amen, que fe dane a Miffa. 

Nem com cada mal ao Medico , nem 
com cada trampa ao Letrado. 

Nem comas cri, nem andes com pé 


nd. 

Nem pernada de potro, nem rafgadu- 
ra de hum pé com outro. 

Nem te fics em villaô, nem bebas 
agua de charqueirad. 

Nem Dona fem efcudeiro , nem fogo 
fem trasfugueiro. 

Nem eftoppa com tiçoens,nem o Ru- 
xinol de cantar, nem a mulher de fallar. 

Nem taô formofa , que matc , nem taô 
fea, que cfpante. 

Nem a official novo, nem barbeiro 
velho. 

Nem fapateiro fem dentes , nem cfcu= 
deiro fem parentes. 
A Nem barbeiro mudo, nem cantor fur- 

o. 

Nem com homem zombador brigues, 
nem com teu mayor. 

Nem digas , deíta agua naô beberey, 
nem defte paô naó comerey. 

Nem ante Rey armado, nem ante pos 
voalvoroçado. 

Nem de todo o pao fe faz Mercurio; 

Nem todos tem as mefmas partes. 

Nem por muito madrugar amanhece 
mais cedo. 

Nem cada dia rabo de fardinha. 

Nem preío, nem cativo, tem amigo: 

Nem as donas em fobrado, nem as 
rãasem charco,nem as agulhas em facco 
podem eftar fem deitar a cabeça fóra. 

Nem fempre o Diabo eftâatraz da 


rta. 

Nem fempre o homem eitã de Lua,ou 
de vez. 

Nem taô bom , que o papem as mof- 
cas. 

Nem tanto , nem taô pouco. 

Nem tanto puxar, que fe quebre a 
corda. 

Nem todo mato he ouregãos. 

Nem tudo o que he verdade, fe diz. 

Nem zombando , nem de veras, com 
teu amo jugues as peras, 

Nem tudo o que e heouro. 
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Nsuesis. Deofa, que fegundo al- 
“guns he filha de Jupiter, e da Neceffi- 
dade , e (fegundo outros) do Oceano, 
e da Noite. Porêm (fegúdo Paufanias) 
pay de Nemefis naó he o grande Ocea- 
no, mas o rio deftc nome, que tem na 
Echiopia o (eu nafcimento ; e com mais 
razaô a poderiaô tazer filha do grande 
Oceano , do qual fazem fahir a pi 
parte dos Deofes. He pois Nemefis a 
Deofa , que tem a feu cargo caftigar os 
delitos, quea Juftiça humana deixa im- 
punidos. Os que com Paufanias fize- 
raô Nemelis miy de Helena , nos de- 
raó a entender que Nemcfis hea pro- 
priajuítiça, ou vingança Divina,a qual 
permittio que a aa formofura da. 
quella Dama fole a tocha, que na Eu- 
ropa, e na Afia acendeo a gucrra, com 
incriveis danos, e abatimentos deftas 
duas partes do Mundo. Finalmente diz 
o dito Paufinias que as cltatuas de 
Nemefis cm Smyrna tinhaô azas, para 
ter mayor femelhança com Cupido, 
porque ordinariamente (e faz fentir 
com rigor nos coraçoens, que pela du- 
reza do orgulho o amor naô póde do- 
brar. : 

Pintavaó os Egypcios o throno da 
Nemefis fobre o globo da Lua, mo(- 
trando que daquella altura eftava Ne- 
mefis obfervando as acçoens dos ho- 
mens. 

O ffereciaó-lhe os Romanos hum fa- 
crificio, e davaóô ordem a hum combas 
timento de Gladiatores , quando hiaô 
à guerra ; e quando fe refticuhiad victo- 
riofos à Patria, com acçoens de graça 
lhe agradeciad a vingança, que havia 
tomado dos feus inimigos. 

Nolivro 4. De Legibus , diz Plataô, 

ue Nemefis he o Anjo das vinganças 
do Ceo, Omnibus prepofita ef Nemefis 
Fudicii Angelus , altionum omnium con- 
fideratrix, Affirma cfte Philofopho,que 
os Poetas ,e os Hiftoriadores quizerad 
dizer que ha no Ceo huma juítiça eter- 
na, a qual rigorofamente caftiga os fo- 
berbos, e tem à ua ordem efpiritos An» 
gelicos, execatores dos Íeus decretos. 
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Convem Artemidoro com Plata6 na 
idea , que deu defta Deofa,dizendo que 
naô he Nemelis outra coufa que a Juf- 
tiça Divina, da qual devem os bons ef- 
perar todo o genero de graças,e bencfi- 
cios,e da qual (pelo contrario ) naó 
podem os maos efperar fenad penas ,e 
caítigos. 

Tambem vencrarad efta Deofa os 
Romanos, mas (como o tem Plinio ob= 
fervado) na Íua lingua Latina lhe naó 
deraó nome, Nemefis, que Dea Lati- 
num nomen ne in Capitolio quidem inve- 
nit ; em outro lugar diz : Aliás Grecam 
Nemefim invocantes, cum ob id Rome 
fimulacrum in Capitolio eft, quamuss La- 
tinum nomen non fit. 

- Masninguem cxpreffou melhor a na- 
tureza,o poder, e a verdadeira idca, 
que defte Nume formavaó os Antigos, 
que Ammiano Marcellino , que lhe na6 
dã aome algum Latino, fe bem nos diz 
que no Grego tem dous nomes , a faber, 
Adraftea ,e Nemefis, dosquaes no livro 
14. faz a defcripçaó, mais como Philo- 
fopho, ou Tinoloio, que como Hifto- 
riador; porque diz que ella he a que ali- 
via os juítos, caftiga Os impios, abate os 
foberbos, tempêra com adverfidades 
as profperidades , dà às noífas emprezas 
bons fucceíTos, ou com eterna fapien- 
cia os impoffibilita. O epithero Rham- 
nufia, que fe dãa Nemefis, fignifica o 
lugar , em que era venerada. Vid. Ram- 
nufia. Os Poetas Latinos chamaô a Ne- 
melis Dea fcelerum ultrix , fcelerum 
vindex numen, Dea fava, ardens Dea, 


Cc. 

NEMESIS, que foy Deofa da vin- 

gança, 

Nao lemos q em fipropria fe vingaffe. 
Obras metricas de D.F nda Sl 
fonha de Euterpe , pag. 120. 

NEMO, Termo da Índia Portugue- 
za. Hebhuma voz, que fe levanta na 
Gancaria do que fe propoem para fe fa- 
zet O aflento, e naô havendo quem o 
encontre, ou implique, fe dão Nemo, e 
por elle: fe faz o affento; e havendo 
hum que o encontre, fe fufpende, e fe 

recorre 
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recorre ao Juiz,q ouvidas as razoens de 
hum, coutro, fe manda dar o Nemo, e 
fazerfe o affento, fem embargo do im- 
pedimento, c fendo efte juíto, fe manda 
fufpender. No plural te diz Dar Nemos. 

NEMOROSO, He palavra Latina de 
Nemorofus , a, um. cheyo de bofques, 
de montanhas, de arvoredo. 

Narcifo do deftrito Nemorofo 

Solscitando vem margem florida. 
Man. de Far. e Souf. Fabula de Narci- 
fo, e Ecco. Eftanc. 32. 
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NÊNIA. Vid, tom. 4. do Vocabula- 
rio. Deriva Scaligero efta palavra do 
vocabulo Hebraico, que refponde ao 
Latim, Plange , plange, como quem 
diflera, Chora , chora. Como o chorar a 
morte dos defuntos he o ultimo obfe- 
quio, que fe lhes faz, do Grego Nini- 
ton , que val o mefmo que derradeiro, fe 
originou Nenia ; e fegundo efta deriva- 

aó ,ufou Plauto da:palavra Nenia por 

m ,onde diz: Jd fuit Nenia ludo. In 
Pfend. AE. 5. Scena 1. Depois fe appro- 
priou Nensa às triftes, e faudofas canti- 
gas, q as mulheres cantavad na morte, 
principalmente dos meninos, em que 
entravad muitas pueriz expreffoens, 
paflárao as neniasa fignificar pucrili- 
dades, eridiculas inepcias ; nefte fenti- 
do diz Horacio, Lsb.2. Carminum,Ode 
1. ver/. 37. 

Sed ne relictis Mula procax jocis, 

Ce retrattes munera Nenie. 

Daqui nafceo: chamar Phedro às fuas 
Fabnlas, Nenias, lib. 3. Prologo ad 
Eutych.verf. 10. e à fua imitação Jo- 
viano Pontano transferio a palavra 
JNemia para as cantiguinhas das amas 
com as crianças no collo para asador- 
mentar ; e deftas Nenias parece formá- 
raô as amas Portuguezas o feu Nina, 
Nina, ab minha nina; e defte Nina, 
Nina fahio o verbo Aninar ; e fegun- 
do advertioScaligero, em algumas par- 
tes de Iralia as Nemas das crianças fe 
chamaô Alenas. 

Tom. ll. 
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Nenia, naô he vocabulo Grego. 
Chamaô os Gregos aos Cantos fune- 
bres , Epicedia , ou Threni.Começava6 
as Nenias dos defuntos logo depois 
do agonizante ex halar a alma, como fe 
vê no Euangelho , onde o Principe da 
Synagoga diz a JESU Chrifto: Filia 
mea modo defunéta eft, porque já as 
pranteadeiras, ou cantadoras de Ne- 
nias , e toda a luêtuofa Mufica tinha da- 
do principio aos feus lamentos. 

Nem (empre eraó maos verfos as Ne- 
nias; as que David compoz fobre a 
morte de Saul ,e de Jonathas, c as de 
qertntas fobre Jerufalem, taô cbras ca- 
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NEPHALIAS. Sacrificios, e Feftas,que 
fe celebravaõ na Grecia, cfc chumavaõ 
Nephalias do Grego Nephalios, que 
quer dizer Sobrso, como quem diífera, 
4 fejta dos Sobrios , porque nella fe naô 
offerecia, nem fe bebia vinho. Os Athe- 
nienfes offereciaô Hydromel ao Sol, à 
Lua, à Aurora ,ea Venus. Queimavaõ 
toda a cafta de lenha, excepto pao de 
aa » evideira; o mais ufado era 

omilho, ou Ouregaõ do mato. Nepha- 
lia; Vid. Chiliad. Erafmi, 

NEPTUNO. Hum dos filhos ds Satur- 
no, eirmaó de Jupiter, a quem na re- 
pera dos Dominios do Mundo cou- 

o Imperio do mar. Deraô-lhe por 
ceptro hum Tridente, e por carro hu- 
ma grande concha, tirada por baleas, ou 
bezerros marinhos, ou cavallos, cuja 
parte inferior he a modo de peixe, Sua 
mãy foy Ops, filha do Ceo, e de Vefta, 
ea qual tambem fe chama Rhea, eCy- 
bele-,e ( fegundo os Mythologicos ) he 
a Terra. Teve por mulher Amphi- 
trite pormeyo de hum Delfim, que el- 
le por agradecimento collocou entre 
as Eftrellas, perto do Capricornio. En- 
finou aos homens o modo de adeftrar 
hum cavallo, que elle fez fahir da terra, 
dando nella com o fcu Tridente no 
tempo que eftava contendendo com 
Minerva, fobre quem havia de pôr no- 

Giu me 


76 NEP 
me a Cecropia, que depois foy chama- 
da Athenas de Minerva. 

Arrcpendido de fe ter empenhado 
em huma conjuraçaó contra (cu irmaô 
Jupiter , homiziou-fe com Apollo em 
cafa de Laomedon, onde trabalhou na 
erecçaô dos muros de Troya ,c de mais 
teve à defgraça de fc lhe naó pagarem os 
jornaes. 

Diz Servio que a Neptuno cha- 
mado E quefter por ter feito lahir da ter- 
ra hum cavallo, quando pretendeo a 
hoara de dar à Cidade de Athenas o 
nome, poftoque ficou Minerva fupe- 
rior, por tes feito produzir à terra hu- 
maoliveira. Querem alguns que eíte 
cavallo naô foíle outra coufa que hum 
navio , cuja ligeireza imita o cavallo ,e 
fica debaixo da protecçaó de Neptuna. 
Por ventura que tambem quer a Fabu- 
la dizer o mefmo com eftas duas coufas, 
em que era fingular Athenas , a faber, 
cavallos, coliveiras. . 

Da Paufanias outras razoens de fe 
attribuir a Neptuno o ufo dos caval- 
los. 

Nas medalhas Neptuno fe reprefen- 
ta nú, tendo na maó efquerda, ou debai- 
xo do pé hum Delfim , e na direita hum 
Tridente; ou tambem como Teidente 
em huma maô ,e na outra hum Acrofio- 
lio, (ornato de nao na proa como Efpo- 
raô, ou outro ) o que fe vê nas meda- 
lhas de prata, que ficáraó de Augufto, 
e Vefpafiano, com eftas duas abbrevia- 
turas, NEPT. RED. id eft, Neptuno redu- 
ci; com ellas deraó os ditos Emperado- 
res graças a Neptuno do feu regreflo, e 
bom fucceffo da expediçaô maritima. 

“ Tambem fe reprefentava Neptuno 
deitado (obre o mar , com huma maó no 
Tridente, e com o outro braço encof- 
tado em hum valo, ou urna, conforme 
coftumad os pintores, e efcultores re- 
prefentar os Deofes dos Rios. Final- 
meate temos figuras de Neptuno fenta- 
doem hum carro, tirado por dous ca- 
vallos, ou montado em hum Delfim , e 
tendo na maô direita huma vi&oria, que 
lhe poem na cabeça duas coroas,e na fua 


NEP 
maô efquerda hum Tridente. 

Efcreve Dionyfio Halicarnaffeo,que 
os Romanos levantáraô a Neptuno hum 
Templo, c lhe dedicáraó huma feíta, 
chamada Confiala, na qual [ahiaó os 
cavallos , cubertos de flores, e com efte 
ormato os paffeavad por toda a Cidade; 
chamavaô os Arcadios cita feíta Hlippo- 
cratia, 

Muitas naçoens tiverad feu particu- 
Jar Neptuno , e todos efles Neptunos ti- 
nhaô (uas femelhanças, e defemelhan- 
ças. O neptuno dos Phenicios era mais 
antigo, que o dos Gregos ,e dos Lati- 
nos, porque as navegaçoens dos pri- 
meiros foraó mais antigas, e efte he fi- 
lho do Ponto. 

Tiveraó os Egypcios feu Neptuno, e 
(fegundo Plutarco) efte nome Neptu- 
no fe deriva da lingua Egypciaca, que 
com femelhante nome fignifica os pro- 
montorios , e coftas marítimas. Poderã 
fer que confunda Plutarco os Lybios 
com os Egypcios, porque ( fegundo 
advertio Herodoto) a palavra Neptu- 
no era propria da linguagem dos Ly. 
bios , que antigamente haviaô adorado 
cíte Nume. Affirma efte mefmo Author 
queos Scythas veneráraô a Neptuno , e 
lhe chamavad Thamimafades. Elcreve 
Appiano que nosmar lançara Mithrie 
dates huns carros, tirados por quatro 
cavallos,dedicados a Neptuno. Sancho- 
niathon , que U/foo fora O primeiro , que 
do tronco de huma arvore cavado fize- 
ra na Phenicia a primeira embarcaçaõ. 

Os Poetas Latinos chamáraô a Nep- 
tuno, Tridentifer Dens. Aquarum Ocea- 
nipater. Jupiter e AE quorens. Cerulens 
Fovis frater.c E quorei Tridemias reitor. 
Dens equoris alti. c Aguoreus Deus, 
Aquarum Numen, Qui fevo tridente, & 
telotricufpide temperat aquas. Qui tri- 
dente und.s mulcet, tumida egrora pla- 
cat, equoreas qui cuípide temperar un- 
das. Secundo: maria qui freptro regit. 
Proxima cai celo cefit potefias. Cui 
equora forte tradita. Sortitus vagum im- 
perium. Tumidis qui regnat in undis, 
Qui maris imperimm forte tulit. 

NER 


NER 
NER 


NEREO. He hum dos Deofes do mar. 
Deriva-fe o feu nome de Niros, que 
(fegundo Hefychio)quer dizer Flusdo; 
ou mais provavelmente fe deriva do 
Hebraico Nahar , fer fluido, correr co» 
mo agua. Eluns fazem a Nerco filho de 
Neptuno, outros o fazem filho do 
Ponto. Ponto, e Neptuno vem a fer O 
meímo.. Mas ordinariamente, Neptu- 
no he confiderado , como o Genio dos 
mares ,e o Oceano, c o Ponto como o 
corpo. Cafou Nereo com Doris, do 
qual houve Thetis. A Nereo daô os 
Poetas cincoenta filhas, que do feu no» 
me foraô chamadas Nereidas ; eftas fa 
outros tantos mares particulares, partes 
do grande Oceano. 


NES 


- NESGA. Vid. tomo $. do Vocabula» 
rio. 
Quem da nobre parentela 
pi rei a A 
ejprefa , fe prefa de 
Hoteis em doa detela 
Cirzir Ncígas de búrel. 
Obras metricas de D. Francifco Man, 
Camfonha de Euterpe, 100. col. t. 
NESSO, ou NESO. Vid. Nefus , infrã. 
NESTOR , filho de Nelco, e de Chlo- 
ris ( fegundo Homero, Odyf. 2.) naf- 
ceo em Pylo, Cidade de Arcadia; foy 
cafado com Eurydice, que era filha de 
Clymeno , e lhe deu fete filhos. Na fua 
adolefcencia , eftando vivo o pay, mo- 
veu guerra aos E pcos , povos do Pelo= 
ponnefo , que depois foraô chamados 
Elios, e nas bodas de Pirithoo pelejou 
valerofamente com os Centauros, que 
; peso roubar a Hippodamia. Com 
gammenon, e outros Principes da 
Grecia ,que eftimavaó muito o feu va- 
lor,e prudencia, foy à guerra de Troya, 
anno da criaçaô do Mundo 2870. e cra 
taó fuave a fua eloquéncia , que das fuas 
palavras fe dizia que craô mais doces, 
Tom. II. 
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que mel. Na fua Odyffea verf. 243. diz 
Homero, que cra opinia6 que vivera 
Neftor trezentos annos, 

dlum jam exegiffe hominium tria fecn= 
la , fama eft; com efta fuppofiçaõ o Pocs 
ta Nevio lhe chama Trifecli fenex.E efta 
he a razaô, porque quando Íe quer defes 
jar aalgucm huma vida dilatada , fe lhe 
diz que viva os annos de Neftor. 

Porêm muitos Authores, é entreelles 
Acronc Euftath. dizé q naô vivera tres 
zentos annos, e para fe conformarem 
com a primeira conta, fazem cada fes 
culo detrinta annos. Vid. Juvenal, Sat. 
10. Ovid. sb. 12. Metamorph. 

NESO', ou Neflo. Foy Neflo hum 
dos Centauros. Era filho de Ixiaó , e de 
huma Nuvem. Delle fiou Hercules fua 
mulher Deianira, para .Jhe fazer paflar 
ortio Eveno ; mas vendo Hercules que 
ellea queria forçar, matou a Neflo de 
huma frechada; morrendo entregou a 
Deianira a fua camifa , banhada em fan- 
gue, dandolhea entender que fazen- 
doclla de forte, que Hercules a vcftif- 
fe, lhe quereria bem eternamente. Por 


-Lycas mandou Deianira ao feu marido 


a dita-camifa; mas nomefmo inftante 
quea veítio, fentio-fe abrazado de hum 
ta6 ardente fogo , que louco, e defeípes 
tado fe lançou nas chammas do monte 
Ota. Nefus ,ou Nefjus ,i. Mufi. 

Nefo. Tambem he o nome de hum 
rio, que fepara a Thracia da Macedo- 
nia. News, . Herodoto lhe chama Ne/- 
tus. Segundo Eftevad , na Ibcria ha hus 
ma Cidade chamada Nefis, 


NEV 
NEVE. Vid. tomo 4. do Vocabulario. | 
Outro Adagio da Neve. 


Da Neve, nem cozida, nem molhas 

da, naô tiraràs fenaô agua. 
NEVROBATES. Segundo o Grego, 
donde efte nome fe deriva , eraó os bor- 
lantins , que fobre nervos, ou cordas de 
nervos andavaô , e bailavaó. Muito ma- 
yorarte, e confiança moftravaó os Neu- 
robates, que os Schoenobates, ou Funam- 
Giij bulos; 
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bailos ; porque eftes andavaó fobre ma- 
romas , € cordas groíTas, como ainda 
hoje vemos nos borlantins de corda ; € 
aquelles volteavad em cordas de ncr- 
vos , taó delgadas, Que apenas as enxer- 
gavaô os olhos dos efpeftadores , e pa» 
recia que andavaó pelo ar como os ven- 
tos ; pelo que diz Vopilco, In Carino, 
cap. 19. Nam dr Neurobatem , qui ve- 
Uut inventis cothurnatus ferretur , exhi- 
buit. 

NEUSTAT.Cidade Epifcopal de Ale- 
manha, na Auftria, fobreo rio Brifcar, 
feis leguas de Vienna. Neoftadium , is, 
Neut. ou Nova civitas. 

NEUSFRIA. Antiga parte do Reino 
de França ao Occidente, defde o Sona, 
co Molfaaté o Loere , é o Oceano. Del- 
ta palavra ufavaô os Efcritores no tem= 
po de Carlos Magno, e de feus filhos. 
Hoje chama-fe Normandia, poftoque 
efta Provincia, aíflim como hoje he , naô 
fofTe mais que hum pedaço da Neuftria 
antiga. p 

NEJPORT.Cidade principal da Ilha 
de Wighe, na cofta Meridional de In- 
glaterra. Perto deíta Cidade fica o Caf- 
tello de Caresbrock , no qualosrebel- 
des Parlamentarios de Inglaterra tive- 
raô ao (eu Rey Carlos I. prefo,e donde 
Otirâraô para o degollarem no cadafal- 
fo , onde com fangue Real fe rubricou a 
fevicia do mais barbaro defatino. 


NIA 


NTAGEM. Panno de linho crú,de tres 
palmos de largo, que vem de Hambur- 
go ,e de Hollanda; e ha fina, ordina- 
ria, e grofla; conhece-fe por varios no- 
* mes, como Coraga, Grega, &c. 


NIC 


NICARIA. Ilha do Arcipelago, para 
omarda Afia, muito mais comprida, 
que larga; tem algumas quarenta mi- 
lhas de circuito. Havia nefta Ilha hum 
Templo, chamado Tawropolion,dedica- 
doa Diana. Diz Paufanias que feu no- 
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me antigo era Macris, que no Grego 
quer dizer comprida; depois foy cha- 
mada Pergamo , e finalmente Learia, 
porquê no mar,que a cità cercando, cae 
hio faro, filho de Dedalo. De alguns 
duzentos annos a efta parte he fenhos 
reada dos Turcos,que a tiráraô aos J uís 
tinianos de Genova , aos quaes perten- 
cia coma Ilha de Chio. 

NICOTERA. Cidade Epifcopal da 
Calabria Ulterior, no Reino de Napo- 
les , na cofta do mar Tyrrheno. 


NIG 


NIGUNDE. Segundo o P. Bento Pe. 
reira no Thefouro da lingua Portu. 
gueza , he huma femente femelhante a 
milho. 

NIL 


NILO. Vid. tom. s. do Vocabulario. 
Houve quem entendeo que o nome 
Ofiris fe derivava do nome Hebraico 
do Nilo, porque na fagrada Efcritura 
ordinariamente he o Nilo chamado 
Nabal Mifraim, id eft, fuvius cg yp. 
ti, e abfolutamente Nahal, ou Nchel, 
dos quaes fe fez Neilos; e tem Mela obe 
fervado que no lugar do feu nafcimens 
to o Nilofe chamava Nuchul, como 
Nachal. Mas a mefma Sagrada Efcritu- 
ra naó deixa de chamar ao Nilo Scachar 
Niger , porque muitas vezes as aguas 
do Nilo faô turvas, e cheas de limos 
negrejaô ; donde nafce, que Plutarco, 
e outros Gregos lhe chamaô Melas,Sere 
vio ,e outros Latinos lhe chamas Me- 
lo. De Scachar , ou Scahar fizera6 Siris, 
q heonome, q Dionyfio de Corntho, 
ou de Samos dã ao Nilo, na Defcri 
çaó do Mundo: Siris ab « AEthiopibus 
vocatur. Até da Canicula dizem al- 
guns que fe ella fe chama em Latim 
Sirius, he porque toma efte nome do 
Nilo, com o qual taô grande fympa- 
thia tem, que sos dias Caniculares ef- 
taô fugeitas as inundaçoens do Nilo. 
Suppofto tudo ifto, facil coufa he o co- 
nhecer queo Nilo, ouo Siris, foy ve 

nerado 


nerado debaixo do nome de O/firis. 

Com asaguas do Nilo, que tresbor- 
daô, naõ neceflita o Egypto das da 
chuva; e aflim: no Nilo tem os Egyp- 
cioso (eu Jupiter, que cra tido por Au- 
thor das chuvas, como o dà Tibulloa 
entender neftes verfos , 

Te do açd mullos tellus tua poftulat im» 

e5, 


Árida nec pluvio fupplicas herba 
ovi 


E nas obras de Arheneo fe acha efta ora- 
çaô dirigida ao Nilo, como fe fora o 
Jupiter do Egypto. Os Poetas Latinos 
chamaô ao Nilo, Sepremgeminus , e Sep- 
temfluus amnis.Fluvius Pharius, Fluvius 
cEgyptius.Pharios agrossrigans,fepte- 
na per oftia fiuens. Septem im cormua dif 
eretus. Fecundo limo arva beans. Molli 
vligine agros fecundans. 

NILÓTICO. Adje&ivopofleflivo de 
Nilo, Rio, Niloticus, 4, um. Senec. 
Phil. Mart. Niliacus ,a, um. Luc. 

Vaô a Memphis e àsterras que fe regas 

Das enchentes Niloticas undofas, 
Camoens, Cant. 4. Oit. 62. 


NIM 


NIMEREZET. Vid. fuprã, Maldiça6 

ffima, 

NIMETULANITAS. He huma caíta de 
Religiofos Turcos, aflim chamados do 
nome do feu Fundador Nimetulahi. 
Todasas fegundas feiras fe ajuntaô de 
noite, para cantar hymnos em louvor 
de Deos. Os que procuraô fer admitti- 
dos na Ordem , faô obrigados a fazer 
huma quarentena. Pelo eípaço de qua- 
renta dias ficaô em hum apofento fe- 
chados , fem companhia , nem mais que 
quatro onças de alimento. Acabados os 
quarenta dias defte rigorofo jejum, fahe 
do feu cubiículo o noviço , os mais Re- 

ligiofos lhe pagaô da maô , c dançaó 
com elle à Mourifca , fazendo mil gef- 
tos, e meneyos do corpo extravagantes. 
Nefte violento exercicio muitas vezes 
fuccede que o noviço cahe no chaó 
defacordado dos fentidos. Entaó (di- 
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sem elles) recebe do Ceo alguma illuf- 
traçaô Divina. Ricaus , Hlsfioria do lime 
perso Ottomano. 


NIN 


NINA, Vid, tomo 4. do Vocabulario, 
Nefte Supplemento, na palavra Nenia 
acharàsa derivaçao de Nina. Mathias 
Martini no feu Lexicon Philologico 
diz Ninna, com dous NN, e oderiva 
de huma palavra Hebraica, que quer 
dizer Filho. Vid. mais abaixo Ninar. 

NINAR, ou Aninar. Acalentar, ou 
embalar a criança dizendo Nina, Ni- 
na, para a adormentar , como fazem as 
amas, naó fó em Portugal, mas tam- 
bem em Italia ,e em outras partes ( co- 
mo ad vertio Mathias Martini no feu 
Lexicon Philologico , na palavra L al- 
lus, onde diz,Dicunt & Itale, & Aqui- 
tane mannue , [en nutrices, Nina, Nina, 
quod é Grecas quoque faltitaffe , indi- 
cio efê Nania slla, que inde vocabatur 
Ninnion ; No Grego ufa Hefychio de 
Ninnion, tambem nefte mefmo fentido. 


NIO 


NIOBE , filha de Tantalo , mulher de 
Amphiaó, Rey de Thebas, eirmãa de 
Pelops, Rey de Phrygia, levada da 
vaidade da Íua fermofura , e da Íua nu- 
merofa prole, chegou a preferiríe a La- 
tona, máy de Apollo, e de Diana; os 
quaes tanto fentirad cfte defprezo, que 
às frechadas lhe matáraô os feus qua- 
torze filhos, fete varoens, e fere femeas. 
Foy-fe Niobe finando de pena, e (fe- 
gundo dizem os Poetas) os Deofes 
compadecidos defta infelice mãy,a mu- 
dáraô em huma pedra de marmore, que 
foy levada de hum pé de ventoatéa 
Provincia de Lycia, perto da Cidade 
de Sypilo, onde pelos poros de feu cor- 
po empedernido continuamente tran- 
fuda hum humor , expreffivo das lagry- 
mas do feu fentimento. Os Poetas Lá- 
tinos chamad a Niobe, Tantali filia,Tan- 
talinata, Pelopss foror. Amphionis usor. 

Sipyleia 


So NIS 

Sipyleia mater , ou parens. Sipyleia cau- 
tes, ourupes. Silex Sipyleius. cEmula 
Latone. Multá Latonam prole lacefjens. 
Se conferre Diss au procaciter. No livro 
10. das Metamorph. de Ovídio acharã 
E leitor a defcripçaõ da Fabula de Nio- 

E. . 
NIS 


NISO, Rey de Megara, Cidade da 
Achaia na Grecia; no meyo das fuas 
cãas, tinha noalto da cabeça hum ,ou 
mais cabellos de cor de purpura, que 
elle confervava com cuidado , por ter 
ouvido do Oraculo, que delle depen= 
dia a confervaçaô do feu Reino, como 
fe vê neftes verfos de Ovídio, liv. 8. 


Metamorph. v. 8. 
Cus fplendidus oftro 

Imter honoratos medio fub vertice canos 

Crinis inherebat , magni fiducia regni. 
A filha do dito Rey de Megara,chama- 
da Scylla, namorada delRey Minos, 
que tinha pofto cerco à dira Cidade, 
com irupia traição cortou ao pay o fa- 
tal cabello, centregou a patria ao ini- 
migo. Morrco Nifo de fentimento,e di- 
zem os Poctas que fora mudado em ave 
de rapina , chamada Halietus, que he 
Aguia marinha.Scylla, a que Minos en- 
geitou , feconvertco em hum paílaro, 
chamado Ciris. 














Jam pendebat in auras, 
Et modo factus erat fulvis Halieetos 
alis, &rc. 
— Plumis in avem mutata ve- 
catur 
Ciris, &» à tonfo hoc eft hoc nomen adep- 
ta capillo. 
Aquitemos eumitaga dobrada,huma 
Grega , outra Hebraica ; porque o dã 
Ovídio a entender , Ciris fe deriva do 
Grego Xeirein , Tofquiar ; e Ni/us vem 
do Hebraico Nets , que fignifica Aguia 
marinha , ou outra ave de rapina. Pa- 
rece efta Fabula fundada na Hiftoria 
de Samp(a6,ao qual cortouDalila os ca- 
bellos , nos quaes confiítia a força defte 
Heroc. 


NIV 
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NIVATOR. Paflaro da India , do qual 
faz mençaó Fernad Mendes Pinto nã 
fua Hiftoria , fol. 92. col. 3. onde diz, 
(Outros cinco ANtvatores; que faó a 
modo de faifaens.) 


NO 


NÔ. A Ordem dos Cavalleiros do 
Nó. Luis'Tarentino, Rey de Napoles, 
noanno de 1392. creou efta Ordem, e 
chamou-lhe do nô, em razad , que a die 
viza, que traziaô os feus profeffores, 
era hum collar encadeado , é intricado 
de huns nôs de ouro , e prata. Entravaó 
nella com huma fórma de juramento do 
que haviaô de obfervar, e do modo que 
haviaô de viver. Mas (como advertio o 
P. Fr. Jacintho de Deos ) tudo enthe- 
fourou em fia Antiguidade taó avara- 
mente , que nenhuma mais noticia dei- 
xouaos Pofteriores, 


NOB 


NOBILISSIMO. Titulo fuperlativo, 
que antigamente fe dava aos filhos mes 
nores dos Emperadores, e aos eus pa- 
rentes mais chegados, Zonara, fazendo 
mençaô do Emperador Conftantino 
Copronymo. Os filhos do Emperador 
Conftantino Magno foraô os primei- 
ros, que lográraô efte titulo. E ha Au- 
thores, que fazem efte titulo ainda 
mais antigo. Vid. Baron,anno 336.num. 
25. 26. Vid. Meurfium in fuo Gloffa- 
rio Grego Barbaro. Tambem às filhas 
dos Empcradores fe dava otitulo de 
Nobiliflima, como fe vêem Cedreno, 
na Princeza Marina, filha do Empera- 
dor Arcadio. 

NOBREZA. Antonio Geta, filho do 
Emperador Severo, dando-nos na fua 
medalha a figura da Nobreza, reprefen- 
tou-a trajada a modo de Dama Romana 
com hum ceptro na maô direita, e na 
maó efquerda huma pequena cftatua 
de Minerva, 

NOC 


NOC 
NOC 


NOCIVAMENTE. Com dano. Nocene 
ter. Columel. Nocivameate apaixonado. 
Crifol Purific. fol. 12. 

NOCTURNA. He huma planta de fo- 
lha verde efcuro , afpera, e crefpa; dá 
humasaftes dealtura pouco mais, ou 
menos de hum palmo , cem cima de ca- 
da huma dã hum ramalhete de flores do 
feitio de amores perfeitos , de duas co- 
res fó ; o fundo amarello , e humas man- 
chas quafi negras. Naô cheiraó de dia; 
refervad a fua fragrancia para quando 
fe poem o Sol, que he o tempo, em que 
fe abrem. O cheiro he quafi como o de 
cravo da India , mas mais fubido. Pare- 
ce quehea flor, a que em Caftella cha- 
mao , Flor de la noche, 

NOCTURNO. Chama-fe aílim, por- 
que he huma das tres partes das Mati- 
nas, e eftas fe cantavaó fó de noite; co- 
mo inda hoje fe obferva em algumas 
Igrejas Cathedraes do Norte , que can- 
taó Matinas pela meya noite. Deíde o 
tempo dos Apoftolos coftumavaõ os 
Chriftãos ajuntarem-fe de noite. Deftes 
ajuntamentos noéturnos tomãraô os 
Gentios motivo, para achacarem aos 
Chriftãos da Igreja Primitiva muitas 
falíidades ; como confta das Apologias 
de Juítino, Athenagoras, Tertulliano, 
eoutros Padres. Donde fe coline, que 
o officio Ecclefiaítico, chamado hoje 
Matinas, nafceo na Chriftandade, po- 
rêm naô com a perfeiçaô, e methodo, 
com que hoje eftà difpofto; porque fó 
fe liaô pontos da fagrada Efcritura, ex- 
cepto nas vigilias confagradas à memo- 
ria dos Martyres, porque nellas na pre- 
fença de todo o povq fe relatavaô os 
a&os do feu martyrio , ao que depois fe 
feguio o coftume de inferir no Oficio 
a Hiftoria dos Santos, dos quaes fe cele- 
bra a fefta. 

Nocturno. Nogturass ,a um. Algu- 
mas vezes daô os Poetas cite cpitheto à 
Eftrella de Venus, para expreflar a pa- 
lavra Grega Hejperus, que fignificar a 
Eftrella da tarde, 


NOD 
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” NODINO. Era o Deos adorado dos 
Romanos, como prefidente dos nôs, 
nas efpigas do trigo. Faz Varro men- 
çaô defte Nume , e depois delle, no li- 
vro da Cidade de Deos, diz Santo 
Agoftinho que osantigos Gentios at» 
tribuhiaô a Proferpina o cuidado do 
trigo, quando brotava em herva, ao 
Deos Nodino , quando cada graô fe ar= 
rumava na efpiga, e aquellces nós 
quenos fe formavaó ; à Deofa Voluti- 
na, quando vinha fubindo a palha, que 
cobrea cana ,eacípiga; à Deofa Pate- 
lene , quando fe abre a cana para deixar 
fahir a eípiga; à Deofa eps aa 
do a cana tinha chegado a toda a fua al- 
tura; &c. 

NODUTO. Deos,adorado dos Roma- 
nos, que fe perfuadiad que elle prefi- 
dia no trigo no tempo que o debulha- 


vaó, para o feparar do nô da efpiga ,e 
da palha. . lib. 4» contra Gentiles, 
5. Auguft. de Civitate Dei. 

iso - NOR 


NOIA. Principado do Reino de Na- 
poles. Nefte meímo Reino ha hum 
Ducado do mefmo nome , na Provincia 
da Bafilicata. 

NOIRA, ou Noyra. Paffaro notavel 
das Ilhas Malucas, ou Molucas. He 
quafi do feitio de Papagayo , mas tem 
mais pennas vermelhas. Tem efta fin- 
gularidade, que aos queoscriad, ou 
com que fe domeíticad brandamente 
esfregaó com a lingua a cabeça , à bare 
ba, calimpaõ as orelhas , e os dentes ,e 
fazem outras galantarias, que para os 
que os trazem naó faô de pouco emolue 
mento. Foav Fato Lintscotano , que na 
4. parte das Hiftorias da India Orien. 
tal pag. 4. faz huma ampla pi paia 
defta ave , diz que naó foy poflivel tra- 
zer huma fó dellas viva para Portugal, 
nem para fazer della hum mimo àos 
Reys, que o defejaraó. Aségormtonos 

Orre= 
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morreraô no caminho. Attribue-fe efta 
dificuldade ao debilillimo tempera- 
mento defta caíta de ave. 

NOITE. Os Poetas fazem a Noite fi- 
lha da terra, edo Caos, ea reprefentad 
com figura demulher , veítida de luto, 
coroada de papoulas, com azas pretas, 
montada em hum carro, tirado por 
dous cavallos, e cercada de Eftrellas, 
que lhe feryem de guia ; os Antigos lhe 
offereciad galos em facrificio. No livro 
3.De Natura Deorum dà Cicero à Noi- 
te por filhos o Amor, a Fraude, o Me- 
do ,a Velhice, as Miferias, as Parcas, 
&c. Osantigos Gallos, e Germanos naô 
faziad a divifad do tempo por dias,mas 
por noites, como fe yê em Cefar, cem 
Tacito. 

Chamaô os Poctas Latinos à' Noite, 
Placidum fomni tempus. Noctis umbre, 
caligo, tenebre, frigora, filentia. Obfiure 
noctis imago. Infufe fubdutto Sole tene- 
bre. Terras humentibus umbris operiens. 
Vitreo rore madens. Domitrix curarum. 
Somni genitrex. Somos fuadens. Furvo 
circumdata peplo. Stellantes nox: pilta fi- 
nus. Dea nigris obfita penmis. Placidam 
. vedimita papavere frontem. Somniferis 

frontemredimita capillis. Amiltu migro, 
fifiis alis celum "respira Ceco amiétu 
terram tegens. Rebus colorem auferens. 
Terris umbram inducens. Atro polos ami- 
étu involvens. Terras obfinra caligine 
condens. Tenebris celum operiens. Ni- 
grantibus umbrss terram obrwens. 

NOIVA. Vid.tomo 5. do Vocabulas 
rio, Na antiga Roma foy ceremonia dos 
Cafamentos mais graves levarem diante 
da Noiva, quando hia para a fua nova 
ca(a,huma roca com lãa,ou linho levan- 
tada emalto , como bandeira, em cujo 
exercicio havia de militar. 

Pedro Mexia in Sylv. de varia liçaõ, liv. 
2. cap. 16. 


NOM 
NOME. Yid. tomo s. do Vocabula- 


rio. Entrcos Romanos, naótinhaõd os 
efcravos outro nome, queo do feu fe. 


NOM 

nhor, como v.g. Lucipor, o Efcravo 
de Lucio, Luci puer; Marcipor ,o El- 
cravo de Marco, Marci puer. Com tu- 
do fe lhes deu depois hum nome, que 
ordinariamente era o da fua terra, como 
v.g. Syrus, Geta , Davus ; e quando fe 
lhe dava carta dalforria, tomavaõ o 
prenome, eonome de Ífeus fenhores, 
mas naô o fobrenome delles, em lugar 
do qual confervavaõ feu proprio nome; 
e aílim aquelle douto liberto de Cice- 
ro, foy chamado Marcus Tullius Tyro. 
Iíto meímo fe obfervava côos parentes 
por aflinidade ,e com os Eftrangeiros, 
que tomavaó o nome daquelle, por cu- 
jo patrocinio tinhaô alcançado o direi- 
to de Cidadad Romano. 

Diz Varro, que antigamente tinha6 
as mulheres feu nome proprio, e parti- 
cular,v.g. Cais, Cecilia, Lucia, Vo- 
lumnia ; mas eftes nomes ( fegundo a 
obfervaçaô de Quintiliano) fe efcre- 
viaô com letras viradas 9.77. q. Fi- 
cáraô depois outra vez fem nomes. Sô 
quando eraô filhas unicas, fe lhes dava o 
nome de fua propria familia, como Tul» 
lia,ou fe fazia mais brádo comoTulkiola; 
e fendo duas,huma fe chamava Maior, e 
a outra Minor; e fendo muitas, chama- 
vad-fe fegundo a ordem , prima, fecun- 
da ,tertia , quarta , quinta , &c. ou com 
rp sfecundilia , quartilla , quin- 
tita. 

Aos varoens maó fe dava prenome, 
fenaô depois de tomarema Toga viril, 
ifto era pelos dezafete annos; eaflim os 
filhos de Cicero até âquella idade fem- 
pre foraó chamados Ciceromes pueri; é 
depois dos ditos annos chamaôlhe, 
Marcus filins , Quintus filins. 

Nome. Ha hymas uvas chamadas /2m 
nome. Em outras partes chamaôlhe 
Janeanes. Vid. fancanes. 


NON 


NONDINA , ou Nundina, Deofa,que 
(fegundoa fuperftiçaó da antiga Gen- 


«tilidade) prefidia na purificaçaó dos 


criva-fe o feu nome do La- 
tim 


meninos. 


NOT 
tim Nonus , Nono, porque no dia no- 
no depois do nafcimento da criança , fe 
fazia elta ceremonia ; fe bem no oitavo 
dia fe purificavaô as femeas. Efta puri- 
ficaçaó chamava-fe Luftratio, onis,Fem. 


NOT 


NOTABILIDADE. Circunítancia, ou 
outra particularidade digna de fer nota- 
da. Resnotatu digna. Res digna, que ob- 

Jervetur Res obfervatione digna. Quatro 
faô as notabilidades , dq póde haver nos 
habitos, &c. Crifol Derificasõos » fol. 


83.col. 1. 
; NOV 


NOVEA. Acha-fe nos Artigos das fi- 
zas , cap. 24. S. 2. mihi pag. 283. onde 
diz : E quanto he às Noveas, que a nós 
pertencerem ,&c. Masatégora naô pu- 
de (aber o que fignifica. 

NOVENDIAL. Solemnidade de nove 
dias na antiga Roma. Vid. Novena. 

NOVENSILES. Certos Deofes dos an- 
tigos Romanos, chamados aílim , por- 

que eraô novamente chegados ao feu 
conhecimento. Do numero defte novos 
Numes eraó a Saude, a Fortuna, Velta, 
Hercules, &c. Porém he opiniao de 
alguns, que os Novenfiles crao Deofes, 
que prefidiad nas novidades, e faziao 
renovar as coufas. Querem outros que 
fe naô derive efte nome, de Novus na- 
vo, mas de Novem , nove; porque cíte 
era o numero dos ditos Dcofes , a faber, 
Hercules, Romulo, Efiulapio, Bacco, 
Eneas, Veja, a Saude, a Fortuna, e a 
Fé. Mas naô declaraô eftes Authores o 
que eftes nove Deofes tinhad de com- 
mum entrei, nem o com quedosou- 
tros Deofes fe diftinguia6. Finalmente 
chegáraô outrosadizer que eftes Dco- 
fes, chamados Novenfiles,eraô as nove 
Mufas. Lil. Girald. De Syntagm. Deorii. 

NOVISSIMAMENTE. Superlativo de 
Novamente. Ultimafnente. Novi/limê. 
Plancus Ciceroni Epift. lib. 10. Indul- 
gencias agora noviflimamente confir- 


madas. Crifol Purificat. fol. 653.col. a. 


NOZ 


NOZ nofcada, ou mofcada, Ao que 
defta Noz já temos dito no tomo 4. do 
Vocabulario, bom fer accrefcentar o 
que deftc fruto, e da fua planta diz 
Diogo do Couto Decada 4. liv. 8. fol. 
166, Na terra, que produz efta noz, 
lhe chamaô a noz Pala ,e a maça Buna 
pala. Os do Reino de Decan chamaô à 
noz, fapatri, câmaça Feifol; os Ara- 
bios lhe chamaô Gean zsbanda, que quer 
dizer Noz de Banda ,e à maça Bisbaefe. 
Eftas arvores da Noz faô do tamanho 
dos noílos Perciros, a folha he redon- 
da, e quafi quer parecer com as das No- 
gueiras. Todas eítas arvores faô taó mi- 
mofas , que fe lhe daô hum pequeno fu- 
rono K ,ou lhe metem hum prego , lo- 
go fe feccaõ ; daô tres, ou quatro novi- 


dades cada anno, mas naô vem à luz a 
.mayor parte do fruto, por cahir facil- 


mente ântes de amadurecer com as tro- 
voadas. Naó daô eftas arvores flor al- 
guma, porque logo fahe fruto branco, 
e como amadurece fica amarello , e des 
pois de maduro incha, e rompe a pri- 
meiracafca, quehe da groíTura de tres 
toftoens, c como fe abre toda fica appa- 
recendo a noz por dentro, que he hum 
bugalho, cuberto todo de huma delga- 
dacafca preta , rodeado da fermofa ma- 
çá, caílim como vay O fruto crefcendo, 
eabrindo ,o vay tambem fazendo efta 
miáça às partes de forte , que parece hu- 
ma fermofa bordadura de ouro fobre 
preto. Da cafca de fóúra, que (como dif- 
femos) he groffa, fazem conferva de 
açucar, ou de vinagre, eo bugalho de 
dentro lançaô-no ao Sol, com cuja 
quentura fe defpede a maça , mudada já 
acor,efica a outra cafca do bugalho, 
que naô aproveita para coufa alguma. 
E omiolo de dentro, que he a noz, fello 
a natureza taó mimofo , que , como lhe 
toca agua , logo apodrecc, como tam- 
bem o faz a maça. Fazem em Banda 
hum oleo della, que depois de frio en- 
durece, e he muito bom para ds de 

Tio, 
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frio , porque esfregado entre as maôs, 
untando, e correndo as partes aggrava- 
das, mitiga a dor. 


NUB 


NUBÍFERO. Que tras nuvens. Núbi- 
fer,a ;um, Ovid. 

Os Nubiferos ventos pareciao. 
Andrê da Sylv. Mafc., Deftr. de Hefpa- 
nha, liv. 1. Oit. 110. 

NUBÍVAGO. 

Rompendo os Ceos Nubivagos, 
And. da Sylva, Deftr. de Hefpanha, 
div. 1. Oit. 14. 


NUD 


NUDIPEDAES. Sacrifícios, q faziad 
osJudeos,cô os pés deícalços,para Deos 
os livrar de algum grande trabalho. De- 
pois de muitas oraçoens pelo-efpaço de 
trinta dias , em que naó bebiaô vinho, 

-rapavaõa cabeça, edelcalços hiaó ao 
Templo, onde facrificavad viétimas, 
Os Judeos , vendo-fe opprimidos das 
vexaçoens de Floro, governador de 

- Judea, no Reinado do Emperador Ne- 
ro, com extraordinaria folemnidade fi- 
zeraô a ceremonia dos Nudipedaes. 
Até Berenice, irmãa delRey Agrippa, 
foy q crufalem, e depois de muitas de. 

-monftraçoens de piedade no Templo, 
fe foy prefentar os pés deícalços ao Tri- 
banal de Floro, mas nada pode alcan- 
fes em favor dos Judeos.Zo/eph. de Bel- 

o Judaico, lb. 1. $. Jeronymo adverfis 

“Fovinian. Gregos, Romanos, e outras 
naçoens tem ufado defte genero de pe- 
nitencias. Tertulliano faz mençaô del- 
lasno livro 40. do feu Apologetico. 


NUG 


NUGAÇAÓ. He tomado do Latim 
Nuge, que fignifica coufas vãas, ra- 
-zoens futeis , palavras inuteis. Impro- 
priedade da linguagem vulgar, e Nu- 
gaçaó Dialeítica. Cryfol Purificativo, 
Pag. 43.col.1. 


NVG 

NUGATORIO. He palavra Latina,e 
ufada de Cicero Nugatorius, a, um. 
Coufa vãa , inutil, ridicula, defpropo- 
fitada, Quando fe diz o Senhor Dom 
fulano he huma repetição Nugatoria, 
e pouco necefTaria. Mon. Lnfit. tom. 3. 
fol. 236. col. q. 


NUL 


- NULLO. Vid. tomo 5. do Vocabulas 
rio. 








todas queixas minhas 
Daqui para cô Deos as dou por Nullas. 

Obras merricas de D. Francifco Ma- 

nocl, Camfonha de Eut. 130. 


NUN 


: NUNCA. Vid. tomo 5. do Vocabula- 
rio. 
Outros Adagios do Nunca. 
“ Abefta, que muito anda, Nunca fal- 
ta quem a tanja. 
Quem fempre fe recata , nunca acaba 
nada. 
De caldo requentado nunca bom 


bocado. 


Comamos, e bebamos, nunca mais 
valhamos. ( Efte adagio he para por- 
cos , e homens impios. ) 

* Ida boa, tornada nunca, 

Quem caminha por atalhos, nunca 
fahe de fobrefaltos. 

Caftigo de velha nunca fez mofia. 

NÚNCIA. He tomado do Latim Nun- 
tia, que valo mefmo que Menfageira, 
ou a que annuncia, “Os Poetas chamad 
à Aurora Nuncia do Sol. Nuntia Solts. 

Quando a Nuncia do Sol vinha rom- 

pendo. 
Man, de Far, e Souf. tom. 4. Fonte de 
Aganippe, Eclog. 6. 82. 


NUV 


NUVEM. Os Poetas Latinos chama& 

à nuvem Concretas inacre vapor. Co 
ruleus humor. Caligo picea. Turboniger, 
ater, celum tegens. Toto fufus «there 
nimbrss., 


NYM 
mimbus: Air nimbofus. Nebule , perna: 
ne volantes. Nubes, celum auferens , fie- 
dam glomerans tempeftatem , vento aéta, 
ventus pulfa, obfcuro amictw celum snvol- 
vens , Calsgine condens , turbine denjo glo- 
merata, imbribus atris colleita , Ge. 


NYM 


NYMPHA. Vid. tom. 4. do Vocabula« 
rio. Imagináraô os Antigos , que as 
Nymphas haviaô fido Amas de Bacco; 
ou porque neceflitaó as videiras de 
agua para as uvas amadurecerem , ou 
porqueo vinho ha de fer aguado , para 
naó perturbar o juizo. 

Reprefentava a Antiguidade as 
N'ymphas ora com hum vaío deitando 
agua, e na maô huma folha da herva, 
que nada na fuperficie das lagoas , e das 
fontes, ou daguella. planta aquatica, 
chamada Nymphea, etomou das Nym- 

o nome, cora com conchasemu 
gar de vafos ye quafi mas. E: 

Algumas vezes craô as Nymphas 
tratadas de Auguítas, à imitaçao das 
mais Divindades, como confta deíta 
infcripçao, - 

NYMPHIS 

+  AUGUSTIS 
MATERNUS. 
V.s.L.M. 

As ultimas quatro letras maiufculas 
querem dizer Votum Solvit Libens Mes 
rito. Dava-fe às Nymphas o epitheto 
Augujftas , porque era Opiniaô, que el- 
las vigiavad na confervaçao das fami- 
lias Imperatorias. 

- NYMPHÊO. Vid. tomo 5. do Vocabu- 
lario. 

Nympheo. Tambem era huma fonte 
à porta da Igreja, em que os Chrittãos 
lJavavad as maôs, antes deentrar a orar, 
Nympheum , dr triporticum , ante ora 
torium Santte Crucis. Anafiaf. Bsblios 
thec. sm Flilario. 
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OBE 

OBEDIENCIA. V4d, tomo 6.do Voca- 
bulario. Ter hum Religiofo a fua obes 
diencia para efte , ou para aquelle Cone 
vento , he ter para hum , ou para outro 
a Patente da fua conventualidade. 

Obediencial, id. tomo 6, do Voca- 
bulario, Antigamente Obediencial era o 
que diftribuhia aos Conegos que vi- 


85 


; Nnha6aflifiir no Coro às Matinas, o di« 


nheiro , que entaô fe lhes dava. Sin- 
guli Canomici, quiad Matutinas fure 
rexerint , accspiant per manus Obedien= 
tialium , qui ad hos fuerint inflituti duos 
denarios , rc. Innocent. Papa II. apud 
Torrig. de Crypt. Vatic, smpreí]. 2. pag. 
306. Chamáradlhe os Authores Chori 
difiributor. 
OBI 


OBJECTAR. Contrapor. Fazer objec- 
pá Vid. Objecçaô, tomo 6. do Voca- 
ulario. A formalidade dos textos, que 
fe lhes objeftad. Crifol Purificat. fol, 
498. col. 2, 
ÓBITO. Vid. tom.6, do Vocabul. Li- 
vrodos Obitos. Codex mortualse, Efte 
adjetivo he de Plauto. 


OBL 


OBLIQUAR , ou Oblicar. Encurvár, 
Efguelhar. Pór atravez , ou de travel- 
fia. Obliquare , (o avi, atum.) Virgil. 
Dous paos direitos , e iguaes , que Obli= 
cavaú na fórma da: letra X. Macedo 
Eva ,e Áve, pag. 465. 


OBO 


ÔBOLO. Vid. totno 6. do Vocabula- 
rio. A moeda, que os Gregos metiaô na 
boca dos'defuntos pata pagar a Caron 
te a paffagem da barca, fe chamava Da» 
nachi , que ( fegundo Pedro Danet no 
feu Diccionario das Antiguidades Ro» 
manas) era humobolo. Chama Euri- 

ides a efta moeda, Honra dos defuntos 
veraov Tivàs, porque ds que nao fi- 
H nhaô 
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nhaó efte Obolo, com q pagar ao bars 
queiro , eraó pa por Caronte, € 
naô podiaó paflar o rio. Confirmando 
Ariftophanes efte ufo, introduz a Bac- 
co, intormandofe de Hercules, quem 
tinha paffado paraos Infernos, e quan- 
to fe devá para ottaníito; reípondeo 
Bacco , dous obolos , dando por razaó, 
que fe para hum túorto fe dava hum 
obolo, para hum vivo bem fe podiad 
dar dous, No Dialogo do Luto faz Lu- 
ciano zombaria defte coftume dos Gre- 
dos; metem ( dizefté Autor ).na boca 
do defunto huma tmocdinha de prata, 
fem reparar (e no payz , para onde vaô, 
cotre a dita moeda ; e à meu ver melhor 
fora naô dár nada , porque naô fendo à 
gente admittida-ao paílo, tornaria à 
vir para cá. Segundo efcreve Strabaó, 
os moradores de Hermione, Cidade da 
Morea, naó metiad (como os mais Gre- 
gos ) efte Obolo na boca dos feus de- 
funtos, porque (como a (ua Cidade era 
confagrada a Proferpina) palfavad o 
rio fem pagar-nada, 


Os04uBRAR. He tomado do Latim, | 


Obumbrare, Elturecer, fazer fombra, 
cubrir de fombra. y 
Erao vernal Solflicio, e fe tingia 
O ar,eo Ceo de muvens,j Obombravad 
Os Polos. 
Andrê da Sylv. Mafcar. Deftruiç. de 
Hefpanha,liv.4. Oir. 44; 


OBR 


O3RADA. Na Provincia de Entre 
Douro, e Minho, quando morre al- 
guem, levaô de cafa do defunto (uas 
offertas de paô, vinho , c cera aos Paro- 
cos, eaeftas offertas chamaó Obradas, 
que he corrupçaô: do Vocabulo Latino 
Oblata , caífim lhe chamaô: Obrada no 
fingular, cobradas no plural, E eítas 
melmas palavras feachaó-efcritas nas 
Contftituiçoens antigas dos Bifpados, e 
nas efcrituras publicas; dizem,queain- 
da nos noffos tempos fe uad., particu- 
larmente pela Provincia da Beira,e no 
Bifpado de Leyria, como mc affirmá- 


OBR 

raô peffoas fidedignas ; e teftemunhas 
oculares ; e ainda aos Domingos, e dias. 
feítivos , levad as viuvas feu pichel de 
vinho com Íeus paens cozidos mais, ou 
menos fegundo as [uas poflibilidades ,e 
eftendem huma toalha fobre a fepultura: 
com huma candea , ou vela aceza,e vem 
o Paroco,e reza hum Refponío pelo tal 
defunto , e manda recolher efta obrada, 
ou oblata, e qualquer peífoa faz eíta 
diligencia pelos feus defuntos. Oblata, 
orum , Neut. Plur. 

OsryzO, ou. Obruflo , Epitheto 
que em Latim fe dáao ouro. Y4d. Ou- 
ro tomo $. do Vocabulario. Além das 
Etymologias , de que faço mençaô ncf- 
te lugar , quer Santo Líidoro, que cíte 
ouro fe chame Obryzum, quia nimis 
obradiat , atque relplendes ; S. Jeronymo 
no cap. 13. fobre Ifaias , diz que he pas 
lavracorrupta de Ophir , de donde tra- 
ziaóa Salamaô o ouro, Obry zum, ex 
Ophirizo, mas S.Gregorio Magno quer 
que feja ouro fomenos, Obry zum, ob ru-= 
deaurum , cap. 3u.in Job, lib, 22: cap. 2, 
na ediçao de Roma do anno 1613. 


OBS 


OBSERVANTE. Nos Fa ra que 
nunca os Frades de S. Francifco fe cha- 
máraô Obfervantes , ou da Obfervancia, 
fenaô depois quealguns zelofos come- 
çáraó a apartarfe dos outros, fazendo 
corpo per fi, onde guarda(lem inteira- 
mente a Regra,com rigorofa obfervan- 
cia em oppoliçaó daquelles, que nella 
tinhaô faltado. .Hiftoria Serafica de Fr. 
Man, da Ejperança, parte. fol. 416. 
417. 
OBSERVATORIO. Em Paris, noar- 
rabalde de Santiago he hum grande 
edificio, que Luis XIV.Rey de França 
mãdou fazer para obfervar os Aftros, e 
fazer experiencias Mathematicas, Hé 
obra quadrada , e cada huma das quatro 
faces olha para huma das quatro partes 
do Mundo. Tem tres fobrados, e 
cima tem hum eirado, do qual fe deco» 
bre todo o Horizonte, Por hum sao 
e 


t 


CA 

fe baixa à parte inferior do edificio, e 
nas abobadas dos tres fobrados, ha hu- 
mas claraboyas pelas quaes fe vem as 
Eftrellas, que paffaó pelo Zenith. He 
efte Palacio provido de todoo genero 
de inftrumentos Aftronomicos,para fa- 
zer obfervaçoens de dia, e de noite. 
Defde o anno 1660. Monf. Caflini fez 
nelle varios defcobrimentos, e junta- 
mente enfinou a muitos as Mathemati- 
cas para os mandar fazer em terras re« 
motas, obfervaçoens correfpondentes 
ao dito Obfervatorio , econhecer com 
certeza as longitudes , c latitudes, para 
aperfeiçoar a Geographia. Le Maire, 
Paris amigo , e novo. 


OCA 


OcANHA. Villa de Caftella. Vid. tos 
mo s. do Vocabulario. Luvas de Oca- 
nha. As melhores faô as defta terra: fad 
feitas de pelles de Aninhos , muy finas, 
com pello por dentro. 


OCC 


OccurAçao , ou Preoccupaçaô , ou 
Prevençaó ; os Gregos lhe chama 4n- 
tipophora. He huma figura da Rhetos 
rica,quando prevenimos alguma objec» 
çad ao que queremos dizer , e rebate- 
mos dante maô as.razoens, e argumen- 
tos dos que nos querem contrariar ; ou 
he quando para excitar a curiofidade 
dos ouvintes, moftramos querer paffar 
em filencio huma coufa fabida, v. g. 
Tu queres que eu ponha em publico o 
defatino , que com tanta cautela com- 
metteíte , naô o porcy, naô ; affaz o ma- 
nifeftarã o tempo. Oceupatio , omis, Fem. 
Auétor ad Herennium. Licença, Occu- 
paçaõ , Pretermifla. Syftema Rhetorico, 


127. OcU 


OCULATISSIMO. Efte fuperlativo he 
tomado do Latim de Plinio, que cha- 
maa hum lugar de grande vifta, por on- 
de fe efpalhaó os olhos à vontade Ocu- 
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latiffimus locus. Em Autor Portuguez 
achámos Oculatsffimo por muito attene 
to, e diligente em defcobrir noticias, 
a orge Cardofo , averiguador ocus 
latiflimo das mais reconditas antiguis 
dades , &c. Crifol Púrificativo , fol. 290, 
col, 1. Poderemos ufar defte fuperlati- 
vo por muito attento, muito adverti- 
do, vigilantiflimo , &c. à imitaçaó do 
adagio da Medicina, que diz, In morbis 
oculorum , oportet oculatsfimum efje Me- 
dum. 
ÓCULO. Vid. tomo s. do Vocabula- 
rio. Parece, que aílim como quiz Deos, 
que na terra houvefle flores, em que fe 
reprefentaflem alguns inftrumentos de 
fua fagrada Paixa6, como vemos na 
flor, a que o Gentio do Brafil chama 
Maracuji, os Caftelhanos Granadilla, 
e os Italianos Fior di Paffione; no Ceo 
houvefle tambem Eftrellas, de cuja luz, 
e varia difpofiçaó refultaô imagens dos 
martyrios do noflo Divino Redemp- 
tor porque com novo oculo , inventa- 
do pelo Padre Rheita, c chamado por 
elle Binoculo , fe vê quafi no Signo de 
Lcaó entre a Linha Equinoccial, e O 
Zodiaco, huma reprefentaçaô da Ve. 
ronica do Senhor ; na Conftellaçaô de 
Orion, para a Eítrella polarjhuma maô 
fechada com huma efpecie de caliz ; no 
Signo de Tauro huma Cruz das q cha- 
maó Teutonicas; no dito Orion huma 
figura da Tunica inconfutil do Senhor; 
e nas Pleiadas hum circulo , e nelle 
hum menino; objeétos , taO alheyos da- 
quelle lugar, que excederiad o credito, 
fe os na cófirmára a evidencia. Rheita, 
in Epiftola ad Joannem Caramuelem 24. 
April. 1643: Kircker ter Extaticum, 
per Gafpar. Schottam , fol. 335. 330. 


ODD 
ODDO. Vid. Odo. 

ODI 
ODIANA. Rio de Portugal. 


Nem Tejo, Zezer Minho, Odiana. 
Hi An- 
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Antonio Ferreira ; nos feus Poemas 
Lufitanos , fol. 3, 

ODINO. Deos, que os antigos Di- 
namarquezes adoravaô antes de ferem 
Chriftãos. Prefídia nas batalhas com 
outro Deos chamado Thor. Segundo a 
opiniaó de alguns doutos Odino ,e os 
mais Deofes do Norte eraô huns feiti- 
ceiros, que da Scythia Afiatica paffá- 
raô para Suecia, e Dinamarca, e com 
fuas Magicas futilezas deraô a enten- 
der ao povo, que elles eraô os meímos 
Deofes , já adorados , e cujos nomes el- 
Jes tomáraó para mais facilmente enga- 
nar aos fimples. Odino , vendo , que fe 
naô podia livrar da morte , pedio , que 
o queimaflem logo depois de morto ,e 
diffe , que (ua alma voltaria para a 4/- 
gardia, donde ella viera , para lá viver 
eternamente. 4/Zardia era o nome da 
Cidade cabeça da terra, donde eftes fal- 
fos Deofes eraô fahidos ; e onde collo- 
cavaô os Dinamarquezes o feu Valholi, 
Es Campos Elyfios. Barthol. Amtiq. 
Dan. 
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090, ou Oddo. He em Canarim 
huma arvore, a que os Portuguezes 
chamaó Arvore de Gralha , pelo muito 
quecítas aves a frequentad : he fagrada 
entre os Gentios, crefce muito, e (e en- 
grofTfa com as muitas raizes , que cada 
tronco lança , as quaes incorporando-(e 
humas com as outras vema formar hum 
tronco tal, que muitas vezes trinta hos 
mens o naô podem abarcar. Eta arvore 
he muito commua , e (empre ha humas 
paso junto dos Pagodes, e a fua fom- 

ra fe tem por ditofa. As folhas (aó fe- 
melhantes às do Ulmeiro na cor do 
verde , e na figura. 

O90Rr. He Latino. Vid, Cheiro. 

A cama de aromaticos odores. 
Franc. Bar. Landim, vidadeS. Joaô 
de Decos, 114. 122.123. 


OED 
OED 


Oêprro, ou Edipo, filho de Layo, 
ede Jocaíte. Layo, Rey de Thebas,de- 


“pois de cafado com Jocate, foube do 


Oraculo, que do feu matrimonio lhe 
nafceria hum filho, o qual lhe ciraria a 
vida. Com efta notícia ordenou à mu- 
lher que affogalfe quantos filhos pas 
riffe. Sahio Oedipo à luz do Mundo, 
obedecendo ao mandado do Principe, 
entregou a parida o menino a hum fol- 
dado para que o matafle. Contentou-fe 
o foldado com furar à criatura os péfi. 
nhos, e enfiando pelos buracos hum vi- 
me, o deixou dependurado de huma 
arvore no monte Cytheron. Phorbas, 
hum dos paftotes de Polybo, Rey de 
Corintho achou a criaturinha depen- 
durada ,e movido o levou à Rainha, a 

ualo criou como fe fora feu proprio fi, 
lho. Deraô-lhe nome OEDIPO , apo 
oidimatos Ton Podon, hoceft, à tumore 
pedum, porque dos furos lhe ficârad os 
pés inchados. |. 

Foy Ocdipo crefcendo , e vendo-fe 
já taludo , foy confultar o Oraculo, pa- 
ra faber quem era feu pay ; refpondeo o 
Oraculo, que em Phocis o acharia. Para 
tio Oedipo para a dita terra, e no cami- 
nho querendo apartar huma briga, em 
queandava (eu pay Layo, fem conhe- 
cello, o matou. funo inimiga dos The» 
banos , fez nafcer perto de Thebas hum 
monftro chamado Sphinx, que tinha 
cara, € falla de moça, corpo de caõ,cau- 
da de Dragaó, egarras de Leaô , com 
azas. A todos os que paflavad por elle, 
propunha efte monftruofo bicho quef- 
toens enigmaticas , € 205 que as na6 cx- 
plicavaô, os devorava de forte, que 
por aquella parte ninguem fe atrevia a 
entrar , nem (ahir da Cidade. 

Recorrerad os moradores ao Oracu- 
lo, o qual difle que fe naô poderia6 
ver livres do monftro, fe naô houvelTe 
quem decifrafle efte enigma; a faber, 
qual era o animal, que pela manhãa an- 
dava com quatro pés, pelo meyo dia 

com 
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com dous, e pela tarde com tres.Creon, 
que depois da morte de Layo, eftava 
de poffe do Reino, mandou por toda a 
“Grecia lançar pregaõ, que a quemin- 
terpretafTe o dito Enigma, largaria o feu 
Reino,e lhe daria por mulher a Rainha 
Jocaíte, viuva de Layo. Foy Edipo 
ointerprete, e o fentido que deu foy 
efte,o animal, que pela manhãa ande 
Com quatro pés, he o homem, que na 
fua infancia com pés, e maôs fe ajuda 
para andar ; efte mefmo na idade varo- 
nil com feus dous pés anda ; e na velhi- 
ce decrepita tem porterceiro pé o bor- 
daô, em que para andar fe encofta. 

O monftro vendo-fe vencido ,€ lc 
vandoa mala interpretaçaô, Snglois de 
raiva foy dar com a cabeça em hum pe- 
nedo. Por premio teve Edipo o Rei- 
no promettido, e por efpofa a propria 
máy fem a conhecer. Entre tanto cafti 
gáraó os Deofes a Cidade de Thebas 
com huma cruel pefte, que (fegundo o 
Oraculo confultado ) naó havia de aca- 
bar, fenaõ depois de defterrado o mata- 
dor de Layo. Para o defcobrirem , res 
correraó à negromancia , achou-fe que 
fora Edipo o homicida, O fentimento 
da fua defgraça bg grande,que che- 
gou a cavar-fe ambos osolhos, e aflim 
cego fe condenou a fi mefmo a hum di- 
Jatado defterro. Na idáde decrepita , fe 
recolheo em Ahenas, para ( fegundo a 
ordem do Oraculo ) morrer junto ao 
“Templo das Deofas terriveis,em hum 
lugar , chamado Egueftris colonus, onde 
era venerado Neptuno, cognominado 
Equeftris. Deofas terriveis , ou feveras, 
ou infernaes eraô as Eumenidas. 

OENONES.Nympha do Monte Etna, 
que namorada de Paris, lhe prognofti- 
cou as calamidades, que hum dia cau= 
Taria à fua patria pelo rapto de Helena, 
Efcreve Dietys Cretenfe, que vendo 
ella o cadaver de Paris, que lhe trouxe- 
raô para o fepultar, morreo de fenti- 
mento. Entre as Epiftolas de Ovidio 
acharão Leitor huma defta Nympha a 
Paris. 

OENOTRIA. A parte de Italia, que 

Tom.II, 
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que olha para a Sicilia, Tomou efte no- 
me do Grego Oinou , vinho, porque dã 
excellentes vinhos. Paufanias deriva 
Oenorria de Oenotro Rey de Arcadia; 
mas tem contra fi Varro, que o faz Rey 
dos Sabinos. Toda Italia depois foy 
chamada Oenotria. 


OET 


OETA. Monte, que fepara a Theffá- 
Jia da Macedonia ; he celebre pela mor- 
te, cfepultura de Hercules, que foy 
chamado Oeteo. Como efte monte corre 
até o mar Egeo, hoje o Arcipelago,on- 
de para o Oriente acaba a Europa, fin- 
giraô os Poetas que ao lado delle fe le- 
vanta O Sol, cas Eftrellas, e que da- 
quella parte vem o dia , € a noite. 


OFF es 

OrrIcIAR. Vid. tomo 6.do Vocabus 
lario, Celebrar Mifla cantada. Officiar 
no Altar. Mile folemnia exequi. Solem- 
niter operari facris. Solemni more facrifi- 
care. Celebrar no Coro, prefidindo. 
Preire verba choro pfallentium. Ducere 
chorum , facra pfallentium. Pfalmos ca- 
nentibus preeie, preire, prefidere.Quan- 
do ofliciarem , fe governem por aquel- 
les finaes. Crifol Purificar. fol, 686. 

OFFRENDA. He tomado do Francez 
Ofrende , que val o memo que Oferta, 
Oblaçao. Vid. nos feus lugares do Vo- 
cabulario. 

Defia Offrenda fenhor muito prefumo. 
Oraç. Academ. de Fr. Simaô pag.3. da 
Dedicatoria. Em outros lugares defta 
obra ufa o Autor da dita palavra. 


OGA 


OGANO. Segundo Duarte Nunes 
de Leaó , na Origem da lingua Portu- 
gueza, pag. 47. he palavra , tomada do 
Latim Hoc anno. 


Hij | OGY 


0GY 
0GY 
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Orgia. Ilha, entre os mares da 
Phenicia, cda Syria; he celebre pela 
morada da Rainha Calypío , que agafa- 
lhoua UlyíTes,quando efcapou do nau- 
fragio, e o teve por hofpede o efpaço 
de feteannos ,e chegou a fc lhe offere- 
cer por cípofa, mas prevaleceo o amor 
da fua querida Penelope. A variedade 
dos Efcritores fobre eíta Ilha, dá moti- 
Wo para duvidar da fua realidade. 


OLA 


OLA. Folha de palmeira, 75d. tomo 
46. do Vocabulario. 

Ola de repudio, Os Naires do Ma- 
lavar , como fe enfadaó de fuas mulhe- 
res, lhes daô huma Ola , como carta de 
repudio , para fazerem de fi o que qui- 
gerem. Couto , Dec. 7. fol. 234. col.a. 


OLÃ. Adverbio de chamar. Feus, 
Terent. Heus , heus tu. Cie. 


OLE 


OLÊ, Interjeiçao de quem fe admira. 
“Tambem headverbio de chamar; mas 
fendo Interjeiçao , he jovial, e chulo, 


OLH 


OLHA. Interjeiçaó admirativa, irri= 
foria , e de outros varios effeitos. 
OLHO-COVO. Fruta, cujo feitio he 
como de laranja. Porém he mais dura 
de partir; acorheroxa, à figura com- 
rida , o fabor he mais doce que açucar. 
Na Villa de Thomar vende-fe como 
fruta da principal calidade, 


OLM 


OLMEA. Droga , da qual fe faz men- 
çab na Pauta dos Portos feccos , e mo» 
lhados. 


OLO 
OLO 


OLôr. He Caftelhano. id. Cheiro. 
O feu pranto fera vinho de flores, 
Que os Olores lhe prefta. 
Oraç. Academ. de Fr. Simaó, pag. 366. 
OLOROSO. Vid. Cheirofo. 
Mas doulhe que encapricha 
Nas Olorofas aguas,com q efeuicha, 
Oraç. Academ. de Fr. Simaô,pag.366. 
OLOT. Cidade maritima da Provin- 
cia Tarraconenfe, em Catalunha; pas 
rece, que he a antiga Cidade, a que 
Ptolomeo chama Ba/i. O Ífeu primeiro 
fitio foy da outra banda do rio, masno 
anno de 1428. os grandes tremores da 
terra a deftruiraO, e Os feus moradores 
a reedificárad no lugar onde hoje eftà. 
Como pois a caufa deftes terremotos 
procede dos ventos fubterraneos, que 
fe geraô nas muitas cavernas circunvi- 
zinhas tevea gente da terra baftante 
habilidade, para converter em alívios, 
os inftrumentos da Íua ruina ; por mea- 
tos fecretos encaminháraó eftes ventos 
qu dentro das fuas cafas, e com elles 
e refrefcaó à fua vontade nas calmas do 
Eftio. Mon/.de Marca , no feu livro mti- 
tulado, Marca Hifpanica. ; 
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Ouaô. Falfo Deos dos Perfas, ao 
qual os Magos todos os dias do anno 
tributavaó por obrigaçaó adoraçoens, e 
por Sei de huma hora lhe cantavaô 
huns hymnos, com fuas Tiaras nã ca- 
beça, ecom verbena, ou (como lhe 
chama o vulgo) vergebaô na maô.Cha- 
maô outros a efta falfa Deidade Aran, 
Strab.lib. 14. Vofio de Idolatria. 
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OMBIASSES. Na Ilha de S. Louren- 
ço gro outro nome Madagafcar ) fuá 
os Sacerdotes , e Doutores da falfa Re, 
ligiad daquella terra. Saô como os Ma. 
sda ,ou Morabitas de Cabo Ver. 

de, 
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de , Medicos, € feiticeiros. Huns daô 
liçoens da lingua Arabica, enfinando a 
efcrevcr, e fe chamaó Ompanorats, e 
com fubordinaçaó tem alguma feme- 
Ihança com as noflas dignidades Eccle- 
fiaíticas. Scus nomes faó eftes, Vazaha 
quer dizer Chriftao ; Ombiafje, Ef- 
crivaó , ou Medico ; Tibou Subdia- 
cono; Mouladzi Diacono; Faquihi Sa- 
cerdote; Cat:bou Biípo; Lamlamaha 
Arcebifpo; Sabaha Papa, ou Califa, 
Fazem huns Hitidzi ,ou Talifmaens, e 
feitiços , que elles vendem aos Grandes 
da terra, caosricos, para Os prefervar 
deaccidentes, e deftruir os Íeus inimi- 
gos. Tambem daô huns Ault, que fad 
humas figurinhas de pao, que a gente 
traz cófigo fechadas em cayxinhas , c fe 
tiraó para fóra , para os confultar , e pe- 
dir-lhes, que favoreçaô nas occafiocns 
em quetem poder. Dizem quealguns 
delles daô riquezas, outros livraô de 
infortunios, e que algumas vezes obraó 
effeitos maravilhofos. 

Sad eftes velhacos refpeitados do po- 
vO, queos tem em conta de feiticeiros; 
os Magnates algumas vezes fe valerad 
delles contra os Chriftãos, mas fem 
fucceffo , e por defculpa differaô, que o 
feu poder naó tem efficacia em gente de 
outra ley. Eftes Ombiafles tem efcolas 
publicas na terra de Matatane,onde en- 
finaô fuas fuperítiçoens , e fortilegios. 
Outros, chamados Ormpitfiquilis , fe 
applicaó à Geomancia, e debuxaô figu- 
ras em huma taboafinha, cuberta de area 
miuda. Os doentes os bufcad , para fa. 
ber delles os meyos , e o tempo da fua 
cura ; outros para faber o fucceílo, que 
haô de ter nas fuas cmprezas , ou jorna- 
das. No mefmo tempo q vaô delincan- 
doas figuras na taboafinha , obfervaõ a 
hora ,o Planeta, o Signo, e outras fu- 
perítiçoens da Ífua Arre Geomantica, 
fem as quaes aquelles povos naô em- 
prendem coufa alguma. Os Ombiaffes, 
(dos quaes já fizemos mençaô ) tem 
muitos livros, em q eftaô capítulos in- 
teiros do Alcoraõ,e outros para apréder 
a lingua Arabica , c varios remedios pa- 
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ra doenças, e feridas. Finalmente huns, 
e outros faô grandes embulteiros, que 
impunemente enganado povo, ca no- 
breza. Flacourt. Hiftor. de Madagascar. 

OMBREIRA, Vid., tomo 6. do Voca- 
bulario. 
O Adagio Portuguez diz: 
Cafas na praça , as Ombrciras tem de 


prata. 
OMR 


OMRAS. «Cavalheiros da Corte do 
Mogor. Quafi todos faô aventurciros, e 
eftrangeiros de todas 2s naçoens, prin- 
cipalmente da Perfia, porque nas terras 
defte Imperio naô ha Duques, nem 
Condes , nem Marquezes; e o Mogor 
he o Senhor proprietario de todas as 
terras; nem os filhos dos Omras faô 
herdeiros dos bens de feus paes; fó o 
dito Emperador lhes dá alguma peque- 
na tença, quando faô bem apefloados, e 
brancos, porque os legitimos Mogores 
faô alvos, e nifto fe differençao dos 
mais Indios , que faô todos ou pardos, 
ou negros. 

Deítes Omras huns capitancaó mil 
cavallos, outros dous mil, caílim vay 
fubindo eíte mando até doze mil. Na 
Corte fempre afliftem alguns vinte e 
cinco,ou trinta delles; chegad a fer Go- 
vernadores das Provincias, pofluem as 
ni) ab dignidades, e faô (como clles 
mefmos fe chamao ) as columnas do Im- 

rio. De mais deftes Magnates, ha 

uns pequenos Ozxras, chamados A/an- 
febdars , ifto he , Cavalheiros à Man/eb, 
que he huma paga, ou eftipendio ma- 
yor, que odosoutros Cavalheiros, e 
cuja cabeça he o Empcrador ; defic lu- 
gar fobem ao de Oyiras, ou ( como ef- 
crevem alguns) Ombras. Bernier , Fl;f- 
tor. do Mogor. 

Omras. Tambem fe dà efte titulo aos 
mais illuftres Senhores do Reino de 
Golgonda, e da Peniníula do Indo, à 
quem do Golfo de Bengala. Os mais 
delles faô Perfianos, ou filhos de Per- 
fianos. Quando andaó pela Cidade, 


precede hum, ou dous Elephantes cada 
um 


92 OMB 
hum com tres homens , que levaó ban- 
deiras. A eftes Elephantes fe feguem 
quarenta, ou cincoenta Cavalleiros, 
montados em ginetes da Perfia, ou da 
“Tartaria comarcos ,efrechas , efpada 
no cinto, e rodella nas coftas , e apos ef- 
tes vem outra gente de cavallo tocando 
pifaros, etrombetas. Finalmente ap- 
pç o Omra a cavallo, cercado de 
omens de pé, e logo depois o Palan- 
quim, levado por quatro homens ; aca- 
ba toda efta pompa com hum , ou dous 
camelos, montados por homens, que 
tocaõ atabales. Quando ao Omra lhe 
vem a vontade, apea do cavallo , e fe af- 
fenta no Palanquim. Thevenot; viagem 
da India tom. 3. 

OMBRINA. Peixe do mar, edorio. 
“Tomou o nome do Latim Umbra,id eft 
Sombra, porque a côr defte peixe tira 
anegro, côr ,a que Santo Ifidoro cha- 
ma em Latim Umbrofus. Querem ou- 
tros que fe chame Sombra, porque (co- 
mo advertio Aufonio ) com taô grande 
velocidade fe move, que mais parece 
fombra que foge, do que peixe, que 
nada. 

Effugiens oculos, celeri levss Umbra 

natatu. 

Huns Autores lhe daó dentes, Rondes 
lecio lhos nega. Debaixo da barba tem 
huma verruga. Diz Plinio, que em pe- 
quena, parece toda prateada; e quando 
mayor , fó tem a barriga de côr de pra- 
ta,o mais de côr ferrugenta. Tem na 
cabeça humas pedrinhas, que (fegundo 
efcreve Bellonio ) faó boas contra as 
dores de colica , e para efte effcito, ta 
boas , que penduradas do pefcoço na6 
fó mitigaó as ditas dores, mas para fem- 

reastiraô. Porêm dizem,que eftas pe- 
A rinhei naó tem virtude, quando ven- 
didas ; haô de fer dadas de graça. O que 
mais me parece fuperítiçao, que outra 
coufa. À carne defte peixe faz bom 
fucco, e tem bom fabor, principalmen- 
tea do ventre, cda cabeça. Em Roma 
Pe do peixe, a que elles chamaô 

turione ) enôs (fe me naô engano) 
Bordalo , he o mais eftimado. Sciadens, 


OMI 

ei. Mafc. Plin. Sciena , e , Fem, he a fe. 
mea defte peixe ,e he nome Grego, que 
tambem fignifica Sombra ; que em idio- 
ma Italiano, he Ombra; e por illo lhe 
chamáraô Ombrina , nome que tambem 
acho em lingua Portugueza , na Prolo- 
dia do Padre Bento Pereira da ultima 
ediçaô, onde no fignificado da palavra 
Sciena diz Ombrina , Sombra, Peixe. 


OMI 


OMIsTIQUIO. Vid. Hemiltichio , tos 
mo 4. do Vocabulario. 
Numeros, Omiftiquios , e fizuras. 
Obras metricas de D. Francifco Man. 


tom. 2. 158. 
OND 


ONDA marinheira. Na Villa da Pe. 
derneira, e em outras partes, daô os ho- 
mens do mar efte nome à onda, que de 
dez cm dez vem mayor queas primei- 
ras; os Larinos lhe chamaô , Unda decu- 
mana, «, Fem. Defta Onda diz Ovi- 

i 


o 
Qui venit hic flultus , fluctus fupere- 
minet omnes, 
Pofterior nono ft , undecimoque prior. 
ONDE. Aonde, paraonde, Donde, 
para donde tem na Grammatica Portu- 
gueza efta diffcrença , que à pergunta 
Ubi , fe diz, e correfponde Onde com 
verbos de quietaçaó. Adonde,ou Aon- 
de à Quo com verbos de movimento, 
v. g. para onde,para donde ides? D onde 
à pergunta Unde com os de movimento, 
v.g. Donde vindes? Aonde he Sincope 
de Onde, Muitos, que ignoraôd eftas 
propriedades, cômettem grandescrros, 
Adagios Portuguezes do Onde. 
Onde entra o beber , fahe o faber. 
Onde entra con duto , naó entra para 
muito. 
Onde te querem , ahi te convidaõ. 
Onde o lobo acha hum cordeiro, buf- 
ca outro. 
Onde bem me vay acho pay, e mã y. 
Ondeo real fe deixou achar, outro 
deveis hir bufcar. 
Onde 


OND 
Onde heogofto mayor, que a pro- 
veito, day o trato por desfeito. 
Onde fogo naô ha, fumo naô fele- 
vanta, g 
Oade vay mais fundo orio, ahi faz 
menos ruido. 
Onde a gallinha temosovos, là fe 
lhe vaõ os olhos. 
Onde fores tarde, naô te moftres 
covarde. |, 
- Onde naõ ha morte , naô ha mã for- 
te. 
Onde forca naô ha, direito fe perde. 
Donde vas mal ? Onde ha mais mal, 
Onde fobeja a agua , a faude falta. 
Onde ha bom faber , poucas vezes ha 
reprehender. 
Onde ha muito rifo , ha pouco fizo. 
Onde las dan , las llevan; 
Onde eftà o gallo , naô canta a galli- 


nha. 
Onde naô ha honra, naó ha deshon- 
ra 


Onde te abrem , honra te fazem. 

Onde perdefte a capa , ahi a cata, 

Onde irã o boy ,que naó arc? 

Onde ventura falta, diligencia he 
efcufada, 

Onde força ha, direito fe perde, 

Onde naô vay dono , vay doylo. 

Onde muitos mandaó, e nenhum 
obedece , tudo fenece. 

ONDEADO. Vid. tomo 6. do Vocas 
bulario. He huma lançaria, tecida a 
modo de ondas. Pauta dos Portos fec- 
cos ,e molhados. Undatus , a, um. Plin, 
Undulatus ,a um. Varro. Linteun, um 
datum , ou undulatum. ; 

ONustO, he vocabulo Latino de 
Ouufius ,a ,um , que fignifica carrega- 
do. 

Detanta erudiças Delphica Onufto 

Jiluftraftes Apollo a hum Marte au- 

o 


Oraç. Fe. de Fr. Simaô, pag.311. 

OPALIAS. Feftas dos antigos Ro- 
manos , em honra da Deofa Ops, mu- 
lher de Saturno. Celebravaô-fe nos 14. 
das Calendas de Janeiro, ifto he, nos 
19. de Dezembro , que cra O dia tercei- 
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ro dos Saturnaes. Saturno, e Ops, eraô 
adorados como Deofes, que prefidia6 
na cultura dos bens daterra, por illo 
depois da colheita dos paens, c dos frus 
tos , Uffcreciad facrificios a eftes Nus 
mes , c os fenhores regalavad com ban- 
quetes aos feus efcravos , cfervos, que 
tinhaó trabalhado em cultivar a terra, € 
fazer a fega. Opalia , ium. Neut. Plur. 
Macrob. Saturnal. lib. 1. cap. 10. Varro 
de Ling. Lat. lsb. 5. 

OvaLO. Vid. Opala , tomo 6.do Vos 
cabulario, No cap. 10. das Excellen- 
cias de Hefpanha S. 3.diz Madera, cis 
tado por Macedo no Ídu livro, intitulas 
do Eva ,e Ave, fol, 54. que Nonio, 
Senador Romano, tinha huma pedra 
chamada Opalo , que hoje fe nad acha, 
era verde, como cfmeralda, e lançara de 
fi huma notavel claridade , avaliada em 
vinte mil feítercios, que, conforme a 
conta de alguns Autores, fazem qui- 
nhentos mil cruzados. Serà cíta pedra 
muito rara, mas O dizer que hoje fe 
naô acha , he muito, pois muitos Autos 
res modernos a defcrevem com tanta 
particularidade , e variedade, que daó a 
entender que viraô muitas.No Diccio- 
nario das Artes, c Sciencias da Acades 
mia Françeza diz Cornelio que o 
Opalo, que naô he fino, lança huma 
chama de cor de violeta, e mudavel 
como de enxofre Ra mais abai- 
xo diz , que os Opalos do Egypto, cha- 
mados Senites, como tambem os da Ara- 
bia, c Natolia, faó aípçros, e deitad 
huma luz-fraca, e molle; finalmente 
conclue que os Opalos do Oriente faô 
os mais bellos de todos. 

Opalo tambem, fegundo alguns Flo- 
riftas, he huma Tulipa de quatro co- 
res ,a faber , amarello dourado, .verme- 
lho, e branco, .e ( fegundo o idioma 
Francez, Colombino) os que dizem 
Opala, fobentendem pedra, Opalo 
conferva o genero maículino de Opa- 
lus. 
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Oricena. He hum dos cpithetos, 
que deu a Antiguidade a Juno. Deriva- 
fe do Latim Ops. Ajuda, € Geno verbo 
antiquado , Gerar. Entendiaô os Gen- 
tios , que Juno ajudava as mulheres nas 
dores do parto, e por iflo ellas naquelle 
tranze a invocavaõ ( (egundo elcreve 
Feito. ) He efta Deofa a meíma, que a 
Lucina dos Latinos, ea llythia ou Zy- 
gia dos Gregos. De como as mulheres fe 
encommendavad a Juno para terem 
bom fuccefTo no parto, diz Propercio, 
Mb. 4. Elegia 1. verf. 99. 

Idemego , cum Cinare traheret Luci- 

na dolores, 
Et facerent uteri pondera lenta mo: 
ram, 

Funoni votum facite impetrabile , dixi, 

Tila parit. 

OINAR. Cuidar. Imaginar. Dizer a 
fua opiniad. Opinari ,or , atus fum. Cic. 
Evitar as occafioens de Opinar. Crifol 
Purificat. fol. 478. col. 1. 

OpINAVEL. Coufa- que confilte em 
opiniaõ. Opinabilis , le , ss. Nent. Cic. - 
Indaque naô fora mais que provavel,ou 
Opinavel fua filiaçaô. Crifol Parificari- 
VO, 422.Co0). 1. l 
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OPPRESSOR. O queopprime,, e faz 
violencia. Oppreflor , oris. Mafi. Bru- 
tus ad Cic. Oppreflor de vara conftan- 
te. Man. Rod. Leitao, Trat. Analit. 
147. 

OPS 


Ops. Deraô os Romanos à terra eíte 
nome, por razaô do poder, com que 
acode aos homens efte Elemento, que 
Ops (fegundo os Grammaticos Chari- 
fio ,c Prifciano) he hum nominativo, 
que indaque hoje naô ufado , fignifica 
Abundancia, e Soccorro. Bom he ad- 
vertir , que Opss he differente de Ops ,c 
entre os Gregos he hum dos nomes de 
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Diana, porque ella acode às mulheres 
quando eftaó de parto. Tambem he o 
nome de huma das Nymphas de Diana, 
no livro 4. da Eneida. Eifaqui como 
falla Servio nefta diftincçaô de nomes; 


Cism terram dicimus , hec Ops facit; fi 


Nympham dicamus, hec Opis; fi divitie, 
he opes , numero tantum plural, Antes 
difto , tinha o dito Autor dito, que o 
Ceo,caterra, Saturno, e Ops tinhaô 
fido os primeiros Deofesidos Latinos. 
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ORATORIO. No princípio da fun- 
daçaó dos Religiofos de S. Francifco 
em Portugal , as calas eraô pequenas, c 
os Frades poucos , e aífim naô fe cha- 
mavaô Conventos , mas Oratorsos. Hlif> 
tor. Serafica , part. 2. 426. 
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Orsivago. Vagamundo. Coufa 
queanda, ou foa pelo Orbe. 

No aligerorumor da Fama em quanto 

O Orbivago clarizm ledo apregoa. 
Man. Tavares, Ramalhete Juvenil, fot 
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Orco. Rio da Theffalia, que fahe 
da lagoa Stygia, e leva aguas taô gor- 
das, que occupaô a fuperficie do rio 
Peneo, em que fe mete, e andaó de ci- 
ma, comoazeite, Daqui naíceo fer o 
Qrco chamado Rio do Inferno, e como 
Orcos no Grego quer dizer juramento, 
fingirad os Poetas que hum dos mayo- 
res juramentos dos Deofes era pelorio 
Orco , ou pela lagoa Stygia , da qual fa- 
heo Orco. Not.livro das Gcorgicas, 
verf.277. chama Virgílio ao Orco Palli- 
do, Pallidus Orcus , porque ( fegundo 
Servio) o Orco he o Deos dos juramen- 
tos, e os Que juraó, principalmente, 
quando naô eftaó muito certos, . mudaô 
de cor, e fe fazem 'pallidos. Tambem 
dizem os Poctas que as almas dos de- 
funtos juraó pelo Orco, quecontra ra- 

zaõ, 
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zaô ,e juítiça naô ajudarãô em coufa al- 
que aos queelles deixárad nefte Mun- 
o. 

Querem alguns, que Orcas , fe deri- 
ve do Latim Urgere ,e por Orco enten- 
dem a Plutaô, quinosnrget ad mortem: 
enaoraçaô 4. in Verrem cap. ço. chama 
Ciceroa Plurad ,Orco, ut alter Orcus 
venilfe c Atnam , & non Proferpinam, 
Jedipfam Cererem rapuiffe videatur ; hoc 
ef? , alter Pluto , diz hum dos Commen- 
tadores defte Orador. Tambem ná 
Tragedia, intitulada Penulus , AF. 1. 
Sc. 2. verf. 134. toma Plauto a Orcó 
por Plutaô ,ou er queremalguns) 
por Caronte. Quo die Orcus ab Ache- 
ronte mortuos amsferit.No livro 13.verf. 
845. Silio Italico chama ao Cad Cerbe- 
ro Orco, 





Mlatrat jejunis faucibus Orcus 

Armenti quodam cuftos immanis Iberi. 
Finalmente como doutamente obferva 
Julio Cefar Scaligero, Ad Varronem 
ex Menandro, chamáraó os Gregos ad 
fepulchro Orco ; e outros accrefcentãd 
que Orcus tambem dp bo o Inferno, 
ou a Corte, e Regia de Plutaô, 
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OREJONES de Caftella faô pecegos 
paífados, ou peras. Pauta dos Portos 
feccos, emolhados. Vid. Orijones nó 
tomo 5. do Vocabulario. 

ORELHA.- De quem deve muito , di= 
zemos , eftá empenhado até as orelhas, 

Orelha de rato, fegundo o P. Bento 
Pereira , na fua Profodia , Alfine, he a 
herva, que os Portuguezes chamaô 
Marugens, ou Orelha de rato ; e fegun: 
do os Hervolarios Latinos Alfine, do 
Grego Al/i, que quer dizer Bo/que,por- 
queem cg oque fombrios fe 
dá efta herva. He-de muitas efpecies; 
com folhas pequenas, compridinhas ,e 
emparelhadas,fe eftende pelo cha6. To- 
máda em cozimento , e applicada exte- 
riormente, veda o fluxo das almorrei- 
mas, e abranda as dores. Chamaólhe 
outros, Hippia minor ,emorfus galline 
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primum genus. Porém Jofeph Pitton 
Tournefort no 1. tomo das fuas Iníti- 
tuiçoens Herbarias , pag. 244. diz que 
a herva Orelha de rato differe do Alfine 
no fruto, e chamalhe Myofots , nome 
mais proprio,derivado do Grego Myos, 
Rato ,e Ota, Orelha; outros mais cla-. 
ramente lhe chamaó em Latim Aurica- 
la muris. a” 

ORELHUDO. Vid. tomo 6 do Voca- 
bulario. No cap.6. das Ilhas do Septen- 
triaô diz Pomponio Mela, que ha ho= 
mens de orclhas taô grandes, que com 
ellas cercado corpo todo, c lhes fervem 
de veftido. E no livro 15. efcreve Stra- 
bo, quena India ha povos ,a quem as | 
orelhas fervem de colchaó , e nellas fe 
deitaô a dormir ; donde lhes chamáraó 
em Grego Emotocetos , nome compofto 
de Es ,ideft, In, Ota , Orelhas , e Cos 
tos Sono , como quem diflera In auri« 
bus forms capientés. Grandes ouvidos 
ha mifter, para admittir taô grandes 
orelhas. Segundo Santo Ifidoro,com o 
vocabulo Grego, Panotios, fe chamaó 


os homens Orelhudos, 
ORESSA. Na linguagem da Beira, he 
Viracaó, 
ORO 
ORO, filho de Ifis. Vid, Horo. 
ORF 
ORFEO, filho de Ocagro, ou ç 
ufa 


undo outros) de Apollo, e da 
Callio + Nafceo em Thracia, c foy 
Poeta, Philofopho, e Mufico excellen- 
te. Deu-lhe Mercurio a fua lyra, que 
elletocava com taó deliciofa harmonia, 
que ao fom della paravaô os rios, fe 
aplacavaõ as tormentas , fe abalava6 os 
penedos, e acodiaó os mais ferozes ani- 
maes. Depois de perder fua mulher Bu- 
rydice , que negando-fe às pretençoens 
de Arifteo, Rey de Arcadia, e fugin- 
do delle , pifára huma ferpente , de cu- 
jas venenofas picadas morreo, baixou 
aos Infernos ,e com a fuavidade do feu 
canto alcançou de Plutaô , e de Profere 
pina 
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pinao regreffo de fua mulher, com con- 
diçaô que até naó chegar à terra, naó 
olharia para traz de fi; mas naô poden- 
do refiftir à impaciencia do amor, 
olhou para traz, e perdeo para fempre 
fua querida efpofa. Nas mulheres de 
T hracia caufou efte fucceflo taó gran- 
de raiva, que celebrando hum dia as 
O rgias com furiofo feítejo , fe lançáraó 
a clje,c depois deu fazer em pedaços, 
Jan çáraô no rio a fua cabeça, a qual ( fe 
gu ndo efcreve Luciano ) pofta fobre a 
fua lyra , hia cantando com funebre 
mejodia os louvores do feu Hceroe, ca 
Ly ra, tocada dos ventos , hia refpon- 
dendo , até chegar à Ilha de Lesbos,on- 
de os moradores lhe conftruiraô hum 
fepulchro no lugar , onde depois fe le- 
vantou a Bacco hum templo. Deixáraõ 
eftes meímos a famola Lyra dependura- 
da no Templo de Apollo, onde foy 
confervada muito tempo, até que o fi- 
lho de Pittaco , ouvindo dizer, que de 
6 fó , e fem ninguem lhe pór a maô,(oa- 
va ,e que era a meíma, que tinha movi- 
do as rochas , c attrahido as feras , com» 
prou-a à pefo de ouro; é duvidando de a 
poder tocar livremente na Cidade, paf- 
fou de noite para hum arrabalde ,c co- 
meçando a tocalla , em lugar da harmo- 
nia que efperava , (e levantou huma ta6 
eftrondofa , e confufa diflonancia, que 
de todas as cafas acodiraó os caens,e fal- 
tando nelle , o defpedaçáraS ; ifto teve 
elle de commum com Orpheo. 

Dizem outros Autores, que as Me- 
nades matárad a Orpheo, porque can- 
tando a Gencalogia de todos os Deofes, 
paffára em filencio as glorias de Bacco, 
equecíta vingança fora infpiraçaô do 
dito Nume. Querem outros, que lhe 
caufaffe efta defgraça a indinaçaó de 
Venus ,a quem Calliope, mãy de Or- 
pheo, naô quizera entregar Adonis fe- 
naô pelo efpaço de feis mezes.no anno, 
cem vingança defta negativa fizera de 
forte, que todas as mulheres fe námo- 
raffem de Orpheo, donde nafceo,, que 
defejando cada huma lograllo, todas 
juntas o defpedaçárao. 
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Diz Cicero, que (fegundo o pare. 
cer de Ariftoteles ) naô houve tal Or= 
pheo no Mundo, e que as pocfias, que 
lhe artribuem , faô de hum Philofopho 
Pythagorico. Porêm naô deixaô lugar 
a efta duvida as muitas memorias dos 
Antigos. Paufanias faz mençaô da fe. 
pultura de Orpheo , e dos Hymnos 
compoítos por elle , que na ua opiniao 
fe podem comparar com os de Homero 
ua fuavidade, e na elegancia, com a 
ventagem de infpirar nos animos dos 
Leitores affcêtos mais pios, ercligios 
fos. AffirmasS. Juítino, que nos feus 
falla Orpheo claramente da unidade de 
Deos , com que parece fe retraéta da 
falfa doutrina, com que quiz fundar 
na Gentilidade o culto de muitas Di- 
vindades. 

Tambem Orpheo, foy o primeiro 
que (fegundo Luciano ) deu aos Gree 
gos as primeiras noticias da Aftrono- 
mia , mas com myfteriolos , e enigmati- 
cos documentos. A propria Lyra, com 
que celebrava as Orgias, e cantava fcus 
Hymnos , era compolta de fete cordas, 
em que reprefentavaô os fete Planetas; 
com efta confideraça6 , depois da fua 
morte , os Gregos a collocáraó no Cco, 
e deraó a huma das Conftellaçoens o feu 
nome, 

Pelo que toca à etymologia deíte 
nome , diz Voílio , que Orpheo he pala- 
vra Phenicia , a qual quer dizer Homens 
douto, porque ainda hoje em lingua 
Arabica 4riph fignificao mefmo. Se- 
gundo o parecer de outros, deriva-fe 
Orpheo do Hebraico Rapha, curar, ou 
farar ea Orpheo fe attribue muita (ci. 
encia na Medicina, Finalmente a al. 
guns parece provavel, que no nome de 
Orpheo fe tenhaó equivocado, e con- 
fundido os cantos com os encantos, e que 
fe tenha efcrito que Orpheo era hum 
grande Cantor ,ou Cantador , em lugar 
de Encantador. He ifto tanto aflim, que 
em alguns Autores antigos ferem acha. 
do , que Orpheo era hum Egypcio 
muito fciente na Magia; e Naô falta 
quem diga queas obras , G temos delle, 

antes 


ORP 
antes faó Magicas invocaçoens, que 
Hymnosem louvor dos Deofes. Sup- 
poitas eftas advertencias, provavel he 
que na realidade houve na Grecia hum 
varaó infigne,chamado por Antonoma- 
fia Herophe, Orpheo o Medico, cujos 
artifícios, e encantos , ou fingidos, ou 
verdadeiros, derad motivo para as fabu= 
las, que delle fe contárad. A opiniaó 
is de que houve hum Orpheo , e qué 
efte Orpheo defcobrira na Grecia mui- 
tas Íciencias, ignoradas dos feusmora- 
dores , foy caufa de que fe lhe atrribui- 
raó varios livros fuperíticiofos , de que 
acharão leitor os titulos-em Voflio no 
principio do livro dos Argonauticos, 
quetrazem o nome de Orpheo. Ovid. 
lv. 10. & 11. Virgil. Georgic. 4. Pau/a- 
mias , lib. 6. Vofjio de Pont.cap. 13. De 
Orpheo diz a Fabula, que depois de 
morto , fora mudado cm Cyíne. 
ORFEO. Adje&tivo. Harmonico. 

Melodiofo. Jd, nos feus lugares. 

Terá de Homero avea, 

De Jupiter a Alteza, 

Tera de Apollo a lyra, 

Terá huma voz Orphea, 

De Venus a belleza, 

Terá de Murte a lança temoro/fa. 
Balthazar Eftaço nas fuas Pocfias, 
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ori. Na India Portugueza fe cha- 
maô os ganhos das Tangas, ou dos Jon- 


nos. 

ORIx. Efpecie de cabra montanhe- 
za, da qualefcrevem que tem dentro 
de fi huma bexiga, chea de hum licor de 
tal virtude, que huma gotta fó bafta pa- 
ra mitigar por muitos annos a fede ao 
queeitiver mais fequiofo ; mas naó lhe 
aproveita aellaefte prefervativo , por- 
que vem acahir nas maós dos caçado- 
res, Que com as negaças da agua, que 
lhe poem, aenganaó, e finalmente à 
prendem. No fegundo volume de Qua- 
drupedibus, pag. 766. diz Aldovran- 
do que efte animal he o fymbolo dos 
que tem fede , é que do licor, que tem 

Tom. II. 
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na bexiga, fe compoem admiraveis re- 
medios para os fequiofos, No verfo 20, 
do cap. 61. faz o Profeta Ifaias men- 
çaô deíte animal. Oh quantos ficaô co- 
mo o Orix prifionciros do feu peccado! 
Nicolao Fernandes Collares, Cabo da en« 
ganofa ejperança ,parte x. 158, 


ORO 


ORÔ , na India Portugueza , fe cha- 
ma o proveito, 
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ORPHENICO. Coufa de Orpheo. 
Da Orphenica gentil fuavidade. 
Man. de Faria , fonte de Aganippe,liv. 
1. Centur. 6. Soneto 57. 
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ORRACA. Termo da India, Orracas 
faô vinhos, que fe fazem de jagra de 
palmeiras. vs maô das rendas das 
Orracas. Couto Dec, 5. fol. 200. col. 2, 
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ORTILA, ou Orfita. Dizem que he 
huma herva, que fe cria perto do mar, 
efcreve nas boticas,ou para tintureiros, 

ORTHODOXAL , ou Orthodoxial, 
Dominga Orthodoxial. Aflim chamaó 
os Gregos à primeira Dominga da Qua- 
reíma , porque nella feftejaô a venera- 
çaó das fagradas imagens, quea piifli- 
ma Princeza Theodora reftiruhio de. 
pois da morte do Emperador Theophie 
lo, perfeguidor dellas, Dizem que foy 
cfta feíta inftituida, por Methodio, Pa. 
triarca de Conftantinopla; nella publi» 
camente fe anathematizavad cóm ós 
Iconomacos, todas as mais feitas de 
Hereges. “3 

OSA 

OSANÃ. Vid. Hofaná, tomo 4. do 
Vocabulario. Acclamado com triunfos, 
e Ofanãs do povo.. Agiol. Lait.tom. à, 

II. , . 
; I osc 
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OSCHÓPHOROS: Fefta, que os Athe- 
nienfes.celebravaó no decimo dia do 
mez-de Outubro em honra de Liber, 
ou Bacco,ede Ariádne. InftituhioT he- 
feo efta folemnidade , depois de livrar a 
fua Patria do tributo de fete moços ,e 
outras tantas moças, que os Athenien- 
festinha5 obrigaçaô de mandar todos 
os annos à ElR cy de Creta, para ferem 
devorados do Minotauro. Ceffou efte 
tributo com a morce deíte monítro, que 
Thefeo matou pela induftria de Ariad- 
ne, filha de Minos, Rey da dita llha. 
Para a celebridade defta feíta fe cíco- 
lhisó-dous moços nobres, que em tra- 
jos de mulher levava6 ramos de videira 
na maô deíde o Templo de Bacco até 
o de Minerva. Logo depois todos os 
Cavalheiros moços com Ífemelhantes 

" ramosidavaõ de hum deítes Templos a 
outro huma carreira. Ofchophoros he 
palavra Grega, que val omefmo que 

effoa,que leva ramos , ou cépas de vi- 

de. Caftellan. de Feft. Grec. Proclus in 
Chreftomathia. 
osco. He Caftelhano , e valo mef- 
mo que Encapotado. Ha Author, que 
ufardefte vocabulo em Poefia Portus 
gueza, 
- Deponde o cenho, que inculca 

Tanto ameaço canoro; 

Que a minha Mufa vos bufia 

Menos brufio , e menos Otco. 
Manoel Gomes da Palma em hum Ro- 
mance manufcrito. 

OSCULATORIO. Antigamente nas ce- 
remonias da Igreja chamavaô Ojculato- 
rittm a huma taboalinha, em que cltava 
alguma fanta Imagem,que por tradiçao 
Apoítolica fe dava a beijar aos Fieis na 
Miffa antes da Communhaó , juxta il- 
lud 1. Corinth. 16. Salutate vos invicem 
inofeulo pacis. Inda hoje fe ufa o meímo 
cim algumas Igrejas. 


OSIRIS.. Na6 he facil affentar com 
certeza o que os Antigos entenderao, 


os 

nem o que devemos crer defte tab celes: 
brado Ofiris.Synelio,Bifpo de Cyrene, 
que tem compofto hum Tratado. da: 
Providencia, o funda quafi todo na 
Fabula, ou Hiitoria de Ofiris. Logo 
no principio faz elta reflexaô , fe o 
que de Ofiris feacha efcrito , he Fabu-. 
la, he muito engenhofa, porque foy in 
ventada por Egypcios; é fe he mais que 
Fabula, merece que bufquemos em que: 
fe funda, Depois difto de Ofiris, 
e Typhon faz o dito Prelado a meí- 
ma pintura, que os mais Efcritores, Diz 
que feu pay erá Rey, Sacerdote,e Deos, 
pe pretendiaó os Egypcios que 

aviaó fido governados por Deofes,an-: 
tes que cahiffe nas maôs dos homens o 
Imperio. Tambem defcreve o reinado. 
de Ofiris, em que com elle reináraô a: 
juítiça,a piedade , a clemencia , ca li- 
beralidade ; mas T'yphon, que lhe tic: 
rou o Reino, fez reinar comfigo todos 
Os vícios ; até que os povos naô poden- 
do já com o feu governo tyrannico, 
tornáraô a chamar Ofiris. Caftigáras 
os Deofes a Typhon , e foy Ofiris refti- 
tuidoao throno, No feu Tratado de 
Ifis, e Ofiris, diz. Plutarco, quafi o 
meímo, e accrefcenta que depois de. 
morto Ofiris, tomára Ifis o cuidado da 
fua Deificaçaô. 

Os que mais amplamente trataô efta 
materia, dizem, que Oliris fora hum 
Deos, c hum Rey, ao qual deraô os 
Egypcios outros muitos nomes. Dios 
doro de Sicilia diz que huns povos o 
tomavaô por Serapis, outros por Bac- 
co, por Plutaó , por Ammon, por Jupis 
ter,e por Pan, Depois que Onris, Rey: 
do Egypto, eo quinto dos Deofes, que 
no Egypto reináraó, foy morto por feu 
irmaô IL yphon,aflentáraó os povos que 
fua alma paflara para o corpo do Boy 
Apis, c fuccellivamente em todos os 
mais , que a cíle fe fubíticuhiaõ; e confi- 
deravaô6 eftc Boy como imagem da al- 
ma de Ofiris.Como pois no Egypto ha< 
via dous deftes animaes venerados,hum 
chamado Apis na Cidade de Mem- 
phis, coutro chamado Mnevis na Ci- 

dade 


OST 
dade de Heliopolis, afirma Diodoro 
Siculo, que hum , e outro era dedicado 
Oafiris. Tauros facros, tam Apim, quam 
Mnevim Ofirids facros , é dicatos efje,ér 
pro Diss coli, apud univerfos promufcsê 
cEgyptios fancitum eft. 

Dà efte meímo Autor amplas noti- 
cias do culto, e myíterios de Ofiris,que 
do Egypto paffáraó paraa Grecia, de- 
baixo do nome de Bacco, filho de Se- 
mele, filha de Cadmo, oriundo de 
Thebas no Egypto; porque a filha de 
Cadmo, feita mãy de hum filho natu- 
ral, muy parecido com Ofiris, Cadmo 
para falvar a honra de fua filha, deificou 
efte menino , depois de morto, e aflim 
veyoa fer tido por outro Ofiris,filho de 
Jupiter. 

Pouco tempo depois, foy Orpheo 

ara o Egypto, e para agradecer o 

m trato , que a familia de Cadmo lhe 
dera, publicou na Grecia os mefmos 
myfterios, appropriando ao filho de 
Semelê tudo o que muitos feculos an-= 
tes, fetinha dito do verdadeiro Ofiris. 
Por efte modo o Ofiris do Egypto,e o 
Bacco da Grecia , como tambem os 
myftcrios de Ofiris no Egypto, e os de 
Bacco na Grecia, vicraô a fer huma 
mefma coufa. 

Segundo efcreve o dito Diodoro a 
“Tradiçaô dos Egypcios era, que Ofiris, 
Ifis,e Typhon craó filhos de Saturno, 
ede Rhea,ou mais provavelmente de 
Jupiter, e de Juno; que Ofiris he o mef- 
mo que Bacco ,e Ifis a mefma que Ce- 
res; que Ofiris, e Ifis reináraô com 
muita paz , e grande clemencia,que im- 
pediraS que os homens fe comeffem, 
como dantes , huns aos outros ; que Ifis 
inventáraa lavoura ,e cultura da terra, 
o ufo do trigo , e fizera leys muito juf- 
tas; que Ofiris fora criado em Nyfana 

Arabia Felice, e tido por filho de Jupi- 
ter fora chamado Viorubus ; que fe de- 
raà Agricultura; e que nas coufas fa- 
gradastivera a Hermes, ou Mercurio 
por Secretario , que quizera correr ter- 
ras, para enfinar aos feus moradores as 
Artes , que ignoravaô ; que na Íua au- 
Tom. II. 
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zencia dera a Ifis Mercurio por feu Mi 


niftro ,ao Egypto Hercules para Go- 
vernador , Bufirisa Phenícia, Antco à 
Lybia ; que tomara por companheiros 
a Apollo feu irmaô, a Anubis, Mace- 
do, Pan, e Triptolemo ; que depois de 
peregrinada, eatraveflada a Africa, a 
Afia ,a Europa ,a Cidade de N yfa edi- 
ficada na India, Lycurgo desbararado 
na Thracia , reftituido ao Egypto, foy 
morto por feu irmaóô T'yphon ; que Ifis, 
e Oro vingárad com amorte de Ty- . 
phon a fua, que com honras Divinas 
venerara6 as memorias de Ofiris, cujos 
membros repartidos por Typhon com 
os matadores , forad com grande cuida- 
do recolhidos por Ifis. Obferva Plutar- 
co, que para os Egypcios Ofiriserao 
Genio bom, e Typhon o mao, 

Nas indagaçocns da Antiguidade ef- 
creve Monf. Spon, que paflando por 
-Leiden, entre as curiofidades do Am- 
phitheatro Anatomico vira dous pe- 
quenos idolos , hum dos quaes era hum 
Ofiris , com huma mitra na cabeça cuja 
extremidade de huma, e outra banda 
faô duas pontas de boy, (animal, debai- 
xo de cuja figura era adorado dos Egy- 
pcios) e na maó efquerda hum cajado, 
ou bordaô encurvado como aquelle, de 

ve ufavaõ os Agourciros ; e na efquer- 
de hum inftrumento triangular. 

Agora peloque toca 20 fignificado 
da palavrá Ofiris, na6 acabo de enten- 
der porque razaó Joaô Selden Jurif- 
confulto Inglez naô quer admirtir a 
explicaçaô da palavra Ofiris, que fe 
acha em Plutarco, ecm Eufebio,ou, pa- 
ra dizer melhor, em Diodoro, que nefte 
lugar Eufebio rreslada. A razaó , com 
queallega Selden, he que Ofiris fignifi- 
ca coufa, que tem muitos olhos, ou hum 
bemfeitor. Se com os caraétêres Hebrai- 
cos que certo Autor moderno aponta, 
fe efcrever Ofiri , poderã fignificar 
Que faz minha luz ; interpretaçaô , que 
quadra bem ao Sol, tomando-a ao pé 
da letra; ou que em fentido figurado 
póde fignificar hum bemfeitor daquel- 
le, que dá a luz, que he o Sol, fe pode 

Li em 
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-emcerto modo dizer que tem muitos 
olhos , pois vétudo, (como neite lugar 
o adverte Diodoro ),e fabem todos,que 
a luz he.o fymbolo do bem , e da ventu- 
Ta, como astrevas o fad do mal, e da 
deígraça. Eu com Monf. Le Clere , to- 
mo 7. da fua Bibliotheca feleéta, pag. 
131.antesquizera Ícguir efta etymolo- 
gia , fundada em advertencias de Auto- 
res , que efcreveraó em hum tempo, em 
que atada na6 eftava a lingua Egypcia 
catotalmente extinéta , do que derivar 
O firis de Sichor, nome do Nilo,do qual 
fe tem feito Sichks , Ofichri , e Ofiris, fe- 
gundo o parecer de Sclden , com o qual 
depois outros fe conformárad. 

Naó he neceffario advertir, que os 
Egypcios collocáraô no Sol a alma de 
Ofiris, como a de Ifis na Lua, e na Ca- 
nicula. No livro 1. Elegia 8. fallando 
“em Ofiris, diz Tibullo, , 

Primus aratra, manu folerti, fecit Ofi- 


rá, 
Et tener am ferro follicitavit humis, 
Primus inexpert.e comnifit fermina ter- 


Es. 
Pomaque nom notss legit ab arborio 
He docuis teneram palis adjungere vi 


tem, 
Hicviridem durá cedere falce co» 
mam. 
Bli jucundos primim natura fapores, 
Esxpreia incultis uva dediz pedibuis, 


Oss 


Osso. Vid. tomo 6. 
Outros Adagios do of. 
Ao outro ca com cffe Oflo. 
O caô no ofto , a cadella no lombo. 
Quem te dá hum oflo, naó te quer 
ver morto. 


osT 


OSTEFRISA, Frifa Oriental, ou 
Condado de Embden , Provincia de 
Alemanha , na Veftphalia. Embden 
he a Metropoli. Os moradores, alêma 


osT 
do Alemaô, que elles groffeiramente 
fallao, tem outra linguagem particu- 
Jar, 

OSTIÂRIO , mais commummente, 
Porteiro. He huma das quatro Ordens 
menores.O feu officio confifte em ter as 
chaves da Igreja, para abrir, e fechar as 
portas, deixar entrar os Fieis, e lançar 
fóra os Infieis, c arrecadar todas as cou- 
fas concernentes ao ferviço, e ornato 
da Igreja. Ofliarius , ii. Mafr. He voca- 
bulo Latino ; ufa delle Varro. 


OUC 


OUCA do carro, ou do arado. He 
hum pao de hum palmo , atraveffado na 
ponta do Timaô, que ferve para ter 
maô no Tamoeiro. 

OUÇçAS. Termo chulo. Ter boas ou- 
pano chulamente de quem ouve 

m , de quem tem boa percepçaô nos 
ouvidos. 

Oucença. Vid. Ouvença, tomo 6. do 
Vocabulario. Rendar as minhas Oucen- 
gas, calgumas minhas herdades. Tefta- 
mento delRey D. Dinis, Mon. Lufit.to- 
mo 5.no fim. 


OvI 


OVIELAS ou Albercas. No Alemte- 
jo, faô humas aberturas na terra, feitas 
para vazarem mais commodamente as 
aguas das cheas. Em quanto nad achar- 
mos palavra propria Latina, podêre- 
mos chamar a qualquer deítas Ovie- 
las, Jucile, is, Neut. Incika no plu- 
ral; he verdade, que ( fegundo Ca- 
lepino) Incilia propriamente faô as 
Aberturas , que fe fazem na terra junto 
dosrios , para a agua correr, eregaros 
campos vizinhos : Incile efê locus , ex eo 
diétus, quod Incidatur , fcinditur enim 
terra ,unde primúm aqua ex flumine agi 
po/Jit, e aflim poderemos chamar às nof- 
fas Ovielas , Incilia ,ex qrubus aqua plu- 
vialis educitur , vel expelhtur. 


OUR 


OUR 


OUR 

OURADO. Enganado,Vid, mais abai- 
xo, Ourar. 

Dão Mundo tantas voltas, que de Ou- 

rado 

O premio , que a virtude [ó merece , 

«o demerito o dá , cego , cerrado. 
Virginidos de Man. Mendes Barbuda, 
Cant. 4. Eftanc. 124. 

OURANG OUTANG. He o nome, que 
os moradores da Ilha de Java, ou Jaoa 
deraô a huns homens, e mulheres fyl- 
veftres da dita terra, cujas mãys incita- 
das da fua grande luxuria fe ajuntárao 
com bugios , e monos grandes , e delles 


conceberad, e parirad. Na fua Hiftoria 


natural, e medica da India Oriental, 
livro 5. cap. 32. Jacobo Boncio, Medi- 
co de Bataria a nova, affirma ter viito 
na dita Ilha hum deftes animaes com fi- 
gura humana, por final que era femea, 
e vendo-fe deícuberta , fe poz a chorar, 
e gemer , como envergonhada, c defe= 
jofa de fe efconder , porêm fem pronun- 
ciar palavra , do que os naturaes da 
lha tomáraô motivo para dizer que 
cftes brutos naô fallaó, pellos naô obri- 
gaz atrabalhar. No livro 7. cap. 2. de 
Sacyris, parece faz Plinio mençaô 
delles ,ediz , que faô taô ligeiros,ã naô 
fe deixad apanhar fenaó depois de ve- 
lhos , ou quando faô doentes. Sunt dr 
Satyri, fubfolanis in Indsss locis, dr mon- 
cibus , perniciffimum animal, tum qua- 
arupedes , tum & rectê currentes , buma- 
má fpecie , dr efigie , propter velocitatem, 
mos mifi fenes , aut egri capiuntur. No lu- 
gar atraz allegado , accrefcenta o dito 
Boncio, que na Ilha de Borneo, na 
Corte do Regulo da Provincia Succo- 
fiona ,os Hollandezes vira6 deftes hos 
«nens fylveítres, mas com huma peque- 
na excreícencia deoffo, ou carne por 
rabo. 

OURAR. No Thefouro da lingua 
Portugueza, o P. Bento Pereira poem 
efta palavra, por enganar-fe , cegar-fe, 
Vid. fupra Ourado. 

OURAS. Vid. mais abaixo Oyras. 
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OUTAVA. Vid. tomo 6. do Vocabuz 
Jario. 

Outava em verío. Vid. tomo 6. do 
Vocabulario. Bom he trazer exemplos, 
porque naó confiftem as Outavas fó no 
numero dos veríos, mas tambem na 
differença dos confoantes dos dous ul- 
timos veríos. 


OUTAVAS. 
Queixa-fe o Poeta da fua fortuna, 


HC » pois que o foberbo , e duro Fado , 
à por muito defpreza o foffrimento, 

E a novas femrazoens determinado 

Prepara c6 novo mal mayor tormento, 

Pois que do padecido , e do callado 

Nem defconta fe quer o fentimento, 

Antes por huma dor , que foy foffrida, 

Noutra mais crua dor converte a vida, 
Soltemos nôs tarsbem a voz à gente ; 

Meça o Mundo o feu fer pelo meu dano, 

Porque o injufto filencio he facilmente 

Temido dos ingratos , por engano 

Leve embora da vida defcontente 

Ogofio ,e aejperança o crueltyranno; 

Leveogofto,e a eperança,e tudo deva, 

Mas faiba fe nos rouba o que nos leva. 
Obras metricas de D. Francifco Mas 
nocl, tomo 2. fol. 133. 134. 

OUTEIRO. Honra conhecida de En- 
tre Douro, e Minho, e folar dos Fidal- 
gos do dito nome. Confta de tres quin= 
tas , huma no J pra de Lanhofo, ou- 
tra no Julgado de Regalados, e outra 
na ribeira do Rio Homem, huma les 
gua de Braga. 

. OUTiVA. Vid. tom. 4. do Vocabulas 
rio. 

Fallarey , fe quer de Outiva, 

Naô ja doutiva efcutada 

Da erudição primitiva , 

Masrazaõ , que entrenos viva 

Como de amigos guardada. 

Obras metricas de D. Franc. Manoel, 

Camfonha de Euterpe , fol. 96. col. 2. 
Outogar.Palavra antiquada,da qual fe 
á Liij faz 


tor 
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faz mençaô na vida do Condeftable 
Nuno Alvares Pereira, fol.7. col.z.0n- 
de diz: Outogou-felhe o coraçao ,queera 
Meftre de Santiago. ; 

OUTORGAR. Parece derivado do 
Francez O&troyer, que quer dizer 
Conceder. Da palavra Otorgo, que he 
fubftantivo do verbo Otorgar, diz Co- 

* varrubias , que he do numero das pala- 
vras o A Hefpanholas, e que atégo- 
ra, com fer taô ufada, lhe naô tem acha- 
do etymologia , fenaõ do verbo Latino 
Auttorare, que he cliftarfe na milícia 
com juramento de naô faltar à fua pala» 
vra; mas nefta erymologia naô acho 
fundamento por duas razoens , a pri- 
meira no o verbo Latino, que fig- 
nifica Aliftar-fe para foldado , ou obri- 
gar-fe a alguem com juramento, fegun- 
do Calepino, mais propriamente he 
Authorare , do que Auctorare ; a fegun- 
da, porque efte fentido he muito diffe- 
rente do que damos à palavra Outergar, 
como fe vê no Thefouro da lingua 
Portugueza do P. Bento Pereira, que 
no feu lugar alphabetico diz, Outor- 

ar , Concedo , permitto. A outra etymo- 
ogia de Outorgar tambem de Covar- 
rubias mc parece taô impropria como 
a primeira, porque procura reduzir o 
vocabulo Otorgo, ao verbo Grego 
Optomai, vejo, c dã por razaô, que 
quem Outorga huma coufa , o faz, ha- 
vendo-a primeiro vifto , e confiderado. 
Etymologias, muito puxadas , paffaó a 
ridiculas. Melhor he diflimular a ori- 
gem de huma palavra, do que porfiar 
em lhe attribuir huma derivação falfa. 
No idioma Francez(como já temos di- 
to) Octroyer quer dizer Outorgar, mas 
no livro das fuas Etymologias o famo- 
fo Menage naó fe canfa em bufcar don- 
dee deriva, porque defconfiou de po- 
derachara efte verbo derivaçaó certa. 
Vid. Outorga, tomo 6. do Vocabula- 
rio. 

OUTUBRO. Sempre confervou elte 
mez o [eu nome, por muito que o Sena- 
do, eos Emperadores procuraflem mu- 
dallo; porque mandou o Senado que 


OUT 

em honra de Fauftina, mulher do Em- 
perador Marco Antonino , fe chamaria 
eftemez Fayftinus. Quiz o Emperador 
Commodo que lhe chamafem Invi- 
étus ; Domiciano o fez chamar Domi- 
tianus. Era efte mez debaixo da pro- 
tecçaó de Marte, No fim deíte mez 
fe celebravad os Vortumnaes, e osjo- 
gos Sarmaticos. October, bris. Mafc. 
Vid. tomo 6. do Vocabulario. October 
eguus ,era hum cavallo, que no mez de 
Outubro os Romanos facrificavad a 
Marte. Davaô carreiras huns carros, ti- 
rados por dous cavallos emparelhados, 
e o que mais deprefla acabava a carrei- 
ra era facrificado ao Deos Marte. Dã 
Plutarco duas razoens defta ceremo- 
nia;a primeira, para ii ocavallo 
da romada de Troya; a fegunda por- 
que cavallo he animal Marcial,e con- 
vinha fazer delle hum facrificio ao 
Deos da guerra. 


OUV 


OUVIDA. id. tomo 6. do Vocabus 
lario, 

Ouvir de ouvida. Aliguid auditione 
accipere ,ou de aliquã re accipere auditio- 
nem, Cic. Terent. . 

Sempre o mal ouçais de Ouvida, 

Nunca o bem vos feja eftranho. 

Obras metricas de D. Francifco Ma- 
noel, Camfonha de Euterpe, pag. 98. 


col. 2. 
OUZ 


OUZIA. Oufadia. Valor. 
Sabeis quem me dá a Ouzia 
Contra efia fera malvada? 
Nai he certo a valentia. 
Obras metricas de D. Franc. Manoel, 
Camfonha de Euterpe, pag. 94: Col. 2. 


OXI 


OXIRINCO, Cidade do Egypto, per- 
todo Nilo, da qual faz mençaô Eva- 
grio. Diz efte Autor que quali todos os 
moradores deíta Cidade, cu faô Môjes, 


om 


oYR 


ou Virgens. Diz efte Autor,que na Ci. - 


dade havia dozc Igrejas,em que fe ajun- 
tavaa gente, alêm das Ermidas,ou Ca- 
pellas , c Oratorios dos Mofteiros , em 
que fe fazia em certas horas oraçaó.' 
Chamou-fe aífim do nome do peixe 
Oxirinco, que eftes povos adorava 
no tempo da Gentilidade do Egypto. 
No livro 4. De Pifcibus, pag. 5 19.con- 
tra Strabaó , Eliano, Plutarco,e outros 
Autores. Conclue Aldovrando q o di- 
to peixe Oxirinchus nad he nem o Stu- 
rio ,nemo Lucius, nem o diuryus dos 
Loptinos. Nolivro 11. cap. 37. conta Pli- 
mio do figado defte peixc coufas mara- 
vilhofas ; entre outras coufas diz que 
peloeípaço de cem annos fe conferva 
iocorrupto. De Palladio, e Salmazio 
conita que chamavaõ os Gregos Manus 
Oxirincha , hum caraéter, ou modo de 
efcrever de letra comprida, e aguda, cos 
mo he o focinho do dito peixe. 


OYR 


OYRAS, ou Ouras. Vertigens,ou do- 
res, e moleítias da cabeça, He termo de 
Entre Douro, e Minho, 


PAC 


PACÍFICO. Mar pacífico. Jd. tom. 6. 
do Vocabulario. Outra razaó para efte 
mar chamar-fe Pacifico, hc que tanto 
queacabouo vento, que foy caufa da 
tormenta , ceffa a violenta agitaçaô das 
ondas, o que nos outros mares fc naô 
experimenta. 

PACHACAMAC. Nome , que os Ido- 
latras do Perú davaõa Deos, Creador 
do Ceo, e da terra, preferindo-o ao 
Sol, e outros muitos faifos Deofes, que 
ellesadoravad. O mayor Templo de 
Pachacamac ficava em hum vallcg qua- 
tro leguas de Lima, e os fundadores 
delle craô os Incas, ou Emperadores do 
Peri. Faziaó-lhe offertas do mais pre- 
ciofo de feus bens , e o refpeito que lhe 
tinhaó era taó grande , que naó oufavaó 
pór os olhos na fua efligie ; e hc a razaô, 
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porque os proprios Reys, e Sacerdotes 
entrando nelle andavaô para traz com 
ascoftas viradas ao altar, e fem fe virar 
fahia6. As ruinas que ficaó defte Tem- 
plo, faô demonftraçoens da fua antiga 
magnificencia. Os moradores do Peri 
tinhaô pofto nelle muitos idolos , pelos 
quaes re(pondia o Demonio aos facrifi- 
cadores, queo confultavaó. Fovet, Hlifx 
tor. das Relgioens. 

PACHA. Na Ilha de Ceilaô. Pachas 
faô huma cafta de Chingalàs crueliffi- 
mos , que tanto que derribaô hum ini- 
migo, lhe cortaô narizes, e beiços.Cou- 
to, Dec. s.fol. 116.col. 3. 

PACHARIL. Nome que fe dà na India 
Oriental ao arroz, que fe vende com a 
caíca, todo o arroz que fe come,e nave- 
ga ao Norte de Goa,fe chama arroz Pa- 
charil differente do cofido , ou Geriçal 
que fe gafta , e navega no Sul. O Pachas 
ril he menos branco , menos fádio , mas 
mais goftofo que o Geriçal. 

PACIENCIAS. Aflim fe chamaó em 
Lisboa por zombaria os Efcudeiros 
das Senhoras , que as acompanhaó a ca« 
vallo, 

PACTÔLO. Jd. tom. 6. do Vocabuz 
lario. Fingiraó os Poetas, que asareas 
de ouro defte rio procedem de que Mi- 
das lavando-fe nelle, lhe communicou 
o dom, que recebera de Bacco , de con- 
verter tudo em ouro. Os Poetas Lati- 
nos chamaô ao rio Patólo, Aurifer, 
Aurifluus , Aureus, Lydiss amnis, fiag- 
na rubentis aurea Paétoli, Divite Patto- 
lus unda. Auratis radians arenis. Rutilas 
volvens arenas. Trahens opulenta vada. 
Rura auro inundans. Outros cô o nome 
Grego lhe chamaô Chryforrhoas. 


PAD 


PADA. Embarcaçaô dos rios da Ilha 
de Ceila6. Couto , Dec. 7. fol. 166. col. q« 
PADAMINII. He o nome de humas 
mulheres de Cambaya, ou Reino do 
Guzarate , que (fegundo affirma6) 
além de ferem mulheres muy perfeitas 
no feu trato, e fermofas em fuas peffoas, 
poí 


104 PE 

por natureza lhes cheira fuavemente 
toda a roupa, que veítem , como que 
da compreyçaô, e boa proporçaô de hue 
mores proceda efte cheiro à fua carne, e 
della às veítiduras , que trazem, como 
conta Plutarco de Alexandre Magno, 
referindo os Commentarios de Arifto- 
xeno. Por iffo eraó aquellas mulheres 
mais eftimadas entré aquelle Gentio; 
das quaes dizem clles agora que com 
difficuldade fe acha alguma naquelle 
Reino de Guzarate , mas que no Reino 
de Orixà ha muitas. Barros , Dec. 4. fol. 
279. Orixà querem alguns que Ícjao 
Reino de Golcondã. 


PA 


P/AN. Acclamaçaô feftiva, ou 
Hymno alegre, que os Gentios canta- 
vaô6 em honra de Apollo, ou para cele- 
brar alguma viétoria, ou para fe livrar 
de alguma defgraça. Contaó as Fabu- 
las, que Apollo já adulto , e lembrado 
da injuria , que fizera a fua mãy « Ser - 
pente Python, às frechadas a matâra, 
€ no mefmo tempo ouvirad repetir Jo 
Pean; donde fe originou o coftume de 
o repetir em Roma ,e na Grecia, nos jo- 

os publicos, nas victorias, e nos triun- 
Ea Tambem era ufado eftc canto pars 
farar de alguma enfermidade , e nef- 
te cafo odirigiad a Apollo, Deos da 
Medicina. Pean. A primeira fyllaba 
era longa, como fe vê nefte verfo de 
Ovídio, 

Dicite io Pean, & io bis dicite Pean, 
Noaccufativo Virgilio diz Peana. 

Vafientes , letumque choro Peana ca- 


mentes, 
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PAGÔDE. Vid. tom. 6. do Vocabula- 
rio. Os dous Pagodes mais celebres da 
India faô o do Canari, e o do Elephan- 
te. No meyo da Ilha de Salfete perto de 
Baçaim eftà o famofo Pagode do Cana- 
ri, q fe prefume fer obra dos Canaràs ; 
por iflo fe chamou aflim. Fica ao pé de 
hum monte , todo de pedra de cor 
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pardaclara. Na entrada delle ha huma 
fermofa fala , e no pateo de fóra da por- 
ta de huma, e da outra banda della eftaó 
duas figuras de vulto, entalhadas na 
mefma pedra, do tamanho como duas 
vezes os Gigantes, que andavaô nas 
prociffoens da fefta do Corpo de Deos 
de Lisboa, taó primorofamente lavra- 
das, que nem em prata fe poderia cn- 
talhar melhor. Pela ferra acima até o 
cume della a modo de caracol fe fazem 
mais de tres mil camerinhas pequenas a 
modo de cubiculos , abertas na mefma 
rocha, e cada huma dellas tem à porta 
huma cifterna da agua de algumas cif- 
ternas, feitas na mefma rocha,que rece- 
bem a agua de Inverno ; eo que he para 
admirar , he hum cano, feito por tel ar= 
tifício, que corre por todas efias res 
mil camerinhas , e recolhendo todas as 
aguas vertentes daquella ferra, as re- 
pe por todas ascifternas, que eftaõ 
s portas das camerinhas,e no Eftio eftà 
a agua taô fria, que naô ha maó, que a 
foffra. Era efte Pagode habitado de 
muitos Jogues , que fe fuftentava6 das 
efmolas, que lhes dava os moradores 
das aldeas circunvifinhas.O cabeça dar 
quelles Jogues homem de cento c cin- 
coenta annos convertido, e bautizado 
elos Padres de S. Francifco, prêgou o 
uangelho aos feus companheiros, e 
reduzio muitos ao rebanho de Chrifto. 
O P. Fr. Antonio do Porto, Religiofo 
deS. Francifco, fez outras muitas con- 
verfoens , e efte Pagode do Canari foy 
confagrado em Templo da invocaçad 
de S. Miguel. 

Em huma Ilha pequena,que faz o rio 
de Bombaim, ha outro notavel Pagos 
de, de que Diogo de Couto na Decada 
7.cap.tr. do livro 3. fiz huma defcrip- 
çaó taó ampla, que em cinco paginas 
apenas cabe, 

Pafode , moeda. Vid. tomo 6. do 
Vocabulario. Pagode de ouro, moeda 
do Balagate, cada huma do valor de 
quinhentos reis. Conto, Dec. 7. liv. 1. 
cap. 11. fol, 24. Col. qu 
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PAINAS. Sad humas taboas , que fe 
pegaôõ fobre as cavernas dos barcos, pa- 
ra cubrirem os vãos dellas. 

PAISANO ,ou Payfano, Vid. tomo 6, 
do Vocabulario. 

Paifano. Ruítico, Villaô. Nefte fen- 
tido ufa o Autor da Gazeta Portugue- 
za defta palavra. Deriva-fe do Francez 
Paifan , e Paifan fe deriva de Paganus, 
Aldeaõ, ou de Pagus, Aldea. Huma 
Sora de Cidadãos, disfarçados em 

ayfanos. Gazeta de Lisboa, Polonia, 
ibid 9. de Março, fol. 132. no 
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FALA, Vid. mais abaixo Palla, 

PALANGAPUZES. Pannos da India, 
Vid, fupra Chaudeis. 

PALAÓ , Ou Pelaó. Vid, Pelaô , tomo 
6. do Vocabulario. 

PALATEA. Deofa dos Romanos , de- 
baixo de cuja protecçaõ eftava o Monte 
Palatino,e o Palatium. Fefto.Varr.khb.6, 
de Lingua Latina. 

PALAVRA. Vid. tomo 6. do Vocabu- 
lario. 

Outros Adagios da Palavra. 

Naô haveria mã palavra, fe naó fof- 
fe mal tomada. 

Naóô ha palavra maldita , fe naô fora 
mal entendida. 

Ifto he outra coufa , que palavras, 

De palavra em palavra, ideít, De 
huma razaõ para outra. 

PALAVROSO. Abundante de pala- 
vras. Verbofius ,a ;um. Ufa Cicero do 
comparativo Verbofior, e Quintiliano 
do adjetivo Verbofiflimus , a ;um. Por 
ventura que efta minha carta te pareces 
rà mais palavrofa,do que quizceras: Ha- 
bes epiftolam verbofiorem fortaffe , quam 
velles. Quintil. Supponho que Verbofo 
ferà preferido a Palavrofo , mas efte 
he Portuguez, e Verbofo he Latino, 
( Vendo a carta ta6 Palavro[a, e taô 
copiofa de comprimentos. Dsogo do 
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Couto, Dec. 6.liv. 1. fol. 7. col. 1.) 

PALEGA. Certa embarcaçaó da In- 
dia. ( Com huma Palega , que para iffo 
levava. Diogo do Couto, Decad. 8. fol, 
237.col, 3.) 

PALES. Deofa dos Paftores , que foy 
querida de Apollo. Celebrava-fe a fua 
feíta aos 20. 0u 21. de Abril com facric 
ficios , e muitos fogos de palha, favaes 
feccos , fanguc de cavallo, cinzas das 
novilhas, quea gente tirava do ventre 
das vaccas, e que fe offercciad em facri= 
ficio dia dos Fordicidios,em que a Pres 
lada das Veftaes queimava eftes ani- 
maes, e recolhia com cuidado as cinzas, 
easconfervava com cuidado,para fazer 
dellas ham perfume dia das Palilias, 
com o qual pretendia purificar o povo, 
co gado. Defcreve Ovídio efta feíta no 
livro 4. dos Faftos , verí. 731. 

I, pete virgineá populus fuffimen ab 


ará 
Veia dabis » Vefe Numine purus 
eris. 
Sanguis ip Juffimen erit , vitulique 
avilla 


, 

Tertia res , dure culmen inane fabe. 
No campo , pela madrugada fe acendia 
huma grande fogueira de ramos de oli- 
veira, pinheiro, e loureiro; nefta fo- 
gueira deitava-fe enxofre, trazia-fe o 
gado para andar ao redor della,e purifi- 
carfe com o cheiro. Depois difto fa- 
zia6 à Deofa hum facrifício com leite, 
vinho cozido , e milho , e com preces, c 
votos pediaô a confervaçaô , ea fecun- 
didade dos feus rebanhos. Finalmente 
punhaó-fe a comer ,e depois de fartos 
faltavaô ao redor , e por cima das fo- 
gueiras. 

Tambem o intento deftas feítas era 
celebrar o nafcimento de Roma., que 
em tal dia foy fundada por Romulo. 

PALHINHA. Jogo de cartas, Vid, Vo. 
cabulario. Tirar a palhinha com al- 
guem. Frafe do vulgo, que fignifica 
entender com alguem para zombar del- 
le ,ou para zombar com elle, ou grace- 

ar. 
á PALICOS. Fora6 dous irmaôs ge- 
meos, 
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meos , filhos de Jupiter, eda Nympha 
Thalia. Contaô as Fabulas, que lo- 
grou Jupiter effa Nympha em Sicilia 
nas margens do rio Simetho, perto da 
Cidade de Catania, ce que Thalia, ven- 
do-fe prenhetivera taô grande vergo- 
nba,c juntamente taô grande medo da 
vingança de] uno, que pedira à Terra 
que fe abrifle para a tragar. Ouvio a 
erra os rogosda Nympha, ealgum 
tempo depois de a receber no feu feyo, 
pario dous meninos,e tornando a abrir- 
fe por outra parte , os deu à luz, e foraô 
chimados Palicos, por razaó das cir- 
cunftancias do (eu nafcimento , porque 
concebidos fóra da terra, foraó lançae 
dos nella ,e depois como em utero ma- 
terno formados, fegunda vez fahiraô, € 
defta repetida fahida lhes veyo o nome 
de Palicos, derivado do Grego Palin, 
que quer dizer Repetidamente. 

Em Sicilia eraô os Palicos adorados 
como Deofes, Dizem alguns, que no 
lugar donde fahiraõ da terra , fe abriraô 
duas vorag-ns de fogo, das quaes pros 
cederad as do monte Etna. Dizem ous 
tros que da terra brotaraô duas fontes, 
que na dita parte ainda fe vem, ea que 
os antigos moradores chamavaô Delli, 
ou Palici ,e hoje fechamaô Naffia, ou 
Naphtia. Por iffo as aguas deftas lagoas 
eraô taô veneradas , que com ellas fe fa. 
ziaô as provas dos perjuros. O accufas 
do efcrevia nas (uas memorias, o que 
elle pretendia fer verdade , e as deitava 
na agua ; nadando em cima da agua, ti- 
nha-fe por verdadeiro o (eu depoimen- 
to; e em fe affundando, era reputado 
por falfo ; por eíte modo, com a eviden- 
cia defta prova, ficavaoreo ou abfol- 
to, ou condenado. 

Efcreve Diodoro de Sicilia que o 
“Templo deftes Deofes era muito vence 
rado; e o confirmaó os que derivaô Pa- 
lico do Hebraico Palichin , que fignifi- 
ca Veneraveis , ou de Peloch , que quer 
dizer Venerar , e o dã Efquilo a enten- 
der com eítas palavras, Summus Pali- 
cos Jupiter venerabiles voluit vocari. No 
dito Templo havia duas pias de agua 
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fervendo , e fulphurea , muito fundas, e 
fempre cheyas fem nunca tresbordar. 
No mefmo Templo fe davaô juramen- 
tos folemnes; e os perjuros eraô logo 
rigorofamente caftigados ; alguns fica- 
vaõ cegos, outros levavaõ vifivelmen- 
te outro ei, Tambem fervia efte 
Templo de aíylo aos efcravosavexa- 
dos , copprimidos dos feus Senhores ; e 
eítes nad oufavaó violar O juramento, 
que nefte mefmo Templo davaô de os 
tratar com humanidade. 

As duas pias, junto das quaes fe dava 
o juramento, c aonde (fegundo Macros 
bio) experimentavaõ os perjuros o re- 
pentino rigor da Divina juítiça, fe cha- 
mavaô Delli, palavra Arabica,ou Phes 
nicia, que fignifica Indicar, Declarar, 
Fazer conhecer; e o dito caftigo era 
huma declaraçaô de falfidade do perju- 
ro. Com razaõ adverte Macrobio que 
como o rio Symetho ficava em Sicilia, 
tambem em Sicilia devia de eftarcfte 
Templo dos Palicos. Di: Palici. Os 
Poetas Latinos fazem efte nome longo, 
como fe vê em Virgilio, que no livrog. 
da Eneida, verí. 584. diz: 

Symethia circam 

Flumina, pinguss ubi, & placabilis 

ara Palici. 
Silio Italico diz : 
- Et que prefenti domitant perjura Pa- 
o 

Peitora Jupplicio. 

PALILIAS, Ou Palilios. Feftas, que 
em honra da Deofa Pales os Paftores 
celebravaô nos campos aos 21.de Abril 
decada anno. Acendiad humas foguei- 
ras ,e ao redor dellas dançavaô , imagi- 
nando que com efte feítejo affugenta- 
vaõos lobos, e remediavzô as doenças 
do gado. Querem alguns que antiga- 
mente o nome Latino defta fifta foffe 
Parilia, e que efta Deofa fe chamafTe 
Pares , do Latim Párere , Parir, porque 
(fegundo a Gentitica fuperftiçao )excr- 
citava o feu poder a fecundidade das 
ovelhas , e outros animaes. No dito dia 
21. de Abril Remo, e Romulo lançá- 
raô os primeiros fundamentos da Ei. 

dade 
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dade de Roma; fobre que faz Proper- 
cio efte celebre Diftico. 

Urbi fefius eratydixére Palilia Patres. 

c primas copst munibus efje dses. 

PALLA. Embarcaçaô de guerra, de 
que ufaô na India Portuguezes, c In- 
glezes; leva go. ou 100. homens, e 18. 
até vinte peças de artelharia com Capi- 
taO, Tenente, e demais officiaes com- 
petentes; huma faô de dous maftros, 
outras de tres; tem hum efporaó muito 
femelhante 30 de huma galé: a marca- 
ç26 he muito mais facil, c andaó bem à 
vela ,e por confequencia faô de grande 
ufo naquelles mares, e como faô mui 
to razas, demandaô pouco fundo,e vaó 
fempre terra , terra. 

PALLAS. He hum dos nomes, que os 
Poetas deraó a Minerva, confiderada 
como Deofa da guerra; e por iflo deri- 
vaô efte nome de hum verbo Grego, 

ue fignifica Vibrar , Brandir, Menear, 
Desertira Da cabeça de Jupiter fahio 
Pallas armada por obra de Vulcano, 
que com huma cunha lhe abrio a cabe- 
ça. Deu Jupiter eíte feu parto a criar 
perto do paul, ou lagoa Tritonss , donde 
toy chamada Tritonia, Tinhaó os Tro- 

anos a eftatua de Pallas, chamada Pal- 

dium , à qual attribuhiaó aconferva- 
ça6 da fua Cidade. E em prova difto 
naô foy tomada Troya, fenaô depois 
que Ulyfles, e Diomedes levárao eíte 
fimulacro , o qual depois foy conferva- 
do em Roma. Herodiano , lib. 1. Home- 
ro, Virgilio. Vid. Minerva nefte Sup- 
plemento , e mais no tomo 5. do Voca- 
bulario. 

PALLÔR. Pallidêz, Vid. no tomo 6. 
do Vocabulario. Pallor , oris.Mafi.Cre. 

Pallor funefto , temerofo ejpanto. 
Andrê da Sylva Mafcar. Deftr. de Hef- 
panha, liv. 5. Oit. 7. 

PALMA, Vid. tomo 6. do Vocabula- 
rio. Em liçoens, ou Martyrologios 
Latinos, Palma naô fignifica fempre 
Martyrio ; para lograr efte fignificado, 
he precifo que fe figa à palavra Palma 
a palavra Martyrio. E aílim no fim das 
liçoens de S. Vital Martyr, que cftad 
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em hum antiquiffimo Breviário Lici- 
enfe, fe lê o que fe fegue : Poft equleitor- 
menta juífus eft perduci ad Palmam , que 
era o lugar , no qual fe degollavaõ os 
Martyres ;c lhe chamavad Palma, por. 
que havia-nelles humas palmeiras. 28; 
Aprilis. Ex Epifiola Jub nomine S. Am- 
brofit, apud Sursum tomo 3. ad 19. Ju= 
mai 


PALMATORIA. Vid. tomo 6. do Vos 
cabulario. 

Chegou Bonofo à honra Imperatoria, 

E feu pay meftre foy de Palmatoria. 
Andrê da Sylva Mafcar. Deftruiç. de 
Heípanha, iv. 4. Oit. 67. 

PALMITO. Vid, tomo 6. do Vocabu- 
lario, Pelos matos de Sofala cria-fe hu- 
ma cafta de palmeiras pequenas, c del- 
gadas, a que os Catres chamaô Mu- 
chindos , e os Portuguezes Palmitos, das 
quaes le colhe vinho em certos mezes 
do anno , cortandolhe o olho, donde 
lhe corre muito em panellas, que lhe 
poem debaixo. Osolhos deítes Palmi- 
tostambem fe comem, Ethiopia Orien- 
tal de Fr. foaô dos Santos, livro 3. cap. 
11.fol. 88.col. 3. 

- PALNINS. N a India Portugueza faô 
os Porteiros das Vargcas, que vigiad 
nas aguas vivas os vallados,e avifad aos 
mais avençães, que he o Bouça, para as 
irem avalladar ,ou afliftirem à reparti- 
çaô da terra. 

PALRATORIA. O fallar muito, 

Que eftes mefmos faças prantos, 
Se os vem mortos numa briga, 
Vindo da cafa da amiga, 
E da amante Palratoria. 
Satyra Moral de Franc.de Soufa de Al- 
mada , manuícrita. 

PALUDAMENTO. Vid.tomo 6.do V as 
cabulario. No feu Diccionario das An-, 
tiguidades Gregas, c Romanas quer 
o Abbade Danet, que Paludamento 
fofle veftidura militar , que refpondia 
ao que chamamos Cota darmas, e que 
era propria. dos Cabos mayores , e Ge« 
neraes do Exercito , eque por iffo craô 
chamados Paludati com differença dos 
foldados , que por veftirem hunia cfpes 

cie 
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cic de fayo, eraô chamados Sagati. 
Diz o dito Autor que cite fayo era 
aberto pelas ilhargas , com mangas cur- 
tas , como os que coltuma6 os Pintores 
dar aos Anjos, € naô paffava do embi- 
go. Conclue dizendo que era branco, 
ou vermelho , e que para Crafo foy de 
mao agouro o Paludamento preto, que 
lhe deraô quando foy à guerra contra 
os Parthos. Pullum ei (diz Valerio Ma- 
ximo) traditwm ef? Paludamentum , cum 
in prelium euntibus album , aut purpu- 
reum dari foleret. Efte genero de Palu- 
damento para ir pelejar com o inimis 
go naó devia de fer Opa roçagante, co- 
mo diz o Vocabulario no feu lugar. 
Vid. Alcobaça Illuftrada , pag. 216. 


PAM 
PAMPANGO ou Papango. Vid. Pane 
pango. 
PAN 


- PAN, era hum dos Deofes dos Egyp- 
cios, queo veneravad debaixo da figu- 
ra de hum Bode; e lhe chamavad Men- 
dês , porque na lingua Egypciaca Men- 
dês quer dizer Bode. Segundo efcreve 
Herodoto, eíte nome Mendês. naô fó 
era commuma Pan,ea Bode, fenaó tam- 
bem a huma Provincia, c Cidade do 
Egypto Inferior.Os povos da dita Pro- 
vincia punhaó ao Deos Pan no nume- 
ro dasoito Divindades,que haviaô pre. 
cedido às doze; co reprefentavaô com 
cabeça de cabra, e pernas de Bode;tam- 
bem fegundo o dito Autor, havia hum 
bode myfteriofo, cuja morte chorava 
todo o povo, como antigamente a more 
te de Apis, ou de Mnevis. 

Em Diodoro Siculo achamos que os 
Sacerdotes do Egypto em sprimeiro 
lugar fe confagravad a Pan, e nos feus 
Templos lhe dedicavaó figuras de Bo- 
des, para dar graças aos Deofes da fes 
cundidade da natureza , eda fua naçaô. 
Parece que os povos de Arcadia cone 
fundiraõ a Jupiter com Pan; porque af- 
firma Paufanias que O mayor, e mais 
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antigo dos Deofes da Arcadia he Pan. 
Como a Arcadia era terra de matas, € 
montes, naô he maravilha que do Deos 
dos montes, e dos matos fizeffem os Ar- 
cadios feu Deos: Montes, & nemora 
Deo dicari. Nos feus Faftos diz Ovidio 
queo Pontifice de Pan fe chamava Fla- 
men Dialis , que era o titulo do Pontifi- 
ce de Jupiter, caílim com Jupiter, é 
Pan fc reciprocava a Mageltade, que 
para a cega Gentilidade tambem chega 
a fer fermofo Deos hum bode, 

Os que com as Fabulas dos Antigos 
procuraó defcobrir ns mais occultos 
myíterios da Philofophia natural, res 
correm à etymologia de Pan, que no 
Grego quer dizer Tudo ,e com eftas tres 
letras decifraó o enigma do Univerlo. 
A parte de Pan, que da cintura para ci- 
ma tem figura humana, reprefenta o 
Cco,caintelligencia, que governa o 
Mundo; o roífto vermelho, e abrazado 
denota a Regiaô do fogo Elemental, as 
rugas, cacarranca as mudanças doar, 
as borraícas, e rigoro(as inclemencias 
das Eftaçoens , os cabellos faô os rayos 
do Sol; os cornos a Lua, que recebe 
todas as influencias dos corpos celeftes, 
e as communica à terra, Tem a parte in- 
ferior aípera, e cabelluda ; fignifica a 
terra com fuas hervas , arvores, e fron- 
dofos vegetantes. As duas pernas fap os 
dous Hemisferios, em que fe divideo 
Mundo; o ventre heomar; os pés de 
corno demoftraõ a firmeza, e eftabili- 
dade da terra, A pelle de Panthera, que 
lhe cobre os hombros,falpicada de man- 
chas redondas, he huma reprefentaçad 
do Ceo, femeado de Eltrellas; os fete 
calamos juntos moftrad os fete Plane- 
tas, e fuas Esferas a harmonia dos fe- 
te tons ,a dos feus curfos, e compaffa- 
das revoluçoens, (como advertio Cice- 
ro no fonho de Scipia6 ) o affopro, com 
que os anima, he o efpirito vital deftes 
Aftros. Na maô tras hum bordaô tor- 
cido , que denota a volta, que dã oan- 
no; feutemperamento fanguinho, e a 
lafcivia, com á perfegue as Nymphas, 
he impulfo da potencia generativa, in- 

clinada 
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clinada âmulriplicaçaô das en:idades. 
Os Poeras Latinos chamaô Pam Árca- 
die Deus. Menalius; Lyceus vens .Syl- 
varum Deus bicormis. Nemorum potenss 
Stvarum cultor. Ouium cujtos. Bicorne, 
ÍNumen. Capripes Deus. Agreftis fylvef- 
tria Numina Panos Velox pecorum Deus. 
Calamos , cicutas inflans, Montibus dif> 
curreregaudens. Pinu precinttus acutás 
Pinumenim arborem fibi facram habet, 
qua &r illum coronare folent. Letus , Rt- 
dens. Fangitur enim aljiduo rifu infigmis. 
Montanus. Montivagus. Semicaper. Pe- 
tulans. Procax, Da voz, que diffe O 
grande Pan morreo, Vid. mais abaixo 
na palavra Lharmo, . 

PANÁGIA. Vocabulo Grego, deriva» 
do, ecompofto de Pan, Tudo,e Ágios, 
Santo; val o meímo, que Totalmente 
Santo. Derad os Gregos efte titulo à 
Virgem nofla Senhora. No Relogio 
Grego fe declara a origem defte nome 
nefta fórma. Depois da Afcenfao do 
Senhor , quando os Apoftolos comiad 
juntos, deixava6 O primeiro lugar da 
mefa vago , enclle huma almofadinha 
com huma parte do paô, que elles cos 
miaó ; e acabada a mefa, pegavaó do di- 
to paô,co levantavaóao ar em memo- 
ria, e vencraçaô do Divino Meftre, 
dandolhe as graças, c depois de efpa= 
lhados pelo Mundo, cada hum delles 
oblervou em particular a mefma cere- 
monia até que por difpofiçaô Divina 
congregados no tranfito da Virgem,ao 
terceiro dia delle , dando depois da me- 
fa as graças ,e levantando o paô confor- 
meo oia s lhes appareceo a Senho- 
sa acompanhada de Anjos , c taô enle: 
vyados na admiraçaô , como levados da 
alegria, chamãraô paraa Virgem, di 
zendo: Panagia Deipara , adjuva nos, 
e correndo para feu feu fepulchro , naô 
achãraó feu Divino Corpo, donde infe- 
riraô que eftavaem corpo, ec alma no 
Cco. Dictinarium Sacruns Macri, fol, 
437.col. 1.2. a 

PANARUCAN. - Cidade principal de 
hum pequena Reino do meímo nome, 
na llha de Java, huma das-Ilhas da 
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Sunda, He de grande commercio. No 
termo defta Cidade ha hum monte de 
enxofre, que no anno de 1586.começou 
alançar fogo com taó grande violen= 
cia, que nefte primeiro incendio pereá 
ceraô mais de dez mil peíloas. Os mo 
radores fad Gentios. Mande/jo , viagens 
da Índia. 

PANÇA. Vid. tom.6, do Vocabulario, 
Tratar da Pança. Curare cutem. Juve. 
nal. Abdomini fervire, aílim como diz 
Cicero valetudini fervire. Homem, que 
fó tratada Pança. Abdomini natus. Cic; 
Abdomini addiétus. Grande Pança tem. 
Totus alvo conftat. In ventrem totus ef- 
fúdstur. Promuner ou eripit slli abdomen. 

PANCHARATI. Termo da Índia Por: 
tugueza. He o prazo de cinco dias, que 
(e deixa em Salfete, para começarem 
com arremataçoens, e fe fazerem fem 
afliftencia do Juiz, para todos os inte- 
reífados terem noticia, e concorrerem a 
ellas, 

PANDA: Deofa , cujo nomé fe deriva 
do Latim Pando , que valo mefmo que 
bro, defcubro, manifefto. Segundo 
Turnebo, erao Nume, que para a ane 
tiga Gentilidade Romana tinha a fua 
prefidencia nas portas das Cidades pa- 
ra asabrir. Segundo Arnobio , livro qi 
contra Gentes era o que abria os cami- 
nhos para os viandantes, Segundo Elio 
Panda he a mefma Deofa , que Ceres ,e 
fe deriva o feu nome à Pane dando. Mas 
fegundo Varro apud Gellium , lib. 13. 
cap. 22.4 Deofa Panda naô he a meíma 
que Ceres. 

PANETELLA. Cefar Oudin no feu 
Diccionario Caftelhano , e Francez dá 
a entender que he hum guifado de mios 
lo de paô. O P. Bento Pereira no feu 
Thefouro da lingua Portugueza lhe 
chama em Latim Offa , £. Fem. poderàs 
chamarlhe Puls panaria. 

PANNETES. Pannos vis, Trapinhos.Se-. 
gundo Covarrubias no feu Thefouro, 
Panetes faô humas bragas curtas , de q: 
ufaô curtidores, e pecadores. Bento 
Pereira faz mençaô defta palavra no 
feu Thefouro. 
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PANGIMAGÕGO. Na Gazeta de Lif- 
boa de 1720.8. de Fevereiro,nas adver- 
tencias em letra grypha efta6 as pala- 
vras feguintes: Raro fegredo Pangima- 
£º%º;0U0 Autor havia de efcrever ,ou 
o Compofitor havia de pôr Panchyma- 
gogo ,e nad E opina Vid como 6. 
do Vocabulario no feu lugar alphabe- 
tico. 

PANICAENS. Termo do Malabar. 
( Aos Meftres, que osenfinaó, a que 
chamaô Panmicaens , faô muy obedientes 
em moços, c depois de homens; em 
qquer parte queosachad, fe lançaó 

bruços diante delles, e os adoraó, 
como fe foffem idolos. Lamiad de Goes, 
Chronica delRey D. Manel, 1. parte, fol. 
29.€0). 3.) 

PANNO, Ou Pano. Vid. Pano, tomo 
6. do Vocabulario. Panno dozeno. He 
hum panno de lãa, fabricado no Reino, 
de feis palmos de largo, ordido com 
1200. fios, e por ifto fe chama dozeno. 
O Panno defocheno he hum panno, 
Como acima, mas mais fino, urdido com 
mil e oitocentos fios,e fe chama por ifto 
defocheno. Panno vintedozeno he hum 
panno como os ditos acima , mas muito 
mais fino que elles, ordido com dous 
mile duzentos fios, e por ifto lhe cha- 
maô Vintedozeno. 

PANORMIA , ou Pannomia. Collec- 
ção de lcys Ecclefiafticas, feita por Ivo 
Carnotenfe pelos annos de 1100. He 
palavra compofta do Grego Pan, que 
quer dizer Tudo ,e Norma ,ou Normis, 
que val o mefmo que Regra , ou ley, co» 
mo quem differa gs detoda a cafia 
de leis , ou de todas as leis Ecclefiafticas. 
He neceffario faber diftinguir efta Pan- 
normia de hum Compendio do Decre- 
to de Ivo Carnotenfe , feito por Hugo 
o Catalaô, e intitalado Summa dos 
Decretos de Ivo, porque fe valeraó do 
titulo de Summa dos Decretos , para dar 
a entender queo livro de Hugo cra dif- 
ferente da Pamormia, que nos antigos 
manufcritos (empre tem o titulo de 
Pannormia, e nunca o de Summa de 


Decretos. Doujat , Hiftoria do Direito 


Canenico. 


PAN 
PANOS de fegurança. Vid. mais abai- 
xo Segurança. 
PANPANGO , ou Pampango. ( Trin- 
ta Panpangos de Philippinas, que lhe 
differao. Queiros , vida do Irmaos Bafio, 
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PANTANA. Chularia. 74d, tomo 6. 
do Vocabulario. Dizia aqui hum ho- 
mem que elletomára ir morar a Panta- 
na; cperguntado porque, refpondeo, 
porque naô póde deixar de fer huma 
terra muito rica , para onde tanta gen- 
te manda o feu cabedal. 

PANTOMÍMO. Vid. tomo 6. do Vo- 
cabulario. Convem (diz Luciano) que 
faiba o Pantomimo a arte de expreffar 
as paixoens , e movimentos dalma , que 
a hotorics enfina, e que juntamente 
tome da Pintura,e da Efculptura as va- 
rias acçoens, geftos , e poíturas do ho- 
mem ,&c. Mais abaixo diz: Emfim, 
como dizia o Oraculo da Pythia,he ne- 
cefTario que efpeétador entenda fem 

uc fe falle do mefmo modo, que fe fe 
llara. Ifto meímo dizia Demetrio, 
Philofopho Cynico, que condenava « 
Arte de Pantomimo. Mas no tempo de 
Nero hum delles muy perito lhe pedio 
o naó condenaffe fem o ter vifto ,caces 
nando aos tangedores, que fe callaflem, 
reprefentou diante delle o adulterio de 
Marte com Venus com todas as cir- 
cunftancias do Sol,que os defcobria, de 
Vulcano, que lhes cftava armando ci« 
ladas , dos Deofes, que vinhaô ver o ef- 
peétaculo, de Venus toda confufa , e 
envergonhada, de Marte admirado ,e 
attonito, e finalmente tudo o mais da 
Fabula com taô viva expreílaó, que lhe 
pareceo ter vifto o calo naô reprefentas 
do, mas realmente executado , e diffe 
que o corpo, c as mãos do homem falla- 
vaô, Certo Principe do Ponto, que na- 
quelle tempo por huns negocios affife 
tia na Corte [ss Nero, gg de ver a 
notavel habilidade deíte Pantomimo, 
defpedindo-fe do Emperador, lhe pedio 
por mercê que lhe deixaffe levar com- 
figo homem taó deftro , e taô fingular; 
e vendo que o Emperador eftranhava a 
con- 


PAO 
confiança da fua petiçaõ, lhe diffe pôr 
defculpa: Senhor, tenho huns vizi- 


nhos taó barbaros, que naô ha quem en-. 


tenda a fua linguagem , eftc homem po- 
derã fervir de lingua, e com Íuasac- 
çoens lhes fará entender quanto qui- 


zer. 
PAO 


PAô. Outros Adagios do Pad. 

A* fome nad ha paó duro. 

Por muito paó nunca mao anno. 

Quem terã as maós quedas a paó 
frefco, e beringelas. 

Quem tiver muito filhos, e pouco 
pad, tome-os da maô , e digalhes huma 
cançaô, - 

A terra branca naó dã bom paó, 

Paô de lô. Vid. Lô, tomo 5. do Vo- 
cabulario. 

- Paô ;e Mefa. Saô os nomes de dous 
montes. da Ilha de Moçambique. O 
monte P4ó he alto, e redondo; o monté 
Mefa he comprido , e aflentado direito 
tem parecença com huma mefa. Pimen- 
tel, Arte de navegar, 1. ediçao , anno 
1699. à fol. 336. 

Paens de paíta , ou moeda de papel: 
Fazem os Chinas -huns paens de papel 
comtalartifício que parecem paens de 
ouro, e prata, etodasas vezes que fas 
zem memoria de (eus defuntos , ou os 
levaô a enterrar, ou os vaô praptear , ou 
vifitar fuas fepulturas, queimaô muitos 
enfiados deítas apparentes moedas, 
porque crem que as cinzas dellas fe 
convertem em paens de prata, e ouro, 
com que as almas de feus parentes. no 
Inferno alugaõ cafas, compraô de vef- 
tir ,ede comer, e peitaô ao Rey do In- 
ferno, feus miniftros, calgozes, para 
mitigarem feu rigor , eufarem com el- 
les de clemencia nos tormentos, € para- 
que lhes naô dilatem, masanticipem o 
tempo de fua tranfmigraçaó, fazendo 
que fuas almas voltem depreffa a viver 
outra vez, naô em corpos de brutos, 
thas de homens ; e effes grandes em le- 
tras, honras, eriquezas; tanta heaces 
gucira ,e ignorancia, que o Demonio 
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lhés tem metido na cabeça. Fr. Jacintho 
de Deos , Vergel de plantas, éc. fol. 205: 

Paens de ouro,  prafí. Os Chinas 
naô batemo ouro, ea pratá em moeda, 
mas fundidos em forma reprefentad a 
figura de hum batel, a que os Portus 
guezes chamaó paens de ouro , e paens 
de prata, Huns, e outros fa6 de varia 
quantidade; os de ouro de 1. 2. 10.€ 20: 
cruzados ; os de prata de meyo de hum 
de. 10, de 20. de 50, de 100,ede 500: 
cruzados. Fr. Jacintho de Deos , Vergel 
de plantas ; fol. 204: 

PAOs:T ermo da picaria.Sa6 dous pi- 
loens , que diftaô feis, ou fete palmos 
hum do outro , e fe poem na picaria em 
algum lugar , que a naô embaracem , e 
fervem para unir o cavallo, e fe lhe en- 
finarem todos os manejosaltos, comp 
curvetas, &c. 
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PAPA, Vid. tomo 6, do Vocabulario) 
Os Poetas Latinos chamaô ao Papa: 
Summus Pontifex. Pontificum maximus. 
Divini Paftor ovilis. Chriftiis Vicarius. 
Dei Sacer interpres. Venerabilis Orbis 
navita. Sceptra, vicesque Dei gerens, 
Summus Sacerdos. Romanus Pater. Tri- 
plici diademate cinétus. Triplicem gerens 


fronte coronam. Tergeminum cingit cui 


diadema caput. Divini Paftor gregis. 
PAPAGAYAR.Fallar como Papagayo: 
Efe dia , em que folemne 
Pintafilgando louvores 
Papagayafies caxetes. 
Oraç. Academ. de Fr. Simaõ, pag. 216: 
PAPALVO. Toleirao. Simpralhaõ, 
“Termo do vulgo, 
Mas para irmos defimentindo 
Estes famo/fos Papalvos. 
Otaç. Academ. de Fr. Simaó, 
PAPAMOSCAS. He tomado do Frans 
cez Gobemouche , porque o feu Gober 
quer dizer Papar,e Mouche he Mofca. 
Deraô os Francezes eíte nome a huma 
efpecie de Lagarticha, taó amiga das 
mofcas, que para asapanhar fe lança 
talvez de cima dasarvores. Nas Ilhas, 
Kij chama- 


112 PAP , 
chamadas Antilhas , ha muitas ; fao do- 
mefticas , entraó nas cafas , e na6 fazem 
dano algum. Em qualquer taboa , onde 
fe poem , eftaô efpreitando, e em vendo 
mofca, faltaô nella , até na mela as vaó 
bufcar nos pratos , e nas maós dos que 
eítaô comendo ; quando as vem noar, 
obfervad tados os Íeus movimentos, e 
em certo modo com a cabeça as feguem. 
Tema pelle raó bella, e taó limpa, que 
naô fazem nojo, nem quando pelo co- 
mer andaó. Com hunsovinhos do ta- 
manho de ervilhas propagaó,; e cubrin- 
do-os com huma pequena de terra, os 
deixaô chocar ao Sol. 

PAPAô. He o nome, com que fe mete 
medo aos meninos. /4d. Coco, tomo 2. 
do Vocabulario. 

O melhor Poeta hum coco, 

O melhor vate hum ri 
Oraçoens Academicas de Frey Simaó, 
fol. 334. 

PAPARROTADA. Comer de porcos. 

PAPA SANTOS. O) Hypocrita, que 
com affeetaçaó andar de altar emaltar 
rezando. Chamalhe aflim o vulgo chu- 
lJamente, porque parece que anda pa- 
pando os Santos. Senctorum eultor ex. 
guifitiori fêudio. Tambem do devoto, e 
amigo de fe encommendar aos Santos 
fe diz por galátaria q he hú Papafantos. 

párHtA. Epitheto de Venus, da 
qual diz a Fabula , que.antes de 
fer gente, foy eftatua. Contaõ os 
Poctas que Pygmalion, famofo efculp- 
tor, eftandoem Chypre, e vendo a pu- 
blica deshoneftidade das mulheres, de- 
terminou naó tomar mulher , e no mef 
mo tempo fez huma eftatua de marfim, 
que fahio taô fermofa, que fe namorou 
della ; e para fatisfazer O feu appetite, 
pedio à Deofa Venus (muito venerada 
na dita Ilha) que lhe quizeffe dar por 
cípofa huma mulher taô bella, como 
aquelta , que das fuas maôs fahira. Ou- 
vio Venus os feus rogos , e mudou a ef- 
tatua em huma perfeita moça, com a 
qual cafou, e della houve hum filho, 
tambem chamado Paphus, que edificou 
huma Cidade, e lhe deu , como tambem 


de quo tenet Infula numen. 
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à Ilha, o feu nome. Ovídio, li. 10. Me- 
tamorpb. verf. 297. Illa gl pt Sp 

o mefmo lu- 
gar levantou eftc Paphus hum Templo, 
c hum altara Venus, que poriflo foy 
chamada Paphia, à qual por muito teme 
po fó encenfo lhe offcreceraô em facri- 
ficio. 

PAPINHA. Vid. tomo 6. do Vocabu- 
lario. Dar Papinha a alguem, he o mef- 
mo que fazer delle tolo. He allufao à 
Papinha, que fe dãaosmeninos. Ali- 
quem lattare. Terent. Em outro lugar 
diz o dito Poeta, Sollicitanto, c> pollici= 
tando alicujus animum laciare. 

PAPIRONGA. Termo chulo. Fazer a 
Papironga aalguem, heomefmo que 
fazerlhe hum engano. 

PAPO, Vid. tomo 5. do Vocabulario. 

Outro Adagio do Papo. 

Vedela gorda ,e vermelha, pelo Pa- 
polheentra, que naô pela orelha. 

PAPOYAS,. Paos , que fervem de apa- 
relho para lançar acima as vergas da 
nao, Vid. tomo 6. do Vocabulario. 

PAPUSES, Calçado , de que ufaô to- 
dos os Orientaes de hum, e outro fexo; 
os homens trazem Papufes de couro 
negro ,ou vermelho, c as mulheres de 
veludo, ou brocado ; nem huns,nem ou- 
tros tem falto, tem todos hum beiço 
muito agudo , que revira para cima ,e a 
parte da fola, que volta, coftuma fer 
dourada, naóô tem palla, correa, nem fi- 
vella como todos os Afiaticos. 

PAPYRO. Naóô he o que em Portugal 
chamamos Papel. He huma cafta de jun- 
co, ou canna, que fe dá no Egypto ao 
longo do Nilo, cuja cafca bem rapada,e 
polida fervia aos Antigos de papel para 
efcrever. Chamarad-lhe Papyrus do 
vocabulo Grego Pyr , fogo, porque no 
Papyrus dos Antigos pegava muito fa- 
cilmenteo fogo. Papyras Nilotica , five 
c Egyptiaca. 


PARÁ, Rio grande da America. 7d. 
tom. 6, do Vocabul, ( Daqui veyo o 
nome, que os Portuguezes lhç po 
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de Graó Parà, ou Maranha6, oque 
tudoquer dizer - Mar Grande, porque 
Para tignifica Mar. Vieira, Hliftor. do 
futuro, 305. 

PARACLÉTICO: He o nome , que daô 
os Gregos a hum dos livros do Officio 
Divino, como quem diffcra Invecatorio 
do Grego Paracaltin invocar, porque 
contêm muitas oraçoens, ou invocas 
çoens aos Santos. Todos os dias ufa6 os 
Gregos deíte livro, porque na fua reza 
fempre tiraô delle alguma coufa. Veja o 
Leitor curiofo a Leaô Allacio na pri- 
meira differtaçaô aos livros Ecclefiaftia 
cos dos Gregos: 

PARADOR. id. Apparador, tom. i. 
do Vocabulario. 

PARAIMENTES. Termo antiquado; 
Vid. mais abaixo Parararmentes. 

PARAISO. Vid. tomo 6, do Vocabu- 
lario. Tema palavra Paradyfus muitos 
Outros fignificados. Quer dizer Adro 
de Igreja , ou cemeterio, porque nelle 
defcançaô os corpos em paz. Nolivro 
3. da Chronica Caflinenfe, cap. 28. do 
Abbade Dionyfio, que depois foy o 
Papa Vi&or III. fe diz, Fecst & atrsum 
ante Ecclefiam , quod nos Romaná confue- 
tudme Paradyfum vocamus.Com a autos 
ridade de Xenophonte, Plutarco, Phi- 
Joftrato, e outros,na fua Cofmographia 
pretende Eugubino provar , que Para- 
dyfus fignifica hum grande efpaço de 
terra, onde fecria muita cafta de ani- 
maes para a caça. Aulo-Gellio no livro 
2.cap:20. chama aeftes Parayíos Vi- 
veiros. Vivaria autem,que nunc vulgus 
a Junt quos Greci Paradeifous appel- 


PARANGUE. Nome de huma embar- 
caçaô, que ferve de condufir manti- 
mento na Cofta da India; ordinaria- 
meute naô tem pregadura, e he cofida 
com cairo, e do lume da agua para cima 
he de efteiras de palma, tem huma vela 
quadrada , e os mayores hum Penaó, ou 
“Vela Latina, carregaô mais de mil far- 
dos de arroz de mais de tres alqueires 
cada hum de Goa para o Canarã, c mais 
Portos, do Sul navegaõ todos os Ve- 
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roens mais de 800. deftas embarcações, 
que levaô fal, eoutras fazendas , e tra« 
zem arroz , além do que os Mercadores 
Canaràs códuzem nos feus Parangues, 
com Comboy Portugucz , e fem elle. 

PARANÇA: Antiga palavra Portugue- 
za. ( Nôs por boa Parança, e honra dé 
nôs. Mon, Luit: 4. part.pag. 56.) 

PARANYMPHA. À madrinha da noiva; 
Yid. Paranympho no 6. volume da 
Vocabulario. 

Dos feus balcoens fe veim nas claras 

lymphas 

Doris , donde a propria fermofura 
— Asbufcapara fuas Paranymphas. 
Man. de Far. c Soufa, Fabula de Nar- 
cifo, &c. Egloga 6. 176. verf. Em outro 
lugar diz o mefmo Pocta: 

Adorallas no Ceo por Paranyinphas, 

PARANYMPHAR. id. Apadrinhar; 
tomo 1. (A gravidade dos Autores, que 
me Paranymphaó. Crifol Purificat. fol. 
696. Em outros lugares defta obra ufa o 
feu Autor defte vocabulo: 

PARANYMPHO, id; tomo 6. do Vos 
cabulario; 

Deostem muito para dar; 
Que achaques de Paranymphos 
Para Nymphas fe fizeras 
Acho eu cá pelos meus livros. 
Obras metricas de D. Franc. Man? 
Camfonha de Euterpe 118. col.z; 

PARARMENTES. Termo antiquado: 
Notar, Reparar,parar cô a mente, e em 
certo modo fazer parar o entédimento: 


- Paraimentes ,eabriosolhos, e efguar- 


dai como vieraõ, &c. Lopes vida delRey 
D.Joaó I. part.2. cap. 151. Em outro 
lugar divide efte mefmo Autor a dita 
palavra onde diz (Dando a entender 
que naô parava em aquello mentes. Le- 
pes, da delRey D. Fernando , cap. 
140. 
PARASYNAGOGA: Junta, ou Con- 
pregação ilegitima.Conciliabulo. No 
ivro 5. De Fide Orthodoxa diz Nicetas 
de certo fogeito, fegundo a interpreta- 
çaô de Morello, Jd confeguatus eft, ut & 


- martyrii coroná exciderit, dr à Divis Pa- 


tribus, qui Niceam convenerant,eo nomi- 
K iij né 
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me condemnatus fit , quia feorfum Paraíyo 
nagogas convocares. 

PARAVAZ. Vid. tomo 6. do Vocabu- 
lario. Os Paravaz fa os pelcadores do 
Aljofar. Couto, Dec. 8. liv. 10. fol. 216, 
col. 3. 
PARDELHAS. Peixinho de agua doce, 
do tamanho de hum dedo ; tem humas 
rifcas pardinhas pelos lados. O povo 
coftuma jurando por zombaria, dizer 
Pardelhas, l 

PARDO. Vid. tomo 6. do Vocabula- 
rio. 

pardo. Cafa, e bofque de recreaçaõ 
dos Reys de Caftella perto de Madrid. 
No Thefouro da lingua Caftelhana,feu 
Autor Covarrubias quer que Pardo fe 
derive do Hebraico Pardes, que entre 
outras fignificaçoens quer dizer Bof- 
que de cafa, c tapado, eallega com Ge- 
nebrado, que nos Cantares de Salamaó 
interpretando efta palavra, diz, Pardas 
eftvocabulum Perficum , quod in omnes 
ferê linguas manavit pro horto pretiofo, da 
delício/o, omnium arborum genere confito. 

PÃREAS de mulher. V4d. tomo 6. do 
Vocabulario. 

Pareas, o tributo, homenagem,ou di- 
reito de feudo, que hum Principe paga a 
outro em razaó de reconhecimento, e 

| mayoria, Covarrubias deriva o Cafte- 
lhano Pareas do verbo Latino Parére, 
que fignifica Obedecer. Tambem como 
tem obfervado Briflonio no feu livro 
De figmificarione verborum , que ad Fus 
pertinent, os Jurifconfultos dizem Pa- 
rientia, por obfequio, e obediencia. 
Vid. Paragism no Lexicon Univerfal 
de Joaô Jacobo Hoffman. Seffenta mil 
XKerafins, que pagava de Pareas. Barros, 
Dec. 4. fol. 168. 

PARENTEAR. Ter parentefco,fer pa 
rente. Todos elles parentead comi- 
go. Ommes illimecum propinquitatis , vel 
cognationis , vel confanguinitatis vinculis 
mecum funt conjuncti, colligati , copulati. 
Santo Agoftinho, com quem parentca- 
va. Crifol Purificar. fol. 163. col.2. 
PARGANA. Vid. tomo 6, do Vocabu- 

ario. 


PAR 

Pargana, em outro fentido.(Quaren- 
ta foldados , para guarda daquella pars 
ana: Couto, Dec. 10. liv. 8. fol.uça. 
coh. 4. 

PÁ A DADE. aldade. Parilitas, 
atis. Fem. Aul. Gell. ( por terem fingu- 
Jar parilidade, e correfpondencia.Cri/ol 
Purificat. fol. 236. col. 2.) 

PARODIA. Compofiçaó Poetica, em 
que para fazer zombaria dealguem , fe 
dã hum fentido ridiculo aos mais gra- 
ves veríos de algum celebre Poeta. He 
vocabulo compofto do Grego Para ,e 
Odi Canto. 

PAROLÍM. Termo do jogo da banca, 
He quando o que pára, ganha a forte, 
ou carta,c entaô vira a bordinha da car» 
ta, e diz Parolim , ifto he , huma parada 
coma divida, 

PARONOMASIA.Vid. acima Adnomi- 
naçaó, 

PAROUVELLA. Termo chulo. /id, 
Parvoice. 

Direy feus mil parouvellas, 

Vede que tal me haveus feito. 
D. Franc. Man. Obras metricas Viola 
de Thalia, pag, 211. 

PARPADOS. id, no 6. tomo do Vo- 
cabulario, ralpebras, /%d. ctiam peíta- 
nas. (Aflombrar os Parpados, para avi» 
var os olhos. Eftrella Dominica, do P. 
Fr. Lucas de Santa Catharina.) 

PARPOTÍM. Na India Portugueza,he 
a pefloa do Capitaó, que tem em cada 
Aldea, para fe lhe dar conta do fucce- 
dido nella, e cobrar os feus percalços. 

PARQUE. Termo militar, derivado 
do Francez Parc. Hc o cercado,em que 
fóra do tiro da artelharia do inimigo fe 
poem a bagagem do Exercito , ou o cf- 
paço, em que fe aloja parte do Exercito. 
Septum bellicarum farcinarum. (O par- 
que para alojar hum regimento , naô des 
ve ter mais que 300. pés de fundo. Con- 
clufoens Mathematicas, no Collegio de 

Santo Antaá de Lisboa.) Tambem fc fa- 
zem parques para balas,polvoras,bom- 
bas, canhoens, &c. 

PARREIRA BRAVA.Vid.fuprá, Butua. 

-PARTEIRA. Vid, tom, 6. do RR 

ario. 


PAR 

lario. Em Hygino achamos que anti- 
gamente por falta. de Parteiras muitas 
mulheres morriaô no parto, porque 
lhes naó permittia o pudor recorrer x 
Múcdicos, e na Grecia havia huma ley, 
que às mulheres prohibia o exercicio 
da Medicina. Sendo ifto aflim, certa 
moça, chamada Agnodice, como gran- 
de genio,que tinha para cíta Íciencia,em 
trajo de homem eftudou, c aprendeo 
Medicina, e defcobrindo-fe às mulhe- 
res, que eftavad de parto, lhes afliítia. 
Os Medicos, privados do lucro das 
fuas vifitas, armãraó ao novo parteira 
demanda, eoacculáraõ de fe valer da 
liberdade do officio para criminofos 
commercios; € finalmente a fizerad 
condenar pelos Arcopagitas, mas em 
publico Senado manifeítou Agnodice 
a fua innocencia. Inftâraô os Medicos 
coma ley, que prohibia ao fexo femini- 
noa profiflaô da Medicina. Interpuze- 
raó as Damas de Athenas a fua authori- 
dade, ealcançãrad dos juizes que fe 
reformaflca ley; e aflim foy licito às 
mulheres de bem aprender, cexercer 
efte officio. . 

PARTICULAR. Hum particular , v.g. 
na cafa onde ha prefepio, querer hum 
particular. id. no 6. tomo do Vocabu- 
lario, Hum Particular, 

PARTIR. Vid. tomo 6. do Vocabula- 
rio, Partir nozes. Nuces dividere,ou di 
tribuere in partes. 

PÁRTULA. Deofa, que fegundo os 
Romanos prefidia nos partos com cui- 
dado de mãy, que eftava para parir; 
porque tinhaô outra Deofa, chamada 
Nacion, para tomar cuidado na criatu- 
ra no inftante do feu nafcimento. Naô 
era Partula o mefmo Nume, que Luci- 
na ,como parecco a Santo Agoítinho, 
fazendo mençaó della no livro da Ci- 
dade de Deos, onde lhe chama Partun- 
da. Segundo Tertulliano, governava, e 
regulava Partula o termo da prenhez. 
Lucina fazia fahir acriaturaà luz. A 
muito mais fe eftendia a fuperítiçad dos 
Romanos. Para no ventre materno ali- 
mentar o feto , tinhaó huma Deofa cha- 
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mada Alemone ; outra para O prefervar 
de todo o mal o nono mez da prenhi- 
daó ; efta fe chamava Nona ; e finalmen- 
te outra para confervallo até a hora do 
nafcimento, quando chegava a tomar 
dias do decimo mez, e chamava-fe Des 
cima. Partula, e , Fem. Dea , que puera 
periss preeffe credebatur. 

PARVO. Vid, tomo 6.do Vocabula-. 
rio, 

Adagios Portuguezes do Parvo. 

A cada Parvo agrada (ua pouíada, 

O parvo fe he callado , por fabio he 
reputado. 

PARVULÊZ. Rapazia. Puerslitas,atis, 
Fem. Seneca, Philof. ( Era fonho de 
quem delira, ou Parvulez de quem re» 
meda. Bernardes, Luz,e Calor , num. 

L. 
ai PAS 


PASCOÊLA. Vid. tomo 6.do Vocabus 
Jario. Chamaõlhe em Latim Dominica 
in albis, porque na Igreja primitiva por 
toda aquella femana andavaô os Bauti- 
zados veítidos de branco, como fe vê 
no Hierolexicon de Domingos Macro, 
verbo Baptifmus, fol. 69. col. 2.0u por- 
que no dito livro; Verbo Dominica,fol. 
228. col, 2. diz o mefmo Autor, Inhac 
hebdomada,Papa albe birro induitur. No 
mefmo lugar , fol. 229. acharão Leitor 
as razoens, porque efte mefmo Domin- 
go fe chama Dominica nova, Dominica 
poft albas , Dominica in albis depofitas , e 
Dominica Thome. 

PASGUATE. Chularia. Tolo. Tolei 
raõ. 
PASIPHAE,, filha do Sol, e da Nyms 
pha Perfeide, que teve por efpofo a Mi- 
nos , Rey da Ilha de Creta. Contaõ os 
Poetas que Venus irada, de queoSol 
defcobriffe o feu adulterio com Marte, 
defcarregára em Pafiphae a fua ira, e lhe 
perturbára ojuizo de maneira, que fe 
namorou de hum Touro.Com efta lou- 
cura na cabeça, metida em húa vacca de 
pao, ou de bronze, fabricada por Deda- 
lo, fe proftituhio a efte bruto, e delle 
houve o moníftro, chamado Minotau- 

IO, 
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ro, meyo homem, e meyo touro, quete- 
ve por domicilio o Labyrintho, e pot 
“Thefeo foy morto. Mas fe quizermos 
dar credito a Plutarco, na vida defte 
Heroc, era Tauro hum dos Cabos de 
Minos, e de todos elles o mais cruel 
para os moços de tributo, que de Athe- 
nas fe mandavaó a Creta. Quafi todos 
es Hiftoriadores entendem , que Pafi- 
phae , amancebada com efte Tauro, te- 
ve delle hum filho, que no feu nome di- 
vidio o de Minos do de Tauro feu pay. 
A Minos deu Pafiphae tres filhos, Ane 
drogcos, Ariadne,e Phedro. Na vida de 
Cleomenes, efcreve Plutarco, que em 
“Thalamo, Cidade dos Meffanios, tinha 
Pafiphae hum Templo com hum fa- 
mofo Oraculo; mas fem duvida o dito 
“Templo era confagrado a outra Pafi- 
phae, huma das Nymphas Atlandidas,e 
filha de Jupiter. No livro 6. da Eneida, 
ver(. 24. faz Virgilio mençaô da pri- 
meira Pafiphae, onde diz: 

Hlic crudelis amor Tauri, fuppoftaque 


furto 
Pafiphaé , miflumque genus , prolesque 
biformis 


Minotaurus inefê , Veneris monumenta 
nefande. 
Segundo Servio, o que deu lugar a eíta 
Fabula, he quecerto Efcrivad,ou Tae 
belliao,chamado Tauro,nas cafas de De- 
dalotivera copula com Pafiphae, fua 
namorada, e que depois dos nove me- 
zes fahiraô defte ajuntamento huns ge- 
meos, dos quaes hum fora chamado Mi- 
mos ,c o outro Tauro,que fe parecia com 
odito amigo de Pafiphae. 
PASMATÓRIA. O eftar pafmado. He 
termo chulg, 
Que otal pay fe determine 
Levallo por defafogo 
Rapaz à cafa do jogo 
A por-fe na Pafmacoria. 
Francifco de Souza de Almada na fua 
Satyra Moral contra vicios. 
PASSA-CALHE, Som Caftelhano, que 
fetoca com qualquer inftrumento de 
cordas. 
PASSADEIRAS. Saô huns tijolos, que 
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das paredes meftras vem fahindo mais 
altos que as telhas, e fervem aos pedrci- 
ros para pôr os pés a cada paílo, fem 
is o as telhas, quando vaô concer-= 
tarostelhados. Em Lisboa eftc inven+ 
to he moderno, e como naô cra ufado 
no tempo dos Romanos, naô temos pa- 
lavra propria Latina. 

PASSAMENTO, Vid. tomo 6. do Vo- 
cabulario. ( Eftando Sor Jeronyma em 
Paffamento. Hift. de S.Domingos a.parié 
liv, 1.cap. 15. fol. 33. col. 4. 

PASSAPÊ. O P. Bento Pereira faz a 
efte vocabulo fynonymo de Cambapê, 
porque no feu Thefouro da lingua Por= 
tugueza diz Paflapê Supplantati , ena 
fua Profodia, verbo Supplantatio, diz 
Cambapê. 

PASSAR. Vid. tomo 6. do Vocabulas 
rio, Te ferà neceffário paffar por hi.Ses 
rã neceffario que faças ifto. Lllud necef 

fario tibi faciendum eft. Forçolamente 

terás cfte caftigo. Hec pena tsbi fubeum» 

ni do Pai 
Adagios Portuguezes do Pafjar. 

Naô Gado dis mal, fem da fortua 
na me queixar. 

O que he duro de paflar, he doce de 
lembrar. 

Elles por fe vingar, paffáraõ imal.. 

Tu Ribeira, alta vas, naô te paíTas 
réy, naô me levaràs. 

Riotorto, dez vezes fe paífa. 

; Huma paffada má, quem quer a paf» 
a, 

Pela ponte de madeira, paíffa o doudo 
cavalleiro. 

For velho, que fejao barco, (empre 
paffa o vao. . 

Ribeiras de portugal, poucas, e mãs 
de paffar. 

Paffem os potros como os outros, 

Naô paífes o pé além da mad. 

Se naô como queremos, paffamos, 
como podemos. 

Rogarao Santo até paflar o barran- 
co. 

O rio paffado , O Santo naô lembra. 


do. 
Moeda falía, de noite paífa, 
O 
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O moço priguiçofo , por naô dar ho- 
ma paífada, dã oito. /4d. paílada, tomo 
6. do Vocabulario. , 

— PASSAVOLANTE. He tomado d 
Francez Paffevolant,que he Canhaô de 
pao bronzeado , que naô ferve fenaó de 
pôr medo, Chamaôlhe aflim,porque os. 
Francezes tambem chamaó Pa/favolan- 
tes aos foldados, que os Capitaens poem 
no lugar dos que lis » para dar mof- 
cra. Miles fuppofitus, ou [uppofitiws. 
(Hum paffavolante , e huma colubrina 
de pelouro de cento e cincoenta livras. 
Couto, Dec. 4. fol. 82.col. 1.) 

- PASSIONAL. Na Igreja primitiva 
chamavaôd os Chriftãos Pafionalia 

Jéripta huns papeis, em queeltavaõ cf- 
gritas as Paixoens dos Martyres, que 
tambem fe chamavad Sanétoralia, dos 
quaes fe originou o Martyrologio Ro- 
mano. Naquelle tempo fe coltumavad 
ler nas Igrejas os Aétos dos Santos Mar- 
tyres na fórma, que hoje fe lê o Marty- 
rologio, e nos primeiros feculos da 
Chriftandade, depois das ditas liçoens, 
fe fazia hum difcurfo encomiaítico, co- 
mo fe vêem muitas Homilias de Santos 
Padres, que entaó foraó recitadas. 

PASSIONARIO. No Inventario da 

Collegiada de S. Fauítino da Igreja de 
Viterbo fc rem achado ha alguns annos 
hum livro antiquiflimo intitulado Paf- 
Sionarium , em que eftavad os Euange- 
lhos da Paixaó de JESU Chrifto, que 
fe haviaô de cantar na Semana Santa. 

PASSOS. Para os Gentios paflarem da 

Ilha de Goa à terra firme, em varios lu- 
gares ha cinco portas,que os Portugue- 
zes chamaô Pafjos. Do que nelas paí- 
fagens fe obferva, Hugo Lintschotano, 
tomo 8, das Hiftorias da India Orien- 
tal, cap. 28. pag. 35.col. 2. diz o que fe 
fegue: Decammi, aliique c/Ethiopes 
Gentiles, qui Goe habitant , quando Con- 
tinentem gratiá merciums, petunt , five 
parandivittus cau/ã, in hifee portis , quas 
Pafjos vocant , fignum, quod brachio nudo 
imprimitur ,accipiunt. Revertentes idem 
oftendere debent ; pretinm autem libertatis 
tranfitus funt duo Bafaruci , diobols valos 
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reino sum dycos , foribeque. No. 
éte illi adoleftentem flatuunt., qui curam 
campamule pulfande babes , que ex tarri 
dependet, Hlanc loro pedi alligato fiepe du- 
Cit ,.e0 tinnitu vigiliam fuara indicaturas. 
Hujnfmodi autem quinque tranjitus nu. 
merantur. Unus ad Auflralem partem, 
unde ad Continentem, cd» Salfettam paffius 
ducit, Benefterim dictus, nunc Santti 
Jacobi Paflus, Secundus Pallus vocatur 
Siccus; tertinus, Pallus de Daugiin; 
quartis, Pallus de Norvwa ; quintas Paf- 
fus de Pangiin. 

PASTINACA. Peixe do mar. /4d. mais 
abaixo Uga no feu lugar Alfabetico. 

PASTOPHOROS. Certos Sacerdotes 
dos Egypcios, mais venerados que os 
outros. Deraó-lhe elte nome,porque le- 
vavaG omanto da Deofa Venus ,a que 
os Gregos chamavaó Paftos. Elta pala- 
vra tambem fignificava o leito, em que 
fe collocava a eltatua ds qualquer Di- 
vindade, Daqui nafce que Paftophorium 
ora fe toma pela cama, em que dormia o 
Prefeito do Templo,(fegundo S.Jero- 
nymo fobre Ifaias) ora fignificao man- 
to, ou capa Sacerdotal, e ora tomafe pe- 
lo Refeitorio, em que coftumavad 
ajuntarfe os Sacerdotes , como fe vê em 
Efdras , e nos livros dos Macabeos. 

PASTORÃL. Poema, ou reprefenta- 

ó , em que faziaô feu papel Paftorcs, e 

aftoras, Caçadores , Doeadoç] ar. 

dineiros, Lavradores , Satyros, Nym- 
phas, e outras peífoas campeítres, Nella 
fe ouviaõ fó soca de amantes, efqui- 
vanças de Paftoras , contendas fobre a 
primafia no cantar , ciladas de Satyros, 
raptos de Nymphas, e outros agrada- 
veis divertimentos. Defte genero de 
obras temos alguns exemplos nos Idy-= 
lios de Theocrito, e nas Eclogas de 
Virgilio. Os Italiagos em primeiro lu- 
gar, e atraz dellesos Francezes, repre- 
fentáraó Paftores no Theatro , e hoje as 
Comedias Paftoraes faô poemas Dra- 
maticos como as mais Comedias, com- 
poítos de cinco Aikos, ou jornadas, e 
cujo argumento he tomado da vida 


campeítre, 
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PASTURA, Paíto. Jd; no tomo 6. do 
Vocabulario. 
O Paftor , que da placida Paftura 
Recolhe o feu rebanho cuidadofo. 
Man. de Far. e Soufa, Aganippe,liv. 1. 
Centur. 6. Son. 43. 


PAT 


PATA. Vid. tomo 6. do Vocabulario. 
Andar à pata. Andar de pé , ou andar a 


Pe. , 

PATACHOCA. Nome, que dá o vulgo 
aos moços das Freguczias , (que fervem 
na Sacriftia. 

PATAS. Termo chulo, Vid. Tolo. 

pATÉL. ( Lhe fahio a caminho hum 
Patel, que he como juiz ,e cabeça das 
Aldeas. Couto, Dec. 7. kv. 8. fol. 154. 
col. 2. 

PATENTEAR. Manifeítar. Expor à 
vifta. Aliquid videndum exponere. Cic, 
Aliquid ante oculos fatuere. Idem. 

PATETE, ou Pateta, Vulgarmente 
valo mefmo que Tolo, Eftolido, &c. 
Parece derivado de Pato, ave tida por 
eftupida , como fe colhe de hum verfo 
Grego de Eupolide ém Atheneo,o qual 
traduzido em Latim, diz: 

Nifi Anferis hepar , aut fenfus habes. 
ldeft, fegundoa interpretaçaô do Or- 
nithologo, Nifi parum fapis aut non am- 
plives Anfere; e (como advertio Aldo- 
yrando no tomo 3. da fua Ornitholo- 
gia, lib. 19. pag. 126.) em Italia chama 
o vulgo aos tolos Cervells di Oca , como 
quem diz, Miolos de pato. Porêm nefle 
mefmo lugar diz Aldovrando que in- 
juftamente fe dã ao pato efte epirheto,e 
ém outro lugar prova que efte paffaro 
nada tem de tolo. 

Da mefma forte as patetas 
Das Mufas, fem mais miollo 
Arayva, que tem-de Apollo 
A vmgaraó nos Poetas. 
Oraç. Academ. de Fr. Simaó, pag. 333: 

PATÍBULO. Vid. tomo 6. do Voca- 
bulario. Commummente fe toma Pati- 
bulo por Cruz, porêm como para cafti- 
go de malfeitores tem a Juftiça humana 
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ufado de Cruzes differentes,nao era pas 
tibulo qualquer Cruz ordinaria. No 
feu Tratado, De Termentis, Jofeph 
Lourenço quer quehaja entre huma, e 
outra coufa alguma diftincçaó , e afim 
diz que Patsbulum he a parte da Cruz 
mais patente , onde fe eftendem os bra- 
ços;ea parte inferior, do madeiro pre- 
gada na terra, quer que feja a Cruz. Pa- 
tens, E tranfverfa pars , ubibrachia difz 
tenduntur, patibulum dicitur inferior, de- 


fixusque ftipes, Crux; hinc dicitur quiss 


patibulo Crucis affixns. rorêm no feu li- 
vro de Etymologias Latinas,verbo Pa- 
tibulum quer Voího que Patibulum fe- 
ja o mefmo que forca , a faber , hum ma- 
deiro direito, com duas pontas, ou cor-. 
nos na parte fuperior ao modo de Y. ou 
i Grego, Patibulum propriê idem efê ac 
furca, quonomine intelligitur rectus fti- 
pes , fed cum duobus cormbus , inter que 
facinorofi cervices interferebant ; exinde 
manus cornibus, feuramis alhgabantur. 
No livro, intitulado Eva , e Áve, pag. 
465. traz feullhutor outra fórma de pas 
tibulo , onde diz, Dous paos tambem 
direitos, e iguacs,que oblicavaô na fór- 
ma da letra X. na qual às quatro partes 
atavaô braços , c pernas , como por tra= 
diçaô temos fe fez ao Apoftolo Santo 
Andrê , alguns lhe chamavaó Patíbulo, 
Ho, que diz o Autor do dito livro, ferà 
aílim, mas à Cruz de Santo Andrê, for- 
mada ao modo de X. com dous paos 
atraveffados, fempre lhe ouvi chamar 
Apa, excepto na fegunda Antiphona 
das Laudes do Officio do dito Santo, 
Fera diz, Sufripe me pendentem in pati- 
o. . 


PATINHA. Paffarinho pardo , taô pe- 
queno, como hum pardal. 

PATINHO. Vid. tomo 6. do Vocabul, 

Tao Cyfne fora , como fou Patinho, 
Oraç. Academ, de Fr. Simaõ. 

PATO, Ave, Vid.tomo6. do Vocabu- 
Jario, Nas Ilhas Malucas ha huns paf- 
faros, quafi do feitio de patos, mas mais 
pequenos, e de grandes pefcoços todos 
ruivos. Temo bico grande, e com tan- 
tos debruos nelle, como quantos annos 

tem, 
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tem, porque cada anno lhe nafce hum: 
A femea, quando choca,naô fahe do ni- 
nho; eallia mantem o macho; perde alli 
toda a penna, e lhe nafce outra nova 
com os filhos, com quem juntamente 
fahe renovada. O macho he taô ciofo, 
que em quantoa femea eftà no ninho, 
naó deixa paffar ninguem por perto , e 
logo arremete a morder, principalmente 
mulheres prenhes,que perfeguem mais, 
Decada 4. de Couto , livro 7.cap. 10. fol. 
141.00).3.€4u 

PATÓ na Índia Portugueza he pone 


te. 

PATOS. Indios do Brafil, de naçaó 
Carsjós. Delles dá ampla noticia o P. 
Simaô de Vafconcellos nã vida do P, 
Joaó de Almeida, liv. 2. cap.4.pag. 121. 

PATRANHA. Vid, tomo 6. do Voca- 
bulario. Vid. etiam mais abaixo no feu 
lugar alphabetico. 

PÁTRIO. Vid, tomo 6, do Vocabulas 
tio. ( Deixando os patrios lares pelos 
defertos de Calahorra. Crifol Pursficat, 

fol. 574. col.1.) Vid, Lar tomo s.do Vo- 
cabulario. 

PATRIZAR. Conformarfe com o efty- 
lo da patria , imitar os pays, feguir o ge- 
nio da fua naçaô. Atégora fó em Joa6 
de Barros achey efte verbo. Parece que 
O tomou do Latim de Terencio, que na 
Comedia intitulada Adelph diz, » 
Crefipho, Patrizas; ou do Pfeud. de 
Plauto Scen. 6. onde diz: É é rien 
ris, fi patroffat filius. ( No fim do Prolo- 
fa I. Detia EA Joas de Barros, 
Parece que me obrigou anatureza a que 
Patrizaffe , e que prevaleceifo mais em 
mim , Erc. 

PAV 


PAVENCIA. Deofa da Gentilidade , à 
qualasmãys, € as amas encommenda- 
vaó feus Glhinhos, pera os livrar do me- 
do, chamado em Latim Pavor. Pelo 
contrario dizem outros que efta era a 
Deofa , que as mãys, e as amas invoca- 
vaõ,e com ofeu nome faziad cocos às 
crianças para lhes fazer medo , e tellas 
fugeiras. 
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PAUSA. Vid.tomo é.do Vocabulario; 
Sangria de paufa, Vid. Sangria. 
PAUSAGENS. Termo de madeiramend 
to. (Que faô as Eftrellas , fenaô huns 
floroens de ouro, e luz , que remataõ , e 
diftinguem as Paufagens do madeira- 
mento, e forro da Cafa de Deos pela 
parte de baixo. Bernardes , tom. 3. dos 
Noviflimos , pag. 424. col. 1.) 
PAUZARI. He onome de humas pe- 
dras, que vem de Babylonia, onde fc 
criaô. Sa6 raras. Pauzari quer dizer 
Liza. Efta pedra pofta fobre os rins 
tem virtude efficaciílima para quebrar 
a pedra, ctirarador em breves horas, 
po a fuppreffad baixa, pofta fobre a 
iga, He muito cftimada de todos os 
Principes da Afia. Curvo , Memorial de 
varios fimplices , pag. 9. 


Pk 


PÊ. Cerró numetb de Syllabas para 
a harmonia,e confonancia do Verfo Las 
tino, Grego,&c. Na fua Profodia Bono 
niéfe, livro 4.cap.1. pag.6g.traz o P.Ri- 
ciolo alguns nomes deítes metricos pés, 
até os de quatro fyllabas inclufivê,e naô 
mais, por lhe parecer fuperfluo o fazer 
mença6 dos pés de cinco,e feis (yllabass 
na6 at efte parecer o erudito Jacobo 
Micyllo, porque no feu livro intitula- 
do De Metris, ou De Remetrica, traz 
os nomes até de feis fyllabas; ftoque 
no feu Lexicon Philologico chama ef- 
tas Sizygias, ou ajuntamentos de no- 
mes Curiofidade dos Gregos defneceffaria, 
acho que naó he totalmente defprezi- 
vel, quanto mais que naô ha coufa no 
Mundo, que naô or ué algum nome. 
A»s mais pequenas Eftrellas dá Deos 
feus nomes : Nusmer at multitudinem 
larum, é omnibus ess nomina voca. Pal. 
146. 4. Entre nôs creaturas mortaes até 
o nada tem muitos nomes; os Caftelha- 
nos, como nôs, lhe chamaó Nada , os 
Latinos Nihil, os Italianos Niente, os 
Francezes Rien, os Inglezes Nothing, 
os Alemaens Nichis , os Gregos , 
ou Miden , os Hebreos Epbes , ou sr 
É 


Áão se adiado cá 
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mah; cem qualquer idioma parece me- 
lhor dar às materias nomes proprios, 
doque defcrevellas com circunlocuçaõ. 
líto mefmo podemos experimentar nos 
pés dos vertos Latinos; mais graça tem 
odizera palavra Digitos he hum Ana 
peito, do que dizer, Digitos he hum vo- 
cabulo de tres Íyllabas, das quaes as 
duas primeiras faô breves,.e aultima 
Jonga; tudoifto quer dizer de hum ja- 
o Anapeflo; do mefmo modo mais 
val dizer na Profodia Latina Facere 
he Tribraco, do que dizer que he hum 
infinitivo, que confta detres fyllabas 
breves, caílim dos mais. Suppoftas fx 
tas razoens, poremos aqui os nomes 
Grego-Latinos, que Jacobo Micyllo, 
Quinciano Stoa, Aldo Manucio , e ou+ 
tros eruditos Efcritores tem-dado a to- 
do o genero de palavras, que com difFe- 
rente quantidade,e numero de fyllabas 
entraô em verfos Latinos. 
Pes monofjllabos. 
At, Ut, In, Sed, Bis, Vel,Cur,Cor. B. 
Mens,Mors, Mars, Nix,Nex,Nox, L. 
Pês Difjllabos. 
Spondeus, LL. ut velox. 
Chorcus, feu Trocheus, LB. Bella. 
Pyrrichius BB. Mare. 
Jambus BL. Polos. 

Pês trifyllabos, 
Daêylus, LBB. Lumina, 
Tribrachus, BBB. Nemora. 
Anapeftus, BBL. Dominos. 
Bacchius, BLL. Peribit. 
Antibacchius, LLB. Clamare. 
Moloflus, LLL. Gaudentes. 
Amphibrachys, BLB. Furore. 
Amphimacrus , feu Creticus, LBL, Car. 
mex, 
Scholius, B:.L. Recurfus. 

Pêstetr afjllabos. 
Proceleusmaticus, FBBB. Miféria. 
Difpondeus, LLLL. Regnaverunt. 
Dijambus, BLBL. Revinxerant. 
Choriambus, LBBL. Celicolas. 

Poeon primus, LBBB. Refpicite. > 
Poton fecundus, BLBB. Remittitur. 
Pceon tertius, Bor. Minitantur. 
Pocon quartus, BBL. Iniquitas. 
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Antipeítus, BLLB. Refulgere. 
Dichoreus, LBLB. Predicare. 
Jonicus à maiore, LLBB. Deducere, 
Jonicus à minore, BBLL. Retinebant, 
Epitritus primus, BLLL. Renafientes. 
Epitritus fecundus, LBLI.. Protalerunt. 
Epitritus tertius, LLBL. Predixeras. 
Epitritus quartus, LLLB. Refpondere. 
Pês Pentafyllabos. 

Moloflofpondeus , LLLLL. Viffrix for 

tune. 
Othius, BBBBB. Facere mala, 
Calotypus, LLLLB. citas pertranfit. 
Parapocon, LBBBB. Diffimilia, 
Spondeocreticus, LLLBL. Internuntios. 
Periambus, BLBBB. Amicitia, 
Mefobrachys, LLBLL. Exiftimabas. 
Hyperbrachys, LBLLL. Dirigebantur. 
Melomacer, BBLBB. Reminifcere. , 
Probrachys, BLLLL. Reducebantur. 
Hegemofcolius, BBBBB. Redimicula, 
Dochimus, BLLBL. Recrude/ceres, 
Pyrrichianapxítus, BLBSL. Tibicinibus, 

Si fequatur confonans. 
Antiftrophus, BLLLB. Recordabantwr. 
Sympleftus, LLBBB. Infundibula. 
Anticyprius, LBLLP. Literatura. 
Jambodaétylus, BLLBB. Ruinofior. 
Spondcofcolius, LLBLB. Ver/u decora, ' 
Muficus, BBLLB. Fluviorumque. 
Antiperiodicus, LBLBL. Multitudinem. 
Hegemocreticus, BBLBL. Puerilitas, 
Periambodes, BLBLL. Rubens rofeturms. 
Cyprius, BLBBL. Novos homines. 
Spondeodaétylus,LLLBB.Fulgent fidera. 
Dorifcus, LBBLB. Bella tremenda. 
Amxbxus, LLBBL.Celos fersens. 
Strophius, LBBBL. Semianimes. 
Choreobachius, LBBLL. Ceca voluptas. 
Diphyes, BBLLL. Puer ignorans. 

Pês Hexafjllabos. 

Dicanius, LLLLLL. Exacerbati fiunt, 
Dichoreus, BBBBBB. Refugit animus. 
Caniolatius, LLLLLB. Succedit adverfa. 
Ciniocreticus,LLLLBL./7manes belluas. 
Caniobachius,LLLBLL.Et filve virétes. 
Caniodaétylus, LLLLEB. Jmmerfos fin. 

Etibus. j 
Caniantidaétylus, LLLEBL,Conf2antino- 


polis. 
Caniof- 


Caniofcolius, LLLBLB. Pugnabunt 
in Orbe. 
ps LBBBBB. Funera re- 


Sm 

Dad lncuii: LBBLLL. Irruit in 
Gallos. 

Anaprftomoloflus, BBLLLL. Rediens 
ex bello. 

Dilatius LLBLLB.Ozmnes reverentur. 

Lariocreticus, LLBLBL. Addikta f- 
Gs, 

Creticolatius, LBLLLB. Lufitanos 
vince. 

Dicreticus LBLLBL.Pellerent impios. 

Creticobachius, LBLBLL. Aferunt 
dolores. . 

Bachiolatius,BLLLLB.Dolores lenire. 

Bachiocreticus, BLLLBL. Et ille pef- 
fime. 

Dibachius, BLUBLL. Labores,& umbre. 

Scoliocanius,BLBLLL.4mabat indig- 


nos, 

Scoliochoreus, BLBBBB. Beneque re. 
dolet. 

Anapeftochoreus, BBLBBB. Boreas 
frigidus. 

Chorcodaetylus, BBBLBB. Mare per 
IMUIUIA. 

Choreofcolius, BBBBLB. Gravia mi- 
nante. 

Choreantidaétylus, BBBBBL. Initia 

avent. 

Latiochoreus. LLBBBB. Preflare po- 
terit. 

Bachiochoreus, BLLBBB. Iniquos fu 


ere. 

Aisapeelpod dy lia; BBLLBB.;Rapiens 
omnia, 

Chorcantibachius, BBBLLB. Facere 
landanda, 

Chorcobachius, BBBBLL. Regereco- 
bortes. . 

antenas LBLBBB. Perfidum 
verit, 

Scoliodafkylus, BLBLBB.Refiflit hor. 


ridus 
Anspaftofcolius BBLBLB. Abiensre- 
ente. . 
Cloreocreticos, BBBLBL. Pedibus 


ambulans. 
Tom. 1L 
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Diodaftylus, LBBLBB. Optima my 
nera. 
DiantidaCtylus, BBLBBL. Animi pietas. 
Daftylofcoltus, LBBBLB. Corripir 
amantem. 
Penlunatada BLBBBL: Cracessque 


Mol ofochoreus, LLLBBB. Dum tel. 

us tremust. 

Bachiofdaétylus, BLLLBB. Averns 
Julphura. 

Anapeftolatius, BELLLB. Cupiens 
turbare. 

Chorcomoloflus, BBBLLL. Renovar 


ardores. 

Cretiofcolius, LBLBLB. Improbos do- 
mare, 

Scoliocreticus, BLBLBL. Dacesque 
territi. 

Latroícolius, LLBBLB. Miftere vene- 
na, 

Scoliobachius, BLBBLL. Sed aftra 


micabant. 

Bachiofcolius, BLLBLB. Sceleftos fox 
vebat. 

Scoliolatius, BLBLLB. Patrarepre- 
clara, 

ade credo; BBLLBL.Deditus 


ludicr 
Creticodaseylas, LBLLBB. Lunaque 
lumine. 
Creticanaprítus, LBLBBL. Parvulos 


jugulans. 

Daétylocreticus, LBBLBL. Turbida 
turbidis. 

Brachianapxítus,BLLBBL.Reducens pue- 
ros. 

Dackylolatius, LBBLLB:Vulnera, plagas« 

e. 

Amapafigbeciiai:, BBLBLL. Scele- 
rumque vindex. 

Latiodaétylus, LLBLBB. Feftiva car- 
mina. 

Latiantidaékylus, LLBBBL. Vitare fcopu- 
lo. 


s. 

Dactylobachius, LBBBLL. Bellaque fé 
quentes. 

He neceflario faber que nos nomes fo- 

breditos Dilatius quer dizer Geminus 

Latius,e Dicanius, id molofjus. 
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. PEAL dacalça. À parte da calça , que 
cobreo pé. Udo, onis, Mafi. Martial. 
Porêm he de advertir,que Udo, ou aa 
mo querem outros) Odo era hum calça- 
do de lãa, ou de linho a modo de efcar- 
pim. Na fua Profodia diz o Padre Ben- 
to Pereira, Udo, o elcarpim , ou chinel- 
la, ou Peal da calça. Pedale, vs. Neut. ou 

fafiia pedalis, 


PEC 


PEÇA , que fc poem à viola. Vid.tomo 
6. do Vocabulario. /3d. mais abaixo 
Som, 

Peça de Artelharia. No (eu livro, in- 
titulado Eva ,e Áve, parte 1. cap. 21. 
fol. 102. diz feu Autor que peça de Ar- 
telharia deriva o renome de Peça com 
jogos de ouro, e pedras preciofas, por- 
quea crucldade lhe dá eftimaçaô igual. 

PECÊGO. Vid. tom. 6. do Vocabula- 
rio. Da Perfia,donde veyo,tomou o no- 
me, por iffo lhe chamãraô os Romanos 
Malum Perficuns. A figura da folha he 
taó femelhante à do coraçaô , e da lin- 

ua do homem, que os Sacerdotes do 

gypto tinhad dedicado efte fruto à 
fua grande Deofa Ifis, por entenderem 
que he o mais perfeito fymbolo, e jero- 
glyfico de huma fyncera affeiçao. 

PECEYO de fazenda. No Regimento 
da fazenda acho efta palavra, no Regi- 
mento dos Contadores das Comarcas, 
cap. 94. mihi pag. 77. mas della fó pof. 
fo dizer o que diffe Accurfio, ad li ver- 
ba fuperfiua Cod, de Donationibas : Non 
intelligo hec verba , Ec. 

- PECO. Vid. infra. Fequo. 

PECUINHAS. Remoques. Ditos mali- 
ciofos. Termo familiar. 

PECULIAR. Vid. tomo 6. do Vocabu- 
lario. 

peculiar, he palavra Latina de Pecu- 
“liaris, proprio, particular. ( Pronun- 
ciaçoens proprias, e Peculiares noflas. 
Orthographia de Duarte Nunes de L aó, 
pag. 8, 
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PECÚNIA. Defta palavra, que em Las 
tim fignifica toda a caíta de dinheiro, 
ufamos às vezes no difcurío familiar, 
Fulano tem muita pecunia, efta obra 
neceflita de muita pecunia, &c, Deriva- 
fe Pecunia do Latim Pecus , gado, ma- 
nada, rebanho, porque todaa riqueza 
dos Antigosera muito gado groflo , e 
miudo, vaccum, cabrum , evelhum , rc. 
Parece que em memoria delta primeira 
pecunia os Athenienfes ( fegundo ef- 
creve Macrobio) nas fuas moedas cu- 
nhavaõa figura de hum boy ; e no livro 
18.cap. 3. diz Plínio que Servio, Rey 
dos Romanos, o qual foy o primeiro, 
que mandou cunhar moeda de cobre, 
fez imprimir nella a figura de huma 
rez. Tambem he de advertir que por 
cíta palavra Pecunia, os Antigos naô 
entendêraô fempre qualquer genero de 
mocda, mas fó moedas de cobre; e por 
ifTo na vida do Emperador Alexandre 
Severo, cap. 33. diftingue Lamprídio o 
ouro, e a prata da pecunia, Scenicis,nun- 
quam aurum , nunquam argentum , vix 
pecuniam donavit ; (xreum duntaxar 
nummum hãc voce indigitans )diz nef- 
te lugar Joaô Hofman, interpretando 
ao dito Autor. 

PECUNIA. Para os antigos Romanos 
era a Deofa,que prefidia no dinheiro ,e 
que a gente invocava para grangear ri- 
quezas; tambem adoravaó hum Deos, 
chamado Argentino , do qual diziad 
queera filho de pecunia. Dee Pecunie 
(diz Santo Agoftinho, liv. 4. De Civir. 
Dei, cap. 21.) commendabantur,ut pecu- 
niofi effent.(Kodem,ibidem tefte) c /- 
culamum , & ejus filinm irgentnum 
Deos habebant Antiqui. 

PECUREIRO. /&4, Pegureiro no tom. 
6. do Vocabulario. O padre Bento Pe. 
reira no Thefouro da lingua Portugue- 
za diz Pecureiro. 


PED 


PEDEGALLO, Herva. Vid. tom. s.do 
Vocabulario. 
Pedegallo, na feje, he hum ferro, que 
defce 


PED 


dece de huma travefla entre os varaes; € 


no paquebote prende no jogo diantei- 
ro, para andar cm quatro ródas. 

-. PEDESTRE. Coufa de pé , que anda a 
pé: Pedeftris ,e,1s. Neut. Vic. Liv. 

Soldados Pedeítres, Infantaria. Pe- 
deftres copie. Cic. 

Monros duzentos mil eras pedeftres. 
Andrê da Sylva Maícar. Deftr. de Hef 
panha, liv. t. Oir. 25. 

Eftatua pedeítre. O contrario de 
equeltre. Eftatua em pedeítal, e naô a 
cavallo. Statua Pedeftris. Plin. 

Chama Cicero à Profa. Pedeftris ora- 
tio,e dos verfos , que parecem profa, e 
com eftylo humilde, diz Horácio, Mu- 
faPedeftris, 

PEDINCHAD , Ou Pedintad. Termos 
do vulgo. Grande pedinte. Gravis ,ou 
moleftus mendicas. 

PEDINCHAR., ou Fedingar. Termos 
do vulgo: Importunss precibus cibum ex= 

cere , ou vitam stare. 
gd Vid. mo 6. do Vocabula- 


Outros Adagiosdo Pedir. 
Quem muito pede, muito fede. 
É Peixe de Mayo, quem: to pedir , dá- 
o 


Mais pedir , g mendigar , que na for- 
ca pernear. 
De mim digaô, e a mim pidaô. 
a Bem fey o quedigo , quando paô pi- 
o 


Para o bom pede; para o mao defeja, 

A mulher, por rica que Íeja, fe he pe- 
dida, mais defeja. 

Pedir mefa, fe diz das peíloas do 
Santo Officio, quando pedem que os 
ouçaô no defpacho ordinario , para aí- 
fentar nas (uas confifloens;, ou às revo- 
gar, e para tudo o. que entendem que 
faz a bem das fuas caufas. 

- PEDRA. Jd. tomo 6 do Vocabulas 
rio. io | : 

A pedra da coroaçaô. /id. Coroa- 
çaô, tomo 2. do Vocabulario. 
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PEGUILHO. “Termo chulo. Tomar 
peguilho para alguma coufa. /id. Mo- 
tivo. Occafiad. p 


PEI 


PEITA. Antigamente queria dizer 
Tributo. (Nunca em fuás terras deitou 
Peita. Lopes, vida delRey D. Joaô 1. 
part. 2.cap. 193. 
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PELASGO. Filho de Jupiter, e de 
Niobe ( fegundo Acufilao ) para dar a 
entender que era dos mais antigos mo- 
radores da Grecia, dizia Hefiodo, que 
nafccra Pelaígo da terra. Autochton. 

PELASGOS. Tiveraô efte nome os 
mais antigos moradores da Grecia , que 
eraô Nomades,ifto he, Paftores,que mu- 
dayaô de domicilio; era efte nome to- 
mado do Fenicio Paleut-go , naçaó fu- 
gitiva, da qual ainda ficava na Grecia 
alguma noticia. Foy chamada Pelafgia a 
Theffalia,o reloponnefo,o Epyro, Lef- 
bos; e outra Regiaô confinante coma 
Cilicia, &c. por razaó das diverfas co- 
lonias deftes povos.Diz Herodoto que 
rinhaô huma linguagem barbara, a qual 
provavelmente era a Fenicia. Final- 
mente por Pelafgos fe entendiaô geral. 
mente todos os Gregos, como fe vê ncf- 
te verfo de Ovídio, Metam. lib. 13. 
verí. 128. 

di rar cum veftris valuifent vota Pe. 

afBi. 

PELEO, Filho de Eaco , e de Egina, 
houve de Thetis a Aquilles, que foy 
chamado Pelides. Foy hum dos mais 
caítos homeris do Íeu tempo. Querido 
de Hippolyta , mulher de Acafto, e por 
ella folicitado ao adulterio, defengana- 
da da fua indigna pretenfaô, foy accu» 
fado ao marido, que-o levou a hum de. 
ferto, e defpojado de todo o genero de 
armas, o expoz à voracidade das feras, 

Lij dizen- 
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dizendo: Se fores innocente , livraràs. 
E tando já para fericomido dellas, lhe 
mandáraó os Deofes por Mercurio hu- 
maetpada fabricada por Vulcano,com 
aquáLte livroudo perigo. Contaôd ou= 
tros cíta Fabula por outro modo , e fa- 
zem della huma hiftoria , ou da hiftoria 
fizeraô huma Fabula, 

PELIAS, filho de Cretheo, Rey de 
Theffalia, e irmaó de Efon, pay de Ja- 
fon, mas naô de legitimo matrimonio. 
Apodetou-fe do Reino, fem refpeitar o 
direito, que a elle tinha feu fobrinho 
Jafon, e para fe livrar defte Principe 
moço, muito valerofo, o induzio a hir à 
conquiíta do Vellocino deouro. Me- 
dea, para fe vingar de Pelias, fez que 
fuas proprias filhas o defpedaçaffom, 
Diz Hygino que -Medea para o remo: 
çar, lhe tirara das veas todoofangue 
velho, que tinha, e lhc infundira outro 
novo, mais fabril mas que fem embargo 
defta transfufad o deixdra morto. Ovid; 
liv.7. Metamorph. Fazem outrosa Pe- 
has, filho de Ncptuno, e de T'yró, filha 
delRey Salmoneo. Vid. Ovid. Metas 
morph. lib. 7. Valer. Elas. Argonant. lb 
1. verf. 22. art 

PELICA, Vid. Pellica, tomo 6.do V'o- 
cabulario. (Com Pelicas defte, ouda- 
quelle animal, de preciofas zebellinas, 
&c. Fr. facintho de Deos,Vergel de plan: 
tas, pag. 208. gi “ 

PELION. Monte da Thefalia perto 
dos montes Ofla, e Olympo. Dizem 
que antigamente. eftava junto com ó 
monte Oeta, do. qual ficou feparado 
com hum tremor da terra. Defte monte 
diz Ovidio, Faftor. 5. 

Pelion Amonie mons ef obverfus in 

Auftros, sia 
Summa virent pinu,cetera quer« 
cus habet. 

PELIONA, ou Peleona. Pendencia de 
palavras. Porfiada altercaçao. Tomar à 
peleona por alguem. Defendello. Pug- 
nar por elle. Hechulo. 

PELITRAPO. O que anda esfregalha- 
do. O que anda roto. Hechulo. 

PÉLLA. Antiga Cidade de Celefyrias 
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Teve Bifpo, fuffraganeo dos Bifpos de 
Jerufalem. Er 

pella, Cidade da Macedonia. Diffe- 
raô os Antigos quenella nefcêraõ Fi- 
lippe de Macedonia,e Alexandre Mag 
no, a que Juvenal chama relleo, 

Unus Pelheo juveni non fifficit Orbis, 
Na Paleftina ha outra Cidade chama- 
da pella, c ha outra do meímo nome nã 
Acaya. Strab. lib. 16. Plin. lib. 4. 

PELOPS, filho de Tantalo, Rey-da 
Phrygia, e de Taygete; que feu pay 
“Tantalo fez'ataffalhar, e fez dos feus 
membros prato-em hum banquete, que 
deu aos Deofes. Unicamente Ceres 
provou defta cruel iguaria, acçaô que 
aos mais Deofes caufou tad grande hor- 
ror, quetornando a ajuntar todos os 
membros: de Felops, mandáraô a Mer- 
curio foffe bufcar nos Infernos a fua al- 
ma, co puzeraó em pé. por terlhe Ceres 
comido a carne do hombro direito, en- 
caixáraólhe outro de marfim, que de- 
pois deelle morto; foy prefentaneo re- 
medio de muitos males.Foy muito que- 
rido de Neptuno, que lhe deu huns ca- 
vallos immortaes, com os quaes venceo 
na carreira a Oenomao, Rey de Elida, e 
cafado com Hippodamia , filha do dito 
Rey, ficoi fenhor do Reino. Efcreve 
Luciano que por fer bem apsífoado,foy 
Felops admirtido à Mefa dos Deofes. 
Vid. Ovid. lib..6. Metamorph. 

PELORO, ou Peloris. Hum dos tres 
Promontorios de Sicilia, ao Norte de 
Italia: chamaólhe hoje Capo di Faro, ou 
Pharo de Mejjina. Teve efte nome de 
hum Piloto, á que Anibal matou, por 
parecerlhe que lhe fora traidor mas 
conhecendo depois a fua innocência, 
em fatisfaçao do aggravo"lhe levantou 
huma eftatuá em lugar cminente ná cof- 
ta do mar de Sicilia , e lhe poz o (eu nos 
me Peloro, Peloro. Pelorus; à Mafc. Def- 
te monumento diz Silio Italico lb. 14: 
verf. 79 é À tn E . 

Celfis atenofatollit fê male Pelorais, 
Peloro tambem he o nome de hum ca- 
vallo , que pela fua agilidade foy cele- 
bre nos jogos Circenfes ; fazendo men- 

çaó 
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çaô delle, diz Silio Italico, De ludis 
Scipiomis, lab, 16. verf: 355. 
Lertius equata currebat fronte Peloro 
Cancafus , ipfe alper , nec quicervicis 
amaret 
Adplanfe blandos fonitus , claufumgue 
cruento 
Spumens admor/u gauderet mandere 
ferrum, 
At docilis freni , & docilis parere Pe- 
lorus 


Non unquam efufum finuabat devius 

axem, 

Sed levo interior firingebat tramite 

metem, 

PELOTAÓ. He tomado do Francez, 
Peloten, que fignifica Novello; e fegun- 
doa Etymologia de Menage, fe deriva 
do Latim Pila, que para nós he Pela ,e 
aílim como no idioma Francez Peloton 
em termos militares he huma efpecie de 
novello de gente de guerra , ou hum pe- 
queno corpo de quarenta , ou cincoen- 
ta foldados,que fe poem entre os efqua- 
droens, para os fuftentar, ou nas em- 
bolcadas dos desfilados , ou em outros 
poítos, que naó neccflitaó de Terços 
inteiros; aflim na milicia portugueza 
Íupponho que Pelotav val quafi o mef- 
mo que Troço. pelotaó de gente de 
pi Avmatorum globus, à. Mafc.Tit. 

su. 

PELOTEIRO. O que tem loja de pel- 
les de animaes, como faô Tigres, An- 
tas, &c. Pellio , ons. Mafi. Plaut. Tero 
ofhcio de peloteiro. Commercium pel- 
lium facere. Pellionis artem exercere, 
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PENAR. Caufar penas, Vid. renalizar 
no tomo 6. do Vocabulario. 
renavalhe a lembrança 
Ver fugir da eperança oejperado. 
Man. de Far. c Souza, Fonte de Aga- 
nippe, part. 3. Ode 23. 88. verfo. 
PENEIRA. Vid, tom. 6. do Vocabula- 
rio. Ver por peneiras, he o meífmo que 
vermal, ver efcaffamente, como fe a 
quem olhafle para algum objefto, lhe 
Tom. II. 
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puzeffem huma peneira por diante, efte 
talo veria muito mal, Per incerniculun 
afpicere, 

PENEIRAR-SE tambem fe diz de quem 
menea o corpo de huma maô para ou- 
tra, id. Pavonada , tomo 6. do Vocas 
bulario. 

PENÊLOPE. Filha de Icaro Lacede- 
monio, e de peribea. Dizem que lhe foy 
dado efte nome por razaô de humas 
aves, chamadas Penelopes, ou Galinhas 
da India; e que primeiro fe chamava 
“irnéa , nome tomado do Grego Arnais 
tai, que valo meímo , que Regeitar ou 
Engeitar , porque foy engeitada de feu 
pay,o qual fabendo do Uraculo que 
fua mulher reribea havia de fer mãy de 
huma filha, que hum dia feria a deshon- 
ra de feufexo, a fez expor em huma 
corrente de agua , fechada em huma ar= 
ca. Mas as ditasaves ouvindo os vagi- 
dos da pobre criança, impelliraó com 
fuas azas a arca para a praya,e depois de 
furar com os bicos a arca, por algum ef« 
paço de tempo lhe acodiraô com o fuf- 
tento. Cafada com Ulyítes foy o elpe- 
lho da fidelidade conjugal ,e o cxem- 
plar de huma inexpugnavel Caftidade. 
Nos vinte annos da aufencia de Ulyf- 
fes foy requeftada de muitos trincipes, 
cativados da fua belleza ; mas ella para 
fe livrar dos feus rendimentos,hia dila- 
tando o cafamento para quando aca- 
bafle atea, queeítava ordindo ,e com 
artificiofa aítucia desfazia de noite o 
que tecia de dia ; e aílim o foy entreten- 
do com efperanças até o regreflo de 
Ulyffes, que entrando na fua cafa dif- 
farçado em ruítico, os matou a todos. 

Notavel he a variedade das opinio- 
ens fobrea pefloa de renelope. Huns, 
como Homero ,e outros Poetas do feu 
parecer, reprefentáraó a Penelope co- 
mo modelo da continencia ; outros cos 
mo Duris Samiano, Paufanias, e Hora- 
cio,falláraô em Penelope,como em mu- 
lher impudica, e proftituta. Porêm nas 
fuas Laconicas diz o mefmo 'aufanias 
que Icaro feu pay della em fítio tres les 
guas diftante de Sparta levantou em 

Lis me- 
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memoria de Penelope hum fimulacro 
ao pudor PA da dita fua filha, a 
qual (tendo na fua maô a eleiçaô , antes 
quiz hir com feu marido a Itaca, que fi- 
car com feu pay em Lacedemonia, Os 
Poetas Latinos chamaô a Penelope 
Kcaria, Icaris, Icariotis. Cafta Ulyfis 
conjux. Duficilis procis. Jlufos doita fu- 
gare procos. Noturno folvens texta diur- 
na dolo. 

PENNÍFERO. Coufa que traz pennas, 
ouazas. Penniger ,a um, 

O filho , que a feu padre tanto ama , 

Toma as azas Penniferas de argento. 
Andrê da Sylva Mafc. Deftruiç. de 
Hefpanha, liv. 1. Oit. 37. 

PENSAMENTO. Jd. tomo 6, do Vo- 
cabulario. Trago ilto muito no penfa- 
mento. Hleret mi: hec res in vifceribus, 
& medullis, Cic. 

PENSAR de alguem. ( Que apofen- 
taflem comíigo, e penfaffem del muy 
bem. Vida do Condeftab. Nuno Alvares 
Pereira ,fol. 62.col. 2.) Vid. Trato, Dar 
bom trato. 

PENSIONARIO. id, tomo 6. do Vo- 
cabulario. 

Penfionario , he tomado do Francez 
Penjionaire,mas com diferente fentido, 
porque nos Collegios de França Pen- 

fionaire refponde ao que cm Portugal 

chamamos Porcionifta. Em Caftella tem 
outro fignificado, porque no feu The- 
fouro diz Covarrubias , verbo Penfion, 
Communmente llamamos Penfion cierta 
cofa impuejta fobre los frutos de algun Be- 
neficio Ecclefiaftico por gracia, y concef- 
Sion de Su Santidad, y Penfionario el que 
la paga. Daqui tomou Penfionario no 
idioma Portuguez outro fignificado, e 
fe diz da peíloa, que paga à outra quale 
quer coufa, como fe fora Penfar que lhe 
deve. Na pag. 153. o Autordo livro 
intitulado Eva ,e Ave , confiderando a 
dependencia, que o Entendimento cem 
dos fentidos, lhe chama. Faculdade Pen- 
Jionaria a quem mais nos períegue. 

PERCA. Peixe de agua doce. Dizem 
que tambem o ha no mar, Perca,e, Fem. 
Plin. (Perca peixe regalado. Bento Per, 
na fua Profodia.) 
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PEONAGEM. Gente de pé. Peditatus, 
us, Mafc. Cic. Vid. Infantaria. (Entra o 
Baylio, affombrando a terra com caval- 
los ,e Peonagem. Vida de D. Er. Bar- 
tholom. liv. 3. cap. 15. fol. 136. col.1.) 
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PEQUIM. Vid. tomo 6. do Vocabula- 
rio. Na Relaçaô das fuas viagens, pag. 
429. dã Thomàs Herbert huma muito 
mayor idêa defta Cidade da que fe pó- 
de tomar do que outros viandantes ef- 
crevêrad ; porque diz que Pequim tem 
de circuito trinta leguas de Alemanha; 
e que nefte efpaço encerra muitos mag- 
nificos edificios, muitos ricos maufo- 
leos, e mais de vinte e quatro mil fepul- 
turas de Mandarins, dos quaes a menor 
he digna de eftimaçaô; tem Pequim ou- 
tras tantas Capellas douradas,além dos 
tres mile oitocentos Templos, dedicas 
dos à idolatria ; tem mais portas do que 
dias o anno, cento e vinte praças,ou lu- 
gares de feira, mais de mil pontes de 
cantaria fobre agua, boa de beber. Dif- 
taalgumas 30. leguas de famofa mura- 
lha, edificada por EIR ey Crifnagol, ou 
(como querem outros) Zaintzon, 117. 
Rey da China. Dizem que pelo de 
vinte efete annos trabalhãraó neíta 
obra fetecentos e cincoenta mil ho- 
mens. Yid. Muro fuprã. Tudoifto diz 
Herbert; mas na fua nova Relaçaó da 
China, traduzida do Portuguez em 
Francez, capit. 17. pag. 275. 276. &c. 
o Padre Gabriel de Magalhaens faz 
huma defcripçaõ de Pequim, muito di- 
verfa,e muito menos pompola. O mef- 
mo fazem varios Autores fidedignos, 
PEQUO , ou Peco. 4d, Peco, tomo 
6. do Vocabulario. ( Homens de boa 
linhagem faô preferidos para todos os 
officios Seculares, e Ecclefiaífticos; e 
quando livre alvidrio os levou a de- 
linquir,e a fer viciofos,faô como os po- 
mos , que chamamos Pegros, de huma 
boa arvore, nos quaes parece que a na- 
turcza Peccon , e faô mais culpados, e 
odiofos que os ruíticos. Eva, e Ave 
de Macedo, parte 2. cap. 13. fol. 337. 
PER 
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PERCUDIR. Termo antiquado, deri- 
vado do Latim Percutere, tocar , ferir. 
(Até que Deos Percudio ao feu Primos 
genito. Lopes, vida delRey D. Joaõ I. 
Cap. 151.) 

PERDAS. Yid. tomo 6. do Vocabu- 
lario. A vez dos perdoens de Ribade- 
neira. Em Caftelia he o que o vulgo de 
Portugal chama 4rrebentar o Diabo, 
e he beber huma vez de vinho depois 

e dadas as graças. Os Caftelhanos lhe 
chamaô A vez dos perdoens de Riba- 
dencra, porque pelo que dizem , certo 
Cavalheiro de Galiza deítc appellido, 
vendo o defcuido, que tinhaô em dar 
graçasa Deos depois de comer, confe- 
guira de hum Summo Pontifice que 
qualquer peíloa , que depois de dadas 
praças a Deos depois de comer bebeffe 

uma vez de vinho, alcançaffe cem dias 
de perdaô , para defta forte os obrigar a 
agradecer a Deos os benefícios, que 
fempre eftà fazendo , daqui lhes veyo 
chamaremlhe A vez dos perdoens de 
Ribadenera. Vid. Arrebentar fuprã. 

PERDULARIO. Y4d. tomo 6. do Vo- 
cabulario. 

Dos fegredos das Mufas Perdulario. 
Oraç. Academ. de Fr. Simaô, pag.68. 

PERENNE , ou Perene. Vid. tomo 6. 
do Vocabulario. Homem Perene, 

Na Farça, inritulada O Fidalgo À- 
prendiz, entra hum eftudante dizendo, 
O claro humor de Pyrene em dipluvios 

fragantes candidize ,borde , efmalte , re- 
toque , aromatize, 

Ouvindo ifto, diz Dom Gilao Meftre, 
«yo , efte homem vem perene. 

Obras metricas de D. Francifco Man. 

Viola de Thalia, 243.col. 2. 

PERICIO. O mez Pericio dos Mace. 
donios refponde ao noflo Fevereiro. 
Os Syrioso perfilháraô em memoria-de 
Alexandre Magno; ou para dizer me- 
lhor, os Macedonios o introduzirad na 
Syria, depois de fojugada, aflim como à 
mayor parte das Cidades , c rios da Sy« 
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ria puzeraô os nomes das Cidades, € 
rios de Macedonia. 

PERIGALHO. Vid. tomo 6. do Vocar 
bulario. 

Perigalho. Hetambem termerde nas 
vio. Saô humas cordas , que fahindo dé 
huma polé , prefa no tope do maíto da 
mezena, fuitentad o extremo fuperior 
da verga da mezena. 

PERILO. He onome, ques Portus 
guezes daó a huns remates dos telhados 
da China, que faô de forma Pyramidal, 
dourados, e taó agudos , que nelles naô 
podem poufar os paffaros. (Com rema« 
tes de Perilos de bronze. Fr.Jacintho de 
Deos, Vergel de Plantas, &rc. 247.) def 
crevendo os telhados de humas falas do 
Palacio do Emperador da China. 

PERIPSÉMA: He palavra Grega, val 
o mefmo, que coufa vil, e defprezive),e 
mais propriamente Efcumalho, e Éico; 
ria de metal. À imitação de S. ; aulo,que 
na Epift. 1. ad Corinthios cap. 4. diz: 
Faitus fum omguum Perspjema, quando 
nos queremos humilhar , às vezes dize- 
mos em Portuguez : Eu [ou o Peripfema 
defte Mundo ; funda-fe efte modo de fal- 
lar em que antigamente os Gentios em 
tempo de pefte, ou de outra geral cala- 
midade coftumavaõ facrificar a Neptu- 
no hum homem ,c lançando-o ao mar, 
diziao: Eftonofirum Peripfema. Suidas, 
Jd efi nofirum purgamentum, ac falutaris 
vittima: E aflim no lugar allegado que 
ria S. Paulo dar a entender que era a vi- 
&ima de todos os crimes , e más obras 
do Mundo. 

PERLINCAFUSES. Palavra chula, da 
qual hoje ufaô alguns por difcurfo con- 
fufo , e fem fentido coherente; o que Os 
Francezes chamaô Galimatias, e em 
Latim fe poderá chamar, Verborum fi+ 
nitws inanis , nullá fubjectá fententiá , vel 
fisentiá. 

PERLUSTRAR. He tomado do verbo 
Latino Perlufirare , ver tudo , ver bem, 
correr huma terra , vendo tudo o que fe 
faz. 

Antes que vezes tres o louro ápolio 

Perlnftre com feu cocheo Ceo rp 

ndr 
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Andrê da Sylva Mafcar, Deftr.de Hef- 
panha, liv. 2. Oi. 24 

PERMIA. Principado nas terras do 
Mofcovita, cuja Metropoli he Perza, 
ou Pers. Os povos deíta Provincia 
faô quali todos falvagens , e idolatras. 
Os mais delles adoraõ o Sol, a Lua, e as 
Eftrellas; ainda aflim, como entre elles 
ha alguns Chriftãos, no reinado do 
Duque Joaô Bafilovitz deraó-lhe hum 
Bifpo ; porêm quando começou a fazer 
fuas funçoens , o esfoláraô vivo. Toda 
efta terra he taô apaucada, e chea de la- 

goas, que no Eftio fe nad póde andar 
porella; fó no Inverno he praticavel, 
quando rodas as aguas cítaô congela- 
das. Nenhum genero de paens produz, 
porque a gentc naô cultiva a terra. Vi- 
vem das feras , que mataó na caça, e naô 
bebem fenaô agua. Naô ufad de dinhei- 
ro. Em lugar de cavallos tem caens,que 
puxaõ. 

PERNAS decarro. Saô os paos de fó- 
ra, em que fe metem os caibros, ou des 
grao, À 
PERNIL. Vid, tomo 6. do Vocabula- 
rio, No feu Diccionario Lufitano Lati- 
no Agoltinho Barbofa faz pernil fy- 
nonymo de prefunto. 

PERNOCTAR. V4d. Pernoitar , tomo 
6.do Vocabul. ( Pernottava com os 
Clerigos na dita Igreja. Crifol Purificar. 

fol. 664. col. 2.) 

PERPETANA dos peixes. Vid. Barba- 
tana, Nofeu Diccionario Lufitano, fo 
bre a palavra Perpetana, diz Agoltinho 
Barbofa que outros lhe chamaó Efpa- 
dana, 

PERPETUIZADO, € Perpetuizar,Vid, 
Perpetuado, e Perpetuar. 

Se parece que por vós Perpetuizado 

Seja o cuidado meu de vós alcança. 
Man. Tavares,Ramalhete juvenil, Ly- 
ra 1. fol. 82. 

No Mundo a divulgada 

Fama Perpetuais do vojo nome. 

Man. Tavares, Lyra 1.fol. 59. 

PERSEO. O das Fabulas nafceo do 
Sol, e deu Danaé , filha de Acrife, Rey 
dos Argivos Ho qual ouvio dizer ao 
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Oraculo que o filho, que da fua filha 
nafceria , algum dia o mataria, com q 
medo deite defaftre encerrou Acrife a 
dita filha em huma torre de cobre, ou 
outro metal, para que naô pudceíie ter 
commercio com homens. Eta cautela 
foy inutil, porque Jupiter, que a na- 
morava ,a foy vilitar transfigurado em 
huma chuva deouro, e da vifitareful- 
tou o nacimento de Perfco. Acrife, que 
do fucceflo teve noticia, mandou fe- 
char a mãy, e o filhoem huma arca, e 
ordenou aos criados que a deitaflem no 
mar. Mas efcapáraó do naufragio , aju» 
dados dos pefcadores,que topáraó com 
a ditaarca nadante perto da Ilha de Se- 
riphe, onde foy Períco criado por Di- 
&ys, irmaô de Polydeétes, Rey da dita 
Ilha. Perífeo, feito mayor, foy muito 
querido dos Deofes; deu-lhe Minerva 
o feu efpelho para eícudo, c Mercurio 
lhe deu asazas, que trazia na cabeça, e 
nos pés , com huma catana , forjada por 
Vulcano,com a qual obrou notaveis fa- 
çanhas. Com oditoefcudo, ou vendo 
nelle como em hum efpelho a imagem 
de Medufa , que com as Gorgonas, fuas 
irmãas , eftava dormindo, a avg 
pelos cabcllos, lhe cortou a cabeça , e fe 
poz em falvo. Depois na volta pela cof- 
ta de Ethiopia, vio a Andromedo em 
rifco de fer devorada por hum monftro 
marinho ; emovido de piedade para ef- 
ta mileravel, que as Nercidas em vin 
gança do defprezo, que fizera fua mãy 
da fua fermofura, haviaó atado a hum 
penedo, puxou da catana, e de hum 
golpe o eftendeo, c com huma vifta dos 
olhos de Medula o converteo em pe+ 
dra. 

Naó fômente nas armas , tambem nas 
letras fe aflinalou Perfeo, porque no feu 
tempo florecérad as fciencias na Efco- 
la que elle fundou no monte Helicon 
para a inftrucçaó dos moços; oque aos 
Poetas, e aos Aftrologos deu motivo 
para o collocar no Cco entre os Aftros. 

Na peffoa de Períeo temos a idêa de 
hum grande Capitaó,porque nas armas, 
em que temos fallado, temos outros 

tantos 
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tantos Jeroglyficos das-boas qualida- 
des, que. hasde. ter, para acometer 
grandes emprezas, € fahir bem dellas; 
coma entre outras a prudencia fymbolis 
zada no efpelho de Minerva,que a Per- 
feo.fervia de efcudo; a tortaleza de ani- 
mo, junta com 3 prompta exccuçaô , ef 
tava figurada no alfanje, forjado por 
Vulcano, enasazas, que recebera de 
Mercurio; co que fe diz da cabeça de 
Medufa, que fixando os olhos no obje- 
é&o, o petrificava, he que na realidade o 
aípe&o de hum Heroe deftes he fuffi- 
ciente para pôr terror nos animos , e fat 
ger a gente paítnada, e immovel, como 
fe- fora de pedra. Os Poetas Latinos 
chamaõ a Períco Inachides , Abantiades, 
em memoria dos Reys Argivos Inar 
co,c.Abante, dos quaes trazia fua Ori» 
gem maternastambem lhe chamado 4cris 
Sioniades de Acrife feu avo. Os outros 
Epithetos, queos mefmos lhe daô , faô, 
Danacius Hevos, Aliger, permiger alatus 
beros. Danacia proles. Jove natns. Me 
dufe vittor. Interfeétor ai. Inachii fa- 
za fanguine proles, Gorgons Auricome 

juperator. ; 
..- PERSÊPHONE, He nome que os Poe» 
tas deraô a Proferpina: Deriva-fe do 
Grego -Perfupbêni, id elt; a Phtrovai 
apbenos , ferensdivitias, porque debai- 
xo daterra-vem as riquezas. Perfepho- 
ne ,ou Perfephona , fegundo Propercio, 
que diz ,hv. 2, L. 13.ver/..24. ) 
- nd? fis magna, mei , fitresfunt, pompa, 
deli, o À 7 
Quos- ego Perfepbone -maximu 

dona feram. 

Vid. Proferpina. Loo vo! 
“ PERSICO. Ordem Períica. ( Termo 
dá Archite&ura. ) He o nome de huma 
ordem de columnas, ufada dos Gre- 


gos, quando em lugar do cano, ou fuf- « 
te da columna -Dorica puzerad figuras - 


decátivos para fofter O architrave, e 
mais peças , que o aconipanhad. Proces 
de o principio da' ordem Períica do 
bom fucceffo da batalha;, que Paufanias 


deu aos Perfas. |O) Lacedemonios para « 


monumento da Íua vitoria: com as ar- 
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mas dos feys inimigos levantáraS huns 
trofeos , e depois os reprelentáraó 
com figuras de efcravós, que levavaó o 
architrave das fuas cafas,, Afim como a 
Ordem Jonica foy efcolhida.para as 
Canatidas, por fer.mais conveniente 
para mulheres, aflim fe valem os Archia 
teétos da Ordem Dorica para,com ella 
reprefentar os Perfas, Fehbien, Princis 
pios de Arciiteitura. 

PERSUASIVEL. Vid. Perfuadivel, to= 
mo 6. do Vocabulario, ( Razoens per< 
fuafiveis, para fe crer piamente. Crifol 
Purificativo,fol. 638. col. 2.) 

PERTIGAL, Vid. Portugal. 

Gambaftes a Pertigal 

7 Por Caftilha, 
Egas Monis em humas Coplas à fua 
Dama. : 

PERTIGUEIRO, À razaô, porqueno 
tomo 6. do Vocabulário, verbo Perti- 
guciro, naô admicci Pertica palavra La- 
tina, que fignificafle o pao das bandei- 
ras dos antigos Romanos, foy porque 
no Calepino naó achey Pertica neíte 
fentido :. porêm tenho depois achado 
Autores Latinos claíficos, que ufaô de 
Pertica nefte, ou em outro fentido;, fe- 
melhantea eftc. Quinto Curcio Jib. 4 
cap. 2. tama Pertica pelomafto; em que 
fe punha o:façho, ou final para osfolda- 
dos. Tubá ( diz efte Avror ) cumrafira 
movere velet ;fignum.dabat, cujus fonns, 

plerumque - tumultuanisum fremitu 
exorsente , hand fatis exandiebatur ;. ergo 
perticam , que undique confpici poífes, ju- 
prapretorium flatust, exqua fignsm emi- 
mebat pariter .onmibus confpicuman ; obfer- 
vabatur ignis noche, fumus interdiss. 
Ovidio; Faftorun ,: lib. 3. verfu 113.0 
traz claramente por pao-de bandeira, 
faltando dasde Romulo; «1. 
Nonillicelo labentia ficuatenebant, » 

Sed fia; que magnum perdere cria 
eu men, erat, 0. 
o E ce » fed serat reverentia 

' wno, Ts 

uantum munc Aquilas cermã ha- 
here tuas. 
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Pertica fijpenfos portabat longa mani- 
dos, Se: ) 
Unhe maniplaris nomina miles habet, 
Dos Pertigueiros de Caftella temos de 
tmais á noticia, .que fe fegue. Rodrigo 
Mendes da Sylva- no feu Catalogo 
Real, c Genealogico de Hefpanha, fol. 
101. falando delRey D. Affonfo XII. 
de Caftella diz: Ao de 1328. hizo en 
Burgos nueva criacion de Condes en Caf- 
tilla , cuyo titulo dio de Traftamara, Le- 
mos ,y Sarria à Dom Alvaro Núnes O- 
forio , fu deferaciado valido , Mayor domo 
mayor , Adelantado ,y Pertiguero mayor 
en tierra de Santiago (vocablo Gallego, lo 
propio que Defenfor, Alferes, y Tujticia, 

dignidad , derivada de los Romanos. 
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PESCADINHA. Diminutivo da peícas 
da. Humas faô mayoresqueoutras , e 
chamaó-fe Pefcadinhas mamonas. No 
livro de Pifcibus , verbo Afellus minor, 
defcreve Aldovrando alguns peixes, 
que tem femelhança com'os que em 
Lisboa chamamos Pefcadinhas, porêm 
ainda duvido que falle nellas. 

PESTE. Vid, tomo g.do Vocabulario. 
Com muita razaô chamaõ à Pefte como 
por Antonomafia, o mal, porque naô ha 
mal fobre a terra', que tenha com a Pel- 
-te nem comparaçaó , nem femelhança. 
No mefmo ponto, que featea em hum 
Reino, ou Republica efte fogo arreba- 
tado, e violento, faô viltos os Magiftra- 

-dos attonitos, os povos affombrados ,o 
governo politico fem fórma, a juítiça 
fem obediencia, as Artes fem exercício, 
as familias fem concerto, as ruas fem 
«concurfo ; porque tudoarrafta , e atro- 
pella o pefo , e grandeza de calamidade 
taô horrivel, Anda a gente toda fem 
diftincçao de eftado,ou fortunia,affoga- 
da em amarguras mortaes ;padecendo 
ao mefmo tempo, hunso mal, outros o 
temor , tropeçando todos, a cada paífo 
ou coma morte, ou como perigo. Os 
que hontem enterravaó a huns, hoje faô 
levados a enterrar , cahindo talvez fo» 
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bre os mortos na mefma fepultura 
aquelles, que acabavaô de os meter nel- 
la. Eta elegantifima defiripçao da Pef 
te he do Padre hrancifio de Santa Ma- 
ria, Autor da Iuftoria dos Padres L.oyos, 
na pag. 271. Falta outro tanto, que O 
Leitor curiofo poder ver no lugar al» 
legado. 

PESUNHOS. Pés grandes. Chulo, 
Vid. Pefunho, tomo 6. do Vocabulario, 
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PETINTAL. Efta palavra feacha em 
huma confirmaçaó de hum acordo, que 
os Marcantes de Setuval fizerad, para 
tirarem dez reis por milhar dos feus ga- 
nhos para a Capella do Corpo Santo 
da dita Villa; e a folhas 2, verío do li- 
vro das brochas de prata do Regiftro da 
dita Capella fe acha feguinte, (Por às 
vezes fe moverem algumas demandas, 
diffcrenças contra os Mareantes , Ar- 
raes,e Petintacs&c. )eíta cófirmaçaô foy 

lo Senhor Rey D. Joaó III. em 7. de 
Junho de 1529. Tambem fe faz mençaô 
da palavra Petintal em huma carta de 
privilegio, por via de contrato celebras 
do com os Maritimos da Villa de Setu- 
val pelo Senhor Rey D. Joaõ o primei- 
ro;a qualcarta eftà nodito livro das 
brochas . de prata da mefma Capella; 
mas na dita carta naó fe declara o pro- 
prio fignificado de Perintal , porque fó 
diz ofeguinte a folhas 14. ( Fazemos 
comos Alcaydes: Marinheiros, e Ar= 
raes, e Petintaes, Galeotes,que para ifto 
foraô efcolheitos de Setuval, cfeu ter- 
mo, &c. ) Ibidem. Hum Petintal haja 
tanto como hum Galeote. 

Nolivro velho pois do regiftro da 
mefma Capella do Corpo Santo a fo- 
lhas 15.eftã à margem a declaração fes 
guinte; Petimtaes (ab Calafares , e a fol, 
18. verfo cftã outra 'declaraçaô defte 
teor , Petintaes da terra era nome Galles 

go, éfechamaó em noflo Portuguez 
Carpinteiros na Ribeira, Efte contras 
to, que ácima fedifle, he aquelle,; em 
que falla a-Decifaô de Phebo , parte 1. 
Decifione33:. os: 

Em 
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Em huma carta de confirtnaçaô de 
privilcgios, queeítà no dito livro das 
brochas de prata, a folhas eis, diz a 
confirmaçaô do Senhor Rey D. Joaô 
III. neíta fórma: (Os Pefcadores, Are 
racs , Mareantes, e Patintaes da Villa 
de Setuval me enviárad dizer, &c.) 
E em outra carta, inferta nefta do Se- 
nhor Rey D. Manoel fe diz o feguinte: 
(Arraes, e Pefcadores , Mareantes, e 
Calafates da nofla Villa de Setuval, 
&c.) E em outra inferta nefta do Se- 
nhor Rey D. Joaô II. fe acha o mefmo, 

ue na antecedente ; donde fe póde in- 

erir que Petintal he o mefmo que Cala- 
fate; e queaílim feja, fe collige de que 
eftes craó da incorporaçaô da referida 
Capella ,e gozavad os memos privile- 
gios dos maritimos della, O que fe acha 
em huma fentença dada na mefma Villa 
de Setuval em fere de Outubro de 
1594. em queeraó partes os Carpintei- 
ros, c Calafates contra o Rendeiro da 
Villa, e tambem os Carpinteiros de 
barcos, annexos à dita Capella. 

O contrato, queacima fe dife, foy 
celebrado em Evoraa 11. de Fevereiro 
da Era de 1434. que he o anno do Se- 


nhor 1397. 
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PHAETONTE. Segundo a ficçaô Poce 
tica, era filho do Sol, e da Nympha 
Clymene, ou de Cephalo , e da Aurora. 
Vendoelle que Epapho , filho de Jupi- 
ter,e de lo, fe atreviaa dizerlhe na ca- 
ra que fem razaô fe gloriava de ter ao 
Sol por pay, indinado da injuria, por 
confelho da mãy partio em direitura 
para a Regiaó do Sol, que havia jurado 
qe naô negaria coufa alguma a feu fi- 
lho; fiado nefta promefia, lhe pedio 
licença para governar o efpaço de hum 
dia o feu carro. O que o pay, lembrado 
da promeíla, poftoque de mã vontade, 
lhe concedeo. Mas ós cavallos defobe- 
dientes ão bifonho auriga, feguindo o 
impulfo natural para cima, e para baixo 
defenfreadamente correndo , perturbá- 
raó a Economia do Mundo; começárad 
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os rios a ferver, feccou-fe a terra , arde 
o Ceo. Defconcertos, que irritára6 a 
Jupiter de forte, que defpedindo hum 
rayo, o defpenhou do carro, e de cabe+ 
ça abaixo o fez cahir no rio Pô, onde as 
Heliadas fuas irmãas foraô mudadas 
em alemos, e fuas lagrymas em alambre. 
Ito he o que conta a Fabula. A verda- 
dehe, que Phaetonte, Principe dos 
Ligurios, e grande Aftrologo, fe appli= 
cou particularmente a obfervar o curía 
do Sol. No feu tempo pela parte do di- 
torio padeceo Italia taô exceflivas cal- 
mas,que muitos annos ficou a terra efte- 
ril, abrazada,e como reduzida a cinzas. 
Torniello, Saliano, eoutros Autores, 
que fe conformaó com o Calculo de 
Eufebio, poem efte fucceflo no anno 
2530. da creaçaó do Mundo. Eufeb. int 
Chron. Ovid. lib. 3. Metam. Fab.T. Os 
Poetas Latinos chamaô a Phactonte 
Audax , ftultus , amens , devius , ambuf- 
tus, exufius, flammatus , fulmineus, 
Clymeneia proles , Phebonatus , Sole fas 
tus, infelix currús auriga paterni, Clyme- 
mes audax puer, Juvems Hyperionins, 
fulmine percuífus ,sEtus , & temere opta- 
tos qui malê rexit equos, Maxima qui ter= 
risincendia fpar/it,puer lapfus ab axe Po- 
Ui, Pulfus ab excelfo temerarius axe. Quê 

atriss preceps excidit altus equis. 'Tam- 
m o Sol fe chama Phaeton em Latim, 
tomado do Grego Phaitin, que quer 
dizer Arder, Luzir, e neíte verfo de 
Virgilio Phaetontis fignifica Sohis. 
Auroram Phactontis equi jam luce ve- 
hebant. 
PHAETUSA. He o nome de huma das 
Heliadas , irmãa de Phaetonte. Conta 


a Fabula que chorando a defgraça de 


feu irmaô , foy mudada em Alemo. 
PHALANGOSIS. Termo de Medico. 
He huma das muitas doenças dos olhos. 
He palavra Grega derivada de Tricow 
Phalangos , hoc eft , à pilorum acie ; ehe 
huma relaxaçaó das membranas, quan- 
do fe viraô para dentro , o que procede 
da inflammaçaõ das mefmas. Tambem 
algumas vezes procede efta doença da 
exficcaçaõ das peítanas, porque a pelle 
interior 
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interior dellas naó fendo fufficiente- 
. mente humeétada das lagrymas, feccaõ- 
fe aquellas partes , e os cabellos fe do- 
braô por dentro fobreoolho, o que 
caufa muita moleítia. Oculs affeétio, cum 
cshum intro Petar , palorum acie , fimul 
cum eo inver/á ; ficenim pili oculum com- 

ngunt. 

PHARAO. Antigamente foy nome 
commum aos Reis do Egypto. Segun- 
do Jofepho, na lingua dos Egypcios 
Pharaoh queria dizer Rey; no idioma 
Arabico Pharaho fignifica Ente Supe- 
rior aos mais. Dizem alguns que na di- 
ta língua efta palavra quer dizer Croco- 
dilo, que foy hum dos Deofes deítes po- 
vos. Hoje na lingua Coptica, que he 
muito mudada, Phi ouro quer dizer o 
Rey. Efcreve Pagnino que todo o 
Rey do Egypto fe chamava Phar hoth, 
aut quia nudatus , aut nutandus , dr ma- 
mifeftandus , porque todas as vezes, que 
«<convinha, era obrigado a apparecer ou 
no throno para fazer juítiça, ou na tefta 
dos exercitos para com a fua prefença 
animar os foldados. Querem outros que 
Pharad fe derive do Hebraico, ou Sy- 
riaco Parang ,que quer dizer Defcobrir, 
Deir, Dejamparar , Dejprefar ,e Vin- 
gar. Deíde Minco, que edificou a Ci- 
dade de Memphis, e floreceo mil tre- 
zentos annos antes de Abrahaô,chamá- 
ra6 os Egypcios aos feus ReysPharads, 
deixavao efles Reys o nome de fuas fa- 
milias, e tomavaô o de Pharaô, como 
mais pompofo, e mageftofo , como de- 
pois delles fizeraô os Emperadores Ro- 
manos, que ao nome defeus pays, € 
avôs preferiraó o de Cefar, e de Auguf- 
to. Comefte nome Pharao fe fizerao 

* venerar os Reis do Egyptoaté o tem- 
po de Alexandre Magno, que fe apode- 
rou do Egypto; os [eus fuccellores fe 
fizeraó chamar Ptolomeos em memoria 
daquelle que reinou depois da morte de 
Alexandre, e fe chamava Prolomeo So- 
ther, filho de Lago; o mefmo fizera6 
os Reis da Syria, que tomáraó o nome 
de Antioco, comoos Parthos o de Ar- 
facides,e os Philiftinos o de Abimelech. 
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A Sagrada Efcritura faz mençaô de dez 
Pharaôs, cujos nomes proprios difficil- 
mente fe podem achar pela efcuridade 
das Hiftorias do Egypto. Para tallar 
mais partitularmente no Pharaô, que 
taó cruelmente períeguio aos Líraelitas, 
e com todo feu exercito foy fubmergi- 


' dono mar Roxo, diz Calvifio quefcu 


nome de familia era Oro; Alexandrino 
querem outros que feja o Amofis de 
Clemente Alexandrino, ouo Bechoris 
de Manethon. Efte mefmo Pharao he 
chamado - Cenchres por Eufebio; por 
Philo Tecmofis; por Uller Amenophis, 
poroutros, Rameffes; por Efcaligero, 
Acherrês. Chevreau Hliftorsa do Mundo. 
F. Clericii,Commentar in Gen.cap.12.1$. 

PHARES, Cidadeda Acaia pequena, 
Provincia do Peloponefo,na Grecia,foy 
celebre pelos Oraculos, que dava huma 
cítatua de Mercurio, collocada na prae 
ça mayor diante da Deofa Vceíta, Ac 
quelles , que hiaô confultar o Oraculo, 
faziaô em primeiro lugar queimar e1- 
cenfo em honra de Veíta, depois hiaô 
deitar azeite em huns pequenos can- 
dieiros de lataó, que eltava ao pé da 
eftatua de Mercurio; depois deacelos, 
por oferta deixavaô fobre o altar huma 
pequena moeda da terra; feita a fua ora- 
çaô, e ofeu requerimento declarado, 
chegavaõ os ouvidos à eftatua, e depois 
fe recolhiaó, tapando-os com as mãos 
até ficarem fóra da praça. Entaó abriad 
as mãos, e tomavaô em conta de Oras 


culo as primeiras palavras , que ouviaó. 


Dizem queufavaõd os Egypcios o mef- 
mo com o feu Deos Serapis. Paufanias 
im Achaicis. 

PHARETRAR. He tomado do Latim 
Pharetra, que he aljava. No Latim naô 
feacha Pharetrare , fó fe acha o partici- 
pio Pharetratus , por armado de aljava. 
Virgílio diz: Latus pugne pharetrata 
Camilla, Juvenal diz : Quod necin Afy- 
rio pharetrata Semiramis Orbe. 

Se com tantorigor quem te namora 

7a de ti lethalmente fe Pharetra. 

Man. de Far.e Souf. Fabula de Narci- 
fo e Eco Eftanc, 26. 
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PHARISEO. Vid. Farifeo no 4. tomo 
Em Portugal chama.ovulgo ao enxer- 
gao Pharifeo , porque afim como:o 
enxergaó , recheyo de palha, vemia pa- 
rar no fogo , aílim os Fhariícos , oi Pe 
deos, mais cedo , ou mais tarde, avabaõ 
na fogueira. mimo abro 
PHE RE Re 
iii Pedra era 
nome Grego , que fignifica ve, 
porque depois do polida pe ruas 
naô como o vidro ,:o cryftal je outros 
corpos ; que Íão diaphanos ; e paffas: a 
luz , mas como materia , que cem:luí 
em fi mefma; Segundo Plinio , achasfe 
cíta cafta de:pedra na Cappadocid; 'he 
taó dura como marmbre; com'ella man» 
dou o Emperador:Nero fazer hum 
Templo à Fortuna, que foy ras 
do pelo Rey Servio, e era tao cláro;que 
fechadas as portas fe, via de fórao ido- 
lo, e todo 6 ornato. interior docdito 
Templo, Hoc lapide confiruxerat dem 
Fortune quam Sajar appellant ,dc.qua- 
re erram foribus 'upertas inter diu clavitas 
ibs diurna erat, haud:alio quam fpeculá- 
rium modo, t inclufã luce., nom 
tranfmfá.,hb.36.cap. 22. (Nabentrou 
na fabrica mais material , que-a pedra 
Phengites. Eftrella Dominica do Pr. 
Lucas de Santa Catharina, tom; 2.220:) 
PHENIZ. Ao que tenho dito nq 6.:to- 
mo do Vocabulario fe.poderã acorcf- 
centar o que fe fegue,. Fazem osAutos 
res mençaô de tres Phénices , 'viftas em 
differentes.tempos,; a:primeira no Im- 
perio de Sefoftris, Reydo Egypto;a 
fegunda no reinado de prolomeo , hum 
dos fuccelfores de Alexandre, e: a terá 
ceira no tempo dos Macedonios,'quê 
reináraô no Egypto. Defte ultimo dis 
zem queapparecera na-Cidade de Hes 
liopolis, acompanhada de huma infinita 
quantidade de aves,admiradoras da nó» 
vidade da (ua plumagem. Deradalguris 
Autores à pheniz mil e quatrocentôs 
annos de vida ; e dizem que: depóis de 
renafcida, leva todoo ninho peíto. da 
Cidade de pancaya , dedicada ao Sol, é 
Tom.1L. * 
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o deixa fobre hum altat , como en ae 


moria da fua renovaça6. Os poetas Las 
tinos: chaimaôd. à Pheniz: Titanins ales. 
alles Phebeius, Eous, Arabus, Alfyrins, 
Garigetríus, Pharins , indus , vsvax, pes 
rennis ; atermus, criftatus , renafcens, lon- 
guns, unicus ; immortalss, redivívas, 
reparabilss, fortunatas. Solis avss. Alum- 
nus Pheb; ales. Voluéris Gangetica. Sola 
er: ve ales, Unica femper avss.Pater, 
prolesque. fui. Emeritos artus fecundá 
sorte reforimans. Unica avss Que 
ardt., feque ipfa refeminar ales: Ales 
atiredolent cui femena bufti. Sola ca- 
rens fexu. Solainter volucres, nec mas nec 
femina, 3. IMPi rea 
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- PRILADELPHIA. Antiga Cidade dá 
Lydia;na Afia Menor, hoje da Provins 
cia de Carafia, na Natolia, Os-Turcos 
lhe chamaô Allab-Scheyr , iltorquer di- 
ger Gidade de Deos. Para os'Turcos fé 
apoderarem defta Cidade, ufárao deita 
traça, Com cáveiras ,eoflos demortos, 
liados com cal, fizeraô huma cípecie de 
réparo., cuja vifta caufou aos-fitiados 
taô grande terror, que fe renderaõ. Deiz 
xaraó: lhe por capitulaçaô quatro'lgres 
jas, a faber , Panagia , que vem-afero 
mefmo que No/ja Senhora , $. Jorge ; Si 
Theodoro ,e S. Taxiarco; queval o mef- 
moque S. Miguel. Tem Philadelphia 
alguns oito mil moradores, entre os 
quaes fe podem contar dous mil Chrif. 
tãos. 7. pon. Viagem de Italia, cc: anno 
1675... De outras Cidades defte nome 
faz mençaô o fexto tomo do Vocabu+ 
lario. Es 

“ PHILLIPPINAS, Vid.tomo 6.do V'ocas 
bulario. . Segundo Autores modernos 

fa6 mike duzentas Ilhas. 
PHILISTHINOS, ou Philifteos. Povos, 
quevieraó da Africa, etraziad fta ori- 
gem de Philiftbiim , filho de Chasluim, 
filho de Mefraim; filho de Chan. Paffá- 
raô paraa 'Terra Santa, e fizeraó fua vi- 
venda'na parte do mar; ande depois ef- 
tiveraõas Tribus de Simeon; ede Dan. 
Sempre fotaô grandes inimigos dos 
M Ifraclio 
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Míraelitas , e os tratáraô como efcravos, 
até que Samuel no feu governo os def- 
baratou, e em certo modo defaggravou 
os Hebrcos das injurias , que haviaó re- 
cebido no fim do governo de Hely, 
quando os dous filhos. defte fammo Sas 
cerdote foraô mortos na batalha , e jun- 
tamente foy tomada: a Arca do Senhor. 
Muito fe temiaô de Sampfaõ , feu gran- 
deinimigo, que os affolava,e deftrubias 
mas finalmente pela artificiofa perfidia 
de huma mulher de fua naçaô , charada 
Dalila, cahio nas fuas mãos o leu formi- 
daveladverfario.; caváraó-lheosolhoós, 
fizeraó-lhe mildefprefos , eotratárao 
como hum infenfato. Pc 

PHILOCTETES. Filho de Pean, foy 
ficl companheiro de Hercules, que na 
hora da morte o obrigou aquejuraíTe 
de naó defcobrir a peíloa alguma a fua 
fepultora,. e lhe fez hum donativo de 
fuas-armas tintas do fangueda Hydra. 
Depois | quando . quizerao osfGiegos 
pôrcercaaTroya;, foubérao do Ora- 
culo que femieítas fataes ferras- naó fe 
deixaria expugnar efta Cidade, Deitá- 
raó inéulcas para faber em que lugar:fi- 
cavá Hercules fepultado, c Philoétetes, 
para inaú fer perjuro , com huma. patada 
que:deu na fepultura,o manifeftou. Mas 
em caftigo do juramento violado rece» 
beo; no pé huma ferida , da qual 
Maçhãon: o -farou, Ovid. .Meta- 
psd c/Eneid. NatalisComes, 

TO su 4 

“RHILOMELA , filha de Pandion, Rey 
deAthenas,que foy desflorada por Tc- 
rêay Rey de Thracia, o qual eftava ca- 
fado com Progne fua irmãa: cortoulhe 
a lingua; e paraa lograr a feu contento, 
atevefechada em huma prifaô. Mas el- 
lacom hum debuxo, que fezemhuma 
tapeçátia, o fez faber a fua irmãa. Dila- 
tou Progne odefaggravo defte incefto 
até a fefta de Bacco, na qualcom'huma 
caterva de Baccantes foy livrar (ua ir 
mãa , e lançando-fea Itys, filhode Te- 
réo , lho poz na mefa por prato.A“ivifta 
da cruel iguaria quiz Itys matar fua 
múlher, mas os Deofes mudâradS Feréo 
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em Poppa, Progne em Andorinha,Phi- 
lomela em Rouxinol,ea ItysemFaifaó. 
Ouid. Metamorph. lib. 6, 
PHILOSOPHOS:: Chaimaó-fe affim os 
que fe applicaô ao eftndo-da fapiencia, 
da natureza, edos boas coftumes. Foy 
Pythagoras o primeiro , que tomou o 
nome de Philofopbo em lugar daquelle 
de Sabio, ou Scrente , que antes delle to= 
niavãó os profelfores das fciencias. Se- 
gundo a fua etymologia do Grego, naô 
quer dizer Sabio, ngm Sciente , mas ami- 
go dafapienicia. Em todas as idades , e 
em todas: as terras-do Mundo houve 
Philofophos, "ow: homens: cftudiofos 
comidiveríos nonies , fegundo adivers 
fidade das naçoens. Os Pharifeos,Sedu- 
ceos:; 'é Eflenos foraô os Philoíophos 
dos J udeas, e (fegundo Clemente Ale- 
xandrino ) mais; antigos que os Chal- 
deos. Os Aflyrios., e Babylonios tives 
radícus Ci » que era nome com» 
mum à naçaô , ea eftes fabios. 'Sobrepu= 
joixA brahaó a todos. Efcreve Berofo 
que eftando clle.no-Egypto, communie 
cou: dos: Sacerdotes da rerra afciencia 
dos Aftros, e dos.numeros,que elles an- 
tes da fua chegada ignoravaõ. Eftes or- 
dinariamente fa tidos por Autores da 
Geometria, como»os Phenícios invene 
toresda Arithmerica, Tiverad os Perfas 
feus Magos, cuja fabedoria era taõ efti- 
mada, que fem eftudalla nad podiad os 
Principes tomar as redcas do governo. 
Foy-Zoroaftro o mais celebre deftes 
Philofophos. Gloreáraô-fe os Indios 
dos (eus Bracmenes , ou Gymnofophiftas, 
teve entre elles “grande fama Manda- 
nes, que defprezou a Alexandre, e aos 
feus Sacerdotes. Confucio, cabeça dos 
Philofophos da China, com feus pre- 
cestos. moraes tem adquirido taó grande 
reputáçaS, que ma Europa lhe chamas 
mos'o Socrates dos Chinas. 'Tinhaô os 
Africanos feus Philofophos Atlanticos, 
dos: quaes faz imençaó Santo Agofti- 
nho ecujo Coripheo foy Atlas, Rey 
da Mauritania. “Tiverad osSafthes feu 
Anacharfis; cos mais povos do Norte 
feus “Philofophos. Hyporborcos. Pe 
- o" Gallia 
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Gallia fora6 celebres os Dyuydos , e foz 
raô pofteriores aos Sarronides, c aos 
Bardos.Na Hiftoria dos Inças do Peri 
achamos que os Filofofos defte Im- 
perio fe chamavaô Amantas. Em Filo- 
fofias florecérad os Gregos, e formá- 
raô muitas feitas,das quaes as mais anti- 
gas fada Jonica,ea Italica, A fetta Jo- 
nica foy inftituída por T'halés , natural 
de Mileto na] onia, e o primeiro dos fe- 
te Sabios de Grecia. Succedeu-lhe Ana- 
ximander Milefio, que teve por fuccef- 
for a Anaximenes, ao qual fe feguio 
Anaxogoras Clazomenio, que trasla- 
dou para Athenasa Efcola de Mileto. 
Sahira6 fucceflivamente muitos outros 
Meftres até Ariftoteles; dos fucceflores 
de Ariftoreles fe naó fabe o nome até 
Andronico da Ilha de Rhodes,que poz 
os livros de Ariftoteles na ordem, em 
que hoje os vemos. 

Tevea Seyta Italica por Chefe a Py« 
thagoras, que a inftituhio na parte ds 
Italia, chamada a Grecia grande , e que 
hoje fe chama Calabria. Seus principaes 
difcipulos foraô Charondas, Zalenco, 
Zalmolxis , todos tres famolos Legif- 
ladores , Epimenides, Epicarmo, e 
muitos outros grandes Filofofos. 
Succeflor de Pythagoras foy Arifteo, 
filho de Damophou Crotoniate ( pelo 
que diz Jamblico:)porêm a mayor par- 
te dos Authores convem quefoy Te 
Jangês, a quem fuccedérad outros mui- 
tos, dos quaes naó faço mençaó, por 
naô carregar cfta obra de nomes, cuja 
noticia he hoje pouco util, e fó poderia 
parecer bem aociofos Antiquarios. 

PHINEO , filho de Agenor, Rey de 
Fenicia, que teve por primeira mu- 
Jber a Harpylace, irmãa de Calais ,c de 
Zéthes, filhos de Boreas. Defquitou-fe 
della , para fe cafar com Idéa, filha de 
Dardano, Rey da Scythia, o qual aos 
filhos da primeira mulher levantou 
kum teftemunho, accufando-os de in 
ceíto com ella. Mas caftigáraó os Deo- 
fes cfta calumnia no mefmo pay , fazen- 
do-o tambem cego, e atormentando-o 
com huma cruel fome ; porque todas as 

Tom. II. 
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vezes,que queria comer, as Harpias lhe 
tiravaô da boca huma partc, e Íujavad a 
outra. 

Dizem outros à depois de Phineo tes 
gar,e feus filhos morrerem , as Harpias 
uas filhas defperdiçavaõ a fua fazenda, 
até que Zethes, e Calais feus vifinhos, 
filhos de Borcas, defterráraS da Cida- 
de eftas Senhoras, e tornáraó a pôr Phi- 
neo de poffe de feus bens. 
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PHLEGYAS. Filho de Marte, e Rey 
dos Lapithas na Theflalia, o qual para 
fe vingar de Apollo , que lhe deshonrá- 
ra a irmãa, queimou o Templo,que eíte 
Deos tinha em Delphos; mas foy cafti+ 
gado defte incendio, porque o matou 
Apollo às frechadas, e deu com elle nos 
Infernos, onde (fegundo a ficçab Poe- 
tica) eftã continuamente tremendo, e 
temendo a queda de hum penedo fem- 

pre pendente cm cima da Ífua cabeça. 
azem as Fabulas mençaó de outro 
Phlegias , fenhor de certos povos, que 
Neptuno affogou no mar em caftigo 

dos defacatos,que faziaô aos Deofes. 


PHO 

PHOBETOR , filho do Decos Sono, 
que reprefentava na imaginaçad toda a 
cafta de animaes. 

PHORBAS.Capitad dos Phlegios,ho» 
mem cruel, e ladraô, que occupando a 
entrada do caminho por terra para o 
“Templo de Apollo em Delphos, obri- 
gava todos os que paflavaó a jugar com 
elleosmurros, para (fegundo elle di- 
zia) adeítrallos a brigar nos jogos Py- 
thicos; e depois de os vencer, cruel- 
mente Os matava, e dependurava das 
arvores as fuas cabeças, Para livrar 
aquella terra defte barbaro, Apollo o 
foy bufcar ,e às punhadas o matou. 

PHORCO, filhode Neptuno, e da 
Terra ( fegundo Hefiodo) Rey de Sar- 
denha, depois de vencido em huma ba- 
talha naval, os Poetas diflera6 que era 
hum Deos marinho, e que foy pay das 


Gorgonas. 
Mi PHR 
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. PHRYXO , filho de Athamas , Rey de 
Thebas , para fe livrar do furor de Ino, 
fua madrafta, que o queria perder , com 
fua irmãa Helle fugio montado em 
hum carneiro, que tinha o vellocino 
de ouro, e chegou até a Colchide, onde 
facrificou a Jupiter o feu carneiro, que 
foy collocado entre os doze Signos do 
Zodiaco. Peloque toca ao Vellocino, 
ellco deixou a Etha, Rey da terra, que 
o meteo em hum viveiro de veados, ca- 
bras, c outros animaes,dedicado a Mar- 
te, e dado em “guarda a hum e 
Hygino, e outros contaô efta Fabula 
por eftoutro modo. Deteve-fe Phryxo 
algum tempo na Corte de Cretheo, feu 
tio, Rey de Iolcos na Theffalia, onde 
Demodice, mulher de Cretheo , muitas 
vezes o quiz induzir a commetter com 
ella incefto , mas vendo-fe engeitada, 
accufou-o defte crime, c dando Cre- 
thco fé à falfa accufadora, determinou 
tirar a cftefeu fobrinho a vida. Neíte 
tempo foy confultado o Oraculo para 
faber delle o modo de remediar a fome, 
gue hia deftruindo o Reino de Tolcos. 
A repofta do Oraculo foy, que fem o 
fangue de dous Principes fe naó apla- 
caria a ira dos Deofes. Entaô naó havia 
na Corte outros Principes, que Phry- 
xo, e Íua irmãa Hellê, e affim foraõ 
deftinados para viétimas. Mas como cf- 
tavaô com a cabeça debaixo do cutello, 
dizem quenomeyo do Templo appa- 
receo huma nuvem, da qual fahio hum 
carneiro, que os levou por mar a terra 
de Colchide. A Princeza toda tremula 
ao ruido das ondas fe deixou cahir no 
mar;mas foy Phryxo levada a Colcos, 
onde facrificou a Jupiter hum carnei- 
ro, e tomando delle o vello, que era de 
ouro,o deixou pendurado em hum bof- 
que, dedicado a Marte. Hygin. 


PHY 
PHYSICO. /id. tomo 6. do Vocabu- 
lario. 


PIA 
Adagios Portuguezes do Phyfico, 

Quando os doentes dertinç Phy- 
ficos ganhad. 

Quando o doente diz ay, o Phyfico 
diz day.' 
.. Setens Phyfico teu amigo, manda-o 
a cafa de teu amigo. 
- Viveo paítor com fua rudeza,e mor= 
reo Phyfico, que a phyfica reza. 


PIA 


PIAÇAS. -SaO humas correas, que fe 
poem nas pontas dos boys, e fe ataó à 
canga para ajudar a puxar. 

. PIADO. Vid. tomo 6. do Vocabula- 


o. 

Andar piado, he andar prezo, Andar 
impedido. Os forçados da Galê andaô 
piados, 

PIANTE. Chularia. Efturdia. Velha- 
caó. Vadio. 

PIAô. Vid. tomo 6. do Vocabulario. 
Efcada de Piaô. Vid. na palavra cara- 
col. Efcada de caracol. 

PIAR. id, tomo 6. do Vocab. Naô 
poder refpirar, ou naó poder fallar com 
catharro. 

PIAR. Calças de Piar, Certo genero 
de traje antigo, de que faz mençaó Ruy 
Fernandes no Regimento dos Alfaya- 
tes, trasladado no Tratado, que elle fez 
da Cidade de Lamego. 


PIC 


PICADEIRA. Martello de Ladrilha- 
dores ,e naô Picareta , como citã na pa- 
lavra Martello. 

PICAQUANHA, id. no tomo 4. do 
Vocabulario Ipecacuanha, Vid. mais 
acima Cypô no feu lugar alfabetico. 

FICARIA , ou Picadeiro. O lugar, em 
que fe picaô, e exercitaô os cavallos. 
Vid. Manejo no $. tomo do Vocabula- 
rio. 

PICÊNOS. Antigos povos de Italia, 
que habitavaó as terras da Marca de 
Ancona, e as Cidades de Afcoli, Ancos 
na, Ofimo, &c. Foraô chamados Pice- 

nos, 


se PIC 

nos , porque guiados da Ave, confagra- 
da a Marte, chamada Picanço, paflárad 
das terras dos Sabinos a eftas da Marca 
de Ancona, que antigamente foy cha- 
mada Picenum ; c (fegundo o Gramma- 
tico Fefto) o nome Picenum he tomado 
do Latim Pica, que em Portuguez he 
Pega, e na bandeira dos Sabinos, quan- 
do paffáraô para Afcoli, eftava poufada 
huma pega. É 


PIC 


PICENTINOS. Povos do Reino de 
Napoles, que occupaó parte do Princi- 
pado Citerior de hoje ; as Cidades, que 
elles habitao,fad Amalfi Capri, Maíja de 
Sorrento , Salemo, Ravello, &c. 

PICHEM..Cafta de uvas pretas, que 
dã pouca novidade. Alarte, Agricultu- 
ra das vinhas, pag. 33: -: 

PICO. Vid. tomo 6. do Vocabulario. 
Pico, Rey dos Latinos, filho de Satur- 
no, e pay de Fauno, que reinou cinco- 
enta e feteannos, cafou:com Canens,fi- 
lha de Jano,e de Venilia, qesendo diz 
Ovidio) mas com o dito deíte Poeta fe 
naó conforma a Chronologia, porque 
fe Canens exiftira no tempo de Pico, 
quando fe cafou , teria tido mais de qui- 
nhentos annos de idade. Tambem diz 
Ovidio que Circe quizera bema Pico, 
e que vendo a refiftencia , que fazia às 
fuas finezas,o mudára em Picanço. 

PICOS fragofos. re para o cabo das 
Agulhas huma ferrania de viva pedra, 
com grandts, caíperos picos , que com 
Tua altura pedem as nuvens. Barros, 
Dec. 1.fol. 154. col.3. 

PICOLLO. Segunda Divindade dos 
antigos povos da Pruíia, que lhe con- 
fagravad a cabeça de homem morto, ou 
de befta morta. Nos dias de fuas gran- 
-des feftas coftumavadS eftes idolatras 
queimar cebo nas cafas dos Grandes em 
bonra daquelle Deos, o qual (pelo que 
dizem) fe deixava ver à gente na hora 

da morte ; € fe naquella hora o na6 apla- 
-Cavaó com facrificios, atormentava por 
diffcrentes todos o moribundo; fe pois 
Tom. II. 
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tornavaõ a faltarlhe com a fua obriga- 
çaô, apparecendo terceira vez, para 
aplacar a fua ira,era neceflario derramar 
fangue humano ; entaó ao feu Sacerdos 
te, chamado Vaidelotre, pediaô fe dei- 
xaffe fazer no braço huma incifaó,e ou« 
vindo algum ruido no Templo, enten-= 
diaô que eftava o feu Deos aplacado, 
Harfnoch, Differt. X. de Cultu Leorum 
Prufie, 

PICOTE. Burel groffo. 

PICOTILHO. Burel fino. * 

PICTONICO. Termo de Medico, 
(Dores de ventre, chamadas ICtcricas, 
ou Pittonicas. Obfervaçoens de Curvo, 
198. 
PICTOS; Povos, que (peloque fe en- 
tende) paíffárao da Scythia para Efco- 
cia, onde fizeraô feu affento, e ficaraó 
aliados com os Efcocezes. Dizem al- 
guns que vindo de Dinamarca, foraô 
chamados Piétos, porque vinhaó pinta- 
dos. Eftabelecida. a fua aliança, pediraô 
mulheres aos Efcocezes, e com o tempo 
fizeraó hum fó povo com elles. Ufferio, 
Britamnic. Ecclef. Antiquitat. 


' 


i PID 


PIDO, por peço, 

Que outra me deis,deftoutra parte Pido, 
Landim, vida de S. Joaô de Deos , fol. 
89. ver. 

Paraque nada com defejo Pidas. 
Faria, Fab. de Narcifo, e Ecco, Eclag. q 


PIE 


PIEDADE. Vid, tomo 6, do Vocabu- 
lario, No fentido' popular he muito 
commum por Laftima, v.g. Eftà dé tal 
modo tomado do vinho, que:-he huma 
Piedade. 

Piedade, Proviftia de Capuchos de 
S. Francifco em Portugal.:No lugar 
do 6 tomo do Vocabulario ,:onde fiz 
mençaô defta Provincia, léafe o que fe 
fegue. Noanno de 1505. em que teve 
principioa Provincia da Piedade, naô 
houve nefte Reino outra alguma Pro- 

M iij vincia, 
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vincia, ou Cuftodia da Religiaô de S. 
Francifco, e lhe eftavaó fugeitas a Cuf- 
todia-de Santiago da Ilha da Madeira, 
a Cuftodia da Conceição das Ilhas dos 
Açores,a Cuítodia de S. Thome , a da 
Madre de Deos, e a de Malaca. 

No Eftado da India Oriental,e de to- 
das ellas foy progenitora Gonzaga, 
pag. 803. Hiftor. Serafica part.t. fol. 
84. num. 4. e pag. 3. no ProemioS. 2. e 
3.anno 1255.€ 1256. Efta Provincia da 
piedade foy a primeira, que teve o Rei- 
no depois da Provincia de Portugal, 
que foy fundada por S. Francifco anno 
de 1214. quando recolhtndo-fe de San- 
tiago paraa Italia, paífou por efta Ci- 
dade, que entaô era Villa, “Teve pois a 
Provincia da Piedade o feu principio no 
cítado de Cuftodia no annode 1505. e 
para fc fundar, lhedeu a Provincia .de 
Fortugal quatro Conventos , que forad 
osdeS. Francifco de Chaves, Barcel- 
los, Azurara, e tambem lhe lárgou o 
feu Convento da Piedade de Vilta-Vi- 
çofa, de que tomou o feu appellido,fun- 
dado pelo Veneravel padre Fr. Joaô de 
Guadalupe, filho da fobredita provin- 
cia de Santiago,o qual Convento tinha 
dado à Provincia o Duque de Bragan- 
ça D. Jaime, quando o feu fundador 
por certos motivos fe auzentou com 
Íeus companheiros para Roma,no anno 
de 1502. Hift. Seraf, 3. parte cap.28. li- 
vro 4. num, 836. & infra, Defta Provin- 
cia da piedade fahio a Provincia da So- 
ledade. 

PIEMONTE. Principado de Italia en- 
treo Eftado de Milaô,e o Monferrato. 
Pertence ao Duque de Saboya. Sua Ci- 
dade principal he Turim. Tem efte Ef 
tado taô numero(as, e taô juntas povoa- 
çoens,que (como affirma Botero na fua 
Hiftoria Geografica) fe póde chamar 
huma fó Cidade. Chamaó-lhe em La- 
tim Pedemontium , porque fica aos pés 
de muitos montes. Jd. Piamonte, tomo 
6. do Vocabulario, 


PIG 
PIG 


PIGUILHO. Termo chulo,como quan- 
do dizemos, como andais com: efte Pi» 
guilho, id eft, com cftc pefadello, com 
elte impertinente, com eíte ninguem. , 


PIL 


PILA, Pila. Termo, com que fe cha- 
maó as gallinhas, para lhes dar de comer. 

PÍLADES, Vid. mais abaixo Pylades. 

PILAO. He hum pofte, que ha no 
meyo da picaria, ou no meyo de alguma 
volta, que coftuma ter 12. palmos de al= 
tura, e palmo e meyo de diametro, pou- 
co mais ,Ou menos. ; 

PILATOS, Aflim chamaó os Irmãos 
da Mifericordia a huma bandeira, que 
entre outras levaô na Pprociflaô de 
Quinta feira mayor correndo as Igre- 
jas. 

PILHANTE. Ladraó, falteador. Expis 
lator , 1s. Mafé.Cic. ( Outros Pilhantes, 
que traziad grandes prefas de gado 
groflo ,emiudo. Ethiopia Alta de Tel- 
les, pag. 343. col. 2. 

PILHERÍA. Pilhagem. Roubo. 77d, 
nos feus lugares. 


PIN 


PINEO. He huma pedra,que os meni- 
nos lançaó para o ar, e entaô dizem: Pi- 
neo, Pinco, que vay parao Geo, e tor- 
naavir, guarda a cabeça de quem elle 
ferir. 

PINERÔLA , ou (como lhe chama os 
Italianos ) Pinarolo. Cidade de Italia 
no Piemonte, fobre orio Clufon, ou 
Chifon. No .anno de 1695. por hum 
Tratado de Luis XIV. Rey de França 
com o Duque de Saboya foy reftitui- 


-da ao dito Duque a Cidadelia, muito 


forte de rinarola, mas demolida, e arra- 

zada, Pinarolinm , is. Neut. , 
PINÊS, Ilha além da Linha Equinoc- 
cial, parao Sul ,em 28. graos de Lati- 
tudc, defcuberta pelos Hollandezes 
anno 
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ânno de 1667. certo navio Hollandez, 
navegando além do Cabo da Boa Efpe- 
rança, foy lançado: do vento para as 
prayas deíta Ilha; a gente do navio, de- 
fembarcada, achou pefloas, que profef- 
fava6 a Religiaô Chriftãa, e, fallavad 
Inglez ; ceraó filhos de Inglezes, que 
no anno de i$89.em huma frota de qua- 
tro navios Inglezes hiaô demandando 
a India Oriental,e açoçados da tormen- 
ta, e apartados dos outros tres,que nun- 
ca mais viraô, nofeu navio , chamado o 
Mercador Indio, fe acháraó perto de hu- 
ma cofta-chea de penedos. Segundo o 
que contáraõ cítes homens, deitáraó 
feus pays ocfquife ao mar com agente, 
que fabia nadar ; no navio Íó ficou hum 
homem com quatro moças, que depois 
fobretaboas do navio defpedaçado fe 
falvárad ; todos os mais pereceraõ. 
Achára6 eftes huma terra deípovoada, 
fem animaes, ce fem feras, mas chea de 
arvores fruétiferas, c de hum grande 
numero de aves, que davaó muito ovo. 
Era o homem de trinta annos , para po- 
voara Ilha, tomou o trabalho de fe fa- 
zer marido das quatro moças; huma era 
filha do Capitad do navio, quee per- 
deu, duas eraô criadas, a quarta era ef- 
crava Moura, No efpaço de 77. annos 
multiplicáraó de forte, que na dita Ilha 
fe achárao até onze, ou doze mil peí- 
foas, Carta de Amflerdao de 19. de Ju- 
lho de 1668. 

PINGAR. id. tomo 6.do Vocabula- 
rio, 

Pingar, em frafe chula, valo mefmo 
queandar falto de dinheiro, 

PINGUE, Gordo. Vid.tomo 6.do Vo. 
cabul. Terra pingue. Terra, vel Ager 
pinguis. Columella. Terra, que nem he 
cfteril, nem muito pingue. Terra medio- 
cris habitús. Colum. ( Na6 deve a vinha 
plantarfe em terra efteril, nem muito 
pingue. Alarte, Agricultura das vinhas, 


af. 4. é 
NHEIRO. Vid. tomo 6.do Vocabu- 
lario. He arvore dedicada a Pan,ea 
Cybele , vencrada no monte Ida , por 
caufa de Atys, feu amigo , que foy mu- 
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dado nefta planta. Os Poetas Latinos 
chamaõao Pinheiro, Arbor amata Deo 
Arcadio. Grata Deúm matri. Sylvarum 
gloria, Foliis acuta, Sudanti cortice. Ela- 
tovertice. Mtta ad Sidera. Littus amans. 
Littoribus gaudens, Semper florida. Per- 
petuo virens. Navigiis utile lignum. Odo- 
ra invulvere Pinus, Os efgalhos do pi- 
nheiro cortados nad rebentaó. Toda a 
força defta arvore he ir fubindo , e cur- 
varíe, deixando os ramos inferiores 
feccos. He o fymbolo dos Principes, 
que para ampliarema fua Coroa, def- 
pojaô a Republica, 

PINHOELA. Panno de feda, lavrado 
com os fundos lizos, e ramos miudos, 
avelutado. Fabrica-fe no Reino na Ci», 
dade de Bragança. Vid. Pinhoela tomo 
6. do Vocabulario. 

PINO de ouro. /id. tomo 6. do Vos 
cabulario. 

E aqui fique o efiylo chaõ, 

Que val mais que hum Pino de ouro. 
Obras metr. de D. Franc, Man. Cam- 
fonh. de Euterpe 106. 

PINTAMONAS. Vid. tomo 6.do Vocab. 
Foy Pintamonas famofo, 
Porque pintava por letra 
Inda as mais ferias figuras, 
Como fe foffe à burlefca. 
Oraç. Academ. de Fr. Simaô, pag. 291. 

PINTASILGAR. Cantar como Pintas 
filgo. 
Efe dia , em que folenne 
Pintafilgando louvores 
Papagayaftes caxetes. 

Oraç. Academ. de Fr. Simaô,pag.216. 


PIO 
- PIOLHO. Vid. tomo 6. do Vocabula< 


rio. 

Peixe Piolho. Segundo Jorge Mas 
regrao, he o mefmo que o peixe Pega- 
dor. Hiftor. Pifcium , lib. 4. pag. 180. 
Vid. Pegador, tomo 6. do Vocabul. 

pIOS. A Ordem Militar dos Pios. 
Vid. tomo 6. do Vocabulario. Aos Ca- 
valleiros defta Ordem concedeu o Papa 
Pio grandes privilegios. Eraó gr 
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de toda a jurifdicçaô dos Ordinarios ; e 
dependiaó immediatamente da Santa 
Sé Apoftolica, Commettia-lhes o dito 
Pontifice negocios de grande relevan- 
cia ,e defta Lluftriflima Ordem coftu- 
mava tomar Os Nuncios, q mandava às 
Coroas. Segundo a Bulla da fua Infti- 
tuiçao levava no feu Eftandarte a 
Imagem de Santo Ambrofio, Arcebifpo 
de Milaó, de huma banda, e da outra as 
Armas do Papa reinante coma Tiára, 
e duas chaves de ouro. Efta Ordem, que 
fe podia prometter huma grande per- 
manencia, pouco tempo depois do fa- 
lecimento do Pontífice, Ífeu inftitui- 
dor começou a declinar, e embreves 
.annos apenas ficáraô veítigios da fua 


grandeza. : 
PIR 


PIRANGA. Hoje na Univerfidade de 
Coimbra he o fynonymo chulo de pa- 
pajantares. Vid. Paralito no tomo 6, do 
Vocabulario. 

PIRATE. Vid. Piretro, tomo 6. do 
Vocabul. 

PIRITHÔO, filho de Ixia6 , Rey dos 
Lapithas, ouvindo celebrar o valor de 
Thefeo, quiz experimentallo pefloal- 
mente, Roubou-lhe huma boyada, para 
obrigallo a correr em fcu alcance. Foy 
“Thefeo atraz delle, mas cobráraó reci- 
procamente taô boa opiniaó hum do 
outro,que ficàraô amigos. Ajudou Piri- 
thooa Thefeo quando roubou a Hele- 
na, € Thefco valeu a Pirithoo na em- 
preza do roubo da mulher do Rey 'dos 
Moloflios. Mas naô confeguio Piri- 
thoo o intento; foy apanhado, e ElRey 
o entregou ao feu caó Cerbero , para o 
fazer em pedaços. Plutarc. in Thejfio. 
Ovid. &c. 

PIRN. Pequena Cidade da Mifnia na 

-Saxonia Superior fobre o rio Elba, 
perto de Dreíden, tres leguas da fron- 
teira dc Bohemia, celebre pelo Tratado 
da Paz, que fe concluhio anno de 1635. 
entre.o Emperador Ferdinando II. co 
Eleitor de Saxonia, feu Senhor. Nefta 
Cidade o dito Eleitor deu afylo aos 


PIS 
Proteítantes, expulíos da Bohemia, e 
da Aufítria, anno de-1628. Apolog.Fratr. 
contra. Samuel Martim. 
PÍRTIGO. He o'pao mais pequeno 
do mangoal, Sr. 
Das pernas fz mangoaes, 
E dos pês Pirtigos fiz. 
Oraç. Academ. de Fr. Simaó, pag. 142. 
Dizem-me que Pirtigo tambem he 
o cabeçalho das carretas, que fe ufaô no 
Alemtejo. 
Pis 


PISCINA. Vid. tomo 4. do Vocabula- 
rio. Segundo o Ritual Ciftercienfe, 
Pifcina he o lugar, em que fe deitaó as 
“coufas fagradas, que já naô podem ter 
ferventia.(Sacrifia fuper Pifcinam coma 
burit, ejusque cineres in earm projicit, cap. 
22. - 

“PISCIS. Signo de Pifcis. 77d, Piícis, 
“tomo 6. do Vocabulario. 
Quando no Signo de Pifrus 
Repicava a luz Febea. 
Oraç. Academ. de Fr. Simaô, pag. 188. 

PISCO. O que forceja com osolhos, 
para ver. Quinittat , oumittatur. Vid. 
Piftar, no 6. tomo do Vocabulario. 
Myops naô he propriamente Pifco. 
Myopes, que he de Plinio , fegundo Ca- 
Jepino, dicuntur à Grecis, quirem ali- 
quam nifi propiis oculis admotam , non vi- 
dent. Nittator , que pareceria mais pro- 
prio para pifco, naó fe acha em bons 
Authores Larinos, Para exprimir o 
geito dos olhos no pifcar, o mais feguro 
he ufar de ciccunlocuçaó, caffim cha- 
mara cu ao Pico, Dus lins; O femis 
claufis oculis intuezar , Ou qui tremulis 
palpebris , dr crebromiciu , ou crebrá ni- 
Etatione ajpicit. 

»ÍSTICO, Epitheto , que fe dá o nar- 
do. J4d. Nardo, tomo. do Vocabu- 
lario. ; 

vistOrA.: Cidade Epifcopal da Ita- 
lia, na Tofcana fobre o pequeno rio 
Stella, Perro defta Cidade foy antiga- 
mente derrotado Catilina em hum val- 
le muito grande, cheyo de cafas de came 
po. Tem bellas, ericas Igrejas, c bons 

Palacios; 


PIT 
Palacios ; por iffo os Italianos, quando 
fallaõ nefta Cidade, dizem Piftoia la bes 
ne firutta, Fle do Graô Duque de Tofs 
cana, Piftoria ,ou Piftorium. 


PIT. 


PITA. . Vid, tomo 6. do Vocabul. He 
acafca da malva, curtida como linho, 
Se fazem della varias coufas, e tambem 
cordoensdefege. 

PITYS, Moça, que 6 imã a Fabu- 
Ja), a! amada do Dtos'Pan, e de Bo- 
reas. Pan, conhecendo, queella tinha 
mais amor ao feu competidor, do que a 
elle , de raiva deu comella em hum pe- 
nedo com taô grande furia, que da pane 
cada morreo. À terra compadecida do 
infortunio de Pirys , a mudou em huma 
arvore , a que os Gregos chamaô do feu 
meímo nome. Pitys, e que nôs chamas 
mos Pinho ,ou Pinheiro. Antigamente 
com ramos, e folhas defta arvore faziaó 
coroas para à cabeça de Bacco, Como 
licor, que diftilla o pinheiro, agitado 
do vento Boreas, parece que inda hoje 
chora a fua defgraça. Auitor Geoponi- 
com, lib, LX. Cap. 11. 
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PLÂCIDO. Yid. tom. 6. do Vocabu- 
lario. 1 
Parawfurpar veloz Placida gloria; 

Faria, Fabula de Narcifo, Eftanc. 23. 
PLAGIARIO. He tomado do Latim 
Plagiarius , que no dito idioma tem 
dous fentidos. I. Segundo Ulpiano, e 
outros Jurifconíultos, Plagiarins he o 
que tem, compra, ou vende por efcravo 
pefloa livre, ou perfuadea efcravo que 
fuja a feu fenhor , e fe deriva Plagiarins 
do verbo Latino Plagare , que he Ferir, 
Agoutar, &c. Caftigo, que pela ley 
Flavia fe dava antigamente aos com- 
prehendidos nefte deli£to.II. Em Mar- 
cial lib. 1. Plagiarius fe appropria aos 
que fe abit afi Da obras gr outros 
Authores. Impones plagiaria pudorem. 
PLANA, Pagina, id. tom, 6. do Vo- 


PLE 141 
cabulario. (Na primeira Plana fe lcem 
eítas palavras. Hliftor. dos Loyos, pag. 
449.) no principio; vira 

ks e PLE:.. 


. PLEBEO. Pd: tomo 6. do Vocabula- 
LO tvs me, as" 

- Os Autores Africanos; que cfereve- 
radem Latim, commummente chamad 
Plebeios aos Secúlares , para os diftin- 
guirdos Ecclefiafticos: Multa funs,que 
adbuc Plebcius, multa, que jam Presby= 
ter facit..Pontins Caróhagio: Diacomus 
invusta Santi Cypriani. 

PLESKOU: Provincia: de Mofcovia. 
Tem titulo «de Ducado. Antigamente 
teve feus Senhores particulares até o 
anno de '1509:“em que Joa6: Pafilio, 
Czar: de Molcovia'a unio com efte Ef. 
tado.-Sua Cidade principal he Pteskou; 
os Ruflos lhe chamaô Pskouvva, para a 
parte do rio Veliski: Fica efta Cidade 
dividida em quatro. bairros, todos cer- 
cados de muros. Noânno de 1481. foy 
cercada por Eftevaó, Rey de Polonia. 

BLEURA, ou Riuri,ou Plurs.Cidade, 
ouVilla groffa da terra dos Grifoens, 
nos confins da Valtelina. No anno de 
1618. ficou enterrada debaixo de hum 
monte vifinho, que cahio, e nas fuas 
ruinas ficáraó fepultados todos os feus 
moradores. Hoje no meyo da terra der- 
rubada, crevolvida fe vê hum lago pe- 
queno , formado das aguas do rio Mera. 
Neíta Villa fe faziaô humas panellas 
de pedras cavadas por dentro, muito 
eftimadas em Italia, porque lançavaô 
fóra o veneno, que nellas fe deitava. 
Dan. Eremit. Helv, Defiript. 
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PLUTAS. Filho de Saturno , e irmaô 
de Jupiter, ede Neptuno,na repartiçaó 
dos dominios do Mundo teve (fegun- 
doa Fabula) o fenhorio dos Infernos. 
Sanchun-Jathon o faz filho de Satur- 
no,e de Rhea, a ifto accrefcenta que o 
feu primeiro nome Moxtb,que na lingua 

Phenis 
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Phenicia ; ou Hebraica quer dizer 
Morte ; e juntamente diz depois de fua 
morte fizeraô delle hum Deos, e que os 
Phenicios ora lhe chamaô Morte ,e ora 
Plutaó, o que tambem adverte Eufe- 
bio, Nec multo pofê Saturnus alterum ex 
Rhea filium , nomine Mouth , rvitá fun- 
Cum confecrat, quem Phenices medo 
Mortem , modo Plutonem nominant. A 
razaô, porque chamáraô a Plutaô Mor- 
te , fegundo Diodoro de Sícilia, he que 
fora Plutaó o inventor das honras fa- 
nebres , e tudo o mais. concernente aos 
onterros, e fepulturas ; Plutonem verô 
Junerum, & fepulture ,ac parentationss 
ritus oftendile ferunt. Reeprefentavad os 
Antigos a Plutaô em huma carroça de 
quatro cavallos negros: com humas 
chaves na maô, para fignificar , que no 
feu poder eftava a morte,e que os caval- 
los hiaóô dando carreiras pelas quatro 
idades do homem. Fingiraô os Poétas 
que Plutaó roubára a Proferpina, filha 
de Ceres. Foy Plutaô chamado Orcws, 
porque Orcus dictus eft ab urgendo, Plu- 
to verô nosurget ad mortem ; e elcreve 
La&tancio que Plutaó tambem fora 
chamado Diefpiter, como quem diz, 
Dis pater ,e Agelafius, (que no Grego 
quer dizer homem, que naô ri, ) por- 
que naô ha rir no Inferno, Do Rey dos 
Moloflos fizerad os Gregos hum Plus 
taó chamado Aidoneus , ou Orcus. Elte 
foy o que roubou Proferpina, e cujo 
caóô, chamado Cerbero, devorou a Piri- 
thoo, e tivera devoradoa Thefeo, fe 
Hercules lhe naó acodira. Confundem 
alguns Authores cíte Plutao,com aquel- 
le queno Latim he Plytus, Deos das 
riquezas, à que Ariftophanes fez cego, 
para dar a entender que nem paraa vir- 
tude olha, nem com o merecimento 
communica.Vid. logo mais abaixo Plu- 
tus. Os Poetas Latinos chamada Plu- 
taô, Dis, Orcus, Barbarus, immitis,pro 
fundus, Stygius, Letheus, Phlegeton- 
teus, Tartareus,Saturmus, Jupiter Tar- 
tareus, Dux Erebi, Rex Orci, dominator 
Averni, Infernus Fovis frater, Stygius 
Rex, reitor, tyrannus, orbiter. Erebi reg= 
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nator , Tartareus Deus, Rex filentum, 
mortis arbiter, umbrarum Rex, umbra- 
rum potens , maximus umbrarum cuflos, 
fufce Deus aule , Saturni tertius heres, 
umbrarum dominus, Ionavi domitor Mu- 
ndi, Tertie fortis heres , Dis pater, Ina- 
mena regnatenens, c Eterne regnator 
moétis, Cereris gemer, Proferpine raptor. 
Qui vitam , lethumque gerit. Cui triplicis 
cefit fortuna novifiima regni. 

PLUTUS naô hefynonymo de Plu- 
taô ; efte (fegundo a Fabula ) he o Deos 
do Inferno; Plttus he o Deos das rique- 
zas, porque no' Gregoasriquezas fe 
chamaó Ploutos. Na Comedia intitulas 
da Plutus diz Ariftophanes que eftc 
Deos, quando tinha os olhos bons, ea 
vifta clara, naô-fe domefticava fenad 
com a gentc de bem ; mas Jupiter o ce- 
gou, e dalli em diante fora as riquezas 
bufcar igualmente os maos, que os bons. 
Tratou-fe de reftituir a Plutus a vifta, 
Penia , que he a pobreza, fe oppoz, re. 
prefentando que a pobreza era a meítra 
das Artes, das fciencias, e das virtudes, 
e que corriaó rifco de fe perder, naô ha- 
vendo pobres no Mundo. Naô fe fez 
cafo deíta razaô. No Templo de Efcu- 
lapio cobrou Plutus a vifta, e deíde en- 
taô os templos, eosaltares dos mais 
Deofes ficáraô defamparados; até de 
Jupiter fe efquecco o Mundo , e fó para 
Plutus houve votos, e facrificios. Do 
Dcos Plutus dizem os Gregos que vem 
coxeando , € fe vay voando, porque as 
riquezas pouco a pouco fe ajuntaó, e 
naô fendo bem governadas, em breve 
temps defapparecem.Em Luciano achas 
rão Leitor hum Dialogo curiofo de Ju- 
piter com Plurus. Os Poetas Latinos 
lhe chamao Opum Deus , Dives Deus. 


PO 


PO. Interjeiçao de quem (ente mao 
cheiro , c fe coltuma dizer, Po Diabo, 
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POBRADOR. Vid, Povoador. ( Per 
Miguel Domingues feu Pobrador de 
Mitan. 


POB 
Mirandela. Efiritura delRey D. Dinis, 
que anda no Appendix ao 5. tomo da Mo- 
narch. Lufitana. 

POBRE. Vid. tomo 6. do Vocabulas 
rio. Antigamente havia em Portugal 
huns pobres, chamados Pobres da vida 
pobre. Vivia em Oratorios » quecrad 
como Conventos, ou feparados em Er- 
midas pelos montes » com tudo naóô tie 
nhaô Regra approvadados Pontifices, 
fenaó fó os compromiflos , regimentos, 
e fórmas de viver, que elles meímos fa- 
Ziaô conforme a feu efpirito. Hiftoria 
Serafica Parte 2.600. 

POBREZA. Divindade Poetica. Era 
tida por mãy da Induftria, e das boas 
Artes ; mas nad deixavaó de a pintar ao 
modo de Furia, defcorada »myrrhada, 
Carrancuda, e com vifagens de defef, pe- 
rada, Efte he o retrato, que della faz 
Ariftophanes, Da pobreza diz Lucano 
queellahe mãy dos varoens illuftres, 
mas que fem embargo difto fogem 


ella, 
——. Fecunda virorum 
Paupertas fugitur. Primeiro que Lu+ 
cano diflera Horacio que à pobreza 
devia Roma as virtudes de Curio sede 
Camillo.Mas fe o dito Poeta tivera fei- 
£o mençaó dos gue a pobreza fez vicios 
Íos , naô teria achado menos que os vir» 
tuolos. Por iflo em outro lugar diz Ho. 
racio que as leis da pobreza faô duras, 
que ella nos obriga a fazer ,e padecer 
Qualquer coufa, c que nos impede o 
exercicio das grandes virtudes, 


Tubet 

Quidvis Er facere + 6 pati, 

Vartutisque viam deferit ardue. 
Plauto, e Claudiano fazem a pobreza 
filha do luxo , e do ocio, do mefino mo- 
do que riqueza he filha do trabalho ,€ 
da parcimonia, /id, no 6. volume do 
Vocabulario Pobreza. 


POD. 











PODADÔR. Vid. tomo 6.do Vocabu- 
lario. Deve o Podador ter muito cuida- 
do na fórma, com que dá os golpes,que 
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Naô fejaô redondos, e direitos, porqué 
nifto póde a vinha receber dano 3 ou 
Proveito, por quanto fe faô redondos, é 
direitos, a agua ,e cada, que lhe cahe 
em cima offendea ccpa,eordinariamena 
te poraqui ganha pelo, E por iffo con- 
vem que os golpes fejaô de foslayo, af- 
fim no tronco da Cepa, como no atarras 
caras vides, porque aindaque parecem 
melhor.os golpes direitos » naô faô cone 
veniêntes com os de fosla yo: Tambem 
he neceffario que o Podador conheça o 
vidonho, porque humas caftas querem 
à póda comprida, outras curta sc. 

PODER. Vid. tomo 6. do Vocabula: 
rio, No difcurío familiar hum poder 
Valo mefmo- que muitos » V.B. morreo 
hum poder deiles. 

«Adagios Portuguezes do Poder. 

Mais faz quem quer,que quem póde, 

unca cíperes que te faça oamigo o 
que tu puderes, 

Naô poTo ter a boca chea de agua ,e 
afloprar ao fogo. 

Mais póde Deos ajudar , que velar, 
nem mâdrugar. 

Quem quando póde, naõ quer;quans 
do quer, naô póde, 

Se naó deres o que quizeres, faze o 
que puderes. Em cafa de Gonçalo mais 
pódea Gallinha, que o Gallo. 

O bom fofrre , que o mao naô póde. 

Do fogo te guardaràs, do mao hos 
mem naô poderás. Quem te honra mais 
do que Íoe , ou te quer enganar OU VeÊ 
fe póde. 

PÔDICE. O affento. O pouzadeiro, 
He tomado do Latim: Podex » Podicis. 
Horat .(Deíde o Podice até o Peito. Pos 
hyanth. de Curvo , 7 73.) 
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POETA. Vid. no tomo 6. do Vocabu- 
lario. Antigamente nas Cortes dos 
Principes tinha os Poctas grande lu- 
gar ; eraó feus Filofofos, feus Hifto- 
riadores, c Confelheiros de Eftado. Ef. 
creve Eliano, e primeiro queéllc Pla. 
taó, que Hipparco, Principe dos Athe. 

nienfes 


ndo du 
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nienfes, mandou bufcarem huma galé 
ao Poeta Anacreonte. Hicron, Rey de 
Syracufa, chamou a Pindaro, e Simoni- 
des .Prolomco Philopator , Rey do 
Egypto,cdificou a Homero hum Tem- 
plo ,e nelleo collocou em hum throno, 
cercado de todas as Cidades, que pre- 
tendiaô a gloria de ferem fua patria. 
Eliano, que dá efta noticia, affirma que 
Galaton reprefentou a Homero 'com 
huma torrente, que lhe fahia dá boca; 
onde os mais Poetas hiaó beber. De Plu- 
tarco fabemos que debaixo da fua ca- 
beceira tinha Alexandre Magno a Ilia- 
da de Homero juntamente com'o feu 
punhal, e dizia que a dita obraera hu- 
ma inftrucçaô para a Arte militar. Sem- 
pre ao Ífeu lado trazia Scipiad o Africa- 
no 40 Poeta Ennio. Diz Cicero que 
grandes Capitaens Romanos fe valeraó 
de Poetas ou para efcrever a (ua Hifto- 
ria , OU para com os Íeus.verfos qrnar os 
“Templos, e outros monumentos -dedi- 
cados à gloria dos Deofes. “Todos fa- 
bem a grande eftimaçaô, que de Virgi- 
lio, e Horacio fez o Emperador Au- 
guíto. Affirma. Plutarco. que antiga- 
mente na declaravaõ gs homens cou- 
fas grandes , e divinas, fenad em verfos, 
até na Hiftoria, e na Filofofia, porque 
pelo efpaço de alguns fetecentos annos 
antes dos Filofofos confervára6 os 
Poetas todas as Obras concernentes à 
Religiao, ou doutrina moral da Genti- 
lidade. 
POJ 


POJADOIRO. Carne do Pojadoiro,he 
a carne da perna da vacca. Ha pojadoi- 
ro de dentro , e de fóra. 

POIM. Na India Portugueza he o 
elteiro, que fica na vargea. 
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POLEMICO. Polemica Theologia. 
Vid, Theologia, tomo 8. do Vocabula- 
TO. 

POLIORCETICA. Termo da Arquite- 
tura militar. He a Arte de conftruir, e 
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applicar maquinas bellicas para bater 
muros, é expugnar Fortalezas, Ncíta 
Arte foy infignc Demetrio Macedonio, 
filho delR ey Antigono, efcu fucceffor 
no Reino , que ( tegundo cfcreve Plu- 
tarco) mereceo o cognome de Polior- 
ceto, porque entre outros inftrumentos 
bellicos inventou o que os Gregos cha. 
máraô Flelepolis, com o qual tomou 
Rhodes, e outras Cidades. Sobre efta 
cafta de maquinas efcreveo Jufto Lipfio 
hum livro intitulado Poliorceticon. He 
tomado do Grego Expoliorcheein, que 
quer dizer Tomar por aíjalto. 
POLÍFEMO. Vid. mais abaixo Poly- 
phemo. , 
POLITICO. Vid, abaixo de Pollux 
nefte Supplemento. 
POLLUS, filho-de Jupiter , e de Le- 
da ,e irmaó de Caftor, e de Helena; ou 
fegundo ourra ficçad ) nafceo Caftor 
de Leda, e de feu marido T'yndaro. 
Tambem conta a Fabula que Caftor, 
e Pollux nafcéraó de humovo, porque 
foraô criados no fobrado mais alto -da 
cafa , a que os Gregos chamaô Oon. ae 
ravaôõ os homens .por Pollux. neíta fór- 
ma:c Edepol,ifto he, Per edem Pullucis, 
eas mulheresjurando por Caftor, di- 
ziad:Ecaftor ou Mecaftor.Faziad os ho- 
mens gala de os honrar com particularie 
dade pelo foccorro, que imáginavaõ 
ter recebido delles ma batalha contra os 
Latinos perto do Lago Rhegillo; por 
ifto mefmo lhe cdificáraô hum famofo 
Templo. Obráraô acçoens dignas de 
grande louvor; livráraó das mãos de 
Thefeo a fua irmãa Helena, que elle ha- 
via roubado ; alimpáraô o mar de Cor- 
farios, &c. Offerecia6-lhes em facrifi- 
cio cordeiros todos brancos;forad leva- 
dos ao Ceo, e transformados cm ham 
dos Signos do Zodiaco, reprefentado 
em dous meninos. Conta Diodoro Si- 
culo que os Argonantas vendo-fe 
apertados de huma grande tormenta ,fi- 
zera Orpheo hum voto aos Deofes Sa. 
mothraces', e que cefando a tormenta 
apparecéraó dous fogos do Ceo fobre 
ascabeças de Caftor, c Pollux, que 
entaô 
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enta6 feachavad entre os Argonautas; 
donde fe originou o coftume de chamar 
pclos Deofes de Samothracia nas bora 
rafcas do mar, e dar a eftes fogos os no« 
mes de Caftor ,e rollux. No feu Dias 
logo de Apollo com Mercurio, que 
tambem fe invocaõ eítes dous irmãos 
nas tempeftades , porque ambos corre- 
ra6 os mares na companhia dos Argo- 
mautas, Faz Cicero mençaô de huma 
notavcl vingança, tomada de Efcopas, 
que fallára com defprezo deítes dous 
irmãos. A Hiftoria Grega, e Romana 
eftã chea de milagrofas appariçoens 
deftes dous irmãos , aílim para dar vi- 
torias, como para as publicar depois 
dealcançadas. Mas cm outro lugar nos 
infinua Cicero o que fe deve crer deítes 
contos. Diz efte Orador que o mefmo 
Homero (o qual inda era vivo pouco 
tempo depois deítes dous irmãos ) affir- 
ma que ficavaó enterrados em Lace- 
-demonia, e que pelo conteguinte naô 
podiaõ vir dar a Varieno a nova da vie 
toria; que antes a tiverad dado a Ca- 
taô, quea hum ninguem ; e finalmente 
que bem fe póde fuppor que as almas 


deftas grandes perfonagens faô cfpiri- 


tos Divinos, e eternos , mas que depois 
de feus corpos queimados, e converti- 
dosem cinza naõ pudéraó nem porfe 
a cavallo, nem brigar no conflito. Vid. 
Caftor no ori tomo do Vocabu= 
lario. 

POLITICO. Em França no anno de 
1568. começou efte nome a fer odiofo, 
como confta da carta de Luis, Principe 
de Condê a ElRey de França, da qual 
faz mençaó Thuano, onde diz: Tunc 
primum Polstici nomen, in odium tra- 
élum , in monumentos rerum nofiraram 
video, &rc. Nolivros7. faz odito Au- 
tor a palavra Político fynonymo de 
malcontente , e era o titulo, que naquelle 
tempo fe dava aos que fe queixavaô 
das delordens do governo, como tam- 
bem aos Proteftantes. Malecontents, at- 
que alio nomine Politici dicebantur , & 
Proteftantes.. 

Verfos Politicos, He huma caíta de 

Tom.lI 
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verfos, que fe achaó nos livros dos Gres 
gos modernos , e tem alguma femelhan<« 
ça com os verios Dysrambicos dos Antia 
gos, quenaô tinhaó ley alguma, nem 
medida certa ,e fem rigor metrico erad 
compottos de algumas quinze fyllabas, 
Chamavaó-lhe Politicos, como quem 
diz Populares, ou communs ao povo. 
Defte genero de veríos diz Leao Alla- 
cio, Diatriba de Simeonum feriptis , vers 

Jus Politico, vt plurimúm Yambicis 5 & 
«Anacreonticis conftant , ita tamen ut nul. 
la quantitatis fyllabarum , quod acuratif 

Jimê veteres obfervabant , ratio habeatur.: 
Bantum earum numeras , declinationesquê 
accentuum attendantur, E mais abaixo 
Polstici ideo dicti, quid communes om. 
mium funt, ufiuique earum accommodati. 

Sic quoque fcorta , &» meretrices , nom alio 
addito, fed folummodo Politicon momine 
mnotejcunt. Do mefmo modo os antigos 
Comicos, ou Comcediantes, fem fe ata- 
trem às leis da profodia , e quafi com dife 
curío meramente familiar, e fem atté 
faziaô em profa huns arremedos de ver= 

fos , como advertio Tereaciano Maus 


ro, 
Sed qui pedeféres fabulas focco premume;: 
Ut cum loguuntur, o devia putes 
Vitiam Jambon trattibus Spondaicis, 
Et in fecundo , É ceteris equê locis, á 
Fidemque fiétis dum procurant fabulis 
In metro peccant , arte, non infeitiá, - 
Ne fim fonora verba confuetudinis, 
Paulumque rurfius à folutss diferant. 
POLOTO, na Índia Portugueza fé 
chama a arremataçaô, que fe faz da var- 
gea rriennal, ou annyal em Salfete e 
as Ilhas de Goa fe diz Launy. 
PÓLVORA, Vid. tomo 6, do Vocabu- 
lario. 
Pólvora em foguete he o povo. To: 
cada levemente 0 fobe com prefump- 
çoens de rayo, até o oftentar Eftrella 
nos confins das nuvens, e logo o defce 
fem eftimaçaô ; feus applaufos faô fu- 
mo , Que apaga as faifcas luzentes, que 
nellc fe levantáraó, Com que differen- 
“ga havia o povo tratado a Chrifto ha- 
via cinco dias ; entaô oacclamou Filho 
N 
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de David ; agora o pregoava malfeitor; 
entaô o acompanhou como a Rey, 
agora o prendia como a ladraó, &c. 
diva ,e Ave de Macedo , parte 2. cap. 4.7. 
fol. 456. 

FOLVOROSA. Pôr tudo em polvoros 
fa, dizemos proverbialmente, deftruir 
tudo , effcito da pólvora. 

- POLIPHEMO ;ou Poliphemo. Hum 
dos Cyclopes. Segundo Homero, era 
filho de Neptuno,e da Nympha Thoo- 
fa. Efte barbaro Gigante fem embargo 
de fua ferocidade natural, fe namorou 
de Galatea, Divindade marinha , a qual 
andava de amores com o paftor Ácis, 
rolyphemo , raivofo defta preterencia, 
vigiou os dous namorados, e colhen- 
do-os juntos, fez cair fobre Acis hum 
penedo , que o matou, mas depois ficou 
mudado em hum rio. Contaô outros 
que Polyphemo guiando huma tarde o 
feu gado achára a Ulyíles, e feuscom- 
panheiros na fua caverna , e entenden- 
“do queeraõ ladroens, tapou com hum 
rochedo a entrada, e enxergando al- 
guns delles, que fe efcondiad, os co- 
meo. Entaô Ulyfles, receofo de que lhe 
fuccedelle o mcimo, o convidou com 
vinho, do qual bebco , e logo lhe pare- 
cco que a fua caverna hia dando vol- 
tas. Ulyífes vendo a Polyphemo per- 
turbado do juizo , valco-fe da occafiaô, 
e com hum pao , toftado na ponta, lhe 
vazou hum olho ,e debaixo da barriga 
de alguma das rezes, que levava o pafl- 
tor asioçelo poz em falvo. Iíto diz 
Servio de polyphemo. Dizem outros 
que tinha hum fo olho no meyo da tef- 
ta, donde foy chamado Cyclops , ab ocu- 
Jo orbiculari, xnxnos ent orbem fonat, 
ot oculum. Outros lhe daô dous olhos, 
e outros; mas tudo ifto he Fabulofo, 
porque foy polyphemo homem muito 
prudente, e por io fe diz delle que ti- 
nha hum olho na teíta; queriaô dizer, 
.perto dos miolos, porque com a perfpi- 
cacia do feu juizo via muito; porêm 
foy Ulyfles mais deftro que elle ,e por 
io fingiraó que ocegára. Os Poetas 
Latinos chamaô a Polyphemo Sevus, 
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horrendus , informis , cruentus , voraxs 
Neptunius,rabidus, Siculus, cEtneus 
abc Etna, monte Sicilie, apud quem has 
bitabat. ctneus Cyclops, c/Etneus 
Paftor.c Etnee Neptumus incola rupis. 
Lumine fraudatus Cyclops , Siculus Pafa 
tor. Emneus Cyclops ab Enna urbe Si- 
ce. Vaftá fe mole movens. Monftrum 
borrendum , informe , ingens , cui lume 
ademptum. Ea Ovidio Metamorph. 
13. acharã o Leitor huma bella defcr;p- 
çaó de rolyphemo. 


POM 


POMÂTICO. Tintura Ppomarica, Cer- 
ta tintura, que com arte Chimica fe faz 
de huns pomos. A Gazeta de Lisboa de 
1720. 8. de Fevereiro nas advertencias 
diz Tintura Pornatica, mas heerro da 
Impreflaoô. Pamorum nnétura,e.Fem. 

POMBAL. Vid. tomo 6. do Vocabu- 
lario. Se he verdade o que diz Plínio, 
que no feu tempo os defcendentes da fa- 
milia Hirpia, em certo dia do anno , ce- 
lebre pelo facrificio , que faziaó , anda- 
vaô fem lefaô fobre brazas, pudera-fe 
dizer, que o homem, que no forno do 
pombalentra, erevolve fem fe queimar 
o bolo, té efta virtude por defcendécia. 
Aqui temo Leitor as palavras de pli- 
nio. Non procul Urbe Romã , m Falsfco- 
rum agro fame Junt pane, que vo- 
cantur Hirpie, que facrificio annuo, quod 


“fit Apollms, fuper ambufiam lions firuens 


ambulantes , nen adurantur. Plin. lsb, 7. 
cap. 2. num. 40. 


PON 


PONDERATIVO. Que pondera,confi- 
dera, eexamina as coufas. Homem pon- 
derativo, Confiderator , oris. Mafc. Anl- 
Gell. Homo confideratus. Cic. Prudens, 
circumypect mo. 

PONDEROSO. Fefado, no fentido na- 
tural, Ponderofus, a , tm. Plin.U fa Var- 
ro do comparativo Ponderofior , oris, 
Ponderofius , oris. 

Do ferro unha tenaz, ao fundo applicas, 

£ 


PON 

E acarga ponderofa , que communicas. 

M a Tavares, Ramalh. Juvenil, Lyra 
1. fol. 54. 

Ponderofo, no fentido figurado.Vid. 
tomo 6. do Vocabulario. Cicero diz 
Ponderofa Epifiola, por carta que, leva 
coufas de muito pefo,de grande impor» 
fancia, 

PONTEIRO. id. tomo 6.do Vocabu- 
Jario. 

Ponteiro de Relogio do Sol. Stylus. 
Mafc. Vitruv. Sciatheron, ou Sciathe- 
ras, « , Mafi. Saô vocabulos Gregos: 
do fegundo ufa Vitruvio, lib. 1. cap. 6, 

PONTO. Vid. tomo 6. do Vocabula- 
rio. No Jogo da Banca, he o que apons 
ta ao Banqueiro. 

Outras frafes Proverbiaes do Ponto. 
Sena porque elle be tal, 
Que nas vem nelle bum pontinho, 
Que nao falle muito a Ponto, 
Sempre de Ponto fubindo. 
Obras metricas de D.Franc.Man. Cam- 
fonha de Euterpe, pag. 117.col.1. 

PONSUL , rio de Portugal, que fe mes 
teno Tejo, e paíla junto aos muros de 
Idanhaa Velha, aonde em tempo dos 
Romanos fe affogou hum: Conful no 
meímo rio , e dahi fe chamou Conful ,c 
hoje corrupto vocabulo fe chama Pon- 
ful. Maris , Hiftor. dos Rey de Portugal. 


POP 


, POPÍNA. He palavra Latina, Popina, 
€ , Fem. Cic. Vid. Taverna. 
| Emperador tambem fe vio Masrício, : 
: Que antes famulo fora da Popina. 
Andrê da Sylva Mafcar. Deftr, de Hef- 
panha, liv.4. Oit.134. O livro diz Pro 
prna , deve fer erro da Impreffaõ. 
. POPULOSO. Vid. Povoado. (Cafa 
muito populofa , erica. Hift. de 3. Dos 
mingos ,2. Parte ,Hv. 2. cap. 14. pag.85. 
col.3.) (Lugar Populofo. Mon. Lufit. 
tomo 4.col. 61.) 
POR 


PORCO Efpinho. Jd. tomo 6. do 
Vocabulario. Na Ilha de S. Lourenço 


Tom. II. 
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ha huma cafta deles, (chamad.lhe Ten- 
drac) cuja carne, indaque molle , edes 
fenxabida,e toda compofta de fios com- 
pridos, he muito eftimada dos naturaes, 
Metem-fe eftes porcos debaixo da ter- 
ra ,€ ficaó feis mezes fem comer. Entre 
tanto cahem-lhe os feus efpinhos, e fuc- 
cedem outros mais agudos , € picantes, 
que fe parecem com os do Osriço. Dap- 
per, Defiripçao da Africa, pag. 456. 

PORNATICO. Tintura Pornatica. 
Acha-fe-na Gazeta de Lisboa de 1720. 
8. de Fevereiro, nas advertencias, He 
erro da Impreflad, 5d. Pomatico. 

PORQUETE. Termo de Navio. He 
hum pao, que fórma huma cruz abaixa 
da ponta do cadafte da nao alem dc qu- 
tra, que fórma o Gio. 

PORTA. Vid. tomo 6. do Vocabula« 
rio. De muitas portas celebres faz a 
Hiltoria mençaô. No tempo dos Ro- 
manos Porta Pretoria, ou Queftorsa , ou 
Principal era a que olhava para o Naf- 
cente, ou pela qual, em occafiaô de re- 

te, Íahia fem tumulto a gente da 
guerra a opporfe ao inimigo. Porta Dee 
cumana, aílim chamada , pela fua gran- 
deza,e largura, era a pela qu os pado- 
centes eraó levados ao patibulo ; ou lu- 
gar do fupplicio. Porta Quintana era 

onde fahiaó, e entrava6 os viveres, 
ou vitualhas dos exercitos, juntamente 
com grande numero de alfayas , e tudo 
o que:fervia para officios militares, e 
ufoda guerra. Porta Guidonea gra, hus 
ma das cinco portas da Baífilica Vaticas 
na, onde hoje citá a Porta Santa; cha- 
mava-fe Guidonea,porque nella refidia6 
os Guidoeus , os quaeseraô huns Cleri= 
gos, inftituidos por Carlos Magno, por 


: guiar os peregrinos, que vinhaô vifitar 


os lugares fantos de Roma. Porta ar, 
gentea ,ou Porta da prata, da qual fa-, 
zem mençaô Anaftafio na vida de Sere 
io II. e Paulo Diacono Chron. Cafin. 
Eee era huma das portas da Bafilica 
de S. Pedro de Roma. Porta Regia ,ou 
antonomafticamente fem nomear Por- 
ta, a Regia éra a fegunda das cinco por- 
tas da Bafilica Vaticana , e chamava-fe 
Ni Regia, 
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Regia;porque por ella fahiaó Cidadãos 
de hum,é outro fexo. Porta aurea; tives 
radelte titulo'as portas principaes de 
varias Cidades, pelas quaes paffava 
juntamente muita gente, como entre 
outras, A porta aurea de Ravenna, de 
Thefalonica, de Jerufalem,e de Conf- 
tantinopla , da qual amplamente falla 
Carlos Du Frefne , efcrevendo a Vilhar- 
duino, num. 129. Em dous lugares do 
livro intitulado, Bus ,e Ave falla feu 
Autor na Porta Dourada de Jerufalem, 
pag. 341. (Diffelhe mais o Anjo, que 
menina fe confagraria a Deos, o que em 
final difto tornaffem a Jerufalem , e fe 
encontrariaó na Porta Dourada.) Logo 
mais abaixo diz, (A oito de Dezembro 
fe comprio a promeffa junto da meíma 
Porta Dourada em huma cafa jemque 
os fantos coltumavad poufar, &c.) 

PORTATIL. Vid. tomo 6. do Vocabu- 
Jario. Portatilda efcada. Na obra inti- 
tulada , Corte na Aldea, diz feu Autor; 
pag. 116. O velho os vinha efperar ao 
portatil da efcada ; deve fer erro da Im= 
preíTad.. id. Pestoril, tomo 6. do Vo- 
cabulario. 

PORTEIRO. Huma das quatro Or- 
dens Menores. Vid. Oftiario. 

PORTENTO. Deriva-fe do verbo La-. 
tino Pórtendo ; que valo mefmo ,-que 
Moftro, Digo dantes , pronofico ; e afim» 
os Latinos chamaô Portenta , ow Oftems 
ta , calgumas vezes Prodigia , has fia 
mulacros, ou efpeftaculos,que pela má- 
yor parte fe reprefentaó no ar, pelas va= 
rias reflexoens catoptricas, e dioptricas 
refracçoens da luz, c da fombra: nas 
nuvens, € vapores, como v.g. exercitos 
inteifos, cavalleiros armados, e comba-; 
rentes, batalhas:navacs, e outrasnota-: 
veis figuras , cuja novidade caufa admi- 


raçaô ,ou terror; e poftoque ordinaria, 


mente tem caufas náturaes, fempre tem: 
por caufa (uperior a vontadede Deos,e 
faó dirigidas aos fins, e: fantas difpofi-' 
goens de fua infinita Sabedoria, ou para 
pronofticos defelicidades ,orrcalami= 
dades furaras, No livro 7. De Bello Ju: 
daico, cap. 12. cfcreve Jofephd , que 


fol143.) 
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algum tempo antes que o Emperador 
Trto puzeffe fitio à Cidade de Jerufa- 
lem, fora viítos no ar carros, c homens 
armados fobre à dita Cidade. Nolivro 
16. De Varier. cap. 78. cicreve Cardas 
no, que antes da deltruiçao dos Mexi» 
canos, pela parte do Oriente aonde de. 
pois affentárao os Caflelhanos a fua cos 
lonia, appareceraô chamas de fogo, que 
hiaô fubindo , e foy vifto hum homem, 
que com a cabeça parecia chegaraté o 
Ceo. Noanno de 867. foraô viítas no 
Ceo Cruzes vermelhas, que foraô pros 
nofticos do muito fangue., que dalli a 
algum tempo os Normandos derramá- 
raô. Chron. Hift. Trith. Varios Hifto- 
riadores fazem mençaó de leoens, e ou- 
tras feras, como tambem de monítros, 
que pronofticáraô infortunios. No 8. 
da Eneida poz Virgilio Portentum por 
agouro , ou'prefagio, 
Ne quere profetto 

Quem cafum pr A 
O Arcebifpó Nicolao Perotro traz nas 
fuas obras a differença, que ha entre os 
Latinos,% chamaô Oftentum,ou Portens 
tum ; prodigium, e monfirum. Segunda 
Cicero, no'1. das Queftoens Tufcu la- 
nas, Portentum tambem fignifica fico 
çoens, e Coulas-repugnantes à nature- 
za ou à boa razad; ou em bom Portu- 
guez Patranhas. Eifaquias palavras de 
Cicero no dito lugar, Aut quid negotiz 
efi,hec Poetarum , & Pitorum Porten- 
taconvincere.Das patranhas dos Gregos 
diz Plinio, lib: 7. cap. 1. : 
Portento/a Grecorum mendacia. De hum 
fugeito fingular ,; e admiravel em algu- 
ma Arte, oufciencia, coftumamos dix 
zer ; que hum:portento. (Quando fé 
naó achou caufa em outros Portentos.. 
Bva,e Ave de Macedo part. 1. cap. 28. 








: PORTENTOSO. “Admiravel, prodi- 
giofo, Portentofus ,a;um , em Citero 
valo mefmo que Monitruofo, Extraor-. 
dinario, e fóra da'ordem da natureza. 
Anvero illa nos terrent , (diz efte Ora- 
dor) jf quando aliqua portento(a , aut ex: 
pecude , aut ex bomine nata dicimtur. Ufa 

É Plinio 


POR 
Plinio do fuperlativo Portentofiffimus, 
8, um. 

. FORTO. id, tomo 6. do Vocabula- 
rio. 

Porto. Além do feu proprio fignifis 
cado , efta palavra fc toma no fentido, 
em quea traz Cabedo, part. 3. Decifaô 
46. num. 6. onde fignifica o mefmo que 
rendimento, que provem do porto do 
que ao porto fe traz, ou delle fe leva, 
(Se alguns Portos,ou pefcarias,ao diane 
te foflem feitos na terra da Ordem , &c. 
Foral de Setuval , cap. 18.) (Que he feu 
coftume, que os pefcadorcs da dita Vil 
Ja haja6 a redizima do Porto dos paífa 
dos, que vendem na dita Villa, êre. 
Tranfacçoens do Meftre da Ordem de 
Santiago D. Garcia Pires com o Confelho 
de Setuval , feitas na Era de 1379. que he 
o anno do Senhor de 1341.85.15.) 

PORTUCHO, Termo de Ourives. 
Portuchos faô os buracos da Fieira. 
Yid. Fieira, tomo 4. do Vocabulario, 

PORTUENSE. Morador, ou natural 
da Cidade do Porto. ( Tiverad-fe os 
Portuenfes por affortunados. Mon. Lufit, 
tom. 1.387. col. 4. 

PORTUMNO. Deos marinho, a que os 
Gregos chamáraó Melicerte;, c Pale- 
mon. Era filho de Ino. Dizem que pre- 
fidia nos portos de mar. Na Grecia fas 
Ziaó-fe em fua honra humas feftas , cha- 
madas Portumnaes. 


Pos 

POSILIPO. Monte ameniffimo, na 
Provincia, chamada Terra de Labor, 
tres milhas da Cidade de Napoles. Os 
Antigos lhe chamáraS Pasfilypus, que 
no Grego quer dizer, Coufa, que faz 
paffar a dor , epitheto , que lhe convem 
pelo aprazivel do lugar. Baudrand. 

POSITURA. À graduaça6 mayor , em 
que alguem fe acha. Naô he qualquer 
graduaçaõ , mas a de notoria eftimaçao. 
Altior, quem quis tenet, honoris , vel dig» 
nitatisgradus. 

POSSAR. Acha-fe em Efcrituras ane 
tigas por Entrar. Faria, Enropa, 3. 


te. 
ni Tom.II. 
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PÓssEGA. Cidade , que he cabeça dá 
Efclavonia ; fica entre os dous rios Sai 
vo ,e Dravo. Efta Cidade he de grande 
commercio , e della dependem algumas: 
quatrocentas povoaçoens entre Villas, 
e Aldeas. No anno de 1687. em 12. de 
Outubro os Imperiaes a tomárad aos 
Turcos. O Rey, que a governava de: 
alguns tiros de canha6 , fem mais refif- 
tencia, defamparou a praça, e mais o 
prefidio , do qual parte fugio para os 
montes, outra fe efpalhou pelas ribeiras 
do Savo, 

POSTA, Poftilhaó. Vid. tomo 6. do 
Vocabulario. (Preparado o cavallo,o 
Poíta fobe nelle. Fr. Jacintho de Deos, 
Vergel de plantas , fol, 167.) 

POSTIÇA. Defte fubltantivo na6 acho 
quem me dé razaô.(Concertáraó os bas 
teis com humas Poftiças, Barros, 1.Dec. 
fol. 83.col. 4.) 

POSTULAR. He tomado do Latim 
Poftulare, Pedir, Requerer. (Netfte 
tempo foy Poíftulado para Prior de 
Evora. gsol, Lu/fit. tom. 2. 436.) 

POSTRIMEIRO. Termo antiquado; 
tomado do Latim Pofiremus , a, ums 
Vid. ultimo. Vid. Derradeiro.(Seja efta 
a minha Pofirimeira vontade. Alcobaça 
Huftrada , Tefiamento da Rainha Santá 
Ifabel.) (Coufas, que aífim lhe foraõ 
achadas pelo Poftrimeiro varejo. Árti= 
gos das Sizas ,cap. 14.$. 1. 

POSTUORTE. Deofa da Gentilidade; 
da qual dizem , que previa futuro ,e 
era invocada dos Romanos,para fe pres 
venirem contra os infortunios,que lhes 
podia6 fucceder. Antevorre (legundo 
à fuperftiçaão dos mefmos ) era outra 
Deofa, a que feencommendavaõ para 
fe refazer dos danos, que tinhaô recebi= 
do. Elles confideravao eftes dous Nu- 
mes como confelheiros da Divina Pro» 
videncia. As mulheres , que para terem 
huma boa hora imploravaô o auxilio de 
tantas Divindades, naó deixavaô de in= 
vocar 4 Antevorte, e Poftvorte. Aquel- 
la fazia fahir bem a creatura, ifto he, & 
cabeça primeiro, efta lhe dava huma 
volta quando fahia com os pés diante; 

Niij ou 
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ou (fegundo outros) Poftvorte alivia- 
va as dores do parto, Antevorte punha 
brevemente a parida em pé. Macrob. Sa- 
turnal. lsv.1. Cel. Rhodigin. Varro apud 
Gell. 

POSTURA. Vid. tomo 6. do Vocabul. 
Na viola he o differente modo, com 
que o Tangedor poem os dedos nos 
traftes; € aílim vaô, cruzado, caran- 
gucjo, forças, &c. faó diferentes poftu- 
ras no braço do dito inftrumento, 


POT 


POTA. Na India Portugueza fe cha» 
ma Sacadoria. Vid. Potecar. . 

POTECAR. Na Índia Portugueza he 
o Sacador da Aldca, que he o mefmo 
que Recebedor. 

pOTÔ. Na India Portugueza fe cha- 
mas obrigaçaô, que faz o Elcrivaõ da 
venda, ou arrendamento , e he o mcímo 
que o conhecimento. 

POTIABREO. Rio da Ilha de Creta, 
ou Candia, que banhava as Cidades de 
Gortyna, e de Gnofio. Nos campos vi- 
zinhos deítas duas Cidades paítava 
muito gado com efta differença; que as 
rezes,que paftavad perto da Cidade de 
Gnofão, tinhaô baço, e nas que da outra 
banda paftavaó perto de Gortyna, fe 
nao achava efta parte. Os Antigos, que 
filofofára6 fobre a caufa defta diverfi- 
dade, acháraô que nas terras de Gorty- 
na fe criava huma herva,que tinha a vir- 
tude de diminuir o baço. Chamava-fe 
“A fplenon hum remedio compolto defta 
herva, do qual fe ufa para curar asen- 
fermidades do baço, porque no Grego 
a privativo val o mefmo que fera, e fplin 
quer dizer Baço. Vitruv.hib.1. cap. q. 
Potherens ,i. Mafc. 


POU 


POUHATAN, ou Pouhatad. Reino 
da Virginia,na America Septentrional, 
No feu primeiro defcobrimento a Ci- 
dade de Pomelok era a melhor povoa- 
gaô daquellas terras.Quando o Capitaó 


POU 

Smith foy levado à prefença delR ey de 
Pouhatan, naó tinha efte Principe ou> 
tro Palacio mais, que huma choupana 
de ramos de arvores, cubertos de arca,e 
cal; eo feuthrono era huma taboa no 
chaó, no meyo dos feus Cortezãos. 
Nefte Reino temos Inglezes,e Irlan- 
dezes muitas colonias. Brart, Hiftoria 
da America. 

PÓVOA. He o nome de varias Villas; 
e povoaçoens de Portugal. Vid. tomo 
6. do Vocabulario. No tomo s.da Mo- 
narquia Lufitana, fol. 185. col. 2. faz 
feu Autor mençaó da Povoa dehervas 
tenras, que chamavad Póvoa de Rey, 
junto a Pinhel. 

POVOADO. Subftantivo. O povoa 
do. Locus freguentatus. Frequentia , a 


» Fem. Fazer do defpovoado povoado. 


Solstudinem alicujus loci frequentare .Cic. 
ar aufencia do Povoado. Vida 

e D. Fr. Bartholom. dos Mart. 104.col, 
I. 

REA LOUSA. Segundo o Thefou- 
roda lingua Portugueza do P. Bento 
Pereira, vem a fer o meímo que Borbo- 
leta, porque lhe chama em Latim Pas 
pslio. Supponho que Poufa loufa h e pa- 
lavra da Beira, 

POUSO. Vid, tomo 6. do Vocabula- 
rio. Poufo na cama he o lugar,que Occue 
pao corpo deitado nella. Locns, à de« 
cumbente , vel jacente in leflo oceupaziss. . 


POY 


- PÔvO. Nos Conventos da Religiad 
de S. Bernardo, de S. Domingos, &c. 
heo fítio , em que fe juntad os Religio- 
fos, para entrarno refeitorio. Hlift. de 5. 
Domingos, 1. parte, liv.5.cap.10.fol.266. 
col. 3:) 
Pi. PRA 


PRAÇA. No tempo da antiga Roma, 
Forum naô (ó fignificava Praça, Merca- 
do, Senado , e Audiencia , que entaó fe 
chamava Fora Civilia , ou Judiciaria; 
tambem por Forum fe entendia a Cida- 
de, onde havia feiras, como v.g. Forum 


Juli, 
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Juli, a feirá de Friuli, Forum Livii, à 
feira de Forly, e Forum Flaminium o 
lugar da feira de Fulinhy, e a razaó 
deíte nome he, que o grande concurfo 
dos mercadores , que acodiaó às feiras, 
foy caufa de muitos edificios, que fe fi- 


zeraô para o agafalho dos hofpedes,c | 


com o andar do tempo eítes lugares, ou 
praças para feiras, (c fizeraô Cidades. A 
praça, ou feira onde fe vendiaõd doces, 
maçãs, e outras golodices, fe chamava 
Forum Cupedinarium , ou Forum Cupe- 
dinis. Na etymologia deftenome naô 
convem os Autores. Quer Feito que fe 
derive de Cupes , ou Cupedia, que para 
Os Latinos antigos eraô comeres exqui- 
ficcs, e deliciofos. No livro 4. da lin- 
gua Latina, he Varro de opiniaô, que 
cíta praça tomou o nome de hum Cava- 
Jheiro Romano, chamado Cpes, o qual 
tinha feu palacio na dita praça; O qual 
palacio em caftigo dos latrocinios de 
Íeu dono foy arrazado , € o efpaço que 
occupava veyoa fer a praça, que temos 
dito. 

Praça, Pôra praça no campo. Frafe 
militar, antiquada. Difpor o exercito 
para dar baralha, Acsem infiruere.(Strno, 
Sruxi, ftruftum.) ( Na6 podia mais fas 
zer , que porlhe a Praça no campo, ef- 
perando os dous dias a batalha. Lopes, 
vida delRey D. Joaõ I. part. 2.cap. 146.) 

Praça. Termo da repartiçao do fal 
da Villa deSetuval. Chama-fe Praça 
aquella faculdade, que cada hum tem 
para entregar por feu fequito, e repar- 
tiçaô tantos, ou quantos moyos de fal 

. de fua marinha, fegundo a lotaçaô del- 
Ja, ouajque tem os Miniftros da junta 
datal repartição, para entregarem nella 
(indaque naô tenhaó marinhas) feflen- 
tamoyos dc fal cada hum na marinha, 
que Ibe parecer. Regimento do Sal de Se- 
tuval cap. II. c aífim o Svperintenden- 
te, como cada hum dos Repartidores, 
pelo trabalho, e afliftencia da dita oc- 
cupaçaó terãa Praça de feffenta moyos 
de fal cada anno. E cap. 51. ( Naô po- 
derà valerfe delle para encher as Pra+ 
gas das marinhas , &c. O meímo voca- 
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bulo eftà no dito Regimento nos capi- 
tulos 38. 50. 53.58.72. 

PRADO. V4d, tomo 6. do Vocabula- 
rio.O Prado, ou El prado, he o pafleyo 
da Nobreza de Madrid entre a dita 
Cidade, e El buen retiro. Impropria- 
mente fe chama Prado , porque as pifa« 
das da gente, e a trilha das beítas naó 
deixaô crefcer a herva. 

PRAGA. Vid. tomo 6. do Vocabulas 
rio. Pragas do Egypto. Alim fe chamaã 
as calamidades, com que caftigou Deos 
aobítinaçao fe Faraô, Rey do Egyp- 
to, quando naô quiz permittir aos 
Mraelitas que fahiffem do feu Reino. 
Eftas pragas foraó dez. 1. Asaguasdo 
Nilo, e de todas as fontes do Egypto, 
convertidas em fangue. II. Rãas innu- 
meraveis, que cubriraô todo o Reino, 
e penetráraô até dentro do Palacio de 
Faraô. 1II. Mofquitos infinitos, que 
enchéraô os ares, e naó deixavaô focce= 
gar nem homens, nem animaes. IV. 
Mofcas varejeiras,e Tavaôs , que corz 
rompiaó tudo, em que tocavad. V. A 
pefte repentina, que matou todos os 
gados dos Egypcios, fem offender os 
dos Iíraelitas. VI. Chagas, e ulceras 
nunca viftas, que atormentavad os ho= 
mens , cos brutos. VII. A faraiva, ou 
pedra terrivel com trovoens, e relam- 
pagos, que cahio em todo o Reino, ex 
cepto naterra de GefTen,e matou quan- 
ta gente, e animaes achou no campo. 
VIII. Gafanhoros, e befouros,que roe= 
raô todas as hervas, e deftruirz0 rodas 
as feáras. 1X. Astrevas palpaveis que 
cubriraó todo o paiz, excepto o quar- 
tel dos IHraelitas. X. A decima, eultima 
praga foy a morte de todos os primoge- 
nitosdo Egypto, que nem ao filho do 
Rey perdoou. Foy efta praga taô ter: 
rivel, que finalmente fe rendeo Faraô, 
e abrio aos Ifraelitas a porta, paraque 
fahiffem do feu Reino. Exod. cap. 3. q. 
érc.atéo 12. 

PRAGANÃ. Termo da India Portu- 
gueza ufado fó na Provincia do Norre: 
Val o mefmo que Territorio,ou Bairro, 
e para fe conhecer huma Aldea , ou dif- 

ferença 


qr2 PRA: 

ferença de outra , que tem o mefmo 
nome, fe diz por exemplo. Sirigad 
Praganã Mahim terras de Damaô. 

PRANCHETA.Inftrumento de Cirur- 
gia. Vid, tomo 6, do Vocabulario, 

Prancheta, Inftrumento Mathema- 

tico, mais particularmente inventado, 
para medir diftancias, e fazer a carta 
Geografica de hum paiz. Confta de 
huma taboa bem lifa, e defempenada, 
quadrada, ou mais comprida,que larga, 
do tamanho, e feitio de huma folha de 
papel. Ha prancheta fimples, c fem 
graduaçaó de dous modos , e prancheta 
gircular, cuja circunferencia fe acha 
graduada. Do ufo deítes dous inftru- 
mentos, Vid. o Tratado , e modo de fa- 
zer cartas Geograficas de Manoel de 
Azevedo Fortes, pag. 55.56. 47. &c. 
* PRASMO. Nota, Injuria. He palavra 
antiquada. (Naô podia em cllealguem 
poer Prafimo , que naô foffe havido por 
maliciofo. Lopes, vida delRey D. Joaô 
d. part. 2.cap. 193.) Vid. Prafmar no 6. 
tomo do Vocabulario. 

PRAXIDICE. Deofa dos Gentios, que 
(fegundo fua errada opiniad) determi- 
nava os juítos limites, c medidas, que os 
homens haô de guardar nas fuas ac- 

oens ,e difcuríos. Nunca faziaõ defta 
Deofa cítatuas inteiras; fó com huma 
cabeça a reprefentavad, por ventura 
para fignificar que fé a cabeça, eo bom 
juizo poem limites a tudo o que fe em- 
prende,c fe executa. Parece que poriffo 
mefmo lhe offereciad (ó as cabeças das 
viétimas em facrificio. Fazem alguns 
Autores a efta Deofa mãy de Homunê, e 
«Aretê, id eft,da Concordia,e da Virtu- 
de. Minafeas (peloque diz Suidas) a 
faz, mulher de Soter, (que heo Deos 
confervador) irmãa da Concordia,e da 
Virtude. He provavel que tudo ifto 
quer dizer, que aquella moderaçaô,que 
refrea o appetite, e contém o homem 
nos limites da boa razaô, obrigando-o 
a obfervar fielmente o preceito da fabe- 
doria, que diz Nihilnimis, he hum 
meyo certo para fe manter em qualquer 
eftado , e que naô cranfgredindo os di- 
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tos limites, nunca fe perde o carater 
de homem de bem, e todas as noffas ac- 
çoens fe vem a cônformar entre fi fem 
difcrepancia alguma. Elcreve Hefys 
chio, que Menelao depois de chegado 
da guerra de Troya dedicára hum 
Templo a efta Deofa, c às fuas duas fi= 
lhas, a Concordia, c a Virtude debaixo 
dounico nomc Praxidice. Obferva-fe 
que todos os Templos deíta Divinda- 
de eraó defcubertos , para dar a entene 
der que trazia a fua origem do Ceo, 
unico principio de toda a fabedoria. 
Praxidice he nome compofto de Pra- 
x1s , que no Grego he acçaô, e de Dichi, 
juizo , juítiça. Suidas. 
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PRECEPTORA. Meftra, Preceptrix, 
icis , Fem. Ufa Cicero defta palavra,fale 
lando na fabedoria. 

Na Europa , que he do Mundo eleito 

adorno, 

o tempo antigo Preceptora Acaya. 
Faria, Fabula de Narcifo. Eftanc.6. 

PRECIPITÔRIA. Fie o nome de huma 
maguina bellica, com que antigamente 
derrubavaô os muros do inimigo. Mate 
theus Parifienfe faz mençaó della, anno 
1242. (Cafirum infatigabiliter ereétis 
mangonelis flagellarunt compofitis petta- 
ris difiparunt , compaltis precipitoriss 
impegerunt. Querem alguns que foffe a 
maquina , que outros chamárad Ariete, 

PREFECTO, ou Prefeito do Pretos 
rio. Antigamente em Roma erao Ge. 
neral das cohortes da guarda do Empe- 
rador. Depois que o Emperador o tinha 
eleito, davalhc a efpada , e lhe cingia o 
“Talabarte, ou Boldriê; entaõ fahia a 
publico em carro dourado , tirado por 
quatro cavallos emparelhados , e o 
Arauto lhe chamava em alta voz Pay 
do Imperio; c na realidade era o feu po« 
der pouco inferior ao Soberano;e fe lhe 
podia dar otitulo de Emperador fem 
diadema. De todos os mais Tribunaes 
fe appellava para o feu, e do feu naô has 
via appellaçaó, fenao parao dd 

or, 
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dor. Tinha poder para fazer leis, e por 
fua ordem quafi tudo fe fazia. O Em. 
perador Conftanrino divídio efta dig- 
nidade em quatro Prefeitos do Pretos 
rio; hum no Oriente, outro no Llyrie 
co, outto em Italia, e outro nas Gallias, 
Tirou-lhe o mando geral na gente de 
guerra, e creou dous Officiaes com o ti= 
tulo de Mcítres da Milicia. Prefeitus 
Preterii.. En 

PKÉFICA. Vid. Pranteadeira, no 6 
tomo ca Vocabulario. Segundo cícre- 
ve Varro, lib.4. de Vita Pop. Rom.foy 
efte nome ufado em Roma até a fegune 
da guerra Punica. ,. 

PREGAS Vid. tomo 6. do Vocabula- 
rio. Pregaô, que fe corre em dia de 
Feita , para publicar hum cafamento. 
dolemmis futurarum nuptiarum denun- 
tratio, 

Pregoens de coufas, que fe vendem 
nas Cidades, Vemalitia precona , orum. 
Neut..Plur. Os pregoens em Lisboa 
mais ufados fa os feguintes: Quem quer 
bum par de varas de caça , hum par de 
varas de Hollanda: Lito dizem as crias 
das das mulheres , que Vendem com hu- 
ma-cefta à cabeça, chea de pannos de 
Hollanda, Inglaterra, . India, &c. He 
fem fal de pojia. He o pregaô das Rega- 
teiras, que vendem fardinhas, querem 
dizer que faó frelcas;e taô grandes, que 
fe pódem fázer poítas dellas.Fla fem /al, 
cómo cavala; Queremdizer, que fa 
taô grandes como o peixe , a. que cha« 
mamas Cavalla ; ou querem comparal- 
Jas com o dito peixe, por terem feme- 

. lhança-nó feitio; mas nunca nomçaõ 
Sardinhas. Ferro velho. , Eftanho velha, 
Lataú para-vender , Paffamane de pratas 
Galad velho. Ile'o-pregaõ dos: que 
compraôd: pela Gidade- terros velhos; 
&c. Trazém ordináriamente ascapas 
traçadas à canhota;, do-braço efquerdo. 
para O direito: Marcay cal, ou Marcay 
quel..Dizemas mulheres , que vendem 
pedras-decal, para-vender , querem di- 
zer ; Compray cal: As. mulheres, quê 
vendem favinhas frefcas, dizem :: Tenho 
rica Siria., du Cria. Idos, carregando 
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nol, heo pregaô das negras, que ven- 
dem Tramoços. Bi , ou Carbik, era o 
Pregad dos que vendiaô facas de care 
Vaô , que trazsad às cotas. Os que ven- 
dem peneiras de toda a forte, trazem de 
Ordinario vinte, OU trinta peneiras,me- 
tidas humas pelas outras em hum circu- 
lo grande , que trazem às coftas, eo fi- 
nal para ferem chamados , he tangerem 
apreflado hum pandeiro. Os que vens 
dem pannos de linho, com feu fardo às 
cotas, fultentado por hum pao, que he 
fua vara de medir, dizem, mercay panos 
medir, dizem, Mercay panos de linho. 
- PREIVEJAR. Verboantiquado, Fa- 
Zer concerto. Vid, Preitejamento: 

PREITEJAMENTO, ou Preitefia.Con- 
certo, ( Lhe rogava que fizefle com 
ellealgum Prestejamento , querazoado À 
fofle,c fegudo a Preitefia, que pediílem, 
Lopes Ee delRey. D. Joao 1. parte a. 
cap. 148. j 
— PREMISLAQ. Cidade Epifcopal do 
Reino de Polonia ,.na Rufia Negra, 
fobre oro San,na frónteira de Ungria. 
He grande, fermofa-;e forte, 

PRENDA. Querem alguns Críticos 
modernos que Prendas por talentos na- 
turaes Ou habilidades adquiridas, feja 
no idioma Portuguez termo impros 
prio,e dizem queem lugar de Prendas 
fe deve dizer Partes. O certobe, que 
em Autores Portuguezes antigos. fe 
acha Partes nefte fencido , é nad Prema 
das. (Gonfiado elle nas Partes, que ti- 
nha. Diogo de Couto, Decada V'. pag. 2» 
col. qu). 

PRENDARSE. Tomar huma prenda, 
Vid, Prendado ;tomo 6. do Vocabula- 
rio.(Bóm penhor tendes,em que pren- 
darvospara aliviar eífa faudade. Beruar- 
des, Lug ,e Calor, num. 384.) ; 

+ PRENHADA. Vsd. tomo 6. do Voca- 
bulario: ol ED CE] 

Prenhadas. Na Ilha Tenerife derad 
os Caftelhanos o nome de Prenhadas a 
humias:Limas, porque fáô muitogor- 
das, echeas de outras pequeninas. Dap- 
per » Defcripçad de Africa, fal. ç08.:: 

- PRESBY TERA. Antigamente iso 
el 
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efte nome à viuva, que vivia caftamen- 
te,cà velha ,oumulher do Sacerdote, 
antes de elle tomar Ordens , à qual de- 
pois delle ordenado, vivia feparada 
delle. Baron. anno 34. num. 289. Goza- 
vaô do mefmo titulo humas velhas 
honradas , que tomavaô a feu cargo a 
limpeza, e ornato das Igrejas. 

PRESBYTERIO. id. tomo 6. do Vo- 
cabulario, Tambem chamavad Presby- 
terium o ajuntamento, ou Confiftorio 
dos Ecclefiafticos, ou o lugar,em que os 
Presbyteros fe ajuntavad. Vid. Baro- 
MEM , ANNO 254. NUM. 99. 

PRESENCIAR. Fazer huma couía 
que differa6, prefente a outra peíToa. 
Ahquid alicui expomere , ou demonftrare, 
Prefencioume quafi tudo o de que vos 
. tinheis queixado comigo. Ferme cadem 
omnia que tu te coram me incufaveras, 
dixit , ou monuit. Nefte lugar de Te- 
rencio fica efte verbo fobentendido. 
Entre nós Prefenciar he palavra nova, 
quealguns querem introduzir, como 
v.g. Diligenciar, Precifar, e outros ver- 
bos, que pelas praticas dos bém fallan- 
tes fe vem infinuando. 

PRESTAÇAS. Termo Forenfe.O aé&o 
de dar ,aacçaô de contribuir, e fatisfa- 
ger. Acha-fe a cada paílo efte termo nos 
pec 3 che muito trilhado dos Advo- 

8. 

PRESTAMENTO. Nas noffas efcritue 
ras antigas he o mefmo que Utilidade. 

PRÊSTEMO. Termo da jurifpruden- 
cia Portugueza, (O Préftemo, e direi- 
tos do julgado de Porto Carreiro, Mom, 
Lufit. tom. s. 185. col. 2. 

PRETENDENTE. /id. tomo 6.do Vo- 
cabulario, Na Corte ,o pretendente he 
martyr da fua pretençad. Recebe inju- 
rias, já na entrada, que fe lhe nega ; já 
Romao roíto, que acha; já na fobcrania, 
com que o trataó ; € elle fempre a diffi- 
mular defprezos ; que naó tem disfarce, 
accommodarfe com o: humor do. que 
buífca ; adivinharlhe a vontade ; a defe- 
jarfe Protheo de feu gofto , e Camelead 
de fuas cores. 

PRETERMISSAO, ou Preteriçao. Fi- 
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gura da Rhetorica. He quando dize: 
mos aquillo mefmo , que proteítamos 
naô dizer, v.g. Naô fallo nos carceres, 
naô faço mençaó dos grilhoens,&c. Pa- 
raque he fallar nas lagrymas, que ver- 
teo, nos fufpiros, que deu, &c. Nefte 
lugar naô digo que os noflos antepaíla- 
dos, &c. Pretermifio, onis, Fem.ou 
Preteritio ,onis , Fem. Cie. (Pretermifa 
fas, Permifla6, Parenthefis. Syftema 
Rhetorico ,pag. 127.) 

PRETO. Filho de Abante, Rey dos 
Argivos, teve deíde em nafcendo hu 
ma notavel antipathia com feu irmaô 
Acrifio, porque no ventre materno co- 
meçáraô a pclejar. Morto o pay fe fez 
mais patente a inimifade; mas fendo 
Acrifio fuperior em forças, vio-fe obri- 

ado a fugir para Jobetes, Rey da Ly- 
Es pá filha a cafado. Aids 
efte Rey com fuastropas, e reftituin- 
do à fua Patria, reconciliou os dousir- 
mãos, dandolhes iguaes dominios,pore 
quea Acrifio deu Argos , ca Preto deu 
Tiryntho. Suçcedeo depois que Belle- 
rophonte homiziado em Tirynrho, 
Sthenobea, mulher de Preto, o accufou 
falfamente de a ter folicitado, O Rey 
muito creduloo obrigou a pclejar com 
a Quimera, que efte ig innocente 
venceo, do que ficou Sthenobea taô 
fentida , que com veneno fe matou. Te- 
ve Preto duas filhas, que Bias, e Me- 
lampo tomáraó por mulheres, depois de 
as curar de huma febre taô violenta, 
que as fazia furio(as. Apollodoro. Hlygi- 
no, 

PRETORIANOS. Soldados da guarda 
dos Emperadores Romanos , foraó infe 
tituidos pelo Emperador Auguíto, que 
lhes deu para cabos dous Officiaes,cha- 
mados Prefeitos doPretorio; mas quafi 
todo o efpaço do Imperio de Tiberio 
naô houve mais q hum. A paga dos Pre- 
toriános.era duas vezes mayor G a dos 
mais foldados. E aflim como cada fol- 
dado recebia hum .Denario, que valia 
doze Affes , ou foldos, cada Pretoriano 
recebia dous. Denarios, que vinha6 a fer 
vinte e quatro-foldos , cada dia. Efta 

guarda 
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guarda dos Emperadores, que podiá 
chegar a dez mil homens, dividida em 
nove ,ou dez cohortes, fe levantou a 
mayoresem todas as revoluçocns , que 
fobrevieraó. Tambem havia Pretoria- 
nos de cavallo, No Reinado de Con(- 
tantino anno 312, efta Guarda Preto- 
riana ficou totalmente extinéta. Dion, 
liv. 43. Lacit. Annal. liv. 1. Zofimo, 
hu. 2. 

FREVARICAR. Nos Canones acho 
hum fignificado diverfo dos que apon- 
tey no tomo 6. do Vocabulario,porque 
dizem que Prevaricar he occultar o 
crime, encobrir o delito. Mccufatorum 
temeratas tribus modss detegstur ant enim 
calumniatur , aut prevaricatur , aus ter- 
grverfatur. Calumuniars eft falfa crimina 
fcenter intendere; prevaricari ef vera 
crimina abfcondere ; tergsverfari eft im 
untverfum ab accufatione defiftere. Can. 
Si quem , 2. quefi. 3. 

HREZAVEL , OU Prefavel. Coufa dig- 
na de prezar-fe. Landabilis , le ,1s. Cic. 
O comparativo Laudabilior ,e o fuper- 
larivo Laudabiliffimus (a6 ufados.(En- 
finao quanto he neceffario , e prezavel 
o acompanhar o Santiflimo aos enfer- 
mos. Paftoral do Ilufiriffimo , e Reve- 
rendiffimo Senhor Patriarca , fol. 4. 29. 
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FRIAPO. Vid. tomo 6. do Vocabular. 
Priapo do Cavallo marinho. He reme- 
dio eftupendo para os pleurizes, e ca- 
maras de fangue. A mefma virtude tem 
a virtude do Priapo, ou Geniral do 
Vícado. Vid. Memorial de varios fimpli- 
ces do Douior Joaó Curvo , pag. 10. 

PRIMIGÊNIA. Em Roma as primei- 
ras Veftaes eraô chamadas Primigenias, 
e eraô fete. Baron. anno 384. num. 3. 

PRIMISCRINIO, Antigamente em Ro- 
ma Primiferimus , nome compofto de 
Scrimum , Archivo, era o Archivifta 
môr, Official Ecclefiaítico, que tinha 
debaixo de fi doze Archiviltas,para re- 
giftrar todos os Inftrumentos, e Aétos 
Civis. Chamavaólhe tambem. Proto/- 
crinarius. 
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PROBOSTE, Vid, Prebofte. Tom.6.do 
Vocabulario. Segundo o cap. 225. do 
Regimento militar, he o Capitaó de 
hãa Companhia compofta de quarenta 
cavallos, com Tenente, Furricl,Cabos 
de Efquadra, Trombeta, e Capellaó. 
Serve elta Cópanhia para fazer execus 
çaô da juítiça militar nos Defertores, 

PROCEDIMENTO. Ao Amanuenfe,ou 
ao Compofitor efcapou efte vocabulo, 
como fe vé no original, que me ficou, 
Procedimento, modo de viver, Vité 
ratio , onis, Fem. Mores, um. Plur. Agen- 
di , vivendique ratio. Acliones, um,Plur. 
Fem. Caic. 

PROCESSIONALMENTE.Em fórma de 
Prociflao.Sacrorum Ordinum fupplican- 
tum procejju. Vid. Prociflaô, tomo 6. 
do Vocabulario. (E a trouxeffe procef- 
fionalmente dentro da mefma lgreji- 
nha. Motivos para acompanhar o Sansif 

fimo Sacramento, motivo 12. S. 4. A 
182. 

dd Vid. tom.6. do Vocabu- 

larios 

ProcifTad da Liga. Foy huma Pro- 
ciffaô muito extraordinaria,que na Ci- 
dade de Paris anno de 1590. fizeraô 
os Religiofos , e Ecclefiafticos em nu- 
mero de mile trezentos. Hiaô diante o 
Bifpo de Sanlis, chamado Rofa, e o 
Prior dos Cartuxos, como Capitaéns; 
na maô efquerda levava cada hum huma 
Cruz, c na maô direita huma alabarda, 
para reprefentar (fegundo elles diziaó ) 
aos Macabeos, quando conduziraô o 
Povo de Deos, Seguiaô-fe em parelhas 
de quatro e quatro todos os Frades das 
Ordens mendicantes, até os Capuchi- 
nhos das barbas, os Religiofos de S. . 
Francifco de Peola, chamados Mini- 
mos,e os Fulienfes, Frades de certa re- 
fórma de S, Bernardo. Masos Religio- 
fos, que pofTuhia6 rendas ,e eraô fenho- 
res de fazendas no campo, receofosde 
algum eftrago nas fuas terras, como v.g.- 
os Bentos do Mofteiro de S. Roo 
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dos Prados, os FradesdeS. Vi&or,e 
de Santa Genovefa,e os Celeftinos,naô 
appareceraõ. Andavaô todos com o 
habito arregaçado até a cintura, capel- 
Jo derribado de traz das coftas, capace- 
re na cabeça, adagas, e cota de armas, 
huns com rodelas, eoutros com partes 
fanas , outros com arcabuzes ,e outros 
com humas armas ferrugentas,que nem 
para offenfivas, nem para defenfivas 
preftavaó. Occupavaõ os velhos as pri- 
meiras filciras,e pelo melhor modo, que 
lhes era poflivel, com geito , e poftura 
militar marchavaó. Atraz deftes vinhaô 
os moços difparando a cada paífo fuas 
armas de fogo em prova da ua deftre- 
za ,e do feu valor. Hamilton, Cura da 
Igreja de S. Cofme, Efcocez de na- 
Gaó, fazia com outros o officio de Sara 
gento. Andava hum Padre Fulienfe de 
huma parte para outra brincando com 
“huma efpada em ambas as mãos. Toda 
efta gente caminhando pelas ruas de 
“Paris com paílo grave, e de tempo em 
-tempo defcançava,mifturando com An- 
tifonas ,e Canticos, mofquetadas. O 
-Legado do Papa,em companhia de Pa- 
nigarola, Bellarmino, e outros Italia- 
nos autorizárad eita folemnidade. Mas 
dotiro de hum maoarcabuzeiro mor- 
reo por defgraça hum Clerigo do Le- 
gado, o que quafi foy caufa de huma 
grande defordem. No dia da Afcenfaõ 
“do mefmo anno houve outra Procif- 
faô mais féria no Convento dos Padres 
de Santo Agoftinho , onde affiftiraó o 
« Arcebifpo de Lead , os Bifpos de Ren- 
nes , de Sanlis , ede Frejús; todos os 
* Prelados da comitiva do Legado, o 
Embaixador de Caftella, o que o tinha 
- fido da Rainha de Efcocia, e conferva- 
vaotitulo de Arcebifpo de Glafcou ,o 

- Prefidente de Ferrara, os Duques de 
- Nemours, c de Aumale com outros 
Principes, e Cabos de guerra,as Came- 
ras, os Coroneis, e Capitaens da Cida- 
de. Depois da Miffa, folemnemente 
cantada, todos com a maô fobreo livro 
dos Euangelhos deraô juramento de 

- nunca admictir Rey Herege, e de reve- 
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Jar tudo o que fe communicaffe contra 
a fanta uniad. Mezeray, Hifloria de 
França no Reinado de Henrique IV”. 

PRODIGALIZAR. Dar, ou galtar com 
prodigalidade. Prodigere, (£0, prodegi, 
fem fupino) Profundere do, fuds, fufiwm. 
Vid. Delperdiçar. Achafe efte verbo 
s Obelifio de Antonio Alvares da Cu- 
nha, 

PRODOMIOS. Eraô os Deofes, que 
prefidiaô nos alicerfes dos edihcios. 
Eraó invocados logo depois de forma- 
da a idéa de alguma obra de pedra,e cal, 
Por iflo lhes chamou Romulo Preftru- 
étores , Deofes , que tem a feu cargo tu- 
doo que precede à eftruétura, aflim de 
Templos, ou Palacios, como de cafas 
de parriculares.Segundo Domicio Cal- 
derino a palavra Prodomios quer dizer 
os Deofes , que os Gentios adoravaôõ na 
entrada das cafas, e no vcítibulo dele 
las; que he a razaô porque tambem lhes 
chama Dii veftshulares. Em hum deftes 
dous fentidos fe devem entender eftas 
duas palavras Prodomia Juno. Paufanias 
in Atticis. Prodomii,orum. Mafc. Plural. 

PROEMIAL. Vid. tomo 6. do Voca- 
bulario. He palavra ufada nas Efcolas. 
Todas as Íciencias tem proemiaes. 
Proemiaes da Filo(ofia fad humas quef- 
toens preliminares , que fe trataô antes 
de outras queftoens mais importantes, 
v.g.Utrum Logica fit fcientia, rc. 

PROETO. Vid. Preto, fupra. 

PROGRAMMA. Deriva-fe do Grego 
Prographein , que valo mefmo, que /n- 
titular , Efcrever, ou dizer antes ; e Pro- 
rs + nome alarinado , fignifica 

nfcripçaô, Rotulo, Letreiro à porra, 
Edital pregado em publico. Program- 
ma ,atis, Neut. Em Calepino fe acha 
efta palavra , mas fem exemplo de Au- 
thor Latino. Os Latinos dizem Pref 
criptio , onts , Fem. que he de Cicero, ou 
Prafiriptum ,i. Nent. tambem de Ci- 
cero. Em Vulcacio, ou Volcacio Galli- 
cano , na vida de Avidio Caflio,fe acha 
o que fe fegue, cap. 6. Statim ad figna 
edici juífit , & Programma in parietibss 
Jixit , ue fi quis cinétus invemretur apud 
Daphnera, 
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Daplhnem, difrinctus rediret. Já que di- 
zemos Epigramma,e Anagramona,por- 
que razaô naô diremos Programma? 

PROJECTAR, formar hum projeéto. 
“iliquid meditari. Aliguid animo agitare. 
De re aliqua facienda confilinm intro 
gridpiam animo defignare. Rei alicujas 
Jpeciem mente informare. Vid. Projeéto. 

íomo 6. do Vocabulario. ( Tratado 
de aliança projeétado com os Minif- 
tros. Gazeta de Lisboa , anno 1726.Ruf- 
Jia 9. de Março ,fol.145. 
"ROL. Vid. tomo 6. do Vocabul. 
Talvida levo, fanto Prol me faça, 
Obras merricas de D. Franc, Man, 
Tuba de Calliopc, Soneto XL. 
Vambem fe diz homem de Prol. 
Digo eu que o homem de Prol 
Bufque mulher principal, 
Clara , e limpa como o Sol. 
Obras merricasade D. Franc. Man. to- 
mo 2. Camfonha de Euterpe, fol. 48. 
col, 2. 

PEOLIFICAR. He tomado do Latim 
Proles. Vid. Gerar. Fazer geraçaô. 

Da peguana pente, 
La na Afia fe publica, 
Que com bum caú por unico aftendente 
de entreella Prolifica 

Alguma cafa nobre, 

Naô querestu que o rifo entas me [obre 
Quando faiba Eid A 

De va taé nefanda tal nobreza? 
Faria, Fonte de Aganippe;, 3. parte, 
Eclog. 12. 14. 

PROMETHEO , filho de Japero, e de 
Climene, foy irmaô de Atlos , e de Epi- 
metheo ,e pay de Deucaliaó , fegundo 
Apollonio, Argon. lib. 3. Fingem os 
Poetas que depois de ter formado com 
barro, eagua ao homem, fubira ao Ceo, 
e cô híia tocha applicada a humadas ro- 
das do carro do Sol roubára o fogo, 
com que os animou, c lhes deu vida. 
Mas que Jupiter, indinado defte atre- 
vimento , ordenou a Vulcano, ou a 
Mercurio que com grilhoens o pren- 
deffe no monte Caucafo, e que delio ef- 
tado huma Aguia, ou hum Abutre lhe 
hia roendo cada dia huma parte do fi- 
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pado. Lito diz a Fabula; conta a Hifto- 
riao que fe fegue. Efcreve Diodoro de 
Sicilia que no reinado de Ofiris Pro- 
methco, varaô prudentiflimo, govertia- 
va huma parte do Egypto. Naquelit 
tempo tresbordou o Nilo, cuja inun- 
daçaô, e violenta irrupçaô pelos cam» 
pos foy caufa de que pelo tempo adiart- 
te lhe chamaflem Aguia. Do cuidado, é 
grande fentimento, que teve Prome- 
theo de ver queorio, chamado Aguia, 
hia deftruindo as fuas terras, deu aos 
Poetas motivo para fingirem que efta- 
va huma Aguia roendo a Prometheo O 
coraçaô, até vir Hercules hivrallo deíte 
tormento. Ideo Poetarum nonnulli Gre- 
corum fattum hoc detorfere ad fabulam, 
quod Aquilam, Promethei jecur depa/- 
centem, Hercules confixerit. O dizer-fe 
que roubára Prometheo o fogo do 
Ceo, he que fora o inventor dosinftru- 
mentos, com que na terra fe acende o 
fogo, quer com fuzil, e pederneira,que 
com os rayos do Sol, reflexos de hum 
eípelho, No Protagoras de Plataô (e 
acha que Prometheo de pois de empre- 
gar na formaçaô do homem todas as 
propriedades, e virtudes da natureza 
em formar os animses, e naô achando já 
que dar ao homem , tomára de Minerva 
afciencia, de Vulcanoo fogo, e que 
Mercurio lhe dera o pudor , e à juítiça. 
Prometheo he nome Grego, que fe de- 
riva de Promitheias, que val omefmo 
que Providencia, virtude,em que fe af- 
finalou Prometheo para bem dos h»- 
mens, Os Poetas Latinos chamaó à 
Prometheo Yapetionides , e FJapetides, 
Caucafess, Ienifer, Informnus. Satus Fa- 
peri, Japeti filins, ou natus.J apeti proles, 
Japerigenus audax. Qui furto gentibus 
ignem itulit. Caucafeá fub rupe ligatus. 
Cui Aquila rodit ungue jecur. Caucafeá 
eternum pendens im rupe. Cui diripitur 
Jacri prepetis ungue jecur. 

PROPENDER. Vid. tomo 6. do Voca- 
bulario. 

Propender a huma cor. Vid, Tirar, 
tomo 8. do Vocabulario. (A láa das 
ovelhas propendia em outras mais á 

. Q pardo, 
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pardo, que a negro. Crifol Purificat. fol. 
611.col. 1.) 


PROSADÔR. O que efcreve em Pro- 
fa. Vid, Profa. ( De dous modos coftu- 
maó os PROSADORES,, e proporcional- 
mente os Poetas reprefentar feus con- 
ceitos. Leitaô, Arte nova de Conceitos, 
tom. 3. Liçaõ 18.8. 3. 

PROPULSAR. Rebater. Rechaçar. 
Propulfare ,o , avi, atum. Tacit. 

O que propulfa. Propulfator , oris, 
Valer. Max, 

Propulfar huma violencia. Propulfa- 
revim. Propulfar huma violencia com 
outra. Vim virepellere. Cicero. Tacito 
diz: Propulfare periculum commune por 
propulfar o inimigo commum. (Naô he 
Autor da violencia, quem com outra 
Propul/fa a que fc lhe faz. Man. Rodrig. 
Leit. Tratado Analytico,crc. pag. 1683.) 

PROSEGUIMENTO. /4d. Profecuçaó, 
tomo 6. do Vocabulario. (O cxhortou 
ao Profeguimento da guerra. Barros, 
Dec. IV. fol.643.) 

PROSERPINA , filha de Jupiter ,e de 
Ceres, eftava em Sicilia, nos campos 
do termo da Cidade de Enna colhendo 
humas flores , quando Plutaó a roubou, 
ealevouao Inferno, Com tochasace- 
fas a foy Ceres bufcádo por todo o Or-= 
be inutilmente, atéque informada do 
fuccefTo pela Nympha Cyane, pedio a 
Jupiter, já que era filha de ambos, foffe 
fervido, que fahiffe do Inferno, e que 
tornaflc a viver naterra; o que Jupiter 
lhe concedeo, com condiçaó que naô 
comefTe coufa alguma no Inferno. Po- 
rém fuccedeo, que pafleando pelo po- 
mar de Plutaô, comeo huns granitos de 
romãa ,e logo lhe a! embargado o ca- 
minho paraa volta; Proferpina,indina- 
da deíte impedimento, converteo em 
corujaa Afcalapho , que tinha mexeri- 
cado a tranfgreflaó do preceito. Porém 
da clemencia de Jupiter alcançou Ce- 
res, que noefpaço de cada anno paffa- 
ria Íeis mezes com os Deofes no Ceo, e 
os outros feis mezes faria vida debaixo 
daterracom o marido, A efta Fabula 
daô os Mythologos efte fentido. Plu- 
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taô (dizem elles) he a força ,e virtude 
da terra; Proferpina he a fementeira. Fi. 
lha de Jupiter, e de Ceres he Proferpi- 
na, ifto quer dizer filha do Ceo , ou do 
Sol, e daterra. Dizem, que foy levada 
a Sicilia, Ilha abundantiflima de trigo, 
tâtoaflim, que foy chamada Celleiro dos 
Romanos. Fica feismezes debaixo da 
terra com feu marido, e outros feis fóra, 
nos celleiros. Foy chamada Preferpina, 
à Serpendo, porque as fementes, pouco 
a pouco fe metem pela terra dentro. 
Com outra erymologia querem outros 
que Proferpina fe derive do Grego 
Perfephoneia , e que de Perfephone fe te- 
nha feito Proferpina. Segundo Hcfy- 
chio, Perfephone fe deriva do Grego 
Pherein, e Qmfin, Ferre utilitatem, cr 
fruétum. Diretamente deriva Vofio 
a meíma palavra do Hebraico Pers, que 
quer dizer, fruitus ,mSaphan , Tegere, 
porque a terra (que he Proferpina) co- 
bre as fementes, que lhc deitaó. Mas co» 
mo fe toma Proferpina pela parte infe. 
rior da terra, que fica cícura, e tencbro. 
fa, dahi vem que Proferpina tambem fe 
toma pelos Infernos, e pela Rainha dos 
Infernos, como diz Horacio : 

Quam pene furva Regna Proferpine 
dt judicantem vidimus «e Eacum, 
Lib. 2. Qd. 13. Por efta meíma razaõ 
tambem fe toma Plutaô pela terra, c em 
Cicerofeacha, que Pluto quer dizer 
Dives,e que lhe deraô os Gregos efte 
nome, porque a terra heo thefouro de 
todas as riquezas da natureza; rudo 
della fahe,e para ella tudo volta. A* imi- 
taçaô dos Gregos, os Latinos chamárad 
a Plutaô Dis, que fignificarico. Elcre» 
ve Sanchun-fiathon, que ( fegundo a 
Theologia dos Phenicios) Proferpina 
era muito mais antiga na Phenicia , que 
na Grecia, ou na Ilha de Sícilia; diz o 
meímo Autor, que ella he filha de Sa- 
turno, € quemorreo virgem, € muito 
moça, donde parece inferiraô os Gre- 
gos que Plutaó a roubára. Saturmus 
liberos procreavit Proferpinam é» Mi- 
nervam , ac prior quidem virgo diem 
obiit, Da Phenicia paífloua hiftoria de 

Profere 
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Proferpina para a Grecia, quafi duzen- 
tos annos depois da morte de Moyfés, 
Centefimo dr nonagefimo quinto amno, pofé 
Mofen (diz S. Cyrillo Alexandrino) 
ferunt fue Proferpises virginem; e 
accrefcenta o meímo Santo, que Edo- 
nco,ou Orco, Rey dos Moloffos a rou- 
bára; raptam abc Edoneo , id ef, Orco, 
Rege Molofforum. Nafua Chronica diz 
Eutebio o mefmo. Sendo iftoaflim ,o 
rogreffo da Fabula, ou Hiftoria de 
Proterpisa paífou como todas as mais 
Fabulas do Oriente para o Occidente, 
da Phenicia para a Grecia, e da Grecia 
para Sicilia. Diz Macrobio que os An- 
tigos chamárao Venus ao Hemifpherio 
uperior da terra, eao Hemifpherio in- 
ferior lhe chamárao Proferpina. Os 
Poeras Latinos chamaô a Proferpina, 
c/Etnea , do monte Etna, em Sicilia, e 
chamaôlhe Ennxa da Cidade Eua, 
tambem em Sicilia. Tem outros muitos 
nomes, ou epithetos, a faber: Inferna, 
Siga, Letbea, Tartarea, Profunda, 
4wexorabilis, Triformis. Dicitur enim 
triplicem habere poteftatem , sta st im colo 
Luna , interris Diana , in Infernss Pro- 
ferpina fit. Finalmente chamaôlhe Funo 
Inferna, Profunda, Averna, Stygia, Di- 
vis conjux , Plutomia conjux, Regina Exre- 
br, Orci, Nata Cereris, Nigrijovis uxor, 
Nigra Juno , Elyfi ponfatyramni, Rapta 
Stygio Tyramno puella , fovis profundi in- 
vida conjux , Inferni pallens matrona ty- 
rami, Ennea virgo, Inferno predone 

rapta , Conjnx borrida Ditis» 

PROTEO sou com H, Protheo, Deos 
marinho, filho do Occano,e de Tethys, 
e Paftor do gado de Neptuno, q eraô 
huns boys, ou labos do mar, chamados 
Phocas. Era Proteo grande adivinho e 
os que delle queriao.f-ber alguns fucu- 
res, tinhaó o trabalho de o apanhar im» 

provifamente , e prendello , porque ti- 
nha a habilidade de tomar muitas figu- 
tas, e mudarlc ora em fogo, ora em fera, 
ora em rio, para (e livrar de refponder 
aos que o confultavaô, Os Mythologos 
explicaô ifto pelo modo , que fe fegue, 
Era Protco, Rey do Egypro;nafceoem 
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Memphites , reinou no tempo da guer- 
rade Troya. O que fe conta das varias 
figuras, que tomava , fe origina do cof- 
tume dos Reis do Egypto, que (fegun- 
do cfcreve Diadoro) coftumavaó appa« 
recer com cabeças de Lcaó,ou de Tous 
ro, ou de Dragaô, para pôr terror aos 
vaffallos, ou porqueeltes, ou outros 
animacs eraô infignias da fua Real dig- 
nidade; eaflim diflcrad os Poetas que 
Proteo fe transfigurava em todas ag 
coufas , que trazia na cabeça. Tambem 
difleraô que fora paftor dos Phocas, 
porque imperava em terras maritimas, 
os Reis eraô chamados Paftores dos 
feus povos. Segundo Luciano naô foy 
Proteo outra coufa, que hum excel- 
lente danfador , ou boubo de comedia, 
que coma agilidade do corpo,com arti- 
ficiofos movimentos,e meneyos arreme- 
“dava tudo taô perfeitamente , que pare- 
cia fer na realidade o que na imitaçaó 
reprefentava, Dizem outros que fora 
Proteo homem prudentiflimo, que com 
a fineza do juizo,e fua natural docilida- 
de , fe fabia accommodar com os genios 
das peiloas,e com todos os cafos da for- 


tuna, Como era muito addi&to à Aftro- 


logia, diflera6 que adivinhava os futu- 
ros. Naô poem Hetodoto duvida em 
que Proteo “tenha fido hum grande 
Rey,e humdos Dgofes do Egypro.Diz 
cfte Hiftoriador , que foy Proteo o que 
no tempo do cerco de Troya acolhera a 
Paris, ea Helena com feus thefouros, e 
a reftituira a Menelao, quando depois 
da ruina de Troya conheceraô os Gre- 
gos que nunca eftivera He'ena na dita 
Cidade. Daô os Poetas Latinos aPro= 
teo muitos nomes; chamaôlhe Vertum- 
Mus s quod in omnes fe formas verteret. 
Chamadlhe Carpathius Senex, Carpa- 
thiusPaftor , Carpathius Deus ,e Vates, 
quod degeret in Carpatho, mar :s mediter - 
ranesimfula , hodie Scarpanto. Chamaá- 
Mec E gquoreus pafior , Ceruleus vates, 
Neptum: pafior , varios mutans vultus, 
marias figuras, feu formas fumens, varios 
vultus ménens. Qui varias in figuras 
tranfit, [emper in novas fPecies mutatur, 

[od novas 
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novam formam accipit , novos vultus fu- 
but. Que im omnia fe tr ansformat miracula 
rerum , Jenemque horribilemque feram, 
fviumque liquentem. No livro 8. da 
Metamorphofes de Ovidio achará o 
Leitor huma bella defcripça6 das va- 
rias transformaçoens de Proteo. 
PROTHESIS. Na Igreja Grega deraô 
efte nome a huma mefa, ou altarinho,em 
gue fe poem os fymbolos do paô, e do 
vinho, antes de os levar parao Altar 
mór, onde fe faz á Confagraçaô. Tam- 
bem he ufada efta ceremonia da mayor 
parte dos mais Chriftãos do Oriente, 
que com grande veneração trataô aos 
ditos fymbolos , antes de confagrados, 
de forte alguns da Igreja Latina lho ef. 
tranhárao muito, dizendo, que em cer- 
to modo adorad o paô , co Vinho , antes 
de tranfubftanciados no Gorpo , e San- 
gue de JESU Clhrilto. Mas elles dif. 
tinguem efta honra da adoraçaô devida 
10 a Decos. Neflelugar-a palavra Pro- 
ehefis quer dizer Preparaças,porque na 
dita mefa , ou pequeno altar, fe prepara 
o paô,eo vinho, que nelle fe poem an- 
tesdeo pôrfobreo Altarmór. 
PROMTO. Vid. tomo 6. do Vocábu- 
lário. Nao promta a pártir.Mavss prom» 
taad pandenda vela. 
« PROVAR a mad, Vid. Mad. + 
PROVINCIAS unidas. id) Unido 
infra na letra U. va 
PROVISIONÃL. Adjeítivo, coufa da- 
da em fórma de Provifad. 
PROVISTONALMENTE. Adverbio,em 
fórma de provifaô. No Alvarã' do Se- 
nhor Rey D. Pedro II. de Setembro de 
1699. fobre a obfervancia do Regi- 
mento dos laftros da Villa de Seruval, 
que te chama Provifional, eftá a copia 
inclufa do dito Regimento,aflinada pe- 
lo Efcrivaô da minha fazenda,da repar- 
tiçaó do Reino Provsfionalmente com 
huma Inftrucçaô , &c. 
PROXIMO. De proximo. Proximê. 
Cic. Nuperrimê, Cic, 
PROTOCOLLO. No feu Diccionario 
Sacro Domingos Macro dã a entender, 
que fc deriva do 88º Protos, primeie 
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ro, € Colla, Grude, porque as folhas 
dos livros fe grudaõ,e o protocollo co- 
meça pelos primeiros cadernos do vo- 
lume , com que eftaô os apontamentos 
do Notario, para depois efcrever o fei- 
to. Vid. Portocollo, e Portacollo, tomo 
6. do Vocabulario. 
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PRU. Em Efcritores noflos antigos, 
he o mefmo que Preço. 
PRUMA ,0u Pruym. Pequena Cida- 
"de, ecelebre Abbadia da Ordem de S, 
Bento,na Florcfta de Ardennes,entre o 
Eleitorado de Treveri, eo Ducado de 
Luxemburgo. No anno de 7co. Pepi- 
no, Rey de França, fundou efta Abba- 
dia ; a qual he Principado Ecclefiaftico 
do Imperio, cujo Abbade antigamente 
erao fenhor; mas do anno de 1576. a 
efta parte, ao Eleitor de Treveri foy 
«concedida a adiminiftraçao perpetua do 
dito principado, o que foy confirmado 
na Dicta de Ratisbona, anno 16s4.To- 
dos os Religiofos defta Abbadia de. 
vem fer Cavalheiros, como em todas as 
«mais Abbadias , que faô Principados do 
Imperio. Nefte lugar Lothario Empe- 
r filho de Ludovico Pio, tomou o 
habito Religiofo, e mórreo no anno 
855. Heil], Hifioria do Imperio, lrv.6. 
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PsyYCHE* Os âmores de Cupido, e de 
Pfyche fa6 fabidos de todo o Mundo. 
Apuleo, e Fulgencio fizeraó delles huí 
ma bella defcripçaó. Em huma lamina, 
em queeftá reprefentado efte cafamen- 
to, fe vê Cupido à maó direita de Pfy- 
che, com hum veo na cabeça, eo rofto 
defcuberto, tendo na maô huma Rola 
otdinario fymbolo do amor conjugal , é 
Píyche, que fica ao lado de Cupido, 
tem hum veo, que defde a cabeça até os 

sacobre, Antigamente era efte o tra. 
jo-dos noivos, c particularmente das 
noivas. Ficaô os dous amantes prefos 
com huma dura cadea,para moftrar qué 

naõ 
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naô ha uniaó nem mais forte, nem mais 
duravel, que O matrimonio. 

Em todos os monumentos antigos fe 
acha Píyche com azas de borboleta, pe- 
podas nos hombros. A razaó, que defta 
ficção fe póde dar, hequeos Antigos 
reprefentavaõ a natureza , e as proprie- 
dades dalma com o emblema de Pfyche 
nome , tomado do Grego Pfchi, que 
fignifica Alma , cujo fymbolo tambem 
hea Borboleta, volatil leviflimo,e quas 
fi affopro volante, e quando pintavaõ 
hum homem morto, reprefentavaó hu- 
ma borboleta , como fahindo da fua bo- 
ca, e voando. Tambem achamos em 
Hefychio, que Pfyche na6 fó quer dizer 
- Espirito, mas tambem hum pequeno infe- 
éio ,guevoa. Fulgencio, Bifpo de Car- 
thago,moralizando a Fabula de Pfyche, 
diz que Cupido ,e Pfyche reprefentaó 
acarne, e oalvidrio ; ou a alma, €a con- 
cupifcencia; quea alma, reprefentada 
em Píyche, naô vem, fenaó depois de 
formado o corpo , que a concupifcencia 
figurada por Cupido, fe une com a alma 
paraa depravar , c lhe impede o valer- 
fe das luzes de fuas irmãas, que faô os 
fentidos, e a liberdade para conhecer a 
Deos, que tanto a ama; mas que final- 
mente pl pa a valer-fe dos feus con- 
felhos , e a dar fahida à lavareda, que no 
feu coraçaô ficava efcondida, fe faz 
capaz de mil males, como oazeiteda 
candea, que defcobre o myíterio do 
amor ,e caufou a Píyche tantas penas. 
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PÚCARO de agua. Hum comer, que 
naó he jantar , nem cea , mas hum mixto 
dehum, eoutro. Epule dubie , arum, 
Fem. Plur. (aô palavras de Terencio,em 
fentido pouco diferente defte. Tam- 
bem lhe poderis chamar, Dabisys, vel 
ambiguum epulum , ou mena mifcellanea. 


PUD 
PUDIANO. Jorge Marcgrav. Hifto- 


ria Pifcium , lib. 1. cap. 3. pag. 146. diz 
Tom. IL 


PUD 16t 
que nó Brafil os Portuguezes chama6 


- afim a certo peixe , mas na pagina anté- 


cedente 'diz omelmo Autor, que feu 


nome mais ptoprio-he Bodianó;por ven- 


tura ferã oque .em Portugal chamamos 
Bodiaõ. 

PUDIBUNDO. He palavra Latina, de 
Pudibundus ,a ,um , que val omefma 
que Vergonhofo ,ouEnvergonhado. 

Naô deixando pafjar occafias 

De accufar nofjustulpas Pudibundas: 
And. da Sylva Mafcar. Deftr. de Hef- 
panha, liv. 1. Oir. 26. 

PUERIL. Coufa de menino. Vid.tomai 
6: do Vocabul, Dialeêticos, quetem 
huma eloquencia pueril. Znfantifimi 
Dialeético, Cio. 
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PUGNÃZ. He vocabulo, tomado do 
verbo Latino Pugnare, Pelejar,Comba- 
ter. Pugnax , acis ,omn. gen, Cic, 

Como Lobato Pugnáz, Brito invêcivels 
Man. Tavar. Ramalh, Juvenil, 203.6. 
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PULHA. Vid. tomo 6. do Vocabula- 
rio. 
Servos me nab tirais a que halhaffe, 
Ou que as Pulhas jugaíe antes do En- 
trudi 


o. 
Obras metr. de D. Franc. Man. Cam- 
fonha de Euterpe, 129. 

PULO-TYMON. Pequena Ilha do mar 
Indico, para a parte Occidental da Ilha 
de Bornco. Tem efta Ilha os feus mon- 
tes, todos cubertos de arvores , e bellos 
valles regados de muita agua. Dá muito 
Bethel, herva que na India todos maf- 
caõ a toda ahora. Os mercadores da 
Ilha de Java vaô a Pulo-tymon carre- 
gar navios defta droga. Embasxada dos 
Hollandezes ao fapao. is 

PULSADO. Tocado, fallando em inf- 
trumento Mufico. Pulfatus, a, um.V id, 
Pulfar no tomo 6. do Vocabulario. 

O inffrumento por elles feja Pulfado. 
Faria, Fabula de Narcifo, Eftanc. 5. 

O iij PULS 
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PULSEIRO. O que move o pulfo.Vid. 
Pulfo. Vid. Pulíar.. 

Pori as lagrymas faó por mil mantiras 

Braceletes de amor , d'alma Pulíeiras. 
Oraç. Academ. de Fr. Simaô, pag.365. 


PUN 


PUNÇ'6. Ferramenta de Ferreiro. 
Vid. Tufo. 
VUNHO Punhete. Jogo pueril. 


PUP 


PUPILLO. Vid. tomo 6. do Vocabu- 
lario. Segundo diz Covarrubias no feu 
“Thefouro da lingua Caftclhana, nas 
Univeifidades chamad Pupsllos aos que 
eftaô à ordem de feu Bacharel, que lhes 
da o que haô mifter para fcu fuftenro, e 
governo por hum tanto, e a cfta caía 
chamaô Pupilagem. 


PUR 


PURÇAS. Meyas Purças, faô taboas 
de pinho do Norte, muy compridas ,e 
de duas até quatro pollegadas de grof- 
fo. As mais groíTas fervem para as cu- 
bertas ,e cotados dos navios , e as del- 
gadas para forros dos mefmos coftados. 


PUS 


PUSSA. Deofa dos Chinas, a que os 
Chriftãos chamaó a Cybele da China. 
'Reprefentaô efte idolo fobre huma flor 
da arvore, que em Latim fe chama Lo- 
tus, e em Portuguez Lodaõ. Fica allen» 
tado fobre efta flor no mais alto da 
planta com as mãos no peito. De mais 
difto tem dezafeis braços , oito pelo la- 
do direito, e outros oito pelo efquerdo, 
e cada maô eftá armada de huma efpada, 
de huma faca, de hum livro, de hum va- 
fo, de huma roda, e de outros inftru- 
mentos myfteriofos ; tudo nelle faô dia- 
mantes ,e pedras finas. Kircker , China 
dlujtrata. 


PUX 
PUX 


PUXADO. /id. tomo 6. do Vocabu- 
lário. 
Puxado , em termos chulos, he beba- 


do. Como vem puxado, id eft, como 
vem bebado. 


PYL 


PYLADES , e Oreftes. Saó dous ami- 
gos na Hiftoria Grega muy nomeados, 
Era Pylades filho de Strophio, de cujo 
cuidado fe fiára a criaçao de Orcftes,e 
com efte Principe foy Pylades criado 
deíde fua mais tenra idade. No princi- 
pio da fua adolefcencia, Pylades ajudou 
a Oreftes a tomar vingança da morte do 
grande Agamemnon, tirando a vida ao 
períido Egifto, cà propria Clytemaef- 
tra. Depois paflou com o feu amigo para 
a Taurida, aonde o Oraculo de Del- 
phos o havia mandado para farar do feu 
furor, e para trazer daquella terra a ef- 
tatua de Diana. Lá fe viraô em perigo 
de ferem ambos facrificados pelas mãos 
de Iphigenia, Sacerdotiza de Diana ,e 
irmãa de Oreftes. Mas como ella os re- 
conhecco , entregoulhes o fimulacro da 
Deofa ,e veyo com elles para a Grecia, 
onde Pylades fe cafou com Electra, ou- 
tra irmãa de Oreftes , no tempo em que 
efte Principe ficou pacifico polluidor 
do Reino de Myfene, pela morte de 
Alethes filho de Egifto, que elle ven- 
cco, e matou. Euripides, persona 
lodoro, Hygino, Natalis Comes. Defte 
par de amigos, notavcl exemplo de hu- 
ma illuftre amizade , diz Luciano; Py- 
lades, e Oreftes, que na opiniaô do 
Mundo faô mortos, ficaô efcondidos 
detraz do Palacio de Agamemnon, on- 
de furtivamente entrados, mataô a 
Egifto, que Clytemneltra já morreo , e 
fica eftendida em hum leito. Vede co- 
mo fica toda a Corte pafmada defte af- 
faffinio, huns choraôd, outros gritaõ, 
huns fogem , outros refiftem; mas dei- 
xou o pintor de reprefentar o Crinie,que 

laria 


PYR 
faria horror, à faber,o filho matatido fua 
mãy ; mas pinta-o matando o adultero 
da fua cafa, e o homicida de feu pay. 
Nas fuas obras Metricas, pag. 1. faz 
Duarte Ribeiro de Mecado a Pylades, 
e Oreítes cite Sonero os 
Em fimulacro injufto, aonde bumano 
Sangue o barbarorito ofêrecia, 
Pylades com Orefles contendia 
Sobre vitima fer do altar profano, 
Do cutello o vigor , da morte o dano, 
- Hum na vida do outro mais fentia, 
Este com força , aquelle com porfia 
Ao golpe fe inclinava deshumano. 
O" milagre do amor , ô provarara 
Da amifade fiel , donde maisera 
Eftimada do amigo avida cara, 
Tirarlhe à vida hum golpe fó pudéra, 
E fe de ambos o fanene o altar banhara, 
Huma vitima fo fe offerectra. 


PYR 


PYRACMON. He o nome de hum dos 
tres Cyclopes, officiaes de Vulcano, 
que fempre eftã malhando na bigorna. 
O que fignifica o feu nome Grego, pore 
que Pyr quer dizer Fogo, e acmon he 
Bigorna. Faz Virgilio mençaô defte 
ferreiro nolivro 8. da Eneida, v. 475. 

Brontesque,Steropesque, & nudus meme 
bra Pyracmon. 

PYRAMO. Mancebo, natural de Ba- 
byloni1, que amava muito a Thisbe, 
Aflentáraô eftes dous amantes a hora, 
em que fe haviad de achar debaixo de 
huma amoreira. Chegou Thisbe a pri- 
meira, e foy acometida de hum lcaô, do 
qual porém fe livrou ; mas no veo, que 
EpReo lhecahira, deu o Lead, e o 
raígou, e enfanguentou. Chegou Pyras 
mo ,e achando veo da fua amiga man- 
chado com fangue, entendeo que a fera 
a devorára, e tranfportado da dor fe 
matou. Thisbe, que voltou, e achou ao 
feu amante morto , com a mefma efpada 
fe tirou a vida. Nolivro 4. das fuas Me- 
tamorph. defereve Ovidio a infelice mor- 
te deftes dous namorados , e accrefcen- 

ta que com o fangue delles as amoras, 
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que dantes craô brancas, fe fizeraô verã 
melhas. . 

Pyramo tambem he o nome de hum 
rio, que atraveífando o monte Tauro; 
banba a Cilicia, c pela Cidade Mallo 
defagua no mar, chamaólhe hoje Mali 
miftra. Pyramas , é. Mafc. 

Pyramo, finalmente era na Grecia 
hum bolo, em que entrava mel, e que 
(fegundo Artemidoro) fe dava a quem 
paflava mais horas da noite fem dor» 
mir. Vide Meurfium ad Lycopbronem. 


PYT 


PyTHIO. Epitheto, que fe dá ao Sol, 
EE tér morto a ferpente Python. Tam- 
m as Sacerdotizas de Apollo, ideft, 
do Sol, fe chamavao Pythsas. A efta pa- 
lavra Pythio, como cpitheto do Sol, 
com Gregas derivaçoens daó óutros 
fentidos ; e aílim hunsdizem, que fe- 
gundo huma das derivaçoens do Gre= 
g2, Pythio valo mefmo que à es gui 
nfu,e fegundo outra, à putrefcendo, por« 
ue nunca fem a força do calor ha putres 
facçab. Vid. Pithio, no 6. tomo do Vo- 
cabulario , e naô Pythio , com ypíilon. 


QUA 


QUADRADO. Vid. tomo 7. do Voca- 
bulario. Homem quadrado. Antiga- 
mente na Grecia, é no tempo de Arifto- 
teles, como fe vê no livro 3.das fuas 
Rhetoricas , proverbialmente fe cha: 
mava homem quadrado aquelle, que nos 
altibaixos da fortuna fempre he o mef- 
mo , do meímo modo que qualquer mas 
teria, com figura cubica, ou quadrada 
qualquer volta que lhe dem, toma feme 

re o mefmo alento. No feu Sermaô da 

« Dominga do Advento, $. 41: 0 P. 
Ant, Vieira poem no numero dos ho- 
mens quadrados a Job, que na volta da 
fua primeira fortuna para a fegunda foy 
omefmo, e logodiz: ( Eftes homens 
Quadrados nafcem poucas vezes no 
Mundo. Os dedos taô firmes fe often- 
taô com poucos pontos,como com mui 
tos; 
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tos; € taó direitos eftaô com as fortes, * 
como com os azares. ) Homo quadratus. 
Vid. Adagia Erafim, Chuliad ads q; Centur. 
8. mibi pag. 916. 

Pedra Quadrada. Fe huma pedra,que 
tem cor de ferro, e feitio de hum dado, 
a que por iflo chamaô Quadradá.OsJo- 

ves a trazem de-Tartaria, e lhe attri- 

uem muitas virtudes. Em huma recei- 
ta manuícrita acho que para a melan- 
colia fe lança a dita pedra em huma 
porcelana com. agua em quantidade 
de huma cafca deovo, e fica a dita pe- 
dra na agua por cfpaço de cinco credos, 
e dandofe a beber à peffoa,que tiver me- 
lancolia,faz evacuar o dito humor. Efta 
agua tomada em jejum tira as dores de 
cabeça, conforta o coraçaó, calimpa o 
corpo de maos humores. Tambem ferve 
para dor de olhos bebendo-a , ou lavan-= 
do com ella os olhos. No Tratado 2. da 
fua Polyanthea, cap. 90. pag. 596, col. 
pum. 2. diz o Doutor Joaô Curvo, que 
facilita O parto, e faz quebrara pedra 
dos rins. No mefmo lugar affirma , que 
de algumas fe aproveitou para dores 
Nephriticas. Chamaólhe alguns Pedra 
Cardar. Finalmente diz a dita receita 
que para mulher de parto faz a pedra 
Quadrada parir com fuavidade ; e para 
as que naô puderem parir, fe lança em 
azeite de Gergelim por efpaço detres 
Credos, dada a beber farã logo parir, 
untando a barriga, faz omefmo, mas 
nao fe dã às que eftiverem pejadas. 4 
peffoa doente de quentura ferve pafa 
refreícar o corpo , cacláraa vifta. 

QUADRÂNGULO. Adjetivo. Vid. 
Quadrangular no 7. tomo do Vocabu- 
lario. 

Sobregrande,e quadrangulo diamante. 
Faria, tom.4.da Fonte de Agan.Eclog. 
Io. 136. R 

QUADRAR. Vid, tom. 7. do Vocab. 
(Efte nome quadrava bem ao juíto à 
mayor parte dos feus. Vida de D. Fr. 
Barthol. dos Martyr. fol. 95.col. qu 

QUADRASTE. He hum pao, que fe 
accrefcenta ao couce, ou roda das em- 
barcaçoens, para governarem melhor 


tez 


QUA 

com o leme ; as nãos, e mais embarca. 
çoens, às que fe nad poem,a meíma roda 
lhes ferve de Quadrafte. O Regimento 
dos lafiros de Setuval, cap. 14. dz: Nas 
cavernas do Poraô, e tambem pela par- 
tedefóra , no Quadrafte, 

QUADRICULA. Inftrumento Mathe- 
matico. He huma grade , ou caixilho de 
madeira , c quatro palmos e meyo de 


comprimento , € tres de largo, em boa - 


efquadria. Os quatro lados furados 
com furos miudos, e muy igualmente 
diftantes huns dos outros, para paílar 


por elles varios fios, ficando huns hori. * 


zontaes, c outros perpendiculares.Ser- 
vc para tomar a perfpeétiva de qual- 
quer obje&o, pondo-a fobre hum pé na 
altura, que parecer. (Tirar huma perf- 
peétivaa olho , e fem Quadricula. Modo 
de fazer as cartas Geographicas,pag.184. 

QUADRIGA. Vid. tomo 7. do Voca- 
bulario. Quadriga , Cocheiro. 

Fazey manhãa fermofa 

Que o Quadriga veloz de Delio claro. 
Manoel Tavares, Ramalhete Juvenil, 
fol, 23. 

QUADRUPLE. Quadropiado. Qua- 
druplex. Cic. Quadruple aliança de 
Principes.Quatuor Principum confirma» 
ta federe , focietas, (Os melmos Princi- 
pes, com a fua Quadruple aliança. Ga- 
zeta de Lisboa, 18. de Abril, de 1726. 
Madrid , 5. de Abril, fol. 125.) 

QUAL. Adverbio de duvidar, de af- 
firmar, de zombar, &c. Eu havia de 
perder o meu remedio? Qual? Vós ha- 
vieifme de mentir? Qual? Elle havia 
de fer tolo? Qual? Tem eftc adverbio 
tantasaccepçoens, quantas faô as cou- 
fas, a que o quizermos applicar. He ad- 
verbio chulo, e muito domeítico. 

QUANQUAS. Fazer hum Quanquaõ. 
He quando no Defembargo do Paço 
algum dos Defembargadores faz hum 
breve elogioao fugeito , que acabou de 
fe examinar. Supponho que efte modo 
de fallar fe originou de que primeiro 
elogio, que foy feitoem huma occafiad 
deítas , começava pela conjunçaô Lati- 


na, Quanquam. 
QUAN. 


< 


QUA 

QUANTIOSO. Numerofo, grande, de 
muita conta. id. nos feus lugares. (As 
rendas Qluantio/as, e exceílivas faó tal- 
vez occafiaó de grandes defcaminhos, 
nos queas manejaó. O Ceo aberto na ter- 
ra, livro 2. fol.s42. 

QUANTOS paens come ElRey? Na 
Villa de Sctuval, e feu termo,aflim cha- 
maó os Rapazes o jogo de fazer chape- 
leras , atirâdo com cafquelhinhos na fu- 
perficie da agua, Vid, Chapeletas, tomo 
2: do Vocabulário. 

QUARTEIRO decal. He hum ceiraô 
della, que hea carga de huma befta. 

QUARTO de Lua, Vid, Quadra,tomo 
6.do Vocabulario.Quando vemos ame- 
tade da Lua alumeada lhe chamamos 
Quarta de Lua, por fer cífa ametade, q 
vemos ,a quarta parte de toda a redon- 
deza da Lua, porque na realidade fem- 
preametade da Lua cftà illuftrada pelo 
Sol, poftoque naô vejamos .toda cíla 
parte; antes (empre o Sol illumina mais 
que ametade da Lua, por fer o Sol hum 
corpo muitas vezes mayor que a Lua ,e 
quando ella hechea , em rigor tem me- 
nos luz, que quando he nova; porque o 
corpo Lucido mayor communica me- 
nos de perto; que de longe. 

QUATRIM. He tomado do Italiano 
Quatrino,que (fegundo o Vocabulario 
dos Academicos da Crulca) val quatro 
denari , e por iflo o derivaô do Latim 
Quadrans, moeda miuda, que na:Pro. 
fodia' do P. Bento Pereira reípondia a 
hum Real.No idioma Italiano, Quattrin 
commummente fe roma por moeda 
de taô pouco valor, que no dito idioma 
coftumaõ dizer, Chi nom ifiimaun quat. 
trin , non lo vale id eft, Quem de hum 
quatrim naô faz cafo, naô val hum qua- 
trim. Outro Adagio Italiano diz: 4 
guattrino a quattrino fi fá ilfoldo ,e valo 

mefmo que , com os mustos poucos fe faz 
o muito. 

Queahonra ninguem ma da, 

ds eu nunca vejo Quatrim. 
Oraç. Academ. de Fr. Simaô, pag.145. 


QUE 
'QUEGILA ou Quegilia, id. tomo 7. 


“do Vocabulario. No difcurfo familiar 


toma-fe às vezes pormã vontade, ou 
por mao agouro , que coltumad ter os 
tafuis, por alguem eftar a par delles, 
quando jogaô , ou por outro qualquer 
motivo. 

QUEJANDA , por que tal? He anti- 
quado. 

QUEIJO. Vid, tomo 7. do Vocabula- 


rio, Raiz de Queijo, que fe defcobrio na 
-Mha de Salfcte do Norte, Tem efta raiz 


tantas, e taô fingulares virçudes, que 
por naô gaftar tempo em defcrevcr a 

ua figura, deixo cíte particular em 
branco, e tratarey fó dos remedios, que 
della fe podem tirar; quanto mais que 
atégora naó achey livro algum , que fa- 
ça mençaô delles; e fó de hum papel 
manufcrito, que mc veyo às mãos, tq- 


: mey as noticias, que agora dou para o 


bem publico. Etta raiz feha de moer, 
ourafpar, ou roçada cm huma pedra, 
com çumo de limaô Gallego, ou de 
agua, que fe efcorra de Arroz, que cha- 
maô Canja, de forte , que fique em agua 
liguida ,e fina,.c depois fe poem com 
huma penna dentro nos olhos, c advir- 
ta-fe , que aindaque caufe alguma mo- 
leftia nos olhos), naô lhes faz dano al- 
gum,, antes parece que fica a vifta mais 
clara; : 

Serve efta raiz parao Ar, mas ha-fe 


rde botar dentro nos olhos no meímo 


dia, quedeno Ar, e faz que naô vão 
mal por diante. nem acometa mais ve- 
zes. 49 
Serve para todo o genero de peço- 
nha ,mordeduras de cobras, e Outros, 
quaefquer bichos peçonhentos; mas 


tambem fe hade untar--na parce donde 
-morderaôd , fendo queo principal he to- 
-mar pela boca, em quantidade de huma 


onça de água ,ou çumo de limaõ,e fen- 
do çumo de limaô, bafta meya onça; e 
naô havendo agua rofada, ferve agua da 
fonte; efe a pellos, que mordé-a6 os 

tucs 


166 QUE 

taes bichos, eftiver defacordada , que 
pareça eftar morta demlhe tres, ou qua- 
tro farrafaçaduras entre as fobrance- 
lhas, ou na moleira, ou nas fontes, e fe 
botar fangue, untem muito bem alli 
mefmo ,enosolhos, e fobre a mefma 
mordedura , e com o favor Divino tor- 
naràã,evivera. 

Serve para affombrados, ou endemo- 
ninhados, e a eftes taes deitaólha,para q 
fe va o demonio, porque naô ha de ef- 
perar que fe lhe bote nos olhos quatro 
vezes. 

Serve tambem para febres, que naó 
fahem'docorpo,moida juntamente com 
araiz de Limoeiro Gallego , e ponta de 
Veado preparada, que tudo faça huma 
colhér de prata, e dem a beber ao enfer- 
mo tres dias, duas vezes cada dia ; mas 
naó ha6 de começar a dar cfta mezinha 
aos feis dias de febres primeiros. 

Serve para a Gotta coral, poíta nos 

-olhos, no tempo , que der o mal. 

Serve para febres, e frios, poíta nos 

olhos, no tempo, que der o frio, ou fe- 


«zaô. Para todas eítas coufas fe haô de - 
botar (como eftã dito) dentro nos : 
- QUILHAR. Quilhares faô pregos gran» 


olhos , morno com çumo de Lima6 
Gallego, ou Canja; mas fe eftiverem 
"em parte, que naô haja nada difto , feja 
com agua , ou ourina , ou cuípo. 

Serve para fazer vir a furoapofte- 
mas, moida, (“como eftà dito ) c pofta 
ao redor do Apoftema, e haó tambem de 
untar no lugar, que quizerem arre- 
bente. 

Serve paraa dor de Enxaqueca, feita 
a raiz em pô, etomada pela venta con- 

“tra donde fe fente a dor, :e do mefmo 
modo ferve para catarrho, porque-faz 
purgar os venenos congelados na cábe- 


ça tomando por vezes'o dito pô até que - 
- «Vocabulario. (Pagava-fe clte tributo 
:por quinze annos, repartidos; em tres 


fique aliviado. 

Serve para as modorras, que dad 
ccma febre, tira a febre,e faz defcarre- 
garacabeça, moida com limaó Galle- 
go ,e pofla nosolhos, e difto fe vé mui- 
ta experiencia aqui em Goa,e modorras 
nas febres malignas. 

Serve para os que beberad algum ve- 


neno , c eftaô muito no cabo com elle; 
he bom porlha nos olhos com çumo de 
lima Gallego, e darlhe tambem a be- 
ber huma pouca quantidade. Mas con- 
vem advertir em camaras, e mordexins, 
naô fe applique logo, mas primeiro dei» 
xe evacuar bem a peíloa , que tiver eftas 
doenças de camaras,ou mordexins,por- 
que pd de fe applicar logo , ceíTa to- 
daa purgaçaó, que he coufa perigofa, 
havendo congeítaôd de humores, ou de- 
mafia de manjares. 

QUERELA. Caufa, ( Pois defendiaó 
jufta Querela, Lopes, vida delRey D. 
Josõol part.2.cap. 151.) 

QUERENÇOSO. Vid, tomo 6. do Vo- 
cabulario. 

Querençofo, Defejofo. Vid. tomo 3, 
do Vocabul. 


Meu fermofo 
Que foftes tas querençofo 
De faude dos mortaes , ec. 
Fratica de tres Paftores na noite de Na- 
tal. 
QUI 


QUIGILA. Vid. fuprã. Quegila. 


des, com que fe prega as cavernas na 
quilha. Clavas trabalis. Cic. Horat. 

QUILMANCE. Lugar fituado na boca 
dorio Rapto, chamado por outro no- 
me Obi, junto aorio de Melinde. Ca- 
moens , 0 10, Oit. 96. 

Vê cá a cofta do mar, onde te deu 

Melinde hojpicio finalmente caro, 

O Raptorso nota, que o Romançe 

Da terra chama Obi, entra em Quul» 


mance, ; 

QUIMINHA. Planta de Angola. Yid. 
Minhaminha. , 

QUINARIO. Vid, Luftro, tomo s. da 


partes, que chamavaó Luftros, ou Qui. 
narios. Eva ;e Áve de Macedo; part, 2. 

cap. 27.fol. 391. “a e 
QUINQUALOGO. A? imitaçaô da pa- 
lavra Decalogo, que quer dizer os dez 
Mandamentos de Decos, inventárao os 
Theo- 


QUI 
Theologos o vocabulo Quinqualogo, 
para fignificar os cinco Mandamentos 
da Igreja, que faô, ouvir Mila inteira 
os Domingos, e guardar as feftas; con- 
felTar pela Quarefma, quando manda a 
Santa Madre Igreja, commungar pela 
Paícoa da RefurreiçaO , jejuar, quando 
manda a Santa Madre Igreja, pagar di- 
zimos, c primícias. Quinque Ecclefie 
Precepta, orum, Neut. Plur. Os Eccle- 
fiaíticos dizem Quinqualogus ,i. Maft. 
(Noslivros fobre o Quinqualogo do 
Padre Eftev:ó Fagundes. Cartas de D. 

Franc. Manoel, pag. 498. 
QUINQUATRIOS. Feftas,queem Ro- 
ma fe celebravad em honra de Pallas, e 
fe pareciaô com as que em Athenas fe 
chamavaõ Panathenea, id cft, jogos Pa- 
nathenios. Foraó eftas Feftas chamadas 
Quinguatria, porque duravad o efpaço 
de cinco dias; no I. fe faziaô facrificios, 
e offertas fem effufaô de fangue; o 
2.3. € 4. fe paffavaô em combates de 
Gladiatores; no 5. fe fazia huma pro- 
ciffao pela Cidade.Cahia a celebridade 
deftas Feftas nos 18. do mez de Março, 
eeftes cinco dias eraô feriados para os 
eftudantes, e aos feus Meftres fazia 
hum mimo, que chamavad Minerval, 
Tambem fe reprefentava6 Tragedias,e 
havia certames de obras de engenho en- 
tre os Poctas, eos Oradores, com pre- 
mio para o vencedor, inftituido pelo 
Emperador Domiciano. Deftas eruditas 
competencias faz Juvenal mençaó na 

Saryra 10. verf. 115. 

loquiwm, ac famam Demofthenis aut 

Ciceronis, i 
Incipit optare , > totis quinquatribus 

optat. 

Varro, e Fefto faô de opiniaô, que cftes 
Jogos foraô chamados Quinquatrios, 
porque fegundo os ditos Autores fe co- 
meçavaõa celebrar no quinto dia de- 
pois dos Idos de Junho. No livro 1. dã 
Sofipatro outras razoens deífe nome, 
ondediz: Quinguatrus pluraliter, mon 
Quinquatria ,non enm diéti [unt quinque 
dicsatrus,( f.atri) frd quod quingne dies 
Iduum, quas atrum Antiqui dicebant five 
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à quinguando , bec efe, lufivando, quod ed 
die arma ancila lufirari fint folta. Quin- 
quatria, orim, Neut. Plur. Qrnqua- 
tras , Fem. Plur. Segundo a opiniao de 
alguns craô outros quinquatrios menos 
celcbres. 

QUINTANA: À febte que vem de ciri- 
co emcinco dias, Febris quinis diebus 
recurrens. 

4 chamada Quintana a quatro vinha. 
And. da Sylva Mafcar. iv. 3. Oit. 54. 

Quintana tambem he palavra Lati- 
na, mas em outros fentidos. Em Tito 
Livio, Quintana, era no meyo do Exer- 
citoo lugar dos Vivandeiros. Quintana 
None erad as Nonas , que cahiaô no dia 
quinto dos mezes, Janeiro, Fevereiro, 
Abril, Junho, Agofto, Setembro, No« 
vembro, Dezembro. 

QUIRATO. Arvore do Brafil por ou- 
tro nomc, Fucamana, he pequena; deita 
humas folhas do ramanho de hum pal- 
mo de mediana largura, e crefpas a mos 
do de folhas de cajueiro. A folha deíta 
arvore tem particular virtude para tirar 
dores de cabeça. Della, fulada com 
agua, fe faz hum polme , que applicado 
fobre a teíta, e fontes da cabeça,faz bem 
a quem tem dores de cabeça, repetindo 
muitas vezes efta applicaçaô, e naõ 
continuando, que fe feque. Curvo, Mes 
morial de Simplices , pag. 27. 

QUIRINO, Vid. tomo 7. do Vocabu- 
lario. He o fobrenome de Romulo, ro- 
mado da Lança, que (fegundo Feíto 
Grammatico) os Sabinos chamavaó 
Quiris ; ou derivado de Cares,que era o 
nome dos Sabinos,e depois da fua uniad 
com os Romanos foy a caufa de os Ro- 
manos fe chamarem Quirites ; ou final- 
mente, porque o Dco: Marte, do qual 
prefumia Romulo fer defcendente, fe 
chamava Quiris, porque o reprefenta» 
vaó com huma lança: Juhio Proculo 
affirmou com juramento, que o Deos 
Marte no ciminho para Alba lhe appa- 
recera em figura mageftofa ,. cuberto 
de armas refplandecentes ,e lhe mandá- 
ra fignificafle ao povo Remsro queo 
Dcos Marte feu pay o leváraao Cco,e 


que 
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que convinha que lhe levantaffem alta- 
res, € O veneraffem como Deos, debai- 
xo do nome de Quirino, 

QUIRIs. Derad os Romanos efte tie 
tulo à Deofa J uno, debaixo de cujo pa- 
rrocinio crad as Matronas; donde naf- 
cco, que coma lança, que ficára no cor- 
po do Gladiator citendido, e morto, fe 
coftumava pentear, ou ornar a cabeça 
da moça, quecafuva. E como na lin- 
guagem dos Sabinos a lança fe chama- 
va Curis, foy Juno chamada Curitis, 
ou Quuri, da lança, que levava. Rofi- 
nus , Antiquitat. Roman. lib. 2. cap. 47. 
Entre outras razoens deíte rito eftã, 
que a Juno fe referiaô muitas coufas 
concernentes ao matrimonio, e lhe ti- 
nhaô dedicado a lança;e muitas das fuas 
cftatuas fe reprefentaô encoftadas em 
huma lança, que tambem he huma das 
razoens, porque fe chama Quiris. No 
livro 2. dos Faftos, ver(. 659. faz Ovi- 
dio mençaô defte coftume, 

Nec tibi que cupide masura videbere 

matri, 
Comat virgineas haja recurva 
comas. 

QUICONGO. Pao medicinal, Vid. lo- 
go mais abaixo Quifeco. 

QUISECO. He o nome de hum pao, 
que vem do Reino de Benguela.O pol- 
me defte pão, applicado fobre a teíta, 
abranda muito as dores de cabeça. A 
meíma virtude tem o pao, chamado 
Quicongo. 

quurILIQUÊ. Chulo, Homem de 
Quutiliquê he homem de refpeito , de 
picítimo, &c. Tambem he termo, com 
que os meninos foletrad o Qdo Alpha- 
bero, porque dizem , Quutiliquê, Quê. 

QUITUMBATA. Herva, que fe dá no 
Reino de Benguela. A tua folha he pe- 
quena, eredonda ; deita huma flor pe- 
quena, e branca; he ala ftrada pelo chaô, 
e ha taô grande abundancia della, que a 
comem os porcos. Para fufpender as ca- 
maras he taô eflicaz , que havendo al- 
guns doentes,que as tivera cinco,e feis 
mezes , fem haver remedio, com que ef- 
tancaflem, fó com o pô defta raiz,toma- 
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do huma, ou duas vezes, parárao de 
forte, que foi neceffario deitarlhes aju- 
das para curfarem. O modo de fe tomar 
eíta raiz he fulando-a em huma pedra 
com agua ,até fazer polme de mediana 
groflura, e entaô fe dá huma colhér def- 
te polme , miíturado com matete frio. 


RAB 


RABADA., Yid, tomo 7. do Vocabu- 
lario. 

Rabada, termo de navio. Heo apo- 
fento da poppa no andar fuperior do na- 
vio por cima da camera, de modo, que 
dos tres andares,que ha na poppa,ao fu- 
perior he que chamaô Rabada, ao do 
meyo camera, cao de baixo praça d'ar- 
mas. 

RABBOTH. Daó os Judeos efte nome 
a huns Commentarios allegoricos dos 
cinco livros de Moyfés. Para elles tem 
cftes livros grande autoridade, e faô 
confiderados como antiquillimos, por- 
que fuppoem que foraô compoltos al- 
guns trinta annos depois do Nafcimen- 
tode Chrifto. Propriamente faô huma 
collecçaô de explicaçoens allegoricas 
de Doutores Judeos , com muitas fat u- 
las ,e contos de velhas. 

RABELLO. Hea parte, donde pega o 
Lavrador, quando lavra , e efte fe prega 
com tornos no couce da Rabiça. 

RABIÇA do Arado. He o pao,em que 
fe encaixa o ferro, que lavra. 

RABICHAO. Cavallo rabichaô, caval- 
lo fem rabo, fem cauda. Equus , caudá 
mutilus. 

RABISCADEIRA, Mulher , que colhe 
as uvas, que ficáraô da vindima. Mulier, 
que vindemiatorum reliquias legit, ou 
que derelittas uvas fublegit. (Vem as 
Rabifiadeiras com a defculpa de que, 
&c. Alarte, Agricultura das vinhas, ful. 

I 


RABISECCO. Termo chulo. Coufa 
ruim , cíteril, minguada. Segundo Ce- 
far Oudin, no idioma Caftelhano, Ra- 
bifeco fe diz do animal, que temo rabo 
comprido, e fecco; e aflim (e applica in- 

juriofa- 
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juriofamente ao homem muito compri- 
do,emagro. ?: 

RABO DE OVELHA. Cafta de uvas 
mais fruétiferá ,e abundante que todas. 
He exvellente para comer ; cizem que 

-O Vinho na6 he de muita vatentiapha de 
duas caítas, huma, que deitu as folhas 
miudas, cas vides forcadas Outra , que 
tem asfolhas grandes, e as cepas valecos 
fas; humas , c outras querem toda'a tera 
ra, porque em toda fruétificas abun- 
dantemente; he verdade que nasterrás 
fubftanciofas daó. melhor novidade: 
Alarte , Agricultura. dás vinhas, fol. 26: 
Vid. tomo 7. do. Vocabulario. 

RABÔTE. Inftrumento de Carpinteil 
ro. He como huma plaina mayor. Rum. 
cina maior Rabóte he tomado do Frana 
cez Rabet, que fignificao melmo. «1 


RAC | 


RACHADEIRA, Inftrumento de A gri- 
cultor. Hehamferro para ferachar À 
tronco da arvore, onde fe ha de meter d 
garfo Ts tara. 

RAD 


RADARS, Guardas das eftradas no 
Reino da Perfia. Fem feus poftos em 
lugares determinados, particularmente 
nas paffagens dosrios, cem outras pare 
tes, por onde he neceffario paflar: A vo: 
do o viandante; pergunta6" de donde 
Vem ,e para onde vay, tao minimo rué 
mor de roubo acodem. Deftes Radars 
alguns andaó pelos montes, e pelo def- 
campado, e topando com alguem, o 
prendem, cobrigad a dizer porquera- 
zaó fe deívia do caminho direito. 
Neftas diligencias pouco lucraó , mas 
ordinariamente tiraô dos mercadores 
algum emolumento, reprefentandolhes 
cortefmente o grande trabalho, que tem 
em alimpar os caminhos de ladroens, 
Succedendo a algum mercador o fer 
roubado , o Governador da Provincia, 
onde foy feito o roubo, paga fem re- 
pugnancia o valor das coufas ronbadas, 
precedendo o juramento domerc:dor, 

Tom. Il. 


RÁT ty 
emoftrandob fr livad du d:não Ecftes 
manhis,quecectifiyiém o cs fo: Depois 
Gito- faz 'o Governador” fáás perqui- 


zos paradeftobrir, espanhar o ladrad, 


Tuvermer, Viagem da'Peijia, 
4 RaJ 


a 
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+ : ed 4 Soa + Nm “º * 
 RATAFUTRU, Ou Rejápatros , fe hus 
ra cafta, que na India'fe'ihclina à Sueré 
ra, “Todos os Reis Geúrios della (ad 
defta cafta | masaindz afim os Bragme- 
nes a tem por infetior 4 fua “de tal forte, 
queos.Miniiftros de Eftado , e Juítiça, 
que fempre faó Bragmenes, fenadd ig- 
naô de comer com os Principes Yeug 
amos; Us Oharodôs fedizêm Rajápu- 
testis , has cíles exercitad artes mecudi- 
Cas jo qi nó fuecede aos Bragmencs. 
RAGSHI=:, ou Rejeira.! id, Rejtira, 
tomo pilão Vocabulario, 0.0 
RAIO, OW Ryo: Falitófo 7.do Vo- 
Cabolarid;“Erhgio a “Gentilidade' que 
fiagcayerhas do tonté Etna), Vulcano, 
eos Cyclopesforavad: ós rayos de Ju- 
prrêc: “Nos ' feus feroêlyfcos pelo 
Faya figmificavad às Egypcios hurii po- 
der, ao qual ria6 he poflivel refiftir. Por 
io: no “Templo de-Piana Efefina 
pintou Apeftes a Aléxiánidre com hum 
ráyo na mad ; que pátécia fáhir do pay« 
Att, é reprelencava"à ;jáftiperavel po- 
sentia deíte Mobarcá; Segundo a opi- 
niaó dos Gentios ; naó cahiad rayos cmi 
homens, fenad par 6s caftigar dos feus 
ceimes ; ealfim aos que 'mórriaó feridos 
defta formidave! arma céfeite; fe naô 
dava fepulrura;; fó os cubriao deterrá 
no lugar, em queorayo Os matáta; e 
io feobfervava , como ley”, feita! por 
Nama, ra tr ria Ns, 
“ Sei fulmine occifis efe ,eifrijpa malha 
“ fieri opoíteto. Vid. Artemidorum. 
Aos Deofes naô era liciro ófferecer fas 
crificios com vinho de vides feridas dé 
rayo, etodoo lugar ,em que davas, era 
julgado funeho;, é immundo até fer ex 
piado ,ou purificado comfacrificiosy é 
ficavaô eftes lugares refpeitados pelo 
altar , que nelles ic levantava. Valiaõ-fe 
P de 
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de certos homens, a que Fefto chamá 
Strufertarios , que com maça de fobore: 
ralho expiavaô as plantas feridas 'de, 
tayo. Os Romanos diftinguiad os rayos 
em diurnos, queattribubiad a Jupiter, 
e noéturnos, de que faziaó Autor ao 
Deos Somman, Dium fulgur (diz Fef- 
to) appellabant diurmum , quod putabant 
Fovis ut notturnum Summani; tambem 
havia hum rayo, chamado Fulgur pro- 
vorfum , que no tempo deentre dia ,e 
noite fe fazia ouvir, e era attribuido a 
Jupiter, ea Somman juntamente. Como 
dos rayos tomavaó prognoflicos , havia 
tayos de muitos nomes ; Fulmina vana, 
& bruta erad os que naó fignificavad 
nada, e fazia6 mais eftrondo, que dano; 
Fulmina fatidica promettiad indifferen- 
temente alegria, etrifteza, fortunas ,e 
infortunios.. Fulmina confiliaria crad os 
rayos, que fe geravad, ou cahiaô no 
tempo que havia confultas fobre algum 
negocio. Fulmina auttoritativa davad 
pelo , e autoridade às refoluçoens , que 
fe tomavaô. Fulmina monitoria adver- 
tiaó do que a gente fg havia de guardar, 
Fulmina peftifera prognofticavaó algum 
grande mal ou perigo. Fulmina depré- 
canea indicavad ameaços fem effeito, 
Fulmina familiaria eraO prefagios do 
mal, que havia de fucceder a alguma fa- 
milia, Fulmina publica era6 os de que 
tomavad conjecturas para trinta aênos, 
Privata fó para dez annos, 

Chamaô os Poetas Latinos ao rayo 
Fulminis iltus , vas ,impetus ,ira.Fulmi- 
nis ale , igmis. Fulmineus , ou trifulcus 
iguis. Fovis telum infigne. Jgnea tela Jo- 
vis. Trifulcum «flagrans telum.Fovis ar- 
ma. Vindices famme oe Fonda te- 
la. Sacrum fulphur. Elsfinubibus ignes, 
Polo vibratum. Gelo emiffum. Summos 
montes ,celfas turres feriens. Magno foni- 
tu micans: c/Etneum , quia fulmina Fo- 
vi fabricare dicuntur Cyclopes inc Etna, 
monte Sicile. Interras ruens. Contortum 
dextrá Jovistelum. Excelfas fohtum fe- 
rireterras , Cc. 


RAM 
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RAMESIO. No tempo de Roma Gens 
tilica fó os fgus Sacerdotes fabiaô o no- 
me do Decos Tutelar da dita:Cidade, 
mas naó o podiaó publicar, porque os 
inimigos lhe naô fizeffem preces , para 
alcançar que deixaffem a tutela de Ro. 
ma ,ou com palavras magicas O levaf- 
fem; por ter defcuberto. efte fegredo, 
foy Valeriano Sorano condenado à 
morte, como fe vé em Plinio, e Aléxan- 
dre ab Alexandro. O nome do Deos 
Tutelar de Roma era Ramefio,poftoque 
Joaõ de Mariana, Hof? de Ep. lib.1.cap. 
10. cuida que aquele nome occulto 
naó era de algum Deos, mas que otive- 
raa Cidade antes que fe chamaffe Ros 


ma, 
RAN 


RANGOMÉLA: Termo da Beira. Ter 
rogo com alguem , he terlhe aver+ 
ao, : E - ask 
. RANHO. id. tomo 7. do Vocabula- 
rio. 
O Adagio Portuguez diz: 
O filho detua vifinha, tiralhe ora- 
nho,ecafa-ocomtuafilha. | 
RANHURA. Termo de pedreiro , e de 
canteiro. He:o canal, que feabreem 
huma pedra, ou em huma taboa, para 
nelle fe enxerir,c encarnar o relevo,que 
fe deixa em outra para ficarem mais bem 
unidas as duas peças, que fe pretendem 


ajuntar. 
RAP 


RAPALINGUAS. He humá herva , que 
fe cria nos vallados , e dá humas bagas a 
modo de baga de Aroeira. Pifada de- 
pois deenxuta, meyoalqueire della ,e 
depois da primeira Ai deitado em 
huma pipa de vinho, o faz muito gazio, 
e lhe dá boa cor , e lhe poem excelente 
goito. Alarte, Agricultura das vinhas, 
cap. 27. pag. 141. 
RAPA6. He o nome, que no Porto 
daô a huns moços , que pelas ruas andaô 
apanhan.» 


RAP 
apanhando em humceítoolixo, pará 
eftcrcar as terras. Scoparius , ti. Mafé. 
Ulpian. Tit. defundo infirutto. Viarum, 
ou vicorum fcoparins , Ol: qui vicorua 
purgamenta , vel vicos fordentes everrit, 
RARAPÉ, Vid. tomo 7. do Vocabulaé 


rio. 
A douta Academia, 

Por fer a mais anciã da nofja idade ; 
Com ceremonia fria : 
Lhe faça bum Rapapê de ma vontade.: 

Oraç. Academ. de Fr. Simaó,pag.314. 
RAPOZIM. Vid. Rapozinhos, tomo 7. 
do Mouse da ; 
A poucos paffos da dança 
Coma e. ça do bullsr 
Fatrefcalava a caçoula 
- Do Eftoraque do Brafil. 
Ifo trocado em miudos 


drufendoors 9 Nepal 
Oraçoens Academ. de Fr. Simaô, fol. 


150. ; oa 

RAPTO. Adjeêtivo, Artebatádo. Vid.: 
Do feu lugar. 

Essfobreaterra Raprofelevanta. 
Landim , vida de S. Joaó de Deos, fol. 
8 A 


z. à ea ; 
Rapto. Enlevado: V3d. no feu lugar: 
O trazer Rapto em Deos feu penfa- 
comento. à : : 
Ídem , ibidem. 


RAS ) 


RASCA6 ,ou Refcaó, id. no tomo 7; 
do Vocabulario Rafcaõ. 
Sem dinheiro quizterbrio, 
Fiquey no Refead, 
D. Franc. Man. Viola de Thalia, 239: 
col. 1. 
RASGAR. Vid. tomo 6. do Vocabula- 


rio. 

Rafpar telas, fedas, &c. veítillas ;é 
ufar dellas com fafto,c oftentaçao: . Pres 
tiofarum veflium ornatw fe fe efferre. 
€Daôdfe por taô galantess como fe ref 
galfem as melhores roupas. da India ; é 
mais preciofas fedas de Italia; Telles; 
Ethiopia Alta , 343.col, 2.) 

RATA6. He certo genero de peixe 

Tom.lk | 
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Pliino, da fórrha de Arraya, dá quál pgs 
rém he diftcrenre. 

RATINHAR. Proptiedade dos tiarhá 

raes da Beira, a que chamaô Ratinhos; 


: Vid. Regatear. : 


RATO. - Vid. tomo 6, do Vocabulario 


! Raro tonpéiro sou Rato Saloyo. Cha- 


maólhe Toupeiro, porqué como Tous: 


| peira, anda debaixo da terra, e he mui- 
- to daninho. Chamaôlhc Saloyo,porque 


he bicho do campo. Mus ruflicus , genit. 
Muris ruflici. Mus agreftis, ou Mus fab. 
terraneus. Joad Baurifta Porta na fua 
obra, intitulada Ville , hb. 10. cap.8 mi: 
hipag. 651. traz contraefte genero: de 
Ratos alguns remedios dê Ayrores ah 
tigos. Contra raralesmures (diz o dito 


» Porta) admonet Apuleins bubulo felle fês 


mina illinere , ut ipfa-non contingant mu: 
res. Melins autem dicbus camcularibus 
cicute femen cum veratio, & polenta, aut 
fylwejtris iucumeris , aut Elyofeyarhi , dus 
amygdalarum amararum, d» verati nigrê 
pares portiones contufas polente mifcerej 
& oleo fubigere , & cavernis murium ap. 
ponere , his enim deguftatis moriuntur. 

Herva do rato. Planta do Brafil, de 
que faz mençaô Jorge Margrav. liv. 2: 
cáp: 2. pag. 60. Lança huns raminhos, 
que fempre tem duas, ou tres folhas 
compridinhas, contrapoftas. A flor ,e' 
as folhas faô venenofas; a. raiz hco cont 
traveneno. 

RATONEIRO chimdô no Álemtejo 
aos Payfanos, que feguem os exercitos, 
para comprar as prefas aos foldados. 


RAU 


RAUCISONO. He palavra Latina dá 
Raucifonus., a ; tts;, couía que (os tous 
eayoucoula Roufehha, é 3 

A moçade Titabna frefia fonte 

De Amplitrite Raucilon: fe via. 
And. da Sylva Mafc. Deft.de Hefpanh: 
div. 1. Oir.Sg. o 

RAUDAL, Vid. tomo 6: do Vocabit= 
Jario. ; 
- Derivado Rauúdal fuctifamante. 
Faria, Fabula de N Arca, Eftane. 3 A! 

ij 1 Ad 
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RAVENSÁRA. Atvore da Ilha de S. 
Lourenço, cuja folha fe parece com as 
do Loureiro, mashe mais pequena. Sô 
de tresem tresannos dâ fruto, c cíte do 


tamanho de huma boa noz verde ; o. 


cheiro, e o fabor he de cravo, como 
tambem o da flor. Dapper, Defiripçao 
de Africa , 458. 


RAX 


RAXA DE FLORENÇA. Panno de lãa, 
largo, de liftras de cores ,em quadrado; 
€ hoje já naô vem de Florença, porque 
fe fabrica no Reino em varias partes. 
Vid, tomo 7. do Vocabulario: 

RAxETA. Panno de lãa, groffeiro , e 
eftreiro, fabricado no Reino na ferra da 
Eftrella. Vid. tomo.7. do Vocabul. 


RAZ 

RAZIMO. He palavra tomada do La- 
tim Racemus cacho. Jd. no 6. tomo do 
Vocabulario. 

Aljofre a cachos , perlas a Razimos. 
Virginidos de Man. Mendes Barbuda. 
Cant. 21. Eftanc. 11. 

RAZONAVEL.Vid. no tomo 7.do Vou 


cabulario, Razoavel, e Racionavel.; 


(Fora.dos termos juítos, e Razonaveis. 
Gazeta de Lisboa , 18. de Abril de 1726. 
Madrid 5. de Abril, fol. 126. 


REA 


REAL. branco. Moeda, Vid, tomo 7. 
do Vocabulário, Para hum Annal per- 
peruo de Miffas em'S. Francifco de 
Alemquer deixou de efmola ElRcy 
D. Duarte tres 'mil e feifcentos Reaes 
brancos, vinte dos quaes agora valeriad. 
trinta efeis réis, e todos juntos monta- 
vaô pela moeda corrente cinco mil e 
quatrocentos réis, peguena efmola ho- 
Jc, mas grande: naquelle tempo. . Frey 
Man. da Efperança na fua Hlijloria de 
rafica ,parr. 2.663. | 

REALÉTE, Em todo o Reino de Por. 
tngal-he o tributo de hum Real, que de 
cada canada de vinho fe paga. 


REB 
REB 


REBATER. He dar huma voltana ex- 
tremidade de huma coufa:, e tornalla 
a bater para ter maô. Naó fey que tenha 
palavra Latina. ( Prancheta de prata . 
cravada ,e Rebatida nocryítal de ma- 
neira, que fe naó póde abrir facilmente, 
Vida de D. Fr. Bartholom. dos Mart fol. 
103.col. 4.) 

REBENTINHA. Querem alguns que 
foffe huma dor de barriga, caufada de 
fobrefalto. 

Dava-me huma Rebentinha 

Como quando o Lobo embaça. 
Obras metricas de D. Franc. Man. 
Camfonha de Euterpe, pag. 74 col.a. 

REBIMBA:; Chularia. Eftar de rebim- 
ba, He eftar muiro farto de barriga para 
oar. vo 

REBOLARÍA. Palavra antiquada; e: 
pouco nobre. Póde-fe derivar do Por- 
tuguez Rebaleira, que he a parte mais 
vi pa feára on pera fr. 
rebol ,y muger arrei sque(Íegundo 
Covarrubias) es laafóado pis ndo , 
color: Na vida de D. Fr.Bartholom.dos 
Martyres, reformada por Fr. Luisde 
Soufa, liv. 4. cap. 10. mihi pag. 215. 
col. 4. Rebolaria val o mefmo,que.appa- 
rato inutil, pompa efcufada. (Se duraí- 
fe mais tempo, fe attribuiria a hum gene- 
ro de Rebolaria , e oftentaçaô vãa , mais 
queadevoçaô , &c.) 

REBUSNAR. Vid. Refmonear. Tomo 
7. do Vocabulario. ( Conheci Rebuf- 
nava. Oraf. de Fr. Simad , 61. o 
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RECADO. Vid, tomo 7. do Vocabul. 

Hum recado de chà he o taboleiro com 
aschicaras, o bule, &c. 
- RECAMERA. Vid. tomo 7. do Voca- 
bulario: Recamcra de Trabuco. He no 
fundo do Trabuco hum canal maiscf- 
treito, que fe enche de pólvora. 

RECEADO. Kid, Receofo. 

Senaé alcança mais teu fenhorio, 

| Nai 
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- Naô epera timido, ow Receado. - 
Landim, vida de S. Joaô de Deos,fol. 84. 
RECENAR-Vid.mais abaixo Recennar.; 
RECEN-CONVERTIDO , efté adjeti- 
vo, como tambem Recen-naícido, e: 
outros, faô compoftos do adverbio La- 
tino Recens , que valo mefmo queno- 
Vamente, Frefcamente , c aflim Recên- 
convertido quer dizer Novamente con 
vertido. Reiens, ou Recenter ad Chrif- 
tum adjunêtus , a ,um. vel Ecclefie Ro- 
mane reconciliatus ,a ,um:(Dizia Mif- 
fa aos Recen-convertidos. Agiol. Lufit. 
tom. 3.79.) Olivrodiz Refenconvertis 
dos ; com f em lugar de.c deve fererro: 
da Impreflad, os 
. RECENNAR: Termo de Dourador; 
He quando douraõ alguma coufa, dez! 
pois de aflentar os paens de ouro, ir com 
bocadinhos cubrindo as faltas , que fi:; 
cáraô. Bralicarum fragmentis vacua 
auro fpatia obducere, duco, duxi dutum. 
RECENSEAR. He tomado do verbo 
Latino, Recenfere, que valo mefmo que 
palfar moftra, contar de novo,érc. Recen- 
fere ,cenfeo, cenfui ,cenfum. (Ao Feitor 
recenfeárao fuas contas, Batros , Decc: 
4-fol. 384) 
RECESSO. -Rétito. Jid. nó fetimo 
tomo do Vocabulario; e aonde diz O 
ultimo , e mais remoto lugar; lea-fe Lu- 
rapartado, cfóra da communicaçao 
agente. |. a : 
Vive taõ elevado , quas contente, 
E talvez acha em feu Receflo efiudo; 
Como outro Paulo,com que a vida alen- 


te. 

Landim, Vida de S. Joaó de Deos, 
107. : 

RECHAÇO. O rechaçar. Propulfatio, 
ômis , Fem. Cic. Yid. Rechaço , tomo 7. 
do Vocabulário. 

RECHEGO. Fazer huúrirechego. En- 
tre Escaa eaa de Adens,he fazer hum 
aífento abrigado para a efpera dellas, de 
junco, ou hervas; ou outra qualquet 
coufa. . 

RECIÃRIOS. Gladiadores, que peleja: 
vaô com tridente; ou fifga em huma 
maô,ercde naquçra, paracnvolver ,e 

Tom.II. 


ra 
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etnbrulhat Badverfario. Retiarii, drunis: 


Miafc. Plur: Sueton. 
““RECITADO, ViZ. Reditátivo, tomo 7. 
de Vocabulario. º 
Componhai Recitados , e Áriêtas. 
Oraç. Academ. de Fr. Simaô, pag. 88, 
RECOLHEITO. Termo anrigo. Vala 
meímo que Recolhidó, ou modefto: 
Menos Recolheita. Tranco/ô , pag .42.fal- 
lando em mulher. , 
RECOMPOR. Tornar a compor,e pôr 
em ordem. Denuo componere. Liliquid re. 
concinnare (o avi atum.) Plaut. Refi- 
cere. Cicero. Em Ulpiano acho o pafli- 
vo Recoriponor , e em Ovidio acho o 
perco Recompofitus, a, um; masem 
ns Autores antigos had acho o altivo 
Recomponere. a 
“ Seretirao Perad ,e os paffarinhos 
“ Setornãd'depois delle retirado 
7 A Recompor os Egfemtubas ninhos. 
Andrê da Sylva Mafcar, liv. 4. Oir. 96. 
RECONDUZIDO. Vid. Reconduzir. 
Foraó reconduzidos no Confulido; 
Cóntinuati funt in Confulatu. Eus conti- 
or Confiatais eft. Refecti funt Confiu- 
s 


“ RECONTO. Tem a lasiça Conto, e 
Reconto. Conto he o ferro, que tem na 
ponta da aftca. Reconto he o ferro, que 
têm na outra parte. (Ficando o ferro na. 
linha direita do Conto, que hirã pouco 
pouco mais baixo,que o Reconto. Gal- 
vad Tratado da Gineta, fal. 235.) Neite 
lugar c livro diz Goíto duis vezes; he 
crroda Impreflad. . 

“RECRESCER, Vid, tomó 7. do Vocas 
bulario.Recrefcer. Tornar a crefcer. Res 
ereficre , Recrevi, Recretum. Quid. 

“ RECUDAR: Andiem efericuras dnri- 
gas, por Recufar. ( Recdades dar a 
mim efe Cafteilo. Mon Lisfit. tom. 6. 
li. 16.cap. 56. mbi pag. 130. col. 3.) . 

rEcUDIR,. He antiquado, Tornar a 
achar. Itertim invenire. Denuo deprehen- 
dere. (Recudio ao caminho aquella mu- 
lher com aquella moça,2 que dera vifta: 

Vida da Rainha Santa Tjabei, fol. 434, 
col.2. Na Monarquia Lujitana tomo 6. 
no fim.) (O!havad onde fihisd; conde 

Pii; havido 
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haviaó de Recudir. Vida do Condeftab. 
D. Nuno Alvares Pereira,pag. 10.col. 3. 

RECUMBIR. He tomado do Latim 
Recumbere. Eftar recoítado, eftar dei- 
tado, inclinarfe, 

Recumbe o bello rofto fobre o peito. 
And, da Sylva Mafcar. Deftruiçaô de 
Hefpanha, liv. 5. Oit.35. 

RECURSO. Vid. tomo 7. do Vocabu- 
lorio. Recorreo a ElRey , naô teve re- 
curfo, 

RED 


REDÍCULO. Em Roma era o nome 
do Deos, que obrigava a voltar, ou que 
era invocado pela tornada a falvo. De- 
riva-fe «(te nome do Latim Redire vol- 
tar ,ou tornar. Em honra defte Nume 
edificáraó os Romanos hum Templo 
perto de Roma, depois que Annibal 
chegando à porta Capena, para entrar 
em Roma, cuja ruina anelava, foy obris 
pro a retroceder aprefladamente com 

eu exercito pelo grande terror, que 
lhe caufáraS huns efpeétros medonhos,- 
que lhe appareceraô no ar em aéto de. 
quererem defender a Cidade. Alexand. 
ab Alexand. lib. 24. Feft. Pomp. lib. 6. 
Em letreiros antigos fe temachado Rj- 
diculo em lugar de Rediculo; mas he cre 
ro , fe bem todos eftes Numes de Roma, 
Gentilica, e de outras naçoens idola- 
tras, com grande razaô fe podem cha- 
mar Ridiculos, 
REDINHA. Certo panno muito del- 

ado. = 

REDIZIMA. He a Dizima da Dizima. 
Foral de Setuval , cap. 14. (Da qual Di- 
Zima a Ordem houvefle a Dizima de 
nós, quefechama Redizima. Tranfac- 
goens do Mefire de Santiago com o Conce- 
lho de Setuval,S. 14.) (Os pelcadores 
da dita Villa hajaô a Redizima da Dizi- 
ma do porto dos Pefcados.) 

REDONDAMENTE. Vid. tomo 7. do 
Vocabulario. 

Se algumtirava a maô, em continente 

Lego morto cabia Redondamente. 
Oraç. Acedem. de Fr. Simaó , 301. 

. RELUZIVEL. Flexivel. O contrario 


REF 
de inexoravel. Exorabilis, le, 15. Cic. 
(Os efpiritos orgulhofos propendem 
para inexoraveis, como os pacificos pa- 
ra isa Crifol Purificativo,fol.x1. 
.2 
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REFAZER. Vid. tomo.7. do Vocabu- 
lario. (Refes-fe o inimigo na noite fe. 
guinte. Queiros, Vida do Irmaõ Bafio, 
pag. 309.col. 1.) 

“REFERIR. Vid, tomo 7. do Vocabu- 
Jario. Referirfe em alguem. Se ifto he 
verdade, ou naô , naô o fey, refirome 
nos que o differaó. Versim nefit ,annon, 
haud fatss frio , fêdes fit penes auétores, co- 
rum efioprobatio , qui ediderunt, vel com. 
probent qui prodiderune. 

= REFLEXAR. Refletir. Vid. no feu lus 
ar. 
ç Empregavas a chama luminofa, 
Que delle Reflexava prefiurofa 
Multiplicava rayos cento a cento. 
Centuria 4. de Faria , Soneto 20. 

REFORMA: Vid. tom. 7: do Vocabul. 
(Os rmayares intereffes de fua alma nas 
Reformas de fua vida. Eftrella Dominic 
ca stomo 2. 333.) : 

REFOUFINHADO. Termo chulo. 

Refoufinhado o cabello 

Em partes ,em partes naô. 
Obras merricas de D. Franc. Manoel, 
Camfonha de Euterpe , 73. col. 1. 

REFULGIR. He tomado do Latim 
Refulgere. Refplandecer muito. 

O ceptre do metal, que vem de Goa, 

Na defira maiô fublime Refulgia. 
And. da Sylva Mafcar. Deft. de Hefpa- 
nha, liv. 5. Oit. 4. 
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REGALIA, Vid. tomo 7. do Vocabu- 
lario. Regalis do fangue, parentefco 
Real. Defcendencia de Reis. Regia con. 

Jfanguinitas. Propinquitas Regalis. Regis 
Janguinss communio , onss , Fem. (A Re- 
e do fanguc, por todos os lados fo- 

erano. Hiftor. dos Loyos , pag. 448. 
REGENERANDO. Antigamente na 
Igreja 


REG 

Igreja os que já eftavaó habilitados pa- 
ra receb:r o Baptifmo, craô chamados 
Regemerandos, porque cítavaó em vel- 
peras de fe regenerar com a agua do 
Baptifmo. Na Epiftola-de S. Lead Pa- 
pae Flaviano, Patriarca, contra os de 
gr É ra seftã Regeneratoruns, mas foy 
eiro da Imprefaô, que Chislerio emen- 
dou, pondo Regenerandorum. Vid. 
Regencrar, tomo 7. do Vocabulario. 

REGENTE dz hum Reino , na meno- 
ridade de hum Rey. Regmi procurator, 
1. Mafc. Cefar. 

REGIFÚGIO. Valo mefmo que, Fugê- 
de dos Reis. Era huma Fefta, que cada 
annoaos 24. de Fevereiro fe celebrava 
em Roma em recordaçaô de que Tar- 
quinio, cognominado o Soberbo , foy 
expulfado de Roma, e ficou a Monar- 
quisextinta. A dita Feíta tambem fe ce- 
lebrava aos 26.de Mayo. O Rey dos fa- 
crificios,na praça dos Comicios,ou Cor- 
tes ,eajuntamentos dos Povos para a 
eleiçaô dos Magiftrados , fazia hum fa- 
crifício com toucinho, € farinha de fa- 
vas , cacabado o dito facrifício, botava 
a fugir, para reprefentar a repentina fu- 
gida delR ey Tarquinio. Regsfugiwm ji. 
Neut. ou Fefium , quad Rome celebraba- 
ter in commemorationem Regum exaito- 


rum. 

REGINA CZLI. No anno de 
quinhentos noventa fez em Roma a 
pefte taô grande eftrago , que o Papa S. 
Gregorio fez levar em prociflad ore» 
trato da Virgem Noffa Senhora, pintas 
do por S. Lucas; no meyo della foraô 
ouvidas humas vozes Angelicas, que 
cantavaó 

Regina Celiletare, Alleluya , 

Quia quem merusfii portare , Alleluya, 

Refiurrexit , ficut dixst , Alleluya. 
Sigon. lib. 1. de Regno Ital. anno 590, 

REGISTRO. Vid. tomo 7.do Vocabu- 
lario. Nolivro 10. cap. 19. de Grego- 
rio Turonenfe fe acha Regefto, onde 
diz: Scriptaenimifia in Regefto Chilpe- 
rici Regis , inuno [criniorum pariter fun 
reserta. Segundo Macro no feu Hicro- 
Jexicon , efte vocabulo Regefio fe deri- 
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va de Gifter, que na Provincia de Nor- 
mandia quer dizer, Deitar na cama, € 
por iffo melhor he dizer Regifiro, que 
Regefto; como pois as efcrituras,e mos 
numentos publicos fe lançaô no Regil- 
tro, nelles defcançaõ , até vir o tempo 
de osacordar. 

REGNÍCOLA. Diz-fe particularmen 
tede Autores naturaes do Reino, Ju- 
riftas. He palavra compofta à imita- 
çaô do Latim, Celicola, habitador do 
Ceo. Vid. Reinol tomo 7. do Vocabu- 
lario, Nas Extravagantes comimuss, 
cap. 2: acho Regnicula por Regmi Ihto- 
la, e: Mafe. ça tt 

REGRANTE. Vid. tomo 9: do Voca- 
bulario.* Conega Regrante, Nó lu 
Crifo) Purificarivo, -fo!, 43. col.a. diz 
o P. Fr. Man. Lcal,e ourros,que na prie 
mitiva Igreja naô houve em mais de 
300. annos título de Conegas ,e que o 
additamento de Rrgrantes fe começou 
a introduzir depois de haver Religio- 
fos verdadeiros. E fegundo Luis Vives 
im Comment. ad librums de Crvitate Dei, 
1. 3.Reg. a ignorancia, ou abufo ajuntou 
os dous nomes Grego, e Latino, a taber, 
Caxonicus ,e Regularss, affim como os 
Boticarios chamao Agnocafio a certa 
arvore , que em Gregoic nomea 4gnos, 
que val o meímo, queem Latim Caftus, 
porque Regularis he a interpretaçao 

tina do Grego Canonicus de Canon, 
Regra. 

REGRAXAR. Termo da pintura. To- 
ma-fe hum panno de linho muito bran- 
do, poem-felhe hum pequeno de algo- 
daô , e depois fe faz hum modo de pin- 
cel, com o qual fe vay eftendeado o 
verdete, c logo fe vem os claros em ver- 
declaro cos efcuros em verde efcuro. 
(O que quizerdes: Regraxar. Nunes, 
Arte da Pintura, 58. verf. 7.) 

REGUARDA. Hoje he pouco ufado. 
Vid. Refguardar. Vid. Refguardo. (Ao 
que foy dado de Reguarda. Vida do 
Condeft.D.Nuno Alvares Peresra,pag.7+ 
col. 2. 

REGUÇAR, Tornara aguçar. Herum 
acuere, (cuo, cus , cut. ) No Ega 

a 
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da lingua Portugueza o P. Bento Pe.- 


reira diz Reguçar paos: 

REGULAÇÃO. Modo de proceder de- 
terminado por aquelles , que tem auto- 
ridade, ou faber; Prefinitus agendi mos 
dus. Prefistuta agends ratio , ou formu- 
la. Prefiriptio , onts , Fem, Cic. ou pref 
criptum ;6. Neut. Gic. 

Fazer regulaçoens. Efcrever as re» 
gras, que queremos que fe obfervem. 
Prefirbere rationes agendi. Sigamos as 
regulaçoens. Hlereamus in formisla, à le- 
gibus prefiriptá. Agamus ex ipfà legum 
preforsptsone. Rem exsgarmus ad legum 


spjarum regulam ,ac formam. (As (cien. 


cias, e Regulaçoens dos Autores naó as 
devemos ler como Efcriruras Canonic 
cas. Vieira , Hifior. do Futuro , 244. 
REI 
REI. Vid. mais abaixo Rey. 


jettus, a um. Regeitado. (Rejettos tos 
dos os feus Aftas , como actos de Ty» 


rannia. Fr. ar. de Deos, Vergel de Plan» | 


tas, Orr. 193) 

REIMAO. Bichinho comprido, com 
conchinhas pretas, rifcadas de verme- 
lho, Defte bichinho faz mençaô Bento 
Pereira, Thefouro da lingua Portu- 
gueza. da 

REIXA. /id, tomo 7. do Vocabulas 
rio. 

* Pois vedefme com tudo afim de Reixa 

A pregar ,e a dizer males do Mundo, . 
Obras metricas de D. Franc, Manoel 
Gamfonha de Euterpe, pag. 111. 
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RELÂMPAGO. Vid.tomo 7. do Voca. 
bulario. Os Poetas Latinos chama6 ao 
relampago. Vibratus ab ethere fulgor. 
Tremslum vibrans lumen. bulminss ignes. 
Elifinubibus ignes. Debifcentis Pol cre. 
bra lux. Rupti Cel: crebrum jubar.Cornf= 
“ciim nubibus ignes. Fulgores terrifics.Jgnea 
rimamicans. Rutile per nubila famme. 
Obfesras nubes rumpens. Tremulum jus 
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bar ingemnans. lemis per indiie miicáns,' 
Tenis , hiante Celo, emicans , cu exiltens.' 
Terrifico fonita-vibratum fulgur. Flam- 
mea lux , aereos fecans tractas: Jenis co- 
ruftus nubila dévidens.. Diffiliens à nubi- 
busigms, MS 

RetÊ. Palavra antiquida. Genio, 
condiçaô , coftume. Jtem GeraçaO,San- ' 
gue. Homem de mà relê, 74d. tomo 7: 
do Vocabulario. 

- RELIGIOSIDADE, Piedade, Devoça6, 
Trato; on modo de obrar religiofo,. 
Puetas. Religio. Religiofa agendi ratio, 
Com religiofidade, Reltgroje Cie. 

* RELVOSO. Abundante de relva.Gra- 
mineus ,a tim. Vargil. Vid. Relva. 

E na Relvofa , e placida campina 

Hay tofando o rebanho focegado. 

Farias Fonte de Aganippe, tom. de 
Eclog.g. 12t. 
“RELUTAR he torhado do Latim Re: 


] 


“ Iuéfari, Vid. Refiftir, Repugnar. 
REJECTO. He tomado do Latim Res; 


- Sobe ao Geo a lhe obftar com prefa mui- 
ct ta E 
Entre as núvvens 'fê encontra , onde fe ef- 


mera, - 

- Vendo q em lho largar tanto Reluta; 

Virginidos de Msn. Mend. Barbudá, 

Canto 6: Eftanc. 26. a 
- REM à ' 

REMANCHAR-SE, Detér-fe alguem 
no que faz. Moftrar má vontade no que 
fe manda. He proprio do criado prigui- 
golo , quando lhe mandaó fazer alguma 
coufa. o 

REMANDIÔLA, Engano aftuto. He 
chularia. 

REMANENTE. Remanecente, Refé 
tante. Vid. nos feus lúpares. 

Taô alheyo de mim , de vôs aufente , 

Que aparte Remanente 
- D'alma , que bess de levarme , 

Segundo a que levey, venha a faltarme, 
Man. Tavares Ramalhete Juvenil, Ly- 
ra 1.fol. 70. o 

REMASsE. He hum ferro dos Efpin- 
gardeiros. 

REMENDAR. Arremendar./7d, no feu 
lugar , tomo 1, do Vocabulario. 

Em 


REM 

Em fala de efmeraldas , e boninas 

He a fonte Meftre-Sala , que oferece 

Agua às mãos em baixelas cryftallinas 

«Aos dous elpa/os , que lograr mervce. 

Tira Fofeph do alforge as viandas , 

Que fobre « toalha poem, q entaõ parece 

Branca nuvem, que hum Ceo verde 

Remenda, 

Que a feus aftros fervindo eftã de vêda.' 
Virginidos de Man. Mend. Barbuda, 
Cant. 8. Eftanc. 26. 

REMESSA. Vid, tomo 7. do Vocabu- 
lário. Remefla fe deriva do Francez 
Remife. Fizerad huma remefla de cem 
mil patacas em letras de Cambio, para 
a leva de hum Terço. Zn legiónss conferi- 
bende fumptum, menfariss centum aureos 
rum millia numerata funt. (Tem-fe res: 
cebido groffas remeflas de dinheiro. 
Gazeta de Lisboa , 18. de Abril de 1726. 
Alemanha , 2. de Março. t 

Re, Mi,Fa,Sol. Asquatro vozes 
da Mufica, entre V,e La; do que fe 
faz de vagar, proverbialmente fe diz, 
que fe faz por Re, Mi, Fa, Sol. 

R.-MISSAMENTE. Com pouço fervor.: 
Vid. tomo 7. do Vocabulario. (Fazia o: 
Turco a quem remiflamente. Barros, 
Dec. 4.fol. 464. 

REMITTIR. Vid. tomo 7:do Vocabul. 
Nefte negocio remittime totalmente à 
fua vontade. Totum ei negotium persaifi. 
(O Capitao delRey fe remecta à von- 
tade delle. Barros, Dec. 1. fol. 166. col, 
2: ) Emourro lugar diz Cicero Gratio- 
nem tibi mii ,ejus cuftodiende , dr profe- 
rende ,arbitrsum tuum fit. 

REMOELA. Raiva. Fazer a remoela a 
alguem, he o mefmo que fazer rayva, 
Enrayvecer aalguem. liguem agerein 
rabiem , alicui rabiem concstare, ou com 
Terencio, Aliguem ad infansam adigere. 
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RENDA. Vid.tomo 7.do Vocabulario, 
Rendas da Almofada faô Renda de 
cadca. Renda de froco, de feda crua, dé 
retroz, de filigrana, de matizes, de tra- 
moya,&c. Rendasde agulha faô Ren= 
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d:s de bordados, ponto de Veneza, 
ponto de Paris,ponto de Genova. Tam- 
bem ha rêndas de Tear. 

RENGOS finos, e Rengos groffos.He' 
hum certo fiado , de que fe faz a caça fi- 
ná,ca caça grofla. Vid, Caça, tomo 2. 
do Vocabulario, 
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REPENTE. Vid. tomo 7. do Vocabu- 
lario. Tomar alguem de repente, he 
quando o apanhaô improvifamente, e 
lhe fuccede alguma coufa naó efperada. 
Ifto o tomou de repente; beim o conhe- 
ço; heoqueoenfada. Preter fpem eve- 
nit , fêntio ; hoc malê babes virum.Terent, 
Muitas coufas obra a Fortuna, que nos' 
tomaô derepente. Fórtunia efácit multa, 
improvifá nobss.Cie. No que elle me dife 
fe, nada havia de penfado, porqueo 
tomeyide repente. Nonex preparato le 
cmtus ef, fid fubito rh lag Seneca 
Philof. À nto fe accrelcenta, que os Bar- 
baros vigiaô, é como cftaó com as ar- 
mas na maô , naó podem fer tomados de 
repente: 4d hec sllud accedit ,vsgulias 
agere Barbaros, & inarmis flare ,ut ne 
decipi quidem pofint. Curt. Nenhuma 
deftas coufas me tomará de repente. Ho- 
rum shi) quidquam accidet animo no- 
vum, Tivemos avifo, qué nos vigiaffes 
mos de Cefar, que nos queria tomar de 
repente 4dmoniti fumus , ut caveremus, 
mt exciperemur à Cefaré. Tomou-o de 
repente: Excepst incautum:. Virg. Naô 
te tomou de repente efta palavra? Hlec 
te vox non perculit ? ou non commovst ? 

Ihtoaffimtad cruamente . 

Dito , como volo digo 

Tomarvos-ha de Repente. 
Obras metricas de D. Franc. Man. 
Camfonha de Euterpe, pag. 96.col.2. 

REPICAR. Jd. tomo 7. do Vocabul, 
O Adagio Portuguez diz: Viuva rica 
com hum olho chora , e com outro repi- 
ca. : ' 
“ REPIMPAR-SE, AfTentarfe commoda* 
mente, defcançar aflentandofe. Termo 
chulo. RpRar a 

REPIS 
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REPINALDO. Efpecie de pero, quê 
fazonado toma cor como de ouro, e fa- 

r, muito doce. Dá-fe bem na Beira, 
He fruta do tarde. 

REPLICAÇÃO. Termo Theologico, 

O Sacramento do Altar a prefença 
de Chrifto naô he producçaó, porque a 
producçaô fuppoem corrupçaô, nem he 
multiplicação, porque eíta fe confegue 
com differença de Individuos; mas he 
Replicaçaó,e como tal, fem producçaó, 
nem multiplicaçaó, porque em todas as 
Hottias he fempre o mefmo Divino In- 
dividuo milagrofamente replicado com 
repetiçaô de prefenças, . 

REPLICADO, Dobrado. Replicatus, as. 
um. Plin. Replicitus , a , um. Stat: (VN a- 
findas em roda Replicadas , de marmore 
rno, Fr. Fac. de Deos, Vergel; rt, 242.) 

REPONTAR. Vid. toma 7.do Voca-; 
bulario.(Achavafe na porta da Capella 
ao Repontar da madrugada. Orisnte-Con- 
quifi. 2.parte 454.8. 74) » om 

REPOSTA. Vid. tomo 7: do;Vocabua 
lario. Foguete de repoíta. O que dá 
muitos ouros. Tubus smiffitas., e 

artus pulvere , terque , quatergue dijplo-: 
da Las Difelfas: À ultima DAVE he, 
de Horacio. : 1» 

REPOTRIADO, Termochulo , que fe 
diz de quem eftá fentado muite a feu; 
gofto com huma perna fobre outra, &rc: 

REPOUSO. id, tomo 7, do Vocabu»: 
lario. 

* Repoufo da primeira mefa , e Repou- 
fo da fegunda mefa , na Companhia he 
o tempo, em que depois da refeiçaô os 
Padres converfad. PEA 

REPRESA, Vid, tomo 7, do Vocabu- 
lario. 

Reprefa. Repetida prefa, Kerata ,ou 
repetita captura. Receptio, ou Recuperas 
tio , omis, Fem. Fazer reprefa em alguma 
coufa, “liquid recipere, ou recaperare. 
Entre as façanhas defte grande homem 
fe conta a reprefa de cem Cidades. Inter 
ea ,que vir fummus preclarê gefit, re- 
cepta numeranur centum urbes. (A Rai- 
inha mandou que fizeffe reprefa naquel- 
le navio, e na fazenda delle, Barros, 


Dec. 4. fol. 390.) 


RES 
REPROCHE. Vid. tomo 7.do Voca- 
bulario. 
Em fim ouvindo dalgum 
- O Reproche , douto dito, 
E nom temendo a nenhum, 
No coyro; como no efprito 
Nunca deixey de for hua. 
Obras merricas de D. Franc. Man. 
Camfonha de Euterpe, pag. 75. col.r. . 
REPULGAR huma toalha. He rema- 
tar huma toalha com o repulgo. JZd, 
logo mais abaixo, Repulgo. 
: REPULGO, He o cordad- retorcido, 
ou torçal da toalha, que fica perfilando 
o roíto da mulher. Tambem lhe cha 
maó Repolego. Lineus funiculus, quo 
lintei; mulsecbrems faciem corcumdantis, 
ora pretexitur. 
Traé ellas muitas vem de largas toucas, 
Que lhe cercaõ os roftos com Repulgo. 
Faria, tomo 4. de Aganippe, Eclog. 6, 


83. 
RES 


RESARCIP: He tomado do Latim 
Refarcire, Refazer, Reftaurar, Repa- 
rar, Refarcir o dano. Damnium refarci- 
re, Sueian. re sRefarci, Refurtum. 
(Naô faô Daftantes para Refarcir as 
pda dr Lisboa ,1722. 16. de 

evereiro, Conflantinopla , . 65.) - 
Tambem nu fua Protedi Ed pesa 
Pereira diz Refarcir , como verbo ufa- 
do em Portugal. 

RESABIO, Yid. tomo $. do Vocabul. 
(Naô ha flor, que naó tenha efe efpi- 
rito, fruto, que nsó tenha cffe refabio, * 
Estrella Dominica ,tomo 2. pag. 363.) 

RESCAÓ , Ou Rafcad. Vid.fupra Rafs 
caõ. 

RESENTIDO, Carta muito refentidá,* 
efcrita com palavras afperas, chea de 
queixas. Plena fiomach; , & querelarum 
epiftola. Cic. Vid, Refentir-fe tomo 7. 

o Vocabulario. 

RESERVADO. Vidi tomo 7. do Voca- 
bulsrio. Com dirciro refervado: fure 
filo fervato. 

KESFRIAMENTO de amantes , ou de 
marido e mulher. Frigwfculum, s. Neut, 


Digef 


RES 
Digeft. fróe Opus Pândectarws. Juris 
Crvilas, E Rs 4, et 
RESFOLEGAR. Vid. tomo 7. do Vos 
cabulario. : 
Resfolegar, cobrar alento, tornaf 
em fi. Recipere animum. Tit. Liv. Ad fe 
redire. Terencio diz: Paululum fine ad 
me ut vedeam, (Com eftas novas Resfo- 
legou o Badur. Diogo do Couto, Dec. q. 
fol. 186.col. 4.) 
RESGUARDO. Vid: tomo 7. do Vo- 
cabulario. (Se comefle com Re/2uardo, 
e pelo modo, quea Regra concede. Hft. 
des. ip dad s2. part. liv.1.cap.7 pag: 
15.col. 1. 
Eis LH Fallar por entre den- 
tes. Mutire, (tio, mutivi, mutitum.) 
Terent. Vid. tomo 7. do Vocabulario. 
RESMUNGAR. Diz-fe propriamente 
dos meninos , quando repugnaó ao que 
lhes manda6. /7d. Refmonear. 
RESOLTO. Refolvido, Desfeito. Res 
folutus , a , ums. 
Poistanta vida já Refolta em fumo 
Se isso em luz pouca a melhor vida. 
Faria, Fonte de Aganipe, 3.part. Eleg, 
23.304. 
RESPADILHO. Nocerco, queo Rey 
Nizamoxa poz à Cidade de Chaul na 
India, entre a muita artelharia, que 
trouxe, a principal foraô nove peças 
rofTas , a huma das quaes chamavaô os 
cor Ouratams, que quer dizer Def- 
truiças detudo, os Portuguezes lhe pu- 
zeraó nome Refpadslho; lançava pelou- 
ro de quatro palmos e meyo em roda. 
Couto, Decada VIII. fol. 153.col. 2. 
RESPALDAR. Termo de livreiro. He 
pôr,ouaccrefcentar com papel huma 
folha de livro mais pequena, para con- 
dizer com outras mayores, na encader- 
naçaô de hum livro. 
RESPINGAR. Vid. tomo 7. do Voca- 
bulario. 
De Apollo Refpingando 4 voz lafiiva. 
Oraçoens Academ. de Fr. Simaô, fol. 
6. 
E RESPIRANTE: Coufa, que aflopra. 
Vid. AMoprar. 
As velas dar ao vento Refpirante, 


RES 1>b 
Andida Sylv.Mafc:Deftruiçao de Heís 
panha; liv; 1, Oit. 87. 

RESPONDER. Vid. tomo 7: do Vocas 
bulario. Emalguns lugares da Sagrada 
Efcritura o ieho Repiadere ora figni- 
fica Perguntar ;e ora quer dizer Accu- 

Sir , lançar norofto. No cap. 4. da fua 
Prophecia, verf. 11.6 12. diz Zachas 
rias, fem preceder pergunta, Refpondi, 
dc. elogo maisabaixo, & Refpondi fê- 
cundo, & dixiadeum: Quid funt due 
olive sfie? rc. E no cap. 9. do feu 
Euangelho, verf.4. diz S: Marcos de 
S. Pedro ((em ninguem lhe'ter dito na- 
da) & refpondens Petrus , ait Y ESU: 
Bomum eft nos hic efe , cre. Nos lugares 
da Efcritura, que fe feguem , Refpondere 
valomefmoque Accufar, Condenar, 
Envergonhar, (Peccata Hoftra refpondeé- 
runt nobis , Iíaiae 49. 12.) (Siimiguitates 
nofire refponderint mobis. Jerem. 14.7.) 

RESTABELECER. Vid. no 7. tomo dó 
Vocabulario. (Para o Reftabelecer na 
pofle defte Ducado. Gazeta de Lisboá 
de 1720.28 de Março , pag. 100. 

RESTABELECIDO. Reftituido ao pris 
meiro eftado de faude, ou de fortuna; 
&c. Sanitati, ou in fanitatem refistutus, 
a sim. Im priftinum fatum , ou in prifti- 
nam dignstatem , ou in integrum refistis 
tus. Ex Citer. & Cefare. (Sua Alteza 
quafi fe achou Saia da fua quei- 
xa. Gazeta de Lisboa de1721. 11. de 
Setembro , Turim , 2. de Agofto. 

RESTABELECIMENTO da fortuna, For» 
tune reftitutio , omis , Fem. Cic. 

Reltabelecimento da faude. Sanitas 
reddita Celf. Confirmata à morbo valetu- 
do. Cic. (Varias Communidades tem 
teftemunhado o gofto do Reftabelecis 
mento da faude de (ua Mageftade.Gaze- 
ta de Lisboa ,de 1721. 11.de Setembro, 
Paris 18. de Ágofio. 

RESTE. Vid.tomo y.do Vocabulario; 
Refte,ou Reftea de cebolas. (Cincoen- 
ta Reftes de rabãos, e nabns. Oriente 
Conquif?. tom. 2. pas. 445. 

Refte, Reflexo de luz. 77d. Reflexo, 

Tochas , que ardem em prata a noiteno- 

bre 
hes 


a8o -RET 
Fez das Reftes do chao atê o telhado 
Queosrayos de Diana entaú epalha . 
das ane: ferm queimar , em que arde a 
alha. 4 
Virginidos de Man. Mend., de Barbu; 
da, Cant. 11. Eftanc. g1. 
RESUSCLVAR. /4d.n0 tomo 7,do Vo- 
cabulario. Refufcirar. Renovar ame- 
moria de alguma coufa: Amos ad me- 
moriam ahicujus reirevocare. Com a lua 
Hiftoria refufcitou a gloria da fua na- 
ça. Hiftoriá , quam im lucem edidst, gen- 
tus fue gloria revixst. Revsvifcere he de 
Cicero cm fentido femelhante a eíte, 


RET 


RETANÇHAR. Termo de Agricultu- 
ra. He pôr hum bacello no melmo co- 
varo, em que eftava outro, que naô me» 
drava; ou he cortar pela raiz o bacello, 
que naô creíce, para ver fe tomara for- 
ça com O dito remedio. Retancbar 
dederiva de Tanchoeira, que tambem 
em termos de Agricultura he eftaca 
de Oliveira. 74d. Tanchoeira no tomo 
oitavo do Vocabulario. (Os bacellos 
Retanchados ordinariamente naô pro- 
duzem com o esforço do bacello, po- 
rem fe feccarem poucos, naô convem 
Retancharem-fe; he melhor efperar que 
os bacellos tenhaô força, &c. Alarce, 
Agricultura das vinhas , cap. 2. pag. 20. 

RETÊL. Cidade de França na Pro- 
vincia de Champanha. Tem titulo de 
Ducado. Hoje lhe chamaô Mazarino. 
Retellums , à. Neut. 

RETER. J4d. tom. 7. do Vocabula- 
rio. (Mandou Reter a Joad Dançores, 
Vida do Condeft, D. Nuno Alvares Pe- 
reira , fol. 8.col. 2. 

RÉTIMO, Cidade Epifcopal da Ilha 
“de Candia. Ficáraô os Turcos fenho- 
res della depois da ultima guerra de 
1669. em que lhes ficou fugeita. 

RETRINCAR. Maliciar as palavras, 
ou acçoens de alguem. Retrincar a fe- 
dela. Rebater a tal malicia. 

RETIRO, Lugar retirado,apartado da 
communicaçao com gente. Serretus lo 


RET 

cus st: Mafi. Cie. Setretum à Nent Plin, 
Secefus, us. Mafe. Plin. Fun. Bulcar 
hum retiro. Aligud fecedere.Tit. Liv Ses 
cretum captare , na vida do Emperador 
Othon diz Suctanio, Secreto captato. 

| El buen retiro;Cala Real perto de 
Madrid. o Suit o Gibr Ema ' 

RETROGRADAR=SE, Retroceder. Vid. 
tomo 7. do Vocabulario. Tornar atraz. 
Vid. Atraz. al 

Retrogradar-fe: Ceffar. Defiftir de 
alguma coufa. Retrabere fe. Catull. Res 
trahere fe ab aliqua re , à imitaçaô de Ci- 
cero,que diz Retrabere à Republice com 
acCculativo, f 

Pelas canfas que havia ,e juramento 

Festoda mgrapraga Acherontea; 

Quenao podia já Retrogradar-fê, 

Foy força a linda Deofa , accómodar-fe. 
And. da Syl, Mafcar,. Deftruição de 
Hefpanha, liv. 4. Oit.39. Se neftes ver« 
foso Retrogradar-fe cahe fobre 0 jura- 
mento, fera precifo dar à-frafe outra 
volta, 

RETRCGRADO. Verlos retrógrados, 
Vid. tomo 7. do Vocabulario, Ha ou- 
tros verfos retrogrados feitos com ta6 
grandeartificio, quê: Autores, que 
osattribuem ao Deniunio ; nelles todas” 
as letras vaô retrogradas, e fe lem igual- 
mente começando pelo fim,e pelo prin» 
cipio , mas naó fazem femido períeito, 
e faô os feguintes, 

Sedula pro srrifá forte paludes 

Sepofiti domss non fino Ditys opes. 

Signa te figna, temere metangis , dr 

* angis, 
Roma tibi fubito motibus ibit amor: 


REV 


REVERÍ1. Vid. tomo7. do Vocabu- 
Jario. A" minha reveri:, Infriente me , me 
fgnaro , me infiio. Cic. 

À efta occupando à minha Reveria. 
Oraçaô Academica de Fr. Simaô, pag. 
315. 

REVISITAÇÃO. Repetida vifita, Se- 
gunda vifitaçad. Naô fizera cfcrupulo 
de ufar do nome verbal, Revifitatio , já 


que 


REV 


RHE si 


queem Plinio feacha o verbo Revifito, ter. Tartatrus, Stygius sinexorabilis, 


Nundônis erbem revifitabant Plim Sb. 
18. cap. 3. (Demandas,que trazia o Ca- 
bido fobre a Revifitaçao das Igrejas. 
Cunha , Hift. dos Arcebipos de Braga, 2. 
parte sfol: 344. oba, : 
REVOGANTE. O queferetraíta do 
que tem confeffado. Vid,Revogar./id. 
Retrsétar. (Fi&o , falfo, variante, Re- 
úogante. Anda nas liftas dos Judeos,que 
fahem nos Autos da Fé. . y 
REVOCAR. Yid. no fetimo tomo do 


Vocabulario, 


Afimempregada a Mufica,egarganta 

Do Lesheo a bella alma fe Revoca, 

E no Emporio do Etmpireo fe levanta. 
E SS » Fonte de Aganips, 3. parte, 

8. 23. 

eroitos Vid. tom. 7. do Vocabul. 
Fogorevolto. He a infignia de fogo, 
que levad os -penitenciados nos Autos 
da Fé, que efcapárad do fogo ,e queir 
ma, porque confeifárao as fuas culpas, 
e fe reconciliáras com a Igreja. 


2 REY 


REYNÍCULA. - Kid: Reinol. Tomo 7. 
do Vocabulario. /3d. Regnicola, ncfte 
Supplemento. (Tados os Reymicolas, 
que por fabios nãô homeo. Oraçeens 
Academ. de Fr. Simai , fol. 263.) 


- RHA 


RUADAMANTHO, Filho de Jupiter, 
ede Europa, natural da Ilha de Creta, 
Rey da Lycia. A grande feveridade,, 
em que caftigava os delinquentes,, deu, 


aos Poetas motivo para fingirem, que Gi 


era hum dos tres juizes: do Inferno. Os 
outros dous faô Eaco,e Minos. Os Poe. 
tas pino chamei, a epa AO 
Agenoride! , porque Europa, Íua máy,, 
era filha Apa Tambem ia 
maô Dytteus, Cortyrius e: Gnofiacus 
das Cidades Diéte, Cortyha e Grof-, 
fo. Os outros Epithetos que lhe daô, 
faó Umbrarum Judex. Oretoruns. Ar.' 
biter Orci. Apemereas Yudex.Mineis fra- 
Tom. ll, : 


RHAMNG. Cidade da Attica,a que os 


-mpdernos chamad Taure Caftro, ou 


Etbreo Caftro. Nefta Cidade havia hum 
Templo, dedicado à Deola Nemefis; é 
era muito celebrado por caula da admi- 


rave] eltarua defta Deofa, com que Phi- 


dias, ou (fegundo alguns) feu difcipu- 
lo, Agoracrito, havia ornado dito 
Templo. 

REAMNUSIA, Deofa da vingança, 
chamada affim de Rhamno , Cidade da 
terra Aftica, onde teve hum famofo 
Templo. Vid. Nemefis. 


RHE 


RHEA: Chamaólhe tambem Aflarte, 
Ops, Peflinunte, cc. como advertio 
Apulcio,que nefte unico nome confun- 
de muitas Deofas. E aílim (fegundo o 
dito Author )Rhea antes era huma mul- 
tidaô de nomes, que huma multiplica- 
çaô de Divindades ; e na realidade era a 
Deofa Jfis a qual em differentes tem- 
pos, eterras diffcrentes logrou todos 

nomes, c em outras tantas Divin- 
dades fora transformada. Na Theolo- 
gia de Sancu-niathon fe acha, que Sa. 
turno cafado com fuas duas irmãas Af. 
tarte, e Rhea, houve fere filhos da pria 
meira, e fete filhos da fegunda. Eifahi 
em que fundárao os Gregos toda a Fa. 
bula de Rhea, cde Cybele: Faz Tito 
Livio huma ampla narraçaô da treslas 
daçaô da Deofa Rhca, de Peflinunte a, 
Roma. No (eu Timeo diz Flataó que, 
Saturno ,e Rhea fua mulher eraô filhos 
do Oceano, e de.T hetys. Rhea, e. Fem. 


ff. ' 
; Rhea Silvia, he outra. Era filha de. 
Numitor ,e foy mãy de Remo, e Ro», 
mulo.. Amulio q mandou meter em hus 
ma cova ; nas prayas do Tybre, porque 
depois de feita ycftal, cohabitára com 
Mate: a , j. ue 
RIB 


“RIDA. Vid. Ribeira stomo 8. do Vos: 
cabulario. . cc Term GS 
Q Albania 


”. rr 
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Albania efrava em bunta Riba amena: 
Faria, Centur. 5. Soneto I41. 
* RIBANCEIRA. Vid. tomo 7. do Vo. 


“cabulario. 


- Pendoefta Ribanceira , cuja praya 
Saô penedos em vez de fer conchinhas: 


- Obras merric. de D. Franc. Man.Cam- 


fonha de Euterpe, 130: 


“RIBETE. Vid. Regato. 


A queefias duas fontes 
Servindo efraú de hquidos Ribetes, 
De argentino acendrado. 

Fária , tom. 4: de Aganip. Eclog. 6. 60. 


RIG 


RIÇO. Certo panno de feda. Deri- 
va-fe do Italiano Rizzo, ou Riccio, que 
he veludo razo. Ha Riço chaô ,eavelu- 
tado ; oavelutado he cortado com na- 
valha; o Riço chaô, naô. Rrço, arratel, 
dous mile 400. rêis deve. Pauta dos Pora 
tos feccos,e molhados nas fedas da letra R. 


RID 


RIDES, chamaó a humas cordinhas, 
que fe poem nomeyo das velas das em: 
barcaçoens. Ferrar nos rides, he colher 
as velas até às ditas cordinhas, quando 
às embarcaçoens naô podem com todo 
9 panno largo. pis st 


RIDÍCULO. Q que antigamente clia- 


mávaó em Roma cEdicula Rediculs, 
eraa Ermida, ou Capella do Rifo, dous 
mil paffos de Roma pela porta Capenia; 
foy edificada em memoria da fugida de 
Annibal, quando pelas grandes chui 


vas, é borrafcas-fe vio obrigado a leván 


tar o fítio, e os Romanos zombárab 


delle com grandes rifadas. Naô foraõ 


os Romaros os primeiros , que do Rifo 


fizera6 hum Dcos. Navidade Lycur+ 


goefcreve Plutarco, quelefte Legisla- 


dor lhe levantára' em Lacedemonia hu- 


ma eftatua , cos Flypatheos de Theffa- 
lia, todos os annos lhe offereciad facri- 
ficios, como tambem os Romanos, na 
Primavera com grandes ' gargalhadas. 
Faz Paufanias mençaô de hum Deos 


RR 
do Rilo, a que os Gregos: chamavaó 
Theos Gelotos: - à em 

RIE . 

RIETI. Cidade Epifcopal de Italia na 
Ombria, Provincia do Eftado Eccle- 
fiaftico. Reate ,1$ ; Neut. Tit. Liv. De 
Rieti. Reatinus , a , um. 

«RIEZ. Cidade Epifcopal de França 
na Provença. Os feus muitos monu- 
mentos, e letreiros faô veítigios demof- 
tradores da fua antiguidade.Os Autho- 
res Latinos lhe deraô muitos nomes 
Chamáraólhe Rejus, Rejenfis civitas, 
Albecum Rejorum Apollinorium, Colonia 
Rejorum. Gregorio Turonenfe,e ou-. 
tros lhe chamaó, Regium, e Civitas Re- 
gienfium. 

RHINOTMETO. Vocabulo Grego, 
que quer dizer Defnarigado. Ao Empe- 
rador Juftiniano 1.deraô cfta alcunha, 
porque em huma conjuraçaô o Senador 
Lencio lhe cortara o nariz. Baron. anno 
694. num. 1. & fegg. Delta injuria to- 
mou o dito Emperador taô cruel vin- 
gança , que todas as vezes, que lhe era 
neceffário affoarsfe mandava cortar o 
nariz a hum dos conjurados. Baron, am- 
no 703. mum. 1. & fega. 


RII 


RIIGO. Palavra antiga. Parece quer 
dizer apreffado. Vid. Apreflado. Ace- 
lcrado. ( Aflim como veyocom as no- 
vas Reigo , aflim fe partio Reígo. Vida do 
Condeftab. D. Nuno Alvares Pereira, 
parte 7. col. 3. 
AC = RE 

RILHAR. Roer. Vid. tomo 7. do Vo- 
cabulário. no 

Rilhar, Segundo Agoftinho Barbo- 
fa, no feu Diccionario-Larino, Rilhar 
tambem fe toma pot murmurar. ' 

RitHEIRAa. Termo de Ourives. He 
hum ferro”, em que fe vafa a prata, em 


forma comprida para chapas. 
RIM 


RIM 
RIM 
RIMINT. Cidade de Italia, Vid. Ari- 
mino, tomo 1. do Vocabulario. 


RIP 


Pena He Latino. id. Margem. 
isfar ado Sol,Ripa de Am; » 
Faria, F bala de N apa rp ag a 
tanc. 37: 
RIPIO. Vid, tomo 7. do Vocabul. 
Cacafonias , Répios naõ levavas. 
Oraç. Academ. de Fr. Simaô, pag. 58. 


RIR 


RIR-SE às paredes. Chularia. Diz-fe 
daquelle., que fe anda rindo fem que, 
nem paraque. O mefmo he oannexim, 
Ri para o Demonio. 


RIS 


in » chamaô a humas porti- 
nholas, que fé fazem na , CÂs ve. 
zes no coftado do pavio oh lume da'= 
gua , para porellas fe introduzir a care 
ga, que vay para a cuberta, e para o 
porao , por evitar o trabalho de a levar 
acima do navio, e quando he coufa, 
que por cima naó póde entrar, como 
maftros , e paos compridos. 

Chamaô tambem Risbordo à primei- 
ra taboa do forro do navio, que encana 
na quilha , della principia para o cof 


RISSO. Panno de feda , cuja fuperfi- 
cie fe naô corta com navalha. 


RIV 


“ RIVA. He palavra Italiana, tomada 
do Latim Ripa, Rebanceira,e borda do 
rio. 

Inclinada em pendente verde Riva. 
Pa s tomo 4. de Aganippc, Eclog. 3. 
- 19; 
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ROÃZ. Vid. tomo 7.do Vocabulario. 

Roàz, peixe grande , do qual fe faz 
mençaô no foral de Sctuval, cap. 18. ci 
tado por Cabedo, p.2. Decifa6 48.num. 
4. (Se alguma Balea, ou Baleato, Serca, 
Cota, Roiz ,ou Mufaranha, ou outro 
algum peícado grande, &c.) 


ROC 


ROCA defeixos. Inftrumento of- 
fenfivo , que fc metia nas peças. Era a 
modo de hum barrilzinho , compoíto 
naô de aduclas, mas de laminas de fer- 
ro ,€ liado com filaças de cairo, fe en- 
chia de calhaos , que faziaó eftrago na 
gente ,e na cordoalha , maçame , e maf- 
tros. (Hum camelete, que levava huma 
Roca de feixos , do qual tiro lhe derru- 
a 5 maítro. Diogo do Couto, Dec.7. fol. 
162. 

Roca de Imagem, ou Imagem de 
Roca. Nas Imagens de Santas de veí- 
tir , he huma unia6 de faíquias,que pre- 
gadas em huma bafe , fe vaô ajuntando 
mais ,em fórma quafi pyramidal, até a 
cintura, cfecobre com algum genero 
de veftidura. 

Roca.Cryftal de Roca. A cíte mine- 
ral fe dá efte nome, quando he muito 
claro, diafano, c limpo, fem átomo, 
nem palha , nem nuvem. Cryftallus na- 
tiva ,genuina , pura. 

Religiaô ,ou Congregaçao de Roca 
de Amador. Foy muito eftimada nefte 
Reino, até o tempo delRey D. Joaõo 
II. Da fundaçaô deíta Santa Religia6, 
e de como Íeu fundador, Santo Ama- 
dor, que (fegundo a tradiçaõ, da qual 
faz mençaó Roberto de Monte , ad an- 
num 1171.) foy criado da Virgem nof- 
fa Senhora, e depois da fua Aflumpçaõ, 
por mandado da mefrma Senhora paílou 
a França, onde fe retirou a hum roche- 
do e bd demorto, feu corpo foy 
achado no anno de mil cento e feffenta 
efcis, e foy vifitado por tantos pere- 

' Q ij grinos, 
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peregrinos, e celebrado por tantos mi- 
lagres, que no dito lugar algum bom 
Chriftaô, e fucceflivamente em outros 
alguns Varoens devotos, e caritativos 
fundárao Hofpitaes para os peregri- 
nos, paffando a Portugal efta devo- 
çaó, ea primeira cafa deftes Eremitaens 
de Roca de Amador , foy em Portugal 
á da Villa de Sofa do Bifpado de Coim- 
bra. Vejao Leitor nas. parte da Mo- 
narquia Lufitana, o cap. 40. do livro 
17. 
ROCALHA. Saó contas de vidro de 
varias cores, que enfiadas vaô para a 
Cofta da Mina, de que os Cafres ufad 
para o fea ornato. 

ROCEDAô. Termo de fapateiro. He 
o fio, com que fe ata a pelle ao redor da 


forma. 
ROD 


RODA. Vid. tomo 6. do Vecabulario. 
Roda de gente. Globus ,i. Maft. Circa 
Fabiumglobus, diz Tit. Liv. 8. ab Ur- 
be. Id el ,ao redor de Fabio huma ro- 
da de gente, 


Roda dos altas couces. Jogo de ra- 


pazes. 

RODADO, Chaó rodado , pedaço de 
terra,pelo qual paflaô rodas. Solum rotis 
tritum. 

Vem Febo moderando a luz ferena 

No Bucentauro por zafir Rodado. 
Aganippe de Faria, Centur. 6. Soneto 
1 


4 

RODAR. Caíftigar hum criminofo 
como fupplicio da roda./id.no 7.tomo 
do Vocabulario Rodar vivo. Aquihe 
neceffario advertir, que naô he Roda, 
mas Afpa , aem queo padecente deita- 
do de coftas fe ata ; mas depois de 
morto,a Juítiça faz atar o cadaver,aflim 
quebrado como eftà , em huma roda de 
carro , em fórma que o peito fique mais 
à vifta que as outras partes, caílim o 
deixaô nas entradas do povoado expof- 
to aos olhos dos viandantes, para Cau- 
far horror , e com o medo do fupplício 
prefervar do delito. O que fuppofto, 
quebrar vivo he frafe mais propria, do 


ROG 

que Rodar vivo. Algumas vezes per- 
mitte a Juítiça,que por baixo do tabla- 
do oalgoz dã garrote ao padecente an- 
tes de lhe quebrar osoflos. “Tambem 
quando convem , concede que fe dé ao 
padecente o golpe, que em França fe 
chama de graça, que confifteem darlhe 
no peito com varaô de ferro , para com a 
extincçao das partes vitaes abreviar as 
penas. /id. Quebrar vivo no 7. tomo 
do Vocabul. 

RODELA. Certo genero de vafilha. 
Artigos das fizas, cap. 57. I. 

RODELASINHA. Na Profodia do P. 
Bento Pereira, da ultima ediçaó , entre 
os varios fignificados, que dã o dito 
Autor à palavra Spondylus ,s. Mafi. fe 
acha que quer dizer a rodelafinha do 
fufo. 

RODILHA6. Rodo mayor. /id, Ro- 
do no 7. tomo do Vocabulario. 

RODOLHO. Supponho, que he pala- 
vra do Minho; no Thefouro da lingua 
Portugueza o P.Bento Pereira lhe cha- 
ma em Latim Racemus recens , vel refi- 
duus. 

RODRIGO AFFONSO. He o nome de 
humas uvas, a que alguns chamaó Car- 
rega Befta,e outros Camarate. Vid.Ca- 
marate. Vid. Carrega Befta,tomo 2. do 
Vocabulário, 


ROG 


ROGAÇÕENS. 4d, Ladainhas, tomo 

4. do Vocabulario, Dizem, que S. Ma- 
merto , Bifpo de Vicana de França, no 
Delfinado , inftituira eftas preces pu- 
blicas na fua Diocefe, anno de 474.para 
com a mifericordia de Deos livrar o feu 
povo dos tremores da terra , c da vora- 
cidade dos lobos , que comiaô a gente 
até dentro das Cidades. Com os jejuns, 
e asoraçoens ceffando cíte açoute da 
Divina juítiça , ordenáraô os Prelados 
que fe continuaffem , para fazerem pre- 
fervativo do que havia-fido remedio. 
Depois no Concilio Aurelianenfe, cc- 
lebrado anno de 11. foy determinado 
que em todo o Reino de França fe fi. 
zeífem 


ROM 

zeffem eftas Rogaçoens no mefmo tem= 
po, que fe faziao na dita Cidade de 
Vienna. Mas he neccffario adverur, 
que efta mefma devoçaô era ufada def- 
de o tempo de Santo Agoftinho, que 
nas Ífuas Homilias faz mençaó della, In 
bys tribus dicbus jejunando , orando , & 
pf/allendo. 

NOGATÓRIA. Rogatio, om, Fem.Cic. 
Vid. Rogativano tomo 7. do Vocabu- 


lario, 
ROM 


ROMPEDEIRA. Ferramenta de Fer- 
reiro. Tem figura de cunha, com largu- 
ra de tres dedos, e feu cabo comprido 
de pao. Serve de cortar o ferro em bra- 
za, pofta fobre a alfafa, ou fafradeira. 

ROMPER. Vid, tomo 7. do Vocabu- 
lario. 


Romper: Dar principio à batalha, 
Começar a dar no inimigo. Principiar a, 


carregar. Irrumpere in hoftem , rumpo, 
rupi , ruptum. Mandou,que rompeíTem, 
Irrumpere im Germanos jubet Cefar. 
(Quando veyo o tempo de romper,naô 
quizeraó pelejar. Barros, Dec. 4. fol. 


530.) ON 


. RONCA, fecliama entre os pelcados 
res do alto , tres , ou quatro anzoes atas 
dos, huns juntos com os outros, em fór= 
ma de fatecha, para peícarem algum 
peixe grande. ; 
RONCADÔR. Ralhador. Vid.no q.to- 
modo Vocabulario. No tomo 8. das 
Auas Decadas, liv. 1. pag. 144; col.a,diz 
Diogo de Couto , que na Índia chama- 
vaõa Francifco de Mello dc S. Payo, 
“filho de Triftaó de Mcllo,o Roncador, 
mas que (empre moftrou por obras,que 
-on46 era , nem dizia coufa , que nad fi- 
eee, a 4 
-- Roncador. Prefumido de valente. 
Homo petulantis ferocitatis. Homo, fe fe 
imfolentiis efferens. Vid. Ralhador,to 
7.do Vocabulario, sy 
E 2d “aNE 
ES 
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RORIFERO. - He palavra Latina de 
Rorifer ,a, um , que quer dizer Coufa, 
que traz orvalho. 

——— Sufurro , fem defcanto 

Vaes Roriferas azas facodindo. 
Man. Tavares, Ramalhete Juvenil, 
Lyra 1. fol. 17. Em outro lugar diz, 
Roriferas capellas, 





ROS 

ROSCIADO. Oivalhado, Rofiidus , a, 

um. Virgil. Roratus ,a um. Quid. Roré 
Jparfius , perfufus , madens. 
om as faces em lagrymas banhadas 

Qual Rofciado cravo, ou frefia Rofa. 
E , Deftruiçaô de Hefpanha, liv. 1.. 

it. 31. 

RÓsgO, De Rofa, ou decor de Ro- 
fa. Rofeus.,e um, Virgil. Rofacens ,a, 
um. Plin. 

Da Aurora, de Titan em Rofea planta, 
Faria, Fabula de Narcifo, e Ecco, Ef- 
tancia 55. vo 

ROSTINHO, ou Roftrinho. Diminu-. 
tivo derofto. No Latim naó temos di- 
minutivos das palavras, que fignificad 
Rofto, como faô Kacies ,os , vultus. No 
Portuguez ufamos às vezes da palavra 
Roftrinho., fallando em caras bonitas. 
Nefte fentido paderàs dizer, Bellula fa- 
cies, pulchellus , ou elegans vulsus. 

Roftrinhos fem cabedal, 

Semraiz ,gran parentela, 

“He doudice principal, 

Sem lajtro navega ma 

Anaomais lindadevela. : 
Obras merricas de D.:Franc. Man. to- 
mo 2. Tiorba de Polymnia, fol. s6. 
col. 2. Efe Epa po 

ROSTER. “Comer. -Maftigar.. Muito 
cholo, e muito ufado. 

ROTA de Exercito, Vid. tomo 7.do 
Vocabulario. Rota, naô he vi&orizs 
nem;vi&koria he Rota. No feu Poema 
da Deftruiçaô de Hefpanha, liv.s.Oit. 
88.e89. Andrê da Sylva Mafcarenhas 
diftingueyiftoria de. Rota nosveríos, 
que fefeguem. .. 

Q iij Quan. 
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Quando rompe em campanha huma ba- 
talha 

De poder a poder tas bem ferida, 

Eregrada , que em tudo fe trabalha 

Pela viftoria fempre appetecida; 

E quando fe confunde , e fe baralha 

Huma parte , que emfim fica vencida, 

Semque efquadraõ lbe fique , nem ban- 
deira, 

Efta he a vittoria verdadeira, 


E quando huma das partes deftroçada 
Seretira a eftandartes arvorados, 
Tocando caixas ,ou fortificada 
Com bofques ,rios , montes, ou vallados 
Sem de todo ficar desbaratada, , 
Suftenta poftos,e efquadroens formados, 
Donde a parte contraria a nad rebota; 
Efta fe chama dg erra Rota. 

Rotas de Maluco. Nas Ilhas de Terna- 

te, c Tidore,&c. fe daó humas vergas 

compridas , a E chamaô Rotas , e che- 
gaô algumas dellas a ter cincoenta bra- 
ças de comprido , e a mais groffa he co- 
mo hum dedo meiminho delgado.  Dio- 
go de Conto, Dec. q.livro 7. fal 137- 


ROT. 


ROTUNDIDADE. Redondeza.Rotun- 
ditas , atis, Fem. Plin. (Defta Rotundi- 
dade do Ceo inferiad. Vieira , Hliftor. do 
Futuro, 262. Vid. Redondeza no Vo- 
cabulario. Eos 

' ROU : 
ROU,ROU. Vid. tomo 7. do Voca- 
bulario. 

O fenhor , que be gras trabalho 

Andar omal a Rou Roy, 

E para tudo achar talho. 

Obras metricas de D. Franc. Man. 
Camfonha de Euterpe , fol. 95. 

- ROUBLE. Moeda da Ruília, ou Mof- 
covia. (Com o augmento do foldo de 
6U. Roubles, que fazem 18U'cruza- 
dos. Gazeta de Lisboa, 11. de Abril de 
1726. Ryffia ,9.de Fevereiro: 

ROUPA. Vid. tomo 7. do Vocabulas 
rio. Chegar a alguem a roupa ao couro. 
Dar rijo em alguem. Aliquem mal mul- 


ROU 

tare. Cic. Aliquem plagis accipere , fufte 
cedere , ou contundere. Alicujus hbumeros 
fufte commitigare. Na baixa Latinidade 
fe tem dito Koypa por alfayas,e por vef- 
tido, como parcce et palio, nb fe 
feguem (Roupa fia folidos tantos tuliffe- 
são pr esse , ci 
29.) De Roupa os Italianos fizerad Rob» 
ba ,e os Portuguezes Roupa. 

Roupas da India. Já em tempo dos 
Romanos craô muito eftimadas as rou- 
pas dos Guzarates , e Bancanes, que de 
Cambaya hiaô ter a elles por via do mar 
Roxo, como fe vêem Arriano, Autor 
Grego ,o qual no feu Tratado da nave- 
gaçaó nomea muitas fortes de roupas, 
como faô, Game, Monoche , Sagmato- 
gene, Milochimi , que o dito Autor diz 
ferem de Algodaô, e muito finas, e fe- 
gundo o parecer de alguns craô os C4- 
nequis , Bofetas , Beirames, Sabagapis, e 
outras, que fe achaô efcritas nos livros 
das leis dos Romanos. Conto, Dec. 4. li- 
vror.fol. 11.col. a. 

ROUPEIRO. O paftor, que guarda as 
ovelhas ,ou o que faz os queijos. Vid, 
tomo.7. do Vocabulario. 

Roupeiro, cafta de uvas, que tam- 
bem chamaô Dona branca , ou Graciofo. 
He cafta mimofa temporáa ,e anneira. 
Nas terras baixas, e humidas apodrece. 
Por fer muito doce , he fupeita a todos 
osanimaes, principalmente às Beípas. 
“-ROUXINÔL: 74d. no tomo 7. do Vo- 
cabulario. Os Poetas Latinos chama6 
ao Rouxinôl, Philomela, Lufcinia, At- 
tis, ab Atticê , ejus patria; Daulias ,á 
Daulide , Urbe Phocidis , ubi Itym, Tereo 
epulandum dedit Progne ; Threicia , quia 
in Thracia , à Tereo vim paífa eft; Ijma- 
ria ab Ifmaro , monte Thracie. Pandionis 
ales, Pandione nata, Avis Pandonia, 
quia violata fuit à Pandionel. Athena- 
rum Rege; Cecropss ales, Biftonss ales, 
Soror Prognes, Pellex invita fororis, At- 
“tica pellex., Dulces querelas varians , ite- 
“rans. Dulce melos ingeminans. Varia dif- 
crimina vocum iterans. Artifici depro- 
mans gutture voces. c/Emula Divimi 
carminis , Cc. 

ROX 


ROX 


ROXEAR. Fazeér-fe de cor roxa. V40« 
laceum , ou Fanthinum induere colorem. 

Como vaga Roxea no Oriente 

Do Sol,que defpertou purpurea Aurora. 


Faria , Fonte de Aganippe, Centur.5.' 


Soneto 83. 


Roxcar no exemplo, que fefegue, 


parece fignifica fazer vermelho. 

E o fangue , que ferida vay vertendo 

Nasnyvens,que Roxea,imprefjo deixa; 
Man. Barbuda, Virginidos , Canto 6. 
Eftanc. 27. 

RUAô de fello, ce Ruaô de cofre. He 
hum panno de linho muitoalvo, feme- 
Jhante ao crê, o qual he de varias caftas, 
e fe fabrica em Ruaô de França. Vid, 
Ruaó , tomo 7. do Vocabulario. 


RUB 


RUBÍ. Parece queo P. Vieira quer 
que fe diga Rubim , e nad Rubi , porque 
no plural diz Rabins , e naô Rubis. (Os 
diamantes, os Rubins, as pérolas. Hiftor. 
do Futuro ,272.) 

RUBRO. Vermelho. Jd. tomo 7. do 
pr , finds 

Chrifto, por remediarnos, effundi 

Seu Rubro fangue do Divino Templo. 
Landim , Vida dc S. Joaó de Deos, 68. 
verfo. 

RUDIMENTA. À explicaça6 das oito 

artes da Oraça6 Grammatical.Deriva- 
e do Latim Rudimentum , que val o 
meímo , que princípios, ou primeiros 
preceitos de qualquer Arte, ou Scien- 
cia. Artis Grammatice rudimentum ,5, 
Neut (Hum Compendio da Rudimen- 
ta em lingua matérna. Bartholomeu Soa- 
res na fua Epiftolá aos efpeculativos. 


“RUG 


RUGE RUGE. O fom, que fazem 
certas fedas, quando fe roçaô humas nas 
outras. Tambem fe toma por Rumor, 
aflim dizem as Regatciras: Do ruge ru- 


“Plyr. Plim. 
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ge fe fazem os cafcaveis. Jd, tomo 3, 
do Vocabulario. 


RUI 


RUIM. Vid.tomo 7. do Vocabulario. 
Outros Adagios do Ruim. 

Quem dà, bem vende , fe naô he ruim 
o que recebe. 

Por Abril dorme o moço ruim, e por 
Mayoo moço, co amo: 

Do bom, tudo ,e do ruim, nada. 

De ruim ninho fahe bom paffarinho. 

Em ruim Villa, briga cada dia. 

Quem muito falla ,e pouco entende, 
por ruim fe vende,  - 

Ruim he a fefta,que nã6 tem oitavas. 

RUINAR. Deftruir. Vid. Arruinar no 
1. tomo do Vocabulario. 

A fabrica , que já fe vê Ruinada. 
Faria, Fonte de Aganippe, Centur. 6. 
Soneto 23. = 
- RUIVACA, ou Ruívaco. Peixe. Se- 
fre P. Bento Pereira no feu The. 
ouro da lingua Portugueza, Ruivaco; 
he o mefmo que Ruivo. /id. Ruivo, to- 
mo7.do Vocabulario. E 


RUS 


RUSTIQUEZA. Vid. Rufticidade, to- 
mo 7. do Vocabulario." - 

Os hemens,como as plântas, fe cultivas, 

Que incultos os produz, a natureza, 

Sô por fciencias , artes, e armas privas, 

Sem asquaes os desluftra a Ruftique- 


za. 
Sylva Mafcar. Deftruiçad de Hefpa- 
nha aliv. 3. Oit. 86. : ' RA 


RUTLÂNDIA. Provincia, e Condado 


“de Inglaterra. 


RÚTULOS. Antigos povos de Italia, 
no Lacio , cuja Cidade principal fe 
chamava Árdea, Rutuliorum, Mafc. 


SAB 
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SABASTRO, V4d. mais abaixo , Sebaf- 
to. 
SABBATHÁRIOS. Os que guardado 
Sabbado. No livro 4. dã Marcial efte 
nome aos Judcos. Tambem ha huns 


rereges chamados Sabbatharii,e Sabba-, 


thiani, porque guardaõ o Sabbado com 
tabelcrupulofa, e rigorofa obfervan- 
cia , que nem em tirar do olho huma pa- 
lhinha fe quereraS occupar. Vid. Bro- 
deum ,hb.6.cap. 29. 

SABBATHINA. Vid.tomo 7.do Vocabus 
Jario. Tambem no Direito Canonico 
ha húia queftad Sabbathina fobre a ver- 
dade,ou nullidade da Bulla Sabbathina; 
materia muito ventilada em varios Au- 
tores. 

SABBADO. Vid, tomo 7. do Vocabu- 
lário. 
- O Sabbado de Henoch. No Calen- 
dario des Chriltãos da Ethiopia fe faz 
mençaó defte Sabbado, Na opiniaô de 
alguns, fe originou efte modo de faltar 
do periodo dos annos folares, o qual 
confta de fete mil annos , ca fetima par- 
te delle fe chama Sabbado de Henoch, 
porque nafceo Henoch no anno 7oo.da 
criaçaó do Mundo, como advertio Sca- 
ligéro livro 7. De Emendatione tempo- 
rum, poftoque conftituem outros «íte 
nafcimento , anno 622. ea Qutros pare- 
Ge rhais provavel, que como o Sabbado 
be o ferimo dia da femana, aílim de 
Adamo a Henoch foy a fetima geraçaô 
do.Mundo, porque de Adaô naíceo 
Seth, de Seth Enos; de Enos Cainaõ; 
* de Cainaô Melaleel, defte Jared, que 
foy pay de Emoch, tresladado para o Pa- 
rayfo terreítre, e aílim foy cíteotypo, 
ou figura myReriofa do defcanço,e eter- 
no Sabbado da Bemaventurança, fe- 
gundo a doutrina da Rabbinica eícola, 
'da qualaprenderad os Erhiopesa-cele- 
brar efta fefta com outros ritos Judai- 
cos trazidos da Rainha Sabbã, c depois 
do Eunuco da Rainha Candace, onde 
até o dia de hoje obfervada circunci- 


SAR 
faô ,e o Sabbado, com outras Mofaicas 
ceremonias. 

SABBATHIZAR. Na phrafe da Sagrada 
Efcritura,Sabbathizare he o mefmo que 
Defcançar , n20 trabalhar, ou celebrar 
o Sabbado. Sabbathizavit populus die 

feprimo, Exod.16 30. Sabbathizabit , 
requiefiet , Levitsc. 26. 35. 

SABICH+0. Deftro. Intelligente.Ho» 
mem , que muito fabe, Jd. nos feus lu- 
gares. 

SABOGA. Segundo Aldovrando, liv. 
4. De Pifiibus , cap. 4. pag. 499. he o 
peixe, que os Caftelhanos Chamaó Sa- 
bolo. Flifpani Sabogam dicunt, aut Sova- 
lu. Nos lhe chamamos Savel. 

Entretecido tudo a face chea 

Deefcamas de Saboga ,e Balta. 
Andrê da Sylva, Deftruiçao de Hefpa- 
nba ,liv. 2. Oic. 39. 

SABRA. Cafta de uva, tambem cha- 
mada Libua. Quer terras baixas, e fubf- 
tanciofas, porque nas terrasfeccas fe 
fecca antes da maduraçaó. Alerte, Agria 
cultura das vinhas , pag. 26; 


SAC 


, + SACADA. 4d. tomo.2. do Vocabula- 
rio. De Sacada. Termo de Enxertador. - 
Meter os garfos de facada. He cortar ao 
viés a vide, em que fe ha de meter ogar- 
fo,como quem dão corte em huma pen- 
na para a aparar ; € cortar com outro fe- 
melhante golpe o garfo, e unir huma 
vide com outra, e atalla muito bem. 
'SACADÓR. Na India Portuguezá, 
valo meímo que Recebedor de Aldca. 
SACALAD. Vid. Empuxad,toma 3. do 
Vocabulario. 
| SACERDOCIO. Vid. tomo, 7, do Vo- 
cabulario. - Tambem fignifica emolu- 
mento , ou proveito Ecclefiaftico. Jus 
conferendi Sacerdotia, que vulgo pre. 
bendas vocant. Surius, im vita Sanéfi 
Gulielmi , Archiepifcops. Finalmente em 
efericuras Ecclefiaíticas antigas Sacer- 


- dotiusm muitas vezes fe toma por qual- 


quer Bencficio. Ro 


- SACRARIO. Vid. tomo 7. do Voca- 


bulario. 


SAD' 
bulario. Antigamente Sdcrarism era o 
que chamamos Presbyterio, Vid. Hie- 
rolexicon Macri. Tambem queria dizer 
Sacriftia , e juntamente o lugar, em que 
as coufas fagradas, que já naó fervem,fe 
lançavad. 


SAD 


SADO. Embarcaçaô , que na Índia 
ferve para pefcar. Saô pequenas,e com- 
poftas de varias pranchas , cofidas com 
cairo , ou efparto; tem huma pequena 
vela do feitio das muletas do Riba- 
Tejo. 


SAE 


SAETA. Panno de láa de Inglaterra, 
mais fino que farafina , muy ufado, e 
todos conhecido. 


SAF 


SAFARiA. Roma fafaria, he a de ba= 
gosgrandes. | 

SÁFARO. Vid. tomo 7. do Vocabula- 
rio. Tambem fe póde Sáfaro derivar 
do Grego Pfafaros , que val o mefmo 
que fecco , arido, fujo, fordido; com quafi 
omefmo fentido chamamos Safaros ao 
Gentio barbaro , e inculto, como o he 
na America, e grande parte de Africa. 

SAFRADEIRA de Ferreiro. Vid. Al. 


feça. 
SAG 


. SAGAÇARIA. Termo antiquado. 
Vid. Sagacidade. (Nenhum avifamen- 
to antigo podia fer igual às fuas Saga- 

jas defte novo guerreiro. Fernaõ Lo- 
pes, Vida delRey D. Joaô 1. parte 2. e 
192.) Falla o dito Autor em ardis 
guerra , e traças executadas com juizo, € 
danoalheyo. 

SAGÃZ. He tomado do Latim Sagax, 
eefte do verbo Sagire, que quer dizer, 
fentir muito, ter bom faro. No Latim, 
Sagax he o epitheto,que fe dã ao caô de 
olfa£to fino , e por traslaçaó ao homem 
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de juizo delgado, e penetrante. Vid. Sas 
gaz , no fetimo tomo do Vocabulario. 
(O qual Cavalheiro era aflaz bom , « 
honrado ,e Sagaz. Vida do Condefiab. 
D. Nuno Álvares Pereira, 3.col. 2 

SAGEIRA. Em antigas efcrituras Por- 
tuguezas acha-fe por Sabedoria , e pela 
analogia mais parece derivado do Fran- 
cez Sageife, que no dito idioma tam- 
bem he Sabedoria. 

SAGU. Na defcripçaó, que da Ilha de 
Amboino, Decada 8. fol. 98. faz Diogo 
do Couto, he o mantimento ordinario 
de feus moradores, e he como a noífa 
farinha detrigo, e he muito fádio, e 
farta ,c naó enfaítia. 


SAH 


SAHIMENTO , ou Saimento. Vid. to- 
mo 6, do Vocabulario. Na vida delRey 
D.Joaô II. começando da pag.82.acha- 
rão Leitor hum capitulo inteiro das ce- 
remonias do Sahimento do Principe. 


SAL 


SAL. Vid. tomo 7. do Vocabulario: 

Sal de agua viva, e fal de agua morta, 
em Setuval fe chama o que fe vay buf. 
car nas taes aguas. Regimento do Sal da 
mefma Villa, cap. 4. 

Salalvo fe chama, na Villa de Setu- 
val,e Regimento, o Sal, qne fe vende 
fóra da repartiçaô às caravelas da dita 
Villa, e de Cezimbra, e pela quarta 
pare da lotaçaó da repartição às embar- 
caçoens das mais terras do Reino. Regi- 
mento do. Sal da dita Villa de Setuval, 
cap. 37. Pataxos, caravelas, e beftas, 
que coftumaó carregar fal, aquecha- 
maô alvo ,ou miudo. 

Sal atravez. Regimento do fal de Se. 
tuval, cap. 40. Vender barcos de fal 
atravez, o que fe entende fer toda a car- 
ga ; que a embarcaçaô póde levar, fem 
fazerfe conta dos moyos , que recebe. 

Sal miudo. Vid. fuprà,, fal alva. 

Sal de calças. Acha-fe efe nome, no 
Regimento das Sizas , cap. 58. a To 
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SAbACIA? He o nióire de huma fâmos 
faN'yhpha, antigamente dos Portu= 
gúezés muito vensradá;cujo riquiflimo 
“Templofoy fagueado , e deftruido por 
Bogud, Rey'Afritano ; cruel affólador 
da Lufitanã: Em lembrança, e agra- 
Gécimento de hum notavel cao, attti= 
buido à protecçao deíta Nympha, o 
Emperador Otaviano mandou reedi- 
ficaro Templo arrazado , eà nova po- 
voaçao , que fcfoy ajuntando ao redor 
delle, lhedeu'privilegiode Municipio, 
izentandó os-roradores  detodoo ge 
nero de tributo”, quefelançafe em Lu- 
fitania. E para mais exalçar o nome da 
Nympha, e perpetuar a fatmado cafo, 
mandou que a dita povoaçaó fe cha- 
male Salacia , e fole Gidade Imperial, 
debaixo da protecçad immediata dos 
Emperadotes Romaríos; e affim lhe 
chama Plinio ,Salacia, Urbs Imperato- 
ria, hib.g.cap.22. Segundo Refende, 
m'Vincentio , Alcacer do'Sal feclamou 
Salaciá, por refpéitodonomeda Nyth- 
pha , e naó (como quizerad alguns) das 
muitas Salinas , qué alfi ha ; e cítes mef- 
mos , ou Outros, requintando erymolo- 
gias deriva6 o nome” Salacia da'palavra 
Solaz , que quer dizer Defenfadamento; 
é para'corroborarem a fua opiniad,affir. 
maô fe fundou aquella Villá de humas 
cafas de prazer , em que certosfenhores 
vinhaô alguns mlezes do âanho ter re- 
creaçaô , c paffatempo nas pefcarias da- 
quelle rio, e concorrendo muita gente 
ao proprio exercicio, fe fez a Cidade 
Salacia derivada de Solacium , ou Sola- 
tium. Noffo Camoens faz a efta Nym- 
pha namorada de Neptuno, e:mãy de 
“Tritaô ; feu Embaixador, em huns ver. 
fos dos feus Per , dizendo: 

Tritaõô , que de fer filho fé glorêa, 

Do Rey ida dita Ra, 

Era mancebo , alto , negro ,efeyo, 

Troimbeta de feu pay , e [eu correyo. 
De comoantigamente Lishoá fóy cha- 
mada Salacia. Vid.Hiftoria Ecelefiaftis 
cade Lisboa, de D. Rodrigô da Cu- 
hha, parte 1. cap. 16. o 

SALADÍNHA. He o nome dé huma 


SAL: 
Decima; impoftá em Inglaterr á,e.Fran- 
ça;anno do 1188. para fupprir os gaftos 
dá Cruzada, contra Saladino , Soldaõ 
do Egypto, depois:que efte Infiel fe- 
apoderou . da Cidade de Jerufalem. 

SALAMANDRA. V4d. tomo 7.do Vor 
cabulario. Se em Caftelhano Salaman- 
dria he o mefmo que entre nós Sala- 
mandra ; e Salamanquefa o proprio que 
em Portugal Salamantega, ou Salaman- 
tiga'; deve de haver entre cítes dous bi- 
chos alguma diverlidade, porque na fe- 
gunda parte dos feus fragmentos Ma- 
themáticos, cap. 2. mihi pag. 275. diz 
Joaó de Perezde Moya : Unos dizem, 
que efte animal parece lagarto ; outros,que 
esla Salamanqueza, que dezimos en el 
Andaluzia; pouco mais abaixo, conti- 
nda dizendo: Tambien dizen, que del 
cheró de la Salamandria fe hazen mechas 
para elcandil, que duran fiempre ; fi efo 
es verdad ,y que buelan , no puede fer la 
Salamanquefa , Ec. 

SALAMANTIGA,ou Salamantega. Jd. 
faprá Salamandra. Vide etiam Salaman- 
tega no 7. tomo do Vocabulario. 

SALAS, He huma caftade terra, Vid. 
tónio7. do Vocabulario. (Os Saloens, 
aindaqueneftes pegaô as raizes das vis 
nhas cóin dificuldade, e faô terras mãs 
de'lavrar, com tudo como faó terras 
fultanciofas, fazem-fc as vinhas boas, e 
produzem com abundancia ; e as terras 
pretas que- nem participaó de barro, 
nem de Salad forte, faô as maisexcel- 
lentes de todas.) Alarte, Agricultura 
das vinhas , pag. 10. 

SALLIA. Cidade de França, na Pro- 
vincia de Bearnia. No meyo defta Ci- 
dade ha hum olho de agua falgada, o 
qual, indaque muito pequeno , naô dei- 
xa de encher duas vezes cada femana,. 
huma pia muito alta, que tem maisde 
quarenta pés de diametro , que tambem 
duas vezes na femana fe defpeja, para 
diftribuir a agua, que contém, com os 
miorádores, que della fazem fal. Ainda- 
que chova muito, com a agua falgada 
naó fe mefcla a agua da chuva , mas fica 
fia fuperficie , e huns homens deitaõ na 


pia 


“SAL 
pia hum ovo freíco, o qual.fe mete na 
agua doce, até chegar a agua falgada. 
Tira-fe da pia.toda aagua da chuva e 
depois vazafe a pia até ficaroovo del- 
cuberto. Encaô os moradores, com os 
" quaes fe diftribue efta agua falgada ,a 
poem a ferver em huns vafos de chum- 
bo, dos.quaes exhalando-fe a agua, (em 
outro algum artifício fica o fal muito 
alvo. Tem-fe obfervado, que em ou- 
tros vafos que eftes de chumbo , fe naô 
póde fazer efte fal. Memorias do tempo. 
SALMEAR. V4d. no fexto volume do 
Vocabulario.(E falmeando com os que 
aMhiftiao. Cunha, Hifi. dos Arcebifpos de 
Braga ,parte 2. fol. 419.col. 3.) 
SALMONICO. He corrupçaõ de fal 
Ammoniaco. Vid. Ammoniaco, tomo 
1.do Vocabulario. - 
SALON. Rio da Hefpanha Tarraco- 
nefa, na terra dos Celtiberos. Chamaó- 
o hoje Xalon. 74d. mais abaixo Xa- 
ons 
SALTARELLO: Certo fom à viola. 
SALVAGEM. Peça de Artilharia, No 
7. tomo do Vocabulario trago hum 
exemplo defte vocabulo em genero fe: 
minino. Depois difto tenho achado 
hum exemplo do dito vocabulo, em ge+ 
nero mafculino. (Huma Efpera, hum 
Salvagem, quatro Camelatas. Couto, 
tomo 8. lév.9.fol. 177.col. 2. 
SALVAJARÍA. Obra de falvajem. Ac 
çaô de homem affalvajado. 
SALVAJÓLA. Vid. Salvagem, tomo 7. 
do Vocabulario. Hechulo. 
Lã vi aquele Salvajala 
Que fe acha em toda a occa/fiad 
Agora cum paona mao 
Mendigando a fua efmola. 

Oraç. Academ. de Fr. Simaô, pag.332. 


SALUDADOR. Vid. tomo 7: do V oca-: 


bulario. Dos Saludadores diz o P. 
Mart. Del Rio,que elles obfervaó huns 
numeros , e humas cerémonias fuperfti- 
ciofas , c Medicos dos mais doutos af- 
firmaô que as Íuas curas (ad magicas, 
Muitos delles,em alguma parte do cor- 

, tema figura de huma rodá intcira, 


oude huma roda quebrada aberta nas: 
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carríes; chamadlhe a roda de Santa Cas 


- tarina , e fe fazem parentes della, Tam- 


bem fe jaftaó de queo fogo vs naô pó. 


“de queimar. Em Irlanda , ha outros Sa. 


ludadores, que (e dizem parentes de S. 
Jorge e na carne trazem impreffaa fi- 
gura de huma Serpente , que (fegundo 


-querem dar a entender) nelles he natu- 


ral;ecom audacia publicaô , que nem 


- Ser pentes ; nem Efcorpioens os podem 


morder. Gafpar Pucero, co Padre Del 
Rioaffirmaô , que eftes tacs faô embuf- 
teiros, emagicos. Thiers , Tratado dat 
Superftiçõens. 
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SAMACHONTTIS. Lagoa,que tambem 
fe chama 4zuas de Merôm, ao Norte do 


mar de Galilea, na Paleítina, No feu 


curto, o Rio Jordaô aatravefia. No 
Eftio,eftà quafi fempre fecca, mas no 
Inverno ; quando fe derretem as neves 
do Libano, tem muita água. Dà muitas 
hervas de varias efpecies, nem fó pros 
duz arbuítos; mas arvores taô altas, 
frondo(as, que parece mata , e he taô ef- 
peífa , que nella tem feus covis Leoens; 
Uflos, Leopardos ,e outras feras, que 
exercitaô a curiofidade, e feryem de re- 
creo aos Senhores das terras circunve- 
finhas , dados à caça. Neftc lugar, eno 
termo da Cidade Berothia, Joluê, Ge- 
neral dos Mraeliras , derrotou a Jabin, 
Rey de Afor, e mais os Vinte e quatro 
Reis dos Cananeos com fcus trezentos 
mil homens de pé , e dez mil cavallos, 
Fofue 2. Jofepho VP. Annal,2. Lyran.in 
Jof1. Nieremberg , Hift. Nat. lib. ano, 


” capo. 


* SAMARAT. Heo nome de fuma feita 
de Banianes-na India , cuja doutrina ,e 
fuperftiçad he raô ridicula, que poder 
fuanoticiafervir de paffatempo ao lei- 
tor:Crem eftes fimples, que o fcu Dcos, 
aque elles chamaô Permifeer, junta- 
mente com tres collegas, ou lugar te- 
nentes governao Mundo. O primeiro; 
aque elles chamad Brama, tem a few 
cargo o mandar: as almas para oscor« 

Pos; 
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os, que Permaifeer lhe aponta; o fegun- 
E chemado e ana 5 pero E ho 
mens o modo de obfervar os Manda- 
mentos de Deos, que elles efcreveraõ 
em quatro livros; tambem tem o cuida- 
do dos mantimentos, e faz medrar otri- 
go,.e as plantas depois de Brama in- 
fundirlhes aalma; o terceiro chamafe 
Mais ,e com a jurifdicçaô , que tem nos 
defuntos, cujas acçoens examina, eas 
califica por boas, ou màs , para obrigar 
a alma a paflar para hum corpo, em que 
faça mais , Ou menos penitencia, fegun- 
do o mayor bem, ou mal, que tem obra- 
do. Acabada a penitencia, prefenta 
Mais as almas purificadas a Permifeer 
que as admitte no numero de feus cria- 
dos. Nas fogueiras, em que fe queimaõ 
os cadaveres de feus maridos, alegre- 
mente fe lançaô as mulheres defta feita, 
perfuadidas de que motrendo nefta f6r- 
ma, vivem no outro Mundo fere vezes 
autro tanto; c com delicias fete vezes 
mayores das que lográraó nefta vida. 
Logo depois de parir a mulher, diante 
da criança fe poem hum tinteiro com 


papel ,e pennas , para fignificar que no 


entendimento della quer Buffiana ef 
crever a Ley de Permufeer. Se he mas 
cho, poemlhe de mais humarco com 
frechas , por final de que na guerra farã 
fortuna. Mande(o , tomo 2. de Oleario. 
SAMBALES. Sa6 huraas Ilhoras muy 
chegadas à Peninfula de Jucatan, na 
nova Hefpanha, para as Honduras. 
Nellas fe acha Ambar taô perfeito , cos 
mo o que nos vem do Oriente. Alguns 
Americanos, tributarios dos Caftelha- 
nos,o vem pefcar no mar das ditas Ilho- 
tas ,e o pefcaô na fórma, que fe fegue. 
Na furia das tormentas do mar, lançaô 
asondaso Ambar à praya. Por iflo aco- 
dem os pefcadores logo no princípio da: 
borrafca, para eftarem a tempo de en- 
xotar os paffaros, que logo depois de fe 
aplacar o vento, vem comero Ambar. 
Para os homens defcobrillo, andaô 
contrao vento, até lheschegar o chei- 
ao,o qual, como freíco, exhala muito; 
reminhad de vagar , até já naó fentirem 
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o que bufcaô ; revolvem as areas para o 
acharem, e talvez fuccede, que as mef. 
mas aves lhes enfinaô o lugar, dando 
nelle com o bico. Depois de o acharem, 
o amaffaô ,eo levad para as Íuas mora- 
das na cofta da Peniníula de Jucatan, 

rao vender aos Caftelhanos. Ocxme- 

in, Hliftor. das Indias Occidentaes. 
sAMO , ou Camo. Deve de fer a fubf- 


tancia branca , c molle, que fica entre a 


cafca ,covivo, ou folido da arvore, 
porque no Thefouro da lingua Portu- 
gueza, o P. Bento Pereira lhe chama 
Alburnum ; quê fegundo Plinio, lib. 16. 
cap. 38. allegado por Calepino: Eft hu- 
mor incortice arborum , qui fanguis ea- 
rum debet intelligs. 


SAN 


SANAGA , Ou Canaga, ou Zanhapa, 
ou Zenega, ou Senega. Todos eftes no- 
mes fe achaô em diveríos Autores. JZd. 
Sanagá no torno 6. do Vocabulario. 
Efte meímo nome fe dãa hum rio,a um 
Reino, ea hum Deferto. Entre ostios 
Sanaga, e Gambea, faz a terra hum Ca- 
bo, cuberto de verdura, a que os:Por- 
tuguezes chamaô Cabo Verde, Em todo 
o Reino de Sanagá., e fuas dependen- 
cias, naô ha Cidade murada, “Todas as 
povoaçoens aílim da Cofta, como do 
Sertaó ficad arbertas, como aldeas. O 
Deferto do Sanagá fica na Lybia,para o 
Poente. Nos coítumes dos povos, e 
Principes do Reino de Sanagá, ha mui- 
tas particularidades dignas de oblerva- 
çaô. O Rey naô poem aos feus fubditos 
tributos ; a ua mayor riqueza-confifte 
nos prefentes , que os Principes feis vi- 
finhos lhe fazem; os quaes confiftem 
em gado miudo , e groflo, cavallos, le» 
gumes, c milho ; tambem tira muito di- 
nheiro dos efcravos , que faz verider. 

SANDARACA. He: huma cípecie de 
Arfenico natural , que fc acha nas mef- 
mas minas de ouro , e prata, que o ouro 
pimenta; caflim ((egundo a obferva- 
çaô de Matthiolo).naô he outra coufa 
mais que hum ouro pimenta, perfeito 

digefto, 
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digefto ; e cozido nas veasda terra, & 
que com efte benefício ficou mais fino, 
e mais vermelho, o que facilmente fe 


pódc experimentar, porque feem bra- . 


Zzas de carvaõ, ou em vafo de barro 
queimarem o ouro pimenta; em breve 
tempo fe farã taô vermelho, cacezo;co- 
mo a fandaracá. He neceflario advertir, 
que efta Sandaraca, naô ha dos Boti- 
carios, a que elles chamaô Verniiz,e que 
he Goma de zimbro. Nafceo eftecrro de 
alguns modernos ; que conformando- 
fe com os Arabes, os quats chamaô San- 
darax à Goma do zimbro, deraô eite 
-mefmo nome de Goma à Sandaraça. 
Alguns delles chamaó tambem à San- 
daraca, Sandix , ou Vêrmelhaa, o qual 
fe faz de Alvayade queimado, porque 
fahe muito vermelho, mas o Sandsx pe- 
las fuas propriedades he muito diffe- 
tente da Sandaraca: Ha outra Sandara- 
<a, que, fegundo diz Plinio, he huma 
efpecie de mel com cera. Nafua Profo- 
dia o P. Bento Pereira efcreve Sanda- 
racha, com h,e quer que tambem fige 
nifique a hetva Chupamel. 

- SANDICE. Vid, no tomo 7. do Voca- 
bulario. . 
Deftás Sandices quizeras, 
| Pois a fé que fe as tiveras; 

Que tiveras mais de teu. 

Obras metricas de D. Franc. Man. 
Gamfonha de Euterpe, pag. 60. col. 2: 

SANDRAHA. He huíma arvore direita, 
e muito alta, cujo pao he mais negro, 
que Evano ; na fua fuperficie naô fe lhe 
enxerga nem fibra, nem fio , e fe póde 
chegar a fazello maislizo, que corno. 
Ete pao na6 tem nós ,eo mayor peda- 
«ço delle naó tem mais de fete pollegadas 
de groílura. Dapper, Defcripçao da 
Africa ; pag. 432. 

SANEONHA. He vocabulo, derivado 
do Italiano Sampogna, a que dad os Au- 
sores muitasetymologias; porque Fu- 
lano Guyet deriva Sampogna de Sym- 
phonia ; nas luas Origens ralisnão pre- 
tende Ferrari ; que fe poíla derivar de 
Cicuta, que em Latim hco canudo,com 
que faziaó fuas frautas os paftores, on- 

Tom.II, . 
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de diz Virgilio, Eclogá 2. 
Ef mibi diparibus feptem compacta ct- 

cutys 

Fiftula: E de 
No Canto xvilr. dofeu Furiofo, diz 
Ariofto Sambuça , em lugar de Sampeg- 
na ; fem embargo da grande diferença, 
que vay de Sambnca a Samponha, por- 
-que Samponha ; ou Sampogna , em Ita- 
Jiano , he inftrumento paftoril de affo- 
proje Sambuca he inftrumento trian» 
gular de cordas , do qual fe faz rhençaõ 
mo cap.3. de Daniel, verí. 10. cera hum 
dos inftrumentos, que fe rocavaó ante a 


seftatua de Nabucodonofor : Omnis ho- 


mo., qui audierit fonitum tube , fiftule, 

Cithire, & Sambucz, & Pier ad 
profternat fe, e adoret fratuam aurea. 
Daqui tomouo P.Fr.Pedro de Placen- 
cia motivo, para dizer ; quea Sambuta 
era inftrumento Babylonico; e fer em- 
bargo de que .no-Catholichon fe acha, 
que a Sambsca he huma efpecie de frau- 
ta, compofta da arvoré; chamada em 
Latim Sambucus em Portuguez Sabu- 
go, ou Sabugueiro, planta, de cujos ra- 
mos redondos , e vazados da medulla 
branca, que tem, fe podem fazer frau- 


-tas ; mais feguro he conformar-fe com 


Porphyrio , in Prolem. Harmonica ; que 


.affenta fer a Sambuca inftrumento de 


cordas, Saihbuca (diz efte Autor trian- 
a ef infirumentum , quod ex inequa- 

bus longitudine ; ficut cd crafitudine 
nervis conf 


citur. Deítas, e outras ra- 
zoens fe colhe que Sambuca he muito 
differente de Samponha, que , fegundo 
o Vocabulário Italiano dos Academi- 
cos da Crufca, he inftrumento paftoril 
deaffopro. Esflula Paftoritia. No 2. to- 
mo das fuas obras merricas ; dedica D. 
Francifco Manoel a Gamfonha de Eu- 
terpca D. Francifco de Mello. O livto 
diz Canfónha, deve fer erro da Impref- 
Tao. cid 
, SANFONINHEIRO, Vl, toho 7. -do 
Vocabulario. À as 
| O Adagio Portugues diz: .. 
. Nunca de ruim gaiteiro, bom Saú- 


foninheiro. E <> 
Ê R SAN. 
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SANGRAR: Vid. tomo 7. do Vocabu- 
Jario. Sangrar hum foffo aquatico. Fo/- 
fe aquam derivare alium in locum. 
Aquam foffá emittere , edncere. (D. Joaô 
IIÍ. fangcou muy bem o Convento de 
Santa Cruz, para fundar a univerfidade 
.de Coimbra. Benedittina Lufitana tomo 
2.fol.315.col.2. )Efte foy outro Sangrar. 
SANGRIA: Vid. tomo. do Vocabu- 
Jario. Sangria de paufas , naô he, como 
alguns entendem, fer a paufa de hora a 
hora, (fuppoíta a ligadura) he que pul- 
fadaa vea, tomado o taéto, fecortaa 
vea, fazendo a Ícillura larga, ou mayor, 
e tapando com o dedo a vea,quando faz 
paufa , c tem dificuldade em correr. 
SANIDADE. He tomado do Latim 
Sanitas, que he faude, cura de doença, 
reftituiçao de faude. (Chirurgia , obje- 
€toa ferida, fim a Sanidade della. Aca- 
demia dos Singulares parte 1: 356.) - - 
SANTAFOLHO. No Íeu Thefouroda 
lingua Portugueza traz oP. Bento Pe- 
reira ,e chamalhe em Latim, Pars in- 
verfa. 
SANTEIRO.Segundo Agoltinho Bar- 
bofa no feu Diccionario Lufitanico- 
Latino, temos em Portugal Santeiro 
devoto, e amigo de Romarias, e Santei- 
ro com fuperítiçãao. Chama o dito-Au- 
tor ao priméiro , Religio/us je ao fegun- 
do, Superftitiofus.. O GaRelhano diz 
Santero, e (fegundo Covarrubias no 
feu Thefouro) he à meyo Ermitaô, que 
tem a feu cargo.a guarda, limpeza, e 
adorno de alguma Ermida, c pede pa- 
ra o azeite da alampada. 
SANTIAGO. “A Ordem .Militar dos 
Cavalleiros de Santiago. Efta Ordem 
originariamente Caftelhana,fe fez Por- 
tuguéza em tempo delRey D. Affonfo 
“Henriques , fugeita porém aos Meftres 
-de Caftella até que ElRey de Portugal 
“D, Dinis por autoridade dos Papas, 
Nicolao IV. e Celeítino V.teve no feu 
'Reyno hum. Gram Meftre da dita Or- 
dem, independente do de Ucles em 
Caftella e cíte primeiro Meftre foy D. 
“Lourenço Annes,e feu Convento prin- 
cipal Alcacer do Sal, que depois foy 
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transferido ;a Caítella. Em Caftellão 
fundamento da erecçaô defta Ordem 
foy , que depois da batalha de Clavis, 
anno de 846. em que D. Ramiro I. Rey 
de Caítelia deixou mortos no campo 
mais de fetenta: mil- Mouros ;:affirmá- 
ra6 muitos Officiaes: do Exercito 
Chriftaô , que viraó a Santiago no ca- 
Jor do confli&o, jando em favor 
dos Fieis, com hum Eftandarte va maô, 
eno meyo delle huma efpada vermelha 
em fórma de Cruz. Dizem outros, que 
a inftituiçaó deíta Ordeim foy em tem- 
po de D. Affonfo o Cafto. Aftonfo Ve. 
nero lhe dà o principio no anno de 
1160. Em Caftella cabeça deíta Reli- 
giaô he a Villa de Vcles. Fazem os feus 
Profeflores os tres votos effenciaes de 
Pobreza, Obediencia, e Caftidade; 
-guardaó hoje a Regra de Santo Agofti- 
-nho ; dividem-fe em Militares, e Cleri- 
gos. Seu habito he huma Cruz verme- 
lha , à maneira de Efpada, peloque fe 
-chama Ordem de Santiago da Espada; 
indaque Crpmado outra opiniao) he 
diftinéta deíta , e fora fundada por D. 
Affonfo V: noanno 1459. Dizem, que 
no Reino de Caftella tem noventa e no- 
ve Commendas, c derendas trezentos 
mil cruzados. Em Portugal logra fe(- 
fenta Commendas. Na vida do Vene- 
ravel D: Fr. Bartholomeu dos Marty- 
tes, elcrita pelo P. Fr. Luis de Soufa, 
acharão Leitor huma ampla Relaçaô 
da milagrofa appafiçaô do Apoftolo 
Santiago , na qual fe funda o coftume 
da naçaô Hefpanhola chamar por San- 
tiago no principio das fuas batalhas 
contra Mouros, e outros Infieis, fol. 
149. col. 1, & ibidem mo fim da colum- 
na 32. 
SANTIGAR. Na Beira , Santigarfe de 
alguem , he benzerfe de alguem. Heto- 
mado do Caftelhano Santiguar, que 
(fegundo Covarrubias no feu Thefou- 
ro) he dizer algumas oraçoens devotas, 
e antas fobre algum enfermo , fazendo 
algumas Cruzes,e deitando benções in 
modum Crucis; como fazem os Sacerdo- 
tes, que fgbre os enfermos rezaó oEuan- 
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gelho de S. Joaó, pondo-lhes às mãos 
em cima, fegundo as palavras do Divi- 
egros, manus impo- 
nent, & bene habebunt. Tambem em 
Caftelhano Santiguar a unolas orejas , à 
dezirle el Pfalmo,es rehirle con afetto haf- 
serrada s que fé pongan las orejas colo- 
radas 


SANTO. Vid.tomo 7.do Vocabulario. 
Outros Adagios Portuguezes do Santo, 
Dizem os finos de Santo Antaô, que 
por dar, daô. 
Salfa de S. Bernardo. 
Agua deS. Joaô, tirao vinho ,e na6 


ia de Santiago, Vay à vinha, acha- 


“ rãs bago. 


AtéosS. Pedro, hao vinho medo. 
DiadeSaô Pedro, tapaorego. . 
| DiadesS. Pedro, vê teuolivedo, efe 
vires hum graó ; efpera por cento. 


Dia deS. Matthias, começaô asem- | 


xertias. |. 
Dia deS. Vicente, toda a agua he 


quente. : 

Dia de S. Bernabê, feccafe a palha 
pelopé. . 

S. Miguel das uvas, tarde vens, é 
pouco duras; fe duas vezes vieres no 
ahno , naô eftivera com amo. 

PorsS. Francifco femea teu trigo ,e a 
velha , que o dizia, femeado o tinha, 

PorS. Lucas, fabem as uvas. 

Por Santa Erca , toma o boy,e femea; 

Por S.Simadc Judas; colhidas faô 


uvas. 

EN S. Martinho, prova teu vis 
nho. 
Por S. Martinho, nem favas;nem vié 


nho. 
PorS. Clemente, alça à mão da fe> 
mente. 
pe faz dia ;e logo Santa Ma- 
ria. 
Por Santa Marinha, vay ver tua vi 
nha ,e tala achares, tala vindima. 
Por Santa Maria de Agoiíto, repafta 
avaccahum pouco. |. 7 
- De dia de Santa Catharina ao Natal, 
mez igual. . 
Tom.II, 


a 


o SAO tos 

Dia de Santa Luzia , crefét hum pal 
mo o dia. 

Dia de Santa Luzia, mingua à noite, 
ecreíce o dia, - 

SANTOLA ; marifco de concha. He ef- 
pecig de caranguejo , mas muito mayor. 
No livro 2. De Cruftatis, cap. 18.pmg? 
177. Aldovrando diz Centôla, e junta- 
mente diz que os Portuguezes lhe cha- 
maô Cangreja, e Gangrejola. He re- 
donda , e muito mais que pequeria que 
Sapateira , e differc em que efta he mui- 
tomayor , ctodalifa, ao contrario da 
Santola , que he de bicos. No lugar ci- 
tado chama Aldovrando à Santola 
Maia , e. Fem. nomé tomado do Gre- 
go. 
SANTURORI. Deraó os Canarins à 
Ilha do Elefante efte nome, que quer 
dizer Ilha do Ouro, porqueentreclles 
he tradiçaô ; que no tempo delRey Be- 
nafur; chovco ouro na dita Ilha pelo 
efpaço detres horas.Diogo de Conto, De- 
cada 7.fol.6g.col.3. 


SAO 


SAO. Noidioma Portuguez , Saô, é 
Santo tem efta differença , que quando 
os nomes dos Santos começaó por lerrã' 
vogal, dizem Santo, e quando por con 
foante , dizem Sab, E aflim dizem San- 
to Antonio ; Santo Agoftinho, Santo 
Ambrofio, Santo Ignacio, &c. e naó 
Saô Antonio, &rc. Pelo contrario he 
Saô Jofeph; Saô Damafo , Sad Fran 
cifco , &c. l sra 
- SA6 THOMÊ. Ilha ; e Gidade:/id.to: 
mo y.do Vocabulario. . 

- Sab Thômê, Moeda dá India. Gar- 
ciade Sà, Governador da India, mari 
dou barer huma moeda de ouro, da ley 
dos Pagodes redondos , que vinhaó da. 
terra firme ; que era de quarenta jetres 
pontas, que refponde a vinte quilates, c 
hum quarto ; e cada marco d'ouro fica 
refpondefido a feffenta e fete mocdas, e 
duas tangas , oito grãos, e dezafeisavos 
de graó, Efta moeda mandou chapar , e 
cunhar de huma parte, coma figurado 
R ij Bema- 
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Bemaventurado Apoítolo S. Thomê, 
Padroeiro da India, c da outra com as 
quinas das Armas Reaes de Portugal, e 
ficáraõ-fe chamando Sao Thomês , moe- 
da, que ainda dura na India, e corre por 
codaella. Diogo de Couto, Dec. 7. fol. 
122.0), 2.€ 3. 


SAP 


- SAPATEADO, Jd, tomo 7.do Voca- 
pr d 
: e » que iljo nao fao danças; 

Sabeis o fapateado ? ERÊ 

O Terolero ,o Villai? 

O Mochabim ? 

M. Senhor naõ. 

Obras metricas de D. Franc;Man. Vio- 
la de Thalia, 243. 

SAPATEIRA. Marifco de concha. He 
muito mayor que Santola ; mas.he toda 
lifa , que a Santola he muito bicuda, e 
tem muito. cabelo.nas pernas. He caíta 
de Caranguejo. 

A Sapateira 
N He comida muy profeira 
Para doenças ladesra, 
Adubada combom vinho, .. 
E pimenta , he bom alinho.. 
O. Autor do efplendido. banquete , 
num. 98. ' “e 

SAPATETAS. Vid. tomo 7: do Voca- 
bulario, Agoftinho Barbofa no feu Dic+ 
cionario Lufitanico Latinó,e o'P.Bens 
to Pereira no Thefouro da lingua Por- 
tugueza, chamas Às Sapatetas em La- 
tim , Manu , pedumque crepitus, (Afs 


fobiclhe àos pés a Sapateta. Orag. Mca- . 


dem. de Fr. Simaú,pag.19.) 

- SAPATO. Vid. tomo.7. do Vocabula- 
rio. Antigamente os fapatos dos Roma- 
nos eraô muito differentes dos que hoje 
fe vfaô. Chegavacíte calçado à metade 
da perna, e featava com humas correas, 
enlaçadas por hunsilhôs, chamavaólhe 
Corrigras calceaments. Ao fapato muito 
jufto com o pé lhe chamavad Tenfim 
calceum, e tentipellium ; do contrario di-: 
Zziaô Laxum calceum , follentem , ou fol- 
licantem ; à fua Amiga encommendou 
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| Ovidio efte primor neíte verfo, 


Nec vagus in laxá pes tibi pelle natet. 
Acabava o fapato em hum bico,ou pon- 
ta algum tanto revolta; o feunomecra 
Calceum rofiratum , repandum , uncina- 
tum ,e os queaflimo traziaô , eraó cha- 
mados Uncipedes , como fevéem Ter- 
tulliano, livro de Pallio, cap. 4. Em 


, Cicero achamos que efte cra o calçado 


de Juno Cu calceis repandis. Os Cida- 
dãos calçavaô fapatos negros, cs das 
mulheres eraó brancos. Nos fapatos 
dos Serradores, dos Patricios, e dos feus 


filhos ornava a extremidade do rofto a 


figura de hum crefcente , em que fe re- 
prefentava hum C, para dar a entender, 
que eraô defcendentes dos primeiros 
cem Senadores, ou Pays, inítituidos 
por Romulo na fundaçaó da (ua nova 
Cidade. Dà Plutarco outras razoens 
defte ornato ; mas fe queremos dar cre. 
ditoa Balduino, efte crefcente, como 
ficava fobreo peito do pé, tinha fere 
ventia de fivella, fegundo. o ufo de hos 
je; o que fe confirma com efte verío de 
Eltaço 

Primaque Patriciá clanfit veftigia Lts 

nã. 

E mais claramente o diz Tiraquello no 
livro 5. de. Alexand. Napolir. Lunule 
(diz efte Autor) in calcess, erent fibule 
eburme , ad inftar Lune corniculantes. 
Os Magiftrados Romanos mayores nos 
diasde ceremonia , e de feus triunfos fa- 
hiaô com fapatos vermelhos. Efcrevem 
muitos Autores,que o Emperador Dios 
cleciano fora'o no + que trouxe 
pedras finas nos fapatos, c que os dava 
a'beijar aos-que lhe hiaô beijar as mãos. 
Porém achamos, que Heliogabalo, e 
Alexandre Severo , forad os que intro- 
duziraó efta vaidade ; e eftranha Plinio 
efte coftume , como abufo , já commum 
no feu tempo. Os efcravos andava6 
defcalços,e por iffo lhes chamavaô Cre- 
tati ,ou Gypfati , ideít, pésempoados, 
cubertos de greda, ou de geflo.. Naô 
deixava de haver pefloas,as quaes inda- 
que nobres, como Phocion,Cataô Utie 


cenfe, e outros, dos quaes faz Tacito 
mençaó, 


SAP 


mençaô , que andavaó defcalços, porêm 


eraô poucos , c fó em occafiaô de grans- 


de folemnidade , ou calamidade publi- 
ca, homens de condiçaô livre fahiad 
fem calçado , como fuccedia no lavato- 
rio da Grande mãy dos Deofes,Cybele, 
porque na prociffaô daquella feíta, to- 
dos andavad defcalços; e nos facrificios 
de Veíta, as Damas Romanas fe defcal. 
gavaô. Efcreve Tertulliano, que mui- 
tas vezes os Pontifices da Gentilidade 
mandavaó fazer em grandes feccas,pro- 
csffoens de pés defcalços: Cim ftupet 
Celum, dr aret annus , nudipedalia de. 
nuntiantur. Na morte de Julio Cefar, 
cs principaes Cavalheiros Romanos, 
recolherao fuascinzas, todos defcal- 
ços ,em demoftraçad do feu refpeito , e 
fentimento. 

SAPE. Herva do Brafil, a que deraô 
os Portuguezes efte nome; o Gentio lhe 
chama Jacape. Naô tem flor, nem raiz, 
nem fabor fenfivel. He boa contra as 
mordeduras das cobras. 

Sape. Vid. tomo 7. do Vocabulario, 
Sape, tambem he Interjeiçaô de quem 
fe admira, de quem repugna, &c. v.g. 
Tanto me ameaçais, Sapc ! Tantas mihi 
minas intendis? Pro, ou Prohb Santte 
Fupiter ! Astres ultimas palavras faó de 
Cicero. 

SAPUCHE. Planta da India,ou de An- 
gola-Contrao veneno das cobras,a raiz 
de Sapuche he o mais fino contravene- 
po, que atégora fe tem defcuberto. 
Quando nafce efta planta, as cobras 
Je coftumad tirar a folha, quafi por inf- 
tinêto natural,para que fe naô conheça; 
mas por iffo mefmo he conhecida : atada 
ao braço, chegada à carne, eftà livre 

em a trouxer (aindaque durma na 
charneca) de lhe tocar bicho peçonhen= 
to. Preparada em agua, e bebida pelas 
manhãas em jejum , desfaz todas as obf- 
trucçoens , e ajuda a circulaçaõ do fan= 
gue. Curvo, Memorial de varios fimpli« 
ces pag. 13 
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SAR 


SARABULHO ,ou Sarrabulho, Guifá- 
do de fangue de porco. Em Portugal; 
fegundo a variedade das terras, tem ou+ 
tros feis nomes. Chamaólhe Sarapasel, 
Laburto, Seminata; os Outros tres no- 
mes me naô lembraô. 

SARAÇA. He hum genero de pannos, 
que vem de Cabo Verde, e do Mara- 
nha6, pintados como chita, e fervem de 
cubrir bofetes , camas, &c. Ordinaria: 
mente faô pintados de vermelho. Os da 
India faô pintados de negro com bor- 
das vermelhas, vem de S: Thomê,e fer- 
vem às Portuguezas em lugar de man- 
tos ; ha faraça que cufta trinta mil réis. 

SARAMÃGO. Vid:; tomo 6. do Voca: 
bulario. 

Muito bem,fenhora Mufa, 

Deme vofje mil abraços, 

Se quizer ,e nas, 

Va peneirar Saramagos. 
Oraçoens Academ. de Fr. Simaô , 238. 

SARAMATULOS. Termo da Monta 
ria. Saô os cornos dos Veados, quando 
começaõ a crefcer depois de cahidos os 
antigos. Saô redondos; cor de cinza 
clara, pelo de veludilho. Em França 
comem-nos. Cada anno fuccede nas 
teftas dos Veados efta novidade. Recen- 
tia , ou rediviva cervi cornua , pof dejius 
Vis Veters ms cornus. 

SARAFINA ,0u Serafina. Chamaglhe 
outros perpetuana apicotada; porque 
Picote he burel fino, 

SARAO. Vid. tomo 7.do Vocabula- 
rio. Sarao , tambem he dança particu- 
lar, cujos termos principaes faó Cam- 
panela, Efporada, Vafio, Romper,Sal- 
tilhos, Encaxe , c outros, que explicaó 
as varias mudanças deíta dança.He (om 
muito grave, em inftrumentos de cor- 
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SARDINHEIRA. Rede Sardinheira he 
aquella , com que fe peíca às fardinhas, 
emmalhandoas. 

Sardinheiras fe chamaô tambem às 


bar ué em Setuval coftu- 
inca cado Ri maô 


r98 SAT 
maô pefcar com elias, tomado o nome 
do milter , com que pefcaõ. 


õ 
SARGA, Caíta de uvas. Yid. Efgana- 


SARGETA Imperial. Panno de lãa de 
cordaõ fino. 

» SAKGO, Peixe do mar do feitio de 
choupa., mas com grandes dentes. Vid. 
Sargo , tomo 7. do Vocabulario. 

SARIÇA. Lança, ou pique, fegundo 
o ufo dos Macedonios. Sarifja , e, kem. 
Tit. Liv. di 

Lanças , Sariças, maças muy , 
And. Mafcar: Deftruição de sie 
div. 3. Oi. 43. 

- SARRABULHO. Vid. fuprã Sarabu- 
lho. 

" SARRACENOS. Vid, tomo 7. do Vo- 
cabulario. No Commento da Oitava 
110. do Canto 3. da Lufiada, ampla- 
mente prova Manoel de'Faria e Soufa, 
que indignamente ufurpárad os Mou- 
ros o nome de Sarracenos,como defcen- 
dentes da grande Sara, mulher de 
Abrahaó. E para mais infirmar a pte- 
tençaó defta honrada defcendencia, 
ad verte o dito Commentador, que .os 
moradores de Sarraco , lugar da Arabia 
Petrea, fora6 os primeiros,que admitti- 
raó a feita de Mafoma, e com iffo deraô 
lugar a ferem chamados Sarracenos, os 


que depois à (ua imitaçaô a foraô acei-. 


tando. 
SAT 


“ SATURNIO, Coufa de Saturno. Sa- 

turnins ,a um. Virgil. 

"> Portempos dilatados 

- Saturnios annos , feculos dourados. 

Man: Tavares, Ramalhete Juvenil, 

Lyra r.212. 

* SATURNO. Vid. tomo 7: do Vocabu- 

Jario. - 4 

-* Satumo, fegundo efcreve :Xeno- 

phonte, in equivoc. Os Antigos chama- 

va6 ads fundadores de Reinos, Satur- 

nós , filhos do Ceo; a feus primogenitos 

Jupiter , caos filhos do Jupiter; fe fa- 

hiao valentes chamavad cules, de 
maneira que Saturho , Jupiter, e Hercu= 

DRE 


SAT 
leserabavô, pay, e filho, o que he ne- 
cefTario advertir para intelligencia das 
Hiftorias , em que alguns fendo os mef- 
mos fe achad com nomes differentes, 
em partes diverlas, porque o que em 
hum Reino era Jupster , por fer filho 
do queo fundou, ficava Saturno em ou- 
tro que fundava. Tambem como havia 
muitos do meímo nome, fe confundizó 
as acçoens de huns com outros, ou de 
todos em hum, ( principalmente pclos 
Poctas) como Íuccedco em Hercules, 
= até pela conta, que lhe faz Varro, 
ad mais de quarenta. 


SAT 


SATYRA. Vid. tomo 7. do Vocabula- 
rio. Pela afinidade, ou identidade do 
nome, Satyras parecem mulheres, ou fi- 
lhas de Satyros, e Sutyros faô brutos 
fylveítres, de que ainda hoje nem os 

outos tem noticia perfeita. Segundo 
amais provavel opiniaô, Satyros (ad 
huns monos, que quando querem fe 
poem, e andaô em pé, como gente; o 
dizer, que (aô animaes bipedes, com 
pés de cabra, cabeça dc homem, e dous 
corninhos na tefta , he ficçaô Poetica ,e 
mais que Poetica ; he a Fabula de Rab- 
bi Abrahaô, que comeftulta audacia 
chegou adizer que Satyros faô crea- 
turas, quena-noite do sabbado da crea- 
çaó do Mundo, Deos por falta de tem- 
po naô pudera perfazer, as quacs fu- 
gindo da fantidade daquelle dia, fe fo- 
raoembrenhar- em grandes matas, don= 
de de tempo emtempo fahem a molef- 
taros homens, Aquelles, que nas fuas 
Tragedias os Gregos antigamente cha- 
mavaó Satyros, eraôd huns Ruíticos, 
veítidos de pelles de cabra , que com ri» 
diculos meneyos do corpomoviaó os 
eipeft«dores a rifo, e temperavad no 
Thearroorigor das graves: reprefenta- 
goens. No principio eftes villoens dife 
farçados , fó com danças, e tregeitos, 
fem articular palavra, appareciaô em 
humas farças,que ferviad de Entremez, 
depois foraô admittidos entre as pri- 

meiras 


SAU 
meiras figuras da Tragedia Satyrica, 
que era hum mixto do sério com o Co- 
mico ; finalmente degenerando a scena 
em Villanice , começáraô eftes mefmes 
a picar ,e perfeguir circunftantes, eau- 
fentes com ditos affrontofos , e manifef- 
tas injurias. Defta laya faô huns Criti- 
ticos, que embofcados a modo de Satye 
ros nas matas de grandes povoaçoens, 
atiraô pedras , e efcondem a maô, invi- 
fivelmente ferindo, e procurando 
grangcar com papeis anonymos nome, 


SAU 


SAUCO, Cada cafco afim da maô, 
como do pé do de quatro diffcrentes 
cafcos , que [ad Tapa, Sauco, Palma, c 
Ranilhas. O cafco,chamado Sauco, fica 
«entrea Tapa, ea Palma, 

SAVEIRO. Em Setuval , he certo ges 
nero de embarcaçaô de pefcar à linha, 
fem quilha , e com huma vela redonda, 
eremos, que naó faô muito grandes. 

Saveiros, fe coftumaõ chamar os que 
affim pefcaô nas taes embarcaçoens. 

SAURINS: Panno da India , que já fe 
naó ufa. 

SAZ 


SAZAÓ. Occafiaó , difpofiçao de ne= 
gocios em materias moraes , ou politi- 
cas. Ratio temporis., ou Rerum flatus, 
Vid, conjunçaó de tempo , Tomo 2. do 
Vocabulario. ( Foy opportuna dircc- 

O da Providencia, que imperafle na- 
quella $4245 hum Principe de efpiri- 
tos taó excelfos. Hlifturia des Padres 
Loyos, pag. 200. ” 
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SCENITAS. Povos, aílim chamados 
dastendas cubertas de pelles de cabras, 
a quecs Gregos chamaó Scenai , debais 
xo das quaes fe apgafalhavaó. Era afua 
terra taô peftifera para porcos,ã em pô- 
doo pénella, morriaô. Viviad perto 
do rio Evphratet , entre as tres Arabias, 
Salmafius in Solinuim , cap. 33. 
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SCEVOFHILAX. Na Igreja Grega era 
huma dignidade, que refpondia a The- 
foureiro , e ainda hoje em algumas Me: 
tropoles da Igreja Latina fe conferva 
efte titulo , e Scevopbilacio val o meímo 
que Sacrifisa. Na primeira Ordem Cle- 
rical tinha o Scevophilax o terceiro lu- 
gar, cemoccafiad de Sé vacante lhe 
chamavaô Oeconomus, 


scH 


SCHENK , Ou O Forte de Schenk ,ou 

Squenque. Praça muito forte de Ale. * 
manha no Ducado de Cleves , aonde o 
Rheno, dividido em dous braços , fóre 
maorio Vahal, Foy chamado aflim do 
nome de feu fabricador, Martinho 
Squeng. 
- SCHIAIS, He o nome de huma feita de 
Mahometanos na Perfia, inimiga da 
feita dos Sunnis, ifto he, dos Maho- 
metanos Turcos. Os Schiais aborre- 
cem os primeiros fucceflores de Mafo- 
ma ,a faber, Ababequer , Omar , e Of- 
maô , e tem para fi que ellesufurpáraô a 
fucceffas do feu propheta, que cra de- 
vidaa Aly; feu fobrinho, e feu genro. 
Dizem , que na verdadeira fucceflao de 
Mafoma entraó doze Imams ,ou Pro- 
phetas , das quacs o ultimo , na opiniaó 
dos Perfas, ainda naô morrco, e tornarã 
a apparecer no Múdo. Com efta fuppo- 
fiçaó muitos lhe deixaô em teftamento 
cafas bem adereçadas, com eftrevarias, 
cheas de bons cavallos, e para efte gafto 
ha-grandes rendas,bem governadas.Ta- 
vernier viagem da Perfia, 

SCHILLING. Para o Leitor fe naó 
equivocar com Schilling , e Sterling ,no- 
me, do qual fe derivou a libra Efterlina 
dos Inglezes , me pareceo precifo de- 
clarar nefte lugar o vocabulo Schilling. 
He pois Schilling o nome de huma moe- 
da de prata ,ou ouro, a que Bernardo 
Scbulling , naturalde Thorn, na Pruf- 
fia, pela licença que teve do Graô Mef- 
treda Ordem Teutonica , mandou cu- 
nhar e lhe'poz o feunome, e hoje fe 
chama Efialin. Ito afirma Gafpar 

schuz, 
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Schuz , porém dizem outros, que antes 
de Bernardo Schilling havia Schillings, 
ou Eftalins. Hart-noch de re nummariá 
Prulfie , difere. 16. 

SCHITAS , ou Schiitas feita de Maho- 
metanos , fequazes da doutrina de Ali, 
Propheta; ou Legislador des Perías, 
que cfperaó por elle , e dizem , que tor- 
narà a vir em huma nuvem. Tambem 
efperaô por Mahomet Mohadin , hum 
dos defcendentes de Ali, e na melqui- 
ta mayor de Cufa , tem hum ginete bem 
ajaezado, e prompto paraa feu tempo o 
dito (eu Propheta faltar nelle, Dizem 
alguns, que elic eftã em huma gruta ,e 
eftarã até o dia do Juizo , até os feus fa. 
patos, que elle deixou na porta da gruta 
meyo voltados , fe voltem de todo para 
em fahindo, calçallos, e ir converter 
todoo Mundo. Ricawt, do Imperio Otto- 
mano. 

SCHOLÁSTICO. Vid. tomo 7. do Vo. 
eabularió. Theologia Scholáítica. Seu 
inventor, e primeiro Meftre foy Pedro 
Lombardo, Bifpo de Paris, que deu à 
luz quatro livros, cheyos de fentenças 
dos Padres, particularmente dc Santo 
Agoftinho. Os Sequazes defte Autor 
foraô chamados Theologos Scholafti- 
cos , de cuja doutrina , e progreflo am- 
plamente efcreverad. Voecio Dilputar, 
part. 1. Forje Hormio , Hiftor. Ecel. cum 
notu , & obfervat. Gr. 


SCI 


SCIAPODES. Yid. mais abaixo Scya- 

es. 

SCILLA, Vid, mais abaixo Scylla. 

SCINTILLA. 5d. tomo 7.do Vocabu- 
Jario. 

Mas antes delle em tudo que fazia 

Huma Sermtilla viva nalma ardia, 
Franc. Bar. Landim, Vida deS. Joaô 
de Deos, fol. 64. 

SCISMA , ou Cifma. Vid. Cifma, to- 
mo 3. do Vocabulario. Sem embargo 
das muitas Ícifmas, que houve na Igreja 
Catholica, fem pre ficou o Pontificado 
em fucceflaô legitima. Contrao Papa 


SCI 
S. Cornelio na6 prevaleceo à Scifma 
de Novaciano, anno de 253. nem con 
traS. Liberio a de Felix ,anno de 352. 
nem contra S. Damafo a de Urlino, 
anno de 367. nem contra s. Bonifacio, 
a de Eulalio, anno de 419. nem contra 
simmacho , a de Lourenço, anno 499. 
nem contra S. Bonifacio LI. a de Diof- 
co ,anno dc $31. nem contra Silverio, 
a de Vigilio, anno de $37. nemado 
Antipapa Theophila&o , anno de 767. 
ou (como querem outros) 740. nem a 
de Zinzino contra o Tag II. anno 
de 824. nema de Anaftafio, contra Be» 
nedi&o III. anno 854. nem a de sergio, 
contra Formofo anno de 891. nem a 
Scifma , que houve entre Leaô,Benedi- 
&o ,e Joaô XII. anno de 694. nem a de 
Joaó, contra Gregorio V.anno de 995. 
nem a de Joa6 ,e sylveftre, ambos ine- 
trufos , anno de 1042. nem a de Benedi- 
to, contra Nicolao LI. anno de 1048. 
nem a de Honorio, contra Alexandre 
III, anno de 1061. nem a de Guilberto, 
que fe chamou Clemente, contra Gree 
gorio VII. anno de 1080. ou de 1078. 
(fegundo outros Efcritores,) nem a de 
Alberto, e Theodorico, contra Paf- 
choal III. anno de 1099.nem a de Lcaó, 
contra Innocencio II. anno de 1130. 
nema de Vi&tor, Callixto , e Pafchoal, 
contra Alexandre III. anno de 1149. 
nem a de Nicolao, favorecido pelo Em- 
perador Ludovico V. contra Joad 
XXI. annode 1327. nema terrivel do 
Antipapa Clemente, a que fuccederaõ 
outros, contra Urbano VI. anno de 
1378.nem a deoutro Clemente contra 
Martinho ILI. (por outro computo) 
Martinho V. anno de 1424. nem a de 
Felix, contra Eugenio 1V. anno de 


439. 

As Ícifmas de naçoens inteiras (ad as 
feguintes. Os Scifimaticos Gregos; por ef- 
te nome fe entendem os Gregos da Eu- 
ropa , da Afia Menor, e das Ilhas; os su= 
rianos, Georgianos, Ruflos , c Mofco- 
vitas. Os surianos (a6 todos os Chrif- 
tãos dos Patriarcados de Antioquia, Je- 
rufalem, c Alexandria, que feguem a 

Religia6 


SCU or 

. Religiaó dos Gregos , contra os Neito: 

rianos, Armenios, e Jacobitas. Os 

“ Gcorgianos fad os povos da antiga Ibc- 

. ria, Os Ruffos, e Mofcovitas, conver- 

tidos pelos Gregos no feculo nono , fo- 

. saô attribuidos ao Patriarcado deConf- 

tantinopla, do qualainda hoje em cer- 

to modo dependem, poftoque tenhaô 

hum Patriarca nomeado pelo Graô Du- 
que de Moícovia. 

Teve a scifma do Occidente princi- 

pio depois da morte do Papa Gregorio 

. XI.ea caufa della foy a elciçaode Cle- 

mente VII. no lugar de Urbano VI. 

Da fcifma do Reino de Inglaterra foy 

Autor Henrique VIII. quando no mez 

de Novembro do annode.1$0r. fe fez 

'cabeça da Religiaô no feu Reino. 
SCRUTINIO. Vid. Efcrutinio,fupras 


SCU 
scúraRI. Cidade da Europa, que 


antigamente foy da Dalmacia,e hojehe . 


da Albania, Fica nas margens dorio 
Boyano, que fahe da Lagoa Labeatis, 
a que ordinariamente chamaó a Lagoa 
de Scutari, enas terras circunvifinhas 
a Lagoa de Penia, Antigamente foy eíta 
Cidade Corte dos Reis de Illyria , mas 
ha mais de duzentos annos, que feapo- 
deráraô della os Turcos. No anno de 
1478. depois de dousaífedios , foy ex: 
pugnada por Mahamets II.Os morado< 
res, pelamayor parte bufcáraó outro 
domicilio, por naô ficarem fugeitos à 
tyrannia de hum Principe', inimigo de 
JESU Clhrifto. Os Latinos lhe cha- 
maô Scodra , os Efclavoens, Scadar, os: 
Turcos Itodar. Na Afia, defronte de 
Conftantinopla ha outra praça do mef- 
mo nome; alguns a confundem com 
Chalcedonia. 


SsCcY 


SCYAPODES. Dizem , que eraó huns 


povos antigos da India ,ou da Lybia, ' 


que naó tendo mais,q huma perna,com 
maravilhofa velocidade corriad , e he à 
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razao porque tarnbem foraô chamados 
Monofíeles, do Grego Monos , e Sxelos, 
Huma perna. Scyapodes tambem he no- 
me Grego de Sxia , Umbra , e pous, po- 
dos , pes, pedis, porque. deftes mefmos 
povos dizem, que nas grandes calmas 
do Eítio fe deitavad de coftas, ecom a 


- fombra do pé fe cobria6.: Plin.lib.7.cap. 


2. Auguftin. Lib. 6. Giontatis Det 
SCYLLA. Vid, Scilla no 7; tomo-do 
Vocabulario. : 
Scylla, filha de Nifo Rey dos Me- 
garienfes, na Achaya,, terra da Grecia, 
namorada de Minos, Rey de Creta, ou 
Candia ; entregou a Cidade de Mego- 
ra, are elle; cconfiftioa traiçaô 
em cortarlhe hum cabello fatal, do qual 
dependia a profperidade do feu Reino. 


-Teve Minos taô grafide horror defta 
-aleivofia; que naô fez'mais cafo della. 


Ella de raiva fe lançou no mar,ou (pelo 
quediz Ovidio) fe lançou ao ar para o 


àr pa a pefar delle ;' mas ella foy 
mu 


ada em cotovia, c feu pay Nilo, 
que já de 'fentimento era morto, foy 
mudado em Açor. Ouvid. lib. 8. Meta- 


morph. 

Scylla de Phorco, foy querida dê 
Glauco ; que naó podendo reduzilla, 
foy bufcar a Circe , e pedirlhe que com 
feus encantos quizefle abrandaro co- 
raçaô de Scylla; mas Circe vendo a 


Glauco ; fe namoróu delle, e paralo- 


grar ointento + envenenou afonteem 
que Scylla coftumava lavar-fe ; de fora 
te, que fahindo do banho fe vio a pos 
bre, da cintura para baixo, convertida 
em varias fórmas de caens, e outros ani- 
maes ; monftruofidade'ta6 enórme,que 
para fe naõ ver mais fe lançou no mat 
deSicilia, entre 'as Cidades de Mefli- 


na, e Rhegio. Ovid. lib. 13.e 14. Meta- 


pa SEB' 


SEBASTO , ou sabaftro. Vid. tomo 7.. 
do Vocabulario. (Capa de brocado de, 
tresaltos, com Sabaftros de imaginaria. 
Vida de D. Fr. Barthol. dos Martyres,, 


hv.6.cap.18, 
SEC 


dE à a , 
tz C 


SEC 
SEC 
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SECA) E MECA. De quem correo 
muitas terras, coftumamos dizer: Cor- 
reo Seca ,e Meca ,e Olivaesde Santarem. 

seca, he hum paul, pouco diftante 
de Sanitarem ; tambem na mefma vifi- 
nhança deve de hayer algum pedaço de 
terra, chamado Mera. O Adagio Larti- 
no dos Antigos dizia: 4d Phafin, feu 
md Herculis colunas navigavit. 

De balde fojtes cançarvos 
+ + Emcorreres Seca,e Meca, 
"  Poistudo achaveis melhor 
Sem net da vojla ella. 
Oração Triunfal de Fr. Simaô, fol. 
294 a 

* SECRETARIAR Fazer ooffitio de Se- 
cretario. Scribe munus obire. Epiftolas 
confiribere: (Alguns ficaó secretarian- 
do ,e votando; outros votad fómente, 
e paífaô de todo à Ordem de Confei 
lheiros. D. Franc. de Mello, Aula Polis 
tica ,e Militar.liv, 1. cap. 126.) 

. SECTÁRIO. Sequaz de alguma feita: 
Vid. sequaz , Tomo 7. do Vocabulas 
rio. (Praga Infernal de Hereges , e se- 
étarios. Crifol Purificas. fo. 383.c0,a. 


SED 


- SEDALHA: Linha de Pefcador , feita 
de fedas de cavallo. (Do anzol paífa 
Pela Sedalha à maó do pefcador. Eva, e 
«dve de Macedo , part. 1. fal. 78.) 


SEG 


. SEGAS. Em alguns arados he hum 
ferro , que fe mete no Timaô, junto à 
Tetirô para ajudar a cortar a terra. 

SEGRE. Rio. Vid. tomo 7. do Vocas 
bulario. No feu livrinho, intitulado, 
Thefaurus Puerilis, impreflo em Va- 
lença , anno de 1615. e compofto por 
Onofrio Povio, pag. 355. diz eftefeu 
Autor: Segre, rio, que pala por Levi- 
da, delas mejores aguas, que tiene el Mun» 
do , por fer maseloro, que las arenas, y 


SEG A 
porque los frutos de la tierra , que el riegas 
Sn ps mejores del Orbe. 

se ifto, aflim he, naó fey porque fe 
cançaô os Caftelhanos em cavar no Po- 
tofsi ,e os Portuguezes em navegar pa- 
rao Rio de Janeiro. No feu livro, inti. 
tulado Eva ,e Áve,pag. 472. diz An. 
tonio de soufa de Macedo, que a filha 
de Herodias, querendo paffar a pé o 
rio Sicoris, chamado hoje Segre , em Leu 
rida , onde afliftia com os pays, fiada 
em que por fer Inverno eftava muito 
gelado , fe affogou nelle, ficandolhe fó 
acabeça fobreo caramelo ,e forcejando 
com o corpo para fe tirar,o meímo cara- 
meloa degolou, com myfteriofo cafti- 
go de pedir a degollaçao do Bautifla, 
Author Flofcul. Fliftoriarmm, p. 1. cap. 
10. pofê medium , verf. an. Chrifli 31. 

SEGREDO. Ter huma coufa em fegre- 
do. Aliquid tacere. Terent. Tiverabifto 
em fegredo. Jd tacitum efê. Idem.( Jurou 
deter os votos em fegredo, Diigô do 
Cosito , Dec. 4. fol.vo.) 

SEGUDE. Efte nome dão Autor da 
Alma inftruida ao ferro, que cahio na 
agua a hum dos filhos dos Prophetas, 
Tom. 1. pag. 433. À 

- SEGUIDÓR, O que fegue a alguem: 
Secutor , it, Maft. SeEtator , is, Mafe. 
Porêm Secutor,propriamente era o Gla- 
diator ; que fuccedia no lugat do mor+ 
to; e Stétator he o difcipulo; que fegue 
ao feu Meítre, c anda com elle pará 
aprender. 

Seguidor do ermo. Erémi enhtor , iz. 
Mafk. à imitaçao de Virgilio , que diz: 
Nemorum cultor. (s. Joab Bautifta, à 
ágar Seguidor doermo. Soufa, Hiftor. 

e 5: Domingos , part. 3. div. 1. cap. 16: 
Pag.73 E 

SEGURANÇA, id. tomo 7. do Voca: 
bulario, 

Panos da fegurança. Antigamente 
em Portugal o habito Religiofo das 
Donas de Santa Cruz de Coimbra, por 
fer muito modefto, c defenfivo da ho- 
neftidade, (e chamava Panos da feguran- 
fa. Naôfó as Religiofas do dito Mof« 
teiro , mas sambem mulheres nobres fe- 
l ER — gulares, 


SE 


chlares;àfombra da (agrada Religiaó, . 


fem prometterem votos,o veítiad,como 
fe-vé ma Hiftoria serafica de Fr. Ma- 
noel da Efperança, parte 2. fol. 20.€ 


Mes. a 
SEI 


guie clepeme o RIO; É 
j SEIAc Debla ça quederao os Romá- 
nota prêfidenciadas fementeiras, e que 


tinha. o -criidada de as confervar em: 


quanto eftayad- debaixo. do cha, Era 


huma das Divindades, aque os Latinos: 


chamavaó Salktares ,e a que ellesinvo- 


cavad'nas fuas afflicçoéns , etrabalhos:: 


Seia ,ae., Fera, Plin. lib. 8. cap. 2. 

-: SEJANO. He onome do -cavallo de 
hum Capitaô:Romano,chamado Cneio 
sejo. Havia opiniaô, que era da caífta 
dos Ginetes , que Hercules levou 4 Are 
gos , depois de matar a Diomedes, Rey 
de Thracia. - Affim como ha animacs, e 
particularmente cavallos,de bom agou- 
ro, e de grande preítimo. para feus do- 
nos, aflim ha'outros, de que fe póde 
agourar mal; crecear defgraças. se no 
feu famofo cavallo, chamado Garabu- 
lho , teve sultaô selim grandes fortunas 
contra Bajafeto ; fe a Carlos V LIL Rey 
de França, a grande ligeireza, e forta» 
Jeza do feu cavalto foy'o.meyo de gas 
nhar huma batalha ; fe o cávallo,chama< 
do Orelia ; no dia da perdiçaõ de Hef- 
panha livroua ElRey D. Rodrigo da 
morte; tambem houve-cavallos, que 
para os feus donos foraó prefagios,c inf 
trumentos de funeítos fucceflos. Hum 
deftes foy o cavallo , chamado Sejano, 
do qual fe tem obfervado , que todos os 
que delle ufára6, tiveraó huma defgra- 
cada morte: Em primeiro lugar o Ca 
pitaô sejo , do qual tomou o nome , foy 
condenado a pena capital; o Conful 
Dolabella, que comprou ódito cavallo 
por dous mile trezétos e trinta cícudos, 
vendofe na Syria fitiado por Cafio , fe 
matou ; Caffio depois ,e Antonio, que 
fucceflivamente montáraó no dito ani- 
mal, tambem (fe tiráraõa vida, Deítes 
cafos fe originou o proverbio, que fal- 
lando em homem defgraçado, fe diz: 
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Tels cávallo de Sejano, Eguam habeé 
Sejanum. Aul-Gell.liv. 3.cap. o," 

SEL 


SELADA.“ Poefia: Vid. salada , Tomo 


: 9.do Vocabulario. 
SELICIO ; ou Silício..Certo panno de 


lãa. A Pauta dos Portos feccos , emo- 
lhados-naó diz Cilício; nem Selício, 
mas Selicio. Tas 
"SEM 
- TAÍ LAÇO! 
- SEMEADA: Campo fencado:Semeadá 
de arroz. Terra femeada de arrozes. 
Orizu feminarinm ii. Neut, Ager fatus 
orizss. (Começárad a defcer a humas 
Regue dearrozes. Barros; Dic. 4. fol. 
466. j | 
SEMELITUDINARIAMENTE, Pd. Si- 
militudinariamente ; mais abaixo.” 
SEMICADÂVER. Meyo mortô. Semi- 
mortais sa um. Catull; Semiviviis , a, 
sum. Cic. Vid. no tomo 5. do Vocabula- 
rio, Meyo, quando fe fegue ham adje- 
&ivo. sp: ro 
Logo que o verdadeiro obediente” 
p-resinacigo "jd msticia leve, 
— Afens pês oftrarfe diligente. 
Lacdte? idade Eneas Des; 1 Ig) 
SÊMITA.- He palavra Latina, que 
quer dizer, Camihho, Vereda. - 
Do injufto , que procará 
PorSémira cruel da vil cenfura. 
Man. Tavares, Ramalhete Juvenil; 
Lyrar.fol.62. -- Ehens 
SEMÔNES: He 6 tiome, que dayá6 os 
Latinos a uns Deofetes, ou Deofes pe- 
quenos, que (fegundo a fua eftimaçaó) 
nao eraó dignos do Ceo ; mas que tám- 
bem lhes pareciad muito fuperiores ao 
commum dos homens, para no Elemen- 
to da terra viver , e tratar com elles.Por 
iffo lhe chamavaô Semones , como quem: 
diz , Semi-homines amétade homens, ou 
meyos homens , é meyos Deofes. Dcfta 


categoria eraó.Jano, Pan, os Satyros,os * 


Faunos, Priapo Vertumno, Mercurio, 
&c. Efte fentido fe deve darao quediz 
Tito Livio no cap. 20.dolivro8. Bo- 


ná 
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ne Semoni Sanco cenfuerunt confecranda, 
e em outros lugares. Varro in Myftagos. 


SEN 


sENA6. Vid. tomo 7. dó Vocabula- 
tio. . 
— Prazer deftro em gravidade, 
PE pub entre manfidao 
É, al mais , queo mais , ametade, 
f Graça com fidelidade 
JNaô temrifco nem Senad. 


Obras metricas de D. Francifco Ma- 


noel, Gamfonha de Euterpe, pag.97. 
col; 1. 

SENDÍ. He na Afia humá pequena 
porçaô de cabelos, que os Gentios dei» 
xaô crefcer no alto-da cabeça, à qual 
excepto alli anda rapada à navalha. 
He a mayor affronta, que fe póde fazer 
a hum Gentio, cortarlhe o Sendi. Em 
Gos , Bardez, e Sallete ha huma capita- 
çaô,que pagaõ os Gentiosalli naícidos; 
a qual fearrenda como nome dotribu- 
to do Sendã, cc. ae 

SENHAS. Palavra antiquada, que val 
o mefmo que cadahsm. (Forad ambos 
bem aprifionados -eqm Senhas groflas 
adobas. Lopes , mz .Chronica, delRey D. 
Fernando ; cap: 144.) Querem alguns; 
que Senhas ;neftefentido,; fe derive do 

atim Singuli; amim me pareceetymo- 
logia muito arraftada:s, . 0. 

SENHORIA. Vtd: tomo 7. do. Voca- 
bulario.: Tambem aos Eftados Geraes 
de Hollanda daô os Reis de Senhoria, 
(como fe véem huma carta delRey de 
Caftella, imprefTa na Gazeta de Lisboa 
Occidental, anno de 1726.) Haya 28. 
de Fevereiro , pag.:101, 


SEP 


SEPULCHRO. V4d. tomo 7. do Voca- 
bulario. Os Egypcios para fe confola- 
rem da fua inevitavel mortalidade, in- 

* ventáraô fepulchros magaificos, como 
cafas para fempre; com efta confidera- 
çaô chamavaó aos feus Palacios eftala- 
gens pela brevidade do tempo, em que 


SEP 
nelles pôufa O homem , erti comparação» 
da dilatada hofpedagem da dipeicaas 
Perpetuas fine fine domos mors incolit: 


atra, 
é Eternosque levis poffidet umbra la 


res. 
Com cfta vaidade chegou a fer defejag 
da amorte; com a pompa ido fepulchro 
fe fizerab dignas de. veneração ascin-: 
zas. Na Hiftoria de Herodoto fe alei 
grahuma Rainha coma reprefentaçaó: 
de hum foberbo monumento; anticipas 
fe em convidar a pofteridade para a ad 
miraça6 do feafcpulchro. Faz Varro 
mençaô de hum barbeiro, chamado Lis 
cino, que para nobre defcanço dos fes 
offos, fe fez fazer hum fepulchro de 
marmore 
Marmorto Licints tumulo jacet, > 
. Cato, parvo; 

- Po saulo: crédimus efje Deos: 
Depois da expulfad dos Reis deixárao 
os Romanos de enterrar; equeimar na 
Cidade os mortos: Era huma dasleis 
das doze Taboas, In Urbe né fepelito, ne 4 
ve nrito. Obfervou-fe com rigor eítz 
ley, para evitar a infecção; que nos ares 
podiaõ câufar: os cadaveres enterrados; 
ejuntamente pará obviar incendios,co- 
mo fuccedeo no funeral de Clodio,que 
foy queimado na praça dos toftos ; pors 
qué toda a frontaria do Paço, que olhas 
va para à praça, coní muitas cafas vizi< 
nhas, foy queimada. Sô trescaítas de 
peffoas logravad o privilegio de terem 
na Cidade o feu jazigo ;a faber; a fami- 
Jia dos Clodios , que debaixo do Capi- 
tolio tinha a (ua fepultúra ;e os defcen- 
dentes de Valerio Publicola ,e Pofthu+ 
mo Tuberto , calguns oútros beneme- 
ritos da Republica; em feégundo lugar 
as Virgens Veftacs,e finalmente os Em» 
peradores. Naseftradas mais frequens 
tadas, v.g. na Via Appia, na Via Fla 
minia , e Larinaft fabricavad os fepul- 
chros, para inculcar aos viandantes a 
Jembrança da morte , e para os animar 4 
imitar as gloriofas acçoens , que fe lia 
abertas nos epitafios. Havia fepulchros 
de familias, e outros hereditários. Tam 
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bem havia fepulchros honorarios , cha« 
mados como nome Grego Cenotaphios, 
ideft, fepulchros vafios. Do ufo défte 
gencro de fepulchros foy invencóra a 
fuperfticiola opiniaó dos Antigos, per= 
fuadidos de-que as almas daqueles, cu= 
jos corpos naó ficavaó enterrados anda- 
vaô pelo cfpaço de cem annos errando 
ao longo dos rios do Inferno, fem po- 
der paffallos. Com huns torroens de 
terra levantada , faziaô hum tumulo, 
chamava-fe ifto Injetto globo , e faziad- 
fc as ceremonias de corpo prefente. E 
afim no fexro' livro da Eneida repre- 
fenta Virgilio a Caronte, paffando a al- 
ra de Deiphobo, ao .qual porém naô 
tinha Eneas levantado fenaô hum Ce- 
motophio, ou fepultura ;honoraria fim, 
mas vafia. Na vida do Emperador 
Glaudio, efcreve Suetonio, que neltes 
fepulchros honorarios (e imprimiaô ef- 
tas palavras: Ob honorem , ou Memorie; 
enos fepulchros , em que defcançavaõ 
ascinzas ,feabriaó eftasletras D.M.S, 
para fignificar, que eraó dedicados aos 
Dcofes Mares. Quando fe lhe accref- 
centavaó. eltas duas palavras Tá- 
cito momine, dava-fe a entender, que 
as pefloas , cujas cinzas ficavad dentro, 
tinhaô fido declaradas infames,por cri- 
minofas , cexcluidas dos jazigos da fa- 
milia, e com: o bencplacito do Princi- 
pe ,ou do Magiftrado, em lugar fepa- 
tado enterradas. 

* SEPULTURA. Vid. tomo 7. do Voca- 
bulario. Até nos profanosritos da Gen- 
tilidade , foy a fepultura confiderada, 
como ao religiofo , fundado no temor 
de Deos, ena crença da immortalidade 
da alma, e o coftume de enterrar os 
mortos,de toda a Antiguidade foy fem» 
pretido taô fanto ,e taô inviolavel, que 
o primeiro ufo delle foy rattribuido. à 
hum dos feus Deofes, a faber, âquelle, a 
que os Gregas chamavad Plutaó, c os 
Latinos Dis , ou Summanus. Na Lliada 
de Homero , pede, c alcança Priamo 
hum armiftício , ou fufpenfaô de armas, 
para huns, e outros enterrarem os feus 
mortos. Emoutro lugár o mefmo Ju- 
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piter feempenha, e manda a Apollo pas 
radar ordem à fepultura de Satpédon. 
A propria Iris, mandada dos Deofes, 
vem dar animo a Aquilles no combate, 
e juntamente folícitar para Patroclo 
eftcultimo obfequio. A Aquilles pro- 
mette Thetis, que farà prefervar de cor= 
rupçaô o feu corpo , aindaque ficára há 
anno inteiro fem fepultura. No Cere- 
monial dos Egypcios funda Homero o 
feudizer, porque os de Memphis naô 
davad (epultura fenaó depois de exami- 
nar a vida do defunto, e achando mãs 
noticias do (eu procedimento , lha ne- 
gavad. Donde naícia que a privaçaõ 
da fepultura era chtaS huma efpecie de 
excommunhad , que fechava às almas a 
entrada noscampos Elyfios, e os deixa- 
va comnota de infamia para Os vivos 
prefentes;, e futuros. Naó obíta,que an- 
tigamenteemalguns Reinos fe conce- 
deffe a homens criminofosa fepultura, 
Nolivro 4. das Antiguidades Judaicas, 
cap. 4-coútra Appiano, livro 2. diz Jo- 
fepho, que mandára Moyfés dar fepul- 
turaa hum delinquente , fegundo as leis 
juftiçado. Entre Romanos (e praticava 
o meímo.Permittio Pilatos,que defpre- 
gaflem da Cruz: o Corpo de JESU 
Chriflo; e que lhe deffem fepultura,in- 
daque entregue ao: povo como reo de 
lefa Mageftade. 


SEQ. 


SEQUEIRO. /4d. tomo 7. do Vocas 
bulario. e 
Tambeinno Séqueiro a Rofa 
Perde aquellacor fermofia. 
Obras metricas de D. Franc. Manoel 
Camfoaha de Euterpe, pag. 97: col. 2. 
SEQUENCIA. Vid. tomo 7. do Voca- 
bulario. Chama-fe Sequencia,porque ao 
Gradual fe fegue, Chamáraólhealguns 
Profa, porque nellaniaô fe obfervad as 
regras-de Poefia.: A Sequencia , que co- 
meça por Lauda Ssen Salvatorem, he 
obra de Santo Thomás: A Segquencia, 
Veni Sâbéte Spiritus:,- fegundo Duran- 
do, liv. 4. cap. 23. foy feito por Ro- 
S berto 
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berto priníciro, cogaominado o Santo 
Rey de: França: Porém querem alguns, 
que o Autor della; feja Hermano Gon- 
trafto, Da Sequencia Viltime Pafchali 
naô fe fabe.o Author. Da Sequencia 
Diesire ; diesilla , dizem alguns , que 
foy compofta por Saô Bernardo. Nos 
Annaes Ecclefiaíticos, anno 1294.attri- 
bue Bzovia adita Sequencia ao Gars 
deal Urfino,ou Frangipano , e naó fal- 
ta quem faça inventor della a Agofti- 
nho Biella, anno.1491. Finalmente ha 
quem diga que he obra de Humberto, 
Geral dá Religiad de S; Domingos. 


SER 


SERAFICO. V4d. tomo 7. do Vocabu- 
Jario. A Ordem Militar dos Seraficos. 
No Reino de Suecia teve. origem cíta 
fagrada Ordem , chamada-dos Serafi- 
cos,e id a caufa o-feu mefmo habito, 
que conítava da Gruzés ,ao modo, e fi- 
gura das que trazem: os Patriarcas, 
acompanhadas dé algumas Imagens de 
Serafins , que derad a feus profeílores 
onome.de Seraficos. AHerefia, que 
acabou a veneração da Santa Cruz,deu 
fim a ella Serafica Ordem. Efcudo das 
Ordens Militares ,pag. 211.213.) 

SERAFINA , Ou Sarafina. Panno. Vid, 
Sarafina , fupra. 

SERAPES. Deofes Penates dos anti- 
gos Egypcios, ou imagens de feus Deo- 
fes Tutelares. xas Pyramides do Egyp- 
to cólloéavad eftes Serapes , e, fegundo 
a prefunçaô deftes idolatras , o feu offi 
cioera ter Cuidado:da confervaçaõ dos 
corpos embalfamados, metidos naquel- 
les recepraculos fubterraneos:;.:e- levar 
parao Ccoas almas. 'Erad eftes idolos 
abertos decima parabaixo , creprefen- 
tavad caractêres; Jeroglyficos.; :a que 
os Egypciostinhaõpor A grádos Dip 
per , Deferipçaõ da Africa, o. 

SERÊAS. Os Poetas Latinos lhe-cha- 
mad: Acheloides ; ab Acheldo patre, ou 
Acheleie Virgines; Chamaólhe'outros 
-Sicule., outros ; Thyrrhenie ja Thyrréno 
mari im quo Sicilia. “Tambem lhe cha- 
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márao Fera monfira, e volueres , func 
enim qui Sirenes , aves Indicas fuilje pus 
tant , que alleétos navigantes, cantus [ua 
vitate fopitos, lamsabant , ac deglutsebant. 
Folgarã o Leitor de achar neíte lugar a 
difcretiflima defcripçaô , que Claudia= 
no faz das Sereas. 
- Dulce malum. pelago Siren , volucrefs 
que puelle, : 

Soylleos inter fremitus, avidamque 

" Charybdim, 

Mufica faxa fretis habitabant dulcia 


4, 
Blanda pericla maris , terror quoque 
-. gratus inundis doa i 
Delatis ticos huc incumberet aura cari- 
ni, x a 
Implefentque finus wenti de puppe fe 
rentes, * so 
Figebat vox una ratem , nec tendere 
o certum . 
- Delettabat iter reditus , odiumque jus 
o. vabat, 
Nec dolor ullus erat, mortem dabat 
ipfavolúptas. ção do a 
-* SERENATA. Ajuntamento noéturno 
de.Muficos no Paço. Deriva-fe do 
Francez Serenade , ou do Italiano Seres 
gata , que fe póde derivar de Sera , por- 
que no Italiano.Sera he o principio da 
noite, eno idioma Italiano, Serenata 
hea Mufica, que de noite os galanes fas 
gem na porta de Íuas damas. Nocturnus 
inflrumentorum, cr vocum concentss. 
De noite haverá Serenata publica em 
Palacio. Gazeta de Lisboa, anno 1726. 
Lisboa 6. de Junho , fol. 184.) Noturna 
vocum , fidiumque in Aula harmonia. 
SERENIDADE. Vid.tomo"z.do Vocas 
bulario. Serenidade, titulo, que antigá» 
mente tontárad Bifpos, e Reis. Os Reis 
de;França da primeira, e fegundalinha 
fatlando de fi proprios, algumas vezes 
dizia6 nofJa Seremidade ; é achamos que 
Adelardo ,: Bifpo de: Claramonte., ve 
Gauzlino fe davaôd reciprocamente. eftc 
mefmo titulo. 'Hojeo Papa, co fagra- 
do Collegio nas cartas, “que efcreveao 
Emperador; aos Reis, e'ao Doge de 
“Veneza, lhes dia todos o titulo de Ser 
Si crêmiffime 
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renilfime Cefar , ou Rex, ou Princeps. 
O Emperador a ElRey de Inglaterra 
da fó otitulo de Serenidade fem cmbar- 
go de que o dito Rey dã ao Emperador 
ode Mageftade Imperial,e todos os mais 
Reis, excepto o de França, fe conten- 
taô com efte ritulo. Tambem o Doge 
de Veneza toma a Serenidade, titulo 
particularmente feu. O Rey de Polo- 
nia o dã aos Eleitores, quando lhes ef- 
creve. Efcrevendo a eftes mefmos Prin- 
cipes, ea outros Principes do Impcrio, 
o Emperador lhes dà fó o titulo de Di- 
lecçao ; mas tratando com elles, dá aos 
Eleitores Serenidade Eleitoral, e aos 
mais Principes do Imperio Serenidade 
Ducal, Os Principes Alemaens mais ef 
timaó o titulo de Serenidade , que o de 
Alteza: porém no anno de 1603. o Em- 
baixador de Caftellaem Veneza tratou 
ao Duque de Mantua de Serenidade, 
mas conhecendo o dito Duque que lhe 
dera o Embaixador efte titulo com o 
penfamento de que era inferior ao de 
Alteza , que os Reis de Hefpanha 
zavaó defde muitos annos, deu-fe o 
Duque por offendido, cao Embaixa- 
dor deu fó Senhoria. Memorias curio- 
jas. 
SERES. Povos, antigamentecelebres 
pelo grande commercio da feda. A terra 
dos Seres ,era huma grande Regiaô da 
Afia entre o monte Imao, ea China. 
Suas Cidades eraô 1/Jodon Serica, Afimi- 
ra, Damna ,Ottorocora, Piada, e Tagu- 
ra. Hoje todo cfte paiz fica compre- 
hendido na extremidade da Grande 
“Tartaria, que contém os Reinos de 
“Tangut, e de Niuche, por outro nome 
“Tenduc,e Charchir. Alguns lhe ac- 
crefcentaó o Catay. Cluvser ,lib. 5. In- 
troduc. Geograph. Sanfon Geograph. Se- 
res, um. Mafc. Plur. Virgil. Claud. A 
terra dos Seres. Serica Regio. O adjefti- 
vo Sericus ,a um. he de Propert. Ho- 
rat. 
SERGUILHA. Pannoordido de linho, 
e tecido de lãa parda de cordaõ. Serve 
para habitos de Terceiros de S: Fran- 
cifco , veítidos, e outros muitos uíos. 
Tom. IL 


SER 207 
Vid. tomo 7. do Vocabulario. 
- SERIFO, ou Seripho. Hoje Serphi- 
no, ou Serfino. Ilha do ia a 
chea de rochedos , para a banda da Eu- 
ropa , entre as Ilhas Thermia, ou Fer- 
menia , c Sifano. Tudo nella faô roche- 
dos. Dizem os Poetas, que nefta Ilha 
foy criado Períeo, e que hum dia mof- 
trando aos moradores a cabeça de Me- 
dufa, os convertera todos em pedras. 
“Tambem dizem,que nefta terra as Rãas 
fad mudas , e que levadas a outra parte 
daô feus ordinarios gritos. Daqui naf- 
ceo o adagio Latino Rana Seriphia, pa- 
radizer, homem que naô fabe fallar, 
nem cantar. Antigamente era Seripho 
odefterro dos criminofos. Plim. lib. 8. 
cap. 58. Didym. Fuven. 
SEROLICO. Termo chulo, 
Como eraó moças taô nobres 
Estas Damas Serolicas, 
Eftimavas-nas por ricas, 
elprezavai-nas por pobres. 
Oraç. Academ. de Fr. Sima6, pag. 333- 
SERONGA. Cidade do Imperio do 
Mogor, na India, entre Brampur, e 
Agra. Faz-fe nella hum grande nego 
cio de pannos pintados, chamados Chi- 
tas, com que todo o povo da Perfia,e 
Turquia fe vefte, e em muitas partes 
ufaô dellas para cobertores, e toalhas de 
mefa. A'smais Chitas, que em outras 
Cidades fe fazem , as de Seronga leva6 
a preferencia; porque orio, em que fe 
tingem , lhes dá huma viveza fupetior 
a todas as outras ; efperaô que chova, € 
acabando de chover, na aguaturva as 
metem:communicalhes a dita agua tan- 
ta viveza na cor, que nunca desbotaô, e 
quanto mais as lavaô, mais feacendem. 
Tambem em Seronga fe faz outra cafta 
de pannos, taô finos, etranfparentes, 
que veftidos deixad as carnes à moftra, 
como fe eftiveffem niias. Aos mercado- 
res naó he licito levallos a outras terras; 
o Governador os manda todos para o 
Serralho do'Gram Mogor , e para os 
Maginates da Corte; com elles as Sul- 
tanas , e mulheres nobres fazem camifas 


para o Eftio.Tavermier, Viagem da India. 
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SERPENTARIA Virginiana. Herva 
das Índias de Caítella, que alguns crra- 
damente fazem natural da India Orien- 
tal. He grande contraveneno , e grande 
defenfivo das febres malignas. Tem ef- 
tupenda virtude, e he o mayor defenfi. 
vo do veneno das mordeduras da cobra 
de cafcavel. Curvo , Memorial de varios 
Simplices , pag. 14. 

SERPENTE, Os Poetas Latinos lhe 
dad muitos epithetos. Jeneno luridus. 
Veneno armatus. Vipereo fele tumens.Ve- 
neno (pumans. Lingua vibrante minax. 
Irifidam lnguam exerens, exertans. Lin» 
guss micans ore trifulcis. Venenatam lin- 
guam cujpide vibrans. Fera fibilans ore. 
Horrida fibila dans , tollens. Sinuofa vo- 
lumina torquens, Multiplices finuatus in 
orbes. Sinuofo flexw elabens. Torto corpore 
verrens bumum., Variis nexibus implici- 
tus. Ardens oculis. Oculos igne fuffeCtus. 
Ira terribilis. Attollens ras. Arrectss hor- 
rens fquammis. Maculie anfiguos , Cr au- 
ro. Micans fquallemti peftore. Lethifero 
tactu ,morfiu , afflatu metuendus. In (Pi- 
ram fe colligons. Squam mea convolvens 
fublato pettore terga. 

SERPENTÍCOLAS. Deraô efte nome 
aos Judcos, que adoravaôd a Serpente, 
que Moyfeés levantára no Deferto. Du- 
rou efta feita de Idolatras até tempo 
delRey Ezechias, anno da criaçaô do 
Mundo 3309. Liv. 4. dos Reis , cap. 18. 

SERRA. Vid. tomo 7. do Vocabula- 
rio. (O nome de serra comprende mon» 
tes de penedias, e rochedos encadeados, 
e continuando com valles, e fobidas. 
Hlhtor. de S. Domingos, part.t.liv.1.cap. 
13.fol. 24.col. 4.) 

SERRA. Viá. tomo 7. do Vocabulas 
rio. Huma das mais notaveis ferras do 
Mundo, he a ferra , chamada Damã , na 
Ethiopia. Vay efta ferra fobindo do 
mcyo de hum campo grande em igual 
diftancia, bom pedaço; e em cima fe vay 
eftendendo huma planicie em fórma 
circular, lançando pot toda a fua cir- 
cunferencia hum capello ,'a modo de 
hum fombreiro, com a copa virada para 
baixo ,ea roda toda de cima he hum ef- 
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paço plaino, que terã huma boa legoa 
de largura. E aflim como o fombreiro, 
virado com as abas porcima, lança as 
fraldas para fóra; aflim efta ferra lança 
aquelle capello, taô igual, e direito,que 
parece, queo talháraô à maó , naó dei- 
xando lugar para fe poder fubir a cima, 
fenaó por huma fó parte, em caracol, e 
com trabalho, até chegaremacima à 
aba, onde a natureza parece ter dado 
hum golpe com huma tefoura deixan- 
do naquelle capello huma pequena 
abertura, como efcotilhao de navio, 
para entrarem porelle, e paraiflo he 
neceffario lançarem de cima huma pa- 
dióla, com huma corda grofla, em que 
deitada a peífoa , he alada à cima ; e nef- 
ta parte tem humas portas de ferro, para 
ultimo obftaculo da fubida. No cume 
tem cfta ferra huma boa povoaçaó, com 
hum Templo de alguns cincoenta Re- 
ligiofos. Tem grandes cifternas,em que 
fe recolhe a agua da chuva, afóra algu- 
mas lagoas, que o Inverno faz ,em que 
bebe todo o gado groflo e miudo. No 
chaô de cima femcaô tanto mantimento 
de toda a forte, que cada anno póde dar 
baftante fuftenco a quinhentos homens, 
o que faz efte lugar muito mais forte, 
porque nem por guerra , nem por fome 
póde fer expugnado. E por fer tal, os 
Emperadores de Ethiopia coftumaõ 
recolher nelle todos feus filhos, tirando 
o herdeiro, e alli vivem como prefos, 
para evitar divifoens com os irmãos ; e 
nefta prifaô tem paços grandes, e bellos 
jardins parasfua recreaçaô, Para fe li- 
vrar da invafaô dos Mouros, a Rainha 
de Ethiopia, chamada Sabani, e por ou- 
tro nome Elifabel, eftava recolhida com 
fua familia,quando enviou faudar a Are 
mada Portugueza , chegada a Maçuã, e 
o Governador , que hia nella, reprefen- 
tar as neceflidades, em que cftava. Dio. 
go de Couto, Dec. 6. fol. 156.col. 3. 
SERRAÇAÕ. Vid. Cerraçaó , Tomo 2, 
“do Vocabulario. (Huma tormenta com 
chuveiros, e Serraçoens. Diogo de Cou- 
to, Decada 8. a fal. 205. cel. 1.) Na ulti- 
ma ediça6 do T hefouro da lingua Por- 
tugueza, 
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tugueza, o P.Bento Pereira diz Carra- 
ao. Eu à imitaçaô de Jacintho Freire 
digo Cerraças, porque o Ceo ficaem 
certo modo muito cerrado ,c fechado 
aos noffos olhos. Serraçao poderá-fe 
derivar de Serra, quando fe dividem as 
nuvens, e parecem ferras, ou montes 
ferrados no Ar. De Carraçaõ naó fey 
de donde derivallo, porque naô fey, 
que no idioma Poruguez haja verbo, 
que diga Carrar. 

SERRADIÇO. Termo de Carpintei- 
ro. Madeira Serradiça, quadrada, e di- 
reita, como fe compra nas lojas, 

SERRAFAÇAR. ( ermochulo.) Ros 
car comferro. Chama-fe Serrafaçar, o 
eftarem os meninos roçando os bofetes, 
ou coufas femelhantes com ferro, ou 
pao, por travellura. Deriva-fe de ferra. 
“liquid ferroradere (do ,rafi,rafum.) 

SERRAMADEIRA. Termo de meni- 
nos. He o principio de huma cantiga, 
que cantaô os meninos, quando os en- 
finaó a fallar. 

SFRRANA. Ilha do mar Septentrios 
nal, entre Jamaica, eacofta de Nica- 
ragua. Ficoulhe efte nome de hum fu- 
Jano Serrano , que no tempo de Carlos 
V. fe embarcou na frota de Caftella , e 
cô os deftroços do návio , defpedaçado 
da tormenta, foy lançado à praya. Em 
todaa Ilha, que tem algumas duas le- 
guas de circuito naô achou o miferavel 
Outra coufa comeftivel , que certa caíta 
de caranguejos, com que fe alimentou 
alguns dias; e vendo huns dias humas 
grandes Tartarugas,que fahiaô do mar, 
teve a habilidade de apanhar , e matar 
algumas.Com eftas viandas,e com agua 
da chuva, que elle colhia nas conchas 
das Tartarugas, fe confervou vivo al- 
guns tresannos, até que defcobrio ou- 
tro companheiro , taô defgraçado como 
elle, que efcapára do naufragio,e para a 
mefma Ilha fe falvára a nado. Ficou ali- 
viado coma trifte companhia ,e ambos 
confolando-fe mutuamente, vivera6 
quatro annos , no cabo dos quaes , hum 
navio , que paílou por aquelles mares, 
os recebeo ,e os levou a Caítella. O fe- 
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tri morreo na viagem. Serrano foy 
vado a Alemanha,e prefentadoa Car- 
los -V.. como homem extraordinario, 
Era taô cabelludo, e cheyo de pello, 
como hum Urfo ; os cabellos da barba, 
edacabeça lhechegavad atéa cintura. 
O Emperador lhe mandou dar quatro 
mil coitocentos Ducados , a tomar no 
Peri; mas nem: poriflo ficou mais ri- 
co, porque indo a Panama, para os-re- 
ceber , morreo na viagem. Hlifiuria dos 
Incas do Perú. 

SERVIDORA. V4d, tomo 7. do Voca- 
bulario. Em alguns Conventos de 
Freiras, particularmente Dominicas, 
Servidora he moça de ferviço. ( Da 
claufura para dentro naó havia naquel- 
Jestempos Servidoras. Hiftor. de $. Do- 
por 2. parte, div, 1. cop. 5. pag. 11. 
col. 2. 


SERVILHA, he o mefmo que Sardi-' 


nheira , no fentido de Embarcaçaõ. 
SERVILHEIRO. Em Setuval,he o pef- 
cador,, que pefca em Servilha. 
. SERVO. /id, tomo 7. do Vocabular 


Servo de Deos. Antigamente ,eem 
particular no tempo-de Santo Agofti- 
nho, em que naõ havia o pronome de 
Frey, efte nome Servo de Deos valia o 
memo que Religso/o , c ainda hoje o ve- 
mos praticar, entre pefloas pias,e devo= 
tas, que naô nomead os Religiofos fe- 


naô por Servos de Deos.Crifol Purificas. - 


fol. 258. col.x. 
SES 


SESSA. Cidade de Italia, na terra de 
Labor, no Reino de Napoles,com titu- 
lo de Ducado. Suefja , e , Fem. Antiga- 
mente chamava-(e Aurunca. 

SESSAó. Vid. tomo 7. do Vocabula- 
rio. Sis Preclariffima. Coftumava o 
Ven. D. Fr. Bartholom. dos Martyres 
dar efte titulo à Seffa6 , que no Conci- 
lio Tridentino durou todo o dia, e 
grande parte da noite , e foy a vigefima 
quarta , em que foy determinado , e de- 
finido, nad fe darem Igrejas curadas, 

Sii) fenad 


ME "a 
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fenad por concurfo , e exame de Letra- 
dos ajurámentados. Eftc Decreto toy 
publicado dia de S. Martinho com 
grande credito do dito Arcebifpo, que 
com grande zelo fe queixou de que os 
Prelados davaó naquelle tempo Igrejas 
Parochiaes, como quem dà hortas, ou 
quintas. /4d. liv. 1. da Vidade D. Fr. 
Bartholom. cap. 14. Leao curiofo Lei- 
tor todo o capitulo. 

SESTO. Por outro nome o Caítello 
de Romelia, he huma Cidade no borda 
do Eftreito de Gallipoli, defronte de 
Abido, ou Caftello de Natolia, na Afia, 
a que os Gregos chamaô .Abydos. Eftes 
dous Caftellos ,ou Fortaleza, que de. 
fendem a entrada do Arcipelago para o 
mar de Marmora , fe chamaó Dardanel- 
los. Strabo ,liv. 13. 

SESTRO. Adjeétivo.Siniftro.Efquer- 
do. Vid, tomo 7. do Vocabulario. 

Arredo va de noso Seftro agouro 

Se fobre feiticeira , inda fois bruxa. 
Obras merricas de D. Franc. Man.Tu- 
ba'de Calliope ; Soneto xxx. 


SET 


SETELERAO. Panno de linho cri, 
muy groffeiro. Serve para capas de far- 
dos, faccos , e outros ufos femelhantes, 
Fabrica-fe em França, na Cidade de 
Chatelereau ,e por corrupçaó lhe cha- 
mamos Setelerao. . 

SEPIA. Vid. tomo 7.do Vocabulario; 

Setia, tambem he o nome de huma 
Cidade dos antigos Volfcos, no La- 
cio. Hoje lhe chamaô Sez2e. Fica num 
monte, perto do qual fe vem os vefti- 
gios de hum antigo Circo. Algum dia 
teve Bifpo. Schrad. monument. Ital. 

SETINES. He o nome que hoje abufi- 
vamente dão vulgo à Cidade de Athe- 
nas. 


SETE, Vid. tomo 7. do Vocabulario. 
Sere a levar. Termo do jogo da Banca. 


- Vid. maisacima Levar. 


SEV 
SEV 


SEVANDIJAR. Termo chulo. Vid, 
Defprezar. 

Sem ver/os , fem laurel Sevandijado. 
Oraç. Academ. de Fr. Sima6, pag.67. ' 


SEX 


SEXAGENARIO, Vid. tomo 7. do Vo- 
cabulario. Antigamente entre os Ro- 
manos, Sexagenarium de ponte dejicere, 
cra hum modo de fallar, que valia o 
meímo , que tirar a hum homem de fef- 
fenta annos o direito ide dar o feu voto 
nas eleiçoens, que fe faziad em Roma, 
porque para ir dar o feu fuffragio na 
eleiçaô dos Magiftrados, paflava o pos 
vo por huma pontc pequena , e paífados 
os fefenta annos, fe perdia eíta faculda- 
de; , 

SEXTINA. Poefia, dividida de feis em 
feis veríos. Vid. Sextina, Tomo 7. do 
Vocabulario. 


Exemplo de: huma Sextina ao 
SANTISSIMO SACRAMENTO. 


Paramanifeftar el largo pecho, 
No folo quizo E a del Cielo, 
E dar por nuefiro bien fu cara vida, 
Mas porque la memoria de los bienes 
Se fuele deslizar dentre los hombres, 
Quizo quedar conellos ex la tierra. 
T aunque es gufano el hombre de la tierra; 
Se 7 do en fu falfo ,y faco pecho 
Que dize es fu regalo efrar con hombres, 
T que lotraxo aquefio defde el Cielo 
Cargado deriquezas , y de bienes 
Para le rendir a gracia ,y vida. 
En prendas dá fu cuerpo de la vida, 
Y en rebenes fe queda enmueftra tierra 
Dela fuprema gloria , y de [us brenes 
Nada pudiera hartar del hóbre el pecho 
Sim efte pan , que harta todo el Cielo, 
Tel guito refacila de los hombres. 
No fupsron pedir los triftes hombres 
Remedio tan pes feito de fi vida 
Nital imaginar fupiera il Cielo 
Que 


STB 
Que Dios del alto Gielo baxe atierra? 
T rompacon la muerte el facro pecho 
Abriendo los teforos de fus bienes. 
T auiendonos dado tantos bienes 
Se quede eia la fin entre los hombres 
Dandofe por manjar ,o largo pecho: 
O" merced no pagada con la vida! 
Ni conguanta riqueza ay enlatierra, 
Ni(facando el dador) ay en el Cielo, 
Invencion fue de amor , amor del Cielo 
Nos truxo efias prejeas ,) eftos bienes 
Dexando enriquecida la vil tierra 
Para endiofar los miferables hombres, 
 aquel , que puede dar immortal vida 
Se anda ex corruptible, y mortal pecho. 


SIB 


siBAR. Embarcaçaó da India ufada 
na Cofta do Norte de Goa até Patane, 
he mayor ,c mais forte que o Parangue, 
ferve para carga ,e às vezes ferve para 
hum defembarque de tropas no Paiz 
inimigo. 
SIBILLA. Vid. tomo 7. do Vocabulas 
rio. Os livros das Sibillas, erad os em 
que eftavad gfcritas as fuas predicções. 
A cítes livros davaó os Romanos huma 
taô grande authoridade , queaflim na 
paz , como na guerra , naó emprendiaõ 
coufa alguma, fem os confultar. Para os 
guardar com fidelidade, nomeárad 
dous fugeitos da Ordem Patricia, a que 
chamavas Duumviri Sacrorum. Tar- 
quinio, quê foy o Inftituidor defte fa- 
cerdocio , mandou lançar no mar hum 
defte Guardas, chamado M. Attilio, 
cozido em hum facco de couro, pa ue 
os deraa tresladar a Petronio Sabino ; é 
dalli por diante foy elte genero de 
morte determinado para os Parricidas. 
Eftes livros Sibyllinos fe conferváraó 
mais de quatrocentos e cincoenta an- 
nos , até a guerra dos Marfos em huma 
gruta do Capitolio, fechados em huma 
arca de pedra. Noanno de 670. junta- 
mente com o Capitolio foraô queima- 
dos. Sete annos depois mandou o Sena- 
do por todas as Cidades da Afia, e de 
Italia Deputados, para ajuntar , e tref- 
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ladar os veríos das Sibyllas que fe 
achaflem. Efcreve'Tacito , que para ef- 
te mefmo effeito fizera Auguíto notas 
veis diligencias , como tambem para re- 
conhecer as verdadeiras predicçoens 
das Sibillas, e feparallas das falfas; affir- 
ma Suetonio o mefmo. 

SÍBILO , he tomado do Latim, Sibi- 
lus. Vid. Affovio. ( Moftrava com Si- 
bilos, como zombando. Eva ,e Ive de 
Macedo , part. 1.cap. 7. pag. 21.mum.a. 


SIC 


SICARIATO, He tomado do Latim 
Sicarius , homem que mata gentecom 
faca , ou punhal, em Latim Sica. No li- 
vros. das Antiguidades Judaicas faz 
Jofepho mençaô dos Sicarios, e diz que 
eraô huns ladroens , e homens facinoro- 
fos , que fó traziad facas, ou punhaes, 
armas , que facilmente podiaó occultar 
nas veftiduras, para improvifamente 
matar a gente, principalmente nos con- 
curfos , e apertos do povo. Contra eftcs 
Sicarios paffou em Roma huma ley 
Cornelio Sulla fendo Di&tador , anno 
da fundação de Roma 673. como fe vé 
em Rofino no livro 8. das fuas Antigui- 
dades, cap. 26. Nocap. 21. dos Apof- 
tolos, verf. 38. fe faz mençaô de hum 
Egypcio , que levou para o deferto 
quatro mil Sicarios;-e ha opiniaô que 
eftes Sicarios eraó da feita de Judas Gas 
lileo , que induzio os Judeos a facudir 
o jugo dos Romanos, € a naó pagar à 
Augufto Cefar o tributo, comofe vê 
tambem nos Atos dos Apoftolos, ibid. 
( Latrocinio , falfidade, homicidio de 
Sicariato. Eva ,e Ave de Macedo, fol. 
67. j 

7; de Vid. tomo .do Vocabulario. 
(Quando Auguíto Cefar, primeiro 
Emperador Romano mandou, que por 
todo o Mundo fe aliftaflem as cabeças 
das familias, fugeitas ao Imperio, para 
final de reconhecimento, e pagarem 
certo tributo, fegundo fuas poflibilida- 
des , entendefe , que os Hebrcos pagá- 
raô a meyo Siclo, e cada Siclo valia oito 
vintêis 
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vintéis dos noffos Portuguezes. Eva ,é 
Ave de Macedo , part. 2.€4p.28.fol.391.) 
Ex Cardofo de Monetis Difhonar. 
SICRANO. Vid. tomo 7. do Vocabu- 
lário. 
Porêm porme ao dano certo 
Para dar folgança a Sicrano. 
Obras merricas de D. Franc. Man. 
Camfonha de Euterpe, fol.65.col.2. 


SIF 


SIFANO , ou Sifanto.Ilha do Archipe- 
lago. Tem huma Villa, chamada Shing- 
fa. A Religiao que nella fe obferva he 
Grega ,e Latina; os da Igreja Latina 
tem feu Bifpo; tem os Gregos hum 
Mofteiro para homens, e outros para 
mulheres. Efcreve Herodoto, que nefta 
Ilha havia minas de prata, couro, das 
quaes fe pagava o dizimo para o Tem- 
plo de Apollo. Os Antigos lhe chama- 
vaó Siphanos , ou Sipbnos. Dizem, que 
quando a Armada de Xerxes levantou 
ferro , para ir aflolara Grecia , de todas 
as Ilhas do Archipelago, fó as de sipha- 
no seripho, e Milos, negáraõ a cítes 
Barbaros a entrada nos feus portos. Na- 
quelle tempo os moradores de sifano 
adoravaô ao Deos Pan , e ainda appare- 
a veítigios do feu Templo. Herodot. 

iv. 3. 
SIG 


SIGILLÂRIAS. Deriva-fe do Latim Si- 
gillym , que quer dizer figura , ou efta- 
tua pequena.. Eraô pois as sigillarias, 
feítas, que antigamente em Roma fe 
celebravaó depois das saturnaes. Neftas 

eftas fe offereciad humas figurinhas de 
ouro, prata , ou outros metaes ao Decos 
Saturno ,em vez -de homens queantes 
difto lhe facrificavad. Mudou Hercu- 
les efte cruel coltume, com a favoravel 
interpretaçaó , que deu às palavras do 
Oraculo, 

SIL 


SILARO , ou Selo. Rio do Principa- 
do Citerior, no Reino de Napoles. 


SIL 

Tem efta propriedade , que naô fó a le 
nha, mas tambem as folhas, que nelle 
cahem, fe petrificaó. Com tudo, as 
aguas defterio faó boas de beber. sahe 
do monte Apennino, c vay ter no Gol- 
fo de salerno. Plin. lb. 2. cap. 103. 
* SILENO. O quecrioua Bacco, e foy 
feu companheiro. Os Poetas O repre- 
fentaô montado em hum afno, e quafi 
fempre bebado. Na Ecloga 6. faz Vir- 
gilio huma galante defcripçao delle, 
Veja o curiofo Leitor a Samuel Bo- 
chart , lib. 1. cap. 28. Chanaami. Era si 
Jeno natural da Phrygia , no reinado de 
Midas,que (fegundo diz Tertulliano) 
lhe deu as fuas grandes orelhas. S:lemsezm 
Phrygem , cuia Paftoribus perducto in- 
gentes aures fuas tradidit. E he provavel, 
que elle foy hum dos Principes de Ca- 
ria, celebre pelo feu faber , e doutrina. 
Faz Diodoro Sículo mençaô delle nos 
termos que fe feguem: Primum enim 
omuium Nyfe aiunt imperaffo Selenum, 
cujus genus sgnoratur ob termporss longi 
gustatem. A Fabula das grandes orelhas, 
que Midas lhe empreítou, naó denota 
outra coufa mais que o feu grande faber 
em toda amateria. Nas fuas queftoens 
Tufculanas diz Cicero que Midas co- 
lhera a sileno, o qual pagou. o feu refga- 
te, erecuperou a fua liberdade com e(- 
ta bella fentença ; 0 melhor de tudo fêria 
o naõ ter nafcido; o fegundograo de felici- 
dade , he morrer cedo. Delta anteceden- 
cia fe póde colher, que a cbriedade, em 
que Midas apanhou a sileno , era cbrie= 
dade myíteriofa de huma exorbitante 
fabedoria. Por iflo Bochardo , confor- 
mando-fe com saó Juítino Martyr,teve 
para fi, queo nome, ea Fabula de si- 
leno eraô hum disfarce da prophecia, 
em que Jacob promettea Judão Mef- 
fias. segundo Panfanias antigamente a 
todo o Satyro fe dava o nome de sileno. 
Reprafentavad a sileno com a cabeça 
calva , tefta larga ,e nariz rombo; phy- 
fiognomia de homé dado a vinho, petu- 
lante, e tal, qual diziaô cra sileno. Tam- 
bem em imagens antigas fe reconhece 
Sileno pelo pote, que traz em huma 

ma6, 
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maô , e pelo cabaz da fruta que traz na 
outra. Finalmente elcreve Paufanias, 
que tinha Sileno huns Templos, em 
que lhe offcrecia a Bebedice huma taça 
checa de vinho. 

SILVANO. Vid. tomo 7. do Vocabul. 
Silvano. O Decos dos campos, dos bof- 
ques, e do gado. Tambem o fizcraô 
Prefidedente dos limites das terras, co- 
mo Mercurio, 

Et Te Pater 
Silvane , tutor finium. 

Horar. Alguns o fazem filho de Fau- 
no, mas nos Ícus Parallelos o faz Plu- 
tarco nafcer do incefto de Valeria com 
Valerio, feu pay. Coftumavaõ pintallo 
com.a maô direita cftendida,e com hum 
ramo de Cypreíte naefquerda arvore, 
que lhe dedicáraô os Antigos, em re- 
cordaçaô de feu querido Cypariffo,que 
foy mudado em Cypreíte. Segundo 
Fencítella, Pan, Fauno , e Silvano faô 
huma me(ma Divindade. Seus Sacerdo- 
tes, e Tuas feítas fe chamavaó Luper- 
caes. Siluanus ,ou Sylvanus ;i, Maft. 


SIM 


SIMILITUDINARIAMENTE,, OU Seme- 
litudinariamente. Por (emelhança. Per 
fimilitudinem. (Impropria , e Semelitu- 
dinariamente. Crifol Purificas. fol. 39. 
col. 2. 

e , ou Simulcadente. 
He o nome Latino de huma figura de 
Rhetorica; che quando a meíma figu- 
ra confta de dous periodos com igual- 
dade nos cafos , v.g. fe fempre bufcaô as 
Damas bellas flores para feu ornato, co- 
Jhaô agora efta flor murcha para feu 
exemplo. (Simulcadens , (imuldefinen- 
te, commutaçao ,&c. Syftema Rhetori- 
cospag- 124.) 

SIMULDESINENTE. He quando a 
«mefma figura confta de dous periodos 
fó com igualdade nas palavras finaes, 
v.g. Para mim, naô he rico quem pof- 
Suindo muito, nem poem fim ao defejo, 
mem conítitue: termo ao ula ; porque o 
«defejar muito , he indício de penuria ,e 
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O naó poupar nada , he principio de po- 
breza. Simuldefinente ; commutaçaõô, 
communicaçaó. Syftema da Rhetorica, 


124.) 
SIN 


SINDOS, na India Portugueza fe 
chamaô os rendeiros, que fobem as pal- 
meiras para tirar Sura, q no Norte fe 
chamaô Bandarins, 

SINGARE. Cidade da Mefopotania, 
affentada ao pé de hum monte do mef- 
mo nome, Hoje lhe chamaô 4talib , no 
Diarbek, Provincia da Turquia Afia- 
tica, entreo Tigris, eo Euphrates. Nos 
campos do termo defta Cidade anno de 
349. deu o Emperador Conftancio hu- 
ma notavel batalha a Sapor II. Rey da 
Perfia. Ammiano Marcellino. 

SINISTRO. Vid. Efquerdo, tomo 3. 
do Vocabulario. 

SINO. Vid. tomo 7. do Vocabulario. 
Dizem queo fino de Erford, Cidade 
fujeita ao Eleitor de Moguncia , tem de 
diametro de boca fete covados chinos, 
e oito decimas, e de altura oito cova- 
dos, ecinco decimas, emeya ; mas fe- 

undo o P. Fr. Jacintho de Deos no 
eu Vergel de plantas, &c. fol. 199.0 
fino de Pekim, na China tem de dia- 
metro de boca doze covados Chinos, e 
oito decimas, c de altura doze covados, 
eaflimo fino de Erford naó he, como 
quizeraó alguns,o mayor fino do Mun- 
d 


o. 

SINO. Enfeada, Golfo, Eftreito. Vid. 
tomo 7. do Vocabulario. Na Decada 4. 
de Couto, livrog. fol. 180. 181. acha- 
rão Leitor a defcripçaô dos cinco fa- 


«mofos finos, Cantinculpo, Colchico, 


Agarico, Barigazeno , c Gangetico. 
SINON. Filho de Sifypho , e neto do 
famofo Ladraô Autolyco. Da fua gran- 
de deítreza entenderaó os Gregos, que 
fó elle feria capaz para enganar os 
Troyanos. Deixou-fe maliciofamente 
apanhar delles, e dando a entender à 
Priamo , que fe os Gregos fe haviaõ re- 
colhido, lheaconfelhou , que recebeffe 
na Cidade o cavallo:de pao, em que fe 
tinhaó 
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tinhaô fechado os Capitaens. Nolivro 
2. da Eneida verí, 195. diz Virgilio 
defte celebre embufteiro : 
Talibus injuriis, perjurique Arte Si- 
“ nonts, 
Credita res , captique dolis , lacrymis- 
que coaéti; 
Quos neque Tydides , nec Lariffeus 
Achilles, 
Non annai domuere decem , von mille 
carine, 
Do memo Simon, liv. 7. cap. 5. 7. diz 
Plinio, que forao inventor das finti- 
nellas , e dos fachos , que nas terras ma- 
ritimas fe acendem para dar final dos 
navios que fe defcobrem. 

“* SINOPE. Cidade da Paphaglonia, na 
Afia Menor. Tem padecido o jugo de 
varios Principes. Hoje eftà fugeita ao 
dominio dos Turcos, que lhe chamaô 
Sinabe, ou Pordopos (fegundo Chal- 
condylo.) Foy Sinope Patria de Dio- 
genes o Cynico, de Diphilo o Comico, 
e outras celebres perfonagens, 


SIP 


SIPONTO. Cidade de Italia, no Rei- 
no de Napoles. Segundo Strabo foy 
edificada por Diomedes. Foy Arcebil- 
pado, mas paflou a Manfredonia. As 
correrias dos Mouros, os tremores da 
terra , cas difcordios dos feus morado- 
resa puzeraô no mao eftado , em que ef 
tã. Os Romanos lhe chamáraõ Sipon- 
tum , Sypus , Sepins , Sepus , e Sipuntum. 


SIR 


SIRENA. Vid. Serca, Tomo 7. do Vo- 
cabulario, 
O corodas Sereas 
Em terno hia cantando. 
Faria, Fonte de Aganippe, Cançaô 
24. fol. 48. e. 
SIS 


SISAR. Arrecadar a Sifa, Vid. tomo 
7.do Vocabulario. Roi 
-Sifar, Diminuir. Tirar alguma cou- 


SIS 

fa de outra. Aqui pertence a frafe de fi- 
farem os criados aos amos. Ifto he , ti- 
rarlhes alguma coufa do dinheiro , que 
lhes daó para compras , e dizerem que 
cufta mais hum vintem o que cufta me- 
nos efte vintem, que fifa6. Sifar ao amo, 
Heri pecuniam fuffurari, Heralss pecu- 
nie partem in fuos ufius clam avertere. 
Raras vezes parece, que os annos fe 

ifaô , e os dias fe diminuem. Fr. Ifid. 
Barreira, Significaçao de Plantas , tit. 
Arvore , Confideraçao , 9. 

SISTRO. Na6 fó Poetas Latinos , co- 
mo entre outros Virgilio, c Ovidio, 
mas tambem as Letras fagradas fazem 
mençaô do inftrumento , chamado em 
Latim Sifirum. No livro 8. da Eneida 
diz Virgilio: 

Regina in mediss patrio vocat agmina 


úfiro , 
No ri Eleg. 8. diz Ovidio: 

Quid nos facra juvant , quid munc 

cEgyptia projunt fiftra? 

Nolivro 1. Reg. cap. 18. verí. 6. cem 
outros. lugares da Sagrada Efcritura fe 
faz mençaó do Siftro, mas naô con- 
vem os Interpretes no gencro do inf- 
trumento,que por elle fe fignifica. Ques 
rem alguns que feja o que em Cafte- 
lhano apr Sonajas , ou Teremuellas. 
Querem outros que feja Pandeiro, e pa- 
rece opiniad do Abulenfe, porque diz: 
Sifirum imfirumentum hgneum, rotulas 
quafdam habens, & cum fifira moventur, 
concutiuntur rotule , é» reddunt barmo- 
miam. Finalmente dizem outros que 
Siftro he hum inftrumento, que com 
tres cordas fe tange. 

SISYPHO. Primeiro Rey de Corin- 
'tho ,e filho de Eolo, fundou efte Efta- 
do, e (fegundo efcreve Eufebio) nos 
annos de 2643. da criaçaô do Mundo 
povoou Ephyro, onde reináraó feus 
Defcendentes, até que os Heraclides 
«os boráraô fóra. Com grande diverfi- 
«dade fallao os Poetas defte Principe, 
que tinha grande deítreza. Dizem , que 
fe namorára de Tyro,filha de feu irma6 
Salmoneo, e della-rivera dous filhos, 
que fua mãy matára.Támbem fe desho- 

neftou 


SIX 

neftou com a filha de Autolyco,e ou pe- 
los crimes. que commettco, ou pelos 
feus latrocinios , ou por ter revelado os 
fegredos dos Deofes, nos Infernos foy 
côdenado a deixar rodar da altura de há 
móte há penedo muito pefado,c levallo 
às coftas acima do monte para o tornar 
deixar cahir , Jerpetaanro com repeti» 
das fubidas , e deícidas o feutormento. 
Sifiphus ,i. Mafe. Os Poetas lhe cha- 
maô cEolius fenex , c/Eolinatus. Sas 
xum mgens volvens. Quem lapis immén- 
Jus mottesque , diesque fatigat. Immenfiim 
toto monte voltans onus. Manibus , pedi- 
busque urgens revolubile faxum. Do feu 
trabalho dizem : Sifjphius labor. Tiaffi 
marmora Sifyphi. Peremmis c AE olii fenss 
labor. Surfum agit , dr rupem fudans imo 
pele ir altuma. 

SIX 


SIXENNA. Villa, na. fronteira do 
Reino de Aragaó. He muito celebre 
pelo feu famofo Convento de Freiras 
da Ordem de 8. Joaó de Jerufalem, 
chamada Malta , fundado pela Rainha 
Dona Sancha de Caftella, mulher de 
Atfonfo II. Rey de Aragaó, por alcu- 
nha o Caçador ,. pelos annos de 1188. 
De mais das grandes rendas, com que a 
dita Rainha o dotou, tem efte Conven- 
to huma notavel jurildicçaó ,e fingula- 
resprerogativas. O quarto da Priorefla 
he hum Palacio, etodo q Convento he 
cercado de muros , como Fortaleza. 
Morto ElRey , nodito Convento to- 
mou a dita Rainha o habito da Ordem, 
com varias Princezas, que com ella 
profeMfárad. As que pretendem entrar 
na Ordem, naô faó admittidas, Ífenad 
dando provas da fua nobreza , como os 
Cavalleiros de Malta; as de Aragaô ,e 
de Catalunha devem fer caô nobres, e 
taô illuítres, que naó neceffitem de ou- 
tra prova, que da fua filiaça6. No Co- 
ro afliftem com capa, c huma Cruz 
grande de panno branco fobre o eíta- 
mágo ,e rezando tem nã maô hum cep- 
trode prata. Bofio, Hiftoria da Ordem de 
$. 7040 de Jerufalem. - * a 


215 


“SOAR- Vid, tomo 6. do Vocabulario. 
Soar-fe, Dizer-fe, 
Ora.;fenbor ,ca fa Soa 
- Que cafars, 
Obras metric. de D.Franc. Man: Cam- 
fonha de Euterpe. 969. - a UA 
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“SOB. Debaixo. 4d. tomo 7. do Vo- 
cabulario. Naô eftivelle mais Sob o 
modio do defconhecimento. Fr. Facim 
tho , Vergel de Plantas, 44.) ; 

SOBREJUIZ. Vid. tomo 7. do Vocas 
bulario. Antigamente em Portugal, 

Sobrejuiz , na fórma do mefmo nome, 
era fuperior aos Juizes do Reino. As 
Ordenaçoens antigas, que ElRey D. 
Manoel fez eftampar , dizem , que eraô 
Seis, os quaes na Cafa do Civel defpa- 
chavaô aquellas Appellaçoens, que lhes 
vinhaô dos Juizes.. Humas dellas con- 
forme às diferentes quantias , feneciaô 
dentro da fua alçada ; outras hia6 por 
aggravo a dous Dezembargadores, que 
tinha a mefma Cafa, ou aos feis da Sup- 
plicaçaô, que era Cafa diftinta. Per- 
manecia O nome ainda no governo 
delRey D. Sebaítiad, por quanto aos 
14. de Junho de 1576. concedeo por 
huma carta a Santa Clara de Lisboa, 
Queosfeus Sobrejuizes das ir novas 
Julgaffem tambem as caufas defte Moftei- 
ro; e poftoque hoje não le ufe ,o officio 
naô acabou atégora , mas na Mefa dos 
Aggravos fe conferva. Cabedo , part. 1. 
Praític. Obfervaç. Decif. 11. verf.a1. 
lib.a.titcge de 2. > 

SOBREMEZA. Vid. tomo 7. do.Voca- 
bulario. Impomenta , qua/i imponimenta, 

Se pofê cenam - menfis  imponebant. 

efêus. f : 


SOC 


— .SÕCA. Vid. tomo 7. do Vocabulario, 
-Sôca: Termo chuto. Moeda de:nenhu- 
ma, ou quafi nenhuma valia , v.g. RA 

ceitil. 
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ceitil, Naó ter nem foca , fe diz do que 
nada tem de feu./ 

SOCÁIRO. Vid. tomo 7. do Vocabul. 
Ir ao Socâiró:. Ir ao longe , feguindo 
alguem dillimuladamente. Aliquem dsf- 
Simulanter ; > longo intervalo fequi. 

SOCEDIMENTO. 2d. SuccefTo. 

Crefie cotempo mais a experiencia, 

Naô louvamos ja bons Socedimentos. 
Anton. Ferreira, Pocmas Lufitanos, 
129. 

SOcÊGA. Dizem, que em alguns 
Mófteiros de Portugal, depois de re- 
colhidos os Religiofos, vay hum pelas 
cellas dando a. todos hum copo de vi- 
nho, ou enchendo hum copo de vinho 
a cadá hum, cacfte vinho lhe chamaô 
Socêga, porque ajuda a focegar o efpiri- 
to, tomar fono , e livrar-fe de perigofa 
infomnolencia. Somni conciliatrix páte- 
ra ,e; Fem. 

SOÇO. Commummente fallando, 
he o contrario de falgado; e he frafe 
vulgar, naô foy em Soço. Porêm deftas 
duas ultimas palavras, muitos fazem 
huma fó, edizem:Emíoflo, ou Enfof- 
fo,como fe vê no Diccionario Lufitani« 
co-Larino de Agoftinho Barbofa , e no 
Thefouro da lingua Portugueza de 
“Bento Pereira, o: qual porêm na fua 
Profodia , declarando em Portuguez o 
adjeétivo fnfulfus, ) donde parece fe 
deriva Enfoíjo;) diz em duas palavras 
Em Soço. No meu Vocabulario, à imi- 
taçaó dos ditos Autores digo Enfofjo, 
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SOFÂLA. Vid. tomo 7. do Vocabula- 
rio. Os Portuguezes chamad ao Rey 
de Sofala , Emperador do ouro , pela ri» 
queza das fuas minas. Entre os morado- 
res, que fao Negros, ha muitos pápa- 
gentes,que comem carne humana,e fan- 
gra6 o gado para lhe beberem o fan- 


gue. Crem queda Deos, eefte hum fó, : 


chamaõlhe Mozimo, ou Guiguimo. Naô 
tem idolos. Aborrecem fortilegios, e 
com rigor os caftigad. Naô fe lhes en- 
xerga culto algum Religiofo; fó nad 


SOF 
trabalhaô em certos dias , e fazem hué 
mas feítas em memoria dos feus defun- 
tos. Depois de gaftadas , e confumidas 
as carnes dos caqaveres , defenterrad os 
ofTos de feus pays, filhos , ou mulheres, 
para os guardar , cde fete em fete dias 
cítendem huma toalha no proprio lu- 
gar deíta offada , e lhes offcrecem de cos 
mer, como fc os mortos foflem vivos; e 
depois de certas oraçoens, fe affentao, e 
comem o que eftã na mefa. Servem a 
ElRcy de joclhos, cem lugar de trin- 
char ,e provar as viandas, ha huns offi- 
ciaes, que na fua prefença comem do 
que fobejou. Todas as vezes que bebe, 
daô huns gritos alegres, que em toda a 
parte onde faô ouvidos , fe repetem de 
forre á todos pela Cidade fabem quan- 
do bebc ElRey ; e quando efpirra, ou 
quando tofle,fe obferva o meímo. Diane 
tc delRey todos fe affentaó, fóra os 
Arabes ,e os Portuguezés, que lhe fal- 
laó em pé, como tambem alguns feus 
validos. O coftume de eftar affenrado 
parecc fundado em fer poftura menos 
apta ,e de menos geito, para intentar , e 
executar algum defatino contra o Rey. 
Por efta mefma razaô tem os Perfas as 
mãos nas mangas, quando chegaõ a fal- 
larao Sophi. Nefte Reino de Sofala fó 
aos Grandes he licito ter portas nas fuas 
cafas ; he honra particular, que EIRey 
lhes concede; quer que os mais fubdi- 
tos entendaô , que debaixo da fua Real 
protecçaó cítaô todos feguros. Carece 
a terra de cavallos; toda a guerra fe faz 
de pé, com frechas, dardos, facas, é 
machadinhas. De mais dos feus guardas 
temo Rey duzentos caens de fila, que 
na caça, e na di o feguem. Quando 
he tempo de femear , ou colher os frutos 
daterra, a Rainha, e todas as Damas 
vaõao campo, c fe prezaó de tratar da 
Sua fazenda. Marmol, Defiripças de 


Africa ,liv. 9. 
ddr sol 


SOIÇOS. Vid. Suiços. (Terra de Gui- 
Dê, Que a terra dos Soiços, Barros , 1. 
Dec. fol. 59.col. 3.) 

SOL 


a 
SOL 


SOL. Vid. tomo 7. do Vocabulario, 
Jugar o Solantes de nafcer. Deu lugar 
a elte proverbio o que conta Joaó Bo- 
den na Hiltoria dos Incas, c Reis do 
Peri, anno de 1715. afol. 308. E he, 
que na Cidade Imperial de Cufco ha- 
viao Templo do Sol, todo cheyo de fi- 
guras do Sol de ouro, tendo na Capella 
mayor huma figura do Sol, taó grande, 
que hum Cavalheiro Caftclhano, por 
nome, Manoel Serra Lequicano , Off. 
cial de guerra no Exercito, que con- 
quiftou a dita Cidade,e no defpojo del. 
Ja, lhe coube o Sol mayor do dito Tem- 
plo ,e fendo grande taful, o jogou na 
mefma noite, dando a razaó de lhe im- 
pedir os actos militares o levar comfigo 
coufa taô grande. Hoje a qualquer taful 
fe appl cr o dito Adagio. Efte mefmo 
cafo refere o Padre Jofeph da Cofta na 
Hiftoria de Indias de Hefpanha. Os 
Poetas Latinos chamaõdao Sol, Solare 

jubar, Phebeum fidus. Titanius ardor. 
Phebea fax. Solares radii. Flamma fo- 
lis. Phebei ignes. Phebi lucidus orbis. 
Reta fervida Solis. Sidereum, c/Ethe- 
reum jubar. Sol puro nitidiffimus orbe. 
Lucis Author. Pares lucis. Immenyi luz 
publica mundi. Corufcum lucis «etherie 
jubar. Maximum celi, vel mundi decus. 
Rex Aftrorum, fecula ducens. Clarum di- 
videns Orbis diem. Dans eftatis, brume- 
quenotos. Purpureo qui movet axe diem, 
Certo moderans tempora mota. Qui lon- 
gummetitur annum Signa regens duode- 
na. Jubar radiis infipne corufcis. Radiis 
fromtem vallatus acutis. Alma luce illufa 
trans Orbem. Radios interras fpargens, 
vibrans , jaciens. Vivo cuníta calore fo- 
vens, Medio Olimpo, vagans lucens fplen- 
dens. Quadrijugum currum , igmivomas 
quadrigas , rutilum axem , fammiferas 
rotas toto celo agitans. Flammivoraos vel 
Igmpedes flectensequos. Purpurco temone 
fedens. Nottem fugans ore decoro. Curru 
provebens rofeum diem. Ilammferis 
mundum complexus habenis, Iuexhaujlo 
Tom.llI, 
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imotu voldenis redeuntia fecula.Terrarum, 
Juperumque parens,cujus ad ortum, noctis 
opace decus omne fupit. 

SOLAR. Vid. tomo 7. do Vocabula- 
rio. Solar. Pôrfolas. (Solarlhe os fapa- 
tos de pranchas de chumho, Sonfa, Hif+ 
tor. de S. Domingos, part. a.liv.1.cap. 5: 
Pag. 11.) 

SOLÁZ. Deriva-fe do Francez Soulas; 
palavra-antiquada, que queria dizer 
Alivio (Se derivou o nome Salacia def- 
ta palavra Soláz, que quer dizer Defin- 

fadamento. Mon. Lufit.tom.1.391.col.1.) 

SOLDADO. Vid. tomo 7. do Vocabu- 
Jario. D. Eugenio Gerardo Lobo, Ca- 
pitaó de Cavallos , 8tc. no feu livro, in= 
titulado Selva de las Mufas , imprefTo 
em Cadiz, annode 1717. deu emlin- 
gua Caftelhana huma Receita para fer - 
grande Soldado, taô notavel, e taó fa- 
cil, que a meu ver, qualquer Leitor, 
indaque naô queira ufar della, folgarã 
dea faber. Á receita diz aflim: 

Mucho galon ,y un blando Peluquin, 

Unlatiguilho ,9 bota a lo Dragon, 

Ir al Prado en cavallo muy troton; 

T levar a la mano otro Rofin. 


Dezir ,nio entiende Eugenio lo delRin? 
Mirar muy de falfete un efquadron, 

T entodocafo , vaya enla occafion, 
Primeiro que a la balas al votin. 


Ser fiempre de contrario parecer, 
- Detodos los que mandan, dezir mal, 
7 defpues ir comellos a comer, 
- Pretender ,y quexarf? de fatal, 
Que coneftas lucianes podra fer, 
“Enunmes um Gallino General. 
SOLDADO piaô, ou Cavaleiro. Em hum 
lugar da Hiftoria dos Godos , fe acha 
plebeis militibus. Palavras, queo Padre 
Fr, Antonio Brandaó , tomo 3. da Mo- 
narquia Lufitana , fol. 297. traduzio 
neítas, Cavalleiros ordinarios, dando 
por razaô; que o nome Latino Miles, 
que fignifica Soldado de cavallo, e con- 
feguintemente pefloa de quatidade,jun- 
tamente traz porexemplo humas pala- 
vras do foral de Leiria dado por E! Re 
T . 
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D. Affonfo em o anno de t142. no qual 
em refpeito da gente nobre, e plebeia 
elta5 eftas palavras: Miles de Leirena 
Stes pro meliore milite de tota terra, inju- 
dicio , é peon pro meliore peone. to he, 
que ao Cavaleiro de Leiria fe guarda- 
riaem juizo o Foro do melhor Cava- 
Jeiro do Reino, cao piaô , do melhor 
Soldado de pé, Aflim que o nome Mi- 
les fe contrapoem ao Soldado de pé ,e 
denota nobreza. Vid. tomo 3. da Mon. 
Lufit. fol, 197. col. 2. 

SOLEMNIDADE, Celebridade, Fefta 
folemne. Ceremonias,que fe fazem com 
pompa, e magnificencia. Vid. Solemni- 
dade, tomo 7. do Vocabulario. Diz 
Briflonio, que a palavra Solemmne , quer 
dizer, Anniver/ario, Legitimo, Ordina- 
rio. Como primeiro deites fignificados 
fe conforma Varro: Dicitur folemne id 
quod omnibus annis preflavi debet. Al- 
guns Jurifconfuitos chamaó Solemue o 
que he Legitimo, e Civil. Tambem 
chamaô 4cçoens Solemnes às que foraôd 
concebidas debaixo de humas formu- 
Jascertas, e aflim dizem: Solemnes fe- 
rie sfiate , O eerte , O quotannis recur- 
rentes. De hum teftamento fem os re- 
quifitos da Ley, e em alguma circunf- 
tancia deffeétuofo , dizem, que lhe fal- 
taa Solemnidade. De hum cafamento 
fe diz, que foy feito com todaa Solem- 
nidade , ifto he, com as ceremonias re- 
quifitas, afliftencia de parentes, e ami- 
gos, &c. Segundo Santo Ifidoro, liv. 1. 
cap. 18. no Rito Sagrado, Solemnida- 
de fe diz de coufa cftabelecida, de for- 
te, que por amor da Religiad fe naô 
poffa mudar. Por iffo nos Threnos de 
Jeremias, ondea Vulgata diz : Eo quod 
non fint , qui veniant ad folemnitatem , no 
Texto Hebraico eftà Meghadim, que 
valo memo, que em Latim 4d tempo- 
ra , ilto he; tempora trium fefiivitatum, 
que funt in lege Stabilite, mimirmm A 
cha, Pentecojtes , é fefêum Tabernaculo- 
ram, nos quaes tempos o povo de 
Mrael tinha obrigação de vifitar o 
“Templo de Jerufalem; como fe colhe 
deltas palavras do Deuturonomio, cap. 
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16. (Tribus vicibus per annum , apparebit 
omne mafculinum in confpettu Domini 
Dei tui ,im loco quem elegerat, is Solemni- 
tate azymorum, in Solemnitate habdoma- 
darum, & m Solemnitate tabernaculo- 
rum.) 

SOLES. He hum pao de huma vara, 
com fua ouca, c chavilhaô para o ara- 
do de mais de dous bois, e fe prende 
pelo couce com o Tiro ao chavilhad do 
Arado. Yid. Soles , tomo 7. do Voca- 
bulario. 

SOLEVRA. Cidade, e hum dos treze 
Cantocns dos Suiços entre os de Ber- 
na, e de Bafilea, Os moradores defte 
Cantaó6 faóô Carholicos. Os Latinos 
lhe chamaó Salidorum ; e os da terta 
Solotburn. 

SOLHAR. He pefcar aos Linguados. 
Parece derivado do Latim Solea,que he 
Linguado; ou do Francez dole, que 
tambem he Linguado. (De toda a bar- 
cade Solhar , que trouxer Linguados. 
Foral de Setuval, cap. 20. 

- SOLHO. Vid, tomo 7. do Vocabula- 
rio. No Reino do Algarve , ha particu- 
lar pefcaria de Solhos. Hc peixe Real, 
toma-fe no rio Guadiana. He mayor, 
que Atum, mais groífo , e mais compri- 
do. O primeiro peixe deítes , que fe tos 
ma, he do Commendador de Mertola; 
os outros , que logo depois defte fe to- 
maó , muitas vezes importaô a feu do- 
no dez doze mil réis cada hum, com 
que naquella terra fe compra huma boa 
junta de bois, 

sOLI, ou Soloé, Cidade Epifcopal, 
na Cilicia, ou Caramania. Hea Patria 
de Arato, fimofo Poeta, e Autor de hu- 
ma obra Aftrologica , intitulada Phene- 
menos. Dizem , que Solon he o que edi- 
ficou a Soli,e delle tomou o nome Pom- 
peio, feu reftaurador, lhe chamou Pozm- 
peiopolis, Tem huma fonte, cuja agua 
no candiciro arde como azeite. Plix.lsb. 
3 Cap. 2. 

sOLIA. Certo genero de tecido, de 
que veftiaõos Antigos, 

SOLI-DEO. Barretinho de couro, ou 
de panno, fem abas, com que os ho- 

Bino, 


SO 
- mens, partigulasmente os que naõ tras 
zemcabelleira, € tem pouço cabia 

brem a fummidade da cabeça. Os 
France he chamad Calote, e o P. 
A Abbe derivaCalote do Latim Calau- 
Jrey que valo, melmo que Touca , ou 
Coifa. Chamárablhe Sgh-Deo,, porgu 
não Íétira a rodas; compochapeo; 
Dios, ou camg,dizo Latim, Sil Deo. 
Se tira, parricularmente, nas Igrej 
quando o,Senhor. Sacramentado Eras 
expolto, No liv. 3. de Milfa cap. 4. di 
Scortia, que a Papa -Grégorio XII] 
com dificuldade concedeo 30 Bifpo 
Nicienfe.a difpenfaçao, ou privilegio 
de affiftirao Sacrifício da Miffa, com o 
Barretinho”, ou Soli-Deo na cábeça, 
excepto norempo, que o Sacerdote diz 
o Canon. Ut excepta Sacro Canone , paf- 
fes ese aperta pelo, reliqui facrifii 
tempore. Na lua Gorographia efcreve 
Conftantino rorphyrogeniro,que tam; 
bem os Emperadores ufavao de Sol 
Deo; e Heitor Boethoaffirma, que q 
Papa Innocencio IJF. concedep. 3 
Wilhelme , Rey de Efcocia, a faculdas 
de de Gra D vermelho, coma 
o dos Cardeaçs. O Abbade Daner, na 
feu Diccionario Francez ,e Latino lhg 
chama Pileolus , Vulgo Calota. 

A outro fiz Cordesl. 

—, QueoSoh-Deolhetingi. .. 
Oraçaô Academica de Fr. Simaô, pág: 
â hdalcas 


44. APAE - obsit) E 
- SOLITAURÍLEAS. Féfta dos antigos, 
Romanos, inftituida porServio Tul- 
lio, Rey de Roma , em honra do Deas 
Marte. Confiítia em hyma facríficio de 
tres viítimas,, ham touro, bum carnei-. 
ro ,e hum bode , que o dito Tullio im-, 
molou no campo de Marte, depois de, 
lhe fazer dat tres voltas ao redor do feu 
arrayal, para com efta ceremonia ficar o; 
exercito purificado. Chamaólhe outros: 
Suovetanrilia , é dizem, que os tresani-. 
maes que nefta folemnidade fe facrifi-, 
cevao craô huma porca, hum carneiro, 
e hum touro, Falla Cataó neíte facrifi-, 
cio, como em hum prefervativo dos, 
pays de familia, para livrar as fuas fas; 
” TomlL 


Sato tempore celebratis. 
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zendas de inundaçoens, borrafcas de 
ventos, c outras juctemencias, que cau- 
faô noicampo grandes ruinas, E paraal- 
ganças das feus Deofes boas novidades.) 
Soltamilia , ou Suoveranrilia y; ing 
Neut. lelur, Cato de Re Rufivascgp agi 
Vid. Rr, Antiguyat Romanarura, 
O. Av Capa 17. ubi de dicbus eb: fefius mon 


» TIE G ADost, 
+ -SOLG:, Hum folo, na Muliça 24, tor 
mo 7. do Vocabylaria. Em Calepino fe 
acha Sinicininm , sê, Neut. mas fem auto- 
ridade de Etcritor Claflico, Gantio /o- 
litaria. Siugularis campilene vox, o 
sOLÓE. Reino da Ândia./id.tomo 7. 
do Vogabulario. o soc sita, 
- Pao de-Solor. He bem conhecido 
pela grande amargura. Serve parags fes 
bies , que vem com: grandes rigoregde 
frio , como fad Terçãas dobres e qua 
tidianas , é guartãas fimples Para as ter- 
çãas dobres , e quotidianas, fe cozezres, 
oitavas. deftc pao ,, feito em pedacinhos 
miudos, e fc lança à cozer em tres quar» 
tilhos de agua ,até ficar em quarço, ou 
cinco onças, e fe lhçacerefcenta oitava, 
meya de cardo fanto; faz muito me-. 
lhor proveito. Mas naó o havendo, pô» 
de fer fó por fi, O tempo ; em que fe dá, 
e pela manhãa cedo , e no tempo, em, 
que a febre quer acometer, quando o, 
enfermo quer ter; alguns elpreguiça-, 
mentos; e fe lhe começad a esfriar as, 
pontas dos pés; e ainda que fe dé mais 
quantidade ,naô importa, mas convem, 
accrefcentarlhe hum pequenino ts aque, 
car, paraque feja meros defabrido, Dá- 
fe fempre quente. Serve para quartãas, 
dado na meíma fórma; accrefcentando- 
lhe hum pequeno de chá, havendp-o, fe, 
niaô houver, fe dê coma cardo fanto,ou, 
porfi Ó. , pet Uta qui , Mu “4 He. 
. SOLTO Pid.como 7.90 Vocabulario.” 
Dormir a fono folto. Leni longogue faw-. 
no membra levdre., In fomnos folvs, Elkc, 
fegundo he Poetico.: 1 ss 
SOLVER, Termo de P intor. Heunic 
com pincel fecco as cores , quecitao fe- 
paradas humas das outras, Vad toma. 
do Vocabulario, Qutros dr Apolver. 
-Tij so 


a 
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SOM 

som. Péça , que fe poem à viola. Os 
fons , ou peças mais ordinarias, que na 
viola fe tocaó, faó os feguintes. Arrom» 
ba. Atrepia. Gandi. Canario. Amoro- 
fa. Marinheira. CaGfinho. Paffacalhe. 
Efparholeta. Marifápola.: Villas, Ga- 
thurda, Sarao. Fantesia. Nefte Supple- 
mento achará o Leitor a diffiniçaô de 
cada fom deítes no feu lugar Alphabeti- 
co. 

SOMMA.Vid.tom. 7.do Vocabulario; 

Somma,tábem fe diz da gente.(T'ra 
zeralgúa (omma delles para o rebanho 
de Chrifto. Fernas Guerreira, hvro 4. 
das coufas do Brafil ; falla em huma Mile 
faô aos Carijós, pag. 196. verfo.) 

Vinte Somas , que faó embarcaçõens 
do Chincheo, huma das Provincias ma- 
ritimas da China. Couto, Dec. 4. fol. qu. 
col, 1. 

SOMASCOS. He o nome de huma Or- 
dem de Clerigos Regulares, fundada 
pelo-Veneravel Padre Jeronymo Emi- 
liani, que largando as turbulentas occu- 
paçoens da vida Militar, fe retirou para 
Somafio, entre Milaó,e Bergamo, e inf- 
tituhio huma Congregação, que tem 
por fim a educação dos Orfãos. Foy 
confirmada pelos Papas, Paulo III. an- 
no de 1540. Paulo IV. e Pió V. Por 
outro nome chamaó a cítes Relígiofos 
Clerigos Regulares de S. Mayolo de 
Pavia, he o nome do primeiro Collegio 
defta Congregaçaõ. 

SOMBRA. Peixe. Vid.Ombrina,fu prá 
no feu lugar Alphabetico, 

SOMBREIRO. He o nome , que na In. 
dia os Portuguezes daô aos chapeos de 
Sol , fempre levados por hum efcravo, 
ou Boi, quehe hum Indio da mefma 
baixa cafta , que os que fervem a trazer 
os Palanquins. /id. Chapeo de Sol, to- 
mo 2. do Vocabulario. 

SOMENTES. Jd. tomo 7. do Voca- 
bulario. 

Falley por fallar Somentes, 

Diffe sfto se quiz ontra coufa, 

Manha dos ponco feientes. 


SOM 

Obras métricas de D. Franc. Man: 
Camfonha de Euterpe, fol. 83. col.2. - 
“SOMMONOKHODOM. He o nome do 
Deos,: a que hoje os povos de Siaô 
adoraô ,e do qual dizem, e tolamente 
crem notaveis patranhas: Os Tala- 
poens, que faô feus Theologos , e 
os Sacerdotes daquelle Reino, lhes da 
à entender que depois de muitastranf- 
migraçeens de fua alma pára differentes 
corpos , efte feu Legislador nafceo 
Deos, com perfeita noticia de tudo o 
queencerraçm fio Ceo;a Terra, o Pa: 
raifo, o Inferno , e de todos os mais im- 
netraveis fegredos da natureza. Tam- 
em (pelo que elles dizem) tudo o que 
tinha feito nas diferentes vidas, que 
lJevára ,c depois deter enfinado coufas 
notavcis aos homens , as deixou efcritas 
em livros, para dellas fe aproveitar a 
a Pofteridade. Neftes meímos livros 
conta de fimeímo que depois de feito 
Deos, defejára manifeftar 2os homens 
com algum fingular prodígio a fua Di- 
vindade. Entaó fe fentio elle arrebata- 
do pelos ares em hum throno refplan- 
decente coalhado de ouro,e pedras pre- 
ciófas, e vio que os Anjos baixados do 
Ceolhe triburáraõ as honras, eadora- 
oens devidas à fua peíloa. Seu irma 
Thevathar, e feus fequazes naô poden- 
do ver fem inveja a Mageftade defte 
Nume , conjuráraõ a fua ruina; maso 
Anjo da Guarda , ou (fallando fegundo 
ocftylo dos povos de Siaô, que fazem 
os Anjos de dous fexos) a Anja, ou An- 
gela da guarda do dito Reino declarou 
abertamente que SOMMONOKHODON 
eftava realmente feito Deos,e os exhor- 
tou a reconhecer a fua Divindade. Mas 
naô confeguindo o intento, pegou das 
gadelhas molhadas, e as cfpremeo de 
forte, que dellas fahio hum mar, em que 
fiçárad todos affogados. Defte mefmo 
fe acha efcriro nos (eus livros,que deíde 
o tempo, que com fuas virtudes afpirou 
a fer Deos, tornára a vira efte Mando 
quinhentas e cincoenta vezes em diffe- 
rentes corpos, até deanimaes, e que 
hum dia,fendo bugio, livrára tura E e 
e 
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dade de hum monítro, que à deftruhia: 
Feito Dcos,correo o Mundo todo com 
huma agilidade, que em hum inftanteo 
punha onde quéria ;'c nefte tempo foy 
enfipando aósihomens a Religiao ,-em 
que haviaô de viver, para ferem fantos. 
Depois de oitenta e dous annos de vi- 
da conheceo que fe vinha chegando 
ao fim della; manifeftouo aos feus difá 
cipulos , e acometido de huma violenta 
colica morreo. Subio (dizem elles) 
fua alma ao oitavo Cco, onde goza hu- 
ma felicidade eterna, fem querer nun- 
ca mais voltar pára efte Mundo. Ito he 
o que os ditos Talapoens chamaõ a 
anníquilaçao do Deos, que governava 
o Mundo. O corpo foy queimado , e os 
offos (peloque dizem) fe confervaó até 
o dia de hoje , divididos nos Reinos de 
Pegu, e de Sia6. A eftes offos attribue a 
fuperítiçao huma milagrofa virtude, di- 
zem , que delles fe vê fahir hum Divino 
refplandor. Antes de morrer , mandou 
fazer o feu retrato , para perpetuar com 
a lembrança da fua peíloa o refpeito, 
que (na fua opiniaó) fe lhe devia. Di- 
zem, queem tres lugares deixára im- 

reffas as fuas pifadas, no Reino de 

iaô , no de Pegu ,.e na Ilhs de Ceilaõ. 
Detoda a parte vaô os povos-em Ro- 
maria venerar eftes veítigios. Eifahi a 
Hiftoria , ou Fabala do Deos anniqui- 
lado, a que os Siamezes , e outros tan- 
tos cegos adoraô. Porêm o Rey de 
Sia6 , que reinava no anno de 1688. ti- 
nha reconhecido a falfidade deíta Re- 
ligia6. Cria efte Principe que Deos he 
eterno , que a fua vigilantiflima provi» 
dencia governava cíte Mundo; e naô 
fazia cafo dos fuperfticiofos embuítes 
dos Talapoens. O P.Tachard da Com- 
panhia de JESUS , Viagem de Siad. 
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SONETO. No fetimo tomo do Voca- 
bulario temos dado conta da differença 
dos Sonetos, mas fem exemplos delles, 
circunftancia neceffaria para a noticia, 
e ufo defte genero de Pocfia. 

Tom. IL 


SON | 22 
SONETO SIMPLES. .: 


o pÓrrs Sab Rafael, pedindolhe diri- 
jabuma perigofanavegaças. 
es avod ] 
P Hoto celeéftial, Nórte Divino, : 
Primeiro Tifis, Balinuro bello,“ í 
Guiador de Tobias a Gabello 4 
Igual luz que do velho; do mening. 
e madeiro, que fem luz; fem tino ' 
Corta do Mundo tanto parallelo, 
Que prefago (e moftra em feu deívelo, 
Mais do naufragio,que do porto dino, 
Soccorrey , € guiay entre as porfias 
Dos erros, e das fombras,ã ignorante 
O defviaó do porto verdadeiro. 
Qual cómo foftes a amboôs os Tobias, 
Do pay mézinha,e Medico elegante, 
Do filho guia,e doce companheiro, -- 


No Soneto fimples os oito verfos primeiros 
Se chamaô pês ; e dos fes ultimos fe fazem 
!as duás voltas ; enao haô de levar con. 
foante algum dos que vao nos ps, fê 
> mai for no Soneto , a quê chamas 

1 Continuo. - 


L 
“ "SONETOS DOBRADOS. 


Ha tres generos deles: chamaúlhe Dou 
brados, porque dobraõ as confonantias com 
certos verfos,que o Poeta lhes accref= ". 
centa , o que fé nas faz nos So- 
netos fimples. 


- DE SONETOS DOBRADOS; 
PRIMEIRO GENERO, 
o Amor Mundano. 


Mor es lazo, en tierra folapado, 
Ladron diflimulado: 
Ponçonha entre la dulce 'miel metida, 
Serpiente en freícas yervas encogida, 
Que de mortal herida, 
Hondura en el feguro, yanchorado. 
Leon juntoal camino agaçapado, 
De hambre fatigado; 
Centella entre las pajas efcondida,' : 
Tiij Halago, 
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Halago,con que muere nueftra vida; 
Entrada finfálida, «To 
Caítillo, que debaxo cftã minado. 

Celada de enemigos en lá ferra; 
Fingido lamentar de Crocodilo, 
Candela in pavilo, 

Velera de tejadó variable, 

De lana portorcer delgado hilo, 
Engafio manificito, y deleitable, 
Calentura incurable, st! 
Promete paz, mas es la miíma guerra. 


« DE SONETOS DOBRADOS, - 
SEGUNDO GENERO 


A LOS INNOCENTES. | 


Uevoefquadrô dal éte feúalada; 
N Ticrna,y no acoftumbrada- 
Alexcercício de la guerrg,. .. si, é 


Los filos de la mãs cruel efpada, 
. Que fue en el Mundo ufadá, .. - 


! 


Sin os dexar poner cl pi en latierra, 


Batalla atroz, fangrienta , y defaftvada 
Publican: o fagrada, 
Y fuerte côpaúia , en quien feencierra 
La fortaleza,y gracia anticipada; 
Ay dad la vida amada, 
Que vucítra madre en deféderla yerra. 
El nifio,que ha nacido,eítã a la mira, 
Y por vôsotros mira, 
Mirando que vos otros degollados, 
Qual viftima por el facrificados 
Del padre mitigais la jufta ira, 
Yquantomâsfeoyra 
El Rey, y fus Miniftros defalmados, 
Mas fon vueítros triúphos affamados. 


DE SONETO DOBRADO, 
TERCEIRO GENERO. 


Ebaxo de un Alifo, dódeel viéto 
Suavemente entrava, 

-E un manfo, y apacible filvo dava, : 
Templando del calor el crecimiento, 
Sobre la yerva eftava , ! 
El bello Daphnis echado , do gozava 

Con Tyrfo,y Corydon del frelco áliéto: 
cadáunoguardava ss 
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Su ható, y deíde alli leracarcava, »5':". 
x quando acometia «1 Jobo hábrientó, 
“La hondadifparava, , s! o. cisscroo 
Yel hurto de los dicntes le facava!;::. » 
Todos tres eran moços cuidadolos, 
Sueltosen el correr ; y-diltgentes,! 
Robuítos, y valientes ::. ya 
Eneltocar los caramillos dieftros,, . :, 
E enel hablara todo fon,maeítros '; 
Refabios, o finieftros,; 
De torpes Zágalejos codiciofos ; 
- A ellosno Ilegaván a los dicates; 


SONETO TERCIADO. 


He aquelle , cujos pêsi vas terçando nas 

confonancias , fem que fe pareças, exonref» 

pondaõ' doms verfos, é fem quefaças > 
cruz ;comono Soneto fmple 


[DEipeásn alos Angeles malvados - » 
Del eftrellado throno,y alto affiéro, 
:Son los primeros padres defterrados - 
Delameno Paraizo,y fuconténto; 
Son todos los mortales ahegados;'--: :! 
Confundenfe ciudades del cimiento, 
“Traftruecanfe los sera cocertados, 
Efcupe él Cielo rayos, brama el vigto, 
Padece Dias açotes, llagas, muerte, 
En quanto a hóbre muere perfeguido, 
Y-.todo por la culpa del peccado. 
Y eftâ-fe el hombre tan obítinado, . 
Que-no tiene otra cofá en mãsolvido; 
/Comoesel mejorar fu mála fuerte, 


SONETO CONTINUO. 


Chama-fe afim , porque contimia os con» 
foantes com os dos pês ; e afim fó fe difre- 
rença do Soneto fimples , ou Terçado , em 
que tem os confoantes das voltas do 
mefmo genero ; que o dos pês. 


GCEnizs efpiritada, vilmixtura, 
Hombre del polvo, y lagrimas formado, 
Por ley Divina a mucrte condenado, 
Porque no pones freno a tu locura? 
Comiença fá a Torar cori amargura 
Lo mucho quea-Dios tienes enojado, 
La mala vida, él tieinpomal gaítado, 
E — Si 


“SON 

Si no te quieres ver cn apretura.':n!; 5 
Llamanda téeltã ya la fepultura, » 1.1. 
Lugar efttecho, do ferá enterrado ».! /, 
Deleite , honra, mando,y hermofura;:;.: 
Xrquan vida eseftimado;:!s! - : 
Elalmaes immortal, cy fiompre dus, “; 
En ola ella emplea tu alado neo 
MO RÉ 1500 gs dioog 

q 


t PTE A DO ds 045 1: 
“ SONETO ENCADEA DO: vo | 


sete mesh Co) 
Confie emqueropê feguido.comece pás dic- 
geô confoente da witimd do pé primeiro, : 
e que por efte mudo fe vai encadeando, 
att o fim. TRA UA é 
Erdidosmasicebirós trafijados,.;.., ; 
P Encuidados enormes confumidos, 
Corridos mãs que galgos afrentatlos, 
Privados de razon,, y de fentidos. 
Gemidos para amar fon efcufados, 
Ducados fon los q hazen fer queridos, 
Y dos fi no losay para apocados 
Defconfolados, triítes, y afligidos, = . - 
Zamarras andais hechos mendigando, 
Defempedrando callês con guitarras, 
Mudarras os fingien do blazonando; 
Noaproveçhando finofonarras 
A garras del amor,que andais bribando, 
Cantádo qual Franccz, o qualcigarras. 


SONETO COM REPETIÇÃO, 


Nefte genero de Sonetos a ultima dicças de 
hum verfo deve fer principio de outro. 


Uarda Mundo tu flaca fortaleza, 
G Fortaleza de carne no la quiero, 
Quiero fervir a aquel, en quien fieípero, 
Espero harà de noble mi faqueza. 
Flaqueza en la virtud es gran vileza, 
Paleza no confiente un cavallero, 
Cavalleroen la fangre, no en dinero, 
Dinero , que efcurece la mobleza, 
Nobleza verdadera en Dios fe halla, 
Hallala el que a fi mefmo depreciando 
Preciando a folo Dios, enel fé honra ; 
Honra Dios a los fuyos,quando calls, 
Calla, porque en filencio eftá ayudando 
Dando paciencia,y honra en la deshõra. 


“SON 
ae RP ci TO nico 
SONETO, REFROGRADO: , É 


Em radaver/fo delle ficoã.as palavras colloca- 
dasde forte, quelido. ao direito e aorevêz, 
Semprefaz fentido, No tomo fetimo, do Voças 
ario., verboRetrogrado achará o 
uestor bum exemplo, aqui tem outro. 
ESMP GOO ts iai E 
Ag Santiflimo,Nome de ] ESUS. 
Stott eb asilo ao dy : 
GQ igtado Redemptor, y dulce Efpofo, 
Peregrino; y fupremo Rey-del Cielo, 
Camino celeftial; firme conluelo, 
Amado onda ng graciofo, 
Prado ameno , apacible, deleitofo,: . x 
Fino Rubi engaftado, fucgo en yelo, 
Divino Amor, paciente, y (anta zelo, 
Dechado perfectiflimo, y gloriofo. 
Muetftra de amor , y caridad (ubida 
Diftes sefior al Múdo haziendoos hóbre, 
Tierra pobre, y humilde a vôs juntádo, 
Veniftes hombre, y Dios, amparo,y vida, 
Nueítra vida , y miferia mejorando, 
Encietra tal grandeza tal renombre. 


SONETO COM:ECO. 
“40 SANTISSIMO. SACRAMENTO. 


O es un pan, al combidado, dado 
Muy celeftial con un Divino , vino; 
Del Ciclo, porque affi convino, vino 
En amor puro, y no taflado, a/jado. 

Para farar al revelado , elada, 

- Y hazer del peccador indigno, digno, 
Dando, apartado el defatino, tino, 
Paraque no ande el defterrado, errado: 

Y el pobre pan, que le mantenga, tenga, 
Mas quando al paladar eftraga, traga, 
La muerte, y aíli en tal comida, mida, 

su alma cl hombre,y qual cóvenga, venga, 
Si quiere que provecho en la Itaga,haga, 
Y no levar otra enxerida, herida. 
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“- OUTRO SONETO COM ECO. 


Mucho a la Mageftad fagrada , agrada, 
Queentiéda a quien eftà el cuidado, dado, 


Que cscl Reino de acà preftado, eftado, 
Pues 
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Pues esal fin de la jornada, nada. Relumbrantes: K ' 

La filla Real por afamada , amada, La frente de la Aurora, qua ndo affoma 
El'mãs fublime ,el mãs pintado ,hado, A las granadas las mexillas bellas | 

- Sevéenel fepulcro encarcelado ,elado, Semejantes.  :' Povoa ie 

« Su glotiaal fin, por defechada, echada. Los labios, qualcarmin defechoen gomá, 

El que verlo que acà fe adquiere, quiere, Palabras, y mencosdedonzeltas 


quanto lamayot ventura, atura,: No arrogantes. :::: to 4] 
Mire quea Reinatal fotierra, tierra. El pecho qual conficionada poma, 
Y fiel queojos tuviere, viere, Los piés,quales Rubis, que dan centellas, 
Pondrã, ó Mundo, entulocura, cura, O diamantes. 
Pues el que fiaen bien de tierra,perra. Laeftatura qual de una hermofa palma, > 
SONETO COM COLA. - Y.demarfil el blanco cuello , y manos, : 
Cada dous pês, e cada volta leva bum que. Sondotes defte cuerpo facrofanto 
brado ;e eftas colas fas como caudas do De Maria: 
Soneto. ed Porque los interiores , y del alma, 
A's Divinas perfeiçoens da Virgemnofla Venid, ô Querubines foberanos, 
Senhora. Aos contar , que ya no pucde tanto 
Os ojos de honeftiílima Paloma, Mi Thalia. 


O del o&avo Cielo las Eftrellas 
— SONETO EM DIALOGO.: 
- A Vida ,eo Tempo. 


Vida. Ucm chama dentro cm mi? Tempo,o Tempo ouzado 
Entrafte fem licença ? 7. Tenhoa hâmuito. 
V. Que me que me queres ? T. Que me ouças. V, Játe eícuto, : 
T. Promettesdemecrer? V. Falla avifado. 
T. Errada vas. J. Tambem tu vas errado. +. 
T. Effa he condiçaô minha. J”. Efe he meu fruto. 
T. Esmulher defruidade. V. Es velho aftuto. 
T. Erro fem danomeu. /. Affás tens dado. 
T. Ay, vida, como paflas? Perfeguida. 
T. Dequem? /. Deti. O tempo gofto nega. 
V. O Tempohear. T. A vida he paffatempo. 
V. Tujá nem tempoes. T. Nemtu esjá vida. 
V. Vay paralouco. T. vayte para cega. 
Vedes como fe vad a Vida ,e Tempo. 


"SONETO POLYGLOTTO, 
CASTELHANO, LATINO, TOSCANO, E PORTUGUEZ, 
DE LUIS DE GONGORA: 

As tablas del baxel defpedaçadas, 
Signum nanfragis , piu , > crudele 
Del Templo facro con le rote vele 


Ficáraô nas paredes penduradas. 
Del tiempo las injurias perdonadas, 


Em 
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SON 


Et Orionis vi nimbofa felle 


Racc 


Nasr 


tras do 


rá le RR pecorelle "* 

i etisefpalhadas. 

“ Bolverêaer Paftor; pues marinêro. 
Quel.Diohon vudl, chel col fuo ft 


rale fprona: 


Do Auftro os aflogros, e do Oceano as aguas 
Haziendo al trifte fon, aunque groffero 


Di quefta cana gia falvapgiadonna 


Saude às feras, e aos penedos mãgoas. 


SONETO ACROSTICO, E TELESTICO, | 


do , e acabando os verfos com duas fyllabas da mefma palavra: 


E Começan 


A CONCEIÇAM DE NOSSA SENHORA. 


blicar que es Maria hermofa ,' y pu 
ede, y deve en elogios mil qualquie” 
es fiendo fola , fobre fer prime 
blico applaufo pide fu. hermofu 
ede bien dilatarfe en fu pintu 


Pu 


“es de flores de Gracia es 
e de aclamar la alteza 'de fu esfe 


rimave 


« es la mira exceder toda criatu 
blicat quanto obliga.; y' cnamo 
reza tanta , perfeccion tan“ ra: 

:"ede en obzequio detahgran Sefio 
nto cmpero mãs breve,o voz mãs cla 


do ninguno hallar;, que defta Auro - 


blique quanto el pura fer decla 


| | SONETO TETRACROSTICO |. 
Emapplaufo do Prefidenté da Academia dos Applicados 
TRISTA6- GUEDES“DE QUEIROS, . 

Na Sefjaó de 30. de Ff aneiro de 1720. 


>> pollo vos 
» riftaô por 
mayos 
Culto 
O abio 
» endo o 
> dmiravel efte 
ercúrio 
O lorias 
C offa 
to fla 
(O onde eífes 
tm levais 
«A eculos 


“Pâmire,e me 
»] antos witulos, 
P epita,e vá aye 
» ntefpondo 0 — uizo 
woisomais * polido, € 
4 riunfono -“=l ropico 
> &o > pplauda 
Sais Z agniloquo 
O rato o ózais 
Ci&toria,e alido 
en sfcracílc - tm fpirito 
QWons,e wotes 
em fTe “ tm ngenho, 
Wempreje -«nabios 


ta, 


Pelo Academico Applicado Francifco de Soufa dc Almada: 


> tamente, 
tl riumfante; 
vd utilante, 


— = ntelligentes 


“ apiente, 
“= onantc; 
> mantc 
Z ente, 
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OQ lorificando 


C encendo 

tm levando: 

(O ifpendendo, 
(m xuperando 


wu: ufpendendo. 


SO- 


SON 
SONETO PROTEO; 
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— SON 
EM LABYRINTHO, 


Retrogrado, Tercizdo ; Continuo s tirado dosEnúeaticos applaufos, que com 
poz Francifco de Soufa de Almada em obfequio do Duque de Banhos, 


“ct obaliasde Aveiro './. cr: 


METRO VIL ASSUMÊ 


Mep 
TO:V. 


O qual he darfê a fêntença em bum Sabbado é quefoy a17.de Fevereiro, 
do 


“Ano de 1720. 

Urora, Eltrella , Sol, Gloria Maria, 
ps Efperançã 5 Aftró , berá, " * Nectar ,fuftento, - 
Senhora, liberal, Segura Guia, 

Confiança fingutar,! -. .* -, “Sacro portento 
“Tutora Celeftial; Alta Alegria, 
Bonança, Candor ,Juz;' ; Suave alento, 
Valedora, Ceo, flor, .: : : Sagrada via, 
Aliança fuperior, +» , Facil abgmento, 
Defenfora; ley, paz, | *  - AptáHarmonia, 
Segurança, Nao, Mar; - .' -.— Doce concráto, 
Pandora Mirginal,: » Sacra valia, 
Afiança, prazer; Dom, - Contentaménto, 
Exora fatizMãy, 1»... Gloriofo-Dia, 
Alcançaao Duquefim;.. - Dâventimento. 


ti CDS 4 
Por qualquer verfo dos r4.'pot den-;: mente combiriadas , conftaô as palavres 


de fe queira começara ler yfórinaSoncs;q 
to, e fentido perfeiro. Eftá dividido 
em duas linhas, e tambem por cada hu- 
ma dellas faz dous generos dé Sonetos 
miudos; hum de Íeis fyllabas: na pri- 
meira linha, começando alerfe dás ul: « 
timas palavras retrogradamedte:; outro..: 
de cinco fyllabas , lendofe progrefliva- 
mente na fegunda linha. E lendofein- 
teiro o Soneto:Heroico , fe póde-come- 
garaler, quando for retrogrado tanto 
da ultima palavra, como da penultima, 
Contém cite;Soneto oitenta « fetemil . 
cento e fetenta e oito milhoens; duzen- 
tas e noventa-e huma: mil.e duzentas 
combinaçoens , c outros tantos Sonc- 
tos , em que fetransfigura, conforme a 
regra Arithmetica combinatoria. . 
Naô duvidará da prodigiofa multi- 
daô deftas combinaçoens quem confi- 
derar que das-vinteetres, óu vinte e 
quatro letras do Alphabeto, differente- 


de todas as Linguas do Mundo. 
SONHO. Vid. tomo 7. do Vocabula- 
rio. Efcreve Luciano, queos Antigos 
pintavad.os fonhos com-azas, porque 
em hum inftante cllesavoad. Faz Ho- 


mero mênçaó de duas portas, pclas 


quaes nos vem os fonhos; huma de 
marfim , pela qual entraó os fonhos du- 
vidofos, eembaraçados ; outrá de cor= 
no , pela qual nos vem os fonhos claros, 
ecertos. Dà Macrobio a razaô deftas 


“duas portas. A materia tornca,he tranf- 


parente; omarfim, nunca; e aflim os 


fonhos verdadeiros. faô os em que a al- 


ma defaccupada do.feu corpo pelo fo- 
no, penetra no veo; que lhe rouba a 
vifta das verdades; e quando eite vco 
naô he diaphano , e tranfparente, nada 
verdadeiro tem os fonhos; fica a alma 
envolta na efcuridade da materia. Falla 
Juvenal no fuperfticiofo commercio de 
kuns Judeos do feu tempo ; que por di- 

nheiro 
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nheiro vendiad fonhos , como queria a 
gente, 
Qualiacumque voles Fudei fomnia 
vendunt. 
Os Poetas Latinos chamaõ aos fonhos: 
Sumulacra noctis. Noétis vani timores. 
Nocturne imagines. Simulacra mania 
Jomni. Falfa quietis , ou Soporis ludibria. 
Sommnia varias imitantia formas, ou figu- 
ras. Viros imitantia cafus. Mentem ter= 
reniia. Somni facies , efhgies, figure, fa 
mulacra , vija ,fomni vanaimago, Erc. 
Admiravelmente defereve os Sonhos 
Petronio Arbitro nos verfos feguintes. 
Somnia, que mentes lndunt volitanti- 
bus umbris, 
Nec de lubra Deúm , nec ab ethere nus 
mina mittunt. 
Sed fibi quifque facit , nam cum prof 
trata fopore 
Urget membra quics , O mens fine pon- 
dere ludit, 
Quacquid luce fuit , tenebras agit ; oppi- 
da bello 
Qui quatit, & flammis miferandas fe - 


wtimurdes. 

Tela videt , verfasqueacies, & fune- 
ra Reguim, 

Atque exudantes perfufo fanguine 
campos. 

Qui caufas orare folent, legesque fo 
rumque 

Et pavido cernunt inclufum corde tri= 
bunal; 

Condit avarss opes, defofumque inve- 
mit aurun 

Venatus faltus canibus quatit ; eripit 
undis, 

«Aut premit everfam perituras navita 
puppima. 

Scribit amatori meretrix dat adultura 
Muni; 

Et canis in fomnis leporis veftigia la- 
trat. 

Ju noctis fpatio miferorum vulnera du 
rant. 


Por outro modo diz Claudiano imitan- 
do a Lucrecio, liv. 4. 
Et quos quifque ferê Audio devinêt as 
adheret, 
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ut quibus in vebus multim fumus 
ante morati 

Aut in quá ratione magis contenta fuis 
mens 

Im fomnis eadem plerumque videmur 
obire. 

aaa canfas agere, & componere 
ates 


Induperatores pugnare, ac prelia obire, 

Naute contrabtum cum ventis cernere 

bellum 

Nos agere hoc autem , & naturam 

quererererum, 

Semper , & inventam patriis exponere 

cartis. 
Outro Poeta diz : 
Venator defefjathoro cum membra re- 
onit 
ens tamen ad filvas, & fua lufira 
redis. 

SONO. Vid. tomo 7.do Vocabulario. 
Os Poetas Latinos chamaô ao Sono. 
Nocturna quies. Noctis amica quies. Ge- 
lide mortis imago. Dulcis , &» alta quies. 
Curarum domitor. Quies curarum. Pax 
animi. Domitor laborum. Pettora mul- 
cens. Corpus , ou vires reficiens, oure- 
creans. Corpora fefja rigans. Noétis ami- 
cus. Letho fimilis ou fimillimus. Letho 
confanguineus. Mortis frater languidus. 
Veris mifcens falfa , ut fomniorum pater. 
Mentem levibus terrens vifis.Corpora du- 
ris feia minifteriis mulcens. Oculos pre- 
mens. Lumina condens. 


4 é SOP 


SOPA. Vid. tomo 7. do Vocabulario. 
Eltar feito huma (opa. Eftar muito mo- 
lhado de fuor , deagua da chuva, &c. 
Sudore , ou aqua pluvrá madere. 

sorf. Debaixo do pé. Subtus pedem. 
(Mais abaixo, ao Sopé. Conto, Dec. 6. 
lv. 9. cap. 11.fol. 176.col. 4. 

soriro. He tomado do Latim Sopi» 
tus ,a, um. adormecido. 

Quando me deu hum fono dema/iado, 

Que me deixou Sopito, 

Dormindo fim , porêm defacerdado. 
Oraç. Academ. de Fr. Simaôd, pag. 411. 
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. SOPREZAR. Vid. tomo 7. do Voca- 
bulario. Suprezar huma Praça, huma 
Fortaleza, hum Caíftello. Tomar im- 
provifamente. Árcem, claim occupare. 
Ex infidris capere. Incautis cuftodibus,ar « 
te invadere. Procurar de Soprezar huma 
Cidade. Urbem attentare. Cic. Accufa- 
dos de haver formado huma confpira- 
çaô para Soprezar o Caítello de Santel- 
mo. Gazeta de Lisboa , Napoles 26. de 
Julho de 1718. fol. 291. 


SOR 

” sOREK. Na Paleítina he celebre o 
Valle de Sorck, diftante de Belem al- 
gumas oito milhas. Asuvas defte Valle 
faô muito grandes ,e o vinho excellen- 
te. He provavel, que das vides defte 
Valle trouxérad os Exploradores de 
Moyfés aquelle notavel cacho , taô 
grande , etaô pefado , que foy neceffa- 
rio, que dous homens o trouxeflem 
pendente de huma tranca, defcançada 
nos hombros. 

SORRELFO. Diflimulade.O que vem 
-com pésdelãa, Hetermo chulo, mas 
muito ufado. Tambem fe diz do lifon- 
jeiro , que arma para enganar. Vid. Sor- 
xateiro , Tomo 7. do Vocabulario. 
» SORTES dos Santos. He o nome, que 
antigamente fe dava a huma efpecie de 
adevinhaçaõ, a qual fe fazia abrindo o 
livro dos Santos Euangelhos, ou das 
Epiftolas dos Apoítolos, ou dos Pro- 
phetas , ou dos Pfalmos, e tomando por 
oraculo o que fe oferecia à vifta na 
primeira regra da pagina. Deftas fortes 
fe faz mençaô nas obras de Santo Agof- 
tinho, Epift. 109. nos Concilios Aure- 
Jianenfe, e Anrifiodorenfe , &c. no Pe. 
nitencial Romano, e nos Capitulares 
de Carlos Magno., Parece que deítas 
pé o coftume, antigamen- 
te ufado, de abrir depois da eleiçaô do 
Bifpo, olivro dos Euangelhos, para 
das primeiras palavres da folha fazer 
prefagio do procedimento do novo 
Bifpo. Chamaôd os Autores eftc final 
do futuro, Prognofticon, e delle fc achad 


Sos 
muitos exemplos em Glielme de Mal. 
mesbury , Pachymera , &c, 
SORVEDOURO. Vid. Voragem. Vid. 
Redemoinho de agua. Vorago,inis.Fem. 
Cic. Quint. Curt. 
Cheyo de Servedouros. Voraginofis, 


a sum. lift. 
sos 


SOSTERÓPOLIS. Villa de Bithynia, 
perto de Nicomedia, celebre pela mor- 
te de Conflantino Magro, procurada 
por feus irmãos com a peçonha, que lhe 
deraô. Zonara, lv. 3. Aunal. Porêm 
Eufcbio, Autor muy abonado, (em fa!- 
lar em veneno, diz que cite Principe 
morrera dehuma docnça dáccidente, 
queo lugar onde acabou avida, fora 
Agquyron , Caftello Imperial, onde fe fi- 
zera levar. 

soT 


SOTA=ALMIRANTE. Sota-Capitãô, 
Sota-cocheiro, &c. No meu Vocabu- 
Jario naô fegui efta ortographia, por 
duas razoens , a primeira, porque dota 
he huma das figuras dos naypes; e no 
idioma Italiano , Soto, ou Sotto he pre- 
pofiçad que denota inferioridade de 
lugar, ou de dianidáde; eaflim he mais 
proprio , para fignificar, coufa , ou peí- 
foa inferior a outra , do que dota. A fe- 
gundarazaó he, que todas eftas pala- 
Vras, que começaô por Sota parecem 
mais ufadas do vulgo, que da gente, 
prezada de fallar bem; tanto aflim que 
o P. Bento Pereira, na ultima ediçaó 
do Thefouro da lingua Portugueza, 
naó diz Sora-capitao, Sotamefire, Ge. 
mas Soto-capitao , Soto-mejire, Soto-rmi- 
nifiro , e Soto-piloto. 

SOTERRAR. Occultar.Efconder. Ses 
pultar. (A longada idade Soterra os no- 
mcs das outras peíffoas no moimento 
com elles. Lopes, Vida delRey D.J 04% 1. 
part.2. cap. 159. 


*0Y 


sov. 
sov 


sOVAH. Em Africa, no Reino de 
Quoja, os Negros naturalmente faô 
muito melancolicos ; alguns delles com 
a profunda trifteza, que lhes tira o jui- 
zo, fogem do habitado , e embrenhados 
nas matas choraô os feus infortunios. 
Nefte eftado o Demonio da Enveja,a 
que elles chamaô Sovah, lhes apparece 
em figura de planta, ou de animal, con- 
vería comclles, c lhes d noticia das 
hervas, com que podem fazer mal aos 
homens ,e lhes enfina o modo de as pre- 
parar. Masos velhacos naó neceflitaô 
deftas appariçoens , nem deftes enfinos, 
neíta Arte Infernal fad grandes mef- 
tres ,€ huns aos outros a enfinaô. Con» 
tra o Sevah-belly, que quer dizer Her- 
vas envenenadas , ha outras hervas pre- 
fervativas , que quando fe toma6 antes, 
tiraó ao Sovah-belky toda a força, mas 
fem efta anticipaçaó dizem os Negros 
que naó ha antidotoalgum , que pofla 
rebater a fua violencia. Dapper,Defcrip- 
gaô da África , 260. E 


SPI 


SPITZBERGA. He o nome de huma 
terra, que os Hollandezes defcobri- 
raô, anno de 1496. para o Norte, entre 
aGroenlandia,ea Nova Zembla. De- 
raólhe eftc nome, pelos muitos mone 
tes , que fe vem na cofta dadita Terra, 
Chamaólhe outros Spigelberga , os In- 
glezes Niculant. Naô fe fabe fe he Ilha, 
ou Peniníula ; o que he certo he que no 
noffo Continente naó conhecemos ter- 
rá mais Septentrional, nem mais fria.O 
que nefte clima he mais notavel, he que 
nelle naô cftad os corpos Ífugeitos a 
corrupçaó. No Inverno fica o Sol de- 

-baixo do Horizonte quatro mezes in- 
teiros. Na Primavera,e no Outono faó 
as nevoas taó cípeflas,que apenas fe en- 
xerga a Lua. Pelo efpaço de quatro mes 
zes naô fe poem o Sol; nefte tempo ap- 
parecem muitos paílaros do mar,do fei- 

Tom. li 
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tio de Adens, e grande numero de Ur- 
fos ,e Rapofas alvadias, e outras pre- 
tas , cuja carne he boa de comer. Tam- 
bem tem Rangiferos, que vivem fó de 
mufgo , eteém alguma femelhança com 
os noílos Veados. Sahem huns Urfos 
brancos , quafi do tamanho dos noffos 
boys; naô femantém fenaô do peixe; 

uc apanhaô no mar. A cofta defta 

erra he frequentada de baleas ; algu- 
mas dellas tem até duzentos pés de. 
comprido. Efta hc a paragem , aonde 
va6 os Hollandezes peícar Baleas. No 
per pa AguÃOs, Ao fazem 
volta. Geograph. de iLoo. P, 
Relaçaõ de Groenland. ár 


SRO 


SROPILARGO. Certo genero de cal- 
Ro antigo. Acha-fe eíta palavra em 
um Regimento dos fapateiros dc La- 
mego, que traz Ruy Fernandes no 
Tratado, que efcreveo daquella Cida- 
de ,c feus arredores, em efpaço de duas 
leguas. i 
STERCORARIO: Cadeira Stercoratia. 
Sedes Stercoraria. Era huma Cadeira 
de marmore diante da porta da Igreja 
Lateranenfe, na qualo novo Pontifice 
fe aflentava, quando tomava pofle da 
dignidade Pontifícia, e chamava-fe af- 
fim , porque neíte Afto fe cantavadas 
palavras feguintes: (Sufcitat de pulvere 
egenum , do de ftercore erigit pauperene,ut 
fedeat cum principibus , sá foliumglorie 
teneat. Ceremon, Rom. lib. x. fect. 2. cap. 
3.) Serviaô para inculcar a vileza da 
natureza humana no auge da mayor 


fortuna. 
STI 


STIMULANTE. Jd, Eftimular no 
Tomo 3:do Vocabulario. 

Movido illuftremente 

De Stimulante ardor , q alenta o peito. 
Tavares, Ramalhete Juvenil, Lyra 1. 
fol. 70+ 


V SVA 


SUA 


SUANES , ou Soiianos. Povos do 
monte. Caucafo, para o Oriente da 
Mingrelia. Saô bem apefloados , mas 
tem.mã cara, Prezaõ-fe de Chriítãos, 
mas na realidade naó tem Religiaõ al- 
guma. Sô no trato faô mais:humanos, 
que os mais povos do Caúcafo. No 
principio do Eftio paffaô em bandos 
paraa Georgia, para fe aceirarem até o 
fim da colheita; levaó a fua foldada, ou 
falario , naô em dinheiro, que lhe feria 
inutil, mas em pannos, alcatifas, fal, 
ferro, placas ,ou laminas de cobre, e 
outras alfayas. Saô bons Soldados, e 
grandes Arcabuzeiros. Diz Strabaó, 
que na terra deftes homens havia muito 
ouro, e que oajuntavaó em pelles de 
carneiro , mas hoje naó ha provas difto, 
e todo o feu commercio he troca,e com- 
mutaçao. Lamberti, Relação da Min- 
greélia na Collecçao de Thevenot. vol.1. 

SUAR. Vid. tomo 1.do Vocabulario. 

Outros Adagios Portuguezes do Suar. 

Arroupa-te, que fuas. 

Sinal he de mà befta, fuar detraz da 
orelha. 

SUASORIO. Coufa, que ferve para 
perfuadir. Suaforius, «, um. Quintil. 
(Asrazoens, que tenho lido , faô Sua- 
forias, para nad, &c. Eva, e Ave de 
Macedo , part. 1. cap. 46. fol. 243. 


SUB 


SUBEDAR. He entre os Gentios o 
mefmo que Governador de huma pe- 
quena Provincia, e quando he mayor, 
fe diftingue com o nome de Sar-Sube- 
dar, tal he o de Zimbaulim vacho 
delRey de Sunda, e outros. 

SUBSISTENCIA. V4d. tomo 7. do Vo- 
cabulario. 

Subfiftencia. O neceffario para a vi- 
da. O alimento, precifo para poder fub- 
fiftir. Nefte fentido, he tomado do 
Francez Subfiftance. Que ad aliquem 
fiuftentendum neceffaria funt. 


SUB 
' Subfiftencia. Subfidio de dinheiro; 
que fe manda para manter a gente de 
guerra. Pecunarum ad alendos milites 
Jubfidium ,ii. Neut. ( Lhe fez mercêde 
mandar continuar com a fua Subfiften= 
cia, Gazeta de Lisboa, Coptnhaguen, 
30, de Dezembro , 1722. 

SUBTERRANEO. /id. tomo 7.do Vo. 
cabulario. Lampadas Subterraneas., ou 
(como lhe chamaó outros ) Lampadas 
tepulcraes, vid. mais acima Lampada, 
no feu lugar alfabetico. 

Caminho Subrerranco, na minha 
opiniaó naô o ha no Mundo mayor que 
o que na India tem fua entrada na llha 
de Salfete de Baçaim , e que (Tegundo 
affirma6 os Gentios daquellas partes) 
vay correndo da dita Ilha até Cam- 
baya , cainda até as terras do Mopor, e 
Cidade de Agra. O Padre Fr. Antonio 
do Porto, da Ordem dos Menotes, ef 
tando na Ilha de Salfete, ouvindo des 
Chriftãos, quealli converteo , as coufas 
notavcis , que fe diziaô daquelle cami- 
nho, todo cortado em viva rocha, com 
a da ,e paredes dc huma, e outra 
parte da meíma pedra , determineu ver, 
eexaminaa peíloalmente a verdade, Pa- 
ra efte effeito tomou comífigo hum 
companheiro , e aggregou vinte ho- 
mens com armas, c mais outros fervido- 
res, que levavad os mantimentos, € 
mais alguns almudes de azeite para fe 
alumiar , c verem por onde hiaô, e tres 
peffoas carregadas de novellos de cor- 
deis groffos, que para iflo fe fizeraõ, 
para hirem largando pelo caminho, Ene 
trando pois por huma boca, queteria 
quatro braças de largura, deixáraó a 
ponta do cordel atado a huma grande 
pedra , e forad caminhando até que de- 
pois de fete dias, vendo o Padre que a 
agua, e osmantimentos , que levavaõ, 
hiaó faltando, tratou de arripiar a car- 
reira, e reftituido à Ilha , tomando no- 
vas informaçoens, lhe fegurou aquelle 
Gentio, que por efcrituras antigas fe 
fabia que efte caminho fora aberto por 
hum feu Rey Gentio, chamado Bime- 
lamenta ; que hayia mais de mil e tre- 

zentos 


SUC 
gentos annos reinára em todos os Rei- 
nos do Oriente deíde Bifnaga, ou Ben- 
galaatéo Mogor, e aindaaté Ormúz, 
e vivera trezentos annos, dos quaes 
reinára cento tantos. Decada Vil. de 
Couto , fol. 60.61. Grc. 

SUBÚRBIO. He tomado do Latim 
Suburbium , ii. Neut, Cic. Vid. Arras 
balde. ( Em todas as Igrejas defta Ci- 
dade, efcus Suburbios. Gazeta de Lsf- 
boa 13. de Outubro de 1720. pag. 300.) 

SUBURRA. Bairro da antiga Roma, 
onde fe agazalhavaó as mulheres proí- 
aitutas,a Que entaô chamavad Nonarie, 
porque naó coftumavaó apparecer nel- 
Je , fenaó pelas nove horas da manhãa , e 
por caufa da dita praça Suburra, eraô 
chamadas Suburrane. Em Juvenal fe 
acha que nenhuma coufa defejava 
Amibal tanto, como de hir arvorar feus 
eftandartes no meyo da praça Suburra. 

* Etmediá vexillum pono Suburra, 


SUC 


SUCCEDIDO. Vid. tomo 7. do Voca- 
bulario. Foy coufa taô bem fuccedida, 
que, &c. Tam felicem habuit res exitum, 
st, &rc. Tam projpere cecidit res ,ut ; Grc. 


SUM 


sUMMA de dinheiro. /5d. tomo 6. do 
Vocabulario. Na 4. Decada , fol. 504. 
- Yoaô de Barros diz Somma , com o. 


SUD 


suDRO. Termo da India. He o que 
tira das palmeiras a Sura. //id. mais 
abaixo, Sura. 

SUDROS. Na India Portugueza, he 
huma caíta de gente, que fe aparentaõ 
com os Charodos , e profeffaó tambem 
officios mecanicos, c faó Governadores 
de Aldeas. 

SUE 


SUEVOS. Vid. tomo 7. do Vocabula- 
rio. O Reino dos Suevos em Hefpanha 
Tom.1I. 
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durou 177. ânnos pouco mais, ou me- 
nos, e naô fe contentando feus Reis 
com o que tinhaô de Galiza, e Portu- 
gal, conquiltáraó outras Provincias de 
forte que chegáraô a fer quafi abfolutos 
Monarcas de Hefpanha, (como diz S. 
Maximo.) Porêm virandolhe a Fortu- 
na as coítas, foraô vencidos, c desbara- 
tados ultimamente por Leovigildo, de. 
cimo fexto Rey dos Godos, e ficárad 
unidos à Coroa Gotica, e Leovigildo 
com feus fucceílores reinando fobre 
Godos, e Suevos, como Senhor de to- 
da Hefpanha. dida 


SUG 


SUGAR. Chupar.Deriva-fe do Fran 
cez Sucer , ou do Italiano Swcehiare, ou 
do Latim Sugere. Vid. Chupar. 

Exercitar-fe em taétos 
. Que vivas Suga , ambrofias leve. 
Faria , Fabula de Narcifo, e Ecco , Ef- 
tancia 9. 
SUI 


SUICIA. Yid. tomo 7, do Vocabulas 
rio. Fazer huma coufa à Suicia de ou- 
trem, heo meímo que fazella à fua re- 
velia. 

suiNo. He palavra Latina, de Six 
mus a, um , que quer dizer coufa de 

rco. 

Outra em Suina , e horrida figura 

Naõ efpera timido , ou receado. 
Landim , Vida de S. Joaó de Deos,83: 


SUM 


SUMATRA. Ilha, /44. Samatra , tomo 
7.do Vocabulario. 


SUP 


SUPERCILIO. He palavra Latina de 
Suporcilium , que no fentido natural 
quer dizer Sobrancelhas, e no fentido 
moral, Gravidade, Soberania, Magef- 
tade , como fe vé neftes veríos de huma: 
Satira de Juvenal, E 

Co Vô Si 
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—— Si cum magnis virtutibus affers 
Grande fupercilium , e numeras im do. 
te triumphos. 

No livro primeiro da Deftruiçaó de 

Hefpanha, Oitava 12. pag. 5. fallando 

a ElRey D.Rodrigo diz Andrê da Syl- 

va Mafcarenhas : 

“ Avoffo Supercilio peregrino 
Humulde fe ajoelha o monte Atlante, 
Como o fez a voljo Genitores 
Joais,fempre na guerra vencedores. 

SUPERFETAÇAO. Termo de Medico. 

He compoíto da propofiçaô Latina 

Super ; e da palavra Fetus , que he Em- 

briaô ,ou Feto. Quer dizer nova gera- 


çaô ; o que fuccede quando a mulher * 


prenhe, concebe outro feto, eambos 
defiguaes no tamanho, fucceflivamente 
nafcem. Ariftoteles, c outros Autores 
trazem exemplos da fuperfetaçao das 
mulheres. Dizem que as lebres, e as 
porcas faô fogeitas a fuperfetaçoens, 
Na Gazeta de Lisboa, do anno de 
1703. mez de Agofto, no principio, fe 
faz mençaô de huma fuperfetaçaO. 

SUPPLEMENTO. V4d. tomo 7.do Vo- 
cabulario. Intituley a efte novo volu» 
me , Supplemento ao Vocabulario Por- 
tuguez , &c. c naô Supplemento do Vo- 
cabulario , &c. à imitaçaô do titulo que 
fe fegue ao ultimo Dialogo da varia 
Hiftoria de Pedro de Maris, pag. 519. 
onde diz Supplemento aos Dialogos, 
&c.e naô diz, Supplemento dos Dialo- 
gos , &c. Tambem tenho reparado, que 
no ss irao do Diccionario Hif- 
torico de Moreri , otitulo Francez diz 
no Dativo, Supplement au Diccionai- 
re, &c. e naô diz no Genitivo Supple- 
ment dy Diccionaire. 

SUPPLICAR. id. tomo 7. do Voca- 
bulario. ( Supplicenfê ao Pontifice em 
Roma, c impetrou-fe a difpenfaçaó. 
Hiftor. de S. Domingos, a.part.Jiv.g.cap. 
5. pag. 12.col.2.) 

SUPPOSIÇAÕ. Vid. tomo 7. do Voca- 
bulario. He homem de Suppofiçao. 
Homo efi eximie ab infitá virtute exiftia 
matioms. Vir efà fingularis, apud fuos, ob 
virtutem exiftimations, 


— SUQ 
SUPRA. Deita prepofiças Latinã; 
que fignifica Em cima, ufaó Autores 


" Portuguezes, com alguns verbos,e del. 


les com a dita prepofiçaó formaô huma 
fó palavra , como v.g. Supracitado, Su. 
pranumerado, &c. ( Dizem os Douto: 
res Supracstados. Crifol Purificat. fol. 
372.col.2.) (Outro genero de Relígio- 
fos mais que os Supranumerados, Íbid, 


fol. 543. col. 2.) 
sUQ 


sUQUIR. Vid. Soquir, Tomo 7. dg 
Vocabulario. 


SUR 


SURDO. As furdas. /id.Surdina, Tos 
mo 7. do Vocabulario. ( Caminhava6 
às Surdas. Couto, Dec. 7. 109. col.2.) 

SURO. Monje Suro, Frade Suro, he 
oque profeílou monacalmente, e tem 
coroa, mas nao diz Mifla. 

SURREIÇ:6, por Refurreiçao, he 
ufado nos Adagios das Feítas, que em 
Portugal com mayor luzimento fe ce- 
lebraô. Trindade de Evora, Surreiçaó 
de Beja , &c. Vid. Fefta tomo q.do Vo 
cabulario. . 

SURRIADA. Apupo. Jid. Apupo; 
Tomo 1. do Vocabolaio: Ee 

Me deraó as Mufasgrande Surriada. 
Oraç. Academ. de Fr. Simaô,pag.413- 

SURRIPIAR. Indaque chulo, he tos 
mado do Latim Surripere, ou como 
querem os Críticos , Subripere , que val 
o meímo que tomar, furtar, tirar às efe 
condidas , alcançar com mentiras, com 


engano. 
SUS 


SUSCITADO. Participio de Sufcitar. 
Vid. Sufcitar no 7. tomo do Vocabula-: 
rio. 

O Rey enamorado , que fe inflamma, 

No antigo Sufcitado , e novo fogo. 
Andrê da Sylva, Deftruiçao de Hefpa- 
nha Sada, liv. 2. Oit. 106. j 

Sufcitado. Refuícitado. 5d. Refuf= 
citar. . 

Oque 


- 
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O que ver lá no Ceo a alma defeja 

4 Deos ficando Deos fer bumanado, 

Nafiido , vivo , morto, e Sufcitado. 
Diogo. Mendes Quintilha, Vida da: 
Magdalena, Canto 7. e 38, É 

SUSTENTAÇÃO. Figura da Rhetoris 
ca. He quandofufpendemos osanimos 
dos ouvintes por algum breve efpaço, e 
logo nos declaramos, com alguma ra- 
zaô naô cfperada. Em Cicero, na Ora- 
gaó Pro Ligario temos efte bello exem- 
plo. Hinc profeEtus,non ad Cefarem ,ne 
sratus ; non ad domum , ne iners ; nonali- 
quam in regionem ,me condemnare caufam 
illam , quam fcentas efi, videretur. A efta 
meíma figura , chamaólhe tambem Hy- 
pomone , e Inopinatum. (Suftentaçao,Sy- 
nonimo , Traducçaô. Sy/tema Rhetori- 
co, pag. 128.) ; 

SUSURRANTE, Coufa , que zuhe, ou 
foabrandamente. Vid. Sufurrar, Tomo 
7. do Vocabulario. 

a Pe deixa ra eua ipi 

uenunca abelhas fior preflante. 

Faria, Fabula de Narcifo, eso , Ef 
tanc. 9. 
SYL 


SYLLABA. Vid. tomo 7. do Vocabu- 
Jario. Em antigos Autores Ecclefiafti- 
cos fe acha Syllaba por Carta mifliva, 
ou Epiflola. Cum mobis Sanctiffime 
Eri Syllabz re Ea 
ent . Zacharias Papa Bonifacio Epifcopo, 
ado seems Naô Solent Gueros 
exemplos. 

SYN 


* SYNARTHROSIS. Termo Anatomi- 
co, Vid. tomo 7. do Vocabulario. He 
compofto do Grego Syn, cum ,eartra, 
ton artron, que val o mefmo que em 
Latim, Ártus, ou Membra. He pois 
Synarthrofis huma conjunçao de offos 
taô compaéta, e cerrada,que fe tem fei- 
to immoveis. Defta taô forte uniaó ha 
tres cípecies. A primeira he Sutura, que 
he a modo de dous pentens,ou duas fer= 
ras, taô entremetidas, que osdentes 
de huma entraó nos dentes da outra; ou 

Tom. II. 
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he a modo de unha , quando huma parte 
fe poem em cima da fua vifinha, como 
efcamas ,ou telhas. A fegunda efpecie 
chamafe Harmonia ; cíta fe faz com hu- 
mafimplez linha direita, ou circular, 
como a dos ofTos do queixo fuperior. 
A terceira chamafe Gomphos , e faz-fe 
quando fica hum oflo encaixado no ou- 
tro , como hum torno no feu buraco , 
aílim eftaó os dentes nos queixos. 
- SYNÔNIMO, id. tomo 7. do Voca- 
bulario. Chamava6 os Gregos Datifima 
o vicio de amontoar muito Synonimo, 
paraexpreffar, e declarar melhor o feu 
conceito. Deraó-lhe efte nome porque 
certo Perfiano, Governador na Grecia, 
chamado Datss affeftava de encher o 
feu difcurfo de Synonimos, parecendo- 
lhe que fazia o fcu dizer mayor impref- 
faô no animo dos circunftantes. Faz 
Ariftophanes mençaõ defte amigo de 
Synonimos Ju pace. 


SYR 


SYRINGA, Ou Syrinx. Nympha de 
Arcadia, requeftada do Deos Pan, que 
a foy feguindo até o rio Landon, onde 
fe havia recolhido, com fuas irmãas as 
Naiades, que para naó fer deshonrada, 
alcançáraó dos Deofes , que foffe mu- 
dada em cana; e affim correndo Pan 
atraz della, naô apanhou fenaô humas 
canas , das quaes com defigual compri- 
mento fez huma frauta Paftoril ente 
da dos Gregos Syrinx , ou Syringa. No 
livro 1. des Monaco faz Ovi- 
dioa defcripçao defta Fabula 

Panaque cum prenfam ,fibijam Syrin- 

ga putaret , 

Corpore pro Nymphe calamos tenusffe 

paluftres. 

Dumque ibi fulbirat, motos if arundi- 

ue ventes, 


Efecilfe fonum tenuem , fimilemque 


quer Es , 
Arte novê vocisque Deum dulcedine 
captum, 
Hoe mibi concilium tecum dixilfe mas 
nebis 


Vii. Arque 
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Atqueita difparibus calanis compagi- 
co necere 

Inter fe junétis nomen tenuilfe puelle. 
No tomo 2. da Mufurgia do Padre 
Kircker , pag. 345. achará o Leitor hu- 
ma defcripçao deíta cafta de frauta, e 
no dito lugar chamalhe Syringa Panos. 


TAB 


- TABACO. Vid. tomo 8. do Vocabula- 
rio. Em Portugal vende-fe o Tabaco 
de quatro fortes; Tabaco da primeira 
folha, que he Simonte; da folha do 
meyo , que he da Cidade ; da folha do 
centro , que he mais amarella , e mais fi- 
na; efta he da amoftrinha; e Tabaco de 
toda a folha, ifto he, de Simonte,da Ci- 
dade, e da amoftrinha , mifturadas. 

TABAQUEAR. Tomar tabaco. /Zd. 
no tomo 8. do Vocabulario , Tabaco: 

Tabaquear alguem. Em frafe chula 
he zombar , ou dar huma nova falfa por 
verdadeira, c risfe de quem lhe deu 
credito. Alicui imponere. Cic.ou Alicui 
verba dare. Idem. x” 

Alim Tabaqueado .' 

Terceira vez me ponho embasbacado. 
Oraç. Academ.de Fr. Simaó, pag. 171. 

TABARCA, Cidade de Africa, para o 
mar Mediterranco na cofta do Reino 
de Tunes. Antigamente teve Bifpo. 
Hoje naô he nomeada fenad pelo feu 
porto, que he da Cafa Lomellini de 
Genova. Faz Claudiano mençaô deíta 
Cidade, Prol.l. 2. in Eutr. 

Inclyta captivo memoratur Tabraca 

Mauro. 

TABEFE. Vid. tomo oitavo do Voca- 
bulario. 

* Tabefe. (Termo do jogo das Tabo- 
las.) He quando fe fechaô todos os ta- 
boleiros ao principio do jogo , meteny 
do-fe as duas tabolas na maó do contra- 
rio , que vay falhando, e naó póde en- 
trar ; entaô fe diz, que fe leva o jogo de 
tabefe , quafi abafando ao contrario. 

TABERNA. Ilha do Egypto na The- 
baida , onde hoje eítã a parte Oriental 
de Sayda. Foy celebre pelos Monges, 


que nella viviaô. Na vida de S, Paco- 
mio fe faz mençaó de buma Villa, que 
eftava na dita llha , e fe chamava Taben- 
nús ,c os Monges tomáraô della o no- 
me de Tabemuojite. Palladio Hliftor. 
Tripart. 

TABO. Embarcaçaô do mar do Orien- 
te. (Rendeo hum Zabo, que vinha de 
Ormuz com muita fazenda. Couto,Dec. 
6. liv, 3. fol. 58. col. 1.. 

TABOADA. Vid. tomo 8, do Vocabu- 
lario, Taboada tambem he o lixo das 
lojas dos Cereeiros. 

TABULATO. He tomado do Latim 
Tabulatum, que (fegundo o Padre 
Bento Pereira na fua Profodia) fignifi- 
ca Tablado , Edificio, Theatro, Cc. em, 
alguns deítes fentidos ufa defta palavra 
o B. Fr. Jacintho de Dcos no feu Ver- 
gel de plantas , &c. pag. 191. onde diz: 
(Deftas lanternas as mayores , que pen- 
duraô, ou nos Palacios em Tabulato, 
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TACANHO. Vid. tomo 8. do Vocabu- 
lario. (Capita aípero, e Tacanho. Cou- 
to, Decada 6. fol. 74. col. 3.) 

Nad tém a Fortuna engodo, 
Com que pefiar homens , tal, 
Qual hum deffes deffê modo 
He Tacanho hum anno todo, 
Porque hum dia he kberal. 
Obras metricas de D. Francifco Man: 
Camfonha de Euterpe, pag.64.col.t. 

TÂCITA. Heo nome da decima Mu- 
fa, que Numa Pompilio accrefcentou 
ao numero das nove, ea fez adorar dos 
Romanos. Fingia efte Principe ter 
grande trato coma Nympha Egeria ,e 
coma Mufa Tacita; com efta fuppofi- 
çaô da grande autoridade às fuasac- 

oens , caufava muita veneração aos 
eus decretos. A moralidade deftas duas 
fabulas neftes dous nomes fe acha, por- 
que naó he outra coufa a Nympha Ege- 
ria, que a neceflidade, a qual fem duvi- 
da he huma engenhofa confelheira, e 
atrevida exccutora de toda a forte de 
intentos. À Mufa Tacita, ou o Silencio 
tambem 


tambem he bom para confelheiro de 
hum Principe prudente, cujos defig< 
nios devem fer fecretos. . 
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- TÂDEGA. Herva, à maneira de Ars 
buíto, a qual lança muitas afteas com- 
pridas, com o tronco felpudo , € clicas 
de folhas de hum verde eícuro. 


TAE 


TAES, E QUAES.. De pouca conta, 
Dc pouco mais, ou menos. Em frafe 
chula vema fer omefmo, Taes, e que- 
jandos , diz-fe de coufas, que faô de 
pouca importancia. 


TAF 


TAFACIRA de Chaul. Panno da In- 
dia , pintado de cores em liftras, e ra- 
mos femelhantes às Chitas, vem de 
Chaul, Outros dizem Tafaceira. /4d. 
“Taficira. 

+ TAFE, TAFE. Termos inventados 
para exprimir o palpitar, ou latejar do 
coraçaô com medo. 
Pallido bum pouco o femblante, 
Avoz quafitartamuda, 
- Eocoração Tafe, tafe. 
Oraç. Academ. de Fr. Simaô, pag. 223. 
TAFICIRA. Vid. Tafacira, fuprã, 
(Huns calçoens de Taficira da Perfia. 
Conto, Dec. 7.fol. 81.col. 3. 

TAFILETE. Reino. Vid. tomo 8. do 
Vocabulario. Tafilete he Cidade , e 
cabeça do Reino do mefmo nome, em 
Africa , no Biledulgerid. He povoada 
de muitos Bereberes, a que chamaô Fi 
delis. A terra he baftantemente fertil,e 
daà excellentes tamaras. Suftenta o 
campo toda a cafta de gado, e muito 
Camelo. O commercio he grande ; em 
primeiro lugar de herva Anil para tin- 
tas,e de Marroquins,o que muitos mer- 
cadores a trazem de Europa,cBerberia. 
Nefta Cidade fe fazem as boas rodelas 
de couro de Bufaro, ou de outros feme- 
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lhantes anitmaes. No mefmo lugar fe te» 
cem panãos finos, rayados de feda à 
Mourifca, e ricas cafacas, chamadas 
Fidelis , e bellas alcatifas, como as de 
Turquia, Marmol da Africa, liv.7. 


TAG 


TAGARELA, Termo popular. Em- 
brulhada, gritaria, vozeria, debate. Vo- 
£es como de motim. 

TAGES. Segundo Fefto, foy filho do 
Genio , e neto de Jupiter. No livro 3. 
de Divinatione, diz Cicero, que eite 
“Tages enfinou aos Tofcanos a Arte de 
adivinhar, Ovidio o faz filho da Terra. 
Hum lavrador ( diz elle ) lavrando o 
feu campo, co ferro doarado, entran- 
do na terra mais do ordinario , vio fahir 
de hum torraó da terra, que fe levan- 
pas » hum o » que foy Ro 

ages , o quallogo comcgou a enfinar 
aos Tolcanos o modo de tectotícias 
do futuro; nefta Arte fe fizerad os Tof- 
canos taó famofos, que muitas naçoens, 
e particularmente os Romanos, os cha- 
máraô para a aprender. 

TÁGICO. Coufa do Rio Tejo. 

E ouvindote defiripta mo teu canto, 

Que fobre a margem Tagica derrama, 
Faria, Fonte de Aganippe, liv.1. Cen- 


"tur. 6, Son. 78. 


TÂGIDES, Vid. tomo 8. do Vocabu- 
lario. Tambem fe toma pelas Nym- 
phas ,ou Mufas de Lisboa, cujas prayas 
lavao Rio Tejo, em Latim Tagus. E 
he imitaçaô de Virgilio, que na Ecloga 
4. chama às Mufas de Sicilia Sirelides 
em lugar de dizer Sicule , Sicelides Mu- 
fe paulo masora canamus. 

Efjas luzes deixais communicadas 

Pelas Tágides ficao laureadas. 
Oraçoens Academ. de Fr. Simaô , fol. 
233. 

e TAL 

TALANTE. Vid. tomo 8. do Vocabul. 
Tambem fe dizia Livre Talante, por 
boa vontade ,e livre. (Por ufarem del- 
les a feu livre Talante. Kern. Lopes, Vida 
delRey D. Foaõ T. part. 2. cap.133- 

TALE, 
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TALE, Sobrinho de Dedalo;, por ou= 
tro nome Perdrix ; cra dotado de ta 
bello engenho, que em breve tempo 
aprendeo de feu Tioa Arte da Arquite- 
tura , e inventou o ufo da ferra, e do 
compaffo. Dedalo, envejofo da gran- 
de induftria de feu fobrinho , receando 
de que hum dia fe fizeffe mais eminente 
que elle na fua Arte, o lançou do mais 
alto da Torre de Minerva; mas cíta 
Deofa , proteétora dos bons talentos ;O 
recebeo no ar, eo mudou cm ave, dan- 
dolhe em premio da fua futileza,a ligei- 
reza das azas. Poriffo a Perdiz, que 
herdou o feu nome, naô oufa levantar- 
fe do chad , c fó voa de longo da terra, 
onde tem o ninho, porque lembrada da 
fua antiga queda, foge dos altos. Ovid. 
Liv. 15. Metamorphof. 

Indigene dixêre Tagem , qui primus 

rufcam : posios 

Edocust gentem , cafus aperire futuros. 

TALGA. Llha do mar de Sala , que fem 
cultura dá toda a cafta de fratos. As na- 
çoens vizinhas imaginando , que era fa- 
crilegio o tocalos , naô os comisd, e 
com grande veneraçao os deixavaó in- 
taétos para a mefa dos Deofes. Pompo- 
nius Mela, liv.3. Ptolomeo, livro 6.cap. 
9. Plinio lhe chama Tazata, e Prolo- 
meo Chalca. 

TALHA. Em efcrituras Portuguezas 
antigas he o mefmo que.Finta. Nefte 
fentido deriva-fe Talha do Francez 
Taille, que (fegundo a pronuncia do 
dito idioma) faz Talhe ,e para os Fran- 
cezes, val omefmo que Tributo. Nos 
paragrafos 39. e 40. da fua prefaçaó na 
collecçaô , que fez de Ordenaçoens, e 
Areftos, dão Prefidente Joaô Philippi 
huma etymologia, ao vocabulo Taille, 
dos Francezes, que naô differe muito 
da que poderamos dar ao noflo Finta, fe 
o quizeramos derivar do verbo Latino 
Findere, Rachar, naô já porque ha Fin- 
tas , que Rachaô a gente; mas tambem 
porque o que fe Racha , fc divide, e fe- 
para ; e fegundo efte fentido diz o dito 
Prefidente , Quod veteribus dici adnota- 
vimus, é. Tailles à verbo Gallico 
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Tailler , quod ef Latimis feindere , divi- 
dere , & partiri. Indsétiomes , &r tributa 
Chriftiamifimi Reges , Furis Seita fecuti, 
edixerunt nongravatim ab uno pro pluri- 
bus preftari , fed fruftatim, &r «qua lan- 
ceinter omnes , illorum fieri devsfionems, 
é contribuitionem. Antiguorum Indi- 
Etum , aut Indiftionem im genere apud nos 
Talcam efe, de ao hic agitur , foripfit 
Budeus ad tit. Dig. de Offic. Quzft. 
Quam noftram Taleam Latin? dicere f 
quis volet , Varronis Grammatici auito- 
ritate poterit , qui Taleari lignum dixit, 
dum india in taleari dum prefcin 
dendo formatur. Taleam quoque Lati- 
num vocabulum habemuus alia fignificas 
tione , proligmo utraque parte pr.eci/o fes 
rendis arboribus. Plim, lib. 17. cap. 17.6 
feg. Cato , & Columella de Re Ruft, 
TALHA. Vid. tomo 8. do Vocabula- 
rio. 
Talha. Termo de marinhagem. Ta- 
lhas , nas naos fad humas cordas, com 
ue fe doma o leme , em cafos perigo- 
os. Quando a nao fe fente rendida,com 
perigo de fe abrir , entaô a cingem com 
cordas fortes, como fe vê na Oitava 
73. do Canto 6. da Lufiada de Ca- 
Tres marinheiros duros , e for ofos 
A menear o leme naõ bafiarao 
Talhas lhe punhaõ de hita, e outra parte 
Sem aproveitar de bomens força, arte. 
No Commento defta Oitava Manoel 
de Faria , e Soufa eftranha muito, que o 
Licenciado Manoel Correa,interprete, 
e amigo do dito Poeta, criado , e mora- 
dor toda a fua vida em hum porto de 
mar taô grande , e taô frequentado , co- 
mo Lisboa, naô foubefle, que coufa 
eraô Talhas na Nautica; porque no 
Commento do dito lugar de Camocgs, 
diz odito Correa, que rodeáraó a nao 
com Tinaias, que em Caftelhano fad 
vafos de barro, com boca eftreita, e 
grande bojo, como as noffas Talhas; e 
o peyor he, que fendo o dito Gorrea . 
tido por grande Efcriturario, procura 
confirmar ifto com hum lugar dos 
Actos dos Apoítolos, no cap.7. em que 
fe dã conta da tormenta, que corrcoS. 
Paulo, 
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Paulo, Adjutoriis utebantur accingentes 
navem, rc. fummifo vafe fic ferebantur, 
caqui diz o miferavel Correa ( que af- 
fim lhe chama Manoel de Faria ) que 
para fe naô perder a nao, a rodeáraô 
por fóra com Tinajas, parecendolhe, 
que o Mdjutoriis foy o fummiljo vafe , e 
accrecentando que eíte fingular eftã cm 
vez de plural e que quer dizer Va/os, e 
com iflo conclue, que por efte modo 
punhaó Tinejes ao redor danao, fup- 
pondo que Talhas he o mefmo que 7i- 
macas. 


TALHADÔR. Termo da repartiçaó do 
fal de Setuval. He hum homem, que vay 
à marinha tomar conta dos moyos de 
fal, que carrega cada barco, ce he hum 
como fiel dos direitos delR ey, cujas 
obrigaçoens no que toca ao exercicio 
de feus officios fe declaraô nos capitu- 
los 20.€e 21. do Regimento do fal da 
mefma Villa. Regimento do fal de Se- 
tuval, cap. 19. para Talhadores fe pro- 
curarem homens de verdade,c bom pro- 
cedimento, &c. 

TALHAR. Por efta palavra feexplica 
oaéto, eexercicio do officio de Talha- 
dor, do-qual logo maisacima fe fez 
mençaô , e he termo da repartiçao do 
fal de Setuval. ( Fazer declaraçaó das 
marihhas, em que afliftira6, e dos 
moyos, que talháraô. Regimento do fal 
da dita Villa , cap. 13.) 

TALOU, TALOU. Termos chulos. 

- TALVEZ. Por ventura, Forfan, 
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TAMBORE-CISSA. Planta da Provin- 

cia de Machicore. Dà humas maçãas, 
-que começando a madurecer , fe abrem 
em quatro partes; a carne he chea de 
-graôfinhos, e cuberta de huma pelle 
tenra alaranjada. Dappar, Defiripçao da 
Africa ,pag. 452. : 

TAMBORÍL. Peixe muito alvo, e ca- 
paz para picar, porque tem feveras co- 
mo carne. 

Mas o peixe Tamboril 
Que nas valtodo bum ceitil 
He de almondegas gentil. 


Y 
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O Autor do Efplendido banquete , 2. 
parte, num. 17. 

TAMIS de Inglaterra, Era hum pans 

no delãa , que já fe naó ufa. E 
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TANGAS. Vid. tomo 8, do Vocabula- 
rio. Na India Portugueza, Tangas de 
Cunto de recamo , he hum certo nume- 
ro, em que fereparte o que fobeja das 
vargeas da Aldca, tirados os foros, e 
contribuiçoens , e naô abrangendo, fe 
ratea a falta no mefmo numero , e fe pa- 
ga pelos que as poíluem , e faô perpe- 
tuas ; mas entraô a ganhos, e perdas. 

Tangas de Vanti do foro corrente; 
faô as propriedades de Palmeiras,e Ara- 
queiras, e tambem tem numero certo, 
em que fe reparte o proveito das var- 
geas, por lhe andarem annexas , c naô 
abrangendo o dito proveito aos foros, e 
contribuiçoens pelos frutos das fazen- 
das, fe paga ratcada a falta , e por eíta 
caufa fe chamaô as fazendas do foro 
corrente,que entraó a ganhos, e perdas, 

Tangas brancas, he moeda. Em falfe.' 
te, e Bardes tem cada Tanga meyo Xe- 
rafim , que faô cento e cincoenta réis, e 
na Ilha de Goa, e fuas adjacentes, oito 
vintens , que faô noventa e Ícis réis por 
cada tanga. 

TANGOS-MAOS. Em Africa , no Rei- 
no de Biguba, na Abra de Balola, ha 
huma povoaçaô de gente, procedida de 
huns Portuguezes, que naquella terra 
fe mifturáraó, e alliárad com os Ne-.. 
gros della. Neftes povos naó ha hoje 
rafto de Chriftandade, Vaô totalmente 
nús, retalhaô o corpo , c vivem taô 
barbaramente, que os mais idolatras de 
Biguba. Mortoo fceu Rey , os mais po- 
derofos pelejaó entre fi fobre quem ha 
de fuccedos na coroa, e na6 defcançaó 
até os vencidos naó ceder ao vencedor. 


Dapper, Defcripças da Africa, pag. 


245. 

TANADÃR. Officio da India Portu- 
gueza. Na Ilha de Goa , e fuas adjacen- 
tes ha hum Tanadar mór , que mino 
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he hum dos principaes Fidalgos,efte he 
Juiz de todas as Aldeas, Communida- 
des,-ou Gancarias; perante elle fe fa- 
zem as repartiçoens annuaes do rendi- 
mento das vargeas,fe tiraô os foros para 
EIRey; vifita os lugares donde fe ne- 
ceflita fazer obras, e teftemunha quan- 
do anda na vifita, he pago por acenta- 
das à cufta da Communidade , ou Al» 
dea, mas naô póde mandar fazer ne- 
nhuma obra, nem tirar dinheiro ne- 
nhum, fem preceder licença do Vice- 
- Rey da India. Do Tanadar mór fe 
agrava para a Relaçaô de Goa ,eo Juiz 
dos Feitos da Coroa, e Fazenda tam- 
bem o he das Aldeas em certos cafos. O 
Capirad da Fortaleza dos Reis Ma- 
gos,e Terras de Bardes tambem he Ta- 
nadar dellas, e ode Rachol he Tana- 
dar das de Salcete independentês do 
“Yanadar mór das Ilhas de Goa.O Con- 
de da Ericeira D. Luis de Menezes, 
fendo Vice-Rey, e Capitaô Geral da 
India , fez hum largo Regimento, para 
o Tanador mór ,e governo das Ganca- 
rias , em que evita os defcaminhos , que 
havra nelles. 74d. Tanadar , tomo 8. do 
«Vocabulario. 

TÂNTALO. Segundo Eufebio , liv. 2. 
Preparaç. Evangel. foy Tantalo filho 
de Jupiter ,eda Nympha Plota. Joaô 
Diacono, Didymo, e outros Autores 
lhe daô outros pays. Dos principaes, 
feus vifinhos foy o unico, que Tros,Rey 
dos T'rojanos, naó convidou para a pri» 
meira feíta , que fe celebrou na Cidade 
de Troya. Em vingança defta defatten- 

aó , roubou Ganymedes, filho do dito 
Rey Tros,em quanto fe eftava recrean- 
do na caça. Ilho, outro filho de Tros, 
ajuntou hum poderofo Excrcito,e obri- 
gou a Tantalo a que fe recolheffe no 

eloponefo. Conta a Hiftoria Fabulo- 
fa , que hum dia teve na fua mefa a Ju- 
piter,eosmais Deofes, e que para fe 
certificar da fua Divindade, mandára 
matar ,eataflalhar feu filho Pelops, e 
entre os mais pratos O fizera pôr na me- 
fa em bocados, Conheceraó os Deofes 
acruel iguaria ,e feabftivera6 della,ex= 
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cepto Ceres, que occupando todos og 
fentidos na fua filha Proferpina , comeo 
inadvertidamente o hombro efquerdo. 
Ajuntou Jupiter todos os membros de 
Pelops, e depois de o refufcitar,lhe deu 
hum hombro de marfim para fubftituir 
o lugar do que fora comido. Tantalo 
pois foy condenado a padecer no In. 
ferno huma fede, e fome exccíliva, e 
perpetua. Metteraó-no em huma lagoa, 
cuja agua lhe chegava até à ponta do 
queixo de baixo; e por outra parte hum 
ramo dearvore, carregado de fruta, in- 
clinavaa para os beiços,mas abrindo elle 
a boca,para dar húa dentada, levantava- 
fe o ramo para cima, e querendo tomar 
hum gole, fugia a agua. Diz Hygino, 
que a Tantalo fe deu efte caítigo , por 
revelar aos homens os fegredos que del- 
le fiava Jupiter, e o confirma Ovidio 

nefte diítico 
Querit aquas in aquis , Or poma fuga- 

cia captat 
Tantalus , hoc illigarrula lingoa de- 
dit. 


Dizem outros, que efte tormento era 
caítigo da fua infaciavel cobiça, e fum- 
ma avareza, por iflo o applica Horacio 
a hum avarento 
Tantalus à labrss fitiens fugientia cap- 
tat 
sp s Quid rides? mutato nomine, 
e te 
Fabula narratur; congefiis undique 
Jaccis 
Indormis inhians , & tanquam parcere 
facris 
Cogeris , aut pictis tanquam gaudere 
tabelhis. 
A ifto accrecenta Hygino, que efte mi- 
feravel Rey (que foy Tantalo Rey dr 
Phrygia, e da Paphlagonia) tinha fem- 
pre fobre a cabeça huma grande pedra 
fufpenfa noar, que cada inftante lhe 
ameaçava oultimo da fua vida. Perigo, 
do qual faz mençaóLucrecio, liv. 3. 
ver/.994. 
Nec mifer impendens magnum temes 
aire [ax um 
Tantalys. À 
Efcreve 
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Efcrevre Diodoro Siculo, liv.4. que 


mandára Tantalo cdificar a Cidade de 


Efmirna,e que tivera tres filhos, Pe- 


lops, Draícylo, e Broteas, c huma filha, 
ehbamada Niobe, 

Os Poetas aa chamaó aee 
lo, Pelopis pater , vel parens. Phrygius 

nes. Gorilas fênex. pf . fu- 
gaces pr sr undas. Poma fugacia caps 
tans. Mediis arens in undis. Flabens poma, 
que nullo tangat tempore. Medio in ame 
fitiens. Beate dapis femper egens. Vacua 
kufus gutture. Patulis ilufus hiatibus. 
Inter undas faucibus ficcis fenex. 

Ocopo de Tantalo. Em Roma, no 
Mufeo do Padre Kircker, ha hum co- 
po, na borda de cima dobrado em 
meyo circulo , mas com a boca toda 
aberta ; porém de forte , que nas voltas 
do vidro ficao vinho cativo, fem fahir 
huma gota delle, quando empinaõ o 
copo para beber. Georgisis de Sepibus, im 
Mufieo Collegit Roman, 14. 

TAPÉRA, nO Brafil, he lugar povoa< 
do ,e cultivado, que depois ficou fem 
cultura, e fem gente. (Porque cuidais 
que fe arruina6 , e desfabricaó , c eítaô 
feitas Taperas tantos engenhos. Vicira, 
tomo 13. pag. 219. col. 1. 
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TARAMPANTAS. Vocabulo,inventa- 
do pela figura Onomatopeia, para fig- 
nificar o fom do rp 

E porque naquella guerra 

Ni folte acaxa ,coclarim, 

Com ospês fiz Tarampantaõ, 

Com a boca Tirintintim. 
Oraç. Academ. de Fr. Simaó, pag. 144. 

TARDA6. Detençofo. Vagarolo. 

'Aquelle que tarda no que ha de fazer. 
Cunttator , is. Mafc. Tit. Liv. 

TARDO. Parece corrupção de Trafzo, 
que ( fegundo alguns) fe deriva do 
Grego Traíjo , perturbo , dou moleítia, 
porque o que em Portugal fe chama 
Trafgo ,ou Tardo , he efpirito, que in- 
quieta as cafas , e os feus moradores. De 
hum Efpirito deítes diz q P. Fr. Man. 
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da Efperança na Hiftoria Serafica, tom, 
2. liv. 10. pag. 427. (Em Viana os veyo ' 
inquietar hum Efpirito, queo Vulgo 
chama Tardo, com algumas travefluras, 
as quaes tinhaó por pefadas.Naô achan. 
do que lhe furtaffe dascellas , tudo nel- 
las defcompunha ; defordenava os li. 
vros, efcondia os mantos, e as cubertas 
das camas. Fingia que lhes quebrava 
toda a louça da cozinha, a qual porêm 
ficava fã. Humas vezes os efpertava 
do fono , batendo a deshoras pelas por- 
tas, outras corria no Dormitorio, e pa- 
rando na carreira , dava rinches, ou hu- 
mas rifadas tolas, &cc. Vid. Trafgo, é 
Duende no Vocabulario , letra T.e D. 

TARECOS. Traftes da pouca impor- 
tancia. Vafa domeftica viliora. ( Adverte 
hanc' vocem Yafa hoc loco non figni- 
ficare tantum apud Latinos ea vafa, 
que in Lufitania Vafos nomine com- 
ple&timur , fed cujufguemodi fuppelle- 
étilem , & inftrumentum , v.g. mentfas, 
fcamna, fellas, abacos, fuá notione 
compleéi, fic enim à Tullio, Livio, & 
aliis dicitur vafa colligere. 

+ TAREIRA. Peixe do Brafil, Ha Ta- 
teira doalto, e Tareirado Rio. A pri- 
meira he peixe do mar, comprido e ro- 
liço ,ecubetto de efcamas, taô delga- 
das , que ao taéto parece todo lifo; he 
tabiforcado , e tem a barriga branca ; he 
muito mais faborofo que a Tareira do 
Rio, porque efta tem muita cípinha; 
mas he neceflário affallo, porque cofi- 
do naô he taô bom. 

TARRAÇADA, bebeo fulano huma 
Tarraçada deagua. Hefrafe chula. 
- TARRAFAS. Peixe. 
— As Tarrafas 
Se ha de bomlicor garrafas, 
Bem com ellaste abafas. 
O Autor do efplendido banquete, 
num..75. 
TARRAFA. Cafta de Rede. Vid.tomo 
8.do Vocabulario. 
Apanha nefte tempo a noite efisra 
A Tarrafa das fombras , que ejpalha. 

Andrê da Sylva ; Deftr. de Hefpanha, 

liv. 2. Oit. 44. 
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“ TARRÃS BARRÃS. Termo chulo; 
Tanto que a certeza tive 
De que nos vinheis honrar, 
Honrarvos tambem eu quiz 
Compgrande Tarrás barràs. 
Oraç. de Fr. Sima6 , pag. 107. 
TARSIS,ou Tharfis. /Gd. tomo 8. do 
Vocabulario. Naô convem os Autores 
em determinar, que terra era cíte Tar- 
fis, para onde mandava Salamaô fuas 
frotas bufcar ouro, e madeiras precio- 
fas. Tem para fialguns que era Heípa- 
nha ; para fundar efta opiniaõ, favora- 
vel para a fua patria, traz o P. Pincda 
todasas razoens , e conjeéturas, que lhe 
dem fervir. Mas naó he provavel,que 
sm taô fabio, e tad douto Monarca, 
foubeffe taô pouco de Geographia, que 
obrigaffe (eus Pilotos a dar pelos mares 
de Hcefpanha huma taô grande volta. 
Defte nome havia muitas Cidades, e 
terras, aílim chamadas de Tharíis,filho 
de Javan , defcendente de Japhet. To- 
maô alguns a palavra Tarfis por toda a 
terra de Ultramar ; mas querem outros 
que eftc Tharfis feja a Cidade de Cili- 
cia. Os fequazes defta fegunda opiniad 
affirmaô com Jofepho, que fuftentava 
Salamaó duas Armadas, em Afiongaber 
huma, que commerciava na India,eou- 
traem Tarfis, que navegava pelo mar 
Mediterraneo. Porêm tudo ifto tem 
fuas duvidas; como tambem o 'Taríis; 
para onde o Profeta Jonas fe quiz re- 
colher, quando lhe mandou Deos foffe 
prégar aos Ninivitas. Fofeph. lib. 8. 
-Antig. cap. 2. Pineda , lhib. q. de Rebus 
Salomonis, cap. 14. e 25. Torniel An. 
Mund. 3043. num. 9. 

TARSO. Cidade da Cilicia na Afia 
Menor , fobreorio Cydno. Foy cele- 
bre pela fua magnificencia , riquezas ,e 
genio de feus moradores para as fcien- 
cias; entre os quaes fe fingularizárad 
Antipatero Eftoico, Archidemo, Nef- 
tor, os dous Athenodoros , c fobreto- 
doso Apoftolo Saó Paulo, que lhe cha- 
ma fua patria. Houve opiniaô que Per- 
feo fora fundador de Tarfo,do qual faz 
Lucano mençaô no livro 3. 
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Deferituir Taurique nemus , Perfeaquê 
Tarfos. 

Tarfis ,ou Tarfus , ou Tar/fos; tambem 
foy chamada Hem/a, ou Hama. Des 
pois em contemplaçao dos Emperado- 
res, amigos defta Cidade, lhe chamáraõ 
Severiana ,e Adriana, 

TARTA. Lagoa, nos confins de Cap= 
padocia a grande. Dizem, que nas aves, 
que fe herad aella, creícem logo as 
azas, e fe fizem taó peladas , que facile 
mente fe deixaó apanhar. Strabon. 

TARTARUGA. Ílha, aílim chamada 
portera (ua figura alguma femelhança 
com a de Tartaruga. Fica em vinte 
graos para o Norte da Linha Equinoc- 
cial. Tem algumas dezafeis legoas de 
circuito , e naô tem acceflo fenad para a 
parte do Sul, pelo Canal, com que fica 
feparada da Ilha Hefpanhola , a que os 
Francezes chamaó de S.Domingos.He 
toda cercada de grandes rochedos, a 
que os moradores chamaô cojtas de fer« 
ro; todos faó taó duros , como marmo- 
re; com tudo delles fahem arvores taô 
grandes , e taô altas, como as mayores 
da Europa. Asraizes deítas plantas fi- 
caô todas defcubertas, e fó nas gretas, 
que pela defigualdade das rochas fe 
abrem, eftaô pegadas. Tambem no 
meyo deítas durezas fe criaó humas cans 
nas de açucar mais groffas , e mais do= 
ces , que eim outras partes , porque me- 
nos aquofas. Achaô-fe nefta Ilha variós 
infe£tos de efpecie particular, e diffe- 
rente dos noffos. Tambem dà huma ate 
vore veneno(a, cuja folha fe parece com 
ado Loureiro bravo, e cujo fruto faô 
humas maçanitas ; tem a cor ,e ocheiro 
muito agradavel,mas taó mortifero,que 


cahindo no mar, os peixes que dellas 
comem, morrem; os Caftclhanos cha- 


maó a efta planta 4rbul de Mançanillass 
muitos dejles, novamente chegados, 
ignorando a mà qualidade defte fruto, e 
enganados da fua fermofura, e fragran- 
cia, com clle fe matáraô. A quem de- 
baixo defta planta adormece, ou toma 
na maó algum ramo della, logo lhe vem 
humas eryíipelas, c humas groflas em- 

polas 
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polas-vérmielhas, que nad faô fáceis de 
curar. Ha nefta Ilha huma colonia de 
Francezes, com hum Governador da 
mefma naçaó.. O Padre do Tertre, Hifto- 
ria das Antilhas. Wytflet, das Indias 
Occidentaes. . 


TAT 


TATARANHA. Barco de pefcar. 

TATARANHO. Palavra chula. À cas 
rantonha. Cocas, que fe metem aos 
meninos. /id. Coca. 

TA, TA, Naôfaçaisifto. Ne hoc fa- 
cias: 
. TATA. Era onome de hum Miniftro 
da Corte do Emperador de Conftanti- 
nopla, o qual (fegundo Pedro Poffino, 
na Hiltoria Pachimeris , queelletradu» 
zio do Grego em Latim) fignificava o 
Eunuco mór, que governáva as amas 
dos. filhos do Emperador eo dãa en- 
tender a palavra Pueril Tata, que nas 
quellas partes as crianças dizem em lu- 


Ge . 
A ÁTISL Táeibi. Termo chulo. Pd, 
Gago. . 
qts TAX 1 


+ TAXILA. Segundo Strabo , foy a ma- 
yor Cidade da India. Hoje naó ha no+ 
ticias della ; febem algunsa tomaó por 
Camboya. Diz Philoftrato que era o 
affento da Corte do Rey Phraottes ,c 
que todas as fuas cafas eftavad debaixo 
* dochaó, In vita Apollomii. Strabo.Jib.s, 
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TAYGETE. Filha de Atlas,e de Pleio- 
na , e huma das Pleiadas, da qual houve 
Jupiter a Lacedemon , fundador da Ci- 
dade de Lacedemona. Virgil. Eclog. 4.» 
- PHY-PHOU-THOVy. He o nome de 
hum feiticeiro, ou cmbuíteiro do Reino 
de Tunquim, ao qual recorrem para rer 
medios das fuas doenças, Ufa elle de 
hum livro, cheyo de figuras de homens, 
de animaes , e de circulos , etriangulos, 
eo eftã folheando, como fe nelle bufcá- 

17 Tom. IL 


TAY 241 
ra a caufa da enfermidade. . Quando da 
a entender que o Demonio: he autor 
da doença; he precifo fazer-lhe facrifi- 
cios, eoffcrecerlhe huma mefa, cuber- 
tadearroz ,e de manjares, dos quaes fe 
aproveita;o Magico. Se depois das of« 
fertas o enfermo naô cobra faudc , to- 
dos os parenrts;, camigos cercadas ca- 
fas do doente, e cada hum delles faz 
huma defcarga de tres tiros de mofque- 
te para enxotar o Demonio. Algumas 
wezes ao doente lhe mete eftehomem 
na-cabeça' que o Deos das aguas he ;a 
caufa da doença,particularmente quan» 
doo doente -he marinheiro, barqueiro, 
ou pcícador ;' entad manda que deíde a 
poufada do enfermo até q rio maisvifi- 
nho fe cubra o chaó de bellos pannos , e 
que a efpaços fe armem humas cabanas, 
com mefas cubertas de toda a caíta de 
viandas-pata tres dias,pedindo ao Decos 
das aguas fe queira recolher para o tcu 
Imperio. Mas pará (aber melhora oris 
gem da doença ,eítc Magico muitis ve» 
zes remette os dócntesao Taybou:, que 
he o Magico mór, o qualdeordinario 
refponde que as. almas: dos defuntos 
fad as-que caufárao a:doença. Entaô 
prometre-aos milcraveis:; que emprega- 
rã fuas manhas, e artifícios, para attrá- 
hir a fi aquellas almas maleficas ; que cf- 
taó em outros corpos, (porque-ellcs 
crem na Metempíycofe, ou tranfíni» 
graçad das almas de húm corpo para 
dutro, ) e quando chega a tet (peloque 
ellediz) aalma , autora do mal, fecha-a 
em huma:garrafa , chea de agua, até fa- 
rar o doente. -Se elle cobra faúde , que- 
bra-fe a garrafa , e fica à alma folta para 
fe ir; e morrendo o doente o Magico 
encommenda à álmia que naô faça mais 
mal ,ea defpede, Tavernier, na Hifloria 
da fuaviagem para o Réno de Tunquim. 


TE 
TE TE. Termo demeninos. O ovo. 


Pot festont TEA) Í 
TEADAS ; na India, fag o ereta 
S, Qu:teas de--parinos bracos. 
id x (Mane 
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(Mandou fazer embarcaçoens ,: que 
trouxellem Teadas de-Algodad. Fr. Ja. 
cintho de Deos , Vergel de plantas, ci-c.fol. 
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TEARA. Rio da Thracia. Nafce de 
trinta e oito fontes, e fe vay meter no 
tio Hcbro, a que hoje chamaó A Marie 
za. Dizem que Dario , filho de Hyfta(- 
pes goftou tanto da fua agua,que fe dei- 
xou cítar alguns tres dias para beber 
della, e antes de continuar a marcha 
mandou levantar buma columna, em 
que eftavaó abertas humas palayras,que 
em Grego diziaô: Leva efte rio huma 
agua; que em bondade , c limpeza.he 
fuperior às aguas: de todos osrios do 
Mundo. Herodoto ,liv: 1. «. 
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TECA. Pao. da India ; do qual faz 
mençaô Diogo: de Couto ; 'Decada 7. 
pag. rro. col. 3. ondediz:.A Teca he 
a melhor madeira, que no Mundo ha, 
eoque he mais para admirar; he; que 
parte,em que'corta6 a dita arvore, nun- 
ca já mais nafce outra, mas rebentad 
outros filhos perto por óutras partes. -! 

Teca. Segundo o Diccionario das 
Artes da Academia Franceza ,'T'eca he 
huma cafta de Trigo, que fe dâmas Ilhas 
Occidentaes , cujas folhas tem poucá 
differença das danoffa cevada. Coftu- 
ma o Gentio fegallo antes de perfeita- 
mente maduro, e o poem a feccar ao Sol: 
Tiraó-no das efpigas, e o cozem no 
borralho. Depois de affado, fazem del- 
leentre duas pedras huma.mafla , e nas 
fuas jornadas o levaõ para viatico. He 
cfta maífa muito alimentofa; huma pe- 
quena porça6 della bafta para fuítentar 
hum homem o efpaço de oito dias. Tame 
bem ferve de bebida , pondo-a de mo- 
lho em agua. 
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TEDNEST. Cidade principal da Pro- 


vincia de Hea , no Reino de Marrocos, 
em Africa, fobre o rio Amama. Os mu- 
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ros faó de pao, e de adobes, liados côm 
arca ,ecal; tambem as cafas. No.anno 
dei1ç14. ElRey de Portugal fe apode- 
rou della, fendo governada pelo Chas 
rife Mahamet, que a tinha efcolhida 
para praça d'armas contra os Chriftãos 
de Safi,ede Azamor, que capitanca- 
dos por hum Cabo Africano, vaffallo 
delRey de Portugal, faziaó correrias 
em todas as Provincias. Marmol, Def- 
cripçaõ de Africa , liv. 3. 
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TEGRÊ. Reino da Abbaília em Afri- 
ca, Chamaólhe outros Tegremabon. 
Francifco Alvares lhe chama Ay/om, 
Contêm efte Reino dezafete Provin- 
cias , das quaes a mais Scptentrional , 
mais chegada ao Egypto,fe chama Bar= 
nagas , a eíta lhe daô alguns titulo de 
Reino. Tambem nas terras de Tegrê 
poem a Cidade de Arca, que (fegundo 
alguns Autores) era-affento da Corte 
da Rainha Sabá, e peloque dizem, ain+ 
da fe vem veftigios do feu Palacio. Na 
Cidade de Fremona, ou Maégoa-, fita 
no meyo do Reino, c muito povoada, 
tem os Padres da Companhia, Miflio- 
niarios De Propaganda hum Collegio, e 
huma fermofa-lgreja. No dito Paiz há 
huma praça notavel,chamada Kaxumo, 
Ou Accum , que (fegundo alguns) foy a 
morada da Rainha Sabá; vem-fe nella 
dezafete fermofas Pyramides, c nos 
montes - apparecem tres magníficas 
Igrejas. Dapper , Defcripçao da África. 
Vid. Job Ludolf na fua Hlifloria Ethio- 
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“TEIA de Abrahaô, he huma cafta de 
medida 4. ou 5. alqueires , que em algu+ 
imas terras da Beira fe paga à Univerfi- 
dade de Coimbra, por modo de primi- 
cias de trigo , aonde chamaô o Rabaçal. 
-“ TEIROGA. Mã vontade, Tem-lhe to- 
mado Teiroga he frafe chula. ! 
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.. TELA. Tecido de-pratã, ou ouro. 
Muitas caftas ha defte genero de Telas: 
Tela de altos, he a de melhor qualidade. 
Tela frizada , he a que tem as flores te- 
cidas de ouro, e efte levantado em ou- 
tros ramos , fazendo huma frifa, como 
de veludo. Telarepaíjada, he aquella, 
queoouro, ou prata paíla tambem ao 
aveíto. Vid. Tela, Tomo 8 do Voca- 
bulario. 

TELCHINES, Filhos de Minerva,e do 
Sol, ou de Saturno, e de Aliope.Dizem 
alguns, q eraô homens muito danofos,ã 
como olhado,matavad,faziad chover, € 
cahir pedra, quando queriaó. Ovidio 
diz , que Jupiter os converteo em peé 
nedos. 

TELEPHO. Filho de Hercules, e da 
Nympha Auge, por mandado de Íeu 

«Avô, foy expoíto no mato , onde foy 
achado debaixo de huma corfa, que lhe 
dava de mamar; cafo taô extraordinas 
rio, que tomando delle prefagio,do que 
algum dia viria a fer, o Rey dos Myíios 
o perfilhou, e o deixou fucceffor do feu 
Reino. Na expedição dos Gregos para 
ocercode Troya, tratou de Jhes ata- 
Jhar o paífo,mas ficou ferido por Achil- 
les, e naó fabendo com que lcnitivo ali- 
viarador , ouvio do Oraculo, que uni- 
camente na maô do feridor eftava orcs 
medio da ferida, Para efte effeito fe re- 
conciliou com Achilles, e alcançou 
delle huma pouca de ferrugem do ferro 
da fua lança, da qual fez hum emprafto, 
queofarou;ou feia querem outros) 
de Achilles, que havia fido difcipulo 
do famofo Medico Chiron, reccbeo al. 
gum ingrediente, com que fe reme- 
diou. Dizem outros., que com a mefma 
ferida, que lhe fizera Achilles, farára 
de hum abceflo , que tinha. Dittys Cre- 
temfê ,liv. 3. da guerra de Troya. Quid. 
Liv. 15.das fuas Metamorph. 

TELESCÓPIO. V4d. no oitavo volume 
do Vocabulario. Hc palavra compofta 
do Grego Tele Longe, e Scopein, ver, ou 
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olhar. Foy efte inftrumento inventado 
no principio do Seculo xVII; por Jaco= 
me Mecio, celebre Mathematico,natu- 
ral da Cidade dé Alcmar em Hollanda; 
no ahno de 1608. offereceo hum aos 
Eftados Grraes defta Republica. Com 
efte admiravel engenho fe tem achado. 
que o numero das Eftrellas he muito 
mayor do quê imagináraó os Antigos; 
contavaG-fe fó mil e vintee duas; ejá 
fe tem obfervado que na unica Conftel- 
laça6 de Orion ha outras tantas, fem fa- 
zer mençaó de muitas, que appareccm, e 
defapparecem de tempo em tempo; cox 
mo que foy vifta do anno de 1600. até 
1626.no peito do Cyfne; outra,que per- 
to da cabeça domefmo Aftro foy ob- 
fervada anno de 1670: outra anno de 
1664. na Conítellaçao de Andromeda, é 
outras muitas. Meffe, Novos defeobria 
mentos do Ceo. Defcartes, Difcurfos da 
Dioptrica. Na palavra Oculo de verao 
longe achará o Leitor muitas outras 
novidades ; que com o Telefcopio fe 
tem defcuberto neítas ultimas idades. 

TELHAÓ. Telha mais grofla, cmais 
comprida , quea ordinaria. Cra/ior, &- 
longior tegula, « , Fem. (Achando-fe al- 
li quantidade de Telhoens. Agiol. Lufit. 
tom. 3. 760. 761. , 

TELILHA. Seda ligeira, tecida com 
prata, é muitas vezes fc acha Com ramis 
nhos foltos , aflim como os efpadis, que 
vem da China. (Damafco, Brocado, e 
Telilhas. Itinerario de Fr.Gafpar de S: 
Bernardino 129.col. 1:) 

TELLUS; Em Latim quer dizer. Ter? 
ra. Dos Antigos foy Tellus tida por 
Deofa da Terra; e Homero lhe chama 
May dos Deofês ; para moftrar que todos 
os elementos faô gerados hum do ous 
tro,equea Terra hc o feu fundamento: 
Tambem fingiraô que erá mulher do 
Sol, ou do Ceo,porque o Sol,ou o Ceo 
a fertilizad. Pintavaô-na como mulher, 
com muitas mamas, fignificando que a 
Terra he a que dá a roda a cafta de ani» 
maeso fuítento. Muitos a confundem 
com Ceres. Vid. mais abaixo Terra. 

TELMESSA, Cidade maritima nos 
X ij confing 
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confins da Lycia,antigamente foy mui- 
to nomeada, pela fama que tiveraõ feus 
moradores dc pofluirem o dom de Pros 
phecia. Imagináraó alguns, que lhe 
communicára efta prerogativa Tel. 
meflo , grande adivinho, e fundador da 
fua Cidade, Arrian. im Alexand. hb. 2: 
dtephan.lib. de Urbibas. 

TELÔNIO. Naó he palavra Portus 
gueza, masbom ferã ufar della, para 
figaificar o que propriamente fe enten- 
de por ella nocap.9. de S. Mattheus, 
(Et cum tranfiffet inde Jefus , vidis bo- 
minena, fedentem in Tclonio, Mattheum 
nomine.) Telonio, he palavra Grega, 
pela qualentendem os Intcrpretes Al. 
fandega, Tribunal, ou Cafa das De: 
cimas, cabeçoens, portagem , ufuaes. 
Tambem fc diz Teloneum, e erradamen- 
te, Tolaneum. 


TEM 


TEMAÓ. Vid. tomo 8. do Vocabulas 
rio. Vid. mais abaixo T'ima6. 

TEMOR. Llha. Vid. Timor. 

TEMPERA. Vid. tomo 8. volume do 
Vocabulario. Homem da tempera ve- 
lha. Homo antigui ritús obfervator , ou 
antiquo more vivens. 

“Tempera do carro.He a modo de cu- 
nha, que ferve no Encaxe do Tima6, 
na Rabiça. 

TEMPERAR. Mitigar. À paciencia 
tempérao rigor da dor. Patientia dolo 


rem mitiorem facit. Cic. ( Temperava o 
rigor da pena. Vida de D. Fr. Bartho- 


lom. dos Martyr.liv. 1. fol. 22. col.4.) 

TEMPESTARIOS. Antigamente os Au- 
tores Ecclefiaíticos chamavaó Tempef- 
garii a huns feiticeiros , que com encan- 
tos, e palavras Magicas caufavaS na 
Regiaó do Ar tempeftades. Delles faz 
mençaó Santo Agoberto. E no livro 
1.dos Capitulares , cap. 6. fe declara a 
qualidade do caftigo, que a eítes En- 
cantadores fe dava. 


TEN 
TEN 


- TENTO. Vid. tomo 8. do Vocabulas 
rio. 
O Adagio Portuguez diz: 
- Ohomem ande com Tento ,ca mui 
Her naó lhe toque o vento. 

TENTAR.Vid. tomo 8. do Vocabulas 
rio. 

Tentar a fortuna. Exporfea perigos. 
Experirifortunam. Cefar. Tentar com 
huma batalha a fortuna. Bell; fortunam 
experiri. Quint. Curt. Prelii aleam fubi- 
re. Incertam adire Certaminis fortunans, 
(Parccialhe, que lhe era neceffario Ten- 
tar a fortuna. Barros , Dec. 5. fol. 63.) 

TENTYRITAS. Povos moradores na 
Ilha Tentyra, norio Nilo. Elles, inda- 
que pequenos do corpo, tinhaó tanto 
dominio fobre os Crocodilos, que a ca- 
vallo nelles pafleavaô pelorio, pofto- 
que elles repugnaflem, procurando 
morder , € OS traZiaô a terra; e fó com a 
voz osobrigavad a vomitar algum cor- 
po, que de pouco antes tiveíTem traga- 
do, para fe lhe dar fepultura; peloque 
os Crocodilos fe apartavad da has fó 
o olfafto daquella gente os affugenta- 
va. Samuel Bocharto na ultima parte do 
feu Hierozoico, pag. 774. diz que hoje 
naô ha veítigio algum deítes povos. 
Vid. Plin. hb. 8. cap. 25. ou Liv. 26. cap. 
8. Strab, lib. 17. 


TER 


TER. Vid. tomo 8. do Vocabulario: 
Outros modos de ufar do verbo Ter, no 
idioma Portuguez. Irey ter a feíta do 
Natal com voíco , lho duétum , ou cele- 
bratum apud te Natalem Chrifts Domini 
diem. He imitaçao de Plauto , que diz: 
Tre dormitum , e em outro lugar : Jre da- 
tum operam amico, ou opitulatum. Je 
foccorrer o amigo. He tido por doudo. 
Fatuus habetur , exiftimatur , vulgo cem» 

fetur. Inter fatuos numeratur , ftultitie 
opinionem habes. Crc, Muito tempo ha, 
que foistido por priguiço(o. 1 tuo no- 

mine 


mine infedit penitus, atque inveteravit pi- 
&rite macula. Tem-le iflo por prodi- 
Bio. Ilud prodígio fiímile putarur. 
TERCLIRA. ltha dos Açores. Vid. to- 
mo 8. do Vocabulario. As Ilhas dos 
Açores chamad-fe Terceiras, porque as 
tres primeiras , que faô $. Miguel, Santa 
Maria, e Angra fe deraô aconher na 
mefma ordem , com que ficaô nomea- 
das pelos annos de 1444. e as mais foraô 
correndo à forte , que lhe fez a diligen- 
cia. De modo que a de Angra. foy def- 
cuberta em “terceiro lugar, peloque 
tambem tem nome de Terceira e por feu 
reípeito della, que em raza6 -de ter Bif- 
fe » € Governador, he principal, e ca- 
ça, todas as outras fe chamaô tam- 
bem Terceiras. Hiftoria Serafica do Pa. 
ra br. Man. da Esperança , part. 2. fol. 


95. 
TEREO. Filho de Marte, e Rey da 
Thracia , depois de cafar com Progne, 
filha de Pandion,Rey de Athenas,obri= 
gado dos rogos de fua mulher que ti- 
nha faudades de fua irmãa Philomela, 
foy 4 Athenas bufcalla. Mas namorado 
della, depois de a forçar, lhe cortou a 
lingua, para que naô podeíTe revelar o 
inccíto ca teve prefa em lugar aparta- 
do , dando a entender à irmãa , que era 
fallecida no caminho. Achou Philome- 
la o modo de fazer a Rainha Progne fa- 
bedora do cafo ; efcolheo efta Princeza 
o tempo das Orgias, feítas, que fe cele- 
ravao em honra de Bacco , e com Íuas 
validas foy tirar fua irmãa de prifaó ,e 
depois para mais aflinalar a fua vingan- 
» defpedaçou ao feu proprio filho 
Íeys, e de huma parte dos feus membros 
fez hum prato para feu pay Tereo, que 
quiz apanhar a Philomela , c a Progne, 
mas forsó todos mudados em aves, elle 
em Poupa, Progne em Andorinha, 
Philomela em Rouxinol, Itys em Fai- 
fad. Ovid. li. 6. Metamorph. 
TERLOS. Na India Portugueza fe 
chamaóô os vigiadores das vargeas, ou 
palmares. i 
TERLUCA , he a vigiadoria, 
TERMO. Kid. tomo 8, do Vocabula- 
“Tom. IL 
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rio. Deriva-fe Termo. do Grego To 
Terma,que valo mefmo que Fim, bimite. 
Quer Varro, que Terminus , quando di- 
cstur limes quê agrum ab agro divit, fe 
derive a Terando , quod he partes maxi- 
mê Terantur , proprer ster limitare. Var- 
ro, hb. q. de Lingua Latina. No idioma 
Portuguez utamos da palavra Termo 
em outros muitos fentidos , v.g. Entad 
neftes termos, id cft, Entaô, fendoifto 
aflim, ou ficando as coufas nefte efta- 
do. Homem de bom termo, chamamos 
ao que procede com bom modo, com 
cortezania , e prudencia, chegar a ter= 
mos de perder-fe , he ver-fe em perigo, 
ou chegar a occafiaô de fe perder. 

TEROLLERO. He o nome de huma 
dança plebea, 

Sabeis o gapateado, 
OTEROLLERO , 6 Villaõ, 
O Mochachim. 
D. Franc. Man. Viola de Thalia, pag. 
243. 

TERPSICHORE. Huma das Mufas, 
aflim chamada do Grego, Terpfis Cho- 
reia , porque he amiga de danças. Al- 
guns lhe attribuem a invenção da Ci- 
thara. Reprefentaõ-na coroada de flo. 
Fes , com arpa na maô , e varios inítru- 
mentos Muficaes aos pés. Defta Mula 
diz Aufonio Terpfichore affeétus citha- 
rw movet ,imperat , auget. 

TERRA. Vid. tomo 8. do Vocabula- 
rio. Os Gentios da Antiguidade cha- 
mára6 à Terra mãy dos Deofes, por- 
que por elles entendiaô os Deofes, 
que haviaô fido homens ; e lhe deraô os 
titulos de Rhea , Cybele , Ceres, Aterga- 
tus, dfis , Tellus , Ops, Vefta ,e Proferpi- 
na. Em Roma o Templo de Vefta era 
circular para denotar a redondeza da 
Terra. Chamára6 os Romanosa Terra 
com nome feminino Tellus, e com no- 
me Mafculino, Tellumo, E aífim para 
elles era Deos juntamente ,e Deofa. A 
efte propofito traz Santo Agoftinhoas 
palavras de Varro,Una eadem Terra ha- 
bet geminam vim , & mafiulinam , quod 
femina producat , &r femminiam quod re- 
cipiat , atquenutriat , unde à vi femiminá 

X iij dita 
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ditta efe Tellus , dr à vi mafculiná Tellu- 
mo. “Tambem foy a Terra. chamada 
Maia , que quer dizer Ama ,emãy. Ef- 
creve Tacito , que os Germanos adora- 
vaõa Terra, como noífa mãy commua, 
eque lhe chamavaS Herthe, e tinhad 
para fi, que ella anda paffeando por cf- 
te Mundo, intereflada , c metrida nos 
negocios dos homens. “Tambem diz, 
quecllestinhaó huma mata dedicada à 


“Terra em huma das Ilhas do Oceano, - 


onde ella tem hum carro cuberto, para 
o qual fó o feu facrificador póde che- 
gar. Obferva elle o tempo em que ella 
entra, e com grande reípeito guia (eu 
carro , tirado por duas novilhas. Em to- 
da a parte por onde paíla , com grande 
alegria fe fefteja a fua vinda. Naquelle 
tempo todo o genero de guerra he pro- 
hibido; fecha cada hum as fuas armas, 
reina a paz ,e o defcanço.Cançada já de 
tratar com os homens ,o facrificador a 
torna a levar ao feu Templo;entaô ((e- 
gundo a dita Fabula dos Germanos o 
carro ,e a me(ma Deofa fe mergulha em 
huma lagoa, ondea lavãô , e alimpaó 
huns efcravos, que a gente logo mete 
debaixo da agua ,e os affoga. Chamaô 
os Poetas Latinos à Terra.Orbis. Terra 
orbis , ou globus, Orbis , folido ftans ro- 
bore. Suo pondere librata, « Aiquore cit 
cta. Circundata ponto. In aire pendens. 
Terra, pile fimilis , mullo fulcimine nixa. 
Terre ager. Alma parens frugum. Fru- 
&iferum pandens finum, Partu fecunda 
benigno. Innumeras effundens opes. Gre= 
mine vernans. Partursens herbas. Varia 
Se ftore coronans. Omnia dans , nullo pof- 
cente. Potens armis , atqueubereglebe. 
 TERRANQUIM. Embarcaçaô da In- 
dia. (Se embarcára6 em hum Terran« 
quim. Couto, Dec. 6. fol. 235. 
TERREIROS de patacaô. Diz-fe por 
chularia de quem faz eftrondos por pe- 
quena cauía. Tragedias agere in nugis. 


Cic. 
TES 


TESSÕM. Antigamente lhe chamavad 
Tela repalfada. (O coche da fua peíloa 


TES 
de Teffúm ,e bordado no interior. Ga. 
zeta de Lisboa de 1721. Roma, 16. de 
Agofio. Vid. Tillú maisabaixo no feu 
lugar alphabetico. : 
TESTÍCULO de cad. Herva. Vid, acis 
ma no feu lugar alphabcrico , Bexiga de 


caõ. 

Tefticula de perro, ou Tefticulo de 
Frade, outra herva. id. Agno cafto 
no 1. tomo do Vocabulario, 
TESTUDEM. He palavra Latina. de 
Teftudo , que quer dizer Tartaruga, 
Tambem foy Teftudo hum artifício Bel. 
lico , quando os foldados em efquadraó 
cerrado, com efcudos, applicados às 
ilhargas , e outros poítos fobre as cabe» 
sas, reprefentavaó a figura de huma 
“Tartaruga, cerrada na (ua concha ,e 
aílim cubertos , fe chegavaó aos muros, 
earrimavaô as efcadas para fubir, cto- 
mar a praça. Defte invento militar, faz 
Silio lido mençaó neítes veríos, . 

Hoftiles den/à tefludine muros 

Tetta fubit virtus armas invexa,prio- 

res 

Arma ferunt, galcamque extenfus por- 

- rigitumbo, 

Emalguns Autores fe acha, que Teftudo 

tambem foy antigamente Maquina 

Bellica de bater os muros das Cidades. 

- Outras Teftudens Arittarias tinhad, 
- Emtorno dostrabucos reforçados, 

Para fua defenfa , rc. 
Andrê da Sylva Mafc. Deftruiçaó de 
Hefpanha, liv: 3. Oir.49. O livro diz 
Teftugem ; deve fer erto da Impreífaõ. 





TET 


TETAS. Além da fua propria fignifi- 
caçaó fe diz de hum que he ridiculo, 
que hum Tetas, c Tetinhas.Saô termos 
chulos. 

TETHYS. Filhado Ceo, e de Veíta, 
irmãa de Saturno, mulher de Neptuno, 
ou de Nerco, mãy detodasas Nym- 
phas, e de todos os rios, fegundo Hes 
fiodo na fua Theogonia. Porêm no li- 
vro 4. dos Faftos , Ovidio a faz filha de 
Titan, que era irmaô a ci de 

atur- 


“TEU 
Saturno. Thetys , gem. Tethhyos. Tam- 
bem ha huma Deota marinha, chamada 
Techys. id. maisabaixo Thetys, 


TEU 


O Meu,eo Teu. Vid. tomo 8. do 
Vocabulario. Naô he poflivel contar 
os danos , que refultadS do Meu, e Teu, 
Naó foraó Phelon, nem Sidonio, como 
cuidárao po dog Efcritores, os queins 
ventáraó eftes taô perniciolos termos. 
Textor in Oficin. inp.2. Tu, Inventor; 
diver/.rer. Deíde o principio do Mun- 
do houve Meu, c Tey, porque diz q 
Texto Sagtado, que Abel offerecco ao 
Senhor dos primogenitos de feu rebas 
nho , De primogenstis gregas fui. Gen. 4. 
ver/. 4. Até na idade, chamada de ouro, 
havia Meu, e Teu, porque nella as coufas 
naô eraó commuas; havia pelos, havia 
medidas, e marcos de herdades,e outros 
finacs pelos quaes fc conhecia, o que 
era de cada hum. A efta feparaçaó , c di» 
vifaô nos obrigou o peccado, porque fe 
as coufas foflem commuas, ninguem 
trabalharia ; huns quereriad comer fem 
trabalho, outros naô quereriad traba- 
lhar para outrem; e como o peccado 
nos poz na neceflidade de trabalhar, 
para comer , forçofa , e juftamente quer 
cada hum tirar do feu trabalho o feu lus 
cto, e aílim dotrabalho de cada hum 
nafce o feu lucro , e do feu lucro, o feu 
fuftento. 

TETRÁÂSTICO. Vid. tomo 8. do Voca- 
bulario. (Como difle hum feu devoto 
no Tetráfiico feguinte. Crifol Purificat, 
fol.6o.col.2.) 

TEUTATES. Debaixo deíte nome, an- 
tigamente adoravaô os Gallos a Mer- 
curio, ou como querem alguns outro 
falfo Nume. Pelos Druidas, feus anti- 
gos Sacerdotes , facrificavad-lhe viéti- 
mas humanas, queimando-os de todo, 
para lhe fervirem de Holocauíto, ou 
matando-os às frechadas, ou dandolhes 
garrote no meyo dos feus Templos.Faz 
Strabo mençaô deftes crueis facrificios, 
eo mefmo lé nos Commentarios de 


THA 247 
poor, Chama Lugano a efte Decos in- 
umano ,ebarbaro, no livro primei 
da fua Pharfalia, =... na 
És, quitus imnitas placatur funguine 
dwo 
Teutates, Ear 
da THA : > 


THARGELIAS, : He. Ô nome Grego de 
humas Feftas , que os Athenienfes celes 
bravaô em honra de Apollo, e de Dias 
na, debaixo de cujos nomes adoravaó 
oSol,ea Lua. Celebravaó-fe no mez 
de Abril, que tambem fe chamava Thar- 
gelion, 

THE 


THEERES, por outro nome Alchores, 
Saô huns Indios, que nem Gentios faô, 
nem Mahometanos; c naô tem Reli- 
pu alguma. Todos os mais povos da 

ndia os abominaó. Ifto os obriga a te- 
rem fua vivenda -nas extremidades do 
povoado ,€ nad communicar com ou- 
tra gente que afua. Mandefo , tom. 2, de 
Oleario. Sr 

THEMIS. Deofa-dos Antigos, da qual 
S. Clemente Alexandrino pouca diffe- 
rença tem feito de Ceroz na horrivel 

intura de -feus impudicos myíterios. 
as na Theologica diflertaçaô dos de 
Creta, Diadoro Siculo a reprefenta 
muito differente, porque a faz irmãa 
dos Titanes,ou Titaens, fenhora dos 
Oraculos, das Leis , e das Ceremonias 
facras. Themis , vaticinandi ortem,facros 
rum ritus, E leges, Deúm cultui fervieno 
tes, Princeps informavit , & que ad bo. 
nam Furifdrtionem , ac pacis fiudia par. 
tinent edocuit. Quin >» ipfum Apollinem, 
quando refponfum editar ss ef ,demifteveim 
Themidis munus obire dicimus quod 
Themis nimirum oraculorum inventrix 
extiterit. Parece que neffe retrato fe nos 
reprefenta huma Divindade moral, ou 
humavirtude; como v.g.a Juítiça, ou 
a Sabedoria ,e naó huma Deofa Hifto- 
rica. Confirma-fe efta reflexad, repa- 
rando nos veríos , em que faz Homero 


mençaô dé Themis; Pofiea 
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Pojfea duxit Fupiter folendidam 
«-Themin; rc. 
Naóô faô elles outra coufa mais que hu- 
tma Allegoria da Juítiça, que propoem 
leis, regras, paz, e determina a forte 
dos homens, caftigando Ícus vicios, € 
premiando Íuas- virtudes. A palavra 
Themis provavelmente fe deriva do He- 
braico Tham , fer integro, e perfeito;tam- 
bem fe podera derivar do'celebrado 
Thummim , que era huma das pedtas 
préciofas, e myfteriofas do Racional 
do Pontifice da ley de Moyfés, cujo 
refplandor fervia de Oraculo pára os 
Mraelitas, que confultavaó a Deos , fe- 
gundo a explicaçao de Jofepho, e a 
Tradiçao da Synagoga. Fallando no 
tempo do Diluvio de Daucalion, diz 
Ovidio, que entaô 'pronunciava The- 
mis o o À 

Fatidicamque Themin , que'tunc Ora- 

cla Ps 6 + A 

Fallando na mefma matéria , diz Luca: 


no: ps 

Cum regna Themis; Tripodasque tene- 
ret. 

Segundo alguns Poetas, foy 'aterra a 
primeira , que profério Oractlos , de- 
is della Themis, e finalmente Apol- 
o. Da palavra Themis, Ammiano Mar- 
cellino da cutra etymologia, torada de 
bum vocabulo Grego.Scgundo efte Au- 
tor Gentio o cafamento de] upiter com 
Themis, naô he outra coufa , quea Sa- 
bedoria, e a prefciencia Divina, que 
defcançaó no mefmo thalamo, e no mef- 

mo throno reinad. 

Nas fuas Queftoens Romanas diz 
Plutarco, que Carmenta era chamada 
Themis , quali Carens mente, porque O 
Efpirito Divino prophetico toma o lu- 
gar do Efpirito humano. 

Finalmente dizem, que na Beocia, 
ao pé do Parnafo, tinha Themis hum 
Templo; e que (Íegundo a opiniaó dos 
feus adoradores) era o Nume que per- 
fuadia aos homens O que era licito, por- 
que Themis no Grego quer dizer Licito. 
Os Poetas Latinos chama6 a Themis 
Juris Dea, Prefes Juri. Falta equi 


THE 
lanee pendens. c/Equa dig de cEqua 
Dea. Oculos limbo velata. Tribuens cui- 
ue fuum. Rettam lancem «quo pondere 

eds Integra , Severa , Incorrupta. 
Delphica ,à Delphis , urbe Beotie. 

1THEOLOGAL. Conego Theologal; 
he o que fabe Theologia, e fendo ne- 
ceffario a enfina; no que fe diftingue do 
Conego Magiftral. 

THEOLOGIA. Vid, tomo 8. do Vocas 
bulario. 

Theologia Gentilica. Tambem os 
Gentios tem tido feus Theologos;e ou= 
çodizer , que os Perfas, quando fazem 
mençaô dos que na Gentilidade tem ef- 
crito de Deos, ufa das palavras Theo- 
logia ,e Theolegos. No livro 4. da Prepa- 
raçad Euangelica tsufebio , e no fe lsuro 
da Cidade de Deos ,cap.4. Santo Agof- 
tinho diftinguem na doutrina Gentili- 
ca tres caítas de Theologia. A primeira 
hea Theologia Fabulofa, ou Poetica: 
A fegunda a Theologia natural, ou 
Phyfica, propria dos Philofophos ; ca 
terceira a Theologia Civil, que era:a 
do Povo, edo Eftado. A primeira ,ea 
fegunda feguia os diftames:dos Poetas, 
edos Philoíophos ; cada hum accrecen- 
tava ,ou tirava oque lhe parecia preci- 
fo. À terceira, que era a do Eftado, co 
mo dependia dos Magiftrados, naô era 
liciro innovar nella coufa alguma fem a 
fua autoridade. Andavaô os Romanos 
taô pontuaes, e primorofos nefta mate- 
ria, que nella tinhaó feira huma ley, al= 
legada por Cicero no feu livro 2. De Le- 
gibus.Os pontos principaes deíta Theo- 
logia Civil dos Gentios confiftiad: no 
culto dos Deofes, nos Oraculos, nos 
Agouros. Bem viaô os' Doutores que 
efta multidaõ de Deofes, adorados do 
povo era certamente fala, mas naô ou- 
fava6 reprovalla. De mais difto exer- 
ciaô naquelle culto hunsofficios, cuja 
confervaçaô fobre fer credito da Reli- 
giaó Civil, era fua propria convenien- 
cia. Pa 

THEOPHANIA. Vid. Manifeltaçaó, 
fuprã. 

THERISTRO. Deriva-fe do Grego 

Theras, 
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Theras , Eftio ; e quer dizer , adorno da 
cabeça, veo, ou veftido leve, de que an- 
tigamente ufavaô as mulheres no Ve- 
raô. Em varios lugares da Etcritura fe 
faz mençaô defte genero de ornato. No 
cap. 38. do Genefis, verf. 14. eftã que 
Thamar, Depofitis viduitatis veftibus, 
affumpfit Thersftrum , & mutato habitu, 
fedit im bivio ismeris. “Lambem entre os 
Romanos, as noivas ufavaôd de T herif 
tro, com que cubriaõ a cabeça ; e fegun- 
dosS. Jeronymo, gg. in Genefim  L'he- 
riftos eraô huma efpecic de mantos,com 
que as mulheres de huma Provincia da 
Arabia cubriaõ o corpo. 

THERMIA. llha do Archipelago,anti- 
gamente chamada Polyagos. Os Pilotos 
Italianos lhe chamárao Kerminta, ou 
Fermia, palavra, que fe corrompeo em 
Thermia, e val o mefmo que Caldas , ou 
banhos de agua quente. E na realidade 
perto do mar ha huns olhos de aguas 
mineraes, e quentes, que tem notavel 
virtude para curar muitas cnfermida- 
des, particularmente tumores. Tem 
huma Cidade, chamada tambem Ther- 
mia , e huma boa Villa, ao pé de hum 
Caítello antigo. Baudrand. 

THESEO. Era filho de Egco, Rey de 
Athenas, contemporaneo de Hercules, 
e feu comparente. Tambem foy feu 
companheiro em muitas occafioens, em 
que acreditou o feu valor, contra os 
perturbadores da paz publica. Desba- 
ratou infignes ladroens, matou o Javali 
de Calydonia , pelejou com as Amazo- 
nas , e venceo a Ciron,Rey dos Theba- 
nos ,o qual fe deleitava de mandar af 
fogar no mar todos os peregrinos. Fin: 
giraô os Poetas , que elle matára ao Mi- 
notauro de Creta,onde reinava Minos. 
Masa verdade he, que efte mefmo Mi- 
nos, muito poderofo no mar querendo 
tomar fatisfaçao da morte de feu filho 
Androgeos, moveo guerra aos Athes 
nienfes, e osobrigou a pagarlhe hum 
tributo annual de moços, emoças. Li- 
vrárao-fe defta obrigaçãô com o valor 
de Thefeo,que com a ajuda de Ariadne, 
filha do Rey matou hum dos Capitaens 
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de Minos, chamado Tauro, e fe defem- 
baraçou das intricadas voltas do Laby- 
rintho, por meyo da dita Princeza, que 
o feguio , mas ella a defamparou na Ilha 
de Naxos. Mandou Thefeo cunhar 
moeda, e nella gravar a figura de hum 
boy ,ou por caula do Minotauro, cu 
porque com a effigie defte animal quiz 
introduzir nos Athenienfes o eftudo da 
Agricultura. Daqui (fegundo Plutar- 
co) fe origináraô nos Antigos eftes 
modos de fallar: Tal coufa val dez buys, 
tal outra confa val tantos , porque valia 
tantas moedas, cunhadas defta figura. 
Inftituhio “ihefco os jogos Ifthmicos 
em honra de Neptuno , à imitaça6 de 
Hercules, que tinha dedicado outros a 
Jupiter. Com Pirithoo, feu amigo, bai- 
xou aos Infernos, para tirar a Proferpi- 
na; mas Plutaô o prendeo; porêm al- 
cançou Hercules o feu livramento;aco- 
lhco-fe a Ilha deScyro, onde ElRey 
Lycomedes lhe tirou a vida, Plutarco, 
pa vida de 1 hefeo. 

THESMOPHÓRIAS, Feftas,inftituidas 
na Cidade de Elcufa , em honra de Ce 
res, razaô porque tambem foraõcha- 
madas Cereaes , como poderão Leitor 
ver maisacima , no feu lugar alfabetico. 
A razaô deita feítiva inftituiçao foy, 
que Ceres era confiderada como Le- 
gisladora ,e inventora das aceifas, ou 
fegas. Todo o tempo defta folemnida- 
de , muitas moças donzellas traziaõ na 
cabeça huns livros, que continhaó os 
fecretos myfterios do culto defta Deo- 
fa. Com taô rigorofa religiofidade fe 
obfervavaõ eftas ceremonias, que fica- 
va6 2s mulheres dias inteiros no Tem- 
plo , deitadas de bruços, c fem comer, 
nem aos feus proprios maridos era lici- 
totocallas. E aílim em todos os que en» 
trava6 no Templo, era precifa huma 
fumma limpeza de confciencia, o que 
lhe fignificava o Sacerdote, aque cha- 
mavao Hierophanta.7 befmophoria ormm, 
Nent. Plural. Defta feita diz Servio 
Honor. adl.4.v.57. Leges Ceres dtci- 
tur invemífe, nam e» facra ipfins Thefmo- 
phoria , id eft, legum latio vocantur, quia 

ante 
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ante pa ,à Cerere inventam, paf 
Jim bomines fine lege vagabantur. 
THEMOTHETAS. Na Cidade de Athe- 
nas, em hum Tribunal de Novemvi- 
ros , dos quaes os tres primeiros eraó o 
rehon,que aflinalava os Faftos;o Rey, 
que governava os facrificios ; eo Pole- 
marco, que tinha a feu e as mate- 
rias militares : havia outros feis Magil- 
trados, chamados Thefmothetas, cujo 
officio cra eftabelecer as Leis, ciolici- 
tara fuaobfervancia. Tambem toma 
vaó conhecimento das caufas crimes, € 
aos Juizes davaô o lugar,que lhes com- 
peria, fegundo a ordem. Demofthenes na 
fiua Oraçãõ contra c Efchines. 
THESSALIA. Ampla Regiao da Gres 
cia, que depois fez parte da Macedos 
nia, entre O Epiro,ea Attica, Muito 
tempo teve a Theffalia Reis particula- 
res até que ficou debaixo do jugo dos 
Macedonios, e dos Romanos. Hoje he 
fenhor della o Turco, e feunomemo- 
derno he Fanna. Strabo, Paufanias, 
Briet. &c. Thefjalia ,e , Fem. Cic. 
THESSALONICA. Cidade da Mace- 
donia , tem bom furgidouro, na extre- 
midade de hum cabo do mefmo nome, 
Antigamente foy Metropoli da Mace- 
donia; hojehe do Turco, e chama-fe 
Saloniqui. Aos Theffalonicenfes prégou 
S. Paulo o Euangelho, c converteo 
muita gente. Naó podendo repetir efta 
Miffaô, mandou o Apoftoloa Timo- 
theo, para confirmar ot Neophitos na 
Fé, e lhes efcrevco duas Epiftolas, que 
andaô nonovo Teftamento.Os Chrif- 
tãos Gregos tem neíta Cidade trinta 
Igrejas, a Metropoli hea Sédo Arce- 
bifpo, e he dedicada a S. Demerrio; 
tambem tem cinco Conventos de Frei- 
ras, da Ordem de S. Bafilio; podem lar- 
garo habito para tomar eftado. Exer- 
cemos Judeos os principaes officios da 
Cidade , e faó izentos de pagar tribu- 
795 , mas com obrigaçaô de a os pan- 
nos neceffarios para os veítidos dos Ja- 
nizaros. He T heflalonica lavada do rio 
Vardar, quetem meya legoa de largu- 
EA, € nas margens arvores muito altas, € 
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múito frondofas. Ceronelli, Defcripção 
da Morea. Theffalonica , e , Fem. Cic. 
THETYS, mulher do Oceano, foy 
mãy de Nereo ,e de Doris, que fe unie 
raô no eftado conjugal. Defte calfamen- 
to fahira6 as Nymphas da terra, e do 
mar. Thetys amoça foy a mais fermofa 
detodas, e pareceo taó bem a Jupiter, 
quea quiz porcípofa; mas conhecen- 
do que della naíceria hum filho, que 
pretenderia fobrepujar ao pay, cafou-a 
com Pelêo. Foraô as bodas muit6, 
fumptuofas, c magnificas; honrárad- 
nas da Íua prefença todos os Deofes , e 
todasas Dcofas, excepto a Difcordia, 
cujos artifícios davad cuidado. Sentio 
o naô fer convidada, e para fc vingar da 
injuria, lançou no meyo do congreflo 
hum pomo de ouro, em que citavad 
abertas cítas palavras: He para a mais 
fermofa; Pallas, Venus ,c Juno foraõ 
competidoras ,e cada huma dellas pres 
tendcoa preferencia; elcolheraó a Pas 
ris para arbitro, e juiz da contenda. 
Thetys foy mãy de Achilles. Ovid.Me- 
tamorph. Virgil. &c. Adorava a Gen= 
tilidadea Thetys por Dcofa das aguas; 
e della differaô Servio, e Hefiodo na 
Ífua Theogonia, que era filha do Cco, e 
de Veíta ,e por eíta caufa a chamára6 
Mãy das Deofas: foy cafada com o 
Oceano, pay tambem dos Deofes, ea 
ig todas allude aquelle verío de Ovi- 
io 
Duxerat Oceanus quondam Titanidá 
Thetim. 
Effa póde fera caufa, porque os anti 
gos moradores de Lisboa tinhaô em 
grande veneraçao a Thetys, Dizem, 
que em hum canto da Igreja velha da 
Paroquia antiga de S. Nicolao, ainda 
hoje permanece inteira huma ara, ou 
pedra, que os Marinheiros confagrá- 
ra6 à Deofa Thetys,com huma infcrip- 
çaó , em que fe encommendavaô ao feu 
patrocinio, para navegarem livres de 
tempeítades , e naufragios. 
THETYs fem H na primeira fyllabay 
he outra favandija da Gentilidade, 
THEVATHAT,irmaô de Sommonokho- 
dom; 
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dom,e outros conformando-fe com a de 
Thevatar. Dizem os povos de Siaô, que 
o Cifma de Thevatar deu principio a 
Religiaô Chriftãa, e aos profeflores de 
outras differentes da fua, e tem para fi, 
que JESU Chriftoheo proprio The- 
vathat , irmaô do feu Deos. A ifto ac- 
crefcentaô que em caftigo da fua impie- 
dade eítã o dito Thevathat nos abyf- 
mos do Inferno, e que pelo efpaço de 
muitos annos padecerà crueis tormen- 
tos. De mais difto na relaçaô da fua via- 
gem, com o Embaixador delRey de 
França, Luis XIV. ao Reino de Siaô, 
anno de 1684. diz o Padre Tachard da 
Companhia de JESUS, que Sommos 
nokodom , nos efcritos, que tem deixa- 
do, fallando no Íupplicio de Theva- 
that, affirma que o tem vifto no In- 
ferno, cravado em huma Cruz, todo 
cheyo de chagas ,e com huma coroa de 
efpinhos na cabeça; o que parece in- 
vento dos Siamezes,para dar a entender 
ao povo que Thevathat he o mefino 

uc JESU Chrifto, pela femelhança 

o caftigo de Thevathat coma figura 
de JESU Chrifto crucificado. 
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THONNEA. Certo facrifício. Vid. 
mais abaixo Thynnea. 
- THOPHET. No idioma Hebraico, 
quer dizer Tambor: he certa paragem 
no Valle dos filhos de Hinnom, nos ar- 
rabaldes de Jerufalem , onde alguns 
Híraelitas idolatras antigamente facrifi- 
cavaó feus filhos ao idolo Moloch , e os 
faziad pallar pelo fogo. Ifaie cap. 30. 

THOR ,ou Thorden , ou Thoron, em 
lingua Sueca, querem dizer Trovao,fad 
os Elfos Deofes, que os Lapoens idola- 
tras chamaô na fua lingua Trermes , que 
fignifica Tonânte, ou Eftrondo dotro- 
va6 , ao qual tambem chamaó Aijeke, 
que val omefmo que Bifavó, ou pay 
antigo. A efte imaginado Nume attri- 
buem huma authoridade nos Demonios 
malfazejos, que andaó pelos montcs, 
pelas lagoas, pelo ar ; ao tnefmo lhe daó 


emo e 
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hun arco, para (dizem elles) matar às 
E ej aquelles malignos cfpiritos, e 
entendem que efte Arco he o Iris, ou 
Arco celeíte. Adoraô os Lapoens ao 
Deos Thoren como Autor da vida, € 
da morte, e como governador de todo 
o gencro humano. O lugar ordinario 
do feu culto a efte idolo he de traz das 
fuas cabanas ; poem a figura fobre huma 
mefa'a modo dealtar, € o cercad com 
ramos de pinheiro , e outras arvores em 
certo efpaço, que lhes ferve como de 
Templo , ao qual vay a gente por huma 
rua formada f ditasarvores. O Idolo 
he feito da arvore, a que os Latinos 
chamaô Betula , cuja raiz naquella terra 
he redonda, como huma bola, da qual 
affeiçoao grofleiramente huma cabeça; 
a efta figura no lugar da maô lhe poem 
hum martello,e com efta infignia fe dif. 
ferença dos outros idolos; dizem, que 
heo inftrumento , do qual ufa àlem do 
arco, para defpedaçar os Genios male= 
ficos; tambem lhe fincaô na tefta hum 
prégo de aço com hum bocado de ca- 
hao,para Com o Thor ferir lume,quan- 
do lhe parecer. Por detraz do Idolo ,e 
na borda da mefa difpoem as pontas dos 
feus Rangiferos, (animaes da feiçaó de 
Corfos ,ou Veados) que lhe forad fa- 
crificados. Muitas vezes naó adorad 
eftes povos outra coufa que hum tron- 
co, ou cepo plantado no chaô. Tambem 
a cíte feu Deos facrifica6 cordeiros, 
caens, ratos, ougallinhas, que elles 
compraô dos mercadores da Noroega, 
porque na fua terra naô os tem. acabado 
o facrificio diante da figura do feu 
Deos , poem huma caixa, feita da cafca 
da dita Betula, chea de bocadinhos de 
carne, tomados de todas as partes do 
corpo da viétima, e cubertos de gordu- 
ra derretida, Scheffer , Hiftoria da Lap- 
ponia, Bartholin. Antiquit. Danie, 
THORAX. Vid. tomo 8. do Vocabu- 
lario. 

Thorax, tambem he o nome de hum 
monte da Lydia, perto da Cidade de 
Magnefia , ou Maniflo, onde foy cru- 
cificado hum certo Grammatico , cha- 

E mado 
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mado Daphitas,que nos feus ver(os cof- 
tuma fazer Satyras a0s Reis donde pro- 
ctdeooadagio, Guarda-te de Thorax. 
Era huma advertencia para refrear a 
lingua, e prefervar-fe de outro feme- 
lhante caftigo. Strabon , lib. 14. 
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THRENOS. He tomado do Grego 
Thrinos, que quer dizer Lamentaçãõ, 
Into, canto funebre, interrupto com ge- 
midos. O primeiro, que compoz Thre- 
nos, foy o Propheta Jeremias,chorando 
as calamidades de Jerufalem , quando o 
levárad prelo, ecativo; e entre osli- 
vros da Sagrada Efcritura, hum delles 
fechama Threnos, ou Lamentaçoens 
de Jeremias fobre o miferavel eftado da 
Judea. Depois de Jeremias, Simoni- 
des, Poeta entre os Gregos Lyrico,tam- 
bem compoz Threnos; e com o tempo 
foraõ introduzidos nos enterros , c fu- 
neraes de pefloas authorizadas. 

Fez rir os prados 

Academos , que prt 

Eftavad em mares de Threnos. 
Oraç. Academ. de Fr. Simaõ, pag. 345. 
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THYNNEA ,ou Thonnea, he tomado 
do Grego Thynneion. Era hum facrifi- 
cio,que na antiga Gentilidade os pefca- 
dores faziaô a Neptuno, matando hum 
“Atum , para ter aquelle Deos propício, 
e fazer huma boa pefca. Daqui fe co- 
nhece o erro de Agrippa no feulivro 
da vaidade das fciencias, (o qual porêm 
eftã cheyo de huma pontual, e primo- 
rofa erudiça6,) onde diz no cap. 76. 
que nunca peixes foraó admittidos nos 
facrificios, e que nunca delles houve 
viétimas immoladas a Deofes. Cel. 
Rhodig. 

“TIA 


TIA,€ TIO. Duarte Nunes de Leaó, 
no feu livrinho da Origem da lingua 
Portugueza, pag. 40. entre as palavras, 
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que por impropricdade da fignificaçao 
Latina, os Portuguezes corromperaó, 
traz eftas duas, Tia , e Tio, ediz aílim : 
(Nas palavras Lia , e Tio , irmaô de meu 
pay , Ou irmaó , que tomamos aflim pe- 
los irmãos de noffos pays, como pelos 
de noffas mãys , fendo verdade, que o 
irmaô de meu pay, hemeu Patruo ,eo 
irmaó de minha mãy , meu vunculo ; e 
a Tia, irmãa do pay , mita, eairmãa 
damãy, Matertera.) Para efte Autor 
derivar do Latim as palavras Portugue- 
zas, Tia, e Tio governa-fe pelos Tés, 
que na mayor parte dos ditos vocabu- 
los feachaô , a faber, Patruns , Amita, 
e Matertera. Em Autores Ecclefiafti- 
cos, queefcreveraô em Latim , feacha 
Thia , por Tia ,e Thius , por Tio. Vid, 
Hicrolexicon Macri, verbo, Thia. 
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TIBERANIENSES. Segundo Eftraba6, 
e Plinio, eraô huns povos, que confi- 
navaô com os Chalybes, perto do Pon- 
to Euxino, ou Mar Negro. Eraõ taô 
primorofos em obfervar a .juítiça, que 
nem em tempo de guerra queriaó aco- 
meter o inimigosfem primeiro declarar- 
lhe o lugar ,ea hora. Em parindo a mu- 
Jher, o marido: fe deitava na cama, e a 
mulher lhe affiftia, como feelle fora a 
parida. Zalerio Flacco , liv. 4. Nympho- 
dorus in Áfie Peripolo. 
TIBERINO. Vid. mais abaixo T'ybe- 
rino. 

TIBET. Reino da Tartaria Grande, 
que encerra em fi outros muitos, He 
terra muito fria , feis., ou fere mezes do 
anno. Para todo efte tempo fe provem 
de muita carne das vacas, e carneiros , 4 


-no princípio de Novembro matad, .e 


falgad. Os povos de Tibet obfervad 


-com grande rigor as (uas leis em caufas 


crimes. Ao delinquente lhe cortad o pé 
direito, e lhe cavad hum olho; paífados 
dous dias, cortaô-lhe o ottro pé, elhe 


“«cavaó O outro olho, é'naó morrendo 


deftes cortes,cortad- lhe ambas as mãos. 


“Tem notavelaverfaó à ley de Mafoma, 


enaõ 
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& naô querem fer chamados Gentios; 
Seus Sacerdotes fe chamad Lamas, e 
aindaque fe governem com differentes 
coftumes, e ceremonias , faô todos da 
mefma Religiaó ; huns fe cafaô , outros 
guardaó celibato ; alguns vivem em 
communidade com obediencia a feus 
Prelados; todos vivem das efmolas,que 
vaó pedir, aindaque muitos delles fejaô 
muito ricos. Elles dizé q Deos he Tri- 
no,e hú;chamaó à primeira Pefloa Divi« 
na Lama-Conjoc ; à fegunda, Cho.Con- 
joc, à terceira, Sanguya-Conjoc, Tem 
para fi, que ha Paraito para os bons, e 
para os maos Inferno. Eftes Lamas 
benzem agua com efta ccremonia; fa- 
zem humas preces, que elles lem em 
hum livro, do qual fazem grande efti. 
maçaô , e nefta agua deitaó ouro, coral, 
egrãos dearroz ; com efta agua borri- 
faô as cafas para enxotar os Demonios. 
Tambem incenfad os Palacios dos 
Reis, e attribuem às fuas oraçoens, ou 
fuperítiçoens a cura de muitas doenças, 
so remedio de muitos males. Sô duas 
vezes noanno abrem ao povo os feus 
Templos ; mas os Lamas os frequentaõ, 


6às vezes fe detem nelles quatro, ou' 


cinco mezes, paraorar, c fazer confe- 
rencias fobre as materias, de que feus li- 
Vros trataO; para convocar o povo nos 


“Templos, tocaô trombetas de metal, ' 


para fe lembrarem da morte, bebem em 
caveiras , e tem humas como contas fei- 
tas de oflos de defuntos. Defiripças do 
Thibet , junta com a Hliftorsa do que tem 
Júccedido em Ethiopia, nos aurios de 1624. 


24.026, 
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* TIENSU. Idolo dos povosdo Tun-. 


quim , na India. Adoraô-no como pa- 
trono das Artes, e lhe offerecem facri- 
ficios , paraque dé aos feus filhos enge- 
nho, juizo ,e memoria: Tevernier,Via= 
gem da India. a 


TOLO. Termo de Ourives.He hum 
ferro redondo , cm que fe vazad as are 
Toelas. 

Tom. II. 
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TILASY. Planta, muito commua , que 
adoraô os idolavras da India. i 


TIM 


TIM TIM por Tim , ou Timtim por 
Timtim. Diz-fe vulgarmente quando 
fe declara huma coufa com toda a miu- 
deza. Aliquid fingulatim exponere. Sin- 
Elas partes enumerare , percurrere. O 
P. Bento Pereira declarando na fua 
Profodia o fignificado de Syllabatim, 
adverbio Latino, diz Syllaba por fyh 
laba, letra por letra, Tintim por tin- 
tim. 

TIMAO ,ou Temaô , he o pao com- 
prido , e principal do Arado ; ou o pao, 
que ferve para ter maó no Tamoeiro: 
he tomado de Temo, onss, Mafi.que fig- 
nifica o mefmo. /id. Timaô, tomo 8.da 
Vocabulario. 

TIMARATE, Huma das tres velhas, 
que Jupiter occupava em pronunciar 
no bolque de Dodona os feus Oraculos, 
As outras duas, que tinhãó efta occupa- 
çaô, fe chamavaô Promenia,e Nicendia A 
Os povos de Theífalia chamavaõ a cf- 
tas mulheres , Peliades ; e como no Gre= 
go Texiades: quer dizer Pombas, fingi- 
raô que humas pombas publicavad os' 
Oraculos de Dodona. Roff: Archeol.:: 
Attic. lib. 7. col. 2. “a Eta 

TIMARIOTES. Gente de guerra, que - 

Tue a renda de humas terras , de que 
he faz mercê o T'urço, com obrigaçaó 
de o fervir nos eus Exercitos. Efta caí” 
tade Feudos chama-fe Tismars, nome, 
que parece derivado do Grego Tism, 
que fignifica premio , e honra , porque o 
Timar he a honra co prêmio, que dão 
Sultaô pelo ferviço, que.fe lhe faz. Tem 
os Timariotes obrigaçaó de levar com 
figo hum homem de cavallo por tres 
mil afpros de foldo da renda, qué elles 
tem. Eftes Cavalleiros fa6 chamados 
Gebelis. Marcha os, Timariotes em. 
Terços,; cada hum dós quaes tem feu- 

“Y Coronel, 
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Coronel, com eftandartes , e atabales. 
Nunca fe podem izentar de fervir pef- 
foalmente ; fendo doentes, fe fazem le- 
var em liteiras , ou andas. Sendo meni-» 
nos, faô levados em ceftos, ou canaf- 
tras, caílim defde a infancia fe vaó ha- 
bituando para os trabalhos da gucrra. 
Ricaut , do Imperio Ottomano. 

TIMOR , ou Temor. He a ultima Ilha 
do Arcipelago Oriental. Entre todas as 
mais fó ella fe governa por Rey. Eftà 
em nove graos da banda do Sul; tem de 
longitude cento e vinte leguas , e de la= 
titude trinta, correndo de Nortc a Sul, 
Difta de Malaca quinhentas. He muy 
conhecida pelo ordinario trato , e com- 
mercio , que tem , naó fó com os Portu- 
guezes , mas com outras naçoens , por 
caufa do Sandalo, que vay dalli para 
todo o Univerfo. Além difto abunda de 
ouro, cera, e carne; por iflo hemuy 
povoada de Gentios, € frequentada de 
foralteiros. O P. Fr. Antonio Tenrei- 
ro, da Ordem dos Prégadores , fez nef- 
ta Ilha imais de cinco mil Chriftãos. 
Agiologio Lufitano , tomo 3. fol. 473. col, 
2€3. 

TÍMTIM. Vid. Tim. Suprã. 


TIN 


“TINHA: Tempo imperfeito do verbo 
Zer. Com a Tinha, enfermidade fuja, 
faz cfte tempo taó mà equivocaçaô, que 
fempre defejey queem feu lugar fe di- 
ceffe havia ; e na realidade nad fey co- 
mo noidioma Portuguez fc introdu- 
Zzio, earraigou cíte torpe Tinha, porque 
de livros, emanufcritos antigos conf- 
ta, que osantepaffados diziao Havia 
em lugar de Tinha ; e he ifto tanto aíflim, 
que no Cartorio do Mofteiro de Alco- 
baça eu vi hum livro de quarto , efcrito 
ha mais de trezentos annos, em que o 
Autor na traducçaó que elle faz do li- 
vrode je sdiz: Havia Job tantosfi- 
lhos,e havia Job tantas filhas, e naô diz 
Tinha Job tantos, &c. e aflim com li- 
cença dos Criticos, me parece muito 
mais decorofo o dizer Havis o Conde, 


TIN 
Havia o Marquez , do que dizer Tinha 
o Conde , Tinha o Marquez , &c. 
TINTA. Vid. tomo 8. do Vocabulas 
rio, Tinta negra, chamada Dolanguims, 
Da China vem para a India humas ta- 
lhadinhas negras eftreitas , e chatas, do 
comprimento de hum dedo , das quaes 
humas faó douradas, c outras naó , cujo 
preítimo ordinariamente he para fervi- 
rem detinta, para cfcrever, rocando-as 
levemente com agua commua. Porêm 
tem outra admiravel fervintia, porque 
quando os olhos fe esbu palha de forte, 
que parece querem rebentar, c faltar 
fóra do roíto , em duas horas dc tempo, 
a dita tinta roçada, ou o polme della, 
untando a palpebra de cima,e de baixo, 
fe desfaz a inchaçaô, ou vermelhidaõ, 
como fe tem viíto em huma menina, fi- 
lha de Caetano de Mello e Caftro, 
Vifo-Rey da India, à qual de improvi- 
fo fe inchou o olho direito , e fe fez ta- 
manho como huma laranja. Tambem o 
dito polme he fuperior para eftancar 
todos os fluxos de fangue do peifo,com 


agua de Tanchagem. 
Tinta molar. ndo Alarte,no feu 
livrinho da Agricultura das vinhas,fol, 


34- he a melhor cafta de uvas pretas, aí- 
fim para fruétificar, como para tingir. 
inta de Caftella. As uvas defte no- 
me faô negras, e faó excellentes,porque” 
daó muita novidade , mas tingem pou« 
co. Alarte , Agricultura de vinhas , fobi 


TINTUREIRA: Cafta de Tubaroens; 
muito carniceiros , e taô vorazes, que 
naó ha coufa , que fe deite ao mar, que 
elles naô engulao. Na Hiftoria da 
Ethiopia Oriental, liv. 3. fol.96. col.q. 
dizo . Fr. Joaô dos Santos,que nave= 
prado paraa Índia, tomáraó hum Tu- 
raô, em cujo bucho acháraó hum 
garfo de prata. Em outros fe tem acha- 
do até as camifas, deitadas ao mar para 
fe irem lavando, e cortadas ascordas, 
em que andavaô prefas. Em hum Tu- 
baraô deftes acháraS huma vez a cabe- 
ça de hum carneiro inteira com feus 
cornos, que tinha cahido no mar de hu- 
ma 


TIQ 

mia das naos. Elles tem tres ordens de 
dentes, c faô muito mayores,que os ous 
MOS . rom 
PRTINTUREIRO. Cafta de uvas negras. 
He excellente, aflim para fruétificar, 
como.para tingir. Alarte , Agriculs. das 
vinhas ,fol. 33: 


TIQUE TAQUE. He tomado do 
Francez Trittras , ou como algum dia 
diziaõ , eainda hoje fe diz em -Alemas 
nha, Ziftrar. He jogo de Tabulas, a 
que deraô efte nome , com que fe expris 
me o ruido dos dados ,e das tabulas no 
taboleiro. Scruporum, & teferarum mif« 
tas ludus. 

s: TIR 


TIRAR. Semtirar, nem pôr. Chulas 
ria. O filho fe parece como páy, fem ti- 
rar, nem pôr. Filius patrem refert omui- 
no , vel, omnino fimtilsa efê pabrs. 

“Tirar huma eftocada. Aliquem gladio 
punétim petere. (Tirandolhe huma , e 
muitas eftocadas. Deftruiç. de Hejpamha, 
div. 5. Oit. 62. 

TIRA TIRA. Nome, fegundo a Gram- 
matica de Lilio, dos que chamad Fiéti- 
cios. Os Gregos lhe chamaó Onomato- 
peia, id eft, ficçad de nome. He pois Ti- 
ratira huma avc aquatica, menor que 
Adem , que voando arrebatadamento 
faz com a voz o fom do feu nome. 

TIRINTINTIM. O fom , muito agudo 
da trombeta. He palavra inventada pe- 
Ja figura Onomatopcia , à imitaçaô de 
aratântara, com que o Poeta Ennio, 


apud Feftum declarou o fombellico, e . 


mais grave do dito inftrumento. 

E porque naquella guerra 

Naõ falte a caxe ,eo clarim 

Com os pis fiz, Tarampataõ, 
« ---Comaboca Tirintintim. 
Oraç. Academ de Fr. Simaô, pag. 144. 

TIRITANA. Certo tecido de feda del- 
gada. Quer Covarrubias , que fe chame 
aífim do foido , que faz roçando-fe hu. 
ma com outra. 
Tom. II. 
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+ Vid, tomo 8. do Vocabulario, 

iro , termo de carro. He hum cala- 

bre, que ferve de puxarem os boys pelo 
arado, quando lavraô mais de dous. 

TIRUELLA. Certa caíta de tecido de 

feda. Ha Tiruclla deCaítella, e 'Ti- 

ruella de Italia, Pauta dós Portos feccos, 
emolhados; título das fedas , letra T. 


TIS 
A Tisica. Vid. tomo 8. do Vocabula- 


rio. 

Tifica dorfal. Helhuma grande mas 
greza ,ereficcaçao das carnes, princi- 

mente das coftas, cujo nome Latino 

e Dorfum, donde lhe chamáraó dorfal, 

como quem differa Tifica das coftas , ou 
Tica do efpinhaço , que tambem em La- 
tim fe. chama Dorfium. Daô os Medicos 
quatro, diferenças de Tífica dorfal, a 
primeira, c mais perigofa de todas hc a 
dos que emmagrecem de forte , como fe 
os derreteflem ao fogo ; além difto,fen- 
tem, que da cabeça pelo cfpinhaço 
abaixo lhe eftaó decendo como formi- 
gas, &c. Vid. Polyanth. de Curvo, pag. 
206. cap. 23. Dor/i tabes , ss , Ferg. 

TISÍIPHONE. Huma das tres Furias 
do Inferno. He nome compofto do 
Grego Ts , que quer dizer pena, ou 
vingança, e Pevi, que val o mefmo 
que Matança, e aílim Tifipbone vem a fer 
o mefmo que Furia, que caftiga as mor= 
tes que fe fazem, ou aos que mataó. 
Delta Furia diz Virgilio no livro 6. da 
Eneida , verfo 455. 

ta fedens, pallá fuccinta eru- 

ent. , 


Veftibulum infomnis fervat nottesque, 

diesque. 

TIssÓ. Tela forte, ou Bordado de 
ouro. Parece tomado do Francez, T:/Jk, 
que val o mefmo, que Tecido. Vid. 
Teffúm , fupra no feu lugar alfabetico, 

Asrvoupinhas dos TiTús 

Fazias-fe : 

Coma prata dos guardap?s. 
Oraçoens Academicas de Fr. Simaõ, 
fol, 148. 

Yi TITA- 


TIT 
Po TIT 


TIFAREJIO. Rio da.T heffalia. Chas 
maó-lhe hoje. Titarefo. Tem feu nafci- 
mehto ,ao pé dbumorite: Tiaro; paíla 
perto da Cidade de-Far(a; e depois fe 
mete no rio Falampria , algum dia cha- 
mada Penco. Dizem os Hiftoriadores 
que Falampria o naô quer receber, € 
depois de levar as fuas aguas, que na fua 
fuperficie andaô como azeite; as lan 
da madre , e lhes faz tomar outro curío; 
naó podendo foffrellás pormanarem do 
Styx. Pelo contrario diz o Poeta Luca- 
no, que o Titarefo fahindo do.Scyx, ao 
qual ((fegundo a Fabula) os imefmos 
Deofes tem refpeito , naô quer miftarar 
com asaguas" de-hum rio ordinario as 
fuas. Plin, lb. 4icap. 9. Lican: lib, 8. 

TITHON, filho de Laomedán, de cu- 
ja fermofura nâmorada a Aurgra, o rou- 
bou , e delle houve hum filho, chamado 
Memmion. -A*imftancia da Aurora Jupi- 
ter o fez imimortal. Efqueceolhe pedir 
de-naõ envelhecer , caílim fe foy fazene 
do taô velho, que enfaftiado de mife- 
rias da fua trifte vida , fóy mudado cm 
Cigarra. Os Poetas Latinos lhe cha- 
maô Mygdonius fenex , porque nafcesa 
em Mydonia, terra, que confina com 
a Phrygia. Aurore conjux, maritus Au» 
rore. Raptus ab Aurora. Vivax Phry. 
gie fenex. 

TITÍM. No idioma Grego, Titanos 
era huma efpecie de cal, que conforme 
fe collige de Luciano no Tratado 
Scrib. Hift. era o ornato das obras; 
poderã fer que feja o que ainda hoje 
chamamos Titim , compolto de cal, e pô 
detijolo. 

TITIO , ou Ticio, ou Tycio, filho de 
Jupiter ,e de Elara, a qual receofa dos 
ciumes de Juno, o tinha efcondido nas 
entranhas da terra, donde nafceo fer 
chamado , e reputado filho da terra; foy 
Gigante de taô monftruofa altura, que 
deitado no chaô occupava nove geiras 
deterra 
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TOA 
-"Cerntreerat , cui tota nóvem par jugês 


- racorpus. 
Virgil. Eneid. hib. 6. verÍ. s96. cs; 
“TITUBANTE. Vád.tomo 8. do Voca- 
bulario. .; 
Titubante sllufad do penfamento, o“ » 
Que fegue em proprio amor mayor tor- 
mento. 


Man. de Faria, Fabula de Narcifo, e 
Ecco, Eftanc. 36. 

- TITULO: Nó tomo oitavo do Voca- 
bulario, Verbo Titulo , achar o Leiroé 
muitos titulas de Principes do Oriente, 
juntamente com a interpretaçaó delles; 
aqui tem osrtitulos ;que o Rey da'Chi- 
na de feáttribue, Chama-fe Tim Hess, id 
eft, Filho do Cco ; Xin times, Santo do 
Ceo; Xim e fum,Epirito.Ho ant: Grane 
de Emperador; Xin hoan, Efpiritual 
Emperador ; Hoan Xan , Soberana Al- 
teza; Xim-Ksun Rey Santo; Xin Xam, 
Mageftade fanta; Yam Suim, Rey de 
milhares de annos, &c. Fr. Facintho de 
Deos, Vergel de plantas , fal. 240,:v>.... 


dv! “TOA : 


TOADA. Vid. tomo 8. do Vocabulas 
rio, Toada: Nova incerta. 

TOADO. Voz toada. A que foa com 
harmonia. 70x refona.Ovid. Vox canora. 
(Dea prónunciar com voz Toada. Fr. 
Jacintho de Deos,Vergel de plantas,178.) 

TOARDA. Novaincerta, que corre, 
Ha toadas; que morreo o Papa. Papam 
cbiiffe rumor eft, fama emanavit ,: Fer- 
tur , Fama nuntiat. ( Houve Toardas, 

ue dos rios do Malavar fahirad. Diogo 
Couto, Dec. 8. fol.g1. col,.2 ) Vid. 


Toada 
TOC 
TOCAR. Vid. tomo 8. do Vocabulas 
rio. (Segundo atraz Tocámos. Jida de 
Fr.Bartholom. dos Martyres, fol.125. 
col. 3. 
TOD 
TODA. Na fua Profodia diz o P.Ben- 


to Pereira, Toda a Ave que naô tem 
“— oo 


TOS 
offo nos pés. Em Aldovrando, tomo 3; 
de Avibus , lib. Eis) 443-08m.26. naó 
acho Toda, mas Todus, do qual diz 
Feito, Todus eft genus avis parva; tam 
bem Calepino allegando com o dito 
Feito, diz : Todi funt aves parve. 
TODO. Vid.tomo 8. do Vocabulario. 
Todos aquelles , que. Quotquet , plural 
indeclinavel. 
Todas asvezes que. Quotiefcunque. 
Cic. Toties quoties. Cic, 
Outros Adagios do Todo. 
“Toda terra he huma, ca gente quai, 


Todos os caminhos vaô ter à ponte, 
«quando o rio vay de monte a monte. 
E Eftorninhos, e pardaes, todos fomos 


iguaes. 
Quien todo lo quiere todo lo pierde. 
| TOG 


'TOGADO. Vid. tomo 8. do Vocabus 
Jario. T'oma-fe tambem por Defembar- 
qe urifconfulto, que traz Toga, 

, ou Garnacha, De Togados igno- 
rantes diz Macedo no Íeu livro, intitu- 
lado : Eva ,e Áve,part. x. fol. q2.num. 
19. Togados ha , que o douto Graciano 
-« chama Moedas cerceadas, porque naó 

tem letras, e Doutores de neceffidade, 
porque naô tem lcy ; a hum deftes, cha« 
mado Publio Contio , fendo pergunta- 
do em huma caufa , como teftemunha , e 
refpondendo que mada fabia , difle ga- 
lantemente Marco Tullio Cicero : 
Cuida que vos perguntas de Direito? 
A outros chama o curiofo Nevifano 
Doutores de Placebo Domino, quadra aos 
que para Ífubirem a lugares, procurad 
vilmente contentar aos mayores muitas 
vezes contra fuas confciencias, c fem- 
pre contra Ícu decóro; huns ,c outros 
. defacreditad a dignidade para os pouco 
entendidos , como hum Frade efcanda- 
ofoa la fu Religiaô. - 


“Tom. 


TOL 


TOLOSA. He huma das grandes Ci: 
dades de França. He cabeça da Provina 
cia de Languedoc; tem Arccbifpo, « 
Univerfidade , e he banhada do rio Ga- 
runa. O Cemeterio dos Padres de S. 
Francifco he celebre pela incorrupçaó 
dos corpos , que nelle fe enterra6, Tolos 


[a , a, Fem, Cic, De Tolofa. Tolofanus a, 
Fem. Cic. 
TOM 


TOMADÔR. O que toma. 7Zd. Toa 
mar, Captor nad fe acha em bons Auto- 
res. Ciccro ufa de Captator, mas por - 
quem bufca com aníia , que anda à caça 
de huma coufa, porque diz Caprator 
aure popularss. Ufurpator , he o que to-, 


ma injuftamente, e por força. 
Asterras, queg em por feus modoss 
Seraã proprias dos mefmos T'omadores. 


Andrê da Sylva, Deltr. de Hefpanha; 
liv. 1. Oit. 67. 

TOMAR. Villa de Portugal. id. to- 
mo 8. do Vocabulario. Dentro do Caf- 
tello deíta Villa, com titulo de Santo 
Thomàs de Cantuaria, D. Galdim 
Meftre dos Templarios, edificou huma 
grave Charola em honra defte Santo; 
c affirma6 alguns que aquella nobrg 
Villa fe começou a chamar Thomas, e 
hoje com fó mudança da ultima letra, 
Tomar deixando o antigo nome de N4- 
bancia, porque até alli era nomeado. 
Cunha , Hiftor. dos Arcebifpos de Lisboa; 
cap. 13.fol. s4.e 54. 

TOMBADO. Vid. Tombar no 8.toma. 
do Vocabulario. Tombado, tambem 
fe diz da cepa. ( As cepas Tombadas fc 
defcarnaô em altura de tres palmos: 
Alarte , Agricult. das vinhas , 73.) 

TOMBO. id. tomo 8, do Vocabula- 
rio. (Ir em Tombos pela cofta abaixo. 
Vida de D. Fr. Bartholom. dos Mart. 
119.col. 2.) ( Aqui vinha aos Tombos. 
Ibidem, 


TOMENTO. id. tomo 8. do Voca- 
bulario.(Eftamenhafeita do que a gen- 
Yiij tedo 


EO co cone 
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te do monte chama Tomento , que he à 
ultima efcoria do linho. Vida de D. Fr. 
Bartholom. dos Martyr. fol. 176. col.3.) 
TOMO. V3d.tomo 8.do Vocabulario. 
Ar vezes cm Autores Ecclefiaíticos. 
Tomus quer dizer Decifaô , ou decreto 
em materias de Fé, e nefte fentido fe 
derivado Grego To men , id eft, In fum- 
ma, porque materias concernente à Fé, 
fummariamente fe decidem. E aílim , os 
Hcereges Eutychianos eftultamente, 
zombáraó de S. Leaó Papa, para ter da- 
do a huma fua Epiftola o nome de To- 
mo, porque ignoravad que os Santos 
Cyrillo ,e Athanafio ; e outros Padres 
chamavaó a huns livros Pios, 7omos,co- 
mo advertio S. Ephrem Antioqueno 
Patriarca, na Bibliotheca de Phocio; 
rque efta Epiftola Dogmatica de S. 
cao Papa, foy efcritaa Flaviano, Pa- 
triarca de Conftantinopla, e atodo o 
Concilio Chalcedonenfe ; e todos os 
Carholicos do Oriente lhe chamavaó 
4 Tomo de Saó Leaó Papa. 


! TON 

TONGRES. Cidade do Bifpado de 
Liege fobre orrio Jecker.Foy deftruida 
por Áttila , e depois pelos Normondos. 
Os Nacionaes lhe chamaô Tongerun , e 
os Latinos Tongri, ou Advatuca Ton- 
grorum. Do feu antigo efplendor , naó 
tem hoje mais que onome, careputa- 
çaõ. Cefar. Tacit. Plin. Ec. 

TONKOVA. Parte da terra dos Agous, 
povos da Regiaô Occidental do Reino 
de Goiaô, no Imperio dos Abexins.He 
a paragem na qual foy defcuberto o 
nafcimento do Nilo, que brota do 
cha6 ai dous olhos dc agua, que for- 
maó huma pequena lagoa de alguns 
trinta, ou quarenta paflos de compri- 
do.Defta lagoa mana hum pequeno rio, 
que pouco a pouco vay creícendo com 
as aguas de muitos ribeiros que nelle fe 
metem. Logo no princípio toma efte 
rio o caminho do Oriente, e dando vol- 
ta para o Norte, vem baixando para a 
lagoa de Bed. Dahi corre para o Sul,e 


TOP 
torna a fubir para o Norteformando 
huma efpecie de grande peninfula, 
Tem-fe obfervado,que ha muitas Llho- 
tas neíta lagoa, que fica no Reino de 
Dambca, cinco dias de caminho do 
nafcimento do Nilo; tambem fe vem 
muitos Crocodilos, e Bezerros Mari- 
nhos, que pela boca. lançaô osexcre- 
mentos do que comcraô ; finalmente 
dizem , que atraveffa o Nilo eíta lagoa, 
fem mifturar nella as fuas aguas, cuja 
difícrença das da lagoa facilmente fe 
enxerga. Beymier , Hiftor. do Mogor. 
TONOLÊÉTE. Atégora naó achey o 
verdadeiro fignificado defta palavra. 
O Tonolete, e guarniçaô da efpada. Vi. 
la da Rainha Santa Ifabel , fol. 373.) 


- TOP 


TOPARCHA. He palavra Grega,com- 
pofta de Topos, lugar ,e Archi, Princi- 
pe; valo meímo queo Senhor ,ou Go- 
vernador do lugar. Toparcha , e , Mafi 
Vid. Toparchia. 

TOPARCHIA. O fenhorio , ou gover= 
no do lugar. id. Toparcha. Toparchia, 
£ , Fem. No primeiro livro dos Macha- 
bcos, cap. 11. verf. 28. pede Jonathas 
a immunidade para tres Toparchias, - 
Noliv. 5. cap. 14. divide Plinio a pare 
te da Judea a quem do Jordaô em dez 
Toparchias. 

TOPAZOS.Ilha do Mar Roxo,diftan- 
te da terra alguns trezentos eftadios. 
He raô carregada de nevoas, que ape- 
nas fe enxerga. Por iflo lhe chamaó To- 
pazos , porque na linguagem dos Tro- 
gloditas, povos feus vizinhos, Topa- 
zein quer dizer Bufiar. Grande nome 
lhe deu a abundancia dos 'Topazios, e 
Chrifolitos, pedras finas, que nella fe 
criaó. Antigamente fe achou huma def= 
tas pedras, que tinha quatro covados 
de comprido; leváraô-na a Berenire, 
mãy delRey Prolomeo Philadelpho, a 
qual da dita pedra mandou fazer huma 
eftatua da Rainha Arfinoe, mulher do 
dito Rey. Plin. liv. 37. cap. 8. 

TOPHETE. Palavra Hebraica, da 

qual 


TOR 


qual faz Ifaias mençaô no cap; 30. verf. 
33.ondediz: Preparata efeenty ab he- 
ri Tophath. Deriva-fe de Toph, que no 
-Hebraico quer dizer Tambores  inftru- 
mento militar, que os Judeostocavaõ 
no Valle de Ennom, perto de Jerufa- 
lem , onde queimavaõ os filhos, facrifi- 
cando-os ao Idolo Moloch , e com o efe 
trondo das caxas procuravaô apagar Os 
gritos, c gemidos dos padecentes, para- 
"que os pays os naô ouviffem. Por fer ef- 
te-lugar deftinado para fogas, e tor- 
mentos , do (eu nome Topheth, fizeraó 
os Judeos fynonimo do Inferno. Vid. 
Adap. in Ifaram , cap. 36. verfus finem. 


TOR 


TORCEDURA de barriga. Vid. Tor- 
çaó , tomo 8. do Vocabulario. ( Dente 
de porco Efpim he grande contravene- 
no ,e faz grande proveito nas dores, 
Torcedurasde barriga. Curvo , Memo- 
rial de varios fimplices, pag. 6.) 

TORCULO. Deve fer engenho de la- 
vrar,ou puliro cryítal, porque no to- 
mo 2. das Ífuas obras Metricas,' Viola 
de Thalia, fol.262.diz D. Franc.Man. 

“(Em quanto fe naô mete no Torculo 
o cryftal, pouca differença faz do mar» 
more.) Parece derivado do Latim Tor= 
culu, mas Torculum quer dizer Lagar, 
e naó fey que haja Lagares, em que fe 
lavrem cryítaes. . 

TORI. Legume da India , quaficomo 
Ervilhaca, do qual os naturaes fazem 
hum caldo groflo , a que chamaó Orna. 
(Embarcaçoens carregadas de arroz, 
de trigo , de Tori , e de outros legumes. 
Decada 8. de Couto , fol. 148. col. 1.) - 

- TORMENTA no mar. 4d. tomo 8. do 
Vocabulario. Os Poetas Latinos cha- 
maô às tormentas: Marisira , furor, ra- 
bies. Facies maris ajpera. Maris pericula, 
Hyberne mine , procelle. Hyems ajpera 
ponti. Pelagimine. Furor pelags. Unda 
minax. Rabies celigne, marisque. Celi 
afpera tempejias. Celiruina. Nontraita- 

le tempus. Ventorum furie. Imber hye- 
mme ferens. Tempefias agens hyemem, 


TOR 2% 
nimbis, & trandine fervens. Stridimi- 
bus horrida mmbis: Ejfufs imbribeis 
atra. Imbribus atrishorrens. Toto celo 


feviens tempefias , toto feviens equore. 


Pelago defeviens hyems.: Tempejtas fre- 
tum concitans, turbans. - 
TORNABURGO. Cidáde do Reino 
de Ungria jno principado de Traníyl. 
vania, Succedeo neíta Cidade hum ça- 
fo notavel, eaté entaô inaudito. Certa 
-mulher, provado em tela dejuízb 6 
adulterio de feu marido , alcançou dos 
juizes a faculdade de o degolar com 
fuas proprias mãos em praça publica. 
«dfeanius Certoz, dub. 4: Bellorum Tran> 
Sytvanie, Os Latinos chamaô a efta Ci. 
dade Torna , e , Fem. EP A ade 
TORNADA. Vid. Volta, tomo 8. do 
Vocabulario. (Para vos parecer a Tor- 
nada à Cidade mais fermofa. Cartas de 
D. Franc. Man. fol.214.) 
Tornáda ou Tornado, he o nome 
que os Portuguezes deraô ao tempo em 
que torna ,ou volta o Sol do Tropico 
de Cancro, ao Tropico de Carpricor« 
pio, para vifitar, e refrefcar as partes 
Meridionaes do Mundo que (fegundo 
efcreve Ricardo Ligon, na Hiftoria 
das Barbatas, ou Barbetas , Ilha da 
America Septentrional, he no princi- 
pe de Agofto, tempo , em que naquel- 
as partes cahem as chuvas com abun= 
dancia, fol. 15. | 
TORNADO. Vid. Tornada, O dito 
Ricardo Ligon diz Tornado. 
TORNADOURA. He hum pao quafi 
arqueado, com hnma fenda no fim,com 
que fe torcem os arcos mayores, como 
de pipa, de tonel, e baftardos. Naô 
tem fórma de cepo, como fe diz no Vo- 
cabulario. 
TORNAR. Vid. tomo 8, Vocabulario; 
Tornar, termo de Tanceiro, he dar 
volta aos arcos com a tornadoura. 
Tornar a culpa a outrem. Conjicere 
culpam in aliquem. Impngere culpam iu 
aliguem. Plaut. , 
. TORO, Vid. tomo 8. do Vocabula- 
rio. 
Toro docorpo. O corpo fem cabeça. 
Corporss 
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Corporis truncus,s. Mafi, Ele de Cites 
10 , que na Oraçaô pro Rofcio, falando 
nelle diz : Nemo illum ex tranco corporas 
Betabat , fed ex artifício Comico «fiima- 
bat. Do corpo de Pyrrho, defcabeçado 
diz Virgilio, 2. ZEneid. verf. 557. 
Facet ingens littore truncus , 
Avulfumque humeris caput , & fino- 


mine corpus. 





erpus. 
Toro, nefte fentido fe poderã derivar . 


do Latim Torus , que entre outras cou- 
fas fignifica os cotovelos dasarvores. 
(Ficando o Toro. do corpo entre feus 
companheiros. Barros , Dec. 4. fol. 668. 

TORREIRA. Vid. tomo 8. do Voca- 
bulario. (Expoftos à Torreira do Sol. 
Agiol. Lujit. tom, 2.297.) 

TORRENTE. V4d. tomo 8. do Voca- 
bulario. ; 

Torrente. Multida6. Grande nume- 
ro. Affluencia. (Vencer coma Torrente 
dos premios a grandeza, e copia dos 
merccimentos. Hliftor. des Padres Loyos, 


pag. 201. 

TORTOSA. Cidade E pifcopal de Hef- 

anha, fobre o rio Ebro, entre Cata- 

unha, Aragaõ , e o Reino de Valença. 
Segundo Plinio,feu nome Latino Der- 
sas, fegundo Strabaô, Dercofja; na 
opiniaó de outros Derto/a. Tambem na 
Phenicia houve outra Tortofa, chama- 
daem Latim Orchofia , e Antaradus. 

TORTUAL. No Lagar do vinho, he 
hum pao, que fe mete no fufo, para an- 
dar ao redor, € fazer levantar a pedra, 
eabaixara vara. 

TORVO. Atraveflado.Olhar alguem 
com olhostorvos. Torvo vultu aliquem 
intueri. Quintil. Limas alpeftare. Terent. 
fobentende-fe, Oculis. Ajpicere limas, ou 
Timulis oculis , Plaut. Vid. olhar de mao 
olho , tomo 6. do Vocabulario.(ElRey 
o olhou com olhos torvos. Barros, Dec. 
4. fol. 261. 


TOS 
TOSsIGOSO. Moleítado da toffe. O 


que tem o achaque de tuflir muito. Tufi 
freguenti qualfatus , e, um. Vel quem 


TOU 


tufjis anbela , ou hr agi quatit. Virgio 


1 
Jio diz : Tu/fis anhela quatst fuos.3.Geor- 


gic. No Epigram. 41. Catullo diz : Hic 


me frequens tuffis qualfavit. ( A orelha 
de onça tem grandiílima virtude para 
foccorrer aos Toffizofes. Curvo , no Me- 
morial de varios fimplices , fol. 31.) 


TOU 


TOUG. Em Turquia he o nome dé 
huma efpecie de bandeira, ou Eftan- 
darte, que o Alferes leva diante do 
Gra6 Vizir, dos Baxàs , e dos San- 
giacos. He hum meyo pique, na fum- 
midade do qual eftã hum cabo de caval- 
lo, pegado com hum botaó de ouro, 
Diante do Vizir, quando por ordem 
do Sultad vày a guerra, yaó tres deítes 
Tougs. Dos Officiaes inferiores, huns 
marchaô com dous, Ep Pa hum. 
Dizem, que a origem deíta infignia he, 
pon certa batalha o General do 

xercito (ou certo foldado rafo) ven- 
do o Eftandarte nas mãos do inimigo, 
cortára o cabo do feu cavallo , e depois 
de atallo a huma lança , ou meyo pique, 
animando os foldados, ganhára a bae 
talha. Em memoria deíta bella acçaô , e 
bom fucceflo mandou o Sultaó que nos 
feus exercitos fe levaíle , como fymbo- 
lo honorifico , e infignia de bom agou- 
ro ,cfte meímo Eftandarte, ou outro 
femelhante. Parece imitaçaô do feixe 
de herva, chamado em Latim Manipu- 
lus , que atado em hum pique era a ban- 
deira dos antigos Romanos. Ricaut,ido 
Imperio Ottomano. 

TOULAÓ , Cidade. Jd. mais abaixo 
Tula6. 

TOUTA. Na Provincia de Entre Dou- 
ro,e Minhohe Toutiço, ou Cabeça: 

TÓXICO. Vid. tomo 8. do Vocabula- 
rio. Querem outros que Tóxico fe deri- 
vede Taxys , quehe o nome Latino da 
arvore, a que em Portuguez chamamos 
Teixo, planta taô venenofa,que (fegun- 
do advertio Diofcorides) o Teixo 
Narbonenfe offende, c às vezes mata 
a quem debaixo della dorme ; e fobre 

Dioíco- 


TOZ 
Diofcorides diz Laguna; liv. 4. pag. 
428. El Texo es veneno, que muy prefio 
defpacha , por onde pienfan algunos que los 
vêneuos Toxicos fueron llamádos Taxicos. 
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TOZ.:.: 
= sto TR 
> (TOZAR. Vid.. Tofar no vólume 8. do 
Vocabulario. -: pu 13 
:  Vozar. Rapar. Radere , (do , rafi, ra” 
Jim.) Columel, Sueton, tada 

cJNaó acha é Cabra que roer na ferra, 

Nem tem a ovelha q Tozar no prado. 
Sylva, Deftruiç. de Hefpanha, liv. 4. 


Oir. 45. REA 


seta tcs 


TRACTO. Vid. tomo 8: do Vocabula- 
rio; De “Tra&to quando Significa E fpa- 
ço de terra, Regiaô, &c. diz Cicero 
Plancio pro: Totus ille trattus celeberrs= 
mas, venafranas; fé bujus honore ornari 
arbitratur. No livro 11.:cap. 53. diz 
Plinio : Intraéta , pifce viventimm. 

TRACTO. id. tomo 8:do Vocabu- 


“Traéto ná Mifla. He aquelle cantar 
trifte na Mifla depois da Epiftola , 
quando fenaó diz a Alleluia; começa 
na Scpruagefima , e dura até a Pafcoa; 
naô cada dia, mas fó nas Domingas até 
a Quarefma ,c nas ferias fegundas , ter- 
«as , cfextas. Dicitur Tractus, quia tra- 
hicur tempus pro intervallo, quo Diaco- 
nus polfit exuere planetam , & imponere 
fibitranfverfaliter velum. KHuns dizem 
queo Papa Celeftino foy o Autor def- 
te Tra&to, outros fazem Autor delle 
-ao Papa Gelafio, outros ao Papa Telef- 
foro. Os Authores Ecclefiaíticos di- 
zem Tratti no genitivo. 

TRADIÇAO. Vid, tomo 8. do Vocabu- 
lario, 

Tradiçao, Entrega. Traditio, onis, 
Jem. Cic. (Pela Tradiçaó efpontanea, 
que faz de fi mefmo a Deos. Crifol Pu- 
mificas. fol. 7a.col. 1. : 

* TRADUCÇAS. Figura da Rhetorica. 
-He quando muitas vezes fe repete a 
mbha palavra, mas com differente fen- 
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tido, v;g. Em primeiro-lugar moftrarey 
como fem razaõ alguma quizeftes poí- 
fuir a fazenda de Ticio, nem em virtu- 
de do decreto podieis polluilla ; e final« 
mente a nãô pofluiftes. Traduétio , onis, 
Fem. Cicorchamaô-lhe cambem Analep» 
fis ,0 Anafiafis. Differe da Anaphora, 
em que arcpetiçaó deita fe faz no prin- 
cipio das oraçoens. (Suftentaçaô,fynos 
ló » Traducçad.Syftema Rhesorico, 
138. asd 


TRAGEDIA. 4d. tomo 8. do Voca- 
bulario. Tragedia. Succeflo tragico. 

- SeaFortuna tem leis a Mautirana 
He, q fa pague com T'ragedia horrenda 
Qualguer mimo de forte foberana. 

ae de D. Francifco Ma- 
noel, Camfonha de Euterpe, pag. :1 22, 
- TRAGO. Vid. tomo 8, do! Mosébela 
rio, (Que entrafle no Trago da morte. 
eg aa » tomo 2. liv. 4. fol, 
39.col,2. 

TRAJO. Vid.tomo 8.do Vocabulario. 

Trajo antigo da nobreza Portugue- 
za. à steido o Vifo-Rey Dom Garcia 
de Noronha de Tabardo, e beca de ves 
Judo , barrete redondo, com gólpes,e 
pontas de pedraria, cípada,e adaga dou- 
ro , borzeguins , e pantufos de veludo, 
que era o verdadeiro , e antigo Trajo 
Portuguez. Decada 5. de Couto , livro 6. 
cap. 6. fol, 133. 

TRAIR. Entregar. Vid. tomo 8. do 
Vocabulario. 

Contra a qual fómente fe diz queerra 

O que defamparar , Trair, vender, 

Ou lhe mudar a bos paz empguerra. 
Antonio Ferreira, Poemas Lufitanos, 
fol. 131. 

A alguns parece que nefte lugar Trair 
he Decrahir. 

TRAMA. Vid. tomo 8. do Vocabula-' 
rio. Chaga, ou inchaçaô peftilencial. 
(Dera6 duas Tramas SRiinha. Fern. 
Lopes , Vida delRey D. Joao I. part. a. 
cap. 150. 

TRAMOYAS. Rendas de linhas bran- 
cas, de ramos muy largos, que fenaó 
ufa. Vid. Tramoya, tomo 8. do Voca- 
bulario. 

TRAM= 
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TRAMPAO. O que ufa de trampas, ou 
enganos, Vid. Trompolo, logo mais 
abaixo. O vencravel Padre, Fr. Bar- 
tholomeu dos Martyres, eftando do» 
ente, coftumava dizer, que Trampoens 
craô huns avogados , que com manhas, 
eaftucias dilatavad as demandas ,cen- 
tretinhad a juítiça , e taes eraô os feus 
Medicos , que quando Deos queria dar 
final defpacho em fua antiga petiçaô , a 
poder de invençoens de fua Fifica, e ar- 
tificios de medicamentos , lhe procura- 
vaô fufpender a juítiça , c dilatar.a fen- 
tença , em que todo feu bem confiftia, 
que bem mereciaô o nome de Tram- 
poens , e bem Trampoens, Vida de D. Fr. 
Bartholom. dos Martyr. liv. 4. cap. 30. 

fol. 149. col. 4. 

TRAMPOSO. Vid. tomo 8. do Voca- 
bulario, Trampofo. Trapacciro,Enga- 
nador , particularmente em pleitos. 

Como he certo no Trampofo, 
Falar logo na demanda. 
Obras. metricas de D. Franc. Man. 
Camfonha de Euterpe, fol. 99. col. 1. 
O cobiçofo ,e o Trampofo (como diz 
o Proverbio) fe concertad facilmente, 
Barros, Dec. s.fol. 402. 

TRANAR. He tomado do verbo Lati- 
no Tranare, que val o memo que paf. 
far nadando, ou paffar voando. 

Nas nuvens affentado defiendia 
Tranandoosroxos ares. 
Sylva, Deftr. de Hefpanha, liv.10.Oit. 


P 

TRANCARRUAS. Homem vadio. Va- 
lentaó, que anda de noite. Chulo.(Que 
os valentoens arrojados andem feitos 
Trancarruas. Satyra Moral de Franc. de 
Soufa ,e Almeida. Eftanc. 93. 

TRANCAS. Pafladas. Pés, no fentido 
Jovial,cchulo. Dar àstrancas, he o 
mefmo que correr, fugir. 

TRANQUEIRA. He huma Fortifica- 
ça de que fe ufa na India, ordinaria- 
mente he de fórma quadrada , e fempre 
de groffos madeiros tendo na raiz do 
centro huma cafa para o Capitaõ,e Sol- 
dados que a defendem, e em algumas ha 
duas peças de artelharia; fempre fe fa- 
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zemas Tranqueiras, ou para impedi- 
rema paflagem nos vaos dos Rios, ou 
para fazerem que os desficadeiros Ícjaô 
ainda mais danno(os aos inimigos , cfi+ 
nalmente com ellas fe defende o Paiz 
aberto com Infantaria. 

TRANQUILHA. He hum dos paos dos 
nove que fervem no jogo da Bola, e 
eftad quatro entre os cantos.He adagio. 
Jugoume pelo pao da Tranquilha, para 
dizer naô obrou direitamente. 

TRANQUILIDADE. Vid. tomo 8, do 
Vocabulario. 

: Tranquilidade. Deofa da Gentili 
dade , adorada em Roma, debaixo do 
nome Latino Quies. O feu Templo era 
fora dosmuros da Cidade, perto da 
Cidáde, perto da porta Collina. Tito 
Liv. Santo Agoftinho, De Crvitate Des, 
cap. 14. 

TRANQUILLO. id. tomo 8. do Vo- 
cabulario. Oleo de Tranquillo,he hum 
oleo artificiofo , que tem notaveis vir- 
tudes , e qualidades. He hum efpecifico 
remedio para todas as cfquinencias , e 
toda a dor, e inflammaçaô de gargan- 
ta; dentro de hum quarto de hora as faz 
abrandar , fomentando a garganta com 
ellemorno. He maravilhofo para a in- 
flammaçaô dos olhos, pondo-fe em ti- 
ras de panno à noite, quando fe vay 
deitar. Tem outras muitas virtudes, de- 
claradas no Memorial de varios fim pli- 
ces que nos deixou o Doutor Joa6 
Curvo, pag. 29. 

TRANSCENDER. Vid.tomo 8. do Vo- 
cabulario. Tranfcender , Recender. 

O fentido do olfatto maus f ofende 

De quantona Panchaya mass Tranf 

cende. 
Man. de Far. Canto 6. Soneto 12. |. 

TRANSFIGURAÇÃO. J4d. tomo 8. do 
Vocabulario. Nefte admiravel myíte- 
rio foy ouvida a voz do Eterno Pay, 
quedilfe: Hic ef Filius mens dileétus, 
in quo mibi bene complacws , ipfum audite. 
Naô declara o Euangelho qual foy o 
monte, ein que fe transfgurou o Se- 
nhor , mas por tradiçaó fe cem por cer- 
to quefoy o Monte Tbabor. Tambem 

he 
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heopiniaõd de Saô Jeronymo, do Ve. 
neravel Beda, de aê lego Damaífce- 
no, e commummente dos Interpretes, 
que no myíterio da Transfiguraçad fe 
compriraô as palavras do Profeta Rey, 
no Pfalmo 88. verf. 13. Thabor, & Her= 
mon innomine tuo exultabunt. Hermon 
(diz S. Joa6 Damaíceno ) faltou de 
prazer no Bautifmo do Filho de Deos, 
porque nelle foy ouvida a À elá do 
terno Pay; e na Trans 

Monte Thabor fe alegrou, porque fe 
deixou o Senhor ver com o refplandor 
da fua Gloria, e Mageftade , com fe- 
unda abonaçaô de feu Eterno Pay. O 
onte Thabor he pouco diftante dá 
Cidade de Nazareth, em Galilca, na 
planicie, a que a Sagrada Efcritura cha- 
ma Efdrelon,Efte foy o campo em que o 
Capitaó Barac e Debora, e a Propheti- 
Za tiveraô huma notavel vitoria de Si- 
fara, General do Exercito de Jabin, 
Rey de Canaan. Nefte mefmo lugar 
pronunciou o Senhor aquelle admira- 
Vel Sermaô, que commummente fe 
chama o Sermaó do Monte, Finalmen- 


te foy o E em que depois da fua 


Refurreiçao fe fez Chrifto ver dos feus 
Apoftolos , e de alguns quinhentos feus 
Difcipulos. Do Texto Sagrado confta, 
que juntamente com o Senhor appares 
ceraô peffoalmente Moyfés, e Heliás, e 
naô huns Anjos, que os reprefentaffem. 
No tempo em que os Principes Chrif- 
tãos eraô fenhores dos lugares Sagra- 
dos, no Monte Thabor forad edifca. 
das tres Igrejas em vez dos tres Taber- 
naculos, Tendas, ou Barracas,que pro- 
punhasS. Pedro. No tocante à inftitui- 
çaô defta Fefta, moftra Baronio, que he 
antiquiflima, co prova com o Marty- 
rologio de Vandelberto , que vivia pe- 
los annos 850. Mas o Papa Calixto III. 
a f:z mais folemne anno de 1456. com o 
Oficio, que della compoz, e com as In- 
dulgencias, que concedeo taôd amplas 
como as da Fefta do Corpo de Deos, 
Dizem que accrefcentára o dito Ponti- 
fice a celebridade defte myfterio em re- 
cordaçaó da grande vittoria dos Chrif- 


guraçaó o' 
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tãos na batalha, que deraõao Exerc; 
dos Turcos diáte de Belgrado Panda 


TRANSCREVER. Trasladar p 
crita, ou imprefTa. Jd. Trolido” = 
tomo 8. do Vocabulario, (Os muitos 
lugares vos Tranfirevera defte Autor 
mas efcolhi eftes dous , &c, O Autor do 
Syftema Rhetorico , pag. 185.) 

TRANSIÇÃO. Artificio Rhetorico./%d; 
tomo 8. do Vocabulario. Das quatro 
eípecies de Tranfiças , a faber » Tranfi- 
çaô fimples, Difpofitiva » Rejeftiva, e 
Revocativa. Vid, o Syftema Rhetorico 
de Lourenço Botelho , pag. 1 78. 179.6c. 
; TRÂNSITO. Fid. tomo 8.do Vocabus 

ario. : 


Tranfito, Morte. Porqueem Latim 


Tranfire , he paffar. Os Autores Eccle- 
fiaíticos maô chamar Tranfito à 
morte das peíToas Virtuofas , e fantas, 
porque morrendo paífaô defte mifera 
vel Mundo a melhor vida. Em muitos 
lugares da vida de Saô Martinho, cha- 
ma Gregorio Turonenfe à morte defte 
Santo, Tranfito. (Tranfito feliciffimo 
do gloriofo S. Jofeph. Macedo sEva,e 
Ave ,fol. 440. 
TRAPALHADA. Multidaô de trapos] 
Por translaçaô , Embrulhada. Embara- 
so grande, R 
TRAPE ZAPE, Pancadas com eftron= 
do, ou feja com efpada, ou com outra 
coufa. Chulo. Ex mutuo enfim allifia 
crepitus. Armorum inter fê colliforsms 
Lrepitus. 
TRAPO, Vid, no tomo 8. do Vocabu- 
lario. Pammus , é. Mafk. Jà que Terencio 
diz : Paunis obfita, por cuberta de tras 
pos. Veítido de trapos, cofidos huns 
com outros. Pannofis , a, um. Cic. Pau, 

unceus ou Panuucius , a , um, Perf; 
Enxovalhar alguem, e fazello hum 
trapo. Aliquem contumeliis lacerare. Cie; 
Lingua de trapos. O que falla emba- 
raçadamente, He proprio dos meninos, 
Balbutiens , ou Lingua hefitans. Cic. ; 
TRA 
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TRAQUINÃZ: Vid. tomo 8.do Voca- 
balario. Tambem fe diz do rapaz in-' 
quieto ,e bulliçofo. ; 

* TRANSMARINO. Coufa dalém mar. 
Tranfmarinus, a um. Cefar. (Convo- 
cou muitos Mouros Tranfmarimos. Be- 
ndiét. Lufit. tomo 2. 314.col. 4.) 

“ TRAS. Vid. mais abaixo Traz. 

 TRASLAR. He nos fornôs o lugar. 
junto ao borralheiro. 

“TRASPORTAR. Segundo hum dos. 
fignificados do verbo Tran/porter , que” 
no ídioma Francez quer dizer: AÁrre- 
batar, Enlevar , &rc. no Portuguez' 
vem fer quafi o meímo. Deixar-fe traf-' 
portar de alguma paixaó. Efferri (efe 
ror , elatus fum) oumimio , ou vebementi 
animi mott concitari. Nunca fe deixad' 
tranfportar “de immoderada alegria. 
Nullá impotenti Letitiã egerumtur: Ex 
Cic. Tranfporta me a colera de forte, 
que eftou quafi fóra de mim. ix fum 
compos animi , ita ardeo iracundiá .Terent. 
€Perderaó os ouvidos huma harmonia," 
que ostinha Trafportados. Hiftor. de 5. 
Domingos , 2: parte, liv. 1.cap. 16. fol. 
43.col.2.) E 
“TRASTEJAR. Bufcar vida negocian- 
do. Negotiorum procuratione viltum 
queritare. He imitaçaó de Terencio, 
que diz: Laná, ac telá-vitum queri- 
tans, Bufcando vida fiando,etecendo. 

“ TRATADA. Naô he palavra ufada de 
gente prefada de fallar bem , nem até- 
gora a tenho achado em Autor Portu- 
guez. Mas como he admittida no vul- 
go, convem fazer mençaô della. He hu- 
ma difpofiçaô de vontades, e meyos 


para a execuçaó de algum mao intento. - 


Pid. Conjuraçaô. Confpiraçaõ. 
* TRATAR. id, tomo 8. do Vocabu» 
Jario. Tratar de fi. Serefpicere. Terent. 
A efperança, que eu tinha, me perfua- 
dio que 'o volto intento era, que fe' 
tratafle da paz. Spe deducebar in eam co- 
fitationem , ut te de pace agi velle arbi- 
trarer.Cic. ; ; 
Já naó tratava de pedir a honra do 
triunfo. Triumphi pofênlationem abjeçe- 
rat, Cics a 


” 
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“Trata de ver como ha de fugir.Evas 
dendi rationem comminifiitur , cogstat, 
excogitat. Intentus ejus animus efe ad fum 
gam. Fugam meditatur. Fugiendi confi 
lium , É rationem init. 

Difto trato cu. He o de que tratos 
Curatso mea ef. Plaut. 

Tratar de fi.T'ratar de fe regatar.Cu= 
rare fê molliter. Terent. Curare pellicu= 
lam. Horat. 

Tratar bemosamigos. Curare ami- 
cos. Plant. Efte meífmo Pocta diz: Me- 
curáre hojpitos. 

- Tíatay de jantar , que faô horas.Cura 
prandinta , tempus eft prandends, Curare 
prandium he de Plauro. 

Todo o homem-de bem, etoda a mu- 
lher honrada naô fó deve tratar de 
obrar bem , mas tambem de naô dar oc- 
cafiaô alguma a que delles fe poffa jul- 
gar mal. Oymes bonos , bonasque addecet, 
fuicionem, do culpam ut abs fe fegregent. 
Plaut. 

* Trato de naó obrar coufa alguma 
fem razaô. Ompes res ne temere faciam, 
accuro. Terent. 

TRATRATRATRA, ou Trettêtretrê. 
Animal da IlhadeS. Lourenço,por ou- 
tro nome Madagafiar. He do tamanho 
de hum bezerro de dous annos; tem 
á cabeça redonda, cara de homem , as 
mãos , cos pés de bugio ; cabello cref- 
pinho, rabo curto,e orelhas dc homem. 
Parece-fe com outro animal, a que Amé 
brofio Parê chama Tanacht. Tem-fe 
vifto hum perto da lagoa de Lipoma- 
mi, onde ordinariamente vay paftar. 
He animal muito folitario ; a gente da 
terra tem grande medo delle; todos fo= 
gem quando vem , e elle de todos fo- 
ge. Flaccourt ; -Hiftor. de Madagafcar, 
cap. 38: pag. 154. 

TRAU. Cidade , e porto demar em 
Dalmácia. He dos Venezianos, e tem 
Bifpo. He o Tragurium dos Latinos. 

TRAVANCA. Embaraço. Empecilho; 
Chulo. 

TRAVANCOR. Reino da India, Na 
Relaçaô da fua viagem na Índia, pag. 
464. diz Thomãs Herbert , que é al 
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defte Reino: daó os Portupiczesoti- 
tulo de grande Rey, porque. he mais; 
poderolo; que outros-Reis., (eus vifi= 
nhos. Todo efte Reino-he muito po- 
voado , e banhado de tantos rios,que os 
cavallos, quetem , tem pouco uío. Em 
todos clles ha muito crocodilo , e mor= 
cegos , que parecem Rapofas , e fad do 
tamanho de Milhafres. pet 
: “TRAVE. /id,: tomo 8. do Vocabula- 
fio. e " 

vv Trave. Cometa. Na quinta Decada, 
fol. 65. col. 3. faz Diogo do Couto 
mençaó de-hum Cometa à maneira de 
Travede fogo, que apparecco fobrera 
Armada dos Turcos ; é juntamente diz 
odito Autor que Plinió chama a eíta 
forte de Cometas Doces, nomc que os 
Gregos daó-ao que chamatnos Trave. 

TKAUSOS.: Povos antiquiflimos da 
“Thracia, hoje Romania, perto do mon= 
te Emo, nos. confins da Mefia infes 
rior , onde hoje chamaó Bulgaria. Cof- 
tumavaô chorar O nacimento de feus 
filhos, e com banquetes feftejar a fua 
morte. Tit. Liv. a 

TRAZ, TRAZ. Termo pueril, quan- 
do os meninos brincaô, ou fe brinca 
comelles, cobre-fe a cabeça ,e deíco- 
brindo-fe , fe lhe diz : Traz. 

Traz, Zaz , nô cego, fe diz quando 
entre a gente do vulgo fe conta huma 
briga de efpadas , ou de pancadas, di- 
zendo que houve muito golpe, muita 
efpaldeirada , &c. 
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TRÊ de França. Panno branco, e o 
mefmo que Rua , ou femelhante a elle. 

TRECHEO. Vid. Abundantemente, 
como quando fe diz : Ha tudo, comer, 
e beber a trecheo. Ciborum, & potio- 
num affatim ef: ; à imitaçao de Plauto, 
que diz : Tibi divitiarum affatim ef. 

TREFÊGO. Efperto. Orgulhofo ; he 
chulo , e querem alguns que fe derive 
de Trafegaro vinho, licor que alegra, 
e he fumofo. 

TREGOAS, E PAZ. He otitulo , que 

» 'Tom.1L 
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fe deua hum Decreto ,; pafladopara tis 
rar o coftume de huma injuíta violen- ; 
cia , que pelos annos de 1020. publicas, 
mente fe commettia. Naquelle tempo 
taô pouco refpeito fe tinha às leis, e 
craô os Magiltrados taó molles, que 
pretendia cada particular ter, direito; 
para fe fazer juítiça afi mefmo, com tos 
do o genero de armas ; com ferra, e fo- 
go, nas cafas , nas fazendas , e nas pro- 
prias peíloas de feus inimigos. Para dar 
algum remedio a taô grande defordem, 
que naó foy poílivel atalhar rotalmen- 
te ,0s Bifpos, e os Baroens de França. 
em primeiro lugar , e depois nos mais: 
Reinos, fizerao hum Decreto, com o 
qual foraó declarados livres defta vio 
léncia as Igrejas, os Clerigos, emais 
Ecclefiafticos, os Molfteiros, e Con- 
ventos com feus Religiofos , as mulhe- 
res, os. mercadores, os lavradores, cos 
moinhos, tudo ifto foy comprehendi- 
do debaixo do nome da Paz.Contra os 
mais naô era licito obrar por eftas vias 
de fatto , começando da tarde da quarta 
fcira até pela manhãa da fegunda feira, 
em veneraçaó deítes dias confagrados 
por JESU Chriíto aos ultimos myíte« 
rios da fua vida; chamava-fe ifto Tre- 
goas. Os violadores de hum, e outro 
deftes Decretos foraô declarados ex« 
commungados, com comminaçaó de 
ferem defterrados , ou caftigados de pe- 
na capital, fegundo a qualidade da vios 
Jencia , que teriaó feito. Foy ifto con- 
firmado em quatro Concilios, que ac« 
crefcentárao algumas coufas em favor 
da Paz ,e das Tregoas, e ha difto hum 
titulo nos Decretaes. O Concilig Cla- 
ramontano , na Provincia de Alvernia, 
convocado no anno de 1054. dilatou as 
Tregoas, accrefcentando aos quatro 
dias da femana,deftinados para as guar- 
dar, todo 'o tempo do Advento até a 
oitava dos Reis, e de mais o que corre 
da Septuagefima até a Oitava de Paf- 
coa ,€ das Ladainhas até a Oitava da 
Fefta do Efpirito Santo. E aflim com 
tanto, que fe obfervaflem as Tregoas 
nos dias determinados , efta guerra dos 

VA particu= 
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particulares era tolerada,e chegava a fer 
tida licita, e legitima , depois de ater 
declarado ao Ífeu inimigo , com defafio 
notificado fegundo às fórmas;em Fran- 
ça foyifto oblervado alguns duzentos 


annos, Mas deu 8. Luis príncipio âex-: 


tincçaó deftas guerras dos particulares, 
Fiiippe; cognominado o Bello, as aca- 
bou de todo com ofeuEdiéto de To- 
lofa, anno de 1303. Maimbourg , Hlifão- 
ria das Cruzadas.. 

TREMEBUNDO, He tomado do La- 
tim Tremebundus , à ,um , adjeftivo, do 
qual ufa Cicero, como tambem do feu 
comparativo Tremebundior. Tambem 
ufa Ovidio do dito adjeétivo, onde 
diz, lib. 4. Metamorph. 

Dum dubitat ,-tremebunda vide pul- 

farecrnentum. 

Neftes Autores Tremebundus quer die 
zer coufa que treme, coufa amedronta- 
da. No primeiro verfo do (eu Poema 
da Deftruiçãó de Hefpanha, feu Autor, 
Andrê da Sylva Mafcarenhas, parece 
quer dar a efta palavra outro fentido, 
porque, feme naô engano, faz o adje- 
tivo Tremebundo fynonymo: de Tre- 
mendo 

- Cantotodas asguerras Tremebundas; 

A guerra , propriamente falhando, naó 

treme , mas faz tremer; naõ he tremebun- 
da ,mastremenda. ' 
- TREMELGA. Vid. tomo 8. do Voca- 
bulario, Tem eíte peixe huma qualida- 
deocculta, de que fe ignora a caufa, e 
he , que pegando-fe nelle com a maó efe 
querda , naô treme quem lhe pega. Vid. 
Pedro Mexia na fua Sylva de varia li- 
cion , liv, 2. cap. 39. 

TREMELHICAR. Termo chulo. Tre- 
mer muito. Tremer a miudo. He pro- 
prio dos velhos, que tremem com as 
mãos ,oucomocorpo. 

TREMONHADO. Termo de moinhos, 
e de atafonas. He o lugar , em que de- 
pois de moida na pedra , cahe a farinha. 

TREMPE. V4d. tomo 8, do Vocabula- 
rio. No Reino de Tunquin , depeis de 
celebrado o banquete nupcial, poíto o 
Sol, a noiva, acompanhada de feus pa- 
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rentes , € feftejada com vozes , c inftru- 
mentos-vay à cafa do noivo, e logo buí= 
caacufinha, entra nella com muita gras 
vidade, c ajoelhada diante de huma 
Trempc, que eftã no fogaó, qadoras 
Originoa-fe cíta fuperítiçao da pouca 
vergonha de huma mulher, que no mef- 
mo tempo tomou dous maridos, e vi- 
vendo todos tres na mefma cafa com ' 
grande paz , como os tres pés de buma 
trempe na mefma culinha, mereceraó 
por eíta notavel uniaô ferem poítos no 
Catalogo dos Deofes. Por iflo os noivo? 
coftumaõ encommendar-fe a elles, para 
lograrem nefta vida huma taó bella 
uniaô. Relaças do Reino de Tunquin. 
- Trempe, Huma das pofturas da maó 
na viola, 

TRENÔ. He. tcmado do Francez 
Traineau. Efpecie de carrinho de rojo, 
fem rodas , de que nas terras do Notre 
fe ufa para levar mercancias , ou gente a 
raftos fobre rios congelados com pref- 
fa. Deriva-fe tambem do Francez Trei- 
ner , que he Arraftar, ou levara raítos. 
Traha ,e , Fem. Virgilio diz Trabea, 
mas he por huma figura Grammatical, 
chamada: Epenthefis , e he accrefcentas 
mento de huma letra, ou Íyllaba no 
meyo da dicçaó. (Efperando que efte 
rio fe congelafle de maneira, que o pu- 
deflem atraveffar com fegurança nos 
Trenos. Gazeta de Lisboa de 1723. Titu- 
lo Ruíjia , Mofcou 4. de Dezembro, pag. 


o. 

TRENTO. Cidade nos confins do 
Condado de Tirol, fobre orio Adefa, 
entre Italia, e Alemanha. O (eu Bifpo 
he Senhor ,e Principe do Imperio , de- 
baixo da protecçaô do Emperador , co- 
mo Conde do Tirolo, Fica em huma 
bella planicie ,e he cercada de outeiros 
taó ferteis, como amenos. O Cabido he 


«compoito de cem Conegos, de naci- 


mento illuftre ; elles mefmos elegem a 
feu Bifpo, Tem bellos Palacios , e mag- 

nificos Templos. Tridentum ,t. Neut. 
O Concilio de Trento, ou, como fe 
diz mais commummente, o Concilio 
Tridentino. Noanno de 1645. aos 13. 
- de 
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de Dezembro ;no Pontificado do Papa 
Paulo II. feabrio efte Concilio, para 
condenar os erros de Luthero, e outros 
Hrreges , e para emendar os deprava- 
dos coftumes , affim dos Ecclefiaíticos, 


como dos feculares. Nocfpaço de 18:; 
annos foy efte famofo Concilio convom; 


cado tres vezes, e durou defde o dito: 
anno 1544. até o de 1563. debaixo dos 
Pontificados dos Papas Paulo LII. Ju- 


lio HI. Marcello II. Paulo IV. e Pio. 


IV. O titulo defte Concilio, para fer 


pofto no frontifpicio dos Decretos, foy. 


efte. O Santo Concilio Ecumenico , legute- 
mamente convocado , debaixo da direcçad 
do Espirito Santo , prejfidindo nelle os Le- 
gados Apoftolicos. Queriad os Protcítan- 
tes hum Concilio abfolutamente inde- 
pendente do Papa, (ifto quet dizer) 
fem cabeça, o que eraimpoílivel; por 
Hfo lhe pozeraô eftas palavras:Prefidin- 
do os Legados Apoftolicos. Tambem pre- 
tendiaô que votaffem os feculares; por 
ifTo fe pozeraô as palavras O Santo Con- 
cilio Ecumenico ; e ifto para naô dar aos 
Proteftantes lugar, paradizer que os 
Seculares tambem como membros da 
Igreja, tambem o devem fer do Conci- 
ho, que a reprefenta. Os Decretos def- 
te fagrado Concilio Í.ô admiraveis, e 
quafi todos emanaó dos Concilios an- 
tecedentes, aílim para os dogmas da 
Fé, como para a reformaçaô dos coftu- 
mes. 

TRES-IGREJAS. Às tres Igrejas. He 
lugar muy celebrado na Armenia, ou 
Turcomania, tres leguas dc Erivan.Saô 
tres Mofteiros, em alguma diftancia 
« huns dos outros. No mayor, e mais fer= 
mofo refide o Patriarca dos Armenios. 
O fegundo he a tiro de mofquete, pelo 
Meyo dia; oterceiro he Convento de 
Freiras , quarto de legua para o Orien- 
te. Chamaó os Armenios a efte lugar 
Egmiafin. Vtohe, Filho unico,que he o 
nome da Igreja mayor. Nas fuas Chro- 
nicas fe acha que efta Igreja foy edifica- 
da alguns trezentos annos depois do 
Nacimento de Chrifto. He dedicada a 
Deos, debaixo da invocaçaô de S. Gree 
—  Tomll | ia 
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Borio , 20 qual tem os Armenios grande 
veneraçaô. “O fegundo Mofteiro foy 
edificado em honra de huma Princeza 
que veyode Italia com quarenta don- 
zellas nobres, para veraS. Gregorio, 
às quaes O Rey de Armenia, que era 
idolatra, mandou matar , defenganado 
da fua impudica prererçaõ. O Patriarca 
das Tres Igrejas tem debaixo de fi qua- 
renta e fete Arcebiípos, e cada Arcebife 
po tem quatro, ou cinco Suffraganeos, 
com Os quaes vive em hum Convento, 
no qualelles tem a direcçaô de varios 
Religiofos. A renda do dito Patriarca 
he:de algumas feiscentas mil patacas, 
Todo o Chrifta6 Armenio, que tem: 
quinze annos completos, Jhe paga hum 
tributo de cinco foldos cada anno. (Sem 
gundo.o valor da moeda do Autor, que 
Ito efcreve; dez foldos faô pouco mais, 
Ou menos hum toftaó de moeda Portu- 
Bueza;) Parte defte dinheiro fe empre- 
ga em aliviar os pobres Armenios , que 
naô tem cabedal para aro carage , ou 
tributo annual, que É dare aos Princi- 
pes Mahometanos.Quando por aquella 
parte pafla6 Cáfilas, ou Caravanas, 
agazalha o Patriarca os principaes del- 
la, às vezes toda a Caravana. Nofim 
da comida hum Bifpo com hum papel 
na mao corre as mefas, cefcreve oem 
que cada convidado fe taxa, para dar à 
Igreja; e no dia feguinte fe fazemos 
donativos.O Rey da Perfia lhe dà licen- 
gaspara terê nas fuas Igrejas finos,e todo 
O genero de paramentos ; antes de po- 
rem o pénellas, defcalçaô os capatos; 
ordinariamente os Armenios eftaô em 
é , e fe naô poem de joelhos, como ma 
uropa fe coftuma. No tempo da Mif- 
fa eftaô affentados, mas ao Euangelho, 
e ao levantar da Hoftia fe levantaõ R 
1]a6 tres vezes o chaô, e (ó nefte tem- 
po tiraó os barretes , ou carapuças. Ta- 
vermer , Viagem da Perjia. 

TRESPASSO , ou Trafpafto, Dilaçaô. 
He antiquado nefte fentido.' Vid. Dila- 
çaô. (Sem mais Trefpafio poz em obra o 
feu penfar. Vida do Condejtab. D. Nuno 
Alvares Per.) ( Por efta coufa fe pôr 
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em Trapaífo, e o Meftre nad ir. Fern. 
Lopes, Vida -delRey D. Jodô I. part. 2. 


Ig 
*asvorasGidede de Etança, cabe- 
ça do Eftado de Dombes, tres leguas da. 


Cidade de Leaô , fobre o rio Saona , af- 


fentada na declividade de hum outeiro, 


que vay baixando até a margem do dito 
rio, Tem Parlaménto. He hoje de Luis 
Augufto de Borbon, Principe fobera- 
no de Dombes. Trivoltism , it. Neut. 


TRI 


TRIAGA BRASILICA. He huma T'ria- 
ga compofta de varias plantas, raizes, 
hervas, e frutos, que nafcem no Brafil, 
donde lhe veyo o nome de Brafilica, ve- 

etantes todos dotados de:taô excel- 
Esta virtudes , que cada-huma fó perfi 
póde fervir em lugar de Triaga Magna. 
Porque he cfficaciflima contra todo o 
veneno, (excepto os corrofivos) como 
heo Solimaô, eo Rofalgar:, aindaque 
contra eítes dado logo o pelo de huma, 
ou duas oitavas, ajuda aos deitar fóra 
por vomito. Faz-fe eíta Triaga no Col- 
legio dos Padres da Companhia de 
JESUS da Bahia. Serve contra qual- 
quer bebida veneno(a, e tem muitas ou- 
tras virtudes, como fe póde ver no Me- 
morial de varios fimplices do Doutor 
Joad Curvo, pag. 17.€e 18. 

TRIÁRIOS. Na Milicia Romana eraô 
huns foldados veteranos, que compus 
nhaô hum corpo de referva , e naô pele- 
javaó , fenaô depois das duas primeiras 


fileiras largarem o poíto. Triarii,orum, fid 


Maft. Plur. Tit. Liv. Vid. Triarios,no 
tomo 8. do Vocabulario. 

Queromperao em breve os numero/fos 

Efquadroens dos Triários, rc. 
Andrê da Sylva Mafc, Deftr. de Hef- 
panha, liv. 4. Oit. 54. 

TRIBALLOS. Povos da Myfia Infe- 
rior, na Illyria Oriental , hoje parte da 
Bulgaria, parao N oroefte da Turquia 
Europea. Sophia he hoje a cabeça defte 
Paiz,e o domicilio do Baxà. Diz Pli- 
nio que neítes povos havia huns ho- 


TRI 
mens , que davaó feitiços , € pando os 
olhos fixamente, e com rgiva em al- 
poem ,0 matavaô. Treballs, drum, Mafc. 
Pli 


. TRIBOLA, Cidade muy antiga, e naô 
muito diftante da Cofta do mar, que ha 
entre Guadiana, c o Eftreito de Gibral- 
rar. No primeiro tomo da Monarquia 
Lufitana, livro 3. cap. 1. pag. 212.col. 
2. Frey Bernardo de Brito faz mençaô 
defta Cidade , e diz quea ella mandára 
Viriato a fua gente de pé com ordem 
de efperar por elle, para dar batalha ao 
Pretor Cayo Vitellio , Capitaô dos 
Romanos. 

“ TRIBÔNA. Vid. tomo 8. do Vocabu- 
lario. O que os Autores Ecclefiaíticos 
chamaô em Latim Trsbuna , he hum fe= 
micirculo na parede, em que ordinaria- 
mente com o presbyterio acaba a Igre- 
ja. Chama-fe Tribuna , porque nefte lu- 
gar fe collocava o Tribunal, ou cadei- 
ra Pontifical , como ainda hoje fe vê na 
Igreja de Santa Cecilia, além do Ty- 
bre, e em outras antigas Igrejas de Ros 
ma. O Papa Alexandre VII. na Tri- 
buna Bafilica Vaticana mandou pôr 
com magnifica eftrutura a Cadeira do 
Principe dos Apoítolos S. Pedro. Tur- 
rig. In Crypt. Vatic. 2. a 

TRIBRACO. Termo da Poefia La- 
tina, he o pé, que tem tres fyllabas 
breves, como v.g. Agere. 

TRIDENTINO. Coufa da Cidade de 

Trento. Concilio Tridentino. Vid. 
Trento. 
TRÍFIDO. He palavra Latina de Tri- 
us ,a ,um , coufa aberta , ou rachada 
em tres partes, como v.g. O Tridente 
de Neptuno ,osrayos de Jupiter, &rc. 
De humas labaredas diz Ovídio: 

Naiades Heferie trifidá fumantia 

flammã 

De Pyracmon , de Sterope ,e de Bronte 

Fa vaõ voando os Trifidos fuores, 

Que fulmina o rettor do excelfo monte. 
Faria, Fonte de Aganippe, liv.1. Cen- 
tur. 6. Soneto 84. 

TRIGANCA , Trigofamente, Trigo- 
fo, palavras antiquadas, prefla, com 

prefla, 
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prelfa; apreflado. ( Nao mingoava 
Abemlcaçe de Tri 5 execuçoens. Lo- 
pes, Vida delRey D. Joao 1. cap.116.) 
TRINDADE, ou Trinidade. Huma 
“das Ilhas Caribas no mar do Norte, pa- 
raa America; he do numero daquellas, 
aquechamad de Sotavento. Neíta Ilha 
cultiva-fe o Açucar com grande cuida- 
do ,erende muito. 
TRiNQUE. Entre Algibebes he o ca- 
bide , em que penduraõ os veítidos de- 


pois de acabados , e aílim dizem: Eilo . 


aqui novo do Trinque. /id. Cabide. 
— TRISMEGISTO. He palavra compofta 
do Grego Tr , Tres vezes ,e Megiftos, 
Maximo, valo meímo , que Tres vezes 
grande. He o cognome de Hermes, ou 
Mercurio , Egypcio, muito fciente, 
que na fua Patria era chamado Thout , e 
era grande Filofofo, grande Sacerdo- 
te, e grande Rey;coftumavaó os Egyp- 
cios cícolher dos feus Filofofos os feus 
Sacerdotes, e dos feus Sacerdotes os 
Íeus Reis. (Nellajubilou o Meftre Fr. 
Luis, &c. com o nome, que de direito 
lhe podemos dar de Trifmegifto, quero 
dizer tres vezes Maximo, grande Le- 
trado, grande Eftudante, eo que mais 
importa, grande Religiofo. Cronica de 
Ss. ae part. 1.liv. 3. cap.3. pag. 
197. 
A RISTES, Chamaó-fe aílim huns co- 
mo aneis que fazem as mulheres dos 
feus cabellinhos no ambito da tefta. Fus 
lana tem bons triftes ; tem os triftes bem 
voltados. Frons ejus pulchrê cingitur cri- 
nim cinmis, ou capillorum cincinnulis. 
TRISTONHO. Jd. tomo8.do Voca- 
bulario. 
As faudades pentnjas 
Todo o bem da vida he fonho 
Naô ha gofto fem fenao; 
Emfim vos foftes E aço 
E me deixaftes T'riftonho. 
D. Franc. Man. a Triftaô da Cunha, 
Obrasmetricas, Viola de Thalia, 231. 
col, 1. : 
TRIUMPHADO. No tomo 3. da Mo- 
narquia Lufitana , fol. 83.col. 4. dizo 
P. Fr. Antonio Brandaô. (O modo, 
- Tom.II. 
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com que fe julgavaó as caufas confora 
mando-fe com a ordem dos foraes de 
cada huma das terras , era fazer-fe junta 
-da gente principal daquella terra, ante 
o Governador, Rico homem, ou adiane 
tado , que naquelle tempo fe chamava 


.às vezes Triumphado , e pelos mais vo- 


tos fe tomava aflento no que convinha 
fazer-fe.) : 
TRO 


TROAR. Haver trovoens. Tonare, no, 
tomus , tonitus. Cic. 

Troao Ceo, arde o Orizonte, 

Naô lhe chega mais que o tom. 
Obras Metricas de D. Franc. Man. 
Camfonha de Euterpe, pag. 95.col.r. 

TROCAS BALDROCAS. “Termo chi 
lo. Trocar drogas, humas por outras. 
Cambiar traítes de pouca importancia. 
; TROÇO. Para troços.Vid, infra Trof- 

os. + 

TRÓCULO. Engenho para imprimir 
as cítampas, que fe abrem ao buril de 
figuras , ou de letras, de flores, ou de 
armas , &rc, 

TROFA. Na Beira, he hum capote de 
juncos contra achuva. Penula juncea, 
Tunceus amittus ad arcendas à corpore 
pluvias. 

Trofa. Villa de Portugal. Vid. tomo 
8. do Vocabulario. 

TROLHA. Colher de Pedreiro. Trul- 
la, e. Fem. Vitruv. (O alguidarinho, a 
Trolha do Pedreiro. Profod. de Bento 
Per.fol. zor.col.1.) 

TROM. Vid. tomo 8. do Vocabulas 
rio. Na Chronica delRey D. Affonfo 
VI. de Caftella, que ganhou Toledo, 
fe conta , que em huma batalha mariti- 
ma entre as Armadas delRey de Tunes, 
edelRey de Sevilha, os Mouros de 
Tunes traziaô certos tiros de ferro, ou 
bombardas , queatiravad Troens de fo- 
go ,aílim chamavad entaô à Artilharia. 
E que os Mouros a foffem continuan- 
do , fe fe prova da Chronisa delRey D. 
Affonfo XI. de Caítella, que refere, 
que noanno de 1343. (trinta e fete do 
anno de 1380. em que, fegundo.o que 

li) fica 
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fica dito na pagina antecedente 101.vio 
Europa Artilharia por novidade) ten- 
do ElR ey cercada Algefira, os Mouros 
atiravaô de dentro com Troens de fer- 
ro. Eva, e Ave de Macedo , part. 1. fol. 
102.Cap. 21. y 
TROMBAÓ. Vid. tomo 8. do Vocaba- 
lario. Abobara Tromboa. Cucurbita 
latior. Cucurbita rotunda, . 
TROMPETA. Trombeteiro. Vid. no 
feu lugar , tomo 8. (Mandou logo cha- 
mar dous feus Trompetas. Vida do Con- 
defiab. D. Nuno Alvares Per. 62.col;3. ' 
TROPHONIO , os Gentios o fizerad 
filho de Apollo, e lhe dedicárao hum 
Templo em Lebadia, Cidade da Gre- 
cia , na Beocia, onde hisô confultar o 
“Oraculo , cujo lugar era dentro de hu- 
ma mata em cima de hum monte. O cir- 
cuito deftc lugar era de marinore, deal- 
turade dous covados;, fobre elle havia 
huns obelifcos de metal, e no meyo del- 
Tc fe havia híia caverna , aberta no mon- 
té,a modo de hum forno, paraa qual 
fe decia por: huma efcadinha de maõ. 
No fundo da dita caverna fe achava 
outra , muito pequena, onde à peífoa, 
que tinha entrado , deitada no chaó, 
prefentava os pés, tendo em ambas as 
mãos dous bolos , amaffados com: mel, 
para dar (pelo que fe dizia) às Serpen- 
tes ,c dormentallas ; entao efta mefma 
oa; por fecreta virtude, fe fentia at- 
hir para dentro. Antes do ingreílo 
ha caverna, fe recolhia a pefoa alguns 
dias com os Sacerdotes do Templo, e 
offerecia varios facrifícios; depois lavas 
Va-fe em tres ribeiros, que manavaô 
perto do dito Templo , c lhe moftravad 
oidolo de Trophonio, para adorallo. 
Acabadas eftas ceremonias tomava o 
caminho da caverna, veítido de huma 
tunica de linho, e cingido com humas 
franjas, e deícia (como acabámos de 
dizer) ouvia logo huma voz, ou fe lhe 
teprelentava huma vifaó, que o inftru- 
hia do futuro ; fahindo pois com os pés 
diante, affim como para entrar, era at- 
trahido , querendo fahir , era repellido. 
Finalmente depois de reftituído, os Sa- 


cerdotesb allentava6 em hum throng; 
chamado o throno de Mennofyne 
(Deofa da Memoria) perguntavaó-lhe 
oque tinha vifto, e ouvido , e o condu- 
Ziaô para hum lugar, confagrádo à boa 


fortuna, e ao bom Génio, ônde fazia 


efcrever em hum paynel, quanto tihha 
apprendido do Oraculo. Que fimiples, 
quetolacra a gente daquella Erá, ou 
daquella terra! Toda cíta ceremonia 
era artifício dos Sacrificadores, para en- 
ganaro povo. Na pequena caverna ef- 
tavaó huns velhacos, que puxavad pe- 
los pés dó homem, e clle logo depois de 
entrado ficava atordoado, qu adorme- 
cia como fumo de humas drogas, que 
lhe caufavaó huns fonhos extraordinas 
rios , dos quaes fe livrava6 os facrifica- 
tores com hans prefervativos; e em 
quanto ficava o homem abíorto, ou 
adormecido , fabia para fóra hum dos 
embuíteiros , para puxar porelle pelos 
pés. Naquelle tempo dizia-fe que nun- 
ca mais fe ria, quem na caverna de Tro- 
phonioentrara. Luciano, nos feus Didlo- 
gos. Van-dalen de Oraculss. 

TROPO da Rhetorica. Vid. tomo oi- 
tavo do Vocabulario. 

Tropo na Miffa, he o queantigas 
mente cantava6 os Monges antes do 
Introito da Miffa, nos dias folemnes, 
v.g. no dia de Natal,o Introito da Mif.- 
fahe, Puer natus efê, &c. antes diflo fe 
cantava: Ecce adef? , de quo Prophete cem 
cinerunt , e logo immediatamentecan- 
tavaó Puer natws ef, rc. eolivro,em 

ue eftavad efcritos eftes Tropos, fe 
chamava Tropanario, Durando , livro 4. 
cap. 2. diz que S. Gregorio Papa infti- 
tuhio eftes Tropos. 

TROSSOS , Ou T'roços. Para Troços, 
Chularia, De nenhum modo, Bem mal. 


TRU 


TRUPE ZUPE. Vid. Suprã Trape 
zape, 

TRÓS. Interjciçao , que ordinaria- 
mente fe repete, efignifica, eftrondo 
detiro, ou coufa femelhante. 


sê 
Pã com tudo , ojogo arriba 
Que eu nunca temi Trus, trus. 
Obras Metricasde D. Franc. Man.toé 
mo 2. Viola de Thalia , fol. 214. 
TRUCIDAR: -He tomado do Latim 
Trsucidare , que quer dizer: Matar com 
ctueldade , é fevícia , defpedaçando, 
é os Chriftãos aventureiros 
“Com os Mouros , Trucidad-fê os primeis 


: ros. 
Andrê da Sylva Mafc. Deftruiçao de 
Hefpanha, liv. 2. Oir. 76. 

TROZ. Termo chulo, Baque , panca- 
da,ouofoido, ecftrondo da pancada. 
T ca truz, he recear-fe deal- 
gum mao Íucéeto. 


TSC 


TSCHELMINAR. Na lingua Perfias 
na ,efta palavra quer dizer As quaren> 
ta columnas. Derad os Perfas cíte noé 
'me aos veltigios, que ficad de hum an- 
tigo notavel edificio , no tefmo da Ci: 
dade de Schiraz, no Farfiftan, Provin+ 
cia do Reino da Perfia. Diz Eliano,que 
antigamenteera o Palacio de Cyro, ou» 
tros dizem de Afluero , e que efte Prin- 
cipe o edificára na cofta de hum monte, 

uc cra parte do fitio da Cidade de 
Periepolis Elereve Diodoro, que o di- 
to Palacio era cercado de tres muros, O 
primeiro de vinte cubitos de alto , o fe. 
pondo de quarenta ,€ o terceiro de fefi 
enta ecinco, que as grades , e as portas 
era6 de metal coado, e-que a Archité- 
&ura defte edificio era admiravel. Affir- 
ma Quinto Curcio, que por confelho 
de huma meretriz, lhe puzera fogo 
Alexandre ass re no fim de hum ban 
quere , em que bebera muito vinho. Na 
opinia6 de alguns, as reliquias defte 
famofo Palacio faô humas das mais pre- 
ciofas ruinas da Antiguidade,e he o que 
hoje fe chama Tfchelminar. Thavenot, 
Viagem do Levante Chevreau, Hiftor. do 
Mundo, 


TUB 
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TUBÊRCULO. Vid. tomo 8: do Vo- 
cabulario. - 

Tuberculo; rmais propriamente do 
que tenho dito no lugar citado, gerals 
mente fallando , he hum botaô , ou bof- 
tella em alguma parte do corpo. Mas 
ufab os Medicos deíte vocabulo , para 
fignificar os tumores, que fecriad nas 
glandulas da afpera arteria , c dos bofes; 
que fe naô defvanecem de fi mefmas, ou 
côremedios , degeneraõ,em apoftemas, 
ou fcirros,e chegaô a fer Tifica confir 
mada , eincuravel. ses 


TUD 


- TUDÊLA. Cidade no Reinode Na: 
varra. He fituada na margem do rio 
Ebro , tem muralhas, e Caítello, com 
prefidio ; fertil de paô, vinho, azeite, 
&c: He habitada de tres mil vifinhos , e 
muita ara, rp Pa- 
uias, Igreja Collegial, feis Conven- 
tosde e R e de Freiras. Tem 
por armas em efcudo a fua ponte com 
tres torres. Fundou-a o Patriarca Tu= 
bal, no anno-de 1840. dacriaçao do 
Mundo. Rodrigo Mendes da Sylva , Po- 
blacion general de Hlefpanha , cap. 3.) 
TUFO. Vid. tomo 8. do Vocabulario: 
Ferramenta de Ferreiro, comprida , e 
roliça, mais delgada nocabo, que he 
chato. Serve para fázer o buraco re- 
dondo no ferro em braza, que a Rom- 
pedeira tinha aberto. Chamaó-lhe pun- 
çaô , quando he mais pequeno, € delga- 
d é 


o. 
TUG 


TUGIR, e Mugir. Termos chulos. 
He naô fallar palavra. Eftar callado. 
Naô bulir comfigo, como quando fe 
diz : Naô tuge , nem muge. Non mufi- 
tat. Nihil must, He imitaçaô de Teren- 
cio, que diz : Nibiljam mutire audeo. 


TUL 


TUL 
TUL 


TULAS. Cidade Epifcopal da Pro- 
vincia de Provença, em França, na 
cofta do mar Mediterraneo. Tem bello 
porto , e he omelhor Arfenalmaritimo 
do dito Reino. Chamad-lhe alguns To- 
lomium , ou Tolentium ; mas tnelhor he 
dizer , Telo , onis , Mafc. porqueno Iti- 
nerario maritimo do Emperador An: 
toninoachámos , À Pompeiánis Telonem 
Martium ,c logomais abaixo, 4 Telo. 
ne Martio Taurentum , Crc. 

De Tulaô. Telonenfis, 1s, Mafc: &r 
Fem. enfe , is. 
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TUM 


TUMENTE.He tomado do Látim Tu- 
mens , Inchado. e 

Ouvindo ifto a Deofa Cipriana, 

Acefa de furor , deira Tumente. 
Sylva, Deftruiç. dc Hefpanha, liv. 4, 
Oit. 29. Á 

TUMULTUOSO. Amotinador. Sedi- 
ciofo. Turbulento. 74d, nos feus luga» 


res. 
T'umultuofo, cheo de Tumulto. To- 
multuofus , a , um. Tit, Liv. 


TUN 


TUNCHUEN. Cidade da Provincia 
de Fokien, na China. He celebre pelo 
famofo idolo, que fe reprefenta aos 
olhos em certa diftancia de hum monte, 
a que chamaô Fê. Parece aflentado 
com as pernas encruzadas, e com as 
mãos tambem encruzadas no eftomago, 
Efte coloffo he taô prodigiofamente 
grande, que antes parece maravilha da 
natureza , que obra da Arte. 

TUNIS. Reino de Berberia , em Afri- 
ca, entre o Reino de Argel,co Bile- 
dulgerid. A cabeça he Tunis,edificado 
fobre as minas de Cartago. He celebre 
pelo grande commercio com Venezia- 
nos , Genovczes, e outras naçoens. A 
mayor parte das calas naõ tem mais qne 


TUR 
hum fobrado, porêm todo o edifício he 
de tijolo, -pedra, e cal, com pinturas 
por dentro, e porfóra, que fazem as 
mais muy viftofas. Os telhados faô ei- 
rados, que recebem agua para as cifter- 
nas, porque na Cidade naó ha, nem 
nem fonte , nem poço, nem rio, aemri 
beiro ; fó fóra dos muros ha hum poço 
de agua viva, que fe vende pelas ruas, 
por parecer mais fãa, que a agua de 
chuva. Contao-fe em Tunis trezentas 
mefquitas , fem fazer mençaó da mayor, 
doze Ermidas, ou Capellas de Chrif- 
tãos , nos arrebaldes , e nos carceres,oi- 
to Synagogas de Judeos, vinte c quatro 
cellas de Ermitaens Mahometanos,cen- 
to ecincoenta banhos, ou caldas, oiten= 
ta e feis Efcolas, enove Collegios fe 
mantem com o dinheiro do Publico, e 
feffenta e quatro Hofpitacs para os na- 
cionaes , € peregrinos cftranhos. As lo 
jas dos Perfumadores faô abertas de 
noite, porque fó naquelle tempo vad 
as mulheres tomar banhos. O Empera- 
dor Carlos V. fe apoderou de T'nnis; 
mas no anno de 1574. 0s Turcosa re- 
cobrárad. Davity. Marmol. 


TUR. 


TURRA6 de amendoas. He huma ef- 
pecie de Gergelim , feito de amendoas. 
Vem de Alicante. Deriva-fe do Caftc- 
lhano Turron, que fegundo Covarru- 
bias no feu Thefouro , es cierta golofina, 

febaze de Almendras, Avellanas, 

uezes, Pitiones, y fê tuefia com miel. 
Turraó de Amendoas. Toftarum , &r in 
melle coltarum Amygdabarum dulcis 
compages. 

TURTURÍNO.Coufa de Rola,que em 
Latim fe chama Turtur. 

As velas do linho alvo dando ao vento 

Como Áves asazas Turturinas. : 
Andrê da Sylva, Deftr. de Hefpanha, 


liv. 1. 88. 
TUT 
TUTE. À tute, Abundantemente. Ter 


dinheiro a tute, id cft, tello com abun- 
É dancia. 


TIB 
dancia. Hechulo. 
TUTELA. Tutoria. Protecçaó. Vid. 
tomo 8. do Vocabulario. 
“Tutela, tambem he o nome de hum 


antigo, e magnifico edificio, que fe; 


chamava o palacio,ou os pilares da Tu» 
tela, na Cidade de Bordcos em França, 
Provavelmente foy obra dos Gentios, 
dedicada como Templo aos Dcofes 
“Tutelares da dita Cidade. Era quadra- 
da , e abobadada ao modo antigo; tinha 
oito Cariatides , ou figuras de mulheres, 
que ferviaô de columnas nos lados ao 
comprido , e outras , que todas faziad o 
numero de vinte e quatro; quando efte 
edificio foy derrubado ainda eftavad 
dezoito em pé. Vinet, Antiguidades de 
Bordeos. 

TUTELAR. Vid. tomo 8.do Vocabu- 
Jario. ( Santo Agoftinho, Padroeiro, e 
Tutelar de Mantua. Crifol purificat. fol. 
38s.col.2.) 

YUTIA.ruma das Veftaes Romanas. 
Dizem, que vendo-fe accufada de in- 
ccfto, edefprefando juftificar-fe pela 
via ordinaria, levára ao rio Tybre hum 
crivo, e o margulhára pedindo à Deofa 
Vefta, que para manifeftar a fua inno- 
cencia , lhe concedefTe a graça de poder 
Jevar ao feu Temploocrivo cheyo de 
agua, o queella executou , fe Tito Li- 
vio ,e Valerio Maximo, liv. 8.cap. 1. 
fallaô verdade. 

TUTULINA. Deofa antigamente ado- 
rada dos Gentios, e invocada nas Tuas 
oraçoens para a confervaçao das colhei- 
tas.Era huma daquellas Eluciforas Dei- 
dades, cujo foccorro imploravaõ os 
Gentios nos feus trabalhos. Os Gregos 
chamavaõ a eftes Numes Proftaticos, e 
os Latinos Ds Tutelares , ou Securi. Tu» 
tulina fe deriva do Latim Tuto, com fe- 
gurança.Em Roma no palacio dos Ur- 
finos fe vé efta infcripçao, Diis fecuris. 
Nonio , Macrobio , 8. Agoftinho, De Ci- 
vit. Dei ,liv. 4. 


TYB 
TYBERÍNO. Coufa do rio Tybre. 
Virgil. Tyberinus , a, um. Virgil, 
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Nunca o vio Theatro T yberino, 
Aganippe de Faria, liv. 1. Centur. 6. 
Soneto 64, 
— TYC 


TYCHES. Era o nome de hum dos 
quatro Deofes domeíticos, adorados 
dos Egypcios, porque criaô eftes po- 
vos que cada pefloa em nafcendo ti- 
nha quatro Divindades familiares, que 
tinha a feu cargo guardallo , cem toda 
a parte ter cuidado delle. Eftas quatro 
Divindades craô Dymon, Tyches, Heros, 
é Anachis ,ou (fegundo Gyraldo) Dye 
mamis, Tche, Eros, e Anaçhis , ou 
Ananche , que fegundo a pronunciaçao 
no Grego, vemaferomeímo, que O 
Poder ,a Fortuna , o Amor ,e a Neceffi- 
dade. Até os Gentios conhecera que 
o homem , entregue a fi mefmo , naô era 
capaz de coufa alguma, e que neceflita- 
va dealgum Nume fuperior , para affif- 
tirlhe, e governallo. Alexand. ab Alex. 
lb. 6. Gyrald. Syntagm. 15. 


TYP 


TYPHEO, ou TYPHON , filho do Tar- 
taro, e da Terra (fegundo Hefiodo) 
ou (fegundo outros) filho de Juno fó, 
porque (como diz Homero) eita Deo- 
fa, indinada de que Jupiter fem com- 
penheira parira a Minerva », deu coma 
maô huma pancada na terra , e recebeo 
em fi os mais craflos vapores , que della 
fahiraô , dos quaes nafceo efte Typhon. 
Era prodigiofa a fua eftatura, porque 
com hema maó chegava ao Oriente ,e 
coma outra ao Occidente, e com as Ef» 
trellastopetava a cabeça. Pela boca ,e 
pelas ventas do nariz lançava fogo, pa 
reciaó os olhos fragoas ardentés ; todo 
O corpo era cuberro de plumas , e fer- 
pentes enrofcadas nellas ; as pernas com 
as coxas tinhaõ a figura de dous medo- 
nhos Dragoens. Com os mais Gigantes 
appareceo efte monítro para dar bata- 
lha,e defenthronizar os Deofes , 205 
quaes caufou ta6 grande terror , que lo- 
Bo fugiraó todos para o Egypto, ou 

mudárao 
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mudáraô de figura, mas Apollo o ma- 
tou às frechadas,ou, fegundo o que ou- 
tros referem, Jupiter com rayos o der- 
rubou ,eoenterrou debaixo do Mon- 
gibello. Defcrevendo a fua enormiffi- 
ma grandeza diz Ovidio , que Sicília, 
por tres promontorios , ou cabos limi- 
tada , defcança toda no cadaver defte 
Gigante ; ficando fobre a fua maô di- 
reita o Cabo Peloro , ou Cabo de Faro, 
o Pachim ,ou Cabo de Peffaro fobre a 
rmaô efquerda ; a Lilibéa, ou o Cabo de 
Coco fobre as pernas , e fobre a cabeça o 
Mongibello. Strabo , lib. 13. Homero in 
Hymn. Apoll. Hefiodo in Theogoma.O vid, 
in Metam. 

Dizem alguns, que foy. Typhon 
hum Rey do Egypro, muito cruel , que 
matára feu irma6 Ofiris, para ufurpar 
o Reino, mas que finalmente fora ven- 
cido por Ifis, mulher de Ofiris, que lhe 
deu o caftigo do feu parricidio. Disdo- 
doro Sicwulo. 

Com Phyfica interpretaçaó , mas 
muito puxada , accommodaô os Philo- 
fophos Naturaes efta Fabula de Ty- 
phon à natureza dos ventos, cujos fo- 
pros, que faô fuas mãos, fe eftendem 
do Levante até o Poente, c fe levanta 
atéoCeo. As pennas, ou plumas de- 
notaô a fua velocidade; nas Serpentes 
fe fignificaô os dannos, de que muitas 
vezes faô caufa , ou feu movimento cir- 
cular he fignificado pelas voltas,ou rof- 
cas dasSerpentes. O fogo,que da boca, 
edosolhos lhe fahe, manifeíta as quali- 
dades das exhalaçoens, de que fe com- 
aja os ventos, as quaes fad calidas , e 

eccas. Fingiraó que quizera Typhon 
tirar do feu throno os Deofes, porque 
pelas nuvens entende o vulgo o-Ceo, e 
como o vento às vezes he taórijo, que 
arrebata as nuvens, accrefcentárao os 
Poetas, que fe atrevera T'yphon a in- 
quietar nas fuas moradas os Deofes. 
Como pois os rayos ardentes do Sol,ou 
o mefmo Jupiter , que he o bom tempe- 
ramento do ar, muitas vezes aplaca efta 
violencia, diflcraô, que Apollo o matá- 
ra, ou que Jupiter com rayoso abrazá- 
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ra. Finalmente por ter Sicilia muitas 
cavernas, eftã fugeita a ventos fubter= 
raneos , € fogos reprefados ; e como os: 
ventos, que cauíaó tremores da terra, 
fazem fahir deila labaredas, e aguas fer- 
vendo, dahi tomára6 motivo para di- 
zer que ficava Typhon debaixo da 
dita Ilha. Natalis Comes. Querem al- 
guns que Typheo feja o memo que 
“Typhoco. O mefmo Virgilio, que na 
Eneida diz cEterná mole Typhoeus, 
diz nolivro 8. Non terruit ipfe Typho- 
eus, arduus arma tenens. Em outro Poe- 
ta acho Typhocos no genitivo de Ty- 
hocos , 

es re vafti fuper Ora Typhocos 

Fe 


Cujus anhelatis sgnibus arder hu- 


mus. 
De Typhon , onis , diz Ovidio 
Terribilem quondam fugiens Typhona 


Dione. 
TYR 


TYRN,ou Tyrnau, ou Dyrn. Cida- 
de da Hungria fuperior, fobre o rio do 
mefmo nome , no Condado de T'rantf- 
chin. No anno de 1414. doze Judcos 
com duas mulheres apanhárao hum 
menino Chriftaô , e com affagos o levá- 
raó para a fua cafa , onde depois de lhe 
apertar a garganta, dando osultimos 
arrancos, lhe abriraó as vcas, e beberaô 
parte do feu fangue, refervando para 
outro ufo a outra parte ; cortáraó o feu 
corpinho em pedaços, e dentro de hu- 
ma adega os enterráraó. FHumas peíloas, 
que tinhao vifto o menino no bairro 
dos Judeos, o differad aos pays , os pays 
deraó parte à Juítica, que na rigorafa 
pefquiza,que fez,obfervou humas got- 
tas de fangue em varios lugares de hu- 
ma das cafas ; os donos della foraõ pre- 
fos , e conviétos do infanticídio, fora 
condenados a ferem queimados vivos, 
o que foy pontualmente executado na 
praça mayor da dita Cidade. Nas per- 
guntas, e nos tratos, obrigados a ref« 
ponder porque razaó commettiaó tad 
grande atrocidade, difleraô que quatro 

caufas 


VN, 

caufis os moviada ifto; a primeira pors 
que lhes tinhad;feus pays enfinado que 
o fangue de hum Chriftad era excellen- 
tergmedio;, para-vedar na circunçifad 
ofangue 4 fegunda, porque .era hum 
philco , que caufaya. amor pas peíloas, 
qui .comiad carne molhada, nefte fans 
gue; aterceira porque depois debcbi- 
do farava as almorreimas, e parava nas 
mulheres a nimia evacuação dos feus 
menfiruos; aquarta para-obfervar. o 
fewantigo coftume de offcrecer a Deos 
todos os anhos o langue de hum Chrif- 
ta6; caifto accrefcentárao queos ju- 
deos defta Cidálie erao obrigados a fa- 
zer naquelle tempo eftc facrifício. Bon. 
fin, lib.4.dec.5.N 6 ando de mil e trezen- 
tos e oito, na Cidade de Paris, huns Ju- 
déos.; que crticificáraó hum menino 
muito bonito je muito querido'na vifi- 
nhança, foraó entregues ao furor do 
povo. Os Turcos,e Chriftãos Orien- 
tacs commumments affirmad que todos 
osannos em fexta feira de Payxaô os 
Yudeos . mataó hum: efcravo Chrifta6 
em odio da noífa Santa Fé. Sem em- 
bargo da muita cautela, com que exe- 
cutaóefta cruel impicdade , muitas ve- 
zes foraô defcubertos , e caftigadosco- 
mo mereciaó: 


V 


V. A primeira das vozes da Mufica. 
V. Re. Mi. Fa. Sol. e Ea | 
Mas podeis viver fe magoa 
Some de V. Re. Mt. Fa. Sol; 
Pois fe mil olhos de prol 
Nunca virao Sol , nem agua, 
Vós bem vedes agua , e Sol. 
Obras Merricas de D. Franc. Man. 
Viola de Thalia, pag. 201. col. 2. 
Quem chegou a bum alto ponto, 
Naô quer delle ter defconto, ' 
Quer cantar o ,là fem V. 
Obras Metricas de D. Franc. Man. 
Camfonha de Euterpe, pag. 93.col.2. 
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PRA é VAC: sE 
“VACA, Vid. tomo 8. do Vocabula- 
rio. 
O Adagio Portuguez diz: 

A Vaca bem cofida , e mal affada. 
=. Vaca. He,o nome de hum animal 
amphibio na. China, que fahindo da 
agua para a terra, muitas vezes vem 
acometer as Vacas cafeiras, e comhum 
corno , quetem na reéfta briga comel. 
las, Porém ficando mais tempo fóra da 
agua (e faz eíta (ua arma táô molle, que 
de vê obrigada a reftituirfe ao mar > OR- 
«de novamente feira peixe , fe lhe endu- 
Jece como dançes. “Fambem na China 
ma Provincia de Cantaô chamad Jaca 
veloz a hum animal, quetemí na cabeça 
hum corno redondo , emuito compri- 
do ecorre com taô grande ligeireza, 
«que no efpaço de hum dia fará maisde 
trinta eftadios de caminho. . No mefmb 
Imperio nas terras de Cihcheu ha ou- 
tra efpecie de Vaca, quetemas pontas 
Maisalvas que marfim , e he taó gulofa 
de fal, que para O caçador apanhalla, 
naõ ufa de outro artifício, que porlhc : 
vifta hum taleigo de fal, porque taô avi- 
damente fe poema lambello , que fe ef- 
quece de fi, cfem refiftencia fe deixa 
prender, e matar, 

Vaccas forras. Nos Pagodes da'ter- 
fa firme de Goa eftã huma Vacca feita 
de pedra , pofta no meyo do Templo, o 
qual animal tem aquelles povos por 
coufa fagrada , e dedicada a Deos,e por 
“efte refpeito offerecem algumas vaccas 
aos Pagodes , as quaes depois de offere- 
«cidas, fica6 logo fagradas, livres, e 

izentas; andaô , e comem por onde 
querem , fem haver quem lhes faça mal, 
aindaque as vejaô comer na fua femen- 
teira , nem fe fervem mais dellas, por fe- 
rem dedicadas a Deos, e chamaó-lhe 
Vaccas forras , e por iflo chama6 na In- 
dia aos vádios Vaccas forras. Fr. Joaô 
-dos Santos , livro 4. devaria Hiftoria da 
Índia Oriental , cap. 7.'fol. 06. col. 3. - : 

VACUNA. Deofa,adorada dos ba 

ores 
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dores da Gentilidade , quea reputavad 
propicia para osque lhe pediaô defcan- 
ço. Celebravaô no Inverno a fua fefta, 


paradefcançarem depois da colheita. 
cre VAGO 


1 


VAGADA: He tomado do Francez 
Vague , que val omeímo qe ónda.(Ef- 
trondo, como o que fáz na cofta o mar 
bravo , e Vagadas na agua, Como as on- 
das. Coragrapis. Portug. tom.3.fol.336.) 

VAGITANTE: Certa Divitidade , que 
-naopiniaó da antiga gentilidade Ro- 
mana prefidia nas primeiras palavras 
-dosmeninos. quando começavad á'fal. 
Jar. Deriva-fecftenome' do Latim Va- 
gittis , que heo choro dos meninos. Tic 


mhaefte Deos altares em Roóma.'$. 4w- < 


guftin. De Cinitate Dei ;hib.go cio! 
VANGOR: -Vid. tomo 8. do Vocabu- 
lario. Na India Portugueza Vangotes 


Ae chamaô aquelas primeiras famílias, 


que comáradafforada a Aldea ,ede ca- 
da familia o mais'velho fe acorda, e aífi- 
na noaffento da Gancaria;, fegundo fua 
preferencia, e-extinguindo-fe alguma 
dellas , fe declara .na Gancaria, que à 
voz do tal Vangor ficou na Gancaria,t 
naô póde entrar outro em feu lugar. 
“Porém aindaque osacordados faô no» 
meados por Vangores, para fe aílina- 
rem, qualquer outro Gancor impedin- 
«do a Gancaria;, fica tudo (ufpenfo ; e al- 
gumas Aldeas naô fe governaô pelos 
taes Vangores, pellos naô haver nellas 
-defda primeira origem. 

VANIOS. Na India Portugueza, he 
huma cáfta de Gente, que fe aparenta 
comos Charodos, e Gentios; ufad de 
officios de corretores , e mercadores. : 

VANTÍ. Na India Porttugueza, hea 
coufa , queentra a ganhos ,e perdas, e 
faô as fazendas do foro corrente. 

VAÓ 1 A 
" VA6. Vid.tomo 8. do Vocabulario. 
Vad. Coufa feita por vaidade;iNo Can- 
tos. da Lufiada, Oitava 41. afigura 


— |AR 
medonhá, que appareceo aos» Pórtu» 
guezesio mar, lhes dife: RE” 
CIELO gente oufada mais q quantas 
“ No Mundo cometterad grandes coufas ; 
: Tusque por guétras cruas, taes,e tantas, 
E portrabalhos vãos nunca repoufas.): 
No fea Commento diz'Manoel de Fa- 
ria e Soufa : El vanos aqui vale vanaglo- 
riofos , eufanos , como enla Eftancia 9 1, 
del Canto 4.-y por-efia fuerte.detrabajos 
trocarem fiempre loshombres la quietud ,y 
con eftremo los Portuguezes, defeofos de 
rolocarfe en el Templo de la Fama he- 
Foica. cio 
-:- Va6.-Huma das pofturas da vióla. . 


dg Nas VAR 


VAREJAMENTO. Vid. Vereaçaó, To» 
mo 8. do Vocabulario. ( Algumas peí- 
foas naô queriad dar o dito Varejamem 
to. Artigosdas Sifas ; cap. 15. 

VAREJAR. Vid. tomo 8. do Vocabu» 
dario,: Sto so tica Pete 
« Varejar ; tambem he tomar conta das 
fazendas , que'cada fium temem ca(a, 
tomandocas-a rol, e: medindo-as pará 
“depois.dar . dellas os direitos devidos, 
fem os poder fonegar. Alicujus bona re- 
cenfere , cenfui, cenfum , bn 
alscujus recenfionem facere. Na declara- 
çaô da palavra Recenfio diz Calepino, 
Interdum accipitur pro cenfu civium ,eo- 
rumque facultatum , qui Rome quinto 
quoque anno à Cenforibus fieri folebat. 
(Que os Rendeiros poffaô /arejar com 
todos os que tiverem mercadorias para 
vender. Artigos das Sizas, cap. 14, in 
principio.) 

VAREJADO. Aquelle,a quem fe deu 
varejo. Recenfis , ou Recenfitus ,a , sum, 
O 1.adje&tivo he de Sueton. in Vefpaf. 
cap.9.0 2. he do meímo in Jul, Cf. 
cap. 41: (Mercadores; .e peíloas que 
Varejados-devem (fer. Artigos das Si- 
“RAS , Caps tq.S. 2.) : 

«- VARÊJO. id. tomo B.do Vocabula- 
rio efta palavra Vareaçaõ. 

Dar varejo aalguem, ideft, focref- 
tallo, perdello , deftruillo ; tambem he 

dar 


VAS 
dar pancadas, dar reprehenfaõ afperá, 
&c e 


VARETA de efpingarda. Jd. tomo 8. 
do Vocabulario. A Vareta da efpingar+ 
da tem calcador, e facatrapo. 

VARIANTE. Vid, tomo 8, do Voca- 
bulario. Tambem fe-diz do Chriftad 
novo, queno Tribunal da Inquifiçaó 
varia nas repoítas, que dá às perguntas, 
que lhe fazem. (Fitto, falfo, Variante, 
revogante.) Sa6 termos ordinarios nas 
Liftas dos judeos em Autos da Fê. 


VAS 


VASIADÔR. Cavallo vafiador. 

VASILHA, Vtd. tomo 8. do Vocabu- 
Jario, Mà Vafilha. Mal avinhado. Chu- 
lo. Homem de mà condiçaó.. 

VATE. He palavra Latina de Vates, 
Poeta, Propheta, Adivinhador. . 

Ninguem lhes duvidou fciencia fecreta, 

De alto modo (cem tudo) aos no(fos 

Vates, 

Que às vezes o por vir nos interpreta, 
Obras Metricas de D. Franc. Man. 
Camfonha de Euterpe, 124. 


VEI 


VEIGA: Vid. tomo 8. do Vocabula- 
rio. Parece que o que com os Caftclha- 
nos chamamos /e;ga , numa fó palavra 
Latina fe pudera chamar Pomerium, 
ai. Neut.porq(fegundo Calepino na de- 
claraçaô do fignificado deíta palavra) 
Hoc asian » quod neque habitari , neque 
arart faserat , non magis quod pofê mu- 
rum effet , quam quod murus poft id , po- 
merium Roman: appellarunt. Por iffo 
diz Feíto Pomerium , quafi promurinm, 
id efe, proxitmum muro. Em Autores an- 
tigos fe acha efcrito fem dittongo com 
e fimples, Pomerium. 

VEHEMENTE. Vid. tomo 8. do Vo- 
cabulario. 

Prefumpçaó Vehemente. Indicio 
Vehemente. No Direito faó conjeftu- 
ras, fundadas em humas circunftancias, 
que fazem o faíto quafi certo , e verda- 

Tom. II. . 
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deirô. Nó feu Tratado, intitulado Fóc 
renfia , pag. 104: chama Budco aos In 
dicios vchementes ; Indicia folida, dr ex« 
preffa , & figna verstatis inujta. Indicias 
& argumenta acria ; Cr caufe herentia; 
ita, vel à veftígio fequentia, vel anteces 
dentia proximê , ut urgere reum pofinia- 
tum, delatumque videantur. 

VEJOVE, ou Mao Jupiter; ou Deos 
malfazejo , era hum Deos,a q os Roma- 
nos levantavaõ altares , e cdificavad 
Templos, naô para delle alcançar gra: 
ças, mas paraque lhes naô fizefle mal. 
Lfto fe conhecia na fua figura, a qual 
(fegundo Aulo-Gellio) era da feiçaõo 
de homem moço com arcotefo , e frei 
chas para defpedir. Daqui conje&urad 
alguns, que por Vejove entendiaó o 
Sol, que com feus rayos, como com ou+ 
tras tantas fettas, nos manda muitas 
doenças. Cicero no fe u livro da natureza 


dos Deofes. . 
di VEL À 


VELHAQUETE: Diminutivo de ves 
lhaco. Vid. no tomo 8. do Vocabulario, 
Velhaquinho. Por chularia, fe diz no 
difcurto familiar, Jfto parece Velhaqui- 
tatis , he outro modo-de condenar , mas 

r galantaria , e naô em mao fentido. 

VELHICE. Vid, tomo 8. do Vocabu- 
lario. No feu Poema da deftruiçao de 
Hefpanha, Andrê da Sylva Mafcare- 
nhas no-livro 3. Oitava 21. defcrevea 
velhice neftes veríos, 

Tem a velhice bum mal , que debilita 

Atoda a coufa , que animada crefce, 

Ao rico enjoa , ão pobre neceflita, 

Gufta a belleza, asforças enfraquece, 

As arvores robuftas decrepitas 

As feras vagarofas entorpeces 

Herva lhenaô efcapa ; ou flor fuave, 

Nadante peixe ouvolanhave. 
Os Poetas Latinos chamaó à velhice, 
Senette tempora. Senilis «tas. Sensle 
evum. Seniles anni. Senette damna , fa- 
ta. Seneite ruge , cani, canities. Sera, 

ferior , deterior , trifior , inertia , fenior 

etas. Cana ,effeta, ço : a dg 
; vetus eva etas. 

nd ida debe 
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tedia vite. Pars vite deterior. Prigida 
etas. Longevitemporis etas. Letho vi- 
cina fenectus. Canis etas rugo/a capulhis. 
Tremulagradu , pede ,greiju vemt «gra 


fencétus. Anni fragiles. Seneitus mem» 


bra tardans , debiktans vires. Canis ajpes 
ra. Capillos inficiens. Vultum mutans, /4- 
ribus egra. Confiliis melior. Sera , &r fa= 
pientior etas. Roboris damna [ag aci com= 
penfans animo. citas gemnis (pargens 
temporibus canos. Debstans vires ami, 
mutansque vigorem. 

VELHO. Aflim como houve quem 
duvidou , fe a nao dos Argonautas , que 
elles nas longas viagens foraô refor« 
mando com novas madeiras até lhe 
naó ficar alguma das antigas, ficou fen- 
do a meíma , em que primeiro navegá- 
raô , juftamente fe poder duvidar, fe 
hum Velho he o mefmo homem, que 
dantescra, porque nelle tudo eftã mu« 
dado. A pelle rugada, os nervos enco- 
lhidos , as pernas fracas, as mãos tremu- 
las, a cabeça inclinada , a voz mudada, 
ósolhos ennevoados, os ouvidos fur- 
dos ,o nariz humido, o animo cahido, 
o temperamento já frio, e feccó, com 

ropenfaô ao fono, imagem da morte. 
No homem velho, todas as coufas mu- 
dáraô de lugar , a purpura da boca fe 
paffou aos olhos , o preto dos olhos aos 
dentes, o creípo do cabello às faces, o 
marfim da teíta aos cabellos, As mulhe- 
res fentem mais efta mudança, porque 
ordinariamente o (eu mayor cabedal he 
o bom parecer. Alguns contaô, que 
Helena fe enforcou em huma arvore 
vendo perdida fua belleza com os an- 
nos. Outros efcrevem diverfamente 
Tua morte, Horacio refere que huma 
Dama Romana, chamada Europa, ro- 
gavaaos Dcofes, que antes fe viífe co 
mida de Tigres,e Lcoens, quechegar 
a verfe fea, ou velha. De huma Dama 
Portugueza ouvi, que de fi dizia,mor- 
rer embora; mas mudar, io naô. Na 
fua velhice o que mais fentem os ho- 
mens, he que fe lhes perca o refpeito, 
tributo, que fe deve aos muitos annos, 
c unica confolaçaô de feus achaques. 


VEL 
De hum Velho caduco, até os meninas 
zombaó. 

Os dous Velhos.de Sufana.Segundo 
alguns Autores, os dous Velhos, que, 
quizerad lograr a Sulana, fe chamavad 
Achab , e Sedecias; querem outros que 
fe chamaflem Amido ,e Átbido. Do teu 
nome feja o que for, ha opiniao, que 
faó chamados Velhos, temo ferem. O 
nome Hebraico Zekemm , quer dizer 
«Anciãos , e antes denota dignidade, que 
idade, porque eraó juizes do povo de 
Híracl; caflim no Grego epa: fignifica 
denex se Senator , ideit, Velho, é Se- 
nador , Ancias, tambem quer dizer , 
Valho , e Sacerdote. Finalmente chamas 
as Hiltorias o Velho da montanha ao 
Rey dos Aflafinos, indaque fofle moço. 
Efcreve Origenes, que certo Hebreo 
lhe diflera que entre os Judeos era 
tradiçaô antiga, que os dous ditos Ve- 
lhos, ou Anciãos procuravaó períuas 
dir a donzellas , e cafadas, que lhes re- 
velára Deos, que dc hum delles nafce- 
riao Meflias , c que muitas fe deixavaó 
enganar por cítes velhacos , com a efpe- 


, Tança de alguma deilas fer máy do Di- 


vino Redemptor , mas que naõ quizera 
Sufana dar ouvidos a palavras, cuja are 
tificiofa malicia ellá perfeitamente co 
nhecia, entendendo que naó era crivel 
que por via criminofa vieTe o Meflias 
ao Mundo. Hc opiniaô dealguns que 
nocap. 29. falla o Propheta Jeremias 
neítes dous Velhos, e que foraó queis 
mados vivos , porque naquelle tempo 
caftigavad os Caldcos o adulterio com 
o fogo. Origenes , Ipifi. ad Afric. Fluet, 
Demonftrat. Enangelica. As palavras dó 
Propheta Jeremias cap. 29. ver: 21. é 
23. Hec dicat Dominus exercituum Deus 
Ijraelad Achab , filinm Colts, c> ad Se. 
deciam, flium Maafie , qui propbetant 
vobis in nomine meo mendaciter , ecce ego 
tradam eos im manus Nabuchodonofor, 
Regis Babylonis, cy percutser eos in ocu- 
lis veftris , cr aljumetur ex ess malediftio 
om tranfinigrationi Juda, gre efe im 
Babylone, dicentinor : Ponat te Dominus, 
ficut Sedeciam , & ficut Acuab, gros fri- 

aab 
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xit Rex Babylonis in igme , pro co quod fes 
cerint ftultitiam in ljrael, & mechati 
Juntinuxores amicornma fuorum, de locn- 
ti funt verbum in nomine meo mendaciter, 
quod non mandavi eis. 

Os Poetas Latinos chamaô ao Ve- 
lho. Seniogravis, Seneciá fefjus. Semo 
confeitus , languidus, tardis, invali- 
dus, gelidus, frigidus, obfitus , iners. 
nnis , evo, etate gravis. Longas con- 
fimptus ab anmis. Senio jam feffus inerti. 
Tardus gravitate fenili, c ivo, macie. 
que fenejcens.c Aivo maximus, grandior. 
Obfitus evo. Letho vicinus , vel propior. 
Senio debili tremens. Adjuvans baculo 
gradum: Canis afperfus. Rugis aratus. 
Cui corpus annis confectum. Cui feniles 
artus titubant. Cui rugas contracia entis, 
Cuifrontem ruga fenilis arat. Cui tarda 
trementi genna labant. Cujus tempora 
exgneas imitantur plumas, 

Lua Velha. Luna fenefcens. Vid. no 
tomo 5. do Vocabulario Lua mingoan- 
te. (Se devem colher em Lua Velha. 
“larte, Agricultura das vinhas, 87. 

VELITES. Veleiro. Vid. no 8. tomo 
do Vocabulario, Veleiro foldado. Ve- 
lstes he o nome Latino de Veles, genit. 
Velitis 

Eraõ os Velites como os aventureiros 

Os Infantes perdidos dos Francezes 

«Armados à ligeira com ligeiros 

Murrioens , cafoletes ,e pavezes. 

And. da Sylva Mafc, Deftruiç. de Hefe 
panha, liv.2. Oir. 63. O livro diz Vi- 
lstes , deve de fer erro da Impreffaõ. 

VELEIDADE. Vid, tomo 8. do Vo- 
cabulario. (Muitas vezes julgamos fer 
propofitos affentados os que naô paí- 
faô de Veleidades puras. Bern. Luz ,e 
Calor ,num. 8.) 
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VENDICAR. He tomado do Latim 
Vindicare , que fignifica Refgatar, Li- 
vrar ,êrc. (Muitas riquezas Vendicadas 
por armas dzs mãos dos Barbaros. Bar» 
ros , Dec. 1.fo!.62.col.2.) 

VENILIA , Nympha ,mulher de Fau- 

“Tom. 1. 
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no ,cirmãa dé Amata, mulher do Rey 
Latino ,e mãy de Turno; tambem foy 
tida por mulher de Neptuno, e com 
outro nome foy chamada Salacia. Se- 
gundo Varro, na Marê enchente, e 
vazante, Ventlia he a onda que vem bei- 
jara praya ,e Salacia he a que torna pa- 
ra o pego. No livro 7. da Cidade de 
Deos Santo Agoltinho faz mença6 
defta Nympha. Zemlia ,e, Fem. Vir. 
gil. Lib. 10. c/Eneid. verf. 74. Vewulia 

diz Varro) unda, que ad littus venit, 

alacia , que ad [alum redit. Quibus no- 
minibus murementa maris reciproca , e 
decrementa quotidiana Romani defigna» 
bant. Vid. Scaliger. Append. ad confe- 
étan. Varron. pag. 181. 

VENSI, palavra antiquada, Acha-fe 
no letreiro da fepultura do Arcebifpo 
de Braga, D. Martinho Affonfo Pires 
da Charneca, enterrado em Lisboa, na 
Igreja de S. Chriftovaô, Aqui jaz D. 
Martinho, &e. foy com ElRey D.Joa6 
ema graó batalha Real, &c. /%nfi com 
a fua gente entrou duas vezes em Caf- 
tella, &c. Na Hiftoria da vida defte 
Prelado, tomo 2. pag. 222.col. 1. diz 
D. Rodrigo da Cunha, que a palavra 
Venfi parece val outrofi. 

- VENTANA ,ou Ventanilha, No 
Truque de Taco, heo nome das aber 
turas, por onde fahem as balas. 

VENTISSIMO. Afpiraçaô ventiflimas 
parece quer dizer, lançada com impul- 
fo forte , e halito vehemente. Vehemens 
tiflima ajpiratio, onis, Fem. (Pronuns 
ciaõa fyllaba Ha, com Ventiflima af» 
piraçaó, deforte que parece aos impe- 
ritos na lingua, pronunciarem Cà, e 
naô Ha. Fr. Jacintho de Deos, Vergel de 
plantas , &rc.pag. 151. Tambem poderà 
fer que Ventiffima feja erro da Impref- 
faô , em lugar de Vehementifima. 

VENTO. Vid. tomo 8. do Vocabulas 
rio. Parece, que os primeiros adorado- 
res do Vento quizeraó adorar o aí 
quando he agitado, e aílim os Perfas, 
que adoravaõa terra ,a agua eo fogos 
adoravaô no Ventogo Ar nos (eus difte- 
rentes movimentos. Conta Herodoto, 

Aa ij que 
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que, eftando os Gregos có grande medo 

do tornndavel exercito de Xerxes, lhes 

mandára o Ovaculo que off:receiTem 
facrificios aos Ventos, dos quaes de- 
viao efperar fcu principal foccorro. No 
livro 7. diz o meímo Autor, que os 

Athentenfes fizerad o meímo ao Vento 

Borcas; e no livro 4. das Queltoens 

Naturaes, 17. diz Sencca, que eltando 

o Emperador Auguito em França,offe» 

recera facrificio ao Vento, chamado 

em Latim Circius, que na Gallia Nar- 
bonentfe rigorofamente domina. Do fa- 
crificio, que Encas offireceo ao Vento 

Ztyro, faz Virgilio mençaô, hb. 3. 

“E neid. verf. 118. & 120. 

Meritos aris mactavit honores, 
Nigram hyemi pecudem , Zephyris fe- 
licrvsss albam. 

Fizeraô os Poetas a Eolo Rey dos 

ventos ,e diz Servio, queas Ilhas, das 

quaes (fegundo Varro) Eolo foy Rey, 
faô humas nove no mar de Sicilia, don- 
de fingiraó que tinha debaixo do feu 
poder os ventos, porque prognofticava 
as tormentas , que haviaô de vir, conh- 
derando os vapores, eo fumo, que as 

ditas Ilhas exhalavaô, principalmente a 

que fe chamava Vulcano. Ut Varro di- 

xit , Rex fuit Infelarum , ex quarmm me- 

bulis , E fumo Vulcanie Infile , predi- 
cens ventura flabra ventorum , ab impe- 
ritis vifus efê ventos fuá poteftate retinere. 

Porém he verdade, que o culto dos 
ventos foy mais antigo queo reinado 
de Eolo , do qual ha opiniad, que vivia 
no tempo da guerra de Troya. Os Per- 

fas, que (fegundo efcrevem Strabad, e 

Herodoio ) nunca tinhaõ ouvido fallar 

no Rey deftas Ilhotas , nem certamente 

Jhe dirigiaô a elle fuas veneraçoens, 

Dos Scythas he precifo dizer o mefmo, 

porque delles diz Luciano no feu To- 

xaris, que juravaô pelo Vento, epela 
efpada. Per ventum, & acinacem.Quan- 
do no livro da Sapiencia diz Salumaô 
que havia homeas ad infenfatos, que 
adoravaõ os ventos, nad lhe vinha Eolo 
ao penfamento. Todos os idolarras do 
Oxiente tributavad veneraçoens aos 
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ventos, antes que forjaífe a imaginação 
do homem a Fabula de Eolo. Temos 
em Strabaô as advertencias de Polybio 
fobre a Ilha de Lipari, que hca mayor 
das Eolias, ce humas dellas faô, que 
quando o Vento do Sul quer foprar , fe 
cobre a dita Ilha de huma taô denfa nu- 
vem, que aos que ficaô alguma coufa 
diftantes , tira a vifta da Sicilia;mas que 
quando fe lhe fegueo Vento Norte, 
defpede efta Ilha labarcdas mais puras, 
e caufa muito mayores eftrondos. Da- 
qui nafceo o dizer-fe queo Rey deítas 
Llhas era o Rey dos ventos. 

Mottra-fe Hefiodo abertamente 
Phyfiologo, quando fazendo a genca- 
logia dos Ventos, os faz filhos de Af- 
treo,e da Aurora; porque hc dar a en- 
tender que os ventos nafcem Aftros, e 
da Aurora, oudo Horizonte, ou dos 
Aftros, e dos vapores, que no Horizon- 
te fempre eftaô em baftantc quantidade 
para nelle formarem a Aurora, e os ven- 
tos. He doutrina cominua de Phyfi- 
cos,e Aftronomos, que os Aftros in- 
fluem muito na geração dos Ventos, 
Pouco mais abaixo do lugar citado diz 
Hefiodo, que exceptos os ditos tres 
ventos, que faôd proveitofos para os ho- 
mens, todos osmais ventos nafceraô 
de Typheo, aquelle famofo Gigante, 
que Jupiter exterminou do Ceo, e en- 
terrou debaixo dos montes,pelas gretas, 
eaberturas dos quaes geme, (ufpira,lan- 
ça chamas, manda ventos , e tormentas. 
Logo diftingue cite Poeta duas caíftas 
de ventos, huns moderados,€ uteis,ou- 
tros violentos , € perigo(os ; os primei- 
ros (fegundo elle diz) faó filhos dos 
Aftros, e da Aurora; os ultimos fad 
aquelles ventos, que das cavidades dos 
montes , ou das Ilhas, que tem volcãos, 
e bocas de fogo, caufad borrafcas, € 
tempeltades. Ito he o que deu motivo, 
para fingir, que elles Gigantes faõos 
que do centro dos montes, onde eltaô 
ardendo, cxiialaó cítes procellolos va- 

ores. . 
Efereve Paufaniat,quena Cidade de 
Megalopolis na Grecia naô havia Dis 
vindade 
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vindade. mais vencrada ,-que o vento 
Bortas , porque os favorecera muita nQ 
infulto ,quelhe quizerad fazer os Las 
cedemonios. Efles (peloque diz Kef- 
to) offereciad aos ventos bum cavallo 
em facrificio com perfumes, paraque 
comascinzas le cipalhaile o cheiro da 
viétima por rodaa parte. Se pois diz 
Homero, que o Vento Borcas fe mu- 
dáraem cavallo, e de humas fermofas 
eguas, com que fe ajuntára, houvera 
doze potros, cuja ligeireza era taô ads 
miravel, que por cima das efpigas do 
trigo podiaô correr, fem dobrallas, e 
pelas ondas do mar fem mergulhar, hs 
porque naquelle tempo fe cria que. ha- 

via eguas, que conccbjaô do Vento. 
Aos ventos attribuc Voílio a bata- 
lha, queos Titaens deraõa Jupiter, a 
qual (fegundo o feu parecer ) naô foy. 
Outra coufa, que a guerra dos ventos 
noar. Para fundamento do Íeu dizer, 
allçga com Hefiodo , que poem no-nu- 
mero dos ventos Gyges, Briarco, e 
Cotto, tembem Gigante , do qual faz 
mençaô Palepharo, cap. 20. Dos ven- 
tos e da (ua força dizem os Poetas La- 
tinos: Ventorum flamina , flabra, flatws, 
anime. Venti vis, mine ,furor ,furie, 
rabies. Ventorum bella , difcordia , ftrepi- 
tes, murmura. Vents turbo. Ventofe, 
vel Pirantes aure. Validi vis inclyta ven- 
tt. Procelle firidor. Tempejtates fonore. 
Caco turbine venti precipitant. Vortici- 
bus rapidis venti celum , vel auras concus 
tiunt. Ventimare , terram fevá procellá 
agitant. Rapidá procellá auras ventitor- 
quent. Pulveream nubem rotamt. Nives, 
undas , aquas torquent. Nubes ventiglo- 
merant. Terris ,pelagoque minantur exci= 
tium. Obvia queque fternunt , evertunt, 
Sevo turbine auras perflant. Agitant 
equora. Fera murmura mifcent. Venti 
caca volutant murmura. Mare ventas 
fervet, tollitur. Vemti c/Eolio carcere 
miffi. c/Eoli fratres. c/Eolia turba, 
Venientas fibilus Auftri. Magnos audent 
tollere moles. Volvunt mare. Glomerat 

vaga nubsla ventus , rc. 
“NENTOS, faô huns buraquinhos;que 
Tom. ll. 
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nós carros tem as rodas nas caimbas. 

VENTO. Peça movel, que vem da 
India , acharoada , como hum Eferito- 
rinho , com huma fó porta. Querem ou- 
tros, que fe diga Benté. 

VENTOINHA. Genero de Paílaro 
muitO pequeno,ao modo de Carriça. Dz 
hum, que anda muito deprefla, dizem; 
que he huma Ventoinha. 

VENTOSA. Vid, tomo 8. do Vocabu- 
lario. 

Ventofa. Aos barretes dos Padres 
da Companhia, lhes-chamava o vulgo 
por chularia Ventofas , por ferem feitas 
ao modo; c feiçad das ventofas de vi- 
dro. Noanno de 1720. fe pozeraõô de 
barretes à Romana, 

VENTURINA. Pedra, 77d. tomo ulti- 
mo do Vocabulario. 

VENUS.Vid.tomo 8.do Vocabulario. 
Querem alguns que fe derive da palavra 
Ventre ;quod ad omnia Venus veniat. 

“Venus. Deofa da fermofura, que 

fempre andáva acompanhada das Gra- 
ças. Nolivro 3. da natureza dos Deo- 
tes , diftingue Cicero quatro Venus; a 
primeira filha do Ceo ; a fegunda nafci- 
da da cfcuma do mar, e máy de Cupi- 
do; a terceira filha de Jupiter; e de 
Dione, que cafou com Vulcano, e que 
de Marte houve Anteros; a quarta de 
T'yr, chamada Aftarte, que teve a Ado- 
nis por marido. Parece que a primeira, 
eaquartahea propria Venus de Afly« 
ria, chamada Urania, ou Celefte, cos 
mo filha do Ceo , e cujo culto paífou de 
Babylonia para a Syria. Sanchun-Jas 
thon faz a Aftarre filha do Ceo, e efpo- 
fa de Saturno , emãy de fete filhas "Fi- 
tanides. . 
- Faz Luciano mençaó de huma Ve: 
nus venerada em Biblos, Cidade da 
Phenicia, c falla em Adonis, a que elle 
amou ,echorou , depois que hum Ja 
valiomatou, : 

Paffou o culto de Venus para a Aras 
bia, donde nafce, que Herodoto de- 
clara, queos Arabes na6 veneravaó fe- 
naô duas Divindades , Dionyfio, e Ura- 
nua: Os Perfas, à imitação dos AMTy- 

Aa ii) rios, 
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rios, veneravad a Venus Uraniá ,elhe 
chamavaó Mitra, 

Na llha de Chypre as Cidades de 
Paphos , de Amatho , e de Uramia erad 
celebres pelo notavel culto de Venus, 
Comootranfito da Phenicia para a di- 
ta llha era breve, foy facilo tranfpor- 
te de Venus para eJls; deu efta pallagem 
motivo para dizer, que nafcera Venus 
da efcuma do mar; € aflim lhe chama 
Horacio Marina Venus. Tacito fallan- 
do no Templo de Venus em Paphos, 
claramente dá a entender , que efta for- 
maçaô de Venus da efcuma do mar nad 
he outra coufa que a chegada defta 
Deofa a Paphos por mar. Kama recentior 
tradit à Cynira Sacratum Templum, 
Deamque ipfam conteptam mari húc ap- 
pulfam. No livro .2. da fua Hiftoria 
tambem falla Tacito nefte Templo ; os 
Antigos (diz elle) dizem, que EIR ey 
Acérias o fundára, mas querem osmo- 
dernos que Cynirao edificaffe quando 
das aguas do mar. chegára Venus à dita 
terra, Aiftoaccrefcenta o dito Hifto- 
riador , que mandára Cynira buícar o 
Adivinho de Thamyra em Cilicia, 
com condiçad , que feus defcenidentes 
repartiria6 entre fi o facerdocio, mas os 
de Thamyra fizerad depois ceífaó aos 
herdeiros do ipa para accrefcen- 
tar na Cafa Real efta prerogativa, de 
forte que já fe naó confultaô os fuccef- 
fores de Cynira. Continia Tacito di- 
zendo. Todo o genero de viétimas he 
admitido”, com tanto que fejaô ani- 
maes machos, o Bode he preferido a 
todas, No altar naó fe derrama o fan- 
gue, porque nelle fó fe offerecem ora- 
çoens ,e fogo puro , o qual indaque ex- 
pofto ao ar, nem com chuva alguma fe 
apaga. A figura da Dcofa he ao modo 
de hum globo, que vay fenecendo em 
figura Pyramidal, fem femelhança com 
coufa viva; difto fe naó fabe arazad, 
Atéqui Tacito. 

Falla Hefychio em hum Templo de 
Venus, no qual ninguem punha o pé 
fenad a Sacriftãa , à qual era prohibido 
o commercio conjugal ; tinha por com- 
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pânheira huma donzella , que exercia 
hum Sacerdocio annual. Faz o diro 
Autor mençaô de muitos lugares da 
Grecia , onde era venerada Venus 
Urania, izenta de todas as immundi+ 
cias, que fe attribuirad à Venus popu- 
lar ; pois âlem do feu titulo de Cclefte, 
e de Urania, fuas Sacerdotizas erad 
Virgens, eella era reprefentada armas 
da. 


a 

Diftingue Xenophonte a Venus Ces 
lefte da Popular ; attribuindo àquela d 
amor dos entendimentos , e das virtu- 
des, caefta o doscorpos. Fundava-fe 
efte nome da Deofa Celcfte na figura, 
com que a reprefentavad montada em 
hum Leaô, cemgagto de fe levantar pa- 
ra o Cco, ou na fama defer filha do 
Ceo; chearazaó,porque lhe chamáraó 
os Gregos Urania; ou em quea antiga, 
e verdadeira Urania era muito ditte- 
rente daquella,que fe chamava Vulgar, 
e naô infpirava fenaó amores puros, e 
caítos , que entevavaô os coraçoens pa. 
rao Ceo. 

Falla Plutarco em huma Venus,cog- 
nominada Libitina, cm huma Templo 
de Roma, no qual fe vendiao morta- 
lhas, é outros aviamentos para funeracs. 
Tambem diz que os moradores de 
Delphos tinhaô fua Venus fepulcral, 
em lugar, aonde com palavras Magi- 
cas fe chamava mortos para fóra. 

Cornelio Calvo, Orador,e Poeta ce- 
lebre chama a Venus com titulo maf- 
culino Deos 
Pollentemque Deum Venerem. 
Faz Virgilio omeimo nolivro 2. da 
Eneida 

Difcedo , ac ducente Deo, flammam in- 

ter, & hoftes 

Expedior. 

Quizeraõ alguns Criticos emendar efte 
lugar ,e pôrnelle Dei em vez de Deo, 
contra a fidelidade, que fe deve a ma- 
nufcritos authécicos. Tambem fallando 
nefte Nume diz Levino : Tendo logo 
adorado Venus, quer femea, quer ma- 
cho, como tambem hea Lua, Arifto- 
phanes chama a Venus com o nome Gre- 
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go, Deppóelitou., no generoó neutro, fe- 
gundo aemerda de Salmafio ; diz efte 
meímo Autor, que Theophrafto affir- 
ía que Venus he Hermaphrodito, e 
que na Ilhade Chypre, pertóde Ama- 
rhufa, a fua eltatuatem barba, como 
homem. 

Venss Victoriofa he reprefentada 
às vezes com a figura da viétoria na 
maó direita, e com hum ceptro na cf. 
querda,ecom o braço encoftado em 
hum grande efcudo; outras vezes com 
hum murriaó na ma6 em lugar da vifto- 
tia , é juntamente a maçãa , que por Pa- 
ris lhe fora adjudicada , como premio, 
que a fua fermofura levára a Pallas, e a 
Juno. 

Reprefentaô os Poetas o carro de 
Venus, tirado por cyfnes, edous Cu- 
pidos voando, Tambem foy reprefen- 
tada como Deofa em hum carro puxado 
por dous cyínes, e duas pombas, coroa- 
da de murta, com huma tochaardente 
no feyo; em huma maô oglobo da ter= 
ra , na outra tres maçãas de ouro. 

Naô fe querendo Venus refolver a 
tomar por marido a Vulcano, ccom 
fuas trapacinhas efcoando a coleira a 
todas as diligencias , que para eíte effei- 
to fe faziaó, Pi rb pad pd huma be- 
bida de çumo de o sp lhe acen- 
deo os efpiritos de forte, que efquecida 
de todos os mais amores, (e entregou ao 
trifte, e mofino ferreiro, 

Câm primim cúpido Venus efê dedulta 

marito, 
Hoc bibit ; ex sllo tempore nupta 


fui. 

Mas aplacado o furor da paixaô amo- 
rofa , tornára6 a ferver os defprefos ,e 
defde entaô levou mã vida na compaé 
nhia de feu mofino coxo. 

Auguíto Cefar dedicou a Julio Ce- 
faro Templo de Venus a Geradora,cu- 
ja eftatua mandou fazer por Archefi- 
lao. Os Poetas Latinos chamaõ a Ve- 
nus, Dea Cypria , Idalia , Paphia, Ama- 
tRontia , ab Amathonte, Urbe Cypri,Gnis 
dia , Cytherua , Acidalia, Erycina, Cyí 
pria mater. Diva Cpria. Mater amo- 
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rum. Diva Paph. Idalii Regina, Ma 
feva Cupidinum. Quam vocat matre,, 
geminus Cupido, Eros nempe, & An- 
Feros. Mater Dionea , equore nata. Or- 
ra mari. Vulcania conjux. Orta falo , fu/- 
cepta folo. Patreedita celo. - 
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VER: Vid. tomo 8. do Vocabulario: 

“ Ver-fe, e Defejar-fe. Frafe muito 
commua. Ver-fe metido em talas, hca 
mefmo que eftar em aperto. Nefte mef« 
mo fentido fe diz , vejo-me , defejo-me, 
Certo difcreto pertende derivar efte 
modo de fallar da Fabula de Narcifo, o 
qual porque fe vio, e fe defejou, na6 
podendo confeguir o feu defejo,fe con- 
fumio , e de pena fenecco. Ut vidi, ut 

eriá . 


VERAS, 74d: tomo 8. do Vocabulas 
ro. . . 
" Dizeis vós ifto de veras? Hoccine dis 
cos ferio? 

“Way ilto de veras? Agitur ne hoc fe: 


fio. 
Eltes pelejaô de veras. Serio Martê 
wgnant. Sertis arrmss confiigunt. Planá 
ferio dimicant. 

VERBENA.Vid.tomo 8.do Vocabula? 
rio. Defta herva ufava a Gentilidade 
Romana nos feus facrificios, porqué 
êntendiao que tinha hum naó Ee auá 
de Divino. Deíta mefma herva fazia 
os Romanos prefentes aos amigos no 
principio do anno. 

VERBOSIDADE. id. somo 8.do Vos 
cabulario. (Fiado nas Verbofidades de 
Penoto. Crifol purificar. fol. 220.col. 1.) 

VERDE. Vid. tomo 8. do Vocabulas 
ro. 

Adagios do Vêrde. 

Eflã tremendo como varas Verdes; 

A fruta heo Verde do Racional. 

VERDE-GAYO. He tomado do Frani 
cez Verdgay, que val o mefmo que 
Verde alegre, Color, ketê virens, ex Plin. 
lib. 33. 

Ver do pefo, e naô, como dizem 
muitos, Verdepefo. He na Cidade de 
Lisboa, 
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,a, para a rua da confeitaria hum 
so. (Parte do Ver do pefo. Corogra- 

sa Portugueza 3. parte, pag. 452.) 
“VERDUSADA. He tomado do Cafte- 
hano, Verdugado (fegundo diz Ou- 
din no feu Vocabulario,) ou de Verdu- 
gata tambem Caftelhano , (como quer 
Menage no feu Diccionario Etymolo- 
gico.) De hum deftes vocabulos fize- 
1005 Francezes o feu Vertugadin ,e os 
Portuguezes Verdugada, particular- 
nente no Adagio, quediz: Naódiz a 
Cota coma Verdugada. Vid. Guarda- 


infante, tomo 4. do Vocabulario. No. 


féu Diccionario Francez, e Latinoo 
Padre Philiberto Monet chama ao anti- 
o Vertugadindos Francezes, Rigens, 
ac tumens Cyclas muliebris, Ab rigente 
Spirá follicans palla femea. 
VERENDO. Veneravel. Digno de 


veneração. O.a que fe deve reípeito.)e- 


rêndus ,a um. Ovid, 

Logo , que fallar pode o Rey Verendo. 
Sylva, Deftr. de Hefpanha, livro 1. 
Oic. 122. 

“ VERGA. Medida. A Verga Hollan- 
deza tem 12. pés de Rhinthlanda. Me- 
thodo Lufitanico , pag. 25. 

” VERGÍLIAS. Aftro que annuncia a 
Primavera. Segundo os Poetas, faó as 
filhas de Atlas, a que os Gregos cha- 
maô Pleyadas. Vid. Pleyadas. Vergilie, 
arum , Fem. Plur. Delta Conftellaçaô 
diz Propercio , lb. 1. Bleg. 8. ver/.9. . 

O utinam hyberne duplicemtur temporá 
“ brume, 

Et fit iners tardis navita Vergix 
liis 

Dicuniur Vergilie quod circac E qui- 

notium Vernum matutinum orsan- 
tur. 

VERGONHA. Jid. tomo 8. do Voca- 
bulario. 

Cahiraó-lhe as faces de Vergonha. 
Suffiufa pudore facies sli concidit ; he imi- 
taçaô de Cicero, que diz Concidst tibi 
animus. 

Outros Adagios Portuguezes dizem: 

A pouca barba , pouca Vergonha, 

— Quem vergonha naô tem, toda a 
Villa he fua, 
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O Diabo naô tem vergonha. 

VERONICA. Vid, tomo-8, do Voca- 
bulario. 

Veronica do Senhor. Com o novo 
inftrumento optico, chamado Binocu- 
lo , fe defcobre no Ceo huma reprefen- 
tação da Veronica do Senhor. Vid, 
Oculo mais acima no feu lugar Alpha- 
berico. 

VERSO. Vid. tomo 8. do Vocabula- 

rio. De verfos Latinos ha tanta caita, 
que me parece trabalho inutil trazer 
exemplos de todos, porque muitos del= 
les naô faô ufados ,e pouca, ou nenhu- 
ma confonancia fazem aos ouvidos. Sô 
farey mençaô dos nomes de alguas , por 
naô ficar o Autor fem noticia alguma 
delles. De verfos Jambos ha nove caf- 
tas. Jambo Ariltophanio, Jambo Ana- 
creontico, Jambo Hipponaêico, Jam- 
bo Alcmamio , Jambo Euripídio, Jam- 
bos Archilochios tres, a faber, Archi- 
lochio dimetro Acatale&o, Archilo- 
chio dimetro, Cataleítico, Archilo- 
chio, Acataleítico , ou Senario. Archi- 
lochio dimetro, Hyperimetro, Hyper- 
Cataleéto dimetro Hypercatale&o, e 
Archilochio Acataleético, que he o 
Jambo Senario , e puro, do qual fe porã 
mais abaixo hum exemplo. 
- De verfos Trochaicos ha nove caf- 
tas, a faber, Trochaico Sapphico, Tro- 
chaico Galliambico, Trochaico Ana- 
creontico , Trochaico Bacchylídio, 
Trochaico Hipponagteo, Trochaico 
Alemanio, Trochaico Ityphallico,tro- 
chaico Euripídio , e Trochaico oétona- 
rio, que coníta de fere pés, c huma fyl- 
laba de mais. 

Outros nomes de verfos heterocli- 
tos ,e pouco ufados acharã o Leitor em 
Servio, e Terenciano no Centimetro.: 

Os nomes pois dos verfos Latinos, 
mais ufados, e que fazem melhor har- 
monia , fad os feguintes, 

Hlemametro Heroico: confta de feis 
pa o penultimo daétylo, o ultimo 
pondeo, os outros indifferentemente 
dactylos, c fpondeos. 


Arma, 
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Arma , virumque cano, Troie qui pri- 
mus aboris. 
Hexametro jbondaico, quando a penulti- 
ma em lugar de Dactylo he Spondeo. 

Jila fit Inachiss , e» blandior Heroimis. 
- Tibull. 

Hexametro Iypermetro, ou Hyperca- 
taletto. Klc o que tem huma Íyllaba de 
mais ,celti com vogal, ou terminada 
da letra M ,e com vogal na primeira le- 
tra do verlo feguinte, para ficar comi- 
da por fynalepha, v.g. 

Et magnos membrorum artus , magna 

ola ,tacertosque 

Exuit, Ec. 

Pentametro, confta de quatro pés, e 
duas cefuras, ou fyllabas fufpenfas ; os 
dous pés primeiros,quer daétylos,quer 
fpondeos , ea primeira Cefura longa , e 
logo depois dous daftylos com fyliaba 
final, ou longa ,ou breve. 

Tardias, aut propius mors fua quem 

que manet. 

Phaleucio , hendettafylabo , confta de 
Spondeo em primeiro lugar , Dactylo, 
etres Chorcos 

Nobis cum femel occidit brevis lux. 

Porêm nem (empre obferva Catullo 
efta regra. 

Fambo Senario, fendo Jambo puro, 
conftafo de] ambos, v.g. 

Phafellus ille,quê videtis hojpites.Catull. 
Sendo Jambo mixto, como na mayor 
parte dos Tragicos , no fegundo, 
quarto, e fexto lugar quer Jambos ; nos 
mais lugares admitte Anapeítos, Tri- 
bracos, Spondeos , e Daétylos, v.g. 

Tandeim fubatius hoflis, &r vinci info. 

leas, 

Cefit protervi contumax Galli furor. 

Proxa in rninam patria , per noftrum 

Sftetio 

Ereita robur. 

Verfo Glyconico , (fegundo Smecio) af. 
fim chamado de Glycon, inventor def- 
te metro. Confta de Spondeo , ou Tro- 
cheo em primeiro lugar ,e de dous Da- 
ékylos; porém ha mito variedade nos 
Poetas antigos 

Sic te Diva potens Cypri, 

Ventorumgque negar pater. 


VER 285 


Verfo Sapphico, na opiniaô de alguns, 
inventado por Sappho, Vid. Sapphico, 
Tomo 7. do Vocabulario. 

Verfo Anacreontico, ou Heptafillabo, 
confta de fete fyllabas, a faber,tres Jam- 
bos, c huma fyllaba. Porém no primeiro 
lugar às vezes admitte hum Spondeo, 
e outras hum Anapefto. Anacrcon, 
Poeta Grego, o inventou. 

Sat efê quiete dulci 
FefJum fovere corpus. 

Verfo filepiadeo, ou Choriambico, 
dão primeiro lugar a hum Spondeo , o 
nã o a hum Daétylo, ficando huma 
fyllaba no meyo , e acaba com dous Da- 
étylos, 

Mecenas , atavis edite Regibus, 

Quod fime Lyricis vatibus inferis, 

Sublimi feriam fidera vertice. 

Differe do Afilepiadeo Cataleito, em 
que no fim engeita huma fyllaba, e diz 
aílim. 

Mecenas , atavis edite fceptris, 

Quod fime Lyricis vatibus infers, 

Sublimi feriam fidera fronte. 

Outro exemplo. 
Paftor quem traberes per freta avibus. 
Verfo Ariftophamico, ou Anapefiico: 
Contta de dous Jambos,e huma Úyliaba 
no fim ; mas tambem admitte no pris 
meiro lugar hum Spondeo , como fe vô 
neftcexemplo, 
Fluit filenti 
Valles per imas 
Gradu Metauras. 

Outro Ariftophanico , ufado nas 
Tragedias; confta de tres pés, Anapef- 
to, Daétylo,e Spondeo, e todos tres 
em toda a parte podem caber indiffcs 
rentemente 

Cafios fequitur mala paupertas, 

Vitioque pollens regnat adulter. 

Verfo Adonico , por outro nome, Dime: 
tro Cataleítico, coníta de hum Daêty« 
lo,e hum Spondeo. 

Ommbus horis 

Nemo beats : 

Lubrica fors efê, 

Nefcia certá 

Sede morari. 

Quuná 


O a sanar fa eita AS 
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VER 
Quum flat in imo, 
Sendit in altum ; 
Quium frat in alto, 
Tendi ad imum. 

Verfo Acatalectico , o a que para a fua 
perfeiçaô nenhuma fyllaba falta, nem 
fobeja, v.g. Mufe fovis funt filie. 

Verfo Cataleéto, o a que para o feu 
complemento falta no fim huma fylla- 
ba, v.g. Mufe, Jows forores. 

Verfo Brachycataletto, o a que no 
fim falta hum pé inteiro, v.g. Mufe, 

ovis gnate. 

Vero aja ou Hypermetro, 
o a que fobeja huma fyllaba no fim, v.g. 
Mufe,forores Minerve , ou hum pé in- 
teiro, Mufe ,forores Palladis, lugent. 

De outras muitas caftas de veríos La- 
tinos naó faço mençaô, porque da va- 
ria collocaçaô , e combinaçaô dos pés 
Trocheos , Tribracos , Anapeftos,Choreos, 
Molojfos , Choriambos, Daétylos , Diode- 
étylos, Diantidactylos , Scoliobacchios, 
Antiftrophos , Negemofcolios , Epitritos, 
Procaleufimaticos, &rc. Póde refultar hu- 
ma taô numerofa quantidade de verfos, 
queo fruto da noticia, e compofiçaó 
delles fervirã de embaraçar ,e confun- 
dir o Poeta, arrependido da laboriofa 
inutilidade do feu cftudo. 


286 


NOMES DE VERSOS LATINOS 
em ordem ao numero dos tempos, 
c das medidas dos verfos. 


HEMEROSTICHON. Verfo, que con- 
tém certo numero de dias. 

HEREOSTICON. Verfo, que declara 
certo numero de annos. 

MONOMETRO. Verío, que tem hu- 
ma fó medida, e efta mayor , porque de 
dous pés. Virtus beat. 

DIMETRO, Ou Binario, verlo de 
duas medidas, ideft, quatro fyllabas. 
Virtus beatos efjicit. 

TRIMETRO, Ou Ternario, verfo de 
tres medidas , ideft, feis pés; por illo 
advertio Calepino que ha Trimetros 
Senarios ,e Jambicos; tambem ha Tri- 
metro Cataleéto 


VER 
Jam jam moriens dulce canit cygnus, 
Trimetro acataieéto, 


Quenam tmidis premia, fi se hec 
fugit? 
Trimetro Hypercataleito, 
Fortuna tyrannis adimit quod dederat. 
E Trimetro Bracataleito. 

Ernfiraefi fuga, f fatatrahant te. 

TETRAME "RO,OU Quaternario, ver= 
fo de quatro pés. 

Vos mvocamus fupplices. 

E ha Tetramecros Alcmanios , Cata- 
leftos Archilochios , Hipponafteos, 
Anacreonticos, Alcaicos , Daétylotro- 
chaicos , c outros muitos, que por mui- 
tas razoens deixo em branco. 

PENTAMETRO. Verío de quarro pés, 
e duas cefuras , ou Íyllabas, 

Omnia , nom alb.e concimmfiis aves. 

HEXAMETRO. Verlo de feis pés, 

Arma, virumque cano , Troie qui 
primus ab oris. 

HEPTÂMETRO, ou Seprenario, O Etos 
nario, e Enneametro, que faó verfos 
de fete oito, enove pés, faó raros, c 
raras vezes neceílarios. 

MONÔSTICHON , he hum fó verfo. 

DÍSTICHON , dous veríos. 

TRISTICHON , tres verfos. 

TETAÂSTICHON, quatro verfos, 

PENTÂSTICHON , cinco verfos, 

HEXÁSTICHON , feis veríos. 

HEPTâSTICHON , fete verfos, 

OCTâSTICHON , oito vertos. 

ENNEÂSTICHON, nove veríos. 

DECâSTICON , dez vesfos. 

ENDECAÁSTICON , onze verfos. 

DODECâSTICHON , doze veríos, 

HEMISTÍCHIO , meyo verfo, 
Audentes fortuna juvat, 
Chamaó-lhe alguns 0774. 

MONOCOLON. Ajuntamento de vers 
fos do meímo gensro, e todos umfor- 
mesatéo fim, v.g. todos Jambos, tom 
dos Throcaicos,ou de outro metro, co- 
mo faô os da primeira Oda de Horacio, 

Mecenas , atavis edite Regibus, 

O & prefidium , co detice decus mena, 

Sunt quos curriculo pulverem Olym- 

prum 





Colle- 


VER 

Collegiffe juvat , metaque fervidis 

Evitata rotis , palmaque nobily 

Terrarum dominos evehit ad Deos, rc. 
Todoseftes verfos, e os mais, que fe 
feguem, faóô Coriambicos , Afclepia- 
deos, Tetrametros, Acataleétos, e ca- 
da hum delles confta de hum Spondeo, 
dous Coriambos, e hum Pyrrichio, ou 
Jambo, e fe medem aflim ] 

Mece | nas atavis | edite Re | gibus. 
Ou mais correntemente, por outro 
modo. 

Mico | nas , ata | vis | edite , | Regibus, 
DICOLON, he quando verfos de diffe 
rentes generos , ou medidas fe ajuntaõ, 
como v.g. Hexametro com Pentame- 
tro. 

Cum fueris felix, multos numerabis 

amicos, 
Tempora fi fuerint nubila , folus 
eris. 

“TRICOLON. Tres verfos juntos, cada 
hum delles de differente metro , ou me- 
dida. Ha Dicolos Diftrophos, Triftro- 
phos, Tetraftrophos, e Pentametros, 
eha Tricolos, letraftrophos, c Pen- 
taftrophos. Difirophos fe chama a Poe. 
fia, em que depois do fegundo verfo fe 
paffa outra vez ao metro do primeiro, e 
aífim toda a obra Elegiaca he hum Di- 
color Diftrophon. Triftrophos pois, he 
quando depois do terceiro verfo fe re- 
pete o metro do primeiro. Tetrafirophos 
he quando depois do quarto verío fe 
faz o mefmo; e Pentaftrophos, quando 
cepoisdo quinto verío fe dá volta ao 
retro. 

DICOLA DISTROPHA. 

Solvitur acris hyems, gratá vice-Ve- 

ris, é Favom, 
Trabuntque ficcas machine carinas; 

Ac neque jam ftabulis gaudet pecus aut 

arator igni, 
Nec prata canis albicant pruimis, 
ALIA, ALIO METRO. 

Ebes , quam miferos tramite devio 
Abducit sgnorantia ! 

Non aurum m viridi queritis arbore, 
Nec vitegemmas carpstis, 

-Boetins , metro 8. lab. 


VER 
DICOLA TRISTROPHA, 
Incole terrarum abortu 

Solis ad nltmum cubile, 

Eia Domino pfallite, 

Eia Domino jubilate, 

Nomen ejus , numen ejus 
Ferten afira laudibus. 

Dicite alli, Reétor Orbis 

Sanéta quam fiupenda rerum 
Eft tuarum gloria ! 

Exitat aliud exemplum in Horatio; 
líb. 1, Ode IX. 

DICOLA TETRASTROPHA, 
Crefcentem fequitur cura pecunians, 
Maiorumque fames, multa petentibus 
Defunt multa , bene eft cui Dor obtulit 

Parcá , quod fatis eft, manu. 

Afclepiadei veríus tres, uni Gliconio 
przponuntur. 
ALIA ALIO METRO: 
Auream quifquis mediocritatent 
Diligat , tutus caret obfoleti A 
dordibus recti , caret invidenda 
Sobrius aula. ) 
Sepius ventis agitatur ingens 
Pinus , & celfe graviore cafie 
Decidunt turres, feriuntque fummia 
Fulmina montes. 

DICOLA PENTASTROPHAS 

Collis à Heliconii 
Cultor Uranie genus, 

Qui rapis teneram ad virums 
Virginem o Hymence Elymen 
Hymnem o Hymenee. 

Cinge tempore floribus 
Suaveolentis amaraci 
Flammeum cape letus , buc, 
Huc veni, níveo querens 
Luteum pede foccum. 

ALIA, ALIO MODO. 

Reges regna habeant fibi, 

Reges gentibus imperent; 
Regina diadematis 
Vintte incedere gaudeant, 
Sordent Orbis , é urbes. 

Ornamenta nitensia 
Afis eftsmo nullius, 

Me cerufjaque , myrrhaque 
inftrumenta libidinum, 
Niljuvat peculumque. 
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Jacobus Pontanus , fub perfona Sanita- 
rem virginam. 
TRICOLA TETRASTROPHA. 
O miranda Dei judscis equitas, 
Fraudis fraude fuá prendstur artifex 
O Rex pettoris alti 
Condenda in penetralibus 
Sic ex interitu devorat impios 
Improvifa dies immemores Dei 
Gentes mors opina 
c/Eternis tenebris premit. 
TRICOLON PENTASTROPHON: 
Ades à Deus , nec ullo 
Sine me labare greíju, 
Placidusque tolle lapfium, 
Abfque tuo eft auípicio 
Caíja hominis potefias. 
STROPHE, 
Deraó os Gregos efte nome aos verfos, 
queocoro na outra parte do Theatro 
cantavá ao povo, e mais circunítantes, 
e os que na parte oppofta fe cantava, fe 
chamavaô Antiftrophe; o metro pois, 
eo numero das Íyllabas , afim no Stro- 
phe, como no Antiftrophe, craô o mef- 
mo. Mathias Martimo. Vid. Antifiro- 
phe , tomo 1. do Vocabulario, e Strophe 
no tomo 7. Tambem na Poefia Latina 
temos exemplos de Strophes Antiftro- 
phes , e Epodos, cafta de Poefia, compol- 
ta de dous generos de vero, hum mais 
comprido que o outro. 
Beata Virgo comparatur ck rore Solis, 
Inter efius femper bumido. 
STROPHE. 
Jam Phebi jubar aureum, 
Torvam Nemei fideris jubam premens, 
Incendit agros , & cava flumina 
Arente limo contrahit. 
Naias undarum latitans profundo, 
Et cantus folitos deferit , cs choros, 
Sevusque Nymphis , fed fibi favsor, 
Narcifus gemt , dr polum, 
Verbus talibus increpat : 
Amantur in me cunéta, cumque forem 
Me priús unda 
Fecerit , in cineres ignis me vertere ten. 
tat. 
ANTISTROPHE, 
Vites undique pendule 


VER 
Sitiente terrâm,marcidas ponunt tomas 
Permixta rubus lslia cum rofis 
Jacent aduíto vellere, 
Vaxque natrvum retinens cruorems 
Languefct morsens Ocbaliws puer, 
lenta quamuss tela cupidinss 
Laphne fpreverst , dr minas 
drati fuperis Fovis - 
Cum fulmimanti dexterá verendus 
Concutit Orbem, 
Non tamen indomitos fuffert Hlyperie- 
nus efius. 

EPODE. 
Sub fronde nulla fiat Dryas, 
«ut moll: refidens thoro 
Membra melisto recreat fopore, 
Sed efinofis vita caloribus 
denota luftrat antra cecces 
Querens frigus an umbris 
Hlamunis mfoistas nam cremat arbores 
Titan , hu Fovis Oefiulus 
Elwc buxus arder, lang uet buic cuprefa 

Jus. 

STROPHE, 
Divorum Cybele parens 
Fetus ademptos luget, 
Pomona celum flebilibus modis 
Implet ,nec ardor feviens 
Lacrymus luttum patstur juvare; 


- Atquamviú rapidis Syrius efisbus 
Esha Afiaaco 


ufta fuccis omma concoquar 
Ros Solis , rofeum decus 
Serwans Icaris canis 


Iutemperatos defPicit furores, 
Balfammeoque 


- Flagrantes arcum campos perfundis 


adore, 
ANTISTROPHE. 
Nara quo fervidins folum 
Flossllegratus Delso madet magis, 
Frondesque dulces nectare rofidas 


- Caloregaudens explicet, 


Quodque mireris ferula renellos 

Ramos percutias mulle tsbi cadent 

E floveguite , fufcipe vafiulo 

He phantafmata cifipant, 

Etmorbos capitis fugant, 

Nec non acerios pectoras dolores 

Longius arcent 

Afettis profint oculis , pellumtque ve- 
nenum. EPO- 


VER 


EPODE. 
Nlefus ille flofculus 
Ortum virginis exprimit, 
Namque celefii madefatta rore 
Originalis creminis contagio 
Mortalbus flammas furentes 
Contemnens , fuperansque 
Servat perpetuo virgineum decus, 
e virus fcelerum nocens 
Favente Chrifto longiis repellit. 


TITULOS LATINOS,E GREGO-LATINOS 
para varios aflumptos de veríos. 


AMOEBAUM. Verfos, com que 
alternadamente fe refponde pelo mef- 
mo numcro ,e genero de veríos; cha- 
ma-fe tambem Carmen reciprocum , ou 
alternum. 

APEVITICON. Verfos, com que fe 
pede que naô fucceda, ou fe naó faça 
huma coufa. 

APOPEMPTICON. Verfos, em queo 
peregrino dá conta da fua jornada. 

APOTHEOSIS, Veríos na Canoniza- 
çaó de Santo. 

BUCÔLICA, E ECLOGA. Verfos em 
materia Paftoril. 

DIRA. Verfos, em que rogamos 
pragas, cdezejamos todo O genero de 
males. 

DITHXRAMBI VERSUS, naô diffe- 
rem dos Hymnos, fenaô na dicçaõ, e no 
modo. Cantavaó-fe em honra de Bac+ 
co, duas vezes naícido. 

ELEGIA. Verfos, que no feu princis 
pio craô todos de laftima , e fentimento, 
ou queixas de amantes , e depois paífá- 
raô naô fó a tratar de amores, mas tam- 
bem fubiraô a materias graves,e precei- 
tos moraes, como fe vê nas Elegias de 
Theognis Megarenfe. 

ENCOMIASTICON. V erfos em louvor. 

EPIBATERION. Verfos com paras 
bens da tornada, ou volta depois de 
huma larga auzencia. 

EPICEDIUM. Verfos funebres. Poefia 
luftuofa. 

EPINICI&M, Verfos em applaufo de 
Viétoria. 

Tom.II. 


VER 2$9 

EPITHALÂMIO , veríos em materia 
de cafamento. 

EUCHARÍSTICON, verfos em acçaó 
de graças, Poefia gratulatoria. 

HODOEPÔRICON , veríos , em que fe 
defcreve huma jornada. 

GENETHLIACUM , veríos,com que fe 
celebra o nafcimento de alguem. 

GEORGICA. Verfos, quetratao da 
Agricultura. 

HYMNUS, veríos, compoítos à honra 
de Dcos , e dos feus Santos, que fe can- 
taô na Igreja. 

IDYLLIUM, Verfos feítivos , em que 
fe narraó coufas alegres. 

ODE. Poefia Lyrica , affim chamada, 
porque eraô veríos, que fe cantavaõ à 
viola, ou Lyra. Ode Monoftrophos conf 
ta de Strophe, ou ramos, e Eftancias, 
todas de hum fó metro, ou genero de 
verfo. Ode Diftrophos, confta de duas 
caftas de verfo ; Ode Pentaftrophos, de 
cinco. 

OURANICON. Verfos,que trataô dos 
Planetas, Eftrellas, e Ceos. 

PALDUTERION. Verfos,em que 
damos graças aos Meftres,que nos enfi- 
náraô. Y 

PANEGYRICON. Verfos em louvor. 

PAR NETICON:, ou Paran- 
gelmaticon. Veríos , que dad documen- 
tos para a fabedoria. 

PARAMYTHETICON.Verfos para con- 
folar, eexhortar à tranquillidade do 
efpirito. ; 

PHILOSOPHICON. Veríos fobre as 
coufas naturaes. 

PROPEMPTICON. Verfos, com que 
acompanhamos aos q fe auzentad , defc- 
jandolhes bons fucceflos, e todo o ge- 
nero de bens. 

PROSEUCTICON. Verfos, com que 

imos a Deos que fe faça , ou fucceda 
alguma coufa. 

PROTREPTICON. Verfos inftruéti- 
vos, para fe obrar o que convem, 

SOTERIA. Verfos com offertas, e do- 
nativos pela faude dos parentes,ou ami- 
gos recuperada. 

SYLVZE. Tambem tinhaõ os An- 

Bb tigos 
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tigos Pocíias, que elles chamavad Sl. 
vas, e craó huns verfos, que extempo- 
rancamente com furor poerico fe faziaó 
fobre qualquer allumpro, e foraô cha- 
madas Sylvas, ou pela multiplicidade 
da materia, ou pelo frequente uío dels 
las, ou pela rudeza da compofiçaô, 
porque todas as coufas no Íeu principio. 
faô rudes, e com o exercicio fe aperfei- 
çoa6. No tomo 2. da Eloquencia Poe- 
tica, fol. 450. acharã o Leitor dous 
exemplos de Sylvas Lacinas. 


OUTROS NOMES LATINOS, 
e Grego- Latinos, que peloextra- 
ordinario , eengenhafo arrifi- 
cio da fua compofiçad fe 
chamaô Ludus Poeticuis; 


MONOSYLLABICI, Verfos, que aca- 
baô numa palavra de huma fó fyllaba, a 
qual ferve de principio para o vcrío fe- 
guinte. 

Res hominum fragiles & regit , & pe- 

rimit Sors. 

Sors dubia , eternumque labans , quam 

blanda fover fpes. 

Spes nullo finita evo, cui terminus efe 

mors. 

Mors avida inferná mergit caligine, 

quamnox, 

Nox obitura vicem, remeaverit au- 

reaquum mi 5 
Lux dono conceffa Deúm , cui previus 
efê Sol, dc. E 

CENTONES. Saô verfos tomados de 
hum fó Autor, com differente fentido, 
e naúha de fer mais que hum fó verío, 
porque dous feguidos , he femfaboria, e 
tres juntos, feria ridicularia. Saó cele- 
bres os Centoens, tomados de varios 
lugares de Virgilio por Lelio Capilup- 
po,- Patrício Mantuano, faô mais de 
trinta ,e começaõaílim , 

Incipe Menalios mecum mea tibia ver- 


us . 
- Pergite Pierides, Galli dicamus amo» 
res 


VER 
O" decus ,o fame merito pars maxima 
nofire, 
Tu precor, Alcide, coptis ingentibus 
adfis , Crc. 
Vid. Centoens tomo 2.do Vocabula- 
Tão. ; 
SERPENTINUM CARMEN, Metro, que 
a modo de ferpente fe enrofca, come- 
çando, c acabando com as meímas pa- 
lavras , e ajuntandoa cabeça com a cau- 
da. 
In Divum Ignatium Martyrerm, 
Totum ex charitate igneum. 
Ignis erat , dabat ore rogos , dabat ore 
favillas, 
Frigora depulerat mentibus, Ignis 
el erar. 4 
Ignis erat , quamvis liquidis equitares 
imundis, 
Demerfusque freto crefreres , Ignis 
crat. 
Igniserat, fugit objectum leo territus 
ignem, 
Quem tetigilfe neget dentibus, Ignis 
erat, 
Ignis erat, tandemque feras accendit 
in igunem 
Pulveremexiguo defiit , igniserat. 
ACROSTICHIS. Os Acrofticos mais 
faceis faô os, em cujos verfos as primei- 
ras letras formaô o nome de alguma 
coufa , ou pefloa. 
MESOSTICHIS. He Acroftico com le- 
tras pelo meyo da obra Poetica. 
TELESTICHIS, He Acroftico com as 
letras no fimdo verfo. 
SCAUROSTICHIS. He Acroítico em . 
fórma de Cruz, 
PERISTICHIS. He Acroftico com as 
letras ao redor. 
Ha Acroíticos muito compridos, 
PENTACROSTICO. He Acroíftico de 
cinco ordens de letras, como fe vê no 
que fe fegue. 


LUDO- 


VER VER 
LUDOVICO BORBONIO, 
FRANCORUM, ET NAVARRA REGL 


eo. 


PENTACROSTICON: 
Liliacim Lanro, Longo, Lodoice, Laborês 
Vinxifii, crVario Vimme Vinita Virent. 
Divinas,  Duplici Decoras, Diademate Dotes: 
Obliquique Omnes  Obvehis Orbis Opes. 
Vittricr Virtute Vigess Vultuque Verendo 
Immortali Ingens Imprimis Igne Fubar 
Cedis Certantes Confu/am Clade Catervas, 
Vulneribusg, Urges Viktor, Utrinque  Viros. 
Supremum Superas Stellanti Sidere Solem. 
Bellaque Bellone te Bene Bulla Beat 
“Obvius sing Obriipens Obvia Olivas 
Repetis,ê Rigido Robore Regna Regis. 
Bellicare Bino Bellantem Buccina. Bello 
Obtulit, afé Oculis  Omne . Operaris Opus 
Nominefub Nitido Nokturnaz Nubils.  Nudans 
Invidie Inverti Furgia Inique ubes 
Viveio: Viveatjá Viribus Utere a 
us. 


Solactenim Superefi Subtua . Signa 


VERTEDÔR de huma lingua noutra. 
He do P. Bento Percira no Thefouro 
da lingua Portugueza. Vid. Traduêtor. 

Vertedor. Em outro fentido fe acha 
elta palavra no Regimento do Paço da 
Madeira, cap. 6. S. 2.( Todas as game- 
las, Efcudelas de madeira , Vertedores, 
bandejas brancas , &c. 


VES 
VESANO. He tomado do Latim es 
Janus , a , um. Cruel. Louco. 

Fizeraõ fraterna liga Vefana. 
Sylva, Deftruiç. de Hefpanha, liv. 1: 
Oir. ri. 

VESPER. He o nome Latino da Ef 
. trella, a que vulgarmente chamamos 
Boyeira. id. Boyeita , tomo 2.do Vos 
cabulario, 

Sobre o fitio [empre nafcé 

Vefper ,a Eftrella Boyeira. 

Oraç. Academ de Fr. Simaó, pag. 193. 
VESPERTINO. Vid. tomo 8.do Voca- 
bulario. e 
Tom. IL 


- Vefpertino. Coufa da Tarde. Ao 
Planeta Venus fe dà efte cpitheto,quan= 
do começa a apparecer à boca da noite; 
efte mefmo Planeta fe chama Venus ma- 
tutina , quando antes de amanhecer o 
Sol apparece; mais commummente fo 
chama Eftrella da tarde, e Eftrella 
d'Alva. Vefpertinus, a um. Efte adje- 
étivo hede Cicero. |. 
Ea Vefpertina Venis fuccedendo 
Nos imperios da luz, rc. 
Faria, Fonte de Aganippe ; Centur. 53 
Son. 47: - 
- VESTA. Vid. tom. 8.do Vocabulario, 
Traz La&tancio as palavras de Ennio; 
oude Euhemero, que fazia Vefta , mu- 
lher de Urano, pay de Saturno, € O pris 
tmeiro, que no Mundo reinou; € des 
pois de fallar na regalia , difputada en- 
tre Titan, que erao morgado dos filhos 
de Urano, eSaturno , que era filho fe« 
gundo; diz que Velta lua mãy lhe 
aconfelhou de naô fazer ceffad do Rei- 


nos 
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Efta Genealogia tem muita feme- 
lhança com a de Sanchun-Jathon, Efe 
critor Phenicio; fó differe em que nel- 
Ja a mulher de Urano he chamada A 
Terra, da qual fe fabe que foy equi- 
vocada com Vefta, De Phenicia paflou 
Veífta para a Ilha de Creta, onde (fe- 
pero Diodoro Siculo) era tida por fi- 

ha de Saturno , e de Rhea, cinventora 
da Architeétura; porêm naô ha duvida, 
que em qualquer outra parte foy Vel- 
ta antes reputada Deofa natural, debai- 
xo de cujo nome fe adorava a Terra, co 
fogo , do que Deofa Hiftorica. 

Diz Ovidio, que Vefta depois de 
nafcida de Saturno, e de Rhea, como 
tambem Juno, e Ceres, ficára Vchta 
donzclla, ceftetil, à imitaçaó do fogo, 
que tambem he efteril, e puro. A ifto 
accrefcenta o dito Poeta, que o fogo 
perpetuo era a unica imagem, que havia 
de Vefta, naó podendo haver retrato 
verdadeiro do fogo; que antigamente 
era coftume ter fogo acefo na entrada 
das cafas, que por iflo foy chamada 
Veftibulo, 

VESTAL, Vid. tomo 8. do Vocabula- 
rio. As Veftaes, donzellas, aflim cha- 
madas , ou da fua fundadora Vefia, ou 
porque eftavaó dedicadas ao ferviço 
defta Deofa. Dizem que de Troyavie- 
ta efte inítituto , com as ceremonias 
della , depois de trazido por Eneas 
aquelle fogo fagrado , em que fe repre- 
fentava Veíta, com o Simulacro de 
Pallas, e os Deofes Penates. Afcanio, fi- 
lho de Encas, e os mais Reis feus fuc- 
ceffores, fizeraô das Veftaes grande efu 
timaçaó, pois Rhea Silvia, que era neta 
de Rey fizera nefta Ordem profiffaô fo- 
lemne. 

Segundo Tito Livio, foy Numa o 
Inítituidor della, edificou à Deofa 
Vefta hum Templo, e hum recolhi. 
mento de donzellas, que elle dedicou 
ão feu ferviço. Pela Divindade de Vef- 
ta feentendia o fogo fagrado, que fe 
guardava no Templo, ou o Elemento 
da terra, que nas Íuas entranhas hum 
fogo efcondc ; por efta razaô era o dito 
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templo , ao modo da terra, redondo, e 
nelle ficava o fogo acelo, para repre- 
fentar o que no feu feyo eíta cfcondido; 
naô havia retrato, nem fimulacro de 
Veita, porque faô coulas que o fogo 
naô tem. 
Nec tu aliud Veftam , quim vivam in. 
tellige flammam; 
dgnus mextinétus Templo celatur in illo, 
Ejfigsem mullem Vejta , nec sgms 
habet. 
Nefte feu Inftituto naó nomeou Nu- 
ma fenaô quatro Vcítaes, a que a Hifto- 
ria chama Gegamia ,ou Gezania, Bere- 
nia, Cambia, ou Gamilia, e Tarpeia, 
Diz Plutarco,que Servio Tulio accref- 
centára outras duas, que fizeraó o nu- 
mero de feis ,o qual (fegundo affirmad 
Plutarco, e Dionyfio Halicarnafeo) 
durou todo o tempo do Imperio Ro- 
mano; porém conta Santo Ambrofio 
fete, e Alexandre Napolitano vinte, 
mas fem autoridade (ufhciente, para fe 
lhe dar credito. 
Como as Veltaes deviaá fer donzel- 
las, recebiaó-nas na Ordem defde a 
idade de feis annos , tendo ainda pay , e 
mãy vivos, c nobres, fem macula de 
officio fervil. s 
Mandava a ley Papia , que chegando 
huma-Veftal a morrer, fe levaflem vino: 
te moças à prefença do Pontifice, o 
qual puzefle em fortes a elciçaô de hu- 
ma , celta ficava confagrada Veftal pes 
lo Pontifice , que fazendo-a pôr de joe- 
lhos, pronunciava fobrc ella eftas pala- 
vras: Sacerdotalem Veftalem , que [acra 
facial que juffi, dr facerdotalem Vefra- 
lem facere populo Romano Quiritibas, uti 
quod optimum lege fiat , .ita te Amata cas 
pio. Chamava-fe cfta ceremonia Captio 
Virginis ,e Capere Veftalem. Feitoilto, 
tofquiavaõ-na, e fe penduravaô os ca- 
bellos em huma, planta, a que os Gre- 
gos ,eos Latinos chamaó Lotos, e nôs 
em Portugal Lodaõ. Lotos (diz Plinio) 
antiquior slla Lotos, que capillata dici- 
tur, quoniam Virginum Vejtalium ad 
cam capillus defertur. 
Davaô-lhe depois hum habito parri- 
cular 
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cular , que confiftia em huma coifa, ou 
trunfa facerdotal , chamada Infula , que 
lhe apertava a cabeça,e da qual pendiad 
humas tiras , Ou fittas chamadas Vitte, 
e por cima dellas outro adorno branco, 
chamado Amiétus com huma faxa, ou 
banda eftreita de purpura ; tambem tra- 
ziaô huma efpecie de Sobrepelliz, ou 
Rochere de panno branco,e lhe chama- 
vad Supparam linteum , e fobre elle hu- 
ma opa de purpura roçagante, que el- 
Jas coftumavaô apanhar, quando facri- 
ficavaõ. 

Pelo efpaço de trintaannos ficava6 
fervindo à Deofa, paflado o qual tem- 
po lhes era licito fahir , e tomar eftado; 
e naô querendo lograr eíta liberdade, 
nem cafarfe, remaneciad no recolhi- 
mento fem outro trabalho , nem minif- 
terio, que o de dar bons confelhos às 
mais Veítaes. 

Os principaes empregos deftas mu- 
lheres eraô oferecer facrifícios a Veíta, 
econfervar no feu Templo o myfterio- 
fo fogo, fem nunca o deixar apagar;que 
fe por fua negligencia fuccedia e(ta def- 
graça ,o fupremo Pontifice as açouta- 
va,e fe tornava a acender o fogo com 
efpelhos parabolicos , expoftos aos 
rayos do Sol, e nunca outro modo, 

Era efta Ordem muito rica aílim em 
fazendas de raiz , concedidas pelos 
Reis ,e Emperadores, particularmen- 
te por Auguíto ; e ainda muito mais pe- 
los legados de Teftamentos feitos em 
feu favor. 

Quando fuccedia fahirem a publico, 
marchava diante hum miniftro com o 
molho das varas de juítiça, chamado 
Fafees. Tinhad o privilegio de fe faze- 
rem levar em coche pela Cidade, e com 
elle entrar no Capitolio,e pelo caminho 
encontrando-fe com os Confules, ou 
com algum grave Magiftrado, ou fe 
defviava , ou paflando , faziaó abater 
as ditas infignias. 

Dava-lhe a gente a guardar os Tef- 
tamentos, € cfcrituras de mayor rele- 

vancia ,e fegredo, como fez Julio Ce- 
far, peloque diz Suetonio Teftamentum 
Tom.IJ. 
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fabtumabeo , depofitumque apud fex vir» 
gines Viftales; tambem os artigos do 
“Tratado dos Triumviros, fegundo diz 
Dion, foy depofitado nas mãos deítas 
virgens. 

Nosjogos publicos, e efpeítaculos 
de Roma tinhaô feu affento particular, 
e fe lhes tinha concedido o privilegio 
de ferem enterradas na Cidade. Ellas 
naó juravaô fenaô pela Deofa Velta. 

A Veftal, accufada de alguma falta na 
fua honra, era chamada perante o Pon- 
tifice, que a fufpendia das fuas fun- 
çoens, ea privava da companhia das 
mais Veítaes , e do direito de dar carta 
dealforria às fuas efcravas, porque fe 
lhes haviaô de dar tratos para obrigallas 
a depor o que fabiaó do procedimêto da 
fua fenhora. Averiguado , e provado o 
deliéto, enterravaó-na viva em húãa co- 
va aberta para cíte cffeito fóra da por- 
ta Collina, em hum lugar chamado 
Campus Sceleratus. Chegado o dia da 
execuçaô do caftigo ,o Pontifice a de- 
gradava ,ea deípia do feu habito, que 
ella beijava chorando, (fegundo o re- 
paro de Valerio Flacco) 

Ultima Virgineis tum flens dedit ofiula 

vittas, 

Depois deíta funçad eftendiaõ a delin- 
quente em hum ataude , ou cíquife, 
cerrado por todas as bandas,com o qual 
atraveffavad a praça mayor , c chegados 
ao lugar do fupplicio, a tiravaó da tums 
ba, Entad o Pontifice com a cabeça cu- 
berta fazia huma oraçaó aos Deofes, e 
depois de recolhido, pegavad da mife- 
ravel ,ea metiaó na cova, onde havia 
bum candieiro acefo , e buma pouca de 
agua se leite; cubriao logo a cova com 
terra ,eaílim ficava a pobre Veftalen- 
terrada viva. No tocante ao complice, 
açoutavaó-no até render o efpirito./%r, 

ui cam incefiaviffet , (diz CataO) ver= 

eribus necaretur. 

VESTÂLIAS. Feftas da Deofa Veíta, 
em Roma. /id. Veíta, Tomo 8.do Vo- 
cabulario. 
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VET 


VETA. Vid. Beta, no 2. Tomo do 
Vocabulario. Nas minas do Rio de Ja- 
neiro , Veta , he o termo ufado pela vea 
de metal, que vay feguindo por dentro 
das pedras ,c penhas. 

VETUSTO.He tomado do Latim, /%- 
tuftus ,a ,um. Antigo. (Nos difcurfos, 
que formaô de coufas vetuftiflimas.Cri- 
fol purificativo , fol.250.col.2. 

Nafcefte o Jorge ,no Vetuíto monte. 
Faria, Fonte de Aganippe, Centur. 
liv. 1. Soneto 76. 


VEX 


VEXAME. Critica fobre as obras de 
algum certame. Naô tivera e(crupulo 
de chamarlhe em Latim Critica vexatio, 
onis , Fem. porque o verbo Vexare foy 
ufado por Juvenal em vexaçao do efpi- 


rito, queixando-fe das impertinentes - 


criticas de Codro , peílimo Poeta da- 
quelle tempo, 

Semper ego auditor tantirm, nunquam- 

- nereponam 

Vexatus toties rauci Thefeide Codri? 
Fuven. Sat. 1. Tambem fe fazem vexa- 
mes , fem occafiad de certame. 

Eu naõ fey quem me deu afos, 

Paraque em alta voz clame, 

Que quero dar hum V exame 

Ao Padre Meftre dos Cafos. 

Oraçoens Academicas de Frey Simaô, 
fol. 450. 

VEXINO. Cidade do Reino de Sue- 
cia , na Gothia. Em França dividem a 
terra defte nome em duas partes. O Ve- 
xin Francez , na Provincia da Ilha de 
França, entre osrios Oifa, e E pta , on- 
deeftaõ as Cidades de Pontoifa, Man- 
tes, Meulaô, &c. co Vexin Norman- 
do, na Provincia de Normandia, onde 
eftaô as Cidades de Gifors, Andely, Aum 
mala , éc. Todo efte paiz he muito fer- 
til, e abundante detrigo. Baudrand., 
Apeaa Gallicum, & Normannicum, i. 

Cut. 


VEZ 
VEZ 


VEZ. Vid. tom. 8. do Vocabulario. 
Por vezes. Identidem. Cicero. 
VEZAR. FVid. tomo 8. do Vocabula- 


O Adagio Portuguez diz : 
vezou a velha o mel, comello quer, 
ou Vezou os bredos , quer comellos. 


UGA 


UGA. Peixe do mar, efpalmado, e do 
feitio de Raya. Da cauda lhe fahem ou 
huma ,ou duas pa ; qualquer del- 
las he taô venenofa , que picando mata. 
Querem alguns que o veneno deite 
peixe feja taô venenofo , que fe lhe naô 
ache remedio, porêm no livre 1114. de 
Pifcibus, pag. 432. 433. moftra Aldo- 
vrando fer elle taó remediavel,quecom 
a fua propria carne, applicada fobrea 
ferida , fe cura. Nefte meímo lugar 
traz o dito Autor varios remedios, No 
livro 6. cap. 7. Plinio lhe chama em 
Latim Pafimaca , e , Fem. ou pela feme- 
lhança da fua cauda com a redonda raiz 
da herva Paftinaca , ou (fegundo a ety» 
mologia, que lhe dá Gefnero, porque 
com o ditoefpinho penetra na carne, 
como o inftrumento chamado em La- 
tim Paftinum, com que o Agricultor 
cavaa terra. Certo Autor deriva Pafli- 


naca de Paftus, como fe vê nelte verfo, - 


Quod Paftum tribuat,eft Pafimaca voca- 
ta. Mas reprovaó os Doutos eíta deri- 
vaçaô, porque todoo peixe, bom de 
comer , he paíto, O P. Bento Percira 
lhe chama em Portuguez Uga , alim no 
feu Thefouro da lingua Portugueza, 
como na fua Profodia , verbo Paftinaca. 
Affim he venenofa a Paflinaca, que a 
hum leve toque fere irremediavelmen- 
te, emortalmente, Lffrella Dominica do 
P. Fr. Lucas de Santa Catharina, tom.2. 
pag. 382.Vid. Ugem , infra. 

UGALHA. Igualdade. /4d. no q.tomo 
do Vocabulario. 


Bu/que- 


UGE 
Bufque-lhe da fita Ugalha 
0 po Vaqueiro à novilha 
Fa quetanto fumo efpalha 
Peixegroffo em curta malha. 
Obras Merricas de D. Franc. Man. A 
Camfonha de Euterpe, pag. 45. col.2. 


UGE 


UGE. Vid. Hoje. 

Melhor do que Uge paífey 

Huma vez ma lembra a mim 

Coxa foy , do que naõ fey. 
Obras Merricas de D. Franc. Man, 
Camfonha de Euterpe, pag. 74. col. 3. 

UGEM, Uge, ou Hugia, ou Uja. 

Na Villa de Setuval, e emalguns Au- 
tores fe daô eftes, coutros femelhantes 
momes a hum peixe, de que trata Diof- 
corides , liv. 2. cap. 19. em que fedeve 
reparar ,que o ferraó , ou aguilhaó, que 
diz tem na cauda , entre as cfcamas , mi- 
tiga a dor dos dentes , &c. naó tendo efe 
te peixecfcama alguma, porque he da 
cafta dos peixes planos, e fe parece com 
raya. Tambem fe enganou Laguna , di- 
zendo que naô he conhecido em Hef- 
panha , havendo em Setuval ( pelo que 
me dizem) grande quantidade delles. 
Tudoomais, que refere Laguna fobre 
a natureza defte peixe, he verdade; e 
ro que toca ao ferraó , que he bom para 
as dores dos dentes, alguns o tem acha- 
do por experiencia. Porém dizem os 
Naturaes, que para ter efta propriedade 
he neceffario que fe tire eftando ainda 
o peixe vivo; outros , mais curiofos, ou 
fuperfticiofos, dizem que ha de fer em 
fexta feira. O nome Latino, que alguns 
Autores daó acíte peixe, he Pafiinaca 
Marina. Porta, Magie Naturalis lib. 2. 
cap. 21. fol. 159. Extat in Paftinace pif- 
cus caudã aculeus quidam , quo nil in mari 
execrabilius efje Áuthores fcribunt , mira 
eperans multa , &rc. Idem, hb.2. cap.8.fol, 
104. Sic Pafimace Marine radis om- 
nium (arborum) caudici prefixus , occi- 
dit. Celf. lib. 6. cap. 9. pag. 369. Et plani 
pifeis , quem Paftinacam noftri, Trygo- 
na Greci vocant , aculeus torretur ,deinde 
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conteritur ,refinaque excipitur, que denti 
circundata, hune folvit. Lea-fe o Calepi- 
no, verbo Paftinaca. De Hugias ha dif. 
ferentes caítas; porque humas tem ab= 
folutamente efte nome ; ha Outras,a que 
chamaô Ugens man/fas,que (a6 no lombo 
algum tanto mais levantadas,que as ou= 
tras ,e dizem alguns que na fórma faô o 
mefmo , que as Balas, e trazem fobre 
fi tres e quatro filhos, e faô de fuperior 
grandeza às mais. No feu livro de Pif- 
cibus , verbo Pafiinaca ,traz Aldovran- 
do muitos nomes, que varias naçoens 
daõ a efte peixe;mas nenhum delles tem 
analogia , ou femelhança com o noflo 
Ugem, nem Hugia. Na fua Profodia, 
verbo Pafiinaca o P. Bento Pereira lhe 
chama Uga; porém podemos fuppor 
que naô nafceo efleerro de ou efquecer, 
a letra i na efcrita , ou de fe tomar o g, 
ante a, como fetomaantee,c i nalin- 
gua Portugueza, por algum mao Or= 
thographo, que lhe daria o nome defte 
peixe. Vid, Uga, fuprá. 

UGENTO. Cidade Epifcopal de Ita- 
lia, na terra de Otranto , no Reino de 
Napoles. Uxentum , à. Neut. 


UGO 


UGONOTO. Vid. Hugonote, Tomo 
4. do Vocabulario. (Ficou em péa pe: 
far dos Ugonotos. Vida de D. Fr. Bartho- 
lom. dos Martyres , fol. 105.col. 1.) 


VIA 


VIA. Vid. tomo 8. do Vocabulario. 
Tambem as ruas grandes de Roma an- 
tigamente fe chamavaô V12, e dellas ha- 
via trinta ehuma, e principiando de 
huma columna dourada chamada por 
eta razao Milharium aureum , que foy 
plantada na entrada da praça mayor, 
abaxo do Templo de Saturno, hiaõô 
fenecer em outras tantas portas, para 
outras tantas eftradas, ou caminhos, 
para toda Icalia, 

O Adagio Portuguez diz: Longas 
Vias, longas mentiras. Longum iter 

emen- 
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emenfius , mendacia longa reportat. Bent. 
Per. 

VIB 


VIBRANTE. Participio aétivo de Vi- 
brar. Vid. V'ibrar, no tomo 8. do Vocas 
bulario. 

Fatal ponta impellio Lua V ibrante. 
Faria, Fabula de Narcifo, Eftanc. 17. 


VIC 


VICE-REY. id. tomo 8. do Vocabu- 
Jario. 

Vice-Rey da India. Nas relaçoens 
das Íuas viagens, até Autores eftran- 
geiros confeífaó que a dignidade de 
Vice-Rey da India era antigamente 
para hum Cavalheiro hum dos melho- 
res poítos do Mundo. Podia hum Vice- 
Rey deítes difpor de cinco governos, 
cujas rendas podiaô competir com as 
dos mais ricos Governadores , e Vice- 
Reis. Eraó eftes o governo de Moçam- 
bique na Cofta Oriental de Africa, o 
de Mafcate na Cofta da Arabia; o de 
Ormus na Cofta da Perfia, o de Cey- 
laô, e o de Malaca. Naquelle tempo 
eraó os Portuguezes do Oriente todos 
ricos, e hoje o feriad muito mais, fe com 
fuas obfervaçoens maritimas , repetidas 
Viagens, Pe perto perigos paf- 
fados , e naufragios, naô tiveraó aberto, 
e facilitado aos Inglezes , e Hollande- 
zeso caminho. 

Ainda hoje o Vice-Rey da India 
Portugueza faz em Goa boa figura. El. 
le he o que prove o Generalato de Ti- 
mor ,eSolor. Elle he General da Chi- 
na, das terras do Norte, da Ilha de Sal- 
fete, de Sena, e dos Rios de Goa. He 
Governador das praças de Dio , de Da- 
maô , de Baçaim , de Châul, e de todas 
as mais praças de Portugal na Índia. 

Bate moeda de ouro , prata , e cobre; 
prefide na Relaçaô , no Confelho de 
Eftado ,e fazenda : tem guarda aberta, 
veftida de encarnado , e quando vay em 
publico , fahe com guarda Real, como 
os Reis de Portugal, &c. 


VIC 
COMPENDIO ONOMASTICO, 
E 
CHRONOLOGICO, 


OU 
DECLARAÇAM BREVE 
Dos nomes dos Vice-Reis ,e Governado- 
res da India , e do tempo, em que par- 
tira de Portugal. 


D. Francifco de Almeida, filho de D. 
Lopo de Almeida, primeiro Conde 
de Abrantes, V. 1505. 

Aftonfo de Albuquerque, G. 15 to. 

Lopo Soares, G. 1515. 

Diogo Lopes de Siqueira, G. 1518. 

D. Duarte de Menezes, G. 1521, 

D. Vafco da Gama, V. 1524. 

D. Henrique de Menezes, G. 1524. 

Lopo Vaz de Sampayo, G. 1526. 

Nano da Cunha, filho de Triftad Vaz 
da Cunha, G. 1529. 

D. Garcia de Noronha, V. 1539. 

D. Eftevaõ da Gama, filho fegundo do 
Grande Vafco da Gama, Conde Al- 
mirante, G. 1540. 

Martim Affonfo de Soufa, G. 1542. 

D. Joaõ de Caftro, V. 1545. 

Garcia de Sá, G. 1548. 

D. Affonfo de Noronha , irmaó do 
Marquez de Villa Real, V. 1550. 

D. Pedro Mafcarenhas, que foy Em» 
baixador em Roma, V. 1554. 

Francifco Barretto, G. 1555. 

D. Conftantino, meyo irmaô do Du- 
que ig Bragança, D. Theodofio, V. 
1558. 

D. Francifco Coutinho , Conde do 
Redondo, v. 1561. 

Joaó de Mendoça governou nove 
mezes. 

D. Antaó de Noronha, irmaô do Mar- 
quez de Villa Real, V. 1565. 

D. Luis de Ataide, V. 1569. 

D. Antonio de Noronha, v. falleceo 
noanno de 1573. 

Antonio Monis Barreto governou 4 
annos. 

Ruy Lourenço de Tavora, V. falleceo 
no mar perto de Moçambique, 


VIE 

D. Diogo de Menezes, 1577. Govers 
nou fere mezes. 

D. Luis de Ataide, fegunda vez Vice- 
Rey, partio de Lisboa anno 1577. 

Fernaô Telles de Menezes, governou 
fomentecincomezes, 

D. Francifco Mafcarenhas, 1581. Foy 
o irao Vice-Rey, que ElRey 
Filippe primeiro de Portugal mans 
dou à Índia. 

D. Duarte de Menezes, Conde de T'a- 
rouca, V. 1584. 

Manoel de Soufa Coutinho, G. 1587. 

Mathias de Albuquerque, V. 1991. 

D. Francifco da Gama, Condé da vi- 
digueira,e Almirante do mar da Inc 
dia, V. 1596. 

Ayres de Saldanha, V. 1600. 

D. Martim Affonfo de Caftro, irmaô 
do Conde de Monfanto , V. 1604. 
Rey Lourenço de Tavora, Governas 
dor que foy do Algarve, V. 1608. 

D. Jceronymo de Azevedo 1613. 

D. Joaô Courinho, Conde de Redon- 
do, 1617. . 

Fernando de Albuquerque, G. 1619. 

D. Affonfo de Noronha, V. 1621. 

D. Francifco da Gama, Conde da Vi- 
digueira, V. 1622, : 

D. Luis de Brito, Bifpo de Côchim, 
G. 1628. 

D. Francifto Mafcarenhas, v. 1628. 

Nuno Alvares Botelho, G. 1628, 

D. Miguel de Noronha, Conde de Li- 
nhares, V. 1629. 

Pedro da Sylva, v. 1635. 

Antonio Telles da Sylva, G. 1639. 

Joad da Sylva Tello, v. 1640. 


Depois da Acclamaçaõ. 


D. Filippe Mafcarenhas V. por ElRey 

- D. Joaóô IV. Começou a governar 

em Ceilaô em 20. de Dezembro de 
1644. 

Antonio de Soufa Coutinho, D. Fr. 
Francifco dos Martyres, Arcebifpos 
Primaz da India, e Francifco de 
Mello de Caftro, fuccederad em pri- 
meira viaa D. Filippe Mafcarenhas, 
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que faleceo na viagem, governárad 
hum anno , e tres mezes do 1. de Jus 
nho de 165 t. até 2. de Setembro de 
1652. 

D. Vafco Mafcarenhas primeiro Cons 
-de de Obidos, fuceedeo ao Vices 
Rey D. Filippe Mafcarcnhas, cons 
formc a carta de guia, que trouxe, 
achou os tres Governadores, chegou 
a 3. de Setembro de 1653. tomou pofs 
fe a onze do dito mez, governou tres 
ze mezes ,e tres dias, com a dignida- 
de de Vice-Rey. 
D. Rodrigo da Sylveira, V. governou 
4: mezes, e 22. dias,falleceo cm 13.de 
- Janeiro de 1656. 
Os Governadores Manoel Mafcares 
“ Nhas Homem, Franciíco dé Mello. de 
Caftro ,e Antonio de Soufa Coutis 
nho, fuccederaô ao Conde de Sarze« 
das na primeira via, que fe abrio a 22. 
* de Mayode 1656. governãdo aftuals 
mente Manoel Mafcarenhas Hos 
mem , que por na India naô haver 
vias, foy eleito pelos tres Eftados 
por Governador,e governárad todos 
tres até 7. de Setembro de 1657. dia, 
em que fe abrio a primeira da fuccef- 
faô por fallecer na viagem o Conde 
de Villapouca de Aguiar, ema qual 
fe achárad nomeados os mefmos Go- 
vernadores , depois do que aos 24. do 
' dito mez falleceo o Governador 
Manocl Mafcarenhas Homem ,, e fi- 
cáraô governando os dous até quin= 
ze de Junho de 1661, 
Luis de Mendonça Furtado e Albu- 
querque governou por ordem da 
- Rainha Regente até oanno de 1662: 
em que foy para o Reino. 
D. Pedro de Lancaftro paífou à India 
- por Capitaô mór das naos,que trazia 
a cfte Reino feu tio, o Conde de Vil« 
lapouca de Aguiar por Vifo-Rey, 
que falleceo na viagem , e pelo Ácio; 
- queteve neíta barra do Hollandez, 
naô teve lugar de voltar para o Reis 
: no até Junho de 1661. em que Sua 
Mageftade.foy fervido nomeallo por 


- hum dos Governadores defte Elas 
O, 
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do, de que tomou poffe, e continuou 
no governo até os 13. de Dezembro de 
1662. 

O Vice-Rey Antonio de Mello de 
Caftro veyo dao Reino em 1662. € de- 
- poisdeter hum anno de governo, lhc 
toy otitulo de Vice Rey. 

O Vice-Rey Joaô Nunes da Cu- 
nha, primeiro Conde de S. Vicente, 
veyo do Reino no anno de 1666.gover- 
nou dous annos, e 21. dias , falleceo a 7. 
de Novembro de 1668. : 

Os Governadores Antonio de Mel- 
lo de Caftro, e Luis de Miranda Hen 
riques ,e Manoel Corte-R cal todos do 
Confelho de Sua Mageftade,que fucces 
deraô na primeira via , que fe abrio por 
morte do Vice-Rey ,o CondedeS.Vi- 
cente, etomáraô poíle do governo em 
27. de Novembro de 1668. fervirad até 
21: de Mayo de 1671. , 

O V.Rey Luis de Mendonça Futtas 

doc Albuquerque, Conde do Lavradio, 
paífou à India quatro vezes, duas por 
Capitaô môr, c huma por General,e go- 
vernou por ordem da Rainha Regente, 
paílou para o Reino no anno de 1668. 
evoltou por V.Rey node.1670. gover- 
nou fete annos,e vinte dias; e indo para 
O Reino, falleceo na viagem. 
- O V.Rey D. Pedro de Almeida 
chegou à barra de Goa tm 28. de Outu- 
bro do anno de 1677. cem trinta tomou 
poflc do governo, que lhe entregou o 
V.Rey o Conde do Lavradio , e fale- 
ceo em 28. de Mayo de 1679. 

D. Fr. Antonio Brandaô , Religiofo 
da Ordem de S. Bernardo, e Efmoler 
mór de Sua Mageftade, fuccedeo no 
governo com Antonio; Paes de Sande, 
Védor da Fazenda, e Francifco Ca- 
bral de Almada, Chanceller do dito Ef. 
tado, o qual naô chegou a governar por 
fer já fallecido em 1678, eo dito Anto- 
nio Paes de Sande depois ficou fó go- 
vernando o dito Eftado de 12, de Se- 
tembrode 1681. 

Succedeolhe Francifco de Tavora 
Conde de Alvorem 1681. 

Succedeolhe D, Rodrigo da Cofta 
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General dos Galeocns do mar da India 
em 1686. faleceo em Goa em tógo, 

- Succedeolhe D. Miguel de Almeida, 
filho do Conde de Avintesem ógo. o 
qual faleceo em Goa em 691. 

Os Governadores D. Fernando Mar- 
tins Mafcarenhas, co P. Luis Gonçal- 
ves Cota, Clerigo, Secretario do dito 
Eftado fuccederaó a D. Miguel de Al- 
meida em 9. de Janeiro de 1691. E Luis 
Gonçalves Cota naô governou mais 
queres, ou 4. mezes, c ficou por fua 
morte governando o dito D. Fernando 
até Setembro do mefmoanno, em que 
chegou o Arccbifpo Primaz D. Fr. 
Agaftinho da Annunciaçaô da Ordem 
de Chrifto, que trouxe huma carta de 
Sua Mageftade , e o fobreícrito dizia, 
que fe abririá no calo, em que foffe fal« 
lecido D. Rodrigo da Cofta, ou falle- 
cefle e abrindofe a dita carta em 14. fe 
achou o dito Arcebifpo nomeado na 
via, cgovernou com D. Fernando até 
23. de Mayo de 1693. 

Succedeo aos ditos D. Pedro Anto- 
nio de Noronha, Conde de Villaver« 
de, que tomou poffe em 24. de Mayo 
de 1693. governou 5. annos, tres mes 
zes,c 20. dias, eacabou em 698. 

Succedeolhe o Almotacel mór D; 
Luis Gonçalves da Camera Coutinho, 
Vice-Rey,em 698. o qual vindo para 
Portugal faleceo no Brafil. 

Succedcolhe odito Arcebifpo , e D. 
Vaíco Luis Coutinho, em 7or. 

Succedeo aos ditos Caetano de Mel 
lo e Caítro, Vice- Rey, em 702. 

Succedeolhe D. Rodrigo da Cofta 
em 707. Vice-Rey. j 

Succedeolhe Vafco Fernandes Ce- 
far de Menezes, Vice-Rey em 712. 

Succedeolhe D. Sebaftiaô de Andra- 
de Peçanha, Arcebifpo de Goa em 717. 

Succedeolhe D. Luis de Menezes, 
Conde da Ericeira ,e Vice-Rey. 

Succedeolhe Francifco Jofeph de, 
Sampayo, Vice-Rey, faleceo em Goa. 

Succederaô ao dito D. Ignacio de 
Santa Tereza, Arcebifpo de Goa, da 
Ordem de Santa Cruz de Coimbra, Pa 
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D. Chriftovaô de Mello. 

Succedeo aos ditos Joaô de Salda- 
nhá da Gama, Vice-Rey em 725. que 
he o que agora governa. 

VICIADOR de efcrituras. Rerum firipe 
tarum corruptor , 15. Mafc. Vid. Viciar, 
tomo 8. do Vocabulario. ( Viciador de 
textos. Crifal pursficat. fol. 507. col.2. 

VICISSITUDE. He tomado do Latim 
Viciffitudo, inss, Fem. Alternaçaô,ou re- 
petiçaô, e mudança ordinaria de coufas, 
que fe feguem humas às outras. Todos 
os negocios do Mundo eftaó em huma 
continua viciflitude. O defcahimento 
dos validos fuccede pela Viciffitude or. 
dinaria da fortuna. As Viciflitudes dos 
dias ,e das noites. Dierum , ac noétium 
wiciffitudines. Cie. 

Tudo no Mundo faô Viciflitudes. 
Ommum rerum vicilfitudo efe. Terent. 
(Toda efta Viciflitude de raros aconte- 
cimentos. Jo/eph da Cunha Brochado na 
approvaçao do livro intitulado, Juftino 
Lufitano, que compoz Troilo de Vafcon- 
cellos da Cunha. 

“VICTORIA. Vid, tomo 8.do Vocabu- 
Jario. Fez Varro a Victoria filha do 
Ceo,e da Terra. Para celebrar efte Nus 
me, L. Sylla inftituhio jogos em Ro- 
ma. Ordinariamente reprefentavaô a 
Vi&oria, como Deofa moça, com hum 
pé fobre hum globo , em huma maô hu- 
ma coroa de loureiro, em outra huma 
palma. O Emperador Domiciano a 
mandou pintar com huma cornucopia, 
para moltrar quea Viktoria traz abun- 
dancia de tudo. No aveflo da medalha 
de prata,que L. Hoftilio mandou abrir, 
fe vé a Viétoria tendo em huma mad 
hum Caduceo, que hca vara de paz de 
Mercurio, e na outra hum trofeo dos 
defpojos do inimigo. Tambem no avefe 
fo de huma medalha de ouro de Agof- 
to eftã a Vitoria reprefentada com 
bum pé fobre hum globo, tendo na mad 
direita huma coroa de loureiro , e na cf- 
querdao Labarum , ou o eftandarte do 
Principe. Finalmente em outras meda- 
Jhas fe véa Viftoria fentada nos deípo- 
jos do inimigo, com hum trofeo planta- 
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do diante de i ,e hum efcudo com eftas 
palavras Viltoria Augufti. Nas bodas 
de Cadmo Nonno reprefenta a Viio- 
ria dançando. Diony/fiac. lib. 5. ver/.114. 
Zomba Prudencio do titulo de Deofa, 
que a Gentilidade deu à Viftoria, Lab. 
2.in Symmachum, verf. 34. : 

Vincendi queris dominam ? Sua dexte- 
ra cnique eft, 

Et Deus omnipotens , non pexo crino 
virago: 


5 
Nec nudo fuspenfa pede , firophioque re- 
“  vinfa, 
Nec tumidas fluitante finu vejlita pa= 
pillas. 
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VIDA. Vid. tomo 8. do Vocabulario. 
Parece que falla Homero na dilatada 
vida dos primeiros homens do Mundo, 
quando diz , que vivera Neftor com os 
homens as duas precedentes idades, e 
que vencendo-os em dias, vivia entaó 
com os da terceira idade; e quando o 
dito Neftor contava que os ditos pri- 
meiros homens, com que elle tinha tras 
tado , eraó fem comparaçaó muito mais 
robuítos , que os que depois delles naf- 
ceraó, 

Faz Hefido huma bella defcripçao 
da bemaventurança material dos ho» 
mens da primeira idade , mas nad detera 
mina o tempo da duraçaô da fua vida, 
que elles ordinariamente acabavaô co- 
mo entregues a hum doce fono. Morie. 
bantur , fes fomno obruti, Mas bem fe vé 
queofeu intento era moftrar que no feu 
principio efta vida era muy dilatada, 
pois diz que os da idade feguinte,a qual 
já muito mais breve q a primeira tinhad 
cem annos de infancia. Verdade he, que 
naó concordaó os Efcritores no nume- 
ro dos annos, de que conítava huma 
idade , quando dizem, que vivera Nef- 
tor tres idades. Muitos faó de opiniaô, 
que cada idade era de trinta annos, ou- 
tros com mais razaó tem para fi que era 
de cem. He Ovídio defte parecer , pois 
introduz a Neftor dizendo 

Vixi 
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Vixi annos bis centum nunc tertia vivi= 

tur etas. 

Em outro lugar fingio o dito Poeta,que 
a Sibylla Cumea paffava já de fetecen- 
tosannos, quando Eneas a foy conful- 
tar,e queainda tinha trezentos annos 
devida. 
Nam jam mibifecula feptem 

Ata vides , fuperefê numeros ut pulve- 

ris equem - 

Tercentum mejfes, tercentum mujta vi- 

dere. 

Funda-fe efte numero de annos em hu- 
ma petiçaó , que fizera , e fora bem def- 
pachada ,a qual confiítia em viver tan- 
tos annos , quantos grãos de arca tinha 
namaô. Naó coníta donde tirou Ovi- 
dioeíta Fabula, mas dálhe mais de mil 
annos de vida. 

Nos' Argonauticos, attribuidos a 
Orpheo , feacha huma relaçaô dos Ma 
crobios, muito femelhante à Hiftoria 
da idade de noffos primeiros pays, do 
eftado da innocencia,e do Paraito | er- 
reftre. A dilataçaô da fua vida, da qual 
tambem tiraô o nome, tambem he fo de 
milannos. 








Omnique ex parte beatos 
Macrobios , facilem qui vitam inlonga 
trabentes 
Secula , millenos implent feliciter annos. 
Horacio, como Poeta, naó attribue à 
diminuiçaó da vida dos homens , fenaôd 
ao roubo, que fizera Prometheo do foe 
godoCeo, e à vingança dos Deofes, 
que fizeraô cahir para a terra todo o ge- 
nero de males. 


Poftigneme Ethereá domo 

Subduttum , macies , & nova febrium 

Terras incubuit cobors ; 

Sementique priús tarda necefjitas 

Lethicorripust gradum. 
Dá Silio Italico trezentos annos de vi- 
daahum Rey de Hefpanha, chamado 
a Parra 

az Herodoto mençaô dos Ethiopes 

de Africa, a que chamavaó Macrobios; 
delles diz, que ordinariamente vivia 
cento e vinte annos , c que fe entendia 
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que efta dilatada vida procedia da bon. 
dade da agua , que bebiaó. id. Macro- 
bios no tomo 5. do Vocabulario. 

Traz Diodoro Siculo o que dizias 
os Egypcios dos feus Deofes, ou (para 
dizer melhor) dos feus Reis,que tinhaô 
reinado alguns trezentos annos, c al- 
guns delles mil c duzentos. Outros 
tem confiderado que confundindo os 
ditos Egypcios a Hiftoria com a Aftro- 
nomia, c chamando aos Íeus Reis com 
os nomesdos Aftros, attribuindolhes 
juntamente a duraçaô das fuas revolus 
çoens , todas eftas contas antes faô fup= 
putaçoens Aftronomicas, que Dynaf- 
tias, e Succefloens Hiftoricas dos eis. 

Állega Eulebio com hum paífo de 
Joíepho, pelo qual fe conhece que os 
Autores profanos tem conhecido, e nas 
fuas obras admittem a verdade da dila- 
tada vida dos homens dos primeiros fe- 
culos, Segundo o mefmo Jofepho, efta 
taó notavel dilataçaó de vida naó foy 
concedida (ó em remuneraçaô da pie- 
dade dos primeiros mortaes, mas por 
cauts da neceflidade de povoarem bre- 
ve tempo vida, e de inventar as Artes, 
principalmente a Altronomia,que pede 
obfer vaçoens de muitos feculos. 

Com eftas duas razoens fe defcobre, 
efe refuta a falfidade da opinia5 dos 
que quizeraô dar a entender queosan- 
nos da dilatada vida dos primeiros ho- 
mens eraó fó de n:ezes, ou quando mui- 
to de tres mezes. 

Mas a mais certa, e evidente prova 
he que no Genefis o anno do Diluvio 
he taô miudamente circunftanciado, 
que nelle fe vem osdoze mezes, e os 
trezentos e feíTenta e cinco dias claraé 
mente ex preíTos. 

Se já naquelle tempo naó fora cíta a 
medida do anno, naô tivera Moyfés em 
cinco, ou feis capitulos confecutivos 
declarado taô variamente a duraçaô do 
tempo annual. Com grande energia tem 
Santo Agoltinho inculcado efteargu- 
mento do Diluvio. 

Efcreve Lactancio , que taó perfua- 
dido eftava Varro da duração da vida 

dos 
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dos homens até mil annos, que para fas 
cilitar a intelligencia defta verdade taó 
geralmente recebida, tinha trazido 
dante maô os annos Lunares, compof- 
tos de hum fó mez,que baíta para a Lua 

correr os doze Signos do Zadiaco. 
VIDRO. Jid.tomo 8. do Vocabus 
lario. A Arte de fazer Vidro he taó an= 
tiga ; que ((egundo a doutrina dos Tale 
mudiftas ) he oVidro hum dosrres be. 
néfícios, que no cápitulo 33. do Deu- 
teronomio , verf. 19. Moyfés promette 
aos povos da cfteriliílima terra de Za- 
bulon. Letare Zabulon in exitutuo,crc. 
& thefauros abfconditos arenarum. He 
pois de faber, que nos confins de Za- 
bulon ao fegundo Ítadio da Cidade de 
Prolemaida , corre o rio Belo, com cu- 
jas areas fe começou a fazer Vidro. Bes, 
lus annis (diz Tacito, Hiftor. lib. 5. 
cap. 7.) Judaico mariillabutur, circa cus 
jusos conleite arene , admuxto nitro , im 
vstrum excoquuntur ; modicum sd httus, 
Jtd egerentibus inexhaufium. A invençaô 
do Vidro compeito deftas areas toy 
defla forte. Na boca do rio Belo lançou 
ferro huma nao de mercadores de nitro, 
que defembarcados lançárad ua praya 
huma quantidade delle, que fe acene 
deo , e miftarado com asareas fez cor- 
rer huns rios de materia tranfparente,da 
qual teve principioo Vidro. Fama ef? 
(diz Plinio liv. 36.cap. 26.) aopul/ã nas 
vi mercatorum nitrs cum (pari per httus 
epulas pararent ,nec effet cortimis attollen- 
dis lapidum occafio, glebas mitri à navi 
Jubdidife , quibus accenfis permixta arena 
littoris ,translucentes nobiis laquoris fiu= 
xifferivos , & hanc fu(fe originem Vatri. 
Mas nem por iffo havia ainda vidros na 
Europa; e fó depois de muitos annos 
que o houve, fe fizeraô Vidraças, No 
tempo de Pompeo, Marco Scauro man- 
dou fazer de Vidro huma parte da Sce= 
na do feu magnifico Theatro, mas ain= 
da fe naô úfava de Vidro nas janellas 
dos edifícios ; e os que queriaó ter apo- 
fentos bem fechados, pelos quaes pu- 
deffe entrara luz fem ar, mandava tas 
paras entradas com pedras tranfparen= 

Tom. 1I. 
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tes, como faô a pedra agatha, O alabafi 
tro, e outras com grande delicadeza 
aliadas, outras fe faziaô de Talco, e 
chamavaó os Romanos a eftas janellas 
Specularia. j 

Coufa de Vidro. Vid: mais abaixo, 
Vitreo. 
VIE 


VIELA, Palavra da Beira, Rua eftrei- 
fa. | s, 

- VIENNA, Cidade de França, id. 
tomo 8. do Vocabulario. As varias etye 
mologias , que alguns curiofos deraô ao 
nome defta Cidade, €c entre outras à 
quediz Vienna, quod Bienmo perfetta 


fuerit, graves Autores: as julgaô por 


Fabulolas. O que, he'certô he que toy: 
Colonia dos Romanos, que pela gran- 
de eftimaça6 , que fizerad della,a orná- 
raô de grandes, e magnifitos 'edificios, 
dos quaes ainda hoje fe vemmuitos, & 
bellos veftigios. Hum delles.he o Tem. 
plo ,a que hoje chamad No/ja Senhora 
da Vida; porém mais commummente 
chamalhe o povoo Pretorio de Pilatos, 
eomo fe tivera prefidia nelle, quando 
foy defterrado para Vichna, onde di+ 
zem que nafcera, Mas fulano Chorier 
nas fuas Antiguidades de Vienna com 
baftahtes razoens moftra: a falfidide 
defta opinizô, que haviaobrigado os 
Magiftrados a mandar abrir no frontifw 
picio do dito Templo oletreiro ,. que: 
diz: Efta he a maçãa do ceptro de Pilas 
tos , porque naó ha indicio algum fuffi=: 
ciente para provar que fofle Vienna 
Parria de Pilatos, nem-que tenha fido 
degradado para Vienna, degredo para 
elle muito agradavel , fe houvera fido 
fua patria, Verdade he, que o nome de 
hum Italiano , chamado Humberto Pi- 
lati, Secretário do ultimo “Delphino, 
Humberto , deu ao povo motivo, para 
chamar huma torre de Vienna,perto do 
Rhodano , 4 Torre de Pilatos, huma cas 
fa de Campo , perto de S. Valerio, 4 
Cafa de Pilatos , e a lgreja de Nofla Se- 
nhora da Vida, O Pretorio de Pilatos. O 
dito Chorier entende que efte lugar 

Cc ferviq 
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fervio de Pretorio aos Romanos, mas 
naô obftaifto, que tambem tenha lido 
Templo, porque muitas vezes faziaô 
os Romanos Acétos de Juítiça nos 
Templos, para fuas fentenças ferem cf- 
timadas Divinas, e como tacs, mais ve- 
neradas do povo. 
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. VIGAIRO. Vid. tomo 8. do Vocabu- 
lario, Virgairo. Guardiaó, No princi- 
pio da fua fundaçaó nefte Reino, as ca- 
fas dos Padres de S. Francifco erad pe- 
quenas, e os Frades eraô poucos, e aflim 
naô fe chamavaô Conventos, fenaó 
Oratorios , nem tinhaô nome de Guar- 
diaens os Prelados, mas fómente de 
Vigairos. Hiftor. Serafica de Fr.Man. da 
Eperança , part. 2. pag. 426. 

VIGO. He hum dos quarenta e mais 
Portos , ou Rias (como lhe chamaô )do 
Reino de Galiza. 


VIL 


* VILAÓ, Som, que fe faz em inftru- 
mentos de corda. 

- VILEZA. id. tomo 8. do Vocabula- 
tio. 

« Vileza, he muito differente de hu- 
mildade ; o vil he abje&to , e defprezi- 
vel;o que procede ordinariamente de 
coftumes , ou trato viciofo, e aflim he 
contra a honra; o humilde guarda de- 
coro na peífoa fem fafto, com que fica 
eftimavel, e fó elle dentro de fi mefmo 
fe abate, defprezando a propria excel» 
lencia. 

VILIPENDIAR. He compofto do La- 
tim Jilis, e pêndere. Vid. Defeftimar, 
(Querazaô tem para nola Vilipendiar. 
Crsfol purificar. fol. 197.col. 1. Falla o 
Autor na honra do feu habito. 
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VINDÍMO. Vid. tomo 8. do Vocabu- 


lario. 


Cefto Vindimo. O, com que fe co- 
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lhem as uvas, no tempo da Vindima, 
Calathus vindimatorius. Canifirum vma 
dematorium. O adjeftivo Vindemato- 
rius,a um, he de Varro. 

VINHO. Os Poetas Latinos lhe cha- 
maó Bacchicus humor, latex, liquor. 
Lyeus , vel leneusbumor. Leneum ne- 
Etar. Liquor Mafjicus , porque o monte 
Mafjico, em Italia dava bom Vinho. 
Liquer Felernus , porque na Provincia 
de Campania, em Italia, perto da Ci- 
dade de Capua o monte Falerno cra no- 
meado pela bondade dos feus vinhos. 
Beccheia dona, Ffocnfi munera Liberi. 
«Animos recreans. Corda exhilarans, Via 
res reparas. Curas pellens, vel folvens. 
Bacchus , letitie dator. Arcani proditor. 
Operta recludens. In pralia trudens mer- 
mem, 

VINHOTE. Nome chulo , que fe dá a 
homens amigos de vinho. Vino dedittus, 
ou vino devvtus ,a , um. Phed. 

Vinhore. Bebado. 74d. no (eu lugar. 

VINTADOZENO, ou Vintedozeno. 
He nome que fe dá a hum pano de lãa, à 
imitaçaó de outros que fe chamaô pano 
dozeno, dezocheno, vintequatreno, 
&c. Vid. maisacima Panno,no feu lugar 
Alphabetico. 

Paffey Soes , pafey ferenos, 
Rompj bons Vintadozenos. 
Obras Metricas de D. Franc. Man. 
Viola de Thalia, pag. 239. col. 1. 

VIOLA. Inftrumento mufico de core 
das. Vid. tomo 8. do Vocabulario. As 
poíturas da maô no tanger Viola faó 
Forças, Trempe, Caranguejo, Vaô, 
Cruzado ,êcc. 
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VIR. Yid. tomo 8. do Vocabulario. 
Vir. Defcender. Originar-fe , fallane 
doem pays, Avôs, e outros afcenden- 
tes. Fulano vem de boa gente. 4b ho- 
neftis parentibus genus , ou originem du= 
cit, ou Trahit , faô phrafes, tomadas de 
Virgilio, Quintiliano, Plínio. 
VIRACCENTO. No idioma Portu- 
guez he o que os Gregos chamaó 4po/- 
trophos, 
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trophos, ou Synalephe. Ufamos delle, 
quando a prepofiçaô De fe ajunta a ou= 
tras dicçoens', que começaô em vogal, 
por naô fazermos a efcritura feya,c bar« 
bara, como alguns dizem, efcrevendo 
Cidade Devora, Cidade Delvas, Homem 
Dar mas, tudo ligado, como fe foffe hu- 
ma dicçaô , havendo de efcrever Cidade 
DEvora, Cidade D' Elvas, Homem 
Darmas. Por outro nome chamaólhe 
os Gregos Synalephe , vocabulo , deri- 
vado do verbo Synalwphein, id eft, d 
conglutinando , propterea quod per cam 
due fyllabe in unam coalefcant. O Ju- 
rifconfulto Papias lhe chama com cir- 
cunlocuçaó Latina, Collifio vocalium 
adjunitarum ; outros mais amplamente, 
- dizem Abfumptio vocalis , dittionem fi- 
mientis , fequenti diftione incipsente à vo- 
cali. Vid. Apoflrofo , tomo 1. do Vo- 
cabulario.(Na profa de neceflidade ha- 
vemos de ufar defte Apoftrofo, ou Vi- 
raccento. Orthographia Portugueza de 
Alvaro Ferreira de Vera, pag .g2.verf. 
VIRÃGO. He nome Latino,que valo 
meímo que mulher varonil, alentada, 
animofa. Ufa Ovidio defta palavra no 
livro 2. das Metamorph. onde diz : 
Huc ubi pervenit bello metuendaVirago. 
No feu Diccionario Caftelhano , e 
Francez, traz Cefar Oudin eíta pala- 
vra no mefmo fentido, que o de cima no 
verfo allegado, porque diz, que Virágo 
" Querdizer A mulher, que faz obras de 
homem. Eu atégora naó achey efta pa- 
lávra em Autor Portuguez , fenaô no 
Poema da Deftruiçao de Hefpanha, 
compofto por André da Sylva Mafca- 
renhas , mas em fentido, que naó enten- 
do, porque na Oitava 89. do livro 2. 
diz odito Ahtor, 
Para contar o obfiuro Labyrintho 
Dos caftigos,que vaú no immundo lago, 
No homicida , todo em fangue tinto 
Noladraõ , no adultero,e Virago. 
vírBIO. Sobrenome de Hippolyto, 
filho de Thefeo , e de Hippolyta , Rai- 
nha das Amazonas, inimigo de mulhe- 
res , fe deu todo à caça. Phedra, fua ma- 
drafta , fe namorou delle de forte, que fe 
Tom. II. 
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vio obrigada a manifeftar-lhe o feu 
amor. Raivofa pois de fe ver defprefa- 
da de Hippolyto, oaccufou a feuma- 
rido Thefco , de a ter folicitado a com» 
metter adultério. Thefeo crendo de le- 
ve odito de Phedra, lançou de fia Hip- . 
polyto,eo praguejou , pedindo a Nep- 
tuno , do qual elle fe dizia filho, de o 
vingar de huma taô crucl aleivofia, 
Hippolyto, fugindo da ira de feu pay, 
fe poz em hum carro, e na praya topou 
com hum monítro marinho,que nos ca- 
vallos meteo taô grande terror , que 
defordenadamente fe .metera6 entre 
rochedos ; naó podendo Hippolyto ter 
maó nelles, cahio embrulhado nas res 
deas , c arraftando-o os cavallos por 
pedras, e troncos de arvores, morreo 
miferavelmente defpedaçado. Mas co= 
mo era caçador infigne , tanto fez Dia- 
na, que Efculapio o poz vivo, e Deifi- 
candoo , lhe mudou o nome, e lhe cha- 
mou Virbio, como duas vezes naícido, 
e finalmente quiz que ficafle na mata 
Ariciana , perto do Templo defta Deo- 
fa. Fingem outros, que fora arrebatado 
parao Cco,equeheo Aftro, a que cha=, 
mamos Auriga, id eft, Carreiro. 

VIRGEM ,e Virgindade. id. tomo 
8. do Vocabulario. Antigamente taô 
grande era o recato das Virgens,que até 
naô ferem cafadouras , naô punhaó, ou 
lhes naô era licito pôr os olhos em ho- 
mem. O que obrigou Eftaço a dizer 
lib. 1. Thebeid. verf. 536. 
Nova deinde pudori 

Vifa virám facies. 
Dos Romanos foy taó prezadaa Vir- 
gindade, que na ley Papia Poppea, na 
qual determinou Auguíto premios para 
os cafados, e para Os que viviad no 
Celibato , caftigos , naó fó ficárao ex- 
ceituadas as Virgens Veftaes, mas con- 
cedeolhes as meímas honras , que às 
mãys. Na Grecia (óas Virgenseradas 
que pronunciavad os Oráculos. Em 
Delphos, huma dellas foy a Pythia,até 
fer deflorada por Echecrates, homem 
da Theffalia, para evitar outro feme- 
lhantc defatino, fupprirad o lugar das 

Ccij donzel. 
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donzellas huímas mulheres de cincoens 
ta annos para cima , ecom habito Virgi- 
nal ,emrecordaçaô do coftume, com 
queasvirgens vaticinavaó. Diodor. Si- 
culo , lb. 16.cap. 6. De antigos monu- 
mehros fe colhe que as Virgens andavaó 
como cabello folto , com eftola, ecom 
huma fobrevefte honefta, chamada em 
Latim Palla. Traziaô na cabeça humas 
coroas, ou capellas, perticulanmentá 
quando fe tratava de lhes dar eftado ,e 
eraô cftas capellas de Oliveira por fer 
arvore, confagrada a Pallas, ou de fos 
lhas de Pinheiro , que foy fymbolo da 
Virgindade , fegundo o Sacerdote de 
Diana, noliv.8. de: Achilles Tacio, Na 
antiga Gentilidade as moças donzellas 
naô fahizô fóra de cafa, os Gregos lhe 
daô outro nome;os Latinos lhe chamaô 
Cafarias..Vid. Iaac Caufóbon. Exer- 
citat. contra Baron. 1.$.23. 

Agua Virgem, He onome de huma 
agua , antigamente muito cftimada em 
Roma, pela fua fumma limpeza ; como 
tambem a agua , chamada Marcia, por- 
que introduzida por Q. Marcio pretor. 
De huma , e outra faz Marcial mençaõ; 
Jib. 6. Epigram. 42. verf. 16. 

-Ritus fi placeant tibi Laconum 

Contentus potes arido vapore 

Crudá Virgine, Martiáque mergi 

Que tam condida, tam ferena luces, 

Ut mulas ibi fulpiceris undas 

Et credas vacuamnitere Lygdon , rc. 
Fortuna Virgem, era em Roma huma 
eftatua da Fortuna, que tambem fe cha- 
mava Dea Virginenfis à qual as noivas 
dedicavaó as luas cintas. Auguftin. De 
Civit. Dei, sb. 4. cap.11.e fegundo Ar. 
nobio , lib. 2. adverfas Gentes , offereciad 
as fuas fayas, ou togas pequenas, ao mo- 
dos dos foldados, que nas aras dos Deos 
fes militares penduravaô as fuas armas. 

Virgem mãy, hca Virgem MARIA, 
mãy do noffo Divino Redemptor, 
JESU Chrifto, da qualem-huma das 
Igrejas de Roma ainda fe lê efte diftico, 

Peito integritas difcordes tempore 

o 


Virginis in gremio federa pacis 
habent. 
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'VIRGINÃL. Vid. tomo 8; do Vocabu- 

rio, 

Templo Virginal, era na Gentilida- 
de hum Templo, no qual nem às mu- 
lheres , nem às viuvas era licito entrar, 
mas fó às moças donzellas , que eftando 
para cafar, levavad ao dito Templo 
com folemnidade hum molho dos feus 
cabellos, eo depofitavad em final de 
que haviaô de depor a virgindade. Nef- 
te mefmo Templo naô fe facrificavaõ 
fena6 animaes virgens. Temmplum Virgi- 
nale. 
VIRGINIANA. Era à Deofa das don- 
zellas Gentias, que fegundo a fua opi- 
niaô dellas) tinha o cuidado de foltar 
na noite das bodas a fua cinta. Naquelle 
tempo em que reinava coma fuperfti- 
çaó a ignorancia, era efta falía Divin= 
dade invocada de hum, e outro fexo nas 
ceremonias do matrimonio. Dea Virgi- 
nenfis.Vid. Auguftin, De Civit. Des, bb. 
4. cap. 11. O lb. 6.cap.9. 

VIRGULAR. Pôr virgulas nos perios 
dos, para diftinçaô dos fentidos; que 
aflim como a voz com fuas paufas dá a 
entender os conceitos , aífim eítes na ef- 
crita fe fazem perceptiveis por meyo 
das virgulas, pontos, &c. 

Virgular. Virgulas apponere. Quanto 
as paufas da voz, Quintiliano liv.7.cap. 
10. Divifio refhiratione , dx morá confiat, 
falla da Amphibologia; e quanto à di- 
vifaô na efcrita falla , liv. 3. Sat. 6. verf. 


Unica nimirum jus anceps littera red. 


, 
Multaque mutato percunt patrimo- 
. nia puncto. 

Ou, como diz Seneca, Epift. 40. Cum 
Joribimus, interpungere confuevimus.Mas 
fem embargo defta ultima autoridade, 
Ud Lipfio em fórma de carta faz há 
ratado, no qual fegue, cenfina, que 
entre os Antigos naó havia o ufo das 
virgulas , e pontos. (O cafo de appofi- 
çaô ordinariamente nad fe Virgula. O 
P. Antonio Franco no [eu Promptuario de 

Syntaxe , fol. so4. lim, 28. 
VIRILIDADE. Idade de Varaó. id. 
Varo- 
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Varonilidade tomo 8. do Vocabulário, 

VIRIPLACA. He nome compolto do 
Larim /%r , marido, e de Placare, que 
heapaziguar. Para dizer que apazigua, 
eaplaca omarido. Na Gentilidade cra 
huma - Deofa ; adorada dos Romanos. 
Criaô ; que Viriplaca prefidia.na paz 
doeffadoconjugat, e que nos arrufos,e 
defavenças que (uccedem nas familias, 
efta Deofa tomava o cuidado de recon> 
ciliaf osanimos dohomem,e damulher, 
Tinha'Viripláca Templo cm Roma,no 
monte Palatino; nefte Templo fe ajun+ 
tavão ospays dk familia defavindos, 
faligvad-fe, e fendo precifo diziaó. de 
homare outra parte as razoens da fua 
defconfiança , e depois de fatisféicos,ao 
pé do Altar da Deofa feabraçavad ; e 
voltavaô para à fiacafa conçordes. Va» 
lerio-Maximo , hb.2.cap. 1. , 

VIRTAES. Na India Portugueza,he o 
nome dos Avençaes, que tambem fe 
chamaô Bouflu. 

VIRTE: Nas Aldeas de Goão Virte 
healifta, que fe faz dos Avençaes, que 
faô osfocios da Vargea. 
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VISAPÓR ,0 Vifapúr. Reinono De 
can, para a Cofta Occidental da Penin- 
fula do Indo, por dentro doGolfo de 
Bengala. De todos os. Potentados do 
Decan, o Rey de Vifapór heo mais 
derofo, poriflo muitas vezes lhe cha- 
maõo Rey de Decan. À fua Metropoli 
he Vifapór, da qual tomou'o nome. 
Temalgumas cinco legoas de circuito, 
ehe cercada de dobrado muro, guarne- 
cido de muita Artelharia. Fica o Pala- 
cio do Rey no meyo da Cidade, e he 
cercado de hum foflo cheo de agua, que 
tem crocodilos: Thevenot, Viagem da 
India ,tom. 3. 

- VISQUEIRA, Herva do Brafil,que dã 

humas folhas largas , compridas, e mui« 

toverdes. A flor he de hum branco, ti- 

yante a vermelho. Bebida em licor con- 

veniente , heantidoto , que ou por vo- 

mito ,ou por ourina expelle o veneno, 
Tom. II. 
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Pega-fe a folháaos veftidos. 
“VISTA. V3d, tomo 8. do Vocabulario. 
O que tem vifta curta, ou pouca vifta, 
que fó vé com pouca luz, que véme- 
lhor de noite ,que para vero objeão, o 
chega muito aos olhos. Lufciofus, aum; 
ou Lufcitiofus a um. Plin. Varro.. - 
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VITALiCIO. Termo Forenfe. Cenfo 
vitalício, /ád: Tenço, notomo8. do 
Vocabulario. 

“ VITOLA: 4d, tomo.8. do Vocabular. 
“Rede deYvitôla.: 

VITORINA. Pedra. Jd. tomo 8. do 
Vocabulario, Venturina, 

* MÍTREO.: Vid. tomo 8. do Vocabulaé 
rio. A muitas coufas, tranfparentes , ou 
frageis como vidro, derab ós Latinos o 
epitheto Vitreus aum. Vitreeweftes, 
fa6 roupas ta finas, que por ellas tranto 
laz o a dequemastraz ; Vitree tos 
ge-fe acha: em Varro ,' cap. 14. lu, 
Chamárad'os Antigos 'a Circe Vitrea, 
ou porque ufava veítidura diaphana, ou 
porque tinha a: fua' vivendo perto: do 
mar , cos Poetas chamaó às ondas Vis 
treas, Vitreá Te Fucinus undê. Virgil. 
Vitrea Famahe de Horacio , porque he 
bem muito fragil a Famá, Nas Satiras 
de Perfio Vitrea bilis , he a colera , que 
faz dizer.o que fe tem no coraçaó , eres 
vela o que fé guardava no peito. 

-O Mufas faudofas do Mondego 

" Que com pés.de cryftal com Vitreas-minas 
- Pifais do monte Herminio ao alto pega 
- Os campos revefiidos de boninas. : 

And. da x pia Mafcar. Deftruiç. de 
Hefpanha , liv. 1. Oit: 5. 

VIVO. Vid. tomo 8. do Vocabulario. 
Carne viva ,hea de huma ferida , antes 
deter encourado. 


UL 


ULO ULO: ou Ullo. Em Braga,e no 
feu termo val o mefmo que o dizér, Que 
he delle , ou nao ha tal coufa ali ; e fegun- 
do cíte fentido fe póde derivar do La- 

Cciij tim, 
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tim , Ullus, ou mullus, que quer dizer 
Nenhum ; e com efte fignificado feac- 
comoda o Adagio Portuguez, que diz: 
Madrinha , fazey o topete, e Ullo o cabel- 
lo. D. Francifco Manoel na Camfonha 
de Euterpe, 130, 

Fórma tal fervedouro de querelas, 

As quaes empecem, e as coufas Ullas; 

Quaes ullas,perguntais fenas fey dellas. 


ULT 
ULTIMADO. id. tomo 8. do Vocas 


bulario. 
Mas naô póde alcançar choro Ultimado. 


Faria, Fabula de Narcifo, Eftanc.29. . 
ULY 


ULYSSÊA. Vid. tomo 8. do Vocabula- 
rio. O nome Ulyíféa, que os noffos 
Poctas deraô à Cidade de Lisboa, fun 
dada por Ulyífes, nos obriga a faber 
com particularidade a vida defte (eu 
esdador ;efem embargo deite Voca- 
bulario naó fer Hiftorico , como cm va- 
rios cafos da vida de Ulyífes, fe enxerio 
a Fabula ,e pelas moralidades, queda 
Fabula póde tirar a Mythologia, para 
difcuríos Oratorios, e Pocticos, temos 
trazido nefte Supplemento muitos fuc- 
ceffos Fabulofos, nos pareceo precifo 
dar nefte lugar huma ampla noticia de 
tudo o que fe tem efcrito de Ulyífes. 
Ulyídes, Principe de Ithaca, ( Ilha do 
mar Jonio , chamada hoje (fola del Com- 
pare, perto de Cephalonia Jera Neto de 
Sifypho, filho de Laerres, ede Anti- 
clea, Cafou-fe com Penelope, da qual 
foy taó amante,que para naô ir à guerra 
contra os Troyanos , fc fingio doudo, 
pondo às aveílas na fua charrua, com 
que hia lavrando dous diffcrentes ani- 
maes. Mas fingio Palamedes querer 
matar ao filho de Ure; e para efte 
effeito , o eftendeo fobre o rego , para a 
fega da charrua cortarlhe a cabeça paí- 
fando. Porém conhecendo Ulyífes o 
perigo, parou, e deu a conhecer que 
nao era o que clle queria parecer. 

Era Ulyífes Principe prudente, e 
muito fagaz, como fe experimentou 
em muitos recontros, que teve na guer. 
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ra de Troya. Depois da expugnaçaó da 
dita Cidade , embarcou-fe para fc refti- 
tuir à patria, mas andou muito tempo 
errando pelo odio, que lhe tinha Nep- 
tuno, defejofo de vingar a feu filho Pos 
lyphemo. No livro da fus Odyílea dê 
Homero principio à relaçaô das (uas 
viagens , e dos feus ifortunios , dizen- 
do , que logo ao (ahir de Troya ,.o lan» 
ara Jupiter para a terra dos Ciconios,e 
o roubara, mas eítes povos lhe acudiraó, 
e desbaratárad muitos dos (eus iaimi- 
gos. Paflou depois para a terra dgs Lo» 
tophagos , que acolherad com mui» 
ta humanidade, mas logo depois que a 


* gente queo acompanhava, comeo 


herva Lotos, da qual os naturaes das 
quella terra fe fuftentaô,perdeo de todo 
a memoria , e oamor da Patria, de forte 
que foy precifo ufar da violencia , etras 
zellos a todos até O navio em que os 
embarcárad. 

Chegado à Ilha dos Cyclopes,achou 
a Polyphemo, que a Jupiter, e aos mais 
Numes, prorcétores da hofpitalidade, 
perdendo o refpeito , comeo dous dos 
feus companheiros. Vingou-fe Ulyífes 
do aggravo, tirando-lhe com hum tiçaô 
de fogo, depois de o embebedar, o uni- 
coolho , que elle tinha. 

Defta Ílha foy Ulyífes lançar ferro 
na Ilha de Eolo, Rey dos Ventos, que 
lhe fez donativo de hum Zephiro, fe- 
chado em hum odre, ou pelle de bode. 
Seus companheiros imaginando que 
era ouro efcondido , rafgárad o odre,no 
tempo queeftava Ulyíles dormindo, e 
o Vento os fez arribar para a Ilha donde 
tinhaô fahido. Naô os quiz Eolo reces 
ber ; c forad obrigados a paífar adiante, 
eaportar na terra dos Leítrigoens. 

Na dita terra achárao perto de huma 
fonte as filhas delRey Antiphates, que 
hiaó bufcar agua ; a crueldade do Rey, 
e deítes povos os obrigou a porfe à vela, 
e fugir appreffadamente. Finalmente 
depois de perderem onze dos feus na- 
vios, chegáraô a huma Ilha, da qual era 
Rainha Circe, filha do Sol, e famofa 
feiticeira, Ella com fuas Artes mudou 

logo 
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logo em porcos os feus companheiros, 
que elle tinha mandado explorar , e re- 
conhecer o Paiz. 

Teve Mercurio maó em UlyíTes,que 
que cegamente hia expor-fc ao mefmo 
perigo, e juntamente lhe deu da herva 
Moly , para antidoto dos venenos,e prem 
fervativo dos encantos de Circe;advers 
tindolhe no mefmo tempo , que levan- 
tando Circca vara para lhe dar, tiraffe 
pela efpada, e moftraffe de a querer ma- 
tar, até que lhe offereceffe a Íua amiza- 
de , ea fua cama ,e fe obrigaffe pelo jus 
ramento grande dos Deofes , a naô mos 
Jeftallo mais em coufa alguma, 

Seguio UlyíTes pontualmente o con 
felho de Mercurio, c lhe tornou Circe 
os feus companheiros, reftituidos na fua 
primeira figura. Tambem lhe pronofti- 
cou a fua defcida aos Inferrios, e lhe exe 
plicou a fórma do facrifício, qué pri- 
meiro havia de fazer a Plutaô, a Profer= 

ina, ca Tirefias, o adivinho. Tam- 

m lhe diffe Circe , que fe livraria das 
Sercas , dos efcolhos de Scylla, e Cha- 
rybdis, o que confeguio com trabalho, 
porque fe fez atar ao mafto do feu na- 
vio, etapar os ouvidos. Porém dos feus 
companheiros pereceraó feis no Scylla. 

Com os feus gados chegou a Sicilia, 

eftava dedicada ao Sol, mas eftan- 
o dormindo, feus companheiros lhe 
matáraô alguns boys; huma grande tor- 
menta caftigou efte defatino, elevou a 
Ulyífes com feus focios para a Ilha de 
Ogygia, aonde a Nympha Calypfo o 
acolheo , e o reteve o efpaço de fere an- 
nos, prometendolhe que O faria im- 
mortal, fe fe refolvefTe a ficar com ella. 
Mar por Jupiter foy Mercurio envia- 
do, para ordenara Calypfo, que dei- 
xaflc partir a Ulyífes, o qual, como cf- 
tava retido por força, logo fecmbare 
cou. 

Levantou Neptuno huma tempefta- 
de que lhe deftroçou o navio , mas Ino, 
Deofa do mar olivrou do naufrágio, 
dandolhe huma banda, com a qual naó 

iaaffogar-fe, mandoulhe Minerva 
hum vento favoravel, que ometeo na 
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terra dos Pheacios, em cafa de Alcinos, 
que o tornou a mandara Ithaca. 

Entrando no feu palacio com trajo 
de ruítico;, feus caens oreconhecerad, 
mas os Cavalheiros de Ithaca, que co: 
miaô as fazendas de Ulyfes,c requeíta- 
vaó fua mulher , e já tinhaô conjurado a 
morte de feu filho Telemaco, lhe deraô 
muita pancada, Penelope, fua mulher, 
travou com elle pratica, depois man= 
dou, que. lhe lavaffem os pés, e lhe 
déffem huma cama, a velha Anticlea, 
ou Euriclca,lavandoo o reconhecea pes 
la cicatriz de huma ferida, que lhe fize- 
ra hum Javali na caça, mas naô quiz 
que o defcobriffe. Tendo Penclo 
promettido aos Cavalheiros , que cafa- 
ria com aquelle, que armaffe , e entes 
zaffe oarco de Ulyfles, e para efte efs: 
feito = 6 ando todos em vaó as fuag 
forças, fó Ulyífes confeguiao intento, 
do que ficáraô todos indignados, Dex 
pois difto deu-fe Ulyífes a conhecer ao 
feu Paftor Eumco, e com a ajuda de 
Minerva , matou às frechadas todos os 
amantes de fua mulher, começando por 
Antinoo. Dizem outros, que Telego= 
no, feu filho, queelle do si, po 
ce, chegando a lthaca, na refiftencia 
com que lhe quizeraó impedir a entra- 
da , matára a feu pay Ulyífes, femoco- 
nhecer. 

Nocap. 22.do 1. Tomo da Monar- 
quia Lufitana, mihi pag.66. e 67.acharã 
o Leitora hiftoria da vinda de Ulyffes 
a Portugal,e de como efte famofo Capi-: 
ta6 fundou a Cidade de Lisboa. Uly(- 
féa. Defte nome que teve Lisboa, com 
o tempo fe deriváraS muitos outros nos 
mes, que lhe deraô , a faber Ulyxipon,; 


Ulyfipon , Ulyxipoles, Ulyxipona , Ulyxi- 
ona , Erc. 
UMB 
UMBROSO. Sombrio. Umbrofus , a, 
um. , 
Verdes ondas rópendo o golfo umbrofo: 
Faria, Fabula de Narcifo, Eftanc.r4. 
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ÚNGARO. Pid. tomo 8. do Vocabu- 
lario. : 
Ordem dos Ungaros.Quafi pelos 
annos de 1200. fe criou em Ungria hus 
ma Ordem , cujo habito era huma Cruz 
verde, na fórma da de S.-Joaó de Mal» 
ta: Parece, que, o tempo, ea herezia tem 
deftruido eftamílicia, e odéfcuido dos 
primeiros caufou efquecimento de'few 
Fundador. o ciento 139 
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- UNHA'de-Afno , chama Agoftinha 
Barbofa à herva;, 'que outros chamaá 
unha de Cavallo. /4d.'no tomo 8.'da 
Vocabulario, Unha. . cc sis; 

UNHA GATA: Herva.. No feu'Thes 
fouro da lingua Portugaeza,o P.Bento 

Pereira lhe chama com nome Grego 
Ononis: Vid. no tomo.7: do Vocabular: 
Rafta boy , que he nome mais commum. 
- He unha com carne commigo. Miki 
intimus eft. Cic. Tambem a cóulas mate- 
riaes fe applica cfte modo de fallar.' 

“Unha comcarne com aroca ; 

- Quena Feira os fufos feire; 

- Grande alma da maçaroca, 

E faiba , pois que lhe toca 

- Quantos paens desta bum alqueire. 
Obras Metricas de D. Franc. Man. 
Camfonha de Euterpe , tomo 2. fo). 59: 
col. 2, 

- Unhas arriba, e unhas abaixo. : He 
quando a maó, que tem efpada, eftà 
com as coftas para abaixo, ou para ci- 
ma. Manus prebenfo enfe unguibus fur- 
fium vel deorfum ; ou unguibus elatis vel 
deprefjis. 

UNI 


UNICORNE. “No feu memorial de 
varios Simplices, pag. 24. dão Doutor 
Joao Curvo efte nome:a hum corno 
que a Ave Inhuma, ou Anhuma tem na 
tefta. Frequenta cíta Aveas lagoas, e 
Rio deS. Francifco das Capitanias do 
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Brafil. Efte como he taô delgado , que 
apenastem a groffura de hum bordao de 
Arpa cedo comprimento quali de hum 
palmo. Tem efte corno. maravilho(a 
virtude Bezoartica contra todo o Yene- 
no, econtra toda: a malignidade dos 
humores; chamandoos por fuor de den- 
tro para fóra, com tanto que fe-dé dcl- 
lehum efcrupulo feito em pó, miftura- 
do com quatro ,oucinco onças decars 
do Santo , ou de Efcorcioneira. Nos en+ 
contros das azas; tem efta mefma Ave 
hum cfpóraô triangular do compris 
mento de hum dedo taô durocomo fe 
fora hum oflo, o qual-efporsô tem a 
mefma virtude , que o dito corno: 

“ UNIDO: 4d. tomo 8, do Vocabula+ 
rio. Provincias unidas dos Paizes Bai- 
xos, por outro nome,Os Ejtados Geraes, 
faô as:Provincias , que no Seculo X V E 
facudido o jugo da dominaçaô Cafte- 
Jhana,, fe uniraô , e formáraô huma Re- 
publica; Entre todas faó ferc ; os feus 
nomes (a6 Olanda , Zelanda , Guielirice 
Inferior , o Condado de Zutpben, Erifa, 
OQuer-I fel, a Senhoria: de Utrech e a Ses 
nhoria de Groningue.O medo do Tribue 
nal da Inquifiçaô ,oreceo de perder os 
antigos privilegios ; a feveridade do 
Duquede Alba, origor do Cardeal de 
Granvelta,e a impofiçaó do decimo Da- 
nario foraó as caufas da fua uniad para 
o levantamento. O commercio, cas mas 
nufaétúras fizerad eftas Provincias 
muito podero(as, Ellas cem praças nas 
quatro partes do Mundo. Hollanda tem 
duas celebres companhias de mercados 
res; huma paraa India Oriental,e outra 
paraa Occidental. A primeira tem mais 
poder, porque fuftenta dezoito mil ho- 
mensdeguerra, e occupa oitenta mil 
peífoas. Na6 ha Eftado no Mundo, que 
fendo taô limitado como efte tenha taó 
grande numero de fortalezas. Paraare 
madas podem armar mais de cem ha- 
vios. Os Autores, que efcrevem em 
Latim , chamada eítas Provincias uni- 
das, Provincie federate Belgii, ou Bel- 
giumunitum  Batavum, 


UNI- 


VOA 

UNIVERSIDADE. No tomo oitavo do 
Vocabulario, palavra Univerfidade, 
onde diz: E o outro Collegio he o de $. 
Pedro , que he Ecclefiaftico, foy fundado 
por Fernando Manga-ancha, Sacerdote 
taô zelofo das letras como devoto, rc. 
Leafe o que fe fegue : Os Collegiaes de 5. 
Paulo, e naô os de $. Pedro, he que foras 
Sempre chamados os Manga-anchas , naõ 
porque otal Sacerdote fundaffe hum , ou 
outro Collegio , mas porque na Univer/i- 
dade , em o tempo , que refidio em Lisboa, 
havia hum Collegio , fundado pelo tal Sa- 
cerdote Manga-ancha , cujas rendas, mu- 
dada a Univerfidade para Coimbra, fé 
unirad acha , e porque D. Sebaftiad dotou 
o Collegio de S. Paulo, com rendas da 
Univerfidade , chamarad naquelle tempo 
aos feus Collegios, e ainda muitos depois, os 

Manga-anhas. 


VOA 


. VOAR. Vid, tomo 8. do Vocabula- 
tio. A Hiftoria Fabulofa faz mençaô de 
varias peíToas , que voáraó , a faber De- 
dalo, Mercurio, Belleropbon, Perfeos 
Triptolemo , Medea , caro , &c. De 
dalo , que inventou plumas para fi, diz 
Virgilio , ZEneid. 6. 
ele setas pennis aufius fe credere Ce. 
, 
Infuetum per iter , gelidas enavit ad 
Arétos. 
De Mercurio, Menfageiro dos Deofes, 
diz o dito Poeta, 
pedibus talaria nectit 
Aurea , quem [ublimem alis,five equos 
rafupra 
Seu terram, rapido cum flamine por= 
tant. 
c/Eneid. q. 
De Bellerophon, montado no cavallo 
Pegafo , que tinha azas,diz Propercio, 
Si Pegafeo , velteris in acre dorfa. 
De Períeo,com os talares de Mercurio, 
diz o mefmo Propercio , lib. 2. 
Nec tibi fi Perfei moverit ala pedes. 
De Triptolemo, filho delRey Celco 
Eleufino, do qual dizem , que levado 
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no carro de Ceres fora. enfinando 
todo o Mundo o modo de femear o tri- 
go, coutlo delle 

Nunc ego Triptolemi cuperem confeen= 
dere Currus, 
Mifit in ignotam qui rude fomen hu- 
mum. 
Ovid. 3. Trift. 
De Medea , que com hum carro tirado 
por Dragoens, fugio pelos ares do caf- 
tello de Corinthio diz Ovidio no dito 
lugar, 
Nunc ego Medee vellem frenare Dra- 
cones 
Quos habuit fugiens , arce, Corin= 
the , tuá. 
De Icaro, que fugindo pelo ar da Ilha 
de Creta, com azas de cera, que fe der- 
reteraô com o calor do Sol, tambem diz 
Ovidio, 
Dum petit infirmis mimium fublimia 


Icarus, Kcarias momine fecit aquas. 
VOD 


VÔDO. Vid. Bodo, tomo 2.do Voca- 
bulario. 

De tempos immemoriaes a efta parte, 
fizeraó todas as freguczias do Entre 
Douro, e Minho humas promeffas a 
Santiago de Galiza de lhe dar cada cafa 
todos os annos huma certa medida de 
po A ifto chamára6 , e chamaô ainda 

oje Bódos, ou Vôdos; e na opiniaó 
dealguns, he corrupçao do Vocabulo 
Voto, ou Votos, que como naquella 
Provincia commummente fe muda o 
B.em V.eo V.em B.aos Vodos chamad 
Bodos,mudandolhe tambem o T. em D, 
Íobre eftes Vodos, ou Bodos, alias Vo- 
tos, correaihda hoje huma grande de- 
manda entre o Arcebifpo de Braga,eos 
moradores da Provincia de Entre Dou- 
ro ,e Minho, efoy ocafo, queo Arce- 
bifpo de Compoftella, a quem eftes vo- 
tos pertenciaó , trocou com o Arcebif- 
po de Braga os ditos votos , por outras 
rendas que dito Arcebifpo tinha em 
Galiza: palfáraô-fe muitos nnos que 
taes 
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taes votos fe nao pagáraõ, e tal coufa já 
paô lembrava , quando nos noflos tem- 
pos hum Arcebifpo de Braga a fey 
quem foy) demandou os moradores da 
Provincia, paraque lhos pagaflem. Ou- 
ço dizer, que ainda corre a demanda, 
mas naô fey o eftado em que hoje eftã. 


VOL 


VOLO. Fortaleza, da qual tomou o 
nome hum Golfo da T'heffalia, ao Nor- 
te da Ilha de Negroponto. Fica na 
praya do mar, com Porto bom , eefpa- 
çofo; nelle faziaô os Turcos Íeus ar- 
mazens para muniçoens de guerra, que 
clles riravaô das Provincias vizinhas, 
fertiliflimas. No anno de 1655. 0 Ge- 
neral Morofini determinou paflar a 
Volo, para tirar aos Infieis as fuas pro= 
vifoens, Bateo com artelharia a praça, € 
mandou efcalar os muros. O Baxã Go- 
vernador fe recolheo em hum canto da 
Cidade, onde eftava bem entrincheira- 
do, mas foy obrigado a largar o poíto, 
e fugir. O General Morofini fez em- 
barcar ria fua armada mais de quatro 
milhoens de arrateis de bifcouto ; man- 
dou pór fogo nos armazens, nas cafas, 
nas Mefquitas, e antes de partir man- 
dou arrazar a tiros de arrelharia todos 
os muros. P. Coronelli, Defiripças da 
Morta. ChamavadS os Antigos a efta 
o »Pagafa, e ao Golfo Pagaficus 

nus. 

. VOLTA. Vid. tomo 8. do Vocabula- 
rio. 
Andar às voltas. Lutar. Arcar. Vid, 
no feu lugar alphabetico. 

Volta , termo de picaria, He aquella 
porçaó de terreno, que na picaria fe to- 
ma , para fe trabalhar hum cavallo. 

Volta cuberta. Outro termo de pi- 
caria. He aquella parte da picaria , que 
fe cobre comalgum genero de telhado, 
paraque o cavalleiro, livre do Sol ,e de 
chuva poíla com mais commodidade 
andar nos cavallos. ; 

VOLTEAR. Vid, tomo 8. do Vocabu- 
lario. 


VOL 
Voltea tuna opina , 
ue eu verey de fora bum pouco. 
ces ricas de D. Franc, Man. 
Camfonha de Euterpe , pag. 101. col.2. 

VOLVER. Vid. tomo 8. do Vocabus 

lario. 

De fubita paixaó aconfelhada 

Volvi defconfiada , fem querer 

Mais comprimentos ter. 
Man. Tavares, Ramalhete Juvenil, 
Lyrar. 160. 

VOLUME. id. tomo 8. do Vocabu- 
lario. O que hoje fe chama em Latim, 
Liber , antigamente fe chamava Vols- 
men , porque naô fe dobravaô , nem fe 
coziaõd as folhas abertas; como agora, 
mas ou cada folha fc enrolava ,c humas 
fobre as outras fe envolviaõ , de forte 
que huma fó folha fazia hum volume, e 
nefte fentido fe deve entender o grande 
numero de livros ,ou volumes que a al- 
gunsantigos Efcritores fe attribue ; ou 
para que eftas folhas enroladas, fe nad 
emburulhaffem , coziad algumas dellas, 
éaílim cozidas fazia cada ajuntamento 
hum volume ; ou os Antigos (ao modo 
ainda hoje ufado dos Turcos) em hum 
pao redondo , muito lizo, ouem hum 
offo davad com hum pergaminho, ou 
entrecafca de arvore humas voltas , que 
vinhaó a compor hum volume. Jeteres 

diz Liceto de Gemmis annular, 

chem.3.cap. 30.) Suorum fcriptorsms 
monumenta , non pagellis explicatis (ut 
munc fit) babebant extenta , fed in femet- 
ipfa revoluta fub tali fpecie ; unde volumi-= 
na dicebantur , ad noflram etatem etiams 
eodem nomine traduéta, cui non corref- 
pondent res nominate in paginis noftro= 
rum librorum extenfis , non involutis. 

Deita forte de volumes: fe faz men- 
çaó no capit. 5. do Profeta Zacharias, 
verf. 2. neítas palavras, Cumque diceret 
mhi,quidtuvides? Dixi, video voln- 
men volans , longitudine viginti cubitos 
rum, dr -latitudine decem cubitorsum. 
Tambem os Hebreos lhe chamaô Me- 
gilla , à convolvendo. Ainda hoje ufad os 
Judeos defte genero de volumes, em 
que guardad a fua ley efcrita nas fuas 

Syna- 
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fynagogas, fegundo efcreve Leaô de 

odena. Efte mefmo Autor accrefcen- 
ta, que nomefmo ron, ou Almario 
ha mais de vinte deftes volumes, cha- 
mados na lingua Hebrea Sefer tora, id 
cít, Lrvroda Ley. Dizem, que naSy- 
nagoga de Amifterda6 , que fegue o rito 
Heipanhol, ha mayor numero delles. 
Certo curiofo, que revolveo eftes vo- 
lumes, cosexaminou , naô achou hum 
fó delles antigo , porque os Judeos naô 
faô curiofos de livros, ou volumes anti- 
gos, por imaginarem , que os que hoje 
elles fazem trasladar, faô as meímas 
coufas, que o Original efcrito por 
Moyfés. EftaSynagoga de Amítardad 
tem alguns cincoenta exemplares, que 
faó de varios particulares; e tem no de- 
curfo do anno dia adiado para levalos 
em prociffaõ à Ge caô de Mo- 
dena , Ceremon. dos fudeos, part. x. cap. 
10. + 

VOLUMNO. Para a antiga Gentilida- 
de era hum certo Deos, ao qual attri- 
buhiaó huma fuperintendencia na von- 
tade dos homens , para regular feus de- 
fejos ,e inclinalla para o bem. Tinha 
eíte Decos por fua companheira a huma 
Deofa do mefmo nome que elle, a faber; 
Volumna , que na vontade das mulheres 
tinha o mefmo poder que elle na dos 
homens. Efte Deos, e efta Deofa eraô 
juntamenteadorados dos Romanos,co- 
mo Numes proteétores da unia6 conju- 
gal, e que tomavaó o cuidado de fo- 
mentar entre cafados a paz ,e a concor- 
dia. Vid. Tuto Livio, liv. 4. S. Agoftinho 
da Cidade de Deos. Volumnus Deus, cr 
volumna Dea , à volendo difti , quod bona 
vellent. Diiconjugales , ut bene conjunge- 
rentur maritas , Or uxor. 

VOLUPTADE. Da palavra Latina Vo. 
luptas, fizerad os Francezes Voluptê ; os 
Italianos Voluttá , e os Caftelhanos Vo- 
Iuprad ; (6 no idioma Portuguez, irmaô 
das ditas linguas , como frlho da lingua 
Latina , naô acho Voluptade; nem nos 
Academicos defta corte achey difpoção 
para admitrir efte vocabulo; fem embar- 
go de que em Autores Portuguezes 


VOL E] 
achey osadjeétivos Voluptuofo, e Volupa 
tario. Ao que os Latinos chamaô Vo. 
luptas , os noílos Traduétores lhe 
chamaô Deleite , pafjatempo ,recreaçaõ, 
Zoo, Crc. mas nenhum deftes vocabu- 
los propriamente figaifica o que por 
Voluptas entendem os Latinos. Em pri- 


“meiro lugar , fegundo Cicero, lib. 2. de 


Fi. bonorum , & malorum Voluptas, he 
o que aggrada, ou alegra alguns dos 
fentidos, Voluptas (diz efte Orador) 
ef jucundus motus in fenfu. Segundo cíta 
definiçaó tambem o fentido do ver tem 
fua Volaprade; tanto afim, que os ef- 
peétaculos dos antigos Romanos foraó 
chamados , Voluptates; no cap. 23. in 
Marco Julio Capitolino lhes dã parti- 
cularmente efte nome , fallando em cer- 
to Emperador ,. 4bfens , populi Romani 
spas pd curari vehementer precepit, 
per ditilimos editores. 

“ Em fegundo lugar, Voluptas he ex- 
preífaô de amor honcfto, € paterna be- 
nevolencia ja feu filho, que partia para 
a guerra, diz Evandro dandolhe hum 
abraço 

Dum te chare puer , mea fola , & fera 

voluptas, 
Amplexu teneo. Virgil. hb.8. c Aneid, 
verf“ç81. Vo A 

Em terceiro lugar, Voluptas he huma 
torpeinclinaçaô a goftos illicitos; Y/o= 
luptas' diz Santo lhidoro , ef cum quas 
dam lubrica fuavitate fordide mentis in. 
clinatio; mais claramente “diz Seneca, 
Voluptas efe membrorum vilium, € tur- 
pium miniferatio , veniens ex exitu ferido, 
Em quarto lugar fi aja fe póde to- 
mar por todo o genero de recreos,e pafe 
fatempos , e fegundo eíte fentido, diz 
Sueronio , que o Emperador Tiberio, 
inftituira o officio de inventar Volup- 
tades ,e dera a fuperinténdencia delle a 
bum Cavalheiro Romano. Volupratgm 
inveniendar um o ficium inflituit. Suetorm, 
cap. 42.in vita Tiberis, . Va e 
Em quinto lugar, naó fó ha Volup- 
tades fenfuaes , carnaes, e brutaes , mas 
tambem efpirituaes,intelleEtuaes,e fan- 
tas , fegundo o teftemunha o Pfalmifta 
Torrente 
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Torrente voluptatis tue potabis eos. 

Se com todos cftes taô varios, e taô 
myfteriofos fignificados naô quizerem 
qs Criticos de Portugal admictir no feu 
idioma-o -vocabulo Voluptade, aílim 
comodo Latim Libertas , Iniquitas,Ge- 
nerofitas ,- Magnanimitas , Pretas, San- 
étitas , rt. seceberad, c aporruguezá- 
raô, Lsberdade, Iniquidade , Generofi- 
dade , Magnanimidade , Piedade , Santi- 
dade , &c. terã a Voluptade paciencia, 
e chorando a fua deígraça , naó deixarã 
de citar alegre, porque (como advertio 
Ovidio, Eleg. 3. lb; 4. Triftuum) 

Eft quedam fere voluptas. 

Voluptade,Deofa. Ao menos nefte ten- 
tido, nos feja licito ufar defta palavra. 
Nolivro De Fortuna Alexandri, Orat. 
2. efcreve Plutarco, que Sardanapalo 
mandára fazer a cftatua da Voluptad, 
e emaéto de faltar ,comas mãos fobre a 
cabeça dando caftanhetas, e com hum 
Jerreiro yquedizia , Ede , bibe vener: in= 
dulge;, cetera nihilfum. Vid. Volupiano 
tomo 8. do Vocabulario; o... 

VOLUTA. Vid. tomo 8. do Vocabu- 
lario.- e Wo: À 
A hum palacio fuy ter, 

Donde à Córinthia portada. 
Sobre columnas de branze * 
Hiad Volutás de prata. 
Oraç, Academ. de Fr. Simaô, pag. 374. 
VOLUIINA. Deofa, a que os Roma- 
nos, e outros Gentios davaô a fuperin- 
tendencia da palha, em que fica envol. 
ta aefpiga do trigo. Deriva-fe efte nos 
me do Latim Yolutus, a, um. Santa 
Agoftinho faz mençaó defte nume no 
liv.-4. da Cidade de Deos. 
- VONTADE. Vid. tomo 8, do Vocabu- 
lario. Navegar à vontade dos ventos, 
“Jre ventis , Horat. (Arribando em pop- 
pa à Vontade dos ventos. Diogo do Cou- 
to ;tomo 6. fol. q. col. 4.) (Foy forçado 
correr à Vontade dos ventos. Barros, 
Dec. 4.fol. 628.) 
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voTO. No governo das Aldeas de 
Goa , hea voz, ou fuffragio para impe- 
dir, lançar , e arrematar: : 

vorO. Vid. tomo 8. do Vocabular. 
Todos os annos depois das Calendas 
domez de Janeiro faziaô os Romanos 
votas. para a Eternidade. do Imperio; 
para a faude do Principe ,e dos Cida-: 
dãos; chamava-fe ifto Nuncupare vota, 
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VOURONDOULE. Ave da Provincia 
de-Machicore ,em Africa. Efte feu no- 
me , na linguagem da terra;, quer dizer 
«ve da morte. Pelo que dizem, vem efta 
ave fazer grandes gritos fobre as cafas 
dos que eftaô ou mortalmente , ou mui= 
to perigofaméte doentes. Vourouchous fi, 
na dita Provincia de Africa, faóô huns 
paffaros brancos , que fempre andaô de 
traz do gado Vacum, e fe fuftentaõ das 
mófcas , moíquitos , e outros infe&tos, 
que: feguem elites animaes, Com efte 
fraco mantimento ficaô eltes paíforos 
magros. Dapper , Defiripçad da Africa, 
Pag. 459- + 

URB 


URBANITA. He tomado do Latim 
Urbs , Cidade, e Urbanus, que figaifica 
Morador em Cidade. No feu Crifol 
purificativo, pag. 54. col. 2. O Padre 
Fr. Manoel Leal, fallando nos Reli, 
giofos da (ua Ordem , que pelo efpaço 
de mais de oitocentos annos viveraô 
em defertos, cermos, apartados de to- 
dootrato, e converfaçao humana, e 
que para férviço da Igreja foraó intro- 
duzidos nas Cidades , diz que os Sum- 
mos Pontifices os fizerad Urbanitas. . 


URC 


URCA. Vid. tomo 8.do Vocabulario. 
Ufaó os Hollandezes de huma embar= 
caçaô leve , é redonda , a quecllescha- 

mad 


URD 
mad Onrque; A carga he decincoenta, 
ou feffenta toncladas. Com cinco, ou 
feis marinheiros fazem a viagem da In- 
dia. 


URD 
URDIMALAS, Urdidor de males. He 
de Agoftinho Barbofa no feu Diccio- 


nario. Dolorum., ou iniguitatum machi- 
nator. Tacito diz., Machinator dols. 


URN 


URNA. Vid.tomo 8. do Vocabulario, 
Em Urna de ouro mandou Trajano 
depofitar as (luas cinzas; e juntamente 
quiz fe collocafle a dita Urna fobre 
aquella fermofa Golumna, que ainda 
hoje fubhifte, e fevê em Roma, Tam- 
bema Urna delRey Demerrio, peloque 
diz Plutarco, era de ouro. O famoío 
Marcello, que expugnou Syracula, te= 
ve huma de prata. Tiverad outros Prin- 
cipes urnas de Porfido, e outros de 
Alabaftro. Asurnas de Vidro craô mais 
commuas. Quiz Marcos Vatro que fe 
puectem as Íuas cinzas em hum vafo do 

arro, com folhas de murta, oliveira, € 
choupo, oualemo, o que chama Pli- 
pio, ao modo Pythagorico,porque eraô 
as mais fingelas , e mais ordinarias, 

Asurnas de ferro para a gente vulgar 
eraó ordinariamente mayores , porque, 
como havia menos cuidado em reduzir 
os-cadaveres tótalimente a cinzas, osof- 
fos , que apenas eraô meyo queimados; 
occupavaô mais lugar; ou tambem por= 
que nellas às vezes fe depofitavaó as 
cinzas de toda huma familia, e quando 
menos, as do marido , e da mulher, co: 
mo o dâ a entender o primeiro verío 
defte antigo letreiro, Ea 

Urna brevis geminum quamuis tener 

- afta cavader. 
As urnas de bronze, ou de outro metal 
eraô para as cinzas da gente nobre , com 
alguma efcultura , ou baixo relevo; al- 
gumas do Egypto, que fe viraó , eraô 
cheas de jeroglyficos por fóra, c de 
Tom. II. 
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momias por dentro.No grande numero, 
que ha dellasem Roma, humas faó re» 
dondas , outras quadradas, humas pes 
quenas, outras mayores. Em humas fe 
vem epitafios, em outras fó cítas duas 
letra D. M. ou o nome do Oleiro,que as 
fez para fe naô milturar com ascinzasa 
terra, aflentavad muitos as urnas fobre 
humas pequenas columnas quadradas, 
em que eftavad abertos os epitafios; é 
as metiaó em fepulturas de pedra de 
cantaria, ou de marmore, No letreiro, 
que fe fegue , fe vê a demoltraçaô defte 
coftume 

Te , lapis, obteftor , leviter fuper offa 

quiefie, 
Et noftro cinerine gravis efe velis. 
Os Cavalheiros tambem tinhaô cafas 
fubrerrancas abobadadas, em que depo- 
fitavaô as cinzas de feus pays; em Fran. 
a na Cidade de Nifmes fe tem achado 
uma deítas com hum rico pavimento 
marchetado , ou embutidas de pedri- 
nhas de varias cores, e em roda nichos 
nas paredes , cm cada hum dos quaes ha- 
via urnas de vidro dourado , cheas de 
cinzas. 

Finalmente ferviad as urnas para lan- 
çar as fortes de Prenefte, de que faz 
mençaô Horacio, onde diz, Diviná mo- 
tá anus urná squer dizer, Tendo a Sacer= 
dotiza movido a Urna encantada. Nefte 
lugar falla Horacio nas adivinhaçoens 
por Urna, e por fortes,que entaô fe ufa= 
vaô nefta fórma, Deitavaô em huma vr- 
na hu grânde numero de letras, e de 
vocabulos inteiros, c depois de mover 
as urnas, € mifturar tudo muito bem, 
viravaó-nas, e O que a cafo fahia pela 
ordem dasletras , e dos vocabulos , era 
a adivinhação. Chamava-fe ifto As for= 
tes de Prenefte, porque no lugar defte 
nome foraô inventadas. Já no tempo de 
Cicero pouco cafo fe fazia defta cafta 
de adivinhaçaó; fó a géte popular ufava 
della. Tinha tido grande nome no tem- 
po dos Gregos. 

Naó convem que efqueça a Urna de 
ouro, na qual fe guardava o Mannã em 
hum dos lados da Arca do Teftamento, 

com 
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com a vara de Araô no outro lado; Ar- 
cam Teflamenti , Erc. diz S. Paulo, He. 
breor.g.ver/; 4. m qua Urna aurea ha- 
bens manna , & virga Aaron, que fron- 
duerat, Segundo os Expofitores con- 
fervava efta Urnaa figura do alimento 
efpiritual , que JESU Chrifto deu de 
fia igreja, tua cípofa. 

A Urna dos Rayos. No primeiro li« 
vro dos Eliacos etcreve Paufanias que 
nos lugares , em que dava rayo,coftu- 
mavados Gregos pôr huma Urna com 
feu tapador , c que nella fe deitava, c 
cubria qualquer coufa,que achaffem tes 
rida, ou denegrida, e queimada do 
rayo; e debaixo doaltar, que por cima 
tinha huma abertura, elcondiao a dita 
Urna,e como facrificio,que fobre o al. 
tar fe fazia, pretendiaô expiar o lugar 
tocado do togo do Cco; e às vezes le 
deixava hum letreiro, paraque fe foa- 
beiTe que debaixo delle eftavaó as re= 
liquias do rayo. Dos antigos Efcrito- 
res fabemos que coftumavad os Ros 
manos a meíma ceremonia, cera 0 que 
elles chamavaô Fulgura condere. Conds 
fulgura (diz hum Interprete de Juve- 
nal) dicuntur , quotiefcumque Pontifex 
dijperfos ugnes , idelt ,res fulmine ambuf- 
tas ,aut fculjas , aut aliguo modo violatas, 
inunum redigat , quadam tacitá, ignora- 
taque prece , cx locum aggeftwne confecra- 


En st. 
URO: 


URO, he huma cafta de Boy bravo, 
que (como advertio Plinio, lib. 8. cap: 
15.) o povo erradamente toma por Bu- 
faro. Gignit Germania (diz o dito Aue 
tor) infignia boum ferorum genera , juba- 
tos bifontes , excellentique vi ,  velocita- 
te Uros , qu:bus smperitum vulgus Bubas 
lorum nomen umpumt. Segundo as rela- 
çoens modernas ,' o Uro he animal pro- 
prio.da Pruíflia , e mais particularmente 
na Provincia de Mazovia; fó nos con- 
tornos de Rava fe apanhaô alguns, por- 
quehe lugar, aonde, como à aíylo, fe 
acolhem. O pello do Uro he mais erri- 
gado, que o do Bufaro ; Julio Cefar faz 
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efte animal inferior ao Elefante, Co- 
memos Polacos a fua carne, depois de 
curtida algum tempo ao frio. Dizem 
quealgumas vezes fe ajuntad os Uros 
com as vaccas,que achaô no campo,mas 
naô vivem os filhos , que dellas naícem. 
Como couro deftas teras faz a gente da 
terra humas cintas , as quaes, peloque 
dizem , faô de grande alívio nas dores 
do parto. Flecher, Vida do Cardeal 
Commendon , pag. 152. 

UROTALT. Deos da Gentilidade,que 
(fegunde a erymologia de Vollio)quer 
dizer Beneficso dos homens. No capit.26. 
de Efdras, verf. 19. fe acha como em 
anagramma efte nome, porque o Texto 
Hebraico diz Tal oreth, que quer di- 
zer Ros lucis, ou o Pp Na LI. 
Muita defcrevendo a eligiaô ,e coftu- 
mes dos Arabes , faz Herodoto mençad 
defte Nume , aonde diz : Solos pro Di 
babent Dionyfium , & Uraniam ; at Dios 
nyfium quidem Urotalt, Uraniam verô 
Alilar appellant. Nolivrog. diz Arrias 
no que Alexandre Magno informado 
de que os Arabes nad adoravad mais 
que dous Deofes ,a faber, Urania, id 
eft, o Ceo, e Dionyfio, ou Libero, 
(que heo mefmo que Bacco) lhes pe- 
dio queaeltes dous Deofes accrefcen= 
taflem outro, que pclas (uas façanhas 
era taô digno de vencraçaô , como Bac- 
co. 

URR 


URRACA. Vinho de Coco , de que o 
melhor de toda a Afia he o que fe faz na 
Provincia de Bardéz ao Norte de Goa; 
de quem depende , depois de trasfegada 
a fura fe diftilla , ou fe alimpa, e afim 
he que fe bebe; os naturaes ufaô da Ur= 
raca fem miftura, porém os Inglezes 
fazem della a fua Pomche,e levaô todos 
os annos huma grande quantidade, Os 
que fe coftumaõd a ufar da Urraca, a pre- 
feremao vinho de Europa, porém fe 
lhes vem a faltar, inchaô,e morrem. 
Vid. Orraca ; fupra. 

Urraca tambem he nome, queanti- 
gamente era ufado das Princezas de 

Hefpanha, 
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Hefpanha, Defte nome diz Fr. Bernar- 
do de Brito, Monarq. Lufir. tom.r.fol. 
321.col, 1. (Aquelle- Principe Ordo- 
nho , &c. houve da Rainha fua mulher 
huma filha,que alguns chamaô 4ragon- 
ta outros Urraca , e Ambrofio de Mora- 
des affirma fer tudo o mefmo nome,e que 
o de Aragonta corrupto veyo a ficar 
em Urraca , taôd ufado entre as Prince- 
zas de Hefpanha, como iremos vendo, 


URDIMACAS. Urdidor de males. 
URS 


URSA, À femea do Urlo. id. tomo 
8. do Vocabul. Deriva S. Ifidoro o no- 
me defta fera do Larim Orfus, quod 
Ore fuo formet fetus. Nefta etymologia 
fegue efte Santo a opiniad de Ariftote» 
les, Eliano, Plinio, e ourros , que cícre- 
veraó que a Urfa lança hum feto taô in- 
forme , que para o afeigoar o lambe ,e 
lhe diftingue com a lingua os membros, 
-o que tambem affirma Petronio nefte 
verío 
Sic format linguá fotum , cum protulit 
Ura. 
A caufa defte engano, he que as pareas 
da Urfafao muy craílas, e ella, como 
tambem as mãys de outros animaes, em 
parindo lambe, e relambe os filhos para 
os alimpar. Sobre efte particular -vid. 
Urfo no 8. tomo do, Vocabulario, De» 
.dicáraõos Athenienfes a Diana a Urfa;e 
no livro 26. Antiquar. LéCtion. cap. 19. 
elcreve Celio Rhodigino , que huns 
moços Athenienfes matáraô às frecha- 
das huma deftas Urfas, que lhes defpe- 
daçára. huma fua irmãa , e que foy a Ci- 
dade de Athenas caftigada com huma 
crucl peíte, que naô ceflou, até naô def- 
aggravarem a Diana com a morte de 
humas donzellas, que os moradores lhe 
-offereceraô em facrificio.  Efcreve Sol 
«nO, que a Urfa depois de parida, fica asa 
fua cova o efpaço de quatro mezes., € 
que fahindo a luz , anda quafi cega prão 
“defcoftume. ri 


URSO. Vid. tomo 8. do Vocabula rio. 
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Temovurfo acabeça muito fraca, ao 
contrario do Lcaô; tanto aflim;, que 
fuccedendolhe cahir de algum defpe- 
nhadeiro, cobre comas mãos a cabeça. 
Com eítas armas . quebraô .quaefquer 
laços, pegaô das pontas dos Touros, 
quando pelejaô ; na maó efquerda tem 
fua mayor força de forte, que ficando 
atada, ou embaraçada, perdem o feu 
valor ,e vigor; dizem que efta meíma 
maô he vianda deliciofa, e comer de 
Frincipes. He efte bruto taô intrepido, 
que no campo naóô fe lança a huma Íó 
Rez, invefte com o gado todo. 


USS 


USSARTOS. Vid. fupra Huffartos. 

USSONOBA. Antiga Cidade do Al- 
garve, da qual diz D. Rodrigo da Cu- 
nha na fegunda parte da fua Hiftoria 
dos Arcebiípos de Braga, fol.240.col.1. 
(Succedeo à Igreja de Sylves outra, 
tambem Epifcopal, que nos Concilias 
antigos chamavaô U/fonoba ; eftava on- 
de agora he Eftombar , lugar de trezen- 
tos vizinhos da outra banda dorio de 
Sylves , em diftancia de huma pequena 
Jegua : os Mouros lhe mudára6 o nome 
em Exuba. 

UST 


USTEDA.de fefto, Certo panno de 
feda, adamafcado, ou.com ramos de ou- 
tra cor. Ha outra caíta de Ultedas. Vid. 
somo 8. do Vocabulario. er 

USTRiNA. He-o nome Latino do lu- 
gar, em que os Romanos queimayaó os 
corpos dos feus defuntos. De ordinario 
-efte lugar era o campo de Matte; ót ale 
gum outro nos arrabaldes, e algumas 
vezes na Cidade paraos cadaverçsdos 
Magnates:: A plebe era queimada. no 
monte Efquilino. . -- fem 

Para efic funcbre efpeftaculofe-le- 
vantava huma pilha do achas, a que-cha- 

mavaó Pyra, chea de materia fecça se 
combuftivel, e cubtrta 'por fóra com 


- ramos de pinheiro e eypreíte, carôma- 


- tizada com cheiros,o perfumes cxquifi- 
Ddij tos. 
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tos. Efcreve Plutarco que nas exequias 
-do Di&tador Sylla forao queimadas du- 
zentas e dez canaítras deítas odoriferas 
-drogas. Nos funeraes dos Cidadãos de 
menos conta pez , e refina baftavad 
paraas honras da fogueira, como fe vé 
nefte antigo letreiro, 


D.M. 

P. Atilio Rufo, & Attilie Beronice, 
Uxor. vixer. À. XXI. Sed Pub. 
Menf. X. ante natusefê, & 

* eadem horá , fungerum efu 
ambo mortus funt. Ile acu , ifta 
lamfício vitam agebant. Nec ex eorum 
bonis plus inventam eft , quam quod 
Jufficeret ad emendam pyram , &» picem, 
quibus corpora cremarentur ,& prefica 
condulta , urna empta, 

Preparada, e compofta por efte modo 

a pyra os parentes ,e filhos do defunto 

-ajudavaõ a eftender o cadaver fobre a 

pyra , donde fe originou efta expreffaô 

Latina em huma das Satyras de Hora- 

cio, omnes compofui , para dizer todos os 

-meus parentes enterrey. Enta6 aquelle, 

que tinha fechado os olhos ao moribun- 

“do, lhos abria, para ver no Ceoa fua 

morada, 

Os que tinhad a feu cargo a queima- 
da dos corpos, e fe chamavaô Uftani,da- 
vaô fim à ceremonia, ornandoo corpo 

“com galas, e com as infignias da fua dig- 

-nidade ; e logo o mais chegado dos pa- 

«rentes com huma tocha na maô, e vi- 

rando as coftas, para moftrar a repug- 

nancia, com que obrava, pegava fogo à 
yra, ao funcbre fom de frautas,e trom- 

tas, 

Depois os parentes, e amigos do de- 
funto matavaó rezes , faziaô facrifi- 
cios, e offerecia6 aos Deofes Manes 
muitos manjares , para os aplacar ; e fi- 
nalmente pediaô aos ventos que fo- 

-praffem com força para acender mais a 

pyrase estando; Edo o coftume 

dos Gregos. - 

Começando o fógo a minguar , e ap- 


* parecendo o corpo queimado, defpe- 


- didó-fe os parentes do defunto com ef- 


-a vida humana lubhiftir ; é como já mui- 
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tas palavras: SALVE ZETERNÚM, ET 
VALE ZE TERNÔM; NOS EODEM OR= 
DINE, QUO NATURA DEDERII, TE 
SEQUEMUR. Ultrina, «e, Kem. Entre 
Uftrina, e Buftum faz Fefto Gramma- 
tico eita diferença: Uftrina locus diceba- 
tur sim quo mor tuas combuftus fuit, qui 
alsbs fopultus ef; Buflum autem ef? locus, 


«an quo quis & combuftus cr fepultus ejt. 
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USURA. VJid. tomo 8. do Vocabula- 
rio. Dos grandes danos , que na Repu- 
blica Romana caufárad as ufuras, efcre- 
veraô varios Autores, e particularmen- 


te Tacito no livro 6. dos feus Annaes, 


cap. 16. onde diz : San? vetus Urbi fume. 
bre malum, é» fedstionums , difcordiar mma 
que celeberrima caufa , coque cobibebatur 
antiquis quoque, O minws corraptis mes 
ribus. Nam primo XII. Tabus fanttuns 
ne quis umcario fanore ampltms exerceret, 
cum antea ex Isbidine locupletiam agitare- 
tur. Dem rogatione Tribunitiá ad femun- 
cias redaita. Poftremo vetita verfura, 
multisque plebifcstis obviam itum fraudi- 
bus , que totses reprelje , miras per artes 
rurfum orsebantur. Nocap. 26.$.1. De 
Moribus Germanorum , efcreve Tacito 
que na Germania fe naô fábia que coufa 
era Ufura, e que era mais evitada,do que 
fe fora prohibida: Apud Germanos fe- 
mus agitare , Cr inufiuras extendere igno- 
tura ;ideoque magis fervabatur , quam fi 
vetitum effet. No livro 4. Genial. Die- 
rum cap. 6. affirma Alexand. Napolita- 
no que dos Thebanos era aborrecida a 
Ufura;e no iv. 4. Variar. Hiflor. cap. 1. 
efcreve Eliano que na Índia ninguem 
dava dinheiro a razaô de juro,nem fc fa- 
bia que coufa era dar , nem receber ef- 
“critos de divida. Finalmente naó faltaô 
Autores, que pretendem provar que 
por nenhum modo he licito dar dinhei- 
roa razaó de juro. Mas, fegundo adver- 
tio Ariftoteles lb. 5. Ethicorum, com a 
inutua igualdade fe confervaõ as Cida- 
des, e fem reciprocos auxilios naó póde 


tos 


"UTE 

tos eftaô taô pegados ao que poffuem, 
«que fe naó querem defapropriar de cou- 
fa alguma fem alguma efperança de lu- 
«ro , cantesquerem ter o feu dinheiro 
ociolo , do que empreftando-o,arrifcar- 

fe a perdello com as fraudes, e trapaças 
" dos devedores, fe totalmente fe tirára o 
ufo de alguma moderada Ufura , fe def- 
truira todo o commercio, € fociedade 
humana; digo moderada, porque fó ef. 
ta pelos decretos dos Emperadores, e 
mais Principes foy approvada, e conce- 
dida; como em particular na louvavel 
conftituiçao do Emperador Carlos V. 
que limita o lucro do dinheiro a razaô 
dejuroacinco porcento. Até para os 
-Hebreos naó foy a Ufura abfolutamen- 
te prohibida , mas fó a de hum Hebreo 
para outro Hebreo, c naó a de hum He- 
breo para hum eftranho, como coníta 
do Deuteronom. a 2.n818.9. 
- Avufura,a que Cicero, e outros Au- 
tores Latinos chamaó Uura centefima, 
eraa que fe arrecadava cada mez , e nad 
cada anno, comonôs; c aflim o juro, 
que fe pagava cada mez era a centefima 
partedo principal, « pelo confeguinte 
no fim do anno eraó doze por cento. 
Porém efta Ufura pareceo exorbitante; 
porque a Ley das doze Taboas, confir- 
mada muito tempo depois pelos Tribu- 
nos, tinha affentado os juros a razaó de 
hum por cento cada anno, cchamava- 
fe Unciarium fonus, e houve tempo , em 
que fe pagava amctade menos. 


UTE 


UTERINA. Era huma das Deofas das 
mulheres paridas , e chamava-fe Uteri- 
sa abutero, que nas mulheres he a par- 
te, que nos homens fe chama 4lvss, e 
mas mulheres, como nos homens, Venter. 
Defta Dcofa faz mençad Santo Ag ofti- 
nho , liv. 7. De Civitate Dei. 


VUL 
VULCANO.Vid.tomo 8.do Voca- 


bulario. Contaó os Poetas,que hum dia 
Tom. II. 
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contendera Vulcano com Neptuno , e 
Minerva fobre a excellencia da fua Ar- 
te. Para fua obra: de examinaçaõ fez 
Neptuno hum Touro, Minerva humas 
cafas, e Vulcano hum homem. Confti- 
tuidos na prefença de Momo, que elles 
haviad efcolhido para feu Juiz , condes 
nou Momo a defattençaó de Vulcano, 
que deixára de fazer nocoraçaó do ho- 
mem huma janella , para fe ver fe com os 
fcus penfamentos concordaõ as fuas pa- 
lavras. 

Ifto he o que de Vulcano nos diz a 
Fabula. Agora , cifaqui a hiftoria. 
Achou-fe Vulcano o primeiro nas Dy- 
naítias dos Reis do Egypto, que foraõ 
Deofes , fegundo a noticia, que dellas 
nos deixou Syncello, Patriarca Conf. 
tantinopolitano. Tambem nas foberbas 
infcripçoens dos Reis do Egypto foy 
Vulcano chamado pay dos Deofes, Et 
Vulcanus Deorum pater. Faz Herodoto 
mençaô dó magnifico Templo de Vul- 
cano, do qual Meris Rey do Egypto 
edificou o veftibulo da banda do Nor- 
te,e Ramíinito o da banda do Poente. 
Tambem diz que o Rey Meris edifi- 
cou na Cidade de Thebas o feu fober- 
bo Templo , dedicado a Vulcano, de- 
pois da morte do qual contavaõ os Sa- 
cerdotes trezentos e feílenta Reis do 
Barro 

ambem Sanchun-Jathon poem a 
Vulcano no numéro dos Deofes da Phe- 
nicia, c lhe chama Chryfor , e juntamens 
te lhe dã poder muito mais amplo , do» 
que a jurifdiçaó que os Gregos attribu- 
hia6 ao feu Vulcano. 

Até Diodoro Siculo affirma que os 
Sacerdotes do Egypto punhaõa Vul- 
cano no numero dos Reis do Egypto, e 
diziaô que de todos clles fora o pri- 
meiro ; finalmente attribuhiaõlhe a in- 
vençaó do fogo , quando dando em hu- 
maarvorc humrayo, e mandando vir 
outra lenha, confervou o ufo do dito 
elemento. 

A Vulcano tambem fe attribue o fo- 
go das nuvens, donde nafce o dizer-fe 
que elle fabrica os rayos de Jupiter ,ou 

Dd iij ascha- 
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as chamas dos Volcãos ,e montes, que 
lançaó fogo, porque fuppunhaô que 
erao Cyclopes, ou Ferreiros, que nel- 
les obravaô fcgundo as ordens de V'ul- 
cano; ou finalmente todo O fogo, de 
que ufaô os Artifices, e particularmen- 
te os Ferreiros, porque como foy Vul- 
canoo Tubalcain dos Gentios,prefidio 
em todas as artcs, que fecxercitas em 
metaes. 

Fizerad os Poetas a Vulcano filho 
de Juno, fem pay ; com tudo lhe dá Ho- 
mero por pay a Jupiter. Jupiter, que he 
o fogo do Ceo, bem póde dar o fer ao 
daterra;e Juno, quehco Ar , bem pó- 
de, indaque fó, caufar nas nuvens 
aquella agitaçaô, com que fe formaó os 
trovoens. Finalmente, fe Juno he a ter- 
ra, naô ha duvida que tambem clla do 
fogo central das fuas entranhas lança 
todas aquellas labaredas , que de alguns 
montes rebentad. Alguma coufa difto 
diz Servio no que fe fegue : In Lemuum 
Infulam decidit Vulcanus, à Junone prop- 
ter deformitatem dejettus , quam acrem 
no » ex quo fulmina procreantur. 

deo autem Vulcanus de femore Junonis 
fingitur natas, quod fulmina de imo acre 
nafcuntur. 

Parece (oie o P. Thomaflino) que 
difto fe pudera tirar huma prova, para 
dar algum pefo ao fentido Phyfiologi- 
co das Fabulas , moftrando que em cer- 
tas materias naô foraó inventadas, fe- 
naô para encobrir algumas verdades na- 
turaes, e com efte disfarce darlhe ma- 

or graça. Por efta razaô, depois dos 
Dice fazerem de Juno huma irmãa , e 
unica efpofa de Jupiter, c unica Rainha 
do Univerlo , naô lhe darem os mefmos 
outro filho mais que Vulcano, ou dan- 
dolhe Vulcano por filho, a que propo- 
fito darlhe tantos titulos , e obrigallo a 
tantas funçoens? Mas fendo os rayos 
humas como producçoens do Ar,que he 
Juno,oudo Ar, quehe Jupiter, e de 
Juno, quehea Terra, foy precifo que 
fe conformaffc a Fabula com a nature- 
za deftas coufas, e juntamente que di- 
cefle que em nafcendo fora Vulcano 
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precipitado do Ceo para a terra, e que 
da queda ficára coxo, porque nunca o 
rayo cahe direito , mas tortuofo. 

A ifto fe accrcicenta que fe diflcraô 
os Poetas que cahira Vulcano na Ilha 
de Lemnos, foy porque he a dita Llha 
infeftada de rayos. 

Conclue eftc Autor dizendo que, fe 
fingira6 os Poetas o cafamento de V ul. 
cano com Venus, foy porque fó do ca- 
Jor procede a geraçaô. Líto mefmo con- 
firma Santo Agoftinho, liv. 7. da Cida- 
de de Deos , cap. 26. 

Reíta que fallcmos na Fabula de 
Marte, e Venus, apanhados em adulte- 
rio, cenvoltos na imperccptivel rede 
de arames por Vulcano, o qual (fegun- 
do a Odyílea de Homero)os livrou por 
intervençaô de Neptuno. 

Deu Varro a erymologia do nome 
Vulcano Ab ignis masore vi , ac violentrá 
Vulcanus dsftus. Tzetzes,Efcritor Gre- 
go, quer que efte nome foffe o appellido 
de hum Egypcio, que no tempo de 
Noé inventou o ufo do fogo , e depois 
excogitou as artes da fundiçaô ; caffim 
fe attribuiraó os Gregos O que havia 
aprendido dos Egypcios. 

Deriva Bocharto o nome Vulcano 
do vocabulo Hebraico 4f efto, Pater 
ignis. Segundo Eliano , os Egypcios 
offereciad em facrifício Leoensa Vul- 
cano. Efcreve Servio que antigamente 
depois da viétoria coftumavaó os folda- 
dos ajuntar as armas do inimigo, c fazer 
dellas no campo de batalha hum facrifi- 
cioa Vulcano. Os Poetas Latinos cha- 
maõa Vulcano Deus Lemnius, Lemnius 
Ena Pater Faber. Siculus Faber, Rex. 

eus ignipotens. Igmisprefes. Mulciber, 
ou Mulciber igneus, ! di » quod 
ignis omnia mulceat , id efê, molliat. Seva 
incendia volvens. Faciens per inane favsls 
las. Tremulas fpargens flammas. Sulphs- 
reis fornacibus ardens. Magno fragore fu- 
rens. Amplexu queque rapaci corripiens, 
Per fum: fpatsofa volumina furgens. 
Flammis crepitantibus ardens. 

VULTO. Vid. tomo 8. do Vocabula- 
tio. No Commento dos dous verfos da 

Eftancia 


Uvo 
Eftancia 26. do Canto 6. da Lufiada de 
Camoens, que dizem, 
Hum pouco carregando-fe no Vulto, 
Dando mojtra de grandes fentimentos, 
“quer Manoel de Faria e Soufa , que 
Vulto díga alguma coufa mais que rof- 
to; porque o dito Commentador diz 
aílim, Vulto propriamente es aquella 
demonftracion , o imagen, que fe véen 
el roftro, procedida de algun movi- 
miento del animo de dolor,o de alegria: 
en la Eftancia 42. del Canto 2. fue de 
alegria, aquies de dolor, &c. He ver. 
dlade que nefta interpretaçaó parece at- 
tende o dito Autor ao fignificado de 
Yultus em Latim, porque para funda- 
mento della traz autoridades de Poetas 
Latinos ,c particularmente de Ovidio, 
quediz, 
(5 tacens , vocem , verbaque Vultus 
abet, 


porque nefte verfo Vultus naô he fim+ 
plcímente roíto, mas rofto alterado de 
algum movimento d'alma , e paixaôõ. 


UVO 


UVOLFFENBUTEL. Praça forte, e 
bem munida, no Ducado de Brunívic, 
em Alemanha, e Corte dos Duques. 
Wolfenbutelum , 5. Neut. 


UZA 


UZAGRE , ou Ozagre. Vid.no feu lu- 

r Alphabetico, Tom. 6. ( Crianças, 
inficionadas de lepra, Uzagre, e farna. 
Agiol. Lufit. tom. 3. pag. 763. col. 2.) 


XAD 


XADRÊZ. Vid. tomo 8. do Vocabula- 
rio. O jogo do Xadréz he huma repre- 
fentaçaô da vida humana. No Kadréz 
ha peças differentes, a faber , Rey, Da- 
ma, Roques, Cavallos , Delfins, e 
Peoens. Na vida tambem (aô deffeme- 
lhantes as peças deíde o peaô atéo 
Rey. Temojogo do Xadréz a difpofi- 
çaô de huma batalha, che como batalha 

. 
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o jogo da nofla vida. Militia ef? vita hos 
mms. Job7. num.1. No Xadréz faô 
muitos, e varios os lances, para os quaes 
he neceffaria muita cautela, e deftreza; 
na vida fad os lances varios, e muitos, e 
para todos he neceffaria muita deftre. 
za, ecautela. No Xadréz deve naó ha- 
ver defcuido, aindaque haja ventagem; 
na vida , aindaque haja ventagem, deve 
naô haver defcuido. No Kadréz de- 
vem-fe fempre trazer bem ordenadas as 
peças ; na vida devem fer fempre as ac- ' 
çoens bem ordenadas; no Xadréz tranf- 
-fe os Reis; na vida tambem os 
eis fe tranfpoem. No Xadres naô fe 
deve jugar lance, fem premeditar tres, 
ou quatro adiantados ; na vida deve-fe 
remeditar o que fcrà para depois. No 
adrez anda6 as peças em huma con- 
tinua mudança; que outra coufa he a vi- 
da mais que huma mudança continua? 
Finalmente no Xadrez , havendo mui- 
ta differença entre humas , € outras pe- 
ças ,em quanto o jogo dura, todas fe 
mifturaó , e confundem , depois que o 
jogo feacaba, aflim o peaó, como o 
Rey todos fe vaô recolher no proprio 
lugar ; na vida, aindaque fejaô tantas, e 
tao differentes peíloas, huns Reis, ou- 
tros pesens, humas Damas fermofas , e 
outras feas, todos no fim faó iguaes,fem 
haver diferença na fepultura. Lemitivos 
da dor , pag. 168. dre. 


XAE 


- XAES, Moeda de Ormuz, Baharem, 
&c. ( Huma maô de arroz, (que fa6 
quatroarrates ) quatro Xaes, que faô oi- 
to cruzados. Couto, Dec. 7. lv. 7. fol. 


133.co). 3. 
XAG 


XAGUA. Golfo na cofta Meridional 
da Ilha da Cuba, huma das Antilhas na 
America.O porto defte Golfo he admi- 
ravel; entra-fe nelle por huma efpecie 
de canal, que terã de comprido. efpa- 
ço de hum tiro decanhaó; a E ri 

elle 
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delle he de hum tiro de piftola ; de hu- 
ma, e Outra parte fe levantaô igualmens 
te huns penhaícos , direitos ,e a prumo, 
como muros , que formaô huma efpecie 
de Caes; a profundidade he fufficiente 
para admictir os mayores baixeis. Por 
dentro fe abre huma grande bahia, cer- 
cada deterras altas, com mais de feis le= 
guas decircuito , c no meyo tem huma 
llheca, da qual fe tira a melhor agua do 
Mundo. Nos contornos deíte porto 
- tem os Caftelhanos humas tapadas, ou 
curraes, em que criaô muito gado pors 
cum, fem que lhe-feja neceffario fahir 
delles para bufcar o fuftento, porque 
tem muita caíta de arvores, que daô fru- 
to;e ha curraes deítes, que fem grande 
cultura rende a eu dono cinco para feis 
mil patacas cada anno. Ocxmelin, Hlifto- 
ria da India Ocidental, 
XAGUATE , ou Xagoate. Vid. Sagoa- 
te, tomo 7. do Vocabulario. 
- Xaguate, termo chulo, he reprehen- 
faô, Entaladura, &c. 


XAN 


- XANTEL ,ou Chantel. Termo de Ta- 
noeiro. He no fundo das vafilhas a ulci- 
ma peça, que fica de huma, e outra parte 
em cada fundo quando cada hum tem 
dous Xanteis. 

XANTHIOS. Povos da Afia, que cer- 
cados por Harpago, General dos exere 
citos de Cyro, e fummamente aperta- 
dos , fem cfperança de foccorro, Eechá- 
raô fuas mulheres, criados, é álfayas em 
huma Cidadella, lhe puzera6 fogo, e 
cegamente inveftiraô com o exercito 
aaaiço, que os degollou a todos. FHero- 
doto,hv.1. 


XAQ 


xAQUE. He titulo no Oriente, que 
propriamente quer dizer Rey, mas naô 
fe uíou entre os Gentios de Malaca, fe- 
naô depois que receberaõ a ley de Ma- 
foma. Vid. Decada 4. de Diogo do 
Couto, fol. 2. col. 2, 


XAR 
XAR 


XARA. Vid. no tomo 8. do Vocabul. 
Seja a Xara a herva chamada Efteva , ou 
hum animal reptil, a vida he como hu- 
ma, e outra; como a herva pelo agreíte; 
como animal pelo veloz : pelo Re 
te, naô fó porque he a vida , ficut herba 
tranfeat ; fenaó porque fe he taó agreite 
aquella herva, que naó he fadio o mel, 
que fe faz das (uas flores; na vida tam- 
bem naó ha flor , cujo mcl feja fadio; to- 
do enferma , c todo amarga.He tambem 
a vida comoa Xara animada pelo acce- 
lerado , e veloz, porque he tanta , e tal 
a fua velocidade no correr,que eftã poí- 
taem proverbio , para o cxaggerar. He 
a vida huma carreira fuccefliva para a 
morte. Tota hominis vita curfus efê ad 
mortem. Alapid. Matth. cap. 7. num. 19. 
Lenitivos da dor , pag. 166. 167. 

XARÊO. Peixe do mar , do qual diz o 
P. Antonio Vieira, Vay o Xaréo cor= 
rendo atraz do Bagre, como o caó apoz 
da lebre, c naô véocego que lhe vem 


* nas coftas o Tubaraô com quatroor- 


dens de dentes, que o ha de engulir de 
hum bocado. Sermaõ de Santo Antonio, 
num. 350. 

XE 


XEROPHAGIA. Palavra de Medico, 
tomada do Grego. Valomefmo, que 
comida demanjares feccos. Siccarum re= 
rum comeftio ,onis , Fem. 


XI 


XTMES. Saó os Duques, e Grandes do 
age. Diogo do Couto , Decada 8. fol. qo. 
col, 1. 

XIZ GARAVIZ. Termo chulo, c de 
deíprezo. 

Huns certos Xiz Garaviz 
Em quis , vel quid doutorados, 
Ludibrios da natureza, 
E de Momo vis retratos. 
Oraçoens Academicas de Frey Sima6, 
fol. 239. Vid. tomo 8.do Vopabgiaro. 


XU 
XU 


XUÊ xuÊ. Hetermo chulo, que fe 
diz de coufas de pouca dura, de pouca 
fubftancia , ou importancia, 


YA 


- YANDON. Na Ilha de S. Lourenço 
he huma caífta de Abeftruz , mayor que 
homens, e no andar fummamente li- 
geiro... : 

YAPU, Paffaro do Brafil, que fe pare- 
ce com pega; tem o corpo preto,excep- 
toa eia que he ateorcibi Naca- 
beça tem tres pinulas, ou plumas , que 
elle endireita quando quer. Heagra- 
davelàvifta, mas lança hum mao chei- 
ro quando fe enfada ; e he arrifcado 
tello na maô , porque o feu inftin&o na- 
tural o leva a faltar nas meninas dos 
olhos , c darlhes com o bico picadas. 


YE 


YETÍM. O Gentio do Brafil deu efte 
nomea hum infe&to, que no Brafil fe 
era do Ar muito fubtil da America,He 
qe mofquito, que pica com ferraó taô 
forte, que paífa as veítiduras leves, co- 
mo fc fora agulha, 


YN 


YNCAS. Jd. Inca , tomo 4. do Voca- 
bulario. Os Reis dos antigos povos do 
Peri fe chamava6 Incas; a Rainha cha- 
mava-fe Coya, as Concubinas do Re 
Pallas, (fendoellas de dos tis) 
Asoutras concubinas Mamacunas. Os 
grandes do Reino chamavaó-fe Cura- 
cas. Os filhos varoens dos Reis,e os que 
por linha reéta defcendiaõ delles, cha- 
mavaó-fe Auqui, e depois de cafados 
eraô chamados Incas, 

Os Reis do Peri tambem foraô cha- 
mados Totip-Chutim , que fignifica Fi- 
lhos do Sal, porque pretendiaô defcen- 
der defte Rey dos Planetas, a que elles 
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adoravaó. Inda aílim o duodecimo Ins 
ca ,ou Rey do Peri, chamado Hluayna 
Capac , confeflava que devia de haver 
hum Deos mais poderofo que o Sol, pois 
obrigava a cite Altroa correr continuas 
mente; que fe fora o Sol fenhor de fi, 
certamente parára de tempo em tempo, 
naô porque neceflitaflc de defcanço, 
mas porque O primeiro , e fobcrano 
Agente deve lograr hum grande def- 
canço , c obrar tudo fem trabalho. Efte 
heo Rey, que mandou fazer as duas 

randes , pra eftradas com efta« 

agens ,e palacios a efpaços , para pous 
fodas per e defde Quis até 
Cuíco , por mais de quinhentas leguas 
de caminho; a huma pelos montes, a 
outra ao longo do Mar , por terras plais 
nas, obra por muitas razoens prodigio- 
fa. Eftemefmo Rey he o que mandára 
fazer aquelk celebre cadea de ouro,que 
os Caftelhanos naó puderaó achar; tie 
nha trezentos paflos de comprimento, 
cada fufil era da groffura de hum pus 
nho; fora feita para hum baile. As pare- 
des da cafa do Rey, como tambem as 
do Templo do Sol, eraô coalhadas de 
placas , ou laminas de ouro, cm que fe 
reprefentavaô varias figuras de ho- 
mens , e animaes. O throno Real era de 
ouro mociço; defte mefmo.metal eraô 
todos os vafos grandes , e pequenos da 
cafa do Ynca. Havia no feu palacio 
hum jardim todo de plantas, arvores, 
flores , frutos , c boíquetes, tambem de 
ouro ,ou Eco Lográrao os Y ncas ef- 
tesricos Eftados alguns Íeifcentos an- 
nos ; até que no anno de 1424. os Caf- 
telhanos capitancádos por Francifo Pis 
zarro entráraô no Peri. 


ZAB 


ZABUCAYO, ou Zabucajo. Arvore 
do Brafil, muitoalta, Deita hamas fo- 
lhas da feiçao das de Amoreira, e dá 
hum fruto de admiravel arcíficio na 
caíca, c amodo de boceta com:tapa- 
doura,que fe abre para baixo,donde de- 
pois de maduras cahem de fi ricasa 

- humas 


222 ZAF 

humas como nozes, muy faborofas, que 
à gente,c aos animaes fervem de alimen- 
to, Glielme Pifon , de facultatibus fimpli- 
cium , cap. 13.pag.63. Vid. Zabucaes, 
tomo '8.do Vocabulario. 

ZABU BA. Acça6 de dar, v.g. Deu- 
lhe muita Zabumba: Tambem he In- 
terjeiçaó expreíliva, v.g. Acolã fedã 
muitapancada , Zabumba. ' 


ZAF 


ZAFÍRO. Pedra fina, Vid, Safira, to- 
mo 7. do Vocabulario, 

Zafiro fingular , que foy vendido 

A quemem ferro o tem mal engafiado 

A ver que por fe baver em vao achado, 

Em pafias de carvad foy convertido. 
D. Francifco Manoel em hum Soneto, 
lamentando o infelice cafamento de 
huma Dama. Obras Merricas, Tuba de 
Calliope Soneto xcVI. pag. 49. 


ZAG 
ZAGa.- Segundo Dapper na defcripe 
ção da Africa, pag. 442. he a arvore, de 
cujo pao fazem os cabos das Zagayas. 

ZAGARI. Lençaria. Ha Zagari gro(- 
fa, Zagari limitar, Zagari deobra de 
caffa fino, &c. Pauta dos Portos Seccos,e 
molhados ,no fim. 

ZANAL. Herva rafteira, e taó fedo- 
reata , que fe naó póde eftar perto dos 
que tem na boca; ca eftaô mafcando. 
Com: tudo he muito: bufcada dos Ne- 
gros da Provincia de Machycora, por- 
que ferve de tingir em negro as fuasbo- 
cas ,e gengivas, farallas, quando tem 
chagas. Dapper, Defirspçad de Africa, 
Pag. 451. ae 

ZANGANO. O.queanda comprando, 
e vendendo, para ganhar. Vid. Zangaô, 
no tomno 8. do Vocabulario. V4d. Cha- 
tim. id. Regatad. .- E 

ZANGARREAR:: Fíd. tomo 8:do Vo- 
cabulario;: Tanger viola mal , como 
quemmaõ fabe. mobo. o eua 

SZÂNGIRRIANA: Voz chula. Bebedi- 
ce. Vinho. Tomara Zangurriana. Em- 
bebedar-fe. 


; ZAR 
ZANUÔ. Na India Portugueza he o 
lanço nas arremataçoens , &c. 


ZAR 


ZARPAR. Vid: Sarpar,tomo 7.do V o 
cabulario. 
ZAS 


“zÃs,ou Záz. Termo, com que fe ex- 
a oecodo golpé , ou pancada , e 
evantou da efpadá , e defcarregoul 
huma boa cutilada, Zàs. Vid. temo 8. 

do Pocabulario. 


“ZAY 


ZAYOLHA. He o nome de huma das 
Hordas da Tartaria deferta. Horda 
quer dizer huma caterva' de Tartaros, 
que em certo efpaço de terracorreo 
paiz, para achar paftagem,porque quafi 
todaa Tartaria deférta carece deman- 
timentos , necelTarios para a vida; nem 
materias tem para-fazer cafas. A Horda 
pois de Zayolha fica na vifinhança do 
rio Obi pará o Oceano Septentrional, 
ou mar do Tartaria. Tavernier , Relação 
da Perfia. 


ZEB 


ZEBELÍNA. Vid. no tomo 8.do Voca- 
bulario. (Veítidos de martas, e Zebe- 
linas de grande preço. Vergel de Plan- 


tas, 208. ' 
? ZEP 


ZÊPHYRO. Vid. nó tomo 8, do Vocar 
bulario. Confundem alguns o:vento 
Zephyro com o Africus,e que fopra do 
Occidente Hyberno por: caufa da fua 
vifinhança. Faz Virgilio mençaô do fa- 
crifício, que dehuma Rez branca fe fa- 
ziaa Zephyro, ». Feat : 

— Pecudem Zephyris felicibus albam. 
A Zephyro, eoutros ventosdâlHefio- 
do por paysa Aftrco, ea Auróra: Af- 
trea vero Aurora ventos pepêris violen= 
tos ; celerem Zephyrum ; Boredmque aa 

um, 


ZET 
dum, & Notum , in amore cum Deo Dea 
congrejja. Conta Virgilio de Zephyro, 
como hiftoria verdacleira , o Que do 
vento Borcas dizia Homero como Fa- 


bula, 
Ore omnes verfe in Zephyrum , flat 
rupibus altis, 
Exceprantque leves auras , & fepe fine 
ullis 
Comjugiis ventogravide , rc. Geor- 
gic.lib. 3. 


Ao vento Zephyro daõ os Poetas Las 
tinos os Epitbetos,que fe feguem. Pater 
forum. Veneris comes , quia rerum gene. 
rations maximê conducit. Favontus , à fo 
vendo. Zephyr: tepentes aure. Zephyri 
gemtabilis anra. Zephyri mollis afilatus, 
leve flamen blandum frigus. Favom ju- 
cunda , mitis, amena temperies. Vermi 
clementior aura Favoni, Veris pater. Ve- 
ris comes. Ventorum placidiffimus. Tepen- 
tibus auris mulcens arva. Leni famine 
Spirans. Dulci fiatu velaurá refrigerans. 
Spirans Flore, vel Chloridis maritus. 
Seroveperemiins. A fero velpere , vel 
Occiduss plag is fbirans. Qui lajcirvo vola- 
tn per prara regnat, & bensgnis irrorar 
fanbus anna. 


ZET 


“- ZETES. Hum dos filhos do vento Bo- 
reas, eda Nympha Orirhia, que eile 
roubou , elevou de Athenas. Em com- 
panhia dos Argonautas, foy âexpedi- 
çaô de Colchos. Sahido em terra, foy 
poufar no palacio delRey Phinco, filho 
de Agenor, que fe via perfeguido das 
Harpias, fuas filhas ; botou-as fóra, e as 
foy feguindo até nas Ilhas Strophadas, 
Por parte de Juno, e de Iris, lhe foy 
prohibido paffar níais adiante. Depois 
por hum aggravo, que fez ao Semideos 
Hercules, foy morto, e mudado em 
hum vento, que fe levanta oito dias an- 
tes de fáhir a Canicula. Efcreve Hygi- 
no que Zetes foy enterrado, e que 
quando o vento Boreas fopra , a lapida 
do feu fepulchro fe abala. 

ZETHO, filho de Jupiter, e de Antio- 


pe; eirmaô de Amphiaô, que ajudou a 
edificar a Cidade de Thebas. 


ZEZ 


ZÊZERE. Rio de Portugal. Vid.tomo 
8. do Vocabulario. Miguel Leitaô de 
Andrada na fua Mifcellanea, Dialogo 
19. fol.$73. lhe chama Zenzere,e o def- 
creve na torma feguinte, (A efte noflo 
Zenzere ,ou Gigante Zacor, com ra- 
zaó lhe podeis chamar aílim, por (ua 
grande terribilidade, e mayor furia, que 
a de todos os rios de Hefpanha, e jui- 
çais do Mundo todo do feutamanho. 
Em tanto que chegando ao grande rio 
Tejo, com fe lhe avizinhar já manfo, o 
atravefla da outra banda, e corta pelo 
meyo fem fazer cafo delle, e ãoutra 
banda chega ainda com tânta furia, que 
lá vay arrancar as arvores, quealcança 
com outros danos, levando fuas aguas 
diftintas das do Tejo mais de huma le- 
gua, por lhe naô querer reconhecer . 
ventajem , e antesoO faz tornar atraz,e 
reprezar no lugar onde o atravefla. 

ZIGUE ZIGUE. Parece derivado do 
Frahcez Zig zag , certo engenho, com 
que brincaô os rapazes , efe fazem pe- 
gas buns aos outros. Entre nôs Zigue 
2Z1gue he hum homemfinho; Ninguere, 
ninguere , ou Ninguire, Ninguire. 

ZIMARKA. Veftidura prelaticia, de 
Cor negra, debaxo da capa magna. (Se 
deve reconhecer o ufo da Zimarra nef- 
te Patriarcado. «illegação da Mitra Pau 
triarcal, pag. 108.) Parece derivado de 
Camarra , ou Sarrarra, que tambem he 
veltidura , mas muito diver(a. 


ZOU 


ZOUPFIRO. Velho Zoupeiro. Pu- 
dera-fe derivar do Italiano Zoppo, que 
he Coxo , porque os velhos andaô pou- 


co, e mal, 
ZUC 
Zucmt, ou Zuichi, Cobra, que fe 


cria em Angola, a queos naturaes chas 
mad 
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maó aílim, porque na fua linguagem 
Zuchi quer dizer Cufpidora; e efte bi- 
cho, quando fe vé perfeguido,efguicha 
da boca hum cufpinho delgado, e tad 
alvo, queem qualquer parte que cahe, 
a faz logo muito branca , e para deitar o 
tal cufpinho ergue o collo, cenche o 
papo ,e deita o cufpinho aos olhos de 
quema períegue, c fe lhe naó acodem 
Jogo com leite, penetra o feu veneno 
pelos olhos de forte, queos cega. Sem 
embargo da dita cobra ter cíta malda- 
de, poz lhe Deos nos oflos do feu efpi- 
nhaço huma taó grande virtude, que 
feccaó, e curaóasalporcas, com con= 
diçaô que o doente os traga ao peícoço 
junto da carne por tempo de hum anno. 
Curvo, Memorial de varios fimplices, 
pag. 11. 

Z0M, zúm. O zunir do mofquito. 
Culicis tnnitus , us. Mafi. Molquito 
que faz Zúm, zúm. Culex tinnulus.Efte 
adjectivo he de Ovídio. 

Mas tambem vejo os mofquitos, 

Tamaninos bum por bum, 

Muito vãos de feus efpiritos; 

Naô valem nada os malditos, 

E andaõ fempre Zúm, zâm, zúm. 
Obras Metricas de D. Franc. Man. 
Camfonha de Euterpe. 

ZUMBAYA. Vid. tomo 8. do Vocabu- 
Jario. Na Corte do Idalcaó fe ufa outro 
modo de Zumbaya. 


FINITS 


Todo o artifice, que chegou ao fim da fua 
obra, deve dar graças a Deos. Por naô 
faltar a efta obrigação , valhome de bum 
verfo Grego, que hum. curiofo em breves 
horas traduzio em verfos Latinos , que a 
admiração me obrigou a imitar , dizendo 
de mim, com pouca mudança o que elle 
diz emterceira peíjoa. 
Finem operis adcptus, reddo gratiam 
Deo. 
Deus meretur , fne adepto, gratiam, 
Rem finivi , danda ef graria Deo. 
Deus dat videre finem , illi do gratiam, 


ZUM 

Fine vifo , ecce do grates Deo. 
Finita res eft, gratias Deo cano. 
Do gratiam , labore finito , Deo. 
Finem videns , exíolvo gratiam Deo. 
Extrema cernens, gratias tibi do, Deus. 
finem confpiciens, gratiam reddo Deo. 
Deorepono gratiam , finem videns. 
Deduéêtus ad finem , Deo do gratiam. 
Colofonem adeptus , do gratiam Deo. 
Grates refundo , fnem confecutus, Deo. 
Grates, potito fixe , folvo Numini. 
Finsvit rem Deus , grates reddo Deo. 
Exata res eft, folvo gratiam Deo. 
Attigifinem , Deo gratias habeo. 
Res eft peraéta , gratias debeo Deo. 
Opere explscato , Numini do gratiam. 
Do gratiam , nam terminum video, Dco. 
Nounc terminum videns, Deo do gratiã. 
Rependo, adeptus terminum , gratiam 

Deo 


Finem affequor, repono gratiam Deo. 
Do gratiam Deo, firss in manu Dei cft, 


Para exbortar a todos a que no fim das 
Juasobras demgraças a Deos , vas de 


mais eftes verfos do memo teor , que os 
primeiros. 


Perhibenda Deo in fine rerum gratia. 
Deo dicabis finem ab opere quoliber. 
Intermino folvenda eft gratia Deo. 
Cum metam habebis , gratias reddes 
Deo. - 
Ubi meta , Numini grates dica. 
Suprema debent gratiam femper Deo. 
Debentur operum in fine Cxlo gratiz. 
Si quid peratti eft,danda eft gratia Deo. 
Ubifims inftat , folve Cxlo gratiam. 
Solvenda gratia eft, in rei finem, Deo, 
Videns fuprema , (olve grates Deo. 
In fine, Cxlo eft rerum habenda gratia. 
Finta cúm res, Numini grates dabis. 
Memento grates reddere in finem Deo. 
Fini propinquans, redde grates Numini. 
In fine dicanda eft Numini gratia. 
Reddenda, vifo fine, gratia e Deo. 
Suprema cernens, gratiam reddas Deo, 
Dicanda Calo , fine rerum , gratia, 


Defde 


. 


32 
Defde o principio da compofiçaó do infinita , eterna, repetindo o verlo, Ps 
meu Vocabulario, e pela continuaçao fe fegue, 
delle no Supplemento, fempre fuyde- Divino dicat hec Raphael verba ma 
dicando todas as palavras da dita obra ma Verbo, 
ao Verbo Divino, palavra, effencial, 
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OUTROS DEZ 


VOCABULARIOS, 


PERTENCENTES A OBRA. 


Vocabulario de nomes proprios, 
Mafculinos ; e femininos, 
Antigos , e naô ufados , 
Vulgares, e raros, e muito raros. 
PARTE LEI 
II. 

Vocabulario de Synonymos, 

e Phrafes Portuguezas. 

II. | 


Vocabulario de termos proprios , e metaphoricos , 
em materias analogas. 
IV. 


Vocabulario de nomes, que ficáraó de plantas, 
tomados do Latim ; e do Grego , para 
evitar circunlocuçoens. 


Vocabulario de Cavallaria. 
Vocabulario de termos commummente ignorados, 
mas antigamente ufados em Portugal, 

e outros do Brafil, ou da India introduzidos. 


Vocabulario de palavras da Beira, Minho, &c. , 
VIII. 

Vocabulario de Titulos Ecclefiaíticos , e Seculares. 
Vocabulario de profeflores de Ati nobres; e mecanicas. 
Vocabulario de Vocabulaioa: 

No fim deftes Vocabularios acharã o Leitor 


a Apologia do Autor. 
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DA RELIGIAO. 


| OR ordem do Reverendiflimo Padre 
|| D. Caetano Pinelli, Prepofito Geral da 

| fagrada Congregaçaõ dos Clerigos Re- 
gulares , fe nos cometeu rever as obras, 

ue defeja imprimir o Reverendo Pa- 
dre Raphael Bluteau , Theologo da di- 
ta Congregaçaô , em cuja execuçaó temos viíto dousto- 
mos em folha; cujo titulo he Supplemento ao Vocabulario 
Portuguez, ,e Latino , com outros dez, opufculos , ou Vocabularios; 
e havendo-os examinado com toda a tençaô, naô fó naô 
achámos coufa digna de cenfura, fim porém muito que 
louvar em obras, que fe illuftraô com a melhor erudi- 
çaô profana, € fagrada , onde a todos fe lhes defcobrg, e 
moftra o caminho da mais fecunda fabedoria , e a nofla 
fagrada Religiaó com o mayor credito , peloque os con- 
fideramos dignos da eftampa ,e ao feu Autor de muitos 
premios. Aflim o fentimos. Lisboa Occidental, Janei- 
rO 21. de 1726. 





D. Antonio Efiarate Ledefma ,C. R. 
D. Camillo Durante, C. R. 
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ICENCAS 


Do Santo Offício. 


APPROVAÇAM. 


Ste additamento ao grande Vocabulario do Padre D. Raphael Bluteau he 
E em tudo irmaô de todas as obras deíte grande Autor : efpecialmente em naô 
ter coufa contra a Fé, ou bons coftumes ; e merecer que com defufada prompti- 
daô fe lhe conceda a licença, que pede. V. Eminencia fará o que for fervido. 
S. Domingos de Lisboa Occidental 8. de Setembro 1 726. 


Fr. Manoel Guilherme. 
Tfta a informaçaõ , póde-fe imprimir efte pequeno Vocabulário, e depois . 
de imprefo , com o mais , tornará para fe conferir , e dar licença que corra, 


fem a qual naô correr. Lisboa Occidental 10. de Setembro de 1726. 


Rocha. Fr. R. Alancafire. Cunha. Teixera. Sylva. Cabedo. 





TT a a e a e ce 


DO ORDINARIO. 
P Ode-fe imprimir o pequeno Vocabulario, de que fe trata, e depois de impref- 
fo tornará para fe conferir , e dar licença que corra, fem a qual naó correrã. 
Lisboa Occidental 8. de Outubro de 1726. 


D. 7.4. 5 


Ei | LICEN- 


Scene qu pesseras 
DOS SE SEE SS PPRL EAD LST ESSA RIPI SEE 


LICENÇAS 
Do Dezembargo do Paço. 
APPROVAÇAO. 


SENHOR. 


I os cadernos,(de q trata a petiçaó incluía) com mais corpo de erudi- 

çaó , que de obra , naó fó como additamento à do grande Vocabu- 
lario Portuguez , mas como opportuna induítria para que fe vifTem conti- 
nuados no recopilado , os acertos que fe tem admirado no diffulo; fegu- 
rando em hum , e outro eftylo, o infigne , e celebre Autor deítes empre- 
gos , aquella felicidade de (aber documentar em todos. Eftas razões , ea 
principal, de fe naó achar neftes Opuículos, coufa que encontre o Real fer- 
viço de V. Mageftade , como o novo documento , que facilitao ao noíTo 
idioma , os laboriofos empregos deíta erudita penna , patrocinaó a fupli- 
ca para o premio da Imp V. Mageftade ordenará o que for fervido. 
S. Domingos de Lisboa Occidental em 22. de Setembro de 1726. 


3, Lucas de Santa Catharina, 


UE fe poífaô imprimir viftas as licenças do Santo Offiício , e Ordi- 
nario , e depois de impreílos tornarãó à Mefa para fe conferir , e ta- 
xar , que fem iffo naó correrãó. Lisboa Ocidental 13. de Setembro 


de 1726. 
Pereira. Galvas. Oliveira; Teixera. Bomicho. 
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VOCABULARIO 


DE NOMES 


PROPRIOS, ' 


| GENTILICOS, E CHRISTÃOS, V 
PARA O LATIM, E PARA:OS DISTINGUIR 
buns dos outtos no Bautifmo, 


=, TEGORA,em 
| toda efta obra, 
ih) fe naô tem feito 
ll mençaó dos no- 
| mes proprios das 
“| peíloas, A huns, 
Q!! parecia curiofi- 
2 || dade inutil,a ou- 
"=. trOS pareceo uti- 
lidade precifa. Eftes certamente tem 
razaó , porque o Vocabulario he Por- 
tuguez ,c Latino, e ha nomes proprios 
Portuguezes, a que, fem noticia da 
lingua Latina, naô he facil traduzir no 
Latim , em que commummente fe ufaó. 
Peloque tenho obfervado , de todos 
os Autores de Diccionarios, France- 
zes,e Latinos, fóo P. Francifco Po- 
mey , da Companhia de JESUS, fe 
lembrou dos nomes proprios. como fe 
póde ver nas palavras, Antoine, Benoit, 
Charles, François, Pierre, e outros 
muitos, na ultima ediçao do feu Dic- 
cionario, impreflo em Leaó de Fran- 
ça, na Officina de Antonio Horacio 
Molin, anno M, DC. XCI. Animado 
comeftcexemplo, naô fó direy o La- 
Tom. IL 





tim ; que aos nomes proprios coftumaó 
dar os Autores,mas diftinguindo os no» 
mes Gentilicos dos nomes.Chriftãos , a 
eftes darey a preterencia , por ferem or» 
dinariamente.nomes de Santos, 

Em ordem ao Larim', os nomes pro- 
prios Portuguezes fe podem reduzir a 
tres claffes: huns differem do Latim, 
outros faô quali meramente Latinos; 
outros de nenhuma forte faô derivados 
do Latim ; 

Na claffe dos nomes proprios Por- 
tuguezes diffcrentes do Latim, entra6 
os que fe feguem. Diogo, Didacus ; Ef- 
tevad , Stephanus. Luis, Ludovicus, ou 
Aloyfius; Miguel, Michael; Joad, Joan» 
nes; Jorge, Georgins; Andrê, Andreas, 
Jeronymo, Hieronymus ; Dinis, Diony= 

fins; Pedro, Petrus; Carlos, Carolus; 

Thomê, Thomas ; Rodrigo, Rodericus; 
Bento, Benedictus, Duarte, Eduardus; 
Jaime , Facobus; Manoel, Emmanuel, 
Domingos, Dominicus ; Sancho, San- 
cius; Nuno, Nonius; Inez, Agnes, 
Mabel, Elifabetha , &c. 

A fegunda clafle he dos nomes pro- 
prios Portuguezes , que com a mudan- 

l a ça da 


2 


ça da ultima (yllaba fe alatinaó ; e affim 
todos os ditos nomes, queacabad em 
no , fe fazem Latinos com a ultima (yl- 
labaem nus, Antonino, Bernardino, 
Celeftino, Conftantino, Donaciano, 


Emiliano , Feliciano, Geminiano, Ha- ' 


driano, Juliano, Longino, Marcelli- 
no, Oétaviano, Paulino, Ruffino, Sa- 
turnino, Terenciano, Valeriano, é ou- 
tros com femelhante terminaçaô, fazem 
em Latim Antoninus , Bernardinus , Ce- 
leftinus , Conftantinus , cc. Dos nomes 
proprios Portuguezes, que acabaô em 


ro; he oméímo , Athenedoro; Cyro, - 


Diodoro, Floro, Heliodoro, Ifidoro, 
Profpero, Severo, Theodoro Cafimi- 
ro, neftes, cem outros oro fe muda em 
rus, Athenodorus,; Cyrtt, Diódorks, 
Horus , &-c. Nos nomes proprios, que 


acabãô em ta ; Quafi fenpre corte a mef- ' 


ma regra, Alberto, Álbertus;-Roberto, 


finalmente a mayor parte dos nomes, 
cuja ultima fyllaba faz so ;ao , mo, co, do, 
ro,fosno, no Latim fazem, sus, aus, 
mus cus nus sfus, Ambrofio , Ambros 
Jíus; Antonio, Antonius ; &c. Niculao, 
Nicolaus , Stanislao, Stamslaus; Here 
molao, Hermolaus; Anífelmo, Anfel- 
mus , Edmundo, Edmundas , Chryfofe 
tomo, Chryfoftomus , &c. Paulino, Pau- 
linus ; &c. Francifco , Francifcus ; Sym- 
maco, Symmacus; Uldarico, Uldaricus; 
Theodoro, Theodorus; Gaudiofo, Gau- 
diofus; Dâmafo , Dimafis ; Fruttuofo, 
Fruttuofus , &c. e aflim dos mais. 

A terceira claffe, he dos nomes pro- 
prios , que naô (ómente naô tem affini= 
dade com o Latim , mas naó faô nomes 
de Santos , nem nas lendas mais antigas 
fe achad. Nefte lugar obriga-me o zelo 
aeflranhar em Reinos Catholicos, no- 
mes proprios, improprios ao decoro ,€ 
fantidade da Religia6 , que as peífoas 
profeflaó. 

No Sacramento do Bautiímo , a im- 

ofiçaô do nome he huma efpecie de 
advertencia, para a perfeiçao da vida, 
a que os Padrinhos devem difpor os 
afilhados , para hum dia terem os feus 


Vocabulario de nomes proprios. 


nomes,efcritos no livro da vida,e ferem 
do numero dos de que diz S. Paulo, 


Quorum nomina funt in libro vste. Tam-Epin. 24 


bem aos Catecúmenos coftuma a Igreja 
impor hum nome novo, para advirtil- 
los da E ug em que eftaô de dar 
principio a huma nova vida, para hum 
dia confeguirem a cterna. 

Suppoito ifto , devem os Pays, Pa- 
drinhos ,e Parocos procurar com zelo, 
que aos bautizandos naó fe ponhaó 
nomes, Gentilicos, Fabulofos, extra- 
vagantes ec ignotos à Igreja, que para 
todos tem nomes de Anjos , e Santos in- 
numeraveis , cujo exemplo, c patroci- 
nio nos póde valer muito , no defterro 
defte Mundo. He eftc cuidado raô im- 
portante, e nobre, que varias vezes 
chegou o Ceo a infpirar aos pays os no- 
mes , quecohvinha pôraos filhos, para 


. prefagio da fua futura gloria, e fantidas 
Robertus; Lamberto , Ldmbertús, &c. dé s 


ê. 
Contra o que ordinariamente fucce- 
de aos recen-naícidos, das entranhas 
maternas fahio Santo Edmundo taó 
limpo, que com admiraçaô das partei- 
ras, no panno , em que foy envolto, naô 
apareceo nodoa, nem macula algumas 
mundicia taô notavel,que na fonte bau- 
tifmal os pays lhe chamãrao Edyrzundus, 
como quem differa Es mundus , nome, 
que prognoíticou a pureza Angelica, 
com que viveo. Santa Hortulana, mãy 
de Santa Clara, pedindo no Templo 
huma boa hora a Deos para o parto, ou+ 
vio huma voz, que lhe diffe : Naõ temas 
mulher , parirds huma filha , que alumia- 
rá o Mundo. Ne paveas mulier, falua 
enim , lumen quaddam parturies, qe 
ipfum Mundum clariús illuftrabit. Alen- 
tada com efta efperança, deu Horcula- 
na, a venturofa criança o nome de Cla- 
ra. Quando o Ceo faz ooffiício de Pa- 
drinho , os nomes, que fe daô no Bau- 
tifmo (a6 mifterios , e annuncios de fu- 
turas felicidades. Mas com nomes fun- 
dados em Fabulas,e façanhas de fantaf- 
ticos Heroes, que fruto fepóde efpe- 
rar de ta6 ridicula vaidade? 
Atéascrianças, (e lhes fora poffivel, 
com 


Pail; 
fes, 


ppm 
capo 
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com balbucientes accentos chegariaõ a 
manifeítar nefte cafo a fua repugnancia; 
como já fuccedeo em huma occafiad. 
Anno 1622. em França, na Bretanha 
Inferior , entre Landernac, e Morlay, 
eftando o Cura de certa Freguefia para 
bautizar huma menina, queria o Padri- 
- nho que fe lhe puzeffe o [eu nome; mas 
como era Hcrege, milagrofamente fal- 
lou a menina, e com eftupor de todos 
dife: Maria ef? nomen meum ; o menu no- 
me he Maria , prova evidente de que 
quando convem , até o Ceo fe empenha 
emordenar quea Chriftãos fe dem no- 
mes proporcionados à perfeiçao do 
fcu cítado. 

Em Portugal, indaque Reino fum- 
mamente zelofo dos ritos ,e obfervan- 
cias da Igreja Catholica, deíde muitos 
annos, fe foraô introduzindo nas fami- 
lias, mais confpicuas , huns nomes pros 
prios de fugeitos , atégora nad admitti- 
dos , nem para O futuro admirtendos no 
Catalogo dos Santos. De huns,e outros 
vay a noticia, que pudeachar. Servirã 
para os pays, e Padrinhos conhecerem, 
fe os nomes, que no Bautilmo quize- 
rem daraos filhos, eafilhados , faô no- 
mes de Santos. 

Advirto ao Leitor,que na declaraçaô 
dos nomes, que fe feguem , a palavra 
Profano naô he injuriofa; fó quer dizer 
mundano, ou.nãô fagrado. M. L. quer 
dizer Monarquia Lufitana, 

ADEOSINDA , cafada com ElRey D. 
Affonfo, o Catholico. M. L. tomo 2. 

fol.390. col. 1. Naô acho Santas defte 
nome. 

AIDULFO, Abbade de Lorvad. M. 
L.tomo 2.fo0).293. Ha hum Santo 4dul- 
fo, Bifpo de Ofnabruc, Cidade de Ale- 
manha. ' 

APRÍGIO. Nome na minha opiniad 
profano. Teve Beija hum Bifpo defte 
nome. M. L.tomo 2. fol. 178.col. 4. 

ARAGUNTA. Mulher delR ey D. Or- 
donho. M. L. tomo 2. fol.330. B. Vid. 
Urraca, no feu lugar Alphabetico. 

ARTÚRO. Nome profano. Defte no» 
me houve hum Rey de Inglaterra, do 

Tom.II. 


. acho muitos. 


qual fe contaô coufas notaveis , mas pes 
la mayor parte fabulo(as. Por elle efpe- 
raõos Inglezcs; centreelles he adagio 
commum, E/ferar por Artúro. Poriflo 
diz Pedro Blefenfe na Epiftola 5 7. 
Quibas ficredideras , 
tixpeltare poteris, 
. Arturum cum Britonibus, 
Em Portugal temos alguns Arturos, 
mas poucos. 

ALDONÇçA: Nome profano. Aldonça 
Rodrigues, mãy de Affonfo Sanches, 
filho delRey D. Dinis. M. L. tom. 5. 

fol.175. 

- ALDA, nome profano. Dona Alda 
Vaíques, filha do Alcaide Vafco. M. 
L.tomo s.fol. 234. col. 3. 

ABRIL. Nomg de homem. D. Abril 
Pires, bifneto de Egas Moniz por vas 
ronia. M.L.tomo 4. fol. 122.col,3: Frey 
Abril Pires da Ordem de S. Francifco. 
M. L.tomo 5. fol. 234. col. 3. He nome 
profano. 

APPARÍCIO. Nome profano. Appari- 
cio Domingues, fobrejuiz de Santarem. 
M. L. tomo 6. fol.g42.col. 1. 

AYMERICO , ou Eymerio, Nomes de 
Santo , Sanctus Emericus, Principe de 
Hungria. Tambem ha Sanétus Emerins, 
Bifpo de Banholes, na Diocefi de Gi- 
rona. Em Portugal Aymerico,ou Eyme- 
rio, foy Bifpo de Coimbra, Prefume- 
fe haver fido Meftre delRey D. Dinis. 
M. L.tomo s.fol.235.col. 1.e 2, 

AFFONSOS, Alphonfos, Alonfos, e 
Alvaros, naô acho no Martyrologio 
Romano; nas Hiftorias de Hefpanha 


AHUFO AHUFES. 

Huffo Huffes. 
AYRES. Naô acho nome de Santo;que 
diga com cfte, fenad Aregims ,a queos 
Francezes chamado $. Arey, Bifpo de 
Nevers, ou Sanétus Aredins, Bifpo de 
Gap, Cidade de França, no Delfinado. 
Os Francezes dizem $. Arige. De. D. 
Ayres, que foy o primeiro Prior da'Or- 
dem do Hofpital em Portugal, diz hu- 
ma Efcritura em tempo delRey D. Afe 
fonfo Henriques: Vobis D. Arie, Por- 
aij tugal. 


Vid. mais abaixa 
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tugallenfium , Calafianorumgue fratrum 
Prori a L. tomo 5. fol. pegue 2. 
ANNES. Supponho, que naô he ap= 
pellido , -indaque fempre o ache adjun- 
to com nomes proprios, v.g. D. Pedre 
«“Ânnes , marido de Dona Urraca; cou- 
tro Pedre Annes, filho de D. Joa6 de 
Avoym. Se pois Annes he nome pro- 
prio , impofto no bautifmo , o poderes 
mos derivar do Francez Eanne , que he 
o nome de hum Bifpo de Poitiers, em 
França ( fegundo o Diccionario Ha- 
giologico de Menage, verbo Anna- 
rius , )ouhe Annes deduzido de Anna, 
nome, como qual, indaque feminino, 


fe tem honrado algumas tamilias illuf . 


tres em França, particularmente a de 
Montmoranci, porque deu hum Anna 
de Montmoranci, Marichal, e Duque, 
c Par de França, e outro Anna, tambem 
Montmoranci , que foy Condcftable 
do dito Reino. 

Eftes nomes femininos de Santas faô 
mais ufados em Italia, Francifco Maria, 
Luis Maria, Pedro Maria, érc. Antis 

amente teve Portugal muitos 4nnes; 

fteve Annes, Arcediago de Santarem, 
e Chanceller mór do Reino, Vafque 
Annes, avô paterno de Ruy Vaíques 
de Caftello Branco, &c. 

BRITES ou Britis. Naô fey que haja 
Santa defte nome, mas com pouca mu- 
dança he nome derivado de Beatriz, 
Santa, que no tempo do Empcerador 
Diocleciano foy affogada na cadea pe- 
la confiflaô de Chrifto Senhor noffo. 
Era irmãa dos Santos Simplicio,e Fauf- 
tino, que depois de muitos, e diverfos 
tormentos foraó degollados. No Mar- 
tyrologio Romano fe faz mençaô defta 
Santa aos 29. de Julho. Em Portugal 
Dona Brites, ou Beatriz da Sylva, defe 
cendente das cafas de Villa Real,e Por- 
talegre, foy a inftituidora da Ordem da 
Conceiçaô, e tambem a que fez infti- 
tuir naquelle Reinoo Tribunal da In- 
quifiçao por revelaçaô, que teve,a qual 
communicou a ElRey D. Fernando o 
Catholico, quea deu à execuçaô, como 
efcrevem o P. Gonzaga, e Frey Fran- 
cifco de Bivar, 


BRANCA. Nome , indaque profano, 
proprio de muitas Princezas, e Rai- 
nhas Chriftãas ; Branca de Valois, Em- 
peratriz , mulher do Emperador Car- 
los IV. de Luxemburgo. Branca de 
Caítella, Rainha de França, filha de 
Affonfo [X. Branca de França Rainha 
de Bohemia; outra Branca de França, 
filha pofthuma delRey Carlos 1V. 
Branca de Sicilia, ou Anjá, Condeffa 
de Flandes, &c. Entre nós a Infanta 
Dona Branca, irmãa delRey D. Dinis, 
teve O Senhorio de Montemor o Ve- 
lho, e Campo mayor. Os Autores Las 
tinos, quando fallaô em Princezas def- 
te nome Branca , naô dizem Alba , nem 
Candida, mas alatinando o dito nome 
Branca, dizem Blanca, Blanca Caftels 
lana. Blanca Aquitana. Blanca Artefia, 
rc. Lexicon Univerfale Joamnis Jacobi 
Hofmanni. 

BETAÇA. Em Saô Dinis, perto de 
Paris, vencraô os povos hum Santo, a 
que chamaõem Latim $. Betefus.Naó 
he nome muito differente de Betaça, 
porém duvido que de Betefis fe derive 
Betaça. Dona Betaça mulher de Garcia 
A ffonfo do Cafal, foy Aya da Rainha 
Dona Leonor de Caftella, filha delRey 
D.Dinis,fendo Infa nta,e paílou com el- 
le a Caftella por fua Camereira mór; ti- 
nha vindo por Dama da Rainha Santa 
Tabel. M. L.tom. g. fol. 258. 

BERENGUER, Berenguela, e Berene 
guteira. Porem nomes, derivados de Be- 
rengarius , Santo venerado na Cidade 
de S. Papoul, na. Provincia de Langue. 
docem França. Berenguer, Arcebifpo 
de Santiago da Ordem de S.Domingos, 
foy enviado pelo Summo Pontifice a 
Portugal, para concordar a ElRey D. 
Dinis com feu filho, o Infante D. Afe 
fonfo. M. L. tomo 6. fol. 462. 463. Dona 
Berenguella , filha delR ey D. Sancho o 
Primeiro, criou-fe em Lorvaõ. M. L. 
tomo 4. fol. 33. c. Fazem as Hiftorias 
mençaô de outra Berenguela, filha de 
hum Rey de Caftella, que cafou com 
D. Affonfo, Rey de Lca6. Dona Beren- 
gueira Ayres, matrona muy refpeitada, 

no 
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fio tempô delRey D. Affonfo III. foy 
fundadora do Molteiro de Almofter. 

BERMUM,ou BERMUDO. Os Fráne 
cezesdizem Bermond ; em Latim [e diz 
Veremundus. He o nome de hum Santo 
Abbade , venerado em Navarra. Entre 
os Bifpos de Coimbra temos hum D, 
Bermudo , que governou aquella Igres 
ja. Entre os Capitaens da groíla Arma- 
da, que no anno de quinhentos e cinco 
ElRey D. Manoelmandou à India, faz 
Joaõd de Barros mençaô de hum Bers 
mum Dias, Fidalgo Caftelhano. 1. Dec; 

fol.agi.col. 4. 

CIDE. He nome Arabico, que valo 
meímo , que Senhor,: Deraô os Mouros 
elte nome ao famofo Capitaô Cafte+ 
lhano, Ruy Dias, cujo valor ainda ho 
je he taó celebre, que -de hum homem 
muito valente coftumamos dizer, he 
hum Cide. Na fingularidade defta va- 
Jentia tambem os Portuguezes tem par 
te, por fer eífte Ruy Dias bifneto de 
Portugueza, como advertio o P. Fr. 
Bernardo de Brito, tomo 2. da Monar- 
quia Lufitana, fol. 333. Porém efte no= 
mc he mais de cavallciros andantes, que: 
de Chriftãos bautizados. Nas fuas De- 
cadas Joad de Barros faz mençaô de 
dous Cides Portuguezes, Cide Barbu- 
do, e Cide de Soufa; Dec. 1. fol. 204.€ 
Dec. 4.675. 

DULCE. Serà nome de Santo, fe fe des 
rivar de Dulcidius, Santo que os Fran- 
cezes chamaô. Doucis. Efte Dulcidio 
foy Bifpo da Cidade de Agen na Pro» 
vincia de Guienna, ou Aquitania. Do- 
na Dulce foy mulher delRey D.Sancho 
o Primeiro. No livro dos Obitos, de 
que faz mençaô Fr. Antonio Brandaô, 
na Monarquia Lufitana, tomo 4.fol.33. 
col. 3. efta mefma he chamada Dona 
Dnlcia em huma efcritura em Latim do 
tempo'antigo. Tambem em Portugal 
tivemos hum Dulcio, ou Dulcidio, Bifa 
po de Vifeu. 

DORDIA. Naó6 acho nome de Santa, 
nem.Santo, que diga com cftc nome, 
Dona Dordia foy filha de Egas Moniz, 
emulher de D. Gonçalo de Soufa. Mom, 

Tom. II, 


Luf. tomo 3. fol.160. col. 3: 

DURA6. Atégora, no Catalogo dos 
Santos, nem Durans, nem Dwrandus 
tem lugar. Porém et Portugal acho va- 
rios fugeitos , chamados Durab. Duras 
Flores, que feachou no cerco de Sevi- 
lha. Mi Lu/: tomo 4. fol. 178. col, 3. Ous 
tro Durad eleito Bifpo de Coimbra, tos 
mo 4. D. Diraõ Paes, Bifpo de Evora; 
grande Privado delRey D. Affonfo 
Terceiro, Ibidem , fol. 18g.col, 3. 

EGAS. Nome, antigamente mais 
commum em Portugal. Para ofantifi- 
ear, querem alguns que fc derive dé 
Gil, como Gil de Egidio ,e Sad Fr. Gil 
foy noflo Portuguez. Segundo efta des 
rivaçao, Egas fe póde avaliar por no- 
me fanto, e como tal, conferir no Bau- 
tifmo. Outras derivaçoens naô favore- 
cem tanto efte nome, Querem alguns 
que Egas Ífeja nome, derivado de Ege- 

as, ou Egeca, Rey dos Godos, em 

efpanhas. Outros derivaó Egas de 
Viegas, porque Hermigio Viegas foy 
avô de Egas Moniz, como confta da 
Mon, Lufit. liv. 8. cap. 21.fol. q1.col. q. 
Efte Egas Moniz é Ayo delRey D. 
Affonfo Henriques,e he muy celebrado 
nas Hiftorias de Portugal, que tambem 
fazem mençaô de muitos outros Egas. 
Egas Gomes de Soufa , Progenitor dos 
Soufas, D. Egas Pires Coronel, com< 
panheiro do Lidador , &c. 

EDUARDA ,€ ELVIRA. Saó nomes de 
Senhoras illuítres, mas naô faô nomes 
de Santas, A Condeffa Dona Eduarda 
cera mulher do Conde D, Nuno Alvis 
tis. Dona Elvira Fernandes, foy a pri= 
meira Abbadefla de Odivelas, eaindas 
que Religiofa , tinha nome de leiga. 

ELLO. id. mais abaixo , Olalha, 

ERMESINDA. He o nome de huma Seé 
nhora, que no tempo da Rainha Dona 
Tarcja, ou Tereza, deu muitas hera 
dades à Igreja, Mas no Catalogo dos 
Santos naó acho efte nome, Ermefinda 
Onoriquis concedeo muitas herdades 
entreosrios Ave, é Agueda a Pedros 
fo, Mofteito antigo de Sad Bento, hoje 
annexo ao Collegio de Coimbra; da 

Na a iij Come 
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Companhia de JESUS. 

EXAMENA ,0U EXIMINA. Hum,e ou= 
tro faô nomes profanos, mas lembrados 
na Hiltoria. Dc Exemina, mulher do 
famofo Cide, fe taz mençaô em hum 
antigo Epitafio, que fe acha na Chro- 
pica Pinnatenfe de Brizio Martinezio, 
bb, 1. cap. 46. 

In hac tumba requiefcit Donna Eximina, 
. Cujus fama pranitefcst,Hjpame limna 
Regis Sanétis fuit nata, felscêque me fecit 
ais fco copulata, gentes quem vocabant 
1d, 
Em Portugal Dona Examena Paes , era 
filha de Pero Paes, o Alferes delRey 
D. Affonfo Henriques. Mon. Lu/. tomo 
4.fol. 12t.col, 2. 

FRADRIQUE ou FREDERICO , e naô 
Federico, nem Fadrique. No Martyro- 
Jogio Romano temos S. Friderico, 
Bitpo de Utrech, e Martyr; porém 
mais commummente fe diz frederico, e 
aflim no Diccionario Hiftorico de No- 
reri , deíde hum Emperador de Alema- 
nha , até hum Conde de Cilley , na Sti- 
ria, fempre efta Lrederic com r na pri- 

rimeira fyllaba, Na Monarquia 
E udcaná feguem os noflos Autores à 
metma Orthografia, particularmente 
no tomo 4. como fe pode ver de hum 
ja£to no Indice , onde fe faz mençaô de 
muitos Fredericos. No feu Diccionario 
Univerfal, Joaô Jacobo Hofman, mu- 
daocemi, mas fempre ufa do r na pri- 
meira Íyllaba , porque fempre diz Fri- 
dericus. Já temos dito que he nome de 
Santo. 

FAFES. Naó he nome proprio, he ap- 

llido. Confta do tomo 4. da Monarq. 

ufir. fol. 184. col. 4. onde diz Fr. An- 
tonio Brandao, D. Egas, Bifpo de 
Coimbra, teve oappellido de Fafes , e 
era de familia illuftre defcendente de 
D. Jafes Luz, Alferes do Conde D. 
Henrique. 

FUAS. Naô acho Santo defte nome. 
Só nas Chronicas acho hum D. Fuas 
Roupinho, Alcaide de Coimbra, que fe 
achou na batalha do Campo de Ouri- 
Que 


FROILA , € FRUELA. Eftes nomes 
com terminaçaó feminina faô nomes de 
Varoens,mas fem a prerogativa de San- 
tos. D. Froila , foy filho da Rainha Do- 
na. Munia, mulher delRey D.Ordos 
nho , Primeiro do nome, que fez guer- 
ra aos Mouros em Portugal.fruela Ber- 
mudes he o nome de hum fenhor de 
Galliza, que fe atreveoa fazer guerra 
ao Rey D. Affonfoo Magno. 

- GARCIA. Sem devoçaó a Santo al« 
gum ,a muitos fe deu no Bautitmo cíte 
nome, principalmente em Portugal ,e 
Caítella, D. Garcia IV. Bifpo do Al- 
garve. Garcia.Mendes, Prior de Alca- 
çova, Garcia Rodrigues , companheiro 
de Payo Peres de Correa, na conquilta 
do Algarve, &c. 

: GIRAL.Gurál Domingues. Mais Chrif- 
taô parece o appellido , do que o nome 
proprio; porque Domingues parece 
coufa de Saô Domingos , ou das Domin- 
gas do anno. Porém entre os Arcebiípos 
de Braga acho hum Giraldo, tido por 
Santo; cem Aurilhac, Cidade de Fran- 
ça acho Sanitus Giraldus, Baraô. Vou 
cabulario Hagiologico de Menage, 

- GUIMAR ,ou Gmomar. Na Monare 
quia Lufitana , e no Agiologio de Jor- 
ge Cardofo, acho quafi fempre Guio-, 
mar. Naô ha muito tempo, que certa 
Senhora defta Corte me mandou per- 
guntar, fe Guimar era nome de alguma 
Santa; mandeilhe dizer que fcgundo 
o Padre Frey Luis dos Anjos, no feu li- 
vro, intitulado Jardim de Portugal, 
Guimar he nome tomado, e abreviado 
de Guslhelme, Defte nome, ou de Gui- 
lhelmo, (fegundo a Orthografia do 
Martyrologio vulgar) ha varios San- 
tos, 5. Guilhelmo, Abbade em Dina- 
marca; S. Guilhelmo, Confeflor,, pay 
dos Ermirãos do Monte da Virgem,em 
o termo de Guleto, junto de Nuíco, 
lugar de Italia, e S. Guilhelmo, Bilpo 
de Beauves,em França. . 

Depois difto, acho, que perto de 
Tomnerre, Cidade de Borgonha , em 
França, fe venera hum Santo, a que os 
povos chamaô $.Guimer, nome mais 

chegado 
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chegado a Guimar , do que Guilhelmo, 
Em Latim chamaólhe Sanitus Vines 
márus. Tambem ha hum Santo Guirmer-= 
ra , Bifpo de Corcaffona. à 

GiL. Todos fabem que em Portugal 
he o nomede Saó Erey Gil, Portuguez, 
natural de Voufella, Villa do Bifpado 
de Vifeu. Tambem confta do cpitafio 
do pay de S. Frey Gil, que em Latim, 
Egidins he Gil, porque-o dito cpitafio 
diz aflim-:- Hic fitus e Donnus Roderi- 
cus, Pater fratris Egidii, cc. Deltes 
dous nomes Gil, e-Lugidio temos em 
Portugal varios exemplos, Gil San- 
ches, filho delRey D. Sancho, o Pri- 
meiro; Gil Vaíques, que morreo na 
batalha de Gouvea, Martim Gil, que 
venceo a batalha do Porto , &c, Entre 
os Egidios he celebre Egidio Rebello, 
que toy Embaixador delRey D. Afe 
fonfo Terceito na Corte de Roma, 
Mon. Luf. tomo 4, fol. 246. col. 3. Os 
mais Egidiospodem tomar por Patrad 
a Saô Egidio, Abbade, e ConfefTor, ce- 
kebrado ao primeiro de Setembro, em 
Proença de França. 

- GASTAS. Nome mais celebre na Cas 
fa Real de França, doque na Hiftoria 
fagrada , e vidas de Santos. Em Latim 
dizem Gafto. Galtad de Fox era Portu- 
guez de naçad, mas defcendente de 
Francezes de Aquitania, Na Monar- 
quia Lufitana he chamado Principe 
dos Theologos do feu tempo , einfigne 
nas linguas Franceza, Hebrea, Latina, 
é Arabiga , tomo 5. fol. 6. col. q. 

GEMES. Temos huma Santa Portu 
gueza, filha delRey Cathelio, que rei- 
nou em huma parte da Lufitania. Efta 
Princeza chamava-fe Gemma,com Mar- 
cia, Bafilia, e outras fuas irmãas, foy 
martyrizada , como fe vê no tomo 2. da 
Monarquia Lufitana, livro g.cap. 18. 
mihi fol. 88. col. 4. De Gemma a Gemes 
pouca diferença vay. Piamente pode- 
mos crer que do nome defta Santa , for- 
máraô o feu, os que depois do feu mare 
tyrio fe chamárao Gemes. Entre os defte 
nome , que me vem à memoria, he Ge. 
mes Barreto, o qual vindo por Capitad 


do mar Ge Malaca , fe meteo no meyo 
da Armada dos inimigos, e a toy fer- 
vindo de bombardadas por todas as 
partes. Conto , Dec. 6. foi. 168. col, 3. 
GOMES Em muitos parece appelli- 
do, mastambem parece nome proprio 
em algumas peíloas, v. g. D. Gomes 
Mendes , companheiro do Lidador, D, 
Gomes Nunes, que foy desherdado por 
ElRey D, Atfonto Henriques. Gomes 
Ramires; Mcftre dos Templarios, &c, 
Em Latim Gamejfindus he Gomes, e fes 
gundo o Diccionario Agiologico de 
Menage, he hum Sacerdote Santo, que 
em Cordova foy marryrizado pelos 
Mouros. 
guIDO. Em Portugal conheci als 
guns Eftrangeiros, que fe chamavad 
Guido. Defte nome ha: dous Santos; 
Sanétus Guido, venerado no termo de 
Bruflelles; e Sanétus Gurdus, Condé 
de Donorage, Padroeiro de huma Abe 
badia de Freiras , perto de Liorne. 
HERMÍSIO. De algum dos nomes de 
tres Santos fe póde deduzir efte nome, 
Os tres Santos faó 4, Hermias,Soldado, 
o qual converteo à Fé de Chrifto o al. 
goz, que oatormentava; Saó Hermes, 
Martyr em Bolonha ; e Santo Flermenes 
gudo, filho de Leovigildo, Rey dos 
Vifogodos. De qualquer deftes tres nos 
mes deduzido o nome Hermigio he ori+ 
ginariamente Santo, Nas noflas Chro- 
nicastemos Hennigio Moniz , Capitad 
General ,e grande privado do Infante 
E Affonfo. Mon. Lu/. tomo 3. fol. 84a 
col. 3. 
HUFFO HUFFES, Ou Ahufo Ahufes, 
Naô tem efte nome outra coufa de San- 
to, que O fer o nome do pay de Santa 
Senhorinha , que defde menina fe dedi- 
cou a Decos. Porém no Diccionario 
Agiologico de Menage acho huma 
Santa , chamada Ulfa , ou Onfa, e a hum 
Santo Ulfo, dos quaes dous nomes pus 
deramos deduzir com pouca mudança 
Huffo Huffes , ou com eus nomes alati- 
nados Ulphia , e Ulphas ; Ulphia, virgem 
folitaria, perto-da Cidade de Amiens 
em Picardia, Provincia de França, e 


Ulpho, 
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Ulpho , tido por Martyr , na Diocefi de 
Troyaem Champanha. 

JACÔBO , J aimes , James , Taime,J a 
ques , Diogo, ou Santrago. Todos faô 
nomes do mefmo A poítolo. Na Cidade 
de Aufch, em França, na Provincia de 
Aquitania, faimes, em outras partes, 
James, ou Taime , em outras, Jaques, 
nas Hefpanhas , Santiago , e de Santia- 
go, Diogo. De todos cltes nomes temos 
em Portugal, e Caítella exemplos;hum 
Jacobo, Bifpo de Vifeu. Mon. Lufit. 
tomo 3.fol. 176. col. 1.no fim. D. Fame, 
Rey de Aragaó, o que tomou a Cidade 
de Valença aos Mouros. Mon. Lu/itomo 
4.150. 4,B. D. Fr. Taime, Principe 
herdeiro de Aragaô , que renunciou o 
ceptro cm feu irmaô fegundo, Mon. Lu/. 
tomo 7.cap.9. num. 2. Jaques de Avel- 
nes, Marichal de Brabante, que foy o 
Capitad da Armada, que ajudou a to- 
maro Algarve a EIR ey D. Sancho Pri- 
meiro. Mon. Luf.tomo 4. fol.11.4. San- 
tiago he o proprio do Santo. Diogos ha 
muitos mais , que James , /ames, Jaco. 
bos ,e Jaques. No tomo 6. da Mon, Luf; 
fol. 496. falla-fe muito no Rey D. Ja- 
mes , avô da glorio(a Santa label, Rai- 
nha de Portugal. Nefte Reino conheci 
alguns Facomes, nome tambem deriva- 
do de Sad facobo, que (como já temos 
dito) he Santiago. 

INOFRE, ou Lnophre. Claramente fe 
vê , que fe deriva de Onofrius, ou Onu- 
phrius, Santo Anacoreta , que nos dee 
fertos do Egypro viveo feflenta annos 
occulto ,  folitario. No Martyrologio 
vulgar anda eftc nome com ph. Defte 
nome, indaque de Santo, temos em 
Portugal poucos. Sô na Decada 6. de 
Couro, fol. ibi. col. 4. acho Inofre do 
Soveral, que era grande homem do Ef 
treito do mar Roxo. 

JOFRE. He nome derivado do Fran- 
cez Geofro:. Em França ha muitos Vas 
roens illuítres defte nome , e entre elles 
hum Santo, a que chamaó em Latim, 
Sanétus Ganfridus : era elle Apocrifario 
do Papa Alexandre II. Apocrifarioera 
Miniftro, que levava as repoítas dos 


Principes, e às vezes era o officio de 
Chanceller mór, &c. Em Portugal te- 
mos hum Jofre, Inftituidor da Ordem 
dos Templários. Mon. Luf. tomo 3.fol. 
81.col. 4. E hahum Jofre Lenorio, Al- 
mirante de Caftella. M. L. tomo 7.cap.9s 
num. 3. 

INIGO , ou Innigo em Latim Enneco, 
fegundo o Vocabulario Agiologico de 
Menage, he o nome de hum Santo Abs 
bade de Onia, na Diocefi de Burgos. 
Em caftella he efte nome mais ufado,do- 
queem Portugal. Inigo Sanches era fi 
lho delRey D. Rodrigo, ou ( como 
querem outros) delRey Acofta, irmaô 
do dito Rey D. Rodrigo. Mon. Luf.to- 
mo 2. fol. 269.col. 3. Na pag. 318. do di- 
to volume eftá com a letra Ypfilon, 
Ynigo Ximenes, Rey de Navarra, e na, 
folha 324. B. Tuigo Arifta,outro Rey de, 
Navarra. 

JOANNE. Querem alguns que feja 
nome compoito de Joaô, e Anna,à imi- 
taçaó de Joamnes Annius , que he o nos 
me de hum famofo Religiofo de S. Do- 
mingos, Meítre do fagrado Palacio em 
Roma , do qual fazem mençaô Poffevi- 
no, Leandro Alberti, Theophilo Rai- 
naldo , e outros. Tivemos em Portugal 
Joanne Annes do Rool. Mon. Luf. tomo 
s.fol. 234. col. 4. Mais claramente fize- 
raó alguns dos dous nomes, 7040,e An- 
na o fcu nome proprio ; e (e me naô en 
gano, em hum dos volumes da Mon. 
Luf. fe fallaem fohanna Mendes, que 
fem embargo defte nome feminino, era 
homem. Tambem no livro 11. caps 7. 
das Antiguidades Judaicas, faz Jofefo 
mençaô de hum Johanna, que matou a 
feu irma6ô no Templo. O Santo Abbas 
de Joaô Cirita deu a hum mancebo de 
muitas prendas, que elle havia criado, 
chamado Garcia,o fobrenome de Ja- 
nhes , que he o mefmo que 704ó, mof= 
trando nifto recebello por filho. Mon. 
Luf. tomo 2. fol. 312.col. q. 

IQUILANO. Em Latim (guilanus, ou= 
tros efcrevem Jkilanus , e he anagramma 
puro de Kilianus, Era pois Kiliano Bife 
po de Virsburgo,cabeça da Franconia, 

canda 
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eanda no Catalogo dos Santos de Me- 
nage. Em Portugal houve hum [quila- 
no , Biípo de Vileu, Mon. Lu. tomo 3. 
fot. 176.col. 1. Porém no indice do dito 
tomo 3. eftá Iguslino , e na pag. 352. col. 
1.do 32. volume cftá Iquile À Bifpo de 
Vifeu. 

- LANÇARÓTE. Nas Vidas dos Santos 
haô achámos efte nome, que (ameu 
ver) fe deriva do Prancez Lancelot, ou 
do Latim Lancelotus. Varoens illuftres 
tiveraó efte nome, Lançarote Decio, 
Milanez, famofo Jurifconfulto, Lane 
garote Conrado, Napolitano, Autor do 
livro intitulado: Templum ommum Fu- 
dicum. Na Decada-4. fol. 32. col.2.Dio- 
go de Couto faz mençaô dehum Lan- 
garote de Seixas Portuguez. 

LIANOR , Ou Leanor ,ou Leonor , ou 
Eleonor. Dona Lianor , mulher delRey 
D. Joaô o Segundo. Mon. Luf.tomo 2. 
fol.278. col. 4. Em outros Autores te. 
nho achado , Leanor. No tomo 7. da 
Mon. Luf. liv. 10. cap. 9. eftá Dona 
Leonor , Infanta de Portugal. Alguns 
Autores dizem Eleonor, e outros Heleo- 
ner. Nofeu Diccionario Hiftorico diz 
Moreri Eleonor , ou Alenor , Royne de 
krance, & Puss d Angleterre.Nos Mar- 
tyrologios antigos , é modernos, nee 
nhum dos. nomes fobreditos fe acha. 
Mas no Diccionario Hagiologico de 
Menageacho Sanétus Leonorius,Bilpo, 
cujas Reliquias foraó trazidas da Pro- 
vincia de Bretanha a Paris. 

LIONÉL ,€ LIONÍS tem analogia com 
os nomes dos Santos, a que os France- 
zes chamaó $. Lions , Bifpo de Saintes, 
em Roverga, terra do Languedoc,e em 
Latim, Leontius; e com outro Santo, 
chamado Leonius,Confellor,na Cidade 
de Melun, perto de Paris. Tambem nó 
Martyrologio ha muitos Santos , cha- 
mados Leoncros. Provavelmente dos fo- 
breditos nomes de Santos tomáraó feus 
nomes os noflos Lioneis , e Lionis ; Leo- 
nel de Soufa , e D. Lionis Pereira, Dec. 
7. de Couto , fol. 176.col. 1. O P. Leonel 
de Lima, primeiro Reitor do Collegio 
da Companhia em Bragança. Agiol. 

Lufit. tomo 3. fol. 515. 


LOPO. Naô ha muito tempo, quea 
certo Fidalgo defta Corre, chamado 
Lopo, &c, perfuadido de que naó havia 
Santo defte feu nome , moftrey no Mar- 
Pça em Portuguez muitos Santos 

opos ,S. Lopo, Bifpo de Troya, na 
Provincia de Champanha, em França, 
8. Lopo, Bifpo de Sens, S. Lopo, Bif- 
po de Verona, em Italia, &c. Nas Hif. 
torias de Portugal temos muitos Lopos. 
D. Lopo Vasde Azevedo, que foy Al- 
mirante. D. Lopo Dias de Soufa, que fe 
achou no cerco deSevilha, D. Lopo 
Fernandes, Meftre dos Templarios, 
&c.Lupas. Lobos (ad appellido;fuas Ar- 
mas (aô cinco Lobos, armados de ver= 
melho , em aípa. 

MAFALDA. No feu Vocabulario 
Agiologico diz Menage, verbo Sicil 
dis, que de Mathsldis os Francezes fi- 
zeraô Mabaud. Nos de Mathildis, e 
Mahand fizemos Mafalda, e tivemos 
huma Dona Mafalda, filha delRey D. 
Sancho Primeiro, a qual foy mulher 
delRey D. Henrique, e vivco, emor- 
reo fantamente. Os pays, que quizerem 
dar a filhas (uas efte nome, faibaô que 
houve huma Beata Mathilde, ou Ma- 
falda , mãy do Emperador Othon, Pri- 
meiro do Occidente. Na6 he para eftra- 
rhar a corrupça6 de Mathilde em Ma- 
falda, Em todaa parte o tempo, c o po- 
vo mudaô , e desfiguraô os nomes. Em 
Portugal temos entre outras huma no- 
tavel experiencia defta verdade. Na 
Provincia do Minho ha em huma ferra 
huma ermida dedicada a Saô Maca- 
rio; os moradores corruptamente lhe 
chamaôd Samagayo. 

MECIA. Segundo Fr. Bernardo de 
Brito , tomo 2.da Mon. Luf: fol. 3. col. 3. 
Mecia , he nome derivado de Mancio, 
como foarna de Joao , Francifia de 
Francifco. Em Portugal foy S. Mancio 
o primeiro Apoftolo da Provincia de 
Entre Tejo, e Guadiana. 

MEM. Com varios nomes de Santos 
de França tem efte nome baftantc ana- 
logia, para fe derivar delles, porque em 
França fe venera $. Meme , e na tau 
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de Barleduc ,em Lorena, ha Reliquias 
defteSanto; tambem ha huma Santa 
" Meme Virgem,e Martyr, em Dourdao, 
perto de Paris. Outro ficm França ha 
hum Santo, chamado em Latim, Mem- 
mins ; que foy Bifpo de Chalons fobre o 
rio Marna. Finalmente na Provincia de 
Bretanha, em França ha hum Santo 
Abbade, a que os da terra chamaó S. 
Meen, Abbadede Ghé. Da nome de 
qualquer dos diros Santos fe póde de- 
duzir o noflo Mem, fe naô parecer mais 
corrente deduzillo da primeira fyllaba 
de Mendo, nome em Portugal affaz 
conhecido, e ufado. No tomy-4.da Mo- 
narquia Lufitana , fol, 3. col. 2..no fim, 
oP. Fr. Antonio Brandaó favorece el- 
ta derivaçaô, onde diz: Mem Gonçal- 
vesera filho de Gongalo de Soufa , e o pro- 
prio, a quem conhecemos com o nome do 
Conde D. Mendo ,o Soufao.. Nas noflas 
Hiltorias os mais antigos, e mais cele- 
bres defte nome Mem , fad os feguintes. 
Mem Soares de Novellas, Adiantado em 
Portugal. Outro Mem Soares da fami- 
Jia dos Mellos, Privado delRey D. Af- 
fonfo Terceiro. Dom Mem Rodrigues 
de Touges, que fe achou no cerco de 
Sevilha. Outro Mem Rodrigues, Pore 
teiro mór delRey D. Dinis ; &c, 4 

MENDO. Supponho que heo Menen- 
dus , que em varias -efcrituras de Portu- 
gal feacha afinado. Entre Santos, fó 
achamos faó Menedemo, Martyr em 
Conitantinopla , do qual fe poderia de- 
duzir Menendo, ou Mendo. Dos noffos 
Mendos , os mais nomeados faô D. Men. 
do Eftrema, de quem faz mençaó o 
Conde D. Pedro, notirulo 59. O Con- 
de D. Mendo, progenitor da familia 
dos Frojazes, e Pereiras; D. Mendo, 
Bifpo de Lamego, &c. 2a 

MÔR, € MAYÔR. Saô nomes, que às 
vezes fe davaô indifferentemente às 
meímas peíloas. A mefma Dona Mór 
Dias, de cujo teftamento faz mençaó o 
Autor do fexto volume da Mon. Lufit. 
fol. 263. col. 1. no indice do fetimo vo= 
lume, he huma AbbadefTa de Coz,cha- 
mada Dona Mayor Dias. 


fou Martim Sanches com Dona Ello 
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NUNO. O Martyrologio em Portu- 
guez diz Nonno. S. Nonno, Bifpo de 
EdefTa, aos 2. de Dezembro : em Latim 
Nonnus. Em Portugal fa6 tantos os 
Nunos de fama, que fó para elles feria 
neceflario hum volume. 

oDO. Tambem em Latim fe diz Odo, 
e he o none de dous santos Abbades, S. 
Odo, Abbade de Cluny em França ,e 
s. Odo, Abbade de Bel em Inglaterra, 
O Martyrologio em Portuguez diz, 
Odon, e a dous Santos dá elte nome, 
Odon, Bifpo de Urgel ,e Odon Abbade 
Cluniacenfe. Em Portugal naó acho 
nomes proprios deítes dous Santos. 

OTHO, € OTHON. Saô nomes de San» 
tos differentes de Odo , e Odon. Na Re- 
ligiaô seraphica, ha s.Otho, que foy 
hum dos cinco Martyres, que S. Fran- 
cifco mandou prégar aos Mouros, e pa- 
deceraô o martyrio em Marrocos; cha 
hum santo Othon , Bifpo de Bamberga, 
em Alemanha. Tambem naó fey, que 
nefte Reino fe tenhaó introduzido el- 
tes nomes. 

OLALHA, ou ELLO. He nome de 
Santa, venerada em Merida. Em Latim 
lhe chamaó Eulalia, O Martyrologio 
em Portuguez faz mençaS de outra 
Santa defte nome, em Barcelona, (Ca- 
, OU 
Olalha , filha de D. Pedro Fernandes de 
Cafiro. Mon. Lufit. tomo 4.fol.79.c0h.2.) 

ODOÁRIO , € ODÓRIO. Naô fey que 
haja Santos deftes nomes. Porém nas 
memorias do Reino temos Odoarios, e 
Odorios, Odoario, Conde de Vifeu, 
Mon. Luf. tomo 2. fol. 327.col. 2.coutro 
Odoario, pay do Arcidiago Tello. 
Mon. Lufit. tomo 3. fol; 103.col. 1. e no 
meímo lugar, D. Odorio , eleito pelo 
povo de Vifeu em Bifpo da mefma Ci- 
dade. 

ONTCOMERO. No feu Martyrolo- 
gio, aos 20. de Junho, diz Uluardo,que 
efte nome he T'udefco , e que no idioma 
Latino vem a fer o mefmo que Libera- 
ta ,e juntamente chama a efta Santa Li- 
berata , filha de hum Rey de Portugal, 
porque Ontcomero, hum dos e 

Cs 
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Alemaens, que antigamente entráraó noticias na Monarquia Lufitana. 

em Hefpanha, teve em Portugal fenhos SANCHES, € SANCHO: Saô nomes 
Tomo». Tio de terras, e deite Ontcamero diz Fr. muy ufados nas familias Reaes de Por- 
& mon. Bernardo de Brito, que foy pay de tugal,e ha hum Santo deíte nome , a fa- 
Ui ol santa Engracia, e na pag. 88. domeímo ber , Saô Sancho, Martyr em Cordova, 
pa “tomo pretende o dito Autor,que Ontco-  Martyrologio em Portuguez , aos cin- 

mera , por outro nome Liberata, feja a co de Junho. ) 

santa que'o Martyrologio Romano | TRISTAô. Os Francezes dizem Tri/- 

chama Uvilgeforte. Defta forte, Ontca- tar, c haem França alguns fugeitos def, 

mera , Liberata , e Uvilgeforte faô tres tenome, Hum dos mais nomeados, he 

nomes de huma mefma Santa, a qual, Triftan de Saintt Amant , Autor detres 

pela conta , que lhe faz Fr. Bernardode volumes de folha, intitulados: Com» Jul Cspi. 

Brito, he Portugueza, mas atégora, mentarios Hiftoricos. Naô conheço San- asterds 

(que eu faiba,) de nenhum dos ditos to algum defte nome. Ao Emperador & taibino 

tres nomes fe lembráraô Padrinhos Maximo, pela fua nimia feveridade, esp: s. 


Portuguezes na pia do Bautifmo. 

ORRACA. Vid, Urraca, no feu lugar 
alphaberico. 

PÃvYO. He nome tomado do Latim 
Pelagius.. Fla hum santo defte nome, 
martyrizado em Cordova; os Frances 
zes lhe chamaó s. Paye, enós Payo,os 
Caftelhanos Palayo. De muitos Payos 
fe lembraó as noíTas Chronicas. D.Paye 
Delgado , que feachou na tomada de 
Lisboa. Payo Peres Corree, que fez pa- 
rar O Sol, para ganhar huma batalha, 
Payo Guterres da Sylva,quetinha as ve- 
zes de Rey na Comarca de Braga, € 
fundou o Mofteiro de Tibaens. 

PERO, PEDRE e PIRES, e Peres faô 
fynonymos do Principe dos Apoítolos, 
s.Pedro. Pero Gomes, filho de Egas 
Moniz, progenitor dos Attaídes; Pero 
Martins da Torre, progenitor dos Vaf- 
concellos. Em huma doaçaô antiga del- 
Rey de Portugal, D.A ffonfo Terceiro, 
fe achad memorias de tres Pedre Annes; 
a faber Pedre Annes,que tinha o gover- 
no de Tralofmontes; Pedre Annes do 
Portel, que governava Leiria; eoutro 


Pedre Annes, quecra Repofteirdmór. . 


No tomo 3. da Mon: Lufit. verbo Urs 


raca no Indice diz feu Autor, que Pires . 


he derivaçao de pedro. 

Ruy. He abbreviaçaó de Rodrigo, 
em Latim Rodericus, que foy sacerdote, 
e Martyr em Cordova. De Ryy Fafes, 


Ruy Gomes, Ruy Vaíques, Ruy Nunes, . 


goúttos muitos Rwys, acharão Leitor 


chamáraó os Romanos por alcunha, o 
Trifte. Quiçã , poz a gente a algum Pore 
tuguez Triftonho por fobrenome Triftaõ, 
que depois paffaria aos defcendentes. 

TRUILO, Ou TROILO , OU TURILO, 
ou THURIBIO. Ha Santos deíte nome, 
a faber S: Thuribio, Bifpo de Aftorga, 
e S. Turilo, Martyr, que com huns 
difcipulos de Santiago , Apoftolo, pa- 
deceo o martyrio no tempo do Empera- 
dor Nero. 

URRACA. Ambrofio de Morales afe 
fitma fer o mefmo nome que o de Ára- 
gunta ,e que ode Aragonta, corrupto, 
veyoa fazer Urraca. Mon. Lufit.tomo 2, 
fol. 321.col. 1, Em Portugal, e Caftella 
houve Princezas, e Rainhas defte no- 
me. Dona Urraca filha do Conde D. 
Henrique. Em Caftella Dona Urraca 
filha do Emperador D. Affonfo Sexto, 
cafada a fegunda vez com ElRey de 
Lead. Os Autores da Monarquia Lufi- 
tana, ora dizem Urraca, e ora Orraca, 
Nos faítos da Igreja naó acho Santas 
deftes nomes, nem de cujos nomes fe 
poffa derivar eftes com fundamento. 

XIMENA- Efte nome , indaque em al« 

umas mulheres proprio , fiao deixa de 
er appellido nas familias dos Ximenes, 
e naó fó ha Ximenas, mas tambem ha 
Ximenos. D. Ximeno Garcia, Quarto 
Rey de Navarra, Ximeno Aznario, 
Terceiro Conde de Aragaó. As mais 
Uluítres Ximenas , de que acho noticias, 
faô Dona Ximena, filha dclR cy sr 
nho 
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nho Segundo; outra Ximména, mulher 
delRey, D. Affonfo o Monje, e Dona 
Ximena Munos, máy da Rainha Dona 
“Tareja. Mas naó fabemos que alguma 
dellás tenha laureola de Santa. 
- Até no fagrado da cíphera Ecclefiaf- 
tica fe haviad infinuado nomes pro- 
prios, feculares ,e profanos , e taó fóra 
do rito Chriftaó, que juftamente os po: 
dia eftranhar a Santa Madre Igreja, v.g; 
Sufifelo , Bifpo de Evora ; Parino, Bifpo 
de Vifeu ; Uvitorico, de Lamego; Ar 
mero , de Idanha ; Nefrido , de Lisboa; 
Theudoreto , de Beija ; Pontamio,de Bra- 
a; Abiencio, tambem de Evora; Sifê- 
erto , de Coimbra; Rechimiro de Du- 
me, Igreja junto a Braga, e naquelle 
tempocrigidaem Bifpado. 
A razaô de tantos nomes profanos 
em familias Chriftãas , e Cacholicas , he 
que nos primeiros annos da conver(a6 
de noffos antigos progenitores ainda 
rmaneciaó reliquias , « refabios da 
Genrilidade , que finalmente com o 
tempo, e devoçad a Santos canoniza- 
dos defvaneceraô. Ainda no tempo de 
Clodoveo, primeiro Rey Chriftaó cm 
França ,e no reinado de Carlos Mag- 
no, os nomes proprios de Principes, 
contemporancos a eftes Monarcas, eraô 
Clodomiro , Childeberto , Clotario , Chil- 
perco , Meroveo , Dagoberto, Lothario, e 
as mais illuítres Princezas do dito tem- 
po , fe chamavaó Hermengarda , Gifela, 
Hildegarda, Theodrada , Hiltrude , Ro- 
trude , Ufenda , mulher delRey D. Ber- 
mudo, Aufenda , ama de leite delRey 
D. Affonfo Henriques, e Mumadonna, 
nome que tiverad tres Senhoras illuf- 
tres no mefmo tempo , em Portugal. 
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* Hoje, no Orbe Chriftaó , qualquer 
nome dcítes havia de parecer extrava- 
gante ,cridiculo , por naó dizer efcan- 
dalofo, Succederad nomes venerandos, 
cem todaa Igreja Catholica geralmen- 
te communs a todo o genero de peíToas; 
Carlos, Francifcos, Henriques, Lui- 
zes, Filippes, Manueis, Annas, Ca- 
tharinas, Marias, &c. Só nas Chroni- 
cas velhas permanecem os nomes 'pro- 
prios ; profanos, e fabulofos,Caftinaldo, 
fenhor de Nabancia; D. Ordonho, pri- 
meiro Rey de Hefpanha ; Toitofendo 
Guedes, marido de Dona Toda , bifavô 
de Egas Moniz, Chindafuindo, outro 
Rey de Hefpanha; Frandilano, Sacer- 
dore, que fez doaçaõao Mofteiro de 
Lorvaô; D. Galdim, Cavalleiro dos 
Templarios; Celerina , que fepultou o 
corpo de S. Torpes, Martyr; Ghrotilde, 
ou Clotilde, mulher de Amalarico, Ce- 
tholica; Cava, ou Florinda, filha do 
Conde D. Juliaô ; Elofinda , que fe fal. 
vou deaccufaçao por ferro quente; In- 
gunda , mulher de Santo Ermenegildo; 
Bertinalda , mulher delRey D. Affonfo 
o Cufto; Ermezenda , irmãa da Rainha 
Dona Elvira, &c. Eftes, e outros feme- 
lhantes nomes proprios , faô eftereis, 
nao fruétificaó para as almas, nem tra- 
zem à memoria as acçoens, com que os 
Santos, que nefte Mundo os tiveraó, 
chegáraõ a eternizar no Templo da 
gloria a vida, 

Nafegunda parte defte Vocabulario 
de nomes proprios, que fe fegue,achará 
o Leitor outro Catalogo de nomes pro- 
prios, ufados , antigos ,eraros, dcho- 
mens , ce mulheres , maisamplo, e mais 
exa&o, que efte primeiro. 








VOCABULARIO. 


DE NOMES PROPRIOS, 


MASCULINOS, 


E FEMININOS, 


MAIS, OU MENOS USADOS, 


MAIS VULGARES, 






EFSVO Orque naô falraffe em hum 

E Dk Vocabulario, c Supple- 
dp mento , que comprehende 
749] toda a lingua Portugueza, 
==ESE a memoria dos nomes pro- 
prios de bomeas, e mulheres,que fe ufá- 
raó , e ainda permanecem na mefma na 
çaô, pois aílim o obfervárad muitos Aus 
tores de Diccionarios, indaque a naó 
traraffem taô miudamente, entendá qué 
antes de entrar nefte fegundo Catalos 
go, devia fazer algumas obfervaçoens. 

O methodo , que figo, he diftribuir 
cada letra do Alfabeto em tres claíles ; a 
primeira comprehende os nomes maícu+ 
linos, e femininos ; a fegunda os mes 
nos ufados , a terceira Os antigos. : 

Na primeira Parte deíte Vocabulario 
de nomes, tenho tratado da traducçaó 
Latina delles, e do modo de os alatinar, 
porque muitos delles' naô tem Latim 
proprio; as meímas regras declaradas 
a dita primeira rarte poderáô fervir 

ta o Latim dos nomes, de que neíta 
SA parte faço mençaé. 

Naóô fó nos nomes, tirados da Efcri- 
tura, aponto algumas das fuas myíterio- 
fas fignificaçoens, mas nos de outras 
línguas, feguindo em alguns a Rodrigo 
Mendes Sylva, Autor portuguez do 

Tom. II. 






OU MAIS RAROS. 


Catalogo Real de Hefpanha, de quem 
foy erudito Chronifta mór.Efte Autor, 
o Nobiliario do Conde D.pedro da Im- 
preflaó de Roma, os Agiologios, e Mo- 
narquias Lulitanas, e outros livros, c 
efcrituras. me deraó os nomes mais ex= 
quificos. . 

« Naô pareça puerilidade tratar dos 
diminurivos, porque tambem cítes faô 
os meninos dos nomes grandes, e aquel- 
les que julgaõ inuteis, ou ridiculas nos 
Vocabularios eftas oblervaçoens, ou 
noticias nominaes , naô fabem que para 
os Eftrangeiros faô muitas vezes, como 
asmais importantes, 

O ímefmo pudera advertir dosada- 
o + Queagui fe introduzem , quando 
sô os nomes proprios de homens,e mu- 
lheres, da meíma forte., que no corpo da 
obra fe incorporaó nas mais palavr as. 
Os Poetas vulgares, ou para fuavizar os 
nomes nos feus metros, ou para enco- 
brillos, os diflimuladS pelas primeiras 
letras Ou por Anagrammas, chamando 
a Anna Anarda, a Ifabel Belifa, eaffim 
outras, de que traz hum Elenco Ma- 
noel/ de Faria e Soufa no Commento às 
Rimas de Luis de.Camoens, mas fem 
explicallos.E fe ao engenhofo Jacintho 
po de Medina lhe lembrafle: que -Ta- 
b reza 


E E 


als 


o qua q ur np 
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reza fe mudava em Tirfe, naô fe queixa- 
ria de lhe naô achar que os dous terri- 
veisnomes, Tiricia ,e Tertulliana, di- 
zendo 

T enel alma me pefa 

Que te lhames Tereza, 

Porque dando una buelta al Calepino, 

Noinbre no encôtro de tu nombre digno. 
Paffando da Poefia às Novellas, me naô 
efqueceraõ os nomes de Paítores, nem 
os de Cavalleiros andantes, fazendo fó 
memoria dos principaes, que andaô cm 
livros Portuguezes, pois fe dá a gloria 
de Inventor delles a Vafco de Lobeira, 
Autor de Amadis de Gaula, Aindaque 
de melhor vontade faria memoria nos 
nomes proprios dos Heroes verdadci- 
ros, que osilluítrárad, fe Affonfo de 
Albuquerque me naó enfinára o contra» 
rio na pedra , em que tinha feito gravar 
femelhante padraó. E com caufa figo ef. 
teexemplo, porque o nome defte gran- 
de Varaô foy taô famolo, que Elitey 
D. Manoel mandou a feu filho , Braz de 
Albuquerque, que fe chamaffe 4fonfo, 
e todós' feus defcendentes, como em 
França tinhaó obrigação de fazer a cala 
dos Condes de Laval, com o de Guido. 

Alguns appellidos illuítres fe acha- 
rãô no Vocabulário, mas nefte trato dos 
Patronimicos, que foraô muito mais 
antigos, que os Appellidos, e aqui fe 
incorporad nos nomes, de que fe derivá- 
raó , coma differença de que alguns fi- 
cáraó fendo appellidos, indaque pous 
cos com armas proprias; e cfta diftinçaó 
faço com àbreviatura do appellido Pa- 
tronimico, ou de patronimico fómen- 
te; que he aquelle', que-naô conftituhio 
familia à parte; Como póde veríe.em 
Brandaô, Monatquiá Lufitana 3. parte 
livro To. cap. 4. cna quarta parte, liv: 
12. cap. 33. e na Nobiliarquia Portu- 
gueza cap. 2. pag. 36. achando-fe nefte 
livro ós appellidos, e armas, que naô 
vem nefte Vocabulario. polos 

Durou efte ufo atéo tempo delRey 
D. Joa6 o Prifneiro e em algunas ex- 
Ceiçoens, mas Quafi fempre o filho de D., 
Redrigo fe chamava Rodrigues, ode Al- 


varo Alvares , e aílim os mais; mas 
quando o nome naó produzia patroni- 
mico , fe punha inteiro o nome do pay, 
como Martim Affonfo, e alguma vez o 
doavô, quando tinha por primeiro no- 
me O memo de feu pay ; c alguma vez o 
do irmaô: por cíta cauía como D. Af- 
fonfo Dinis, filho delRey D. Affonfo 
Terceiro, e irmaô delRey D. Dinis, 
obfervando-fe ifto mais nos filhos ille- 
gitimos deftes Reis, naô fendo eítes ao 
principio: ainda quando eraô legitis 
mos , é em outros de Hefpanha. 

Muito fervio efte cítylo para dar às 
familias antigas notícias certas, ou ao 
menos conjeéturas provaveis das filia- 
çoens,comoa ufáraô os Hebreos,e os Sy- 
ros, coma terminaçao Bar, e coma de 
Bem, a que os Arabes accrefcentáraõ 
hum à; cainda hoje com algumas outras 
naçoens o obfervas os Mofcovitas, 
donde Vvift fignifica filho, e Vuna fi 
lha; Alguns deftes Patronimicos cone 
fervad inteiro o nome, fazendo-o plu- 
ral, como Henriques; porém os mais 
dos:nomes acabados em 0, os-mudaô 
em e, como Alvares, c outros fe tranfa 
forma6 , como fe verá. Tambem ha nos 
mes, que fe fizeraõ appellidos como 
Rolim , c appellidos, que fe fizera6 no+ 
mes ; como na mefma familia Rilde. 

“A devoçaô fez que dosáppellidos, 
ou epirhetos de alguns Santas fe for- 
maflem nomes, como Xavier Bautifta 
Magdalena ,: tomando-fe muitas vezes 
para fegundo nome o mefmo do Santo, 
comoteu appellido, como. Joaó Bay 
tifta, Marra. Magdalena , Frantifio Xa- 
vier , Filippe Neri, e outros, comotam- 
bem de dous (e fez hum fó, como: Ma- 
rianna tambem ha familias , que fem fas 
zer do patronimico appellido: conti- . 
nuado, o confirmaô em 'membria dê 
feus antigos afcendentes, Suceede aflim 
aos Pereiras, c Tavoras de alguns -rai 
mos ,€ naô cm todos os do mtfmo,como 
o de Alvares , pois ná primeira O tomad 
os que fe charnad Nuno, e na fegunda 
Luis, com o de Gonçalves alguas Came- 
ras, ecom o de Rodrigues os Sis, e Val- 
concellos. A 


, 


A multida6 dos nomes naíce muitas 
vezes da devoçaõ , e outras da vaidade; 
ordinariamente fe naô conferva. mais 
queo primeiro, poucas vczeso fegun- 
do, e muito raras o terceiro. A razaó de 
permanecerem. he quando fe aflinao 
comos dous, ou tres nomes ; ou quan- 
do ferve cíta diftifcçao para os na6 con- 
fundir com os do mefmo nome, e appel- 
lido, fendo o ufo o que nefte calo dá 
a regra. 

Na nobreza de Portugal,c à fua imi- 
taçaô em familias inferiores, fe coftu- 
ma muito tomar Os nomes dos avós pa- 
ternos , os filhos mais velhos,e dos avós 
maternos, os fegundos, cas filhas, dos 
avós. Achey eíte ufo tadantigo, que 
Demolthenes diz que o obfervavaó os 
Athenienfes. Iíto fe altera muitas ve- 
zes, oupela devoçaô de alguns Santos, 
ou pela attençad dos Padrinhos ,ou por 
outras caufas; naô fendo mao efte coftu- 
me, porque a alternativa dos nomes 
ferve de diftincçaõ ; poderia fer culpa- 
vel, fenaô tomarem os filhos os nomes 
dos pays fofle pela (uperítiçaó de que 
viviad menos, como cuidaó os Irlan» 
dezes,e os da nova França.: 

Porém em Portugal. ha muitos exem- 
plos do contrario; pois . na .cafa dos 
Condes. de S. Joaô, e Marquezes de 
“Tavora, houve tres fucceflivos com o 
nome de Luis. Menos póde defculpar- 
fe o eftylo , que tambem já fe vay emen= 
dando de que as filhas naô tomem O ap- 
pellido de feu pay, fenaô o de fua máy, 
ou avó, de:que refulta huma grande 
confufao nas genealogias, principal- 
mente quando nem em Caftella,nem em 
Portugal antigo houve femelhante ufo, 
Efte dizem que nafce da delicadeza, 
muito propria das Senhoras , naó que- 
rerem ufar de appellidos, indaque illuf- 
tres, efcabrofos. Porém huma das mais 
fermofas Rainhas, que teve Portugal, fe 
chamou Dona Urraca, e ElRey D. Af- 
fonfo Segundo: a naô cngeitou pelo no- 
me, que em Caftelháno fignifica Pega: 
como fizera os Embaixadores de Fran- 
ça, preteatepolho fua irmãa a Infanta 
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Dona Branca, para mulher delR ey Luis 
Oitavo, que era muito menos fermofa,. 
fó porque tinha nome mais agradavel, 
com que oexemplo de Portugal deve 
fer mais (eguido. - 

Os vinculos, e claufulas dos morga- 
dos naô tó obrigaô , quando fe unem a 
efquartelar cs efcudos das armas, mas a 
multiplicar os appellidos ; porém ifto fe 
ufa-mais nos inftrumentos publicos, e 
Dedicatorias, ce quando muito fe naó 
paíla de dous appellidos, e de hum fó 
em muitas cafas-da primeira nobreza; 
porém muitos homens bem náfcidos, 
principalmente nas Provincias, ufad de 
dous ; ou tres appellidos, e como ifto he 
taô commum, naô meatrevoa dizer que 
tambem confunde , c faz os livros Por- 
tuguezes muito mais largos. A diftri- 
buiçaó dos appellidos , e caufas, porque 
fe romáraõ , fez eruditamente Manoel 
Severim de Faria nas noticias dé Por- 
tugal,e da origem dos nomes Gil An- 
dré de la Roque nos curiofos Tratados 
pra aflumpto, impreffo em Paris, em 
1681. 

Naótrato da divifad dos nomes anti 
gos, c modernos das outras naçoens, 
nem dos infpirados, myfteriofos., feli- 
ces, defgraçados, arbitrarios , familia- 
res , nafcidos de perfeiçoens , ou de de- 
feitos de acçoens grandes , de alfunhas 
unidos a .dignidades, de irmãos com o 
mefmo nome, como fe obferva muitas 
vezesem Alemanha ; de povos, que naô 
tem nome, e de toda a maiserudiçao 
deltamateria, mas naô deíte particular 
inftituto. . ra 

Ognomes, que fe ufad, e ufáraó em 
in e + tem como os das outras na- 
çoens hum certo tom, que na mayor 
parte dá a conhecer 0 idioma,a que pere 
tencem. À mayor partedos maífculinos 
acabaô em o,como Antonio, Pedro, Fran- 
aifto , outros eme , ou agudo, como Au= 
drê,.e Thomê; ou fem acento., como 
Alexandre. Os que tem origem Hebrai- 
caem El, como Manoel , Gabriel, Ra- 
fael; tambem por eftas origens feguem 
erymologias , Balthazar , Bartholomen, 

bi e outros; 
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eoutros, e como tiro eftes exemplos 
dos nomes communs , porque dos ou- 
tros fizeraô os tempos muita varieda- 
de ,scho que em letras confoantes 
acabaô Áriur, Ayres, Bras, Carlos, 
Crifpim , Dinis , Domingos , Feliz, Gil, 
Gomes , Heitor , Luis, Marçal , Noitel, 
Pafcoal , Salvador , Thomas , Vidal , Va- 
lentim, Xavier, &c. Nos femininos, 
que por regra geral acabaô em A, e pela 
mayor parte fe formaô dos mafculinos, 
naô acho mais excepçoens nos vulgares, 

ue Brites, Domingas , Guimar , Inez, 
Vabel » Leonor, Mayor, Violante, porque 
eltes fe naô formaó dos mafculinos. 
Nclles ha huma terminaçaó, quando he 
em 46 , porque fe pronuncia em breve, 
como Chriflovad, e Eftevad, que he 
propriamente Portugueza, como faó 
muitos'os nomes acabados em 45 , e efte 
acento he taô difficil de pronunciar 
aos Eftrangeiros, que até cfteve para 
excitar huma guerra civil Grammátical 
entre os naciónaes , fe tivera fequazes o 
“ntidoto da lingua Portugueza , que in- 
tentou defnaturalizalla com erudiçaõ, 
indaque grande , pouco felice ; peloqu: 
toca aos nemes proprios , tratarey deíts 
acento, ainda entre os Portuguezes, taô 
eftranho, que os Poetas mais polidos 


lhe naó achaô afloantes ,ou toantes,a 


quem poffaô applicar muitas das melho- 
res palavras, que tema lingua, porque 
nos de a , como amar , mal, (abafperos, 
enosde A, e O, como foberano , e alto, 
faô improprios. 

Os nomes proprias , acabados em aô, 
huns vierad do Latim anus, como de 
Adrianus Adriaô, e de Damianus De. 
miaõ ; outros do Hebraico como Adaõ, 
«brahas , &c. qutros do On, Latino, 
Francez, e Caltelhano, como Simaõ, 
Gaftas, e Antaõ, e outros pelas razoens, 
quedirey em feus lugares; com adver- 
tencia -de que nas terminaçoens Lati- 
mas, nos monofylHabos, / 4d, Naó , Taõ, 
Quad , como nas Hebraicas, 444ó, e as 
mais pronunciaô as outras naçoens qua- 
ficomo Fan, Nan, Tan, Quan, Adan, 
mas com o em c final, que participa 
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alguma coufa de 4m. O mefmo fazem 
os Ínglezes, e Hollandezes em Buquin- 
gan , Amfterdan ,e outras palavras. 

A lingua Caftelhana , mais moderna 
que a Portugueza, pois ella era com 
pouca differença a que emtoda Heípa- 
nha fe fallava, nos dá algumas regras 
para cíta terminação. Do nome de 04- 
ne fizemos J 040 , ao mefmo tempo que 
de Caftelhas , e Roma. fizemos Cafte- 
lhano, e Romano, confervanda fó no 
nomede S. Remas o ulo antigo ; de Si- 
mom, e de Antom fizemos Simas ,e An- 
taó , diga-o aquelle arrogante epitafio 

Aqui jaz Simon Anton ,. 

Que matou muito Caftelhon, 

L debaixo do fes Covon ' 

Dejafia a quantos Son, 
Nos mais nomes proprios das termina- 
çoens Caftelhanas em an, como Da- 
man, Juan, Julian, Sebafian, como 
tambem dos acabádos em 09, como Si- 
mon , Simeon , Pantaleon, ajuntamos to- 
dos com o mefmo final de 4ó, excep- 
tuando Faraon, que dizemos Farad,Ne- 
ron, quedizemos Nero; e nos que nad 
faô nomes de homens , Tafetân , que di- 
zemos Tafeta ; Balandran, que dizemos 
Balandrao, Alacran, que pronuncia- 
mos Lacrao; ea pedra Iman, que fe 
diz da mefma forte, quando lhe nad da- 
mos o nome Portuguez de Pedra de ce. 
var ; eos que querem que Ademan (eja 
palavra da nofla lingua, tambem o pro- 
nunciarãô da mefma forte. 

E afim conferyamos alguns nomes 
proprios, como Zenon, Solon, Dion, 
sgamemnon , mas de Ciceron dizemos 
Cicero, e de Faeton Factonte. Por na6 
deixar efta famofa pronunciaçao fem 
algumas regras geraes, recorremos à 
lingua Caftelhana no plural, pois quan- 
do acaba em ones, quer no mafculino 
coma Canones , quer no feminino, como 
perfeciones, (empre em Portuguez fe 
acaba em dens, tirando: as palavras de 
huma fó fyllaba , como dor, e fon, que 
em Caftelhano he Dones ,e Somes, fe diz 
em Portuguez Doris , e Sons; aindaque 
nas Provincias , e os antigos diziad 

Doens, 
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Doens , e foens. Na terceira pefloa do 
Plural do verbo Sou, que os Caftelha- 
nos dizem /on, nôs dizemos /aõ, em lu- 
gar de /om, que fe dizia; porém por 
tono ,e tons, dizemos tom , e tons, exccp- 
to as letras das Muficas,que tambem lhe 
chamamos Tonos. 

Os nomes acabados em amos, que 
naô confervamos da mefma forte, como 
fazemos em todos os povos, Lufitano, 
Caftelhano, e em muitos adjetivos, 
como Soberano , Ufano , e outros, muda- 
mos todos cm aós,como mãos, Chriftãos, 
exceproos Efcrivanos, que pronuncia- 
mos Efirivaens; Ciudadanos na opis 
niaô dos que querem fe diga Cidadaõs; 
hortelanos Cirugianos, que mudamos em 
oens, villanos , villoens, 

- Os pluraes de ana mudamos em ans fó 
nos nomes de Marianna, Mançana, Her- 
mana, Rana, Grana, Avellana, que 
fempre acabamos em an, € ans. 

* "Os nomes acabados em anes fe termi- 
naô em Portuguez em aens,excepto 
Gavanes, que dizemos Gaboens, Gavilas 
nos;Gavioens, Alazanes, Alazoens;Core 
dovenes, Cordovaens, Uracanes, Fura- 
coens ; Juanes, e os mais nomes proprios 
mudaô muitos em oens. 

A fórma, em que o ufo nomea os 
Santos, e Santas, tem regra mais certa, 
porque fempre que o nome do Santo 
principia por letra vogal, fe lhe dão 
epitheto inteiro, como Santo Antonio, 
Santo Ejfevao, mas na pronuncia fe cof- 
tuma abbreviar dizendo Santantonio, 
Santeftevad ; e os que começaô por H, 
participaó do mefmo ufo, como Santo 
Hlilario. Dos nomes, que principiad por 
letra confoante , fempre. fe diz fóômente 
Sao, como Sao Bras, Sa Pedro, e o 
mefmo nos que começaô por I, ou por 
V confoantes, como S. Joao , Sad Via 
cente, e fó fetira da regra Santo Tir/o, 
Santo Quintino , e antigamente fe dizia 
Santo Thom. 

- Os nomes de Santas fe pronunciad 
fempre inteiros, como Santa Helena, 
Santa Inez, Santa Catharina ; porém na 
“ letra A, fecome o principio, naô die 
- - Tom. II 
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zendo Santa Anna, Santa Águeda , fe- 
nad Santanna, Santagueda , por cuja 
caufa na Beira dividem (empre os dous 
au com hum y, Santay Anna, Santay 
Agueda , o que tambem obfervaô em ro- 
das as vozes , em que fe encontraô dous 
aa, o que nas outras linguas fe fuppre 
com huma plica, chamada 4pofirofo,co- 
mo em Italiano Lºanima , em Francez, 
Lºame , eos Caftelhanos mudaô muitas 
vezes o genero, por evitar efte encon- 
tro, dizendo, Elalma, Elalva, 

No modo de ufar dos appellidos com 
a conjunçaô de, ou e,ou fem ella, fe 
quer dar huma regra geral, que fe pode 
ver na Nobiliarquia Portugueza,, cap. 
2. folhas 18.porém o ufo a temalterado, 
pois nem todos os appellidos, que vem 
de terra, e Solar, poemo d, como fe vê 
em Mafcarenhas, e Pereiras; he certo 
que pela mayor parte aílim fuccede e 
nunca nos que foraô patronimicos, ou 
alcunhas , e nas primeiras famílias vfa6 
de de, ou da, conforme o genero, de 
que he oappellido ; os Soufas , Mellos, 
Lancafires ,Sylvas , Noronhas , Caftros, 
Sás, Menezes, Gamas , Tavoras, Portu- 
gaes, Almeidas, «dtaides, Ceftas, Li- 
mas , Faros , Britos , Almadas , Figueire- 
dos, Saldanhas, Aranjos, Mirandas, Ca- 
meras , Vafconcellos , Silveiras , Cunhas, 
Mendoças, é outros ; porém naô ufaô de 
d. os Pereiras, Telles, Mafiarenhas, 
Tello, Ribeiro , Carneiro , Botelho, Lobo, 
Furtado, Manoel, Correa, Cabral, Cefar, 
Guedes , Henriques , Machados , Soares; 
nem nenhum patronimico,como Lopes, 
Fernandes , Gonçalves ,e Rodrigues , po- 
rém Sad Payo uía de d, porque he folar, 
€ naô patronimico. 

Em Portuguez ha muitos nomes de- 
rivados de outras linguas,e nos proprios 
de homens , e mulheres moftrarey al- 
gumas deftas erymologias, e agora fó 
farey em commum algumas obferva- 
çoens. .. 

Os nomes Hebraicos dos Patriarcas, 
e Santos do Teftamento velho, naô fó 
em Portugal, mas em outras naçoers 
Catholicas fad pouco ufados, aflim 

. b iij pela 
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pela feparaçao, que juftamente fazem 
dos Judcos, como pela aficétaçao, com 
que os Hereges modernos, principal- 
mente nos Íeus principios, tomáraô ef- 
tes nomes, por moftrar que naó reco- 
nheciaô por Santos os mais modernos, 
como porque fe naô entendefle que 
criaô na fua intercelfao. Porém hoje 
naô cuidaô tanto nefta aficétaçao , to- 
mando muitos os nomes nacionaes. 

Em Portugal feacharãó entre nomes 
communs poucos, ou nenhum do'Tef- 
tamento velho , que fe naô Chriftianize 
porque os de Miguel, Gabriel, e Ra- 
fael faô Hebraicos , mas naó faó de He. 
breos , fenaô de Anjos. O de Balrhazar, 
fe attribuc a hum dos tres Reis Magos; 
fó o de Sufanna fe fez mais commum. 

Nos nomes raros da fegunda claffe 
defte Alfabeto fe achad mais, como 
Abrahao, Elifeu, Salamao, Daniel, e 
outros, de que muitos depois tiverad 
Santos. He!ias he tambem Santo da Ley 
da Graça; /ob naô foy Hebreo; Adaó 
he pay commum ; mas hoje (ó tomaó ef- 
te nome muitos lavradores, que como 
elles comem o paô com o fuor do feu 
roíto. Entre os nomes mais antigos fe 
achaó alguns, porque a excluillos to- 
talmente, feria fuperíticiofo, enfinan- 
doa Igreja cíta referva em naó rezar de 
muitos Santos antigos, que com mais, 
ou menos frequencia andaô nos Mar- 
tyrologios. 

Os nomes Gregos, de que muitos tem 
fignificaçao , fe introduziraô com os 
Santos daquella naçad, como Alexan- 
dre , Bafilio , Theodofio, e outros muitos, 
que naó faô os mais communs, e tam- 
bem queriaô acharlhe tantos myíterios, 
como póde verfe em Plataô no feu 
Cratilo, em que tratou da reêta razad 
dos nomes,querendo achar no de Apol- 
lo a Grammatica Grega por diverfas 
etymologias , as varias virtudes, que at- 
tribuhiad a elite Deos , taô falfas, como 
elle. 

Os nomes Romanos, de que tambem 
muitos fe deriváraô dos Gregos,confer- 
vamos , naô em grande numero, fendo o 
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de Antonio, Aurelio, Conflantino, Clau- 
dio , Eftacio, Julio, Maximo , Paulo, e 
outros da antiga Roma. 

Nomes Arabigos tivemos mais anti- 
gamente, como Galaal, Alvide, que 
vaó em feus lugares. 

Os Inglezes com as fuas alianças 
nos trouxeraô alguns nomes, como o 
de Jorje, Duarte, Roberto, e Ricardo; 
eftes vierad dos antigos Saxonios, e 
Alemaens , calguns nos entráraó pelos 
Godos, como Henrique , Federico, ou 
Fradique,ou Fadrique,e Carlos, os quaes 
tambem nos introduziraó com a ori- 
gem os Francezes com o de Trifiaõ, 
Gafiad, Luis ,e outros. 

ftes mefmos Godos deixáraó natu- 
ralizados alguns nomes aos Heípa- 
nhoes ,e Portuguezes, de que muitos fe 
antiquáraó, como Bermudo, Ramiro, 
Ordonho , e alguns mais raros, ficando 
communso de Rodrigo , Sancho, e Gar 
cia. E tes ,e outros nos deraô os Cafte= 
lhanos , como o de Alvaro, Diogo,e me- 
nos ufados , Gutierre , Inhigo, e outros 
antigos, e de mulheres, Mecia , Violan- 
te , Aldonça ,e Tereza. 

Nomes, puramente Portuguezes, 
naô temos muitos, fenaó contarmos por, 
proprios os que fe desfigurára6 com a 
corrupçao das origens, como Payo por 
Pelayo; Alaya, por Bulalia ; Noutel,por 
Elenterio; Amaro, por Mauro; Denis, 
por Diomyfio ; Giraldo,por Gerardo;J ai- 
me , por facome; Jemes ,e Gomes, por 
Jacobo; Thom? , por Fhomas; Remaô, 
por Raimundo ; e outros mais. Mas pa- 
rece, que faô proprios muitos dos an- 
tigos, e alguns dos communs, como faô, 
Egas, Moço, Bulhom, Gil, aindaque 
vem de Egidio ; Ayres, aindaque vem de 
árias; Lizuarte, Flyriftad, Andreza, 
Arcangela, Brafia , Briolanja, Fru- 
Etuo/o , Felicia, Pafioa, Pafcoela, Com- 
ba , Refendo ,e Vafio. 

Os Santos faó os que deraó quafi 
todos os nomes, € fe defcobrem muitos, 
que parece naô havia Santo daquelle 
nome nos Martyrologios modernos , de 
que póde veríe o impreílo em Paris em 

1709. 
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1709. e o que atégora tem defcuberto 
os Padres da Companhia de Flandres 
comotitulo de Séta Sanctorum,de que 
fe efpera a continuaçad, c os Supples 
mentos. 

Deftc principio de devoçad à pro- 
porçaô , que florecia, ou esfriava , fc fi« 
Zeraô os nomes mais ou menos fres 
quentes, o que tambem fe obfervou 
pelo ufo dos tempos. Manoel, Maria, 
que faô os dous mayores nomes, tem em 
mayor numero quem os tomafle, Antos 
nio, Jofeph, Joao , Francifco, Pedro (ad 
pela meíma caufa muito communs; e 
Luis,e Fernando , depois que dous Reis 
de França, e Caftella os canonizárad, 
fe mulriplicáraó muito. 

Os nomes femininos de.alguns def. 
tes, code Catharina, Anna, Inez, Clas 
ra, Margarida, Mag dalena, e outros, en« 
tre Os femininos fe ufa6 muito; eo anti- 
quado de Tareja , depois de Santa Te- 

/ reza , fe tomou muito mais. Naó he efta 
regra geral, porque a devoçaô deal- 
gum Santo, que fe acha no nome de Ro- 
drigo,e de Nuno, naô hea caufa de has 
ver muitos, nem Ífey que tenhaô Santo 
Alvaro, Trifiad ,Gafiaú, Alonfo , e ou-. 
tros, nem Santa Guimar, Violante, e 
Lionor , ou Leonor. 

Dos nomes Paftoris, e até dos ridie 
culos, fiz alphabetos feparados ; mas 
como eftes, e os dos Cavalleiros andan= 
tes faô infinitos , e fe fingem, como os 
Pocricos, fegundo as idéas, etymolo- 
gias, anagrammas, e letras iniciaes , ao 
arbitrio de cada hum, fiz fó memoria 
dos mais celebres. 

Na fórma de nomear os titulos do 
Reino ha tambem variedade, como nos 
appellidos, mas por differente regra, 
porque nos de Duques, e Marquezes 
fempre fe ufa De, como Duques de Bra- 
gança , de Barcellos, que eftaô na Cafa 
Real; de Aveiro, de Cadaval, de La- 
foens, de Torres novas, Marquezes de 
Abrantes, Alegrete, Anjeja, Arron- 
ches , Cafcaes, Fontes , Fronteira , Ferrei- 
ra Gouvea, Marialva, Minas, Niza, 
Tavora ,e Valença. Os Condes, que fe 
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nomeaó com De, faô Condes de Alvor, 
Afjumar, Atouguia, Cafiel melhor, 
«Aveiras, Avintes, Cantanhede, Coco 
lim, 3. Lourenço , S. Miguel, Monfanto, 
Obidos , Orsola, Palma, Penaguiad, 
Pomhesro, Povolide , Prado, (que tam- 
bem fe diz do Prado) Redondo, (que 
tambem fediz do Redondo) Santacruz, 
Sabugal, Santiago, Sarzedas , $. Joaõ, 
Soure , Tarouca , Valadares, Valderess, 
Villanova , Villafior , Villarmayor , Val- 
laverde, Unhaó , Vimiozo , Vidigueira, 
Vimseiro , Villanova da Cerveira,que he 
Bitconde , eo de Barbacena. Em lugar 
de De fe diz Da, ao Conde da Calheta, 
Atalaya , Ersceira , Torre , Alha , Vifcon- 
de da Affeca , Baraú da Ilha Grande. Ao 
Conde de Arcos, (fe diz tambem dos Ar- 
cos) das Galveas, do Rio Grande. O que 
tem pouco mais regra, que o ufo, ou o 
genero, e terminação das terras dos 
Grandes, que hoje ha, aindaque alguns 
deftes, e outros titulos andaô incorpo» 
rados em huma fó familia. 


NOMES MASCULINOS, MAIS USADOS. 


A 


Adriaó. Na nobreza de Portugal 
naô tem uío. Foy mais commum entre 
opovo. Quando fe nomea o Empera- 
dor , ou os feis Papas defte nome, fe diz, 
Adrieno, porém Santo, Adriaõ. Ha- 
drianus. 

Affonfo, que tambem fe diz 4lfonfo. 
He nome Gothico, fignifica Amado , e 
Fuel. Quafhi fe naó ufa fóra de Hefpanha, 
aonde houve onze Reis defte nome , e 
feis em Portugal. Os Caftelhanos di- 
zem Alonfo , e ló poeticamente 4lfonfo. 
Em efcrituras antigas Portuguezas fe 
acha 4lfonfo; Pocticamente fe diz Ale 
feo. Ha hum adagio commum , que por 
dizer que alguma coufa he muito anti- 
ga, diz que he do tempo dos 4fonfis 
nhos. Efte he o diminutivo de 4fonfo. 
Parece que como o primeiro Rey de 


Portugal fe chamou aílim , e outros tres 
entre 
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entre os feus primeiros (eis fuccelTores 
efta origem defte adagio. Quando efte 
nome foy patronimico , naô mudou, € 
ainda permancceo quafi fempre unido 
ao nome de Martinho na familia dos 
Melos , Soufas, c outros. Querem que 
venha de Ataulfus , nome de hum Rey 
Godo. 4lphonfius outros dizem em peot 
Latim, Adefonfus ,e outros Aldefonfus. 

«goftinho. Naô quiz o ufo que fe di= 
zefle, nem efcrevelle, Auguftinho. Na 
nobreza he pouco ufado, c nos mais 
naó muito commum. Antigamente foy 
patronímico oappellido, que fó fe acha 
em Joaó Pereira Agoftim da familia dos 
Cunhas. Adagio vulgar, Nai ha olha 

fem toucinho, nem Sermao fem Santo 
Agofimho. Auguitinus, 

«álberto. Naô he muito ufado; nem o 
foy da primeira nobreza em Portugal, 
tendo dous Emperadores defte nome, 
que he muito antigo em Saxonia. 4l- 
bertus ,ou Adelbertus. 

Alexandre. He nome Grego, ufado 
dos Latinos, e de algumas familias no- 
bres de Portugal; mas naó muito com- 
mum. Adagio , he hum Alexandre, por 
dizer, generofo, ou valente, alludindo 
a Alexandre Magno. O primeiro, que 
fe acha com efte nome,he Paris, filho de 
Priamo. Ha hum Rey de Macedonia, 
tres do Egypto, dous de E piro,dous de 
Syria , dous dos Judeos , dous Empera- 
«dores Romanos, e oito Papas, que ti- 
veraõ o nome de Alexandre. De todos 
os Alexandres o mais celebre he Ale- 
xandre de Macedonia,filho de Filippe. 
Alexander. Efte nome, que he Grego, 
he formado de 4lxis que quer dizer 
Defenfao, e de Andros, genitivo de 
Avnp. Homem, quer dizer , Defen/or, e 
protector dos homens. 

álexo, ou Aleixo. He nome Grego, 
de que houve quatro Emperadores. 
Ufado fó em poucas familias nobres. 
adlexias, 

Alvaro. Nome antigo, Hefpanhol, 
deorigem Arabiga, ufado dealgumas 
familias nobres , e em muitas outras; 4)- 
varimho , no diminutivo he pouco ula- 
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do, porque tambem fignifica fimples, 
como Álvar, Antigamente tambem fe 
dizia em Portuguez. O patronimico he 
Alvares ,ou oa + como fe pronun- 
cia. Já adverti que cfte patronimico fe 
ufava em algumas familias nobres co- 
mo patronimico, e nas vulgares , como 
appellido. 

“Amaro. Naô he da primeira nobreza, 
nem muito commum. Adagio, he hurs 
«Amaro da laje, porque aíflim fe chama- 
va hum Clerigo de Lisboa, celebre pe- 
los feus ditos , e peças galantes, Outro 
adagio, He hum Eirmitas de Santo Amas 
ro ,ouofeugato, por chamar a hum ho- 
mem hypocrita, ou feiticeiro, como o 
foy aquelle Ermitaõ. 

Ambrofio. Nome Grego, e Latino, 
pouco ufado da nobreza , e naô muito 
no commum. Adagio: He hum Ambro- 

fio tainha , por dizer , que he homem de 
pouca importancia. Ambrofius. 

; Andrê. Tomamos efte nome do 
Francez Andre, porque os Caftelhanos 
dizem Andrês , pouco ufado na Nobre= 
za. Andreas ,genit. Andree. 

Antas. Antigamente difemos Ane 
torn , eos Caftelhanos dizem Anton ,e 
fizemos defte nome, que heo meímo 
que Antonio , outro feparado em Santa 
Antaõ. Ufoufe em algumas familias da 
Nobreza. Hoje menos,e no povo. Ada. 
gios. Fazme medos de Santo Antaõ , para 
explicar vifoens, com que apparecia 
âquelle Santo. Os finos de Santo Antas 
por dar daõ ; para moftrar que ha pouca 
generofidade verdadeira, que 'naô dê, 
paraque lhe correfpondad. Antas para 
Antaô foy a Caftella, para emendar a fin- 
gularidade dos que pronunciaõ,e cfcres 
vem o adverbio Entao com aletra A, 
Antas. Antonius. 

Antonio, corrupto, Antoino, nome 
dos mais ufados, pela devoçaõ defte 
Santo, natural de Lisboa. He dos anti- 
gos Romanos, que o queriaô derivar 
de Anteon. O feu diminutivo he Anto- 
ninho, e Antonico. O feu patronimico 
he Antunes , na6 ufado da primeira no» 
breza ; poeticamente fe chama pnfrils 

e Ca- 
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e Camoens Tianio. Santantoninho he o 
nome de hum pequeno pcixe. 

Artur he nome Inglez. Teve ufo em 
algumas familias nobres, e pouco nas 
commuas. 

Aurelio , nome pouco ufado , e Ro- 
mano antigo. Adagio. Anda Aurelio, 
por dizer, Anda noar. D. Aurelo foy 
chamado o filho delRey D. Affonfo o 
Catholico. 

Ayres, nome , que antigamente fe 
dizia Ayres, e os Hefpanhoes dizem 
Arias , donde tambem he familia, cem 
Portugal anda efte nome mais em algu- 
mas familias da Nobreza, que no vul- 
go; e fe ufou pouco por patronímico; fe 
quizer traduzir-fe em Latim, fe dirã 
«árias. 

NOMES FEMININOS, 
- mais ufados. 


Agoftinha , feminino de Agoftinho, 
naó ufado na Nobreza. Augufiina ,e, 


Fem. 

Agueda em Latim ,e Grego Agatha, 
He nome de huma pedra fina Oriental 
- Aldonça, que tambem fe diz Dulce, 


cu óuave, foy muito ufado ; etivemos . 


“huma Rainha defte nome, mulher del- 
Rey D. Sancho Primeiro ; hoje o he 
pouco , e menos no povo. 

Ambróia , naô he commum , fignifi- 
ca o manjar , ou a bebida dos Deofes. 

Anafráfia , naõ he muito ufado. Que- 
tem hoje fe pronuncie Anafiafia , Ione 


o. 
: Andreza , femininode Andrê, que 
os Caftelhanos dizem Andrea,foy mais 
ufado antigamente. O Tejo tinha entre 
Lisboa, e Santarem humas voltas peri- 
gofas aos navegantes, que ElRey D. 
Joaô Quinto mandou cortar com gran- 
de defpeza , e commum beneficio pela 
direcçaó de D. Fernando Mafcarenhas, 
Marquez de Fronteira, Védor da fa- 
zenda da Repartiçaô da Marinha, do 
Confelho de Eftado, e Governador das 
Armas da Beira, e Alemtejo. Eftas fe 
chamava as voltas de Andreza ,e ficou 
emadagio. 
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Angela , derivado de Anjo , mais ufa- 
do em Caftella , doque em Portugal ,e 
nefte mais na nobreza. Angela, «. 

Angelica, tambem naô he muito ufa+ 
do , e he nome de huma flor, que tam- 
bem fe chama Tubarofa, 

Anna , nome Hebaico , que fignifica 
Graciofa ,epia; tambem o ufa Virgilio 
na irmãa de Dido. 

Anna refert,o luce magusidiletta forori. 

cEneid. lib.q. O diminutivo de 4n- 
nahe Annica , ou Ánica. Poeticamente 
fe diz Anarda , Anicia , Diana. 
«Antonia, feminino de Antonio, tambem 
ufado dos Romanos, e muito mais dos 
Portuguezes. O fcu diminutivo he An- 
tonica, e Antoninha. Acha-fe huma San+ 
ta Antonina , differa que Portugueza, 
de quem durou na Beira a tradiçaó,com 
efta cantiga vulgar, que refere Jorgs 
Cardofo no feu Agiologio, 

Antonina dos olhos grandes, 
Mataraó-vos idolatras, 
E feros Gigantes. 
Poeticamente fe diz Antandra , Tionia, 
Anfrifa. Ú 
«Apollonia naô tem muito uío. 


NOMES DE HOMENS, 
raramente ufados. 

Abrahaõ, fignifica pay da multidas na 
lingua Hebraica, depois que Deos 
moítrou tanto cuidado defte nome,que 
fendo primeiro Abraú , que fignificava 
pay excelfo, lhe accrefcentou eítas duas 
letras. Em Portugal foy pouco ufado, 
excepto de alguns Eftrangeiros, que fe 
naturalizárao. Na Syria ha hum Santo 
Abrahaõ , Ermitad, ema Alvernia ou- 
tro Santo Abrahao , Confeflor. 

Achilles. Vid. mais abaixo. 

Adaú , nome do primeiro pay, que 
fignifica Terreno , e vermelho; em Por= 
tugal he mais ufado dos lavradores. 

“Amadêo, Efcolheo efte nome para 
diflimular o proprio D. Joaó de Sylva, 
e Menezes, conhecido pelo Beato Áma- 
deo , celebre pelas fuas virtudes, € 
fecias. He muito commum na Cafa de 
Saboya. 
dima- 
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Amador , Amando ,e Amato , ha Santos 


deftes nomes, em Autum de França,em 
Bordeos, em Seins; em Portugal nes 
nhum dellesacho. Amator. Amandus. 
Amatus. Amato Lufitano he mais co- 
nhecido por grande Medico, que por 
bom Chriftad. 

Angelo , Aniceto, Anfelmo, cepa 
rio ,o primeiro, c o ultimo deítes no- 
mes tem em Portugal algum uío. 

Aguilles ,ou debilles, nome Grego, € 
Latino, que tomou Achilles Eftacio, 
Portuguez , illuítre Poeta, Orador in- 
figne, &c. 

Afcenfo u(a-fe em alguma familia no- 
bre ,e corruptamente diraó alguns , h- 
cenfo. Afcenfius. 


NOMES DE MULHER, 


mais raros. 


Apollinaria , feminino de Apollina- 
rio. Aurelia , Aureliana , Auta. 


NOMES ANTIGOS 
de homens. 


Abril. Deu em Portugal efte mez 
hum nome de homem , que os Antigos 
ufáraô muito em Portugal, aílim como 
Outras naçoens tambem tomáraá o no- 
me de outros mezes , Januario, Marcial, 


Cc. 

Abundio , he nome de hum Santo El. 
critor, que dizem fer Portuguez. O 
Martyrologio Romano faz mençaô de 
oito Santos 4bundios ; algum delles po- 
derà fer o nofo. Abundius , ti. 

Abufo, parece que he o mefmo que 
Ataulphys , teve patronimico Abufes. 

Agathon , antigamente Mgathas. Ha 
hum Papa Santo defte nome.. Agatho, 
onis, - 
Aimerico, parece que he o méfmo, 
que Emerico , nome Alemaó,e Americo, 
que debaixo do aufpicio de Portugal 
deu o nomc à America, Anfur, teve pa- 
tronimico Anfures. 

Arnaldo ,. parece que fez o appellido 
Arnau ; tambem ha Analdo, como fe 


Vocabulario de nomes proprios, 


chamou Analdo Vefêaoss, que póde fer o 
mefmo nome. 


NOMES ANTIGOS 


de mulheres. 


Alda , he nome ufado em grandes Se- 
nhoras antigas.. 

Aldára , indaque nome Arabico , fe 
conferva em Chriftãas Senhoras illuf- 
tres. Dona Aldara Vafques foy filha do 
Conde D. Gomes de Sobrado. 

Aragunta , Vid. Urraca, 

- Aza, nome Arabico, que tambem 
fe ufou em Chriltãas. 


B 


NOMES DE HOMENS 
communs. 


- Balthazar , ou Balthezar, valo mef- 
mo que o que occultamente ajunta the- 
fouros. He o nome de alguns Reis de 
Babylonia. Tambem a Daniel fe attris 
bue cfte nome, c he o nome de hum dos 
tres Reis Magos. 

Bautifta , ou Baptifta. Fez-fe efte no- 
me doepitheto de S. Joaô, queoteve, 
porque foy o primeiro, que bautizou, 
fe ufa mais em fobrenome. 

Belchior , prevaleceo efta corrupça6 
a Melchior, que aflim fe havia de dizer, 
feguindoo Latim , e outras linguas ; he 
o nome de hum dos tres Reis Magos. 

Benedito, nome de hum Santo negro, 
mais ulado entre os daquella naçaô. Em 
Polonia fe venera hum Santo Martyc 
defte meífmo nome. 

Bento. Em Latim Beneditus que fig- 
nifica abençoado. N26 he ufado na no- 
breza. Adagio. Sai Bento, que aranha 
tamanha ! e aosdo Minho, que trocaó o 
B. pelo V $.Xenta, que Bento que faz. 

Bernardino, nab he diminutivo de 
Bernardo, (enab nome fepatado, deS. 
Bernardino de Sena, Religiofo de S. 
Francifco. He ufado em algumas fami- 
lias da nobreza ; antigamente fe dizia, 

Bernal. 
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Bernaldim , e fe vfa Bernardim , quando 
fe lhe fegue appellido. Bernardimus Se. 
nenfis. 

Bernardo, antigamente Bernaldo com 
oappellido , e patronímico Bernardes, 
que fe dizia, Bernaldes. Adagio. Valen- 
te como hum Bernardo, o que allude a 
Bernardo del Carpi , a que fe atrribui- 
raô muitas acçoens heroycas. Outro 
adagio , Remoque Bernardo , quando he 
muito claro; falfa de $. Bernardo fe chas 
ma a fome, Poeticamente, Berardo, e 
Beraldo. ; 

Bartholameu , ou Bertholameu. Vem 
do Syriaco , e quer dizer : Filho de quem 
Jiupende as aguas ; em diminutivo Bár- 
tholo. Adagio. Die de 8. Bartholomeu 
anda o Diabo folto. Bartholo, os Bar» 
tholos (e chamaô chulamente todo o ges 
nero de livros, efpecialmente claílicos. 
Com outra etymologia, querem alguns, 
que Bartholomeu em Syriaco fignifis 
que filho de Tholomai , porque Bar 
quer dizer Filho. S. Joad E vangelifta 
fempre nomea Nathanael,a quem os ou- 
tros Evangeliltasnomead Bartholomcu, 
etudovema fer o meímo Santo Apol+ 
tolo. & 

Bernabi , oa Barnabi ,em Hebraico, 
Barnabas., filius confolatiomis , naô he 
muito vulgar. 

Braz. Adagio. $.Braz, que tofe: baz 
taúlhenas cofias. Blafis. 


NOMES DE MULHERES 
«mais ufados. , 


Barbora, que he a Ortographia, e 
pronuncia mais ufada , indaque. feja 
Barbara. He nome de liuma Santa irn- 
plorada nos trovoens, e tormentas. Efta 
Sánta Virgém, é Martyr, cra filha de 
Diofcoro, homem rico, e poderofo, 
más taó cruel,e barbaro , que elle mef- 
mo, vendo quea naó podia abrigara 
adorar os Deofes, a entregou aos juizes, 
e enfurecido da fua conftancia, pegou 
do cutello ,e a degollou ,o que deu oc+ 
caliaó a ce Diítico, 


Barbara fum , non fum; miti fum pe 
Eore virgo, er 
Sed qui me genuit, barbarus ille fust, 
Em Francez fe chama Sainte Barbe , id 
eft , Santa Barbora, A praça de armas 
dos navios. 

Benta, Feminino de Bento, Pouco 
ufado na nobreza. Ha Virgens, e San- 
tas Martyres deíte nome. 

Bernarda, teminino de Bernardo, 
Poeticamente, Belifarda , ou Belarda, 
Dona Bernarda: Ferreira: de "Lacerda 
compoz em metro Caltelhano o poes 
ma, intitulado, Hefpara Libertada,im= 
preffo em Lisboa anno 1618. | 

Branca, he nomc Francez,e foy mais 
ufado do que he hoje em Portugal, e 
Caítella ; em bom Latim, Alba,ou Can» 
dida , mas os Autores, indaque efcrevaó 
em Latim, para fazerem nome fepara- 
do, commummente dizem cóm vocas 
bulo alatinado Blanca. q 

Brazia , feminino de Braz ,mais ufa- 
do no povo , e paifanos. Blafia , é, Fem. 

Briolanja , foy mais ufado antigas 
mente na nobreza, fá 

Brizida, quefeula, o naó Brigitas 
corruptamente he 4brizida. O Marty- 
rologio em Portuguez diz Brígida) 1. 
de Fevereiro. + 
- BRITES, que em outras linguas fe 
diz Beatriz. Adagio. Dascarnes o car« 
neiro ;dasaves a perdiz, das mulheres & 
Beatriz, - 


NOMES DE HOMENS 
mais raros. e 


Boaventura , aindaque efte he o no- 
me do Santo Boaventura, o nome de 
Ventura hemais fado. 

- Bonifacio, fignifica quem faz bem. 

Bom homem , fó te diz nomeando S, 
Bomhomem, Santo dos Alfayates. Hoe 
mem he appellido. 


NOMES MAIS RAROS 
de mulheres. 
Benedita , Bernardina , Bonifacia , fe= 
mininos de Benedito , Bernardino, &c. 


24 Vocabulario de nomes proprios. 


NOMES ANTIGOS 


de homens. 


Bamba ; aindaque foy nome dehum 
Rey Santo ,e Godo, natural de Idanha 
a velha, em Portugal naó fe ufa mais 
que no adagio , quando para dizer que 
huma coufa he antiga , fediz que he do 
tempo delRey Bamba. Os Efcritoresem 
Latim dizem /Vamba,: 

Beltraô , nome Francez, e Hefpa- 
nhol. Adagio. Quem ama a Beltraô ama 
ofeu cao ; Beltranus, 

Bernaldo , e Bernaldim. Vid. fuprã, 
Bernardo ,e Bernardino. 

Bermudo, que tambem. fe diz Ber- 
mui ,ou Vermui. Nome Gotico de tres 
Reisde Lead: teve o patronimico Ver= 
muis ; depois Bermudes , fignifica Prin- 
cipearvezaado, y 

Bolhom, he nome , que fe fez appelli- 
do. Bulhaõ ,e Bulhoens , familias, .de 
que foy Santo Antonio de Lisboa. 


NOMES ANTIGOS 
T demúlheres, 


- Berenguella , que tambem fe dife Be. 
rengueira, e vulgarmente Beringela fóy 
nome de-algumas Rainhas de Caftella. 
Faz Polydoro mençaó de Berengaria, 
mulher de:Ricardo, Rey de Inglaterra, 
e filha de Garcia, Rey de Navarra, lib. 
14. Berengaria, « , Fem, 

Berta, era feminino de Bertholameo, 
ainda nos paizanos fe ufa. 

Bertola. Teve ElRey Pipino huma 
filha, chamada Bertha, ehouve outras 
Princezas defte nome. . Rob or 

Bertinalda. Póde-fe derivar de Ber- 
tina, Abbade Santo, vericrado no'tere 


mo de Tarvâna; no Mofteiro Sithin. 


C 


NOMES DE HOMENS 


mais communs. 


Caetano. Efte nome Italiano fe fez 
muito commum depois defte grande 
Patriarca de Clerigos Regulares. Cor- 
ruptamente fe diz Gueatano, a gente 
mais baixa diz Tiatano. 

Carlos, que corruptamente fe diz 
Calros. Vem do antigo Alemaô Kar- 
les, que fignifica Benigno, e podero/o. Em 
Hefpanha houve dous Reis dette no- 
me ,€ Íeis Emperadores, e nove Reis de 
França, doze de Suecia, dous de Ingla- 
terra , &c. Carolus , 5. 

Chryfoftomo. He nome Grego, que 
fignifica Boca de ouro. Dá-fe efte nome 
a dous Autores, a S. Joaô Chryfofto- 
mo , Patriarca de Conftantinopla , cao 
Hiftoriador Dion; .a. ambos por cauía 
da fua eloquencia , celegancia dos feus 
difcuríos. Porém em Portuguez eftã 
em ufo fó em quanto ao primeiro, de 
que quafi'lhe ficou fendo appellido, 
porque fe diz .S. Joaô Chryfaftomo , e 
tambem S. Chryfoítomo , e alguns:to- 
ma6 Chryfoftomo por name, aindaque 
naô he muito ufado. Chry/oftomas,t. 

Chriftwvaõ, em Latim. Chriftophór e, 
is fignifica quem leva a Chrifto. 

Ciiments » qukr dizer piedofo, 46 he 
muito ufado ,..e 'nada da nobreza, mas 
houve onze Pontifices defte nome. Cle- 
mens , tis. ed er Veia 
«. Conftantino , nãó he muito commum: 
He nome em Portugal celeberrimo , e 
fingulariflimo; ma-peffoa -de D. Conf 
tantino, quarto filhoide D. James,quar- 
to Duque de Bragança, que fendo Vice= 
Rey da India, naô quiz aceitar a grán- 
de fomma de dinheiro , que ElRey de 
Pegu lhe mandou offerecer pelo dente 
do Bugio,que trouxera de Jafanapataõ, 
e o mandou deitar em hum grande bra- 
zeiro, com admiração dos Gentios, e 
applaufo dos Chriftãos, que [cachavad 

ro Pre 
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prefentes. Conflantinus , f. 
Cofme , naô he muito vulgar. Cofimos 
em Grego fignifica Mundo, Cofmus , i. 
Crifpim se Crifpino (10 nomes de San- 
tos diverfos ; o primeiro he pouco ufa- 
do, ofegundo , nada , que eu faiba. 
Cypriano. O Martyrologio Romano 
faz mençaó de feis Santos defte nome: 
- entre nós fe naô ufa muito. 


NOMES DE MULHERES 
mais ufados, 


Caetana , feminino de Caetano. 

Catharina , ou Catherina ;em Cafte- 
Jhano, Catalina , no diminutivo, Catres 
minha, poeticamente Clorinda , Clarin- 
da, Cintia, 

Clara , Pocticamente Claricia , figni- 
fica Lyzada ,illufire. Clara , e, Fem. 

Criftma , ou Chriftina. Nome, inda. 
“que pouco ufado na nobreza de Portu- 
-gal, affaz familiar nas Cortes do Norte, 
Chriftina, Rainha de Suecia, Chrifti- 
na de Lorena, Grá Duqueza de Tof- 
cana, Chriftina de Dinamarca, Duque- 
-za de Milaô; e Chriftina, Duqueza de 
Saboya filha de Henrique IV. cirmãa 
de Henriqueta Maria, Rainha de Ia- 
glaterra, em cuja Corte nafciem Lon- 
-dres, e depois tive a honra de prégar ale 
guns Sermoens na fua Real prefença em 
Paris, antes de cu vir a Portugal, a pri- 
«meira vez , anng de 1668. Deftas duas 
/Princezas irmãas dizem que nas cartas, 
que feiefcreviaS huma à outra, a fegun- 
da feaflinava Henriqueta Maria, Rainha 
da Gram Bretanha , Inglaterra, Efcocia, 
Hibernia, rc. e à primeira dizia fim- 
«plefmente , Chriftsma contente. Com fu- 
neftos. cataftrophes moftrou o tempo 
qual das duas irmãas teve máis razaô 
-para blazonar de contente. 


NOMES DE HOMENS 
] « f menos communs. 


« Calhfo,deriva-fe do fuperlativo Gree 
go Callixtos, fermofilimo, boniflimo. 
Fe nome, quetivcraô tres Pontifices, € 
v. Tom.ll. 


as 
dous Patriarcas de Conftantinopla, 
Callsfto cambem he nome de mulher na 
Fabula, quea fingio Nympha, amada 
de Jupiter, e pelos ciumes de Juno 
convertida em Urfa, como fe vê em 
Propercio Liv. 2. Eleg. 28. ver/. 23. 

Callifio Arcadios erraverat Urja per 

agros, 
Hec notturna fuo fidere vela regit. 

Naô fey que em Portugal feja ufado. 

Cherubino , vem do Hebraico Cherne 
bim, fignifica Mefire, ou multidas de 

Cid, ou Cide, nóme Portuguez, e 
tambem appellido, derivado do cpithe- 
to, queem Arabigo fignifica Senhor ,o 
qual fe deu por Antonomafia a Ruy 
Dias de Bivar , que venceo cinco Reis 
Mouros, e he mais conhecido pelo no= 
me de Cid , que pelo de Rodrigo. Efte 
famofo Guerreiro ( fe he certo tudo 
quanto diz delle a fua Chronica, que 
mais parece livro de Cavallarias) flo- 
receo no feculo onze, Cid tambem he 
appellido de huma familia nobre em 
Portugal: Dizemos, hehym Cid, por 
dizer he muito valerofo. Na lingua 
-Arabica fe diz Ceid ,e tambem fignifica 
Chefe General, Governador, Rey pes 
queno, 

CLÍMACO. Nome , taô pouco ufado, 
que apenas ha memorias delle nos li= 
wros. He fobrenome de dous Santos. 
S. Joaô Climaco, chamado o Scholiafts- 
co por caufa da fua erudição; e S. Joaõ 
Climaco, o Sinaita , por caufa do monte 
Sinay , lugar em que morava , e ainda 
mais commummente chamado Climaco 
.por caufa do feu livro, intitulado: 
Efcada Santa ; que Climax , donde Clie 
maco (e deriva, quer dizer Efiada , ou 
Degraos de Eftada, 

Claudio he nome antigo Romano, 

Cufiodio he nome, que a devoçaó ine 
troduzio, por fignificar o officio do 


;- Anjo da guarda , e naô he muito raro, 


Cornelio, aindaque' he; frequente'a 
devoçaó defte Santo, que foy Papa ,e 
Martyr , e do mefmo nome houve hum 
Bifpo de Cefarca , como tambem huma 

c Santa 
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Santa Cornelia , Martyr em Africa,hum 
eourro nome, allim maículino, como 
feminino, entre os Portuguezes (aô ra- 
riffimos. 


NOMES DE MULHERES 


mais raros. 


* Camilla , corrupto Camilia , he nome 
Romano antigo. Tambem houve huma 
Camilla, Rainha dos Volfcos, povos 
da Provincia do Lacio, hoje Campa- 
nha de Roma. Foy ufado nas Senhoras 
de Portugal. 

Camillo, no Martyrologio naó acho 
Santos defte nome. He nome ufado em 
Italia, e teve Varoens illuítres dette 
nome. 
Candida , e Candido , nomes Latinos, 

que valem o mefmo que Branca,e Bran. 
co. Ha muitos Santos deftes nomes. 

Cazimira , Cherubina , Claudia , Cle- 
mencia , (20 femininos de Cafimiro, Che- 
rabino , Claudio , Clemente, 

Comba. Significa Pomba, he nome 
de Santas Virgens, e Martyres, em 
Cordova, cSans de França, e Portu- 

vezas , ou vencradas em Portugal. Co- 

mba ,e. 

Confiancia, ou Conftança,que he mais 
commum, he nome antigo, e fempre 

ufado em Portugal entre Senhoras , e 
menos na gente ordinaria, Santa Conf- 
tancia, filha do Emperador Conflanti= 
no, e outra Santa Conftancia Martyr. 

Cripina, feminino de Crifpim, ha 
Santa Crifpina Marcyr; 

* Cufiodia, feminino de Cuftodio, que 
“tarbem fe ufou por devoçaô ao Santif- 
fimo Sacramento. 


NOMES ANTIGOS 
de homens. 


Crifpimiano , Santo Martyr. 

Childe , aflim fe chama o tronco dos 
'Rolins, e tambem entrou em alguns 
“defta familia ; como appellido, 


f 
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NOMES ANTIGOS 
de mulheres. 


Chama , ainda exifte huma Villa em 
Traz os Montes, que fe chama 4 Torre 
de Dona Chama. 


D 


NOMES COMMUNS 
de homens, 


Damiaú , naô he muiro ufado. Ada- 
gio. Recolhesvos Frey Damião. Outro 
adagio. Frey Damiaô , ifio quer-fe de 
longe. Teve origem de ae hum Frade, 
querendo fazer exorciímos a hum en- 
demoninhado , fe preparou huma fema- 
na com jejuns , e conhiToens , naó fendo 
até aquelle tempo taô devoto, e fe con- 
ta quea primeira coufa, que o Demo- 
nio lhe dife, moftrando que naô temia 
Virtude taô moderna, foraô as palavras, 
de que fe compoem elte adagio. 

Denis, ou Dinis, he o mefmo que 
Dionyfio , mas com ufo diverfo, porque 
hoje , quando fe nomea o Santo; fe diz, 
Saô Dionyfio; e aos que tem efte nome, 
feu appellido fe diz da mefma forte; po- 
rém ao Magnifico Rey de Portagal, e a 
muitos Fidalgos fe dá fó o nome de De- 
nis. Adagio. ElRey D, Dinis fez quanto 
quiz. Tambem Dionyfio he hum dos 
nomes, queos Antigos derad a Baccho. 
Alguns tiraó efte nome de Dios, geniti- 
vo de Zeus, Fupiter ,e de Nyza, Cida- 
de do Egypto, na fronteira da Arabia, 
donde diziaô os Antigos que Baccho 
fora criado pelas Nymphas. Outros 
pretendem derivar Dionyfio de Du, ou 
Dy, que figmfica fenhor na lingua In- 
diana. Dionyfins , ii. ; 

Diogo. À etymologia defte: nome he 
de ago, abbreviatura de facobo; porém 
depois que houve $. Tiago, fez nome fe- 
parado, de q dizem vejo o patronimico, 
cappellido Dias; poeticamenre fe diz 
Deho. Vid.Jacobus. Adagio. Tomar as 

-=º de 
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de Villa Diogo , fe diz por Fugir. Dias 
tambem he nome, e houve D. Dias Xi- 
menes , fenhor de Cameiros. Didacus, ci. 

Domingos, fignifica Dia do Senhor. 
Os Caftelhanos dizem Santo Domingo. 
Hoje principia a devoçaô a fazer efte 
nome mais ufado na nobreza; porém o 
ponho Doming ves he fó do povo. 

ominicus , ci. 

Duarte. He nome Inglez,que ElRey 
D. Duarte de Portugal tomou defeu 
Bifavô, ElRey Eduardo, ou Duarte 
Terceiro de Inglaterra. Em livros de 
Cavallarias fe chama D. Duardo, D. 
Duardinhos. Adagio. Guarte Duarte. 


NOMES DE MULHERES 
vulgares. 


Domingas, feminino de Domingos he 
mais ufado no povo. 

Dorothea , nome Grego, que fignifica 
Dom da Divindade: pocticamente De- 
lia , ou Dinamene , ou Doris. 


NOMES DE HOMENS 


mais raros. 


Damazo , ou Damazio , nome pouco 
ufado, fendo de hum Santo Pontifice, 
-Portuguez. 

Daniel, fignifica cm Hebraico , Jui- 
zo de Deos. 

- Damafia , Damiana, Dionyfia, [aó fe- 
mininos deítes nomes. 


NOMES ANTIGOS 
de homens. 


Demetrio, nome Grego,que fignifica 
Abundancia de Trigo. Ha muitos Santos 
deftc nome, co feu feminino he Deme- 
tria, Virgem , e Martyr. Demetrius , ii. 

Defiderio , fignifica defejo. 


NOMES ANTIGOS 


de mulheres. 


- Dordia. Dona Dordia Mendes, mu- 
lher de D. Payo Guterres, e Dona Dor- 
Tom. ll. 


dia Dias, filha de D. Gil Vafques de 
Sovérofa, 

Dulce , he o meímo que Aldonça, po- 
rém Dulcis em Latim fignifica Doce, e 
alguns nomcaô aílim a Rainha Dona 
ligeã, mulher delR cy D. Sancho, 
Primeiro de Portugal. Vid. Aldonça. 

Deosodeu. Em Latim, Deus dedit, 
Sao Deus dedit , do qual faz mençaó o 
Martyrologio em Portugucz , aos dez 
de Agofto, foy hum Santo, que ao Sab- 
bado repartia aos pobres o que ganha- 
va , trabalhando com Íuas mãos pela fe- 
mana, Ha outros dous Santos do mef- 
mo nome. Em Portugal, chamava-fe 
Deos a deu , Martins a Heroina , que de- 
fendco Monfaó. 


NOMES DE HOMENS 
ufados, 


Enrique. Vid.Henrique: antigamen- 
te fe elcrevia Anrique. 

Eftevad , que alguns erradamente efe 
crevem Stevaõ , em Grego fignifica Co- 
roa: tem os appellidos patronimicos 
Efteves , e Efievens , c fe achaôemab- 
breviaçaô infinitos Efieveannes. 


NOMES DE MULHERES 


ufados. 


Elena, ou Helena, fignifica Grega. 
Corruptamente fe diz Ilena; poetica- 
mente Elifa. Adagio. De quinze annos 
era Elena , de quinze para corentena. 

Elvira, nome Caftelhano, pouco 
ufado ,e fó o ha na nobreza. 

Engracia , corrupto Ingracia , pouco 
commum. 

Eria , ou Eyria , mais propriamente 
fe devia efcrever Iria, porque vem de 
Irene, dando efta Santa Portugueza o 
nome a Santarem. Quando fe nomea a 
Emperatriz ,ou outra mulher antiga, fe 
diz Irene ,e na6 Tria. 

Esperança , he nome ufado em Por- 

cij tugal, 
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tugal ,e Caftella, Em Roma fe venera a 
Santa Virgem, e Marcyr Ejperança. 

Eufráfia, ou Eiuphrájia,nome Grego. 
Significa Alegria, Venera a lgreja tres 
Santas delle nome. 


NOMES DE HOMENS 
pouco vulgares. 


Eleutherio, nome Grego, que fe ufa 
mais em Noutel. Libertador. Sobreno- 
me ,ou epitheto, que os Gregos deraô a 
Jupiter,por lhes haver feito ganhar per= 
to do rio 4fopo a vitoria fobre Mardonio, 
General dos Perfas, com morte de tre- 
zentos mil homens do feu Exercito ,e 
livrallos por iffo do jugo dos Pertas, 
Eleutherio tambem he nome de homem, 
eha Santo Eleutherio Papa, que vivia 
no fegundo feculo. Eleuthersus , ii. 

Elias , nome Hebraico, que fignifica 
Deos forte. Ha Autores, e Varoensil- 
Juftres defte nome. Além do Profeta 
Elias , ha dous Elias , Bifpos, e Marty- 
res. Helias , «. 

Elifeu, nome Hebraico, fignifica 
Saude de Deos. Elifens,e. 

Eloy, nome Francez. Antigamente 
feefcrevia Loy. Elsgins , ii. 

Estanislao , ou Stansslao , nome Pola- 
co. 

Eugenio, nome Grego, fignifica ale. 
gria. 

Eufeébio vem do Grego, e valo mef. 
mo que Pio, c Bene. Eufebius , ii. 


NOMES DE MULHERES 


mais raros. 


Emerenciana, nome de Santa Vir. 
gem ,e Martyr , vencrada em Roma. 

Emilia , corrupto, Imilia, nome Ro- 
mano. No Martyrologio temos duas 
Emilianas, Emilia, nenhuma , tres Emi. 
lios , fim. 

Esftefamia , he feminino de Eftevad, 
antigamente Eftevainha. 

Efiolaftica, Virgem, no monte Cafli- 

o. 
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Eufemia. Defte nome fe pergunta 
com galantaria, c como enigma; qual 
he o nome, que fempre que hum homem 
o diz , he mentira ; porém quando o diz 
huma mulher , he verdade? Em Latim 
he Euphemia , e he nome Grego. 

Eugenia, feminino de Eugenio; he 
nome Grego, hoje mais ufado na no- 
breza. Vid. Eugenio, fuprá. 


NOMES ANTIGOS 


de homens, 


Egas , nome proprio Portuguez,que 
fez grande Egas Moniz , e delle foy pas 
tronimico , e he appellido Viegas. 

Egidio. Vid. Gsl, em que he mais 
ufado. 

Ermigio ,ou Hermigio, ou Hermigo, 
teve patronimico Ermgues. 

Ejtacio , tem tambem appellido Efta- 
go ,e naô he cfte nome dos mais antis 
quados. 

NOMES ANTIGOS 
de mulheres. 


Elduara, Enchegues , Enxamea, Era- 
mea. Ermefenda , Hermenefenda. 

Ello. Dona Ello cra a mulher de Nu- 
no Laynes. 

Ero, parece, que deu efte nome a in- 
felice dama de Leandro, e fe acha tam- 
bem em homem, em D. Ero Mendes de 
Molles, era marido de Dona Oroana 
Soares. 

Eftevainha , fe dizia antigamente 
por Eftefania, Dona Eftevainha, filha 
do Conde D. A. 

Eva, ou Heva, fignifica vrvente. 
Dona Eva fe chamava a mulher do 
Conde D. Pedro de Lara. 

Eufebia, pouco ufado modernamen- 
te. A Emperarriz Enfebia, mulher do 
Emperador Conltantino. 


F 


Fadrigue, corruptamente Fradique, 
fendo abbreviatura de Federico, nome 
Gothico, 


Vocabulario de nomes proprios, 


Gothico, e dé tres Emperadores. Fez 
nome feparado , é fó ulado em algumas 
familias da nobreza o dc Fadrique. Prix 
dericus ,ci. “3 Ee 
--Feliciana, nad hemuiro ufado. 
Felippe, ou Filippe, que alguns ef- 
crevem ess pá , nome Grego ,e Lati- 
no, que lignifica Bellicofo ,e Caválleiro. 
Em Hefpanha tem havido cinco Reis 
delte nome, de que o fegundo,terceiro, 
e quarto; governáraó Portugal, quafi 
feffenta annos, em quanto fe naô refti» 
tuhio aos feus Reis naturaes, Poetica- 
mente, Hileno , Felifo. Pbilippas ; é. 
Felix, fignifica, Ditofo; tambem fe 
efcreve Felis. Tem havido Pontifices 
defte nome. Felix, cus 
Fernando , corruptamente Farnando. 
Nome Gothico ,: qué ' rambem fedizia 
Ferrantus , fignifica Defenfor da Reli- 
giaô. Em Portugal houve hum Rey def- 
te nome , e cinco em Caftella, e tambem 
hojé otêmo Principe das Afturias. Foy 
fempreufado.o appellido de Fernando, 
com onome inteiro.; € patronimico de 
Fernandes na nobreza ,e povo; os Cafe 
telhanos: dizem Fernando, e quando 
nomeados Reis, ou'as pefloas, que tem 
Dorm , e outras qualificadas, poem 'fó- 
mente Hernando; quando fallaô cm 
pelloasórdinarias, e nas antigas às ve- 
zes Fernan , como o Conde de Caítelta; 
FernunGonçales; daqui veyo a Portu- 
gal com algúa variedade a differença co 
ulo deftt nome, porá quando fe falla 1,0 
Santo), nos Reis ; nas peíloas ,)que tem 
Dom , ouem algumas fem appellido;, fe 
diz (empre, Fernando ; mas quando: fe 
nomeaô , ainda os mais nobres , com ap= 
pellido.; femprefe diz ; reainda efcreve 
Fernas ,ouFernan.: Efte exemplo mof- 
traô dous. -illuítres Directores da Acas 
demia Real Portugueza, D. Fernando 
Mafcarenhas , Marquez de Pronteira, 
Fernaõú Telles da Sylva, Marquez de Ále- 
grete.. Os diminurivo. deíte nome he 
Fernandinho, Poeticamente fe diz Feli- 
zardo ;óixFabio. Adagio. Efcudeiro de 
Fernan. Ferdinandus , A 
Francifco ignifica Prancez , e dizem 
Tom. II. 
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“que por fallar efta lingua ferdeu efte no- 

me a $. rancifto de difsis ; que fe chão 
tnava J04ó. O diminutivo he Francif> 
guinho. Poeticamente Fênizo, e tambem 
fuleno. Muitas vezes anda unido com o 
appellido de $. Zrancifco Xavier o nome 
de Franco, que alguns querem feja o 
meímo , fe dividio em Sad Franco,e em 
Portuguez he appellido , e fignifica 
Liberal, e Facil, Defteinometem havi- 
do muitos Santos, e nenhum Hercefiar. 
ca. Adagios. Pagarey pelo corpo, como 
Sai Francifio. Comera os ferros de 5. 
Francifeo. os Ai; 

Fruétuo/o. Sendo de hum Santo Por. 
tuguez, Arcebiípo de Braga, naô he 
muito ufado. Significa quem faz, ou dá 
fruto, Em Tarragona haS. Fruétuolo, 
Bifpo , e Martyr. Frultuofis , fi. 


NOMES DE MULHERES 
mais conhecidos. 


Fauftina, mome Romano, fignifica 

venturofa. 

- prvi depara de pesireh 
-“Felippa,ou Filippa feminino de Fel; 
Siiiacio Eine iaho. Poe inincoto 
liza ou Falida e -Filis , que he mais gea 
nerico de Damas, e (ignifica Agrado; 
Phyllis em Grego; em Laçim Philipe 
ef tre ss GMs? 
1 OMES-DE HOMENS 
q. menosufados, 
-> Fauftino., nome Antigo de Roma, Dis 
tofo. Fanftinus. viga - 
Fabia, em Earim Fabidnas, 5. Ha 
hum Papa Martyr:defte nome,eé huns 
Santos Fabianos, Sa 
- Febo,aindaque he nome Grépo , que 
fignifica o Sol poeticaménte;, parece 
queo-dera6 os Francezes; dedonde 
foy ufádo em algumas familias da no- 
breza de Portugal; e tambem,aindaque 
menos na:gente commua, que tambem o 
tomou por appellido ; em Latim Phae 


E de É ' 
Federico, e Fradique he já nome di= 
verlos:: Vai 


eiij os coli 


Fahicio ,o fuperlativo Feliciffimo he o 
nome de quatro Santos. 

Filoriad , ou Floriano, mais ufado ane 
tigamente em Caítella. Ha dous santos 
Florianos, Martyres. a 

Floriotab , nome, que parece de ca- 
valleiros andantes , c fe ufou em algu= 
mas familias da nobreza. 


NOMES DE MULHERES 
menos ufados. 


Fabiana , Feminino de Fabia. 

Flavia , nome Romano, feminino de 
Flaviano. Temos Santa Flavia, e Santa 
Flaviana , ambas Virgens, e Martyres; 

Flora , pouco ufado, e muito na Pocs 
fia. Tambem be o nome de duas Santas. 

Florença, tem algum uío em familias 
nobres.Em Sevilha ic venera Santa Flo- 
rencia Virgem, 


NOMES ANTIGOS 
1 de homens, Ep 
Fafes , dépois de D, Fafes Luz, cele- 

bre signifero;, ou Alferes mór do Con- 
de D. Henrique, fe fez em feus defcen- 
dentes appellido patronimico, que fe 
extinguio. . ' 
- Facundo ;ou Fagundo ,. que os Cafte 
lhanos diziaô Sahagun, appellido Fa- 
gundes. D;, Pedro Bernardino de 5. Fa- 
gundo, defcendente legitimo delRey 
D. Fruela , he o tronco certo dos Me- 
nczes, em1120. Em Galliza, s. Facún- 
do, Martyr. 3 
-" Favilla;he nôme Latino , que figni- 
O o nome-de hum Rey de 


õ. 
Florentiny, Elorentino , e Florencio, que 
tudo he o mefmo nome. :. 

Frade , cra antigamente o nome de 
Frade Valdrique , e que matou o Conde 
D.Goçoy, e nadfó he nome proprio, 
mas appellido, que parece abbreviatura 
de Fadrique ou Fradique, 

Frole ,ou Frol, que parece o mefmo 
que Fruila ,e que Eruela. 

Frojás, que tambem he appellido par 


tronimico. 
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Fruela, ou Fruila, de que houve dous 
Reis de Leaô, que já difle parece fer 
o meímo que Frol, e Froila, 

Fuas , chamou-fe D. E uas Roupinho, 
hum famofo Capitaó delRey D.Affon- 
fo Henriques. 


NOMES FEMININOS 
antiquados. l 


Frolhe, e Froilhe, que tambem fe 
achaô em nomes de mulheres, Dona 
EFroslhe Rodrigues , filha de D. Rodrigo 
Gonçalves Pereira. 


G 


NOMES DE HOMENS. 


- Gabriel, em Hebraico, Fortaleza de 
Deos, corruptamenite Graviel. 

. Garcia he nome proprio Hefpanhol; 
houve delle hum Rey em Léaô, coutro 
antigoem Portugal. Efte nome fe con- 
fervou em algumas familias da nobres 
za; co famofo Poeta illuftrao exemplo 
do diminutivo Garcslafo,e o mefmo no- 
me teve o Commeadador mór de Caf- 
tella. Garcias. E 

- Gafpar ; nome que fe dá a hum dos 
tres Reis Magos. Gafpar. 

Gaftas , que os Antigos diziad Gafa 
tom , he nome Frântez., cem Portugal 
quafi' fe ufou fó gm: algumas familias: 
nobres. Corruptamente Caftao: Gafio, 
en : ER 


ve. , ; 
Gtmes, vid. Jaime, de-que he cor- 
FUpção. cr Ee 
“ Gil; heo nome mais breve; é tambem; 
Caftelhano, poíque os Francezes di-: 
zem' Gilles, quando em algumas fami-: 
Jias fe lhe feguç o:patronimico; “Anes, fe» 
na6 diz Gil Ames , fenaó Gileanes, e 
quando fe nomca:hum Santo Portu- 
guez Dominico, fe naô diz Sai Gil, fe- 
naó saó Frey Gil. O diminucivo:com-: 
mum-he Gilote, que fe ufa cin Paftores.: 
Giraldo , que parece que he o mefmo: 
que Gerardo, comoos Antigos fizeraô 
de 
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de Bernardo Bernaldo , e aftim (é nomea 
indifferenteémente a Giraldo fem pavor, 
ou Gerardo, o conquiftador de Evora; 
tá ao Santo Arcebifpo de Braga fó 
diz $. Giraldo, e o appellido patroni- 
thico he Grráldes. Adágio. Giraldo que- 
res maiscaldo? Nai Senhora , que me ef» 
caldo. ; 
Gomes, nome antigo, mas que ainda 
fe conferva em fasniliás nobres , como O 
feu patronimico, que tapbem he appel- 
fido vulgar; dizem queheo imefmo que 
SGarme ,e Gemes, mas entendo nao he 
afim, Gomefius,ti. Ui 
“Gonçalo, o diminutivo: Gohçalinho. 
O patronimico , que fe conferva em alé 
umas familias , he Gonçalves ,0uGon- 
alves. Adagio. Em tafà de Gonçalo mais 
póde a gallinha , que ô E Gon aleanês, 
é nad Gonçalhoanes. Gundifalvus, demos 
“Gregorio, naô he muito ufado ,emes 
bos na nobreza; corrupto Gregoiro, 
Gregorius ,si. ER ra oe, 
= Guslberme jantigamente Guilhem, he 
nome Alemaã antigo , ufado deTngle- 
Zás e dós Francezes, com alguma di- 
verfidade , porque eftes dizem Gui o 
me. Em Latim. Guilelmus, ou Vilebrops. 


NOMES DE MULHERES 
maisuíados. . cms 


= Geerarda ; feminino de Gerardo, naô 
Do vulgar E 3 ee qn 

rácia + foy mais u q antigamente, 
e Eagle tara Ainda tura o home 
na ribeira de Dona Grafia pao a Sa- 
cavem , que lhe communiçou buma ter- 
rhofa to elidiada de apê l. 
Rey'D: Dis teve ab Conde D.Pedro; 
Autor do primeiro lívto de famíliás ja 
quem fé déve'a confervaçao da memória 
deltas /é de muitos deftes nomes. * 
= Guimy ; ou Guiomar , à que aúriga- 


! 


mente fEfiimou tambem Gormar; como 


ainda fe traduz em Latim a efte nome, 


que he Hefpanhol,e muy ufado em Pór- 
cugal. Manoel de Faria € Soufa nó feu, 
Commiênto às Rimas de Camoens O ex- 


plica Leinhoria ; que hé Agua do mar, 


31 
em Grego ,a qué tambem omefmo Ca- 
moens chama Galath.a. di , 


“NOMES DE HOMENS 
da maisráros 

Giraldo, vid.Gerardo. * 

Gervafio. Getvafias fe chamaô hus 
imas peras temporâns, que faô eftima- 
das. Mas haô neceflitamos defta erymo- 
logia, porque na Igreja de Milaô fe ce- 
lebrad-as memorias de saô Gervaio 
Martyr. o a ES ; 

Ginês , os Antigos diziaó Geni, e fe 
conferva na Ermida de noffa Senhora 
do Monte huma cádeira de pedra, que 
ainda fe chama de $. Geni. O' nome de 
Gines he'mais ufádo em Cáftella, que 
em Portugal. 277 

* Gramatas 'derivafe do Grego. 

Graimmatos,; que fignifica Letrado ,mas 
he fiomk'proprio“de: homem entre os 
Atabios, que álguns Portuguezes con- 
ferváras nas Provinciãs de Africa. 
-"Guálter ; ainda tém algum úfo. Gual- 
teriis. ilob >, dz ; 
Guido /henome Frâncez , enad po- 
diaQ ter outro os Condes de Laval, coé 
mo já referd. es iai Ed 
|. NOMES DE MULHERES 
o OU O frais'taros. 4 . 


“ Gabridlá  feniinino de Gabriel. . 
-"Genovefa , hesiome Fraticéz, Gentes 
4ieve , em Latim Genovefa e. 
“ Gita, mais vfádo em Caltelhano, no 
noráe:de Paftóras, com o diminutivo 
deGilets. , mer VALSA 

Gegotia y feminino de Gregorio , mais 
ufado nas mulheres do campo; corrupto 
E dr ; ERA 
"Crimibneza ,foy inuito úlâdo fia no- 
breza, e naô e antiquado de todo; 
poriffo vay nefta Claífe. 

NOMES ANTIGOS - 
-- dehoméns. 

Galaal, parece nôme Arabito ; mas áne 
dou nanóbreza” *- . ú 
Galis, 


32 
Galás , mais ufado em livros de Ca- 
Vallaria, 
Galdim , Ganfey, Gavino. 
Gentil ; tambem he nome de homem, 
e feacha Gentil Soares, que morreo na 
baralha de Alfayates com D, Alvaro 
Nunes de Lara, de quem ecra vaflallo 
diz o Nobiliario do, Conde D. Pedro. 
Godinho , ou Godim; tambem houve 
entre outras defte nome Dona Godinha 
do Mato , que foy amiga de D. Vermui 
Pires Patefiade Godeftindo. Gogfto. 
Gofredo , que tambem fe diffe Gofrir 
do ,e Tofre Gothofridus ás, 
Gombal de Entenfa, Conde de Ur. 
£cl, era avô delRey D. PedrolV. de 
Aragaô, Goçoi, ou Gozo, 
Gueda ; he feminino, :mas tambem 
houve mafculino, e fe acha Alarte Gues 
das, pay de Dona Gueda Álvite, 
Grinichil de Rolim, era a. fegunda 
peffoa da Armada , de que foy General 
Guilhelme de Lincol., qu Lincolnh, cite 
maô delRey de Inglaterra, queajudou 
ElRey D, Affonto Henrique pa con- 
quifta de Lisboa, e delle procede a lx 
lultre , cantiga familia de Rolim em 


| 


Portugal... n$ 20 ursos á ih 
Gundimar ,o Alferes del Rey D.Ber. 

mudo de 1 caó,em 898. foy o primeiro, 

queufou do appellida de Gufgad: 7 

Gutsos Goncalves, he o tronco da 
familia de Lara. 

Gurerre sou Goser, e que os Cafte- 
lhanos dizem Gursgrrs, de que tiramos 
O patronimico Guterres. Ufoi fe muita 
em Portugal nar ptimeisa nobreza) e 
Permaneceo mais que Queros anfigos, + 


AUUD Só 
“NOMES ANTIGOS... 
102; 07 de mulheres: che) 


DENIS 
— Ginebrayou Gesebra, dizem que he 
nome Etancez , e aflimibç, porque Ge- 
nevre he a plantas, que em, Portugal. 
chamamos Zimbro, e em Latim Juni- 
perus,ico o sos Gil A 
Goma , femininode Gomes. 
-"Gada ,Gontinha , Gantrode.,, «o 
+ Gozo tambem cra nome de mulher. 


» filho de Thefeo 


Vocabulario de nomes proprios. 


, Grixiveira. Dona Grixiveira fez 9, 
Molteiro de s. Martinho de Junca, aga- 
de jaz ,e era irmãa de D.trojaz, e do 
Conde D. Frojaz Vermuis , outros di- 
zem do Conde D. Alvaro Gueda » que 
tambem dizem foy nome maículino, e 
fez o appellido de Guedes. E l 


Heitor , naô he muito commum. He 
o nome do filho, de Prianio, Rey de 
Troya, que foy morto por Aquiles no' 
fitiode Troya, e cra hum dos Deofes 
antigos de sardenha , Heftor, is. 
- Hleprique, ou Errigue,corrupta,ou anm 
tigamente fe dizia Anrique. He nome 
Gothico , que nÍátaô muitõos France. - 
Zes, foy commum a muitos Reis;e Em-: 
peradores; em. Hefpanha, e F tança 
houve quatro; em Portugal dous, o 
Cardeal Rey;code Borgonha feu pris, 
meiro Conde , € fundador. Hlenricus , e 
barbaramente Lpriçus. A 
- dacintho, Vid. Jacinto, Hicrony.. 


mo;Vid. Jeronyiho. 


“NOMES DE' MULHÉRES 
Cum 1 meigulados. 


RA 


Helena, Vid. Elena. 
v-lliecmtha, Vid., Jacintha, Hieromy 
ma , Vid. Jeronyma. Rê na 
Ina! oe nksa: As 
o NOMÊS DE HOMENS. 
24 8 o!nvj nPRAFALoS |. (o. a 


Viu... e tra cere e : 
º Edipelria, Vid, Hinpo | 
;Hhppolyto ou Jairo à Fabulao faz. 
9 , Rey de Athenas ,c da, 
Amazona, chamada Hippobta. A Hip. 


polyto- 


Vocabulario de nomes proprios. 


polyto accommodaõ os Etymologicos 
a derivaçaô do Grego Hippos, Cavallo, 
e de Litos, Pedra, porque ((egundo os 
Poetas) os cavallos, que levavad em 
hum carro efte infelice mancebo,efpan- 
tados dos Phocas , monftros marinhos, 
que com impeto vinhaô fahindo do 
mar, tomáraô o freyo, e fugindo o arraf- 
táraô por Íeixos feito em pedaços. Tem 
a Igrejatres, ou quatro Santos Marty- 
rescom o nome de Hlippolyto. Hlippoly- 
tus ,5. 

Honorato, fignifica Honrado. 

Honorio ha Santos deftes dous nos 


mes. 
NOMES MAIS RAROS 
de mulheres. 


Hilaria , feminino de Hilario. 

Hippolyta , Vid. Hippolyto (uprã. 

Herculana , feminino de Herculano. 
Ha santos defte nome. Querem que 4r- 
culana feja corrupto de Herculana. 


NOMES ANTIGOS 
de homens. 


Hermenegildo, nome Gothico. Efte 
Principe, filho de Leovigildo, Rey 
dos Vifogodos , morreo Martyr. 

Hermigio. Vid. Ermigio. 

Hugo ou Ugo, como ocra D. Ugo 
de Cardona. 

Humberto primeiro, Delfim de V iene 
na, fez guerra ao Duque de Saboya. 


NOMES DE MULHER 
antigos. 


Hermenezenda , ou Ermezenda. 

Hermengarda , primeira mulher de 
Carlos Magno. Ha outras Princezas 
defte mefmo nome. 


33 
NOMES DE HOMENS 


mais ufados, 


Facintho , he tambem flor , e pedra fia 
na. Hyacinthus ,í. 

Jácome, tem a mefma derivaça6 , que 
os outros , que vem de Facobo, naô he 
dos mais ufados , e he appellido. 

Jaime , que antigamente fe dizia Tea 
mes ,ou Jemes , he pouco ufado fóra da 
nobreza em Portugal, porque em ous 
tros Reinos he mais commum em Latim 
Facobus , e tudo he derivaçao defté san- 
to, que fe pronuncia Santiago, e fez 
nome à parte, como fe verânaletraS, 
anticipando-fe, ou corrompendo-fe 7 a« 
coboem fago, queos Francezes dizem 
Jaques, nome , que confervárao ale 
Ee Eftrangeiros naturalizados, e que 

e appellido. 

Jeronymo , que alguns efcrevem Hie- 
ronymo ,c outros menos bem Geronymo, 
e corruptamente Ferolimo, he nome 
muito antigo, porque fe acha em hum 
Tyranno de Sicilia, e vem de Jeros, que 
fignifica coufa fagrada. Em Latim Hie- 
ronymus, 

macio , ou Ignacio, do Latim Ignis, 
fogo , poeticamente Inaco. 

nã » Joachim, fignifica prepara- 
ao do Senhor ; a devoçaô de hum santo 
taô antigo fe renovou nos ultimos tem- 
pos , e fez cfte nome mais commum. 

Joad.Porque alguns efcrevem Joam, 
cos Antigos diziad Joanne, na unia 
com osappellidos, ainda fe diz em ale 
guns Joanne, como Foanne Mendes, e 
em outros Jan,como Jan Alvres, e com 
o feu patronimico Anes, fe diz Joane 
Anes ; em Latim Foannes fignifica Gra. 
ga. Portugal tevecinco Reis defte no- 
me , todos famofos , e o Quinto illuítra 
as cinco Quinas, poeticamente fe diz 
ano ,etem havido mais de trezentos 
Santos defte nome. O feu diminutivo 
he Foanico, ou Foanzinho; os Antigos 

dizia6 
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diziaó Joarim ,ouYanin. Adagios. He 
hum goaõ ejpera em Deos. Outros. Fan 
Peres , que mais queres. Se me quer Foaõ, 
Juasobraso dirad. Asua de S Joao tira 
vinho ,eazete ,enao dá pad. Fornada de 
Foad Gomes , foy a cavallo, veyo nos alfor- 
Jes. Quem te mete , Faô topete? 

Jorze, ou Jorge. He nome Inglez, 
que veyo a Portugal com o Santo Pa- 
trono daquella naçaô, que Portugal 
tambem tomou por Tutelar, c ainda 
Vay emrriunfo a fua imagem a cavallo 
na Prociffaô do Corpo de Deos. Ada- 
gio. Rapazes matárad Forge Pires, Oue 
tro. Jorge Dias feto Clersgo. Georgius, 
si. 

Fofeph , ou Fofe. He dos nomes mais 
antigos do Mundo, e mais communs 
em Portugal. Significa augmento. O 
diminutivo he Fofezinho; por admira- 
çaó dizemos, Fefus , Maria, Fofeph! Elte 
nome he o do Principe noflo Senhor. 

Julso , naô he dos nomes mais ufados, 
fendo Romano , e de Cefar. Julius it. 

Juliad, quando nomeavaõ efte santo, 
diziaó os Antigos 4. Gias. Elle nome 
tevca Paroquia, e conferva a Fortaleza 
da barra de Lisboa,com o nome de Torre 
de $. Graõ , aindaque tambem fe diz, 
S. Futltao da barra. Quando fe diz o Em- 
perador Juliano, e naô Fuliab. Fulia- 

Bus sê. o 


NOMES DE MULHERES 
mais ufados. 


Gacintha, feminino de Facintho. Fero- 
mma , feminino de Ferenymo. Imacia, ou 
lg nacia, feminino de Ignacio. Poetica- 
mente Ifmenia , diminutivo Inacinha, 

lnes, mais ufado que Jgnes; aílim mu- 
dáraô os Hefpanhoes a primeira letra 
do nome Latino Agnes, de dgnus,Cor- 
deiro. Poericamente Aife ,e Nifida; di- 
minutivo lnezinha. 

Joanna , feminino de Joad, mas que já 
fe acha em huma das fantas mulheres, 
que feguira6 a Chrifto; fignitica Gra- 
cio/a;no diminutivo he Joaninha, ou 
goanica ; poeticamente .Aonia , que he o 


Vocabulario de nomes proprios. 


feu anagramma, e epitheto das Mufas; 
e nefte tenrido ha hum adagio, pela Onia 
Antonia , dá cá a piftola; em Santarem 
fe chamaô Onias as hortas, e vulgare 
mente dizem q elte nome fe derivou de 
Omma , porque tinhaô de tudo, pois em 
Latim fignifica todas as coufas. Tam- 
bem fe acha em Poetas o nome de Joan- 
na explicado pelo de Julia. 

Joaquina, feminino de Joaquim , e 
com elle fc fez mais commum. Foachina 
ciícrevem muitos; mas O c h muda a 
pronuncia. 

Fofefa , feminino de Fofeph. Poetica- 
mente Zzifile , diminutivo Fofefinha, ema 
Caftelhano Pepa, como o de Jofeph, Pe. 
pe, mas chulamente, 

lvia, Vid. Eria, aindaque Iria he 
mais proprio de Irene. 

Ifabel, corruptamente Zabel ; he mais 
ufado no diminutivo 4fabelinha dizer- 
fe crradamente Zabelinha , que os Caf- 
telhanos dizem Belfa, e fallando de 
Princezas, poeticamente fe diz, Izabe- 
la ,e namefma Pocfia tem quatro ana- 
grammas, que faô Belfa , Lesbia, Isbe- 
la , Elibela, O nome Elifabetha,fignifica 
em Hebraico Deos do Juramento, 

gulsana , feminino de Fulsaõ ; chama 
fe a huma cfpecic de pefcadinhas Fulia- 


nas, 
NOMES MAIS RAROS 
de homens, 


Facobo , ufa-(e quando fe diz ElRey 
Jacobo ,ou algum nome eftranho, e J4- 
cob, ou Jato, que fignifica Veftígio, 
quando fe nomea o Patriarca, ou algum 
Hebreo. 

Ndefonfo , ou Illefonço , em Latim Il. 
lefonfus , que fignifica , Elle he fonte. 

Inhigo , be nome Caftelhano, antigo, 
e de alguns Reis de Aragaô, e Navarra; 
tem em Hefpanha o patronimico Jíi= 

gues. Em Latim Enecus, 

Inofre, que fe ufa, e nad Onofre. 
Adagio. Fá Sant-lnofre. 

Innocencio, Innocentius , Innocente , e 
para caber em verfo hexamerro,ou pen- 
tametro , Innocuss. 

Job, 


Vocabulario de nomes proprios. 


Job, que às vezes fe pronuncia 73, 
fignifica Chorofo, Acha-fe em Portu- 
uez em alguma familia antiga. F0b , ou 
bus bi 
— Fordaõ. Jordanis,is. Em Hebraico, 


ou Chaldaico quer dizer Rio dojuizo, - 


Ho nome de hum Santo, que fe diz 
foy Bifpo de Evora. Tem algum uío 
nas Provincias, e he patronimico em 


Ifidoro , differente de Jfidro , porque 
faô dous Santos diverfos ; hum Arcebif. 
po e Sevilha , e outro lavrador de Mas 
drid. 

Funipero , Juniperus, he o nome Latis 
no da planta, que chamamos Zimbro, 


NOMES DE MULHERES 
mais raros. 


Innocencia, feminino de Innocencio. 
Ifidora, feminino de Jfidoro. Iva , femi- 
nino de Jvo. 

Fufta ha tres Santas Martyres deíte 
nome. Em Lisboa rem huma dellás hu+ 
ma Paroquia antiga. Foy mais ufado 
cftenome. 


NOMES DE HOMENS 
antigos. 


Januario, ha muitos senhores defte 
nome. Tambem foy appellido. 

Joanim , foy nome feparado , ou di- 
minutivo ; Vid. Joaô. 

Idacio. Iquilino. juftino. 


NOMES ANTIGOS 
demulheres. 


Idacia. Iquilina. Fuftina. 
a amei raio Antigas 


mente era mais ufado ;e em fegundo no- 
me. 


35 


L 


NOMES DE HOMENS 
ufados, 


Lêzaro, voz Chaldaica, ou Hebrais 
ca, fignifica, Ajuda de Deos. Eftà feito 
hum Lazaro, oucitã lazarento fe diz 
aos que eftaó com chagas, e lepra, por fo 
dedicarem a eftc Santo os Hofpitacs,ou 
Albergarias deítc mal ; e paga cada cafa 
de Lisboa hum Real,que fe chama Real 
de S. Lazaro, pondo-fe nas portas hum 
final vermelho, em que fe vê fe fatisfie 
zeraô o tributo. 

Leandro, nome de Santo Bifpo de 
sevilha, amigo de saô Gregorio Magno; 
naó he muito ufado. Tambem he o no+ 
me do amante fabulofo de Ero. Lean- 
der ,dri, 

Leonardo, Santo Confeflor em Aquis 
tania. A fignificaçaó defte nome explis 
cou a hum eftudante o feu Meftre de res 
pente nefta fórma, 

Si fueris virtute Leo,fi Nardus odores 

Tu Leo, Tu Nardus, Tu Leonars 
dus cris. 
Naô he dos re risca V 

Lopo,ou , que hemais Caftelhaé 
no, se blá Lobo , de que fe faz o 
appellido-patronimico Lopes à familia 
Lobos. Adagiosdo Lobo. Vejaó-fe no 
Vocabulario nefte nome, e no de Lopo 
alludindo a Lopo Barriga, terror dos 
Mouros em Africa: 4 lançada de Lopo 
Barriga te dê na barriga. Efte nome he 
tmais ufado na nobreza; Lupus , é. 

Lourenço, que fe pronuncia Loren 

"fo, corruptamente Leirenço ; diminutis 
vo Lourencinho, poeticamente Lauro, 
Laufo , Lereno. Tambem he muito ufa- 
.do na nobrezá Lotrenceanes. Lauren- 
ças, fignifica Refirriças. UR 

ncas , fignifica Refigrreiçao. Ulous 

fe na ser tda goto prá nome em 

mulher. Dona Lucas Róis foy Abbadef- 
fa de Arouca, da familia de Béfteiros.. 

Luis, corruptamente Loss. Em Por» 
tugal he muito commum , cem França 

quafi 


36 


quafi fucceflivo em quinze Reis defte 
nome, diminutivo Lusfinho, ou Laufico; 
pocticamente Licio, Licidas , Licanoro, 
Lifislante. Luis he o memo que Clovis, 
ou Clodoveo, primeiro Rey Chriftaô de 
França, e aflim de Clovis fe dife Luis, 
como de Clotharso Lothario,e vem Luis 
de Wich, que fignificaem Alemao Ho- 
mem excellente do povo, ou da palavra 
Tudefca Kong , ou da palavra Saxoni- 
ca Cyning,que quer dizer Rey;de forte q 
Clovis tigaificaria ElRey Luis, ou Luss 
Rey, aindaque os Francczes naô con- 
tem os Reis defte nome , fenaô deíde 
Luiso Pio. Ludovicus, ou Lodoix ,ou 


Aloyfius. 
NOMES DE MULHERES 


mais vulgares. 


Leonarda, feminino de Leonardo, 
naô muito commum. Ny 

Leonor ,ou Lianor , ou Leanor ; que 
de todos eftes modos o recebe o uío. He 
nome Caftclhano , e parece que fe deri- 
va de Lead. Em Portugal-he muito ufa- 
do, e dizem que felice: para a fermo- 
fura. O diminutivo he Lionorinha, poc- 
ticamente Leonida, 1 

Lourença , ou Lorença , feminino de 
Lourenço. - à 

Luifa , feminino de Luís.; nome mui- 
to ufado, o diminutivo-be Leufinha, 
pocticamente Life, Lifis, Licida , Li- 
dia 1 


Luzia, fignifica-quem tem Luz ;e 
por cfta cauía he a Santaadvogada dos 
olhos. Poeticamente Lucinda. Adagios. 
Dia de Santa Isuzia mingua a noite ,e 
crefce o dia, Qutro.: O que fenaô fazno 
dia de Santa Luzia, faz-fe ao outro dia. 
Maliciofamente fe diz. que os pagens, 
as donas (aô devotos. de Santa Luzia, 
porque como golofos, fempre temos 
olhos no pratã, Chamaô-fe olhos de 
Santa Luzia-huns doces deaçucar quei- 
mado , e ovos molles, que tem cfta fór- 
ma. $ 


Vocabulario de nomes proprios, 


NOMES DE HOMENS 
mais raros, 


Lançarote,he tomado do Francez Lan» 
celot ,ou Lancilot. Joad Paulo Lancelot 
foy famofo Jurifconfulto; tambem hou- 
vc hum Lancelot, Rey de Napoles. 
Henrique Lancilot , Religiofo de Santo 
Agoltinho efcreveo contra os Hereges 
de França. Lancélotus , i. 

Leaô , teve cfte nome algum ufo na 
nobreza , e mais os compoítos delle, 
foy commum a onze Pontifices ,e feis 
Emperadorcs ; corruptamente Liaô. 
Leo, onis. , 

Lemel, foy uíado erh algumas fami- 
lias nobres. 

Leonis , tarobem foy ufado da nobres 
za, ede D. Leonis Pereira diflc Ca- 
moens, 

Mais do que Leonida fez em Grecia 

O nobre Leomis fez em Malaca, 
Leopoldo; he nome Alemaô , e de hum 
famo(o E mperador,e hum Santo Archi- 
duque de Auftria, afcendentes dos nof- 
fos Principes. aa 

Loy. Vid. Eloy, defte santo fe cha- 
maô Leyosi Os Conegos azuis, funda- 
dos por S. Lourenço Juítiniano, que 
em Portugal, aonde fó permanecem 
com jufta eltimaçaó, (e chamao tambem 
de S. Joad Evangelifta. 


NOMES DE MULHERES 


mais raros. 


* Laura, que feufa em Caftélla; em 

Portugal fe acha fiouco fóra da Poefia. 

Lauriana. Leocadia. Ludovina.Lean- 
dra, ie! 

Lntgarda ou Luidgarda , mulher de 
Carlos Magno, cra Alemãa,e amiga das 
boas letras. 

Leocúdia. O nome de Santa Leocadia 
he muito celebre em Hefpanha, co feu 
culto fe eftende a muitas partes de 
França ,e de Italia, Eta Santa cra natu= 
ralde Toledo, e fofreo o martyrio no 
anno de 304. por ordem de Daciano, 

Gover- 


Vocabulario de nomes proprios. 


Governador da Hefpanha Tarragone- 
za , reinando Diocleciano. 


NOMES ANTIGOS 
de homcas. 


Laim , nome antigo Caftelhano. 

Ligel, nome, que veyo de Flandres a 
Portugal. 

Lifuarte, nome , que durou em algue 
mas familias nobres , e em livros dc Ca- 
vallaria. 


NOMES ANTIGOS 
de mulheres. 


Lanfarota , feminino de Lanfarote. 

Loba , feminino de Lobo,ou de Lopo, 
eacha-fe Dona Loba Gomes muito antes 
de haver o illuftre appcllido de Lobo. 

Luca , feminino de Lucas. 

Luz, que parece que foy o primeiro 
ulo, que teve o nome de Luzia, 


M 


NOMES DE HOMENS 


mais communs, 


Manoel ,e naô Manuel. O nome de 
Manoel, que fe deua JESUS, fignifica 
Deos com nofio, e ha tambem alguns 
Santos defte nome, e teveem Portugal 
hum grande Rey. He appellido de fa- 
milias nobres, que fe derivou do Infan- 
te D. Manocl, filho de S. Fernando, 
terceiro Rey de Caftella, o qualoto- 
mou , eintroduzio mais em Hefpanha, 
por feu afcendente, o Emperador Ma- 
noel de Conftantinopla. O diminutivo 
he Manoelzinho , nome que tomou o po- 
vo de Evora em hum tumulro,que foy a 
primeira origem da reftauraçaô de Por- 
tugal. Muitas vezes fe abbrevia efte no- 
me , quando appellido principia por 
letra vogal ; e em outros cafos,que o ulo 
enfina, dizendo Manel: poeticamente 
fediz, Manlis, Marcio, Mario. Ada- 
gios. He Manoel d Alfama , por dizer, 

Tom. Il. 
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he homem maritimo, porque vivem mui- 
tos naquelle dilatado bairro de Lisboa 
Oriental. Emmanuel, is. 

Marcos , fignifica Excelfo,Gloff. Ara. 
bicol. Quando fe fegue vogal, muitas 
vezes fe pronuncia, Marco, que he no- 
me Romano, e Marca, como Marc- An- 
tonio; chama-fe Touro de S. Marcos hu- 
ma fefta , e ceremonia Íuperíticiofa, que 
naô devia fer tolerada. Vid. tomo 8. do 
Vocabulario, na palavra Touro, Touro 
de 8. Marcos. Marcus , ci. 

Marçal , fignifica Militar, e guerrei- 
ro, e o que nafceo no mez de Março. 
Martialis, Tambem alguns santos Mar- 
tyres tem o nome de Marcial. 

Martinho , ufa-(e Martim, principal- 
mente quando naô tem Dorm, e fe fegue 
vogal, como Martim Affonfo; porém 
quando fe diz o nome fem appellido,he 
fó Martinho, ou o do Santo;tem o appel- 
lido , e patronimico Martins; poctica- 
mente, Marcio. Adagios. Hum bocadi- 
nho para Sad Martinho. Outro. $. Mar- 
tinho bebe vem junto a S. Martinho Pa- 
pa. Outro. Dia de Saó Martinho quem 
naó tem porco, mata o marido. Vulgar. 
mente fe dizahum Carneiro, Marra 
Martinho. Outro Adagio. 4 cada porco 
vem feu S. Martinho. Martinus , à. 

Mattheus , he nome tomado do He- 
braico Matthan , que fignifica Dom ,e 
Mattheus vem a feromefmo, que em 
Latim Domatus, poftoque Anaftafio 
Anrioqueno kb. 8. do feu Hexameron 
interpreta(naô fey com que fundamen- 
to) o nome de Mattheus, mandado do 
Altiffimo. Alapid. Adagio. Efmola Mat- 
theus , efmola para os feus. Tambem fe 
efcreve Mateus ,e Mateos. Mattheus ,i. 

Mathias, Significa Dom do Senhor. 
Adagio. Naõ fe mudaõ todos os dias,como 
o de Sao Mathias: alludindo ao interca- 
lar de Feverciro em 24.€e 25, no Biflex- 
to, 

Mauricio, nad he muito commum. 
Mauritius , tê. 

Mauro, he pouco ufado. Vid. Amaro. 
Maurus it, 

Maximo he nome Romano; fignifica 

d muito 
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muito grande, e delle diz Ovidio 
Maxime , qui tanti menfuram nominis 
imples. 
Em Portugal naó he muito commum. 
Maximus , é. 

Melchior , Vid. Belchior. 

Miguel, Michael, nome Hebraico, 
fignifica, Quem como Deos? O feu dimi- 
nutivo he Miguelzinho; tem appellido,e 
patronimico Migueis. Adagio. $. Miguel 
dasuvas. Miguel, Miguel , naô tens abe- 
lhas , e vendes mel ? 


NOMES DE MULHERES 
mais ufados. 


Maria; permitta a excellencia defte 
Nome alterar a ordem do Alfabeto, pa- 
raque até aflim prefira a todos; fignifica 
Exaltada, ou Mar de amargura. Ha 
mais mulheres defte nome, que de to- 
dos osoutros juntos, pela devoçaõ a 
noffa senhora. Poeticamente Amarillis, 
Marcia , Marica ; algumas vezes fe ufa 
já em Portugal em fegundo nome de 
homem,fendo tambem appellido eftran. 
geiro. Os feus diminutivos faô Mari- 
cas , Mariquinhas, Mariquita, Maricota. 
Adagios. Mais Marias hanaterra. Ou 
tro. 7á me nao chamas Maria. 

Ave Marias fe chamaa hora do cre- 
pufculo da noite, em que fe toca para 
rezar tres Ave Marias, c fóra de Lisboa 
fe chamaô Trindades. Maricas fe chama 
a hum homem affeminado. Adagio. Deos 
odeunaeira , Maria o perdeo na maveira. 
Maria fabida , Maria inchada , Maria a 
tola. 

Marianna he nome compofto de 
Maria, c de Anna, que fignifica Exalta- 
da em graça. A Rainha noffa Senhora 
Dona Marianna de Auftria defempenha 
as virtudes defte nome. 

Maria Magdalena. Vid. Madalena, 

Madalena, ou Magdalena, fignifica 
Torregrande, e (como advertiem ou- 
tros) do appellido defta santa fe fez 
nome feparado , que outras vezesanda 
junto.Chama-(e Maria Magdalena, cor- 
rupto , Madanela, poeticamente Matil- 


Vocabulario de nomes proprios. 


de. Adapios. Fazer Madalenas , para die 
zer, chorar muito. Outro. Para o anno 
fereis pela Madalena. 

Margarida, corrupto Margaida , em 
Latim Margarita, que he perola , flor. 
Pocticamente Marfi za. ' 

Mauricia , feminino de Mayricio; he 
pouco ufado em primeiro nome. 

Mayor, antigamente fe dizia Mór, he 
mais ufado na nobreza. 

Marta ,ou Martha, Senhora, Ada- 
gios. Morra Martha , morra farta. Bem 
canta Martha depois de farta. La vay 
quanto Martha fiou. : 

Mecia, nome Caftelhano, ou Mencia, 
quealguns entendem que he o meímo, 
que antigamente fe dizia Melicia ; e ou- 
tros que em Portugal fe deriva de s. 
Mancio Apoftolo de Evora. He nome 
mais commum na nobreza. 

Maxima, feminino de Maximo, Pou- 
co ufado. 

Micaela , feminino de Miguel. Naô 
muito commum, 

Mónica , mãy de santo Agoftinho. 


NOMES DE HOMENS 
mais raros. 


Macârio , fignifica em Grego , Bema- 
venturado. Os ruíticos por S. Macário 
dizem Magayo. 

Mamede, Naô he vulgar, aindaque 
em Lisboa, e outras partes tem efte San- 
to muitos templos. Mametes , is. 
Manrigue. sendo appellido , tambem fe 
fez nome, derivado de Henrique. He 
mais ufado em Caftella , que em Portu- 
pal seo foy fó em algumas familias no- 

res. Antigamente fe dizia Malrique 
efte appellido. 

Manços , que devia fer Mencio, hum 
dos difcipulos de Chrifto. He mais ufa- 
do nas Provincias, 

Medardo, nome de hum Bifpo de 
suefTons em França. Medardus , i. 

Mendo , antigamente fe dizia Mem, 
patronimico Mendes. Menendus ,i. 


NO. 
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NOMES DE MULHERES 


mais communs. 


Marcella, Marcellina, Marinha, Mar» 
tinha. Todos faô femininos deftes no- 
mes. Em Latim Marina ,e Martina. 

Melania, Religiofa santa , em Jeru- 
falem. 


NOMES MASCULINOS 
antigos. 


Manfredo, houve hum Rey de Na- 
poles deftc nome. 

Marinho , ou Marim , deu o patroni- 
mico da familia dos Marinhos ,a que o 
manufcrito do Conde D. Pedro dá a fa- 
bulofa origem de huma mulher mari- 
nha. Efte nome fe equivôca como de 
Martinho, como fe vê nos dous primci- 
ros Pontifices Marinhos. 

Mario , pouco ufado em Portugal. 

- Mem. Vid. Mendo. 

Moço , foy nome proprio de homem, 
aindaque pareça appellativo de idade 
pela meíma razaô, porque fe acha em 
Latim no anno de fetecentos, Semor 
Telus por Télo mais velho, e pela mefma 
caufa fe podia dizer Moço Viegas, po- 
rém acha-fe fem efte ufo. 

Moninho , ou Monio, fez o antigo pae 
tronimico Moninhos , depois Monszes, é 
Munhizes, corruptamente Menhozes. 
D. Moninho foy filho baftardo delRey 
D. Fernando o Magno, chamado Em- 
perador ,e tambem Moninho he nome 
antigo de mulher. 


NOMES ANTIGOS 


demulheres. 


Mafalda , nome antigo em Princezas 
de Hefpanha. 

Marqueza foy nome proprio ,e de- 
pois titulo de dignidade. 

Mendola parece feminino de Mendo, 
mulher de Traftamiro Alboscar. 

Milicia , que alguns fuppoem diverfo 
de Mecia , Vid. nefte nome. 

Tom. ll. 
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Milia , póde fer o mefmo que Emilia, 
Vid. Emilia, 
Mór. Vid. Mayor. 
Munia dona , toy nome de huma R ais 


nha de Leaõ. 


NOMES DE HOMENS 
mais ufados. 


Nicolao ou Niculao, Em Grego fig- 
nifica vitoria, ou vencedor do povo. Core, 
ruptamente Nicola, Pouco ufado na no- 
breza. 

Noutel, dizem que he o mefmo que 
Eleuterio, nome de hum Papa, e de mui- 
tos Bifpos. Naô he muito ufado na-no- 
breza; tambem fe diz Nostel, 

Nuno, Nuiio em Caftelhano. Patror 
nimico appellido Nunes. Tambem mu- 
da a terminaçaõ , quando fe lhe fegue o 
appellido Alvres. Seja exemplo como 
de tudo donde fe una, como faziad os 
Romanos , o prenome; o nome, o cog- 
nome, e oagnome, D. Nino Álvares 
Pereira. Nomius , ii. 


NOMES DE MULHERES 
mais conhecidos. 


Natalia , feminino de Natal, quea 
devoçaô tirou do dia do Nafcimento de 
Chrifto Senhor noflo , chamado Natal, 
com nome feparado dos outros nafci- 
mentos da me(ma forte que os Caftelha- 
nos dizem Natividad, e os Francezes 
Noel. Naô he muito ufado, 


NOMES DE HOMENS. 


mais raros. 


Narcifo, nome Romano , ou Narcife 
fo. Ha muitos Santos defte nome. Nar- 
calfus sã. 
Nettario , defte nome ha hum Bifpo 
de Conftantinopla. O lugar, que os 
Francezes chamaô Seneterre por Sene- 
Etere, he chamado em Latim Cafirum 
Sanéti Nettarii. 
dij NOME 
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NOME DE MULHER 


mais raro. 
Nartiza , feminino de Narcizo: 


NOMES ANTIGOS 
de homens. 


Nadal, era o mefmo que Natal. 

Nichigfifoy. Houve o Conde D. Ni- 
chig fifoy , filho de Santa Senhorinha do 
Batto. 


NOMES DE MULHERES 
antigos. 


Nadalia , filha de Nadal, e omefmo 
que Natalia. 
Nuna , feminino de Nuno. 


O 


NOME MAIS COMMUM 
de homem. 


Onofre, Vid. Inofre. 


NOME MAIS COMMUM 
de mulher. 


Olaya. Affim transformou o ufo O 
nome de Eulalia , santa da Lufitania, é 
na6 foy commum na nobreza ; e he de 
huma arvore aprazivel. O nome antigo 
de mulher he Olalha , e fe acha afim à 
Condeffa Dona Olalha Pires , que fez 
S. Felices da Maya. Em Barcelona 
santa Eulalia, Virgem , e Martyr. 


NOMES DE HOMENS 
raros. 


Othon , ou Otad. Nome Romano. S. 
Otho, TE Marrocos, e Otho, 
Emperador de Alemanha, s. Othon, Bif- 
po de Bamberga. 

Ouvido , nome , que corrompeo a de- 
voçad a santo Ovídio, chamandolhe 
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santo Ouvido para o invocar pela feme- 
lhança do nome para as queixas dos Ou- 
vidos. Ouidius , 8. 


NOMES DE HOMENS 
antigos. 


Oddo, ou Oddas , parece o mefmo 
que Othe, cô que pronunciamos o Em- 
rador Othon. 

Odorio, que parece o mefmo que 
Oderico. Odorius , st. 

Ordonho , que tambem fe diz Ordu- 
nho, e Ortunho; houve tres Reis de 
Leaó defte nome, que em Caítella tem 
patronimico Ordonhes, 

Ozorio , appellido patronimico O zo= 
rios , que tambem fe chamáraó Ozoros, 
e Ozorros. O Conde D.O zoyro,ou Ozo- 
rio, foy natural de Cabreira , e de Rsbei- 
ra veyo povoar a Portugal, de quem 
defcendem , e tomáraô por appellido 
Ozorio os Marquezes de Aftorga, os 
Condes de Altamira, e os Marquezes 
de Cerralvo. 


NOMES ANTIGOS 
de mulheres. 


Orlanda , feminino de Orlando, que 
fe naô acha , fenad Roldas. Dona Orlan- 
da Tratamires, filha do Infante D. Al. 
boazar Ramires, neta delRey D. Rami- 
ro 1I. de Leaó , ede Dona Ortiga. Vid. 
Ortiga. 

Ortiga ,herva picante, enome pro- 
prio de mulher ; veja-fc adiante, 

Ourvana , nome celebre em Senhoras 
antigas, nos feus Poetas, e em Amadis 
de Gaula, Dona Ourvana Peres,mulher 
de Ruy Gomes. . 

Ouzenda ,ou Ozenda. 


P 


Pantaleaó , nome Grego. Como efte 
santo he Padroeiro do Porto, he nas 
quelle deflricto mais commum , e em al- 
gumas familias nobres corruptamente, 

mas 


“ 
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mas já com u(o a (eu favor Pantaliaõ. 
Pantaleon, onis. 

Pafioal. Aindaque he nome de hum 
santo, e efte Papa ; já anites fe ufava, de- 
rivado da Pafiva, como do Natal Nas 
talia, Naô he muito ufado. 

Paulino, naô he dos mais communs, 
Ha Bifpos ,e hum Martyr defte nome. 

Paulo, corruptamente fe diz Pallo, e 
Palos fignifica Boca da trombeta. Adas 
gio. He pobre, como Joaô Paulim,que 
tambem póde fer abbreviatura de Pass 
lino ; em Caftelhano Pablos. Paulus , é. 

Pedro ,e Pero, em Latim Petrus,que 
fignifica Pedra, Tu es Petrus, & fu, 
hanc Petram. Diminutivos de Pedro, 
Pedrico , Pedrinho , e Perico ; quando fe 
feguea letra A, fe pronuncia o O my» 
dadoem A ,ouem E. Poisem lugar de 
Pedro Alvares fediz Pedralves, e em 
vez de Pedro anes, Pedreanes. O,jnome 
Pero he menos ufado que antigamente, 
e muitas vezes fe diz Pero Gonçalves, 
pors. Pedro, que he o famo(o Santelmo 
dos navegantes; os patronimicos de 
Pedro saô Peres, ou Pires, que fe con- 
ferváraô em algumas familias nobres, 
Em Portugal houve dous Reis defte 
nome , c hum em Caftella. Adagios. 
Donde vem a Pedro o fallar Gallego? 
Muito vay de Pedro a Pedro. Mais Pe. 
drianes ha na terra. Cafou Maria com 
Pedro, cafamentonegro. Pedro de malas 
artes: Nem moço Pedro ; Tambem he Pes 
dro, como feu amo, Poeticamente Pres 
rio ,e Polemio, 

Phelippe. Vid. Felipe. 


NOMES VULGARES 


de mulheres. 


Paftoa , feminino de Pafioal. 

Paulina, feminino de Paulino. 

Paula , feminino de Paulo; poeticas 
mente Percia. 

Polonia, que alguns equivocad com 
Apollonia , he nome differente , e o mefe 
mo que O de hum Reino da Europa. 
Adagio. Minha comadre Polonia. 


Tom. II. 
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NOMES DE HOMENS 


mais raros. 


Patricio, nome Irlandes, fignifica 
homem da mefma patria, ou fegundo o 
Latim Patritins , Romano illuítre, 

Payo, ou Pelayo, efe fegundo em 
Portuguez he pouco ufado, mas quan- 
do fe nomea o Rey, reftaurador ds 
Hefpanha, fe diz D. Pelayo, O Santo 
coftuma nomearfe saô Payo, que he o 
titulo de muitas Igrejas nas Provincias, 
ealguns lugares, de que hum he Solar 
da nobre familia de san-Payo, Pelagius, 
ii. Ha dous Pelagios Martyres, e bum 


Bifpo. 

lácido fignifica focegado. Ha sad 
Placido Monje , e outro Placido , Mar- 
tyr. a 
; Polycarpo , nome Grego, qué fignifis 
ca muitas capellas de flores. Fla tres 
Santôs defte nome, 

Próôjpero, fignifica Feliz. 


NOMES DE MULHERES 
mais raros. 


Pafivela , diminutivo de Pafcoa, com 
allufao à Dominica in albis, que vem ois 
to dias depois da Pafcoa ; e em Portus 
guez fediz Domingo de Pafcoela. Ada- 
gio. Pafcoa , e Pafivela em Março , ou fos 
me ,ou mortaço, 

Pelagia, feminino de Pelagio. Ha 
santas deíte nome, 

Petronilha, he feminino, derivado de 
Pedro , e nome de huma santa filha defte 
Santo, a quem Chrifto deu o nome, co- 
mo pedra fundamental da Igreja. 
Petronilla , e, 

Perpetua, santa Perpetua foy difcis 
pula des. Pedro. Haoutra santa deíta 
nome, 4 


NOMES DE HOMENS 
antigos, 


Pafiafio, muito vulgarmente fe diz 
de hum homem fimples, que he muito 
diij Pafia- 
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Pafiafio, ou que diz muitas palcafidas 
des. 

Poncio, fendo nome Romano, per- 
deu o ufo em odio de Poncio Pilatos. 

Potamio , ha hum santo defte nome, e 
hum antigo Arcebifpo de Lisboa, que 
foy Arriano. 

Protifilao, he nome Grego, que teve 
algum ufo em Portugal. 


OQ 


NOME CONHECIDO, 
Quintino. 
NOME DE MULHER. 


c Quitéria, que corruptamente fe diz 
usteria. 


NOMES RAROS, 
-cantiquados. 


Quintieno , houve bum Bifpo de 
Evora defte nome no Concilio Illiberi- 
tano,e de outros Bifpos fe podem ver 
os nomes nos Catalogos da Academia 
Real. 

Quadrato. Quintillo, rc. 


R 


Rafael, ou Raphael, fignifica Media 
cina de Deos, 

Raimundo, que alguns dizem Reis 
mundo erradamente. Efte nome, que naô 
he muito ufado , tem foffrido muitas al- 


teraçoens, porque antigamente fe dife .. 


Ramom , Raymondo , e Reymondo , e de- 
pois Raimad, que durou em familias 
nobres, fazendo hum nome feparado, fe 
ufáraô em patronimicos. 

Reymaõ, Vid. Raymundo : naô he no» 
me feparado. 

Ricardo. He nome Inglez, menos 
ufado em Portugal, que alguns diziad 
Richarte. Ha hum santo Rscardo, Rey 


de Inglaterra, Richardus , si. 

Rodrigo , nome Gothico, que fignifi- 
ca Poderofo , e Guerreiro. Em muitos ca 
fos fe diz Rey, Rois, Ruis, mas fempre 

ue fe nomea fem appellido, ou com 
om , fe diz Rodrigo, e nem fempre fe 
diz Rey , quando he fem Dorm , mas he 
mais commum , principalmente em 
muitas familias nobres, que confervaô 
a abbreviatura antiga. No nome do 
Cid fe vê hum exemplo, porque ou fe 
diz O Cid, Ruy Dias, ou Dom Redrigo 
de Bivar. O ultimo Rey dos Gados foy 
O primeiro, que entre elles teve Dam; 
ElRey Dom Rodrigo. Os patronimicos 
Rodrigues , e Ruis feguirad a cite nome, 
ca fuaabbreviatura, e fe continuárad 
como appellidos em algumas familias 
nobres, co foraô , e faô de outras com» 
muas, O diminutivo he Rodriguinho , e 
como Adagio Portuguez, e Caftelhano 
fe chama ao Efcudeiro, que acompa- 
nha, Rodrigas. Rodericus,s. 

Roberto, he nome Francez, e nad 
muito ufado em Portugal. Robertus, . 

Rogue. He nome de santo Francez, 
conhecido. Adagio. Naó tem Rey, nem 
Roque; deriva-fe deftas duas peças do 
Xadres. Roque da ferra, amigo. Rochus é, 

Romaô , em Portuguez ficou afim 
efte nome ,e mudou , como adverti no 
principio o nome do povo Romaõ , die 
zendo-fe Romano. Porêm como fe cone 
fervou a devoçaó de S. Romaó , que di- 
zem floreceu em Portugal,tambem pere 
maneceu eftc nome,que naô he dos mais 
communs. Romanus. 


NOMES DE MULHERES 
mais conhecidos. 


Rofa, diminutivo Rofinha, ou Rofina, 
que em algumas naçoens he nome fepa- 
rado. Poeticamente Ro/aura , c Rofalin- 
da. Rofa ,e. 

Rofalia ou Roçalia. Em Caftelhano 
fe diz Rofolea , e nao he muito ufado. 

Rita, principia a ter ufo pela devo- 
ça. 


NOMES 
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NOMES DE HOMENS 


mais raros, 


Ramiro foy antigamente mais cómh- 
mum, principalmente em Caftella, e 
houve tres Reis de Leaô ,e muitos In. 
fantes ,e pefloas illuftres; fignificaem 
Gorhico Princspe dum acomflhado selá 
he appellido patronímico, que fe intro+ 
duzio em Portugal; Ramires, corruptas 
mente Ramiles, 

Rodolfo: toy nome de hum Emperas 
dor de Alemanha, Rodulphus , i. 

Romualdo, nome de hum santo Abs 
bade de Ravenna. 

Refendo , antigamente Raszendo, 
mais ufado em fegundo nome. 

Rufino, ha muitos santos defte nos 
me , huns Bifpos, outros Martyres, 


NOMES DE MULHERES 


mais raros. 


Rafaela , feminino de Rafael. 

Regina. Efte nome he hum dos que 
tema Rainha de Portugal, Dona Mas 
rianna de Auftria, nioffa Senhora, que 
com felice prefagio nafceo dia de Santa 
Regina, que fignifica Rainha em 7.de 
setembro de 1683. S. Regina he vencs 
radaem Autum de França, como Vire 
gem ,e Martyr. 

Rofenda , feminino de Rofendo, 

Rofina, Vid. Rofa. 

Rufina , feminino de ds 

Ramos. Vid. Raymundo. 

Randulfo , parece formado de Ranul. 
pho Martyr em Arras. D. Randulfo so» 
leima, que cafou com D. 4xa, e deu 
principio à familia dos Randufes , que 
tomáraô por appellido efte patronimie 


co. 
Rauzendo. Vid. Rofendo. 
Remigio , Bifpo de Reims em Frane 


a, 

á Receffuindo , foy nome de hum Rey 

Godo , tambem chamado Rece/Jundo. 
Rogetro, ou Rogero, nome de hum 

dos doze Pares, e de Reis de sicilia e 

heappellido. 
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Rollim, que tambem fe fes appeltido, 
e póde efte nome vir de Raukindinus, 

Rufo, nomc Rortano, c ha Santos 
defte nome, 


NOMES ANTÍGOS 
de mul 
Rica, | 
Rocha , feminino de Rogue , fignifica 
Penha, que tambem fe diz Rocá,c O fios 
me de Rocha he appellido diferente de 


Roxas. 
S 


Salvador , que parece fe naô ha de efi 
crever em Latim Salvatore aílim Aguia 
fica o mefmo que Fe/us; anitigamente 
houve appellido Salvadores. 

Sancho, fignifica eflabelect ,é apo 
prova ; diminutivo Sanchnho, Em Pora 
tugal houve dous Reis defte nome, « 

uatro em Caftella, Sanches he appellis 

o patronimico, e impropriamente fc 
chama aos Bugios Sancho. Sancha,nome 
antigo de mulher em Hefpanha, Sans 
cins, 

Santiago , nome, que fe ufa (ó com 
efte exemplo, canonizando-fe com o 
epitheto do Santo , por naô dizer Fago, 
como póde ver-fe no nome de Diogo , 6 
Facobo. O nome de Santiago tambem he 
appellido. 

Santos , tornou a devoçaô efte tome 
de todos os Santos juntos, o que os 
Francezes explicaô mais, porque 6 feu 
nome diz Toutfaincts , que fignifica tos 
dos os santos, 

Sebaftido, que vulgarmente fe diz 
Baftiao , fignifica Digno de culto. He o 
nome do infelice, e valerofo 'de 
Portugal , que fe perdeu en Africa em 
mil e quinhentos e fettenta éoitó efe 
chamárad Sebafttamiftes os que efperás 
raô que ainda fe reftituiffe, conferváne 
do a vida milagrofamente , para o que 
explicavaó, cexplicaó varias profecias. 
Sebaflianus , 5. 

Silverio, naô tem muito fo, caífim 
introduzi efte , c outros nomes pe 
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da claífe dos ufados , naó por communs, 
mas por conhecidos, e em todos faço 
advertencia. Silvertaus , tá. 

Silveftre , fignifica coufa de bofque, 
e he mais ufado nos homens do campo. 

Simaô., antigamente fe dizia Simorm, 
temo patronimico,e appellido Simoens, 
etem fido ufado na nobreza. Efte nóme 
mudou Chriftoas. Pedro, c parece que 
quiz moltrar que naó havia de ter o no= 
me, que fignificava obediente , a quem le 
devia o de Pedra, por fer o primeiro, 
que havia de mandar na Igreja. 

Simead , e Simeon, fignifica ouvinte, 
attento. 


NOMES DE MULHERES 
mais ufados. 


Sancha , feminino de Sancho, pudera 
introduzir-fe nos nomes antigos; porêm 
huma nova Santa Infanta de Portugal 
deve renovallo. Adagio. He huma Dona 
Sancha , cuberta de ouro ,e prata. 

Sebaftiana, feminino de Sebaftiad: 
vulgarmente tem algum ufo Baftiana. 

Senhorinha , he nome de huma Santa 
Portugueza, que tambem foy mais ufa- 
doantigamente; mas ainda tem algum 
ufo, principalmente em fegundo no» 
me. 
Serafina , tem mais ufo , que Serafino; 
e fe tomou por devoçaô aos Serafins, 
como Angela, Arcangela , c outros. 

Simoa , feminino de Simad. 

Sufanna , fignifica Lírio, Rofa, e Ale. 
gria; e parece que citas agradaveis 
propriedades lhe deraô o privilegio de 
fer quai o unico nome do Teltamento 
velho, que he mais commum em Portu- 
gal ;ménos na nobreza. 


+ NOMES DE HOMENS 
ento mais raros, 


Serafino fignifica ardente. 
Severino, tem appellido patronimico 
Severim. ka muitos santos defte nome 


Severino. ; 
Ssfto, Vid. Xyfto. 
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NOMES DE MULHERES 
mais raros. 


Sabina , he nome de santa Martyt ,e 
de santas Virgens,e Martyres. Tambem 
he nomc de huma hervade muitas vir+ 
tudes, e da naçaó, que primeiro compe+ 
tiocom Roma. Sabina ,€. 

- Salvadore , mais ufado em Caítella.. 
Severina , feminino de Severim. 
Silvefira, feminino de Silvejire, ufas 

do entre mulheres ruíticas,. 


NOMES ANTIGOS 
de homens. 


Salamas , id eft, Pacifico. Adagio, 
He hum Salamas, por dizer, he fabio. 
Salomon , onts. Em Cordova tem culto 
Saô Salamad Martyr, c ha em Genova S. 
Salamaõ , Biípo. 

Scipiao. Adagio. He valente como bum 
Scipiaô , alludindo ao Africano. Scipro, 
onis. 

Sefinando , ou Sifnando, nome de hum 
antigo Conde de Coimbra, e tambem 
de hum Bifpo do Porto. Em Cordova 
Saô Sifenando Martyr. 

Sueiro, ou Suer, ou Soeiro; tem os 
appellidos patronimicos de Soares, e de 
Soeiras ,e tambem he appellido, 


NOMES ANTIGOS 
de mulheres. 


Salom? , feminiao de Salamas, que fe 
naô corrompeu em Portuguez , nem em 
Caftelhano, como aquelle nome, que 
mudou o O de Salome em A. Significa 
Pacsfica ,e perfeita, e fó fe ufou em fem 
gundo nome, por fer o que teve Salome, 
a quem daó o nome de Maria. 

Sefinanda , feminino de Sefinando, 

Sol, nome, que feachaem Dona dol, 
e Dona Luz na antiga hiftoria de Caf- 
tella , ceítes , e outros nomes colloquey 
entre os Portuguezes, porqueeraden- 
taô as mefmas as duas naçoens, Dona 
Sel foy filha do Cid Ruy Dias. 

Tkeo- 
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Eh 


Theodoro , ou Teodoro, corruptamen- 
te Teadoro, he nome Grego, fignifica 
Dom de Deos ,e hc pouco ufado. Theo- 
dorus , é. 

Theodofio , ou Teodofio , corruptamen- 
te Teadofio. Foy nome de dous Screnif- 
fimos Duques de Bragança, e de hum 
Principe herdeiro do Reino de Portu- 
gal, filho delRey D. Joaô o Quarto, e 
adornado de todasas virtudes, efciens 
cias, 

Theotonio , ou Teotemio, vulgarmente 
* TFheotoino, corruptamente Teatonso. 

Timótheo ,ou Timotio, fignifica, quem 
honra a Deos. 

- Thomãs, ou Tomas,em Portuguez faz 
nome dificrente de Thomê , como logo 
direy , fendo em Latim o me(mo; fignis 
fica divifaó. Thomiftas te chamaô os 
que feguem a Efcola Theologica do 
Doutor Angelico Santo Thomas. Ada- 
gio.Bem o prêga Frey Thomas, bem o diz, 
emalofaz, 

Thom? ,ou Tom? , fignifica Abyfmo , e 
divifad. Os antigos Caftelhanos diziaó 
Santo Thomê , como fe vê na antiquiffi- 
ma cantiga 

Lleben al Moro fin fé 

A la tumba tumba de Santo Thomê. 
Mas em Portuguez fica o nome fepara- 
do, tornando em Caftelhano a unir-fe 
com o de Thomis. Adagio, DiadesS. 
Thomé , quem naõ tem porco, mata à mu= 
her. Ver ,ecrer , como S. Thomê, Na In- 
dia fe chama S. Thomê huma mocda de 
ouro de 1500. réis. 

Triftas, he nome Francez Triftan, 
que Monfieur de la Roque no feu tra- 
tado da origem dos nomes, quer que fe 
derive de Trifte, como outros nomes , e 
appellidos, que fe originára6 das pai- 
xoens Palma, ou das perfeiçoens, ou 
defeitos do corpo. Em Portugal tam- 
bem foy appellido, e he pouco ufado 
fora de algumas familias da nobreza. 


45 
NOMES DE MULHERES 


mais ufados. 


Tereza , que alguns eferevem menos 
propriamente Tareza , quando efte no. 
me com a devoçaó da santa mudou, cos 
mo era Latim de Tarafia a Terefia , anti- 
gamente fc dizia Tareja , e dura O Ada- 
gio. Minha filha Tareja quanto vê , tanto 
defeja. O nome de Zirezia foy celebre 
nas fabulas dos Gregos. O diminutivo 
he Terefinha. Terefia , e. 

Teodora , ou Theodora , corruptamene 
te Teadora , feminino de Theodoro, nad 
muito commum. Theodora, £. 

Thomafia, feminino de Thomas , naô 
muito ufado, 


NOMES DE HOMENS 


mais raros. 


Tadeo , ou Thaddeo , quem louva, e con 
fegja a Deos. Efte nome fe tirou do fe- 
gundo de S. Judas Thaddeo; a quema 
Igreja tambem aflim invoca pelo odio 
do primeiro nome, que malquiftou o 
Apoftolo falo Judas. Thaddeus , i. 

Telmo (ó fe ufa em S. Telmo, com que 
fe invoca as. Pedro Gonçalves. 

Teophilo, ou Theophilo, Amigo de 
Deos. He nome Grego. Defte nome ha 
muitos santos , huns Martyres, Outros 
Bifpos. Theophilys ,5. 

Torcato, ou Torquato, nome Romano, 
que fignifica , quem traz collar , que cra 
infignia de nobreza, Ha hum Santo 
Torquato, Bifpo, e Martyr. Torquatus, 5. 

Toribio he nome mais ufado nas fron- 
teiras de Portugal, e Galliza, Chamaó- 
fe Toríbios as contas de cryftal, que vem 
da India; póde fer que fofle o nome do 
primeiro, que aíflim lavrou o cryftal 
pela mefma razaô , porque fe chama de 
Baftiaens a prata lavrada, e dourada an- 
tiga, ou quea imita, por fer o nome de 
hum pay ,e hum filho , que mais primo- 
rofamente a trabalháraô. 

Troilo he nome Grego ,e Troyano. 


NOMES 
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NOMES DE MULHERES 


mais raros. 


Theodofia , corruptamente Teadofia, 
Thoribia , (ad femininos de Theodofio, 
eThoribio. 


NOMES ANTIGOS 
de homens. 


Tledon,que tambem fe ufou em patro- 
nimico. Dom Tledon com Dom Rau- 
fendo ,ou Rofendo conquiftáraõ as mar- 
gens do Rio Tavora. 

Tello ,ou Tel, que fignifica homem, 
que traz lança, ou terra, com a differen- 
ça dos dous LL, porque Telum em La- 
tim he Lança , Dardo, &rc. e Tellus he 
Terra. He appellido patronimico, que 
fe tem confcrvado muito unido com 
Menezes , sylvas, e outras familias no- 
bres. 

Thyrfo , ou Tirfo, fgnifica Vara enra- 
mada. Quando fe falla no Santo, fe diz 
Santo Thyrfo , como já adverti. 

Theodomiro foy nome de hum Rey 
Suevo de Braga. 

Traflamiro, que tambem teve o pa- 
tronimico Traftamiros. Traftamiro 4l- 
boazar , filho do Infante D. Álboazar 
Ramires ,e neto delR ey D. Ramiro. He 
ufado hoje fómente no appellido Rami- 
res em Portugal , e Hefpanha. 


NOMES ANTIGOS 
de mulheres. 


Tecla. Toda foy nome de Senhoras 
antigas, como Dona Toda Palevin. 


V 


. Vafto he nome proprio Portuguez, 
aindaque parece que vem de Gafconha, 
chamada Vaftonia. Iluftrou muito efte 
nome Dom Vafio da Gama, primeiro 
defcobridor da India, c Conde da Vi- 
digueira , e na nobreza , em que he mais 


Vocabulario de nomes proprios. 


commum,teve muitos homens infignes; 
Vafques e Vas forad feus appellidos pa- 
tronímicos, que ainda fe confervaó. 

Valentim, que fe deriva do nome de 
Valente, como de Valentiniano, c deraô 
o nome a muitas terras do Mundo , que 
tem o nome de Valença ,ou Valencia , 
da familia defte nome de Valença,e tam- 
bem de Valente. 

Valerio he nome Romano; e ha mui- 
tos Santos Valerios. 

Ventura, ufa-fe no mafculino,e femi- 
nino, maisque Boaventura , de que fe 
deriva. 

Veriflimo fignifica muito verdadei- 
ro,ehe nome de hum santo Martyr de 
Lisboa, Veriffimus , i. 

Vicente, ou Vencedor. Deu nome ao 
famofo Cabo de S. Vicente, chamado 
antes Promontorio Sacro. Por chegar a 
elleo corpo defte santo, que eftã em 
Lisboa. Adagio. He como o burro de Vi- 
cente , que cada feira val menos. Houve 
moeda , chamada S. Vicente. Vincentius, 
ide” 

Vidal, fignifica coufa , que tem vida, 
naô he muito ufado. Ha muitos Marty- 
res defte nome. 

Urbano fignifica Cortefab,e Benigno. 
Naô he muito commum. Tevca Igreja 
oito Pontifices defte nome. 


NOMES DE MULHERES 
mais ufados. 


Ventura naô fe ufa muito, mas tam- 
bem o tomaô mulheres, e naô he (ó maf- 
culino, e eftas naó fe chamaó Boaven- 
tura, 

Vicencia , feminino de Vicente. 

Vilante , que aflim fe pronuncia , ain- 
daque muitos efcrevaó Violante. Outros 
dizem Solante , tomando-o do Francez 
em Caítelhano, fempre he Violante; eíte 
nome fe deriva da flor Viola, 

Vitoria, o diminutivo he Vitorinha. 
Vitoria , e. 

Urfula, eftes nomes fe dizem poeti- 
camente Urania. Urfula , e. 


NOMES 
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NOMES DE HOMENS 


mais raros. 


Viktor ou Vitor , fignifica Vencedor. 
U fa-fe mais para applaufos , que como 
nome, o qual he muito continuado nas 
do Duque de Saboya, Rey de Sardenha; 
porêm todos os nomes feguintes, que 
tiveraô algum ufo em Portugal, dó 
feus compotltos. 

Vitoria , Vitorino , Vitoriano, ou Vito- 
riaõ , que teve Santo defte nome. Tam- 
bem ha huma Santa Vittoria, e muitos 
Santos Vittores. 


NOMES DE MULHERES 
maistaros. 


Valentina, feminino de Valentino, 

Valeria , feminino de Valerio. 

Verônica , chamou-fe da Veronica 
Pinto, huma Portugueza , que na Corte 
do Mogor favoreceo muito a fua naçaõ, 
Efte nome querem que feja o mefmo 
que Berenice. Vid. Veronica , no tomo 8. 
do Vocabulario. 

Veriffima , feminino de Periffimo. 

Vitorina, efte nome tem huma pre- 
ciofa compofiçaô , parda, e ouro. Vid. 
Vitorina , tomo 8. do Vocabulario. 


NOMES ANTIGOS 
dc homens. 


Vella , de que fe formou o appellido 
Velles, e Varellas. Houveo Conde D. 
Vella de Guevara, fenhor de Onhate. 

Velafio, que formou em Caftella o 
appcllido de V clafcos. 

Velofo, que he o mefmo que Cabelly- 
do , e fez o appellido de Velofos. 

“ Vêrmui, Vid. Bermudo, 
Ufo , que teve o patronimico Ufes. 


NOMES ANTIGOS 
de mulheres. 


Velafquida, feminino,ou diminutivo 
de Velafco ,ou Vafio. 
Ufo, que tambem fe acha no femini- 
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no,e parece que delte nome fe deri- 
vou o vulgar, e antigo proverbio de 
viver à Ufa, que naô tem com que fe 
fuftente, por moftrar o pouco , que an- 
tigamente baftava para viver fem luxo; 
tambem fe diz com exclamaçaô vulgar, 
Ufa la la, 

Vitoriana, feminino de Vitoriano, 

Urraca , nome antigo de Rainhas ,e 
varias Princezas de Hefpanha, 

Uvilge forte, queteve tambem o noe 


me de Lsberata. 


Xavier , formou-fe efte nome, como 
adverti, da illuftre familia de S. Fran- 
cifco Xavier, ou de Xavier ,que corrup= 
tamente fe diz Xaviel, e parece que 
quiz moftrar a devoçaó que tomava o 
fegundo nome feparado defte Santo 
Apoftolo da noífa India por fe naô 
equivocar com os outros S. Francifcos. 
XMaverius , is. 

Xyfto , que fe ufou mais que syfto, ha- 
vendo em Latim exemplo de ambos. 


Xyftus si. 


NOME ANTIGO 
de homem. 


* Ximeno, que fez o appellido Ximenes. 
Vid. adiante. 


NOMES ANTIGOS 
de mulheres. 


Xarifa , nome Arabigo , que tambem 
fe ufa, tirado do Caftelhano, para di- 
zer que alguma coufa he polida ; e nas 
Poefias, e Novellas dos Mouros de 
Hefpanha era muito commum. 

Ximena, nome da famofa mulher do 
Cid, Dona Ximena Gomes. 


há 


Tofre. Vid. Inofre , e Gofredo. 


Za 
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Z 


Zacarias fignifica Memoria do senhor. 
Zuzarte, ou Juzartehe nome, que 
fez humappellido. 


NOME DE MULHER 
antigo. 


Záida , que dizem era o mefmo no- 
me, que 1/abel, e por iffo o confervára6 
algumas Mouras convertidas, e fignifi- 
ca Senhora ; e aílim efte nome, como o 
de Zaide no mafculino he tambem mui- 
to ufado nas Poefias, e Novellas dos 
Mouros. 





NOMES MUITO RAROS 
DE EMPERADORES, REIS , PRINCIVES, 
E CAVALHEIROS. 


A 


Adolfo, Emperador de Alemanha, 
Andronico, Emperador de Conftanti- 
nopla. 

Atepomaro, Rey de huma parte das 
Gallias no tempo dos Romanos. 

Allobrox, Rey dos antigos Gallos. 

: Athalarico, Rey dos Oftrogodos em 
talia. 





Athanagilde, Rey dos Vifigodos em' 


Italia. 
Ataulpho, Cunhado de Alarico, Rey 
dos Godos. 
Alarico , Rey dos Godos. 
thanarico, Juiz dos Godos, mas 
tambem Rey. 
Aulrad, Rey antigo da Bretanha cm 
França. 
“Alano , Rey antigo da Bretanha. 
Atheas , Rey dos Scythas. 
Armamithres, antigo Rey da Aflyria. 
Acracanes, Rey antigo da Aflyria. 
“lia, ou Élli, Rey de Suffex em In= 
glaterra. 


Vocabulario de nomes proprios. 


Anna, Rey de Eftangle, em Ingla- 
terra, 

Adelfian , Rey de Inglaterra. 

Alfredo , Rey de Inglaterra. 

Arvirago, Rey de Inglaterra. 

4zan , Rey de Bulgaria. 

Atavafdes, Rey dos Medos. 

Atila , Rey dos Hunnos. 

Ariarathe , Rey de Cappadocia. 

Ariobarzane, outro Rey de Cappa- 
docia. 

Arfaces , Rey de Armenia. 

Augufiano , Rey de Efcocia. 

«idas , Rey de Efcocia. 

Aba ,ou Ovon , Rey de Hungria. 

Anhalto , Principe Alemaô, na Saxo- 
nia Inferior. 

Alboazar Ramires, ou Alboazar. 

Almerigue , Bifconde de Narbona. 

Almodar Branco, Conde. 7 

Anaya, Dom Anaya, que chamárad 
Traftamo. 

“Artal, Dom Artal de Luna. 

Abalancio, Tenente do Emperador 
de Conitantinopla em Italia. 

Andronico Turnices , tambem Tenene 
te do Emperador , &c. 

Argyro, Tenente do Emperador, 
& 


c. 
Apochara, Tenente do Emperador 
em Italia depois da expulfaõ dos Go- 
dos. 
Afcatades , Rey de Affyria. 


B 


Beloco , antigo Rey da Aflyria. 
Balatores , antigo Rey da Allyria. 
Bela, Rey de Hungria. 
Britherico. 
Borzivogo, Rey de Bohemia. 
Bofon , antigo Rey de Borgonha. 
Budic , Rey da Bretanha em França. 
Berengario, Duque de Friuli em Itas 
lia, 
Balduino, Conde de Flandres. 
Barfacio , Tenente do Emperador de 
Alemanha em Italia, 
Belechides, hum dos Juizes de Caftel- 


las 
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- Clodin, Rey-de França. 
Clodoveo , Rey de França. 

- Clotario Rey de França. 
Chulderico , Rey de França. 

* Chldeberto, Rey de França. 
WConrado, Emperador. |; 
Caroétaco , Rey de Efcocia, 
Corbrado, Rey de Efcocia. 

« Coatslgno, Rey de Efcocia, 

- Congalla, Rey de Efcocia, 
Cratlinio, Rey de Eícocia. 


* Calveiro, Tenente do Emperador de 


Contftantinopla , em Italia. 
Curcuas + enenté do Emperador de 
Conftantinopla, &c. 
* Curiáco, Tenente do Emperador de, 
Conft:ntinopla, &c. 
“Calomêno, Rey de Ungria.:, E 
" Cargmalo, Rey de Eftangle, em Ins 
| glaterra. 
eso. Rey de Inglaterra. 
Cruda , Rey de Murcia, em Ingla- 
terra. 


D 


Dagoberto, Rey de França. 
Dornadilho , Rey de Eftocia. 
Dongardo , Rey de Efcocia. 
Duffo , Rey de Efcocia. 


E 


Ercomberto, Rey de Kent , em In- 
glaterra. 


Ethalvachio, Rey de Suífex em In. 


glaterra. 

Eudo , Conde de Aquitania. 

Erchemino , Rey de Eflex , em Ingla« 
terra. 

- Edalrico, Rey de Northumbelland, 

em Inglaterra. 

Edalfrido, Rey de Uveftfexem In- 
glaterra. 
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Ethelulfo, Rey de Inglaterra, 
Edmundo, Reyde Englaterra. 
Eduvino , Rey de Inglaterra, 
Evenio, Rey de Efcocia. 

Ethodo, Rey de Ricocia. 
Edgardo, Rey de Bfcocia. 

Eder , Rey de Efcpcia, . ss 
- Egberto, Rey dos Saxoens Occiden= 


taes de Inglaterra; -: ..» 


Edmundo, Duque de Yorch, Conde 
da Cambridgia. toi, 


F 
d 


Faramundo , primeira Rey de Frans 
ga,eGentio. Di ibus. om 

Fergo s Rey de Efcocia, tcc 

Ferthano, Rey de Efcocia., "5... 

- Fincormaco., Rey de Efcocia,.. . 
Fercardo , Rey de Bicocia, cr 
Finano; Rey de Efcocia. | 
From , lrma6 delRey de Inglaterra; 

eleito Senhor de Bifcaya por aquelles 


1 


- povos, delle defcendem os Senhores 


de Bifcaya, 
Fulco, Conde de-Anjú. 


Gandefilo. Gundicairo. Gunderico , 
Gundebaldo. Godomaro,Reys antigos de 
Borgonha. ; 

Grime , Rey de Efcocia, 

Galió, Rey antigo de Bretanha, em 
França. po 1 

Geiza, Rey de Ungria. 

"Guydo, Dom Goydo Araldes , irmad 
de Dom Gozendo , ou Gonzendo, Aral-, 


es, | 
Gulherme,Guilhermo,Guilhelmo,G wi 
lhbeama , nome muito ufado em varios 
Principes , e cafas illuftres, c naô com-. 
mum em Portugal. 
Guslhem Ramon de Moncada. 


eo Hugo 


H 


Hugo Capeto, Rey de França. 
Hoel, Rey de Bretanha, em França: 
Hiarno , Rey de Dinamarca, - 
Hengift, Rey de Kent, em Inglaterra. 
Hirmerico , Rey de Kent, em Ingla- 


terra. . 
Heroldo , Rey de Inglaterra. 


“"Indulpho , Rey de Efcocia: ot 
Fofarmo, Rey da Aflyria. +!" 
Imogalapto , Tenente do Emperador 

de Conftantinopla, em Italia. 
Joannício Cundidato , tambem Te- 

nente do Emperador , &c, : 
Idas , Rey de Northumbend , em In- 
glaterra. 
Ingelger, Conde de Anju. | 
Fofino ; Rey de Efcocia, 


Kinetel , Rey de Efcocia: 
Kenredo , Rey de Murcia , em Inglas 


feira, L . 


“"Lugraco , Rey de Efcocia: 

Leopoldo , Emperador. 

“Ladislao , Rey de Hungria: 

Laim, nome antigo Fefpanhol. 
Laim balvo , e outros; tem o patroni- 
mico de Laines. 

Ligel, Dom Ligel, de Frandes, ou 
Flandes. | 

— Eabofthenes , Rey da Affyria. 


M 


Mardokempado , Rey de Babylonia. 
Marcolmo , Rey de Efcocia. 
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Malduino , outro Rey de Efcocia: 

Mamytho , Rey da Affyria. 

Maximiliano, Emperador de Alema- 
nha. 

Macrotkeodoro, Tenente do Empe. 
rador , em Italia. e 

Mauragato, Rey de Leaô, filho na- 
tural de Affonfo 1. tambem Rey de 
Leaô. 

Mabrix , Tenente do Emperador de 
Alemanha, em Iralia. . 

Meroveo , Rey de França, - * 

Manho Guterres era Caftelhano, e 
lhe chamavaõ de fobrenomie, O das qua- 
tro mãos , por livrar a ElRey feu amo, 
que hia prifioneiro pelo Rey de Navar- 
ra, matando dous, e epeificadado os 
oútros dous , que o levavaô, ' - 

,Mourad Gonçalves Turrichai , nome, 
que feacha com efte appellido antigo , e, 
illuftre, c a D. Mouraôd Pires, lho de 
Pedro Nunes Velho. 

““Mudarra , fe acha fó noilluftre 24u. 
darra Gonçalves, D, Mauregato, irmad 
delRey D. Aurelio, tambem Rey de 
Lead:'reinou feis annos irmão delRey 
D. Fruela. e 


Northoloco , Rey de Efcocia, - 
Ophratteo , Rey da Affyria. 
Ocrafapes outro Rey da Aflyria. 
Quon ,ou Aba, Rey da Hungria. - 

“ Oeyro. Dom Oeiro de Brito , feu filho 
teve o patronimico defte nome, e fe cha. : 
mou Dom Sefnando Oeris, tronco da 
antiga familia de Brito. : 

Ochoa Tortun foy o primeiro fenhor 
dos Cameiros , cujo eftado pofTuem ho- 
je os Condes de Aguilar,e foy dado por 
ElRey D. Herrique Segundo de Caf- 
tellaa Dom Joaô Ramires de Arelhano, * 
Cavalheiro Navarro. 

- Ourigo, Dom Ourigo de Moura; a: 
quem 
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quem o livro antigo chama D. sao 


de Evora. . 
Pp 


Pyrtiades, Rey da AM yia, 3 

Pafjaro Propatha, Tenente do Em: 
perador de Alemanha, em Italia, 

Pedal;, Rey de Merciaem Inglameça: 

- Pepino, Rey de França. 

- Ponça, D. Ponço Affonfo de Bayaô. 

Dom Ponço de Tripol, &c. : urtini 


o 


«- Quichelme , Rey de N artumberaná, 
em, Inglaterra. ot 


Rodolpho , Emperador de Alemanha; 

Rincusipbo, Rey de Nortumberland, 
em Inglacerra. 

Romaco, Rey de Efcoçia. 

-* Real, D.. Real delas mãos a quem 
matáraó aleivofamenteosde Sever. . 

« “ Reginaido, Conde. de, Donmartim, 
em França ,era o nome do pay da Con» 
deffa Mathilde de Bolonha, prisnedos 
mulher delRey D. Affonfo L 

Rentho sRey ar Efcocia. 


Sigifmundo , Re de Hungria. +“ 
Sefido, Rey de Eftocia, 
Sathrarl , Rey de Efcocia. 
-. Safario Crites, Tenente do Empera- 
dor de Alemanha, em Iralia. 
Symbeticio Protopathario , Tenente 
do imperador de Alemanha, em Icabia; 
Slada , Rey de Efex, em Inglaterra, 
.:  Sexredo, rey de Eflex,em Inglaterra, 
- Sarracinho;  D. Sarracinho Olores, 
que jaz em Carvoeiro. : 
- Seniofreda, Conde de Barcellona. 
«  Tom.ll. 


+ 


st 
Sefnando. D. Sefnando, Bifpo do 
pe: ;: talvez he o mefmo que Sefinan- 


“sto DomsSilo, que reinou em Cane 
tabria, cafou com Dona Adolofinda , e 
tiveraô hum filho, que fe chamou Adela 
aeto» que fundou o Mofteiro de Santa 

Maria de-Orona : conquiftou..equelle 
Rey Lugo, dns Âno, esto, Lado 
ma , S, as rs, 


Tótila, Rey dos 

Totamo , Rey de Allyria. 

Ttilla;, Rey de Eltangje, em iaglas 
terra. 


Tertullo , ou Tertulfos, Cotdede Ane 


já, em França. 


Trombo é Tenente, do Empesadot de 
Alemanha , em Italia. 

Trapezio Stratico, tambem Tebgnte 
do Emperador , &c.:. 

Theodofredo, pay delRey D. Rodri- 
go gra ultimo Rey dos Godos em Hefpa- 


Tisatenio, Dom Trocozendo Gue- 
des fundou' O Mofteiro'de S. Payo de 
Soufa ; eta da familia: dos Barretos, e 
delle defcendem muitas outras. 


a Ne 


-»Venceslao , Rey de Bohemia.” 

Ulfa,Rey de Eftangle,em Inglaterra; 
Pl Valembniam, nome detres mpera- 

Volfamgo, filho de Alberto Pio, Du- 
que de Bavicira. 

Vaguhto, Tenente do Emperador do 
Alemanha ; em Italia. 

Vibba,Riey de Mercia,em Inglaterra, 

Veja.O Conde Dom Vejade Tamal. 

Vel. O Conde Dom Vel Ponço. 

Valofo. Dota Velofo , que depois foy 
appellido. 

Vimarano ; irmaôdelRey D. Fratia, 
morto por elle. 


e 


eij 


Urgel. 
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Urgel. Dom Urgelde Valhadolid, 
Woldemaro , nomede varios Reis, e 

Principes de Dinamarca. 


““Ximen. D. Ximen de Urrea houve 
Ximena.; hoje (e conferva efte appelli- 
do , e patronimico Ximenes. Ximeno Aze 
nar , Conde de Aragaõ. 

Xira, Dom Xira. 


'Ziêmomislo , e Ziemovito, filhos de 
hum Duque de Mazovia, em Polonia, 
-" Zifta, Joaó Zica, famofo Capitad 
dos Huflias. é: 
“Zenon , Conde de Bifcaya, »' 


"NOMES DE. MULHERES 
antigos-,e raros. - 


-' Aldara , Dona Aldara , ou Aldonça, 
foy mulher delR cy D.Ramiro de Leaô. 
- sdragunta , Dona Aragunta foy cafa- 
da com'o Conde Dom Echigui Goçoi. 
E “Arcadia , filhado Emperador Árca- 
io. E à ahi 
Andromaca , filha de Eétion, Rey de 
Thebas. ; 

Chamoa, Dona 'Chamoa Gomes foy 
cafada com Dom Rodrigo Frojas. 

Eudoxia , mulher do Emperador Ar- 


1O.. ! 

Eulogia , irmãa do Emperador Mi- 
guel Paleologo. 

- Frolhe-anes. "Dona Frolhe-anes' filha 
de Joa6 Rodrigues de Briteiros; e mus 
lher de D. Fernad Sanches. 

Goda, Dona Goda, irmãade Dona 
Gontinha, Dona Gontinha Spares filha 
de Dona Gontronde Soares, e de Dom 
Sueiro Mendes o. Bom, que livrou Hef- 
panha do feudo , que fe devia pagar aos 
Romanos. 

| Gontronde. A Gondeffa Dona Gon- 
tronde Guterres, . 
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Gontronde Monis, irmãa de Dona 
Tareja , mulher do Conde Dom Hemri- 
que de Portugal, foy cafada com Dom 
Gomes Echiguis. . - 

Almaberga, mulher de Hermenfroy, 
Rey de Thuringia, 

Ortiga , Dona Ortiga,filhá de Zadas 
Zada , rmãa de Alboazar , Albozadad, 
fegunda mulher delRey D. Ramiro de 
Leaô,que rcinou dezanove annos,mor= 
reo no de 988. Efta dona Ortiga,depois 
de roubada por EIRey D. Ramiro, foy 
inftruida na Fé, e bautizada e o nome 
de Ortiga queria dizer naquelle tempo 

diz o Nobiliario do Conde D. Pedro 
e Barcellos) como caftigada, e enfina- 
da ,e comprida de todos os bens. 

Clodofina , filha da Rainha Ingonda, 
foy cafada com Albion, primeiro Rey 
dos Longobardos, em Italia. 

Petromlha, mulher de Raymundo, 
Rey de Aragaô. 

Peurona, Dona Peurona, filha de 
Dom Ramiro, Rey de Aragaó,e mulher 
do Conde de Barcellona, Dom Ramon 
Berenguer, c Sogra delRey D. Sancho 
1. de Portugal. 

“ Leonguida, Dona Leonguida,filha de 
D. Gonçalo Traftamires da Maya. : 

“ Milia. Dona Milia Anzores, É lha do 
Conde D. Pedro Anzores de Laton, 
talvez he abbreviaçao , ou corrupçad 
de Emilia ,nome Romano, e hoje ufado 
em Italia. . 

Pulcheria , irmãa do Emperador 
Theodofio o moço. 

- Radegunda , Rainha de França. 

Teutfinda , ou Theodofinda , filha de 
Rabot , Duque dos Frifoens. 

Velafquida. Dona Velafquida, filha 
delrey de Navarra, D. Sancho Garcia. 

O grande numero , e a pouca utilida- 
de dos nomes exquifiros de homens, € 
mulheres em Portugal, e outras na- 
çoens, obrigad a pôr fim a efte genero 
de noticias. Mas como já preveni na in- 
troducçaõ defte Tratado, que para ef- 
gotar cfta materia dos nomes, devia de 
fazer mençaô de alguns dos que fe 
achaô nos livros de Cavallárias Portu- 

guezas, 
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guezas , cem outras Nóvellas ; dos que 
tomáraó os Paftores das fuas Eclogas, e 
de outros rídiculos , que fe fizera6 
Adagios ; por naô fazer mais diffufo o 
que he de menos importancia , direy fó 
dos principaes , que me vierem à memo- 
ria, aílim de mulheres,como de homens. 


NOMES DE CAVALLEIROS ANDANTES, 
e outros deítes livros. 


A 


Amadis de Gaula. Amadis de Grecia. 
«Arideo , bom fabio. 

«alquifé, fabio Mouro. Aliatar,Mou- 
ro valente. Abencerrage , que fe diz por 
homens valerofos, principalmente quá- 
do fe levaô de efcolta. 


NOMES DE DAMAS. 


Angelica. Alfeniz , titulo da Novel. 
Ja de Barclayo. Altsuidora. Altivinda, 
«ldara, Moura. Avriftela. Artada. 
-Aminta, Alcidonia. 


B 


CAVALLEIROS. 


Dom Belianis de Grecia. Dom Belin- 
do , nome famo(o, manufcrito,compof- 
to por huma Senhora illuítre difcreta. 
Belifloro, feu competidor. Beliandro, 
Emperador de Conftantinopla. Brada- 
maiô , Campiao, Gigante. Brutamonte, 
Cigano. 


DAMAS. 


Belerma. Bradamante, Dama. Belian« 
dra, Emperatriz. 


Tom. Il. 


53 


C 


CAVALLEIROS. 


Clurimundo. E fte nome he o que deu 
O famofo Joaô de Barrosa hum livro, 
que compoz, para exercitar o eftylo 
das fuas elegantes Decadas de Afia. Ca- 
lepino. Celeuro. 
DAMAS. 
Claridiana, Dama do Cavalleiro de 
Febo, Clorinda. Clarinda. Celinda 
Moura, Celindara , Moura, 


CAVALLEIROS, 


Dom Duardos, e Dom Duardinhos 
de Bretanha. Durandarte, 


DAMAS. 


Dorinda. Dorcinia , Boa fabia. Dul- 
cinca del Tobozo, Dama de D, Quis 


xote. 


CAVALLEIROS. 
Efplandiaó. Enil, Enaô. | 4 


F EA: 


CAVALLEIROS. 


Florizel de Niquea, Florimor.F'tefe 
tom, mao fabio, Febo, O Cavalleiro 


de Fe 
DAMAS. 


Florinda conftante, Flor de lis, Flos 
ralva. Flêrida Falerina, fabia,e amante, 
Falfirena. Cds 


eiij 
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G 


CAVALLEIROS: 

Dom Gaiferos. Dom Galàs. Grial, 
Galindo, Mouro. Gazul Mouro. Gua- 
rinos. Guido. ; 

DAMAS. 


Gracelinda. Grifonia , má fabia. 


H 


CAVALLEIRO. 
Hidaípes. 


CAVALLEIRO. 


Indatirfo. 
K 


O Kiricleifon de Montalva6. 


L 


CAVALLEIROS. 


Dom Lizuarte de Grecia. Leonido. 
Liffidante. Luciferno. Lucindo. Li- 


DAMAS. 


Liridonia » Dama de Dom Belindo. 
Lucinda. Lindaura. Lindabridis. 


M 


CAVALLEIROS. 


Mauro. Mambrino, celebre pelo 


elmo. Merlim , Magico famofo , de que 
veyoo Adagio: Sabe mais que Merlsm, 
Medoro, amado de Angelica. Montefi- 
nos, 

DAMAS. 


Marfira. 


Orlando furiofo , e namorado. Oli- 
veiros. 
DAMAS. 


- Olimpa Ourvana ,ou Oriana. 


P 


CAVALLEIROS 


Palmeirim de Inglaterra, Palmeirim 


de Oliva. 


Dom Quixote de la Mancha , que 
com a fua difcreta loucura cesbarata 
tantos Cavalleiros imaginarics. 


R 


Rodamonte. Roldaõ, Rogeiro. Ro- 
cicler, Efte nome de companheiro do 
Cavalleiro de Febo daô os Poetas Hef- 
panhoes à cor de Rofa, que moftra no 
Ccoa Aurora, e modernamente fe cha- 
ma6 aílim huns brincos com pingentes, 
ou flores tremulas,e com pedras precio= 
fas , de que as mulheres ufaô nos touca- 


dos. 
DAMAS. 
Rofalinda. Rofaura. 


Ch. 
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») 


CAVALLEIROS. 


Sacripante. Sacrideo. Sidonio. San- 
cho Pança,efcudeiro de Dom Quixote, 


T 


CAVALLEIROS. 


Dom Triftaô Delconio. Tizaferno 
Gigante , outro mao fabio. 


Valdevinos. 


Urganda, fabia, 


NOMES DE PASTORES, 
E PASTORAS. 


Agrário, Almeno. Alicúz. Pefcador, 

Aonia. Armida. 

Bato. Belifa. Bieito. 

Cliício. Ciparizo. Cloris. Coridon. 

Damon. Dorindo. Delio. Doris ma- 
ritima, Delia Dorisbe, Duriano. Do- 
rinda. 

Egle. Ecco, Eftela. 

Frondelio. Frondofo. Fileno. Filis. 

Galatea, Glauco. 

ulio. Irifilê, 
andro, Lesbio. Lidia. Lesbia. Le- 

reno. Leoncio. Lidei. Licidas. 

Melibeo. Montano. Mirtco. 

Nemorozo. Narciza, 

Palemon. Polidoro. 

Rofinda. 

Satyro.Salicio. Sereno Pefcador.Sil- 
vio. Silvia. Silvano. 

Timbreo, Tityro. 

Umbrano. 
Zephyro. 
e ' 
SEN. é j 
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NOMES RIDICULOS, 
que formáraô Adagios, e hif. 
torias vulgares; 


“Amaro da lagem ; Vid. Amaro ,eos 
outros, que faô nomes proprios, nos 
fcus titulos. 

Balála , nome de hum celebre anaó 
do Paço. 

Cerejo. Sa6 Cerejo; deriva-fe do 
Caftelhano Saô Ciruelo, e quando fe 
promette alguma coufa,que fe naô ha de 
comprir, fe diz que fcrã em dia de 5. 
Cerejo. 

onde ndeiro, em odio do Conde 
de Ourem , Joaô Fernandes Andeiro, fe 
intimida aos meninos, dizendo que 
efte Conde anda de noite. 

Cidras do amor , hiftoria vulgar das 
tres Cidras do amor. 

Carochinha, conto pueril do cafas 
mento da Carochinha com Joaó Rataô. 

Conde do Grilo, nome de hum fim- 
ples, ou louco , a quem perfuadiaó os 
feus criados que já tinha jantado , para 
lhe comerem o que havia em cafa, 

Gargantuá , nome, com que fe intis 
mida aos meninos, c que foy tirado da 
celebre Hiftoria de Rabelais, Medico 
Francez, de exquifita erudiçaõ. 

Marmanjo , fignifica Tolo, c a hum 
homem de qualidade fe chamou o Mar- 
manjo mor. 

eralvilho, homem leve, e digno de 
defprefo. 

Pateta, por dizer Simples, 

Panafço , nome de hum famofo cho» 
carreiro, de quem fe diz: Temgraça co- 
mo hum Panafço. 


NOMES DE COMEDIANTES 
Italianos. 


Arlequim. Scaramucha, o Doutor 
Baluardo, ou o Doutor Graciano. Po- 
lichinello. Pantala6 Capitaô Spetza 
ferro. Capitaô Spetza monti. 

Bagartino. Pafquariello. Franca trip- 
pa. Traítullo. Capitaô Balbto.Gianfas 
rina, 
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rina, Capitaó Bonbardon. Ratullo.Cu- me Ragonde. Dame Gigonhe, Le bon 


curucú. homme Goglú. 
Talhacantoni. Capitaô Malagamba, 

Capitaô Maramao. Scapino. NOMES PROPRIOS USADOS 
Capitaô Zerbino. Capitad Bellavi- dos Portuguezes no Brafil. 

ta. Covíello, Fritellino. Gian fritello. 

Meftrolino. Thereza, Tete, 


Brizida, Bibi. 
NOMES DE COMEDIANTES Maria, Catute ,ou Macota. 


Francezes. Catharina, Catita. 
Leonor, Noôno. 
Crifpim. Gilotim. Gandolim. Urflula, Toys. 


Gratelârd, ou Le Scigneur. Grate- Manoel, Mandi. 
lard. Jodelêr. Guillot Gorjú. Gille.Da-  Francifca, Chica. 








SYNONIMOS;E PHRASES PORTUGUEZAS, 


Para facilicitar compofiçoens em profa , e em verfos. 


“Muitos parecerà pueril,ou 
ma inutil cfte opuículo, A 

f mim me pareceo muito ne- 
ceflario. O mais eloquente 
Rhetorico,.o mais futil 
Philofopho , o mais fabio Jurifconful- 
to, o mais profundo Theologo poderã 
neceflirar delle. A qualquer deles, que 
no idioma Portuguez queira compor 
em materias da fua profiflaS,fynonymos 
lhe feraô precifos , por naô repetir mui« 
tas vezes o mefmo vocabulo, oupara 
ornar com a variedade das dicçoens o 





tomos do Vocabulario eftaã todos os 
nomes ,€ verbos della, mas todos divi- 
didos., e difperfos ; e aindaque o Com- 
pofitor os faiba, muitas vezes lhe naô 
vem à memoria, € talvez fuccede que 
por cíta falta , gafte mais tempo em fe- 
char hum periodo , ou em acabar hum 
verfo, do que cm forjar na officina do 
entendimento o mais myfteriofo con- 
ceito. 

Aos Potentados da Litteratura, aos 
Magnates da Erudiçao, aos Meítres, e 
profeflores de foberbas fciencias, lhes 


Vi Caul- feu dizer. Na Oraçaô Pro Murena em 


quntia Lib, NUM fó periodo traz Cicero alguns do. 
1228-416. Ze fynonymos,com-que: fem detrimento 


parecerà indigna da fua eftimaçaô a hu- i 
mildade deíte eítudo; naô confideraõ 
eftestaes que nem os Arquiteftos fem- 


da gravidade Oratoria illuítra, ame 
plifica , e corrobora o feu difcuro, ; 
Conheço, c confefto, que Synony- 
mos, fem prudente moderaçaô amon- 
toados, embaraçaó a oraçaó,e como diz 
hum grande Orador Latino: Onerant 
Potiús , quam ornant orationem ; mas naô 
he razaô, que por efte inconveniente fe 
condene o ufo delles ; porque no nímio, 
€ naô na mediana eftãovicio. Suppofta 
a neceflidade dos fynonymos , e ojudi- 
ciofo emprego delles achey, que para 
os compofitores Portuguezes poderia 
fer neccffaria efta fynonymia; nos oito 


preedificaô Vaticanos, ou Capitolios, 
nemos Apelles (empre pintaó Alexan= 
dres,nem os Chares, ou Coletos fem. 
pre fundem Coloflos; fez S. Bafilio 
Magno a anatomia da formiga ; o mef- 
mo fupremo Artifice, que fez os Ele- 
fantes, fez os molquitos. A ifto fe 
accrefcenta, que coufas de pouca, ou 
nenhuma entidade podem fer de grande 
conveniencia ; nas membranas, que co- 
brem os olhos , os cabellinhos daô à 
cara muita graça; nos quadrupedes ,e 
nos volateis os mais pequenos faô mais 
fecundos ; das Abelhas temos o mel, e a 

cera, 


Segundo 
Feito Grã. 
matico Cas 
leto foy o 


er 
Rhodes, 
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cera , de outros infeétos a feda, de hu- 
mas conchas efcabro(as a purpura ,eas 
pérolas. Aos que pela infaciavel ambi- 
çaô da fua douta curiolidade , naó que- 
rem admittir eftas razoens, dou heítas 
ultimas.regras outro genero de fatisfa- 
ad...» 
: Se eu em tantos annos da minha affife 
tencianefta Corte, naô tivera dado ou- 
tro fruto da minha applicaçaó mais que 
efta Synonima, tiverao publico razad 
de eftrânhar a efterilidade dos meus 
eftudos ; mas em muitos livros impref- 
fos, e para imprimir, ficaô patentes a 
todos as provas de minha eftudiola vi» 
; gi Com o Supplemento fahioem 
ez volumes o Vocabulario Portu- 
guez ,e Latino. Muitos annos ha, que 
dey à eftampa tres volumes de Ser- 
moens, prégados nefta Corte; tenho 
quarto volume de Outros prompto ,e 
corrente com todas as licenças requifi- 
tas. No anno de 1679. da Oficina de 
Joaô da Cofta fahio hum livrinho, com 
otitulo de Infirucças fobre a cultura das 
Amoreiras, e feria dos bichos da feda, 
o qual fe tivera tido o fucceffo,que com 
razaó fe efperava , tivera hoje Portugal 
feda em rama que dar a toda a Europa. 
“Tambem tenho correntes das licenças 
outros dous volumes de folha, hum em 
Latim, intitulado Mufzum Bluteavia- 
num , elogia, & carmina complectens, 
Plexie , & ParifiisinGallia, Floremtie, 
& Verme in Itala ; Ulyipone , & Alcos 
bacia in Lufitania , vacuo tempore , occa- 
Sione oblatá , primá , mediá , &> extremá 
etate compofita à P. D. Raphaele Blu 
teavio, Ec. o outro volume, tambem 
de folha.;tem portitulo, Prozas Por- 
po. Speed an Symbolicas, Gra- 
tulaterias , Economicas ; rc. Finalinen- 
te do Oraculum Utriuque Teflamenta, 
principiado ha muitos annos', e que 
confta de quatro volumes de folha,doos 
eftad acabados, e correntes das licenças 
dos Tribunaes de Portugal, e aétual- 
mente eftaô em Amíterdaõ, parao tm. 
prefor:os dar ao prélo ( fe convier nas 
condiçoens que fe pedem.) Os outros 


dous volumes da dita obra eftaó alinha- 
vados , e para os acabar ir ey trabalhan- 
do nelles reftante do tempo,que Deos 
me der de vida. 

Parece, que com eftas lucubraçoens 
póde a nofla Synonimia entrar de en- 
volta no campo literário , fe naô para 
dar batalhas ,e lograr triunfos,para def- 
pertar memorias entorpecidas , € com o 
foccorro de novas efpecies atropellar 
efquecimentos. . 

Nelftaobra, naô me obrigo a dar fy= 
nonimos taô perfeitos, que debaixo de 
nomes diverfos, (empre fignifiquem a 
meíma coufa, porque duvido muito, 
que em nenhuma lingua fe achem ter- 
mos com efta identica femelhança ; até 
nos exemplos , que trazem os Autores, 
acho muita differença na Siga 
No Latim, Gladius, Mucro, e Enfis 
paífaô por fynonimos de Efpada; po- 
rêm , na Jurifpradencia, Glads; poteftas 
quer dizer, o poder da Juftiça, para 
caftigar criminofos; e o peixe Efpada 
fe chama em Latim Gladius. Mucro pro- 
priamente he fó a ponta da efpáda; tam- 
bem fignifica a ponta das unhas, das ar- 
vores, e das hervas; e neítes fentidos 
ufa Plinio da palavra Macro. Do meímo 
modo, En/is humrs vezes fe toma por 
Eftandarte, e outras por officio mili- 
tar; em hum deftes fentidos , diz Papi- 
Dio, Stat. lib. 5. Sulut. verf.94 
“Preterea fidos Dominus fi dividar enfes. 
Em ourro fentido, diz Horacio,ad Ma- 
sim Funiune lab. q. 

Tutuos paruo memórabis enfes, 

Quos ad Eoum tuleris Orontem. 
E affim eftes tres nomes, que huns para 
ourros (aó Syrionimos , por hgnificarem 
Ejpada; refpe&tivamente às outras cou= 
fas; que tambem frgnificad,; faô Equi- 
vocos ; porque cada hum delles (como 
acabamos de ver) coufas dificrentes 
fignifica. cava “ea 

Finalmente: nefte opufculo achará o 
Leicor muitos epithetos,os quaes,inda- 
que na5, fejaô fynonimos , fignificaó o 
mefmo;queo nome , ào qual fe aplicad, 
e aos Compofitores poderãô abrir 0 cas 

, minho 


e phrafes Portuguezas. | 


minho para defcripçoens, amplicaçoens, 
e engenhofas cxpreffoens cm profa, em 
verfo. EITA 
AB 
ABATIMENTO DÊ ESTADO, 


- Infortunios. Defgraças. Revez da 
Fortuna. Adverfidade. Ruina, Miferia. 
Queda. Inclemencia'da forte. Rigor do” 
Fado. Fortuna adver(a. Deglinaçaó. 


- Abatimento por.obfequio. 


- Acatâmeénto. Reverência. Venera-' 
çaô, Refignaçao. Refpeyto. VafTalla-' 
gem. Obfequiofo tributo. Modeftia. 
Cortezania. Lifonja. Adulaçaó. Adoras 


ça e ANA 
Abatimento por defprezo. 

“Defdouro; Defacato. “Difcredito; 
Menofcabo. Vilipendio, ' Defeítima,' 
Deshonrá, E Ecos 

ABAFAR? 

“Ficar o folego. Afogar. Suffocar. 
Comprimit as fauces. Impedir a via da, 
refpiraçaó. ds 

Abafar Ê por Encobrir. 

“ Atabafar. Vid. Calar. 

ABAIXAR-SE: 


Debruçar-fe, Curvar-fe. Arquear. 
Proftrar-fe. Deprimir-fe. Humilhar-fe, 


ABALIZADO. 


t 
Confummado. Perfeyto. Completo. 


ABALO. 


Commoçaô. Impre(fad. Impulfo. 
Acoçamento. Movimento de trepida- 
ção, Mola, ou Moça, Tremor. 
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ABARREGADO. 
“ Amancebado. Concubinario, 
ABATER. 
Deprimir. Abaixar. A pear. 
| ABELHA. 


Artifice do mel. Architefta dos fas 
vos. Do monte Hybla induftriofo infe= 
&o. Fabricadora da cera. Fregueza dos 
Jardins. Sequiofa dos orvalhos. Golofa 
das flores. - 


ABERTURA. 


Fenda. Ferida.Sangria. Refpiradou: 
ro. Racha. Rachadura. Hiato, Boquei- , 


raô. Cavidade. 


ABOMINAÇAM. 


Det f açaô. Execraçaô, Enormida: 

de. Sactilegio. Impiedade. o 
“ ABONO. 

Approvaçaô. Encomio. Elogio, Ap: 


Plauío. Louvor. Recommendaçaô. Cas 
lificaçaó Apologia. 


- ABORRECER. 
* | Terodio.Ter aborrecimento. Querer 
- mal, Co 
- ABORTO. 


Parto immaturo , ou intempeftivo, 
Criatura naícida ante tempo. Movito, 


* Imperfeita emiffaô do feto. Vid, Movi- - 


ABRANDAR. 


Abonançar. Acquietar. Apaziguar; 
Mitigar. Amanfar. Adoçar. Reconciliar, 
Suavizar. Aliviar. Acalmar O vento, 
Aplacar. Domefticar. Attrahir com affa- 


gos. Ganhar com meiguices, 
ABRA 
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ABRAZAR. 


” Queimar.Por fogo.Inflammar.Cau- 
far incendio, Reduzir a cinzas. 


ABRIGO. 

Amparo. Guarida. Protecçaô.Defen- 
fa. Immunidade. Efcudo. Patrocinio. 
Valhacouto. Afilo. Refugio. 

“ABRIR. O 


Defencerrar. Defaferrolhar.Defentu- 
pir.Defenrolar,Fazer patéte. Desfechar. 


ABSQRTO. . 


Arrebatado dos fentidos. Eftatico. 


Enlevado. Penfativo. Paífmado. Suí-, 


penfo. Contemplativo.Embelezado. 
ABSTINÊNCIA, 


Sobricdade, Jejum. Dieta. Frugali- 
dade. Aperto da vida, Aufteridade, Ri- 


gor. Afpereza de vida. Temperança no 


comer ,€ beber. Parcimonia. Vid. So- 
briedade. Vid. Frugalidade. 


“ABUNDANCIA;' 


Copia. Affluencia, Sobras. Largas. 


Fecundidade,, - Quantidade. Provifaó. 
Opulencia. Fertilidade, Redundancia, 
Exuberancia. Diluvio. Provimento, Mi- 
na. Golpe. Abaftança. Fartura. 


ABUNDANTE. 
Copiofo. Rico. Bem provido. Abaf- 


tecido. Farto. Abarrotado. Fertil. Fe- 
cundo. , 


ABYSMO. | 
Voragem.Sumidouro.Báratro. Pego 


bem fundo. Sorvedouro. Lugar profun- 
diflimo. Inferno. Precipício. 


ACABAR. - 


Por concluir. 


Refolver. Determinar. Deliberara 
Affentar. ee 


ACABAR. 
*-  — Pormorrer. 

Fenécer. Efpirar. Perecer. Exhalac, 
aalma, vid.Morrer. | 


ACADEMIA. 


Ajuntamento de homens doutos. Ly= 
cto. Parnafo. Efcola. Paleftra.Hof po 
das Mufas. Theatro das Sciencias. Mu- 
fêo. Athento, Lugar dedicado 4 Mi- 
nerya. e O rr RO 


ACARICIAR. 

Afagar. Fazer meiguices. Ameigar. 
Amimar. Tratar com brandura , com 
fuavidade. U far de attraétivos. 

ACASO. . 


Repente.Succeflo inopinado,impro= 
vifo , infperado. Contingencia. Fortui- 


to acontecimento. 


ACAUTELARSE. 


Antever. Prever. Anticipár-fe, Pre. 
parar-fe. Prevenir.Sufpeitar. Conje&u- 


. rar. Aparclhar-fe, Atalayar-(c. Aperce- 


beríc. Precatar-fe, 


ACEIO. sã 

* Efmero, Limpeza. Adorno. Enfeite. - 

Primor. Arte. Atavios.Alinho. Ornato, 
Apparato. Concerto. Capricho. Bizar- 


ACEITAÇAM. 
Vid. Supra Abono. | 
ACENOS. 


Indícios. Sinaes. Pifcar. Dar de olho; 
ACER- 
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ACERTO. 

Acordo. Advertescia, Juizo. Pru- 
dencia. Propriedade. Madureza. Con- 
felho. Proporçao. Vid, Alvo. Vid. Ati- 
nar, 

ACHAQUE. 

Vid, Doença. 

ACHILLES. 

Neto de Eaco. Filho de Peleo , Rey 
de Theffalia, Heroe Theffalico, Valen- 
taó da Grecia. Deftruidor dos Reinos 
de Priamo. Antagonifta de He&tor. Ex- 
pugnador de Troya, 

ACOMETER, 


- Emprender. Começar, Principiar. 
Dar de maô. 


ACCOENS DO CORPO. 


Gafto, Meneyo: Modo. Adamanes. 
Gatimanhos. 


ACOMPANHAMENTO, 


Affiftencia, Companhia. Comitiva, 
Cortejo. Corte. 


ACOMPANHAR. 
Cortejar. Efcudeirar. Guiar. Ladear. 
ACONSELHAR, 


Dar confelho, Advertir. Avifar. 
Amoeftar. 


ACONSELHAR.-SE 


a fimefmo 


Olhar o que lhe importa, Ter conta 
comíigo. 


Tem,lI. 


6t 
ACONTECIMENTOS, 


Cafos. Succeflos. Variedades. Vid, 


Acafos, 
ACOVARDAR, 


Atemorizar. Amedrontar.Intimidar, 
Quebrar os brios. Fazer pufillanime. 


AÇOUTE. 
Flagello, Azortague. Lárego. Varie 
nhas. 


ACREDITAR, 
Abonar. Calificar. 
ACUDIR. ' 
Pthegii Remediar. Amparar, Aju- 


ACUSARr. 


Culpar. Denunciar. Malfinar, Dela- 
tar ao Juiz. 


ADAGÍO. 


Proverbio.Rifaô.Sentença do vulgo, 
Apophrhegma, Axioma, Aphorifmo, 
Maxima. Dictame, Anexim, Apódo, 


ADAM, 


O primeiro homem, O Protoplafto, 
O primeiro habitador do mundo.Cabe- 
ga do genero humano. Protoparente, Pay 
primitivo, Primeiro vivente. Semideos 
terreno, Senhor univerfal dó miindo 
Sublunar. Pay, e verdugó de toda a fua 
geraçaô. 


ADESTRAR. 


Enfayar. ameftrar. Inftruir. E nfinár, 
Encaminhar. Capacitar. Fazér capaz. 
Habilitar. 

f ADE. 
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ADHERENCIAS 


Valias. Pedreiras. Interceffoens. Me- 
dianeiros. Terceiros. Padrinhos. 


ADMINISTRAC,AM 


Governo. Mando. Vara. urisdicçaõ. 
Difpofiçao. Manejo. 


ADMIRAGAM. 


AfTomb ro.Pafmo.Enleyo.Sufpentaô. 
Efpanto. Porrento. Prodigio. Milagre. 


ADMIRAR-SE. 


4 


Efpantar-fe. Eftranhar. Palmar. Af- 


fombrar-fe. Eftar attonito. Ficar lem 
fentido, 


ADMIRAVEL. 


Notavel.Eftupendo.Digno de admis 
raçaô. 


ADMITTIR. 


Receber. Hofpedar, Agafalhar. Re- 
colher. Soffrer. 


ADOECER. 

Enfermar. Achacar. Cahir doente, 
Andar malato. Na6 eftar bom. Sentir-fe 
fraco, debilitado. 

ADONIS. 

O mimofo de Venus. As delicias da 
Dcofa Cypria , o amor da Deofa do 
Amor. O caçador do monte Idalio. 

ADORAC,AM. 
Culto Religiofo, Latria. Vencraçaõ. 


Idolatría. Obfequiofo abatimento. Ge- 
nuflexao. . 


Vocabulario dos Synonimos. É 


ADORAR. 


Honrar com culto Divino. Tributar 
honras devidas a Deos.O fferecer Sacri- 
ficios. Idolatrar. Vencrar. 


ADORNO. 


Ornato. Enfeite. Ornamento. Ata- 
vio. Vid. Aceio. 


ADQUIRIR. 
- Vid. Aquirir. 
ADUBOS. 


Tempêro de iguarias. Condimento 
de manjares, Incentivos da gula. Provo- 
cativos do appetite. Molhos. Acipipes. 
Saborofos ingredientes. . 


ADVERSARIO. 


Inimigo. Oppofitor. Contrario. 
Emulo. Competidor. Antagonifta, An- 


tipoda. 
ADVERSIDADE 


Infortunio. Defgraça. Adverfa fore 
tuna. Tribulaçao. Pedra de toque da 
generofidade do animo. Difpofiçaô para 
viétorias na milicia da vida humana.vid, 
Tribulaçao. Revez da Fortuna. 
ADVERTENCIA A OUTREM. 


Avifo. Amoeftaça6. Confelho. Re- 
prehenfaó. 


ADVERTENCIA EM SL. 
Attença6. Circunfpecçaó, Cautela, 
ADVERTIA A OUTRA. 


Fazer huma advyertencia. Vid. Ad- 
vertencia. 


“ADVER- 
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ADVERTIR EM SI, 


Attentar. Reparar. Notar, Obfere 
var. 


.ADULAÇAM, 


Lifonja. Veneno fuave, Doce enga- 
no. Louvor affeitado. Fraudulenta 
meiguice. Etimaçaô apparente. Urba« 
nidade traidora. Cortezania fervil. 
Melliflua perfidia. Officiofa, patarata 
Falta complacencia, Hypocrifia da 
mentira. Superficie da verdade. Artifi 
Cio da conveniencia. : 


ADULAR, 


Lifonjear. Affagar. Gabar vícios, e 
condenar virtudes. Accommodar-fe 
com vileza a todo o genero de humos 
res, Fazer das faltas excellencias, edas 
culpas merccimentos, 


ADULTERAR, 


Corromper. Depravar. Perverter, 
Defcompor. Viciar. Affeitar. Alterar, 
Confeiçoar. y 


ADULTERINO, 


Enteado. Meftiço. Contrafeito. Sup« 
pofto. Poftiço. Baftardo. Naô genuino. 
Falfificado. Alterado. Ilegítimo. 


ADULTERIO. 


Injuria do Thalamo conjugal. * Def- 
luftre da honra matrimonial. * Affronra 
de efclarecidas familias. * Caufa da mais 
honrada vingança.* Exceffo da inconti- 
nencia.* Ufurpaçaõ de bem alheo.*M á- 
cha, que de ordinario fe tira com o fan- 
gue dos delinquentes, * indifcreta cus 
riofidade dos deleites do proximo. * Sa- 
crilego defprezo do fettimo Sacramen- 
to. 
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AF, 
AFFABILIDADE. 


Brandura no trato , é fociedade hus 
mana, * virtude , ou manha da nobreza, 
para cativar a Plêbe. * Suavidade politi- 
ca, para com palavrinhas ganhar vontas 
des.* Artifício de Principse , para fem 
armas conquiftar Impcerios.* Attraétivo 
da aura popular, fem deído uro da Ma- 
geltade. » Benignidade do Soberano pa« 
raos fubditos, para fer formidavel (6 
aos inimigos. 


AFFAMADO, 


Celebre. Celebrado. Famofo. In fige 
ne. Confpicuo. Nomeado. Illuítre. In« 
clyto. Aflinalado, 


AFFASTAR, 


Apartar. Auzentar. Separar, Deftere 
rar. À rredar, 


AFFECTAÇAM, 


Affeite. Nimiedade, Deftruiça6. do 
verofimil.Demoftraçaô fuperflua, Sins 
gularidade vãa. Oftentaçaô inutil, 


AFFERMOSEAr. 


Affeitar. Ornar. Aperfeiçoar. Dar 
mais graça, 


AFFEIÇAM, 


Afeto, Amizade, InclinaçaS: Des 
voçaó. Sympathia. Benevolencia, Vid, 
Amizade, Vid. Amor. 


AFFERVORAR-SE, 


Aquentar-fe, A gaftar-fe. Affoguear-fe, 
Afrtramar-fe. Azedar-fe. Affrontar-fe 
com calma, 


fij AFI: 
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AFFIGURARSE. 


Ter para fi. Imaginar. Cuidar. Re- 
prefentar-fe. 


AFFINAR. 


Apurar. Requintar. Acrifolar. Puri- 
ficar. 


AFFLICÇAM. 
Pena. Sentimento. Dor. Anguítia. 
Anfia. Pefar. Cuidado. Moleítia. Aper- 


to. Tormento, Nevoa no coraçaô, Op- 
preffaô do efpirito. Martyrio d'alma. 


AFFLIGIR. 
Atormentar. Moleftar. Penalizar. 
Martyrizar. Anguítiar. Anojar. Ave- 
xar. Opprimir com penas , com cuida- 
dos. Amofinar. 
AFFLIGIDO. 
Cortado. Laftimado. Trifte. Senti- 
do. Magoado. 
AFFLUENCIA. 
Vid. Abundancia. 
AFFOGAR. 


Por encobrir. 


Occultar. Efconder. Abafar. Calar. 
Sepultar. 


AFFOGUEAR-SE. 
Vid. Affervorar-fe, 


Vocabulario dos Synonymos, 


AFFRONTA. 


Aggravo. Injuria, Calumnia. Vitu- 
perio. Baldaô. Deshonra, 


AFFRONTAR. 


Injuriar. Aggravar. Enxovalhar. 
Deshonrar, 


AFFROXAR. 


Affracar. Largar. Entibiar-fe. Rene 
der-fe. Esfriar-fe,. Adormceer. Andar 
remiflo, negligente, molle. 


AFFUMAR. 
Entifnar. Ennegrecer. 
AFFUGENTAR. 


Desbaratar. Enxotar. Rechaçar. Por 
em fugida. Fazer fugir. Lançar fóra. 
Expulfar. 


AG. 
AGALARDOAR. 
Vid, Remunerar. 
AGANIPPE. E 


Fonte do Parnaflo, que teve muitos 
outros nomes , a faber , Hippocrene Fom- 
te Caballina, e Fonte Beloro phontea , por= 
qe. nafceo da unha de Pegafo , Cavallo 

e Bellorophonte. Chamararaólhe outros 
Hyantis, porque era fonte da Beocia , 
cujos povos fe chamavad Hyantes. Fi- 
nalmente chamaólhe os Poetas Aonia, 
permeflia, e Heliconia. 4onia; porque 
efta fonte era dedicada às Mufas, a que 
os Poetas chamaô Aonias da terra Ão- 
nia , confagrada às Mufas na Beocia. * 
Permejha do rio Permeffo, que corria 
perto defta fonte. Heliconia do monte 
Helscon, na vifinhança da ditta fonte, 

AGAR= 
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AGARRAr. 
“Aferrar. Prender. Empunhar. 
AGASTAR-SE. 


Apaixonar-fe, Irarfe, Afervorar-fe, 
Alrerar-fe. Amofinar-fe. Amuarfe. To- 
mar colera. Tomar ira. Encolerizar-fe. 
Indignar-fe. 


AGASALHAR. 


Hofpedar. Alojar. Apozentar. Dar 
gazalho. Admittir. Ei 


AGITAÇAM. 
Commoçaôd. Balanços da não: 
AGOA. 


Liquido Elemento. Lympha. Onda] 
Humor transparente. Licor diaphano, 
Prata derretida. Prata corrente. Criftal 
flutuante. Eleméto navegavel. Voluvel 
elemento. Fluida planicie. Eftrada mo- 
vel. Via liquida. Vidro fuzurrante, 
Hofpicio dos mudos. Patria dos nadan- 
tes. Efpelho natural de toda a vifivel 
creatura. 


AGOAR. 


Regar. Borrilar. Molhar. Afpergir. 
Banhar. 


AGONIA DA MORTE, 


Ultimo conflito da vida. Exalaçao 
dos ultimos fuípiros. Rayos da vida. A 
ulrima hora.Completas da vida. Mortal 
combate. Luta cruel dos mayores ami- 
gos, corpo ,e efpirito. Violenta defpe- 
dida da alma, Deleixamento das poten- 
cias naturaes. Arranco da alma fugitiva. 


AGOURO. 


Annuncio. Indicio. Vid. Annuncio. 
Tom. II. 
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AGRADAR: 


Parecer bem. Lifonjear o genio. Re- 
crear. Deleitar. 


AGRADAVEL. 


Aprazivel. Deliciofo. Ameno. Araa« 
vel. Recreativo. Graciolo. Engraçado. 


AGRADECER. 


Reconhecer. Dar graças. Gratificar, 
Correfponder. Dar o pago. 


AGRADECIMEMTO. 


Reconhecimento. Gratificaçao. Res 
compenfa, Retorno. Repofiçad. Core 
refpondencia ao beneficio. Memoria. 
Lembrança da merce recebida, 


AGRADO. 


Contentamento. Recreaçaô. Goto) 
Prazer. Delicias, 


AGRAVAR: 


Injuriar. Offender. Affrontar. Em: 
pulhar. Calumniar. Tratar mal de pala- 
vras. 


AGRESTE. 


Ruíftico. Afpero.Salvagem. Bronco, 
Boçal. Avilanado. Azedo. Toíco. 


AGRICULTURA. 


Cultura do campo. * philofophia da 
vida ruítica. * Arte de cultivar as plan- 
tas, * Pratica do faber mais neceflario 
* Primeira (ciencia do mundo. * Mãy 
das novidades. * Arte, que fuftenta to- 
das as mais Artes. * Criadora dos ve- 
getantes, * Medianeira do ganho mais 
juíto , e do mais innocente lucro. * Glo- 
riofa occupaçaó dos primeiros Reys de 

fii) Roma 
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Roma. * Parteira de Ceres, e de Pomo- 
na.*Engenheirada fertilidade. Em Paús, 
e Charnecas, prudente introductora da 
fecundidade. 


AGRISOLAR. 


Apurar. Purificar. Examinar. Res 
quintar. Affinar. 


AGUGAR. 


Affiar. Adelgaçar. Fazer agudo.Dar 
agudeza. 


AGUDEZA DE ENGENHO. 


Sutileza. Perípicacia. Vivacidade, 
Viveza, Actividade. Efperteza. Abili- 
dade. Sagacidade, Delgadeza do juizo. 


AGUIA. 


Rainha dos Volareis. A ave de Jupi- 
ter. A quetraz as Armas do Graô To- 
nante. Exploradora,Menfageira, de Ju- 
piter, e Miniftra de (eus rayos. Fixa, c 
conftante contempladora do Sol.Severa 
examinadora da agudeza pcular. Dos 
filhos, que degenerad,furiofa homicida. 
Ave magnanima, orgulhofa, imperiofa, 


altivolante. Paflaro capaz de grandes ra-. 


pinas. soberbo Pirata dos Ares. 
AGUILHOAR. 


Eftimular. Incitar.Mover.Provocar. 
Induzir com força. 


AI. 
AJOELHAR-SE, 


Por-fe de joelhos. Dobrar o joelho. 
Fazer huma, ou mais genuflexoens. 


AIROSO. 


Donofo. Bizarro. Galante. 


Capri- 
chofo. Galhardo. : 


Vocabulario de Synonimos, 


r 


AJUDA. 


Auxilio. Soccorro. Patrocinio. De- 
fenfivo. Sublidio. Favor. 


AJUDAR. 


Acudir. Patrocinar. Dar Soccorro. 
Remediar. Amparar. soccorrer. Favo- 
recer. Concorrer, Cooperar. 


AJUIZAR. 


Julgar. Arbitrar. Fítimar. Exami-” 
nar na balança dojuizo. 
AJUNTAR, 


Accrecentar. Accumular. Augmen- 
tar. Grangear. Amontoar. Enthetourar. 
, 1 


AJUNTAR-SE.. 


Unirfe, Confederar-fe. Concorrer. 
Apinhoar-fe a gente. 


AJUSTE. 


Convençad. Paito. Caritulaçaó, 
Concordata. Contrato. Liga. 


AL, 
ALAGAR. 
Trasbordarfe. Innundar, Diluviar. 
ALECTO. 


Aprimeira das tres furias. Cruel mi- 
niftra de Pluraô, Virgem do Cocyto, 
toucada de Scrpentes. De Ale&to diz 
Virgilio, e Eneid. 7. Subitam camibus 
rabiem Cocytia Virgo objuit. Da mefma 
dizem outros Poetas, Impexe ferospro 
crimibus angues. Barbara irmãa de Erym- 
nis,ede Tifiphone. 


ALAR- 
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ALARDO, OU ALARDE. 


Moftra. Praça. Gala. Oftentaçaô, 
Refcnha de gente de guerra. 


ALARGAR. 


fiel ceftemunha. De mãs confciencias fes 
licidade ignorada. 


“ALEIVOSIA. 


Treiçaô. Perfidia, Infidelidade, Vios 
laçaô da fé devida, Injuria de amizade 


" fingida, Aleive, 


Dilatar. Prolongar. Eftender. Alon- 
gar. Differir. Procraftinar. 


“ALARIDO. 


Grita. Gritaria. Rumor. Eftrondo, 
Reboliço. Alvoroto. Confufad. Tu- 
multo. Eftrepito. Clamores. Algazara, 
Vozeria. Ruido. 


ALCANÇAR, 


Confeguir. Chegar. Acquirir.Grans 
gear. 


ALÇAR. 


Levantar. Erguer. Sublimar. Arvo- 
rar. Exaltar. Subir. 


ALEGRAR-SE. 


Folgar. Defenfadar-fe. Recrear-fe. 
Feltejar. Ter prazer. Eftar alegre. Ju- 
bilar. Regozijar-fe. Gozar alegria. 


ALEGRE. 


Feftival.Prazenteiro.Faceto.Jovial. 
Defenfadado. Graciofo. Efperto. Vi- 
vaz, Gafil. 


ALEGRIA. 


Gofto. Prazer. Recreaçaõ. Paffatem- 
po. Feita, Jubilo. Folga, Defenfado. 
Deleite. Refrigerio. Regozijo. Sereni- 
dade de animo. Precurfora da dor. Pre= 
ambulo da Trifteza. Menfageira do en- 
fado. Pedra Iman dos corações, que fua- 
vemente os attrahe. Da boa confciençia 


ALENTAR. 


Animar.Corroborar. Foltalecer.Dat 
forças. Dar vigor: Esforçar. 


ALENTO. 


Animo. Brios. Efpiritos. Esforço, 
Generolidade, Vigor Valentia. à 


ALFAYAs. 


Moveis, Cabedaes, Bens. Riquezas, 
Uteníilios. Traítes, 


ALGÔZ. 


Verdugo. Carrafco.Carniceiro.Ty- 
ranno, Matador. Miniftro da juítiça pu- 
nitiva, Executor das fentenças dos jui- 
zes. Vingador dos que quebrantaô as 
leys. Homicida innocente. Caftigador 
dos criminofos, Matador a fangue frio. 
Homem cruel , mas neceffario; infame , 
mas para honra da Republica, Vid. Ver- 
dugo. 


ALICESSE. 
Fundamento. Bafe.Suítento. Colume 
na. Ancora. Cimento. Primeiras pe. 
dras do cdeficio. 
ALIMENTO, 
Suftento, Mantimento. Fomento, 


Leyte. Comer. Manjar. Nutrimento. 
subftancia. Iguaria, 


ALIs 


a atra da - 
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ALINHO. 
Vid. Aceio. Vid. Adorno. 
ALIMPAR. 


Bolir. Purgar. Varrer. Lavar. Esfre- 
gar. Ablterger. Mondar. Emendar.Ex- 
purgar. Alizar. Poir. Açacalar. sachar. 
Aluziar. Padejar. Fazer luzir. 


ALIVIAR. 


Confolar.Socegar. Ajudar. Aleigirar 
Alijar. Diminuir o pefo. Fazer carga 
mais leve. Abrandar a dor. Suavizar O 


trabalho. 
ALÍVIO. 


Confolaçaõ. Ajuda, Solao , he anti» 
quado. Lenitivo. suavidade. 


ALLEGA.R 
Citar. Produzir. Trazer. 
ALLEGORIA. 


Figura. Allufaô. sombra. Sentido, 
Allegorico. 


ALMA. 
Efpirito. Vida. 
ALMA RACIONAL: 


Affopro Divino. Imagem da Divin- 
dade. subftancia efpiritual, intelligen- 
te invifivel, indivifivel , inalteravel, 
incorraptivel, immortal : capaz de ef- 
pecies , Aftos, habitos, Arte Sciencias, 
Virtudes, Graça, c gloria eterna * Prin- 
ceza nobiliflima tem por pay ao grande 
Monarca do Univerfo, por irmãos aos 
Apjos , por parentes, por meyo da Gra- 
ça; aos santos , c Bemaventurados do 
Ceo. * Amiga de faber , tem por Biblio- 
theca o Entendimento , com tantos , 


livros, quantas faô as noticias de to- 
das as Artes liberaes , emecanicas , 
sciencias humanas , edivinas. * Cu- 
riofa de figuras , na galeria-da memoria 
tantas imagens , eltatuas , ecítampas 
tem quantas efpecies de objeítos.* Dsg- 
na de toda a gala , e adorno, ma guardar- 
roupa da vontade, tantos Veítidos pre- 
ciofos tem, quantos faô os aítos, e habi- 
tos de todas as virtudes. * Guerreira, e 
valero/a, tem na potencia iraícivelo leu 
armazem ; na concupifcivel ,o feu vhe- 
fouro , manda a cavallaria dos penf(a- 
mentos, eregea Infantaria dos appeti- 
tes.* Exercitada em todo ogenero de ofji- 
cios ,anima toda a maffa corporea , cir- 
ciúla no fanguc , eftendefe na pelle, en= 
volvefe nos intcítinos ; nos humores 
fluida , nas cartilagens tela , nas veas 
prefa , nas arterias apertada, ramificada 
nos nervos. *Em todas as materias induf- 
triofa , faz ondear os cabellos, pulfar o 
coraçaó , brilhar os olhos , humedecer o 
cerebro , endurecer os oflos , ventilar o 
bofe, pinta as faces, afia a lingoa, ar- 
rayga Os dentes, no eftomago coze as 
Vianias, com as mãos aétia utililimos ; 
inftrumentos. * Das nofjas conveniencias 
cuidadofastira o fio das noflas efperáças , 
tece a tea dos noflos defignios, ata, e 
defata os nôs da correfpondencia,forja, 
e quebra os vinculos do amor move as 
guerras, e aífenta as pazes. * Aurora 
perpetua de todo o bem , e de todo o mal que 
fefaz nefte mundo. * Agente univerfal 
em dous mundos, no microcoímo , e no 
macracofmo. Particula da mente Divi- 
na, he expreijaó da Theologia Gentilsca, 


ALMAGRAR. 


Rubricar. Tingir de vermelho-Sinalar 
com almagra. 
ALPH£O. 


Rio do Peloponefo. Peregrino da 
Achaya, subterranco. Sempre corrente, 
mas fempre firme no amor de Arcthufa. 
Dos jogos Olympicos fugitivo , da fua 
Nympha galan infeparavel. 

ALQUI- 
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ALQUIMIA. ALVIÇARAS. 
Arte de fazer ouro. Chimica Philo: Premio. Recompenfa. 
fophal, Philofophia. Spagirica. Chryfo- 
pedia. ALVIDRIO. 


ALTERAR, 


Mudar. 
Transformar. 


Adulterar. Converter. 


ALTERCAÇAM. 


Duvida. Contenda. Difputa. Quef- 
ta6. Controverfia. Combate. Perplexi- 
dade. Porfia de opinioens. 


ALTERCAR. 


Difputar. Contraftar. Ventilar, ou 
Apitar huma queftaô., suftentar a fua 
Opiniaô. Impugnar a opiniad contraria. 


ALTEZA. 


Sublimdade. Cume. Cimo. Eminen- 
cia. superioridade. Altura. Throno. 
Realce. Monte. Cabeça. Auge. Apo- 
geo. Ponto culminante. Cucuruta da 
cabeça. Pino. Apice. Coroa do mon- 
te. 


ALTIVEZ. 


Soberania, Mageftade, soberba pre- 
fumpçad. Fumos. Brios. Dominio. Ine 
. dependencia. Fafto. 


ALTURA. 


Altitude. Lugar alto. Lugar excel- 
fo. Vid. Alteza. 


ALVA. 
Aurora. Crepuículo matutino. Ama- 


nhecer do dia.sahida do sol. Alvorar da 
menhãa. Infancia do sol. Vid. Aurora. 


Liberdade. Vontade, Efeolha. Eleie 
çaô. Indiferença. Refoluçaô, Querer. 
Decifaô. Conclufad. Aprazer. Arbis 
trio. 


ALVITRE. 


Confelho. Avizo. Informaça6, Pas 
recer. Eftimaça6. Noticia. Arbitrio, 


ALUMIAR. 


Aclatar. Iluminar. Lluftrar. Dar luz, 
Defaffombrar. 


ALVO. 

Mira. Ponto. Baliza. Rayas. Termo, 
Tiro. Meta. Sinal.Barreyra. Fito. Fim, 
Scopo. 

AM. 
AMANSARi 


Domar. Aplacar, Domcfticar. Sojeis 
tar. Fazer manfo, 


AMAR. 


Bem querer. Perder-fe. Morrer, Ter 
amor. Ter affeiçao. Arder. 


AMBIÇAM. 


Cobiça. Avareza. Defejo. Hydropi- 
fia. Sede. Appetite, 


AMBICIOSO. 


Defejofo de honras. Mendigo de aps 
plauíos. 


AMBI 
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AMBICIOSO DE RIQUEZAS. 


Vid. Cobiçofo. 
AMEAÇAS. 
Feros. Chifpas. alhos. Barbatas. 


Pragas. 
AMIGAR. ' 
Unir. Concordar. Conciliar. Confis 
derar, Apazigar. 
AMIZADE, 


Mutua benevoleúcia, Reciproca af 
feiçao, Communicaçao. Trato. Com- 
mercio. Propenfaó da vontade, * Para 
os defterrados, Patria, Para pobres, pa- 
trimonio, para ricos, alívio. Para gran- 
des, obfequio. Para doentes, affiftencia. 
Paraafflitos, confolaçao. Da mayor fe- 
licidade deliciofo Saynete. * Doce vin- 
culo da fociedade humana, Daadverfi- 
dade lenitivo. Efplendor da profperi- 
dade. Filha da igualdade , e da feme- 
lhança. Correfpondencia de genios, 
Sympathia de humores. Conformida- 
de de vontades.De duas almas vida uni+ 
ca. De dous corações identicos alentos. 
De dous Individuos myfteriofo com- 
poíto. Alma de dous corações.Coraçad 
de de dous corpos.* O bem da Eortuna, 
- mais neceflario ao homem. * Donativo 
da natureza , para ajudar a virtude, naô 
para fométar o vicio.*Fineza de afic&to, 
fem olhos para a conveniencia. Defejo 
do bemalheyo. 


AMOESTAR. 


Avizar. Aconfelhar, Advertir. Tra» 
zer á memoria. Reprefentar. Monir. 


AMOLLECER. 


Amollentar-fe, Fazer-fe molle. Fa- 
zer-fe remifto, 


AMONTOAR. 


Ajuntar. Accumular. Athefourar.En- 
thefourar, 


Vocabulario de Synonimos, 


AMOR. 


Empenhos. Affe&tos. Fineza. Deíve. 
lo. Inclinaçaô. Vontade rendida. Libere 
dade prefa. Coraçaô. Alma, Affeiçad. 
Menino,que nem adular fabe, nem mens 
tir. Encanto, que fogeita o coraçaô ao 
objeto amado, Alma do Univerlo, Pri- 
meira caufa de todas as paixões do ho» 
mem. Raiz de todos os feus appetites: 
* Amor , he o que faz o homem nas fuas 
operações fervorofo , nas occafiões va- 
lente, nas praticas feltiva! , certo nas 

romefTas , nos encontros perigo(os im- 

Ile, e fragil. * Chama, tanto mais vis 
va, eclara, quando menos pegada à ma- 
teria; mais nobre he vela aceza, que fer- 
ro abrazado; mais calor tem elte, aque]- 
la mais refplandor. 


AMOR LASCIVO. 


Filho do ocio,e da fenfualidade, Pay 
deaffeminados affe&os. * Hum naô (ey 
que, que vem naô fey donde; fe gera 
naô (ey como; fe contenta, naô fey com 
que, e mata , naó ley porque, * De mui- 
tas familias vergonhofa ruina. Favor de 
Cupido, quanto mais frequente, mais 
nocivo. * Mar immenfo , navegado por 
corações, que fem o leme da prudencia, 
e fó com as velas de huma libidinofa cu- 
riofidade , (empre va6 defcobrindo no= 
vos objetos , e ordinariamente fazem 
no porto naufragio. * Nume com arco, 
€ fettas , mas cego ; por muito que atire, 
fó com defatinos atina. De appetite im- 
mundo parto infame. * Rapaz brinca- 
dor ,e fero Gigante, que crefce de re= 
pente, e zombando vence. * Magico 
cruel, que com doces attraétivos enfei- 
tiça asalmas, Impio viblador do licito , 
e do honefto.* Artifice de enganos.*De- 
liciofa empreza , que tem por fim o ar- 
rependimento. * Do coraçaô humano 
Abutrre eterno. * Lago infernal de Tan- 
talos infinitos Inferno,cujo fogo quei- 
ma ,e confome. Incendio uhiverfal do 
Mundo. Armador de ciladas à formofu- 

ra, 


E phrafe es Portiguezas, 


ra, Tiranno, que tudo pôde no peito 
humano. Suave loucura. Agradavel de< 
lírio. Jucundo tormento. De intricados 

, meneyos. Laberintho,Mel envenenado, 
Fel goftofo.De moleftos cuidados apra+ 

- zivel Lethe, Lobo voraz disfarçado em 
cordeiro. Lince fem vifta. Argos vendas 
do. Menino velhaõ. Velho menineiro. 
Fallador mudo.: Rico mendigo, Mal 
defejado. Ferida de amiga. Mania voe 
luntaria, Rifo chorofo. Morte vital. Vi- 
da mortifera. Orador da períidia, Ora« 
culo da mentira, Inimigo capital de 
quem o fegue , e ferve. Dos mayores fe- 
nhores Senhor , Serca, que com canto 
mortal, Hienia que com voz falfa, attra- 
he, e mata. Fogo cuberto, que efconde, 
e coze. Afpid, que dorme , e no peito o 
veneno nutre, Da mais candida innos 
cencia barbaro homicida, Cerbero tri- 
fauce, que com defejos , efperanças, e 
medos, mil tormentos caufa, Bem , que 
muitas vezes nas mantilhas morre, mal, 
que defpois de curado, talvez renafce, 
Perniciofo logro, pelo qual com prazer 
fe perde honra , fazenda, corpo , e alma. 
Onda alternada de goftos e medos, de 
cfperanças, e defenganos. Martyrio fem 
galardaô, em quanto o fim fenaô confc- 
gue. Infelice clarim , que em todo o 
monte, onde diz amor, tem por Ecco 
morte. Vicio da idade que pôde muito , 
e confidera pouco, Torpe felicidade, 
Voluptuofo Inferno. 


AMOR CONJUGAL. 


Doce fruto do Hymeneo. Fogo caf- 
to, Pudica chama. Filho de bem fnorige- 


rada vontade. Generofa producçaó do. 


efpirito humano. Amigo da Concordia,e 
da Honeftidade, Defpenfeiro de legiti- 

mos prazcres. Defpertador de nobres 
defejos. Moderador de appetites defen- 
freados. Confolaçaó do fagrado jugo. 
Honefto propagador do genero huma- 
no. 


bi, 


AMOR DIVINO 


Elevaçaô da alma fobre os ámores dá 
vulgo. Inventor dos jejuns , c outras pcs 
nitencias, Artifice de voluntarios tora 
mentos. * Fogo celcíte, que purifica a 
alma de terrenos afreétos. * Irma6 do 
mais alto clemento,que na fua esfera naô 
fofirc nevoas , nem admitte vapores da 
Regiaô inferior. Incendio milagrofo , 
que aquenta , e naô queima ; fecunda, e 
naô caufa eftcrilidade na alma; quanto 
mais arde , mais lhe infunde Deos do. 
oleo da Ífua graça. * Prodigiofa tranf- 
cendencia com a qual fobrepujando a 
alma, Orbes celeítes,e jerarquias Ange- 
licas, chega a unila com Deos, * Amor 
indaque fanto, inrereffeito , porque 
amandoa Decos, amamos todo o noffo 
bem ,e toda a nofla bemaventurariça, * 
Eftupendo author de fingulares pro 
digios ; nos trabalhos defcança ; no fane 
gue nada, na fóme fe farta : entre peri- 
gos anda feguro,entre penasalegre, en= 
tre ardores gelado,entre gelos ardente, 
Das lagrymas faz rifo, dos martytios 
gofto, das feridas trofeos, da morte tris 
unfo. Elle he fôre,e té fede,he fogo , e res 
freíca;he luz clara, q cega ; he todo paz, 
e fempre em guerras anda, Falla pouco, e 
perfuade ; moítra cfpinhos ; e dá rofas ; 
viveno pranto, edã gofto; tudo foffre, 
ea ninguem offende, * Antipoda do 
Amor do mundo, defpreza tudo o que 
o mundo ama. * Antagonifta de vaidas 
des , aborrece o que homens vãos ado- 
taó. * Avido de bens eternos, todas as 
temporalidades pifa.“Embebido na cons 
templaçao do Creador,nas criaturas na 


cuida. 
AMOROSO, 


Quarençofo. Amoravel. Affeiçoado. 
Bencvolo. Apaixanado!Empenhado, 


AMOTINAR, 
Alvoratar.Perturbar.Caufar (ediçao, 


Conjuraçaô, Levantamento, 
AMs 
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AMPARAR. 


Apadrinhar. Patrocinar. Abrigar. 
Preteger. Defender.Servir deaíylo.To- 
mar debaixo da fua protecça6, 


AMPLIFICAR, 


Augmentar. Acrefcentar. Apoftilhar. 
Commentar. Encarecer. E xagerar. De(- 
crever mais amplamente. Dar mayor ex= 
tenfaô, Dizer mais por extenfo. Ampli- 
ar, Alargar. Dilatar. 


AN. 
ANAM. 


Pygmeo. Compendio da humanida- 
de, Es, naó es do genero humano. Frag- 
mento da natureza humana, Embriaô 
mais que homem. Cafta dos Myrmido- 
nas, defcendentes de formigas, Criatu- 
fa , que quando fe vé, apenas fe enxer. 

a. Átomo vivente. Ponto com alma, 

oneco racional, Antithefi da corpu- 
Jencia. Da pofteridade de Adaó grave 
affronta. De coufas minimas grande 
prototypo. De corpuículos exemplar 
perfeito. Privaçaô de toda a corporea 
grandeza. Ridículo compoíto de non- 
nadas. Para admiradores de miudezas 
materia amplifllima. Abbreviatura do 
Microcofmo.Epilogo dos E pilogos do 
Mundo. 


ANCIANIDADE. 


Antiguidadade. Velhice. Cás, 
Brancas, Rugas. Tempo paflado. Prifca 
idade, Era Neftorea, 


ANCIAM. 


Antigo, Paffado. Velho. Veterano. 
Inveterado. Envelhecido. Antiquado. 
Idofo. Progenitor. Antecefor. Ante- 
paflados. Vetuíto. Prifco. Coufa que 
naô tem Era. 


Vocabulario de Synonimos. 


ANGUSTIA. 


Ancia. Afliça6, Pena graviílima,mo» 
leítia, dor ,fentimento, Pezar.Soc,obro. 
Martyrio. Cuidado. Tormento. Aperto 
do coraçaô. Magoa. 


ANIMO 


Alentos. Audacia. Esforço. Valor. 
Generofidade. Peito. Brio.-Coragem. 


ANIMOSO, 


Affomado. Valente. Valerofo. Mage 
nanimo. Briofo. 


ANJO. 


Efpirito celeíte. Nuncio celefte. In- 
telligencia, Embaixador da Corte do 
Ceo. Creatura intelleétual, eintorpo- 
rea, Correyo volante. Poftilhad do Em- 
pyreo. Peregrino Fenice do verdadeiro 
Oriente. Chama do Ceo com azas. Da 
Divina luz criadora rayo primeiro. 
Mente fcparada de toda a materialidade, 
Sublitácia efpiritual.Guerreiro da cele(= 
te Milícia, Miniftro do mayor Monar- 
ca. Irmaô dos Efpiritos dos nove Co- 
ros. Hum dos Heroes das tres Jorar- 
chias. Motor das Esferas. Entre Deos, e 
o homem nobiliflima creatura. Das 
creaturas, à que tem o primeiro grao do 
poder. Deftinado de Deos para Cufto- 
dio dos homens. Confolador das Almas 
do Purgatorio. * Creatura, que tem a 
gloria de fer do numero dos primogeni- 
tos de Deos , das eftrellas do Empyrco, 
das Açucenas do Ceo , dos efpélhos do 
Sol incriado, das Abelhas da eterna pri- 
mavera, das Sereas da Mufica fuprema, 
dos Agentes do Divino Minifterio. 
* Tutor dos homens. Defenfor dos Reis 
nos. Domador dos Tirános.Governadot 
dos Elementos. Exterminador dos Des 
monios. * Da vontade de Dos felige 
executor que obra fem dificuldade, 
ferve fem trabalho , contempla fem re- 

dio, 
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dio, governa fem erro ; entende fem 
difcurfo ; na effencia fuciliflimo,agudi(. 
fimo na inteligencia, depois da elciçao, 
iminutavel, confirmado em Graça', pol- 
fuidor da gloria, chamado dos homens 
nos fcus trabalhos , e fempre vigilante 
para os livrar de perigos , para os defvi- 
ar do mal, eencaminhar parao bem, e 
para os guiar nos caminhos,e paraleval- 
los ao porta da eterna Bemaventurans 
ça.* Creatara mais chegada a Deos, taô 
perfeita,e tao felice,que para viver,naô 
neceflita de alimento , nem de cata para 
fe recolher , nem de vcítido para fe co- 
brir, nem de luz para ver, nem de Mef- 
tre para faber, 


ANNIQUILAR: 


Deftruir. Affolar. Saquear. Reduzir 
a nada, Arruinar. 


“-- ANNOS. * 
Idade, Tempos.Duraçaô, Vida,Dias, 
fa, 


“* ANNULAR: 


Abrogar.Invalidar. Desfazer. Irritar. 
Declarar núllo. 


ANNUNCIOS. 

Prefagios. Sinaes. Indicios. Conje 
&uras. Prophecia. Prenuncios. Agouro. 
Argumentos, Premiflas da Confequen- 
cia, Enfayos. Vid. Agouro. 

ANSIA. 
Anguítia. Congoxa. Vid. anguítia, 
ANTEPOSIÇAM. 

” Preferencia, Ventajem.Precedencia, 


Primeiro lugar. Primafia. Primado. Vi- 
&oria. Triunfo. 
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ANTICIPÁÇAM,'* «+ 
Preludio. Prologo.Prevençãõ. Aper- 
cebimento. Preparaçaô. Cautela, Pre. 
fervativo. Enfayo, 
ANTIDOTO. 
Correftivo. Triaga, 

ANTIGO, ANTIGUIDADE, 
Vid, ancianidade. Vid. Ancia6, - 
ANTIPATHIA. 

Contrariedade de naturaes. Humores 
encontrados. Oppofiçao' de genios, 
Averfaô natural, Antigenio, 

ANTOJAR-SE. 

Antolharfe, Anticipárfe.Conje&urar, 
Prever. Acautelar-fe. Prefentir. Conhç= 
ceranticipadamente. — . 


ANTOJO. | 


Sufpeita. Conje&tura.prefentimento;. 
Ciumes, 


ANUVIAR. 


Efcurecer. Eclipfar. Gubrir. Affom- 
brar, 


AP, 
APASCENTAR. 


Alimentar. Suftentar. Manter. Apos 
lentar. Paícer. Dar pafto, 


APADRINHAR, 


Patrocinar. Proteger, Defender, Acue 
dir. Amparar. Favorecer. 


g APAGAR, 
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APAGAR, POR BORRAR. 


4 2 opa Fazerrifcaduras. Por entre- 
Jiphas. us. à 


APAGAR, COMO FOGO. 
Extinguir. Refrefcar. Refrigerar. 
APAIXONAR-SE. 

“Agaltar-fe, rante: Elpinharte. sene 
tir-fg. Engolerizar-fÍe. 
APARELHAR-SE. 


| Aperceber-fe. Ageytar-fe.Engenhar- 
fe. Anticipar-fe. Preparar-le, 


APARTAMENTO. | 


Divifad. Defuniad. Separação. Au- 
zencia, Diftancia. Divorcio. A poltafia. 


Defmembramento. 
APARTAR. | 


Pór de parte. Separar. Affaftar, Def- 
membrar. Defunir.. 


APARTAR-SE DO CAMINHO. 

Defviar. Divérti. Defencaminhar. 

" APAZIGAR. 

Pacificar. Abrandar, Aplacar, Cone 
ciliar os animos. Capitular tregoas.Sufe 
pender as armas. Compor a difcordia, 

- APERCEBER-SE. 

Vid. Aparelhar-fe. 

APERFEYCOAR. 


is Melhorar. Acabar. Polir. Limar.Por 
aultima maô. 


Vocabulario dos Synonymos, 


APERTADA.. 


Bulha. Confufaô de muita gente. 
Empurrões. ERAS 


APERTO. 


Tranze. Anguítia, Afficçao.Traba- 
lho. Combate, Contraíte. - 


- APLACAR.. 
Vid, Apaziguar. 
CAPLANAR: 
Aprainhar. Alhanar. Álizar. 
APODERAR.SE. 
Ufurpar. Occupar.sojugar.Someter. 
Appropriar-fe. Tomar poífe. A poflar- 
fe. Encrar. Introduzir-fe. Inveítir. Se- 
nhorar-fe. 


““APOLLO. 


Filho de Aupjter sede Latona. Ir- 
maô gemeo de Diana. Lavrador de Am- 


phriro, Frecheiro luminofo. Deos do 


canto. Author dos verfos.: Principe das 
Mufas. Prefidente do Parnafo. Senhor 
do douto Imperio. Regente do Reino 
das boas Artes. Nume da Harmonia. In- 
ventor da Medicina. Pay dos. Poetas. 
Sol da Helicona. Da Serpente Python 


- matador gloriofo. Famofo defiruidor 


dos Cyclopes , celebre pelo arco , e. 
pela lyra. Nume adorado nas Ilhas de 
Delo, e Tenedo;; em Delphos, na Pho- 
cide; em Pátara,na Lycia; em Tymbra, 
na Phrygia; em Terapnis na Lycaqnia. 


APOLOGIA. 


Difcurfo Apologetico. Repofta em 
defenfa propria, oualhea. Arrezoado 
em juftificaçaó. Confuraçãô de culpas, 
ou crimes impoftos. Vid. Abono. Vid, 
Advogado. 


APONa 
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APONTAR. 


- Aflinalar. Moftrar. Acotar. Mars 


car. 
APONTO. 


A pique. Occafiao. Opportunidade. 
Conjunçaô de tempo. Apropofito, Ca- 
hir de melde. 


APORTAR. 


Chegar ao Porto. Entrar na barra, 
“Tomar porto. Dar fundo. Ancorar. 
Lançar ferro. Afrcrrar, v. g. O navio 
afferrou Lisboa, 


APOSENTO. 


“ Poufada.Domicilio.E ftalagem. Cala, 
Hofpicio. 


APOSTA. 


Teima. Porfia. Contenda. Contraf- 
te. 


APOSTADO. 


* Deliberado. Determinado. Refolu- 
to. 


APOSTATA. 


Renegado. Defertor da Igreja Ca- 
tholica. A petudo do commum dos 
Fieis. Transfuga da Religiad. 


APOSTILLAR. 


Commentar. Illuftrar. Interpretar. 
Parafrafticar. 


APPARATO, 


Pompa. Fafto, Ornato. Mageftade. 
Eftado, Magnificencia, Sumptuolidades 
Gratideza. 
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APPARENCIAS. 


- Exteriores. Extrinfecos. Amoftras; 
Sombras , Semelhança. Figura. Imitas 
çaô. Parecer. Engano. Lllufaô, Chime- 
ra, Superficie, Demoftrações enganos 
fas. Debuxo, Rafcunho. Pintura.Men- 
tira. Lifonja. Apocryfo.. Falfidade, 
Frontifpicio. Folhagem. Fachada. 


APPELLIDO DO POVO. |, 


Sediçao. Conjuraçaô. Motim. Baras 
funda. 


APPLAUSO, 


Louvor publico. Acclamaçaô, Boas 


- to. Parabens. Vivas. 


APPLICAÇAM. 


Eftudo. Curiofidade. Intençaô. Tn- 
duftria. Cuidado. Advertencia. Primos. 


APREGAR. 
Taxar. Eftimar. Avaliar, Por preço; 
APREGOAR. 


Publicar. Promulgar. Manifeftar. 
Divulgar. Lançar pregaõ, 


APRENDIZ. 


Noviço. Principiante. Bifonho. Nos 
vato, Eftudançe. Rudo. Novel. Enfir 
nadiço. 


APRENSAM, 


Imaginaça6. Imaginativa, Fantafia. 
Entendimento. 


gii APRE+ 
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» APRESENTAR, 


O fferecer. Exhibir. Moftrar. Mani- 
feítar, Declarar. 


APRESSADO. 


Acelerado. Precipitado. Abelhudo. 
Veloz. Inconfiderado. Imprudente, 
Arrebatado. Impetuolo. Rayo. Torren- 
te. Setta. 


APRESSAR. 


Accelerar.Sollicitar. Atrigar-fc.Cor- 
rer. Voar. Expedir. Fazer depreffa. Inf- 
tar com força. Obrar com ligeireza. Di- 
ligenciar. Naô fazer demora. Naóô di- 


latar. Naô tardar. . 
APROPRIAR. 
Accomodar. Cahir. Quadrar. 
APROVAÇAM. 


Avaliação. Eftima. Credito. Abono. 
Calificaçaó. Canonizaçaó. 


APROVEITAR. 


Valer, Servir. Dar proveito.Ser pro» 
veitolo. 


APTO: 


Capaz. Habil. Idonco. Accommo- 
dado. Conveniente. Difpofto, Propor- 
cionado. 


APÚPO. 


Zombaria com affovios. Efcarneo 
com clammores defcompoítos. Gurriada, 
Silvo. 


Vocabulario de Synonimos, 


AFURAR: 


, Averiguar. Examinar. Difcutir.T os 
mar informaçaô. Inquirir. 


APURAR, 


Affinar. Por em limpe, Tirar as fe- 
zes. 


. AQ 
AQUARTELAR-SE O EXERCITO. 


Tomar quarteis. Afentarfe o arra. 
yal. Alojaríc o exercito, Fazer a caítra« 
metaçaó. 


AQUIETAR. 


Socegar. Abrandar. Aplacar. Apazi- 
guar. 


AQUIRIR. 


Grangear.Confeguir. Aleançar.Che= 
gar a ter. Ganhar. ; 


AR. 


Elemento , com que o animal refpira, 
e vive. Tenuiflimo elemento. Regiad 
dos trovoens, Caminho dos Volateis. 
Traéto acreo. Theatro dos Planetas, 
Patria das nuvens. Hofpicio dos Vapo- 
res. Campo de batalha dos ventos. Of- 
tétaçaó da traníparencia. Apparencia do 
vacuo. Afilo das exhalações. Reccpta- 
culo do fume. affopro.Folcgo. Bafora- 
da. Bafo. 


AR, VAIDADE. 
Vãa gloria. Inconftancia. Imperma- 


nencia. Nada. Nonnada. Bens aereos. 
Felicidade tranfitoria. Fragilidade, 


AR, 
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AR, GRAÇA: 


Donaire. Galantaria. Bizarria. Ga» 
lhardia: Garbo. Pico. Capricho. 


ARAR, 


Lavrar. Cavar. Arregoar. Cultivar. 
Abrir regos. Abrir em regos. Fazer re. 
gos. Agricultar. Revolver com arado a 
terra, 


ARBITRAR, 


Ajuizar. Julgar. Alvitrar. Dar arbi- 
trios, 


ARBITRIO. 


Vontade, Eleiçaô. Alvidrio.Efcolha. 
Propofito. Vid. Alvitre. 


ARCAR. 


Encurvar. Dobrar. Arquear. Alca- 
truzar. Trocer. 


ARCHITECTURA: 


Symmetria das partes. Harmonia do 
edifcio. Boa traça. Bella idea, Fabrica. 
Modelo. Planta. Linhas. Ichnographia, 


Maquina. Arte de inventar , e difpor . 


as formas dos edificios. 
ARCHIVO, OU ARQUIVO. 


Cartorio. Tombo. Torre do Tom- 
bo.Chancellaria.Confervatorio de Ti- 
dera spapeis, Efcrituras. Cartophy- 

acio. 


ARDER, 


Queimarfe. Abrazar-fe. Afoguear-fe, 
Padecer incendio. Acenderfe. Confu- 
mir-fe com fogo. Hir-fe reduzindo a 
cinzas. Experimenrar ardores.E tar fei- 
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to huma cháma viva, huma falamandra, 
hum pyrauíta, hum Scraphim, 


ARDUO. 


Difficultofo. Arrifcado. Perigofo, 
Heroico. Quafi impoflivel. 


ARGOS. 


Filho de Ariftor. Paftor centóculo; 
Guarda de lo, que Jupiter mudâra em 
vaca. Da cauda do pavaô com feus cem 
olhos viftofo adorno. Hujus oculos caue 
de, Pavonis mdidit Juno, 


ARGOCIRS 
Sutileza de engenho, Viveza no fal. 
lar, c efcrever. Expreffaô engenhofa. 
Dito fucil. Agudeza verbal. 
ARGUIR. 


Reprovar. Cenfurar. Condenar. Rê 
prender. Accufar.Culpar, Moftrar com 
evidencia accufando, 


ARGUMENTO. 
Affumpto. Razaô. Prova. Indicio, 


ARIADNA. 


* Filha de Minos, Rey de Creta. In- 


ventora do fio, com que T'hefeo fe de- 
fembaraçou do Labyrintho, Defampa- 
rada de Thefeo. Mulher de Bacco. Mora 
ta por Diana fenaô ter confervado don= 
zella, Senhora da coroa de ouro, e pes 
dras finas, da qual fizerad os Poetas hu= 
ma Conitellaçaõ. 


ARIAM, 


Famofo tangedor de viola. Poeta 
Lyrico, natural de Lesbos. Mufico, 
admirado da muda gente do mar.Cithas 
rifta, ou Arpilta infigne, que levado às 

gil) " coftas 
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coltas de hum Delfim , efcapou do nau- 
fragio. 


ARITHMETICA. . 


Arte, que enfina a ocntar, Sciencia, 
Senhora dos numeros. Algarifmo. Com- 
puto. Calculo. Catalogo. Algebra. 


ARMA, E ARMAS 

Inftrumento offenfivo, edefenfivo. 
Alfaya Bellica. Movgldaguerra. Roupa 
de Marte. Engenho militar.Enxoval de 
Bellona. » 

ARMAR. 

Affentar Soldados. Aliftar gente de 

guerra. Preparar-fe para refiftir ao ini- 


migo. Prover-fe de armas. Aperceber-fc 
para guerrear. 


ARMAR-SE. 


Tomar as armas. Empunhar a efpada. 
Atacar a efpingarda. 


ARMAR CILADAS. 


Ordir, T'ramar enganos. Fazer em- 


bofcadas. Ular de Stratagemas,deardis, , 


de manhas para offender. 
ARMAS DA GERAÇAM. 


Brazoens. Infignias de Familias nos 
bres, Efcudo gentilicio., . 


ARMONIA, 
“ Vid. Harmonia: 
ARRANCAR: 
Tirar de rayz. Extirpar. Deftruir 
totalmente, Tirar por força. Separar 


com violencia huma coufa pegada à ou- 
tra. Defarraigar. l 
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ARRASTAR: 


Levar a raítos. Arrojar. Levar de 
rojo. 


ARRASTAR-SE. 


Andar de rojo.Engatinhar, Andar de 
gatinhas. Ira rafto. 


ARRHAS. 
O que fe promecte à mulher em con- 
trato dotal. Sinal da paga do que fe 


compra, Penhores, Refens, Seguros. 
Depofito. 


ARRAZAR, 
Deftruir defdo fundo. Derrubar del: 
doaliceríe, arruinar. Aflolar. Applas 
nar. Fazer plano. 


ARREAR. 


Enfeitar. Ornar. Adornar. Affermos 
fear. Atilar. 


“TARREBATADO: 

Furiofo. Inconfiderado. Levado da 
furia. Transportado. Muito apreffado. 
Muito acelerado. 

ARREBENTAR: 

Abrir-fe violentamente. Eftalar. Def- 
pedaçar-fe. Quebrar-fe com violencia. 
Romper-fe, 

ARREBENTAR AS PLANTAR: 

Brotar. Vid. Rebentar. 

ARREBENTAR A FONTE. 


Vid.Rebentar, 


ARREs 


E PhrafesPortuguezas, 


ARRECADAS. 


Pendentes adornos. Brincos de ore- 
lha. Pedras finas pendulas, Pendulos 
pingentes. 


ARREMEÇAR: 


Atirar. Arrojar, Lançar. Botar. Pre. 
cipitar. 


ARREMEDAR: 


Imitar. Contrafazer. Copiar. T rasla- 
dar. Seguir as pifadas. Conformar-fe, 
Fingir. Correr parelha. Atfe€tar femes 
lhança. Moftrar igualdade, AfTemelhar- 
fc. Fazer-fe bugio. Parecer-fc. 


ARREMETER. ' 
Enveftir comalguem. Infultar. 
ARREPENDIMENTO. 


Penitencia. Pefar. Contriçaô. Dor, 
Sentimento. Vid. Penitencia. 


ARREZOADO: 
Arenga. Difcurfo. Oraçaô. Papel. 
ARRIBAR. 
Tornaratraz. Retroceder. Retrogra- 
dar.Ser Caranguejo. Arripiar a carreira, 


Defandar. Voltar. Recuar.lr para peor. 
Tornar a principiar. 


ARRIMO. 


” Efteyo. Encofto, adherencia. Patro- 
cinio. Afylo, Protecçad. Coltas quentes 
em alguem. 


ARRISCAR-SE. 


aventurar-fe, Por-fe em perigo.Cor- 
rer riíco, 
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ARROGANCIA: 


JaStancia. Prefumpçaõ. Soberba. In- 
folencia. Vãa gloria. Audacia.Orgulho. 
Uftentaçao. Defprezo. Menofcabo, 
Faíto. Filha da profperidade. Parto da 
abundancia. 


ARROGANTE. 


Infolente. Soberbo. Entonado. En- 
toutiçado. Farfante. Imperiofo. 


ARROUPADO. 
Veítido. Cuberto. 
ARRUINAR: 


Deftruir. Affolar. Anniquilar. Sa- 
quear. 


ARTE. 


Artifício. Engenho. Induftria. Defe 
treza, Habilidade. Primor.Sutileza. Efe 
mero. Difciplina. Habito de obrar com 
re&a, e verdadeira razaó. Imitadora da 
natureza. Inventora das obras. Trabalho 
da maó6 do Artifice. Emuladora das 
obras de Deos. * Meftra,em cuja eícola, 
feapréde a ornar,e aperfeiçoar os partos 
do engnho humano. * Autora das fette 
maravilhas do múdo;e outras innumeras 
veis maravilhas ; da cryftallina Esfera da 
Arquimedes,da eftatua de Mermuon,da 
pomba de Archita,da vide de Zauxis,da 
Venus de Apelles, da cabeça de bronze 
de Alberto Magno, da Iliada de Home- 
ro efcrita em huma cafca de noz. Da 
carroça de Myrmecides com cavallos, e 
cocheiros que cabiaó debaixo das azas 
de huma moíca. * Dilcipula da nuture- 
za , que chegou a fuperar fua meftra. Pas 
raferas , cfalvagens abrio a natureza 
grutas, e cavernos; paraa gente edifica 
cafasa Arte, para Principes levanta Pa- 
lacios. Por obra da natureza, fahe do 

ventre 
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ventre da Urfa huma maça de carne in- 
forme; a Urfa a lambe , e pouco a pou- 
co em figura de animal a affciçoa. 


ARTE POR ENGANO. 


Eftratagema, Cilada, Embofcada, 
Traça. Artificios. Ardil, Maquinas. 
Manha, Sagacidade. Aítucia. Trapaça. 
Tiro de maliciofa prudencia. 


ARTIFICE. 


Opifice. Autor. Obreiro. Official 
de qualquer Arte. 


ARTELHARIA. 


Derribadora de muros, e torres. Brô- 
Ze guerreiro. Rayo terreftre.Inftrumen- 
to tonante, Engenho fulminante. Ter- 
ror dos viventes. Expugnadora das for- 
talezas. Obra de Furia infernal,; Arre- 
medo da ira de Dcos. Deftruiçao dos 
mortaes. * Maquina mais tremenda,que 
os Arietes, Baliítas, catapultas, c mais 
inventos da antiga milícia Romana. ,Ef- 
trondofo defafogo de Vulcano. Mongi- 
bello metallico , que vomita incendios, 
Executora da mais cruel hoftilidade, 
Formidavel demoftradora do poder de 
Marte. Horrivel mãy de Bafilifcos, que 
mataó os em que põem a mira. Terribel 
oradora da potencia de quem a faz fal- 
lar, Gloriofa artifice de tiros em falvas, 
em feítas, em pubicas alegrias, c feítivos 
annuncios de viétorias. 


ARVOREDO. 
Vid. Bofque, 
ARVORES. 


Alta producçaó da natureza vege- 
tante. Gigantes dos jardins. Paos folhu- 
dos, floriferos ,e fructiferos. Chapeos 
deSol, viridantes. Bens de raiz, com 
que feu dono, quando lhe convem , fe 
cobre,* Afilo vcrde nas calmas do Eítio, 
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* Frondofo domicilio dos volateis. De 
folhas, eramos , doceis viftofos. * Da 
furia dos ventos, aprazivel reparo.*O p= 
fições aos rayos do Sol, para dar fom- 

ra aos viandátes.*Parto campeftre ,taô 
agradavel, cameno,q cada Deos da Fa- 
bula teve fua planta particular. Foy 
Hercules amigo do choupo, ou Alemo, 
Bacco, da Era; apóllo, do Loureiro; 


“ Jupiter, do Carvalho; Cybele, do Pi= 


nheiro; Venus, da murta; Plutaô do 
Acipreíte; Minerva , da Oliveira. 


ASCENDENCIA. 


Progenitotes. avós. Geraçaô. Pros 
fapia. Mayores. Gencalogia, 


ASCO. 


Nojo. Faítio. Naufea. Enjoo. Eme 
brulhamento de eftomago. Moleítia. 
Pena, Aborrecimento. 


ASPECTO. 


Rofto. Cara. Semblante.Metopofco- 
pia. Phyfionomia. Apparencia. Exte- 
rior. 


ASPEREZA NO TRATO 


Rufticidade. Condiçaô agreíte, Vil- 
lania. Rudeza. Incivilidade. 


ASPEREZA DA VIDA. 
* Rigor. Aufteridade. Abftinencia, Pe- 
nitencia. Mortificaçao. Vigilias. Cili- 
cio, Difciplina. Privaçaô de todo o gof- 
to, 
ASPERGIR, 


Borrifar. Molhar. Banhar. 


ASPI- 
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- ASPIRAR. 


Anelar. Sufpirar por. Efperar. Pre- 
tender. Sollicitar. Procurar. Negociar. 
Defejar. Bulcar. 


ASSALTO. 


Infulto, sobreffalto. Violencia. Impe- 
to. Enveftida. Acometimento improvl- 
fo, inopinado, infperado. 


ASSEDIO, 


Cerco. Sitio, Corda6.Bloqueo. Cir- 
cunvallaçaô. Trincheira, Vid. Sitio. 


ASSENTAR. 


Determinar. Deliberar. Refolver. 
Concluir. Ficar cm alguma coufa. De- 
crctar. 


ASSENTO. 


Sizo, Sizudeza, Quietaçaô. Paz, Si- 
lencio. socego. Tranquilidade, 


ASSINA LAR-SE. 


singularizar-fe.Realçar. Levar a vene 
- tagem. Levara palma, Levar as lampas, 
sobrepujar. Obrar com fingularidade, 
Excedcr. Aventajarfe a todos. 


AssSISTÊNCIA. 
Prefença. Cortejo. Corte. Compa- 
nhia. Lados. Acompanhamento. Comi- 
tiva. Vifinhança. Conriguidade. 
ASSOLAR. 


saqueas. Deftruir. Abrazar. Arrazar, 
Anniquilar. Devaftar. Deltroçar. Der- 


ribar. Arruinar. Roubar, Defpojar. Pi- 


lhar. Talar os campos. Fazer o inlmigo 
correrias em terras alheas. 
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ASSOMBRAR, 


Efcurecer. Annuviar. Fazer fombra, 
Eclipfar. Denigrir. Ennevoar. Enne- 
grecer. Tornar negro, 


ASSOMBRO. 


Pafmo. Prodigio. Feitiço. Encanto, 
Vid.Admiraçao. 


ASSOMADO. 


Apreflado. Arrojado. Precipitado, 
Temerario. Impetuolo. Animofo. In 
trepido. Atrevido. 


ASSUMPTO. 


Argumento. Materia para difcuríos, 
Propofiçaó. Motivo. Caufa. 


ASSUSTAR-SE. 


Intimidar-fe, Recear. Eftar com fos 
breflalto.Sobrefaltar-fe. Verfc em peri-. 
go. Atemorizar fe. 


ASTREA. 


Filha de Jupiter ,e de Themis, Mãy 
da Juftiça e da equidade. Deofa enfa- 
dada das iniquidades do Mundo, Ci- 
dadãa do Ceo. Transformada no figno 
da Balança. Honra , e gloria dos Altros 
celeítes. 


ASTRÔÓLOGO JUDICIARIO, 


Efpeculador dos Aftros.Obfervador 
do movimento dos Orbes celeítes. Da 
Regiaô Etherea contemplador curiofo, 
* Temerario adivinho , áacoftumado a 
fazer mentir as Ettrellas. * Inventor de 
figuras , em cujo Labyrintho eftà efcon= 
dido o Minotauro do interefle, devora- 
dor dos tolos. * Grande fallador do fu- 
turo , fem ter noticia do prefente.* Eme 


bufteiro , que procura acreditaríe com 
termos 
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termos exquifitos, cemphaticas expref» 
foens, afpetto benigno , Ceo propício, 
Afcendente felice, planeta favoravel, 
infortuna mayor ,c Menor, Exaltaçaô, 
e detrimento, Defenfaô recta, e obli- 
qua, cafa Diurna, & Nocturna , &c. 
+ Prefumido conhecedor de contingen- 
cias, que fo Deos pôde certamente (a- 
ber. * Engenheiro de horofcopos. Ho- 
mem, que com levantar figura, preten- 
de fazer figura nefte Mundo. 


ASTUCIA.. 


Sagacidade. Traça politica. Macha- 
velhice. * Arte dc enganar, e livrar -fe de 
enganos. * Judiciofa futileza para con- 
feguir o intento.* Induftria talvez mais 
para temida,do que a força,* Innocente 
malicia, qur fem violar ley alguma , fa- 
be (como diz o vulgo) efcoar a coleira, 
livrarfe de embaraços, e eludir o com- 
promiflo. aftucia foy a de Jacob, o qual 
defpois de concertado com Labão, que 
fe contentaria com que as ovelhas de 
varias cores follem Íuas , com a varieda- 
de das varas fez. que Outras tantas ove- 


lhas de varias cores lhe naicefTem , e af-. 


fim fem faltar à palavra, enriqueceu. Af- 
tucia foy a dos Gabaonitas,os quaes de- 
fenganados de poder ficar em paz com 
Jolaé fe fingiraô eftranhos, e com certas 
condiçoens fe livrâraó da univerfal cui- 
na dos Cananeos, 


AT. 
ATARr. 
Ligar. Liar. Avincular. Prender.Dar 
nôs. Embaraçar. Apertar. Enlear, T'ra- 


var. Cingir. Envolver. Enredar. 


ATAVIOS. 


Enfeite. Aceio. adorno. 
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ATEMORIZAR-SE.' 
Vid. aluftar-fe. 
ATLANTE. 


Filho de Japeto. Rey da Mauritania. 
Pay de Maya, Mãy de Mercurio. * Pri- 
meiro Meftre da Aftronomia , em cujos 
hombros defcançaô os Orbes, que fuf-. 
tenta as Esferas, que leva às coítas os 
Aftros , cuja cabeça topêta com as Efe 
trellas, 


ÁTOMO. 


Argueiro da reftia do Sol, Corputcu- 
lo. Pofinho. Ponto indivifivel. Parte 
minima da quantidade, * Coufa impal- 
pavel, que nem mentalmente fe pode 
d.vidir. * O minimo Phyfico. 'Segundo 
aerrada opiniad de Democrito , o pri-. 
meiro principio, com que acafo por 
meyo de infinitos ajuntamentos, e com= 
binações compoz o univerto. * Imagem 
do nada. Sc pudêra o nada ter figura. 


ATRAZAR, 


Retardar. Sufpender. Dilatar.Retro- 
gtadar. Procraftinar. arribar. 


ATREVIMENTO. 


Oufadia. Confiança. Arrojos. Intre- 
pideza. Refoluçaô. Deliberaçao. Falta 
de reípeito. Falta de confideraçaõ. 


ATROCIDADE. 


Grande crueldade- sevicia. Inhuma- 
nidade. Barbaridade, Fereza. Feroci- 
dade, 


ATROPELAR. 


Pifar. Calcar. Trilhar. Moer muito 
com os pês. Meter debaixo dos pês, 
Defprefar. anniquilar. Sojngar.avexar. 

áTROS, 


e phrafes Pesa 


ATROZ. sbtess 


Cruel, Deshumano. fuboob Bevo. 
Feroz. Inhumano. Gudro nero, Feche 


ATTENÇAM. 


Circunípecçaõ. Reparo. Refexas. 
Confideraçaõ. advercéncia covi.a pe dd 
Caçaó. ? 

ATTENTO. 

Embebido. Enlevado. Eee 

do, ” 
e ) 


ATTONITO. 


Pafqmado. atordido. atordoção | Bk 
tupido: ajoviado. - 


ATTRACTIVO. 


Tfca. Chenusis, Pedra de Cevar. 
Jman. Scrêa. Engodo. 


ATTRAHIR. 

Conciliar. Enfeitiçar. Encantar.Aca- 
riciar.Indufir com atfagos.Ganhar com 
nicíguices. Carçar. Convidar. 

— ATURAR. 


Levar à paciencia. Poder com otra- 
balho. Sofrer. Perfeverár. Dillimular. 


AV. 
AVALIAR. 


Apreçar. Vid, aceitação. Vid, abo- 
no. 


AV AREN TO. 
 Elcafo. Mofino. Miferavel. Parco. 


apertado. Mifero. Mefquinho. Ganhe- -.' 


nho. avido de dinheiro, Amigo ne ter. 
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T'enaz do que tem. Cubiçofo. Ambicio- 
fo de riquezas, *: Aquelle, que todo o 
tempo da Íua vida paífa pobremente,pa- 
ra fe achar.rico-na hora da moste. * De- 
fejotodvalheyo;, efcravo do feu. Ho 
mem, a quem , tendo muito , tudo falta, 

* Homem, que; na6 tendo habilidade 
para adquirir , naó tem valor para 
largar o adquirido. * Animal, que carre- 
gado de ouro, come palha.* A mais infe. 
lice das creatutas ; porque lhe dá pena o 
que os outros tem , € nao recebe alivio 
doque pofluc; quanto mais tem, mais 
defeja ; e eftando farto , fempre eltã ne- 
ceflitado, 


AVAREZ A, 


Tmmoderado defejo de ter. Infaciavel 
fede das riquezas. Viciô, que a todos 
os mais abre a pojta. Achaque, taô in- 
curavel, que na velhice fc augmenta. * 
Baixeza tadatrevída, queatêem cora- 
çoens de Principes leenthroniza, F oy 
Caligula taó avido de dinheiro , que atê 
das ourinas fez pagar fifa. * Trifte feiti- 
ço, que converte a abundancia em pe- 
nuria. *Tormênto dos que no dinheiro 
põem o feugafio , e tormenta, que per- 
turba a ordem da Republica, defterran- 
doa fidelidade , corrompendo a juítiça, 
introduzindo crueldades, etyrannias, 
defprezos de Deos , e da Igreja, e huma 
fordida venalidade de qui ha no 
Mundo. 


AVASSALHAR, 


Sojugar. Domar, Render; Vchcer. 
Triumphar. Dominar. Senhorear. Fa- 
zer tributario. Pôr baixo do feu poder , 
e dominio, Sogeitar à fua coroa. Somer- 
ter. Conquiftar,accrefcentar ao feu Im- 


perio. 
AUDACIA, 
Vid. Oufadia, os 


AUDle 
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AUDITÓRIO. 


Prefença ,ou concurfo de ouvintes. 
Nasiniverfidades, clauftro pleno. 


AVENTURARSE. 
arri(car-fe, Commetter à fortuna. 
AVERIGUAR. | 


Apútar.Verificar. Examinar a verda- 
de. Informar-fe, 


AUGMENTAR. 


Accrefcentar. Amontoar. Ajuntar. 
athefourar. 


AUGMENTO. 


Incremento. accrefcentamento, Lua 
chea, Marê enchente, Auge. Apogeo, 


AVIAMENTO. 
Expediçaõ. Defpacho. Refoluçaõ. 


Determinaçaô. Sentença, Mercê, Con- 


clnfad. Provifad. 
AVIAR-SE. 


Preparar-fe. Encaminhar-fe. apare- 
Ihar-fe. 


AVISAR. 


Fazer avifo. Vid. advertencia a ous 
tro. 


AVISTAR. 

Ver de longe. Defcobrir. Enxergar. 
AURORA. 

Fermofa madrugadora precurfora 


do dia. Mãy do Sol, e do sol filha. Dif- 
tribuidora dos orvalhos. Copeira das 
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flores. apofentadora de Febo. Jardinei- 
na ,e Jardimda parre Oriental do Ceo. 
Diligente illuminadora do Ar. Menfa- 
geirá do Sol, Fermofa Ninfa do Orien- 
te, Nuncia da luz. amados vegetantes. 
Pintora do Horizonte com fua luz vi- 
tal, (parteira do Mundo. Primavera do 
dia. Porteirajdo Principe das luzes. Fe- 
cho danbite paífada , e prologo do dia, 
que vementrando, Exterminadora das 
fombras. Homicida das trevas. Berço 
luminofo do Sol nafcente. Do campo 
celeíte, venuíta Flora. Filha, que def. 
pois de nafcer feu pay , logo morre. Luz 
duvidofa, parto immaturo.* Nova-Ara- 
chne , bordadora , que de purpura, e po- 
rolas veífte o Oriente. Formidavel guer. 
reira , que apenas Yiíta, affugenta as E(. 
trellas, Infelice Princeza, fó nas manti. 
Jhasilluítre, aperias naícida , morre. * 
Perpetua inimiga do fona , para detter- 
rara Morfeo, todos os dias madruga, 
Admiravel Bellona ,: indaque pallida, 
vence a noite. Prodigiofo vislumbre , 
que no mefmo tempo deixa as Eftrellas 
defcoradas,e vem dando cor ao Mundo. 
V.alva. 


AUTHOR. 


Caufa. artifice. Meyo. Jaftrumento. 
Inventor. Principio. Cabeça. Fon- 
te, E 


AUTHORIDADE SUPREMA: 


Imperio, Poder. Dominio, Mageíta- 
de digna de refpcito, e vencraçaô.* Ef. 
cudo de Pallas, no qual eftã cfculpida 
a cabeça de Medufa ; com elle podem os 
grandes, naô fó converter em pedras, 
mas deftruir, e anniquilar os que fe lhes 
quizerem oppor. Sol refplandecente, 
que cegandoa vifta , faz que fe naôen- 
xerguem as manchas dos defeitos , mas 
nunca faltaô Telefcopios de agudiffi- 
mos entendimentos, que defcubraó as 

mane 
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manchas defte Sol. Efpada , que na maô 
do louco fere, e mata; na maô do Sabio 
arma mais defenfiva , que offenfiva. Fa- 
culdade fuperior , para a qual taó facil 
be levantar, como abater vaffallos;fazer 
venturofos , como naô olhar por mal af- 
forcunados. Prerogativa taô delicada , 
e mimofa, que qualquer toque nella he 
lefaô da mageftade; Soberania , cujo uío 
com abufo degenêra em tyrannia. Inde- 
pendencia , que huma vez lograda, fe 
naó compadece mais com as fogeiçoens 
da vida privada. Potencia ordinaria- 
mente modefta, e benigna no principio, 
no progreflo orgulhofa ; e fevera. Parti- 
cipaçaô do poder Divino, que às vezes 
pela iniquidade dos Miniftros mais che- 
gados fe faz aborrecivel, c aborrecida, 
Digaidade, que ao animo dos que a poí+ 
fuem fc pega , como ao corpo camifa 
breada,a qual com ocalor natural fe une 
de-forte , que naô he poflivel tiralla fem 
a pelle. Em Lucano fe acha, que hum 
dia teve Julio Cefar vontade deabdicar 
o Imperio, mas taó pegado eftava à pur- 
pura; oucom elleeftava ella taô unida, 
queao punhal de Bruto ficou otraba- 
lho do defapego. s 


AUTHORIZAR: » - 


Acreditar. Honrar. Authenticar. Il. 
luftrar. Confirmar. 


AVULTAR. 


) 


Realçar.Sobrepujar. Saltar fóra.Eftar 
decima. Exceder. Levar ventajem, 


AUZENCIA. 


Apartamento. Soledade. Defuniaõ, 
Diftancia. Defpedidas. Longes. sauda- 
de. Defamparo. Morte. Sepulchro. Def. 
terro. Degradaçaô. Retiro. Deferto. Pri- 
vaçaó da viíta, É 


Tom. II: 
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ASYLO. 


Valhacouto. Refugio. Igreja. Tem= 
plo. ara. altar. Guarida. Couto, Ame 
paro. Immunidade. Lugar, donde nin-= 
guem póde fer tirado com violencia. 


BA, 
BACCO. 


Filho de Jupiter,e de Semele. Inven- 
tor do ufo do licor. Ncétar. dos velhos, 
Ambrofia dos mortaes. Filho de duas 
máys. Deos alegre , e fempre moço. Nu- 
me, de pâmpanos coroado. Companhei- 
ro das Mutas , porque o calor do vinho 
defperta o entendsmento, e infiue a eloquen- 
cia, Facundi calices (diz Horacio) ques 
non fecere difêrtum. 


BAFO. 


- Hálito. alento. Refpiraçaõ, Fôlego; 
Ventilação dos bofes. Vapor. Ar, -que 
fe reípira. A 


BAILAR. 


“Saltar: Dançar. Chacotear: Mover os 
pês com cadencia. Dar paílos, e faltos 
com medida. Mencar o corpo com re- 
guladas , e compoftos movimentos. * 


“BAILE, 


Dança. Chacota. Tripudio. Vid, 
Dança. j 


BAIXEZA. 
is Acçaô vil. Efpiriro humil- 


BAIXO. 


Humilde, Infimo. Abjefto. Defprezia 
vel. Plebeo, Ultimo. Rafteiro. 


h BALEA 
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BALEA. 


. Peixeformidavel. Monftro nadante. 
Elefante do mar. Terror do Oceano. 
Ilha animada, que pelas ondas anda. Do 
Profeta Jonas ondofo albergue , fepul- 
cro vital, e devoradora abftinente. Dos 
partos de Neptuno oftentaçaô fluétuan- 
te. 


BANDEIRA. 


E ftandarte. Pendaô, Guiaô. Infignia 
militar volante. Lâbaro. Auriflamma, 
Tremulo final em fulminante batalha, 
Guia do Exercito. Panno em que eftaô 
reprefentadasas Armas do Principe,e fe 
defprega nas marchas , e outras bellicas 
funções. e 


BANDO. 


Facçaõ. Parcialidade, Partido. Par- 
tes. Rantho. Confpiraçaó, Conjuira- 
çaõ.... Sd somar 2 a! * EN 

BANHAR. 


Molhar. Agoar. Afpergir.Lavar.Re- 
gar. Orvalhar. Borrifar, Chover: IoBn- 
dar. Chovifcar. Alagar. Delir. Tempes 
rar com agoa, Humedecer.: Deitar de 
molho... ; FesGU LDO pick. ul 


BANQUETE. 


Convite. Feftim. Brodio. Comer cf- 
plendido. Mefa opipara.Apparato de fur 
perfluas iguarias. Bodo, ou vodo. Tri- 
unfo da gula. Theatro da voracidade. 

Efcola da loquacidade, c da intempe- 
rança.Deliciofa pompa do Deos Cómo, 
Apud Ethnicos Comus erat Deus comefja- 
tionum, & faltationum nofturnarum, 
Feftiva çurriada de pratos. Saborofa 
prodigalidade, Defterro da frugalida- 
de,e.do filencio.DeBacco,de Ceres,ê dã 
materia comeftivel luxo goftofo. In- 
centivo da crapula, efcandalo da Eco» 


a 


Vocabularto de Synoniriios. 


nomica. Deftruiçao das familias, Di. 
paçaô dos Patrimonios, Fefta para con- 
curío de Parafitos,para aplaufo de papa- 
jantares, Solemnidade de bafofias. Ce- 
lcbridade de comefanas. Vid. Convite. 


BARALHAR, 


Mifturar. Meter na baralha.Confun- 
dir, Perturbar. Embaraçar. Calabrear. 
BARBAS. 

O pelo, que fe cria nas faces, e barba 
do homem,ornamento da fermofura va= 
ronil. No rofto do varaô diftinétivo da 
mulher ,e do Eunuco, * Adorno grave 
de naçocns bellicofas , e feras. ( quatro 
centos € cincoenta annos clliverao os 
Remanos fem admitir barbeiros. Poh- 
bio-Sicinio os levou de Sicilia a Rome) 
“Perigola fuper fluidade no ato da ra- 
padúra:( Gaba Marcial «o Cabraô de: 
prudente, porque deixa crefcer a barba, 
e nad fevarrifca a que.com navalha lhe 
cartemá-guela. )f.Cauía de vencraçao , 
ogindiciode trnftezá quando he com- 
prida, * Decorolo requifito, paraa con» 
fiança refpeito, e da autoridade Conci- 
liador fiado na fuabarba , toma o Bode 
àscabras a dianteira." Demonftraçaõ de 
midureza,e de antiguidade.(os morado- 
res da Ilha de Chypre pintârad a Venus 
com barbas, para dar a entender que 
naó era Divindade:moderna, e nova, 
mas anriga, e dos primeiros homens ve- 
neráda ; Ou porque, fendo a barba final 
de prudencia;, entendeíTem , que fem o 
freyo defta virtude, nadera Venus hu- 
ma Deofa, mas huma furia.) 


BARRIGA. 
Ventre. Abdomen.Utero. Bojo. Tris 
ps. Vafo concavo , receptaculo dos in= 


teítinos. O Deos dos golofos. -Bandu- 
lho. 


“BASE; 


E phrafes Portuguezas, 


BASE. 


Suftento. Fundamento. Alicerce. 
Delcanço. Pontalete. Efpeque. Arrimo. 
Pedeftal. Cubo. 


BASTANTE. 
Suficiente. Capaz. 
BASTAM. 


Pao.Cajado.Cachaporra. Vara.Ben- 
gala. Bordaô. Moleta. Báculo. 


BASTARDO. 


Illegitimo. Enteado. Contrafeito; 
Efpurio. Filho adulterino. 


BATALHA: 


Combate.Conflifto.Contenda.Cer- 
tame. Affalto, Peleja. Briga. Choque. 
Refrega.O vir às mãos de dous exerci- 
tos inimigos. 


BAUTISMO. 


Banho fanto. Sagrada abluçaõ. Porta 
dos mais Sacramentos. Vida das virtu- 
des. Morte das culpas. Nafcimento im- 
mortal, Porro da innocencia. Naufra- 
gio do peccado. Regeneraçaô efpíri- 
tual, Renovaçaô do homem intrioc, 


BE. 
é BELLEZA, 
Vid. Fermofura. 
BEMAVENTURANÇA: 


Eterna gloria dos Bemaventurados, 
Vifaô Bearifica. Fruiçaó do Summo 
Bem. Seyo de Abrahad. Coroas. Laure- 
olas. Vida immortal, Ceo. Firmamen- 
to. Empyreo, Parayfo. Eternidade, Ca- 
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lidades fobrenaturaes , prodigiofas per- 
feições , e dotes dos corpos gloriofos , 
a faber , Claridade, Impa/jibiidade, Agi- 
lidade, e fubtileza. 


BENEFICIO. 


Dadiva. Mercê. Donativo. Oferta. 
Mimo. Serviço. Favor. Graça. Mere- 
cimento. Prefente. Pay do amor. Filho 
do amor. Roubo dos corações. Pela, 
que fe dá alternadamente no jogo; quem 
arecebe ,ha de tornalla a quem lha man- 
dou. Caminho, mais feguro para chegar 
ao termo de qualquer pretençaõ. Aftro, 
para os ingratos femelhantes à Lua a 
qual naô he tida por grande , lenad 
quando eftà chea. 


BENEPLACITO. 


Confentimento. Vontade. Goíto. 
Permiflad. Licença. 


BENEVOLENCIA. 


O querer bem. Boa vontade. Amor, 
fem excello. Amifade fundada em boa 
razaô natural, Affcêto para os que fe 
conformaô com o noflo genio. Amor do 
fuperior , procedido da obediencia do 
fubdiro. Amor do fubdito , procedido 
da benignidade do fuperior.* A mais ri 
ca mocda, que corre na praça do Mun- 
do, porque he tirada da mina do cora- 
çaô; quema dá, dã ocoraçaô , quem 
dã o coraçaô, dá tudo; fubitamente em- 
pobrece quem o dá,porque dá a melhor 
coufa, que tem. + Bem, que ( fegun- 
do ElRey de Caftella Alfonfo ) com 
tres coufas fe confegue de muitos, huma 
pipa de vinho cada anno ; hum barrete., 
€ huma refma de papel; vinho para o dar 
de beber, quando nos vem ver; barrete, 
para lho tirar muitas vezes; a reíma de 
papel, para lhes refponder,quando nos 
efcrevem. 


bij BE. 


8 
BENIGNIDADE. 


Suavidade do animo , que exclue to- 
do o amargor, eafpereza. Manfidad do 
natural. * Vistude » que fahe da parte 
generofa da Alma,e lhe dificulta a ira , 
eorancor.* Carafter indelevel de huma 
Alma Santa. Amabilidade , que acom- 
panhada com gravidade, faz ao Princi- 
pe igualmente temido, que amado. 


BENS DA FORTUNA: 


Riqueza. Fazenda. Haveres. Cabe- 
daes. Rendas Thefouros. Poífes. Pro- 
priedades, Foros. Dinheiro. Prata.Ou- 
ro. Joyas. Ricasalfayas. Erario. * Les 
mes de navios grandes,que poftos a bar- 
cos pequenos naó os pódem governar 
bem. Apparencias de bem. Sombras de 
felicidade. Fumo , q fe defvanece, Lllu- 
foens , que enganaõ. * Iguarias, feme- 
lhantes às que Pithia guitou para o feu 
marido , todas eraô de ouro mociço ; 
alegravad a vifta , mas naó tiravaô a 
fome. * Uvas do pintor Zeuxis ; pica- 
vaô nellas as aves com obico, eore- 
galo, que achavaô, era ou panno, ou 

ao.* Banquete de Lamia,(defcrito por 
Filoftrato na vida de Apollonio Thia- 
neojtodo por encanto, compofto de ar; 
por muito , que fe comefle, e bebeffe, 
naó havia nem com que fartar a fome, 
nem com que apagar a fede. * Cifra, e 
mais cifras , e milhoens dellas , que fem- 
pre faô cifras ,e naô dizem nada, Vani- 
tas vanitatum, (diz Salamad ) & omnia 
vanitas, Vanitas, exisahi a primeira ci- 
fra; vanitarum ; eisahi maiscifras; & 
omnia vanitas, a fomma toda he cifra, 
sd ef. Tudo nada, 


BENZER. 


Abençoar. Dar a bençaõ. Lançar a 
bençaó, 


Vocabulario de Synonymos, 


BERÇO: 


Infancia. Mantilhas, Principio. Lei- 
te. Nafcimento. Origem. Oriente. Mes 
ninice. Puericia, 


BI. 
BISONHICE. 


Rudimento. Tyrocinio. Grammati- 
ca. Enfayo. Noviciado. Principio de 
qualquer Arte. E 


BIZARRIA. 


Galbardia.Guapice. Aceyo. Adorno. 
Apparato. Louçania, 


BL. 
BLASFEMAR. 


Jurar. Perjurar. Praguejar. Amaldip 
çoar. Arrenegar. Deitar pragas. 


BLASFEMIA. 


Palavras injuriofas a Deos , ou aos 
Santos. * Defprezo de Deos attribúin= 
dolhe partes corporeas , ejurando por 
ellas. Juramento facrilego. Execraçaô. 
Expreffaô impia. Herefia.* Seta deípe» 
dida para o Ceo, que cahe na cabeça de 
quem lançou. * Delito taô deteftavel, 
que até os falfos Deofes da Genrilida- 
de tomãraô dellê vingança. Adi- 
manto , Rey dos Philofios chamou a 
Jupiter indigno dos feus facrificios, e 
com fogo do Ceo lhe tirou Jupiter a vi- 
da, Ovid. in Ibin. Filippe, Rey de Mas 
cedonia , que na fua meninice fe delei- 
tavade atirar fetras às eftrellas, perdeu 
em huma batalha hum olho, que com 
huma ferra lhe foy tirado por hum Sol- 
dado, chamado Estrella Quint. Curt. 


BLAS 
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BLASONAR , OU BRASONAR. 


JaStar-fe, Gloriar-fe. O ftentar. Pros 
metter. 


BO. 
BOCA. 


Abertura no rofto, pela qual entra o 
alimento , e daqual fahe a falla. * Eco, 
que repete o que diz o coraçaó. * A que 
Sazona todo genero de converfaçaô. 
Erario da graça. Berço do rifo. Concha 
viva de perolas por dentro , de coraes 
por fóra. * Do palacio da eloquencia 
porta animada. Cova da maledicencia. 
Caverna da mentira. 


BODA. 

Defpoforio. Cafamento. Hymeneo. 
Recebimento. Fefta nupcial de noivos. 
Preambulo do matrimonio. 

BOLA: 

Globo, Pela. Corpo esferico. Corpo 
redondo , e mociço. Corpo circular, e 
folido. Orbe. 

BONANÇA: 


* Profperidade. Tranquillidade. Vene 
toem poppa. 


BORDAM, 
Vid. Baftaô. 
BORRAR: 
Rifcar. Apagar. Cancellar; 
BORRIFAR. 
Vid. Agoar. 
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BR. 
BRADO. 


Grito. Bramido. Clamor. Vozeria. 
Alarido. Gritaria. 


BRANCO. 


Alvo. Neve, Cal. Leite. Prata. Alas 
baftro. Difgrepativo da vifta. Açucena, 
Cor candida. Alváyade. Sinal de pure= 
za, ede innocencia. * Synceridade do 
animo; por iflo coftumavad os morado- 
res da Ilha de Rhodes afliftir com vef+ 
tia branca nos feus banquetes. * Indício 
de alegria, por iffo conta Luciano que 
na folemnidade dos efpeétaculos de 
Quinquercio Athenienfe naô era licito 
afliftir fem veítidura branca, * Demonf- 
traçaô de pena, e fentimento , por 1Ãlo 
(fegundo efcreve Plutarco ) as Matro- 
mas da Grecia, viuvas, veítiad pannos 
de cor branca. * Prova de privaçaô de 
honra, e gloria, por io adverte Vege- 
cio, que os Soldados bifonhos anda- 
vaó veítidos de branco atê tingirem ag 
mãos no fangue do inimigo.* Argumen- 
to de vittoria , e gloria celeíte ; poriflo 
S.Joaô Evangelifta vio diante do thro- 
no de Deos os Martyres com cítolas 
brancas.Te Martyrum candidatus laudat 
exercitus;ena Transfiguração, myíte- 
rio, em que Chrifto Senhor noflo, de- 
tembargou os refplandores de fua glo- 
ria Divina , fe moftrou oditto Senhor 
com veftiduras brancas , como neve; 
Veftimenta ejus jato fone candididavelus 
nix. Marcig.n. 2.º Cor , à vifta da qual 
fe enfurece o Leaô, como o Elefante á 
vifta da purpura, 


BRANDO AO TACTO. 


Molle. Mencavel. Macio. Amorofo, 


hiij EBRANS 


go 


BRANDURA DE CONDIÇAM. 


Humanidade. Manfidad. Docilida- 
de. Affabilidade, Suavidade. Melhflui- 
dade. 


BRANDURAS. 


Ternuras. Deliquios affeftuofos. 
Affagos, Caricias. Mciguices. 


BRAZAM. 


Armas da geraçad. Padraõ. Trofeo, 
Pyramide. Columna. Eftatua. Vid. 
Blazaô. 


BRAZONAR. 
Vid. Blazonar. 
BRAVEZA. 


Fereza. Deshumanidade.. Natural 
agreíte, Afpereza de condiçaõ. 


BRAVVRAS. 


Proezas. Façanhas. Heroicidades, 
Acçoens heroycas. Emprezas de Va- 
raó magnanimo, Feytos illuítres. Def 
prezo de perigos. 


BRENHA, 


Gruta. Cova. Concavidade. Balfa. 
Caverna. 


BREVE. 


Curto. Laconico. Compendiofo. 
Momentanco. Fragil. Caduco. Inftan- 
raneo. Tranfitorio. Concifo. Efimero. 


BREVIDADE. 
Compendio. Abreviatura, Pouca du- 


raçaô. Epitome, Epilogo. Companhei- 
ra da Sabedoria , c parenta chegada do 


Vocabulario de Synonimos. 


filencio. Efcorço. Qualidade, que faz 
as coufas mais tediofas toleraveis.“Qua- 
lidade de todas as coufas temporacs, 
porque dellas o paffado já naô he, o fu- 
turo aindr naô he , o prefente quali naô 
he, porque quando principia, acaba. 


BRILHAR. 


Cintillar. Luzir. Lançar faifcas.Ref- 
plandecer. Realçar. Avultar, 


BRIOS. 


Penfamentos altivos. Pundonores. 
Zelo da honra. Delicadezas do credi- 
to. 


BURACO. 
Furo. Toca. Cova. Vid. Abertura, 
BUSCAR. 


—“Inveftigar. Indagar. Sondar. Ten- 
tear. Inquirir. Efpecular. Ir em buíca. 
Deitar inculcas. 


CAANS, 


Brancas, Cabello branco. Neve na 
cabeça. Sinaes da idade , naô do juifo , 
nem da candideza do onimo. Canicie. 
Annuncios da velhice. Precuríoras da 
morte. Candidos defenganos. Fieis cef- 
temunhas de ancianidade , opprimidas 
hoje das cabcllciras, Galas da natureza , 
para o reípeito ,e a veneraçad. 


CABAL:, 


Perfeito. Adequado. Confummado, 
Abalizado. 


CAB:NA. 
Choupana, Lapa. Tugurio, Choça, 
Malhada de Paftor.Cafa pobre de ruíti- 
co, Palhoça, Cafas palhaças, 


CABE= 
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CABEÇA. 
Miolo, Juizo. Entendimento, 
CABEC,A , POR PRINCIPAL. 


Chefe ,ou cabeça da geraçaó, Cabe. 
ças da Cidade. Magnates. Reirores.Su- 
periores. Capataz, Corifco, Primeiro 
movel. Capitaôd. 


CABEDAL. 
Vid. Bens da Fortuna. 


CABELLOS. 


Gadelhas. Madeixa de cabellos. Ca- 
belleira. Coma de animaes.Crina; Juta, 


CABIDA. 


Privança. Entrada, Valimenro. Ad- 
herencia. Favor. 


CABINETE. 
Camarim. Conclave. Recamera. * 
CABO. 


Fim. Termo. Rayas. Confins. Ex- 
tremidade. Extremos. Limite. Nortiplus 
ultra, 


CAÇA: 


Montaria, Perfeguição de: afiimaes 
bravos campeftres. E ftudo,e occupaçao 
de Principes, e gente nobre. Guerra do 
mato, Exercicio de Diana. Innocente 
eftrago de viventes. No meyo da paz 
arremedo de guerra. Silladas de mata- 
dores. Emboícadas de affaflinos de fe- 
ras. Paleítra de Marte montanhez. Ba- 
talha fem oppoliçao de combatentes , 
que muitas vezes com muito caó, muita 
gente , muitas armas , e grande gritaria, 
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todo o defpojo , que fe leva, he hum 
coelho, ou huma lepre. 


CACHOPOS. 


Efcolhos. Penedos. Penhafcos do 
mar. Rochedo,combatido das ondas do 
mar Occeano. Silada de Neptuno, 
A parelho para naufragios, 


CADEA. 


Grilhaó. Algemas, Vinculo. Ferros, 
Pea de bettas, Maniota. Laço. Infignia 
da cfcravidaõ. Carcereira daliberdade, 


CADEIRA. 


Affento. Banco, Tamborete, Tripô. 
Throno. Solio. Invento para o defcan- 
ço domeftico. Sultento da autoridade , 
como a cadeira de Julgadora cadeira do 
Cathedratico,êce. 


CADUCO. 


* Catdiço. Pendente. Breve, Muito 
velho. Decrepito. Fraco. Coufa, que 


“ eftàparacahir: 


CALAMIDADE. 


Infortunio. Mifcria, Defaventura; 
“Trabalho. Dano publico. Pefte, Fome. 
Guerra. Mal epidemico. Adverfidade 
commua. Mal contagiofo. Funebre 
acontecimento. Fatalidade. Oppref= 
faô. 


CALLAR. 


DiMimular. Encobrir, Occultar, 
Abafar. atabafar. Sacramentar, Affogar. 


Emmudecer. Sufpender, ou embargar o 


difcurfo. Entregar ao filencio, Omictir. 
CALIFICAÇAM. 
approvaçad. Exame. Cenfura, Sufe 


fragio. Abono.Cenonizaçaô, 
Car 
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CALIFICAR. 


Tachar. Notar. Cenfurar. Abonar. 
Approvar.Examinar. Criticar. 


CALMA. 


Calor. Ardor. Fogo. Incendio. O 
abrazado do meyo dia. Dias canicula- 
res. Zona. Torrida. Guinê. 


CALOR POR PRESTEZA. 


Fervor. Promptidaõ. Diligencia. 
Actividade, Primor. Cuidado. Deíve- 
lo. Azougue. Rayo. 


CALUMNIA. 


Falfa accufaçaó. Teftemunho inju- 
riofo. Indiício do defprezo. Nevoa da 
fama. Ferida na reputaçaó. Chaga no 
credito. Rayo, que fulmina a gloria. 
* Perfidia , taô atrevida, que a nenhuma 
dignidade, por eminente que feja, tem 
refpeito. (Scipiaó , que fojugou a Afri- 
ca bellicofa , fe vio taQ opprimido da 
calumnia, que largandolhe o campo, 
fe entregou ao exercício da vida ruítie 
ca.) * Terribel bombarda, que com o 
eftampido faz palpitar o coraçaó mais 
animofo ; mas faltandolhe a bala da cul. 
pa, todo o eftrondo fe defvanece em fu- 
mo. * Sombra , que no paynel da vida, 
dã mayor realce à virtude. (Mais realçou 
a virtude de Cataô com as cincoenta 
culpas, que lhe deraô, que com o ref 
plandor de todas as fuas gloriofas acço- 
ens.) * Malignidade, taô temeraria, que 
chegou a querer infamar o Ceo, dando 
aos Aftros mais refplandecentes nomes 
de fogeitos criminofos , Marte, Venus, 
Saturno, &c.*Bicho taô cegamonte da- 
ninho, que fó a fi proprio faz dano. (Ao 
defatino de dous calumniadores cuja 
infamia ainda dura, deve 'a caíta Sufan- 
na a eternidade da fua fama. ) * Iniqui- 
dade taó venturofa, que dos T'yrannos 
fempre foy ou cultivada , ou diflimula- 


Vocabulario de Synônimos; 


daspor ventura porque fem ella naô po- 
diaô fer Tyrannos. Efte era o unico 
meyo para fazer quanto queriad. Os ca- 
lumniadores eraó infinitos, porque o 
calumniar era merecimento. Era o juizo 
dos fubditos agulha de marcar, que para 
outro polo naô olhava, que para o ge- 
niodo Tyranno. Ao Tyranno era lici- 
to degollar a juítiça cô a efpada da injuf- 
tiça.* Mofca varejeira criada em montu- 
ros, que cm carnes podres , e corpos vi= 
ciados de maos humores póde criar cor= 
rupçaô , mas naó em corpo animado da 
honra, e da virtude, * Injuria da qual, 
ainda que mal fundada, bom he livrar- 
fe, porque a mayor parte dos homens 
mais fe governa pela opintaô, que pela 
verdade. * Peçonha taô fubril, que pe- 
netra atê na fubltancia das mais innos 
centes acçoens. * Siba da terra, que no 
cryftal da mais pura virtude derrama 
para o efcurecer , o veneno da fua negra 
tinta, * Crime taô deteftavel , que foy 
julgado digno de grandes caftigos. (O 
Empcrador Macrino condenava a mor- 
rer o accufador, que naó dava prova 
fufficiente. ( Aborrecia o Emperador 
Trajano aos calumniadores de forte, 
que os mandava meter em huma embar- 
caçaó fem vela, e fem leme, para que 
engolfados em alto mar , ficaffem ex- 
poítos à furia de bum elemento, o qual 
com elles fe haveria taô cruelmente, co- 
mo elles com muitos innocentes. ) 


CAMA, 


Leito. Crate. Thalamo. Conciliado- 
ra do fono. Hofpedeira de Morfeo. Ali- 
viadora dos cançados. Refugio dos cn 
fermos. 


+ 


CAMINHO. 


Eftrada. Rua, Via. Rumo. atalho, 
Vereda, Efpaço de terra trilhado , e fe- 
guido. Chaô , frequentado de gente, 
que paífa, 


CA: 
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CAMINHOS. 


Jornadas. Viagens. Peregrinações. 
Romarias. 


CAMPO. 


Exercito. Real. Armas. Forças. Sol- 
dadefca. Infantaria. Batalhões. Campa- 
nha. Cavallaria. Troços de Soldados. 


CAMPO. 


Retiro. Defcampado. Monte. Mato. 
Villa, Deferto. 


CAMPONÊZ. 


Montanhéz. Montezinho. Aldeaõ. 
Ruftico. Grofleiro. Agreíte. Boçal. 
Chavaíco. 


CANÇAM. 


Cantiga. Vilhancico.Cantico. Mo- 
tete. Letra. Chacota, Endechas. Jaca- 
rá. Seguidilha, 


CANÇAÇO: 


Lida. Fadiga. Trabalho. Canfeira, 
Enfado. Moleítia. Pena, Defmayo de 
forças. Defalento. Debilidade. Fraque- 
Za. Desleixamento. 


CANO. 
Canal, Boeiro. Aqueduio. Tubo, 
CANTAR. 


Gargantear. Solfear. Levantar, abai- 
xar, e governar a voz com harmonia, 
Modular. Recrear com artificiofa me- 
lodia os ouvidos. Exercitar a Arte, que 
move os corações, enleva as almas, € 
aplaca as furias.Dobrar a voz com agras 
davel confonancia. 


CANTO. 


Harmonia da voz. Melodia, Mufica: 
Confonancia. Symphonia. Tarambo- 
te. Solfa, Suave defafogo do amor. En- 
canto dos ouvidos. Doce alivio de cui- 
dados. Alegre modulaçao de fonora 
Grana Jucunda occupaçaô de Ora 

co. 


“CAPACETE. 


Morriaô. Elmo. Arma defenfiva da 
cabeça. 


CAPACIDADE. 


Sufficiencia.Difpofiçaó. Habilidade. 


Aptidaõ. Talento. Comprehenfad. 
CAPITULAÇÕOENS. 


Artigos. Concerto. Contrato. Efti- 
pulações. Paéto. Liga. Partido. Leys. 
ajuítes, 


CARA. 


Rofto. Semblante, Face. afpe&o, 
Effigic, Feições. Lineamentos. Fyfiog- 
nomia. Mcetopofcopia. Exterior. Fron= 
tifpicio. Fachada, Indicativo das pay- 
xões. Efpelho da Alma, Porta que abre 
o caminho ao conhecimento dos atfec- 
tos. Throno da fermolura. Theatro da 
pudicicia. affento da mageftade varonil, 
Hofpeda do rifo, e da triíteza. Moltra- 
dor dos fegredos do coraçaô. 


CARANTONHAS. 
Carranca, Fantaíma. Medos. 
CARCERE. 


Prifaô. Aljube. Enxóvia. Mafmorra: 
Calabouço. Ergaftulo.Claufura. Limo- 
eiro. Ferros delRey. Sepultura da li- 
berdade. Morada, indaque clara , efcu= 

ras 
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ra; indaque efpaço(a, angufta. Rede, 
pois della fe naô fahe raô facilmente co- 
mo nella fe entra. Receptaculo de mal- 
feitores. Purgatorio de criminolos. 


CARDEAES. 


Principes da Igreja Catholica. Pur- 
pureas Eminencias.Padres purpurados. 
Sagrado Collegio. Sementeira dos Vi- 
garios de Chrifto, Sacro Senado de Ro- 
ma. Prelados auguítos, que fupprem o 
numero dos fettenta e dous Difcipulos 
de Chrifto. Martyres em flor, cuja pur- 
pura fignifica a do feu fangue para a de- 
fenfa da Fê. 


CARESTIA. 


Fome. Penuria. Neceffidade. Po- 
breza. Indigencia. * calamidade , que 
muitas vezes mais fe origina da tenaci- 
dade dos ricos avarentos , c da cubiça 
dos atraveffadores,que da falta dos mã- 
timentos. * Defgraça , a mais intolera- 
vel de todas,porque naó tem a fome oue 
tro remedio mais que a morte. Ê 


CARGA. 


Pefo. Sogeiçao. Tributo. Penfaõ. 
Sobroço. 


CARGOS. 


Poftos, Dignidades. Honras. Prefi- 
dencias. Prelafias. Mando. Governo. 
“Tribunaes. Mitras. Sceptros. Coroas. 
“Tiaras, Pefos. Cuidados. Gloria, Subie 
das. Fortuna, Officios. Adminiftraçaõ. 
* Cargas, infupportaveis aos mais judi- 
ciofos Atlantes da Republica, Aquelle 
grande Emperador Auguíto, acclama- 
do de todos o mais felice Principe do 
Mundo, para cuja grandeza com una- 
nime empenho confpiráraó a natureza, 
ea Arre; aquelle , cujos acenos tomava 
o Mundo por leys; para cuja gloria era 
pobre de encomiosa Fama; para cujos 
triunfos fc deípiao as palmas , e os lou- 
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reiros ; aquelle em cujas mãos depofi- 
tava Amalthea a Cornucopia das mayo- 
res riquezas ; aquem pagavaô os mayo- 
res Potentados tributo. Aquelle ; que 
com a ferenidade,de huma vifta de olhos 
alentava as efpcranças , e beatificava os 
defejos ; a cujas eftatuas fe queimavad 
incenfos, e fe offereciaó facrificios; em 
nenhuma coufa achava defcanço, e con= 
tentamento mais que na confideraçaó 
do dia em que finalmente fe poderia li- 
vrar da grande carga do feu cargo,abdi- 
candoo Imperio. Lile , qui omnsa videbar 
ex fe uno pendentia , qui omnibus gentibus 
fortunam dabet , sllum diem Lerfjimum 
cogitabat,quo magnitudinem [uam exeret. 
Seneca. 


CARIDADE. 

Amor. Zelo. Alma de todas as virtu- 
-des.* Virtude, que em nenhuma coufa 
fe bufca a fi propria, mas fó a gloria de 
Deos. * Amor, com o qual Deos nos ama 
anôs,enôso amamos aelle, e a todas 
as creaturas nelle. *O mefmo Deos. A 
unica virtude , q tem a Excellencia de 
Deos , he a caridade. Deus charitas efà. 
Joannis Epifi. 1.cap. 4. 16. Naô fe cha- 
ma Deos Humildade, nem paciencia , 
nem outra alguma virtude , fó (e chama 
caridade , porque fó ella heo Dom, eo 
Dador. Até com os reprobos diftrrbue 


- Deos os doens das mais graças; o Dom 


da caridade, virtude, que com ella fe 
identifica,naó o dá Deos,fe nao aos que 
elle predeítina para a Gloria. 


CARNALIDADE. 


* Vicio da carne, Senfualidade, Con- 
cupifcencia. Deleites carnaes.* O mais 
cruel de todos os vicios , porque nad 
perdoa nem a lugar , nem a tempo, nem 
aeftado, nema idade. * Mãy dos mui- 
tos peccados, que fe commettem em pa- 
lavras , obras , defejos, e penfamentos. 
Caufa torpiílima de muitos males, € 
miferias, debilita as forças, perturba a 
harmonia do temperamento, occafiona 
feas doenças , e cujos achaques ; accclé- 

ra 
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raa velhice, oftufca o entendimento, 
defluítra a fermofura, defdoura a fama, 
abbrevia a vida , e multiplica os perizos 
de huma morte eterna, Vid. Luxuria, 
Vid, Concupifcencia, 


CARNE. 


Aparte mais tenra do animal, 
que tem fangue. Lodo animado. Bars 
ro vivente. Pó organizado. Trofeo 
do rempo. Jogo da Fortuna, Alvo de 
miferias. Campo de dores, Theatro da 
podrida6. lca de bichos. Triunfo da 
morte, Inimiga do efpirito, que nos in- 
dividuos da natureza humana perpe- 
tuamente renova as oppolições, e con- 
traricdades entre Agar , e Sara, entre If. 
mael , e laac, entre Eau, e Jacob, Cir- 
cc feiticeira, que lifonjcando engana, 
caos mais fabios Varões transforma em 
monítros, * Crucl homicida da razão , e 
da virtude. aleivofa aduladora , que 
rio matar deleita. Nova mulher de 

utifar, que ao cafto Jofeph a peccar 
convida. Jahel traidora, que para en- 
cravar a Sifara o adormenta. Perfida 
Dalila, que aos mais robuftos Samplões 
tira a fortaleza. Moabita concubina , 
queatê nos Salomões infpira idolatrias. 
De guerras inteítinas, aflaflinios do= 
mefticos voluptuofa autora. 


* caRRO; 
- Vid. coche. 
CARTA. 


Efcrito. Bilhete. Epiftola familiar, 
cêdula, Recado. 


cCIRTORIO. 


- Archivo, ou Arquivo. Tombo, car- 
tophilacio. 
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CASA. 


Edificio. Habitaçao. Domicilio. Al» 
bergue. Apofento. Hofpicio, Poufada. 
Lar.Proprios lares. Morada, Eltancia. 
Refidencia, Muita pedra, e cal, com 
traves, c barrotes , portas, ejanellas, 
cameras , recameras , e antecameras, af« 
fentada, & repartida com boa, Symme- 
tria. Paço. Paços. Palacio. 


CASAMENTO. 


Defpoforio. Boda, Matrimonio. Er 
tado conjugal. Vinculo matrimonial. 
Recebimento. Hymenco. 


CASTA. 


Defcendencia. Geraçaô. Profapia. 
Progenie, Sangue, Origem. Calidade. 
Genealogia. . 


CASTIDADE. 


Abftinencia de fenfualidade illicitas 
Continencia. Pudicicia. Honeftidade, 
Amor conjugal. Honra. De vícios ve- 
nereos exterminio gloriolo. Vittoria do 
fenfual appetite. Defprezo de prazer 
immundo. Freyo da concufpicencia. 


CASTIGO. 


Pena, Supplicio. Tormento.Juftiça. 
Puniçao. Satisfaçaó, Grilhões. Cadca, 
Carcere. Purgatorio. Inferno.Freyo da 
culpa, Prefervativo da iniguidade. 
Guarda da innocencia. Remedio dos 
males da Repoblica, Admoeftaçaô para 
a emenda, Rigor precifo para o bom 
governo. Terror dos delinquentes, 
Açoute dos criminofos. * Autor de mi- 
lagrofas metamorfofes, muda Cains em 
Abeles , Saulos em Paulos converte, € 
Apoftatas em Apoftolos. * Effeiro da 
bondade dominante, como inimiga de 
malefícios. * Zelo do bem publico, juf= 
ta vingança dos aggravos , feitos à Vir= 

tude. 


96 
tude. Companheiro, que fempre anda 
nas ancas da culpa, Tacita exhortaçaô 
paraa pcnitencia. Efpora , que põem o 
bruto errante , e deíviado no bom ca- 
minho. Vid. Tormentos., 


CASTIGO DIVINO. 


Açoute falutifero.* Lança de aquilles, 
que fere, c fara. Golpes, que vem do 
Cco, naô tiraô o fer, defpertaô a virtu- 
de. Efporas ha com figura de eftrellas, 
picado cavallo, naõo e as pi- 
cadas faô impulfos para acabar a carrei- 
ra. * Pena, cuja dilaçeô naô he defcui- 
do , mas myfterio no caítigo das noíTas 
culpas anda Deos a paífos contados,por 
naó atropellar a juítiça; a fua clemencia 
he a fua balança ; nella fe medea pezo o 
caítigo, como medicamento, naô como 
veneno. Ella heo relogio, com o qual 
fe regula o tempo , ea hora da puniçaõ ; 
efcolhe-fe , aquella , que paffada jà a of- 
fenfa , ao noffo modo de entender , me- 
nos pôde incitar a fua juítiça. A tardan- 
ça dos Açoutes dá a conhecer a repug- 
nancia da fua maô Divina, movida (ô 
da neceflidade de moltrar-fe juífto, naô 
fevero. Eftá comorayo na maô , para 
nos intimidar , mas na occafiaõ de fer 
lançado , por Magia doamor fe conver- 
teem varinha, com a qual, como a fi 
lhos, a emendar, e naô a matar nos 
açouta. * Demoftraçaô rigorofa, proce- 
dida de muitas caulas, Move-fe Deos a 
caftigar ( diz LaCtanêto ) pela fua bon-= 
dade, porque he inimiga do vicio, e o 
abomina. Move-fe pelo bem publico, 
porque fem caítigo de delinquentes fe 
naó póde confervar. Move-fe da Juíti« 
ça, e da ley, porque huma, c outra de- 
termina penas para as culpas. Falta o 
Juiz à fua ndo gd » fe deixa de cafti- 
gar oscriminofos. Deos, fupremo juiz, 
nao póde ter eíta falta, naô fe conhece- 
raa (ua virtude , fe deixára as obras mãs 
impunidas. i 
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CATALOGO. 


Index. Indice. Rol. Lifta. Elenco. 
Conta. Categoria. Predicamento. Ma- 
tricula, 


CATARRO. 


Fluxaô de humores fuperfluos, que 
cahem da cabeça, para às partes inferio- 
res. Eftilicidio. Ajuntamento deexcre- 
mentos no cerebro, que fegundo a par= 
te, fobre que cahem , e conforme a dif 
pofiçaô imbecilidade , e fraqueza dcl- 
las, caufaô diferentes damnos; e aflim 
no princípio dos nervos faz o catarro 
Apoplexias, Eftupores, Tremores, ou 
côvulfoens;nos olhos cataratas,ophfal- 
mias, Gotta ferena; nos ouvidos furdéz, 
ou zunido; na garganta inflammações, 
ou garrotilhos ; na aípera arteria, rou- 
quidaó; nos bofes, toffe, afma, tifica,ou 
peripneumonia ; no eftamago , ou nos 
inteítinos camaras. 


CATIVAR. 


Prender. Encarcerar. Encadear. 
Avaflallar. Sojugar. Tirar a liberdade. 
Fazer efcravo. 


CATIVEIRO. 


Efcravidaó. Vaffallagem violenta 
Sojeiçao forçada. fervidaó. * Para ho- 
mem nobre o mayor 'dos infortunios. 
* Principio da liberdade do efpirito,pa- 
rao fabio livrar-fe da tyrannia do core 
po. * Defgraça mais fenfivel,que a more 
te. ( Para naô ver feus filhos cativos, as 
mãys Troyanas os affogavad no Kane 
tho. Para naô ficar efcrava , exaqui o 
pefcoço, dizia a Princeza Polifenna, 
sus cutello ,fque jugo. ) Vid. Servis 

aõ. 
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CATIVO. 


. Eferavo, Servo. Tributario. Subdi- 
to. Vaffalio. Negro. Moleque, 


CAVALLO. 
Quadrupede generofo , e foberbo. 


* Animal, guerreiro, que com o fom do 
tambor , e da trombeta fe alegra, e do 
eftrepito das Armas fe deleita * Bruto, 
que tem parte nas vittorias, porque aju= 
da os combatentes nas batalhas. * Crea- 
tura ,aqual, indaque irracional, merc= 
ceu de grandes Principes grádes honras 
(Mandou Alexandre Magno enterrar 
o feu famofo cavallo Bucefalo, e em me- 
moria de Íua notavel fidelidade , e bons 
ferviços edificou huma Cidade , à qual 
poz por nome Bwcefalis. Teve Cefar 
hum cavallo,que foy chamado o Diéta- 
dor. Sultaó Selim Turco mandou o feu 
cavallo chamado Garabulho ao Graô 
Cayro com huma manta de brocado , e 
naó foy mais montado em premio de feu 
Senhor ter tido nelle grandes fortunas 
contra Bajafeto. 


CAUTELA, 
-Vid, Precauçaô. 
CAUTO. 


Cavidofo. Circunípe&to, Acautela- 
do. Ponderado. Confiderado. Efpecu- 
lativo. 


CE 
CEDER. 

Defcer da opiniad. Obedecer.Sogei- 
tar-fe. Conformar-fe. Naô repugnar. 
Naô fazer refiftencia. Accommodar-Íe 
com a doutrina,ou vontade alhea.Con- 
defcender com o que outro quer. Naó 
porfiar. Naó querer prevalecer. Naô 
querer levar a fua àvante. Defiftir da 


pretenfad. Dobrar de refoluçaô. 
Tom. II. 


97 


CEGUEIRA. 


Privaça6 da vifta. Eclipfe dos dous 
Aftros do Microcoímo. Extincçaó das 
duas luminarias do pequeno Mundo. Da 
faculdade viliva , irremediavel impo- 
tencia. Embotamento, ou obtufaô dos 
rayos vifuaes, * Felice incapacidade de 
ver objettos feyos à vita; torpes caran- 
tonhas , chagas afquero(as, monítruofas 
deformidades, execrandas injuítiças , e 
outras mil efcandalofas indignidades , 
que naô faó para ver. * Confolaçaõ para 
o juíto de ter fechadas as portas , pelas 
quaes por tantos modos entra o pecca- 
do,e como peccado a morte. * Morte - 
das fintinellas, que a natureza poz para 
vigiar na confervaça6 dos individuos, 
* Perda de huma parte do corpo, que, 
fendo fonte das lagrymas, naó he muito 
para chorar ; porque a muitos defarcs 
eftaó fogeitos os olhos; huns faô tortos, 
e outros veígos ; huns papudos, e rega- 
lados , outros franzidos , e outros esbu- 
galhados;ha olhos encarniçados,e olhos 
remelofos; olhos carregados, olhos paí- 
mados , olhos maganos, e olhos mata- 
dores. Atê quando faô fermofos, fad 
perigofos , e rifonhos ; olhos claros , e 
alegres olhos negros , e fcintillantes , 
faô inftrumentos de muitas ruinas, € 
pondo a mira no Ceo , metem Almas no 
Inferno. 


CELEBRE. 

Celebrado. Famofo. Affamado, Nos 
meado. Inclyto. Infigne. Decantado, 
luftre. 

CELEBRAR. 


Louvar. Gabar. Applaudir. Fefte- 


jar. 
CELERIDADE, 
Vid. Prefteza. 
I CEN- 
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CENSURA. 
Vid. Critica. Criticar, e Critico. 
CENTRO, 


Ponto igualmente diftante de toda a 
circunferencia. Amego. Medulla, Gema 
ma, Coraçaô. Meyo. Íntimo. Intrinfes 
co. 


CEO. 


A parte do Mundo, fuperior aos Ele« 
mentos, Aureo, lucido domicilio.Came 
po celeíte. Clauftro Ethereo. Cafa 
fcintillante. Cryftal voluvel, Imperio 
luminozo. Morada eftrellada, Maqui- 
na harmoniofa. Orbe fonoro. Docel de 
azul.* Parto primogento da Omnipo- 
tencia Divina , na creaçaô do Mundo, 
Reino dos Planetas. Scenia das luzes. 
Lucida efcultura. Abobada tranfparen- 
te. * Manto immenfo , pefpontado de 
cftrellas. Esfera fuprema incançavel,ar- 
rebatada em perpetuo gyro. Regiaô 
Erherea. Rutilante Olympo. Theatro 
de fempiternos refplandores.Brilhante 
teéto do Univerío. 


CEO EMPYREO. 


Threno de Dedos. Domicilio dos 
Anjos. Patria dos Bemaventurados. 
Pompa do univerlo. Templo da Etere 
nidade, Capitolio da gloria. Jardim de 
eternas delicias. * Centro de toda a ver- 
dadeira felicidade,onde com vifaó bea- 
tifica fe logra Deos verdadeiro; hum na 
effencia, nas pefoas trino , fora do qual 
naô hã outro Deos, nem outro bem. 


CERCAR. 
Sitiar. Affediar. Pôr de cerco. Blos 


quear. Entrincheirar. Eftar em roda. 
Cingir. 
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CERCO. 


Sitio. Cordaó. Bloqueyo. Affedio. 
Trincheiras. Vid. Sitio. 


CEREMONIAS. 


Rito fagrado. Culto exterior de Re- 
ligiaõ,que tambem fe eftende a0s Aétos, 
que te fazem em publicoa Principes, € 
Magiftrados. Comprimentos. Obfe- 
quios, Palacianidades. Cortezias. Cor- 
rezanias, * Urbanas demonttrações do 
bom animo.* Indicio extrinfeco de eftt- 
maçaô , e benevolencia. * Circunítan- 
cia, cuja omiffaô no trato civil, póde 
fer , caufa de grandes defordens;a omif- 
faô de huma barretada poderá dar moti- 
vo ahumdefafio. * Atrençaô , entre 
iguaes fummamente neceffaria , porque 
toda a fuperioridade he odiofa , cappa-= 
rentemente fe manifefta fuperior, quem 
ao feo igual nem por ceremonia fe abate, 
* Submiffaô prudente, e moderada, por 
nãô efcandalizar com hyperboles a mo- 
deífia. 


CERTEZA. 


Evidencia, Demoftraçad.Segurança. 


Verdade. Infallibilidade. 


CERTO, 


Evidente, Patente, Manifefto. Irre= 
fragavel. Indubitavel. 


CESSAR. 

Defiftir. Acabar. Largar. Defabrir 
maô. Naô profleguir. Defcontinuar. 
Vid.Ceder. 

CEVAR. 
Fomentar. Continuar. Alimentar, 


Suftentar. Engordar. 


CHA- 
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CH. 
CHAGA. 


Ferida, Úlcera. Apoftema. Fiftula, 
Golpe. Caminho aberto com ferro. 
Sanguinhofa cavidade. 


CHAGAS DE CHRISTO SENHOR NOSSO. 


Fontes vitaes da Graça, De mortaes 
danos fagradas reftauradoras. * Rios do 
Divino licor, com que fe alimpaõ as 
Almas. * Feridas feridoras , cuja vifta 
diflolve em lagrymas os corações. * Fras 
goas do amor, em que dos peitos mais 
duros fe abranda o ferro. * Mineira de 
Rubis, com que foy refgatado o Mun- 
do, Portas do Ceo, para entrar na Glo- 
ria. Janellas do Parayío, para o homem 
vera Deos. Infignias da morte, glorifi- 
cadas da immortalidade, 


CHAMA. 


Labareda. Vapor açefo, que fe les 
vanta de materia, que eftã ardendo. Fo» 
go. Incendio. Braza.. Abrazamento. 
Fragoa, Fornalha. amor. ardor.Calor, 
Calma, ! : 


CHAVASCO. 


Groffeiro. Rude. Chambaô. Agrefte. 
Camponéz. de duças: 


CHEGADO. 


Vizinho.Proximo. Comarcaô.Con- 
finante, Parente. Comparente, 


CHEIROS. 


Odor. Fragrancia. Perfume. Aro- 
mas. Ambar. Encenfo. Almifcar. Con- 
feições. Unguento preciofo.Delicia do 
olfato. * Attraétivo do fentido do 
cheirar.Das Abelhas eferevem os Natu- 
raes que feguem ao feu Rey , attrahis 
das do cheiro , que delle exhala, * Sua- 

Tom.L. 
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vidade , mais appetecida de homens af. 
feminados, que de magnanimos varões, 
pelo efpaço de cem annos da fua funda- 
çaô ignorou a Cidade de Roma óufo 
dos perfumes ; acabadas as guerras, fe 
introduzio em Roma a delicadeza,e laf- 
civia Afiatica de forte; que os Perías, 
eos medos, que com as armas dos Ros 
manos foraô fojugados , com Íeus regas 
los, e delicias debellârao aos Romanos, 
* Tributo odorifero,que o homem deve 
a Decos. Quiz Deos que no Templo 
houveffe humaltar, em que continuas 
mente fe queimafle encenfo.* Pernicios 
fa delicia,que defcobrindo a quem com 
ella fe regala, àsvezes he caufa da fua 
ruina. Muleaffe, Rey de Tunes , ques 
rendo recuperar a ditta Cidade,da qual 
fe havia feito Senhor o filho, foy obri- 
gado a fugir,e efconder-fe, mas foy bre- 
mente achado pelo des cheiro dos 
perfume, de que coftumava ufar.* Re- 
galo de pouca , ou nenhuma fubftancia, 
mas taô nefciamente appetecido,que há 
nações na Afia, que nelle gaftaó o di- 
nheiro neceffario para o feu fuftento; e 
em alguns Reinos'taô perreicoço » que 
faz parte confideravel das rendas dos 
feus Principes. DelRey Prifnaguem fe 
diz, queotributo, que elle cobra dos 


, cheiros, lhe rende “cada anno cinco 


mil eícudos de ouro. Vid, Olfa&o, 
CHISTE. 


Argucia. Lepôr. Ditto galante. Piques 
Remoque, Vid. Agudeza, 


CHOCARREAR. 
Chilrar, Palrar. 
CHORAR. 


Lamentar. Prantear. Verter lagrys 
mas. 


li CHO- 


too 


CHORO. 
Pranto. Lagrymas. Lamento. Luto. 
CHUVA. 


Agoa do Ceo. Orvalho. Diluvio. 
Vapor, que pinga, nuvem , que diftil- 
la, e fe desfaz em gottas, * Lagrymas 
do Ceo. Imaginou Pyrhagoras que a 
revoluçaô dos Orbes , e Aftros celeítes 
era huma perpetua harmonia; a verda- 
de he , que nunca agradecemos ao Ceo 
as fuas muíicas , e muitas vezes lhe fica- 
mos obrigados das fuas lagrymas. 


CI. 
CICIOSO. 


Pevidofo. Gago. Tartamudo. Tata- 
ro. Balbuciente, Pejado da lingua. 


CIDADAM., 
Morador. Habitador. Filhote. 
CIDADE. 


Ajuntamento dehomens no mefmo 
lugar com cafas contiguas, ou vifinhas. 
* Theatro, no qual as Tragedias da po- 
breza caufad mais rifo , que laftima. 
* Povoado, no qual a boa fortuna he 
mãy da inveja , ca má fortuna do def. 
prezo." Lugar, em que para fer grande, 
he precifo tyrannizar os pequenos, e 
para ter com que paffar, he neceffario 
andar , bufcar , correr ,e lidar. * Habi- 
taçaô , em que muito mais numerofa he 
a plebe, quea nobreza. * Multidaó de 
homens de ditferente profiflaô, e efta- 
do; nobres , e plebleos; ricos, e nobres, 
Doutos, e ignorantes, que no mefmo 
lugar obedecem aos Magiftrados. 
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CILADA, 


Tramoya. Embofcada. Eftratagema. 
Artifício. Engano occulto , para fazer 
danno. * Malicia, que ordinariamente 
pôde mais que a força. (Eftava o Capi- 
tolio prefidiado de Soldados , e munido 
de armas ; com Íutileza militar fe fize- 
raô fenhores delle os Sabinos. ) 


CIMENTAR. 
Fundar. Eftabelecer. Fomentar. Ce» 


var. Alimentar.Cultivar. 
CINGIDOURO. 


Cinto.Correa.* Symbolo da pureza, 
fegundo os Fgypcios. Da donzella, de- 
pois de molher , diziad os Poetas que 
perdera o cingulo virginal.* Antiga ine - 
fignia dos Soldados , novamente alifta- 
dos. * Indicio de perpetua amizade, 
(Quando duas pefloas fe declaravaó 
amigos para fempre , ambas com hum (ó 
cingidouro fe cingiaô, Unico nos precin- 
gimus cingulo, diz Herodoto ao feu ami- 
go.) * Adorno expreílivo da dependen- 
cia,que as creaturas tem de feu Creador. 
( Na fua Iliada finge Homero que efta- 
va Jupiter atado com hum cingidouro , 
do qual todo o genero humano junta- 
mente dependurado , naô o podiaô tra- 
zer para baixo , ifto he, como feu fraco 
entendimento naô podiaô penetrar na 
fua effencia, * Prova de fortaleza varo- 
nil na eftimaçaó dos Romanos, como 
tambem para os mefmos o andar fem 
cingidouro era indício da vileza do ef. 
pirito. Cinftus ftremuum , diftinttus em- 
becillum figmficat. Prer. Valerian, Cirgu= 
lo. Camara bando. 


CINGIR. 


Cercar.Rodear. apertar com cinto. 


CIN « 
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CINZA. 


Trifte refiduo de ardentes brazas. 
Pô de materia queimada. Sinal de fogo 
antecedente, Sobejo dos alimentos de 
Vulcano. * Superfluidade , a qual indas 
que apparentemente efteril, e inutil, pa. 
Fa muitas coufas tem fervintia, Com 
cinzas fe fazem fecundas a Oliveira , 
a Videira, ca Plantas novas fe dá vi- 
gor, eforça. Com cinzas fe alimpa o 
cryftal ,as mortacs picadas das Viboras 
com cinzas das mefmas fe curaô, das 
fuas cinzas renafceo Feniz para muitos 
feculos de vida. Antigamente com hum 
prato de cinzas davaô os Perfianos fim 
aos feus banquetes; com o eftratagema 
das cinzas defcobrio Daniel a fraude 
dos Sacerdotes. Saó as cinzas o fymbo- 
lo da humildade , da dor , e da penitens 
cia. O Rey de Ninive, cuberto de cin- 
zas aplacou a ira de Deos, c da immi- 
nente ruina livrou a fua Cidade, 


CINTILLAR. 


* Faifcar. Chamejar. Brilhar, Lançar 
faifcas. Efpirrar o fogo. 


CIRCULO. 


m- 


Circuito. Gyro. Conferencia. Zona, 
Rada. Periodo. Rodeyo. Figura'esferi- 
ca redonda, globofa, Periferia, *Syme 
bolo da differença , porque naô tendo 
angulos ,nem lados, nem precedencia 
de partes, fica cada huma igualmente 
diftante do feu centro fem competen- 
cias de primazia. * Jeroglyfico da Eter- 
nidade, porque naó tem principio,nem 
fim. * Imagem da Divindade , porque 
no circúlo ; como em Deos , nada he de- 
feftuofo , nem fuperabundante ; para a 
fua perfeição naô neceflita de que lhe 
accrefcentem coufa alguma , nem delle 
fe pôde tirar nada fem o deftruir, 
*Principio de todas as matavilhas;aílim 
lhe chama Ariftoreles; e fe confórma 
efte encomia coma Efcritura , 'que no 

Tom.lI. 
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Cap. 1. do apocalypfe chama a Deos 
«Alpha ,e Omega, id eft , principio, e fim, 
porque tudo vem de Dcoe,e torna tudo 
a ir para Deos. 


CIRCUNLÓQUIO. 


Circunlocuçaô. Periphrafis. Parlen. 
da, Parlanfrois. Rodeyo de palavras. 


" CIUME. 
Zelos. Solpeitas. Conje&turas, Vic 


gias. * Indinaçaô de animo amante cone 
tra quem o quer privar do objefto amas 
do.* A peyor de todas as paixões, naô 
tem refpeito ás pefloas , nem ao proprio 
fangue perdoa : naô pôde defcrever o 
feu furor quem o naô provou, nem o 
póde entender quem o naô experimen- 
tou;* Fogo, que huma vez accfo no 
animo, com o fumo da paixad o cega de. 
forte, que jà naô pôde ver o Sol darra- 
zaô, * Amor Íuper fluo, fofpeitoío, e 
timido,que continuamente atormenta o : 
amante. * Infelice martyrio de cafados, 
(As fofpeitas de Juno amargâraó todos 
os goftos de Jupiter. ) * Furor, nos vi- 
ventes taô commum , que até nós irra- 
cionaes particularmente nas cegonhas , 
faz infoffriveis as injurias do amor, 
* Filho do amor, que naó foffre compa- 
phia na peflos amada. * Filho, que do 
pay hc homicida. * Anfia cuidadofa, An. 
fiofo cuidádo. Filho do amor, e da en- 
veja. Maligno explorador do proximo, 
de fi proprio verdugo. Argos para o 
mal, para obem Toupeira. De triítes 
idêas fomentador infano, De duvido- 
fos aggravos reprefentador encarecido, 
Monttro, de fi mefmo aborrecido. ' De 
finiftros accidentes -fempre agoureiro, 
Humor mortifero, que por mil portas 
no coraçaô feinfinúa. Pefte , que infi. 
ciona as Almas, em que refide. Sombra, 
capparencia , que realidades afie&a, 
Flagello, que a mayor parte dos aman- 
res açouta. Afpid, que indaque furdo, 
femprecftã âefcura , para ouvir oem 
quefe fala, Embuíteiro , ao qual fe cof- 
Liij tuma 
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tuma dar tanto mais credito , quanto 
mais mente. Capitad deenganos, em 
cujo campo fc armaô batalhões de du- 
vidas, efquadrões de fofpeitas. Vapor 
opaco, que efcurece do Ceo do amor a 
mais ferena parte. De morte vital, c de 
mortal vida intoleravel mixto. Do Jar= 
dim do amor picante urtiga;das rofas de 
cupido agudo efpinho. Gelo, com o 
qual arido em flor ,o fruto fica.Golfo,, 
que abforve credulas efperanças.Sonho 
deacordados , frenefi de fizudos. Abu- 
tre infernal , que roc o peito de quem 
ama, Morbo, que o mefmo amor cutar 
naô fabe. Autor de divorcios injuítos. 
Deftruidor da paz das familias. Deí- 
confiança, que facilmente degenéra em 
fcreza, (Ariadna, levada do furor do 
ciume, enterrou vivo ao Emperador 


Lcaô Iaurico. ) Vid. Zelos. 
CIVIL. 


Cortez. Urbano. Politico. Bem crias 
do. Affavel, 


CIZO. 
- Vid.Sizo. 
CL. 
CLAMAr: 
Gritar. Exclamar, Vozear. Bradar, 
Vociferar. Dar brados, Dar gritos. Dar 
vozes. Levantar muito a voz. 


CLANDESTINO. 


Occulto. Secreto. Feito às efcondi- 
das, às furtadellas. 


CLARIDADE. 
Luz. Clarãô. Refplandor. Alva. Aus 


rora. Sol. Dia. Tranfparencia. Diafa- 
no, 
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CLAUSURA. 


Encerramento. Clavftro, Antefural 
de todos os mais muros. Elemento, fóra 
do qual os pri » fe de todo fe 
naô perdem, quafi fempre pejorad. Afy- 
lo de quem tugio do Mundo, Hofpeda- 
ria, ou Hofpicio de peregrinas virtudes. 
* Domicilio , para onde hiaó os Princi- 
pes vifitar os Religiofos quando naô 
hiaô os Religiofos à Corte ver os Prin= 
cipes, Luisundecimo key de França, 
paflando pela Cidade de Arrãz em Flã- 
dres , foy fazer ao Abbade do Molteiro 
de Saô U vaft huma vifita.* Carcere vo- 
luntario para a liberdade do efpirito de- 
fatado dos laços da vaidade, e unido 
com Deos. * Arca de Noê , para a gente 
fe livrar do diluvio das culpas,e do nau- 
fragio da iniquidade. Petr. Cellenfis. 


cLEMENCIA. 


Benignidade, Piedade, Mifericordia, 
Virtude , que perdoa culpas a peíloas , 
que naô merecem perdaô, * Ornamento 
dos Reinos , é dos Reis, principalmente 
quando começaó a rcinar.*Prerogativa, 
que mais refplandece , quando o often- 
dido he o que perdoa. ( Mayor gloria 
refultou a David de cortar a Saul a velo 
tidura, do que fe lhe tirára a vida. ) Vir- 
tude moderadora , que fabe refrear O 
odio , e diminuir o caftigo , aborrecer o 
deliéta , e compadecer(e do delinquen- 
te. * Attributo de animo Regio, porque, 
fendo o Principe imagem de Deos uá 
terra,faz-fe mais femelhante ao feu oris 
ginal, quando perdóa. * Singularidade, 
que mais que tudo eterniza do Principe 
afama. ( Nodiluvio ficáraô affogadas 
todas as Plantas daterra, fó na Oliveira 
confervou Deos a verdurapara moftrar: 
que eternamente luzirã a milericordia. ) 
Vid. mais abaixo Manfidaó. 


CLIMA, 


Efpaço do Ceo, e da Terra, compre- 
-: bendido 
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hendido entre dous parallelos, Regiaó. 
Terra. Paiz. Ares. Territorio. Delírio. 
to. Sitio. Lugar , cujo temperamento 
caufa no genio, trato, e coftumes nota- 
veis diferenças , como tem moftrado, € 
fempre moftrarã a experiencia nos po- 
vos Meridionaes, c Septentrionaes , 
Orientaes ,c Occidentaes, 


Co. 
COALHAR. 


Congelar. Conftipar. Encaramelar, 
Condenfar, Efpeflar. Addenfar. Re- 
calcar. Fazer baíto, Fazer cípeílo. 


COBARDE. 
Vid. Covarde. 
COBIGA. 


Ambiçaô. Sede. Defcjo infaciavel. 
Hydropifia. Avarcza. 


- COBIÇAR. 


Appetecer. Defcjar, Anelar. Ser fe- 
quiofo. 


COBRAR. 


Recadar. Arrecadar. Adquirir.Gran- 
gear. Comprar. Conquiftar.O brer.Al- 
cançar. Confeguir. 


COCHE. - 


Carro. Carruagem. Paquebore. Care 
roça. Carreta. Calexe. Eftufa, Sege. V es 
hiculo de gente nobre, ou rica. Cafa ro- 
dadora , perigo(a para Principes em Ci- 
dades populofas, como o experimentou 
em Paris Henrique Quarto, Rey de 
França. ( Do Emperador da China di- 
2em que tambem anda em Coche , mas 
com efta cautela, que álem dos guardas, 
que o cercaó , fempre tem no feucoche 
cinco , ou feis peífoas, trajadas como els 


107 


le, para naô fcr facilmente conhecido, e 

abertamente expofto a algum defatino.) 
Maquina voluvel, Edificio volante, taó 
commodo , e taô nobre, que para os 
Poetas reprefentarem aos feus fal(os 
Deofes com mageltade, os pintarad fen- 
tados em coches tirados por differentes 
animaes; O carro de Bacco(fegundo 
Propercio ) por Linces, ou (fegundo 
Ovidio ) por Tigres; ocarro de Leu- 
cotoe , Deofa marinha, por Delfins((e- 
gundo Virgilio;) o carro de Venus(fe- 
gundo Silio Italico) por Cifnes; o cars 
ro de Diana, ( fegundo Claudiano) por 
veados. Todos os Poetas de:commum 
confentimento artribuiraô ao carro de 
Cibele Leões ; ao de Thetis Delfins; ao 
da Lua Boys; ao de Juno Pavóes; ao de 
Neptuno cavallos ; ao de Nemefis Gri- 
fos; ao de Saturno Serpentes; aos dos 
Tritões Peixes; aos do Oceano Bale- 
as; ao de Saturno Dragões ; ao de Jupi- 
ter Aguias ;ao de Plutaô cavallos ne« 
gro; ao do Sol ginetes, que lançaô fogo, 
ao da Aurora Cavallos de cor de rola;ao 
de ceres Dragões, ou Serpentes. 


cOLERA. 
Vid. Ira. 
cOLLIGIR. 


Inferir.Conjeiturar. Argumentar.Con- 
cluir. ia 


cOLLOQUIO. 


Dialógo. conferência. Converfaçãõ. 
Pratica. Difcurío.. - Bra 


COLUMNA. 


Suftérito de pedra com figura cilin< 
drica, comprida, e'redonda. Apoyos 
Arrimo. Aticerfe, Fundamento. Bafe, 
Atlante. Symbolo da conftancia, antes 
que torcer; quebrar fe deixa. Suftento 
juntamente , e adorno. Jeroglyfico da 


docilidade , deitada no chaô , fe deixa 
Lavrar, 
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lavrar, para fahir perfeita. Dasexcel- 
lencias da reftidaô folidiflima prova ; 
uanto mais direita eftá melhor fecon- 
erva ,e com o pefo mais pôde, Peça no 
lugar, queoccupa, taô neceflaria, que 
fe cahir, cahirã tudo o que nella def- 
cança. Todo o Miniftro reéto na Repu- 
blica he columna ; a fua falta he ruína. 


COMBALIDO. 


Achacado.Enfermo. Achacofo. Mala- 
to. Doente. 


COMBANIR-SE, 


: Apodrecer. Corromper-fe. Danars 
e. 


COMBATE. 


Peleja.conflio.Batalha, Avançada. 
Luta. Pendencia. Briga. Guerra. Con- 
tenda.competencia. 


COMBINAÇAM. : 


Confrotaçaó. Coparaçaó. Porporçaó. 
Semelhança. Igualdade. Parallelos. Pa- 
relhas. Equiparancia. Conformidade, 


COMEÇAR. 


Principiar, Dar principio. Delinear. 
Originar-fe. Nafcer. A 


* COMEDIA. 


. Reprefentaça6 alegre em tablado. 
'A£o thearral feítivo. Purga do humor 
melancolico,a qual entra pelos ouvidos. 
Paffatempo de gente, pela mayor parte 
ociofa. Arremedo,de algús dos crros dos 
homens no trato da vida privada. Afto 
prazenteiro com moderaçaó, por naô 
exceder os limites da urbanidade , e da 
modeítia. Fabula canonica. Farça,*Efe 
po, às vezes politico, para des 

nfado do povo malcontente , e oppri+ 
mido. Nas cidades por força ganhadas 


coftumavaó os Romanos introduzir 
Comediante, para recrear a plebe, e ali= 
viara oppreílaó , imaginada ,.ou verda- 
deira, O Emperador Augufto vendo-fe 
em Perigo de hum motim por caufa de 
hum tributo novamente impoíto , naó 
achou expediente mais eflicaz para O 
aplacar , do que chamar do feu defterro 
a Pilades famofo comediante , cujo re- 
greffo alegroua plebe, e defvaneceu o 
levantamento. Piladem Hiftrionem per 
fattiones ab urbe profligatum reducere, ex 
co enim omnis indiguatio evanuit. Defte 
mefmo aprendeu o ditto Emperador cf- 
te memoravel documento : Expedit tibi, 
6 Cefar , populum mobis mtentum , tem 
pus confumere. 


COMEDIANTE. 


* Reprefentante, para mover a rifo. 
Farçante. A&or comico, Hiftriad. 


cOMEDIMEMTO. 


Modeíftia. Moderaçad. Mediocrida- 
de.Parcimonia, Frugalidade, 


cOMEDOR. 


Gulofo. comilaõô. Glota6. Voraz. 
Viandeiro. Vid: Gula. 


cOMER. 


Alimentar-fe. Saborearfe. Maftigar. 
Mafcar. A pafcentar-fe. Tomar o goíto. 
Aliviar , ou fartar a fome. Quebrar o je- 
jum. Tomar refeição. Refazer com 
maftimentos a faculdade “debilitada. 
Reftaurar os danos do calor natural. 


COMMERCIO. 


Trato. Contratos. Communicaçaõ. 
Correfpondencia. Maneyo: ;Mercado- 
rias. Troca. Iavençaô para enriquecer 
com o alheyo. Occupaçaô mercantil, 
que confifteem comprar , e vender, e 
tornar a vender. Negocio , que quando 

fe 
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fe faz para o bem commum , e com uti- 
lidade , ou neceflidade do Reino , naô 
fô naô desdoura a nobreza, mas he dig- 
no dc applicaçaô , c protecçad dos ma» 
yores Principes do Mundo. Cada tres 
annos mandava Salomaô Ífuas frotas 
bufcar ouro, prata, marfim, &c. Os 
Reis de Portugal, em groflas Armadas, 
e gloriofas vittorias tem fuftentado o 
commercio da Europa com a India, 


COMETA. 


Exhalaça6 condenfada , c acefa na 
Esfera do fogo, ou na fuprema ago 
doar. Aftro crinito, ou comato, ou bar- 
bato, ou biforcado, que ( fegundo a 
opiniaô do vulgo ) annuncia mortes de 
Principes , peítc, fome , gucira , ou 
outros eftragos. 


COMMETTER. 


Dar feus poderes.Dclegar.Dar huma 
commiffad. 


“COMICHAM. 


Coceira.Prurido. Vontade de feco- 
çar, Sarna, va 


COMIDA. 

Comeres. Comer. Manjares. Manjar. 
Iguarias, Guifados. Alimentos. Suften- 
to. Comedia, Pafto. Refeiçag. Mefa. 
Banquete. 

| COMILAM. 
Vid. Comedor. 
COMMISERAÇAM. 


Compaixa6. Laítima. Mãgoa. Dor. 
Sentimento, Piedade. Mifericordiá. 
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COMMUNICAÇAM. 


Trato. Amizade, Familiaridade.Cor. 
refpondencia. Commercio, Conheci- 
mento, Confiança. 


COMMUNIDADE, 


Convento. Congregaçad. Socieda- 
de. Republica. Irmandade. Ajuntamen- 
to, quea concordia conferva , e accreí- 
centa ; a difcordia o perturba, e o def- 
troc. Genero de vida com alguma con- 
veniencia , e muita fugeiçao. 


COMMODO. 


Meyo facil. Logro fem trabalho, e às 
vezes utilidade, Proveito. Emolumen+ 
to. Intereíle. Conveniencia, 


.-COMPAIXAM, 
Vid, Commiferaçao, > 
COMPANHIA. 


Sociedade. Lados. Conforcio. Nu- 
mero de peffoas. Acompanhamento. 
Ajuntaniento para alívio dos trabalhos 
defta vida. * Uniad de gente conheci- 
da ,e amiga', queinflue nos coftumes ; 
que affim como nos corpos hã enfermi- 
dades, que fó pelo cóntaito fe pegaõ, 
affim hos aííimos há males, que àos vifie 
nhos fe communicaô ,e nelles fe propa- 
gaó. * Fomento de grandes bens , ou de 
grandes defatinos. Trato, que com 
gtandes he para os pequenos muy peri- 
gofo; fempre o cryftal corre rifco perto 
do bronze. Nos tanques, em que hã pei- 
xes mayores , deitarlhes peixinhos, € 
darlhes ifca, e naô companhia, 


COMPASSAR. 
Medir. Regular. Menfurar, 


COM- 
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cOMPASSIVO. 


Piedofo, Mifericordiofo. Benigno. 
Propicio: Vid. commiferaçaõ. 


cOMPATRIOTA. 


Patrício. Payzano. N atural, Regni- 
cola. 


: COMPENDIAR. 


Abbreviar. Refumir. Sommar. Epi- 
logar. o 


cOMPENDIO. 

Epilogo. Epitome, Recopilaçaô. ci- 
fra, Quinta eflencia, Refumo. A breviar 
çaó. Escorço, :. Sr 

”* COMPETENCIA. 


Emulaçaõ.0 abDefafio: Dyel- 
lo. Rivalidade, Fonts ê 


COMPETIDOR. 
-- Qppofitor, Emulador.: Antas ogia. 
Riyal: Adverfario, ts nas É "a 

- + COMPLACENCIA. - 
, Comprazimento.. Agrado, Lifonja. 
Condefcendencia. Finefa , que tem por 
limite o altar , porque naô convem que 


com pretexto de, amizade feoffenda a 
Religiad. . 


+. COMPLEIÇAM, 


Temp eramento.calete. Metal. Tem: 
pera. ; 


cOMPOR. 


Apaziguar. Pacificar. Concertar, - 
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COMPOSITOR. 


Autor. Efcritor.* Titulo, que fe dá a 
muitos , ou que muitos tomaô fem fun- 
damento. Naó he Aguia todo aquelle , 
cuja penna pellas folhas voa; de muitas 
producções do engenho he parteira a 
ignorancia;da fua maó todo O feto fahe 
aborto. * Officio fempre muito arrifcas 
do, porque fe o leitor for ignorante ,naô 
entenderâ a obra, e terâem que enten- 
der , fe for muito douto. * Occupaçaôõ, 
a muitos defares Íujeita; porque com- 
por com os olhos no lucro he vileza; 
com a pretenfad de dar documentos he 
orgulho ; com efperança de applaufos 
he vangloria, - 


cOMPRA. 


Apreço. Avaliação. Valor. Preço. 
Troca. Empreítimo. Mutuo. 


COMPREHENDER. 


Perceber. Entender perfeitamente. 
Alcançar com o juizo. Conhecer. 


“COMPRIDO. . 


Dilatado. Longo. Extenfo, Proli- 
xo. 


COMPRIMENTOS. |, 


Cortezanias. Cortejos. Ceremonias, 
Obzequios. Rafgos. Lifonjas. conti- 
nencias, Expreffoens officiofas , ordi- 
nariamente cheas de Hyperboles, de 
encarecimentos,e lifonjas, A fteftacções 
do primor. Apparencias Ge afizade, 
Sombras da eftimaçao. Enganos pala- 
cianos. Offerecimentos inuteis. Fine. 
zas fuperficiaes. Fluxo da lingua (em 
id do coraçaô. Politica verbofida » 

e. 


Com- 
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x 
COMPUTAR. 
Numerar. Contar por numeros. 
CONCAVIDADE. 


Cova. Caverna. Profundidade.Gru- 
ta, 


CONCEITO. 


Opiniaó.Credito. Reputaçaó. Fama, 
Conta. 


CONCERTO. 


contrato. Paéto. convençad. Con- 
cordata. Ajufle.Convençaõ. Eftipulaçao 


CONCERTO. 
Affeite. Alinho. Adorno. 
CONCLUIR. 


conchavar. Acabar. Fechar. Rema: 
tar. 


CONCLUSAM. 


Fim, Remate. Claufula. Fecho. Epi 
logo. Peroraçaô. 


CONCORDANCIA. 


Coherencia.Connexad. Unia6.Har- 
monia. Confonancia. 


CONCORDIA, 


» acordo. Paito. Eftipulaçaó. Ajufte, 
Liga. Capitulações. Conjuraçaô.Confe 


iraçaó. 
Rs CONCORDIA. 


Paz. Amizade. Confpiraçaô. Confe- 
deraçaô.confentimento. acordo, U niaô 
de vontades. * Calidade , da qual depen- 
de toda aordem, que ha entre os ho- 


i6y 
mens em todos os eftados.* Nobiliflimo 
effeito da afcendencia paterna , e mater: 
na nas familias. Para povoar o Mundo 
podia Decos crcar juntamente muitos 
homens , e muitas mulheres, mas quiz 
que de hum fó pay, e de huma fó mãy 
todos defcendeflem , para que a confis 
deraçaô defte unico principio fomens 
taffe entre todos a paz, e a concordia, 
* Virtude, que fe exercita ; e fe confer- 
va, tratando cada hum do que lhe toca, 
fem fe meter onde o naô chamaõ. Da 
tranfgrelTfad deítes limites fe originaõ 
todas as defordens , ediffonancias do 
Mundo. Navida privada querendo a 
mulher tomar o officio ao marido, e 
governar a cafa ; arrogando-fe os filhos 
a autoridade dos pays; pretendendo o 
criado dar leys ao Amo, tudo na cafa' 
ferà confufaõ, Succederã na Republica 
outra femelhante defordem , quando o 
Cathedratico fe meter a Capitaô , o ce- 
nobita, a Eftadifta; o Villaô , a Palacias 
no; o Mecanico, a Cavalheiro, € o igno: 
rante a Criticos 


cONCcCUBINA: 


Manceba de cafado. Comborca; Mu: 
lhei Dama. Femea amancebada com 
homem. Mceretriz. Barregãa. Mulher, 
que eftã emamizade deshonefta. Amis 
ga das portas a dentro. 


CONCcUBINÁRIO. 
Abarregado. Amancebado. 
CONCUPISCÊNCIA, 


Ineontinencia, Senfualidade, Carnãs 
lidade. Luxuria, Vicio da carne. Appe- 
tite fenfual. Fogo , que fem muita ora- 
çaô , e muita penitencia fempre cftã ar. 
dendo, * Mal hereditario , que os pri- 
meiros pays deixàraô nas entranhas dos 
feus defcendentes,com os filho de Adaô 
nafce efte mortal inimigo, crefce com 
elles , de feu fangue fe allimenta , com o 
feu fono fe reftaura ; do feu defcans 

ço 
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ço toma vigor, e com as fuas armas lhe 
faz guerra, Elle atê nos trabalhos os 
períegue , antagonifta das boas obras , 
perturbador na oraçaô”, exterminador 
da penitécia; no publico adverfario de- 
clarado;no particular affaílino occulto, 
homicida lifonjeiro , que com deleites 
fere, e com prazeres mata, Vid. Senfua- 
lidade. 


CONDEScCENDER. 
Vid. complacencia. 
CONDENAÇAM. 
Supplício. Pena. Multa, caftigo. 
| CONDENAR. 
Sentenciar. Multar. Punir, Caftigar. 
CONDENSAR. 
“ Vid. Coalhar. 
CONDIÇAM. 


Natural. Genio. Inclinaçao. Hu- 
mor. ndole. Temperamento. 


CONDOERSE. 


Compadecer(e. Ter compaixaod. Dar 
pefames. Vid, Commiferaçaõ. 


CONFEDERAR-SE. 


Aliar-fe, Unir-fe, Ligarsfe, Concer- 
tar-fe, Vid, Liga. Vid. Concordata. 


CONFEITEIROS. 


Artifices de comeftiveis doçuras, 
Adminiftradores da fuavidade , e das 
fobremefas Engenheiros faborofos. * 
Feliciflimos obreiros ; trabalhaô para 
as mefas, para elles trabalhaó as Mufas; 
no tempo da adverfidade todo oParnafo 
os bufca : Pedaços de Poemas vulgares, 
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e Latinos, Sylvas errantes, Romances 
engeitados , raígos da cloquencia em 
folhas rafgadas , e outras laftimofas rui- 
nas da erudiçaô , cada dia vaô expor à 
fua piedade o feu miferavel eftado; elles 
a todas admittem , a todas occupaõ fe- 
gundo capacidade da fua extentaõ.Saó 
as fuas lojas o paradeiro univerial, e re- 
fugio commum de Autores maltrata- 
dos; e para o mar da Literatura cada 
fua morada he praya, que recebe os de(- 
troços, e fragmentos de todo o genero 
de doutrina. * Defprezadores de calum- 
nias , e difcretamente infenfiveis aos re= 
moques dos que dizem, que fomentad 
perniciofas delicadezas, e tô para golo- 
fos preftaô ; acodem aos enfermos para 
exterminar faítios, a todos fervem ao 
pedir da bocca , e com qualquer bocca- 
do ajudaõ aos fequiofos a matar fem ef- 


-crupulo a fede. * Filofofos naturaes,que 


fabendo quanto fe deleita de coufas do- 
ces a natureza, em todo o feu minifterio 
fe declaraô Antipodas da amargura. Sa- 
bem que na geraçaô dos fimples, e pro- 
ducçao dos vegetantes he taô precifo 
certo fabor fuave, que fem elle quafi ne- 
nhuma planta fe propaga ; confideraçao 
que obrigou a hum infigne Poeta a di- 


zer. 
Salfa autem tellus , & quos perhibetur 
amara, 
Frugibus infelix ea neç manfuefcit aran= 


0, 

Nec Baccho genus, aut pormis fua nomi= 
na fervat, 

Sabem , que atê das falgadas ondas 
do mar, para eu alimento , e augmento 
tira todo o peixe certa fuave fubltancia , 
que nellas ao nofTo gofto fe occulta. Sa- 
bem que, fendo o leite o primeiro ali» 
mento do homem , e do animal recem- 
nafcido, nos enfina a natureza a conti- 
nuar com doces iguarias fuftento. Da 
noffa moderaçaó depende o fruto deíta 
Filofofia, * T'heologos, tambem natu- 
raes , que aos mayores Cathedraticos 
das Efcolas pódem dar materia para 
queltões , e argumentos. Na Theolo- 
gia fe enfina,que a confervaçaô he huma 

conti- 
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continuada criaçaô , e fe confirma elta 
verdade com o exemplo da ama, que no 
melmo tempo, que dá á criança o peito; 
tem maô nelle, para que naó caya, efe 
mate. Tambem a Divina Providencia 
conferva nas creaturas o fer, que lhes 
deu o poder Divino de forte, que fem a 
continuaçaô defta afliftencia , todo o 
Mundo fe reduzira a nada; do mefmo 
modo que recolhendo fó osrayos, fi- 
caria O ar ás efcuras. Suppoíta efta 
Theologia da confervaçaó , cada Con- 
feiteiro he hum Conferveiro , ou Conf 
fervador, que coopêra com Decos na du- 
raçaô dos frutos da terra, e com o Sal do 
Novo Mundo preferva da corrupçaõ os 
mais faboroíos partos da natureza, * Il- 
luítres propisnines do Imperio de Po- 
mona. Aos Confeitores muito mais que 
a Vertumno deve Pomona, Deofa dos 
frutos. Para merecer a benevolencia def- 
te Fabulofo Nume tomou Vertumno 
tantas fórmas, ou figuras, quantas fad 
as eftações do anno ; mas naô entrou na 
graça da fua Deofa , fena6 quando lhe 
appareceu fazendo o papel do Outono, 
ecarregado dos deípojos das plantas , 
para encher os celeiros,thefouros de Po= 
mona. À efta ficçaó accrefcentad os Fa- 
bulas que vivia Pomona no tempo de 
Procas, Rey dos Latinos , ifto he, al- 
guns tres mil annos antes do def- 
cobrimento da America , que fuppoíto 
he opiniaô de alguns que o Açucar dos 
Antigos era mel, ou certo orvalho con- 
gelado a modo de Mannã, e cahido do 
Ceo; dos livros de Galeno, Diofcori- 
des ,e outros confta , que da Afia, c A- 
frica vinha aos Europeos Açucar de 
Cannas, ejuntamente de varias partes 
da mefma Europa,c entre outras da Ilha 
de Sicilia,o qual Açucar de Canas entaô 
fe chamava Sacharum Panormitanum, 
Ou (fegundo Hugo Falcando na pre- 
façaô à fua Hiftoria ) Canna mella , ou 
Canna mellis. Mas a meu ver, OS con- 
fervciros daquelle tempo eraô mais Paf- 
teleiros , que Confeiteiros , porque a 
mayor parte dos feus doces era6 de maf- 
fa , pouco mais , ou menos como as nof- 
Tom. II. 
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fas Argolas , Cavãcas, Bolos , Bifcou- 
tos , e outras golodices, a que os Lati- 
nos chamava6 Placente , Scribilite, 
Cruftula , Lucunculi, Hami , Lacertuli, 
Spice ,globuli, Enchyta , Circuli , Liba, 
&c.*Perpetuos difpenfadores dos The» 
fouros de Flora. Na Republica das 
flores que de riquezas ajunrou a nature- 
za! Tudo nas Rofas faô purpuras, tu= 
do nas Açucenas he prata ; tudo nos Gi- 
rafoes be ouro; em humas flores fe acen« 
dem Rubis ; em outras fe congelaó pe- 
rolas, das que tem fragrancia , Ambar 
exhala. Mas que pouco duravel he toda 
efla taô rica pompa ! Da Deofa dos Jar- 
dins ephimero hc o reinado:fó os noffos 
Artifices acháraô o modo de o perpetu- 
ar; nas fuas mãos Rofas, Violas; Jacin= 
thos, Flor de Laranja ,c outra precio fa 
progenic da Primavera,e do Eftyo,com 
Açucar perfeverad , e amparadas com 
eíte defenfivo da corrupçaô correm ter. 
ras, paílaô mares , e atê a hora deftinada 
para o feu fim lograô huma honrada 
perfiftencia, Sobre a Abelha, que envif 
cada em hum boccado de Alambre, no 
meyo delle ficou morta , e fepultada ; à 
imitaçaô de Marcial, primeiro prego- 
eiro defte fucceílo , notavelmente fe 
apurou a difcriça6 de outros Efcrito- 
res. Differaó que para a fepultura de taô 
felice Abelha era efcufado epitafio,por- 
que pela tran(parencia do tumulo fe via 
claramente o que nelle jazia , e chega- 
ra6 a dizer que olhando para a diafana 
fepulchral Urna , fe podia pór em duvi- 
da, fea Abelha eftava morta, ou fe com 
ellao Alambre vivia. Differaó que efte 
pequeno jazigo fuperava as grandezas 
do famofo Mauíoleo , porque na fua pe- 
quenhez todas as partes eraô igualmen= 
te preciofas, e chegarad a dizer que efta 
Fcnis das Abelhas, ta fingularmente 
eternizada, tirarà o fer unica à Fenis da 
Arabia, Difleraô que nefte eftado ref- 
plandecia a Abelha , ainda quando ex= 
tinta, echegara6 a dizer que com taô 
luzido fnneral fizera da fua morte tri« 
unfo. Differaô que morrera a Abclha, 
como Narcifo , po tado no feu ee 
0, 
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lho, echegáraõ a dizer que os mefmos, 
quea enxotaraô, quando viva, naô aca= 
bavaõ de admiralla depois de morta. 
Dillerad queandãra eita Abelha mais 
curiofa da fua fepultura , que da fua ca- 
fa, porque a cafa fora de cera, e a fepul- 
tura cra de goma, convertida em pedra 
fina; echegaraô a dizer que na fua mor- 
te naô quifera outras lagrymas mais que 
as da planta, da qual o preciofo fucco 
manára, Com outras muitas engenhos 
fas argucias foy celebrada a fepultura 
da Abelha no Alambre; obra que nas 
admiraveis officinas dos Confeiteiros 
cada dia fe repete, fenad em Abelhas em 
flores, que com Açucar em ponto, a que 
chamaô de Álzbre, ou outro,quafi feme- 
lhante, ficaó cubertas, e como fepultas 
das, mas para fe confervarem inteiras, e 
immortaes , até ferem trasladadas para a 
viva fepultura de todo o genero de ali- 
mentos. Se paraa Abelha, Harpya das 
Rores;, tanto fe címerou a Rhetorica , 
quem deixará de celebrar o artifício de 
buns homens , que em fepultura de 
Alambre , ou derretido , ou coalhado, 
fazem das mortalhas prefervativos da 
morte, é perpetuando flores para o noffo 
regalo, dilataô o fer das mais frageis 
creaturas. Dos brandos habitos do Ze- 
fyro naó neceflitad eftas bemaventura- 
das flores: com a fua forte contentes, c 
alegres, elcufaô as lagrymas da Auro- 
ra, delícias funebres que na terra naô 
apparecem , fe naô depois de chorar o 
Ceo. Rofas femefpinhos , fo noclima 
deftes amigos feachad ; as que nos do- 
minios de Flora ficaô, (ad filhas das que 
contra a Deofa da belleza fe armaraó, A 
quem com tanto mimo efcolhe, veíte, 
agalalha e conferva as flores, à porfia 
devem os jardins offerecer feus floridos 
defpojos ; com o tempo muito ciume 
canfaraõ à natureza eltasattraótivas fi- 
nezas ; taô doce trato he capaz para en- 
godar todas as boninas , e desflorar to- 
dos os campos, Mais que todas as flores 
a da Laranja fe confeífa obrigada , por« 
que recolhida em caixas, e embrulhada 
em papeliços, naô teme as picadas da 
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Abelha , nem fe recea "dos ardores do 


Eftio. Atê lahir para quem a cobiçou, 
eltã à fombra, Chamaó os Poetas às El- 
trellas flores do Firmamento:; etias 


igalmente doces, que candidas, pare+ 


cem flores cahidas da via Laétea, em 
agradecimento do leite com que bran> 
queou Juno asaçucenas, * Dulciflimcs 
miniftros da fuavidade das lobremezas; 
no meímo tempo fazem reinar Flora, e 
Pemona ; para coroarem banquetes , 
perpetuaô Outonos, c Primaveras, e 
Rom preciofa fructifera abundancia ef- 
curecem a fama do campo de Amalthca, 
* A pefar da ignorancia, e da inveja, 
amabilliflimos fenhores do Imperio da 
doçura , naó admittem acrimonias, nem 
confentem amarguras;naô abrem a por- 
taacicutas, abfynthios , e urrigas; def- 
terraraô dos feus eftados Alfabacas de 
cobra, figueiras do Inferno ; todas as 
fuas leys faó doces , e para doces ; pala- 
vra no idioma Lufitano taô bem aceita, 
etaó ufada, que para mil epithetos os 
Nacionaces lhe daô peito. Da palavra 
doce faz a Poefia Portuguefa mil guifas 
dos. Sabem noíTos poetas adoçar faudos 
fas lembranças ; fabem fuavizar memos 
rias triftes. Da fua penna fahem mais do 
ces as Mufas,e as muficas das Aves;ado» 
orifo, cas frautas, atê enganos adoçaó; 
finalmente adoçaô penas ,e tyranias, e 
ao proprio morer adoçad- 
Doces lembranças d epartida gloria 


Seus Doces filhos, feu contentamento Camões 
A vida ,eaalegria args e 
Por trad Dece memoria trocaria, e 
Se fua Dore Mufa o acompanhava, Idem 
Quando da bella vifta, e Docerifo, Cançaó 6. 
O Doce Rouxinol ,ea Andorinha Idem. 
Nefte,e naquelleternorefonante  ElegVs 
Doce o do buxo refga os ventos. Eficaz, 
Galhegos , Templo da memoria, Liv.4. ldem 
Eftanc. 6, ia 67. 
De hú piadofo olhar de hã Dore engano. j4 o 
Que fazendome o danno Con 
Taô deleitofo. E Bane: 
Valia ta0 pequena. 6. 


Naó pode merecer taô Doce pena. 
Sc elta cad Doce tyrannia 
Se 


E phrafes Portuguezas. HE 


DEraace  Moftrando Ceo aberto, me condena, 

ecPoraz. Oh que Doce morre. 

Luin. & Cam, Elog. V. Eftanc, 2. 

Human. Mas eltas,e femelhantes doçuras,q an= 

“il p24 daô em livros impreffos, e manufcritos 
faô doçuras tráslaticias e metaphoricas 
Naô as alcáça o fentido do gofto;nenhue 
ma dellas quebra o jejum;cô todas ellas, 
quem as faborca , pode morrer de fome, 
As doçuras dos noffos amigos fad reaes, 
e fubltanciolas. Para tirarmos o faítio, 
fempre o teu brio fe mete em pontos ; 
ponto de lambedor, ponto de e fpadana, 
ponto de cabello , ponto de pelouro, e 
ponto de pedra , em agoa fria tomaô o 
ponto de bola enxuta , para caramelos , 
Alfenim, e doces de cubrir , põem o 
Açucar em ponto de qnebrar, porque a 
rede , que efte ponto faz , quebra como 
vidro ; mas he vidro, que le pôde tomar 
por bocca, fem perigo de nos roer as en- 
tranhas.* Pacificos moradores, e bons 
vifinhos. Nas povoações, outros offi- 
cios faô taô importunos, c moleítos , 
que o exercicio de hum delles ferà fuf- 
ficiente para inquietar huma rua, e def- 
povoar a vifinhança. Só furdos podem 
viver, onde Ferreiros, Ferradorcs 
Caldeireiros,e outros perturbadores do 
publico focego , cruelmente fe defenfa- 
daô com martellad:s, marradas, e ou- 
tras eftrondofas diffonancias das offici- 
nas de Vulcano, Ruas de outros ofh« 
ciaes , mais quietos, fe não eftrugem os 
ouvidos, fazem horror á vifta, Sem inie 
migo, que os perfga , fempre eftaô com 
asarmas nas mãos, forjando , mofque- 
tes, açacalando efpingardas; outros ga- 
nhando a vida à ponta da efpada , e bur- 
nindo guarnições com copos enxutos, 
punhos fem volta, e cruz fem bençaõ. 
Outros particularmente em Lisboa, fae 
zem laftima ,e movem rifo, porque fa- 
zendo retroz para cordões , e franjas de 
feda andaó entre pilares,e mares de gen- 
te , de cima para baixo, e debaixo para 
cima , com movimento continno, ou 
progreffivo, ou retrogrado , e fempre 
com ofio na maô, como querendo fahir 
das intricadas via de hum Labyrintho. 
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Trifte vida levad os Efteireiros ; todos 
parecem eftropeados de pernas, porque 
fempre as tem dobradas. Todo o feu ar- 
tificio confifte em entalar juncos de 
Tabua, ou palma, ctecer alcatifas de 
palha. Com menos trabalho fe fizeraô 
os lavores de agulha dos antigos Bor« 
dadores da Phrygia, Em Forneiros, e 
Pafteleiros naô fallo; fem eftarem de- 
baixo da Linha, todos moraó na Zona 
Torrida. Das quatro cftações do anno (ó 
experimentaó o Eítio tem em cafa hum 


: Inferno , que quando eftà fem arder,pa- 


raelles he purgatorio. Nas lojas dos Fu- 
nileiros tudo he folha ; muito. funil, 
pouco licor ; muita lanterna , pouca 
luz , e quando as lanternas naô rem fas 
hida, o Lanternciro vé as cítrellas ao 
meyo dia. Torneiros (aó Ixiões das fuas 
obras ; nas fuas:mãos tudo a que elles 
daô forma, anda em huma roda viva;em 
todo o anno naô dã o Sol tantas voltas 
ao Mundo, quantas elles no efpaço de 
huma hora fazem dar a hum pao; nas 
Efcolas da Rhetorica , naô ha circunlos 
cuçaó para tanta circunferência, Appa- 
reçaó os Tanociros com feus arcos fem 
fertas;mas né por iflo fempre beneficos, 
Elles fabricaô as voluveis esferas, cujo 
licor faz ádar as cabeças à roda. Das fuas 
feguras níúca eftaó feguras as aduelas;fé- 
pre eftaó batucando ; € no cabo fempre 
tem trabalhado em vaó , porque toda a 
fua obra por dentro he vacua , em quan- 
to eftà na loja, naô tem lubftancia; com 
as vafilhas cheas quem poderia com tal 
gente? Carpinteiros ,e Pedreiros, que 
trabalha em cafas alheas , naó daô mo- 
Jeíftia à Repubiica , mas perturbaó os 
parriculares de forte, que no fervor das 
fuas operações o dono da cafa já osto- 
mara fóra della. Pelo contrario, que 
bella , que agradavel he a occupaçaó da 
confeitaria! Defpir das fuas rudezas a 
fruta, colher flores , para efcolher as 
mimofas, congelar fragrancias , coalhar 
gelcas, levantar em borbolhões Ambro- 
fias, e rematar fumptuofos banquetes 
com boccados, que em Corte Gentilica 
pareccriad reliquias das mefas dos Deo- 
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fes.* Nobiliflimos Artifices, cujas obras 
naô faó para as boccas do vulgo: faô 
comidas fingularmente goltolas reler- 
Vadas paraa Nobrezaeellas, como no- 
bres , e nobiliflimas, devem ter lugar 
diltinto na eftimaçao dos fabios. A No- 
breza nad he fó aquella excellencia, 
que os Autores dividem , em nobreza 
fobrenatural; natural ,e Politica. No- 
breza fobrenatral;ou Theologia, a que 
he Bartholo chama efpsritual, he a vir- 
tude, com que o homem fe faz grato a 
Dros , e pelo confeguinte , fumma- 
mente nobre. Nobreza natural, a que 
os jurifconfultos chamaó De jure Gen- 
term primitivo, he a com que o homem li- 
vre le diltingue do fervo com prendas 
naruraes, que o fazem capaz, para man- 
dar, e governar os que lhe ficaô (ugei- 
tos. Nobreza Politica he 4 que dá o 
Principe ; elta-fe faz hereditaria pela 
fucceTad do fangue. Deítas tres eípe- 
cies de Nobreza as duas ultimas fe con- 
formaô com o nome, do qual fe deriva 
o nome Larino de Nobreza. Segundo 
os Etymologiftas , Nobslitas fe deriva 
de outra palavra Latina ,a (aber, Nofis- 
bilitas , que valo meímo que caufa, ou 
razaô de conhecimento. Por iflô (como 
jã eu quiz dizer ) a primeira nobreza , 
que he a fobrenatural, naó fe accommo- 
da com a derivaçaô de Nofiibilitas, por- 
que aos homens lhes falra efta nofcrbili- 
dade , e fô por revelaçao podemos co- 
nhecer os que por meyo da Graça faô 
nobres , e como taes regiftrados no No- 
biliario da Gloria, Segundo efta regra, 
pode haver no Mundo muitos nobres 
de nobreza fobrenatural, mas naó co 
nhecidos por taes, porque humanamen- 
te naó podemos faber o eftado de fua 
Ama para com Deos. No tocante às ou= 
tras duas efpecies de Nobreza, a (aber, 
nobreza natural e política, claro eftã, 
que nos que a pofluem , he conhecida, 
porque em todaa parte faô conhecidos 
os defcendentes dos que o Principe fez 
nobres , quehe a nobreza politica, ou 
civil; e juntamente em todo o rempo fe 
fazem conhecer pelas fuas prendas, c 
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virtudes os que com ellas fe diffinguem 
da plebe, e gente vulgar , e efta he a no- 
breza natural. Até nas creaturas irracio» 
naes fe acha efte ultimo genero de no- 
breza. Entre os quadradupedeso Lead 
he nobre, porque be conhecido pela fua 
gencrofa terocidade. Entre as Avesa 
Aguia he nobre. porque he conhecida 
pelo dominio, que tem nellas; e pela in- 
connivencia , com que fica os olhos no 
Sol; entre as plantas o Cedro he nobre, 
porque he conhecido pela fua incorrup- 
tivel fubltancia. Do mefmo modo nas 
Scieacias ,e nas Artes adquirem os ho- 
mens nobreza pelo conhecimento, que 
Jhes grangeao talento , e perfeiçaó,com 
que as exercirad ; caflim a gloria deite 
gencro de nobreza , he o fruto da fruta, 
com cuja fuavidade os nofTos afilhados 
fe fezem conhecidos no Múdo,* Famo- 
fos confervadores dos mais Íuaves par» 
ros da natureza. km todas as Sciencias 
humanas ,e Divinas ,c naô fó nas Artes 
Liberaes,mas tambem em obras de mãos 
ha metres, cujo faber , e induftria lhes 
dã nome ,c fingularmente os diftingue 
da gente ociofa, e inutil à Republica. 
Aos meftres, em que falamos , certas 
mente fe deve eíta honrada diftincçaó , 
porque fabem confervar o que o tempo 
deftroe , e nefte opificio levaô venta- 
gem ao mais cfplendido Artifice da na- 
tureza. No mundo vifivel, naô ha ope- 
rario mais univerfal, nem mais clara- 
menre conhecido,que o Sol. Só na con« 
fervaçaô das flores,e dos frutos,ou pou- 
co, ou nada feempenha. Do Ífeu calor 
vital,& aftral influencia, madeiras ,mar- 
mores, metaes , pedras finas, e outros 
mixtos recebem huma notavel perma- 
nencia ; naô lograô efte bem as flores, 
quafi todas faô ephimcras,,:e fe algumas 
dellas faô perpetuas , naó fazem móça 
no olfaéto ; as mais bellas padecem mal 
caduco , e fua fragilidade he penfaô da 
fermofura ; o mefmo Sol que as autho- 
rizou, as derruba, e depois de coloridas 
as defpinta, Tambem nad acaba efe AÍ. 
tro de Sazonar os frutos de forte, que 


-durem , erefiftaó à infenfivel cyrannia 
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do tempos Alguns frutos ha de guarda, 
mas efla pouco duravel. Vem-fe outros 
expoftos no foalheiro ; exhalada parte 
da fubftancia ,abrem regos, c fazem re- 
gos , aos paffos do Sol fica paífados, e 
dos (eus rayos repaffados; paflalhes a fi- 
neza do fabor, que cra a fua alma,e ficad 
cadaveresdo que foraó. Era logo pre- 
cifa huma Arte, cujo nome toma a fua 
etymologia do verbo Conficere, que no 
idioma Larino figoifica Acabar,e Aper- 
fesgoar. Segundo efta derivaçaô , Con- 
festeira hc a Arte de communicar: aos 
frutos,e flores comeftiveis hum grao de 
perfeiça6 , em que as naô foube o Sol 
conftituir , para a fua duraçaô , e perfi(e 
tencia. Reprefente-fe na nofla imagina- 
çaô hum monte, ou (como dizem em al- 
gumas partes) huma barra de fruta, co- 
lhida de vez, e com a madureza,que pos 
diaterdo bol, em breves dias entrarã 
nella a corrupçaó, e do laftimofo def- 
concerto formará o feu triunfo. No 
meyo deftes eftragos do Outono pouco 
a pouco faltaria a Paris hum pomo, para 
offrecello à mais fermofa das Deofas, fe 
tornára a repetir a Íua carreira , para cos 
Jher huma maçá , de balde fe abaixaria 
Atalanta; dos frutos, a que muitos falas 
mente arguiraô de venenofos na Perfia, 
naô ficaria hum boccado para o defen- 
gano ; innutilmente vigiaria o Dragaô 
das Hefperides , para livrar apr seg 
mar domeftico de ruina. Só nas offici- 
nas dos Cófeiteiros fe podem perpetuar 
as dadivas do Outono, Com efta notos 
ria excellencia elles fe fazem taô nobres, 
como conhecidos no Mundo; já que 
(como temos dito) a nobreza he effcie 
to, e premio de virtude conhecida, El- 
Jes naó fó fe fazem conhecer a fi, mas 
pela fua benefica habilidade toda a fru- 
ta, que tirada da arvore fe vay pondo 
em eftado de fer defconhecida , com o 
candido antidoto da fua corruptibilidas 
de, applicado fegundo as regras do of- 
ficio, conferva a fua figura, e parte do 
feu fabor,s juntamente fe faz tao fami- 
liar,e taô commummente ufada , que fó 
quem naô tem bom gofto, ou naô tem 


que gaftar, nem gofta della , nem della 
gafta. Brava defgraça he, que partos da 
natureza taó bellos, formados da mais 
pura fubftancia da terra, regados com 
orvalhos, e agoas do Ceo, animados 
das influencias dos Aftros, pintados, e 
efmaltados com os rayos do Sol, em taô 
breve tempo fe defconheçaô, huns,que 
com coroa na cabeça, e rubins no peito, 
paffadas as verduras fahem com purpus 
ra nos hombros ; Outros, que pelo pefo 
fc fazem eftimar,c efprimidos recrcaõ o 
gofto; huns, que na primeira fyllaba do 
feu nome manifeftad:a fua doçura,e com 
caraétêres fuperficiaes, e confufos naô 
deixaó de parecer letrados ; e outros, 
que tem grande bojo, c com feminino 
nome, por muito que creíçaó , fempre 
faô meninas ; em breve fumma todos el= 
les com feus trajos proprios naturaes , 
mais ricamente veftidos que Saloma6 
comartificiofos adornos, todos com taó 
boa figura , e agradavelafpeéto, que a 
mais inculta, e barbara gente os admira, 
paífado o breve tempo da Íua duraçad 
natural, perdem cor , coma cor a gra- 
ça, desfigurados , carcomidos , e podreg 
naó pódem ter outra fervintia, á accrefe 
centar monturos, Com forte muito di- 
verfa toda a fruta , toda a flor, eatê as 
raizes favorecidas da induftriofa bene« 
ficencia deftes primorofos artifices , taô 
fóraeltaô de fe verem defprezadas, c 
defconhecidas, que com O fogo, e o 
Agente dulcificante, adquirindo novo 
fer ,e mais preciofa exiftencia, faô re 
conhecidas, e mais eftimadas do que 
dantes eraó na fimplicidade da fua natu= 
reza ,e aflim dilatando a duraçaô, che- 
gaõ a paflar o mar ,e em comboys, car- 
madas tal vez levaô ao Sol do Oriente 
amoftras das virtudes, que tomáraô do 
Occidente , com graos de doçura, fupe= 
riores aos que delle haviaô recebido na 
Europa. * Homens, que no Mundo fe 
daô a conhecer mais fuavemente, que 
todos os mais. Para fé dat a conhecer, € 
ganhar o nome,naó ha meyo mais Íuave, 
do que o exercicio defta Arte. Homens 
bellicofos , que fe fazem conhecer pelo 
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terrór das armas, ad trovões de-Marte, 
etayos da guerra, q tudo deftroem. Os 
Dulciarios(q aflim lhes chamaó em Las 
tim em tudo obraó com doçurá,c có ella 
fe fazem conhecer,ao modo da orvalho, 
que brandamente caindo, aproveita, € 
fem cftrondo fortifica o humido radical 
dos vegetantes.O primeiro Rey de Me- 
xico, chamado Acamapixtl!, que com 
as armas fe apoderou daquelles:k ftados, 
teve por infignia,e divila huma maô em- 
punhando fertas de canna; a eítes fupre- 
mos dominadores do fim das regaladas 
mefas dera eu por armas,ou infignias do 
feu officio , naô já fettas de canna, mas 
cannas do novo Mundo, produétivas 
da goftofa fuavidade, que conferva o 
em que fe embebe ;e depois de liquida , 
ou encaramelada refifte às tentativas da 
corrupçao. No feu livro, intitulado 
Villa, para a confervaçao de muita cafta 
de pomos,propõem Joaô Bautifta Por- 
ta muitos modos, tomados a mayor pare 
te do Medico Apuleio Cello; mas tos 
dos para poucos mezes , e na minha opi- 
niaô pouco certos. Ora quer o dito Aus 
tor que ponhaô os pomos debaixo de 
hum monte de cevada ; devia de lhe 
lembrar a Fabula do Gigante Encelado, 
debaixo do monte Etna enterrado ; mas 
efte enterramento foy para a deftruiçao 
do ditto Gigante , e corpos enterrados, 
fó para o dia da Refurreiçaô fe confer= 
vaó. Ora quer o mefmo Autor que pos 
nhaô os pomos em huma cova de dous 
pés de alto com laftro de area, € fobre 
elles hum fefto com terra por cima ; naô 
fey como lhe naó accrefcentou com 
hum letreiro para E pitafio. Outras ve- 
zes manda embrulhar os pomos , cada 
hum feparadamente em folhas feccas de 
figueira , e barrallas com lodo, ou bare 
ro branco , ficando expoftos ao Sol , atê 
crearem codea , que as defende das injue 
riasdoar, e promettc, que os acharãó 
taô frefcos, e faôs, como quando os 
colheraõ ; mas fe fucceder o contrario, 
quem o obrigará a defobrigarfe da palas 
vra? Com a mefma confiança promerre 
o meímo a quem dentro de hum valo de 


barro, naô vidrado , mas por todas às 
parres bem tapado , deitar os pomos até 
a bocca do vaio, e O deixar todo o In- 
verno pendurado em hum dos ramos da 
arvore, de que forad tirados. Na Efcola, 
chamada Cirurgia Curtorum , fe faz 
mençaô de hum remedio femelhante a 
efte para repor narizes cortados. No 
braço do defnarigado faz o Cirurgiad 
huma incifad capaz , para caber à parte 
do nariz, que ficou na cara, e adeixa 
atada com as carnes vivas do braço , fi- 
cando o enfermo , como dependurado , 
ou pendente do braço pelo Ícu nariz , O 
efpaço de quarenta dias , paífados os 
quaes corta o Cirurgiad a carne pela 
parte incorporada no braço, c apparece 
o nariz ou bem , ou mal reitaurado. De 
balde fe canfaô os curiofos em buícar 
fora das efcolas da confeitaria duraveis 
eis da corrupçaô dos frutos. 
as Oficinas da America , chamadas 
por Antonomafia Engenhos , por ferem 
efpaçofos theatros da induftria do hu- 
mano engenho , tem efta Sciencia o feu 
fundamento. Lá feachaô, e beneficiaS 
as marinhas do admiravel fal, que com 
fuperior nobreza a todos os faes da na« 
tureza , naô abate a fua generofidade 2 
confervar com Efcabeches, e Salmouras 
carnes, nem peixes, mas com nativo or- 
gulho efcumando , efpera que da Re- 
giaô do Ar, e das mais nobres plantas 
do campo, fe lhe entreguem as produc- 
ções, que o feu fervor faberá (ublimar , 
e exaltar ao ponto de perfeiçaô,inaccel- 
fivel ao rigor da mayor intemperança 
do Anno.* Exterminadores dos corpuf= 
culos etherogeneos , e peritos colleftos 
res das partes homogeneas da mais pura 
fubftancia do Açucar. Ao primor do 
feu magifterio deve a Republica deli= 
ciofas vrilidades. Por antipathia de 
temperamento,ou por melindre,e nimio 
cuidado da Íua faude,tem algiis por cere 
tilimo o Aphorifmo da E fcola Medica , 
que diz. Omnia dulcia bilefcunt ;em Ros 
mance quer dizer; Todo o doce fe converte 
em colera.Serã ifto aflim; mas naô fey co» 
mo póde fer , porque conheci, e conhe- 
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ço peffoas amigas de doces , que a mim 
meparecem mais flegmaticas, que cole« 
ricas, Diraó, que no ditto Axioma,co< 
lera naô he Ira , mas humor colerico, à 
que os Medicos chamaô Brlss , e pela ra« 
zaô, ferofidades biliolas, medicamente 
fallando,faó as que procedem da colera, 
cuja cor tiraa amarello, cujo fabor he 
amargo(o,e tem feu affento na bexiga do 
fel, Naó ha duvida, que efte humor bi- 
liofo ( ou como vulgarmente dizem ) 
humor colerico, quando excede, he no- 
civo à faude , por fer de natureza ignea, 
indaque humido,porque he deffecativo, 
como a agoa do mar ; mas a Confeitas 
ria, como outras officinas , em que fe 
guifaô manjares, naô obriga a demafias. 
Naó ha alimento , por excellente ,e ne- 
ceffario que feja, que tomado com cx« 
ceflo , nad caule danno; ainda tomado 
com moderaçaó , na Íua propria nature- 
za fempre tem alguma calidade peccan- 
te , que neceflica de correctivo, e que 
com o tempo poderia prejudicar , a 
quem o tomaffe quotidianamente. Com 
açucar, ou mel mefclado com o ditto 
leite, fe evita cfte inconveniente. Todo 
o genero de queijo he dannolo à faude ; 
gera humores groflos , e melancolicos ; 
por iffo deixàraô os Framengos de tos 
mar queijo? Cafeus ille bonus , quem dat 
avara manus.Os melhores alimentos faô 
como as caras fermo(fas; todos tem o feu 
fenaô. Naô comer coufas fenaó total- 
mente boas, he invençaô para morrer 
de fome. Aquelles a quem hum bocado 
de doce faz mal, faô como certa mulher, 
que acabando de tomar hum caldo de 
gallinha, entrava em anfias mortaes. 
Doces, naô faô para glotões , que do 
ventre fazem ucharia de carnes cofidas , 
afiadas enredadas albardadas , picadas , 
ecftofadas, caperotadas de pombos coee 
lhos armados, empadas de lombos, efe 
carramões de carneiro, perús eftillados , 
pombos eftrellados, tigelladas de vitel- 
la, vitellas falchichadas,e outros exqui- 
fitos manjares , cujos nomes em grandes 
catalogos naó cabem. De todas as viéti= 
mas da gula, triunfa na fobremefa a de= 


hs 
licadeza. Em apparecendo os doces, dé- 
fapparecc toda aquella carniçaria, cuja 
vifta enfaftiava os circunftantes. Nefta ' 
ultima Scena , tudo faô trofeos da doçu+ 
ra. Sahem a fazer feu papel deliciofas 
floradas ; oftentaô a [ua fincfa marmela< 
das de Cambray ,e gemmas de ovos em 
melindres ; pecegos cortados em talhas 
das, peras ,ou maçãas de geleya, maíla= 
pães deovos , cidraô cuberto , ou dé 
conferva ,e por naó faltar a tanta doçu- 
ra mageltade , acompanha6 o manjar 
Real bifcoutos de la Reina. * Benignos 
Hofpedeiros , que das fuas lojas tazem 
afylo para os Autores, que ou a lima 
furda dos annos tem desfigurado ou a 
quem a cegueira da ignorancia tem aces 
lerado o deítroço. Na Grecia, por 
Cadmo,e depois em Roma, por Romus 
lo,os Azylos foraô inventados, para 
homens facinorofos, que fugindo à Juf- 
tiça,fe acolhiaô às Aras dos Deofes,don- 
de ninguem os podia tirar para caítigo 
dos feus deliftos.Chcegaraõ eftes lugares 
de refugio a ferem taó vécrados, q forad 
chamados Téplos;c na Cidade de Athe- 
ge fegundo efcreve Paufanias 
havia feis Templos deítes, hum era cha 
mado Templo da Mifericordia , e o outro, 
Templo de Minerva. A eftes, inda que 
com nome fagrado profanos Azylos 
grande ventagem levaó as cafas dos 
noflos Hofpedeiros , porque faô hofpi- 
cios de todo o genero de efcritura, mal- 
tratada do tempo, antigo, e moderno ; 
feria, ejocofa; Portugueza, e Latina, 
Naó faô elles coutos de malfeitores, re« 
ceptaculos de Ladrões, homicidas, e 
affaflinos , faô refugios de homens, in« 
fignes em letras que com varia doutrina 
illuftraraô o Mundo. Todos fe fizera6 
benemeritos , ou da Igreja, com Theo- 
logias, interpretações, c paraphrafes da 
Biblia, Sermonarios , e obras Afcetis 
cas;ou alumiaraô a Republica com Phis 
lofophias , Hiftorias , Politicas, e Jurif- 
prudencia; ou cultivaraô , e aperfeiçoas 
ra as Artes mecanicas,e liberaes,cô nos 
ticias, experiencias, documentos , € ar< 
bitrios para bé da patria,c Reinos eftra« 
nhos, 
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nhos. Em antigas livrarias começou a 
Traçaa pcríeguillos ; deixou crecer a 
ruina a incuria dos Bibliothecarios ; 
Novas edições mais amplas, e correcs 
tas, melhores Índices, e copiolas anno- 
tações marginaes , em livros modernos , 
prevaleceraó a volumes carcomidos , e 
Bacamartes , que nem pela fua antigui- 
dade fe faziaô dignos do lugar que oc- 
cupavaô. Nefta crucl aflolaçaô de le- 
tras humanas, e Divinas, os Authores 
fe foraô atropelando , eexpulfandoa fi 
proprios. De hum fô ja&to os quinze 
volumes de Bsbliotheca Patrum fe viraO 
muito inferiores em numero,e perfeiçao 
aos vinte, € ferte da lavra dos Aniflos 
nios , c rluguetanos; os nove Volumes 
dos Concilios de Binio, impreífos em 
Colonia cederaó o lugar aos trinta, c 
ferte da impreffad do Luvre em Paris, 
anno de 1644. O Alta Sanétorum de 
Bollando vem abforvendo todos os 
Agiologios, ou vidas dos Santos, quafi 
à imitaçaó de Grevio, e Gronevio, que 
ajuntando nos (eus Thefouros as Anti- 
guidades Gregas ,e Romanas , deitaraó 
à margem a mayor parte dos Hilftoria- 
dores das duas fobredittas nações. Pro- 
feguindo com mais individuaçaõ efta 
materia,o Lexion Geographico de Bau- 
drand, com (egunda Ediçaô mais am- 
pla, quea iara expulfou a fi mef- 
mo. A Hiltoria dos Efcritores da Com- 
panhia, compofta por Ribadeneira,foy 
spagada por Alegambe poz filencio a 
do Padre Sothuel, a qual tambem pela 
mulridaô de novos Efcritoros, que da 
mefma fonte continuamente vem fa- 
hindo fe virà a perder em outras. Na 
minha Religiaô, Diana coordinado vay 
defpedindo as Mifcellancas de Diana. 
Dos ImprefTores de Liaô ouço dizer, 
que para endireitar os volumes de jogos 
defiguaes, queremalguns dar à luz no- 
vos Novarinos, Ghislerios, Agelbios , 
Delbenes,e Pafqualigos,tambem T hea- 
tinos. Na Cidade de Bafilea, em tres 
differentes ediçoens,fe vio Santo Agof- 
tinho antepoíto,e pofpofto a fi proprio, 
os Prelos de Lovaina,Colonia, Veneza, 
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Paris, &c. deraô outros Agoftinhos s 
agora o Agoftinho da Congregaçaô de; 
S. Mauro, em França, com opuículos 
do mefmo fanto ultimamente defcuber- 
tos , defenterrados dos cartorios dos 
mais antigos Conventos , juatamente 
com a fupprelTaó de Tratados, que fal- 
famente lhe foraô atrribuidos , o Agof« 
tinho digo da ditta Congregaçaó vay 
excluindo a todos os mais Agoftinhos 
finalmente pela Sciencia , e diligencia 
dos dittos Religiofos , as novas edições 
dos Jeronymos, Athanafios, e outros 
Santos Padres brevemente extinguirãó 
as imprefloens dos Antigos. Daqui a al- 
guns annos, donde iraó parar as obras 
de outros Authores, como eftes, corta= 
dos em mã Lua desfavorecidos da For« 
tuna, eà viftade novostypographicos 
primores, defprezados, e rejeétos?Cers 
tamente , que muitos delles, defalinhas 
dos, e defcompoitos fe virad acolher ao 
amparo das dulciflimas officinas, que fe 
por naô mifturar com o fegredo o pros 
fano, as naô chamamos Templos, com 
propriedadade as podemos chamar, 
Refugios de Minerva , e calas da Mife- 
ricordia , Refugios de Minerva, porque 
nelles fe recolhem os deftroços da Lir- 
teratura, e cafas da Mifericordia, por= 
que acolhendo aos pobres Authores 
difperíos, daô poufada a "peregrinos; 
comprando papeis impreíTos,e tirando 
os das mãos dos que lhe dariaó mao tras 
to, refgataô cativos; embrulhando com 
ellesos frutos, veftem osnús, e fepul- 
tando-os em caixas, que vaó para fóra, 
enterra defuntos. * Homens, que dan. 
do vafaô aos muitos papeis, que lhe vaô 
às mãos , remedead muitas defordens, 
Quem noTerreiro do Paço ajuntara to- 
das as folhas, e cadernos que de cem ane 
nos a efta parte foraó às mãos dos Con- 
feiteiros de Lisboa,faria hum môre mais 
alto, que as Torres da Sê; mas de que 
aproveitaria todo efte monte de confu- 
fa fciencia ? Andariaó os Platonicos 
mifturados com os Peripatericos; Efco- 
tiftas com Thomiftas ; com Galeniftas, 
Empyricos teriaó tacitamente fuas con- 
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tendas. Com a Theologia Efcolaítica 
ficaria entrefachada a T'heologia Pofi- 
tiva, com a Hiftoria a Fabula, com a 
Aftrologia a Agricultura ; com obras 
Atceticas, livros de Cavallaria, c Co- 
medias. Com Hcfpanha libertada de 
Dona Bernarda de Lacerda fe poderiaô 
pegar os Autos de Maria Parda, ecom 
os Adagios de Erafmo , os contos do 
Trancolo. Naquella congeftaó de ma- 
teria Ícientifica naô acharia o Leitor 
quatro folhas feguidas para o memo a(- 
fumptro; das guerras de Alexandre em 
Quinto Curcio paflaria à fummula de 
Alveitatia do Rego, e das Decadas de 
Joaô de Barros,ou de Diogo de Couto, 
entraria no Tratado da Phlebotomia , 
ou Arte de Sangrador de Eugenio Fer 
reira Roque. Embaraço ou Embrulha- 
da, mayor que efla naô a vio o mundo ; 
fem encarecimento efte monte de toda 
a caíta de papeis fe poderia chamar Ca- 
hos do Orbe Lutterario;e em certo modo 
inda mais confufo do que o decantado 
Cahos na infancia do Mundo. Qua- 
tro Elementos metidos huns pelos ou= 
tros deraô motivo para o Cahos dos 
Poetas. Ao noflo imaginado Cahos de 
regras, capitulos, e difcurfos , com for= 
tuita defordem mifturados daria caufa 
mais de vinte Elementos ( que aílim 
chamaô os Doutos às letras do Alpha- 
beto, por fe formarem delles , como dos 
Elementos no Mundo fublunar todas 
as palavras. ) Nefta immenfa papelada 
defencadernada , efolta , que bello ef- 
palhafato faria hum pê de vento?Quan- 
tas expreffoens humildes fe viriaó exal- 
tadas ? Quanta doutrina folida fe faria 
serca? Jeronymos, Ambrofios, e outros 
Doutores da Igreja pelos telhados,e por 
cima dos Campanarios , fem acharem, 
quem lhes acudiffe , porá fó com olhos 
lhes chegariad os que eftiveffem vendo 
o nunca vifto efpeftaculo. Muito peyor 
lhe fuccedêra à ditta maquina de papeis 
avul(os, fe fe lhe pegara o foge; quantos 
Authores, indaque Chriftãos fe veriaó 
queimados como Judeos na furiofa fo- 
gueira. Os Demofthenes , os Ciceros , 
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os Quintilianos, Virgilios , Ovidios, e 

outros Efcritores teriaó nefte cafo ou- 

tro inferno ; fe pois em lugar de incen- 

dio, fobreviera hum grande chuveiro, 

feria huma efpecie de Diluvio , do qual 

naô elcaparia,nem a Arca de Kircker, fe 

nelle fe achara; no Poema dc Valerio 

Flacco andariaô os Argonautas pati- 

nhando. Deftes , € outros femelhantes 
infortunios cftã livre a Republica das 
Jetras nos eftados dos feus protetores, 
Nas fuas mãos, e no feu poder qualquer 
Author , indaque roto, e esfarrapado , 
tem parte do feu fer ; poderá vir tempo, 
em que tornc à apparecer inteiro ,e com 
grande honra reftaurado, Segundo os 
Intrepretes das noflas Efcrituras, era o 
o Cahos aquelle grande vaó, ou abyímo 
cuberro de trevas, no qual as criaturas 
cftavaó como fepultadas , antes de naf= 
cidas; pouco a pouco foraô fahindo à 
luz , e efta foy como fegunda ediçaô,ou 
impreffaô do grande livro do Mundo , 
com caraétercs de ouro nas eftrellas, c 
com repetidas approvaçoens , do Divi- 
no Revedor, Fiditque 
facerat, & erant valde bona, Nas pri- 
meiras imprefloens, muitas vezes fucce- 
de o mefmo. Sahem do prelo obras com 
taô pouca fortuna, que ninguem olha 
para ellas ; ficaô em pilhas nas lojas dos 
livreiros, fem honra fua, nem provei- 
to para o Autor. Mas como o tempo 
muitas vezes he o reftaurador das mef- 
mas coufas, que deftruyo , dahi a al- 
gunsannos, em outras officinas , por 
huma efpecie de tranfplataçaó, tornad 
as mefmas obras a brotar mais viço(as, 
e depois de ornarem pelo efpaço de 
muitos feculos varias Bibliothecas , 

na fua velhice, e decrepita idade, tor- 

naô ao primeiro Cahos , mas fempre 

com fundamento para outra refurrei- 

çaó, porque fempre durarà a circulação 

dos livros das officinas dos Impreflores, 

e das livrarias dos Doutos, para as mãos 

dos que os empregaô em fuaves minif- 

rerios, cdepois da fva extincçaô com 

outras edições torna rãô a nafcer atê o 

fim do Mundo. * Guardas , € a 

os 


31. 


eus cuníta, que cr 
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dos portos , onde depois de varias tore 
mentas , e barrafcas os cançados Auto- 
res fe vaô porem falvo. Nasofficinas 
T'ypographicas, como em Arfenaes, ou 
Eftaleiros das Sciencias , continuamen- 
te fe fabricad baixeis de diferente 
grandeza. Sahem todos abarrotados de 
varia liçaó ,e com ricas noticias avolu- 
mados ; com folhas por velas, daó vol 
ta ao Mundo;huns com vento em poppa 
fe engolfaó,e com a aura dos applaufos, 
e admirações vaô navegando ; outros 
com pouca fortuna cofteando ribeiras 
daó em baixos , e para todos o feu tem- 
poralhe o tempo, que em mais ou me- 
nos annos defcozendo os coftados, ou 
lombadas , abre , e desbarata o compof- 
to, ecxpõem à vifta de todos laítimo- 
fas ruinas, Sem a fuavilima hofpitalida- 
de dos que os recolhem, que feria def- 
tes preciofos deftroços ? Quantos Au- 
tores fe viriad defcompottos , e difper- 
fos; ou em lodo, e outras immundicias 
envoltos;huns em redemoinhos de ven- 
to padecendo vertigens ; outros em ra- 
pidas enxurradas trazidos a precipici- 
Os; Os mais graves, perdida a authorida- 
de andariaô voando pelos ares , Outros, 
indaque de grande nome, com palinhas, 
e garavatos andariaó vilmente metidos , 
ou retalhados , e enxofrados ferviriaó 
de ifca para fogo. Póde haver mayor 
infortunio que efte para fogeitos, que 
deftillaraó o cerebro em alumiar com 
fuas lucubrações o Mundo? Nefte mun- 
do todas as obras dos homens tem fim ; 
mas obras, que tem por fim a immortali- 
dade da fama do Autor dellas ; obras, 
que para fahirem à luz , como creaturas 
vivas, fizeraó no parto gemer os prelos; 
obras, em que com citações Autores 
mortos refutcitaõ , e vem lograr com Os 
modernos , que delles fe valem nova vi= 
da; obras finalmente mais dignas de ef- 
timaçaó , que todas as obras de pedra, e 
gal; porque ou faô Poemas Epicos , que 
no magefto(o artifício da fabrica exce- 
dem a foberba pompa dos Theatros 
Amphitheatros, e Capirolios ; ou faô 
livros. de Epigrammas , mais agudos, 
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queas Agulhas, Obelifcos, e Pyramides 
do Egypto ; ou faô Enthymemas, ear- 
gumentos , mais fortes que os muros de 
Babylonia; ou faô Tratados de medici- 
na, mais falutiferos, que as Thermas 
de Diocleciano; ou faô circunlocuções, 
e rodeyos da eloquencia, para com o fio 
do difcurfo dezembaraçarfe de difcre- 
tos Labyrinthos ; ou faô Philofophias 
de Graos Metaphoricos , e materias 
abitraftas , que enlevaô os entendimen- 
tos, como os jardins penfiles, em que 
com a admiraçaô fe (ufpendiaó os olhos 
ou fa6 efcrituras , e Theologias, que 
para fuftétaré a Fê tem mais firmeza,do 
que todas as columnas do Templo de 
Diana.* Reprefentantes, que na Come- 
dia deíte Mundo fazem o feu papel 
mais fuavemente, que todos os mais, 
Nefte Mundo, indaque valle de mifee 
rias, ha muita coufa digna de rifo, por= 
que o Mundo a duas luzes confiderado, 
fe he tragedia pelo Tragico dos fuccef- 
fos; he Comedia pelo ridiculo dos def- 
propofiros; para Heraclito foy o Mun- 
do Tragedia , porque chorava as fuas 
miferias, para Democrito foy Comedia, 
porque fe ria das fuas eftravagancias. 
De qualquer forte fépre foy,e fempre he 
o Miúdo T heatro;mas muito mayor do q 
os noflos Theatros ordinarios porq tem 
algumas outo, ou nove mil legoss de 
circuito; e com muito mayor numero 
de reprefentantes , porque faô tantos 
quantos homens, e mulheres ha em hum, 
e outro Hemifpherio. lim todo efte vafe 
tiffimo efpaço , a vida humana he huma 
efpecie de comedia , em que cada hum 
reprefenta outra peífoa que a fua. Co- 
media eft vita hominis fuper terram , ubi 
quifque fui oblitus , perfonam exprimit 
alsenam. Foannes Satisborenfis , denugis 
curialium ,hb, 3.cap. 8. Aflim como no 
fim da Comedia, deixa cada hum de fer 
o que parecia; aquelle, que parecia Rey 
fica fubdito; o Miniftro publico, fica 
homem privado, o peregrino, Cidadad; 
e deípidos os habitos , com que fe diffe- 
rençavaõ as figuras , tornaõ os Repre- 
featantes a fer o que dantes craó; afim 

acabada 
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acabada vida humana e comella, to= 
da a fabrica do corpo humano, reduzi- 
da a humas poucas cinzas , delappare- 
cum os differentes tratos , € trajos da 
F ortuna,e tudo o que remanece he pó, e 
terra. Em Portugal chamamos a cita re- 
prefentaçaô Papel ; e nifto fe conforma 
o nofla idioma com o Francez,que cha- 
ma Rolie, ao papel do Reprefentante 
no Tablado palavra, que ( fegundo os 
Etymologittas ) fe deriva de Rotulus, 
que na baixa Larinidade fignificava “o 
papel, ou pergaminhos roliços,ou maço 
dc papeis, em que fe efcreviad certos 
Catalogos de nomes , materias, ou cau- 
fas diverlas , Scapum chartarums , hoc efe, 
chartas in volumen corrutondatas, infime 
Latinitatis Auttores, Rotulum dixere. 
Salmafins , Hlftor. Auguit. pag. 449. E 
aílim no idioma Francez, fover/on Rol- 
le, valo mefmo que, Fazer feu papel; Il a 
bien FJovê fon Rolle, quer dizer, Faz bem 
feu papel. Pouco tempo antes de morrer , 
perguntou o Empcrador Otaviano , 
Augufto aos amigos circunftantes , fe 
neíta vida tinha feito bem feu papel, 
“Amicos admifjos percunitatus ef Ecquid 
dus videretur, mimum vita commoade tran- 
fegilfe. Suetun. lib, 2, cap. 99. Querer 
comparar com hum Emperador hum 
Confeiteiro, feria coufaridicula, po- 
rêm fe eíta vida para todos he Comedia, 
taó comediante he o:Confeiteiro como 
o Emperador;e materialmente fallando 
todo o Confeiteiro faz bem o feu papel, 
e por ventura melhor que muitos ou- 
tros. Muitas vezes na Comedia defte 
Mundo,o mecanico faz papel de nobre, 
o nobre faz papel de Principe; O igno- 
rante faz papel de Sciente, o fraco, de 
valente, e o Beato fal(o faz papel de 
fanto. O adulador enche os feus papeis 
de mentiras; o namorado, de requebros, 
o pleitcante de trapaças ; os profeíTores 
da mais doce das Artes enchem os feus 
papeis de bons bocados. Todo o mais 
papel de officiaes he droga. Papel fino, 
panel de marca grande , papel Real, ou 
Imperial, qualquer outro papel, antes 
deefcrito, ou impreílo,he carta branca, 
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campina raza, efpaço va6 ociofa fuper- 
ficie; nos papeis de que tratamos , ha, 
que aprender na letra cha de que gof- 
tar na fubftancia ; eftes [ad os dous po- 
los, e os dous pontos de todo trato 
humano, utilidade , e doçura. Omne tu- 
lit punétum , quê mifcuit utile dulcs. 


CONFERENCIA. 


Congreflo.Colloquio. Pratica, * Ex. 
ercicio, que ajuda a conhecer a capaci- 
dade des conferentes. Quem com eftus 
dos folitarios apafcenta o engenho, fa- 
cilmente fe engana com a boa opiniaó 
do feu faber. * Condimento da fabedo- 
ria. Acipipe da Sciencia, Aflim como 
fem adubos fica o comer defenxabido, 
aílim naô tem fabor o faber , fem o que 
lhe acrecentaõ as conferencias, Se fem « 
pre ficara o ouro no efcuro da fua mi - 
neira, nunca teria O luzimento, que ja 
Arte lhe communica. * Remedio op- 
portuno em caíos graves , e duvidofos. 
Nas improvifas, e repentinas deígraças, 
convem que os Príncipes mandem fa- 
zer confultas. Nunca foy taó rigorofa 
a Fortuna, quecom Arte, com juizo, 
ou com algum prudente meyo fe naô 
deixaffe applacar. Chegada ao Empera- 
dor Vitellio a infelice nova da rota do 
exercito nos campos de Cremona, ne- 
ciamente a occultou; por ventura, por 
naô intimidar o povo Romano; que fe 
chsmara logo a confelho , e mandara 
conferir tobreo calo, naô era taô gran- 
de a ruina, que fe naô pudeffe reparar , e 
rebater as forças de Velpaziano. 


CONFIANÇA. 


Efperança. Credito. Trato. Familia. 
ridade, * Saborofo fruto de huma fideli- 
dade experimentada, c de huma bonda- 
de fyncera. * Facilidade, que huma vez 
concedida ,'com perigo fe tira : porque 
fearrifca o homem aperder com o ami- 
go , dos fcus fegredos o thefouro. 


CON- 
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CONFIANÇA. 


Oufadia, Atrevimento. Refoluçaõ. 
Deliberaçaó. 


CONFINS. 


Limites. Termos, Rayas. Arrabal- 
des. Margem. Fronteira. Rebanceira. 
Ertremidades. Vid. Limites. 


CONFIRMAÇAM. 


Prova, Sinal. Indicio, Argumento. 
Demontftraçaõ. Teftemunho. Evidene 
cia, 


CONFISSAM I. 


Declaraçaô. Manifefto. Defcobri- 
mento, 


CONFISSAMSACRAMENTAL: 


Verdadeiro medicamento para as en- 
fermidades da alma. Banho admiravel, 
em que para a vida efpiritual o homem 
fe remoça.* Moeda que para pagar o de- 
biro da culpa , fó na bocca fe acha, He 
allufaó à moeda que fé achou na bocca do 
peixe para pagar o tributo, devido a 
Chrifio, ea $. Pedro. * Pelago da Divi- 
na mifericordia , em que toda a culpa 
vay a pique. * No Chriftaó bautizado, e 
arrepeadido,o primeiro pafTo para a vi- 
da eterna. * Acçaó prudencial, e meri- 
toria . com aqual aos pês do Confeffor $ 
como ao pé da arvore Terebinto, fe en. 
terraó os idolos da iniquidade, + Parte 
confideravel do arrependimento , com 
o qual as obras mortificadas, ifto he , as 
obras boas feitas antes do peccado mor- 
tal ,tornaó a nafcer ; e tem feu mereci- 
mento.* Declaraçaô do (eu mal interior, 
para ter do medico efpiritual o remedio. 


CONFORMAR.SE. 


Accommodar-fe. Sogeitar-fe. Ren- 
der-fe. Cativar-fe. Seguir. Obedecer 
Confentir. Dar affenfo à vontade alhea. 
Transformar-fe. Transfigurar-fe. Fa- 
zer-fe camelead.Imitar o Protco da Fa- 
bula. Vid. Ceder, Vid. Contemporifar. 
Vid. Contentarfe. O Girafol , fymbolo 
do verdadeiro fubdito,naó fatisfeito de 
reprefentar na fua flor circular a figura 
do Sol, pontualmente fe move fegundo 
o movimento do grande Planeta, feu 
fuperior. Para todo o fubdito, o mais 
acertado be conformarfe com os bons 
documentos , e exemplos de feus fupe- 
riores,à imitaçaô dos bons relogios, que 
fempre pelos rayos do Sol fe regulaõ. A 
fubltancia de todas as virtudes confifte 
em fe conformar com a vontade de 
Deos. 


CONFORMIDADE. 


Confenfo. Confentimento. fogeiça6. 
Obediencia. 


CONFORTAR. 


Confolar. Aliviar. Animar. Alentar. 
Fortificar. Corroborar. Dar vigor, 


CONFRONTAÇAM. 


Vid, Combinaçaõ. Vid, Comparas 
çaõ. 


CONFUSAM, 


Embaraço. Defordem. Defordena- 
çaô. Mifcellanea, Enleyo. Cahos.Abyf. 
mo. Labyrintho. Babilonia. Inferno. 


CONFUTAR. 


Refutar. Contrariar, Provar ocon- 
trario. Rebater as razões do Adverfario 
Deftruir os fundamentos. Infirmar os 
argumentos, Defender-fc negando. Ar- 
guir de falfo.Convencer. 

CON- 


“t r 
o 


>, CONGELAR: 


1 Coalhar, Conftipar. Condenfar. Ene 
caramelar. * Reis, ) 


PER e É 
- CONGOXA: 


Anfia: Anguítia. Afflicça6, "Penas 
Moleftiá. Dor. Sentimento; Pefar, Cui= 
dado. Soçobro. Aperto. Chaga. Trane 
ze. Martyrio. O confrangérte; - 


 CONGRAÇARSE. 
Reconciliar-fe. Fazer pazes, 
“in CÔNGREGAÇAM, 


- Communidade. Convento; Familia 
Religiofas atire cu seo: ; 
bes; 15 UBct td esto » 4 . 14 
c o't3/ CONGREGAR: 


sp 


une 
“ VadeAjuntarso! 0 
—5:CONHECIMENTO. 


AS 


«Noticia. Sciencias Comprehenfa6. 
|» CONHECIMENTO, 


Trato. Amizade, Communicaçaô. 
Commercio. Correfpondencia, 


: CONHECIMENTO DE St PROPRIO, 


Sciencia , que fe naô aprende nas ef. 
colasdo vulgo , mas na confideraçaô da 
grandezade Deos , e do nada de fi mef- 
mo. * Noticia dós proprios defeitos pa« 
raosaborrecer ;é juntamentodas excel 
lencias-da propria natureza, para com 
boas ;abras ter com o feu Creador ma- 
yor femelhança..* Principio: da verda- 
deita e mais alta Filofofia, * Sciencia:, 
que-nadiincha , masabate os fumos de 
quem:a poíuc, ce lança bons alicerces 
para huma profunda humildade, * Epi- 
logo , e fommario de todas as Scicncias, 
i»/Tom. IL 
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porque; fendo o homem compendio de 
todo o creado, conhecendo-fe a fi, teria 
conhecimento de tudo. 


- CONJEITURA. 


* Sufpeita. Prefumpçaô. Indício, Sie 
nal. Antojo. -Amoftra. Agouro, Cor. 
Noticia leve. Prova duvidofa. Argu- 
mento fallivel. Alimento da credulidas 
de. * Circunftancia , da qual, inda que 
talvez pouco relevante, fe tiraó gran 


*: desconfequencias , € com ella fe defco- 


brem grandes fegredos. * Inftrumento, 
do qual ufa muito a prudencia humana , 
que olhando para o futuro , coftuma 
governarfe pelas noticias do paílado. A 
todo o bom Miniftro he neceffaria boa 
provifaô defte genero, mas guarde-fe 
muito He querer adevinhar, e affentar o 
difeurfo cmcontingencias.* Vislumbre, 


: ounefga deluz, que'bafta para enxer« 


gar invifiveis. Com leviílimos indícios 


: conheceo Ulyíles que Aquiles era ho- 


mem disfarçado em mulher. Ao Sabujo, 
ou perto ventor , que 'tem o olfa&ó fi. 


- no » lhe bafta cheirar as pifadas da caça ; 


para feguilla , e achalla onde fe efconde. 
CONJUNÇAM DE TEMPO. 


Occafiaô. Opportunidade, Moçaõ; 
Marê. Conveniencia tranzitoria, que 
defprefada , foge , e defejada naó volta, 
Bem, que talvez fe naô conhece, fe naó 
quando jà naó exifte. 


CONJURAÇAM, 


 Confpiraçao. Liga, Motim. Confes 
deraçaõ. Concerto. Uniad. Rebelliaõ, 
Levantamento. * Crime , que fendo de 
lefa Mageltade ; pôde o filho accufas o 
pay ; e naô tem defculpa o'pay , que naõ 
accufa ao filho. Em Roefoy rrido 
o Senador Fulvio por ter tirado a vida 
a.feu filho , complice na conjutaçao 
de Carilina.* Delito. ,o qual, inda que 
fem effeito,deve fer caftigado. Para ma- 
tarhum bicho:venenofo naô fe cípera, 
l que 
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que morda.* ExcefTo (em efperança,que 
de patrocinio; em qualquer outro cafo 
pode o criminofo ter padrinho , que o 
defenda ; neíte, he reputado c omplice 
quem fe moftra amigo. * Defatino, que 
para fer crido, naô neceffita de teftemu- 
nhas oculares ; para dar fê , baltaõ os 
ouvidos ; quando fe trata da vida do 
Principe, e do bem do Eftado atê de 
fufpeitas , e frivolos depoimentos fe de- 
ve fazer calo, Vid. Motim. 


CONNEXAM. 


Uniad. Conjunçad. Conformidade, 
Calligaçaó, Coherencia. ' 


CONQUISTA. 


Terra conquiftada. Vitrtoria. Triune 
fo. Trofeo, Accrecentamento a0' Elta- 
do, Povos fojugados. . u 


CONQUISTAR. 


Acquirir. Sojugar. Vencer, Triune 
far, Avalallar. 


CON SAGRAR. 
Dedicar. Offerecer. Entregar total- 
mente, . 
CONSCIENCIA. 


Freyo para nad peccar ; edepois de 
peccar, açoute. Teftemunho inevitavel 
das acções mais fecretas , e dos mais oc- 
cultos penfamentos. * Caraéter, impre(- 
fo por Deos no efpirito humano, parae 
que O temaó;, inda Os que O naô cos 
nhecem , que faltando no Mun- 
de o temor ie Decos, a tudo featreveria 
à maldade dos homens. * Inquictaçaó, € 
fentimento da razaó , a qual natural» 
mente naô pôde foffrer a culpa. * Arre» 
medo do mar , quando agirado dos vens 
tos ; defcobre as immundicias , € as ime 
pelleà praya. * Infeparavel companhei» 
ra dohomem , a qual no coraçaó: gera 
huns remoríos , proveitolos a quem os 
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naô fente. * Teftemunha , c Juiz das 
portas adentro , que nos accuía, c noé 
declara innocétes. Digaô de nós os ami» 
gos, c os inimigos o que quizerem;dem 
louvores, ou forjem calumnias, rachem, 
ou lifonjeem , fe a coníciencia differ o 
contrario ; nada do que diz o Mundo, 

rova bem ; fó o que diz a confciencia , 
é verdade. * Juizo da reéta razaõ, e 
parte principal da imagem de Deos,que 
eltá em nôs.* Ayo, e Pedagogo,que por 
inftinêta Divino nos grita , e reprebea- 
de do mal, que queremos fazer. 


CONSCIENCIA REA. 


Verdugo, que em toda a parteacom- 
panha,e atorimenta. * Furia do Inferno, 
que nunca dá aos maos defcanço. Dee 
pois detirara fua mãyá vida , confefla- 
va Nero que dormindo fc fentia.açome- 
tido de Furias, que com tochas ardene 
tes o queimava6. Até osGentios,c Poetas 
antigos nas Furias, que fingiraô , qui 
zeraô reprefentar os furiofos rebátes de 
huma má confciencia. * Juítiça puniti= 
va, da qual naõ ha áíylo. Poderá o cri- 
minofo acolher-fe a lugar feguro , mas 
nem por iflo ficará elleíeguro , porque 
fempre verà fufpenfas fobre fi, e defem- 
bainhadas às cfpadás da Divina, eda 
humana juítiça. 


Ea a 
CONSCIENCIA INNOCENTE; 


Prerogativa taó fingular , que com 
ella na mayor adverfidade, e na mais 
cruel petfeguiçao vive o homem cone 
tente. * Pérdeiçãô, com a qualfc confo- 
Ja quem a poflue , mas nad ficadefenga- 
nado quem della duvida. * O mayor de 
todos os bens deíta vida , porque de tos 
dos os males triunfa, di lla no meyo dos 
perigosanda fegura:, nos aflaltosiintres 
pida , nas injurias honrada, alegre nos 
trabalhos , magnanima nos obftaçulos , 
nos conflitos viétoriofa. : Armemfe 
contra ella os Elementos, lance rayos'o 
Ceo, açule as fuas Furias o Inferno,na6 
fe afluíta , nem fe perturba , com eponc 

rave 
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ravcl candor , nomeyo de mil horrores 
ferena. Gloriofamente fincera defpre- 
za de animos refolhadosa dobreza; ri- 
fe do rigor dos Ariftarcos, e zomba das 
fentenças dos Rhadamantos ; defmente 
os teftimunhos dos malevolos, e fem re« 
ceyo apparece em juizo nos tribunaes 
dos Soberanos, | 


CONSEGUIR: 


Alcançar. Adquirir. Chegar a ter. 
Chegar a pofTuir. Conquiftar. 


CONSELHO L | 
Avifo. Enfino. Parecer. Admoeltas 


çaô. Infpiraçaó.* Induzimento, Coufa 
fagrada , e Divina, correndo nella tres 


requifitos , a faber, intelligencia , cari« 


dade,e fidelidade.* A efpofa de Jupiter. 
Fingiraõ os Poetas que Jupiterenguli- 
ra fua mulher , citando pejada , e que fi 


cando elle prenhe na cabeça , parira a - 


Pallas, Deofa da fabedoria; tom efta 
fabula fignificaó que o confelho deve 
fer parto-do juizó ,;e;que nab. deve o 
Principe permittir que cheguem os 
confelheiros à pafir', más deve elle en- 
gulir, fazer que Ífeja parto proprio o 
que he filho alheyoz”Avifo;-que para 
fer proveitofo , naô ha de fer muito 
fubtil; potque a muita fubtileza faz a 
execuçaó mais difficultofa ; do mefmo 
môdo, que nos relogios, com muito ar- 
tificiocompotftos, he mais facil o def- 
concerto.* Prova de:huma vgrdadeira;e 
fincera amifade nos trabalhos , e cafos 
perigofos. * O requifito mais precifo, e 
juntamente mais perigofo em delibera- 
ções, ceimprezas arduas ;, ainda fnais 
arrifcado he fazer tudo de fua cabeça. 


CONSELHO II. 


—Ajuntámento. Junta. Congecgaçab. 
Synagoga. Concilio. Synodo. Conful. 
ta. Dezembargo. Senado. Areopago. 
Dieta. Congreflo, 
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CONSELHEIROS. 


Miniftros , que fazendo bem a fua 
obrigaçaõ , fazem aos monarcas ventu- 
rofos, e felices as Monarquias. * Mie 
nervas armadas , que da cabeça de Jupi- 
ter fahem a degollar os monftros. * Dig= 
nidade Divina, quando fe defpe de toda 
aambiçaô , e paixaô humana. 

CONSENTIR, 


Conformar-fe. A ffentir.Deferir. C6» 
ceder, Deixar. Dar confentimento. Dar 
affenfo às vontades alhcas, 

CONSENTIRS; 
À Permittir. Soffrer.Tolerar.Diflimus 
ar. 
CONSEQUENCIAS. 
s Futuros. Frutos. Effeitos. Partos; 
. CONSERVAR: ] 
R , Guardar. Defender. Prefervar. . Ê 1 
CONSIDERAR: 

Contemplar. Olhar com attençaó. 

Fixar os olhos: A pplicar-ô juizo. Eftar 


âmira. 


CONSIDERAÇAM. 


X Ponderaçaó. Cautela. Circunípeo- 
çad. 


CONSOLAÇAM. 


«Alívio, Refrigério. Defcanço.: Rês 
medio.Contorto. * Lenitivo , que fe de- 
ve dara fcu tempo; querer foldar logo 

sas feridas de hum grande infortunio he 
mais exafperallas , que curallas. * O 
Sant*Elmo dos affligidos, que asearo 


lij pelo 
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pelo mar deíte Mundo, eapparecendo- 
lhes annuncia o fim das tormentas, que 
padecem. + A bebida aromatica, com 
que Helena mulher de Menelao,aliviou 
a fummatrifteza de (eu hofpede, Tele- 
maco , peregrino , e faudo(o de feu pay 
Ulyífes, que andava errando por efte 
Mundo. Segundo Plutarco, foy efta be- 
bida huma breve narraçaô das illuítres 
emprefas, e acções de Ulyffes, que ale- 
grárad o coraçaô do fiiho, * A lalutifera 
Anthora, unico antidoto do Napello , 
(vulgarmente Matalobos )Jque embota, 
e obtunde o veneno da mayor trilteza. * 
Remedio ineficaz , quando confta fo 
de palavras. Nas leis dos antigos moras 
dores da Cidade de Rhodes havia hu- 
ma ley, que mandava que ic vifitaflem,e 
confolaffem os peregrinos, os cativos,e 
todos os affliftos,e juntamente prohibia 
efta meíma obra de caridade, quando 
conftava fó de difcuríos , porque naó 
penetraô no intimo de hum coraçaõ 
magoado , e (como diz o Adagio popu- 
lar ) palavras naô enchem barriga. * Of- 
ficio da humanidade, o qual feexerce 
melhor com o filencio , que com o dif 
curfo, Para chorar huma grande defgra- 
ça dous olhos faó poucos;e quem fe em- 
penhaem refrear lagrymasalheas, deve 
primeiro enxugar as fuas. 


CONSOLAR. 


Aliviar. Confortar. Mitigar penas. 
Acudir com lenitivos. 
CONSPIRAÇAM. 


Affento. Liga. Concordata. Vid, 
Conjuraçaô. Vid. Motim. 


CONSTANCIA. 


Firmeza, Permanencia, Perfiftencia. 
Perfeverança. Pertinacia, Tenacidade. 
Columna.Bronze. Diamante. Impertur- 
babilidade, Immobilidade,* Pedra futi- 
damental de fólidas virtudes, * Rocha 
infenfivel aos golpes da defgraça. '* 
Olympo imperturbavel , cercado de 
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nevoeiros, e de rayos, mas na fummida- 
de fempre defcuberto,e expolto aos ref- 
plandores do Sol. * Igualdade de animo 
nas mudanças da Fortuna ; nas garras 
do Lea6 brilha o Sol igualmente , que 
no feyo de Virgem.* Centro, que nun. 
ca fe abala com as revoluções da circune 
ferscia.* Virtude taô impropria no fexo 
feminil,q védo Hercules as Amazonas , 
conftantes em naô admittir commercio 
de homens fe perfuadio que eraô monf- 
tres, e por lo fe refolveu a deftruillas. 


CONSTELLAÇAM. 
Certo numero de eftrellas. Signo do 
Zodiaco. Aftro. Horoícopo. Afcen- 
dente. 


CONSTITUIÇAM. 


Decreto. Ley. Prematica. Cânones. 
Ordenaçaô. Eftatuto. 


CONSTRANGER. 
Obrigar. Forçar, Violentar. 
CONSTRUIR. 
Decifrar. Deletrear. 
CONSUMMAR: 


Confumir. Acabar. A perfeiçoar. An- 
niquilár. Pôr a ultima maô. Dar com- 


“plemento.Comprir. 


CONTA. L . 


Numero. Quantidade, Arithmetica. 
Algarifmo. Algêbra. . ê 


- CONTA II. 
Eftima, Eftimaçaô, Preço. Valia. Va- 


lor. Opiniaô. Conceito. Fama, Repu- 
taçaó. à 


CON- 
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CONTA. III. 
” Satisfação. Razaó. 
CONTACTO. 
Ta&o, O Apalpar. 
CONTÁGIO. 


Pefte. Peçonha. Veneno. Ar. infeto. 
Corrupçaô. Contagiao. Mal epidemi- 
co. Enfermidade pegadiça. 


CONTAGIOSO. 


Pegadiço. Venenofo, Nocivo. Ofe 
feno Peftifero. 


CONTAMINAR. 


Sujar. Inficionar, Corromper. Des 
pravar. Viciar. 


CONTAR. 


Referir. Relatar. Defcrever. Narrar. 
Hiltoriar. Praticar. 


CONTEMPLAÇAM. 


Meditaçaó. Oraça6 mental. Conhi- 
deraçao. Efpeculaçaõ, Theoria. * Oc- 
cupaçaô propria de peíoas, dedicadas a 
Deos. * Pyramide, cuja bafe he muito 
ampla, e eftreitando-fe pouco a pouco 
vay fenecer em húm ponto. Ao cone 
templador das grandezas Divinas lhe 
parece no principio ter grande noticia 
dellas; mas quanto mais alto fe remonta 
mais vay conhecendo o pouco que def. 
cobre. * Philofophia efpiritual ,em cujo 
eítudo tanto fe enleva a Alma, que tos 
das as mais Sciencias lhe efquecem, 
Vid. Meditaçaô. 
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CONTEMPLAR: 


Meditar. Confiderar. Fixar o penfa: 
mento em, &c. 


CONTEMPLATIVO. 


Penfativo. Extatico, Enlevado em 
feu penfamento. Abforto na meditaçaó , 
ou confideraçaô de , &c. Sufpenfo. Da+ 
do á contemplaçao. 


CONTENÇAM. 


Efficacia.Fervor. A&ividade. Calor. 
Vchemencia. Vigor. Força. 


CONTENCIOSO. 


Litigiofo. Demmandaó, Demandante, 
Trapaceiro. 


CONTENDA. 


Lite. Demanda. Contrafte, Teima: 
Porfia. Altercaçao.Contrariedade. Des 
bate. Competencia. Conflito. Difpu- 
ta, Certame. Peliona, Pendencia de pa- 
lavras. 


CONTENDER, 


Pelejar. Litigar, competir. Teimar. 
Porfiar. Contrariar. Repugaar. 


CONTENTAMENTOS. 


Goftos. Alivios. Delicias. Prazeres, 
Paffatempos.Deleites, Recreações. De(- 
enfados. Ferias. Alegrias. * Bem cadu- 
co , que no valle das miferias fe nao pô- 
de achar perfeito. * Suavidade,que fem 
pre fe miftura com o fel datribulaça6 , 
mas nem por iflo deixa de fer util,e gof. 
tofa, como as ágoas, que caliindo do 
Ceo com rayos , fad proveitofas à terra, 
Felicidade,que como a Lua fempre terã 
feus mingoantes, fe naô olhar totalinen+ 
te para o Sol verdadeiro. * Goítos, que 

Lisj fem 
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fempre confinaô com deígoítos. O Sig- 
no Tauro, que na primavera alegra o 
Mundo, tem na teíta as Pleiades, que 
com grandes chuvas faz chorar o Ceo. * 
Sainetes , de que mais fe faborcaô os ho- 
mens debaixo eítofo , que os que cftaô 
noalto da roda da fortuna, porque eftes 
logo confeguem o que appetecem, € 
com a facilidade de lograr o que fe des 
zeja, fe embota o appetite. Omuium re= 
rum cupido languefct , cim facilis occafio 
eft.Plin Julio Cefar,feito fenhor da Mo= 
narquia Romana, coftumava dizer que 
jà tinha fufficientemente vivido; pare- 
cia dezejofo da morte , por naô poder 
accrefcentar a felicidade.* Doce engano 
que ordinariamente nos faz terem ma- 
yor cftimaçaô o vidro, que o ouro,pore 
que mais reparamos na claridade, que 
na folidez , e no pefo ; por eíte modo fe 
enganaa Tigre, e perde o filho,porque 
vendo-fe a fi propria em hum vidro, lhe 
parece ter achado o que buíca , c entre 
tanto tem o Caçador tempo para fugir, 
e levara preza. 


CONTENTE. 
Satisfeito. Alegre. Jovial. Feftival, 
CONTER-SE. 


Aufter-fe, ou Abfter-(e. Moderar-fe. 
Refrear-fe, Mortificar-fe, 
CONTIGUO. 


“* Vizinho, Proximo. Pegado. Junto. 
Immediato. Adherente. Unido. 


CONTINENCIA. 


. Caflidade, Sobriedade. Abftinencia, 
Temperança. Moderaçaô. Modeítia, * 
Freyo das paixões rcbelladas à razaó.* 
Virtude, que modêra os exceíTos da 
parte concupifcivel ,e fojuga os appe- 
tites; e dezejos , que inclinaô, e incitaô 
a Alma a obras naó boas. * Hahito Pru- 
dencial , que abate os fumos do orgulho 
nas profperidades da fortuna, 
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cONTO. 


Fabula. Novella, Fingimento. Fic- 
ção. 
CONTRADIÇAM. 
Implicaçaó. Antilogia, 
CONTRADIZER, 


Contrariar. Teimar. Apoftar. Por- 
fiar. Contender. Repugnar. Oppor-fe. 
Licigar. 


CONTRAFAZER. 
Imitar. Fingir. Arremedar. 
CONTRAMINAR. 


Desfazer. Defviar, Diludir. Atalhar. 
Eftorvar. Contrapor. 


CONTRARIEDADE. 


Contrapofiçad.Emulaçaõ.Antipathia. 
competencia, Contenda. Contraítes 
Scifma. Contradicçao. 


CONTRARIO. 


Adverfario. Oppofto. Inimigo. Op- 
pofitor. Emulo, Antagonifta. * O que 
faz a harmonia da natureza, como na 
Mufica vozes oppoftas, humas agudas, 
outras graves; humas baixas, c outras 
altas. Na pintura cores diferentes, o 
negro para fazer fombra ao branco; o 
verde para mais realçar o vermelho. Na 
Rhetorica as figuras oppoftas, os An- 
tithefis, Antifagoges, e Antiphrafis. Nas 
Sciencias as varias opiniões ; na nature- 
za as Sympathias, e antipathias; na Re- 
publica os officios nobres, e mecanicos, 
os genios, eantigenios ; na fortuna os 

obres, € Os ricos; os Principes,c os ple- 
os ; no moral finalmente os bons, € 
os maos,* Difpofiça6 varia em fogeiros, 


que 
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que de huma mefma caufa recebem cf- 
feitos diametralmente oppoftos. Com 
manná fe purga o homem, e rebenta 
ocaó. A mefma flor dá mel à Abelha , e 
á Aranha veneno. A melma dã vida à 
Rofa, c ao Efcaravelho morte; o meímo 
fom amanfa q Delfim , e amedronta a 
onça. À metma luz cegaa Coruja, calus 
mea ão Lince. O mefmo Sol attrahe a 
Aguia, e affugenta a Toupeira;o mefmo 
fogo endurece o barro , cderretea cera ; 
a mefma pedra preciofa na bocca de ho- 
mem vivo obra maravilhas , perde o vi» 
gor na bocca de homem morto. 


CONTRASTAR. 


Paffar. Vencer.Softrer. Abarbar com 
os trabalhos. 


CONTRASTE. 


Contenda. Vid. Contrariedade, Vid. 
Difputa. 


CONTRASTE. 


Adverfidade. calamidade, Defgraça. 
Defventura, Infortunio. Contrapofiçaô. 
contratempo. Trabalho. Moleítia.Op- 
preffaô. Agonia. Anfia. Perda. Ruina, 
Naufragio. 


CONTRATO. 


concerto. Convençaô. Paito. Liga, 
commercio. Capitulações. T'roca. Mer» 
cadoria, Negociaçaó. cambio, 


CONTRIÇAM. 


Arrependimento. Deteftaçaó. Dor. 
Sentimento. Abominaçad. Execraçaô, 
Penitencia. * Miy da efperança do pere 
daó. * Pezar, que ferena o nublado da 
confciencia, recupéra a graça perdida, e 
defende ao culpado da ira Divina.*Dor, 
que para bé naô houvera de acabar fena6 
com o coraçaó, que heo ultimo a mor- 
rer. * Remedio da Alma , com o qual fie 


19 
ca o peccador,como Íenaô peccára,pors 
que sdoandolhe Deos o fas iniquis 
dades , apaga no livro das dividas todas 
as fuas culpas, * Ato perfeito da Juítiça 
para com Deos, do qual muito fe ale+ 
graô os Anjos, porque mayor goíto lhe 
dâa converfaô de huma Alma , que as 
virtudes de mil juítos , penitentes. 


CONTROVERSIA. 


Difputa, Contenda, Altercaçaô. Con+ 
tradicçaó. 
cONTUMACIA. 


Pertinacia. Obítinaçaõ. Tcima. Pors 
fia, Refiftencia. 


CONVALECER. 


Melhorar. Cobrar faude.Rcftaurar as 
forças. Achar-fe melhor. 


CONVENIÊNCIA. 


Interefle, Proveiro. Lucro. * O pri- 
meiro diftame da natureza , a faber, o 
attender cada hum ao que lhe convem. * 
Esfera da atividade de todas as fami- 
lias, Republicas , e Monarquias. * Pri- 
meiro movel todas as acções do homem, 
* Torpe caufa de obzequios, e veneras 
ções, que cheiraó a idolatria. * Alma de 
todos os individuos , por naô dizer de 
todas as Almas. * Veneno, com que fe 
alimentaô muitos Mithridates, que nad 
faô Reys de Ponto, * Afcendente, que 
domina em todos os efpiritos humanos, 
*Pedra Iman de todos os corações.*Ma- 
ligna influencia , que defde o concavo 
da Lua penêrra ras mais humildes 
choupanas dos Paftores. « Calamidade 
coeva ao Mundo, que nafceo com elle 
parao confervar , e degenerou em peços 
nha, para O'perder, * Elemento, que 
entra em todos os mixtos , e compoftos 
da vida humana, e fem o qual nada fe 
obra , todo o moinho cefla de moer 
quando lhe falta agoa. Vid.Intereffe. 


cON« 
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CONVENIÊNCIA. IL 
Proporçaó. Semelhança. Analogia. 
CONVERSAÇAM. 


Pratica. Conferencia, colloquio, 
Dialogo. Academia, * Agradavel fuí- 
tento da amifade, * Trato familiar , que 
mais claramente dá a conhecer O inte- 
rior do homem. * Paffatempo , para o 
qual fempre convem efcolher os bons, e 
dos bons os mais velhos ; dos mais ves 
lhos os mais fabios ; dos mais fabios os 
mais experimentados. * Pedra de tocar, 
com que os prefumidos de grande faber 
tratando com homens de faô, e Íolido 
juizo ,achaô que as fuas agudezas naô 
faô outra coufa que efpinhas de peixe, e 
artificiofas frioneiras. * Occafiaó do- 
meítica para exercitar o entendimento, 
particularmente , quando fe ouve dit. 
curfar fogeitos, que do ponto vertical 
da esfera do governo defcobrem as tor- 
mentas , e bonanças da Republica." Ex- 
ercicio difcuríivo , em que aos doutos 
he Jicito temperar a gravidade do dif. 
curfo com algum ditto feftivo , e aprafi- 
vel noticia , mas naô totalmente infruce 
tuofa. 


cONVERSAVEL. 


Affavel. Cortez. Tratavel. communis 
cavel, Facil. Cortezad. 


CONVERTER. 
Emendar. Reformar. Reduzir. 
CONVIDAR. 


Chamar. Convocar. Attrahir. Acari- 
ciar. Affagar. 


CONVITE. 


Banquete. abundante , e regalada 
mefa. Delicias, ou demafias no comer, 


Iguarias. Adubos. Guifados. * Fefta dá 
Gula. * Solemnidade da intemperança, * 
Theatro da crapula. Occaliaô para 
defmanchos , e defordens , de que mui- 
tas vezes fe naó livrad os mefmos , que 
convidaõ. (Do Fabulofo Deos dos 
banquetes, chamado Como , efcreve Car= 
torio que os Poetas o pintáraó dor- 
mindo com huma tocha acefa na maó, 
ue lhe queimava a borda do veftido , 
ando a entender que das extravagan- 
cias , e exceflos , que nos convites fe 
commettem , os proprios donos naô ef. 
taó izentos. * Ajuntamento de convida. 
dos, cujo numero ( fegundo Marcos 
Terencio Varro) nem ha de fer mayor, 
ue o das Mufas , porque mais de nove 
cria confufaO ; nem menor , que o das 
Graças, porque feria soledade.Em hum 
convite, do qual queria o Trinchante 
excluir como fupernumerario hum bo- 
bo, que deftramente introduzido , diffe 
o bobo; Homem , erraíte conta; torna a 
contar, começando por mim ; acharàs, 
que naó fou de mais. * Evidente defen- 
gano da vaidade humana, que na6 póde 
ter mefa luzida , fenad com o lume de 
huma cozinha fumofa;nem animar a fua 
gulofa magnificencia,fe naô com a mor= 
te de animaes esfolados, efpetados, affa- 
dos , cozidos, fritos, albardados, defof. 
fados, eftofados , eftrellados, picados , 
ou feitos em gigote, juntamente com ra» 
pinas , e defpojos de todos os Elemen- 
tos. * Feltejo do ventre, cujo principal 
acipipe he a alegria ; (Nos convites fu- 
nebres falta efte condimento , como 
tambem faltava nos banquetes dosE gy- 
pcios, que no meyo da mefa punhad 
huma caveira com efta letra: In hoc in= 
tuens, bibe, manduca , oblectare. Vid. 
Banquete. Contribuir. 


COOPERAR. 


Ajudar. Concorrer. Unirfe, acompa- 
nhar. 


Co- 
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COPIA. 


4 


Vid. Abundancia. 
COPIOSO. 


Abundante, Fertil. Fruétifero.Fecune 
do. Rico. 


CORAÇAM. 


Unica parte do corpo humano, que 
fempre fe move: a acçaô he fua vida, o 
defcanço he morte. * Fonte da vida do 
animal. Officina dos efpiritos vitaes. 
Manancial do fangue. Origem de veas , 
arterias, cnervos. «Membro, taô mi 
mofo,que qualquer mal nellc he perigo- 
io , e brevemente mortal, * Das maquis 
nas , que por fi fe movem , a mais mimos 
fa, ea maisviva. * Muículo a módo de 
novello, compofto de fibras , ou nervis 
nhos ,e fios, naô igualmente dobados , 
e fobrepoftos , mas huns atraveífados , e 
curvos, inclinados pará hum lado; ou- 
tros variamente obliquos , voltados pas 
ra outro lado; outros eftendidos,outros 
quafi cruzados, e outros, que na fua 
pontiaguda extremidade, fe ajuntaô, e 
ficaô retorcidos,e todos dom difpofiçao 
para com movimentos diverfos produ- 
zir diverfos efícitos.* Admiravel recep- 
taculo do fangue , que fahindo do ven. 
triculo direito, c tornando a entrár pelo 
ventriculo efquerdo , no efpaço de hu- 
ma hora, mais de huma vez fe 
ai todo o corpo, eacaba ocirculo da 

ua fahida , e regreflo. * Principio conf- 
titutivo:de differentes temperamentos ; 
nos pufillanimes o coraçaô he grande; 
nos valerofos pequeno; em alguns he 
molle ; em poucos he hiríuto, e cabellu- 
do. * Soldo Microcoímo ;-que com o 
feu valor, e continuo. movimento fuf- 
tenta ,e vivifica o corpo. * A ffento par- 
ticular da Alma , cuniverfatinftrumen- 
to de todas as operações naturacs. * A 
primeira parte do corpo humano, que 
no ventre materno fe gera , c he infor- 


mado da Alma, primeiro que as outras 
cheguem a ter figura organica. Membro 
nobiliflimo com figura Pyramidal , mas 
com a bafe pará (ima, para no Ceo tc- 
maraflento. - 


“CORAÇAM. II, 


Alma, Animo. Peito, * Parte efpiri« 
tual, que no homem facilmente fe co- 
nhece,na mulher quafi nunca.* Subltan- 
cia, que (fegundo Plataô nas fuas leys ) 
tem tanto de Divina , que abaixo de 
Dcos he digna de mayores honras. * Pe- 
lago immenfo , Abyímo fem fundo, in- 
cançavelartifice de penfamentos.*Prin= 
cipe,o qual, inda que occulto, invifi- 
vel, creconcentrado no intimo do feu 
Palacio, naó deixa de manifeítaríe, naó 
por huma fó janella, (como queria So- 
crates) mas por muitas, principalmente 
por duas das quaes a primeira he o modo 
de fallar, Loquere ut videam ; c a fegun- 
da he a gente, com que trata , Omne fi- 
mile appetst fibi fimile.* Parte do compof- 
to humano, com muita razad cuberta, c 
recondita ; porque fe fora patente , com 
grande vergonha fua, muita gente ap- 
parencia dificrente do que he. 


CORAÇAM. III. 


Meyo. Gemma. Interior. Centro, 
Miolo. Tutanos. Amago. Medulla, 


- CORDA. 

Baraço. Cordel. Atadura, Liga, 
Amarra, Calabre. Laço. Atilho. Prizad, 
Vinculo de cftopa. 

CORISCO. 


Rayo. Pedra. Formidavel arma do 
Graô Tonantc. Vid, Rayo. 


Co- 
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COROA. 


Diadema. Tiara. Mitra. Grinalda, 
Lâurca. capella. * Adorno circular, 
fymbolo da vittoria, e Jeroglyfico da 
Eternidade, * Ramos , circularmente 
enlaçados, que com myfterio(a varieda- 
de os Gentios davaó aos feus fabulofos 
Deofes: A:Juno offereciad huma coroa 
de Videira, a Hercules dechoupo; a 
Apollo de'Loureiro ; a Bacco de Hera;a 
Venus de-Murta;a Jupiter de carvalho. 
* Ornamehto, que antigamente no cul- 
to dos Deofes fuppria todas 'as mais 
honras, c offertas. Na cidade de Efefo 
fó com coroas fe-celebravad as Feftas 
de Diana. * Infignia Real, que antigas 
me nte fe fazia deplumas., por ventura 
para os Principes conhecerem facilis 
dade, com que das fuas cabeças a For» 
tcna com qualquer affopro as leva. * 
Diftinétivo, o qual inda que Regio, e 
deouro , naô perde a natureza de metal 
pefado. * Infignia honorifica, muito ves 
netada , e muito defcjada, mas concedi 
da-por Deos a frutos , e fementes de 
plantas ordinarias ; a femente das 
papoulas tem coroa;fahe coroado o fru= 
to da Romeira. * Magelto(o adorno,mas 
nara se guarnecido de efpinhos. No 

ivro dos Juizes ,a Vide, a Oliveira, c 
afigucira recufâraó a Coroa Real, que 
as mais plantas lhe offereciaô , dando 
por razaô que accitandoa , naó teriaô 
tempo para attender à criaçaó dos feus 
frutos ; Íó a çarça naó recufou a offerta, 
dando a'entender que tarde lhe tolheria 
acoroa o produzir feus efpinhos:, que 
delles faô os diademas taô fecundos,que 
atê onde parece os naô póde haver, os 
geraó. * annuncio de cuidados : Atê no 
Sol ,a coroa, que às vezes ocerca, pro- 
gnoftica tormenta. 


CORPO. 


Perte corporea do compofto do ani- 
mal. * Prizaô da Alma, Carcere do Eípi- 
rito. Albergue terreno. Hofpicio car. 
nal, Clauftro de lodo. Embaraço amado. 
Duro pefo. Carga moleíta, cafea fragil. 
Cafa caduca. Seminario de bichanos- 
Alvo de enfermidades. Defpojo da mor- 
te. Barro organizado. Pó vivente,cinza 
animada, 


CORRECÇAM., 


Emenda, Reprchenfad. avifo. Ade 
moeftaçaô.. Filha do amor paterno, * 
Zelofa demoftraçaó,que ordinarirmene 
te corre perigo, e caufa odio. Conhecen- 
do o Emperador Nero a boa opiniaó, 
que tinhao em Roma Trantca,e Seneca, 
e vendo que:o bom procedimento del- 
les era huma condenaçaõ dos Ícus vi- 
cios , começou a perfeguillos , e aílim a 
boa fama dos reprehenfores pos em pe- 
rigo a fua vida.*Empreza,que para com 
peíloas grandes neceflita de grande cau- 
tela; e aílim convem executalla com 
bom modo ,e com palavras muito bran-= 
das,ecortezãas ; quem naô fabe ufar 
defte eftylo, naô fe meta nefte empenho. 
Toda a reprhenfao fe faz coma lingua, 
e naócom.odente ;. para faltar, naô he 
neceffario morder. * Remedio , que por 
brando que feja , he como.o mel, O qual 
à chaga, não deixa de doer.* Caridade, 
que pede:fegredo , quandoos vicios faô 
como chagas vergonho(as , que unica» 
mente o Medico deve fondar , alimpar ; 
ecurar, * Provaevidente de verdadeira, 
e Syncera amizade, No feu Timeo diz 
Placaô que perguntado por huo! Efpar- 
tano como lhe poderia dar aentender 
queeraverdadeiramente (eu amigo, ref. 
pondera ; Si quid peecando admonneris.* 
Mezinha prefervativa dos males, que 
huns dos outros vem nafcendo. - 


“COR: 
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"CORRETYO. 
Eftafetav Proprio. Poftilhao. Menfa- 
iro. Correyo de pê.Correyo, de caval- 
o, Homem , que leva boas , ou mâsno- 
vas. Correyo das vinte, * O mais veloz 
executor das ordens do Principe. Aos 
feus Correyos poz o Emperador Elio 
Vero nomes proprios dos ventos ; cha- 
mavaa hum Aquilaó , a outro Auftro, a 
gutro Graô vento, &ç. Efcreve Plinio 
que noconfulado de Fonteyo, e V ipfa- 
nio hum rapaz de noveannos do meyo 
dia atê anoite correra feffenta , e cinco 
milhas.Nos Dias Geniaes de alexandre 
ab Alexandro acharás outros prodígios 
defte genero. 


CORRENTE. 
« -“Torrente, Rio. chea, Enchente.. af: 


fluencia de agoas. 
CORRER. 


Apreffar os Paffos:Dar huma carreira: 
Noar. Andar de galope. accelerar-fe, 
F ugir std 
CORRER-SE, 

Envergonhar-fe, Pejarfe. Ter pejo. 

CORRESPONDENCIA. 


Agradecimento. GratifcaçaôsRetor- 
no. Defquite. Recompentfa, Pago. Re- 
conhecimento. Repofiçaó. Lembran- 


ça. 
CORROBORAR. 


Fortalecer. Esforçar. Animar. alen- 
tar. Confirmar. Confortar. 


CORROMPER. 


Inficionar. Malignar. Danar. Viciar. 
Adulterar. Alterar. Contaminar. 


CORROMPER, II. 
Peitar.Perverter.Depreavar. 
CORRUPÇAM. 


Podridaõ. Peçonha. Afco.Pefte.cons 
tagio. chagas. Immundicia. Deftema 
perança de humores. 


CORTAR, 


Talhar.Decepar. Defcabeçar.Degol. 
lar. Diminuir, Defengroffar. Desbaftar. 
Defmembrar, 


CORTE, 


Paço. Palacio. Regia, Cidade Metros 
politana, 


CORTE. II. 


Vida de Palacianos. Traty de Coftes 
zãos. * Paragem , taô expofta a tormen- 
tas, que os mais fabios, ecxperimenta- 
dos naô eftaô feguros do naufragio * 
Mafmorra de efcravos , que com gri- 
lhões dourados padecem com gofto hu- 
ma voluntaria fervidaõ, * Porto enga- 
nofo,em que atê a bonança he perigo(a , 
a tranquillidade incerta. * Mar de Grã» 
dezas ; mas tambem com a defgraça,que 
nelle os o grandes comé os peque- 
nos. * Euripo politico,em que quaíi no 
meímo tempo ha enchentes,e vazantes, 
preamar, c baxamar. * Triíte Regiao , 
terribel clima , no qual quem cahia do 
Ccodo valimento , naô acha na terra 
onde pôr o pê cm ramo verde. * Hofpi- 
cio taó improprio para agafalhar a ver- 
dade,que nelle naó entra fenaó furtiva- 
mente ; e depois de reconhecida , com 
caixas deftemperadas a botaó fóra.*Pri- 
fao honorifica , mas taô trabalhofa, que 
entrando: nella, he precifo deixar na 
porta a propria vontade, e armar-fe de 


- paciencia. * Efcola , em que ha mifter 


grande 
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grande capacidade , e muito eftudo , pas 
ra conhecéi osenredos , e dezembara- 
çat=fe delles. « Africa moltruo(a , habi- 
tada de ammaes de dous corações de 
duas linguas , e de duas caras, * Cafa de 
Circe, na qual com artificiozos encane 
tos em mil figuras fe transfigura a gente. 
* Tendadê boforinheiros, e eltalagem 
de vagabuados lhe châmou Marco Au- 
relio, porque na Corte huns vendem 
bugiarias , outros comprad bugios ; 
huns perdem o credito, outros a fazen- 
da; outrosa paciencia, e quafi todos o 
cempo + Palbítca de:entendidos:, cujo 
juizo femhipre ha de ceder ao de quem 
governa. A fuperioridade-he efcolho , 
em que muitos fizeraó naufragio Cam- 
bifes, Rey da Perfia; naô podendo ar- 
mar oarco, queo Rey de Ethiopia lhe 
mandára, e vendo que Efmeregide.o ar= 
mára , matou-0 por lhe naó ficar infe- 
rior em força ou em habilidade. + Perf- 
pectiva fuperficial, Theatro enganozo; 
a quem de fôra olha para elle, tudo lhe 
parece contentamento , felicidade , e 
refpládor jpara os que penetraó no inte- 
rior ; tudo faô invejas , lifonjas ; vaida. 
des, fugeições  efperanças:váas , penas 
verdadeiras , e (como grolleiramente 
diz o vulgo.) Por dentro paô bolorento. * 


“Caverna de Eolo , ecafa dos ventos, em 
que re(piraô os Aulicos com as auras do 


favor, viveivdoar ; e fempre fica fuí- 
penfos no vá6 das (uas'efperanças. 


+ “CORTE. II 


campo fertililimo , em que porém 


he. neceffario  femear:para recolher ; 


Quem por elle naô efpalha as fementes 


«da fidelidade: da obediencia , do: pri- 


mor) e da paciencia, :naô chega 4 co- 


-lher os frutos de huma honrada, ouglo- 
-riofa utilidade.t Honrado retiro da cafa 
: paterna, para lograr melhor fortuna. As 
-«occupações do paço yecxemplodos be- 
-nemeritos ; a emulaçaó, o brio, o pun- 


donor fizeraô celebres no Mundo huns 


: fogeitos , que noocio:da vida privada 
-teriaô fido -defconhecidos , c fem pro- 


veito, nem honra. cafa de examinaçaó, 
onde fe faz experiencia da capacidade,e 
talento das peíloas, que a frequentaõ ; 
nella. fe -diltingue.o ouro da: mina: do 
do Alquime ; nella fe fondad os caras 
ções , e fe coma fundo a tudo, * clima .; 
taó differente dos outros q gue os que 
nelle fe criaó , da outra gente em muitas 
coufas fe differençaó ; hum certo garhô 
nas fuas acções, huma fuavidade nas Ítias 
palavras, huma-gala, e galantariá no tray 
jo  húm naô fey que no feutiato , e cof» 
tumes , que fe naô póde facilmente ex» 
primir ;je outros nobrês diftinótivos-os 
fazem taô diverfos do commumda mais 


CORTEJO. — 


Acompauhamento, Afhiftencia.com- 
panhia. Termo. Corte. Apparato; O Fa« 
zer fala, E ua ed À 


CORTESAM. 


cortez. Obzequiozo. Affavel. Com 
municavel, Lifonjeiro. Bem criado, Pos 
litico. Urbano. Officiofo. Primorofo. 
Aulico. Vid. Palaciano; 


CORTESIA.=: 
cortefania, Urbanidade. Obzequio: 
* Arte , é negocio , no qual fetrabalha 
pouco, e fe ganha muito. * Ceremonia 
politica, que confilte em fazer fem af- 
fecta ; e fem fuperfluidade , o que fe des 
ve ao merecimento , calidade , dignida- 
de ,ceftado das pefloas. * Flor das vir= 
tudes , concernentes ao trato da 
gente igual, ou (uperior, ou tambem in- 
ferior. A perfonagem grande em ufar de 
-cortefia naó perde mais que o Sol em 
honrar, e ornarcom fuas luzes as mais 
humildes plantas do campo. * Joya taô 
rica, e de taô grande valor, que com 
ella fe cópraô corações humanos. * Em- 
prega taô util , e taô gananciofo que 
fem gaftar , nem dar nada do feu, enrie 
quece doalheyo. 
cos. 
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COSTA. 
Ladeira, Outeiro. Monte. Subida, 
COSTUME. 


Ufo. Eftylo. Manha. Habito. Moda. 
Rito. * Modo particular de viver , pros 
prio de qualquer naçaô , Cidade , ou 
lugar , e taô poderofo , que prevalece a 
todas as leys, ordens , € eftatutos hu- 
manos. Por iffo chegou Pindaro a cha- 
maraô coftume Rey dos homens, e Em- 
pcrador do Mundo. * Traidor , que ine 
fenfivelmente fe eftã introduzindo, e 
com o tempo chega a ter tanta autorida- 
de , que naô fó perverte as leys da natu- 
reza, mas pafla elle meímo a fer outra 
natureza. * Tyranno taô abloluto , que 
tira a verdadeira reprezentaçaó das 
coufas, e com falfas razões acredita de- 
fatinos. Huns barbaros, que mataó, e 
comem feus pays,mortalmente doentes, 


ou fummamente velhos, fe prezaô da fi. 


neza, com que lhes daôno feu ventre 
de todas as fepulturas a mais honrada, * 
“As mulheres,ã em certa Regiaó da India 
voluntariamente fe lançaô nas foguci- 
ras ,em que eftao ardendo os cadaveres 
de feus maridos defuntos, pretendem 
dar ao Mundo da fidelidade, e amor 
conjugal o mais authentico exemplo. 
Eftas , e outras mil barbaridades, e cx 
travagancias canoniza o coftume.*Ulo, 
q em Cidades populofas inveterado , fe 
naô póde tirar (em perigo. Vono, criado 
na politica dos Romanos , feito Rey dos 
Parthos , quiz tratar os feus fubditos 
com a benignidade ,e cortezania , que 
havia experimentado em Roma , mas 
efta novidade para povos, acoftumados 
á feveridade, corgulho de Íeus Reys, 
pareceo ta6 mal , que , tendo efta huma- 
nidade pufillanimidade , lhe perderaó o 
reípeito, efoy privado do feu Reino. 
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COVA. 


Gruta. Caverna, Balfa. ;Cavidade, 
concavidade, Sepulcro.Sepultura.Pro- 
fundidade. Covil de feras, 


COVARDE. 


Timido. Pufillanime. Vil. Baixo, 
Fraco. Efpelunca, Rochedo concavo, 
Rocha oca, 


COUCEAR. 


Atirar couces.Recalcitrar. Dar pinos 
tes, 


COSINHAR. 


Temperar. Adubar. Guifar, Cozer. 
Exercitar o officio de cozinheiro. Pre- 
parar o comer. 


COZINHEIRO. 


- Artifice de guifados, mais para def 
pertar a fome , do que para fatisfazella, 
* Engenheiro de comeres adulterados, e 
quanto mais apartados do natural, mais 
eítimados. Hoje he plebeyo , c ruítico 
o prato, em que o peixe he peixe, ca ave 
de penna, ave. Das cozinhas fahem os 
peixes fem efpinhos, e as aves fem offos; 
comem-fc piramides , engolem-fe caf- 
tellos , e fe devoraó baluartes, e montes 
de carne ,e manjares , naô fó defconhe- 
cidos do appetite, mas hyperbolicos ao 
penfamentos * Oficio antigamente ta6 
celebre, egm Athenas taó nobre, que os 
profeffores delle eraô julgados capazes 
das mayores honras da Republica; prefi= 
diaô nas bodas ,e nos factificios ; e po= 
diaô prefidir nas Academias , porque 
para elles hum bom. cozinheiro havia 
de faber de Gerographia , para nos di- 
verfos grãos de calor , que pedem os co- 
meres , diftinguir as Zonas Torridas, 
frias, e temperadas ; devia de fer verfa- 
do na Aftronomia , para conhecer É 
m âle 


À id a a e 
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baixo de qual aípe&to de Planetes eraô 
mais faborolos , echeyos de Succo os 
vegetantes, e os marifcos , era precizo , 
que foubcílem da Medicina, para com 
o conhecimento dos fimplices , e dos 
compoftos, para obtundir , crebater a 
acrimonia , c aípereza de huns com & 
brandura, e fuavidade de outros; tam- 
bem deviaô fer pintores para viandas 
eftofadas, e douradas , e juntamente ar 
quiteétos,porque ha pratos de differen- 
tes fobrados , que com varia difpofiçaõ, 
c ordem fe póem na mefa para a fymme- 
fria, 


CR. 
CRAPULA. 


Gula. Vicio da gula, Glotonaria, - 


Glotonia. * Vicio, a que a Filofophia 
moral pinta com grande bocca, guela, 
ou garganta comprida, e defcompaflas 


da barriga, * Vicio, ao qual quando fe, 


dá entrada,a todas as virtudes fe fecha a 
porta. * Cruel homicida, que na mefa de 
Herodes cortou ao precurfor a cabeça ; 
na de Balthafar perdeo aos vafos fagras 
dos o reípeito; na de Alluero maquinou 
a morte de Mardoqueu ; na dos Hebreos 
no Deferto deu principio à idolatria. 


CRESCER. 


Augmentar-fe, Accrefcentar-fe. Mes 
drar. Subir. Dilatar «fe. 


CREDITO. 


Autoridade. Boa opinia6. Fama, Ef. 
timaçaô, Decôro. Honra. Reputaçaô. 


CREDULIDADE. 


. Facilidade em crer. Simplicidade 
imprudente.*Cegueira do amor proprio, 
que nos obriga a crer que que já poffui- 
mos o que cfperamos, * Engano perni- 
ciofo , quando nos perfuade algum mal 
do noflo inimigo. Aos Athenienfes, que 


feftejava6 a morte de Alexandre Map- 
no, dizia Focion. Sc hoje eftá morto, 
tambem à manhãa morto eftarã. Em fe- 
melhátes materias naô he bom crer de Ice 
ve; do fuppor que eftá morto quem ef. 
tivefle vivo,poderia originar-(e alguma 
defgraça , como Íuccedeo aos bugios, 
quando bailando ao redor da Panthera, 
que elles imaginavaô morta , ella im- 
provifamente fe levantou , ede todos 
fez cruel eftrago. * Defeito proprio das 
mulheres ; tllas crem tudo , porque tu+ 
do appetecem. 


CRER. 


Ter para fi. Imaginar. Ser de opi- 
niaó. Perfuadir-fe. 


CRIAÇAM, 


Producçaô do nada. Nafcimento. 
Exordio, Primordio, Principio. Berço. 
Infancia. 


CRIAÇAM. IL 


Educaçaô. Enfino. Difciplina, Core 
tefia, Vid. Educaçaô. 


- CRIADO. 


Moço. Mochila. Famulo. Servo. * 
Inimigo domeftico. Alfaya raras vezes 
boa, porque o mao trato o faz peílimo,e 
com o mimo fe faz infolente, * Animal 
ingrato à quem lhe dá de comer, de vef- 
tir, e caía, * Homem, cujo Amo, muitas 
vezes, cem muitas coufas he feu efcra- 
vo.* Homem, que naô tem mais que 
meya cabeça , emeya vontade , porque 
a Outra ametade he de quem o manda. * 
Servo que na cafa do Principe mais fe 
fervca fi proprio,que a feu amo; porque 
naô ama ao Principe , mas as (uas rique- 
Zas ; nem ama na fortuna ao feu Princi- 
pe, mas do feu Principe a fortuna: a 

fervir aos grandes acodem todos , por» 
que as cadeas faô de ouro , e fe deouro 
naô faô, de ouro faó as efperanças. 
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cRIME. 


Delião, culpa. Aggravo, Offenfa, 
Maldade. Malefício. Impiedade. Sacri- 
legio, Peccado. 


CRIMINOSO. 


Facinorofo. Culpado. Delinquente. 
Impio. Sacrilego. Perverío. Malfeitor. 
Malvado. 


CRITICA. 


Cenfura. Exame literario. Exercicio 
de Zoilos, Officio de Ariftarcos.*Juizo 
rigorozo de efcritos alheyos. Sentença 
de gente, que muitas vezes condena o 
que naó entende , defapprova o que lhe 
naô agrada,e roe o que maftigar naó pô 
de;* Prurido pedanteíco de dar umma- 
das em obras de homens doutos, com 
prefumpçaô de faber mais que elles.* 


cRITICO. 


-. cenfor indifcreto. cenfurador fobere 
bo. Ariftarco. Pedante. * Severo examis 
nador de Autores de boa nota.* Homem 
vaó,que fe.aproveita do pouco faber de 
alguns, para no vulgo paffar praça de 
erudito. Efta audacia tiverad o cozi- 
nheiro do Emperador Valente,que def- 

rezava a Thcologia do Grande Bafi- 
fio como: vianda fem fal, e fabedoria 
fem fabor ; hum certo Joaô Ludovico, 
que queria enfinar ica a Santo 
Agoftinho, e outros muitos rídiculos 
imitadores do Afno , que com à bocca 
acoftumadaa fylvados, e efpinhos fez 
em bocados a Iliada de Homero , fe 
atrevem a dar dentadas nas obras dos 
«mais delicados engenlhos , €o peyor he 
que muitos delles naô tem dentes , e 
querem morder. 
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CROCODILO, 
Jacaré. Caymaô, cruel habitador do 
Nilo. 


CRONICA. 


* Hiftoria, Relaçaô. Noticias. Ans 
naes. Mercurios.chronologia. Gazeta, 
Vid. Hiftoria. 


CRUEL. 


Deshumano. Atroz. Feroz. Barbaro, 
Inexoravel. Inflexivel. Encarniçado, 
Sanguinario. Antropophago. Avido de 
fangue, Outro Phalaris. Outro Nero. 


CRUELDADE. 


Sevicia. Fereza. T'yrannia, Braveza. 
Hoftilidade. Ferocidade. Barbaridade, 
Dureza do coraçaó. Inclemencia. + Des 
monftraçaô da vileza do animo, quan- 
do em pefloas , que naô tem força, nem 
poder , fe defenfrea : a corpos proftra- 
dos em terra, perdoa o magnanimo Rey 
das feras.* Vicio oppofto à magnanimis 
dade ,e fortaleza de animo, Sea cruel. 
dade fora eficito do valor, nenhuma naé 
çaó houvera fido mais valerofa , que os 
Scythas, e outros Barbaros do Ponto, 
que facrificavad homens; com tudo ade - 
vertio Ariftoteles que eftes ultimos naô 
pesar para a guerra. Ad opera tamen 

elica mibil valent ;e quem tivera mayor . 
opiniaô de varad esforçado , que Tero» 
dama, a qual fuftentava leões em carne 
humana, que Atyages ,o qual entregoa 
feus filhos a Arpago , paraque os come(- 
fe ? que creonte , que nem a mortos per= 
doou? Sede de fangue naó reina fenaõ 
em peitos, que tem o fangue viciado , 
ecorrupto, * Sinal evidente de loucura , 
ou de miferia, Todos os vícios faó vi- 
cios , mas a todos excede a crueldade; 
deípoja , de(entranha , e defpovoa o 
Mundo; he a peyor de todas as cou- 
fas, porque della todas as coufas peyo- 

mi) res 


See. 
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res fe originad. * Inimiga da natureza 
procura à extincçaô da propria eípe- 
cre. * Antipoda da Divina clemencia , 
injuria a Deos , que à todos os (eus 'at- 
tributos parece preferir a milericordia.* 
Indigna da racionalidade , (e manifefta 
inferior aos aúimaes , porque elles, in- 
daque faltos de razaô , naô faô faltos de 
piedade. * Barxeza incompativel com a 
toberania. A vingar oitenfas, fenaô fa- 
be abater maó,que empunhou o Sceptro 
mas nem nos dominantes fempre domi- 
naarazaôd. Se tádos os Principes fou- 
beffem perdoar as injurias, no Mundo 
fe perderia o-nome de Tyranno ; é fe 
todos os homens as perdoaflem , todos 
feriaô Principes, 


CRUZ DE CHRISTO. 


Santo Lenho.* Livro aberto,em que 
todosos Saútos tein eltudado à bonda- 
de de Dcos,e tem aprendido a doutrina 
do amor perfeito. * Efcada firme, e fes 
gura para fubir á Gloria.* Leito,em que 
fuavemente defcançao as Almas dis 
contemplativos, porque nelle achaó en. 
treefpinhos rofas , entre dores delicias ; 
nos opprobrios honras; nas agonias vit- 
torias; e no acabar da vida principio da 
immortalidade. * Eftandarte da Reli- 
giaó Chriftia , que apenas aviltado, 
infpira valor aos amigos , e caufa terror 
aos inimigos, depois de arvorado no 
Calvario, fe reconciliou com a terra o 
Ceo; fizerad os Anjos pazes com os hos 
mens; ficou debellado o Demonio, defa 
truida asidolatria, Chrifto adorado dos 
Reys na terra, e de todas as Jerarquias 
no Empyreo.* O mais myfteriofo de to- 
dosos livros, que fahiraô á luz , por- 
que nelle fe contem todos os fegredos 
da Ley, todos os Oraculos dos Profe- 
tas, toda a virtude do Evangelho, toda 
a prêgaçaô dos A poftolos, toda a Fê da 
Igreja, toda Sciencia dos Bemaventu- 
rados. * Sagrado Madeiro, cujas partes 
tem todas grandes myíterios. Com o 
pê ,fincado na terra, pifa a Cruz o In- 
ferno ; com os ramos eftendidos no ar 


affugenta as potcítades acreas; como 
braço direito derruba a Synagoga; com 
o efquerdo convida a Gentilidade, com 
a cabeça aponta para o Ceo, conquilta- 
do para os Eleitos. Com a longitude 
chega do Oriente ao Occidente; com 
a latitude paíla do Meyo dia para o 
Norte ; com a profundidade penétra 
nas trevas do Abyfmo ; com a altitude 
fobrepuja as eftrellas. 


* CRUZES. 


Tribulações. Adverfidades. Traba- 
lhos defta vida mortal. Vid, Tribula- 
çaõ, 


CU. 
CUBRIR- 


Occultar. Tolde. Efconder. Encu- 
brir, Disfarçar. 


CUIDADO. 

Anfia, Pena, Trabalho. Moleftia, 

aguia Mágoa. Sentimento. Sauda- 
Ce 
CUIDADOSO. 

Penfativo. Contemplativo.Solicito. 
ra Duvidozo. Vacillante. Irre- 
oluto. 


CUIDAR. 


Imaginar. Meditar, Penfamentear.Con- 
fiderar. Fixar o penfamento, 


CULPA. 


Crime. Deli£to. Erro. Aggravo. Of. 
fenfa, Peccado. Falta. 


CU- 
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CUPIDO. 


Fi&ticio Numedo Amor. Frecheiro 
das almas. Sagittario dos corações. Me- 
nino da tocha, fempre acefa. * Filho, 
naó do Caos da natureza , mas da con- 
fufa6 dos penfamentos humanos, * Par- 
to doocio , e pay do defaflocego. * Sa- 
crilega Divindade, que com as honras 
de Divina cobre a torpeza dos feus ap- 
petites. 


CURIOSIDADE. 


Dezejo de faber , nunca digno de 
Icuvor , quando fem grande razaó fe 
põem em rifcos; e quando he muito, 
ou muito porco pende final de fraque- 
za.* Indagaçaó nas Cortes dos Princi- 
pes perniciofa , porque o querer (aber o 
que elles naô querem que fe faiba, he 
provocar a fua ira, como fe vioem-Ti» 
berio contra Afinio Gallo, e Lucio 
Aruncio ; mas antes quando fe alargaõ a 
dizer, às vezes convem naô fe dar por 
entendido. * Temeridade , tanto mais 
digna de caftigo, quanto mais digno de 
veneraçao he o lugar, em que fc come 
mecte. O Gabinete do Principe he San- 
tuario , em que a poucas peíloas he lici- 
to entrar. Do atrevimento da Íua cu- 
riofidade receberaó Oreftes , e Pantheo 
ocaítigo; o primeiro no Templo das 
Furias , onde perdeo ojuizo; o fegun- 
do nas mãos das Baccantes, que o def- 
pedaçãraõ, por querer dar fé dos feus 
fegredos.* Appetite de noticias,que tal- 
vez ao feu mayor valido o Principe pru» 
dente naó permitte. No principio defte 
Mundoo primeiro, e mayor valido da 
Omnipotencia Divina foy Adaó; mas, 
querendo Deos darlhe hiia mulher,e có 
panheira, lhe fechou os olhos , c em 
profundo fono o deixou abforto. Ha 
occafiões , e negocios , em que convem, 
que os confidentes do Principe fejaô 
cegos. * si sque noeltranho 
juftamente fe cftranha , quando com 
imiudeza,quer faber os fegredos de hum 

Tom. 11. 


Eftado. Em Roma foy crucificado hum 
Tribuno por haver perguntado qual 
era o Deos Tutelar da ditta Cidade. 
Em Inglaterra , foy delatado ao Tribu- 
nal de inconfidencia hum Cidadaõ,por 
informar-fe quem havia de fucceder à 
Rainha Ifabel na Coroa. * Vicio de en- 
vejofos, c maldizentes, qué procurad 
defcobrir os podres do proximo,ão mo- 
do das cobras , e outros bichos veneno» 
zos, queandaõ pelos charcos, e luga- 
res infe&tos. * Perturbadora da quic- 
taçaô , c do defcanço , quando fe occu» 
pa na indagaçaõ de materias difficeis, e 
fuperiores ao entendimento humano ; 
della nafcem as berefias, e o Atheiímo. 
Socrates perguntado que coufa era o 
Mundo, refpondeo que deíde que tive- 
ra ufo de razaô fe applicâra a conhe» 
cer-fe a fi proprio , o que ainda naô ha- 
via confeguido ; c que chegando a con= 
feguillo , entaô cuidaria em tomar co- 
nhecimento das outras coufas, que lhe 
eia dar ou pouca,ou nenhuma utis 
idade. 


CURTO. 


Breve, Succinêto.Compendiofo. Li- 
mitado. Concifo. Laconico. 


CURTO. II 


Encolhido. Timido.Refpeitofo, Def- 
confiado. Vergonhofo. 


CURVARr. 


Arquear. Alcatruzar. Dobrar. abai: 
xar. Debruçar, 


CUSPO. 


Saliva. Efcarro. Humor, que defcé 
da cabeça, para humectar a lingoa, ea 
garganta. Efcuma da bocca.Excremen- 
to pituirofo, Pituita aquofa. * Humor , 
que noeftomago fe fórma da parte mais 
tenue do chilo, e cahe do cerebro pelo 
meato do oflo , que os Medicos chamad 

m iij cola» 


TT e e o 


E ads ini ati Ta 


128 V-ocabulario de Synonimos 


colatorio. * Veneno de bichos veneno- 
zos, como faô ferpentes,fapos , e cento- 
peyas , quando fahe da bocca de quem 
eftã em jejum. Plin. 3. cap. 2. Exccllen- 
te medicamento para olhos remelozos,e 
para empigens de meninos, tambem fene 
do de pofloa , que eftá em jejum. Galen. 
de Simpl. Medsc. lh. 10. & lib. de Ine- 
qual. tempor. * Humor , (fegundo certos 
temperamentos peítifero;da faliva de hú 
Rey de Cambaya, cfcreve Barthemio, 
que matava a quem tocafle , como fe fo- 
ra ferido de peíte. Ludov. Barthem. Lib, 
1.Rerum Indicar. cap. 2.* Remedio, na 
bocca do Senhor taó falurifero , que 
com ella deu vifta a hum cego. * Super» 
fluidade do cozimento de muitas cali- 
dades, e cores diverfas, porque ha ef- 
carros amargozos , doces , e falgados:, 
negros ,e brancos, fegundo adifferen- 
te difpoliçaó dos corpos. Mercurial. lb. 
2. deexcrementes, cap. 3. 


CUSTO. 


Gafto. Difpendio. Defpeza. Fabrica. 
Cuftas. 


CUSTODIA. 


Guarda. Atalaya. Anjo tutelar. Anjo. 
Cuftodio. Anjo da guarda. Tutor. 


cUSTOSO. 


Sumptuofo. Preciofo, Caro. Magni- 
fico. 


DA 
DADIVA. 
Prefente. Dom. Mercê. Oferta. Mi- 
mo. Penhor. Tributo. Vid, Prezen» 
te, 


DADOS. 


Jogo, cujo inventor, pelo que dizem 
os Autores, foy Palamedes , filho de 


Nauplio, Principe da Ilha Eubca.*Paf- 
fatempo do qual foy muito amigo o 
Emperador Domiciano, como tambem 
Claudio Emperador , que deixou re» 
gras ,c documento para O jugar, como 
convem. * Perniciofo invento, e caufa 
de muitas ruinas, naó fó nos bens da 
fortuna, fenaô tambem nos da Alma. * 
Apreffado deftruidor de Patrimonios, € 
da gente fabia taô aborrecido, que os 
“Romanos com leys particulares o pro- 
hibiraô,onde Horacio , feu mavis vetsta 
legabus alea, e de hum fulino Lencicolo 
efcreve Cicero que por fer taful deíte 
jogo, fora caftigado. * Arremedo de hu- 
ma ridicula, e vergonho(a batalha, por- 
que nella naô fe maraó inimigos, mas 
com mortos os jugadores fe dcienfadaõ; 
cahem das mãos as armas , de que fe ufa; 
montes de ouro com ofos fearrazaó ; 
quando vira as coítas a Fortuna; fe tore 
naa chamar, e fe aventura o reito, c fen- 
doo jogo todo de Pontos, . pontos de 
honra lhe faltao. * Jogo de ventura, taô 
nocivo, que fegundo certo moderno 
Efcritor, os eis pontos de cada Dado 
fignificad feis forcas, huma para o in- 
ventor , outra para os jugadores, outra 
para os afliftentes , outra para o official, 
que fez os Dados, outra para quem na 
fua cafa dã Tabolagem defte defte jo- 
go ,e outra para o Senhor, que no feu 
Eftado o permirte. 


DANAR. 
condenar. Sentenciar. 
DANARSE. 


corrôperfe. Inficionarfe.combalir-fe, 
apodrecer. Degenerar. Criar balor, 
azedar(e. 


DANÇA. 


Exercicio, que recrea , e dá gofto, 
naô a quem o faz, mas a quem o eftã 
vendo. * Senfualidade dos pês que com 
o tanger fe provoca, e com -"feira deí- 

affoga 
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affoga. * Invento na opiniad de da 


diabolico , porque dirigido ao defpre- 
zo de Deos , quando o povo de Ifrael, 
Gepois de tabricar, eadorar o bezerro 
no Deflerto , comeo, bebeo , e fe poz a 
dançar. * Movimento do corpo , ree 
gulado comarte, e algum dia taô efti- 
mado, que mereceo por premio ameta- 
de de hum Reino, Cumgue faltaíjet, Crc. 
Quesdquid petreris dabo tibi, licet dimidiws 
reg mei, Luc. cap. 6. ver/22.23.º Arte, 
com que pifando deftramente o chaô,fe 
metem debaixo dos pês foberbas efquis 
vanças,* Feftejo, contrario á gravidas 
de de gente fizuda, Naô houve bailes 
em ixoma em quanto foy governada 
por prudentes , e feveros Senadores. M. 
Cara” reprehendeoa L. Murena por ter 
barisdo na Afia, e Cicero, que apadri- 
nhava a caufa de Murena, naó difle,que 
Car: fizera bem , mas negou abloluta- 
mente, que bailafle Murena. Finalmê- 
techama Iuítino aos bayles Inffrumens 
tos, eeniiyos da Lalcivia, catê na Gen 
tilidade difle hum Poeta, 


Enervant animos Cithare, cantusque, 
Lyregue, 

Etvox, &nervis brachia mota fuis. 
Ovid, 


DANÇAR. 


Bailar. Chacotear. Fazer cabriolas. 
Menear os pés com ligeireza, c graça. 
Tripudiar. 


DANO. 


Detrimento. Perda. Eftrago. Ruina, 
Deltroço. Naufragio. Defraudo. 


DAR. 


Oferecer. Tributar, Entregar, Lar- 
. gar. Deftribuir. Repartir. Difpenfar. 
Conceder, Dedicar. Confagrar. Sacri- 
ficar. 


DE. 
.DEBATE. 


Combate. Contenda. Pleito. Oppo- 
fiçao. Demanda. Competencia. Con- 
troveríia.Guerra. Peleja. Lite. Batalha, 
Confli&£o. Contrafte. Teima. Porfia, 
Contraricdade. Requefta. 


DEBILITAR. 


Enfraquecer.Defalentar.Defanimar. 
Affracar. Diminuir as forças. 


DEBITOS. 

Dividas. Obrigações, Empenhos, 
DEBRUÇGAR-SE, 
Abaixar-fe.Curvarefe, Proftrar-fe, - 

DEBUXAR. | 
Delinear, Tirar hum debuxo. 
DEBUXO. 
Planta. Ichnographia, 
DECLARAR. 


Manifeftar. Defcobrir. Defenganar. 
Divulgar. Publicar. Explicar, Expri- 
mir. Apoftilhar. Commmentar. Interpre- 
tar. Deslindar. Definir. Decidir. Prom 
mulgar. 


DECORO. 


Decencia. Credito, Honra, Reputas 
çaô. Meltre que a todos enfina o modo 
de obrar como convem. * Regra certa, 
da qual fe tomaô as medidas para naô 
errar no publico. * Compofiçaô , que a 
todo o genero de peíToas eítã bem , par- 
ticularmente à nobreza,para que a mui- 
ta facilidade naó caufe deíprezo. * À- 

ceyo 


140 
ceyo, e concerto, que naô fó fe confere 
va coma probidade, e bons coítumes, 
mas tambem com o modo de fallar par- 
co,ecircunípeito, porque muitas ve. 
zeso que feouve, fe naô referecom o 
fentido, em que fe diz, e deíta alteraçaô 
-da verdade fe feguem defconcertos, c 
efcandalos. 


DECREPITO. 


Caduco. Potrilha. Conftituido nos 
ultimos termos da vida, + Velho de fet- 
tenta annos para fima. * Aquelle que 
(fegundo Luciano) já eftã com ambos 
os pês na barca de Caronte ,ou ( como 
câ dizemos) eftã com o pê na cova ,ou 
eftã á dependura. * Homem feito fepal- 
tura viva ,c vivo continente de oflos , e 
membros podres. * Inutil pefo da terra. * 
Animal racional, em que eftã embara- 
çado , ou impedido o ufo das potencias 
organicas.* Guja vida mais fe fuftéta no 
bordaô, do que nos pês vacillantes, e 
tremulos, * Ao qual, quanto mais fe 
vay debilitando, mayor carga vem fa. 
zendo com os achaques os annos.* Que 
começãdo a morrer a pedaços,já naô pós 
de tardar muito a morret de todo,* A qué 
com quotidianas fraquezas, e ruinas, 
continuos recados manda a morte, para 
o difpor a pagar á natureza o ultimo in= 
difpenfavel tributo. 


DECRETAR. 


Ordenar. Mandar. Sentencear. Jul. 
gar. 


DECRETO. 

Sentença. Ordem. Eftatuto, Acor- 
daô. Ley. Conftituiçao. Ordenaçaó. 
Edital. Édito. 

DEDICAR: 


Confagrar. Oferecer, Tributar. Sa 
crificar, 
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DEDICATÓRIA. 


Epiftola, com a qual fe dedica aal- 
guem hum livro, ou outra obra literas 
ria. * Obzequio antiquiílimo , e atê na 
Gentilidade ufado. Dedicou ariftoteles 
as fuas obras a Alexandre Magno 
Entre os Carholicos dedicouS. Jeros 
nymo algumas das fuas ao Papa faô 
Damafo. + O fferta, que merece fer pre- 
ferida à erecçao de huma eftatua, por- 
que a eftatua cftã immovel, e naô fal- 
la;e os livros voão,e fallaô, * Engenho» 
fo invento para honrar, e fer honrado, 
As prerogativas dos grandes naó fc pó- 
dem mais nobrementc vencrar,que com 
o feu proprio nome em doutos trontife 
picios; nem pódem os Autores dar às 
fuas obras aíylo mais honorifico,do que 
pollas debaixo do patrocinio de Varões 
iluftres. * O mais infigne donativo,que 
pode hum fubdito fazer ao (eu Príncie 
pe, porque dedicandolhe partos do feu 
engenho, lhe confagra huma parte de fi 
meímo, * Coftume introduzido, para 
reprezentaraos Principes, e Maguates 
dos Reinos que lhe convem faber mais 
que todos. Parece que com efta confide- 
raçaó dedicou Arquimede ao Rey Ge- 
rono feu Arenario ; Hippocrates, a fua 
fabrica do homem a Perdicàs Rey de 
Macedonia; Arquebro a Antigano os 
feus livros de Agricnltura. 


DEFEITO. 
Imperfeiçaô. Vicio. Mancha. Falta. 
Macula. Labêo. Defar. Achaque, Fra- 
queza. 
DEFENDER. 
Patrocinar. Apadrinhar. Amparar. 


Saccorrer. Acudir. Remediar. Ajudar. 
Faurorizar. 


DE- 
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DEFENSAM. 

Defenfa. Prefidio. Patrocinio. Am- 
paro. Abrigo. Efcudo. Soccorro. Re, 
medio, Auxilio. Arrimo. Guarida, Sub- 
fidio. Refugio. Protecçaô. Apologia. 

DEFENSOR: 


Proteétor. Advogado. Padrinho, 
“Anjo da guarda. É 


DEFERIR. 
e Conceder: Confentir. Dar. 
DEFORME. 
Feyo, Monítruofo. Torpe, 
DEFORMIDADE, 
Fealdade, Montftruofidade, Torpe- 
Za, Irregularidade dos lineamentos do 
rofto. Defproporçaõ das feições. 
DEGRADAR. 


Defterrar, Lançar fóra, Extetminar. 
Vid. Defterrar. 


DEGREDO. 
Vid, Defterro. 
DEITAR. 
Arremeçar, Lançar. Botar, 
DEIXAR. 


Largar. Defiftir. DefapofTar-fe. Del- 
afferrar fe, Defapegareíc. 


DELEITAR-SE. 
Goftar. Folgar. Recrcar-fe, 


14 
DELEITAVEL: 
Agradavel. Deliciofo. Aprazivel, 


Ameno, 
DELGADEZA DE ENGENHO. .; 


Subrileza. Perípicacia. Agudeza 
Viveza. Vid. Agudeza. 


"DELGADO. | ade 
SubtilFino Ro 
DELIBERAÇAM. 


«. Determinaçaó. Refoluça6. * Effeito 
da confideraçaó dos méyos para O fim 
dezcjado. Naó hã miíter provifaô de 
cores, quando fc naó fabe o que fe ha 
de pintar. Naô defpede o frecheiro a 
fetta,fem primeiro ver onde cftâo alvo. 
Nenhum vento he favoravel, quando 
&e ignora o porto, que fe demanda. A nº 
daó os noílos penfamentos errados, 
uando na6 pomos a mira emobje&ta 
eterminado. * Propofito , que quando 
fe faz fem madura reflexad , tem fervo= 
rofos principios , mas pouco a pouco af+ 
froxa ; ao contrario do que com a devi- 
da madureza fe confidera, porque quan» 
to mais vay chegando ao fim, mais fe af- 
fervora a execuçaó; no que.fe parece 
com omovimento violento , que no 
principio he mais apreífado que no fim; 
eomovimento natural tem mayor fore 
ça, quando ocorpo, que femove, (s 
vay chegando à fua esfera, 


DELICIAS. 


Deleites. Goítos. Regalos. Prazeres. 
Delicadeza no trato domeftico , e pef- 
foal, * Mimos , que os Aflaticos mandã- 
raô a Roma, para fc vingarem da injuria 
dojugo.; que lhe puzeraô os Romarios.* 
Principios de ruina nas mais illuítres e 
bellicofas nações, * Xerxes , indinado 
do levantamento dos Bahylonios, de- 


pois 


142 
pois de reduzillos a nova fervidaõ, lhes 
tirou as armas, para que fe occupaflem 
em muficas , banquetes , paffatempos 
meretrícios ,.c ufaíffem develtidos lar= 
os ,caffeminados, * Vícios, que cau- 
És aborrecimento a fizudos, e fabios 
Varões, Plataô, cfcolhido dos Cyrenc- 
zes para feu Legislador, nad aceitou a 
dignidade , dando por razaô, que eraô 
muy dados a delicias. Affirma Celio 
Rhodogino que em plantas unétuofas , 
erefinozas ,.' como faô pisiheiros , e ou= 
tras , das quaes diftilla o pez, c outros 
tenazes, e gordos humores , naó pcgad 
os enxertos, * Manchas na reputaçaO de 
Principes, e grandes Monarcas. Dario, 
antes de fe entregar á vida deliciofa, te- 
ve nome no Mundo ; dado às delicias, 
e indo dar batalhas , como quem fora a 
juftas, e torneyos, deu fim á Monarquia 
dos Perías. * Meyos muito improprios 
prio achar a Deos,eJefu Chrifto. Achou 
yfês a Deos entre chamas, e cípi- 
anhos ; Chrifto em hum jardim fuando 
fangue , moftrou que-fenad dava: bem 
com flores. * Remoras, que fufpendem 
a execuçaô degloriofas acções, Ainda 
hoje fe admira o-Mundo de que os 
“Athenienfes, povo regalado , enffemi- 
fado , ganhafle a batalha de Marathona. 
“Na Cidade de Cápua entrou Annibal 
«com hum exercito de mais que homens, 
eltes com as delicias da ditta Cidade , fe 
fizeraô menos que mulheres, ' 


DELECTO. 
Efcolha.Eleiçaô. 
DELICTO. 


Culpa, Crime. Acçaô peccaminofa, 
Iniquidade. Maldade, VidPeccado. 


DELIRAR. 
Caducar. Trefvaliar. Arear, 
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DELIRIO. . 


Trefvalio. Defvario.Ilufaô dos fen- 
tidos. Infania, Mania. 


DEMANDA. 


Lite. Contrafte. Debate forenfe. 
Contrariedade civil. Contenda. judi- 
cial Controveríia em tela de juizo.* Fi- 
lha da noite, e do Caos; tudo nella fa6 
trevas ,e confufad, * Embaraço, em que 
nao convem incterfe fenad com pês de 
lá, para fugir delle comazas de Aguia. 
* Furia infernal, diante da qualanda o 
dezejo da fazenda alhca, etcm aos las 
dos o engano , a falfidade , a vingança,a 
injuítiça , a mentira , ca trapaça; atraz 
della vaôa pobreza , o arrependimento, 
ea vergonha, * Incançavel perfeguido- 
ra, que tira do feu commercio ao merca- 
dor , da afliftencia ao feu Principe O 
Palaciano , dos eítudos:o literato , do 
feu arado o lavrador, do altar o Sacer- 
dote, caos Ficis da frequencia dos Sa- 
cramentos.* Peçonha, que fe bebe com 
gofto pelo ouro, de que parece cerca- 
da ; mitiga todo o trabalho a efperança 
do lucro ; e ao pagar das cuftas o que 
perdeo tem duas perdas. Dizia certo 
Prêgador que o cafo da mulher adultera 
fora huma efpecie de demanda , com au= 
thores, rea, e Juiz ;o qual vendo o ri- 

or dos accufadores , efcreveo na terra 

umas letras , que diziaô, Quem pagará 
as cuftas? mas a nenhum delles pareceo 
bem a pergunta; huns atraz dos outros 
fe foraô , receofos de que lhes cuftaffe 
dinheiro o feu zelo. * Acçaô , cujo fuc- 
ceffo he duvidofo , os danos palpaveis, 
eo e vence , muitas vezes naó ganha 
nada. 


DEMARCAR. 


Limitar. Pôr limites. 


DE- 
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DEMASIA. 


Refiduo. Reflante. Sobejos. Deixas 
dos, Fragmentos. Defperdiços. Reli- 
quias, Efcorralhas, Rebotalhos. Excr- 
bitancia. Excefto, Superfluidade. 


DEMASIADO. 


Nimio, Defmedido.Defcompaffado. 
Defabalado. Immoderado. Superfluo, 
Exorbitante. 


DEMONIO. 


Lucifer. Afmodeo. Satanaz, Beel- 
fegor. Beelzebub. Behemor. Mammo- 
na. Ao primeiro fe attribue o peccado 
da foberba ; ao fegundo o da Luxuria 
ao terceiro o da impaciencia; ao quarto 
odagula; ao quinto o da Inveja; ao 
fexto o da Acidia ; ao fertimo o da Cu» 
biça ,ou avareza. * Efpirito Angelico , 
mas infernal, e maligno. T'yranno do 
Averao, Stygia peíte. Principe das tre- 
vas. Anjo Tartareo, Anjo funeíto. Anjo 
cornudo, Adverfarioimplacavel. Dras 
gaó orgulhofo. Soberbo Encelado. 
Monftro dos monftros. Inimigo etere 
no. Nume tenebrofo. * Creatura,a qual, 
inda que fummamente má, tem algumas 
coufas boas, porque tem coufas, que 
faô de Deos, a faber ,o fer, a fubftancia, 
a inteligencia ,e a vontade, Tudoifto 
bem confiderado, (fegundo a natureza) 
he bom ; mas com o mao ufo tudo per: 
verte, € corrompe o peccado, 


DEMOSTRAÇAM. 


Evidencia. Argumento certo. Prova 
evidente. 


DENUNCIAR. 
Delatar. Malfinar. Accufar. 
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-. DEOS, 


Criador do Mundo. Unico, e uni- 
verfal Artifice de todas as obras da na- 
tureza. Principio fem principio. Fim 
de tudo fem fim. Motor fem movimen- 
to. Invifivel, que em todas as coufas fe 
vê. Infinito fem quantidade numerica. 
Circulo infinito, que fóra de fi naô tem 
coufa alguma, e dentro de fi naô tem 
outra coufa, que a fimcímo, Unidade 
indivifivel , da qual o numero de todas 
as coufas procede. Hum , no qual tudo 
o que he fe encerra, Hum , indivifo, 
na cífencia, e de todas as mais coufas di« 
vifo. Hum, cuja effencia confiftc na fua 
puriílima unidade, Hum, que naô he 
menos detres , cem que o numero de 
tres naô he mayor que o hum. Hum, do 
qual toda a pluralidade fe deriva, Pri- 
meiramente, Primeiro entendimento. 
Primeira fubftancia. Primeira caufa. Pris 
meiro fer, porem né he méte, nem he ene 
tendimento, nem he fubftancia, nem he 
caufa,nem he fer ; he fobremente , fobre 
entédiméto,fobre caufa caufa,fobre fer; 
antes do fer,antés da caufa , antes do en« 
tédimento,antes da fubftancia, antes da 
mente. Mente de toda a mente, centen- 
dimento de todo o entendimen-o, fub- 
ftancia de toda a fubltancia , caufa de 
toda a caufa , fer de todo o fer. Grande 
fem quantidade. Bom (emqualidade , 
fempiterno fem tempo. Dador fem inte- 


refte, 
DEPENDENCIA. 
Sogeiçao. Vaffallagem. Obediens 


cia. 


DEPENDUR Ar. 


Sufpender. Enforcari 


DE- 
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DEPOR. 
Abater. Privar.Apear. Defcer. 
DEPOSITAR. 
Fiar. Entregar. 
DEPRAVAR. 


Corromper. Viciar. Peitar, Pervere 
ter. Maligaar, Inficionar. 


DEPRECAÇOENS. 


Rogativas. Rogos. Inftancias. Peti- 
ções. Requerimentos. 


DEPRIMIR. 
Abater. Abaixar, Anniquilar. 
DEPUTAR. 
Delegar. Mandar. 
DERRAMAR. 
Verter. Entornar. Efpalhar. 
DERRETER, 
Desfazer. Diflolver. Fundir. 
DESABAFAR. 


Refpirar. Defaffogar. Exhalar. To- 
mar folego. 


DESABRIMENTO, 
Defpego. Efquivança. Ripor. Sec- 
cura. iflabor. | , Ê 
DESACATO, 


Defprezo. Defeftima. Menofcabo. 
Aggravo. Injuria, Affronta, 
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DESACOBARDAR. 
Esforçar. Alencar. Animar. 
DESAFIO. 


Duelo. Competencia. Combate de 
dous ,ou de duas partes. Pcleja de hum 
ahum. Monomachia. * Defatino, o 
qual ( fegundo Pachimero , lib. 2.) foy 
inventado pelos moradores de Manti- 
nea , Cidade de Arcadia. * Defaggravo 
militar , antigamente permittido dos 
Reys , e com notaveis circunftancias 
executado; porque affiftiaô no campo 
os Confeflores dos combatentes, e efta- 
vaô à vifta as tumbas, as mortalhas com 
outros aparelhos para o enterro , e aos 
circunftantes fobpena de mutilaçaó naô 
era licito fallar , nem acenar , nem fazer 
acçaó alguma , em ordem à peleja, Pe- 
dro Crefpecio , Tratado da immortalidade 
daAlma,hb 6 Difcur. 1.º Efcufada (atise 
façaó de honra aggravada , porque para 
compor privadas contendas em materias 
de hôra, temo Principe baftante autori- 
dade, fem recorrer ao juizo da efpada, 
juizo privado, e cego , tribunal vio- 
lento, à foberania do Principe direita- 
mente oppoíto. * Honrado defempe- 
nho , quando naô por ambiçaô,e vaida- 
de propria ,mas para o bem publico, e 
para evitar que fe derrame muito fan= 

ue, 4 cn alguns particulares a vida. 

ara a Patria fe defafiãrad os tres ir- 
mãos Horacios com os tres irmãos Cu- 
riacios , aquelles defendendo o partido 
dos Romanos,eftes o dos Albanos. Com 
os Efpartanos pelejara6 os Argivos fo= 
bre a pretenfaô das fuas Republicas fo- 
bre Tira. 


DESAIROSO. 


Defazado. Defengraçado. Defagea- 
davel. 
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DESAMARRAR. 


Defancorar. Defatar.Defafferrar. Le- 
Vantar ferro. 


DESAMOR. 
ado Tr Po e 
Delabrimento. 

DESANCORAR: 
Vid.Defamarrar. 
DESANIMAR A OUTREM, 
Intimidar. amedrontar, 


DESAPPARECER. 


Efvaecer-fe, Fugir. Retirar-fe.Efcos 
ar-Ífe,Efcafeder. Tomar o tolle. 


DESAPEGO. 
Indiffcrença. Separaçaõ. Defuniaó. 
DESAFFRONTAR-SE, 


Defpicar-fe, Defempenhar-fe. Def- 
empulhar-fe. Defaggravar-fe, 


DESATINO. 


Loucura. Delirio. Defmancho. Ex- 
ceflo. Infania. 


DESAVERGONHADO. 


Deslavado, Impudente. Defpejado. 
Infolente, 


DESCENDENCIA. 


Pofteridade. Progenie. Profapia. 
Netos. 
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DESCOBRIR. 


Revelar. Manfeítar, Moftrar. Fazer 
patente, 


DESCOBrIr. II. 
Aviltar, Defcortinar. Devaffar. 
DESCONTOS. 


Diffabores. Razões. Defgoftos. Pe- 
fares. Encontros. 


DESCORADO. 
Desbotado. Defmayado. Pallido. 
DESCORTEZIA. 


Inurbanidade, Defacato. Rufticida- 
de. Groffaria. Villania, Incivilidade. 
Acçaô ou omiffa6 de pouca , ou nenhu- 
ma entidade , na apparencia , mas na 
Corte, e com gente bem criada , digna 
de reprehenfaô, c de caítigo. Efcreve 
Plutarco que certo homem chamado 
Vetio , foy morto, por fe naô levantar , 
quando paflou por elle o Tribuno do 
povo Romano. Em Valerio Maximo 
achamos que os Cenfores degradàraõ da 
fua Ordem hnm Cidadaó Romano por 
huns bocejos , e gritos, que dera na fua 
prefença. 


DESCREDITO. 


Defdovro. Affronta, Vileza. Vilie 
pendio. Desluítre. 


DESCRIPÇAM. 
Delineaçaô. Reprefentaçaó. Pintura; 
DESCUIDO. 


Inadvertencia. Efquecimento. Nes 
Bligencia. Improvidencia, 
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DESDEM., 


Efquivança. Seccura. Defabrimen- 
to. 


DESEJO. 


Appetite.Cubiça. Affe&to. Pretenfad. 
Empenho. Efperãça. Cuidado.* Engano 
da credulidade,q talves repreféta facilo 
impoílivel. Hum grande defejo fica fu- 
geito a hum grande engano; quando naô 
he guiado da razaô,aborta as efperanças, 
* Vontade, quecrefce com as difficul- 
dades, que fe lhe oppõem. Todos defe- 
ja6 o que poucos pofluem , todos pof- 
fuem o que poucos defejaó. * Moeda 
falfa, que muitas vezes engana a quem 
a gaíta. * Borboleta inquieta, que ordi- 
nariamente queima as azas na chama, da 
qual fe namora." Cera infelice,que quã- 
to mais arde, mais depreíla fe confome ; 
fogo de palha, luzido fim , e refplande- 
cente , mas que brevemente fe diflolve 
em fumo. * Verdugo do coraçaô , que o 
fomenta;do fabulofo Ixiaô roda verda- 
deira, que à peíloa,% fe lhe entregou,em 
perpetuo gyro arrebata. * Febre cphi- 
mera de homens moços. O fervor do 
fangue lhes acende para novos objeftos 
novos defejos. No mefmo dia tecem as 
mantilhas, e as mortalhas das idêas , 
que fe lhe formaó na cabeça. * Movi» 
mento natural, que ao coraçaó dá azas 
para voar,e alcançar o que appetece. He 
efte movimento taô vchemente , que 
naô foffre demoras ; para quem defeja a 
propria celeridade he tardança. Cayo 
Emperador defejava faber muitas cou- 


zas do Mundo, com eftc fim fazia per-. 


guntas aos Embayxadores, que lhe vi= 
nhaô de muitos Reinos, mas naô efpera- 
va pela repofta de huma fó viravalhes 
as coftas de repente , e naó dava a impa- 
ciencia do defejo lugar para fatisfazer à 
curiofidade, * Infaciavel hydropifia da 
Alma. Sempre tem o homem que defe- 
jar. Ainda que tivera Os thefouros de 
Crefo, c agloria de Alexandre, na6 


Vocabulario de Synonimos 


eflaria fatisfeito. Depois de fenhorear 
os homens, quereria governar os Ele- 
mentos , e dominar os Aftros. * Abyf- 
mo , que naó tem fundo. Penetráraõos 
Geometras no centro da terra ; fubirad 
os Aftronomos ao ponto vertical do 
Ceo; ninguem atégora fondou os abyf- 
mos do defejo. Poderão homem defejar 
alguma coufa depois de fe ver fenhor de 
tudo? Sim ; poderá defejar de fe ver li= 
vre de taó grande embaraço. 


DESEMPARO. 


Defabrigo. Solidad. Miferia, Extré- 
ma neceílidade. Falta de patrocinio. 


DESENGRAÇADO. 


Defazado. Defairozo. Infulfo. Infis 
pido. Injucundo. Semfabor. Semfabo- 
sao. 


DESERTO. 


Ermo, Sylvado. Defcampado. Char- 
neca, Defvio. Retiro. Lugar folitario, 
Solidad. Monte. Thebaida, 


DESERTOR. és 


a) 


Fugidiço. Transfuga. 


DESESPERAÇAM. 


Trifte filha de grande medo. * infeli- 
ce mãy da confufad ; a confufad pois 
nad acha confelho , fem confelho naô fe 
peso efcolher melhor, e cegamente fe 

ufcao fim da vida. Levado da defef= 
peraçaô o Emperador Adriano outro 
remedio naó bufcou, que peífoa, que 
lhe tiraffe a vida. * Laftimofo cffeito 
de entendiméto obtufo,e coraçaô pufil- 
lanime. O dezefperado apreífa a morte , 


porque 
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porque naô tem juizo para bufcar reme- 
dio à pena; e tem taô pouco valor, q ef 
tando com faude , defconfia de poder 
continuar a vida. * Defatino injuriozo a 
tres attributos Divinos , a faber , Omni- 
potencia, Sapiencia, e bondade, porque 
o impio , que dezeípera , tem para fi que 
Deos naó póde, nem fabe , nem quer 
ajudallo. * Doença fem efperança algu- 
ma de melhoramento. * Achaque de ef; 
íritos melancolicos com vapores, que 
hes efcurecé a luz da razaô,erradas ima- 
ginações , que lhes reprefentaó ameaços 
por feridas , e feridas por ruinas, * Mal, 
muitas vezes perniciofo à propria peí- 
foa, que a cauíou ao feu inimigo. Os 
Romanos, pa ai dos Lacedemonios, 
que cahiaô fobreclles , e vendofe aper- 
tados fizerad cara ao inimigo , e paflan- 
do da defefperaçaó à refiftencia, fizeraó 
: nos feus vencedores grande eftrago. 
it. Liv. * Efquecimento de Deos, e 
defattençaõ à fua Providencia,que mui- 
tas vezes nos calos mais defeíperados 
milagrofamente acode. O meímo mar 
deu tranzito ao povo de Jírael, e dos 
Egypcios foy fepultura. Para apagar a 
fede dos fequazes de Moyfés, hum pe- 
nedo fe desfez em liquidos cryítacs; ca« 
minhando Sufanna para fupplicio ref- 
fufcitou Decos hum menino, que apurou 
a Íua innocencia, e a livrou da mor- 
te. : 


DESFALECER. 


Defmayar. Efmorecer. acabar. Fene- 
cer. 


DESGOSTOS. 


Diffabores. Defcontos. Moleítias. 
Trabalhos. Afflicções. 


DESGRAGAS. 


-- Infortunios. Succeflos infelices, 

Defcaidas. Adverfidades. Males, que às 

vezes vem parabem. Zeno por huma 

tormenta, feito de muito rico muito 
Tom. II. 
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pobre, mil vezes abençoou as ondas, 
cos ventos , gue caufaraô no mara bor- 
ralca ,e a elle taó grande perda, porque 
o feu naufragio fora navegaçad , que o 
levará ao porto da Filofofia, onde eftu- 
dou ,eaprendeo as Sciencias, que igno- 
rava: Tunc profperenavigavi , cum naus 
Sfragium feci. Themiftocles, defterrado 
da patria , vendo-fe favorecido , e hon- 
rado de Xerxes, Rey da Perfia, ini- 
migo capital dos Gregos, coftumava di- 
zer; Perieram, nifi persiffem. * Cafos, 
os quaes ou fe devem diflimular, ou 
convem manifeítallos com vigor , e fir- 
meza deanimo. Chegadas a Roma as 
mãs novas do levantamento de algumas 
Cidades de França, vendo a perturba- 
çaô do povo, ce confiderando que fe 
naó podiad ablolutamente negar, falou 
nella com grande intrepideza, e deu a 
entender que o mal era muito menos, 
do que fe cuidava, e quea fama encare- 
cera a perda. * Funeítas imagens dos 
noflos deli£tos , ou juíftos caftigos das 
culpas dos noílos pays. Non miror, 
(dizia Seneca) Sinos à primeva pueritia 
mala fequuntur , in parentum execrationi- 
bus nafcimur. '* Verienos da Fortuna 
advería , dos quaes tira o fabio falutife- 
ros documentos, como as ântidotos , 
que com arte Quimica das viboras fe ti- 
raô. V'id. Infortúnios. 


DESHONRAR. 
” Desluftrar. Defacreditar. Desluzir. 
Defdourar. A ffear. aviltar. Detrahir. Die 
minuir. Mafcabar. ' 
DESIDIA. 


Preguiça. Inercia. Froxidaô, Vaga 
res. Detenças. 


nij DE- 


DESIGUALDADE. 


Anomalia. Irregularidade. Defpro- 
porçaó. Semfymmerria. 
DESMAYO. 


Deliquio. Desfalecimento. Defalene 
to. Vágado. 


DESORDEM. 


Defconcerto. Confufad. Cahos. La- 
byrintho. 


DESPEGO. 
- Izençaô. Separaçao. Retiro, Def- 
vio, 
DESPEZA. 
Difpendio, Cufto. Gafto. 
DESPOJO. 
Esbulho. Prefa, Tomadia. V'id. mais 
abaixo. Repartição. | 
DESPREZAR. 


Defeftimar. Menofcabar.Desluzir.Se» 
vandijar. 


DESPREZO. 


Menofcabo. Defeftima. Aggravo. Af- 
fronta.Defattençao. Desluzimento. In= 
juria.Opprobrio.* Eftimulo da indina- 

aô , defpertador , e fomento da ira, Sa- 
ns muitos foffrer com paciencia da- 
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nos na peffoa , c na fazenda ; eftes mel- 
mos naó poderaô talvez foffrer huma 
palavra de defprezo. Efcrevem Tacito, 
e Suetonio que os Emperadores Nero, 
e Caligula, inda que autores de muitos 
danos no Imperio Romano , naô foraó 
mortos fe naô por pefloas , a queelles 
haviaô defprezado , c maltratado de pas 
lavras. * Planta ,a qual, inda que naí- 
cida em chaô alheyo , ordinariamente 
foy femeada por nôs, porque naô oufa- 
ria6 os homens defprezarnos , fe viflem 
em nôs aquellas prerogativas, e gravi- 
dade de coítumes , que inculcad eítima, 
e veneração: Non contemnitur mfi que 
prius ipfe fe contempjit. Plim, * Injuítiça , 
da qual Íe podera vingar qualquer fo- 
geito, por vil que Íeja. Todo o cabello 
faz a fua fombra , c (fegundo o Adagio 
vulgar ) Abelhas, e Ovelhas tem (uas 
defezas. Naô ha inimigo trad abjecto, 
que naô poffa fer nocivo : Nemo tam im- 
potens, qui non nocere poíit. Seneca in Mes 
deam, * Caula fufficiente para occafio» 
nar motins em hum Eftado; porque os 
benemeritos , excluidos das dignida- 
des, e officios da Republica, c os in- 
dignos favorecidos, e levantados às ma- 
yores honras do Reyno, naô podem fa- 
zer boa liga , para o bem publico: aquele 
les indignados do defprezo, procuraó 
vingar-fe ; eftes, cheyos de foberba, 
e orgulho, naó permittem que os 
ourros levantem cabeça. Defta oppofi- 
çaô nafce o odio, do odio a perturba- 
çaô , da perturbaçaó a defordem , c 
confufaó dos motins, e levantamentos, 
* De todos os aggravos O mais fenfivel, 
para a gente honrada, Affirma Suetonio 
que mais fentirad os Senadores Roma- 
nos o defpego com que entrâra Cefar 
no feu congreiTo fem os faudar , do que 
a violencia; com que pretendeo cons 
tra à liberdade publica, ufurpar a au- 
toridade do Imperio * Divida muy facil 
de fatisfazer, principalmente fegundo 
as leys do Mundo. Defpicar-fe , pas 
gando na mefma moeda. Naó fazer 
cafo de quem de vôs o naô faz. Se 
naó tendes a fortuna de parecer bem 

afu- 
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a fulano, tenha fulano paciencia , fe 
naô parece bem a vós. Quamdis me nom 
babes pro Senatore, neque ego te pro Confu= 
le. Brafm.n Adag. 


DESTAMPADO. 


Louco. Infenfato. Eftupido, Eftoli- 
do. Mentecapto. 


DESTERRAR. 


Expulfar. Degradar. Exterminar, 
Expellir. Lançar fóra da patria. Mane 
dar para fóra do Reino. Mandar para o 
defterro. 


DESTERRO. 


Degredo. Exterminio. Forçofa au- 
zencia da patria. Violento apartamen- 
todos feus. * Segundo Democrito , Ef. 
cola da fobriedade , pay dos inventos, 
inimigo da vida ociofa. Stob, Serm. 28. 
* Privaçaô , para o fabio proveitofa. 
Repara na diverfidade dos coftumes , 
confidera o genio da naçaô , com que 
trata , aprende a (ua lingoagem,obferva 
o que tem mais digno denota, Plataô , 
Ariftoteles, Theofrafto,e outros muitos 
illuftres Varões fóra da patria aprende- 
raó as Sciencias,com que fe fizeraó cele= 
bres no Mundo.* Trabalho unicamente 
penofo para os que como certos bichos, 
naô fahem do lugar , aonde fe criarad ; 
naó já para aquelles , que confideraó ef- 
te Mundo como huma grande Cidade , 
ou Cafa,de que o Ceo he o teéto,e a ter- 
ra o pavimento.* Caftigo,que facilmen- 
te póde refultar em detrimento do 
Principe , particularmente quando o 
defterrado tem manha, e he atrevido, e 
revoltofo ; feito inimigo do feu Rey, c 
da fua patria procurará a ruina da terra, 


para a qual confidera que naô ha de . 


voltar. 
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DESTINO. 

Fortuna. Sorte. Vid. Fado. 
DESTREZA. 


Induítria. Agilidade. Expediça6. 
Arte. 


DESTROÇO: 


Eftrago. Perda, Mortandade. Del- 
truiçao. Ruina, : 


DESTRUIR. 

Derrubar. Acabar. Anniquilar. Ef- 
perdiçar. Eftragar. Soverter. Arruinar 
Deftroçar. 

DESVAECIMENTO. 

Vaidade, Vangloria, Prefumpçad. 

DESVALIMENTO. 


Desfavor. Defagrado. Diffabor. De- 
feítima. 


DESVANECER. 


Defapparecer. Diffolver-fe.Difipar- 
fe. Efyaecer-fe. Evaporar. 


DESVARIOS. 


Delirios. Loucuras. Defatinos, Exe 
travagancias. Infanias. Frenefis, 


DESVELO. 
Vigilancia. Dillgencia, Attençad; 


DESVIARSE. 


Defgarrar-fe, Errar o caminho. Pet- 
der-fe. 


niij DES: 
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DESVIO. 


Retiro. Deferto. Solidad. Lugar de(- 
viado. 


DESVIO. IL 
Eftorvo. Impedimento. Embaraço. 
DESUNLAM. 


Difcordia. Diffenfa6. Apartamento. 
Divorcio. Separaçaó. Ra 


DETENÇA. 


Dilaçaô. Demora. Sufpenfaô. Tar- 
dança, Vagar. 


DETERMINAÇAM. 


Refoluçaô. Aflento. Deliberaçaó. 
Confulra. Decrero. Diploma. Eftatu- 
to. Conftituiçao. Decifaó. 


DETESTAVEL. 
Abominavel. Nefando. Execrando, 
* DETRAHIR; 


“Denigrir. Desfazer. Diminuir. Mure 
murar. Morder. Desluzir., Defgabar. 
Dizer mal. Vid. Maledicencia. 


DETRACTOR, 
— quer oculto, quer publico. 


Coruja da detracçaó , que ao credito 
arma ciladas entre fombras, e com eftri- 
dor Nofturno apregoa rapinas da hone 
ra, ceftragos do merecimento, Caracol 
da maledicencia , recolhido, encolhi- 
do, encantoado , encarquilhado, eene 
Nolkto nas afquerofas fuperfluidades da 
fua babofa bocca, Zoylo invifivel, in- 
cognito Ariftarco. Antipoda da carída- 
de, antagonilta da urbanidade, Antro- 
Pophago da innocencia, Defertor da boa 
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razaô, bannido da modeftia, etransfu- 
ga da verdade. Novo Geryaô com mui- 
to corpo, e pouco efpirito; Cyclope, 
que em ferro frio malha ás cegas, kha- 
damanto , capaz de fentenciar feitos na 
Relaçaó do Inferno, Briareo das men» 
tiras, que tem maô para abraçar a todas. 
Argos com cemolhos, para defcobrir 
argueyros; Microfcopio da Critica, pa- 
ra fazer de âtomos elefantes; Efcritor, 
de cuja penna diftillãô venenos , € falas 
dor , que para infamar tem mais boccas, 
quea Fama. 


DEVASSA. 


Inquirições. Informações. Noticias, 
Prova. : 


DEVEDOR. 


Efcravo doacrêdor. No Evangelho 
de S. Martheus, cap, 18. achamos que 
osacrêdores mandavaô meter Íeus de- 
vedotes na prifaó , em que fe guarda- 
vadosefcravos, a qua! fe chamava Er. 
gaflulum , e no ditro lugar lhe davaô 
muito açoute, Ainda hoje quem naó pa- 
ga ,heraô perfeguido da Juítiça, que 
melhor lhe eftivera eftar em huma maí- 
morra, fem ver a cara do feuacrêdo:, 
em cujas mãos, quando dellas tomou o 
dinheiro,depofitou a fua liberdade: Qui 
accipit mumus, fadtus ef fervus fanerátis. 
Proverb.22.7.* Mentirofo, e perjuro.O 
unico refugio do devedor, que naô tem 
com q,ou q naó tem vontade de pagar, 
he prometter, e faltar à promeffa, men- 
tir, e naô ter vergonha. Debitores ad 
mendacium , tanqguam ad tutiflimam falu» 
tis anchoram , confugiunt , addentes in- 
gratitudini Scelus perjurii, * Pobre, in- 
daquerico. Em quanto fe naô paga o 
que fe deve , o que poífuimos, he mais 
do acredor , do que noffo, Certo Cava- 
lheiro, perguntado fe era rico , refpon- 
deo, que naô devia. O bom pay de fa- 
milia deixa os feus filhos antes pobres, 
que empenhados. * O mais mofino dos 
homens. Nada lhe rendem as terras,que 

cultiva, 
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cultiva ; colhe o acredor os frutos 
antes de maduros. Na6 póde reme. 
diar huma falta fem outra mayor, Os 
feus acredores em toda a parre o pcrfe- 
guem. Se quer póro pêua rua, no lu- 
miar da porta efperaô por clle;fe eftâ no 
campo, naô fabc que caminho tomar, 
para fe reftituir à Cidade. Se eità na 
Jgreja,no adro efpera por elle a Juítiça; 
fazem-no mais devoto do que elle qui- 
zera; finalmente nunca fara do mal, 
que padece, porque nunca paga o que 
deve, 


DEVOÇaM. 


Piedade, Religiad. Attençaõ ao culto 
Divino. Fidelidade na obfervancia da 
Ley de Deos.* Virtude, que já vem tar- 
de, quando fe bufca Deos fó na extrema 
neceffidade. Zombou a antiga Gentili- 
dade do Atheifta Dion , que nunca quiz 
conteflar , que havia Deoles , fenad 
quando moribundo fe vio obrigado a 
pedirlhes foccorro.* Princeza primoro- 
fa,que prefide no Coro das virtudes,pa- 
ra obrigallas a exercitar com decóro tos 
das as funcções , concernentes á honra , 
e ao ferviço de Deos. * Virtude, que co- 
mo todas as mais deve obrar com mode. 
raçaô , e prudencia, para naô dar em exe 
ceífos. O Divino Redemptor naô nos 
obriga a levar a fua Cruz, contenta-fe 
com que levamos cada há de nós a nof- 
fa. * Fineza Chriftãa, ecatholica, que 
nas peífoas nobres, e abaftadas deve co- 
meçar pela reformaçaó do luxo , das 
alas, das menzas, e outras fuperfluas 
pá » para illluftrar a fua piedade 
no fubfidio da pobreza, € no ornato dos 
Templos ,e dos Altares , mas fem a pre- 
fumpçaó de crer que com obras fump- 
tuofas magnificas guiadas talvez de vai- 
dade , fe fatisfaz inteiramente à Divina 


Juftiça. 


DI. 
DIABO. 
Vid. Demonio. 


DIADEMA. 


Coroa. Grinalda. Capella. Mitra. 
Tiara. Laureola. 


DIAMANTE. 


- Pedra fina, cuja fubltancia he Agoa 
enxuta, gelo ardente, preciofo pedrife 
co, benigno incendio , abbreviado the- 
fouro , lagryma do Empyreo, pequeno 
Ceo. * As fuas admiraveis virtudes O fas 
bem Marte dos metaes , tormento das 
bigornas , eítrago dos martellos , cança- 
ço dos artifices, deiprezador das chas 
mas, roedor do diaípro , devorador do 
velho com azas que fempre voando, tu- 
do o que nafcco, ablorbe. Se he verdade 
o quea Filofofia natural enfina, a faber, 
que aflim como as fette principaes, € 
gencricas es das pedras finas ref 
pondem na fua origem às fette efpecies 
dos metaes , e eítas aos ferte Planetas rep 
cebendo do Sol entre os metaes o ouro a 
fua original , e formadora virtude , e 
entre as pedras finas o Chryfolitho; da 
Lua poisa prata, ea faffira; de Saturno 
ochumbo, caefmeralda; de Jupiter o 
Eftranho, e o amelhifto; de Venus o 


“Arame, eo Rubi ; de Mercurio o Azou- 


gue, co Jacintho;aflim deve o Diaman- 
te às minas de ferro, e á eftrella de Mar= 
te o (eu nafcimento; naô fendo o Dia- 
mante outra coufa que hum ferro tranfe 
parente, ou púriílima cffencia de aquele 
le Bellico metal, por occulta virtude 
do Planeta Marcial empedernido. 


DIETA. 


Abftinencia. Inedia, Jejum. Qua- 
refma, a 


DIF- 
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DIFFAMAR. 


Deshonrar. Desluzir. Infamar. In- 
juriar. Aggravar. Offender. Empulhar. 
Defacreditar. Calumniar. 


DIFFERENÇA. 


Diverfidade. Diftincçaô. Defigual 
dade. 


DIFFICULDADES. 


Eftorvos. Impedimentos. Obltacu- 
los. Oppofiçoens. Impolliveis. Empe- 
cilhos. * Eftimulos de gloria para ani- 
mos grandes, e grandesengenhos. Na- 
turalmente ao homem de efpirito (ubli- 
me , parece indigno de eftimaçaô o que 
he facil de confeguir. Para larar, naô 
farà cafo das her vas, que lhe nafcem de- 
baixo dos pês, dos mais diftantes cli- 
mas mandará vir osremedios, de que 
neceffita. Notavel extravagancia! def- 
prezar o que fe conhece ; crer o que fe 
naô entende ; afpirar fó ao mais arduo,e 
naó admirar fen:6 o mais remoto. * Em- 
baraços annexos a toda a grande eme 
preza. Deraô elles o feraos Thefcos, 
aos Hercules, e a todos os Heroes do 
Mundo. O proprio exercicio da virtue 
de he aplainar coufas naô plainas, * La- 
boriofos frontefpicios de todas as coue 
fas, que fe principiaô. Certo homem 
de negocio , perguntado , como fe fizes 
ra taô rico , refpondeo: (fegundo efcre- 
ve Plutarco ) O pouco alcanceyo com 
grande trabalho , o muito com muito 


pouco. 
DIFFUSO. 


Amplo, Largo. Eftendido. Vafto. 
Dilatado. Prolongado. 


DILAÇAM. 
Detença. Vagar. Tardança. Demo- 


ra. Interrupçaó. 


DILIGÊNCIA. 


Defvelo. Promptidad. Cuidado. À, 
que (fegundo Salluítio ) faz a felicida- 
de do homem em todo o genero de ne- 
gocios, * Mulher , que ( fegundo a pin- 
táraô os Antigos ) traz na maó hum ra 
mode Tomilho, com huma abelha em 
fima delle ; e tem aos feus pês hum Gale 
lo. A Abelha no tomilho tira com feu 


, trabalho a fubflancia, precifa para fae 


bricar o mel, Symbolo da diligencia he 
o Gallo, porque defcança pouco,e bufca 
nas immundicias, e alimpaduras o fuí- 
tento. * Engenhozo ladraófinho , que 
rouba à noite as horas, para dallas ào 
deívelo. 


DILUVIO. 


Inundaçaô. Cataclifmo. Torrente. 
Agoa que tresborda, Chea. 


DIMINUIÇAM. 


Quebra. Detrimento. Danno.Perda. 
Mingua. Minguante. Defcaida. 


DIMINUIDO. 
Attenuado. Gaftado. Debilitado: 
Cortado. Degolado Defcabeçado. Que- 
brantado. Desbaftado. 
DIMINUIR. 


Minguar. Efcamar. Efcodear. Des- 
baftar. 


DINHEIRO. 
Cabedal. Riqueza. Ouro. Prata. 
DIGNIDADE. 
Cargo. Pofto. Preminencia. Grao 
Prefidencia, Magiftrado. Prelazia. Su= 
perioridade, Mando. Meyoria. Lugar. 


eminente. Lugar conípicuo na Repu- 
blica. 
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blica, Officio aathorizado. Honorifica 
adminiftraçao. * Efplendor, que defco- 
bre naô fó o talento ,o genio, o prefti- 
mo, más tambem os âtomos dos mais 
leves defeitos. “A cfte propofito dizia 
Creonte que nad era pollivel conhecer 
a inclinaçaó de quem na6 adminiltrava 
algum officio, Vitia ( diz Plutarco)fieri 
potefê , ut fummis poteftatibus delstefcant.* 
Balança, em que fe vê quanto pefa o ho- 
mem , e quanto val.* Dadiva da Fortu- 
na, rarâmente premio do merecimento; 
ás vezes trofeo da confiança. Em fi na- 
da tem de bom, fe naô o que lhe com- 
munica qué a pofTue;fe elle naô he bom, 
a dignidade he indignidade, * Honra, 
que naõ confifte no bem , que o poíluis 
dor actualmente logra , mas no mereci- 
mento delle, quando foy provido, e 
aílim a dignidade he a que fica honrada 
da pefloa que a poíluc , e naó o poflui- 
dor, quea occupa. * Premio, que ne- 
gado ao merecimento vem a fer mais 
gloriozo, que concedido, Quem com 
dignidade foy remunerado , tem a fua 
gloria limitada de huma breve dura- 
çaó; mas quem do galardaó a efpera , no 
entendimento dos homens a eterniza, e 
tantos premios recebe, quantas vezes fe 
diz á naô foy premiado. Defta forte pas 
ra Cataô mayor honra foy naô ter efta- 
tua, que para Pompeo o tella; mais que 
o triunfo de Blefo , foy o naô triunfar 
de Dolabella. 


DIRECTOR. 


Guia. Anjo da guarda. Padre Efpiri- 
tual, Confeflor Cafuifta. Pedagogo. 


DIRECTORIA. 
Regimento. Carta de marear. 
DIREITO. 


Jurisdicçaô. Poder. Autoridade. Se- 
nhorio. Dominio. Vara, 
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DIRIGIR. 


Regular. Encaminhar, Guias. Pór em 
ordem. Governar. Difpór. . 


“ DISCORDIA. 


Diffenfad. Defavença. Odio. Inimi- 
zade. De participantes. antipathia, * 
Inimiga das delicias da paz ; todo o feu 
gofto eftã em caufar efcandalos , c per- 
turbar a bonança do contentamento. * 
Furia crueliffima que em lagrymas fe 
banha, abre as velas aos fuípiros, e por 
mares de fangue navega, * Miniftra in- 
fernal , que femea Zizanias, e colhe cf- 
candalos, caufa (edições, occafiona mo- 
tins; derruba cazas, árraza Cidades,ar= 
ruina Eftados, anniquila Imperios,def- 
troeo Mundo. * Febre Ethica, que in= 
fenfivelmente confome os corpos poli- 
ticos , mais robuftos , e poderozos. KO» 
ma, Senhora do Univerfo, perecco pe- 
las difcordias de feus moradores , e pelo 
implacavel odio de Cefar,e de Pompco. 
Padeceo Athenas outra femelhante ruis 
na pelas diffeníões dos feus Filofofos, 
Deve Cefar a Conquiíta do Egypto às 
defavenças dos Egypcios; naô fubíifte 
o poder do Turco fenad pela perpetua 
emulaçaô dos Principes Chriftãos, 


DISCRIÇAM. 


Engenho, Juizo. Prudencia, Perfpi- 
cacia. 


DISFARÇAR. 


Diffimular,Occultar. Encobrir. cale 
lar. Rebuçar. 


DISFARCE. 


Fingimento. Difimulaçaõ. Mafícara: 
Capa. Rebuço. 


DIS. 


= 4 cenas 
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DISPENDIO, 
Defpeza. Gaíto. Cufto. 
DISPENSAÇAM, 


Indulto. Favor. Privilegio. 


DISPOSIÇAM. 


Saude. Boa compleiçao. Armonia do 
temperamento. 


DISPOSIÇAM. II. 
Decreto, Determinaçaó. Refoluçaó. 
DISPOSIÇAM. III. 


Traça. Arte. Artifício. Concerto; 
Governo. Economica. 


DISPUTA: 


Controveríia. Altercaçao. Debate, 
Contenda. * Batalba Lirteraria , na 
qual as pennas tem lugar de cípadas ; as 
lingoas de mãos ; os livros de cícudos; a 
Sciencia de poder ; os tiros faô argus 
mentos; na razaô eltãa vittoria. * Con- 
flio Efcolaítico , em que muitas vezes 
a opiniad combate a verdade, e a obfti- 
naçaô parecc triunfar da razaõ, * Exer- 
cicio de Ferreiro , às martelladas faz 
luzir o feu faber , onde fingiraô os Poe- 
tas, que O famofo Ferreiro Vulcano, 
marrando na cabeça de Jupiter, fizera 
fahir Mincrva , Deofa das Sciencias, * 
Occupaçaó de prefumidos, que often- 
tando a fua capacidade, ordinariamen- 
te fe fazem ridículos , como Magabifo , 
que na oficina de Apelles queria dar 
razões fobre as fombras;taó grande pru- 
rido tem para difputar , que fe lhes qui- 
era dar a gente credito , tudo nefte 
Mundo feria difputavel, e na6 houvera 
verdade, à qual naóô pudeffe fazer cara 
outra verdade. * Arte de dar provas, € 
armar razões , que fomenta6 a guerra 
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entre os Doutores da mefma Univerfi- 
dade , os Miniftros do mefmo Altar, os 
domeíticos da meíma caza, 


DISSABOR. 


Difplicencia. Defgofto. Enfado. Mo- 
leítia. 


DISSENÇAM. 
Difcordia, Difcrepancia. Defavença. 
DISSIMULAÇAM. 


Disfarce, Deslumbramento. Rebuço. * 
Qualidade neceflaria no trato da vida 
humana, para obrar com fegurança, e 
naô expor à malicia dos homenso in= 
tento;particularmente precifa nos Prin- 
cipes para governar bem os fcus eftados, 
Regnare nefeit qui mefcit dsffimulare. * 
Prudente cautela, da qual refultad duas 
utilidades. Primeira. Ignoraó o noffo 
defignio os que o poderiaó eftorvar , fe 
fora publico. Segunda, No cafo, em 
gue nos fucceda mal , temos lugar para 
huma honrada retirada : porque depois 
de defcuberto o empenho feria precifo 
ou proffeguillo,ou tropeçar,e cahir ver- 
gonhofamente, * Politico artifício , que 
tem dous inconvenientes; O primeiro 
he fer a diffimulaçao indício de puíilla- 
nimidade , que em todas as emprezas ti- 
rao brio , que vay direitamente dar no 
alvo. O fegundo he deixar duvidofa, e 
perplexa a vontade de muitos , que po= 
deriaó ajudar, e cooperar, eaílim ficar 
o homem fó , e fem braço alheyo, que o 
esforce para chegar ao feu fim. * Arqui- 
teCtura Pyramidal, Nas Pyramides hu- 
ma das tres faces fempre fica fóra de vif- 
ta, por muitas voltas, que demos olhos 
para as defcobrir juntamente todas. No 
homem diflimulado fempre fica alguma 
face às elcuras, * A pparencia enganofa, 
aborrecida do fupremo Monarca. No 
numero das fuas viétimas naô quiz 
Decos admitriro Cyfne, Levit. Cap. 11. 
mum. 18. Debaixo de fua candida plu- 

majem 
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majem cria o Cyfne huma carne efcura, 
e negra; fymbolo do diflimulado , que 
debaixo dehuma fuperficial candidez 
traz hum coraçao danado.* Aftucia,que 
com as influencias de Bacco muitas ves 
zes (e mallogra. Coftumavaó os Anti- 
gos banquetear os conhecidos para o- 
brigallos a abrir com o calor do vinho o 
peito, dar fahida aos fegredos. Et tor- 
quere mero , quem perfpexsíje laborant, 
Vad. Dobrez. 


DISSOLUÇAM. 


Lafcivia. Garridice. Vida licenciofa: 
Coftumes depravados. 


DISSONANCIA. 


Vozes defentoadas, e defcompafla- 
das. Contufaó de vozes. Defconcor- 
dancia. 


DISTANCIA. 


Intervallo. Separaçaô. Apartamento; 
" Aufencia, Longes. Lugar remoto, 


DISTINCÇAM. 
Clareza. Evidencia. 
DITA. 


Ventura. Felicidade. Fortuna, Prof 
peridade. Bonança. Boa forte. Boa ef- 
trea, 


DITAME. 


Ditado, Rifaô. Axioma. Apophthegs 
ma, Sentença. Proverbio. Adagio. 


DIVERSIDADE. 
Diferença, Diftincçaô. Defigualda- 
de, 
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DIVERTIMENTO: 


Gotfto, Paffatempo, Regalo. Entretes 
nimento, 


DIVIDA. 
Vid. Devedor. 
DIVISAM: 


Repartiçao. Anatomia, Separaçaó. 
Defuniaó, Diftribuiçaõ. 


DIVORCIO. 
Defquitaça6 de marido , e mulher; 
Repudio. Scparaçaô. Remedio de Ma- 
trimonio invalido. Soltura do vincula 
conjugal. 
DO: 
DO. 
Vid. Luto; 
DO. IK a 


Laftima. Mágoa.Compayxaó.Com: 
miferaçao. 


DOBAR: 


Ennovelar, Ajuntar osfios. Fazer à 
meada, 


DOBRÊZ. 


Diffimolaçaõ. Fingimento. Vid, no 
feus lugares Rebuço. Refolho, 


DOCE. 


Suave. Brando. Mellifluo. Açucarag 
do. 


DO; 
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DOCIL. 


Btando. Flexivel. Domeítico. Trata- 
vel. 


DOCILIDADE. 


Natural flexivel. Brandura de con- 
diçaó. * Virtude incompativel coma 
obltinaçaô dos Sofiftas.* Qualidade op- 
poíta às irrefoluções , e perplexidades 
dos Academicos. * Generofidade de ani= 
mo,a qual inda que admita com humil- 
dadeos bons confelhos , c os bons enfi- 
nos , naó fe deixa levar da curiofidade 
de novas opiniões;, que disfarçaô os 
obje étos, e efcurecem a verdade, 


DOCUMENTO. 


Enfino. Exemplo. Preceito. Inftruc- 
çaô. Doutrina. 


DOENÇAS. 


Enfermidades. Indifpofiçao. Achas 
ques, Males. Febres.Chagas.* Feridas.» 
Filhas do peccado. Máãys da morte. * 
Meftras , que enfinaô ao homem abu- 
mildade ,eao modo das trovoadas que 
purgaõo Ar ,ocuraô da (oberba, e ous 
tros vicios,que lhe inficionad a Alma. A 
Raynha Semiramis, que com hum edi 
tal obrigára feus vaffallos a adoralla,co- 
mo Divindade, de huma leve doença 
aprendco a humilharfe,e a conhecer que 
eramolher, Unica miferia da vida hus 
mana, à qual fe naó fogeitou o Filho de 
Deos, para a deixar toda ao homem, cos 
mo meyo falutifero , com que pudefle 
acabar, e perfazer o que faltou na fua 
fagrada morte, e Payxad. * Trabalhos, 
pela mayor parte caufados do peccado ; 
tanto aílim , que todas as vezes que O 
Divino Redemptor livrou algum das 
enfermidades do corpo, tratou em pri- 
meiro lugar de curar osachaques do cf- 
pirito. 
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DOM. 


Mercê. Prefente. Dadiva.Donativo. 
Graça. Mimo. 


DOMINAR. 


Reinar. Imperar. Senhorear. Gover- 
nar.Mandar, 


DOMINIO. 
Senhorio, Poder. Jurisdicça6.Mando; 
DONAIRE. 
Vid. Ar. Vid. Graça. 
DOR. 


Sentimento. Afflicçaó. Defgofto. 
Pena do coraçaó. V'id. sentimento. 


DOTES. 


Qualidades. Prendas. Partes. Exccl- 
lencias, Ventagens. Prerogativas. 


DOUTRINA. 


Sciencia. Sabedoria, Letras. Artes; 
Saber. 


DOUTRINA II. 


Enfino. Inftrucçao. Vid. Documens 
to. 


DUELLO. 
Vid. Defafio. 

DUENDE. 
Tardo. Trafgo. Efpirito, 


DU- 
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DUVIDA. 


Irrefoluçaô. Incerteza. Perplexida- 
de.Indeterminaçaõ. Indeliberaçao. Mar 
banzeiro. Ondas fluétuantes, 


EC. 
* ECLIPSAR. 


Efcurecer. Offufcar. Embaraçar. De- 
nigrir. 
ECLIPSE. 


Vid. Solcris. 
ECO. 


Retumbo, Reverberaçaô,R epercuí- 
faô da voz. Muda imitadora da Voz 
alhea, Invifivel filha do Ar, c da Lin- 
gua, Eloquencia dos bofques. Lingua 
das cavernas. Moradora das grutas. 
Roubadora das ultimas palavras. Ima 
gem , que naó tem cara, Faladora, que 
naô tem lingua, Mulher fem corpo. 
Amante fem coraçaô. Ninfa , que re(- 
ponde fem fer chamada, queacaba de 
falar, e naô começa; que morre quando 
nafce ; e nafce diftante de quem a pare. 
Reflexaô fonora , earticulada. 


ECONOMICA. 


Governo da cafa, Adminiftraçao da 
fazenda de huma familia, * Nome in= 
ventado da parcimonia , para encobrir a 
fordidez daavareza. Em tudo o que 
poupa, tem a mira na conveniencia,* 
Arte para regular os gaftos de huma ca- 
fa. Para eftc effeito fe requerem tres 
uniões; a do marido com a mulher; a 
dos filhos com os pays ; a doscriados 
como Amo.* Huma das principaes par- 
tes da Política, porque tendo efta por 
fim o faber governar huma grande mul- 
tidaõ de homens, e naó fendo huma Ci- 
dade outra coufa, que hum ajuntamen- 
to de muitas familias ; quando eftas faô 
bem governsdas , tambem fera bem go» 
vernata à Republica, porque quando 

Tom. Il. 
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cada membro faz bem feu particular 


officio , todo o corpo eftà bom, c fe 
conferva faô. 


EDIFICAÇAM, 
Vid. Exemplo. 
EDIFICIO. 


Caza. Morada. Habitaçaó, Fabrica; 
Domicilio, Obra de pedra, e cal, para 
agafalho da gente. 


EDUCAÇAM. 


Criaçaó. Enfino. Difciplina, * Mef- 
tra, da mocidade. * O principal funda- 
mento de huma vida felice. Infancia, 
bem criada (dizia Plataó )prometre bôs 
annos pas o reftante da vida. * Guia, 
queenfina 6 caminho para unicamente 
obfervar o que a ley, ea boa razaô mane 
da. * Cuidadofa , e prudente cultura do 
animo , para dar luz ao entendimento, 
autoridade à razaô , limites à vontade , 
freyo 'ao appetite, regra às acções, c 
leys para toda vida. * Benefício , naô fó 
precifo para todo o genero de peífoas , 
mas fummamente neceffario para Prin- 
cípes, porque delle depende toda a glo- 
ria, efelicidade de hum Eftado, Naô 
permittiaô os Egypcios que os filhos 
dos feus Reys foffem criados com gente 
humilde,e mal morigerada.Sempre con= 
verfavaô com elles ,e os acompanhavad 
os filhos dos feus Sacerdotes com vefti- 
dos proprios da fua profiffad, cem ida. 
de de mais de vinte annos , para que 
guiados, e alumiados por Miniftros dos 
feus Deofes fempre fe contiveílem nos 
termos da mageltade , e da virtude. * 
Ag icultura familiar , e domeítica, Os 
animos dos filhos meninos faô jardins,e 
parague a maó finiftra do vício naóô tire 
a or do amor,e da reverencia,he preci- 
fo cercallos com a efpinhofa febe do te- 
mor. Com ee beneficio da planta de 
boa indole chegãraó os frutos de bene 
çaô a huma goftofa,e perfeita madureza, 

o 


Vocabulario de 
EF. | 
EFFEITOS. 
confequencias. Frutos. Partos. 
EPFEITUAR. 
comprir. Executar. 
EFFICAcIA, 
Actividade. Força, Energia. 
ELEIÇAM. 
- Ffcolha. Deleão. . 


ELEMENTO. 


Materia. Mafla, Principio. Funda- 
mento. 


ELEVAÇAM, 


Subida. Altura. Eminencia. 
ELMO. : 


capacete. Morria6. Defenfivo da ca- 
beça. 


ELOGIO. 


Encomio. Louvor. Gabo. Recome 
mendaçaô. Panegyrico. 


ELOQUENCIA. 


Rherorica. Facundia. Elegancia no 
falar. Elocuçaô culta, eornada de figu- 
ras. Adorno da pratica, Enfeite da frafe. 
Concerto da lingoagem. Douta, e dife 
crcta a ffluencia de palavras. * Dom de 
Deos taô grande , € taô precilo , que pas 
ra fe efcu(ar da Embaixada a Pharaó, 
. na6 deu Moyfês outra razad, que o af- 
pero ; eembaraçado fom das Íuas palas 
vras , como fe o primeiro requifito para 


Synonimos, 


taô nobre officio foffé a graça de falar 
bem. * Rainha dos affeftos , e animos 
humanos. Coma energia de (ua incom- 
paravel eloquencia Pericles., c Pififtras 
to alcançãraó; o Imperio de arhenas, 
Com fuas falas fez Demofthenes fazer 
pazes a toda Grecia, tomar , e depór as 
armas, e ao Íeu arbitrio fazer, e que- 
brantar ligas com Reys.* Rio, que naó 
leva como o Tejo area,mas bocçados de 
ouro ,eenche de thelouros os ouvidos 
dos circunítantes. * Artifice peritiflima, 
que fabe ufar de todo o genero de inf- 
trumentos, e nelles deftramente fe con« 
vetre; prende como cadea ; alumea , co- 
mo tocha ; pica como cfpora; reprime 
como freyo ; corta como efpada, defen- 
de como efcudo; inunda como torrente, 
fcre,e derruba, como rayo. 


EM. 
EMBARAÇO. 


Eltorvo. Impedimento. Empecilho, 
Labyrintho. Travança, Barafunda. 


EMBOSCADA. 
Cilada, Eftratagema ufado na guerra, 
e (fegundo Tacito Armal. lib. 11. ) li 
cito, e permittido, para o homem fe li- 
vrar do feu inimigo. 
EMBRAVECER-SE. 


Enfurecer-fe.Embefpinhar-fe.Encrue= 
cer-fe Encapellar-fe. 


EMBRENHAR SE. 
Embofcar-fe. 


EMBUSTE. 


Enredo. Falfidade. Fingimento. En 
gano. Tergiverfaçaó. Impoltura. 


EM- 
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EMMOUQUECER. 
Enfurdecer. Fazer-fe mouco. Come- 
çar a fer furdo. Perder o fentido dos ou- 


vidos. Naô perceber os diferentes tons 
da voz. 


EMPACHADO. 
Cheyo. Repleto.Impanturrado. 
EMPECILHO, 
Obftáculo. Obice. Vid. Embaraço. 
EMPENHOS. 
Amor. Affeétos.Deívelos.Pretenfaó. 
EMPERRADO. 


Obtftinado. Embezerrado, afferrado 
á fua opiniao. 
EMPEST AR. 


Inficionar. Apeçonhentar. 


EMPOLAR-SE. 


Inchar-fe. Enfoberbecerfe. Enfunar- 
fe. 


EMPRESA. 


Intento. Mira. Alvo. Ponta. Empre- 
go. affumpto. 


EMPULHAR. 


Affrontar. Zombar. Dizer pulhas. 
EMULAÇAM. 


Nobre inveja de glorias alheas, * De- 
zejo de imitar acções illuítres. Confefe 
fava Themiftocles que a confideraça6 
das vittorias, etrofeos de Milciades lhe 
tiravaó o fono, Plutarco na vida de The- 

Tom.II. 


5 


feu.*Gloriozo inftinéto da natureza,pa- 

ra naó cítarem os homens ociozos no 
Mundo. Relogio fem pefos naó tem mo- 
vimento; animo humano fem inclinaçaô 
para a gloria entorpece no Ócio. * Llluf- 
tre competencia, que em todas as Artes, 
e Sciencias faz homens infignes.-* Efti- 
mulo de honra, cuja privaçaô, ou tar- 
dáça caufa nos animos grandes grande- 
fétiméto. Julio Cefar,lendo as proefas de 
Alexandre Magno, fe pozachorar, c 
virado para os circunftantes, dife. Na 
idade , em que hoje cftou, já tinha Ale- 
xandre vencido a Dario , c eu atêgora 
nenhuma obra fiz digna de memoria. * 
Virtude nos exercitos mais bellicozos 
talvez proveitoza. Fomentava6 os Ro- 
manosa emulaçaó, e os Capitães a per= 
mittiad entre naçaô, e naçaô; entre à 
Cavallaria, e Infantaria; entre huma Le- 
giaó , e outra; havia foldados Haftatos, 
e Triarios , quando os primeiros come- 
çavaó a canfar com o pelo da batalha , 
acodiaóos Triarios,c faziad maravilhas 
para merecerem a gloria da vittoria, 


EN, 
ENCALHAR: 
Embarrar. 
“ENCANTO. 

ira Enleyo. Admiraçaó. afloma 
bro. Pafmo, Sufpenfaô. Maravilha.Mi-. 
lagre, Portento. Prodigio. 

ENCARAMELAR. 


congelar. Encodear. Enregelaríe, 


ENCAREs 


oij 
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cimento. Exceffo. Amplificaçao. 
ENCARGO. 
Obrigaçad. Penfaó. 
ENCARVOAR: 
Pe ia dp 


ENCHER. 


Fartar. Eftofar. Recalcar. Abar- 
rotar. ateftar. Terraplenar. Reches 
ar. 


ENCHIMENTO: 


dr ac 
to, Entulho. 


ENCOBRIR. 


Diffimular. Disfarçar. Efconder, 
Delviar. Retirar. Sacramentar. 
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ENCARECIMENTO. ENCOLERIZARSE. 
Exaggeraçao.Hyperbole.Engrande.  Vid, Agaftar-fe. 


ENCOLHIDO, 


' Arripiado. Encarquilhado. Engelha- 
O. 


ENCOMIO. 


Elogio. Louvor. Panegyrico. Dif- 
curfo breve , dirígido a exaltar, e 
publicar as virtudes, e merecimentos 
de alguem. * Elegante demoltraçao 
de animo grande , e benevolo ; que 
aflim como he propriedade de efpiri- 
to vil, eplebeo bulcar materia, para 
a maledicencia, aílim encomios , celo- 
gios merecidos, c bem fundados, faó 
engenhozo defafogo de huma nobre, 
e magnanima cloquencia.* Encenfo Po- 
litico, juftamente oferecido ao autor 
de gloriofas of Gig Para celebrar as 

lorias de hum bom Principe, dehum 
relado zelozo, de hum valerofo Ca- 
pitaô, de hum liberal bemfeitor, bom 
fora, que todaa Mufa foffe huma Eu- 
terpe, para cantar os fcus louvores ; 
que toda a fonte foffe huma Hipo- 
crene, para fe exprayar em agradeci- 
mentos ; que todo o Mufico fofle 
hum Amfiaó , para lhe edificar outra 
Thebas; todo o Efcultor hum Fídias, 
aa lhe fazer eftatuas ; todo o pintor 
um Apelles, para retratar a Íua figura ; 
todo o Orador outro Cicero, todo o 
Poeta outro Virgilio , para em Panegy- 
ricos, e poemas reprefentallo à pofteri- 
dade eternamente gloriozo. * Tributo, 
indigno de eftimaçaô , quando excede, 
€ naó tem proporçaô com o merecimen- 
to. Os mais zelozos abonadores das 
obras 
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obras de Homero condenaõ a hyperbo- . 


le, com que o ditto Poeta chamou a 
Polyfemo Divino , e deu o meímo ti- 
tulo ao boyciro de Ulyífes. Alexandre 
Magno lendo a Hiftoria , compofta por 
Ariftobulo fobre a batalha, em que ven- 
cera a EIRey Poro, a achou taó chea de 
Jifonjas , que a lançou ao mar, dizendo 
se para bem fe devia fazer ao autor 

ella o mefmo. Quint, Curt. * Premio 
digno da virtude. Aquelle, que tendo 
talento para o dar, o nega , offen- 
de a juftiça ; e deixa a fua patria com o 
Jabeo de ingrata. Mofino he o Eftado, 
que tem moradores, para os que obraó 
bem, parcos de palavras. 


ENCONTRO. 
Diffabor. Pefar. Defabrimento. 


ENCORRILHAR. 


Encarcerar. Fechar. Encerrar. En- 
curralar, Encantoar. Entalar. 


ENCOSTAR. 


" Efcorar. Eftribar.arrimar.Fiar.Con- 
fiar emalguem. 


ENCOSTO. 


Arrimo. Columna. Eftribo, Apoyo. 
Coftas. Lados. 


ENCRUECER-SE. 


Enfurecer-fe.Embravecer-fe. 


ENCURTAr. 
Diminuir. Abreviar. Cortar. Dece- 


ar. 
B Tom. II. 


ENCURVAR-SE.: 
Abaixar-fe, Dobrar-fe. 
ENDIVIDADO: 


Cheyo de dividas. Empenhado. Vid, 
Dividas. 


ENDIVIDAR. 
Empenhar. Penhorar. Obrigar: 


ENDURECIDO. 
à Encourado. Empedernido, Conges 
ado. 
ENERGIA. 


Enfafe. Enthufiaímo. Efficacia, Ves 
hemencia, 
ENFADO. 
Molcítia, Oppofiçaó. Pena, Traba- 
lho. - 


ENFARRUSCAR; 


Tifnar. Encasvoar. Ennegrecer. Ene 
tifnar. 


ENFEYTE. 


Ornato. Adorno. Atavio. Adereços 
Concerto. Louçania. Gala. 


ENFERMAR. 


Adoecer. Cahir doente. 


ENFERS 


oiij 
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ENFERMIDADE. 


Doença. Achaque. Indifpofiçaô. Def- 
graça , a que tambem eftaô fogeitos os 
Soberanos, paraque conheçaô , e com 
elles conheça o Mundo , que naó faô 
izentos do tributo, que todos commú- 
mente devemos à natureza, * Tribula- 
çaó corporal, que ao homem, confórme 
coma Divina vontade, no mefmo tem= 
po, queoatormenta, O recrea. Hc efte 
tal, como a Cithara, que com as cordas 
cftiradas prefas no cavallete, feridas da 
maô do tangedor , naó deixa de fazer 
huma (uave harmonia. * Açoute da maó 
de Deos , muiras vezes necellario para a 
falvaçaô. Toma o enfermo faítio aos 
goftos do Mundo,e começa a goftar das 
delicias do Cco; o dilatado decubito 
lhe dá tempo para cuidar nas defordens 
da vida paffada, c a violencia da dór lhe 
traz à confideraçaó os caítigos da futu- 
ra. * Difpofiçaó para o enfermo pacien 
te, crefignado entrar na fociedade das 
penas de Jefu Chrifto ; o leito he o feu 
Calvario ; o fcu coraçaô he o altar con- 
fagrado à penitencia, o feu corpo he a 
viétima facrificada à vontade de Deos,e 
aflim no mefmo tempo , em que fe vay 
deftruindo, fe falva. 


ENFRAQUECER. 


Debilitar, attenuar* Quebrar, Dimi- 
nuir as forças. Tirar o vigor. 


ENFUNARSE. 


Enfoberbecerfe. Incharfe. Empolar= 
fe. Entoutiçarfe. 


ENGANADOR 


Burlaô. Illiciador. Traidor. Trapa- 
ceiro. 


ENGANO. 


Fraude. Falfidade. Dolo. Tramoya, 
Hlufaô. Falcatrua.Embufte. Fingimen- 
to. Candonga. Papironga. Engodo. E- 

uivocaçao. Embeleco. Embaimento. 
mpofia, Maranha, * Caminho ordina- 
riamente, aberto para a propria ruina. 
Eftaô as hiftorias cheas de enganadores 
enganados, Tiverad os Cretas fama de 
homens muito deítros em ordir enga- 
nos, mas foy muito breve a duraçaô do 
feu Reinado. O mefmo fuccedeo aos 
Gregos,tidos de todo o Mundo por ho- 
mens fraudulentos,e candongueiros. Pe- 
lo contrarioa fidelidade , e finceridade 
dos Romanos confervarad muito teme 
poo feu Imperio. * Mal no Mundo taô 
commum, e taô univerfal, que perver- 
te,cinficiona tudo..Atê nas Sciencias, 
que por objeíto primario tem a verda- 
de, com fallacias, e fofifmas o engenho 
humano fe engana. Se pois haenganos 
na raciocinaçad, que enganos naó ha- 
verà na negociação, e na Chatinaria? 
sea Filofia engana , como naó engana- 
rãa política, e a conveniencia? Na A- 
natomia do corpo humano fe tem obfer= 
vado que para o lado efquerdo o cora- 
çaô fe inclina; que fignifica efta fitua- 
çaó, fenaô deívios da reta razad, een- 
pre * Apparencia quanto mais vifto- 
a,mais nociva. O peixe, a q Plinio cha- 
ma Lucerna, (fe he verdade o que affir- 
maó alguns ig o refplandor 
da lingua, fóra da bocca , attrahe de 
noyte os peyxes, e os come, Linguas 
aduladoras, echeas de luzidas expref- 
foens , quanta gente enganaõ? Os rayos 
mais mortiferos faô os que cahem em 
tempo fereno ; com aprafivel ferenida- 
de do rofto faz o traidor os mayores efe 
tragos. 


EN- 
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ENGATINHAR. 
Arraftar-fe de gatinhas. 

ENGENHARSE. 
Ageitar-fe, Preparar-fe. 
ENGENHO. 


Habilidade. Deftreza. Efpirito. Cas 
pacidade. Talento. Lume natural. * In= 
dagador , e defcobridorr dos fegredos 
da natureza. * Meítre das Sciencias, in. 
ventor das Artes.* Legislador de todas 
ss nações Governador das e sb 5 
Reytor dos Imperios. * Obfervador , 
examinador,e regiftrador de tudo o que 
ha no Mundo. * Anatomifta do Uni- 
verfo , que divide tudo em partes, e dã 
noticia de todas. Inveftigador,e exami- 
nador de todo o Ícivel. 


ENGODO. 
Iíca. cevo. Engano. Attraétivo. 
ENGRANDECIMENTO. 


Exaggeraças. Encarecimento. Hy- 
perbole. Amplificaçaõ. 


ENGULIR. 
Tragar. Devorar. Sorver. 
ENLEVADO. 


Arrebatado. Sufpenfo. Embeleza- 
do. Embebido. Admirado. 


ENREDO. 


Engano. Laço. Ardil. Traça. Eftra 
tagema, Artifício, 
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ENSAYO. 


Preludio. Prova. Entrada. Tyroci: 
nio. Noviciado. 


ENSINO. 
Doutrina.Criaçaó. Vid. Educaçaô, 
ENSOPADO. 

Embebido, 
ENTALAR, 
Vid. Encorrilhar. 
ENTENDIMENTO. 


Juizo. Raza6. Prudencia.Mente. Si- 
zo. Capacidade. Madureza. Acordo, 
Confelho. Difcurfo. Conhecimento. * 
A principal potencia,e faculdade do hoe 
mem , e por iffo mais tenaz , e pegada à 
fua opiniaô. Por grande que feja a amis, 
fade, ninguem por amor do amigo fe 
desdiz do que entende. Prefume cada 
hum que a fua razaó he a melhor, e defta 
vãa prefumpçaô fe originad todas as có- 
troveríias. * Olho da Alma racional. 
Triftea familia, trifte o Eftado, ao qual 
falta efteolho. Em quanto teve Nero 
efte olho faô , caberro aos confelhos de 
Seneca, e do Senado ; naô teve Roma 
faudades do governo de Auguíto mas 
logo, que lhe faltou cíta luz , tudo no 
Imperio foraô defarinos, e cegueiras. * 
Eftrella , que guia a vontade, (potencia 
cega) q dá luz a toda a caza da Alma, * 
Porencia ,a qual, inda que efpiritual, 
tem fua velhice, A razaó he, que como 
por falta do calor natural , e humido ra- 
dical do fangue viciado, que fe gera, fe 
produzem efpiritos, mal elaborados, 
e eítes paffando ao coraçaõ, e do cora- 
çaô diftribuindo-fe pelos fentidos, tam- 
bem eftes perdem o vigor, e por quanto 
toda a noffa intellecçao tem nos fenti- 
dos feu principio , chegando os ne 
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dos a envelhecer, forçofamente com el- 
Jes envelhece o entendimento. Omnis 
enim noftra intelleétio ortum habet à fenfi- 
bus, e fegundo outro Filofofico Ax10- 
ma: Nihil eft im intellectu, quod nom prius 


fuerit in fenfu. 
ENTERRARr. 


Levar à cova. Dar fepultura. Por de- 
bayxo da terra. Occultar. 


ENTERRO. 


Exequias. Funeral. Pompa funebre. 
Funebre acompanhamento. Sahimento. 


ENTIBIAR.-sE. 


Affroxar. Affracar. Fazer-fe remiflo. 
Resfriar-fe. 


ENTRADA. 
Ingreffo. Exordio Primordio. Pri= 


meiro paífo. Primeiros veftigios. Prelu- 
dio. Aurora, Oriente. Berço. Infancia, 


ENTRADA COM ALGUEM, 


Cabida, Valimento. Privança. 


ENTREMEYOS. 


Intervenções. Interpofições. Inter- 
cefloens. Adherencias. Valias. 


ENTROUXAR. 
Enfardelar. 


ENVEJA. 


Payxaó inimiga de fi mefma , porque 
da profperidade alhea faz o feu tormen- 
to, Naô fe contenta o homem com a pe- 
na dos feus infortunios,quer que as feli- 
cidades do Proximo o penalizem. Para 
naô ver as glorias de Cefar , tirou-fe Ca- 
taõa vida.* Vicio , que ordinariamente 


reina nas peífoas do mefmo officio. O 

Medico Averroes,que com a grande no- 

ticia , que tinha da Filofofia natural , fe 

fazia admirar de todos,foy taô insejozo 

da reputaçaô de avicenna, tambem Mes 
dico, que chegou a darlhe peçonha, mas 

efte o fez matar, primeiro que o veneno 

tivelTe effeito. Mefve , e Zoar.* Premio, 

que nefte Mundo fe coftuma dar às 

mais illuftres acções. Quanto mais clara 
hea luz da gloria antecedente , mais ef- 

cura he a fombra da inveja, que a ella fe 

fegue; e aflim por defgraça do genero 
humano,com a melhor Eb defta vida, 
fica como identificada a peyor coula 
defte Mundo. * O unico peccado q naô 
dá gofto algum a quem o commette.Em 
todos os peccados acha o peccador al- 
gum goíto, inda que breve, e momen- 
tanco ; ao invejozo nad dá a inveja fe. 
naô moleítia, e pena, A inveja he vibora, 
que raíga O ventrea quem a gera; he bi- 
cho, que roe a madeira , onde nafce ; he 
hera, que derruba a parede, que fuften- 
ta; he flagello, que a fi mefmo fe açouta. 
Ao invejozo dezejavaSocratescé olhos, 
ecemouvidos,paraque védo, e ouvindo 
as profperidades dos feus conhecidos , 
tivelfe o coraçad atraveflado de outras 
tantas cfpadas, * Efpelho enganozo,que 
ora multiplica os objeftos cora de pe- 
quenos os faz grandes. O Adagio Por- 
tuguez diz: A Gallinha da minha vifi- 
nha he mais gorda, que a minha. 


ENVERGONHAR-SE. 
Pejarfe. Ter pejo. Ter vergonha. 


ENVERMELHECER-SE. 


Affrontarefe o rofto. Corar. Affta= 
mar-fe, Fazer-fe vermelho, 


EN- 
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ENXOVIA. 


Calabouço. Mafmorra. Prifad efcus 
+a ,cafquerofa. Ergaítulo. 


ENXUTO. 
na Aduíto. Chupado. Myrrha- 


EPITHETO. 
Titulo. Appellido. Nome. Antono- 
mafia, 


ER. 
ERGUER. 
Levantar. Guindar. 
ERMO. 


Deferto. Solidad. Deívio. Retiro. 
Delcampado. Monte, Mato. 


ERRO. 


Defacerto. Engano. Inadvertencia, 
Barbarifmo. Soleciímo. culpa, Defeito. 
attributo, proprio da humanidade, He- 
rança dos filhos de Adaó. Obras fem 
erro naô fahem fenaô de hum entendi- 
mento Divino : faô effeitos da ma6 
(Omniporente. Para naô errar , naô 
baftaõ os Confelhos, edocumentos dos 
fabios. He precifo auxilio Divino. * 
Defeito , que muito mais avulta nos 
grandes, que nos pequenos. Por iflo 
muitas vezes fe caftiga o pêda culpa, 
que commetteu a cabeça. Quidquid de- 
diramt Reges , pleituntur Achivi, Das 
culpas dos Reyscahe nospovos a pena. 
A grande Eftatua de Nabucodonofor 
naó recebeo nosaltos o golpe; foy feri- 
da nos pês ; fe aperta a fome fe fe enfan- 
guenta o ferro , fe malignas influencias, 
emorbos epidemicos defpovoad as Ci» 
dades , fobre os pobres fubditos , que a 
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modo de pês fuftentaó a eftatua, e oc. 
cupaó o lugar mais baixo , carregaõ os 
infortunios. 


ES. 
ESCAMBAR: 


Trocar. Commutar.Permutar. Fazer 
trocas. Fazer efcambo. 


ESCANDALO. 


Acçaô , ou procedimento viciofo ; 
que aos muis dá exemplo, para offen- 
der a Deos. * Eftimulo para o peccado, 
principalmente nos annos da adolef- 
cencia, c da mocidade. Nefta idade, 
inda tenra ,e infirma ninguem eftã ca- 
paz para formar juizo das coufas , fó ha 
capacidade para imitar . e feguir; tudo o 
que fe ouve dizer, parece verdade, tudo 
o que fe vê fazer,parece virtude;e afim 
com a companhia, eexemplo dos ma- 
yores fe autoriza o vicio para os que 
naô tem experiencia, Defordem,da qual 
fummamente fe devem guardar os Prin- 
cipes Ecclefiaíticos, e Seculares, por= 
que faô cabeças. Aos inferiores lhes pas 
rece licito tudo o que fazem os feus ma- 
yores. Tanto que Jupiter , primeiro 
Nume da Gentilidade , fe fogeitou ao 
Imperio de Cupido, toda a fua Corte 
o ardem em proftibulo, Ao carangues 
jinho dizia feu pay:Filho, porque raza6 
naô andais como os outros? em lugar de 
caminhar para diante; tornais para traz, 
Pay(refpondeo o Caranguejinho)falais 
como caranguejo, que tem duas boccas, 
anday vôÔs para diante, que cu vos fee 
guirey. 


ESCAPAR. 


Efcoar-fe. Fugir. Retirar fes 


Es. 
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ESCARMENTO. 
Documento. Exemplo. 


ESCARNECER. 


Mofar. Zombar. Fifgar de alguem. 
Efcarnicar. 


ESCARNEO, 
Irrifaô. Zombaria. Ludibrio. Mofa. 
ESCARRO. 


Cuípo. Saliva. Gargalha, Vid, Cuí- 
po. 


ESCASSEZA, 


Avareza. Mofina. Parcimonia, Te- 


nuidade. 
ESCOLHA: 
Eleiçaô. Deleéto. 


ESCONDER: 


Occultar. Encobrir. Disfarçars Vid. 
Encobrir. 


ESCRAVIDAM. 
Vid. cativeiro. 
ESCRAVO. 


Cativo. Negro. Moleque. Subdito; 
Vaíffallo, Tributario, 


ESCRITO. 


; Bilhete. Sedula. Recado. Quirogra- 
0. 


Vocabulario deSynoninãos, 


ESCRUPULO. 


Sofpeita leve, fundada em razões 
frivolas, com a qual imagina o homem , 
fer peccado o que o naô he.* Duvida 
em materias de confciencia, que proce- 
de ou de melancolia , que faz a pe ti 
mida, ou de ignorancia, ou da muita 
abftinencia, c mortificaçaô do corpo 
que debilita o cerebro , ou da familiari= 
dade com efcrupulozos , ou da tentaçaô 
do demonio. * Inquietaçaô do efpirito , 
nafcida do amor proprio dos que com 
medo fervil temem o rigor da Divina 
Juftiça, e confiderando a impoffibilida- 
de de fervir,como convem, a Deos, que 
penêtra no interior dos corações , fem- 
pre eftaô com receyo da eterna conde- 
naçaó. 


ESCUDO. 


Prefídio. Guarida. Protecçaô. Abri- 
go. Reparo. 


ESCURECERr. 


Offufcar, Annuvear.Eclipfar.Cubrir. 
Tifnar. 


ESCURIDADE. 


Trevas. cerraçaó. Nevoa. Cegueira. 
Nuvens. 


ESCURO: 
Negro. Opaco. Fufco. Tenebrofo: 
ESCUTA. 


Efpia. Vid. mais abaixo no feu lu- 
gar. 


ESFOR- 
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ESFORÇO. 


Valentia, Valor. Vigor. Denodo. 
Força. Brio. Animo, Audacia. Genero- 
fidade. 

ESFRIAR-SE. 


Refriarefe, Entibiar-fe. A ffroxar.Re- 
mittir. 


ESGOTAR. 
Exhaurir. Eftancar. Confumir, 
ESMALTE, 
Flor. Primor. Perfciçaõ. 
ESMERO. 
Aceyo. Perfeiçaô. Primor. Alinho. 
ESMORECER. 
a Defmayar. Desfalecer. Defanimar- 


ESPADA. 


Ferro. Alfanje, Catana. Eftoque. Ci- 
mitarra. Montante. Cutello,Efpada Pere 
fica. Efpada columbrina. Efpada de am- 
bas as mãos. Efpada de marca. Cotô. Ef- 
cravona, Gladio, 


ESPALHAR. 


Efpargir. Derramar. Entornar. se- 
mear. 


ESPANTO. 


Admiraçaô. Enleyo. Sufpenfad. Paf. 
mo. Affombro. 
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ESPECIOSIDADE. 


Formolura. Gentileza. Graça. Belle- 
za. 


ESPECULAR. 


Contemplar. Inveftigar. Efquadrir 
nhar. Indagar. Pondevar. 


ESPELHO. 


Exemplar. Modello. Original. Traf- 
lado. Prototypo. Cryftal. Imagem. 


ESPERANÇA. 


* Efpeétativa. Confiança. Pretenfad, 
Defvelo. Expeétaçaô, * O ultimo alivio 
dos trabalhos da adverfa fortuna. * Li- 
fonja traidora , que alimenta O coraçaó 
com feu faborofo veneno.* Pafto aereo, 
com que muitas vezes os tolos fe fuften- 
taô , e moeda , com que os amos vaó pas 
gando aos criados atê a fepultura.*The- 
fouro dos pobres, refugio dos affligi- 
dos. * Manjar taô commum , e taô uni- 
verfal, que com elle fe mantem toda a 
caíta de gente, etodo o genero de pef- 
foas, grandes, e pequenos; moços , € 
velhos; bem, e malaffortunados.* Ami- 
ga fiel, etaô primorofa , que acompa- 
nha o homem em toda a parte, e em tos 
dososeftados , aílim da adverfa , como 
daiproípera fortuna. * Movimento do 
appetite , caufado do conhecimento de 
hum bem futuro, e poílivel , poftoque 
difficultozo de confeguir. Dura efte ap- 
petite em quanto vive o homem neíte 
Globo rerraqueo , unica patria das efpe- 
ranças, que faô como fementeira das fe- 
licidades humanas, donde nafce que os 
Gregos chamaô Semear ao que chamas 
mos Efperar.* PaixaO igualmente injuf- 
ta, que ingrata ; defpreza o que poflue, 
e naô eítima fenad o que naô tem. Pro- 
mette O que naô póde dar ; e fempre à- 
vida de bens caducos,quafi nunca afpira 
aos bens eternos. 

ESPer- 
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ESPERDIÇAR. 


- Defperdiçar. Eftragar. Deftruir.Pro- 
digalizar. Gaítar prodigamente. 


ESPESSAR 
Condentfar.Cóftipar. Coalhar. 
ESPIA. 


Efcuta, Efpreitador. Batedor do cam- 
po. Atalaya. Explorador. Argos. Vigia. 
Sentinella. Gajeiro. Efpiador. Olheiro. 
* Olho, muy neceffario no corpo da 
Republica. Para vigiar , e para (e vigiar 
a fi proprio, naô tem baftantes olhos o 
Principe , que naó gafta em eípias mui- 
to dinheiro. Tomem os Principes liçaô, 
das Gralhas,que naô fe ajuntaó a tomar 
pafto, nem encolhem as azas, (enaó com 
fentinellas , c outras, que andaô voando 
ao redor. Em lugares , ou encontros pe» 
rigozos ,o que manda , naô defcance, 
nem coma, fem primeiro faber o que im= 
porta. * Traidor indigno de perdaô , e 
digno dos maisrigorozos caftigos,quã-» 
do defcobre o fegredo de quem lhe dá 
foldo , e fe val delle. Se pela ley de Ly= 
curgo os partos monftruozos fe destad 
almargem; fe pelas de Romulo fe lançaô 
no Tybre; fe pelas de Conftantino fe 
affogaô ; que fe ha de fazer daquellas 
Almas inhumanas , que affalariadas, e 
apaniguadas de hum Principe, ingrata, 
e perfidamente o entregaô, e deicobrem 
ao (eu inimigo os feus mais importantes 
fegredos ?* Delator , ao qual n16 con- 
vem (empre dar credito , para a noíTa 
credulidade naó favorecer a fua conve- 
niencia, porque a gente defte officio 
naô refere fempre as coulas como faô, 
mas como lhes convem que fejaõ. A Plas 
taô foy referido que Senncrates falara 
muito mal delle; naó (e deu Plaraô por 
entendido , muito menos por ofendi- 
do, dizendo que conhecia a Senocrates 
por homem de bem , € tao honrado, que 
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naó havia de dizer coufa , que naó foffe 
necefTaria, e verdadeira. 


ESPIRAR. 


Exhalat a Alma, Dar o efpirito aDeos, 
Dar oultimoarranco, Vid. Morrer. 


ESPIVITAR. 
Efmurrar. 
ESPLENDIDO. 


Muito luzido.Refplandecente. Mag- 
nifico. Grandiozo. 


ISPORA. 


Eftimulo. Incentivo, Motivo. Impul- 
fo. J 


ESPREITAR. 
Efpiar. Efcutar. Vid, Eípia. 
ESQUECIMEMTO. 


Defacordo. Falta de lembrança. Def- 
cuido, amniftia.* Defeito, que tem tuas 
excellencias quando o efquecimento he 
ou de injurias recebidas, ou de covfas 
malfeitas. De Julio Cefar efcreve Cis 
cero que nada lhe efquecia , fenad as ine 
jurias. Efquecimento certamente digno 
da memoria de todas as idades. * Reme« 
dio excellente para os que fe vem perfe= 
guidos de defejos vãos , e defpropofita- 
dos.Offerecendo feSimonides ao grane 
de fabio de athenas Themiftosles para 
lhe enfinar hum fegredo para ter boa 
memoria , refpondeo Themiftocles ; 
tomâra eu faber o modo de me cfquecer, 
porque fem eftudo algum , e fem arte 
muito bem me lembro de quanto eu 
quero; mas diíto mefmo, que eu quero, 
naô me poffo efquecer , como eu quize- 
ra, Cie. * Meyo muito efficaz para intros 

dufir, 
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dufir, econfervar a paz nas familias, e 
Eftados. Para aplacar os queixozos da 
ambiçaô dos Trinta viros , que haviaó 
. ufurpado o governo da Republica, e 
para eftabelecerem a paz, e ea concor- 
dia, nadacharaó os Athenienfes outro 
remedio mais opportúno , que odecre- 
to do efquecimento , chamado dos Gres 
gos Amniítia. Inculcou Cicero efte mef- 
mo remedio,quando depois da morte de 
Cefar vio a fua patria emrifco de fe per- 
der pelas fedições , e tumultos Civis, 
perfuadindo com hum dilatado difcurfo 
ao Senado que à imitaçaô dos Athenien- 
fes fe entregaffe ao efquecimento quans 
to fe havia obrado com Cefar. 


ESQUIFE. 


Ataude. Tumba. Feretro. Tumulo; 
Sepulchro. Sepultura. 


 "ESQUIVANÇA. 


amor. 
ESSENCIA: 


Subftancia. Miolo. Intimo. Conítis 
tutivo. Genero,e diferença, 


ESTABELECER: 
Fundar. A Tentar. 
ESTADISTA.' 
Politico. Republico, Machiavel. 
ESTADO. 


Comitiva, Trem. Pompa. Apparato. 
Luftre. Dignidade. Mageftade. 


ESTALAR. 


Eftourar. Arrebentar, Acabar. Pere. 
cer. Morrer, 


Tom.II. 


Defdem. Deívio. Defabrimento.Defs 
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ESTAMPIDO. 
« Eftrondo. Rumor. Boato. 
ESTANCAR. 
Vid. Efgotar. 
ESTANCIA. 


Lugar. Morada. Apofento, Hofpi- 
cio. Caza. Flabitaçaô. 


ESTANDARTE. 


Guiaõ. Infignias. Armas. Bandeira; 
Pendaô. 


ESTENDER. 
Efpaçar. Alongar. Eftirar. Dilatar. 


ESTERIL, 


Infecundo. Inculto. Infruétuozo: 
Deferto. 


ESTERILIDADE: 


Infecundidade. Carencia de filhos; 
Falta de prole, Inutilidade do M.tri- 
monio. * Antigo opprobrio de mu he- 
res cazadas, Anna, mulher de Elcana, 
chorava no Templo a defgraça de fe ver 


fem filhos,confiderando que Phenenna, 


concubina do feumarido , tinha efta na. 
quelle tempo, taó fufpirada fortuna. * 
Felicidade do eftado conjugal. A efte- 
rilidade com refignaçao na vontade de 
Decos he huma fecundidade de defcanço 
para os no , livres dos cuidados, e mo- 
leítias da criaçaô, e enfino dos filhos. 
Nolivro x. ad uxorem chama Tertullia- 
no confolaçad amargoza a de ter filhos, 
porque aos pays, que ostem , fe offere- 
cem mil occafiões para dezejar de os 
naó ter. Houve tempos, e terras, em 
que foy precifo prometter premios 

para 
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para obrigar os homens a cazar, e juntas 
mente ameaçar com caftigos aos que 
queriaó guardar o Celibato. * Deteito 


da propria natureza aborrecido. Atê nos - 


fcus campos fe envergonha a natureza 
de naô produzir nada, porque ordina- 
riamente longe do habitado, c dos olhos 
dos homens, ficaô as charnecas, cos de= 
zertos. 


ESTILLICIDO. 


Defluxad. Fluxo. Corrimento. Cas 
tarrho. 


ESTYLO. 


Coftume, Ufo. Modo. Manha. Vid. 
Coftume. 


ESTYLO NO COMPOR. 


Modo de efcrever , que para bem há 
de fer antes breve, que diffuío, c mais 
grave, queviçozo; ha decorrer, mas 
naô ha de tresbordar;e mais fe ha deattõe 
der ao folido do fentido , que «o tono. 
ro das vozes.Profe!'ores detls Arte naô 
fa6 , mas profanadores , os que ticrifie 
cada eloquencia à luxuria das polovras, 
* Elocuçaó , cuji perfeiçaô confittecm 
huma certa mediania entre a elcafleza, 
a redundancia dos vocabulos. Morre o 
conceito, attenuano, emyrrhido na efe 
terilidade do difcurfo ; inchado, e exu- 
beranre opprime a memoria, € a pacien. 
cia, * Accommodaçãó de frafes , e palae 
vras, nem antiquadas, nem muito nos 
vas. Peccava o eftylo de Mccenas em 
palavras inufitadas , e aficétadas ; elcre= 
via Auguíto com eftylo natural, intel- 
ligivel, e facil. 


ESTIMAÇAM, 
avaliação. Eftimaçaõ. apreço. Refe 


peito. Retguardo.acatamento. Decôro. 
Approvaçaô, 
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ESTIMULO. 


Efpora. Incentivo. Motivo. Impul. 
fo. Infpiraçaó, 


ESTIRAR. 
Vid. Eftender. 
ESTOLIDO... 
Eftupido. Idiota. Parvo. Neício. 


Rude. Ignorante, Beíta. Aíno. 


ESTORVO. 


Embaraço. Impedimento. Empeci- 
lho.O ppofiçaó. Obftaculo, 


 ESTRAGIR. 


Defperdiçar. Dilapidar. Deftruir. 
Vid. no feu lugar. 


ESTRAGO. 

Ruina. Deftruiçaó. Deftroço. 

ESTRATAGEMA. 

Ardil. Traça. Maquina. Engano. 
Tramoya. Dolo, ou Artifício militar, 
Aftucia, ou fubrileza bellica, 

ESTREA. 

Ventuta, Fortuna, Sorte. Fado. Def. 
tino. Bom agouro. Dita, Felicidade. 
aftro. 

ESTREITEZA. 
Anguítia, Aperto, 
ESTRELLAS. 
Aftros. Conftellações. Planetas, Sig. 


nos do Zodiaco.Guardas da noite. To- 
chas 
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chas eternas. Fogo feintillante. Tremu- 
los paraizos. Inextinguiveis luzes. In= 
nocentes, e perpetuos relampagos da 
Divindade, Celciítes Gyrafocs, Raígos 
do pincel do Divino Apelles. Sentinel- 
las do Mundo. Atalayasdo Firmamen- 
ro. Atomos refplandecentes. Na face do 
Ceo manchas ferenas , lucidos finaes. 
Nolivro do Ccolerras preciofas, au- 
reos caraétêres. Nas abobadas ceruleas 
pintura de illumináçao , Moyfaicos ar- 
tificios, admiraveis embutidos. Do car- 
ro da noite pompofo adorno. Na Re- 
giad Etherea povo de luzes. Dosolhos 
do Ceo pupillas, e bellicofas. Do alrifli- 
mo theatro maravilhofa cfcultura, Do 
manto da noyte prodigiofo peíponto. 
Forrieis de Morfeu, Apofentadoras do 


defcanço. Vehiculos das influencias.. 


Ferpetuas alampadas do grande Tem- 
plo do Mundo. Globos ardentes. Dos 
jardins do Ceo flores immarceffiveis , 
immortaes Amarantos, perpetuas infi= 
nitas. De rutilantes efguadrões exercito 
invencivel, Da gloria Divina fublimes 
fimulacros , e das fuas ineffaveis pere 
feições tacitos pregoeiros. Em circulas 
res Romarias incançaveis peregrinas, 
Pyrasacezas para o funeral do dia. * Mi- 
liciado Ceo, a qual em ordenança de, 
guerra pelejou côtra Sifara, Tengte Ge- 
neral doexercito de Jabin,Rey de Ca- 
naan: Stella manentes in ordine [uo advere 
Jus Si/aram pugnaverunt, Judic. Cap s. 
20. Temos nas eftrellas huma demonfs, 
traçaô authentica das glorias de Decos ;, 
Deos dos exercitos. As conftellações, 
ou figuras celeítes compoftas de varias 
eftrellas, faô a modo de Terços, ou 
Regimentos, que conftaó de hum cer- 
to numero de foldados; os Planetas, Af- 
troserrantes , faô osexploradores as Vi= 
gias , e fentinellas, as intelligencias tem 
lugar de Capitães, Decos he o Genera- 
Jiflimo. Os quarteis , e alojamentos faô 
as Esferas; a marcha do Oriente para o 
Occidente, e do Occidente para o Ori- 
ente. Asarmas faó osinfluxos com de. 
fenfivas, e offenfivas qualidadas fervem 
de Trincheiras os Elementos,de vivan- 


II 
deira a Providencia : chegada do 
Excrcico-he o Perigeo, Retirada o 
Apogeo. Os ofliciacs mayores do E xer- 
cito faô as Eftrellas da primeita magni- 
tude , os fubalrernos os da fegunda; as 
mais altas faô a Cavallaria as mais bai 
xas os peões;os pavelhões, ou tendas de 
campo faô toda a concavidade das Esfe= 
ras ; Os Epicyclos faó as guaritas, Fi- 
nalmente com admiravel ordem he go- 
vernado todo o Execirto, nos adornos 
viftozo, formidavel nas armas, magef- 
tozo na marcha,nas vitualhas abundan- 
te, valerozo nos aíffaltos , intrepido nas 
batalhas ,e em toda a expediçaô vitto= 
riozo, e triunfante, 


ESTREMECER. 
Tremer. Atemorizar-fe. 
ESTREMIDADE. 


Arraya. Limite. Confins. Termo 
Arrabalde. Ourela. Orla, Borda, Mare 
gem. 


ESTRIBAR. 


Firmar. Fundar, Affegurar: 


“ESTRONDO. 


Rumor. Eftampido. Baque. Alarido; 
Rebolo. Grito. Eftrepido. Ruido. 


ESTUDO. 


Applicaçaõ ás letras. Cultura do ens 
genho, e das Sciencias. Exercicio da fas 
culdade racional, * Ocio , e fe por vens 
tura for negocio, he negocio do ocios 
Senfualidade fe poderia chamar , fena6 
fora do entendimento, * Occupaçao 
difcreta, eftim:da de grandes Monar- 
cas,e atê dos Principes indoutos honra= 
da,e favorecida. Carlos Magno, álem 

pij das 


7a 
das muitas efcolas , em muitas partes 
inftituídas, para enfinar as letras Gre- 


gas;e Latinas, fúdou as univerfidades de - 
Pariz ,e de Pavia, e reftaurou a de Bo-- 


lonha; o Emperador Conftantino, in- 
daque fem lerras;, e fem notícia das Ar- 
tes Liberaes, favórccia os homens lite- 
ratos, e coltumava dizer que antes qui- 


zera a nobreza do faber, que a do Im-- 
perio.* Trabalho de ferrador ; que eltà” 
malhando ua bigorna. Paréce, que por' 


io fingirad os Poetas que o ferreiro 
Vulcano, dando com o martello na ca+ 
beça de Jupiter, fizera fahir della a Mi- 
nerva, Deofa das Sciencias. * Meftre 
que nos annos mais tenros difpõem a 
nobreza, para fervir com bellas acções 
a Republica, porque abranda o eftudo 
a fereza do genio bellico, alumea o jui- 
zo, deíperta o engenho, enriquece a mes 
moria , affia a lingua , dá autoridade nos 
tribunaes , graça na converfaçao , hon- 
ra nas cadeiras, gloria na vida prezente, 
e na polteridade. Deívelo inutil para os 
que naó tem nem genio; nem talento 
para as letras. Engenhos ha taô obtutos, 
etaó duros, que naô ha lima, que os 
chegue a polir, e juntamente taô pin- 
gues, egordos, que nelles como nas 
agoas abetumadas do Lago Afphaltites, 
tudo fica n3 fuperficie,nada vay 26 fúdo, 
Primeiro fe fara hum afno Filofofo, que 
hum deftes raes chegue a fer Grammati- 
co,* Goftofa recreaçaó , e taó deliciofa, 
que juftamente fe pôde preferir a todos 
os paffatempos do Mundo, O entendi- 


mento , feito caçador , ( que afim lhe 


chama Philo lib. de Infomn. ) naô com 
libreos, ou fabujos , mas com aétos in- 
telle&tuaes, fubrilifimos indagadores , 
corre feguindo o rafto , naô de huma le. 
bre, ou veado , mas em alcance de al- 
guma nobiliflima verdade, peregrina, 
ou fugitiva ; echegando a fazer preza, 
poderà elle deixar de ter muito gofto ? 
Coma experiencia, ou efperança defte 
contentamento nas horas livres dos cui- 
dados do governo quantos Principes fe 
óccuparaó na liçaó de bons Authores, € 
livros deutos? Aurelio Antonino dava ao 
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eftudo as horas , que podia roubar à ad- 
miniftraçao do Imperio ; o mefmo fez 
Alexandre Severo; de Theodoro Meto- 
clite, Miniftro de Andronico, efcteve 
Gregora que repartia O tempo, dando à 
expediçaô dos vegocios as horas 'do dia, 
e as da noitc ao eftudo. 


ESTUPIDO. 
Vid. Eftolido. 
ESTURRADO. 
Queimado. Torrado. adufto. 


ET. 
ETERNIDADE. 


Duraçaô fem principio nem fim.Tda- 
de que fempre foy , (empre eftã prezen- 
te,c empre eftará. Vida perenne. * Pae 
lavra compofta de cinco fyllabas, cuja 
fignificaçao comprende todos os fecus 
los.* Privilegio da natureza Divina uni- 
camente, porque fó Deos fempre foy , e 
fempre ferã. * Idade de Deos, porque !ó 
Deos he digno de idade eterna, efó de 
Deos he digna a eterna idade. * Idade, q 
nem vay, nem vem,nem anda rodeando, 
mas fe commenfura,e (fe he licito dizel- 
lo) fe adequa com Deos: porque aíflim 
como Deos he immovel , e tudo move, a 
eternidade (empre firme, como centro , 
Queixo, revolveo tempo, eo Mundo.* 
Tempo, queeftã com todos os tempos; 
com o preterito, com o prezente,e o fu- 
turo; com o preterito, porqueera; com 
o prezente, porque he,e com o futuro , 
porque ferà;porêm naô era de forte,que 
tenha paífado , como o dia de hontem,& 
foy,e naó he; nem tampouco he como o 
inftante prezente, queem humabrir, e 
fechar de olhos acaba,e he,e naô he;nem 
finalmente ferã, como fe agora naô fora, 
e fe efperara que venha , como o dia de à 
manhãa; mas era como fem principio;he 
como fem meyo; ferá como fem fim * 
Dia immutavel,e taô perfeito, que naó 
póde fer accrecentado , nem diminuido, 
Tudooqueentre nós anda, feguindo a 
viciitude dos tempos, nefte prezente 
dia fubfifte,e nelle coltáteméte perfeve- 

ra; 
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ra ; porá no ditto dia prefente fe acha o 
dia,em que foy creado o Mundo ,c'no 
ditto meímo dia,tambem fe achará o dia 
em que ferá julgado o Mundo. 


ETERNO. 


Perpetuo. Immortal. Permanente. 
Indelevel. Perenne. Inmuda vel. Inçor- 
ruptivel, Invariavel. 


ETYMOLOGIA. 
Origem. Derivaças. 
Ev. 
EVAPORAR: 
Vid. Vaporar. 
EX. 
“EXACTO. 
Pontual. Primorozo. l 
EXAGGERAÇAM. 


Encarccimenro, Engrandecimenço. 
Hyperbole. Amplificaçao. 


E: 
EXALTAR. E 


Levantar. Sublimar. Engrandecer. 
Enthronizar. 


EXAME. 
Prova. Enfayo. Tentativa. Ex peri- 
encia, »* pa Cris 


EXAMINAR. 


Ponderar. Perguntar, e reperguntar, 
Fazer perguntas. 'Inguirir. -Copíides 
pan Det E nerd 


a 
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EXCELLENCIA. 
Pi bi aa 
EXCESSO. | 
ExorbitanciaDemafia: E 
EXCEPÇAM. 


Izençaô. Difpenfaçaõ. Privilegio; 
Indulto. 


EXECRANDO, 


Abominavel. Deteftatavel. Amaldi- 
çoado, Excommungado. Horrendo. 
Maldito, 


EXEMPLAR. 


Idêa, Original, -Copia. Traslado; 
Prototypo. Retrato. Tranfumpto. Efe 


«is EXEMPLO. 

1: Documenta. Imitaça O. Edificação, 
*Succello,do quiál fe a prende o.como fe 
ha de haver em outra femelháre occafiad, 
Grande, imprudencia.he ir dar no mel» 
mo peredo , em que outro fe perdeu. 
Melhor he aprender à cufta alhea, do 


- que à propria, * Livro, e Meftre para 


ignorantes , naó já para fabios,c doutos, 
porque eftes fe governaô pela razaô,ap- 
plicando naó já o particular ao particu= 
Jar;, que muitas. vezes engana ,. mas o 
univerfal 20 particular, que ou nunca , 
ouraras vezes engana.* Atalho, Do cas 
minho da virtude., e da gloria , porque 
a viados preceitoshe muito dilatada , € 
para todos he mais natural crer aos 
olhos, que aos ouvidos. De mais do que 
muitas vezes fuccede, que a foberba 
fubrileza dos engenhos ponha em quels 
taô preceitos, dos quaes para o feu bem 
houvera de ufar , fem controvgríia,* E(- 
timulo para Obrar , mais.poderozo, que 
todas doutrina dos fabios, Na Epifto- 
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la 6,affirma Seneca q da vida de Zenon, 
da qual foy Cleantes teltemunha ocular, 
ficâra mais perfuadido para a fua inftruc- 
çaô,que de toda a doutrina,ã deixou cf. 
crita ; no meímo lugar accrefcenta o 
ditto Autor que das acções de Socrates 
tirâra Plata6 mais proveito , que dos 
feus difcurfos. A amizade , e trato fami- 
liar com Milciades o obrigárad a emea- 
dar a (ua depravada vida; com a noticia 
das nuit de Alexandre fe animou 
Cefar para as fuas militares emprezas. * 
Suayiflimo preceito, Ao exemplo deu 
Pacato efte titulo no feu Panegyrico ao 
Emperador Theodofio. O exemplo he 
orador mudo, mas efficacillimo; fe naô 
aconfelha com palavras; perfuade com 
obras; etaó fuavemente exprefla O que 
convem , que fem ouvido manda, 


BOM EXEMPLO. 


“ Edificaça6. Obra, naó fó boa para 
em à faz,mas tambem para quem a vé 
azer.O mayor cuidado de Abrahaõera 
levantar altares, para enfinar à fua fa- 
miliá O culto de Deos, Aras, que erigio 
o ferihor, obrigaõ os filhos, cos fervos 
a oferecer facrificios. A noticiá, ecos 
nhecimento da muita gente de vida ex- 
emplarfoy o mayor abalo vifivel pára a 
tonvérfad de Santo Agoltinho. 
-** MAO EXEMPLO, 
“ Fogo; nos feus principios brando, 
e lento; tas no progreflo caufa irrémes 
diavcl dé grandes incendios, * Corita» 
gió | he pouco a pouco vay lavrando , 
é cóomertempo fé faz capaz para inficio- 
nar o Mundo, Com oserros de Luthes 
rocôméçou a prevaricar a Germania ; 
paflou' o 'mar a falfa doutrina, 'e fe 
commuriicou a Inglaterra, dalli faltou 
póra França, entroú em Flandes, penca 
trou em Hollanda; pelo commercio das 
nações Septéntrinnaes chegou atê o 
Oriente ;e fe com lalutiferos remedios, 
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e caítigos naô acodira o zelo dos Pre- 
lados da Igreja, provavelmente eftaria 
hoje infegta do mefmo mal Jtalia,e Hef- 
panha, t 


EXEQUIAS. 


Pompa funebre. Sepultura, Enterro, 
Morttorio. Funeral. Sahimento. 


EXERCITO. 


Tropas. Milicias. Cavallaria, Solda- 
dos. Efquadrões. Batalhões. “Arrayal. 
Delftacamento. Armada, 


EXPECTAÇAM. 
Efperança. Efpera. Expeftativa. 


EXPEDIÇAM. 


Deftreza; Soltura. Defembaraço. 
Defpejo. Prefteza. Promptidaó. 


EXPERIENCIA. 


Evidencia, DemoftraçaS. Prova, Prari- 
ca Ufo. Sciécia,fem a qual naó fe pode 
governar na paz, nem fe fabe mandar na 
guerra ; naó fe conhecem as enfermidas 
des do corpo da Republica , nem os re 
medio dellas , nem fe fabe o tempo de os 
applicar , e quando fe chega a applical. 
los , fe erra muito no muito, ou no pou- 
co.* O verdadeiro lugar Topiço, que 
dã razões folidas, e certas. Outros ar- 
gumentos, e difcurfos faô bcllos con- 
felheiros, mas quando f: chega a execu- 
tarO quedizem , nas circunítancias da 
execuçaó , e no material da obra fe def- 
cobrem mil empicilhos , que embaraçaó 
o fuccéffo. Pouco imporra faber muito, 
cobrar pouco, O faber, fem obrar he 
hum naó faber : Non quod putaste fire; 

Sis , diz Sofocles , finfus deeft, * Fre- 
quencia de aftos nas materias, que fe 
pódem faber , Experientia ( diz Plurare 

co) 


E phrafes Portuguezas. 


co”) naó he outra coufa que Scibilium 
frequentia; Difpõem as coufas prezen- 
tes, prevê as futuras, lembra as paffadas: 
Quifquis im re civili intelligens haberi 
vult , opus eft ei experientia, Ariftot. * Sa- 
ber , que naó fe alcança com a efpecula- 
e + mas coma pratica. Foy |Diogenes 
ilofofo de grande nome, mas naô fe 
encerrou a fua fciencia no gyro do feu 
tonel; correu como Ulyfles muitas tere 
ras , e depois de obfervar os coftumes 
dos feus vilinhos , poz em praxe a fua 
Filofofia.* Exercicio, para todo genes 
ro de operações, e negocios abfoluta- 
mente neceflario, Daô homens doutos 
boas razões, mas muitas vezes inuteis 
para o cao, e taô fóra de propofito,que 
provocaõ a rifo, As cabeças mais cheas 
naô faô (empre as mais bem feitas; e o 
que dia hum bom juizo natural, tal- 
vez val mais que todas as idêas da mais 
futil efpeculativa. Querendo Homero 
reprezentar na peíloa de Ulyífes hum 
grande Eftadifta , nad b gaba por ter 
eftudado em Athenas,nem,por ter aprée 
dido de Calipfo a Aftrologia , de Circe 
a Magia , de Eoloa Fyfica , mas por ter 
vifto com feus olhos o que a outros che- 
gou fó aos ouvidos; porter pofto maô à 
obra, porter tratado com Principes de 
varias nações, por ter obfervado , etxa- 
minado os fundamentos das fuas politi= 
cas ,€ finalmente por feter feito em to- 
das as materias com fuas peregrinações 
peregrino. has 


EXPLICAÇAM. 


Expofição. Declaraçao, Manifefto. 
Definiçaô. Commentario. 


“EXPOSTO. 


| Offerceido. Sujeito: Entregue. 


175 


EXTINGUIR. 


Abafar, Acabar. Deftruir, Apagar. 
Anniquilar. Exterminar. 


EXTRAVAGANCIA. 


Delirio. Defvario. Quimera, Loucus 
ra. 


FA. 
FABRICAS. 


Edifícios. Cazas magnificas, Palaci- 
os. Maquinas de pedra, e cal, Prodigios 
da Arquiteftura. Pompozos domicis 
lios. Capitolios. Vaticanos, * Symme- 
tria de marmores lavrados , para eterni- 
zar o nome de Principes ,e Monarcas. * 
Fragmentos de pedreiras , e montes de- 
fentranhados com ordem, para albere 
gar, e agazalhar Potentados. * Orna- 
mento de grandes Cidades , como qual 
fe affinalâraô Emperadores , principal. 
mente em Roma. Achou Auguíto cíta 
cabeça do Mundo, compofta de tijolos, 
ea deixou veftida de marmores: Roman 
lateritiam accepi, marmoream reliquis 
Fez-fe Tiberio famozo pela reftaura- 
çaó do Theatro de Pompeo; Caligula 
com os muros de Syracula; Vefpafiano 
com o Capitolio ; Tito pelos Aafithea- 
tros ; Antonino Severo pelas pontes de 
Trajano, * Vaidade criminofa , atê nos 
Templos,quando com ambição de glo- 
ria humana fe edificad. - Grande defati» 
no, procurar com caufas Divinas hôras 
mundanat; cubrir-fe como zelo da glo- 
ria de Deos para encubrir a vaidade. 
Metem-fe os povos a Quiromanticos ; 
para julgarem do coraça6, olhaô para as 
mãos ; mas quantos homens fe reprefen- 
taô a Deos com mãos déouro , € cora- 
ções de lodo?*Soberba prefumpçãô dos 
Antigos, períuadidos que do tempo, e 
do efquecimento, que tudo anniquila6, 
na6 podiaó triunfar mais gloriofamene 
te, do que fepultallos nos altiíflimos 

funda- 
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fundamentos de fumptuozos edifícios. 
Deita vãa imaginação fc originârad o 
Theatro de Marco Emilio,o Obelifco, 
de Arnaly, Rey do Egypto, o Circo de 
Cefar ,o Coloffo de khodes, os muros 
de Babylonia; o Templo de Diana, as 
Pyramides do Egypto , c outros muitos 
esforços, triunfos da Arte edificatoria, 
* Sumptuofa exorbitancia, que em mui- 
tos dos feus fubditos os Principes hou- 
verad de prohibir. Que propofito tem , 
que hum mercador, que tem loja na rua, 
tenha no campo quinta com galarias, e 
quartos dignos de hum Principe: aquel- 
le Cidadaô , cujos pays nalceraô em 
pardieiros , naô fe envergonha de occu- 
par cazas com cameras, e antecameras 
mais ricamente adereçadas, que Tem- 
plos nos dias mais folemnes? 


FABULA. 


Ficçao. Quimera. Sonhos. Novella) 
Mentira. Contos, Imaginações. Dclie 
rios da fantafia, Earedos poeticos. 


FAÇANHAS. 

Emprezas heroycas. Acções glorio- 
fas. Heroicidades, Eftranhezas. Brava» 
ras, Proezas 
E FACÇAM. 


- Bando. Parcialidade, Rancho. Parte. 
Partido, Confpiraçaó. Conjuraçaõ. 


FACE, 
- Rofto; Prezença. Semblante, Cara; 
Feyções. Lineamentos. F yfiognomia, 
FACECIA. 


- Graça. Chocarrice, Zombaria. Ditto 
galante. Ditto engraçado. 


FACETO, 


Prazenteiro. Graciozo. Engraçado, 
Galhofeiro. Feftival. Comico, 


FACILIDADE. 


Expediçad. Deftreza. Defembaraço. 
Preíteza, Promptidaô. Soltura. Deípe 
jo. Agilidade. 


FACILIDADES. 


Confianças, Familiaridades,. Trato 
intimo. Vid.Familiaridade. 


FACULDADE. 
Difciplina. Arte, Sciencia. 
FACUNDIA, 
Vid. ia ncia: 
| FADO. 


Deftino. Providencia de Deos. De- 
cretos erernos, Leys da natureza. Or- 
dem. Serie, Difpofiçaó das coufas do 
Mundo. * Prefciencia , e previdencia 
Divina de tudo oque ha de fucceder, 
como tambem do modo, e mais circunf- 
tancias, com que fuccederà , fem porêm 
offender a liberdade das acções dos ho- 


“mens,porque ( fe bem.; poftoque ellas 


tenhaô fido previftas devem fucceder 
neceflariamente,-ou para dizer melhor, 
infallivelmente, ) com tudo efta previ» 
dencia por nenhum modo he cauía, que 
ellas fuccedaS ; do mefrmo modo, que 
nem a lembrança das coufas paffadas,he 
caufa que tenhaô fido ; nem.q, conheci- 
mento das prezentes he caufa que fejaó. 
Naóô peccârao homem , feelle naô qui» 
zera, mas porque elle quer,previo Deos 
que queria ; caífim o querer do homem, 
e naô a previdencia de Deos, he caufa 
do peccado. * Vontade ercrna de Deos, 

ref. 
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refpeftivamente aos peccados futuros 
dos homens ; porêm vontade de permif- 
fa6, e naô vontade de predeterminaçaó. 
E aflim he impiedade oppofta aos prin- 
cipios da nofla Santa Fê, o dizer queos 
maos peccaó , porque predeterminou 
Dcos as fuas culpas ; como tambem o 
crer que feraô condenados, porque naó 


podem fe naô obrar mal ,e ter mao fim, , 


defde que Deos previo a fua má vida, e 
omaofim, que haviaô de ter. * Mera 
providencia de Deos nas profperida- 
des, e adverfidades da vida humana; 
tanto aílim, que he loucura, e cegueira 
deteftavel, o querer admittir huma for- 
tuna antecedente à ProvidenciaDivina. 
Bens ,e males, vida ,e morte, pobreza, 
e honra vem da maô de Deos, Bona, 

mala (diz o Ecclefiaftico vita, &r mors, 
paupertas, dr boneftas à Deo funs. Cap.1x. 
num. 12. A Providencia de Decos he a 
que permitre que hum fe falve em huma 


taboa, e que O outroem hum navio grá- 


de, e bem calafetado faça naufragio;na6 
he fempre para os mais deftros o premio 
das juftas, e dos Torneyos; nem fempre 
ganhaó as batalhas os mayores, e mais 
poderozos Exercitos ; como tambem os 
caítigos , e fupplícios nem fempre faô 
para os mais culpados. 


FAISCAR, 


Scintillar. Brilhar. Esfuzilar. Ref. 
plandecer. Chamejar, ou Centelhar. 


FALA. 


Pratica, Arenga. Ocaçaô. Exhorta- 
çaõ. 


FALLACIA. 


Engano. Enredo. Tramoya. Sofifma, 
Argumento Íofiftico. 


177. 


FALADOR. 
Palreiro. Bacharel. Loquaz.Lingua- 
raz, Linguarciro. 
FALLAR. 


Praticar. Converfar.Charlar,ou Chali 
ratear. Papear. 


FALLECER. 


Morrer. Fenecer. Acabar,ou Acabar 
avida. 


FALSARIO. 
Enganador. Embufteiro, Impolftor; 


Calumniador. Mentirozo. Bulrad. Illi- 
ciador. 


FALSIDADE. 

Mentira. Dolo. Fingimento, Frau- 
dulencia. Ficção. Engano. Falcatrua. 
Empofia. 

FALSIFICAR. 

Alterar. Adulterar. Perverter. Sups 
por. Impor. Viciar. Corromper. Con- 
trafazer. Depravar. 


FALTA. 


Falha. Dezar. Azar. Defeito. Nota, 
Tacha. Gulpa. Erro. ai 


FALTA. II. 


Pobreza. Penuria. Inopia. Necellida- 
de. Indigencia. Carecer. 


FAMA. 


O PT 
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- FAMA. 


“Boato. Rumor popular: Voz do po- 


vo. Pregoeira das verdades, € muutas - 


vezes Ecco das mentiras. Deofacom 
azas. Defpertadora de memorias apaga- 
das. Divindade palreira. Correyo uni- 
verfal do Mundo Incanfavel trombe- 
teira. Menfajeira da verdade, e da men 


tir. Efpia, que quanto vê, e ouve, di-- 


vulga. Di boas ,emãs novas intrepida 
femeadora. Faladora que publica quan- 


- to fe fez, e tambem o que fe naô tem fei- 


to: Efpirito ándador, que nunca def 
cança, nem nunca fe calla. Nume cas 
paz, paraeternizar memorias, cfazer 


- prezentes feculos paffados. Velha, que 


tudo efpreira, e tudo conta. Voadora 
perpetua , que todos os climas corre, e 


tantas bocas tem , que todas as lingoas' 


fala, Vid. Nome. 
BOA FAMA. 

* Reputaça6.Credito.Bomnome. A p- 
plaufo. * Coloflo, que dificilmente fe 
levanta ,e põem em pê; mas huma vez 
bem collocado , e poftn a prumo, com o 
feu proprio pef» fe fuftenta: À boa fama 
fem o pelo dz accões relevantes naá 
fubífte ; fundada em coufas de pouco 
momento,qualquer aura contraria ader 
ruba, * Premio devido à virtude, e por 
iflo muitas vezes caufa de felicilimos 
fucceflos. Maravilhozos efteitos obrou 
nas Gallias a Fama de Cefar;a de Ale- 
xandre Magno depois da batalha de 
Granico o meteu de poffe de praças mais 
fortes que todas as fortalezas daGrecia,e 
Macedonia, A Vefpafiano, a Trajano, 
ca Theodofio deu a fama de fuas virtu- 
des o Imperio. * Gloria, que com qua!- 
quer mãacçaô fe offufca. Com as mortes 
de Callifthenes, e de Clyro apagou Ale- 
xandre o efolendor das fuas façanhas, 
* Efpirito muito fubsil, que facilmente 
evapoóra. Alcança-fe com o fuor ,e quafi 
Com o penfamento fe perde. Pinta-íe a 


Fama coma zas,quafi fempre em a&o de 
voar, ciugir. 


Má FAMA 


Cruel açoute dos Potentados, Com 
o efplendor do Principado fe fazem 
manifeftos os delitos commettidos às 
efcuras. Nos .nnaes de Tacito confeífa 
efta verdade, Tiberio Principe malig- 
no, e trefo. * Inevitavel deídouro do 
mayor luzimento. Com a clava obrou 
Hercules acções mais illuftres do que os 
mayores Capitães do Mundo com a ef- 
pada, De todos os feus trabalhos fahio 
vittoriofo.; mas deixando(e vencer das 
lafcivas meiguices de Onfale, cobrou 
o titulo de affeminado. 


FAMILIARIDADE, 


Facilidade. Confiança. Eftreita com- 
municaçao, Trato intimo. Inimiga de 
ceremonias. Amiga da fociedade. * In- 
troduétora do oefprezo. A muita vife 
nhança diminue a admiraçaó da virtude 
Só de longe fe admira o artifício da 
perípeétiva, * Confervadora da eftima- 
çaó. Naô ha razaó para deixar de efti- 
mar O que mais a nôs fe chega, A lim co- 
moo bem heoalvo dos noiílos dezejos 
tambem he o objeéto da noífa eftima- 
çad. O que de fua natureza he bom, fem. 
pre he bom. Ninguem fica pobre pelas 
riquezas , que tem em caza; na fe 
perde a luz dos olhos fazendofe pela af- 
fidua contemplaçaô familiar do Ceo 
para defcobrir novos aftros o q Tacito 
e Tito Livio dizem, fe deveentéder da 
familiaridade vil ,e viciofa , que mais fe 
applica em defcobrir os defeitos, que 
em conhecer as prendas e virtudes da 
peffoa. * Difimulaçaó ou efquecimento 
da propria grandeza, para ganhar a be- 
nevolencia da gente inferior. Era Aus 
gufto Principe muito affavel,e familiar. 
nao fe defprefava de cóverfar, erecrear» 
f- cõo povo. Augufins civilerebatur mf 
cerivolupiatibus vulgi, O Principe, que 
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as vezes deixa de ufar dos privilegios 
da (ua grandeza, tece hum vinculo,com 
que prende os corações dos vaflallos, 


Publicus binc ardefrit amor, cum mori: 
bus equis 

Inclinat populo Regale modeftia cul. 
men. 


Cludianus in 6. Conful Honoris, * Cone 
fiança , dos pequenos pe os grandes 
perigos ao fegundo o Adagio Germani- 
co, convem que ds grandes fejaô reípeis 
tados , mas naô he bom comer cerejas 
com elles: , porque cofpem oscaroços 
na cara aos q lhesafliftem. Naô he fóra 
de propofito o Apologo da vacca,da ca- 
bra,e da ovelha , que andando à caça,fe 
acompanharaó com hum Leaó. A panhas 
raó hum veado muito gordo, e o Lea6 
depois de fazer da preza tres partes, 
dife: Eftc primeiro quinhaõ me toca a 
mim,porque fou Leaô,R ey dos animaess 
o fegundo tambem me toca a mim , pore 
que (ou mais poderozo ; e o terceiro he 
mcu , porque aflim mando , e me praz. 


FAMOZO. 


Celebre. Affamado. Celebrado. E xi- 
mio. Egregio. Infigne. Soada, 


FANFARRICE. 
Ja&tancia, Oftentaçao. Ufania, Pre- 
fumpçaó, Brios. Fumos. Bandarrice. 
Fofice. ' 
FANTASIA. 


Imaginações. Sonhos. Quimeras. 
tas. : 


FARTAR: 


Encher. Rechear. Saciar. 
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FARTURA: 


Vid. Abundancia. 


PASTIO, 


Naufea, Innapetencia. Nojo: 


FASTO. 

a Grande apparato, Grande 
eftado. Luítre. Soberania. Arrogan- 
cia. ; 

FAVOR. 

Mercê. Benefício. Graça. Mimo: 
Donativo. x, 

FAVOR DO PRINCIPE. 


Vid. Valimento. 


FAUTORIZAR: 
Apadrinhar, Patrocinar. 
FAZENDA, 
Cabedal. Riqueza.Poífes: 
FE. 
FÊ. 


Credito. Crença. affenfo, Confen- 
timento. 


FÊ.II. 


Lealdade, Fidelidade. Bafe,e funda- 
mento de toda a alianca, liga, e confe- 
deraçaõ. ” Guarda do Principe , mais 
fegura , quea cípada. * Vinculo nai 

uve 
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duvel da amizade, e arrimo da fociedade 
humana. .* Diftinétivo, de que mais fe 
preza todo o homem honrado. Vid. Fi- 
delidade. 


FÊ. III. 


A primeira das tres virtudes Theolos 
gicas. * Compendio da fubftancia das 
futuras felicidades do Chriftad do mef- 
mo modo, que no titulo, ou argumene 
to , que fe coftuma pór no principio 
dos livros , fe comprehende toda a fubf- 
tancia delles. Fides cfl fperandarum fubf- 
tântia vera ; argumentum nom apparen= 
viu, *Boecado celefte , que he neccílas 


rio engulir antes demaftigar. Em ras - 


terias de Fé o querer efmiuçar antes de 
crer, he trabalho inutil, e perigozo. Em 
primeiro lugar , convem receber a dou- 
trína ém groflo , e depois meditar nella 


com miudeza, porque todp o Myfterio 


de Fê he hum prodígio da Omnipoten- 
cia Divina, e o querer comprehender 
tanta mageltide he opprimir:o enten- 
dimento : Scrutator maefiatis oppri- 
metur dgloria ; meditar, econfide- 
rar po: miudo os particulares de tanta 
grandeza , he foento proporcionado 
coma tr:quaza da intclligécia humana , 
e he'com q a Alm. do chriftao fe deve 
alimentar de dia ye de noite: Za lege jus 
meditabitur die, ac mofte, * Subltancia 
das felicidades , que o Chriftad efpera ; 
Sperandarum fubjtantsa rerum, Se a Fê 
he fubltancia, forçofamente he invifi- 
vel,e inevidente,porque as fubftancias 
naô faô fugeitas aos fentidos, mas fó 
aos accidentes. 


FECHAR: 


Encerrar. Encarcerar. Encurralar. 
Cerrar. Concluir. Entupir, 


FEIÇOENS. 


Lineamentos. Ar, A pparencias, Lon- 
ges. Semelhanças. Fifionomia, 
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FEITIÇO. 
Encanto. Attraétivo. Iman. 
FEITIÇOS. 


Vencficios. Magia. Sortilegios. Ne- 
cromancia, ou Nigromancia. Bruxaria. 
Paéto implicito,ou explicito com o De- 
monio, 


FEL. ) 
Amargura. Diflabor. Sentimento. 
Paixaô. Odio na vontade, Rancor. 


FELICIDADE. 


* Fortuna, Profperidade, Bonança. 
Ventura. Sorte. Boa cítrea, 


FELICIDADE VERDADEIRA, 


Amar a Deos, fervir a Deos, e reinar 
eternamente com Deos , porque Deos 
heo fummo bem, e nelle fe achaô todos 
os bens, que podem fazer o homem ver- 
dadeiramente felice. Nao feria Deos 
fummo , fenad fora fummamente bom, 
fe naô communicâra , e diffundira, dife 
fundindo-fe feria imperfeito , fe a todas 
as coufas liberalmente fenaô diffundira, 
porque fe manifeftára avarento , do que 
diffundindo-fe naó pôde mingoar, por 
quanto o fummo heinfinito, e o in- 
finito he indeficiente , por quanto 
pois repugna à natureza do fer, 
o haver muitos fummos bens; como naô 
podem as coufas fer fummamente feli- 
cesao menos E fer felices,fegun- 
doa fua capacidade. E aflim Felicitas efe 
munus à fummo Deo; e porque o homem 
participa de todas as creaturas, he capaz 
de todo o genero de felicidades. 


FELI-. 
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FELICIDADE MUNDANA. 


Planta florente,debaixo de cuja fom- 
bra folgaô todos deter o feu abrigo. * 
Bemaventurança , cuja gloria fe deve 
cantar fó no fim da vida. Naó he pru- 
dencia celebrar a ferenidade daquelle 
dia, queeftà fujeito à mutabilidade dos 
ventos , à condenfaçaô dos vapores , ao 
movimento dos Orbes. O perigo fupes 
rado he o encomio da fegurança, na 
chegada ao porto fe gaba a navegação , 
da vittoria refulta o triunfo, * Bem, que 
nem depois de confeguido dá ao poflui- 
dor perfeito contentamento, A noffa fe- 
Jicidade , a qual por mais que fe bufque , 
nunca fe acha ; mais eftá no querer con- 
feguilla, do que em a ter confeguido, 
porque o bufcalla deleita com a efe 
perança de a confeguir, e depois de con- 
feguida , fe fente o pefar de lhe naó ter 
chegado. Eu para mim entendo, que fe 
chegara hum homem a fer fenhor do 
Univerfo, e pofluir quanto defejaffe, 
enfaftiado da abundancia dos feus con- 
tentamentos , ainda fe julgaria infelice , 
conhecendo que ainda naô tem achado 
a perfeita felicidade, e que jà lhe naô fi- 
ca aonde bufcalla, * Fortuna, que naô 
fó fenaó acha,mas nem eftá, né póde efe 
tar no proprio lugar, onde fe bufca.Que 
felicidade fe póde achar nefte infelice 
defterro, no qual da fua caixa derramou 
Pandora confufamente com alguns bês 
todo o genero de males?onde como em 
feu centro fe ajuntad todos os infortu- 
nios; onde fem piedade chovem os Al= 
tros mais excelfos malignas influencias; 
onde com Íuas inevitáveis alterações 
manifeftaô os Elementos a fua conjura- 
çaô contra as vidas dos homens; onde 
naó tem o mefmo homem parte alguma 
no corpo , que a muitas enfermidades 
nao fique fugeita. * Ave taô fabulofa 
como a Feniz , a que ninguem vio ,cto- 
dos falaô nella. Huns conftitusrad a fe- 
Jicidade defta vida nos bens corporaes , 
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outros nas perfeições do efpirito, ous 
tros neftes,e naquelles bens mifturados, 
eunidos. Houve quem a collocou na 
autoridade do governo , e quem a poz 
na tranquillidade da vida privada: ous 
tros finalmente a fundaraôd em huma 
harmoniofa.mifturade ocio virtuozo, e 
deineccffario negocio,e por tantos,e tad 

differentes caminhos a foraô os Sabios 
inveítigando, que (fegundosS. Agoftie 
nho ) para determinar o conflitutivo 

defta felicidade , feachad em Varro du- 

zentas eoytenta e oyto opiniões * Ap. 

Parencia enganofa ; tirada a mafcara, 

€a pompa exterior, fe defcobre a reali- 

dade da figura;acaba a admiraçaó, e fuce 

cede o deíprezo ; Perfonata felicitas efe, 

(diz Senecá) contemnes eos, fi poliaveris, 

Acabada a comedia, e corrida a cortina, 

defvanece a oftentaçaô. * Mar de deli. 

cias , Oceano de grandezas , tanto mais 

proximo à tormenta , quanto mais dilae 

tada foy a bonança. * Sonho de homens 

acordados; chea, que pafia , cbreves 

mente fe fecca; fumo, que fubindo fe 

diflolve; relampago , que apparecendo 

defapparece. 


FENECER. 


Fallecer. Acabar. Eftalar. Efpirar, 
Morrer. Finar-fc. Agonizar. 


FEYO. 


Deforme. Torpe. Enorme. Monfc 
truozo.Desfigurado. . 


FERIDA; 


Chaga. Pancada. Golpe, Cutilada. 
Lançada. Eftocada. 


q FERIR: 
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FERIR. 


Golpear. Mutilar. Efpancar. Affet- 
tear. Ecalavrar. 


FERMOZO. 


“Bello, Pulcro. Gentilhomem. Bem 
eftreado. Bem affombrado. Bem pareci- 
do. Galhardo. Bizarro. 


FERMOSURA ESTIMADA, 


Perfeição, que apaga os defeitos da 
pobreza. Iman dos corações , Attraéti= 
vo das vontades. Rede do amor. Rou- 
badoura dos affe&tos. Idolo dos amane 
tes. Aftro com feições humanas,Sol com 
Divinos lincamentos. Prifaô dos penfas 
mentos. Tacita cloquencia, Suave tyra- 
nia. Triunfadora dos Sabios. Empera- 
dora dos Reys. Expugnadora da indif- 
ferença. Vencedora da cfquivarnça. O 
mais agradavel objeito da vifta, Dom 
do Ceo. Porteiçad da natureza. Enig- 
ma inexplicavel,porque clama fem voz 
fala fem lingua, fem razões perfuade, 
acende fem fogo , incita fem eftimulo, 
reprime fem freyo , inclina, e move ao 
homem como quer. Digo mais a fermo- 
fura he voz , que naô grita ,e fe faz ou- 
vir; lingua, que naó falla, e fe deixa 
entender ; razaó, que naô difcurfa, e 
convence, fogo, que infenfivelmente 
feacende , e cruelmente abraza; 


FERMOSURA DESESTIMADA. 


Engano dos olhos. T'ormento dos 
animos. Abutre dos corações, Inferno 
dos homens. Flor , que murcha. Relam- 
pago que foge. Eftrella, que cahe.. Sol 
que caminha para O occaío, Rafgo do 
pincel da natureza. Bem fugitivo. The. 
fouro , que naô he de quem o tem, mas 
de quemo logra.* Perfeiçaô perniciofa, 
que occafiona orgulho,arrogancia ,mui- 
to amor proprio , e pouca honeftidade, 
* Tyranniacrudeliflima, que dos feus 


adoradores faz efcravos. AS fuaamiga 
Erpillide ,ou Pythiasoffereceu Arifto- 
teles com facrificios honrás Divinas. A 
fermofura das Moabitas fez delirar com 
idolatrias o mais fabio dos homens." F ça 
licidade , que fempre foy caufa de gran- 
des infortunios, € randes fermofuras faô 
Cometas, que annunciaó grandes eftra- 
gos. Diga-ca Afia ,e mais a Grecia,que 
por caufa da fermofura Helena padece- 


. raô feyos defconcertos. 


FERÓZ. 


Cruel. atroz. Deshumano. Barbaro. 
Inexoravel. o 


FERTIL. 


* Copiozo. abundante. Fecundo. 
Fru&titero. 


FERVOR. 


Calor. ardor. Chama. Labareda.Fo- 
go. Vehemencia. Impaciencia, 


FESTEJAR. 

applaudir. Celebrar. Solemnizar, 
FESTIVAL. 

Faceto. Alegre. agradavel. Prazen- 
teiro. 

FEUDO. 

Tributo. Reconhecimento. Vaffal. 

lagem. 
FEZ. 


Borra. Excremento, Efcurralhas. 


FI. 
FIANÇA. 


Cauça6. abono, Garantia. 


FIDALGUIA. 
Nobreza. Sangue illuítre, 
FI. 
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FIDALGUIA.II. 


ã Generofidade, Soberania. Dignida- 
e. 


FIDELIDADE. 


Lealdade, Fê, * Virtude, que fempre 
deve luzir nos contratos,nas promeflas, 
nas commifloens , nas vendas, e outros 
femelhantes negocios , que dependem 
da boa correfpondencia dos que os ma- 
nejaô, * Perfeiçao , que raras vezes fe 
acha nos moços , porque em huma idade 
chea de appetites,e paixões turbulentas, 
naó pode fubliftir coufa taô quieta, c 
tranguilla , como a fidelidade. * A mais 
rica joya do amor , c da amizade. Quem 
perdeu cfta joya, já naó tem que perder, 
huma vez , que faltou à fé, fe lhe naô 
deve dar credito, Tudo o que promette, 
he fofpeito. 


FIGURA. 


Fórma.R eprezentaçaô.Significaçaô, 
Symbolo. Idêa, Retrato. Imagem, Je- 
toglyfico. Exemplar. Emblema, 


FILHOS. 


Partos. Netos, Succeffores. Herdei- 
ros. Defcendentes: Vindouros. Fruto, 
Effeiro. Sangue. Progenic. Prole. Ima- 
gens dos pays, fua confolaçaô , e fua ef- 
perança. * Bafes ,e columnas da familia, 
* Jufto emprego do amor paterno. O 

mperador Auguíto ouvindo dizer 
que matara Herodes feus filhos , diffe, 
ue antes quizera fer o porco de Hcro- 
es, quefeu filho, por ventura, porque 
os Judeos naó matavad os porcos.*Glo- 
ria dos pays, quando tem bom procedi- 
mento, Nos jogos Olympicos alcança- 
raó tres irmãos tres coroas ; correrad 
logo para o pay , e lhas puzeraó na cabe- 
ça , dando a entender que a elle lhe de. 
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viad toda a fua honra , e gloria. * Creas 
turas ; fugeitas ao poder paterno, En 
tre Romanos, Perfianos, e Gallos anti» 
gamente tinha o pay poder abíoluto na 
vida , morte; liberdade , c honra de feus 
Ee No end pad permitte a 

y Divina que o pay a jar 
ao filho defeboidiiio: FL da apo 
daô as amas aos meninos dous annos de 
leite; as mãys quatro de carinhos ; os 
bons pays vinte de caítigo. 


FIM. 


Termo. Baliza. Claufula. Remate. 
Confins. Limites. Arrabaldes, Horis 
zonte. Conclufaõ. Fecho, Caufa final, 
Peroraçaõ. 


FINEZA. 


Primor. Defvelo.rlor da amizade. 


FINGIDO, 


Fifticio. Poftiço. Falfo, Mentido. 
Apocryfo. Fabulozo. 


FINGIMENTO. 


Ficçió. Vid, Dilimulaçaõ. * Efeito 
o dinario do medo, Do Cameleaõ diz 
Plutarco que he inícito timidiílimo , q 
que efta he a caufa da variedade das co- 
res, que toma: Chameleon , quia pavi- 
diffimum animal , fubinde colorem mutat ; 
ita , qui viribus non pollent , ad varias ar- 
tes confugiant , neceffe eft. * Maícara da 
verdade , mas em certas occafiões licita, 
edignadelouvor. Xenofonte, Plataô, 
€ Filo Hebreo tratando dos meyos, de 
«que fe deve ufar nas emprezas juítas em 
favor da patria , contra os inimigos del« 
la , naô fo confentem nas traças, cartifi- 
cios, com que fe podem eftorvar os feus 
intentos mas tambem os approvad: Sic 


qij Japiens, 
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Sapiens mendacio fallat boffem propter fam 
lutem patrie, 2a Filo. Que É Dm 
tes meyos fe chamaó fingimentos , € en- 
ganos, naó deixaô de fer verdades,mas 
encubertas, e prudentemente maneja- 
das, para fe confeguirem Íeus proveito- 
zos effcitos. Como tivera Cyrolivra- 


do aos Perfas da tyrannia dos Medos, fe: 


naô encubrira a Aftyages o feu intento? 
Como lançâra Dion da opprimida pa- 
triaa Dionyhio , fe lhe defcobrira feus 
fecretos artifícios? Iíto mefmo enfina 
Santo agoftinho, onde diz; Cm jnflunm 
bellum fufcipstur , aut aperte pugnat quis, 
aut dolis , muhil ad juftittam intereft. Fio 
nalmente mandou Deos a Jofuê: Ut ha- 
bitatoribus Hai infidias poneret. Nem if 
to he perfidia, ou traiçaó, mas deftre- 
za , caftucia , que nefta verdade fe fun- 
da. Para executar operaçaó honrada , 
convem obrar com prudencia. * Artifi- 
cio, introduzido pela Arte Poerica, 
Hoje pouco, ou nada fe eftima a Poefia, 
fem embargo de que de Poefia todo o 
Mundo vive,porque em todo o Mundo 
fe finge. Naô falou verdade ; quem dif- 
fe que a Poefia fazia danno á política, 
porque hoje a política naô he outra 
coufa mais que huma mera fpoefia , ifto 
he, hum mero fingimento. O mayor 
inimigo fe finge amigo;e mayor poltraó 
fe finge valente; o mayor ladraó fe finge 
limpo de mãos, edefintereffado. Mas 
efte genero de poefia he proprio de fu- 
geitos mais fingidos, e requintados,que 
os Poetas, porque os Poctas tem a poc+ 
fia nas pennas, e naó nas unhas; no cftye 
lo, enaó no bojo; no cantar , e naô 
noobrar, e fazer chorar. Saô Cyínes ; 
ifto he,candidos, id eft, Sinceros. Nem 
para viver com politicos faó bons os 
Poctas. Na efcola da politica; quem 
naô fabe fingir , naó fabe viver. Verda- 
de he , que muitas vezes ao fingir fe fe 
guem grandes danos ; mas he neceflario 
errar, para naô errar. Aquelle que me- 
nos crê , tem mais credito. Aquelle, que 
tem amigos , no cabo os conhece, e 
os experimenta ou inimigos occultos, 
ou declarados , ou verdadeiramente , 


Vocabulario de Synonimos, 


que de amigo fó tem o nome. 


FIM. 


Termo. Ceffaçao, Extincça6. 


FIRMEZA. 


Conftancia. Perfiftencia, perma- 
nencia. Perfeverança Tenacidade. Du= 
ração. Perpetuidade, Immortalida- 
de. 


FISIONOMIA.. 


Metopofcopia. Feições. Lineamen- 
ros. Afpe&ko. Semblante, Apparea- 


cia, 
FITO. 


Alvo. Mira. Ponto. 


FLORES. 


Boninas. Joyas do campo. JEftrellas 
da terra, Aftros do prado. Enfeite.Gala, 
e Trajo da Primavera. Luzimentos de 
Flora. Familia de Zefyro. Fafto de 
Abril. Filhos do Sol, Olhos terrenos. 
Povo cheirozo. Thefoureiros das Abe- 
lhas. Receptaculos do orvalho. Perfu- 
mes dos jardins. Thuribulos da nature- 
za. Vegetantes aromas. Pompa fugitiva. 
Efimera formofura. Borrifos do pincel 
Divino. 


POGO. 


Chama. Labareda. Brazas.Incédio. Fo- 
gueira.ErnaMôgibello Zona.Torrida, 
Vulcano. * Dos quatro Elementos o 
mais agil, o mais vivo, € omaisaCtivo. 
* Elemento, na Íua esfera prodigiozo ; 
nella naô arde, porque naó tem mae 
teria; naô tem cor, porque naô ne 

na 
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naô aquenta, porque naô queima ; naõ 
fe confome , porque de fi mefmo fc gera 
a fi meímo; he invifivel, porque naô he 
corado. * Altiffimo , é vaftiflimo Gigan- 
te tem os pêsno centro do Inferno, a 
cabeça no Cco Empyreo , no globo da 
Lua othrono.* Rey:,e fenhor dos mais 
Elemantos, prefide no Ceo, com a tcr- 
ra por pavimento, o'Ar porthrono , a 
agoa por efpelho, as eftrellas por coroa, 
* O mais fiel fecretario do Mundo. En- 
treguemfe-lhe quantas cartas, e quantos 
elcritos ha no Mundo ninguem jamais 
os verà, nem-faberã o que continhad. * 
Agente univerfal no theatro da naturcs 
za; eítão fogo na terra, que fumega;no 
mar, que fecmpola, efe enfurece; nas 
pedernciras , donde fe defpede; nas 


fontes, onde ferve, nas plantas ,e nos ' 


animaes, onde vivem; nos Aftros para 
Juzir , nas nuvens para as ornar com ar= 
cos, e coroas , nas fragoas para abrandar 
metaes, nos rayos para abrazar , cdeí- 
truir. * Creatura ambiciofa de fe parecer 
com o melhor do Mundo, com as eftrel- 
Jas na luz; comas Plantas no alimento,e 
augméto ; cô os animaes no moviménto 
com os homens na geraçaô,na incorrup= 
tibilidade com os Anjos ; com Decos na 
communicaçao. * Efpada de Deos, 
Guarda do Parayfo. Terror das feras, 
Figura da Ley. Symbolo da Graça, * 
Artifice em todas officinas da natureza; 
na terra faz brotar ashervas, exalta as 
arvores, coze os mincraes, branquea a 
prata, amarelleja o ouro , madura as fea- 
ras. Noar diftilla as chuvas, rafga as 
nuvens, defpede relampagos, e lança ra- 
yos. Naagoa attrahe vapores, congela 
o fal, cria perolas , ramificá coraes, gêra 
peixes. No Ceo prodaz Meteoros , 
pinta Planetas , alumea os Orbes, brin- 
ca de refplandecentes embutidos o Fir. 
mamento. Finalmente em todos os ofli- 
cios Meftre perfeitiflimo, forma, aftey- 
çoa, orna, illuftra anima, diflolve, 
fublima,eftende,abre;e quando convem 
deftroe , c anniquila tudo. 
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FOLEGO. 
Refpiraça6. Halito. Sopro. Bafo. 


FOLHAGEM. 


Vaidade. Apparencia. Superfície. 
Pompa vãa. 


FOLHAS. 


Verdura, Verdor. Efmeraldas vege- 
tativas ,e gala das plantas, Cabelleiras 
das arvores, Reparos do Sol. Afylo das 
fombras. 


FOME, 


Appetite. Vontade de comer." O me-: 
lhoracipipe, e condimento dós manyja-' 
res. Paó de rala , com muita fome he 
prato deliciozo. Artaxerxes , irmaô do- 
Cyro fegundo, perdidaa batalha, e a 
bagagem, comendo huns fipos feccos, 
com paó de cevada, dizia: Oh que grã- 
de gofto me ficava ainda que tomar 
nefte Mundo, * A maiscruel das enfera 
midades do corpo humeno. Farmes , ma- 
ximus dolor hominbus ef. Menand. Na 
falta do neceffario para a vida naô ha 
outro remedio que a morte.* Indigencia 
que obriga as creaturas a trabalhar, c' 
bufcar vida, Da Rainha das aves efcre- 
vem os Naturaes que aos filhos ja mayo- 
reszinhos lhes naô traz de comer, para 
que apertados da fome comecem a ade- 
jar, eabrirasazas, para fahir do ninho, 
e bufcar o fuftento. + Hum dos tres 
açoutes com que caftiga Deos os peeca- 
dos dos homens , c efte raô terribel , que 
ao proprio fangue naô perdoa, Nas hif- 
torias fe faz mençaõ de fomes , em que 
as máys fe vira6 obrigadas a comer feus 
filhos, e os maridos fuas mulheres; o 
que naô fó fuccedeu no reinado de Gios 
ra,mas depois do Nafcimento de Chrif- 
to, no tempo de Belifario, como o afe 
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firma Dacio, Arcebifpo de Milad, a 
qual foy geral em todo o Mundo. E 
houve cm Roma careftia taô grande, 
que muita gente do povo cubrindo a 
cabeça com hum panno , fe lançou por 
dezeíperaçao no Tybre. * Defgraça, 
muito perigofa , para os grandes , c Mi- 
niftros do governo. Povo faminto pere 
de o refpeito a Mageftades, Naó co- 
nhece a plebe quem a governa, quando 
o fuftento lhe falta, Em huma praça, 
de Romao Emperador Claudio , cercas 
do de pobres , naó fó foy injuriado com 
palavras , mas com boccados de paó, 
que lhe lançaraô na cara, co obrigarad 
a porfe em falvo no feu palacio. Prome-= 
theo Rey dos Scythas, em huma carefe 


tia caufada da inundaçaô do Rio, cha-: 


mado Aquila, foy pelos feus fubditos 
fechado em húa prifaô , como pois Her- 
cules metteu ao ditto rio no mar , fe fi- 
zeraô os campos abundantes detrigo ; 
daqui fe originou a Fabula,quea Aguia 


roera a Prometheu os figados , e que- 


Herculeso livrara. 
FOMENTAR: 


Favoreccr. Confervar. Suftentar. 
Alimentar. Cevar. / 


FONTE; 


Manancial, Olho de agoa. Liquido 
cryftal, em nafcendo fugitivo. Rega- 
dora dos prados. Com doce murmurio, 
conciliadora do fono. Fluido thefouro, 
fempre inexhaufto,e cheyo de fi meímo, 


Felice peregrina, que doalheyo naô ne. | 


ceílita , e fempre brota, rica do fcu. 
FONTE. II 


Principio. Berço. Cabeça, Raiz. 
Origem. Mina. Thefouro. Oriente. 


Vocabulario de Synonymos; 


FORÇA: | 


Valentia, Esforço.. Pader. Efficacia: 
Energia. Galhardia, 


FORÇOZO; 


Robuíto. Valente. Hercules. Anteo. 


FORJA. 


Fragoa. Fornalha, Officina de Vul- 
cano, 


FORO. 

Feudo. Vaffallagem. Tributo. 
FORO. II. 
Privilegio. Indulto,Immunidade, 

FORMA. 


Figura. Molde. Modello. Organi- 
zaçao, à 


FORMOSURA, 
Vid. Formofura, 
FORRAR: 


Poupar. 
FORTUNA: 


Dita, Ventura, Sorre. Eftrea, Felici- 
dade. Succeflo. Fado. Cafo, Eftrella. 


FORTUNA GI NTILICA. 


Nome fem fugeito.* Fantafia conce- 
bida do delirio, e nacida na boca da jg- 
norancia : porq toda forte da vida hu» 
mana eftá na maó de Deos, que com fua 
fapientiflima providencia dà voltas aos 
dados, e faz fahir o que lhe parece me- 

hor. 
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Jhor. * Ficçaô do entendimento huma- 
no, imaginaçãó tem eflencia, da qual 
(como advertio Plutarco) fe na6 póde 
formar juizo, porque tudo fegundo a 
difpofiçaô da Divina Providencia fe 
governa. * Falfa , e temeraria idêa, com 
que os Gentios fizeraô prefidir no go- 
verno do Mundo huma cega, € louca 
Divindade , à qual nefciamente da- 
vaô as graças de rodo o bem, ea culpa 
de todo o mal, que cXperimentavyaó na 
vida, 


FORTUNA PROSPERA; 


Sorte, quanto mais felice, mais orgu= 
lhofa. Parto monítruozo defta felici- 
dade he a foberba,Na fua profperidade 
foy cad defmedida a infolencia de Sefo(- 
tris, Rey do Egypto, que na fua carro- 
ça fez atar quatro Reys em lugar de ca- 
vallos; hum delles voltando a cara, € 
olhando para a roda, fe poz arir ,e pere 
guntando Sefoftris a cauía do feu rifo, 
refpondeu: Efta roda levando para cima 
o que eftava em baixo, me traz à imagi= 
naçaô o eftado , em que agora me acho, 
com-a confideraçaõ:de que vos poderá 
fucceder o mefmo. * Pronoftico muitas 
vezes certo de adverfidade imminente, 
Do mefmo modo, que fe eclipfa a Lua, 
quando eftá chea, aífim a boa fortuna fe 
efcurece,quâdo parece eftar no auge do 
feu refplandor. * Cavallo de Berberia, 
que ou mais cedo, ou mais tarde faz 
perder os eftribos ao cavalleiro. Os mas 
yores validos de Faraô , Alluero, Tibes 
rio, e outros mil potentados cahiraô do 
Zenith da privança em abyímos de def- 
prezo. Em carceres, cadeas, e patibu- 
los fe converteraôd as fuas glorias, * Feli- 
cidade, nunca firme, (empre fugitiva. 
Antigamente na Cidade de Conftanti- 
nopla , fe via a figura da Fortuna, com 
hum pê em terra, c outro num navio ; o 
qual eftando à vela ,e em aíto de partir, 
moftrava que a Fortuna canfada de fa- 
vorccer efte Mundo, hia bufcar outro 
para com elle repartir os feus favores, 

Ventura, que raras vezes he premio do 


E er 
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merecimento. Com homens fabios,dou- 
tos,e virtuozos na6 coftuma a Fortuna 
difpenfar os feus favores. Favet Fortuna 
fatuis, diz Ariftoteles, mam ubi plurs- 
mum mentis ef? , bi minimum fortune , tn 
2. Mag. moral, No Senado Romano fez 
efta advertencia Afdrubal,dizendo que 
boa fortuna quafi nunca he companhei- 
ra de bom juizo é Raro fimul hominibus 
bonam fortunam, bonamqne mentem dari, 
Tit, Liv. Decad. 3, lib.10,. O peyorhe, 
que ordinariamenre com'a'boa fortuna 
fe corrompe o bom juizo, Quem nimium 
fovet Fortuna flultun facit Brinco de vi- 
dro, quanto mais luz , mais deprefla 
fe quebra. , , 


FORTUNA ADVERSA. 


A fonte das Lagrymas, que no fea 
Bellorofonte derrama Euripedes,o qual 
tomou o odio à luz, por ver honrados 
os indignos. * Origem dos fufpiros q fe 
ouvem em Menandro , quando com a 
Fortuna fe queixa das mifersas, que os 
bons padecem. * Tyranna , que com a 
noffa deftruiçao compõem a fua gloria) 
com as noífas ruinas os feus triunfos il- 
luftra ; tinge com o noflo fangue as fuas 
purpuras; com a noffa pobreza accu- 
mula os feus thefouros; com os nollos 
defalentos accrefcenra as fuas forças; € 
com as noílas lagrymas a ua fede apaga, 
* Contape(o univerfal a todas as felici- 
dades humanas. Naô permitte, que hos 
mem algum viva contente com a tua 
forte. Toda a felicidade he fermo(a,mas 
naô ha fermofa fem fena6. Defdoura as 
riquezas trabalho para as confervar ; 
amarga as delicias a fua propria conti- 
nuaçaô ; inquieta as honras o cuidadó 
de asaccefcétar, Debaixo da bonança fe 
preparadas tormentas; no mefmo mar , 
em que cantaó fereas , ha tempeftades 
para naufragios. 


FR. 


————— meg 


FR. 
FRACO. 


Pufillanime. Vil. Timido. Poltraõ, 
Cobarde. , 


FRACO. II 


Canfado. Debilitado. Desfalecido; 
Defmayado. Languido. Enfoado. 


FRAGIL; 


” Debil. Caduco. Delgado. Quebras 
diço. Vidrento. . 


FRANQUEZA. 


Liberalidade. Largueza. Difpendios: 
Dcípeza. 


FRAQUEZA. 


Cobardia.Froxidaõ.R emiffaõ, Desfas 
Jecimento. Defalento, Jmbecilidade. 


FRAQUEZA. II. 


” Falta de forfas. Debilidade. Quebras 


mento de forfas. Canfaço, 
FRAUDE. 

Vid. Engano. 
FRECHA, 


“ 


Setta. Rayo da aljava, Ferro volante. 
Virote, que corta;osares. Arma com 
azas. 


FRENESIS, 


Loucura. Infania. 'Defvarios. Deli 
rios. : 
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FRESCO. 


Recente. Novo. Verde. Moço. Flo= 
rente. 


FRIO. - 


Geada, Inverno. Regelo. Neve. Af- 
pereza do tempo. Rigor da eftaçao. 


FRIO. II. 


Froxidad. Remiffão. Inercia.Tibie- 
za. 


FRIZAR. 
Concordar. Betar. Confrontar. 


FRONTARIA. 


Fachada. Frontifpicio. Dianteira. 
Primeira façe. Primeira vifta. 

FROXO. 

Remiflo. Tibio. Negligente. Frio: 
Languido. 


FRUGALIDADE. 


Sobriedade, Abftinencia. Regra no 
comer. Temperança. * Moderada par- 
cimonia de comeres , cbebidas entre a 
prodigalidade ,ea avareza. * Virtude, 
que prepara banquetes mais fãos , e de- 
liciozos , que aquelles , debaixo dos 
quaes (e dobrad mcnzas, carregadas de 
comeftiveis patrir enios. * Engenheira 
de dilatadas vidas. Attribue Luciano à 
inalteravel faude , « os muitos anº 
nos dos Caldeos,e outras nações à gran- 
de frugalidade, com que viviaó. Ju Ma- 
erob. * Gloriofa imitadora do attributo 
da fimplicidade Divina. Entre as re- 
gras, convenientes ao eftado da vida 
chriftãa, Clemente Alexandrino põem 
por principio dellas, que o Deos,a qne 
cllesadoraó , he hum Enc fim pliciíli- 

mo, 
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mo ,e como tal, amigo da fimplicidade, 
onde para lhe agradar he neccffario ob- 
fervalla em tudo ,. particularmente na 
meza ondc toma o nome de Tempe- 
rança , no veítido , nos moveis da caza , 
e no mais trato da vida, onde fe chama 
Modeíftia ; e na cama , onde caftidade fe 
appellida. * Comedimento, taô precifo, 
para o bom governo de hum Eftado,que 
os Romanos naô devem menos aos figos 
feccos, às cebolas, rabos , € raizes dos 
Fabricios, e Curios,que às fuas efpadas. 
Henrique IV. Rey de França, foy o 
primeiro,que moderou o luxo das me- 
zas , introdufido dos feus predeceflo- 
res com taô exorbitante fuperfluidade, 
que fuperavaô os antigos fumptuozos 

acrificios dos Deofes dos Gentios. * 
Acipipe , que faz o comer mais faboros 
zo. Às mezas opiparas mais fe fazem 
eftimar pelo gaíto, que pelo gofto. E pa- 
minondas ,o mayor Capitaô , e Filozo- 
fo do feu tempo, convidado por hum 
feu amigo a cear, vendo o fumptuozo 
aparelho da meza , defconfiou , e fe foy, 
dando-fe por affrontado de que em vez 
de chamallo para huma honrada refei- 
çaô , O queriaõ tratar como golozo. 
Vid. Sobriedade. 


FRUTO. 
Effeito. |Rendimento. Proveito. 


Aproveitamento, Lucro.Utilidade.Ga- 
nancia. Emolumento. 


FU. 


FUGIDA. 


Retirada apreffada.Sahida precipita- 
da. Defvio. 


FUGIR. 


Recolherefe com preífa. Retirar-fe 
apreffadamente. Safar-fe, Efvaecer-fe. 
Defapparecer. Mofcar. Efcoar-Ífe. Efca- 
pulir. Affobiar às botas. 
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FUMO. 


Vapor,que exhala de materia quente, 
ou.que eftã ardendo. Exhalaçaô negra. 
Nevoa do fogo. * Inimigo, que mais of- 
fende os olhos,que outras partes do cor- 
po humano ; dá Ariftoteles a razad. Os 
olhos fa6 muito porozos,de teadura dele 
gada ,e rala ,e mais fugeitos que qual- 
quer membro a fer oftendidos de qual- 
quer materia mordicante. Daô outros 
outra razaô ,ehe, que osolhos faô hus 
midos, e o fumo tem virtude deffeccati- 
va( comomoftra a experiencia em to- 
das asmaterias, que pela fua humidade 
fad fugeitas a corrupçaõ,e fe põem a de- 
fumar , para naô apodrecerem. * Vapor 
tanto mais tenue, quanto mais limpa, e 
clara hea chama, que ocxhala. * Sym- 
bolo do foberbo;porá o fumo fubindo fe 
efvaece ,e o foberbo com honras, e dig- 
nidades levantado fe defvanece. 


FUMOS. 


Brios. Prelumpções. Efpiritos ali 
vos, Jaftancia. Vangloria. Altiveza. 


FUNDAR. 


Eftabelecer. Cimentar. Lançar fun- 
damentos. Pôr alicerces, 


FUNDIR. 


Derreter. Render. Desfazer. Diffol- 
ver. 


FURAR. 


Abrir. Penetrar. Introdufir. Paffar. 
Trespaflar. Efpichar. 


FURIA., 


Furor. Violencia, Precipitaçao, Sa- 
nha. Colera impetuofa. Ira vchemen- 
tê. 


FU. 
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Arrebatado. Violento, Precipitado, 
Indomito. Defenfreado., Impetuozo. 


FURTO. 


Roubo. Latrocinio. Prefa. Rapina. 
Pilhagem, Defpojos. 


FUTURO. 


Noticia impenetravel ao entendi- 
mento humano, Sciencia , refervada pae 
ra Deos.*Obje£to fummaméte dezejado 
da Alma racional, a qual procura par- 
ticipar dos attributos Divinos,, e partie 
cularmente defte, que Deos communi- 
ca aos Anjos. * Anticipaçaô de conhe= 
cimento, com que ordinariamente os 
embuíteiros enganaõ os curiozos, Am» 
pliloco, depois dá morte de Amphiarao, 
defterrado da Cidade de Thebas,paífou 
paraa Afia , onde para ganhar o fuften- 
to, deu a entender que adivinhava futu- 
ros. Davaôlhe os Barbaros por cada pre- 
dicçaó hans graózinhos , que era huma 
pequena moeda daquella terra,e daquel- 
letempo. A traça de que ufava eracíta. 
Em hum papel, fechado com cera fazia 
efcrevero quea gente queria fabcr ; e 
depois de tomar o papel, fe fechava no 
Santuario, e com huma agulha quente 
defapegava acera , lia oqueeftava ef- 
crito , tornava a fechar deftramente 
com a meíma cera o papel, € nas coftas 
delle efcrevia a repolta. Luciano no feu 
falo Alexandre. 


FUTUROS. 


Contingencias.Confequencias. Suc- 
ceflos. Inferencias. Deduzir para o adie 
ante. Acontecimentos certos cafos, que 
haô de fucceder. 
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GA. 
GABO. 
Aceitação. Avaliação. Abono. Ap- 
rovaçaó. Credito, Éftima. Encomio, 
Elogio. Louvor. Recomendaçaô. Ap- 
plauío. 
GAGEM. 


Lucro. Rendimento.Utilidade.Pro- 
veito. 


GAGO. 


Tartamudo. Pevidozo. Tataro. Ci- 
ciozo. Balbuciente. Pejado da lingua. 


GALA. 


Enfeite. Adorno. Ornato. Atavios, 
Galhardetes. 


GALANTARIA, 
Galanteyo. Graça. Donairé. Defdem 
graciozo. Defpique engraçado. Lepór. 
Sal. Facecia, 


GALARDAM. 


Premio. Recompenfa. Remunera- 
çaô. Paga, 


GALHARDIA: 
Gentileza. Bixarria. Ar. Alinho. 
GANHAR. 
acquirir. Grangear, Alcançar, Con» 


quiftar. Aproveitar-fe, Lucrar. Forrar. 
Poupar. Ajuntar. 


E phrafes Portuguezas. 


GANHO, 


Lucro. Proveito. Intereffe, Utilida- 
de. Gagem. Fruto. Rendimento. Ga- 
nancia, Grangearia. 


GARBO. 


Ar. Bizarria. Donaire. Galhardia. 
Agrado. 


GASTAR. 


Defpender. Confumir. Defperdiçar. 
Diffipar. Dilapidar. dai 


GASTADOR. 


A Perdulario. Prodigo. Defperdiça- 
or, 


GASTO. 
Ufo. Compra. Conta, Sahida, 
GASTOS. 


Difpendios. Cuftos. Defpezas. Pro- 
digalidades. * Demoftrações da grande- 
za , e magnificencia de quem as faz. Faz 
Caffiodoro o panegyrico de hum Rey, 
o qual dizia que os gaftos inda que fa 
perfluos, nos Principes faô neceffarios 
para alegrar com a profufa6 os povos. 
Quapropter largiamur expenfas ; non fem» 

«per exjudscio demus , expedit interdum 
rdefipere , ut populi poffimus defiderata 
sraudia retinere. Theodor. Rex apud Caf- 
Jiodor. lib.9. Variar. Epiftol. * Oftentas 
4:46 , da qual difcretamente foge , quem 
a lgum dia padeceu as indifcrições da 
n eccffidade. * Demafia nos Gencraes de 
e xercitos louvavel. Parmeniad na carta, 
e m que dãa Alexandre noticia de que 
a chou no defpojo da bagagem de Da- 
* io, conta trezentos Muficos , quarenta 
€ feis Ramalheteiros, duzentos e feffen- 
t a Cofinheiros; vinté e nove Oleiros ,e 
« quarenta Perfumadotes. 
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GE: 
GEADA: 


Gelo. Regelo. Caramelo. Frio, 
eve. 


GEYTO. 
Queda. Proporçao, Cadencia. Maô. 
GEMIDOS. 


Ays. Sufpiros. Lamentos. Soluços: 
Arrancos da Alma. Pranto. 


GENIO. 


Inclinaça6. Propenfa6.Vocaçãô, Na- 
tural. Condiçaô. Humor. Sympathia. 


GENEALOGIA. - 


Cafta. Geraçaó. Origem. Afcenden- 
cia. Defcendencia. Avôs. Pays,e Mãys. 
Mayores, Progenitores. E 


GFNEROSIDADE. 


Fidalguia. Liberalidade. Grandeza, 
Magnanimidade, 


GENTE. 


Multidad. Povo. Concurfo. Junta; 
Vulgo.Roda de homens. Ajuntameênto. 
Frequencia. 


GENTILEZA. 


Belleza. Efpeciofidade. Lindeza; 
Graça, Vid. Fermofura. 


GEN- 
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GENTILIDADE. 


centilifmo. Paganifmo. Idolatras, 
Atheos. Inficis. Athciftas. Gentio. 


GENUINO. 


Legitimo. Heroyco. Caftiço. Ver- 
dadeiro. 


GERAL. 


Commum.U niverfal. Tranfcenden- 
te. Catholico. ; 


GERAR. 
Dar o fer. Crear. Produzir. 


' GESTO. 


Acções. Meneyo do corpo. Modo. 
(Acenos. Gatimanhos. 


GIGANTES DA FABULA. 


Briareo. eryaó. Encelado, Tifeu,ou 
Tyfon,8c. Monftruozos partos da ter- 
ra. Antagoniftas dos Deofes, Titânes. 
Centimanos. Angúipedes. Serpentigce 
ros. Torres animadas. Revolycdores de 
montanhas. 


GIRO. 
Rodeyo. Circulo. Circunferencia. 
Roda. 


GL. 
GLORIA, 


Ed 

Applaufo. Fama. Opiniad. Fruto das 
boas obras. Individua companheira da 
virtude, * Ambrofia, cuja fede he hy- 
dropifia, Aonde ha efperança de beber 
defte licor , rodos ordinaria mente cor- 
rem, pondo debaixo dos pês utilidades , 
commodos , conveniencias ,e a propria 
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vida. * Joya , que attrahe todos os ani- 
mos. Sól, que deleita todos os olhos. * 
Refplandor, que cega a fabedoria dos 
máis perfpicazes entendimentos, Os 
que com merecimentos naô o pódem 
alcançar , procurab confeguillo com 
defatinos;que outra coufa, que o defejo 
da immortalidade do feu nome, indufio 
a Eroftrato a queimar o Templo de Dia- 
na f * Obje&to de hum bem , que os mais 
humildes fugeitos appetecem. O Poeta 
Accio, de eftatura taó pequeno, que 
parecia Pigmeo, no templo das Mufas , 
dedicou à Eternidade huma cftatua , 
que 0 reprefentava Gigante. * Ilonra, e 
dita quanto mais defprezada de alguns, 
deftes meímos mais appetecida. De 
dous Romanosefcreve Plinio que hum 
delleschamado Virginio Rufo, man- 
dou que na fua fepultura fe abriffe hum 
honorifico epiraho ; e outro, por nome 
Rufino, prohibio toda a infcripçad no 
feu monumento, Hum,, c outro ( 2c- 
crefcéra Plinio)por differétes caminhcs 
igualmente fe, quizeraó eternizar na 
memoria dos homens, o primeiro com 
os titulos devidos às fuas illuftres ac- 
ções; o fegundo com apparente deípres 
zo da gloriamerccida. Uterque ad glo- 
riam pari cupiditate,diverfo itinere coten= 
dit ; alter dum expetit debutos titulos alter 
dum mavult videri contemp/ije ; a cite fe 
lhe pudera accommodar a empreza do 
caranguejo coma letra, Retrocedens ac- 
cedit, * Imitadora da fombra , aqual ora 
nos precede , e cra nos fegue; e aflim 
ha pefloas gloriofas na vida , e outras 
depois da motte. 


GLORIA MUNDANA. 


Scena de enganos. Labyrintho de er- 
ros ,e deerredos. Jardim efteril.Prado, 
cheyo de abrolhos. Theatro deappa- 
rencias, que naô permanecem ; faltad 
as riquezas , acabaô os applanfos, em- 
mudecem os aduladores ; aquelles mef- 
mos , que antes dobravzô com obfequio 
os joelhos,pifaô fem refpeito es fepultu= 
ras.* Vaidade, que inípira penfamen- 

tos 
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tos loutos, e facrilegas'prefumpções, 
huns fe querem endeofar , como: Cali- 
gula , e Domiciano ; outros pretendem 
mandar aos Elementos, e obrigar o Mar 
a obedecer -ãos feus caprichos, como 
Xerxes, que enfadado de lhe quebrarem 
as ondas a Ponte, que mandâra fazer no 
Eftreito do Hellefponro ; ordenou, que 
deífem no Mar trezentas pancadas com 
hum pao , e lhe prendeffem os pêscom 
huns grilhões, lançados na praya para 
efte efeito. * Affe&açaó de titulos im- 
proprios , c efcandalozos. Chegou Dio- 
cleciano a taô grande .exceflo de vaida- 
de, que fe fez chrmarirmaô do Sol,e da 
Lua,e cô edifto pesticular mandou q to- 
dos lhe beijaffem os pês, quando feus 
predeceflores fe contentavad com que 
a nobreza lhe beijafle às mãos, co povo 
osjoelhos. Outro doudo como efte foy 
o Medico Menccrates , que por faber 
bem o feu officio, fe appropriou o titulo 
de Jupiter a Saldonia pareceu ta6 ridi- 
cula,que para zombar delle,o convidou 
para hum banquete , em que lhe fez por 
meza (cparada , onde em lugar de pratos 
lhe davaô incenfo, e com ofumo dos 
thuribulos o regalavad, até que corri- 
do, e correndo fe foy acompanhado, c 
feguido das rifadas dos convidados. 


GLOSA. 
Vid.Groza. 
GO. 
GOLPE. 


Ferida.Pancada. Cutilada. Lançada. 
Eftocada, Punhalada. 


GORDO. 


Corpulento. Barrigudo. Balofo. 
Obefo. Pança. 


Tom. II. 
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GosTO, 


Paflatempo. Sabor. Deleite. Defen- 
fado. Divertimento. * A ifca de todos 
os vicios,(aflim o define Plata6.)*Iman 
dos corações , todos os attrahe, Gran- 
de poder tem efte Iman prende, cagra- 
da; tyranniza, edeleita. Cativa, co 
cativo, dos grilhões fe namora, * Bem, 
que nefte Mundo nunca fe logra perfei- 
to,(26 os goítos defta vida como os Ido- 
los , que: ( em Ifaias ) de Babylonia fe 
naô podiaó levar inteiros. O martello 
do appetite-os defpedaça todos. Ao 
ambiciozo lhe corta o goíto a inveja do 
feu competidor ; 40 gulozo a brevida- 
dedavida, c a anguítia do eftamago. * 
Satisfaça6, que, fendo licita, e mos 
derada, pode fer reprovada. A vida 
humana fem goíto he huma grande jor- 
nada ; fem cítalagem , nem poufada to- 
dos os bens do Mundo pareceriaó tras 
balhos. A Scientia feria tida afflicçao 
doefpirito; caufaria tedio a virtude; 
dos feus intentos, naô efperando a Al- 
ma, coufaboa , ficaria ociofa , c fem 
vigor, para os profeguir ; nao fe fa- 
Jaria mais nos bens, e felicidades da vi- 
da.* Alegria, que refulta da perfeiçaõ 
das operações dos fentidos , e aílim tem 
os olhos o feu gofto , os mais fentidos, e 
potencias outro. Nenhum Tribunal 
condena, nem póde condenar , eftc ali- 
vio, quando fe conforma com a Ley 
de Deos , e da natureza, * O doce mos 
vimento, e fuavidade, que fe fente em 
medir as fuas operações , e lograr o fru= 
to dellas. v. g. Aquella,que defeja faber 
quanto ha de fer o gofto, que ha de to- 
mar em comer ,c beber , he precifo que 
faiba conhecer quãto alimento Ihe bafe 
ta para manterfe com faude , porque ex» 
cedendo o gofto efta medida, ficará a 
faude prejudicada. Ito mefmo fe 

t deve 
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deve entender dos goltos do efpirito. 
Quem fendo fenhor fe deixa levar do 
gofto de fenhorear com dano dos fub- 
ditos, chegará ao ultimo rigor do do= 
minio , e naó permitindo que a Juítiça 
feja a medida do gofto, com detrimento 
da Republica, virão gofto a fer a medi- 
da da juítiça. 


AS 


GOTTA. 


Podagra. Chiragra. * Enfermidade 
caufada de hum mordaz vifcozo, ecrafe 
foexcremento , que naô podendo dife 
gregarte na circulaçaô , nem confumir- 
e com o cálor natural, nem exhalar 
losporos, baixa para as cftremidades do 
corpo , caufando dores nos nervos,e nas 
juntas , onde fe accomula , e condenfa, 
* Mal, queordinariamente mais proce- 
de da caça de Venus; que da de Diana ; 
naó havendo nefte: Mundo. deleitaçaô 
alguma com exceflo fem fcu pçfar, care 
rependimento. * O mais dolorozo, e 
cançado defcanço ; que ha no Mundo.* 
Hoípeda imporruna,e taô confiada, que 
quafi [empre fe agatalha nas cafas dos 
ricosociozos, e volupruozos. * O mais 
cruel dos achaques, porá ao gottozo,he 
precifo q coma, naô té mãos;he precifo 
á ande,e naó cem pês,mas antes té pês e 
mãos para fentir,e doerfe.Efcreve Filofe 
trato q o Sofifta Polemon foy taô perfce 
guido da gotta,que refolvera a fazer-fe 
enterrar vivo ; e querendo os amigos 
defviallo defte defatino , lhes diffe: 
Daime outro corpo, fe me quereis vivo. 
* Doença, que tirando ao homem o an- 
dar, lhe acelera os paífos para a cova, * 
Dor das juntas, e nervos, que fó dá nos 
homens , mas tambem nos cães , caval- 
los, e boys , que nad trabalhaô , nos 
capões fechados para cevar, € finalmen- 
tc em papagayos , como o tem obferva- 
do,e experimentado UlyfTes Aldovran- 
do. Sóamulher, nifto mais venturoza 
queo homem , ou por fer de fua fubftan- 
cia mais fluida , ou pela defcarga men(- 


truál de viciozas fuperfluidades, eftá, 
ouiizenta ou menos fugeita a eftc mal.: 


GOVERNAR. 


Mandar. Reinar. Imperar, Prefidir. 
Adminiftrar. Senhorear. Ter jurisdics 
O. Difpor defpoticamente. Ordenar. 
ominar. : 


GOVERNO. 


- Adminifttaçao. Prefidécia. Dominio. 
Senhorio. Ariftocracia, Democracia. 
Oligarquia. Mofarquia, Policracia. A- 
gatarquia, 


GOZO. 
Prazer. Deleite. 


— — GOZO. 
PruiçaB. Logro. Pofe, - 
GR. 
GRAÇA. 


Mercê. Favor. Benefício. Indulto. 
Difpenfa. Privilegio. 


GRAÇA. II. 

Galantaria, Lepor. Sal, Graças. Dite 
tos graciozos.. Elisio graciozo. Eftylo 
jocozo, fem expreílões obfcenas, nem 
irreligiofas, Não parece bem a fabedo- 
riade Catões, queexcluindo o rifo,faz 
a gente befta. Os Poetas, que no feu taó 
mageftozo Jupiter admictirad forrifos, 
deraó a entender que atê no Ceo era de: 
centeorifo. As graças faô os eccos da 
alegria interior, faô reflexos da ferenidas 
de do animo. Se nos Epicedios' tem a 
eloquencia feus Heraclitos, que razaô 
haverá para naó haver Democritos. Na 
Republica das letras, o mais leve cafti- 


go 
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go para ignorantes prefumidos he rirfe 
delles. 


GRAÇA. HI. 


Fermofura. Lindeza. Belleza, Efpes 
ciufidade. 


GRAÇA DE DEOS. 


Luz Divina, que mais alumea a Al. 
ma, que os olhos.* Orvalho do Ceo,que 
logo faz florecer as Virtudes, Torrente 
da Bondade Divina, que fubitamente 
obra maravilhas. Em hum inftante fi- 
cou o bom Ladraô capiz de paffar do 
patibulo para o Ceo. Em hum momen- 
to foy paulo feito de Lobo paftor, * 
Qualidade, que fendo efficaz, naó mo- 
ve, que naô refolva, nem refolve, que 
naó execute. Em hum coraçaó acczo 
de amor de Deos, efficazmente póde ef- 
tar fem efteito, fó no obrar acha defcan» 
ço. * Meltra Divina, cuja doutrina he a 
alma da virtude; fem trabalho, e fem 
livros imprime nos noffos corações efta 
doutrina, e com ella alumea os noffos 
entendimentos. * Vida da Alma de tal 
forte, que Alma fem graça, he como 
corpo fem Alma. Privado da Alma o 
corpo apodrece,e fe corrompe;deftitui- 
da da graçaa Alma , ficaô as fuasobras 
mortas , porque fem merecimento. * 
Moeda , que nos vem do Ceo, para 
negociar naterra, e ganhar o premio, * 
Dom gratuito da Divina Bondade,por- 
quo naô ha moeda de merecimento, 
com que fe pofla comprar a graça.* Au- 
xílio, que nunca falta ao homem. Hea 
Graça aquelle orvalho , que fegunda 
vez pedido a Deos encheu o campo; he 
aquelle rio do Apocalypfe de S. Joaô, 
que pelo meyo da Igreja tem a fua cor- 
rente, para todos os fequinzos apaga» 
rem facilmente a fede; he rio pela conti. 
nuada affluencia; naô he torrente, pore 
que nunca fe fecca ; he refplandor , pore 

* que fe dãa conhecer a todos; procede 
do Throno de Deos, porque he huwa 
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participaçaó do fer Divino ; tambem 
procede do Cordeiro, porque foy meres 
cida da Paixaô de Jefu Chrifto , feu Fi. 
Jho unigenito, e noÃio Divino Rederhp- 
tor. 


GRAÇAS. 


Agradecimento. Retorno. Repõfi- 
çaô. Gratificação. 


GRACEJAR. 
Galantear. Facetear, Dizer graças: 


GRACIOZO. 


Faceto. Feltival. Prezenteiro. En. 
graçado. o 


GRANDEZA. 


Magnificencia, Generofidade. Fidale 
guia. Largueza. 


GRANGEAR. | 


Acquirir. Ajuntar. Ganhar.Conquifs 
tar, Accumular. 


GRAO. 
Dignidade. Pofto. Prêminencia, Car. 
go. Oficio honorifico. . 


-GRATIDAM. 


Agradecimento. Retorno. Repofi- 
çaó. t - os 


GRAVE. 


Sezudo. Autorizado. Mageftozo. 
Severo. Compofto. 


rij GRA- 
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GRAVIDADE. 


Severidade. Modeítia. Compoítura: 
Mageftade. 


GREMIO. 
Seyô. Braços. Collo. Regaço: 
GREY, 
Rebanho. nadas Gado. 
GRILHAM. 
Cadea. Ferros. algemas. Pca. 
GRINALDA, 


Coroa. Diadema, Laurea, Laureola. 
Capella. 


GRITA. 


Alarido.Clamor.Eftrôdo.Reboliço. 
Confufa6 de vozes. Vozaria. Algaza- 
CROZA, OU GLOSA. 
Interpretaçaô. Expofiçao. Come 
mento. Poftilia. Efcolios. Parafra- 
fes. 
GROSSEIRO. 


Rude. Tofco. Bordalengo. Ruftico. 
Achavafcado. Achamboado. Villaô. 


GROSSERIA. 


Villania, Ruíticidade. Indecchcia, 
Incivilidade. 


EGRUTA. 


Brenha, Cova. Concavidade.Caver- 
na, 


GU. 
GUAPO. 


Ufano. Pompozo. Ayrozo.Louça6: 
Viftozo. Bizarro. Gentil. Galhardo. 
Aceado. Gamenho» 


GUARDA. 


Cautela. Cuftodia. Tento. Vigilan- 
cia. refguardo. pe 
GVARDAR. 


Refervar. Confervare 
GUARIDA: 


Couto. Prefídio. Abrigo. Amparo. 
Refugio. Defenfa. Efcudo, Protecçaó. 


GUARNIÇOENS. 
Elmaites. Perfis. Engaftes. 
GUERRA 


Batalha. Peleja. Combate. Debate; 
Conflio.Milicia, Rompimento. Filha 
dé Marte. Flagello bellico. Bellica tor= 
menta, Fera Erymais. Hydra funefta, 
Homicida das gentes. Mortal paleftra.* 
Furia implacável, que perturba os Rei- 
nos ,affola as Monarquias , deftroe os 
Impérios, dfpovoa as Provincias , 
fepulta as Cidades , com fangue fe 
alimenta nos eftragos fe recrea , nas 
mortes triunf:.” Trabalhofo-cfficio para 
quem fenaô acoftuma a cllecdefde a mo» 
cidade. Laflimofa T ragedia para quem 
a prova; pára os vindouros funcita me- 
moria.'Fogo,que quando com as razões 
dos Letrados fe naô extingue, fó com o 
fangue dos feldados fe apaga. * Empre- 
2a, em que ordinariamente cs mais fã 
bios Capitães confentem osultimcs, € 
faô os primeiros , que gõem maô 
na obra: Sapiémtis ef à bello abftineo 
re, etiamfi graves bells carjas haveat. 

Xeroghan. 


E Phrafes Portuguezas. 


Xemophon. * Exercicio improprio para 
homens defcançados,Je dados aos goftos 
da vida, Começaraó os Romanos a def« 
cahir da fua antiga gloria militar logo 
que feus Capitães fe entregaraó aos 
cômodos,e delicias de huma vida ocio- 
fa. Plinib.24 cap.10. * Arte, cujo prin= 
cipal inftrumento he o dinheiro,porque 
fem dinheiro naó ha armas, fem armas 
naô ha foldados, fem foldados naô ha 
exercitos , fem exercitos nã6 ha guerra, 
“Tinhaô os Gregos, eos Romanos hum 
Erario, ou thefouro particular deftina- 
do fó para o ufo da guerra. De Auguf- 
to efcrevem Dion, e Suetonio que todo 
o [eu cuidado era ter o feu thefouro mi- 
litar (empre em eftado de acodir às ne- 
ceflidades da guerra. * Cauterio necef- 
fario para purgar os maos humores de 
hum Reino. Nas fuas Tragedias diz o 
Poeta Euripides que permitirad os 
Deofes a guerrade Froya, (da cffeito 
de defcarregar a Europa, e a Afia da 
muita gére,que a opprimis Lib.1.ºT heae 
tro de hoftilidades , cuja caufa final, he 
a paz;caufa efficiente a vontade dos po- 
vos, ou Principes defavindos ; caufa 
material , foldados , dinheiro, polvora, 
mofquetes , canhões, bombas; caufa for= 
mal, trincheiras, linhas ; aproches, eftra- 
tagemas, c ardis militares, 


GUERREIRO: 


Bellicozo. Marcial. Armigero. Bri- 
gaõ. , 


GUIAR. 


Encaminhar. Dirigir. Enfinar o cas 
minho, 


GUISADOS. 
Iguarias. Manjares. Pratos, Acipis 
pes 
FEL. 
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GULA: 


Crapula, Voracidade, Sofreguidaõ.* 
Cadea de muitos vicios, complicaças , 
de muitos males; apaga a memoria, of- 
fuíca a inteligencia , eftraga a faude , 
abrevia a vida.*Eftimulo da lafcivia,offi- 
cina da fenfualedade, porq onde fe come 
muito,e bebe defmafiado, muito fe relaxa 
o rigor da cótinencia.Coma barriga có= 
finad as partes genitaes ; na vifinhança 
fe manifefta dos vicios a correíponden- 
cia.* Vicio femelhante ao Mar , que fe 
o Mar traga os navios, efte as mercancis 
as comeftiveis de muitos navios engole. 
Se o Mar por todas as coltas, e por todas 
as terras, fe efpraya, que terras ha,que 
naó corra a gula para fatisfazer a fua vo- 
raz curiofidade?em todos os climas buf« 
ca viandas de fabor peregrino, efpecia- 
rias ,edrogasida India, Aves de Chy- 
pre, vinhos de Candia, arê para cabrir 
as mezas, finiflimas Olandas, Se o Mar 
he inconftante, efugéito a tormentas, 
tem a gula fuas naufeas, repleções ;e en- 
chimentos, queexcedendo a capacidas 
dedo eftamago ,'caufad mil defordens 
no microcoímo. : * . 


HA. 
HABILIDADE. 
Deftreza. Indaffria. Arte. Engenho... 
fubcileza. Ligeireza, Capacidade. Ar= 
tificio. ! 
HABITAÇAM. 


Caza. Morada. Eftancia. Apozento. 
Domicilio.alojamento. Retrete. 


HABITO. 
" Coftume.Eftylo. Manha. 
HALITO, 
Refpiraçao. Bafo. Folego. Sopra; 


HARMONIA. 

Mufica. Symphonia, Confonancia” 
Melodia. Vid. Mufica. 

riij HA» 
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HAVERES. 


Riquezas. Alfayas, Cabedacs. Poífes, 
Fazendas.Bcns. 


HERANÇA. 
Herdade. Patrimonio. Morgado. 
HERDEIROS. 


Succefibres. Filhos. Pofteridade. 
Defcendencia. Vindouros. 


HERESIA tc! 


Seite impia. Filha da noite. :Primos: 
enita do Inferno, Mãy dos erros na 
é Quarta Furia. Amiga de novas 

doutrinas; Inimiga da verdade, . Padri- 
nha de iniquidades. Hydra de muitas: 
cabeças. Caufa cruel de guerras, crui-. 
nas infinitas. Ridicula oftentadora: de: 
reformações. ”Mal , que: ou creíce; ou 
mingua, fegundo he mais, ou menos fo- 
mentado de Principes* Monftro Infera 
nal, fera indomita , T'yranna fem feme- 
lhanre. Mayores eftragos na Igreja de 
Dios fizeraô arrio, Pelagio , e Jovinias 
no, do que Nero, Decio,e Domiciano. 
Que lingua , que penna poderà declarar 
as defordens, difcordias , e affolações, 
que: tem caufado no Oriente os: Arria- 
nos, na Africa os Donatiftas; na Grecia: 
os Macedonios ; os Iconoclaftas no Ime 
perio Romano ; Os Huflitas na Bohe- 
mia ; os Lutheranos em Alemanha; em 
França”, é Inglaterra os Caviniftas ? * 
Cegueira , que (como advertio'Tertul- 
liano (lb, de prelcript. adverf. Heret ) 
naô diffcre muito do Panagifmo , pore 
que hum, e outro tem o mefmo Auror;a 
faber ,o pay dasmentiras. Prova deíta 
femelhança , da Herefia com a Gentili 
dade faó as queixas , que os fequazes de 
Luthero, e Calvino fazem |, do grande 
nuinero de Atheiftas, que ha entreelles; 
como fe vê nas obras de Zanquio, e de 


Buencio,onde falaô nosHereges deAles 
manha ;- dos Hereges de Inglaterra diz 
Vitgift,Miniftro Bifpe de Cantorbery; 
Noffa Igreja citá chea de atheiftas.(/%- 
12ift im fua defenfione ) e o Bilpo de York 
kduvinfandes in relat. mum. 45. anno 
1604. diz ; As contendas tem accrecen- 


; tado muito o Atheilmo entre nos;e Bar- 


lou com. 21, Septemb. 1605. Religiao in, 
Anghaà multis annis converfa in Statif- 
mum, brevi tranfibst in Atheifmum.E fi. 


: nalménte o Miniltro, e Bipo de Lon- 


dres, King, Super. Jonam, Seét. 31, page 
442. Tadióraeftamos defermos verda- 


» deiros lfraelitas, que antes eftamos con» 
: vencidos de fermos perfeitos atheiftas , 


ut potiis convintwaur perfeito Athei, 


: Quatro palavras forad caufa da mayor 


parte das concendas, guerras , e livros 
de controverfias, que perturbaraô o 
Orbe chriftão , a faber, Omoncios,Theo- 
tocos, Oecumenico; é Tranfubftanciaçad ; 
na primeira quizeraõ.os Arrianos ace 
erefcentar hum:i, e defte accrelcen- 
tamento fe originou huma briga 
que durou trezentos annos; nãó quizes 
raõos Ncftorianôs conceder á Virgem, 
Mãy de Deos a gloria da fegunda pala- 
vra; foy efta negaçaô princípio de huma; 
nova guerra, Que perpetuou a primeira. 
O titulo de Oeronomico foy ufurpada 

or Joaô , cognominado o Jejuador , 

atriarca de Conftantinopla, ea ifto fe 
feguio a feparaçaô daquella Igreja da 
Komana, No termo Tranfubfianciaças 
fundâraô os novos Hereges Íuas difpu= 
tas, €. fe arrevera6 a dizer que tal pala- 
vra naô fora ufada dos Fieisatê o feculo 
undecimo. Vid. no oytavo volume do 
Vocabulario .o: que digo na palavra 
Tranubftanciação. 


HER - 
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HERNIA: 
Potra. Rotura. Quebradura. 
HEROYCO. 
Varonil. Eximio. Inclito. 
HI. 
HIPERBOLE: 
Vid. Hyperbole. 
HIPOCRISIA. 
Vid. Hypocrifia. 
HISTORIA. 


Cronica, Cronologia. annaes.Faftos, 
Narraçaô, Relaçaô. Memorias da Antie 
guidade, Prova do tempo. Luz da ver- 
dade. Vida da memoria. Meftra da vida. 
“Yrombeta da Fama. Thefoureira das 
coufas paífadas. Exemplar das futuras, 
Efpelho das acções humanas. Liçao 
muito goftofa , e proveitofa, * Pintura 
eloquente,que reprezenta aos olhos dos 
homens as fuas obras , os feus vícios, e 
virtudes , Os fegredos dos Principes os 
coftumes das gentes , a inftituiçao das 
Republicas,a fundaçaõ , declinaçaô, e 
ruina dos Imperios. * aftrolabio, que 
moftra os altos, e baixos da Fortuna 
profpera, e adverfa , e juntamente os 
graos das virtudes,e vícios de todo o ge- 
nero de pefloas, * Potentiflimo eftimu- 
Jo para os Principes obrarem bem, ven- 
do que por muitos Efcritores fe publie 
carão ,e fe fizeraô parótes ao Mundo as 
fuas acções. * Elcola nobiliflima,em que 
à cufta alheca aprende o homem, o que 
lhe convem à fua peffoa. * Ameniffimo 
Theatro, em que as apparencias, e Sce- 
nas mais triltes naô offendem; nellas vé 
o Leitor batalhas fem perigo , e naufra- 
gios fem horror : no meyo dos diluvios 
fica em fecco , e entre incendios eftã cm 
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falvo. * Obje&to de curiofa , e proveitos 
fa occupaçãó.Correr,e admirar as obras 
de Hifloriadores , homens graves, c fe- 
veros, noticiozos, € veridicos; eítudio- 
zos da antiguidade, praticos do Mundo, 
verfados no manejo de negocios publi- 
cos, indagadores de calos occultos, in- 
telligentes em toda a materia militar, e 
politica; com prudencia para dizer , € 
na6 dizer , com valor ,c liberdade para 
naô adular , com erudição para enfinar, 
com boa elocuçaô para deleitar , e com 
todas as prerogativas ,e perfeições pro- 
prias de taô util,e nobre entreteniméto, 
* Confelheira de Principes para o bom 
governo de feus Eftados. alexandre 
Magno, Celar e os mayores Capitães 
Gregos, e Romanos em muitas occa- 
fiões fe regularãô pelo que acharad ef- 
crito nas hiftorias dos feus anteceflo- 
res. Ao feu filho Leon inculcava 0 Eme 
perador Bafilio a liçaô das Hiftorias, 
para ver nellas o premio das boas obras , 
cocaítigo das mãs.* Thefoureira de tor 
dao genero de verdades para enfino dos 
vindouros. Por iffo na pintura, que nos 
deixara6 osantigos, fe vê a Hiftoria, 
em figura de mulher com a cabeça vira» 
da para traz, como quem olha para as 


acções dos antcpaflados, para inftruce 


çaô da polteridade, 


HO. 
HOLOCAUSTO. 


Oferta. Viétima, Oblaçaô, Dedica- 
çaô, Confagraçad., 


HOMEM, 
fuas glorias, 


Creatura racional. Mundo -pequena, 
Microcofmo. Rey das obras de Decos. 
Emperador do Mundo, 2 dmiravel com- 
pofto de Alma ,e corpo. E pilogo,e com- 
pendio do Univerfo. Horizonte do 

Ceo, 
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Cco, edaterra, Vinculo do Creador, 
cdacreatura, Ajuntamento ida carne, 
do efpirito,fe naó fora a carne,feria hum 
Anjo ; fenaô fora O efpirito , feria hum 
jumento. * Edifício, em cuja conftruc- 
çad fe empenha, e cígotra toda a nature- 
za.Do feu põôcm a Terra a carne,a Agua 
ohumor,o Arohalito, o Fogo , oca- 
lor ,os Orbes celeítes o movimento, a 
Lua as mudanças, Mercurio as Artes, 
Marteovigor, o Solavida, Jupiter a 
. virtude, Venusa Graça, Saturno a gras 
vidade, os Anjos à gentileza, Deos o 
entendimento. * Animal Religiozo , 
porque fuppofto naô tem feito Deos as 
obras da natureza , fenad para fundar 
nellas os myfterios da Graça; he precie 
fo crer que naôcreou o Mundo fe naô 
para fe edificar a fihum Templo , e que 
nelle mulciplicou os homens para fem- 
pre ter adoradores. * O mayor prodígio 
da Omnipotencia Divina, No feucor- 
po ajuntou Deos as propriedades das 
creaturas vifiveis, no efpirito proprie- 
dades Angelicas ; do enrendimento fez 
throno da Sabedoria, da memorra the- 
fouro das Sciencias, da vontade Pa- 
rayzo das virtudes. * Irmaó dos Anjos. 
Herdeito do Ceo, Filho adoptivo de 
Deos. Da Santiflima Trindade myftes 
riozo retrato, *Prefidéte das coufas fub- 
Junares com tanto poder , que a pefar 
dos ventos corta os mares, enche os val» 
les, apraina os montes , arraza os bof- 
he » rega os campos, diverteosrios, 

ivide os Alpes , expugna Cidades, 
conquifta Provincias, fojuga Imperios, 
Com taô grande faber , que penetrando 
no intimo das effencias define, divide, 
diftingue, reparte, appropria , cem tu- 
do faz admiraveis diffecções. Remon- 
ta-fe ao Firmamento , mede os movi- 
mentos dos Orbes, e os periodos dos 
Planetas , a magnitude das Eftrellas, 
e fem fallencias prevê os Eclypfes, Paf. 
fea pelos ares para inveftigar a origem 
dos ventos, examina as coresdo Iris, 
as caufas dos trovões, os effeitos dos ra- 
yos, a appariçaô dos Cometas, a pro- 
ducçaô de outros Fenômenos, c Metco- 
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ros ; metefe pela terra dentro , pára cone 
fiderar a geraçaô dos metaes, à origem 
das fontes , e outras mil fubterrancas 
maravilhas , inveftiga as propriedades 
de todo o genero deanimaes bipedes, 
quadrupedes, reptis, volateis , tete 
reftres, e aquaticos. [Finalmente ins 
venta as Artes, casexercita, governa 
as Republicas , e Monarquias ; conhe - 
ceas virtudes das /hervas, os remedios 
das enfermidades , os antidotos dos ve» 
uenos.* Monarca vifivel de tado o cria- 
do, ctaô digno de veneraçao , que por 
todas as partes o Ceo dobrado, ccurvo 
lhe faz inclinaçaô , eo refpeita, como 
reconhecendo nos alhos dohomem as 
Eftrellas, no entendimento o Sol, nos 
fentidos as Esferas, nas linhas da refta 
os fignos do Zodiaco , nasmios as Zo- 
nas, nos nervos Os Polos , nã teíta a Via 
Lactea , na cara a Aurora. * Macrocof- 
mo ,e naô Microcofmo. Segundo Rice 
cardode 8. Vitor, crrarad osque cha- 
maraô ao homem Microcoímo , id eft, 
Mundo pequeno, porque tem o homem 
a 5a taô grande, que comparado 
coma fua capacidade o Mundo rodo he 
pequeno. None Philofophi videntur er= 
raífe, qui bominem Microcoímos dixere? 
Mawr Mundus dicendus eft she animus, 
quem totus Mundus nulla fui dilatiome, 
mula fui multiplicarione fatiare  posefe. 
Creatura de taó grande bojo, propria- 
mente he Macracofmo, id eft, Mundo 
grande, porquscfte Mundo, por gran- 
de qoeÍeja, para elle he pequeno. 


HOMEM. II. 
Suas miferias, 


Ledo vivente. Pó animado. Defpo» 
jo do tempo. Jogo da Fortuna. Alvo dos 
infortunios. Paradeiro das enfermida- 
des. De feridas immundicias cloaça, * 
Cresturaem peccado concebida , a vis 
cios inclinada , condenada , a mor- 
rer, arrifcada a arder eternamente no 
Inferno. * Animal bipede, que quan- 
do lhe falta o juizo , he peyor, que qua- 

drupede 
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drupede; entra no Mundo, fem poder 
andar, e anda pelo Mundo fem nunca 
ter delcanço. Tem mais pendor para o 
mal, que parao bem; mais eftima os 
ns vãos, que os folidos; afflige-fe 
de coufas, que fó na idêa exitem; o 
fim dos feus males he de todos os ma- 
les deíta ;vida o mayor. * De todas as 
creaturas a mais difficultofa de conten- 
tar; naabundancia de tudo fempre lhe 
falta alguma coufa. Perde a eltimaça6 
do que facilmente alcança ; nem coufa 
alguma das que alcança , o fatisfaz ine 
Leiramente, porque em cada rofa acha 
mil cfpinhos, e cada dia lhe moftra a ex- 
periencia, que no valle de miferias buf- 
car delicias he loucura. * Animal, 
naô fó naó tem as Perteiçies de todos os 
animacs , mas tambem tem as imperfei- 
ções de muitos. Na perfpicacia da vif- 
ta, mais perfeito que o homem he o 
Lyncc; na fineza do olfaí£o o Abutre; 
na fubrileza do tafto a Aranha ; na deli 
cadeza do goftoo Bugio ; a Toupeira 
noouvido, Temo veado o pê mais ve- 
loz que o homem ; mais força que o ho- 
mem tem o Touro.a voz de caô he mais 
clara que a do homem , a da Aguia mais 
penetrante ,a do Rouxinol mais flexi- 
vel, e mais fuave. Por outra parteeãa 
o homem (ugeito às imperfeições , € vie 
cios dos animaes, Tem o homem o fu- 
rordo Leaô, a malícia da ferpente, a 
rayva ,e implacavel ira do Tigre. Ha 
homens vorazes como urfos , ladrões 
como lobos , cujos como porcos; eítolie 
dos como jumentos. Homo ( diffe hum 
antigo) omninm animalmm animal, heu 
miferrimum eft, * Creatura , em todas as 
idades, ccftados infelice. Na primeira 
idade, naô fe conhece a fi proprio ; na 
idade do meyo os cuidados o moleftad ; 
na ultima idade ,osachaques o mataôd; 
Tua mayor fortuna naô tem fegurança: 
cada inftante da fua vida he hum paflo a 
fepultura, Na mocidade naô vê os peri- 
gos, em que fe mete ; na velhice,os feus 
proprios olhos eftad obrigados a ver nas 
fuas rugas a fua ruina, 
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HOMEMZINHO. 
Pygmeo. Anaô, Cucufate. 
HOMEMZARR AM. 


Homem agigantado. Homem de alta 
eftatura. Coloflo. Polyfemo. 


HOMENS. 


Mortaes. Filhos de Adaó. Genero 
humano. 


HOMICÍDIO. 


Privaçaó ,e deltruiçao do mayor, e 
mais preciozo bem , que nefte Mundo 
temo homem, a faber , a vida. * Defati» 
no ,atê dos brutos ignorado, Aos ani- 
maes da fua efpecie perdoados brutos; 
mais póde nelles o inftinto da natureza, 
do que nos homens o uío da razaõ.*Cri- 
me, nos Grandes ordinario, quando 
achaó difficuldades na execuçaô dos 
feus intentos. Determinou David tirar 
a Uriasa vida, para enterrrar com elle o 
adulterio, ao qual punha obftaculo a 
fua prezença. * Crueldade , tad impia, 
que naô quiz Deos que lhe cdificafle 
hum Templo material ham Rey, que 
com a morte de hum homem hum Tcm- 
plo vivo deftruira: Non edificabis do 
mum nomini meo , eo quod fis vir bellator ; 
& fanguinem fudsfts Reg. 7. 3. Parasip, 
28,* Atrocidade , antigamente taô ta- 
miliar, e domeítica, que muitos fe mata- 
raó a fimefmos Lucio Syllano,, - genro 
do Emperador Claudio, vendo-fe fera 
O&avia fua mulher, fe matou no mefmo 
dia, que Nero lha tomara. Cora. Tacit, 
lb. 12, Sabina, mulher do Emperador 
Adriano, indinada do defprezo, coin 
que (eu marido a tratava, fe tirou a vidá, 
Aurelio. O mefmo fez o Poeta Labiéno 
fabendo que lhe havia6 queimado ós 
feu livros,e às fuas obras, Plutarc. Cada 
dia succediaô em Roma deftas mortes 
violentas;* voluntarias; Filozofos hous 

ve, 
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ve, que approváraõ, ecelebráras efte 
gencro de morre, Ariftoteles, ainda que 
Gentio , 0 condenou, e contra a opiniaó 
dos que queriaô que efta furiofa antici- 
paçaó da morte natural foffe aéto gene- 
rozo ,cmagnanimo, nolivro 3. da (ua 
Ethica, cap. 7. Conclue Ariftoteles a 
queftaõ , dizendo que o matarfe naó he 
generolidade , nem fortaleza de animo, 
mas pufillanimidade, e dezefperada im- 
paciencia ; o que nas fuas hiftorias con- 
firma Tacito, onde diz: Timidos, 
igmavos ad defperationem formidine propes 
rare; e a razao he,que mais valerozo fe 
moftra quem foffre a fortuna adverfa, 
do que quem aos infortunios fe rende, e 
melhor he confervarfe no Mundo com 
efperança, do que tirar«fe do Mundo 
por deczcíperaçao. 


HOMIZIAR-SE. 


Auzentar-fe por deli£to. Fugir.B 1f 
caraíylo. Acolherefe cm valhacouto. 


HONESTIDADE. 


Decóro. Deccncia, 


HONRA. 


E Credito. Gloria, Eftimaças. Premio 
de qualquer acçaô virtuofa, Venera aô, 
- que refulta de coufa bem feita, * Prero- 
gativa , taó eftimada, que para a confer- 
Var, Ou para vingar oapgravo , que fé 
lhe fez , feexpócm a mortaes perigos a 
vida. Tudo pódem os Reys; fora da 
fua jurifdicçaô he a honra, * Alimento 
de todas as Artes, fuftento de todas as 
virtudes. * Bem , que fó com mãs jobras 
fe póde juftamente perder, As injurias 
naô o tiraó; naô o diminuem os aggra- 
vos. Naô confifte a honra na fama, mas 
na innocencia, Obra bem , e nad tomes 
cuidado do mal, que de ti dizem os ma- 
lignos. Sempre ficaris honrado, fe fo- 
res inocente. A cul, a do teu mal naó 
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ferà tua ; ferã da Fama, da opiniaô , da 
malevolencia: Confcia mens reéti , populi 
mandacia temmt. * O mais doce fruto , 
que fe póde titar dos trabalhos defta vi 
da. Naó fentia Alexandre Magno as la« 
boriofas operações da guerra pelo gran- 
de goto , que tomava dos applauíos dos 
Athenienfes , nem nas fuas vittorias 
queria outro defpojo , que a gloria del. 
las.* Alvo de todas as emprezas dos He. 
roes da Gentilidade, porque como naô 


.conheciaó outra immorralidadede', que 


ada Fama nas memorias da pofteridade, 
com a efperança deíte bem imaginario, 
entre mil perigos acometiad as arduas 
emprezas,e defic feu engano fe aprovei- 
tavaó as Republicas, 


HORROR. 
Pavor. Tremor. 
HOSPEDAGEM. 


Hofpitelidade, Franqueza, Acolhi- 
mento, Recebimento, Agafalho, 


HOSPICIO. 


Habiraçaõ. Caza, Morada, Eftancia 
Domicilio. Apofento. 


HOSTILIDADE. 
Roubo, Aflolaçaõ. Devaftaçao de 


terras, Corrcria de taladores des cam- 


pos. Deftruiçaó de Villas. Saco de Ci- 
dades. Pilhagem. Incendios. Sevicia, 
Barbaridade,O pprefTaõ de povos. Mor- 
tandade. Deftroço. O naô dar quartel. 


HU. 
HUMANIDADE, 
Benevolenciz, Afabilidade. Urba- 


nidade, Cortezania. Agrado, Bran- 
dura. 


HU- 
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HUMIDO. 


Molhado. Orvalhado, Banhado. En 
fopado. 


HUMILDADE. 


Sugeiçãó. abatimento, Rendimento. 
Humilhaçaó. Obfequio. Obfervancia. 
Submifla6. * Moeda,com a qual fe com- 
praô naô fó profperidades terrenas, mas 
a felicidade eterna. Os humildes faó os 
valles, por meyo dos quaes corremas 
enchentes da Graça de Deos. * Efcada 
de Jacob , pela qual quem baixa fobe,e 
quem fobe baixa ; efte tal he aquelle 
homem , pintado por Polignoto em hu- 
ma elcada, com tal geito, e poítura, 
que os que olhavaó para elle naó deter= 
minavaó fe fubia , ou fe deícia; que tam- 
bem o humilde, quando parece que def. 
ce, entaó fobe, * Alimento das virtudes 
vigor do entendimento. Alívio da rae 
zaô. Vida do efpirito, Triunfo dos tra- 
balhos. Fonte da Graça. Penhor da 
Gloria. * Planta Celefte, que ao modo 
das arvores frutiferas, quanto mais eftá 
carregada de prendas , e merecimentos , 
mais. para a rerra fe abate, * Virtude 
fummamente neceflario nas Cortes, 
cheas de homens vãos , Os quaes conhe. 
cendo-fe faltos de merecimento, procu- 
raó que fe lhes naô falte com o obfequio 
Segundo efcrcve Velleyo Paterculo, na 
Corte de Roma foy Seyano o mais per- 
feito exemplar da Aulica humildade. * 
Difcipula do Verbo encarnado , e a 
mayor Theologa do Mundo, porque 
inventora , e Meftra da mais perfeita 
Thcologia, a que os Padres chamaó Sci- 
encia negativa , Divina ignorancia , e [a 
bedoria fuperlativa , e he a que naô di- 
zendo nada de Deos,o glorifica, e ne- 
gandolhe os epithetos communs às 
creaturas , por ferem indignos delle, na 
fua pura fimplicidade o adora, Por efta 
razaô chamas. Bernardo a efta humil- 
dade, grande, e fublime virtude, que 
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merecé a revelaçaô do que fe naô inju- 
ria, à inftrucçaó do que naó fc póde 
aprender , e aqualhe digna de conce- 
berpelas ooerações do Verbo ao mef« 
mo Verbo, quena falta de palavra lhe 
fervede palavra ,para feexplicar.Ber- 
nard. 85.4m Cantic. 


HUMOR. 


Genio. Inclinaçaô. Condiça6. Natu- 
ral, Temperamento. 


JACTANCIA. 


Ufania. Prefumpçaõ. Arrogancia. 
Altivez. Soberba. Brios. Fumos. Van- 
gloria, Vaidade, 


JARDIM. 


Boninil. Hofpicio de Flora. alardo, 
da amenidades Triunfo da Primavera. 
Açougue dos pobres. Deraólhe os anti- 
gos efte nome, porque (como advertio 
Plinio) naô ha cultura mais fegura, nem 
menos defpendiofa , que a dos jardins. 
Macellum pauperum ; nom aliter enim 
quam ex hortis quefinofins cenfum haberi, 
aus tutiis, Lib.o. Nat. Hift. 4 Porêm 
fegundo a minha opiniad, nefte lugar 
fala Plinio nas hortas, que, tendo agoa, 
fempre eftaô verdes, c todo o anno faô 
proveitofas para a pobreza; que os jar- 
dins pelo contrario faô muy cuítozos , 
difficultozos de manter com a lonçania, 
que convem, * Theatro da mais delicio- 
fa ,e menas util Agricultura. Tudo em 
hum jardim faô delicias paraa viíta, e 
para olfato. Nos jaímins admirad os 
olhos neves, que aos ardentes rayos do 
Sol fenão derretem ; nas Rofas admirad 
purpuras, cercadas de efpinhos , feve- 
ros caftigadores da vaidade da Pompa ; 
nos Anemones, e nas Tulipas admira 
cores taô bellas , e taô varias, que o Ar- 
co celefte, fe nad tivera as fuas em ma- 
yoraltura, as invejara, As delicias do ol- 
fa&to os Zefyros as diftribuem com fra- 
grancia taô peregrina, que parecem per= 

fumes 
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fumes da: Arabia Felice, ou da Pheni- 
cia. Mas que'coufa mais fragil , mais 
cuftofa, é mais inutil , queelta florida 
oltentaçaó ? Em breve tempo defvane- 
ce o que tanto fe admira , e cufta tanto, 
fem outra utilidade, que a evidencia da 
breve duraçaó dos mais florentes rega- 
los defte Mundo, * Paraizo rerreftre, 
em que fem perigo da culpa eítà arrai- 
gada nas boninas a innocencia. Paradifo 
(fegundo Xenofonte)he vocabulo,que 
quer dizer Jardim;na vida de apollonio 
“Tianco faz Philoftrato mençaô dos pa- 
raizos dos Perfas ; e procopio Ccs 
farienfe dã a hum jardim dos Vandalos 
o nome de Paraizo. 


ID. 
IDADE. 


Tempo. Era. Annos. Duraçad. Vi- 
da. 


IDIOTA. 
Ignorante. Zota. Patola, Broma, 
IDOLATRARr. 
Venerar. Adorar. Sacrificar a idolos. 
IDOLATRIA., 


Adoraçad. Vencraçao. Genuflexaó. 
Culto de idolos. Obfequio. Sacrilego. 
Profano facrificio. * Huma das mais 
antigas impiedades do Mundo. Pouco 
depois do peccado de Adaô teve princi- 
pioa idolatria; no Paraizo terreal,abrio 
a porta a efte ímpio abufo a infernal fer- 
pente , quando deu a entender a Heva, 
queella, emais o marido poderiaô fer 
Deofes , ou quando menos , como Deo- 
fes . Eritis ficut Dui. Tharê pois, pay de 
Abrahaõ ,e Nacor foraó os primeiros, 
á adoraraõ os idolos.Thare, pater Ábra- 

am , & Nechor fervierunt idolss. Fofue 
24. num, 3.º Impiedade , que em todas 
as creaturas offendeu a unidade de 


Deos, Adoraraó os Affyrios tantos Deo- 
fes, quantas Cidades tinhaô no fcu Ime 
perio. Para os Perfas cada eftrella era 
hú. Deos. Para os Gregos todas as fontes 
eraô Divindades. Marth. ma “vida de 
Luis XI. Entre os Egypcios tinha cada 
hum o cuidado de plantar , e femear 
Deofes na terra ; cada grao no campo , € 
cada cebola na horta, era hum Deos. 
Em Roma com os eo das nações 
vencidas entraraô os Deofes , que cllas 
adoravaó , e finalmente no Oriente, c 
outras partes do Mundo, Serpentes, Cro» 
codilos, Bugios, e outras favandijas ti- 
veraó honras Divinas. * O mayor crime 
do genero humano , a mayor defordem 
do feculo ,e toda a caufa do Jujzo uni- 
verfal. Tertullian. lsb. de Idolatr. Cap. x. 
* Cegueira , com que deixa o homem de 
adorar a Deos , para adorar ao diabo. + 
Defatino taô contagiozo , que fe pegou 
ao mais fabio dos homens. Em hum 
monte fronteiro a Jerufalem edificou 
Salamaô templos aos idolos de Moab, € 
a Moloch, idolo dos filhos de Amon; a 
todas as fuas mulheres eftrangeiras man- 
dou fazer thuribulos , com que ellas of- 
fereceraô incenfo a pedras , enellas ao 
Diabo, Diabolica fuperftiçaô , a que fas 
cilmente fe affeiçóaraõ os Principes , os 
Filofofos , e os povos ; os Principes, 
porque foraô admittidos no numero 
dos Deofes; c os Filofofos, porque com 
Arte magica acreditaraô o reípeito dos 
idolos , e com milagres falfos procuraõ 
acreditarfe a fi mefmos, como na pre- 
zença de Farao0 fizerad os Magos do 
Egypto, para fe moftrarem mais pode- 
rozos que Moyfês; os povos finalmen- 
te no mefmo erro cahiraô, porque ceg a- 
mente feguem o exemplo dos fabios , e 
como ignorantes naó tem armas para 
combater as razóes dos fabios. 


IDO- 
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IDÔNEO. . 


. 


Apto. Difpoíto. Capaz. Habil. 


JE. 
JEJUM. 


Sobriedade. Parcimonia, Abftinen- 
cia. Incdia, Dicta. Quareíma, Freyo da 
gula. Extincçao da fenfualidade. Ex 
terminio de maos penfamentos. Funda» 
mento da caftidade, Luz da Alma, Sau» 
de docorpo. Tranquilidade do efpiri- 
to, Luto alegre de coraçaô contrito. Re- 
miffaô de peccados. Porta do Parayzo. 


JEROGLYFICO. 


Symbolo. Imagem. Figura. Retrato, 
Reprezentaçao. Exemplar. Idêa, 


JESU CHRISTO. 


Salvador, Redemptor do Mundo. 
Verbo encarnado.Sapiencia encarnada. 
Homem Dcos, Santificador dos homes. 
O Santo dos Santos. Adaô da Ley da 
Graça, Novo Adaô, Segundo Adaõ. 
Cordeiro immaculado. Arca do Teftas 
mento, Filho de David, e feu fenhor., 
Flor do campo. Flor da raiz de Jeffé, 
Fonte da vida, . Juiz dos vivos, edos 
mortos. Pedra Augular. Lead do Tri» 
bu de Judá. Legislador ,e filho do Le- 

islador. Luz do Mundo. Paô vivo. 

a6 dos Anjos: Verdadeiro Paô do 
Ceo. Bom Paftor. Paftor das Almas. 
Rey,€ Pontifice. Principe dos Rcys da 
terra. Rey dos Anjos. Rey da Gloria. 
Principio, e fim de tudo. Efpozo da 
natureza humana. Sol da juítiça. Via, 
verdade, e vida, Rey de todas as Gentes. 
Senhor do Univerfo, Senhor dos Se- 
nhores. Efplendor da paterna Gloria. 
Aquelle, que vindo à Terra, veyo 
aonde já eftava. Aquelle, que fe fez car= 
ne fem fe converter em carne; Aquelle , 
que com as armas do diabo venceu o In» 
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ferno, e foy a morte da morte. No feu 
Nafcimento temporal, filho fem pay. 
Aquelle, que nefte Mundo, nafceu hu- 
ma vez ,e tornou a nafcer , para nunca 
mais morrer. Unigenito , e Primogeni» 
to. Confubítancial, coeterno, e con- 
fempiterno com o Pay. Sacerdote eter- 
no, c hoftia de todos os Sacerdotes. Pre- 
curfor dos homens no Cco. Medico de 
enero humano. Filho do Creador , e 
creatura, Filho de Deos, e de Maria, 
Filho do homem. Homem, naó nafcido 
de homem. Homem, naô deificado, mas 
Deos , perfeitamente homem. Todo 
Dcos com a humanidade. Impaflivel, e 
paflivel. Dos homens o unico , que naô 
pode peccar. PeíToa de duas naturezas,e 
dous nafcimentos. O reflufcitado , é o 
relufcitante. Alpha,c Omega. 


IG. 
IGNOMIA. 


 Deshonra, Diferedito. O pprobrio. 
Defdouro. Desluítre. Affronta, Injuria, 
Vergonha. Infamia, 


IGNORANCIA: 


Infcicia. Defacerto. Erro, Rudeza; 
Afnia. Cegueira do Juizo. Lethargo do 
entendimento. Verdugo das virtudes, 
Fomento dos vicios.* Falta, que faz ao 
homem em todos os eftados infelice. In- 
felice, com grande poder, e autoridade, 
porque aílim como ha venenos , cuja 
malignidade fe augmenta , com boas 
drogas acompanhada ; aflim como a rue 
deza do efpirito com a vara do governo 
chega a fer açoute da Republica.* Infe- 
kice com riquezas, porque com mãos de 
Midas , cheas de ouro, fem duas letras 
de cabedal, tudo o que fe diz, efefaz, 
fa6 loucuras. * Infelice com valor mili» 
tar, porque o Capitaó ignorante, he cos 
mo o tambor na guerra, muy eftrondos 
zo; emtempo da paz mudo; ou como 
aquelles antigosCavalhciros Romanos, 
que acabada a guerra , incapazes de ou- 

5 tro 
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troofficio, fe vizó condenados a culti 
varocampo, * Infeliceem tudo O mais, 
porque da ignorancia, outra coula (ee 
naó póde tirar que a ignorancia.*Unico 
mal, que ha no Mundo, (dizia Socras 
tes ) e da Siencia dizia o meímo, unico 
bem do Mundo. 


IGNORANTE. 


Iadouro. Afno. Patola. Rude. Naô 
enfinado. Boçal. sem letras. Entre dous 
tos obrigado a callar , ou arrifcado a di» 
zer defpropofitos, * Cepo animado, trô- 
co com vida pois do ignorante diz Mar 
cial, 


Attu 


Nil nifi Cecropides , truncoque fimilli- 
mus Hermes, 

Nullo quippe alio vincis diforimine , 
quimquid 

lili mar moreum caput efe , tua vivir 
imagos 


Morcego , que naô vê de dia. * Gran- 
de fallador , e tolamente prefumido. 
De ordinario ninguem dá mais razões, 
nem juntamente tem menos razaô, do 
queo ignorante. He hum Sampfa6, com 
queixo de Afno pretende levar a fua 
àvante, e vencer tudo. * Homem mao, 
Todos os Filofofos, e Theologos cone 
vem em que todo o homem mao he 
ignorante, e hum Rey fanto chama às 
fuas culpas ignorancias : Jgnorantias 
meas ne memineris, Plalm, 24. 7. À razaô 
he, que naô podendo a vontade humana 
amar coufa alguma , fenad em quanto 
boa, por fer a bondade objefto da ditta 


potencia , naô menos quea cor he o ob= 


jeéto da vifta, todas as vezes que fein- 
clina a vontade a amar O mal, neceffarias 
mente feengana com alguma apparen- 
cia de bem. * Homem , que (empre cítã 
em perigo de cahir, pintaraô os Antigos 
a ignorancia em figura de mulher velha, 
veítida de trapos , e andando pela borda 
de hum defpenhaderro , porque o igno= 


rante em tudo o que faz , eftá arrifcado 
aerrar, c qm materia importante cada 
confelho , cada diftame, ou razao fua 
póde fer precipício. * Hum dos mayores 
açoutes do feu Reino , fe he Principe. O 
mayor flagelo , com que Deos por bocs 
ca de Ezequicl ameaçou ao feu Povo, 
foy entregallo a Principes ignorantes: 
Effundam fuper te indignationem meam, 
rc. dabogue te in manus bominum infípi- 
entium. E zechiel, 21. 31.º Enfermo com 
modorra pefada , e taô perigo(a , como 
o fono de Sampfaó , que foy prezo, e 
rapado dos Filjítheos ; de Isbofeth, que 
foy privado do Reino,e da vida,de To» 
bias, que cegou , de rlolofernes, que 
foy degollado, de Saul, que foy deípi- 
do ; de Sifara com a cabeça cravada; das 
virgens loucas ,expulfas, e defamparas 
das do Ffpofo. Naô ha defgraça,da qual 
naô poífa fer caufa o profundo fono do 
ignorante. 


IGREJA, 


Templo. Bafilica, Vaticano.Caza de 
Deos. Caza de Oraçaó. Lugar fagrado. 
Afylo de criminozos. 


IGREJA CATHOLICA: 
Cabeça da Chriftandade. Máy de tor 
das as Íprejas. Meltra da verdadeira 
doutrina, Unica efcola, em que enfina 
a Fe. 
- IGUALAR: 
- Trmanas, Emparelhar. Pórem paral- 
o. 5 
IGUARIAS. 


Guifados, Pratos, Manjares. Acipi- 
pes. | 
IL. 

ILLESO, 


Intato. Inteiro. Incorrupto. Saí: 
Inviolado. Inmaculado. 
ILLI- 
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- ILLICITO. 
Vedado. Prohibido. Defefo. 
ILLUMINAR. 
Alumiar, Illuftrar. Matizar. 
ILLUSAM. 


Vifa6. Apparencia enganofa. Sonho. 
Delirio. Fantafma. Sombra, 


ILLUSTRE. 


Infigne. Efclarecido. Inclyto.Conf- 
picuo. 


IM. 
IMAGEM. 

Retrato. Idéa. Semelhança, Fórma, 
Figura. Symbolo. Jeroglifico, Prototy- 
ng simulacro. Exemplar. Traslado. 

ranfumpto, Imitaçad. Reprezentaça6. 
Efpelho. Debuxo. Delincaçaô. Painel. 

IMAGINAÇAM. 


Imaginativa. Fantafia. Apprenfa6, 
ta. 


IMAGINARIO. 


Fingido. Falfo. Apparente. Enga- 
nozo. Fantaítico. : 


IMAGINATIVO. 
Penfativo. Contemplativo. Sufpene 
fo. Perplexo. Duvidozo. Eftatico. En- 
levado. Solitario.Saturno. 
IMITAR. 


Arremedar. Seguir as pifadas. Con- 
trafazer. Trasladar. Reprezentar. 
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IMMENSO. 


Grandiflimo. Vaftiflimo. Excefliva- 
mente diffufo, Sem limite, Sem medida, 


IMMODESTIA. 


Indecencia. Liviandade. Defcompo- 
fiçao. Irreverencia, 


IMMORTAL. 


Eterno. Perpetuo. Immudavel. In+ 
variavel. Incorruptivel. Permanente. 
Perfiftente, | 


IMMUNIDADE. 


Privilegio. Indulto. Homenagem. 
Foro. Conceflões. 


IMPACIÊNCIA, 


Deo si Agaftamento. Pouco 
foffrimento. Defaffocego. * Defeito em 
negocios importantes muito perigozo; 
Paraos decidir, ha mifter muita atten+ 
çaô ,e confideraçao. Em femelhante oce 
cafiad convem andar , e naô correr; defe 
cer devagar, c naô lançarfe abaixo, A 
precipitaçao he huma praya , chea de 
deftroços , ruinas, c naufragios,queella 
tem occafionado em materias, que pe- 
diaô muita fleima, e madureza.* Impere 
feição, mais propria de Potentados,que 
de fugeitos ordinarios. A fua faberania, 
que lhes reprezenta facil em tudo à exce 
cuça6 da fua nontade, lhes naô dà lugar 
para efperar. Coftumava o Emperador 
Cayo perguntar aos Embaixadores, co» 
mo faziaó para efperar pelas repoftas de 
tantas cartas, que a variás partes efcre- 
viaô; porque(dizia elle de fi) Eu naó 
tivcra paciencia para efperar por hama 
fó repofta. - Icy 


sij IM. 
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IMPEDIMENTO. 


Eftorvo. Deívio, Obftaculo. Empe- 
cilho. 


IMPERFEIÇAM. 
Defeito. Faltá. Venialidade, 
IMPERIO 


Mandamento. Preceito. Ley. Eftas 
tuto. Decreto, ' 


k a , 
IMPERIO. Ir. 1 


Mando. Governo. Senhorio. Domi- 
nio. Reinado. Autoridade Suprema, 
Honrado cativeiro. Glorioza fervidaõ. 
* Sublimidade, cuja bafe he a paciencia. 
As folhas , que cingem a teíta dos Ce. 
fares,faó de Loureiro ,plânta infruftuo- 
fa, e amara, O vermelho da purpura naô 
he menos cingido de efpinhos , que o 
vermelho da Rofa. * Eminencia , cerca+ 
dade precipícios;A Tartaruga, levanta- 
da da Aguia à meya Regia6 do Ar, naô 
fubio taô alto , fenaó para cahir, e fazer- 
fe em pedaços. Quanto mais aito fobc o 
mono , mais fe defcobrem as (uas.vergo- 
nhas, Chegado ao Trono Imperatorio, 
moftrou Tiberio quanto era indigno 
do lugar, queoccupava. Vendo-fe no 
auge da Fortuna , que podia efperar , 
dizia hum difcteto, por muytos. peri- 
gos chéguey ao mayor de todos, 


IMPERIOS. . 
Eftados.Reinos. Republicas. Monar- 
quias, : 
IMPETO. 


Força. Vehemencia, Violencia. Re- 
meço.Precipitaçao Furia. 


IMPETRAR. 
Alcançar. Obter. Confeguir. 
IMPIEDADE. 


Sacrilegio. Profanaçaô de confas fa- 
gradas. Acçaô irreligio(a, Violaçaô de 
Igreja, Defprezo de Deos, c dos feus 

ntos. * Delito , que ordinariamente 
mais depreíla ,e com mayor rigor Deos 
caítiga. Vio-fe Ozias , ou Ufia, Rey de 
Judá com o rofto cuberto de lepra, por 
ufurpar ao Pontificeo thuribulo, e me- 
terfea Sacerdote. Eli, por naô caftigar 
as impicdades de feus filhos Ophni, e 
Phinecs, cahio da cadeira , em que cftae 
va, e quebrou a cabeça Balthazar , Rey 
de Babylonia, na noite, que profanou 
os vafos fagrados em hum banquete cô 
fuas concubjnas , foy morto por Íeus 
domefticos. * Defatino, que atê na Gen- 
tilidade teve de muitas naçõesgrandes 
caítigos. Dos Profanadores dos feus 
Templos, ceremonias , e facrifícios fas 
Ziaô os Babylonios deitar as cinzas ao 
ar, e queimar as fuas cazas, para que nad 
ficaffe memoria delles no Mundo. Os 
Gregos os faziaô ou queimar, ou affo- 
gar, ou lançar em profundas voragens, 
para fatisfazer a juítiça em todos os Ele- 
mentos. Os Ethiopes lhes faziaô tomar 
o çumo de huma herva, que lhes caufaya 
pavores horriveis com os fantafmas,que 
fe lhes reprefentavaô na imaginaçaó. * 
Crime ; que immediatamente offende a 
Deos, fervindo-fe delle para omal, que 
obra, e fazendo do feu proprio juiz a 
teftemunha da fua jaiquidade Em hum 
banquete veítio-fe Auguíto de Apollo,e 
aos convidados mandou , que tomafTem 
os vcítidos dos mais Deofes. to mefmo 
faz o impio, cobre com appatefcias Die 
vinas a fua impiedade ; veíte-fe do zelo 
de Religiaô para cubrir a fua irreligio- 
fidade,e com as fombras do Inferno mif- 
tura luzes do Ceo. 


1 AMPIES 
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IMPIEDADE. II. 


Crueldade, Fereza. Sevícia. Tyran- 
nia. l 


IMPORTANCIAS. 


Conveniencias. Utilidades. Com- 
modo. Proveito. 


IMPORTANTE, 


Relevante, Pefado. Coufa de grande 
confequencia, 


IMPOSTURA. 


Falfo teftimunho. Embuíte. Calum- 
nia. alcive. 


IMPRIMIR. 


-- Eftampar. Dar à eftampa. Dar a luz. 
Efculpir. Gravar. 


IMPROBABILIDADE. 


Incerteza. Inverofimel, 
IMPRUDENCIA. 


Inconfideraçaô, Falta de precauçaó. 
Precipitaçao. * Vento, que na mocida- 
de muitas vezes faz cahir aquellas 
flores, das quaes fc efperava para feu 
tempo muito fruto. * Ignorancia das 
coulas , que fe devem fazer, ou deixar 
de fazer. * Enfermidade do efpirito, da 
qual procedem todas as más operações. 
* Falta de juizo, com a qual querendo o 
homem obrar bem, obra mal querendo 
fazer juítiça, cahe no rigor ; queren- 
do motftrarfe liberal, fe faz prodigo, &c. 
* Defeito , que acompanhado da autori- 
dade , caufa defavergonhamento , e fu- 
ror.* Infelicidade taô grande, que, ten- 
do o imprudente alguma boa fortuna, 
a naô conhece, (enaô depois de perdida, 
* Achaque no Mundo taô commum,que 

Tom. II. 


affim como ha poucos fobcranos,e mui- 
tos fubditos , aílim parece conheceu 
Deos que convinha que honveffe muy- 
to tolo ; e pouca gente de bom juizo. 


Gaudet ftultis natura creandis 

Ut malvis, atque urticis, & vhbus 
berbis. 

Marc. Palng. in Sagit, 

IMPUDICICIA. 

Incontinencia. Senfualidade. Con- 
cupifcencia. Lafcivia, Deshoneftida- 
de. Immodeftia. Intemperança. 

IMPULSO, 


Confelho. Infpiraçaõ. Influencia. 
Inftigaçaõ. 


INADVER TENCIA. 


Inconfideraçao. 


INCAPACIDADE. 


Infufficiencia, Inhabilidade. Falta 
detalento. Falta de forças, Inepcia, 


INCAUTO, 


Defacautelado. Defapercebido. Inc 
confiderado. 


INCENDIO, 


Fogo. Chama, Etna. Vefuvio.Calor. 
Ardor.Queima. Vorazes labaredas. Fu- 
ror de Vulcano. 


INCENSO. 


Cheiro Sabeo. Perfume Arabico. Lis 
fonja do olfafto. Suave exhalaçaô. Fu- 
mofa fragrancia, Goma odorifera. Na- 
bathea riqueza. 


siij IN. 
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INCHAÇAM. 
“Tumor. Turgencia. 
INCLINAÇAM. 


Affe&to. Amor. Vontade. Sympas 
thia, 


INCLINAÇGAM. IL. 


Propenfaó natural.Genio.Condiçaõ. 
* Pendor para o bem, ou para 0 mallRe- 
prezentaraõ os Antigos a inclinaçaô em 
figura de mulher moça, com veltidura 
branca ,e negra, ém huma maô hum ra- 
malhete , e na outra hum molho de efpi- 
nhos. Mulher moça , veítida de bran- 
co, e negro, fignifica que a mocidade 
naturalmente fe inclina para o bem, ou 
para o mal, fymbolizado nas duas cores, 
no branco o bem, o mal no negro; no 
ramalhete fe denota a variedade dos 
movimentos de hum moço, entre flo 
res, eefpinhos,entre goítos, e trabalhos. 
* Fadario inevitavel. Atênas creaturas 
infenfiveis feexperimenta. Para a Pale 
ma fe inclina a palma, para O Iman o 
ferro. Poderão coraçaô humano evitar 
a multidaô, mas fempre ha de admitir 
algum obje&to. Naó he facil guardar 
huma total indifferença. * Calidade , na 
mayor parte dos homens varia, ediver- 
fa. Cada terra naô he boa para tudo;hu- 
ma para trigo he boa, outra he boa para 
vinho. Do mefmo modo híús fefazé infg - 
nes em huma Arte,outros em outra, Naó 
convem encaminharfe para onde (enad 
póde chegar ; contra Minerva he inutil 
todo esforço. * Principio, e caufa de 
maravilhofa contrariedade. Sendo os 
homens individuos da meíma efpecie, 
faô entre fi ta6 diveríos, como fe foffem 
creaturas de differenre efpecie; que os 
individuos de qualquer outra efpecie, 
tem todas as mefmas inclinações. Todos 
os fogos vaô para o alto;todas as pedras 
vem para baixo ; todos os Lobos cos 
mem carne, todos os cavallos comem 


herva. Nos homens faô as inclinações , 
e os appetites taó diverfos, como fe fof- 
fem individuos de differentes elpecics. 


Mille hominum fpecies, > difcolorufws. 
Valle fuum cuique efê , nec voto vsvsur 
uno, 


INCOMPATITEL. 


Contrario, Oppofto. Repugnante, 
Infocfiavel. 


INCONSTANCIA. | 


Variedade. Impermacencia. Inftabi- 
lidade, Mutabiridade. Viciffitude. Ir- 
refoluçaô. Marê enchente, e vazante, 
Fluxo, crefluxo. Volubilidade, * Ef. 
pirito, que vive em huma mina de azouíi 
gue, onde ha tremores da terta conti- 
nuos , € ventos portodas as partes que 
daô voltas a infinitas grimpas. Toda a 
fua occupaçaô he fazer , e desfazer;con- 
cluir , e arrependerfe, ora toma'huma 
gura, cora outra, mas (empre volatil, e 
movediça ; jà trifte, jáalegre ; já penfa- 
tivo,já furiozo; (empre enfadado do pre= 
zente , e coma cara parao futuro.* Mu- 
lher , (fegundo outros a pintaraõ) vel» 
tida de cambiantes, com hum carangue- 
jo aos pês ,o qual ora anda para diante, 
eora para traz ; Ou nos lados, com mui- 
tas figurinhas , .naó acabadas, mas fó 
principiadas , que faó as fuas obras, * 
Paixaô, que nem (empre he viciofa,por= 
que(como advertio 1'henodoro no elo* 
gio , que lhe fez) o dezejo de mudança. 
he final de perfeição, porque obriga a 
peffoa, que fe muda, a bufcar outra cou- 
fa melhor ; e fe tem eíta paixaó algu- 
ma coufa mà, na6 hecrime, porque hé 
ufo de toda a natureza, 
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INCONSTANTE. 


Vario.Mudavel.Irrefoluto,*Enfermo, 
q naô fabe de q Medico fiarfe. Nenhúm 
lhe parece bem,de todos defconfia. *Fas 
bricante,q naó póde eftar em pê,e obrie 
gado a deitar-fe, fempre quer mudár.de 
cama. * Sugeito , ao qual com propries 
dade fe accommoda a Fabula da Lua, a 
qual na6 foube achar Alfayate, que lhe 
fizeffe huma faya ao feu goíto, * Outro 
Domiciano, do qual na fua vida efcre- 
ve Suetonio , que cada momento muda- 
vade propofito. * Homem indigno de 
ter amigos ; quando vos parece que he 
voflo , muitas vezes naô he de fi pro- 
prio ; paffa de hum extremo a outro, do 
amor ao aborrecimento Sine medio; no 
meyo de mil projetos , e defignios naó 
tem nenhum , a (ua cabeça como a mate. 
ria prima dos Filofofos, he fufceptivel 
de todas as fórmas. j 


INCONTINENCIA.. 


Senfualidade. Lafcivia. Intemperan- 
ça. Deshoneltidade.Concupifcencia. 


INCORRUPÇAM DO JUIZ. 


Inteireza. Integridade. O .naô acei- 
tar peitas. O naô deixarfe fobornar. 


INCORRUPTO. 
Illefo. Inta&o. Inteiro, Puro. 
INCULCAS. 


Informações. Inquirições. Indaga+ 
ções. 


INDECENCIA. 


Irreverencia.Defprezo. Defacato. 
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“INDECENTE. 
- Indecorozo. 
INDICIOS. 


Sinaes, Demoftraçaô. Argumento. 
Prova. Moltras. Apparencias. 


INDINIDADE. . 


Vileza. Abatimento, Incapacidade. . 


Infufficiencia. 
INDINAÇAM. o 


Colera, Averfao. Odio. Ira. agafta- 
mento. 


INDULGENCIA. 
Indulto, Perdaó. Jubileu. 
INDULTO. 


Privilegio. Favores. Foros. . 


INDUSTRIA. 


Arte. Deftreza, Habilidade. Diligeéns 
cia, Parte mais effencial da prudencia ; 
confifte no.geito , que damos às coufas 
para as fazer bem. * Faculdade natural, 
com a qual facilmente bulcamos as 'ra- 
zões, que conduzem ao fim; que fe 
dezeja.* Mãy das Artes, e de todosos 
inventos , em que vemos luzir o enges 
nho do homem. * O meyo mais facil, c 
efficaz, para accrefcentar, e enriquecer 
os Eftados de hum Principe. Selim, pri- 

meiro 
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meiro Emperador dos Turcos, para 
engrandecer , c ornar Conftantinopla 
chamou das Cidádes de Tauris, e do 
Graó Cayro milhares de excellentes ar- 
tifices, Italia, e França naó tem minas , 
que valhaó ; a induítria dos feus povos 
faz abiúdar nas fuas terras a prata,e o ou- 
ro. Compraô, vendem, levaó de hum 
lugar para outros os artificiozos partos 
do engenho; florecem as artes, ou neceí- 
farias, ou commodas para a vida; inven- 
tadfe outras pará O ornato, é para 2 póm- 
pa, outras para entretenimento da gente 
ociola, outra para a admiraçaô dos cu- 
Fiozos; concorrem os mercadores, aug- 
menta-fe o commefcio ; huns trabalhaô, 
outros com o trabalho alhcyo negoceaõ, 
e todos fe aproveitaõ.* Virtude, cm to- 
das as occafióes utiliffima, Facilita opc- 
rações, e obras difficultofas ; acode a 
ruinas imminentes , vence obítaculos, e 
engenha vittorias ; o induftriozo Gene- 
ral de exercito com hum troço de Infane 
taria desbarata cem mil infantes. 


INEFFAVEL. 


Inexplicavel. Indizivel. 


INESPERADO, 


Inopinado. Improvifo. Repentino. 
Subito. 


INEXORAVEL. 


Inflexivel. Implacavel. Incontrafta- 
vel. Invencivel. Infenfivel. 


INFALLIVEL. 


Certo. Evidente. Patente. Indubita- 
vel. Manifeito, Palpavel. 
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INFAMIA. 


* Difcredito. Opprobrio, Defdouro, 
Ignominia. Baixeza. Vileza. afironta. 
Labeo. Deshonra. Mancha. na reputa- 
çaó. Macula na honra , no credito , na 
eftimaçaó. 


INFANCIA. 


Puericia. Meninice, Mantilhas. Bec- 
ço.Primeira idade. Primeiros annos, 
Aurora , e Oriente da vida, Chuvofa 
eftaçaô , na qual em lagrymas a Alma fe 
defatá. * Chaô lodozo , incapaz de cul 
tura, atê fenaô levantar a Alma a modo 
de Sol, e pollo emeftado de produzir 
fru&tiferas plantas. * Idade , aflim cha- 
mada do Latim Infans, porque no prin- 
cípio della naô tem a criança ufo de fal- 
lar. Infans , quai fandi inop/.Theophen, in 
Pupilus de inut. feip. 


INFANCIA. II. 
Simplicidade. Defacerto. Ignorancia. 
Necedade.Singeleza, Puerilidade, 
INFELICIDADE. 
Defgraça. Calamidade. Defventura. 
Adverfidade, Infortunio. - 
INFELIZ. 


Infaufto. Defgraçado, Calamitozo. 
Defaventurado. Mal aftortunado. 


INFERIOR. 


Baixo. Ultimo. Infimo. Abatido. Me- 
nor. Defigual, Somenos. 


IN. 
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INFERNO. 


Tartaro. Êrebo, Averno. Orco. In- 
fernal abyífmo. Centro da dor, Paradei- 
ro de todos os males. Baratro efcuro, 
Noyte eterna. Carcere profundo. Cova 
fulfurea, Tormentozo clauftro. Glauf- 
tro tenebrozo. Hofpicio da morte. Do- 
micilio do pranto. Tartareo defterro. 
Mundo da gente immunda, Impcrio fu- 
nefto, Subrerraneo reino. Caza de eter- 
nas penas. Trevaseternas. Regia6 dos 
mortos. Prifaô dos defefperados. Regia 
de Plutaô. e ci fem fahida, e fem 
efperança de fahir. 


INFICIONAR. 
Corromper. Sujar. Depravar. 
INFIDELIDADE. 


Perfidia. Deslealdáde. Aleivofia. 
Falía fê. Traiçaô. 


INFIMO; 


Baixo. Ultimo, Vil. Inferior. Def- 
prefivel, Abatido. 


INFORMAÇAM. 


Inquiriçao. Devaça. Conhecimento. 
Noticia, que fe toma, 


INFOR MAÇOENS DADAS. 
Tintas.Cores. Noticias. 
INFINITO. 


Immenfo. Ilimitado. Sem fim. Sem 
medida. Sem numero. 
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INFORTUNIOS. 


Defgraças. Adverfidades. Defaven- 
turas, Calamidades.* Caítigos das nof- 
fas culpas,ou das culpas dos noílos paes, 
Muitas vezes a fazenda, que herdamos, 
nos veyo injuftamente às mãos ; nôs,ou 
noflos avós a ufurpara6 aos vifinhos. 
Tambem poder fucceder que aditta 
fazenda fofle adquirida por meyos in- 
juftos contra as leys humanas, e Divi- 
nas, * Efeitos da bondade de Deos para 
a noffa inftrucçaó , e emenda. Com os 
infortunios exercita Deos a paciencia 
dos innocentes, e abate o orgulho dos 
foberbos. * Penfoens deíta miferavel 
vida humana, No Templo Metelino 
dedicou Pita huma efcada , para enfinar 
ao homem que toda a Íua Vida confifte 
em fubir , e defcer. * Tormentas, que 
muitas vezes vem da parte que menos 
fe efperavaó. Quem imaginara que da 
boca de Tiberio fahiria hum dia a fen- 
tença da morte de Sejano. Pelo efpaço 
de dezafetre annos deixou Tiberio ao 
feu valido Sejano o governo do Impe- 
rio; atê que finalmente por ordem do 
ditto Emperador a Sejano , e feus filhos 
tirou o Senado a vida, * Efpecie de Sa- 
cramentos, ou veos, que encobrem as 
graças ,e fuavidades, com que Deos ali- 
viaas penas dos que por amor delle as 
padecem. Alentadoscom efta fuavida- 
de,na Igreja primitiva fe offereccraó tá- 
tos fantos ao martyrio.* Gloria, e fortu- 
na, que certamente invejariad os Anjos, 
fe foffem capazes de inveja. * Succeflos 
infelices., muitas vezes pronofticados 
por bellas antecedencias. Sinaes de grá- 
detormenta , faô no mar humas aves 
muito brâncas, e candidas, que vem ra- 
pando com as azas a fuperficie domar, e 
às vezesfe lançaó nos navios. 


INGE. 
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INGENUIDADE. 


Sinceridade. Singeleza. Candura, 
Inteireza. 


INGRATIDAM. 


Defagradecimento. Defconhecimen- 
to. * Filha do beneficio, naó reconhe- 
cide. Todo o beneficio merece reconhes 
cimento,* A mais cruei, e pelo côfeguin- 
te ,a mais fenfivel das injurias. Na fua 
defgraça fentio Cefar mais que tudo a 
perfidia de Bruto , que lhe devia infini- 
ras obrigações, porque Cefar lhe queria 
como a feu filho , porque nafcera de 
Servilia, irmãa de Cataô , que muito 
tempo eftivera na graça defte Empera- 
dor* Pago, que ordinariamente dó os 
mais obrigados. Com o tempo derruba 
a herao muro, que a fuftentava ; faz o 
bicho apodrecer o fruto, em que fe gera. 
Apollonio de Rhodes, Poeta celebre, 
criado por Callimaco feu Meftre no efe 
tudo das boas letras, compoz, e publi- 
cou Satyras,e libello diftamatorios con- 
tra o Íeu bemfeitor. Girald. Dialog, 3. 
Hftor. Poetic. Defte genero de façanhas 
eftà chea a Hiftoria antiga ,e moderna. 
Vicio perniciozo à Republica, e como 
tal feveramente caítigado. Hum tó in- 
grato póde fer caufa da defgraça de mui- 
tos , que.nas (uas neceffi dades acharia 
bolfas abertas , (e a mã correfpondencia 
dos ingratos as naô tivera fechado. Da- 
vaõos Perfas caítigos exéplares aos in- 
gratos,comoa homés inimigos da focie- 
dade civil. Hygino nas fuas Fabulas, 
cap. 62. e Fulgencio no livro 2; das fuas 
Mythologias dizem que eftã -Ixiaó ata- 
doa huma roda, por ter deixado morrer 
de fome aquelle,á lhe havia dado o fer.* 
A unica coufa , que no trato da vida hu- 
mana com o andar dos annos naô enve» 
lhece, nem mingoa , mas fempre jvay 
Ífubindo de ponto, e crefc endo. Aflaz o 
moftra a experiencia nas difcordias, e 
odios mortaes , que cada dia vay feme- 
ando nas familias , entre pays, e filhos, 
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entre irmãos , parentes, camigos , fuja- 
mente efquecidos dos beneficios , que 
huns dos outros receberao. * Barbaro 
defconhecimento , que atê OS irracio- 
naes ignora6. Da Cegonha efcrevem os 
naturaes,que cada vez, que pócm ovos, 
lança hum delles fôra do ninho, como 
tributo ao dono da caza, que lhe deu 
agafalho. 


INCRATO. 


Defconhecido. Defagradecido.* Ho- 
mem, que naó fe deve contar no numero 
dos homens. Faltalhe o entendimento, 
porque fe conhece , naô reconhece o 
bem, que fe lhe fez ; faltalhe a memoria 
porque fe naô fabe lembrar do benefi- 
cio ; faltalhe a vontade, porque naô fe 
quer agradar do primor, e correfponder 
aquemo favoreceu, * Animal racional, 
peyor que bruto. Sem induftria da Arte 
aos brutos enfina a natureza O agrade- 
cimento. Recebe o Elefante por feu 
meftre , e fuperior a quem lhe adminif. 
trou o pafto.O Leaô afagou , e teve ref- 
peito a Andronico, porque no Deferto 
da Libya lhe tirara de huma maó hum 
efpinho.* Homem morto, iridaque vivo. 
Naô fó morreu Judas quando fematou 
morreu quando entregou ao feu Divi- 
no Meftre; e com razad foy chamado 
Efrariotes , que no Caldaico, ou no He- 
braico quer dizer vir occifionis,porG ho. 
mem ingrato, a taô foberano:bemfeitor, 
e que na peffoa de Jefu Chrifto entre» 
gou à meíma vida, jultamiente deve fer 
reputado mais morto, que vivo. 


INIMIGO. 


Adverfario. Contrário. Antagonif- 


INIMIZADE. 
Contraricdade. Difcordia, Odio. 
Defavença. 


INJU. 
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INJURIAS. 


Affrontas. Defprezos. Deshonra de 
palavras. * Armas do odio, e da vingan- 
ça. Defafogos da colera, Cutilladas da 
efpada da lingua. * Venenos, que outro 
melhor antidoto naô tem , que a pacicn- 
cia ,e odefprezo, propriedades de ef- 
Piritos magnanimos , que com fe naô 
dar por offendidos, pifaó, copprimem 
aoffenfa. Convicia, frirafeare, agmta vi 
dentur ; Spreta exolefeunt. Seneca de Be. 
neficiis. hub. 5. Cap, 1. * Trovoada com 
grandes enxurradas, e muito eftrondo ; 
que no cabo outra coufa naô deixad , 
que fedor , e lodo, * Oflenfas, que Au- 
licos , e Palacianos fabem diflimular 
com prudencia, Injurias accipiendo,agunt 
gratias Aulici, Lapfius 3. 11.14. Sabem 
moderar a ira, por naô irritar a poten- 
cia. * Aggravos, que.a peíToa de esfera 
fuperior naô chegaó. Nos corpos da 
fuprema Regiaô do Ar naô fazem môs 
ga as borrafcas da infima. Agefilao, Ale- 
xandre Magno, a Cefar, e outros He 
roes da Antiguidade foy facil perdoar 
as injurias , porque no Zenith da gran- 
deza as naó fentiraô. 


INJUSTIÇA. 


Sem razaô, Sem juítiça, Mãy deto- 
dos os peccados , porque todo a pecca- 
dojhe injuftiça, que fe faz, ou a Deos, 
ou 30 proximo, * Sediçaô inteftina, por- 
que ( como advertio Plataô ) com re- 
morfos , e turbulencia interior inquieta 
Oanimo, e atormenra o feu Autor,* Íni- 
quidade , da qual fingularmente fe de- 
vem guardar os Principes, porque della 
fummamente fe offendem os povos. 
Demerrio , cognominado o Sitiador , 
paffando por fima da ponte de hum rio, 
lançou na agua muitas petições, e re- 
querimentos dos feus fubditos ; foy tal 
a fua raiva delles,que o defempararaó no 
exercito, e feentregarad a Pyrrho, feu 
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inimigo, que fem vir a dar batalha, o 
lançou fóra do (eu Reino, Henrique , 
Rey de Suecia, dando huma facada a 
hum Cavalheiro , que lhe pedia juítiça, 
exafperou a nobreza de forte, que o 
prenderaô em huma torre, clevantarad 
afeu irmaô. Fernando, Rey de Caftel- 
la, quarto defte nome , mandando matar 
dous Fidalgos com mais paixaó, que 
juftiça, hum delles levantou a voz, € 
dife ; Rey injuflo já quenaterra naô tens 
jmiz ,nôs te emprazamos para de hoje a 
trinta dias apparecer parante Sefu Chrife 
to ,epara elle appellamos da iniquidade da 
tuafentença; no ultimo dos ditos dias 
morreu o Rey. * Porta, impiamente 
aberta a todo o genero de crimes , e 
defatinos. Triunfo da defenfreada li- 
berdade dos maos, Deftruiça6 dos bons, 
eftrago das virtudes, mina das Cidades, 
Reinos,c Imperios, fundados na obfer= 
vancia de Santas ,e facrofantas leys. 


INNOCENCIA: | 


Pureza. Inteireza. Izençaõ. * O ultis 
mo foccorro dos mal affortunados; para 
quem naó tem outra coufa, com que dee 
fenderfe , he fummamenee util, e necef= 
fario, * Medicina excellente., para naô 
fentir, ou fentir menos o aggravo de 
huma injuítiça, * Prerogativa , indaque 
fuprema, Íujeita aos infortunios defta 
vida. O Sol, pay das luzes , póde fer 
offufcado com nuvens, O corpo opaço 
dá Lua rouba a efte hemisferio o feu ref. 
plandor. Póde huma falfa accufaçao de. 
nigrir o candor da mayor pureza, * EL. 
cudo; com que fé rebarem todos os tiros 
da calumnia. * Virtude, que de poucas 
provas neceflita ; combatida vence, op. 
primida reípira , períeguida triunfa, * 
Fermofa , fem fenaô ; quando a querem 
aftear, fahe mais bella; entre as afpere- 
zas de huma concha ; nas ruinas de mina 
pendente , he ouro; entre efpinhos,Ro- 
fa. * Princeza, que como naó deve,nad 
teme, e como naô teme , de guardas nad 

neceflita, 
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neceffita, AEIR ey D. Affonfo pergunta. 
raô osfeus cortezães porque razaô an- 
dava quali (empre fem guardas, refpon- 
sleu ElRey ; Naô ha guarda mais pode» 
rola , q a Innocencia, comefte prefídio 
anda o Principe feguro, calegre, come 
fem medo de veneno,dorme fem fobreie 
faltos ; a Íua vida he delicia, o feu Reib 
nado bemaventurança, Lib. 2.de Alphon= 
firebus gefiss. * Grande alivio na mayor 
defconfolaçaó, O Cyíne, Ave melan- 
colica , com o candor da fua plumagem 
fe confola, * Excellencia , em cuja pros 
tecçaô o Ceo com milagres fe empenha, 
Marciano Thracio, homem de baixo 
nafcimento, que depois chegou a fer 
Emperador, c foy grande Gatholico,no 
caminho de Philippopolis achou hum 
homem morto ; tomando por caridade o 
trabalho de o enterrar ,ifoy apanhado 
como cadaver, e condenado à morte ; 
mas no inftante , que Íubia 20 patibulo, 
o matador appareceu milagrofamente, 
fe poz no feu lugar, Evagrio, lib.2.Cap. 
I. 


INOPINADO. 


* Inefperado, Improvizo. Repentino; 
Subito. | 


INQUIETAÇAM. 
Defaffocego. Impaciencia, 
INQUIETO. 


Revoltozo. Perturbador d:paz. Ses 
dicio(o. Amotinador. 


INQUIRIÇOENS. 


Informações, Noticias. Devaça, Cos 
nhecimento. 


Vocabulario de Synonimos , 


INSANIA. 
Loucura, Defatino. Delirio. Deíva- 
rio. Frenefi, Doudice. 
INSIGNE. 
Liluítre. Inclyto. Singular. 


INSIGNIAS. 


Armas. Tymbre. Braza6, Empres 
zas. 


INSOFFRIVEL. 


Intoleravel, Incampativel. Defme. 
dido. 


INSTABILIDADE. 
Variedade, Inconftancia. Mudança. 
Impermanencia, 
INSTANCIA, 


Replica, Repetiçaó. Efficacia. Im. 
portunaçaô. 


INSTAVEL. 
Vario. Mudavel. Inconftante, Pouco 
firme, 
INSTAURAR. 


. Renovar. Reformar, Refazer. Refti« 
tuir, Redintegrar. 


INSTIGAÇAM. 
Períuaçaó. Impulfo. Coníelho. 


INS- 


- 


“E phrafes Portiguezas. * 


INSTINCTO. 


Impulfo da naturezá nos animães, 
Secreta imprefTaô , que naô depende do 
conhecimento dos fenridos , mas de al- 
guma virtude intrinfeca, comunicada 
aos fentidos. * Virtude ingenita, emo» 


vimerito natural, cujo principio, c cau- 


fa motiva (e ignora, que porêm obriga 
Os animaes a fazer coufas , que parecem 
efícitos de huma perfeita raciocinaçad. 
Foge a ovelha do lobo , que nunca vio. 
Parao Inverno, queha de vir, ajunta a 
formiga o graó,e lhe roe o olho para que 
naó poíTa brotar. Tece a aranha a fua tea 
com medidas Geomerricas , e caça as 
mofcas com a fagacidade, c aftucia , que 
fe pudera efpcrar do mais perfeito caça- 
dor. Para o fcu fuítento, propagaçaô, 
e confervaçao obraô outros infeétos ,e 
animaes infinitas fubrilezas, que-huns 
Filofofos attribuem a certas efpecies in- 
natas,outros a certa difpofiçaô de fibras, 
emuífculos, ou membros , organizados 
de forte, que os inítigao, e movem a 
operações proprias, e convenientes 'á 
fua efpecie. 


INSTITUIÇAM. 
Fundaçaô. Criaçãã 
| INSTITUTO 


: Regra. Profiflaô, Ordem.-Ley. Re 
lígiao. Obfervancia. Modo de.vida, 7 
| INSTRUCGAM. 

- Enfino. Enfayos Documentos. Dou: 
trina, : Te é 
“»» INSUFFICIENCIA, 

- Incapacidade, Inhabilidade, 


] 

1 

a ' js? 4 
+ 
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INSULSO. 


- Infipido. Defengraçado. Injucundo. 
Semi fal. Sem fabor.: Defenxabido. 


INTELLIGENCIA. 
* Capacidade, Engenbo. Compreheu- 
faô. | edi 
- -» INTEMPERANÇA,. 


Gula, Demafia, Incontinencia. Ufo 
fuperfluo dos goftos-da vida, * Mãy de 
todas as perturbações do animo. * Ha- 
biro viciozo, com' que: faz o homem 
femelhante aos brutos. * Vicio da parcé 
concupifcivel, com o qual dezeja o ho- 
mem lograr prazeres ilicitos.* Cafti 
do peccado, (lhe chamou Socrates) e 
caftigo tal, q naô purga o culpado; mas 
mata-o;naó-havendo excefto, que oin- 
temperado naó commerta. Grandes in- 
veétiaas faz Sencca'contra Alexandre 
Magno, e Marco An3onio,e condenan- 
do de ambos a intemperança,diz que he 
crime abominavel,e indigno da dignida« 
de Real. Epift.84.Vid, Gula, 


INTERCESSOR. . 
41) | 2 


Padrinho. Medianeiro. Terceiro. 
Protcêtor; Advogado: Patrono: 


:- INTERESSE. 


Conveniencia, Utilidade. Proveito. 
* O mayor bem,e o mayor mal do Mun- 
do; nafceu o interefle com o Univerío 
para Smarnitér,perfevêra com o Univer- 
fo para o deftruir. Com as utilidades, 
que reciprocamente as treaturas rece- 


:» bem, fe mantem o Mundo natural;a çu- 
"> biça dos 


homens nos feus commercios, € 
correfpordencias he a deftruiçao do 
Mundo moral. * Etiguidade, ou febre 


' heítica do Mundo; nas partes mais no- 


bres, c mais folidas tem penetrado. * O 
alvo de todos os tiros; ao bem particular 


- todosatirad. Atéa virtude naó parece 


t bem, 


] 


tras 


tdos “E 


ns ramo. dir 
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bem, fena6 he util, * Inimigo,e deftrui- 
dor de todas as leys, Compuzeraó os 
Legiftas huns tratados, De co,guod inte. 
reft. Mto he do inrcreíTe; mas do interef= 
fe naó fe pode efcrever com lcy,porque 
nenhuma ley tem o interefle ; toda a ley 
do intereffe he naó ter ley. * Parafito de 
todas as mefas, Levanta-fe o intereíT. da 
meza, que acabou, e vay bulcar outra, 
que começa. Sempre para tomar tem 
azo, cazas tem para voar aonde ha que 
papar. Vid, Conveniencia. 


INTERPRETE. 


Lingua, Turchimaó. Expofitor.Cõe 
mentador. 


INTIMO. 


Interior. Entranhavel. Intrinfeco. 
Centro, Amago. Modulla, T'utanos, 


INTOLERAVEL, . 


Infoftrivel. Incompativel. Defmedie 
do. p 


INTREPIDO, 
Audaz. Affouto, Imperturbavel. 
NTRODUCÇAM. 


Preludio. Proemio.lagoge.Prologo, 
Lca. Prefacio. 


INTRUSO. 
Violento, Tyranno, U furpador. 
INTUITO. 
Defenho. Mira, Fito, Vita. Efpe- 
rança. Motivo. Pretexto. Fim, Preten- 
ça. E 


INVARIAVEL. 


Immudavel. Inalteravel. 


IN VECTIVA. 


- Cenfura, Satyra. Libello diffamatos 
rio, 


INVENCIVEL. 


Infuperavel, Inexpugnavel. Incon- 
traftavel. 


INVESTIGAR. 


Bufcar. Indagar, Inquirire Efquadri- 
nhar. Pefquizar. ; 


Jo. 
Jocozo. 


Faceto. Feftivál. Prazenteiro. Bure 
Os : 


JOGo. 


Recreaça6. Paffatempo.Divertimen» 
to.Defenfado, Tafularia. 


IR. 
IRA. 


Colera, Agaftamento, * Paixa6, que 
fempre faz parecer as coufas mayores 
do que faô, * Companheira do atrevi- 
mento, € da temeridade.O homem irado 
naó teme, porque olha para o objeão 
em quanto póde offender,nab em quan- 
to clle pôde fer ofendido, Pôem os 
olhos no cabo, fem olhar para os meyos, 
e as mais das vezes fe precipita, porque 
naô enxerga o precipício. A ajudallo 
concorrem todos os efpiritos, dandolhe 
a entender que tem mais poder 'do que 
tem, * Febre efimera, que fe aíflim como 
eftà nos efpititos, eftivelle nos huno- 
res , feria loucura, Ainda aflim, fe bem o 
irado naô enlouqueceu , fô lhe fica o 
difcurfo , que bafla , para as fuás obras 
ferem dignas de caítigo. * Impeto,qui- 

to 
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to mais furiozo , mais demoltrativo de 
fraqueza; mais fe encoloriza a mulher 
que o homem , mais os velhos , e os me= 
ninos , que os mancébos na idade varo- 
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IRRESOLUÇAM. 


Indeterminaçao. Indeliberaçao, In- 


nil. * Furia, que refpira vinganças. Pef=” differença. Sufpenfaó. Perplexidade. - 


te, que diffolve as amifides , e aparta os 
amigos, Monftro, maiscruel, que Ti- 
gres, c Pantheras,por que talvez o irado 
fe enfurece contra fimelmo, e quando 
naô póde tomar vingança de quem o 
offendeu, fe mata. * Movimento impce 
tuozo,que lança fóra a fenhora da caza, 
e fó cuida na injuria recebida, * Breve 
delirio,que cega ao homem de forte,que 
naô fe lhe dá de perder amigos, e fazer 
inimigos. 


IRIS. 
- Arco Celefte. 


Filha de Thzumantes. Rifo do Ceo, 
entre lagrymas gerado, Pintura do Sol, 
Pompa dosares. Arcotriunfal da natu= 
reza, * Theatrô da clemencia, e throno 
da mifericordia Divina depois do dilu= 
vio. * Arauto celeíte, que trouxe ao 
Mundo as conclufoens da paz de Deos 
com cs homens. * Gloriozo eftandarte, 
arvorado nas torres das nuvens em final 
dos efquadaões dos chuveiros, diffipa- 
dos, e desfeitos. Juiz do Monarca fu- 
premo, delegado para'encarcerar os 
ventos, prender osrios, refrear os mãe 
res, e rcfgatando do tyranico imperio 
das aguas a terra, reítituir na fua regiad 

“cada hám deftes Elementos. * Preciofo 
adeado:, que fechou as cataratas do 
Ccochave-de ouro, que sbrio aos mor+ 
taes o templo da pazpara a confervaçao 
do Mundo. * Iman dos olhos, afombro 
dos entendimentos. Erario das efperan- 
ças. Açoute das nuvens; flagello das 
tormenitas.' Capitolio da adrriraçao. 
Metropole das maravilhas; corda'dos 
prodigios da Divina piedade. 


Tcm. II. 


IRREVERENCIA. E 
Indecencia, Defprezo. 
IRRITAR. 
Annullar. Abrogar. 
IRRITAR. IL. 


Eftimular. Incitar. Exacerbar: AL. 
fanhar. . 


JU. 
JUDEO. 


1 


Hebreo. Iraelita, Nazareno, Farifeo, 
ldumeo. k , 


Juco. 
Pefo. Encargo. Obrigaçaõ. Penfad. 
JUIZ. 


Arbitro, Miniftro da juftiça. *-Ma- 
giftrado, taô digno de reípeito, que fe 
dignou Deos darlhe o feu nome. A 
Moyfês, quando foy chamado para Le- 
gislador,e juiz de Faráô, lhe diffe Deos: 
Ecce conftitui te Deum Pharaonis. Exod. 
7. verf. 1. No Deuteronomio manda 
Deos que fe naô diga mal dos Deofes , 
iftohe, dos-juizés. Dis 'rion détrahes, 
Dent. 22.28. Nefte fentido diz o Pfal- 
mifta que fe achou Deos prezéte na Sy- 
nagoga dos Deofes , para os julgar: 
Deus fhétit in Synagoga Deoruna, im mes 
dio autem Deos dijudicat.81.1.* Lugartes 
nente do Rey na adminiftraçao da Jul. 
tiça;-Naô podémos Monarcas effar 
prezentes em todas as parres dos feus 
Eftados; refervando para fi os negocios 

ti de 
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de mayor relevancia, communicad aos 
juizes o feu poder: para outros menos 
importantes. O Orador Cyneas, fazen- 
do'ao Senado Romano a fua arenga, di- 
zia, Senhores , quando vos vejo fentas 
dos no voflo Tribunal, pareceme ver 
hum Confiftorio de Reys. * Officio de 
muitos, bem fervido de poucos. O trate 
da gente, com que'fe vive , he impedi- 
mento para effe officio fer bem fervido. 
Jupiter, Rcy de Athenas, para julgar as 
caufas dos feus fubditos , collocou o feu 
rhrono na coroa do monte Olympo 
alem das nuvens, àlem dos ventos, € 
dos trovôes,fazendo nelte fítio a figura 
de hum Juiz, izento de todas as pertur- 
bações, e paixões humanas, foy chama- 
do o Deos dos Deofes, Firman de falfa 
Religione. Que rara he nos Juizes cita 
izença6. Roubãraõao pobre Menelao 
a mulher, folicitava a Grecia o defage 
gravo da injuria, e perfeguia aq roubas 
dor ; com tudo houve Deofes , quero 
dizer Juizes,taô empenhados em defen- 
der a caufa do roubador , como em apa- 
drinhar a do marido, * Dignidade, que 
quando fe chega a poffuir, he neceflario 
naô ter mais nem mãos , nem olhos, naõ 
ter mãos para tomar , nem ter olhos para 
conhecer; nao tomar peitas,nem conhe- 
cer parentes, nem amigos;naô conheceu 
Focion a feu genro, para lhe perdoar ; 
a feu filho naó perdoou Zaleuco. - 


JUIZO. 
Razaó; Prudencia. Inteligencia, 
“JULGAR. 
Sentenciar. Determinar. 
JUNTA. 
Confelho. Ajuntamento, Concilio: 
-Synodo. Conciliabulo. Dieta, Capita- 
lo. Congregaçaõ. Areopago.Synagoga. 


Aflemblea, Congreflo. Conclave.Con- 
felho de Eftado , de guerra, &c. t 


Í 


Vocabulario de Synonimos, 


JUSTIÇA. 


Equidade.* A Sciencia mais neceffas 
ria aos Reys. Eta he a que dá a todos o 
feu,e cuja obfervancia mantem os fubdi- 
tos em paz. * À columna, em que fc fuf- 
tenta a maquina dos Reinos , c dos 
Imperios. * Virtude propria do homem 
generozo, com a qual fe cançaa fi para 
aproveitar a todos, * Conftante, € per- 
petua vontade dc ouvir a razaô, € con- 
denar a femrazaô. * Excellencia moral, 
que caufa na alma huma grande tran- 
quilidade , e felicidade perfeita, porque 
quem a poíTue , nada teme, nem fe en- 
vergonha de apparecer em parte algu- 
ma. * Literatura inítituida para manter 
a fociedade civel, procurar a obfervan- 
cia das leys, defender os bons , caftigar 
os maos, cuidados em todos os Eftados , ' 
e povoações taô neceflarios, que nem 
Piratas, nem Affaflincs poderia6 viver 
juntos fem alguma parte, ou efpecie de 
juítiça. 


JUVENILIDADES, 


Liviandades. Meninices. Rapafias, 
Immodeftia. Defcompofiçaõ. o 


LA. 
“ LABÊO; 
Macula. Nodoa. Mancha.Nota. De- 
gar. Affronta. Infamia, Opprobrio. Vi- 


tuperio. Deídouro. Defcredito. Des. 
luítre, Defautoridade. Deshonra. 


LABYRINTHO. 
Confufsô. Babylonia, Trafego.Mif- 
tura, Caos. Embaraço. 
— LAÇO; is 


Rede, Nô, Embaraço, Grilhas. Vin- 
culo, 


LA- 


“> LADOS: 
- Confelheiros. Companhias. A fliftene 
cias. 
LADOS. 1I. 


Interceflores. Medianeiros, Valias. 
Interpofições. Pataclero, 


LADOS. III. 


Defenfores. Apaixonados. Parciaes, 
Facçaô. Bando. 


LADRAM, 


Cortabolfas; Roubador. Salteador. 
Coffairo. Pirata. * Violador da juítiça , 
concordia,e fociedade civil, e como tal, 
aborrecido de todos, e em todas as na- 
ções feveramente caftigado. Os povos 
de Carinthia, fem proceílo formado, fó 
por indícios, caftigavaõ ao ladraô de 
morte. Antigamente os Gregos com fer- 
ro em braza aflinalava6 os Ladrões na 
teta , para que todos os conhecef- 

“Sem. Protheu, Legislador dos oa 
cios , mandou que os ladrócs foffem 
entregues aos rapazes com fuppofiçaõ, 
que dariaô boa conta delles. Os Godos 
lhes mandavaô cortar as orelhas. Efcres 
ve Ludovico vives que o Emperador 
Fedcrico fora o primeiro, que mandãra 
enforcat osladrões. * Harpia da Repu- 
blica, em cujas mãos a fazenda roubada 
naõ. luz. Pintãraó os Poeras as Harpyas 
com cara de donzellas, Virginei volu- 
crum vultus, diz Virgalio, «AEneid. 3. 
porque os latrocinios , como donzellas, 
naô daô fruto, Male parta, male dilabun- 
tur.* Ave de rapina,que vive do alheyo; 
Zangaô, ou Befpa atrevida, que come o 
mel , edeftroe os favos das laboriofas 
abelhas. * Ufurpador infame, Nolivro 
V. das fuasHiftorias, cap. 3. enolivro 
17.cap.'4. efcreve Oviedo queem bus 
mas terras da America os ladrões (aô ti- 
dos pelos mais infames homens do Mú- 
do; apanhados, e conviétos, os fazem 
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em palar ,id éft; efpetar'vivos-*Crimis 
nozo';'tab venturoZd;- que com o fe 
crime póde confeguird feudivramento, 
ercitaurar-o fes crbdito: No Ricinado 
de Hekiogabalo: apparêctu em Roma 
humfamozo ladrad, chamado Scptimio 
Arabino, taô rico-das fazendas, que roue 
bãra ao povo , que com os donativos, 
fizeraaos Íeus juizes , ficâra abíolto 

asextoríões com que avexâra aos po= 
vos, c faneádo o crédito com notavais 
melhoras fe reftituira à terra,dóde viera. 
Pouco tempo depois comprou cíte la 
draô hum officio de Senador, cafo, que 
fez dizer aalguns, é Numina,o Jupiter, 
o Dii immortales! Arabinus non folim via 
vit , fed etiam in Senatum venit. c Alius 
Lampridius. 

LAGRYMAS. 


Choro. Pranto. Luto. Lamencaçaó: 
Fontes, rios , mar, diluvios. Vozes da 
alma, Interpretes do fentimento. San- 
gue do coraçaô, Filhas da dor, e filhas 
do amor, € filhas daalegria. Humor às 
vezes mentirozo, e aguas engano(as. 
Liquida prata. Preciozo orvalho. Caras 
Etêres, com que reprezenta a natureza a 
dor interna. Perolas derretidas. Liqui- 
dos cryítaes. Agua, que brota das duas 
fragoas do amor. Quinta eflécia do affe= 
&o, pelos olhos diftillada, Extraordina- 

srias exprefloens da alegria, Dos Ameris 
canos Meriodinaes efcreve o Padre Pe- 
laprat nas fuas Relações, que com la- 
grymas,c gemidos coftuma6 manifeftar 
ojubilo, particularméte na chegada dos 
feus amigos , c outras femelhantes oc- 
cafiões. Efau , vendo feu itmaó Jacob, 
chegado de Mefopotamia, O abraçou, e 
o beijou com osolhos arrazados em la- 
grymas, Amplexusefê eum , firingensque 
collum ejus, é» ofculans, fevit. Genef.cap. 
33 vLr/. 4.º Alívio de triftes. Nem fem- 
pre laô as lagrymas verdadeiros indi- 
cios, e efeitos da dor. Quando a dor he 
a modo de hum fogo, que cuberto mais 
acende, fervem as lagrymas para apagar 
eftc fogo. Adoçaó eftas aguas os amar- 
tiij gores 


ZzZ 


poa :9-relaxãosfe, oxolhos 
sndirra deftelicor; econmefte des 
fogoo choras homgisidoçurasque pe 
na;-nefte fentido fédevem: idolo 
tas:palavras 3: sad jr irem, 
como também: do memo oetas, 
Eig3. E np 317 003 (UMCITA 
n09 Of “VOU said 

Esperar Lecrymis, egeritanque dolor. 
Gruta a eso 

LAMENTOS. : 


Léftimes: Sufpiros. Gemidos; Dor 
Práno; Choro * > ve 


« ES o $ a 
EAMINA. om ntã à 
Eftampa. Retrato. Medalhas Rigurã 

« LAMPAS. 


* Primicias. Flor. Nencagéim: Pais, . 


LANÇAR. 
- Botar. Deitar, Delpedir. Fulminar 
Arrechegar. ne : 
LARGUEZA; - 


Liberalidade, Mukificenciái Prodi: 
galidade. Copia. abándanci, Affiuen 
cia. 

LASCIVIA. 


“ Incontinencia. Senfualidade. Toro 
pezá. Soltura, Inmodeítia, Luxuria. 


LASTIMA. 


; Compayxad. Commiferaçaô, Pieda- 
de, Do, Dor. Sentimento. 


L ASTIM ADO, 
Compadecido. Condoido. 


Vocabulario de Synonimos, 


LATROCINIO. 


« Rouba:Furto. Prefa. Rapina. Def. 
pojo. Ladroice. 


= LAVORS 
o op 
e. H 
LEALDADE. 
Fidelidade.” *. ' 
-LEDO. Mit io 15 
e Contente; Alegre: Rifonhô: Gofto- 
zo: - VER 


LEGISTA. 


Jarifconfuo Jurifta. Doutor em 
leys. 


LEGITIMO: 


3 
: cen pedaçiarnas lo pi 


figo. 
LEI; “OU LEY. 


Decreto. Mundemench. - Imperio, 
Preceito. - Eftatuto. Mando. Ordem, 
Difpofiçaô. Regra. Direcçaô. Vontade, 
Diploma. Canónes. Bulla. Conftitui- 
çãô, Ordenaçaô. 


LEIS, OU LEYS: 


A alma da vida civil, em todos os Ef 
tados , Cidades, Republicas, Reinos, e 
Imperios. * Pedágogos do Mundo em 
todas as Nações. A ley da natureza foy 
o pedagogo dos Gentios. A ley Moy- 
faica, O pedagogo dos Hebreos; a Ley 
Evangelica o pedagogo dos Chriftãos. 
Deftes tres pedagogos foy Deos o Mele 


tre, 
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tre, e por illo todas tres foraô (empre 
huma meíma ley'effehciálhhente,mas pa- 
ra bem, e para a fua propria conferva- 
çad emial gumbicontas suuidáda,esim 
quiz Deos que os obferyadores da ditta 
Ley a guanitiflchrtotmalgunia varieda- 
de; os Patriarcas na Ley da natureza;os 
Hebreos na Ley eferitabg.ós Chriftãos 
na Ley Evangelica, * Inimigas da cone 
fufaó, Obras dó Pay das luzes. Fios de 
Ariadne, que nos guiaó pelo Labyrin- 
thodefte)Múndo. , Eftrellas, Quie/nos 
moltratócaminho fia efeura. peéplexis 
dade davida. * Regras,cuja oblervancia 
faz a felicidade de hum Reino, fazendo 
cadá hom «a fua obrigação ; o: Principe 
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“121: LEMBRANÇA: «o 
- Memória. Recordaçaô” Reminiftens 
gia; Commemotação. Mençad. - : 
- BD Ci COTIA Lu casobna ss cia 
- 156 Si LEQUE, 


E LDL D  20cHUMm; vis: 

- Abanico, Zefyró artificial, Favonio 
manuahyiZefjrodomeítico; Suave dife 
penfadór dos mimos de. Eojo.... 
AOVEiI LD Cnidbens ra 

«1» "LEVANTAMENTO, 

a ; 9 1 péoro ; z 
«Alteração, loqiuiçtaçao. Perturbaçaõ: 
Sediçao-Motim. R ebeliaó.. E 


comb bom exemplo,os fubdiros com à fra O8 5 
imitáção,o sobediencia.* Documentos, sv o «DEVE: 
deixados das Legisladorss , nadjà para corsentos score sLo: 
ficarent aberros emmarmores, e grava. .. Ligeiro. , elos cus 
dos em bronizes, masimpreflosnoçorãe + clio Paes atas 
çaó humâno, e poltoscem praxcparao «.:.— + LEVIANDADE: 


bom goverho. blum Reino com;bellas 
leys, e boss ordenações,que fe nad guat- 
da6 , he humaboa livraria cujos livros 
nunca fe abrem ; he huma botica com 
muito vafo , emuitadroga", de que fé 
na6 valem os enfegmos ; he -buma-mioa 
de preciozos metaes, que nunca fahçm à 
luz dodia. 3 : PU. 
LEYTE. cc. mei 
Suftento da infancia. Candido sali= 
ménto: Humor nurririvo,Licor alimen- 
tozo. Ne&ar dos peitos. Ambrofia dos 
meninos. Flvida fubftancia, que boas,ou 
mis calidades influc. Efcreve Plutarco, 
que nadie de admirar que Remo,e Ro- 
mulo foflém inclinados a roubos , por- 
“que tiverad por ama de peito huma Lo- 
ba. A crueldade de Agis,Rey da Grecia, 
“fe attribue ào leyte, que.chuxou de hu- 
ma Tigre; A fede que teve caligula do 
fánigue hômano , he reputado efeito do 
Sangue, que elle bebia mifturado com 
Jeito. + --: Ei 


* Juvenilidade. Defar da mocidade. 
Immodeítia. Defcompofiçaõ. Vetduras, 
Loucuras. É 

Loto EL 


vo sb LIBERALIDADE: |” 

+ eeBo:” Ta , el,a 
- Largueza. Magnificencia.' Difpens 
dio, Pradigalidade. Copia. Abundan= 
cia: Afluencia. Defpeza. Gaftos. Defa- 
fogo dc grandeza. Iíca, para e prangear 
bonevolencias; mêyo muito efficaz para 
triunfardas vontades. Ars queftuofifji- 
mazoptimus benevolentie captande mo- 
dus, '* Virtude, tad amavel, que raro he 
o homem, que naó queira fer tido por 
Jibéral,ou quando thenos por benefico. 
Seneca , de Beneficiis. lib. q» cap. 18. * Sol 
das virtudes moraes, luz dos Grandes ; 
Myrrha gloriofa,que conferva a reputa- 
aô incorrupta.* Eftrada Real,que tame 
-bem os Tyrannos tomaó , para fazer 
.creaturas ; mas pouco tempo andaó por 
ella,earrependidos de obrar bem,a pou- 
cos paífos arripiaó a carréira. *:Máy da 
Magnificencia, O ceptro dos Principcs 
he de ouro , :paraque entendaô que faó 
dignos 
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dignos de coroa os homens , que nas 
mãos tem thefourós, para os gaftar cm 
obras grandes , € magnificas. * Tocha 
acefa, que para alumiar aós mais fc con- 
fome a fi propria. Thefouros na burra 
faó grandezas de burros; fó couces fa- 
bem dar ao merecimento. Saó as riquee 
zas cargas de jumentos , quando nãó ha 
maô liberal, que as defcarregue. + Tlluf- 
tre prerogativa , 'da qual convém ufar 
com attençaõ, & prudencia, Peflóas ha; 
que com taô pouco juizo daô, € favore= 
cem fujeitos taô indignos, que.as Gra- 
ças, que faô virgens, fe vem proftitui- 
das, e deshonradas' pela inconfideraçaó 
dos que as reparterh' com gente , que as 
naô merece. Naô faô as Graças concu- 
binas publicas para ficarem expoítas a 
todos em todo o tempo,e (em refguardo, 
Dat fempre, é fem medida, cheira a ra- 
pina,dar do alheyo he injuítiça, Dar por 
oftentaçaôS he vangloria, dar mais do 
que fe tem de feu , he loucura. Confifte 
a liberalidade em dar fem prejuizo feu , 
nemalheyo. 


LIBERDADE. 


Alvidrio. Arbitrio, Efcolha da von- 
tade. Izençaó. Alforria, Indifferença. * 
Bem nefta vida, taô grande,e taó fingu- 
Jar, que em o homem no inftáte á o per- 
deu, ficou mofino. * O mayor theíouro 
“da vida; perdido efte bem , já naó ha, 
que perder. Para naô cahirem.nas mãos 
de Arpalo, de Alexandre , e de: Bruto, 
duas vezes fe queimãraô os Xamios,po- 
vos; de que faz mençaô Jofefo liv. 3. 
cap. 15. da fua Hiftoria.* Rainha de to- 
dos os commodos. Principio de todo o 
aéto meritorio. 


LICENÇAS. 


ConcefToens. Indultos. Poderes. Ve- 
zes. Commiffoens. Creditos abertos. 
Permiffoens. Autoridade. Immunidade. 
Izenções. Privilegios. 


Vocabulario de Synonimos , 


LICITO. - 
Concedido. Permitidos Tolerado. 
LIVIANDADES. 
Nida Liviendades 00 
LISONJA. 


Adulaçaõ. * Arte, que fahio das offi- 
cinasdo inferno. Della fe valeu o Des 
monio para enganar noffos primeiros 
pays. Com palavras meigas lhes meteú 
na cabeça que poderiaô emparelhar , e 
hombrearcom Deos. Eritis ficut Dii. * 
Affoproenganozo,coim que o aduladot 
aquenta, c refreíca ; levanta, cabaixa; 
honra, e deshonra quanto quer. * Efpe- 
lho , que a qualquer objeêto fe muda ; 
cora; que com todas as fórmas fe accom- 
moda; peixe polvo , do qual diz Athe- 
neo quetomaa cor do penedo ,ao qual 
fechega. Ad faxa nativum variar colo 
rem. O lifongeiro, quando lhe convem 
louvar, louva; e quando lhe eftã bem 
condenar , condena; para a acomplacen- 
cia, fempre vario ; mas fempre fixo na 
conveniencia. * Cabreíto dourado, que 
affoga ao homem , O qual permitte, que 
lho ponhaô. Ao gofto, que tomará des 
louvores, que lhe davaô os palacianos, 
attribuem os Hiftoriadores a foberba , e 
crueldade do Emperador Vitellio. De 
Lampadio, Prefeiro da Cidade deR oma 
no Reynado de Valentiniano ,e Valen- 
te ,efcreve Ammiano Marcellino , que 
era taô fatuamente avido de louvores, 
que queria, que o gabaflem de faber cus- 
pir com. graça, Ut indignanter admodum 
Julineret , ietiam cum fpueret , mon lau- 
deretur. Hsftor. Lib. 27. * O verdadeiro 
Lapis Philofophorum. Efte taô decan- 
tado fegredo por muitos feculos inutil. 
mente bufcado ,ou por muitas razões 
utilmente occulto, na bocca do lifon- 
jeiro he taô facil,e teô ufado , quea ca- 
da paffo, tocando no chumbo, ou ferro 
dos vicios , os muda em prata, e ouro, 
dandolhe 
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dandolhe a cor ,e o valor das mais pre- 
ciofas virtudes, e com fubita tranfmuta- 
ção fabe fazer de toda a iniquidade ma- 
teria de fingulares encomios, 


LITIGIO. 


Demanda. Pleito. Contenda. Diffen- 
çad. Lide. Debate. Contrariedade.Con= 
troveríia. Vid. Demanda. 


LIVRARIA. 


Bibliotheca. Àlmazem das Sciencias. 
“Thefouro das joyas mais ricas, emais 
uteis, que ha no Mundo. Botica de pre- 
ciofos medicamentos para a ignorancia, 
cruel doença da alma. Perpetuo báquete 
dos fabios, Efcola para todos. Templo 
dia fabedoria, Triunfo da Typografia. 
Rezcnha de Authores antigos, e moder= 
nos. Junta de entendidos. Conclave de 
ditcretos. Tapeçaria de doutrinas. Gas 
zophylacio de toda aerudicçao, Muda 
paleftra de letrados, Archivo de toda a 
literatura. Palacio de Minerva. 


LIVROS. 


Volumea. Tomos. Obras de homens 
doutos. * Manjar da alma, mas naó como 
o mannãao gofto de todos. Por iflo a 
qualquer Auror he precifo fe (ujeite a 
humacenfura univeríal, da qual porêm 
fe deve confolar por duas razões ; a pri- 
meira, porque naô haobra, por mà que 
feja, que naô tenha algum padrinho; a 
fegunda, porque fe a fia obra tiver al- 

uma coufa digna de eftimaçaõ , fempre 
Eaverá alguem, que a eftime,a pefar dos 
envejofos, e dos ignorantes. * Meftres, 
e pedagogos de toda a caíta de gente, q 
em breve tempo enfinaó o q fô em mui- 
tos annos póde moftrar a experiencia, * 


Confelheiros fieis, e-taô cortezãos, e. 


judiciofoss que nunca faó importunos ; 
fallaô , e fe callaô quando queremos. 


225 
LIVRO, 
ou papel anônymo. 


Parto expoíto. Filho fem pay. Orfad 
da literatura, Aborto do tinteiro. Engci- 
tado da difcriçaõ. 


LIVRO DE CAVALLARIAS. 
Vid. Novella, 
LO. 
LOGRAR: 
Gozar. Pofluir. 
LOQUACIDADE: 


Dicacidade, Verbofidade, Copia, e 
fuperfluidade de palavras. Importuna- 
çaó de fallar. Redundancia , c extençaó 
de pratica. Polilogia, 


LOTE. 


Genero. Calidade, Quilates. Temper 
ra, 


LOUÇANIA, 


Enfeite. Adereço. Pompa. Adorno. 
Atavio. Jaczes. 


LOUCURA. 


Doudicc. Infania.Delirio, Trefvario, 
Mania. Cegueira do juizo. Falta de en 
tendimento, Doença da alma , fegundo 
Plaraô. Enfermidade , que nunca he taó 

tande, que naô tenha algum alívio com 
jairo intervallos. 


LOUVOR: 


Encomio, Elogio. Applaufo. Panês 
gyrico. Recommendaçaõ. * Tributo, 
que fe deve à virtude. Virtuti debetur 
laus, diz Ariftoteles. Trifte Eftado, pis 

na 
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fina terra he aquella,em que os morados 
res, para quem obra bem, fao efcalTos 
até de palavras. * Gloria inutil ao ho- 
mem, quando naõ eftá ben com Deos, 
Que importa fer louvado de muitos, 
quando o Senhor -de. todos condena, * 
Encanto taó agradavel, que pôde obri* 
gar o afpid furdo a tirar do ouvido à 
cauda para o lograr. Medida'do mereci- 
mento, Para bem, o louvor ha de fer 
commenfurado ao merecimento, Aga- 
fides, Rey dos Lacedemomos, ouvindo 
a hum Orador levantar ao Cco certa 
materia de pouca entidade, dife: Na6 
heefte homem bom para fapiteiro, pore 
que para hum pê muito pequeno fez 
hum calçado muito grande. Os que mais 
eftimaó as obras de Homero, condenad 
oencarecimento, com que dá a Polyfe- 
mo o titulo de Divino , e ainda mais 
porque tambem chama Divino ao Boy- 
ciro de UlyíTes, * Efpecie de encenfo , 
com que coltumao Parnafo perfumar os 
feus donativos. * Veneno, que offufca o 
juizo, e ao louvado naó deixa conhecer 
a verdade. Naturalmente tem o homem 
taô boa opiniaô de fi, que o louvor, que 
lhe daô , indaqueexceílivo , lhe parece 
merecido, A muitos parece injuria lous 
vor moderado. * Gloria,que mais avulta 
no filencio, que no difcurío. No enco- 
mio das glorias de Alexâdredizo Tex- 
tofagrado que aterra , confiderarido 
nelle, ficára muda: Siluit terra su confpê 
étuejus, 1. Machab, cap. 1. 3. Eltche o 
mayor dos louvores, hum refpeitozo fi- 
Jencio: em femelhantesempenhos, mui- 
rontais fignifica a admiraçaô. que; a elo- 
queria , porque a eloquencia fe efgortá 
fallando, ea admiraçao callando fe côns 
ferva, * Satisfaçaô acertos fujeitos peré 
mitrida., fem nota de vaidade. Naôóhe 
infallivel o Adagio Latino., que dizt 
Laus proprio fordet inore, Ha occafiões, 
em que a peíToa fe pode gabar, fem of 
fender a modeftia, Quando com mereci- 
mento, norariamente grande, hum fu= 
jeito fe vê injuftamente perfeguido-, ras 
xaô he que juftifigue a fua queixa , com 
a cecordação do eu procedimento, Pes 


ricles, filho natural do famozo Pericles 
depois de fervir com grande valor aos 

Athenienfes na guerra contra os Lace- 
demonios, vendo-fe por huma leve nes 
gligencia condenado à morte, dife aos 
amigos, que choravaó a Íua defgraça: 
Amugos ,naô choreis , ferã a memoria do 
meu nome eterna, por ter governado [em 
cubiça , e fem ter caufado luto em fami 
liaalguma. Valerio,filho de Velozo, des» 
fazendo-fe da Dictatura, dizia: Tomara 
eu quetiveraa Republica Advogado, como 
eu, que fiz as pazes, Lucio Drufo, antes 
que feus inimigos o mataffem, diffe: 0h 
guando chegara a ter outro Drufo a Repu- 
blica. Epaminondas, Capitad [hebano, 
aos Juizes, que lhe deraôd fentença ds 
morte , difle : Com grande gofto vou 
morrer , com tahto queem burma colsmna 
feelcreva acaufa daminha morte, e em 
outra fe relatem os ferviços, que vos tenho 
festo, eas batalhas , que tenho ganhado, 
Nos feus Opufculos nos tem Plurarca 
deixado hum tratado , em que moita, 
que fem nora de jactancia fe póde huma 
peffoa louvar a fi melmo,e o Emperador 
Juftiniano diz que he permitrido o lou- 
vor inore proprio. 


LU.' 
LUCRO. 


= Ganho. Ganancia. Proveito. Fruto. 

Rendimento: Emolumento. Utilidade, 

Ingereffe, Conveniencia. 

io TUCA 

2 Villa Pequenas Aldea, Povoaçaó. 

Colonia, Bargo. 
“LUGAR IL 

» Sitio. EdariciaoRefidencia. Morada. 

Habitaçaô. Domicilio. Flgfpicio. 


LU- 
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“LUGAR. HIL 


Occafiaô, Opportunidade, Queda. 
- Geito, Cadencia. 


LUSTRE. 
Efplendor.Gala. Ornato. 
LUSTROSO. 


Luminofo, Refplandecente.Efplen- 
dido. Brilhante, 


- LUTA. 


Contenda. Litigio. Pleito, Deman- 
da. Guerra, Batalha, Peleja. Combate. 
Conflito. a 


LUTO: 


Dor. Sentimento. Trifteza. Pena. Af- 
flicçad. Anfia. 


LUTUOZO. 


Funebre, Trifte, Lamentave. Do 
ploravel. 


LUXO. 


Pomps, Faufto. Oftentaçaó. Appa- 
rato inutil, Gafto nimio. Superfluidade 
emrricos veítidos, preciofas alfayas, me- 
fas deliciofas , e outras materias, tom 
que fe deleita6 os fentidos, e fe fomen- 
ta a vaidade, * Pefte infernal pegada nas 
Cortes para deftruiçao dos Reinos, e 
“suinados Monarqrus. As guerras civis 
dos Romanos, debaixo de Cinna; Ma- 
rio, e Silla ; a conjuraçaô de Catilina, e 
dos feus confederados , todos das prin- 
cipaes famílias de Roma, tiveraó prin- 
cipio do luxo, quando depois de indi- 
vidados empenhados , e reduzidos, co= 
mocâdizo vulgo, a paô de padeira, € 
querendo fuftentar o decóro das fuas 
peífoas , c familias com os primeiros dife 
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pendios,e profufoens,tirarad a mafcara, 
e abertamente fe levantarad contraa pa- 
tria , para occupar os govereos mais 
confpicaos, c ufurpar as mais reado(as 
fazendas. * Vicio depois de alguns teme 
pos introduzido na Chriftandade, por» 
que (como advertio Tertulliano ) as 
Damas, e mulheres nobres da lgreja pri- 
mitiva confideravaó os adornos do cor- 
po, como infignias do peccado, enten- 
diaô que naô havia Outra fermoÍnra,que 
ada virtude; nemoutra alvura, que a 
candidez , nem outra cor paraorofto, 
que o pudor , nem outra mageftade, que 
ada modeítia. Lib, 16. de cultu femmi- 
nar cap. 7.º Delordem, que confunde as 
calidades das peíloas, eno ornatoexte- 
rior iguala a todos. Afimitaçaô da natu- 
reza , quecom difierentes palas diftin= 
gue as flores , asaves, osanimacs bras 
vos, e domeíticos. Entendeu a politica 
do bom governo que convinha diffc- 
rençar com veftiduras algumas dignida- 
des, eofficios da Republica; com'cíta 
confideraçaô deu aos Reys purpuras, c 
opas roçagantes, aos Senadores togas; 
aos militares fagos; c aos Cavalleiros 
de varias Ordens habitos, com que fe 
diftinguem es nobres dos mecanicos. 
Hoje nos dias Santos fe vem officiaes, 
e Cidadãos, veítidos como Principes: 
andaô fuas mulheres mais ornadas de 
perolas ,e diamantes, que as de Fidal- 
gos folares ; atê besbelhoreisas fahem 
com donaires de taô exorbitante circú- 
ferencia,quecrecédo mais alguma coue 
fa, por muitas ruas de Lisboa naô pode- 
taô paffar , fenaô à bolina, tomando co- 
mo navios O vento de huwa banda, * 
Vaidade,propria de mulheres,c homens 
affeminados,gente, que naô tendo prea- 
das , nem virtudes, com que luzir,pôem 
o feu luzimento, em rendas , obras de 
bilros ; em fedas , babas de gufanos ; em 
joyas de cabeça, flores tremnlas ; em ef. 
pelhos, imagens da fragilidade; e ottrag 
mil bugiarias , indignas da eftimaçao de 
qué nafceu para bens folidos, inexplica« 
veis ceternos.* Pavonada, fempre abor= 
recida de homens magnanimos, e cfpiri- 
tos 
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tos varoniz. Outros veítidos naô trazia 
Cefar Auguguíto, que os que a impera- 
triz (ua mulher , e fuas filhas lhe faziad, 
e eraóô muito modeítos. Epaminondas 
Capitaô Thebano, fe contentava cam 
hum fó veflido no anno, &c, 
LUXURIA. 


Lafcivia, Senfualidade. Vicio da car- 
ne, Paixaó venerea, Impudicicia, Vicio 
dos vícios, cujos cffeitos faô deshonrar 
as familias, quebrar o vinculo da fé cóne 
jugal, confundir às heranças , fomentar 
os ciumes, occafionar malevolencias , 
contaminar as honras , multiplicar en- 
fermidades , caufar mortes ; alfolar Re- 
publiças ; deftruir Monarquias, e redu- 
zir o Mundo todo a fegundo diluvio 
univerfal pela mefma razaó do primei. 
ro: Non permanebit Spiritus meus im ho. 
mine im etermunm , quia caro eft eft, Genef. 
6. verf. 3. * Intemperança libidinofa , 
que enfraquece o corpo, perde a Alma, 
eltraga a faude , anniquila as forças, 
caufa vertigens , gera a lepra, o mal ca- 
ducn , à paixaó ilieca , colicas, tremores 
denervos, abrevia a vida, cacelera a 
morte, Livre deítes , e outros muitos 
males, eachaques , Sophocles Atheni- 
enfe, Principe dos Poetas Tragicos , 
ouvindo fallar em mulheres, coltumava 
dizer que nunca perdera nada no jogo 
doamor. * Fogo, que na mayor força 
do incendio fe apaga. * Nevoa, que ef- 
curec as virtudes ,a gloria , e a fama dos 
mais illuftres Heroes do Mundo, pode» 
rà hum Principe entrar em parallelo 
com os mayores Monarcas do Mundo ; 
ferá mais benigno, que Trajano, mais 
clemente que Antonino , mais gra- 
ve que Nerva , mais bem governado; 
que Vefpafiano , na obfervancia da dif- 
ciplina militar , mais zelozo que Perti- 
naz, e Severo; fe à imitaçaô do Sabio: 
UlyíTes naô tapar os ouvidos aos can- 
tos, e encantos das Sereas da Corte, fem- 

re fe dirà, que fe deixou vencer do fe. 
xo mais fragil, e que naô teve valor para 
refiftir aos attraétivos de mulheres ens 
ganadoras , e deshoneítas. Quem mai- 
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forte , que Sampfaó , quem mais Sabio, 
que Salamaó? Enfraqueceu a luxuria a 
fortaleza do primeiro, e desluftrou a fa- 
bedoria do fegundo. Ná Hiftoria pro- 
fana inda permanecem as torpes memo- 
rias de Annibal,em Capua ; de Cefarem 
Alexandria ; de Demerrio na Grecia; de 
Antonio no Egypto; de Hercules, que 
por amor de ole naô continuou os feus 
triunfos; de Aquiles, que morreu de 
joelhos aos. pês de Polixena ; de Anta- 
nio ,e Cefar , que por Cleopatra fe per- 
deraô. Vid. Senfualidade. V id, Concue 
pifcencia. Vid, Carne, pes 


LUZ. 


* Claridade. Refplandor.Dia. Filha do 
Sol. Luminozo adorno, Simulacro de 
Dcos, Gloria do Firmamento. Alegria 
do Mundo, Primognita da Omnipoten- 
cia, Primeiro párto do pay das luzes, c 
a primeira creatura, q merece fer delle 
louvada.Vidit Deus lucê quod effet bona. 
Perpetua prole do Sol. Inimiga das tre- 
vas, Demoftraçaô da verdade, Miniftra 
da vifta. Por fimeíma vifivel. Verdadei- 
ra figura da pureza, À que adorna as efe: 
trellas ,enfeita a Lua, coroa o Sol, alu- 
meao Ceo, illumina osares , converte, 
em cryftala agua , veíte de hervas a ter- 
ra, touca com flores os prados, fertiliza 
com frutos as plantas, enriquece de me- 
taes as. minas; gera no Mar ambar, pero- 
las, coraes, &c. 


MA. 
MACU-LA. 


“ Affeyo. Nodoa. Mancha. Sombra. 
Defdouro. Labêo. Eclypfe. Sombra, 


MADRAÇARIA, 


Defídia, hi pen Ocio- 
fidade. Inercia.Ronçaria, 


— MA- 
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MADUREZA. 
Sifo. Prudencia, Circunfpecçad. 
MAGISTERIO. 


Enfino. Infrucçaô. Doutrina, Ca- 
deira. 


MAGNANIDADE. 


Generofidade. Liberalidade. Gran- 
deza de animo. * Habiro da vontade, 
com o qual o homem, quando o pede a 
fua obrigaçaó , voluntariamente fe cx- 
põem ao perigo, e ao trabalho , para cíte 
effeyto tem dous requifitos , valor para 
emprender coufas arduas, e paciencia 
para foffrer graves penas.* Virtude he- 
royca, amiga da viétoria , mas naó do 
eftrago; tem:por triunfo o vencer, mas 
naó o matar ; naô mede o bom fucceífo 
pelo efpaçd que occuptô os mortos ; 
mas por aquelle , que enchem osrendie 
dos. Quem fgtelcita em derramar fan 
gue poderá gloriarfe de fer carnifice, 
naó já Heroe. * Epilogo , e compendio 


de todas as virtudes. À magnanimida- , 


dade encerra em fi a clemencia , para 
«perdoar, a liberalidade para dar, a juíti- 


ça para governar ,a conftancia parafof- , 


frer , a prudencia para diflimular, a cone 
tinencja para fe reftear ; e fumma bon- 
dade para a todos aproveitar. * Ama- 
dora de altos penfamentos; engenheira 
de grandes maquinas. Executora de ar- 
duas cmprezas, Deíde menino moftrou 
Alexandre ter idêas tab "grandes, etad 
fuperiores à fua idade , que chegou hum 
. Embaixador a dizerlhe; Bufcay, meni- 
no, outro Reino, que nefte de Macg- 
donia à grandeza do vofio animo nad 
cabe ; e quando fobre;o retrato de Ale- 
xandre chorou Cefar, dos feus olhos 


foltou eftas lagrymas.o-dezejo-de fo- . 


brepujar a Alexandre, * Grandeza de 

animo ,. que em cafos mais defef- 

perados mais fe acredita confervan- 

do, que, deftruindo a vida, Para as 
Tom. II. 
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antigos Heroes, faltos do conhecimen- 
to das verdades Evangelicas, quando 
fe viaô fem efperança de cícapar das 
mãos do inimigo, feu mais prefentaneo, 
e na fua eítimaçaó gloriozo remedio 
era tirar-fe com fuas proprias mãos a 
vida. Neftc abfurdo cahiraó Cataô 
Uticenfe , e outros muitos, de' que faz 
mençaô a Hiftoria, Mas com a luz da 
Fê fe conhece o engano deíta falía ge» 
nerofidade. Quem teme a Deos, e quer 
(como deve) guardar os Mandamentos 
Divinos ; naó póde licitamente cntre- 
garíc à defefperaçaô ,c contra a obedie 
encia , que deve ao Íeu créador , antici- 
par com morte voluntaria o fim da fua 
vida. Por nenhum modo convem ( di- 
zia Socrates) que da guarida deftc cor= 
po fem licença do Capitaó deípeçamos 
a Alma, que lhe foy dada para fua fen- 
tinella. 


MAGNANIMO: 
Generozo. Liberal. Grandiozo; 
MAGNIFICENCIA. 


Opulencia,Grandeza. Pompa. Sump= 
tuolidade, Mageftade. Virtude;propria 
«de grandescípiritos amiga de grandes 
dem “inimiga deavaras parcimo- 
nias. * Prinçeza, que conhece-o ufo 
-das riquezas , e com grandeza fabc ufar 
dellas.. Faz que o ouro firva para a Fa- 
ma, nad permitte quefeja o animo fervo 
do ouro, * Generafa prerogativa, que 
-fó em animos grandes entra,e fó de grá- 
des crarios póde fahir. Aonde acaba 
à Liberalidade , allicomeça a magnifio 
-cencia,* Parto de animo generozo,quãe 
do com a opulencia fe ajunta, A boa vó- 
tade;, fem riquezas he cfteril; com ri- 
-quezas muito produza boa vontades 


MAGOA, 


Dor. Pelar. Sentimento. 


vo - MA- 
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MAGRO. 


Macilento. Attenuado. Chupado. 
Myrrhado. Caveira. Eíqueleto, 


MAIORIA. 
Vid. mais abaixo Mayoria. 
MALDADE. 


Malicia, Crime. Delião. Defaforo. 
Semrazaô, Injuítiça. Malignidade. Per- 
verfidade, Iniquidade, 


- MALDIÇAM. 


Praga. Execraçaô, Abominaçaó.Im- 
precaçaõ. ção. 


MALDIZENTE. 


Murmurador. Maledico, Detra- 
&or. Ê 


MALEDICENCIA: 


Detracçad. Murmuraçaó.Satyra. Im- 
rio. * Mal ; que com o defprezô 
fecura. Dos maledicos zombava Ale- 
xandre , Auguíto os premiava, Tiberio 
os diflimulava ,- Tico os defprezava, 
He proprio dos grandes cfpiritos obrar 
bem, eouvir dizer mal, Sentir-fe do 
mal, que fe diz he dar gofto a quem diz 
ral, * Monftro fempiterno, com o qual 
quem naô pelejou , inda naó merece o 


nome de fabio, Na6 foy Hercules ad. - 


mirtido no numero dos Deofes, fenad 
depois de ter pelejado com a Hydra; 
para ter credito entre os fabios, he nce 
ceffario ter tido guerra com maledicos ; 
das fuas detracções taó pouco cafo fez 


o mefmo Hercules, que deu ordema - 


hum facrificio , em que as adorações 
eraó injurias. * Aggravo, que refulta 
em danno de quemo faz, Sab 08 mal- 
dizentes, como aquellas aves Noétur- 
nas, que featrevyem a querer perturbar 
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o defcauço dos homens , mas naô tem a 
fua voz força baftante;naó convem dar- 
lhes repofta, porque he fazerlhes hum 
favor, que naô merecem ; teria a hon- 
ra de fer tidos por noflos emulos ; pare- 
ceriaó noflos jantagoniftas.. Ordinaria- 
mentc faô gente vil, c baixa ; parecem» 
fe como Pygmeo, a que Hercules ma- 
tou de huma punhada. Finalmente o 
maldizeute , ridiculo inimigo de fi mef- 
mo, he como a Doninha de Efopo, que 
roendo huma lima , comeu a lingna, * 
Injuria, cujo mayor caftigo he o bom 
procedimento, Nusca chegou fetra a 
ferir o Ceo. Aos tiros da lingua he 
inacceflivel a innocencia, 


MALEDICO. 


Maldizente. Detractor. ánfamador. 
Dicaz. Mordaz. Mà lingua. 


MALENCOLIA. 
ER TE: 
Vid, abaixo Melancolia '- 


MALEVOLENCIA. 


Averfaã. Odio. Contrariedade, An- 
tipathia, Defamor, Malquerença. 


MALFEITOR. 
* Criminozo, Delinquente, Rco. Fa- 
cinorozo, noso 
MALICIA. - 


Maldade. Crime, Delito. Travel 
fura, ' 


MALIGNIDADE. 


* Efpada dé dous gumes ; qué com ella 
fere, fica ferido; querendo fazer danno 
ao proximo , perde o nome de homem 
honrado.* Furia infernal,com tantas ar» 
mas para ferir,á raro hç o homg;ã dellas 
HE o efcapa, 
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efcapa. * ExcefTo, que fahindo dos limi- 
tes da prudencia, induz o homem a 
obrar contra a reta razaó , e a enganar 
a quem lhe dá credito. * Vicio , caufado 
particularmente da ambiçaô , e da ava- 
reza, Inimigo crucl dos homens, e da 
mayor parte delles, neíta trifte Era tore 
pemente feguido. * Defatino, fempre 
acompanhado da hypocrifia. Seu Aus 
thor he o demonio , que com a enganos 
fa fubtileza de hum zelo apparente nos 
primeiros homens, que lhe deraô ouvi. 
dos, perdeu todo o genero humano. * 
Afpide cruel, que nas fombras da vida 
privada deftramente occulto , com a 
autoridade do mando, oufadamente fe 
manifefta. Antes de reinar , e no princi 
pio do feu governo parecia Nero oexe 
emplar da clemencia, e da benignidade; 
quando lhe jtraziaó alguma fentença 
capital, para pór nella o feuaflinado, 
prouvera a Deos(dizia elle ) que nunca 
aprendera a efcrever, que agora me 
naô viria obrigado a confirmar com o 
meu nome efta morte. Pouco tempo dee 
pois , tratando efte mefmo Emperador 
com mayor confiança as redeas do gos 
verno,fe fez taó moftruofamente cruel, 
e barbaro, que matou a mãy ,cao feu 
Ayo, egutros infinitos homens honras 
dos ,c benemeritos. Do meímo modo 
no principio do feu governo fe moftras 
va Tiberio taô affavel ,e benigno , que 
delle efereve Suetonio que parecia hum 
fimplex Cidadaô ; acoftumado a mane 
dar , converteu a fobcrania em tyrane 


nia. 
MALSIM. 


Accufador. Delator. Cenfurador: 
Syndicante. 


“MANADA 
Rebanho. Grey. Gado. 
MANCHA. 
Nodoa. Macula.Labto. A ffeyo. Def. 


douro. 
E Tom. 1. 
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MANDAMENTOS. 


Leys. Decretos. Preceitos, Eftatus 
tos. Regras. Conftituições. Ordena- 


ções. à 
MANDAR. 


Governar. Senhorcar, Dominar. Im- 
perar. Reinar, Prefidir, 


MANEJO. 
Adminiftraçaõ.Governo.Ufo.Poífe, 
MANHA. 
Coftume. Habito, Ufo. Eftylo, 
MANHA. II. 
Vicio, Dolo. Engano. 
MANJARES. 


Guifados. Iguarias. Pratos. Mefa, Alis 
mento, Comeres. Provimento. Vives 
res 


MANIFESTAR. 


Declarar. Defcobrir. Fazer patente, 
Revelar. Dar à luz. 


MANSIDAM, 


Brandura. Clemencia. Piedade, Brá= 
dura de condiçaô. Suavidade de pala- 
vras, Benignidade, * Virtude, pela par- 
te generofa da Alma com que difficil- 
mente fe deixa o homem levar da ira; 
foffre com paciencia os aggravos , naô 
cuida em tomar vingança delles, e fem. 
pre eftã pacifico , e quieto. He de Pla. 
taô. * Virtude, que aplaca na Alma as 
alterações, occafionadas da ira,e fervin- 
do de certo temperamento, e modera- 
çaó ; communica 40 homem huma fua- 
vidade , e cortezania, q obriga os eftraw 

vij nhos 
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nhos a amallo , e os feus a fervillo com 
primor. * Ornamento do Principe, He 
acçaô mais propria de hum Principe 
o confervar ; que o perder. Efpada, go- 
teando na he mais de affaflino,q de 
Monarca. Roberto » trigefimo fexto 
Rey de França , aos conjurados para o 
matar, fez dar a fagrada Communhaó, e 
lhes , dizendo que naô convi» 
nha tirar a vida aos q acabavaõ de reco- 
ber o fangue de Jefu Chrifto, Mezeray 
na vida defie Rey. * Suave Medicina, 
qui facilita a emenda do delito , fem 
atormentar o delinquente. O Medico 
amigo , podendo farar ao enfermo com 
a ei E a o moleíta e o ferro. Sem 
chegar a defcarregar o go de o ter- 
oe dar pes Com o as tros 
voadas nad defpede rayos o Ceo; a mas 
or deítas fulminantes fettas ou no mar 
apagaõ , ou em rochedos fe embotaõ. 
Accrecentou Cefar o refplandor da fua 
fama com a clemencia ; honrou com as 
fuas lagrymas o funeral de Pompco ;, 
acreditou com a inveja o nobre furor de 
Cataô ; chamou a Bruto do defterro, 
page atê no inimigo eftimava o va- 
ore folicitava com o perdaó a fua ami- 
za , 


MANTIMENTO. 


* Alimento, Suflento, Subflancia, Ma- 
teria nutrimental, Coufa,que faz nutri- 


mento, 


MAO. 


Maligno. Maliciozo, Perverío. 
Ruim. 


MAM. 


A parte do corpo, em iculare 
mente refide o fentido oi see Inítru- 
mento dos i » aflim como a 
Alma he chamada, fórma das fórmas, 

- Servada Arre. Imitadora da natureza, 
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* Secretaria da Alma, declara em papel, 
em pannos, em pedras, em ferros, em 
bronzes,as fuas idêas, e quanto lhe vem 
ao penfamento. * Miniftra do entendi- 
mento , ajuda a cingir de muros as Ci- 
dades , de baluartes as Fortalezas,abre, 
e fecha as fuas portas, enche os Ífeus ar- 
mazens de bellicos inftrumentos. Mof- 
trou a maó a Íua induítria nos muros de 
Babylonia, no Templo de Diana , no 
Colloffo do Sol , no Mauíoleo de Artes 
mifia,na eftatua de Jupiter Olympico,e 
em outras mil maravilhas do Mundo ; 
com a maó fe manifefta o homem o mais 
fabio dos animaes: Homo efi fapiemsiffi- 
mus animalium , (difle Anaflagoras ) 
quia manus habet. * Executora da mayor 
parte dos males , que fe fazem no Mune 
do.Com a maô fe fazem os latrocinios , 
fe acende o fogo para incendios , fe em- 
as armas para homicídios, To- 

das as maldades fe valem da maô para 
defarinos;ufa das mãos a vingança con- 
tra Os inimigos, a ambiçaô côtra os pros 
prios individuos. Prepara a maó vence 
nos, engenha Ciladas , derruba altares, 
rofana templos, executa facrilegios. * 
En para obrar, naô jà para falar. 
Nifto fe vê a grande differença, que ba 
entre a maó, e a palavra. Doshomens 
difle a Sabedoria Encarnada, Dicuut 
eee fotu Só em Deos a palavra, 
e a maô fao huma mefma coufa : Jpfê di- 
mit, & falta funt. Dos homens fahe mui- 
ta palavra, obra ou pouca, ou nenhuma, 
Em Deos, palavra he o meímo que obra. 


MAQUINAR. 


RRsoEnar: Inventar Difpor. Fulmi- 
nar. Meditar. Formar na idêa, 


MAR. 


Ajútaméto,e cócurfo de todas as aguas; 
Oceano, Pêlago. Reino de Amphitrite, 
Prata 
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navegada. Campo fluftuante, Voluvel 
campanha. Clauftro ceruleo, Liquido 
Ceo Salgado Elemento. Navegavel 
Elemento. Tumido ,orgulhozo, fafta- 
zo Elemento. Cryftallino Imperio. Im- 
no procellozo.'- Monarca das aguas. 
umido Mundo, Mundo derretido. 
Perfido monftro. Monftro infano. Lu- 
brica plamicie. Prado de vidro. Reino 
ondozo, Efpelho do Cco,Caminho fale 
“gado. E fpumante eftrada. Voragem im- 
menfa.U niverfo aquozo. Devorador de 
tudo. Exemplar de huma felice libera- 
lidade, fempre dá, e fempre abunda, 
Retrato da moderaçaô , dos limites naô 
“paffa. Efpelho da docilidade, humil- 
des areas o refrcad.Symbolo da clemene 
“Cia, ameaça os campos , naô os inunda, 
Ima gem dos que injuftamente faô per. 
feguidos , as tormentas o levantaó, 
E cola, ou Academia, em que fe aprene 
de a orat: Qui nefest orare, vadat ad ma- 
re : 


MARAVILHA. 
Milagre, Prodigio. Portento. 
MARCHA. 


Caminho. Volta. Jornada. 


MARGEM, 


Extremidade. Borda. Limite. Tere 
mo. Raya. 


MASCAVAR. 
Desluzir. Desluftrar. Desdourar. 


Attenuar. Eclipfar. Efcurecer. Offuf- 
car. Manchar. 


MATAS. 


Matos. Boíques. Sylvados. Floref- 
Tom. ll. 
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tas. EfpefTuras. Afylos das fombras. Re- 
ceptaculos das feras: Hofpicios da tran 
quillidade, c do filencio. * Objetos a- 
gradaveis à vifta, quando verdes, uteis 
para o 'madeiramento, quando feccos, 
neceffarios para o calor, quando acefos. 
* Provas de pouco paô aonde abundad. 
Terras de muita lenha , para aquentar o 
forno, poucotrigo daô para mandar ao 
moinho. * Pontaletes,poítos da nature- 
za , parater no Mundo. Sem eftes efte- 
os ,cahirisõos Reynos; porque com 
enha fe fazem cazas, e fe fabricaó na- 
vios; aquellas para a vivenda, eftes para 
o commercio. Para o lgpmem manterfe 
fem aquellas plantas, das quaes fó colhe 
frutos , naó fe poderia confervar fem 
aquellas,cujos frutos faô troncos.Gran-= 
de falta faria ao fuftento da vida huma- 
na a falta das matas ; naô lhe feria preci- 
zo mendigar dos boíques materia para 
ofogo, fc pudera fuftentar-fe fem efte 
elemento. * Traétos de terra, favora- 
veis para a oraçaó , e contemplaçaõ, E(- 
creve Plinio que os Antigos levantavad 
feus Templos em bofques, por ferem 
lugares folitarios, e retiros mais aptos 
ara a veneraçaó das fuas Divindades, 
ambem diz Schedio que antigamen- 
teem Alemanha as Igrejas craó matas 
difpoftas pelo modelo do ParayzoTer- 
real, que foy o primeiro Santuario do 
Mundo. * Pompozos theatsos da natu= 
réza vegetante , que aflim na Fabula, 
como na Hiftoria fe fizeraô celebres no 
Mundo. As matas mais famozas, de que 
fe faz mençaó , fa “França; em 
que viviad os Druidas , antigos Sacer= 
dotes daquelle Reyno. A mata Epi- 
daurea , em que vivia Efculapio , vene= 
rado por Deos da Medecina. Na Aca= 
ya, amata Nemca , em que Hercules 
matou o formidavel Lea6. A mata Eri- 
cina , em que a Ninfa Egeria enfinou a 
Numa Pompilio as ceremonias da Re- 
ligia6. A mata de Terebintho, quefoya 
efcola , onde aprendiaó os Fenicios a 
dar faltos dos lugares mais altos. A - 
mata de Frino , em que tiveraô fuas 
difputas Calcantes,e Mopío.A mata de 
viij Pirente, 
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Pyrene, pela qual qual correrad ribeiros 
de prata. A mata Albunea, na qual da- 
va repoftas o Oraculo. A mata do mone 
te Ida na Frygia, onde hum Touro fe 
transformou em Veado. A mata Dodoe 
nea , a que fe acolheraô as pombas bran- 
cas , que fe viraô baixar do Cco, &c. 


MATO. 


Bofque. Sylvado. Vid. fupra Ma- 
ta, 


MATRIMONIO. 


Cazamento E ftado conjugal. * O 
mais indifloluvel , e duravel, dos 
contratos. Todos os mais contras 
tos , com o confentimento das partes fe 
diflolvem. O contrato matrimonial, 
mem marido , nem a mulher , nem 
homem algum na terra, fe he confum- 
mado , o póde dillolver: Quod Deus 

onjunxit , ( diz Chrifto Senhor nofo ) 
homo non fepares. * Nô Gordiano, que 
fó com a fouce da morte fe pôde cortar. 
Por iflo chamaô os Jurifconfultos ao 
Matrimonio Magni momenti obligatio, 
* Sacramento, que conferva a nofla cípe- 
cie.* Figura da uniao de Jefu Chrifto 
com a Igreja fua efpofa. Para honrar ef- 
tecítado, o primeiro milagre do ditto 
Senhor foy em favor dos cazados, * Efe 
tado , que ordinariamente naô tem bom 
fucceflo, quando (ô em amoricos, ou 
riquezas teve principio. De fundamen- 
to mais folido neccílita taó arrifcado 
edificio. 

Connubium, quod turpis amor , fedufe 
que Cupido, 

Copulat, inftabile ef , &r mox peritura 


voluptas. 
Divitie turpes, &» quos opulétia jungit, 
Falpitur miferê vafro cacodemonis afiu, 
Quos conjungit amor verus , caftumque 
ile. 
Aufpice junguntur Chrifto , remanent- 
e fideles. 
* Benefício carregado de tantas pen- 
foens , fugeições , e moleítias , que mui- 
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tos o quereriad refignar. + Inftituiçao 
divina para a propagaçaô do genero hu- 
mano.* Genero de vida,que naó poucas 
vezes heinfeliz pela difficuldade de fe 
acharem duas peíloas cóformes em tudo 
e particularmente na idade, na qualida- 
de, no genio , na faude 1, no tempera- 
mento, e outros requifitos para huma 
perfeita concordia. Quando a Andori- 
nha propoz à mãy ofeu cazamento com 
o Eftorninho, diflelhe a mãy. Filha, ve- 
de bem o que fazeis, pelo que vejo, a 
mim me parece , que pouco tempo cfta- 
reis em paz hum com outro; vOs fois 
amiga do Eítio, o Eftorninho fe dã bem 
com o Inverno. Antigamente com ga- 
lantaria notavel declaravaõ os Alemães 
o enivitavel pefo do eftado conju- 
gal. O primeiro brinco, que à fua noiva 
mandava o noivo , era huma junta de 
boys; por iflo chama Virgilio ao matri- 
monio Vinculum jugale, como prifaô de 
dous , atados ao mefmo jugo, e nos E pi- 
grammas de Marcial, Quindecim anni 
jugales , val o mefmo que quinze annos 
de cazados. 


MAVIOZO. 
Amadiozo, Compaflivo. Meigo. 
MAUSOLEO. 
Tumulo. Sepulchro, Monumento. 
MAXIMAS. 


Diitames, Sentenças. Axiomas. Apo- 
phthegmas. p 


ME, 
MECANICAS. 


Ofícios do povo. Obras ,ou acções 
do vulgo. Empregos de gente infima. 


ME- 


E phrafes Portuguezas. 


“MEDALHA, 
Veronica. Eftampa. Lamina. 
MEDIANEIRO. 


IntercefTor. Padrinho. Terceiro. Pros 
tettor. Advogado, Patrono, Medietas 
rio. Mediator. 


MEDICINA. 


Arte de curar enfermos. Arte, que en- 
fina a matar homens, para que em toda 
a materia haja officios. * Arte conjeétu- 
ral( Hea definiçaó, á lhe dã Galeno.) 
* Arte taôarrifcada , que os que a exer- 
cem, nqó faô menos perigozos , que as 
meímas doenças. Daqui nafceu o Afo- 
rifmo de Petrarca, que diz , que para 
confervar afaude , naô ha receita mais 
certa, que o naó chamar Medico. Nulla 
eft «gro rettior ad Salutem via, quam 
Medico Caruiffo. Lib. s. Epsftol, 4. Re- 
rum Senilium,Paufanias Lacedemonio, 
pergunta do com q regimento fe havia 
ij vado tanto tempo com faue,ref- 
pondeu. Fuit unquam à me Medscus ac- 
cefitus. * A maistelice das Sciencias, 
porque osfeus bons fuccelTos o Solos 
vê, e o Mundo os admira ; oserros co- 
bre-os a terra, Medicorum felices fucceíjus 
Sol intuetur errores tellus operit. Nicolao 
- Nicoles. * Sciencia, fummamente necef- 
faria no Mundo, para a faude do corpo, 
como o Moral , paraa direcçaô do eí» 
pirito. Trabalha a Medicina, para ter 
os humores em equilibrio,e confervar a 
harmonia do temperamento ; para dila- 
tar os dias da nofia vida, para fe oppor á 
mortalidade, e emendar os erros da na- 
tureza; para dar regras de vida aos fãos 
e remediar a oppreflaô de maos humo- 
res , que aceleraó a morte, * Faculdade 
taô incerta, que os mais infignes profe(- 
fores della em pontos effenciaes fe con- 
trariaô. Hippocrates, Galeno, e Avi- 
cenna dizem que o cofimento do que fe 
come fe faz no eftamago pelo calor nas 
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tural; Erafiftrato, Pliftonico, e Parafa- 
goras faô de opiniaô contraria, ecom 
Afclepiades querem que a digeítad fe 
faça no ventre. Enfina Hippocrates, 
que da gemma do ovo fe gera a Ave; 
Alcmeon,, que apadrinha efta opiniaó , 
vem condenado por Ariftoteles, o qual 
com folidas razões prova, que fe gera O 
ovo da clara com a fua galladura , e que 
depois ferve a gemma- de alimento. Ef- 
creve Hippocrates, que a mulher,a que 
bayxaô os mezes, naô póde fer gotofa, 
aexpcriencia, incontraftavel meítra de 
tudo, o defmente, A diverfidade das 
opiniões , e dos juizos fobre as qualida- 
des das plantas, fobre a diffcrença dos 
methodos , fobre as curas dos enfermos, 
pôde dar materia para muitos volumes. 
Por iffo aconfelha Rafio ao doente,que 
fe cure. Com hum fó Medico, e ordena 
Socrates que na mefma Cidade (ejaô 
poucos os Mediços, e diz Platad que 
naó póde fer bem governado o Eftado, 
que tem mu.tos Juizes , e muitos Medic 
cos. 


MEDICO, 


Fifico. Mefinheiro. Pulfifta, Cura- 
dor. Homicida tolerado. Aflaflino im- 
punido. Matafanos.Efculapio, Difcipu- 
lo de Galeno. Arbitro das mortaes, * 
Homem digno das mayores honras.En- 
treos Locrenfes, povos da Grecia, ti- 
nhaô os Medicos poder deípotico. Em 
Roma junto da eftatua de Efculapio le- 
vantaraó huma jfigura de bronze, em 
que fe reprefentava a peffoa do Medico, 
que farára ao Emperador Augufto, de- 
pois de vindo de Hefpanha, Coeffeteau 
na vida de Augufto.* Homem ordinaria- 
mente fugeito ao mal de cubiça; lá o 
diz Ouven em hum dos feus E pigram- 
mas. 

Qui modo venilli nofiram mendicas in 
urbem, 

Paulum mutato nomine fis Medicas, 

Pharmaca das «groto, avrum tibs por- 
rigteger, A 

Tu morbum curas illisis, alle tunm, 
Pedro 
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Pedro Abano, ou de Albano,tomava 
de cada vifita cincoenta Ducados, c do 
Papa Honorio , que fe curava com elle, 
fe fazia dar 440. Ducados cada dia, 
Apgrippa de Vamt, Scientiar. cap.83. Aos 
da fua profillaô deixou na morte efta li- 
çaô; dccipe, dum «gr otat, * Unica crea- 
tura, que dos dous grandes extremos 
participa, o Medico, (le me he lícito 
fallar como puro Filoiofo ) he hum 
Deos, ou hum Demonio. Se livra ao 
enfermo dc huma grave doença, naô ha 
homem como elle; he o Decos da Medi- 
cina; fe nas fuas mãos morreu o doente, 
he hum fevandija, be bú ninguem, he o 
Diabo. * Amigo dos defconcertos , e ef- 
tragos da natureza. Paufanias, fora da 
patria , gabando hum dia aos Efparta- 
nos , lhe difle hum forafteiro; Porque 
razaô te naó deixafte eftar entre elles? 
Refpondeu Paufanias: Porque com 
fãos naô querem viver os Medicos, 


. MEDIOCRIDADE, 
Mediania, Limitaçaó. Tenuidade. 
MEIOCRIDADE II. 
Mediania, Vid. Moderaçaõ. 

MEDIR. 


Menfurar. Commenfurar.Demarcar. 
Sondar. Tentear, Igualar. Compaf- 


far, 
MEDITAÇAM. 


Oraçaô mental. Defapego de objes 
&tos terrenos, levantando o efpirito à 
confideraçaó dos myfterios da Fê, e 
ponderando as maximas , concernentes 
à noflafalvaçaó, * Converfaçaô da Al 
ma com Decos, * Occupaçaô precifa pa. 
ra remc diar as no(Tas fraquezas, igno- 
rancias, e deícuidos da vida eterna, e 
exercitarnos na confideraçaô , e pratica 
dasvirtudes Evangelicas, * Exercicio 
Angelico, cheyo de contentamentos 


inreriores , mais fuaves , 'que todos os 
goftos, e delicias da terra, * Sciencia, 
que nos enfina a defprezar as coufas do 
Mundo,e eftimar fobre tudo os bens do 
Ceco. * Eftudo nobiliflimo , immenfo , 
infinito, e fummamente delíciozo, que 
confifte ná liçaó de tres livros, do livro 
do Mundo grande, do livrodo Mundo 
pequeno ,c do livro do Creador. deítes 
dous Mundos. Com a liçaô do livro do 
Mundo grande fe tomaô noticias da ef 
fencia , da ordem , das virtudes, e cali- 
dades das creaturas, para chegar ao co- 
nhecimento do Creador. Com a liçaó 
dolivro do Mundo pequeno fe eltuda 
o homem a fi mefmo, confidera a fua 
origem , o feu eftado ,o feu im, eem li 
proprio acha fundamentos de falutifes 
ras moralidades, Com a liçaô do livro 
do Creador dos dous Mundos , que he 
a fagrada Elcritura ,acha o homem ad» 
miraveis documentos para todo o gene- 
ro de eftados da vida humana no antigo 
Teftamento ; e no Teftamento nove 
para a adminiftraçao do Naícimento., 
vida , morte ,c Paixaó dc Jefu Chrifto, 
a % todos os myíterios da noíTa Santa 


MEDO. 


Temor. Horror. Affombramento. 
Tremor. Trepidaçaô. Pavor. Terror, 
Puffillanimidade, Sobrefalto, * Febre, 
que fe pera nos corações,em que ha ma- 
teria difpofta, para a tomar,e naô fe vay 
fenaô com o antidoto da neceflidade, 
ou da virtude, * Fraqueza do efpirito, 
que para outra coufa naô ferve , que pa- 
ra fegurar omal, de que fe teme, SO 
aqueile medo he bom , que bufca reme- 
dio para o mal ,e faz ao homem acaute- 
lado, e circunípecto. * Perturbaçaô in- 
terior, que naó inquieta, fenaô aos cul- 
pados. Dyonifio , primeiro T'yranno 
de Syracufa , naô oufava fiarefe do feu 
barbeiro, Barbeava-fe com hum tiçaô 
acefo, Alexandre Fareon naô fe deitava, 
fem primeiro mandar vizitar a fua ca- 
mera ,cabrir as fuas arcas, para ver fe 
tinhaô 
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tinhad armas, Cic. deofic. lib. 1. in fine. 
Tiberio , Principe maligno , e deshu- 
mano , eferevendo ao Senado , confef- 
fava que eftava fempre com medo.* Af- 
fe&to nacutal, que nem he vicio, nem 
virtude, mas pode fer ptincipio de am- 
bos; fendo moderado, he principio de 
virtude , Timores , ad menfuram redali, 
O moderati , virtuti funt argumento, 
Ariftot. Sendoexceflivo, he principio 
de vicio. Timor, agens mentem , non finit 
utiliora difiernere. Procop. Muitas vezes 
dá cm loucura, ou dezefperaça6 hum 
rande medo. De hum medo, que teve, 
c matou Ariftodemo , primeiro Rey 
dos Meffenios, na Morêa. Antenion, 
receozo de algum golpe improvifo , 
fempre fe fazia cubrir com huma rodel- 
la para defenfivo da cabeça. * Meítre 
natural, e domeítico , que às vezes cous 
fas ingulares enfina, A natureza vene 
do-fe em aperto , mayor caminho abre 
so entendimento. Succedendo,que cor= 
ra perigoa vida, logo fe defperta a Al- 
ma, e à imitaça6 de Arquimedes , fe ene 
genha para a defenfa. Na eícola do me- 
da aprendeu Tiberio a calumniar com 
Jouvores , ea confeguir com repulías o 
Imperio. Na mefma efcola o filho de 
Crefo , naturalmente mudo, a 
a fallar. Soltoulhe o medo à lingua, e 
atou as mãos ao ingrato , que lhe queria 
tirar a vida, - 


MEDONHO; 


Terribel. Formidavel, Efpantozo: 
Horrido. Horrendo. 


MEROZO: 


“Timido. Defalentado. Cobarde. Pus 
fillanime. Trêpido. 


MEIO. 
Vid.maisabaixo, Meyo, 
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MEL. 


Nectar Attico, Neétar Hyblco. Do- 
ceopificio da Abelha, Licor, colhido 
das flores. Orvalho elaborado nos fa- 
vos, * Obra do mais vivedouro infeéto, 
Nas fuas Relações affirma Guineo que 
fe tem achado Abelhas,que viverad cine 
coenta annos. Dicciom de Rochefort,pag. 
437. col.1.º Latrocinio de melliferas ca- 
tervas. Na6 quiz Deos que fc lhe offe= 
receffe mel nos facrificios , porque (fe- 
gundo alguns Expofitoses ) he materia 
compofta de furtos. * Alimento , que 
dilata os dias da vida. Democrito na 
Grecia, c Pollio em Roma viverad mais 
de cem annos ; ao ufo do mel, que 
era feu ordinario fuftento , attribuira6 
os Antigos taó dilatada vida. Plutarc. 
* Subftancia , inda que doce, amargofa. 
Na Ilha de Corfega fe acha mel amar 
gozo ; c em huma des fuas Epiítolas 
efcreve o Emperador Juliano que fe 
deve fuppor que em toda a cafta de mel 
ha amargor, porque O mel he fumma- 
mente biliozo , c como tal, gera humo- 
res amargozos, o que naô podcria fa- 
zer , fe o naó fora em fi memo. * Re. 
galo fem moderaçaô nocivo, O mui 
to mel, fe converte em fel no efto- 
mago. He o fymbolo das delicias do 
Mundo: fendo muitas , amargao ; a 
fua abundancia enfaítia;a fua continua- 
çaô mata. * Suor do Cco. Saliva dos 
Aftros. Ao mel dá Plinio eftes dous ulti- 
mos epithetos. * Doçura, Suavidade, 


MELANCOLIA. 


Trifteza, Afflicçaó do efpirito. Luto; 
Nojo. Dó. Aúfia, * O ultimo grao da 
fabedoria ; como tal, leva os homens ao 
ultimo grao das acções extraordinarias, 
€ heroicas. No ocio os Melancolicos 
parecé loucos ; mas abfortos na côrépla- 
çaô,pódem côpetir com as intelligécias, 
Avicenna; Por io diz Plataõ,ã os melã- 
colicos tem mais capacidade para as 

Sr:ençias a 
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Sciencias, que os flegmaticos, coleri- 
cos, e fanguinhos. * Temperamento, 
que faltando verdadeiros motivos ide 
trifteza,e queixa,copiofamente miniftra 
motivos fantaíticos. * Efeito de com- 
pleiça6 aduíta , o qual oftuíca o rofto, 
myrrha à carne, defterra o homem de 
toda a fociedade agradavel, eo recon» 
centra dentro de f mefmo.* O mais des 
fagradavel dos quatro humores, porque 
faz o homem penfarivo , taciturno,ruf= 
tico, afpero, impertinente, preguiçofo, 
fuperfticiozo,pichozo,migalheiro,ma!= 
dizente , cruel, e taó malefico, que (fe- 
gundo efcreve Filoftrato na vida de A. 
pollonio Thianeo ) fem outro contas 
gio , que a fua propria peíToa , na Cida- 
de de Efefo meteu hum melancolico a 
pefte. * Aquella, que naô he borra , mas 
flor do fangue;aquella, que naó he car- 
Vaó , mas perola, he a mãy dos Heroes ; 
porque confinando com a loucura, côf- 


titue o homem no fupremo grao , do. 


* qual fe póde paffar mais adiante, e dene 
tro do qual fe eítende toda a latitude da 
Sabedoria humana, 


MELHORAS. 
Augmentos. Accrecentamentos. Res 
formaçaó. Renovaçaô, Aproveitamens 
to, 


MELHORIA. 


Convalecencia, Reftauraça6. Recu- 
peraçaó de forças. 


MELINDRE. 
Mimo. Delicadeza. 
MELODIA. 


Harmonia, Confonancia, Sympho- 
nia. Mufica, Letra, Solfa, Canto. 
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MEMORIA. 


Lembrança. Recordaçaõ. Reminif-: . 
cencia, Faculdade retentiva, * Grande, 
dom da natureza, e quemo poflue, he 
fenhor de hum grande thefouro * Mãy 
das Mufas.Erario de todas as Sciencias. 
O ouvido das coufas furdas, A vifta dos | 
cegos. * Eftomago da Alma , que aílim 
lhe chamou Job: Nunquid Saprens reple- 
bit ftomachum fuum? * Thelourcira , € 
Guarda dos fentidos , porque arrecada, 
e conferva quanto vemos , Ouvimos, 
aprendemos , e entendemos. + Potencia, 
que refide no ultimo ventriculo do ce- 
rebro. Dizem os Anatomicos que o ces 
rebro do homem he compofto de tres 
ventriculos. O primeiro occupa à par- 
te dianteira da cabeça , e nelle refide a 
imaginativa, o fegundo he o do meyo, 
em que refide o juizo ; e o terceiro hc o 
da parte pofterior da cabeça, a que Os 
Latinos chamaô Cerebellum,e nellezefi- 
de a memoria. 


MENDIGO. 
“ Pobre. Nu. Necefitado, Falto.Def- 
pojado. Desfardado. Defmontado. Las 
zerado. 

MENINICE. 


Infancia. Puericia. Primeira idade- 
Primeiros annos. Berço. Mantilhas. 


MENINICES. . 


Puerilidades. Cackopices. Rapas 
zias. 


MENINO. 


Cachopo. Rapaz. 


ME- 
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MENEYOS. 


Gefto, Acções, Gatimanhos.Efgares, 
Ademanes, 


MENOR. 
- Inferior. Defigual. Somenos. 
MENOSCABO. 


Menospreço. Defprezo. Vilipendio. 
Vituperio. Defeftimaçaó. 


MENSACEIRO. 


Recadifta. Enviado. Embaixador. 
. Legado. Nuncio. 


MENSAGEM. 
Commiflad. Embaixada. Legacia. 
MENTECAPTO. 


Louco, Varrido. Defavifado. Eftos 
lido. Infano. Doudo. Eftupido, 


MENTIRA, 


“Falfidade. Engano. Enredo. Fabula: 
Novella, * Antiquiílimo parto do In- 
ferno. - Pouco tempo depois que o pay 
da verdade -creou o. Mundo , naíceu a 
mentira;feu pay foy aferpente infernal, 
Naó póde haver mayor oppofiçaó. de 
parenrefco ; tab contrária he à mentira 

a verdade, como he contrario a Deos o 
Demonio.* Vicio, cruelmente intro- 
duzido no Mundo pela conveniência, 
fegundo efcreve Plinio , do coraçaô pa- 
ra a lingua, fez a natureza paffar huma 
vea, para que cm favor da verdade cftas 
duas partes fe uniffem. Paílada a Idade 
dourada, o Intereffe , peílimo Cirur. 
giaó , cortou efta vea e acabou a cor. 
refpondencia do coraçaô coma lingua.* 

- Defeito , que com nenhum arcificio fe 
póde occultar totalmente, Por muito 
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que com algum accrecentamento queira 
o coxo igualar o pê mais curto , no an- 
dar fempre fe lhcenxerga hum geyto, 
que defcobre o defeito ; aíflim o ménti- 
rozo, ou tropeçando coma lingua , ou 
faltandolhe a memoria , e receando de 
fe contradizer , (empre dã algum final 
exteriordo dolo , com que falla Em 
Tiberio, quando orava no Senado, diz 
Tacito, que fe conhecia efta falta, pore 
no nefta occafiab fe moftrava peja- 

o da lingua: Nulquam cunttabundus , 
nsfi cum im Senatu loqueretur , do melmo 
Emperador diz o ditto Hiftoriador 
queorando fe moftrava mais magefto- 
zo , que fincero : Plus inratione digni- 
tatis, quam fideierat, * Achaque com- 
mum a todas as mulheres,porque(como 
advertio certo Autor) a mulher he hus 
ma mentira da natureza ; no femblante 
promete ao homem defcanço , e gofto ; 
c he caufa da mayor parte dos Íeus tras 
balhos. Depois do peccado chamou 
Deosao homem, cnaô amulher , por 
naó arifcar a mulher a novos crros , 
e mentirozas deículpas, tão matu= 
ral he daquelle fexo a mentira, * Vi- 
cio fervil, indigno de todo o homem 
nobre ,e cavalheiro. A todos os mais 
vicios, à natureza ,a carne, a humani- 
dade incitaó o homem , para a mentira 
naô move o homem, fenaó a fua propria 
malicia. Por iffo.os Principes , que faô 
asimagens de Deos na terra, aborre cem 
fobre tudo a mentira, O Emperador 
Conftantino naô foffria na fua prezen- 
ça homem , que huma vez lhe tiveíle 
mentido: defpediao do feu ferviço, pas 
ra fe livrar da fofpeita, de que lhe tor= 
naffe outra vez a menti? Eufebio, livro 
4 de do vida. De Gyro, Rey da Perfia, 
diz Xenofonte o meímo. Do Principe 
de Portugal Fernando certifica Marias 
na, que em todo o tempo de fua vida 
naó difle huma mentira. Lib, 2. Hiftor. 


cap. 1, 


MER: 


re 
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“MERCANCIA. 
Traéto* Meneyo Nepocio. 
| MERCE. 
Beneficio.Graças Dom, Favor. 
- MERECIMENTOS. 


Meritos, Serviços. Benemerencia. * 
Memoriaes , que reprefenta6 as razões 
dos benemcritos. Baftantemente pede 
quem fervio bem , e eftà callado.Quane 
do naô tem bom fucceílo a modcítia 
defte filencio ,a culpa naô he de quem 
deixou de premiar, * Motivos para a 
indinaçaó do Principe, Chcgad às ves 
zes os merecimentos do fubdito a taó 
grande altura, que fazem fombra ao 
dominante. Nefte eltado eftá o bene- 
merito arrifcado a ouvir : Quidquidex- 
celfum eft , cadat, Naô faça efte tal alare 
do dos feus ferviços; naó procure a jbe- 
nevolencia do povo, nem a admiração 
dos Palacianos, porque poderá provos 
car a ira do Principe. Do feu grande 
preftimo fe originou na Corte de Tibes 
rio a morte de Germanico,, e no paço de 
Nero ruina de Britannico. * Attraéti. 
vos da gloria, pedra Iman das honras, 
das infignias , e dis coroas. Atêgora nad 
houve no Mundo naçaó taô barbara 
noscoftumes, que fe naó achafle obriga- 
da a honrar as prendas, e virudes dos 
fugeitos illuftres,Na' Ethiopia foy cone 


cedido àfermofura o Imperio; cem Mas 


roe à força ; à velocidade na Lybia. Da 
fonte do valor nalceraô as famofas An- 
tonomafias de Macadonico, Numidi- 
co, Numantino, Afiatico, Africano,&c. 
Do mefmo princípio fe originaras as 
coroas de Palmeira em Creta, de hera 
na India, de Oliveira em Efparta, de 
Loureiso em Delfos, de Aypo nos jo 
gos Olympicos ; e no Capitolio, as cos 
roas Civicas,Muraes, Caftrenfes, Dbfi- 
dionaes; juntamente com variedade E 
e riquezas das infignias, eadornos, as 


Clamides, as Togas , os Paludamen- 
tos ,os Ancis ;os Colares ,e finalmente 
os triunfos , as Ovações, os Ferculos,os 
Trofeos ; as Eltatuas , os fimulacros, ás 
imagens , os Encomios,os Panegyricos, 
e todos os mais premios politicos , e mi» 
litares,gloriofos diftinêtivos do meteci- 
mento. *Solidos fundamentos da vera 
dadeira gloria. Naô neceílita do favor 
da Fortuna, quem affentou a fua exal- 
taçaô na bafc do merecimento. Os que 
à imitaçaó do Nilo tem ao fcu lado o 
calamo ,e o papyro , quero dizer, pen- 
na, e papel, para fe fazerem conhecer 
no Mundo, efcufaó penas de Efcritor 
que com encomios celebrou o feu nos 
me; elles mefmos faó outros Cefares, 
que efcrevem os Commentarios da fua 
glocia. Naô he a fua Cithara , como a 
de Eunomio , que obriga a valerfe de 
huma Cigarra , para fupprira falta de 
corda roca; no braço da fua erudicçaó,e 
do feu talento cftaô os traftes, e tonos 
de huma eterna confonancia,a pefar dos 
abfurdos ,c defantoadas vozes da enve- 
Jã. 


MERETRIZ. 


Mulher do Mundo. Michela. Mara- 
fona, Puta. Viétima da fenfualidade pu- 
blica.* Mulher, que he caufa de muitos 
dannos * Mulher Dama, Naô fey como 
a-mulheres impudicias fe deu tão grave , 
e hanorifico nome. .Por ventura que af- 
fim como os Italianos chamaô àimulher 
Dama , Cortigiana , eos Francezes, 
Courtifane; à val o mefmo que entre nos 
Cortezai , tambem lhe chamamos Da- 
ma, nome, que fe dà a fenhorasna Corte. 
E aílim , peloque poflo conjeitutar , as 


«mulheres do Mundo feapropriou o no- 


me de ruulheres Damas por duas razões, 
a primeira, porque nas Cortes ha muita 
mulher deftas, a fegunda, porque nos 
tempos antigos. houve Principes taó 
cegos que tratãraô eíte genero de mu- 
lheres, como Damas, e fenhoras da pri 
meira calidade. Na Cidade de Efefo 
havia Templos , em q fe agalalhavaó as 

mere- 
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meretrices.O Emperador Heliogabalo, 
(fegundo efcreve-Lampridio) mandou 
edificar no feu palacio quartos magni- 
ficos para as meretrices dos Íeus ami- 
os, € domeíticos ; a Phrine , famofa 
riz levantoua Antiguidade eftas 
tuas ,€ Ariftoteles offerecco facrificios 
a Hermia Íua amiga, ca Ceres Eleu» 
fina tributou honras Divinas, Naô po- 
dia (ubir a mais a veneraçae da luxu- 
ria ; chegar a endeofar merctrices? 


MESTRE. 


| Dogmatifta. Doutor. Letrado, Cas 
thedratico. 


METYO. 


Centro. Gemma, Amago. Mcedulla; 
Coraçaó. Tutanos. Miolos. 


MEZINHAS: 


Medicamento, Purga. Remedio. An- 
tidoto, Contraveneno. 


ML 
MIGALHA. 


Indivifivel. Atomo. Nonnada. Miu- 
dezas. 


MILAGRE 
Prodigio. Portento. Obra fuperior 
às forças da natureza. Maravilha, Af- 
fombro. 
MILICIA, 


Arte militar. Difciplina de Marte. 
Efcola de Bellona. 


MILICIAS. 


Soldados. Exercito. Tropas, 
Tom. II. 
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MIMO. 
Melindre. Delicadeza: 
MIMOS. 
Favores. Regalos; 
MINA. 
Erario. Thefouro. Fonte. 
MINGUANTES. 


Faltas, Defeitos. Falhas. Quebras; 
Diminuições. 


MINISTERIO. 


Exercicio. Occupaçaó. Emprego. 
fficio. 


MISERIAS. 


Faltas. Defamparos. Neceflidades. 
Inopia. Pobreza. Eftado calamitozo. 
Infortunios. Adverfidades. Fadario. * 
Efpinhos, e abrolhos, que no campo da 
vida humana , nafcem de fi meímos, 
Plantas maleficas naô neceffitaõ de cul- 
tura : fem femeador , nem Agricultor as 
fabe produzir a natureza. * Defgraças 
que quando acabaô, entad começaó ; 
naô ha homem no Mundo, ao qual naõ 
poffaô fucceder adveríidades mayores , 
que as profperidades, que teve. Collo- 
câraó os Autigos a Deofa do contenta- 
mento no Templo da Deofa dos traba- 
lhos. Macrob. in Saturnalib. Ao pé das 
Foftunas brotaô os infortunios. * An. 
nuncios de venturas. Preambulos de fe- 
licidades. Pela via dos perigos coftu= 
maó as cítrellas levar o homem aothro- 
no do defcanço , c ao auge da grandeza 
por precipiícios. Quantos com furiofas 
procellas lutando, foraô introduzidos 
no porto? Quantos Jonas na balea da 
adverfidade fe ;virad mais feguros, que 
nos braços da bona nça:e por profundas 

x vora- 
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voragens efcapâraô do naufragio ? Em 
quanto cftão homem em pê , naô fe ha 
de julgar taô defcahido , ou cahido, que 
naô pola mais levantar cabeça, Maíli- 
nifla , desbaratado por Sifces, fe falva a 
nado, dentro de huma gruta fe efconde; 
pouco tempo depois com forças novas 
fahea campo , e torna a entrar no feu 
Reino. Leonidas, filho de Sifaz, o 
tornaa botar fôra , com fetrenta caval- 
Jos põôem-fe em falvo, e o reltituc Sci- 
pia no throno. - 


MISERICORDIA, 


Piedade, Laftima,Compaixad.Com- 
miferaçaô, Dó. * Virtude, que fempre 
fuppõem miferia alhea ; e ainda que feja 
virtude, tomara o-mifericordiofo nad 
ter occafiad de a exercitar, para naô ver 
o proximo com trabalho. * Atributo, 
que em Deos he o mefmo que a fua juítis 
ça ; porque, fe bem na mifericordia Di- 
vina ha effeitos conttarios aos da jufti- 
ça, como faô o perdoar , c o caftigar,em 
Decos os dous attributos faô huma mef. 
ma coufa ; de forte quea propria juftiça 
de Deos he a fua' mifericordia, e a fua 
juíftiça fubftancial, e identica , como 
enfina a Theologia, * Virtude, qué os 
Antigos reprefentârad: na figura de hu» 
ma: mulher com huma coroa de folhas 
de oliveira na cabeça , hum ramo de ces 
dro na maó ,e huma gralha aos pês. A 
coraa de oliveira, e o ramo de cedro faó 
fymbolos da mifericordia , e a gralha he 
ave, inclinada à compaixaõ. 


MISSA. 


Sacrifício da Ley da Graça.Sacrificio 
do corpo , e fangue de Jetu Chrifto. 
Incruenta reprefentaça6 da morte de 
Chrifto. Sagrada oblaçaó. Divina of- 
ferta. * Myíteiro., que pede huma fê 
perfeita ,em crer que a Hoftia fagrada 
heo Corpo de Chrifto, que he o fim 
das ceremonias da Ley antiga, a verda- 
de detodas as figuras, o milagre dos 
milagres, a confummaçaô de todos os 
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myfterios nefta vida, a esfera da virtude 
de Deos ,e o centro do poder, que elle 
manifeftou na creaçaó do Mundo, e no 
eftabelecimento da Sinagoga,e da Igre- 
ja. * Devota commemoraçaô da morte 
do Divino Redemptor. No Altar fe res 
preíenta o Calvario na cafulaa Cruz; 
no Amito o Veo, com que lhe taparão 
osolhos ; os cordões, e o manípulo as 
cordas ; a coroa do Sacerdote a de efpi- 
nhos ; as toalhas o Santo Sudario ;, O les 
vantar da Hoíftia a Íua exaltaçaô na 
Cruz; astres partes, em que fe divide 
a Hoftia, a fubítancia Divina a efpiri- 
tual da fua Alma, a material de feu Core 
po ;eno fragmento , que fe deita no ca- 
lice, fe fignifica a fua entrada no Sepuls 
cro.* Sacramento,e Sacrifício taô grane 
de, que com toda a fua Omnipotencia 
naô póde Deos inftituir outro mayor, 
nem mais perfeito , porque naô póde 
Deos gerar outro Filho mayor, nem dat 
outra viétima mayor, que efte meímo 
Filho. | 


MYSTERIO... 
Segredo. Sacramento. Arcano: 
MISTIÇO, 
| ou Mefiiço. 


Baftardo. Adulterino. Illegitimo: 
Naó caítiço. 


MISTURAR. 
-- Remexer. Confundir. Baralhar: 
MITIGAR. 


Abrandar. A placar. Aliviar. Mollifie 
car. 


MIU- 
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MIUDO. 


Bicheiro. Migalheiro. Impertinente. 
Efmerilhador. 


MOCIDADE. 


Primavera dos annos. Flor da idade, 
Abril da vida. Fervor do fangue. Ida- 
de, em que fe creífce. Os verdes 'annos. 
Parte mais frefca da vida. * Tempo, em 
que mais que em outro, he o ho- 
mem acometido de todo o genero de 
payxões. * Grande bem, mas poucas ves 
zes bem conhecido dos que o poffuem , 
porque ordinariamente ufaó mal delle ; 
eefte mao ufo prejudica muito para o 
futuro, porque com os eftragos da mo- 
cidade fe anticipaô as ruinas da velhi- 
cc 


MODELO. 


Exemplar. Original. Molde. Protos 
typo. 
MODERAÇAM. 
Mediocridade, Mediania. O meyo 


entre o pouco,e o muito.*-O faberfe cõe 
ter entre qualidades naô fô contrarias , 


mas na appárencia incompativeis como fi 


faô a feveridade, e a brandura; a com- 
placencia , c a autoridade; a galantaria , 
ca modeítia, Efte he hum do princi- 
peeseftudos de Palacianos, homens Ca- 
valheiros, e bem naícidos ; apparecer 
a todos com femblante aprazivel, nad 
affeckar rigor , naô oftentar foberania, 
naô difficultar o acceflo, obfervarem 
todas as acções huma certa medida , en- 
tre o refpeito . c o agrado; fem mof» 
trar nas duvidas perplexidade , nem nos 
embaraços perturbaçaó, Efta prudente 
tranquillidade he taó digna de admiras 
çaô, como fora entre nevoeiros fere- 
nidade,e no meyo de borraícas bonãça.* 
Tom. II. 


Felicidade, que com o neceffario, e 
defcanço fe deve preferir a toda a pom- 
pofa fuperfluidade de riquezas mal ad- 
quiridas, e com trabalho confervadas, 
Muito mayor gofto ha em nadar junro 
da praya, do que bracejar no golfo : 
Melius infra , quam ultra progreds. Hype 


pocrat. * Ecliptica da prudencia, e ca- 


minho do Sol , que andando fempre 
pelo mey6, em toda a partealumea o 
Mundo, 


Medium non deferit unquam 

Celi Phebusiter ,radiis tamen omnia 
luftrat, 

Claudian. * Regra, e medida, que até 
aos eftranhos agrada. Folgavaó os Ane 
tigos fer banqueteados dos amigos, mas 
aos meímos, que os convidavad, encô- 
mendavaó a parcimonia, 


Apparatu magno ne nos recipe, 
Sed mundo; ad te benevolentie cau/a 
veuimus, 
Nihil enim tam jucundum, quam quod 
mediocre, « 
Alexis in Athen. lb. 10.* 


Caminho em'todas as materias , e ne- 
gocios mais certo e mais feguro, por- 
que quem por elle anda, nunca paífa 

os limites. 


Ef modus in rebus , funt certi denique 
nes, 

Quos ultra , citraque nequit confiftere 
reitum, 
Hlorat. Sat, Lib, x. Para navegar fem 
perigo, convem nem chegar muito à 
terra, nem engolfar-Í[e no alto. Seneca,ir 
Ag amemnonê. 


MODERAR-SE. 


Abfter-fe.Mefurar-fe.Conter-fe,R e 
frear os appetites. 
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MODESTIA. 


Compoftura. Compofiçad. Comes 
dimento. Gravidade. Scveridade. Au 
toridade, Sifudeza. * Virtude, que tem 
tres grandes pg nã a faber, a noite, O 
vinho, co amor.* Prerogativa, que raras 
vezes fe acha nos que antes do tem 
chegaô a lograr grandes honras, Da 
proíperidade nalcc o orgulho, do orgu- 
lho a infolencia ; da infolencia a loucue 
ra, à loucura fe fegue o precipício. Só 
os que pelos graos do merecimento fu- 
biraô com juítica , fabem ufar da fua aus 
totidade com modeftia. * Excellencia 
quanto mais rara nos fobcranos , mais 
digna de louvor,e de admiraçaó. Defen- 
de-os dos tiros da inveja, concilia as 
vontades dos fubditos , € até aos cftras 
nhosos reprezenta mage(tozos, como 
fuccedeu o Auguíto. Da fama da Íua 
modeftia convidados os Índios, e os 
Scythas lhe mandaraô pedir por Embai- 
xadores 6 favor da fua amizade, e à imi- 
taçaô deftes os Parthos ; naçaã podero- 
fa , e foberba, reftirvirad ao metmo Em. 
perador os eftandattes, e mais infignias 
militares , que haviaó ganhado a M. 
Craflo , e Marco Antonio ; fazendolhe 
juntamente ceffaô da Armenia. * Orna- 
mento da mocidade, Throno da glo- 
ria, c da doutrina. O orador Demodes 
lhe chama Gitadella da fermoluta, e da 
virtude, 


MODO. 


Comedimento. Cortezia. Brandura, 
Termo. Modeítia, Compofiçao. 


MODO, II, 


Feiçad. Geito, Vocaçaô. Aptidaõ. 
Proporçaõ. 
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MOFA. 
Zombaria. Efcarneo. Vituperio. 


MOFO. 
Bolor. Ferrugem. Fezes, 


MOLLE. 
Brando. Froxo. Remiffo, Fraco, Afe 
feminado. Alfenim. Alfeninado. Deli- 
cado. Melindrozo. 


MULHER 


Femea. Matrona.Donzella, Virgem, 
Mochacha. Moça. * Creatura, da qual 
ou com tazaô , cem toda a parte, e em 
todoo tempo fe tem dito, e fedizem 
muitos males, e muitos bens, Come- 
cando pelos males , dizem que a mulher 
he hum erro da natureza ; a ifto accrefe 
cento eu, que fe ella neíte fentido naô 
he erro, de grandes erros he cauía, Chas 
maôlhe do fexo fragil individuo infeli- 
ce. Da incauta mocidade infidiozo at- 
traétivo , doce engano , feréa traidora ; 
naufrágio de Cidades, de Artnadas pre- 
cipicio ; Panthera domeíftica, Leoa lis 
fonjeira; mandataria de Cupido , fre- 
cheira homicida, Da mulher dizem mal 
em todos os eftados ; à mulher caíta, 
chamablhe penedo, á impudiícia cha- 
mam Cloaca ; à fea, moítrengo ; 
à fermofa incendio; quando fe vê re- 
queitada , fe faz foberba ; quando def 
prezada , he huma vibora, os feus appe- 
tites faó furores; os feus carinhos (ad ra- 
yos ; naó falla fem fingimento, naô fe ri, 
fem artifício ; quando o rofto he Anges 
lico, o olhar he venenozo; fe deleita co- 
mo Anjo, mata como Bafilifco, Das rui» 
Nas occafionadas da communicaça6, e 
amizade de mulheres em Principes, e 
varões illuftres acharã o Leitor notaveis 
exemplos nas Hiftorias fagradas, e pros 
fanas. Defde o principio do Mundo tç< 
ve o homem motivo, para conjeiturar 
que de mulher lhe naô poderia vir cou- 
fa boa ; porque como do lado efquerdo 
de Adaô tirou Deos a cofta,cô G formou 
Eva 
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Eva, nafcimento da parte finiftra, natu- 
ralm :nte prometcia finiltros acciden. 
tes: * Muito diverfamente fallaô os fe- 
quazes da opiniao contraria. Dizem, 
que os melhores faô huma das mais bel- 
las partes do Univerfo, o alivio defte 
defterro, o ornamento do genero huma- 
no, cas fenhoras dos que tem autorda- 
de para as mandar. Naó concordaõ ef. 
tes com o Emperador , o qual queria 
que a mulher fó tivefle baftante juizo 
para diftinguir a camifa do jubaô de feu 
marido , porque a mulher tem como o 
homé alma racional, e muitas vezes en- 
genho mais vivo, como fe té experimen- 
tado em muitas, que em materias, a que 
fe applicârad,fahiraó fuperiores aos 
mens, Que quizeraôd competir com ellas. 
Com os confelhos de mulher prudente, 
muitas vezes fe tem remediado defor- 
dens , aque os homens mais fabios naô 
achavaõ remedio. Sueno, primeiro Rey 
de Dinamarca , terceira vez prifioneiro 
os Vandalos,naó chegâraa recuperar a 
Isberdade, fe para efte effeito lhe naó tie 
verad dado os meyos humas mulheres, 
Cujovoto foy felicemente preferido ao 
parecer dos Senadores. Pela direcçaô 
de Theodolinda, viuva de Agiulfo , fe 
deixâraó governar os Longobardos. 
Todo o homem verfado na liçaô da 
Hiftoria Sagrada fabe quanto devem os 
povos à fagacidade , e prudencia de Sae 
ra, de Debora, de Efther , de Judith, de 
Jael, e outras Matronas , que foraô as 
libertadoras , e reftauradoras da fua Pas 
tria , fendo pois as armas, e as letras os 
dous polos da gloria varonil, neítas 
duas prerorativas quantas mulheres po- 
dem emparelhar com os mayores ho» 
mens do Mundo. Na gloria das armas 
aos Cefares, e Alexandres naô cede Zc- 
nobia, Rainha dos Palmyranios, que 
governou muito tempo O Imperio do 
Oriente, c com grande valor refiftio 
aos infultos dos Emperadores Galieno , 
e Aureliano ; na teíta da fua Infantaria, 
marchava a pê, e ajudou muito ao mari- 
do nas batalhas , que ganhou, Tambem 
no valor militar fe affinalárao Camilla, 
Tom. IL 
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Rainha dos Volícos , que na guerra de 
Eneas contra”Tufno capitaneou o cx- 
ercito dos Rutilos ; Cleopatra, Rainha 
do Egypto, que afpirando ao Imperio 
Romano, moveu guerrá a O&taviano 
Avugdfto. Semiramis Rainha de-Baby- 
lonia, que desbaratou as Tropas inimi- 
gas, quea vinhoô acometer, Tomoris, 
Rainha dos Scythas , que paflou á efpa- 
da duzentos Perfas, c em huma tina, 
checa de fangue, mergulhou. a cabeça 
deElRey Cyro,dizendolhe q fe fartaffe 
do licor,de que fempre fora trô fequios 
zo, As mulheres Efpartanas , que na 
guerra contra os Meffenios, vendo que 
os feus hiaô deixando o campo, tomãe 
raô as armas,€ tanto fe meteraó pelo ex- 
erciro inimigo, que o puzeraô em fugie 
da. Eftes, c outros notaveis fucceilos 
deraõ motivo aos antigos Germanos , 
para Con advertio Tacito) confefit 
a mulheres animofas o Generalato dos 
Exercitos. Finalmente no Imperio das 
letras tambem fe acharaô mulheres pa- 
rallelas a homens. Afpacia Miletenfe, 
filha de Axioco , naô b foy Meftra da 
Rhetorica, mas tambem Filofofa , taô 
douta , que confeflou Pericles ter 
mais aprendido della, que de todos os 
Sabios da Grecia. Na Cidade de Ale- 
xandria leu Iparca publicamente Filos 
fofia, efcompoz livros de Aftrologia, 
Diotima, que (fegundo efcreve Placad 
in Sympos ) lendo Filofofia de cadeira, 
teve Socrates por ouvinte. De livros nes 
ftas ultimas idades,cópoitos por mulhe- 
res de varias nações, ha Catalogos im- 
preffos. Na defcripçaó,que fez da Afri- 
ca, diz Joaó Leaó queem Teífer, Ci- 
dade da Numidia, as mulheres eftudad, 
e fóellas profeçao letras. Livro 6. Para 
concluir em breves palavras toda a glos 
ria da mulher, feo homem he cabeça da 
mulher, a mulher de bem he a coroa 
defta cabeça : Quoniam vir caput efe mu- 
lieris. Ep.a d Ephef. Cap. 5. m. 23. Mulier 
diligens cerona ef viro fuo. Proverb, 125 
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MOMENTO, 


Inftante. Atomo de tempo, Hum 
abrir ,e fechar de olhos. Breviflimo cf 
paço dc tempo, 


MOMO. 


Invençaô, Tregeito. Acções affeéta. 
das, cridiculas, 


MONARCA. 


Emperador. Senhor de muitos: Rei- 
DOS, 


MONARQUIA. 


Imperio. Governo de hum fó. Mui- 
tos Eitados, c Reinos debaixo do man- 
do dehúm Principe;* De todos os mo- 
dos de governo o mais perfeito, porque 
femelhante ao Divino. Deos, Ente per- 
feitiílimo, he hum , e efte Deos hum, he 
o que governa o Univerío. Suppoíto 
ifto, todo o governo, que mais fe chega 
à unidade , mais imita o governo de 
Deos no Mundo, e aflim o mais perfei- 
to de todos os governos he o Monar- 
quico, governo de hum fó, e como tal, 
governo ao Divino. Certo eftã que a 
unidade he o principio de muitos bens, 
e queda pluralidade fe originad muitos 
meles, defgraças, emiferias. Vio-te a 
Republica Romana expoíta a grandes 
calamidades , porque nella muitos que- 
ria mandar ; e por iflo foy obrigada a 
crear hum Digtador , ao qual cada hum 
obédecia; ca experiencia deu a conhe- 
cer que o dominio de hum fó era mais 
toleravel, mais autorizado , e mais apto 
para folidas, e promptas execuções, * A 
fôrma de governo mais antiga do Mun- 
do. He opiniaó de alguns que o gover- 
no de hum fô teve principio de Caim, 
que ( fegundo elles dizem ) ajuntou 
gentes em Villas, e Cidades, queelle 
edificou. Nas hiltorias da Antiguidade 
achamos que depois do Diluvio Nem- 
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bror, filho de Cus, e neto de Can, ho 
mem poderozo ,'e valente, obrigara os 
homens do feu tempo à viver em focie- 
dade, e apoderaco do Imperio do Mun- 
do os fugeitara á obediencia de hum fó, 
Beros. Ls. 4. de Flor.Chald Seg. Pbilon, 
de Amtiquit. * Soberania, geralmente 
maisaceita. Os primeiros Governado- 
res das varias nações do Mundo foraó 
todos os Monarcas ; caílim o pedia ra- 
zaô, porque a Poliarquia, ou governo 
abfoluto de muitos feria comolcorpo 
de duas , ou mais cabeças , monftruozo, 
Poderia o Reino tolerar dous fenhores , 
fe pudera o Rey tolerar companheiro. 
Por dilatado , e vafto que feja o Reino, 
o throno he eftreito, naó cabem nelle 
duas peífoss, Todas as nações abraça- 
raó o governo Monarquico;os Caldcos, 
os Aflyrios, os Medos, os Perfas, os 
Macedonios , os Gregos ,os Egypcios, 
os Fenicios, os Arabes ,os Parthos, os 
Italianos,os Francczes,os Caftelhanos, 
os Portuguezes,os Inglezes,os Turcos, 
os Godos , os Vandalos , os Hunnos,os 
Longobardos, os Suecos , os Dinamars 
quezes, os Polacos, os Mofcoviras, os 
Hungaros, os Bohemos, os Tranfilva- 
nos, &c. 


MONJE. 


Eremita, Eremitaõ, Solitario. Rei» 
g'zo. €.lauftral. Frade, Anacoreta. Ces 
nvbita. ProfeiTor da vida Monaftica, 


MONSTRO. 


Parto defeituozo, que tem algum 
membro de mais, ou de menos, ou de 
figura diferente dos animaes da fua ef 
pecie, * Peccado da natureza, Menftra 
(diz Aristoteles , Lib. 2. Pbyfic. ) fumt 
peccata nasure, *.Producçad viciofa , 
caufada da corrupçaó de algum princi- 
pio. Hea definiçaó , que lhe dá Santo 


-Thomãs: lu Pofterior. * Ornamentos 


da natureza chama Ariftuteles em outro 
lugar aos monitros, porque no theatro 
do Mundo fazem variedade; a ifto ac» 

crefcenta 
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crefcenta o ditto Filofofo que deformie 

- dades monftruoias Íaó finaes de ponca 
vida, porém os que tem feito obferva- 
ções na 5 ARS gr as plans 
tas contrafeitas duraó mais, e Que entre 
outras a vide,indaque tortuofa, he mais 
fruétifera , que as outras plantas, * Ma- 
teria para ficções poeticas ampliflimal 
Em forjar,e pintar moftros muito fe tem 
recreado a imaginaçaô dos Poetas. Os 
monítros , na Fabula mais celebrados , 
faô os Centauros , femihomens , e femi- 
cavallas; ocerbero , caó do Inferno, 
com tres cabeças ; a quime ra triforme , 
Cabra,Leaõ,e Draga6,O Gigáre de tres 
corpos, chamado Geryad; os Gigantes 
com cem mãos ,c pês de Scrpentes ; as 
Harpyas com caras de mulheres, c o 
mais do corpo dc aves, a Hydra de fet- 
te cabeças. Medula , e as fuas duas 
irmãas com cabelleiras ferpentinas , 
dentes de javali , mãos de cobre , 
e azas de ouro ; o Minotauro, meyo 
homem , e meyotouro ; Scylla, a que 
dà Homero feis cabeças de caô , e 
doze pês;a Esfinge com cara de mulher, 
pés de Leaô, e pennas deave; ou com 
cabeça, e mãos de moça, corpode caó , 
azas de ave, cauda de Dragaô , e garras 
de Leaô, &c. Na claffe dos monftros 
põem Aldovrando os fugeitos que a 
fantafia dos Poctas transformou ,em va- 
rias figuras, V. g. ER mudada em 
Loureiro, Argosem Pavaõ, a Nynfa 
Syringaem canna, Jupiterem Touro, 
A&teon em Veado, Narcifo em flor, 
Pantheon em Javali, Clycieem Helios 
tropio , Arethufa em fonte, Arachne 
em Aranha, Progne em Andorinha, Nio- 
be em pencdo, Atys,em Pinheiro, Aque- 
loo em Rio , Cypariflo em Acipreíte, 
Hecuba emcachorro, e todos os mais 
de que defde o principio do Mundo arê 
a morte de Julio Ccefar fez Ovidio mé- 
çaô nos quinze livros das Metamor po- 


Ná MONTAR. 


Valer. Subir de eftimaçaó. Augmen- 
tár-fe. 
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MONTE, 


Altura. Penedia.Serra. Parte eminen» 
te da terra. Terra,que fe levanta ao Cco. 
Immovel gigante. 


MORADA. 


Habitaçaô, Domicilio. Cafa, Hofpis 
cio, Apofento. 


MORRER. 


Falecer. Defviver. Fenecer. Acabar 
a vida. Efpirar. Exalar a Alma. Render 
o efpirito. Defpir a humanidade, Pagar 
otributo âmorte, Acabar o curío de tua 
peregrinaçaó.Sahir a Alma das prifoens 
docorpo. Paffar defta vida para a outra, 
Dar a Alma ao Creador. Acabar o peric- 
do da vida. Deixar a vida mortal. De- 
pora vída. Rematar O curfo da vida, 
Defatar-fe a Alma das prifoens da car- 


ne. Paífar o tormento(o golfo da mor- 


te, echegar ao porto do defcanço. Fa- 
zer termo ao viver.Entregar a Alma nas 
mãosdo Creador. Trocar a vida mortal 
pelaeterna. Ficar occupado do fomno 
da morte. ' Dar fim ao Prazo da mortal 
peregrinaçaó, Rematar o eftadio da ter- 
rena carreira. Desfazerfe a intima uniaõ 
docorpo, cda Alma, Soltar-fe a Alma 
dos liames da carne. Paffar defte a me- 
lhor feculo, Livrar-fe das prifoens do 
carcere terreno. Deixara vida por def- 
pojos à morte. Deixar as terrenas mora- 
das, Paffar defta mortal à vida fempiter- 
na, Partir defta vida. ór termo ao curfo 
da vida.Sahira Alma da terrena prifad., 
Defamparar a Alma a habitaçao mortal, 
Defatarfe o efpirito dos laços terrenos. 
Apartar-fea Alma do corpo, Partir em 
demanda da Patria, Deixar o. pallio 
da mortalidade, Paílar a Alma da pre- 


-zente vida, Romperfe o eftreito vincu- 


lo da Alma, e corpo. Dar fim ao infelice 
defterro.:Depor a pefada carga da mor- 
talidade. Partir defte Mundo. Pagár a 
incvitavel divida dos filhos de ge ss 

Xe 
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Exhalar o efpirito. Dcfpedirfe a Alma 
docorpo. Terminar a vida. Rematar o 
circulo da vida. Concluir a vida. Pagar 
tributo à natureza, Render a Alma, Tez- 
minar o periodo vital. Render a vida. 
Delataríe a Alma das corporaes cadeas. 
Sahir a Alma do fragil valo. Fazer jor- 
nada defte para o outro Mundo. Rema- 
tar feus annos. Pagar a penfa6 infallivel 
detodo o genero humano. Defpejar a 
Alma o terreno apofento. Deixar de vie 
veracíte Mundo. Paflar o penofo polpe 
damortc. Paffar o procellofo golfo da 
morte. Deixar a caduca,e terrena viven- 
da. Render os ultimos alentos. Defunir. 
feo phyfico compofto da Alma, e cor. 
po. Cortarfe o fio da idade. Fazer paufa 
ao viver. Acabar Ícus dias, Fazer com- 
mutaçaó da vida com a morte. Mudar de 
huma parria para outra. Dar osultimos 
bocejos. Pór a morte pauza à vida. Dei- 
xar a pefada farcina da mortalidade. 
Partir para a outra vida, Paflar deíta pris 
meira à fegunda vida, Ser preoccupado 
do fomno perpetuo. Fechar o circulo 
mortal. Auzentar-fe para (empre. Con- 
fummar a fua carreira. Reftituir a feu 
dono efpirito. Deftituir a Alma a cas 
duca habitaçaô. Pagar à natureza o de- 
bito da mortalidade. Tirar-f: do valle 
delagrymas. Finalizar lua carreira, Aus 
fentar-fe da terra, Deixar a Alma de vi- 
vificar a parte mortal, 


MORTE. 


Falecimento. Tranfito. Termo, fim, 
Claufula , ultimos da vida, Irmãa do fo- 
no, Parca. Libitina. Deofa indoci!, Nu 
me inflexivel. A ultima coufa das terris 
veis defte Mundo. Ultimum terribilium, 
<iriftot. O principio da felicidade do 
Chriftad,que morreu em graça.O rema- 
te de todas as miferias da vida Acarce- 
reira, queabrea porta, efoltaa Alma 
da prifad do corpo. Porto da noffa nae 
vegaçao. Baliza da noffa carreira; Ter. 
mo da nofla peregrinação. Ultimo dia 
damortalidade. Degrao para a immor- 

talidade. * A melhor coufa de todas 


Vocabulario de Synonimos, 


para o bem do Uriverfo , ea peyor de 
todas para os indivíduos, Com a perpe- 
tua propagaçaô do genero humano fem 
diminuiçaô, nao -caberiad os homens 
no Mundo,nem haveria fufficientes all- 
mentos para o feu fuftento , tudo feria 
confufaô, eruina. A diminuição pois 
dos individuos he o deftroço da fuaex- 
iftencias Derrubado da morte, deixa 
cada particular de exiftir pela ametade 
de fi mefmo.* Jogo de Xadres acabado; 
Rey, Rainha, cos fubditos, que faô os 
peões, todos fe enfacad em huma cova. 
* Efpada de Alexandre,que corta todos 
os nós de parentefco , amifade , e focie- 
dade humana, Em Caim, e Abel cortou 
o nó da concordia fraterna; em Heroes 
des, que matou dous filhos feus , cuftou 
o vinculo do amor paterno; em Thebe, 
que degollou ao marido , cortou o lia- 
me do amor conjugal; em Bruto, que 
tirou a Cefar a vida , cortou olaço da 
amizade, e do agradecimêto; em Affue. 
ro, que mandou enforcar a Amaô, cor- 
tou os hos à graça do Principe ; em 
Joab, que com a lança paffou a Ablalaó 
o peito, cortou as ancoraa à fidelidade. 
* Golpe, que derrubando hum fugeito 
de prendas, faz huma grande ferida no 
corpo de huma Republica. Todo o ou- 
ro do Mundo naô bafta pará comprar 
de hum Heroe, homem infigne a vida. 
Que dinheiro naô teriaó dado os Affy- 
rios pelo feu Belo, os Perfas por Ata- 
xerxes, os Trajanos por Heétor, os 
Gregos por Alexandre, os Lacedemo- 
nios por Licurgo,os Romanos por Au- 
quite s por Annibal os Carthaginezes ? 
O fecho da “Tragicomedia da vida 
humana neíte Mundo. Epaminondas, 
Capitaô Grego, perguntado de quem 
fazia mayor eftimaçao, de fi,ou de Que- 
brias, ou Hyficrares,diferesamente rel- 
pondeu: lc neceffario que todos tres 
morramos para que fe decida a queftad. 
Confórma-fe efta repofta com a fenten- 
ça do Ecclefiaftico: Et im fine hominis de- 
nudatio Cap. 1.m. 26 Operum ejus.* Nos 
moços braza, violentamente apagáda ; 
nos velhos fogo, que por falta de mate- 
ria 
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ria fe apaga. * Mal, de que todos tem 
horror, c quetodos dezejaô, fem em- 
bargo das perdas, que a efte dezejo fe 
feguem. Quem fe dezeja moço, quer 
perder a paciencia; quem fe dezcja 
Varaó , quer perder a mocidade, quem 
fe dezcja velho, quer perder a virilidas 
de; cquem chegou à velhice, eftiem 
veíperas de perder a vida. * Remedio 
certo, c unico de doenças incuraveis, € 
juntamente de todos os males, que fe 
padecem na vida. Segundo efcreve Sue- 
tonio, teve o Emperador Tiberio a 
morte por taó grande bem, etaó efti- 
mavel benefício, que pedindolha hum 
prefo feu inimigo, lha ncgou,dizendo. 
Ainda naô eftàs re(tituido à-minha gra- 
ça. Nondum mecum in gratiam venifls. 
Diomcdon, Capitaó Arhenienfe, ous 
vindo ler a fentença da fua morte, deu 
graçasaos Juizes, c com roftoalegre, 
foy ao lugar do Suplicio. Dion. lb, 13. 
Na Igreja primitiva cantava-fe nos en- 
terros dos Ficis, O Alleluya, voz ale 
gre, efeítiva, com que parece queria 
nofla mãy a Igreja aliviar nos fcus fi- 
lhos a trifteza, que naturalmente cau- 
fa a morte. * Eftrago cuja vifta dã a cos 
nhecer mais que qualquer outro obje- 
&o, aenormidade do peccado. Gran 
de perturbaçaô caufaria em Adaô a pri- 
vaçaô da Graça, de Deos , a indinaça6 
dos Anjos, o defterro do Parayío Tera 
real ,a rebelliaó das creaturas, a guerra 
dos Elementos, e repugnancia do 
appetite ao imperio da razaô;mas quan- 
do vio no cadaver de feu filho a ima- 
gem da morte, orofto fem cor, a boca 
fern falta, osolhos fem luz, o corpo to- 
do fem movimento, ficou muito mais 
confufo , vendo evidentemente ruinas , 
que lhe naô podia reprezentar bem a 
imaginaçaó , e conheceu claramente a 
grandeza do (cu deliéto pela terribili- 
dade do fuplicio. * Caminho, que to- 
dos fazem nefte Mundo fem poder arri- 
bar; nem nunca arripiar a carreira. * À 
ultima Scena da T'ragedia dos mortaes. 
A ultima pincelada do painel da noífa 
vida. Ocítalo, ouocípirro da candea, 
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ue fe apaga.O defapparecer do Aftro ; 
Ep fe põem. O fello de todas as acções 
do homem.* Deftruiçao de hum peque- 
no Mundo ; muitas vezes em hum inf- 
tante, c fem matceriaes É sai 
a taô grande ruina, Nem ao latgo, 
nem ao perto cerca fempre a morte 
as praças, que quer expugnar; muytas 
vezes dá affaltos improvifos , e em hum 
momento derruba hum Mundo. Nem 
fempre fe val de batarias, ou armas of» 
fenfivas, para fulminar Microcofmos , 
com átomos , e argueiros fabe fazer 
inopinados cftragos, Com huma grai- 
nha de bagos de uvas affogou a mor- 
te ao Pocta Anacreonte ; com huma 
pequena efpinha de peixe , tirou a Tar- 

uínio Prifco a vida; ao Papa Adriano 
A bebendo agua , abreviou os dias 
com hum moíquito ; ao Pretor Fas 
bio, bebendo leite, fez o meímo fera 
viço, com hum cabello, 


MORTIFICAÇAM. 


Afpereza da vida. Pehitencia. Auf- 
teridade. Arrependimento dos peccas 
dos. Jejum. Cilicio. Abftinencia. Vis 
gilias. Morte da vida fenfual. Freyo 
dos epotiina, Extincçaô das paixões. 
Virtude, que reprime a nimia viveza 
do cfpirito, Caftigo da carne com jes 
juns, difciplinas, e cilícios. Antagonif- 
ta da fenfialidede. A parte principal 
da vida do Chrifta6, Abnegaçao da 
propria vontade. Privaçaó volunta- 
ria de goftos , e paffatempos licitos, 
odio virtuozo, e fanto aborrecimento 
de fi proprio. Antipoda da Filaucia, 
O primeiro degrao para a fantidade. * 
Garça myfteriofa , da qual falla Deos 
a Moyfts, e throno do mefmo Deos , 
porque os efpinhos da mortificaçaS » 
e da penitencia maravilhofamente dife 

põem 
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põem a Alma para fer morada de Deos. 
* Carreirada via purgativa. 


MOSTRAR. 


Manifeítar. Defcobrir, Fazer paten- 
te. Patentear. Declarar. 


MOTIM. 


Rebelliaõ, Sediçaó. Alteraçaô popu- 
lar. Movimento. Perturbaçaô. Inquies 
taçaó, Levantamento. Alvoroto. Tu- 
muito. Confpiraçaó. Vid. fuprã conju= 
raçaô. * Monftro, que naô tendo cabe- 
ça,nos feus defatinos perde o tino.* De- 
fordem da Republica, da qual todo o 
genero de males fe origina. Della naf« 
ce, e-fe fomenta a deiobediencia aos 
Magiftrados, a mudança das leys, o 
defprezo da juítiça , a depravaçaó dos 
coftumes, a irreverencia nos lugares fa- 
grados. Ella he caufa de horriveis vin- 
ganças,apaga a memoria dos beneficios, 
e para mais livremente derramar fan 
gue , faz que fe defconheça a confangui- 
nidade, He a peítifera fonte, da qual 
cruelmente brotaô extoríoens , violen= 
cias, latrocinios , incendios , confifcae 
ções, homicidios , Sacrilegios, ruinas, 
c calamidades, que deftroem Provin- 
cias, Reinos, Imperios. .Os Arietes, e 
Baliftas, que derrubaraõ os encantados, 
e fátaes muros de Roma, forad as fedi- 
çõescivis, e populares tumultos, * Vio- 
lento abalo , c furiofa agitaçaó, à qual 
ordinariamente naó póde o Author dar 
opportano remedio. Facilmente fe pó- 
em fogo a huma arvore, mas quando de 
ramo em ramo fe communica, cacende 
toda a mata , naôtem toda a induílria 
meyOs para apagar o incendio , e muitas 
vezes debaixo das cinzas fica o incene 
diario. Deftas minas nad efcapa fempre 
quem as oocafiona, Os que lançaó fos 
gosartificiaes, às vezes ad os priméi- 
ros que le queims6, No Reinado de Jus 
lioo Cefar Auror do motim de Placêcia 
foy logo facrificado à ira do Soberano, 
* Defatino, no qual ordinariamente faô 
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complices tres caftas de peffoas, os mal- 
contentes do governo ; os efpiritos in- 
quictos, e amigos de pecar na agua tur- 
va ; Os que no auge da dignidade , ou do 
valimento fe julga6 fóra de perigo. 


MOTIVO. 
Caufa. Eftimulo. Incentivo. 
MOVITO. 


Aborto. Morte de feto animado , 
ou fem Alma. Parto imperfeito. Par- 
to intempeftivo. Extincçad de crea- 
tura no ventre materno. 


MU. 
MUDAVEL: 


Variavel. Inconftante, Vario.Imper- 
manente. 


MULTA. 


Condenaçaô, Pena. Pecuniaria; 


MULTIDAM. 


Grande-numero. Quantidade. Boa 
quantidade, Grande quantidade. Co- 
pia, Abundancia, Turba multa. Fre- 
quencia. Ajuntamento de gente. * Mui- 
to povo junto , cuja: propriedade he a 
infolencia , a ignorancia , a confufaõ,e a 
temeridade. Multitudo(diz, Polybio 1.14) 
facile pr ltriag peltisur, efêque im omnes 
partes fiexibilis. Antigaméte em Roma fe 
té oblervado q nos côbates publicos dos 
homês com os animaes as vozes do povo 
eraô mais favoraveis para os animaes, 
que 
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que para os homens, * Razaõ , com que 
ordinariamente fe allega para defculpar 
coufas mal feitas. Do que he commum , 
nao fe põem tacha ao particular, Naô 
he vergonha andar ni aonde todos an- 
daô em couros. Naô fe impura a culpa 
à quem com muitos a commette, À com» 
panhia o defculpa, e com osmuitos o 
feu erro fe cobre. Multitudo peccantium 
excufat.* Auxilio para obrar mais facil» 
mente. O que huma peífoa naó póde 
obrar por fi fô , com o foccorro de mui- 
tos oexecuta, * Perigozo embaraço, € 
no governo aonde muitos mandaô , 
tudo he confufad. Como cada hum tem 
feu humor , e genio particular com dif- 
ferente capacidade , naó tem com os 
fubditos o mefmo credito. Os Soldados, 
que defamparavaô a Lucullo ; feguia6 a 
Fompeo;em muitas mãos perde o Scep- 
troa uniformidadade do Imperio.* Fú-. 
damento fufficiente para acreditar hu- 
ma opíniaô, ou doutrina, indaque erros 
nea,efalía, A Efcola dos Peripateti- 
cos tundava a verdade da fua Sciencia 
no numero dos feus fequazes ; perfua- 
dia fe que naô podia fer fal(o o que amas 
yor parte dos homens tinha por certo; 
juntamente entendia , edizia, que fó a 
fantafia,co capricho apartava os homés 
da doutrina, queellesenfinavaó. Po- 
rem cada dia vemos por experiencia que 
a opiniaô commua naô he (empre a mais 
certa. Argementum peffimi turba(dizia 
Seneca) o que parece autorizar huma 
opiniaô, muitas vezes a condena ; O 
grande numero dos que a feguem , a faz 
mais fufpeita ; Vox populi vox flultorum. 
Naô ha ley mais feguida, que a Maho- 
metana , fó a Gentilidade ( fe merecera 
nome de ley ) poderia competir com o 
numero dos difcipulos de Mafoma; po» 
rém , que mayor abfurdo, que o Mas 
homerifmo ? Que mayor cegueira, que 
a dos Gentios? Naô he a natureza do 
homem taó bem governada da razaó, 
que fempre o melhor tenha mais fequi- 
to; asmaiserradasopiniões , como as 
boas,tem feus padrinhos; em toda a par» 
te fe acha gente, que facilmente fe dei» 
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xa allucinar, Quando em alguma ma- 
teria fe quer tomar aífento, naô fe had 
de contar os votos, he neceflario tomar- 
lhes o pefo ; das fuas infirmidades fem- 
pre faz o povo mal epidemico, c conta» 
giozo. 


MULTIPLICAR. 


Augmentar. Accrefcentar.Fazer ma- 
yor numero. 


MUNDO, 


FISICAMENTE CONSIDERADO; 


Orbe. Receptaculo de todo o creas 
do. Umverfo, Efpelho da Sabedoria , 
Omniporencia, c mageftade Divina. * 
Carro admiravcl, cujas rodas (a6 as Es- 
feras; rayos das rodas , os Elementos ; 
cayxaa terra,e toldo o Ceo. * Gigante , - 
que (fegando Plutarco )tem no Orien= 
te a cabeça , os pês no Occidente ; a mad 
direita no Septentriad, a efquerda no 
Meyo dia; O rofto na oytava Esfera, 
com tantos olhos , quantas Eftrellas ; 
por ventre , ou cftamago a terra, por 

xiga a agua; por figado entreo efta- 
mago, e o coraçao , a Lua, por coraçaô 
oSol, que por dentro defte grande cor- 
po em lugar de fangue , e efpiritos vi- 
taes, calor ,c luz diffunde. Decomoo 
Mundo he hum homem grande ; aflim 
como o homem he hum Mundo peque- 
no, Vid. Biblioth, Patrum, Tom, 12.pag. 
490. Sanfti Maximi , de Ecclefiafiica 
Myftiagogia, cap. 8. * Grande Relogio, 
cuja primeira roda he a Esfera (upetior; 
as molas faô as fecretas influencias dos 
Aftros nos Elementos, e nos Mixtos; 
o moftrador he o teêto do Ceo; os doze 
Signos fa6 como as doze horas, em que 
fe reparte o dia, Tem o Sol lugar de 
eftylo,ou maô, que diftribue, e aponta o 
tempo; e na lua aufencia a Lua ; ferve 

ater. 
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a terra de contrapefo; o homem he o fis 
no, que tange às horas , edã ao Creador 
asgraças ; a luz he o cfmalte ; as flores , 
osmetaes,e outras producções da natue 
reza faô os corpos das divifas, para oc- 
cupar o engenho dos fabios no conheci- 
mento, c admiração do Soberano Arti- 
fice. * Prodigiozo Syftema, compoíto 
de contrariedades concordes. Na ar- 
quitectura do Mundo, obra chea de 
tantas maravilhas,quantas faó as partes, 
hum dos mayores triunfos da fabedoria, 
e Omnipotencia Divina, foy crear tos 
dasas coufas, gemeas de feus contras 
rios, de tal forte , que concordes na dif- 
cordia, vuidas na oppofiçaó , def- 
pofadas no divorcio, fempre pelejaffem 
em paz, fempre fe confederaffem em 
guerra, (e defunifem no centro , fe 
imaginaffem amigas , e fempre foflem 
com Diffonancia unifonas. As eteroge- 
neas calidades dos elementos embotan= 
do com o fecco o humido , e com o cali- 
do frio, fermentaô as taô notaveis va- 
ricdades dos mixtos: contrafta o vacuo 
comocheyo, olevecom o pefado, o 
fereno como nublado , o opaco com o 
diafano, o firme com o movimento.Mas 
cada batalha deftas he huma vittoria , 
fem a qual as coufas do Mundo mais 
perfeitas padeceriao grandes faltas, 
Sem o efcuro das trevas faltaria à luz o 
realce da fua claridade; aos dias faltaria 
a Íufpirada alegria, fenaô renafceflem 
das noites; nad (eriaó taó amenas as Pri 
maveras, fe naô precedeffem os Invere 
nos. Finalmente o Univerfo todo he 
hum perpetuo conflito de calidades 
ethereas, e terreftres, igneas, e aquofas, 
com creaturas fluídas , e compactas , cas 
ducas, e permanétes, fermofas, e difor- 
mes , faluriferas , e venenofas , e toda a 
fua contrariedade como nas varias vo- 
zes, e diferentes tonos da Mufica,come 
põem para bem da natureza huma pcr- 
feita , e nunca affàs admirada harmonia: 
Divina Sapientia (diz o Theologo de 
Nazianzo) Contraria per contraria pro- 
curarenovit , ut maiorem (ui admiratio- 
nem in mortalibns exciter, 
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MUNDO. 
CONSIDERADO MORALMENTE. 


Valle de lagrymas. Patria da mortas 
lidade, Defterro da Bemaventurança. * 
Mar empolado do vento da vaidade , 
cheyo dos monílros do peccado, infef- 
tado dos piratas do Inferno ; mar fem- 
pre diverfo para os navegantes, hora en- 
golfados no alto ; hora correndo fortu- 
nas ; hora deitados à praya. Sem perigo 
de naufragios, porque fem cargos na 
Republica; mar,a que o orgulho levan- 
ta,a luxuria abare, a ambiçaô empurra 
para a terra ,e no qual abre voragens à 
Gula. Mat, em que fad mais frequen- 
tes as rempeftades, que as bonanças, € 
muitas vezes faó as bonanças precurío- 
ras das tempeltades. * Scena tragica,em 
que logo em nafcendo faz o homem 
com choros a loa da fua defgraça;e com 
perolas derretidas , e diftilladas do cra= 
rio dos olhos exprime a inveítidura,que 
lhe daô do Feudo da vida,Declara com 
vagidos o pefar,que tem de fer naícido; 
G da prifaô do ventre materno fahindo 
com a cabeça para baixo , moftra que 
vem expoíto a precipicios, * Theatro, 
em que tres caítas de homens fazem dif- 
ferentemente o feu papel; os mundanos 
olograd , os Filofofos o confideraõ; os 
Santos o defprezaó. * Commercio, € 
trato ordinario da vida humana,do qual 
erradamente dizem alguns que fempre 
vay pejorando. Em defordens , e de(a- 
tinos fempre foy o Mundo o mefmo ; 
Defde o crepuículo da primeira idade , 
houve homicídios; os primeiros homens 
foraô homicidas de fi meímos , e junta- 
mente nos matâraó a nôs todos. A efte 
pescado fuccedeu o fratricidio; fenaó 

uve hum Caracalla, que mataffe a feu 
irmaô Geta, houve hum Caim, que tie 
rou a feu irmaô Abel a vida. Antes que 
houvefle Imaginarios , ou Efcultores 
para fazer idolos, havia no Mundo ido + 
latrias, Começãraó os homens a adorar 
Eftrellas,edo efplendor dos Aftros fe 

originou 
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originou a fua cegueira. Primeiro, que 
fizeffem os Poetas de Venus ltuma Decos 
fa ,e de Cupido hum Deos, acendeu a 
luxuria tad grande fogo no Mundo, 
que para apagar os incendios foy preci- 
fo que fe desfizefle o Ceo em diluvios, 
Das traições , que excogitoua perfidia; 
das ruinas, que caufou a enveja ; das vi- 
lezas, que fez aavareza, doseftragos, 
que fez o odio , taó cheas eftaô as hifto» 
rias antigas , como as modernas. Se pa- 
ra derrubar muros naô tinha a guerra 
bombas,nem bombardas, com Beliftas , 
Arietas,e Catapultas fabia demolir tor. 
res, e render Cidades, Como no prin 
cipio do Míúído ficou a natureza humana 
corrupta pelo peccado do homem, def- 
de aquella corrupçaó houve em toda a 
defcendencia capacidade para todo o 
genero de males, As doenças da Alma 
faô como as do corpo. No mefmo inftan- 
te, que fe corrômpeu a mafia do fangue , 
ficou defconcertada a faude; logo que 
na Alma do Progenitor fe defpravou 
pela defobediencia a noffa natureza 
perdeu o teu luftre a innocencia, entrou 
- aculpa,e em toda a pofteridade fez mô- 

ça de forte, que em todas as idades hou- 
vc ruinas; as circunftancias foraõd divers 
fas , a effencia da maldade fempre foy a 
mefmas com muitas mulheres perdeu 
Salamaô o juizo, muitos com huma (ó 
mulher mil loucuras fizeraô ; fempre 
com os maos fe foy propagando a ini- 
quidade, Os antepaffados foraô os mef- 
tres dos modernos , os modernos vaô 
abrindo efcola para os vindouros ; rou- 
bos , raptos, violencias, injuítiças, tef- 
temunhos, intemperanças , adulterios , 
e outros defatinos do tempo prezente 
faô repetições do paffado ; e aífim na 
integridade dos coftumes naó tem huma 
idade com que fe preferir à outra, pore 
que atodas inficionou, e vay infícios 
nando o contagio da culpa, * Arca de 
Noê porque tem o Mundo poucos hos 
mens , e muitos animaes, poncos fabios, 
e muito befta; poucas Aguias, e muito 
afno. Quem negar eíta verdade , ponha- 
fe no numero dos neícios.Sobre eítas pa- 
-. Tom. 11. 


255 
lavras do fabio ; Stultorum infinitus efê 
numerss, diz hum Poeta feu Commen- 
tador. 


Stultorum numerum innumerum qui 
cumque negabit. 

Stultorum augebis numerum , feultifji- 
mus ipfe. 


MUNIÇOENS. . 


Petrechos de guerra. Inftrumentos 
bellicos. 


MURCHAR: 


Seccar-fe Apodrecer.Fazerfe langui- 
do,ou Languinhento. 


MURMURAÇAM, 


Maledicencia. Detracçaô. * Tiro 
de polvora branca , que fere fem dar 
eftampido. Na6 ha ( diz Vegecio ) 
arma mais perigofa que a com que fe fa z 
eftrago fem fazer eftrondo, Defte gene. 
rohe a lingua murmuradora. Primeiro 
fe fentea ferida, que otiro. He coufa 
cruel ficar golpeado antes de fentir o 
golpe, He efta crueldade propria do 
murmurador ; que fe bem o feu nome 
fignificaeftrondo , fem fazer eftrepito , 
atiraao credito. Detraétor (diz S. Je- 
ronymo) Clay occidit, dr ante experiuno 
tur inocentes iftum , quam fentiant foni= 
tum. * Injuria de que tambem os Prin= 
cipes devem fazer cafo , na6 dando oc- 
cafiaó a ella, c procurando que naô fi- 
que impunida. Inda que o ladrar dos 
cães naó offufque a Lua, nem por ifló 
convem, que os Aftros da Republica 
defprezem as murmurações do vulgo, 
O povo, como vive do trabalho das 
mãos,na Íua pobreza coftuma fundar a 
fua infolencia, enaó tendo que perder 
mais que a Patria,naô fe lhe dá de achal- 
la em outra parte,cô táto á có a liberda- 
de da lingua defaffogue a malícia.O def- 

y prezo: 
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prezo da maledicencia fendo por huma 
parte grandeza do animo, tambem pôde 
fer altiveza do cfpirito, e elta pode imi- 
tar a maldade da plebe, Por iflo foy 
condenada em Auguíto a zombaria, 
com a qual, queixando fe o povo da 
falta do vinho , refpondeu, que com a 
muitaagua, que feu genro Agrippa 
metera em Roma, aflaz tinha acodido à 
fede do povo. 


MUSAS. 


Heliconides, ou Heliconiades, do mon 
te Helicon , na Beocia; Parna/jides do 
monte Parnaílo, na Província de Achas 
ya, Citherides , do monte Citheron na 
“Theflalia, que ellas habitarad. Monides 
da Regiaô Aonia, confagrada a Apollo 
na Grecia; Pega/fides, do cavallo Pega- 
fo, Hippocremides , da, fonte Hippocre- 
nc; 4ganippedes, da fonte Aganippe; 
Caftalides, da fonte Caltalia, Meonidas, 
de Homero, Principe dos Poetas cha- 
mado Mxon, ou Mxonio ;: porque naf- 
cido em Efmyrna, Cidade da Mehonia, 
Pierides, do monte Pierão na Theffalia, 
ou Beocia, Thefpiades , de Theípia, Ci- 
dade ao pê domonte Helicon; Libe. 
thrides , fonte da Magnefia, ou Maces 
donia ; Pimpleides da fonte, ou do mon. 
te Pimpla na Macedonia ; Camenas da 
amenidade do canto, ou Carmenas ,ou 
Cafmenas , que (fegundo Varro) foy o 
antigo nome das Mufas, * Deofas Caí. 
talias. Irmãas Aonias. Moças , ou done 
zellas Heliconias, As nove irmãas, O 
coro de Apollo Companheiras de Febo, 
Alumnas do Pindo, Rainhas do Parna- 
fo, Numes da Poefia. Virgens canoras. 
Intelligencias harmonio(as, Doutas fe- 
reas, que coftumaó fallando , e pódem 
cantando aliviar os cuidados , encantar 
osaffeétos , abalar os troncos, enterne- 
cer os penedos , eternizar as memorias, 
garrebatar as Almas, 
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MUSICA; 


Canto melodiozo, Arte canora , que 
alivia as penas , encanta as Almas , ale- 
gra os fãos , c confola os enfermos. * 
Suavidade, que admittida pelos ouvi« 
dos, a efpiritos varonis affemina. A 
Francifco Primeiro, Rey de França, 
Solymaó Emperador dos Turcos , tor» 
nou a mandar os Muficos , que lhe en- 
viâra , e mandou queimar todos os 
feus inftrumentos , porque vendo 
que o povo goltava delles , entendeu 
que com efta delicia fe perderia o va- 
lor militar dos feus fubditos. * Melo= 
diozo incentivo da luxuria, Hum dia 
Felippe de Macedonia, mandou açou- 
tar ao feu filho Alexandre , porque O 
achou cantando, e tocando hum inftrus 
mento ,e deu por razaó, que ainclina- 
çad a cíta Arte era prefagio de fenfuali= 
dade ; o que confirma Suetonio , onde 
diz que entre danças, e Muficas Nero 
fe perdera, * Occupaçao marcial, e 
para bellicozos deliciofa. Halyates, ou 
Alyates, Rey da Lidia, Principe guer= 
reiro, fazia marchar os feus exercitos ao 
fom de Muficos inftrumentos;animados 
com a confonancia có frautas ,e outros 
inftrumentos de aflopro, davaõas Amas 
zonas as fuas batalhas.* Filha de Bacco, 

fegundo Ariftoteles, c outros Filozos 
Os , que por eíta razaó chamaô aos Mus 
ficos Borrachos.) Antifthenes, difcipu- 
lo de Socrates, ealumno da fua feveris 
dade , a qualquer Mufico, quetopava , 
lhe chamava bebado. Efcrevem alguns 
Autores que a Mufica, aílim vocal, cos 
mo inftrumental, faz com que nos ban. 
quetes facilmente fe embebeda a gente.* 
Autora de prodigiozos effeiros, Com 
fuave confonancia reprimio Empedo- 
cles o furor daquelle moço, que com 
o punhal na maô corria a matar o few 
inimigo; ao fom da harpa fe mitigava 
a violencia do maligno efpirito, que 
ators 
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atormentava a Saul. Ouvindo algum 
tom mufical, fymbolizante com o Íeu 
temperamento , ou com a qualidade do 
veneno da Tarantula na Provincia da 
Pulha, os mordidos defte infegto mene- 
aô o corpo com boa cadencia , como 
quem dança, e com a continuada agita- 
çaó do corpo expellem com o fuor o ve- 
neno. Foraô os poetas taô perfuadidos 
das maravilhas da muíica, que para mais 
acreditallas fingiraô,que tangendo Am- 
fiaô a fua Lyra, attrahira penedos com 
taô boa ordem, que comelles fe edifi- 
câraó os muros da Cidade de Thebas. 
Differaô que com a fuavidade da fua 
cirhara abrandâra Orfeo a braveza das 
feras,ea Pluraó, e Proferpina agradas 
raô de forte , que lhe deraô licença para 
tirar lua mulher Euridice do Inferno. 


MUTUO. 


Empreftado. Dado, ou tomado de 
empreítimo. 


MUTUO, IL 
Reciproco. Alternado. Alternativo; 
Reciprocado, De parte a parte. Refpe- 
Etivo. Correfpondente. 
NA: | 
NACER: 
Vid. Nafcer infra, E 
NACIMENTO; 
Viid. Nafcimento infra, 
NAO. 
VJid, Navio infra. 
NARIZ: 
O orgaô, pelo qual fobem os cheiros 


ao cerebro. * Pequena parte do corpo 
Tom. IL ca 
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humano, mas muito importante para 
ornato , € fermofura da cara; a eminen- 
cia, que tem no rofto, denota a fua pre- 
fidencia. * Indicio de algumas preroga- 
tivas, ou defeitos do homem , fegundo 
as regras da Fyfiognomia, Nariz bem 
direito he bom para attrahir,e expellir o 
ar; e para operações, q (e fazem melhor 
por linha reta. Nariz Corvino, id eft, 
que como nos corvos, fe logo fe encurva 
perto da teíta, fignifica inclinaçaô a 
roubar , fem prudencia, e pela abundá- 
cia dos efpiritos com humor biliozo:, e 
melancolico , indica ambiçaô , e fober- 
ba. Nariz aquilino com a volta, ou en- 
curvadura alguma coufa mais diftante 
da teíta , he final de magnanimidade, c 
magificencia por caufa do hsmor fan- 
guinho, e fubtil proprio para delir o 
craflo do humor melancolico. Segundo 
efcrevem Plataó, e Plinio , os homens 
de nariz aquilino eraô chamados Pef 
[oas Reaes. Defte numero foy Cyro, 
Rey dos Perfas , e os que afpiravaó à 
dignidade Real, havia de ter nariz 
aquilino , e he a razaó, porque Pyrrho, 
Rey dos Epirotas, foy cognominado o 
Aguia. Nariz chato, curto, e com ven- 
tas largas por caufa do muito calor, que 
por cllas exhala, he indício de impieda- 
de, prodigalidade, imprudencia , lafcis 
via, preguiça; e pouca viveza deenges 
nho. Nariz agudo, e comprido he final 
de colera ; e geralmente fallando, todo 
“o nariz coftuma fer fignificativo da co- 
lera,porque o nome Latino Nafis pare- 
ce derivado do Hebraico Nas que val 
ira;e de quemi fe deixou levar da ira,diz 
«o Adagio Portuguez : Chegoulhe a mof= 
tarda ao nariz. * Parte do rofto, cuja 
“boa figura era hum dos requifitos para 
nã Ley antiga exercer com decóro o of= 
ficio Sacerdotal. No Levitico mandou 
Deos que nem narigaó,nem nariguinho, 
mem nariz torto foffem admittidos ao 
minifterio do altar : Non offeret panes 
Deo fuo , fi fuerit parvo, vel grandi , vel 


- tortonafo, Levitic. 21, 18. * Symbolo 


da fagacidade , e do juizo. He ob. 
fervaça6 de Plínio, que entre to- 
é Yi dos 
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dos os animaes;, fó na cara do homem 
fe levanta o nariz, por ventura porque 
a todos fobrepuja em juizo , € fagacida- 
de. Nafis altior hbomuni tantums, Plin. sb. 
11. C4p. 37. E fegundo Marcial, Lib. 1, 
Epigr.42.nem todo o homem tem nariz, 
porque nem todos tem a fagacidade , e 
juizo, que convem. 


Non cuicunque datum ef? habere nafum. 


NARRAÇAM. 


Expofiças. Relaçaó. Mençaó. A 
conta que fc dá de hum fucceflo, 


NASCER. 


Sahir à luz do Mundo. Principiar a 
vida. Ter naícimento, Sahir ao Mun- 
do. Brotar. Abrolhar. 


NASCIMENTO, 


Origem. Berço. Infancia, Principio. 
Primeiro pato da vida. * Caminho cer- 
to para a morte, e da morte para outra 
vida. Das coufas vifiveis defte Mundo 
qual he aquella , que depois de nafcer 
naó morra, e naôtorne a nafcer? Na 
madrugada nafce o dia , morre na noite, 
torna a nafcer na manhãa, que fe fegue, 
“Todos os dias nafce o Sol, todos os dias 
fe pôem, todos os dias torna a appare- 
cer no Oriente. Nafcem os tempos, 
quando principiaó ; morrem, quando 
paffaô; tornaó a vir, quando circular- 
mente fe renovad. * Principio de viver, 
que para bem fe naô houvera de contar 
da hora, em que fe nafce, mas do tema 
po, em que fe começa a fer gente, clu- 
zir no Mundo.Segundo efcreve Home- 
ro, as mulheres da Grecia naô contavad 
os annos da fua vida do dia, em que ti» 


nhaô nafcido mas da hora”, em que cas 
“Zavaô, porque fô naquelle rempo fe co: 


nheciad em eftado de preftar, e fervir 


à Republica, Do mefmo modo os ho. 


mens debaixo nafcimento para bem naõ 


devem contar os dias de ua vida , fenad 
do tempo,em quea Íua fortuna , ou a fua 
virtude os fez conípicuos no theatro do 
Mundo. E afim Agatocles, filho de 
hum Oleiro, conte o tempo da fua vida 
do dia , em que chegou a fer Rey de Si. 
cilia; Sylla , filho da Concubina de 
Nicopolis, do dia , em que chegou à 
fer Ditador; Ventilio Bafo, Azemel, 
do dia da batalha, em que venceu os 
Parthos ; Dario, moço de Soldado , da 
hora , em que foy proclamado Rey dos 
Perfas ; Probo, filho de hum Hortelaô , 
do dia em que foy declarado Empera- 
dor; Primislao, Vaqueiro , da hora,em 
que fe fez Rey de Bohemia ; e onoflg 
Portuguez Viriato , caçador de profif- 
faô, ou Paftor, do efpaço dos quatorze 
annos ,em que desbaratou os exercitos 
dos Pretores, Ventídio, Unimano, e 
Plancio , e fe fez taô formidavelaos 
Romanos , que fe vira obrigados a 
mandar hum Conful com hum pode. 
rozo exercito, para lhe refiftir ; o que 
fó pode confeguir a traição , e naô à 
força. Os que nefte Mundo andáraõ 
muitos anros fem fazerem acções dig- 
nas de memoria, naô viverao muito, 
muito tempo exiftiraó: Non diwvixe- 
runt , (diz Seneca) diy fueruns, * En 
trada , que fe faz huma fó vez no Muns 
do. Diz a Hiftoria, que na Cidade de 
Sagunto huma creatura, que vinha fa- 
hindo do clauftro materno fc recolhera 
para dentro,como fe previra as penfões, 
etrabalhos do hoípicio, em que fe hia 
metendo. . 


NATURAL. 
Nativo, Proprio, Ingenitos : 
NATURAL, II. 
Condiçaõ, Genio: Humor, Inclina- 


çaô. Indole, Compleiçao, Tempera- 
mento, 


NA- 
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NATUREZA. 


Ordem, ou ferie das coufas. Difpofi- 
çaô do Univerfo. * Principio, c caufa 
do movimento em qualquer creatura 
atê nas pedras a fua natureza he o pefo, 
que fem deliberaçao as faz vir para 
baixo. * Ley Divina , impreíla na ef- 
fencia de cada creatura, a qual para as 
luas perdi lhes põem certas regras, 
que fem fallencia obfervad. Pfeli. ix 2. 
Phyfic. cap. 19.* Ley mais antiga, que 
Adaó, cujos decretos refpeitad dito 
ee Ella he a que com Deos rege o 

niverto. Entre ella,e o (eu Autor naó 
puzeraô osantigos Filofofos differen- 
ça, e aflim mudarad o nome de Deos 
no de natureza , e confundirad o nome 
do Artificecomo daobra. 


NAVEGAÇAM: 


Viagem. Derrota. O andar por hum 

caminho fem eftrada trilhada. Arte, 
Nautica, * Arte, que tem aberto o com- 
mercio com todas as nações barbaras, e 
eftranhas, que tem levado noticias da 
verdadeira Religiaô a todo o Mundo. * 
Profiflaó de marinheiros , c pilotos,que 
os Obriga a faber conhecer as paragens , 
os portos, as cítrellas a profundeza dos 
mares; O movimento das aguas do Ori- 
ente para o Occidente, as marês en- 
chentes, e vazantes ; os parccis , e ban- 
cos dearea, as Ilhas, e peniníulas , as 
monções dos ventos, a extenfaó dos ca= 
bos , promontorios , e todos os mais de 
requifiros para de dia, e-de noite, em 
bonanças, e borraícas governar frotas, € 
Armadas por caminho taô diftante da 
morte, como heo navio da agua, em 
que anda, 


NAVEGANTE;: 


Homem do mar. Argonauta. Mari- 
nheiro.Novo Jaíon, Hoje todos os nas 
Tom. ll 
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vegantes a prime » porque todos 
vaô à conquiíta do vello de ouro; e em 
todas as fuas jornadas por mar, o lucro 
he o feu Norte. Chamaô os Gregos 
Cryfomagnes a huma cafta de pedra 
Iman,que attrahe o ouro cada navegáte 
he duas vezes Chryfomagnes,porá attra« 
he para fioouro, e defte mefmo metal 
he attrahido, e attrahente ; he attrahido 
do ouro, eelle attrahe para fioouro, € 
aflim com figo traz o feu proprio attra- 
&tivo, 


NAVEGAR. 


Velejar. Correr os mares. Sulcar o 
liquido Elemento. 


NAVIO: 


Nao. Baixel. Embarcaçaó. Caza no 
Mar. Domicilio fluftuante. Morada , 
expofta a mil perigos. O Filofofo Ana- 
carfis, perguntado qual navio cra o 
mais feguro, fe o de forma redonda , fe 
ode figura prolongada , refpondeu: O 
mais feguro de todos he o que eftã va- 
radocm terra, 


NE: 
NECEDADE. 


Tolice. Infipiencia. Imprudencias 
Ignorancia, Infcibilidade, ( cfte ultimo 
he antiquado. 


NECESSARIO. 
Precifo. Forçozo. Indifpenfavel: 
NECESSIDADE: 


Falta, Inopia. Miferia. Pobreza. Inº 
digencia fumma. Defemparo. Eftado 
miferavel. Aperto. * Trabalho , que 
às vezes he caufa de grandes bens, par-= 
ticularmente em certos Íujeitos, que pas 
reciaó fer para pouco , e nas occafioens 

y ii) moftra- 
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moftraraó que tinhaô grande preftimo. 
Excitari quo/dam ad maiora rerum mag- 
nitudine Tacit. * Tribulaçao, que mui- 
tas vezes abre o caminho para notaveis 
augmentos. Os Parthanos , Filhos de 
pays incertos, como taes , neceílitados, 
e no mefmo tempo lançados fôra de Ef- 
parta; naó perderaô o animo , mas an- 
tes com valor, e faó confelho foffren- 
do a fua defgraça, chegaraõ a edificar a 
Cidade de Taranto. Os Fenicios fu- 
gindo os terremotos da fua terra,funda+ 
raó a Cidade de Sidon. Os Sidonios , 
defterrados da patria, deraó principio 
á dominaçaó de T'yto ,a qual fe fez taô 
poderofa, que chegou a contendeé com 
os Petfas. * Grande patrocinio da fra- 
queza, c miferia humana ; ferve de def- 
culpa de todos os feus erros, e defeitos; 
quebranta a lcy ,e naó perde o credito , 
porque coftumamos dizer que naô he 
muito mao aquelle que fó por necefli- 
dadç he mao. * Termo, que a Soberania 
dos Principes aborrece ; naó querem 
queos fervos , que lhes afliftem , prefu- 
maó.de lhes fer neceffarios ; elta pree 
fumpçaó argue dependencia , fujeiçao 
injuriofa ao dominante Solimaô, Empe- 
rador dos Turcos , mandou degollar 
ao Baxà, Abrahim, que fe jaétava de lhe 
fer neceffario para o governo dos feus 
Eftados. Permittio Hercules que oal» 
liviaflem , mas no mefmo tempo quiz 
que foúbeffe o Mundo que mais fegura- 


mente nos feus hombros, que em outros 


defcançava o Ceo. Firmits Herculea 
Celum cervice pependit.Claudian Bom he 
fer util a quem manda, blazonar da uti- 
lidade he perigozo. * Inventora das Ar» 
tes, Mcítra , que atê aos animaes enfinas 
aos Papagayos,e às pegasenfina a fallar; 
aos cavallos, e aos Elefantes enfina a 
dançar.He pedrade áfiar engenhos ob- 
tufos ; atê aos brutos dã agudeza, Alcuit 
mortalia corda, he frafe do Virgílio, 
Prudentiam intelligendi acust,he tomado 
de Cicero. * Anguítia,taó violenta, que 


obriga a fazer baixezas,catê a potentas. 


dos faz perder o brio. De hum Rey da 
Chriftandade diz a Hiftoria quea cu- 
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tro Rey, tambem Chriftaô, em huma 
afflicçaó, em que fe vio, lhe pedira de 
joelhos foccorro. 


NECIO. 
Parvo. Simplez.Fatuo. Broma. 
NEGAR. 


Naô confentir. Naô conceder. Naô 
deferir. Naô defpachar. Naô dar. Ex- 
cutar. Defconcordar, Tolher. Vedar, 
Prohibir. Dar negativa. Dar repulía. 


NEGLIGÊNCIA. 


Preguiça. Defidia, Froxidaõ, Iner- 
cia. Madraçaria. 


NEGOCIAÇAM. 


Negocio. Trato. Commercio. Mer- 
cancia. Vid. Commercio, * Correlpon- 
dencia,que antigamente confiftia fo em 
permutaçaô , ou commutaçaó dos genc- 
ros de varias Nações. No tempo da fua 
adminiftraçaô trocava Jofefo.os trigos 
do CEypro com gado. Gene/: 57. verf. 
16. Allegaô Paulo, e Cayo, Jurifconfule 
tos com huns veríos de Homero, nos 
quaes fe vê que os Gregos compravaó 
vinho; c davaô em Efcambo ferro, vac- 
cas, Sola ,elcravos,'ôc. Apud muiores 
(diz o Grammatico-Serfio).omne mer = 
cimoninm im permutatione conftabar , quod 
et Caiys Flomerico: confer mat exemplo, * 
Retorno; que depoisa cubiça dos mer- 
cadores inftituhio com dinheiro, e foy 
continuado para bem das Nações, que 
naô tinhaô fazendas aptas para a-pere 
mutaçaóô, * Communicaçaô de humas 
Nações com outras, e reciproco foc- 
corro dellas nas materias, de que necel- 
fitaô, porque, como naô deu a nature- 
za tudoa huma (ô Naçaô ,mas repartio 
com todas os feus bens de forte,que ne- 
nhuma temtodo o neceffario , mas em 
húias cercas falta,o que nas outras abúda, 

e 
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e fobeja,com o negocio todas fe provem 
do que haô mifter ,e com efta mutua afs 
fiftencia fe póem todas as gentes em efe 
tado de confervar huma univerfal, e 
, perpetua amizade. Plataô no 2. livro das 
Juas leys, 


NI. 
NINHO; 


- Berço. Principio. Infancia.Mantilhas, 
Naícimento. 


NINHO, IL 


: Morada. Habitaçaó. Domicilio. Abri- 
go. Hoípicio. 


NO. 
NOBREZA DO SANGUE. 


Nafcimento illuftre.Gloriofa Afcen- 
dencia, Pays, e Avôs Cavalheiros. Fi- 
dalguia herdada. * Pedeítal,ou bafe,que 
ferve de fazer mais alto o fimulacro da 
virtude, Dos bens do Mundo Filho 
de Deos humanado naó quiz outro, que 
a nobreza, porque de f meíma para a 
virtude fe inclina, * Prerogativa; que 
vendo-fe fem virtude propria, nos an 
tepaflados a bufca.Cclebraô as virtudes 
dos feusmayores, filhos, e netos, que 
degenerarad. Dos carcomidos retratos 
de feus avós fazem pompozo alardo 
defcendentes, que quando muito tem 
comelles nos lineamentos, ou na cor do 
rofto alguma femelhança ; e do efplen- 
dor dos-feus progenitores fe jaíta quem 
ficando às efcuras de huma vida priva- 
da, e nastrevas de huma ociofa , ou vi- 
ciofa occupaçad, fó com luz alhea fe 
alumea, *Gloria das Monarquias, or- 
namento da Republica. Ordinariamen- 
te em todos os Reinos, os mais ricos, 
mais cortezãos , mais primorozos, e 
mais valerozos faô os nobres. Em gente 
Plebea , mal criada, addiéta ao lucro ,'e 
amiga da conveniencia., naó he facil 
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achar animos generozos, capazes para 
grandes emprezas , fortes para vencer 
obítaculos, grandiozos para a magnifi- 
cencia, officiozos para a beneficencia, 
Etftas, e outras femelhantes, natural 
mente annexas à nobreza , lhe grangeà- 
rab em muitas Nações fingulares hon- 
ras,e privilegios. Em Romaa ley, cha- 
mada Profapia , id eft, ley de parentef- 
cos, mandava que os defcendentes das 
familias dos Fulvios, Torquatos , e 
Fabricios foffem providos no Confue 
lado todas as vezes, que fobrc a eleiçaô 
dos Confules houvefle no Senado con- 
troverfia, Tambem os que defcendiad 
de Lycurgo em Efparta , de Cataô cm 
Utica, de Thucydides em Galacia,na6 
fó logravad nas fuas Provincias gran- 
des privilegios, mas das Nações eftra= 
nhas craô muito eftimados , como pef- 
foas inftituidas por Deos para defender 
a patria comarmas , e valor ,e poriffo 
fuperiores à gente popular, que nem de 
Deos, nem da naturcza foy deítinada 
para efte efeito. 


NOBREZA DA VIRTUDE. 


Legitima, e verdadeira nobreza, A 
humcego lhe naô val o ter tido pays de 
vifta muyto aguda; a hum homem mal 
procedido lhe.naô ferve o fer filho de 
pays muito nobres. * Nobreza, e vir- 
tude (dizia Euripides ) naõ fe pódem 
comprar com dinheiro,como os feudos, 
na venda dos quaes nad importa que o 
Principe declare nobre ao comprador , 
porque a nobreza depende do nafcimé- 
to. A hum plebeo darlhe o Principe o 
foro de Fidalgo he o meífmo que legiti- 
mar hum baftardo. Póde o Principe 
mandar que o baftardo logre. priviles 
gios de legitimo , e póde conceder ao 
plebeo as izençoens de Fidalgo,mas por 
nenhú modo pode o Principe emendar 
o defeito da natureza, * Eftimaçaô pro- 
pria de nobreza fem virtude he luzi- 
mento à cufta alheya. He querer fer ad- 
mittido com as Virgens loucas no ban- 
quete da Gloria: Date mobis de oleo vef= 

tro. 
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tro. No Templo da verdadeira nobre= 
za naô fe vive de empreítimos. Com in 
duftria, evirtuofas operações procu- 
re-fe o efplendor , que fe dezeja, * Da 
nobreza deve fer inteparavel a virtude, 
Quem do honrado procedimento de 
feus pays feaparta; da fua propria ge- 
raçaó (e defquita, e repudiante, ou re- 
pudiado perde os privilegios , que da 
natureza lhe foraô concedidos. Seus 
pays, fe foffem vivos à imitaçaó das 
águias o lançariaó de fi, como parto 
fuppofto , vilto naó poder fixar nos ra= 
yos da virtude a viíta. Naô reconheceu 
Noé por defcendente feu a Canaaô , 
mas pelos feus depravados coftumes de. 
gradado da nobreza hereditaria, O ree 
duzio ao vil ,e baixo eftado de Plebeo, 
e efcravo: Maledittus Chanas , fervus 
fervorum erit. Gen. 9.n. 25.* Da nobres 
Za , nem fe preza , nem fe efquece a foli- 
da virtude, Na hora da fua morte, que» 
rendo Othon deixar a feu fobrinho hu- 
ma inftrucçaô para o feu procedimeno, 
lhe encommendou que nem de todo lhe 
efquecelTe , nem (empre fe lembrafTe de 
ter tido hum tio Emperador.* Nas Vir- 
tudes , que enfina a Ley de Chrifto,eftã 
a fonte da verdadeira nobreza, A auto- 
ridade, que nos Principes da terra fe 
conhece communicada , no (upremo 
Monarca he propria, e independente, 
póde com juíta razaó alterar o eftado 
das familias ; dar , e tirar aos fubditos a 
nobreza ; declarar illuítre, ou ignobil a 
quem lhe parece: Quicunque glorificave- 
rit me glorificado eum ; qui autem contem 
nunt me, erunt ignobiles, 1, Reg. 3.30. Na 
Religiad Chriltãa naô fe pefaó os ho- 
mens nas enganofas, e falfas balanças do 
vulgo, dando , e tirando as honras com 


mais attençaô ao nafcimento , que ao, 


merecimento: Mendaces filii bominum in 
Siateris, No Reino de Chrifto, pefadfe 
os quilates da nobreza na balança do 
Santuario , e nella fe examinad os merce 
cimentos peíloses : Servum , & nobilem 
(diz Sa Jeronymo) de moribus pronun- 
tiat. Na politica do Ceo, he julgado 
nobre aquelle, que com virtudes Chrif- 
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tãas (e gradia na verdadeira nobreza ; 
nao fe olha para a arvore da Genealogia, 
attende-fe aos frutos da boa vida; naó 
fc trazem à memoria os feculos pafla- 
dos , confideraô-fe os annos que cada 
hum tem empregado em boas obras : 
Summa apud Deum nobilites ef , (diz o 
ditto Santo, Clara efe virtutibus. A 
Rofa ; indaque de efpinhos naícida , he 
Rofa das fedas mais finas naó diminue q 
preço o ferem filhas de hum bicho; ao 
ouro naô tira o valor a efcuridade , com 
que naíceu das entranhas da terra, 


NOSCIVO: 
Offenfivo. Perniciozo. Prejudicial, 
NOJO. 
Alco, Faítio. Tedio: 
NOJO, II. ' 
Luto. Dó. Sentimento. 
NOITE: 


Trevas. Efcuridas. Elcuridade. 
Cerraçaô. Sol pofto. Aufencia da luz, 
Falta do dia, Sombras. Nevoas. Eclip- 
fe. * Trifte mãy das Parcas. Parto in- 
felice do fumozo Averno, Eftes epithe- 
tos lhe dá Hefiodo. * Encubridora das 
acções vergonhofas, * Amiga do filen= 
cio. Conciliadora do fono. Progenito- 
ra do defcanço. Agafalhadora dos fo. 
nhos. Mafcara das fermofuras da terra, 
Otftentaçaô das bellezas do Ceo. Ama 
da efpeculaçaõ, Guia das fombras. Luto 
do occafo do Sol. Confufaõ de tudo. 
Novo Caos dos Elementos. * Gloriofa 
teftemunha das mayores obras de Deos 
encarnado. De noite nafceu o Divino 
Redemptor ; de noite fe Sacramentou. 
Morto na Cruz o dia fe trocou em noi- 
te. * Tempo proprio para conferencias, 
e juntas , porque no filencio, e defcanço 
da noite feacha o entendimento mais 
capaz para dar, c tomar confelhos. Os 

Sabios 
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Sabios de Athenas fô de noite faziad 
feus políticos congreftos ; daqui nafceu 
o Proverbio: Confilium in nocte, 


NOME. 


Appelido. Cognome. Alcunha: 
Agnome. Graça. Titulo. 


NOME IE 


Credito. Fama, Reputaçaô, Aura poz 
pular. * Voz publica , Ecco, que fiel- 
mente reíponde ao procedimento. * 
Coloflo, que difficilmente fe levanta , 
mas huma vez erigido , tem affento fir- 
me na bafe do merecimento. Excellente 
pintor das virtudes , e defeitos. * Fun- 
damento principal do poder dos Grané 
des. * Opiniaó , que naô depende menos 
do vulgo , que dos homens de bom juis 
zo. * Ruído, pelo qual fô os nefcios fe 
governaô; bufca o fabio a verdade do 
fa&o , dos ditos naô faz calo. +» Ref- 
plandor, que qualquer mãacçaô apa- 
ga. Comamorte de Callifthenes efcus 
receu Alexandrea gloria das fuas faças 
nhas. * Commum encarecimento de 
quanto fuccede, Lobo pequeno, nine 
guem ja maiso vio. Fama (diz Juítino) 
sena m maisis extolhiz. 


NO. 
- NONNADA: 


Hum quafi nada. Hum indivifivel: 
Hum es,na6 es. 


NOTA; 


Tacha. Falha, Macula, Cenfura; La- 
co. 


NOTAVEL, 


Admiravel. Pafmozo. Defufado, Ef. 
tranho. Peregrino, 


Colotes, 
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NOTICIA. 


Conhecimento. Luz. Alcance.Com: 


prehenfas. 
NOTICIAS. 


Informações. Inquirições. Devaças: 
Efpeculações. 


NOTICIAR: 


Dar a conhecer. Declarar. Manifef. 
tar. Fazer patente, Dar noticias. 


NOTORIO. 


Conhecido. Evidente. Patente. Vul- 
gar. Vulgarizado. Encontradiço.Com- 
mum. Vifivel, Senfivel. ! 


NOVELLA: 


Fabula, Patranha. Liçaó profana! 
Hiftoria Fabulofa. Livro de Cavalla- 
rias. Livro perniciozo para os coftu- 
mes, * Liça6 indigna de homem fabio, 

Filozoo Epicuro condenava 
toda a relaça6 de fucceflos naõ verda- 


-deiros dizia que era indecente para to- 


do o homem profeflor de Sciencias : 
Mullum figmenti genus veris profeffori- 
bus convemre. Liv. 1. Cap. 2. De fomn. 
Scipionis. * Ruina efpiritual, caufada 
da narraçaô de peccados alheyos. Ma- 
yor numero de moças honradas tem bo- 
tado a perder efte gencro de livros, que 
todas as folitações , dadivas , promeíTas 
de amantes impudicos. * Invençaô dé 
grandes maquinas apparentes, cuja inué 
tilidade, e fubfiftencia vãa fe conhece 
fô com a confideraçaó do tempo, que 
nellas fe perdeu. * Notícia de cafos; ef 
critos talvez com tanta erudiçaô; eele- 
gancia, quenaó fó naó offendem a ho- 
neftidade , mas na6 podem fer juftamen= 
te condenados. Na Apologia do fonho 
defcipiaó, fuppoíto por Cicero nos 
feus livros da Repubica , moftra, que 

nem 
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nem Plataô, nem Cicero nas fuas Fa- 
bulofas narrações tem efcrito coufa in 
decorofa , porque a Filofofia, indaque 
naô admitta contos acreos , nem fem- 
pre os engeita, fenaô quando contêm 
materias de grande confeguencia : Nec 
ommibus fabulis repugnar Phulo/ophua nec 
ommbus acquiefcst. 


NOVIÇO. 


Aprendiz.Principiante. Novel. No- 
ato. Moderio. Ncophyto. Bifonho. 
Rude. fas 


NOVIDADE. 


* “Nova. Succeflo novo. Innovaçad. 
Acontecimento, extraordinario , inef- 
perado. * Mudança , em matcria de cof- 
tumes muito nociva, De qualquer cou- 
fa nova, que nos ninhos achaô os Pom- 
bos, fe cfpantaó, e com difficuldade os 
tornaó a bufcar. Coítumes , muito tem- 
po ufados, andaó como.unidos ;-e con- 
federados; osque novamente fe intro- 
duzem , faó como cftranhos, e aindaque 
uteis,perturbaô os animos pela defcon- 
formidade, Se com as novidades huns 
melhoraô , pejorad outros; os melho- 
rados attribuem ifto à Fortuna, e daô 
graças ao tempo ; os pejorados o tomaó 
por injuria, ea imputaó ao Autor.* Em- 
preza, pára pcífoas autorizadas, Cer- 
to Efpartano, chamado Demofthenes , 
propoz hum arbitrio-proveitozo à Re- 
publica, naô foy aceito, porque naó 
era homem deconta. . Efte meímo alvi- 
tre, propofto por peífoa publicamente 
acreditada, foy admittido com applau- 
fo. * Difpoliçaô , em certas Nações dif 
ficilmente tolerada. Os Locrenfes, po- 
vos da Grecia Grande, nos confins de 
Icalia,naô (offriaS nem a annullaçaô das 
Leys antigas, nem a introducçaô das 
novas. Neítes povos fó a diuturnidade 
do rempo extinguia as leys , nem admit- 
tiad alguma, feo Autor della nad a vie 
Ni propor com o baraço na garganta, 


Vocabulario de Synonimos, 


para lhe darem garrote no cao , que nad 
provaffe com boas razoens a fua utili- 
dade, * Atraétivo da curiofidade, e re- 
creaçaó do entendimento. O homem , 
necelfariamente mortal, naô olha com 
gofto para objcétos, que trazem à me= 
moria cfta terribel neceflidade , póôem 
os olhos nas materias , que fahindo a luz 
lhes daô efpcrança de crefcer como em 
plantas novas, e tenras fe efcrevem no 
mes, que com ellas vaô crefcendo, e 


nad em troncos velhos, que eftaô cain- 


do. Se naó tivera tantas prerogativas à 
novidade , acabaria o Mundo com as 
mefmas coufas, com que principiou.Fi- 
caria cfteril o engenho humano , faltan- 
dolhe os inventos , que a fua fecundida- 
«de acreditsó. Nas coufas conhecidas 
adormece o entendimento, com as igno- 
tas fe defperta.* Extravagancia, ou fa- 
bedoria, inimiga da velhice,c da anti» 
guidade. O homem de tantos feculos a 
efta parte, cançado de feguir as pifadas 
dos antigos Filofofos , vay tomando 
outro caminho. Sentenças, filhas de 
juizo da prifca idade vaô perdendo o 
credito. Das mantilhas do feu faber fa- 
zem os engenhos modernos mortalhas 
para a auroridade dos Anciãos. - Tiroa 
a efcrupulofa obfervancia , que parecia 
modeftia, e era fraqueza. Nas materias 
problematicas, e queftões agitadas na 
esfera do juizo humano, os doutos reco- 
nhecem as fuas opiniões por filhas le- 
gitimas da razaó, e do entendimento ; 
chamaô adultero âquelle engenho, que 
repudiando a eípofa, que he a razad, 
abraça a Concubina, que he a autori= 
dade. Grande cegueira he; nas coufas 
naturaes naó faber nada., fenão por fé 
humana ; limitar o orgulho do efpirito 
com o non plus ultra dos Mefires, Por- 
dr razaó naó ferà licito à mente engol- 
arfe no mar das cfpeculaões, e deixare 
fe levar da aura fuave da fubtileza para 
os Climas incognitos da fciencia. Serã 
bom que porter Ariftoteles errado , o 
feu erro , como ignorancia Original, fe 
transfunda em toda a pofteridade dos fa- 
bios ou ferá precifo que fe envergonhem 
os 
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os modernos de faber o que ignorarad 
bs Antigos? 


NOVIDADES. 


- Colheita. Searas, Meffe. Frutos da 
terra. Rendimentos. Riquezas do cam- 
po. Dadivas de Ceres Pães, 


Novo, 


Recente. Freíco. Verde. Flemman- 
te. Moderno. 


NU. 
NUVEM, 


Vapor humido,e craffo, que pela vir- 
tude do Sol levantado da terra, ou da 
agua,para a meya Regiaó do ar.Officina 
dosrayos. Forja daartelharia do Ceo. 
Peregrino dos Ares. Lambique da chu- 
va. Progenitora da fombra. Moderado- 
ra do calor.* Segundo a ficçaô Poetica, 
miniftra, c famula de Juno , da qual 
Ixiaô , fe namora, e ella por mandado de 
Jupitertocou, eenfeitou a nuvem, € 
a fez para Ixiaó , o qual imaginando 
queera Juno, fe abraçou com ella, e 
defte ajuntamento nafcerad os Centau- 
ros. 


OB. 
OBEDIENCIA; 


Sujeiçao.Submiffaõ. Entrega da von- 
tade. Refignaçad. Vaffallagem, Cati- 
veiro. Efcravidao. Abnegaçaô do alvi- 
drio. Execuçaó dos mandados de pef- 
foa fuparvor.* Filha primogenira da cas 
ridade, c a efta fua mãy raô femelhante, 
que entre Deos , e o homem produz 
hum mefmo querer. * Alma, que dà vis 
da, e movimento a todos os membros 
do corpo civil, emilitar , fecular , e 
Ecclefiaítico. * Virtude, que nafce da 
dependencia, que todo o inferior tem 
do feu fuperior. Afim como todo o fer 
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doaccidente , he inhetencia, ao qual ef. 
tãarrimado, aflim todo o fer do inferior, 
ou fubdito he dependencia do fuperior; 
donde nafce que o naô querer obedecer 
he quebrar a relaçaô da dependencia, é 
condenar a fubordinaçaõ das crcaturas 
inferiores às fuperiores, com a qual fe 
governa, econferva o Mundo. * Sujei- 
çaô, que à imitaçãô do Mundo material 
no Mundo moral fe deve à premincn- 
cia, Os Elementos , e mais corpos, que 
delles fe compõem , fem repugnancia 
obedecem aos movimentos das ccleítes 
Esferas em razaó da nobreza do feu fer : 
do mefmo modo com boa vontade fe 
Íujeitaó os povos aos Principes, em que 
refplandece eminencia de virtude, por- 
qne ninguem fe defpreza de ficar de- 
baixo de quem lhe eftà fuperior, mas 
bem fim, de quem lhe cítã conhecida- 
mente inferior. Rex (diz Ariftoteles ) 
eff conftitutus ob eminentiams virtutis. Se= 
gundo o mefmo Filofofo, razaó he , 
qne os que fobrepujad aos outros em 
engenho, juizo , por razaô natural 
fejaô Principes ,c logo accrefcenta,que 
fe refpeirad os nobres, porque na no= 
breza ha huma certa virtude da cafta, e 
do fangue;e parece coufa natural que de 
bós fayad bons, e de melhores melhores. 
* Virtude, naô admitte dilaça6,e com ' 
a prompta execuçaó fe acredita. Todo 
aquelle, que com razoens quiz alterar a 
fubltancia:do mandado, perdeu a graça 
do Principe, e talvez a vida. O filho de 
Epaminondas contra a ordem de feu 
pay deu batalha,e desbaratou o inimigo, 
mas em premio da vittoria , lhe mandou 
o pay cortar a cabeça. Plut. Os manda- 
dos dos Reys faó trovões ; quando tro= 
veja o Ceo , emmudecem as rãas no 
charco: Fas non efe imbecilliori retratia« 
re imperia fuperioris. Thucyd. Lib. 3. * 
Fonte , da qual manaó as felicidades de 
hum Reino. Para a felicidade de hum 
Eftado he neceflario que todos obede= 
çaô; o Principe a Deos , os Miniftros 
ao Principe, O povo aos Miniftros, os 
filhos aos pays, os difcipulos aos Mef- 
tres, oscriados aos Amos. Caufa de o 
os 
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dos os males he a falta deíta fubordina- 
* ria; callim como a obediencia he o ma- 
yor bem, a:defobediencia he o mayor 


mal de hum Reino: Nullum maius,quárm 
inobedientie malum, Apud ftob, 


OBRAR. 


Executar. Fazer. Pór em execuçaõ, 
Fazer effeítivo. Pôr porobra. Dar ex- 
pediente. Dar expediçaô. 


OBRAS. 


Execuções. Feitos. Façanhas. Em- 
prezas. Acções. 


OBRIGAR. 
Forçar. Violentar. Conftranger. 
OBSEQUIO. 


Lifonja. Veneraça6. Continencias, 
Cortejo, Cortefia. Cortefania, Acata- 
mento. 


OBSTÁCULO. 


Impedimento. Eftorvo. Divertimeni 
to. Deívio. Difficuldade. Obice. Am- 
paro. 


OBSTINAÇAM. 


Contumacia, Pertinacia. Teima. 
Porfia.Rcbeldia. Apofta. Contenda. Te. 
nacidade. Afferro à opiniaô. Viciofa 
conftancia.* Firmeza de animo, que naô 
admitre confelho , nad ouve razaõ, naó 
confidera perigo, e antepondo 6 pro- 


prio-parecera prudentes admoeftações, 


dá manifeítos indícios de pouco juizo , 
€ de nenhuma experiencia das coufas 
do Mundo. * Brural deleitaçaô no pros 
prio mal, que fe fente. Queo caó fe de- 
Jeire em lamber a chaga, que tem, naô 
he maravilha, porque he ham bruto; 
mas“que o homem, animal dotado de 
toda a razaô , rome goíto dofeu mal, 
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e em certo modo fe namore de fvas 
chagas, que faô fuas culpas, he ceguei- 
ra digna de laítima. * Detpropofitada 
vergonha , com que o homem mais fe 
peja deemendar, que de apadrinhar a 
fua culpa, fem advertir que o errar he 
hum fó mal,c o defender o erro faô dous 
males. As rerragtações de Santo Agol- 
tinho faô huma boa liçaó para remedio 
defte delirio. O errar he propriedade 
da natureza humana , corrupta pelo 
peccado, o conhecer oerro he de homê 
de juizo ,o emendallo he dehomem Sa é 
bio , o perfeverar nelle, e Patrocinallo 
he de demonio, * Achaque irremedia- 
vel, pela mã condiçaô de quem o tem. 
O peixe polvo coma materia , a que fe 
pegou , fe conglutina de forte, que fó a 
boccados o tiraraô ; efte he fymbolo do 
homem afferrado à fua opinia6: Polypus, 
faxoafjixus, Na6 haverã razaô taô for= 
gola, que defapegne. 


oc. 
OCCASIAM. 
Opportunidade, Commodidade:Lo- 
gar. Monçaô. Marê, Conjuncçaó de 
tempo. Azo, 
OCCASO, 

Occidente. Regiad Occidental, 
Terra oppofta ao Nafcente, Parte do 
Mundo, onde fe põem o Sol. 

OCCIDENTE. 
Vid. Occafo, 
OCCULTO. 
Efcondido. Disfarçado. Encuberto; 


Recondito. Secreto. Encerrado. Naô 
viíto. Naô conhecido. 


OCCU- 
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“ 


“OCCUPAÇAM. 


Negocio. Exercício. Emprego. Cars 
go. Officio. > , 


, 


OCIO, 


Ociofidade, Defneceffario , ou fu- 
perfluo defcanço, Inacçaõ, Quietaçaó. 
Ferias, * Priguiça vergonhofa , que fo 
deleita em naô obrar nada, * Inimigo 
dos bons engenhos, que nelles cria fer- 
rugem ; como noferroa chuva, 

Ingenium longê rubigine tafum 
“ Torpet, & efé multo quim fuit ante mis 
mus, 


truidor da razaó,do juizo, dos fentidos,; 
e das potencias , c faculdades da naturcs 
za humana, que nafceraó para obrar. * 
Socego contrario à natureza , que tudo 
produz para obrar ; atê o defcanço, que 
o defcanço , que ella permitte, tem por 
fimocobrar novas forças para tornar a 
trabalhar. * Quietaçaô, nociva à faude; 
accrefcenta a pituita , altera O calor na+ 
tural, fufpendeo cofimento; faz ao ho- 
mem inutil; - affeminado:, e viciozo ; 
porque naó fazer nada, enfina a fazer 
mal: Nshil agendo, mal? agere difcimus * 
Autor de todo-o' genero de males. O 
Emperador Aureko , converfando com 
os feus Cortefãos, lhes dife; O ocio of- 
fende aos. Deofts, efcandáliza os hos 
mens, deprava os bons, acaba de per- 
der os maos ; as cloacas das Cidades ins 
ficionaô menos que efta pelte ; por ifio 
no cfpaço de vinte annos:, que fuy Ses 
nador.,“mandey açoutar; -enforcar, e 
lançar em poçosaos birbantes ,e vadios. 
*- Agua, que naô corre, Lagoaou-char> 
co, o qual , inda que fitoem lugar 
ameno , cercado de arvoredos!, e com» 
modo para os vifinhos, inficiona oar, 
cria bichos venenozos, é caúfa muitas 
doenças. Vida ociofa, entre fiquezas, 
delicias ,e outros-domeíticos contentas 
mentos he hum charco de vícios: Otia 
“Tam ID. 


“ Ovid. Lib: 5. Triftium , Eleg, * Det 
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dant vitia, He fepultura do homem vi- 
vo, propriedade da noite. Efpelho da 
morte. ese da rankogoo nd 


OCIOSIDADE. 
a ; ecos d 

Liviandades. Juvenilidades. Galan- 
teyo. 


Ar sa ds 


OD. 
ODIO.* .:1,:3-50) | 


Malevolencia, Aborrecimento. Ray- 
va. Averfad. Rancor. Antipathia.* Fu- 
ror do'coraçãô,que nem com beneficios 
fe aplaca, * Filho da verdade: Veritas 
odium parit. Monftruozo parto de taô 
bella Pirtude;* Payxab , que critte pa- 
rentes he mayor, porque he originada 
da iniquidade, O odio de Caim a Abel 
procedeu da invejá 40 de Efau a Jacob, 
e de Abfalaô a David da ambiçaô; ou- 
tras mil iniquidades foraô caufas de 
odios entre patêntes '; e por iflo foraõ 
mais violentos, e crueis, porque nafce- 
raô de parentes, que como taes ou fe 
havia amado , oumararalmente:fe ha- 
viaô de amar, Defatino,, “que particus 
larmente entre irmãosfeex perimenta 
Oui fe niminm amanty feniminni oderunt:: 


Ariftoteles fallando'emvirmãos; SNC 
ui e ORe io: ab oxiseoo 
O ce) ar tcingis day 
OPPENSA; Coto: 

3 í ( soa 


o Aggravo. Semtans6o Injurta: Enjul 
tiça. Deliéto, Crime:Calumnia; À ftons 
ta, Contumelia: Defdouro. "ur. l 


ct situ o o fase 

' OFFERECIMENTO:77% 
ef esta E 249 
-- Oferta, Oblaça6iPromeffa, Dadiva) 


Donativo. 


qoertesS presmoedosr cudaua 
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OFFICINA. 
Forja. Fragoa. Loja fabril. 
OFFICIO. 


Occupaçaó. Emprego. Cargo. Obri= 
gaçaó. 


OFFICIOZO: 


“ Cortezaô. Urbano: Oblequiozo. 


Eat + Ri 


COR co 


OLFACTO.: .; 
: ' Di Vê 
- Sentido nos brutos mais efperto, que 
nos homens; o que fe vê particularmene 
tenos cães, porque Íô pelo: cheiro co- 
nhecem feus Amos, os vaô bufcar de 
noite , e por dilatados caminhos os fe- 
ucm; nem fó com o faro achaó animaes 
baixo da terra, mas no fundo dos rios 
vaô cfcolher os eixos que de propofi= 
to foraó lançados,e dos quaes( pelo que 
parece ) nenhum cheiro exhala, Nos 
homens-pois ; como fe governad pelo 
difcurfo,e dos cheiros ufad mais por gos 
fto , que por neceflidade, nelles a elte 
fentido mais obtufo ; o que fuccede, 
porqueas efpecies do Glieiro com poue 
ca força (e infinuaó na imaginaçaó, don- 
de-tlce que quali nunca fonha o ho- 
mem em cheiros. * Sentido , que (fes 
gundo a obfervaçad de Cardano ) he 
mais fino nos homens de muito enge- 
nho que nos que rem pouco : Quoniam 
(diz cíte Autor) Calida, dr Sicca cere. 
bri temperies olfactu prefiar, talis verá ad 
» HA 


imaginandum prompta ob caliditatem, 
imaginum tenax ob ficcitatem ef. Porém 
naô he eíta regra taô geral, que naó te- 
nha fua excciçao. De Filippe Il. Reyde 
Caftella, Monarca de grande efpirito , 
e juizo, efcreve Antonio Peres, que na. 
da lhe cheirava nem bem , nem mal. Fi. 
lippe fegundo mi Amo nunca oleó, ni conof» 
cio diferencia de olores , y fabemos lo que 
fuê, * Sentido de todos o menos util, e 


, menos neceflario. O melhor de todos os 


cheiros he naô ter nenhum: Non bene 
femper olet , qui bene femper olet. Martial, 
O Emperador Vefpaftano revogou hu- 
ma mercê, que havia feito a hum man» 
cebo Romano, porque lhe falara todo 
cheirozo , perfumado , e de imais lhe deu 
huma grave reprenfaó: Malniffem allimma 


“ fuboluiffes. Sueton. in ejusvita; No anno 


da fundaçaõ de Roma 465. Publicinio 
Craflo, Lucio ,e Cefar, Cenfores pro- 
hibiraô com edital a venda dos cheiros; 
e perfumes fobpena de vida, Lucio Plo< 
tino, por naô ter obedecido», foy de(e 
terrado, Plutarc. Os que cheirao mal 
pelo fuor dos fovacos , nad traga6 chei- 
ros, nem coufas aromaticas , porque 
crefcerã o fedor. Homines , qui bircinut; 
feedius olent cum odoribus, Ariftot. Pro 
blemat. Set. 13. queft. o. dr 11. * Sen- 
tido, que tem mais com que fe regalar 
no Eftio , que no Inverno; para efte 'cf» 
feito melhores perfumes daõ as terras 
Orientaes; que as Septentrionaes, como 
fe a fragrancia forahum dos primeiros 
cuidados do: Sob no feu nafcimento, 
Temos cheiros fuas prerogativas. Sc+ 
gundo Ariltoteleso cheiro das Alores, e 
dos perfumes he falurifero, porque com 
feu calor,e fuavidadedifolve a fubltans 
cia docerebro.yque de fya natureza he 
fria, e quafi coalhada; ou congelada: 
Chamados Bgypciosámyrrha Bal. que 
quer dizer Expal/ao de fanhos, e delírios, 
Os Parriarcas Noé, Abrahaô, Jacobye 
Moyfésufavaó de cheiros nos feus Sav 
erificiosGen 8.Exod. 32:n. 38. Atõaos 
«Deofes da'Gentilidade, antigamente fe 
offereciad aromas,e perfumes; e(fegúdo 
elereve Plinio liv.7.cáp.2.) perto do rio 
++ Ganges 
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Ganges na Indla, os povos , chamados 
Aftomos , vivem do cheiro das flores.Só 
acertos animacs he nociva eíta fuavida- 
de. Nos feus preceitos do Matrimonio 
diz Plutarco Se. 13. queft. 4. que 
cheiros fuaves fazem danar os gatos. 
Vid. Cheiros, 


OLHAR. 


Ver. Confiderar. Eftar à mira, Pór 
osolhos, Fitar ,ou fixar a viíta. 


OLHOS. 


Aftros do microcofmo. Janellas*, e 
portas do coraçaô. Bocas, e linguas da 
Alma. Inventores das Artes. Artifices 
de rodas as obras de mãos, Senhores 
das acções. Guias 'dos paílos. Interpre- 
tes dos penfamentos. Efpelhos de tudo 
o que he vifivel.Officinas de rayos,fon- 
tes de lagrymas.Frecheiros de Cupido, 
homicidas impunidos. Affaffinos roles 
sados. Mudos, que falaô. Cegos que 
Juzem, luzes que cegaõ. Meninas ri- 
fonhas, e choradeiras , por ventura por- 
á fépre pupillas.Idolos adorados , ado« 
radores idolatrados; cítrellas fixas, c cre 
rantes, caufas de muitos erros ; rodas 
expreflivas da volubilidade do amor. 
“Theatros de todas as payxões, Repre- 
gentantes de todos os affcétos; pela mo» 
deítia derniílos; com ira fulminantes ; 
com trilteza carregados pela admiraçaô 
attonitos , e pafmados. * Epilogos do 
Mundo Elemental; nosolhos a tunica 
efcura, chegada á pupilla, he o Elemen- 
to da terra; o humor cryftallino o Ele- 
mento da Agua; a tunica chamada Ara- 
nea, o Elemento do Ar, os rayos vifuacs 
o Elemento do Fogo. * Diftribuidores 
de virtudes beneficas; e mortiferas in- 
fAuencias. Se he verdáde que as Tarta- 
rugas, c os Abeftruzes chocaõ os feus 
ovos fó coma vifta, he certo queo fem 
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olhar tem virtude transferente , e bene- 
fica; tambem he certo que tem olhos 
virtude malefica , fe “he verdade que 
fe tem vifto gaíftos , os quaes olhan- 
do. para paffaros , empoleirados 
em arvores , Os tem feito cair ator- 
doados , ou mortos. Tiveraó os An- 
tigos por coufa certa, que na Scythia 
havia humas mulheres , as quaes mal af- 
feítas, e encoleirazadas, fixando os 
olhos em alguem ,o matavaô. De algu- 
mas feiticeiras, ou bruxas fe diz que 
olhando para meninos lhe tiraõ a vida. 
Tambem paíla por coufa averiguada, 
que o mal dos olhos , paíla de huma pef- 
fva para outra , quando a vifta do faô fe 
encontra com a do enfermo. Ifto mefmo 
diz Ovidio neíte Diftico, Am. lib. 2. 
Dum fpectant oculi Lefos Leduntur dr ipfi, 
Multaque corporibus tranfitione nocent. * 
Poftigos, e freitas , por onde furtivas 
wente entraó os ladrões da pudicicia , 
eda honeftidade. Com razaô determi- 
nou Zaleuco que foíTe a cegueira caíti- 
go do adulterio, porque aílim na fua 
propria fonte fica a culpa caftigada , e 
na (ua origem extinéto o peccado. * 
Partes dorofto , que daô alma à fer- 
mofura, O tirar ao homem os olhos he 
huma efpecie de homicidio fe fe lhe naô 
tira a vida do corpo, tirafe-lhe a graça, 
que he a vida da alma, Quando o famo- 
zo Albuquerque tomou a Ilha de Or- 
muz, achou doze Reys prifioneiros,aos 
quaes os moradores da ditta Ilha haviad 
tirado a vifta , obrigando-os a ter Os 
olhos abertos, e fixos em hum ferro em 


naó he neccffario cavarlhe ambos os à, 
olhos ; de hum. fó , que felhe tirar, ficas 
rãfea: Oculo amifjo , os apparet defor- 
matum. Tacit, Anal. 2, 


Zij ON. 


Rofh. 


braza. Para desfigurar huma boa cara, ção 
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ON. 
ONDAS. 


Vagas do Mar. Aguas fluftuantes. 
Montes de agua. 


OP. 
OPPORTUNIDADE. 


Occafisá. Commodo. Mart. Tempo op- 
portuno. 


OPPOR-SE. 


Contender.Refiftir.Repugnar.Coon- 
trariar. Contraminar intentos, Fazer 
oppofiçaô. Fazer refiftencia, 


OPPROBRIO. 


Infamia. Ignominia. Contumelia, 


OR. 
ORAC,AM MENTAL, E VOCAL. 


Elevaçao do entendimento em Deos, 
Converfaçaô celefte. Communicaçao 
com Decos eos Anjos. * Altiflima per+ 
feiçao da creatura racional, que tem a 
parte fuperior da Alma unida com 
Deos. * Fabrica efpiritual, que com 
melhor fuccefTo, que o da Torre de Ba- 
bel, com a parte fuprema chega ao Em- 
pyreo: Cujus fumtas pertingat ad Ce- 
lum. * Maquina expugnadora do Ceo. 
No monte Sinay, fallando Moy fés com 
Deos, viao povo de Ifrael relampagos, 
e ouvia trovões; com o Deos dos Exer- 
citos batalha o homem, quando ora, * 
Clarim , cuja voz fonora chega a fazer 


Vocabulario de Synonimos, 


chamadas no Cco chamando do thro- 
mo de Dcos graças , e mifericordias. * 
Primeiro inítrumento da Santidade , 
alimento das virtudes, luz do entendi- 
mento, occupaçaó dos Anjos,abundan-, 
cia das novidades, fertilidade das ter- 
ras, recurío dos Agricultores , falva- 
mento dos navegantes, trofeo dos com- 
batentes. * Porto da tranquilidade, 
naufragio das culpas, morte dos vícios, 
perdaô dos peccados, chave do Ceo, 
açoute do Demonio, reconciliaçaó com 
Decos, May , e filha das lagrymas , alum- 
na, e progenitora da penirencia. * Me- 
dianeira para com Deos, para vencer 
impofliveis, e obrar maravilhas. Com 
a oraçaô desbaratou Moyfês exercitos ; 
fez Jofué parar o Sol , e fufpendeu o 
curío dos tempos; evitou Ezequias O 
golpe mortal da Parca ; para Daniel fc 
converteraó os incendios em orvalhos, 
e os Leões em Cordeiros. Para Elifeu, 
invocando o efpirito de feu Meftre,fe fi 
zera6 marmores as ondas, e pavimentos 
osrios,em Judith fearmou de valor a 
fraqueza feminil , e com a cabeça de 
hum barbaro epilogou o Íeu triunfo, 
Finalmente à fuave violencia da oraçad 
fe fujeita a natureza , fe abatem os Ceos, 
fe avaffallaõ os Elementos, e obedece a 
Omnipotencia : Obediente Deo voci ho- 
munis. 


ORDEM, 


Preceito. Mandado. Decreto. Orde- 
naçaô. Ley, 


ORDEM, II. 


Regra. Methodo. Difpofiçao das 
coufas, * Prudente: Collocaçaó de ma- 
rerias fem a qual tudo no Mundo feria 
confúfa6. + Claridade , que fegundo 
as preminencias, virtudes, e qualidades 
diftingueos objeétos. Aflim como a luz 
faz conhecer as cores: e manifefta a fer- 
mofuradellas; afim com a boa ordem fe 

o dá 
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dá 203 merecimentos,e dignidades o feu 


lugar. * Symmetria, ou proproçaô das 
partes de hum compolto, quer natural, 
€ fico ; quer artificial, moral,ou politi- 
co. Nocorpo humano na ordem , que 
as partes delle tem entre fi, fazem a me- 
lhor parte da fua perfeição. Em todas as 
mais obras da natureza , eda Arte faz a 
boa ordem o mefmo effeito. * Fermofa 
demoftraçaô da fabcdoria do Artifice. 
A ordem, que tem entre fi todas as crea- 
turas terreftres , e ccleítes, he huma pu- 
blíca, c clariílima prova da fapiencia do 
Creador. * A melhor de todas as coufas 
Corporeas , que vemos no Mundo, Sem 
aordem, queentre fi tem todos os ob- 
jé&os vifiveis, ao (eu primeiro caos fe 
reduziriao Mundo. O ça Fe- 
derico Il.perguntado pelo Embaixador 
do Preftc Joaô qual de todas as coufas 
era a melhor , refpondeu que a ordem; e 
a medida. * Figura expreffa da fubftan- 
cia da coufa, Da Ordem dà Baldo tfta 
definiçaô , no confelho dos Scifmas, * 
Caminho mais breve, e mais certo para 
achar nas fciencias a verdade. Para efte 
fim inventàra6 os primeiros Filofofos a 
Dialeética, que naô he outra coufa, que 
huma doutrina da Ordem , ou do me- 
thodo , com que fehaó de aprender as 
foiencias. * Alma do Univerlo, e de 
quanto nelle fe conrêm ; aflim definira6 
certos Filo(ofos a Ordem, * Eulria,pa- 
lavra Grega, que fignifica Modeftia. Até 
os Eftoicos differaó que a modeítia naó 
era outra confa , que a jufta difpofiça6 
das coufas, que havemos de fazer ; ou 
dizer, Cic. lsb, 1, de O ficiis. 


ORDENAR. 


Pôr emordem. Difpor. Dirigir. Are 
rumar. Encaminhar. 


ORDENAR II. 
. Mandar. Determinar; Dar ordeim, 


Po. 


y 


Tom. IL | 
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ORIENTE. 


Berço do Sol, Parte Oriental do Mú- 
do. Regiaô oppofta ao Occidente. Rei- 
nos Nabatheos. Terra alumeada do Sol 
Res dos primeiros rayos do Sol; 
India. 


ORIGINAL. 
Exemplar. Prototypo. Padraó. 
ORNATO. 


Adorno. Enfeite, Adereço. Orna- 
mento, Atavio. Arreyos. 


os; 
OSTENTAG,AM. 


Pompa vía. Pavonada, Pampanada! 
Guapice, Affeftado luzimento. Pom- 
pofo apparato, : 


“OU, 
OURO. 


O mais perfeito , o mais preciofo, e 
como tal, o mais eftimado dos metaes, * 
Metal , fem o qual hoje o difcreto pare « 
c: nefcio, É com oqual , o neício parece 
difcreto.Certo Filofofo pergiútado qual 
fora verdadeiramente a ade: Dourada, 
refpondeu : O verdadeiro feculo de ou. 
ro foy aquelle, em quê naô era conheci. 
do o ouro ; naquelle tempo os bong 
eraô os mais poderofos , e os fabios éra6 
os Principes. * Orador perfeito , que fe 
pôde gloriar de poder perfuadir quanto 
quizer, ede levar os que lhe derem ou. 
vidos para onde lhe parecer, Mais pôde 
huma bolfa chea de ouro, do quea Filo. 
fofia de Ariftoteles, a Rhetorica de Fa. 
bio, e todas as moralidades de Seneca.* 
Cordial mais falutifero , que todos os 
Bezoarticos da IndiaiAlegra o coraçao; 
purificaofangue, ventilá o figado, dila- 
taobaço, deiperta os efpiritos, purga a 

Ziij colcra, 
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colera , e exterminao humor melancoli- 

co. * Verdadeiro;e naô fabulofo Orfeo, 

aplaca-osanimos mais feroges , attrahe 

osmais-elquivos ,e fe naõ tira Almas do 

Inferno, com obras de caridade mete 

muitas no Geo Sol dos mecaes,do qual 

todos os cobiçozos,e avarentos faô He- 

liotropios. Sobre montes, ou monten- 

deouro, quetrinha'em huma das cazas 
do feu palacio, fe revolviao Emperador 
Caligula , ecom hum novo genero de 
idolatria calcava o que adorava. * Vere 
dadeiro Lapis Philofophormm , de qual= 
quer vil metal faz ouro, porque faz ao 
homem pequeno grande , ao plebeyo 
nobre ; ao nobre fenhor , ao poltrad va- 
lerozo , e ao ignorante douto, * Conci- 
liador do fono mais doce ; em toda a ne- 
ceflidade amigo opportuno; defenfor 
na Inbnlaçaô ; no frio veftidura; no de- 
ferto abrigo , taboa no naufrágio, * Pri- 
meiro movel, Ou primeiro motor de'to- 
das as caufas: Ayrmes cunite-moves, mos 
ve guarras,aflenta pazes, multiplica Rei» 
nos, accrefcenta Imperios; vence as for- 
ças , esforça as fraquezas, ganha as von- 
tades , cativa os corações, Nos veríos, 
que fe feguem , com elegancia defcreve 
oP oeta Balbo o poder do ouro. 


Aurum bella gerit , mucrenibus impes 
rat aurum , 

Aurum vento/is vela dat equoribus; 

Evertitque rabes , & mania dirt aus 


rem... pai 
“Delet & extruEtis oppida celfa rogis.. 

Tolle aurum , nulle vitiantur im Orho 
puelhe, 


Tolle anrum , mullus peccat im Orbe 
prer,: pal , 

Aura igitur fá quis Simenabis maxi 
me donet, y 19 

Cerminibus noftris aurea venaferes. 


OUSADIA... 


Atrevimento, Audaciai * Confiança; 
queexcede as forças. Arquidamo,; Cas 
pitad dos Athenigates, vendo que pele: 


java feu filho com orgulho, lhe dife: Fi= 
lho, trata de accrefcentar as forças, ou 
depor a audacia. * Refoluçaô, digna de 
louvor no princípio , porque certamen- 
te he fortaleza de animo , mas todo q 
impeto fem razaó he temeridade. * Pres 
fumpçao , originada de ter melhor opi- 
niaô do (eu valor ,ou do feu poder, que 
do do inimigo. * Defprezo dos perigos, 
nafcido ou da vãa gloria, ou da pouca 
eftimaçaó da propria vida ,ou de huma 
eftupida infenfibilidade , que naô repa- 
ranoquefaz. Defta ultima procede 4 
inconfideraçaô com que fem medo anda 
hum bebado pela borda de bum preci- 
pício , O frenetico fe lança a hum rio 
para o paffar a nado , ou fobe. aos telha- 
dos, e por elles anda, ou femrefguaedo, 
nem reccyo brinca com armas de fogo. 


OUTORGAR. 
: Conceder, Permittir. 
: OUVIDO. 


- Orelha. *Parte dacábeça,, em que 
sefide a faculdade de receber ós foni- 
dos , as vozes, os tons, aflimartificises, 
e-Muficaes, como naturaes:, rrazendo 
as palavras do obje&o, que fala pelas 
imagens, e éfpecies proprias do ouvir, * 
Sentido ;. pelo qual fe communicaó 
doientendiniento as noticias de todo O 
palflado ; prezente, e futuro, e junta» 
Onçnte tudo O que enfinaô: sodas as Ar» 
pe Sonêmr Esberireanos osFir 

ofofos ao ouvido, fentida das di dao 
id eft, do faber, e de tudo o o e feus 
Meftres apreidem os diféipulos. Do pro- 
digo offerecimeuto dos thefouros Divi- 
nos naô quiz Salamaô outra confa, Que 
hum coraçaô docil, ou Eri rae aim 
terpretaçao de alguns Efcritrarios ) 
hum coraçaô.com ouvidos. * Parte do 
corpo, à qnal (rigorofamente fallando) 
naô-hc membro , porque trembro' he a 
parte, que tem officio, coperaçaô dif 
tinêta dos mais membros , como v. g. o 
pê,amão, &c.caílim naô foy irregu. 
dic Tlar 
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lar quem a Malcos a orelha cortou.*Infe 
trumento , muito neceffario para a vida 
civil, e focicdade humana, * Affento da 
Alma, cefpirito dohomem , ( fegurido 
o dito de Xerces no livro 7.de Herodo- 
to ) porque o ouvir fuaves confonane 
cias dâ grande gofto, e enfada muito 
toda a diffonancia, * Sentido dedi- 
cado à memoria. Segundo a fupert- 
tiçaô da antiga Genrilidade , todos os 
membros do corpo humano craô dedi- 
cados aalgum dos feus Numes. À Di- 
vindade, que prefidia no ouvido, era a 
memoria. E efta hc a razad , porque 
quando queriaô que alguem fe lembra(. 
fe de alguma couía , lhe puxavaó pela 
orelha. A eftz propofito, diz Seneca : 
Verba mea redimem, dr anrem tmibi per= 
vellam, No livro 6. Stromee. Clemea+ 
te Alexandrino faz mençaô defte cols 
tume ; catê no dia de hoje fe puxa pela 
orelha 30s rapazes, para obsigallos.a 
lJembrasfe de alguma coufa. Tambemo 
tocar na orelha, tinha myfteria, Anti 
mente quando os Alcaydes davad Lis 
Delios, ou conftituhiad algum homem 
prefo , torciad a orelha daquelles que 
plles tomayaô por teftemunha-da prifaó, 
que fizera , para que a feu tempo lhe 
lembraffe, Antigamente foy efte coltu- 
me ufado dos Romanos , e chamava-fe 
em Latim Anteflari, como fe vé em Ho- 
racio , Satyra 9. lib, 1. onde diz. Et licer 
anteflari , ego verô appono auriculam. 
Tambem fe faz mençaô defte coftume 
em hnmacarta de Carlos Magno, enq 
Livro dos Ripuarios, titulo 60. S. 1. 
onde diz, Unicmique dc parvulis torqueat 
auriculms , us ei poftea tefismonins prer 


beant, 
“OUVIDO, IL 
» Attençãó. Applicaçaô, 
OUVIDO, JIJ, 


Audiencia, Efcuta: 


ritual-contentamenta,, | am O. GU 
-nhorea os feptidos de.forte., que sisitém 
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OUVIR: 
Efcutar. Perceber, Dar ouvido, 
PER RE | 
- PACIENÇIA. 


- Sofrimento. Tolerencia.* Natave | 

virtude. Vinga Os aggravos com mers 
cês; asinjurias com obfequios ; ps dae 
nos com agradecimentos. * (fegando 
Cicero) ad femelhante à fortalezas que 
ou naícçu cô clla ou-della , foy produzi- 
da jSegado a doutrina dos Eltoicos, nad 
ha no Mundo trabalho ta6 infoffrivel,á 
a paciencia naó pofla foffrer. Fundarad 
os ditos Filozofos efta inalteravel conf- 
tancia na fatal caufa da meceflidade , de 
forte, que o homem magnanimo deve 
receber com indifigrertça., é coma mef- 
ma paz da Alma as adverfidades, e as 
profpcridades; as riquezas, e a pobreza; 
a faude, ea infirmidade. Mas com cíta 
idêa , que fó na imaginaçaô póde fubfife 
tir, ceprezentàraó os Eftoicos hurá fi- 
mulacro de paciencia , que entre ho- 
mens nunca houve, nem póde haver nae 
turalmente, porque naô he poflivcl,que 
creatura com feus fengidos feja infenfi- 
vel, e eftupida como pedra , € fem a 
commoçaô, ou movimento, que obris 
guea Alma a dezejar de acodir ao cor= 
po, E fem-e qual fe.mad' manifeltaria a 
virtude, e ficaria fçm merecimento, * 
Moderaçad ; e talerancia de malas «, que 
para feu bem o homem voluntariamente 
padece , € ainda quedebayxo do pefo 
delles fique gemendo , logra hum se 
€- 


quietos ,e elegres debayxo do jugoda 
Divina vontade, fempre refta, cjuíta. 
* Habito, que Copie Iatet) ajuda 
a foffrer com valor qualquer trabalho, e 
dor por amor de honefto. * Meya, de- 
rao, e caminho para chegar a couías ar- 
uas, e reftituir ao primeiro citado cou= 
fas defordenadas , como o deu a pn - 
r 
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der o famozo Emperador Marco Aure- 
lio , dizendo que para 'os acertos do (eu 
governo lhe naô fervira menos a paci- 
encia, que a Íciencia. * Sello de todas as 
virtudes ; a todas pôcm a coroa, ou para 
dizer melhor , he a coroa de todas; para 
lhes dar complemento , he a ultima. He 
a Romãa coroada , que pende da extre- 
midade da veítidura do Pontifice da ley 
efcrita , entre campainhas , para fignifi- 
car que pouco importava trazer na veí- 
tidura todo o Mundo, fe faltâra aco- 
roa da paciencia. Ella tem apar de fi 
a campainha, ecom efte final nos enfi- 
na , que todas as virtudes faô excellen- 
tes, mas a nenhuma dellas toca dar repi- 
ques ,e vittoriar , fenaô à paciencia, e 
perfeverança, Vid, Sofrimento. 


PACIFICO. 


Manfo. Brando. Benevolo. Clemen- 
te, Affavel, Humano, Quicto. 


PAÇO. 
Palacio, Corte. 
PADRAM. 
Original. Protorypo. Exemplar. 
PADRINHO. 
Padei não do rd Ro Rara er 
Tambem ha Padrinho da Pia. 
PAGA. 


Efti 
Solda 


penfa. 


io. Jornal, Salario. Premio. 
» Galardad. Satisfaçad, Recom- 


PAYXAM. 
Agaftamento, Colera. 


Vocabulario de Synonimos, 


PAYXAM, 1. a: 
Empenho. Affe&os. 
PAIZES. 
Vid. Payzes. 
PALACIANO, 


Cortezad. Aulico. * Homem , que 
ordinariamente mais devc à fortuna , 
ue ao merecimento. * Cifra, que tó, c 
em a graça do Principe, muitas vezes 
naó val nada. * Camelo racional, que 
dobrando o joelho , recebe a carga dos 
mandados de fenhor , todo o dia traba- 
lha fem outro fuftento , que as boas pa- 
lavras ,celperanças váas, de que vive. 
* Servo honrado, e politico, cuja per» 
feiçao, e felicidade eftã em fe abíter de 
muitas coufas, Na diga a feu Amo tu- 
do o que lhe vêm 20 penfamento ; nã6 
manifefte tudo o que poílue, nem fem- 
pre aceite tudo o que dezeja ; nem diga 
fempre tudo o que faz , na6 fe empenhe 
em negociar pára outrem , nem para fi 
proprio fôra de tempo; nãô favoreça fé- 
Paô benemeritos; nem feja inimigo dos 
bons , e fobre tudo naó tenha menos 
cuidado da confciencia , quê das honras 
do Mundo.* Profeffor de huma notavel 
Filozofia, a qual confifte em fervir 
para mandar;empobrecer para enrique- 
cer, dar para tomar; abater-fe para fe 
levantar; trabalhar para defcançar;pre- 
ferir ao bem prezente bens futuros, ef- 
peranças à poffe; prerenfões ao logro;, 
promcífas à certeza ; e finalmente gáf 
tar todos os dias a Íua vida para melho- 
ralla, * Homem manhozo, que nunca 
começa o feu difcurfo , pelo que quer 
dizer, ou ido e quafi fempre diz o 
contrario do que entende. * Sujeito, que 
na apparencia alegre, écofitente leva 
huma vida mais trifte, e penofa , que a 
de qualquer pobre Religiozo. Efte 
obedece a hum fô, o Palaciano obedece 
à tantos Íupcriores ,; quantas [26 as con. 
Veniencias 
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veniencias que o tem prefo na Corte. O 
Religiozo come , e dorme às fas horas, 
O Palaciano naó tem hora certa para co- 
mer, nem para dormir; nem para o (eu 
trato póde cfcolher a hora mais commo- 
da, porque nenhuma he fua. Pela cone 
formidade da fua vontade com a do ftu 
Prelado fempre faz o Religiozo o que 
quer ; fe algum dia chega o Palaciano a 
fazer o que quer ; he depois de naô ter 
feito mil vezes o que queria. A abfti- 
nencia de regalos fuperfiuos, e delícias 
illicitas dilata ao Religiozo a vida; a 
continuaçaõ , e abundancia deítas noci- 
vas fuperfluidades accelera ao Palacia- 
noa morte, Vid. Cortefad. 


PALACIO. 
Paço, Corte. 
PALAVRA. 


Corretora, e medianeira de todo o 
genero de negocios. Com palavras fe 
declaraó guerras , e fe affentaó pazeés. 
“Com palavras guerrea o amor , dá batá- 
lhas , e faz conquiítas; com palavras 
communicaô os Doutos o feu faber, * 
Tapeçaria hiftoriada, figurada, na qual 
eflando aberta, fc vem ascoulas, que 
nella reprezentaó , eeftando dobrada, 
nada feenxerga. Aflim a definio The: 
miftocles, * Declaração do em que o 
homem cuida,a qual tem por fundamen- 
toa razaô, e por fim o bem do proximo, 
ea gloria de Deos. * Carro , que leva os 
penfamentos do homem: Deftes cartos 
huns faó carregados de mel , e (a6 as pe 
lavras brandas, lifonjeiras , mentirinhas 
officiofas , e frafes mellífluas ;, outros 
faô carregados de vinagre, e (a6 as pa- 
lavras afperas, picantes , affrontofas, e 
maledicas. * Dom de Deos, particular- 
mente ao homem , mas muy arrifcado, e 

rigozo. Naô ha coufa melhor para a 
tranquillidade da vida, do que o falar 
pouco, e o cuidar muito. O nimio fas 
lar de Eva eftragou o myíterio da inno- 
cencia; o da Redempçaó tomou bom 
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caminho pela vereda do Silencio: Dum 
medium filentium tenerent omuia, dc. Os 
cães da inveja , q fó a leões fe arremeçaó 
em defcobrindo a fera, naô ladra6 como 
Os mais, para que o eftrondo na6 efpan- 
te, e faça fugir a caça. Atê o louco quan- 
do cftá calado, parece fabio. 


PALAVRA, II. 


Fê, Lealdade. Fidelidade, Promef- 
fa. v 


PALAVRAS: 


Difcurlos. Razões.Diffabores.Diffen- 
ções. , 


PALMA. 
Vittoria, Triunfo. Trofeo. 
PALMA, II. 


Ventajem. Precedencia. Preferencia. 
Primafia, 


PALPAVEL. 
Solido. Mociço. Firme. 
PALPAVEL, II. 
Senfivel. Vifivel. Evidente, 
PALREIRO. 


Grande falador. T'yranno das orelhas. 
Perfeguido: dos ouvidos. Homem, que 
levantando , ou tomando a palheta, a 
ninguem deixa fallar,ou tanto fala, que 
enfada. Ufurpador do direito de fallar. 
Homem verbozo. Lognaz, ou muito 
loquaz. Grande palra, Vafilha fem fun- 
do, que faz de feus ouvintes mudos; 
Homem paroleiro. Homem de parola. 
Cigarra atroadora, Importuna tara» 
mella. 


PAN- 
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PANCADA: 
Golpe. Ferida. 
PANCADA, II 


Allufaô, Pique. Remoque: Chifte; 
Pedrada. 


PAO 
Bordaõ. Muleta. Cajado; 
PAM. 


Quotidiano Íuftento da vida huma- 
na. * Alimento , que , fendo bem feito , 
naó enfaftia, A fentença, que tradufi- 
da do Arabico por Avicenna diz:Omnis 
repletio mala , panis autem peffima , fe de- 
veentender dos que comem paô a fare 
tar ,e fem conduto.* Manjar de brutos; 
aflim chamaô o trigo em herya os Tar- 


gem de Goes. *Symbolo de amifade, ali- 
ança, e concordia, Os Lacedemonios 
nos Tratados, que faziad de Tregoas, 
pazes, ou confederaçaô, fra amd 
faca, partiad:hum paó , e o comiaô jun- 
tos. Ufou Alexandre Magno defta cere- 
monia com Rhoxene filha do Barbaro 
Sarrapis, quando fe defpozou com ella, 
Quint. Curt, lib. 8, Dos Celtas cfcreve 
Aulo Gellio o meífmo. 


PAPA. 


* Summo, ou fupremo Pontifice. Vi- 
ario de Chrifto na terra, SuccefTor de 
Pedro. Bifpo de Roma, Cabeça da 

Igreja, Meftre da Fê, Norte das conf 

ciencias. Braço vifivel de Deos. Regra 

de acertos Carholicos. Paftor do reba- 
nho de Chrifto. Monarca Ecclefiafti« 
co. Padre Santo. Oraculo do Efpirito 

Santo, * Principe Ecllefiaítico , po. 

tentiílimo. Tem o Papa poder jul 


gar as caufas mayores , para crear, e 
depór Bifpos , Arcibifpos , e Cardiaes ; 
para mandar Legados aos Concilios 
Geracs ,c Nacionacs, como cabeça da 
Igreja para approvar , confirmar, eex-' 
tinguir as Ordens dos Regulares , ac- 
crfcentar , ou diminuir os feus privile- 
gios, fegundo as neceílidades da Igreja, 
para canonizar Santos,e decidir os mais 
relevantes negocios da Chriltandade ; 
&c. * Principe temporal tambem. Poí- 
fue o Papa a Cidade de Roma , a Pro- 


. vincia de Campania, parte da Tofcana, 


a Umbria, o Ducado de Efpoleto, os 
territorios de Orvieto,e de Perufa, Bo- 
lonha , com a Romanha , a Marca, e 
parte do Abruzo, Os Ducados do Ur- 
bino, e Ferrara, com as fuperioridades 
do Reino de Napoles, e de Sicilia, de 
Placencia, e Parma; em França Avi- 
nhaô,e outras terras.* O mais venerane 
do , e mais venerado de todos os potea- 
tados do Mundo. A nenhum Pontifice 
de outras nações fe fizeraô, nem hoje fe 
fazem honras taô grandes , como as que 
receberaô , e raccbem dos Principes 
chriftãos os papas. Tiveraô os Hebuaos 
em grande veneraçaó ao feu fummo Sa- 
cerdote; veneraô os Manometanos ao 
feu Mouphti ,os povos de Japaô ao feu 
Dario, os Chinas ao Mayoral dos Bon- 
zos; mas naô paíla cíta veneraçaó das 
gerras, e dominios de cada Naçaó def. 
tas; nem (abemosque aos dittos Pontifi- 
ces feabara ; c humilhe o orgulho dos 
feus Principes com o reípeito, que os 
Principes Chriftãos tem ao feu. Pipino, 

Pay de Carlos Magno, foy ao enconrro 
do Papa Eftevad 11. e depois de lhe bei- 
jar os pês , lhe fervio de Eftribeiro para 

fc póra cavallo, e côduzillo atê o paço, 

preparado para oreceber. Paul, Emil, 

In Hiftor, Franc.é» Anaftaf: iu Stephan. 

Com outro femelhante obzequio , e 
fubmiflaS recebeu Carlos Magno aos 

Papas Adriaô I. e Lea XII. Na Ci- 

dade de Marfelha Francifco I. Rey de 

França fe poz de joelhos ao Papa Cle- 

mente VII.e lhe beijou os pês, prezen- 

tes os Embaixadores de Inglaterra, 


Sauífay 
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Sauffay in Panopl. Epifcop. pro Defens. 
Rit. Deofculat, rc. No meyo do cone 

reflo do Concilio Conftancienfe, o 

imperador Sigifmundo beijou os pés 
ao Papa Martinho V.. No Concilio de 
Florença ao Papa Eugenio 1V. fizerad 
o mtfmo Joaó Paleologo, e Alberto, e 
com efta humiliaçaó puzeraó aos pês do 
Pontifice todaa gloria da Terra , pot» 
que hum era Emperador do Oriente, e 
o outro do Occidente. * Servo dos fer» 
vos de Deos , muitas vezes períeguido , 
e outras tantas vittoriozo, etriunfante; 
doze Empcradores gentios fuccefliva- 
mente perfeguirad aos Papas, eatrinta 
delles tirâraô a vida. $. Cyprian. Epift. 
42. num, 32, Os Herefiarcas,apadrinha» 
dos dos Emperadores Arrianos, e favor 
recidos dos Vandalos, dos Godos , das 
Hunnos ,e dos Longobardos , com fal- 
fos dogmas, e violentos infultos procu- 
ràra6.deftruir a dignidade Pontifícia co 
trinta c quatrociímas, favorecidas de 
Principes Chriftãos pretendeu a emula- 
çad interromper a legitima,e Santa Serie 
dos fucceflores de S. Pedro; que já paífa 
de duzentose quarenta Pontifices, e o 
tempo, que em poucos feculos deítrú- 
hio as mais florentes Monarquias , pelo 
efpaço de mais de mil e fetteçentos an» 
nos com fucceflivas eleições vay perpes 
tuando a pefar do Inferno efte cfpiris 
tual , temporal Imperio, 


- PAPEL. 


Campoaberto a todoo generó de les 
tras, Candido. receptaculo de toda a efa 
critura, Depofitario de todos os thefouá 
ros da erudicçao, Hiftoriographo unis 
verfal de toda a Antiguidade. Memos 
rial da memoria, Sepultura do efipuecie 
mento. Materia prima para livros. Cófa 
titutivo de livrarias.Cabedal de livreys 
“ ros. Atlante peregrino, que dentro de 
ftleva todo o Mundo pelo Mundo tós 
do. Secretario de todos os arcanos im» 
preflos, ou efcritos. Thefoureiro de tôs 
dos osletrados Embaixador dos au» 
gentes. Subítituto dos mortos. Lingua 
e 


cd 
dos Efcritores,e fallador fem lingua, Als 
ma do negocio, e Meftre fem alma, Fir- 
mamento., em queas palavras fe fixaó, e 
permanecem os difcurfos, Efpelho , em 
que fe faz vifivel o penfamento. Com- 
poíto, em que, com fer tudo folha, ha 
muita fubltancia. Ecco prodigiozo, que 
tacitamente repete tudo o que fe lhe cô, 
munica, Theatro, em que fazem todos 
os Autores com a meíma materia diffe- 
rente papel. Milagrozo reprezentante, 
que com vogaes, e poucas mais confo- 
antes expõem à vifta os vocabulos de 
todos os idiomas do-Mundo. Applica- 
do as Artes, fem exame as profeíla, c 


fem inftrumentos as exercita. Doutor 


em todas as Íciencias,fem cftudo as fabe, 
e fem trabalho as cultiva, Finalmente 
Proteu, naô fabulozo, para o bem com- 
mum , em mil fórmas fe transfigura, e 
com differentes nomes fc diftingue de fi 
meímo , e fedivulga. Nas mãos do Le- 
gifta, o Papel he Codego , nas mãos do 


Sacerdote , Breviario. Nos altares ht 


Miffal, nos Coros Pfalterio, nas cazas 
do Tabelliaô Portacollo. Para Secreta- 
rios , he copíador , para os Amanuenfes 
treslado. Nas Efcolashe cartapacio, e 
nos Conventos cartorio. Em juftiça, he 
-Feito,. ou. Libello , nas audiencias, he 
petiçaô. Nas mãos do Peregrino he Iri- 
nerario , nas do Geografo he mappa, e 
Planispherio. Nos Efcritorios dos Ad- 
vogados he(Otdenaçaó, nas mãos dos 
Novelleiros he Gazeta. Nas Imagens, 
ou Eftampas hetodaa forte de peffoas, 
Ecclefiafticas ,e Seculares; Nobres, e 
Mecanicas ; Profanas , e Santas. 
PARAR. 
re ER PRATA + D Cl 
Sufpender os paffos. Defiftir; 'Affro- 
xar. Affracar. Remittir. Naó ir avante. 
Naó continuar. Na fizer progrefTos. 
Naóô adiantar-fe. o 


"Laé 


PAR: 
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PARCIMONIA: 


Sobriedade. Fragilidade, Mediocri- 
dade. Modo. Continencia. Moderaçaõ, 
Regra. O poupar. 


PARCIAL; 


* Partidifta, Faccionario, Parcialifta. 
Arranchado, Sequaz. Seguidor. Conf= 
penis Conjurado. Se&ario, A paixo- 
nado, 


PARCIALIDADE, 


Partes, Bando. Facçaó. Partido. Ran- 

cho. Conjuraçaô. Confpiraçab. Seyta, 
PARALLELO. 

Parelhas. Igual. Igualdade. Mãos da- 

das. Medida, Livel, ou Nivel. Com- 

O. r 
PARCEIRO: 

Companheiro. Socio. Collega: 


PARECER: 


Juizo. Voto. Suffragio. Sentença. 
Acordo. : : 


PAREDE, 


Muro, Muralha, Frontal. | 


Vocabulario de Synonimos, 


PARENTESCO. 


Afinidade. Afcendencia, Confan- 
guinidade, Sangue. Proximidade, e al- 
liança do fangue entre certas pefloas. * 
Neceflidade. Os Antigos Romanos 
chamavaô ao parenteíco Necefitas & 
Necefitudo ; e com grande razaó , por- 
quecm todas as familias bons parentes 
faô muy neceflarios, pro neceflitate, &r 
ajfinitatis jure, diz Aulo Gellio , 13. 
No&. Attic, cap. 3. Adjungere ad necef> 
fitudinem fuam bonos viros , em Cicero 
valo mefmo,que apparentar-fe com ho- 
mens honrados ; € falando Tacito no 
antigo parentefco, e alliança dos E duos 
com os Romanos, diz: Docebat etsam 
quam veteres ; quamque jufte caufa ne 
cefitudinis spfis cum < Aauis intercedes 
rent. Naquelle tempo entendiaô os ho- 
mens que a mayor de todas as obriga- 
esa era acodir aos parentes nos traba- 
lhos ; hoje primeiro fad dentes, que pa- 
rentes, Mais fe attende à conventencia, 
do que ao parentelco.* Caufa injuíta de 
algumas defordens de Ecclefiaíticos: 
Abbades ha, Bifpos, e outros Prelados 
da Igreja, que fô para enriquecer fcus 
parentes aceitaô dignidades Ecclefiaftis 
cas, Efta caridade pode fer muito preju+ 
dicial, Naô defapprova Santo Ambros 
fio que hum Ecclefiaítico rico dê ao pa- 
rente neceflitado algum honrado foc- 
corro ; mas condena a liberalidade 
daquelles,quecom os bens da Igreja tn- 
riquecem os parentes : Ef? approbanda 
hiberalitas , ut proximos feminis tuí mom 
pi ted » fregere cognofias non tamen ut 
llá dotsores fierivelint ex.eo, quod tu potes 
confenve in opibus. Ambrof:de O fic.” Mas 
tivo de odio , e de aborrecimento para 
certos Íujeitos, naturalmente inimigos 
dosícus, Nodivro 36. de Animal. cap 21: 
efcreve Eliano qué o Rhinoceronte; 
ouoanimal, a quê na Índia os naturaes 
chamao Cartazonon , (edã bem com tos 
das as feras, excepto com as da fua efpe- 
cic;com que continuamente tem guer+ 

ra 
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ra. (Advirta o Leytor que efte animal 
naô deve fer o Rhinoceronte, porque 
defte dizem Autores modernos que tem 


guerras porfiadas com o Elefante) * . 


Circunítancia, ou qualidade, da qual 
nem fempre fe deve fazer para a cfima- 
çaó , nem para o defprezo. He opiniad 
de Plutarco, que naô ha injuria mais fen- 
fivel, que a lembrança dos defeitos, ou 
vicios dos noflos pays; e para confirmar 


o feu dizer traz a fentença do Pocta na * 


Tragedia de Hyppolyto: Ex parentum 


vitiss cor, licet magnanimum, vile, dr - 


objectum fit. Poré cotra o dizer de Plu- 
tarco naô he razaô que fe envergonha o 
homem do mal, q elle na6 fez. As obras,á 
(fegundo o Adagio Portuguez ) e 
traô quem cada hum he, na6 faô as dos 
noílos pays, ou parantes ; ad as no(las 
proprias obras ; tem o homem razaô de 
fentir o danno ; que lhe refulta das mãs 
obras de feus afcendentes,envergonhar- 
fe, como Autor dellas, naó, e os que 
deitaó norofto dos filhos os vícios dos 
pays , faô como aquelles , que açoutaô o 
veítido fem feriro corpo. He verdade 
que (como advertio Santo Agoftinho, 
lb. 1. de Queftson , Veterss & novi Tefia- 
ments ) cambem os filhos fao complices 
nos deliítos de Ícus pays, € a razaó he; 
queafim como a juítiça os faz herdei- 
ros de feua bens ,e honras, convem que 


o fejaô dos feus crimes , e ignominias, . 
Jo mefmo executa a Juítiça Divina, . 


pois declara Deos 2. Reg. 31. que cafti- 


garà oscrimes dos pays até a quarta ges 


raçaô , eaílim depois de conftituir a Je- 
hu, Rey, lhe mandou Deos que tomaffe 
vingança dos defcendentes de Acab , 
que foraô paffados à efpada. Tambem 
ferte filhos , que ficavad da profapia de 
Saul, acabâraô no patibulo a vida. 4. 
Reg. 10. E fçalgumas vezes, com efte 
mefmo rigor procedeu a juftiça humana, 
pois de Cornelio Silla, cfcreve Plutarco 
na Ífua vida, que com ley efpecial man- 
dãra, que os filhos dos degradados em 
nenhum tempo foffem admittidosJa exe 
ercer ofíicio,o Senado Romano fe come 
padeceu dos filhos de E fpurio Craflo 
Tom. II 
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que em caítigo das fuas perfidias havia 
fido defpenhado do monte Tarpeyo. 


"PARTES. 


Parcialidades. Partido. Bando.Rans 
cho. . 


- PARTES, IL 


Talento. Preftimo. Cabedal. Dotes. 
Prendas. Calidades. Excellencias. 


 PARTILHAS: 
Vid. mais abaixo. Repartiçao, 
PARTIR-SE, 


Irfe. Auzentar-(e, Retirar-fe. Defo 
terrar-fe, Degradar-fe. Caminhar, Pór= 
fea caminho. Fazer jornada. Pórfe em 
aufencia. es 


PARTO. 


Fruto. Efeito. Confequencia, Rent 
dimentos. . ; 


— + PARVO. 
Fatuo. Eftolido. Nefcio.Broma.Sim= 
-ples. Vid. Tolo. 
PARVOICES: 
Desbarates. Difparates, Senfaborias. 
Necedades, 
PASMO: 


Efpanto. Affombro. Portento. Môf- 
tro. Prodigio, 


PASQUIM. 


Satyra, Vid. mais abayxo no feu lu- 
Bar. 


aa PAS. 
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PASSADO. ' 


Antigo. Antiquado. Velho. Enve- 
Jhecido. Inveterado. Prifco: 


PATEADA. 
Vozaria, Gritos. Apupo. Surriada, 
PATENTE. 


Evidente. Manifefto. Claro. Indu- 
bitavel. 


PATIBULO.* 
Cruz. Forca. 
PATRANHA. 


Fabulas. Novellas. Ficções. Con- 
tos, ' 


PATRIA; 


Lugar do nafcimento, Berço. Lar pa- 
terno. Terra, que todos naturalmente 
amaó. Raras vezes fahem as Aves do 
deftrito , em que começãrad a voar. 
Os peixes, pelo que diz Ariftoteles, ora 
dinariamente naó fe apartaô da para- 
gem, em que nafcera6; os proprios Ele= 
mentos fôra da fua patria , naó focegaõ. 
* Em todo o ambito da terra.O homé he 
Cidadão do Múdo.T é cada qual de nós 
a fua patria,aonde fe acha bem, e maitos 
fe achaô melhor em terras alheas,do que 
na fua, No Reinado de Ludovico Pio 
Bernardo de Vinero, que era Arago- 
ncs, chegou a huma das primeitas dig- 
nidades da Coroa de França, Sem irmos 
mais longe, quantos eftrangeiros logrã- 
raó no ditto Reino fortunas fuperiores 
atudo o que podiaô efperar na fua pas 
tria. Só de Italianos vi na menoridade 
de Luiz IV. hum Cardial Mazarino, 
primeiro Miniftro de França, o Car- 
deal Antonio Barberino, Arcebifpo de 


Reims, e Capcllaô mor delRey ,o Car. da 


deal Grimaldi, Arcebifpo de Aix em 
provença; o Padre Serroni, Dominico, 
Arcobilpo de Auch em Gafcunha; os 
Abbades Bentivolhio,Sirijde Aurilhac, 
eoutros;tres Capitães dos Guardas del- 
Rey, Magalotti, Florentino, Bomvs/i da 


' Cidade de Luca, e Anguifola da Cida- 
-de de Parma, ou Placencia ; paraeítes, e 


outros muitos ; que naô conheci; que 
melhor Patria , que França? * Mãy com- 
mua detodos nós. Pela transfuiaô do 
Sangue nas veas dos filhos, e netos naô 
“penetra tanto o amor dos pays, € avós, 
como amor da Patria; faô os parentes 
amados, faô queridos os amigos , mas o 
amor da patria como ampliílimo, encer- 
ra em fitodos os amores. Pintãraó os 
Antigos a patriaem figura de homem 

» porque ( como advertio Euripe- 
desJàs aveflas dos mais amores,creíce na 
velhice, e com a idade feaugmenta, E 
aílim ao homem, quando fe vê reftituido 
á patria, lhe parece que renafce. Já na 
Antiguidade houve qué chamou ao re+ 
greflo à Patria nafcimento, por iflo os 
auzentes, quando voltavaô, paílavaõ 
por baixo do regaço da mãy , como 
creaturas novamente nafcidas . Dies re- 
ditus, dies Natalis. Varrinss in fuis Com- 

PAVILHAM. 


Docel. Tenda de guerra, Barraca: 
Cortinas. Cubcrta. Toldo, 


PAVONADA. 
Pampanada. Louçania, Guapice,Of- 

tentaçaô. Afic&tado luzimento. Pompa 
vãa, 

PAVOR. 
Medo. Terror. Efpanto. Horror. 

PAUTA. 
Lifta, Rol. Index. Catalogo. Taboa- 


PAI. 


E Phrafes Portuguezes: 


PAIZANO: 


Compatriota Natural da mefma ter= 
ra. Contcrranco. 


PAIZES. 


Regioens. Terras. Provincias.Comars 
cas. Reynos. Climas. 


PAZ: 


Concordia. Uniaó. Quietaçaô. Soce- 
go. Serenidade dos animos, Segurança. 
“Tranquillidade, * Alma da Republica. 
Vinculo da fociedade. Fundamento da 
vida civil. O melhor temperamento do 
Eftado. Patrocinio da juftiça.Saude 
lstica. Bemaventurança dos povos. Fe- 
Jicidade saias Vida do commercio, 
Tempo docítudo. Triunfo das fcien- 
cias. Reynado das virtudes. * Máy da 
abundancia. Antigamente a figura da 
Paz era huma mulher com huma cornu- 
copia em huma maô, enaoutra humas 
eípigas, que faó os frutos da paz. Collo- 
caraô os Romanos a eftatua , ou imagem 
da Paz nos braços de Plutad, Deos das 
riquezas, ( fegundo a Fabula ) e diftri- 
buidor de todos os bens. Queriad figni- 
ficar que da paz procede todo o bem de 
hum Eftado. Com a paz fe reconciliaô 
osanimos alheados , ceffaó as hoftilida- 
des ,acabaô as aflolaçoens; a paz fertili- 
ga asterras, reítaura os Collegios., po- 
voa as Univerfidades, reftitue as Íciene 
cias,fométa as Artes, fegura os diademas, 

Pax plenum virtutis opus pax fumma 
laborwm. y 

| Pax belliexalti pretium efl, pretiuma 
que pericli, 

Sidera pacevigent,confiltunt terrea pace, 

Nil placitum fine pace, Deo, érc. 

Baptifta Mantuan. Pe Pace, * Dadiva 
do Ceo. Provas defta verdade fora6 as 
vozes dos Anjos, que baixando do Ceo 
annunciãraõ na terra a paz aos homens: 
Etinterra pax hominibus bone voliitatis. 
Tambemo Filho de Deos humanado fó 
-' Tom. LI. | 
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depois de refufcitado annunciou va- 
rias vezes aos feus Apoítolos a paz, 
como bem, que naô he deíte Mundo , e 
fó fóra delle fe logra,, 


PE 


PECCADO. 


Delito. Crime.Culpa.T'ranfgreffas 
de preceito Divino, ou Ecclefiaítico. 
Sacrilegio. Offenfa feitaa Deos. Con- 
travençaô, e repugnancia da vontade 
do homem à vontade Divina. Acçaô 
peccaminofa, Iniquidade."A peyor cou- 
fa do Mundo. O Diabo, indaque pefli- 
mo, naô he coufa taó mã, como o pecca- 
do, porqueo peccado faz ao homem ef- 
cravo do Diabo;e o efcravo he de peyor 
condição, quea de quem he efcravo, * 
Mal, que he caufa de todos os males. Efe 
traga O peccado as riquezas, cfcure cc a 
honrra, o credito ,a reputaçaô , a gloria, 
desluítra as familias, as Naçoens, os 
Reynos , os Imperios; faz o peccado ao 
homem cego , furdo , infenfato , e infen- 
fivel às inípiraçoens Divinas, aos im- 
pulfos da Graça, e aos caftigos da jufti- 
ça. * Erro, que fempre procede da igno- 
rancia. Sabe o peccador que Deos he o 
que he, mas naô fabe o que he, porque 
nefte Mundo naô vê a Deos como he; 
que fe o vira, como he , naô o offendera, 
caflim fempre o peccado vem a fer filho 
da ignorancia. Naô he logo maravilha 
que chame David aos feus peccados 
ignorancias: Ignorantias meas nê memis 
neris. *O ffenfa , a qual, indaque com- 
mettida pelo Principe, muitas vezes a 
caítiga Deos nos fubdiros, Principe, e 
fubdito faô termos correlativos,porque 
no corpo civil da Républica o Principe 
he cabeça, e os fubditos faô membros; e 
he taó intima efta correlaçaó , e uniao, 
que muitas vezes as culpas dos Princi- 
pes fe caítigad nas peffoas dos fubdiros, 
Atê Gentios conheceraõ efta verdade, 
Defcrevendo Tacito hum anno do 

aaij, Rey, 
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Reynado de Nero, diz que com bor- 
- rafcas , enfermidades , e graviílimas 
doenças o Ceo caftigâra no povo as 
enormes culpas, e horriveis vícios do 
dito Emperador. 


PECCADOR. 


Deliquente, Reo.Criminofo.Culpa- 
do. T'ranígreffor. Oftenfor. 


PEÇONHA. 


Veneno, Rofalgar, Toxico. Droga, 
ou bebida, ou cheiro , que mata. * Inf- 
trumento da morte , taô vergonhofo, 
queordinariamente os que delle ufaô,fe 
aufentaó, para fe livrarem de fufpeita, 
Defta traça fe valeu Pifon depois de 
ter dado veneno a Germanico. Ludovi- 
co. Sforza, conhecendo que feu fobri- 
nho brevemente morreria da peçonha, 
qué lhe havia dado , naó fe quiz achar 
em Milaô , mas paflou para Placencia, 
aonde ntadeltava o Rey de França, * 
Compoíto, ou fimples mortifero , cujo 
prefervativo mais certo he o recolhi- 
mento de huma vida privada. Em vafos 
de prata, e Ouro mais ricamente fe tem= 
pera o veneno,do que em pratos de bar- 
ro; cem roubar às Cortes,e Republicas 
fogeitos de preftimo mais fe empenha a 
ambiçaó,e a inveja,do que a groflaria do 
vulgo. Heo veneno o mais deftro, e oc- 
culto verdugo dos bem afortunados, € 
benemeritos. Naó adormeceu Ulyftes 
ao canto das Sereas,quem prefide , e pos 
verna,naô tome fono entre as harmcnias 
da ventura, * Mal, taô cruelmente noci- 
vo, que a mefma natureza, que o produs, 
ofterece logo o antidoto, No Oriente 
ha huma planta, cuja raiz pela parte,que 
olha para o Poente, he peçonhenta, e 
pela parte do Nafcente he o remedio 


“da mefma peçonha, A Ráa do mato, a | 


ue os Latinos chamaó Rubeta , tem 
ous figados, hum mortifero, e outro 
falutifero. A herva Napello, a que vul- 
garmente chamamos Matalobos, tem 
duas raizes, huma dellas he remedio do 


Vocabulario de Synonimos, 


veneno da outra. O Imperio do Mo- 
gol no termo da Cidade de Delly a ar- 

vore, aqueos Naturaes chamaô Baxa. 
na, na fua raiz he venenofa, eo fruto 

da meíma planta he o antidoto. He ópis 
niaó de muitos,que todo o animal vene- 

nofo leva comíigo o remedio do fcu 

veneno. O corpo do Lacrao, ou Efcor- 

piaô applicado, e pifado fobre a parte 
picada, cura a ferida. Dos Dragoens efe 
crevce Alberto Magno que na cabeça 
trazem huma pedra , chamada cm Latim 

Draconites, foberano antidoto de toda 
a cafta de venenos. Do terribel Dragaó, 
morto na Ilha de Rhodes, Deodato de 
Gozon Francez , Cavalleiro da Ordem 
de Saó Joad de Jerufalem, hoje de Mal. 
ta, e quemorreu Graó Meftre da ditta 
Ordem , diz a Hiftoria, que da cabeça 

do ditto animal tirâra huma pedra de 
varias cores refplandecentes do tama- 
nho de huma azeitona, quetinha nota- 
vel virtude contra toda a forte de vehe- 
nos ; das mãos dos defcendentes, e her= 
deiros do dirro varaô , que a guardavad 
cô gráde eftimaçaô,paffou para a deHé- 
rique quarto, Rey de França, Neftas, 
eem outras muitas admiraveis contra 
pofiçoens da natureza fe moftra a Divi- 
na Providencia prodigiofamente atten= 
ta no governo do Mundo ; e até nas 
obras da Graça fe deleita a meíma Provi= 
dencia em dar remedios pelas mefmas 
caufas do mal. E aílim na obra da Re. 
dempçaó do genero humano quiz Deos 
falvar ao homem por hum Homem, ao 
homem mortal por hum Homem Deos 
immortal ; do meímo modo na Cruz 
venceu a mortea vida, ena Cruz ven- 
ceu a vida a morte, 


PEDAÇO. 


Parte, Fragmento. Quinhaó. Lafca. 


PE- 


E Phrafes Portufguezas 


“PEDRADA, 


Remoque. Pique. Allufad. Pancada. 
Chifte. Ditopicante. 


PEGADA: 
Pifada. Veftigio Rafto. Pafada. Si 
ma 


PEGADIÇO. 


Contagiozo. Communicativo, Here 
dado. Succeílivo. o a NS 


PEGAR.-SE. 
Vid. Suprá. Apegar-fe; 
PEJO. 
Vergonha. Cor. Efcarlata: Purpurai 
PEITAR: 


Untar. Corromper. Sobornar. Pers 
verter: 


PEITAS; 


Dadivas. Donativo. Promeffas para 
corromper a Juftiça. Vid. Prezente: 


PEITO. 


Coraçaó. Amor, A feição. Affecto.Ins 
clinaçaó, Vontade. Dezejos j 


PELEJA! 


Contenda, Luta. Combate. Debate: 
Difcordia. Batalha. Guerra, Conflito. 


PENA. 
Anfia. Afflicçaó. Moleítia.Dor. Maé 
oa. Laítima, Sentimento. Oppreflaõ 
Cuidado. Penalidade. 
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PENA, ll. 


: Caftigo. Multa. Condenaçaõ. Sup« 
plicio. Tormento. Martyrio. 


PENDENCIA. 


Defafio. Contrafte.Combate. Peleja: 
Contenda. Vid. Peleja, 


PENDAM, k 
; Estandarte. Guias. Bandeiras 
PENDOR; ar 


Inclinaçaô. Propenfaô natural, Sym: 


PENHA. 
y Rocha Rochedo, Penhaíco. Penedia; 
PENHOR, 
--Arrhas. Prendas. Seguros; 
PENITENCIA: 


Arrependimento. Abftinencia, À (pes 
reza de vida. Açoutes. Dilciplina.Qua- 
refma, Rigor voluntario no trato da fua 
peffoa. * Aufteridade Chriftãa, que nad 
foffre, nem admitte no efpirito,nem no 
corpo coufa contraria à vontade, e Ley 
de Deos. * Sentimento , e dor na Alma 
dos peccados paflados com firme pro= 
pofito de naô cahir mais nelles, c de 
emendar a vjda. * Via, caminho,e por= - 
ta, quea Divina Mifericordia abrio ao 
homem para O perdaó das fuas culpas. * 
OJano dos Chriftãos, porque tem duas 
caras; huma velha, outra moça ; com a 

rimeira olha para a vida paflada; coma 

Edo » para a prezente ; com aquella 

aborrece a paífada e com eftarenovaa 

prezente. * Afto para com Deos de per- 

feita juftiça, e fingularmente feftejado 
dos Anjos , porque mais fe alegraô da 
aa ij con- 
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converfaô de hum peccador, que da 
juftificada vida de noventa e nove juf- 
tos. * Evacuaçao do humor peccante, e 
apparatô morbozo , caufadaortalen- 
fermidade-da:Alma, * Virtude, que ter 
grande afinidade com a innocencia ; 
Quem peccaifê ponitet , perle innocens efe, 
diz Seneca, Diflerad outros Gentios 
que a penitencia; eairinocência (sô as 
duas primogenicas da virtude do Aleifli- 
mo, * Sacramento, que principia pela 
confiffaó da <úlpás -No“Parayfo Ter- 
real começou Deos a inftituir eíte Sa- 
cramento , quando obrigou-a Ada a 
que confeflaffc a (ua tranfgre(Taó; reme- 
dio, que qua por trádição fc foy come 
municando em todas as terras, ca todas 
as gentes, que para alcançar o perdaó 
das fuas culpas fe foraô valendo de tos 
dos os Elementos nas fuas expiações,ou 
nitencias ; para fe purificarem com o 
Élemento da terra, entravaô no Tem- 
plo , enlamados , ecubertos de cinza ; 
ufavaó do Elemento da Agua, lavando- 
fe em rios ; do Elemento do Ar , depen- 
durando-fe em arvores com offos de de. 
funtos , e do Elemento do Fogo, paf. 
fando por meyo dos fogos acefos para 
queimar as viétimas ; erematavaô todas 
eftas obfervancias com a confiffaó pus 
blica dos feus deliétos, andando ao re< 
dor de hum altar. Plutarc. in Lacon.Me 
nand. apud Porph.No livro 6, da Eneis 
da verf. 739.&c.transfere Virgilio eftas 
penitencias para aexpiaçaô das culpas 
na outra vida, ro 


* Ergo exercentur penis, veterumque 
malorum T 
- Supplicia expendunt ; alie panduntur 
manes : 

Sufpenfe ad ventos ; aliis fub gurgite 
vafto ) 
— Anfettum eluitur feelus, autexuritur 
tgth 
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PENNA DE ESCRITOR: 


“Pluma jque temmelhoresolhos, que 
os do pavaô; cítes faó cegos; os de huma 
erudita penna , a cegos daô vifta, * 
Agulha da Deofa “das ldtras Minerva, 
que fabe pefpontar o manto á Fama dos 
mais iHuítres varões do MunidoiW:Kân- 
ça de Aquilles, que fabe ferir; e farar no 
mefmo tempo.: * Inftrumento para 
voar ,e cair. Poderá.a mefma penna le- 
vantar-te fobre as Esferas, e dar comti- 
go nosmais profundos abyímos:* Pin- 
cel milagrozo, que com lagrymasfabe 
reprezentar alegrias, e com negros ca- 
rateres a mais candida innocencia, * 
Lingua, que tacitamente fala ; e em to- 
das as lingoagens converta: * Alfayá de 
pouco preço , mas nos effeitos milagro- 
fa, Com a penna ás coufas fucceflivas fe 
fazem permanentes,porqueo fallar,que 
com o tempo foge ,e-voa, pormeyo da 
penna fica parado , e do papel, em que 
eftà prefo , fenaôaparta, Coma penna 
as coufas remotas fe fazem proximas, 
porqueosamigos, inda que diítantes, 
por cartas fe fala, e como vifinhos fe 
communicad, Com a penna as coufas 
paífadas fe fazem prezentes , porque 
lendo as Hiftorias dos tempos andados , 
nos parece , que com os noffosolhós as 
vemos. Outros milagres da penna faó o 
fazer as coufas mudaveis incorruptas, 
eternizando com encoómios a memoria 
de homens mortaes, ou perpetuando có 
vituperios a fua ignominia;finalméte cô 
o ulo da penna tê os mudos ufo da pala- 
vra, manifeftando com letras efcritas os 
feus penfamentos , que coma lingua fe 
fazem fonoros, c juntaméte objeítos do 
ouvido, coma penna tomaôd cor , e ficaó 
feitos objeétos de fentido mais nobre : 
porque o obje&o da vita tem corpo, 
com o qual chegaô tambem a fer obje- 
€osdo Ta&o, fenrido, que fenao he 
mais nobre, he mais certo, do que o ou= 
vido. * Artifice, que com myfterio (e 
parece com a fua obra. Com ponteyro 
de ferro, chamado Stylus, elcreviad os 

Antigos, 


E Phrafes Portuguezas: 


Antigos,por ventura porque fc naô eraô 
os feus efcritos tad ornados como os 
noflos , eraô mais folidos , e naô fe dei- 
xava6 facilmente torcer da paixa5, nem 
do intetefTe ; hoje tanta materia leve, e 
aerea com que fe ha “de elcrever; fenaô 
com pennas? À conveniencia as dobra,e 
a vaidade as leva. 


PENSADO. 


Meditado. Confiderado. De propos 
fito, Com advertência, Com delibera- 
çaô. Com conhecimento. 


PENSAMENTOS, 


Operações da potencia cogitativa, 
Expreffoens do entendimento. Palavras 
da Alma. Vozes do coraçaô. * Nuvens, 
ques ventos das noífas paixões levaõ 
de huma parte para outra. Ondas, que 
no mar da imaginaçaó fe amontoaõ hu 
mas fobre outras, e le desfazem de fi 
mefmas. * Exhalações do coraçao, do 
qual, como de hum Thuribulo ,evapo+ 
raô fumos da natureza dos pôs que nel 
Jes deirãraô, Se pelos olhos, ou por oué 
tros fentidos fe infinuarem objeétos 
vãos, eípecies immundas, e torpes, naõ 
poderaô exhalar fragrancias de bons 
penfamentos. * Parto mental, pela maé 
yor parte mal organizado , e deforme ; 
porque fem feições proprias da razaõ, e 
da verdade, Viboras ingratas, ecrueis, 
que apenas formadas rafgaô o ventre, 
que as gerou. Verdugos da mãy , que os 
pario; penfamentos humildes, e bay- 
xos deshonraô a mente, ambiciozos a 
anquietaó , laícivos a çujaó , vãos à 
defvanecem, foberbos a inchaó, iracun« 
dos a embravecem,maliciozosa perver- 
tem, * Ventos muitas vezes contrarios 

20 curfo da vida humana. He o juizo do 
homem no caudalozo , € rapido, que 


para bem houvera de ter para Deos a 


Dc 
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corrente, mas fe os ventos dos penfa- 
mentos o naó deixad defembocar no 
Oceano da Divina Bondade , forço- 
famente ha de retroceder taócheyo, e 
empolado !, que naô ferà poílivel que 
torne a tomar affento , eaccommodarfe 
nofeuleito. - pç dé 
PENSAM. 


Obrigaçaõ. Encargo. Tributo. Feu 
do. Penho A , 


PENSAM, IL 
Occupaçaó. Trabalho. Tarefa; 
PENSATIVO: 
Imaginativo. Contemplativo: Sufé 
penfo. Perplexo. Duvidozo.Exftatico. 
Abíorto. 
PERDA: 
- Perdiçaó. Dano. Detrimento; 
PERDA GRANDE. 
: Deftroço. Eftrago. Ruina, 
PERDAM. 
" Indulto. Venia, Remiffaõ; 
PERDOAR. 
« Reprimir o odio.Supprimir o rancor? 
Naó tomar vingança. Diflimular ag+ 
gravos. Remittir injurias, 


PERECER. 


- Fenecer. Acabar. Morrer; 


PE. 
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PEREGRINAÇAM. 


Romaria. Jornada por terras eftra- 
nhas, Viagem fôra da patria. * Meftra 
de muitas coufas , que dantes fc ignora- 
vaõ. Ao homem mais abre os olhos a 
peregrinaçaô,do que a doutrina de muis 
tos Meftres. Correndo terras , corre-fe a 
cortina, emelhor fe difcorre; acha-fe 

é a Scena do Mundo he muito diverfa 
A que a imaginação reprezentava. O 
ver muitas Nações, e obfervar os Íeus 
coftumes enfina ao homem o modo de 
fe governar ; longe do patrio clima,fica 
talvez livre de muitos difcommodos, e 
miferias. Peregrinando livra-fe a An- 
dorinha dos rigores do Inverno ; no feu 
nafcimento os rios faô fios de agua, e no 
feu curfo engroflando, levaô mares ao 
Mar.Sahio Tolomeu do Egypto,depois 
de muitos trabalhos em terras eftranhas 
defcobrio a Ethiopia até entaó naô cos 
nhecida,e eternizou a fama.” A partamé- 
to, com que chegãraó os homens a pare- 
cer mais que homens. Narudeza, fim- 
plicidade, e pouca experiencia dos pri- 
meiros feculos, vendo os homens que 
nas (uas terras appareciaô homens naó 
conhecidos , mas efpertos, valentes, e 
noticiozos , imagináraô , que elles eraô 
ou Deofes, ou menfageiros, c Enviados 
dos Deofes, como fuccedeu a Alexan- 
dre,o qual penetrando na India, foy 
chamado Hercules, e o terceiro filho de 
Jupiter. * Movimento, do qual reful- 
tou utilidade , e gloria à terra dos que 
della feauzentarao. Os Caftelhanos , 
qe paffãraô para o novo Mundo, mane 

âraô para efte as fuas riquezas. Os Por- 
tuguezes por mares , que pareciaó inna- 
vegaveis, navegando, naô fó illuítra- 
raó ,mas multiplicarad o (eu nome com 
os nomes, que deraô às terras que def- 
cobriraô , colonias que fundâraó, Pro- 
vincias, Cidades, e Reynos, que con- 
quiftaraó, 
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PEREGRINO. 


Paffageiro. V iandante. Romeiro. Va- 
gamundo. Vagabundo. Eftrangeiro, 
Eftranho. Foraíteiro. 


PEREGRINO, IL 


Raro. Extraordiúario, Excellente; 
Bizarro. Galhardo. 


PEREGRINO, III 


Novo. Alheyo. Noviço. Novel, 
Aprendiz. Bifonho. 


PERFEIÇAM. 


Primor. Excellencia. Lavor excel- 
lente. Arte fuprema. Grande artifício. 
Summo engenho. Notavel induítria, 
Diligencia ; Exacça6. * Prerogativa, 
que naturalmente fe naô confegue de 
repente. Naefcada Myítica vio o Pae 
triarca Jacob aos Anjos fubindo aos 
poucos , e pifando cada degrao, e naó 
voando; porque de degrao por degrao 
fe fobe , e naô fc falta, ao fupremo da 
virtude. Quem no principio da fua cone 
verfaõ prefume de perfcito , dá a entene 
der que ainda naô deu o primeiro pafo 
pelo verdadeiro caminho. * Virtudecx- 
celfa,a qual; indaque mayor, naô he 
fempre melhor. Nas materias nem (eme 
ag havemos de confiderar o que em fi 

c mais perfeito , mas O que mais nos 
convem, e nos eftã melhor. Ao Prelado 
convem huma coufa, outra a0 fubdito ; 
ao fecular huma lhe eftã bem , ao Reli- 
giozo outra. * Singularidade, digna de 
grande admiraçaô. Nefte Mundo todo 
o perfeito he muitoraro. Varões illuf- 
tres naó nafcem às dufias; naô fe criaó 
as perolas a montões ; naó voaõ as 
Aguias em bandos , como os pombos, 
No tempo de Samplaô naô eraô todos 

os 
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os filhos de Ifrael igualmente força dos; 
nem no tempo de David rinhaó todos 
os Paftores o memo valor. Atêagora 
naô fe tem achado huma pedreira toda 
de diamantes, nem hum Ceo femcado 
de Soes , nem hum viveiro cheyo de Fc- 
nizes. O Soberano , e fupremo bem 
naó fe acha fenaô na unidade ; fôra del- 
la tudo o mais he defeituozo, No cami- 
nho da perfeiçaô chriftãa naô tem to- 
dos baftante folego para exhaurir o Ca- 
lice da Paixa6 de Chrifto ; nem elle nos 
obriga a levar o pefado madeiro da fua 
Cruz ; fó quer que cada hum de nôsle- 
ve afua, 


PERFIDIA: 


Deslealdade. Infidelidade. Falfida- 
de. Falfa fê. 


PERFILHAR, 
Adoptar. 
PERFUME. 


Fumo odorifero, Vaporofa luxuria 
do olfaéto. 


PERGUNTAS: 


Inquiriçao. Devaça. Prova. Exame- 
Pefquifa. Interrogaçaó. A&to interro. 
gatorio. . 


PERIGO; 


Rifco.* Trabalho da vida humana,d 
em toda a parte fe acha. Em todos os 
Elementos, cm todos os eftados, em tos 
dos os officios , em todas as idades ha 
perigos. Perigos ha atê nas virtudes; 
perigo de curiofidade na Fé; perigo de 
prefumpçao na Efperança ; perigo de 
amor proprio na Caridade ; na devoçaô 
Perigo de Hypocrifia ; perigo de fobera 
ba nos favores , e graças do Ceo, * Res 
Quifito neceflario para a gloria, Sem 


gloria vence , quem vence fem pe- 
rigo, Naô triunfa, quem naô pelejou ; 
naó ha coroa militar fem batalha, * Oc- 
cafiaô para prova do valor de homens 
illuítres fô com grandes perfonagens 
reprezenta a Fortuna as fuas T'ragedias, 
No Templo da Fama naó teriaô lugar 
os Cefares, cos Alexandres, fetiveraõ 
furtado o corpo aos perigos. * Perturs 
bador do difcurfo , aonde entrou a cul. 
pa. Muitas vezes tem moftrado a expe- 
riencia , que os homens criminozos 
obraó nos perigos com menos difcurfo, 
do que os animaes, e os infeétos, Naô fe 
arriíca a Rapofa a paflar por fima do ca» 
ramelo vacillante;em ruinozos edificios 
naô fe detem os ratos ; naó acaba a Aras 
nha de ordira tea, aonde vem fubindo 
aagua; permittea Divina Juítiça, que 
o criminozo naô conheça o perigo, e 
que lhe naó firva o juizo de mais q azas 
envifcadas ao paffaro. * Materia deley= 
tofa para a converfaçao. Tomamos gof- 
to em contar Os perigos, que paflimos; 
o que foy objeéto de terror para O ani- 
mo , he materia de alívio para o difcurs 
fo. Bom he contar da batalha, Nautas 
juvat meminife tempefiatum , mulstes bel. 
lorum. Seneca. 


PERJURO: 


* Falfario: Perfido. Desleal. Infiel. 
Apoftata. 


PERMITTIR: 


Confentir. Paffar. Diflimular. Ads 
mittir. Conceder, 


PER: 


e teen ct 
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PERNICIOZO. 
Prejudicial. Nocivo. Danozo: 
PEROLA. 


Joya do mar Erythreo. Preciofa gea- 
da. Orvalho congelado. Lagryma da 
Aurora, Pinga celeíte, Filha das Eftrel- 
las, ecftrella das gargantas. Esfera do 
candor. Symbolo da pureza. Lufido 
efcorço dos Globos celeítes. Ornamen- 
to das mitras. Toucado das coroas. 
Thefouro de pendura, Sufpenfaó das 
arrecadas. Confelheiro das orelhas.Par- 
todo Mar, e parte do Ceo; ou todo o 
Ceo, porque he toda luz com redonde- 
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PERPETUO. 
Perenne. Eterno. Sempiterno: 


PERPLEXO. 
Ambiguo. Suípenfo. Duvidozo: 


PERSEGUIÇAM. 
Avexaçao. Oppreffaó. Açoute. Fla- 
gello. Odio. Tyrannia. Crucldade, 


PERSEVERANÇA: 


Perfiftencia. Firmeza de animo.Cóf- 
tancia, Continuação. Permanencia. * 
Mãy das acções mais nobres, e executo- 
ra das mais arduas emprezas.* Virtude, 
que em tempo de paz conferva a juítiça, 
e no tempo da guerra confegue as vitto- 
rias, Se no cerco da Cidade de Apollo- 


nia tivera Filippe Macedonico conti= * 


nuado as bararias , o defcuido das fenti- 
nellas o naô teria obrigado a huma ver- 
gonhofa fugida, * Tocha, que ficando 
fempre acela nos jogos Olympicos def- 
ta trabalhofa vida, leva a palma.* Conf- 
tancia, que com a graça de Deos leva 
tudo ao cabo. Pouco a pouco,affentádo 
pedras fobre pedras ; fe acabad os mayo- 
resedificios. Paffo a paflo fe chega aos 
mais remotos Climas, 


PERSUADIR. 


Indufir. Aconfelhar com efficacia: 
Metter na cabeça. 


PERTINACIA. 


Contumacia. Teima. Vid. Obftina- 
çaô fuprã. 


PERTURBAÇAM. 
Commoçaó. Inquictaçaó. Agitaçao; 


PERVERSO. 
Vid. Mao. 


PERVERTER: 
Corromper. Depravar. Adulterar. 
PESAR. | 
Dor. Sentimento. Anfia. Laftima, 
PESO. | 
Carga. Encargo.O ppreffad. 
PESO, II. 


Autoridade, Gravidade, Momento. 
Importancia, Madureza. Compoftura. 


PESSOA, 
Suppotíto. Sujeito, Homem. Indivi- 
duo. 
PESTE. 


- Mal contagiozo. Contagio.* Açoute; 
com quea ira de Decos caftiga os homens 
quando fe fazem infenfiveis às maravi- 
lhas da fua bondade , e paciencia. * Bo- 
taó de fogo ; com que defperta Deos aos 
peccadores do lethargo da impeniten- 
cia, * Rayo da Divina Juítiça, que da 
nos'palacios , como nas choupanas, 
e derruba aos Magnates., e Prin- 
cipes , naô menos , que os pobres ; 

e 
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e Plebeos, Dizem, que Henrique III. 
Rey de França, e de Polonia coltuma- 
va dizer que os Reys naô morriaô de 
pefte, porêm confta que S. Luiz foy 
ferido defte mal, como tambem Godes 
froy de Bulhaó depois de ter conquifta- 
doa Cidade de Jerufalem. Defte mefmo 
mal morreraô Ladislao , Rey de Hun- 
gria, Affonfo XI. Rey de Caítella, e 
Mahamet III. Emperador dos Turcos. 
* A mais terrible, e cruel de todas as en- 
fermidades. Em toda a parte faz eftras 
gos; em tempo de peíte tantas fao as 
doenças , e em taô grande numero os 
mortos , que nas fepulturas das Cidades 
naõ cabé , fervem os campos de cemete- 
rios;converte-fe o povoado em dezerto; 
todo o commercio he arrifcado , todo o 
parenteíco perigozo;ao medo anticipa- 
fe o danno; naô efpera a doença O effei- 
to do remedio ; interrompe a morte to- 
doo gencro de trato. 


PETIÇAM; 


Rogo. Supplica. Requerimento, De- 
precaçaó. Memorial, 


PI, 
PILHAGEM. 


Roubo. Latrocinio, Furto, Ladroice, 
Prefa. Rapina. Saco. 


PINTURA: 


Painel. Lamina, Retrato. Idêa. Des 
buxo.Copia, Treslado. Original. Tran- 
fumpto. * Irmãa da Poefia, e taó pareci= 
da, queentre huma, c outra fó ha eíta 
differença, a pintura applica as cores 
callando , ea Pocfia fallando asapplica, 
* Tambem fahe a pintuta cô apparencia 
mera,c fabe métir,naó menos q a Poefia, 
Olhando hum para hum quadro,em que 
os Athenienfes, gente molle, e affemi- 
mada, cahiad (obre os Lacedemonios,e 
Os matavaõ diffe : Oh que valerozos fad 
os Athenienfes, em pimra, refpondeu, 
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quem cftava prezente. * Mero engano, 
mas quanto mais verifime], mais e(tima- 
do , porque hoje o engano he preciozo , 
principalmente quando tem vifos de 
verdade ; ou Íohio a pintura a taô alto 
preso » porque fó quem para o intento 
abe pintar,e reprezentar bem as coufas, 
temcredito, e faz negocio. * Arte taô 
nóbre, taó util, e neceffaria , que aos 
pays encommenda Ariftoteles que entre 
outras a mandem aprender aos filhos da 
idade de fette anos para Os quatorze, 
porquehe Arte;, que apura muito O jui- 
zo, dà conheceras medidas, Symmetria, 
e perfeiçao de todas as coufas vifiveis ; 
enfina a debuxar edificios publicos, e 
privados, a reprezentar Paizes, Cida- 
des, Caítellos, Fortalezas, etudo o 
mais concernente à Arquitetura mili- 
tar em occafiad de guerras , e toda a cafe 
ta de animacs hervas, aves, &c. Faziaó 
os Gregos taô grande cftimaçaó da pin- 
tura;que lhe deraô o primeiro lugar en- 
tre as Artea Liberaes,e à cuíta do publi- 
co davad Salarios a pintores para dar li- 
ção de pintura aos moços. Alex.ab Ále- 
xand.Genialhb.2.cap.35, 


PIQUE: 

Remoque. Pedrada. Allufaó. Chifte; 
Pancada. Vid, mais abayxo. zombas 
ria, 
| PIRATA: 

Corfario, Ladraó do Mar: 

- PISADA. 
Pegada. Veftigio. Rafto. Sinal, 
PISAR. 


Pilar. Calcar. 


PLANE- 
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PLANETAS. 


Aftros. Eftrellas er:antes.Corpos ces 
leítes, que (fegundea doutrina dos Af- 
trologos ) dominsô partes principacs 
do corpo humanc. As razões, que elles 
daó deite , ou verdadeiro, ou imagina- 
do dominio , faó as (eguintes. Dizem, 
que, como 0 Sol, coraçaô, do Mundo 
pas » com fua luz , e calor tudo vivi- 

ca; faz com que o coraçaó Sol do Mi- 
crocoímo , ou Mundo pequeno , com 
feus efpiritos vitaes, o anime , e fuíten- 
te. Querem que domine a Lua no çere- 
- bro, cque com fecreta virtude o obri- 
gue a creícer , e minguar comoclia. En- 
tendem que o Figado ,officina, em que 
fe elabôra o Sangue , feja dominado de 
Jupiter, que com a viveza da fuacor 
aflaz manifeíta o imperio, que tem nos 
temperamentos fanguinhos, Dos Rins 
dizem, que faó dominados de Venus, 

laneta da geraçaô , e fecundidade, 

retendem que o Baço, receptaculo do 
humor atrabilário, e melancolico, fique 
Íujeito às impreíToens de Marte, Planeta 
colerico , e fogozo, ou de Saturno, Pla- 
neta livido, (rio, e trifte. Finalmente 
do Bofe, que continuamante attrahe, 
ou afpira, c reípira o Ar , Elemento, 
com o qual fe fôrma a voz , affirmaô 
que tem corrclaçaó com Mercurio, P las 
neta ventozo, que com fuas idas , e vin- 
das parece menfageiro do Sol, ou Íeu 
moço de recados. Para homens fezudos 
todas eftas obfervações , caccommoda- 
ções,excepto algiías da Lua,nos mingu- 
antes, e Plenilunios,faó ridículas porá 
na6 he crivel,né provavel,q eftes Aítros, 
que fó com feu movimento , € luz geral- 
mente obraô com virtudes particulares 
produzaõ differentes efeitos em diver- 
fas partes do corpo humano, AS futili- 
dade defte dominio fe accrefcenta , que 
nem os fette Planetas , nem todos os 
Aftros juntos tem com fuas influencias 
poder nas acções livres dos homens. 
Todos tem o feu livrealvedrio, o qual 
he huma admiravel emanação da foberas 
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na liberdade Divina ; que fobre todos 
os Aftros ,e propeníoens, ou inclina- 
ções naturaes os levanta, e Os faz taô 
abfolutamente fenhores de fi meímos , 
que podem querer quanto lhes vem à 
vontade ; cita liberdade natural, aju- 
dada do poder fobrenatual da Graça de 
Je Chrifto , naó fô he quando quer, 

uperior aos Aftros, mas tambem domi- 
na os appetites, os vícios ,o Mundo, as 
leys da natureza, os demonios, e todo O 
inferno. 


PLANTA. 


Corpo vegetante. Herva, Arbuíto, 
ou Arvore. Corpo mifto, vivente, que 
participa do animal, e do mineral, e tem 
gumo, ou fucco, e raiz , com que fe fuí- 
tenta. 


PLEBEO, 


Popular. Mecanico, Vil. Abjefo, 
Baixo. De baixo eftofo. Pifio. Piao.Ho- 
mem do povo, 


PO, 
POBREZA: 


. Falta, Neceflidade, Inopia. Defam- 
paro. Nudeza, Indigencia. Lazeirá 
Mendicidade, * Virtude , à qual tudo o 
que o amor proprio julga neceffario, lhe 
arece fuperfluo. * Mceftra das Artes. 
May dos inventos. À primeira das furias 
lhe chamaô os mundanos; naô confide- 
raô que huma vez,que o Filho de Deos 
a confagrou no throno do Prefepio, na 
vida lhefervio de cfpofa , e na morte de 
Paranynfo. * Miferia, que fazia 'aoho- 
mem detprefivel , até que depois de ex+ 
altada no throno da Cruz fobrepujou 
todas as grandezas do Mundo. A firmes 
za da Cruz he mais para fer eftimada,do 
que todos os móveis dos Palácios,e vai 
vens da fortuna, * Infortunio, na eltima- 
çaô do Sabio feliçe., emais gloriozo,do 
que 
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que a mayor opulencia, Noflo Divino 
Redemptor , Senhor do Univerlo, naó 
celebrou a grandeza, e pompa dasris 
quezas da terra; da pobreza fez tan- 
ta eftimaçaó, que logo em nafcendo fe 
abraçou com ella nas palhas de hum 
Pretepio, O Religiozo à imitaçaô de 
feu Divino Meftre, com ovoto da po- 
breza, larga os bens da terra, para naf- 
cer ao Geo. Defpoja-fe de bens cadu- 
cos, para ajuntar thefouros eternos: re. 
parte com pobres o que poíue, para 
achallo centuplicado com os Anjos: 
faz-fe voluntariamente neceffitado , 
para ter a Deos por Economo, c Provi- 
fioneiro. 


PODER. 


Potencia, Forças. Senhorio, Domi- 
pio. Imperio, Faculdade, Autoridade, 
Vara. Juriídicçaô. 


POESIA, 


Profa com harmonia. Pintura fono= 
ra, Arte de fazer veríos. Fruto dos vers 
des annos. Moeda, que corre melhor no 
Reinado da mocidade. Dom de Deos; 
ER Deus in mobis , agitante calefeimws illo, 
Dom danatureza. Poete nafiuntur ,fiunt 
Oratores. Nolivro, intitulado Fedro, 
diz Plataô que inutilmente batem à 
porta das Mufas aquelles, que naô naf- 
ceraô com aquelle Poetico inftinéto, e 
Enthufiafmo, que Deos, Autor da nas 
tureza, infunde nos animos humanos, 
* Sabedoria louca, e amiga de Fabulas, 
a qual apoderada do efpirito do homem 
pobre , lhe faz ferver os miolos de forte, 
que nem de fi, nem dos feus cuida. Da= 
qui nafce, que fempre neceílitad os 
Poetas do amparo de Principes, c ho- 
mens poderozos, que os favoreçaô, e 
lhefdem com que paffar. Auguíto,e Me- 
cenas os ajudavaô , naô porque os tivef= 
fem em melhor conta, que Outros mas 

rque conheciaô que naô eraó capazes 
de fe ajudarem a fi mefmos. * Eftudo, 
antigamente gloriozo, premiado com 

Tom. 11. 
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honras, e riquezas, hoje pela mayor 
parte, fem honra, nem riqueza. Em 
huma caixa, feita de propofito, e pre- 
ciofamente brincada, guardava ElRey 
Dario as Pocefias de Homero; dormia 
Alexandre Magno com cllas debaixo da 
cabeceira. Na Íuatrigefima nona Ora- 
çaô clcreve Dion Chryfoftomo que os 
Athenienfes levantâraô a hum Poeta 
Fenicio huma eftatua , e a collocâra6 
a pardo incomparavel Menandro. Do 
Poema da Peíca , dedicado a Antoni- 
no Caracalla , ficou efte Emperador 
ta6 fatisfeito, queao Autor delle Op- 
piano fez dar por cada verfo hum efcus 
do de ouro, Hoje para os Poetas o mon- 
te Parnafo hecalvo;as Mufas, como 
Virgens, naô daó de fi nada ; Apollo 
naó tem de ouro mais qu e o cabello; na 
fonte Caballina fôagua fe bebe. Raro 
he o Poeta ; que com bom pê efteja nas 
ss todos os veríos faô de pê que- 
ra O. oa 


POLIDO. 
Delicado. Delgado. 
- POLIDO, II: 
Cortefad. Culto, Deftro; 
| POLITICA. 


Raza6 de Eftado. Sciencia de go- 
vernar Cidades, Provincias, e Repue 
blicas, * Sciencia muito vaíta, e nes 
ceffaria , com cujo bom ufo florecem 
os Eftados , e fem a qual parecem as 
mais florentes Monarquias. * Conhec. 
ciméto , e praxe dos meyos proprios pas 
ra fundar , accrefcentar, e governar hos 
mens, 


bb PO. 
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POLITICO, 


Eftadifta. Verfado nas razões de El. 
tado, Diflimulado, Fingido. 


POMPA. 


Apparato. Grandeza, Magnifi- 
cencia, Efplendor. Luzimento. Faí- 


to, 
PONDERAÇAM. 


Confideraçao, Exame. Circunípec- 
çaó. Madureza. 


PONTIFICE, 

Prelado. Paítor. Vid. Papa, 

PONTO. 
Materia. Negocio. 
PONTO, II. 
Fito. Mira. Alvo, Baliza: 
PONTO DADO; 

Acordo. Confelho, Confentimento 
de iuramentados , aliados , conjura- 
“e PONTO DE HONRA. 

Vid, Pundonor, 

PONTUALIDADE. 

Primor. Exacçaõ. 


POPULAR. 


Vulgar. Groffeiro. Rafteiro. Baixo. 
Commum, Mecanico. 
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PORFIA. 


Tcima, Apofta. Contenda. Pertinã. 
cia. Contumacia. Vid, Obltinaçaõ. 


PORTA. 


Entrada, Adro. Veltibulo. Commu- 
nicaçaô. Trato, Commcrcio, Ingreflo. 
Abertura, pela que fe entra em hum 
edifício: * Parte da caza ; queimporta 
ter fempre bem fechada a feu tempo, 
Isboferh , filho de Saul, em tempo de 
guerra deixou a Íua porta aberta , e poz - 
le a dormir ; entrãraô os inimigos, e o 
matãrao, 2. Reg. Cap. 4, 


PORTO, 


Emporio. Efcala franca. Surgidouro, 
Bahia. Enfeada, Receptaculo dos nae 
vios. Afylo dos navegantes, Refugio. 
Paragem fegura das tormentas, Abrigo 
dos ventos. Lugar de boa ancora- 
gem, 


POSSES, 


Rendas, Fizend:. Cabedal. Alfayas, 
Riquezas, 


POSSES. II. 


Forças, Poder, Autoridade, Juriídic- 
ção. * 


POSTO. 
ã Cargo. Lugar. Cadeira, Digaida- 
e. 


POVO, 


Plebe, Chufma, Gentalha. Vulgo, * 
Gente, amiga de mudanças, Autora de 
motins. No feu nome Latino Populus, 
que tambem he Choupo, ou Alemo , fe co- 
nhecea fua mutabilidade , porque ( fe 
gundo adyertio Plinio ) as folhas do 


Choupo 
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Choupo em todos os Solíticios fe virad. 
Todas aquellas cabeças do corpo po- 
pular fa6 na Republica como no campo 
às efpigas, eítas fe movem conforme a 
agitaçaô do Ar, aquellas outra inclinas 
çaô naó tem , que a que lhes dã o vento, 
ou impulfo de feus affetos. 


Scinditwr incertum fludia im contraria 
vulgus. 

Vargil. c/Eneid, 2, verf. 39. * Gente, 
cujo officio he ter odio ao governo 
prezentc ; gabaro paflado ; dezcjar O 
futuro, ecrer facilmente tudo, princie 
palmente o que pôde dar cuidado, € 
pena, * Homens, que quando tem mes 
do, faô rrataveis, c humildes, Logo 
que apparccc huma cfpada da Juítiça, 
os amotinadores defconfiaó huns dos 
outros ; todos juntos faô Icoehs, dividi- 
dos faô cordeiros, * Unicamente ami» 
gos de quem vence. No Templo de Ju- 
no levantârad os povos de Sama huma 
eftatuaa Alcibiades vencedor, e quando 
foy vencido, levantârao outra a Lifan- 
dro , feu inimigo. * Hydra de muitas cas 
beças, a qual, indaque formidavel, e 
fera, fem cabo, que aguic, € anime, 
he debil,e cobarde, Dizia Cataô que 
o povo era hum rebanho de ovelhas ; 
cada huma das quaes a ninguem obede- 
ce em particular , mas todas juntas cega- 
mente feguem o Paftor. * Credito , c 
gloria do feu Principe. O mais glorio- 
zo titulo de quem manda”, he fer bem- 
quifto de quem obedece. Naó póde o 
Rey confeguirefta gloria, fenao com 
virtudes Reaes, que mayor eftimaça6 
merecem que os Reinos. O reinar mui» 
tas vezes depende da Fortuna; mas o 
Rey, quetemamira no bem dos feus 
fubditos, depende de fi mefmo,e da fua 
virtude, * Subditos na6 menos dignos 
da benevolencia, eamor do Principe; 
quea nobreza. Para fervir ao Principe 


29r 
tendia, que debaixo de ruins capas ja- 
zem bons vaflallos. Nos Tribunaes na6 
prova bem a plebe por turbulenta , nem 
aos lados do Principe parecc bem por 
agreíte, e ruítica; mas governada, e 
regida por bons Cabos, nas oficinas, e 
no campo , nas lavouras , e nas batãs 
lhas, póde fer muito util ao Rey, c ao 
Reina, 
PR: 
PRAÇA: 


Oftentaçad. Vendilidade.Faíto. Re- 
prezantaçaó.Pompa, 


PRANTEADEIRA: 
* Carpideira. Funcra, Prefica; 
— PRANTO. 
asp legume cet 
Za. ; 
PRATO: 
Gofto. Sabor. Iguarias: 
PRATO, IL 
Oferecimento. Lifonjas 
-  PRAZENTEIRO: 


- Facetoi Feftival. Jocozo. Gracioza 
Engraçado. Agradavel.Galhofeiro. 


PRAZER. 


Alegria. Contentamento; Jubilo 
Goto, Regozijo. Deleite, Vid, Gofta, 


naô tem menos habilidade a gente vule - 


gar, queanobre, Se huma prefta para 


minifterios de cabeça , para obras de . 


maó tem a outra preítimo. Sempre foy 
Ceffar amigo do povo, como quem cns 
“Tom. 1 
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PRECAUÇAM, 


- Cautela. Circunfpecçaó. Prudencia 
para futuro. 


PRECEDENCIA, 


Preferencia. Antepofiçaô, Ventajem. 
Victoria, Primado, Primafia, Superio- 
ridade. Prevalecer. * Ley, ccoftume, 
em cerras peíloas invariavel, c eterna, 
Ha humas leys caducas, e mortaes, que 
naô admittem mudança. Aquellas duraó 
fegundo o tempo; eftas pelo bem conti- 
nuo que da fua obfervancia fe colhe, fe 
fazem neceffariamente perpetuas,como 
advertio em Roma o Tribuno Livio 
Valerio , impugnando a Ley Oppia. 
Huma deftas Leys immortaes he a da 
precedencia, que fe deve à peíloa do 
Principe. Naô merece accrefcentamens 
to quem neíta ley approva diminuição. 
* Ordinaria caufa: de grandes compe- 
tenciasem juntas, econgreflos de Mi- 
Niftros politicos , e negocios de grande 
relevancia, Algumas vezes poz efta 
queftaô a Republica Romana em peri- 
go de ruina, e particularmente no Cone 
fulado de L. Volumnio ; e-de Appio 
Claudio feu Collega. Para obviar eftc 
embaraço, o Emperador Tiberio nun. 
ca mandava tratar negocios publicos 
por Miniftros iguaes na dignidade, fem- 
preenviava peíloas, cujos titulos, e aus 
toridade tiravá6 to da a occafia6 de có- 
petencia. Fez o Emperador Nero o 
meímo , quando mandou a' Inglaterra 
Polycleto, feu fimples Libero, para cõs 
por as diflenfõesentre o Procurador, e 
o Legado. Defte genero -de contendas 
eftaô hoje na Igreja Romana quafi li- 
vres as dignidades Ecclefiaíticas pela 
motoria precedencia dos Cardises aos 
Bifpos , fe na6 houver algum delles,que 
á imitaçaô do Gurgenfe queira difputar 
aos Eminentiflimos a preterencia. * Hô. 
ra, antigamente, com huma notavel fue 

rioridade concedida aos Capitães 


omanos , € Gencraes de Exercitos. A - 
; ta dm . 3 
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nenhum Rey , por grande , que fofle; 
davaó o primeiro lugar os Capitães 
Romanos, aindaque foffem feus conhe- 
cidos,camigos. Na vifta, que Tyridas 
tes, Rey de Armenia, teve com Cneyo 
Domicio Corbulon, CapitaS Romano, 
foy o ditto Rey O primeiro, q fe apcou 
do cavallo; quando fuccedia que no 
mefmo Arrayal feachava hum Capitaô 
Romano com hum Rey , todas as pre- 
minencias eraô para o Capitaó, por illo 
Irtio, ou Oppio fe admira, e fubtilmen= 
te bota hum remoquea Scipiad , por ha« 
ver cedido ao Rey Jubaa purpura. 


PRECEITO. 


Mandado. Mandamento. Ordem, 
Inftrucçao. Doutrina, que fe dá, para 
aprender, ou executar alguma coufa, 
Principio de alguma Sciencia. Admoef« 
ta,aô, 


PRECISO. 
“Neceffario. Forçozo. Naô efcufa- 
do. 
PREÇO. 
- Valor, Valia. Eftima. Conta; 
PREFACIO. 


'Preambulo. Exordio. Antiloquio: 
Principio. Introducçaõ. Entrada. Ifago- 
ge. Prologo. Proloquio. Loa, Proe- 
mio, 


P RE' 
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PRE'GAÇAM. 


Doutrina, que enfina ,e inculca ver» 
dades Evangelicas. * Palavra de Dios; 
publicamente pronunciada, para mover 
os corações dos Chriftãos à penitencia, 
* Efmola cfpiritual, paraa confervaçad 
das Almas, * Obra de mifericordia, com 
a qual os Doutores Ecclefiaíticos enfi- 
naó aos ignorantes os myfterios, c obri- 
gações da fva Religiao. * Sementeira 
Divina , que no campo da Igreja Catho» 
Jica faz brotar plantas para os jardins do 
Ceco. Vid. Sermaô, 


PREGADORES. 


Operarios, ou obreiros da vinha do 
Senhor. Doutores, e Meftres do povo 
Chriftad. Tutores para oftender, paes, 
para os alimentar ; Arquiteí£os, para os 
edificar. Capitães para os guiar, Ex- 
ploradores para defcobrir as ciladas do 
demonio, c os enganos do Mundo, Em» 
baixadores, para tratar da paz de Deos 
com os homens ; Agricultores, que ca- 
vaõ na terra do coraçaô humano, fe- 
meaô a doutrina Evangelica, e com 
bons exemplos a cultivado. Gallos myfe 
ticos , que defpertaó o peccador do lc- 
thargo dos maos habitos, e annunciad 
a luz, eodia de huma nova vida, pom- 
bas, que na bocca trazem a oliveira da 
paz, e mifericordia Divina. Aguias, 
que enfinaô os filhos a voar para o Ceo, 
e fixarosolhos no Sol Divino. Rayos 
do verdadeiro Jupirer Altitonante, que 
derrubaó os Gigantes da culpa, e nos 
montes do feu orgulho fepultad os T'y« 
feos do Averno. Novos Hercules, for« 
midaveis Alcides, que com a tocha da 
fua eloquencia reduzem a cinza a Hy. 
dra da Herefia. Alexandres da Chrif- 
tandade, que refreaó , e domaó os Bus 
cefalos da idolatria. Sabios imitadores 
“Tom. 11. 


nos 
da da enpenthora Ariadna, que com o 
fio do difcurfo tiraô do Labyrintho dos 
erros o Minotauro da Gentilidade. 
Sagrados Mercurios , que com o ca- 
duceo , ou vara de ouro da Íua fa. 
cundia , leva para onde querem os 
ouvintes. Alambres , e pedras de cevar, 
que attrahem para fi palhas, e ferro, ho- 
mens doceis, e obítinados. Abelhas, 
que armadas de ferraô, e cheas demel, 
com ea picaõ,c fuavizaó com 
promeffas. Oradores Evangelicos, cu= 
jos difcurfos antigamente fe media6 
com Relogios de agua, ehoje com re- 
logios de arca fe medem, Os Sermões 
eraõ agua, que fertilizava, regava,ba- 
nhava, levava, e fervia como de ef. 
pelho, em que viaó os ouvintes Os feus 
erros, e defeitos. Nefta Era faô os Ser- 


mõesçcomoarea, cpó; ovento da vai- 


dade por cftesaresos leva, a cubiça os 
efpafha, a conveniencia os multiplica, 
O fruto das prêgaçoens fe dã a conhe- 
cer na agua das lagrymas, e naô no fumo 
dos applaufos , que com a poeira da 
biçaô fe levanta, ecegao Pregador. 


PREGUIÇA: 


Froxida6. Remiffad. Tibieza. Des 
fidia, Sorna. Defmazelo. Negligencia, 
Averfad ao trabalho, Falta de diligens 
cia, 


PREGUIGOZO. 


Tardo. Atado. Negligente. Defmas 
Zzelado, Roncéiro. Froxo. Remiflo. 


PREJUDICIAL. 


Perniciozo. Nocivo, Danofo; 


boi PRE, 
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PREJUIZO, 
Dano. Detrimento. Perda, k 
PRELADO. 


Superior. Ecelefiaftico. Cabeça de 
huma Igreja. Prior. Reitor. Prepofito. 
Guardiad. - 


PRELASIA. 


Supcrioridade. Dignidade, Psemi- 
nencia Ecclefiaítica. 


PREMINENCIA, 


Dignidade. Prerogativa. Qualidade 
fuperior. 


PREMIO. 


Recompenfa, Galarda6, Eftipendios 
Propína. Fruto do trabalho. Paga. Pa- 
o, Salario, Remuneraçaó. Defpacho, 
onra da virtude. Gloria do mereci- 
mento. * Sainete pare faborear a pena 
que fc experimenta em qualquer em- 
pes De fua natureza, naô he ( diz 
ito Livio ) a virtude taó doce, efua- 
vc, que fem o condimento, ou acipi- 
pe do premio , Eri fahir goftofa ao 
padar de quem fe lhe afteiçoa, * Jufti- 
ça, que ordinariamente fe faz com 
tanta dificuldade , e taô tarde , que 
perde toda a graça, Saó os homens na- 
turalmente mais inclinados à vingan- 
ça, que ao agradecimento. Os Euou- 
cos, que fe conjuraraó contra Aílue- 
ro para o matar foraô logo juítiçados. 
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Mardoqueo , que defcobrio a conju- 
raçaô depois de muito tempo, € ain- 
da acafo , foy premiado, Ordinaria- 
mente ifto mefmo com os benemeritos- 
fe eftyla nas Cortes dos Potentados, 
Coftuma-fe darlhes paô quando já naó 
tem dentes. Chegaõ a ter bom deípas 
cho quando começa a morte a de(- 
achallos defta vida, Berzelay de Ga- 
aad , que havia fervido , c ajudado 
tnuito a David notempo quefeu filho 
Abfalá6 lhe quiz tirar a coroa, tinha 
Outenta annos, quando David em preé 
mio de feus ferviços o convidou a paffar 
comelle a Jerulalem, para viver mais 
defcançado , refpondeu o bom velho. 
Senhor, fou muito velho, para bufcar 
alívios: para mim, he paflado o tem- 
po dos paffatempos. Odtogenarins fum 
hodie, nunquid vigent fenfius mei ad dif= 
cernendum fusve , aut amarum ; aut de. 
lettare potefe fervum tuum cibus , c) pos 
tus; vel audire poffum altra vocem can- 
torum , atque cantatricum? Lab. 2. Regi 
cap. 19. verf. 35.* Benefício , fingular- 
tnente devido ao merecimento. Quane 
do os premios fe daô a indignos ; pades 
cea Republica, e gemea virtude. Naô 
he razaô que a Themiftocles , que na 
jornada de Salamina venceu aos Perfas, 
fe tire acoroa, paraa dar a Demofthe- 
nes, que deuascoftas, e fugio. + Efti- 
mulo, que incita o homem a obrar 
bem. Obrar bem com a mira no pre- 
mio, heambiçaô, cvileza; mas obrar 
bem fem outro fim, que o do bem, 
quefcobra, he a baliza, e o termo, à 
que pôde chegar o obrar bem. Porêm 
com graça diz Tito Livio que da fua 
propria naturezá haô he a virtude taô 
fuave, e goftofa , que a todos fayba 
bem fem o condimento da recompenfa. 
Quando do proprio fuor refulta6 abun- 
dancias, naô parece mal a colheita. Os 
miniftros deputados para a negociaçao 
do bem publico, naó recufaraó o di- 
nheiro, que ElRey de Perfãa lhes con- 
fignou do teu proprio erario para o fuf- 
tento. Tambem Simonides aceitou os 
riguillimos donativos de Ipparco Arhe- 
nienfe 
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niênfe finalmente naô fé taz Seneca roé 
gar pára aceitar as grandes riquezas 
comque o Principe premiou os feus fer- 
víços. Só naô fora decente ao Sabio 
ttabalhar com os olhos no lucro, 


PREZENTE. 


- Dadiva: Dom. Donativo. Dom gras 
tuito; Mimo. Saguate. Paô por Deos. 
Folar. Regalo. Amendoas, Cadea. Vin- 
culo, laço, grilhaó da pefloa, que o 
âdmitte. Compedesemvenit , diz Arifto- 
teles, gui beneficium invenit, Da repule 
fa do Idolo , adorado dos Egyp- 
cios, que naó quiz accitar das mãos 
de Germanico a offerta , conje&u: 
rárad os Agoureiros a certeza de fua 
imorte, * Preambulo, proemio, prolo- 

o ; que logo períuade , e fem mais 

hetorica confegue o que fe intenta. 
Obje&o , aos olhos humanos mais agra- 
da vel, do quetoda a mais viftofa perf- 
pectiva, Os olhos faô Principes inte- 
teffeiros; naô enxergad, aquem com 
as mãos vazias os buíca, Antigamen- 
te na Corte dos Reys da Perfia fe obfer- 
vou pontualmente efta politica ; aos 
feus pês ninguem fe chegava (em algum 
donativo. Galantemente dife o Poetas 
Se naó trouxer alguma coufa , nem 
Homero ferã admittido, indaque ves 
nha, de todas as Mutfas acompanhas 
do, 


Ipfê licet veniat Mufis comitatus Ho- 
merus, 
Si mibil attuleris , ibis Hlomere foras. 


* Arrimo neceffario para firmar o pê 
em qualquer parte. Para efte effeito 
bom feriateér, como Bruto, hum bor- 
daô, cheyo de ouro. Sem efte genero 
de encofto muita paífada em vad coftu* 
ma dar o pretendente, 
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PRESUMPÇAM: 


Nimia eftimaçaS de fi proprio. Vai-' 


* dadeorgulhofa, Ridiculo orgulho. Fors 
" malha fantaftica , que levanta grandes. 


fumaças. -Móinho de vento, que tudo 
faz em fárellos, e fô em cabeças de to- 
los anda. * Filha da ignorancia, já que 
dizia Socrates , que naô tinha a pre 
fumpça6 outra mãy , que ella. * Ima- 
ginaçao louca, com que O prefumido 
fe perfuade que em toda a parte, onde 
fe fallaem homem fabio, fe falla nelle, 
* Loucura femelhante à do homem, 
ne , fendo muito pobre , imaginâra 
er muito rico; naô ha no Mundo mas 
yor pobreza , que efta falta de juizo. 
Segundo o ditado de Cicero:, todo o 
homem, prefumido dé fabio he louco, 
Bucculeius homo ,meo judício flwltus,c» fuo 
valde fapiens. 


PRETEXTO; 


Razaó , quai fempré mais apparente, 
que verdadeira.* Pedra , com vifos de fi- 
na, mas fem virtude, e realmente fal. 
fa, Ncefte genero de engano famozos 
Lapidarios coftumaô fer os politicos, 
Nabucodcnofor, Rey de Babylonia., 
refoluto a mover guerra aos Hebreos, 
deu a entênder que nefta empreza o feu 
intento era defender-fe delles ; boa 
razad; bom pretexto; a propria defen- 
faó; mas no feu confelho fecreto de- 
clarou aos feus Miniftros, que queria 
dilatar o ftu Imperio , e fazer-fe feihor 
de todo o Mundo ; eisahi a falfidade : 
Cogitationem fuam in eo elfo ut ommem 
terram fuo fubjugaret império. Judith, 2. 
2.* Artifício , para enganat os Emulos, 
que podcriad opporfe à execuçad de al- 
e gloriozo intento. Filippe, Rey dé 

acedonia, é pay dé Alexandre, ene 
vejozo da grandé optileúcia dos Fo- 

cenfes, 


cd 
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cenfes, povos da Grecia , entre a Beoe 
cia, ca Etolia, andava com dezejo de 
os accommetter , e abater as Íuas forças ; 
mas reccozo daoppofiçao dos Princi- 
pes vifinhos , e do efcandalo da fua 
amifade, deu moftras de querer cafti- 
gar nelles o facrilegio , que haviaó com» 
mettido no roubo dos thefouros do 
Templo de Apollo Delfico; e para mais 
acreditar o feu zelo, mandou a todos os 
feu Soldados que fahiffem coroados de 
louro, planta naquelle tempo dedicada 
ao Deos Apollo. Caufou efta demoftra- 
em todos os povos da Grecia taô 
grande abalo, que naó houve homem, 
nem mulher, que fe naóô moftrafle em- 
penhada , no defaggravo de feu fabu- 
Tozo Nume. O'quantas vezes a Reli- 
giaô, e a piedade fervem de rebuço, e 
mafcara a temerarias ambições. * Traça, 
e meyo efpeciozo para quebrar cô qual« 
ueramigo , ou vifinho. Para o Lobo 
a Fabula juftificarfe, alfacou ao Core 
deiro que no lugar, onde eftava beben- 
do, turbava a agua. Luiz undecimo , 
Rey de França,naó fabendo como que- 
brar com o Duque de Borgonha, decla- 
rou que elle queria livrar a Rodemarte 
da oppreffaõ, que o dirto Duque lhe fa- 
zia. Mattheus na vida de Luz Undeci- 
mo, hv. 1. 


PRISAM. 


Carcere, Cadea, Ferros d'ElRey. 
Ergaítulo. Aljube. Limoeiro. Torre de 
Belem. Torre do Bugio. Calabouço. 
Mafmorra, A Baítilha de Pariz. O Caf- 
tello de Sant Angelo em Roma. A Ore- 
lha de Diniz tyranno de Syracuía, Fre- 
yo da liberdade. Exercicio da Pacien- 
cia, Hofpício de malcôtétes. Receptacu- 
lo de criminofos , e talvez de innocen- 
tes. Claufura de facinorofos. Privaça6 
dos mayores alívios da vida fem outra 
confolaçaô mais que a efperança da 
imorte, a qual he a chave, que abre as pri« 
focens do Mundo. * Domicilio ta6 exe 
traordinario; que nelle pódem parecer 
bem tumultos, motins, affaltos impro- 


vifos, incendios, terremotos, eruinas;. 
* Gayola de avesde rapina, que laô la= 
drões, ede outros paífaros ainda mais 
daninhos, que faô aflaílinos, e matado» 
res.* Tapada das feras da Republica, 
Sepultura de homens vivos. Chamaó- 
lhe alguns caza do diabo, porque deixa 
os bons na fua liberdade, efó aos maos 
tem prezo. Outros lhe chamaraô Reco- 
lhimento dos Sabios, e apofento das Mufas, 
porque na prifaô compuferaô alguns 
obras admiraveis. No Íeu carcere inven-. 
tou Anaxagoras a quadratura do Cir- 
culo, e no feu compoz Boecio o livro de 
Confolatione. * Lugar agradavel aos de 
fóra pelo goto, que tem de ver ncelle 
os feus advertarios, Julio Cefar , prefo 
pelos piratas na Afia, dizia: O' Craífo, 
como folgaras agora. Plut, in vita Marci 
Le Reclufad ; da qual por permil- 
faô Divina naô póde o Demonio livrar 
os feiticeiros, e as bruxas, que antes de 
prefas tera levado pelos ares de húaPro= 

vincia outra: porque fe pudera tirar 
das mãos da Juítiça cíta calta de gente, 
muitas peíToas fe applicariaó à magia, e 

com acerteza da impunidade zomba- 
riaô dos caítigos da Republica, * Caza, 
que na6 tem mais que huma entrada , 

mas com differentes fahidas, porque hús 
fahem abíoltos, e outros condenados; 
Porêm todo o carcere he comoa rede 
do pefcador, do qual fe naó fahe taô fa- 
cilmente como fe entra, * Cerralho tra- 
balhozo, mas que bem confiderado, 
naó houvera de fer eftranhado, porque 
toda a vida do homem heir paffando de 

huma prifaô para outra, do ventre ma- 

terno para o berço; dos cociros, em que 

fica envolto, para o cativeiro da obcdi- 

encia nos primeiros annos da vida; no 

progreflo della para o Labyrintho de 

mil caftas de Íujeiçoens, eenredos, e de- 

pois de ficar encravado em huma cama 

cahirem huma cova , da qual naô hade 

fahir, fen.ô no fim do Mundo. 


PRO- 
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PRODIGALIDADE, 


Liberalidade viciofa Exceffo em dar, 
ou gaftar fuperfluamente. Ufo immo- 
derado das riquezas, que fe pofluem, 
Profufaô dos bens da fortuna. Larguefa 
nimia, e defpropofitada, * Vafilha fem 
fundo , que deixa fahir tudo o que nella 
entra. Caítigo infernal, e fupplicio das 
Danaides da Fabula,em cujas mãos ta= 
lha, ouotonel, que fempre eftaô en. 
chendo , fempre fc eftã vafando. * 
Principio, edifpofiça6 para todo o ges 
nero de vicios. Quem larga quanto tem, 
começa a obrar quanto quer. Do Em+ 
perador Vitellio efcrevem que dera 
quanto pofluhio, mas no cabo conhe- 
ceu que o feu dar foy perder, porque 
fem a devida autoridade, e veneraçaó 
elle mefmo ficou perdido. * Defatino, 
mania, efuror taô extravagante, que 
as leys foraô obrigadas a dar a efte gene» 
ro de loucos curadores, para tratar da 
fua fazenda, c juntamente lhestiràraô a 
faculdade de teftar, cos declarãraô in- 
capazes de ferem teftemunhas nas ul- 
timas difpofiçoens dos teftadores. * 
Grandeza louca, generofidade falfa,da 
qual para a poftcridade naô ficaó outros 
finaes, que ruinas de familias , e pragas 
de herdeiros. 


PROMESSAS. 


Empenho de palavras inutil, e ims 
prudente , quando fe prometia coufa ine 
certa. Britomaro , Capitaô Francez, 
no fitio de Roma promettera de naô 
Jargar a efpada , fe naô depois de entras 
dono Capitolio. Mas quiz a defgraça 
que Paulo E milio o prendeffe, e no pro+ 
prio Capitolio lhe tirafle a efpada. * 
Offerecimento verbofo, cujo effeyto 
facilmente fe conhece pela facilidade, 
ou repugnancia com que fe promette; 
quem facilmente. promette , raras 
vezes cumpre ; quem difficulta o pro- 
metrer, difpoem-fe a guardar a palavra, 
* Exccuça6 , “que muitas vezes faltas 
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naô por mudar de vontade, mas porqué 
fe mudou a fortuna; eaquelle,; que ha 
de obfervar , já naó he aquelle, que pros 
metteu, * Principio de beneficio, fun- 
dado na fidelidade , e na Religiaó, que 
faóô as duas columnas do governo do 
Mundo , e fem às quaes naô pôde haver 
fociedade, nem firineza no trató da vis 
da humana. Parece, que para fignificar 
origor, com que Deos caítiga os tranfa 
gre ores deíta ley ,e violadores da fides 
idade, collocáraó o feu altar junto da 
eftatua do (cu Jupiter fulminante. He 
taô propria do homem efta virtude, que 
affim como fem clla na6 pôde elle fer 
homem , aílim naó ha nacçaô , por bar: 
bara quefeja, à qual viva (em efa fom+ 
bra, ou apparencia de Religiad. Por 
iflo tiveraô os Romanos por crime 
inexpiavela falta de fé nos tratados,que 
faziaô com as proprias Naçoens, qué 
ficavad Íugeitas ao feu poder; e aflim 
diz Cicero: Quod afirmas, quafi Deo 
tefte promsferis , id tenendum ef. Cic. dé 
Ofic. * Palavrasefpeciofas, quando te 
pronunciaõ , mas para quem as larga, in+ 
juriofas, quando fe na6 cumprem. Ad 
Aciprefte, arvore que muito fobe, e 
naô dá fruto, compara Plutarco ao hos 
mem , que promette muito, e nada obras 
O grande promettedor he abobora,grá- 
de barriga , e pouca fubftancia; e elta 
defanxabida, e ventofa. Cyro, irmaô 
de Artaxerxes , vendo-fe apertada, 
promettia montes de ouro; livre de 
rigo zombava do foccorro. Plus, * Funa 
damento para cfperanças de algum bem 
futuro, As promeffas de Theodofio cufs 
tavad dinheiro, porqueerad raô certas 
como ocftcito. Pelo contrário. Antigos 
no Rey de Macedonia, foy chamado 
por alcunhá Dofou, vocabulo Grego, 
que quer dizer Darey, porque prometá 
tia fempre para O futuro: Plutarco na 
vida de Paulo Emo. Quem por efte 
modo promette,naô pode fazer prezens 
tes, porque (empre para o futuro remets 
te o prezento 
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PROVEYTO. 


Utilidade. Conveniencia, Interefle; 
Mercê. Ordenado. Renda. Lucro. Emo- 
lumento, Ganancia, Ventagem. Galar- 
dad, Pago. Premio, * Alvo de todas as 
emprezas,c operaçoens humanas, Quan: 
do a confideraçaô do trabalho defani- 
ma, a mira no premio esforça: Silabor 
terret, merecs hortetur. Tertull, * 
Objegto, que deiterrou do Mundo to- 
da a affciçao gratuita, Na politica da 
natureza naô ha amar fem efperar ; nem 
fervir , fem pretender, Todasas finezas 
de Scjano naô levavaó outro fim, que o 
proprio engrandecimento. Em todas as 
Cortes, fe na6 ha Tiberios, em todas 
ellas ha Scjanos. * Bem, e mal juntas 
mente, que nafceraó com o Mundo, 
para o confervar, e para o deftruir. Nef+ 
te grande theatro da natureza todas as 
creaturas dependem humas das outras, 
e defta mutua dependencia refulta o 
proveito de tadas. Da luz, ecalor do 
Sol fe aproveita a terra para as fuas plá- 
tas, Ícaras, eanimaes, € da terra fe a- 
proveita o Sol para efpalhar, e refletir 
os refplandores, com que em toda a pare 
te fe oftenta, ecom cuja opacidade fes 
pãra em dous hemisferios o dia da noi: 
te. Das correntes dos rios fe aproveita o 
Mar, para fempre eftar navegavel ; e das 
aguas do Mar, que pelos meatos da ter- 
ra continuamente fe infinuaô, fe apro- 
Veitaó para tornarem a correr as fontes, 
eosrios, Em breve fumma nos Elemen- 
tos nos metaes, nashervas, nas flores, 
em montes, e valles ; cm campos, e 

dezertos, nos Planetas, e nas nuvens, 
fudo faô proveitos reciprocos, que cons 
fervandoa Economica do Mundo, ine 
fenfivelmente o vaô deftruindo, por- 
a como enfina a Filofofia ) 4gens 
agendo patitur , todo o'Agente padece 
obrando, e padecendo fe danifica, e fe 
coníome, Do mefmo modo pois, que 
no Mundo natural, no Mundo moral, 
tudo faó agencias, ecorrefpondencias, 
requerimentos, enegativas ; hoftilida- 
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des, e commercios ; defamparos , e 
patrocínios com infinitas variedades, - 
fubtilezas, etraças, fempre tendendo 
ao proveito particular , ou commum, 
que tambem por mil modos deftroe tu= 
doo queedifica, bemfeitor , etiranno, 
porque ordinariamente O que he conve- 
niencia de huns, para outros he ruina; 
Caílim entre bens, emales, entre quer 
xas, eapplaufos, entre toda a fortuna, 
profpcra, eadvería, fempre domina o 
proveito, porque na profperidade pro- 
cura conftrvarfe, e na adverfidade tras 
ta de fe melhorar. * Ordinario inimigo 
defimeímo, porque fempre com a mi- 
ra em bens caducos , € tranzitorios, 
nunca leváta os olhos aos bens eternos. 
Vid. Intereíle no Vocab. 


PROSPERIDADE. 


Boa fortuna, Bons fucceílos. Felici= 
dade Vento em poppa. Fortuna profpee 
ras Negocios, à medida do dezejo. O 
Polo, fubre que naturalmente fe revol= 
vem todos osaffe£tos humanos. Primeis 
romovel de todas as pretençoens. Tere 
mo , para o qual fc dirigem todos os tra= 
balhos. Sufpirado horizonte do defcan- 
ço. Fronteira da adverfidade, em que 
confinaô. com os goftos, dores; com 
triunfos ruinas.* Irmãa gemea da adver- 
fidade, porque ambas nafceraô de hum 
parto, elogo no principio do Mundo 
foraô figuradas nas primeiras vinte € 
quatro horas , de que faz Moyfés men- 
çaô no primeiro Capitulo do Genehis 
no compofto de dia, e noite, luz, € 
trevas; luz na profperidade, e na ad- 
verfidade trevas: Faitumque ef vefperes 
& mane dies unus.* Benefício qua(i fem- 
pre fugeito ao efquecimento do bem 
feitor. Fcy Salamaô o mais bem affor- 
tunado dos homens, porque foy igual- 
mente fabio, que opulento, e taô cien- 
te, como fumptuozo , e magnanimo. 
Naô fabemos que atégora houvelffe no 
Mundo homem mais :favorecido de 
Deos, Tambem: achamos que, com o 
tempo fe efqueceu de Decos de forte, 

que 
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que chegou a offerecer encenfo aos idos 
los dos Moalitas. Naô pode haver mais 
impio efquecimento. Naquelle tempo 
o Rey minof» de Deos, adorou o Dias 
bo, Vid. fuprã, Profpera Fortuna, na 
palavra fortuna. 


PROTECÇAM. 


Amparo, Defenfaó. Arrimo, Coftas 
quentes em alguem. Boa fombra, Patro- 
cinio, Tutoria, e Tutor. Afylo, Refu- 
gio, Valhacouto, Favor. Recurío.Graça. 
* Bem, neceífario no Mundo. Nunca 
permittio Deos , que hum fó homem 
folfe fenhor de todo o Mundo. Naô 
havcria remedios para os a que a fortuna 
perfegue, De hum Reinoa outro paflaó 
os que fe vem injuftamente avexados, e 
achaô amigos, ouhomens honrados, que 
os confolaó , enxugaõ as fuas lagrymas, 
e defopprimem a innocencia atropella- 
da. No Egypto notaveis fortunas a- 
chou Jofeph, vendido pelos feus ir- 
mãos ; na cafa de Abimelech fingular- 
mente foy favorecido David,a que Saul 
injuftamente períeguia, A Themifto- 
ches defterrado , melhor trato deraô os 
feus inimigos, que os feus parentes, e 
amigos. * Gloriofo empenho de Princi- 
pes, e homens poderofos. Na Gentili- 
dad: cuidava6 que até os feus Deofes fe 
prefavad de Tutelares, e que aalguns 
delles naó fó defendiaó as Cidades, e os 
exercitos, mas tomavaó à lua conta O 
amparo dos Pupillos. Tendo Jupiter a 
tado Prometheo a hum penhaíco junto 
de hum aburre, q lhe rohia as entranhas, 
por haver roubado o fogo do Ceo,, paf+ 
fou Hercules para o monte Caucafo , e 
defpois de o foltar, pozfe em falvo na 
tacadeovro, queoSol lhe havia dado. 
Com efta Fabula feenfina, que haven- 
do Potentado que nos prefeguc,permit- 
te Deos que haja outro, que nos favo- 
reça. 

Tepe premente Deo , fer Dens alter 
opem. * Caridade , talvez injufta, e 
nociva, Naó houvera no Mundo tanto 
velhaco, fe naô houvera quem osapa- 
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drinhaffe. Affim como o perfeguir a in- 
nocencia he crime, quafi fempre he cri- 
minofa a protecçaô da iniquidade. Na6 
aborrece o deliéto aquelle que no delin- 
quente o defende ; porem contra efta 
doutrina diz Mattheus Parifiente na vie 
dade Henrique LV. livro 4. Fabendum 
efê religion, mocentem aliquando ,. Er nes 
farmum, impiumque defendere; vult hoc 
confuetudo , patstur multitudo, fert etians 
humanas, 


PRUDENCIA. 


Conhecimento do bem, e do mal,que . 
nos enfina o modo, com que nos have- 
mos de governar , e os meyos que have- 
mos de tomar para confeguir nos noffos 
negocioso fim, que nos convem. * Ju- 
diciofa confideraçaô, do natural, do 
humor, do genio , « procedimento das 
pefloas, com que tratamos, -Ferdinan- 
do de Bavicira, mándou bater huma 
mocda, em que fe via a Prudencia, em 
figura de moça, fentada em hum Delfim, . 
com huma balança na maô, c hum letrci« » 
roem tres palavras, q diziaô: Conhecey, 
Efcolhey, Obray. Na moça fe fignificas . 
vaa fabedoria, que enfina a conhecer; 
a balança moftrava á convem pefar para 
eícolher , o Delfim , peixe agil, e pref 
tes,fignificava a prefteza da execuçao.* 
Circuuípecça6 -precifa nos negocios, . 
que imporraô; nefte calo convem an- 
dar, enaô correr; baixar lentamente, 
e naó defpenharfe. Para efte effeito, he 
neceflario livrarfe de tres coufas pai- 
xaô, vaidade, e obftinaçao. * Victus 
de , que traz comíigo outras muitas, 
Anriga virtutum, lhe chamou hum Ane 
tigo. A prudencia traz com figo intelli- 
gencia para confiderar , juizo para deli« 
berar, valor para executar. Tem mes 
moria para o paflado, fciencia, para o 
prezente, previdencia para o futuro. Fi- 
nalmente, como jà difle hum Pocta, a 
Prudécia he hum thefouro de Divinda- 
des, porque nella fe achaô os foccorros, 
que fe poderiaó efperar do Ceo. 


QUIE- 
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QUIETAÇAM. 


- Defcanço. Tranquillidade. Socego. 
Ocio. Silencio. Paz. Mar pacifico.Noi- 
te, Sono. Ceffaçaô de trabalho. Bonan- 
ça. Immobilidade, A hora de fefta. Pri- 
vação, ou fim de movimento. Parada, 
Solíticio no tempo de Jolué. Interca- 
dencia de pulío. Modorra, Imperturba- 
bilidade. Repoulo. Ferias. Dias feria 
dos. Dias, em que naô ha defpacho.vid. 
fuprá , Socego. * Bemaventurança, que 
fó em Deos fe acha, porque Decos he o 
centro da Alma, e fóra delle tudo faô Ji- 
nhas, que pela circunferencia do Mun- 
do, em vãas fatisfaçoens fe repartem,* 
Ponto , em que neíte Mundo fe termina 
todo o genero de movimento. Atê o 
Sol, que deíde o principio do Mundo 
(empre anda , em certo modo defcança, 
porque naô pafla álem dos Tropicos 
do Cancro, e Capricornio, que faó as 
balizas, que Dcos poz ao curío annual 
deíte Planeta, echegando aelles, re= 
trocede, edânovo principio à fua care 
reira, * Limite, aonde vaõ parar todos 
os dezejos da creatura racional, porque 
todos aípiramos ao repouío , em á con- 
fifte a noffa bemaventurança. Eftc he o 
unico aífento , em q o coraçaó humano, 
como a roda dos Mathematicos, (ó em 
hum ponto indivifiveltocao chaó; tu-= 
do o mais que dallife aparta, fica noar, 
fuípenfo, cfempre inquicto. * Fortue 
na, que nefte Mundo fempre fe buíca, 
e nunca feacha. Naô he poflivel viver, 
ceftar quieto, Quem anda em buíca deí- 
te bem, para louco fe encaminha ; e qué 
imagina de o ter confeguido , já chegou 
aonde hia, * Jà he parte da quietaçaô o 
naô buícalla com anfiaa Compoem-fe o 
Mundo deftes dous contrarios; defcan- 
ço, emovimento, He neceflario con= 
temporizar com hum, eoutro, fegun- 
do as occafioens que fe offcrecem, O 
eftar fempre quieto, he dormir conti- 
nuamente; ecftar como morto: Stul- 
te quid efê fomnus , gelide nifimortis ima- 
go? O lidar fempre, he vigiar, ceftar 


fempre à lerta. Nefte Mundo naó ha 


- conftancia, que chegue a cítar fempre 


no mefmo fer. 
RARO. 


Extraordinario. Singular, Arduo. 
Naô commum. Naô ordinario. Diffi- 
cultofo de achar. * Qualidade, que dâ 
eftimaçaó , e mayor preço a tudo. Naô 
fora o ouro taó preciolo , fe nao fora ra- 
ro. * Excellencia, que quando appa- 
rece, deluftra o que mais luzia. Efcu= 
receu a fama de Annibal o nome de Sci- 
piaô. FicâraO menos avaliadas as pin- 
turas de Zeuxis, confrontadas com as 
de Apelles. Desluzio a facundia de Ci- 
cero a eloquencia de Demofthenes. * 
Obje&o novo, que defperra o appetite. 
Do ufo continuo das coufas nafce o defe 

refo dellas. Do Mannã fc cnfaftiaraô os 

fraelitas, por fer feu comer quotidia- 
no. * Novidade agradavel, porque 
os homens naturalmente faô amigos de 
mudanças; por iflo em muitas Naçoens 
muito agradaô modas, O Mufico Arif- 
toxenesdiz, que os Perfas davaó pre- 
mios, aos que fabiaô inventar novos 
trajos, emodos de veítire Ex Atheneo 


Dipnifopbufia , lib, 3. 
RAZAM. 


Potencia intelleétiva, Juizo difcurfi- 
vo, &c. Vid. Razad, Voc. 


RAZAM DE ESTADO. 


Advertencia política. Difcurfo diris 
gido ao bem ee Regra para o bom 
governo de hum Reino. * Preteíto taô 
forçofo, e terrivel, que talvez pifa to- 
da a razaô humana, e Divina. Hum dia, 
Cambifes, Rey da Perfia, na prezença 
de Ífeus Palacianos quiz atirar a hum al- 
vo; maserrando otiro, pegou o irmad 
dEIRey doarco, poz amira, atirou 
com a fetta, eacertou. Eilque logo fa» 
hem os Políticos com a razaô de eítado, 
reprezentaó a ElRey , que lhe nad cone 

vinha 
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vinha terhuni irmaô mais deítro, ero- 
bufto do que elle, porque algum dia 
poderiad os povos acclamallo Rey, 
como já fuccedeu a alguns , que por 
parecerem mais capazes para defender 
os feus fubditos, foraô elcolhidos Reys. 
Deixa-fc Cambifes perfuadir da conve- 
niencia apparente , e com crucl defati 
no manda matar oirmaô. * Arma, ou 
maquina taô podero(a, que quando fe 
emprega, derruba todos os baluartes da 
prudécia humana, e atê às leys de Deos, 
e da Igreja facrilegamente prevalece. A 
todoo Eftadifta fempre convem dar cô- 
felhos tavoraveis para a Religiad, por= 
que ( como advertio Ariftoteles no fex« 
to da Ethirea ) he grande abfurdo, que 
as coufas Divinas fiquem debaixo das 
humanas, e que mais fe attenda às con- 
veniéncias dos homens do que à honra, 
e gloria dos Deofes.( Falla, como Gene 
tio. ) * Machavelhice, que fe combas 
te, edeftroea fi meíma, porque fendo 
teu fim a confervavad,e accrecentamens 
to do Eftado, com infernaes aftucias 
provoca a ira do fupremo Monarca, 
que fuftenta, e dilata os Imperios. Nos 
feus cabinetes que podem os Principes 
determinar para bem dos feus Eftados, 
fem infpiraçoens de Deos, que he a Sa- 
piencia eterna, e que vistorias podem 
elles confeguir, fem o auxilio do Deos 
dos exercitos? 


| REBELLIAM, 


Levantantento. Morim, Defobediena 
cia ao Principe. Sediçaó. * Perturbaçaó 
no Reino, edefordem na Republica, 
que necceflita de fubitanco remedio. Na 
caça, em que andava certo Principe, 
dous dos feus Açores agarrârao huma As 
guia; imaginaraó todos, que o Principe 
gabaria o valor das dittas aves; mas logo 
as mandou vir perante fi, casmatou, 
e dando liberdade à Aguis, diffe, que 
a paflaros, que contra ofeu Rey fe lee 
yantaô he precifo dar logo o devido caf- 
rigo, etirarlhesa vida, * A mayor de. 
fordem de hum Reino, eo mayor def- 

:- Tom. 11. 
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concerto de que fe dévem réceár fehhos 
res de Eftados. Naó ha que fiar na pros 
pria grandeza. Grande foy o Imperio 
de Alexandre Magno, mas muitos dos 
feus Capitaens fe rebellãraõ, e ufurpãe 
raô o titulo de Reys. Grande foy a Mos 
narquia dos Romanos, mas teve hum 
dia tantos Cidadões rebeldes, no tépo 
de Galieno, feviraó nella muitos Aus 
guítos. * Perturbaçaó univerfal, que 
muda os Eítados, eosaliena do domi- 
nio de Ícus Principes naturaes. No Reis 
nado de novéta e dous Reys ficou Hefs 
panha toda defmembrada em tantas pare 
tes, quantos Reinos a defuniraó. 


RECONCILIAÇAM, 


Renovaçaô de amifade. Novo, & 
reciproco trato de amigos quebrados, 
Reuniaó de vontades. * Acçaô propria 
de caridade Chriftãa, e muito grata a 
Deos,porque he ver hum homem cheyo 
de feridas, abraçado com a peíloa, que 
lhas fez. * Efpeftaculo tambem agra- 
davel ao Mundo. A Aurors dos dias 
mais ferenos, quando (e fegue a huma; 
noiteefcura, naó tem objeéto mais dig< 
no de admiraçaô , que o occalo ; eo fim 
de hum tenebrofo rancor : Semper odiga 
rum boneftus efl occafus, diz Quintilias 
no, * Virtude, muito recommendada 
no Evangelho, mas naô com obrigaçaô 
de tornar a fiarnos dc quem nosenga- 
now Sem querer mal ao inimigo recon+ 
ciliado , devemos procurar de naó cas 
hir fegunda vez no mefmo laço. Pouco 
juizotem, quem fe na6 fabe aproveitar 
da defgraça, quejdexperimentou. As 
chamos em Tacito dous notaveis exeme 
plos de teconciliaçoens fiétas , as de Aus 
guíto com Marco Bruto, e Sexto Poms 
peo, Lib, 2.%* Reparaçaô, Reftituiçaó, 
ou Redintegraçao, que convem fazer 
com roda a firmeza poflivel, por naô 
reincidir nas culpas, que ordinariamens 
te caufad as defconfianças, e defavens 
ças. No Templo da Concordia coftus 
mavaó Os Romanos fazer as fuas recuria 
ciliaçoens , para fegurarema inviolável 
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fidelidade dellas debaixo da protecçaô 
defta fua Deofa.Sueton sm Tiberso, * Eme 
preza, tanto mais difficultofa, quanto 
mais intima foy a amizade dos que efta- 
vaô delavindos. Compara Plutarco cíta 
dificuldade com o trabalho, que teria, 
quem quizefTe reunir os fragamentos de 
ham valo de cryftal quebrado. Ut Cryfa 
talls fragmêta farcirs mullo modo poffunt, 
ita di ficellimum eos reconciliare , qui ex 
artlifimá familiaritate , inmutuum o- 
dium venerint. Com outra comparaçaô, 
mais fenfivel, dizia Luiz 13. Rey de 
França, que feria mais facil conformar 
os genios dos Francezes com os dos 
Calftelhanos, do que amigar os gatos 
com os ratos. Mattheus Par. na vida 
do dito Rey. 


REFUGIO. 


Vid, fupra Afylo. Vid. Protecçaõ. 
Retiro, neceffario na Republica, naô 
fô para os criminofos terem algum re- 
curfo na piedade dos Juizes, mas para 
os innocentes fe livrarem da violenta 
oppreffaô dos poderofos. Romulo, e 
Remo, depois da morte de Amulio,pafe 
fâraô para o lugar, onde foraô criados, 
para nelle fundarem huma Cidade, e 
deraô principio à (ua fabrica por bum 
Templo chamado 4fjlo, do a privati- 
vo, cSyli, vocabulo Grego, que fig 
nifica Defpojo,porque naô era licito defe 
pojar a quem fe acolheffe aos Afylos, 
Defte Afylo de Romulo, edificado em 
hum bolque faz Virgilio mençao , im 
VII. e Eneid, onde diz, Hinc Incum imo 
gentem , quem Romulus acer Afylum Ret- 
culit,. E chama Servio ao dito Afylo, 
Templo da Mifericordia, como fe vê nas 
Etymologias de Voffio; verbo, 4fylurm. 
* Privilegio , antigamente concedido 
aos palacios, e eftatuas dos Emperado- 
res. Em Roma o monte Palatino, era 
lugar fagrado porque nelle refidia o 
Emperador. As eftatuas de Tiberio, 
trad ta6 veneradas, como as de Jupiter; 
os que fe punhaó júto dellas podiaõ im- 
punemente carregar de injurias aos que 
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paffavaó. Anna Rufilla, depois de cons 
denada à inftancia de Ceftio, efperou 
por elle junto da eftatua de Tiberio, c 
paffando o dito Ceftio, lhe difle muita 
pulha, 


REINAR: 


Imperar. Governar. Mandar. Set 
Rey. Senhorcar.Ter fubditos avaflalla+ 
dos. * Honra fuprema , de todos natu= 
ralmente defejada, Naó ha cafa caô hu 
tmilde , nem peffoata6 baixa, que nad 
folgara verfe nefta altura, O Titular no 
feu caítello, o Paftor na fua choupana;o 
Rico na fua fazenda, o Official na fua 
loja, todos tomãraô verfe com a inde+ 
pendencia, riqueza, e poder de Sobea 
ranos. Que traças naó excogitou, que 
violencias naô executou à ambiçaô para 
collocar homens no throno? Violou ef: 
efteasleys, entregou aquelle a patria; 
huns affolàrao reinos, e por montes de 
cadaveres foraô fubindo ao folio;outros 
aos (eus parentes mais chegados tiráraó 
avida, para ufurparema coroa. Para fe 
fazer Rey fem oppofiçao de competi- 
dores, mandou Abimelech matar fec- 
tenta irmãos , Antipatro , filho de Ca(= 
fandro, Rey de Macedonia , por huma 
leve fufpeita de querer fua mãy os 
tomar as redeas do governo , a mandou 
matar, aindaque innocente , c juftifi. 
cada do crime impofto. Solerica, filha 
de Cleopatra, pata fegurar em fio Scep- 
tro do Egypto , fez matar Íua irmãa, a- 
colhida a hum Templo, e abraçada com 
a eftatua do Deos,que ella adorava, Nas 
Cronicas dos Hebreos feacha, que o 
filho de Nabucodonofor , receofo de 
de que feu pay reflufcitafle, e tornaíle a 
lograr o Imperio de Afia,mandâra quei- 
mar os oflos de (eu pay, e desfeitos em 
cinzas, os mettera em quatro faquinhos, 
atados no Pa de quatro Aguias, que 
voando as foflem efpalhando pelo Mite 
do. Acítes, coutros femeiliantes defa- 
tinos, infanias, e atrocidades induz os 
homanos o ambiciofo defejo de fe verem 
fenhores da fua vontade, e das a 

. * Llut- 
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*Tlluftré , emagnifico, mas trabalhos 
fo cativeiro. A dignidade Real bem 
confiderada , he infepatavel da efcravi- 
daô ; naó pode facodir o jugo defta fem 
defpojaríe daquella. Se he efpecie de ca- 
tiveiroo cuidado de hum criado para os 
commodos, e conveniencias de hum fô 
omem mais que cativeiro deve fer a vi- 
ilancia do Principe paraa paz, econs 
rvaçao, para o bem publico, e parti- 
cular de todas as familias, e vaffallos de 
hum Reino. Naô conhecem os povos 
eíta verdade, porque na6 vem fe na6 
refplandores da Mageftade em Palacios, 
e Palacianos, em vaffallagens, eobfe- 
quios, enaô vem no interior da Alma, 
cefpirito Realos cuidados. Ao Senado 
Romano deg Antioco muitas graças pos 
lo favor, q lhe haviaó feito de lhe refti- 
tuir a liberdade,depondo-o do throno;e 
Antigono,Rey de Macedonia,ao Prine 
cipe, feu filho deixou morrendo, com 
a coroa efte defengano: An ignoras à 
fili, Regnum noftrum non e alud, quim 
fplendidam fervitutem. » Dignidade, e 
preminencia feberana, a qual fechega 
por finco vias, 1. por via de geraçaô em 
Reino hereditario; 1I. por via de elei- 
aô , em Reinoeleétivo, como em Po. 
onia, II], por via de ufurpaçaó , e por 
armas, em Reino conquiftado, como 
os de que fe apoderâraô Alexandre, 
Cefar, Ciro, &c. IV. por via de nomea- 
çaó , como Lucio Vero, que foy nomea- 
do por Marco Antonio; V. porgraça 
particular de Deos, como fuccedeu a 
Moyfês, a que Deos fez Rey dos Iíras- 
litas, e Deos de Faraó. . 


RELIGIAM: 


Culto de Deos, neceflario em todos 
os Reinos do Mundo. Nefte terreno 
domicilio dos homens , taó precifa he 
Religiaó, como o Sol. Sem efte bem, 
tudo feriaó trevas , e defordens na vida. 
Logo que os homens paffàraõ da vida 
ruítica, campeftre, e barbara, para o 
trato cilvil, c urbano, tratâraó de 
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ligiofos , e dirigidos ao culto de alguma 
potencia fuprema com regras, e leys 
que os povos haviaô deobfervar para a 
fua uniao, e confervaçao. Reformou 
Lycurgo o Eftado dos Lacedimonios. 
Numa Pompilio o dos Romanos ; Ion o 
dos Athenienfes , Deucalion o de todos 
os Gregos, infpirando a todos huns afa 
feétos pios , e devotos com efperança 
de premios na outra vida ; c Polybio, 
que foy o mayor Político do Ífeu teme 
po, entende que naó tiveraô os Roma- 
nos mayor auxilio para a dilataçaô do 
feu Imperio , do que a primorofa obfer- 
vancia da fua muita Religiad. * Virtu- 
de, nos primeiros seculos, taô monf= 
truofamente imperfeita, que com pie- 
dade natural querendo os homens ado- 
rar, enaô conhecendo oque devia fer 
adorado chegâraõS a proftituir adora= 
çoens a brutos; edepois fubindo a Re- 
ligia6 de ponto, chegaraô os homens a 
adorar outros homens , mais infignes em 
alguma virtude, ou prerogativa, digna 
de eftimaçaó, E aflim veyo Apollo a fer 
adorado como inventor da Cithara; E f- 
culapio da Medicina; Minerva , da Olie 
veira, eda Arte detecer; Bacco, do 
vinho; Ceres, das cípigas ,e da Agrie 
cultura, Vulcano , da Arte fabril; Mate 
tedaguerra; Mercurio, das fciencias, 
&c. Dos Inventores de coufas provei- 
tofas, paífou a adoraçao aos Bemfeito- 
res, edaqui tiveraó princípio os Ido- 
los porque morrendo o Bemfeitor, os 
povos fentidos da fua morte, eda per- 
da, que faziaó, para fe confolarem com 
a fua figura, e femelhança, tratára6 de 
areprezentar em marmore, bronze,ou 
outras materias; e multiplicando-fe os 
Bemfeitores , com a opiniaô quead- 
quiriad de Deofes, fe foraó multipli- 
cando os idolos de forte, que fôem Ro- 
ma, chegou o numero a mais de quatro 
mil, com o defar de fe ver a primeira 
Cidade do Mundo no meyo de tantos 
Deofes , fem Deos. Foy o Mundo con- 
tinuando com efta facrilega cegueira, 
atê que Jefu Chrifto Sapiencia eterna, 
com a Doutrina Evangelica, com o 
ccij ngue 
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fangue dos Martyres,com o bom exeme 
plo“dos primeiros Chriftãos, ecomo 
zelo de varoens Apoftolicor, que core 
reraô o Mundo, abrio aos homens os 
olhos para o conhecimento da verdadei- 
ra Religiad, * Politica fagrada, infti- 
tuída para a gloria de Deos, que poten- 
cias feculares naô devem facilmente 
impugnar com pretextos humanos, * 
A Religiaô he o Palladio dos Trojanos, 
de cuja confervaçao depende a nofla 
fortuna. Quem com maldade toca neíta 
corda, derruba a columna do Eftado. 
Pouco antes de morrer, Ariftobulo,Rey 
dos Judeos, confeílou, que o mayor 
erro, em que cahira no feu governo, foy 
o entender com os Farifeos,que naquel- 
le tempo prefidiaô nas materias concer- 
nentes á Religiaô. Até nas Religioens 
Gentilicas caítigou Deos os Profana- 
dores dellas porque no defprezo de 
Noumes , indaque fal(os , fempre domis 
na a impicdade ; e para o verdadeiro 
Deos ainjuria, que fe fez ao idolo, he 
huma efpecic de ultraje em eftatua, Dos 
feus fantaíticos Deofes zombou Dioni- 
fio, e Timoleon lhe rirou o Reino. Fe- 
rio Cambifes a Apis, Dcos dos Egyp- 
cios, eclle fe matou a fi proprio; o feu 
exercito, por faquear o Templo de Ju- 
piter Amon, ficou fepultado em montes 
deareas. Nabucodonofor depois do fa- 
co que deu ao templo dos Aflyrios, foy 
transformado em bruto. Em Roma fos 
raô caftigados os que violarad o Tem- 
plo de Minerva, Se pois com tanto ri- 
gor caftiga Deos aos profanadotes de 
Religiões, indignas da fua protecçaó, 
etaó oppoftas à fua, como luz à noite; 
havia o meímo Deos de diflimular as 
impiedades, que Chriftãos fe atrevem a 
commetter nos Santuarios da Chriflan- 
dade, c em lugares, em que os Fieis 
veneraõ a prezença de feu Divino Se« 
nhor? De cafos funcítos, mortes vio- 
lentas, e repentinas, com que Deos 
caftigou femelhantes defatinos, fazem 
mençaô as noffas hiftorias; vemos nel. 
Jas huns affogados no feu proprio fan= 
gue e outros fulminados do Ceo, cu- 
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ja memoria inda hoje faz horror, e cujo 
nome fc calla, por naô recordar elcane 
dalos, que o tempo vay apagando, * 
Pia homenajem , devota valfallajem, 
fundada com particulares eftatutos, 
para a gloria de Deos, fegundo a diffe- 
rença das terras, mas que para bem , no. 
meímo Eftado naô houvera de fer di 
verfa. Em qualquer Reino, naó ha di- 
verfidade mais perigofa , e nociva, que 
a das Religioens, porque divide , e fe. 
para as Almas no conhecimento, e fera 
viço de Deos. Admittir no mefmo Rei- 
no Religiões diverfas he levantar altares: 
contra altares,e nas meímas cafas femear 
entre pays, e filhos difcordiasmartaes , 
porá em muitos he taô cega, e obltinada 
à paixaô em defender a Rtligia6 , em 
que foraô criados, que nao reparaô em 
perder nefte empenho a vida. * Modo 
de fervir, ehonrar a Deos, que naó 
admitre diverfidade.Deos he hum, deve 
a Religiaó fer neceffariamente huma; 
em qualquer pequena parte, que fe di= 
vida, deixa de fer huma ; edividida a 
Religiaõ, fe dividem os homens em fac- 
çoens, que perturbaô a Republica, e 
faô caufa de mil defordens, T'aó perfei- 
tamente conhecerad os Athenientes cíta 
verdade, que condenâraó a Demago- 
ras; e Evagoras, ao primeiro porque 
poz a Alexandre Magno no numero 
dos Deofes, c ao Ífegundo, porque o 
adorou, * Uniaó dos Fieis, cuja divifaó 
tem introdufido herefias, e caufado na 
Igreja grandes defconcertos. Para cau- 
far horror aos Catholicos, e confufaõ 
aos hereges , feria necellario renovar 
aqui a memoria das ruinas que tem caus 
fado no Mundo a variedade das feitas, 
ae feparâraó da verdadeira Religiad. 
m horriveis facçocns fe dividiraó as 
Provincias do Oriente, Viraó-fe os Ca- 
tholicos perfeguidos por Arrianos, Pe- 
lagianos , Neftorianos ; Origeniftas, 
&c. Em Africa pelos Donatiltas; Lue 
theranos, e Calviniftas inficionãraõ a 
Bohemia, Tranfilvania, Flandres, Fran- 
ça, e Alemanha, finalmente do princi 
pio da Igreja, foy a verdade da Igreja 
: Ca- 
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Catholica combatida por mais de du- 
zentas e fetenta herefias, que com in- 
finitos abíurdos alterâraô os animos, 
embaraçãraó as coníciencias , € foraó 
Cauía de muitas ruinas temporaes, e 
eternas. 


REPUTAÇAM BOA. 


Fama. Nome. Opinia6, que a gente 
tem deíta, ou daquella peíffoa, Eftima- 
çaó, que com acçoens honradas fe me- 
rece. Honrofo conceito, que fedevea 
todo o genero de bom procedimento, 
politico , militar , Ecclefiaítico ; ou 
em noticias de Artes , Íciencias, &c. 
Vid. Honra, fuprá. * Coloflo, que dif. 
ficilmente fe levanta, mas poíto cm pê, 
ecom bom affento, fica firme, e pelo 
feu proprio pelo fe fuítenta, Com tras 
balho fe levanta a boa opiniad, porque 
em vãos, c leves fundamentos naó fub- 
fifte, * Excellencia neceffaria, e utiliffi- 
ma nos principios de qualquer grande 
empreza. Domicio Corbulon , hum dos 
mayores Capitaens do feu tempo , feito 
Governador de Armenia , emprendeu 
Jogo eftrondofas novidades, wt fame in. 
ferviret, diz Tacito, que mnovis cep. 
tes validiffima ef; afirma Agricola o 
meímo, Non ignarus inffandum fame, 
ac prous prima cefiffent , fore univerfa.E 
he ifto tanto aílim, que muitas vezes 
pela fama, com que fe formaô, peque- 
nos exercitos desbarata6 outros mayo- 
res. * Gloria, que depende da fortuna, 
Dos Carullos diz Cicero , Lib.1. de 
O ficiis, que em Roma tiveraô fama de 
homens doutos , e que no mefmo tempo 
homens muito fcientes naô foraó cíti 
mados, Tambem nefta Era ha no Mun- 
do muito Catullo, e muito tolo, que 
os apadrinha. 


REPUTAÇAM MA. 


Maãopiniaó. Defcredito.lgnominias 
Intamia, Defluzimento do nome. Naó 
bafta grangear bom nome, he precifo 
confervallo, Qualquer mã acçaó o def- 
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luftra, Cô a morte de Califthenes offuf. 
cou Alexandre Magno à gloria de tos 
das as fuas façanhas, Na flor da fua mo- 
cidade fe E nderoa Alexandre da Thras 
cia, e da Illyria ; tomou a cidade de 
Thebas, movcu guerra aos Perfas , fo« 
jugou em breves dias toda a Lydia, a Los 
nia, Caria, a Pamphilia, c a Cappa- 
docia, fim , mas matou Alexandre a 
Califthenes. Na idade de trinta, e dous 
annos todas as naçoens lhe mandavaõ 
embaxadas para fe fogeitarem ao poder 
das fuas armas, e já tinha incorporado 
nas fuas conquiítas a Media, a Hircas 
nia, e outras Provincias confinantes. 
Sim, mas Alexandre matou a Califthe- 
nes. Hoc eft Alexandri crimen , quod 
nulla virtus redimet , nam quoties qui 
dixerit , occidit Perfurum multa mia, 
opponetur , & Calyfthenem ; omnia vicit, 
fed occidit Callifthenem. Sensca, lib. 6. 
Queftionnaturalium , cap. 23. Era pois 
Califthenes homem fabio, e 
vifto de todos , c por iflo perdeu Alee 
xandre toda a ua fama, tirandolhe 
leves conje &uras de infidelidade a vida. 
O mar he hum monofyllabo, compoíto 
de tres letras, mas de taó maligna quali« 
dade , que precedendo outras poucas 
palavras, póde anniquilar os triunfos 
do mayor Heroy do Mundo. 


REPUTAÇAM DO PRINCIPE, 


Bafe do Reino, affentada no grande 
conceito, que os Potentados confinan- 
tes tem da fabedoria do feu confelho, e 
das forças do feu Eftado.* Refplandor, 
cujo eclipfe apaga na idêa dos vaffallos 
a gloria , ecom ella talvez a vida do 
Monarca, Depois que com infelice 
fucceflo guerreou Xerxes com os Gre= 
gos, tambem dos feus começou a fer 
defprefado , e perdendo pouco a pouco 
o luftre do feu nome, chegou a perder 
aluz do dia por mad de Artabano, e 
dos Perfas paíflou o Imperio aos Me- 
dos. * Alvo primeiro, e particular,em 
quecoltumaó os Principes póra mira 
o conxrario da gente ordinaria, que naõ 

cc iij olha 


306 Vocabulario de Synonimos; 


olha fe naô para a fus conveniencia, * 
Prerogativa , mais poderofa , que o 
amor. Nos primeiros congreílos, em 
que as homês efcolherad qué os gover- 
naffe, naó puzeraó osolhos nos fogei= 
tos mais amaveis ,benevolos, e carinhos 
fos, mas nas períonagens, q elles conhe- 
ceraó mais aptas para o bem commum, e 
das quaes podiaó efperar mayores con- 
veniencias, e ventagens para a Repu- 
blica. E aílim os Romanos , em tempos 

rigofos, fô feguiraó a direcçaô dos 
Manica » Papirios, Fabios, Decios, 
Camilos, Scipioens, Marios , e ou- 
tros varoens de grande autoridade, e 
experiencia, * Requifito, fummamente 
neccífario ao Principe , no princípio 
do feu governo. Se como diz o Adagio 
Latino: Dimidium fatti, qui bene co 
pit , haber, já tem feito grandes progreí= 
fos o Principe, que começou a gover= 
nar com bom nome, Fiúída-fc efte no ze- 
lo da ReligiaS, para a gloria de Deos, 
nos dictantes da prudencia, para o bem 
dos fubditos. A opiniad de zelofo da 
Religiaó , hea fua mayor gloria, fegue 
ralhe o eftado , fortifica a fidelidade dos 
Vaffallos,ã he a bafe do defcanço,accref- 
centa os dias da vida temporal, e fomen- 
taase(peranças da eterna. Pelos diéta- 
mes da prudencia, regula com acerto 
o governo da fua cala, eefcolhe bons 
Miniftros , para fazer a todos juftiças 
Quem aílim começa , continuando com 
fervor, gloriofamente acaba, 


RESOLUÇAM. 


Firmeza do efpirito. Animo. Valor. 
Conftancia na deliberaçaô. Imperturba- 
bilidade, * Affento da vontade, o qual 
indaque feito com todas as circuftan- 
Cias da prudencia humana, muitas ve. 
zes fahe errado, Jofuê, a quem obede- 
ciaô os Aftros, em algumas batalhas 
perdeu a reputaçaõ das fuas armas, Pelo 
contrário com muitos affentos , que naõ 
tinhaô fundamento algum , algumas ve- 
zesfe confeguioo intento. Em Athenas 
Os Sabios propunhaó , e os loucos refol= 


visô. Marth. Parifiens. vida de Luis 
Alvo 


RESTITUIÇAM. 


Obrigaçaõ , ta6 cuítofa que fô ono= 
me, fegundo a frafe Italiana, Scartica 
la gola. Ha homens, como o Polvo, 
Marico taô pegado ao que afferrou, 
que antes deixará cortar as mãos do que 
largar o penedo , com que fe abraçou. * 
Satisfação arrifcada a muitos inconve- 
nientes, porque tomar dinheiro empref- 
tado, cficar devendo, he dar princi 
pio a mentiras ; he ter occafiaô para 
fer ingrato, e juntamente para jurar fal- 
fo, violar a fé, e ficarexpofto às vexa- 
gocns da Juítiça. Aéto de Juítiça come 
mutativa, com o qual fetorna ao dono 
o que injuftamente lhe foy tomado, € 
fem o Kore O ufurpador , vem a fer peyor 
que ladra6, eaflaílino ; porque o ladraõ, 
e roubador faz q a gente fica mais iler« 
ta, paraconfervarofeu; che a razaó, 
porque cm Efparta, e outras Republi- 
cas foy lícito o roubar; mas quem naó 
reftitue o que fe lhe empreftou » deítere 
ra do Múdoa virtude da Caridade, com 
que reciprocamente fe ajuda os homens 
nas neceflidades deíta vida;e com huma 
efpecie de affaflinio he canfa de à mui- 
tos pobres fiquem laftimofamente des 
famparados de peíloas, que de muitas 
ingratidoens tirâraô efcarmento da mã 
correfpondencia da fua piedade, *Re- 
torno neceffario do beneficio, que fe 
fez, cdo qual convem fegurar o efície 
to, pornaô perder o feu. Elcreve Plu- 
tarco de hum certo Perfeo, que dando 
dinheiro empreftado , mandou fazer do 
empreítimo inftrumento publico ; do 
que admirado o amigo , difte: Que he 
ifto, Perfeo , tanta cautela comigo? 
Sim certamente, refpondeu Perfeo, por- 
que fem recorrer as leys , quero reco= 
brar o meu, 
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RETIRO VIRTUOSO. 


Lugar retirado, Lugar deshabitado. 
Delerto. Monte. Defcampado, Lugar 
folitario, Soledade Charneca. Thebai- 
da. * Hofpicio das virtudes, inacceffi- 
vel aos vícios da Corte; quanto mais 
Jonge do Mundo,mais chegado a Decos. 
* Apartamento voluntario, com que o 
homem fe reconcentra em fi mefmo, e 
logta huma paz mais deliciofa, e pros 
veitofa, que todas as converfaçoens do 
Mundo. Defta feparaçaó de toda a focie- 
dade ociofa fahirad os Zoroaftres, os 
Orfeos , os Epimenides, e outros fa» 
mofos contemplativos , que paffados al. 
gúis annos appareceraô cheyos de fcien- 
cias, e virtudes. * Sahida, ou fugida 
dos Labyrinthos do Mundo , para ouvir 
a Deos no intimo do coraçaô: Ducam 
cam in folitudinem , >» loquar ad cor ejus. 
Ofee 2.14. Vid. Claufura fupra, 


RETIRO POLITICO. 


Recolhimento do Principe, ou Mi- 
niftro, para com a devida applicaçao 
fatisfazer as obrigaçoens do feu officio, 
Em Roma, na parte fuperior do feu 
Palacio mandou o Emperador Auguíto 
fazer hum apofento, aonde fe acolhia, 
para fe livrar da perfeguiçaó dos Pala- 
cianos , c cuidar em materias concer- 
nentes ao governo, ou proprias do feu 
genio, chamavalhe; as ia 
porque na dita Cidade. Ficava mais fe 
nhor de fi, e da liberdade do efpirito, * 
Apartamento do commum dos homens, 
muito proveito(o, mas ha de fer com 
prudencia, e moderaçaó. Quem govers 
na, heo Sol do Mundo civil, e politi 
co, do qual todos efperaó luz , e calor, 
para o bem publico; fe elle naô apparee 
cer, que tal ficará o Reino fem as be- 
nignas influencias da fua prefença O 
Principe he oraculo , do qual fe efpe- 
raó as repoítas, em materias ambiguas, 
erelevantes ; fe ficar reconcentrado no 
feu gabinete, e quafi invifivel entre 
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guardas, portas, ecortinas, quem fole 
tarã osenigmas de tantos negocios ine 
tricados , e perigofamente duvidofos, * 
Retiro interpolado , c em diffcrentes 
intervallos de tempo, naô he aufencia, 
nem diftancia inacceflivel; aos Aftros 
da Republica, naó convem hum eclip= 
fe perpetuo de fua prefença, Seria injue 
ria da luz , na6 ler vifta, ecftar fempre 
occulta, Affirma Santo Ifidoro , que 
ainda hoje naô feria conhecida a Magef- 
geftade do Monarca eterno , fe a naô ti= 
vera manifeftada feu Divino Filho hu= 
manado : Qui videt me, vide & Pa- 
fremmeum. O meímo Eterno Pay, fe 
fc naô fez patente aos olhos, fe deu a 
conhecer aos ouvidos: Vox Patrisinto» 
nuit, hiceft, ec. * Infpiraçao, e cone 
felho de Miniftros ambiciofos, que para 
governarem mais livremente, períua- 
dem ao Principe, que com gravidade 
recolhido , fó cuide em fe eximir dos 
cuidados do governo. Afpirando Seja- 
no ao Imperio, ufou defta traça taô defé 
trâmente , que finalmente induzio Tis 
berio a viver no campo, echegou a ma« 
nejar todos os negocios defpoticamen- 
te, oque obfervou Tiberio taô tarde, 
que quando quiz acodir com remedios, 
perdeu a reputaça6 , com perigo de per- 
der tamhem a vida. Com cita meíma 
arte, Aflan, Aftrologo Beglierbeo 
da Grecia , teve habilidade para períua» 
dir ao Graô Turco Amurat, de quem 
era valido , que naô puzeflc o pé fora do 
Serralho , dandolhe a entender , que 
fahindo , havia homens, que o vigiavaõ 
para o matar. 


RETRATO. 


Imagem, Figura. Efigie.Semelhança 
em pintura. Reprefentaçaô ao natural. 
Simulacro, Imitaçad. * Artifício inveo- 
tado, para confervar a memoria de pas 
rentes, amigos, peíloas benemeriras, 
&c, Até para fugeiros de differente Re- 
ligia6 foy permitida efta honorifica des 
moftraçaô, Alexandre Severo, hum dos 
mais circunípeétos Principes, que teve 

o 
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o Imperio, no feu mass fecreto Orato- 
rio tinha os retratos de Abrahaô, e de 
Orfeu. Guardavaó os Perfas com vene- 
raçaó a imagem de Alexandre Magno, 
feu conquiftador. * Engenhofo fubfti- 
tuto, que para bem naô havia de fer li- 
cito de fazer a todo o genero de pinto- 
res. Naô permittio Alexandre que outro 
pintor, que Apelles, o retrataflc ; naó 
já por vaidade, mas para naô cahir em 
mãos de pintores ignorantes , como or- 
dinariamente fuccede a Principes, cujas 
imagens andaô por efte Mundo , taô 
dos ppiadas » que he huma vergonha. * 
Reprefentaçaó , a qual, indaque fupere 
ficial, e apparente , fendo de peíloa 
illuítre, merece refpeitada. O Papa Cles 
mente Oytavo tez enforcar hum Caftes 
lhano por ter na cafa de hum pintor fufe 
tigado com huma vara, e maltratado 
com injurias o retrato de Henrique 1V. 
Rey de França, * Parte exprefliva do 
rofto humano, em que poucos pintores 
faô eminentes. Foy Sepion hum dos 
mais famo(os pintores da antiguidade; 
mas nunca foube fazer humretrato bem 
parecido. Plim. sv. 35. cap. 10, Maha- 
met II. Emperador dos Turcos fez no- 
taveis merces ao pintor Bellino ; Venes 
ziano, porque o retratâra bem femelhá- 
te. Jovius in vita Mabormet II, * Curios 
fidade , mal empregada, para eternizar 
ocorpo, fem fe fazer cafo da fermofura 
do efpirito. Plorino, dos fequazes de 
Plataô o mais nomeado, nunca confen- 
tio que pintor algum o retratafte , naó 
já porque pretendeíte, como Agefilao, 
que naó havia no Mundo pintor capaz 
pata reprefentar com perfeiçaô a fua gé- 
tileza ; mas porque naô foffria,que hou- 
veífe cores, e pinceis para as feiçoens 
docorpo, enaó para os lincamentos, e 
perfeiçoens do efpirito. 


REVELAÇAM. 
Manifeitaçao de coufa futura, ou 
naô fabida. Segundo Santo Thomãs, 
Revelaçao he mais que vifaó, porque he 
com inteligencia, e conhecimento do 
que fe eftà vendo : D. Thomas fuper 
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Epiftolam fecundã ad Corinthios , cap,z 2; 
Com erymologia Latina,quer Guilher= 
me Scotifta, que Revelatio fit Remotia 
velaminis. * Anticipada noticia,na qual 
para fc conhecer , fe he illufaô diabolis 
ca, ou verdade certa ,o meyo mais cere 
to he dizer ao Demonio que faça fobre 
fio final da Cruz, coufã, que (legundo 
fe tem obfervado ) nunca quiz fazer, 
mas antes todas as Vezes que o quizerad 
perfignar, defvaneccu. * Luz Divina, 
que Deos particularmente communica 
às pefloas humildes , e a qual he necefo 
fario examinar com cautela , para fc naô 
deixar enganar do Demonio. A Virgem 
Santiffima , indaque chea de graça, 
quando fe vio faudada do Anjo, efteve 
cuidando , antes de refponder: Cogie 
tabat qualis effet ifta falutatio, Luc, 1, 27. 
* Favor fingulariílimo , com que Deos 
honra fó os fcus fervos mais fieis, c jul« 
tos , porque clles faô o iman de Íuas 
mayores graças, e bencficios. Que fes 
gredo teve Deos occulto ao pay dos 
crentes Abrahaô. A cíte Santo Patriar- 
ca revelou Deos O mayor arcano da nas 
tureza Divina, quando lhe foy conce= 
dido ver tres , cadorar bum : Tres vidiz, 
& unum adoravit.* O mayor favor, que 
em materia de faber o Creador pofla fa= 
zer à creatura, porqueo conhecimento 
do futuro he o mayor myftcrio do fa» 
ber Divino. Em todos os tempos favo- 
receu Deos alguns homens com efta taô 
fingular prerogativa, Dormio Adaô 
com os olhos abertos, vio a formaçao 
de Eva, ea hiftoria de fua poftcridades 
Immifit ergo Dominus Deus foporem im 
Adam, &c. Dixitque Adam : Hoc nunc 
os ex offibus meis. Gen, 2, 21. 23. Em 
Abel o feu proprio fangue conheceu,e 
declarou a crueldade de quem o matãra: 
Vox fanguinis fratris tui clamat ad me de 
terra. Gen. 4, 19. Previo Henoch a 
vinda do Filho de Deos humanado.Em 
outros tres Profetas, remotos huns dos 
outros o efpaço do muitos feculos, e 
diflerentes de genio , idade, eftilo, e 
que nem fe conheciaó , nem podiad con- 
vi entre fi no q haviaô de dizer , como 


forad 


E Phrafes Portuguezas: 


foraô David; Iaias, Daniel, e outtos 
prenunciârab particularidades concar= 
nentes a peíloa do Redemptor do Mãe 
do; hum fallou no fcu Nacimento, ou- 
tro na fua vida, outro na fua doutrina, 
outro nos feus milagres, outro na fua 
morte, Out'O nas Íuas Viétorias , € triun- 
fos: Pfalm. 22. cap. Pa ver/' 26. Ifaie, 
cap.g.ver/ 14. Em hitorias mais chegas 
das, aeftes tempos, temos outras mui- 
tas revelaçoens. S.ô Bento annunciou 
a Totila a fua entrada em Roma, ofeu 
reinado de nove annos, e à fua morte 
no anno decimo, Gregor. Dial. ltb;2.cap, 
15. Profcrizou fa6 Bernardo a converse 
faô dc qu tro homens facinorozos, que 
lhe haviao perdido o refpeito, ea more 
te de outro em claravalle val, que cítes 
ve finco diasagonizando, como quem 
efperava pela vinda de feu pay, o qual 
lhe tinha promettido que com fuas pro- 
prias mãos o havia de amortalhar. Jida 
de Sad Bernardo, lv. q. cap. 3. A San- 
ta Catharina de Raconis foy revelada a 
morte do Papa Julio 11. a entrada dos 
Francezesem Italia, ea prifaô de Fran. 
cifco 1. Rey de França. Franc. Pic, Mio 
rand.vita 3, Cathar.Raconis. Defcobris 
mento de verdades ignoradas, com que 
Deos às vezes alumea o entendimento 
tambem de homens profanos , e fóra do 
gremio da Igreja, Na Hiftoria da Dion 
Caffio, achamos que em varias partes 
fora divulgado o fucceffo de batalha de 
Farfalia, no mefmo dia em que foy da- 
da,. Affirma Juítino, que no proprio 
dia, em que os Locrenfes desbararâraó 
em Italia os Crotoniates, correraa no- 
va.em Corintho, em Athenas, e em 
Lacedemonia. Summonte, liv, 2.9.€ 10. 


“RIQUEZAS, BOAS,E MA'S, 


Bens da fortuna. Fazenda. Haveres, 
O ter. Thefouros, Erario, Cabedaes, 
Pofles. Faculdades. Abundancia de di- 
nheiro, prata,ouro, &c. Grande pa- 
trimonio. * Opulencia, cuja felicida- 
de confifte naô já na poífe , mas no bom 


ufo della; porque a poíle inquieta o pof 
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fuidor , para a confervaçao, eoaffligo: 
a perda. * Camila de Hercules, envencs 
nada com o fangue de Neílo. Quem a 
veítio , fe embravece , efica furiozo, 
Dahi nafcem as defavenças, difcordias; 
eruinas das familias; quebraó-fe as leys 
da amilade , acubiça do dinheiro defa 
troca humanidade; e quem o ajuntou; 
he mais guarda delle, que fenhor. * Ca 
deas de ouro , egrilhoens preciozas,mas 
que prendem com mais força, do que 
fe foflem de ferro, porque chegaõ a cae 
tivar a liberdade do efpirito, fempre 
occupado, ou na fua confervaçao, ou 
no feu augmento, * Alentos, que ( fes 
gundo Hefiodo ) da6 ao homem huma 
fegunda vida , fem a qual naô pôde fubs 
fiftir honradamente, Neceflidade , que 
fez dizer a Theognis, Poeta Grego, que 
avida de homem pobre naô he vida, * 
Bens, que ficando inteiros, nad fazem 
bem algum , fó fervem para encher bura 
ras; e quando muito pódem ter ferven= 
tia paraocorpo, mas naô para a Alma, 
cuja capacidade he mayor, queo Mune 
do todo. Que ferventia tem huma caza 
abarrotada de fazendas , com hum efpi- 
ritovafio: Nihil pauperius, > inamus 
illo, cus borrea plena funt, ammus veró 
vacuus. Marfil, Ficinus, Epil. lb. 3,% 
Entidades, naturalmente indifferentes 
porque de fi meímas, nem boas, nem 
mãs faó asriquezas, Enfinou efta dous 
trina Salamaô , que do ouro, que a Rai- 
nha Sabalhe deu , fez lanças, c eícudos, 
como de materia indifterente , para a 
oftenfiva, e defenfiva; coma lança fe 
fere, repara o efcudo a ferida; fervem 
as riquezas de eífcudo com as efmolas, 
que rebatem os tiros da cubiça, que fem- 
a mira em adquirir, cas mef. 
mas riquefas faô inftrumentos para todo 
o genero de vicios , feridas mortaes da 
Alma, * Eftimulos da vaidade, emate- 
ria para os tumores da foberba. No ane 
tigo Teftamento mandou Deos que à 
mulher fufpeita de adultera fe deflem a 
beber humas aguas , com as quaes fe fe 
lhe foffe inchando o ventre, foffe jul. 
gada rea , e quando naô appareceíte tu= 
mor 
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mor algum , foffe declarada innocente. 
Chama a Efcritura às ditas aguas maldis 
tas: Ingrediantur aque maleditte in vene 
trem tumm, de utero tumefcemente putref 
cat femur. Numerortm cap. 4, ver/. 22 
Asriquezas naô (a6 aguas, mas como 
caufas de muitas iniquidades, e defore 
des: Siergo im iniquo mammona fidelis non 
fuiftis,. Luce 26.117. E fe Jelu Chrifto 
com interjeição comminatoria prágue- 
ja, camaldeçoa os ricos: Je vobis di= 
vitibus, Luce 6. 24. parece tem as rio 
quezas em fi huma certa maldiçaó , que 
como as aguas que antigaméte fe dava6 
a beber às mulheres, fufpeitas de adul- 
terio, a qual fe naó caufa inchaçoens no 
ventre, no efpirito, e fantafia dos ri 
cos gera huns:tumores , que os fazem 
aborrecer de todos. Crelo, Rey de Lys 
dia, com as fuas muitas riquezas fe en- 
foberbeceu de forte, que chegou a pera 
fuadirfe que nunca havia-de morrer. So- 
Jon hum dos fete Sabios da Grecia, pro= 
curou inultimente tirarlhe da cabeça 
eíta loucura , mas cruclmente o dezen- 
ganou a experiencia , porque. Cyro o 
apanhou, e o mandou aflar vivo. Fes 
rodot.lib. 1. Juvenal, Satyr. 10. Faz o 
| dito Juvenal mençaô de certo efcravo 
forro, que feito rico com ter taverna, 
fe foy inchando de maneira, quenad 
queria dar aos Pretores de Roma o paf- 
fo : Satyr. 3. mus. 146. * Commodos, 
neceffários pará a vida, de que os Poe. 
tas fizerad a Plutaó, Senhor, por muis 
tasrazoens. 1. porque Plutas he nome 
tomado do Grego Plouteu, que quer 
dizer Riguezas. 2, Porque na repartie 
çaó, que fe fez dos Reinos coube a Plus 
taõa parte inferior , a faber aterra, de 
cujas entranhas fe tiraô todos os metaes, 
coutras riquezas. 3. pintâraó a Plutaõ 
com huma chave de ouro na maó, para 
fignificar a facilidade, com que as ri 
quezas fea aporta, para todo o 
genero de negocios. 4. Tambem repre- 
zentârada Plutaô com azas, e coxo; 
com azas , porque as riquezas para tudo 
daõdazo; e para ellas rodos voaô; e fie 
malmente coxo, pelo vagar, com que 
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fe coftuma reftitúir o que fe deve; tamá 
bem a efte mefmo Pluta6, Dcos das ris 
quezas, fizeraô-no Deos do Inferno, 
por ventura, diria hum Chriftaô , para 
dar a entender , que os que ufaó mal das 
riquezas, já tem hum pé no Inferno, - 


RIQUEZAS DIGNAS DE ESTIMAC,AÔ: 


Bens, dos quaes por muito que fedi-. 
no tem coufas muito boas. Ellas 
melhores, que a pobreza, porque 
havirtudes, que os pobres: naô podem 
exercitar. Naô póde a pobreza acomes 
ter grandes emprezas. Poderã hum po- 
bre fer paciente, mas naô tem o pobre, 
com que oftentarfe magnifico. Quem 
naó tem , naó pôde fazer címolas; nad 
eftà capaz para dar, quem &ftã obriga< 
doa pedir. * Abundancia, tal vez def- 
prefada, por quem a naó tem. Sencca, 
em quanto naó cíteve rico, falou das 
riquezas com defprezo ; depois vendo- 
fe rico, mudou de parecer, enadteve 
pejo de contradizerfe nos feus efcritos. 
* Nervos da guerra lhes chama Cicero, 
porqueaflim como por meyo dos ner- 
vos todo o corpo humano fe fente, c fe 
move, aílim pelas riquezas tem o cor+ 
po da Republica forças, e poder para 
ajuntar gente de guerra, defenderfe do 
inimigo, e confervar a liberdade. * Inf- 
trumentos, neceffarios para obras pias, 
Hofpitaes , e Templos , dedicados a 
Decos. Naô ha duvida, que a prata, c 
oouro, comparados com a Alma, naô 
fad grp bens, nem males, mas 
do bom ufo delles refultao grandes vé- 
tagens para a utilidade dos homens, e 
gloria de Deos. Abrahao, Loth, Jacob, 
e outros illuítres varoens, forao muito 
ricos, € ss Santos. Efcreve Joíefo, 
que nenhum Rey Hebreo, nem deou- 
tra naçaó deixou ao feu fucceffor tantas 
riquezas, como David a Salamaà, por= 
que paraa fabricado Templo, lhe dei- 
xou dez mil talentos de ouro , e cem mil 
de prata( cada Talento de ouro Hebrais 
co valia fete mil e oitocentas e cinco 
patacas; do Talento da prata, vid.tomo 
oitavo 
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oitavo do meu vocabulario. ) De mais 
defte dinheiro deixou cutras infinitas 
peças de grande valor, que elle mandá- 
ra, preparar, fegundo o dito Autor, 
trabalhâraó neíta obra pelo efpaço de 
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homicidas , aos navegantes, piratas; 
aos amigos, traidores; aos Miniftros, 
ladroens ; aos Sacerdotes, facrilegos, 


ROSA. 


fete annos oitéta mil obreiros: tresmil e « 


duzentos Meftres,tinta mil carpinteiros 
nas matas, e fetenta mil trabalhadores, 
que levava as pedras, e outros mate- 
riaes para a obra. Sem grandes thefouros 
nem a gloria de Deos pode avultar por 
mãos de homens nefte Mundos 


RIQUEZAS INDIGNAS DE ESTIMA;CAÓ. 


Preciofas fuperfluidades,cuja abúdãs 
Cia occafiona ruinas. Pôpofos fupplicios 
G recreádo os olhos cô a vifta atormen- 
ta6 os animos com o cuidado, Quem fe 
quizer vingar de hum homém defejofo 
de enriquecer, peça a Decos, que lhe de 
vida dilatada, porque quanto mais vi- 
ver , mais fe atormentarã. Os cubiçofos 
de dinheiro mais fe atormentad do que 
os pobres ; fa6 como os homens ciofos, 
que andaô mais inquietos, do que os 
confentidores cornudos, * Crueis arti- 
fices de todo o genero de males. Dizem 
os Poctas, que com asriquezas naíces 
ce raó todas as iniquidades , e que of 
primeiros pátibulos foraô arvorados, 
para caftigo das defordens, que ellas 
caufavad, * Conveniencias ; que naó 
merecem a eftimaçaô dos homens de bô 
juizo. Bion, famofo Filofoto, dizia; 
queos homens, applicados a ajuntar ri- 
quezas, eraô ridiculos, por quanto a 
Fortuna he à que as dà, aavareza as 
conferva, a prodigalidade as defperdi- 
ça. O que convem ao homem hetera 
Alma rica, dizia Aleflides, que na6 ha 
no Mundo creatura mais digna de lafti- 

ma, que huma Alma, pobre de virtus 
des, em hum corpo , cuberto de oyro.* 
Barbaras Tyrannas dos feus pofluidores 
verdugos dos feus idolatras.Aos homés 
enfinâraó as riquezas todos Os generos 
de crimes; induziraó os filhos a feré pare 
ricidas, as mulheres cafadas, adulteras, 
as donzellas luxuriofas ; aos Medicos 


Filha da Primavera, Confanguineã 
de Venus, irmãa da purpura. Deliciofá 
amiga do olfaéto, e na officina das fra- 
grancias, obra fuavemente prima, * Ve- 
peonto formofura, de todo o Ceo taô 

em viíta, que para a lograr fem deten- 
ça, nos balcoens do Oriente madruga 
a Aurora , e para a contemplar de mais 
alto ao feu zenith o Sol fe remôra.* Plas 
netaE ftacioniatio emE picyclos de efme- 
raldas. Judiciofa enveja dos Aftros. 
Rutilante cpilogo das Esferas." Pyropo 
vivo. Braza animada. Fogoodorifero, 
Fragoa aromatica.* Posforo do jardim, 
Canicula do prado, * Ramalhete de la- 
barcdas. Conferva de Rubis, Maça de 
Carbunculos, * Ardente Almifcar. Res 
lampago congelado, Ambat inflamma- 
do. * Charnma,retalhada em folhas.Care 
mefim aberto em conchas, * Eftrella ens 
carnada. Efpirito da fragrante Jerarquia, 
Florida effigie de Serafim abrazado. * 
Flor das flores, ou flor por Antonomas 
fia, pois (como advertio o Scholiaftes de 
Ariftofanes ) fó a Rofa propriamente 
he flor; tanto aífim ; que chama Dras 
euncio todas as flores, Rofas, 

Qui Rofeis ftellare nemus , vel foribus 

agros 

Imperat ; Autumni; qui dulcia poma 

aporat, 

* Symbolo, ou Jeroglyfico do poder; 
e do Império. poriflo dife hum Anti- 
go, quefe Jupiter quizera dar às flores 
hum Rey, faria fem duvida etta honra 
á Rofa. * Interprete feftiva de publicas 
alegrias, porque em occafia6 de feftas; 
cafas, Igrejas, € ruas, fe juncad com 
rofas, e antigamente nos banquetes fe 
affentavad os convidados na mefa com 
coroas de Rolas na cabeça. 

Me juvat, dr multo mitê vincire Lyred 

Et caput mverná femper habere Rofa, 


Propercius, slié ; 
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* Flor nobiliflima, a que os Poetas ate 
tribuem origem Divina, porque huns 
fizcrao nafcer a Rola do langue da Deo» 
fa Venus pela picada do efpinho,quane 
doentrou no boíque com pê deicalço; 
querem outros que nafcefle a Rofa do 
danguc de Adonis,filho de Cynara, Rey 
de Chypre, morto por hum Javali na 
mata Idalia; finalmente dizem outros 
que na celebridade de hum banquete 
das Deofas , com huma aza entornâra 
Cupido hum valo de ncêtar, que pela 
conta devia (er vermelho, já que ha Aus 
tores, que chamaô ao dito neétar: Vi- 
num pigmentatum, Lexic. Hofmanni, 
Pafchalus de Coronis , sb. 3. cap. 6. 


ROUBO. 


Furto. Latrocinio. Ladroice. Ufure 
paçaô do alheyo. Rapina, Unha. Saco. 
Peculato he o furto das rendas publicas, 
ou do Fifco. Rapto Pirataria, * Delito 
vergonhofo, principalmente em homem 
nobre. Antigamente entre os Romanos 
osladroens eraó tidos por homens in- 
fames: aborrecia6 cftc vicio de forte, 
que das familias, em que achavaô algum 
fogeito conviéto de ladraô , lhe borras 
vaó onome, Unicameate por efta ra- 
Zzaô fe desfez Tiberio do nome de Lu- 
cio: Sueton. na vida defte Emperador * 
Manha, geralmente de todos aborreci- 
da. Quer cad: hum confervar o que he 
feu,principalmente quando com feu tras 
balho o adquirio: Nemo eft, qui pecuniam 
Juam dividere veht , diz Seneca de vite 
brevitate. Grangear, e fem trabalhar, 
he propriedade de zangãos, que comem 
às abelhaso mel, fem fazer nenhum, * 
Crime,em algumas Naçoens taó rigoros 
famente caftigado, que nellas naô ha 
quem o commetta. Efcreve Joaô de 
Barros que no Reino de Monomotapa 
ninguem featreve ater portas nas fuas 
cafas, excepto alguns Magnates da tere 
ra, que com licença do Principe as mã- 
daô pôr mais por ornato, que por fe- 
gurança. Na parte duodecima do feu li- 
vro da India Oriental afficma Defbry 
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o mefmo das cafas do Japa6, taó feves 
ramente fe caftiga quem ncllas roubou 
alguma coufa: pag. 126. * Acçao,inda- 
que geralmente condenada, em certas 
Naçocns impunida, ecapprovada, Os 
Lacedomios, gente fyncera , e amiga 
da Juítiça, naô tô permicciaó, mas en- 
finavad aos moços a roubar,porã( fegú- 
docfcreve Aulo-Gellio Jentédiam q c6 
efte exercicio fc faziad deítros, captos 
para inventar ardis, e eftratagemas con- 
tra os inimigos da Patria Entre os 
Egypcios era coufa geralmente ufada 
fem pejo, nem vergonha, cdaqui pas 
rece tomáraô os Poetas motivo para ga- 
barem a Mercurio de fagãs , e aítuto 
por haver roubado o gado a Apollo fem 
do Paftor de Admeto em Theflalia.Por 
celta mefma razaó adorâraó os Gentios a 
Deofa Laverna,a que elles fizerao Dco- 
fa dos Latrocinios. * Torpe quebrantas 
mento das leys da vida civil, econcor= 
dia das gentes. Os povos de Carinthia 
de terminâraó que fô por indicios, e 
fem ouvir teftemunhas , nem outra fór= 
ma de proceílo, o accufado foffe mor- 
to; tres dias depois examinavad as tefe 
temunhas, e declarado reo ,o deixavaô 
na forca, expofto à voracidade das a- 
vesde rapina; ou expoíto às injurias 
do tempo, até cahir da forca em poftas, 
Mas achando-fe que cera innocente, o 
mandavaõ tirar do patibulo, e com fo» 
lemnes exequias , e demoftrações de fen- 
timentoo povo o enterrava. Em outras 
Naçoens com outro genero de fupp'!i- 
cios era6 caftigados os Ladroens. Os 
Gregos antigamente com ferro em bra- 
za lhes faziaó na teíta huma marca, para 
ferem conhecidos, Prometheo, Legif- 
Jador dos Egypcios, mandou que os la- 
droens fe entregaffem a rapazes, para- 
que elles os caftigaflem à fua vontade; 
os Godos lhes cortavad as orelhas , e 
tornando a cahir na mefma culpa, os en- 
forcavaó, Outros attribuem ao Empes 
rador Federico caftigo da forca para 
os ladroens. * Infame baixeza, e viles 
zaa que alguns quizeraó defculpar com 
ridiculas razocas. A hum Cidadaõ de 
, Athenas, 
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Athenas , agarrado em hum ladraó, que 
fahia de (ua cala carregado do fato,que 
levava, dife o ladraó: Eu naó fabia que 
efte fato era voflo; Demofthenes, que 
oouvio, chegou-fe aelle, clhe difle, 
O" magano, bem fabias tw que o fato nad 
erateu. Stob, 11. Zcnaô o Crítico, apa- 
nhando ao Íeu criado com o furto na 
maó , o condenou a fer açoutado ; def= 
culpando-fe o criado , com dizer quea 
fua mã Eftrella o obrigãra a efte defatie 
no, refpondeu o amo: Efta mefma má 
Eftrella te faz condenar a açoutes, Liv, 
7. cap. 1. De Dionyfio o Tyranno ef. 
creve Plutarco na fua vida, Juítino, e 
outros, que hum dia arrancãra a Efcu- 
Japio a fua barba de ouro, dando por 
razaó , que como feu pay, Apollo, naô 
tinha barba, naô convinha que o filho 
andafle barbado. Vid. Ladraõd , tomo 5. 
do Vacabulario. 


SACERDOCIO. 


* Dignidade Sacerdotal. Officio do 
Clerigo de Miffa. O mais nobre minife 
terio doaltar. Poder mais amplo que o 
do mayor Monarca do Mundo. Repre- 
fentaçao da pefloa de Chrifto no Altar, 
para perpetuar o facrificio da Miffa atê 
o fim do Mundo.'Officio Ecclefiaítico, 
que confifte em cinco funçoens, orar, fa- 
crificar, adminiftrar os Sacramentos, en 
finar, eabfolver. O ficium interpellandi, 
oferends, Sacramentandi, docendh, folven= 
di. Guillelm, Parsfienf. * Cura d'almas , 
queobriga a emédar os peccados alheyos 
eos proprios, porque ( como advertio 
Santo Agoftinho ) taô grande perigo 
corre o Sacerdote em naô procurar a 
emenda das culpas do proximo, como 
em perfeverar nas fuas. St Sacerdotibus 
grande periculum ef? aliena peccata non ar- 
guere , quanto periculofins erit propria 
nolle fe corrigere, ub so Homil, * Empre- 
go, que alguns bufcaô mais por fua con- 
veniencia, do que para bem da Igreja, 
Entraó no Sacerdocio, como em officio 
Secular , e com provifaõ de beneficio fó 
de fi ,e dos feus tem cuidado. * Minil- 
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terio taô digno de vencraçaõ, que atê na 
antiga Gentilidade , no tempo em que o 
Sacerdote eftava facrificando, lhe encõe 
mendavaô que obraffe com attençaô, e 
naô applicafle o penfamento em outro 
objefto. Hoc age , Plutarco na vida de 
Numa Pompilio, 


SACERDOTE. 


Presbytero. Clerigo de Miffa, Supree 
mo Miniftro do mayor facrificio. Sacris 
ficador de viétima Divina. O que tem as 
chaves do poder , para abrir, e fechar; 
atar,e defatar.Plenipotenciario da Igre- 
ja Catholica, Vigario dos Apoítolos, a 
cujos pês fe abatem grandes,e pequenos; 
povos, e Potentados. * Meftre, que dá 
melhores documentos, que os Doutores 
de todas as feitas, e leys do Mundo;com 
elle naô poderiaó competir os Dacidas 
dos Gallos , os Gymnofophiftas dos 
Ethiopes, os Bramenes da Índia, os Ma- 
gos da Perfia, os Mathematicos do 
Egypto ,os Eficos de Judea. Qualquer 
das verdades Evangelicas , que elle enfie 
na, he huma demoftraçaó dos feus deli= 
rios. * Sogeito, atê pelo feu nome vc- 
nerando, Os que a Gentilidade chama- 
va Sacerdotes do feu fabulozo Nume 
Pan, eraô tidos por Deofes, e juntamen- 
teeraô Juizes de toda a caufacrime, e 
civil. Dsodoro Siculo.Efcreve Alexandre 
ab Alexandro, qne os antigos Sacerdotes 
da Germania eraô ta6 refpeitados,que fô 
elles fe podiaó caftigar a fi mefmos , e ac- 
crefcenta o ditto Autor, que na Cidade 
de Tyro, em Phenicia, aos Sacerdotes 
de Hercules cra concedido o ufo da pur- 
pura. Na Frygia, pelo queefcreve Da- 
mafceno, naô enterravaó os Sacerdotes , 
por naô ficarem os feu corpos às efcuras . 
e debaixo do chaó. * Deos, tambem a Sa- 
cerdotes fe tem dado efte titulo. No 
Exodo, cap. 22. num. 28: Diis non detra- 
bes , & principi populi tui non maledices ; 
nefte lugar S. Gregorio, apud Gratia- 
num in Can, Sacerdotibus 11 quejt.1.pela 
palavra Diis, entende Sacerdotes, Ibi- 
dem, Magnus Conflantinus, Sacerdotes , 

dd Deos 
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Deos appellavit. Sic etiam Innocentius 
1. incap. 3. Decretal. lsb, g.tit. 7.% Mare 
tyrario, Antigamente chamavad Marty- 
rarius,ao Sacerdote, addigto a alguma 
Igreja, das que entaô fe chamavaó Mar- 
- tyrium,por eftarem depofitados nellas os 
corpos de alguns Santos Martyres, Hit 
rolexicon Macri , verbo Martyrium, * 
Hierophanta, Hevocabulo Grego, que 
os Athenienfes appropriavaó aos (eus 
Sacerdotes. * Anjos encarnados, Sera- 
fins da terra, chama certo Autor aos Sae 
cerdores de vida exemplar , e Santa, 
Tambem diz, que as fazendas delles fe 
houverad de refpeitar, como lugares fa. 
grados, c Templos dos quaes fe naó tira 
nada, mas fempre alguma coufa nova fe 
lhe accrefcenta;júraméte diz 4 naô con- 
vem á aquellas mãos fagradas q cada dia 
noaltar offerecem ao EternoPay feu Die 
vino Filho, fejaõ tributariasa Principes 
terrrenos, 
. SAL. 


Mixto calido, efeco, que a nature. 
za produz; oua Arte. Na India ha hum 
monte de Sal, chamado Orcomeo, que 
fe cava como lagens em pederneiras, e 
continuamente torna a naicer, no lugar, 
donde foy cavado. Aos da dita terra rens 
de efte Sal mais que as perolas, e o ouro. 
Comagua do mar fe faz Sal por Arte. 
* Sem fer alimento, he taô neccffario, 

ue femellc naó pôde a vida humana 
fubhifir. Plin. lib. 31. cap. 7. Nefte mel- 
mo lugar chama o ditto Autor ao Sal 
Elemento. Ergo Hercule, vita humana 
fine fale non poteft degere , adeoque necef- 
farium elementum efê, Nas (uas Relações 
efcreve Jofeph Barbaro, que na6 podem 
os Tartaros pafar fem Sal, porque fe 
lhes corromperia o fangue , e fe tem ex- 
perimentado lhes caufâra grandes diar= 
sheas ; com podrida6 nas gengivas. * 
Com parecer o Sal taô univer(almen- 
te neceffario, ha naça6 que por nenhum 
modo o ufaô.0s povos da America Sepa 
tentrional, chamados Huroens , naô fale 
gaô os feus comeres , nem (e podem ac- 
commodar com os noflos guifados da 
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Europa, porque nelles entra Sal, Sym> 
bolo da difcriçao , e da fabedotia, mas 
tambem evidencia , e demoftraçaó de 
efterilidade Antigamente para moftrar 
a infertilidade de huma terra, femeava-' 
fe Sal nella, cera final de terra amaldi- 
çoada. Judic. cap. 10. Hoje em França 
fe obferva omefmo nochaô decafas are 
razadas por crime de lefa Mageftade. 
* Antigo indício de mutua hofpitalidas 
de. Os Judeos, os Gregos, e depois 
delles os Chriltãos celebrava6 nos tem= 
pla os feus banquetes , para fomentar à 
uniaó , c concordia dos povos , c fempre 
havia Sal nas mefas, como final da hof= 
pitalidade, porque o Sal fe faz de aguas 
unidas, e condenfadas com oardor do 
Sol.* Adubo, em todo o genero de vian= 
das taô ufado, etaô precifo, que para 
bem deviaó os Principes dallo de gtaça 
aos feus Vaffallos. Poz Lyfimaeo hus 
ma fiza no Sal da Troada, Provincia da 
Afia Menor , e n26 apparecéu mais efte 
Principe, até nadaliviar os feus fubdi= 
tos defte impoíto. Athen, Dei Pnofophifs 
ta, lib, 3. * Ingrediente muito commum- 
mas com grandes encomios celebrado. 
Fingirad os Poetas, que as Graças eraS 
muito amigas de Sal. Na antiga Gentilie 
dade ; lançavaó fal fobre as viétimas. 
Homero chama ao fal coufa Divina,e no 
feu Timeo diz Platad: Saleft Diis gra- 
tum corpus. * Condimento, cuja dema- 
fia he muito nociva ao feto, no ventre 
da mãy. Seo que diz Plinio, he verda- 
de , a faber que mulheres prenhes, co- 
mendo coufas muito falgadas , gerad f- 
lhos fem unhas, por quanto formando-fe 
as unhas de materia vilcofa, e glutinofa, 
ha qual feconferva o humido radical, 
pafto do calor nativo, quem fem unhas 
naíceu, deve de ter muito pouco 'defta 
materia, com a qual (e mede a duraçaô 
da vida.* Filhos dos mefmos pays faô o 
Sal; cas Perolas, porque do fal, é da 
agua fe geraó; e aílim , quem fal na6 
tem, valha-fe de perolas; ifto fez Cleo» 
patra no principio de huma ces, que 
elladeua Antonio. Vid. Sal, tom.7. do 
Vocabulario. 

SA. 
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SALIVA. 


« . Cufpo. Elcarro. Efcuma da boca, 
Excremento, que em humas pefloas 
abunda, cem outras falta. A Paniculo 
exprobrarao os Thebanos o feu muito 
ecufpir. Balduino , fol, 46. De Antonio 
amigo de Cleopatra efcreve Pontano, 
que nunca cuípio. * Materia, que lança- 
da no roífto de huma peílos , denota 
grande defprezo. A Cataô, orando hum 
dia em publico, cufpio Lentulo na caras 
a Diogenes, explicando o Tratado De 
Ira, fez hum Efcolaftico o meímo ; ref. 
pandeu Diogenes friamente: Naô eftou 
enfadado , mas eftou vendo fe me hey de 
-emfadar. Seneca ,da Ira , liv. 3. cap. 38.% 
E fpurcicia, e em certas partes tem fua 
vencraçaô. Nos feus Enfayos, liv. 1.cap, 
22. efcreve Montanhe, Autor Françez, 
que hapovos,que recolhem nos (cus len- 
ços oselcarros de feus Reys. * Os Gre- 
gos fazem a faliva muito dificrente do 
efcarro; dizem que a faliva com movi- 
mento natural fobe á boca,e que o efcar- 
ro naô fahe fenaô com tofle. * Veneno 
mortal para ferpentes, fapos, e cento» 
ppcas, fendo de homé em jejum. Plin, liv, 
7. cap. 2. Dizem que a faliva do Rey de 
Cambaya mata em hum inftante a quem 
atoca, Luss Barthermio,lib. 1.rerum In- 
dicarum cap. 2. * Soberano remedio para 
olhos remelozos, applicado em jejum, 
Galleno De fimpl. Medicin. lib. 10, <r sb, 
de inequalit.temporum; tambem diz Ga» 
leno, que a faliva em jejum tira a empi- 
gem dos meninos. Vid. Saliva , tomo 7. 
do Vocabul. Chama-fe Saliva , quod Salis 
faporem habeat. Ifidor. 


SALVAÇAM ETERNA. 


Felicidade fem fim, prometrida por 
Deosaos homens, em premio das boas 
obras,que fizeraó nefte Mundo.* Bema- 
venturança, para a qual deve o homem 
fazer quanto pôde ; que fe para a faude 
do corpo nos valemos de todo o genero 
de remedios, que nos offerece a Medici- 
na; com mais forçola razaó devemos ap- 
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plicar para a falvaçaô da Alma todos'os 
meyos, que a boa razaõ enfinia. Nenhum 
homem fe perde porque lhe falte a graça 
de Deos, mas porque elle falta de recor- 
rer à gtaça , que fe Cain, e Judas, cos 
verdugos de Jefu Chrifto , tiverad. tido 
recurfo à Graça , da Elcritura,e da Igre- 
ja fabemos, que teriad confeguido o foc= 
corro de que neceflitavaõ para o perdaõ 
das fuas culpas. * Gloria infinita, para a 
qual difpõem Deoso homem com todos 
os feus attributos Divinos, com a Omnis 
potencia nos milagres, que para cíte ef- 
feito tem obrado; com a fabedoria nos 
oraculos das verdades com que tem alu= 
miado o Mundo ; com a juítiça nos caf- 
tigos , com que quiz por terror a todo o 
genero de peccadores com a mifericor- 
dia , com que tem perdoado tantas inie 
quidades, e defatinos, e com a infinita 
bondade , com que tem padecido inex- 
plicaveis trabalhos para a Redempçaô 
do genero humano. * O mayor de todos 
os bens, a que pôde afpirar ohomem, e 
que Deos nos quer communicar, por fer 
noflo Creador,noflo R edemptor, € nof- 
fo Juiz , como Creador , ajuda-nos com 
foccorros naturaes , externos, ou intera 
nos; como Redemptor, favorece-nos 
com graças juftificantes; como Juiz,nos 
faz outras graças exteriores, v.g. revelas 
çoens, tradições, &c, * Incomparavel 
complexo de todas as glorias , e delicias 
imaginaveis, para O qual naô convem 
que fô Dcos,nem o homem fó concorra, 
Se para a falvaçaô do homé fô Deoscô- 
corra nenhã merecimêto teria a liberda- 
de do homem; e fe para a mefma falvaçaõ 
baftara o concurío do homem , naô nes 
ceffitara o homem da graça de Dcos, e 
fem dependencia dos auxilios Divinos,e 
com Íuas proprias forças (c fizera o ho- 
mem eternamente bemaventurado , mas 
( como diz Santo Auguftinho )Qus fecit 
te fine te,mon falvabit te fine te. A vontade 
de Deos naô he tyrannia ;a liberdade do 
homem naô ha de fer independencia , 
mas de huma,e outra fe ha de fazer huma 
mutua conformidade;a vontade de Deos 
nao violentando a minha liberdade, à 
dd ij minha 
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minha liberdade naô refiftindo à vonta- 
de de D:os, * O mayor negocio do hos 
mem, em quantoanda neíte Mundo. * 
Compara Jefu Chrifto o Reino dos 
Ceos com hum homem de negocio: Si- 
mile efê Regnum Celoruns homini negota- 
tori. E nao ha duvida, que para ganhar o 
Ceo, deve o homem faber de negocio, é 
conhecer o preciozo, para o preferir ao 
que tem menos preço. Mas taó differene 
tes como o Ceo, ea terra faó os negocios 
que para o Ceo,ca terra fe tratão. Para 
tratar qualquer negocio do Mundo, 
quantas coufas fe haô de confiderar, 
quantas voltas (e haô de dar? Quantas 
cautelas fe ha6 de tomar? Em primeiro 
lugar ha negocios, em que convem cones 
fiderar a calidade do lugar, fc ha de fer 
publico , ou privado, porque ha nego- 
cios, que pedem mais reípeito huns que 
outros;tambem he necelfario reparar no 
tempo, fe he feftivo,ou trilte;(e proprio, 
ou contratio para o intento. Com a def- 
treza em mancjar qualquer negocio fe 
obferva, fe a peífoa, com quê fe trata, he 
domeftica, ou eftranha , fe fyncera, ou 
rebuçada; feigual, oudefigual; fe de 
bam, ou mao natural; feamiga da ver- 
dade ,ou trefega, e falfa;fe affível,ou fe< 
vera , fe officiofa, ou efquiva, fs interef. 
feira ,ou genero(a; (e liberal, ou mofina, 
Aotrabilho deíta obfervaçaõ , c diftinc- 
çaó de pefloas fe fegue outro mayor,que 
confifte em contrafazerfe, e accommo» 
darfe com o genio de cada hum , com di- 
verfos modos de fallar cobrar ; tratan-= 
do aos familiares,e domefticos com mais 
confiança que os eftranhos, ou miniftros 
efazendo-fe como o Cameleaô de mil 
cores, para ganhar vontades , as dos ma- 
yores com rapapês, cobfequios, as dos 
iguaes com urbanidade;as dos inferiores 
com benignidade, e carinho, e no mef. 
mo tempo quanta prudencia ha mifter 
para evitar, e vencer as oppofiçoens dos 
emulos, os teftemunhos dos inveiozos ; 

as malignidades dos malevolos, e depois 
de a!guns aunos de fubmifloens, dero» 
gativas, de valias inutilmente interpofe 
tas, de Ícrviços allegados, c provados, 


acharfe com o feu requerimento efque. 
cido, ou efcufado, fem recurío, fem cf- 
perança dc melhora e-fem outro remedio 
Go de humatrifte , affliéta, e inconíola- 
vel paciencia, ifto he o que ordinaria- 
mente Os que tem negocio nas Cortes 
dos Principes, fem difto terem elles o 
minimo fentimento, quando pelo con- 
trario , para o homem confeguir o nego- 
cio da falvaçaô daalma, que certamente 
he o mayor de todos os negocios da vida 
humana, naó [ó nas Igrejas,mas no gran- 
de Templo defte Mundo eftá Deos pre. 
zente em todas as partes, para todas as 
partes , para todas as horas , e mo- 
mentos ouvir , e defpachar todos os 
que na Corte do Ceo tiverem negocio 
para bem de fuas almas; fantamentc ame 
biciolas de participar da'fua gloria nos 
triunfos da Eternidade. A eftcs,cujo ne- 
"gocio he fervira Deos nefla vida para 
O lograr na outra,defereDcos (em empe» 
cilhos, nem fubrerfugios , Petite, & ace 
cipretis, foannis 16.14. à Outros , que fó a 
conveniençias profanas, c temporalidas 
des afpiraô, a negativa hea graca, que 
merecem, Neftitis, quid petatis, Marci 


10.18, 
SALVE, 

Dar o Deos vos falve. Saudar. Dar as 
faudaçoens indo, ou vindo, *Urbanidas 
de , ou cortezania, que denota conheci» 
mento , ou refpeito , com acçaô, ou pala- 
vras, fegundo o ufo da terra, Saudando a 
gente,diziaô os Romanos Salve no fin- 
gular, e no plural, falvete , tenhais bons 
dias, ou muita faude. Os Idumeos di- 
ziaó, Efteja Deos com volco; os He. 
breos, Deos vosfalve; os Sicilianos, 
Deos vos conferve, * Obzequio,ou indi- 
cio de cftimaçaó,q fegádo Affonto, Rey 
de Aragaó, he huma das tres coufas, que 
concilia os affeftos. Carlos V. faudava 
os Soldados , e Cabos Caftelhanos, in 
clinando a cabeça; 208 Italianos , pon. 
dolhes a maô no hombro; aos Tudefcos, 
dandolhes a maó a beijar.* Lanço corte- 
zaô, cuja falta póde fer final de defpre. 
zo.A hum Embaixador,que cahira nefta 
falta, hum Duque de Mofcovia lhe fez 


pregar 
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regar o chapeo na cabeça. No livro 28, 
die Elisio que fincar na cabeca o chas 
peo na prezença do feu inimigo, he final 
de defprezo , aíflim como otirallo da cas 
beça he indicio deireípeito, Porêm, fe- 

undo a opinia6 dos Gregos, o deíco- 
Ecirio denotava pouco reípeito; mas na 
Epift. 64. afirma Seneca, que para os 
Romanos o defcobrir a cabeça fempre 
foy prova de fubmiffaõ.Si Confulem, vi- 
dero, aut Pretorem, caput e sil fee 
mita cedam. Ito meímo confirma Plus 
tarco na vida de Craflo, onde diz , que 
em apparecendo Pompeo,fe levantava,e 
defcobria a cabeça, e nas fuas Queítocns 
Roms, 13. diz oditto Autor, que os Ro- 
manos com a cabeça defcuberta offcre- 
ciaó facrifícios ao Deos Honor: porque 
( fegundo efcreve Appiano no livro 2. ) 

cabeça cuberta fignifica liberdade, e fe- 
nhorio;tanto aílim, que os efcravos for- 
ros nas exequias de feu fenhor affiftiaõ 
com a cabeça cuberta em demoftraça6 
da recuperada liberdade. Lsb. 10. Cod. 
de Team manumif. O Anjo, quando 
faudouGedeaõd, lhe diffe: Dominus tecym. 
Chrifto,Senhor noflo,faudando aos feus 
difcipulos, dizia: Pax vobis; na Igreja 
primitiva coftumavaõ os Chriftãos fau- 
darfedizendo: Deo gratias. Auguftin. 


Epift. 77. 
SANGUE. 


Humor calido , e humido, procedido 
dos alimentos, que fe tomaó para nutrir 
o corpo. * Licor, cuja vifta caufa dous et- 
feitos contrarios; aos timidos accrefcen- 
taotemor; aos valerozos augmenta o 
valor, * Hum dos quatro principaes hu- 
mores do corpo humano, mas taô fingu- 
larmente privilegiado , que nas vcas dos 
Principes he refpeitado atê das feras, 
Nas hiftorias de Saxonia efcreve Cran- 
zio , que achando-fe Henrique Ferreo, 
Conde de Saxonia, na Corte de Duarte 
Terceiro Rey de Inglaterra com taô 

râde eftimaçaô, que de todos os grádes 
do Reino era invejada a fua, hum dia efe 
tando ElRey auzente , de confencimen- 
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to tambem da Rainha, conjuraraô para 
o matar com efte eftratagema, No dia 
feguinte beixando o ditto Conde pelas 
elcadas de Palacio , lhe fahio ao encon= 
tro como a cafo, hum Leaô do ferralho , 
faminto , mas taô comedido , que paflan- 
doa par dellc , naô o oftendeu, nem lhe 
deu occafiaô de te temer delle , do que 
todos ficaraô admirados, e com grandes 
vivas lhe dera6 os parabens de fe ver li= 
vre de taô grande perigo. Mas o Conde, 
que entendeu a maldade , refpondeu- 
lhes dizendo : Beftia, ne fieret homicida 
invidentis , falta proteftrix inmocentis, dr 
vitam dilexit beftialitas, quam odit iniquis 
tas, Outro exemplo temos, mais authens 
tico, poftoque poderà fer attribuido a 
milagre, he o de Danicl, Principe da ca. | 
fa Real de David,e primo d'ElR ey Joa- 
chim,o qual lançado no lago dos Leões, 
fahio illefo , delle diz Santo Ephrem : 
Immanes fere , in medio fui videntes pros 
phetam , adorabans illum ; eduétulque de 
lacu leonum lLefio non ef? invente meo, * 
De todos os humores do corpo humano, 
que naô fómente fa6 pituita , colera mes 
lancolia , mas tambem Saliva, Leite, La- 
grymas , &c. o mais nobre, porque fuf. 
tenta , e mantem a vida : do fangue rece- 
be o coraçaó o vigor ; de todos os humos 
res he o maisagil, por todas as partes 
corre , ecircúla todo o microcofmo; e 
delle dependem todas as noflas opera- 
ções internas, porque dá vígor a todas 
as potencias para os feus aftos. 


SANTIDADE. 


Innocencia. Integridade de coftumes. 
Vida inculpavel. Izençaô de todo o ge- 
nero de vícios. Pureza da confciencia, 
Unia6 com Deos. Obediencia a todos 
os Mandamentos de Deos , e da Igreja. * 
Perfeiçaô, que fe divide em tres, porque 
ha tres caíftas de Santidade ; fanridade 
Evangelica , que geralmente he propria 
detodoo Chriftaó fecular ; Santidade 
Religiofa, propria dos que fe contagrad 
a Deos em Religisô; e Santidade fubli. 
me,e tranfcendentál, que he a das Almas 
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mimofas de Deos, favorecidas com extas 
fis, revelaçoens, milagres, &c, Fervorofa 
piedade, com a qual ferve ohomem a 
Deos,e ao feu poder,a fabedoria attribue 
tudo o que fuccede. Jpfa Sanétitas , efi 
mixta pretati , cr ad Deum refertur. Fico 
ron, in Epift. aa Titum, * Igualdade, e 
aífento do Etpirito, que fe conforma 
comíigo , coma ley,ecom Deos, Virtws 
anirmi efà equalitas quedam, ut Magitra- 
dunt, per quam animus , dr fibimet, e ipfi 
vero bono confonat. Ficin. Lib. 8. Theolog, 
Plato, cap 2.* E tado puriflimo da alma, 
livre de toda a immundiícia, e macula de 
peccado. Sanétitas efi puritas quedem, ab 
omni fcelere libera ,stemque perfecta , dr 
prorfius incontaminata munditia, Dyon. in 
Divin nomin. cap. 12.%* Amazona, He- 
roina, Legisladora,que baixou do Ceo, 
mandada de Decos para aperfeiçoar a ra- 
zad inftruir a fabedoria, tirar os abufos 
da politica, defender, e zelar todo o di- 
reito de Deos, confagrar todos os efta- 
dos, fortificar a Fê,emendar os efcanda- 
los, ercformar o Mundo, * Primor da 
mais perfeita juítiça, cajo principal,offi- 
cio, fegundo o Doutor Serafico,confifte 
em apartarfe totalmente do mal, adian- 
tarfe continuamente no bem , e fazer afe 
fento no melhor. 


SANTO. 


Pio, Innocente, Confagrado a Deos, 
Religiozo. Homem fem culpa, fem vi- 
cio, amigo da virtude, que obferva per- 
feitamente a Ley de Decos. Homem de 
coftumes An gelicos, Varad de boa confe 
ciencia. Imitador das virtudes dos San- 
tos. Homem, que guarda perfeitamente 
os mandamentos de Deos. * O mais ho- 
norifico nome de todos, porque a Santi- 
dade fobrepuja a tudo, * Epitheto glos 
riozo, O qual indaque proprio de Deos , 
a Igreja licitamente permitte a Santos 
Varens canonizados , e v enerados dos 
Ficis em todaa terra Cathlica.*Titulo 
fuperior a todos ostitulos do Mundo , 
e que propriamente fe deve a Decos; 
tantoaílim, que no famozo Trifagio, 


Sanétus, Sanctus, Sanétus, tres vezes res 
petem os Anjosa palavra Sanéias, como 
fe entre todos os encomios, naó achara a 
Rhetorica Aúgelica outro mais fignifi- 
cativo das perfeiçoens Divinas , que o 
de Santo. Sanfkistatis nomen, ormmism pre- 
ciofiimum. Diony/. Divin. nom.cap.a3, 


SAPIÊENCIA. 


Em Deos , vem a fer o m:fmo que Sci» 
encia. Nos homens, póde fignificar cin= 
co coufas , a faber Theologia, Caridade, 
Vircude intelleétiva , noticia fobrenatu- 
ral, collecçaó de todas as virtudes. Sig= 
nifica a Theologia, que pelo eftudo da 
fagrada Etcritura fe aprende, e ferve pas 
raexplicar as materias concernentes à Fê 
fignifica a Caridade , porque fegundo a 
doutrina do Doutor Subtil, in3. eftas 
palavras do Ecclefiaítico, cap. 14.22. 
Beatus vir, quim Sapientia morabitur, fe 
entendem da Caridade, Significa certa 
virtude intelleftiva, e efpeculativa , entre 
todos os habitos intelleftuaes nobiliffi- 
ma, que nefte fentido fe toma no fexto 
das Ethicas. Significa alguma notícia fo 
brenatucal, immediatamente infufa , por 
inípiraçaô Divina, Finalmente na Filo- 
fofia moral figaifica ajuntamento, ou col= 
lecgaó de todas as virtudes affim intellecs 
tuaes , como moraes, Ex Brul, o. 3. Pro- 
log. 1. Sent.* Excellencia, prerogativa, 
virtude , rica de fi mefma. Quando diffe 
Homero, que o Scetro de Mercurio era 
de ouro, quiz dizer, que a Sapiencia era 
rica do feu , e nadera preci(o, que traba- 
lhafle para ajuntar thefouros, Pôdem 
as riquezas naó ornar a Sapiencia, mas 
na6 podem dar mayor conhecimento da 
fua fermofura. Nem o cryftal, nem o 
diamante neceflitad da luz do Sol, para 
ferem mais preciozos, mas para ferem 
manifeítos. * Perfeito conhecimento da 
verdade,o qual tem tres fortes de princi- 
pios, Divino, natural, cartificiozo. O 
Divino he huma luz, que pela graça de 
Deos no entendimento humano mais ou 
menos refplandece.Os principios,ou inf. 
trumentos naturaes faó quatro; fentidos 

bem 


E Phrafes Portuguezas. 


bem difpoftos ; objetos proporciona- 
dos ; fantafia capaz para Os receber, e 
meyos precifos , que Os façaô aptos para 
ferem recebidos. Com eftes inftrumen- 
tos fe faz o homem fapiente.O princípio 
artificiozo da Sapiencia confiftt na Arte 
de argumentar, e refponder aos argu= 
mentos.* Intelligencia, que no pêlago 
das grandezas Divinas, quanto mais O 
homem as vay penetrando , mais as def- 
cobre profundas , etaó incomprehenhi- 
veis que o engolfaríe, he perderfe, * Pre- 
ciozo ornamento da alma racional, e na- 
turalmente taó dezejado , que para con- 
feguillo, naó repararaó muitos em fahir 
“das patrias apartarfe dos parentes,e ami- 
gos, correr terras, paffar mares , gaftar 
a faude, e a vida em laboriozos cítudos, € 
naô fentir amorte , fenaô porque lhes 
atalha os paffos no caminho do apren- 
der , como de Solon efcreve Laercio, * 
Bello, e folido fundamento , para a eftio 
maçaô dos homens. Querem os Mythos 
logicos , qug a todos os Íeus Deofes pre- 
ferira a Gentilidade a Jupiter, aj 
(fegundo as (vas fabulas ) da cabeça de(- 
te feu Nume tahira Minerva , Deofa da 
Sapiencia.Entre nós, felice feria aquel. 
le, em cuja cabeça a pa entrara.* 
Verdadeira fonte de Tantalo, na qual 
q uanto mais fe bebe, mais crefce a fede, 
x Lil uftraçaó intelleGtual,com todo o ge- 
nero de noticias , cujo nímio dezejo pô- 
de fer caufa de muitos males. No primeis 
ro homem do Mundo a ambiçaô de fa- 
ber o bem, e o mal foy tad exceíliva,que 
para a confeguir naô fe lhc deu de per- 
derfe a fi, e toda a fua pofteridade. 


SCIENCIA. 


Saber. Noticias. Luz daalma. Dou- 
trina. Literatura Ornato do entendi- 
mento humano. Guia do juizo,nas ambi+ 
guidades da opiniaó. Fio de Ariadne, 
para fahir do Labyrintho das duvidas, € 
perplexidades das Efcolas. Contenta- 
mento , € fatisfaçao da difcreta cu- 
riofidade, Meftra das Artes liberaes , e 
mecanicas. * Sluftre claridade ; que def- 
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cobre aos ignorantes Os feus erros; que 
revela os fegredos da natureza , penetra 
nas entranhas da terra, para conhecer a 
geraçaô dos metaes,o como fe apura o ou- 
ro, fe endurece a agua em cryítal, fe cone 
gela o orvalho em perolas ; e fobindo ao 
Ceo alcança o como nas fuas afcenções, 
e defcençoens divide o Sol as eftaçoens 
doanno , conhece d'antemaõ dia, e hora 
dos Ecclypfes, e remontando-(e mais ale 
to que todos os Ceos,afpira ao inaccefli= 
vel da Divindade, para ter huns vislum- 
bres dos teus impenctraveis arcanos, * 
Prenda, que nefte Mundo, abaixo da 
graça de Deos, naó conhece outra coufa 
mais nobre, e gloriofa , que fi propria, 
Para a fua grandeza conípira6 todas as 
partes que a compõem. . Os goftos que 
promete a quem a cultiva, taô innocene 
tes fa6, que fó quem naó tem coraçaó 
podetà deixar de amalla; nas converfa- 
çoens he taô noticiofa,que fempre apro- 
veita, e deleita; he companheira da vir= 
tude,e occupafe em contemplar o Autor 
de todos os bens, para informarnos das 
fuas maravilhas ; com a noticia, que nos 
dã dos bens eternos, nos faz anticipada- 
mente felizes, e manifeítanos o engano 
em que vivemos, para nos alumiar com 
as verdades, que ignoramos. * Inutil, e 
mera vaidade, ( na opinia6 de huns Cri- 
ticos , que cruelmente pretendem , que 
todos osencomios, que fe daô à Ícicn- 
cia , fa6 encarecimentos , € frioneiras. ) 
Dizem elles, que para o homem fe fazer 
fciente fa6 mais Os trabalhos que os gof- 
tos; que as fciencias occupaô o engenho 
humano em noticias inuteis, com bellas 
palavras, inventadas com fubrileza ; que 
a verdade fem eftes apparatos, de fi mef- 
ma fe dãa conhecer ; que a todos deu a 
natureza, o neceffario para fe fazerem 
melhores; que as Artes liberaes faó en- 
tretenimentos ociozos,que fe nos ajuda 
parao faber , em nada nos fervem para 
a virtude, e por iflo dife Seneca , 
que naô ha no Mundo outra Íciencia 
que a que nos enfina a refrear as paixões, 
ecom a qual fe regula a prudencia dos 
politicos. A-cítas razões acrecentad, que 
nad 
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naô fe julga da Sapiécia de há homé pelo 
numero das coufas que aprendeu ; e que 
inveltigar verdades, que naó aprovci- 
taó , he perdimento de tempo. Quando 
poz Deosa Adaô no Paraifo terreal, uaô 
oinftruyo fe naô em matcrias neceflarias 
e fegundoo Abulenfe , naó poz na fua 
e jo os infeétos afquerozos, c naíf- 
cidos de podridaó, para lhes dar no- 
me, porque nenhuma utilidade prome- 
tia a nomeaçao de tanta Savandija, 
Tambem he neceflario advertir, que os 
homens mais doutos da Antiguidade 
na6 foraó (empre os mais fabios, Entre 
alguns bons documentos , deixatad-nos 
outros muitos ridículos ; na (ua vida , e 
na fua doutrina, fe tem achado muito 
que eftranhar , e emendar, Finalmente 
chama hum Santo Padre aos Filofofos, 
Patriarcas dos Hereges , Hereticorum 
Pastriarchas , porque de curiofas Filofos 
fias nafceraó grandes erros na Fê, c quá» 
do chegaraó os Ecclefiaíticos, a mover 
queltoens fobre os Decretos dos Pontis 
fices, entaó fe foy diminuindo o poder 
da Igreja,e deixaraô de fer Chriftãos no 
mefmo tempo, que fe mertera6 a Filofo- 
fos, * O mais rico ornumento do efpirito 
do homem , a pefar dos ignorantes, que 
fe Deos nos deu a vida, as Sciencias nos 
dera6 maximas para viver : cllas enfinaô 
aos Principes, e Ícus miniftrosa politica 
aos padres de familia a Economica , aos 
navegantes a Nautica, aos guerreiros a 
milicia,aos lavradores a Agricultura,ãos 
oradores a Rhetorica , aos Poetas a my- 
thologia, aos Filofofos moraes a Ethica, 
aos muíicos a Mufurgie , aos contadores 
a Aritmetica, aos Fyfionomiftas a meto- 
pofcopiz ; aos Medicos a Botanica; aos 
Humaniltas a Philologia;aos Croniftas a 
Cronologia; aos Methematicos a Aftro- 
nomia , aos Cirurgioens a Terapeutica, 
aos Letrados a Jurifprudencia aos 
Cafuiftas a Theologia moral , aos Ef- 
peculativos a Theologia Efcolaftica,aos 
controverfitas a Theologia polemica, 
&c. os que fecharem os olhos aeftas, € 
outras infinitas razoens, taô claras,como 
a luz , (aó morcegos, que de dia naô cn= 
xergaõ. 


SCIENCIA DAS FABULAS, 


Gencalogica, Mytbologica , Alfabetada , 
porno explicada , e ratio 
com Symonimos, e varios Epithetos 
Latinos, 


Naô he infruétuofa a notícia das Fa- 
bulas. Defde tempos antiquiflimos fo- 
raó inventadas,para exercitar memorias, 
e occupar entendimentos, cm que a pou- 
ca idade naô era capaz para Íc alimentar 
com a fubltancia de folidos documen- 
tos, Poriflo, no feu Tratado de Provi- 
dencia , diz Sincfio, que convem comes 
çara inftruir os meninos com fabulas; e 
fem fazer mençaó de Efcritores profa- 
nos , como entre outros Gabrias, mais 
antigo que Plata6 , nem de Julio Hygi- 
no, nem de Porfyrio ; para favorecer, e 
acreditar cíte genero de eftudo, naô fô- 
mente mc pudera valer da autoridade 
dos Padres da Igreja Grega, e Latina, a 
(aber de Santo Irenco na mençaõ da H ye 
ra Lernea,e da Pandora de Hefiodo;nas 
Pocticas erudiçoens de Clemente Ale= 
xandrino, tomadas de Orfeu, c Home 
ro; nasdeS. Bafilio no Hexameron, e 
de Santo Ifidoro no Phifiologo, e de S. 
Cyrillo Alexandrino, nos Apolo- 
gos Moracs ; mas deixando-as todas em 
filencio,appello para a fagrada Magefta- 
de da Efcritura , em que o Efpirito San- 
tofe dignou de manifeftar com fabulo- 
fas comparaçoens myfteriozos arcanos 
da fabedoria Divina. Provas autenticas 
defta verdade fa6 os muitos Apologos, 
com queem varios lugares da Efcritura 
fe tira muita doutrina moral das confide- 
rações de Plantas, infeftos, animaes, e 
creaturas, das quacs fe fingem cafos, e 
fueceflos , que nunca houve, nem have- 
râno Mundo. Defte numero fada pre. 
ferencia do Efpinheiro às mais nobres 
plantas do campo;no Ecclefiaítico acha- 
raó os Apologos do Cedro, da Palma, 
da Oliveira, &c, no Profeta Ifaias os do 
Lobo, e do Cordeiro, do Leaó, e da 
Ovelha; ecom o Apologo do homem 
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rico em gado,e daquelle,que fó tinha hu- 
maovelha, chegou Nathan a mover a 
David o coraçaô de forte, que o redufio 
a cendarfe dos fcus efcandalozos de- 
li£tos. 

Em variss lugares do meu Vocabula- 
rio, e do feu Supplemento achará o Lei- 
tor muitos dosnomces, que fe feguem , 
mas todos difperíos pelos dez volumes 
da ditta obra;aqui os tem o Leitortodos 
juntos por ordem alfabetica, com feu 
Symbolo , ou fignificado, ecom Syno- 
hymos Latinos, porque em Portuguez 
na6 feriaó taô communs, nem taô jintels 
ligiveis , pelo pouco ufo, que ha delles 
no idioma Portuguez. 

Elqueciame advertir aos Criticos 
que nem fempre os Synonymos conftaô 
de huma fó palavra, como v.g. nefte ex« 
emplo , que o P. Cauífino traz no lv. 7. 
pag. 416, he de Cicero, q va Oraçaô in 
Pifonem. 47. diz: Ob tenebre ! Oh lutum: 
Oh fordes! porque logo immediatamente 
o meímo Cicero diz com outros Synos 
nymos: Egotenon vecordem , non furica 
Jim ,non méte captiá nom tragico illo Orejte, 
aut Athamante dementiorem putem, c a 
meu ver ,a razaô , que fe póde dar def. 
te apparente abufo , he que aindaque al- 
guns Synonymos conftem de muitos vo- 
cabulos , todos elles fignificaó a mefma 
materia , ou peffoa ad modum unius ; efe 
algum Crítico inftar, dizendo que os 
Synonymos devem fignificar o mefmo , 
na6 vejo que ifto fe obfe:ve nosexem- 
plos de Cicero, queacabo de trazer, 
porque Tenebr.e naô he o mefmo que lu- 
tum, nem Iutum o mefmo , que Furiofius : 
nem eu pretendo que os Epithetos, ou 
coufa que o valha, que neíte opuículo eu 

trago, fejaô rigorofamente Synonymos; 
vid. o que digo no Prologo deíta Syno- 
pymia. . j 
Aéteon, Meftre de Chiron , infigne 
Aftrologo, Mufico, &c. foy grande ca 
gador; em caítigo da curifiodade, com 
queolhou para Diana, que fe eftava la- 
vando em huma fonte, foy convertido 
em Veado, e feus cães o comerad. Serve 
de exemplo a lfonjeiros , e palacianos 


curiozos, para tirarfe de efquadrinhar, e 
divulgar os fegredos dos feus fenhores. 
Natus Arsftes, Cadmi nepos, 

Adoms , filho do inceíto de Myrrha, 
com feu pay Cinyra, Rey de Chipre,ne= 
gociado por huma velha,a qual arrepen- 
dida, efentida de cooperar a huma ac» 
çaô taô fea,ficou mudada em huma plá- 
ta, Synomima do nome Ádonis , chama» 
da em Latim 4donium , que, fegundo o 
o P, Bento Pereira, na fua Profodia, he 
huma cafta de herva Lombrigueira, 
Caçando no monte Idalio, morreu Ados 
nis das feridas de hum javali; Venus o fe- 
pultou entre alfaces, e logo foy convere 
tido na flor Ánemone, que no Grego 
quer dizer vento, e he flor, que fó com 
vento fe abre, Significa as delicias da vis 
da peida illud, Celo prz- 
fertur Adonis. Sinonymos Latinos faô 
Mirrhe filius Cinyreius Heros, Os Gres 
gos lhe chamaô Triphslot, porque foy 
querido de tres, a (aber Jupiter, Venus, 
e Proferpina. $. Jeronymo fobre Eze- 
quicl diz que os Hebreos lhe chamaô 
Thamus. 

Ajaz, filho de Telamon , e de Hefio- 
ne, filhade Laomedonte. Abaixo de 
Achilles, foy o mais valente dos Gregos. 
Raivozo de que rinhaô dado a UlyíTes 
asarmas de Achilles, do qual pretendia 
fer legitimo herdeiro , enlouqueccu de 
forte, que matando muitas rezes, e a hum 
bello carneiro , imaginou que matara 
os Atrides. Agamemnon , e Menelao, fi- 
lhos de 4treo , mas tornandoa fi, ecos 
nhecendo o leu erro fe matou , e o Íeu 
fangue fe mudou na flor, chamada jacin- 
tho. Fingirados Gregosn que naô pudia 
fer ferido , fenaô pelo pefrtéço, Diz So= 
focles que rcinara em Salamina, [lha frô- 
teiraa Athenas. Synonim, Telamoniades, 
Telamonus Heros.Salaminins.c Almulas 
Ulyfes. De outro Ajaz diz a Fabula que 
era filho de Oyleu Rey dos Locrenfes,o 
qual depois da expugnaçaô de Troya 
forçou a Caffandra no Templo de Pal- 
Jas; mas depois de reftituido a fua cafa, 
fez Pallas cahir hum rayo, que o matous 
-Myrhol, Efperem por caftigos do Ceo os 
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violadorês de Igrejas, 

Alcejte,ou Alceítis, mulher de Adme» 
to Rey de Theífalia, fabendo do Ora- 
culo, queo teu marido morreria, fenaô 

“houvera. quem por clle quizele morrer, 
generofamente fe offereceu à morte, do 
que ficou Admeto taô agradecido a fua 
mulher, que para chorar a fua morte inf- 
tituhio perpetuas lamentaçoens, atê que 
Hercules depois de expugnado o Orco, 
levou a Alceftis ao Ceo, 

Amphion, filho de Jupiter, ede Ane 
tiope, famozo tangedor de Cithara, ou 
Viola; dizem que ao fom deftes inftrue 
mentos edificara a Cidade de Thebas, 
porá os homens da (ua idade, agreítes, e 
rudes hiaó atraz dellc,admirados da fua- 
vidade do feu táger. O Oraculo,ou pro- 
fecia que a ditta Cidade nunca havia de 
fer deftruida,fenad com canto funebre, e 
Jamentavel,fe comprio quando Alexan-= 
dre a expugnou, cfaqueou. Synonymos 
Latinos de Amphion, fad Aonius,e Dir- 
ceus,porá a Regiaó Aonia, era parte da 
Beocia, aonde ficava a Cidade de The. 
bas; e Dirce era fonte , junto à ditta Ci- 
dade, donde tambem tomou Amphion o 
epitheto Thebanus, 

Amphitriaõ, Principe Thebano, filho 
de Alcco , marido de Almena, a qual pa- 
rio de Jupiter a Hercules, Amphitryo, 
onis, Ma(c.8. 

Amphitrite. Mulher de Neptuno, Vid, 
tomo 1. do Supplemento. Dea maris. Dea 
palagi. Nepruma conjux, 

Andromeda, filha de Cepna, Rey de 
Ethiopia, c de Cafliopea ; preferiofe a 
Juno, ou às Nereidas na fermofura, 
mas o Oraculo confultado fobre o cafti- 
go, que merecia efta temeridade , a mane 
dou atar a hum pencdo, para fer devoras 
da por hum môftro marinho, que andava 
affoládo a Provincia; porém Perfeu com 
a promefia de que cazaria com ella , ma- 
tou o monítro,e a livrou dofperigo, De» 
pois de morta foy collocada por Minere 
vaentreos Aftros,e he conftellaçaô,que 
na Regiaó Septentrional confta de 23. 
eftrellas,( fegundo Ptolomeu )ou de 27. 
(fegundo Boiero ) feus Synonymos La- 
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tinos fa6 Perfeis conjux Cepnea. 

Apollo, A quatro Íujeitos deya Fabu- 
la efte nome ; masa hum fô feattribre o 
que delles fc diz. Os Poetas o fazem fi- 
lho de Jupiter , e de Latona ; daólhe por 
mulher a Diana,e outras, A nenhum dos 
feus Numes deu a ficçaô Poctica tantos 
Synonimos , ou cpithetos; muitos delles 
acharà o Leitor na primeira parte defte 
Supplemento , verbo, Apollo. Os que fe 
feguem , ( fe me naô engano ) faô divere 
fos ou de todo, ou em parte. Com nomes 
Gregos, ou Grego-Latinos foy Apollo 
chamado dlexicacus, porque em quanto 
Medico lançava fôra os males, ou doga- 
ças, elivrava da peíte, que he o mais ter« 
ribel de todos. Loxias,pela ambiguidade 
das repoítas, que coftumaô dar os Ora- 
culos, ou pelo movimento flexuolo do 

Sol na fua carreira, praques Solaçlara 
tudo, Dila, id eft clara eficit. Lucio, 
rque Apollo daya os feus oraculos pe- 
o lucro , que delles lhe refultava, Zero» 
dronius val o mefmo que Cur/or Diurmus 
ou correyo, que no efpaço de hum dia 
faz o gyrodo Mundo, Para os Synony- 
mos Phebss, e Titan , vid. no Vocabu- 
lario. Febo,e Titaõ. . 

Arethufa, Filha da Nerco,e de Dotis, 
Nynfa do Peloponnefo , e companheira 
de Diana, muito querida do rio Alpheo, 
de cujas pretenfoens ficou livre por obra 
de Diana, que a transformou em huma 
fonte do memo nome;por occultos mea 
tos fubterraneos fe mete no mar de Sici 
lia; donde lhe chamaó em Latim Sicala. 
Tambem lhe chamaó Elias, e Pifea , de 
Elis, e de Pifa, Cidades do Peloponne- 
fo ; outros lhe chama Arcadia, tambem 
terra da ditta Regiaô, 

“Argos, filho de Ariftor. Juno fe valeu 
delle para vigiar a lo, filha de Inaco,, a 
que Jupiter para encobrir o adulterio , 
havia mudado em vacca, Por manda- 
do de Jupiter Mercurio omatou, e na 
cauda do pavaô poz os cem olhos, queo 
fizera6 taô celebre no Mundo. O feu 
fignificado he a vigilancia; os feus Syno- 
nymos fa6 Paftor centoculus.Cuftos Fumo. 
mins. Srellatws. Theffalins , ec E menius, 

nomes 
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momes da fua patria a faber Thefalia, e 
monta, 

«Ariadna , filha de Minos, Rey de 
Candia. Por ua induftria fahio Thefeu 
do Labyrinho ; mas toy elle taô ingrato, 
que a defamparou ; cafou ella com Bac- 
co, mas por naô ter guardado a Íua vir- 
gindade, Diana a matou de huma frêcha- 
da, Do nome defeu pay, Minos,chamaó- 
lhe Minoia Virgo,e do nome de Cádia,fua 
patria, lhe chamaô Cretenfis , ou Cretea 
prella. 

«Áriaô,ou Arion, Poeta Lyrico, e fas 
mozo tangedor de viola, era natural de 
Methymna , Cidade de Lesbos, Ilha do 
mar Egeco. Vindo elle deltalia para fe refe 
tituir à patria,e conhecendo que os Paf- 
fageiros , com que vinha embarcado, o 
queria matar, para fe apodérarem das 
riquezas , que elle trazia , pegou da Ci 
thara , e fe lançou ao mar ; mas hum Del- 
fim,namorado da fua harmonia, o tomou 
às coftas,co trouxe à praya, e( fegundo 
diz Plinio )o vinha bufcar, c depois de 
tomer huns bocados, que lhe dava, o 
levava para o mar, € O tornavaa trazer. 
Porem he opiniaó de alguns, que efte 
Delfim em que hia, evinha Arion, era 
hum baixe], e fe a cafo ,oditto baixel fe 
chamafle o Delfim, entaô paffaria a Fa- 
bula a fer verdade. Lesbius Citharifta, 
Loyrictn Methymneus, Dulcifonus fidicen, 

«Atalanta. Vid. Supplemento. 

Atlante, filho de Japeto,e de Clyme- 
nes, irmad de Hefpero; teve por mulher 
a Pleione, filha do Oceano, c de The- 
tis; daôlhe por filhas as ferte Pleiades, ou 
Atlantídes, que fugiraõ das finezas , € 
caricias de Orion, c por Jupiter forao 
convertidas em eftrellas. Por ter fido 
grande Aftronomo, fingira6,que fuften- 
tava nos hombros o Ceo. Dizem, que 
contemplando os Aftroscahira no mar, 
e que delle tomara omar, onomc, co 

mar, da Mauritania juntamente com os 
povos, chamados Atlantes , que faó os 
povos, os quaes quando o Sol queima 
muito, lhe dizem injurias, e lhe atiraô 
com efttas, Celifer. Afirifer. Stelligeri 
vettor Olymps, Vid. Vocabulario, Hou- 
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veoutro Atlante, Rey da Mautitania, 
pay de Maya, mãy de Mercurio, Vids 
Atlante, no Vocabulario, 

4tys. Vid. tomo 1. do Supplemento, 
feus epitetos;ou Synonimos Latinos faó 
lagus, do monte Ida, lua patria, Phryx, 
ou Phrygius puer. Berecinthius , ou 
Cybeleius,de Berecintho, monte da Fry- 
gia, confagrado a Cybele, 

Aurora, filha de Titaô, e da terra, ou 
(como querem outros) de Hiperion, é 
de Thia.Chamaólhe os Poetas Deofa da 
primeira bora do dia, Dea prime dses bore, 
Titanis prodroma. Nuntia dici, Pudoris co- 
lor. Rododacrylos, id eft, Rofeos habems di. 
gitos. Lampadophoros, « lumine,Rofcida a 
Rore.Vid. Vocabulario,e Supplemento, 
atharás outros muitos Synonymos , ou 
epithetos. 

Bacco, filho de Jupiter, e de Semele, 
filha de Cadmo, Rey de Thebas na Beo- 
cia,era Cadmo, filho de Agenor, Rey da 
Feniciá, Vid. tomo 1.do Supplemento, Po- 
deraô fcrvir de Synonymos Latinos, os 
epithetos que fe feguem, Deos das Dan- 
fas, e Pbofterius , porque naô fe fazia6 
feftas a Bacco fem luzes, cas Baccantes 
ou Sacerdotizas de Bacco andavaô toda 
a noite correndo , eclamando Euhee,co- 
no dezejando profperidades, dónde de. 
pois viera6 a dizer Euhoe Bacche, e des 
pois difleraô Eshye, id cft, oprimas filius, 
pome que feu pay Jupiter lhe deu , 
quando lhe affiítio na batalha, que 
deu aos Gigantes de Flegra, e com 
a figura de Leaô defpedaçou o mayor 
delles, e fegundo certo Autor moderno, 
nas mulheres da Gentilidade do Brafil 
ainda hoje perfevera o coftume de gritar 
hehe he, Dythyrambus quer dizer que 
Bacco naícera duas vezes,humá do vens 
tre de Semele , coutra ds perna de Jupi- 
ter; por iflo mefimo, tambem lhe chamas 
16, Bimater, Biformis, e Dimorphos. Em 
outros nomes, quelhe deraô ler fignifi- 
cao as qualidades , e propriedadss dó vie 
nho, Taurus, Tauricórnis, Taurophagus 
querem dizer, que ovinho faz a gente 
furiofa; e por ilfo foy Bscco pintado 
com cornos na cabeça, c lhe 'chamarad 
Cornutus, 
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Cornutus. Menoles , quer dizer, Todo fu- 
riozo.lgnigena fignifica o calor,e o fogo, 
que no cotpo gera o vinho, Finalmente 
foy Bacto chamado Evan, com allufad 
às Bacantes,a que Santo E pifanio chama 
Evantes , porq coroadas de ferpétes gri- 
tavão Ve;ve, alludindo a Eva, engana- 
da pela ferpeate infernal; ou porque na 
lingua Hebrea Eva, com efpirito brane 
do quer dizer Mulher , e com afpiraçaó 
fignifica Serpente, 

Bellerofon, ou Bellerofonte, Vid.tom, 
1. do Supplemento. Seus Synonymos 
faô Ifêmiacus juvenis. Heros Íftmiacus , 
Títmo de Achaia. Domitor Chimere Chi- 
mere debellator. Glauci filius. Glauci cafa 
tiffima proles, 

Bellona , five Ducllona. Vid. tomo 1. 
defte Supplemento. Martis Soror , Belli 
Dux implacabile Numen, 

Briareo. Vid.tomo 1. defte Supple- 
mento. Gigas centimanus. Monftrum cen= 
tum mambus furens,centum lacertas minax, 

Cadmo.V id.tomo 1 defte Suppleméto 
Agenorides, por filho de Agenor. Theba- 
ne conditor urbes. Occifor Draconss Dux 
latronum, Por mandado de Jupiter ca- 
fou com Harmonia, filha de Marte, e de 
Venus ,ou de Jupiter,e Electra. Beonus, 
Tyriws, Sidonius, Thebanus, (aó tercas,em 
que andou. 

Calypfo. Vid. tomo 1. defte Supple- 
mento. Chamalhe Tibulo Atlantias , 
porque a faz filha de Atlante, 

Canicyla. Segundo a Fabula, morto 
Icario pelos moradores da Regiad Artis 
ca, fua filha, Erigone, lhe naô quiz fobre. 
viver, e de fentimento fe tirou com hum 
baraço a vida. A cachorrinha,que fe cha- 
mava Mara,vendo feus fenhores mortos 
morreu de pena ; mas os Deofes compa- 
decidos da morte de ambas , as trasladou 
da terra para os Aftros celeítes. 

Caftor , e Pollux , filhos de Jupiter, 
que transformado em Cyfne, osteve de 
Leda mulher de Tyndaro, Rey de La- 
conia, Saô Symbolos da amifade frater- 
na,porqueo Caftor pedio a Jupiter,que 
concedeffe a Pollux, feu irmaô, parte 
da fua immortalidade , vifto fer elle im- 
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mortal, como filho de Jupiter , e feu ir- 

mao fer mortal,como filho de Tyndaro; 

eaílim de anno em anno,ou ( como que- 

rem outros ) de diaem dia, alternativas 
mente, hum ficava no Ceo, c O outro de- 

baixo da terra. Tomaófe ordinariamen- 
te pelo Signo de Geminis, Seus titulos 
faô Tyndarides, por filhos de Tyndaro; 
Servatores por livrarem de tormentas 
aos navegantes, particularmente quando 
em vapores acefos apparecem dous. V'id. 
Catftor,e Pollux no tomo 2. do Vocabula- 
rio, 

Caron, ou Caronte, filho do Erebo, e 
da Noite,do qual fingiraô os Poetas,que 
na fua barca cozida paíla as almas dos 
defuntos à outra parte da Stygia lagoa, 
edorio Acheronte.Stygie remigator un- 
de. Navita Paludis Tartaree Avernalis 
vettor. Charon, ontis, 

Carybdes, ou Carybdis fegundo a fic- 
çaô Poetica,foy mulher muito ladra,que 
em caíftigo do roub»,á fizera dos boys de 
Hercules, foy láçada do Ceo para o mar, 
aonde entra a Calabria, e Sicilia ainda 
hoje exercita a fua rapacidade nos na- 
vios, que na fua viagem ablorbe, Cha; 
rybdis, is. Fem. Zanclea virago Tauromi= 
nitanus vortex, pela vifinhança das duas 
Cidades Zancle,e Tauromimum;vafto na- 
ves abforbens hiatu. 

Cefalo, filho de Eolo. Vid.tomo 1. do 
Supplemento. ec Eolides, ou Cyllenia 
Proles, 

Cefeo, Rey de Ethiopia, pay de An- 
dromeda. Fingirad os Poctas, que de- 
pois de morto, elle, e fua mulher Caffio- 
pea, e fua filha Andromeda, e feu genro 
Perfeo foraó arrebatados ao Ceo, 

Cerbero, filho de Tyfon, e Echidne; 
Os Poetas,que o fizeraô porteiro da cafa 
de Plutaô, dizem, que deixa entrar a to» 
dos, mas que ninguem fe atreve a fahir, 
pelos horriveis ladrados com que a to- 
dos atemoriza. Chamaôlhe Caô ferpenti- 
no pela crina,ou juba,ã lhe deraô de Ser- 
pentes; donde lhe vierad os nomes /%pe- 
reus,e Medufeus. Outros feus epithetos 
faô Stygius cultos, canis Letheus , ou 
Avernalis,on Tartareus. Detivad alguns 

onome 
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ononie Cerberus de hum vocabulo Gre- 
go, que fignifica Carnivoro, ou devora» 
dor de carnes,porque a terra confome os 
corpos, que lhc entregaô. Tambem di- 
zem, que Cerbero he huma Serpente de 
Tenaro Promontorio da Laconia, que 
como feu veneno matava os homens, ou 
que vomitara a erva, a que chamaô (lco- 
nito , vulgarmente Matalobos. Matou 


Hercules ao Caó Cerbero , monftro de. 


tres, ou ( como querem outros ) de fins 
coenta, ou cem cabeças, e a moralidade , 
que defta morte fe tira, he que a virtude 
rriunfa dos vícios ,e monítros do Infere 
no. Vid.Cerbero tomo 2, do Vocabul, 

Ceres. Vid. tomo 1.do Supplementos 

Ceyx, Rey dos Tarquinios; filho de 
Jupiter, marido de Alcione, morreu no 
navio, que foy a pique, em que elle hia 
confultar o Oraculo. Sua mulher incon- 
folavel, morreu de fentimento deíta per= 
da; ella, eo marido foraó mudados nas 
aves, chamadas Alciones. 

Chione,filha de Deucaliad Vid.tom, 1. 
do Supplemento, 

Chiron, ou Quiron, filho de Saturno, 
e de Phyllyra; vivia em Theffalia no 
monte Pelio; foy hum dos Centauros, 
Dizem, que nafcera immortal, mas cas 
hindolhe fobre o pê huma fetta ervada 
defpedida por Hercules a cafo fezlhe a 
ferida huma taô grande dor ; que aos 
Deofes pedio por favor que o deixaflem 
morrer ,o queelle alcançou, e levado ao 
Cco, refplandece no Zodiaco, com o 
nome Sagittario, Seus Synonimos fad 
Phyllyrides , Biformis, Semivia. Semifere 
Segundo alguns a razaô deftes nomes he 
quecftando Saturno com Phillyra mãy 
de Saturno, chamada Ops, foy taó gran- 
dca fua perturbaçaó, que para naô fer 
conhecido, fugio tranformado em caval- 
lo, e delle nafceu Chiron, meyo homem, 
emcyo cavallo, Chamaraólhe algiús, 4r= 
tis medica peritus , porqueentendiaó que 
inventara hervas falutiferas,e varios me- 
dimentos; cítes me(mos dizem que criara 
a Aquiles, e lhe dera (cus documentos. 

Cibeles, ou Cybeles, Circe. Clio,Mu= 
fa, Cliria, filha do Oceano. Clitoris, fi 
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lha de Myrmidon. Confus , o Deos do 
confelho, Vid, tomo 1. do Supplemento, 

Cupido. Vid. no Vocabulario, Vid, 
fupra no Supplemento, Amor laícivo, 
Amor profano. driftophanes o faz naf- 
cer da noite,e de Zefyro, por humovo, 
Outros naó o fazem filho, mas mochilla 
de Venus. Dizem que na fua mais tenra 
infancia, cô fettas, feitas de aciprefte,co- 
meçou a ferir feras, depois com fettas de 
ouro,foy correndo o Mundo, 'affetteane 
do os corações dos homens, e atê dos 
Deofes. Synonymos, ou epithetos Latie 
nos (aó, Turpes cure, Funefte famme 
vefani pectoris eftus, Deus aliger. Cythe- 
reia proles, porque filho de Venus, cha- 
mada Cytherea, Cidade da Ilha de Chy- 
pre, e Patria de Venus.Cecus ignis. Modo 

Juavis. Modo crudelis Deorum “antiquifii« 
mus ,juxta, O juvenilfimus, 

Cycoples. Vid.tomo 2. do Vocabula- 
rio.Synonymos, Gigantes c Etnei, Vul- 
cani comites, Siculs fratres. Unoculi, Fa- 
bricatores fulminum, 

Danae, e Danaides. Vid. tomo 1, do 
Supplemento. 

Dedaliaõ. Irmaó de Ceyx. Vid. tomo 
1. do Supplemento, 

Diêdalo, do que delle diz a Fabula, 
Vid, tomo 1. do Supplemento. 

Deianira , filha de Eneo , Rey de 
Etolia, Vid. tomo 1. do Supplemento. 
Herculis uxor, Herculea conjuxs 

Desphobe, filha de Glauco, Deos mas 
rinho, pronunçiava oraculos na Cidade 
de Curas, em Italta, donde foy chama- 
da Sybilla Cumana, Tambem lhe cha- 
maraô Sybilla Euboica ; porque os Chal- 
cidenfes povos da Ilha Euboa edifica» 
raô a Cidade de Cumas. Filia Glanci. 
Cumea) vates. Phebi longeva Sacerdos, 

Deiphobo, filho de Priamo; depois de 
matar a Pariz, cafou com Helena, a qual 
o entregou aos Gregos , para O matarem. 
Despbobus, s. Mafc. 

Deofes Fabulozos, Vid. tomo 1. defte 
Supplemento as doze claífes, em q vaó, 
divididos. Os nomes dos principacs fas 
crificios, que a Gentilidade lhe offcres 
cia, fa6 os feguintes, Ambarvalia fe fas 

ee Ziaô 
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ziaõ ao redor da Cidade; Anathemeta, 
eraô peçaô ricas,que nos Templos fe of 
fereciaó ; tambem craô cabeças de excô- 
mungados, que os Antigos offcrecia6 
aos Deofes infernaes. Expiatoria , era6 
facrifícios para alimpar, purificar, ou 
caftigar. Luftralsa eraô os que fe faziaó 
de cinco em cinco annos no campo Mare 
cio, matando hum Touro, huma porca, 
chuma ovelha; Novemdialia facrificios, 
que fe faziaô por nove dias continuos ; 
Piacularia , facrificios por peccados ; 
Quinquennalia, Sacrificios que fe faziad 
cada cinco annos. Solstawrilia,(acrificios 
de huma porca, huma ovelha,e hum tou- 
ro;&c. Deixo em filencio Supplicaçõens , 
Execrações, ou Impr ecações, votos, preces, 
cc. Das feítas pois, com que celebrava 
as mentidas glorias de feus falfos Numes 
faô tantos , e taó diverfos os nomes, que 
me na6 canfarey em apontar fenaó os 
principaes , ufadosem Roma, ena Gre- 
cia, Bacchanalia, Feftas de Bacco, á tam- 
bem fe diziao Dionyfia; Vid. Bacco, tom. 
1. do Supplemento.Compitalitia feítas,á 
fe faziad nas encrufilhadas dos caminhos 
Fontanalia,ou Fótinalia,as feítas das fótes. 
Liberalia as feftas de Bacco , debaixo do 
feu nome Liber. Lupercalia , Feftas dos 
Paftores, nús,em fevereiro,ao Deos pan, 
paraú livrafle os gados dos lobos ; Filas 
ria, feftas de alegria, aos vinte c dous de 
Março; Matronalia feítas das matronas,e 
das mulheres cafadas; Megalefiafeítas da 
máy dos Deoles,Cybeles, chamadas aí- 
fim porá fegundo a noffa conta , Megale» 
fia refponde aos 12.de Abril, dia deítina- 
do paraellas. Thomas Dipftero, Antiquit. 
Roman.lib.s.cap. 13. Nudipedalia, feítas 
em que os Sacerdotes andavad defcalços 
inftituidas em Laccdemonia. Populifu- 
gia,em memoria da repentina fugida dos 
Romanos, na guerra dos Gallos, Palilia 
feftas, em que os Paftores faltavaS por 
fima de fogos de palha,no campo;ou foe 
raó chamadas Palilia , porque eraô dedi- 
*cadas a Pales, Deofa dos Paítores. Tam- 
bem lhe chamara6 Parilia Vinalia, feftas 
do vinho a Bacco; ou a Jupiter, 23. de 
Abril; outras , aos vinte de Julho, Na 
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Grecia os nomes das feítas erao Anthifferê 
ou Anthefieria, de Antheos flor , porá no 

mez de Abril florece, e nefte mez fazia6 

os fenhores banquetes aos feus fervos.. 

Encenia, faziadfc na renovaçaô de edifi- 

cios, reedificaçaó de Cidades,e particu- 

larmente de Templos; tambem tivcrad 

efte genero de feítas, os Hebrcos.Games 

lia, feftas, ou dadivas nas bodas, Heca- 
tombe fe ftas,com facrificio de cem rezes, 
Lampadaphoria , ou Lampadodromia , 

Encamifadas,e carreiras em que levavad 

huma tocha acefa, Nephalia, teftas, em 

que fe não bebia vinho. Panathenea, fel- 
tas folemniílimas a Minerava na Cidade 

de Athenas, de cinco em cinco annos. 

Panhellenia, feftas,ou facrificios de toda 
a Grecia. Thargelia, e feítas em honra dé 
Apollo, e de Diana; Thargelus cra a pa- 
nella, em que fe cofiaô as offertas de 
Apollo, e Diana; ou fe chamavaõ Targe- 
la, de Targelion,que era o mez de Feve- 
reiro,ou Mayo, em que fe faziaô. De 
feftas dedicadas a Deofes,ha muitos ou- 
tros nomes Latinos ; e Gregos, em cuja 
declaraçaó feria neceffario gaftar muito 

tempo,com pouca utilidade, Orgia, Le- 

nea, Homophagia, Thenia, Trsterica, 

Nyetelda, Pithegia, Liberalia (a nomes 

de feftas dedicada a Bacco. Floralia, a 
Flora; Saturnalia a Saturno; Aphrodifia, 
e Apaturia a Venus, Terminalia ao Deos 
Termo, inftituidas por Numa Pompilio; 
Thefmophoria, Demetria, e Cerealia a Ce» 
res. Phagefia a Neptuno,&c, 

Deucaliaõ filho de Prometheo Decres 
ta,ou Derceto, ou Atergatis. Devetra, 
Intercidoná,c Pilomna,faô os nomes das 
tres Divindades, que os Gentios invocae 
vaô para defenderem as mulheres paridas 
dos infultos do Deos Silvano, Vid. tomo 
1. do Supplemento. 

+ Dia, filha de Jupiter,e outras Dianas; 
tambem fabulofas, Vid. tomo 1. do Sups 
plemento,e tomo 3. do Vocabulario. 

Dice. Di&tymna, Dione, Vid.tomo 1. 
do Supplemento. 

Dryope, Nynfa de Arcadia, Eaco, fis 
lho de Jupiter. Vid. tomo 1.do Supplem. 

* Edipo, ou Edipo, cuja hiftoria pela 
mayor 
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parte he Fabulo(a, filho de Jocafta, e de 
Layo, Key dos Thebanos, na fua infan- 
cia foy entregue a hum paftor para o ma- 
tar,pord ouvira O feu pay dizer, q fegã- 
do o Oraculo de Apollo, depois de 
creícido, mataria Edipo a feu pay, Mas 
o paftor , por huma parte movido da cô- 
paixaô, e por outra parte naó oufando 
faltar ao mandado delRey,furou ao me- 
nino as plãtas dos pês, e paífandoas com 
hum vime,o deixou depédurado em hu- 
maarvore, fuppondo, que neftceltado 
morreria de fome. Mas paflando por efe 
te lugar bum paítor de Polybio,Rey dos 
Corinthios,e ouvindo gemer,acudio, e 
depois de foltar o menino, o foy offcres 
cer à Rairfla, que como naô tinha filhos 
oeftimou fummamête, e O fez criar com 
muito mimo pelo tumor dos pês, foy, 
chamado edspus,e feito já mayor,ouvin- 
do dizer, á maô era filho delRey Poly- 
bio, deu em querer faber quem era feu 
pay, e aonde poderia achar. Para efte 
eficito confultou o Oraculo, e foube, q 
fcu pay morava na Phocida, terra da 
Provincia de Achaia, na Grecia, poz-fe 
logo a caminho,e pouco depois de choe 
gar,em hum motim, que fizeraô os Pho- 
centes, matou a feu pay Laio, fem o cos 
nhecer.Suppondo , q o Oraculo o enga- 
nara; pa(fou a Thebas;pelo caminho en. 
cantrou-fe coma Sfinge, c depois de fol= 
tar os Íeus enigmas, lhe tirou a vida, Co- 
mo” poisera tido por filho de Polybio, 
cafou com Jocaíta, fem faber que era fua 
mãy, e della teve quatro filhas. Finalmé- 
te canhecendo a enormidade, dos feus 
defarinos, arrependido, e fentido , fe ce- 
gou; Antigona,fua filha,cafou com elle,e 
querendofe matar,tomou cuidado delle, 
eo guardou; depois de repudiar a mãy,e 
outras mulheres, cafou-fe com Aftyme- 
dufa ,e paffando a Athenas, fe fojeitou a 
hum voluntario defterro. 

Edom ,ou Adon, Edufa. Eeftes, ou 
Bertes. Egcon. Egeltia, Egialea, Egios 
che, ou Egis, Egobolo. Eleétra, Eleleo, 
Eleutherias, Eleuthon,Vid.tomor.do Sup, 

Fncelado. Hum dos Gigantes, conju= 


rados para defentronizar a Jnpirer, Gi. | 
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gas centipes. Gigas centimanus.Trinacrins 
Gigas.Synonym, Theffalius domitor, Lu 
ne dilettus Phebes dehtre, Eolo Deos 
dos ventos. E papho,filha de Jupiter vid, 
vento, Vid. tomo 1. do Supplemento. 

Epona, ou Hippona. Erifcthon. Erie 
teo.Eriétonio. Engone, filha de Icario 
Erymnis, huma das tres furias. Erope,fi« 
lha de Cepheo. Efaco , filho de Priamo. 
Vid.tomo 1.do Swpplemento. 

Efculapio. E fon, pay de Jafon, Ethon, 
hum dos cavailos do Sol. Ethra, filha do 
Oceano,e de Theros.Eumenides, Furias 
infernaes. Europa, filha de Agenor. Eus 
rydice, mulher de Orfeo, Vid, tomo 3. do 
Vocabulario. Eurynomo, Nume fabuloza 
Euterpe, huma das Mufas./id.tomo.1.do 
Suupplemento, 

Dome: poeticamente,filha de Tita6,e 
da terra, Vid.tomo q.do Vocabulario, 

Fauno. Favonio, Felicidade, filha de 
Hercules. Ferentina, Deofa. Fererrio. 
epitheto de Jupiter. Feronia, Deofa, Fi- 
dio, Deos dos Romanos. V%d. tomo, 1.da 
Supplemento. 

Flora, Vid. tomo 4. do Vocabulario. 
Os Synonymos, ou epithetos de Flora 
faôChloris.Zephyritis.Dea, Zephirin cójux 


“Florum mater ou genitrix forum. Efflans 


ab orerofas.Floribus coronata. Floribus ar= 
va coronan s. 

Foriculo.ODeos, guardava as portas. 
Vid.tomo 1. do Supplemento. 

Fortuna. Vid. Vocabulario, e Vid. 
Supplemento. Outros Synonymos, ou 
epithetos da Fortuna,faô Deus. Natura: 
Deorum ancilla, Chamalhe Pindaro, Par 
carum famofilima. Pela varicdade dos 
feus effeitos,chamaólhe outros, caduca uls 
tronea.Vifcata. Primigenia Redux.vitrea, 
ideoque fragilis. Semper titubens, ex dubia 
ceca,furda, infana, dr injuíta. Res bumas 
nas ordine nullo regens. Sine deleétu fpar= 
gens munera, peiora fovens. Omnia tamen 
regens,providentiá Nu minis. Nomen inane 
Res ipfa judibrium. Bona, colebatur in Ca- 
pitoliosprenefe,bona fimul, e mala, unde 
preneftine fortes, Denique dicebatur Aua» 
tina,ab Anate,quee ex aqua exit neutiguans 

madida, unde plautus, utinam fortuná nte« 
ceij rer 


328 


rer Anatinea. À Seythis pingebatur fine pes 
dibus, manus tantums , & penmas habens, 


sea confiftens, 


as. Vid.tomo 1.defte Supplemens 
to. Os Poetasas fazem filhas da noyte, 
ou do Erebo,ou( como querem outros ) 
do Acheronte. Segundoa Mythologia, 
astres Furias fignificaô tres movimen- 
tos da vima,ou paixões , que induzem os 
homens a muitos defatinos, ira, a tomar 
vinganças; cobiça,a grangear riquezas ; 
luxuria, a lograr delicias; e fingiraõ ale 
guns, nefta vida , e no inferno fe ferve 
Plutaô das tres furias, para atormentar 
homens facinorozos; € juntamente para 
caítigar o Mundo com guerras,peftilen- 
cias,morbos epidemicos, e outas calami- 
dades. Os Synonymos, e epitheros das 
Furias [ad Erynnies. Emmenides, Dire, 
inferne Die, Anguicome, Noltigene fate 
aotte forores. Dutis miniftre. Famule Ju- 
uonis Averne. Dire ultrices, Agmen ine 
fernum.lgnifere. Anguibus crimte, Tres 
mendi Tyranmiborride famule, Vid. tome 
1. do Supplemento, 

Furina. Deo(a do fusor. Vid. tomo 1. 
do Supplemento. 

Galatea, Nynfa , e Deofa marinha, 
Syn. Nercis. Nenue. 

Ganymedes. Moço , muito formofo, 
natural da Phrygia, Regia6 da Afia Me- 
nor ; foy mimolo de Jupiter, € levado 
ao Cco, deípois da expul(aó de Hebe , 
foy copeiro de Jupiter. Juvenis venu/a 
tiffimus. Pincerna Jovis. Puer Idxus, 
Trojanus, Iliacus, Dardanius , faó no- 
mes tomados de varias terras da parte 
da Afia, Íua patria. Pulcharrimus puer, 
quem Aquila, Fovis armigera, Pedibus 
aneis, ab Ida rapuit in Celum., Ffuvenis, 
qui pocula temperat Tonanti. 

Gerias. Gigante tricorporeo, Vide 
tom. 1. do Supplemento, 

Gradivo, cpiteto de Marte. Vid.Mara 
te, no tomo 5. do Vocabulario, 

Gigantes da Fabula , e fua sal 
conrra os Deofes. Vid.-Gigantomachia, 
tomo 4. do Vocabulario, Seus Synonie 
mos , e epithetos Latinos faô Titanes, 
Centimani. Anguipedes, Terrigene fra= 


Vocabulario de Synonymos: 


tres: Hoftes Phlegre. Molis monfira fas 
pende. Propago , contemptrix fuperumss 
Titania proles. 

Graças. Astres Graças , filhas de Ju- 
piter, e de Eurinome. Eraô todas tres 
irmãas ,e Virgens. Pintaô-fe abraçadas, 
No meyo de Roma tiveraó templo, on- 
de os aflliãos, e maltratados da fortus 
na hiaô fazer feus facrificios ; e no dito 
Templo tambem era invocado Mercu- 
rio, Reconhecem alguns huma quarta 
Graça, que he Suadela , e a cada huma 
delias daô a fua coroa ; huma de flores, e 
frutos, outra de cípigas , outra de fo- 
lhas de videira, e uvas,e a quarta de Oli- 
veira com azeitonas. Elcrevc T heocri- 
to, quena opiniaó de Hi yrecufa- 
no as Graças foraó cem , mas indinadas 
da ingratidaó, e avareza dos homens, 
todas fe acolheraô ao Ceo. Seus Syno- 
nimos , e Epithetos faô Gratie Sorores. 
Acidalie, da fonte Acidalia, que a el- 
las, e a Venus fora dedicada, Susves jo- 
vis filie. Triplex vicifim mexa Gratiá, 
Charitum chorus. Verecunde. Venuhe, 
Hilares. Feftivus.Tergemine. Nate Euris 
nomes. No tomo 4. do Vocabulario, 
otrbo Graças, acharão Leitor os docu= 
mentos, que do numero, e outros pars 
riculares dellas dizem os Mythologos. 

Harpyas , Vid. tom. 4. do Vocabulas 
rio, e tomo 1. do Supplemento. Os Sy. 
nonymos , e epithetos faô Stymphalides, 
porque moravaó em huma lagoa de Ar» 
cadia, chamada Stymphalo. Typhordes, 
de Typhos, lugar apaulado, ou de Tipheo, 
pay das Harpyas.Os Poetas Latinos ihe 
chamaô , jovis Canes. Demones rapaces. 
Feda avium monftra. Tartarese volueres 
unguibus timende, Turpia ,obfiena, im 
munda monfira, erc. 

Hebe , Vide tom. 1. do Supplem, feus 
Synonimos, e epithetos faô , Dea juven- 
tutis, Oeconoma jovis, Poculi nectarei pin 
cerna. Deorum natu maxima & minima. 
Soror Martis,uxor Herculis, im Deum re- 
tais. Diva juventutis. Funonia Virgo je 
ventuti prefês, 

Hecate. Vid.tom, 1. do Supplemen- 
to, outros Synonimos, ou ac 

Ja 
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Elecate (a6 Canicida , ou Camivora, pe 
lo coftume de facrificarlhe caens, por- 
que de noite Ladraô à Lua, Lucifera 
por fer Hecatc o mefmo que a Lua, e 
proferpina; Trivia, ou Triformis por- 
que ou fahe nova, ou crefcente,ou chea; 
querem outros, que lhe chamem Trifor- 
me, por ter pela maó direita figura de 
cavallo, pela efquerda , figura de caô ,e 
pelo meyo do corpo figura de homem, 
ou de Javali: Diana triplex, Celo , Ereo 
boque potens, 

Flecuba. Vide tomo 1.do Sapplem. 

Helena, Vid, tom, 1.do Supplem, Da 
fua Patria, ou terras confinantes, lhe 
deraô os Poetas os nomes feguintes, Ar- 
giva.Spartana, Cebalia.Tyndaris.Therape 
nea. Amyclea, Graia Tenaria, Lacena 
quer dizer Lacedemonia. Os epithetos 
faô Spartana adultera. Troiani caufa exe 
cidis. Bis rapta pellex. Paridis adultera 
conjuxo 
- Helicon, Monte, dedicado às Mufas, 
Vid. tom. 4. do Vocabularso. 

Hercules, do Hercules das Fabulas, 
e de muitos illuftres Varões, que tive- 
raô efte nome, vid. tom, 1, do Supples 
mento. Vid. etiam tomo 4.do Vocabul, 
- Hermes fobrenome de Mercurio.He. 
rib,filha de Cecrops, Vid.tom.1.do Suppl. 

Fiefione , filha de Laomedon, vid. sb, 
. Hefperides, vid. ibidem, 

Hippocentauro ,montítro. Vid. tom,4. 
do Vocabulario. 

Hippocrene, Fonte, ao pê do monte 
Helicon, perto da Phocida , na Beocia, 

dedicada às Mufas, Sahio efta fonte da 
unha do cavállo Pegafo,por iffo lhe cha- 
maó como nome Grego , Fypocrene da 
Jppos, cavallo ,e Crim: , fonte, Seus Sy. 
nonimos faô Aganippe. Fons caballinus, 
Aonius , Beoticus , Permefjus, Hiantiws, 
Fons Aonidum, id cft Mufarum.Permafs 
fidos unda. Vid. 4ganppe, tom. s.do 
Vocabulario. 

Hippodamia , filha de Oenomao, Rey 
de Elide, Regia6 Occidental do Pelo- 
ponnefo , entre Arcadia , e Acaia ; 
calou com Pelops, filho de Tautalo; 
eftc Oenomao, receofo do pronoftico 
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do Oraculo , a faber, que o feu genro 
o havia de matar, e confiderando, que 
a fua filha Hippodamia era requeítada 
de muitos, propoz aos namorados hum 

jogo decorrer, porque tinha huns ca- 
vallos , que por ferem filhos do Rey 
dos ventos , craô fummamente ligeiros, 
canimado com a efperança da vitoria, 
poz por ley, que ao vencedor no dito 
jogo Ibe daria a fua filha por efpofa , e ao 
vencido fe tiraria a vida; nefta contene 
da defpois de vencidos, e mortos treze 
competidores, Pelops, namorador da 

moça , corrompeu com promeíTas ao co- 

cheiro, Myrtilo, o qual affentou a cai- 

xa com eixos, e rodas taô fracas, que los 

go no principio da carreira, ficou o car- 

ro defconcertado ,ecahio no chaô, eo 

matâraó ,eaílim ficou Pelops fenhor do 

Reino, ecafado com a moça, Fazem as 
Fabulas mençaô de outra Hippodamia, 

filha de Atrax, ou Atrao, cafada com 
Pirithoo , filho de Ixiaô ; no tempo que 

fe celebrava a boda dos noivos, fobre- 

viera6 os Centauros para roubar a noi= 

va, mas Pirithoo, Thefeu, e Hercules 

os matàra6, Ovídio 12, Metamorph, Pros 
percio chama a eíta Hippodamia, I/to» 
macha. 

Hippolita , mulher de Acaíto, Rey da 
Magnefia, que folicitando a Peleu, in- 
dinada da fua refiftencia, o accufou tale 
famente ao marido , o qual entregou o 
innocente aos Centauros , que o defpe- 
daçavaõ , fe naô acodiad os Deofes. My- 
tholog. Nos mayores perigos toma Deos 
a protecçaó da innocencia. Houve ou- 
tra Hyppolita, Rainha das Amazonas, 
a que Hercules venceu em huma batas 
lha,eadeua Thefeu por mulher, que 
lhe parioa Hippolyto. Hipolyte,es Fem 

Hippolyto , filho de Thefeu , Rey de 
Athenas , e da Amazona , Hippolita. 
Viveu nos matos, fempre folteiro , e fu- 
gindo de mulheres ; aindaque bufcas 
do dellas, centre outras de Phedra fua 
madrafta, a qual namorada delle o foli= 
citou , e para fe vingar da Íua repugnan- 
ciaoacuíou a feu pay Thefeu, mas cos 
nhecendo Hippolytoa má vontade do 
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pay, que perfuadido da madrafta, in. 
tentava matallo,fugio montado em hum 
carro , mas huns bois marinhos que cíta- 
va6 paftando na praya, efpantados do 
eftrondo das rodas, e tropeldos caval- 
los, fe lançãraô no Mar, com impeto, 
do que tambem fe efpantáraõ os caval- 
los do carro , e arraftâra6 a Hippolyto 
por pedras, caltibaixos, c o deixarad 
feito pedaços, cfoy fepultado na mata 
Andra, confagrada a Diana, de cujos 
rogos Efculapio movido o totnou à vi- 
da,co poz faô, c falvo; mas Hippoly- 
to paflou de Athenas para Italia, onde 
fe fez chamar Virbio, quod bis vir fusífet, 
edeípois de cafado com Áricia, edifi- 
cou perto de Roma huma Cidade, e lhe 
deu o nome de fua mulher. Synonirs, 
Thefides, id eft, filho de Thefeu. Thefeius 
Heros , vir Amazonius. Amazona na- 
tus, . 

Hyadas ; ou Hyades , vid. tom. 4. do 
Vocabulario. Os Synonimos faô Atlan- 
tides. Dodonides. Septem Atlantis filie. 
dtelle pluvie Afira mbrifera, 

Hydra dos Poetas, vid. tom. 4. do 
Vocabulario. Bellua Lerne. Lerneus 
Serpens. Rediviva , in colla tumens, Ler= 
ma he o nome de huma lagoa, na Beocia, 
aonde dizem, que matára Hercules a 
Hydra. 

Hlylas, moço , a quem Hercules rou- 
bou,e quiz bem, era filho de Theoda- 
mante, a quem Hercules matou, e levou 
sr a Hylas para a conquifta do 
Vêlo de ouro com os Argonautas. Mas 
fahio Hylas da náo, e puxando por agua 
em hum rio da Myfia, efcapou-lhe das 
mãos a quarta, e querendo apanhalla no 
ar, da margem que cra maisalta, que o 
rio, cahio nasgua, oque deu motivo 
aos Poetas para fingirem, que as Nyn- 
faso roubãras, Como pois naô appare- 
cia Hylas, deixou Hercules aos Argo- 
nautas, e foy correndo toda a Myfia,pa- 
raachar ofeu querido Hylas, Os feus 
Synonimos, e epithetos faô Theodaman. 
teus. Hlerculeus puer. Alumnus Herculeus, 
Naiadum crimine merfus, 

Hymen, ou Hymeneo. O Deos das 


Vocabulario de Synonimos, 


bodas. Vid. tom: 4. do Vocabulario, 
Conjugii prefes. Nuptiarum prefes Deus. 
Thalami dux. Vranie genus, porqueal. 
guns o fizeraô filho de Vrania. Cui funt 
connubia cure, 

Hperias. V'id, tomo 4. do Supplem. 
Solis Pater. 

Facco,hum dos epithetos, que os Poce 
tas deraô a Bacco. facynto, moço , ama- 
do de Apollo, e Zephyro. Vid, tom. 1, 
do Vocabul, 

Jacynto. Vid.tom. 4. do Vocabular, 
verbo Jacíntino. Menino , natural de 
Laconia , pela fua fingular gentileza, 
muito amado de Apolo, e Zefyro, Mas 
Zefyro indinado de ver, queeliefein- 
clinava mais a Apollo; no tempo que 
jogavaô ambos ao difco, affoprou com 
força no difco lançado por Apollo, e do 
golpe que deu 20 menino, o matou. VZ4, 
tom, 1. do Supplemento. Theriacis. 

Facynto, flor. Vid. tom. 4. do Vocabate 
lario. Synonimos da flor, Flos Hyacim-= 
thus fuave rubens. Elebilibus fiouris im 
Soriptus, 

Jano, Vid. tom, 15 do Supplemento: 

Fapet, lrmaô de Saturno, V3d. tomo E: 
do Supplemento, Foy efte Japer , filho de 
Titaô, e da Terra; e mais celebrado pe. 
los filhos , que deixou, que pelas Íuas 
virtudes , porque foy pay de Prome- 
theo, Epimetheo, Atlante , e Hefpero, 
e fendo homem poderofo na Theflalia, 
origor, e afpereza da fua condiça6 o fez 
odiofo a todos. Japhet , ou Japhetus fi- 
lho de Noé, foy hum dos mais antigos 
homens do Mundo , echamaóelhe Tere 
re, & Celifilius, porque antigamente 
aos Heroes dava a gente efte titulo. 

Yafon , filho de E fon, Rey de Thefe 
falia, vid. tomo 1. do Supplemento. Sy= 
nonimos , e epitheros faô c Zfonídes, 
cEfone natus. c Efonius dux, Paga- 
neus juvenis. Theffalus. c E monius, Una 
divagus. Nepos Salmonei, Regis Elida- 
rum, Drvinitatem afeétans, ponter enc 
Jjulit Jupra urbem edificari, in quo, curra 
vettus, tonitru fimulabar , manu tenens 
lampada in modum fuleurss, at vero à Joe 
ve ,fulmine extinétus fuit, in panam infos 
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lentie, Palladis confilio navem fruit, Ar- 
gonautas focios afesvit , O aureum vellus 
auxilio Medee , im patrsam reportavst, 

Icaro, Vid. tomo 1.do Supplemento.Sy= 
nonimos , e epithetos. Dedaleus puer, 
porque filho de Dedalo. Juvenis teme- 
rarius, falfis pennis , artibus novis fidens, 
pb de calore penne lacrymabantur 
interitum, 

Ino , filha de Cadmo, Rey de The- 

bas , irmãa de Semeles , ama de Baccó, 
mulher de Athamante, com feus entea- 
dos Phrixo, e Hellem, como madrafta 
que era fe houve ta6 perfidamente, que 
com os teftemunhos, que lhes levantou, 
os obrigou a fugir, e aflim montados em 
bum carneiro de ouro fe puzeraô em fale 
vo;o que Juno levando a mal,enfureceu 
a Athamente de fórte, que vendo que 
Ino fe lhe vinha chegando, e parecendo- 
Jhe que era Leoa, com os feus lcadfi- 
nhos, aferrou com Learco, elhe que- 
brou a cabeça em hum penedo ,e no mefs 
mo tempo pegando Ino do outro filho, 
chamado Melicartes, fugio para o mar, 
e com elle fe lançou no mar, onde por 
mifericordia dos Deofes ficou mudada 
em Deofa marinha,chamada dos Gregos 
Leucotoe,dosLatinos, Matuta,e Melicu- 
tas em Palemon, que para Latinos vem a 
fer Portunus,ou Portumnus, id eft,Deos 
dos portos de mar. Synon, e Epithet. The- 
bana.Cadmeia,ou Cadmea,Cadmi filia,ou 
nata. Athamantia conjux. Matertera Bac- 
chi nutrix. 

Jo, filha de Inaco. Jocafta, filha de 
Creon. Vid.tomo 1.do Supplemento. 

Iphigenia. Vid. tomo 1.do Supplemento. 
Syn.e Epithes. Agamemmnonis filia ex Cly- 

germneftra.Iphianafia. Lucrecio De rerum 
natura, lib. 1. verf. 14. põem Jphianifja. 
Por Iphigenia. bs eia Pelago,feu ter- 
ceiro avô, Rey de Micenas. Agamemnos 
nia. Mycenis. Diane Sacerdos, 

Iris. Ifis,e Ofiris. ltys, filho de T'hes 
feu,e Daulida. Juno, filha de Saturno, 
Jupiter.Ixiaô,Rey dos Lapitas, Lacoon 
filho de Priamo, e Hecuba, Laverna, 
Deofa dos Ladroens. Leda, filha de 
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Bacco.Lino,filho de Apollo, Vid,tomo 1. 
do Vocabulario. 

Laomedonte , filho de Ili, Rey dos 
Troyanos,pay de Priamo.E fquecido da- 
promeffa que fizera a Apollo e Neptu- 
no, fe o ajudaflem a cóftruir os muros de 
Troya, encorreu na indinaçaô delles ; 
queimou Apollo a ditta Cidade, Neptu- 
noa inundou: cófultou Laomedô oOra< 
culo,o qual refpondeu , que para aplacar 
aira dos Deofes era precifo , q todos os 
annos entregaffem a hum monftro mari- 
nho huma moça donzella Troy ana, para 
fer devorada: cahio a forte fobre Hefion 
filha de Laomedon, a qual atada a hum 
pencdo,já cítava efperando pelo môftro; 
mas paflando Hercules por aquella parte 
foltou a moça,e a reftituhio ao pay com 
condiçao,que em agradecimento do bc- 
nefício entregaria huns cavallos de ge- 
nerofa,e extraordinaria raça,porêm Laos 
medon, fegunda vez perjuro, nad com- 
prio a palavra,e provocou aira de Her- 
cules,que ajútou hum exercito, faqueou 
a Troya, e a Telemon deu Hefion por. 
mulher. Syn.e Epithet. Ideus ,ab Ida mon 
te Phrygie.Troie conditor.Priami pater. 

Lares,filhos de Lara,e Mercurio. Vid; 
tomo 4. do Vocabulario. Sym.e Epythet, 
Penates, Dii Patrii. Cuftodes domefticis 

Domus,ou focs cuftodes, 

Latona,filha de hum Gigante,filho de 
Titan,e de Phebe,que era fua irmãa; foy 
amada de Jupiter, e delle ficou prenhe. 
Juno,que o foube;a defterrou de toda a 
terra,e a fez perfeguir pela ferpente Pys 
thon.mas teve Neptuno dô della, e fez 
fahir boyante a Ilha de Delos,que eftava 
debaixo da agua, e nella pario Latona a 
Diana,e Apollo, o qual matou depois a 
ferpente Python. Sya. Epith. Titanis.Ty= 
tania. Gemellipara , quia geminos effudit, 
Ortygia,quia fub figura coturnicis fugerat 
iram Funonis. Dileita Jovi. 

Leds , mulher de T'yndaro, Rey de 
Laconia a que Jupiter logrou em figura 
de Cyfne.Sahirao de Leda dous ovos;de 
hum delles vierao à luz Polux,e Helena, 
do outro,Caftor,eClytemneftra Leda, e 
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Lethe, Rio do efquecimento ; nome 
tomado do Grego L:this, que quer di- 
zer Efqueciméto. Banha efterio a Cidade 
de Berenice,na Africa;e por quanto pclo 
efpaço de algúas leguas fumido debaixo 
da terra,torna a apparecer , dizem q vem 
do inferno;e que todos os q bebem das 
fuas aguas, fe cfquecem de quanto fabem 
Vid. Lethe tomo 5. do Vocabulario. 
Letheus amnis. Lethei latices.Oblsvionis 
fluvius. A efta Fabula deraó motivo a 
reminifcencia de Platad, e a metempíycos 
fe de Pythagoras, que dos dous Tropi- 
cos fizeraó duas portas; pelas quaes fo- 
bem,e baixaô do Ceo as almas, por Can- 
ero as dos homens, cas dos Deofes , por 
Capricornio. 

Lua, fegundo o que della conta a Fa- 
bula. Vid.tomo.s.do Vocabulario. Outros 
Synonymos, e epirhetos fe daô à Lua. 
ChamaólheJocheera,id clt, Amans fagit- 
tas.Trivia,id et, prefidens veis, portulus, 
angulis,crc. Hemerefia à mifuetudine.Veu 
matrix. Dea fuada, Aleta, cujus currum 
trabunt hinnuli albi. Viarum Dea, unde 
virgo el, quia, notante Augujtino , via ni- 
hi gignit. Triformis,quia falcata, Biffecta, 
& plena, 


Lycaon, T'yranno de Arcadia dos Are 
gonautas, Lineo,Rey da Scythia,filho de 
elafgo, pay de Califio, foy mudado em 
lobo por Jupiter, por ter derramado no 
leu altar o fangue de hum menino, def- 
pedaçado no môte Lyceo. Conta Ovi- 
dio efta Fabula por outro modo, lb, 1. 
Matamorph. Lycaon,onis. 

Lyco. Hum dos epithetos de Bacco. 
Vid.tom.4.do Vocabulario. 

Lynco, Rey da Scythia, intentou ma- 
tara Triptolemo; filho delRey Celeo, e 
foy mudado em Lynce, Lineus,e, 

Ma.Certa mulher que criou a Bacco. 
Vid.tomo 2.do Supplemento, 

Marfjas, filho de Ocogro, paftor,&c. 
Vid tomo 2. do Supplemento. 

: Marte, Deos da guerra, Vid.tomo 5. do 
Vocabulario. Outros Synonymos, e epi- 
tos. Lace-Demon , ou Thracius da patria, 
Communis Deus, feu Medioximus , quia 
mulli celorum parti alligatus , ubique Coli= 
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tur. Quirinus, cum agit pacifice. Bis ultor. 
Nudi-peétus, e outros femelhantes, mais 
proprios para batalhas, do que para ex- 
primir a natureza de hum Deos, 

Media. Vid.tomo 2.do Supplemento, 

Medufa. V id.tomo s.do Vocabulario 
Syn. cepitheros. Phorcis,ou Phorcynis de 
Phorcus, ou Phorcyn, pay de Medula, 
Gorgon , ou Gorgonea, por fer huma das 
tres Gorgones, Saxifica. Anguicoma, An 
guibus horrens. Anguiness redimita capil. 
lis. 

Megera, V'id.tomo s.do Vocabulario; 
Ditis mumfira. Scelerum nutrix, 

Meleagro, Rey de Calydonia. Melea- 
ger. Syn.Oenides de Oeneo, feu pay. Thef- 
diades,de Althea,fua mãy,filha de Theftio 
Martia, Calydonia. Vid, Quid. 8, Meta- 
mor ph, 

Melicerta, ou Melicertes , filho de 

Athamas.Vid.tomo 2.do Supplemento, 

Memnon,filho de Tithon. Vid.tomo s. 
do Vocabulario. cAEthiops. Indus. Bous 
Aurora filius, 

Mercurio , filho de Jupiter, e Maya, 
Vid.tomo s.do Vocabulario Syn, e Epithes 
tos. Caduceator, Deorum preco, Nuntius, 
Animarum emiffarins,d» queftor. Infiitor 
animarum, Legatorum intreduétor. Cons 
ciliator pacis.Inter pret, Divum Caducifer 
Cjllenius, Majugena Atlantiades. Hermes 
Cithare inventor .Teg eus,ou Tegeaticus, à 
Tegeaurbe; Cleoneus, a Cleoneoppido, 
Menalins, Lyceus, Nonacrius, Arcas. ou 
“Ircadius,a Menalo, Lycxo,& Nonacri, 
montibus Arcadiz, . 

Merope, huma das filhas de Atlante; 
Vid.tomo 2. do Supplemento. Meropf. it. 
Syn. Apiaftra, Avis apibus infenfa. " 

Midas, Rey da Phrygia. Vid. tomo 2, 
do Supplemento. Rex auritus. Rex Ideus, 
Rex Berecynthius, ab Ida, & Berecyntho, 
Phrygie montibus, Myg donius. Meonius à 
Mygdonia , & Meona,regionibus, Phry- 
Bie conterminis. 

Minerva Vid.tomos.do Vocabulario 
& tomo 2.do Supplemento. 

Minos, filho de Jupiter. Vid.toms, 2. do 
Suplem, Syn é Epither.Creteus Rex Gnof> 
fius Heros, Agenoreus Judex. Gnoffiacus 

legifer. 


E Phrafes Portuguezas: 333 


ogifer U mmbrarum udex, Arbiter Orcis 

mMinotaxro. Vid.tomo $.do Vocabulario, Sym, 
om epither. Bos fems-vir. Vir femibos. Taurus bis 
formis, Seimiferum monltrmme Tamrus Labyrona 
sheus. Dstbews,om Minoims Tawrms. 

Momo. Vid. tomo . do Vocabulario, Synom. € 
epithes.Charmaólhe Stygins, id ef infernal, porque 
com fua impertinentiffima critica (e faz odiofo a to= 
dos;até dos chapins de Venus diffe mal, porque no 
andar faziaô ruido ; Imvidie, reprebenfionis, 
convitss Dems. 

Morpheo.Vid.tomo $.do Vocabulario. Somuê 
minifter. Artifex formarmm. Figure Simulator. 

Mu(as,Vid.como g.do VocabularioVid, Tomo 
2.do fnpplemento. Synone epithes, Parnalides, 
Pierides. AonidesCajlalides.T hefpiades, Pegafides 
Meonides. Hippocrinta, PimpleidesVirgines mon 
tane Novem foróres, Novem Phabi comites. Piggu 
dé alumne, Parna/li Regina, , 

Naiades,Nynfas das fontes, e dos rios.Videtom, 
$. do Vocabulario. Synon. Fonticola forores. Flme 
vialia numina. «AE quores forores, Cultrices fixa 
mino, . 

Napeas, Nynfas- dos bolques,e des valles. Vid, 
somo 5. do Vocabul. Symon, e epithet, Nemorofa 
Nympbe. Amantes rura.Saltantes per florida rms 
ra. Uucentes fejtos lata per arva choros. - 

Narcifo Filho de Lyriope, Nynfa do mar s que 
brincando nas aguas do rio Cephifosconcebeu a efte 
tormofiflimo mancebosVid tomo s.do Vocabulário 
Symon,e epithet.Cepbifims. Juvenis axricomus. Ces 
phifia proles. Nymphe vocalis ama/ius. Forme fue 
amans « “rs 

Neptuno; Vide tomo $. do Vocabulario. Vids 
Neptunino,tomo 2.do Suplemento. aa 
« Neresdas, Nyntas do mar.Wid.temo $,do Vocas 
bulario, Tethios puelle, Cernle Nympbe, IVerei- 
diem chorus. Nerineç& Dorides a patre, O mas 
ra 

- JNerto, Filho de Tethyos e: do Occano. Vide 
tomo g.do Vocabulario. Nereidum pater. Cui pau 
rent aquora ponti. Prefes mariso Quinguaginta fe 
hiarums parens.Vsridi Cefarie, colore cernico, quê 
color pelagi eft, 

Nefo, ou Neffo;hum dos centauros.Vid.tomo 2, 
do Supplemento 

Niobesfilha de Tantalo, Vid.tomo 2.do Swpplea 
mento. 

Nifo, Rey de Megara. 

ANorte filha da terras do Caos; Vid. "temo 2 do 
Sapplemento. 

Nymphas.Vidxomo g,.do Vocabulario ; e tomo 
2-do Supplemento.Chamaólhe outros, Deofas dos 
vespa de BaccosScc.A outras fe daô aero 

lugares;onde fe fuppóem,que prefidem; e 
ha Nynfas terreftres,e celeftesnos montes prefidem 


às Nynfas Orcades,nos rios as Naiades,fias lagoas as * 
Limniades,nas tótes as Ephydriades;no Ceo prefide 
Ninfa,chamada Urania,e ha poetas , q chamaó Nin 
fas,as virtudes dos Aftros, e influencias do Ceos 

Orco, Inferno, ou Rio do inferno, id. tomo 2« 
do Supplemento, 

Oriaõ,ou Orion.Vid. tomo 6. do Vocabularios 
Tambem de Orion fingiraó os Antigos, que erá taó 
monftraofamente grande,que por meyo do mat an= 
davaa pé, Sn, e epithet. Proles ab Hyreo. Diane 
tentator. Molis immenfe gigas. 

Orpheo,Vid.tomo 2, do Swpplemento. Synom, Ge 
evisber. Thracins vates, quia ortus in Thracia, 
Exropa Regione; unde unde & Orphei myleria 
vocantur 7 hracia Ifmarius beros , 4 mente Ijmas 
cio in Thracia,7 hracins citharocdas. Deorum Saz 
cer interpres.Saxa canta mulcens, exjus canta des 
nita fera;6 quia Dei cnliwms edocuis, Orpheo-sem 
lata vocantur myflagogi Orphei, 

Ofiris, filho de Jupiterse Niobe, Viditomo, 2. do 
Supplemento. Synon.e epitbet, Apis. Serapis, Mentes 
phisicus,á Memphi urbe Adareoticus, a Mareoti= 
de lacu.e E gypricrum lingua, Apis efi Bos. 

Palemon,filho de Athamante,e de Ino;em honra 
de Palemonyinftituhio Thefeu as feítas Iítmias, que 
fe celebravaô no Ifthmo do Pelopone(o;08 premios 
que nelles fe dávaô eraô coroas de pinheiro. Syuem. 
Meltorrtes, Pottunus, porque prefidia rio portos 
do mar.Vid Melicertes,tomo 2.do Supplemento, 

Pales,Deofa dos Paftores. Vid.tomo 2, do Supa 
plemento.Charnaó-lhe os Poetas Latinos, Dea rafa 
tica. Paflorum Dea. Deorum mater, velparens, 
banc enirh terram fem vejam, multi interpretam 
tur. Felta de pales. Vid,Palilias, tomo 2e do Supples 
mento, - 

Pallas. Vid.tomo 2.do Supyplems.Synon. e epith, 
Minerva, Pallas, a Pallanse, Gigante imerfelioa 
Tritonia. Martia. Litiorea.Salvatrix. Uno verbo 
fapiêtiam fignificas Scientsa, Cr militiá confpicuans 
Soli enim Pelledi conceffus A Fove dotes omnes fino 
xerant Poetas cornicem odit, quia garruia ef Tia 
refiarm exocularvit,quod eum -vidilles nudam, dirs 
sium Dea. 

PanVidtoms 2.do Supplémentos 

Pandora, Vidstomo 6. do Vocabulario. 

Parcas, Vid.tomo 6.do Vocabulario, Os Poeta 8 
Latinos lhe chamaó Fatoram domine, Numina, 
que (lamina ducsms ow volvunt. INefcia flelti mimo 
mina. Dea fatalia nenses flamina. Et quas nulla 
movent vota, prece/que Dee, 

Parissfilho de Hecuba,e Priamo,Rey de Troya, 
O qual receozo, de que o menino, fegundo a repof- 
ta do Oraculo,viria a fer a peítes e deftruiçao da fua 
Parria, o deu a criar ao feu cativo Archelao ; mas q 
amor da máy a obrigou: a procurarlhe melhor tria- 
Ga6 np Ido, monteda Frygiaonde fe ocupou nos 
divido alenbiiatto, Si excrci 
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exrcicios da vida paftoril, Cafou depois com a Nin« 
fa Qenon , e admittido na corte entre os álhos de 
Priamo,repudiou a mulher. Como pois tinha fama 
dé homem judiciozo, e juíto em dicidir as cótrover= 
fias,foy tomado por juiz louvado ; e arbitro na cons 
tenda do Juno, Pallas, e Venus fobre a primafia da 
formofura, na occafiaó do pomo de ouro , que nas 
bodas de Peleo a difcordia lançara , com o letreiro , 
Detwr pulchriori,e prometendolhe Juno o Reyno; 
Pallas a fabedoria;e Venus o deliciozo logro da mais 
formofa mulher do Mundo, deu a fentença em fas 
vor de Venus asia 7 irá a doutrina My= 
thologica) às riquezas , cà fabedoria os goítos ca 
fenfualidade, Paflado Pariz para a Grecia, eftando 
Menclao auzente,rouboa Pariz Helena fua mulher, 
“juntamente com o thefguro Real, ao qual roubo fe 
feguio a guerra de Troya,na qual depois de matar 
no Templo de Apollo a Achilles , toy morto por 
Pyrrho,ou(como querem outros)por Philoftctes,e 
depois da morte deíte, cafou Helena com Deiphos 
bo.Synon,e epith, Piramides. Alexander; Homero 
fempre lhe chama Alexandre, pelas notaveis fação 
nhas. com que fe aflinalous//id, Dempfêer. Parali- 
pomen.in Rofinum, Antiquit.lsb.3. cap, 78, Troixs 
Priamens.Judex Dearum.Pbrygins Paflor. Rapa 
tor Helena, Achullis interfeltor. 

Pafiphae, filha do Sol Vid tomo 2.do Supplems 
Minoia conjux, Minois mxor.Filiajorvis Immixta 
Tanro.Tanro fuppojide o" : 

Pegafo, cavallo com azas.Vidtomo 6.do Vocus 
korio. Equas alatns. Ales equus. Equus Gorgonens, 
Bellerophontems equas. Neco ' 

Pelafgo, filho de JupiserwVidetomo 2.do Supplea 
mento. os 

Peles, filho de Eacos Pelias; filho de Cretheos 
Pelops.ilho de Tantalos Vid. somo 2,do Supples 
mento, o" 1 

Penates. Efpiritos, ou Genios domeíticos. Vid, 
tomo ó.do Vocabulario, Srmom, Lares. Dis Patriis 
Dii Cufiodes domons. 

Penolops, filha de Icaro.Vid.towmo 2,.do Supgle- 
ment.Synon.e epith.Icaris.Icariotis. Árnoa, Grace, 
Latin Ejetta, quod illi nomen datum,eft quia pas 
rentes illius, Ícilicicet Zearut , & Periboa accepe= 
rant ab oradulo,filiam ex eis nafcituram, pudore fos 
re mulicrum s quo malê intellcêto, in mare projefta 
elt;vagientem puellullam in cophino ad littus,AuBtu 
maris ejetam,nurrivere gallinz Indica. Cafla Vlyfa 
fis conjux. Dificilis procsf. Jilufos: doa fugare 
procof. 

Pentheo Filho de Exion;e Ageves ; filha de Cad- 
mo.Por elle abominar as feftas,e facrificios,que ou- 
tros Baccantes conjurados o mataraó, No livro 3. 
dos Metamorph. profegue Ovidia efta Fabula ; e 
fegundo os Mythologos, foy Dentheo hum Rey 
fabio, que procurando extinguir no feu Reino o vi= 
gio da bebedice, foy defpedaçado pelos feus. Dizem 


outros,que Pentheo,Rey dos Thebanos;em penhado 
em exterminar dos feus Eftados as beberroncas, ene 
louquecera de fortesque fe lhe reprefentava,que ha= 
via no Mundo dous Soes,e duas Thebas. Synonim, 
Echionides, Baccho infenfuse : 

Perfeo. filho de Jupiter e Danac, Vidtomo 6.do 
Vocabulario;e tom 2. do Supplemento, 

Phactente, filho do Sol.Vsd.tomo z.do Supplema 
Phaetu/fa, irmãa de PhactontcoV'idasbidem, 

Pixtaõ, e Plutus Vid.tomo 2,.do Swpplem, Sm, 
Agetafins summanms mamum.Beelfebuth Manas 
ou Dswmaram Deus & dsflribusor, 

PortunoJO Fabulofo Nume, prefidente dos pora 
tos do mar, donde veyo a fer chamado Portnass, 
ou portumnus, Querê os Poctas,que efte feja Mícli« 
certe ; filho de Ino , cuja mãy fugindo do furor de 
Athamantc,o abraçou,e com elle te lançou no mar, 
onde ficou convertida em Deofa marinha, chamada 
dos Gregos, Lewcothea , e dos Latinos Matuta , « 
elle foy mudado em Deos marinho, a que os Gres 
gos chamaraó Pahemon,e os Lacinos Pertunss,cujas 
feítas foraó chamadas Portunalia , pelos Romanos 
4ftmios dos Gregos com allufaô ao lugar onde fe ces 
Jebravao Portunas 1. Jnemg. Jucá, Por fer filho de 
Ino 

-— Pigmaliao, Filho de Belo,e Rey de Tyro, cir= 
maó de Dido, cujo marido, chamado Sicheo , elle 
matou,para fe fazer fenhor dos (cus thefouros;fugio 
Dido pará Africa, 

Pylades,e Orefiese Dous taô grandes amigos, 
que parecem Fabulozos,Pidstomo 2.do Swpplens. 

Rhadamanto, - Hum dos tres juizes do infernos 
Era filho de Jupiter , e de Europa ; fua patria foy 
Candia,e foy Rey de Lycia;do rigor com que fazia 
juftiçagtomarao os Poetas motivo para lhe encômês 
dar o caftigo dos criminozos, R 8 S nom, 
e epithetos. Aganorides de Agener , filha de Euros 

Grofins, Gortyniws, Difteus , nomes tomados 
das Cidades Ditte, Guofio, e Gortpm Minois fra 
ter. Arbrser Orci Umbraram Fudex Fudex im 
exoribilis. 

Rhea. Mulher de Saturno. Synom.e epithetChas 
mafe Rhbea do Grego Recim , quod cft fluere,prope 
terca quod Terra, qua per Rbeam figuificatar , re- 
bme omnibws afiuars Alia Rbea Synonima func 
Opf.ab opibss,vel ab opstulando. Per Rheam intel- 
ligitur quoque Cybele, & propterea vocatur etiam 
Bona Dea.Prlena, Maya. Fanna, Montana, Paf» 
tea. Petinuntia, Perentem habuit Protogensm , id 
eft Deum, feu primo natum, a quo Rheá primo 
creata: vel fane Celum & terram, maritum Sazure 
num.Cymbali,Tympanique fuit inventrix , puero- 
rum medica,ã pecorum,Fuit & alia Rhea, fcilicety 
Rhea Sylvia)Numitoris filia)R emi,& Romuli ma= 
ter, quam Amulius apud Tiberim infodi juffic, 
quod veítalis fafta fe à Marte comprimi paíta ofa 


fora 
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Roda de Ixiaô , Vid. Roda , tomo 7. do 
Vocabulario. 
Rofa. Da Fabula dos efpinhos defta 
for, Vid.Vid.tom,7.do Voc.fol376. col.a, 
Sagittario, Hum dos doze Sgnos de 
Zodiaco, Do que delle dizem as Fabue 
las. Vid.tom.7.do Voc.verbo Sagittario, 
Synon.e Epithet.. Arcitenens, 
«Saturno, filho do Ceo, e de Vefta ou da 
“Terra. Vid.tom,7.do Vocab. Synon.e epith, 
frerculus,ou fercutus,ou fercutius, porque 
foy Saturno o q invétou oeltercar a ter- 
ra,para a fertilizar,e parece, que por efta 
razaô foy o tempo do feu reinado taó ce- 
lebrado, pela abúdancia dos bens da ter- 
ra, Falcifer; ou falcitenens Deus. Arcadie, 
<> poftea Italie Rex. Pater temporis, Au- 
rei arbiter evi. Auree Rex etatis, 
Semele,filha de Cadmo, Rey de The- 
bas, da qual teve guater a Bacco por fi- 
lho, morreu de hum rayo. Fingiraó os 
Poctas que Juno,ciofa de Semele,baixara 
do Ceoem figura de velha, e períuadira 
a Semele,á naô admittiffe mais a Jupiter 
em figura humana,mas com a Mageftade 
propria de hum Deos,porque chegando 
a confeguir efta honra, fe poderia jufta- 
mente gloriar da communicaçaó defte 
Nume, O q finalmente ella alcançou a 
poder de rogos ; mas como ella era mor« 
tal,naô pode refiftir à violencia do rayo, 
q a confumio.Synon.Cadrmi filia, Fulmine 
ita. Exufia fulmine, 
Semones. Meyos homés,e meyos Deo- 
Tes.Vid.tomo 2.do Supplemento. 
Sol.Vid.tom.7.do Vocabulario. Vid.tom, 
2.do Supplem,S ynonimos,q deraó osPoe- 
tas Latinos deraó ao Sol chamaraólhe 
itan de hum verbo Grego, q x ipa 
Eftender, porque eftendc o Sola fua luz 
ot hum,e outro hemisferio; Phebus, do 
Grego Phebios,compofto do Phos, luz, 
e Bios vida. Cynthius, do monte Cynthio, 
na Ilha de Delo , Delius da propria Ilha 
de Delo,onde fingiraó os Poetas , q naí- 
cera Apollo; no Grego pois Diloo quer 
dizer Eu moftro, co Solmoftra tudo, e 
aos olhos tudo defcobre. Hyperion do 
Grego Ipereon,[upra currens,e he onome 
de hum dos Titanes, q enfinou aos ho- 
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mens os movimentos do Sol, e depois o 
proprio Sol foy chamado Hperion. 

Styge, Rio do Inferno. Vid. tomo 7. do 
Vocabulario. 

Tantalo, filho de Jupiter; e da Ninfa 
Plota. Vid.tom.2.do Supplemento, 

Tartaro, Vid.tom. 8. do Vocabulario, 

Termino,Deos Fabulozo, Vid.tomo 8, 
do Vocabulario. 

Telepho. Filho de Hercules.Vid.tom. 2, 
do Supplemento, 

Tellus, Deota da terra. Vid. tomo 2, do 
Suppl.Terreo,filho de Marte, Vid.lbid, 4 

ermino, Deos Fabulozo.Vidtom.8,do 
Vocabul, Terpfichore húia das Mufas, Vid. 
tomo 2.do Supplemento, 

Terra, Fabulofa mãy dos Deofes.Vid: 
tomo 2.doSupplemento, 

Thalia huma das nove Mufas.Vid.toms 
2.do Supplem,Thamus, o Adonis dos He- 
breos,Vid.:bidem. Themis, irmãa dos Ti- 
tanes;Vidibidem, Thefeo, filho de Egeo, 
Vid.ibidem, T hetis,filha do Ceo, Vid.ibi- 
dem.Vid.tom. 8.do Vocabular. Os Pose 
tas Latinos chamaô a Thetis, Saturnia, 
Neptunia, Titanis. Oceani conjux. Nereia 

enitrix, Dea maris. Titania Dea, Tetys 
em H.he outra favádija da Gentilidades 

Thor,ou Thorden,fabulozo Deos dos 
Lapoens.Vid.tomo a.do Supplema. 

Tymbreo, fobrenome de Apollo, 77d, 
tomo 8.do Vocabulario. 

Thyeftes, filho de Pelops, e de Hippo« 
damia, fobrinho de Tantalo, irmaô de 
Atreo,com cuja mulher cômetteu inccfe 
to,crime por elle taó abominado , q poz 
ao filho de T hyeítes na mefa para fer cos 
mido,maleficios taó horriveis , q dizem, 
á para os naô ver,oSol fugira.Syn.e epith, 
Tantalides, Pelopeius, Myceneus. Achruns, 
à Mycenis,in Achaia, Atres frater inceftas, 

Tifiphone , huma das tres Furias, /id, 
tomo 2.do Supplemento Cedis nltrix cedis 
vindex.Dira ultrix, Nois alumnas 

Titan. Irmaô de S:turno,filho do Ceo, 
ede Vefta, dos quas nafceraõ <s Titas 
nes, há dos quaes foy Hyperion, pay do 
Sol,dóde nafceu fero Solcham:doTirã; 

Titanes,ou Tits nos, filhcs de Titan e 
da Terra. Vid.tom. 8.dv Vocabulario Sy» «8 

gpa epith, 
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epith. Terrigene. Gigantes. Tytania pubes, 
Foraô todos lançados no Inferno , por 
moverem guerra a Jupiter, naícidos do 
Ceo,e da terra,fuffocarad ao Sol, feu ir- 
-maô,e à Lua, lua irmã. Do fangue,'á elles 
derramaraô na guerra , nalceraô as vibo» 
ras,as aranhas,as ferpentes,ôrc, 

Tithon, filho de Laomedonte, e de 
Rhea.Vid.tom 2.do Supplem. 

Tithonia.A Aurora, Vid. tom. 8. do Vo= 
cabulario. 

Titio,ou Tycio,ou Ticio,filho de Ju- 
piter,e de Elarã. Vid.tomo 2.do Supple- 
mento. Por haver folicitado a Latona, 
mãy de Apollo, toy afletteado,ou( como 
querem outros )ferido de hum rayo, foy 
lançado no Inferno, aonde eftendido no 
ehaó fica expoíto ao furor de hú Abutre, 
q continuamente lhe eftà roendo o figa- 
do, fépre para novos tormétos redívivo. 

Tritaô filho de Neptuno,e de Amphi- 
trite. A figura he de meyo homé, dacin= 
tura para (ima,c de meyo peixe,para bai- 
xo. Os Poetas o fazem trombeteiro de. 
Neptuno, com hum bufio por trombeta, 
Vid, Tritaô,tomo 8.do Vocabulario, 

Tropbonio,filho de Apollo, Vid.tom.2. 
do Supplemento. 

Tyndarides,ou Tyndaridas; A Caítor, 
e Pollux deraô os antigos efte nome,por 
entenderé,q eraô filhos de Tyndaro,Rey 
de Ebalia. Syn. e epith. Oebalide, Ledes, 
a Leda matre. Amclei,Terapnei,ab Ami. 
clis,& Therapnis, Laconix,feu Oebalix 
civitatibus.GeminiSignum celefte, que 
ingreditur Sol, menfe Maio. 

Typheo ou Tvphon, filho do Tartaro, 
cda Terra.Vid.tomo 2.do Supplem. 

Venus. Vid.tomo 2.do Suppl, Syn.e epith 
Salfigena,quia ex fpuma falfi maris genie 
ta Pandeme,cr Pontia quia imperium in 
Exlo,in terra,& in mariobtiner. Verti- 
cordia,qua modo infpirat amores, odia , 
invidiam,modo hujufmodi moribus ex- 
tin&is, alios fufcitar. Mftarthe, im facra 
Scriptura,quia impia,& homicida. Cole. 
bar Salomon Alarthen DeamSidoniorum, 
3.Reg.I1.5.De Aftartbe, Jupiter, Dea Si- 
domorum,id eft,Venere. Tirinus, 3. Reg. 
dc Nephte apud “E gyptios,id eft finis, 


feu morsanime,corporis,bonorum, Me- 
retrix, nam prima quxítu corpus vulga- 
vit. Aphrofjne, id tft, ftuleitia , feu animi 
turbatio, hinc juramenta amátium à Diis 
minimê rata,ut pote falfiflima,Cytherea, 
quafi fub pedibus ejus flores nafcuntur : 
Cytheram enim, floribus confpicuam 
obambulavit Venus,& eftinfula,veneri 
dicata.Vid.tomo 8 do Vocabulario, 
VeRa,mãy de Saturno, mulher do Ceo. 
Deofa da virgindade. Vid tom.8 do Voca- 
bulario,etom.2.do Supplem. Outros fazé 
a Veíta,filha de Saturno,e de Rhea, 
Vulcano. Filho pe dr go ede Juno; 
Vid.tom.8'do Vocabul etom.2 do Sup. 
Syn.e epith, Mulciber quod omnia mulceat, 
cd molliat, lgmpotons. Jgnss praia Faber 
Deorum c Atneus Heros quod ejus ofi. 
cinam fuifle ferunt in Z£tna,monte Sicie 
lia,ubi Jovis fulmina, Deorúque,& He- 
roum arma cú cyclopibus fabricabantyr. 
Zephyro.Filho da Aurora Vid.tom.8. 
do Vocabulario, Syn. eepith. Favonius à 


fovendo.Cloridos maritus. Flor fponfius. 


Zetes,filho de Boreas,e de Orithya, e 
irma6 de Calais. Ambos de dous foraô 
do numero dos Argonautas,e da Corte de 
Phineo lançaraó as Harpias,para as Ilhas 
Strophadas, no mar Íonio , hoje Strivai, 
he para a parte Occidental do Pelopons 
nefo, ou Morca. É 

. SEDIÇAM. 

Levátaméto, Motim. Cójuraçaó pos 
pular.Cójuraçaó da plebe,*Perturbaçaó 
femelhante ao mar, q fem vento nunca fe 
move, Corre o vento de huma má uova, 
ou dealgúa queixa do governo , aindad 
mal fundada, logo fe altera o povo crefce 
a borrafca,tudo faô confulões,e ruinas, * 
Tumultuozo infulto de gétre inquieta, € 
buliçofa : para o applacar, melhor he gas 
nhar tempo', do q applicar logo remedio 
violento.Côvem talvez côceder ao po- 
voo á dezeja, aílim como a ama prudéte 
coftuma cô a criáça q grita,e fe efganiça; 
Tambéa louco furiozo melhor he diffi- 
mular os feus defatinos,do q pretéder cô 
zelofa furia emendallos Aplacado o mos 
tim juftamente te tira,o que talvez injuí- 

ftaméte fc permitia. 
SEM: 


-SEMSABOR. 


Jafipido.Infulfo.Tolo.O Defengra- 
o. ; 
* -* SENHORIO. * 


Mando. Dominio. Jurifdicçaó. 
SENSUALIDADE. 


Defordenado appetite dos fentidos: 
Concupifcencia. Carnalidade, Guerra 
inteftina em todo o genero humano. Fo- 
go, que acende na Alma infernal incen- 
dio. Fumo, que cega os olhos da razaô. 
Delirio, que defcompõem a honeítida- 
de Gos coítumes.Contagio,que inficio- 
naa pureza dos afle£tos, Bicho, que roe: 
as raizes da virtude. Eftimulo, que in- 
quictaa tranquillidade do efpirito. líca 
veneno(a, Pelo, que opprime, prêgo no 
coraçad atravelfado. Cadea, que prende 
a liberdade. Feitiço volupruofo, que de 
eternas penzs he preludio. Vid, Concus 
pifcencia. Vid, Luxuria. 


SENTENÇA. 


Axioma. Apophregma. Aphorifmo, 
Dirto grave, * Adorno, e luítre de tada 
a difcreta, e judiciofa compofiçad. Nos 
jardins de Tantalo,e Adonis,naô havia 
frutoalgú, mas fó flores,e eftas ephime» 
ras, e caducas. Nas obras de alguns 
modernos, naô fe achaô fenaó floreos, 
argucias, Paranomafias, delicadezas , e 
elegancias de Florido eftilo, Naó ha cos 
lhe kum fruto. * Efpecie de confelho, ou 
decreto , que dá preço, emageftade ao 
difcurío. Huma douta fentença merecc 
fer efcrita em letras de ouro,em marmo- 
re, por papel, e buril, por penna ; mere- 
ce fer publicada pelos Anjos,temida dos 
Demonios, celebrada dos difcretos,imi- 
tada dos oradores , trefpaffada aos vin= 
Souros, confervada na eternidade, di- 
vulgada da fama, cfculpida nos coras 
o se nos mais elegantes idiomas trefe 

ada, á & 
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SENTENÇA II 


Parecer. Voto.Suffragio.Sentimento: 
Confelho. Juizo. 


SENTENCIAR. 


Julgar.Dar voto.Cenfurar.Calificar, 
Ajuizar. Determinar, Pronunciar fen- 


tença, 
SENTIMENTO. 


Pena, Dor, Pefar. Magoa. Afflicçaõ. 
Laftima. Ferida no coraçaó.Martyrio da 
Alma.* Trifteza,que fendo grande , faz 
emmudecer, c fe deixa falar, faz dio» 
nancia nas. vozes,perturba a Rhetorica, 
e confunde a eloquencia, Na6 aperta 
muito o gr poi a pena, q permitte arti- 
ficios no difcurfo. He huma chaga , 
incuravcl aos medicantentos da raz20; 
naô ha tinta taó negra, nem termos taô 
funcbres, que poílaó defcrever o tor- 
mento de huma alma gravemête afflicta; 
no meyo da fua afflicçaó , nem he viva, 
nemmorta, ÁAflim como o crepuículo, 
com luz efeura, e fombras claras divi- 
dindo q dia danoite, deixa a terra em 
hum eftado,, que nem he dia, nem noi- 
te; aflim a dor extrema deixa O animo 
tufpelo entre o viver,e o morrer. * Efta- 
do,ã nem he vida, nem morte , mas húm 
certo que, que de hum , e outro partici-" 


- pa. * Paixaô, que tem caufado notáveis 


exceffos,e defatinos. Na Hiftoria,Gea- 
tilica , chorou Nicbe taô cruclmente a 
morte de feus filhos , mortos por Apol- 
lo, gue ficou transformada em penedo.: 
Sentio Annio taô extremadamente a aus: 
fencia de fua filha. Sahia, roubada por 
Cethego, que fe deitou no rio Aniene. 
Vendo Egea velejar com negras enxar= 
ciaso navio de Tefeo, feu filho,ã vinha 
reftituirfe à Patria , imaginando erradas 
méte que fora morto pelo Minotauro de 
Creta, lançouefe ao mar , antes do navio 
lançar ferro. *Pena,que ordinariamente 
he feguidade outra,porque as defgraças 
faô como as graças daFabula,quafi fem- 
preandaõ acompanhadas. A ultima dor 
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coftuma fer principio de outra. Quan- 
do depois da chuva fahe logo o Sol, he 
final de outra nova chuva. Defgraça,á 
apenas fe acaba de chorar,quido he pre- 
cifo verter outras lagrimas pela nova de 
outra. Ay(podia Jacob dizer )naó bafta- 
va a perda do meu Jofeph,fem tábé per= 
der o meu querido Béjamim.* Na morte 
ou defgraça do amigo, flor da amizade,ã 
de lagrymas vive.Para be aamar- 
gura,e perpetuidade da fua dor na perda 
de hú fcu amigo, tomou hú ditcreto para 
corpo da cmpreza a flor, chamada Ama- 
ranto , no meyo da agua,com a divifa, À 
lacrymis mea vsta viret, porque efta flor 
tem feu amargor , e lançada em agua, fe 
naó murcha, * Moleítia, que refide no 
appetite fenficivo , c que ferve à nature- 
za, para procurar de livrar-fe do mal 
prezente, ou futuro, Inda que a pacien- 
cia, efoffrimento fejaô virtudes, naô 
fó Filozophicas,mas Chriftãas, naô nos 
obriga a Theologia Chriftãa a huma 
brutal infenfibilidade, O Porco de Pyr- 
rho naô deixava de comer a fua cevada 
Do meímo tempo, que as ondas, e os 
ventos hiaô metendo a pique o navio 
em que andava, Pretendia efte Filozo- 
fo, que foíTem os feus difcipulos da mef- 
ma tempera ,a faber , infenfiveis a qual- 
quer revez da Fortuna , ou deígraça da 
vida, Se houvcalguns homens impene- 
traveis às picadas das dores, como en- 
tre outros ,O Filozofo Poflidonio , que 
com rofto fereno fofria os tormentos da 


fua gota, ecomoutra femelhante fere-: 


nidade fentio as crueldades da fua ; 
Strab. lib. 14. Alexand. ab Alexand, Hes 
roes houve, que nas aflicções ; e perfe- 
guiçoens naô duvidarab de fe moftrar 
fentidos. Job, efpelho da paciencia, na 
oppreffao de mil trabalhos , naô deixou 
de dar lugar ao defafogo dos Ífeus la- 
mentos ; e fuípiros. Jefu Chrifto, por 
antonomafia, vir dolerum , como fe naf« 
cera para alvo de todas; nos tormentos 
da morte; femoftrou queixozo , para 
os Judcos naó cuidarem q era infeníivel. 
SENTINELLA. 

Atalaya, Vigia.Guarda. Soldado que 

estã de guarda, 


Vocabulario de Synonimos, 


SEPARA ÇA M. . 
Divifad. Defuniaõ. A partamento. Di» 
vorcio, Auzencia. Retiro. 


SEPULCRO. 

Sepifltura, Tumba. Maufolto.Cova, 
Cemiterio. Jazigo.Carneiro.Monumen- 
to, Catacumbas. Tumulo. Urna fepul- 
cral. Domicilio da morte. Morada fem- 
pre fechada atê o fim do Mundo. Re. 
ceptaculo de offos humanos. Lapida da 
fepulcral. Campa.Afylo dos infultos da 
Fortuna.Baliza,e meta dos trabalhos da 
vida. Paradeiro das grandezas do Mun= 
do.E pitome das ruinas do Microcoímo. 
* Pofthuma oftentaçaó da vaidade , e fo= 
berba de alguns grandes do Mundo, em 
triftes archite&uras,e funebres palacios, 
em que fô vivem gufanos roendo cada- 
veres, e fazendo tudo em cinza. Neftes 
Mauíoleos , tudo das portas adentro he 
corrupçaó,horror para osolhos, e fedor 
ao olfaéto; por fora pois , tudo he huma 
pompa vãa, com pp e lifonjas pa« 
ra necios. Vemefe figuras de marmore , 
bronze,ou outro metal,chorando lagr y- 
mas , (empre cnxutas , e taô duras, como 
os olhos que as choraó; apparecem ima- 
gens de virtudes , que fó ao abridor de= 
vem o fer, e de que o defunto apenas te- 
rã fabido o nome na vidasna parte dian+ 
teira fe lê em huma grande lamina hum 
elogio, com mentiras douradas, ou ver- 
dades encarecidas , das quacs a mais cer= 
ta he que o Íujeito, que alli jaz , morreu. 
Pouco importa a riqueza do fepulcro,fe 
foy pobre de virtudeso fepultado.* Ul- 
timo apolento do homé nefte globo fu- 
blunar. Delle tiverad grande cuidado 
todas as nações , Hebreos, Gentios, e 
Chriftãos. Para fepulcro de Sara, fua 
mulher, naó quiz Abrahaô aceitar o lu< 
gar,que os filhos de Ephrô lhe offerece- 
raô, fem primeiro pagallo em dinheiro 
de contado. Genef. 25. Pouco antes de 
morrer pedio Jacob a feu filho Jofeph, 
que o naó fepultaffe no Egypto, e naô 
ficou fatisfeito atê Jofeph lho naõ pros 
meter em juramento. Mandou Tobias 
a leufilho, que a feu tempo mandaíle 

depór 


E Phrafes Portupuezas, 


de por a Anna fua mãy a par defino 
melmo,Sepulcro. Alexandre Magno fez 
bufcar o Sepulcro de Dario, e quiz que 
com feus pays tofte fepultado. Na Enei- 
da de Virgilio pede Mezencio,que com 
Lauío,feu filho o fepultem, A Aquilles 
pedio He&or, que deixafle a Priamo 
feu pay ocuídado de lhe dar fepultura, 
Entre nôs os Chriftãos demais de fer 
obra de caridade, que o noflo Divino 
Metftre nos encommendou , no tempo 
das perfeguições dos Emperadores Ro- 
Taanos , quantos Santos fe expuferaó a 
morrer para (epultar os corpos dos Mar- 
tyres? Parad fe tiveíte reípeito aos féus 
fepulcros mandaraó alguns gravar nel- 
les efta claufula: Si quis prelumpferit, 
huncitumulum violare, erst anathematis 
meulis innodatus, Outros mandarad 
abrir eftas palavras: Si quis hinc abfêulem 
rit fepulcrum, fit excomunicatus, dr dam- 
natus intmfernum, Cr habeat partem cums 
Cain, é Fudatradstore. Eltas ,e outras 
femelbantes imprecaçoens, que em fe- 
pulcuras antigas fe tem achado, indaque 
naó tenhaô força de excommunhaô , de- 
vem caufar temor , e reípeito, por ferem 
fundadas em caufa muito jufta, e contra 
o inviolavel direito da claufura fepul- 
cral,nas mais barbaras Nações geralméte 


obfervada. 
SEQUAZES. 


Socios. Difcipulos. Se&arios. Adhe- 
rentes. 
SEQUIDAM. 


Seccura. Defabrimento.Efquivança. 
Rigor. Afpereza. Indiferença. 


SERENIDADE. 


“Tempo fereno. Ar fem nuvens. Cco 
fem nevoas. Tranquillidade, Paz. Bos 


nança. 
SERMAM. 


" Prêgaçaõ. Palavra de Deos. Doutris 
na Evangelica. Exhortaçaô Apoftolica. 
Difcurfo, inftituíido , paramover os co» 
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raçoens dos ouvintes a penitencia. Ef. 

mola efpiritual, cobra de Mifericordia, 

com que fe enfinaô os ignorantes, * Ac- 

çaô publica do fagrado minifterio dedi- 

cado à gloria de Decos. Prêgar, ou apre. 

-goarfe a fi proprio, he fazer facrificio à 
fua vaidade , he roubar a Deosa adora- 
çaó que lhe he devida ; apparecer em hã 
pulpito, e incenfar-fe a fi proprio, como 
idolo, facrificando a (ua propria eítima- 
çaô os feus conceitos, e as fuas palavras; 
conftituir-(e obje&to primario, caufa fi. 
nal de tantas eftudos, vigias, e trabalhos 
do cfpirito , e preferir à falvaçao das Al. 
mas,e à gloria de Dros o applau(o de há 
povo ignorante , ou de huns Peripateti- 
cos difcretos,he fazer a dourrinaDivina 
efteril, infecunda, e inutil no Mundo. * 
Oraçaô dogmuatica,cujo effeito,e cffica- 

cia mais depende do bom exemplo de 
quem a faz, do que da Ífua eloquencias 
Naô tem a Rhetorica figuras maisexe 
preflivas, que o bom exemplo. Toda a 
elegancia de Cicero , todas as fentenças 
de Plataô, todas as agudezas para abas 
lar,e mover efpirito humano, tem me» 

nos poder , que a edificaçaô de huma vi- 

da bem morigerada, e fem macula, Prês 

:gadores affamados, q naô vivé exéplar= 
mente, (ad violas,cujo fom recrea os que 

-o ouvem,e às violas nada aproveita: Quê 
de virtute loguuntur. > male vivunt, ci= 

thare fit fimules, quee fono ahis prodef?,&» 

fibi nibil. Luaert * Acçãó, neceflariamens 
teexpolta a'criticas,e cenfras, Todos 

tem genios,e caprichos diferentes; naó 
he poflivel agradar a todos ; huns queré 
eftylo fentenciofo,a Laconico; outros o 
querem Afiatico, e diffufo;a huns parece 

ce bem a erudiçaó para ornato das efcri- 
turas;queré outros efcrituras nuas,e fem 

ornatos de erudição. Finalmente quáras 
cabeças, tantas carapuças: O xot capita tot 
félus;e como diz o vulgo: Quê faz é ca/s 
na praça;buns dizé que he alta outros q he 

baixa, Mas nem por iflo fe ha de defcón= 

tétar o Prêgador, A prégaçaó he Sacri- 

fício, cujo fumo, por muito, que fe diga, 

naô deixa de fubir ao Ceo,e pofto q naõ 

feja para codos igualméte fuave , he gra- 

fÉiy to 
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toa Deos, cparao Pregador baita efta 
confolaçaõ: Varia funt bominum ingenia, 
varie voluntates;unde qui candem caufars 
Símul audierunt, inter dum idem, fed ex di- 
verfis motibus fentiunt. Plin. Em outro 
lugar, diz a efte propofito o meimo Au- 
tor. Alias exce/iffe materiamsalius dicitur 
non implevi/fesille imbecillitate bic viribus 
peccar.Vid.Prigaçao. 


SERPENTE, 


Cobra.Bicho reptil.*Capital inimiga 
da mulher. 'Taô grande he a antipathia 
da ferpente com a mulher,que achando- 
fe huma (ó mulher em húa voda de hos 
mens, primeiro enveítirã a ferpente com 
a mulher, doque com qualquer delles. 
Tábem dizem,q a mulher prenhe, védo 
ferpente,move. Naô deixa de haver an- 
tipathia entre o homé, c a ferpéte; mas a 
da ferpére có a mulher parece mais for= 
te,porq a ferpéte enganou a mulher ,ea 
inimifade he parte do caítigo : Ponã ini- 
micitiam inter te,C» mulicrê rc. Genef.e. 

“O mais fagàz de todos os animaes.C6 
há pomo tirou aos noflos primeiros pais, 
ca toda a fua defcédencia o Parailo; tra- 
touos como rapazes,e a todos cô maçãas 
os enganou. * Jeroglyfico de bom Prin- 
cipe. Os antigos Egypcios para reprefé- 
tarem hum bom Principe, pintavaô húa 
ferpentc formádo com a cauda na bocca 
hum circulo, no cétro da qual efcreviao 
o nome do Rey, queriad dizer,á o Prin- 
cipe fe naó deve inclinar mais a huns, á 
a outros , mas amar, e favorécer a todos 
igualmente, * Animal, a q o homé pôde 
matar cô o excremento da bocca. Efcre- 
vc Plinio,que da faliva do homem,como 
de agoa fervendo foge a (erpente ; e que 
fe eftiver o homem em jejum, e a fua fali- 
va chegar a entrar até a garganta da fer- 
pente,a ferpéte fe roc afi mefma,e morre, 

ER utique ut ferpens, hominis contalta 
falivis, 

Diperit ac fe [e mandendo conficit ipfa. 

Lucret. Atrribuem os Filozofos eíta 
mortal violencia à gráde antipathia dos 
dous,originada da grande diffcrença do 


teinperamento , porque a ferpente he de 
natureza fria,e fecca,e a conftituiçaó do 
homem he quente,e humida. * Bicho,a- 
borrecido de varias Nações,por ter fido 
caufa do peccado do primeiro homem,e 
da ruina de toda a fua poftcridade.Aga- 
thias, Hiftoriador Grego,cognominado 
o Efcolaftico, na fua Hiftoria: De bello 
Perfico, lib, 2. efcreve que os Perfas fa- 


«ziaó hua feíta, chamada .4 morte dos vi 


cios , na qual perfeguiaó as ferpentes , e 
matavaô grande numero dellas em odio, 
e aborrecimento do animal pelo qual 
entrara no Mundo a culpa , e coma cule 
paamorte. Polieno Sophifta, no feu li- 
vro dos Triunfos dos Parthos cfcreve, 
que os antigos Babylonios obrigavaõ 
fuas mulheres a trazer ao redor do pefe 
coço huma pelle de ferpente, em memo- 
ria, e defaggravo do mal que a primeira 
mulher caufara ao genero humano, dan- 
do ouvidos à venenofa pratica de huma 
ferpente.* Parto da naturcfa ,o qual in- 
daque feyo,afquerofo immúdo tem Na- 
çoens que ascria6 , Outras que as comé, 
e outras queas adora. Na Bithynia ha 
ferpentes criadas nas cafas , e taô domef- 
ticas, que chupaó o leite das mâmas das 
mulheres, e brincaóô com osmeninos, 
donde nafceu a Fabula de Olympias, q 
dormia com huma ferpente: Spon. nas 
Juas indagaçoens da Antiguidade, Efcre- 
vc Pomponio Mela, que na Arabia ha 
huns povos que vivem de ferpentes. De 
Situ Orbis lb. 3.cap.o. No feu livro das 
Hrefias, diz Santo Epiphanio, é os O- 
phitas guardavaõ no feu Templo hú cce 
fre, em que eftava huma ferpente, que 
elles aderavaó, 
ERRA. 


Serranias. Penhafcos, Cordilheira de 
montes. 
SERVIDAM. 


Efcravidaõ. Cativeiro. Oppreífa6 da 
liberdade.*Huma das mayores miferias 
da vida humana. Qualquer defgraça, c6- 
parada cô a efcravidaó, parece toleravel 
cleve.O foftrimento que fabe defprefar 

todos 


E Phrafes Portuguezas, 


todos os infortunios, e fulcar asondas 
das mayores tormentas, neíta faz nau- 
fragio. * Defgraça taó ignominiofa,que 


atê com aftrontas acaba, Nos rapazes, . 


as boferadas faô mais doloro(as , que af- 
frontofas; porque tem as carnes mais de- 
Jicadas , e mais fenfiveis à dor; mas ain 
da naô tem o efpirito, e brio varonil, 
para fencir a injuria; mas o homem, que 
tema carne mais obtuía à dor, e o cÍpi- 
rito mais fenfivcl paraa vergonha, naô 
foffre na face pefado atreviméto de mad 
alhea, Nas doze Taboas havia para os 
Romanos huma ley, que determinava 
a multa, ou condenaçaô , que havia de 
pagar qué chegaffe a dar hãa bofetada a 
hum Cidadaó. Gel. liv.20. cap.1.ex Q. 
Labeone He tad grave a injuria da bofe- 
tada, que ((egundo efcreve Matth, Pa- 
rifienfe) Luiz X. Rey de França,dizia: 
A repoíta a huma bofetada,cftã na ponta 
do punhal. Nos coftumamos dizer , Bo- 
fetada;maõ cortada. Antigamente,q uan- 
do os Romanos davaô carta de altorria 
a hum efcravo, lhe punhaô na cabeça hú 
chapco, e lhe davaó huma bofetada; por 
ventura, para fignificar, queacabâra a 
ignominia do feu eftado, defpedindo-fe 
com efte final o cativeiro; fim realmen- 
te felice,mas de vergonhofa circunítan- 
cia acompanhado. * Sugeiçaó,que mui, 
tas vezes obriga a engolir o que amarga. 
Certo Palaciano, perguntado como 
chegara a encanecer na fervidad daCor- 
te, refpondeu : Injurias ferendo , & gra- 
tias agendo, Seneca,lív,2.de Ira, Vid.Ca- 
tiveiro. 


SERVIÇO DE DEOS; 


Occupaçaô , que naó admitte vontas 
de propria. Naô havemos de fervir a 
Decos, como nôs queremos, mas como 
elle quer.* Exercicio incompativel com 
o ferviço do Mundo. Os que querem 
fervir a Deos , cao Mundo juntamente, 
querem eftar no Ceo , e na terra no mef- 
mo tempo. Parecem-fe com Nicodemos, 

Tom. II 
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que queria dar a Deos a noite ,eao Mú- 
doodia; fer juntamente da Synag 
dos Hebrcos , e da Efcola de Chriíto. * 
Virtude, fem divifad: ou tudo, ou nada, 
No caminho do Ceo , naô fe podem dar 
os pés à virtude, e os olhos ao vicio, 
Nilto fe enganou a mulher deLoth.vol- 
tando a cabeça, para a infernal Cidade, 
da qual tinha tirado o Anjo,ficou feita 
pedra, Lhe naó foy poflivel, tornar a ti- 
raro pê da pegada; nem a maô do geito, 
E lhe havia dado,nem a propria peíloa 
a fua poítura ; de forte que querendo 
vera Deos, e olhar para o Mundo, fem 
hú,e fem o outro ficou.* Trato,no qual 
he precifo obrar muito diverfamente, q 
nos negocios humanos. Diante de Deos 
defende Moylés as caufas do povo com 
lagrymas ; contra o povo , com as armas 
na maô deféde o mefmo a caufa deDeos. 
* Sinal de predeftinaçao. Naó ha indie 
Cio mais certo de fer hum Chrifta6 pre- 
deftinado,do que o cuidado, com que fe 
empenha em todas as matcrias concere 
nentes ao ferviço de Deos,fem nunca re- 
fiftir aos impulíos , que o incitaó a obrar 


SEVERIDADE. 


* Rigor. Afpereza. Aufteridade. * At- 
tributo de Principes,expreffivo da Ma- 
geltade, confortativo da dignidade. * 
Virtude inflexivel em dilatar, ou pers 
doar acrimino(os o caftigo. * Exceffo, 
que mais vczes mete na maô do Princi- 
pe acípada , do quea balança; eno pro- 
ceífo começa primeiro pela execução, 
do que pelas provas." Rigor, que ufado 
com poucos, muitas vezes tem fido ree 
medio da chaga univerfal de muitos. 
Quando Corbulon, Capitaó Romano, 
mandou matar todo o Soldado, que de= 
famparafle a fua bandeira , rigor atê en- 
taô inaudito , porque os Capitaens, 
feus predeceflores , deítes delitos 
coftumayaó perdoar o primeiro 
ff iij e 
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eofegundo, fez a experiencia conhe» 
cer, que até na difciplina militar era 
mais proveitola a feveridade de Corbu- 
lon,que a piedade de outros Cabos.*Re- 
medio , talvez mais proveitofo, quea 
diflimulaçao, eabrandura. Succedem 
cafos, e defordens,que neceflariamente 
pedem rigor de caftigo, c nellesa pieda- 
de feria impiedade ; em outros convem, 
quea clemencia prevaleça ao rigor. Das 
regras da prudencia depende oacerto. 
Moyfés, mataudo foy julgado piedofo; 
Acab, perdoando foy reputado impio.* 
Impul(o violento, para ruíticos necefTa- 
rio; para animos nobres inutil. A” fombra 
da vara obedece o cavallo generofo ; ao 
numero das pancadas dã paílos o Afno.* 
Juítiça cruel, quando negao perdaó a 
quem omerece; defterra a clemencia, 
verdadeiro ornato do Principe, c con- 
verte a autoridade em tyrannia, No 
exercicio da juftiça, nao convem, que 
os Magiftrados façaô com a feveridade 
feridas mayores , e mais penetrantes, das 
que poffaô curar; porá fe bem o Thro- 
no do Rey tem por fundamento a jufti- 


ça, fe for nimia a feveridade, o Solio | 


Real fe converterãem matadeiro. Atê- 
gora ninguem gabou origor de Man- 
lio Torquato, Conful Romano, que 
mandou cortar a feu filhoa cabeça, por 
ter contra os Editaes, e fóra do feu lu- 
gar pelejado corpo a corpo como inimi- 
go,fem embargo de ter fahido vencedor 
da contenda. Ainda mais cruel, emais 
barbaro que juíto fe moftrou Aufidio 
Romano,quando matou a feu filho por 
inclinar ao partido de Catilina, dizédos 
lhe: O” mofino,naô te gerey eu para Ca- 
tilina, mas para a tua Patria, Homici- 
dios, e crueldades , como eftas , apagaô 
todo o refplandor da juftiça , a qual de- 
ve proceder pelas vias ordinarias, gos 
vernafc a clemencia pelorigor, como 
tambem o rigor pela clemencia,paraque 
com reciproca eftimaçao hum feja en- 
comio do outro, Conta Seneca outro 
mais horrivel cafo. O Proconful Pifo, 
vendo hum foldado , que voltava fó 
para O arrayal, imaginando que havia 


morto ao feu companheiro ; indaque 
proteftaffe , que vinha logo a traz 
delle, como em cffeito chegou-na hora 
em que eftavaô para juítiçar o compa- 
nheiro; o Capitad pois, que havia de fa- 
ger a execuçao , voltou para o 
Conful com os dous foldados; mas em 
taô mã hora, que oditto Proconful os 
côdenou a morte todos tres, o primeiro, 
porque já eftava condenado;o fegundo, 
porque havia fidocaufa da condenaçaô 
do primeiro ; e o terceiro, que era o Ca- 
pitaô , por naô ter obedecido ; caílim a 
innocencia de hum fez morrer tres; va- 
lendo-fe cruelmente o poder, e a autho- 
ridade do motivo , e prerexto de obfer- 
var pontnalmente o rigor dasleys mili- 
tares daquelle tempo. Detodas atroci- 
dades triunfou a generofa clemencia de 
Cefar Augufto, o qual naô quiz condes 
nar hum traidor , accufado de ter conf- 
pirado contra a vida da fua Imperial 
peífoa ; e por falta de indicios ,e provas 
fufficientes o mandou foltar, deixando 
ao juizo Divino a juítiça da caufa, 


SEVERO. 
Afpero, Rigurofo. Auftero, Rifpidos 
Agrefte. 
SI 


SIGILLO. 
Segredo. Myfterio. Sacramento, Si- 
lencio, : 
SILENCIO. 


Reticencia, Abftinencia de palavras. 
Freyo,mordaça na boca Taciturnidade. 
Voz muda, Bocca calada. Careúcia de 
palavras. Mudez, * Prova de modeftia, e 
reverencia, e talvez indicio de ignoran- 
cia, * Em pefloa poderofa, final de gran- 
de indinaçaô, He muito para temido o 
filencio de Principe irado; porquehe 
preambulo,e prologo da fua vingáça. A 
injuria, que O Principe mais diflimular, 
fera a menos perdoada. Os rios, mais 
caudalofos , faô os que correm com 
menos ruido, Altiflima flumina, 

(diz 


E Phrafes Portuguezas: 


(diz Curcio)minimo fono labuntur. Nef- 
te calo, a auiencia do fubdito he o uni» 
co remedio ; porque Principe indigna» 
do, que naó falla , declara, que quer pór 
mãos na obra. * Cautela , precifa nas 
grandes emprezas , € principalmente 
nas militares. A Julio Cefar , nunca lhe 
fahio da bocca, hoje faremos a tal coufa, 
à manhãa a ourra ; Íó dizia. Agora faça- 
fe ifto , à manhãa cuidaremos no que fe 
haverà de fazcr.* Profunda fabedoria, 
quando opportunamente o filencio fe 
guarda. Vendo Arquidamo que fc eflrae 
nhava o filencio de hú grande Orador, 
chamado Heccates , q afliftindo a hum 
banquete naô dife palavra , acodio por 
elle, dizendo, que os que fabem fallar 
bem, tambem fabem; quando convem 
callar. Iperides, em huma fefta tumul- 
tuofa, perguntado , porque naô dizia 
palavra, refpondeu, o fallar nas mate- 


rias que entendo , naô he proprio defte . 


tempo, e nas que defte tempo (a6 pro« 
prias, naô convem , que eu falle, Os 
Embaixadores delRey da Períia bane 
queteando na cafa de hum Cavalheiro 
de Athenas, e obfervando, que o famozo 
Filozofo Zeno naô dizia coufa algu- 
ma, começãraô a tirallo a terreiro, e 
brindarlhe à faude, dizendo. E pois 
fenhor que diremos de vós ao noffo 
Rey? Nenhuma outra coufa , diffe elle, 
fenaó,que viftes em Athenas hum velho 
que na mefa fabc eftar callado, O certo 
he, que nunca foy taô proveitofa huma 
palavra folta, como o foraô muitas re« 
prezadas. * Caftigo , que na India ( fes 
gundo as leys dos Gymno(ophiftas ) fe 
dava a quem diziaalgum defpropofito. 
Tambem aos feus difcipulos inculcava 
Pythagoras a utilidade do filencio; que 
fe em poder fallar, tem o homem alguma 
fuperioridade ao animal , tambem tem o 
defar , de poder prejudicar-fe, quando 
fala. Nenhuma befta he raô befta , que 
com a fua lingua fe faça dano. Dizia o 
Filozofo Simoniades que muitas vezes 
fearrependera de haver fallado; de fe 
ter callado, nunca. Mavim. Serm. 20.º 
Prudente prefervativo de enfados , € 
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perigos. A Theologia Gentilica cafou 
a Mercurio com a Deofa Tacita; ou 
muda, e fez naícer delles os Deofes Tu- 
telares dos Antigos, para darnos a en» 
tender , que o homem , amigo da filene 
cio, e que fabe refrear a lingua , vive 
defcançado , e livre dos trabalhos, erif= 
cos,que lhe poderia occafionar o feu fal 
lar. Vid, Taciturnidade, 


SILVADO, 


Mata, Boíque. Efpeílura. F lorefta; 


Mato. " 
SIMBOLO. 


Vid, Symbolo. 


SIMPATHIA: 
Vid. Sympathia. pe 


SIMPLES. 


Singelo. Parvo. Neício. Innocente: 
Credulo. 


SIMPLICIDADE. cr. 


Singeleza. Necedade. Tolice;'Ni- 
mia credulidade. 


SIMPLICIDADE, E SINCERIDADE 
Chriftãa. 


Lhaneza, Lifura. Candidez. Inteire- 
za. Verdade pura ,e fem refolho.* Vir- 
tude, hoje defconhecida , porque def- 
terrada do Mundo.* Docilidade, e facis 
Jídade em crer, cem dizer o que fecré, 
Deve finceridade acompanharfe com 
a prudencia,mas nem fempre com a pru- 
dencia do feculo; porque efta obra fem- 
pre com défconfiança ; para a malicia 
naturalmente propende o feu genio, 
a diflimulaçaô faz parte do (eu fer. To- 
maa finceridade outro caminho muito 
diverfo; nad bufca outro feguro, que 
a (ua lifura ; naô teme aggravos, Porque 
naó crê, que haja injuítiças dila antes 

quer 
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quer fer infelice,do que criminofa ; e he 
taô paciente , e branda de condiçaó,que 
mais deprefla fe refolverãa receber hu= 
ma injuria, quea fazella, * Judiciofa, e 
difcreta fingeleza. Deos , cuja efTencia 
he fimpliciífima , de homens, prudente- 
mente fimples fe deleita; bufca corações 
nunca cheyos de fi meímos ; para osen- 
cher de fuas luzes; fe naô achara cípiri- 
tos flexíveis para crer nas fuas revela- 
ções, naó tivera taô facilmente introdu- 
fido a fé no Mundo; efe no principio 
da Igreja adquirio efta fé hum ta6 gran- 
de ,etaô vaíto Imperio ; fe foy taó alta- 
mente prêgada pelos Apoítolos;taô bem 
recebida dos povos; e taô bem cultivada 
dos Fieis; eítes tres grádes fucceffos,em 
parte fe devem attribuir à finceridade, 
e fanta fimplicidade chriftãa. Et cum 
Simplicibus fermocinatio ejus.Proverb.cap. 
3. verf. 32. * Qualidade requifita, para 
cativar o entendimento em obfequio da 
Fé. Na infancia da Chriftandade , ne- 
nhuma coufa mais alicnou os foberbos 
efpiritos daquelle tempo , do que a 
contradicçaô, eapparéte impoflibilida- 
de, que ellesachavaô nos myftcrios da 
noífa Religiaó , na Íua Íuperficie taô 
fimples, e na realidade taô magnificos , 
evenerandos. Naôdconfiderava a arro- 
gancia deftes Filozofos,que aflim como 
nas obras da natureza , e no Mundo na= 
tural luzio a omnipotencia em fazer tus 
do de nada, aífim nas obras da Graça, e 
no Mundo myítico refplandeceu a fua 
omnipotente mifericordia em fazer 
coufas prodigiofas , de huns nadas, ou 
nonnadas, Huma pouca de agua, no 
bautifmo , humas poucas palavras na 
abfolviçaô , outras poucas na confagra- 
çaô de huma particula, ou fragmento 
della ,c de huma, ou duas gotas de agua 
em hum Íforvo de vinho, abítergem as 
maculas do peccado original, dos grie 
lhões de culpas aftuaes folrad a alma, e 
honrando-a com a prefença facramental 
do feu Deos, lhe daó no paó dos Anjos 
alimento Divino, penhor da gloria, e 
principio de huma eterna bemaventu- 
rança, Deítas pouguidades fizeraõ a- 
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quelles fublimes engenhcs monítruo- 
zas dificuldades para as oppor à in- 
comprehenfivel grandeza dos efícitos , 
que dellas refultao : Nshil adeo eft (diz 
Tertulliano) quod tam obduret mentes 
bominum , quam fimplicitas Dsvinorum 
operum , que in aétu videtur, & in Mag- 
nificentia , que in effectu repromitistur, 
Lib. de Bapt.cap.2. Masquehe, eque 
póde fer efta foberba incredulidade, fe- 
naô hum querer negar a Decos dous dos 
feus infinitos attribucos , a fimplicidade 
ea omnipotencia ; a fimplicidade, thea- 
tro da Ífua omnipotencia, e a omnipo- 
tencia , cujo realce he a fua fimplicida- 
de, querefleéte, erefunde nelle toda 
a gloria da obra. Prohmifera increduli= 
tas , continua o meímo Autor, que de. 
negas Deo proprictates fuas,fimplicitatem, 
potefiatem. Ibidem. 


SINCERO. 


Lifo. Corrente. Lhano. Sem re- 
buço. Sem refolhos. Singelo. Naô diffi- 
mulado, Defenganado.Candido. 


SINGELO. 
Vid, Sincero. 
SINGULARIDADE: 


Particularidade, Differença do com» 
mum. Modo particular, * Eftilo diffe- 
rente do ufado , e como tal, odiofo, ou 
ridiculo, No veftir , a fingularidade af- 
feftada caufa rifo , porque he querer 
condenar o publico. Viver differente- 
mente dos mais homens, he fazer claflc 
particular no genero humano, he querer 
compor de hum fó Individuo huma ef- 
pecie feparada, como faz o Sol na fua 
esfera; he querer ferunico; heter mã 
opiniaó de todo o Mundo ; he ter-fe em 
melhor conta que todos osmais. Efte 
genero de fingularidade he final de lou- 
cura, ou deambiçaô,que naô foffre com- 
panheiro, nem fe dá bem com igual. * 
Defprezo da vida commua dos bons 

hriftãos, 


E Phraíes Portuguezas: 


Chriftãos, com modos de fervir a Decos 
inufitados,e affeStados, Aquelles q cahé 
nefte abfurdo,invétaó modos particula- 
res de fe encômendar a Deos,ufaô de de- 
voções fophilticas, dao novas caras às 
virtudes,e pelo caminho do Ceo,vaó ao 
Inferno, porq o feu fim naô he outro, q 
diftinguir-fe dos mais , procurar, que 
naó haja quem poíla fer comparado, e 
fazer parclha com elles. Ozinem compa- 
rationem fugit fingularitas, S. Auguftin, 
Tom, 1. lsb, 2. de Mufica cap. 3. 


SINGULARIDADE, II: 


Excellencia. Superioridade. Virtu- 
de, ou outra,qualidade, em grao eminé- 
tifimo. Encomio antonomaítico. 


SINO; 


Campa. Garrida. Chocalho. Cam- 
painha, Sonoro , e publico defpertador 
da Gente, Chamariz dos povos para o 
Templo.* Inftrumento pia,e necefaria- 
mente inventado , para:a celebridade 
das feftas, e concurfo dos Fieis, * Arte= 
fato metallico, bento , e bautizado, e 
por iffo muito malfoante aos Demonios 
particularmente aos que andaô pelo Ar, 
queao fcu pefar de!les fe commove para 
o culto do verdadeiro Deos. Naô fey 
em que livro , ou monumento antigo 
temachado D. Pio Rofi, Autor ltalia« 
no, que no tempo da Gentilidade havia 
em Roma hum Sino, a cujo (om, fem 
ferem tangidos , refpondiad a porfia tos 
dos os finos do Templo de Jupiter. 
Convite Moral. part. 2. 6. col. 1. * Metal 
concavo , € fuípenfo em lugar alto; cujo 
movimento abalandooar, o faz mais 
raro, desfaz as nuvéns, e diffipa os tem- 
poraes. Aos finos negaô alguns Filozo- 
fos efte poder , porém querem outros 
que efta rarefacçao,c commoçaó tenhaó 
fundamento , porque dizem, que fe tem 
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obfervado que àos alaridos, e gritarias 
de hum grande exercito feabreo Ar de 
forte , que paffando por fima qualquer 
paflaro, naô fe pôde fuftentar ,c cahe 
em terra ; donde argumentaô , que o 
continuado ranger dos finos póde affaf- 
tar as nuvens, cacabar, ou interromper 
a borraíca, 


SITIO: ! 


* Afledio. Cerco.Bloqueyo. Cordaô. * 
Trabalho, o qual continuado confome 
muita gente, muito dinheiro, e caufa a 
paciencia. Sempre entenderaô os Ro- 
manos , que naó convinha ao feu valor 
gaftar annos inteiros no affedio de hu- 
ma praça ; vittoria , com trincheiras, 
foflos, e maquinas bellicas, e naóô com 
efpada na maô, lhes parecia indigna do 
feu brio. * Occafiaô favoravel para dar 
provas de huma valerofa conftancia. Af- 
fonfo Peres de Gufmaô , tendo o gover- 
no das armas em Tarifte, por ElRey D. 
Sancho de Caítella , foy fitiado dos 
Mouros; que apanharaó o feu filho no 
campo, e depois de notificado muitas 
vezes para feentregar, fenaó quizefle 
ver feu filho, feito pedaços , teve valor, 
e conftancia para ver a execuçaó do 
ameaço, fem entregara praça. Lipfio, 
Atêo fexo mais fragil fe valeu defta oc= 
cafia6 para manifeftar o feu esforço. No 
Reinado de Vitellio, Triaria mulher de 
Ticiano , fahio com efpada na maó, no 
fitio de Terracina, Tacit. Hiftor. lib. 3. 
No fitio de Oftende, foy vifta huma 
mulher com a efpada nocinto. * Thea- 
tro de ruinas, e eftragos. Os Romanos, 
quando entravad em Cidade rendida , 
matavaó a todos ; gr meter terror nos 
inimigos. Polyb. kb, 10, Os moradores 
de Ateípa, fitiados dos Romanos, quei= 
maraô (uas mulheres , e filhos , para em 
huma fortida perderem com menos fens 
timento as vidas, No fítio de Jerufalem 
morreu hum milhaó de gente, e houve 
noventa e fette mil prifioneiros. * e 
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do, que na praça fitiada pede fumma vi- 
gilancia nas portas , para naô deixar en- 
trar inimigo disfarçado. No anno de 
1209. tomarad os Cavalheiros de Malta 
a Cidade de Rhodes có hum notavel c(- 
tratagema, Entraraó huns Soldados de 
gatinhas cubertos de pêlles de carneiro 
de envolta com huns rebanhos de ove- 
lhas, eos Capitães em trajo de Paítores. 
Matth. nas fuas profperiadas deforação 
das. * Empreza militar , mais proveito- 
fa para os cercantes, do quea violencia, 
econfufad do faco. Indaque o fítio feja 
operaçaó dilatada, e cuítofa , dá mais 
proveito, que o faco , no qual pela vio- 
Jencia do affalto feachad os muros, ou 
arrazados, ou abalados ; c húa povoaçad 
faqueada naô póde fer obrigada a con- 
tribuições de Alcavalas , Sizas, &cc. mas 
antes tem o expugnado obrigaçaó de 
reftaurar as ruinas, fe na6 quizer que tu- 
do o mais fe perca. Eftando Marcello 
em vcípera de fe apoderar da Cidade de 
Siracufa,e confiderando os eftragos que 
fe haviaõ de fazer, ficou notavelmente 
compadecido , e verteu lagrymas, pri- 
meiro que derramafle fanguc a mifera- 
vel Cidade, Todoo prudente , e gene- 
rozo Capita6 he mais amigo de vitto- 
rias incruentas ; que de fanguinolentos 
deftroços, Alarico, Rey dos Scithas 
aquartelado o exercito , c affentado o 
campo, com que havia de pôr cerco a 
qualquer Cidade,na ponta de huma fet- 
ta mandava por hum cartel, com efte 
letreiro, Alaricus adeft, cedite , deípedia 
da pois do arco a Íetta; fe os cercados 
á vifta do cartel convinhaó em fe entres 
gar, experimentavaô nelle os cffeitos de 
huma heroica clemencia ; mas fecom 
pertinacia fe refolviaó a refiftir , defpe- 
dia outra fetta, com o mefmo letreiro ; e 
períiftindo na (ua contumacia,defpedia 
terceira fetta com eltas palavras. Ala- 
ricus adeft , (pes omnis perit , e no meífmo 
inftante, fem perdaó, nem piedade com 
fexo , idade, nem Religia6, a ferro, é 
fogo deftruhia tudo. Giraldo. 
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SIZO. 


Sizudeza. Juizo. Compofiçaô. Mo- 
deítia. Gravidade. Socego. Lruden- 
cia, 


SIZUDO. 
Prudente. Catad. Socratico. Grave: 


so, 
SOBEJOS. 


Sobras, Reltos. Deixados. Super fiui» 
dades. Demafias.Rebotalhos. E ragmen- 
tos. Defperdiços. Relíquias. Reliduo. 
Remanecente, 


SOBERBA. 


Ufania Ja&tancia, Oltentaçao. Or- 
gulho. Altivez. Prefumpçad, Arrogane 
cia, Inchaçaô. Fafto. Vaidade, Deteja 
defordenado de eltimaçaõ.* Rainha dos 
vicios; efempre muy altiva , porque 
todos os mais nafcerad na terra, e a fo- 
berba nafceu no Cco. * Vicio, proprio 
dos Grandes. Lucifer ,o mayor dos 4n- 
jos, e Adaô,o primeiro dos homens,com 
intoleravel foberba quizeraó fer mayo- 
res do que eraô; a fua grandeza natural 
os incitou a dezejar outra mayor gran- 
deza. * De todos os vicios o unicc, que 
com o homem naô morre. Navida hu- 
mana com oultimo Íúípiro, que fe da, 
apaga-fe a ira. Naó permanece 3 gula no 
fepulchro , onde fó os bichos faô os que 
comem, e fe regalao. Em carnes corrup- 
tas ,e oflos carcomidos naô cem lugar 
a luxuria;naô tem a avareza que ajuntar 
aonde tudo o que fe pollunia, fe deixa , 
eaífim dos mais; O debaixo das fepul- 

curas 
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turas fica entre cadaveres ágachada a 
foberba, e por magnificos mauíoleos 
tranípira o fumo da vaidade dos que 
com marmores, c bronzes , figuras, e 
Pintarasao vivo querem cternizar a pes 
lar da morte o feu nome, * Socia, e come 
panhtira da profperidade. Muitos hos 
mens com qualquer bom ÍfuccefTo fe fa. 
zem pêlas de vento. Hum affopro da 
Fortuna os incha: Plerique omnes, fortu- 
na afprrânte , rerum fuarum exitumnas 
éti, mjflamur. Diodor, Sicul. Hsfior.lib.6. 
A efta ventofa inchaçad mais fujeitos 
eftaô os que da humildade, e pobreza 
do feu eftado fobé a ter grandes honras , 
e riquezas. Querem, que todos adorem a 
fua prezente fortuna , da paífada naô 
foírem a memoria; nenhuma coufa mais 
os molefta, que a prezença de hum ami- 
go velho;todos os antigos conhecimen- 
tos os enfadaõ, Muita virtude ha miíter 
para a creatura fc recohcentrar no feu 
nada; sfto naô fouberaó fazer 03 Anjos 
no Cto, nem o homem no paraylo. * 
Tumor do efpirito, que em muitos nem 
com a adverfidade fe abate.Cayo Mario 
fomentou o feu orgulho ainda depois 
da fua derrota. Naô lhe quebrou o brio 
a fua defgraça. Sendo prifioneiro, ainda 
afpirava ao confulado ; carregado de 
ferros cuidava no diadema ; e perdida a 
liberdade efperava poder opprimir a 
Republica, Cefar, prefo pelos corfa- 
rios de Sicilia; deitava'roncas, e os 
ameaçava com a forca, * Defatino, que 
“fempre vay crefcendo , àtê naô poder 
mais. Por illo compararaô os Antigos 
a foberba com o Crocodilo animal,que 
todos os dias crefce,atê a morte lhe atas 
Jhar o augmento. Em Nabucodonofor, 
Rey de Babylonia experimentárad os 
Hebreos a continuaçaô defte crecimens 
to. Com exercitos vittoriozos fempre 
foy crefcendo a foberba defte impio 
Monarca; chegou ao non plus ultra , pors 
que naeftarua fe fez adorar como Deos, 
e fe fora poflivel fubir mais alto , fem 
duvida que tivera fubido , porque [= 
perbia afcendit femper ; no Pfalmo 734 
ver!.23. onde diz David fuperbia corum, 
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qui teodorunt, afeendit femper;accômoda 
o Lyrano eftas palavras ao dito Rey dé 
Rabylonia, * Doença, que fe pega aos * 
que fe tem por mais perfeitos que os ou- 
tros, 


SOBÉRBO, 


- Inchado, Ufano. Prefumido. Orgus 
lhozo, Vadgloriozo. Altivo. Arrogane 
te. * Homem ridiculo ;e confiado, que. 
naô fendo, nem fabendo mais que of 
outros, cenfura, critica, c condena tu- 
do o que naô he de feu gofto , defpreza 
merecimentos alheyos , naô approva; fe 
naô o que faz , nem eftima , fenad o que 
diz ; em todas as materias quer fet oue 
vido como meitre , e admirado como 
oraculo,e depois de tet fido idolatra dos 
(eus ditos , e das fuas obras , quer fer o 
idolo-de todos, fem outro merecimento, 
que o que lhe dã a fua propria imagioa- 
çaô, * Homem louco , e mais para laíti= 
mado , que os mayores loucos, pôrque 
a loucura naô he peccado ; e como tal 
he digna de compaixa6 ; mas a foberba 
he origem de todos os peccados, e coma 
tal, aborrecida de Deos ,e dos homens 
de juizo: Querendo os Romanos dar a 
Tarquinio hum nome , ou alcunha,que 
o fizefle a todas as Nações eternamente 
odiozo , chamaraólhe o foberbo. Enc 
tendçrad que nefte titulo fe encerravaó 
todas as ignominias , injurias e oppro= 
brios ; que fe pôdem dizer de hum ho- 
mem. Complexsm omni fuperbus. No 
Panegyrico do Emperador Theodofio , 
diz Lacio Pacifico , Tarquinium , homis 
num lsbidine precipitem , avaritia Cecumss 
immanem crudelitate , furore vecordem , 
vocaverunt fuperbum, E putaverans fifa 
ficere convitimmns 


so: 
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SOBORNAR: 


Peitar. Corromper. Comprar à jufti- 
ça. Induzir a fallar contra a verdade , à 
obrar contra a razaô, 


SOBREPUJAR: 


Vencer. Levar ventagem. Dar mate. 
Dar quinao. Ficar fuperior. Levar a 
palma. 


SOBRIEDADE, 


- Temperança. Abftincncia. Frugali- 

dade. Continencia. Mediocridade. * 
Parcimonia , ou avareza em muitos; em 
outros Amor da faude ; em outros , 
Faftio , e pouca vontade de comer. 
* Confervadora da faude , e caufa na- 
tural de dilatadas vidas. Muitas pef- 
foas , muito fobrias vivera6 muitos an= 
nos fem achaque , nem doença. Santa 
Matrona viveu cem annos. Saô Paulo ; 
primeiro Eremitaô , centoc quinze. 8, 
Maclon ; ou Malo, Bifpo de Alteth, 
cento trinta ; S. Alferio, Abbade da 
Cava, no Reino de Napoles,céto e vine 
te; Galeno outros céto e vinte.* Virtude, 
que com o feu exemplo nosenfinâraô as 
primeiras Nações,e os primeiros Chrif- 
tãos. Os Arcadios viviaó fó de bolos 
tas; Os Argivos de peras,os Coromanes 
de tamaras ; Os Sauromates de milho, os 
Perfas de Terebintho , ce de Cardos. 
Attribuc Eufebio efta frugalidade à 
ignorancia , em que os dittos povos vi- 
viaô da licença, que déra Deos de cos 
mer carne. Alexand. ab Alexand.Genial, 
Dier. lb. 3.Cap. 11. Porêm Dicearco ; 
Filozofo Peripatetico; quer que efta 
taô rigorofa fobriedade procedeffe da 
boa criaçaõ,e manfidaõ daquelles povos 
que com pouco fe contentavaó, ctra- 
tando mais de cultivar virtudes, que de 
excogitar regalos, feguiaõ asfmaximas 
da fimplicidade, e innocencia daquellas 
primeiras idades, Dos primeiros Chrif- 
tãos diz Tertulliano que Os feus comes 
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res ,e bebidas eraô alimentos fingelos , 
mais para a refciçao da Alma , que pará 
fuftento do corpo, e mais para alentar O 
efpirito na oraçaô, doque para dar fore 
ças à natureza : Ceterum paftum , & po- 
tum , pura noffe, nom ventris foslices, fed 
anime cau/a , plerumque vero jejunis pres 
ces addere. Tertullian. lb. de Penit. cap. 
9. * Huma das prendas mais neceflarias 
para hum grande, c perfeito Capitad. 
Agefilao, hum dos mayores Capitães 
da Grecia, paffando com o Íeu exercito 
pelas terras dos Taflefes,naô quiz acei- 
tar hum refreíco de doces, maçãas, € 
outras golodices, que lhe foradofferes 
cidas; fó tez guardar as farinhas, e man= 
dou que o mais foffe diftribuido comos 
moços dos Soldados, efcravos , e mais 
gente baixa do Exercito. Cataó o moço 
atraveflando com Íuas tropas o dezerta 
da Libya , padeceu muita fede , e offeres 
cendolhe hum Soldado em hum capace- 
te huma pouca de agua, à vifta de todos 
a verteu no chaô, dandolhes a entender 
quenem cm coufa taô limitada fe que- 
ria differençar dos mais; com efte notas 
vel exemplo apagou a fede de todo hum 
exercito, 


SOCAPA: 
Pretexto. Color. 
SOCEGO: 


Defcanço. Tranquillidade, Bonança 
Preamar, Pacacidade. Vid. Quicraçaô, 


fupra, 
SOÇOBRO. 


Sufto. Sobrefalto. Perturbaçaó do 
animo. 


SOFFRIMENTO. 


Paciencia,Diflimulaçao.Tolerancia. 

* Virtude; que faz conhecer que o coras 
çaõ he mayor que O infortunio. Deixe 
correr a Fortuna quem da Fortuna 
«quer triunfar. Confifte o valor em fof- 
frec 


AVES. STE R mo 
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frer o trabalho , naô já em livrarfe delle. 
Prova da generofidade do efpirito he 
ficar (ocegado a pefar da forte, * Exor- 
dio da quietaçaó. Preambulo do def. 
canço. No Epitafio de Honorio Clau- 
diano o declara neítes veríos. 


Non quifquam fruitur boms odoribus 
EFlbleos latebris , nec fpoliat favas, i 
Sifronti caveat , fi timeat rubos, 

- Armat fpina rofas , mella tegunt Apes: 


Sofre o Urfo as picadas das Abelhas , 
para fe regalar com o mel dellas, e junta- 
mente para aliviar a cabeça do agia 
crafio, queo cega, lhe faz doer a ca- 

* Obrigaça6 reciproca, no trato 
da vida humana, e commercio do Mun- 
do. Quem fofre , fez fofrer; erazaô he 
que cada hum pague o mal que fez, e 
tenha pacienciencia. Conta a Fabula 
queeftando a vibora atualmente parin. 


| do, fe queixava de que os filhinhos lhe 


roefTem as entranhas; mas hum delles lhe 
diffe : Paciencia , máyfinha, paciencia; 
que de vôs temos tomado liçaó; quan 
do concebeítes , tinheis na bocca a ca- 
beça de noffo pay, e fem piedade lha 
cortaítes ; pois bem , refpondeu a vibo= 
ra; cu terey paciencia, mas, filhos meus, 
Jembraivos, que a feu tempo tereis obri- 
gaçaô de fofrer o mefmo. Nos verfos 
de Nicrando ; tradufidos do Grego em 
Latim , fe faz mençao da morte do pay, 
e da dor da mãy das viboras no parto. 


Vipera feva caput lethali dente mariti 

Mordicus abfcindit, fednataex femine 
proles 

Vifcera dilaniat matris , fratumque 
relinguit, 

Sic patris interitum fub primo ulcifiio 
tur ortu, 


Porém Ariftoteles , e Plinio affirma6 
que as viboras fe ajuntaó ,concebem, e 
parem como as mais ferpentes, e ani- 
maes. * Primeira parte do Epílogo da 
Filozofia moral, o qual confifte nefe 
tas ed Suftine, & Abftine, 

om. 


pontualmente obfervadas do Camelo; 
Suftinet , porque leva cargas muy pela» 
das; Abfiimet., porque apenas come, 
e bebe, O homem , guiado da luz da 
razaO , e doutrinado com tantos enfi- 
nos, cexemplos naô fe envergonha de 
faltar ao que faz o Camelo guiado (ó 
do inftino da natureza. * Apparente 
infenfibilidade, a qual deve fer temi- 
da , e naô defprezada. O Mundo he 
de quem tem paciencia , quando ella 
he fagacidade, e naó medo. Muitos, 
que tem bojo para engulir injurias pre» 
zentes,fe confolaô com a efperança de fe 
vingar. Efta diffimulaçaô he prudencia , 
quando o offenfor he mais poderozo 
que o offendido ; a ferida, indaque 
cuberta, naô fica curada, Vid. Tole- 
rancia, 


SOL; 


Febo. Titan. Apollo. Hyperion: 
Cinthio. Delio. Febo, he nome deriva 
do do Grego, Phos, luz, e Bios , vida, 
e afim Phebus eft quafi Phebros. Ti- 
tan, deriva-fe do Grego Titamem, Ex- 
tender, porque o Sol por todo o ambi- 
to do Orbe a fua luz extende ou por» 
que dizem, que Titan , irmaô de Sa» 
turno, e filho do Ceo, e de Vefta; en+ 
finara o curfo do Sol, e poriflo tora 
chamado Pay do Sol , e tambem foy 
o memo Sol, chamado Titan. Hyperion 
tambem palavra , tomada do Grego , 
quer dizer Supra currens, e o Sol fo- 
bre nós anda. Cynthio, he nome to- 
mado do monte Cynthio ; e fe apro- 
priaa Apollo, que he hum dos nomes do 
Sol. Delio ,id eft , da Jlha de Delo, Pa- 
tria de Apollo , fegundo os Poetas, 
à qual Fabula deu motivo a origem da 
vôs Diloo, he dicçad Grega, que valo 
mefmo que mo/tro , e tudo moftra o Sol. 
Finalmente Apollo, he voz compofta do 
à privativo, e de Pollos, que no Grego 
he muito ; e aflim Apollo vem a fer o 
mefmo que Naó muito, ou ló, fingu= 

eg lariflima 


e e ee ee 


Jariffima prerogativa do Sol. * Das crea- 
turas a mais luminola, Das caufas fe- 
gundas a mais benefica, Autor das ge- 
rações de todas as coufas vifiveis. Con- 
fervador defte Mundo inferior. Prin- 
cipio, c fonte de todas as virtudes ele- 
mentaes, * Aftro, que naó fó alumea 
os Ceo, O Ar, a Água , os Corpos 
diâfanos, mas tambem aterra, corpo 
opaco , mas penetra nas fuas efcuras 
entranhas, e mais profundos abyímos, 
e cfpalhando feus rayos, a modo de 
efpirito dá vida, e movimento ao Uni- 
vero. * De luminofas influencias The- 
Touro inexhaufto, coraçaó do Ceo, olho 
do Mundo. Imagem do fupremo invifi- 
vel Monarca. * Prodigiozo Planeta, 
em cuja ineflavel effencia fe reprefen- 
ta das peíloas Divinas o pay,no refe 
plandor o Filho, no calor o Efpirito 
Santo. * Luminaria mayor , na qual 
( como dizia Crifippa ) quanto mais fe 

xaó os olhos, mais fe cegad , Quanto 
plus afpicis, minus afpicis. * Vice-Rey 
de Deos, no Reino da natureza, Pu- 
pilla da cara do Cco. Coraçaô das Es- 
feras ; alegria dos coraçoens ; vivcza 
das cores. Principe da Republica das 
eftrellas. Emperador dos Aftros celefe 
tes. |Meftre dos tempos. Senhor das 
eftaçoens. Efpozo da terra, Throno 
de ouro do Rey dos Ceos. Im fole pofuit 
tabernaculum fuum. Pay das cou(as; que 
fe podem gerar , c corromper. Relam- 
pago do Olympo. * Abaixo de Deos, 
caula principal de todas as producções 
fublunares, Delle depende a variedade 
dos tempos ; a fucceflaõ dos dias às noi- 
tes. Da terra levanta os vapores; naô já 
para fe alimentar delles ( como erradas 
mente imaginara6 alguns Filozofos ) 
mas para preparar a materia das chuvas, 
€ outras aereas impre(loens. Nos came 
pos madurece as fearas, e os frutos, nas 
entranhas da terra gera os metaes, de- 
baixo do mar os coraes nas conchas as 
perolas ,e finalmente tantas coufas pro- 
duz , que com razaô lhe dá Homero 
tantas mãos como a Fabula a Briareo. * 
Simulacro da Divindade no Templo 
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do Múdo.* Dador do dia. Soberano 4rz 
dor. Cóductor das horas. Flâmáte Core 
reyo Farol do Ceo. llluítrador, ou alu- 
meador dos Hemisferios. Alampada do 
quartoCeo. Monarca dos tempos. Nume 
luminozo.Pay da Aurora.Eftrella diure 
na, Thefourciro da luz. Vécedor da noi- 
te. Triunfador das trevas. Eterno pere- 
grino. Do Erario da luz difpenfador 
excello, Das Eras , e dos tempos incan- 
favel correyo. Tocha do grande fepul- 
chro dos mortaes. Atalaya do Ceo. Line 
gua de ouro, edefogo, que com elos 
quente filencio publica as grandezas do 
feu creador. Illuftre fepultura das Ef- 
trellas, Alampada do Templo de Dcos. 
Efmoler mór das liberalidades Divinas, 
em todos os elementos. No Oriente def. 
pertador para otrabalho, no Occafo, 
principio do defcanço, * Illuftre guer- 
reiro,que diftribuindo rayos,como Sol. 
dados em fileiras , desbarata as fombras, 
eafugenta astrevas.* Divino Orfeo cu+ 
ja lyra he o Cco, cordas as esferas; con- 
fonancia o movimento. Paftor fempre 
vigilante , que com teta dá rofas, e pês 
de ouro dê pafto a toda a coufa viva, e 
para naô deixar a Íua grey áselcuras, 
quando fe auzenta, fubítitue nas Eftrel - 
las hum Argos no Firmamento. * Nobis 
liílimo frecheiro,que fem corda,nem ar- 
co, comosrayos defpede fettas;mais les 
ves queo vento.* Famozo Capitaô,que 


. fazendo do feu refplandor cfcudo, cada 


dia acomete nas fuas proprias trinchei- 
ras à noite, * Madrugador cuidadozo , 
que com aschaves dos feus albores abre 
aos mortaes adormétados as janellas dos 
olhos.* Induftriozo artifice, que fem af- 
fentar folhas de ouro, fabe dourar o thro- 
no da Aurora.* Engenhofiflimo pintor, 
que fem poífturas , nem papeis de arrebi- 
que fabe corar os roítos do Ceo , palli- 
do, e defmayado pelos infultos , e 
hoftilidades de feu cruel inimigo a 
noite. * Pay amantiflimo , que no 
berço do Oriente , e nas mantilhas 
da Alva, expõem para a admiração 
dojMundo o belliflimo parto do dia re- 
cemnaícido. * Rutilantc Auriga, que 

no 
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no carro das fuas luzes em obliquo giro 
dando voltas a fi mcímo, obra na regiad 
do Ar hum caminho,mais que toda viá 
Lactea lufido. Do Fabulozo. carro do 
Sol deixarad os Antigos memorias taô 
notaveis , que a relaçao dellas poderá 
agradar ao curiozo Leitor. Dizem, 
que no fem triunfo andava cfte Rey 
dos Planetas em hum.carro, cujasros 
das eraô de criftal, de Saphira as rodas, 
de diamante o affento, de efmeralda o 
Temaó, de Piropo o Leito, derayos os 
pregos, de Carbunculoo Solio. Neíta 
pompofa carroça brilhavaô com emula- 
çaõa prata, coouro, as pedras finas, 
caluz, a Arte, ca natureza, a rique- 
za,c omageftozo , a materia,eo lavor, 
Tiravad efte magnifico vehiculo qua- 
trocavallos, cujos nomes eraô. Efto, 
Lampo, Piroo, e Phlegon , os quaes 
com feus ardentes halitos purificavaó os 
ares ,e fecundavada terra. 


SOLCRIS. 


Eclipfe. Defmayo, “ou deliquio do 
Sol. Intempeftiva do dia, Interpofiçao 
do globo da Luaentrea terra,c o Sol, 


SOLDADESCAi 


Gente de armas.Gente de guerra.Mi- 
licias, 


SOLDADO. 


Combatente. Guerreiro. Dilcipulo 
de Marte. * Homem bo » para-pelejar 
com o inimigo, e confervar o Eftado. 
Naô fendo bem difciplinado , he pcor , 
que o proprioinimigo: Do feu hofpede 
faz o feu efcravo ; deftroe a cala; erá 
que fé ágafalha, Poriflodiz o vulgo, 
que Soldados faó peores que a lepra dos 
Judeos, mais daninhos, que.os Gafa- 
“ “Tom. Ii, 
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nhotos do Egypto, mais perniciozos 
que a pedra, que corta as efperanças 
das pobres lavradores, mais crueis que 
Dioimedes, e Flavio Lucano com gran 
de razaô dizia Verencio , que com 
gente como efta , que naô entende ras 
zaô ninguem póde tratar, Quid cum 
illis ages , qui neque jus , neque bomuim , 
neque equum fciunt ? * Flomem , que 
fervindo como convem , fe faz digno 
da affiftencia pefloal do feu Principe. 
Ao Emperador Auguíto Cefar, que 
encommendava- hum Soldado a hum 
dos feus validos , paraque follicitafTe 
dos miniftros deguerra a paga,que fc lhe 
devia, dife o Soldado, Senhor, quan- 
do foy neceffario fervir a voíla Mas 
geftade, e expor a minha vida, para 
defender a fua gloria , tenho cu man- 
dado alguem em meu lugar? No mefi 
mo tempo, defcobrindo o peito , lhe 
moftrou as feridas, que nas batalhas re- 
cebera ; obje&tás ; que obrigarao o Em- 
perador a tratar com elle peffoalmens 
te, e mandar logo pagar os feus fer- 
viços. Duperior , na jua Republica , 
Tratado da julliça commutativa , págim, 
361.º Borboleta, que voa ao refplandor 
do ouro; folha, que fe move ao ven- 
to da convéniência. Ordinariamente 
corre o Soldado so Soldo , fem re- 
parar no folido do feu officio; naó o 
eftimimula -o dezejo de accrefcentar 
os Eftados do. feu Principe, cuida 
.em-fe aproveitar a fi proprio , e ain- 
-daque feja muito. limititada a paga 
naô deixa de fer muito larga a efpe- 
«xança. Correrias ; vitorias, deípo- 
jos, faccos; rapinas, donativos, tri- 
:unfos, €é trofeos, fadoalvo, em que 
quando fe 4 lifta põem a mira, Para 


sontra coufa naô ferve o foldo, que 


para condecorar o Officio de Soldado, 
Homem, que nas funções do feu offi-, 
cio naturalmente mais obra por brio, 
que com esforço hos trabalhos milita 
res; muito pôde o pundenor; e elte 
muitas vezes -fe funda na efcolha que 
fe fez da peffoa. Efcreve Vegecio, que 
o Eonful Mario cfcolhia para Soldados, 

. gg ij — homens 
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homens de feis pes dealto ; em algumas 
naçoens, homens pequenos,e malfeitos, 
naô (aô admittidos a Soldados ; aos que 
fe vem efcolhidos , infpira vigor a hon- 
ra do delefto ; que no tocante ás forças 
da natureza, raros (ad os que as tem para 
refiftirem ao frio,ao calor,ão Sol,à Lua, 
ao vento, à fome , à fede, nem para paí- 
farem os dias em pefo , fem delcançar, e 
as noites fem dormir ; nem para vadear 
torrentes , faltar fofos , efcalar muros ; 
aceitar a fez David) hum perigo- 
fo defafio, ter mad em hum improvifo 
affalto ; exporfe às chamas , às balas, are 
rifcar a cada paílo a vida , e defafiar por 
mil modos a morte. Muito pódem cor- 
pos nervofos , erobuítos ; mas (em brio 
militar, fem pundonor, e dezejo da glo- 
ria , muitas vezes desfaleceria toda a ro- 
buíteza, 


SOLDO. 


Soldada, Salarios. Paga, Eltipendio, 
Galardaó. Jornal, 


SOLEDADE. 


Solidao, Dezerto. Retiro, Defvio. 
Ermo. Monte. Defamparo, Lugar foli- 
tario. Lugar deshabitado; Vida foliteria. 
Recreaçaó do efpirito. Miniftra da cone 
templaçaô. Albergue da tranquillidade, 
Hofpicio da innocencia. Azilo da paz.* 
Defterro do Mundo. Converfaçaó com 
os Anjos. Imitaçaô de Deos. He Deos 
amigo do filencio. Na geraçaô do Ver- 
bo, tudo diz Deos em huma palavra; na 
criaçaô do Mundo, com poucas palavras 
fez Deos tudo;e fallando Deos taó pous 
co, fó comfigo fallou, O filencio de 
Dcos na Soledade fe acha, Mais falla 
com Dcos; quem com os homens menos 
falla; e o fallar com Deos, naô quebra o 
filencio, porque efte fallar , he contem- 
plar a fuá grandeza, c difcurfar com o 
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feu entendimento. No comercio do 
Mundo,tudo faô negocios tranfitorios, 
Soliloquios cfpirituaes , e colioquios 
Divinos , faó tratos , e contratos no 
Banco da Eternidade. * Efcola fempre 
aberta , para filozofar com libcidas 
de, As Cidades ( como advertio Phi- 
loftrato ) faô lugarés abafadiços , em 
que naô póde livremente refpirar a Fi- 
lofofia, Lsb. 3. de vita Sophifte. No 
defcampado da foledade, fem eftorvo, 
converta o homem comíigo , e com 
feus penfamentos , como com filhos 
fcus , fe deleita. Pafleando pelas prayas 
do mar começou Demofthenes a en- 
golfar-fe em difcurfos oratorios,e coftu= 
mou a declamar nos mais celebres cone 
curíos, fallando aos Tritoens, e aos 
ventos, Longe do reboliço das Cida- 
des, eftudaraó Piatad, Ariftoteles, € 
Zeno as fuas Filozofias. A Academia, 
co Lyceo, craô lugares campeítres, 
eo Parnaílo cramonte, confagrado a 
Apollo, e às Mufas. Cicero mais fe 
deleitava na fua cafa de campo; em 
Tivoli, do que no meyo de Roma, com 
a fua Toga Confular , ou Senatorio 
Laticlavo. Foy Cincinnato tirado do 
arado para a Dictatura , mas pouco 
depois de lograr as honras do triunfo, 
fe reftiruhio da Diftatura ao arado. As 
mais bellas obrasem profa, cem verfo, 
tiverad em folitários retiros o feu naf« 
cimento ; brotaraô em cubiculos, co- 
mo flores cm canteiros, e das fombras 
de opacos bofquetes ; fahirad a illultrar 
o Mundo. * Azilo dos bons. Refu- 
gio dos innocentes, injuftamente per- 
eguidos, No reinado de Tiberio, tem- 

po, em que os homens de bem eraó vi- 
étimas dos maos , o pobre Vacia fe aco- 
lheo fecretamente à fua quinta, para 
viver quietamente do feu , € paffar com 
defcanço a vida. Delle dizia Sene- 
ca, O Vacia , Tu folus fcis vivere. E na 
realidade a vida campeftre, c folitaria 
he muito mais pacifica , agradavel, 
e fegura, que o trato civil. Tam- 
bem he mais proveitofa , allim para 
O efpiritual , como para o temporal. 
He 
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He aditta vida,meftra,que enfina a cul- 
tivar virtudes , amanhar terras , poupar 
gaftos, e accrefcentar fazendas.* Eftado 
muy arrifcado , que deixa -o homem em 
poder de feu mayor inimigo. O mayor 
inimigo do homem, he'o meífmo homem, 
ou individuo humano,amante de fi mel- 
mo. Efte amor eres » aque os Gres 
gos chamaó Phslaucia, he a ruina do 
proprio homem,porque he o mais fubcil 
lifonjeiro , o mais eloquente orador  € 
o mais deítro negociante, que hano 
Mundo, “Tudo o que elle faz, tudo o 
queelleexcogita, tado o que elle de= 
Zzeja , finalmente tudo o que elle ama,he 
por amor de fi mefmo, A foledade pois 
he o lugar, em que mais domina efte 
amor ; porque nella naô tem o folitario, 
com quémaconfelhar-Íe, nem com qué 
defabafar ; nem tampouco tem quem o 
emende,nem quem o confole.Só o amor 
proprio faz eftes, e outros officios, e 
como inimigo, nunca os faz com a de- 
vida lealdade , erazaô Solitudo (dizia 
hum difcreto) omnia mala perfuades , & 
memo efê ; cui non fanétius fit cum quolsbet 
efe » quam fecum, Deu cfta fentença lu= 
gar ao adagio Caftelhano que diz. 
Guardeme Dios demi. Guevara, Bifpo 
de Môtanhedo glozou cíte adagio com 
efte quarteto. 


Enlaguerra, quepolfeo, 
Siendo mi fer contra fi, 
Pues yo mifimo me guerreo 
Difiendame Dios de mi, 


SOLITARIO: 


Ermitaô. Anachoreta. Amigo da 
foledade, Amigo de eftar fo. * Homem , 
que quer parecer mais que homem. Só 
Deos pôde eftar fô, porque tem em fi 
tudo, enaô neceflita de nada, Mas o ho- 
mem , creatura , que de fi naô tem nada, 
neceílita de tudo , nem póde fer tad per= 
feito, que viva independente, poderá 
naõ fallar com os mais homens , poderá 
viver apartado delles, como muitos 
Ermitrães , cosantigos Padres do de. 

Tom. II. 


De 
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zerto,mas fempreneceffita de quem lhe 
traga o necefario , fe naô tiver a fortu- 
nadeter como $. Paulo, primeiro Ere 
mita6 , hum corvo por padeiro, ou def- 
penfeiro. * Homem , que parece menos, 
que homem, porque parece beíta. Qual» 
quer beíta; inda qanimal gregario,que- 
ro dizer de rebanho , ou manada, pode 
viver fô ; porque hc ignorante, e mudo; 
o homem , por ignorante , que feja, fem- 
pre fabe alguma coufa ; e fendo mudo, 
podera faber efcrever , e fallar por ace- 
nos;e aílim vivendo fô, fem moftrar que 
fabe , e fem converfar , nem fallar, pare- 
cerà bruto,e menos que homem. Por iffo 
os Religiozos , que profeífaõ, obfervaõ 
mais rigorofa foledade , tem fuas horas 
de fociedade,e converfaçao,porque nem 
querem parecer mais que homens, affe- 
&tando propricdades Divinas, nem he 
razaô, que pareçaô menos que homens , 
degenerando em brutos. * Inimigo do 
genero humano. Homens ha cuja fevera 
melancolia he taô incompativel com 
as mais creaturas da fua efpecie,que de 
todas fe aparta6 , e fogem. Todos.os 
coftumes do feu tempo lhes parecem 
mal ; para elles toda a moda he loucura, 
etoda a novidade delirio. Formaó na 
fua idêa modos de viver contrarios ao 
ufo commum ; amigos, e parentes lhes 
aborrecem, porque fé 'conformaô com 
os mais ; forçofamente vivem fós, por+ 
queaffim como fogem de todos, delles 
todos fogem. Para cftes taes feria necefe 
fario , que baixafle do Cto ocarro de 
Elias, e os levafle para humaregiaõ, 
aonde ninguem defte Mundo pudeffe 
chegar. * Aquelle, que dos homens fe 
aparta, para fechegar a Deos. Naô he 
poffivel fallar com Deos, e converfar 
comos homens. Em'quanto viveu )a- 
cob na propria caía , querido do pay, e 
das maternas cariciás favorecido, naô fe 
dignou Deos de o confolar com mimos 
do Cco.. Auzente da cafa paterna, e 
privido. dos alivios domeíticos , vio 
abrirfe o Cco, e baixar para fi aquel- 
la celebre efcada -, -que com Ífua im» 
menfa extenfad unia com a terra o Em» 

BB 11) Pyrea, 
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pyreo: Nem teve Moyfés a gloria de re. 
conhecer nas vegetantes lavaredas da 
Sarça celeftes myíterios , fenaô depois 
que da Corte do Egypto fc retirou para 
aafpereza de hum dezerto, * Sogeito, 
queaftualmente eftá ou no Ceo, du no 
Inferno. Na vida folitaria naó hame- 
diania ; ella he toda bem, ou toda má, 
tudo nella he graça de Deos,ou peccado, 
gofto, ou tormento ; finalmente ella he 
ou Parayfo ,ou Inferno. Se o folitario 
vive felicc, e contente, he parayfo; fe 
eftá infelice, e malcontente, he Inferno, 
O contente, he Bemaventurado, he 
hum Anjo; o malcontente, hemofino, 
he hum condenado. No commercio do 
Mundo , as culpas pela mayor partc faó 
peccados de homem ; mas chegando a 
penetrar no dezerto , (a6 peccados de 
Diabos. Finalmente na foledade nad 
pode o homem ficar muito tempo ho- 
mem ; fe nos Sanros exercícios da vida 
folitaria,naô fe faz Divino, faz -fe bruto, 
e fugindo dos homens fe declara inimigo 
da humanidade,e quem nefta forma vive 
folitario, naó he recoleto , mas forum- 
batico; naó he Religiozo, he falvagem; 
naóhe Santo, hemifantropo. 


SOLLICITO. 


Cuidadozo. Defvelado. Primorozo. 
Diligente. Anfiozo. Affadigado; 


creatura, que fem paffar pelos incre- 

mentos da idade , fahio logo tad grande 

que cobrio a ametade do globo da terra, 

eem todo o feu vaftilimo (emicirculo 
fez noite. * Reflexo , indaque efeunro, e 

negro; tm todo O theatro da natureza 
utiliflimo, porque ferve de temperar o 
o calor do Sol, fia ses da terra, que 
todo o dia cfteve fogeita ao ardor de 
feus ráyos ; Em fegundo lugar ferve a 
fornbra da noite-de tornar a condenfar 
com 6 frio, oar, que a muita luz do dia 
deixou rarefaito,ea-terra tad feccá, que 
neceflita de refrigerio, Em terceiro lu- 
gar a fombra alternando com .a luz as 
horas, os dias, as noites, e osannos,fer- 
ve de diflerençar , dar princípios, c por 
termos, e balizas aos tempos. . Em quar- 
to lugar ferve a fombra para nashoras da 
noite deixar expoftos aos olhos dos ho- 
mensa Lua os Planetas, etodos aquel- 
les corpos celeítes, pregociros da mag- 
nificencia do feu criador , os quaes fica- 
riaó eclipfados da propria claridade do 
Sol, e abfortos no Oceano dos feus reí- 
landores. * Admiravel realce das figu= 
ras, e outros objetos na pintura; fem o 

efcuro das fombras nada do que fe pin= 

ta, tem graça. No payncl naô fe conhe- 

cem diftancias , naô fogem dos olhos as 

perípeétivas ; naó ha lugar para figuras 
detraz de outras; todas ficaó à face, to- 
das fazem huma fó fileira ; naô ha altura 


- paramontes , naó ha para valles profun- 


SOM. 


“Toada, Soido, Badelada, Baque. Res 
tumbo. Confonancia. Sonido. Ruido. 


SOMBRA. 


Companheira da luz. Senhora do 
Mundo inferio. Obra de corpo lumino- 
ZO , com interpofiçaô de corpo opaco. * 
Coufa , taô antiga , que antes da criaçaô 
do Mundo, houve no nada hum prelu- 
dio do feu fer ,no Chaos, humertiyo, 
e na infancia do. Mundo, logo depois da 
criaçaô da luz ,- huma evidencia da fua 
natureza, * Creatura, ouarremedo de 


deza, Finalmente ( como advertio Plie 
nio Junior) nenhuma coufa faz a Arte 
da pintura mais lufida que as fombras. 
Im piftura autem , lumenmon alia res ma- 
gis quam umbra commendat. Lib. 3. Epifl. 
13. *Privaçaô da luz , mas ta0-prodi- 
giofa, que com clla fe fizera milagres 
mayores do que os que fez Jefu Chrif- 
to, Pelo Evangelifta S. Lucas, prome- 
te Chrifto aosFieis,á crendo nelle farad 
milagres mayores: Qui credit in me,opera, 
que ego facio dr ipfe faciet , cr maiora ho= 
rum faciet. Na fombra do corpo de Saô, 
Pedro acha Santo Agoftinho o effeita 
defta promefla, porque fe com coufa ta 
leve; como aaba, ou orla do veftida 

farcu 
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farou o fenhor a mulher G atacou: Tetigit. 
fimbriam veftimenti ejus, Macth. q, verf. 
29. Com outra coufa muito mais teoue, 
farava S. Pedro todo o genero de enfer-: 
midades. Andava S. Pedro pelasruas,; 
e chegando a fua fombra aos corpos dos 
enfermos , que deitados nas fuas camas: 
eltavad efperando por elle no lumiar da, 
porta, defvanecia toda a enfermidade :; 
Ut veniente Fetro:, faltem umbra illiws; 
obumbraret quemquam illorum , & libe=. 
rerentur ah enfirunstatibus fnis. AC. dad 
cap. 5.14. Sendo pois humáfombra hum 
quafi nada e féndo muito menos fombra: 
queaba, com razaó diz Santo Agofti=: 
nho , que mayor milagre toy curar com 
fombra q com aba, Mais miraculum fuit,; 
Janare embra quam fimbria.* Alívio, res 
frigerio Efeudo para rebater os dardos,e 
reprimir os ardores do Sol no. Eftio. 


« Fraximus effivas ubi parigere ceperit 
umbras u o 
 «Etgraciles nutant preceljo vertice pis 
nus, . RR De ; 
Laurus baccigeris diftendit brachia 
raris, pie 
Etefeque leves , &r fomnomellior aus 
ra ; FR 
Arguto refonas perferingunt murmure: 
Silvas. é : 


De Xerxes ,e Alexandre Magno ef- 
crevem os Autores , que tributaraó: 
honras Divinas a humas arvores , que. 
com fua fombra cobrirad os [eus exercis 
tos, eos defenderad dos rayos do Sol.. 
A Leonida, Capitaô dos Thebanosre-, 
ferio hum Soldado , que o numero dos; 
inimigos eraô taô grande, quea infinita 
quantidade das fertas, que lançavaõ tol-. 
dava os Ares;e cobria o Sol, Sem fe per- 
turbar, refpondeu Leonida, oh, que. 
gofto! pelejaremos à fombra, * Trifte 
fymbolo, efcyra imagem , torpe retrato 
da inveja que em toda a parte (e opõem 
à luz da virtude, e fempre procura of= 
fufcar o refplandor do merecimento, 
Que inutilmente trabalha o Sol para cx. 
terminar do Mundo a fombra ! Das pore 
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tas do Oriente , todos os dias fahe efte 

Rey das luzes a cámpo.; Com asarmas 

dos feus rayos ; dã por ambos os Hemif- 

ferios hum-giro, e cada mez bufca nas 

cafas do Zodiaco auxilios para coimba- 

ter ,e deftruir o feu capital inimigo, a 

fombra. Para melhor acertar com os ti- 

ros dos fignos celeítes toma comíigo o 

Sagittario ; c com 6 Áries domicilio'de 

Marte, quafi com .Áriete; ou maquina» 
mural , procura fazer brecha baftante: 
para oaffalto:: aos noflos ouvidos naô 

chegad os alaridos, que no principioda 

batalha fe levantaó ; berros de Tauro”, 

rugidos do: Lead , latidos da Canibula.,: 
da Caômayor , e menor os ladrões, En 

trê tanto de toda a parte vem à fombra, 
foccorros ; naô ha coapo opaco, quê nad 

entre no corpo do feu exercito; com as 
mayores entidades fe confederaô contra 

a luz pequenos, porque atê mofquitos 
fua (ombra fazem , e a tada nefga de'So);; 
cada cabello feopõem. Para vencer, é 

debellar a fombra, naô tem o pobre Pla-: 
neta outro refugio, quo fobir ao Zenith- 
e conftituir-fe no feu ponto vertical, 

ainda para-lograr victoria completa, be- 
precilo , que feja pyramidal o corpo,em 

que perpendicularmente cabira fua luz , 

mas de que he valerá efte momentanto 

triunfo? :Para acabar o feu giro, apenas 

começará declinar; queem toda a par- 

te fe acrefcentarã a fombra , c obítinada- 

mente o irà perfeguindo atê o occafo, 

Eisahi o fymbolo mais claro das períe- 

guiçoensda virtude; e do merecimento 

nefte Mundo. De toda a peíloa e de tus 

do o que luz,he infeparavel a fombra da 

inveja. Desdco Parayfo Terreal, aon= 

de Lucifer: invejou a felicidade de 

Adaô foy efta fombra feguindo a luz da 

gloria; catêo valle de Jofephat , aonde 

acabarà eftc Mundo, fempre irá a mefma 

ftombra denigrindo reputações , offu(e 

eando merecimentos ; perpetuando éf- 

curidades, e multiplicando eclipfes. 
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Sopor. Sogeitar. Render. Sojugar. 
Avaflallar, 


SONHOS. 


“ Partos informes do fono, Extrava- 
gancias da imaginação perturbada. 
ucuras de homem fabio , adormeci- 
do. Enganozos fimulacros da noite. 
Apparencias , imitadoras da verdade. * 
Imagens nofturnas,que fegundo os Pla. 
tonicos fab produzidas das efpecies, 
formadas na alma;fegundo Averroes, da 
imaginativa; fegundo Ariftoteles, do 
fentido commum, ou fantaítico; fegun- 
do Alberto Magno , do influxo das 
coufas fuperiores, por meyo porém de 
algumas efpecics , que continuamente 
wem baixando do Ceo ; fegundo os Me- 
dicos, dos humores, e vapores do'corpo, 
fegundo Macrobio , e Cicero dos aflec< 
tos , c penfamentos do dia antecedente; 
fegundo alguns Arabcs, da potencia in- 
telle&tual ; fegundo os Aftrologos, das 
fuas Conftellações. * Objeítos, que de 
noite fereprezentad à imaginaçaõ. Os 
T'heologos os dividem em fonhos Di- 
vinos , naturaes, e Domoniacos,ou Dia- 
bolicos. Dos fonhos de Jacob, de Jo- 
feph, Nabucodonofor , e Salamaô, fe 
infere, que talves fa6 os fonhos cffeitos 
da Divina providencia. Adquirio Jofe- 
pho grande credito com a interpreta- 
çaô do fonho de Farad. No. Antigo 
“Teftamento os fonhos dos Santos erad 
oraculos;manifeítava Deos as fuas von- 
tades por fonhos. Nefta Era, naô falla 
Decos com dormentes. De fonhos natu- 
raes, verificados , temos muitos exem- 
plos. O fonho de Vefpafiano, em Afri- 
ca , no qual fe lhe reprefentou que feria 
felice, quando perdeffe Nero hum den 
te,foy verdadeiro, porque no dia feguin- 
tetopou com hum facamolas, que lhe 
diffe , que tinha arrancado ao Empera- 
Gor hum dente, eelle pouco depois foy 
feito Emperador, Coeffeteon ,liv. 7. da 
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Hiftor. Romana, vida de Vefpafiano. 
Ariftodamo , Socrates , Nero, Galba , 
Caracalla, Domiciano , Conftancio, e 
Genferico , todos fonharaó o dia da fua 
morte. DupleixTrat.dos fonhos,pag .103. 
Calpurnia , mulher de Julio Cefar , na 
noite antecedente ao dia em que q mata- 


: raó;fonhou que o tinha nocollo morto, 


cem muitas partes ferido, c lhe pedio, 
naóô foffe ao Senado, do que naó fazen- 
do elle cafo, por naô querer dar credito 
a fonho de mulher , foy miferavelmente 
morto às fatádas. Dos fonhos Demo- 
niacos trata os livros de Magia.* Deli- 
rios da fantafia , que fó de homeas idio- 
tas,ou fuperíticiozos faó tidos por pre- 
fagios do futuro, Notavel loucura he a 
de muitos , que fc alegraó , ou fe entrif- 
tecem do que fonhaô. Naô attendem ao 
quefazem vigiando,e com anfia exami- 
naô o que fe lhes reprefentou dormindo 
rececm-feelles dos caítigos do Ceo pelo 
queelles commettem acordados , e na6: 
lhes dê cuidado o que elles fantafiaô 
adormecidos. Naô fc deve dar credito. 
a fonhos fe naô vem mandados de Deos. 
Ubi multa funt fomnia , plurime fiumt va- 
ia Sm Ecclefiaftico. )No capitu= 
lo 19. do Levitico, eno 18, do Deute- 
ronomio prohibe Deos,que fe obfervem 
fonhos, e manda, que fe naô dê credito 
aos que fazem profiffaô de os interpre- 
tar; enocap.3. do Deuteron. ainda mais 
expreflamente diz Si furrexerit im medio 
tus Prophetes , aut que fomnimm vidi/fe je 
dicat,& predixerit fignum, atque porte 
tum , &r evenerit quod locutus ef, coc.nom 
audies verba Prophete illius , aut fomnia- 
torss. Até em Authores profanos fe acha, 
que he fuperítiçaõ , e fraqueza do cfpi- 
rito, crerem fonhos , porque no livro 
De Divinatione, diz Cicero, Exploda- 
tur hec queque fomniorum Divinatio pa- 
riter cum ceteris nam ut verê loquamur 
Juperffítio fufa per gentes oppre/fit omnisms 
fereanimos , atque bominum imbecillita= 
tem. 


SONO. 
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SONO, 


Defcanço neceffario, emais ou mes 
nos dilatado, fegundo as idades, offi- 
Cios, e temperamentos das peífoas. Para 
velhos, e moços detertbina a Efcola Sa- 
Jernitana fetre horas de fono. Septem ha- 
vas dormiffe fat ef, juvenique , fenique, 
As mulheres por ferem de compleiçaó 
mais humida, neceflitad de mais fono;, 
«como tambem os meninos ; o contrario 
he nos velhos, porque [36 maisfeccos , 
elhes vay faltando o calor natural, Os 
homens, que tem a cabeça grande como 
v. g.os Anãos, dormem muito , pora 
que fe lhes enche de muitos vapores,que 
Caufaô muito fono. Cel. Rhadigin. hb. 6. 
Leit. Antig. cap.s o mefmo fuccede aos 
homens gordcs, ociozos , e repletos, 
Ao homem he taô neceflario o lono,que 
dette defcanço depende a (ua vida, Per- 
feo, Rey de Macedonia, prifionciro de 
guerraem Roma, morreu de o naô dei= 
xarem dormir. Porem em Plinio feacha 
“que muitos viveraó muito, fem nunca 
dormir. Por outra parte, dizem, que 
Panfanias dormio em huma gruta o ef- 
paço de quarentaannos. Plin, lib. 7.cap. 
47. Nolivro 8.cap. 39. efcreve Crant- 
zio, que hum eftudante dormio ferte 
annos dentro de hum armario fem acor= 
'dar.* Imagem da morte, porqueo fono 
he huma fufpenfaó da liberdade dos 
fentidos interiores, é exteriores, dos 
fentidos interiores , que faô tres a faber, 
a imaginaçaô , ou fantafia, a memoria, 
“ou o penfamento, eo fentido commum, 
querefide no cerebro, para julgar dos 
objetos que os fentidos , exteriores 
lhe offerecem. A (ufpenfaõ dos fentidos 
exteriores que faó cinco, a faber a vifta, 
o ouvido ,o gofto o olíaão, e o taéto 
he evidente. Srulte . quid eft fommus geli 
de ,nifi mortis imago? Homem , que eftã 
dormindo, parece cadaver. Mortis rm» 
dimentum,fomumm efje cogita, difle outro 
diícreto, Ibraim Baxá, confiderando- 
fe no auge dz Fortuna, que fe podia lo- 

. grar no Imperio Ottomano, e prevendo 
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a inconftancia das profperidades huma- 
nas , fogeitas àemulaçaô dos amigos , é 
à inveja dos inimigos , Ou aos ciumes, € 
fofpeitas dos Principes,pedio ao Sultad 
Solimaó, licença para tomar ham eftas 
do de vida mais tranquillo, e mais fegus 
ro. Refpondeulhe Solimaõ, cftà feguro, 
que em quanto viveres; te naó farey 
morrer; e guardoulhe a palavra, porque 
eftando dormindo,o mandou degollar; 
e cíte foy alvitre de hum feu Jogue,ou 
Sacerdote do Alcoraó , dandolhe a ens 
tender, que por efte moda naô faltava à 
promefla , por quanto quem eftá dors 
mindo, naó vive. * Recolhimento dos, 
efpiritos fenfitivos , para a confervaçao 
do animal, porque a quietaçaô he o ali- 
vio de tudo o que trabalhando fe cança; 
quanto mais queastrevas , deftinadas 
para as horas do fono, tambem faô ini- 
migas do obrar. Bem podia Deos criar 
dous Sos, hum, que amanheceffe , e ou= 
tro que fe puzeffe, fe naô conhecera,que 
convinha ; que com o defcanço os ani- 
maes fe refize(Tem do trabalho. * Em pe= 
rigos imminentes prova evidente da 
grandeza do animo. Na veípera do dia 
adiado pará dar batalha a Dario, dormio 
Alexandre Magno, taó profundamente, 
etanto de dia, que Parmeniad , General 
do feu exercito, (e vio obrigado a entrar 
na fua camera, e acordallo, chamando-o 
pelo feu nome , e declarandolhe que jà 
cra tempo de fahir a campo, einveítir o 
inimigo. Muitos outros exemplos tra» 
zem as hiftorias de femelhante imper- 
turbabilidace.* Opprobrio commum da 
natureza humana, Pgra bem houveraó 
os homens de fe envergonhar de fe ver 
obrigados a dormir. Efe gencro de de(« 
canço os fsz femelhantes aos brutos. Ao 
homem tira 6 fono o ufo dos fenridos,-e 
o priva dos tais nobres privilegios do 
efpirito. Na vontade dos Heroes apá- 
ga o dezejo da gloria , eno entendimen- 
to dos Sabios eclipfa:a luz de toda a 


-Sciencia, Naô andou difcreto quem 


com as Graças cafou-o Sono, que naô 
convem , que em tempo algum ,a Graça 


- durma, * Benefício da Natureza, de 


muitas 


e 
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muitas excellenciasacompanhâdo. Alis 
via o fono as magoas , e confola os afflis 
gidos. Yempera o fogo da coléia, e apa- 
ga as chamas da luxuria. Faz os homens 
todos iguaes , c fe naó pôem os efcravos 
em liberdade,tiralhes a confideraçao do 
feu cativeiro. Preparanos para a morte, 
e com ella nos domeítica ; finalmente 
nos dãa conhecer , que pôde o homem 
morar fem dor, pois adormece com gof+ 
to; que o fono he huma morte breve, e 
a morte hum fono dilatado ; por iffo die 
ziao Filozofo Ramo: Stultum eft, mor= 
tem horrere , & fomno deleitari cum forma 
nas fit mortis imitatio, Seneca. 


SOPORTAR. 


Sofrer. Tolerar, Dillimular. Atu» 
rar, 


SOPRO. 
Afopro. Halito, Vid. Bafo: 
SORTILEGIO. - 


“Feiticeria, Bruxaria, Fafcinaçao. 
Obra Magica. Pato explicito, ou im- 
plicito, Preftigio. Arte do encantamens 
to. o! 


SORVEDOURO. 


E Redemoinho de agua. Votagem 
abifmo, 


SOSPEITA: 


Penfamento duvidozo. Reprefenta- 
çaô incerta. * Sementeira, que facilmen- 
te brota, e frutifica nos campos ja pre- 


“parados com o arado da difcordia ; e fe 


logo no principio fenaó arranca, ou fuf. 
foca, pôde caufar muitas defordens. * 


“Certo habito da nofla imaginação, o 


qual com qualquer precedente difcurfo, 
difpõem a mefma a duvidar, donde del- 
Je origina aquella finiftra opinia6, eine 
certeza de animo , á nos perturba. * Defe 


confiança, muitas vezes caufada com 
maliciozo artifício, e mais para fazer 
danno a quem fofpeitou , do que à pef- 
foa, da qual fofpeita. Zeno filozofo, 
com efta malicia fez defconfiar a Phala» 
ri, Tiranno de Agrigento , accufando 
como complices da conjuraçaó contra 
ellezos feus mais ficis, que vendofe in- 
jufta , e cruclmente maltratados , foraó 
os primeiros , que fe arrojaraõa tirarihe 
avida, Francifco Sforza, dezejozo de 
remover do ferviço delR cy D.Affonto, 
a Troilo,e Pedro Bruaoni , Capitães de 
grande valor , fingio huma carta,que el» 
les lhesefcreviad , no fim da qual dizia”, 
que trataffem de executar fem dilaçaô o 
em que tinhaô convindo,a qual pela foa 
induftria foy às mãosdo Rey, que da h- 
delidade deles tendo alguma defconfi- 
ança, osfez prender,e mandou-os meter 
em hum carccre em Catalunha, e afim 
com efte ardi! do inimigo, perdeu 
os dous melhores officiaes do feu Ex- 
ercito, * Duvida em todas as coufas 
proveitofa , haô para deixallas , mas pa- 
ra acautelarfe em todas, Quem fempre 
fofpeira, nunca he enganado; os hos 
mens de juizo naô crem fenaô o que 
vem, cainda do que vem , muitas vezes 
duvidao. O fofpeitar, naô be erro; o 
declarallo , fim. Que danno pôde cau- 
far ao homem o naô crer , quando das 
coufas fe aproveita , como fe as naô 
crera; para viver feguro, hum dos me- 
lhores documentos, he moftrar crer que 
fempre, e duvidar fempre. Sô as obras 
de Deos , feus Divinos myfterios , fe de- 
vem crer, € naô examinar. Deos hea 
mefma verdade. Se foraô os homens o 
que houvcerad de fer, com elles houve- 
ramos de fer ,o que convinha que foffe- 
mos; mas corpos corruptos, naô fe daô 
bem com bonsalimentos. * Parto da fa- 
gacidade ,c filha da prudencia, quando 
obra com a devida moderaçaô. Os ho- 


- mens circunfpectos naó crrarad por cre= 


rem pouco; e os defacautelados erraraô 
quafi fempre por crerem muito. Verda- 
de he, que quem fe naô fouber valer da 
incredulidade , em tântos erros cahirã, 

quantos 
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quantos farã aquélle, que muito fe va- 

Jer da credulidade, deve fazer o homem 

irrefoluto ; etalvez para levar ao cabo 

grandes emprezas, convem, que deixes 
mos alguma parte das noflas acçoens, 

encommendadas à Fortuna , porque em 

todas nos naô póde fegurar a pruden- 
cia ; a qual Fortuna (por muito que di- 
gaó ) muitas vezes fe pôcm da parte dos 
mais prudentes, ou porque ella melhor 
os conhece , ou porque elles fabem ufar 
della melhor. Principio de Juizo, quafi 
fempre temerario, que de muitas coufas 
fc pôde originar. O pouco amor he a 
esfera, em que fe geraô as fofpeitas ; 
qualquer fombra ferve de corpo real pas 
ra animos malaffeétos. Como os rayos, 
na mais fria Regiad do ar fe geraô,aílim 
as fofpeitas fó em peitos de gelo fe for» 
maó. onde naô ha experiencia, ferve a 
fofpeita; em mar placido,e quieto teme 
o naufrágio , quem nunca o experimen- 
tou furiozo, Tambem tem por caufa o 
temperamento; homem naturalmente 
fofpeitozo, de qualquer coufa fe affufta 
de hum argueiro faz há Camelo.* Cau- 
tela ,que póde fer nociva, Cora a fofpei- 
tascahe talvez o homem em hum barran- 
co, que naô enxergava, Nifto fe parece 
como cavallo efpantadiço, o qual! para 
fe livrar da fantafma , que fe lhe repre- 
zenta, foge da parte fegura , c lançado 
para a outra, caheem hum precipício, * 
Advertencia, ou receyo, em certas cón- 
tingencias utililimo, Em materias re= 
* Jevantes , bom he que os mofquitos pas 
reçaô Elefantes , as vozes, trovoadas, € 
Os nevociros, principios de tormerita, 
Em tempos turbulentos, mais facilmen+ 
te que em outros fe allucina a prudencia 
de quem góverna, Entaó a muita pre- 
cauçaô intimida osanimos, che caufa 
de que atê a membros fãos fe appliquem 
remedios , errando para naó errar. Nos 
grandes perípos , mais fegura hca regra, 
que propende para o rigor. Nimia cau- 
telanonnocet. Em materias de Eftado , 
como em amores , qualquer fofpeita he 
huma efpecie de certeza. * Aprehenfaó, 
ou imaginaçaó preju dicial, da qual nin- 
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guem fe póde livrar; póde o homem vi- 
ver fem crime,mas naó fem fofpeita;pó- 
de naó offender o proximo naó pôde to- 
lher , que fofpeite ; o bom procedimen- 
to depende de mim ; o fofpeitar, de ou. 
trem depende, 


SU. 
SUFFICIENCIA: 


Capacidade, Talento. Sciencia bafs 
tante. : 


SUJAR: 
Contaminar. Manchar. Enlodar. 
SUBDITO. 


Vaffallo. Tributario. * Peffoa , aqual 
indaque inferior , deve fer tratada do 
Principe com refguardo. O particular 
contenta-fe , com fe contentar a fi pros 
prio; maso Principe, peífoa publica , 
heobrigado a contentar aos fubditos,e 
a remediar todo feu defcontentamento. 
Naô entra o Sol nas cafas com violencia 
infinua-fe brandamente , e com benigna 
efficacia introduz a brilhante mico 
de. * Irmaô do feu Principe. No Deute- 
ronomio dando Deos a Reys a forma do 
feu governo, diz, Non elevetur cor ejus 
in fuperbiam fuper fratres fuos. Chama 
Deos aos fubditos irmãos dos Reys , 

rqueos Reys os devem tratar como 
irmãos,Quem os occupa como fervos , e 
efcravos, obra contra a Ley de Deos, 
In hoc declarat. ( dizia nefte lugar o 
Abulenfe ) quod Rex non debet fuperbire 
fuper alios homines , quia funt fratres fus ; 
frater autem equalitatis nomen efi nec vos 
cavit alios homines , fervos Regis , ne putet 
ntendumeis, ficut fervis. Parece ; que 
por efta razad quiz Jefu Chrifto, que 
exatamente fe defereveffe no Evange- 
lho a fua afcendencia, ou defcendencia 
temporal, e carnal, efpecificando de 
Abrahaô , de Ifaac, e de outros muitos, 
eque pelo Anjo mandou dizer + 

illá 
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illi Dominus fedem David Patris ejus 
indaque na terra nem pay tivelle, nem 
paternidade , paraque entendeflemos , 
que vindo elle Rey, ecallandoa gera- 
gaô eterna, fegundo aqual he unigeni = 
to, € naó tem irmãos ad intra na decla- 
raçaô da geraçaô temporal, juntamen- 
te fe declaraffe a irmandade , que por ef 
ta via tem com nofco. Grande doutrina, 
para os Principes da terra aprenderem, 
que elles indaque potentados , faô fub- 
ditos de hum Rey, o qual podendo dar- 
fe a conhecer Divino, eeterno ; fe ma- 
nifeíta humano , e temporal, querendo 
antes fer tido por irmaô, que temido 
como Deos. Entre todos os Dominan- 
tes faõ os Prelados a viva, e verdadeira 
imagem do dominio , e governo de 
Chrifto, a elles diz S. Bernardo, fabey 
ô Preledos, que fois as mãys , casamas 
das almas, que ficaô debaixo da voífa 
jurifdicçaó ; quando vedes , que os vofe 


fos filhos commettem erros, tomaios no, 


- collo , e naô queirais logo tratallos com 
rigor;naó os ameaccis,né affugenteis có 
as armas das cenfuras , carceres; e penas 
pecuniarias; guarday cíte rigor para ul- 
timo remedio; quando naó aproveita- 
rem os lenitivos , entaó ufareis dos cor« 
rofivos ; entretanto Deponite feveritas 
tem , moderay o furor do zelo, chamai- 
os, e dizcilhes com brandura, Quid tur. 
bati efss? Por eíte modo fe reduziraõ, e 
arrependidos faraó a fua obrigaça6. * 
Homem , conítituido entre cativeiro , € 
amizade. O fer fubdito , naô he verda- 
deiramente cativeiro , porque nelle nad 
obra a violencia ; nem he perfeitamente 
amizade, porque eíta, fó entre iguaes 
feacha ; he amizade com fogeiçao, e 
cativeiro , fem tyrannia. Quando a Pa- 
troclo dá Homero às vezes o titulo de 
amigo , coutroso defervo de Aquiles, 
dãa entender, queentre a amizade, € 
a fervidad há hum eftado mediano, que 
fem duvida hc o da fogeiçaõ de fubdito, 
* Homem, queexerce hum officio tras 
balhozo. He muito odiozo o nome de 
fogeiçaô , cobediencia. Duro he fogeie 
taríe; dura coufa he obedecer; e talvez a 
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peffoas , que naô fabem mandar ; todos 
querem guiar o carro do Sol ; nem o 
fucceffo de Phatconte lhes ferve de ef- 
carmento. De quem voluntariamente 
quer fer fubdito de outrem , diziad os 
Antigos , que lhe tirou Jupiter amctade 
dos miolos. 


SUBIR: 


Levantar-fe.Sublimar-fe.Remontar> 
fe. Tomar osaltos. 


SUBITO. 


Repentino. Improvizo. Ineíperado; 
Inftante, Subitanco. 


SUCCINTO. 
Breve. Compendiozo. 
SUFFICIENCIA: 


” Capacidade, Força, ou Sciencia fuf. 
ficiente, baftante. 


SUJAR: 
Enlodar. Contaminar. Inquinar. 
SUMIDOURO. 
Voragem. Abyfmo: 
SUMMARIO. 


Compendio. Recopilaçao. Epilogo, 
Epitome. Summa. 


SUMPTUOZO. 
Magnifico. 
SUPERFICIE. 
A face de fóra. A tona da agua. A flor 
daagua. O chaô da terra, Extenfao fem 


profundidade, 
SU. 


E Phrafes Portuguezas. 


SUPERFLUIDADE, 
Deixados Dematias. Sobejos. Rebo- 
talhos. Fragmentos. Defperdiços. Reli- 
quiás, Cavacos. Aparas. Nimiedade. 

“Exuberancia, 

SUPERIORIDADE. 
Mayoria. Preminencia. Ventajem- 
Excellencia. Dominio, Primazia.Sobe- 
rania. Dignidade, ou talento fuperior. 


- SUPERSTICÇAM. 

Culto vaô, e ridiculo. Cicero lhe 
chama, Temor de Deos (em razaó, Ins- 
nus Des timor. De Nat. Deor.lib.11.Ser« 
viv diz , que he hum temor fuperfiuo, e 
louco. * Vicio oppofto à Religiad, com 
Culto improprio,ou por hum modo, que 
raô convem, * Efpecie de impiedade 
com vifos de piedade. A impiedade def- 
preza a Decos, a fuperftiçao o teme com 
exceflo, Superftstio ( diz Santo Thor 
maz) eft vitium fecundum excefjum , Re- 
fsgioni oppofitum, 2. 2. q. g2.art.* Vicio, 
que fem embargo da tua extravagancia, 
temachado Autores illuíftres, que lhe 
fizeraô encomios. Emp:nhou Tito Li- 
vio a fua penna em querer provar, que à 
fu perítiçao fervia para o bom governo 
dos Eftados , que oremor dos Dcofes 
obrigava os rebeldes a fugeitare(e ao 
Imperio dos Soberanos , e refreava a fo- 
berba dos nobres,e finalmente, que mais 
devia Roma ás (uperftições de Numa, 
do que às façanhas de (eus Capitães, Nina 
ma omntum primum Deorum metum inje. 
cit. Tit. Liv Lsb.10.Fallava como Gen- 
tio. * Religiofa delicadeza, á póem me- 
dos fem fundaméto, Ficavao os Egyp- 
cios muy affultados , quando lhes pare. 
cia, quea effigie do feu Dragaó, que to- 
dososannos era expoft» à vifta do po- 
vo , lhes fazia carranca;; e os Romanos 
desfalleciad de animo, quando, ao feu 
parecer os Gallos, que governavad as 
fitas batalhas, n26 comiaô com vontade, 
H ccarheo, Hiftoriador anrigo,conta, À 
todo o Exercito de Alexandre fez alto , 
à vifta de hum paffaro , no qual o Aruf- 
pice, ou adivinho queria fazer humas 
obfervações, para dellas tomar agouros; 
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do que efcandalizado hum Judeo , cha- 
mado Mofellaó , tirou da aljaya huma 
frecha, ecom clla ojmatou, zombando 
dos Gregos , que efperavaôd a noticia dó 
fuccefTo das fuas armas de hum animal, 
taô pouco previfto para o que lhe havia 
de fucceder a fi mefmo. Fuftin. liv. 12 * 
Efpecie de loucura, O Jurifconfulto 
Ulpiano põem aos fuperíticiozos no 
numero dos loucos, Inter eos, qui animi 
vitio laborãt. Lib.S.s.ff.de e Edil. Edit. 
A fuperftiçao dos Antigos confiftia em 
obfervações vãas, que certamente craô 
indicios de pouco juizo ; na chriftanda- 
de ,a fuperítiçao confifte em anfias ef: 
crupulofas , e medos de peccado onde o 
naô ha, como tambem em acções, e cire 
cúftancias,côrrarias ao ufo o decoro de 
que Sénto Agoftinho emendou na chri- 
ftandade de Africa, a faber danças nas 
Igrejas em certas feítas de Santos, votos 
feitos a fontes, e arvores , amuletos, ou 
caraéteres,figuras,e palavras,que naô té 
virtude alguma natural atados em slgia 
parte docorpo, € trafidos como remee 
dios , ou prefervativos de doenças cb- 
fervações que fe faziaô na quinta eira, 
dedicada a Jupiter, c outras muitas nee 
cedades, das quaes faz mençaô Spon- 
dano ,anno 418. * Superfluidade indif- 
ereta No culto de Deos,dirigido a bom 
fim,e cô prudécia governado , nad pode 
haver demafia; porq muito mais deve- 
mos a Deos do á podemos dar:porem na 
fubitancir,e no modo pôde haver indi(- 
criçaô, e fuperfluidade; na fubftancia, 
como fe hoje quizeffe alguem renovat 
na Igreja asantigas ceremonias legaes; 
no modo, como fe na celebraçaô dosDi - 
vinos myfterios quizeffe algum prelado 
acrecentar ritos differentes dos appro- 
dos, eufados na Igreja Romana, * E x- 
ceffo, originado do amor proprio, nos 
feus dezejos taô ardente,e taô cego, que 
naõ bic aa de Deos;o que apperece 
recorre talvez ao Demonio,e com meyos 
ilheitos procura confeguir o intento. * 
Demafia do rigor de penitécia capricho- 
fa em fujeitos, receozos de fua eterna 
côdenaçao, Homens ha,que inventa0ri- 

hh gores 
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rigores de penitencia inauditos oppri- 
mé a natureza com orações, jejuns,c auf- 
teridades fingulares,e de propria cabeça 
em & muitas vezes mais domina a vais 
dade, q a Religiad, verdugos de fi mef- 
mos, e martyres do Capricho. Saó cftes 
taes como aquelles doentes,á naó fofré- 
do com paciencia o feu mal , levados do 
dezejo da faude, delprezaó os medica- 
mentos á O coftumado methodo de cu- 
rar enfina,e cô remedios improprios, e 
violentos, oferecidos por charlatães fe 
mataô.* Obftaculo , q em varias occafi- 
oens impede,ou fufpende a execuçaô de 
obras importantes. No livro r. intitula» 
do Clio efcreve Herodoto, q o Rey da 
Media, chamado Cyaxare deixara de 
dar huma batalha,atemorizado de hum 
eclypfe do Sol, q fuccedeu no dia em q 
fe havia de dar. De outras muitas empre- 
zas,ou acções relevantes foy empecilho 
a fuperítiçao. 


SUPPLICIO. 


“= Caftigo exemplar. Pena publica, * 
Ságuinolenta execuçaó , da qual devem 
fugir os olhos dos Principes Ecclefiafti- 
cos,e Seculares, Diz Philo Hebreo,% ao 
Pontifice para confervar a fua Alma pu- 
ra,e limpa de funcitos, e maos objeétos, 
lhe naó era licito afliftir a cípe&taculos q 
iaó fazer horror. Naô fó a peíloa do 
rincipe, masatêo feu fimulacro,c a fua 
imagem deve fer remota de toda a cruen- 
ta reprefentaçaô. No tempo da Gentili- 
dade Romana, todas as vezes, q havia 
execuçaô da juítica em publico mádava 
o Senado ,q fe leva(Tem para lugar diftá- 
teaseftatuas dos Deofes. O Emperador 
Cl-udio fez rirar a de Auguíto do The- 
atro dos Gladiatores.Com muito mayor 
tazaô devem os PrincipesChriftãos na6 
fó Ecclefiafticos,mas tambem Seculares 
fugir de efpeétaculos,em que com gofto 
fanguinario, como em feftas de Touros, 
fe vem homens pelejar com feras, Cone 
tra cítes crueis paffatempos, naô feria 
precifo, que tulminaffea Igreja tantas, 
e taô rigurofas cenfutas, baftara,que lhe 
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moftraffe averfad a pidade do Principe 
dominante. Cô húa fó palavra q no Am- 
phitheatro diffe ao povo, o Emperador 
Theodofio, o moço, exterminou, cex- 
tinguio os combates á no Ícu tempo fe 
faria6 de homens có feras , diffe cm alta 
voz,ã fe fegue, Annon habetis cognitum , 
nos ita a(Juefaltos ee , ns nulla crudelia 
Jpettacula cótemplari poffimus? Que cum 
populus ex ejus ore audsíet , dereliquo à 
crudelibus fpeftaculis abftinere didicit. So- 
crat.lsb,7.0.22. Táta força, como ifto té 
o exemplo,e a palavra de hum Principe 
Chriftão,e pio.* Defgraça taô cerrivel,q 
baftara o ameaço della, para emédar cri- 
minozos. Papyrio Curfor, condenou à 
morte hú defertor, q elle apanhara,man- 
dou q o levaffem ao lugar do fupplicio 
para fer juftiçado;e eftádo em poltura, e 
aéto de receber o golpe mortal, lhe deu 
o perdaó, cótentando-fe co trocarlhe o 
caítigo em medo. Na gráde conjuraçaô 
de Inglatetra, por fua gráde clemencia 
mãdou EIRey, q os fentéciados a morte 
appareceflem no cadafalfo, e no inftan- 
te, o verdugo quiz levátar o braço pa- 
ra defcarregar o golpe por ordé do ditto 
Monarca, pellas aberturas q havia no 
theatro,a géte de juítiça foy puxádo por 
elles, e aífim fumidos defapparecerad. 
Matth Par lub.s fol.613 na vida de Hen- 
rique 4. * (O mais nobre be o da efpada. 
Xenofonte, fallando cm Clearco,morto 
por Artaxesxes, Rey da Períia, diz que 
tivera huma gloriofa morte, porqueo 
ditto Rey lhe mandara cortar a cabeça, 
Antonino Caracalla fe enfadou muito, 
quando foube, que haviaó morto a Pa- 
piniano á efpada, Agys, ultimo Rey dos 
Lacedemonio:, toy degolado por Sen- 
tença dosEphoros.* O mais breve,he hãa 
efpacic de graçi. Dilatar no Paribulo 
as penas do padecente , he inhumanid a- 
de; defpachallo brevemente, he obra de 
mifericordia, Crudelitas acerbiffima ef? , 
que trahit penam, mifericordie genus, ci- 
to occidere. Seneca de Benef. * Pena, a que 
o apparato faz, mayor que a realidade. 
Muitas doenças faô mais fenfiveis,e mais 
dilatadas, do á as penas, q as leys deter- 
minaraó 
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minarad para éaítigo dos crimino(os. 


Dores de gota,ou de colica;huma dor de: 
détes, ou Enxaquequa, (ad mais agudas, 


e duraô muito mais que hum garrote, ou 
o talho de huma efpada ; porém a terri- 
vel pompa do fupplicio, oeltrepito da 
gente, que concorre , € affifte ao efpe- 
aculo, os inftrumentos do tormento, e 
as mais circunftancias do apparato mor- 
tal, caufaô muito mais horror, e com el- 
las fe reprezéta o padecente muito mais 
atormentado, c anguítiado do que hum 
agunizarite. Morbi filentio fubtunt , nec 
oculis, mec auribns quidquam terroris in. 
cutiunt ; at tormenta magno apparatu , ac 
Sirepitu veniunt. Seneca, Epif?. 14,% Tor- 
mento, fegundo o eftylo de varias na- 
ções diverío. Tinhaó os Judeos tres caí- 
tas de (upplício. Lapidationerms , combu- 
troniem , Cr crucifixionem. Luc. cap. LO. 
Denteron cap, 21. Os Romanostinhad 
ouro, Damuum vincula verbera, Talio- 
nem, Ignominiam. Exilium, Servitutem, 
& morte. Ifidor. Lib. 2, Etynoler. 


SURDO. 


- Moco. Duro dos ouvidos. 


o SUSPENDER. 
Dependurar. 
SUSPENDER, II. 


Embargar. Dilatar, Prolongar; De» 
ter. 


“SUSPIRO. 


Refpiraçaõ, lançada do profundo do 
peito , e cauíada da trilteza, (entimento, 
e dor do coraçaó. Soluço. Gemido. * 
Voz da alma afflia. Increprete da ma- 
goa.Zephiro do amor. Halito dos aman» 
tes, Aereo vehiculo da pena. Dolorofa 
expreflao da faudade, Rhetorica do ar- 
rependimento.Ecco da melancolia. De- 
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fafogo da anfia. Exhalaçaó da peha. Da 
fragoa do amor , vapor ardente. Da dor 
interna alívio fugitivo. Trifte côfolador 
decruel tormento. De occulto marty« 
rio ; mudo pregoeiro. Das anguítias do 
peito , prifioneiro folto. Vento, que res 
força incendios. Do coraçaó emmude- 
cido, orador facundo. Nas exequias do 
coraçao, Thuriferario do Amor. No 
enterro da alegria , fumofo incenfo. Na 
borrafca do infortunio, vento interrups 
to. De contentamento, e defprazer, fua- 
ve temperamento,doce harmonia, Mudo 
clarim de afte&tos fentidos. De alma 
agonizante, vital parociífmo; Das vit- 
torias de Cupido , Sonoro trofeo. De ale 
ma atormentada , fucceflivo lamento, 
Do efpirito atribulado, tremulo menfa» 
geiro. Vento, que traz chuva de lagry- 
mas, 


SUTILEZA. 


Induítria, Aftucia, Deftreza, Delgar 
deza de engenho, * Arte permittida, 
quando he para bem do proximo. Dig- 
na de louvor hea fubtileza, com que a 
máy induz ao filho que tome huma me 
finha ; tambem o he a com que 0 medico 
anima o doente a fojeitarfe ao remedio; 
Magna eft laudabilis afintsa (diz S. Bae 
filio) Frans enim , que fit in falutem ejus 

ipatitur, bona eft,exercenda. * Engano 
induftriozo, que acompanhado de va« 
lor , tem nas operaçoens militares o feu 
merecimento, Os mayores Capitães do 
do Mun lo ufarad na guerra de muitos 
Eftratagemas. Temos difto noraveis 
exemplos em Cefar,Pompeo, Annibal 
Scipiaô, &c. O famozo Scanderbech , 
com dez mil homens fempre desbaratou 
os Othemanos, O efpirito deftes, e ou- 
tros femelhantes Heroes adeftrado em 
tomar os poftos mais. favoraveis , e 
em procurar Outras ventagens , tem 
obrado mais do que a força. * Di'pos 
fiça6 com traças , que na politica do 
Mundo muitas vezes tem mao fuccefto, 
Dos confelhos , mais fubtis ; nem 
fempre-relíurao os melhores aflentos, 
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As maquinas (diz T'hucidides) funda- 
das na arca da fubtileza , mais que na 
rocha da raza6, de fimefmas cahem. 
Parecem-fe com os relogios, cujas ro= 
das ,c molas mais delgadas , mais facil- 
mente difcordad. Daqui nafceu, que os 
Antigos eftimara6 mais os confelhos 
dos Lacedemonios, que os dos Athe- 
nienfes; e hoje mais cafo fe faz das de. 
liberações dos Venezianos, que das dos 
Florentinos. Os Suiços, ou Efguiça« 
ros inda que naturalmente naó pene- 
trem muito no amago dos negocios 
na6 deixaõ de acertar nas fuas refolu- 
ções , taô perfeitamente como as nações 
mais politicas , andaô com pês delãa, 
mas chegaó. Eu, fempre ouvi dizer, 
que pela parte, mais delgada quebra a 
corda. Concslia callida , & audacia (diz, 
Tito Livio)prima fpecse Leta funt trattw 
dura, eventutriftia. Em abono dos que 
com prudente rudeza fe governaó, diz 
outto Político, Hlebetiores, quim acu- 
tiores, ut Plursmum , melius Rempubli- 
cam adminiftrant. * Ardil, que talvez 
por difpofiçaó , e permiflaô Divina, 
produz eficito contrario ao que fe pros 
cura. Timothco, General dos Exerci- 
tos Athenienfes, por blazonar deitre- 
zas , e jaitar-fe de que devia à fua 
prudencia as fuas vittorias foy cafti- 
gado de Deos com muitos maos fuccef- 
fos. Cum Divina Providentia confihis 
humanis non fuffragatur , malo, dr ins 
felici exituterminantur , cr prudentes 
confiium, co fortes virtus diftituit. Ni- 
cephor, Greg.lib. 7. Roberro, Rey de 
Napoles fez criar Andrê, filho delRey 
de Ungria, para o cafar com Joanna, fua 
neta, fuppondo , que O grande rrato, 
e dilatada communicaça6 ajudaria mui- 
to a uniaô das vonrades; porêm o effei- 
to, que defta diligencia fe feguio, foy 
hum defprezo, caverfsô horrivel; An 
drê vendo-fc em idade capaz de tómar 
o governo , fe fez coroar , o quea Prins 
ceza Joanna fentio tanto, que 0 fez mas 
tar. Matth. nas fuas profperidades def 
graçadas, pag. 47. 40.70. * Capacida- 
de, mais proptia, para inventar novi- 
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dades, do que para zelar a obfervans 
cia das leys, efazer bom governo. No- 
vandit potiu rebus quam gerendis optior. 
Quint. Curr. 


TA. 
TACITURNIDADE. 


Silencio. * Guarda fiel dos fegredos 
importantes. No livro 9. diz Polybio, q 
qué tem entre mãos algum negocio re- 
levante, deve faber governar a lingua. 
Angerona , antiga Deofa do filencio , 
reprefentada em cítatua nas portas de 
Roma, dava a entender , que os mo- 
radores eftavaô obrigados a guardar 
ofegredo dos mepicios da Republica. 
Dos feus Concidadões foy fonoro ri- 
gorofamente caftigado por ter revelado 
hum fegredo. Macr. lsv, 1. * Calida- 
dade, taô boa , que atê para animaes 
he precifa. Paffando por cima do mon» 
te Tauro, levaô os Ganfos no bico hu- 
ma pedrinha, para naô poder gafnar, 
€ naó fer ouvidos das Aguias. Anfe- 
res, Taurum montem tranfmittentes aqui- 
larum metu , finguli mordicus lapidem 
retiment , & fic aquilas fallunt. e Eli- 
anus, lib. verf. Hifior. Animala, * Vir- 
tude, cuja excellencia fe manifefta na 
dificuldade de refrear a lingua , e callar 
a boca, Chegada a hora do parto , dores 
moraes caufa a tardança ; a dilaçaô de 
hum fo inftante he infoffrivel do meímo 
modo, quem na mente concebeu hum 
penfamento , fe fente morrer , fe por 
meyo da bocca o naó da áluz. Concep- 
tum Sermonem tenere quis poterit? Dizia 
Job. Com razaó pois fe compara o dif- 
curfo com o parto;aflim como feria cou- 
fa inaudita, que mulher parifle fem ter 
concebido, aílim feria impoffivel, que 
fahifle da bocca à palavra , fem preceder 
conceiçaô , ou conceito. Sóotolo ven- 
doque os oatros parem , també quer pas 
rir, mas fem' primeiro ter concobido; 

“  eafim 
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eaffimo feu fallar, naô he parto, mas 
aborto; nem aborto he, porque atê pas 
ra abortar, he neccífario conceber.* Abf- 
tinencia de palavras, muito proveitofa 
aquem a feu tempo a fabe obfervar. Luiz 
onze, Rey de França, hum dia no feu 
cabinere fazendo zombaria delRey de 
Inglaterra , Duarte, com o qual acaba- 
va de fazer as pazes, foy ouvido de hum 
negociante Gafcão ; c como o Rey o 
advertio, receando que o negociante 
pallando a Inglaterra , naô referifle a 
EIRey Dusrte a zombaria, e que della 
fe tomalle motivo para huma nova 
guerra, ao ditto negociante, e á fua fa» 
milia fez grandes merces, para obrigallo 
a naô fahir de França , e evitar a perturs 
baçaô , que do mexerico podia refultar. 
* Excellente difpofiçaô , para dar à voz 
boa'fahida, Zacarias , pay do Precurfor 
de Chrifto , deftinado para gerara voz: 
Vox clamantis, &c. algum tempo antes 
ficou mudo. Affim como hum rio, de- 
pois de reprezado , rompe com força, e 
fe efpraya, aflim quem muito tempo ef- 
teve fem fallar, dá vozes com liberdas 
de, cfilla com vchemencia, Tacas, pati- 
ens fui; ut partnriens loquae. Jfaii, * Sia 
lencio ; que nadfó confifte em ter a bos 
ca callada, mas tambem em naô fazer 
acçaô , nem gefto algum. Falla-fe com 
osolhos; e'com acenos fe falla; e( como 
advertio Polybio )no femblante de mui- 
tos fe tem defcuberto o que tinha6 oc= 
culto, e reconcentrado no coraçaó. * 
Mudez de alguns,ã provocados fallar, 
fallaô mais que todos. Naó ha mayor 
amigo do filencio que o Ecco ; nas fuas 
cavernas, ou concavidades recolhido , 
fe o naô provocarem , naó largarã, em 
quanto durar o Mundo, huma fó pala- 
vra ; mas provocado a fallar, réfponde 
logo , nem já mais he o primeiro que 
fe calle, fempreheoultimo. Vid. Si- 
lencio, 
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TARTAMUDO. 


Gago. Ceciozo. Tataro. Pevidozo; 
Pejado da lingua. Balbuciente. 


TARDANÇA, 


Demora. 'Dilaçaô. Detença. Vagar. 
Flcima. Preguiça. * Circunítancia me- 
nos nociva do que.a muita preíla, Taô 
fóra de tempo eftã o que fc faz com pre- 
cipitaçaô, como o que fc faz com muito 
vagar. Peyores faô oserros da impacico» 
cia , do que os da tardança ; porque mes 
lhor he evitar precipicios, do que lan- 
çar-faà nelles ; nem merece nome de pru= 
dencia o que fe obra fem difcur(o, Em 
hum inftante, naô fe faz difcurío, As 
coufás, que no tempo atraz .naô foraó 
feitas, naô fe pôdem fazer para o tempo 
adiante ; mas aquellas, que já eftaô fei- 
tas, naô fc pôdem atrazar. Aos homens 
nunca faltaô occafioens muitas vezes 
faltaó ; por cítas fe pode efperar, pres 
venillas na6 convem. * Caufa ordina- 
ria de muitas perdas. Perdem-fe muitos 
negocios, porque as occafioens faô fu- 
biras, c os homens faó preguiçozos;cof= 
tumaó fazer difcuríos fobre o prefente 
quando já he paflado. O viandante,que 
topa com hum ribeiro ; para o videar, 
naó efpera , que feja rio. * Remedio exe 
cellente nos infortunios , e defgraças,da 
vida. Humdia, huma hora, hym inf. 
tante pôde caufar grande mudança, Na 
fortuna, como na feira, quem mais ef 
pera, compra mais barato. * Artifício 
Divino para a emenda dos psccados, e 
converfad dos peccadores.Se Deos(diz 
Plutarco ) tivera caftigado logo os bar- 
baros defatinos , e crueisimpiedades de 
Cecrope, de Gelon , de Gerion Sicilias 
no, c de Pififtrato, como teriaô eftes 
meímos deixado ao Mundo finaes, -tad 
admiraveis de mudanças, e transforma» 
ções em benignos,e amabiliflimos Prin- 
cipes ,e pays da fua patria? E fe por al= 
gum tempo naó tolerara o mefmo fenhor 


as luxurias de Temiftocles, e outros vi- 
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cios de de Maraton, de Eurimedonte,e 
de Artemifio, naó tivera elle privado o 
Mundo de exemplos taó gloriozos, de 
vittorias taô illuítres, de tantos triunfos 
etrofeos? E fe quizermos revolver os 
monumentos da Hiftoria fagrada, que 
diremos dos Manalles,dos Dadi ves,das 
duas Marias, Egypciaca, e Paleítina? Se 
a foberana Providencia Divina lhes 
naô largara O prazo à penitencia, por 
ventura naó fe viria hoje o Ceo fem taó 
rig adornos , e a terra fem tad 

llos exemplos, e poderozos patros 
nos? * Effcito da madureza do juizo, € 
maduro fruto da prudencia , porque 
eíta he a que traz à memoria as coufas 
paffadas, difpõem as prezentes , e pres 
Vêas futuras acções que fe nad pódem 
fazer de repente,mas muito de penfado, 
Eta tardança he virtude, conftituida 
entre dous eftremos , deícuido , € preci+ 
picio;e fempre lhe corivem appreílar ou 
dilatar a execuçaô do que intenta, De 
dous Príncipes que anda6 em guerras 
quafi fempre convem ou a hum , ou à 
outro por diflerentes razoens acelerar , 
ou retardar a batalha, Obferva Frontis 
no, que Alexandre, e Cefar, com Íeus 
exercitos veteranos , fempre bulcavad 
occafivens de vir às mãos; pelo contras 
rio Maximo, contra Annibal , eos Bi- 
zantinos contra Felippe, pay de Períeo 
fempre fugia as pb sem de peleja, e 
aílim lhes convinha , porque conhecia6 
que dando batalha , arrifcavaó as vidas, 
ea reputaçaó das fuas armás, * Condie 
çaô requifita, para a perfeiçaó da natu- 
reza ,eda Arte. Toda a frura ferodia, 
he mais de guarda do que a temporãa. 
Em criar o ouro mais tempo gaíta a na 
tureza do que na producçaô dos outros 
metaes. Alguns vinhos generozos , é 
paraa faudeexcellentes , para cíte efrei- 
ao naõ preftaô, fenad depois de quinze, 
ou vinte annos de conferva. id. Athes 
neum , ih. 2.cap,23.€24: No figado; 
officina jonde a natureza elabora o fan- 
gue, as vcas [26 mais eftreitas, eanguí- 
tas para naô paffar taô deprefia , e apers 
goar-fe com vagar. Galen. kb. 4, de ufu 


partium, Para a geraçaô mais apto, e 
favoravel he o calor do Sol,que o do fo- 
go, porque o Sol; lentamente obra , 
e o fogo com violencia. Melhor vi- 
nho daô as videiras velhas, do que 
as novas. Naó fahe a Lua no primei. 
ro quarto Chea ; pouco a pouco enche 
ofeu orbe, e com fucceílivos progreffos 
alumea a noite, Nas Artes ,e nas Scien- 
cias, e em tudo o mais quai fempre fuc+ 
cede o meímo; tudo pela mayor parte 
tem vagarozos augmentos. No feu pri- 
meiro Aphoriímo diz Hippocrates,que 
paraa Arte da medicina a vida humana 
he breve, fetre vezes efcreveu Thucy- 
dides a fua Hiftoria antes de a dar ao 
pubico. Lucian. Dialog. adverfus indoc= 
tum, As letras do Alphabeto , nome,que 
com as Sciencias fe equivoca, naó fora6 
inventadas num dia, nem por huma fó 
(Toa ; em hum tempo huns inventarad 
umas, c outros outras. Plin. Lib. 7.cap, 
46. Pelos degraos das criaturas fe fobe 
ao conhecimento do criador, manitefta 
Deos as fuas invifiveis pesfeiçoens pe. 
las criaturas. Das figuras fenfiveis , in 
tenfivelmente fobem os Geometras ás fi- 
gurasabítraétas; com efta razaô prova 
S. Cyrillo Alexandrino, que pormeyo 
das figuras da fagrada Efcritura, entras . 
mos no fentido interior dellas. Na indas 
gaçaó da verdade, he neceflario fobir 
dos axiomas do meyo , e deftes aos uni- 
veríaes, caflim he neceffario refrear o 
entendimento, que de hum falto quer 
penetrar nos mais geraes. Saturno, que 
prefide na contemplaçaó, he o mais rardo 
dos Plánetas. O Papa Paulo III. tinha 
por divifa hum Delphim, abraçado com 
hum Camaleaô ; o Delphim he velocif- 
fimo , o Camalead muito vagarozo, Fef- 
tia lentê. Minerva, antigamente Deofa 
das Sciencias , nos Temp los dos Perfas 
era pintada com hum veo, que lhe co- 
briao rofto;queriaô dar a entender, que 
as Sciencias naô ficad patentes à vilta 
de todos; fó Águias, c Linces tem olhos 
para penetrar nos feus arcanos. 


TAR- 
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TARDO. 


Vagarozo. Preguiçozo. Lento. Ron= 
ceiro. Tartaruga, 


TAXA. 
Avaliaçaó. Preço determinado. 
— TE. 
TEA. 
Tecidura Ordidura. 
TEDIO. 
Enfado. Afco. Faftio. Moleftia. 
| TEIMA. 
Vid, Obftinaçaõ. 
| TEMERIDADE. 


Audacia louca. Defatino. Imprus 
dente defprezo de perigos. Furiofa re- 
foluçao, Matcara do valor. Filha illegis 
tima da Fortaleza, 


TEMOR REVERENCIAL, E VIRTUOZO. 


Refpeito filial, devido aos pay eaos 
mayores. * Confervador das familias, e 
des Republicas. Fundá-fe eíte temor no 
bom difcurto, € na necéflidade da fub= 
ordinaçao das creaturas racionaveis hu= 
mas às outras. Dos Antigos era taô efti- 
mado, principalmente na Cidade de 
E fparts , Cidade dos Gregos, florentil- 
fima em feiências, earmsas, quenella 
havia hum Téplo dedicado, elte temor 
reverencial,como aquelle,que melhor á 
tudo confervava as Republicas, porque 
com elle vinha o homem a temer mais a 
reprchenfad,e a deshonra,do que a mor» 
te,e affim fe achava prompto para acome 
meter qualquer empreza honrada, e pe- 


lo confeguinte a defviar-fe , e fugie de , 
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qualquer acção temerária , indigua, é 
prejudicial ao bem público. * Hum dos 
elementos, e tundamentos da virtude ; 
aílim lhe chamou Plutarco, juntamente 
diz , que he fummamentc neceffario aos 
que tem fobre outrosalguma juriídicçaõ 
porque mais fe devem reccar de fazer 
danno, do que de recebello. * A ffeítuo- 
fa reverencia, e lummiflaô, que deve- 
mos a Deos, pay commum de todos, c 
por amor delle aos noífos fuperiores , 
que na difpofiçaó, eadminiftraçao do 
governo civil, e político o reprefentad. 
* Benefica dependencia, cujo empenho 
hezelaro bem, c a honra da patria, e 
obrigar a todos a que pontualmente 
cumprem com as obrigaçoens do feu of 
ficio , para naô ficarem envergonhados, 
e fó fetemad da deshonra , ate de qual. 
quer afto imprudente. Dizia Alexandre 
Magno , que efte temor era ateributo 
digno de hum Rcy, e efte mefmo temor 
fez dizera Focion, General dos Athes 
nieníes , que com todo o feu poder en« 
contraria a guerra , que a inftancis de 
Demotftenes os dittos Athenienfes que . 
riaô declarar a Alexandre, é que fecom 
cífe intento elles fe quizefTem perder a fi 
mefmos, nunca confentiria na fua ruina, 
pois havia aceitado o Generalado para a 
fua confervaçao ; echegando Demott:- 
nes aameaçallo com furor do povo , re- 
prefentandolhe ; que o haviad de matar 
refpondeu ; efte meímo povo Íealgum 
dia cornar em fi, cématarã ati meimo, 


TEMOR SERVIL, E VICIOSO. 


Falra de animo, e privação de valor. 
Vileza, ecobardia. De ninguem fe fia 
efte temor ; de todas as coulas duvida; 
abate as pefToas de forte, que efmorecem 
e fem violencia morrem. E fte genero de 
homens ( como advertio Alexandre ) 
nem por natureza, nem porarte, tem 
lugar, ou azilo aonde fe acolhaô, ete 
julguem feguros. Delles diz o Poeta fa 
tirico, que a Fortuna fempre faz 2 todo 
homem mia gr ; porque fe bem 
nafcera grandes, cíad dos Magnates do 

Mundo, 
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Mundo , a fua defconfiança os apouca,o 
os faz incapazes de fe meter em nego- 
cios militares, nem politicos. Do nume- 
ro deftes,toy Claudio,o quinto dos Ce- 
fares , taô vil, e eftupido. que fua mãy 
fallando nelle , dizia , que a natureza o 
havia principiado , mas naô acabado, * 
Defeito mortal, que de hum homem vi- 
vo faz hum corpo fem alma. De hum hos 
mem deftes naó houvera de haver lem- 
brança no Mundo, nem em quanto vi- 
vc, houvera de fer conhecido, para cre- 
dito da fociedade humana , à qual naó 
póde fervir fenaó de opprobrio, c pefas 
dello, * Pufillanimidade,em alguns ho- 
mens taó grande, que naó fó fe temem 
dos perigos,dos trabalhos , dos motins, 
dos contagios , das guerras , e outras 
calamidades, masatê os fonhos fe affu(- 
taô. tremem de fantaímas, de fombras fe 
aflombraô , e de qualquer finiftro acci- 
dente efpavoridos , centregues à defe(. 
peraçaô , fe mataô, Hum deítes foy Mi» 
da, Rey dos Lidos , que atemorizado 
de alguns finses, com huma bebi- 


da de fangue de Touro fe tirou a vida, 


outro, foy Ariftodemo , Rey dos Mel- 
finenfes, que andando em gucrra com 
os feus vaffallos ,e huivando. huns cãzs 
a modo de lobos , da herva Grama, 
( a que algumas nações chamad den- 
£e de cad ) que brotou ao redor do feu al- 
tar, tomou agouro de mancira, que com 
fuas proprias mãos anticipou a fua mor» 
te, * Freyo como horror do caítigo, À 
fufpende em homens perveríos a execu- 
çaó de [eus danados intentos. Segundo 
Pythagoras, efte genero de temor he o 
fuperlativo da iniquidade, Porém naõ 
deixa elle de fer util para a confervaçaõ 
do genero humano. Porque da vida 
alhea eftã fenhor, todo aquelle,que deí- 
prezou a (ua ; Dominus faltus efê aliene 
vite quilquiscontemptor ef fue, E fe por 
defgraça naô houvera nos maos o medo 
da juftiça, vingadora do crime, tudo no 
Mundo feria confufaõ ,e ruina, E aílim 
muito melhor he que com efte freyo fe 
reprima o furor da Eenentd ãa » do que 
deixallo com liberdade para executar 


defatinos. Se o vulgo ( como diz Sene- 
ca ) fo nadarroja a obrar mal por medo 
da pena ; no Filozoto tem a razaó lugar 
de ley, naô obrando o bem porque o 
mandou a ley, nem abítendo-fc do mal, 
porque ella o prohibio ; mas bem fi 
porque elle conhece, que hum he acçaó 
honrada, e o outro vergonhofa. 


TEMOR LOUVAVEL. 


Perturbaçaô interior, neceflaria, e 
jufta , quando o perigo he grande, e o 
remedio quafi impoílivel, * Nos tracos, 
defeito, mas nos esforçados, virtude. O 
esforçado com razaõ,e raras vezes teme 
o fraco fempre teme, c muitas vezes fem 
razaó. * Guia repentina, copportuna, 
que ao homem fempre moítra algum ca- 
minho para fe pór em feguro. Atêno 
animo de hum defefperado , ainda ha 
mais efperança , que temor. * Freyo do 
homem, creatura , quede de fua natu- 
reza livre, e nafcida para mandar, ou 
quando menos pare (ervir, nas fuas pais 
xoens he violenta; e fendo animal antes 
que racional , mais propenfaô tem para 
o appetite do que para a razaô, * Affec- 
to natural , que nem he vicio, nem vir- 
tude , mas de hum , e outro pode fer 
principio; como tal, fe póde redufir a 
mediania |, entre vicio , e virtude ; € 
(fegundo a doutrina de Ariftoteles) os 
temores redufidos a huma certa medida, 
e moderaçaó ; podem fervir de acoref- 
centamento à virtude, E affim he eíte 
affeito he falutifero para quem o fabe 
governar , fegundo o dilatado, Quem 
teme as ciladas,fica feguro dellas.* Amis 
go], c companheiro do comedimento, 
Com a modeítia mais unido anda o te- 
mor do que com a confiança indifcreta , 
que muitas vezes he feguida da ira , e da 
violencia. O temor he pay da pruden- 
cia; a confiança indifcrera he máy da 
viplencia. Pareçe, que por eíta razaô 
edificarad os Romanos hum Templo, 
ou-Alrar à Pallidez effeito do temor na 
cara, * Meftre,que muitas coufas enfina 
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a natureza , Mais amplo caminho abre 

aoentendimento. Vexatio dat intellec- 

tum,. Acha-fe em perigo da vida , acode 

logo à Alma, e com Íutis inventos, no- 
vo Archimedes, para a defenfa fe arma, 
À inquietaçaô do medo, acelera, e es- 
força o penfamento, para fe livrar da 
oppreflaó do adverfario. Na Efcola do 
“Yemor, Junio Bruto, filho de huma ir- 
mãa de Tarquínio,Rey de Roma;apré- 
deu o modo de fe fazer doudo, para evi- 
tar a morte, O filho de Crefo, condena- 
do da natureza a hum perpetuo filen- 
cio, com a força do medo foitou a lin- 
gua, para atar as mãos âquelle, que que- 
ria tirar a feu pay a vida. * Calidade no 
fubdico , mais firme ,e permanente, do 
que o Amor. Para o Principe bom he 
feramado , ctemido. Porêm havendo 
hum deftes de achar-fe fó , mais necefTa- 
riohe o Temor do queo Amor. À ra- 
Zaô difto he que no coraçad humano, o 
amor he muito mudavel, e inconftante, 
tanto affim, que aquelle que hoje ama, à 
manhãa facilmente aborrecerá ; varic- 
dade, que nos Principes facilmente fe 
experimenta, porque tendo obrigaçad 
de fazer juftiça, naó he poflivel, que to- 
dos os amem. Pelo contrario ,o Temor 
como naô cftã no poder de quem teme 
mas de quem fe faz temer,he muito mais 
conftante, e certo.O que fe ha de entene 
der quando o Temor eftá nos feus limi- 
tes, e naó páfla a dezefperaçaó. * Acha- 
que naó conhecido da innocencia, 


TEMOR NAM LOUVAYVEL. 


Febre, que fe acende nos coraçoens, 
que tem a materia difpofta para a rece: 
ber; eefta febre he tal, que fó com o an- 
tidoto da neceflidade , ou da virtude fe 
defpede. Doença, que na fortuna advers 
fa fempre vay crefcendo. * Symptoma, 
que tira oufo da prudencia deixa fem 
confiança o efpirito , e fem efpirito a vi- 
veza.* Parto infelice do poder; Todo 
o honem poderozo, que mais trabalha 
em fazer-fe temer que 'amar , tenha por 
coufa certa sque no cabo ferã mais abore 
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recido que temido, Efta cruel propofi- 
ção, Oderint dum metuant , Aborreçao- 
nos com tanto que nos temaó , naô he 
Chriflãa, Os mefmos Romanos a naõ 
conheceraõ, fenaô no tempo de Sylla, 
Entre as razoens das mudanças do reis 
nar, e da tyrannia traz Ariftoteles o te- 
mor, ecom o exemplo de Artebano o 
prova. Nunca fuccedeu rebelliaô em 
que naó entrafle o temor, ou à cor, e 
fombra delle, O conhecimento , que os 
Principes fabios tem defta verdade, foy 
a caufa de elles obrarem com prudencia 
muitas coufas , que outros attribuirad 4 
bondade, Tiberio ,fabedor da maledi- 
cencia de muitos, nad os foy bufcanda 
hum, e hum ; nem Paulo Emilio paflan- 
do pelas Cidades da Grecia, inquis 
rir fobre os dittos,ou feitos dos malcon- 
tentes na guerra de Perfeo, por naó mos 
Jeftar os animos, nem inquietar O povo 
com o temor. * Principio de vicio, quã- 
doexcede. O temor (diz Procopio ) 
deixando a mente attonita, celtupida, 
naó permitte , que chegue a conhc.er o 
que lhe convem. A necedade póde fer 
ou defculpada, ou compadecida ; em 
humas necedades, ctolices, procedidas 
da vileza do nimio Temor caufad deí- 
prezo, e podem occafionar ruinas, Quê 
havia de bufcar a Ariltippo , quedero- 
dos fetemia ? Quem fe havia de cane 
çar para ver ao Emperador Alcixo, que 
fempre quando era precifa à autoridade 
da fua pcfloa,fe efcondia? Que cafa po- 
diaô os Antigos fazer de hú Clearco,á 
fugindo naô fó dos inimigos , mas tam» 
bem dos amigos, nunca fahia de caza? 
De hum Dionifio, que taô ridiculo 
que de fi mefmo fe temia ? De hum 
Pifandro, que eftando vivo receava de 
eftarmorto? Do Empcrador Nerva , 
que de Domiciano ja fallecido, fe temia 
por ter feito das fuas eftaruas dinheiro ? 
De hum Antenion, que fempre andav a 
com a cabeça cuberta de hum efcudo, 
para defenfivo della ? Quando a eftes 
exceflos chega o timido , com as fuas 
proprias armas fe offende. Para os Prine 
cipes particularmente, e para os e 
[o P 
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dos, he o temor ta6 perniciozo, que te- 
ve razaô Cicero para dizer que nenhu- 
ma potencia, por grande que feja, póde 
permanecer muito tempo, quando he 
dominada do Temor. * Caufa demo- 
tins, e levantamentos, Na Republica 
póde o temor caufar perigozas mudan- 
ças, particularmente , quando homens 
criminozos,e dos feus crimes conviétos, 
fe levantaó , e amotinad contra os Ma- 
giftrados para com a perturbaçaô dos 
animos fe livrarem do caftigo , que me- 
recem. Catilina , autor das grandes de- 
fordens, e em muitos delitos culpado , 
com oreceyo de juítiça confpirou con: 
tra a fua patria ajudado de Leutullo Ce. 
tego ,c de muitos homicidas , adulteros 
e outros malfeitores, que fe temiaó do 
rigorozo zelo dos Juizes. Naô ha du. 
vida que os maos antes querem pór 
qualquer Eftado em perigo de fc perder 
do que deixar a (ua vida, ou fazenda em 
rifco de fe arruinar , porque âlem da cf. 
perança, que tem, de com elte meyo li- 
vrar-fe da juítiça dos homens tambem 
tem a ventajem de pelcar na agua turva; 
donde nafce que mais fe temem da paz q 
da pefte, tendo (empre para qualquer 
fucceflo diante dos olhos à refoluçaó de 
Caritina, quedife, Já que me naõ foy 
poi vel apagar com agua o fogo,que na mi- 
nha cafa [e acendeu , procurarey remedial. 
lo com a ruina della, Fluma dasrazoens, 
que moveu Cefar a apoderar-fe do Efta. 
do , foy porque os feus emulos queriaõ 
ob-sgallo a dar conta da lua adminiftra 
çad logo que acabaffe o tempo do mi- 
nifterio, Com efte modo fe arrojou a 
ufurpar o Imperio. 


TEMPERANÇA NOGASTO. 


Parcimonia. Frugalidade. 


venceu a fi proprio de forte, que naô fó 


TEMPERANÇA NO GOSTO.. 


Sobriedade, Dieta. Abftinencia.Con- 
tinencia,* Virtude,moderádora dos go- 
ftos Freyo de appetites defordenados, 
Direétora dos movimentos do animo, € 
grande inimiga da luxuria, * Prerogati- 
Fa faz ao homem JFufto,ferte , é 
Prudente, porque na temparança citas 
tres virtudes fe encerrad. Sem tempe- 
rança , naô ha juftiça, porque o mayor 
empenho do homem, Juíto hc ter o efpi- 
rito livre de toda a perturbaçaô, o que 
fem temperança naó he fortaleza, por- 
queo fer generozo, magnanimo,e forte, 
e naô fer moderado , he fer infalente, £ 
temerario. Sem Temperança nãô ha 

udencia perfeita, porque fe'no pa- 

lico fe abftem o prudente de acçoens 
deshoncítas , o temperado paíla mais 
adiante;nos defertos, e nas fombras ain: 
da as aborrece. * Fundamento da vida 
felice do homem, e ( fegundo Socrates ) 
bafe de todas as virtudes, Em outro lu- 
gar lhe chama o memo Autor a mais fa- 
lurifera das virtudes, porque aflim na 
vida privada, como na publica confere 
vaa fociedade humana, preferva a Alma 
do cantágio dos vicios, e a reftitue ao 
feu bom eftado. * Sobre nome univerfal 
de todas as virtudes; deu Plataô à Tem- 
perança efte titulo, porque com ella f 
regulaô os appetites, fe compõem o É; 
to, casacções de forre , que nelta fenãô 
enxerga nada de pueril, de affeminado, 
de ruítico , nem de indecente, e doco- 
raçaô humano fe arranca, e defarreiga 
quanto tem de impuro, contaminado, é 
viciozo de maneira, que fe póde dizer 
queclla heo Bellerofoate dos Poetas ;, 
que unicamente com o auxílio da mo- 
deftia depollou o monftro chamado 
Quimera, * Comedimenro , do qual de- 
raó grandes Principes noraveis exem- 
plos, Alexandre Magno na batalha, em 
que venceua Dario, Rey dos Perfás, fe 
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deu ouvidos aos aduladores , que o que 
nad.o queriaô períuadir a ufar mal da 
mulher do vencido, prifioneira, formo- 
fillima, e moça, mas para tirar todo O 
motivo de fufpeitar mal,na6 à quiz ver, 
f£ó a mandou confolar,e tratar com o de- 
coro, e magnificencia, que merecia taô 
grandé Princeza Antigono,Rey de Mas 
cedonia, fabendo q feu filho eftava aga- 
falhado em huma cafa, onde havia tres 
moças muito fermofas , paílou hum de- 
creto;ã prohibia a todo o fugeito da fua 
Corte o hofpedar-[e em caza de mãy de 
familia,á tiveífe filhas de menos de fin- 
coenta annos. O Empeidor Rodolfo na 
guerra, que teve com Ottocaro, Rey de 
Bohemia, apertado da fede com todo o 
exercito,recufou hum vafo de cerveja,ã 
lhe toy prezentado, dizendo q a fede, q 
elle fentia, era de todo o Exercito,c naó 
da fi fó, eq como valo naô continha 
agua fufficiente para apagar a fede de 
todos,né provalla queria, * Virtude taô 
parccida com a juítiça,á fe a juítiça, he 
huma Téperança publica,a Temperáça 
he huma juftiça particular. Nos homens 
faz a Temp erança o q nos Eftados obra 
a juftiça; e todo cuidado deítas duas 
virtudes he manter a paz na guerra, e à 
igualdade na difleréça dos cargos,e dos 
officiaes. Rege a juítiçaas Monarquias, 
apaga as difcordias;faz luzir nos Poten- 
tados a benignidade,e nos vaífallos a o- 
bediencia;dã a cada hão feu; pôdera as 
razões fem refpcitar as qualidades; con- 
denaos Principes,fe os acha culpados; e 
abfolve os accufados , fe os conhece ine 
nocentes. Por outra parte a Prudencia 
regula osappetites,á promecté delicias, 
reprime os impetos,modera o furor; cô- 
ferva a autoridade nos limites da razaô ; 
e o homem,q fegue os (eus cófelhos,na6 
obra vilezas. Naô ha naR epublica obje- 
&to mais digno de admiraçaõ,ã hú homé 
temperante;olha para a fermo(ura fem fe 
deleitar nella; fe tem riquezas,naô lhe té 
amor;naó o defvanecem às honras;naô o 
peraertem os goítos, Com taô exaíta 
juítiça trata o feu corpo,ã nem feu cfcra- 
yohe, nem fcu tyranno, 
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TEMPLO. 

. Igreja. Bafilica, Vaticano. Oratorio; 
Capella. Lugar Sagrado. Edificio con- 
fagrado a Deos, ou à algum Santo. De- 
lubro. Fano. Fabrica, dedicada ao cul+ 
to Divino. * Outro Ceo Empyreo , na 
terra, Os noflos Templos naó faô me: 
nos dignos de refpeito , que nos Ceos o 
Empyrco, porque no Sacramento do 
Altar encerraô em fi omefmo Thefou- 
ros Daqui nafce que antigamente house 
ve Chriftãos,que paflavad dias,e noites 
nas Igrejas, vencrando com toda a Cor- 
te do Ceo efte Divino myfterio; e ifto 
com ta6 profunda fubmilfad , que nad 
oufavaó affentar-fe,nem encoftar-fe nas 
paredes indaque enfermos como entre 
outros fe acha efcrito de S. Francifco. 
Apud. Bonavent. in ejus vita , cap. 10.% 
Domicilio , atê dos Gentios venerado: 
No Tempo da Gentilidade aos que 
naô eftavaõ iniciados (ou fegundo oris 
to Gentilico confagrados )naô cra licito 
entrar no Templo de Ceres. Tito Livio 
faz mençaô da defgraça, que fuccedeu a 
dous moços de Arcanania, que nos dias 
prohibidos, querendo entrar nelle de 
envolta coma turba , fora6 caftigados 
com pena Capital,por fentença dos Jui- 
zes. Livio, lib. 31, Traz Demofthenes a 
ley dos Athenienfes , que dava licença 
para dizer injurias às mulheres , que 
conhecidas por adulteras, rinhaô o atre- 
vimento de entrar nos Templos publi- 
cos. Deiofth, in Neram, * Nome, que 
a tres coufas dignsmente fe appropria; 
ao Mundo, ao Chriftaó , c aos edifícios 
confagrados aos Divinos Officios. O 
Mundo Univerfo he Templo, pois em 
todo o tempo eftâ cheyo de Deos, e def- 
dea Encarnaçaó!foy purificado com a 
prezença de Teia Chrifto homem Deos, 
que vizitou todas as fuas Regiões, bai- 
xando do maisalto dos Ceos atê os In- 
fernos, c exhalando a Alma na Cruz, 
alimpou os ares do fumo das viétimas 
immundas,que fora6 facrificadas a0 de- 
monio. II, O verdadeiro Chriftaô he 
Téplode Deos, e Sáftuario preparado 
para a fua habitaça6, porá no feu a 
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ferve efte genéro de Templo para qua- 
tro coufas, para o Sacrifício da Miffa , 
para a oraçãó , para a prêgaçao , e 
para depofito das fagradas Relíquias, 
&c. * Lugar ptaó digno de reverencia, 
e veneraça6 , que atê dos inimigos deve 
fer refpeitado. Affirma Xenofonte que 
por nenhum modo permittia Agefilao, 
q fe maltrataflem os Templos,emterras 
inimigas fituados, Lamentaveljcoufa he 
ver os Templos arrifcados entre Chrif. 
tãos,cujas impiedades relatadas nas Hif. 
torias às nações mais barberas fazé hor- 
ror. Mas que?Seculos ha taô corruptos, 
que nelles fe achaô homens fem Alma, e 
Almas fem religiaó. * Theatro em que 
talvez a impiedade provoca a Divina 
Juítiça. Chega a maldade do homem a 
irritar a ira de Deos no lugar, em que 
houvera de implorar a (ua mifericotdia: 
Em que Tribunal poderá defender a 
fua caufa , fe na propria caza do feu fu. 
premo Juiz commette os delikos? Em 
huma das fuas Homilias, reprehenden- 
do a hum moço , que converfava nã 
Igreja, diz S. Joa6 Chryfoftomo que a 
fua irreverencia merece rayos do Ceo, 
Sunt dr sfta fulmine digna ; adefê Rex exe 
ercituum , recenfet , tu fub ilus oculis ftas 
ridens, é illum defpicis , cre. Chryfofr, 
Homil, 48. ad populum, tom. s, 


TEMPO. 


Era. Idade, Evo. Seculo. Luftro. 
Olympiada. Dias. Annos. Efpaço, ou 
ferie dos annos.* Hum dos mayorcs erig- 
mas da natureza, Ao homem lhe naó 
bafta rodo otempo da fua vida, para 
comprehender a natureza do tempo. 
Nafce otempo , e no mefmo inftante 
morre. Prezenta-fe , e defapparecc; fem- 
pre fugitivo , e nunca diftante, devora- 
dor de tudo , de tudo he devorado. As 
partes, queo compõem, ou eftaô mor- 
tas , ou ainda naó nafcidas , e com tudo 
fe conferva vivo. He filho do Ceo; mas 


na terra reina; defcobre tudo, e tudo 
encobre. He muito velho, e naóacaba 
anda fempre de hum paflo , mas para 
huns tarda, para outros voa; final- 
mente todos o conhecem , mas perfeita- 
mente o que elle he , ninguem até agora 
o diffe,* Circunftancia , fem a qual ne. 
nhuma coufa fuccede bem no Mundo, 
Sem o guifado do tempo faô defenxabi- 
dasas viandas ; fem elle na6 tem fuavi- 
dade as Muficas, nem graça asmercês, 
nem força asarmas ; nem prudencia as 
confelhos, nem virtude os medicamene 
tos; com elle poucas gottas de agua vas 
fem mais, que grandes Thefouros, As 
conjuncçoens dos tempos faó as que dad 
boa; ou mã fahida aos negocios, faô 
mãys ou madraftas das emprezas. Quem 
fóra de tempo femea, ou colhe o que 
femeou,níica tem o gofto de achar fruto 
maduro. * Correyo, que (empre anda,e 
depois de paífado nunca volts. Volta o 
Sol,e dos Antipodas fe reftituc ao noífo 
Hemisferio; volta a Lua, e aindag min- 
guante, ouchea, fempre he a mefma; 
voltaô as Eftrellas do Occafo, para o 
Oriente , e fuppofto muda6 os aípeétos, 
naô tem mudança nos corpos. O tempo, 
que huma vez paífou , nunca mais nos 
tornaa ver ; que fc bem volraõ as prima- 
veras, cos Outonos , os Invernos, cos 
Eftios ; quando volrad naô fad os mefe 
mos, q os q paffarao. Tambem na roda 
da vida humana volraó os dias, Os me: 
zes ,eosannos, (empre diverfos; huma 
idade impelle a outra ; e acabado o im- 
pulfo, naô ha regreffo. Cede a infancia 
ecedea puericia ao impulfo da adoleí- 
cencia, cede a mocidade à varonilidade, 
a rtodasatropella a velhice; todas eftas 
idades tem feus annos, mas na6 faôd os 
mefmus ; em todas (e muda otempo, e 
como fempre he diverfo , naô reconhe- 
ce as pifadas , fempre inimigo, porque 
fempre vario ; é como Tyranno, perpe- 
tuamente novo, fempre deftruidor, e 
homicida.* Opportunidade,e occafiaó, 
com que he precifo que o homem fabio 
fe conforme, Ceder talvez ao tempo he 
aito de grande prudencia. Quando fe. 
naõ 
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naó póde vencer à tormenta, o melhor 
remedio he amainar as velas. Deíta traça 
fe valeu Filippe,Rey de Maccdonia no 
principio do feu Reinado, porque,ven- 
do-fe acometido , ou ameaçado de mui+ 
cos inimigos , tratou de fe accommodar 
com os mais poderozos ,e aos de menos 
força moveu guerra, Com efte ardil ani- 
mou os feus , e fe poz em cftado de com- 
bater os inimigos. * Bem, cujo bom ufo 
naõ diminuc o valor, e fempre accref- 
centa o preço. Tudo o que nefte Mun- 
do;fe ufa, pouco a pouco fe gafta. Gaf- 
tad-fe as mais preciofas alfayas com o 
ufo dellas ; gafta-fe com oulo dos mais 
ricos meraes o luftre; galta o ufo tudo 
O queas Artes inventao; tudo o que os 
Elementos criaô, tudo o que a nature- 
ga produz ,o poder executa, ea gloria 
alcança; fóo bom ufo do tempo o naô 
faz nem menos luzido , nem menos pre- 
ciozo; mas antes mais quilates tem de 
valor, todo o tempo, bem gaftado. Só 
defte taô grande bem póde o homem 
fer louvavelmente efcaffo.Celebra Mar- 
filio. Ficino efta gloriofa parcimonia na 
peífoa do Grao Duque de Tolcana , 
Coímo de Medicis, chamalhe homem 
avarentillimo de momentos : Homo mo= 
mentorum avariffimus, Epift. hib. 3. Era 
efte Principe em tudo fummamente 
mag nifico ; mas de horas, e momentos 
mal gaítados, fingularmente inimigo. 
Conhecia que tempo mal empregado 
.he irreparavel,confiderava que o tempo 
he o mayor bem do homem, porque o 
ufo delle póde confeguir bens eternos. 


TENTAÇAM. 


Inítigaçaô Infernal, Solicitaçad pará 
o mal. * Inquietaçaô , da qual todo o 
homem naturalmente traz dentro de fi 
a caufa. Depoisdacofrupçaô da natu- 
reza humana pelo peccado ficou no hó- 


mem huma oppofiçaô , e contrariedade 


Tom. ll, 


a todo o genero de boas obras. Efla in» 
trinfeca repugnancia ao bem he a raiz 
de todas as tentações. Ficou a nofla 
natureza ao modo dc huma terra maldi- 
ta, que naó produz fenaô abrolhos, e 
eípinhos para nos picar , c atormentar 
continuamente, * Conflito perpetuo , 
do qual certos homens naô fentem as 
moleítias, e os trabalhos, Pelejaa car- 
ne com o efpirito nos juftos, que pro- 
curaô adiantar-fe na perfeiçaô da vire 
tude ; nos maos naô acha a meíma 
com quem pelejar, porque vencido, e 
proftrado o Efpirito fica a carne fe- 
nhora do campo. Naô entende o de- 
monio jcom. aquelles, que voluntaria- 
mente rendidos feguem a fua bandei- 
fa; unicamente move guerra aos que 
lhe embargaraô os paflos, e do doe 
minio do feu coraçaó O rechaçaraó, 
Eos enim (diz S. Gregorio) pul/are ne- 
Elgit, ques quieto jure poflidere fe fentit. 
Lib, 24. Moral. Cap. 7. * Guerra, 
que Deos permitte no Mundo , para 
os vencedores mereceré a coroa da glo- 
ria Quando na Terra de Promiflaô 
introduzio Deos os Ifraelitas , naó 
lançou fóra os Cananeos, naô expul- 
fou os Amorrheos , naó exterminou 
os Jebufeos; deixou na ditta terrato- 
dos eítes inimigos do povo de Ifrael, 
para que.tiveíflem com quem guerrear, 
e fe na6 entregaffem ao ocio de huma 
vida poltrona: Ut erndiret in eis Jeru» 
falem , us pofica difcerent certare filst 
corurms cum hoftibus , cd habere confue= 
tudinem preliandi, Fudic. cap. 3 verf. 
1. Eraô eítes homens figura dos nof« 
fos invifiveis inimigos ; com elles he 
peceffario pelejar na terra, para tri= 
unfas no Ceo, Naó cuidara o homem 
na outra vida, fe nefta lograra o def» 
canço, que dezeja; e fe fe livrâra dé 
toda a occafiad de pelejar, feria de fi 
mefmo O mayor inimigo , porque fi- 
zera defte defterro a Íua patria,e defta 
eltrebaria o (eu parayfo, fa6 termos de 
Santo Agofiinho , fallando nos que 
nefte Miúdo dezejaô perpetuar os annos 
em húa torpe tranquillidade, JNe viator 
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tendens ad patriam , Rabulum amet pro 
patria fua. Lib.13. de Trimt, Cap. 16. * 
Batalha, que fe vence, fazendo logo 
huma galharda refiftencia. Quem à ten» 
'taçaô deixa tomar pê , fica vencido. No 

imeiro aífalto reprefenta-fe à mente 
“huma fimples apprehen(aó; no fegundo 
húa forte imaginaçaó, no terceiro o gol» 
to, e oconfentimento, A negligencia 
no principio do combate Íegura ao inie 
migoa vittoria. 


TERCEIRO. 


Medianeiro. Interceffor. Advogado, 
Padrinho. 


TERMO. 


Baliza. Meta. Limite. Raya, Fim. 
Cabo. 


TERRA. 


Globo cingido do Mar. Mãy deto- 
dos os frutos. Florido,e fruftifero thea- 
tro da natureza, Vaítillimo domicilio 
de toda a efpecie de animaes, * Orbe 
com defigual fuperficie, em mil partes 
diver(o, porque ora fe eftende em cam: 
pos ora em valles fe abre, ora ém mon» 
tes fe levanta; nos areges efteril , nas 
varzeas fecundo; córtado de rios, rê- 
gado “de fontes, coroado de plantas; 
povoado nas Cidades, deshabitado nos 
dezertos; em 'toda a parte admiravel, 
e com inimitavel independencia a todos 
dão fuftento, e em fi meímo fe fuftenta. 
* Elemento immovel ;: mas nad ociozo, 
uma das principaes razões da (ua im- 
mobilidade ( fegundo o P, Kircker in 
Kin. Extar. 1, Dial. 3 cap. 3.) he quefe 
fe movera , naô fora capaz para receber 


em fios SeminacsefAuvios, que os Ale 


tros , como principio aétivo nelle influ- 
em: deb motis ampatiens , ut fine quiete 
Seminalium effiluviorum , que aftra ceu 
principium altivum in eundem effinunt:, 
capax elJe nom poíit. Sem embargo da 
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fua immobilidade dá o Elemento da 
terra movimento com fuas gerações, e 
corrupções a todos os corpos fubluna- 
res vegerantes ; ou animados ; e com cl- 
la fe parece o Principe. , que do centro 
do feu gabinete, nos tribunaes, e nos exe 
ercitos faz andar todas as rodas da Mos 
narquia ; ou o contemplativo, que re 
concentrado em fi mefmo. faz voar O 
penfamento por todos os dominios da 
natureza, para nelles admirar, cagras 
decero Author della, * Corpo, todo 
redondo, fem cantos , nem recantos, 
porque em toda a parte circular, e como 
tal, imagem do homem fyncero, candi- 
do, e verdadeiro, fem angulos, para nel+ 
les efcoderhuma coufa dizendo outra,e 
aílim capaz para na occafiaó dar (como 
cà dizemos) hum naó redondo , como 
hum pelouro, Tambem na redondeza 
da terra fe fipnificad as excellencias do 
homem perteito, a queo Adagio Lati- 
no chama Homo roiundus ; que como a 
figura circular he a mais perfeita de tos 
das, por fer mais capaz , e nad aguçar- 
fe em angulos, nem torcer-(e em voltas, 
nem render em cavidades, nem pular em 
eminécias , nefta redondeza fe fymboli- 
za o homem hórado, em todas as occur- 
rencias lizo , fem trocicollos, fem refo- 
lho, e fem angulozos rcbuços. 


TERRIBEL, E 


Formidavel. Tremendo, Efpanto- 
zo. 


TERROR. 
Pavor, Efpanto. Grande medo. 


THESOUREIRO; 


Guarda , ou Depofitario 
do Erário publico. * Proprietario , 
ou Setventuario de hum officio , 


que 
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que antigamente em Roma naô era mui- 
to nobre,porque (fegundo efcreve Plu- 
tarco) em Roma os primeiros Thefou- 
reiros tratava6 fó de miniftrar os ali- 
mentos aos Ganíos , ou Patos, que com 
o feu gafnar acordarad as vigias, e foraô 
canfa de que os Francezes fe naô apo- 
deraraô do Capitolio. Mas ( fegundo 
" Outra opiniad mais favoravel a eftc ge- 
nero de Miniftros ) querem alguns que 
Tullio Hoftilio foffe o primeiro, que 
inftituiffe o officio de Thefoureiro. O 
certo he , que com a Monarquia Romas 
na tiveraõ principio os Queítores, cha- 
mados Urbanos, que (fegundo efcreve 
Afcanio Pediano ) era6 os Thefourei- 
ros do Erario: Queftores Urbani e Eras 
riumenrabant oulque pecunias expenfas, 
& acceptas in tabulae publicas referebant, 
A origem dos mais T hefoureiros ( pelo 
que cícreve Ulpiano) he taó antiga,que 
procedeu a todos os Magiltrados ; para 
rova do que efcreveGranio que Romu- 
o, € Numa Pompilio tinhaô cada hum 
dous, para cuja elciçao tambem concor- 
ria o povo com o feu fuffragio. * Minif- 
£ro de hum officio, que pede huma fum- 
ma fidelidade, porquea prata eo ouro 
faô huma cafta de pez, que facilmente 
fe pega às mãos de qué a manea: Qui tites 
gerit picem inquinabitur ab ea.º Magiftra- 
do,q exerce o officio da mayor importã- 
cia. Conftituiraô os Antigos a fazenda 
Real ,ou Thefouro publico no numero 
das coufas fagradas,e os Romanos, para 
o guardar,efcolherad o mais idozo dos 
feus Deofes;porque o dinheiro he o pri- 
meiro movel da Republica, e O nervo 
da guerra. Com os feus Thefouros 
muitos Principes triunfaraô dos feus 
inimigos, tornãraó a pór os feus nego- 
cios em bom eftado, e confervarad Íeus 
fubditos em paz. Cicero, Lib,7.ad Attic: 
Epift. 19. * Adminiftrador de huma 
fazenda em Reinos bem governados , 
muito perigofa. Em Roma inftituhio 
Nero hum Tribunal, para tomar co- 
nhecimento da adminiftraçaõ da fazene 
da Real. Em França no Anno 1314. 
Luiz decimo , cognominado Flntin , 
Tom, II. 
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fez dar contaaos Miniftros da fua fazens 
da ,e particularmente a bum delles,cha- 
mado Enguerand de Marinhy,o qual por 
naô dar boa razaô do feu minifterio, foy 
enforcado, com outros muitos do fcu 
officio. Mezeray na vida do ditto Rey. 
No Reino de Carlos 1 V.Rey de Frãça, 
cognominado o Fermofo, O anno de 
1314. Sefez outra femelhante pelqui- 
za ,ediligencia, na qual fe achou que 
todos os aflentiftas, e fizeiroscraô Ita- 
lianos; contentou-fe a Juítiça com man- 
dallos para a fua terra taô pobres, como 
quando paflarad a França. Idem. 


THESOURO,. 


Erario. Gazophilacio. Mialheiro. 
Burra. 


TIMBRE; 
Capricho. Pundonor. Fantafia; 


TIMIDO. 


Medrozos Pufillanime. Fraco. Co» 
barde, Curto. Encolhido, E fpantadiço, 
* Prezado de valente, Ordinariamente 
osefpadachins e valentões fa6 os mais 
timidos, Cleonymo, que fempre anda. 
va bem armado , logo que alguem 6 
queria acometer , lançava de fi as armas 
para correr ,c fugir mais leve, Os Ane 
tigos chamavaô às eípadas dos cfpadas 
chinsefpadas Drufianas , porque Drufo 
andava fempre com a elpada dezeme 
bainhada , fem nunca ufar della. Arifto- 
crates, hum dos mais honrados Cida- 
dãos de Rhodes , pela boa opiniaõ, que 
havia dofeu valor, foy feito General 
do Exercito ; mas no mefmo inftante, 
que ouvio dizer que o inimigo vinha a 
elle , atou-as. Suidas. * Homem , 
que tem boa opiniao de fi. Nao fe 
arrifca facilmente , quem fc ama , e 
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feeftima. O Filozofo Ariftippo, em- 
bárcado, e pela violencia da tormenta 


em perigo de fe perder, femoftrou muy: 


atemorizado ; zombando delle os mari= 
nheiros, e dizendolhe que corriaô o 
mefmo perigo que elle, refpondeu : 
Naô me admira a voífa conftancia, por- 
que fois huns cachorros, que naô tendes 
que perder, fenaô humas Almas de cães, 
Eu-.devo ter muito fentido na conferva- 
çaô da minha vida, porque tenho den- 
trodemima Alma de Ariftippo, que he 
de calibre muito diferente das voílas, 
Cicero , div. 4. das fuas Queftoens Acas 
demicas , eliv. 2. da natureza dos Deofes. 
* Homem mao, c por iffo defconfiado, 
Dionyfio, primeiro Tyranno de Syra- 
cufa, naó oufava fiar-fe do feu barbei- 
ro: com huma braza fe barbeava, Ao 
Senado efcrevia Tiberio que fempre ef- 
tava com medo, Principes , e peíloas il. 
luftres naô fabem que coufa he medo, fe- 
naô quando obraõ mal. * Pouco firme 
na Fê, efem confiança em Deos, Ne- 
nhuma coufa deve o homem de juizo te- 
mer, fenaó os juizos de Deos,o Inferno, 


.o peccado, eos fupplicios, devidos ao 


peccado.O Chriftaó,refignado na von- 
tade de Deos , nenhum infortunio teme: 
no defterro confidera , que para quem 
tem os olhos no Ceo, lhe naô importa , 
qual cafta de terra lhe fica debaixo dos 
pês. Ameaçado com carceres; cadeas , 
grilhões , e com a morte que nefte Mun- 
do das coufas terribeis hc a mais terri- 
bel, conhece que lhe naô póde a morte 
tirar fena6 hum miferavel corpo , fugei- 
to a mil mortes, e abreviarlhe huns'trife 
tes dias, que naó acabaó, fenaó para tore 
mara principiar; nas anguítias de huma 
fumma pobreza, confola-fe com à vif- 
ta do feu Divino Redemptor crucifica- 
do , deípido, e cuberto fó de oppróbrios, 
e do fangue das fuas chagas. Com vãos 
temores naô vacilla o Chriftaô,que com 
Semelhantes objeftos fe fegura, “ 


TIMORATO. 


'Temente a Deos, e de bons coftu- 
mes. Circunfpeéto cm tudo, para naô 
offender a Deos. Ettc temor he Bema- 
venturança nefte Mundo, € principio 
da Bemaventurança do outro, porque 
mátem o homem na Graça de Deos,c lhe 
femper fegura a falvaçaô. Baetus bomo,quá 
efê pavidus. Proverb.10.verf. 14. Sempre 
deve o Chriftaô temer;deve temer,quá- 
do lhe aflifte a Graça; deve temer,quan- 
do ella fe auzenta ; deve temer quando 
otornaa favorecer : Timê , cim arriferit 
Gratia ; time , cum abierit ; time cum de- 
nuo revertatur é» hoc efà femper pavidum 
efe. Bernard. Serm. s4.in Cant, Em tos 
das as coufas teme o Timorato, teme nos 
negocios , teme nas conver(ações , teme 
na foledade, teme na praça , teme no pa- 
ço, teme no convento, até na caza de 
Deos teme, porque cm todas as partes,e 
em rodas as materias, lhe arma filadas o 
demonio, para occultar O perigo. 


TINHOCO, TINHOCA: 


Termo vulgar , e moderno que figni= 
fica fem fabor, affe&tado, importuno. 


TINO. 


Inftin&to. Mira, Attençaô. 


TYRANNIA: 


Crucldade.; Atrocidade, Violenta 
dominaçaõ. Dominio ufurpado.Mando 
rigórozo. Severidade imperiofa, *Go- 
verrio, comprehendido nas outrasefpe. 
cies de Eftado corrupto. * Ufurpaçaõ 
de mandoabfoluto fem outro fim, que o 
bem ng » é cô deftruiça6 do bem 
publico. * Imperio Monarquico,pizan- 
do asteys da natureza ; fazendo dos 


-Tubditos efcravos  e-gaftando a fazen. 


da 


E Phrafes Portuguezas. 


daalhea , como fua propria. * Exe- 
cuçaô da propria vontade, fem atten- 
ção às leys, fem piedade, fem fidelida- 
de, nem juítiça , mas fempre com a mira 
na propria conveniencia (atisfaçao do 
gofto, ou defafogo da vingança. * Po- 
der fapremo exercitado fem as regras da 
razaõ. 


TYRANNO. 


Ufurpador de Reynoalheyo.* Prin- 
cipe, a todos os homens odiozo, A con- 
fiança o bota a perder; o terror naô o fe- 
gura; e muitas vezes, querendo inti- 
midar os animos , os esforça, porque o 
mayor arrojo he filho do mayor medo; 
que he a dezefperaçaó ; e he facil a 
execuçaô daquelleaéto , que naô tem 
de erribel, fenaôd o fato. * Monftro da 
natureza , nafcido para deftruir o gene- 
ro humano; em cujo governo nem os 
maos vivem feguros. Opprobrio da ra- 
cional creatura , da qual fe naô póde 
efperar coufa boa. * Verdugo da nos 
breza, e do povo. Caftigador de (os 
nhos ,e penfamentos; para hum Tys 
ranno tudo he crime de lefa Magef- 
tade, * Sobzrano com violencia, e cos 
mo tal, de pouca dura. Dizia Thalês, 
hum dos fette Sabios da Grecia , que 
naó havia no Mundo coufa mais eítra- 
nha, quehum T'yranno velho; c an- 
tigamente quaudo fe hia efquecendo a 
morte de levar hum monftro deítes , atê 
os rapazes, eas mulheres confpiravaô 
com os mais zelozos , para lhe tirar a 
vida; tantoaflim, que na Cidade de 
Athenas foraô mortos, em hum fó dia 
trinta Tyranos, queerad trinta Gover- 
nadores do Imperio Romano, que fe 
tinhaô lsvantado, e feito independen- 
tes, e defpoticos. No Ececlefiaftico fe 
declara aos Tyrannos efta brevidade 
de vida. Omnis potentatus vita brevis, 
Cap. 10. verf. 11. Porque nefte lugar 
diz a verfaS Tigurina; Omnis Tyran- 
nus vitam brevem fortitur ; e no feu 
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Commento diz o Alapide ; Potenta- 
tas elt Tyrannis , Potentatus enint fignis 
ficat regimen Lmpersofium , dr violenturm, 
quia Tyranni potenter , im impotenser ; 
Juperbe, &r avare dominamur fubditis, 
Aqui bom he de advertir , que nem por 
ifTo he licito tirar a vida a todo o Prin- 
cipe, que governa com rigor, ou Ty= 
rannia , porque nem em particular , 
nem em geral , tem fubdito algum 
autoridade, para matar Principe, le- 
gitimamente Íupremo. * Porentado 
ufurpador , que temido de todo, forço- 
famente a todos teme: Nece/fe eft , mul- 
tes timeat , quem multi timent. Quan- 
do de hum Eftado fe apodera o T'yran- 
no fe deixa ao Rey vivo, moltra-fe 
cruelmente pio, e com efla cruel pies 
dade imagina, que engana o Mundo, 
fuccede talvez que elle fique engana- 
do. Facilmente fe póde reunir aquel- 
le todo , do qual permanecem vivas 
as partes. Aflentar em fordida bale a 
eftatua da virtude, he querer fabricar 
ColoíTos fobre pês de lodo, No Rey 
quadra a piedade , porque he volun- 
tario; no T'yranno a crueldade, pors 
que he violento; ao primeiro convem 
a manfidad ; ao fegundo parece pre- 
cifa a força ; cítc fc parece com «s 
parafitos , os quaes continuando em 
comer; acrapula os mata ; e defcontis 
nuando a dieta, O tyranno fe enfan» 
goentar as. mãos fem juítiça, morrerá 
por injuíto, ecruel; efe nao derramar 
fangue , morrerã, por ter fido. fingis 
damente pia, No vicio, nem pelo cas 
minho da virtude eftã feguro o Ty- 
ranno , porque contamina a.virtude, 
Mais teme-o poder “dos homens ; do . 
que a Omnipotencia de Deos , e.fe 
naõ fora aflim , naô procuraria fegu» 
rar-fe do poder humano , com a cru- 
eldade, que mayormente provoca a 
ira Divina. * Dominador intrufo , que 
nem he Rey, nem Monarca; masan+ 
tes diametralmente oppofto ao Rey, e 
ao Monarca; oppofto ao Rey , por- 
que com grande zelo, e bondade 
follicita o Rey, o bem publico, e 


ae por 
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porelle perderá a vida ;e o Tyranno fó 
trata de fatisfazer o feu appetite, com 
maldade fumma,e à cufta de fangue. He 
oppoíto ao Monarca, porque o fim de(- 
te he gloria, irmanada com a virtude; o 
empenho do T'yranno he fazer quanto 
quer com defarinos , e rapinas, Oppris 
mindo,e estolando os povos, à imitaçaô 
de Dionyfio,que naô fó affolou a Partha 
mas no efpaço de finco annos ajútou nos 
feus cofres todo o dinheiro de Syracufa, 
Fia-fe o Monarca dos feus fubditos ; o 
Tiranno naó fe fia fenaô de cftranhos. 
Occupa o Monarca os feus vaflallos em 
proveitolos exercícios; amofina o Ti- 
ranno aos povos com obras fervis , e 
muitas vezes inuteis, fó para lhes naó 
dar tempo de cuidar nos remedios da 
fua oppreflad ; que efte ( na opiniad de 
alguns politicos ) foy o intento dos 
Reys do Egypto, q na trabalho(a conf- 
trucçaô das ind Pyramides, occuparaõ 
tanta gente, fem outra conveniencia, 
que de huma funebre vaidade em fober= 
bas fepulturas. * Senhor, indigno do lu- 
gar ,queoccupa, mas chegado a elle, 
quer por eleiçaó, quer por fucceffaô le. 
gitima, neceflariamente tolerado. Bom 
he (diz Tacito)dezejar Principes bons 
mas taes , quaes fahem, he precifo tole- 
rallos, Para fegurar o feu dominio na 
Macedonia, extinguio Caffandro toda 
a Real profapia de Alexandre Magno, 
mas dahi a pouco tempo recebeu o caítis 
go da fua cruel precauçad , porque mui 
tos Principes fe levantaraô contra elle,e 
depois de muitas guerras morreu hydro- 
pico. David perfeguido por Saul, naõ 
confentio que O matallem,contra e con- 
felho de Abifay, dando por razaõ que o 
Rey, como fubftituto de Deos na terra, 
fó da maô de Deos deve fer caftigado, 


TIRO. 
Golpe. Ferida. Pancada. 
TITUBEAR, 


Vacillar. Duvidar.Fluétuar.C oxear, 
Manquejar. Cambetear. 


TITULOS HONORIPICOS. 


Epithetos,ã talvez caufad mais odio , 
que vencraçaó. Scipiao Africano , cha- 
mado dos Hefpanhoes Rey, refpondeu 
queotitulo do Imperador (em Latim 
Imperator, nome, que naquelle tempo fe 
dava aos Generaes de Exercito) lhe baf- 
tava; caílim naô fómente naô aceitou 
otitulo de Rey, mas mandou que nin-. 
guem lhe chamaffe aflim;tanto mais que 
naquelle tempo era o titulo de Rey ae 
borrecido em Roma. Dãà Juítino gran= 
des louvores aos fucceffores de Alexan- 
dre Magno, porque em todo o tempo , 
que teve legitimo herdeiro , naô quize- 
raô tomar o título Real. Nem Ptolo- 
meu; nem Caflandro , nema Lyfimaco , 
nem Seleuco provavelmente fe teriaô 
intitulados Reys , fenaô tivera Antigo- 
no dado principio a efte pompozo attri- 
buto. Em Plutarco fc vê claramente, 
que nem Antigono fe tivera attribuido 
efte titulo, fe Ariftomenes em applaufo 
da vittoria, que Demctrio , filho de 
Antigono , teve de Ptolomeu , o naô ti- 
vera cognominado Rey.* Vaidade con- 
denada, particularmente cm peíToas Ec- 
clefiafticas. Depois do Concilio Conf- 
tantinopolitano , Joaô Parriarca nos 
ultimos annos Pelagio, feu predeceffor, 
teve O atrevimento de chamarfe Bs/po 
Univer/al , titulo, que fó aos Pontifices 
Romanos pertencia, Gregorio Magno 
lhe fez huma fevera reprehenfaô, re- 
prezentando-lhe que cm tempos para a 
Chriltandade taô calamitozos , nos 
Quaes convinha que os Sacerdotes, cu- 
bertos de cilicios ,e proftrados em terra, 
choraflem as miferias da Igreja , era ver= 

gonha 
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gonha que elles ufurpaíffem novos , é 
pompozos titulos; e para mais confuns 
dir com a fua humildade o orgulho def 
te Patriarca, tomou o titulo de Servo 
dos fervos de Deos, o qual depois pare- 
'ceu tadbem a todos os Pontifices Ro- 
manos , feus fucceíTores, que ainda hoje 
ufaô, c fe gloriao delle. * Oltentaçaó 
tambemem Principes Seculares indig- 
na ye digna de reprehenfad, Dario, ven- 
cido por Alexandre, e desbaratado na 
primeira batalha, fugio, cj no caminho 
defpachou ao feu vencedor hum cor- 
reyo com huma carta, em cujo fobref- 
crito em lugar de pôr, Dario ao Rey Ale. 
xandre , poz, o Rey Dario a Alexandre, 
o qual naô deixou de aceitar acarta, € 
depois de refponder aos negocios, de 
que fe tratava, mais para o fazer lembra- 
do da cortezia devida, do que para lhe 
exprobrara fua villania, acabava dizen- 
do: Decetero , cum mibi firibas memen- 
ro, non [olum Regi te , fed etiam tuo foribe- 
re. Curt. Lib. 1. * Diftinétivos de fho- 
mens ; conftituidos cm dignidade, cuja 
noticia he precifa, particularmente pa- 
ra Embuixadores. Deve todo o Embai- 
xador ter musto fentido em dar ostitu- 
los, fegando a vontade , e ordem dos 
Principes:, que os mandaô, porque a 
may or,ou menor honra titular póde ter 
trabalhofas confequencias, Gravemente 
“ ecaftigarad os Lacedemonios hum feu 
Embaixador, por haver dadotitulo de 
Reya Antigono, filho de Demerrio , 
indaqué benemerito delles, poisem hu- 
ma grande fome tinhao ditto Embaixa- 
dor impetrado hum moyo detrigo para 
cada Lacedemonio. 


TITULO, II 


Letreiro, Inferipçaó. 
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TOLERANCIA. 


Paciencia, Difimulaçao. Sofftimens 
to. Efpecie de Patrocinio, ou protecs 
çaó. As primeiras culpas faô de quem 
as commette , as fegundas de quem as 
permitte , e em todas tem parte o Prin- 
cipe , fe as naô caítiga. A tolerancia dos 
Ífuperiores dá aos transgreflores atrevi- 
mento, O tolerar delinquentes he guara 
dar fementeira para deliétos. * Vigor 
de animo para foflrer coufas difficu lto- 
Zzas ,e duras, que ordinariamente a mas 
yor parte dos homens fofre, Pelo cone 
trario a mollidaô he oppofta à toleran=« 
cia, e he huma fraqueza , e vilezá de 
animo, á a qualquer difficuldade fe ré- 
de.* Diflimulaçao mais propria de Prin- 
cipeintrulo, q de herdeiro, e fuccefTor 
legitimo. O Potentado,ã pelo caminho 
da Rapofa, eu por meyos violentos fu- 
bio ao throno , fe vê talvez obrigado a 
foffrer defatenções , ou defprezos, por- 
que ta6 mao fundamento tem a fua fo» 
berania, que parece nao fem leme, com 
a qual brincaô as ondas,e o vento, e quê 
ao primeiro impeto da tormenta fe abre, 
e vay a pique. Maso Principe, que com 
ajuítiça das armas tem a da fucceffaó , 
naó fofire no feu governo o que na fua 
faroilia qualquer Cavalheiro particular 
naó foftreria, * Sofrimento cm tempo 
de guerra, muitas vezes aos Cabos pre- 
cifo, A necefidade naó tem ley, Quan= 
do neceflita6 dos feus Soldados coftu= 
maô os Capitães fechar os olhos a al. 
guns defarinos; por naô irritar os ani« 
mos dos que brevemente had de expór 
avida à mil mortes; e fe fazem alguma 
demoftraçaó , fempre vem moderáda 
entre a tolerancia, c origor. Valente, 
antigo Capirad Romano , andou muy 
arrento em arguir, c reprchender a fua 
gente de guerra, porque conhecia que 
aos Soldados muitas coufas (40 licitas, 
que naô parecem bem nos Capitães. Ci- 
vilibus bellis plus mslitibis , quam ducibus * 
licere, * Prudente dillimulaçao , e naô 
infenfivel negligencia. Naô póde fer in- 

fenfato 
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fenfato quem fente,e lofre, Sempre mais 
fabio parece, quem he mais fofrido, Hoc 
prudemtis opus , cum pofit , mulli mocere. 
Seneca. Naô ha Tartaruga fem coraçaõ, 
que coraçaô, € bojo tem para fofrer o 
que padece, * Tacita, e muda, mas glo- 
riofa vittoria da parte inferior da Alma , 
chamada Irafcivel. Quem aílim vence, 
indaque naô faya a campo, naô deixa de 
vencer inimigo , porque fe vence a fi 
mefmo , que he do homem o mayor ini- 
migo. Eita vittoria he huma palma, que 
a todas fobrepuja; porque na vittoria do 
inimigo eftava o mal de fóra; e na vitto- 
ria doaffeéto, ou paixaó eftã o mal por 
dentro, e muito mais he vencer o inimi- 
gointrinfeco, do que oinimigo, que 
fó por fóra acomete, * Moderadora de 
altercações. Para aplacar atormenta, fa- 
crificavaó os antigos huma cordeira; fo- 
cega a manfidaô domeíticas tempefta- 
des. * Novo, e naó fabulozo Prometco, 
que fofrendo aggravos, fena6 fórma, re- 
forma a humanidade , unindo, e reunin- 
do o homem com o homem ; uniaó , ou 
reuniaô , da qual refulta“aquella fuave 
confonancia , que mantem com a natu- 
reza humana a harmonia do Univerfo. 


TOLHER. 


Negar. Vedar. Impedir. Prohibir, 
Inhibir. Oppor-fe. Impoffibilitar. Dif- 
ficultar. Embargar. Pór embargos. 


TOLO. 


Nefcio. Fatuo. Parvc: Eftolida, 
Mentecapto. Befta. Mamaluco. Peco. 
Nefcio Toleiraõ. Pateta. Tolo he nome, 
que convem a muitos, que fe prezaó de 
fabios. Se todos os tolos conhecerad a 
fua tolice,nenhum tolo haveria no Mun- 
do. As tolices dos que naó tem juizo 

mais frequentes, as dos fabios faô 
mais groffas. Os Tolos; faltos de juizo, 
faô ridículos ; os Tolos prefumidos de 
Sabios , faô impertinentes , e trabalho- 
zos, Raro he o Sabio, que quando o 
naó gaba6, ou naô approvaó o que diz, 
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naô pareça Tolo, Naô ha mayor tolice, 

que o querer fer gabado de todos; os 
que mais o merecem, naô tem efta for- 
tuna ; porque em toda a parte ha tolos , 
que conhecem o que he digno de lou- 
vor, Como fo para fi querem o applau- 
fo, a todos os mais O nega, ou o dif- 
ficultaó. Ninguem fe arrogao titulo de 
Tolo, todoso daó ao feu vifinho: da- 
qui nafce que ha tanto tolo , e tanta caf- 
ta de tolos no Mundo, No trato ordi- 
mario dos homens cada dia fe experi- 
menta, que os homens de menos juizo 
zombaó dos difcretos ; e pelo contrario 
faô os difcretos taô fimples , que cuidaõ 
que todos os que ouvem, os entendem. 
Como Tolos tudo tomaõ ao pê da letra 
naó conhecem a zombaria difcreta, ig- 
noraô as leys da Eutrapelia, nem fabem 
oquehe Ironia, ou Metafora, A hum 
homem, que fe queixa do mao vinho, 
que lhe deraó , ouvio hum Tolo dizer 
que lhe derad peçonha ; logo lhc en- 
commenda que tome thriaga, c depois 
de lhe encarecer as virtudes della, a to- 
da a peífoa conhecida, com que topa, 

vay dizendo; Naé fabeis , der ad peçonha 

a fullano : corre efta voz pela Cidade, e 
fe naô 'andar na Gazeta , andará pelo 
Reyno nas cartas do correyo ; rezaólhe 
alguns pela Alma, e naô faltará quem 
jure que affiftio ao enterro. Por efte mo- 
do fe defculpaõ, e fe autorizaô muitas 

mentiras no Mundo , aílim pelos Tolos, 

que as publicaô , como por outros To- 

los, que lhes daô credito. 


TOMADA, 


Tomadia. Prefa. Roubo, Saco. Pi- 
lhagem. 


TOMAR, 


Apanhar. Lançar mão.Confilcar.Se- 
queftrar. 


TOR- 


E Phrafes Porruguezas. 


TORMENTA. 


Temporal, Tempeftade. Borrafca, 
Mar procellozo. Procclla, Trabuzana. 


TORMENTOS. 


Supplícios. Penas. Martyrios, Dores 
grandes, agudas, penetrantes, Cruzes, 
Patibulos. Tyrannias.Crueldades, Tras 
tos. * Hum dos dous polos do governo 
Politico. Todoo Principado, como o 
Ceo, fobre dous polos fe revolve, pre- 
mio ,e caítigo ; mais claramente ;- todo 
o governo , Quer monarquico , quet 
Ariltocratico, hc hum edifício, aflenta- 
do cm duas columnas, premio, e caítigo; 
qualquer das duas , que falte, neceffas 
riamentecahco edifício: e com mayor 
ruina , fe faltar a columna do caftigo ; 
porque fem premio afiroxa a virtude ; 
mas fem caftigo, triunfa a culpa, * Me- 
yos gloriozos para o accrefcentamento 
da Igreja militante. Chama Tertulliano 
ao fangue dos Martyres fementeira dos 
Chriftãos : Semen martyrum eff fanguis 
Chriftianori, Lib.2. Apologeticus,n finese 
aflimfoy, porque do fangue, q derrama- 
raô os Martyres, brotaraó os primeiros 
Chriftãos da Igreja ; edomefmo modo 
q quanto mais copiofa he a fereadura, a 
colheita, ou novidade he mais abun- 
dante; quanto mais fangue femcaraó os 
T yrannos com os inftrumentos do mar- 
ty rio no campo da Igreja, mais amplas, 
e viçofas foraó as (earas da Chriftanda- 
de. Para por mil modos verter fangue 
inventava a crueldade Gentilica novos 
generos de tormentos ; mas cada gotta 
defte preciozo licor era hum orvalho , 
que fecundavaa vinha do Senhor ; e ao 
mefmo paíto , que pelo Imperio Roma- 
no corria o fangue, pullava Fé; e flo- 
recia'a Chriltandade. De (i mefmo con- 
feíTa Juítino Filozofo Platonico, que 
vendo a conftancia dos: Martyres nos 
tormentos , fe fentio movido a crer a ins 
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een da fua vida,ca verdade da Re- 
1giad , que pregavaô : Ego ipfe Platonis 
difcipline ffctaçor + côm prof aitdia 
rê Chriftianos deferri, intrepido autem ad 
mortem , Cr alia , que terribilia efje cen- 
Sentur omnia,audire confpicerem flatui ipfe 
mecum fierinequaquam poífe , ut ts invia 
tiorum pravitate, cr voluptatum amore 
viverent,óc.S.Jultin. Martyr pro Chrifa 
tianis, Apologia. 1. ver fusfinem. * Penas, 
pela mayor parte mais devidas aosin- 
ventores dellas , do que aos que as pa- 
decerad.Em Roma inventor das cadeas, 
dos grilhões,dos açoutes com nervos de 
boy das latomias,ou trabalho.nas minas, 
da prifaô , do defterro ,einventor foy, 
quem? Segundo Eutropio, foy Tarqui- 
nio, cognominado o Soberbo, Principe, 
q do Cadaver do pay: de fuas mulheres, 
fervio Tullio, mortoporelle, fez de. 
grao, para fubir ao throno,á maltratava 
até os nobres,e Senadores,e cojo infup- 
portavel orgulho o fez de todos juíta- 
mente aborrecido. Perillo. , fundidor 
Athenienfe, foy inventordo Touro de 
bronze , para nelle affar oscriminozos 
€ como ofeu intento foy-adular o cruel 
genio de Phalaris , Tyranno de Agrir 
gento, experimentou no feu proprio in- 
vento o horrivel caftigo da (ua lifonjei- 
ra atrocidade.Segundo efcreve Ammia- 
no Marcellino , Livro 30. antigamente 
na Perfia mandavaô os Reyscortar aos 
ladrões as orelhas, fabe Deos fe oinvên- 
tor deíte caítigo era limpo de mãos;hos 
je fe a todo o ladraô fe cortaflem as ore» 
lhas, muitos deftes defeitos cubririaõ as 
cabelleiras, * Caítigo a todos os delin- 
quentes devido , comefta differença, 
que aos particulares fe póde dar em 
qualquer tempo , mas aos miniftros, e 
homens publicos convem que fe dê lo- 
Traz Demofthenes efta doutrina nia 

ua 2.0raçaó in Arifiogitonem , e faz a 

Solon , Autor della; e no mefmo lugar 
accrefcenta , que na Republica os delic- 
tos dos particulares fad como em hum 
baixeloserros dos grumetes,c marinhei- 
ros infimos,que naó fazem grande dane 
no á navcgaçao ; mas que os crimes dos 
Magifa - 
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Magiftrados fa6 como oserros dos Pi- 
lotos, Contrameftres , c Capitães , que 
podem caufar naufragios ; e por iflo haô 
de ler caítigados fem dilaçaô para ata- 
Jhara Vie Tradst hora Eee 
tarda cia privatis velocia magilir do 
tibus, peste Ledoribis conftituiffe.The- 
fanr. Antiquit. Grecar. Tom. q. im Ap- 


pude de Republ, Attica, pag. 99. * 
ales , e fundamentos das anne. 
Vinculos da fociedade humana, Tira- 
dos do Mundo eftes violentos reme- 
dios , feria o Mundo hum covil de feras, 
huma fetida cloaca , receptaculo de im- 
mundicias. Daqui nafce , que os Legis- 
ladores , c fundadores das Republicas 
mais cuidara6 em fazer leys para cafti- 
gar delinquentes,do que em determinar 
merces , para premiar benemeritos. Saô 
os vícios como o fogo; tendo efte Ele- 
mento alimento, fempre vay crefcendo, 
e fem nunca fe apagar fe dilata. Sendo 
pois a natureza do homem, defde a in- 
fancia, propenfa ao mal, nunca falta- 
ria ao mal fomento , fe com aagua da 
pena fe naó apagara cftefogo. De mais 
difo para cortar a raiz ., que defte mal 
a ficar , (e tem inventado o ferro, 
id. Caítigo. 


TORRENTE; 


- Chea' Levada, Inundaça6. Agua im: 
petuofa. Enxurrada de aguas vertentes, 
Rapido curío de agua da chuva, Ê 


TOSCO. 


Groffeiro. Rude; Ruítico. Avillana: 
do. Bordalengo. Achamboado, Açore 


da. 
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TR. 
TRABALHOS. 


Tribulações, Miferias, Penas.'Afflics 
ções. Calamidades. Defgraças. 


TRABALHOS DE HERCULES. 


Façanhas do ultimo , e mais famozo 
dos Eloiculos » Venerados da Antigui- 
dade ; a efte, chamado Hercules Theba » 
no, por ter nafcido em Thebas, c patro- 
nymicamente Amphitrioniades , por fer 
filho de Amphytriaé, attribuira6 os An. 
tigos as acções illuftres dos outros Her- 
cules , feus anteceffores ; c he huma das 
razões, porque nos monumentos da 
Hiftoria profana, e fabulo(a, ha taó grá- 
de variedade no numero deltas. No li- 
vrog. Epigram, 104. conta Marcial fó 
nove Trabalhos de Hercules , como fe 
vênos veríos Íeguintes. 


- Sé cupis Alcide cognoucere faita prio- 
ris, 


Difce , Lybin domuit, eurea poma tulit 

Peltatam Scythico difcinxit Amazona 
nodo, 

Addidit Arcadio terga leonis apro. 

e Eripedem Sylvis cervum, Stympha- 
lides undis 

Abfiulit, à Stygra cum cane venit aqua 

Fecundam vetuit reparari mortibus 
bydram 

Elefperia Tufco lavit in amne boves; 


No princípio do Edyl. 19. faz Aufo 
nio mençaô de doze trabalhos de Her- 
tules em doze verfos, cada hum oelles 
com a declaraça6 de hum dos dittos tra- 
balhos. 

Prima Cleonei tolerata erumna leonis 

Proxima Lerneam ferro, dr face conttie 
dit hydrám, 

Mox Erymantheum vis tertia perculit 
aprum 


Er 
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e Eripedis quarto tulit aurea cornua 
cervi. 

Stymphalidas pepulit volucres difcrio 
mina quinto. 

Threscsam fexto fpoliavit Amazona 
baltheo, 

Septima in dugee ftabulis impenfa las 

ris 

Oltava expulfo numeratur adorca 
Tauro, 

In Diomedeis vitoria nona quadrigis. 

Geryone extinéto decimam dat Iberia 
palmam. 

Undecimo mala Hefperidum difiritta 
triumpho 

Cerberus extremi fuprema ef meta la- 
boris. 

A razaó do numero doze deftes tra- 
balhos he que na Theologia Gentilica 
foy Hercules adorado como Deos da 
natureza, debaixo da figura do Sol, e 
no feu curfo annual gaíta o Sol doze 
mezes em correr os doze Signos do Zo- 
diaco. Quinto , cognominado o Cala- 
brez, Author do Poema Grego, intitu= 
lado, Paralipomenos de Homero , dá a en- 
tender que os trabalhos de Hercules fo- 
raó dezoito , em outro lugar (fegundo 
adverrio Elias Schedio ) diz que forad 
fótreze; Filippe Byzantino, ou Bi» 
zancio reduz os dittos trabalhos a nu» 
meroainda mais breve. Outros, pará 
nenhum dos Trabalhos de Hercules fi- 
car notinteiro, contaô atê trinta, os 
quaes, por comprazer a Poetas, e Mi» 
thologicos, queem Romance, c em ou» 
tros livros os naô poderaó facilmente 
achar, faô os feguintes, 

I.. Emprimeiro lugar, na fua mais 
tenra infancia matou Hercules duas fere 
pentes, que Juno mulher de Jupiter lhe 
mettera no berço, 
| W. Nafuaadolefcencia com ferro,é 
fogo cortou no Paul , ou Lagoa de Ler- 
na as fette renafcentes cabeças da Hyé 
dra. 

IJ, Das fincoenta filhas de Theípio 
teve de hum noêturno concubito finco- 
enta filhos, que fora6 chamados Thef- 
piades, ; 
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IV. No monte Menalo matou a 

Corça , que tinha pes de cobre, e poné 

tasdeouro. - , 

V. Na mata Nemea matou hum 
Jea6 de extraordinaria grandeza, e com 
a fua pelle cubrioo corpo para infignia 
do feu trofeo. 

VI, Venceu a Diomedes, Rey de 
Thracia, eo deu em paífto aos cavallos 
do ditto Rey , os quacs por fua ordem , 
comiad os hoípedes, que o bufcava6, 

VII. No Erymantho, monte de Ar- 
cadia apanhou hum rerribel Javali, e 
vivoolevoua Euryíthco, Rey de My« 
cenas. 

VIII. Com fettas, ou ano querem 
outros) com o ruido de hum chocalho 
affugentou as Stymphalides, aves de 
taô monftruofa grandeza, quecom as 
azas alfombravaô 6Sol, e hiaó-deval- 
tandoa Arcadia, : 

IX. Nalha de Creta, ou Candia, 

rendeu hum Touro, eatado o levou à 
Euriftheo; que o meteu nos campos de 
Athenas, onde foy morto por Thefco, 
perto da Cidade Marathona. 
-- Ko Em defafio; por caufa de Deia- 
nira , filhade Eanco, Rey de Calydo- 
nia, venceu a Acheloo; e filho do Occa- 
no,eda Terra, o qual achando-fé inife- 
riora Hercules em forças, (e mudou em 
primeiro lugar em ferpente, e depois em 
Touro ao qual cortou Hercules huma 
ponta, que foy confaprada à Abundan= 
cia, companheira da Fortuna. Depois 
difto deu Acheloo éfta ponta da Abun- 
dancia, ou Cornucopia a Hercules, é 
recuperou o feu , mas finalmente venci- 
do por Hercules, fe converteu no rio do 
feunome, afaber, Acheloo, rio da 
Acarnania no Epiro. Vid.Cornucopias 
no 3. Tomo do Vocabulario, 

XI. Matou a Bufirides, Rey do 
Egypto. “ 

XII. Na Libya, lutando com à 
Gigante Antêo , o tomou nos braços, o 
levantoúno ár ,e o affogou. 

XL. Separou os dous montes Cal- 
pe, e Abyla,que eftavaõ juntos:na Mau 
ritania ficou Abyla,e Calpe na Erpenta 
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XIV. No jardim das Hefperidas 
matou o Dragaô, que o guardava, € 
tomou os pomos de ouro. 


XV. Tomouo Ceonoshombros, 
eftando Atlante canfado de o Íuftca» 


tar. 

XVI. Venceu a Geryaô, Rey de 
Hefpanha, 

XVII, Matou ao ladra6 Caco, que 
roubava o gado vaccum , carraftava as 
rezes às aveflas pelo rabo, por naó fer 
.conhecido o furto pelas pifadas. 

XVIII Lançou fóra de Italia ao la- 
dra6 Lacino. 

XIX. Com huma chuva de pedras, 
com que lhe acodio Jupiter, desbaratou 
aos Reys Albion, e Bergion , que na 
foz do Rhodano lhe atalhavaó o paí- 
fo. 

XX, Domou aos Centauros, po» 
vos da Theffalia, aílim chamados, por- 
que fora6 os primeiros, que fe puzcrad 
a cavallo, e naquelle tempo pareciaô 
manítros, meyo homens , c meyo fes 
ras, 

XXL Com asaguas dorio Alfeo, 
metidas nas eftrebarias delRey Augias, 
filhos do Sol, c de Naupidames capazes 
-de tres mil vaccas, tirou o cíterco de 
trinta annos. 

XXI, Com amorte de hum monf. 
tro marinho falvou s Helione, filha de 
Laomedonte, atada 3 hum pencdo, ,e 
expofta à voracidade do ditto mon(» 


tro, 
- XXIIT, Debellou as Amazonas, e ca- 
tivoua Hippolyta, Rainha dellas. 
XXIV. Baixou-sos infernos , e troue 
xe para fima a0 caô Cerbero, com tres 
cadeas prefo. Dizem alguns que tambem 
ajudara a Thefeo em tirar a Proferpina 
daquellc abyfmo, 
XXV. Tirou dos infernosa Alcef. 
tis, ca reftituhio ao Íeu cfpozo; Admeto, 
Rey de Theffalia. 
XXVI. Matou às frechadasa Aguia, 
que comia O coraçaô de Prometheo, 
imo por Mercurio no monte: Cauca- 
O + 
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XXVII. Deftruhio aos Cercopes,po- 
vos impios, e crueis da Ilha Pithecu- 


a. 

XXVIII. Matou aos dous irmãos Ze- 
tes ,e Calais, naícidos com azas, e fi- 
lhos de Borcas , marido de Orithya , fi- 
lha de Eriétheo, Rey de Athenas, 

XXIX. Correua Zona Tcrrida, e 
asardentes charnecas da Libya fem da- 
no; cdepois de perder a nao, em que 
andava , vadeou mares aparcellados,e fe 
reftituhio à terra, 

XXX. No Occidente affentou em 
dous montes as columnas , chamadas do 
feu nome Herculeas, 


TRAÇA. 


Arte. Artifício, Ardil. Manha. Eltra- 
tagema, 


TRAIÇAM. 


Perfidia. Falta de fe, Infidelidade; 
Aleivofia, Aleive. Deslealdade, * Filha 
de amifade falfa, De ordinario os que 
parecem mayores amigos, faó os mais 
finos traidores, A fociedade humana pe» 
de confiança; a confiança revela o fe- 
gredo ; fegredo revelado abre a porta à 
traiçaô. Brava defgraça da vida humana! 
que da amifade proceda a perfidia, cda 
fineza a infidelidade. Quantas vezes fo. 
menta o homem no feyo o Afpid?no feu 
inimigo,e no feu Benjamim o (eu Hero. 
des? Em vafos de ouro fe recolhem tal> 
vez venenos martaes ; em homens, que 
parecem valer oouro, que pefiô, talvez 
feaninhaõ peítiteros corações. * Mal, 
que fe logo fe naô remedea, em breve 
tempo mata, Depoisdo Traidor confe» 
guir o feu danado intento naó tem lugar 
ocaítigo, Para ponderar o cafo, na6 
ferve a balança de A ftrea, he precifo va. 
ler-fe da efpada de Marte para atalhar o 
dano ; naô deixa oeftrepito das armas 

ouvir 
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otvira trovoada das Leys, e delião, 
com o qual fe faz o homem odiozo atê 
à peíloa , a que faz ferviço. O fruto 
da traiçaó he o deíprezo do T'raidor. 
Ouvindo Cefar Auguíto dizer que Ri- 
netalces Rey da Thracia, defamparara 
à Antonio , feu aliado,e bemfeitor, para 
fe confederar com clle Augufto,diffe em 
vozalta: Da traição poderey eu fazer 
cafo, mas do Traidor por nenhum modo. 
Plut.invsta Romuli pag. 28.A * Crime , 
indigno de perdaó , principalmente , 
quando a Patria oftende.Dario Rey dos 
Perfas, mandou degollar ao feu filho 
Ariobarzanes, porque tratava de entres 
par o feu exercito a Alexandre. Fez 
ruto o mefmo aos feus filhos, compre- 
hendidos na confpiraçaô dos que pro- 
curavaô o regreflo de Tarquinio a Ro- 
ma. Mahomer. 11. depois de tomar, € 
faquear a Cidade de Conftantinopla 
mandou cortar a cabeça ao Traidor No- 
zaras, Capitaô Chriftaô, o qual chegãra 
a dizer publicamente, queem Conítan- 
tinopla antes quizera vero turbante de 
Mafoma, do que a Tiara do Papa. Di- 
zem, que a efte traidor havia o ditto 
Mahomet prometido de o fazer Rey, 
como reo foy juftamente degollado. Ef- 
te ordinariamente he o premio da Trai» 
aô ; receber caítigo da maô de quem 
av ia de fer o remunerador. 


TRAIDOR: 

* Desleal, Perfido. Aleivozo. Falfo; 
Femenrido. Entrega. Enganador. * Su= 
geito vil, do qual le naô faz cafo , fenad 
em quanto dura a utilidade da traiçaó, 
Depois da Traiçaô lograda, fica abor« 
recidoo Traidor. Arquidamo , rogado 
de dar o governo de huma Cidade a cer- 
to fugeito, que lhe tinha entregue huma 
das fuas , refpondeu: Naô fou eu taô 
fimples que mc haja de fiar de quem foy 
infiel à fua patria ; quem ao feu Principe 
naô guardou fidelidade, a ninguem a 
guarda. Aurel, Vittor.* Homem de feus 
proprios pays aborrecido. Paufanias, 
Capitaó Lacedemonio , follicitado por 
Xerxes, quiz entregarlhe a Cidade de 
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Efparta ; foy prefo , e fechado no Tem- 
plo de Juno , onde feu pay, que o guar- 
dava,o deixou morrer de fome, c depois 
de morto deu a mãy o feu cadaver a 
cães. Thucydid. Liv. 2. * O nome mais 
injuriozo, que a hum homem fc póde 
dar. Defeitos, vícios e crimesha , cuja 
ignominia póde ter algum genero de 
defculpa,porque de coufas remotas pro- 
cedem , v. g. da mulher impudicia, que 
folicita a mal, damã correfpondencia 
dos amigos , do rigor da fortuna , da mã 
condiçaô dos parentes, da occafiaô, que 
faz o ladraô , daarca aberta, em que 
ojufto pecca, &c. mas a maldade de 
Traidor, vicio criado no coraçaô, cri- 
me, em fanguc frio executado, he, na 
eftimaça6 dos homens honrados a ma- 
yor das ignominias, Foy Judas cubiço- 
zo, foy hypocrita, foy ladraó foy im 
pio, foy homicida ; Judas cubiçozo 
dezejou ajuntar ao dinheiro, querinha, 
o preço do unguento da Magdalena : 
Poterat venundari unguentum iftud, hy= 
pocrita , dava a entender, queera para 
o repartir com os pobres, Et dari paupe- 
ribus, Ladra6, vendeu o que naõ era 
delle , e para fegurar a venda, deixou ao 
arbitrio dos-compradores o preço do 
mayor thefouro: Quid vultis mihs dare, 
& ego vobis eum tradam ? Impio , 
com coraçaó danado, e refoluçaô de en- 
tregar so feu Divino Meftre recebeu o 
Paôó Eucariítico, ecom efte facrilegio 
deu mayor entrada ao Demonio: Poft 
buccellam introtvit in eum Satanas; Hos 
micida , apertou com hum baraço a gar- 
ganta ,e com ellefufpenfo acabou a vi« 
da: Lagueo fe fufpendst. Porêm nenhum 
dos Evangeliftas chama a Judas cubiço- 
fo,nenhú delles diz que fora Hypocrita, 
nem ladraô,nem impio, nem homicida ; 
Traidor fim, porã quem diz Traidor, 
diz todo o mal, que dehum homem fe 
póde dizer: Dederat autem eis traditor 

Jignum, Marci 14.44-Judam Ifcariotem , 
qui fuit prodator, Luce 6,16.* Hom tad 
mao , q he melhor para inimigo, do que 
para amigo,porá as fuas finezas fe enca- 
minhaô para mise osferviços, ea 
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da (ua efcravidaó ,e fidelidade. A mui- 
ta fuavidade notrato , e no obzequio 
he talvez como o mal de Herucles , do 
qual dizem os Naturaliftas,que na bocs 
ca he doce ,cengulido amarga. * Objes 
&o digno da mayor ira do Ceo. Dizem 
os Poetas que O primeiro rayo lançado 
por Jupiter fora para caftigar hum Trais 
dor. * Inimigo com capa de amifade, Da 
amifade naô temo Traidor fe nad a cas 
pa; comella cobre a fua malevolencia, 
€ com efta de(cobre a Íua iniquidade, 
Antipater, filho de Caflandro,mandou 
tirara Demetrio a vida,depois de o con+ 
widar para a cea,o perfido Calipo tomou 
a Dion por hofpede , para o defterrar 
deíte Mundo. 


TRAJO. 
Ornato. Gala. Moda. Adorno. 
TRAMAR. 


Maquinar. Excogitar, Delincar. Are 
uitegtar. Ordir, Formar na idea, Mes 
aÇar. E 


TRAMOYAs 
- Eogano, Maranha. 
TRANQUILLIDADE., 


Defcanço. Socego. Paz, Fleima, Pa- 
chorra. Bonança. Repouzo, Quietaçaõ. 
Imperturbalidade, Silencio, Serenida- 
de, Sono. Folga, 


TRANQUILLIDADE DO ESPIRITO; 


Prerogativa do fabio; em quanto & 
pofluc, he felice, Faltalhe humas das 
mais ricas peças do feu thefouro, quan 
do eftã obrigado a pelejar com dlgem 
dos feus ml papi Logra huma das ex- 
cellencias doa Aftros , que Deos fixou 
no Firmamento ; elles cítad vendo fem 
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alteraçaó todas as revoluções, e mudari= . 
cas , que fc fazem no globo fublunars * 

Equilibrio de affe&tos , no qual fecon- 
fervao homrm, (emelhante a (i meímo, 
Naô repara no bem, quando lhe entra 
em caza,e naó fe dá por entendido, quá« 
do della feauzenta. Eftima a felicidade 
alhea como Ífua propria, e da fua pros 
pria maô fe glorea mais que fe fora 
alhea. Confidera as honras, e as ri- 
quezas , como bens tranfitorios, € 
rios que correm , ora para huns,e ora pa- 
ra outros ; quando O favorece a proípe. 
ridade, olha para a adveríidade, que lhe 
vem nas ancas, Antigamente os mais fa. 
mozos Capitães no meyo da guerra lee 
wantavad Templos à paz, e no meyo da 
paz offereciaó facrificios à guerra; para 
moftrarem que na profpcra Fortuna he 
neceffario preparar-fe para aadvería; e 
na adverfa cíperar pela proípera;mas em 
huma, e outra, viver fempre com imper= 
turbavel indiferença. Só Deos, que he 
immutavel, pôde conceder ao homem 
efta inalteravel conftancia.* Porto feli, 
ce dos que tem navegado no alto mar 

dos negocios da Republica, e Politicas 

do Mundo. No fluxo, e refluxo das oc- 
cupações da vida publica tudo fa6 agir 
tações , eturbulencias do efpirito ; (ó 
no remanfo da vida naô ha marês ens 
chentes e vazantes; tudo he bonança , 
paz da Alma, e deliciozo preludio do 
defcanço eterno. Naô feguem efta ma- 

xima os que fe deleitaô nos golfos do 

minifterio, porque naó tem conheci 

mento do mar pacifico ; entendem que 

efa falta de acçaó he privaçaó de vida, 

e juntamente de honra, porque dizem, 

que quando da lua esfera cahem asef- 

trellas, naô fó perdem o movimauto, € 

a influencia ; mas tambem o lufimento ; 

mas a ifto digo eu que o recolher-fe nad 

hecabir; nemo livrar-fe da tormenta , 
he vilefa. 


TRAN- 


E Phrafes Portuguezas: 387 


TRANSITORIO. 


* Breve. Ephimero. Caduco, Momeni 
taneo. Inftantanco. Fugitivo. Imper- 
manente, 


TRATO: 


Communicaçaõ. Amizade. Conver- 
faça6. Familiaridade, 


TRATO. IL 


- Commercio, Negocio. Mercan- 
ciá, 


TRATOS. 


- Tormento , inventado, e ordenado 
da Juítiça para abrir a bocca à confife 
faS do delito. Torquemus hominem, ex. 
torquemus verstatem , dizem os Jurifs 
confultos, * Violencia dolorofa, que 
talvez obriga a dizer o que naó he. Para 
dar cuidado a Principes , algumas vezes 
por fecreta confpiraçao fe tem dado 
tratos a pefloas , que nomcara6 por ca- 
beças, ou complices os feus mayores va- 
lidos ,ou parentes mais chegados , nad 
porque foífe verdade , mas para caufar 
nos Principes mayor defconfiança , e 
confufaô, * Pena judiciaria , que pae 
ra vir em conhecimento da verdade, 
naó infama a quem a padece: Queffio non 
infamat, qo Briflonio) Neque fuftiga- 
tio fi fit ad veritatems eruendam.SO quan 
do fe dà, como caftigo , ou em pus 
bilico, he pena, que deshonra, porque 
a pefloa, que a recebe, incorre quando 
menos na infamia do fao. * Caftigo, 
mais rigorozo , que o dos Forçados em 
Galt, porque o miferavel, a quem dão 
tratos, dores mortaes padece, * Ato da 
juftiça punitiva,ã fempre deixa materia 
deduvida, porque aílim para os que 
confeffa6 , como para os que nega a 
verdade, o fim da dor he fempre o mef= 
mo. Vera confefis, & falfa dicentibus , 
pç doloris nus oftenditur. Q. Curt. lb, 
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6. quem citat a sf dar, s 
Lib. o.pag. 581. Pena taô fra pa 
Er A dos inftrumentos della , como 
v. g.0 Eculco ,ou outros, tem obrigado 
aos accufados a confeflar a culpa ; o que 
fegundo Curcio , tem fuccedido a Phi- 
lota ; fegundo Tito Livio, a Xycho; 
fegundo Tacito ,a Scvino ,c Natal. 


TREMER. 
Tiritar de frio. Eftremecerfe; 


TREMOR DA TERRA, 


” Abalo, movimento ; commoçaô , ou 
convulfaó da terra, caulada do Ar fub- 
tertaneo o qual cheyo de efpiritos, ou 
de materia combuftivel , erarefa&o, ou 
acefo, bufca lugar mais amplo,e na6 po- 
dendo exhalar, com violentas agitações 
procura a fahida, * Terriveis fola 
cos horriveis facodiduras do globo ter- 
raqueo , cujos crucis cficitos mais fre- 
quentemente , e com mayores ruinas fe 
expcrimentaôd, nas pa da terra, mais 
porozas,e cavernofas, naó ficando as 
cavernas com aberturas patentes ao ar. 
Tambem de Terremotos coftumaó fer 
infeítadas as terras maritimas , porque 
pelos meatos,c veas della continuamente 
entrando a agua, abre humas minas, ou 
covas ; o que pela mefíma razaô , mais 
frequentemente fuccede nas Ilhas , e 
c iofulas. * Formidavel Symp- 
toma do infimo Eleméto, cujos indicios 
faô grande bonança do tmar, ou repenti- 
no tumor , ceficrvelcencia das aguas, 
fem vento ; ou extraordinaria tranquil- 
lidade do ar , particularmente em terras 
fugeitas a cfta calamidade ; ou as aguas 
dos paços, c das fontes, fem caufa ma- 
nifeíta turvas , e fetidas ; ou grandes el- 
trondos fubrerraneos , caufados da luta, 
e reciproco esforço dos efpiritos, c ven= 
tos, pe fe livrarem dasanguítias, em 
que feachaô ; ou finalmente os volcãos, 
e montes, que com globos de fogo, lans 
gados ao ar , 4os povos circunvizinhos 
dad finaes do imminente d * 
Tremendo rebolico do Mundo fub. 
kk ij lunar; 
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Junar,em humas terras,ou mais frequen- 
te, ou mais dilatado, ou mais nocivo do 
que em outras, Nosannos de 364.477. 
444. 791. 1$69. OU como querem outros 
1514 padeccu Conftantinopla gran-. 
des tremores da terra ; nefte ultimo, 
morreraô debaixo das minas treze mil 
moradores, nacionaes, nenhum eftran- 
geiro. No anno de 1591. em Vienna de 
Auftria houve hum tremor da terra que 
durou 14. dias; na India Oriental; ane 
no de 1486. hum, que durou quarenta 
dias; em Antioquia, anno 343. hum, 
que durou o efpaço de hum anno ; anno 
de 1047.em Bithinia, hú'q durou dous 
annos inteiros. Rainaudus, im Chronico. 
Os eftragos pois dos Terremotos faó 
tátos,e taó horrédos, q atê a lembrança: 
delles faz horror. No anno dc 1693. 
dia 11.de Janeiro, Padeceu Sicilia hum: 
taó valente Terremoto, que no-efpaço 
de hum meyo-quarto de hora, derrubou. 
de z Cidades , quarenta Villas muradas, 
e acaftelladas , e mais de cem aldeas, des 
baixo das minas ficarad fepultados mui- 
tos mil homens, No reinado do Empe- 
rador Tiberio na Afia , perecerad de 
hum tremor da terra doze Cidades ; faz 
Tacito mençaô dellas, e traz os nomes, 
que naquelletempo-tinha6, Lib 2, in 
fine; França, fó na immunidade do Ada- 
gio Latino, Gallia non tremit, logra o 
privilegio de immovel, porque (fegun- 
doefcreve Sabellico) no anno de: 1197> 
depois de humas exceífivas calmas tre- 
méu , noanno de 1984. reve outro tre- 
mor pelo efpaço de cem milhas de terras; 
a noffa Lisboa na-amenidade do feu fi- 
tio ,e felicidade do feuclima , taô cele- 
brada, naô foy izenta de outros feme- 
lhantes trabalhos, porque àlem de mui- 
tos, que de tempos em tempos defcom= 
poema fua gravidade, no anno de 1432, 
teve em breves intervallos outo tremos 
Fes, e no anno de Ig41. em duzentos 
edificios derrubados morreraô mais de 
cem pefloss. Finalmente ta6 pro- 
prias faô dos Terremotos as ruinas , 
que quando na violencia do feu furor 
os naó acompanhad , ordináriamente 


com guerras, fomes ou peftes os fe. 

guem. * Perturbaçaô Elementar, ordi- 

nariamente natural, mas talvez per- 

mittida de Deos com ta6 notaveis cir- 

cunítancias, que parece milagrofas No 
livro 1. de Bello Judaico, cap. 14. efe 
een loção , que noanno 29, da Era 
Chriftiana , dia 14. de Agoíto, houve 
na Judea hum tremor da terra, em que 
trinta mil homens pereceraó, com efta 

fingulariílima diferença , que os que: 
com o Rey Herodes em campo aberto 

eltavaõ pelejando , com os Arabes, ne- 
nhum danno receberaó. Efcreve Surio, 

que no grande tremor da terra, que no, 
anno 1509. Succedeu em Conftantino- 

pla, cahindo o magnifico fepulchro de 
Mahomet, pay de Bajazeth, juntamen- 
te com muitas Mefquitas da dita Cida- 
de, as Igrejas dos Chriftãos ficara6 il. 
lefas, nem o famofo Templo de Santa 
Sophia recebeu dannoalgum , excepta 
huma torre, obra dos l'urcos', contenda 
ao ditro Templo, paraornato, depois 
da tomada de Conftantinopla.; nefta 

meíma hora das imagens, eeftatuas do 

ditto Templo , que os infieis haviaô cu- 

berto de barro,e cal, cahiraô todas eítas 
immundicias, e recobraraô feu primeiro 
luftre, e fermofura. Surius in Commento 
rerum ab Orbegeftarum. No anno nono 
do reinado do Emperador Conftantino 
Copronymo, houve na Syria hum gran- 
de Terremoto; no qual fe abrio a terra 
o efpaço.de duas milhas, em comprido, 

e daquella grande abertura foy vifta fo- 

bir outra terra branca , e areenta,no mes 

yo da qual appareceu hum animal da 

feiçaô de Ma; ou Mula, fallando com 

voz humana, edizendo, que fahiria do 
Deferto muita gente contra os Arabes,o 

que fuccedeu. Paulus Diaconus, lib. 22. 

Rer. Rom. Sigebertus, anno Dom, 764. 

Cedrenus, do alii, 


“TRES- 
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TRESLADO. 
Copia. Tranfumpto, 
TRIBULAÇAM. 


Adverfidade. Infortunio, Afflicçad. 
Trabalho. Pena. Defgofto. Calamida- 
de. * Tributo, que ao feu proprio fer 
todos os homens devem, Defte tributo, 
naô ha izençaô , os mayores Monarcas o 
pagaó ; a todos chega a hora de moítrar 
os cabcdaes, que tem de paciencia. * 
Fogo, em que brilha o ouro, e fumega a 
palha; na Tribulaçaô huns fazem luzir 
com o fofrimento o feu valor , outros 
com impaciencias O desdouraó.* Freyo, 
que reprimindo a audacia da maldade 
do homé , o preferva do eterno precipi- 
cio, Só com as dores , que padecemos,e 
com as defgraças que nos fuccedem ,en- 
rrarmos no conhecimento dos noflos 
delírios, A afflicçao de Agar fugitiva 
foy caufa do feu arrependimento q a dif- 
poz para as mifericordias do Geo, * An» 
tidoto do veneno das delicias. Faz a 
Tribulaçaô homens aos que a vida deli» 
ciofa afemina. O primeiro encomio do 
fogeito, mais attribulado, foy o fer ho- 
mem , Vir erat interra Hus , nomine Job; 
€ homem varaô, vir erat; porqueno Las 
tim Homo fe diz do varaô , e da mulher; 
mas no meímo idioma, vir, propriamene 
te he varaô ; eefte he o primeiro elogio 
de Job, exemplar da paciencia na Tri 
buiaçaô, antes de faberlhe o nome, fabes 
mos , Que foy varaó, Vir erat, in terra 
Hus ,nomine Job. * Patrimonio natural 
do homem ,no valle de miferias;com elle 
fe declara herdeiro da gloria. Na vida 
humana, grande uniaó tem com as pené 
nas as penas, Homo nafcitur ad laborem 
avis ad volatum. Com as penas,que nefe 
te Mundo padece , forma o homem pen- 
nas, para voar ao Ceo, Depois de Saô 
Paulo dar conta dos (eus trabalhos, car- 
ecres, eaçoutes , immediamente diz, 
Raptns fum uíque ad tertium Celum, * 
Moleftia, cujo lenitivo he a confideras 
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çaô de fua pouca dura. A vida, indaqué 
trabalhofa he breve; e he grande cíta 
brevidade. O paffado naô pode caufar 
trabalho, porque ja na6 exilte , do pre- 
zente, e do futuro , cada inftante tira 
hum bocado ; c ainda que o na6 tirara ; 
naô durara muito coufa dura. Nas vi- 
cifficudes do Mundo, aílim como ha 
mudança do bem para o mal,tambem do 
mal ha mudança para o bem. A huma 
efcura noite , talvez Sol claro fe fegue; a 
hum mar bravo , mar leite; a fanguinos 
lenta guerra, deliciofa tranquilidade, a 
Cco nubrado , ar fereno ; a vento rijo, 
aura fuave ; a crefpuículo noéturno , lue 
cida Aurora ; à violenta agitaçaô, doce 
repoufo ; a trifte pranto , feftivo rifo; a 
cruel adverfidade , proípera Fortuna. * 
Mal, que fempre he bom. Os trabalhos, 
fe houve culpa, faô caítigo de peccados; 
fe culpa naô houve , faô augmento de 
merecimentos; ou diminuem o mal, ou 
acrefcentaô o bem; (empre faô bons, 
porque fempre he bom, quem os per- 
mitte ; quando parecem maos, maos pa- 
recem,porque mro he aquelle, que os res 
ccbe. * Principio na Efcola de Chrifto 
neceffario , para a gloria , e bemaventu- 
rança. Nefte Mundo inferior em qué 
por Íua natural conftituiçao,naó ha bem 
fem mal,nem perfeiça6 fem defeito,nem 
dia fem noite , nem luz fem fombra,nem 
viétoria fem batalha, nem vida fem more 
te,naó he poflivel lograr felicidade per= 
feita, Na fua propria pefloa manifeítou 
Deos humanado efta verdade. Podia 
Deos naó humanarfe, e depois de huma- 
nado, podia naô padecer, c lograr mui 
tas glorias, delicias ,e grandezas. Masá 
grande, e a mayor de todas as glorias ; 
que he a redempçaô do genero humano; 
procurada com a effufaô do feu proprio 
fangue , e a fundaçaó da fua Igreja com- 
pofta dos proprios cativos, que elle res 
mio, naó era poflivel que a conleguiífe, 
fem padecer ; emorrer; eque efta feja 
a mayor gloria do amor, efte mefmo 
nhor o confirmou , quando dife: Maios 
rem charitatem nemo babet , quam tt ania 
mam [uam pomat quis pro amiéis [uis.Sup- 
kk iij poítos 
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poítos eltes,e outros principios,a faber, 
a eterna preordinaçaó do Eterno pay, o 
complemento das Elcrituras, &c. Era 
precifo, que Chrifto padeceífe, e mor- 
refe , porque naô podia haver outra via 
para as glorias da (ua Refurreiçaô da (ua 
Atcenfaô , do feu incomparavel triunfo 
na entrada no Empyreo , e da fundaçad 
de dous Reinos, hum da Igreja militans 
te, na terra, outro da Igreja triunfante, 
no Ceo. Póde haver mayor gloria, que 
efta? na6: porque tambem naó podia 
haver mayor pena. A vilta defte exem- 
plo qual he homem , que pretender lo- 
grar nefte ,e no outro Mundo felicidas 
des, e glorias, fem trabalho ? aos que fe 
deixad enganar defta vãa cfperança , 
convem, que fe repitaó as palavras, com 

ue Chrifto, depois de refulcitado,con- 
ic a fatuidade dos dous peregrinos 
de Emais, O fiulti, & tardi corde ad 
eredendum , drc. Nonne hec opartais pats 
Chriftum, Cr ita intrare in glorsam fuam? 
Luce 24. 35. Ja antes da criaça6 do Mú 
do o nada precedeu a todo ocriado ; a 
tarde fe anticipou a manhãa; Foc efa 
pere & mane dies unus, Genef. nos brutos 
o irracional exiftio primeiro do que no 
homem o racional ; nos campos apodre« 
cem os grãos, e as fementes , primeiro 
que nas fearas, ou nas arvores truétifi 
quem ; cantes de fahir á luz do Mundo 
o homem pafla dias,e noites na claufura 
do ventre materno, Quem quizer glo- 
rias temporãas , e felicidades madruga- 
doras, veja fe póde reformar a natureza, 
e dar huma volta ao Mundo, que para 
efta vida , ou para a outra convem que 
fempre o trabalho da tribulaça6 feja pres 
paraçaó para o triunfo da Bemavenru- 
rança, 
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TRIBUTARIO. 
Subdito. Vaífallo. Penfionario. 


TRIBUTO. 


Cótribuiçad, Finta.Sifa. Impofiçaó. 
Subfidio. Gabella. Alcavala. Impofto. 
Portagem. Decima. Renda publica, Di- 
zimos. * Termo de Real, e formal vaí- 
fallagem , falando em Tributo perpe- 
tuo, porque Tributo por certo tempo 
limitado; propriamente he contribui- 
çaô , e naó denota Íugeiçao formal; mas 
fó Liga, ou confederaçaó de potentado, 
com outro Íuperior, ou igual, Depois 
de dilatadas guerras , os Batavos , hoje 
os Olandezes, vendo-fe obrigados a ces 
der ao poder dos Romanos , para facili» 
tar a refoluçaó, diziaô , que era efpecie 
de liberdade , naó ferem conftrangidos 
porelles a tributo algum, mas fo a dar 
homens , c gente para as fuas guerras, * 
Obrigaçaô preciza, para o mantimenta 
econfervaçao dos Eftados. Aos Prin- 
cipes devem os fubditos pagar tributos, 
na6 fó por naô irritar a fua ira , mas tam- 
bem para fatisfazer a propria confcien- 
cia, Saô Paulo o diz expreflamente na 
Epiftola ad Romanos, cap. 13. verí. 5. 
IdeoIneceffitate [ubdsti efrote , mom folum 
propter iram , [ed etiam propter confiien- 
tiam; ídeo enim dr tributa preftatis; min 
miftri enim Dei funt in hoc ipfium fenticn- 
tes ; reddite ergo omnibus debitu , cui tri- 
butum , tributum ; cus veltlgal , Vefti- 
gal, * Dinheiro ,ou coufa, que o valha, 
que convem arrecadar modeftamente, € 
fem oppreffa5 , por naô cfcandalizat, e 
exacerbar o povo. Miniftros ha , que 
talvez fe gabaô de ter acrecentado com 
alvitres, ou impoftos novos a fazenda 
Real, naô confideraó eítes zelozos,que 
lucrando a onça , perdem a arrateis ; 
nem fe lembraó do adagio que diz, que 
melhor he tofquiar a ovelha do que ef- 
follalia, Aos povos de Frifa havia Dru- 

fo 
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fo impofto hum pequeno tributo, cone 
veniente ao limitado cabedal daquella 
Provincia,e era de couros de Vacca, pae 
ra o ufo da foldadefca , fem determinar 
rep dos rss , agro 

para governar aquelles povos, efcos 
lheu pi de Uros , estudo boys bra- 
vos , mas muito mayores , que os ordi- 
harios ; e queria que as pelles dos boys 
do Tributo toffem do meímo tamanho, 
o que para aditra Provincia naô fendo 
fómente difficultozo , mas impoflivel, 
foy caufa do levantamento , com que os 
Frygios facudirad o jugo dos Roma- 
nos, 


TRISTEZA. 


Melancolia. Hypocondria, * O mas 
yor inimigo da faude, que he o mayor 
thelouro da vida, O principio donde 
nafce , inda que naô Íeja mais que opi- 
niaô , tira-nos o ufo do difcurío; e para 
nós acometer com mais força , obrigas 


“ nosa fugir da gente, e bufcar a foleda- 


de. Deprava o noflo gofto de forte,que 
fó o que penaliza;, nos agtada, * Doén- 
ça incuravel, Se para enfermidades cors 
poraes tem a medicina remedios , ou 
nunca, ou raras vezes os tem,para acha- 
ques do efpirito. Hurma profunda trif- 
teza he comoa porta , opprobrio da me= 
dicina, Sô nos jardins, ou nas hortas 
da Fabula, feacha o famozo Nepenthes 
erva dos noflos Medicos ignorada, que 
Helena deu a Thelemaco , para exters 
minar à trifteza. * Branda difpofiçaó 
paraavida Religiofa ; fuave preludio, e 
fomento da penitencia, O impio Ruti- 
lio, que no principio do quinto feculo 
efcreveu contra os Judeos, econtra os 
Chriftãos , com maligna ignorancia di- 
gia ,quetodoo Hermirad, Anacoreta, 
e Religiozo era doente da doença de 
Bellerophon, que (fegutido querem al- 
guns) era huma trifteza furioza. Naô 
fabia Rutilio, que o difcreto profeffor 
defte generode vida , fabe temperar à 
rigor do feu eftado com a ferenidade do 
efpisito » e com huma modelta alegria 


diffipar os negros vapores da hypocons 
dria, De Santo Antonio, pay dos folis 
tarios da Thebaida, Santo Athanafio 
que cfcreveu a fua vida , diz , que no fas 
grado horror da fua penitencia , tempre 
pareciaalegre. Dos fervos de Dtos,que 
deftes dous contrarios fabem compor 
cftc admiravel temperamento, diz o 
Apoftolo Sad Paulo: Qua/fi triftes, femá 
per autem gaudentes, 2. Corinth, 6, 10, 
Ordinaria confequencia dos mayores 
qu deíta vida, Aflim como a agua 

oce dos rios cotre para O mar,em amara 

ofas penas vad parar as mais uaves des 
lícias da vida. No Timeo diz Plata6; 
quea Alegris,ea Trifteza, entradas em 
grande contenda, fe aprefentarad a Jus 
piter , O qual terminou a demanda, e 
fentenceou a final,com huma cadea,mes 
tade ouro, e metade ferro, paráque aca: 
bados os fuzis, ou aneis dê ouro, que 
era6 asalegrias,fuccedeffem os de ferro, 
qu era6 as penas, e triftezas, e aílim 

e maó em ma6, com perpetua alternas 
tiva revezando com aalegria a triftczas 
moralidade, muito antes enfinada por 
Salamaô, onde diz, Extrema gaudti luca 
tus occupat. Proverb. 14. 13. Sobentens 
de-fe a fegunda parte, Et extrema luéius 
gaudinm, 


TRIUNFO. 


Honra, com que premiavaô os Antis 
gos as grandes vittorias, Palma triun- 
fal. O mais foberbo , emagoifico dos 
antigosefpeétaculos de Roma, O non 
plus ultra da gloria militar. * G'oria ; 
que fe naô concedia por qualquer vite 
toria, A Ley ( diz Valerio) nao permi- 
tia, que fe concedeffe o triunfo,a quem 
havia desbaratado menos de finco mil 
homens; eera precifo, que pouco fan+ 
gue tiveífe cuftado a vittoria ; elcreve 

itolivio , que pela falta defte requifito 
fora negado a Attiliootriunfo, * Hon- 
ra,que com certas circunftancias do cars 
ro triunfal manifeftava alguma preros 
gativa, ou propriedade do triunfante, 
O carro, em que entrou Julio Cefar tri 

uhfante 


392 


unfante cin Roma , era tirado por quas 
tro Elefantes, para fignificar que a fua 
prudencia lhe dera a vittoria, Os vcas 
dos, que puxavaô pelo carro, em que 
triunfou Aureliano, denotavaó a ligei= 
reza, e preíteza , com que vencera, 
Triunfou Marco Antonio em hum care 
ro, tirado por lcões , demoftradores da 
força, e valor, com que ganhara a bata- 
lha. Na6 fallo na vcrgonhofa nudeza, 
etorpc indecencia de peíloas de hum, € 
outro fexo , atados ao carro, em que o 
Emperador Commodo, e outro vencc- 
dor atropellaraô a honcítidade na obfe 
cena pompa dos feus Triunfos. * Mage 
nifico premio do merecimento , e felicis 
dade humana, que fendo ta6 grande, 
ainda he mayor, defprezada, que logras 
da. Ao Emperador Trajano diffe Plu- 
tarco, feu Meftre, que com razaô podia 
chamar felice o (eu Impcrio , pois para o 
merecer fizera toda a diligencia poflis 
vel, para não côfeguir nenhuma, O ver» 
dadeiro triunto,he merecello ; o deípres 
zallo ainda mayor Triunfo, Do Empe- 
rador Adriano efcreve Efparziano,que 
concedendolhe o Senado Romano à& 
honrado Triunfo , determinada para 
Trajano, pouco tempo antes falecido, 
naóa quizcra aceitar ,e no carro Triun- 
fal collocara a imagem do Principe de- 
tunto, aflim mais gloriofamente triun- 
fou como dcíprezo do proprio Triun- 
fo. * Gloria taô fuperior, e taó fingu- 
Jar, que antigamente era obje&to da ma» 
yor inveja. Zombando dos triunfos Ros 
manos, diziaô os Caldeos que ao Capi- 
taó vencido naô dava o E pypto caítigo 
taô grande, como o queo Imperio Ro- 
mano dava ao vencedor no Triunfo, 
porque efte miferavel depois de haver 
debellado, cexterminado os inimigos 
da Republica, efta mefma lhe dava por 
premio hum grande numero de inimi- 
gos domefticos, invejozos da fua gloria. 
Se osantigos Romanos tornaflem a vi- 
ver, antes quercriaõ andar atados ao 
carrotriunfal, como prifioneiros, € cas 
tivos, do que affentados nelle, como 
vencedores , porque o Íeu miferavel ef- 
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tado poderia mover a compaixab os feus 
nacionaes, cempenhallos em procurar 
a fua liberdade; pelo contrario as honras 
do triunfo os incitariad a períeguillos, 
A grande felicidade defperta em muitos 
ainveja. Naô ha empreza mais arrifcas 
da, do que entre muitos querer fer unis 
co. 


TROCAR, 


- Efcambar. Permutar.Commutar.Mus 
dar. Cambiar. 


TUMBA. 
Efquife. Ataude, 


TUMULO. E 


Sepultura, Sepulchro. Manfolco; 


mad 


TUMULTO. 


Eftrondo de gente inquieta. Pertura 
baçaô. Motim, Afafama. Reboliço. 


TUR. 
TURBANTE. 


Vid. tomo do Vocabulario. T'razem 
os Perfas turbantes vermelhos, a queos 
Turcos chamaô Quifilhax ; e os Usbe: 
ques, que he outra naçaô , trazem tou- 
cas verdes, a Que chamaó filhas ,a quem 
is Na io chama Cufelbas , e cafelhas. 
Couto, Decada V'. fol, 33. col. à. 


TUT. 
TUTOR: 


Nome Latino, que quer dizer De 
fenfor,e o Tutor he o defenfor do pupil+ 
lo. Deriva6 outros efte nome de Tuitur, 
mas nos bons Autores Latinos fó fe acha 
Tutor, 


E Phrafes Portuguezas, 


Tutor, e na6 Tuitor. He coufa notável 
efta, aos pupillos, quando naô pódem 
gaítar , fe daô Tutores ; c a eítes mef- 
mos fe naô dad Tutores,quando pódem 
defperdiçare 

1 VACILLAR: 


Titubeár. Vanguejar; Balancear. 
Fluétuar, Duvidar. Coxear, 


VADIO. 
Vid. Vagabundo, 
VAGABUNDO. 
Vagamundo, Vadio. Andejo, Ere 
rante, Tonante, Vacca forra, vide no 
Supplemento. 
VAGAROZO. 

Tardio. Lento, Ronceiro. Negli- 
gente. Priguiçozo, Tartaruga. Prigui- 
ça do Brafil. Tardad. 

VALENTIA; 
Vid, Valor. 
VALEROZO; 


. Valente, Animozo, Esforçado, Alene 
tado, Intrepido, Coraçudo. 


VALHACOUTO. 
Couto. Aíylo. Refugio: 
VALIA, 
Preço. Valor. 
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VALIDO. 


Sugeito , da fortuna ta6 favorecido ; 
que ainda quando indigno, deve fer re- 
verenciado. Da-fe o Principe por ag- 
gravado, quando fe na6 faz cafo do feu 
valido, parecelhe que efte defprezo he 
reprehenfaô da fua efcolha, O Autor de 
huma obra,haturalmente a eítima o defi 
prezo do artifício he injuria para o arti= 
fice;o Principe, outro Deos na terra, 
naó fofre que fe deleftime a fuacreatura 
* Homem Aulico , arrifcado a ficar des 
famparado, eaborrecido.; procure de 
naô dar occafiaó ao defvalimento. A 
defgraça do Principche metcoro fulmi= 
nante; fogem todos do lugar, amtaçado 
do rayo.* Mimozo da Fortuna, Obriga- 
do a confiderar o quecra , antes do fa- 
vor do feu Principe.Sem fechar os olhos 
aos beneficios de feu fenhor , deve o va- 
lido olhar para o feu primeiro eftado. 
Viva modeftamente, e com receyo de 
cahir da altura accidental na baixcza 
natural ; naô cuidar a inveja em armar 
lhe ciladas ; naó fentirá tanto da Fortue 
naadverfa o golpe, previfto já da dels 
confiança , e quafi rebatido com o efcu- 
do da prevençaó. Muito ante tempo 
prevendo Seneca que as grandes rique = 
Zzas, queo Emperador Nero lhe dera, 
haviaó de abrir a porta às invejas, e ca- 
lumnias de feusemulos , fez ao ditto 
Principe huma elegante,e grave oraçaô, 
em que pedia quizeffe tornar a apode- 
rarfe dellas ,e com as palavras, que fe 
feguem, fechou o difcurío : Hoc quos 
que in tuam gloriam cedet , eos ad fumma 
wenife , qui & modica tolerarunt. * Aus 
lico, cuja confervaçaó quafi fempre de- 
ço da ua prefença na Corte. Saô os 

rincipes como asamas ; querem bem 
aos feus alumnos em quanto Os tem nos 
braços, e pendentes dos peitos;nad aca» 
Jentaó os feus validos , fena6 quando os 
vem, A auzencia a modo de efponja 
pouco a pouco chupa:a lembrança , que 
delles ficou. Sempre tem mayor efficas 
cia o objcêto prezense, Frias , e ig 
ua 


fa6 as Regiões remotas do Sol;na gran- 
de diftancia do benigno Planeta,o rigor 
do frio converte o caramelo em cryftal; 
naô podem mais derretello osrayos do 
Sol. * Subdito , quetalvez tem mais fes 
quito , do que o fcu fenhor; ao redor de 
huma pequena luz , mayor numero de 
borboletas fe ajunta, doque ao refplan- 
dor de huma grande labareda. * Vaífal- 
lo , ao qual pôde fer nocivo o favor de 
feu Amo, Tudoo que he nimio, he no- 
civo; até o favor do Principe, quando 
excede , offende. A's milícias, e Legiões 
Romanas mandou Tiberio que faudafe 
fem a Sejano , e lhe fizeflem as mefmas 
continencias , que 4o Emperador,e den- 
tro de Roma lhe fez levantar eltatuas, 
Tacit. Defte exceflivo favor, que havia 
de refultar , fe na6 huma fumma iniqui- 


dade? Sahio Scjano inventor, € autor de 


todo o genero de crimes: Sejanus ( diz 
Tacito ) facinorum omnium repertor has 
bebatur ex nimia charstate in cum Ciefao 
ris. Sô pela intervençaô de Sejano fe 
adquiria6 as dignidades , e o caminho 
para cllaseraocrime: 4d Confulatum , 
nifi per Sejanum aditus ; neque Sejani vo- 
Juntas , nifi fcelere querebatur. Com o 
pena de Sejano o mais indigno era 

nemerito; a hum Meftre de eícola, 
chegou a coferir a dignidade Senatoria. 
* Homem, talvez pelos (eus grandes 
ferviços taó digno de premio, que fica 
do feu Principe aborrecido. Os benefie 
cios , para quem os recebe, (4d cargas, 
quanto mais folidas, mais peladas, A 
difficuldade do agradecimento faz ao 


-bemfeitorodiozo, Do acredor foge o 


devedor, principalmente quando he taô 
grandea divida ; que naô tem com que 
pagala. Beneficia ( diz Tacito no quarto 
livro dos feus Annaes ) Ufque eo leta 
font, dum videntur poffe exolv: ; bi mul- 
tum antevenere , progratia odium repem» 
ditur. Sc paraos particulares he pefada 
a lembrança dos bentficios, pará Prin- 
cipes de mã condiçaé , € de fua natureza 
mais delicados muito n:24is molefto he 
efte pefo. Aifto teaccrefcenta que nele 
les duplica a foberania otedio de fe cós 
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nhecerem obrigados. Antonio Caracal+ 
la, Emperador Romano, tinha reccbi- 
do de Cilon, feu Meftre , grandes bene- 
ficios ; tanto aílim, que publicamente 
lhe chamava feu pay. Porêm efquecido 
do cuidado, com que criâra,e canfado 
de ter diante dos olhos taô grande bem 
feitor , foy táô cruel, que o mandou mas 
tar. Dion Niceus. Raro heo Principe, 
que fe queira confeífar e aguas que 
conhecendo a obrigaçao fe manifeíte 
agradecido. In Principe rarum infolitum 
eft, ut fo putet obligatum aut fi putet amet, 
Plin in Paneg. Trajans 


VALIMENTO, 


Favor do Principe. Poder do valido. 
Privãça. Graça do Rey. Côfiáça. Trato 
familiar, * Fotuna,que fe granjea com O 
obzequio ,afteito , fidelidade, c com 
huma honrada complacencia, que ordis 
nariemente faz ao domeítico interprete, 
e oraculo das vontades de feu fenhor. * 
Fclicidade Aulica, que com o meéreci- 
mento fe alcança,com a modeítia fe cons 
ferva , ecom o orgulho fe perde. No 
mar defta grandoza eftà certoo naufra- 
gio quando para tirar a borrafca, onde 
pegar, fe nadamaina a vela. Rufino, 
Gallo de nafcimento, para lograt fem 
competidores a grass do Emperador 
Theodofio, feu fenhor , malquiftou os 
Magnates da Corte ; mas depois de hum 
dilátado govérno defpotico, às Solda- 
dos de Honorio, fifho do diro Em 
dor, o mataraó, e fizerad em poftas o 
cadaver. * Glofia Palaciahá, que foy re 
prefentada na figura de hum moço,com 
azas nascoftas, venda nosolhós, cos 
pês em huma roda. E ftes faô os tres prin- 
cipios de todo o genero de valimento ; à 
faber, a virtude, fymbolizeda nas azas; 
a Fortuna, fignificada vá roda; fegundo 
os Romanos, e os Gregos, denota a ven- 
da , a potica confideraça6, com que os: 
Grandes repartem os er favores, oua 
cegueira dos validos no valimento: Quo 
fe Fortuna , ibidem hominum favor ênclie 
nat, diz Juítino. * Criftal quebradiço. 

Ventura 


E Phrafes Portuguevzs. 


Ventura vidrerita, Delicadiflimá he a 
condiçaô dos Principes ; facilmente fe 
offendem ; offendidos , logo fe vinga; 
a vingança he tremenda, por hum def. 
cuido, por huma inadvertencia, por hue 
ma deígraça fe perde a fua graça, O 
peyor he que talvez huma boa obra a 
mà parte toma ; nas Cortes naó falta 
quem fe deleite em fazer eítes fracos 
ferviços. Ha homens, quetem por ofe 
ficio commentar, glofar , interpretar as 
palavras , referir, e addicionar o que 
ainda naô veyo ao penfamento. Mas, 
indaque naô toffem as Cortes infeftadas 
defte og de Commentadores, e Res 
ferendarios ; naô deixa de perigar a in- 
nocencia do valido; para a deítruiçao 
da fua fortuna, bafta de hum Principe 
a fufpeita, Sultaô Solimad mandou de- 
gollar a Ibrahim , o mais poderozo dos 
Baxas do feu Imperio,unicamente para 
aliviar o coraçaó de huma fufpeita,á ter 
ve dafua infidelidade. Jovio na ua vida, 


VALOR: 


Valentia. Esforço. Animo. Alento. 
ro ame irtude dos Heroes,Pruden- 
tedefprezo dos perigos. Generofa re- 
fiftencia aos infultos do inimigo. A mais 
briofa , e pompofa das Virtudes. Glo= 
ria da vidamilitar, Alma das batalhas, 
Artifice das virtorias. Fundamento dos 
triunfos, Conferyador das Monarquias. 
Conquiftador dos Imperios, * Fortale- 
za varonil independente das forças do 
corpo. 14 proporçaô dos membros, as 
juntas,  encaxos dos olhos,a boa difpo- 
fiçaô da natureza , a harmonia ,€ vigor 
do temperamento , para aturar as incle- 
mencias do Ceo, injurias do tempo, € 
todo o genero de trabalhos podem ajus 
dar a execuçaó das difficultolas , e labor 
riofas emprelas , mas naô de maneira, 
que fejaid condiçoens precifas, e requifi- 
tos abfolutamente porque até em offi- 
cios militares, e arduos trabalhos def- 
tes,tem muitos Capitães logrado felices 
fucceffos , vencendo com a magnanimi» 
dade do efpirito a fraqueza do corpo. 
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Era Julio Cefar de compleiçaô delica- 
da, fugeitoa grandes dores de cabeça, e 
de tempos em tempos a accidentes de 
gotta coral, com tudo, fem nunca tófnar 
as infirmidades do corpo, para pretexto 
de defcanço,e vida cômoda, quali fempre 
andou em guerras,moftrando com o ex 
emplo q mais póde em tofpo achacozo 
a fortaleza do animo , do que a pufilla- 
mimidadeem robufta corpulencia,* Vir- 
tude, que (fegundo a doutrina Eftoica) 
fô por amor da equidade, e da juítiça, 
toma as armas.Os que por acções indig- 
nas foffrem,e por conveniencia propria, 
e naô com zelo do bem publico comba- 
tem,naó merecem o titulo de valerozos; 
bhuns devem [et chamados crucis,barba- 
ros , mercenarios , verdugos , inimigos 
da raza6 , e da humanidade ; os outros 
convem chamarlhes imprudentes, defa- 
vergonhados , affaífinos, defatinados, e 
tanto mais abominaveis, quanto mais 
obftintdosem obrar mal.Os que ptófefe 
fa6 , e feguem as leys do verdadeiro vás 
lor , fempre obra6 com juizo , e juítiças 
amparaô os períeguidos ,. acodem aos 
reífos,cem virtuofas operações fun» 
da os feus intentos. Pelejar por vei- 
gonha , ou por força ; por indinaçaô, ou 
vingança,ou com ignorancia do perigo, 
que fe corre, naó he fer valerozo; todo 
o valerozo he deftemido; mas nem todo 
odefiemido he valerozo ; nos homens 
com arte, enfino, € aftucia fe cria aouías 
dia; mas na alma humana, por naturcza, 
ebaa criaçaó fe gera o valor: * Illuftre 
prerogativa, cujas partes ( fegundo Ci» 
cero ) faô magnificencia , confiança, 
paciencia ,e perfeverança. Magnificens 
cia , para grandes, e gloriofas emprezas; 
confiança , para efperar bom fucceo 
nellas ; paciencia , para hum generozo , 
e voluntario fofirimento nos obftacu» 
los daexecuçaó ; perfeverança para les 
var ao cabo o que honradamenta, ecom 
bom fim , foy principiado. 


VAM: 


do nó ic a dd 
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= VAM. 


“ Vaidozo. Caçador da aura popular. 
Cubiçozo de honras. Fanfarraó. Pata- 
rata, Vid. Ambiciozo, 


VAPORAR: 


Exhalar.Diflolver-fe em vapor.Man- 
dar vapores. Fumegar. Evaporar. Lan» 
çar bafo, efpirito. Efvaecer-fe. 


VARIAR: 


Mudar. Ser mudavel. Inconftante, 
Tomar varias cores, ou figuras. 


VARIEDADE. 


Mudança. Viciflitude. Inftabilidas 
de. Alternativa. Scena differente, Di- 
verfidade. * Circunftancia, que contri- 
bue à fermofura do Mundo. Com a mu- 
dança das eftações faz a natureza pompa 
de fi meima. Recrca os olhos o Ceo com 
a Anis naç Rua, er 

lifemo em Argos; de Cyclope diur- 
Ra em pasigdi alba Aida hu- 
mana em ferte idades repartida, tira o 
tedio; o Mundo político fe faz aos po- 
vos mais agradavel com a mudança do; 
Magiftrados. * Neceflidade indifpenfa- 
vel na ordem, e conftituiçao do Mun- 
do. Tudo continuamente vay circulan- 
do,e na circulaçaô as mefmas coufas vaô 
fubindo , e baixando; o ultimo grão do 
fubir he o primeiro para baixar. Quando 
a eftatua de Nabucodonofor chegou a 
cabeça de ouro,baixou do alto huma pe- 
dra , que lhe deu nos pês ,ea derrubou ; 
em chegando os Imperios a ter a cabeça 
de ouro , começaó a declinar , e cahem. 
* Mãy da novidade. Filha da curiofida- 
de. Criadora da Sciencia. Naô crefceria 
a virtude, fe a naô convidara a gloria ; 
nem poderia a gloria com o trabalho, fe 
o nadaliviaraa variedade. Por obra da 


variedade , mais que pelo merecimento 
daobra, talvez mais agrada hum paiz , 
oua copia de hum jardim do que hum 
retrato ao vivo,eo original de excellca- 
te pintor. Quem com attençaô obferva 
a variedade, vê a materia,da qual o todo 
toma fórma; da variedade dos fimples fe 
origina a perfeiçaô dos compoltos; da 
variedade dos noffos humores fe com- 
põem os noflos temperamentos. * Cali- 
dade , que ajuda a duraçaô da natureza, 
Naóô fora a natureza duravel, fe varias 
vcl naô fora, Naô fe poderia manter, 
nem fe criara a fi, feem ff meíma naó fos 
ra varia, As fuas caufas produftoras dels 
la, fô por ferem varios, faô agradaveis ; 
as eftações fuas aliviadoras , fe naô forad 
varias,naó foraô eternas. De varias cou- 
fas he compofto aquelle mixto, que com 
o influxo nos guia, De varias Ceos côf- 
tao Ceo Elle, fem a varicdade naô mo- 
veriaa operaçaó do feu gyro, fegundo a 
intelligencia do feu movimento,* Con- 
diça6 requifita para aCtuar as virtudes 
proprias de cada creatura, Naô hetodo 
o terreno bom, para toda a forte de plá- 
tas. Querem humas hum chaó fecco, e 
arcento ; outras o querem molle,e aquos 
zo, Aquelle Platano, que na terra Acti- 
'ca ,ão longo do rio HelifTo , todo o an- 
no oftentava a vagante pompa da fua 
verdura, na coroa do monte Atho, ou 
no cume do caucafo naô teria eftendido 
tanto os braços , nem fe teria conferva- 
do taô copado, guarnecido de folhas, e 
taó cheirozo, como o defcreve Plataô. 
Pede a ordem da natureza efta varieda- 
de, e quiz o Autor della diftribuir por 
efte modo os feus favores, dando a tos 
das as Provincias alguma particus 
lar prerogativa em compenfaçaó de 
muitas faltas , e juntamente para 
obrigar os homens ao neceffario come 
mercio. * Perpetua oppofiçaô do enge- 
nho,e gofto dos homens na pratica das 
acções, trajos,e coftumes. Naturalmente 
fallando , todos os a&tos do trato huma 
no faô potes de duas azas;huns gabad o 
Goutros condenad;outros condenado 
que outros gabaô. A huns pareceu mala 


oppofiçaô, 
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oppofiçãó , que fez Catilina á libers 
dade de Roma ; aque Cefar quiz fa« 
zer, pareceu bem a outros. Naó quiz 
Placaó aceitar a opa , que lhe offeres 
ccu Dionyfio , dando por razad Jque 
o feitio da veltidura naô affroxa O vi- 
gor do efpirito, Cefar Auguíto acons 
telhando-fe com Agrippa, e Mecenas 
tobre o genero de vida, que havia de 
efcolher, o primeiro lhe alvitrou a vis 
da privada, o fegundo a Monarquia. 
* Engenhofa occupaçaõ na differença 
das opiniões, cm materias cientificas, 
Em todas as efcolas, taô differentes 
faô as Opiniões, como as caras. No mar 
das fciencias, rara he a queftaó , que 
de ventos contrarios naô Íeja comba- 
tida, A razaô defta contrariedade he, 
que como a faculdade mais nobre da 
Alma he o juizo , cada hum o defens 
de com empenho , e com pertinacia 
taó cega , que ( como advertio Sene- 
ca ) chega o homem a amar o feu erro: 
Inter cetera mortalitatis incommoda , nec 
efi necejfitas errandi , federrorum amor, 
Lib, 2. de Ira. Comette perverío amor 
dos feus erros vaó os homens multi+ 
p'icando em todas as Sciencias opis 
nioens de forte, que foy neceffario 
que com cenfuras refreaffe a Igreja à 
temeraria liberdade dos Filozofos. Em 
hum livrinho, intitulado 4 plyralida- 
de dos Mundos, renovou hum moders 
no a errada doutrina de Thelefio , 
que enfinava que os Aftros faô Mun» 
dos, povoados de gente, que vive nel= 
les, e tem feu cominercio; etratoco- 
tmo nôs nefte. Copernico , e Galileo 
dizem que no Elemento da Terra pis 
famos huma bola,que roda; Campancila 
quiz provar que todas as confas , atê 
paos,. e penedos tem vida fenfitiva, 
Jacome de Auzoles la Peire, Francez 
de naçaó , pervertendo a ordem da 
Chronologia , fe arrojou a dizer que 
Melquifedech fora creado antes de 
Adaô, e entre as obras de outros cx.» 
travagantes amigos de novidades fas 
Tom. 1I. 
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hio o Autor do livro dos Preadami- 
tas, que inventa homens primitivos ; 
idades efquecidas, e perdidas, Mun- 
dos eternos., e homens desde a Eter- 
dade infinitos. Antigamente na Cida- 
de de Athenas foy taô grande a con= 
fufaó das muitas Seitas dos Filozofos, 
que Santo Auguítinho lhe chamou 
Babylonia ; hoje quem ajuntára todas as 
Univeríidades , e Efcolas de homens 
doutos, fizera hum Labyrintho de 
Babylonias, em que fem achar fahida, 
continuamente fora dando voltas a 
verdade. Atê nas materias de Fê, fem 
os Tribunaes erigidos pará a confer= 
VaçaôS da pureza deíta virtude ; mui 
tas terras da Chriftandade padeceriaó 
com opiniões erroncas irremediaveis 
confufoens, 


VARONIL. 
Heroyco. Inclyto. Illuftre, 
VASSALLAGEM; 


- Sugeiçao. Jugo. Obediencia; Téis 
buto, 


VASSALLO, 


. Vid, Subdito; 
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VATICINIO. 


Profecia. Annuncio, Preffagio. Agou= 
to.Prognoítico, Adivinhaçaô.Oraculo, 
Predicçaó. Revelaçaô de coufa futura, 


Horoícopo. 


VATICINIO MAGICO. 


Engano do demonio, Affaz defacres 
ditados ficara6 os demonios com as fal- 
fas predicções dos feus Oraculos, Por- 
fyrio, Filozofo Platonico, celeberrimo 
profeffor da Magia,e há do: embuftei- 
ros mais deftros em defendella,tem con- 
feffado, que Íea algum dos Deofes tem 
fuccedido vaticinar futuros, naó fe fe- 
gue difto, que fempre lhe fucceda o 
mefmo , porque lendo nos Aftros os 
acontecimentos das coufas , que elles 
revelaó , naô eftá fempre o Ceo dif= 
poíto ; para com (inases verdadeiros 
communicarlhes a inteligencia dos cas 
raétêres celeítes: Sicui Deo rerum fa- 
ta prefcive contingit, non tamen contino 
git ommibus horis, Lib, 1. de Oraculis; e 
em outro lugar: Sriendum efi Deos [e= 
pe mentiri, non explorata , certaque fts 
turorum prefcientia ; a, e ja 
tuofa modo, fed é Dus ipfis incertuffia 
ma , plurimifque ambagibus referta. 
Qual he o homem taô neício, que re. 
fle&tindo no que fuccedeu a Adaó,quei- 
ra dar credito ao que diz o demonio? 
Prometteu a Adaô huma fciencis, que 
O faria femelhante a Deos, e ficou Adaô 
fugeito à tyrannia dos appetites. Com 
ee fuccello inda fenad dezenganarad 
os magicos , € feiticeiros ; imaginaô que 
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com à revelaçaó defte malignoe fpiri- 
to penetraraô nos arcanos das con- 
tingentes, c dependentes do livre ale 
vidrio do homem , que nenhuma cou- 
fa pôde violentar para o bem,nem para 
o mal. Só Deos, que creou a Alma, 
he feu abíoluto Senhor ; conhece to- 
dos os movimentos do nofo coraçaó; 
o demonio, que naô tem cfte conhe- 
cimento, na predicçao das coufas, 
que dependem da noíla vontade , fe 
engana de forte , que os finacs extes 
riores, que eraó a bafe dos feus prog- 
nofticos, o allucinaô, elhe grangeaó 
defprezos. Dos cafos fortuitos tem o 
demonio a meíma ignorancia , que fe 
elle melhor que hum Mathematico, ou 
Aftrologo; pôde prever, e prognofti- 
car a chuva, a pedra Os trovões, co- 
mo naó prediffe o rayo , que nos jo» 
gos Olympicos derrubou, c deípeda- 
çou a eftarua de Jupiter? Porque ra- 
zaó na6 adivinhou o incendio do Tem- 
plo defte mefmo Nume no Capitolio; 
e porque razaô, quando haviaõ de gri- 
tar , ou tangeratogo, ficaraõ callados 
todos os Oraculos no tempo que fe 
eftava queimando o Pantheon , e fe 
hia6 reduzindo cinzas todos os Dco- 
fes. O demonio, indaque velho , nad 
fabe quanto fe cuida, Até as contin- 
gencias ignora. 


VATICINIO MATHEMATICO. 


Engano dos cúriozos da Aftrologia 
judiciaria, * Evangelho dos rolos, Ho- 
meos.ha , taô colamente credulos, que 
daô credito aos prognofticos de huma 
folhinha comoa propofições da Fê; De- 
vem decuidar, que tem os Aftrologos 
correfpondentes no Ceo, que com cer- 
tos finaes lhes daô anticipadamente no» 

vas 
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vas de tudo o que ha de fucceder no 
Globo fublunar. Bom feria , que a hos 
mens , como os Aftrologos, que ordina+ 
riamente fazem mentir o Ceo , déílc a 
Republica exemplares caftigos, líto fez 
Principe , do qual faz Joaô Sambuco 
mençaó nos feus Emblemas. Era efte 
Principe muito amigo da caça, e huma 
manhaã para fe fegurar do tempo per- 
o ao Aftrologo da corte , fe para o 
eu intento teria bom dia, Confultou o 
Aftrologo o feu Aftrolabio, examinou 
os afpeétos dos Planetas , oblervou os 
feus movimentos, levantou figuras, € 
com muita confiança difle que para 
aquelle dia era infalivel a chuva, O 
o Principe , levado do appetite nad dei» 
xou de fahir ao campo; e encontran- 
do-fe com hum ruítico, que eltava la- 
vrando, lhe perguntou , fe choveria 
naquelle dia? Meu fenhor , (refpon- 
deu oruítico ) pelo que poflo julgar, 
nem hoje, nem eftes proximos vinte 
dias choverã, Seguio o Principe o 
feu caminho , e todo o dia caçando, 
fem cahir do Ceo huma gotta de agua, 
voltou para a Cidade, e foy contando 
os dias, que o lavrador havia prognof- 
ticado livres de chuva, como em eftei- 
to o fora6. Paffado odia vigeflimo, man 
dou vir á fua prezença o À ftrologo com 
feu Aftrolabio, eo lavrador com o feu 
arado; e trocando de huma maô para 
outra os inftrumentos dos feus offiícios, 
na maô do Aftrologo poz o arado, e na 
do lavradoro Aftrolabio, No anno de 
1524. foraô todos os Aftrologos da Eu- 
ropa conviétos, e tidos por mentiro- 
Zos, quando nos feus Repertorios die 
Zziaô que todo o Globo da Terra havia 
de ficar cuberto deagua, por caufa da 
extraordinaria, € prodigiofa conjunc- 
ça6 dos tres Planetas fuperiores na tri- 
plicidade aquatica ; porque ( fegundo a 
Íua doutrina ) nunca fe faz ella em tem- 
po de veraó fem hum grande incendio, 
pem em tempo de Inverno fem huma 
vuniverfal inundaçaô , ecom tudo foy o 
Inverno daquellc anno muito fermo- 
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credito, ou dinheiro. Ta6 grande poder 
tem a ambiçao, ea cobiça, que para mais 
fe fublimarem , e demoftrarem que faô 
na6 fó os idolos ; mas o Ceo dos ambi 
ciozos, e dos cubiçozos, le occupaó em 
medir com as Esferas celeítes as coufas 
terrenas,e com os Aftros os homens. An- 
daô os Aftrologos promettendo rique- 
zas , honras, fortunas, c amifades, naó 
porque conheçaó Conftellações amis 
gas, e beneficas , mas porque clles mef- 
mos faô amigos de dinheiro , e de hon= 
ras. Mofino quem os enriquece, e os hô- 
ra. Nos (eus difcurfos outras influen> 
cias nãó tem, queasde Áries; e os fim- 
ples , que às fuas mentiras daó credito , 
nos feus entendimentos outros afpeétos 
naô tem, queosde Tauro, Às figaras, 
que elles levanta6 , faô Labyrinthos da 
penna com mais erros que regras, no 
meyo das quaes cítã agachado o Minos 
tauro do intereífe, que falta nos tolos, 
fe os naô come a elles , a fua fazenda co- 
me, * Superfticiofa curiofidade, muitas 
vezes caítigada do Ceo, por ufar mal 
dos Aftros celeítes. Particularmente nos 
Grandes do Mundo , que fe'moftrara6 
curiozos defta vãa fciencia, tem fucces 
dido funeftas defgraças. Henrique LI. 
Rey de França,a quem os dous Oracu+ 
los da A ftrologia naquelle tempo, Cars 
dano,e Guarico, haviaô prognofticado 
huma felice, e gloriofa velhice, ma flor 
da fua idade foy miferavelmente morto 
ma celebridade de hum torneyo. Zica, 
Rey dos Arabes , a qué os mais celebres 
Aftrologos da fua Era tinha6 promerri+ 
do huma dilatada vida para perfeguir os 
Chriftãos, morreu no mefmo anno defta 
predicçaõ.O Aftrologo de Joaô Galca- 
ço, Duque de Mila6,foy morto no mefs 
mo tempo, q dizia , q havia de ter huma 
felice,c dilatada vida, Albumazas,famos 
zo Aftrologo,deixou efcrito,ã fegundo 
o curfo dos Afirosa Religia6 chriftãa 
naô poderia durar mais de mil e quatros 
centos annos experimentando de quátos 
annos já tem mentido,e certaméte métis 
rsatêo fim do Mundo, De pefloas, q em 
todas as nações ex perimencataó a futili- 

Hi dade 


dade dos vaticinios Aftrologicos,e com 
tragicos acontecimétos virão fruftrada 
aefperança de fuas melhoras, fe pódem 
compor grandes catalogos. 


VE. 
VEHEMENCIA. 


Força. Vigor. Efficacia. Energia, 
A&tividade.Galhardo impulfo, 


VELHICE. 


Antiguidade. Brancas. Cãas. Rugas. 
Idade caduca. Decrepita idade. Osan- 
nos de Neftor.* Doença de annos. Sene- 
étus ipfa efê morbus,diz, Terencio.Só Deos 
epi Sofocles ) na6 envelhece, De to- 

as as mais coufas triunfa o tempo.* Ida- 
de fugeita às parcimonias da avareza, 
Quando jà naô neceflica de bens, fe faz a 
idade do homem cobiçoza, e avarenta; 
quando jà cftã com os pês na cova, tem 
medo,á debaixo dos pés lhe falta a terra, 
Naóô deixa de ter alga fombra de razaó 
efta defconfiança. Perguntado Simoni- 
des,porã nos ultimos annos da (ua vida 
era taó efcaílo,e aproveitado, refpondeu 
eu antes quero deixar morrédo alguma 
coufa aos meus inimigos, do q vivendo 
neceffitar do foccorro de amigos.* Prine 
cipio da defpedida defte Mundo. Dizia 
Epaminondas, que até Os trinta annos fe 
podia dizer ao homem, Arnigo,fejais bem 
vindo; dos trinta atê os fincoenta, Eftay 
embora dos fincoenta por diante, 4deos 
amigo; ide em boa hora.* Idade, fugeita a 
menofcabos , e deíprezos. Entre as mi- 
ferias, á comíigo traz a velhice, huma 


das mais fenfiveis,he o pouco cafo ; que. 


fe faz dos velhos paffando hum antigo 
por Lacedemonia, ou Efparta reparou 
no grande reípeito com que os moços 
tratavaó os velhos,e difle fô em Efparta, 
bom he envelhecer, * Idade (fegundo 
advertio Cicero ) propria do fizo, e da 
gravidade. No Occidente da vida, de- 
ve ohomem obrar de maneira, que a 
fombra da propria eftimaçaó pareça ma- 


too 
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yor do que no meyo dia dos annos. No 
fim fe referc toda a gloria da vida huma- 
na. Quomodo Fabula fic ca vsta,non quan» 
diu, fed quam bene alta fit,refert. * Vrifte 
vifinha da morte. Chaga incuravel, Saue 
dade das coufas pafladas,fentimento das 
prefentes,cuidado dos futuros.* Settima 
idade do homem. Convem, que fc pare. 
ça com ofertimo dia de criaçaô. Def. 
canceo homem das obras extrinfecas , 
eentregue-le rodoao culto de Deos, e à 
oblervancia da fua ley, com aqual con. 
feguirã o premio da Bemaventurança, + 
Placido,e tranquillo porto , no qual fi- 
nalmente entra o homem, e fica feguro 
das borraícas da mocidade ,e tépeftades 
do Mundo. Allegra(e com a lembrança 
dos naufrágios de que efcapou; fente os 
trabalhos que padecem e os perigos que 
correm os que ainda eftaó Auétuando 
no Euripo de fuas pretenções, Pefalhe 
de ver feus amigos, muito deftantes da 
porto, tomara tellos companheiros da 
fua tranquilidade, mas delle todos fos 
gem, porque todos aborrecem a velhice 
* Eftado da vida, em á ja naô vay oho- 
mem caminhando, mas tropeçando , ef- 
corregando,e cahindo, Dizia o Empera- 
dor Auguíto,q para bem haviao homem 
de morrer em chegãdo aos fincoenta an- 
nos,porá todo o tempo á vive de mais, 
he augmento da fraqueza, e declinaçaó 
das forças da natureza;morré os filhos, 
faltad os amigos,crecé os pleitos, e doé- 
ças,eachaques fobrevé defprezos, e de- 
famparos,e melhor fora fechar os olhos,e 
cuidar na fepultura, do q com os olhos 
abertos procurar de eftéder a carreira da 
vida, Os Deofes ( dizia Marco Aurelio) 
faô crueis em tirar aos moços a vida,mas 
piedozos em tirar defte Mundo os ve- 
lhos,* Ultimo quartel da vida,e por io 
merecedor de toda aattençaô poffivel, 
Tema velhice he hã naô fey q taô digno 
de veneraçaô, que em muitas partes as 
leys dos Reinos lhe concederaô fingu- 
lares privilegios, particularmente quan- 
do fe trata fó dealgum interefTe civil, 
como coníta da (Ordenaçaô de Pa- 
riz, artigo 156. em que fe prohibem 
as 
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as prifoens de homens feptuagenarios 
por dividas. Nos monumentos da Hif- 
toria fe acha q nos antigos Legiflado- 
res fe acha; que Os que chegaó a eíta ida- 
de faô dignos de reípeito , e que feria 
huma cípecie de crueldade, o adiantar 
com a prifaô a morte dos que já cfta6 
meyo mortos; e (à [aó as fombras do que 
foraó, Por iflo nas leys dos Romanos 
muitas vezes fe repartem as claufulas, 
que favorecem os velhos , a que ellas 
confideraô como pupillos ; quanto mais 
que pela enfermidade da idade,faô com- 
parados com os meninos ; e encarecen- 
doa comparaçaó, diz o Poeta. Bis pueri, 
«Senefi Aos Chriltãos propoem Tertul- 
Manoefte exemplo dos ng go 
neftc particular os imitemos, refpeitan= 
do as idades, econcedendolhes as pres 
rogativas , de que os faz dignos o ditci- 
to da natureza. Tempus etiam Ethnici 
obfervant,ut ex lege nature jura ua eta- 
tsbus reddant, 


VELHO: 


- Anciad. Caduco. Idozo, Decrepito. 
Centenario. * Duas vezes menino, mas 
fem tornar a fer moço. Dos velhos diz 
Loredano , Ribambifcono, poi pafjano, * 
Cadaver animado. Do Emperador Ti- 
berio, diz Coefeteau, que cra taô velho. 
que de vida fô tinha , o que era neceffas 
rio para o differençar de homem morto. 
* Homem deftampado, do qual ordina- 
riamente fe verificaô os epithetos,con- 
teudos nos tres veríos , que fe fce 


guem. 


Dilator , fpe longus , iners , avidufque 
jnturi. 

Dsfhcilis, querulus , laudator tempos 
ris aéti. 

Se puero cenfor caftigator que minorum, 
* Homem que a paffos contados vay 
morrendo. O Poeta Aleixo vendo hum 
homem que caminhava muito devagar , 
perguntoulhe , que coufa fazia ; refpons 
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deulhe,vou morrendo pafTo a paflo,por- 
que os velhos já naô vivem mas vaõ 
morrendo lentamente, * Sujeito, que ou 
bem, ou mal:tem gaftado os (eus antiós ; 
fe bem, naó lhe deve pefar o ter vivido; 
fe mal;confole-fe,e dé graças a Deos,que 
lhe deu tempo para entrar em fi ,e pedir 
perdaõ das fuas culpas ; mais val tarde, 
que nunca. * Meftra experimentada da 
mocidade, T'udo nos moços fem a pru- 
dencia da velhice fao defatinos, Violene 
cia nos appctites,inconftancia no amor, 
precipício nas refoluções , cegueira nas 
paixões, nas teimas ruina, Mas osana« 
nos com experiencia fabem moderar ef- 
tesexceífos. O mofto quando eftã fer= 
vendo , naó he bom para o cftomago res 
ps coma força do tempo o fervor, 

e excellente. Na fua mocidade, por- 
tou-fe Themiftocles ta6 mal , que naó 
quiz o pay reconhecello por filho ; ene 
velheceu, cfe mudou de forte, que o 
Senado de Athenas fiou delle todo o few 
poder contra o Rey dos Perfas. 


VELOCIDADE. 


Ligeireza. Aftividade. Promptidaõ; 
Celeridade, Prefteza, 


- VELOZ. 


« 


Ligeiro, Leve, Apreífado. Arrebatas - 
do. Impetuozo. Abelhudo. Aguia, Ra= 


yo. 
VENCER. 


Superar. Sobrepujar. Sojugar.Debel- 
Jar. Atropellar.Ficar fuperior.Sahir vit- 
toriofo. Levar a palma. Ganhar a ba- 
talha. Desbaratar o inimigo. Ter a vit= 
toria, 


Hij —  VENE: 
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VENENO. 


Peçonha. Rofálgar. Comagio.Toxi» 
co; Droga ,ou bebida mortiféra, Subti= 
lilimo nas yr iba 
Verdugaencuberto,de cuja malignida« 
de dificilmente fe poderá prelevar a 
maiseíperta vigitancia. Quando Pari- 
aidos ul de Xerxes, Rey daPeríia 
quiz matar com veneno a hora, ufou 
defta traça. Com huma faca, untada de 
veneno fó por-hum lado , cortou na mc- 
fa huma ave pela parte envenenada, € 
ficandoa outra parte intaéka, a refervou 
para fi; a moça , indaque receofa das ci» 
Jadas da fogra, Princefa cruel, vendo 
que comia 4 parte que the tocava da dit- 
ta Ave, nad reparou cm comer o feu 
quinhaó, do qual morreu. Plutarc. in 
Artaxe. Navidade Luiz XI. Rey de 
Fráça cicreve Matheus Parifienfe, que 
hum Principe de Orange quiz matar 
com peçonha ao ditto Monarca , man= 
dando untar com veneno o chaó, no lu= 
gar queclle coftumava beijar no facrifi- 
cio daMifla. Na Hiftoria de Camdeno 
feacha, queo Parlamento de Inglatere 
ra mandou juftiçar ao malfeitor, que 
untara com peçonha o arçaó da fella do 
cavallo em que a Rainhã Ifabel coftu- 
mava montar. 


VENERAÇAM. 
Culto. Obfeguio. Refpeito. 
VENERAR. 


Refpeitar. Adorar. Idolatrar. Reve- 
renciar. 


VENTAJEM. 


Excellencia. Primazia, Superiorida- 
de, Preminencia. Palma. 


Vocabulario de:Synonimos, 


VENTO. 


Ventania. Agitaçaô doar. Vapor, 
que fe levanta das aguas, das nuvens, &c 
Vapor, o qual depois de rarefaéto, fe taz 
fentir ; porque fente o ouvido o eftron- 
dodo vento, e com o taéto fe fenteo 
impulío.* Ar movido, mediante a exha- 
laçaô, de forte que fempre vay a exha- 
laçaô juntacom O vento ; ecomo asex- 
halações, quecaufaõos ventos, fobem 
pouco a pouco , nem (empre faô iguaes , 
nem faô igualmente impellidas , daqui 
nafce, q o naô fer o vento fempre igual, 
antes humas vezes aflopra pouco, eou- 
tras mais. * Meteoro, que Deos tira dos 
feus thefouros , e como-coufa preciofa 
odeftribue pelo Mundo; e naô o deixa 
fahir todo junro , mas com fapientiffima 
moderaçaó, ao modo de quem fendo fc- 
nhor de hum Thefouro efcondido, : ous 
co a pouco o difpeafa fegundo o pede a 
neceflidade: Qui producst ventos de The= 
fauris fuis, 


VENTURA: 


Fortuna. Dita. Profperidade, Bonan- 
ça. Felicidade, 


VERDADE. 


Virtude fimpliciffima , mas fempre, 
em toda a parte vencedora, Na6 hea 
verdade hum Jano, com duas caras; naõ 
he hum Proteu;, que em muitas figuras 
fe transforme. He huma excellencia Di- 
vina, que tudo vence. Hea verdade taô 
forte, que a todas as violencias prevale- 
ce; he Torrente, que quanto fe lhe op- 
poem ,arrebata, Podem as nuvens por 
algum cípaço de tempo ; fufpender a 
vifta do Sol, mas naô apagalla; quando 
sos olhos efte Planeta fe offerece , cada 
hum fe vé obrigado a entregar a praça à 
verdade, Com trapaças, c conluyos, 
com mentiras, € or pos fe póde 
efcurecer a verdade; offuícalla de todo, 

nad 
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naô he poflivel, * A coufa nas Sciencias 
humanas mais difficultofa dç achar. Na 
invefiigaça6 da verdade gaftarad os an- 
tigos Filozofos o tempo, e a vida ; gafe 
taraó outros muita fazenda ; (outros pes 
regrinaraó pelo Mundo, frequentarad as 
Academias,confulraraó os fugeitos mais 


doutos, cáfaraôd o juizo,e 4 memoria,fabe. 


Dcos o que de tanto trabalho, colherad. 
Depois de muitas efpecuiações alfentad 
muitos , que menos os myíterios da 
noffa fanta Fê , nenhuma coufa das que 
fabemos, he verdadeira , mas fô verifi- 
mil. Se os que tanto fe canfarad em ine 
dagar a verdade, tiveraó taô pouca for- 
tuna em defcobrilla; que ferã dos que 
tiveraô cuidados totalmente diveríos. 
Certamente , que nem o nome lhe fabe- 
raô, (emelhantes a Pilatos, que da ver- 
dade formou taôd baixo conceito, que 
pem fe dignou de efperar pela repofta à 
pergunta: Quid efi verstas? * Virtude, 
cuja gloria fummamente zelou o filho 
de Deos humanado. Da verdade fez Je- 
fu Chrifto taó grande eftimaçaó, que 
vindo ella juntamente com clle entre la- 
drões , € facinorozos homens acoftuma- 
dos a mentir (para que naô appareceífe, 
crucificada,ou deftruida na Cruz )quiz 
que primeiro que elle, clla refufcitaffe, 
Tres dia efcolheu Chrifto, para no fe- 
fepulchro ficar morto ; mas nem pelo ef- 
paço de tres horas deixou a verdade fe- 
pultada;porquena Cruz o bom Ladraõ 
eonfeflou a verdade: Hlic autem quid ma. 
li fecit? Os eai udeus a confirma- 
ra6: Vere bic bomo juftus erat,O céturiad 
em vôsalta a ratificou, Verefilius Des 
erat ifte- Seguio-fe a eltas declarações o 
abono de todas ascreaturas; o veo do 
“Templo rafgado; as pedras fendidas, as 
fepulturas abertas os mortos refuícita- 
dos, o Soleclipfado, a terra abalada, os 
ares tenebrozos, &c.º Admiravel com- 
pofto, ou mixto de ouro, e de vidro.O 
ouro ,€o vidro naó pódem converter-fe 
em outra fubftancia, porque hum he ul- 
tima obra do Sol; eo outro,he a do fogo 
A verdade pois he compofta , como ou- 
so, eclara como fogo; poderá fer fun- 


dida naforja da calumnia ; poderá fer 
pifada pa officina da mentira ; mas ne- 
nhuma couía pôde alterar a Íua eflençia, 

* Princeza fiel, fyncera , e candida, cujo 
mayor inimigo he a verifimilitude, Ao 
verdadeiro naô ha coufa mais chegada: 
nem juntamente mais oppofta que jo ve- 
rifimil. Quem quer perfuadir huma men- 
tira, recolhe para dentro a verdade, € 
naó a impoffibilidade. Naó ha mentira 
mais nociva , do que a que com a verda- 
de mais fe parece, De muitas propofi- 
ções virifimis , pareçe que refulta huma 
confequencia verdadeira; de muitos ane 
tecedentes verdadeiros , muitas vezes fe 
tem inferido huma conclu(aó falfa, Mas 
ocerto he, queaílim como mil pontos 
naô faó bons para fazer huma linha, mil 
virifimis na6 (ad capazes para compor 
huma verdade. * Doutrina, a qualain- 
daquecerta ,e proveitofa , naó deve fer 
inculcada com rigor , mas brandamente 
infinuada, principalmente nos animos 
dos Principes. Em todas as materias, a 
feveridade irrita, e na6 convem irritar a 
quem mais pôde. Crueis tormentos cuí- 
taraó ao Filozofo Anaxarco as verda- 
des , que difle do T'yranno Nicocreon- 
te, A Cliftenes , lhe pezava que Alexan- 
dre fe fizefic adorar na Perfia; podia clle 
com bom modo reprefentarlhe, que nad 
convem aos homensa adoraça6 , oble= 
quio unicamente devido a Deos; por 
ventura que coma fuavidade da repre- 
henfaô fe teria Alexandre emendado do 
feu foberbo defatino; exacerbou-fe da 
aípereza defte Filozofo,e o fez morrer, 
Teve a mefma paga Arato,que com im. 
rtinentes razoens quiz dilluadir Fi. 
ippe da conquifta do Peloponnefo, * 
De todos os bens do Mundo o mais dus 
ravel, ec o mais feguro, Na6 admitte 
prefcripçaõ a verdade, Em todo o tem- 
po tem o feu direito. O penfamento he 
de Tertulliano, no feu Tratado das 
prefcripçoens. Nenhuma naçaô tem fa- 
culdade , nenhum Monarca tem po» 
der , para abafar , ou exterminar a 
verdade; qualquer coftume , indaque 
inveterado , pôde fer mudado ; naó eftá 
fugeita 





eme cem e a emas = 
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fugeita à mudanças a verdade. A infig- 
nia da verdade he a Antiguidade; ano» 
vidade he a infignia da mentira. 


VERDUGO. 


VERGONHA: 


- Pejo, Eúcolhimento. Modeftia, Pu. 
dor. Pudicicia, Zelo do decoro. Cuidado 
da decencia. Verecundia, Pejo. Prova 


* debom natural.Sinal de boa indole. Por 


Algoz, Carrafco. T'yranno. Execu- 
tor da juftiça punitiva. Homem inhu- 
mano. Homem , obrigado a fazer o of- 
ficio do Demonio. O officio do De- 
monio he fazer mal, Os verdugos 
faô os Diabos dos corpos , aílim co- 
mo os Diabos faô os verdugos das al- 
mas ; caindaque fejaô miniftros da juf- 
tiça, fempre foraô objetos do defprefo 
e da ábominaçaõ, * Homem indigno de 
viver com osmais homens. Segundo à 
Ley dos Cenfores, naô podioô os ver- 
dugos viver no povoado ; em humas ca- 
banas tinhaô a fua vivenda , fóra da Ci» 
dade; tantoaffim, que (legundo efcre- 
ve Tacito ) quando fe deu a Sejano fen- 
tença de morte,mandaraô bufcar fóra de 
Romao Executor. Carnificum , non mo. 
do foro , is ettam Celo hoc, ac fpiritu , 
Cenforis leges domicilio carcére voluerunt, 
Cicero pro Rabirio. * Creatura,tad def- 
graçada , que nem querendo fazer bem, 
quer a gente honrada recebello da fua 
maô. Em Roma huma Virgem Veftal, 
que a juftiça mandava enterrar viva, por 
nenhum cafo quiz tocar a maô do Al. 
goz , que a queria ajudar a decer para o 
lugar fubterranco onde havia de morrer 
Cornelia Maximilla, Veftalis, cum in fub- 
zerraneum cubiculum dimiteretur, manum 
carnifícis averfata eft. C, Plim. Epift.lib, 
4. Vid. Algoz. 


VERGEL: 


Pomar. Theatro de Pomona; Arvo- 
redo fruítifero. Jardim. Horta, Pra- 


iffo diziad os Antigos , Erubust bene efê, 
Jufto Lypfio chama à vergonha Ador- 
no da mocidade , aflento da gloria, e da 
doutrina, * Citadella da fermolura, e 
da virtude ; aflim lhe chama o Orador 
Demades. Por iflo diz Santo Agofti- 
nho, efcrevendoa Ne&tario, que para 
o Demonio naô ha facrifício mais agra- 
davel, “que confagrarlhe a vergonha, 
porque huma vez perdida, reina o defa- 
foro, e triunfa a iniquidade, 


2 Periere mores »jus , decus, pietas , ff. 
es, 
É Et qui redire nefoit , cum perit , pus 
or. 
Senec Traged. in Agamem: 


* Infigne diftinétivo dos homens hon= 

rados. Nas antigas formulas de Direito, 
Homem que tem vergonha,era hum dos 
mayorosencomios, que fe deva a hum 
homem de bem ; pelo contrario o dizer 
de hum homem que naô tem vergonha, 
he declarallo capaz de todo o genero de 
vicios. Illum ego ,( diz quinto Curcio ) 
perilê dico , cui perst pudor. Lib. 6, * Mo- 
deradora da cócupifcencia. Pudor modt- 
rator cupiditatis diz Cicero, 2. de Fin. 
113. Moderaa vergonha os appetites, 
porque recea a deshonra , a vinculada 
aoexceflo. Em muitos produz a vergo- 
nha eftc bom effeito; naô deixaó de pec- 
car, por amor da virtude,mas pela igno- 
minia, que do peccado refulta. Plures 
pudore peccandi, quam bona voluntate, 
prohibitis abftinent, Seneca, Epift. 8qu * 
Letreiro com que a natureza rubrica 
na cara do delinquente a confufaó, ou 
a pena do delito. Sabem os Comediane 
tes reprefentar a trilteza, à alegria, o 
amor ,o medo, a defefperaçaô , e outras 
paixões da alma ; naô fabem chamar pa- 

ta 
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rao roítoO fangue , que em hum inftans 
te faz naícer nas faces as rofas, que na 
confciencia confervad os cípinhos da 
culpa. * Honrada confufad, c talvez 
taó primorofa , que infpira ,e alentao 
valor. A vergonha de ver-fe abatido, € 
quafi perdido , enfina a ignorancia, def- 
perta a fomnolencia, emenda o ocio , efe 
força a fraqueza, anima a efperança ,e 
dá animo para vencer o trabalho, Sc aos 
guerreiros fe offerecem palmas, he por- 
que das palmas he proprio , levanta- 
rem-fe refiftindo ao pelo , que as depri- 
me, No feu abatimento, hum homem 
valero(o , he hum novo Antéo , que ca- 
hido fe levanta mais briofo ; he huma 
Feniz , quedas (uas cinzas renafce. Os 
Macedonios , desbaratados das tropas 
do antigo Illyrico, ( hoje Efclavonia ) 
fentidos da deshonra, com nova batas 
Jha a apagaraó ; com a perda do triunfo, 
naô tinhaô perdido o animo. Impaci- 
entes da perda, fe habilitarad para a vit- 
toria, * Admiravel orador , que fem 
palavras fe declara, e fem rogosalcan- 
ça. Fingirad os Poctas , que conduzin- 
do UlyíTes para a fua cafa, a Penelope, 
fua mulher , Icaro, Pay della , depois 
de oster acompanhado largo eípaço de 
tempo, pedira ao feu genro, Ulyífes, 
quizefle tornar a viver em Lacedemo- 
nia ,e naô o podendo confeguir , pedi- 
ra muy encarecidamente o meímo à fi- 
Jha, reprefentando-lhe que naô convi- 
nha que o defemparaflé. Porem a filha, 
permitindo-lhe Ulyffes , que fizefflco 
que quizefle , ccfcolheíTe huma das du- 
as, ou voltar para traz e reftituirífe à 
cafa paterna, ou profeguir com o feu 
marido a jornada ; cobrindo com hum 
veoa cara, e ficando na prefença do pay, 
fem dizer palavra, nem moftrar vonta- 
de mais para huma coufa , que para ou- 
tra; conhecera o pay o a que mais fe in- 
clinava a filha, eadmirado da fua mo- 
deftia , lhe dera licença para ir fazer vie 
da com o feu marido , e no mefmo lugar 
Jevantara huma cftatua à vergonha, * 
Mãy da honeftidade, Efmalte da inno= 
cencia. Guarda do decoro. Companhei- 
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ra da continencia ; outros mil encomios 
merece a prudente, c generofa vergos 
nha: mas fe nas occafiocns , que pedem 
refoluçaô , e firmeza de animo ,a ver- 
gonha for timida, e pufillanime, que 
cafo fe pode tazer da vergonha? Seo 
juiz,fe o magiftrado, fe o prelado for taô 
refpeétivo , que a qualquer recommen- 
daçaô fe deixe dobrar ; fe naô tiver va- 
lor ps reprehender a hum feu amigo 
de algum leve defeito ; como featreve- 
rà elle aopporfe, e fer tefo contra os 
impugnadores da verdade, eos patro- 
nos da mentira, conftituidos em digni- 
dades? Difcretamente condenou Zeno 
acobarde, cvil complacencia defte pe. 
nero deamigo. Encontrandofe efte Fis 
lozofo com hum feu amigo, que andas 
va paficando melancolico, e penfativo; 
eps acaufa ; refpondeu elle ; 

uaquieítou, para fervir hum amigo, 
'que me pedio hum teftemunho falfo em 
feu favor; E como? Replicou Zeno, 
taó tolo es, e taó irrefoluto, que tendo 
O teu amigo confiança para te querer o- 
brigar,a huma accaô injuíta , c infame ; 
naôó tens animo , para lhe dar huma ne» 
gativa por naô cahirem hum erro, ta6 
torpe, e taô indigno da tua peífloa? A 
hum feu conhecido , que lhe pedia hum 
juramento falfo, refpondeu Pericles. Eu 
fou amigo atê aos altares: Amicus, ufque 
ad aras.Em hum banquete, ouvindo Xe» 


nofanes, que lhe chamavaô cobarde, 


por naô querer jugar os dados, refpon- 
deu confiadamente , naó ha duvida, que 
para occupações deshoneítas me falta 
valor. 


VERGONHOZO. 


Verecundo, Curto. Pudibundo, Enc 
colhido, Modefto. Honefto. 


VE: 
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VERISIMIL. 


Provavel. Crivel. Semelhante à ver3 
dade. 


VERMELHO. 


Rubro. Rubicundo. Corado. En- 
fanguentado, Graá. Coral, Elcarlata, 
Rubricado. Purpurco. * cor, que em ale 
guns animaes caufa diferentes cffcitos, 
Leaó cfcrevem Plinio,e Claudiano,que 
foje do fogo, porque hc vermelho. Pelo 
contrario o Elefante fe enfurece à vifta 
da cor vermelha. Perfegue o Bufaro s 
gente veítida de vermelho. * Cor, pro- 
pria da guerra. As milícias Efpartanas 
havendo de pelejar fempre fe veítia6 de 
vermelho, Marte. Aftro Bellico , he o 
mais vermelho dos Planetas, Querem 
alguns, que a cor vermelha cave temor 
ao inimigo, e na peíToa que de vermelho 
fe veíte, oufadia. * Nas faces dos maços, 
flor da primavera da idade, indicativa 
dos frutos, que nos annos mais maduros 
fe haô de colher. * Luftrozo diftinftivo 
das mayores dignidades. Theodorico , 
Rey dos Godos chamava a purpura , 
veftidura Real , com os Epithetos, que 
fe feguem: Color, lepore vernans obfewrio 
tasrubens, nigreda fanguinea, regnantem 
difiernit , dum confpicuum facit, dr pref- 
tat humano generi , ne de afpeitu Principis 
poffit errari, Caffiodor Jib.1 variar. Epsfl. 
3. Principe , mal trajado, he reputado 
homem baixo, Aflim fuccedeu a Philo- 
pomeno , do qual efcreve Plutarco, que 
da pouca curiofidade do feu trajo rece- 
beu caftigo. Noliv.1. Cod.que res ven- 
di poi. lib. 2. Cod. de veft.holos he prohi- 
bido fobpena de morte que aos privados 
fe vendaô veítidos de purpura, ou ou- 
tros, ufados da Mageftade. A cor ver- 
melha do habito Cardinalicio denota á 
os Cardeaes (a6 defenfores da Fê à cuf- 
ta do feu fangue, e juntamente que mili- 
taô debaixo do eftandarte daquelle : 
Qui calcavit torcular;e do qual diz Ifaias 
Cap. 63. verf. 2. Quare ergo rubrum efe 


indument am tum? 


VERONICA DO ROSTO. 


Semblante. Cara. Afpeto Fyfiog- 
nomia, 


VESTE. 
Veítido. Veítidura. 
VESTIR: 
Cubrir. Arroupar. 
VEZO: 
qa Habito, Ufo. Eftylo. Ma- 


UF. 
UFANO. 
O a Vangloríozo. Sober- 


VIAGEM. 
Jornada, Peregrinaçaó. Romaria, 
VICIAR. 


Corromper. Depravar. Adulterar. 
Perverter. 


VICIO. 


- Culpa. Delião. Crime, Mao habi- 
to. Tacha: Macula, Defeito.Senad. Mal- 
dade, * Defigualdade, e diffonancia de 
coftumes,procedida da inclinaçaõ natu- 
ral do homé à vida voluptuofa, eacções 
peccaminofas, a qual naó fendo repri- 
mida com o freyo da razaó,regenerada , 
ealumeada da Graça, faz que o homem 
pouco a ponco feentregue a defordens, 
etorpezas exceflivas de forte, queo fim 
de huma chega a fer principio de outra ; 

e 
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efe vay o homem fazendo mais irracio- 
Davcl que os brutos, mais indomitos, 
emais feroz , que as feras. * Deforme , 
torpe monítro, ao qual hoje poz ali» 
fonja a mafcara na virtude, Chamafc en- 
genho, e efprrito, a (ophiftiquice, e o 
engenho. prudencia , a defconfiança; 
eltratagema a fraude; fubtileza a trapa- 
ça; cautelaa perfidia ; devoçaó a hipoe 
crilta ; zcloa vingança ; artifício a mã- 
tira, Quer a adulaçao dar a entender, 
que o vicio fe faz virtude, quando com 
apparencia de virtude (e disfarça, e fe 
nao defcobre abertamente a Íua tealda- 
«le. Mas ainda mal, que o vicio fem fe 
«dar a conhecer , fe conhece ; e aindaque 
Je podelTc encobrir de todo, pouco tem- 
po duraria o rebuco, porque ( fegun- 
do o Oraculo fagrado ) naô ha cou- 
fa no Mundo , raô occulta , que fi- 
nalmente fe naó defcubra, Nihil oc 
cultum , quod nom revelabitur. Tras 
to , methodo, e modo de viver, que 
fem meítres fe aprende. Para todas as 
Artes , cÍciencias ha meftres; para fe 
doutorar, e Jubilar na paleítra dos vi- 
cios, naô ha mifter outro meftre, que 
a propria natureza, cuja corrupçao pô- 
de dar liçaó em todo o genero de mal- 
dades, Mas també nefta efcola ha graos, 
pelos quaes fe fobe ao fupremo magif- 
terio , de cadeira de prima da iniquida- 
de. Das culpas mais leves, fe paíla às 
mayores; das venialidades aos peccados 
mortaes ; da avareza à concuflaô, ou die 
nheiro do publico , mal levado dos ma» 
iftrados; da concuflad à ambiçaô das 
oras. Da ambição à violaçao geral da 
autoridade das Leys: deítes c outros vi- 
ciosao ultimo , e mayor de todos, que 
he o defprezo do poder , e juftiça de 
Deos. * Mal contagiofo:, que amodo 
de pefte, ou de fogo fe paga, Afim co- 
mo, em hum boíque pegando o fogo, 
de huma arvore, paíla aoutra vilinha, 
e defta as outras fuas vizinhas, fe cômu- 
nica , aífim aos proximos do proximo fe 
gomunica o vicio. Vidifls arborem , im 
«enfo nemore incendi ; ignis nom fe contimet 
modo à proximis , fed mec à proxinarmm 


4e7 
proximis. Hoc ipfum vitio adferibe ; que 
qui affeétus mon focios eficit tamtpm , fed 
mrvincit dr focirum focios. Mifoponer. 
datyra , num. 32. pag. 93» 


VITTORIA. 


Ventajem militar. Vencimento. Def- 
troço do inimigo. Bellico triunfo. Glo- 
ria de Bellona, Palma de Marte. * Fe- 
licidade, que nem (empre fe' deve artri- 
buir ao grande numero, € valor dos Sol- 
dados. Deos he o Deos das batathas ; 
quem naô faz eíta conta, faz conta fem a 
hofpeda. Para a rotta de hum Excerciso, 
baíta hum defcuido. Com quatro mil 
combatentes desbaratou Epaminondas 
vinte,e quatro mil Spartanos. Balduino, 
irmão de Gotifredo , com trezentos ca- 
vallos, e novecentos infantes France- 
zes , poz em fugida ao Califa, com og 
feus nove mil cavallos , e vinte,e mil ho» 
mens de pê. Poucos homens defefperar 
dos tem às vezes derrotado grandes exe 
ercitos. * Gloria, mais que qualquer ou- 
tra , capaz para inípirar foberba, e orgu- 

Com a vifta de excrcitos defcom- 
poftos, e derrotados fe tem às vezesen» 
foberbecido os vencedores de forte, que 
julgando-fe mais que homens , fe fizerad 
venerar como Heroes, ou Semideofes, 
Para reprimir efta arrogante temeridas 
de, mandaraô os Romanos, que no car= 
rodo General, logrando as honras do 
Triunfo; ficaffe de traz delle hum ho- 
mem , que a efpaços lhe lembraffe, que 
eramortal. Arquidamo , filho de Age- 
filao , em huma carta, queefcreveua Fi- 
lippe , dizialhe, toma a medida da tua 
fombra; acharas.que depois da vittoria, 
quetivefte , naó ficou mayor do que cra; 
Nas batalhas navaes , aquelle, que gar 
phou.ao inimigo.o barlavento, toma tale 
vez da fua ventajem tanta vaidade, que 
do impéto rebenta a vela da fua direc- 
ça6.* Felice , egloriozo fucceílo , que 
convida, canima-o vencedor para ou- 
traempreza, Pouca graça tem huma Vite 
toria efteril. Ficarifenbor do campo, he 
riqueza de ruinas,e conquifta de deftro- 

ços. 


a + a rain Mama rem 
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ços, . Armas vittoriofas, perdem o Íufis 
mento, tafpenfas. Eudamias, ou Eudo- 
midas , depois da vittoria, que teve dos 
Perfas , foy aconfelhado a mover guerra 
aos Macedonios; queriad feus contelhei= 
ros,que huma fegunda vittoria foífe fru- 
to da primeira, 


VIDA HUMANA. 


Duraçaó. Idade. Exiftencia, Dias. 
Annos, do animal racional nefte Mun- 
do.* Carreira, que (geralmente fallan- 
do)a mayor parte dos homens acaba pe- 
los fettenta , ou outenta annos. Dies an- 
morum noftrorum in ipfis feptuaginta anmis 
fi autem im potentatibus, oltoginta amni, dr 
amplius corum labor , cx dolor, A raza6, 
porque limita6 a vida humana pelos fet+ 
tenta annos, he porque parece dividida 
por mudanças de fette em fettc annos, € 
por iflo, na Efcola Pythagorica, era 
muito myíteriofo o numero Septenario, 
“Aos fette annos cahem os dentes, aos 
quatorze aponta buço ; aos vinte, € 
hum fahe, ecrefce a barba ; aos vinte e 
outo : Homo eft perfectus ad generandum, 
& negotiandum;aos trinta e cinco: Aptus 
efi ad dignitates, mnuera; aos quarenta 
e dous: Frigefcit Venus ; aus quarenta, e 
nove, começaô as forças a faltar;dos fin+ 
coenta e Íeis atê os feflenta e tres, fe vay 


- debilitando o corpo; aos fettenta come- 


ça aencurvar-fe, e bufcar na terra a fua 
poufada, Por iflo dizia. Terencio Var- 
ro; Filozofo na carta , que efcreveu a 
Fundamia, lua mulher Annus offuagefis 
mus admonet me , ut farcinulas colligam , 
antequam proficifiar é vita. * Tocha ex- 
pofta ao vento; qualquer afloproa apa- 
ga. Se taó tacil, e brevemente efta luz 
acaba: Quaremifero data efi lux? Job, 3. 
num, 20. * Irmãa gemea da morte; No 
corpo humano entraô no mefmo tempo 
amorte ,cavida, porque quando fe co- 
meça a viver, o morrer começa; porque 
o primeiro inftante he paífo para a cova. 
Vite principium ( diz Santo Ambrofio: 
mortis exordium eft,e Manlio,citado por 
S.Jeronymo, ; 


Nafientes morimur , finifque ab oribi< 
ne pendet, * Peregrinaçaó , quanto mais 
breve, mais felice. Segundo diz Plinio, 
para o mayor bencficio da natureza, he 
a brevidade da vida; porque vivendo 
pouco tempo, brevemente chega ao fim 
dos feus trabalhos. A efte propofito di= 
ziao Doutor Angelico, que morte 
apreífada, para todos he boa ; para os 
bons, porque os faz paflar do defterro 
para a patria; é aos maos porque atalha 
os progreffos da culpa. * Benefício com 
tantas ,€ taó graves penfoens, que nem 
merece ter nome, Diftribuindo Salamad 
os tempos, entre as muitas divi(oens del- 
les, poem efta: Tempus nafcendi, Tempus 
moriendi. A morte he o contrario da vi- 
da, e aílim para a contrariedade defta 
divifad , parecc devia Salamaó dizer: 
Tempus vvendi , & Tempus morriendi, 
Mas que ? Por ventura, o noffo viver 
merece nome de vida? Cada inftante,o 
noflo viver, he eftar morrendo; eftamos 
vendo , que nos vamos chegando á 
morte; nem fómente eítamos morrendo; 
nos meímos, por muitas coufas nos mas 
tamos ; € juntamente muitas coufas nos 
mataô; mataó-nos desordens, cuidados 
nos mataó;atê por coufas q muito defeja 
mos; morremos, Logo na repartiçaó dos 
tempos naó faça o fabio mençaô do tem- 
po da noífla vida; e diga que fó ha o tem- 
po de nafcer, eo demorrer, tempo de 
viver naô,porque nefte valle de miferias 
onde tudo morre , O viver he antes 
morrer , que viver : Tempus nafcen. 
ds , Tempus moriendi. * Campo muda» 
vel,echeyo de perigos. Praça combati- 
da fempre, e fempre abatida, Serie de 
trabalhos encadeados ; o ultimo fuzil, 
queremata, c fecha tudo, he a morte 
Sombra fugitiva , e fragil mais refifte ao 
fogo a néve,a nevoa ao vento, Labyrine 
tho de enredos,o Minotauro he a morte, 
Viva morte da alma, na tumba do corpo 
fepultada, Rapida torrente. Setrta vos 
lante. Aftro, que fepõem, e naó fe lee 


) vanta, Tragedia, que em cafos funebres 


desfecha. Comedia, de ridicularias fe. 
cunda: Para o rifo , e pata O pranto, 
Tragico- 
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Tragicomedia. Doce veneno, que des 
Jeitando mata, Vidro, que toque leve 
quebra. Mar, que com o vento da vais 
dade naô tem paz , nem tregua, Sereni- 
dade, que logo denfa nuvem offuíca, 
Relampago, que defapparece ; vapor, 

ucfeexhala, Pó,quegyra. Flor, que 
fe murcha. Ecco, que a poucas palavras 
Je calla, e morre. Halito, ou fufpiro,que 
ao abrir da bocca, temberço, e fepul- 
chro. 

Atê aqui tudo o que temos dito da 
brevidade, trabalhos, emiferias defta 
vida mortal, he nada em comparaçaó do 
que neíta materia fe pode dizer. Para o 
Leitor ver cô os feus olhos a demoftra- 
çãô defta verdade faço neftc lugar meça 
de outros muitos Synonymos, e epithe- 
tos; com q hum Efcritor Portuguez em 
profa,e em verío,com admiravcl clegan- 
cia,a manifeíta, Na fua obra, intitula- 
da: Lenitivos da dor, rc. no fentimento 
da morte da Sereniílima Rainha de Por. 
tugal Dona Maria, Sofia, Label com- 
poítos pelo P. M. Fr. Francifco da Na- 
tividade, Religiozo Carmelitano, cog- 
nominadoo Latino, moftra o ditto Au- 
tor pelas letras do Alfabeto, muitas ve- 
zes repetidas , as muitas miferias defta 
nofTa vida, deíde a pag. 52 atê a pag. 
172, e logo depois as refume em Oyta- 
vas da pag. 173. atê a pag. 185. Para o 
Leitor ver de hum ja£to toda a ferie defe 
ta Alfabetica enumeraçaõ de cpithetos,e 
metaforicas allufões,porey (ó os nomes; 
aexplicaçaô fe acharã por extenfo, e 
com fumma habilidade na obra do ditto 
Autor , nas paginas, que apontey afi= 
ma, 


A VIDA; 


He Abyímo, Atomo. Agua, Ave. Are 
vore. Aurora, . 

Baile. Banquete. Bainha, Balança; 
Barranco. Barro. 

Carcere. Cenfura. Cithara, Canna, 
Cafa. Carreira, Carga, 
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Defterro. Depofito. Defacordo, Dor; 
Demarcaçaõ. Delirio. Defafio. 
Efpelho. Empreítimo, Efpinho, En 
godo. Erva. Eftio.Eftopa, Eftrella, 
Fabula, Faifca. Fugida, Flor, Folha] 
Feno. Fio. Fumo. Fantaíma. 
Galê.Guerra.Girandola,Grimpa. 
Horror.Hora. Hiftoria Holocauíto] 
Hofpedagem. Hofpital. 
Jogo. Inverno. Incendio, Imagem: 
Iris. Ironia. 


Labyrintho.Laço. Lua, Lida, Luêto; 


uz. 

Manhãa, Mannà. Moinho, Momen< 
to. Movimento continuo, e continua 
mudança. Mufica. Murmurio. Miferia, 

Naô. Neve. Nevoa, Nuvem. Nois 
te. Nada. 

Oriente, Outono. Orvalho. Orgaós 

Origem, e mineral de todas as enfers 
midades, 

Primavera. Pintura, Pala, Porta, Pos 
mo. Pô. Prociflaõ. 

Queda.Quitaçaõ. Queixa.Quefta6; 

Reyno. Rio, Relogio. Roda, Rofai 

Setta. Sono. Sonho. Sombra, Syllos 
gifmo, Summario, Solfa, 

Theatro. Tragedia. Transformaçao, 
Tea,e Tcade Aranha. Tranfito, 

Vapor, Veítido, Vidro. Vento. Voz; 
Vaidade, 

Xara, Xadres. Xaque. 

* Zombaria, Zizania, Zunido, Zodias 
co, Zona Torrida, 


VIDRENTO: 
Cryftallino, Fragil. Quebradiço) 


Caduco, 
VIGIA: 
- Efpia. Atalaya, Sintinellá 
VIGILANCIA: 
Defvelo. Cuidado, Vela, Vigilaoz 


cia, 


pm vu 


g1o 
VIGOR: 
Alento. Esforço. Animo; 
' VILLANIA: 


Vileza. Baixeza, Rufticidade.Grof- 
faria, 


VILLAM. 


Ruítico. Camponez. Montanhez. 
Aldeao. Villanez. 


VINDOUROS. 


Pofteridade. Defcendencia. Futuras 
idades. 


VINGANÇA: 


Caftigo. Defpique. Defaggravo. 
Satisfaçao de injuria. Juítiça defen- 
freada , da qual quanto mais fe dei- 
xa arrcbatar o homem , mais devea Ley 
caftigalla, A injuria fô offende a ley, 
masa vingáça ufurpa à ley o feu officio, 
* Execuçaô de húa peífima vôtade.Mui- 
ta coula má quer O homem vingativo, 
Como fangue alheyo quer lavar a offéfa 
que recebeu, quer occultalla nas fom- 
bras da morte do offenfor ; quer curallá 
com feridas alheyas, debaixo das ruinas 
de cafas, e familias inteiras quer en- 
terralla ; finalmente quer ufurpar o 
poder de Deos , porque ao Tribunal 
da juítiça Divina pertence a cxecuçaô 
da vingança Mibivinditta;egoretribuam 
P/alm.* Contentamento, que fe dá a 
duas feas paixoens, irá, codio. Com 
a vingança naô fe recupera a reputas 
ça6, orecuperalla, fi, he a verdadei- 
ra vingança , porque he fatisfazer a 


+ 
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melhor , e mais nobre das paixoens; 
á he aambiçaô da honra. Que gofto, 
ue prazer naó fentio na Alma Furio 
Camillo » quando desbaratando os Gal. 
los,que haviaô cercado o Capitolio, li- 
vrou daefcravidad aquelles, que o ha- 
viaô defterrado? Como agi clle vin- 
gar mais gloriofamente a lua reputaçaô , 
do que ler no roíto dos feus êmulos o 
arrependimento do feu defatino? Nad 
vinga a reputaçaô quem fe vinga de 
quem lhatirou; vingou-a aquelle, que 
fe naô vingou. Efta politica naô a enten- 
dem, fenaô efpiritos muito nobres, e 
generozos *Gloriozo defafogo , quan- 
do com benefícios fe manifeíta. Efte 
he o genero de vingança, aque o Ada- 
gio Latino chama /indiéta Lycurgi. Cer- 
to moço defavergonhado fez a Lycurgo 
cego de hum olho. Mandou o Senado 
prender ao delinquente , € entregallo 
a Lycurgo,paraque elle meímo lhe man 
dafle dar o caítigo à fua vontade. Mas 
depois de lhe dar bom trato,e bons enfi. 
nos ,oreftituhio ao Senado,dizendo, q 
fe vingara muito bem delle , porq total- 
mente o mudara.* Filha primogenita da 
indinaçaô,e do rancor. Tyranna impla- 
cavel,quanto mais intrinfeca,mais cruel 
quanto mais domeftica, mais barbara, 
quanto mais mortifera , mais viva,quan- 
to mais lenta,mais violenta; quanto mais 
vagaro(fa, rmais arrebatada ; quanto mais 
doce, maisencarniçada; quanto tnais 
lifonjeira , mais fanguinaria; quanto 
tais aprazivel , mais monítruofa, Naf- 
ce dentro de nôs , e com nofco vive, 
Tem por Alma fuípiros alheyos ; por 
alegria, penas alheas; as fuas felicida- 
des faô as mifcrias do proximo; as ruinas 
delles, a fua gloria, * indício de ani- 
mo fraco, e affeminado; porque mais 
valor ha mifter, para diflimular a ot- 
fenfa, doque para fe offender. Por iflo 
as mulheres riaturalmente faô mais Vine 
gativas,á os homés. Aos impulfos da ira, 
facilmente cede a imbecilidade do fexo, 
Nas mais voluptuofas como mais fracas, 
ainda mais força té a vingança. Alim o 
moftrou a experiência nas Circes, nas 
- Berenices, 
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Berenices, . has Clinthias, nas Medeas 
mas Cliremneftras,nas Fedras,nas Fauf- 
tas, nas Meffalinas , nas Hcrodiades, e 
em outras muitas , em que O affeminado 
da lafcivia ficou mais Íugeito ao domi- 
nio da vingança. Confirmou efta verda- 
de quem dife. - 


“ Semper Ginfirmicl enimi, exiguique 


voluptas, 
Ultio continuo fic collige quod vindict e 


Nemo magis gaudet, quam femina. 
Juvenal. Sat.13.mum,180.195.19. 


Pelo contrario em corações varonis 
naó oufa introduzir fraquezas a vin 
gança. Ao Poeta Catullo , e ao orador 
Calvo, que com feus efcritos fatyricos 

rocurava6 desluzir a Cefar!, fez eíte 
mperador finguláres beneficios. Aq 
Principe de Valaquia, do qual tinha re. 
cebido milaggravos, o valcrozo Hua 
niades deu na prifa6 todo o bom tratos 
que fe pode dar a hum prifioneiro. Fran» 
cifco 1. Rey de França, entrádo (na Ci- 
“dade da Rochella, difleaos eus mora+ 
dores, parabem vos havia cu-de tratar 
comorigor, de que com os moradores 
de Gante ufou Carlos V. mas antes que+ 
so confervarvos do que perdervos, 
Bald. Fab. 9. Huma das razões deítas , 
outras femelhantes magnanimidades, 
he que o coraçaô dos Heroes he trad 
forte, que nelle.naô fazem moôça os 
aggravos, Ingens animus( diz Thucidi- 
des ) & verus eflimstor fui non vindicas 
injuriam, quia mom fentit. * Satisfaça6, 
que os homens 'tomad diverfamente , 
huns por hum modo ridiéulo, outros 
or hum modo inhumano, Os Getas atie 
yaô fetrasao Sol, quando fe põem: Os 
: Pygmeos movem guerra aos Grouss; os 
Pfíilos chamag a defafio os ventos. Ou- 
«tros tem defafogado a fua ira com efto- 
-cadas, e punhaladas.nos cadaveres de 
feus adverfarios mortos. Deítes dizia 
Plataó, que fe parecem como caô, que 
morde a pedra, q lhe chegou , e naô na 
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foa , que com ella.o ferio, Outros cómo 
feras, ou Antropofagos, convertem a 
vingança emalimento, efe na6 fatistas 
zem fenab com horriveis crueldades, 
Juftiniano, filho de Conftantino, cor« 
tou Lea6 o nariz, e depoz do Imperio; 
reítituido à dignidade Imperial, todas 
as vezes que fentia pingar do nariz al- 
guma humidade, mandava matar, al. 
guns dos complices na conjuraçaô, qué 
lhe havia tirado a coroa, Baldum, Em= 
blema.vol, 2. difeurf. 21, 


VINHA. 


Campo. Theatro, dominio de Bace 
co. * Amiga:do Ulmeiro , inimiga da 
couve, edo Loureiro, Pierio in Hieros 
glphicis. * Metropoli de todos os vis 
cios. Poncianus in Átheneo, Chamalhe 
aflim cfte Autor porque com o fruto da 
vinha todos os viciostem fociedade, 
commercio. * Efcola de huma das mais 
cuítofas , e trabalhofas induítrias da 
Agricultura, Segundo eferevem Athes 
neo,lib.30.€ Celiano, lib,2.de varia Flife 
toria os Locrenfes, povos da Grecia, 
naô quizerad cultivar vinhas ; e da Hií- 
toria Romána confta, que a mayor pare 
te dos Emperadores , com varios decres 
tos prohibiraõ a cultura das vinhas, pelo 
muito trabalho , que cuíta ; cainda hoje 
em Italia corre hum adagio, que diz, 
Chià vigna; ifto he, Quem tem vinha , 
tem tinha, 

Porém fe pela dificuldade da fua 
cultura convem que naó haja vinhas , 
por cfta meíma raza6 , ferà conveniene 
te, que naô haja terras de paó ; gue fe 
para a vinha he neceflario cavar a ter- 
ra; plantar, e criar bacello, efcavar, 
padar , empar , eftercar, esladroar , ef- 
folhar,vindimar,efpremer, pifar, trasfes 
gar,cortir, concertar, $rc. tambem o tri» 
go, antes de fer comeltivc!,ha milter (em 


-«meado , fachado , mondado, fegado, dos 
bulhado,enceileirado, padejado,eícolhi= 


do,moido,amallado,tendido,cofido Ke 
mm ij Nada 
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Nada nefte Mundo , fem trabalho fe lo= 
gra; quem naó quer trabalhar , deve de 
naô querer comer.Sc naô houver nem la- 
voura de terras, nem adubios de vinhas, 
ninguem beberá vinho, a todos faltará 


VINHO. 


Sangue da terra, Licor Bacquico. 
Reftaurador dos cípiritos vitaes. Mani- 
feftador da verdade. Delcobridor dos 

redos. Lagrymas de uvas pifadas, e 
efpremidas. Exterminador dos cuida- 
dos. Alma dos banquetes. Antidoro da 
melancolia. Leite dos velhos. Nas mo- 
lheres veneno. A's Damas Romanas foy 
prohibido o vinho: Ne in aliguod dedecus 

ar diz Valerio, lb, 2. cap. 1. 
Allega Eliano com outra (emelhante 
rsrs , nas terras dos Maflilienfes, 
olivro t0.cap.33.diz ss, nica 
no feu tempo, a mulher, por beber vi- 
nho , era caftigada , como fe'tivera 
cometido adulterio.Cataô pro Dote pres 
tende provar; que hum,c outro faó dous 
crimes iguaes. * Para os que ulaó 
della com moderaçaó, bebida fummar 
mente boa, Alimenta o corpo, alenta os 
efpiritos , alegra o coraçaó , deíperta os 
fentidos, alumea o entendimento, ajuda 
ocofimento , facilita a circulaçaó,, tem- 
pera os humores acres, corrobora os ner- 
vos , concilia o fono , levanta nos Poc- 
tas o eftylo, anima os oradores a elo= 
quencia: Vinum , refte utentibus , fum- 
mum bomum, Tibullus lib, 1. Eleg. 9. verf. 
38. * Para os que immoderadamente a 
tomaó , bebida , fummamente mà. Of- 
fende a raza6, apaga a viveza dos elpi- 
ritos, offuíca o juizo, prende os pês de» 
senfrea a vergonha, inflamma o fangue, 
provoca a laxuria, caufa mil infirmida- 
des ,e em lugar de apagar a fede , mais a 
acende: Imperanter utentibus, fummm 
malum, Idem ibidem, ** Amigo da loquas 
cidade, inimigo do filencio; faz fallar 
atêos brutos. Elefantes, Bugios, pegas, 
€ Papagayos, com fopas de vinho, fe ale- 
graó, e f:zem geítos, que parecem da ra= 
cionalidade arremedos. 


VIOLENCIA. 
Força. Oppreflaó. Extorfaô.T yran- 


nia, 
VIRTUDE. 
Santidade, Ianocencia, Piedade. Re- 
ligiaó. * Bem , que nefte Mundo, naô 
neccílita da Fortuna, porque a virtude, 
indaque fó , baíta para fazer ao homem 
bem afortunado. Segundo a ficçaó Poc- 
tica, naô menos que Hercules, era Tan- 
talo filho de Jupiter ; porêm em premio 
da ua virtude], foy Hercules feito im-= 
mortal; foy Tantalo códenado a fuppli- 
cio eterno. * Belligera animo(fa,que naô 
fendo bem capitaneada,na milícia da vi- 
da humana , naô póde ter bom fucceTo, 
Todaa virtude he guerreira,porá fépre 
temalgum vicio, que combater; c como 
nunca andaõ fós, fazem corpo deexer- 
cito, para vencer o inimigo. O que im» 
porta, he que fejaô bem capitancadas 
porá fe como dizia Cabria Athenienfc, 
mais formidavcl he o exercito de corías 
timidas,capitaneadas de hum generozo 
Lea6, do que hum Exercito de Lcóess 
capitancado de hum timido veado; tam- 
bem hum efquadraõ de vicios,coma hu 
mildade por guia , fe fará mais refpeitar 
do que hum batalhaó de virtudes, go- 
vernado da foberba. Temos oexemqlo 
no Evangelho de S. Lucas;lahe a cam po 
o Farifeo,e pôcm ordenança militar os 
Lcões dos jejuns,Jejuno in Sabbatho,das 
efmolas,Decimas do omniwm que pofjides 
das orações, hec apud fe orabat. Das ac- 
pe de graça:Gratras tibi ago. Por outra 
Partejfaheo Publicano ,, e fe vem for- 
mádo cóastropas dus luas incótinécias, 
blasfemias,perjuros,impiedades,c outros 
defprezos ; faz-feaenveítida, dâte bata- 
lha;cótra roda a expetaçao,leva o Fari- 
feu a peyor ; fahe vencedor o publicano, 
Deftendie bic jufesficatus in domum uam, 
a raza6 defte inopinado fucceffo, he jo 
e Ap capitaneava o Exercito do Fa- 
rifcu,e o do Publicano era capitancado 
da humildade: Percutiebar peítus fuií, nec 
oculos audebat ad Celi levare. Todas as 
virtudes (aô belicofas, masa humildade 
he a á dá a victoria.*Alvo da inveja, Imá 
das ca- 
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calumnias , objeto de todo 'o genero de 
perfeguiçaó. Por brilhantes, que fejaó 
os refplandores do Sol, do mar,e da ter= 
ra, das mais feridas lagoas,dos pantanos 
mais cujos, fe levátaó vapores ao offufcar 
Qualhe o Íujeito ; em que fempre luzif- 
fe tem oppofiçaõ a virtude? Quem duvi- 
dar defta verdade , ponha os olhos em 
Cataô, perícguido por Cefar; em Socrae 
tes,condenado à morte pelos Athenien- 
fes; em Ariftoteles, accufado de impic - 
dade por Burimedon ; confidere na fei- 
ta dos Peripateticos, quafi deftruida no 
reinado de Caracalla ; repare no perigo 
de Plataô , em Sicilia;na liteira de Cice- 
ro,que lhe fervio de tumba; no pifaó de 
A nafarco em que foraó feitos os feus of- 
fos em cinza;no banho de Seneca , mais 
quente do feu fangue, do que do calor 
do fogo; na cifterna de Jofcfo, em cuja 
profundeza lançou elle os alicerfes da 
fua excelfa Fortuna, &c. Se he verdade 
o que diz Seneca,a (aber,que fem adver= 
fario fica a verdade fem alento: Virtus, 
fine adverfario marcet , fempre terá muis 
to vigor a virtude, porque fempre terã 
muito inimigo.* Luz do Mundo moral, 
que occultada,naô aproveita,c manifefe 
tada, naó fica fegura, Com os meímos 
homens, que a cultivaõ , naó fabe a vir- 
tude como fe ha de haver ; porque fe fe 
efconde , naó caufa admiraçaS a fua fer= 
moura, nem attrahe par. fi os que a ad- 
miraó. De que ferviriao ouro , na fua 
mina reconcentrado? Se daterra naô 
brotallem as fementes , que utilidade 
teria dellas a noífa vida:? Virtudeoce 
culta he luz eclypfada. Por outra parte , 
que vem virtude a ganhar em fazer-fe 
manifeíta ? Apenas fe defcobre que logo 
tem quem a perfegue. Para os munda- 
nos he huma efpecie de T'yrannia, obri- 
gallos a pagar tributos de admiraçaô 
à fingularidade do objeto. Em qual» 
quer difciplina o fobrepujar aos mais, 
be fazer-fe Reo de perturbada Arifto- 
cracia, e dar indício de haver pretendi- 
do o Principado. Para fe prefervarem 
da fufpeita defta ambição, Varoens de 
grandes prendas naô quizerad fer cos 
Tom. II. 
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nhecidos , e com feus talentos fe encou 
varaó. Protogenes , cuja induftria pa« 
recia fufficiente, para dar vida ás figue 
ras que pintava, aos moradores da ltha 
de Rhodes,(cus cópatriotas,naó fe deu a 
conhecer ; foy neceffario, que Apelles 
o tnanifeítaíle; Para naô fer conhecido, 
paífou Epicuro a mavor : parte da fua 
vida , fôra de Athenas , Íua Patria, 
Até nas Fabulas fe acha, que Proteo, 
perfpicaciílimo indagador dos myfte= 
rios dos Deofes ; para fe naô divulgar 
a fama das Íuas noticias , andava fempre 
disfarçado; ora com figura de arvore, 
ora com figura de fera, &c. taô precifo 
he ao Sabio, para cvitar moleftias, e en= 
fados, a difimulaçaó ,e o disfarce. Pa 
ra confirmar efta verdade, na6 ferve 
valer-fe do difcreto encarecimento dos 
que dizem, que para o Ceo naõ fazer 
pompa dos feusrefplandores , c fazer-fe 
antes horrorozo, que aprazivel, fe deu 
a conhecer debaixo dor nomes de Lea6, 
de Efcorpiad , e outros medonhos fig= 
no Dizem os meímos, que o proprio 
Monarca da Luzes, para fe naô mofttar 
inceffantementé luzido,fe fugeita a paf« 
fear entre nuvens , e nevoas, cacabando 
acarreira deftc Hemisferio , fempre des 
clina para os Antipodas, Masfem Hy- 
perbole, nem exaggeraçaô convem di- 
zer , queo proprio Creador do Sol ha- 
vendo de abrir a porta aos fulgores da: 
fua Divindade , andou taô acautelado 
em naó luzir publicamente, que com 
poucos difcipulos fubio a hum monte, e 
depois de os confolar com a deliciofa 
vifta de taô luzido cfpeétaculo , lhe en= 
commendou o filencio. Refplenduit fa- 
cies ejus ficut Sol; &r nemive dixeriftss vis 
fionem. Matthei 17. 2. Ibidem 9. Naô foe 
frem os homens muita luz, nem na pros 
pria peffoa de qué a creou,* Preminéciay 
mais difficultofa de adguirir do q a Sci= 
encia. Para faber,bafta entendiméro,me« 
moria , e Meftre queenfine, Para a vir- 
tude , ha mifter entendimento, vontade 
memoria ,e hum exércicio, com o qual 
fe gera o bom habito, que he oulo, e a 
praxe ou pratica da verdadeira virtude, 
Ê mm iij Tams 


414 
Tambem he precifo que a parte racid« 
nal (ogeitc a irracional ; o que na appre- 
henfaô das Sciencias, e das Artesnad 
fuccede, porque a malicia póde eftar 
com a Sciençia, € com as Artes; mas naô 
fe compadeçe com a virtude, (ua capitá»: 
liflima inimiga: * Excellencia , a qual p 
indaque fummamente neceffaria , tarde: 
he conhecida, Poderà fer; que permitta 
Deos eftatardança ,ou paraque com é 
tempo chegue a adquirir ima As perfei<! 
çaô, ou porque com a neceflidade alhea: 
fe faça mais dezejada , eaílim fique mais: 
eftimada , mais illuftre e confpicua. Os 
Romanos , indaque na obfervancia de 
feus ritos Gentilicos muy cuidadozos, 
naõ levantara6 Templos à virtude, fee 
na6 muitos annos depois da fundaçaó de” 
Roma. Virtutis enim apud ipfos , ferd, do» 
longê ab Urbe condita phanum pofiuis fes» 
pio Numantinus , diz Plutarco. Mas 
nunca eftã taó folitaria ; é encuberta a 
Virtude, que finalmente nad andem os 
homens embufca della, e a defcubraó ; 
porã como naô ha felicidade algúa efta. 
vel,e firme, fuccedem cafos , e vem oc- 
cafiocns , em que a neceflidade obriga a 
bufcat, e valerfe de pefloas, das quaes 
pouco antes fe naô fazia eftimaçao nem 
mença6 alguma , como fe jà naô eftivel= 
fem no Mundo , “ou como fé nunca o 
Mundo as tivera vifto, Tfto fe vioem 1. 
Quinrio Cincinnato, cujo valor naô cos 
nhecido fe occupava em cultivar o cam- 
po do qual vívia, quandoos Romanos 
atemorifados das correrias, que faziad 
os Sabinos atê as portas de Roma, fe vi- 


ra6 obrigados a bufcallo , e tirallo do' 


arado , para os detender do inimigo,no 
que teve tad felice fucceflo, que oalim- 
” paraddo pó da charrua, eo acclamarad 

Bi&ador, e unica efperança do Imperio 
Romano. 


” 
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€ ' VISAGENS. 
º Curado 

7 VISAM. 
Apperiçãê. Sonhos 
ti VISITA, 


Para tomat conhecimerito da vida , c 
coftumes dos fubditos. 


Diligencia neceffaria para o bom go- 
verno dos Príncipes. Ao feu filho Filip- 
pe encommenda muito o Emperador 
Carlos, que vifto naô fer poffivel, que 
aflifta peffoalmente nas Provincias mais 
remotas , tenha o cuidado de as mandar 
vifitar por Miniftros taô reítos,e ta6 ze- 
lozos , que os povos nab poffaó dezejar 
a prezença da fua própria peífoa. No 
livro 2.dos feus Annaes ,aos Principes 
aconfelha Tacito, que vaô elles mefmos 
peffoalmente, e muitas vezes examinar 
o procedimento dos povos mais diftane 
tes da Corte: Principibus adeunda fepius 
longinqua Imperii. A continuada refiden- 
cia do Principe no meímo lugar, fem 
nunla apparecer nas outras partes ido 
feu dominio , âlem de o fazer de fenhor, 
efcravo,e prefo , he muito prejudicial 
ao Eftado , que nunca vifto, e favoreci- 
do dosolhos do feu Monarca, perde o 
brio, e fica inepto para toda a obra dig- 
na de louvor. Se Tiberio, em lugar de 
fepultar-fe vivo na Ilha de Capri, fe ti- 
vera occupado em vifitar as Provincias 
do Imperio; naô teria6 os Parthos le- 
vantados maltratado a Armenia; os Da» 
nos, é os Sarmatas naô tivera6 infeítado 
a Mifia, nem reriad os Germanos com 
ferro, e fogo deftruido as Gallias, O 
Principe he peffoa publica, co Sol dos 
feus Eftados. Naó eftà fempreo Sol no 
mefmo ponto do Zodiaco ; paffa de hum 
grao a outro ; de huma cafa a outra cafa; 
em hum dia dâ huma volta a toda a terra 
em doze partes divide o anno;e para ha 

os 
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dos os climas do Mundo fentirem de 


mais perto a efficacia do feu calor;a cada. 


hum delles fucceflivamente fe chega,de 


forte, que quando em huma Regiaó he; 


Inverno, na outra he Eftio; e quem hos 


je cheira as flores da Primavera , naô: 


tem enveja aos q atualmente colhem os. 


frutos do Outono, Reprezentavad os: 
Egypcios aos fcus Reys, com chamas: 


nas fontes da cabeça,e com azas nos pês; 
queriaô dizer , que deve hum Rey voar 


de bum lugara outro , para alívio dos. 


vaílallos. 

Nos Prelados das Igrejas, e das Relie 
ligioens corre a mefma razaó. Autorida- 
dc, que fenad move, he eftatua affentada 
na fua bafe. , A refidencia he obrigaçaõ 
de quem governa , mas naô hade fer taô 
fixa, que arremede a immobilidade de 
hum monte. As dignidades faó carros 
triunfaes, em que caminha para a gloria 
quem fabeo tempo de fufpender,ou im- 
pellir as rodas das fuas refoluções ; fem 
eita circunípecçaô todo o movimento 
parecerà defacerto, e precipício. O efe 
tar firme na refidencia, e fegundo as oc- 
currencias o abalar(e della faó as duas 
columnas, em que fe fuftenta o officio 
de;Prelado, Documento figurado nos 
Serafins de Haias, dos quaes huns eften- 
diaô as azas aO VOO,€ OS OS Outros firma- 
vaõ os pés fem movimento, A todo o 
genero deexceíTos fe atreve o fubdito 
de hum Prelado, que naô fabe bulir com 
figo. Com efta confideraçaô, para a Gent 
tilidade correr fem freyo a carreira da 
iniquidade, fez os (eus Deofes de pedra, 
incapazes de alcançar com O açoute os 
culpados, pois naó podiaô tirarfe do feu, 
kagar fem as mãos de muitos. O verdas 
deiro Deos , Monarca fupremo, efum- 
mo Pontificc, aos Reys,e aos Prelados 
enfina a necellidade da vifita nos feus 
dominios, e Diocefes ; indaque pela fua 
immenfidade , prefente em toda a parte, 
em mais de trinta lugares da fagrada Efe 
critura declara, que vifitou vifita, e Vi= 
fitarã os moradores defte Mundo infe- 
rior, para premiar as virtudes, e caftigar 
os delitos. Vifitavit nos oriens ex alto. Ls 
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ce 1.78-Vifitabo hbabitatoresterre , 
Iíaie 44. 13. Vifitalii, & contrivifiscos, 
aie, 26.14: Vifitabo fuper vobis mala , 
id. 13. LI, ÉtC, 
VITUPERIO. 


Defprezo. Injuria. Menofcabo. Afe 
fronta. . Fis y 


VIVEZA. 
a iraciêndo Efperteza, Azougue: 
UL; 
ULTIMO, 


Derradeiro. Pofterior, Infimo. Exe 
tremo. ar 


UN. 
UNGUENTO, 


CompofiçaS de materias gordas , ou 
drogas unêtuofas , de que tambem ufad 
feiticeiros. Nefte lugar , o zelo do bem 
commum me obriga a fazer aos pays , € 
ás mãys, que tem filhinhos huma muito 
importante advertencia. Pelo que tenho 
obfervado , particularmente em Portus 
gal, coftumaõ os pays , as amas por nas 
crianças figas, coutras figuras deazes 
viche, para os prefervar ( dizem elles, e 
ellas )deolhados, quebrantos, e feiti= 
ços ; remedio fobre fuperíticiozo, ore 
dinariamente inutilifimo,O prefervati- 
vo de femelhantes malefícios, he o nome 
de Jefus , o final da Cruz, ou algum bos 
cadinho do Santo Lenho, arma de que 
mais foge o Demonio. Ecce lignwm cru 
cis , fugite partes adverfe. Com o polme 
de certa parte do corpo de hum meni- 
no ,( parte, que por muitas razões nad 
convem nomear ) fazem os feiticeiros 
hum unguento , com o qualem brevifs 
fimo tempo fc transferem para terras 
diftantes, e fe acha6 nas juntas nofturs 

nas, 
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pas:; em «que o Demohio fe faz adorar 
com ofacrilegio de huns clerigos feiti- 
ceiros ; que fe repre(entaô o facrificio 
da Miffa com abominaveis impiedades, 
pifando hoftias com os pês , e fazendo 
outras execraçoéns dignas de fuppli- 
cios eternos. No feulivro de ftrigibus 
Trattcr cap. 31º traz: Bartholomeu Spi- 
neo varios exemplos defta abomina- 
çaô ; entre outros conta o ditto Autor , 
que huma moça da Provincia de Bor- 
gonha, em França, tendo muitas ve- 
zes abfetvado , que Íua mãy feuntava 
com hum unguento, que ella guarda- 
va em huma boccta , e que logo monta- 
da em huma canna eta «ransferida pe- 
los ares; hum dia teve a curiozidade 
de untar-fe tambem com o ditto unguê- 
to, cem pouco tempo feachou em Ve- 
neza , na cafa de huma (ua parenta, A 
mãy , muito entadada de ver apar de fi 
a fua filha, começou a fe bravejar, e pe- 
lejar com ella ; e do grande medo , que 
teve a moça , chamando pelo Santo nos 
me de Jefus, defapareceu amãy. No 
dirto Eftado de Veneza, O juiz da Ci- 
dade de Bergamo, tomou conhecimen- 
to defte cafo, pela depofiçaó da filha , 
emandou prender a mháy, a qual confef- 
fou tudo de Plano, € juntamente acre- 
centou , que mais de fincoenta vezes a 
trouxera o demonio a efte memo lugar, 
onde queria matar hum rapazete; O que 
ella na6 pode confeguir, porque fem 
pre oachara armado do final da Cruz. 


UNIAM, 


Concordia. Paz. Uniformidade. 
Confederação. Aliança, Vinculo. En- 
cadeamento. Amifade, Liga. Conjura- 
ção, Confpiraçaó. Coherencia. Sym- 
pathia, Conglurinaçao, Correfpondea- 
cia, Commercio.* Requifito neccffario 
para a felicidade da vida, Querendo 
Deos que os offos enxutos, efecos, vif- 
tos por Ezequiel, tornaffé a viver, 'mane 
dou, como difpofiçaô neceffaria, que fe 
tornaflem a unir. * Confervadora da 
força, e do valor. Em Homero Ícacha, 


k 
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que antigamente faziaS os Soldados as 
cimeiras dos capacetes com cabos de ca- 
vallo, dandoa entender, queaflim co- 
mo o cabo com todo o feu pelo naô pô- 
de fer arrancado, mas cada cabello fepa- 
rado , pode facilmente fer avullo, e ro- 
to; aílim pouca ou nenhuma força tem 
cada Soldado em particular, mas todos. 
em efquadrões.ou batalhões bem uni- 
dos, difhicilmente podem: fer deforde- 
nados , e rotos. * Semelhança , que nos 
caracoens humanos , como nos inftru- 
mentos de corda , unionancia , e armo- 
nia de afetos. Por virtude de Symbo- 
lica qualidade, fe experimenta co con= 
firma S. Gregorio, que em duas violas 
temperadas no mefmo tem , e colloca- 
das huma defronte da ourra, em fe bu- 
lindo em huma corda, a outra Íua feme- 
lhante,de fi mefma faz o mefmo (om fem 
fer bulida, Logo naô he maravilha, que 
a qualquer toque, ou trifte ou alegre no 
coraçao do amigo , fe finta no do amigo 
o mefmo cffeito, com reciproca confos 
nancia, * Efeito da nobreza,e excellen- 
cia das partes , que fe unem. O faber, o 
amor, co valor, faó tres coufas, que qua- 
fi (empre andaô juntas. Para fymbolo 
deíta uniaô , coftumavad os Sabios da 
Antiguidade collocar no mefmo lugar a 
eftatua de Mercurio, prefidente dos ef- 
tudos ; ado Amor, fronte da benevo- 
Jencia, ea de Hercules , Simulacro do 
valor ; nobilifimo Triunvirato. * Ar- 
mmonia politica, com a qual as Repu- 
blicas mais pequenas fe mantem , e cuja 
falta he deftruiçao das mayores. Na 
perfeita uniao dos animos confifte ja 
perfeiçao das Republicas, e neíta per- 
feiçao a felicidade,e a firmeza dos Eftas 
dos. Efta hea Mufica, com a qual par- 
tes deffemcihantes unindo-fe produs 
zem aquella unidade infeparavel, que 
perpetua as Republicas , com tanto que 
haja proporçaó , a qual conforme a dif- 
tincçao ; e morecimento das peffoas , 
prove as dignidades , e officios publi- 
cos. * Ruina do Eftado, emqueos que 
feunem , faô inquietos, e inimigos do 
bem commum. Nenhuma coufa mais 
accreicenta 
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accrefcenta a audacia , do que huma 
multidaô levantada, e unida,porq nela 
bum faz animo a todos,e todos a hú.Ce- 
far Auguífto, receofo de tumultos , e lee 
Vantamentos, naô quiz q das cohortes 
ou companhias da fua guarda ficaflé em 
Roma deaflento mayor numero de tres, 
€ eftas fem alojamentos proprios, e come 
munsa todos;porque na uniaô fe naô in- 
finuaífe o atrevimento , € a infolencia. 
Os Romanos es de fojugada a Ma- 
cedonia, a dividirad em quatro partes, 
das quaes era6 cabeças, Amphipoli,Salos 
nique, Pela , c Pelagonia, com ordem 
á humas com outras naó podeflem com» 
merciar , nem fazer parenteícos. Carlos 
Magno para aquietar os tumultos da 
Saflonia, para França fez paffar a nos 
breza. Saladino , Rey de Damaíco , de- 
pois da tomada de Jerufalem , tirou aos 
moços os finos , preague fe naô pudefe 
fem ajuntar tocando-fe a rebate, Defta 
mefma cautela ufa o Turco em todos os 
feus Dominios, 


UNIR: 


Atar. Incorporar. Confederar.Avin- 
cular. 


VO. 
VOCABULARIO. 


Diccionario. Lexicon.Onomafticon; 
Nomenclador, Catalogo de vozes, Re- 
perrorio alfabetico de palavras, Indi- 
cede Vocabulos, * Obra litteraria, para 
todos utiliflima ; para os Autores diffi- 
cultofiflima, dos Doutos neceflariaméte 
cenfurada. 1. Obra istteraria , para todos 
utiiffima, Naô fe pode affaz encarecer 
a utilidade de hum bom Vocabulario. 
Heobra, que ferve de livraria aos que 
naô tem, com que comprar muito livro, 
Nelte genero de livros tudo he fubltans 
cia; porque tudo faó diffinições, ou 
compendiofas defcripções de toda a ma » 
teria, em que fe fala fe o Leitor naô achá 
tudo o que buíca , diz o Autor tudo o 


que achou digno de fe faber; de nenhum 
homem póde ourro juftamente pretens 
der,que diga mais do que fabe.Nos Vos 
cabularios,em muitas Linguas da Euros 
pa accrefcentados, fe vê com evidencia 
o muito que faltava nos primeiros. Efe 
tes meímos, indaque imperfeitos, c em 
muitas partes crrados, naô deixarad de 
dar muita luz aos Autores , que deles fe 
valeraô, Primeiro que chegafte Calepis 
no à vaftidaõ,e amplitude que hoje tem, 
a muitos que efcreverad em Latim,spros 
veitou a fua pobreza para os Autores 
Italianos, o mefmo fe póde dizer da pri- 
meira edicçaô do Vocabulario da Cruf« 
«a, que das anguítias de hum volume fe 
efprayou como torrente , e hoje oftenta 
em quatro grandes tomos a fua abun= 
dancia, Aos Francezes luccedeu o mef« 
mo; eraô os feus Dicionarios taô tenues, 
e macilentos, que a cada paílo ficava em 
jejuma curiofidade dos que nelles bufe 
cavaô os remedios da fua indigencia No 
Reinado de Luiz X11I. Rey de França 
conheceu o Cardial de Rixelieu a utili« 
dade, e neceílidade de hum copioza 
Vocabulario, inftituhio a Academia da 
Lingua Franceza, para defenterrar, e 
efpalhar pelo Mundo os feus rhefouros, 
e depois Luiz o grande,que com honras 
e emolumentos favoreceu os que contis 
nuaraô o trabalho defta emprefa, vio no 
feu tempo as riquezas do feu idioma taô 
publicas, patentes,que a utilidades que 
dellas recebem os feus povos, he admi- 
rada,e invejada dos eftranhos. Hum dos 
grandes benefícios, que a hum Reino fé 
pôde fazer , he facilitar a0s nacionaes os 
meyos, para falar com propriedade a fua 
lingua;abonar com authoridade dos mes 
Jhores Etfcritores os termos de que ufa- 
raó; a pontar, e diftinguir as diferentes, 
fignificad cada vocabulo ; amplificar ,e 
O mar ,€ as materias capazes de alguma 
moralidade, ou crudicça6 ; admitir, é 
enxerir no feu lugar Alfabetico os adas 
gios, apõdos , termos jocozos, echulos, 
porque tambem tem fua fervintia para 
farç*s, entremezes, obras burlecas,pore 
que nem fempre ha de dominar a gravis 
dade, 
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dade,e a melancolia,e finalméte cóbinar 
quanto fe pôde com a Íua lingua matere 
naa lingua Latina porque quem naô fa- 
be Ret ap a lingua , com que fecriou , 
naô pode fallar fenaô com a gente da 
terra onde naíceu ; ecom o idioma Las 
tino, em todo o Orbe Chriítad fe falla, 
Vocabulario com cítes requifitos, a po 
far dos incredulos, he muito util, ene- 
ceffario, 

2. Obra paraos Autores dificultofifima 
As obras litterarias, como todas as mais 
deíte Mundo tem Íuas difficuldades, 
Vocabularios mais que todas, Qual- 
quer obra Theologica, Filozofica, 
Mathematica, ou de outra faculdade ,* 
naó dã conta fenad da materia, ou quef». 
taó de que trata;o Vocabulario dá con- 
ta de todas as palavras de qualquer Au- 
tor póde fallar, Menos os cafos dos no- 
mes, ecostempos dos Verbos , tudo o 
que fe diz em todos os livros , cftá num 
Vocabulario. Unicamente ha efta dif- 
ferença; que nos mais livros os Vocas 
bulos eftaô em ordem ao difcurfo, e no 
Vocabulario,guardaõ a ordem do Alfas 
beto, nos livros a contextura ata Os 
vocabulos para hum fentido; no Voca» 
bulario ficaô os vocabulos defatados, e 
fem contextura, fazendo cada palavra 
nova differente paragrafo [fem depen- 
dencia das que precedem , nem cohcren- 
cia cem as que fe feguem. Porêm fempre 
valadizer q a fubltancia de toda a forte 
de livros quafi com divifaó, ou diffecs 
ga6 anatomica eftà repartida por letras 
na compofiçaô de hum Vocabulario. O 
trabalho do compofitor fó quem o ex- 
perimentou, o póde manifeftar, Em 
materias duvidofas muitas vezes anda 
errando , como peregrino fem guia, ou 

navegante fem Piloto, por terras ,e mas 
res naô conhecidos. Ve-Íe o pobre com- 
pofitor obrigado a falar em animaes,que 
punica vio, em flores, que nunca 'cheis 
roy, cem doenças, que, graças a Deos, 
nunca teve; pelas doze cafas do Zodias 
co corrca traz do Sol , que nunca pâra ; 
bufca a Lua, que fempre fe muda, atê 
dos vicios he precifo fazer mençaó,falar 
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em côntagios,e fortilegios;defcer ao Ina 
ferno,e trazer à balha o diabo. Vocabus 
larios faóô menzas francas, c abertas para 
todos; cada hum quer iguarias de feu 
gofto, e proprias do feu temperamen- 
to; quem naó acha com que fatisfazer 
ao appetite, a todos os guifados toma 
faítio, carrenega do banquete. Buícaõ 
os Antiquarios noticias de palavras ans 
tiquadas , e mais venerad a ferrujem de * 
frafes Prifcas, e defufadas , do que todá 
a louçania da moderna cloquencia, 
Querem os Etymologicos gencalogias 
de palavras com afcendencias, ou def 
cendencias de progenitores ,: como fe 
nas familias da Litteratura naô houvef- 
te tambem vocabulos efpurios , cujas 


* pays feignoraó, e que oufo legitimou 


para o trato da fociedade humana. Que 
diremos de huns Leitores taô melindros 
zos,e fidalgos, que naô fe dad bem, jfes 
naô com palavras nobres , vocabulos 
epicos, e cxpreílocns da primeira jerare 
quia, como fe hum Diccionario para 
fer perfeito houvera de fer Nobiliario, 
ou fummario determos'magnificos , € 
majeítozos. Aborrecem cíles taes as pa- 
lavrástriviaes ;o vulgo com ellas, cou- 
tras dos feus mecanicos oficios fe regos 
fija, e mais cafo faz da delcripçaó sde 
qualquer inftrumento da fua loja, do q 
de toda a elocuçaô da Efcolaítica, e po- 
fitiva Theologia. No meyo de genios 
taó encontrados, e occupações taô diz 
verfas que hade fazer O Autor para fatis- 
fazer a todos? Lembre-fe do ditado dos 
velhos: Quem faz cafa na praça, huns 
dizem que be alta, ontros que he baixa, 
Para huns traga o Autor termos altilo- 
quos,para outros termos baixos,e humil» 
des; levante-fe ao Empyreo, profunde- 
fe noabyímo ; pafle dos Palacios para 
as choupanas. dos jardins para os dezer« 
tos, dos Anjos para os brutos, e procue 
re dar fuccingtameate boa razaô (de tu. 
do, e dê graças a Deos quando fe vir 
livre de hum trabalho,que o obriga a dar 
conta detudo o que vem ánoticia hu- 

mana. 
3. Obra com nimio rigor de muitos 
cenfurada, 


a E -=o. — - 


we 
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“o um, 
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cenfurada. Todos os livros fugeitos a 
cenfuras, os Vocabularios mais que to- 
dos ; porque os livros de huma profif- 
faô ou faculdade , tem por legitimos 
cenfores fó os meftres della; masos Vo- 
cebularios, como geralmente trataó de 
todas as Sciencias, Artes, c Officios, fi- 
€aó expoftos à cenfura de todos os que 
nas materias concernentes aos dittos 
obje&os, e fe exercitaô,Sahe do prelo há 
livro Theologico, ou Filozofico, feja 
embora de Theologos, ou Filozofos 
cenfurado. Veyo á luz hum livro de 
Dircito , ou de Medicina, examinem , 
é califiquem a fua doutrina Jurifconful- 
tos, ou Medicos. Notavel perfeguiçaó! 
A pparece hum Vocabulario , todos a cl- 
le, Theologos, Filozofos, Jurifconful. 
tos, Medicos; elle vay, tenha o Autor 
da (ciencia; mas que? Tambem ferrado- 
res, e ferreiros,aguadeiros, Atafoneiross 
tarreiros, calceteiros, mariolas, e outros 
honrados fevandijas da Republica tam- 
bem haó de dar o feu voto? Certamente 
que fi, e mais cruelmente que os mais, 
porque como naô fabem de metaforas , 
ou Metonymias, e outras figuras orato- 
rias, dizem cruente o que entendem, 
é perguntados fobre a forma, ou ferven- 
tia de algum dos fcus engenhos, com a 
emenda de huma inadvertencia , ou 
equivocaçãô do Autor, oftenta6 ofeu 
faber. Com tudo , fendo peritos, eho- 
gens de bom juizo, he neceffario ouvil- 
tos , eeftar pelo que elles dizem, porque 
fa6 os Dourores dos (eus officios ; e da 
fua Arte taô boa razaô faberã dar hum 
fa pateiro,como hum Aftronomo da fua, 
Suppofto ifto, feria neceffario, que tan- 
tos cenfores reviflem , e approvaíffem 
hum Vocabulario, quantas Sciencias, 
Artes liberaes, e fabris, offícios poli- 
ticos, militares,e macanicos ha no Mun- 
do; mas como , e donde fe havia de fa- 
ger efte congreffo? E quantos annos dui 
raria à evita , e emenda de hum taô fe+ 
Jice, e taô perfeito Vocabulario? Al- 
guns conheçoeu , quetiverad efta felia 
cidade , mas fó em parte, e naó total= 


mente, por ventura, paraque confte ao 
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Mundo que Vocabulario fem erro, he 
obra humanamente impoflivel. No 
principio da prefaçao ad Leftorem do 
feu Lexicon Geografico, impreffo em 
Pariz, anno de M.DC.LXX XIILMi- 
guel Antonio Baudrâd, Parifienfe,aber- 
tamente declara , que nas obras dos 
antigos Geografos entre muitos bons 
documentos que elles deixaraô à poíte- 
ridade ha muito erro: Inter veteres Gtos 
grapl, E Cri bg excelluerunt,Stras 
» Mela, Plinius , Prolomeus, Dionyfius 
Afer,ê Stephanus By zantinus , qui pre- 
clara quidem monumenta pofteritati con- 
Jgnarunt , fed multis erroribus adfperfa, 
€ admodum imperfelta, rc. Bem eftã. 
Bom he que hum Autor, Geografo,faça 
com cfte defengano de livros Ceograd 
cosa cenfura ; mas em quantos erros ca= 
hioefte meímo cenfor ? Guilhelme San- 
fon, tambem Autor Geografico , e 
contemporaneo de Baudrand, em hum 
livrinho impreflo em Pariz na Officina 
de Carlos Coignard, tambem anno de 
M. DC.LXX XIII. com otitulo que fe 
fegue, Gulielmi Sanfon , Nicolas filis, in 
di ra antiquam Michaelis Anto- 
nii Baudrand, difquifitiones Geographice, 
moftra claramente, que o ditto-Baudrand 
fó nos nomes da letra A, quinhentos er 
ros Geograficos, c o titulo da primeira 
centuria delles, dizaffim: In Geogra- 
phiam. Mich. Anton. Bandrand , feltió 
prima , ubi ex citationibus , que veterem 
Geographiam [petant inelemento A, [eu 
prima parte, Geographi Mich. Ant. Bau- 
drand contentis, Quingente citationes,fal- 
Je,aut corrupte demonfirantur.Com eftes 
quinhentos erros na primeira letra,e ou< 
tros muitos mil que nas outras letras 
provavelmente fe feguem ( como fe pó< 
de ver nas outras Íeis fecçoens do ditto 
livrinho ) o ditto Lexicon Geografico 
de Antonio Baudrand, naô deixou de 
ter muita aceitaçaô , como o teítemu- 
nhaô as repetidas ediçoens delle; nem 
fey que o ditto Autor fe dêffe por of- 
fendido da cenfura de Sanfon, porque 
era profeffor da mefma fciencia ,etinha 
direito , para emendar Os ertos, que É 
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dia6 desluftrar a fua faculdade. Efta 
mcíma ley obfervaô entre fi os Acade- 
micos de França. Com reciproca fyn- 
ceridade apontaô , eemendaõ os erros 
das fuas obras, cachaô, que mais fe acre- 
dita hum homem em conteflar , do que 
em fuftentar difparates. Na prefaçaó do 
3. Tomo da Academia Franceza, hum 
alumno della com todaa confiança , € 
liberdade manifefta os erros do Diccios 
nario, que hum dos feus companheiros 
imprimio em Olanda , no anno 1688. O 
primeiro dos feus reparos he queo Aus 
tor do tal Diccionario diz Barrometro, 
com dous rr,em lugar de Barometro, (pa. 
lavra derivada do Grego Baros;o fegun- 
do, he que deriva a palavra medica E/+ 
tiomena do idioma Arabico,fédo ella ori- 
ginariamente Grega: o terceiro he que 
confunde a lingua Caftclhana com a 
Italiana , dizendo, que media noche, fa6 
palavras Italianas , fendo certamente 
Caftelhanas, porque os Italianos dizem 
Mezza notte.E aflim vay o ditto Acade- 
mico fazédo outros reparos criticos,fem 
queixa da peíloa,ou dos parentes,e ami- 
gos da peíloa, que compoz o Diccio- 
nario, porque O fim he a perfeiçaó da 
obra, que todo o homem de juizo,e bem 
affeêto deve zelar. O Diccionario, que 
ameu ver , teve mayores foccorros , € 
proveitos da cenfura, e eftudiofidade 
dos doutos , foy o de Ambrofio Calepi- 
no. Foy efte Diccionario taô bem afor= 
tunado, que da fua infancia fempre foy 
creícendo, como cuidado , e defvclo de 
Joa6 Pafferacio , profeflor de Eloquen- 
cia na Univerfidade de Pariz, c de dous 
doutiflimos Padres da Companhia, o 
P.Lourenço Chiflecio,eo P.Joaõ Luiz 
de la Cerda, que fallando com os pro- 
dr termos do diploma Regio de Luiz 

IV. oaccrecentaraó de vocabulos in- 
finitos, c em lugares innumeraveis o 
emendarao : Ambrofii Calepini Dittios 
narium, jar recens, infinitis pene ditioni= 
bus locupletatum, c> innumeris locis emen- 
datum fumma previlegis Regis Chriffias 
afim. O que nefte abono parece mais 
digno de admiraçaO, he que antes deí- 
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tes taô notaveis accrefcentamentos, € 
antes da emenda deftes taô numerozos 
erros,em toda a parte,onde ha noticia do 
idioma Latino, ecra a obra de Calepino 
bem aceita, e todos por falta dc outra 
melhor , fe valiaô della. Mas o certo he, 
que ncítc genero de livros , indaque 
muito imperfeitos , fempre ha muito 
que aprender ; e( le me Paô engano) os 
Leitores daquelle tempo naô craó ta6 
delicados, cefcrupulozos (por naô di- 
zer taó impertinentes ), e efpantadiços 
como os de hoje a que qualquer falte pa- 
rece mais horrível ,e monftruola, quea 
Hydria de Lerna; e muitos delles fe ve- 
riaô muito embaraçados , fe os obrigaf- 
(em a por em papel todos os fignificados 
proprios, e metaforicos de huma fô dic= 
çaô Portugueza Os homens folidaméte 
doutos,naô faô taó cófiados, como huns 
bacharelinhos prefumidos,enfarinhados 
enfronhados,ou enfrafcados em algú ge= 
nero de cítudo; eítes impiaméte morda- 
zes,(aó como aquelle jumento, á trazia 
entre dentes a Iliada de Homero , por- 
qe aos melhores Efcritores daó dentas 
as,e como de fi naó produzem nada , 
naô hã nelles em que pegar , fe nad fua 
mordacidade.Os doutos faô mais indul« 
gentes, e como o feu mayor gofto he 
favorecer as letras , com (eus pros, 
prios cabedaes procuraô o feu engran- 
decimento. Efte bom exemplo nos de- 
ra6 os inclytos correétores , eaddicio- 
nadores de Calepino ; e à imitaçaô del. 
les , fe açcrefcentou, e (pelo que ouço 
dizer)fe cftã hoje emendando o famozo 
Diccionario Hiftorico de Moreri. Eu 
( como tenho moftrado no principio do 
Prologo do meu Supplemento ) tive 
muitos amigos eruditos , e zelozos do 
bem commum , que com advertencias, 
e vocabulos que faltavad, emendaraó, e 
enriqueceraôo meu Vocabulario, Def- 
tas advertencias,e emendas faço mençad 
no principio do volume oytavo, debai- 
xo do titulo , que diz Soluçad das duvi- 
das,érc. Aos q noticiarem as fuas faltas, 
ou erros defde agora me confeflo tum- 

mamente obrigado, 
VON: 
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Arbitrio, Querer; Alvedrio, Appes 
tite. Faculdade da alma, cujó obje&to he 
o bem para o confeguir, e o tnal para fu< 
gir delle, He efta potencia taô abíoluta, 
que tem o Ceo refpeito à fua liberdade, 
Quando com ella trata , naô ufa de vios 
Jencia, negocea com deftreza o feu con- 
fentimento,e a graça efficaz,que fempre 
produz o feu effeito, emprende a fua 
converíad, mas fem força. No feu Im- 
perio taô abfolutamente manda, que 
fempre o que ella quer , fe executa, * 
Memorial, ou livrinho , em que quanto 
fe quer, facilmente , e fem ponteiro fe 
cícreve, e fe apaga, * Potencia, da qual 
unicamente tem o dominio. Deus 
cordis mei , diz David, Quando Deos 
quer, cfficazmente muda a vontade, e 
a move da maneira , que quer, fem pres 
juizo da fua liberdade, porque he pros 


prio da primeira caufa mover todas as 


caufas fegundas fegundo a fua natureza; 
as neceffarias, neceffariamente,as livres, 
livremente, Dentro da propria vontade 
obra Deos; naó a perfuade como fazem 
os Anjos,e mais 08 homens; que fe Deos 
a perfuadira, e houvera de efperar , que 
ella fe dobraffe, e na6 podera fazer del- 
la quanto elle quer , quando quer, nad 
feria abofoluto , e totalmente fenhor 
della. Por iflo diffe S. Paulo, câm antem 
placust es, qui me fegregavit , continuo nom 
acquievicarni, & fanguini; e fallando 
Salama6 na vontade dos Principes,diz, 
Cor Regis inmanu Domini, quocum 
voluerst, vertet illud, * Coufa muito fra- 
gil,e mudavel, porque ordinariamente 
fe deixa governar da indinaçaô,e da ira, 
de todas as paixões a mais poderofa, 
porque tem feu affento no coraçaô, par» 
te do corpo humano nobiliffima , que 
tem força para fenhorear o appetite cõ« 
cupifcivel, e offufca o entendimento de 
forte,que nunca mais fe parece o homem 
como bruto, do que quando eftà irado 
Viftoifto, fiarfe de vontades alheas, he 
parvoice , em que cahiraô Auguíto, e 
Tom. II. , 
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Scipia6, o primeiro com Pompeo, o fes 
gundo com Syphax, Rey de huma pa ta 
da Numidia; toda a vontade he muy (us 
geita a mudarfe,pela grande femelhança 
que tem com o bem real, feu objefto , q 
bem apparente,* Sem efleiros,planta efa 
teril, folhuda , mas infruêtuola,e quans 
to mais facunda de palavras, de frutos 
menos fecunda; boa finalmente menos 
quando por mais boa fe inculca, As 
mais vezes efta boa vontade, nem he 
bondade , nem vontade; he cortezania , 
é cetemonia, Fisivos da vontade alhca , 
indaque boa; conhecereis por experiens 
gia o cafo, que fe deve fazer della, 


VONTADE II. 

Deliberação. Refoluçad. Determinas 

ab. Goíto, 
VORAGEM. 

Abyfmo.Sumidouro. Baratro Golfo; 
Inferno. Profundeza. Precipicio, Sors 
vedouro. Pego. Engulidouro, Redes 
moinho de agua, 

VORAZ: 


Glota6. Comilad, Viandeiro. Tráz 
gador. 


VOTO: | 
Promeffa, : 
voTo 
Parecer. Suftragio, 
voz: 
Falla, Som, vocal. Ufo da lingua) 
VOZ II. 
Dicça6, Vocabulo. Palavras Tetz 


mo. 


ag VO; 


” 
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VOZARIA, 


Gritaria. Clamor. Altas, e confufas 
VOZC% 


URBANIDADE. 


* Cortezania. Boa criaçaó. Trato cor- 
tez. Aulica ceremonia, Obfequio Pala- 
ciano, Policia. Affabilidade. O contras 
rio da rufticidade, * Impulfo de bene» 
volencia, que nos incita a dar goíto, e 
bom acolhimento aos que nos bufcaó. * 
Demoftraçaô exterior, que dá a conhes 
cer a boa vontade de huma peíToa para 
outra. * Benignidade , c facilidade em 
ouvir as peífoas que nos querem fallar, 
naó interrompendo o (eu difcurfo , nad 
contrariando, adevinhar o que querem 
dizer,porque o perturbar o conceito de 
quem eftà fallando, he offendello, e efta 
perturbaçaó indica defprezo, * Facili- 
dade com decencia, e gravidade, fegun- 
do o eftado,e dignidade da peffoa, A feu 
filho Paleologo dizia o Emperador 
Manoel, com a prêminencia na6 he ine 
compativel o bom trato.* Virtude,que 
na fociedade humana muito pode, Res 
prefentaóena veltidura côopa Real em 
final do (eu poder; com manto branco, 


“indicativo da fua candidez , e fincerida- 


de, e com os braços abertos , para mofe 
traro dezejo que tem de tratar bem a 
todos, Na fua Arte Poetica , diz Horas 
cio , fallando em homem coftez, 


Reddere perfone fcit convenientia cui» 


Flor, ecfmalte de todas as virtudes, 
porque a todas dâa graça. A ninguem 
air parecer bem clemencia ruítica, Lis 

ralidade defcortez, caridade carran- 
cuda, humildade vilãa , obediencia rof- 
nadora , finceridade brava , e azeda, 
tofca,e agreítc fantidade. 


e” & 
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US. 
USO. 


Coftume, Moda, Pratica. Eftylo.E x. 
periencia, Modo ufado, * Manjar , o 
qual por veneno(o que feja,naô ofende 
o eltomago dos (ubditos , mas qualquer 
novidade, por delicada, e bem guifada 
que feja, caufa faítio , e faz nojo. Abor- 
recem muitos as coufas novas , nsó por. 
que Ícjaó mas em fi, mas porque naó ef. 
taô feitos a ellas.* Continuaçaô, que en- 
tibia o noflo affeito, ecaufatedio, As 
cores mais vivas, muito Olhadas, faô as 
que mais facilmente cançaô osolhos. A 
dilatada poífe, de rodas as coufas embos 
taogolto, A raridade faz O preço, € 
della procede a eftimaçao, Da luz do 
Sol, indaque fummamente neceffaria, 
poucos fe admirado. Apenas apparece 
Crinita, ou caudata eltrella,que nella tos 
dos os olhos fe fixaó, e fe dirigem a ella 
todos os difcurfos, * Modo de obrar , 
cuja introducçaô convem que feja fua= 
ve, e vagarofa à imitaçaô das obras de 
Deos na natureza. Naô nos faz Deos 

(lar de repente de hum grande frio , a 

um grande calor, nem de hum grande 
calor a hum frio exceílivo; mas nas ane 
cas do Inverno faz entrar a primavera , 
que he hum pequenq Eítio; catraz do 
Eftio introduz o Outono, que he prin= 
cipio do Inverno. * Porentillimo po- 
tentado. Naô ha coufa que o ufo naó 
faça, ou naô pofa fazer. Pouço a pouco 
põem nas terras o pê da fua autoridade , 
e huma vez intruzo, com defpotico, € 
etyrannico. dominio impera deforte, 
que affenta,e eftabelece coufas cótrarias 
às leys da natureza. Com o ufo chegou 
Mithridates.a fazer do veneno alimen- 
to; certa moça , da qual faz mençaó Al- 
berto Magno fe acoftumou a viver de 
aranhas ; cada dia experimenta os Me... 
dicos, que em muitos eftomagos mais 


- pôdeo uío, que a fua Arte, * Efpecie de 


encanto, e fertiço que perverte nos ens 
tendimentos o verdadeiro conceito dos 
objuêtos, 
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objetos. A huns Gregos perguntou 
Dario, por quanto dinheiro fe refolves 
ria6 a tomar Oufo de huns Indios, os 
quaes perfuadidos , que naô podem dar 
aos feus pays fepultura mais honorifica , 
do que os feus eftomagos, os comem des 
pois de mortos, ou para os comer, os 
mataó depois de velhos, e caducos; ref- 
ponderaô os Gregos, que por nenhuma 
coufa do Mundo fe refolveria6 a comete 
ter taó horrivel defatino. Efte mefmo 
Principe empenhado em perfuadir aos 
dittos Índios que queimaffem como os 
Gregos,os corpos de feus pays defuntos, 
achou nelles ainda mayor repugnancia , 
ehorror, do que em comellos. Nefta ex- 
travagancia cahem todos, porque o ufo 
ofluíca a razaõ,e tira o aípeéto, e genui- 
na reprezentaçaô das materias, c modos 
com que fe criaó. Em obje&os feyos cos 
bre uío a deformidade, em crueis efe 
peétaculos,a fuaviza a horribilidade, 


USURA, 


Onzena, Lucro illegitimo com di- 
nheiro empreítado. Chama-fe Ufura 
porque aílim como com o fo os veítie 
dos, coutras materias fe gaftao, com 
afuras fe confomem os patrimonios, 
Ufuram ab u/u arbitror faltam , quod ut 
veftes ulu,ita uluris patrimonia (cindan 
tur. Ambrof. de Tobia,cap. 13. Tambem a 
onzena fe chama ufura do perpetuo «fo 
do dinheiro, para render ao dono delle; 
porá o dinheiro, fechado na arca,e fé ufo 
de huma maô para outra, naô dá utilida« 
dealguma: Non novit pecunia feneratoris 
uno ftare loco, folita tranfire per plurimos 
uno tenerifacculo, verfuri,ac numerari ex. 
petit; ufum requirit ufuram. Flultus efê 
quidem maris, non fruétus. Ambro/. ibid, 
* Ganancia prohibida, Lucro infame, 
Deftruiça6 da caza de quem paga die 
nheiroa razaô de juro. Por iflo chama6 
os Caldeos á ufura Chabulsa, que figni- 
fica perdiçaú, cos Hebreos lhe chamaô 
Senech, que quer dizer mordedura, e a 
boccados come quem a paga, chupa o 
fangue das vcas, e roe os oflos ao deve- 

Tom. II. E 
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dor,puxando por moeda de moeda, có= 
traa natureza, e a ley, pela qual foy infe 
tituída, e introduzida a moeda, a faber, 
para commutalla com as coufas difficul= 
tofas de transferir, e para confervar a 
commodidade do commercio, e utilida- 
de publica No antigo governo dos 
Gregos, e dos Romanos; cra prohibida 
aufura, que paflava de hum Denario , 
por cem cada anno, e chamavaólhe Une 
ciaria, e o Ufurario, quetirava mayor 
lucro, era condenado a reflituir quatro 
vezes outro tanto como ladraô, c mais 
que ladraó,porque os ladróescra6 obris 
gados a reftituir 1ó o dobro, 


UT, 
UTILIDADE, 


Proveito, Conveniencia, Lucro.Gas 
nho. Ganancia, Emolumento, Intereífe, 
Negocio, 


VU. 
VULGAR; 


Popular. Trivial. Commum: Ordiz 
nario. Charro. Corriqueiro. Plebeo, 


VULGO. 


Povo. Gentalha, Plebe, Gente, cujai 
propriedades faô,ods/fe prefentia ventu. 
ra cupere, preterita celebrare, 


ZE: 
ZELOS: 


Ciumes. Sufpeitas, matadoras do 
amor, do qual dizem , quehe o pay del- 
las. Demonios, que nos corações mais 
unidos femead, e fomentaô difcordias, * 
Tormentos, que tem alguma femelhan- 

a com os dos condenados no Infernos 
Dra icut Infernus emulatie, Na terra 
naô ha fupplício, com o qual fe poífa 
comparar o do ciume; he neceflario bai- 

ani) xar 


424 Vocabulario de Synonimos, 


xar 30 Inferno pata achar feu femelhan» 
te. Deixa-fe o ciofo lavar do medo, e do 
furor; daalegria, e da trifteza,do gofto; 
e da defefperaçaó , todos affeitos cons 
trarios, porque elle tem odio, camor. * 
Verdugos da: innocencia, Q. Antiftio 
repudiou fua mulher polla.ter achado 
fallando no meyo da rua com hum cfcra- 
vo forro.Semproónio Sopho fez o mefmo 
âfua. Balduino. nos sea Emblemas. No 
cap. 2. Live 5. das fuas Antiguidades, 
diz Jofepho notexto , que o bom hos 
mem, Manoches, chamado Manué na Bi» 
blia, teve grande ciume do Anjo, que 
apparecera .à fua mulher , ( huma das 
mais fermofas matronas do feu tempo) 
annunciandolhe o nafcimento de hum 
filho, que havia de fer o açoute dos Fi» 
liftheos. Vid. Ciume fupra, 


ZOMBARIA, ' 


Efcarneo. Mofa. Dito picantei Pique; 
Remoque, Pancada, Maledicencia dif- 
farçada, Injuria figurada, * Ridicularia, 
que às vezes provoca a ira, Em Tito 
Livio fe acha,que nunca os Romanos fi 
zcraô guerra mais cruel, q aos Veientes, 
(povos da Cidade de Veio, noi contor- 
nos da Hetruria ) para fe vingarem das 
fuas zombarias. As continuas, e malig= 
nas zombarias do Emperador Caligula, 
foraô a caufa porque Caílio Chereas, 
feu Capita6 da guarda , o matou. Dum, 
na vida de Caligula.*Irrifa6,que natural» 
mente chama por outra. Apanhou Ale« 
xandre ao famozo Pirata Demetrio; € 
perguntoulhe porque razaô andava in- 
feftando os mares, refpondeu o Pirata, 





que para fuftentar a vida, nao lhe tendo 
feu pay deixado outra coufa que huma 
barca ; mas tu, que ficaftc herdeiro de 
taó grande Reino, com que razaô andas 
com teus exercitos roubando Provin- 
cias, caffolando Reinos? Percunttamti 
TIBERIO (a hum homem muito humil- 
de ) quomodo Agrippa faitus effer refpon= 
dife fertur , quomodo Tu Cefar. Tactt, 
Nas fuas Exercitações Plinianas moftra 
Salmafio,que Agrippa era nome Grego, 
e que antigamente era titulo, que fe da. 
va aos Reys Albanos. + Mordacidade 
jocofa, impropria ao Sabio,e indigna de 
hum Principe. Laercio nas vidas dos Fi= 
lofofos,e Celio Rhodigino, livro 7.cap. 
36.condenaó em Ariftoteles o feu genio 
zombador, e facero, Tambem toy cen 
furado Filippe, Rey de Macedonia,que 
ouvindo dizer a Faneas, Principe da 
Etolia, que era neceffario vencer ós po- 
derozos, ou obedecerlhes , fubitamente 
refpondeu:Jfto , qualquer cego o vê, allu 
pia Alexandre à fraca vifta de Faneas, 
pot iflorefleftindo o Autor no picante 
da repofta, diz, Erat ditatior natura , 
ep Regem decet, Se ifto parece mal cm 
um Principe, muito menos lheconvem 
Vir a palavras com outro,como fuccedeu 
a Otton, e Vitellio,que alternadamente 
fe lançaraô no roíto os eftupros, e cri- 
mes, que commetterad. A Principes lhes 
eftà bem pelejar com armas; offendem o 
fcu decôro conflitos de palavras. 
Advirta o Leitor, que os oyto vola- 
mes , e Supplemento do Vocabulario 
faô huma cípecie de Synonimis, porque 
cada Vocabulo traz na fua explicaçaô o 
feu Synonymo, . 
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ABU E | 
DE TERMOS PROPRIOS, 


E METAFORICOS, 


EM MATERIAS ANALOGAS. 
AQUEM QUIZER VALERSE 
DESTE OPUSCULO. 





E SRtqoa) EITOR, amigo, naô fey , fe inimigo ; eu fim certamente fou 

92 M XÃ] teuamigo; porque fem conhecerte, nem faber quem es, 

a procuro fervirte, cajudarte nas tuas obras , quer em pro- 
fa , quer em verfo, 

Muitas vezes ao mayor Orador,e ao mayor Poeta,na ma- 
&a| teria , queelle trata, o achar hum termo proprio , lhe faz 
Wal fuar o topete. 

Wj| Parate poupara Ti, ea qualquer compofitor eíte traba- 
= lho, Te offereço efte Promptuario de termos proprios , e 
metafoticos em materias Análogas , quero dizer , materias , que tem (emelhança 
ou proporçaô com a natureza, ou fignificado de outras; e aflim acharãs titulos dif- 
ferentes , huns , que por Analogia pertencem a coutas, que principiaó , coutros , 
coufas, que acabaó ; huns , que analogicamente aonvem em ajuntamento ; e uniada 
outros em divifao , c faparaçao ; &Kc. 

Naô te pareça inutil, ou pueril efte trabalho, porque em todo o genero de dif- 
ride Te poderá dar grande foccoro , para proprias, doutas, e difcretas expref- 

oens. 

Se eu tivera mais tempo , e menos annos , feria efte Promptuatio muito mais co- 
piozo , mas indaque diminuto,e fuccino, poderà (ervir de preambulo,e exemplo 
aquem tiver curiofidade ; e zelo para ir continuando com outros titulos, e termos 
na fórma, que tenho começado , porque ferã obra de grande utilidade para todo o 
genero de compofitores no idioma Portuguez. 

Algum tempo ha, que tive tençaô de diftribuir os oito volumes do meu Vocas 
bnlario em muitos Índices , cada hum delles dos termos proprios de huma Arte, 
quer liberal, quer fabril; de huma Sciencia,quer humana, quer Divina,c geralmen- 
te de todos os officias militares , e políticos, feculares, e Ecclefiaíticos , de forte, 
que no Indice da Aftronomia v. g. fe achaflem por ordem Alfaberica os termos 
Portuguczes della, caílim da ArquiteStura , Arithmerica, Anatomia, Nautica, 

Tom. lI. nn ij Cirurgia, 
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Vocabulario de termos proprios, 


Cirurgia; Medicina, &c. o que fem duvida feria de grande alivio, e proveito para 
os que houveffem de fallar em alguma das Artes, ou Sciencias , e officinas, ou ofhi- 
cios nobres , ou mecanicos , porque Os termos concernentes a eflas, c outras feme- 
lhantes materias , eftaó no meu Vocabulario, como agulhas em palheiro , c para 
achallos feria precifo revolver ( fegundo a neceflidade ) os dez volumes do ditto 
Vocabulario com o feu fupplemento. Porêm defanimado com a confideraçaó da 
trabalho, e duvidozo da aceitaça6, defifti da empreza. 


CATALOGO 
Dos termos defte Vocabulario. 


TERMOS | 


E coufas,que principiad,c come- 
çaô a exiltir. 

Decoufas , queacabaõ, c por varios 
modos tem fim. 

De coufas vivas, ou nó vivas, que fe 
ajuntaó, c fc unem, 

De ajuntamentos de pefloas. 

De divifaõ, e feparaçaõ. 

De diferentes modos de atar, 

De differentes modos de defatar , e 
desfazer. 

« De calamidades,e ruinas publicas. 

De varias defordens, e defconcertos. 

De varios movimentos, 

De melhoras, e accrefcentamentos. 

De danificar, e pejorar. 

De moderar, e ter maô. 

De movimento apreffado, 

De movimento retardado , ou impes 
dido. 

De coufas mais altas,que outras. 

Decoufas, que feabatem, ou vaô para 

ixo. 

Das doenças,cachaques de varias partes 
do corpo humano, 

Das virtudes de muitos medicamentos. 

De coufas , mais patentes à vifta, que 
occupaõ o primeiro lugar. 

De coufas, que occupaô o lugat do 
meyo. 

De coufas, queoccupaó o ultimo lu- 
gar. 

De coufas de muita duraçaó. 

Da brevidade,e pouca duraçaô, 

De coufas, que alegraó., 

De coufas, que entriftecem. 

De coufas, com que cobre o homem a 
cabeça, 


De coufas incertas, e duvidofas, 

De coufas, que cobrem, cencobrem, 

De diferentes modos de defcobrir. 

De differentes modos de alumiar. 

De varios modos de efcurecer. 

De naô falar, e guardar filencio, 

De varias caftas de cítrondo. 

De rodo o genero de limpeza. 

De todo o genero de perfeiçaõ. 

De termos concernentes à ricos, rique- 
zas. 

De termos concernentes a pobres , e po- 
breza. 

De coufas metidas em outras, ou entre 
outras 

De caftigos, c infirmidades do corpo, e 
da Alma. 

De recompenfas, e premios. 

De materias excrementicias, c fupere 
fluas, 

De coufas, que fc tornaõ a fazer, ou tore 
na6 a vir. 

De coufas maximas. 

De coufas minimas, 

De deitar fôra, e lançar de fi. 

De muitas caítas de receptaculos. 

De Plantas, Arvores, Flores, Talos, € 
folhas, com nomes tomados do La- 
tim,ou do Grego, para evitar circun- 
locuçõess 


TERMOS 
De coufas, que principiaõ,e come- 
çaô a exiltir. 


Os homens nafcem, 
As plantas brotaó. 
As flores fe abrem, 
As fontes rebentaó. 
Aponta o dia, Rompe o dis. 
Sobe a Aurora, 
Amanheçe o Sol. 
Enche 


Emetaforicos. 


Enche a marê, Aponta a Marê, 

Aponta ao moço a barba. Apontaó às 
aves as pennas, 

Os ovos fe põem. 

Os abortos fe lançaó, 

Os enxertos abrolhaõ. 

As perolas fe forma6, e fe congelads 

Os Anjos fora creados, 

Das fontes manaó os rios. 

O fogo fe acende. 

As tempeftades fe levanta6, 

Os bens , eos males, procedem, ou fe 
originad, 

Obras, guerras , e Outras muitas coufas 
fe principiaó. 

O fangue fe cria. O fangue fe gera,ou fe 
engendra, 

No ventre materno fe fôrma o feto, 

Levanta-fe o vento. 

Os peixes defovad. 

Tira os ovosa gallinhai 

As mnlheres parem. 

Entraa Febre, 

Entroua Primavera, 

Entrara reinar. 

Entrar a pelejar. 

Entabolar hum negocio. Entabolar hu- 
ma demanda. 

Enfayar-fe para huma obra. 

Enfayo, prova, exame anticipado, 

Rudimentos da Grammatica, 

Rudimentos da Fé. Rudimentos da pri- 
meira idade. 

Temo Sermadexordio, 

A comedia tem Loa. 

Prologo de tragedia, comedia , ou Sere 


maô, 

Introi to da Miffa. 

Prefacio do Canon da Miffa, 

O crepuículo matutino he o principio 
do dia. 

Adro da Igreja. 

Fachada, ou Frôtiípicio de Templo,ou 
de outro edifício. 

Com efcaramuças fe dà principio a bas 
talhas campaes. Tambem fe cfcara- 
muça nojogo das cannas. 

Preludios, faô previas noticias, que Os 
compofitores daó no principio das 
fuas obras; chamaólhe tambem Pro- 
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legômenos, e Antiloquios: 

Prelibaça6 da gloria eterna , he logra 
anricipado delia. 

Nas Efcolas ha queftoens preliminares, 
cha tratados preliminares nas poliris 
cas dos Principes. Preliminares da 
pr fa6 as primeiras ceremonias del. 
à. 

Entrada da Primavera, do Veraõ,&c. 

Os Embaixadores daô entradas. 


TERMOS 
De coufas, que acabaó, e por varios mos 
dos tem fim. 


Homens,e animaes morrem. 

As flores fe murchaõ. 

As plantas feccaõ. 

O vinho fe dana. 

O leite fe azêda- 

Oar fe inficiona, e fe corrompes 
Os aftros fe põem, 


O fangue naõ circula, e fe vicia: 

Ascores desbota6. 

Os cheiros fe exhalaó. 

Os doces criaô bolor. 

Os licores evapórad. 

Os pannos fe çafaô, fe çurrad, e fe rafe 

aõ. 

Ao rio: e outrosinftrumentes de cor« 
da fe deftempera6. 

Os corpos fe myrrhaó, 

Os poços fe efgotad, 

As pipas fe defarcaõ. 

Enrouquece a vor. 

Com as doenças proftraó-(c as faculda- 
des,e as forças. 

Gafta-fe eltraga-fe , desbarata-fe a fau» 
de, Perde-fe a vida, 

Malogra-fe a occafia6. Malogra-fe o in- 
tento, 

Malogra-fe a criança, 

A fama fe desdoura, 

A fazenda fe defperdiças 

Quebrad-fe os brios, 

A belleza fe desfigura, 

As demandas fe findaó., É 

8 
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Ascontroverfias fe termina. 

As paredes fe defmoronaõ. 

Os muros fe defmantelaõ, 

Os edificios fe derrubaõ. 

As minas rebentaó, e voad. 

Relaxa-fe a oblervancia. 

As leys fe quebrantaõ, 

Depravad-(c os coftumes, 

Defcahe a Religiad. 

Saqueaô fe as Cidades. 

Os camposte aflolaô, e fe devaltad. 

As familias degenêraõ. 

Defgovernaô-(e os Reinos. 

Declina6 os Jmpcrios. 

Arrezoa-fe, c fentencea-fe a final, 

O dia cm final ,heo ultimo dia do Mun- 
do, em que haverà Juizo final, 

Pleito findo. 

Controverfias acabadas, e findas. 

Finalizar hum livro. 

Ultimar hum negocio. 

Fimultimado, por amor do qual fe faz 
tudo." 

Chegar ao ultimo da vida, 

Difpor da fua ultima vontade. 


- O dia dos finados. ' ' 


Os quatro noviflimos. 


TERMOS 
De coufas vivas , ou naó vivas, que fe 
ajuutaó, e fe unem; 


O leite fecoalha, 

A agua fe congêla. 

O Arfecondenta, 

As nuvens fe efpeíTao, 

A terra fe amontoa. 

Os humores fe incraflao; 

O trigo fe encelleira, 

O dinheiro fe enthefoura. 

Encaramela-fe o Mar. 

Humas terras com outras fe incorpo- 
rão, 

As taboas fe eneaixaó , chumas nas ou- 
tras (e metem, 

Coacervad-Ífe os maos humores, e deítes 
maos humores fe levanta a febre” 

Encurralar gado, 

Engrazar contas, ou Rofarios, 

Encadcçar humas coufas com outras; 


Encadear as partes de hum difcurfo. 
Encadear defgraças. 
Montes continuados, e como encadea- 


os. 

Rebanho de ovelhas. Fato de cabras. 

Bando dec paflaros. Vara dc porcos. Al. 
catca de Lobos. Tropel de cavallos, 
Matilha de cães. Câfila de Camelos, 
Rêcua de cavalgaduras, Cardume de 
peixes. Montaô dc pedras, c outras 
coufas miudas. 

Pilha de taboado, Pilha de achas. Pilha 
de fal, ou monte defal; pilha de fare 
dinhas, ou fardinhas em pilha. 

Agglutinar. Unguento agglucinati- 
vo. 

Aggregar-fe a alguem. Pilulas aggre- 
gativas, que ajuntaó os humores para 
purgallos. 

Ajuntar a madeira he proprio do Efcul- 
tor. 

Efcriturasem Archivos, e Cartorios. 

Apegameuto, ou apego às coufas do 
Mundo. 

Apegar-fe com afteiçao , apegaríc às le 
tras. 


TERMOS 
De ajuntamentos de peífoas, 


Concilio de Prelados,e Theologos. 

Confelho de Eftado. Contelho Ultra- 
marino.Confelho de guerra, 

Relaçaó Ecclefiaítica,ou Secular. 

Junta de Medicos, ou de Miniftros. 

Congreffo de Academicos. 

Capitulo de Frades. 

Cabido de Conegos. Ajuntamento de 
gente. Tropas. 

Aflemblea, ou Semblea, 

Senado da Camera. 

Synodo de Ecclefiaíticos. 

Synagoga de Hebreos. 

Dietas de Alemanha. 

Syncedrin dos antigos Hebreos. 

Cafa de Audiencia, 

Collegios, Gymnafios, Efcolas, Acade- 
mias. 

Univerfidade, com fuas Aulas, Ge- 
racs, &c. 

Manga 


E metaforicos; 


Manga de Arcabuzeiros. 
Troço de Cavallaria, 
Irmandade, ou Confraria. 
Congregaçaõ de Cardises em Roma. 
Congregaçaô do Indice, dos Ritos , das 
Indulgencias, &c. 
Recolhimento de mulheres , ou de done 
€ zellas, “e 
ongrega e Clerigos Regulares, 
Exeteioo, pd Conforva ds nas 
vios. 


Refeitorio de Frades, Tinello de Bife 


pos. 

Conciliabulo de Herejes: 

Roda de homens,Corrilho conventicu+ 
lo de particulares, 

Hofpedaria de peregrinos. 

Enfermaria. 

Hofpital com fuas coxias, e camas de 
doentes pobres, 

Convalecencia de enfermos, 

Communidade de R eligiofos. 

A cafa dos vinte e quatro em Lisboai 

Com Juiz do povo. 

Bolfa de Mercadores, em Londres, ou 
Bolfa da India Oriental. 
Caravançarà,ou Carbançarà da Ture 
quia, ou da Perfia, em Amíterdaõ, 

A turba multa do povo, 

Areopâgo de Athenas. 

Auditorio do Prêgadori 

Exercitoalojado, ouem batalha cam- 


al. 

Chufma da Galê, ou Turba dos força 

dos. 
Tabolagem, oucazadejogo. | 
Cooferencia, 
Convocar hum Concilio, Convocar; 
Cortes. Convocar gente, 
Convidar amigos a hum banquete, 


TERMOS 
De divifa6, e feparaçaô. 
Auzencias de parentes, ou amigos. 
Divorcio, ou defquite de cazados, 


Apoltafia de Religiad. 
Defterro da patria. 
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Apartamento, ou defpedida de amigos, 
&c, 

Defavença de amigos, 

Degradaçao dc ordens Sacras, 

Degradaçaô de dignidade Ecclefiaítia 
ca. 


Degredo. 

Degradar para fóra do Reino, 

Delmembraçao de huma Provincia, ou 
de outra parte de hum Eftado, 

Demover, tirar, defapoílar de lugar hos 
norifico. 

Depor alguentdo Íeu officio, 

Defconjuntar oflos, 

Depennaraves, 

Derramar-fe a agua, ou o fangue; 

Derramar lagrymas. 

Entornar agua. 

Diffipar fazenda. | 

ri huma Semblea , ou Affemã 
blea, 

Licenciar o Exercito. sia 
Apartar-fe da amifade. Apartarsíc dg 
feu Affumpto, 

Defquitar-fe da mulher 

Deftetar da ama, 

Defpedida, p: 

Defpedir-fe da compánhia: 

Defapoffar «fe de feus bens. 

4 de huma affeiçad; 

Defafferrar do porto. Defafferrar da opi? 
piaô, Defafferrar da maô, dos dentes, 


Sc. 
Defaffctrolhar portas,grilhoens,8ccj 
Defamarrar o navio do porto. 
Defaffeiçoar vontades, ; 
Defcozer,ou romper a amifade, 
Defaparclhar naos. 
Defaparelhar mezas, 
Defarmar Igrejas. 
Defarraigar hervas, 
Defcafcar arvores, 
Deicavalgar peças de artelhariál 
Defemparar amigos: ; 
Defencaftoar contas. 
Defenfaixar criatiças, 
Defencavar a efpada; 
Defencaixar, Deslocar, defconjuntá? 
otios. . . 
Desfechar o fello, a 
A E Defa 
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Defmanchar inftrumentos, que tem ca- 
bos. 

Defemmaftear navios. 

Defmammar crianças. 

Defpartir a familiaridade. 

Defpedir huma junta, hum congreflo, 
&c 


Defpedir a gente de guerra. 

Defpejar huma caía, hum celleiro,&c; 

Defpovoar huma Cidade. 

Dcfgregar a vifta. 

Disjunêtiva particula, na Grammati- 
ca, o 

Disjunêtivo movimento na Mufica. 


Diftracçaô, divertimento , e defappli- 


caçaô do entendimento, 
Diverfaó do penfamento. 
Diftrato de contrato. 
Diviforio muro. 
Diftancia de lugar. 
Intervallo de tempo; 
Refoluçaô de nervos. Refoluçao de 


forças. 

Anatomia, divifaô dos membros de hum 
corpo. Anatomizar , fazer efta divi- 
fad. Anatomifta o que a faz. 


TERMOS, 
E differentes modos de atar: 


ditar as feridas, chegar ao atar das feri- 
das, id eft, tarde. 

Atar a lingua a alguem, convencello 
com razões de forte, que naó tenha 
que refponder. Í 

Atar-fe ao parecer de alguem: 

Fulano naô ata, nem defata, 

Liadouros de paredes, 

Liar paredes com pedras, 

Liar O vigamento. 

Liame das curvas do navio: 

Ligar meracs, 

Ligar com cenfuras] 

Ligar por feitiçaria, 

Conftricçaô da pupila! 

Reftringir huma ley. 

Ligaduras da Mufica, obliquas, ou quas 
dradas,e mixtas, Rs vo 

Liança do fangue, 


Liarfc por amifade; 

Liarfc em parenteícos: 

Annexa, qualquer propriedade menor 
unida a outra mayor. 

Dignidade annexa a efta, ou âquella fa 
milia. 

Acção, que anda avinculada à nobres 
za. 

Occupaçaô, que anda annexa à curiofis 
dade dos Filolofos. 

Vinculo do eftado conjugal. 

Vinculos de parenteíco, amor. 

Vincular huma fazenda a morgado; 

Armar lacos a feras. 

Laçaria de talha,pedra,pintura, 

Laçaria de ramos, flores, frutos em ca- 
piteis de columnas, € outras partes da 

Arquitetura, pintura,õe. 

Laçaria de fios de feda. 

No natripa. Nó Gordiano. 

Enlaçar a liberdade, 

Enlaçar o juizo, Enlaçar o entendimenê 
to. 

Amarra, que fe ata à ancora. 

Amarrar-Ífe á fua opinia6. 

Amantilhos, ou de que vem a frzer 
fixo, junto da enxarcia, 

Pega de Boy. Trêla de Galgo. Coleirã 

e caó.Cabrefto de jumento. Manios 

ta de pear beftas, foltas, com que fc 

no Egoas, 
egalho de facco. Fitta de chapeo. 

Faxa do peito. Cingidouro', ou cordad 
da cintura. Camarabando. 

Calabre da nora. Calabre de antena, 

Algemas das mãos, Grilhões dos pês. 

Loros do eftribo da fella. 

Rima encadeada. 

O encadeado de letras efcritas. 

Encadear palavras. 


TERMOS, 


E diferentes modos de defatar, e defe 
fazer. 


Defdar hum nô. 
Defarmar o arco , defarmar a varada 
coftela, 
Piflolver, ou dirimir o Matrimonio. 
É Impes 


E metaforicos, 


Impedimento dirimente. 

Diflolver o pato. 

Medicamento diflolvente, o que diffols 
vc os humores, 

Derreter neves, caramelos, metaes, 

Defcoalhar o leite, 

Defoppilar o baço, 

Largar a Efcota. Largar as velas: 

Fruta , que larga o caroço. 

Relaxamento do.eftamago; 

Rad Ocorpo, o ventre ,as forças, 


C. 

Relaxar ao braço fetular. 

Communidade , ou Religia6 relaxada; 

Difcurío , ou rifo defatado. 

Mannã , defatado em tantas onças de 
agua, 

Deltatar-fe a Alma do cofpo. 

Defatar a lingua, e queixárefe, 

Soltar duvidas.Soltar hum prefos 

Soltar as redeas ao cavallo, foltar a VOZ; 
Soltas fufpiros. Soltar os diques, 

Soltar o ventre.Soltar-fe em palavras, 
em injurias. Soltar-fc a preza , fole 
tar-fe o torrente, 

Defabotoar o jubaõ. 

Defabotoar-fe a rofa, 

Defamarrar o navio. 

Defancorar.Levantar aantora; 

Defannexar bens de morgado. 

Defatacar a efpingarda, 

Defboccarfe o cavallo. 

Ira desboccada, 

Defcarnar hum offo. 

Defcativar prefos, ou cercados: 

Defembaraçar-fe de laços , ou de cuidas 


dos. À 

Defembrulhar, papeis, linhas, cordeis. 

Defempeçar o animo de paixões, 

Defencabreitar a befta, 

Defencalhar a nad. 

Defencalhar a penna; 

Defencarregar-fe de huma culpa, ou de 
hum affeéto. 

Defenfrear c cavallo, 

Defenfrear-fe o appetite. 

Defenlaçar. 

Defennovellar. 

Defenredar-fe de hum em baraço poli- 
tico, ou amorofo, 
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Defenrolar huma hiftoria; 

Defenrolar cuidados alheyos: 

Deslocar offos, braços, ou outros memg 
bros. 

Defentrouxar. 

Desfazer cafafmento: 

Desfazer-fe em lagrimas; 

Desfazer-fc de criados, efcravos, &c; 

Desfiar panno de linho. 

Desferir velas. Desfraldar velas, - 

Defpregar o panno. 

Destolhar avinha, 

Defgrenhado cabello; 

Defapegar-fe de couías do Mundo; 

Difcingir a alguem , tirarlhe o cingiê 
douso, 


TERMOS 
De calamidades, e ruinas publicas) 


Trethores da terra, Peftilencias do Ar: 

Tormentas,e tempeftades, Incendios; 
N api, ra 

Mortandade do povo; 

Matança nas batalhas, 

Andaço, . no 

Mal Epidemico. Enfermidade contaz 
giofa, peite nos homtns, ounos ani 
maes Domeíticos, e neceffarios ao 
homem. dá o 

Cheas, que inunda6 os campos; 

Sacos de Cidades. 

Povoaçõesdezertas, -.-. ' 

Ladrões, que defpoja6 paffageiros: 

Searas queimadas. 

Extincçaô de familias, e nações inteiá 


tas. : : 
Efqueletos, e offadas de corpos morá 
tos. 


Carniçarias, e matadeiro de rezes, qué 
fe levaô ao Açougue, 

Roubo de gádo, e de fazenda publica; 

Homicídios, Fratricidios, Infanticia 

- dios, 

Viver de faltos,e rapina; 

Montes de cadavercs, . 

Oflada de Cidade,ta6 érma,como T'ros 


- a. , 
F genios de fiavios ec ap? e 
Ta 
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Correrias de Soldados inimigos. 
Aflolar, faquear, e deftruir terras, 
Careítia de mantimentos, e fome; 
Seccas, c efterilidade das terras. 
Sedições,motins,levantamentos, 
Defmantelar huma Cidade, 


TERMOS 
De varias defordens, e defconcertos, 


Defarranjo da cata no Economico, 

Defalinho, e defcuido de ornatos pro» 
prios da peífoa, 

Homem defcomopíto nas palavras, ou 
nasacções. 

Brado dezcompofto, 

Voz defentoada. 

Diffonancia, defproporçaô, e coufa fô- 
ra de lugar, ou tempo. 

Diflonancias na Mufica faô Ditonos, 
Tritonos, Quintas falfas, e outros in. 
térvallos de dous tons, que oftendem 
o ouvido. 

Diffonancia nos coftumes, 

Defconcetto na vida, 

Relogio defconcertado. 

Cabello defgrenhado, 

. Deftoucar, ou dezentrançar o cabello, 

Efquadra6 defordenado, 

Soldados difperíos. 

Defarranjar batalhões. : 

O touro defcompoz ao Cavalleiros 

Coufa irregular, contraria às regras da 
Arte, 

Irregularidade na vida, e nos coftumes. 

Anomalia nos verbos, irregularidade na 
fua conjugaçaô, 

“Anomalia dos planetas; irregularidade 
no feu movimento;deítas Anomalias 

- humas (aó verdadeiras, outras media- 
nas, outras completas, 

Muita extravagancia trouxe a Anoma- 
Jia deftcsannos. 

Deftemperança,ou Intemperie dos ares, 
dos humores, &c. 

Defmandar-fe no comer, defmandar-fe 
em falar. 

Reboliço, Bulha, Azafema, confufaõ, 
ceitrondo de muita gente, 


Vocabulario de termos proprios, 


Perturbaçaó, ou revoluçad de hum Efe 
tado. 

A Europa, perturbada com guerras. 

Perturbar a fociedade da vida civil. 

Revoluçaõ no E ftado,mudança,inquics 
taçaó, e nova fôrma de governo, 

Tempos revoltozos, c perturbações na 
Republica, 

Revolver o Reino, Revolver tumultos 

Os ventos revolvem o Mar. 

“Tumultuar. Amotinaríc. 

“Tumultuariamente, ou tumultuofas 
mente, confufamente, c fem ordem, 


TERMOS 
De varios movimentos, 


Asarvores fe tranfplantaó, fe difpõem, 
ou fe traípõem. 

Corpos, e peíToas fe trasferem., 

Oflos de defuntos fe trasladaô, 

Tambem efcrituras fe trasladaõ. 

Tranfmigraçaó de povos. 

Tranípofiçao de palavras, 

Tran(migraçao das Almas, ou Metame 
phycofc Pyrhagorica, 

Tranfcolaçaó de humores, ou Traní- 
miffao, 

Transfufaô do fangue, 

Transplantaçaó de achaques ,ou dcen- 


8. 

Por cotndê diafanos fe tranímitte a luz. 

Trasfolcar perfis de pintura, 

Poros, etranfpiradeiros da pelle, 

Por matcrias tranfparentes, transluzem 
os objeétos, 

Pilares, por onde fe dâ traníito. 

Tranímutaçaô de Apoftema , na Cirur: 

gia, he defapparecer de repente o 

Apoftema, 

As coufas defte Mundo fa6 tranfitorias. 

De hum lugar para outro paffaó os ho 
mens, andando , ou correndo,asaves 
voando, os peixes nadando, os Rep= 
tisarraftando, os relampagos fuzi- 
lando, as vozes foando, os ventos af- 
foprando, as marês enchendo, e va- 
zando, os ribeiros, e regatos manan« 
do, os riós correndo, os velhos abore 
doando, os meninos engatinhando , 
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os mánicoê Coxéando,à chuvã caindo, 
oorvalho gottejando, os extraitos 
diftillando, os cabritos faltando, os 
foguetes levantando-fe com impeto, 
ecftourando , os baixeis navegando, 

- e as ondas cortando ; os Excrcitos 
marchando, os Romeiros peregrie 
nando , as cheas inundando, os carros 
rodando, os Orbes gyrando, o fan- 
gue circulando, os vadios vagando, 
os viandantes caminhando, os corre- 
yos paffando, os buzios margulhan- 
do , as árterias pulando. Das boccas 
dos canhões rompem as balas, dos 
feus canudos efguichad as fontes. Os 
fracos fogem ; os valentes fearrojaó ; 
os timidos tremem , os loucos, cde- 
zefperados fe defpenha6. Os politi- 
cos fe infinuad, os mexeriqueiros fe 
intromettem , Os prudentes fe encos 
lhem, os canfados fe recolhem. Das 
aves humas voad baixo, outras alto ; 
humas voaõ à tira, outros a peufos ; 
humas redondo, outras dependurado, 
outras de longo da terra voad. Com 
huns cavallos fe chóuta, com outros 
fe galopea, com outros fe anda de 
pafio, ou de andadura, Com cfpada fe 
dab eftocadas, cutiladas , revezes, € 
talhos, 

Refundir hum licor he paífallo de hum 
vafo ao outro. O vinho, eo azeite fe 
trasfegaõ;de huma nao à outra fe bal- 
dea a pimenta &c. 

PaíTaõ oa dias, paflaó os annos, paífa a 
vida. 

Dar, tomar, ou impedir a paíffagem. 

Paflador, fetta, oudardo, que paíla o 
eícudo, e o que topa, 

Paffamuro, outra efpecic de dardo , ou 
lança, 

“Tirar,ou lançar a barra. 

tirar com fetras, ou com pedras. Def- 
pedir fetras. 

Armas dearremeço. À 

Lançar ferro, lançar à banda he outro 
termo Nautico. 


Tom. II, 


TERMOS 
De melhoras, e accrecentamentos) 


Melhorar de faude, 

Melhorar de hum lugar da Republica a 
outro. 

Ter melhora contra o (eu competidor; 

Ter hum exercito a melhor. 

Ficar de melhor partido; 

Melhorar-fe à cuíta alhçá, 

Obra que muito medra. 

Medrar na Corte. 

Na efpiga otrigocngrece: 

Com as neves engrofia o rio; 

Vay o commercio engroffando. 

Homem de negocio, que em todas as ris 
quezas engroffou. 

Engroffou a agua com farinha, ou com 
miolo de paô. i 

Vay o noflo Exercito engroffando, 


As nm dos alhos começaó a engrof- 
ar . 


Com a fubftancia da terra, e do calor da 
Sol engroffadasuvas, | 

Engroffao Mar; os ventoscrefcem, ag 
nuvens fc cfpeffaó, 

Crefce a herva,que fe rega. 

Deixar crefcer a barba. 

Crefcer em numero, 

Crefcer a autoridades; 

No crefcente da Lua, 

Crefcente do rio, ou da marê enchente; 

Incremento da Lua. ' 

Incremento da febre. 

Enchente da graça Divina; 

Encher de efperanças, Encher de ales 

ria, 

Elcio huma coufa osolhos. Efta fag 
brica enche a viíta, : 

Encher hum homem a fua idade. 

Leva de gente, e fazer levas. ; 

Levantar a honras, levantar a huma digã 
nidade, 

Levantar alguem por Rey, 

Levantar cabeça, 

Accrecentamento de fazenda , de hons 
ras, deeftados. 

Accrecentado em fazendas 

oo Accres 
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Accrecentador de hum Reino. 
Accrefcentar o cabedal. 
Accrefcentar a fua caza, as fuas rendas, 


&ec. 
Com a virtude do Sol tudo na fua cípe- 
cie fe augmenta. - , 
Adiantar-Íe contás armas, ou com às leo 
tras. . 
Adiantar-fe nã guerra Adiantaríe na 
virtude. Ve 
Iradiante nas letras. ' 
E tá muito adiante na graça do Princi- 
pe eb: ) 
Levar ventagem aos outrot em alguma 
coufa, 00 : 
Aventajar-fe hum bomem dooutrro: * 
Aventajar-fe do vulgo. 
Aventajar-fe a todosem letras, em en- 


genho, nas forças do corpo, ou doef- : 


: pitito. 


Fazer progreffos no eftudo, navirtude, 


F lanco prolongado, muro alçado, Rei- : 


= ampliado. Conquiltas amplifica- 
cds TT! 
Ampliar as fortuuas,os podores,os bens, 
- qufazenda o 
Ampliar de edifícios huma Cidade. 
Ampliar de vocabulos huma lingua. 
Subir a lugares honorificos. 
Subir de quilates hum metal, 
Renafcer pelo Santo Baptifmo. 
Refgatar à vidas Refgatar efcravos, 
Refgatas cazas vendidas. 
“Tempo mal gaítado, naô fe póde reíga- 


tar. 

Refgate, ouRedempçaô de cativos. 
JReftaurar o dano, as forças, à faude. 
Reftaurar a opiniaô, o credito, a repu- 
+ tação. . 

Reftaurativo, OU mantimento reltaura- 

tIVOs 

Reftituir o dano, a fama. 

Anterdito reftirutgrio. 

O Autor revé, e emenda a fua obra, 

O Pintor o feu Painel retoca. 


- 


1 


Vocabulario de termos proprios, 


- TERMOS. 
De danificar, e pejorar. 
Pejorar de faude, de condição y de cof 


«-tumes.: a 

Degenerar de (eus mayores. 

Degenerar de feo proprio valor, 

Depravaçãô de coftumes. 

Depravar fc, entregaríe a vícios. 

Religiaórelaxada. - 

Enxertos, < arvores tranfplantadas às 
vezes degenerad da cafta. 

Campo, muito humido , degenêra em 


: pra 

Defafinar-fe a voz. 

Defairar. Offender 0 decôro, tirar O 
bom geito, o bom ar. 

Defaproveitar, tirar O proveito , 
cro. 

Defcair do valimento. Defcair da lua 

primeira fortuna. 

“Afiroxar o rigor da difciplina Eccle- 
iaftica -; ou da oblervancia religio 


olus 


, fa. 

Deteriorar , fazer-(e peyor, eftar dete- 

: siorado. 

Deterior hea condição doque. 

Defcer da fua autoridade. 

Ficar desfavorecido. 

Morrer à mingua. 

Morrer à mingua de remedios, ou dedi- 
nheiro. - 

Chegar a horas minguadas. 

Minguante da Lua, ou Lua minguante. 

Decremento da Lua, decremento da fee 


“bre, 
O minguar do licor, que eftã terven- 


O minguar dos dias. . 
Ir cm diminuição,no fentido natural,ou 
moral, 
A têbre vay em diminuiçad. 
Republica, que vay em diminuição, 
Diminuir de carnes. Emmagrecer. 
Diminuir-fe o reípeito. . 
Ouvir diminutamente. 
Hiftorias de bum Reino muito dimiau- 
tas de circunftancias. 
c Virtude 


E metaforicos. 


Virtude de medicamento , muito dimi- 
nuta, 

Refervem no corpo os humores. 

Debaixo da Linha Equinoccial, refere 
vem os doces. 

Empobrecer a fuá cafa com gaftos, 

Recréfcer hum mala outro. 

A velhice enfraquece a viíta, 

Por varios infortunios fe enfraqueceu o 
partido. 

Aonde domina o amor,enfraquece o en- 
tendimento, 

Dcbilfaude. Voz debil. 

Debilidade do corpo,ou do efpirito; 

Eftã muy debilitado, e velho, 

Monarquia , pela continuação das 
guerras debilitada, 

Debilitar hum Eftado, hum partido. 

Attenuaçaô da fazenda, 

Exercito,pclas muitas batalhas attenua- 
do. . 

Os deívelos attenuad o corpo, 

Abarer o credito. 

Abater a Mageftade do Principei 

Animo abatido. Brios abatidos. 

Abatimento de Eftado, 

Abaixarefe a coufas viz. 

Abaixar-fe a infamias. 

. Entibiar oanimo, o fervor, avontas 


* de. 
Apear do officio, do cargo, da dignida- 
de. 
Apofentado porculpa, ou por achas 
ues 


. q e 
Affroxar no valor,no zelo, 
Afiracou a viraçaó. 
Aftracar O animo. 
Corromper os coftumes; 
Corromper a juftiça com peitas. 
Desluftrar a fama, a reputaçaõ. 
Desluzir prendas com palavras. 
“Ares viciados, ares infeétos,ares inícios 
nados. 
Viciar a fignificaçao. Viciar Efcritu» 
ras, 
Viciar traslados. 
Inficionar com mao cheiro, 
Inficionar o animo com mà doutrina; 
O tempo damnifica tudo, 
“O damoificador deve reftituir a quantie 
Tom. ll. 
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dade. 
Aves, e animaes dáninhos; 
Fazer, e receber danno, R 
Armar huma gente em dano de Outra” 
A pena do dano, Termo Theologico, 
Coufa danofa, qne cauís dano. 
Fruta mã dana o eftomago. 
Denar-fc a cípada, he naô cortar bem; 
danarfe o ferro he ficar obtuío. 
Rara he no Mundo a coufa , que de ou- 
-tra naô receba algum dano ou def- 
douro. Nos metaes dà a ferrugem ,e 
nas (earas amangra. O diamante an- 
«tes de lavrado he bruto. Em muitas 
Efmeraldas ha huma nevoa , a que os 
Lapidarios chamaS Herva. Atê no 
brilhante corpo do Sol o fogo faz 
fumo; e a Rofa, quer com a mageítas 
de da purpura, quer com o candor 
da innocencia , fempre eftã cercada 
deefpinhos, A fombra da terra eclip- 
faa Lua, afombra da Lua eclipfa o 
Sol. Tem Íeus vícios o fangue, de. 
genêra o graô em joyo.R oe as madei- 
ras o caruncho, come as parras o pul. 
aô, dá nos livros atraça. Tem para 
os Filofofos que cada planta tem 
fua lagarta. Francifco Redi, Medico 
do Graô Duque de Tofcana, no feu 
opufculo Degeneratione Infectorum , 
parte 1. pag. 210. diz que todas as 
- aves tem feu piolho, differenre hum 
do outro,e poucas folhas mais abaixo 
traz em eftampa as figuras dos pio- 
lhos de muitos paffaros, Finalmente 
na fuperficie de muitas materias fe 
cria bolor;o toucinho,e carnes velhas 
cftaó fujeitas a ranço, em Arames mal 
areados, fe gcraazinhavre , atê nas 
chagas fe achad humas fuperfluidas 
des excrementicias , a que, por te- 
rem fua differença, os Cirurgiões dad 
nomes difterentes, e chamaõ-lhes,S4u 
nies, fordes, e virus. Atê no trato da 
vida civil, enas converfações, em 
que fe fala no proximo, ha dous bis 
chinhos, a faber, o Mas, eo Seraó , 
com que os maledicos fubtilmente 
roem tudo o que ha de bom, e bello 
no Mundo, : 
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TERMOS 
Demoderar, etermaó. 


Rios, e torrentes com diques fe repres 
zaó. U bit e” 

O fangue, que fe extravaza, fe veda. : 

O cavalloft enfrea, e fe refrea. 

A fera fe ata, e fe doma: q 
A violencia com outra: violencia fe -re- 
prime. l 

Rechaçar,ou rebater o inimigo. 

Rebater a tentaçaô com pias palavras, € 
reflexões. , 

Applicao Medico medicamentos repel- 
lentes. 

Rebate o penedo as ondas, 

A reacçaô fyfica do paciente refifte ao 
agente. 

Com rebem, ou açoute o Comitre. da 
Galê caítiga a chuíma, 

“Toçara recolher, paradar fim à bata- 

- ha. 

Recolher ao cavalloa redea, 

Tera redea curta aos moços. 

Ninguem póde pór redeas ao tempo; 

Pozo Jordaó redeas à fua corrente. 

Reduzir hum moço defencaminhado. 

(Conter-fe ,naô fe poder conter, naô po- 
der moderar os appetites. 

Mulher , notada de pouco continente. 

Abfter-fe de goítos illicitos. 

Reprimir os infultos da concupifcen- 
cia com a diminuiçaô , ou fubtrac- 
çaô dos alimentos. 

Refutar objecções. 

Refutar teftemunhos. 

Obftar. Pórobice, pór obítaculo a al- 

-  guma coufa, 

-Refiftir às leys. 

«Vencera renitencia natural da propria 

=" - vontade, : 

R enitir ao que a ley manda, 

: Fazer refiltencia às Juítiças, 

Refiftente às Juítiças. 

.Repugnar,allegar razões em contrario; 

- Aherva contra peçonha refifte a todo o 

«: genero de peçonha, 

Contrapofiçaô do povo à Nobreza; 


. 


Vocabulario de termos proprios, 


Contrariedade deopiniões. 

Contraveneno , contrapeçonha, Ter 
virtude contra venenos. 

Paffaro , que tem força para contra ven- 
to voar. 

Comçedido nas palavras. 

Comedimento no falar ,e no olhar. 

Temperança,moderaçaô nos movimen- 

tos da faculdade cócupilcivel. 

Temperança, medida nas acções, regra, 
efreyo nos dezejos ; paraque obede» 
çaô à razaô, e naô obrem exceffos, 

Temperado no comer, € no beber, 

(O) sol do Inverno tempêra o rigor do 

rio, 

Temperado nos gaítos da fua caza, e 
peíToa , e nos paflatempos da vida, 

Mefa modefta, e temperada, 

A Zona Temperada, nem muito quen- 
te, nem muito fria. 

Homem mal temperado de Lingua. 


TERMOS 
Demovimenro apreílado: 


Segundo a antiga Aftronomia, O pria 
meiro movel era o Ceo, que no eípa- 
ço de 24. horas arrebatava todos os 
Orbes inferiores do Oriente para o 
Occafo. 

Os efpiritos vitaes animaó o corpo,e lh: 
daô mais, ou menos movimento, 

A figura esferica, ou circular ajuda a ves 
locidade do movimento. 

Asazas dasaves de rapina faô mais ves 
lozes, 

Para o altoa Aguia he o mais veloz dos 
volateis, 

Carros , bem untados , rodaô melhor; 

Fera velociflima heo Tigre. 

O Tigres, rio de Armenia, he rapidif- 
fimo, chamaólhe afim, porque na 
lingua dos Medos Tigre he fecta. 

A ferta , ferro volante, competidor dog 
ventos, 

Navio meneavel ,e veleiro. 

O refplandor do Relampago he inftanz 
tanco, 


Na caça fe agilitaó oscorpos pelados, 
e 


E metaforicos. 


* epriguicozos, 

O dote da Agilidade aligeira os corpos 
Bloriozos. 

Salta a pêla o coraçaô pula , asarterias 
com mais , ou menos força pulfaõ. 

Correr terras, e correr mares. 

Corre o Ar. Correo vento. 

Correu a Armada com o Nordefte, 

Correr a pé ou a cavallo. 

Vento, trad impetuozo , arrebatado, 
que em breve cípaço corre todos os 
rumos da carta de marcar, 

Correr a poíta. Correr em pofta. 

Cavallo de poíta. Partir pela pofta: 

Corre fama, corre a nova; que, &c; 

-“Falfo rumor, que corre. 

Ira correr, porfc a correr; 

Corrente do rio, 

-Correntes no Mar, Aguas que em ceri 
tás paragens correm com mais força. 

Cabo das correntes: 

Enxurrada de aguas vertentes: 

lr de carreira, vir de carreira), fazer hus 
ma coufa às carreiras, 

Dar com o cavallo huma carreira; 

Galopear. Ir de galope, 

Falcaô, grande voador, 

Peixe voador; as Íuas 
fervem de azas. 

Asazas da Fama voadorai , 

Voar nasazas da Fama, Ter grande nos 
me, 

Voaõ as fettas, e as balas. 

Com polvora voaô- fc as minas,os For- 
tes, os Baluartes, 

Foy, e veyo voando. 

Foy como rayo, voltou como hum ra- 
yo. 

Homem madrugadof. 

Sahir de madrugada, 

Primeiro que o Sol, madruga 4 Au- 

- Tora, 

Fugir à preíTa , Andar com prefla. 

Ir para Roma a toda a preíla. 

- Dar prefla ao foccorro, ou outra cou- 


barbatanas lhe 


de. 

Curfo prefurofo, o Sol prefurozo, Def- 
tes termos ufaó os Poetas Português 
zes: 

Apreffaro paílo, Apreffar a execuçaô 
Tom. 1, 


47? 
do feu intento: , 

Acelerar a execução de humas ordens; 

Executar huma ordem com celcridas 


de. 
. À gloria; ca cfperança do premio daG 


grandes efporadas. 
Fala taó aprefladamente, que parece 
que leva efporas na lingua. 
Palavras incitativas à devoçao. 
Eftimular com incitamentos de emulas 
aõ. 
Picar de efporas, ou picar o cavallo, 
Obrar com precipitaçaõ, com demafia: 
. da ps ia 
Refoluçaó precipitada. 
Chaga obodaiia: E qa 
Interdio ambulativo, ou deambulas 


orio; 

A vontade do homem he ambulatoriá 
atê a morte. 

Precipitar-fe, lançarefe de alto para bais 
xo. 

Precipitar-fe , arrojar-fc temerariameriv 
tes 

Homem precipitozo,ou arrebatado,que 

.. fegueo impeto do feu natural. 

Partido precipitozo, c feito fem confi- 
deraçaó pôde caufar ruina. 

A emulaçaô incita aobrar taô bem co- 
moosoutros. . 

Impulfo, ou caufa impulfiva,do bem,ou 
do mal, que fe obra: 

A Aguia, ave velotiílima, nos eftandar- 
tes dos Romanos,e dos Perías fignifi- 
cava, que convinha apreílar a execus 
çaó dasexpedições militares. 


TERMOS 


De movimento retardado, ou im: 
pedido, 


Prolongar o tempo de hum ófficio, od 
de hum governo. 

Procraftinar.a peniténcia. 

Pôr obftaculo a huma jornada: 

Por-fe o Mar em calma. . 


- Amanheceu o Mar em calmaria. 


Mar tranquilo, quieto, ou bonanço? 
zo 


do iij Mat 
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Mar bonança, tambem ha vento bonan- 
ça, e he quando com elle,quietamen- 
te, e com curío regulado fe nave- 

de 

Lo vagarozo , no andar , no falar, 
no obrar, &c. 

Nos negocios, que fe'trataó, Os vagares 
faô odiozos. 

Homem tolhido de pês , 6 de mãos,nem 
anda, nem obra, 

Encolhimento de nervos. 

A aguas encharcadas fe ajuntaõ as 

ás. 

Marchas de tençofas fazem curtas jore 
nadas. 

Ha negocios, em que faô perigofas as 
detenças. 

Retençaó de humores excrementicios 
he nociva. 

A faculdade retentiva tem maó no fucs 
coalimentozo: Tambem fe diz fa- 
culdade Retentriz. 

Na cirurgia. Atadura Retentiva re 
em o medicamento na parte feri- 

a, 

Manjares ha, que retem as evacuações 
do corpo. 

Naô pode reter as aguas ; difefe de 
quem naô fabe guardar fegredo. 

Deter a corrente das vittorias. 

Sem embargo da improbabilidade do 
peixe Remora fazer parar hum na 
vio , muitos ufaó do nome do ditto 
peixe em metaforas de obftaculos , e 
impedimentos. Notomog. pag. 19. 
diz o P. Antonio Vieira ( os lhos dos 
Diícipulos, que ficaraô no monte, 
eraõôas Remoras, que detinhad, e 
naô deixavaô fubir o Divino Mel- 
tre. 

Sufpenfaô de armas, ou Armifticio; 

Alimento, que faz demora, ou fe demo- 
ra no cftamago, 

Fulano fempre tem mil eftorvos, eftor- 
vilhos, impecilhos, &c. 

Andar a modo de Tartaruga: 

Naoronceira, 

Homem ronceiro nefta,ou naquella Ar- 


te, 
Priguiça do Brafil gafta huma hora em 


Vocabulario de termos proprios, 


paffar de hum ramo a outro. 

Atravancar a caza , embaraçar o ufo 
della, e andar por clla com coufas 
fóra do feu lugar. 

Entregar-fe ao ocio, paflar ociofamente 
a vida, 

Guerra lenta. Febre lenta. Morte lenta, 
Cozer a fogo lento. 

Confumir-fe lentamente a fubltancia, 

Parar. Sufpender os paffos. 

Firmar os pês. Fixar osolhos. Vedar a 
agua, vedar o fangue. Parar o cos 
che, 

Coalhar fe o licor, congelar-fe orio. 

Solíticio Hiberno,c Solfticio Eftivo. 

Da femea do Elefante dizem alguns 
que naô pare, fenaô no cabo de tres 
annos,dizem outros que trazem o fe- 
to no ventre O cípaço de oyto an- 
nos. Elephas oétenmio parit, Jed Ele» 
phantem. Emman, Thefaur.sm Elog, 

Os Hebreostiuha6 o feu jubileo de fin- 

coenta em fincoenta annos. 

De huma coufa, ou pcíloa , que raras 
vezes apparece , coftumamos dizer 
que paraa ver,ha mifter hum jubileu. 

Defiftir da empreza , do intento , da 
cxecuçaô. 

Defabrir maô da pretençaó, Defabric 
maó da guerra, 


TERMOS 
De coufas mais altas, que outras; 


O Altiflimo. 

O primeiro coro da primeira Jerar: 
quia. 

O mais alto dos Ceos, o Empyreo. 

O Apogêo do Sol, da Lua, ou de outro 
Planeta. 

O Auge, ou parte fuperior do Eccen- 
trico. 

Subir ao auge da Grandeza. 

Zenith, ponto vertical do Ceo,perpen-= 
dicular à noífa cabeça, 

O Zenith da gloria. 


“Tomar a altura do Polo; 


Cume,cabeço, ou coroa do monte. 
Pinnaculo do Templo. 
Teto, 


E metaforicas, 


Teêto, e Telhado da caza. 

Coruchco, ou Remate da Torre. 

Cimo da Pyramide. 

Cimalha,a parte mais alta da cornija,ou 
na madeira do telhado a parte, im 
mediata à beira, 

Cimeira do Elmo. 

Capitel de columna, 

Tope da Gavea, 

Grimpa do Telhados 

Gopa do chapeo. 

Cabeça do Homem, 

Cocuruta da cabeça, 

Ceo do docel. 

Sobrecco da cama , oudocoche , é da 
carroça. 

Poupa do Toucado. 

Mofqueta do bota6. 

Aftea da lança. 

Efpigaõ doaro,ou do muro, 

Picaroô do Barreres 

Topete dos cabellos, 

Chrifta do Gallo, 

Tranças das Arvores, 

Pino da choca. 

Periquito do Toucado das mulheres 
do Minho. 

Montes altiflimos, os Alpes,e Pyrencos 
da Europa, O Atlas na Africa, e 
Olympo da Afia, As ferranias do Pe- 
rú na America, 

A Torre de Babylonia; 

A Efcada de Jacob. 

Altenaria, ou Alta volateria) 

Titulos de Eminencia, Alteza, e Altie 
potencias de Hóllanda, a 

Altivez da condiçaõ. 

Superioridade de Talento; 

Aflumpto à mayor dignidade. 

Throno R eal. 

Solio Regio, 

Exaltaçaô do planeta; . 

Eftylo fublime, Altiloquo eftylo: 

Arvorar cftandarte. Arvorar bandeirá 
de paz, Arvorar, e calaro pique. Are 
vorar huma efcada, 

Alçar as cazas. 

Encarapitar-fe. Por-fe emalto. 

Subir de ponto, fubir mais a corda , nã 
Mufica, É 
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Subir de eftylo , fubir de penfamens 


tos, 

Subiraó os mantimentos de preço. 

Empinar-fe o cavallo, levantar as mãos4 

Remontar-fe, fublimar-(e, 

Aftros, muy remontados huns dos ous 
tros. 

Remontado aos tiros da enveja, 

Coufas remontadas aos noflos olhos; 

Huns enthronizaô o que outros abas 
tem, e defprezaó. 

Enthronizado no governo da Republi« 
ca. 

Derriba a Fortuna aos que empína, 

Empinaros copos, beber atê a ultima 
gota. 

Febo, já empinado, &c. Camões, 

Levantamento dos tons, 

No Brazaô das Armas o Urfo ha de fer 
Levantante, 

Levantar as fobrancelhas, 

Levantar a honras. 

Levantâraô a Fulano por Rey; 

Levantar cabeça. 

O levantar do Sol. 

O Levante, ponto cardinal, donde fe leê 
vantaó os Aftros, 

Elevaçaó , e defcenfad do compaflo; 

Sobrelevar, Eftar mais alto, Paffar 

tcima, 

Sobrelevou o pelouro toda a Frota 
Eminencia, que fobreleva o Forte, , 

Atirar por fuas elevações. 

Içar as velas. Içar de gaveas . 

Irboyante, andar por fima da agua; 

O fom vay para cima, Eftar acima de tuá 


Chegar ao fimo do monte. Ficar decis 
ma, levar a ventajem. Voltar tudo de 
cima para baixo. 

Cimacio da cornija, 


TER) 
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TERMOS 


De coufas, que fe abatem, ou vaó 
para baixo. 


Abater a bandeira. 

A chuva abate o vento. 

Abatera viíta, Abaixar os olhos; 

A ftundarefe, ir a pique. 

Abobada de volta bacidii 

Cair de bruços, de coftas, de ilharga 

Cair da cauía, Cair em pobreza. 

Cahida, ou deterioraçaô do Planeta. 

Defcenfad do compaíto. 

Cahida dos Anjos rebeldes. 

Defcenfaô reita de figno celeíte , ou 
Planeta, 

Súbir, e defcer , em fraze Mufica, he le- 
vantar, e abaixar a voz. 

Queda, ou pendor da terra , ou declivi- 
dade do terreno. 

Cova de enterrar. Cova6 da fepultu- 


ra. o 

Velho, que eitâ com.os pês na cova. 

Poça de aguá. Abyímo, vorajem. 

Defpenhadeiro. Precipicio, 

Declinaçaô Meridional, ou feptentrio- 
nal do Planeta. 

Relogio de Sol, declinante, . 

Declinaçao de Reino, Republica, Im- 
prrio. 

Declina oSol, ecom elle o dia decli- 
na. 

Jazer na fepultura, 

Jazer, eftar deitado na camas 

“Terras quejazem debaixo da Eclipti- 
ca, 

Jazigo de mortos. 

Jazigo da caça. 

Deitar-fe por terra, Deitar-fe no chaô, 

Debruçar-fe a alguem. 

Enterrar, ou fepultar mortos. 

Encovado,metido em huma cova. 

Zumbaya, profunda reverencia. Fazer 
a zumbaya, zumbayar 0 corpo. 

Caverno, lugar concavo, ou cavidade 
nomonte, 

Caverna da chaga, ou da ferida, 

Cavernas, que fobre a quilha formaõ o 


Vocabulario de termos proprios, 


fundo do navio, 
Penedo cavernozo. 
Alijar. 
Chapa cavernofa. | 
Sumidouro. Valles fumidos, 
Infima Jerarquia. 
Infima Regiaô do Abdomen. 


“Peccados de cfpecie infima, 


Inferioridade de poder, ou de forças. 

Ser inferior a alguem em alguma Arte, 

Inferno do lagar. Inferno do moinho, 

Mar infero. 

Agua de poço. 

raia des, Patricio em Hollanda; 

O poço de Defnocrito. 

Navio de poço, e naô de ponte, 

O poço de Carocho na Provincia de 
Entre-Douro, e Minho. 

Poço de letras. ; 

Fundir-fe a terra, 

Fundo do Mar. 

Meter huma hao no fundo. 

Dar fundo a huma não. 

O fundo de huma fiftula, ou chaga: 

Os fundos de Barril, pipa, toncl, &c. | 

Fundo da pintura , o mais efcuro do 
quadro, ou painel. 

Entrar no fundo de hum negocio, 

Tomar fundo a huma tençaõ. 

Fundajem da vafilha, 

Ter profundas raizes. 

Penfamentos rafteiros, Eftylo raíteiro 5 
fujeito raíteiro. 

Lançar, ou abrir alicerfes atê à Rocha 
viva, 

Submergir meter debaixo da agua, 

Submerfaô. O fubmergir. 

Submerfaó do cafco, Termo de Cirur= 


ia. 
Caíco fubmerío,ou fubmergido. 
Pê de materia efpremida. Pe de uvas, Pê 
deazeitona, 
Humildade, ou baixeza de nafcimen- 


to. 

Humildade do trajo , humildade do fi- 
tio, 

Humilde geraçaõ. 

Deprimir o titulo; na6 deprima O favor 
o refpeiro. 

Roma fubterraneastitulo de huína obra, 

come 


E metaforicos: 


compofta em Latim; 
Mundo fubrerranco. Obra do Padre 
Athanafio Kircker. 
Baixos no Mar. Mar, que tem muitos 
baixos. | 
Naô ha mais perigozo baixo , que hum 
«homem baixo. 
TERMOS 


De vozes, e armas de animaes , que mo- 
É leftaô o homem. 


O berrar do Touro. O rugir do Lea6, 
O mugir do Boy. O afloviar da ferpen- 
te. O grunhir do porco. O zurrar do 
Afno, o ladrar do cad. O Ganir,ou latir 
do cachorro. O huivar do Lobo. O rin- 
char do cavallo, O balar da ovelha. O 
cucuricar do Gallo, O gafnar do pato.O 
chiar do pardal.O regougar da Rapofa, 
O mear do gato. O zunir do mofquito. 
O bramar da Onça do Tigre. O urrar 
do Elefante, O gemer , c dar arrulhos 
dos pombos, e das Rolas, 

No tocante às armas dos animaes. O 
Leaô tem garras.O gato unhas.O Tou. 
ro pontas. O) caó morde. Caô de fila naô 
larga a preza. O rato roe. À pulga pica.O 
gato arranha.O caracol baba O carúcha 
fura. A barata çuja. A abelha ferra, A vefs 
ps aguilhoa, Tira coucesocavallo. Tie 
gres, Leopardos, e outras feras eftripad 
o homem, o defpedaçaô,e o devoraô. 


TERMOS 


Das doenças,e achaques de varias partes 
do corpo humano, 


A gotta acomete os nervos;nos pés he 
podagra, nas mãos quiragra, nos nôs, € 
nas juntas he gotra Arretrica. 

A Ophrhalmia offende os olhos,a Sure 
dez os ouvidos, a Cardialgia o coraçaô, 
a Enxaqueca, ou Hemicrania , meya cão 
beça ,a Cepha'alpia as membranas ante 
riores da cabeça;as Efcrofulasa gargan- 
ta, eo peícoço, a parulida as gengivas ,a 
pedra os Rins; a colica os inteflinos, a 
ciatica as coxas, as fogajens orofto, q 
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Polypo os narizes,o panaricio as unhas, 
a Alopezia o cobello, a peripneumonia 
os bofes o prioris os nervos intercoftaes, 
ga membrana, chamada Pleura da ico 
languinaria procede o Edema, no collo 
da Bexiga refideo Teneímo, na via que 
leva o ar ao coraçaô, o Tuberculo.Com 
movimentos convulfivos, lcfaó dos fen- 
tidos, e da razaô toma a Epilepíia todo 
ocorpo. Noventriculo direito do co- 
raçaô, com colera, e faliva viciada pro- 
duz a Febre hum calor preternatural, e 
com differentes fymptomas fe muda, € 
transfôrma de forte, que fô para decla- 
rar os nomes, que lhe daô, Íeria precifo 
hum grande catalogo. 

A Apoplexia obítrue os ventriculos 
do cerebro, € tapaas Arterias do Rete 
mirabile. A eftranguria irrita .a bexiga. 
A Afma com humores craffos, e conglu- 
tinados cerra o Bofe, O Antraz ou Care 
bunculo malignado lança para o coraçad 
as raizes. A Efquinencia incha os mufe 
culos do Ilophago, A Etiguidade pega 
nas partes folidas do corpo, A Hydro- 
pifia com agua intercutanea caufa hum 
tumor preternatural no ventre. A para- 
lyfia com huma efpeífa, ceraíTa pituita 
impede a diftribuiçaô dos efpiritos ani 


maes, 
TERMOS 


Das virtudes de muitos medicai 
mentos. 


Medicamentos ABSORBENTES com vir? 
tude efponjofa trazem a fi tudo o que 
achaô fluido, c o confomem. 

ABSTERGENTES, ou Smegmaticos, ou 
mundificativos,reprimem d fluxo do 
humor, alimpando mirigaô a dor, 

ANODINOS, tiraô o fentido à parte, e 

abrandaô dores. ; 

ANTÁCIDOS fa6 contra o acido, ou azer 
do de humores peccantes, ecorrofis 
vos, 

ANTISCORBUTICOS, contra o efcorbus 
to, 


ARTHRITICOS para aliviar as dores das 


juntas, 


PÊs 
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BÍQUICOS para provocar tofle ,e pure 
* garobofe, 

CARDIACOS para fortificar o coração. 

CICATRIZANTES na chaga encarnada , 

“cobrem com couro a carne gerada, 

CEPHALICOS para achaques da cabes 

“ça, e 

DERIVANTES -tira6 o humor de humá 

“parte do corpo para outra. 

DIGERENTES difpõem a natureza a tas 
zer bom cofimento. 

DIURETICOS provocaôd a ourina, 

EMMOLLIENTES tem virtude para fole 
tar o ventre. Unguentos pois emolli- 

* “entes maturaó abícefTos , ou abrane 
da6 durezas. 

ECCOPROTICOS faô brandos, e benige 
nos, Só pur;aó as materias, como fa+ 
zem asajudas, que conftaó de mole 
lientes, 

ECPYCTICOS,OU fu ppurativos: vid.mais 
abaixo Pepaílicos. 

ECRISOTICOS, Ou Eleéticos , ou Eradi- 
cantes, naô fô levad comíigo o que 
achaô nos inteítinos, mas chega a fua 
virtude ás mais nobres officinas, é 

- defarraigaó as materias vifcolas, que 
nellas fe pegaraó. 

EMETICOS, tomados pela boca , fazé vo. 
mitar, e defpejaó do eftomago feus 
maos humores, 

EMPHRACTICOS, E ESPHRASTICOS dife 
ferem em queos primeiros fa6 medi- 
camentos, que defobflruem , cabrem 
as vias, cos feguados pelo contrario 
enchem com a fua vilcófidade os po- 
ros,e com a fua tenacidade os entu- 
pem. 

EMPLASTICOS com a fua fubftancia re= 

- bocaõ em certo modo,e tapaô as vias, 
€ meatos do corpo. 

ENCARNATIVOS fervem de criar carne 
fobre o offo,ou na parte defcarnada, 

Ru contra achaques do Figas 

o, 

HYSTERICOS para Symptomas de Suflo= 
Caçaô. 

LAXATIVOS, Ou CHALASTICOS com feu 

-- calor temperado abrandaô, e confore 
aõa partc, e juntamente a alliviad, 


Vocabulario de termos proprios, 


quando chega a fua tefaô a fazer 


or. 

MALECTICOS diflolvem , e derretem o 
que fe endureceu,e o teftituem-ao feu 
eítado natural. 

NARCOTICOS fuffocaó os efpiritos vis 
taes de forte, quea parte dorida naó 
fente a dor. 

NEPHRITICOS contra a pedra , € dores 
dos Rins. 

NERVITICOS contra os males dos ner- 
vos,e das juntas. 

PEPASTICOS, OU PEPTICOS, E MATU< 
RATIVOS tapaõ os poros, eimpedins 
do a tranfpiraçaó, augmentaó o calor 
natural para trocar O fangue em mas 
teria, 

RESOLUTIVOS, ou RESOLVENTES com 
feu calor, e com a tenuidade da (ua 
fubftancia abrem os poros, attenuaô , 
ediflipaô com infenfivel tranípira- 
çaó os humores fuperfluos.Os Refol- 
ventes Diaforericos tem mais força 
que os Areoricos. 

SARCOTICOS tem a virtude de reprodu- 
zir huma nova carnc nas chagas, € 
ulceras. 

SEPTICOS,0U PUTREFACTIVOS aô acreá 
e mais penetrantes, que os Cathercti= 
cos, porque faó compoítos de Rofal- 
gar; Arfenico. ouro pimenta,e outros 
corrofivos; fervem contra tumores, 
excrecencias, e carnes corruptas. 

SPLENICOS contra os males do baço, 


TERMOS 


De coufas , que mais patentes à viftas 
occupao o prmeiro lugar. 


Superfície de qualquer materia vifivel, 
Frontaria de edificio. 
Fachada de Igreja. 


"Frontifpicio de livro. 


Fronteira do Reino. 

Frente do Exerciro, 

Frente, ou Face de Baluarte, 
Faceira de Boy. 

Dianteira de porta, ou de caza; 
Cortiça das arvores. 


Cafcã 
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Cafca de nozes, laranjas, ovos,&c. 
Face de praças 

Face do negocio. 

Facetas de diamante. 

Trazer à face da agua. 

Telta do roíto. 

Tefta do Exercito, 

Tefteiras de caixa. na 
(O) nes pto » e exterior de huma pef- 


Asobras exteriores de huma Praça, 

Muito vay do verdadeiro ao pinta» 
do, ve) ' 

Andar pela rama, 

Tem a mentira vifos de verdade, 

Vicios ha, que tem vifos de virtudes, 

Muitos homens ha,como a planta da cas 
nella; nada tem bom, fenaô a cafca, 

Fazer boyante, fer boyante, apparecer 
porcima daagua, 

Coufa, que fahe à flor da agua, 

Olhos à flor do rofto, eftaô mais paten- 
tes à vifta, mas haó vem,nem melhor, 
nem mais,Que os outros, 

Couía, que fica ao nivel deoutra, Efte 
viveiro cftã ao nivel da fuperficie do 
Mar. . 

Flor do vinho, efpecie de nata fina, que 
fe ve-no alto da cuba, 

Tlores de Enxofre, flores de Antimos 

«-mo; &c. as partes mais fubtis, que o 
fogo levanta, o fe pegaó ao maisale 
to do Lambigne. 

Raizes, que fe eftendem á flor da terra, 
chervas à flor da agua, 

Bens do Mundo , mafcaras da felicidas 


de. - : 
Defpirsfe o homem da pelle , e de tudo 
« “oquenélle heexterior. 
No Collegio fe começa pela Nona, 


TERMOS 


De coufas, qu occupaõ o lugar 
o meyo. 


"O centro do Globo, da Effera , ou da 
Circunferencia, ' 

Ocixodaroda. - 

A gema do ovo. 


Na gema do Inverno; 

A titellada Gallinha, 

O coraçaô do Animal- 

O gomo da Laranja. 

As pevides do melaô. 

-Outras fementes de vegetantes; 

O amago das arvores ,ou das hervas, 
“O caroço da Azeitona, eoutros, &c] 
Os tutanos dos oílos, 

Sabugo dç cornos. 

Carne da madeira. 

Terra do fertaõ. 

Mar mediterranco. 

A ecliptica, ou circulo mayor , que di- 
vide em duas partes iguaes o Cco. 

A copa do Eícudo, ou ponto do me- 


O 3 

o Embigoao ligamento, ou nô no me- 
yo do ventre. 

O lugarda virtude, In medio virtus. 

O monte Etna no meyo da Ilha de Sici- 

— Jia, por iffo lhe chamaô Sicilie ysbili= 

1 Ens. : “ E 

A chapa no meyo da pafta do livro. : 

A pala do Anel. 

No pino do meyo dia; 

No pino da meya noite. 

A fciencia media , entre a (ciencia Sings 

- phoisintelligemie,e a Sciencia vsfionis, 

- para falvar a liberdade do homem , 

- coma infallibilidade Divina. . 

O verbo medio dos Gregos, entre os 

- verbos d&ivo, epaílivo. 

O Dual tambem: dos Gregos , entreo 
fingular ,e o plural, 

A mediação do Principe deu-a paz às 
duas Coroas. : 

Vea mediana, ramo,que fahe das vcas da 
Arca, e da cabeça. 

Parede mea , que fepara huma caza da 
outra. Eftamos de paredesmeas, 

Mediaftino, membrana, que faz humã 
dobra no meyo do peito. 

Mediador, e Medianeiro. Chrifto me« 
diador,ou medianeiro, a Virgem mes 
diadora, ou medianeira entre Dcos, e 
os peccadores. 

Mediante a graça de Deos. 

Mediocridade. Eftado entre grande; e 
pequeno, entrejo muito, € o poucos 

Aurea 
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Aurea mediocritas. 

- Cor entremea, que participa de duas 
cores princi 

Entrepanno, Taboa, que de alto para 
baixo divide a cftante dos livros. 

Eatremeyo, Renda tem bico, entreíTa- 
chadoem coítura, 

Anterlunio,, o efpaço intermedio entre 
Lua velha, e nova. 

Efçritura interlineal, no meyo de duas 
regras, 

Caftello intermedio, que nem he Real, 
nem dodrantal, entre huma couía, e 
outra, 

Muículos intercoftaes ajudad entre as 

-  coftaso movimento do Thorax. 

“Tomar as coufas em (eu meyo. 

Deixar no meyo a emprtza. 

Homem do meyo. 

Meyo termo,nos Syllogifmos,entre mas 

- Yor,emenor. : 4 

Segundo a T.heologia Gentilica , na or- 
dem das fubftancias intelleétuaes foy 
o Heroecollocado entre o homem, e 
Decos, fuperior aos homens por vire 
tude, inferior a D'eos por natureza, e 
quafi homem Divino, ou humana Di- 
vindade. Domefmo modo pois, que 

— para a perfeição da harmonia entre as 
vozes inteiras, fe metem as meyas vo- 
zes, para unirem húmas com outras, 

“.  aflim para a harmonia do Univerío 
meteu Deos de permeyo entre os An= 
jos, e os mortaes os Bemaventurados; 
entreo homem, e o animal os Saty- 

1. TOS; entreo animal, e O Vegetante a 
efponja; entre o vegetante, eocoral 


| Omixto; entre o mixto, eo Elemento 


o vapor; entre o Elemento, eos core 

+ posceleítes os Meteoros. 

A meya Regiaô do Ar, começando do 
mais alto cume dos montes, entre a 
fuprema, ecfíta infima Regiaô, em 
que vivemos. 


Vocabulario de termos proprios, 


TERMOS 


De coufas, que occupaó o ultimo 
lugar. 


Confins,ou limites do Reino. 

Topo do dormitorio, Topo da fala, dá 
Efcada; Topo da viga, barrote,&c. 
Rabalde,ou Arrabalde da Cidade, 

Parte pofterior. 

Ponta da Efpada. k 

Rabadilha, ou ponta do Efpinhaço, 

Rabada do peixe. * 

Culatra do canhaó. 

Cauda do veítido, que arroja, 

Bifpo, ou fobrecu nasaves. 

Rabo da veítidura. 

Aba do jubaõ, 

Rabo nos brutos. 

Baliza da carreira, 

O ulrimo da vida. 

Difpor da ultima vontade: 

Retaguarda do Exercito. 

Couce da prociffad. 

Epilogo do difcurfo. 

Peroraçad do Sermaô: 

Extremos nas Contas, ou R ofarios] 

Rabifco, ou Rebuíco da vindima. 

Olhár como rabo do olho. 

Nos coches,e outras carruagens nobres; 
as cadeiras de traz. 

Hefpanha ulterior. Gallia ulterior: 

Anca , óu Garupa do Cavallo. 

Quartos trazeiros do Cavallo. 

Finalizar hum livro, ou outra obras 

Dia final. Juifo final Arrezoar , ou 
fentenciar a final, 

Extremidade da Cappadocia,Hungria, 
ou qualquer outra terra. 

Extrema unçaô. 

Os quatro Noviílimos. 

Os Finados. Os defuntos.O dia dos Fis 
nados, 

A morte he o fim de tudo. 

Ter bom fim, Ter mao fim. 

Fimbria do manto, Fimbria da veíti: 
dura, 

As pontinhas dos pês: 

O pê do muro ,o pê domonte; 


fo 
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Ao pê da fentença.; ao pé da doaçaô, | 
Bic 


Começando por Saturno,a Lua he o ul. 

- timo dos Planetas, 

Dirigir as fuas acções ao fim ultimo. 

A ultima Thule, Ilha no Mar Scpten- 
trional da Europa, 

Irao cabo do Mundo. 

Falar com as palavras do cabo, 

O cabo do cavallo. 

Sempre fala com o verbo no cabo. 

O vinho eftà no cabo. 

Levar huma obra ao cabo. 

Andar de hum cabo do navio a outro 


cabo, 
Fundos de vafilha, 
Remate da oraçaô. 


TERMOS 
De coufas de muita duraçaó. 
A Eternidade a parte ante , c a parte 


po 
sino teve principio,mas naó ha de ter 
m. 

A interminavel exiftencia de Deos, que 
fempre foy, he, e ferà. 

As idades dos Patriarcas, e de outros 
homens do princípio do Mundo, 

Os Macrobios, ou peíloas,: que depois 

viveraó muito. Vid. tomo V. do Voca- 

bulario, verbo Macrobios, 

Os annos de Neftor. 

A dilatada vida do Feniz, que ( fegun- 
do Marcial, Claudiano,e Laétancio) 
depois de mil annos fe renova, 

O cedro,arvore,que tem fama de incor- 
ruptivel, 

Vinhos de dura. Maçãa, e outra fruta 
de dura. 

Bem conftante, e perduravel. 

Immortal nome, Gloria immortal, 

Immortalidade da Fama, 

Immortalizar a fua memoria. 

Com as fuas obras, ou efcritos fazer-fe 
immortal, 

Perpetua. Flor, 
muito tempo. 

Flor immarceflivel; 
Tom. II. 


que fe pôde guardar 
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Perpetuidade. Duraçaô eterna; 

Milla perpetua. 

Movimento continuo, - Febre conti 
nua, 

QOanno grande, ou Platoniço. 

Affiduo na oraçaô. 

Homem conftante nas fas deter minas 


0) ai econftante curfo dos Aftros. 

Invariavel, Naô Íujeito a variedades, 

Permantcer, confervar-fe no mefmo cf. 
tado. 

Permanecer na fua opinia6,na fue refolus 


Hábito permanente, 

Permanente habitaçaô, 

Coufas , que tem permanencia, eftabilie 
dade, c firmeza, 

Rio, que de fonte permanente mana. 

Reino eftavcl.Eftavel Monarquia. 

Immutabilidade. Attributo Divino, 

Immutavel certeza, Decreto immutas 


vel, 

So Deos he immutavel. 

Juiz incorrupto. Incorrupça6 do Juiz: 

Confervarfe. incorruptamente em fua 

urcza, 

A Carça de Moyfês ardia ,e naô fe con« 
fumia, 

Ropeganos continuaçaô dos mefmos 
aftos. 

Acções immanentes, e naô tranzeuntes. 

Perfevcrança final. 

Firmeza de animo, 

Perfiftencia em hum affe£to, 

Perfiftir no intento, e na mefma opi- 
niaô, . 

Naô6 dobrar de refoluçaõ, 

Vida fempiternas 

A herva fempre viva, 

Vida dilatada,e dilataçaó da vida, 

À herva (empre noiva, 

Pedreira perennal. 

Fonte perenne, 

Aguas perennaes, 

Louco perenne, 

Homens vivedouros, 

Trezentosannos viveo Elefante, 

A vida dilatada mais participa da Eter- 
nidade. 

PP Cas 
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Cara&:r indelevel de efcritura, que fe 
naô pode facilmente apagar. 

O Sacramento do Baprifmo imprime 
na Alma hum caracter indelevel, 

Cadea indifoluvel, 

Materia inconfumptivel, 

Incanfavel no trabalho, 

Inceffante curfo do Sol. 

Fidelidade inconcuífa, 

Praça inconquiftavel, 

Inconfolivel pena. 

Achaque incuravel, Doença habitual, 

Indifloluvel vinculo do Matrimonio, 

Fortaleza inexpugnavel. 

Fonte inexhauíta, 

Thefouro inexhaufto, 

Teima, Obítinaçaô. Porfia. Contumas 
cia, 

Conhfiftencia da febre, 

Confillencia da idade. 

Engroffou olicor atê tomar confiften+ 
cia de xarope, 
Efcreveu Juítino 

conflantia nature, 
Os muitos annos de Enoch, e Helias, 
que ainda naô morreraó. 


hum liveinho De 


TERMOS 
De Brevidade, e pouca duraça5. 


Carta breve. Caminho breve, Vida bree 
ve 

Breve, na Mufica,e femibreve. 

Breve fyllaba, na Profodia, heo con- 
trario de longo. 

Dias de Brevia, que fe concedem aos 
Frades nas fuas quintas. 

Brevidade da vida humana, 

Fugacidade dos dias, fugacidade do 
anno, 

Efperanças fugitivas 

Os bens defte Mundo tranzitorios. 

Fuga de vozes na Mufica, 

Fazer fuga dos vícios, e paílo para as 
virtudes, 

Fazer huma coufa de corrida, 

Na Mufica fefazem corridas quebras 
das , direitas , é largas, 

Febre efimtra , ou diaria, 


Vocabulario de termos proprios, 


A Rola, flor efimera, 

Inftabilidade do Mar. 

Impermanencia das cadías fubllunares, 

Initatancamente fe mudaõ as honras , 
e felicidades defte Mundo. 

Momento. Inttante. Minuto. 

Momentaniea felicidade. 

Formofura, bem fragil. 

Fragilidade do vidro. 

Sujeito vidrento, 

A privança he vidrenta, 

Rel«mpago, fubico refplandor. Inftan- 
taneo fogo.. -: 

Homem moribundo. 

Cazas caediças. 

Velho caduco. Frutamuito madura, he 
caduca, 

Com o tempo caducao poder , caduca 
a autoridade, 

Em hum abrir de olhos. 

Eftylo Laconico. 

Brachilogia, ideft, Praticabreve, ou 
breve diicurío. Bracinlogia de Prénci- 
pes, he o titulo de hum livrinho, che- 
yo de fentenças polticas, compolto 
pelo Padre Er. Jacintho de Deos 

Acçoens tranfcuntas, e naô immanen= 
tes. 

Torrentes naô tem curfo duravel, 

A hera ,a cuja fombra fe acolheu Jonas, 
no efpaço de huma noite naíceu, cfe 
feccou. Jon. q. 

Orvalho do Éftio pouco dura. 

Termo peremptorio admitte dilaçad, 

Parto ferteme zinho, feto, que no ventre 
materno naô atura o tempo requifi- 
to. 

Em breviflimo tempo coze o Abeftruz 
o que come, 

Por medo dos Crocodilos bebemos 
cães correndo as aguas do Nilo. ' 
de da occafiaó, lacçar maó daocca- 

126, que naó elcape. 

Morte na flor da idade, 

A criaçaô,a iluminação do Ar,a infufa6 
da Alma no corpo fe fazemem hum 
inftante. 

Do mais alto degrao começa o precipi- 
cio, à mayor eminencia logo fe fe- 
guea queda. 


TER- 


E metaforicos. 


TERMOS 
De coufas , que alegraõ. 


A alegria dilata o coraçao 

A brita hea flor da fade, 

Gofto do apperite fenfitivo na compla- 

cencia do bem, fe logra, he a alegria. 

Recreaçaô do animo. 

Regozijar-fe interiormente. Feftejar 

. comfigo. 

Deleitar o animo. Deleitarefe; 

Fazer grandes alegrias. 

Provocar a rifo. 

Sarao. Bayle noéturno, 

Eftar ledo, e contente, 

Era tamanha ledice. Leda ferenidade 
doanimo. 

Homem prazenteiro dado a bailar , c 
tanger. 

Rifibilidade, propriedade do homem 
1m quarto modo, 

Folgar com huma boa nova, 

Caza de prazer; caza de campo. 

Jogo, exercicio recreativo, 


Jogos publicos, cípeétaculos diverti- 
dos, 

Feftas, Torneyos, Cannas,&c. 

Canto feftival, ou feftivo. 

Fogos de fefta, 


Feftejar huma boa nova com folias, tane 
gendo, ecantando com tambor, € 
pandeiro, e outros inftrumentos, 

Em Portugal faô celebres as folias da 
Arruda, e do Amial. 

Folisó, aquelle que dança, e faz folias, 
que movem a rifo. 

Foliar, fazer folias, dançar com geftos 
ridículos, 

Cantar o Te Deum. 

As horas alegres da Univerfidade , vi- 
ver alegremente, 

Tomar hum regabofe, 

Dia de galhofa- 

Homem galhofeiro, 

Fazer vida de muficos, levar boa vida, 

- - paffar a vida em paffatempos, 

“Tomar hum folguedo. 

Andar fempre em feítas, 
Tom. A . 


44. 
Naô caber em fi de alegria: 
Celebrar banquetes. Alargar o banque- 


tes 

Naóô lhe efcapa alegria , em todas fe 
acha. 

Dar hum alegra ao povo. 

Deu a nova hum alegra6 à Cidade, 

Pobrete, mas alegrete. 


- Mulher cantadeira, ou cantadora, ou 


cantatriz ; Balhadeira, ou Balhadei- 
ra, ou dançadeira. 
Encher o ar de canorosalentos, 
Homem jogral, c chocarreiro. 
Bailar ao fom da viola. 
Guiar a dança. 
Dança armada,e Dança Pyrrhica; 


* Exultaçaô do efpirito. 


Chocarriar, dizer chocarrices. 
Lacayo, Graciozo, ou Bobo da Comece 
ia. 

Galhardetes nos maítos dos navios em 
occafiad de feftas. 

Dar grandes rifadas, 

Levantar grande rifo. 

Gargalhadas de rifo. 

Arrebentar de rifo pelas ilhargas, 

Formar feítivaes coreas.. 

Motes, facecias, bufónerias, 

Jupiter, Planeta Jovial, inclue ale- 


riã, 
Cêmeiia, Farça. 
Reprezentante de Comedias, Farçante, 
arcifta, 
Reprezentar huma farça, 
Jogos dezentadadiços. 
umor dezenfadado. 
Homem dezenfadado, 
Dezenfadar-fe com chacotas; 
Tripudiar, e Tripudio dealegria: 
Rir-fe de tudo com Democrito. 
O tom quinto, ou modo, a que os Mu- 
ficos chamaó Lidio,cuja propriedade 
he defpertar os fentidos, e alegrar o 


coraçaõ, 
Ifaac, nome do filho de Abrahaô, fignis 
fica Rifo. 
Lembrança de perigos paffados, 
Receber boas novas. 
Deraóme huma nova muito de meu gof- 


to, x 
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Efperanças bem furidadas, 

Felices fucceftos. , 
Deitar o coraçaô á larga. 

O licor Baquico alegra o coraçaô. 


TERMOS 
De coufas, que entriftecem. 


Tomar trificza de alguma coufa, 

Entregar-fc à trifteza, . 

Toma a trifteza pofle do coraçaó, e o 
encolhe,ou contrahe,ao contrario da 
alegria, queoalarga. O coraçao en= 
colhido,e cótraito reprime os efpirie 
tos, queexhalava, e a falta delles fe 
enxerga nacor doroíto, enfiado, € 
pallido. 

Contfternaçaô da gente, em calamidade 
publica. 

Da parre mais crafla dos alimentos, o 
humor melancolico fe gera, 

Da melancolia , muitas doenças proces 


em, . 
Endechas, Poefia funcbre, Epicedio. 
Eftã com huma profunda melancolia, 

A melancolia lhe roe as entranhas, 

Efcrupulos, c cuidados de dia,e de noi« 

-- te atormentaõ, 

Aliviar triftes, confolar affligidos. 

AHypocondria, he trifteza fem caufa; 

Homem rrifte, anda penfativo, abftrace 
to, e defgoftozo de tudo, revolvendo 
na imaginação affliétivas idêas, 

Retiro, Soledade, Enterros,orações fue 
nebres, acompanhamentos, e Officios 
de defuntos. 

Sinos que dobraô , covas abertas, Eças 
levantadas, pranteadeiras, que cho- 
ra6,(a6 o mayor regalo de hum trifto- 
nho. 

Homem fombrio, e carrancudo. 

Como vem forumbatico. 

Silenciozo, e taciturno. Com o cantar 
fe na6 efpanta o feu mal. Com mais 
vontade ouvira incantavcis, que can- 
taveis intervallos, 

O modo, a que os Muficos chamas Hys 
polídio, provoca a lagrymas,e he ufi- 
do em luétuofas re prezentações. 


Noites compridas do Inverno. 

Remorfos da confciencia. 

Vagido, echoromigar, choro de me- 
ninos, 

Derramar, ou verter lagrymas. 

Chorador, ou choraô, choricas, choro- 
zo. 

Choradeira, carpideira, Pranteadeira; 

Luê&uozo. Funcíto. Deploravel. 

Funeral. Pompa funcbre, Exequias; 
Honras funeraes. , 

Defgraça, que funeítou hum dia alegre. 

Celebrar funeraca. 

Afliftira Exequias, 

Trifte Deofa, hea noite ; deraólhe os 
Poetas manto negro, e cazas cícuras. 

Dores de gotta,de colica, de dentes,&c, 


TERMOS , 


De coufas, com que cobre o homem 
acabeça. 


Tiara do Pontifice.Coros,ou Diadams 
de Rey. Capello de Cardial, 

Mitra de Bifpo,ou Arcibifpo. 

Barrete de Clerigo.Barrete de cantos: 

Bolra de Doutor. 

Capacete de Soldado, 


* Barrete redondo , como antigamente 


ufavad os Padres da Companhia, 

Carapuça de aba, muito eftreita, 

Carapuça de rebuço. Gualteira. 

Carapuçaó. 

Capello de Frade, 

Capello de viuva. 

Coifa de panno, ou de rede, com que as 
mulheres recolhem o cabello, 

Veode Freira. 

Turbante de Turco. 

Chapeo de Chriftad. 

Touca de Mouro. 

Refplandor de Santo. 

Rodilha na cabeça para levar pezos. 

Gualteira de Paftos, 

Barretinho da noite. 

Chapeco de Sol. 

Chapeo cufcuzeiro, que antigamente 
era ufado. 

Chapeo de grandes abas, e copa baixa ; 

como 
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como as das faloyas, e regateiras. 
Cabelleira poítiça. 
Barretinho , ou Soli Deo. 


TERMOS 
De coufas incertas, e duvidofas; 


Incerteza de futuros contingentes. 

Encregar-fc à incerteza dasarmas. . 

Eftou incerto do que hey de dizer, ou 
fazer. 

A variedade dos pareceres faz duvidar 
os mais doutos. : 
Tirar duvidas, Pôr em duvida. Come 

por duvidas, 

Queftaô duvidofa, Duvidofas cfperan- 
ças. Commetter cmprezas duvido- 
fas. 

Batalha, em que ficou a vittoria duvi- 


ofa. 

Saude duvidofa, Cafo,ou fucceflo duvi= 
dozo. 

Palavras ambiguas fe podem tomar em 
dous fentidos. 

Neta ambiguidade deitey maô de hum 
meyo. 

Pelejar com fucceflo ambigua, 

Viriato com feus Portuguezes teve ams 
biguas as forças dos Romanos. 

Naturalmente falando, naô ha mayor 

incerteza, que ahora da morte. 

Fclices feria6 as Artes, fe todos os que 
nellas falaó, foffem Artifices, Quem 
naô fabe fazer verfos , naô pó- 
de julgar da bondade de hum Poe- 


ma. 

Magiftrados ha, indignos do governo, 

por fua irrefoluçaó, c perplexidade. 

Fiquey perplexo no meyo defta incer- 
teza, 

Os animaes amfibios vivem em dous 
Elementos. Homens irreíolutos em 
muitos elementos bufca6 o acerto. 

Homem de duas caras tem como as pere 
dizes de Paphlagonia dous cora- 

- ções. 

Falar com amfibologia. 

. Palavras, que fazem a oraça6 amfibolo= 


Queftões 'problematicas fe defendem 
pela parte affirmativa, e negativa. 

Neite Mundo cm materias Ícientificas 
andamos, como cegos , às apalpadel- 
las. 

Com obordaõ da curiofidade bufcamos 
a verdade , como os cegos o cami- 
nho. 

Academicos, Ícepticos, e Pyrrhonios 
eraó Filozofos, que por naô errarem, 
duvidavaõ de tudo, fempre perple- 
xos, porque fempre incrédulos, 

Excepto nas materias de Fê, ha materia 
de duvidas para tudo. 

Difcutir controverfíias. . 

Por huma materia em controverfia: 

QueftaS controvería , ponto contro= 
verío, 

Controverfar huma queftaõ. 
Anda o Mar banzciro, nem eftá quieto; 
nem tormentozo. PR 
Emjogo banzeiro ninguem perde ; nem 

ganha, : 

Movimento de coufa, que anda fluftuz 
ando. ] 

Fluftuava o animo entre omedo, e à 


efperança. 
gi flu8tuando em hum pelago de cuis 
os. 

Mar fluftuozo, agitado de grandes on- 
das. 

Fortuna fluétuofa,inconftante, e varias 
entre proíperos, e adyeríos fuccel- 
fos. 

Vacillaçaô,movimento incerto dos pês, 
ou outra coufa, 

Vacillaçaó. Irrefoluça6. Vacillaça6 nos 
Reys he perigofa. 

Luz vacillante. Luz tremula, 

Vacillar , naô eftar firme. 

Fazendo vacillar as columnas; 

Vacilla o animo do Principe. 

Vacillaó nos meyos , que ha6 de tos 
mar. 

Titubiar, naó firmar bem o pê 

Paflos titubantes. Barco titubanre. 

Crepuículo , luz duvidofa, entre lufcos 
cfufco. 

Maré enchente, e vaZante, 

Fluxo, erefluxodo Mar. |. 
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Crefcentes,e minguantes da Lua, 

Aê nas coufas,que com os noílos olhos 
vemos, naô ha certeza. Nomeyo da 
agua o remo , indaque inteiro, parece 
quebrado. 

Torres quadradas de longe parecem re» 
dondas. A propria luz do Sol, que 
tudo manifefta, engana a vifta,porque 
emalguns objeítos reprezenta cores, 
que na realidade elles naó tem , como 
fe vê no vidro Triangular, equilate- 
ro, que faz ver-cores falfas , ctranf- 
torna os objeétos. 

Muita differença, vay do verofimil ao 
verdadeiro. . 

Nosoraculos refpondia o Demonio am» 

- tigamente, milturando mentitas com 
verdades. 

Os Evangeliftas naô concorda6 em tu- 

. - do; fó no effencial concordado. Tem 
a fagrada Elcritura fuas antilogias ; 

: mas Os Doutoresas conciliaó , e con- 
cordaô. 

Nele Mundo todo o faber do homem 
he duvidar, mas com eíte duvidar fe 

- alomea,cforcifica o teufaber, Com 
asduvidas, que puzeraó os Apofto- 

«. losà Refarreiçao -do Senhor, fe cor- 
roborou a verdade della, eo tentear 
das'chagas tez da infidelidade a cu- 
Fã, 


TERMOS 


De coufas, quecobrem , e enco- 
brem, 


Cobrem os telhados as cazas. 

Com-mantas, e cobertores fe cobre o 
leito, 

Cobreo tefto a panella, 

Cobrem-fe as Freiras com o veo, cas 
mulheres com o manto, 

Na mufica humas vozes cobrem outras. 
Nojogo das Tabulas, fazer caza, he 
cubrir huma Tabula com outra. Cu» 
brir hum livro he porlhe o livreiro o 
couro, 

Cobre-fe o Ceco denuvens. 

Com açucar cobrem os confeiteiros a 


Vocabulario de termos proprios, 


fruta, 

No Falcaô as pennas, que cobrem as 
pennas Reaes, (e chamaô cuberteiras, 

Encourar huma arca , he cubrilla com 
couro. 

Quem cobrou o que fe lhe devia,fica cu 
berto. | 

Nas adegas ha vinho cuberto, e nas chas 
minés ha fogo cuberto com cinzas. 

O caminho, que na praça d'armas , fe 

chama Corredor , tambem fe chama 
Eftrada cuberta. 

Cobre o cavalloa E goa. 

Cobre-fe o homem , quando põem o 
chapeo 

O Animal, a que os Brafileiros chamad 
Tatu, e os Caftelhanos Armadillo , 
lhe chamamos Lncubertado, 

Segundo o adagio Portuguez , na6 ha 
ladraô fem encobridor. 

Chama-fe Ilha encuberta, carta Ilha da 
qual dizem, que apparece , c de(ap- 
parece. 

Com veo fe cobre o Calice, e com toas 
lha o altar fe cobre. 

Determina a Ordenaçaô penas para os 
que encobrem efcravos cativos. 

Encobreo difimulado o (eu animo,e os 
feus intentos. 

Noite, fem Luar tudo encobre, 

Em bailes no&turnos andaô muitos cus 
bertos com malcaras. 

Encamizar o falcad. 

Enjaezar o cavallo, 

Cavalloacubertado , que fobre a fella 
leva hum panno, fem ir cavalleiro 
nelle, 

Acubertado, bem enroupado, e armado 
contra o frio. 

Coma capa, parte do rofto cobreo re- 
buçado. 

Atabafar huma calumnia he cubrilla , 
paraque fenaô divulgue. 

Quem a boa arvore fe chega, bos fombra 
o cobre. 

Os erros dos Medicos a terra os cobre. 

Com Tiaras cobrem os Pontificesa ca- 
beça,com coroas os Reys,êc. 

Vid. fuprã Termos de coufas, com que 

o homem cobre a cabeça. 
Cha- 


E metaforicos. 


Chamas os Poetas Latinos ao Cco Ce- 
liteftum ,ctelta cehtuum. 

Cobre o convexo do Firmamento to- 
dos os Orbes inferiores. 

Bem , ou mal enroupado. 

Mantas, c manteletes ad maquinas bel- 
licas, que fervem de cubrir da vifta 
do inimigoa gente, que trabalha, 

Segundo a frafe Poetica,com fcu manto 

:efcuro tudo cobre a noite, 

Enramar o caminho, 

Da pedra Ale&toria dizem, que cobre 
a pefloa,que a traz, de forte , que a faz 
invifivel. Supponho a notavel virtu= 
de defta pedra, taô certa, como a do 
Fabulozo anel de Gyges. 

Entaboar, cubrir com taboas. 

Cubrir o feu mão intento com o veo de 
huma fingida piedade. 

Com feus vicios cícureceu a claridade 
da fua nobreza. 

Juncar as ruas de hervas, flores,õccs 

Juncada de homens mortos. | 

A enfermidade , que chamaô nevoa cos 
bre, e clcurecc nos olhos o humor 
ctyítallino, 

Da terra, que naó tem Meftrcs; nemar- 
tes, coftumamos dizer que nella ain- 
da naô amanheceu, 

Caverna tad efcura, que nada fe enxer- 


Bã 

A muita luz cega a viíta, 
Odioencuberto. 

Entapiçar paredes ; cubrillas com tape- 


çarias, 
TERMOS. 
De differentes modos de defcobrir. 


Tudo defcobre a luz. 
Em qualquer neíga de Sol atê osátos 
mos, e argueiros fe defcobrem. 
Naô pentes o corpo quem joga de ef- 
ada. 
Por mares nunca dantes n dos, 
muitas terras defcobrira6 os Portu- 


guezes, 

Delcobrem-fe as verdades, quando pe- 
lejaô as comadres. 

Revelar fegredos. 
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Aos profetas revelou Deos os feus my(= 
terios, 

Farâs o teu amigo fenhor deti, fe lhe 
defcubrires o teu fegredo. 

Com os manifeftos, que publicaô,fe jufe 
tificaô os Principes das emprezas , 
que feus vifinhos eftranhad. 

Ascreaturas vifiveis faô eípelhos, que 
defcobrem as perfcições do Creador 
invizivel. 

O filho defavergonhado defcobre a cas 
ra à fua defobediencia. 

Tirou o Hereje a mafcara, e (em pejo 
começou a derramar o veneno da fua 
doutrina, 

Como leu ferro defcobre o Cirurgiaõ à 
chaga para a curar. 

Doalto da terra fe defcobria o campo 
do inimigo. 

Defcortinada a muralha, e derrubado o 
reparo, fe vê dentro da praça. 

Levantar ascazas, ou Alçar-fe, por naô 
fer devaflado, Devafar das fuas ja. 
nellas o jardim do vizinho. 

Defcobrir ciladass : 

Os criados acompanhaô, todos deícara- 
puçados. 

Foy a conjuraçaô defcuberta. 

a ser que os rayos do Sol ferem em 

cuberto, 


Verdade patente, c manifefta, 

Documento, patentemente falo, 

Affentar arrayal em campo aberto; 

Trazia o manccbo efta affeiçao em 
abertas, e publicadas. 

Lugar defcuberto,e naó fortificado. 

Fez-(e meu inimigo a cara defcuberta: 

Prova evidente, cclara. 

Noaflento do Arrayal fe proporciona 
osclaros 

A liçaô, e converfaçaó dos homens dou 
tos desfaz os nevoeiros da ignoran- 
Cia, 

O Ar,ea Agua fa6 Elementos diafanos, 
e tranfparentes ; pelo meyo delles fe 
defcobrem os objetos, 

Com o difputar fe aclara a verdade. 

Da Aurora dizem os Poetas que abre ao 

Sol as portas do Cco , para alumiar o 
Mundo. 

Viftos 
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Viftoria de Miniltro he noticia ocular, 
queas mayores duvidas decide. : 

Em lugar taó efcuro nada fecnxerga: 
He taô pequeno, que naô jo enxergaó 

- osolhos, 

Difcernir o branco do preto, o bemdo 
mal, o falfo do verdadeiro. 

Graça de difcernir os Efpiricos. 

Ninguem jà mais lhe divifou perturba- 
çaô no femblante, 


TERMOS 
De diferentes modos de alumiar: 


Vay-fe o dia aclarando. 

Desfeita a nevoa, efclareceu o dia. 

Com velas de cera fe alumcaô as cazas 
dos Nobres, c os Altares; com can- 
dieiros as cellas dos Religiozos, c 
feus dormitorios; com candeas de ga- 
ravato as tavernas , cascazas dos pos 

-. bres; comarchotea os que andaó de 
noite ; com rolos Os que paífaô de hue 
ma caza para outra ; com candeinhas 

-: as Imagens de alguns Santos, com to» 
chas os que entraó , ou fahem das 
vizitas de noite; com faroes, e lan- 
ternas Os navios ; com fachos as tore 
res, e atalayas, nas coltas maritimas ; 
com luminarias, em dias feítivos as 
ruas 

Saô celebres em Italia o Faro de Mei. 

s na,ea lanterna de Genova, para os 
navegantes, 

Hahuns pôs, que metidos nos olhos, 

. elarifica6 a viíta. 

Hum dos dotes dos corpos gloriozos he 

v aclaridade. 

Na transfiguraçaô refplandeceu o roíto 

«: de Chrifto, como o Sol, 

De dia, e de noite; no claro, e no efcu- 
ro, 


Jâhe dé dia, 


A illuminaçao he huma emiffaõ, e diffu= . 


faô de rayos,procedidos de corpo lu- 
minozo. R 

“No tratado dos Anjosenfina a Theolo= 
gia, que hum Anjo illumina a outro, 


declarandolhe verdades, dirigidas ao 


Vocabulario de termos proprios, 


- Serviço, e gloria de Deos. 

A pintura de illuminaçaô fe faz em per= 

- gaminho. 

Embranquecer de velho. 

O branco pardo preto mais realça. 

O branco, ou a brancura , hecor, que 
procede de muita luz reflexa, 

De hum campo cuberto de neve fahe 
baitante luz, para de noire andar por 
elle, Cayaófe as cazas, para ficarem 
mais claras. 

Branquear taboas, he tirar o carpinteiro 
acarepa, ou fuperficie dellas, para as 
aprainar. 

Nacaza da moeda os Branqueadores 
bandejaô numa pela com brazaso di- 
nheiro, para fahir mais luftrozo. 

Com pederneira,ou dente, o Brunidor 
dá luftre à prata,ou ao ouro depois de 
affentado. 

Antes do Sol, amanhece no Horizonte 
o Planeta Venus, e chama-fe Eftrella 
da Alva; chamaólhe outros Luzeiro 
da manhãa, 

A Aurora chama-fe Alva, porque quan- 
do aponta, o Ceo fe faz alvo. 

Ao rôper d' Alva fe dão final para rom- 
pero nome,Saó termos militares 

Dos Relampagos huns lançaó a luz, ou- 
tros fô a moftraó. - 

Candor healvura grande, como a das 
neves, ou do Alabaítro. 

Sedas, metaes, marmores, êc. recebem 
polimento, e fe luftraó. Tambem dê 
o Orador luftre ao difcurfo. 

Penetra a luz pelos corpos diafanos, e 
em hum inftante alumea toda a esfera 
da fua aétividade. 

Os compofitores, e Impreflores daó li- 

vrosâluz. 

Sema luz da razaô tndo nas obras hu- 
manas he cegueira, 

Ha paineis, que viftos a huma luz res 
prezentaô huma coufa, e viftos a ou- 
tra luz reprezentad ontra. 

Raros faô homés grádes a todas a luzes, 

A gente nobre, e rica trata-fe com luzi- 
mento, 

Lumiar he lugar.; Lumiares Villa de 
Portugal, . : 

He 


E metaforicos. 


HeSanto Agoftinho hum dos mayores 
Lumes da Igreja, 

O Lume do cípelho com a fua folha 
de kitanho,c Azougue reflefte as 
efpecies dos objetos. 

O lume da agua he a fuperficie della. 

Fazem-fe fepulchros com luzes furta- 
das, e ha lanternas de furtafogo. 


TERMOS 
De varios modos de efcurecer. 


A muita luz cega a vifta, 

Vifta fraca , ou curta, mal enxerga 

Tambem osolhos tem fuas nevoas , que 
fazem a viftacicura. 

Nuvens ha negras ,e caligino(fas, 

Atrabilis he huma colera negra , gerada 
do humor melancolico, c da fés do 
fangue, 

Armaô-fe no Ar huns negrumes, que fa- 
zem horror, 

Entre o Zoara, e o Guiné, na Lybia 
interior fica aterra dos Negros de 
Africa. 

Tambem ha peixe chamado Negro, 
outro chamado Negraõ, 

Antigamente os Religiozos de S. Ben- 

- to foraô chamados Monges Negros, 

Pardo he cor entre branco , e negro. 

Tempo nublado, encuberto, e nebus 
lozo he o meímo , que Tempo efcuro. 

Hutnas eftrellas,que daô huma luz mui- 
to tenue, fe chamaó Nebulofas, 

Na India chamaô os Portuguezes Ne- 
groafja, ao Negro branco, filho de 
pays negros. 

Chamamos Negra, e Negro, toda a coue 
fa , que nos enfada , e molefta, 

Negra vida , Negras novas , negro 

officio ; ate do que nos naô ali- 

via, como quizeramos, Negra con 

folaças dizemos, Quem ficou ás efcu- 
ras, anda às a palpadellas. 

A quemolha de muito alto para baixo, 
vai-fe=lhe o lume dos olhos. 

Tanto fealçou o meu vizinho, queme 

tomou o lume das minhas janellas. 
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Em algumas Artes luzem muito hos 

mens dc efcuro nafcimento, 

Na pintura os efcuros fazem parecer os 

objetos mais diftanres, 

A Mageftade Real cícurece todas as mas 
is dignidades, ? 

Às nevoas offuícad o Ar. 

As paixões offufcad o animo. 

Erradas opiniões ofluícaô o entendi. 


E Rey de P 1, D.. Do 

IRey de Portugal, D. Duarte, 

ónioa Pe ação Reses in 
tambem mandou bater os pretos, 

Cravo, pimenta, c outros adubos da 
mefma cor, que cftes, fe chamaõ E/- 
pecies. g 

O reflexo de nuvens efcuras , ou ofuns 
do de arcas pretas , dcraó ao Mar Nce 
gro o nome, 

Deslumbra o Sol a viftaaos que no feu 
refplandor querem fixar os olhos: 

Cafos ha , que desluftraó vittorias. 

A inveja dos cmulos procura desluf. 
trar a gloria dos benemeritos, : 

Defte fucceffo fahio deslufida a tua re- 

- putaçaó. 

A Alfeloa, que fe. faz do melaço do 
Brafil, belicor negro, que diftila 
ps buracos das formas ; chamado 
he Negrinhos. 

Entre luíco, e fufco, com luz duvidos 
fa quando nem he dia , nem noite ef- 
cura, 

Nos crepuículos vefpertinos, quando 
começa o Sol a ficar debaixo do Hos 
rizonte, fe recolhem os paftores. 

Para jugadores a Negra he O terceiro 
jogo, que defempara os dous primeis 
ros. 


A demafiada clemencia fecha os olhos 
aos deliétos. 

Cegaõ a vifta os humores, que nos ners 
vos opticos obftruem a paflagem às 
efpecies vifuaes, 

“Ferra cega ( fe gundo os Altaneiros, ou 
caçadores de alta volateria) heatere 
ra, que fica efcura , ou pelos montes 
altos circunvizinhos , ou pelas muis 
tas matas , quea cegaõ. ' 

Foy a noite taô tenebrofa, que,8rc. Ea 

m 
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- maó os Poetas à noite tencbrofa filha 
do antigo. Cahos, acompanhada de: 
grave horror , e confufad medrofa, 

Tambem fe diz Tenebrofidade da noi- 

EA 

Vertigem tenebricola , ( fegundo os 

Medicos ) que tambem lhe chamaô 
Scotomia , he quando huma nevoa, 
- Ou nuvem interior efcurece a vifta, 
€ apparecem cores amarcllas , azuis, 
overmelhas:, primeiro que de todo 
fiquem os olhos em trevas, 
negro do Azeviche he luzidia, * 
Altas, e horridas nuvens ennegrecem à 
- viflaoCeo. .. 
Com laftimofas reflexões enlutar hum 
--goftofo fucceflo.. 
Andar de luto. Trazer dô.Eftar de lu- 
to. O Negro he aulrima das cores, 
: Qu para dizer melhor , hehuma pri- 
vaçao de cor, porque; ficandoa hu- 
midade confumida , como fe vé no 

- -JCârvaô , oque fica, he negro. 

Às trevas , com que Deos caftigou o 

- Egypto, focáô taó craífas, que eraô 
palpaveis , efe podiaô manufear ,e 
si tocar com o dedo, 

A vela do meyo.no candiciro Triangu- 

- Jar , que fe põem nos Officios dos tres 
dias da Semana Santa, chama-fe Gale 
«lo: das Trevas, 


TERMOS 


Coniernentes ao na6 falar , e guardar 
filencio, 


Fulano he homem fecreto. 

Certas Orações; ou preces da Mila fe 
dizem em fecreto, 

Na boca do difcreto o publico he fecre- 


“to. 
O Miniftro ha de fer taciturno, e filene 
ciofo, 
Pedir coma maô filencio aos circúltan- 
tes. 
Pôr filencio, 
Paffar huma coufa em filencio, 
Obrigava Pyrhagoras os feus difcipu- 
- Jos a onvillo em filencio pelo cípaça 


Vocabulario de termos proprios, 


: definco annos. 
Ifto cftã atabafado ; naô fe fala mais em 
tal coufa, - o 
Ficou fem poder dizer palavra. 
De tudo, o que elle fez, naó te dirã pas 
lavra. 
Naô lhe pude tirar da boca huma fó pa- 
lavra, 
Callara boca. 
Callar a fua mãgoa, 
Perder a fala. 
A taciturnidade póde fer virtude, 
e doença; como virtude,na6 Íó obriga 
aeftar callado, mas tambem a naô fa- 
lar , fe na6 quando convem. Tacitu- 
nidade , doença , he huma efpecie 
- de infenfibilidade a tudo o que fe diz, 
efeouve. 
Ha confentimentos tacitos , licenças ta- 
“citas , e tacitas condições. 
Finalmente efte grande falador emmu- 
deceu. 
Ficou pafmado, e emmudeceu de fua 
defgraça, 
Ficar mudo. Perder a fala, 
As grandes defgraças emmudecem aos 
que as fentem. 
Guardar fcu fegredo. 
Encobrir feu fegredo. 
Falar a alguem em fegredo, 
O que atêgora temos ditto, fique em fe- 
gredo. 
Convem que os Secretarios fejaô gave- 
tas, que fe naó abrem , fenaó quando 
eai o Senhor do que eftã nel- 
as. 
Na Regrade S. Bruno he notavel o ri- 
gor do filencio, 
Harpocrates , Deos do filencio , no 
Templo de This foy adorado cô o dedo 
applicado à boca , cuberto de hum 
manto, de Olhos , c orelhas femeado, 
Naóô pudera6 os navios chegar à fala, 
Falar mãfo he huma cfpecie de filencios 
Eu nunca em tal homem faley. 
Guardaste do homem , que naô fala, e 
, do caó, que na6 ladra, 
Nascafas Religiofas ha lugares parti- 
. culares , onde em certos tempos fe 


naà fala, 
Naó 


E metaforiços, 


Naó diga alingua, por onde pague a 
cabeça, 
Bom he conter, refrear, reprimir a line 


ua, 

N tem Fulano a lingua expedita, 

Tema lingua fuas horas; em humas de. 
vecallar,e deve falar em outras, 

Tenho o nome defte homem debaixo da 
lingus , mas naó acabo de achallo, 
Os Grous, quando paflaó os montes, 
levaó feixinhos na boca, por naó fe- 
rem ouvidos das Águias, 

Hum fio de voz naó quebra filencio. 

Fulano naô ruje, nem muje. 


TERMOS 
De varias caítas de eftrondo, 


Começaô os Mouros as fuas batalhas 
com alaridos. 

Os finos daó badaladas; as armas de fo- 
go daô cftampidos; as nuvens fazem 
trovoadas. 


Rio de pouco fundo faz grande ruido, 


Muita gente junta faz reboliço. 
Da prefla popular he a azafema, 
O cavallo rincha, 


O jumento zurra, O lobo huiva, O 
Lecaô ruje. O Elefanteurra, Chia o 
carro. O vento fopra, 

Ronca o Mar, A rãa vozea, Os balidos 
da ovelha, 

O zunir da abelha, O rujir das tripas, O 
zum zum do moíquito. O rolar da 
pomba, ou da rola. 

Os vagidos faô das crianças, os gemi» 
dos dos doentes, os fuípiros (ad vo- 
zes de arrependidos, ou faudozos, As 
vozerias dos monteiros. 

O tinir do dinheiro, o tájer dos finos nas 
feftas, repicando, nos funeraes, do- 
brando. 

Tem agloria applaufos, tem boatos a 
Fama, l 

Exclamaçaô, figura de Rhetorica, 

Exclamar, levantar muito a voz,Bras 
dar, Gritar. Atroar falando, Eftru- 
jiros ares, 

Etftrujir os ouvidos com buzinas , cla- 
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rins, tambores,trombetas, &c, 

Nas bodas dos pobres tudo faó vozes. 

Dar pateadas, Dar vayas. Dar apupos. 

Clangor de trombetas. 

Eftridor de ferra. 

Retumbo, e Reflexaó da voz. 

Refle&r ; ou Repercutir o fom. 

Som retumbante. 

Retumba6 os valles com o fom das 
frautas. 

O Ecco he correfpondencia da voz. 

Sonido do Mar, 

Sonido das folhas , em que dão vento. 

Fragor de granicos, zunidos dé ven- 
tos. 

Torvelino das chuvas. 

Empeto das tempeítades. 

Tocar a campa, Campatangida. 

Sermaô campanudo,o que faz muito efe 
trondo, o em que fe fala muito. 

Baquear. Dar hum baque caindo. 

Dar rebate,e tocar a rebate. Dar final cô 

gritos, ou inftrumentos de guerra, para 
ajuntar gente, tomar as armas, e refif. 
tirao repentino infulto do inimigo. 

Fazer tumultos, , 

Tumultuava o povo amotinado. 

Catadupas. Quedas de aguas do Nilo 
com grande fragor por rochas muito 
altas, calcantiladas. 

Homem palreiro. Lingua palreira, Ave 
palreira, i 

O palreiro faz do feu amigo mudo. 

A clara tuba da palreira Fama, certo 
Poeta, 

Matoume Fulano com huns palavro- 
rios. 

Efpalhou-fe na Cidade certo rumor. 

Dos fetins, e das fedas natural he rugir. 
Cerro Poeta, 

Do ruje , ruje (e fazem os cafcaveis. 

Homem ruidozo grita muito, faz gran- 
de bulha, e obra pouco. 

Ruido das armas, 

Nova, que faz grande ruido, 

A Mufica harmonica,e artificial confifte 
na confonancia de vozes diflerentes, 
Tiples, Tenores, Contraltos, Con- 
trabayxos, Tonos, Semitonos,&c. 

Leva, fobe, abate, fufpende, e regula a 

voz 
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voz por maravilhofos modos, 


Inftrumentos muficos de cordas, (a6 
cravos, violas, arpas, alaudes, tiore 
bas, &c. 

Infttumentos muficos de affopro, faó 
cornetas, orgãos, baixões, &c. 
O Batcfolha a poder de martelladas 

eftende o ouro. 


TERMOS 
De todo o genero de limpeza, 


Lavar com agua, lavar com barrella, 

Cryftal lavatico, ou lavativo, lava os 
inteítinos. 

Lavapeixes, moço, que depois de ef. 
camaro peixc, o lava, 

Lavar por juftificar. Defte crime fe na6 
lavarã com toda a agua do Mar. Dife 
to, que me imputaô, lavo cu as mãos. 

Mondar os pães, arrancar a herva com 
facho, ou com as mãos. 

Tempo da monda, Andar na monda 

- as mondadeiras. 

Mondar hum livro dos erros, que tem, 

Alimpar as cftradas de ladrões, o Mar 
de piratas. 

Abelhas alimpadeiras , as que na col- 
mea entrad as primeiras, c alimpaõ 

- Ofítio, para onde as outras haô de ir. 

Alimpar o corro em tempo de feftas. 

AToarfe, 

Efpivitar o candieiro, 

Abfterger, defleccar nocorpo humores 
nocivos. 

Medicamento abítergente, ou abítere 
fivo. 

Abforber. 

Remedio abforbente » O que attrahea 
fi, e gafta as humidades fuperfluas, 

Açucar cande, Açucar refinado, 

Alimpadeiras da eira, 

Almofaça esfrega os cavallos a arripia 
cabello, etira a cafpa da pelle, &c, 

Rapara barba, Rapara cabeça, 

Efcanhoar a barba, 

Rapaduras da cera. 

Rapadoura, 

Esfregar a caza, 


Vocabulario de termos proprios, 


Sacodir a copa. 

Aloe, herva medicinal, que purga a 
colera, ea pituita. 

Pentear, Efpiolhar, Efpulgar. 

Faculdade expultriz, 

Aparas de papel. Aparas de madeira, 
Aparos das unhas, Aparos da fruta, 

Alexifarmacos, tomados por boca fas 
Zem evacuar venenos mortacs, 

Alfenim alimpa a garganta, cajuda a 

arrancar as fleimas. 

Legumes, emilhos fe fachaó, 

O mato fe roça, 

A louça fe arca, 

A roupa fe lava, 

O ouro fe acrifola, 

O açucar fe refina, 

O diamante fe lavra. 

A prata fc apura, 

Purgaõ-fe os metaes, e fe fepara6 das 
fezes da terra, 

O fangue fe purifica, 

Limpeza de fangue, 

Pureza virginal, 

Conceiçaô immaculada, 

Ouro acendrado, 

Ar fereno. 

Vidroclaro. Clarificar a vifta. 

Ajuntar o lixo. 

Enxaguaro copo, ofrafco, aboca; 

Lavar a roupa. 

Móveis de caza aceados. 

Podar he alimpar as vides,c outras plane 
tas, cortando a lenha fuper flua. 

A herva Alchimilla tem virtude deter» 
fivas 

Apophlagmático medicamento , que 
petigado puxa pela fleima do cere- 

ro 


Apozemas expellem, ou preparad os 
humores para a purga. 

Raípador, inftrumento de marceneiros, 
efpadeiros , e outros officiaes, 

Arminho, animal caô amigo da lim- 
peza, que antes fe deixa apanhar, que 
cujaríe, 

Arneiro. Nos Arneiros de Almeirim, 
por mais agua quechova, nunca ha 
lama, 

Agacalar armas com efmeril, que he 

huma 


E metaforicos. 


huma efpecie de mineral. 
TERMOS 
De varios generos de perfeiças, 


Acabar obra começada. 

Apurar. As Eícolas, e Academias fa6 
forjas, em que fe apuraô os homens, 
e de brutos fe fazem racionaes. 

Ajudar. Ajuda-fe a razaô da experien- 


cia. 
Rebocar parede. Guarnecer a parede 
depois de rebocada, 
Rematar obra. 
Retocar pintura. 
Brunir ouro. Dar luftre à prata. 
Rever, cemendar livro. 
Calandra, Engenho, com que fe ali- 
zaô pannos, efe fazem luftrofos. 
Abalizada virtude. Vara6 abalizado 
em virtudes. 

Victoria completa. Dar complemento 
à vittoria, 

Obra, por todos os numeros abfolutas 

Supplemento de obra literaria, 

Aclarar com additamentos o que fe tem 
efcrito. 

Fechar a abobada, 

O fim hea coroa de tudo. 

Affiar navalha, efpada, &c. 

Acroterios o que ferve de ornato os pare 
tes maisaltas dos frontiípicios. 

Fecho de difcurlo.' 

Peroraçaó de Sermaõ. 

Arrezoar a final. Sentenciar a final, 

Finalizar livro. 

Pleito findo.Controverfia finda. Jardim 
efmaltado de flores, 

A gentileza tudo ennobrece. 

Efmaltes da eloquencia, Efmaltes do 
difcurfo. 

Efmalte da belleza. 

Jaezar o cavallo. Porlhe os jaezes, Jac- 
zes faó de mais primor, que arreyos, 

Sad Francifco ag! o non plufultra da 
Penitencia, e Pobreza Evangelica" 

Ornamentar huma Igreja, Provella de 
ornamentos. 

Ornatos do difcurfo. 
Tom. II. 
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Com cintas, capiteis, coroas, &c. 
ornaa Arquiteétura as columnas. 

As metaforas affermofeaó o difcurío. 

Adereçar huma caza, 

Camera ricamente adereçada. 

Adornarfe de habitos virtuolos, 

Enfeitar com palavras clegantes, 

Enfeitar com abanicos huma Hiftoria, - 

Perfazer com nova gente Terços ve- 
lhos, 

Dar a ultima perfeição à obra. 

Entende perfeitamente de Arithmeti- 

- ca, de Geometria, &c. 

Chegou ao auge da perfciçaõ. 

Todoo Chrifta6 deve afpirar à perfei- 
çaô,id eft, ao fupremo grao da vir- 
tude, 

Ainda naõ eftà a obra em fua perfeiçaó. 

No Canto menfural figuras perfeitas 
fe chamaó as que o faô no modo, tem-= 
po, e prolaçaõ, À 

Aterir as medidas de paô, vinho, e azei- 
te he cotejallas pelo padraó , para ver 
fe efta6 certas. 

Primogenitura , prerogativa , que dá 


grandes privilegios, e fe oblerva em 
todas as Naçoens. 
Obra prima, 


Obra feita com todos os primores da 
Arte, 

Comprir com fuas obrigaçoens com to= 
doo primor. 

Official primorofo na fua Arte. 

Ouro perfeito he o que naó temem fi 
macula alguma de outro metal,eo tal 
fc chama de vinte e quatro quilates, 

Cume da honra, da gloria, da Santidas 
de, edetodoo genero de perfeiçaó. 

Subir ao cumulo da perfeiçaó. 


TERMOS 
Concernentesaricos, eriquezas. 


Rico em dinheiro, em fazendas, em 
juros, e bens de raiz. 

Enriquecer, fazeríe rico. 

Ajuntar, accumular riquezas, 

Ajuntar dinheiro por meyos licitos , ou 


illicitos. 
qq Abaf. 
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Abaltadó de bens da terra, 
Terabundancia detudo, , 
Terta, ou campo abundante de frutos. 
Fulano he muito endinheirado. 
Cidade opulenta, opulencia de Cida- 


de. 

Fartura de Cidade, 

“Grangear, e pofluir riquezas. 
Com artes, e officios fe ganha dinheiro. 
Tudo pódeo dinheiro. 

“Tem muito dinheiro em efcritos da Als 
fandega, 

Terter; bulca por efpofa mulher, que 
tenha ter, 

Enthefourar, Ajuntar dinheiro , ou pe- 
ças de preço em lugar particular, ou 
efcondido. 

De nada tem inopia, e em tudo goza 
de Amalthea a copia, 

Vive das fuas rendas. Tem boas rendas, 
efeguras. 

“Tem campos, c vinhas, que rendem 
muito. 

Tem fazendas de grande rendimento; 

He fenhor deterrasmuitorendofas. 

Com a fua fazenda pode fuftentar hum 
exercito. 

Tem grandes cabedaes. He homem de 
grande cabedal, 

Convem que todo o Rey tenharico, e 
opulentoo (eu Erario. 

Arbitrios de accrefcentaro Erario, ou 
fazenda Real, 

O bom dote doura as perfeiçoens da 
eípofa. 

Maisrico, que Crefo. Crefo ditior. 

Era proverbio dos Gregos que na Ly- 

- dra cinhaô hum Rey riquiflimo, cha- 
do Crefa.Diziaô os Romanos, Craffo 
ditior, porque entre elles M. Licinio 
Craffo era muitorico. 

De hum homem muito rico dizemos 
que eftá cofido tm ouro. 

De hum homem de bem , e ferviçal, in. 
daque naô feja rico , dizemos que val 
couro, que pefa, 

Na /dade Dourada naô era eftimadoo 
ouro, os bons coftumes eraô as fuas 
riquezas, 

Os montes, a que chama6 de piedade, 


Vocabulario de termos proprios, 


faô huma rica inftituiçao ; nelles fe 
emprefta dinheiro fem onzena , e fem 
juros, deixando os que delle neceffi- 
ta6 algum penhor de coula equivas 
lente, , 

Teve de hum parente huma rica heran- 


de 
Ficou herdeiro univerfal, Ficou her. 
deiro dos thefouros do Vice-Rey. 
Tem bon peculio. Fez bom peculio, 
Com frafs gentilica podcras dizer. 
He favorecido da Deola Perunsa , edo 
feu filho Argentino, 
Riquezas de Ophir, Sofala, Perú, e 
Potofi, 
Naó ha rios mais ricos, que o Rio da 
prata, o Paétôlo, eo Tejo, 
Faculdades no plural, faô riquezas , 
Os facultofos tem obrigaçaõ de acodir 
aos neceílitados, 


TERMOS 


Concernentes a pobres, e à pobre. 
Za, 


Naô tem o neceffario. 

Padece neceílidades, Naó temo necef- 
fario para o fuftento, 

Tem pouca renda. Faltalhe o nece Ta. 
rio, 

Nada tem de feu. E 

He muito grande a fua indigencia, 

Oftentar grandezas na indigencia, 

Falta de fazenda, falta de bens da for 
tuna, 

Penuria de mantimentos, penuria de 
dinheiro, 

Paffar pobremente por falta do neceffas 
ro. 

Eftar em pobreza, 

Padecer de tudo extrema inopia, 

Eftar reduzido a huma extrema necefli- 
dade, . 

O voto da pobreza Religiofa confifte 
em naô pofluir nada de proprio. 

As quatro Religiocns mendicantes faô 
as dos Padres do Carmo, deS. Do- 
mingos, de $.Francifco, e dos Ere- 
mitas de Santo Apoftinho. 

Men. 
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Mendigar. Pedir de porra em porta, 

Mendiguidade , ou mendicidade. O 
miferavel eltado de mendigar para 
viver. 

Pedintaria, o andar pedindo cimola. 

Homem de pouco cabedal, 

Trifte coufa he naô ter. 

Terra efteril, e pobre naô enriquece ao 
feu dono. 

Ir fe à ventura, lazerando. 

Sair de lazeira, 

“Tiraralguem de lazeira, 

Era cfteril de virtudes. 

Deípojado dos Ífeus bens. 


TERMOS 


De coufas meridas em outras, ou 
entre outras. 


Pedras finas fe engaftad. 

Bocados, e bocadinhos de pedra fe em- 
burem. 

Ofios, etaboas fe encaixad, 

Incorporar na Coroa hum Eftado, 

Incorporarfe na Univerfidade, 

Incorporar materias, mexendo humas 
com outras, 

Encravadura do cavallo. 

Encravar huma peçade artelharia, 

Encovar, meter em huma cova. 

Encovar, ou entervar o talento. 

Olhos encovados. 

Encabrceitar a befta. 

Veríos encadeados, 

Difcurfo bem encadeado. 

Encadeamento de palavras. 

Entalar(e,Meter-fe em talas. 

Encanaftrar fruta, 

Encafquilhar contas, 

Enceirar, meter cm ceira, ouceirad; 

Encurralar o gado. 

Enfardar, ou Enfardelar. 

Enthefourar' 

Enfaixara criança. 

Enfiar huma agulha. 

Enfiar huma vez de vinho. 

Eufunilar hum licor. 

Enfunarfe nas velaso vento, 

Engargantar o péno.eftribo, 

- Tom. II 


Engolfar, meterfe em alto mar. 

Engonços, ou vertebras do efpinhaço. 

Engrazar Contas, ou Rofarios, 

Entaccar,meter em facco. 

Enfopar em caldo, vinho , ou outro 
licor. 

No Geo ha Entrelunios. Nas cazas 

Entreforros. Nas arvores entrecafcas, 

Nas camizas entremeyos ; nas gran- 
des fabricas entrecolumnios. Na Efe 
critura entrelinhas. 

Gloffa interlineal. 

Interlocuçaô. Interlocutor, 

As quatro legoas, queentremeyaõ, 

Intervallo de lugar , ou tempo. 

Antes, e depois fe intervallárao alguns 
mezes. 

Interfecçaó de linhas cruzadas. Termo 
Geometrico. 

Interpolaçao de trabalhos, de guerras, 
de negocios. 

Interpofiçaô de terras, de campos, de 
vinhas. 

Falar por interpoíta peíoa. 

Interíticio para tomar Ordens Sacras, 

Interíticio de doze horas para termo 
da febre, 

Interjciçaô na oraçaõ. 

Addiçaô, ou dia, ou mez intercalar, 


TERMOS 


De caítigos da Juítica, enfermida- 
desdo corpo, c da Alma. 


Atar. Prender. Atar de pês, emãos, 
Encarcerar. Aprifionar, Emparedar, 
Condenar a carcere perpetuo. 
Açoutar. Atenazar, Aflectear, Aleijar, 
Enforcar. Degollar. Dar garrote. 
Defterrar. Degradar. 
Queimar vivo. Esfolar. Defped 
Queimar a fogo brando. çar.a 
Empalar. Tormento Turqucíco. 
Rodar vivo. Dar o fupplicio da roda. He 
ufado em França. i 
Dar tratos, T'ratear. Fufligar.. Crucifi- 


car. ' 
Aguilhoar.E fcalavrar. A ffogar com ba 
raço. 


qqij Afto- 


pisca — — 
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Affogar naagua, Arranhar.Efquartejar. 
Pingar hum efcravo com toucinho, 
Arranhar, Pilar, Moer com pancadas. 
Ferir. Picar. Defmcmbrar. Matar. 

Dar murros. Zurzir com pao. Esbofce 
tear. Dar punhadas. Dar couces, 

Fazer hum gilvaz na cara, 

Dar cutiladas. Dar de prancha. 

Dar ferretoadas, 

Sarjar fuperficialmente, Sarjar no meyo 
centralmente, Sarjar profundamente. 
Sarjaduras bem entradas evacuaõ o 
corpo. 

Contundir. Fazer contufa6 com fen- 
da, e fraftura, ou com fubmerfaó 
de caíco. 

Cegar. Cavar osolhos. 

A Aponta obftrue os ventriculos do 
cerebro. A paralyfia defata os nervos, 
cosrclaxa. P 

O pleuriz inftamma a tunica chamada 
pleura, e dcpais o bofe, c caufa gran 
de dor de ilharga. 

A I&ericia inflamma o figado,e obftrue 
abexiga do fel. Ka 

Puxos irritaó a faculdade expultriz, 

Humor colerico mordica o eftomago. 

Lombrigas ha , que caufaó mordicações 

- no ventre, 

A Enxaqueca, dor convulfiva, pica o 
pericraneo. 

A Gotta humor acre fe embebe nas jun- 

A Peripneumonia começa por febre, 
muito ardente. 

A Hcética verdadeira debilita em exe 

. tremoas forças. 

“Tambem as paixõesatormentaó o ho- 
mem. O medo comprime o coraçaõ. 
A invejao roe. A foberba incha o ho- 
mem. A irao acende. O furor o pre- 
cipita. A efperãça o inquieta. O amor 
profano lhe tira o defcanço , lhe per- 
turba o juifo; com ciumes o defaffo- 
cega, e fem gloria o martyriza. 

Pefte, fomc, guerra. Doenças Epide- 

- micas, e outras calamidades. 

Cruz. Caftigo. Supplicio, Purgatorio. 

“ Inferno, 


TERMOS 
De reccmpenfas, e premios, 


Apremiar benemeritos. 

Remunerar ferviços. 

Galardaô , e Galardoar. 

O pago, que fe dá, 

Merce que te faz. 

Salario. Soldada, 

Palma, 

Coroa mural, Coroa obfidional, Coroa 
Caftrente, naval, militar, triunfal, 

A honra do triunfo, que fe concedia aos 
Romanos. 

Laureola no Ceo. 

Vifa6 Beatificas 

Apotheofis dos antigos Emperadores 

Romanos, 

Beatificaçaô,Canonizaçaô de hum San- 
to, 

Elogio, Encomio , Panegyrico , oração 
em louvor. 

Dignidade Ecclefiaítica , ou fecular. 

Poftos de guerra. 

Infignias militares, 

Brazaô de Armas. 

Prefidencias em Tribunaes. 

Varasde Juítiça. - 

Baftaô de General do Exercito, 

Ginetade Capitaó. Bengala de Meftre 
de Campo, ou Sargento môr. 

Prebenda, que fe dá aos Conigos em 
remuneraçao da fua afliftencia aos 
Officios Divinos. 

Governo da Praça ,ou Provincia, 

Vicerreinado. 

Joya de Miniftro Eftrangeiro depois 
de defpedido. 

Doaça6 remuneratoria. He termo Fo- 
renfe, 

Reconduzir no governo, ou noofiicio 
a quemo fervio bem. 

Nomear para Benefício , ou dignidade, 

Conferir a alguem bum Benefício. 

Prover officios em peíloas, que os me- 
recem, 

Convidar. Dar alguma coufa poralgum 
ferviço. Foy Fulano bem côvidado. 

Luvas; 


E metaforicos: 


Luvas nos Doutoramentos fe da6 na 
Univerfidade luvas aos Doutores, 
Luvas tambem fe chama o que fe dá 

sd agradecimento a qualquer peí= 


oa, Rear 
Teve Fulano fincoenta mil rêis de lu- 
vas, 
Molhadura. O que fe dã ao official, ou 
a feu moço depois da obra acabada, 


TERMOS 
De materias excrementicias , e fuper- 
fluas. 
Borra do azeite, 
Balla do vinho. 
Sarro da pipa. 
Bagaço da uva, 
Migalhas da mefa. 
Fragmento de coufa cortada, ou ques 
brada, 
Achas de lenha partida, e rachada, 
Cavacos, ou cabacos da madeira, 
Retalhos de panno. 
Rebotalhos da fruta, ou legumes; 
Efcuma,e Efcumalhos da panella, 
Galga das paredes. 
Caliça de cafcalhos. 
Farellos,e farelajem da Farinha; 
Semeas, c Ralab da farinha, 
Efcurralhas. 
Alfarrecas do Mar, que vem à praya; 
Murraãô da candca. 
Rafpadura. 
Rabifco da vindima. 
Efcoria do metal, 
Refcaldo do queijo. 
Sobejos da meta, 
Rafadura da medida: 
Cafpa da barba, ou da cabeça; 
Carepa. 
Guingaõ do Bicho da feda. 
Vafa da Marê, 
Excrementos do corpo, 
Alva de caó. 
Bofta de Vacca. 
Bonicos de Befta; 
Caganitas de cabras 
Efterco do cavallo, 
Bareja de mofcas. 


A paras de papel. Aparas das unhas, Apa- 
Tom. II, 


ras da fruta, Sc; 
Cifco de caza varrida; 
Argaço do Mar. 
Fuligem da chaminê, 
Farfelhas de ouro, ou prata, 
Ferrujem das fementeiras. 
Farrapos. 
Fundajens de mel, ou vinho. 
Cinzas de qualquer materia. 
Pô de carvaó, ou de outra coufa; 
O pê do licor no fundo do vafo. 
O pé das uvas, depois de cfpremidas no 


lagar. 

Fezes de fuccos diftillados, ou de mes 
taes purificados, 

Lithargyro, vapor, ou fumo exhalado 
da prata, ou ouro, quando o affi- 
naó. 

Alimpadura , ou Grança do trigo na 
eira. 

Limalha, ou Limadura, pô de materia 
limada, 

Barbilhos da feda, ou defperdiços della: 

Melaço , ou mel de açucar , licor negro, 

ue diftilla pelos buracos das formas 
e açucar. 

tara de pedra, ou de açucar em pe- 

ra, 

Lavajem, agua de pratos , ou outros vas 
fos fevados, d 

Refiduo de dinheiro. Refiduo da febre: 

O reftante do tempo. 

O reftante davida. 

O remanecente, 

Reliquias de exercito desbaratado; 

Reliquias da batalha , que fe deu, 

Raítolho , a canna, que fica de pois de 
fegado o trigo. 

Maravalhas, Aparas,que fe tiraô da ma- 
deira com garlopa,ou junteira, 

Varredura da caza, 

Efcumalho. Efcoria de ferro. 


TERMOS 


De coufas, que fe tornaõ a fazer , ou 
tornaó a vir, 


Refazer o Exercito; 
Reclutar. Fazer recjutas, Reencher as 
gg ij Com: 
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Companhias. 
Retocara pintura, 
Reftaurar ruinas. 
Recdificar Igrejas, Templos, Cazas. 
Remendar veítidos. Deitar remendos. 
Refinar ouro , ou prata. 
Recuperar o perdido. 
Sanear ocredito, 
Reflufcitar, Tornar a viver: 
Reftituir-fe à patria. 
Recuperar a liberdade, Recuperar huma 
Praça. 
Rdimegrirde em huma dignidade, 
Redintegrar-fe no feu dirciro. 
Homem redivivo, Virgilio redivivo, 
outro Virgilio. 
Interdifto Recuperatorio. He :ermo, 
Forenfe. 
Recuidao tempo paífado, 
Reconciliar. Repor cm graça.Reftituir 
na graça. 
Recobrar faude. 
Remoçar. 
“Reviver. 
Renafcer. 
Reminifcencia Memoria de coufas pafe 
fadas, renóvada. 
Tornar em fi, 
Tornar ao ponto. Tornar ao propofito, 
Arripiar a carreira, 
e O navio para o porto, donde fa. 
iOs 
Arribar fobre hum affumpto. 
Perdido huma vez o credito, naô he fa- 
cilarribar, 
Navio de tornaviajem. 
Tornaboda, Na6 ha boda fem torna- 
boda. 

“Os rios nad tornad para traz. 
“Yornou a fer quem dantes era, 
Reireraça6 do Baptifmo. 

Reiterar s confiftad. 

Repetição de palavras, 

Repetiçaô Je Eftudante. 

Repetições de Direito, 

Repetiçao da Febre, 

Reperidamente. 

Repetidor. 

Repetir. O Procurador póde repetir à 
parteosgaftos. - 


Vocabulario de nomes proprios, 


Reincidencia, e Reincidir na culpa. 

Reivendiçaô, ou Reivendicaçaô,quan- 
do pretendemos que fe nos reftitua O 
que por direito nos pertence, 

Remocr hum bocado entre os dentes. 

Rumidouro, O bolfo,do qual o animal 
torna à boca o paíto, para o rumiar, € 
maftigar de novo. 

Ruminaa Deofa da Gentilidade , que 
prefidia ao gado, que rumia, 

Remonta de cavallos, 

Remontar Tropas. 

A marê remonta, 

Retrogradaçaó do Planeta. 

Planeta retrogrado, que na6 anda fe- 
gundo a ordem dos Signos,e pelo que 
parece fempre vay retrocedendo. 

Vero, o Soncvo retrogrado, que lelê 
ao revêz. 


TERMOS 
De coufas maximas. 


Defcompaffado de grande, Immenfo. 
Exorbitante. Defmarcado.Superlati- 
vamente grande. Gigantêo. Agigane 
tado, 

O Ceo Empyreo, que abraça, e contêm 
em fi todos os Ceos, Eftrellas, Planc- 
tas, € Elementos, 

Segundo as obfervações de Mathematri- 
cos modernos, corpo do Sol he per- 
to de hum milhaó de vezes mayor, 
que o Globo da terra, 

A primeira, e mayor das outo figuras do 
canto de Orgaó fe chama Maxi- 
mas 

Em Portugal hum antigo mofteiro da 
Ordem de $.Bento pela grandeza de 
feus edificios,ou pelas grandes virtu- 
des de feus Religiozos, foy chamado 
o Mofteiro maximo, 

Magna ordinaria na Univerfidade de 
Coimbra he hum ao de nove Con- 
clufoens de materia grave,&c. 

Hoftia maxima, Segundo Fefto Gram= 
matico, derad os Antigos efte ti- 
tulo à ovelha nos facrificios, naó pela 

. grandeza do corpo , mas pela fua 
grande 


E metaforicos. 


grande manfidaô. Porêm fegundo 
Virgilio Lib, 2. Georgic. Veríu 146. 
ao Touro tc dava titulo de viétima 
maxima,porque( como advertio Sca- 
ligec apud Bochartum ) Maxima 
Taurus vitima, Saô as palavras de 
Virgilio, quia vitima de maioribus 
pecudibus dicebantur, Hoflie de minori= 
bus, he a razaô, que da Efcaligero. 

Detfte nome Maximo houve Emperado- 
res , grandes Filofofos, e Prelados 
Santos. 

Em Roma houve antigamente huns jo- 
gos , chamados Maxsmos , em muitas 
circúftancias femelhantes aos que na 

* Quelle tempo fe ufarad em Germania, 
Dos jogos maximos de Roma faz 
mençaô Dionyfio Halicarnaíleo liv, 
7. fol, 476. 

Ampliflimo, Vaftiflimo. Mayor, que os 
mayores, 

Maxima Seguanorit (egúdo Sexto Ruf- 
fo, he huma das finco Provincias da 
Gallia Belgica, aflim chamada , naô 
por ella fer a mayor das ditas Provin- 
cias , porque he huma das mayores. 

“Copas maximas faô humas,que feachad 
nas vinhas dos Bactrianos , povos da 
Baétriana,antiga Provincia da Períia, 
Algiias cepas deítas faó taó groffas, q 
apenas podem dous homens abarcal- 
las. cneas Sylvius de prima Afie 
parte,cap.i 7. 

Eftatuas maximas forao os Coloffos dos 
Antigos, como entre outros o Colo(- 
fo de Rhodes, taô monftruofamente 
grande, que por entre as pernas podia 
folgadamente paífar hum navio à 
vela, O Emperador Nero fe fez pin- 
tarem hum panno do tamanho de 
hum Colloffo de cento e vinte pês de 
alto, que (fegundo o Padre Eufebio 
Nieremberg, Sacr. Stromat, lib. 2. 
cap. )fazem fertenta covados. A Efe 
tatua, que ElRey Nabucodonofor fe 
fez erigir , tinha oytenta, 

Efcreve M. Paulo Veneto, que hum 
Rey da Ilha de Ceyla6 tem hum Ru- 
bi de vinte e hum palmo de côprido, 
e tres dedos de groflura , que na6 tem 


me 
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macula alguma, e parece fogo vivo. A 
ifto accrefcenta o ditto Autor que 
mandando-lhe o Graô Caô offerecer 
por efte Rubi huma das boas Cida- 
des do feu Imperio, a naô quizera 
aceitar, dando por razaô que era pe- 
ça, que os feus predeceflores lhe ha- 
viad deixado. 

Aohomem toda a caufa maxima caufa 
admiraçaô.Por flo entre os mais hos 
mens admiramos os Gigantes, entre 
os volateiso Gryfo , entre os quadra- 
dupedes o Elefante,entrc as ferpentes 

« oDragaõ. 

Das pedras finas a maxima he o Topafio 
de quatro covados, com o qual fe fez 
aeftatua de Arfinofê, mulher de Ptos 
lomeu Filozoto ; foy elta eftatua col- 
locada no Templo, chamado Aurco. 
Ee Agricola lib. 6. de natura foi 

um. 

O maximo dos edificos foy a Torre de 
Babel, No livro 4. dos feus Com» 
mentarios em Ifaias diz S. Jeronymo 
que conhecera huns homens , que 
vira a ditta torre nos Ífeus tempos 
ainda ta6 alta, que chegava a quatro 
mil paflos de altura, e no livro 3. cap, 
4. affirma Diodoro Siculo que da 
eminencia daquelle edificio tomarad 
os Caldeos fingulares noticias para q 
Aftronomia, em que fora eminen- 
tes. 

Homens maximos houve antigamente 
em Mexico, onde ( fegundo efcreve 

Cardano lib, de rerum varietate, cap: 
43.) foraô achadas nas fepulturas da 
ditta terra humas offadas de homens , 
cujas partes comparadas com o todo, 
deviao fer de corpos, tres vezes ma- 
yores que os noflos. 

Arvores maximas faô humas do Brafil, 
de cujos troncos cavados fe fazem 
canoas capazes de trinta peítoas. 

Maxima profundeza he a da Lagoa. | 

Alcyonia na Grecia, no campo Corin- 


thio. 

Atéagora fe lhe naô pode achar o fun- 
do. 
Quanto mais corda lhe daô (empre mais 

vay 


wa am 
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vay puxando o chumbo, 

Maxima altura,entre os Elementos he a 
do fogo; entre os Planetas a de Sa- 
turno; entre os Ceos a do Empyreo, 
entre os Anjos a dos Serafins.Os mais 
altos montes do Mundo faô na Euro- 
pa os Alpes, cos Pyreneos. Na Ma- 
cedonia o monte Olympo entre a Ma- 
cedonia, ea Thracia o monte Athos; 
na Seleucia perto de Antioquia o 
monte Cafio; nas Ilhas Fortunatas o 
Tenarife; na Siciliao Etna,&e, 


TERMOS 
De coufas minimas. 

A'tomos. Argueiros. Graós de Area, 

Corpuículos impalpaveis. 

Ouçaô. O minimo dos viventes, 

Coufa taô pequena, taó tenue, taô del. 
gada, taó fubtil, que fe naô cnxerga,e 
foge à vifta, 

Na Mufica Minima he huma nota, ou fi- 
gura redonda com plica, 

No Evangelho os confelhos (ad manda. 
mentos minimos, 

A Ordem dos Minimos he a que por Sa6 
Francifco de Paula foy inítituida, 

Obra tenuc. Efmola tenue, 

Tenuidade, ou Delgadeza fumma; 

Tenuiflimo alimento, 

Na Epift. 1.ad Corinthios, cap. 15. S, 
Paulo fe chama o minimo dos Apof- 
tolos : Ego fum minimus Apoftolorura, 

Os Jurifconfultos Latinos dizem : De 


minimis non curat Pretor. Minima di= - 


minutio.Cou/a minima. Minimum quod 

“ non, rc. Vid, Elucidar. Beneditti Pee 
rerii, Vid, Lexicon Furidic. Simonis 
Schardii. 

Povo miudo.Os minimos da Cidade. 

Miudezas. Coufas minimas. Coufas de 
nonnada, 

A darme, oytava, ou minima parte de 
huma onça, 

Miuçalhas. Pedacinhos de qualquer 
coufa, 

Peixe miudo, Caça miuda, Vender pelo 
miudo, 

Miudos. As partes mais pequenas dos 

. animaes, 


Miudos, Dinheiro miudo, Móedas de 
cobre. 

Miunças, Dizimos de coufas pequenas ; 
que fe pagaô nos Arcebifpados. 

Letra minuícula, A que na figura, e no 
tamanho fe diferença da que chamaô 
Letra maiuícula, 

Momentos, Inftantes. Minutos. Partes 
minimas do tempo, 

Todo o genero de diminutivos. Bichis 
nho. Paofinho. Homemzinho, &c, 

A via Lagtea he chea de eftrellinhas,que 
parecem âtomos da luz. 

Migalhas de paô, fal, encenfo, &c. 
Tambem dizemos migas de paô, 

Anaó. Homem monftruofamente per 
queno. 

E pitome, ou compendio da humanidas 

de. 

Boneca viva, Bonifrate racional. 

Segundo Columella ha gallinhas anãas; 
e fegundo Plinio,arvores anãas, 

Pigmeos. Cafta de homens , que pouco 
mais , ou menos tem hum covado de 
alto. 

Menina, Rapariga. Menina dos olhos. 

Myrmecides Melcfio,e Calicrates Lace- 
demonio fizeraô huns coches com 
feus cocheiros a cavallo, que cabia 
debaixo das azas de huma moíca.Nas 
fuas Queítões Academicas faz Cice- 
ro mençaó do bocado de pergaminho 
que cabia em huma cafca de nós, na 
qual eftava efcrita toda a Ilíada de 
Homero. Affirma Adriano Junio ter 
vifto o caroço de huma cereja, corta- 
do a modo de ceftinho, no qual ca= 
biaô trinta tabolas com feus ponti- 
nhos claramente diftinêtas. 

Coufas muito pequenas podem fer cau- 
fa de grandes ruinas: Parva fintille 
magnum aliquando excitavit incendi- 
um. Noanno de 1584. na Cidade de 
Bolfano, no Condado de Tiróloen- 
tre os mineiros, que foraô ao monte 
com feus candiciros acefos, hum del- 
les, efpivitando o feu, deixou cahir O 
murra6 em huma vea de enxofre, que 
feacendeu deforte, queelle,e feus 
companheiros ficâra6 fubitamente 

fuffocados , 


E metaforicos. 


fuftocados, e pelo efpaço de dous an- 


nos efteve o monte ardendo, 
TERMOS 
De deitar fôra ,e lançar de fi, 


Defterrar do Reino. 

Expulfar da Religiad. 

Detpedir hum criado. 

Dar baixa a Soldados,Dar baixa a huma 
Companhia, 

Dar hum Soldado baixa do feu officio. 
O canhaô defpede a bala, A nuvem defe 
pede o rayo. A bêfta defpede a fetta, 
Entornar agua, Verter lagrymas,Derra- 

mar fangue. Lançar fufpiros. 
Abdicar a coroa, 
Repudiar fua mulher, Defquitarefe del- 


la, 

Repudiar a vontade o obje&to propole 
to. 

Renunciar em alguem o Benefício, o 
cargo, a Tutoria,o direito,que temos 
a alguma coufa, 

Benefício renunciavel. 

Renunciar o cuidado das armas, 

Detprmar hum cavallo, Tirarlheo cafe 
cotóra, 

Detorelhar. Cortar as orelhas. 

Destazer hum efcrupulo, 

Desfazer-fe de criados. 

Botar alguem do feu lugar. 

Desfolhar , tirar as folhas. Desfolhar a 
vinha. 


Desfradar-fe. Tirarfe do eftado de Fra- 
de. 


Largára preza, 

Largar maô da emprezas 

Fruta, que larga o caroço. . 

Largar a praça. Largar O campo ao ini- 
migo, 

Defperdiçar a fua fazenda, os feus bens, 
& 


E: 

Defperdiçar palavras, Defperdiçar ra- 
zões. 

Jixrerminar. Lançar fôra dos limites de 
huma Provincia, de hum Reino. O 
Anjo Exterminador, 

Expellic a materia do fundo de huma 
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chaga. 

Atadura expulfiva compete nas chagas 
cavernolas. 

Faculdade expultriz. 

Expulfar dos Templos os demonios. 

Expulfaô critica de efcarros , ou: mates 
riascofidas. . 

Expedir hum navio, hum correyo para 
alguma parte. . 

Pelos lugares accommodados: ex pellir 
asfezes. 

Cufpir. Lançar da bocca a fáliva, 

Cufpideira, Cufpidor. Cuípo. 

Efcamar o peixe. 

Efcumadeira. Efcumar. 

Afugentar. 

oeirar o trigo. 
fee Separar o bom do mao. 
oeirar verdades. 

Crivar. Paflar por crivo. 

Peneirar. 

Lançar pedras. 

Lançar de fva caza. 

Lançar à barra,jogo, 


TERMOS 
De muitas caftas de Receptaculos, 
Receptaculos de coufas hquidas. 


Tanque. Lago. Lagoa, De agues ver: 
tentes. 

Cano de agua. Cano Real. Cloaca. 

Poço. Quarta, Quarta cangalheira, 

Cifterna. Poceiro, 

Pichel. Pipa. Tonel. Almude, Canada, 
Pote. Quartilho. Quarto. Pigarete, 
Hemina dos Romanos. Odre. Fraf- 

ueira. 

Talhas CalhetaRedoma.Ambula. Frafs 
co. Frafco empalhado, Garrafa, Ta. 
ça. Gangirad, 

Almoralia deazeite. Vinagreira. 

Panella, Pucaro. Pucarinha. 

Caldeira, Caldeira6. 

Tinteiro. Frafco da tinta, 

Pia, em que bebe o gado, Pia do Baptif- 
mo, Pia de Agua benta, 


« Cantareira, Alguidar. Jarro. Barça do 


ourinol, 
Adega. Lagar. Dorna, 
Caldas. 
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Caldas. Fontes de agua quente. Caldas 
da Rainha, Hofpital, em que feto- 
maô banhos de aguas medicinaes. 
Thermas de Diocleciano em Ros 


ma, 
Cafeteira. Chocolateira, Chicaras deí- 
tes licores. 


Receptaculos de confas naô liquidas. 


Açafate. Cefto. Canaftra. Caniftrel. 

dns Condeça. Alcofa. Bala- 
o. 

Caixa de oculos. 

Fronha do cabeçal. 

Aljava das fettas. 

Faqueiro. 

Caza do botaó. 

Concha da perola. 

Eftojo. Bainha, 

Botija de azeitonas, 

Cabaz de figos. 

Prato. Pires, 

Almazem. Alfandega. As fette Cazas, 

“A Caza dos Sinco, A Caza da India. 

ra Cofre. Bahul, Arca. Ma- 


a 

& Gavetas. Caixad. 

Ceira. Sacco. Surraô, Algibeira. Bolfi- 
nho. Alforje. 

Polvarinho. Tabaqueiro. Caixa do tas 


co. 

Palheiro. Panãl. 

Livraria. Efcritorio. Cartoria , ou 
Archivo. Veftiario. Guardarrou- 


Efbleiro. Eftancia de naos, Eftancia, 

onde fe parte a lenha, 

Naveta do encenfo. Perfumador. 

Brazeiro. Fogareiro. Carvoeira, Caza 
da lenha, Payol.da polvora, Cartu- 
xoda polvora. . . 

Sacco. Saccola, Alforje. 


Receptaculos de confas de preço, 
Erario, Thefouro. Mialheiro. 


Cofres delR ey. Fifco Real. 
Caza da moeda. 
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a 


Contador de gavetas , Contador de 
charaô. 

Burra do dinheiro. 

Sacriítia. 

Santuario de Reliquias. 


Receptaculos de mantimentos. 


Tulha. Celleiro. O Terreiro do paço 
com feus celleiros. 

Tercenas ,ou Taracenas, Celleiros pu 
blicos de Lisboa. 

Caza da fruta. Defpenfa, Ucharia, 

Moinho de vento. Moinho de agua. 
Moinho em fecco, como Atafo- 


na. 
Receptaculos de boa , ou ma gente. 


Igreja. Templo. Bafilica. Ermida.Con- 
vento. Molteiro, 

Refeitorio. Caza de Capitulo. Enfer- 
maria. Dormitorio. Claufura dc Re- 

* lígiozos. 

Efcolas. Collegios. Aulas. Geraes, 

Academias. Athencos. Parnafo, Pine 
do. 

Theatro. Amfitheatro, 

Hofpital. Hofpedaria. Caravançara na 
Turquia, e na Perfia. 

Caza da Mifericordia nas villas, e Ci- 
dades de Portugal. 

Corpo da guarda. 

Berço de meninos. 

Conclave de Cardiaes, 

Pateo da Comcdia. 

Ladroeira, Covil de Ladroens. 

Cadea da Cidade. Limoeiro, Aljube. 
Tronco, Calabouço. Galé. 


Receps 


E metaforicos, 


Receptaculos de animaes, 


Viveiro de peixes. Viveiro de aves. 

Curral de cabras, ou outro gado. 

Bando de ovelhas para as ordenhar. 

Coelheira, 

Eltrebaria, Cavalhariça. 

Ninhos de Aves. 

Serralho de feras. 

Tapada. 

Colmeal, ou Colmea, e cortiço de Abe- 
lhas. 

Pocilga de porcos. 

Gayola de paífaros. 

Touril. Pombal, &c. 


Receptaculos de vegetantes, 


Horta, Jardim, Craveiro. Alegrete. 
Canteiro de flores. 


. Pomar, Vergel. Hervajem, 


Arvoredo. Boíque. Mata, Mato, Bre= 
nha. ; 

Selva, Matagal.Horto. 

Quinta de recreaçaô. 


: Vinha, Vinhago. Cercas 


Carvalhal; Rofal. Efpinhal. Olival. 

Cannaveal. Murtal.: Salgueiral. Ol- 
meal,ou Olomeda, ou Pimedo, Ale- 
meda. 

Bambual. Alcaparral, Sabuguciral. 





VOCA- 





VOC 
DE NOMES DE PLANTAS 


TOMADOS DO LATIM, E DO GREGO. 
*PARA EVITAR CIRCUNLOCUC,OENS. 


Planta pomifera. 


QUE dá pomos, 
que produz , e 
RM cria frutas, ao cõs 

MM] trario das arvos 
res eftereis,e que 
Qi fó daó folha. 





Planta Umbelifera 


A que faz algumas hervinhas na flor ; 
ea modo de copa , faz fombra , como 
coentro, Endro, Bifnaga,&c, 


Planta multifiora, 

A que dã muita flor. 

Planta multifolia; 

A que deita muita folha, Ha huma caf« 
ta dehervilhas, ou hervilhacas, a que 
os hervolarios daó efte epitheto, J%- 
zia, multifolia, cum latis filiquis. 

Arvore Cucurbitifera. 

Defta arvore pendem humas cabaças,ou 

Abobaras, compridinhas. Daô-fe em 


Cabo verde. Os da terra as comem, 
como nós melões. 


Arvore racemofa, 


A, que da frutos, que fe parecem com 
cachos de uvas, como faz certa efpe- 
cie de Sabugueiro. Racemus em La- 
tim he cacho de uvas. 


Arvore unguentaria, 
À que dã huma nôs chea de hum fucco, 
ouoleo, a que tambem chamaó une 


guentario. Dà-fe na Ethiopia, eno 
Egypto. 


Arvore nucifera. 


A que dã nozes, amendoas, ou coufa, 
queo valha. 


Arvore Latifolia. 

A, cujas folhas faô muito largas, 

Arvore angufisfolia. 

A, cujas folhas faô eftreytinhas. 
Arvore angulofa. 

Certa cafta de videira, cujas folhas faô 

recortadas a miudo, c pontiagudas. 
Arvore aquatica. 

A, que fe dá em terras humidas, e abun- 


dantes de agua, 
dr- 
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Arvore Laciniata, ou Laciniofa. 

A que tem as folhas entretalhadas, De» 
riva-fe do Latim Lacinia, que val o 
meímo que Borda, aba, fralda,óre. 

Planta lanuginoja. | 

A quetem lanujem, ou pennujem,como 
he a q os herbolarios Latinos chamaó 
Chamelea incana. 

Arvore baceifera. 

A que dà bagas , como o Loureiro, € 

outras. 


Arvore Glandifera: 


A que dâ bolotas, ou Landes, Deriva: 
fe do Latim Glans,que he Bolota, : 


Arvore conifera, 


A que dá pinhas, ou maçãas de Cy: 


-preíte, 
Arvore refinifera. 
A, da qual corre materia oleofa, ou refi- 
na, como he o Cyprefte, o Pinheiro,o 
Terebintho, &c. 


Arbufto Cathartico; 


O quefaz des, » como he'o que os 
herbolarios Latinos chamaó Rham- 
mus Catharticus , e fpina infeftoria, 
Deriva-fe do Grego Catharmae , 


purgaçaô, ou purga, 
Arvore fruticofa. |, 


'A que bota muita mata, muita rama, 
muito renovo. Como v.g. a Tamar- 
gueira, e outras. Derivasfe do Larim 

Erullicari, que quer dizer Arrebentar o 
mato, Brotar,érc. 


Arvore filicoja, - 
A que deita bagas , folhelhos , legumes, 
Deriva-fe do Latim Siliqua, "+ 
Tom. LI. 


Pao Nephritico. 
O que he bom para attenuar a pedra nos 


: rins, Deriva»fe de Nephros, que em 
Grego he Rim. 0 


Planta Herbacea, 
Diz-fe dealgumas, que mais fa6 hervas , 
que Arvores, como v. g. a que os Bos 
. tanicos Latinos chamaQ Genfielia 
berbacea. 
Hlerva Tuberaris. > 


A quenafce em campos, onde [e criaô: 
- muitas Tuberas da terra, 


Planta tenssfolia. 

A que da folhas tenues, e delgadinhas: 

= Arbufio Coromario. 

O Alecrim, ufado em ramalhetes. Coro- 
naria em Latim he Ramalheteira. Jaí- 
mins, Rofas , &c. faô flores coronas 

. rias, 7 
Arbutofenticozo. 

O que tem muita fylva , ouefpinho.Em 
Latim fentis hcefpinho , ou fylva. 
Planta Hirundinaria. 
Chama-fe afim, porque -abrindosfe o 

: folhelho,que dá spparece huma lanu- 


jem branca, que o táz'femelhante: à 
Andorinha, em Latim Hirundo. 


Abobara, ou cabaça lagenaria, 
A que com gargalo angufto , e bojo lar- 


go tem figura de fraíca ; em Latim, 
Lagena. RS 


re Abobara 


ee -— 
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Abobrra Piriforme, 


A que tem figura de pera, Tem as folhas 
- afperas, a caíca dura, a carne branca,e 
o fabor das outras. 


Legume Arietino, 


Heograô, do qual fahe huma efpecic 
decorninho, mca lhe veyo onome 
Arietino, porque Áries em Lati 
quer dizer Carneiro, 


Herva clypeada, 


Deu-fe efte epitheto a humas hervas , q. 
deitaó humas folhas , parecidas com 
broqueis , e he nome derivado do La- 
tim Clypeas,Broquel; E aflim chamaó 
os Botanicos ao Aftralago Romano, 
Hedyfarum eua »'ipôtque noé. 
folhelhos da ditta planta fc acha6 hu- 
mas fementes-do feitio de. pequenos 
broqueis. 

Hervé Tuberofa: 

Chea de tuberculos,ou callos, cinchaço- 
finhos, como he a hernaria, a que 
outros como nome Grego chamaô 
Ornithopodio , ou mais commummen- 
te, pê de Gallinha. 

— TRIPHILLO, 
Vid. Trifolio. Phyllonem Grego he fo- 


lha, À muitashervas fe dá efte nome, : 


porque cada raminho dellas com tres 
- folhas fe reinata, 


Herva pratenfê 


Todaa herva , que naturalmente fecria 


nos prados, fe chama Pratenfe, por-. 


«que o Latim pratum he prado. 
Trifolio aculeado. 


O que tem bicos; he raro neítas terras, 


na Ilha de Candia abunda. Aculeus 
em Latim he Bico, ou coufa aguda ,e 
picante. 


Herva hepatica. 


A que he boa para o Figado, que em 
Latim he Hlepar. O Trifolio Hepa- 
tico, a que outros chamaô Herva da 

« Trindade , porque tem na fummida- 

- dede cada ramo tres folhas, em algu- 
mas terras fahe com côr azul,e por if. 
fo lhe chamaô Hepatica cerulea, A 
fua cor mais ordinaria-he branco , ou 
vermelho. 


“Have conbliada 


A, cujas flores fe torcem , e retorcem a 
"modo dc caracol, em Latim Co. 
chleas .; 
Herva vulneraria, 


A queheboa para feridas. Em Latim 

« Pullerer? quer dizer Ferir. Chamaó- 

lhe outros Anthyllis magna,e Anthyl« 
lis leguminofi, 


Fruta turbinada. 


Torneada a modo de piaó, que em Las 
tim he Turbo; e a hetva, a que cha- 
maó Medica Turbinata, hc huma Plãe 
ta, que-veyo da Media, e dá huma 

- frutã quafi do dito feitio de Piad. 


Pentaphyllas 


A herva, que o vulgo chama finco em ra- 

. ma. Na parte fuperior de cada ramito. 
tem huma flor de finco folhas, Pente 
no Grego querdizer finço, e Pryllos 
folha, 


Heptaphylla, 


A herva, que dà flores de ferte folhas. 
Hepta no Grego quer dizer Sette, é 
Phyllon folha Os Botanicos lhe cha- 
maó Tormentilhas. 

Grámas 
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Grama bulbofa. 


A, cuja raiz he redonda a modo de cebos 
Ja, Bulbus em Latim he huma caífta de 
cebola. 


Grama digitada , ou digital, 


A, que lança humas afteas compridinhas 
€ direitas quafi a modo de dedos, De- 
tiva-fe do Latim Dsgstus, Dedo, 


Videira Sarmentofa, 


A, de cuja cepa fahem muitos ramos. 
Deriva-fe do Latim Sarmentum, que 
te diz das vides para o fogo, ou dos 
raminhos feccos das arvores. 


Planta perfoliata, 
A, cujos talos furad as folhas, como v. g; 
a Madre fylva , a que os Botanicos 
Latinos chamaô Periclymenum Perfo- 
liatum, 


Hera chryfocarpa. 


A, cujas folhas fa6 amarelas, e osbagos 
de cor de ouro, Deriva-le do Grego 
Chry/fos; ouro, e Carpos, fruto. 


Pao Hederaceo. 


O, éújas folhas fe parecem com as da 
« Hera, em Latim Hedera, Efcreve 
. Acofta, que no Malabar ba huma 
planta deítas; chamaó-lhe , Colubri= 
num hgnum Hederaceum. 


Planta Amphicarpas 


“A que dã duas vezes frutos, ou que dã 
frutos debaixo do cha6,c fobre a terra 
como v.g.a q Theofrafto chama Ara- 
chnida,e dá qual faz méçaôChabreo na 
fua Sciagraphia, pag. 149.col.i. 


Plante nemorenfe, ou Nemorofa; .: 


A que nafce debaixo de arvores,e fe cria 
em bofques , como v..g. a Gallega , a 
que os Botanicos chama6 Nemo- 
renfis de Nemusyque quer dizer Bo/s 
que, | ted, 

Trifolio, 
Ha muitas plantas defte nome , porz 
que nos feus talos daô fó tres folhas , 
Trifolio Americano; Trifolio Indias 
tico, Trifolio argentado, &c. 
Herva foliculacea. | 

Chea de bagas folhelhos,cafulos em Lã- 
tim Folliculi. Na fua Sciographia,pag. 
163.col.1.Chabreo faz méçao de hum 
Trifolio Folliculaceo, 

CC Herva palufire., 


A que fecria em lagoas, ou perto dellas) 


Palus, he dicça6 Latina, que quer dis, 


- zor Lagoa, 
“+ Alho Efpherocephalo. .,, 


Fema caboça ciferica s6 dosamanhodé 
- humovojde pomba Cephalos he voca- 


bulo Grego, que Lignifica Cabeça. . 
4 + Goivos Polyanthemes. o... ) 
Saô pequenos; mas domeímo pé fahem 
muitos. Poly no Grego quer dizer 
muito, Anthos he fer. 


Goivos Hexeplnllos; » 23 


Sa6os que bora ó ea folhasou al 
ix no Grego querdizer Seis , Phyljom 
DE pao prenda 7 

- Mrigo polyftbico. 


O que tem muitas ordens de folhas) 
qi) humas 


od d 
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humas fobre asoutras. Deriva-fe do 
Grego Poly muito, e de Sticos ordem. 
ufileira | 


Bulbo monophillo: 


Certa raiz de vegetante, redonda, como 
cebola, da qual fahc huma (ó folha. 
He muito rara. Na Íua Sciagraphia, 
a19.col, 2. diz-Chabreo que Clufio a 
comprara hum Francez, que a troue 

“xe de Porrugal, Monos em Grego 
quer dizer So,e Phyllon folha, 


é 


Crnithogalo, 


Abherva, que em-Portupal chamamos 


Leite de Gallizka, No G ego Orm- 


thoshe Ave, c Gal quer dizer Leite, 
Dizem que na flor defta herva fe die 
“ vifahuma cor comode leite , e feme- 
lhante à que fe «cha debaixo das azas 
das Aves, ou nasclaras dos ovos das 
Gallinhas. - 


“— HeroaPritillaria, 


Deita humas flores , repartidas com va- 
-riedade de cores, como taboleiro de 
dados,ou xadres, q (fegundo alguns) 
poftoque erradamente , e entre ou- 
tros Chabreo na fua Sciagraphia, pap. 

“"244.col, 2. JOs Latinos chamaô Fri- 
tillus donde lhe veyoo nome; e por 
iffo melmo lhe chamaô outros Me- 
leagris, notne da Gallinha Mourifca, 
cujas pennas pintou a natureza tame 

: bem comi varios repartimentos de cos 


res. 
Planta Spiral, 


Cujas flores fe enrolaó, da enrofcad 
muito, como v.g. a que os Botanicos 

- chamaô Orchss Spiralss alba odorata, 

“ fipira em Latim quer dizer Rofta, ou 
corda enrolada, 


Planta Hermaphroditica. 
Chamafe afim , porque ordinariamen- 


xe fe cria entre hervas ,a que chamaó 
mafculinas., e femininas com nomes 
Abelha, e Tefticulos de caô, 


Couve monofperma, 


Em cujas bainhas fe acha huma fô fes 


mente : acha-fc nas terras maritimas 
de Inglaterra. Monos no Grego quer 
dizer Sô ; Sperma he femente, 


Coclhearia, 


Herva , afim chamada , porque a extre= 
midade das (uas folhas , que faô com= 
pridas , fe faz redonda a modo de cos 
lhére Cochlearis em Latim quer dizer 
coula de colhêr. 


Malvaifio, ou Bifmalva. 


Tem huma fó herva eítes dous nomes, 
- chama-fe Malvaifco do Germanio, 
Ibifch, que he Malva ; chama-fe Bif- 
malva, porque (como advertio Cha- 
breo na fua Sciagraphia, pag.299.col. 
I. ) quecumque de Malva dicuntur, es 
dupliciter de Althea mtelligi debent , 
unde etiam Bifmalvam dittam volante 
Bif, quer dizer duas vezes, 


Malva dendromalaca 


Dendros no Grego quer dizer Arvort. 


NaTua Sciagraphia, pag. 299. col. 3. 
diz Ciabrto que na Cidade Alepo 
havia malva, taô grande, como arvo- 
re, tico afim, que debaixo da fua 
fombra paflcava a gente, 


Cardo Areopbyllo. 
O que tem poucas folhas; Deriva-fe do 
Grego Arars, raro; e Phyllon, fom 


Cardo Lanceolado. 


O que deita humas folhas recortadas em 
partes taô agudas,ã picad como use 
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Cardo atr aftil, 


A cita efpecie de cardo derab efte nome, 
porque de (uas pencas antigamente 
ufavad as mulheres em lugar do Fufo, 
o qual no Grego fe chama .Mtraitos. 


Herva faxifragia. 


A que tem a virtude de quebrar a pes 
dra. Saxum em Latim he feixo , ou pe- 
dra ; Frangere he quebrar. A pimpis 
nella he faxifragia. 


Herva filipendula, 


A de cujas raizes pendem muitos fios 
compridinhos, como v. g. a que os 
Botanicos chamaó « Enanthes. 


Ortelãa verticillada, 
Deriva-fe do Latim Verticillum , que 
fignifica a maunça do fufo,ou o nô do 
cipiaheio, ou o artelho , ou nó dos 
dedos e heepitheto, que pela feme- 


lhança fe apropria a huma das caftas 
de Ortelãa. 


Herva rotundifolia, 
A que tem as folhas redondas. 
Pfeudonardo. 
Naô legitimo. Deriva-fe do Grego 
Pfendos , Falo. Ha Pfeudonardo ma- 
cho, e Pfeudonardo feme a. 


Planta cubital. 


Daaltuta da hum covado. Cubitus em 
Latim he'covado. 


Plantaneoterica. 


Nag cultivada, ou ignorada dos Anti- 
pos s mas nova, e conhecida dos mos 
om. I 


3 


dernos. Neoteros no Grego quer di- 
zer, mais moço. V.g. 0 Alyfjon, toma- 
do do Grego Alyo,eftou com o mal da 
ráiva; etem propriedade para farar as 
mordeduras de caô danado , naô era 
antigamente taô buícada, nem taó 
ufada , como neíta era. 


Herva plumaria, 


Daô efte nome a humas hervas , cujas 
flores parecem frocos de Algodad,ou 
da mais fina pluma das aves. Defte ge- 
nero he a que os Botanicos chama6 
Lychnis plumaria, 


Longifolia, 
A que tem as folhas muito compridas. 
Serpillifolia: 


A que tem as folhas como as do Serpaõ. 
aílim a herva Anagalis, á he o noflo 
Morriad , fe chama Serpilsfolia, 


- Centifolia, 
A Rofa de cem folhas. 
Centimorbia. 


Herva, que tem virtude para cem caflas 
de morbos, ou doenças. Dera» lhe cite 
nome por fer r io de muitas.Cha- 
maó-lhe outros Nummularia do La- 
tim Nummus , que he moeda, porque 
dá folhas redondinhas, a modo de 
moedas. Na Íua Profodia da ultima 
ediçao , na palavra, Nummularia o 
P. Bento Pereira lhe chama Lunaria ; 
e no mefmo lugar accrefcenta, que he 
aherva, de queufao as feiticeiras; o 
que fe confórma com o primeiro no- 
me Centimorbia; porque embuftciras, 
ou feiticeiras (e valem da ditta herva , 
para curar algumas doenças. 


Er iij Cen- 


o, ipi ada a 
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Centinodia, 


He a que vulgarmente chamamos Cor- 
rijola, ou Correjola, Deriva-fe jdo La- 
tim Centurms, cem, e modus, nô, porque 
as vergonteas defta planta tem como 
a canna muitos nôs; € aílim outros lhe 
chamaô Polygono, do Grego Poly, € 
Gonia. Angulo. 


Poltantha. 


A que da flores, hora de huma cor, hora 
de outra , como v. g. à peonia femea, 
cujas flores hora fahem brancas, cho- 
ra vermelhas. Deriva-fe do Grego 
Poly muito ,c Anthi flor. 


“Facintho Bizantino, 


Id eft, de Byzancio » que he Conftanti- 
nopla, 


Narcifo Semicroceo. 


Ideft, meyo açafroado. Semi quer dizer 
meyo, e Croceus coufa de cor de Aça- 
frad. 

Pedicularia, 


Herva piolheira, Deriva-fe do Latim 
pediculas, piolho, Com o nome Grego 
lhe chamaô Staphy/agria: Eltes dous 
nomes Latino,e Grego na6 (aó necef- 
farios para evitar circunlocuções;mas 
faó mais decorozos, que Piolhesra, 


Eliofcopio ,e Solifeco. 


S16 epitheros, que fe dão ás flores de 
humas hervas , que olhaó o Sol, ou fe- 
guemoSol, ou fe virad para o Sol; 
como verbi gratia , Heliotropio, que 
te deriva do Grego, Elio Sol,e Trepemm 
virar; Scopein pois no Grego he olhar, 
e Sequiem Latim hefegur. Na Scia- 
graphia de Cabreo pag 5 33.col.2,acha- 
rão Leitor Tithymalus Ebofcopius five 
Solifequus. 


Tithymalo aphylo. 


O que tem poucas folhas,ou nenhumas; 
ab a privativo; € phylom, folha, 


Herva cymbalaria, 


A, cujas folhas tem alguma cavidade , 

qua a modo de fino, ou campana, em 

atim Cymbalum , donde tomou o no- 

me em razaô da ditta cavidade lhe 
chamaó tambem Utnbilicus Veneras, 


Ophingloo. 


Chamalhe o vulgo Lingua de ferpente 
pela tal qual femelhança, que tem com 
élla. Ophius;no Grego he ferpente, 
Glofja he lingua. 


Quaprifolia. 


Quatro em rama , de cada pé della fa- 
hem quatro folhas, como da finco em 
rama, finco. 


Sertularia, 


A, cujas folhas fahem com ta6 boa or. 
dem, que formaô huma efpecie de ra- 
malhete; Sertums , em Latim he Gri- 
nalda, ou Capella , tecida de flores. 


Flor crucsforme, 


A, que tem as folhas poítas em fórma de 
Cruz, como faó as da couve, e ou: 
tras, 


Flor campaniforme. 


A que tem bojo, e concavidade a modo 
de fino. (na baixa Latinidade Campa- 
na) Defte genero faó as flores das her - 
vas,a que chamamos Campanha, co- 
mo tambem as da Bella dona, 


For 
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Flor infundsbili forme, 


A que fe parece com canudo, ou ani! ; 

“ em Latiminfundibulum, Funiliforme 
feria Portuguez mais breve, e corren. 
te. 


Flor feaminea,ou Capillacea, 


A que fe côpõem de muitos fios, cabel- 
linhos, e como armeos de pon ig , OU 
lãa,em Latim Stamina no plural, 


Flor papilionacea, 


A, queemalgumas coufas tem vifos de 
Borboleta,em Latim Papo, 


Flor Liliacea. 


A que repartida em feis folhas, muitas 
vezes tem figara de açucena, em La- 
tim lili, 


Flor cariophyllea. 


A, que fahe de huma cípecie de canudi- 
nho a modo decravo, em Latim Ca- 
riophyllum, 


Planea Periploca, 


Deriva-fe do Grego Peri junto, ouao 
redor, e de Plochi atadura, ou Travas 
çaô; diz -fe da planta, que fubindo, e 
ramificando com as vifinhas fe ata. 


Folha cordiforme. 


A do feitio de coraçaó, como (aô humas 
malvas da Índia. 


Planta cucumeraria, 


A que dà huns frutos, do feitio de pe- 
quenos pepinos. Cucumis em Latim 
he pepino. Balfamina, ou vide negra 
dos Botanicos he Cucumeraria, 


Raiz efenlenta. 


A, que fe pôde comer , como v. g. a raiz 
do nabo , do Ruiponto, &c. Efculen- 
tus, a, um, he coufa de comer. 


Violeta pentagonia, 


A de finco folhas, Deriva-fe do Grego 
Pente finco , e Gonia canto , ou Qui- 
na. 


Folhas atropureas. 


De hum vermelho muito carregado, cos 
mo v.g.as da flar da herva, a que chas 
mamos orelha de vr/o. Ater, Alra, Atri 
em Latimhe Negro; purpureo quer 
dizer, de grá de efcarlata, de purpu- 


ra 
Tanchagem finuada, ou finuo/a, 
Deriva-fe do Latim Semuarus, que val o 
mefmo que arqueado , ou encurvado, 
ou de Sinsofius , à quer dizer cheyo de 
dobras, voltas, roícas, &c, 
Herva petrea, ou Saxatil. 


A que fe dã entre pedras , ou feixos; Sa- 
aum he feixo. 


Herva inodora, 


Inodorus he coufa na6 cheirofa, Coufa 
que naô tem cheiro; 


Folhas multifidas, 


Multifidus he coufa dividida,rachada,ou 
partida em muitas partes. À herva, 
que chamamos Lingua dc vacca, he 
multifida, 


Herva bumifufa, 


“A, quecrefce elf eftende pelo chaó Des 


riva-fe do Latim Fufus hum, Efpalha 
do, ou lançado porterra. Ha huma 
Lylimachia humifufa, 
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Planta Polygala, 


A que dà de fi muito leite. Poly no 
Grego he muito; Gal he leite, 


Bainhas Cylindraceas , Folhelhos Cylin- 
draceos. 


Sa6 roliços, ou roliças , a modo de Cy- 


lindro. 
Folhelho articular , ou articulado. 


O que tem muito nó. rticulus em 
atim he nô dos dedos, 


Herva Enneaphylla, 


A que deita de cada raminho nove fo- 
lhas, como v. g. aque o vulgo chas 
ma Dente de Lead. Ennea no Grego 
he Nove; Phyllon he folha. Defta met- 
ma herva ha humas de tres, de finco, 
de feis, e fette folhas, 


Herva Potamogeta:; 


A que nafce dentro da agua, ou junto 
dos rios, e lugares aquofos, Deriva-fe 
do Grego Potamos , Rio, e Geiton, 
vifinho. 


* Dormideira, om Papoula Polyantha, 


A que dã mais flores, que as outras. Po- 
y no Grego he muito , Anthos he 
flor, 

Planta litoral. 


A que nafce nas prayas. Litus em La- 
tim he praya. À herva, a que cha- 
maô Orelha derato , ou marujens, he 
Litoral, ou maritima. 


Hlerva Androfema, 
Deriva-fe do Grego Anir , Andros, Ho= 


mem ,e Áima, Sangue, e Androfe- 
mo , he como quem differa Sangue de 
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homem , porque a herva ,a que os An» 
tigos chamavad Androfemum, dava 
hum çumo decor de fangue. Segun- 
do o Padre Bento Percira Androfe- 
mum he a que chamamos Herva de 
d. F04ô , ou milfurada. 


Orofelino. 


Aipo do monte. Deriva-fe do Grego 
Oros, montc;, e Salsnum , Aipo. 


Flor Liliacea. 


A que arremeda à Açucena, Deriva-fe 
do Latim Lalism Açucens.O Afpho- 
delo , ou vulgarmente Gamas, he 
Liliaceo.Ha Lilio-Narcifo Africano, 
e Lilio-Narcifo Indiano. 

Herva paucrfolia. 

A de poucas folhas. Tournefort, nas 
fuas Inftituiçoens herbarias pag. 382 
faz mençaó de huma caíta de cebola, 
paucifolia. , 


Ervilha Spontanea. 


A que naíce de fi meíma, e fem cultus 
ra. Deriva-fe do Adverbio Latino 
Sponte , que fignifica naturalmente, 
de proprio moto. 


Loto, ou Lodas Hemorrhoidal. 


Herva defte nome, contra as Almorrei- 
mas, em Latim , tomado do Grego, 
Hemorrhoides, compotto de Hoima, 
ou Áima, Sangue, e Ryo, corro. 


Planta Corymbifera. 


A que dá cachos de Hera, em Latim 

mbi, no plural, Ha huma cafta 

de Abfinthio , Corymbifero. Tourne- 
fort, Inftituções berbarias, 458. 


' Herva tetrophylla. 
A de quatro folhas, Tetra no Grego quer 


dizer quatro, Phyllon he folha, 
Fhr 
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Flor femifiofeulofa. 
Pai Planta fluviatil; 
Contfta de muitas meyas flores juntas em 
bum molho redondo, ouem muitos, À que fe dá perto dosrios Fluvius, hã 
Semifloículofo he compoftode Semi, Rio 


meyo , € Flofculus florzinha. As flo 
res das hervas Dente de Lead, ferras 
lhas faô femiflofculofas. 

Cevada diflica. 

A que tem duasordens degrãos Des 
riva-fedo Grego Diftichon coufa de 
duasordens. 

Milho arundinâceo , 


O, quetem canna mayor. Deriva-fe de 
Arundo ,em latim , Canna. 


Campo Loliaceo , 


Cheyo de joyo. Lolism,em Latim, he jo» 
yo 


Folha Enfiforme , 

A quetem fórma de huma folha deefe 
pada. En/isem Latim, he eípada, A 
herva, Lingua'Cervina, que deita 
muito ramo, tem folhas Enfiformes. 

Cogumelo clypeiforme, 


O quetem tórma de Rodelta, ou Efcus 
do , em Latim clypeus, 


Herva ,ou Arvore platiplyllaz 
A que dá folha larga o 


Folha peltinada ; 


Recortada, e talhada a modo de pentem; 
como as do Larix , quehe huma cf- 
pecie de Pinheiro. Peéten em Portus 
guez he Pente, 


Plana arvenfe: 


A que fe dá no campo, Deriva-fe do Las 
tim Arvsims , que em Portuguez he 


campo. 
Folha Amygdalina; 


A da feiçao das de Amendoeira; Anyg- 
dala, he Amendocira, 


Erva fioparia, 


A que ferve de fazer vaffouras, como vj 
g. aurze, Scopa em Latim, he urze, 


Folha imbricada. 

A que ao modo de telha , tem cavidade; 
Deriva-fe do Latim imbrex ,scis , que 
quer dizer telha , e eflaconcava, 

Talo ftriado. 


Valomefmo que Acanclado, Em Latina 
Striare, he fazer regos, pregas,ôic, 
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DE CAVALLARIA. 


TERMOS, PERTENCENTES A' PESSOA DO 
j Cavalleiro. 


AVALLEIRO 
he todo o homé, 
que anda a caval- 
lo ; mas nos ter- 
| mos da Arte. he 
o que fabe andar 
nos cavallos. 
| Homem de caval. 
E lo he aquelle ho- 
“ mem, que entende tudo o que per- 
tênce a efta Arte ; com Scienciá, € 
Perfeição... 
Cavalleiro picador, He aquélle homem, 
queenfina, ou anda-nos cavallos por 
R figo » Ou qualquer outro eftipen- 





o. 

Cavalheiro Saboneiro he aquelle homem, 
quecria os Ífeys potros, manda tra- 
tar os feus cavallos coin grande cuis 

, dado, e limpeza, a fim de os fazer 

— demayor preço, e eltimaçaõ. 

Cavaleiro Efpotrejador he aquelle pi- 
cador moço , que por fer fómente 
forte a cavallo , fe póem nos potros, 
para osamanfar, 

Cavalleirorafgado . ou rafgado de pernas, 
fe diz, quando tem efta formarura, 
que he propria para andar á brida, 

Cavallesro, quetem bom , ou mão affento 
da fella, he' oque cahe bem, oumal 
je fella , ou fe pôem bem, ou mal nel. 

a, 


Cavalleiro Genetario he o que anda bem 
na fella gineta, 

Cavalleiro, quetem boa , ou ma mao de 
redea , heo que fabe obrigar o caval- 

“Jo a obedecer ao freyo com aípereza, 
ou brandura, con gundo com 
eíta o fim pretendido, e com aquella 
o contrario. 

Cavalleiro Genetrario , que quebra bem 
os talões, he O que na eftribeira da 
fella gineta , metendo opê, abayxa 
bem os calcanhares, 


OS EXERCICIOS PROPRIOS 
do Cavalleiro, com a explicaçad 
dos feus termos , que faô 
os feguintes. 


Trabalhar bum cavallo , he fazerlhe 
exercicio na picaria , dando-lhe li- 


aó. 

Scala os cavallos , he faber andar nel- 
les, contórme as regras da Arte, 
Enfinar bum cavallo, he darlhe a dous 
trina neceffaria, para o ufo , e fervi- 

ço, que elle ha de ter. 

Fazer hum cavallo fe diz , quando o 
Cavalleiro oenfina cô a ultima pers 
feiçao. 

Vencer bum cavallo he obrigallo a obes 
decer , quando elle tem alguma diffi- 
culdade p: ra io, 

Obri- 
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Obrigar hum cavallo, he quando fe faz 
obedecer, ou por força , ou por Ars 


te. 
Ajudar bum cavallo, he quando por al. 
gum movimento do corpo , ou das 
pernas do Cavalleiro , com a voz fe 
anima,e fe dá a entender ao cavallo o 
que o Cavalleiro quer que clle faça, é 
aílim Ajuda he tudo aquillo, que o 
Cavallciro faz para ajudar o feu ca- 
vallo a executar o que lhe enfina, 
Paffear bum cavalo, he fazello andar de 


atio. 

Iritar hum cavalo, he fazello andar de 
troté. 

Galopear bi cavallo , he fazello andar de 
galope. 

Avançar , ou adiantar bum cavalo, he 
obrigallo a ir para diante com vonta- 
de, fazendo hum apoyo no freyo, 

Recuar hum cavallo; he fazello andar pa- 
ra traz, 

Deter hum cavallo, he embaraçarlhe que 
vá depreífa, 

Dezembaraçar hum cavallo he huma das 
grandes dificuldades, que ha noex- 
ercicio da picaria, e he fazer que o 
cavallo tenha livres os movimentos, 
que tinha prefos naturalmente, 

Unir hum cavallo, he fazer que os movies 
mentos , que tinha Íoltos, e defman- 
chados, fc unaó, c fecomponhas. 

Meter a perna a hum cavallo, he obrigal- 
lo a ir de lado para huma das mãos en. 
coftando-lhe o Cavalleiro a perna da 
outra parte, 

Fazer o Cavalleiro lados , he obrigar ao 


cavallo a ir de lado, metendolhe a' 


perna, 
Fazer lados às direitas, he quando fe me. 
tea perna ao cavallo em volta, tendo 
“elle a garupa para o centro dellá, e 
fazendo por confequencia menor cir= 
culo com os pês, que com as mãos. 
Fazer lados às aveffas, he quando (e me- 
tea perna?ao cavallo, pondo-felhe a 
cabeça para o centro da volta, e faz 
por confequencia menor circulo com 
as mãos , que com os pês ; ambas eftas 
lições fervem muito para dezembara- 
gar o cavallo, 
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Manejar o cavallo, he fazerir o cavallo 
“coma perna pór toda a volta de gas 
lope, 
Dividir a picaria em quatro tornos , fe diz 
qro fe fazem nella quatro voltas, 
orno aqui he omeímo, que vol» 


- ta, 

Andar largo,he andar em volta mais lara 
ga. Andar curto, he andar em volrá 
mais apertada. 

Andar pela mefina pifta, he andar lempre 
pelas mefmas pifadas. o 

Meter as pernas ao cavallo, he darlheo 
Cavalleiro com ellas, 

Serrilhar os cabeções, he fazar o Caval= 
leiro bum movimento defencontrado 
com ambas as mãos , tendo nellas os 
cabeções, paraque o ferro do cabeçaô 
caftigue mais o cavallo, 

Efporada , he a pancada, queo Cavale 
leiro dà no cavallo com a cípora, qué 
tem no pê, ; , 

Varada, he a pancada , que dã o Caval- 
leiro no cavallo com a vára , que traz 
na maó, Nige , 

Carmpear, termo vulgar , e antigo, figni- 
ficão mefmo, que andar em hum ca- 
vallo airofo , e puxador de braços, e 
fe toma fempre pela parte ridicula, 
Bufcar em Autores antigos, bons La- 

tinos , todos Os termos proprios, corref- 

ondentes aos fobreditros éxefcicios de 
um homem de cavallo , he perdimento 
de tempo, No r. volume do Vocabulas 
rio , Verbo cavállo, acharã o Leitor os 
que entaô pude achar; agora vad outros, 
tomados dos 'mélhores portas Latinos. 

Equo fertureques, vebitur , defertur, 

Equio st, equi tergapreimit. Equum feecti, . 

agitat, agit. Equo campos percurrit. Sub- 

dit calcar equo. Equum calcaribas urgens. 

Equorum domitor doétus equos flectere,d 

Arittis, vel laxatis regere babenis. Vettus 

eguo fpumante medios volat per hoftes.Vir= 

gil.c Eneid. lib.12, verfu 651, Acrigan- 
det equo, a hós curfu, jam preterit 
illos. Moi «lib, 4. verfu 157. Sem cum 
pedes iret in hoftem, feu fpumantis Er fo 
deret calcaribus armos. e Eneid. Lib.6; 


verf. 880.d 881. Quadrupedemque cstum 
ferra 
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ferratá calce fatigat.e Aneid.lib.11.verf. 
714 Asfrafes, que fe feguem, faô de 
outros Poetas claílicos Latinos: Certum 
fectit inorbem, Quadrupedis curfus,Spu- 
mantiaque ora coercet. Aut quis equum, 
celeremve artto compefcere freno poíit, &r 
effufas tardo permittere habenas, Seu li« 
beat curvo brevius contendere gyro,vexan- 
temque sia nudo calce ferocisegui, OP. 
Famiano Eftrada, 1, 2. Prol. 3. Academ. 
2.defcreve huns Cavalleiros , faindo em 
humas feftas com bello ar,na fórma,que 
fe fegue. Primus fe in confpeitum dedit 
Fovinianus Pontanus , [atifque oftendit ab 
fereferri Papinianum Statium, popularem 
[uum ; prealto ferebatur impofitus equo, 
cuinon vulgaris in incefju gradús , fed [om 
nora alterno crurum explicatu glomeratio 
videbatur, Quadrupedante putrem fonitu 
atere ungulá campum Proximus bat 
Balthafar E ig » Claudiáno fimilis, 
gradario infidens equo, peregrinis phaleris, 
bracteifque nitentibus infiratus. At Hero 
culi Strozze, qui Publii Ovidii perfonam 
gerebas lohgê alind ornamentum, Expedi- 
tus in equulo fatim emicuit ; nec facilê, ap- 
paruifet mea hominum frequentiá, equef 
ve ,an pedes iret ,nsfiacrem , volucremque 
belluam agitator ipfe callidus in omnem 
partem ingenio/é flectendo , omnium adm. 
rationem,quo fe cúque moveret ,excyta/fet. 
Interea exaudiri? proximá viciniá Betici 


fragor equi, acturbam latê calcsbus fiube 


moveri. Eras hic Janus Parrhafius, An. 

neum Lucanum referens, qui cum qua- 

drupedê pa/fim fatigat , cumque modo fem 

acra faltu librare docet , nattus equum res 

frattarium, O caducum excu/fo in terram 

rá » minus bell? pompam equeftrem 
abat. 


Nos exemplos , que fe feguem, acha 


rão Leitor mais ampla, c particulas- 
mente em Latim termos proprios para 
explicar a deftreza, earte de hum per- 
feito Cavalteiro, 

Equum impigrum , & generofum in 
angulo , ant in crepidine perangultã mode- 
rars, & flettere,negotium el virs, qui om» 
nes equitandi novit artículos , ne dum bel 
lua immanis, & ferox , aut fe faltu furfum 
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impellst , aut retrorfum , volutatimque re- 
Jilit, ac magne virtutes fpeciem inaréto 
prefert , imerea folido tantifper offendar, 
feque, agitatoremque fuum , fi paulo fit in. 
diligentior , miferê dejeltum , ac per ditum 

cat. Guinitius Socsetatis Fefu, Allocut.1. 
Ut enim nihil facilius , nuulgue promius, 
quâmeffrenem veredum , aut flernacem 
equum , in amplijimo lafirvientem prato, 
noguoverfum curfu cstariíjimo , fine «lá 
os precipitem ferri, furfum,deorfumque 
per amenos colles fpattars , nonmibul proce- 
dere, extemplo dg poi inorbê circumagi, 
ante, & retro in latus procurrere,recedere, 
defiectere; ita nilul arduum magis, aut dus 
rius , quam lupatss coercitum Afiureonem, 
ephippuis infiratum, pojislena , pettoralique 
Juccinttum, habenis , é loris fuftentatum, 
oris freno femper parentem, per angwfti/ji- 
mum collem reéte femper, ordinatimque 
pergere ad virgule umbram , ac fibiluma, 
sllsco mobile celerare ster , jam gradu folu= 
tim explicato, belle, graviterque incedere, 
modo foíjas permci faliu trajicere, nunc 
pofterioribus arreétum pedibus infifieres 
jam incitatiusglomerare paífum;mox va/= 
tam curfurá effufiima tranfvolare planie 
tiem ; repente freno momitum abrumpere; 
Jubito berere vefiígio; rurfum lacelfitum 
calcarikus toto impetu rucre, hoftem in 
prgna calcibus petere ferire,proculcare,la- 
cerave morfu, hinmtu terrstare, nifu, pref 
Juque exanimare. Albertus de Albertis, 

Soc.Fefuspart,a. de Tull.orat num.66. 

Vide equizem ,. equo ferê indomito infi- 
dentem ,reéto corpore , & excelfo , x cru- 
ribus compojitis ad equeftrem fpeciem, & 
elegantiam , cumi habens in manu ad exer. 
cendum , defatigandumque equum , quem 
multo curfu, furfum, deorfumque facto, 
equum defatigare vides, É officaum facere 
tanta peritiá, equitandique fcrentiá ut Lanto 
dent omnes , omnes mirentwr.. Quem exsila 
tantem, É moderatiús excurrentem , come 
tinere quemadmodum folet, & coercere, ut 
habenas, cum opus efê, adducit, ut emttis, 
ut verfat inomeem partem ; ut incitar ad 
curfum ut revocas, & parére lupato cogit? 
Planê videtur ab incunabulis ad equef- 
trem foientiam infeitutus. Sed inter alis 
illa 
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illa feientia freno fuftinendi equi, in preci- 
psté ,etiam &r lubrico loco, quanto clarsor 
eft, crmrefractarium lupatis ade refres 
gt? Quam admirando la in equo tratian- 
do, é in exercendo virtus,quá indomitum, 
& efrenatum equam in exsgusm fepe yo 
rum compulit! Melch.de la Cerda Soc. f efe, 
in Camp. Eloquent. volt. 


TERMOS PROPRIOS 
Das partes do corpo do cavallo. 


Cabeça do cavallo, he como em todos 
Os animaes a parte principal do feu core 
po, e fe compõem de tefta,orelhas,olhos, 
narizes, boca, &c. ; 

Cabeça acarneirada , he aquella , que 
pela parte de diante he formada em vol. 
ta femelhante à de hum carneiro, ecíta 
tal fe eftima, como bem feita. 

Orelhas derramadas , faó as que o cas 
vallo deixa cair pelas bandas, dizem 

que eftas tem bom ouvido. 

Cara defcarnada, he a que tem pouca 
carne. 

" Cara acarneirada, Vid.Cabeça. 

Do cavallo tambem fediz que tem 
boa, ou mã cara. . 

Bico, he a extremidade da cabeça,que 
vulgarmente fe chama focinho, 

Olhos gazios, que tem a menina bran- 
ca; ecavallogazio he o que tem hum 
olho, ou ambos todos brancos. 

Boca rafgada, he a melhor, porque he 
final de boa redca. 

" Bocadeboga, heaquella, que tem a 
fórma, como dos peixes defte nome , e 
he final de ter o cavallo mã redea, 

Affentos, he aquella parte, em que 
dentro da boca aflenta o freyo fobre o 
queixo do cavallo. 

Pefeoço, he aquella parte , que como 
nos mais animaes, une o reíto do corpo 
à cabeça, 

Volta do pefcoço , he a fórma arqueada, 
que tem o pefcoço do cavallo , do qual 

fe diz que tem boa , ou mã volta de pefe 


coço. 

: Volta do pefeoço às avelfas , he aquella, 

que o cavallo tem pela parte inferior do 
Tom. IL 
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pefcoço , devendoa ter pela parte (upe- 


rior, 

Taboa do pefioço , he a parte do peícos 
ço, que fe vê pela ilharga. 

Crinas ,ouclinas do cavalo , (ad os ca- 
bellos, que o cavallo tem pelo alto do 
pefcoço, e no topete. Fazer a crina ao 
cavalo, he cortarlhe ascrinas naquella 

arte, 


Sedas do cavalo , fa6 as crinas (em at- 
tender à parte, em que eftaó. 

Cernalha , he aquelle ponto , aonde fe 
unem as efpadoas do cavallo. Cavalto 
alto da cernalha,he o que be alto por diare 
te, 
Braço do cavallo, be aquella parte do 
corpo docavallo, que ha entre as efpa- 
doas, ca maó, Cavallo leve de braços,ay= 
rofo de braços, de bons braços , he aquelle, 
que levanta os braços bem, e com ar, 

Majô, he aquellaparte do cavallo,em 
que fe fuftenta pordiante. 

Cafio, he a ultima parte da maô do ca- 
vallo, que affenta no chaô, de huma mae 
teria femelhante às unhas dos outros 
animaes, etambem.de hum cavallo fe 
diz que tem mãs, ou boas unhas, 

Coroa do cafio , he a parte fuperior do 
cafco, aonde fe une a0 cabello. 

Travadouro , he a parte da ma6 do ca- 
vallo, que ha entre ajunta do cafco , e os 
miudos , lugar, em que fe coftuma pôr a 
maniota, 

Miudos, junta dos mudos , he aquella, 
que o cavallo tem logo acima do Tra- 
vadouro, i 

Rolo do corpo, he o bojo do cavallo. 

Jlhaes, he aquella parte do ventre do 
cavallo, que eftà junto às cadeiras,e que 
nos homens fe chama vazio, Dar aos 
Ilhaes he quando o cavallo tem a refpi- 
raçaô com mais prefla,e fe vem mover os 
Ilhaes. . 

Cadeiras , (a6 as partes fuperiores dos 
dous quartos trazeiros do cavallo. 

«“Âncas,o mefmo que cadeiras, Dar an- 
cas, ou naô dar ancas, fe diz daquelle cas 


* valio, queconfente, ou naó confente 


que eftando hum cavalleiro montado, fe 


lhe ponha outro fobre as ancas. 
ss à Ga. 
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Garapa, he a parte fuperior das cadei- 
ras do cavallo , donde fe diz andar à gas 
rupa, trazer à garupa, . 

Pt, hea ultima-parte da perna do ca- 
vallo, em que tem o cafco femclhante ao 
da maô. 

* Soldra, he huma junta , que os caval- 
los tem nas pernas logo abaixo dos 
1haes, 

Cabo, he o rabo, ou cauda do cavallo, 
que fe compõem do fabugo, e das fedas. 

Menfa , fe chama a befta , que he mais 
alta dascadeiras, do que das efpadoas, 


Hto he, que naô tem tanta altura por. 


diante, como por detraz. 


DESCRIPÇAM EM LATIM 
Das partes do corpo do cavallo, 
Prata tener perfultat equus, Iibatq volucri 
€Equora fumma fuga aus alti fubit afpes 

ra montis, er 
Injuga,faxofúZ amnê pede plaudit inermi, 
Cui pulchro mat ere caput Judatq decore 
Fronte come vibrãt aures,atã orbe mgráti 
Pregrádes extãt oculs, tum fpirisis amplis 
Naribus it fervês flat cervix ardua,qualé 
Prefert Marmaricis metuenda leonibus 

ales, 
les que vigili lucem vocat ore moratem. 
Crefius fpilfa toris, latêg animofa patefiiir 
Peltora,cofurgutque humeri,d> jam fefile 

tergum eft, 
Spinag deprefjos gemino fubit ordine lisbos, 
Et di som raia cobibent crafa ilia ventrê: 
Fundunt fe late clunes, fubcrifpaque denfis 
Cauda riget fetis O» luxuriantia crebre 
Velãt colia jube, ac reltá cervicevagitur. 
Ti tereti fubfiritta genu , molliflima fleEtit 
Crura ferox, celfiá imgradiês, fremituã fim 

perbit, 
Grande fonat tornata cavo brevis ungule 
ngentsreferês Corgbantia crmbal fã 
ngentireferês antia Cymbaia pulfu, 

Angel. Polis, sm Syl. á 
TERMOS PROPRIOS 
Das boas qualidades do cavallo. 

Cavallo feto, he aquelle , que eftã en- 
finado com a mayor perfeição, queo 
podia fabe, e pôde. 

avalio meftre , he termo vulgar, qu 

Agfa anda ciliar 
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Cavalo de liçaé, tambem o mefmo, 

« Cavallo de força, he o que a tem, 
- Cavalo de bons rins, he o meimo. 

Cavallo fermo/o, he o que fendo grane 
de, he bem feito, 

- Cavallo de boa redea, (e diz por aquel- 
le, que obedece bem ao freyo, fem pezar 
na maô do Cavalleiro. 

Cavallo lizo , he o que fempre obede- 
ceao Cavalleiro. 

Cavallo, bem afjinalado , he o que tem 
bons finaes na pelle. 

Cavallo com efirella na tefta,he o que tem 
na tefta hum final de pelos brancos, que 
fe tem por bom final, 

Cavallo cafisço,he aquelle,que he bem 
feito, e de bom corpo, c fermofura, 

Cavallo delã çaméto, ou pay de Egoas, 
he o que as cobre, 

Garanhas , he aquelle cavallo, que 
anda folto no campo com asegoas do 
ferviço de lavoura, para mulriplicarem. 

Cavailo, que tem bom apojo de redea,he 
aquelle,cuja redea o Cavalleiro fente na 
maô com igualdade, 

Cavallo leve, he o que com facilidade 
fe levanta do chad. 

Cavallo de manejo, he aquelle que ma- 
ncia terrá a terra. 

Cavallo de picaria , he o que ferve para 
efte exercicio. 

Cavallo de campo , he o que ferve para 
fe andar nelle pelo campo. 

Cavallo de rua,ou de calhe, he aquelle, 
que por fer fermofo, c airofo nos feus 
movimentos he proprio para fc paíTear 
nella pelas ruas. 

Infantil, fe chama aquella egoa , que 
por fermo(a,e bem feita ferve para criar. 


TERMOS PROPRIOS 
Dos diffcrentes movimétos do cavallo. 


Curvetas , fa6 huns faltos de medios 
crealtura, que fe fazem dar ao cavallo, 
levantádo primeiro ambas as mãos, c los 
go depois ambos os pês , com hum fom 
igual, e com bom ar, 

Upas,he o mefmo que curvetas. He pa- 
lavra antiquada. 

Ma. 


De Cavallaria. 


Manejos altos , (a6 aquelles movimen- 
tos, que o cavallo faz por regra, e liçaó, 
faltando, e levantando-Íc com ar,e com- 


pato, 

Capriola, (ad huns faltos, que o caval- 
lo dã em hum fó lugar fem fahir para 
diante, de tal forte, que na mayor altura 
do falto eftende as pernas, c elte mancjo 
he o mais dificil de todos os manejos. 

Garupada , he hum falto , femelhante 
acapriola, differéte fó em o cavalto naó 
moftrar as ferraduras, quando eftende 
no ar as pernas. 

Balotada, termo derivado do Fráces, 
he hum falto femelhante a garupada, e 
capriola, porêm diferente de ambos,em 
que o cavallo naô eftende as pernas, 
quando eftaô no ar. 

Pifta , he aquelle final, que o cavallo 
deixa na terra, por onde À eg 

Paffage de tnaú he a pilta,que o caval- 
lo faz, quando o paffaô de maó , a qual 
fe faz de varios modos. 

Galopar certo, he fazer que ocavallo, 
quando galopa , bota primeiro que a ou- 
tra, a maô da parte de dentro da volta, e 
que faça o meímo com o pê da meíma 


arte, 

E Galopar falfo, fe diz, quando o caval. 
lo bota primeiro a maô, ou pê de fôra da 
volta, ou ambos juntos, primeiro que os 
da parte de dentro. 

Parada,he o termo do movimento do 
cavallo quando anda, ou corre, 

Carreira, na6 fó he o a&o de fe correr 
a cavallo, mas tambem O lugar,em que fe 
coftuma correr. 

Repellaó, he huma carreira curta, e re- 
pentina. ] 

Emtizowrar ,cavallo, queentizoura, 
he aquelle, que eftando enfreado, quan- 
do trabalha , bota o queixo de baixo pas 
ra huma parte, € O décima para outra, 
com defeito. 

Encabritar-fe , o cavallo, he o meímo 
que empinarfe, 

Galope curto, he o em que o cavallo 
avença pouca terra, , 

Galope largo, he o contrario. 

Galope levantado,he o em que o caval- 
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lo anda mais alto; 

Galope de duas pifias , he aquelle, que 
fe faz levando o cavallo as ancas dentro 
da volta, e que por confequencia taz 
com os pês outra pifta differente do que 
aque faz com as mãc-. 


TERMOS PROPRIOS 


Das cores dos cavallos.: 


Branco, he aquelle cavallo, que tem o 
pelo todo branco, fem miftura de outra 
cor. 

Rufo, heaquelle, que tem os pelos 
mifturados de branco, e negro. 

Rufo queimado, he o que tem mais pes 
los negros. 

Ruljorodado, he o quefórma humas 
rodas negras. 

Rufo abatardado, tem os pelos da cor 
de huma Batarda, 

Cardao, he o mefmo que ruflo, 

Murzelo, he todo negro. 

“Andrino, naô he bem negro, e he qua- 
fi da cor de Andorinha. 

ii + temo pelo da cor de caftas 
nha, 

Caftanho claro,tem efta cor mais clara, 

Caftanho efinro, a tem mais efcura. 

Cafianho dourado, tem cfta cor ainda 
maisclara, 

Cafianho madero , tem a cor de cafta- 
nha madura, 

Cafianho efeuro , he o que tem efta cor 
mais cícura, 

Bayo, hc huma efpecie de caftanho 
mais claro. 

Bagyo claro, he o que ainda he mais cla- 
ro, 

Bayo efiuro, he o que miftura dos pe. 
los negros. 

Bayo rodado, tem os pelos negros com 
fórma de rodas, 

Melado, tem a cor de mel. 

Sopa em leste,he o que tem a cor de fo 
pa de leite. 

Alaz4ó , tem o pelo da cor de canela; 

Alazaõ toftado, tem cfta cor muy efe 


cura. 
Rofilho, he huma cor mifturada de 
ss ij brane 
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bronco , e caftanho. 

Aguear ,e canella , he o que tem a mif- 
tura de alazaó, e branca. 

Cabeça de Mouro, he o rofilho, que 
tem a cabeça quafi toda negra. 

Malhado, he, o q:+> tem malhas. 


LOUVORES EMGERAL 
De todo o genero de bons cavallos. 
Continuô pecoris generofi pullus in arvis 
Altiiss ingreditur co mollia crura repo- 
nit, 
Primus & ire viam, & fluvios tentare 
minaces 


Audet, & ignoto fe fe committere ponto.. 


Nec vanos horret.ftrepitus ; sli ardua 
cervsx, 
Argutumque caput , brevis aluus, obefa- 
que terga. 
Luxuristque toris , animofwm peltus , 
bonefts. 
Spadices,g laucique color deterrimus albis 
Etgilvo ; tum fiqua fonum procul arma 
dedêre 


Stare loco nefiit, micat auribus, dr tres 
quit artus, 

Collettumque premens volvit fub nari= 
bus ignem. 
* Denfajuba, & dextro jaltata recumbit 
inarmo. 


At duplex agitur per lumbos fpina ; cas 


atque. 
Tellurem , & folido graviter fonat un- 
gula cornu, 
Virgil. Georgic. 3. 
Primus equi laboreft , animos, atque ar. 
ma videre 
- Bellantem , htuofque pati , tralfuque 
gementem, 
- Ferrerotam,& ftabulo frenos audire fos 
nantes, 
. Tum magis , atque magis , blandis gau» 
dere Mogiftri and E 
Landibus , dr plaufe fonitum cervicis 
amare. 
Atque hac jam primo depulfus ab ubere 
matris 
Audiat, inque vicem det molhibus era 
capiltris 
Invalidys, etiamque tremens, etiam info 
CMS CV 
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Attribus exactis , abi quarta accefjerit 
«tas 

Corpore mox gynen incipiat, gradibus- 

fonare 

Compofítis, finnetque alterna volumina 


erurum 
Sitque laboranti fimilis, tum curfibus 


auras 
Provocet, ac per aperta volans ceu lsber 
habenis, 


cEquora » vix fummá vetígia ponat 
arena; 
Qualis Hyperboreis Aquilo cum denfus 
aboris, 
Incubuis, Scythieque hyemes, atque ar im 
da differt 
Nubila, tum fegetes alte , campique na- 
tantes 
Lemibus horrefcunt flabris , fummeque 
Jonorem 
bri fue, longique wrgent ad listora 
us. 
Nile volat ,fimul arva fugá, fimul equos 
raverrens. 
Hic vel ad Elei metas, & maxima 
campi 
Sudabit fpatia , & fpumas agetorecrus 
ent 


as 
Belgica , vel molli melius feret effeda 


collo, 
Virgil. sbid. 
Alipedê vidiftis equem , Manrufia talé 


Nontellus , non Graia tulit, ant orbe 


corsfio 
Lumina, & Eubaliis fointillant clariios 
afiris. 
PurpureumPyroenta putes,qui Solis Eoi, 
Flammiverros magni ducst fuper etbe» 
racurrum, 
Olli per níveos juba verficoloribus armos, 
Fumiculss implesa fiust, volitant que per 
auras, ' i 
Qualis ubi circum placide motantibus 
Euris, 
Crifpatar matura feges,lenique recurrês 
Memine, ludentes imitatur in equore 
Suttus, 
Eluic etiam micat acre caput , frontique 
decora . 
«Altas 
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Altus honos aurefque agiles,tum Spiri= fonantes 


tus amplis. 
Navios efi fervens, frat cervix ardua, 


alem, 
e rmeniis prefert metuenda leonibus 
les* 
Ales,que vigili Phebum vocat ore mos 
rantem, 


Crefcunt fpiffa thoris , latêque animofa E 


tefcunt. ls 

Peftora, confurguntque humeri, & jam 

fefile tergum eft. 

Spimaque depreíjos gemino fubit ordine 
lumõbos. 

Et caftigatum cobibés cra(fa ilia ven- 
trem. 


Ex Eloquentia Poetica Laurent. la Brun, 
Societatis fefu , pag. 652. part. 1. 


Ac velut afjuetus pratis , ripequefo- 


namti 
Nondum lora pati, & duris fervire las 
atis 
á Doétus Equus , jam frene ferens,fi tér- 
gafatiget 
Seifor, <&r admotis libet calcaribus are 
aos x 
Arrigitur plaudisque auras,vel fpumea 
mordet e 
Frena ferox;nonire viam , non fleitere 


gyrum g 
Obnixus cervices latus flimulo acer utrii- 


ue 
! pulfat Eques, Seimulifque fero non mol. greffi 


Jius ire 


Sevins exarferesthoris fernacibusergo £ 


Infremit , exculfo qua fe per aperta ma- 


giftro 
Arma volans ferat, & fractis effundat 
bhabenis. 
«St non ille fui, decorifve oblitus,d» artis 
Precipiat, fed enim molimina mille re= 


be 
Mille viastentans , jam colla comantia 
mulcet 
Planfa manu, frenos jam concutit atque 
Tom. IL, 


Audire, do laxis in curfum bortatur has 

benis, 

Jile ruit diverfas agris vento/que lacejjit 

Curfibus ; bic domstor que culta novalia 
denfis 
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ia avertit; O wrget an: 

NIM. 
Convertitque vias , alternofque orbibus 
orbes 
- Impedit imcrepitans, fudor fluit undique 


ia Poetica 

Laurent.Le Brun, Societatis Sefir, tom 
1. pag. 646, 

Srat Sonipes, Dominique ferox fubfellia 
portans, 

Obfequium gravitate premit,famulumo 
que laborem 

Difimulat fremitu , decorant generofa 
comantes 
» Collajube , quas in varios folertia noz 

s 


Strinxerat, dr» multo mulier diflinxerat 
aro, 
Tum coni plus fulget apex, & vertice 


fummo, 


Ornamenta micant phalerataque temm 
pora per flat - 
Adver/fi vis fevanothi , miratur honos 
res 
Ipfe juos quadrupes, tardoque fuperbia 
refju 
Quam calcat, fafeidit humm , ferit uma 
ula pandum 
Altius in fe traita femur,cervice recur= 


v 
Obliquat fibi faltus iter , non prona de» 
bifcunt 


Ora, nec indesori qualfantur tergora 
moti, 
Define magnanimum quondam genera- 
tor equorum 
Oftentare tuos Agragas, non Theffala 
tellas » 
es ij Quem 
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Quem componat habet for dent que Bil- 
bibisalta O 

Quos Arcas , celfeque dabunt vejtigia 
Nife. 

Compita, & Eleo currentem carcere 


vidit 
Grecia, cum celeres fe fe effudere quas 
drige - 
Di ia precipites accenderet emula 


Et os fantes fablime duces,Hieronetriumo 5 


phans 
Littus Olympiadum feros numeratur im 
annos, 
Et clarum Therone fuit, Pelopifque ne« 
tes 
és Vittrices vexere rote. Tu tefiis hono- 
cum 
Vivis adhuc Alphee pater;tu Pfaumi- 
dis abdis 
ss fub fronde caput ; tu felfa car 
balli 


Corra lavifti toties, fpurmamqne lupa- 

a bluis, & calide propinas flumine 
Pije 

bias Archefile doétis applaudis has 
+emis 


Xenocratemque fimpes,nec merge clam 
ra Megaclem 
A filer, corvrugque rusnt Alemeeme 


“Sede illa tuis vilírica tempora fr= 


TEA Godefride , dies ; nec Olympia 
tantirs 

Confpexit generofa decus; few colligat 
ungues 

Ad numeros, libretque gradum , five 
aursbus adftet 

Attonitus, feriatqae folum temeraria 
cruram 

Mobulitas,grandique tremat fub ponde. 
retellus. 

Seu monitis attendat beri , feu flectat im 
orbem 

Corpora feu laxotranfverberes aeralo= 


ro 
“drvaque quadrupedante pererres ina; fer 
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mia corfio, 
Husc Hiero cefliffet ovans,dr prifês Pes 
lafgum 
Glorsa : cefiffes fpatiis Pheremicus in 
amplss 
pfaque Pifueam decerperet Elis oli 
vam, 
Hc bellator Equus , mediss in valhbus 
hojtem 
Hlimmitu vocet; & cuneis fe fe arduus 


Inferat, bic litwos, hic cormu ranca, tue 
baque 

Audiat intrepidus, per que agmina,per= 
que phalanges 

rbd Her» peditemque frucicerviçe 


rg, "Difira,é muda firatum conculcet are= 


Talis in adverfos fumptis infiguibus 
c/Ethon 
Ibat ovans Rutilos; tales calcaribus are 


Penthefilea fodis medios cum vire 
go per enfes, 
+ Et Danaum per cafira ruis , generofior 


Magnanimam vectes Thamyrim, Volf- 
camque Camillam 

Aut ereptaiterum repetentem figna Cau 
millum, 

Hoc quoque virtutum latitant fub pectos 
refome 
Et laudum generofus amor , fervan/que 
decori 
Infipiens natura fuieft, banc premia 
reli, 

Et promifja movent ;venienti grata mam 
gifiro, o 

Vox matutinum fremitu Titama falue 
tat. 

Et tremula modo cale favet ; capit illa 
furoris 

Argumenta fui , juftaque accenditur 
8 . 

Et contempta dolet, rnrfium laudata fa « 


perbe 
Maiefiatis babet fpeciem , frontemque 
ena 

Pandis, 


De Cavallaria: 495 


Arma & Heroo tefiatur gaudia grefa 


Bloc mibi Apollineum pleno de fonte A 

orem 

-Excutit , hec facrum mibi porca um 
gols montem 

Nec vatem fitiife cupit , jam Fabula, 
falta el 

Pegafus, & colfioao tranans Helicona 
Vulatu 

Bellerophon , nateque iliis fab caleibus 
unde 

Fomibi Belleroplom,puss afoqui fuficia 
undas 
Pegafus & toto vatem me proluit al« 
veo 

Quid magno terre gremium Neptune 
Tridenti 

Percutis? & primos imis de manibus 
excis 

Cornipedes? hunc equoreis vicimior oris 

Belga dedit rabidumque fuis vireutibus 
equor 

Induit co belli fpumantes indiditiras. 

Non husc frenatruces Lapithe, Numis 
deque dedere, - 

Celtiberumque manus; nom defenforibus 
sjts 
a Tempus eget ,fpermit phaleras, alienaque 
Rhenus 

Nomina, nec Siculus format calcaria 
Brontes: 

Ipfe tibi Batavus tante redimicula fre, 
tis 

Prebet + Grexcelfo tumidas invertice 
crifias 

Fulgentemque gravi fuccinttam peltore 
Z0nam 

Textaque in extremos velamina pendula 
talos 

Si fpatium forsterra neget , feífore ma- 


giftro 
Molkiter ille gradum glomeret fi lata fecli 


patefiunt 
Jugera,ó ingentes trepidant calcaribus 


armi 
Una Eurumque, Nothbumque , & nubi- 
culos Aquilones . 
Antevolet, canrofque leves pofe terga 


relinquar, 


Sideraque & pleno redeuntia flumina 
Ponto 
Ile vel allefe Cereristrans fumma vo» 


et 

Culmina , vel lati tranet fpatia invia 
Rheni 

Aut Vabalim aut dubio falleutem gur= 
gite Mofam. 

Eai im Ampyclea fi quondam veétus áre- 


" Tynderids foret,baud propriis bellator 
Aphidnis 

Lurida Cetropio cecidiffes vitima bello, 

- Sunt ali, quorum Latis meminere Poe- 
te. 

Calaicus Lampon, & pulchra concolor, 


alho 
di Panchates, & nigra fronte Pe 


E E; Tagus, é Pholve,, & corfi velocior 
ris 
Afebetus; Athion, Styrias, Pharinfque 
Podarces, 
-Et quos Thebanis gemtrix effuderas Her. 


E Nobilis, & foboles Sicoris bellacis Tler- 
de, 
Vel, quem Troianum Mezentius urger 
m boftem. 
Rhebus , & Adrafio celebris vocalis 


Arion 

Et gemini Mavortis equi , menforque 
dierum 

Cum rutilo Pyroente. Phlegon, & fer= 
vidus c/Ethon, 

Et Stygins Nyéteus, & Clari Xanthus 
Achillis, 

Plutonifque notá varie dinftinétus Alef= 
tor 
Hune timeant cunéti, timeat concurrere 
Sols 
Puelibe bic veseris laudes prefiingere 


Geftiat, bic docilem freni fefJoribus au 
rem 

Commodat, hic rectum fer vabit doétior 
axem 

Ihidem,tom, 2.8t0,Gr6. 


Tera 


Bd 
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TERMOS DE CAVALLAÁRIA. 


Outras duas deferipções de bons caval- 
“gos temos em Autores antigos ; hu- 
ma de Synefio, outra de Caí- 
fiodoro. 


Equum tibi dono mifi, ad omnem vir- 
rutem., que quidem in Equo cermtur, ha- 
biliffimum naturá , & expeditifimum , 
quo uteris in curriculorum certaminsbus ; 
uteris etiam in venando, preliifque mi» 
ditaribus, dr cum de Lybicis trinmpbum 
egeris. Etenim non poíjum fatis confti- 
tuere, magifue fit venator , am celes lu- 
dorum ; an vero triumphator , an bella. 
tor; quod fi Niffenjibus equis afpeitu de- 

ormior efê , cranio verrucozo , lumbo- 
que obefo, cogitabis , quemadmodum ne- 
que hominibus , fic neque Equis, omnia 
conjunétim à Deo dari; ad eas autem vir- 
tutes hoc einibil confert, fi mollia duris, 
paucinoria à natura fortitus eft ; ad la- 
bores vero certum eft ofja, carmibus plu 
ris babere momenti vveftri fumt igitur 
carnibus plemores,noftri ofibus, Ex Cauf- 
fino de Eloquentia. 


Synefius, Epift. 40. Uranio, In Biblio 
gheca patrum , tomo 6. fol. LL7.col.2, 


Sed more gentium fufcepilfe pretia def 
tinata , equos argenteo colore vefiitos , 
quales decuit effe a gr Quorum pec 
tora, vel crura Spheris carneis decenter 
ornantur , cofre in quandam latitudinem 
porriguntar ; aluusin brevitate confirin- 
gitur; caput cervinam reddit efhigiem, imis 
tantes velocitatem , cujus videntur habe- 
re fimilitudinem, Hi funt fub pinguedi- 
ne nimia manfueti , magna mole celerri= 
mi, afpehbus jucundi , ufibus gratio= 
res incedunt enim molister , fefforesfus 


infanis fefiimationibus non fatig ant, quiefrim 
tur potsus im spfs, quam laboretur, & 
compofiti deleétabili moderation , agili- 
tate, norunt continua perdurare, Caio 
dorus, Varsar. Liber q. Epijt. 1. Ex Bi- 
bliotheca Patrum, tomo 11.fol.1143.cola, 


TERMOS PROPRIOS. 


De Cavallos de pouco preftimo , e doy 
feus defeitos , e vícios. 


Poldra he a Egua, que ainda he nova; 

Poldro he aquelle cavallo , que ainda 
naôó tem idade de fervir, nem trabalhar. 
: Potro,cavallo novo,que ja póde prin- 
cipiar atrabalhar, 

Cria fe diz, quando fenaô efpecifica 
fe he poldro,ou poldra , o q a Egoa traz 
comíigo no campo. 

Maninha (e chama aquella Egoa, que 
nanca pare, nem conce 

Sendeiro he aquelle cavallo, que nad 
prefta nem pelo feitio, nem pelas obras. 

Faca he cavallo , que he pequeno de 
corpo. 

Gluartao , palavra antiga, he o mefmo, 
que Faca. 

Rocim de ferviço, e Rocim de campo , fe 
chama aquelle, que tem efte preítimo ; 
mas naó tem as qualidades neceflarias 

araa picaria, ou paífeyo, 

Cavallo fellado he o que temo lugar, 
em que fe póem a fella ; abatido, e naô 
tem os lombos direitos. 

Cavallo Frifas , ou Urca, fervem fô 
para coches. Coftumaô vir dos Paizes 
Baixos. 

Garrana,termo vulgar,he huma Egoa 
pequena de ferviço. 

Principalmente da Provincia de Frifa 
de quetirao nome, 


Cavallo 


Da Cavallaria. 


Cavalio bruto, o contratio de cavallo 
de liçaô. 

Cavalo pefado , ou tanjaó , tem os mo- 
vimentos tardos, e he froxo. 

Cavallo trabalhado, (e diz em dous 
fentidos, ou porque jà tem algiia liçaó, 
ou porque trabalho, que tem tido, fe 
lhe conhece nas juntas dos pês , emãos, 
por eftarem mais groífas, e occupadas de 
algum vento, ou humor, 

Cavallo intesro, he aquelle, que ainda 
naô tem os movimentos livres,e dezem- 
baraçados, 

Cavalo fogozo , o contrario do caval- 
Jo pefado, e tanjaó. Tambem lhe chamaô 
cavallo de coraçaõs 

Cavallo largo. Aquelle , que tem eíta 
fórma. 

Cavalo largo por quartos, aquelle,que 
os tem todos largos. 

Cavallo efireito , o contrario de largo. 

Cavallo bojudo, he o quetem grande 


bojo. 
Cavallo de pouca tripa ,O contrario de 
bojudo. 


- Cavallo cravenho, aquelle, que quan» - 


do affenta os caícos das mãos no chaô 
os volta para dentro com defeito. 

Cavallo efquerdo, he o contrario do 
cravenho. 

Cavallo mêfo,ou baixo de agulha aquel. 
le, á he mais baixo de diante, q de traz. 

Cavallo quarteludo , o que tem grande 
quartela, 

Cavalls braco, o que tem a teíta larga, 
echata. 

Cavallo pando , o que deixa cahir as 
orelhas para as bazidas; tambem fe diz 
que tem asorelhas derramadas, 

Cavallotronxo, o que tem ambas as 
orelhas cortadas. 

Cavalo que pefa na maô, o que tem mã 
redea,e naô obedece bem ao freyo. 

Cavailo que foje, o que naô obedecen- 
do ao freyo,naô vay para onde o Caval- 
Jeiro o guia. 


Cavallo que naó vay ao freyo, aquelle, - 


que por ter muito medo do bocado, foje 
delle, e fica fem o apoyo neceffário. 
Cavallo encoronhado, aquelle que tem 


489 


as mãos curvas, como de coronha de efe 
pingarda, 

Cavallocurvo, o que ,:m as pernas 
curvas com defeito, 

Cavallo Topinho , o que tem os ceícos 
dos pês em tórma de chapim, e quando, 
os temaílim nas mãos, fe diz que tem. os 
caícos achapinados. 

Cavallo eftaquenho , aquelle, que teim, 
as mãos demafiadamente direitas, 

Cavallo cafquinho, aquelle, que tema, 
cafco muito cheyo da palma,e mais par= 
tes, que compõem as mãos,e pês, e he fas, 
cil de te encravar, 

Cavallo rabao,ou derrabado, ou rabo». 
chado,tem o fabugo do cabo cortada, 

Cavallo náfego, tem húa cadeira mais 
baixa, que a outra, a 

Cavalo, que encapota , fe diz daquel- 
le, que traz a cabeça muito baixa, com 
defeito. 

Cavallo defpapado,he aquelle,que traz, 
a cabeça muito alta, 

Cavallo de lançada ,he o que tem hãa 
cova ordinariamente na anca, 

Cavallo anca de boy, he o que a tem na 
fórma,que a tem os boys,e mal formada, 

Cavallo que femea, hc aquelle, que lá- 
qa as mãos com defeito para as bandas. 

Cavallo que fé cobre,on que fetapa ie 
aquelle , que quando fe move póem húa 
maô diante da outra. 

Cavalo que fêempina , he o que com 
malicia fe levanta fobre os pês. E 

Cavallo ciozo,he o que fe inquieta vé- 
do egoas, e ainda outros cavallos,e que- 
rincha, ao qual tábem chamaô Rifador, 

Cavallo rebellas , he velhaco, e naô 
obedece ao Cavalieiro , refitindo-fe. 

Cavallo,que tem vontade he o que nsô 
obedece fempre ao Cavalleiro, Caval!o 
lizo heo contrario, 

Cavallo doce da boca,he o que le efcanm 
daliza de qualquer movimento, que o 
Cavalleiro faz com a maô da redea, 


TERMOS PROPRIOS 
Dos finaes dos cavallos, 
Cavallo mal afinaliado , he o que tem 


maos finaes na pelic. : 
Cavello 
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Cavallo com fylva na tefia, he o que té 
por toda a cara até o nariz huma fylva 
de pelos brancos fem fer muito larga, 

Cavallo façalvo, ou com mortalha, he 
aquelle,que tem a cará toda, ou quafi to- 
da branca. 

Cavallo que bebe em branco , he aquel- 
le, que tendo Íylva, ou mortalha, lhe 
chegaó atêo beyço de baixo. 

Efpada Romana, he hum final, que al- 
guns cavallos tem no pefcoço,quando o 
pelo corre hum contra o outro por todo 
o compriméto do peícoço junto à crina. 

Gayo, he hum muito mao final,que os 
cavallos tem, quando fobre o coraçaô fe 
lhe vê hum redemoinho do pelo, 

Cavallo quatralvo , he o que tem to- 
dos os quatro pês brancos. 

Manalvo, he o que tem ambas as mãos 
fómente brancas. 

Calgado,he o que tem hum, ou ambos 
os pês brancos. 

Maô de lança, e pê de cavalgar, (e diz, 
quando hum cavallo tem o pé efquerdo, 
e a maô direita branca. 

Argel, que fetem por muito mao fi- 
nal, he aquelle cavallo , que tem o pê di- 
reito fómente calçado, 

Argel travado, hco quetemo pê die 
reito, e maô efquerda branca, 

Argel trefiravado , he o que tem am- 
bas as mãos brancas, e o pê direito. 

Rabicas , he aquelle cavallo , que tem 
alguns cabellos brancos no cabo, miftus 
rados com os negros, 

Zasmo, he di cavallo, que na pel 
Je naô tem nenhum pelo branco. 

Cavallo com efirella na tefta,vid.fuprá 
o titulo das boas qualidades dos caval- 

os. 

Cavalo jepudo , he o que naturalmen- 
e tem os pês , e mãos groffas com demae 

ia. 

Cavallo miudo, he o contrario. 


TERMOS PROPRIOS 
De coufas pertencentes a eftrebaria, pi- 
caria , e penfo dos cavallos. 


Manjedoura,he aquelle lugar da eftres 
baria, em que o cavallo eftã prefo,e aon- 
de come, 
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Baya, he huma vara comprida, pouco 
mais que o corpo do cavallo, que fe meré 
na eftrebaria entre hum,c outro cavallo, 
para naô brigarem humcom o outro. 

Cabrefto,genero das prifocns da cabe- 
ça do cavallo. Ha cabreíto de corda, 
e cabreíto de couro,e cô cadeas de ferro. 

Jacoma, cípecie de cabreíto tecido, e 
feito todo de linho , com que ordinarias 
mente fe prêdem os cavallos melhores. 

Maniota,he huma prifa6, que fe põem 
nas mãos dos cavallos, para cítarem com 
ellas direitas à manjedoura para naô ba- 
terem muito na calçada,ou daré patadas. 

Travas, cadea de ferro, com que fe 
prendem os pês do cavallo a huma argo- 
la, que eftã firme no chaô da eftrebaria, 
Tambem os ha de corda, fe tem duas 
pernas, prendem ambos os pês do caval- 
lo , fe huma ; como ordinariamente (aô, 
fó o q fica da parte do cavallo vizinho. 

Ladriço, he huma corda,ou trança de 
linho, com que fe ata o travad de ferro 
ao pê do cavallo, para naó moleltar; 

Almofaça, Inftrumento de ferro,com 
que fe rafpa a carepa , c fe alimpaó os ca- 
vallos. 

Breíja , he huma efpecie de efcava res 
donda, com que fe alimpaó os cavallos 
depois de almotaçados ; deriv a-fe do 
Frácez Broffe,á tábé he cafta de cfcova. 

Luva , he o que o moço calça na mad 
para esfregar com ella oscavallos, de 

ue trata, 

Mandil, he hum pedaço de panno, 
com que fe facode , e fe esfrega ultimas 
mente o cavallo, quando o alimpad. 

 Picaria, he o lugar,onde fe enfina 6 os 
cavallos, que coftuma fer fechado, 

Pilaó he hum pofte,que eftã no meyo 
da picaria, enomeyo dc alguma volta, 
que coftuma ter doze palmos de altura,e 
palmoemeyo de diametro pouco mais, 
ou menos. 

Volta , he aquella porçaô de terreno, 
que na picaria fe toma para fc trabalhar 
hum cavallo, 

- Volta cuberta , he aquella parte da pi- 
caria,que fe cobre com algum genero de 
telhado, paraque o Cavallciro, livre do 

Sol, 
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Sol, é da chuva, poffa com mais commo- 
do andar.nos cavallos. 

Pays,(aô dous piloens,que diftaó feis, 
ou ferte palmos hum do outro,c fe põem 
pa picaria em algum lugar, que a naô 
embaracem, e fervé para unir o cavallo, 
c fc lhe enfinarem todos os manejos al- 
tos, como curvetas, Brc. 


TERMOS PROPRIOS 
Dosarreyos do cavallo. 


Sella , he hum compofto de madeira, 
e de pannos, ou couros,que fe põem nas 
coftas dos cavallos, para (e andar nelles 
com mayor fegurança , e commodidade. 

Sella de brida,, he feita de maneira, que 
o Cavalleiro, quando fe põem nella, fica 
com as pernas eftendidas, e he ptopria 
para feenfinarem aos cavallos todos os 
exercícios. 

Sella Ginetta, he própria dos Africas 
nos, em que fe anda com as pernas muito 
encolhidas, e unidas ao cavallo; ferve 

ra tourear , coutras feítas de cavallo 
defte genero, como contoadas, &c. 

Vajfo da fella , he aquella parte da ma- 
deira,que unida com chapas de ferro,ou 
da mefma madeira dàa primeira fórma à 
fella. 

Ar çoens, faô aquella parte da fella, q 
tem maô nocorpo do Cavalleiro, para 
naô correr para diante, nem para traz. 

Borraynas , fa6 aquella parte da fella, 
á fe une às pôtas dosarções,e fervé para 
fegurar mais as pernas do Cavalleiro. 

Cepinho, he huma como maçancta,que 
ha na fella junto ao lugar ,em que anda a 
maô da redea, e ferve aos ignorantes de 
fe pegarem , para naô cahiré do cavallo, 

Coxim, he aquella parte da fella, em q 
fcaffenta o Cavalleiro, á coftuma fer efe 
tofada, 

Entre pernas, he o lugar da fella,Q fica 
de baixo da coxa das pernas do Caval- 
leiro, que muitas tem o mefmo cftofado, 
que o coxim, 

Abas, (ad aquellas partes de couro, q 
acabaõ de formar a fella, e q fe cobrê do 
mefmo,q o charel,ou tambem de couro. 

Charel,ou xarel, he aquella porçaó de 


couro,páno,ou veludo, ou qualquer ou- 
tro eftofo, que fe ata à fella,e cahe fobre a 
anca do cavallo, paraque os veítidos do 
Cavalleiro fe livrem do (uor,e paraque o 
cavallo fique mais ornado, 

Coldres , (a6 humas formas de couro 
cri,em que cabem, c ficaô Íeguras as pife 
tolas, as quaes formas fe pré dem à Íclla, 
caosarreyos do cavallo. 

Bolas dos coldres:, ta6 humas copas, 4 
fe fazçm do meimo, que o xarel, para fe 
cubrirem as piftolas. 

Teliz, he hãa cubertura , que fe põem 
por fima da fella, e dos arreyos do caval- - 
la,em que ordinariamente fe põem as are 
mas do dono do cavallo. 

Manta, he huma cubertura dos caval. 
los, quando eftaô à manjedoura ; para os , 
livrar dotrio, e lhes fazer bom-pelo, 

Manta, he húa efpecie de xarcl, que fe 
eftende atê o peito do cavallo, e paífa 
na baixo das pernas do Cavalleiro, para 

has livrar do fuor do cavallo , e da lama 
das ruas, 

Montô, he efpecie de manta, que tábg 
cobre a fella,e he mais propriameore a de 
que. fe ufa nas beftas muares, em que fe 
anda de Cavallaria. 

Suadowros,fad o ferro do vafo dafella, 
pela parte, que aflenta no lombo doc a- 
vallo, os quaes fad eftofados demodo, 
que o naô moleftem, nem o fira a pella. 

Silhas , fa6 humas tiras, tecida s de li 
nho, que fervem para fe fegurar 'a fella 
em fima do cavallo, as quaes fe pren dem 
a hús correoens,que eftaô preíos na felta 
dehúa, e outra parte, Coftumad fer. tres, 
gado meyo fe chama filha mefira;na fel- 
la Gineta he fó huma , que fe chama filha 
Gineta , e pafTa por fima do vafo da fella, 
e por baixo do caparaçaó. 

Loros,fad humas correas,que fe pren- 
dem à fella por baixo das abas , e fe paf- 
faô pela argola dos eftribos, em que lhes 
ficaô dependurados , os quaes fe encur= 
taó, e fe eftendem conforme o compri- 
mento das pernas do Cavalleiro. 

Eftribos faô hús circulos de ferro com. 
huma verga pelo.meyo,e humaro,que “8 
préde aos loros, c fervem para o Caval-; 

leyro 
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leiro meter nelles os pês. 

Freyo , he hum compofto de caimbas, 
barbella, &c. e bocado, que fe mete na 
boca aos cavallos , para os governar o 
Cavalleiro, e lhe fegurar a cabeça, 

Bocado,he aquella parte do freyo, que 
entra dentro da boca do cavallo. 

Caimbas , (ad duas vergas de ferro de 
varios comprimentos, e diverfas fór- 
mas, que de huma parte pcgaó no bocas 
do , enaoutratem humasargolas, em 
que fe prendem as redeas. 

Freyo de afirmar, he aquelle, que tem 
as caimbas direitas, fem volta nenhuma, 
e ferve para firmar a cabeça do cavallo. 

Barbella,jhe huma efpecie de cadea no 
freyo,a qual paíla por baixo da barba do 
cavalo, e ferve, paraque o freyo cafti- 
gue na boca. 

Olho do freyo , he hum buraco, que ha 
no fim da-caimba para a parte de fima, e 
ferve para fe prender ncllc a cabeçada. 

Embocadura , he o bocado do freyo, 
que fe faz de varias fórmas , e dão nome 
aofreyo, efempre fe faz de duas peças 
deferro, que jogaô no meyo , e muitas 
vezes, ou quafi fempre nas caimbas, a 
que fe unem. 

Montada , he aquella parte, em que fe 
unem os dous pedaços da embocadura, 
quando fe faz com alguma volta, c por 
ilfo tem mais, ou menos môtada o freyo. 

Freyo natural, he aquelle, que naô tem 
montada, 

Freyodeefiarxa, he aquelle, cuja em- 
bocadura tem as fuas partes, de que fe 
compõem, chatas alguma coufa, e naó 
redondas, 

Freyo de cubos , he aquelle, cuja embo- 
cadura tem as duas partes, que a formaô, 
em figura conica, ou pyramidal, 

Freyo de meloens, he aquelle, cuja em- 
bocadura he do feitio de dous meloens. 

Freyo de maçanilhas , he o que tem na 
embocadura maçans de ferro, 

Freyo de rodizios , he o que tem muitas 
rodinhas na embocadura , de que ha va» 
rias eípecies, Sc, 

Cabeçada, fa6 humas correas cozidas, 
humas nas outras em tal fórma, que fe. 
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guraô o freyo na boca do cávallo de 
modo, que fe lhe pofla levantar , e abai- 
xar, conforme for neceflario. 

Focinheira , be huma correa da cabe- 
çada, que paíla por fima do focinho do 
cavallo, e fe prende com huma fivella 
por fima da barbella, 

Facesras, fa6 duas correas da cabeça- 
da, que paífaô por de traz das orelhas 
docavallo, e defcem por todo o compris 
mento da cara , c fultenta6o freyo, em 
que fe prendem com duas fivellas. 

Tefteira , he huma correa da cabeçada, 
que paflando pela teíta por baixo das 
orelhas, fe cofe nas duas faceyras,e na fu- 
gigola. 

Sugigola, he huma correa da cabeça» 
da, que paífa por baixo da garganta do 
cavallo, e cozida de huma parte à cabe- 
çada de outra, fe prende com ha fivella. 

Redeas , (a6 duas corrcas compridas, 
que fe prendem com duas fivellas em 
humas argolas, que ha na pôta das caim- 
bas do freyo , as quaes fe ajuntaô com há 
botaô, e fervem para o Cavalleyrogo- 
vernarocavallo. 

Peitoral, faô tres correas, das quaes 
huma mais larga paffa por (ima dos peis 
tos do cavallo,e fe prende de huma,e ou- 
tra parte às filhas, c de cada parte fe lhe 
cofe outra correa, á vay prenderfe com 
huma fivclla à felia, ea correa, q uc paffa 
por fima dos peitos, tambem fe defata, e 
fe prende com huma fivella, 

Rabixo , ou Rabicho, he huma peça de 
couro, que paffa por baixo do fabugo do 
cabo do cavallo, e logo fe une cm huma 


* fócorrea mais larga, evay prenderfe à 


fella com huma fivella por baixo do ar- 
çaô trazeiro. 

Fiador , he huma cabeçada de couro 
com huma redea fó comprida, que ferve 
para fe levar ocavallo à maô, ea foci- 
nheira he algumas vezes de ferro delga- 
da, e torcida em rofcas, 

Cabeçoens he hum inftrumento de fer- 
ro curvo à feiça6 do nariz do cavallo, 
muitas vezes ferrilhado pela parte, que 
affenta nelle,e pela de fóra; rem no meyo 
huma argola para fe prender a guia, e 

para 
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huma das bandastemouteaar- 
gola, em-que fe prendem as duas redcas, 
f ou (aô decouro, ou mais ordinariamê, 
seecidasde linho, como a Guia,em que 
o Cavalleyro pega com ambas as maôs, 
Eiteengenho fe prende à cabeça doca- 
vallo com huma efpecie de cabeçada; 
coitumafazerde de huma , oudetres per 

s de ferro, unidas com charneiras, e 
tem grande uío, e utilidade no exercicio 
da picaria. Humas Naçoens ufaó-mais 
delle, q outras. O Duque de Níeuville 
inventou hum novo modo de redeas, e 
uío dellas, que entende fer mais facil. 

Guia, hc huma corda comprida, que 
deve ter ao menos'o femidiametro de 
huma volta, em que (etrabalhaô os cas 
vallos, aqual fe prende aos cabeçoens do 
cavallo, atraz na maô-quem oseníina, 
elftando a pê. Temmuiros uíos na Pica» 
ria; o principal he para principiar a enfis 
nar, c dezembaraçar os porros. 

Chambriere, He palavea Franceza;da 
qualhoje commummente fe ufae, Val o 
mefmo que Criada, ferva, ou caméreira, 
porque chambre em Francez he o mefe 
mo, que camera, He pois chambriera'hã 
pao do comprimento de feis, ou fette 
palmos, que tem em huma das pontas 
duas correas de outro táto compriméto; 
lerve para caftigar os cavallos, fem os 
cortar, nem ferir. 

Vara, he a virgulta, ou vergontea, 
com que caftigad os cavallos. Coftuma 
fer de marmeleiro , e deve fer taô delga- 
da, que bolindo com ella fahe o que baf- 
ta para avivar os cavallos; tambem fe 
caftigaó com ella, 

Caprazaó, ou caparaças , hebumacu- 
bertura da fella gineta, que fe-põem fo 
bre o vafo , a qual fe côpóem de cochim, 
eabas; indaque alguns naô tem cochim. 

«árriata , he huma correa , com que fe 
fegura o caprazaó fobre o valo da Íella 
Gincta , e pafla por baixo da barriga do 
cavallo, e vay prender-fe a outra parte. 

Efiribeira, hehumaefpecie de eftri- 
bos, de que fe ufa fó na fella Ginera ; faô 
de metal ,e abertos pela parte de diante, 

Efiribos de puo , faô húa-cfpecie de Ef. 
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tribeiras, feitas de madeira ,e chapeadsa 
de ferro,eapadas pela'parte de dianre,de 
que fe uta nãó fó na feila Gineta;mas aine 
da na de brida por commotidade. 
Gamarra, he huma correa, que fe prê- 
de à focinheirado cavalo pela parte de 
baixo junto à barbella, epafls'par eittre 
as mãos,e fe vay prender àsfilhas,e fervç 
paraqueo cavallo naô dê cabeçadas, 
Bor zegins;fab húa cfpecie de botasde 
Qrufaô os q anda6 à Ginera, c hoje fófe 
ufaô nas feítas dos touros.S46 de hú-cone 
ro bráco muito delgado, naó té falto no 
fapato , e (a6 todos rocados , e depois de 
calçados os borzegins,fica6 reclamados. 
Acicates , (ab as efporas , de á fe usa cô 
os borzeguins; té hum bico muito com» 
prido fem rofeta , e ataó fe ao pê do Gay 
Valleiro com húa correa ,e húa fivella. 
DESCRIPC, AM DOS ARREYOS, EJAEZES 
Do cavallo em verfos Larinos. 
Equiphalere 
Accipe parva Tua, Princeps venerande, Sororis . 
Munera, que mansbus texwit ipfa fuís, 
Dumgne anro phalera, gemmis dum frena renidêt 
Elec nterum zoná cinge frementss equi, 
Séve sllum Armeniis alverunt gramina campis 
Turbiaus Argaã fem níve lavis Halys. 
Sanguineo vsrides mor ver/are jmaragdos, 
Es Tyrio dignum terga rubere crocus 
Oh quantum, forme fibi confcius, erigit armos! 
Spargit;6 excuifis, colia Juperba,jubis! 
«Angefcas brevustas doni picráre ferenia 
Que volucresersam fratribus ormas equos, 
Srarmina refplendens & mirá textslisarte 
Baltens alipedis regia rergo ligis. 
Quem decus Eco fratra,prgun (que propingui 
Sangninis, Hefperio mmifis ab erbe Sovor. 
Hoc [atus adflringi velox oprares Arion, 
fHioc proprsum velies cingere Cuflor equarm, 
—  Clandsan, in Epigram, 
Ob felix Sonspes, tanti qui frana mereri 
ANwermnis tr facros licniot fervire lupatis, 
Sem ima per campos juba Infit Iberos, 
Seu te Cappadocum gelida [nb valle natantem 
Argee lavere mves, ub lera folebas , 
7 bejalie rapido perfiringere pafena falta, 
«decape regales enltms, EP creme fuperbus 
Ereitouirides fpumis perfunde [maragdos: 
Luxurient sumsdo gemmata monslra coilo, 
“Nwbilis auratos jam purpura veflsar armos, 
Er medinm te 2.ona ligar, variata colorum 
Fiorsbus,6 cafla mansbus fudata ferena : 
tt Per. 
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Perfarum gentle decus, fic quippe Laboras 

Maternis ftadiis,mec dedignatur Equejtres 

Moliri phaleras, genero Latura decorem, 
Idem ibid. 


TERMOS PROPRIOS 
De feítas de cavallos. 

Fejtas de brida, (ad aquellas, que fe fa- 
zem, andando os Cavalleiros à brida. 

Correr cannas, he hum feftivo exerci= 
cio,q fe faz corrédo há Cavalleiro atraz 
do outro, ou híúia quadrilha atraz de ou» 
tra ,catirando-fe hús a0s outros cô can* 
nas verdes , cortandoas os que fe retiraó 
noar coma cípada, &c. ted 
- Correr cabeças, he hiúa efpecie de feítasy 
q fe exacuta por hú Cavalleiro, calgúas 
vezes por dous ao meímo tempo , dando 
varias carreiras,e fazendo varias voltas; 
para levar com a láça', atravefar com hií 
dardo,e ferir com húa, ou duas piftolas, 
e coma cfpada quatro,ou cinco cabeças, 
á fe põem na praça, em q fe faz o exer- 
cicio,em diltancias proporcionadas, 

Correr juftas,fa6 húãas feltas, q fe exe- 
cutaô por dous Cavalleiros, q corré ar. 
mados de ferro , hú contra o outro, por 
entre duas teas,para no meyo da carrcirá 
fe ferirem com as lanças, em que muitas 
vezes tem fuccedido grandes defaftres, 

Correr a barquinha,he húa fefta,feme- 
lháte à argolinha; mas em lugar da argo- 
linha fe póem huma barquinha, feita de 
pao,ou outra materia, chea de agua,para- 
q o Cavalleivo, q a naô ferir có a láça na 
parte, que deve,a agua, q cahe,o molhe, 

Ejtafermo,he húa figura de pao, tem 
na maô hú açoute,e fe move de forte, q o 
Cavalleiro, feo naô fere, como deve, à 
mélma figura lhe dá com o açoute, 

Feftas de Gineta, (ad aquellas,G os Cas 
valleiros reprezentaó andido a cavallo 
à Gineta, 

Tourear , he combater hã Cavalleiro, 
mótado à Gineta, côhú rouro, trazédo 
o Cavalleiro na maô húa láça curta,cô q 
fere o touro, livrâdo o cavallo com arte; 
deftreza perigota,eem q ha varios duel» 
los. Sorte he o aéto, em q fe cóbate o Cas 
valleiro com o touro, fe diz fez boa, ou 
mã forte,quádo lhe fuccedeu bé,ou mal. 
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Correr cótoadas,hefefta,q fe faz à Gi. 
neta com láças proprias deíta fella, có q 
hum Cavallciro: corrédo côtra o outro, 
o procura ferir, c elle cô a mefma lãça (e 
defende. . 

Alcanzias, faô huns globos , ou pelas, 
feitas de barro cri, que facilméte fe que. 
braó , com que os Cavalleiros andando 
à Ginera, fc atiraô huns aos outros, e fe 
diz correr alcanzias. 

Candieiro,he hú polte movel, á fe póem 
na praça,em q fe fazé feítas, em q eftà há 
pao atraveffado , para nellc fe atarem os 
pôbos ,e tudo o mais, que fe ha de ferir 
comalança. 

, Correr a argolinha, ou fortilha,he hú 
exercicio feftivo,Gffe executa côhia lã- 
ça; corrédo o Gavalleiro huma carreira, 
no meyo da qual hadeenfiar cõa liçahú 
anel de metal, q eftâdepédurado em al- 
tura cópetéte em hú pao. Nefte Jopo,en- 
cordoar , he quando o Cavalleiro erra a 
argolinha,e dá có a láça por fima do pao, 
ou da corda, em da argolinha eflà preza, 

“DESCRIPCGAM LATINA 
. Deft: jogo da argolinha, 
7, Eguo copit invehi;molligue greflu fpatiã eme. 
tiriçuelut exploraturus [Fadii naturam, prepizfa 
que accedems ad colinam , anulum inde pemhlens 
retto flatnit fitu , itaque direxit , wt afpeElm mos 
emincret altins.T um porrelLam ab uno de hongris 
ris preris, eins afeclis,jumit im manum lanceam: 
desnde pari, quo veneras , grady redist ad fadas 
carceres. Hlic,dato higno per Regios tubicines, Afri- 
canum [uum dimidsum agit em gyrum,admor/7 
calcaribus admittit ca velocssare,ut Julgur videso 
tur «fequidtague a quars enicio carfús tora expli= 
cati bracisii porretlsone halbam tenmerat fublime 
fenfim acclsnatam, arrettamque em anulum, band 
folerter minus, quam feliciter,palm am prima bas 
decnrhione reportar, equo ad mesum de repente in 
hibito poft aliquor ex arte in fublime faleus. Repea 
titá decurhone,parem retnlst pari felicitare lande, ç 
quam tertia tantijper imminuit, anulo duntaxar 
perfirsito, emu praus femel, sterumque abfintifee 
lances cujpide. Ejuscontra emulus + nímio aclms 
ruiltoria defiderio , villorsam amusfit ; colincavie 
nunquam reéta ajla , baus in obliquam, atue sm 
ipfim longurium anulesem tançium nom impaéia, 
Franciícus Pomey ex Societate Jeila. 

Na Centuria terceira das Epiltolas de Juífto Lip= 
fio ad Beigas Epiítola 56. achará o Leitor muitas 
termos Larinos,proprios para falar em cavalos. 
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VOCABULARI 
DE TERMOS COMMUMMENTE 


IGNORADOS, MAS ANTIGAMENTE USADOS EM POR- 
tugal, e outros , trazidos do Brafil, ou da India Oriental, e Oc- 
cidental. Ss 





STE pequeno Vocabulario naô deixa de ter alguma utili- 
dade, Confta elle de vocabulos commummenteignorados 
q) e bom he faberfe o que commummente fe ignora, A mui- 
$228 tos vocabulos, que nclle fe contem,naô puz o feu fignifica- 
94] do,porque nao achey peffoa,que mo foubeffe declarar com 
x=a] certeza ; nomeo os Autores, que ufaô delles; ao Leitor cu= 
RW] rioto deixo o trabalho de averiguar o que fignificad, por- 

E4] que os fugeitos , que para efte efteito confulrei, tadvaria- 
mente me informaraó, que me naó foy pollivel determinar 
a quem delles convinha dar credito. À 

Tambem confta efte opuículo de muitos nomes de arvores, aves, ptixes,cani- 

maes bipedes , ou quadrupedes, dos quaes na Europa temos pouca noticia, A cítes 
lhe naó temos atê agora dado, nem lhe pudemos dar fem conhecermos a fua natu- 
reza, nomes proprios, € taô geralmente recebidos,como os da terra,em que fe criaó. 
Por iffo os Autores, que fallaô nelles, e particularmente no feu Deccsonario das Ar. 
zes. Monf. de Corneille, que o deu a luz , lhes naô mudou os nomes, mas aindaque 
afperos , c alguns delles impronunciaveis , Os traz uniformes como idioma da na« 
$aó, como fe pôde ver no Catalogo , em que delles faço mençaô nas folhas , que 
ie feguem. 
- A imitaça6 defte Autor, da Academia Real de França, fingularmente beneme- 
rito , e juntamente de rd na fua defcripçaô de Africa, ede Guilhelme Pifon, é 
Jorje Marcgravio, na Hiftoria natural do Brafil , ufo dos mefmos nomes , que nos 
feus livros acho impreilos , e naô fallo nas propriedades das ditas Arvores, peixes; 
aves, e animaes , dignas de noticia ,e admiraçaô, porque he ta6 grande o numero 
das que jà tem, e poderiaô ter lugar nefte Catalogo, que chegaria a defcripçaô del- 
las , a dar materia para outro volume , que feria o undecimo deíta obra. 

Para os Leitores curio(os defte genero de noticias, entendi que baftava apontar 
os Autores em que cllas fe achad. As letras do Alfabeto fervirar de guia para efte 
defcobrimento. No Indice de cada livro dos nomeados, fe achará o numero das 
folhas , em que fe defcreve a creatura , que fe procura, 
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A, Decadas de Joa6 de Barros. 

B, Decadas de Couto. 

C, Monarquia Lufitana, 

D, Sermões do P. Antonio Vieira. 

E, Antonio Galvaó,Arte de Cavallaria. 

F, Oriente conquiftado. 

G, Pauta dos Portos feccos,e molhados. 

H, Nobiliarquia Portugueza. 

I, Vida da Rainha Dona Ifabel, do Bifpo do Porto. 
K. Vergel de Plantas, &c de Fr. Jacinto de Decos. 


L, Vida do Condeftable, Nuno Alvares Pereira. 

M, Polyanthea Medica de Curvo. 

N. Pimentel. Arte de navegar. 1699. 

O. Alarte, Agricultura das vinhas, 

P. Agiologio Lufitano de Jorje Cardozo, 

Q. Guerra Brafilica de Francifco de Brirto. 

R, Guilielmi Pifonis, de Medicina Brafilicnfi. 

S, Georgii Marcgravi, Hiftoria rerum naturalium Brafiliz. 
T, Dapper,Defcripçaó de Africa. 

V, Cornclio, Diccionario das Artes. 


A 


. Lcamente, Aljotar, Roftilho. Au. 
geo. Afofitada de Italia, Azevei- 


ras G. 

Açalhar. Ordem, para fe Açalhar huma 
bombarda, A. Decada 4. fol.668. 

Aparelho. Levantar as bêítas em apare- 
lho, E. folk 27. 

Algerevia. Sobre a cabeça huma algere- 
via de lãa. A. tomo q. foh 177. 

Albara. Ambaiba. Anda, Amongeaba, 

- Aguaxima, Araca, Hervas , e Árvo- 
res. R. 

Arabo, Cobra, R. 

Amore: guacu. Amore-pixuma, Amore- 
Tinga. Aracadel, Peixes. R. 


- Acaja. Aguapê. Androfaca. Apeiba, Aru- 


caiba, Plantas do Brafil. S, 
Aboulaza, Achirh. Amadmagda, Anaco. 
Anaconts. Auromatico. Apocapous, 
Argan. Azonavela. Árvores, T. 
Accaviac. Acolalan. Alacarons. Anaca- 
life. Antancyas. Animaes de Africa, 


Acapatli. Amacoztic, Ambayba. Árvo- 
res V 


Acouti. Aura, ou Cozguauhth, Antam- 
ba. Animaes, Vo 


B 


Ordos eftrolinos, G. 
B Beisthos. B. tomo 6. fol. 4 
Batega. B.tomo 6. 188.col.3. 
Balvoa. B.tomo4. fol. 68. 
Bacoba. Bafourinha. Plantas. R. 
Boicinininga. Boiobi. Boitiapo. 
Boiguacu. Cobras. S. 


C 


Erdas. Cachas do Cate, Chaote- 
res. Cacheira, Caduel. Choutes. 


Carlas finiílimas. B. tomo 6. fol. 4. 

Cotoucos , eoutras munições. B, tome 
8, fol.2g. 

Coronas, Aves da India Oriental. B. 
tomo. 1.f01,281. 

Capellina, Armadura antiga. C, tomo 6. 


ol. 197. 
cla? Ibidem. 


Carritcl, E. fol.28. 
Cifa. 


De termos commummente ignorados, 


Cifa. B. tomo 4. fol.71.col.4. 

Cofo. Efgrimindo com lanças de fogo 
cannas, e cofos, por eftado. A.tomo 4. 
fot. 176. 

Caacica, Caaroba. Cabureiba, Catatia, 

Camarajuba, Caopia.Cupouna.Hervas, 
e Arvores. R. 

Cacaboya. Cobra verde, Cobra de co- 
raes, Cucuraciu. Cucurucu. Serpen- 
tes. R. 

Caaguacu. Caserimay. Caabepa. Caa- 
penga. Camacary. Camaru. Caragua- 
ta, Caranaiba, Caraba, Cebipira. Cu- 
ruba. Hervas ,e Arvores.S. 

Camuri. Capeuna. Carauna. Ceixupira. 
Cucuri. Curimata corocoro, Pesxes. 


S. 

Cabure. Caracara. Cariama, Curicaca. 
Curucui. Aves. S. 

Caey. Calaf, Cocambe. Cofcoma, Her- 
vas, é Arvores. T. 

Cacaoeiro. Capolim. Chiantzolli, Coas 
th. Copalxocotl.Corofal, Cuca.Cu- 
rupicsiba, Curutzeti, Arvbres, V. 

Chincilla. Colibri. Crabe. Cururyyva. 
Animaes, V. : 


D 


Amafquilhos lofalens, Diogo Gis, 
G. 
Defainaduras. E. 
Dierada, Fruta, na terra dos Tapuyas.S, 
Dacha, Rayz. T. 
Datura. Domboe. Dondac, Dorou, ou 
Fonti, Duy. Plantas, T. 
Diabo da India. Pafjaro, Diabo do mar. 
Peixe, Outro diabo do mar, tambem 
peixe, Diabo de Tayoven. Outro ani- 


É 


Stramonia.Efquinota. Efcarola, Efe 
| Dperiesepere Efgruvia6. Efpolim, 


Eftorvar oanzal. D.tomo 3. fol.70. 
Embira. Herva de amor. Herva do Ca- 
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pita6. Herva do rato. Herva dos feris 
dos. R. 

Embuyaembo. Herva.S. 

Efquima. Anal, S. 

Embota.Endrachendrach. Encafatraho 
Enferte. Enrfacale. Envilafle, Ertal- 
che. Arvores, T. 

Engalo. Empalanga. Entienga, Envos 

. cri. Amimaes, T. 
Engri. E fpalouco, Animaes. V. 
Ezteri. Pedra notavel, V. 


F 


F Elpilha, Ficous. Frifeta, G. 

Fota, feu carapuçaô;, e fora a Íeu 
ulo. A. tomo 4. fol. 187, 

Fanshea, Fatra, Fooraha, Arvores. T. 

Famocantraton, Formigas, que fazem 
mal, Fontou, Infeétos, e bichos. T., 

Fimbi, Fionouts. Frangula, Arvores. 


V. 
Uvas chocas , e furrico(as, pag. 60, 


G. 

y € 
Adamo, K, 
Gante, Guardaleta. G. 

Gatotixugo. Bicho. E. - 

Geticoroya, Guabipocaiba, Guajaba; 

Guabiraba, Guetys, Arvores. R. 

Guaperciba, Guayacaô.. Guirapariba: 
Guiti coroba, Guiti iba, Arveres.S. 

Guacacuja, Guacari, Guaibiaya. Guas 
meiacu, Guaperna. Guaracapema, 
Guebucu. Guaruguaru. Guatacupa, 
Peixes.S, 

GuacaguacusGuira acangeta. Guirajen- 
via, Guiraperca, Guiráapunga, Gui- 
ratinga. Guiratangeima, Áves.S. 

Garagiaus. Golungo, Animaes. T. 

Cabueriba, Gaguey. Gayac. Gayave) 

Gonyoveiro, Guyabo. Guyava. Guanas 
bo. Guao. Árvores. V. 

Gaibuel, Gallinaza, Guara.Guaynomdi. 
Animaes, V. 


et ij Hene- 
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H 


Enechen. Hobo,Hovo,ou Hono.' 
Hetich. Huitzpacotl. Arvores 


V. 
Huitzitzil. Hutfa. Animaes. Vv. 
Harmale. HazoneManthi. Himavale: 
Horame. Árvores. T. 
Herechereche. Infeito. T. 
Herchehau. Hourites. Peixes. Te. 


I 


Mperialete. Jorins. G. 
Jaborandi, | amacaru. Janipaça| ani, 
parandiba, ) aracatia. Íbaraca hbipi-' 
“tanga. fcicariba: Jetaiba. fito. 'Jupi-' 
Ri ' Fuquerye Juricuara, Arvores. 
Jabotapita. amacaru. Japaranduba, Ja= 
roba. Ebabirabas Ibacamuci Ibamecas) 
ra, Ibora-puterana. Ibicurapari. Ibi- 
purunga. Ibira/ Tbiraba. Ibira-omi. 
Ibixuma. Jecuiba. Inga. Jocara. Ipe- 
roba, Ivaumbu. Arvores. S. 

Jararaca. Ibiboboca. Ibijára. Jiboja. Cos. 
bras. T. es eita O 
Jabiru, Jacamaciris Jacana, Jacarini. Jar 

caretar. Jambu. Jamacay. Japacani. 
Japo. Ibijau. Ipecatiapoa, Ipecu. Jupu- 
iuba. Aves, ke E 
Jubebitete. Jaguácaguare. Iperu.Iperu- 
" quibas Itaiara. Juruucapeba. Peixes. 


4 


aaja. Jacobea marina. Arvores. T. 

acapucaya. Janipaba. Jandiroba. Ibiras 
pitanga. Icaque. ] aquitinguacu.Icbu- 
camici. Igeiega. Iracaha, Juca. Árvo- 
res.V. 

Jachal. Jagoarscu. Jagoacini. Jakhal( 

Ibibohoca. Ibiracua, Iguana, 47m- 
maes. NV. 


Vocabulario 


Oco, Arvore: Re. 
Luce. Herva.S. 
Laharic. Laugara. Lara. 
vares Ec | va 
Lamentino. Lambis. Animes. V. -.: 
Latanciro; Landad; Arvores. V. 
Aduraçad., pormaduseza, 0.58. 
Mazclana. Mojares. Moura de 
“Fran Gu 
Mangaiba. Mangara peuna. Mafarandi- 
ba: Arvores. Re 
Marataiba. Mucutaiba, Muibo. Mureci. 
-"Mandabi gusca. ArvoresS.  - 


Macutagioà- Maguari, Maracana. Mate- 
ca. fatoitui, Miro, ouMutu; 4ves. 


Legnaric Ar- 


Maturaque.Meros. Miivapira. Monace- 
ros. Mucu. Peixes. S. 

Malochia. Mera. Miolíacs. Miile, Mime 
bobe. Mofriffa tonho.Mofuma Mofchã 
Mammo, Mandouavate. Maur, ou 

“ Mufa. Arvores. T. 

Macoco. Minia,ou Embamma. Anitnaes, 


T. 

Maguey, Mahot. Mancenilheiro.Man- 
gueiro. Mangueiro de Sa6. Manga 
Maripenda. Moile, Motmins.Murilta 
Mufa Macoqueiro, Myrrillo, Miz- 
quiti. Arvores. V. : 

Mabouyas. Macoco. Macucagoa. Mana» 
guail, Manima, Manitou, Marigut,ou 
Marique. Minla. Moffe. Mutu. Ani- 
maes. V. 

Menati. Marraio. Mavali. Peixes. V. 


N 


Antezes. C. 
Narinari. Niqui. Nhaquunda. 
Nhamdia. Peixes. S. 
Niau- 


De termos commummente ignorados. 


Niauconi. Arvore: T. 


O Rilheitas,ou'orelhelras. B. tomo 6.º 
oh. (a parece quer dizer Arre- 
cádas. Olmea. G, vs 
OutorgoufesEhe o coraçaõ, que;&c.L. : 
Gecoembo. Oménapo reima. Flervas.S. 
Ouvi-laffa: Ouvave. Plantas. T. E 
Otófcol. Ombu, Arvores. Vs ' 
Ocozalt. Serpente. V. n » 
Orphiá. Paixe, - rodo 


Ao granadilho, Pafla de Lexia, Paf- 
far dell” Arroyo. Pano vilagem. Pá= 
tuzas. Pancharizes. Ponhafco de láa; 
“Poncilhas deferro.G. 5 
Péfpontá. Arrtadura antiga C. tomo'1. 
fol. 197. ....4 
Palega. B.tomo 8. fol.233. 
Palanco. B. tomo 8: fol. 58.col.2, 
Pacivira. Pacocatinga. Pao d'Alho. Pao 
molle, Pao podre. Pindaiba. Pindo- 
va. Potincoba. Arvores. R: % 
Pacgeira. Pao d' Arco: PaoGamelo. Pas 


pay. Arvores. 
Papapeixe. Pegaflor. Picacuroba.Picui- 
pinima, Pitangaguacus Parapua. Aves. 


S. 
Panapanamucu. Paca. Paipaguacu. Pao 
nama, A nimaes,einfeitos. 5. 
Pacomo, Parati. Paru. Paítor. Petim- 
buada. Piabucu. Piaba Piquitinga. 
Piraaca, Piraacangata. Pirabebe, Pi- 
racoaba. Pirajurumembeca. Pirame- 
tara, Piranema Pirapixanga. Piraqui- 
ba, Piratiapa. Piraumbu. Piraya pus 
naru. Puraca. Pesxes. S. 
Pendre.Peífigos. Arvores. T. 
Pinguyns, Pipi,ou Fonton. Poi. Aves, 


Pacoba, Pacoury. Paiomiriobe, Paretue 
veiro. Pavania. Pequea. Perfea. Phat- 
zifiranda, Pigay a Pita, Pocaire. 4r- 
vores V 


o Ce 
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Pefcador. Piloris. Pintado. Pinguin.Pi- 
raffoupi, Amimaes, V. o! 


Uinates. E. 
Querciba, Quitii, Arvores. R. 
Quici. Quicimiri. Infettos. Re à 
Quimbatui. Ave. R, ' 
Quapatli, Quauh conex. Árvores. V. 
Quereiva. Qufonfoo. Aves. Vectro 


* — Quogelo. Animal, Vo 


f 


R 


j R Azaentrapada. Readilho, Realga? 


do de Caftclla jaude ItahiásG: 
Rambotins, € outras peças. B.fome;|6. 


fol. qu : ' R , i apra 

Remais,cfta palavrá eRâno foratda Ala 
fandega de Lisboa, no Syftema dos 
Regimentos, a fol. 104. ie 8 

Rixdale. Moeda de Alemanha. Cuftou é 
S. Mag, Imperial 180, Rixdáles; Ga- 
zeta de Lisboa, 1726. Alemanha 4. de 
Dezembro, fol. 13. 

Recudir. L. 

Riigo. L. a 

Requeimadilho. E. 

Ravenfara. Rauver. Riroa. Arvores T. 

Refineito. Rouco. Arvores.V. 

Roquete, Lagartnia: V. 


Emenré redonda. Sotanifo. Semea- 
nas. G. 


Seixinhos confeitos, O. fol. 223 
Sagu, mantimento na India. À. tomo. qu 


- fol.407. 
Sambeiba, faba6, ou pao de fabad, 
Saliente. Angulo Salienfe, na Arquitec= 
- tura militar. 
Sega Sylva d'agua. Arvores, e hervas 


Salpa. Peixe, S. 


Sarigoy. Animal, S. 
Sa. 


eee ii IE Tem 
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Sayacu. Soco. Aves. S. 

Senembi. Lagarto. S. a 

Saldits. Sandraha, Sanzenenclahem, Se- 
beftes. Sesban. Siramanghits. Syby. 
Arvores. T. 

Sacondre, Scinco. Seida,Seps.Sguenoc. 
Staimbac, 4rvores.V. 

Sant. Santal. Saffaphras, Siramanghits 
Arvores. V. 


Aminhas, Tanate de França. Te- 
roela. Torquilhos. Turquino de 
Olanda. G* 

Tonolere da efpada. I. 

Tropcar. O martropeava tanto,que naõ 
havia homem , que fe pudeffe ter em 

pê. B. tomo 6.cap.21. fol.196. col.a, 

Toco, Alguma cepa fraca, outoco ve- 
lho. O. fol.73. 

Tapia. Tapyracoana. Tangaraca. Tapy- 
rapecu. Tupuráiba. Plantas. R. : 

Tareyboja. Cobra, R«' ço? 

Tunga. Infeito: Re 

“Tai-ibi. Tapierere, Taraguira. Tlaquat= 
zin. Animaes.S.e V. 

Tatuopara, Tatu, e Tatupeba, Tatuete, 
Tejugurcu.S. Animaes. 

Tamatia, Tapera. Tijeguacu parorara. 

Tucana. Tonga. Tuidara, Teitey.Tie- 
piranga. Tzopilotl. Aves. S. 

Tamoata.Tareira d'alto. Tareira do rio, 
Tayafica. Tetimixara, Timucu. Tri 
angular. Peixes. S. 

Tatai-ba.tomatzitzicaztli. Tapiracoya- 
nana. Tuinanti-iba.vírvores. S. 

Tendrocoífe, Tocanhoha, Toglouvv, 
Tfimandan, Tavevoule. Tamboure, 
Berel. Tambourecifla. Tambouhitfi, 
Tongue. Arvores. T. 

Taborucu, Tamalapathra. Timbo.T'la- 
Jamarl. Totocke. Tuna, ou Nochtli, 
ou Nopalli, Tiroqui, Tareroqui. 4r. 
vores,e Hervas.V. 

Tangara. Áve, V. 

“Tamouara. Tiburim, Titiry. Peixes. V. 

Tapiti. Topiyrere.Tendrac. Teuchtlat- 
cozauhquin. Animaes. V. 


v 


Elilha da Ilha. Veluvinhas. Vigas 
traçadas, Vitreu. G. 
Umbu. Vrapeguacu. Urucatu. Urucu. 
Ururumbeba, Arvores. R. 
Umari. Urucari-iba, Uty. Arvores,S. 


| Umbulu. Unau. Animaes.S. 


Uribaco. Vuaranab,Urumaru. Peixes. S. 
Urubu. Urutaurana. Áves.S. 
Vabhats. Varvartes,ou Ambarvtafi. Ve- 
ra, Vintang. Voalê, Plantas. S. 
Voanato. Voamanghas. Voandru. Vos 
anghembes. Voahelars. Voafara.Voa- 
rots.Voathionts. Voatfatre. V oatfou- 
tre. Voaverone. Vontaca Frutos. T. 
Voroudoule. Vourouchontfi. Voula,ou 
- mangarent-fouy-foutchi. Áves. T. 
Vifcacha,. Voudfira Voíle. Uvalros, 
. Animaes. Vo 
Uflun. Uva-cave. Uva-cen. Vvapirup. 
 Uvamembec, Uvaouvafloura. Árvo- 


res. V. 
X 


Avem de Cabo verde. G. 
Xahuali, Arvore. S. 
Xalxocotl.Xochicopalli, Xocoxochítl. 
Arvores. V. 
Xutas. Áves. V. 


Y 


Tslehuayopatli, Arvore. S. 
Ycolc. Arvore. V. 


Yandron. Efpecie de Abeftruz. V. 
Yapu. Yutu. 4ves. V. 


Yetin. Mofquito. V. 


Z 


Agarilimitar.Zagarigrofio. Zeiba, 
A Pro, árias VE 


VO- 





ARIO 


DE PALAVRAS 


E MODOS DE FALAR DO MINHO, E BEIRA, &c. 


Cuja noticia naó veyoa tempo de fe lhe dar o feu lugar Alfabetico 
nefte Supplemento. 


* Apajar, Acompanhar. REA 


& LDIGAR, 4lguidar. 
À Altor, Altura. 

Acolocos, Acolytos. 

Acaifmos de chuva, 

chuvas 

Acais acajo, por hum es, naó es, 

Alcarradas, Arrecadas. 

Atoloco, Attonito. 

Almotaria, Almotolia, 

Aljurges, Cafcaveis. 

Afizoar, furar par a cafamento. 

AfTomar, Chegar, Avifiar. 

Adregar, Soceder, ou fucceder. 

Afirrar, Aqular. 

Acarrejar, Acarretar. 

Apingelar, Cayar. 

Alegramento, Alegria, 

Abondar, Fartar. 

Afalagarta, Lagarticha, 

A's beflas, 4's aveljas. 

Acabrunhar. Eftender, 

Alfádega, Mangerona, 

Afurgir, Durar. 

Adouta-fe muito, Parecefê muito. 

Aprender, Perceber. 

“Acordar, Lembrar. 


Muita 





Auftinado, Obftinádo. NY 
Acandelle, Quando elle, 
Acandemim,ou A candei, Quando eu fuy 

E A 
Apodar, Comparar. 
Almofia, Tigella grande, 
Aqueivar, Aquictar-fe. 
Aprendeufe-lhe o achaque « Pegonfe-lho 


o achaque, 
Alnoffa Scnhora! Quando fe admirad, 
Anzazare,ou fogo lobo, Aquelas bef- 
telas com que nafcem os meninos , om abs 


guma fogajem, que lbes fobrevenha de 


É 


Ofãs, Bofé. 

Boches, Bofes. 
Bebefto, Bebido. 
Barregar, Gritar. 
Bo beo, Veyo bom. 
Bufar, Soprar. 
Botou para fôra, Naõ efiá emcaza. 
Binho, Vinho. 
Eftava bem afortunado, Eftava mor- 

rendo, 
Binagre, Vinagre. 
Bacca, 


Det Ti PESA SSD - 
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Bacca, Vacca. 

Bolcar, Derrubar: 

Bolber, Virar. 

Bafúm, Bafio. 

Brello, Tijolo. 

Belerros, Bredos. 

Berceiras. hbumas hervas. 

Boa dinheirada, Bom mercado. 


Bodos, Votos. 
C 


+ 
Anhoto, Acha ena. 
Ca iédo 
Comido. 


o , 
Congofta, Azinhaga. * 


Coibes, Couves. 

Mal correito, Mal difpofio. 

Catar, Bufcar. 

Carunho, Cafiabulho. 

Carampanho, Engaço: 

Collada, forfura. 

Chufa, Lanceta. 

Candeleja, Candea. 

Em cata delle, , Em bufia delle. 

Dor de coloca, Dor de colica, 

Cor de comer, Vontade de comer. 

Cantaro, Quarta, ou pote. já 

Caravelha, Taramela, Aldraba, 

Caravelhas chamas tambem às Efiarave- 
lhas da e 

Cangaço, Engaço. 

Cofiuiança, Coftumez 

Cafo, Tigelinha de fogo. 

Carapitandeba, Árreburrinho dos rapa- 


zes. 
Cuapas, ou cuacas, Ciroulas , ou calças 
é a EA ad 
amiço, ou cangico,chamaõ a qualquer 
pao; E Etta fe como hum ego 
canguiço, id eft, Eftafe como hum pao. 
Cabidar os moços, Vigiar os moços. 
Carpir, Chorar. 
Chinquilhar, Chocalhar. 
Cantê, quanto ifjo. 
Cerno, o Efpinhaço. 


D 


A'da, Quebranto. 

Doujo a Decos, Dow a Deos. 
Dondo, Inchado. 
Defque, Dede que. 
Depús diflo, Depois difjo. 
Debombar, Lobrar o fino. 
Derrancoulbe as colladas, Motu-o. 
Deftrinçar, Declarar. 
Davida, Dadiva, 


E 


Mbês, o ave/jo do panno. 


- À, Efcacar, Quebrar. 


Esbeirodo pote, Pote quebrado naboca, 
ou coufa femelhante. 
Engeminay, Examinay, 


* Entonces, Entai. 
* Efmechar, Dar, ferir a cabeça, 


Efcochara6, Matarad., 
Engemento, Búrro. 
Efmormar, 4/foar. 

Eftá malachado, Effâ doente, 
Era endoyto, Era coftume. 
Efcordar, Acordar. 

Efpir, Defpir. 

Eftorvedar, Tresbordar, 

Eu fez, Eu fiz. 

Esbelpellar, Defcompor. 
Embellido, 72 velho. 

Elle fiz, Elle fez. 
Eftabelador, Penteador. 
Enchentes difto, Alem difto. 
O meu heido, 4 minha quinta. 
Efcavadot, Efgaravatador. 
Efcavar os dentes, Efzaravatar os dem- 


zes. 
Embolber, Embrulhar. 
Etftonar, Esbrugar. 
Embudo, Funil. + 
Enxebre, Somente, fimplefmente, 
Emprobirad» fe, Probibiras fe. 
Empetegado, Entrevado. 
Efparido, Alegre, Aprazível, 
Efgar- 
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Efgargar, Esbrugar. 
Efcaleiraó, Degrao. 
Eftumago, Eftomago, 


F 


Atêa, Fatia. 
F Ficamos fafas , Ficamos em pax, 
Fieira, Rolo de cera. 
Foy ondelle, Fuy ter com elle, 
Favrecar, Fabricar. 
Fagamosifto, Façamos ifto. 
Ferrea, Pá de ferro. 


Falos, Miferavel. 


Alho, Corno, 

Gaipo, Cacho. 
Gainho, E/Zalho, 
Galleira, hurm forcado. 


Eftà na Gargalheira, Fffã para morrer. * 


Gorges,ou Gollas. Guelas, 
Derrancoulhe as gollas. 4ffogou-o, 
Gualdio-le, Foy-fe, Surripiou-fe. 
Groflor, Grofjura. 

Gurubata, Garavata, 


Cana, Vontade, 


H Irtego, ou Hirto. Inchado. 


I 


Rias de Deos. Iras de Deos. 
I Jabel, J/abel. 

Impor, mandar alguem. 
Impetrar, Interpretar, 
Infufa, Quartinha. 


L 


é da Largura. 
Laberca, Cotovia. 


Lata, Parreira. 
Leixai-me, Deixaieme. 
Leitetomado chamaó ao Leite coalhas 


do, 
Logo, Lugar, ou affento. 
Louceiro, Partelera, 
Labreftos, Saramago, Hlerva, 
Lubeiga, Baga de louro. 
Leitro, Defiro. 


M 


Ey, Mes. 
Muxixiflimo, Mustifimo. 
Malga, Tigela. 
Maor, Mayor. 
Mejelicordia , Mifericordia. 
Matullo, Torcida, 
Matuca, Maria. 
Marmanjo, Hum mare magnum, 
Mantença, Suftento. 
Nom fiz manda, Naô fez Teftamento. 
Molete, Paô alvo. 
Mercea he o mefmo que Viva v.m. mui 
tos annos. 
Malfario, Adulterio, 
Mal do monte, Erifipela. 
Mal da Ave Maria, Parlyíia. 


N 


Efedade, Neceflidade. 
Nongeu, Eu naõ. 
Neutrontem, 4ntontem. 
Nomeadas, Nomes affrontofos. 
Nedio, Gordo. 
Num quero, Naó quero. 


O 


Rnear, Zurrar. 

O" caxixa, quer dizer. Pà Diabo. 
Otdenamentos, Ordenações. 
Olives. Ourives, 
Oytro, Outro, 


| Par- 
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P 


Ardello. Pardal. 

Porra, Cachaponra. 
Perjunco, Prefurmo, 
Paroubella, Parvgice, 
Pexudar, Procwrar. 
Probido. Probsbido. 
Poftouro, Pofiura, 

Pruvreco, Publica, 
gi sesaê 

refumança, Prefumpçaõ,' 
Paflaras, Pa, Hd da 
Prefumar, Prefumir. 
Pom, Paõ, 
Prezigo. Conduto. CS dr 
Peltogeira, Catarrho, ow soft. 
Porçolanas, toda a tigella, 
Pinces, Pincado. 


O 


Ueijadilha, Queijadinha. 
O Quebrar, Cobrar. 


R 


Elado, Abrarado. 

Reileza, Galhardia, 
Raza, Alqueire. 
Ruge, Ruge, Sega rega dosrapozes. 
Rojões, Torrefmos. 
Recoutelado, Acastelado, 
Recccego, Seidiço, om de muito tempo. 


Amicas, Por ventura, 

Sabença , Sabedoria, 
Som, Sog. 
Sicais, Talvez. 
Sós de Alfeneres, Bicos de Alfingtes. 
Sala, Cadeira de Juiz de 4. 
Sigalho, Bocadinho, 
Sovelado, Machucado. 


T 


Apeiras, Tigelas de doce. 
T Tey, Tem 

Troute, Trage. 

Te 

TonasCafia. 

A Go dayagua, Ao decima da agua. 
Trogalho, Rodslhe. 

Tallo, Bilharda dos rapazes. 
Terrêa, Cafaterreira, Logea. 

Tiba, Apaga, Amaina, Mata. 

Torre Chamão à ca/a de fobrado. 
Tamalavez, Hum pouco. 

Teiroga. Teima. 


Y 
Vom, Vou. 


Ullo, ullo, Que he delle? 
Voy,Bo. 
Uvaira, Elie p? de vide, 


Xinquinlhar, Xocalhar. 


Z 


Zangara, Cafiarilha. 


VER. 


VERSOS PORTUGUEZES, 
Compoítos por hum curio(o com 
palavras de Caítello Rodrigo, 

e mais partes da Beira, 


Obre huma penha em marofa 
via minha Mula fenta 
e ay alma opprimido ay ancia 
os confolos naô adrega. 
Como em pefares abonda 
eu teve ao bella tal pena 
que lhe dixe num palraíle, 
fendo oitra pedra entre as pedras. 
Elle repricoume entonces 
que huma cachopa lhe alembra 
queen confeffarey afinha 
vence todas las da Beira, 
Eifque a vejo logo breve 
com atricana amarella 
encheo dayagoa huma malga, 
- paraque eu mais fogo fenta, 
Ao meu outeiro fe afloma, 
e com folgança me leixa, 
crendo qu' Amor acoimada 
atroffe ao cimo da ferra, 
Engannime já lhe aprouve 
expricarfe em tal maneira, 
que quem era o maisardido, 
frio nefte cao queda, 
Hui me diz, voffé maochas. 
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Num quero, que mais lhe aqueíta 
finge a fer bem tençoado, 
eaguças tem taó fobejas. 

Penfa que cítã lã na Corte, 
donde a cachopa, que preíta 
por mais age que te compra 
vende logo a realeza, 
cem mentes que com diz trovas 
cata a mantilha de feda, 
couve, cvêefta fandia, 
cabe preítes na efparrella, 
arremicas ; vaife embora, 
que antre que oitra coufa feja, 
aboarey com as tamancas, 
moftrandolhe as fapatetas. 

Surroufe, c ao querer panhalla 
pois que zumbara, me fembra 
inerco tresvallo nos feixos, 
em que esbarraô oitras beftas, 

Ella, que ainda me lobriga 
m'apupa do alto da ferra, 

e de rifo efcangalhada 

bem corregido me lcixa. 
Atiroume com a infufa, 

e machucoume a cabeça 

cum telhador, que levava, 

e de huma choupana as telhas. 

Fugioa Mufa de Oibidio 
com feu exempro me efquenta, 
Barbarus bic ego fum, 

Rimfe do Latim os Getas. 





Tom. 11. 
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eme 





a A ONTIFICE, ou 
“Pg 


2.18 do- 
ad »ummo Sacer 







da] Papa, na lgreja 
& Cacholica , To 
A ABS] nana, 
gy RS Cardeal, Cardes 
pie mm al Camecrlengo, 
Cardeal. 


Datario, Cardeal Decano. 

Patriarcha, 

Arcebifpo. Arcebifpo primaz, 

Bifpo Metropolitano, Bilpo Suffraganco, 

Bifpo Titular. Bifpo de Anel 

Nuncio Apoftolico. Internuncio. 

Legado, pen à latere. 

Abbade. Abbade Mitrado. 

Capellão mor. 

Archimandrita de Monjes na Grecia 

Archifjnagopo dos Hebreos, 

Exarca , ou Exarco da Ravenna. 

Inquifidor Geral. 

Claveiro nas Ordens Militares. 

Vidama em França. Vidama de Char- 
tres. Vidama de Enneval; 

Geral de Ordem Religiofa. 

Conego. Conego Magiltral. Concgo 
Doutoral. 

Provincial. 

Prior do Carmo. 

Cufiodio, e Guardiaõ de S. Francifco. 

Mimifiro na Religiaó da Trindade. 

Prepofito de Clerigos Regulares. 





Reitor de Collegio, 

Avebiflamines,e Hlamines em Roma Geo: 
tilica, 

Moupkti dos Turcos, 

Calfe dos Arabes, ou fumma Sacerdote 
nos Perfas, 

Abuna, Metropolitano dos Abexins,ou 
Chriftãos da Ethiopia, 

Dagyro, ou Huo do Japaó, 

Xeque, ou Xazifc de Meca, 

O Graô Lama, na Tastaria, 

Catholicos he o nome do Chefe, ou cabe- 
ça do Clero da Mingrelia, 

Bramenes da India, Gymuofophifta, tam. 
bem na India, 

Bonzos da China. 

Talapoens do Reino de Siaô. 

Grepos, Manigrepos ,e Talegrepos do Pe. 

ds 


g 

Cobritirs, na India,, a cabeça-de todos os 
Bramanes, dignidade que à cerca de 
nos hca de Summo Powtifice, Barros 
1. Dec. fol. 181. col. a. x os Reys de 
Coulad, e de Cochil foraô Cobritios, 


VOCA- 
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T&tador. Dignidade em Roma, 
mais pe » que a de Emperador. 
Monarca, Rey. Principe, Potentado. 
Emperador. 
Os Cefares. 
Czar de Molcovia. Bojares, Fidalgos 
da Corte do Czar de Moícovia. 
Eleitor do Imperio. 
Vaivoda da Tranfilvania. 
Burgravio, ou Bulgravio de Bohemia. 
Landgravi , ou Lanfgravio de Haflia, 
de Thuringia,ôe. 
Hofpodar de Valaquia. 
rchiduque de Auftria. 
Grão Duque de Tolcana, 
Doge de Veneza. Doge de Genova. 
Vice-Rey, ou Vifo-Rey. 
Regente de hum Reino. 
Delfim de França. . 
Infante em Caítella, e sia a 
Principe das Afturias, em Caítella, 
Principe do Brafilem Portugal, 
Principe de Gales em Inglaterra. 
Grande de Caftella, 
Fidalgo de Portugal. Fidalgo de Solar. 
Nobre Veneziano. 
Milord de Inglaterra. 
Duque. Marquez. Conde |Bifconde, ou 
Vifconde.Baraó. 
Enviado, Agente. 
Embaixador. Embaixador extraordinario 
Plenipotenciario em Congreflo politico, 
Condeftavel do Reino. 
Almirante môr. 
Palatino do Rhin. 
Palatinos de Polonia. 
Efiatouder de Hollanda, 
Altipotencias dos E ftados Geraes. 
A Senhoria de Veneza, 
Rico homem, antigamente em Portugal, 
Patricios na antiga nobreza Romana, 
Pretor,e Protpretor. Triumuiro, Queftor. 
Senador Romano, Tribuno. 
Tom. II 
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Prefidente de qualquer Tribunal. 

Governador de Provincia. 

Gram Meftre de Malt de Aviz, &c, 

Procurador S. Marcos, em Veneza, 

Senefcal, 

Conful Romano, e Confil de naçaõ. 

Chanceller mór , ou Cancelario do Rei- 
no,em França, Inglaterra, &c. 

Alcaide mor. 

Toparcha, Senhor de huma terra. Diar- 
cha de duas , Triarcha de tres Tetrar= 
cha de quatro. 


Defpoto. 

Marichal do Reino. 

Marifcal de França. 

Par de França. 

Aos títulos, que os Portuguezes expli= 
cad por Mer, Mordomo môr, Mon- 
teiro môr, &c. os Francezes os decla- 
raó por Le grand ,eaílim dizem Le 

- grand Aumaftrier, Le grand Maiftre 
des ceremonies. Monfieur le Grand he 
fo Efiribeiro mor. 

Em Polonia, Legrand Marefibal, he o 
Generaliílimo dos Exercitos, 

Vigrio dosE mperadoresGregos emltalia 

Polemarcos da Grecia. 

«Archontes de Athenas. 

Fphoros, na Laçedemonia, 

O Grão Senhor,o Turco. 

Grão vizir.Baxa. 

Aga dos Janizeros, 

Rey de Tunes, ou de Argel. 

Sophi da Perfia. 

Soldão, ou Sultão do Cairo, ou Egypto, 
Diogo de Couto diz Soltão, Decada 
4. Livrog.cap. 5.6. 

Kanda Tarraria, 

Mandarins da China. 

Xabander , nos Guzarates. 
Sanga dos Resbuítos na India. He o (eu 
Emperador, Barros, Dec. 4 fol.got. 
Prefte Joao, Rey da Abaflia. Efte tam- 
bem fe intitula Acegue, que na tua 
lingua quer dizer, Emperador, e de 
mais fe chama, Negns, que fignifica 
Rey, Fr. João dos Santos, na [ua Ethio- 

pia Oriental, liv. 4. fol.102.c0l.2. 


Ínca,no Perd.O Rey fe chamava Capas 


vvij Inca, 


po e 


508 Vocabulario de Titulos, 


Inca, que quer dizer Grão Senhor. Aos 
Principes fe dava o titulo de Inca, 
Miramulim , Principe dos crentes em 
Mafoma, que fundou a Cidade de 

Marrocos. 


Brama , o Rey dos Reinos Ovú , e do 


Pegi. Decada VI, de Couto liv, 7. cap. 
8.fol. 131.col, 2.Bey, na cofta de Ber 
beria , he Rey. Regencia, he governo: 
as tres itegencias de Argel, Tunes ,e 
Tripoli. 

Sangage , Governador nas Ilhas Molu- 
cas. Couto, Dec, 6. fol, 180, col.3. No 
Pegú tambem he titulo de Duque. 
Conto, Dec. 7. fol. 36.col, 1. 

Camorim, ou Zamorim, Rey de calecut, 
ou Manabadon, e aos filhos do ditta 
Rey hum dos nomes feguintes, Mas 
nuchen, Mana, Bequerevem, e vira 
Rainon. Couto Dec. 7. lv. 10. fol. 232. 
col, 4. Camorim quer dizer imperar 
fobre todos. Couto, Lecada 4. fol. 1. 
col. 4. 

Chely dé Malaca, Governador da dita 
Cidade, Dec. q. de Couto, fol.g4. Hoje 
Malaca he dos Holandezes, 

Guazil, na Perfia, ena Arabia, Gover- 
nador de Cidades,e Villas maritimas. 
Guazil de Ormuz, Guazil de Barem, 
Couto, Dec. 

Quiteve, he o tttujo do Rey de todas as 
terras do Sertaó , e Rio de Sofala, Fr, 
ga dos Santos , Ethiopia Oriental. 

tv, 1.4 fol. 9. col, 3. 

Xiass Hmael, Xia Tamas,Bec, Ker. Ruis, 
Inszo, Malmuco, Cota , Mamulco, Hi- 
dalcan, Raja, Cachil, Rumecan (a6 nas 
terras do Oriente titulos honorificos , 
cujo fignificado acharã o Leitor no 
outavo tomo do Vocabularia,verbo, 
Titulo. 

Rojas, antigamente era o titulo dos Go. 
vernadores do Indoftaô, Diogo de 
Couto, Dec.4 fol.11.col.4. 

Cad. O Juiz da Cidade,entre Turcos. 

Canual, No malabar, c outras terras de 
Gentios, he O Juiz, 

Xa, palavra Perfiana, val o mefmo que 
Rey, Xá IHmael, Rey Ifmael, 

Xaque, nos Gentios de Malaca, hoRey , 


porêm, (como advertio Diogo do 
Couto, Dec. 4. liv. 2. fol. 2. col.4.)o 
titulo Xaque naó quer propiamente 
dizer Rey, nem fe ufou cmMalaca, 
fenaô depois que as (eus povas tecc- 
beraó a ley de Matoma, 

Certo Rey dos Patanes , chamado Cir- 
cão, ou Xircas depois de lançar do Rei« 
no de Cambaya a Haman pdxã , Rey 

* dos Mogores, ficou taô foberbo, ear= 
rogante, que fe fez chamar Xá Holas , 
que quer dizer , Senhor do Mundo, 
Couto Dec. q.liv. 10. cap. 3. fol. 196. 
Col, 3. 

Copasa Os Emperadores de Conf. 
tantinopla davaó efte titulo aos Go- 
vernadores, que elles maudavaô a 
Calabria, e Apulha, em Italia, Deri- 
vaô alguns efte nomr do Grego Cata- 
pano , termo do qual ufavad os Bizan- 
tinos. Outros derivad de Catapan- 
tocratara, como quem differa, Abaxo 
do Emperador, Tenente do Emperador. 

Gar dinho,em tempo dos Godos,em Cafa 
tella, Senador do fupremo Confelho. 

Da mayor parte dos nomes deítes titulos 
Ecclefiafticos,e Seculares,fe faz men-= 
çaô particular nos feus lugares Alfa- 
beticos, nos outo Volumes do Voca- 
bularo, ou nos dous do fupplemento, 

Caimaes, Naoborins, e Panicaes na colta 
do Malavar, eraô titulos de fenhores 
1zentos em juuiídicçaô , mas encofta- 
dos a alguns outros mais poderozos, 
O mayor de todos era eleito porclles, 
edavad-lhe o titulo de Xaras penimal, 
Couto, Dec.7.lv.10.fol.231.c0, q. e 4. 
Vid.maisabaixo, 

Facatà, no Japaó, he o fenhor das terras, 
que governa, Quatro fenhores, a que 
Rã Jacatãs. Couto, Dec.5.fo).185, 
col 1, 

Cubos, tambem no Japaô foy o nome de 
huns governadores , que osantigos 
Emperadores do Japaô provisô.Cos - 
to, Eee. 5. fol, 18g.col.3. 

Comguss, tambew no Japaô , l2ô Fidal- 
gos, c continuos da caza do Rey. 
Couto, Dec. s. 184.col. 2. 

Açadachan, ou Accadacan, he cargo;que 

corrcl- 
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correfponde em dignidade ao de Con- Caimal, nas terras do Camori,na India , 


deftavcl, e he de tamanha precminen- 
cia no Reino do Hidalcaô, que quem 
otem , fe aífenta à fua maô direita afie 
ma de todos os Senhores, e Capitaens 
do Reino, aos quaes precede em tudo 
e com differença notavel faz a corte- 
Zia ,queelles chamaó Zumbaya, a El- 
Rey; porque os outros Capitães a fas 
zem todas as Luas novas em hum cá- 
po grande, pondo a maô direira no 
chaô, e de pois fobre fuas cabeças,fig- 
nificido que fobre ellas põem a terra, 
que ElRey pifa , o qualeftà em huma 
varanda vendo efta ceremonia, e paf- 
far cada hum delles com feus Came- 
los,e Elefantes, e com as infignias, e 
inftrumentos de guerra. E o Açadas 

* chan em dias aflinalados chega com 
dez, ou doze milcavallos, que fufe 
tenta, a huma caza de prazer fora da 
Cidade, onde ElRey vay, eallilhe 
faz o Açedachan a Zumbaya à caval- 
lo,ou a pê comoE IR ey eftiver.Decad. 

: 4. de Barros, fol. 414 na margem vid. 
Accedecan fupra letra A deite Sup- 
plemento. 

Mires. Os Mires faô os Fidalgos del. 
- Rey de Ormuz. Barros, Dec. 4. fol. 
- 1B4, 

Rumecan he o mayor titulo do Reino de 
- Cambaya. Conto, Dec.s. fol.49.col.2, 


vem a fer como àcerca de nôs, Senhor 
de terra de titulo, O Caimal de Palio 
port, o Caimal de Polut, o Caimal de 
Cambala6, ideft, o Senhor de Pali- 
port, o Senhor de Polurt, &c. Barros, 
Dec. 1. fol. 139.col.2. 


Monomotapa,ou Benomotapa,he como en 


tre nôs Emperador,porque ifto figni- ' 
fica o feu nome no Eftado defte Prin- 
cipe. Barros, Dec, 1.fol.194.col.1. 


No Imperio do Monomotapa aos fes 


nhores de terras, como os titulos em 
Portugal , os Cafres lhes chamaô En- 
colfes, ou Fumos. Ethiopia Oriental de 
Fr. foaô dos Santos. 


Munha Monge, quer dizer Senhor do 


mundo, he o titulo de hum Principe 
Gentio dos negros de Cofala. Barros, 
Dec. 1. fol. 207. col.x.e 2. 


Caftellão , dignidade em Polonia, Os 


Caftellãos faó Senadores do Reino, 
mas difterentes dos primeiros Sena- 
doaes , naô tendo nas Dietas mais af« 
fento que tamboretes razosatraz dos 
primeiros Senadores. Saô em Polonia 
o meímo que os Meftres de campo 
Generaes, fubalternos dos Governa- 
dores das armas. Na Índia Oriental, 
os Caftellãos faô os Governadores de 
Dio, e os de Moçambique. 
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VOCABULARIO 
DE ARTES NOBRES, E MECANICAS 


COM TITULOS PORTUGUEZES, E VERSOS 
Latinos. 


=|| IRADOS de hum livrinho, impreffo em Alemanha, ha 
2)! mais de cento, e cincoenta annos , € hoje taó raro, que até- 
à» | agora na6 vi mais que hum. Pareceme efte opufculo necef- 
| fario para os que quizerem defcrever em Latim Officios 
" plebeos, e outros de melhor nota. Na minha opiniaô cuftou 
ao" Autor baftante trabalho o fallar com propriedade em 
materia, taô pouco ufada no idioma Latino, Na impreffad 
| defta fua obra fahiraô alguns erros, q eu cmendey,e para fa- 
cilitar em Latim o ulo defte geneto de locuçaô, declare y em 
Portuguez os nomes dos Officiaes,dos quaes fe fez méçaô,e os deftribui por ordem 
Alfabetica , como fe vê no Catalogo, que fe fegue. 





Fiador de facas,navalhas,coutros Caldeireiro: 


ferros, Canteiro. 
Agulheiro. Carniceiro: 
Agulheteiro, Carpinteiro; 
Alfayate, Carpinteiro de carros; 
Arqueiro, official, que faz arcas, Cordoeiro. 
Artelbeiro. Cozinheiro. 
Afttonomo, e Aftrologo. Currador. 
Azeiteiro, Cutileiro. 
Barbeiro, Encadernador de livros; 
Batifolha, Entalhador, ou Abridor. 
Bêfteiro, Efculror, ou Eftatuario. 
Bofarinheiro: Ferrador, e Alveitar. 
Boticario. Fundidor de figuras de lata6. 
Caçador. Fundidor de letras, 
Caçador dc aves, Hluminador de eftampas. 


Impreí- 





De Artes nobres, e mecanicas, 


Impreflor. 

Ladrilhador. 

Lapidario. 

Marinheiro. 

Medico. 

Mineiro. 

Mocdeiro. 

Moleiro. 

” Official de bacias; 

Official de balanças. 

Official de Arcos de Frêchar; 

Official de banhos. 

Official de caixas de armas de fogo, 

Official de bolfas de dinheiro. 

Official de campainhas, e chocalhos, 

Official de cervejas. 

Officis| de cingide uros, 

Official de compafios. 

Ufficial de copos,taças,e frafcos de mes 
tal, 

Official de fios de arame,e de ourros mi- 
neraes. 

Official de dedaes, 

Official de oculos, 

Official de moinho de papel. 

Official de couraças. 

Official de outras armas defenfivas, 

Official de pentens. 

Official de pergaminhos, 

Official de pregos. 


Officiaes de guerra,e Cabos. General de. 


exercito, Meftre de Campo General. 
Cápitad de Cavallos. Meftre de Cá» 
“po, ou Coronel de Infantaria. Audi- 
tor, General do Exercito. Capitaô de 
Infantaria. Juiz das caufascrimes, Al. 
feres. Guia do Exercito na marcha, 





SI 
Provifor do Exercito.General da Ar- 
telharia, 1. General da Artelharia 2, 
O ffici.es, que andaõ aliftando gente, 
“Thelourciro para a paga dos Solda. 
dos. Conftruêtor de pontes. Frautei- 
ro, e Tambor Executores de juítiça 
militar. Soldados ratos. Simples Sol. 
dados.Secretario de guerra, Embaixa- 
dor de paz. 

Oleiro. 

Ourives, 

Padeiro, 

Pelliqueiros 

Peneireiro, 

Pintor. 

Pintor de vidros, 

Pefcador. 

Rafcunhador, 

Relojoeiro, 

Ruftico. 

Sacamolas, 

Sapateiro. 

Selleiro. 

Serralheiros 

Sineiro, 

Sombrergiro. 


Tangedor de viola, e outros inftrumens 


tos dé cordas. 
Tangedor de dança, 
Tangedor de inftrumentos de aflopro; 
Tanoeiro. 
Tecelaó. 
Tintureiro, 
Torneiro. 
Tofquiador de pannos. 
Vidraceiro. 
Vinheiro. 
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DE VARIOS OFFICIOS DA REPUBLICA 
Com titulos Portuguezes, e ver(os Latinos. 


AGULHEIRO, 


Sm D mea Sartores fora currite 
fortiter omnes, 





à YA Sutor, & ad nofttum pellio” 


lumen ades. 


Ars quia natura perfectrix, 


--atquelaborutn: -.: 
Veftrorum, noftrá fempercgebitope; 


Omnibus hic ferri de fortis'acuminé” 


xobis - , 
Egregiá tenues arte paramas acus. 


omnis, 7 


Cun&aque folerti ftamine do&a manu. 
Mille fed indigeant noftris licêcarcibus 


ur 
Semper egeltatis vitamen ipfe premor, : 


AGULHETEIRO. 

E bubulo ligulas corio tibi fingo tenas 
ccs . , 

Rumpere quas pot Nix animofa mas 
nus, 

Non bene conveniet cuiquam licêt aus 
rea veítis, 

Si non ante mgz fentiat artis opem. 

Hec propter, qua virgo novis fc veíti- 
bus ornat, 

Et quxrat merces officiofa meas, 


Inveniet ligulis de verficoloribus unam, 
Qua poterit veítes condecorare novas. 


* Quifquis habes opus artibus etgo, ve- 


nito, : ) 
Quod juveat ê multis forté ligamen erita 


AFFIADOR 
De facas ,navalhas , e outros ferros. 
Vulníficos acuo gladios , & acumino 
cultros, : 
Artifici poliens omnia ferra manu. 


“ Huc properet tonfor, cuicunque nova- 
Mille quibus veítes, & purpura pingitar 


- cula torpe. . 
Aut hebes ânnozo pulvere fafta fuit. 
Hc properer,eujus futcas fuligo bicor- 

='nes 3 A 
Corripir ,.aut fi quem falx. remoratur 

chebes. 


“he Rá > o 

Exeacuans noftrã quibus ómnibus arte 
medebor. 

Utgládio quavis afperiora fecent. 


“ ALFAYATE. 
Sartor, amabilibus, qui corpora veftibus 


orno, ; 
Forficis in clypeo víndico figna meo. 
Quz mihi nobilium difcinditur optima 
Regum 
Purpura, qua ferum vellera pita domo. 
Florida, qua teneris infervit amoribus 
“atas, Rr Artie 
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Artibus imprimis indiget iila meis. 
Huc veniat rigide quicuaque ftudebit 
amicz, 
Aut qua nupta viro complacuiffer vo» 
ler, 
Veftis enim membris hic corporis apta 
paratur. 
Que juvenes deceat, nobilitetque fenes, 


ARQUEIRO. 
Oficial , que faz arcas 


Ex lignis patulas ego nobiiioribus arcas 
conficio , mirá ligneus arte faber. 

In quibus includat Íua veftimenta puel= 
la, 

Et pofitã fures arceat ante ferá. 

Nunc jungo longis obliqua, quadrata 
rotundis 

Dum capit innumeros plurima cella thos 

Ut bene conveniens variantia dirigar 
ordo 

Membra, fit officii proxima cura mei. 

Quifquis amas hypocauíta gelu calefac- 
ta fubacri 

Implores noftrz fac prids artis opem; 


ARTELHEIRO. 
Oficial, que faz canhoens , e outras peças 
de Artelharia, 


“Erea fulmincas tormanta rotantia glan- 
des 

Hic meus ex rigido malleus xre parat. 

Sive minora placent , hoftes adverlus 


iniquos 
Praferat in bellâim quz cataphraítus 
eques. 
Seu magis arrident caftrenfia,qualia cure 
rus 
Ante graves urbes vi gemebundns agat. 
Utraque reperies vigili confe&ta labore 
Ne rimas forfan pars trahat ulla cavas, 
Qu bene conveniunt utentibus ordine 
re&o, 
Crux fed abufuros poena gravifque ma- 
net, 


ASTRONOMO,E ASTROLOGO 


Affronomus nitido caput impiger infero 
Calo, 

Aftraque temporibus metiór orta meis, 

Quidquid habat tellus, vel inexorabile 
fatum 

Mens mea fatidicis explicar ufa modis, 

Unde tremor rerris oriatur , & unde co» 


tz, 

Unde tumens falfis cequor abundet 
aquis. 

Curve dies monftret Cxlum fine nube 
furvrum, 

Cur iterúm repidis depluat imbar aquis. 

ii certa viris refponfa petentibus 
edo, 

Qua recunque fuper me rogitare volent. 


AZEITEIRO, 


Utilis agricolisolearius, utilisipfis - 
Civibus, auxilium fepe felubre fero. 


Omne Machaonios olei paro neétar iá - 


ulus, 

Omne quod ex plantis, arboribusque 
venit, 

Hia liquor à baccis, quem paufia mittit 
amaris, 

Qui fluit é Syriis, Guftumiique Pyeir. 

Quodque bonum Radii teitentur,& Ore 
chites ipfis, - 

Invenies olei fercilis omne genus, 

Qua Dea militix prefidet artibus ipfis 

Inventrix olex Pallas, & artis erat. 


| OFFICIAL, 
Que faz bacias de cobre, de toda a cafta, 


Ea patulos pulves ex re paramus, & 
arétas. 

Que per longinquum fxpe vehurtur 
iter. 

Quias ita confpicuis, decoramns mille fi. 
guris, 

Principibus poflint ur placuifie viris, 

Infuper attrito fic pumice levigo frone 


tes 
Ut vitidis f peculis fint in honore pares, 
In 


514 
In quibus Heroum caput abluit acre 
potentum 
Tófor,odoriferis oraque purgat aquis. 
cn hic defit neque pelvis agreítibus 
ipfis, 
In quibus hic calidam comparet uxor 
“ aquam, 


OFFICIAL, 
Que faz ,ou vende balanças. 


Quz varias merces, qua res examinat 
omnes, 
* Juftaque deprimitur pôdere libra pari. 
Inftitor hac omnis ,mercator & indiget 
omnis, 
' Simodo quis judex cogitat effe fui, 
Seque, fuasque vices totos explorar ad 
ungues, 
Deliret trutiná ne quid amuffis iners. 
Omnis, & ut cocat fibi partibus angulus 
xquis, 
Né quid prominear, denique nê quid 
hiet, 
Ergo para noftram tibi quo potes xre 
ateram, 
Ut poffis juíti nomen habere viri. 


BARBEIRO. 


des da cui pendent fui fine lege ca- 
pills, 
Barbaque, cui faciem luxuriofa tegit. 
Huc ades ob patriam pugnando flebile 
quilquis 
Paflus es,aut alio vulnus ab hofte geris. 
Hucades, undanti cui ftillant corpora 
leprá, 
Ulcera vel rabie, qui putrefa&a foves, 
Hic tibi luxuriem depafcam rite co- 
mantem, 
Splendebitque meá barbarefeta manu; 
Infuper ulceribus, (uccifque medebor,& 
herbis, 
Quas mifcere rudes nô didicêre manus. 


Vocabulario 


BATIFOLHA. 


Bragteolas facio foliis ex divitis auri 
Ipfe quibus rutil Gpiétor inaurat opus. 
Forma quibus ftatuz templo decoratur 
in alto, 
Effigicfque Ducum nobilitata micar. 
Regis honeftantur quibus admirabilis 
ora 
Clarior, & vivum fpirat imago decus. 
uas etiam calamis ubi fcriba potenti- 
us addir, 
Nobilis auratum dextera texit opus. 
Braítea facundi titulum tamen aurea 
vatis 
Aurea cômendar quem tibi vena,decec. 


BE'STEIRO. 


Vid. Official de fazer arcos de fre- 
char. 


- BOFARINHEIRO, 


Inftitor ad dominos propero difcinétus 
emaces, 
Extrudam merces hac ut in urbe mcas, 
Quicquid & imberbes juvenes, lepidx- 
que puellz, 
Aut puer exoptat, me penes efe folec. 
Pugio, Pilcolum,cochlearia, fiftula, Pec- 
ten, 
Cú loculis calices, cingula, pepla,tro- 


chi; 
Cultelli,paterz,ligulz, corrigia, criftz, 
Torques, & fpeculum , fpongia, follis 


acus, 
Primus apud Lydos hujus fuir inftitor 
artis, 
Quz multum vanz futilitatis habet. 


BORDADOR. 
Huc properate Dex, quibus aurea vel. 
tis in aulis 
Convenit , aut ferum vellera piéta de- 


cent. 
Hic ego panniculos, quos cvomit aurca 


mbyx, oii 
le 


De varios Ofiçios da Rapublica. 


Omnibus artifici pingo decenter acu , 
Spiendida fériceis ego corpora veltibus 
orno 
ln fyperauratis culribus uíque vaço. 
Aurca do capiti,do corporis aurca mem- 
bris 
Utfaciesfuperis invidio(a micet. 
Senper ut eximiis placeatis: Regibus 
- omnes, 
Huc precor, huc omnes, huc. properare 
Dez, 


BOTICARIO. 


Mille totunguentis, rebuíque. potenti- 
bus auétus, 

-Pyxidas innumeras Pharmacopola 

- gero, 

Omnibus argento dulciílima facçhara 
vendo, 

Plenus odore levi, plenus odore gravi. 

Omnia, qu poflunt fugientem fiftere 


viram, 
Tollere vel morbos, noftra taberna te- 


net. 
Cunêkafalutiferos que mifcet dextera 
fuccos. 
Hlius admonitu pharmaca leéta paro, 
Sanus, & huc xger nullo difcrimine 
currant, 
Indiger & Dives, pauper & artemeà. 


CAÇADOR. 
Subdola ramofis cervis ubi retia ten- 


m, 
Et quiSus immanis vallibus errat Aper, 
Inde quibus lepores, quibus atque cuni- 
calus antris, 
Vel quo delirearculmine Dama cio. 
Voce meà quoties celeres inítigo mo- 
loflos, 
Difficilemque viam per juga môtis eo. 
Sax2 per, & rupesagito genus omne fes 
rarum 
: Formidabilium, vi, podibusque carum, 
Nam ferus à tereti gero cum venabula 


- Qquercu, 
Effugier laqueos:bellua rara meos. 
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CAÇADOR DE AVES. 


Infidias avibus qui molior omnibus Aus 
ceps 
Aucupii peperi nomen ab Arte mihi, 
Non folúm,laqueos ega callidys abda 
fub anrris, 
Credulacim cantu Judificaçurávis, 
Sxpe fed excellã cum profpicit ilice 
perdix . 
Admirabilibus fallitur ifta modis, 
Sape luit nofiris Falgonibus, Ardea pqcs 
nas 
Capra, licér-mulris.luferie ante dolis. 
Arsmea Principibus places accepsillima 
fummis 
Mille quibus. prdas, auçupar uíque 
novas, 


CALDEIREIRO, 


Hic mihi de folido cupro. conflatur 
ahenum. 
Unda fluens putei quo calefaéta teper, 
Nec mihi fartago , mihi nec frixqria de. 
funt, 
In quibus affa pares, vel tibi frixa co- 
quas, 
Sive laboze gravi tibi pulmentaria quer 
ris, 
Torvavelelixas ora ferocisapri, 
Huc ades, hic aliquid de mercibys elipe 
noftris. 
Emptor, ubique lebes, olla, paella, 
- tripes. 
Ars tamen hzc Mufas odiofa videtur 
amanti, 
- Dum cava perpeauis. iétibus ara fo- 


nant. 
CANTEIRO. 


Ardua dumofis de rupibus eruo faxa, 
Atquemanu lapides Ícindo, potente rqe 
des, 
Infupor excelfas loco Regis in arce cor 
lumnas, 
Magnificas valeãt quas retinere domos, 
Efigiefque Ducum facras , operolaque 
buíta. À Cale 
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Templaque de folido marmore faéta 
ftruo. 
Denique conítituo Magnatibus omnia 
fummis 
Fundamenta , quibus nititur ampla 
domus, 
Diruo, confício, quadrataque muto ro- 
tundis, 
Hec ars à Cadmo Rege reperta fuit. 


CARNICEIRO. 


Lanigeras & oves, & pingues maêto jue 
vencos, 
Hinc elixa tibi, vel datur affa caro. 
Vifcera five luber przrancida mandere 
vaccz, 
Sxpe tamen duras que peperére fe- 
res. 
Seu caro deletar depulfi mollior hxdi, 
Sive fuilla cibi , feu vitulina placer. 
Huc ades, hic ftomachum poteris placa- 
relatrantem ; 
sunaquia amas, prfens dat laniena 
tibi, 
Delicias menfa quia divitis inter opi- 


mas, 
Non lanio deber leuta culina parum. 
CARPINTEIRO. 


Sum bonus in foflis Tignarius omnia 
fulcis, 
Te&taque,qui fulcis cingo recurva Fa- 
ber. 


Aftra domos validas opcroíus in ardua 
duco;, 
Indiget ingenio dives, inopsque mco. 
Pauperis agricolas nunc congero cefpi- 
te culmen, 
Sordida quod Phillis cum Corydone 
colar, 
Celfas magnificis nunc conftruo Regis 
bus zdes, 
Nunc ftabulum foleo molle locare fe- 
Fis 
Invia qui vario turbavit limina flexu, 
Lítius inventor Dxdalus artis erar. 


CARPINTEIRO WE CARROS: 


Quos auriga vehar, per rura,per oppida, 
currus, 
Axe levi facio quatuor ire rotis, 
Hinc tarpenta páro, quibus Heroina 
vehatur, 
fado geniale facit, tempore veris , iter. 
Effeda quin etiam compono volucria, 
Reges 
Que poffint agili ferre per arva, rotá. 
Hic quoque repperiet robuítus aratra 
colonus, 
Eliger in que meá, ftridula plauítra , 
domo. 
E lucu potã quibus iplemet ebriosatro, 
Uxoremque domum,, filioloíque ve- 
ha, 


CORDOEIRO. 
Confício validos ex cannabe Reftio fu= 


nes, 
Et vaga follicitâ retia texo manu, 
“E quoris in tumídi quibus alligo fumi« 
ne puppes, 
Atque juvencorum cornua fraéta dos 
mo. 
Navita congeftis ubi claílibus exit in 
altum 
Ille velet, noftris funibus abíque, nihil 
His & in ãeriis,qui pulfat turribus zra 
Indiger, his fluvios utitur omais 
amans. ' 
Scilicet in terris quecunque vagantur , 
&errant, 
Reftibus indomitis Reítio ftare facit. 


COZINHEIRO. 


Sum coquus, & cupido didici fervire 
palato, 
Quicquid amat Domini, vel gula poícit 
herz. . 
Formidanda paro nunc fercula Regibus 
ipfis, 
Nobilis,& lautas quas amat Aula dapes, 
Quod caro Panchxos laté diffundar 
odores. 
Aut 
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Aut onerent lances ora frementis apri. 
Braílica , quôd fucco confpería virentis 
oliva 
Fumofo lardo, coétaque rapa fapit, 
Denique quod tellus, quod & zquor, & 
.- educar der 
. Ars mea decoétum vindicar omne fibi. 


CURRADOR. 
Arte meà .pelles concinno fideliter 


omnes, 
Fingitur & digitis omnis aluta meis. ' 


Sollicitis caligz fartoribus inde paran- - 


tur 
Calccolos futor confuit inde fuos. 
Quos placuiffc volens aut geftar amator 
amicz, 
- Induat aut tenero blanda puella pede. 
Arte laboratas nunc emptor felige pel- 
les, 
Quas membris aptas videris effe tuis. 
Fallor ? an hiberno Íub fidere reípuis are 
tem, 
Que magis aftivo tempore grata fuit. 


CUTILLEIRO. 


Conficio validos de Ferri femine cultros, 
Fercla, quibus fcindas luxuriofa gulz. 
Tonfor ad officium , quibus utitur 
omnis , amatum, 
+ Quos paritet fecum foemina , virque 
ferunt, 
Magnificas tueris fi quando vocatus in 
ades, 
Nec tibi cultellus fortê decorus crit. 
N pai aliter menfa conviva fedebis in 
ipfa, 
Infeftas Bubo quâm fedet interaves; 
Quifquis es,ergo meis moderantius ute- 
reculteis, 
Sollicitã frangas aut tua fercla manu, 


ENCADERNADOR 
de Livros. 


Quifquis in Aoniis ftudiofus obambu- 
lat horctis, 
Et ftudiis tempus mitibus omne locat. 
“Tom. IL ar 
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Húc properet vigili ferat atque volu- 
mina dextrá, 
Edita calcographus qua priús are des 
dit. 
Hic cgo compaétos tibi levigo rite lie 
bellos, 
Et polio, pi&á poítmodo pelle tego. 
Sericeis etiam ligis operofus adorno, 
Atque comas, fummã quâ decet arte 


Ou 
Inter ut Aonidum vel mille volumina 
pulcrê 
Emineat cultu conveniente liber. 


ENTALHADOR, 
ou Abridor. 


Eximias Regum Ípccies, hominumque, 
Deúmque, 
Omnia Phidiacá corpora fculpo mas 
nu. 
Denique piftoris quicquid manas emu: 
la ducir, 
- Id digiti poffunt arte polire mei. 
Effigies Regum, ligno fervata, vel re 
Innumeros vivit poft fua fata dies. 
Nanque fenefcentis videt omnia fecula 
Mundi, 
Ut Dominam talem Charta loquatur 
anus. 


ESCULTOR, OU ESTATUARIOs 
Ef gies veterum pario de marmore Re- 
gum Ê 
Sculpo , vel ex ligno temporis aéta 
ei. 


om 
Olim multa dedir fculptoribus xra ve- 


tuítas, 
Premia câm noftri magna tulêre choris 
Quando Deúm nitidas ftatuis decoravi- 
mus xdes, 


Pinximus & vani templa vetufta Jovis: 
Nunc ea pofteritas violenter diruit , ipfi 
« Reddere debebar qua meliora Deo. .- 
Praxiteles noftrx ftatuariusoptimus are 


tis 
- Millibus é multis qui viguêre, fuit. 
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FUNDIDOR DE FIGURAS 


Delataõ. 


In veterum tumulis infignia fculpere 
Regum, 
Infuper effigies zre referre Ducum. 
Et fimulacra novas fpirantia condere 
formas, 
Qu fuper extruétis ftem quafi viva 
tholis. 
Qualiter auguitá fpeStetur imagine Cx- 
ar; 
Quale comis Princeps vel diadema fes 
rat, 
Ponerc quin etiam lychnos laquearibus 
aureis, 
Artis, & ingenii glorior effe mei. 
Cun&a mihi rubri fabricantur ab are 
metalli, 
Penc quod cft auro par in honore fuo. 


FUNDIDOR DE LETRAS, 
Calcographis fundens ex xre fideliter 
omnes 
Literulas, conflo quaslibet arte meã 
Sive Latina mcum, feu Gallica lingua 


— requirit 
Oficium » doftis parco fponte 
viris, 
Ipfa mei paíflim quoque Grxcia muneris 
arte 
Indiget, egregios cúm premit xre li 
“ bros. 
Hazc foret ars noftrá nifi tempeltate re- 
perta, 
Nunc mihi fcribarum funétio quanta 
* foret, 
Plura breri fpatio, quâm fcripta, Typo- 
* graphushorz 
“Edir, quâm multis fcriba diebus agat. 


“ FERRADOR, E ALVEITAR. 


En candens ferrum dum forcipe verfo 
— tenaci, 
Brachia magnificis viribus ufa levo; 
Non fine me celeres aurigx novit habes 
nas 
- Currus, inacceílas aut valer ire vias. 


Non agilis vacuum rota curreret ulla 
per Orbem, 
Ante meam fi non experiatur opem. 
Excuflis neque liber equus volat ullus 
habenis, 
Ungula ni dextram fentiat ante meam. 
Adde quod & morbos relevem fapienter 
equorum, 
Malleus & ferrum mulcear omne meus. 


IMPRESSOR. 


Arte meà reliquas illuftro Typogra- 
phus artes. 
Imprimo dú varios are micáte libros. 
Que prius auéta fitu,que pulvere plena 
jacebant 
Vidimus obfcurá no&te fepulta premi. 
Hzc veterum renovo negleêta volumi- 
na Patrum, 
Arque tcholis curo publica fafta legi' 
Artem prima novam reperiffe Mogun= 
tia fertur 
Urbs gravis, & multis ingeníola mos 
dis, 
Quà nihil utilus videt, aut pretiofius 
Orbis 
Vix melius quicquam fecla futura das 
bunt. 


ILLUMINÃDOR DE IMAGENS: 


Effigies variis diftinguo coloribus om- 
nes 
Quas habitu piétor fimpliciore dedir. 
Hic me penículus juvat officiofus in 
omni 
Parte, mcumque vagis veftibus ornat 
opus, 
Cuique fuum tribuo quem debet habere 
colorem, 
Materiis cultus omnibus addo fuos. 
Utimur argenti radiantis,& utimur auri 
Munere, cúm rerú poftulat ordo vices. 
Omnibus his furias piStoribus imprecor 
omnes, 
Qui bene nec pingunt , nec vigilanter 
agunt. 


LA- 
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LAPIDARIO. 
Infcribo Regum pretiofis nomina gem- 


mis, 
Atque fuper lapides cxlo figilla Ducá, 
Nunc & ins quales beryllos, inde fma- 
ragdos, 
“Nunc quoque fapphyrum , nunc ada- 
manta feco, 
Nunc quoque Sardonicem polio,rubri- 
que Pyropum, 
Chryfolitos eriam núc ego limo rudes, 
Denique Principibus quecunque potés 
tibus ufquam 
 Convenit,illa meã gemma paratur ope, 
Hic mihi , quo digiti decorentur , Iaípis 
toa 
«Hic mihi Cryftallus, levis & ardet 
Onyx. 


LADRILHADOR: 


Te&a, que in domibus nufquam bene 
- firma vacillant, 

Tuta quôd à pluviis imbribus effe fo 
Jent. 
Sive domo paries fiat communis in ulla, 

Seu validos muros xdificarc vales. 
Omnia fornaci laterarius adfero noftre, 
Cim facili lateres providus arte co» 


quo. 
Me perat, & lapides fibi deferat ocyds 
emptos, 
Alta domus ventis cujus aperta patet, 
Agriopes gnatum Cinyram tam nobilis 
artis 
«Longa repertorem fama fuiffe probat. 


MEDICO. 


Inventor Medic licêt artis Apollo vos 
cetur, 
Ef cerrê fummi dos tamen illa Dei. 
Peftiferos xgro quia corporc tollere 
morbos, 
Viribus agrotum reftituifte fuis, 
Salvificis citam fugientem fifterc fuccis, 
Etprope terribilé poífe domare necé; 
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Infuper herbarum vires bene Ícire latens 
tes, 

Non hominis, fed opus quis neget effe 

Dei? 

Artis & ignorans ufum quicunque mes 
detur, 

- Quim malê Doétoris nomine dignus 
eric! 


MARINHEIRO. 


Nauta procellofi tumidas maris erro per 
undas, 
Trati fpernens vimque, minafque freti, 
Seu mihi tempeítas gravis infidiatur 
eunti, 
Et rapidonavis fluétuat illa noto. 
“Equore Íeu placido, ventique feren- 
tibus utor, 
Sidera mirificis metior orta modis; 
Câm furit Aufteratrox, quafias tenet 
anchora puppes, 
Et precor àSuperis immemor artis opé. 
Aftubi fubfidunt venci, portumaque tc- 
nemus, 
Otia fecurá mente quietus ago. 


MERCADOR. 


Mercibus & terras , & mercibus zquorá 
muto, 
Nulla meum rupes,moníve moratur 
1ter. 
Sxpe tibi gémas pretiofas Solis abortu, . 
Etmarisà rubrolitoredonafero. .. 
Nulla latrociniis me terra repleta fatie 


at, 
Cao nec in gelidis Alpibus acre gelu: 
Dummodo pauperiem fugiam, o se 
per ignes, 
Per tumidum ventis navigo (pe mare; 
Sciliceradverfis urgens in rebus cgeftas, 
Omnia per durum frangere cogit opus. 


MINEIRO. 


Qui loca terrigeno foecanda metallicus 
auro, 
Divitis,& Pluti mille pererro domos. 
Mom 


4 
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Montibus impono montes, & viícera 
terra 
Ima manu rimor,duraque faxa cavo, 
Tempora fub cxcis confumo molefta 
cavernis, 
Ucmihi difficiles inveniantur opes. 
Nec curo, quanvis minitentur faxa rui- 
nam, 
Aut rapida fpumans impetus inítet 
aque. 
Hoc me pauperies iter invidiofa coegit 
Currere,qua miferá vincitur arte mihi, 


MOEDEIRO. 


Huc ades innumeri quemcunque metal- 
la valoris, 
Nobilis aut auri pondera fulva juvant. 
Omnibus his nitidas fornax argentea 
maffas 
Sufficit, & vená de leviore coquit. 
Dives in innumeras chordas dcducitur 
aurum, 
Scinditur in partes lamina quá luas. 
Cuditur argentum, fpe&tabile cuditur 
aurum; 
di & arma gerit quaque moneta 
“Jur. : 


Ex auro veteres, quam compofuêre Du- 
catum, À 
Inventus Roma primus in urbe fuit. 


MOLEIRO, 


Farra molit molitor,vel pifa, vel hordea 
tundit . 
Dum rota Ípumantes ingemit inter 
aquas, 
Sed veteres colleéta pilá frumenta tere- 
bant 
Quando lateret adhuc arsoperofa mos 
“x, 
Hic etiam fervum poená muléare foles 
banr, 
Qui Domini dextram fallere fuetus 
erat, 
Scilicer ut vinclis, & compede vinétus 
onuftã 
Pinferer , aut moleret pulverulentus 
ador. 
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Artifices alii verbis fua commoda jatéts 
Hec Ars non magná commoditate car 


ret. 
OFFICIAES 
De varias Artes. 


Official de bacias , vid. (uprà na letra 


B. 
Official de Balanças, vid. fuprã na 
letra B. 
- Official dearcos de frechar,de cerve= 
jas,de cingidouros,de côpaffos,de copos 
de metal, de fios de arame, de dedaes, de 
efcovas, de efpelhos, de efporas,de five- 
las,de fouces,de lanternas, de oculos, de 
papel, de peitos de armas , ou couraças, 
de pentens, de pergaminhos, de pregos, 


. de arcos de frechar,de banhos, de caixas 


de armas de fogo, de bolfas de dinheiro, 
de campainhas, e chocalhos. 


OFFICIAL 
De arcos de frechar. 


Hucades, invitant quem cornua flexi- 
lisarcus, 
Quifquis ad oppofitum fers cua cela 
fcopum. 
Spicula , qui flexis contorques lenta la= 
certis, 
Et pharetras certá dirigis arte tuas, 
Flexibiles difces hic tendere certitsar= 


cus 
Fortiter, & do&tà figere tela manu, 
Sive pererrabis canibus vaga luítra fes 
rarum, 
Succumbet jaculis bellua fufa tuis. 
Qui juvet crgo meis ex arcubus elige 
certum, 
Artifici valcas quem finuare manu: 


OFFICIAL DE BANHOS: 


Quilquis in xftivo malê fole viator 
oberras, 
Et (udore tuum corpus ubique gravas. 
Sive tuus fumptas ftomachus malê dige- 
rit efcas, 
Sive cutem Ícabies impetuofa premit: 


Sive 
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Sive tibi fufi pendent fine lcge capilli, 
Nec micat artifici barba refeéta manu, 
Hucades, hic calidz luftraberis imbri- 
bus undz, 
Hic liquidá poteris mergere corpus 


aquá. 

Hic tibi negleéti ponentur in ordine 
crines 

Immundã venies, & fine labedomum. 


OFFICIAL 
De caixas de armas de fogo. 


Ardua terribili, qua concutit aítra boa- 
tu, 
Fulmincofque vomit triftis arundo 
globos, 
Hanc ego circundo, ligaifque decenti 
busorno, 
Splendear ut miris vemiculata modis. 
Hotftibus huc propera quicunque fres 
quentibus auétus 
Carpere fecurum vifque viator iter. 
Acriter in rígidos hxc machina fulmis 
nat hoftes, 


Quam modico poteris xre parare tibi. 


Ad mala noftra cave tamen hanc ne ver- 


tere tentes, 
Eftinamabilibus qua fabricata Getis. 


OFFICIAL 
- De bolças de dinheiro, 


Imperiofa jugo quemcunque pecunia 
fubdir, 
Eccuftos auri vis bonus effe tui, 

Huc properes, grefluque petas fora nof» 
tra citato, 
-Hic oculos etiam quod tibi pafcat erit. 
Ecce tibi variá loculos ê pelle ferarum 
Diftinétos habitu multicolore damus, 
Millibus é multis nunc, emptor amice, 

crumenis . 
Elige. marfupium quod tibi cunque 
placer. 
Mille quod impletum fulvis tamen opto 
monetis, 
Splédear, & fidus fit comes uíque tibi. 
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OFFICIAL 
De campainhas, e chocalhos. 


Afpcra câm paffimBacchi certamina fere 
vent, 
Perluit & fapido peftora quifque me- 
ro, 

Spernit ubi Curios,& Bacchanalia vivit 
Vulgus, & infanas evomit anre fores. 
ps mea tunc fatuis eft acceptiffima, no- 

as 
Comparat & certo quilibet re meas, 
Quippe viris plerunque placet campa- 
nula ftultis, 
In ftolidá dulces qua movet ora fonos. 
Vendicat inventum quod opus jure ve- 
tuítas, 
Legifer in primo cm fuit orbe fenex, 


- OFFICIAL DE CERVEJAS. 


Sint procul à doétis Zythi malediéta 
Poctis, 
Pocula, nutritur quodlibet unde fcelus; 
Non falis in toto gerit unquam corpore 
micam, 
Qui vehit hunc potum laudibus aftra 
Tuper. 
Qui Cereri fuccos odiofos addere pri- 
mus, 
Et violare merum dulcius aufus erat. 
Huic irata Ceres fuit, huic iratus Jaco 
chus; E 
Humor enim cerebro perniciofus 
obeft. . : 
Debilirarque pedes,jacit horrida femina' 
“Jepre E á ; 
Omnibus extremi Zythus ih mali, 
Zythus erat potus,ex frugibus,Craqua có - 
feltus , quo maximê utebantar ZE gypris. 


OFFICIAL DE CINGIDOUROS: 


Huc pueri properate leves, Icpidaque 
pueliz,. . 
Visquzcunque tuo virgo placere vi- 

; TO, of : 
xx di) Hic 
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Hic ego conficio lepidiflima cingula Sive fcyphis caperis fpumantibas, atque 


vobis 
Mobile, quz cingant, condecorentque 
latus. 
Hic emat auratam fibi nupta tenerrima 
zonam, 
Quam cupidus primá nocte refolvat 
amans, 
Hic quoque militibus , certo mercabilis 
xre 
Baltheus, egregium reperietur opus, 
Cingula nec deerunt,que ruítica Thefe 
tylis optar, 
Quxque facras poflint rite decere 
Deas, 
Thefiylis, mulier quedam rufiica, apud 
Theocritum, cr Virgalium mn Pharma- 
ceut, 


OFFICIAL DE COMPASSOS. 


Cujus ab auxílio faber omnia circinat 
aptê 
Fit bonus ex ferro circinus arte meà. 
Nulla vel ê reliquis ars artibus effe vir 
detur 
Títius indigear, que nihil artis ope. 
Jungimus ex uno duo ferrea brachia no 


o, 
Que fpatio debet rite locare pari. 
Unaque pars ftabit, pars una fideliter 
orbem 
Ducet,in accepto fine rotundous erit, 
Primus in exemplum Ípinas in pifce nos 
tatus, 
Ingenii Perdix traxit ab arte fui. 
Perdix,Dedal nepos, ferre ufum invenit, 


forfan à fpiná pifisssque ferr e fimslis efi. 


OFFICIAL 
De copos, taças, efrafios de metal, 


Fufilis ê varii mihi cantharus zere me- 
talli 
Funditur, & facili turgidus arte fcy- 
phus. 
Pocula conficio tibi; qualiacunque res 
quiris, 
Stamna meis flammis câm liquefadta 
fluunt. 


cululhis, 
Seu crateras amas, five lagena placet. 
Ipfe,quibus Iztos potes exhilarare foda- 
lcs 
Cordaque jucundo pafcere femper me- 
ro. 
More mez patriz , quicertat in arte bi- 
bendi, 
Officiis noftrx pluribus artis eger. 


OFFICIAL 
De fios de arame, e outros mineraes, - 


Splendida de variis facio tibi fila metal- 
lis, . 
Quz fatis apta bonis ufibus cffe patet: 
Dulciloquis calamos, quos mufica flati» 
bus urget 
Filorum noftra perficiuntur ope. 
Difparibus citharz, qua fibila vocibus 
edunt 
Artis egentfidibus,fubfidioque mex. 
Qrnat & his Ális fua pilea ruítica pubes, 
Ut domina poílint complacuiffe rudi. 
Scilicer in toro nibil eft ita vile fub Ore 


, 
Quod bene viventem non aliquando 
juvete 


OFFICIAL DE DEDAES. 


Apta verecundis digitalia ingo puellis, 
Que gerat in digitis fedula virgo tuis, 
o tenues doéto percúrrit peétine tee 
as 
Regibus, & rarum mur us adornetaca, 
Clara reprzfentar quod feftis geíta ta- 
petis 
Que nimis artifici funt bene duBtama- 
nu. 
Utitur & fartor digitalibus, urirerom- 


nis 
Sutor, & haud noftrz refpuit arrisopé. 
Ergo meis emptor de -millibus: clige 
multis 
Conveniat digito quod digitale tuo. 


OT: 


De varios Officios da Republica, 


OFFICIAL DE ESCOVAS. 


Hino penicolis calefalta bitumine tela, 
Qua mihi de fetis colhigo fortis apri. 
His poteris fordes maculofa tollere vef- 
tris 
Aut capitis crines ponere rite vagos, 
His ubivis etiamcry ftallina pocula miú- 


as 
Vitráque (quallemtl pulverulenta fitu, 
Emptor ades; pretioque para mea mune- 
ra vili, 
Qualia vel dominus, vel tua pofcat he- 


ra. 
Munditiis fiquidem qua deleétatur 
amantem 
- penículo mulicr nulla carere poteft. - 


OFFICIAL DE ESPELHOS. 


Effigiem quicunque tuifpeStare labo- 
ras 
“Corporis , huc greffu non titubante 
venia. 
Ecce tibi fpeculi nitidiílimus exprimet 
orbis, 
Purus in oppofita Sol quafi lucet aquá. 
Talia vix placido fimulacra fub zquore 
cernes, 
Afimilac fpeculum qualia leve tibi, 
Nulla viro mulier,neque virgo placebit 
amanti 
Hoc quzcunque mex negligit artis 
opus. 
Focmina Ípe&tatum cum vencrit ergo 
choreas ' 
Sepe domi fpeculum confulat ante 


fuum. 
OFFICIAL DE ESPORAS. 


En tibi fortis eques calcaria ferrea védo 
Alta,quibus ficêtas colla ferocis equi. . 
His faltem validos fodias animofior ar- 


mos 
Tbit ad hortatum fortior ille tuum, 
Nam finoftra pedicalcaria ncétis utris 
que 
Non e quitis przítans nomen habers 


“potes. 
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Prterea fonipes calcaribus abfque pres 
metur, o, 

Si pedibus veluti rufticus urget,ages. 
Ergo para modicis calcatia fplendida 

nummis, 


Ars quia dedecoris nildabit ilta tibi, 
OFFICIAL DE FIVELAS. 


Fibula coccineas,que ftringat cburaça 
veftes, 
Atque puellarú laftea membra tegar, 
Hec fitabarte mcá, que fepe probatur, 
& ipfis 
Regibus, ut. merces has reverentet 
emant, 
Fibula Reginam torto neque dedecet 
auro 
Cim clamydem noftrá fibulat arte 
fuam, 
Hazc quogue militibus dabar ernameén- 
ta fuperbis, 
Ex bellis olim qui retulêre decus, 
Utitur hác Corydon,hãc T'heftylis uti 
- tur omnis, 
Artequerulticitas nefcitegere meá, 


OFFICIAL DE FOUCES. 
fast 


Demetit herbofum que falx mefforia 
fonum, , 

Dulce putatoris ne remoretur opus. 
Hc mihi precipuê fedet alto peitore 
cura eu À 
Acriter, ut Cercrem falx peracuta fe- 


cet, 
Nam mihi de rigidi fabricatur femine 
ferri, ; 
Scindat ut incurvis denticulata modis, 
Ergo quid Agricolx ftatis? qua caufa 
moratur? 
Ocyús ad noftrum quin'properare fo- 
rum. 
En: falces quodvis ad opus tibi vendi- 
mus omnes 
Rura, quibus breviter fertiltora metas. 


OF. 
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OFFICIAL DE LANTERNAS. 


Cornea Vulcanum quod lamina clau- 
dat edacem, 
Lampas, & invento tuta furente manet, 
Mlud, Marte meo, mihi glorior effe re 
pertum 
Hoc opusauétori, quifquis es, adde 
mihi. 
Iluftrat, qu tota fuis convivia flámis 
Dulcis& eft trepida duxque comcíque 


viz. 
Illa laterna mihi de cornu faéta recurvo 
Inclufam gremio lumen ubique vomit. 
Per fora, per platcas, radiantibus aurca 
flammis, 
Fertur, & in tenebris previa monítrat 
iter. 


OFFICIAL DE OCULOS. 


Huc properate fenes, quibus annos pro- 


pter inertes 


Atque fencétutis tempora vifus hebet. 


Aut obtufa quibus vigilate lumina 
noétes, 
Acer, & in (tudiis attenuavit amor. 
Entibi lucidulum que dent ocularia 
vifum, 
Materiam vitro de leviore damus. 
Sive rubent oculi , caligo-vel horrida 
texit 
Lumina, fuppetias noftra fpecila fe- 
rent 
Hec nimis ars noftro malê nunc traéta- 
turinzvo i , 
Obftudium paucis jam quia vifus he- 
ber. 


OFFICIAL 
de moinho de papel, 


w x vetulis pannis tenuem contexo pa- 
= um, 


Pp cin gyros dum mola fcabra 
Vertitu. 
fuos. (ua feripfic verba vetufe 
In tabulisolim, 
tas, dextra liquente 
Quas rudis e 


dabar, X cerá 


Vocabulario 


Câm mera fimplicitas xvo rariflima 
noftro, 
Etmerusin terris fcribere juflit amor, 
Principibus noftris vix fufficic aurea 
charta, 
Sit licêt aurata (x pe notata manu. 
Fama vetus nulli certos adfcripfic ho- 
nores, 
Iftius inventor qui prids arcis erat, 
OFFICIAL 
de Couraças. 


Huc ades,ô miles, qui Martia bella fre 
quentas, 
Anguftumque teris pulverulentus iter - 
Eft aliquid, quod tc velur horter amicus 
amicum, | 
Turude confilium confule quz(o bo- 


ni, 

En tibi loricam fulvo prius are rigen- 
tem, 

Sumc tuis humeris, non grave pondus 

erito 

Hoftis inhumani validos qua fuftinet 
enfes, 

-Hanc modicis nummis pofthabuifle 
voles. 


Quin eg loricam radiis, que fulger 
7 


Non leve pignus erit, quod tucatur 
herum. 


OFFICIAL 
de outras armas defenfívas, 


Huc properate viri, quos ftrenua fufti- 
net tas, 

Qui grave fulminei Martis amatis opus 
Tempora, qui rígido confumitis omnia 
ferro, ' 

Et premitis varias obfidione domos. 
Sanguinolenta truces hxc arma paran- 
turinhoftes, 
Malleus bic variá fulminat arte meus. 
Hic fera belligeras in prelia jungite 
dextras, 
Aptet& hic humeris quiliber arma fuis, 
Jam mihi cornipedum fonus auribus in- 
fonat aíper, 
Hic quafi me coram ftet cataphraítus 
eques. OFFI. 


De varios Officios da Republica, 


OFFICIAL DE PENTENS: 


Quifquis inornatos difponis in ordine 
- Crines 
Peétine turbatas reftituisque comas, 
Huc viridi quecunque ftudes in amori- 
buszvo 
feu mulier, (eu vir, five puella, veni. 
Hic tibi peétinibus de millibus elige 
certum, 
. Qui placeat fufis, fitque medela cos 
mis. 
En potes exiguis ingentia commoda 
nummis 
Pe&tinis auxilio conciliare tibi. 
Manê vagos crines, qui peítine comat 
eburno 
. Avertit cerebro plurima damna fuo, 


OFFICIAL DE PERGAMINHOS 


Pelle fuper capri veteres fcripfere priuí- 
quam 
Membranz nobis copia faéta fuit. 
Divitis hanc Afix tellus fibi vendicat 
artem 
“ Pergamus id cireo nomine diéta fuit, 
Clarus in hac primo Rex Attalus urbe 
repertum 
Tranftulit ad proceres Roma diferta 
tuos, 
Mitritur é vituli membrana, fed optima 
fummo ; 
* Corpore, pellicula quod leviore micat. 
Pellibus ut chartx mala penfaretur 
- epeítas, 
Exegit tantim nobilis ufus opus. 


OFFICIAL DE PRE'GOS. 


Conficio validos de ferri robore clavos, 
Rite quibus figas quidquid ubique lu- 
- ber 


Sive placet magnistibi, five minoribus 
uti 
Res "quibus includas , contincasque 
tuas, 
Hucades, & clavos de grandibus emps 
* foracervis 
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Accipe pro nummis quos cupis efe 
tuos. 
Sive domo quicquam vigil xdificabis 
inalta, 
Otftia claviculis claudere five voles. 
Effigiem capient hypocauíta, velarêta 
receptam, 
Uus in his clavis non tibi vilis eric; 


OFFICIAES DE GUERRA, E CABOS 
General de Exercito. 


Dux equitum digno Generalis nomine 
dicor, 
Qui bene fum turmis notus ubique 
meis. 
Rite meis juífis exercitus omnis obedit, 
Meque jubente fuum munus obire cu- 
it. 
Onnibãs imperito,jus omnibus acre mi- 


niftro. 
Cim fuerit bello pugna cienda gravi. 
Mitis ut unanimes concordia nutriat 
alas 
Debet id acceptum bellicus ordo mihiy 
Quippe fidem Regi do fortia bella ge= 
renti, 


Quod populi curam femper habere ve- 
lim, 
MESTRE DE CAMPO GENERAL, 


Nobilis eximiá de patris origine cre. 
tus, 
Nobile Marfchalci munus equeítris 


O. 
Prasípio turbis ego quidquid equeftris 
bus, illud 
Ocyus exequitur quifque fidelis eques; 
Quo juvat, armatas ego dirigo fortiter 
alas, 
Hotftis ubi properans Marte propin- 
quusadeft. 


 Cujus & iníultus exploro fideliter 


omnes, 
In quibus & latebras quarrat habere lo- 
cis. 
Ordine poft equites in bella frementia 
“ duco, 
Nec temere nofttam refpuit ullus 


opém, 
ici CAPL: 
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CAPITAM DE CAVALLOS. 


Nomen honorificum gero Centurionis 
equeftris, 
N obihbus paílim notus ubique viris. 
Premia militiz, qui pulverulenta fes 
quutus, 
A pucro pe tempus ad uíque fui. 
Legibus hos equites rego convenienti- 
bus omnes, 
Quos fidei Princeps tradidit ipfe mex. 
Omnia, qua noftra ftumenta vchuntur 
ad oras, 
Armatá tueor,concomitorque manu. 
Si fit opus, vigilis benc munere fungor , 
- & hoftes 
*Terribiles inter fulmino, fi fit opus. 


MESTRE DE CAMPO, 
ou Coronel de Infantaria 


In- campis virtus mea fepe probatur 
apertis, 
-Hic exercitium fervetubique meum: 
Elígo, qua rigido loca fint aptiílima 
Marti, 
“Poftulat armatas cum fera pugna m 
nus, 
Protinus in campos animofam duco 
phalangem | 
*Martis,& hanc ftudiis imbuo rite, feri. 
Obliquis fxvos ut curfibus urgear hof- 
tes, 
Miles ut evitet, captet & arma fimul; 
Sanguineas etiam Pretor quo tempore 
caufas 
Traékar, ad illius proximus afto latus, 


AUDITOR GENERAL 
do Exercito. 


Militiz validas ego dirigo Prator ha- 
benas, 
Erfcelerum vindex acer ubique vocor. 
Belligeras equidem dubitantibus expli- 
coleges, 
Aptraque militibus jura miniftro meis. 
Huc ades opprobriis, qui lxfus atroci- 
bus, aut qui 


Vocabulario 


Intolerabilibus flesque. gemilque mo 
dis. 
Hic ego difcutio caufas venerabilis 


omnes, 
Quodliber, & juftã pondero lance ma- 
um. 


Me penes eft omnis vitxque, necifque 
poteítas, 
Cum baculum trango per duo mem: 
” bra meum. 


CAPITAM DE INFANTARIA: 


Noftra facit miles mandata Gregarius 
omnis, 
Atque timet dextra fortia fceptra mei, 
Proximus his femper Dux ipfe cohortis 
bus efe 
Cogor, & ex omni cingere parte latus, 
Ne quis legitimo deceder ab ordine, ne 
quis 
Deficiat raucem territus ante tubam, 
Fuftibus hinc etiam compelco viriliteé 
omnes, 
Ut faciant planum convenienter iters 
Quin & opus fluviosubi fic tranare ras 


paccs 
Vim fuperent valido ponte frementis 
aquam. 


JUIZ DAS CAUSAS CRIMES, 


Afpera cúm noftras vicir petulantia le: 
Be, 
Militis improbitas cordaque vicit 
atrox, 
Hunc ego mox laqueis compefco po: 
tentibus ulus, 
Atquetruces validá compede trunco 
manus, 
Donec rem vigilans cxaminet arbiter 
omnem 
Libret & ex omni parte (everus opus: 
Omnia mercator quacunque cibsria 
paílim, 
Milstibus feílfis in mea caftra vchic, 
ZE ftimo forte fuá, quanto mercabilis 
=re, 
Copia frumenti, copia ftque meri, 


“0 ALFE- 


De varios Officios da Republica: 


ALFERES. 


Hoftibus ingentem diffundo minantia 
cladem, 

Qua gero fulmincã martia figna manu. 
Horrida Mars campis ubi prelia mifcet 
" apertis, 

Omnis & eftacies ordine ritê fuo, 
Fortia militibus folatia prebeo cunétis 

Sxvaque magnanimos hortor in arma 

viros. 
Acrius indomitos fimul aggrediantur ut 
hoftes 

Nec fpretã dubitent vulnera morte fe- 

qui. 
Spondeo primus opem, quod figna rece 
linquere nolim, 

Sed priús horribilem fponte fubire nes 

cem. 


GUIA DO EXERCITO 
na marcha. 


Dux ego militibus precedo fequenti- 
busacer, . 
Omnibus & dubiam przparo rite viam 
Cautus enim quodvis ite:, innumcras- 
que viarum 
Ambages memori pe&ore fervo mgo. 
Me neque figna pedum feducere devia 
poífunt, 
Sollicito quamvis tempore noétis cam, 
Simplicis ergo viz quoniam veftigia 
carpo, 
Infequitur greffus credula turba meos, 
Lubrica nos aliquam cum femita ducir 
in urbem 
Hofpitium fignans utile cuique loco. 


QUARTEL MESTRE, 
ou Furriel mayor. 


Quando per ignotos legio proficifcitur 
agros, 
Ambulat & longa fraéta labore viz, 
Hofpitium feílis ego noéte cohortibus 
aptum 


Contftituo, vires quo reparare queant. - 


Attamen imprimis domus huic aperitur 
amocna, 


e ud 
Principis officium qui Generalis agir. 
rice nobilibus quoque diverioria 
igno 
No&tis ubi lztz per breve tempus agát 
At reliquis requiem dat teflera , datque 
tabernam, 
Repler cos nímio que madefaéta mero 


PROVISOR 
do Exercito, 


Dulcia jejunis adve&o cibaria caftris 
Exhauítas vires quz reparare queant; 
Omnibus & potum quoque fercula lare 

gior idem 
Atque cibum pediti cuique miniftro 
fuum. 
E variis ferri regionibus omnia curo, 
Commoda militibus qua fore duco 


meis. 
Dummodo non duris nos aípera rebus 
egeftas 
Urgeatr, aut captá feviat urbe fames; 
Sollicitus numerum dextrã fubduco fi- 


deli 
Ut citó fuppeditem quicquid abefle 
— puto. 


GENERAL 
da Artelharia 15 


Que ferus ad bellum Mars armamenta 
requirit, 
Tradita funt fidei qualiacunque mez. 


“Millibus explevi varias erroribus urbes, 


Omnis ut experro fit via nota mihi 
Sedulus aurigas fuftento laboribos 
omnes, 
Paret & imperio quifque repente meo; 
Omnibus oltendo loca , convenientia 
bellis, 
Et qua militibus caftra propinqua pus 


tem. 
Curribus hi Martis tormenta gementi- 
busultrô 
Per juga, fidereis nubibus zqua vehit. 
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GENERAL 
da Artelharia 2. 


Sollicitus patulá cuítodio quicquid in 
arca, 
Ad fera militia pertinct arma mez. 
Prxcipuê tormentorum genus omne no- 
centum, 
Et bombardarum me penes effe folet, 
“Enea bellorum non machina deficit 
ulla, à 
o lupus, aut ferpens, aut Bafilifcus 
abctt. 
Nec qui faxa rotans quatit omnia moce 
nia pulvis 
Drefir, & é ferro glans fabricata fuo, 
Horrida fanguineis, que funera ftragi- 
bus edunt, 
Urbibus innumeris excidiumque fe- 
Funt, : 


- OFFICIAES, QUE ANDAM 
aliffando gente. 


Millibus é muleis homines conquirimus 
aptos 
Ad certamenatrox, & grave Martis 


opus. 
A tencrá fiquidem lanugine bella fe- 
quuti, 
Novimus ancipites fortis obire vices. 
Fortia delc&tu dum cogimus arma fu- 


Perdo, 
Oh! procul hinc lites, & favor efto 
procul, 
Eligimus vigili quia corde fideliter 
omnes, 
Quos amor in pugnas, atque juventa 
rpit. o. 
Barbarus adverfis ubi Turca cohorti- 
bus inftar, 
sc in medium tempore quifque 
vo - 


THESOUREIRO PARA PAGA. 
dos Soldados. 


En mihi Pra feto numerofa pecunia fera 
vit, 


Vocabulario 


Qui fine conficies vi&tor in orbe nihil. 
Pervigil, & fapiens operofa negotia cus 


To 

Quoliber, & puram tempore fervo Às 
dem, 

Usile confilium varios cego Martis ad 


ulus 
Suggero, belligeris plenus ubique do 
lis 


Militix dodtas que conftituuntur ad 
artes, : 
Omnia funt númis xris emenda mei, 
Miliebus tribuo cófeêta ftipendia cúce 
tis, 
Seu pedes in caftris, five merebir eques. 


CONSTRUCTOR DE PONTES: 


Navigio quoties. exercitus exit in 
zquor 
Nec fuperare maris vimque, minaíque 
poteft.. 
Cura mihi folidos ex robote ponere 
pontes, 
«Trnifte quibus legiô tranfear ufa fre= 
tum, 
Aut ubi ponticuli gravis impetus omnia 
rumpit. 
Ligna,per adverfas navibus utor aquas 
Atque procellarum mare claílibus ams 
* bulo, donec 
Foxtiter ad portus arma, virofque ves 
: ham; 
de ego militibus, caftris acceptus & 
ipfis 
Conbogant; & ftudio premia multa 
meo, 


FRAUTEIRO, E TAMBOR: 


Magnarimus noftram vexillifer eligit 
artem, 
Militibusque jubet ludere fx pe fuis, 
Cujus & in caftris non inveniemurab 
omni 
Milite qui noftrz munere vocis eger. 
nao locum vult fignifer, ilicet 
ipf 
Ludimus,& cantus edimusarte novos. 
Tota quouíque cohors numero fe colli- 
gituno, Ut 


De varios Ofícios da Republica; 


Ut totum junétis paífibus agmen ear, 
“Tympana quin etiam quoties cano,con- 
cutitalter, 
Omúibus enumerar juífa verenda Du 
cis. 


EXECUTORES 
Da juftsça mulstar, 


Principis imperio noftri paremus ovan- 
tes, 

Quicquid & hoc nobis innuit officium, 
Milcs atrox quando rumpit facra vincu- 
“ Jalegum, 

Noubile fulmineo jufque fob enfe gerit. 
Licet hunc rapimus, plateafque rotamus 

in omnes, 

Ulque nigri veniat carceris ante fos 


res 
In quibus occlufus debet fperare falu= 
“ tem 
Frangat ut officio vincla quouíque 


pio. 
Aut rem difcutiat judex , & tempora 
* querat, 
Mortis ab adverfo liberet atque metu, 


SOLDADOS RASOS, 
Simples Soldados, 


Millibus é mulcis nos Dux elegit ad are 
ma, 
*Membraque militiz judicat apta fuz, 
Quamque fidem dedimus, vel qu pros 
mifimus ore, 
Ducimus ancipiti non violanda dolo. 
Sive petenda laboriferis incuríibus arx 
eft 
Cominus aut princeps aggrediendus 


“erie, 
Autaquanda folo funt ôppida dira Ge- 
tarum, 
Mecnia nec fegni precipitanda menu, 
Fortibus indomitos non invenit hoftis 
inarmis, 
Quodiiber armati fubruimusque fo- 
Jum, 


Tom. IL 
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SECRETARIO DE GUERRA: 
Fungor honorifico Generalis munere 
feribz, «ui 
Dum calamis properat nobilitata ma- 
pus. 
erro ga quicquid fideijcommittitur, 
iu: E k 
Cclo, nec in vulgus vile venire fino; 
Ut decer officio reverenter hominibus 


omnes, 
Ec ducibus titulos omnibus addo fuos; 
Omnia,qua paílim mihi precipiuntur, 
in illis ' 
Prceptis ftudeo quamlibet effe brevis 
Garrulus illicitis qui perfluir undique 
rimis, 


Officio feribx dignus is effe nequit. 


EMBAIXADOR DA PAZ. 
Signa fero pacis, ramis velatusoliva, 
Ec veniam propter prelia (x pe rog9, 
Omne quod aut Princepsequitum, pes 
ditum ve Magifter 
Imperac, cfficio temporis abíque morã. 
Militibus quicquid notum cupit cle 
fuperbis, 
Tn primis memorans indicar ille mihi; - 
Tunc ego fanguin:os, poftquam tuba 
clanxic in ufus; 
Terribilemque dedit buec'na clara fo: 
num, 
Juífa Ducis recito, przfentibus omnia 
turbis, 
Quz minimis aufit folvere nemo mos 


dis 
OLEIRO. 

Agricolis Figulus,qui fordida rura fres 
quentant, 

- Vas ego de facili fitile fingo luto, 

Pocula nanque rotz compono volubi- 
lisarte 

Qualia ftent domini pauperis ante das 


Eics mihi dives cat, quâm multa fidelia, 
Phyllis 
In locuplete penu follicitare folet, 
Que centum teftis , J& pluribus indiger 
ollis, 
Et facili faítas quas tmihi folyat humos 
yy Con- 
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' 


Conterat has frangens ancilla frequen» 
this, OPptO, 
Sic gravis gre, domum dextera Íxpe 
redit. 


OURIVES. 


“Aurifaber rutilo nimium fpe&tabilis au- 
ro 
. Aureus auratis omnia, fingo modis. 
Jgnibus argentum fpeétamus,& ignibus 
- Aucum 
Aric mea gemmas terque quaterque 
- probá 
Arte meà Reges utuntur ubique poten- 
tes, 
Utiturã& conjux Cafaris arte meá 
Arte mea fiquidem conflatur amabile 
quidquid 
Autoculus, pulchrum judicat eífe, bos 
nus. 
Sed quia fxpe latent incommoda mille 
. Aubauro, 
Auto te cupiam (x pe carere fabcr, 


PADEIRO. 


Importuna fames hominem quemcun- 
que tatigat, 
Hic Piftoris opem fepplice voce petit 
Tats E 
Tile dabit panem tua quo jejunia pellas, 
. Cordis & impaíti vim reparare queas, ' 
Vifcera continuis ubi faéta laboribus 
- arent, 
Optimus hxc panis fortificare folet, 
Omne genus comedas avium , genus 
omne ferarum, 
Invenias fapiat quod fine pane nihil, 
Artifices igitur multos poft terga relin- 


quit, 
Iítius, & cunêtos artis egere patet. 
PELLIQUEIRO. 


Afpera fevit hyems, glacialibus auíta 
pruinis, 
Auraque brumales fpargit aquofa ni- 
ves, 
Jam gelidos artus penetrabile frigus 
aduric, 


Pellio chare tuam fer miferatus opem; 

Ars tuas pelliceis quia veftibus adjuvar 
omnes, 

Atque graves ventos, & domat omne 


elu. 
Sole tamen calidi fera terga premente 
Leonis, 7 
Ipe velim pelles difperiifle tuas, 


PENEIREIRO. 


Utile ligna mihi texunt tenuiílima crie 
brum, . aa 
Ad quafcunque tibi res hahuifle vo- 
les. 
Si cupis invenies ex pellibus ecce fuillis, 
Cribra foraminibus mille repleta vas 
iso 
ger magis e fetis confeéta videntur 
equinis, 
Commoda nimirum partibus efe tuis: 
Elige, quo molitor triticum venerabile 
purges, 
Elige qui noftro muncre piftor eges. 
Rebus ab immundis & pulvere nanque 
.farinam 
Non aliá melius dividis arte tuam. 


PINTOR. 


Omnia pi£tor amans , radiantibus orno 
figuras, 
Exprimit & formas emula mille mas 


nus. 
Splendida nobilium depingo vel atria 
Regum, - 
Aut humiles vario fcribo colore domosa 
Omnia pi&uris pra(tantibus, acque tas 
bellis, 
Omnia peniculis artis adumbro mez. 
Inter piores, vetus ut mihi fama pro= 
bavit, 
Nullus honorifico maior Apelle fuit. 
Quidliber audendi piftoribus , atque 
poctis 
Jure poteftates dantur ubique bonz. 


PNITOR 


De varios Officios da Republica; 


PINTOR EM VIDROS. 


Arte renidentes operofus inuro colores 
Ecvigililluftro vira labore meo, 
Nobilis efigie Ducis, hiftoriâque ves 
tuftã 
Confpicitur noftra pifta feneftra ma- 
e nu, 
Nam quod imaginibus funt templa re 
" férta decoris, 
Clara nec Heroum tot monumenta tas 
“ eent, 
Jd mihi precipué laudabile duco, boni. 
que 
Hoc opus officii glorior effe mihi. 
Quippc reprefento fpeculum velur, are 
* ma, viroíque, 
Fadtaque magnorum nobilitata Du 
“- cum. 


PESCADOR: 


Pinnigeros capio Pifcator arundine pil- 
ces 

"Et calamo, Pontifallo madente feras. 

Era recurva cibis fallacibus abdo fub 

“hamis á t 

Et vigil affiduá retia trafto manu; 

Que Mihi nec temere Murzna fefellerit 
ulla 

Ex puat aut doctá confcius arte Scarus, 
Nec lupus immanis noftris illuferit are 


mis, 

* Aut mea diffolvat brachia caprus Aper 

Denique quám variis vaga pifcibus une 
da natetur, 

- Decipiriftarapax, & violenta manus, 

“Co à “ 


“. RASCUNHADOR. 
Phocbus imáginibus quôd adauéta vos 


lumina pulchris | 
Confpicit , egregios &tot ubique lie 
bros. E 
Hat meritô noftris actepta laboribus 
“> 6lim - = , 
Pofteritas calamo grata dabitque meo. 
Qiridquid entar hevi fóper aflcre pingie 
mus , illud Et od 
kg k *Tom.l IR 
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Oficio fculptor debetr opique mex. 
Quicquid & cffeftum memorabile pace - 
velarmis o 
Phocbus inOceano fpe&at utroque ge 


ri, 
Dolcibus illuftrat manus ingeniofa figu- 
ris à 
Blanda quibus cernens lumina pafcat 
hamo, 


RELOJOEIRO, 


Quo nihil utilius videt, aut pretiofius 
orbis, 
Infpice dextra tibi quod mea fecit 
opus. 
Sive dies oritur, tremulisque refurgit ab 
undis, 
Sive pruinoÍz tempora nois eunt. 
Sive fuam faciem caligine contepat atrá 
Sol radiis prftans occulat atque jubar, 
Hc movet equales fpatiis diltancibus 
horas 
Datque tibi certos machina mota fonos; 
Quifquis emes illam', memor efto volu- 
bilis vis 
Funera quod tacito fert inopina gradu, 


RUSTICO, 
Pauper,& obfcuras inglorius incolo fil. 


vas, - 
Atque gravem vitam valde operofus 
ago. 
Craítina perpetuas in tempora diftero 
curas 
Nudaque Ípes anni me venientis alir. 
Bubus arare folum, geferofas ponere vi- 


tes 
Stringere vel glandes,aut domitare bos 


ves 
Infídias avibus moliri, figere damas, 
Claudere nuncrivos, & dare ruríus 
aquas ro 
Sunt vigilanda mihi,labor improbus infe 
tatubique, is 
Seu ver; aucieítas , aut fera venithyemá, 


“pi SACA: 
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SACAMOLAS. 


Quifquis habes longo putrefaétos tems 
pore dentes, 
Atque vacillantes hos titubare vides, 
Nec potes immodicos herbis fanare do- 
lores, 
Firque tibi pariter nox & amara dies, 
Huc ades, atque meas emptor ne defpis 
ce merces 
Forfitan hic aligquam reperiemus 


opem. 
Sitamen haud aliquid te pharmaca fera 
juvabunt, 
Dextera nec poterit ferre medentis 
opem. 
Strenuus eripiam tibi forfice tonfor acu- 


tâ 
Et rabido dentem fuppeditabo cani. 
SAPATEIRO: 


Qui vétola regút hominú veftigia paílim 
Calceolos do&à confuo tutor las 
Glorior humano quicquid de femine 
cretum 
Efe vides, artis femper egere mex. 
Me fine per glacicm quis ruíticus ire ríi- 
valem l 
Audear, intactas aut violare nives; 
Arte laboratis peronibus utitur omnis 
Qui fapit, immenfas & parar ire vias. 
Nam merito glacies illi fecat aípera plá- 
cas, 
Quifquis opem duro refpuit ore meam. 


SELLEIRO. 


Hucades à veterum qui natus origine 
Regum 
Sortis es eximio muncre faítus eques, 
Hic accepta viris, & ephippia gtatta 
puellis, 
Stratáque magnanimis apa parantur 
equis. 
Jmpofitis longas melius quibus itur in 


oras 

Miles & in bellum trux equitare poteft. 

Prima peletronios antiquas iria 
rumor, 


Vocabulario 


Arte nová gyros, & reperifferefert? 
Hi docuére Íolo quibus infultaret aper= 
to 
Greflibus, atque modis fc glomeraret 
equus, 


SERRALHEIRO. 


Omnia follicitis cuftodibus oftia claudo, 
Omnia perpetuá limina firmo ferã 
Sacrilegosque meis ciauftris procul ar= 
ceo fures, 
Qui domini dextram fallere fepe ftu- 
dent. 
Nulla vel immento domus xdificatur in 
Orbe 
Martis & adverfo tempore tuta manet; 
Ipfa mex dextrz nifi duros ante labores 
Sentiat,& firmá fit bene claufa ferá. 
Seu fera bella fremant, feu pax bona flo- 
reatorbis 
Qui fapit in terris, hãc cgetarre med. 


SINEIRO. 


Confio fub excelfis crepitantia turribus 
xra 
Quz Cyprus, Veneris terra, reperta 
dedir. bi 
Hzc movet ZEdituus, dum fxva ton 
trua pulfant 
Et gravis indomiti falminis ira tonat. 
Hzc quoque lugubri fonitu teftantur 
amatos 
Heroum cineres,claraque buíta Duciy 
Machina fulphurcas, qua torquetahes 
nea glandes 
Hãc etiam fatcor muneriseflemei . 
“Enea preterea paro carnibus apta co3 
quendis da 
Vafa,mihi folido cum fit ab xre lebesy 


SOMBREREIRO. 


Pilea confio, tibi, noóftris arribus,alta 
Sive magis capiunt, fivc rotunda plas 
cent, 7 ro 
Seu mage deleGtant obliqua , teresve 
galerus, 
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Latior aut Petafus cor tibi molle trahit. 
“Sive Sacerdotú rapit infula,five Tiara; 
Seu Reginarum te dizdema movet, 
Huc ades, ó juvenis formofior , aurca 
virgo, 
: Hucadeft, & pleno peétore quifquis 
amas, 
Hic ribi pileclo caput exornabo decoro, 
Splédeat ut rutilis frons operofa comis. 


TANGEDOR DE VIOLA, 
e outros infirumentos de cordas. 


“Nos etiam Superúm veluti venerabile 


muaus, 
Sibila mulcendis auribus apta damus. 
“Inter honorifici Regis convivia doto . 
Pe&ine dum noftri follicitatur ebur. 
“Gaudet, & ad citharam dulcedine cúcs 
ta trahentem 
« Saltar Hamadryadum, Naiadumque 
chorus; 
“Nec fatis ecce lyram cum voce moves 
mus acutà, 
Ur tibi vel lacrymas,eliciat ve fales. 
"Quale camit moriens Olor ad vada pura 
Caiftri, 
: Carmen-& argutas Daulias inter aves. 


“TANGEDOR DE DANÇA. 
Threicioque potens pleétro, fidibufque 


canoris 
“ Sollicitudinibus peStora millejevo. 
Huc veniat lepidis affueta puella chorcis; 
Et ducat comites ad mca plectca fuas. 
Huc properent juvenes, quibus eft Cy. 
therea benigna, 
Hifque puellarum donat amore frui, 
“Hiciego vos fidibus faltare docebo joco- 
fis 
Infuper artificesarte movere pedes: 
“Brachia vos tantum, juvenes, Amor odit 
inertem, 
* Nectite, faltando nanque paratur Amor, 


e, TANGEDOR 
de inftrumentos de affopro. 
“Fiftula,quâm lepidum, vel amabile bues 
cina cantet, F 
“Te poterit prefens rite docere labor, 
* Tom.ll. 


e 


Tinnula de fragili refpodet fiftula buxo 
In medium quicquid buccina dulce des 


it, 
 Frigore difficili, nudoque fub athere 


noétis 
Ad furdas canimus carmen inane fores, 
Jlla preces moítras ubi defpuit ilícer 
omnes : 
Iratx Domin dira precatur amans; 


At primú cerá calamos cónectere plures 


Pana ovium cuítos pervigil edocuit. 


TANOEIRO. 
-Dolia conficio, Ífolerre capacia, dextr4; 
Et pice fpumantes infuper ungo cados, 
Vafaque fiffilibus de lignis maxima con= 
do, 
Qualiacunque tuis ufibus apta putes: 
-Autumnus preflis ubi largior immínet 
uvis, 
Atque mero Bacchus fpumat ubique 
novo. 
Ruíticus huc veniat, calcatis fordibus 
— uvis E À 
Er plauftro coemat lignea vafa fuo, 
Dolia fanari quoque curet agentia rimas; 
Ne vetulos rumpat fervida mufta cas 
dos. -.: r 


TECELAM. 


. 9 É] 
Textor Arachneas exercco fedulus ar- 
: ces, ERRRE I 

Et teretem fufum pollice verfo levi. 
Nurnic mihi lana rudis primos glomeras 

“ turin orbes; , 

Stamen & artifici pingo decenter acu. 
Nunc rutilum piétis immicto tapetibus 

aurum, , 

Quz Regum poflint condecorare do- 
Nobilis hanc artem reperifle refertur 
« Arachne ) 

Pallada viétrici que fuperavit acu. 
Quas ego fed laudes Orienti verius ad 


: dam 
In primis lanz quod Ítudiofus crate 


e o “e e 4 


rio TIN: 


Pa ese 
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TINTUREIRO. 


Tanumeris pannos égo tingo coloribus, 
omnes 
Infício lanas infuper arte rudes. 
Sericas variis humoribus imbuo veítes, 
Seu niger, aut albus, purpureus ve pla- 


cet. 
- Huc mibi laftcolx tunicaa afferte puel- 


Jz 
Huc “Egyptiacx findonis omne ge- 


nus. 
Ínnumero blandas vobis ego murice Ja- 
nas 
Et tingam veftes cuique decéte croco. 
Nam neque virginibus femper color 
omnibus idem 
Convenit,& quavis arte parandus erit. 


TORNEIRO. 


Sedulus à fáva Tornatius omnia buxo 
Torno meo torno quicquid habere vo= 


es. 
Pyxidas innúmeras hominum forma- 
- musin ufus, . 
Immenfã quz non utilitate carent, 
In quibus abfcondens rerum tibi mille 
colores 
Clam penitus ferves nobile quidquid 
amas. 
Hic pila conficitur, miráque volubilis 
arte 
Hucilluc baculos fortibus ifta falit. . 
Hic nec abeft pueris qui concitat acrids 
iram, 
Verbere quem verfas per fola plana, 
trochus 


TOSQUIADOR DE PANNOS. 


Quifquis inornatos villis aut vellere pão 
nos 


Unius, aut generis multicoloris habes; 


Quas tibi vel fpeciofa novis Macflinia 
teétis 

Conficit,aut fulvis Anglia diveyaquis 

a ra noftras te confer amice fub 
- xdes, 


Artis ut iftius experiaris opem. 
Nam vigilartifici villos,tibi forfice tom» 
dam 
Gratids ut pannus , fplendidia(que mi 
cet, 
Si quis & intonfis tua corpora pellibus 
ornas, E 
H ee tingam, quá placetarte, ti- 
i. 


VIDRACEIRO. 


Vitrea conflavi multos jam vafa per ani 
nos, 
Ufibus humanis qua fatis apta puto. 
Nam te five merum potare juvabit avi- 


tum, 
Sivel aquam nullam, vel nova muíta 
bibas. 
Autaliud quodcunque genus potuíque , 
merique 
In terris generans Bacchicus humor 
alir. 
Hic tibi reperics de levi pocela vitro, 
Qua pafcant oculos , exhilareatque 
tuos, 
Nam conviva tuas fi quando vocatus in 


ades 
Vencrit, his lautê fufcipiendus eritê 
VINHEIRO. 
Vinitor obliquas induftrius alligo vis 


tes, 
Etvineta meá fedulusarte colo. 
Deciduam valido compefcens roborê 
vitem, 
Fronde fupervacuá luxuriare veto, 
Terra frequens herbis , uliginc Ixtaque 
dulci 
Pofcit opus limo conveniente meum. 
Às facit, ut plenum mihi grata det uva li 
quorem, 
é vetulos onerent fervida mufta cas 
os. 
Vinetis nimias nifi falx mea deputet 
umbras, 
N e fub Autumni tempore vina bi 
S. 


VOCA: 









PES 


VOCABULARIO 
VOCABULARIOS 


POR TUGUEZES,CASTELHANOS, ITALIANOS, ERAN- 
cezes, e Latinos , 
COM 4 NOTICIA DOS TEMFOS, E LUGARES, 
Em que foraó smpreíjos. 


UVIDAR dautilidade dos Vocabularios he ignorancia 
taó craíla , que parece incrivel. Quem ha de crer que a ho» 
mens de juizo pareçaô inuteis huns livros, que diftribuindo 
com ordem alfabetica as palavras de hum idioma, e declas 
randoa fignificaçad dellas, expoem à vifta dos que os cone 
fultaô hum promptoario de Subftantivos, Adjeétivos, Ver- 
bos ,e meyos falarem todaa materia? 

Nenhum homem, por douto que feja, fabe o fignificado de 
todas as palavras do feu idioma ; quando muito terà noticia 
dos termos da Arte, que profeffa ; das mais Artes (aberà a calo alguns nomes,todos 
“os mais ignora. A homens falladores lhes caufa cíta ignorancia notavelembaraço, 
Em congreflos de homens fcientes torçofamente ficaô mudos ; fó tem a convenien- 
ciade lhes naô cuftar trabalho o guardar do que ouvem o fegredo. Ter ouvidos, e 
naõ entender o que fe ouve , he falta ta6 propria do irraçional, que defprezar fem- 
pre o remedio della he querer fer eternamente befta, | 

Naô quero, nem juftamente polo querer que todo o homem, amigo de faber, fe 
canfe em aprender os termos de todas as Artes, e Sciencjas, e de tudo o que pertens 
ecao trato civil, militar, e político, Secular, e Ecclefiaftico , profano, e fagrado ; 
porqne feria metello em huma empreza,fobre impoflivel, deíneccfTaria,e fuperflua: 
mas acho que eftã obrigado a faber asdicçoens concernentes à (ua profiflaô , e ao 
lugar , que occupa na Republica, 

Nefte genero de noticias fempre me pareceraô mais veríados os profeflores de 
Artes fabris, e mecanicas , do que os homens nobres no exercicio, eminifteriode 
feus cargos, cofficios. Ordinariamente todo o official fabe os nomes de todos os 
inftrumentos , e modos de fallár proprios da Arte, que exercita. Em todo o genero 
de Magiftrados efta taô certa, e univerfal perícia; ca razaô deíta indigencia he,que 
a esfcra das Sciencias , e Artes nobres he muito mais ampla, que a das RRsERg e 
aílim 
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aílim para a adminiftraçaô do feu officio tem o Jurifconfulto muito mais que aprê- 
der no Direito efcrito, particular, municipal, Ecclefiaftico ,e Civil, Imperial, ou 
Politico , nos quatro livros da Inftituta , nos doze do Codego , nus fincoenta 
dos Digeítos , e das Pandeítas , do que o Funileiro em toda a folha de Fiandes,ou 
6 Batifolha com todo o ouro , que às martelladas eftende, 

Do mefmo modo na Arte militar ha muito mais que faber , para fitiar praças, dar 
batalhas, fojugar Provincias, e conquiftar Imperios, do que para Agulheiros, e 
Agulheteiros enfiar linhas, e fazer atacas, 

Tambem homens honrados , que naó tem cargos, nem officios publicos, mas af- 
fiftem na Corte, frequentado Paço, e com fujcitos hteratos cada dia fe achaô,ou- 
vem na converfaçaó palavras, para elles totalmente novas, e como as naô enten- 
dem ,c fe pejaô de perguntar o que fignificaó, ou refpondem defpropofitos, ou dif- 
fimulaô, e ficaó callados. A eftes taes fummamente lhes importaa liçaô. e o ufo de 
Vocabularios, naô já Hiftoricos, como o de Moreri , mas verbaes, como o de Fu 
retiere , ou da Academia da Lingua Franceza, que aos feus naturaes deraô huma 
ag rr noticia dos vocabulos da fua Lingua. 

uita differença vay de Diccionarios Hiftoricos aos que chamo verbaes ; eftes 
enfinaô o ufo das palavras , aquelles daô noticia das peífoas. Diccionarios Hiftoe 
ricos envolvem,e revolvem os tempos paflados,e trazem à memoria os fucceflos de 
todas as idades, as fundaçoens,2ugmentos, e dectinaçoens dos Reinos, e das Repu- 
blicas; O principio ,ca extincçaô das familias, e geralmente tudo o que pertence à 
Religiaõ , às ceremonias, ao'governo, aos coftumes, aos acontecimentos da guer- 
ra, e da paz, á Critica, e partos do engenho , às virtudes, e vícios dos (ujeitos mais 
eclebrados da Fama, aos jogos , triunfos , e feítas dos Antigos,aos Legisladores, e 
Ífuas leys, e finalmente em tudo o que anda regiftrado em Annaes , em Faltos, em 
Relaçoens ,em Decadas, e em todas as memgrias da prifca, e moderna Chronolo» 
“Bla. : ; 

Mas fem Vocabularios, para com termos fignificativos, e proprios difcurfar em 
todas as ditas máterias, de que fervem a todas as Naçoens eftas materias? Dicciona- 
rios Hiftoricos faô Alfabetos de pefloas; Diccionarios de Linguas, ou por outro 
nome Diccionarios verbaes faô Alfabetos de palavras; fem palavras que podem 
os Autores dizer das peífoas? o 

Emtodos os volumes de Moreri naô ha hum (ó paragrafo, que principie por Vet. 
bo; por Adverbio ,ou Adjeétivo. No ditro Diccionario tudo faô appellidos,e no- 
mes proprios de peíloas , de Naçoens , dé Terras, de Herefiarcas,e Patriarcas; de 
“Martyres, e A poflatas ; de homens de bem , e de homens facinorozos; de Anjos, € 
de Demonios. Em nenhumafolha da ditta obra fe fáz mençaô dos termos das Ar= 
tes fabris, e officios mecanicos ; naó fe falla em exprefloens Grammaticaes, Logi- 
“cas; Fyficas ; Medicas, Anatómicas,, Arithmeticas, Parhologicas, Terapeuticas, 
-Pharmaceuticas, Chimicas, Botanicas, Dogmaticas , Altronomicas , Alceticas, 
“Theologicas, &c. A, 

Pelo contrario em bons Diccionarios de Linguas, ou ( como jà lhes chamey ) 
Verbaes, fe achaô-todas as dilciplinas com ostermos, de que u(aó, alfabeticamente 
explanadas; apparecem deicripçoens das plantas, dos animaes, dos infeitos, dos 
“Míneraes, dos metaes, das pedras brutas,e finas, das drogas naturaes, e artificisess 
“neftes mefmos 'Fheatros dalocuçaõ, erda erudição tazem feu papel a Theologia 
“Moral, e Efcolaftica, a Jurifprudencia Civil, e Canonica,a Geometria, a Geogra- 
fia, a Hydografia, a Aftronomia, a Gnomanica;, a Mufica, à Optica, a Catoptri- 
“ca; a Dioptrica e Perípectiva, a Pintura”, a Efcultura, a Arquitectura civil, e mi- 
“litar, a Statica, Taílica , e Pyrothccnica ; a eftas fe ajuntaó a Nautica , a Caça, 
pideici , a Altena- 
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a Altenaria ou Alta volateria , a Peíca, a Agricultura, a Armeria, a Rhetorica ,ea 
Pocfia com crymologias, com Adagios, e termes de Naçoens do Oriente, c do Oc- 
cidente tirados das Relaçoeos , que ficarad de curiozos, que por terras eftranhas 
andaraô. Finalmente de Vocabularios verbaes taó differentes faô Diccionarios 
Hiftoricos, que neítes fe aprende fó o que os homens fizeraó,e naquelles fe dá con- 
ta de quanto Decos fez, e aítualmente faz no governo do Mundo. 

Sem o conhecimento deíta difterença daô os Leitores em grandes ablurdos. Em 
hum Diccionario bufcaô vocabulos , que faô do deftri&to de outro; porexemplo , 
no Diccionario Hiftorico de Moreri buícaô palavras que pertencem ao Dicciona- 
rio Francez de Furetiere, e naô achando o que crradamente buícaô , injuítamente 
daô aos Autoresa culpa do que naô achad. 

Os Vocabularios, de que em Portugal mais neceílitamos,(a6 os da Lingua Lati- 
na ,e de fuas quatro filhas, a Lingua Portugueza, Caftelhana, Italiana ,c France- 
za. Para bem todo o Portuguez , amigo das boas letras, houvera de ter noticia dos 
dittos quatro idiomas, porque a defcendencia , e parenteíco delles facilita muito a 
fua intelligencis, co grande numero de bons livros, com que cada dia vaó enrique- 
cendo a Republica das letras , pôde fatisfazer a curiofa ambiçaô de todo o genero 
de Leitores. 

Eu movido da efficacia deftas razoens, e juntamente dezejozo de contribuir, e 
cooperar a efte louyavel exercicio, accrecentey ao Supplemento do meu Vocabu- 
lario os titulos de todos os Diccionarios Portuguezes, Caftelhanos , Italianos , 
Francezes, e Latinos, qe 6 gia me vieraó à notícias Naô aconfelho ao Leitor , 
que fe applique ao eítudo das Linguas mais remotas da fua, para as fallar ; leaô elles 
para fi, e procurem entender bem o que lerem ; e naô fe empenhem em florear cm 
tcrra alhea , porque da fua boca, em lugar de Abrotanos poderaó brotar abrolhos. 

Na Corte de França o Cardial Guido Bentivolhio, Italiano de naçaô, e celebre 
Efcritor das Hiftorias de Flandes , querendo gabar o Duque de Guifa do garbo, 
com que obfervava as regras do manejo, na prefença da Duqueza,diffe huma deshos 
neftidade, tao defcompofta,que advertido, e fentido da indecencia, fe fez mais yer= 
melho , que a luas porpura, nem nunca mais quiz proferir palavra Franceza, 

Ha perto de feffenta annos , que aflifto em Portugal, mas ainda taó defconfiado 
da certeza da pronuncia, que para fegurar o pouco Portuguez , que eu fey,antes o 
quizcra fiar da penna, que da lingua, porque a penna, fem pronunciar falia ; c naô 
pódea Lingua fallar fem pronunciar. 

Da Corte de Paris pafley para cíta de Lisboa, no fim da adolefcencia, que ( fe- 
gundo a opiniaô de Varro) acaba nos trinta annos. Nefta idade, já havia tempo que 
me faltava no Epiglottis, e outros orgãos da falla a flexibilidade, precifa para a per- 
feita articulação de qualquer novo idioma, 

Naô obftante cfte impedimento, moralmente invencivel; por comprazer ao meu 
Superior, me arrojey a prêgar , e foy taô devota a attençaô dos ouvintes, que en- 
levada na explanaçaô da palavra de Deos, diffimulou as diffonancias de huma locus 
çadeftrangeira. . 

- Paffados alguns annos, com temeridade, que no dezejo de fervir ao publico tem 
defculpa, emprendi a compofiçao de hum Vocabulario, que pouco a ponco,e com 
inexplicavel trabalho foy crefcendo de forte, que abftrahindo de Vocabularios 
Hiftoricos, os quaes pela gente,digna de memoria, que em todas as partes do Mun- 
do cada dia vay morrendo, e vem nafcendo perpetuamente vaô dando materia ao 
feu proprio augmento, naô (ey,que outras naçoens tenhaô outro igual na miudeza, 
e amplitude das fuas frafes , e modos de fallar, confirmados com exemplos de feus 
proprios Autores, e confrontados, ou combinados com os termos dos melhores E (- 

critoreg 
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éritores Latinos, e finalmente taó copiofimente ajuncados, que aobracom feu Sups 
plementochegaa fazer dez volumes de folha, . o 

“Mas tornando ão grande obftaculo,e quafi infuperavel impedimento da propria, 
e natural pronuncia de qualquer naô natural lingoagem em fujeito adulto, conhes 
go-que fe me obtigaflem a ler no meu ditto Vocabulario, na pronuncia de muitos 
vocabulos me detmentiria a mim mefmo, e aos que me eftiveffem ouvindo, lhes pa- 
receria que o Leitor naó he 6 Autor, taó difficultozo he cortar bem huma lingoa- 
gem, que fe naó bebeu com o leite, e da fua bocca fazer Oficina de letras, por diffe= 
fentes nações , com diftcrente fonido ex preífas, 

- Eftahearazaó, que meobriga à reprezentar aos curiozos de Linguas, que em 
idade madura naô porfiem em querer fallar outra Irngua Que a fua, porque por lim- 
pa, e bem compaginada, que feja, fempre cheirará à vafilha ,e, como diz o vulgo, 
Negro velho naô aprende lingua. Tratem de folhear, e revolver Vocabularios, e 
particularmente de fua lingoajem, ou de linguas aparentadas com a fua, como para 
Portuguezes faô os da Lingua Caltelhana, Italiana, Franceza, é Latina, dos quaes 
com eftudo particular e(colhi , e nas folhas, que fe feguem , declaro em differentes 
paragrafos os melhores , e mais ufados. 

Refta advertir que aindaque alguns Vocabularios , ou Diccionarios, dos que fe 
feguem tenhaô outros titulos , v. g. Glofjarios , Thefonros, Jardins, Onomafiicos, In» 
vontarios , Indices univerfaes , Ec. todos realmente faô Vocabularios , porá trazem 
por ordem Alfabetica, e declaraô o fignificado de vocabulos, 


VOCABULARIOS PORTUGUEZES, 
- E Latinos, 
T Hefonro da Lingua Portugueza com feu Latim Do P. Bento Pereira da Coms 
panhia de Jefus,fertima ediçaô, Evora, Anno 1797. Na lifta dos Vocabularios 
Latinos, e Portuguezes fe farâ mençãõ da Profodia do ditto Autor. 
Frazes Portuguezas, a que correipondem as Latinas, primeira parte , do mefmo 
Autor, na mefma Cidade de Evora, e hó mefmo anno. “ 
Adagios Portuguezes com feu Latim , fegunda parte, do mefino Autor, na mef« 
tha Cidade de Evora, no memo anno. : 
Diccionario, Portuguez, e Larino:de Jeronymo Cardozo, Lisboa na Officina 
de Domingos Carneiro, annoM.DG.XCIV. | 
Diccionario Portuguez, e Latino de Agoftinhó Barbofa, Braga, na Oficina de 
Frutuozo Lourenço de Bafto,anno 1610, á Na 
Porta de Linguas, &c. de Amaro de Roboredo, Lisboa, na Oficina de Ped 
Crasbecck; anno de 1625. Na lifta dos Vocabulários Latinos, ePortuguezes, fe 
farà mais ampla mençaô do Diccionario défte Autor: - "4 
Vocabulário Portuguez, e Latino'do P. D. Rafáe! Bluteau, Clerigo Regular ; 
Theatino. Confta de outo volumes de folhá ; os pfimeiros quatro impreíTos em 
Coimbra no Collegio das Artes da Companhia de Jéfus, Atino dé'i712.e ot ontros 
quatro , impreflos em Lisboa , na Oficina de Pafcoal da Sykta , annos de 
M.DCCXVF MDCCXX.eM.DCDXXI. A eftés outo voliúnes acerefeentou 
Nite O meímo Autor outros dous volumes, tambem de folha, cóm otítulo deSup- 
plemento. ' E Er des co 


É OUTROS VOCABULARIOS, COMPOSTOS 
aa por Portuguezes.' Eat: th 

“ Joao Franco Barreto na fua Bibliotheca Lufitana,que fenãô ittprino,fáz siena 
4aô de varios Vocabularios,que Portuguezes compuzerad em diferentes ididmdas, 
ematerias, 
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materias ; o Diccionario Hebraico , e Grego manufcrito de Heliodora de Paiva ; 
oDiccio nario Malabarico de Heorique Henriques; o Diccionario Brafilico do Ps 
Manoel da Vciga; outro Diccionario Braíilico do P. Jofeph Anchieta, da Llha de 
Tenerife, da Companhia de Jefus. Hum Vocabulario Latino, e Pottuguez de 
Duarte Nunes de Leaó,e outro Vocabulario Latino Lufitano,manufcrito deF ran= 
cifco Sanches. No feu livro intitulado /ergel de Plantas , &c. fol. 10. diz o P. Fr, 
Jacintho de Decos queo P. Fr, Gaípar de S. Miguel , Religiozo de S. Franciíco.,, 
compoz na Lingoagem do Reino do Idalcaó hum Calepino, huma Arte, e hum 
Manoal para os Parocos, e Reitores ; normeímo lugar diz o ditto Autor que o Pa. 
dre Manuel Banha, tambem da Ordem Serafica, fez hum Vocabulario da mefma 
Lingua do Idalcaô, 


VOCABULARIOS LATINOS, 
E Portuguezes. 


Profodia in Vocabularium bilingue, Latinum, & Lufitanum digefia, Auttore, Doce 
tore P. Beneditto Pereira, Socsetatis Fefu , Septima editio , Eborx ,ex T'ypographia 
Academix, Anno Domini M.DC.XC.VIL. 

Diccionario Lufitanico Latinum, per Auguítinum Barbofam Bracharz , typis, & 
expentis Fruétuofi Laurentii de Bafto, Anno 1ó10. 

Hueronymii Cardofi , Dittionarinm Latinos Lufitanicum, Editio noviflima, Uly fi 
pone, rypis, & fumptibus Dominici Carneiro, Anno M.DC.V CIV. 

Eju/dem Hieronymi Cardofi Dsctionarsum, juventuti ftudiofxz admodum frugifc. 
rum, Conimbricx ; in 12. apud Joannem Barrerium , & Joannem Alvarum, T'ye 
pographos Regios, Anno M.D.LI. 

Dictionarinm Latino-Lufitanicum,ac Japonicur, ex Ambrofii Calepini volus 
imine depromptum , in Amacufa, in Collegio Japonico Societatis Jeíu, anno 
3595 


VOCABULARIOS CASTELHANOS. 


« Teforo de la Lengua Caffellana, por el Licenciado, Don Sebaftian de Cobarruvias 
Orozco, en Madrid, por Luiz Sanchez , impreflor del Rey, AnnoM.DC.X1. 
Origen, y Teforo de la Lengua Caftellana , por el Do&or , Don Bernardo de Ale 
drete, Fol. 
Vocabulario de Chriftoval de las cafas, 


VOCABULARIOS CASTELHANOS, E LATINOS. 
Diccionario Ecclefiaftico de Diogo Ximenes Arias, 
LATINOS, E CASTELHANO. 


Dictionarium Hifpanico Latinum, dr vice verfà Alii Antonii Nebriffenfis, Gram: 
matici, Chronographi R egii, imô recens acceífio faéta ad quadraduplex ejuídem 
antiqui Di&ionarii Supplementum. 

Marriti, Anno 1614. 
Apud Joannem de la Cueíta Typographum. ra 

Ejufdem Lexicon, cum fyllabo corruptarum vocum Arabicarum,que in Linguã 
Hifpanicá ulurpantur, per Fr. Lopes, 1588. 

Thefaurus 
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Thefawruis Hi/pano-Latinus Jolim à Patre Bartholomxo Bravo, à Societate Jefu in 
ventus; nunc quamplurimis mendis expurgatus per Patrem Petrum de Salas, ex 
eadem Societate Jefu, Anno 1690. En Valencia, en la imprenta de Benito Mace, 
afucofta, 
4 Compendium Latino-Hifpanam, per Patrem , Petrum de Salas, & Societate Jefu, 
Editio fecunda. Marriti,ex T'ypographia Bernardi à Villa-Diego, Anno M.DC, 
XCvV. 
Lexicon Ecelefiafticum , Latino Hifpanicum, per Did. Xim. Salmant. Anno 1672, 
Lexscon Hifpanico Latinum, per Minsheu ; Londini, Anno 1617. 
- Lexicon Medicum, Latint ac Hifpanicê, per ). Alonfo, Alcalâ, 1606, dos 
Lexicon Gallico- Latimum, é Hsfpanicum , per Coraclum Valerium Louvanii 
anno 1546. 
Thefaurus pucrilis, Auítore Onophrio Povio, nunc denuo ex Sermone Gothos 
lanoin Bxticum converfus, Valentiz,apud Petrum Patritium Mcy, justa templuna 
Divi Martini, Anno 1615. in duodecimo. 


VOCABULARIOS CASTELHANOS, 
E Francezes. 


mea, 


Theforo de las dos Lenguas, Efpaiiotay Franceza,de Cefar Oudin, Interprete dele 
Rey de-França, nuevamente enriquecido de muchos vocablos, frafes, proverbios, 
y fentencias.En Leon de Francia,a cofta de Miguel Mayer, Anno M.DC.LX XV. 

Diccionario Efpankol & k rinçois, & François Efpagnol, per Sobrino , 4. 2, 


Vol. 1705. 
VOCABULARIOS ITALIANOS. 


Vocabolario degli Academici della Crufça, fecunda impreflione, con tre indici 
delle voci,locuzioni,e proverbii Latini, e Greci, pofti per entro "opera, Venczia , 
appreffo Jacopo Sarzina, Anno M.DC.X XIII. 

Giardino de gli epiteti, Traslati , & Ag giunts, poetici Italiani, Del Padre Maeftro 
Gio. Battifta Spada di Fiorenzuola, piacentino , dell” Ordine de Predicatori, fe= 
conda impreflione, correékta, e migliorata in fol.in Venetia.M.DC.LII. Appreffo 
Francefco Baba. 

Comvico Morale, per Pietro Rofji, per gli Etici, Economici, Politici, utillifima a 
chilege, fcrive, infegna, governa, impera, Tomo 1. Venetia, apreílo i Gueriglii, 
M.DC.LVII. Tomo 2. ibidem. 

Vocabolario degli Academici della Crufta, in quefta terza impreflione nuvamente 
corretto, e copiofamente accrefcinto ; al Sereniílimo Cofmo Terzo Gran Duce di 
“Tofcana, lor fignore, in Firenza M. DCXCI. nella ftamperia della Academia 
della Cruíca, 

Vocabolario dell! Arti del difegno, di Filippo Baldinucci, Academico della 
Cruíca, e dedicado all Academia. ; 


VOCABULARIOS ITALIANOS, E LATINOS. 


Onoma/ticum Romanum, Auctore Felice Felício, ê Societate Jefu, 4 Venetiis 
M. DC.LXX XI. apud Paulum Balleonium. 
Dittionario Toftano, e Latino di Adriano Políti, 8. Venetia, 1665. 
— Teforo della Lingua Italiana , é Latina di Pietro Galefino, 8, Romz. 
. Jndice univerfale , nel quale fi contengono i nomi di quafi tutte le cofe delMons 
do, 


Vocabulario de Vocabularios; s$E 


do, delle Scienze ,e delle Arti , co'loro termini principali, del Padre Francefco 
Pomey, della Compagnia di Gicfú, portato dal Franceze nell” Italiano. In Mila= 
no, AnnoM. DC.LXX XII. appreíTo Giofeffo Marelli. 

Lexicon Italico- Latinum , per Jacob. Pegaminum, Venetiis 1603 

L'Oracolo de la Lingua Latina di D. Marcantonio Mazzone, da Miglionico. In 
Venétia,preflo il Barezzi, allt infegna dell abbondanza, M.DCXLIV. 

Distionario Italiano , e Latino di Filippo Venuti, Bolonha, 1578, in oétavo. 


VOCABULARIOS ITALIANOS, E FRANCEZES, 


Dittionario Italiano , e Franceze , por Nathanael Duez, , em Lea de França, na 
Oficina de Claudio Bourgeat, Anno M.DC.LXXI, Tambem em Leyda, Anno 
1660. 

Duttionario Italiano , e Franceze di Filippo Venuti, q. in Venctia, Anno 1647.' - 
Diccionaire Italien , &r François de Veneroni, 4, Paris, 2. vol, anno 1710. 


VOCABULARIOS ITALIANOS, E CASTELHANOS. 


Dittionario Italiano, e Spagrmolo di Lorenzo Franciofini, in'8. Gne, Gertevra 


Anno 1665. 
Teforo das tres Linguas, Caftelhana, Italiana, e Franceza, 'iin 4. Genêvra, Anno 


IÓ7I. 
VOCABULARIOS FRANCEZES. 


Diccionaire univerfel de la Langue Françoifespar P Albbêde Futeticre , augmentê 
por Monfieur de Bauval, in fol. 3. Volumes, 1709. 

Le Diccionaire de | Academie Fránçoife, dediê au Roy, 2. vol.in fol. A Paris, 
chez la veuve de Jean Baptifte Coignard, RucS. Jacques, à la Bible dór. M. DC. 
LXXXXIV. le mefme augmente 17. 

Le Digtionaire des Arts , & des Sciences, par Monfieur de Corneille de 1 Acades 
mie Françoife, A Paris, chez la veuve de Jean Baptifte Coignard, ruc S. Jacques, 
à la Bible dor. M.DC.X XXXIV. 

Dittionaire Etymologique,ou Origines de la Langue Françoife par Monfieur Me= 
nage, avec les origines F rançoifes de Monfieur de Cafeneuve, A Paris, chez Jean 
Aniflon, Direfteur de | Imprimerie Royale, rue S. Jacques, a la fleur de Lys de 
Florence, M.DC.XCIV. 

Le Diftionaire de la Bible, pat Monfieur Simon, Prêcre, Do&teur en Theologie, 
t.vol.tol. A Lyon, chez Jean Certe,riic Merciere, a la Trinitê, M.DCXCIII. 

Autre Dittionaire de la Bible, du Pere Calmet. fol,z.vol, 

Dittionare univerfal de Trevousx, fol. 4. vol. 

Dithonaire General , dr curicux , contenant les principaux mots, & les plus ufi- 
têsen la Langue Françoife, leurs definitions, divifions,& Erymologres, per Mone 
ficur Cefar de Rochefort, Do&eur de Droit , &c. premiere edition , 1. vol, fol, A 
Lyon, chez Pierre Guillimin, rue Belle Cordiere, MDC.LXXXV. 

Threfor de la Langue Fronçoife, reveu par Jean Nicot. Paris 1606, in fol. Ia eftê 
compofê par Aimar de Ranconnet, 

Dibtionaire des Antiquites Grecques, cr Romaines in 4. dev Abbê Pierre Danet, a 
Paris, chez la veuve de Claude Thibouft,% Pierre Efelaffan.M.DCC.XCVII. 

Diftionaire Mathematique,ou Ldêe Generale des Marhemariques, dans lequel lon 

Tom. II. Zz trouve 
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trouver en tre les termes de celte fcience plufieurs termes des Arts , & des autres (ci« 
ences. Par Ozanam, profeffeur des Mathematiques, 4. A Paris, Efticnne Macha- 
let, rue S. Jacques ,a image Sain& Paul, M. DC.X CI. 

Dictionaire Pharmaceutique , ou Apparat de Medicine, Pbarmacie, & Chymic, 
avec deux'tables tres commodes, |” unc pour choifir les remedes propres a touttes 
les maladies , & | autre pour trouver | explication des dictions Latines, ou Leurs 
Synonymes, contennes dans ce Diétionairc. Par Monfieur de Meuve , Dofteur en- 
Medicine, Scconde edition, reveue, corrigce, & beaucoup augmentêe per | Au- 
theur, in 4. A Paris, chez Lautent D'houry, rucS. Jacques, devant la fontaine 
Saint Severin ,au Saint Efprit. Me. DELXXXIX. 

Le Digtionaire Chretien , ou fur differents Tableaux de la nature , !'on apprend 
par | Ecriture, & les [ainers Peres a voir Dieu peint dans touts Les ouvrages , & a 

(Ter des chofes vifiblesaux invifibles, 4. A Paris, chez Elie Jofer , riie Saint Jac- 
ques,a la flcur de Lis d”or. M.DC.LXXXXI. 

Diltionaire Oriental, contenant generalement tout ce qui regarde la connoil- 
fance des peuples de P Orient, leurs hiltoires, ou Traditions veritables, ou Fabu- 
leufes, leurs Religions, Seétes, & Politiques,êc in fol. par Monficur Dherbelor. A 
Paris par la Compagnie des Libraires, M.DG.XCVII. 

Le Grand Dittionairc Hiftorique , ou le melange Curieux de |” Hiftoire Sacreê,& 
profane, &c. Par Meflire Louis Moreri Prêtre, Do&teur en Theologie,nouvelle,s 
derniere edition en fix volumes, 

Dittionaire Oeconomique,contenant divers moyens d'augmenter fon bien,& con- 
ferver fe (antê, ave pluficurs remedes , aflurês , & approuves pour un tres grând 
nombre de malades, & de bcaux fecrets pour parvenir a unc longue, & heurente vi- 
ae dê ac ny oel eg 5 o, do de la Paroiffe deS. Vincent de 

on, 2. vol, in fol, on, ouis Bruyfet, rue mereier i 
MDCCXVIIL | E dl saia 

Dittionaire de la Langue Francoife par Richelet Tom, 2. in 4. 

Dictionaire Hifforique, Et Critique de Bayle, Roterdam. 1547. 2.vol.in fol, 

Logrand Dittionasre des Pretieufes, par le ficur de Saumaife. Paris, 1661 .in ofta- 
vo. 

Dittionaire Novveau de Rimes, corrigé, & augmenté, Paris, 1667. 

Diltionaires des Termes propres de Marine par Aubin, Amftcrdam, 1702. in 4. Et 
par Defroches, Paris, 1687. in oftavo. 

Dsétionaire des Arts de Phomme d'E pêe par Duguillet de la Guilletiere. 

Dictionaire dº Dagriculture, par Leger. 

Dictionaire Geographuque , par Meri. 

Dictionaire de Medecine, par Degori, Medecin, 

Diftionaire de la Mufique, par Boiffard. 

Dictionaire des Arrefês, par de la Ville, Avocat, 

Dittionaire des Termes de Pratique , in q. 

Diftionaire des Chafeurs, in qu 

Diftionaire des Proverbes. 

Dictionaire de Droit. 

Dittionaire de la Phifophie Hermetique. 
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Trefor des deux langues, Françoife,&» Efpagnole, par Cefar Oudi i 
& augmenté d'unc infinite d'omillions, é ro oo . hrs Poreteo 


e Senten- 
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e Sentences, avec un Vocabulaire, tres ample des principales Villes, Provinces, 
Royaumes, Regions, & fleuves du Monde. A Lyon,chez Michel Mayér, rue mer » 
cicne. M.DC.LXXV. Tambem foy impreffo em Bruxellas,anno de 1624. 1n 4. 

Trefor de la langue Françoife, & Efpagnole, par Jerome Victor, Geneve, 1609, in 
4-Neite [hefouro tambem entra a Lingua Italiana, 


VOCABULARIOS FRANCEZES, E ITALIANOS. 


- Diftionario Gallico, Italico de Hulfio,4. Francofurt.1628.Serve para os Alemães, 
porque começa pelo Alemaô. 

- Dittionaire François, & Italien, bien curieulement reveu, corrigê, & avgmens 
tê par Nathanael Duez. A Lyon,chez Claude Bourgear,fur le quay desCeleftins,ay 
Mercure François. 4. Annêc. M.DC.CLXXI. 


VOCABULARIOS FRANCEZES, E LATINOS. 


Inventaire des deux Langues, Françoife, e Latine , allorty des plus utiles curiofi- 
tês de lun, & de lautre idiome, par le Pare Philibert Monet,de la Compagnie de je. 
fos, in folio. A Lyon, chez la veuve de Claude Rigaud , e Philippe Borde en rue 
merciere a Venfeigne de la Fortune, CI I3C.XXXV. 

Le Dictionaire Royal augmentê de nouveau, & enrichi d'un grand nombre d'ex« 
preflions elegantes, de quanritê de mots François, nouvellement introduits, & 
de cinquante defcriprions;comme aufly d'un petit Traité de la Veneric, & de la 
Fauconcrie Derniere edition , nouvellement augmentêe de la plus grande partie 
des termes de tots les Arts, que 'on a marquê d'un Afterique; compofê par le Pere 
François Pomey , de la Compagnie de Jefus. in 4. A Lyon,chez Antoine,& Horas 
ce Molin , a la place du grand College, M.DC.XCI. 

Trelor delá Langue Françoife, & de la Latine, par le Pere Gâudin, de la C ompa- 
gnia de Jefus, in 4: 

Diétionaire François, & Latin, par le Pere Charles Pajot, de la Compagnia de 
Jefus, Roven; 165 1, in oétavo, 

Ditlionaire nouveau, François, & Latin, plus ample, & plus exa&, que ceux,qui 
ont paru juíques a prefent, compofê par lesfoins du Pere Tachard (ur les lumicres 
des plus Scavants de la Compagnia de Jefus, a I'ufage de Monfeigneur le Duc de 
Bourgogne ; in 4. 4 Paris, chez Andrê Pralard, ruc S. Jacques à la occalion, M, 
DC.LXXXIX. 

Noveau Diftionaire, François, & Latin enrichi des meileures façons de parler,en 
une, & en lautre Langue, côpotê par "ordre du Roy,pour Mófeigneur le Dauphin 
par Môfieur PAbbê Danet.in 4. A Paris chez la veuve de Claude Thibouft,& Piero 
re Efclaffan, ruc S. Jean de Latran visa vis le College Royal. M.DC.LXXXV. 

Abregê du parallele des Langues Françoife, c Latine, rapportê au plus pres de 
leurs proprietes , par le Pere Philibert Monet de la Compagnia de Jefus. Lion, 
1630. in 4. . 

Ditlionaire univerfel, François, & Latin, contenant la fignification, & la defini- 
tion, tant des mots de Pune, & Vautre langue, que des termes propres de chaque 
F taft, & de chaque profeffion, &c. Letout tirê des plus exccllents Lexicographes ; 
Etymologiftes , & Gloffaires, qui ont paru juíques icy en differentes Langues, im. 
primê pat ordre de fon A S. Monfeigneur Prince Souverain de Dombes ; nouvelle 
edition, reveie, corrigêe. Trevoux, 4. volumes in fol. 1721. 
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VOCABULARIOS, MERAMENTE LATINOS, 


Thafanrus Lingue Latme , (eu Promptuarium di&tionum , & loquendi formus 
larum omnium,ad Latini Sermonis perfeétam notitiam aflequendam pertincatium 
ex optimis Auétoribus conncinatum. 4. vol. in folio, Lugduni , anno 1573. Cum 
Epiftola Adriani Cardinalis , de Sermone Latino ,in principio primitomt. | 

Apparatus Latne locutionis, in ufum ftudiotz juventutis, poft Marti Nizolií 
principia, ex Marci Tullii, Ciceronss , hibris colleCtus ; Autore Alexandro Scot 
Scoto, Acceflit ad calcem Progymnafmatum in artem Oratoriam Jibellus,ex Fran= 
cifci Sylvii opere in (ynopfim redaitas, Ultima Editio, in 4. Lutetiz Parifiorum 
apud Sebaftianum Chapelet viá Jacobeá, fub figno Rofarii, MDC.XXXIL. 

Gloffarium medie , &r infime Latintatis Caroli Du Frcfne.3.vol.fol, pd 
Lexicon Latinum, dikum Spicilegium, per Ludovicum 1.Scoppum. Venctiis 
1561. 

E oniê Etymologicum Latinum per P. J. Coldingium, Roftochii, 1622. . 

Etymologicum Lingne Latine. Gerardi Joannis Vollii; opus Omaibus numeris 
abfolutiflimum , literarum reconditiorum ftudiofis pernecelTarium ; editio novif= 
fima, & à mendis omnibus accuratê repurgata. Lugduni, fumptibus Perri Guilli- 
min, in vico bell Corderix, ad bellam Arcam. M.DC.LXIV. 

Cornucopsa Lingue Latme Nicolai Peroti. fol, 


VOCABULARIOS LATINOS, POLYGLOTTOS, 
ou de mass de duas Linguas. 


- Ambrofii Calepini Dittionarium oftolingue, Editio noviílima à multis Philologis 
revifa, quamplurimis diionibus auéta, atque innumeris mendis cxpurgata, Lug= 
o Ami Das Fratrum Anniloniorum, & Joannis Pofucl, 2, vol. fol. M. DE, 
Dilliomerinm trilingue Sebaftiani Munfteri, ut Latinis refpondeant Graca He- 
braica, & Chaldaica,Bafilex, 1562. 
Sylva guadrsinguis, Bohemicê, Latinê; Grecê & Germanicê, Praga 1598. 
Lexicon Latinum Ialicum, Germanicum, Dalmaticum , Hungaricum, 1596. - 
E oia Latino-Germanico-Polonicum, per Joannem Murmelium Cracoviz,in 
avo. 
Lexicon Latinum, G:ecum, Gallicum, & Teunetonicum, Frauk,róroin 8. 


Lexiton Latimum, Gallicum, Hifpanum.Ital. Angl.& Teutonicum , Tig. 14798 
inoétavo, 


VOCABULARIOS LATINOS, E PORTUGUEZES. 


Profodia in Vocabwlarium Latinum ac Lufitanum in nnumeris propemodam ers 
roribus purgatum , pene incredibil! vocabulorum , qu defiderabantur , numero 
auétum , feptima editio, Eborx ,ex Typographia Academiz, Auétore, Dottore P. 
Benedicto Pereira, Societatis Jeíu, anno Domini M.DC. XCVII. feptima edítio. 

Index verborum,nominum, ac diftionum Lingue Latine, que continentur in: 
Di&tionario Lufitanico Latino Auguítiai Barbolz; Brachars:, (ub figno Jefus, fu- 


pra 
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pra ano fortunis. Typis , & expenfis Fruftuofi Laurentii de Bafto, Aono 
M.DC,X. 

Hlicronymi Cardofi Dittimarium Latino-Lu/fitanicum,editio noviflima,Ulyílipo- 
ne, typis, & (umptibus, Dominici Carneiro, Anno M.DC.XCILV. 

Ejufdem Hheronymi Cardofi Dsttionarmum, juventuts ftudiolz admodum frugife- 
rum, Conimbricx , in 12,apud Joannem Bacrcrium, & Joannem Alvarum, Typo- 
graphos Regios, Anno M.D.LI. 

Compendium Calepsni, vel potiús Thefaurus Lingue Latine, cum interpretatione 
Lufitanica, Au£tore Mauro de Roboredo, Lufitano. Ex Officina Petri Crasbeck , 
Anno M. DC.X XIII. in 4. 

“lmalthea, five Hortus Onomafticus, in gemina divifus florilegia, quorum quod» 
líber multigenas fubdividitur in arcolas, in quibus communiora nomina ad quoti- 
dianum Linguz Latinx uíum fpeftantia continentur, auétore Patre Fratre Tho- 
ma de Luce. Ulyílipone excudebat Joannesa Cofta, Anno MDC.LX XIII. 


VOCABULARIOS LATINOS, E ITALIANOS. 
Dittionarium Latino-ltalicum , Per P. Galefinum, Venetiis, anno 1649. inoétas 


Vo. 
Pi Laurentii Lucenfis Amalthea Onomafiica, in qua voces univer(x abítrufio- 
res, facrz, profanz, antiqua , antiquat, ufurpatx, ufurpanda, e Latinis, Latinos 
Grxcis, Latino-Barbaris, Criticis, Antiquariis, Thefauris, Lexicis, Onomafticis, 
GlofTariis, Mathefeos, Jurifprudentix, Medicinz , aliarumque difciplinarum Aus 
thoribus, excerpte, & Italicê interpretatx, Lugduni,fumptibus Laurencii Anifo 
fon.M.DC.LXIV. . 


VOCABULARIOS LATINOS, E FRANCEZES. 


Magnum Dictionerium , Latinum, & Galhcum , ad pleniorem, planioremque 
Scriprorum Larinorum intelligentiam, collegit. vi , & noftro vernaculo red. 
didit, Petrus Donetius , Accademicus , juflu Chriftianiflimi Regis, ad ufum Sere- 
niflimi Delphini, &c, Parifiis apud viduam Claudii Thisbouth, viá Divi Joannis 
Lateranenfis, AnnoM.DC.XCI. 

Dictionarinm novum, Latino-Gallicum, ex precipuis Linguz Latinx Scriptorie 
bus, Gammaticis,Oratoribus, Hiltoricis, Medicis, Jurifconfultis, Philoíophis, & 
aliis concinatum, Ad ufum Principum, Burgundiz Ducis, & fratrum ejus, Parifiis 
apud Andream Pralard viá Jacobeá, ad infigne occafionis M.DC.LXX XV ILin 4 
Auctore Patre Tachard, Societatis Jefu. 

- Dittimarium Latino-Gallicum Caroli Stephani , Lutetix 1561. in folio, 

Pomarium Latinstatis, AuCtore uno e Societate Jefu, Editio tertia , Duaci apud 
Petrum Belterum, M.DC. LIX. A phrafibus Gallicis ducit initium. 

Forenfium verborum , & loquendi generum, qua funt a Gulicimo Budzo,pros 
priocommentario defcripta, Gallica,de foro Parifienfi fumpta interpretatio. Lute- 
tiz ,exofficina Roberti Stephani, typographi Regii, Anno M.D.XLV. 


VOCABULARIOS LATINOS, E ALEMAENS. 


Ditionarium Latinum, & Teutonicum KeroniijMonachi Sanéki Galliy 


Tom. II zziij VO- 
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VOCABULARIOS LATINOS. 
De Artes ,e Scencias. 


Lexicon Theologicum Joannis Altenftaig, Coloniz 4grippinz, Anno 1ÓI9. 
Lexicon Theologicum , per Jodocum Lorichium, Frib. Brifg. Anno 1609. 
Lexicon Thcologicum propriorum nominum, Wittemb. 1564. in oftavo. 

Lexicon Theologicum per Johannem Arquerium, Bafilex, anno 14567. 

Definitionarium univerfale fcientiarum, ordine Alphabetico digettam , cui paílica 
inferuntur definitiones, defcriptiones, Etymologiz Grammaticales, Rhetoricales, 
Theologicz, Pnilofophicx,Scolafticx, Morales, M yíticx; Ecclefiaftica,juris utri- 
ulque, Medccinz, Mathematica , variarumque aliarum rerum , ftudio & labore 
P. Fr. Stanislai a S. Bartholomxo Carmelitx difcalceati, Bononiz M. DG. 
LXXXV. Typis Jacobi Montii, in fol, 

Lexicon juridicum, juris Romani fimul , & Pontificii, a Doctoribus item & prac- 
ticis in fchola , atque foro ufitatarum vocum Penus, Per Cimonem Schardium,Ju- 
rifconfultum clariflimum, Bafilex per Eufebium Epifcopium, & Nicolai fratris 
Hzredes, Anno M.D.LXX XII, & Colonia Agrippinz, 1616, 

Lexicon, few Dsttionarium jurss Crvilss, &r Canonici , per Albertum de Rofate , 
Venetiis, anno 1601. 

Levicon juridicum , per Jacobum fpiegelum , Bafilez, anno 1549. 

Barnabz Briffoanii, in Regis Confiftorio Confiliarii, & in fupremo Senatu pa- 
rienfis Prefidi, de verborum, que ad jus pertinent, fignificatione, Libri XIX. 
Parifiis, apud Sebaftianum Nivellium, fub ciconiis, viá Jacobxã; M. D. XCVI. 

Lexicon juris Crvilis, &r Canonici, per P, Pratejum, & alios cum appendice. Frans 
cofurtiad Moenum, anno 149814. 

Lexici juridico medulla , ex aliis codgeítas , per Calvinum jurifconfultum , anno 
IÓIE. 

Lexicon jursdicum per J. Calvinum Wetteranum , cum appendice de variis re- 
bus, Francofurti, 1600. 

ai » & promptuarium jurst Civilis, per P, C. Brederodium, Lugduni, anno 
1586. 
Lexicon juris Crvilis, per ZElium Antonium Nebriffenfem Antuerpix, 1527» 

Lexicon Mathematicum , hoc eft, rerum omnium, ad univerfam Matpefim quo- 
quomodo dire&té, vel indirc&ê fpeCtantium colleétio,& explicatio , continens ter- 
minorum;, prfertim exoticorum , dilucidationem , nominis rationem , atque ety= 
mologiam, principia, precepta communia, axiomata, &c, ut non immerito quadris 
vium Scientiarum, ac totius Mathefis promptuatium dici poflit, Authore Hicros 
mo Vitali, Clerico Regulari, Theatino, Romz;typis,& impenfis Jofephi Vannac- 
cii, anno M.DC.XC. 2. vol. in 4. 

Ejufdem Hieronymi Vitalis, Lexicon Mathematicum, Aflronomicum. 

Geometricum , adje&tà brevi novorum Theorematum ex penfione, brevi differta- 
tatione de fitm Paradifi Terreftris, & digreffione PhyfiosTheologica, de magneti- 
cavulnerum cutatione, ad Verbum Sympathia, 

Hieroiexicon , five facrum Dittionarium, in quo Ecclefiaftica voces, earumque 
Etymologiz, Origines, fymbola, Ceremoniz, Dubia, Barbara vocabula, atque Sa» 
crx Scripturx , e Sanétorum Patrum phrafes obfcura eicidantur, Au&toribus Dos 
minico Macro Melitenfi, & Carolo ejus, fratre, Rom: fumpribus Pontii Bernare 
dou, viá Parionis, fub fizno virtutis, M.DC. LXXVII. in folio. 


Lexiton 
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Lexicon-Chimicum, com obfcuriorum verborum, & rerumHermeticarum, tum- 
phrafium Paracelficorum,; cxplicationem continens,per Gulicimum Johoutonum, 
Londini, Impenfis Gulielml N caland , fub figno Coronz ,anno C!D 19C.LX, 
in8. 

Lexicon Medicum, per Bartholomxum Caftellum. Rorcrodami 1658. in 8. 

Lexicon Medicum , per Mullerum Lxvvenftenium, Francofurti ad Moenum, 
1661. 

Lexicon , feu Onomafticum medicum , duplex, communc , & Paracelficum , per Jo» 
hannem Fifchartum. Argentinz, 1574. inoftavo, , 

Definitionum medscarum , lsbri XXIV. à Joanne Gorrxo, Medico ParifienfiFilio 
Perri Gorrxi, cjufdem operis Authoris, locu pletati, Parifiis, apud Societatem mis 
nimam, Anno 1622. in folio, Detodos os Diccionarios Medicos , que attagora vs, elle 
me parece o melhor,e o mais amplo,mas ferã precifo,7 quê quizer ufar delle, faiba, fe quer, 
lero Grego, porque cada vocabulo no principio do Paragrafo he Grego; o mais he Latino, 

Lexscon Philofopbicum Petri Godartii,Congregationis Oratori parifienfis Prel» 
biteri , poítrema Editio, cxteris praftantior, & amplior. Tomiduo, in oftavo. 
Parifiis, apud viduam Joannis de la Caille, vié Jacobxa, fub figno trium Coture 
nicum AnnoM.DC.LXXV. 

Lexicon Rationale, feu Thefaurus Philofophicus , ordine alphabetico digeftus, in 
quo vocabula omnia Philofophica, variaíque illarum acceptiones explicat Stephas 
nus Chauvin. Roterodami apud Petrum Vonder Slaart, ad infigne Ciceronis, Ane 
no M.DC.XCII. a 

Lexicon Geographicum , (eu Geographia , ordine litterarum difpofita , Michaelis 
Antonii Baudrand, Parifini, Tomi duo, in fol, Parifiis , apud Stephanum Michalet 
viá Jacobxá, ad infigne Sanéti Pauli, M. DC. LX XX II. 

Lexicon Phulologicum,precipue etymologucum cd Sacrum,in quo Latinz, & à Lati« 
nis Auétoribus ufurpatz , tum purz, tum barbara voces ex originibus declarantur, 
multxquein Divinis, & humenis literis difficultates à fontibus, hiftoriá, veterum- 
que & recentiorum Scriptorum auttoritate enodantur. Editio altera, priori multô 
locupletior , & auCtior, Auftore Matthia Martinio. Francofurti ad Moenum.2.vol, 
fol. Sumpribus Thoma Matthiz Goetzenii, Anno falutis M.DC. LV. 

Lexicon Univerfale, hiftoriam facram , & profanam , Chronologiam , Geogra- 
phiam, Gealogiam, Mythologiam , Ritus, cxremonias , compleítens, Animalium, 
plantarum; metallorum, lapidum, Gemmarum nomina, naturas, vires, explanans, 
Edirioabfoluriflima, Auitore Johanne, Jacobo Hofmanno, tomi quatuor,in folio, 
Lugduni Batavorum , apud Jacobum Hackium, Cornelium Boutefteyn , Petrum 
Vander AA, & Jordanum Luchtmans, Anno DC. XCVIII. 

Novus Apparatus Poeticus una cum explicationibus ,ex Hiftoria, Fabula , feu 
Mythologia, Geographia , Phyfica, de promptis, defcriptiones , & comparationes 
exquifitiflimas completens,& in duas partes diftributus, Ultima edítio auétior , 8 
emendatior,Parifiis apud Simonem Benard, viá Jacobza,ê regione Collegii Ludo= 
vici Magni,anno falutisM.DC.LX XXIII. 

Para Efcriturarios, Interpretes ,e Commentadores da Biblia, ha grande numero 
de Vocabularios das Linguas Orientaes; os principacs fa6 Lexscon Grecum, Syrias 
cum,Syro-Chaldaicum, & Hebraicum per Mafium, & alios, Autuerpie 1471. 

Lexicon Hebraico, Rabbinico, Italico Latinum,per Dav.de Pomis, Venetiis, 1487. 

Gloffarium Univer fale Hebraicum, quoad Hebraicx, Linguz fontes, linguz,e 
dialeéti pene omnes revocantur. Auétore Ludovico Thomaflino, Oratorii D. J. 
Presbytero. Parifiis, ex T'ypographia Regia, M.DC.XCVII. 


Foannis 
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oannis Scapule Lexicon, Greco-Latimum. Accedunt Lexicon Erymologicum , & 
oannis Meurtii Gloffarium contrattum.Edíio nova accurata, amitelodami,apud 
oannem Blaeuvv, & Ludovicum Elzevirium,anno M.DC.LIL. 

Gloflarium Media dr infime Grecitatss Caroli du Feíne, 

Breviarium Theologicum , continens definitiones, deferiptiones , & explicatio- 
nes terminorum Theologicorum, Authore Joanne Polmano Tubiziano.Editio ul. 
tima. Rotomagi, apud Euftachium , & Laurentium Herault, in Arcá Palatui, aono 
M.DC.X CL 
e Lexicon Hebraico«Chaldaico, Rabbinicum, Hebraico explicatum per Plail. Aquinatems, 

aris.1629. 

Lexicoê Grecuss, Grece explicatum, per Phavorinum, Bafil.1538. 

Como nefte opuículo o meu unico intento he procurar o augmento , e perfeiças 

da Lingua Portugueza , naô faço mençaó de muitos outros Diccionarios de Lin» 

guas Septentrionaes, Meridionaes, c Occidentaes, que para Portuguezes mais po- 

re eis para ornato de fuas livrarias , que para a inteligencia , € elegançia das 
uas obras, 
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CEN DA A 
DOP.D RAFAEL BLUTEAU 


PELO CONDE DA ERICEIRA, 
REVERENDISSIMO PADRE. 


GE===| EPOIS que vi e approvey com grande gofto,e efRimaçad os dous 
E9)| volumes do Supplemento do Vocabularso Portuguez,e Latino, 
Ei com que V. Reverendiffima illuftron a nojja lingua; vs tambem 
| a Apologia defia (em todos os fentidos )obra grande , e me pas 
|| receu muito mal, porque fendo ta excellente o papel ,efficazes os 
A) argumentos, agudo,e vebemente o efiylo, erudita , e judicio/a- a 
PAN] critica , nad pode agradarme o titulo, e o aíJumpto, Apologia; 
que como V, Reverendiffima nos enfina, he hum difcur fo em des 
z fenfa, ou juftsficaçao propria, ou alhea , e que ferve , quando fé 
teme que oerro tome forças, nas tem lugar nelte Diccionario, porque naó pode tomar 
forças hum erro, a quem V. Reverendiíjima as desbaratou, e desfez na infancia , como 
Hercules as ferpentes, ainda ne berço: muita glorsagranjeava Portugal com a ampit- 
Jficaçad da fua lingua ; mas perderá muita , fe o Mundo fouber que o Iliuftre Autor , que 
acrificou as Mufas mais feveras , a quem davaõ oculto, a efie eiudo , neceljita de defen- 
derfe. Quando as acçoens por fi me[mas fab fuperiores à cenfura , quando as armas of 
fenfivas trazem o impulfo de braços tao debeis , que naõ podem ferir , fas imu- 
teis as Apologias , e as armas defenfivas opprimem com o pezo , e malgulias o valor: nas 
Juccede afim ao Diccionario Hlsftorico de Luis Moreri , porque V. Reverendsflima 
moftra com laboriofa inve/tig a çaó que naô be impenetravel aos golpes, e deixou V. teve. 
rendilima neftas obfervaçoens nas menos apurado ao no/jo idioma no feu Vocabulario ; 
daquela faculdade he W, Reverendiffima dign:ífimo Academico, porem naô he ponto ds - 
vidozo a ellimaçad , que o Mundo faz de buma decada de volumes, que pode compararfe 
com as do Grande Foaé de Barros , e dos que os continnaraõ , de que fó outras dez temos 
perfeitas , pois a quarta fe duplicou , a undecima fe perden,e a duodecima fe nao conclibio. 
Aquella hiltoria immortaliza as acçoens dos Portuguezes na Áfia , efta Decada enfi- 
naa lingua, que nd Oriente fe fez umver(al, e dominante; [e nas fe entenderem as pala- 
vras, na podem lerfe as acçoens ; fepultou a antiguidade muitas decadas de Titolívio, 
mas naú acabaria com ellas huma grande parte da lingua Latina, nem efta feria lingua 
morta, fe permanece Je hum Diccionario de [eu feculo puro no tempo de Augujão. 


Todas eftas canfas me faria approvar aobra, ereprovar o alfumpto, mas como 
ejia 
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efta contrariedade he impolfivel, approvo o affumpto ,e aobra: o afjumpto, porque a ex- 
periencia fe oppõem à raxaõ , pois efta mofirando que os Eferittcres mais infignes (wub fey 
fa diga nefie Paiz mais que nos outros ) /aô os que nece(fitad tambem mais de Apologias, 
porque a inveja , como lhes naôó pode negar o valor intrinfeco , lhes falfifica a apparencia : 
sobra , porque a(Jim no que impugna , como no que defende , fe vem exercstados os dous 
generos da eloquencia, fegundo os preceitos , e osexemplos de Demofthenes, e de Cice» 
To. 

* Igualmente approvo o tratado dos nomes proprios Portuguezes , que V, Reverendif= 
ma efireveu,porque a(fim fica completo o que fo faltava da nofja Lingua no Vocabulario, 
enaô fô os Eftrangeiros faber ad as terminaçõens , a que os Gregos chamavas Euphonia 
para diftinguir a Portugueza da de outras naçoens , e quanto correfponde com a Latina , 
mas os mefmos Portuguezes faberemos melhor a differença dos nomes, que fe u/arai entre 
os antigos, e outras propriedades, e origens muito precifas, 

Efta o pode unirfe à que fiz por ordem d'ElRey ao Supplemento, donde me 
parece que eles difenrfos devem incorporarfe , e efimey a occafias de publicar outravez a 
veneraças , que me deve a peíjoa de V. Reverendiflima , e as fuas obras, Lisboa Occideno 
tal 15. de Fanciro de 1726. 


]. Conde da Ericeira. 


APOLO. 





APOLOGIA DO AUTOR . 
DO VOCABULARIO 


PORTUGUEZ, ELATINO. 


HEOFILO Efpizelio efcrevéu em Latim hum livro 
da infelicidade do homem lirerato , e nelle defcreve as 
miferias , a que eftaô Íugeitos Poetas, Oradores , Fi- 
lofofos, Jurifconfultos, Theologos, &c. mas entre 
tantos malafortunados naó faz mençaó dos Autores 
de Vocabularios. Na minha opiniaô , e fegundo a mi- 
nha experiencia , naóô ha trabalho menos agradecidos. 
nem mais expoíto aos iníultos da Critica, do que a 
obra de hum Vocabulario, 

Nas outras obras cada (ciencia tem Criticos da mefma profillaó ; em li 
vros Filofoficos criticaô Filofofos, em livros Theologicos , Theologos ; em 
livros de Direito Jurifconíultos ; mas a hum Vocabulario todos fe atrevcm, 
porque naô fó Cathedraticos , e profeflores de [ciencias nobres ; mas qual- 

uer Ruítico em Agriculturas , e qualquer official na fua Arte fabril preten- 
derá dar liçaô a Calepino, A razaô defta confiança he, que os Autores de 
Vocabularios, para ii a todos , fe arrifcaô a dar conta de tudo , fallaô em 
mil coufas , que nunca virao , tomaó noticias de livros errados , daô credito a 

uem os enfina , e por naó deixar palavras em branco ; tingem nas folhas 
def propofitos em negro. Porêm nefte genero de delinquentes, o feu zelo 
merece perdaô , a fua boa vontade os deículpa , e nelles fempre feraó bem 
empregadas as defenfas , chamadas dos Gregos 4pologias. 

Eu, que nefte Reino naô tenho parentes, nem adherentes, nem amigo 
taô fino, que nefta contenda queira fer meu padrinho, vejo-me obrigado à 
a fahir a campo, e defenderme com efte juftificarivo difcurfo, 

- Osprimeiros ,e mais rigorofos Cenfores do meu Vocabulario, Pertúbita 
aaa — tLa 
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Latino , (a60s Francezes , que ou attoritos, ou enfadados da multidaó dos 
volumes , dizem que a dita obra he huma mifcellanea de todo o genero de 
materias [em a moderaçaô, e limitaçaó devida a eíta fórte de empreza lite- 
raria. Supponho que eítes venerâdos Meftres de toda a Filologia queriaô que 
à imitação dos feus dous Vocabularios , intitulados Le Ditcionaire !de | Acade- 
mie Françoifê , € Outro em outros dous volumes , do mefmo tamanho , com 
o titulo de Diftionaire des Arts, & des Sciences, tambem eu dividifle a minha 
obra em dous Vocabularios ; hum de palavras, meramente Portuguezas , e 
outro em Vocabulario de palavras fabris, e (cientificas. 

A mim me parece excellente efta divifaó de Vocabulos nos Vocabularios 
da Academia Real de França. Bello invento foy a eparaçaô dos termos na- 
cionaes , e puramente Francezes dos que a neceflidade obrigou a tomar do 
Grego , e do Latim, e outros idiomas, com que as Artes, « Sciencias fe ex- 
plicaó. Mas que dano refultaria à si Franceza, fe com ordem Alfabe- 
tica, feus termos naturaes fahiffem milturados com os termos de Artes me- 
canicas , € liberaes , juntamente com os de todas as (ciencias humanas, e Di- 
vinas? 

No papel naô pelejaó os Elementos , nem os Mixtos , indaque com qua- 
lidades contrarias , porque no papel toda a fua oppofiçaô he de nomes ; mui- 
to menos oppoítas humas às outras faó as palavras nacionaes , e as das Artes; 
naô lheacho razaô forçola para as apartar. Em todos os mais Vocabularios 

sErancezes , Caltelhanos, Italianos , &e. as acho juntas, formando pela or- 
dem das letras iniciaes hum (ó corpo ; deíta uniaô naô pôde offenderfe a na- 
tureza , que até em creaturas , (empre fugitivas, muitas vezes a procura. Al- 
guns rios ha , que no feu nro no Mar, ou em outros rios confervad até 
certo efpaço a cor , e qua idade das fuas aguas , mas dalli a poucos paífos, 
incorporando com outras correntes as (uas , fe agazalhaô no mefmo Jeito, e 
fem diftincçaó unidos continuamente levaô ao Rey do liquido Elemento 
feus tributos. Debaixo do meímo Alfabeto palavras collocadas no feu lugar 
fazem direitamente o feu curío, e naô obrigaô o Leitor a cuidar em que 
apofento, ou receptaculo achará o termo , que buíca , fe no das palavras na- 
cionaes , fe no das Artes, € Íciencias. 

He verdade que naô caberiaô todas em hum volume , mas fempre (e ef- 
cufaria a impertinencia de dous Alfabetos com o rifco de fe con fadias 
os vocabulos de hum com os q poderiaó pertencer ao outro;o que a&tualmen- 
te fe experíméta no ditoDiccionario Francez intitulado dasArtes,e das fcien- 
cias, em que grande numero de palavras nem ás Artes , nem ás fciencias per. 
tencem , porque ou faô nomes de povos , como v. g. Aborigenes, povos de 
de Italia , Amphijciens, os povos da Zona Torrida, e Albigeois, povos de Alby 
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ni0 Languedoc; ou [ad nômes de Hereges, v. g. Acephales, Adriamifes ; Are 
rienss, Anabapkiftes, Antropomorphiter, dc. 

1." XQuie analogia ; que proporçaô tem com termos de Artes, e fciencias no- 
mes de lerpentes ; e outros animaes , como Íaô Amphisbene, Ammodyte, Anca- 
def; Anacalyfe ; Antamba , Acudia? érc. eu lha naô vejo , nem fey com que in- 
auítria poíla accommodar com o titulo de artefactos , e nomes fcientificos 
nomes de plantas , flores , e frutos , de En deíde a primeira até a ultima pa: 
lavra do Alfabeto o dito Diccionario das Artes, é fciencias abunda. Diraô 
que para evitar efte inconveniente bafta refleetir noconftitutivo da palavra, 
e confiderar fe he nacional ,e puramente Franceza , e naõ fendo, ultalla 
debaixo do outro Alfabeto no Vocabulario da Lingua Franceza, 

Com o reípeito , que fe deve, efempre terey á aurhoridade de taó il- 
luftre, e douta Academia , quero Íuppor que teve razaô , e razões para fe- 
«parar humas palavras de outras , e dividir em dous Alfabetos como em duas 
claíTes , as fuas dieções proprias , e as eftranhas. Mas naô he efte methodo 
geralmente feguido. Na meíma França em hum (ó Alfabeto ficaô com- 
prehendidos os tres volumes do Diccionario de Antonio Furetiere, Abbade 
de Chalivoy; com outra Alfabetica reftricçao foy impreflo em França o 
Diccionario de Travoux, eatégora, que eu faiba ninguem fe queixou da 
miftura das palavras, originariamente Francezas, e necellariamente intro- 
duzidas no idioma Francez, 

Da amplitude pois do meu Vocabulario que diriaô os que a eftranhaõ , fe 
(como ainda hoje muitos quereriaó) com as vozes ou Portuguezas, ou apor- 
tuguezadas entraflem nelle os nomes das peíloas, por alguma razaó celebres 
no Mundo, e como taes, nos Diccionarios Hiftoricos pi lembradas, 
certamente naô caberia em outros dez dos meús volumes o que em differen- 
tes breves paragrafos (e poderia dizer de cada huma delas. Se pois naó exce- 
di os limites de hum Vocabulario de Linguagem , com que razaó querem 
alguns notar de fuperfluidades o meu? Eu , fe naô eftivera no ultimo quar- 
celda vida , me recreára em accreéfcentar os dous volumes do Supplemento, 
em que certamente ainda faltaô muitas vozes, e frazes Portuguezas , e fem 
efcrupulo pudera jurar. que deíde o invento dos Vocabularios nenhum atés 
gora deu conta de todas as palavras do (eu idioma. 

Já em outro lugar tenho dito , e torno a dizer , que as pefloas de cujos no» 
mesomeu Vocabulario faz mençaô , faó fabulo(as, e tem direito para na 
minha obra ter lugar , principalmente quando naó fignificaô a peíloa, mas 
a virtude , ou o vicio , ou outra coufa , que pelo nome da dita peíToa fe fig- 
nifica: com as peífoas de Venus, e Cupido fignificamos o amor profano ; 
com a de Minerva , à Íciencia ;com a de Diana , a caça , com a de Libitina, 
à morte ; ao moço guapo lhe chamamos Adonis ,ou Narcifo; ao arrojado, a 
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temerario Phaetonte , do Monarca dizemos que-he o Atlante defeus Ellas 
dos ; de hum homem de grandes forças dizemos , que he hum Hercules,, dg 
hum grande guerreiro , que he bum Marte. Para vlar deftes, e-outros ticu- 
Jos com propriedade , achey que convinha faber bem o que tobre as peífoas 
fabulãraó os Poetas ; e por iflo accrefcentey no Supplemento a hHtoria de 
muitos ; que naó foraô nomeados no Vocabulario ; e aindaque nefta meíma 
obra com ordem Alfabetica eu fizera mençaô de homens, € mulheres, que 
em alguma materia foraô nas e fingulares, quem fe poderia juftamen- 
te oifender do additamento deítas noticias? 

Tudo o que he dicçaó, pôde fer parte integrante de hum Diccionario ; 
excepto naquelles , em Fr o Autor determina no titulo a materia, a que fe 
obriga. Em hum Voca ulario de caça ajuntar termos da Nautica, cercher 
determos Theologicos hum Diccionario de Anatomia, certamente feria 
impropriedade dlionane , € rm de rifo : mas em atendo mpa 
faes que deformidade , ou que defproporçaô tem a exp çaô , derivaçaô ; 
e declaraçaô de qualquer a de pe honefta , e decente para a dera 
ta noticia de quem quer ufar della? E que importa que os vocabulos Íejaô 
nomes de homens , ou mulheres , uando (aó pelloas , de cujas prerogativas, 
ou vituperios bm o Leitor tirar ku documentos? 

O intento de Ambrofio Calepino , unicamente foy fazer hum Dicciona- 
rio da Lingua Latina ; nefta obra gaftou muitos annos ; e nella crabalhou até 
perder a vifta e pouco depois a vida, mas nem por iffo ficou perdida a obra, 
porque à grande , e evidente utilidade, della obrigou huns literatos , e Filolo- 
gos a continuar à empreza, € accrelcentar o dito Diccionario naô fó de mui- 
tos Vocabulos Latinos , mas tambem com os nomes de homens, e mulhe- 
res, e juntamente de rios, mares , Cidades, e outras innumeraveis materias, 
em que a conveniencia , à razao , e a neceflidade nos obriga a fallar. 

No frontifpício do Calepino , impreffo em Leaó de França , anno de 
M.DC.LXXX[I.fe ve huma authentica declaraçaó defta verdade,porque de- 
pois de chamar ao dito Diccionario, Thefowro da Lingua Latina accrefcenta as 
palavras, que fe feguem : Deinde magna fjlva nominum , tum appellatiwormm , tum 
Propriorum , e virorum , mulierum , (ecfarum , populorum , Deorum , Sidérum, vêm 
torum , urbimm , mars , finviorum , & reliquorams , we fúnt vici , Promonsoria , feago 
na , paludes , Órc. ita us omnibus aliis, que hattenus prodiere , incredibili rerum, & 

«erborum numero fit locwpletius. À univer(alaceitaçaô , € as muitas edições do 
Diccionario de Calepino me obrigárad a tomallo por exemplar do meu Vo- 
cabulario. Pelas razões afima referidas naô o imitey na mençaô , que faz de 
homens , e mulheres; mas contra a advertencia dos que condenaô as muitas 
frazes Latinas , com que na minha obra a cada pao fe interrompe a ferie 

dos Vocabulos , que immediatamente houveraó de feguir , trago toda a fra- 
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fe Latina , que pude achar , para os que quizerem compor em Latim, e nif- 
to com particular eftudo procuro imitar a Calepino , que naô fó explica to- 
do o genero de palavras Latinas , mas tambem traz as diferentes accepções 
dellas , e com fidelidade allega com os bons Autores , que u(áraó delles, e até 
os lugares aponta , mas naô fe livrou da rigorofa critica , que fez , e a outros 
Diccionarios Monfieur Baillet no (eu Fugement des Scavans ; e nem por iflo 
deixaraó de reimprimirfe. Efta notavel pontualidade , que a ignorantes, € 
neícios parece inutil, muitas vezes he neceflaria, para averiguar duvidas , 
que fobre o fignificado de algumas palavras fe oferecem. Para o meu Voca- 
bulario efta diligenciaido apontamento dos lugares dos Autores Latinos he ef- 
cufada , porque em cada palavra fe acha em e o lugar, e a frafe do 
Autor , que ufou della, Tambem teria o Vocabulario pelo grande numero 
dos lugares apontados muitas mats paginas das que tem ; e mais amplo , fe- 
ria mais caro. 

Bem eftá, dizem os Críticos; mas o Vocabulario tem erros; pois que que: 
rem eftes zeladores da mais alta perfeiçao ? Querem dez volumes de Voca- 
bulario fem erro? Que cuidavaõ elles ? que havia de fer obra Divina? Toda 
a obra humana em muitas coufas he errada , e mais que todas qualquer Vo- 
cabulario. Em outro genero de livros poderá o Autor errar hora em huma 
pagina , hora em outra , nefte Capitulo , ou naquelle ; no principio delle, ou 
no meyo, ou no fim do livro ; mas em Vocabularios cada palavra he hum 
tropeço , em cada palavra pôde a penna dar huma topada , a cada paffo pó- 
de o Efcritor pór o pé em falío, dizendo mais, ou menos do que he, por 
falta de noticia perfeita , e por muito que procure acertar (empre, e nunca 
errar , todo o Autor de Vocabularios deve dizer o que diz Cicero em huma 
carta a Varro: Quis tam Lynceus, qui tantis im tenebris mibil offendat , nihil incuro 
rat? 

Na minha cella tenho mais de feffenta volumes de Vocabularios, e ale 
guns Gregos ,e Hebraicos , precifos para defcobrir erymologias , e nomes , 

ue dos ditos idiomas fe derivaô. De todas eftas joyas de varia locuçaô qual 

erá o Diamante fem Íua nodoa , ou falha ,o Cryfal (em (ua eiva , a Efme- 
ralda fem fua herva , a fermo(a fem feu fenaó? A mim me parecia que o 
Diccionario Hiftorico de Luis Moreri, vifto , e revifto por tantos Lynces , 
quantos homens doutos , e Meftres da Arte Rethorica oleraô, e examiná- 
raô , naô teria macula alguma , ena pompofa maquina dos (eus muitos , e 
grandes volumes fempre triunfaria a verdade ; mas acho por experiencia o 
contrario, porque ouço dizer que em Paris bomens eruditos trabalhaô na 
emenda dos erros, com que em algumas partes ficou menos luzido efte gran- 
de trofeo de toda a Hiftorica erudiçaõ,e agora que vemos a ultima ediçaó em 


6. volumes , achamos muito que emendar. Eu meímo, que deíta maravi- 
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lhofa obra tenho pouca liçaó , e que unicamente houvera de gaftar o tempo. 
em reconhecer os defeitos da minha , nas materias concernentes 20 Reino de 
Portugal tenho oblervado bumas faltas , indaque leves, dignas de reparo, 
para mayor luzimento, € perfeiçaó de taô ardua , e necei aria empreza.. 
Naô as manifeíto com efpirito mordás , mas com zelo de emenda dellas, e, 
com a reverencia devida ao Inventor, primeiro artifice , e Addicionadores 
da obra. 

Do (eu vaftiffimo Diccionario naó vio o Autor fenaó o primeiro volu- 
me impreífo , ficou o fegundo em eftado de fahir 4 luz , como obra pofthu-. 
ma , para immortalizar o (eu nome, e eternizar fuccellivamente o glorio- 
fo tra balho dos que forem continuando para inftrucçaô da polteridade a no-. 
ticia das peifoas notaveis, € extraordinarios acontecimentos do Mundo.Co- 
mo os volumes defta quafi infinita obra fe vaô multiplicando , e com diffe-.. 
rentes edições mudando o numero das paginas , ns obterynções » que tenho 
feito , naó me governey nem pelos volumes , nem pelas paginas mas pelos 
paragrafos, apontando com as primeiras palavras delles no proprio idioma 
do Autor , para fegurar a verdade do reparo, ca neceflidade do remedio. 
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Portugal, e luzs Conquiftas, 
REFERIDAS NO GRANDE DICCIONARIO HISTORICO 


DE LUIS MORERI 


Impreflo em quatro volumes em Paris : j 
NA OFEICINA DE JOAM BAUTISTA COIGNARD, 
“ Impreffor da Academia Real de França, Anno M. DC.XCIX: 


ENIS , Roy de Portugal. Diz o Diccionario de Moreri 
[O] que ElRey de Portugal, D. Diniz, edificára , ou rel- 
Il taurára em Portugal quarenta e quatro Cidades. 

|  Deniz, Roy de Portugal, Cxc. batit ou retablss quarante e 
1] quatre Villes en Portugal, 

Quiz dizer quarenta e quacro Villas, porque no 
idioma Francez Ville quer dizer Cidacc, «em Porcu- 
guez Vills he o que os Francezes charmaô , Bosrgade , ou 
Bourg. No mefmo Diccionario , em differentes lugares , Extremos, Barcellos, 
Santarem , e outras Villas de Portugal (sô chamadas Villes, id cit, em bom 
Francez , Cidades. Aos Francezes que naô conhecem efta equivocaças , de 
Villa com Cidade , podem eítes erros caular grande confufao, 

Feame, Infante , e Regense de Portugal ,csc. Nele Paragrafo diz queo Con: 
vento de Odivellas he de Religiolas de S. Domingos. 

Au retour du Roy, elle fe retira dans un Monajtere de Relsgieufes de? Odivelas de "Or« 
dre de Sant Dominique, 

As Religiofas do Convento de Odivellas faô , e (empre foraô da Ordem. 
de S. Bernardo, e defté Convento paílou a Princeza hoje Beatificada, 20: 
Convento de Aveiro , que he de Dominicas, em cujo habito morreu... .. 

Agreda Maria, é. Nefte paragrafo , fallando nos: livros da veneravel 
Maria de Agreda , diz que tanto que appareceraô, lahiraó em Portugal, 
Cenfores , que o condenáraô, ; 
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; Sitofe, que cet murage parut en public , il feleva des Cenfeurs em Peringal, qui le come 
lamerent. 

Em Portugal , e em primeiro lugar em Lisboa, foy a dita obra recebida 
com taó grande veneraçaô , applaulo, e admiração, que o Cardeal Mar- 
cello Durazzo , entaô Nuncio nefte Reino, tendo de Roma ordem para 
fupprimir eftes livros, vendo a grande eftimaçaó , que delles faziaô os pri- 
meiros fenhores da Corte, naô os prohibio; e como os exemplares , vindos 
de Caftella, eraó poucos, para a muita gente , que os dezejava, toraô logo da- 
dos ao prelo nefta Corte , e [ahiraó tres volumes de folha com o titulo, que 
fe fegue : Myftica Ciudad de Dios , milagro de le Ownipotencia , Sc. mansfefada em efe 
tos ultimos fíglos por la msfima Seiora a fu efilava Soror Maria de Fefus , Abbcde/ja del 
Convento de Agreda, ofrecida al muy ilujtre fehor Garcia de Melo, Montero mayor 
dei Reino , Grc. Lisboa , com las licencias nece/farias en la emprenta de Miguel Manefcal , 
Impre(for del Santo Oficio , Ao M. D.C. LXXXIV”, 

Menezes. Aleixo de Menezes, Arcedilpo de Goa, na India, e depois de 
Braga em Portugal, &c. Defte grande Prelado diz Moreri. 

1 etoit fils de Alexis de Menefes , Orc. & de Lonife de Norana , quiz dizer de Nora. 
nha. 

Mais abaixo diz que ElRey Filippe II. o fez VifosRey de Portugal, e 
tambem o efcolheu para fer Prefidente do ditto Eltado. 

- LeRoy Philippe II. le fit Vice-Roy de Portugal, & te chostis encore pour efire Prefiu 
dens de cet Etat. 

Eftas ultimas palavras Pra/idens de ces Btat , naô tem coherencia com as 
antecedentes,porque já á ElRey Filippe havia feitoa D.Frey Aleixo Vilo rey 
de Portugal, era fuperfluo o dizer que tambem o efcolhera para prefidir 
neíte Reino, ou nefte Eftado, Et le choifit encore powr efire Prejidens de cet Etar. 
Para dar férido a efta duplicada mercê de Vifo-rey,e dePrefidete he necellario 
interpor na oraçaó a colivta Confelho , e dizer que ElRey Filipe depois de fa- 
zer a D. Fr. Aleixo Vifo-Rey de Portugal tam o elcolhera para Prefi- 
dente do Confelho de Eftado. Ifto claramente fe colhe do Capitulo 101. da 
a. parte da Hiftoria dos Arcebiípos de Braga, efcrita por D. Rodrigo da Cu- 
nha , onde diz: Beijoua maô a ElR ey ,e fe veyo governar efte Reino. Mas 
refulou ainda o ofhcio de Prefidente do Confelho de Estado, aílim porque naô era 
de tempo certo , como era o de Vilorrey , como porque entendia que naô 
convinha à autoridade do Reino que no Confelho do Eftado delle, que re- 
fide junto da peífoa Real, prefidifle mais que fua eftade , como fem- 

re em Hefpanha fe coftumou. Houve-fe com tudo de render ao manda- 
mento delR ey ; mas nem ainda aflim deixou o Reino de fentir efta refolu- 
çaô, como fignificârad os tres Eftados nas Cortes, que fe fizeraô em Lisboa 
noan no de 1619. Partio-fe para a Corte , que entaô eftava em Valhado! gs 
efe 
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gfe palou logo a. Madrid , aonde fez o officio de Prefidente do Confelho A 
até que Deos o levou,  Nefte artigo de Menezes naó pollo deixar de reparar, 
o na6 fazer mençaô Moóreri defta illuftre familia,que teve em Portugal mais 
de 30. cafas,e tem hoje muitas, e Varões infignes nas armas, e letras, eq 
«meímo lhes fuccede com outras muitas. 

Albuquerque. Do famolo Affonfo de Albuquerque diz que era o fenhor 
da Vilia de Albuquerque , e pouco mais abaixo lhe chama Duque, 

Albuquerque a eftà polfedee par plufieurs perfonnes , ilinhres , é entre autres par le fão 
meux Alfonfe Albuquerque, Orc, Le Roy , extrement afilig de fa mort , engagea Blaiu 

fa d' Albuquerque , fils de ce Duc , de prendre le nombre dáfmp. 

O tarnolo dg ga era filho fegundo de Gonçalo de Albuquerque, 
fenhor de Villaverde ; e de Dona Leonor de Menezes, filha de Alvaro Gon- 
gales de Ataide , Conde primeiro de Atouguia. Havia fido Eftribeiro môr 
delRey de Portugal , D. [oaó o Segundo , e foy o primeiro, que teve o titu- 
lo de Governador da India. A mercé de Duque , fuas illuftres acçoens, € 
grandes [erviços à mereceraó , mas nada confeguiras, 

- Nodito paragrafo Albsquer que diz Moreri que em Portigal Peador da Fa» 

genda quer dizer intendente dos negocios do Reino, e 

Le Roy eleva Blaife d' Albuquerque dans de grandes charges, & entr'autres dass celle 
dIntendens des affaires ds Royaume , que les Portugais «ppellem; , Veador da Fa- 
zenda. 

No idioma Portuguez , Fazenda dé jo ao que os Francezes chamaô 
Finances,q ordináriaméte fe diz da e dinheiro delRey.E affim Veador, 
ou Vedor da fazenda, he o que os Francezes, chamaó, Surintendant des Finences 
e nãó he Surintendans des affaires du Royaume. Toda a fazenda póde fer negos 
cio , mas nem todo o negocio he fazenda. Jeadores da fasende; em Portugal, 
faó os que defpachaô negocios tocantes á fazenda Real , ebens da Coroa, € 
naô tocantes à negocios, em geral ,e (26 tres, é dos Fidalgos mais illuítres , e 
que prefidem no Confelho da fazenda, 

Alcantara. Chama-lhe Cidade de Portugal na Eftremadura, 

Alcantara Ville de Portugal dans PE ftremadure, 

He verdade que Alcantara foy da antigua Lufitania, mas muitos annos 
ha , que he dos dominios de Caftella , e na Eftremadura de Leaô , naô na Ef- 
tremadura de Portugal. Equivoca-[e com o lugar de Alcantara, junto a Lis- 
boa ; aonde ElRey tem huma cafa de campo, 

Alcocer do fal , Villa de Portugal. Quer Moreri dizer Alcacer do fal, Bowrg 
de Portugal. Alcocer deve fer erro da impreflaô; porque na mefma folha diz 
no feu lugar Alfabetico Alcaçar quivir, e Alcaçar ceguer. 

Alphonfê V1. Roy de Portugal, Di, que da Ilha Terceira veyo à Lisboa, 
mas que le naó deixou ver. 
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«OM fut conduit dans "Isle Tercere , ec. Ilrépalja a Lisbonne, mais il né fy montra point. 
“sAlfonfo VI. veyo da Hha Terceira ; defembárcou' em Belém , e fem pôr 
pérem Lisboa, tomou o caminho de Cintra, aonde dahi a alguns annos mor» 


reu em 1683. 
Algarve. Entre as Cidades do Algarve põem Silves-com cadeira E pifco- 


Algarve , avec titre de Royaume , Ge. Ses Villes font Faro , Silves Eveche, Ee. 

«»1 Delde o anno de mil e quinhentos € noventa naó ha Bifpo”, mem Biípado 
deSilves. Por caufa dos mãos ares , foy-cíta Sê trasladada pará a Cidade de 
Faro, e o Bifpo chama-fe Bifpo do Algarve, ENA hoje Silves taó delpovoado , 
garruinado , que apenas merece o nome de Villa. . 

- Almeide. Diz, que D. Francilco de Almeida foy o primeiro Governador 
Portuguez na India Oriental. - ! 

-u Almeida ( François ) Portugais fut as commencement du XVI. fiecle le premior Gou= 
erneur pour les Portugais des Indes Orientales, 

Teve a India Portugueza Governadores primeiro que tiveíle Vice-reys, e 
fegundo Manoel de Faria ,e Soufa , tomo 1. da Afia Portugueza ; o famofo 
Affonfo de Albuquerque foy o primeiro Governador da India;D. Franciíca 
de Almeida foy o primeiro, que teve o titulo de Viforrey. Sahio de Lisboa , 

--mandado por ElRey D.Manoel no anuo de 1 505. capitaneando huma fro- 
ta de 22. velas , das quaes ficáraô lã 10, ou 11, Efte Fidalgo exa filho do Con- 
de de Abrantes D. Lopo de Almeida. 

Alvares. Do Padre Erancifco Alvares diz que dera à luz huma relaçaô da 
Ethiopia , intitulada , Verdaderra informação do Prefe Fogno das Indias , emque fe 
contab todos os fíties , é. Efe titulo he errado , devia dizer Informaças do Pref- 
te Fodã em que fe contas todos os fitios , rc. Delta mefma obra continha Moreri 
dizendo , que fegundo a opiniaó de Rodino, efte Alvares, Autor della, heo 
que elcreveu com mais fidelidade os negocios da Ethiopia. 

Lº Auteur ,au fentiment de Bodin , eft celwy qui avoit ecrit avec plus de fidelstê les af- 
faires & Ethiopie. | 

Sem embargo defte abono , he neceflario advertir com o Padre Manoel 
de Almeida , na fua Hiftoria Geral da Ethiopia a alta , abreviada pelo Padre 
Balthazar T elles , da Companhia de Jeíus , pag. 112. col. 1. que a efte Padre 
Erancilco Alvares fe lhe póde dar todo o credito , por fer homem daquelles 
bons tempos , fingelo , e verdadeiro ; mas que nas coufas , que elle foube, e 
conta por relaçaô alhea, e efpecialmente naquelas, que lhe contáraó os Abe- 
xins , he neceflario ir muito attento , porque eftes homens faô notaveis em 
quererem E fuas coufas diante dos que faô Eftrangeiros,aos quaes 
fe prezaô de fazer peças , enganos , e encravações, como experimentou o 
Padre Franciíco Alvares nas dificuldades , com que elle , eos companheiros 

ti- 
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tiveraô as audiencias do Emperador , cujos thefouros , indaque naquele 
tempo foilem mayores que agora , naó eraó porém tantos , como lhe Erigi 
raô ; que na verdade eftes [aô melhores para fe efcreverem , do que para fe 
acharem. 

Amboino, Ilha do Mar da India , e huma das Malucas. Diz Moreri que 
foy delcuberia pelos Portuguezes , capitaneados por Antonio Abro. 

Chamava-fe efte Capitaô Antonio de Abreu. Na Decada 2. tol, 151.col, 35 
faz mençaó delle Joaó de Barros. 

Andrada ; (Antonio) da Companhia de Jelus, Portuguez. Defte R eligio- 
fo diz Moreri que defcobrira o Catay , terra da Tartaria. 

Andrada ( Antorne ) Fefuite Portugais rc. em 1624. de comvit le pays de Cathay, de 
puis celwy de Thibet , qui font touts dewx dans la Tartarie, 

Com outra melhor noticia , no paragrato da terra chamada Cutwy , dizo 
meímo Moreri que antigamente houve opiniaô , que o Catay era hum dos 
Reinos da Tartaria a grande, mas que pelas relações modernas fe conhe. 
ce que tudo o que fe tem elcrito do Catay , perfeitamente compete ás feis 
Provincias da China Septentrional, que (aô Pequim , Xautung, Honan » Suchuen, 
Xenfi ,e Xanfi , e quea Cidade Cambalu he a que hoje chamao Pequim, 

Angola , Reino de Africa , &c. diz Moreri que em algumas lagoas defte 
Reino, e no rio Quanfa fe acha hum monftro aquatico , que os Portugue- 
zes chamaô , Pez2e-moslher quiz dizer Peixe-mulher. 

Barros. Joaó de Barros , Autor das Decadas. Delle diz Moreri, que para 
acabar a fua obra, fe recolheu em Pormpal, quer dizer Pombal, Villa de Por. 
tugal , na Comarca de T homar. 

Bragança , Cidade de Portugal com titulo de Ducado. Diz Moreri, que 
fica nos confins de Galliza , e do Reino de Lobia , quer dizer do Reino de 
Leao. . 

Brafit. Delle diz Moreri , que tem algumas minas de ouro, e muitas mais 
de prata. 

117 « quelques mines d'or , beancoup plus dargent. 

Das minas do Brafil nos vem muito ouro , prata nenhuma, 

Cafraria , terra de Africa na parte mais Meridional da Ethiopia: Diz Mo. 
reri que nefta terra tem os Portuguezes a Fortaleza de Sofala, ou de Cuama, 

Les Portugais y ont la Forterefje de Sofala ,ou de Cuama, 

Nette lugar a conjunçaô disjunétiva ou he inutil, porque aflim em Cua- 
ma , como em Sofala tem os Portuguczes Fortalezas, em hú dos rios de Cua- 
ma, tem o Forte S. Marçal de Sena ; e na Cidade de Sofala ; tem hutma For- 
taleza quadrada , que com confentimento do Rey Mouro Zufe fez Pedro 
da Nhaya , quando ElRey D. Manoel foy mandado com feis tiãos para o 
Reino de S.fala, Tambem o rio de Cuama naó he propriamente da Ca- 


fraria, 
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mas fepára a Cafraria do Zanguebar , e põem limite á Cafraria. 

Cafraria. O nome de Cuama , he dado [ómente ao rio , que rega varios; 
e dilatados Paizes que os Portuguezes occupaó na Africa Oriental; as princi- 
paes povoações faô Senna, aonde refide o Tenente General dos Rios, no- 
ga pelo Vifo-Rey da India Oriental, Terte que lhe fica 60. leguas diftan- 
te,e Quilimane o melhor porto daquellas partes,aonde defembarcad as fazen- 
das,que vaô da India para refgatar.os gencros,que dalli (e tiraó;a extenfaó das 
terras he grande , e nellas varias povoações menos ennobrecidas ,* como (ad 
Quilemane do fal, Loabo , e outras (em fallarmos nas Feiras da Mancia , 
Anvuas, e outras, que tem Íeus Capitães móres. O rio Cuama he o memo, 
que o Zambete , que defembocca em Quilimane; paíla por Senna , e tem 
muitos centos de leguas de comprimento , e todas ellas feriaó navegaveis, fe 
naô foflem humas grandiflimas pedras, que fe encontraó a varias diftancias. 

Ceuta , é Tangere.Deftas duas Cidades maritimas de A frica diz que tem hum 
Bifpo Suffraganeo do Arcibifpo de Lisboa. 

* Ceuta, e Tanger ont un Evechê Suffragant del” Archevefque de Lisbonne, 

O fegundo Tomo de Moreri , que diz iftó, fabio a luz no anno de 1699. 
Jã havia mais de trinta e feis annos , que os Inglezes eraô fenhores de Tange- 
re, porque no anno de 1662. tinha a Rainha de Portugal Dona Luiza dado 
efta Praça em dote à Infanta Dona Catharina quando cafou com Carlos il. 
Rey da Grá Bretanha ; eaflim dede o dito tempo naó havia Bifpo Portu- 
guez em Hai , efe o havia de outra Naçaô , naô podia fer Suffraganeo 
do Arcibifpo de Lisboa. Tambem deíde o anno de 1658. cedendo Portugal 
pelo Tratado das Pazes à Coroa de Caítella a Praça de Ceuta, já muitos 
annos antes da impreflaô do dicto fegundo volume nenhuma jurildicça6 ti- 
nhao Arcibilpo de Lisboa na Igreja de Ceuta, eosTnglezes tinhaô muitos 
annos antes abandonado T'angere aos Mouros. 

Coimbra , Cidade de Pica &c. Defta Cidade diz Moreri que he famo- 
fo pela fua Univerfidade , fundada por EIR ey de Portugal Dom Joaô Ter- 
ctiro. 

Elle eft renommeepar fon Univer/fitê , fondeé par Jean III. Roy de Portugal, 

Fundar he dar principio ao eftabelecimento de alguma couía. Fundou 
Cefar o Imperio Romano , ia foy o que principiou a darlhe o fer fobre 
as ruinas da Republica. Fundou Romulo a Cidade de Roma, porque a man- 
dou edificar, e cercar de hum foflo. ElRey D. Joaô III. naó deu principio á 
Univerfidade de Coimbra. O primeiro, e verdadeiro Fundador da dita 
Univerfidade foy EIRey Dom Diniz, que no anno de Chrifto de 1291. 
fundou em Lisboa as Efcolas mayores, e menores , e aífinou bairro parricu- 
lar, aonde moraflem os Eftudantes, e depois pelas defavenças , e dilcordias 
delles com os Cíidadões trasladou a Univerfidade para Coimbra ; e por naô 

quer 
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querem os Lentes Eftrangeiros refidir em Coimbra; de Cóimbra foy treí. 
Jadada a Lisboa, onde perfiftio mais de cem annos ,ate que ElR ey D.:Joaô 
HI. confiderando que com o trafego da Corte, e grande concurto de Mer- 
cadores era incompativel o recolhimento , e tranquilidade das Mulas, man- 
dou vir de varias partes da Europa outros Meítres de Humanidades , e pro- 
feiTores das Íciencias,e tornou a mudar à Univerfidade de Lisboa para Coim- 
bra, ea favoreceu com rendas, e privilegios de Íorte, que juntamente fe 
pudera chamar Fundador della , (e ElR ey D. Diniz naó tivera lançado pri- 
meiramente em Lisboa, e deí pois em Coimbra os fundamentos della ; aos 
feus fuccelTores deixou a gloria de ampliadores, reftauradores , e conferva- 
dores da dita Univerfidade. Mas a elle fem pre lhe com pete o titulo de Fun- 
“dador. Por iflo nos Elogios dos Reys de Portugal pag.37.diz o Autor delles 
Fr. Bernardo de Brito rela na pefloa delR ey D; Diniz: Fundou Univers 
Jidade em Coimbra em que fe leffem todas as friemcias. 

Diogo do Couro Chromifta da India, &c. Delle diz Moreri, que fe occu- 


pou em continuar a Hiltoria da Índia de Joaó de Barros , e que delle temos . 


IV. V. VI.e VII. Decada, finalmente que compos as mais , mas que (ó- 
mente apparece a XII. a qual foy impreíla em Ruaô no anno de 1745. 

Diogo do Couto, dec. Soccupa a continver Vhiftosre des Indes de Jean de Barros d'ont 
mous avons la IP. la V, la VI, de la VII Decade. dl compofa les autres , mais sl nya que ls 
AU, feule , imprime a Roúen, en 1645. 

às ultimas palavras deíte paragrato em Francez eraó efculadas » porque 
de mais da XI[. Decada certamente Diogo do Couto imprimio a Decada 
Vil. da dita Hiftoria da India , e eu a tenho na minha cella » e fahio a luz 
mais de vinte annos antes dos 4. volumes do Diccionario de Moreri. O 
fronrifpicio diz afim : DECADAOITAVA DA ASIA dos feitos, que os Portuguezes 
Áizeraó no defiobrimenito dos mares, e conquifas das terras do Oriente, em quanto go- 
Vernarai a Índia D, Antonio de Noronha, e D. Luiz de Ataide. Por Diogo do Couto, 
Chronita, eGuarda mir da Torre do Tombo do Estado da India, Lisboa, à cufta de 
Joaõ da Cofia, e Diogo Soares, M.DCLXXII. com todas as licenças neceffarias; 
anona , e decima Decada, ha manuícrita, em muitas copias, a undeci- 
ma fe naô acha, ea duodecima imprefla tem fó finco livros. 

Damaóô, Cidade do Reino de Guzarate na India , &c. Delta Cidade diz 
Moreri que os Portuguezes a edificiraó. Les Portugais, qui ont bati cette ville,drc, 

Era Damaô Cidade. primeiro que foífe dos Portuguezes » por final, ue 
quando por ordem de D. Conftantino de Bragança ; Vifo-R ey da India, 
Pero Barreto Rolim , e D. Diogo de Noronha chegaraó a Damaô , na (ua 
fecima Decada , fol. 107. col. 4. diz Diogo do Couro que entrâraô na Cida- 
de, (em acharem peíloa viva, e atravellando por ella, levãraõ os foldados 
algumas coufas do que pelas cafas deixâraó os moradores pela preífa, com 
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que fugira6. He verdade que chegado o Vifo-Rey a Damaô mandou apre- 
«goar Reaes paraque (eus naturaes a tomalfem a povoar ; traçou lugares para 
feus naturaes a tornaflem a povoar traçou lugares para Igrejas , e Molteiros, 
e deixou muniçoens, provimentos, € dinheiro neceflario para a paga 
foldados. Naô duvido que tambem mandaria reftaurar alguns edefiícios ar- 
ruinados , mais ifto naô he edificar huma Cidade , quando muito he reedi- 
ficalla, ou deixalla em melhor eftado, A Fortaleza, fim , que hoje eftã em 
Damaó , foy feita pelos Portuguezes. 
Diniz, Rey de Portugal, &c, Defte Rey diz Moreri que fundra a Or- 
dem Militar de Chri 
R fonda  Ordre Militaire de fefus Chrif?, ou de Cbriftus. Em alguns Autores 
Portuguezes tambem acho efte nome em Latim , mas atégora naó entendi a 
razaó defte nfo. Em Damiaó de Goes , na vida d'ElRey D. Manoel, fol.343. 
col. 2. achamos Chriftus em lugar de Chrifto; onde diz ( Fez de novo o E 
nifico Convento da Ordem de Chriftus. ) Em outros lugares da Hiftoria do 
meímo Rey ufa o dito Elcritor do memo nome Latino Chriftus por Chrifto- 
Entre os Abexins, a palavra Chrifiós he termo proprio da fua lingua. E afim 
na Hiftoria da Ethiopia Alta do Padre Manoel de Almeida da Companhia 
de JESUS fe acha, que Afjará Chrifiis, que quer dizer Pegada de Chrifto, foy 
hum Sacerdote Catholico, que padeceu gloriofa morte por amor de Chrif- 
to; e que Abbã oracy Chriftôs tambem dera a vida por JESU Chrifto. Nos 
Portuguezes, que no Íeu idioma dizem Chrifio, e nos Francezes, que di- 
zem Chrift, & Fefu Chrift, poderá talvez fer taó grande o refpeito , que por 
naó romancear , e vulgarizar o Sagrado nome de Chrifto, digaó Chriftus, 
Duarte, Rey de Portugal, diz Moreri, que (fegundo alguns Efcritores) 
morreu de pefte. , 
Quelques Hliftoriens dizent , quil mourut de deplaifir; les autres, que ce fut de pefies 
Nao fey como efcapou 20 Elcritor Francez huma circunftancia, na mor- 
te defte Rey muito importante, para advertir dos Principes, e Senhores 
grandes, que naó abraô facilmente cartas. O cafo naô he muito certo , mas 
Frey Bernardo de Brito fez delle muito cafo , porque no Elogio defte Rey, 
pag. 65. diz o que fe [egue: Adoeceu ElRey D. Duarte na Villa de Thomar, náô 
fem fufpeita de pefte , por lhe nafcer o mal de buma carta , que abrio , e fem lhe valerems 
remedios humanos, mem lagrymas , eoraçõens de feus valfallos , vejo « fallecer momez, 
de Setembro, Ec. 
Emanuel, Roy de Portugal. Defte Rey diz Moreri, que obrigâra os 
Judeos a tomar a Agua do Bautifimo. 
Au commencement de fón Regne, il obligea les Yuifs de fe faire haptizer. 
Damiaó de Goes , que elcreveu a vida d'ElRey D. Manoel , naó fala cora 
térmos taó abíolutos, Naó obrigou EIR ey D. Manoel aos Judeos a romar à 
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agua dó e ; mas ufou de todos os meyos mais proprios para os obri- 

ar a tomalia, e vendo que muitos perfiítiao no feu erro, lhes abrio a por- 
ta para fahirem do feu Reino. As palavras de Damiaó de Goes Íaô eftas, na 
primeira Parte da ua Chronica, cap. XX. fol. II. Aos que nai quizeras fer 
Chriftãos , mandou logo dar embarcação , e fe paljárao todos a terra de Mouros ;e afim 
rigorolamente falando , naó podemos aizer que ElRey D. Manoel obriçi- 
ra os Judeos a baptizar(e , porque lhes deu liberdade, para efcolher hum 
dos dous , ou Baptifmo , ou defterro. 

Eftremadoure Portugaife. Diz que a Cidades defta Provincia faó Lisboa, 
Leiria, Santarem, Almada. 

SesVilles font Lisbonne, Leiria, Santarem, Almada, : 

Santarem , e Almada naô faô Cidades , faó Villas; nem Almada 
eftà na Provincia da Eftremadura, mas no Alem-T ejo. 

Echiopie, Grande Partie d' Afrique, &c. Diz que a parte dos montes, 
que fe vaó eftendendo para o Cabo de Boa Efperança , os Portuguezes lhes 
chamaó Picos fragofos, que vem a fer o mefmo que dizer , Pontas agudas. 

La partie de ces montagnes , qui avance vers le Cap de Bone efperance , el nome 
par les Portugais , picos fragofos. Pointes, ou roches aigues. 

No idiomaPortuguez,Fragozo naô quer dizer Agudo,mas cheyo de altibaixos, 
defigual, e em muitas partes quebrado. 

Evora, Villa de Portugal. Diz Moreri, que nefta Cidade, o Cardial 
Henrique fundâra huma Academia. 

Le mefme Henry y fonda une Academie, Bem fey que no Latim Academia tam- 
bem fe toma por Univerfidade, Mas (como todos fabem ) grande diferença vay 
de Academia a Univerfidade. Até no idioma Francez , Academic, naô he 
Univerfite. 

Ferdinand de Portugal, Duc de Vifeo, fecond fils du Roy Edouard, &cs 
Defte Principe diz Moreri que tomou aos Mouros a Cidade d” Anafe, e mor- 
reu em Cathobriga. 

Ji prit la Vala d' Anafe fiur les Mawres , e mourut a Cathobriga. 

Supponho, quiz o Autor dizer Anafe, e nad Anaft. Anaft he na cofta de 
Africa, huma Cidade, que o dito Infante D. Fernando deixou conquiftada, 
quando fe reftituhyo a Portugal, vittoriolo. Tambem fupponho que o Au- 
tor quiz dizer Cethobriga , e naO Cathobriga , e para bem havia de Etr Segu. Mais foly 
val, e naô Catobriga, nome , que fó em Latim he ufado; e que poucos en- g 
tendem, por fer vocabulo compoíto de dous, cujo fignificado naó he muito 
commum,a faber,Cerus , & Briga; Cetus no Latim (e diz dos peixes mayores, 
v.g. Atum ; Balea,&c. Briga na antiga Lingua Hefpanhola quer dizer Cida- 
de;e foy Setuval nomeado Ceobriga, porque o mar de Seruval he celebre pelos 
Atunsg nelle fe peícaó , ainda q eítes fe achaó mais para a cofta do Algarves 
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Goa, Ville, Avec Archevefchê, &c. Diz que os povos do termo de Goa 
faô idolarras, -e que muitos delles adoraô Bugios , e lhes edificaô pagodes, 
ou Templos com rendas para criar certo numero delles, 

Les naturels du Pays , autor deGoa font idolatres, Il y en a pluficurs, qui adorent les 
Singes, & leur battiJent des pagodes , ou Temples , que lon arentê powr em nourrir ma 
certain nombre, 

Das hiltorias da India Portugueza confta que Aftonfo de Albuquerque, 

vid, De logo depois de fe ver na fegunda expugnaçaó de Goa pacifico Senhor da dita: 
ada 2, de Cidade , fe empenhãra em purpalla de toda a gentilica fuperftiçaó , e com ze- 
Barrosfol. o(a induítria profeguindo a empreza , cazava muitas filhas dos Gentios com 
Ed Portuguezes,no memo tépo R eligiolos Miflionarios ccm [uas praticas,e pré- 
Vid, Des BAGOENS hiaô convertendo Canarins, e outros Gentios à Fé de Chrifto, e 
cad, 7. de transformando os profanos Pagodes em Santuarios da Chriftandade de for- 
Couto fol. te, que em breve tempo toda a idolarria das terras circunvizinhas de Goa fi- 
Sasik coy exterminada , e extinéta; e muitos annos antes que naícelle Moreri,os 
contornos de Goa eraô Chriftãos , e Catholicos. Nem parece poffivel que 
Portuguezes foffreflem perto de fi Bugios adeofados Ao Vifo-Rey da Índia 
D. Conftantino de Par » para relgatar hum dente de Bugio, em mui- 
tas terrás do Oriente adorado , offereceu o Rey do Pegti trezentos milcru- 
zados. O Religiofifimo Vifo-Rey naó fó regeitou a oferta, mas pelo Ar- 
cibifpo D. Gafpar mandou fazer em pó, e lançar num brazeiro o famolo 
dente , ecom ascinzas dos carvoens foy lançada no rio a ridicula reliquia. Fi- 
nalmente caô fóra eftà o termo de Goa de eftar infe&to de Gentilicas abomi- 
naçoens , que na fua Decada quarta imprefla em Lisboa , fol. 199. ha mais 
de centoe vinte annos , diz Diogo de Couto que no Íeu tempo havia na Ilha 
de Goa trinta Aldeas , todas povoadas de Chriftãos, erepartidas por doze, 
ou quinze Freguefias. Porêm he de advertir que em Goa, e quafi em todas 
as Aldeas da lua jurifdicçao ha hoje varias familias idolatras, humas , que 
poffuem os bens de raiz, que herdaraó por fuccelTaô , e outras attrahidas 
pelo commercio, que ufaó da touca, e cabaya dos Gentios ; mas naó fazem 
publicamente aéto algum de (ua fala Religiaõ, e fe fe lhes achaô Pagodes ef- 
condidos em caza , faó feveramente caftigados, e affim à terra firme he que 
vaô adorar os Bugios , e outras innumeraveis ridiculas divindades. 

Idacius, ou Hidarius. Diz Moreri que era Hefpanhol, natural de La- 
mego, e que no quarto Seculo era Bifpo , naô já de Lamego , como o ima» 
ginâraô varios Autores, mas de Chaves , como outros o certificaô, 

Idacius, au Hidatins, Efpagnol, natif de Lamego, dans le IV.Siecle, fut Eveque 


mom pas de cette Ville comme l'ont crá divers Auteurs mass de Chaves comme affurent les 
autres, 


Efte Idacio, Íendo natural de Lamego, mais propriamente era Portu- 


gues, 
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pe » do que Hefpanhol, que ordinariamente (e toma entre nôs por Cafte- 

hano, Certamente naô foy elle Bifpo de Chaves, que na Provincia de Tra- 

lofmontes he huma Villa, que nem hoje , nem em tempo alzum teve Ca- 
deira Epilcopal. 

S, Jean de Dieu. DeS. Joaó de Deos diz Moreri que era de Monte môr o 
Novo , Cidade de Portvcal, com titulo de Condado. 

Saint? Joan de Dieu, Fondateur de bOrdre de la Charitê , efloit natif de Montemor Je 
nouveau , Ville de Portugal, avec titre de Comtê. 

Montemór naô he Cidade, nem o novo, nem o velho, nem atégora, 
que o fayba, teve titulo de Condado ; de Marquezado fim, porque Dom 
Joaó,, filho fegundo do Duque de Bragança D.Fernando Primeiro dor Mar- 
quez de Montemoôr por mercé d'ElRey D. Affonfo V. - 

Inde Portugai(e, No tomo 3. pag. 283. diz que o corpo do Apoftolo S. 
Thomé foy achado entre as ruinas de huma Igreja, antigamente edificada 
em honra-fua , na Cidade de Meliapor, e trasladado para Goa em hum 
Templo magnifico , que o Vilo-Rey mandou conftruir por ordem 
d'ElRey de Portugal, D. Manoel, e abona efta noticia com a autoridade 


do Padre Maffeo. 
Maffée raporte,que le corps de S. Thomas fur trouvà dans les ruines d'une 


Eglife, batic autrefois en (on honneur daas la Ville de Meliapour, & tranf- 
porte a Goa dans un magnifique Temple, que le Vice-Roy fit batir par or- 
dre d'Emmanuel , Roy de Portugal. : 
Primeiramente dasHiftorias da Índia Portugueza naó confta que no tem: 
pod'EIR ey D. Manoel fe achaflc efte fagrado depofito , porque (ó depois da 
morte dEIRey D. Manoel feu fucceflor D. Joaô III. fez notaveis diligen- 
cias para o achar. Corpus, quod in India fepultum fama erat , incredibili diligentia in 
vejtigandum curavit , (20 palavras do Padre Antonio de Vafconcellos , nas fuas 
Anacephaleofes, titulo Foannes ZIT. pag. 285: E nos Dialogos de Pedro de Ma- 
tis particularmente no Dialogo XX. onde efte Autor faz mençad até das 
Es ro »€ Capellas, que ElRey D. Manoel fundou , oureftaurou, naó ha 
memoria alguma do magnifico Templo , que o Vocabulario de Moreri fi up- 
põem edificado por ElR ey D. Manoel para recepraculo do corpo do glo- 
riofo Apoítolo, He verdade , que fóra dos muros de Goa ha huma Igreja , des 
dicada a S. Thomé , e dizem que nella eftã o corpo do dito Santo; mas nem 
da Igreja, nem do defcobrimento confta que foíTe Autor ElRey D. Manoel. 
Pelo contrario he muito provavel , que na dita Igreja de Goa fsentã alguma 
pr do corpo de S. Thomé , porque no (eu Commento ao Marryrologia 
omano diz Baronio , 3. Juli ,fol. 379. col. 2. Sanéti Thome Apofioli venerandem 
corpus tran/latum olim fuit Ede(Tam in Syria,atque in ejus honorem , ampliffima efê erecá 
ta Bafilica , ad quam ex longinquis Orbis Regionibus Chrifiiani Religionis canfd confinit, 
om. II. bbb ij dd 
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ut feribit Socrates lib. qu cap. 14. & alii, Com O nofo proprio Martyrologio em 
Portuguez fe confirma efta Trasladaçaô, porque aos 21. de Dezembro diz; 
Eym Calamina dia de 8. Thomê Apoftolo, érc. cujas Reliquias primeiro fe trouxeras à 
Edefa , e depois fe trasladaraú a Orthona da Pulha, O que fe poderá dizer, para 
conciliar a variedade deftas opiniões , e para huns, e outros terem razaô, jà 
o diffe Baronio nefte mefmo lugar do feu Commento. Nefte calo da Traf- 
ladaçaó do corpo de S. Thomé a Edeffa nos vemos obrigados a dizer que o 
melmo , que em outros cafos femelhantes a efte fe coftuma dizer, por efta- 
rem as Reliquias do mefimo corpo diftribuidas por varias terras, pretende 
cada huma dellas poffuir o thefouro todo inteiro, e affim com efta pretenfaó 
ôde Goa, e Edeifa, ou Orthona dizer que tem a fortuna de pofluir a famo- 
fa Reliquia do corpo do Apoítolo S. Thomé. Eifaqui as palavras de Baronio 
no [eu Commento a fima rj Cima de Translatione , Edeffam faltê , confiat 
clariss dicere de hoc cogimur , quod frequenter de alsis reperitur , nempe unius corporis 
partes, in diverfa loca diftributas, occafionens dedi/fe mulsis opimandi vel hics vel alibi com. 
sineri unum , idemque corpus, E 

Lara. No fim da defcripçaó da familia de Lara diz Moreri que-do herdei- 
ro da cafa de Lara fahira6 os Presa de Lara em Caítella, dos quaes (ahira 
Mafalda Manrique , mulher de Affonfo L cnriques , primeiro Rey de Portu- 

al, 
: Cejeune feignenr, é demeura feul beritier de touts les biens de la maifom de Lara. C'efê 
de luy que font fortis les Manriques de Lara, em Efpagne , dont àtoit iffue Mafalda Man 
rique, femme d' Alfonfe Henriques , premier Roy de Portugal. 

Segundo o Padre Er. Bernardo de Brito nos elogios d'ElR ey de Portu- 
gal, pag. 10. A mulher de Affonfo Henriques , I. Rey de Portugal, foy a 
Rainha Dona Mafalda , filha de Amadeu, Conde de Mauriana , e Saboya. 
Nas fuas Anacephaleofes , pag, 25. num. 22. o Padre Antonio de Vafcon- 
cellos , fallando no dito Alphonfo Henriques , diz omeímo : Uxorem duxit 
Maphalda .filiam Amadei Comitis. Mais claramente Fr. Antonio Brandaó, 3. 
Parte da Monarquia Lufitana , liv. 10. fol. 155. diz. Era « Rainha Dona Man 
falda filha de Amadeu , Conde de Moriana , e Saboya , enas Caftelhana , da familia de 
Lara , como erradamente efereveras , Ec. 

Iuqusfitiom. Falando na Inquifiçaô de Portugal , e Caftella , diz Moreri, que 
ElRey he o que prové há Confelho para as materias da Fé no lugar , onde af- 
fifte o Inquifidor Geral, ou Prefidente. 

Le Roy met un Confeil, ou Senat pour cette maticre , dans le lies ou efê le Sowver ain Im 
quifiteur ,ou Prefident. 

O Confelho Geral naô he provido por ElRey, he provido pelo Inquifidor 
Geral, e efte, como Delegado do Papa , lhe dá jurifdicçaó para fentenciar 
as materias da Fé; da parte porém a ElRey dos que nomea , porque ma 

ao 
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faô juntamente do Confelho d” ElRey , he precifo que élle o fayba, para lhe 
mandar pailar a carta de Confelheiro. 

Mais abaixo diz Moreri que levaó cada hum dos prefos a hum medonho 
calabouço , onde ficaó muitos mezes fem ferem chamados a perguntas. 

On met les prifoniers chacun dans mn affreux cachot , ou ils demewrent Pluficurs mois, 
Sans ttreimterrogês | : 

Affim como os prefos entraô na Inquifiçao , faô levados à prezença do 
Juis ,é começa a fua caufa , e no carcere faô muito bem tratados , e curados 
nas fuas inhrmidades. 

No mefmo paragrafo diz que faltando provas fufficientes para convencer 
o prelo , depois de huma dillatada prifaô o defpedem , mas empre perdendo 
a melhor parte dos feus bens, que fe confomem nos gaftos da Inquifiçao. 

Quand il my a point de preuves contre 'acenfê , on le renvoye apres une longue prifon, 
mais il perd confjours meillenre partie de fon bien , quife confomê aux fr ais de b Inquifítion. 

Quando algum prefo fahe abfoluro da inftancia do Juizo , naó fe lhe con- 
ficaô os bens , e a parte delles , que fe confome nos gaítos da Inquifiçaó , naó 
he para os Inquifidores , he para pagar o fuftento É prelo , e outras deípe- 
zas » que fez o mefmo prezo no tempo da (ua prifaó; e quando naô tem do 
feu , com que pagar eftes gaftos, pagaó-fe da fazenda de outros prefos , cu- 


jos bens foraô confifcados. Como o Autor do Diccionario mais abaixotor- 


na à falar nos gaítos da Inquifiçaô com persa da qual fe poderia ine 
ferir que dos bens , que aos Judeus foraô confilcados , refulta aos | nquifido- 
res algum lucro: Ceux , qui ontun Sanbenito, perdens leurbiem, oula plus grande, para 
tie , qui ef? confifque? au profit de la chambre Royalle , ou pourpayer les frais de º Inguifio 
tin, para dezenganar a muitos, que mal informados , e fóra do Reino, tem 
por certo que os Inquifidores fe ago das perdas deítes miferaveis, im- 
porta muito tirar toda a ambiguidade das circunftancias da confilcaçaó com 
as palavra: do proprio Regimento das confifcações , que no'S. 23. diz afim; 
Sendo cafo, que os ditos prefos fayaó abfolutos dos ditos crimes por fentença dos Inguifido 
res, lhes fará tomar todos os feus bnes pelos mefimer Inventarios , prezentandolhe primeiro 
Certidoens dos feus liuramentos , afjinadas pelos Inquifidores , Ec. 

Com efta claufula, ou artigo do dito Regimento fe prova claramente que 
aos preíos , que fahem abíolucos , e livres de toda a E pi » fe lhe naô confife 
caó os bens , e defta forte nenhuma parte deítes bens póde caber aos Inqui- 
fidores. 

Tambem nos. 33. dodito Regimento fe ve evidentemente que os bens 
dos prefos confifcados faô para o Filco Real, e a parte , que fe toma para os 
gaftos da Inquifiçaó , he para com ella pagar as dividas, que os prefos fizeraõ 
no tempo da fuapri(aô ; e nefte fentido fe devem entender as palavras, que 


em Moreri fe repetem : Powr les frais del' Inquifítion. As palayras do dito pará. 
grafo 
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grafo 33. fab as feguintes : E por qmauto os bens dos Hereges , € Apofiatas fe perdem 
defde o dia , que fê commiteeraõ os deliétos , e fab aplicados para a minha Camera ,e Fifio 
Real ,o dito Juiz ferá diligente em faber o dia, etempo , em que fa commetter aó os taes cri 
mes, Os Inquifidores , homens Ecclefiaíticos, e abaítados dos bens da fortuna, 
para viver honradamente , taô fóra eftaô de artender a eftas conveniencias 
temporaes , que elles mefmos de Íua propria vontade fe tem obrigado a naó 
comprar nada das alfayas , que confilcadas aos Judeus fe vendem em Lisboa, 
paraque naó entenda o Mundo que com à autoridade da peíloa vaô tirar à 

ente inferior do lanço. j 

Chama Moreri ao Auto da Fé Arefto , ou fentença da Fé , ou em materia 
de Religiaô , e caítigaô com a mayor feveridade as teftemunhas falías. 

L' Arreft , quiony done ,fPappelle um Auto da Fé, ceft a direum Arreft de Foy ,ou 
enmatiere de Religion. 
“ Autoda Ft, na he Areíto , nem fentença , he hum A&o publico, em que 
afhiftem os Inquifidores com feus Miniftros , e povo, e fe lem as culpas dos 
Reos , e fe lhes declara o caftigo , que cada hum delles merece. 

Na defcripçaô do Auto da Fé traz Moreri varias circúftancias, ou ceremo- 
nias , differentes das que nelle fe pratica6. Diz que o Altar ; que nelte Acto fe 
levanta , he ricamente ornado. 

Diz que defronte do Altar ha huma cadeira , muito alta, em que hum dos 

Inquifidores chama hum , e hum os Reos para ouvirem as fuas culpas , € à 
fentença da fua condenaçaô. . 
- -Diz que os que fahem com fambenito , e finaes de fogo , faô conviétos de 
relapfia, com comminaçaô de ferem queimados, fe tornarem a cahir ; mas 
que os que àlem das chammas , reprefentadas no vermelho do fambenito, 
levaõ o feu retrato, cercado de figuras de diabos , vaô morrer queimados 
vivos. 

Finalmente diz que nas mãos de fete [uizes , fentados ao lado efquerdo do 
Altar , fe põem a fentença , em que os Inquifidores declaraó que o R'eo, con- 
victo de tal crime , o confeífou , e os ditos Juizes o condenad a fer queimados 

Nenhuma deftas circunftancias vem fielmente relatada, 
- Em primeiro lugar o Altar , que no tablado do Auto da Fé (e levanta, naô 
he ricamente aparamentado , mas antes fem ornato algum de preço, fe par 
ramenta de roxo em final do fentimento, que o Tribunalda Fé tem da A- 
poftafia dos que pareciaó bons Catholicos, e filhos da Igreja. a 

Em fegundo lugar nenhum dos Inquifidores, excepto o Inquifidor Geral, 
que fempre he Bifpo , ou Cardial, tem cadeira , nem efte he o que chama os 
Reos para ouvirem a fua fentençajo a quem incumbe efte officio, he ao Mei 
rinho, o qual introduz os Reos pela ordem da lifta, que tem na maô. 

Em terceiro lugar fó os profitentes da Herefia., que querem moxrer no 


Ju- 
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Judaifmo , ou na herefia, que profeíTaô , levaô a çamarra com chamas, e 
algumas figuras de diabos ao redor do (eu retrato. 

Em quarto lugar os Juizes feculares , a que fa0 relaxados os Reos;, naó af: 
fiftem no lado do Altar , mas com a (upplica de que fe naó proceda a pena 
de morte, pelo Inquifidor , que prefide, (aô entregues ao Pa Ha do 
Crime da Corte, que com os Miniftros feculares os conduz ao lugar chamado 
Relagai aonde aliftem os Juizes,que pelas Leis do Reino mandaó executar as 
fentenças da Relaçaô. 

Lisbone , Ville capitale du Royaume de Portugal , &c. Na defcripçaó , que 
Moreri faz dos lugares mais conípicuos de Lisboa , diz que o Corpo Santo he 
hum Palacio. 

- Larue nueve, la masfon des Indes , le Corpo Santo, qui ef um Palais, 

O que na Cidade de Lisboa chamamos o Corpo Santo , naô he Palacio; he 
huma Ermida , ou o bairro , em que por huns degrãos de pedra fe fobe a hu- 
ma pequena Igreja , dedicada ao Santo, que os homens do mar coftumaó in- 
vocar nas tormentas, e lhe chamaô alguns Santelmo, ou Saé Telmo , € Outros 
gritaô dizendo : Salva, falva, Corpo Santo. Efte chamado Corpo Sento he hum 
Metheoro reiplandecente, que às vezes apparece nos navios, eao qual os 
mareanres tem muita fé,e devoçaó , por imaginarem que efta luz, que nas 
tormentas entre os maítos , € as velas brilha, he S. Pero Gonçalves Telmo, 
natural de Palencia , Cidade de Caftella a velha, Religiofo que foy da Or- 
dem de S. Domingos , e o nomeaó ou por $, Pero Gonçalves , Ou por $. Telme- 
ou por Corpo Santo, 

Madere ; Isle dans "Ocean Occidental, &c. diz Moreri que no idioma Por- 
tuguez Madeira quer dizer Mato, ou Mata grande, 

dis luy domnerent |: nom de Madere, qui en leur langue fignific Foreft, 

Na Lingua Portugueza Madeira naô he Bofque , nem mato ; he lenha , como 
v.g. taboas , pranchas , vigas barrotes, &c. 

Malaca. Yha, e Cidade da Peniníula do rio Indo. Diz Moreri que defta 
Hhá , é Cidade fe apoderou o Duque de Albuquerque. 

Affonfo de Albuquerque , que fez efta conquifta , nunca teve o titulo de 
e » equivocou-fe com o Duque de Albuquerque Grande de Hefpa- 
nha, 

Mara. Ville, e Royaume d'Afrique, &c. Diz Moreri que D. Pedro, fi- 
lho d'E IR ey de Portugal, que eftava em Marrocos , trouxe as Reliquias dos 
finco Martyres a Coimbra. 

L'an 1219. 95. Belard , & cing de fes compagnons allerent prefeber * Evangile a Mas 
roc, O yfurent martyrizes par les Maures ; é D. Pedro, fils du Roy de Portugal, quê 
etoit alor dans Maroc, emporta leurs Reliques a Coimbre, 

Er. Antonio Brandaô na 4. Parte da Monarquia Lufitana attribue e 

tral- 
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trasladaçaó a outra peíTca , porque diz afim: Naó quiz o Infante vir a Por- 
tugal, por naô andar corrente com ElR ey, mas tomando caminho por a 
, Reinode Leaô, mandou de là com as fantas Reliquias a Coimbra hum Fi- 

dalgo por nome Affonfo Pires de Arganil, como confefla o Conde D. Pe- 
dro , tit. 36. S. LI. As Santas Reliquias foraó depofitadas em Santa Cruz de 
Coimbra , &c. 

Mofambique. Chama-lhe Moreri Cidade, e Reino de Africa. 

Mofambique , ou Mozambique , Ville, & Royaume dº Afrique , dans le zanguebar. . 

No livro 4. da primeira Decada, fol. 67. col. 3, defcrevendo Joaô de Bar- 
tos a Moçambique, e a entrada de Vaíco da Gama no leu Porto, uando foy 
demandar a India, diz que Moçambique era huma povoaçaó, aflentada em 
hum pedaço de terra baixa , e alagadiça , donde fe caufa (er ella muito doen- 
tia , cujascafas eraô palhaças, (ómente huma melquita , e as do Xeque eraô 
de taipa com eirados por fima. Naó ha duvida, que com o commercio , e 
frequencia dos Portuguezes foy Moçambique crefcendo, e chegando a fer 
Eícala do Oriente, mas naô fey donde lhe podia vir o titulo da Cidade, cabe- 
ça de Reino, porque quando muito tem a Ilha de Moçambique pouco mais 
de meya legoa de comprido , e no mais largo hum quarto de legoa. A terra 
firme he de pouco trato , e com naturaes , que /a6 negros, O titulo pois de 
Reino, a meu ver (como advertio Joaô de Barros no livro 1: da (egunda 
Decada fol. 5. col. 3.) fe pôde fundar em que os Arabios encheraô a Cofta 
do Zanguebar ; ecomo hum naô he fubdito do outro , logo fe chama Xe- 
que,ou Rey,donde vem a fer em toda ella taô gráde o numero delles. Quando 
Vaíco da Gama entrou no porto da Ilha de Moçamdique , tinha a dita Ilha o 
feu Xeque , o qual (e chamava C,acoja , e como Xeque paflava por Rey de 
Moçambique. Defta cafta de Reys,diz Barros,na Decada 2.liv. 1 .fol.s.col.z. 
Como criavaõ poíje , logo fe intitulavad Xaques , ou Reys da tal povoaçaõ , e Cidade , pofto 
que muitas dellas em cafas ,e nobreza de povo , ferad huma pobre Aldea das nofas , por= 
quetaes Reys , taes Cidades. 

Olivença ; Ville de Portugal, dans la Province d' Alencue , quer dizer d' Alem- 
tejo. 

Elle ef? fitute fisr la Guadiane, Fica duas legoas álem' defte rig; 

Ville de Portugal. He Villa celebre , mas naô he Cidade. 

Dans la Province d' Alemtejo ; ou (como quer Jorge Cardo(o,no (eu Aquiolo- 
gio , tom. 1. fol. 20. col. 1.) na Provincia Betica, id eft entre Andaluzia,por 
eftar fituada do Guadiana para a parte de Andaluzia ; e ainda que he parte 
do Alentejo, naô he entre Tejo , e Guadiana, como as defta Provincia. 

* Papouis. Deftes povos, que os Portuguezes chamaô Papsas, € os Francezes, 
Papous , falla Moreri taô diver(amente , que naô fe pôde conhecer ao certo , 
em que terra vivem. Em primeiro lugar diz que Papous he huma das Ter- 

ras 
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ras Auftraes. Lego mais abaixo diz que alguas fazem efta terra parte do 
novo Guiné , e accrefcenta que outros a feparaó deíte novo Guiné com hum 
pequenoE ftreito. Depois affirma que eftã quafi debaixo da Linha Equinocial, 
e ao Nalfcente da liha de Gilolo, huma das Grandes Malucas. Finalmente 
traz à opiniaó dos que querem, q feja a propria Terra do novo Guiné, defcu- 
berta no anno de 1727. 

Papous , nom dun Pays dens les Terres' Auftrales , appellê par les François , la terre 
fes Papous , c'eft a dire , la Terre des Noirs. Quelques un en font une partie de La tsgu- 
velle Guinte , & d autres difent , quelle en efà feparce par un petis Detroit. Elle eft pro- 
che de la Ligne Equinocciale , & « "Orient de Lisle de Gilolo, une des Grandes Malu 
ques. 1ly ena qui venlent , que ce foit la mefme chote , que celle qu'on normme premiere Ter 
re dans la nouvelle Guince , deconverte en 1537. 

Noticias certas dos Papuas nos deu D. Jorge de Menezes , que correu as 
Ilhas dos dittos Papuas , a que muitos pe ter elle paflado por ellas chamaô 
Has de D. Jorge » e eftaô a Lefte das Ilhas de Maluco , diftancia de duzentas 
leguas. Na quarta Parte das Decadas de Barros, pag. 53. na margem , fe dã 
noticia particular das feições , coftumes , € trato dos ditos povos Papuas. 

Poms de Lima , ou Puente de Lima , Ville de Portugal, diz Moreri.-Em Por- 
tuguez naó le diz Pont de Lima , nem Puente de Lima , mas Ponte de Lima, nem 
he Cidade,como o dã a entender a palavra Franceza Jálle;mas em Portuguez, 
he Villa , e Puente he o nome Hefpanhol de Ponte. 

Portalegre. Defta Cidade de Portugal diz Moreri que fica fobre hum rio, 

Portalegre efa fituê fur une riviere. 

Sobre hum alto eftá Portalegre. Ao pé tem hum valle frefco , regado de 
algumas fontes, e fe no Inverno fe fórma dellas algum ribeiro, naô chega a 
fer rio. No tomo 3. dos Santos de Mayo , pag. 428. col. 2. fe admira hum 
dos Efcritores , que fuccederaô a Bollando , que fe dé o nome de Porto a hu 
ma Cidade , que naó tem nem mar , nem rio. Quaratione dicitur Portus, urbs, 
que neque mari ,neque fluvio , faltem navigabili, adjacet , in monte fita? 

San Salvador , Cidade , Metropoli do Brafil, na America Meridional , a 
que osPortuguezes mais commummente chamaó, Bahia de todos os Santos. Def- 
ta Cidade diz Moreri que depois de erigida em Arcebifpado , tem por Igre- 
jas Suffragancas Olinda de Pernambuco, S. Sebaftiaô do Rio de Janeiro, &c. 

La Ville fut erigte im Evechê Van 1550. e depuisem Archevefeb?, qui aponr Suffra- 
gans , Olinda de Pernambuco , S. Sebaftien de Rio de Janeiro, Erc. 

Olinda he Villa no Bifpado de Pernambuco. O Bifpo de Pernambuco 
(fem fallar em Olinda) heo que deve fer chamado Bifpo Suffraganeo de $. 
Salvador , ou do Arcebifpo E Bahia. 

No meímo paragrafo chama Moreri Vifo-Rey do Brafil aa Fidalgo , que 
ElRey manda fó com titulo de Governador. 


Le 
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Le Vice Roy , qu'on envoye de Portugal, pour la governement du Brafil,loge , Ore. - 
Os Governadoresdo Brafil , naó tem titulo de Vilo-Reis , mas o Fidalgo, 
que jà foy Vilo-Rey da India, quando E IR ey de Portugal o manda governar 
o Brafil, como neítes ultimos annos fuecedeu ao Marquez de Angegia,ea 
Valco, Fernandes Celar, por naô apear , conferva no [eu governo o titulo de 
do Rey, e o Marques de Montalvaô ,e poucos mais o foraó (em ter fido da 
ndia, ; 

Schomberg.. Federico de Elchomberg Marichal, ou Marilcal de França. 
Chama-lhe Moreri Duque, e Par em Portugal, Neíte Reino naó temos Pa- 
res, Grandes do Reino fim ; nem fey que o Mariícal de Efchomberg tivel. 
fe em Portugal extulo de Duque. Sey que por mercé dos Reys de Portugal 
era Conde de Mertola , que he Grande do Reino , mas nunca foy Duque. 

Serpa. Etta Villa de Portugal, que Moreri chama Cidade, he banhada do 
Ribeiro de Enchoem , enaô vifinha tanto com o rio Guadiana, que delle 
naô diíte o efpaço de huma grande legua ; nem efta Villa fica em hum alto, 
mas em huma ic Só o Caftello eftã em huma pequena emminencia, 

Serpa ef batie fur ume bauteur ,proche de la Guadiane. 

Yambe:n diz Moreri que osarredores de Serpa (aô defertos, e eftereis, e 
que a cama dos moradores he o chaó , e que nelle dormem veítidos, 

— Lesenvirons de cette Valle font defertis , & fiersles , les habmants y concheat fur la tero 
re, tout veftus. , 

As noílas Hiltorias naô fazem mençaô defta taô grande efterilidade ; mas 
antes daó a entender que o terreno de Serpa he muito fertil, e bem cultiva- 
do; porque no SA tomo da Corografia Portugueza , pag. 477. diz (eu 
Autor : He efta Villa abundante de paó , vinho, Azeite, frutas , regalada hortaliça:, 
muita caa , gado , « logo mais abaixo continha o mefmo Autor dizendo : Tem 
et Villa , e feu termo cento e vinte hortas ,e pomares com duzentas berdades. Naô fal- 

nos grádes jardins earvoredos,q eftao ao redor das cafas mais nobres da Vil- 
la, com agua nativa , para domeíticas delicias , e fertilidade do campo. Ca- 

«mas no chaó em terras quentes he regalo, e conveniencia dos moradores que 
fobre efteiras eftendem colchões , e no Eftio fazem nellas a feíta , veítidos à 
ligeira. 

E Fernando de Soto, General da Florida , na America, &c. Diz 

Morerique era filho de hum Cavalleiro razo de Xeres de Badajós » na Eftre- 
madura Portugueza. ç 

MeRois fils d'un fimple Gentilhomme de Xeres de Badajoz , dens | Eltremadonre Por. 
tugaife. 

né ae de Badajôs naô he Cidade da Eftremadura Portugueza, mas da 
Eftremadura de Caftella, e antigamente fe chamava Xeres de los Cavalieros, 
porque EIRcy de Caftella D. Fernando III. o Santo a deu aos Cavalltiros 

tems 
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Templários, em premio de ferviços. Chama-fe tambem Xeres de Badajôs, pe- 
la vizinhança delta Cidade , da qual diftia o efpaço de (eis leguas. 

Stella, Diogo Stella. Defte Religiolo de S. Francifco , diz Moreri, que 
elle era da Provincia de Saô Tiago em Portugal. 

al êtois dela Province de Saint Jacques, en Portugal. Ayentpris "babit Religiewx de 
1 Ordre de S. Francois, Ec. 

A Provincia de Saó Tiago dos Religiozos de £. Francifco naô he de Portu- 

al, he de Galliza. Por iflo na óerie, ou Catalogo das Provincias da Or- 
fa de S. Francifco a dita Provincia de Saó Tiago anda na liíta das Provin- 
cias de Caítella, na folha, que diz. 
In natione Hlifpanica, 
Ad regna extra Lufitaniam Pertinemt Provincie, 
Obfervantes fequentes, 
Cafelle, 
Arasgonie, 
Santi Facobi, Gee. 

O titulo do livro, que traz o dito Catalogo , diz: Stetutorum Generalium 
Compilatio, pro familia Cifmontena Regularis Obfervantie Santti Francifci. Vid.pag. 
354» Matriti,ex Typographia Regia, apud Fofephum Rodrigues, anno M. DCC. IV. 

Traloimentes, diz Moreri que as Cidades defta Provincia de Portugal, 
faô Miranda, Douro, e Bragança. 

Tralofmontes , Partie du Royaume de Portugal, &rc. Ses Villes font Miranda, Duro, 
Bragança. : 

Quer dizer Miranda do Douro. Chamaó-lhe afim para a diftinguir de 
Miranda do Ebro, Cidade de Caítella, 

Vaes. Anna de Vaes, ou Vafia; diz Moreri, que era Dama Portugue- 
za, quealliftia na Corte da Infanta Dona Maria de Portugal, filha El. 
Rey D. Manoel. 

Anna de Vaes, ou Vafia, Dame Portugaife vivoit dans le KVT, fiecle, elle êtois 
avec Lovife Sigee a la cour de Marie de Portugal, fille du Roy D. Emmanuel. 

O Padre Frey Miguel Pacheco , que efcreveu a vida da dita Infanta Dona 
Maria , nas paginas 93. 93. &c. onde faz o Catalogo das Damas Portugue- 
zes, que afhiftiraó, e (erviraó a eíta Sereniílima Infanta, naó falla em tal 
Anna Vaz , nem no Capitulo feguinte , em que o dito Autor refere outras 
criadas de Íua Alteza , fó faz mençaó de huma Luiza Sigea, filha de hum 
Francez , que a eíta Íua filha havia enfinado varias linguas , e (ciencias, em 
companhia da qual aMhítia em Palacio a dita Anna Vaz, ou Vaes, tambem 
mulher douta, mas naó Dama, della faz mençaô D. Nicolao Antonio, Biblio 
theca Hifpanica 2. p. fol. 340. André de Rezende , e outros. 

Varrero ,ou Varrerius (Gafpar) quer dizer Gafpar Barreiros. No Diccio- 
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"mario de Moreri os titulos das obras deíte douto E feritor Portuguez, vaó al- 
gum tanto confulos. Aqui os tem o Leitor em melhor fórma. 

Cenfuras fobre fragmentos intitulados em M. Porcio Catão de Originibus, 
em Berozo, Sacerdote Caldeo , em Mancthon Sacerdote Genrio do Egyp- 

s0;em Quinto Fabio Pictor , Romano , de aureo feculo , dr origine urbis Roma, 

Commentarius de Ophyra Regione , apud Divinam Scriptweram commemorata , unde 

“Salomoni, Judeorum Regi inclyto , ingens auri , argents gemmarum , eboris , eltarsime 
que rerum copia epportabatur. 

Chorographia de alguns lugares, que ef2aó em bum caminho, que fez Gafpar Barreiros 
de Badajis até Milaô. 

Valeus. De Joaô VaíTeo diz Moreri que era de Bruges em Flandres ,e que 
com Nicolão Clenardo paílára a Portugal, onde dia tres annos na caía 
de Ifabel, Vice Rainha da India. 

Jean Vaffeus etois de Bruges en Flandre ; apresy avoir faiet fesetudes , ilfen alla em 
Portugal, avec Nicolas Clenard , ds ayant demeurê trois ans a Lisbone , aupres d'Ifabel- 
de, Vice-Reine des Indes , il fut appellé a Salamanque. 

- Naó ley; nem he facil de taber qual toy cíta fenhora Habel, Vice-Rainha 
da India , em cuja caía morou Joaô Valeo, parque em Porruga! naó he cof- 
-tume dar otitulo de Vice-Rainhas às mulheres dos Vifo-Reys. Tambem 
como naó faz mençaô do appellido , nem diz Iabel de que , faz-[e mais difh- 
cultofa a noticia delta Senhora. Quem quizer faber como fe chamava, pro- 
cure faber o nome do Vice-Rey daquelle tempo , (eu marido. 
Viriatus , Capitaine des Lufitaniens, &c. Delte famofo Capitaô Portuguez; 
terror dos Romanos, defenfor da fua Patria , e Romulo de Hefpanha, (como 
lhe chama Lucio Ploro) diz Moreri que de caçador que era te fizera Capitao 
“de huma caterva-de ladrões. 
Dechaffeur , sl devint Capitaine d'une troupe de Brigands. 
He verdade que aílim o daó a entender Tico Livio, Floro , e outros anti- 
“gos Hiltoriadores, mas (como prudentemente adverrio Fr. Bernardo de Bri- 
to, Monarq. Lufitana, tomo 1. livro 3. cap. 1. fol. 209.) naquelle tempoen- 
“tre os Portuguezes era coufa de grande honra faltear caminhos , e fazer ca- 
valgadas » € correrias nas terras dos inimigos exercicio , no qual Íahio Viria- 
to taô bom meftre , que em poucos dias fe lhe ajuntou ed à quadrilha de 
Lufitanos, com quem fe atreveu a commetter emprezas arduas, e nellasche- 
ou a grande honra em feitos d'armas. Do feu valor natural, e grande àni- 
“mo naô fe pôde fuppor que fe abaixaffe a fer ladrao de eftradas. Capitaneava 
“a fua gente, para fe oppor às invalões dos Romanos , e com muitos amigos, 
” que fe lhe ajuntárao com o mefmo intento, entrando pelas terras de Anda- 
luzia , principalmente por aquelas, que fentia affeiçoadas á genre Romana, 
trazia ordinariamente grandes defpojos , e os repartia entre os feus com tanta 
. 1ZEne 
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izençaô, defintereíTe , que nem hum ferro de ferta queria para fi aventajado.. 


- Do enterro defte Lufitano Heroe , que por muitas circunftancias foy no- rp 


tavel, e digno da memoria da Pofteridade , faz Moreri huma taô breve, € 
fecca relaçaô , que fe contenta com dizer: Viriatus fut honoroblement enfevely. Se 
Viriato fora Francez , fupponho que naó ficaria no tinteiro a relaçaô das luas 
exequias. A mim me parecem taó honorificos os particulares da funebre 
ceremonia , que aindaque muitos ,e como Gentilicos , mais proprios daquel- 
les tempos , os quero referir todos , paraque nefta Era , taó avara de honras, 
para Varões benemeritos , veja , e fe admire da eftimaçaó , que delles faziaô 
os noíTos antepaffados. 

Segundo efcreve Alladio , De Sacrificiis Lufitanorum , levantâraS no meyo, 
de hum campo hum grande monte de lenha Íecca , compofta com boa or- 
dem , e no mais alto della fizeraô hum affento de madeira , em que puzeraó 
o corpo de Viriato, armado com todas as armas , que trafia nas batalhas , e 
ao redor delle arvorâraô muitas bandeiras , e infignias honro(as,, que ganhã: 
ra dos inimigos, junto com outras fuas ; depois (e Íubio no monte de lenha 
hum Agoureiro, ou Sacerdote dos idolos , e chamando a grandes vozes a Al- 
ma do defunto , degollou alguns cativos Romanos diante delle , com o fan- 
gue dos quaes lhe rociou as armas , e infignias militares , e acabada efta cere- 
monias fe deíceu abaixo , e poz fogo à lenha, que começou a desfazer aquel- 

le corpo invencivel, taô amado dos feus, e taô temido dos contrarios quag» 
* to nunca o foy homem de fua condiçaó : e no tempo que o fopo ardia , ani 
dava agente de guerra ao redor delle cantando em fom baixo, e trifte as 

randezas, q acabãra vivendo,e.os muitosinimigos,q matâra em defenfaó do 
Es povo, com todas as mais circuntancias pertencentes à fa gloria. Nem 
foy pouco notavelo extremo , a que chegou a Íua gente na oftentaçaô deftas 
ultimas honras , pois; como dizem os Autores allegados , depois de acabado 
de confumir o corpo , e de apanhar as cinzas delle , houve muitos Soldados 
feus, que para celebrar mais a pompa-funeral, (ahiraô a pelejar dousa dous 
até fe matarem, tendo por couía muy honrada irem Íuas Almas em compa- 
nhia de varaô taó infigne , e deftes ha hum letreiro, pouco diftante de Mou- 
vedre , que foy a celebrada Sagunto , em cuja Comarca devia fucceder tudo. 


ifto. 
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Acabadas com efta folemnidade asexequias, a pende de guerra , que É sascegoa 


guia a Viriato , vendo-(e muito diftante de Portuga 
tro, para [egurar-fe dos infultos do Conful Romano Scipiaô , elegeu hum 
novo Capitao , e Appiano Alexandrino chama Tantalo, mas no valor , e na 

ventura muito differente do feu anteceílor, és 
Aos Portuguezes naó pôde defagradar a repetição deftas noticias tirada 
dos monumentos da fua Hiftoria ; porque toda à naçaó folga;com as honras, 
Tom. II ecc ij e glo- 
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e glórias dos (eus naturaes , e como os muitos anrros da minha aMfiftencia nef- 
té Reino me tem em certo modo naturalizado , naó me foffreu o coraçaô 
ver em huma obra taô honradora de todos , como he o Diccionario de Mo- 
reri, huma taó fuccinêta , e diminura memoria de hum dos mayores Capi- 
taensdo Mundo. Com efte additamento le renovarã nos Portuguezes a lem- 
brança do [eu famozo Viriato. ee i 3 à 
Viriato, As Hiftorias de Portugal fazem mençaó de oucroViriato, 2 quedaõ 
6 titulo de Rey ; e Reyzete. Nefte'naó falla Moreri, Pata le naó confundi- 
tem as memorias de hum com as de oúrro , direy o que delle diz o Autor do 
do primeiro volume da Monarquia Luritana. Defte fegundo Viriato tivera 
65 Romanos noticia primeiro, que daquelle, eh que acabamos de falar. Tam. 
bem era Portuguez. Foy Governador dos Celtas do Alentejo. Silio Italico 
lhe chama Rey dos Lufitários , é diz gue (eriá bom tello por amigo. Conhes 
eendo elle a vontade , con quie-eftava Annibal de exterminar, e deftruir os 
Romanos, ajuntou hum groffo elquadrao de Portuguezes Celtas ,e de mui- 
tos Turdulos antigos ; onde Annibalo recebeu com devido appianto , e con- 
renicâmento: Em muitas ógcafioens deu notaveis provas do (eu estorço , par» 
ticularmenre na batalha, ém que ficáraô mortos no campo quarenta , ou 
(como querem outros ) fincoenta mil Romanos fó da vara e elledo 
tiro de huma lança ; 'pregado pelos peitos , acabou gloriofamente a vida. 
Como elle naõ era Rey de toda a Lufitania, mas Governador , ou Senhor de 
htma parté della, Fr: Bernardo de Brito lhe chama Reyzete. ( Cortou An- 
núibal pelo meyo da Lufitania até onde andava o Reyzeze Viriato, com quem 
tomou eftreita amizade. Monarg. Lufit. tom, 1.5, 2e cap. 18. fol 169. col. q.) — 
- Umiverfitês de Portugal. Diz Móreri que aUniverfidade de Lisboa foy fundas 
da pelo Papa Nicolao IV. e 
“ “Univerfitê de Coimbre , fondêe par le Roy D. Fean II. ec. de Lisbonne , par le Papa 
“Nicolas IV, j 
A Univerfidade de Lisboa deu tantas voltas, que naó he facil determinar 
ual dos Reys de Portugal foy totalmente (eu Fundador. Em primeiro lu- 
gar ElR ey D. Dinis no anno de 1291. fundou em Lisboa Elcolas mayores,e 
menores , e ainou aos Elcolares o bairro , que foy da porca do Sol, e San- 
to André em diante, e lia-fe nas cafas da Moeda velha.No anno pois de 1708. 
: pelas defávenças dos Efcolares com os Cidadãos o meímo Rey D. Diniz paf- 
fou de Lisboa para Coimbra a Univerfidade. Depois ElR ey D. Fernando, 
prirheiro defte nome , e bifneto d'ElRey D. Diniz , avifado que os Lentes 
eftrangeiros naó quériaó refidir em Coimbrafno anno de 1375. pouco mais, 
ou menos trasladou a Univerfidade de Coimbra para Lisboa, onde fecon= 
fervou mais de cem annos no bairro do feu primeiro aífento. Como rs 
coin o negocio , grande concurío , e frequencia de gente natural, e foraltei- 
É ra, 


Apologia do Autor. 581 
ra , foy crefcendo Lisboa, e fazendo-fe cada dia mayores os eftorvos dos eftu- 
dos, noanno de 1537. tornou ElRey D. Joaô III. a mudar a Univerfidade 
para Coimbra , e com os Lentes , que mandou vir , e cadeiras das Sciencias, 
que proveu , e perfeiçoens, que accrecentou, fe pode juftamente chamar , (e- 
naô fundador , e reftaurador da Univer idade de Lisboa, trasladada a Coim- 
bra ; que como já temos dito em outro paragrafo acima. Legitimo , e verda- 
deiro fundador da Univerfidade de Lisboa , foy ElR ey D. Dinis. Das Uni- 
verfidades de Portugal nenhum Papa foy fundador ; favoreceraó os Pontifi- 
ces , e confirmãraó as fundaçoens dellas com Indultos , e Bullas , como entre 
outros Nicolao IV. ou (como querem outros ) Nicolao III. 

'“Zanguebar. Segundo Moreri , nefte lugar. Moçambique he hum dos prin- 
cipaes R einos do Zanguebar. 

"La Region de Zanguebar comprend plufieurs Royaumes , dont les principas font ceuse 
de Lamon, de Melsnde , de Mombaça , de Mongalo , de Mofambique , de Quiloa , Cc. 

Moçambique naô he Reino , nem propriamente fe póde chamar Cidade, 
pofto que no feu Lexicon Geografico diz Antonio Baudrand : Mofambicum, 
Urbs Africe ,in Zangubaria Regione, He Moçambique huma Ilha pega jem 
cuja ponta na entrada da barra , tem os Portuguezes huma Fortaleza ,bem 
munida , e com Prefidio Portuguez. Vid. Suprã , Moçambique 

Em averiguar , e decidir pontos Chronologicos, e Genealogicos , perten- 
centes à Coroa ,e Conquiftas de Portugal, naó me detenho , porque nem 
tempo, tenho , nem genio para eftudos deíta natureza ; nem quero canfar- 
me tanto em apurar verdades , que eu pareça empenhado em desluzir huma 
obra , como a do Grande Diccionario de Moreri, taô admiravel, taô necef- 
faria , e do Orbe Literario taô eftimada, e applaudida. Quero que neftas 
poucas inadvertencias, ou deícuidos, que apontey, fe veja com evidencia que 
Diccionariosfaó obras taô arrifcadas , e occafionadas a erros , que com os re- 
patos de homens doutos , e repetidas paga podem fair ampliados , cor- 
reétos. Na ultima impreílaó vejo que o eftaô mais alguns Artigos. 

Oscuriozos , que tem copia deVocabularios, tomem o trabalho de ohlrar 
para o frontifprcio delles , nas ultimas regras acharaó que quaíi todos fe dao 
por accrecentados , e emendados, e. 

- Ambrofio Calepino , da (ua ultima ediçao , em Liaô de França , anno M. DC, 
LXXXI. diz , Innumeris, que irrepferant , mendis expurgata. 

Mario Nizolio na ultima ediçao do (eu 4pparatus Latine locutionis, em Paris 
anno de M. DC. diz, Ab alienã injuriá vindicatus , & qui/budam locis emendatus, 
Miguel Antonio Baudrand no (eu Lexicon Geografico,impreflo em Paris, anno 
M. DC: LXX XII. na Officina de Eftevaô Michalet, naô confeffa erros nem 
falla em emendas ; mas Guilhelme Sanfon, que leu com attençaó a dita Geo- 
grafia de Baudrand , nas citaçoens de antigos Geogra fos, fó nos lugares, 
Tom. II cc ij que 
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“que começaô pelá letra A , tem achado mais de quinhentas citaçoens falfas ,é 
em outras (eis fecçoens; que eftaô no fim da (ua Cenfura , delcobrio o dito 
Sanfon hum grande numero de erros, que elle doutamente condena, O citu- 
lo defta Cenlura de Guilhelme Saníon he , Gulielme Sanfon, Nicolai filii, in Geo- 
graphiam antiquam Michaelis Antonii Baudrand, Difquifitiones Geographice. Luteti 
Parifionim, Sumptibus , et impenfis Authoris , in edibus Regiis ex Typographia Caroli 
Coignard , via Jacobea ,anno M. DC. LXX XIII, 

O Lexicon Grego-Latino de Joaô Scapula , impreflo em Amfterdaó , anno 
M. DC. LII. diz , Cum Indicibus, & Greco, & Latino aultis, & correftis. 

O Diccionario Etymologico da Lingua Latina de Gerardo Joaó Volho, im- 
prelo em Leaó de França, anno M. DC. LXIV. diz , Edirioneviflima, & à 
mendis omnibus accuratê cxpurgata. 

O Lexicon Philologico de Mathias Martinio, na fua (egunda ediçaó diz; Edi- 
tio altera priori multo locupletior , e mais acima , Bene multa etiam ; in vulgatis Dice 
tionariis admilja , haud levia errata , modefi> emaculantur , Francoufrti ad Moenum , 
amo falutis, M. D. C. L.V. 

Finalmente todas as novas edições de Vocabularios de qualquer idioma, 
fempre fahem com erros, naô fó da imprefTaô, mas do proprio Autor,emen- 
dadas, e reformadas, porque /aô partos do entendimento humano, pelas ra- 
zões , que já temos dito , mais que outras obras Íugeitos a engano , e por con- 
fequencia mais imperfeitos , donde nafce que do mefmo modo que a Urfa 
lambendo , e relambendo , da fórma, e figura aos filhos, que a modo de maf- 
fa informe lhe [ahem do ventre, affim he precifo que o homem limando,; 
e retocando aperfeiçoe , e reforme toda a producçaô do (eu errante juizo. 

Na compoliçaó de hum Vocabulario cada dia fe experimenta efta necef- 
fidade, O Autor defte genero de obra apenas fabe as materias, concernentes 
ao (eu trato , e tem valor para exporfe a fallar em tudo ; tambem nelle todos 
fallaô ,e como todos com difterentes motivos o bufcaô , naó pôde defpachar 
bem a todos. Por iflo tem ordinariamente poucos agradecidos, e muitos 
queixofos , como fe fora pofivel, contentar hum homem a todos. Sô coma 
muitas edições fe pôem hum Vocabulario em eftado de fer mais util, e per- 
feito, do que era quando appareceu, humas edições [a6 contrapeçonha de ou- 
tras ;-nas [egundas fe apagaô os erros das primeiras ; as terceiras (26 correc- 
tivos das primeiras , e das beer Seomeu Vocabulario tiver como ou- 
tros , fegunda ; e terceira ediçaó, ficará como elles muito mais perfeito. Def- 
tes fucceffivos melhoramentos temos huma illuftre demonftraçaó na Profo- 
dia do Padre Bento Pereira , hoje taô apurada, ecorreéta , que no fim do 
feu novo frontifpício ella meíma (e chama, Opus , in hac nová editione ab inmume- 
ris propemodum erroribus purgatum ; e taô promptamente util, que bafta /aber 
ler , para logo achar em idioma Portuguez a declaraçaô de todas as palavras 

Latinas, 
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Latinas, e alatinadas, proprias , e barbaras, antiquadas , e novas , que andaô 
promifcuamente efpalhadas nas obras de mais de trezentos Autores, cujo fig- 
nificado muitos , indaque homens eruditos ignoraô , e fem grande trabalho, 
e difpendio naó poderiaô achar nas lojas dos livreiros 

Nefte preciolo , immenfo, e para Portuguezes fummamente necelTario 
Thefouro, intitulado Profodia , &c. naô fó [e acha o fentido natural dos Vo- 
cabulos ; mas tambem o fentido metaforico , e em varias accepções ufado de 
Autores claíficos , allegados em Calepino. Efte taó grande , e para homens 
de letras taô commodo, e univerfal benefício , a que fe deve, fenaó às repeti- 
das edições da dita Proíodia , examinada, revifta , addicionada , e com labo- 
riofiffimo eftudo emendada pelos Padres da Companhia de Jefus, incanfa- 
veis cultores das boas Artes , Oraculos das Univerfidades , plenipotenciarios 
de toda a crudiçaó , e perpetuos difpenfadores de todo o faber , humano, e 
Divino? 

Eu, como E difcipulo de Meftres taô infignes , e como alumno , ou 
porcionifta , que fuy efpaço de oito annos no (eu famolo Collegio Flexienfe, 
na Provincia de Anju em França ,em huma obra, propria das Eícolas, pro- 
curey manifeftar o fruto, que colhi das fuas lições , e o tyrocinio teve a for- 
tuna de (ubir a imitaçaó. Na fua fetima ediçao em Evora Cidade, anno 
M. DC. XCVII. o titulo da Proíodia do Padre Bento Pereira diz , Vocabula 
rium bilingue Latinos Lufitanicum ; vice ver(à , o titulo da minha obra , tambem 
bilingue , diz, Vocabulario Portuguez,e Latino; deftes dous Vocabularios hum 
he Latino , e Portuguez , o outro he Portuguez , e Latino ; a differença no 
numero dos volumes naó tira a femelhança. 

Pedia o primeiro Vocabulario brevidade , porque começa pelo Latim , e 
fe nefte idioma fora continuando , (ó para os que fabem Latim, ferviria;che- 
garia a ter muitos volumes , mas todos Latinos , e no meyo de huma grande 
abundancia de faborofas noticias , ficariaô em jejum os Romanciftas. Para 
os Portuguezes, no idioma Latino verfados , naô faltaó livros Larinos , que 
os inftruaó no conhecimento das virtudes , propriedades ; naturezas , e figu- 
ra de tudo o que he digno de fe faber no Nida - 

Porém aos Portuguezes , que ignoraó Latim , toda a Lingoagem Latina, 

ue em Calepino immediatamente fe fegue aos primeiros Vocabulos de ca- 
a paragrafo ,em Francez , Italiano, &c. he difcurfo inutil ; e efta he huma 
das razões, porque o Padre Pereira no feu Vocabulario das duas Linguas La- 
tina , e Portugueza , naó fe eftendeu em defcripções , ou definições, e difcur- 
fos Latinos , porque (como jà tenho dito) os peritos no idioma Larino tem 
livros Latinos , com que remediarfe , e os imperitos naô podem valerfe do 
remedio , mas ao pé de cada Vocabulo Latino poz odito Autor o feu fignifi- . 
cado Portuguez , e com hum (ó volume aos Portuguezes, que entendem Laá- 
tir, 
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tim, abrio o caminho para a inteligencia , de tudo o que atégora no dito 
idioma eftà efcrito , e daqui em diante fe efcreverá até o fim do Mundo. 

- Ao'meu intento naó conduzia eta compendio(a utilidade, Confiderey o 
pequeno numero dos que nefte Reino fe applicao ao Eftudo da verdadeira 
Lingua Latina ; o Latim das noffas Eícolas , como de todas as mais do Nor- 
te, fado dos (eus Cathedraticos , ordinariamente he barbaro ; entre nôs 
orações Academicas em Latim (aó raras , em bom Latim , rariífimas; pou- 
cos imitadores tem o Cicero da Lufitania , Ozorio; huns beftamente prefu- 
midos pela analogia , ou femelhança das palavras adivinhaó, ou querem adi- 
vinhar o Latim , que ouvem , do Oculos dos Latinos fazem Oculos de caixas, 
cuida que Bellum he huma Bella coufa; que Grando quer dizer Grande,e o Gra- 
vedo , Gravidade , outros com Hydropicas Latinidades, Rhetoricas Tympa. 
nitis , tumidgs elegancias, e eftylo turgente , Projiciunt ampullas, & fefquipeda- 
lia verba, fem reparar que tambem no Latim a inchaçaô he doença, eem 
Ei Lingua , todo o tumor he affecto preternatural, e orgulho(a re- 

undância, 

Para os Portuguezes,amantes da LinguaLatina naó cahirem neítes ridicu 
Josabfurdos , cada paragrafo do meu Vocabulario principia pelo Portuguez, 
e aos fubltantivos , adjeétivos, verbos, e adverbios (e fegueo Latim , que 
lhes compete , com frafes , e a Latinas, tomadas dos Autores, que 
eícreverao no tempo , em que florecia a Larinidade, Com eftes opportunos, 
e fempre promptos foccorros todo o Íugeito Ecolaítico , e corrente nas re- 
gras da Grammatica poderã facilmente traduzir em bom Latim qualquer 
affumpto. Digaó os emulos , ou mal afectos o que quizerem, invente a fem- 
razaó razoens , para infirmar, ou negar eftas verdades, toda a pefloa de bom 
juizo conhece , e affirma que Vocabulario he obra , naô (ó util , mas necef- 
faria , para tornar de Portuguez em Latim qualquer materia, 

Agora para aspeíloas, que ou por antigenio à Lingua Latina, ou por 
falta de bons Meftres na fua adolelcencia , naô tiveraô bons principios para 
fe aperteiçoarem neíte genero de eftudo , tras o Vocabulario em Lingua 
Portugueza definições , noções , e noticias de todas as coufas , que mais ordi- 
nariamente cahemno dilculo humano. 

- Com eftes requifitos fe faz efta obra taó regularmente util, que até mu- 
lheres de boa capacidade fe divertem com ella , e (ey que na Corte, fenhoras 
da primeira esfera naô fe de/prefao de pôr na dita obra os olhos , e farisfazer 
a nobre curiofidade , que tambem as Damas tem de (aber. Certos efpiritos 
delicados, a que a multidaô dos volumes defta obra faz nojo, abftenhaó-fe 
de ler por elles. 

Osprefiumidos , que de fi ao que poderia ter compolto outra obra feme- 
Ibanee, e ainda melhor, do que efta, porque a naô fizeraó,naó haveria eu tido 
otrabalho de fazer efta. Os 
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Osingratos, ne dizem que em outros livros (eachia feparadamente tudo 
O que nos meus digo , ao menos agradeçaó o cuidado , que tive de lhes dar tu- 
do por junto. 

“Os mofinos , que fe queixaô de que [aó caros naó defperdicem nelles o feu 
dinheiro , ninguem os obriga a comprallos, e fe conhecem , que lhes (aó nes 
cellarios, abraó a bolfa , e tenhaó paciencia. 

" Osmalignos,que dizem que eftou com os pés para à cova,e que morto eu, (e 
daraô de graça , quero piamente crer que já me vencem em prendas, € vit- 
tudes , mas ainda naó he de Fé que me venceraô emannos. 

Os amigos , que me lifonjeaó com efperanças de melhor fahida , dizendo 
que toda a obra depois da morte de (eu Autor he mais bulcada , naó vem, 
que para me confolar,me mataô? 

Os melindrozos, que fe naô contentaô com os exemplos dos Autores da terra, 
com que allego , digaó-me como fe chama o Efcritor Portuguez , ou Fran- 
ces , em cujas obras ninguem atégora deu unhada, 

“ Oscuriozos , que querem faber quanto importa a impreílaó , e (e poderã 
dar ganancia ao Autor, faibaó que neíta empreza naô puz a mira no lucro, 
é fe atégora houve algum , foy para os que levâraó propinas , ecom precal- 
ços do [eu minifterio foraô premiados pelo que naó fizeraó. 

Os diffamadores , que andaô publicando alguns erros , que achâraô faó apre- 
goadores de terro velho, eftanho , lataô , &c. [aó marotos , que andàraô à 
gandaya , efgaravatando nolixo, eno reman(o das enxurradas, mas com 

o ,ou nenhum proveito, porque os diícretos naó lhes daô parabens do 
achado , e o naô (abem avaliar os idiotas. 

Os de faro efperto, que naô (offrem vocabulos, fignificativos de materias, 

ue ofendem o oltaéto, naô reparaó que palavras naó tem mao cheiro, e que 
naô fujaô papel immundicias em tinta. Nas primeiras ediçoens da Profadia 
do Padre Bento Pereira , e do (eu Thefouro da Lingua Portugueza houve quem 
muito fe efcandalizou da palavra , que pela (ua ordem alfabetica precede 

à palavra Merenda, Nas ultimas ediçoens da dita obra , para evitar taó gran- 
de efcandalo já naô apparece a tal palavra, mas nem por iflo ficou mais chei- 
rofa a folha; e a E rigor deítes zelofos Almotaceis da lim dos vo- 
cabulos , fer precilo expurgar o dito T'hefouro na ua ultima pera 
rias duas letras C, e V. traz em Portuguez, eem Latim onome do Cano 

Real do microcofmo. Com (emelhantes reparos naô fe acredita a fincza 
do juizo ; ça por huma palavra deftas condena huma obra , moftra ter o 
olfato agudo , e o juizo rombo. Dos Vocabularios, compoftos por Religio- 

fos ; fe exterminaó vocabulos , que offendem a modeftia, porque a modef- 
tia he a gala da Religiaó ; mas vocabulos expreflivos de coufas , feas, idion- 

das , aíquerofas , monftruolas , offenfivas do Tato, cu do Olfato , da vifta , 

ou 
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«ou do gofto , que incoherencia , ou que deformidade tem , para ferem ex- 
<luidos de Diccionarios , criados, e elaborados no centro da mais auítéra Re- 
ligiaô? Aténa Rhetorica deve o Orador em certas occafiões conformaríe 
como eftylo da natureza , porque os termos proprios , e naturaes rem, mais 
«energia , e nos animos doseuvintes fazem mais impreflaó , do que os meta- 
foricos. o 
Os indoutos , que eftranhaó as palavras Epicas, Grego-Latinas , doutas, € 
fcientificas , dao a entender que querem praticar, e converlar (ó com bru- 
tos. Pfammetiche, primeiro Rey do Egypto, mandou criar no campodous 
meninos entre cabras , e ovelhas , para ver que Lingua fallariaô , e com efta 
experiencia decidir a queftaó , movida entre os ER , fobre qual das 
Linguas das duas ditas nações fora a primeira. Chegado o tempo do exame, 
achou fe , que os dous rapazes naó fallavaó outra linguagem , que a dos ani- 
4maes , com que foraô criados. Todo o feu fallar era dizer , Bee, Beec ,e Leece 
Iftomefmo fe experimenta nos que fem liçaó de livros elegantes, e cheyos 
deexpreflões nobres , elcolaíticas , e peregrinas, trataó (ó com feus domef- 
ticos , e criados ; ou homens beftas; e affim como brutos , fem humanidades, 
oulerras humanas , fó fallaó em cães , e em cavallos , em lebres, e coelhos, e 
[aô taó incapazes de fallar em congreflos de homens eruditos , que como 
pi ; e animaes irracionaes , nem repetir, nem pronunciar fabem 
os vocabulos , forjados nas officinas da boa literatura, 
Aos modeltos , ou pufillemimes , inclinados a crer que o filencio he a melhor 
repofta , que fe pôde dar a cenfuras mordazes , e malignas, refpondo que a 
defenfa he natural, e que a ninguem fe deve eftranhar que diga de (ua jufti- 
ça. No principio da fua quarta Decada da Afia faz Joaô EE Barrosa fua À 
logia , para (legundo elle mefmo diz) defculparfe a quatro generos de ho- 
mens ; cenfores della, a (aber , ignorantes , doutos, malicio(os , e finalmen- 
te até parentes, eamipos. A'imitaçaó de taô grave Autor, Autor da fua 
Hiftoria ,e Autor da fua Apologia, refolvime a fazer à minha obra efta Apo- 
Etta Apo-IOgia , nãó já com a extenfaô, com que Joaó Soares de Brito refpondeu ás cen* 
logia foy furas de hum Crítico na Apologia , em que defende a Porfia de Luis de Ca- 
atom mões , Principe dos Poetas de Hefpanha , porque empregou mais de oitenta 
da Office paragrafos em provar que o Íonho d'ElRey D. Manoel no Canto 4. dosLu- 
na deLow- fiadas naô he furto feito a Virgilio , no livro 8. da Eneida , mas imitação en- 
pa de genhofa, judicio(a , e digna de louvor. 
amo nda Neltaminha Apologia naó me eftendo , como fora neceffario , para re- 
Refaura- bater Os tiros de tantos adverlarios, que per fas, & nejas me infultao, nem 
Persa quero fer da minha infcicia padrinho ; Íó digo , e tornoa dizer que em rodos 
ugal E . Ê ; 
os Vocabularios ; que atégora tenho viíto , ha muito que emendar, e naô ha- 
via razaó para efperar que fó o meu foffe fem erro ; dos que tenho achado, e 
ou- 
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outros defcobriraô , nas primeiras folhas do V. e do V iij. volume do Voca- 
bulario , e no principio do 1. volume do Supplemento ; faço manifeltamen- 
te a lifta com a emenda em lugar (eparado das erratas da imprellaõ, 

No principio deíta obra, naô prometi de naó errar, e aindaque o promet» 
tera , naó teria guardado , nem no meyo de tantas palavras , a palavra. Nas 
folhas afima , com o exemplo do Diccionario Hiftorico de Moreri , da edi- 
çaó do anno M. DC. XCIX. em Paris, que nos dominios do engenho huma- 
no naô tem a infallibilidade entrada, Só nas palavras, concernentes ao Rey- 
no de Portugal, e fuas Conquiftas , fem apurar Chronologicas ; fem andar 
nem pela rama de arvores de confanguinidade , e defcendencia, e fem ter das 
Hiftorias de Portugal lufficiente noticia para averiguar dificuldades , e deci- 
dir pontos, até para os naturaes ambiguos, e duvidozos, tenho achado , e 
apontado diftinétamente muitos erros , que para a perfeiçaó de taó grande 
obra neceffitao de emenda. 

Naóô fey fe na ediçaô moderna de cinco volumes , ou na de feis, que fe el- 

+ OS que correm com a impreflaó remediarãô, ou já remediâraó efta ne» 
ceflidade. Mas pelo que me tem Ífuccedido no tranzitorio exame dos ditos 
gratro volumes do Diccionario Hiftorico de Moreri, fe nas Hiftorias de (eus 
Reynos , na mefma obra epilogadas , outros tantos erros achafTem , Cafte- 
Jhanos, Italianos; Alemães, Inglezes, Hollandezes , Hungaros , Polacos, 
Molcovitas, Arabes , Turcos , Egypcios , Chinas , Japões , e outros morado- 
res de hum , e outro Hemisferio ( que neftas, e outras muitas Nações o Mo- 
reri falla ) que conceito fariaó de (ua taó vafta , e taó celebrada obra; fe por 
defgraça os erros da Hiftoria de cada huma das ditas Nações igualaffem'o nu- 
mero dos que tenho obfervado nas materias concernentes 20 Reyno de Por- 
tugaí, creyo que com as emendas chegariaô a fazer hum bom volume. 

Com efta reforma ficaria bem o Moreri : Na minha opiniaó taô bem, co- 
mo (empre; porque de todas as Nações , que a entenderem , [empre ferá ad- 
mirada taó maravilhofa obra. Que imagina o ignorante, que he coufa facil 
defcobrir nas memorias da antiguidade as acções notaveis, as virtudes, e os 
vícios de todo o genero de homens , em todos os eftados da natureza, e da 
fortuna ; deíde os arados até os thronos , nas Cidades , e nos dezertos, por 
mar , e por terra , e deíde a terra até o Empyreo , revolver livrarias, e car- 
torios , alfabetar toda a Hiftoria (agrada , e profana , a Fabula, a Mytolo- 

ia,a Theologia Chriftãa , e Gentilica , as ceremonias Ecclefiaíticas, e fecu- 
Ea , Os ritos, € os coltumes , os uíos , e os abulos das Nações vifinhas, ere- 
motas? 

Quanto cuidado ; e quanto trabalho ha mifter para defcobrir (ó na Hy- 
drographia a origem das fontes, o curfo dos rios , a fituaçaó dos mares , a dif- 
tincçaô , e divifao dellesem Oriental, e Occidental, em Septentrional, e 

; Me- 
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Meridional , com os differentes nomes, q toma pelas regiões que banha,Mar 
Ethiopico, Aquitanico , Britannico, Germanico, Balthico, Adriatico , Ro- 
xo, ou Erythreo , Oceano , e Mediterraneo ? Neítes , e outros muitos ma- 
res delcrever as Ilhas , as Peniníulas, os Ifthmos , os Golfos, os Cabos, ou 
Promontorios , com todasas Praças, Villas, e Cidades maritimas ; paílar 
para as povoações do Sertaó , e com as luzes da Geografia dar a conhecer as 
Provincias, os Reinos, as Republicas , os Imperios, a fua fundaçaó , je de- 
clinaçaô , a mudança dos governos pela variedade dos Dominantes ; as guer- 
ras, que tiveraó , as batalhas, que deraó , as que ganhãraó , ou perderaó, as 
mais nobres familias de cada Reino ; a Íua afcendencia , e defcendencia, e ra- 
mos collateraes ; os Fundadores das Ordens Religiolas , e Militares , os Inven- 
tores das Artes , os mais peritos Artifices , os Efcritores ,e Doutores mais in- 
fignes , os Concilios , e Conciabulos, os Ícifmas, as feitas, e fuas Herefias, 
e outras infinitas noticias da vida , e morte dos homens , da fua bondade, ou 
malicia , da (ua deígraça, ou fortuna, eno meyo de tantos, e diferentes 
acontecimentos efperaó os homens de outro homem , que naô efteve 
zente nelles, huma fiel, ecerriflima relaçaó, e narraçaô de todos? Naó pa- 
rece humanamente poflivel taô difficultofo acerto.Contentem-fe osLeitores 
com o grande numero de verdades , que no dito Diccionario de Moreria 
primem os poucos erros, que por inadvertencia do Autor, ou dos feus Ad- 
dicionadores tomãraó indignamente o lugar , que occupaô. Em huma taô 
errada Era ainda he muito acharfe huma obra com tantas, taô importantes, 


“e tao inftrugtivas verdades. 


De cada paragrafo defte grande Diccionario Francez , fe pôde tirar a 
ma inftrucçaô para otrato humano defta vida temporal, e de muitos delles 
para a vida eterna. Faça o Leitor reflexaó aos cafos fucedidos , aos premios 
das boas acções , aos caítigos das iniquidades ; ás emprezas militares , ou poli- 
ticas, bem , ou mal (uccedidas, 20 engrandecimento de humas familias , à 
extincçaó de outras, às profperidades , e adverfidades dos Reinos , e das Mo- 
narquias , em toda a variedade dos Íucceflos acharã motivos para regular cô 
prudencia o governo de (ua vida , e admirar em tudo as difpofições da Pro- 
videncia Divina, 

Até dos differentes fítios, e propriedades das terras, e dos mares , terras 
deftinadas para incendios, como Mongibello , outras para flores, como o 
Olympo ; mares para naufragios, como Scylla , e Carybdis , mares para bo- 
nanças , comoo Mar Pacifico : os que correrem eftas, e outras terras, eftes, 
€ outros mares, naó como pallageiros, ou viandantes , mas como Filozofos, 
tirando moralidades , e documentos de Diccionarios ; em que fe faz men- 
çaó das varias Hiftorias do Mundo, teraô muito com que aproveiarfe. A. 
obra Italiana do P. Bartholi, da Companhia de Jefus , intitulada Geografia 

traf- 
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trafportata al morale, he huma demonftraçaó defte proveitofo eftudo: da 
confideraçaô de algumas partes notaveis deftes dous E ementos, Terra, e 
Agua , toma afTumptos para difcur(os moraes » cheyos de excellente doutri- 
na , como poderá o Leitor arguir dos titulos , que fe feguem. 
AS ILHAS FOR TUNADAS, 
Efperanças de Palacianos, 
O CABO NAM. . 
A huma fea petiçaó hum naô dezenganado, 
O MONTE ATLANTE, 
- Para grandes cargos, hombros grandes. 
AS CATADUPAS DO NILO, 
Grandes falladores enfurdecem a quem os ouve,e fazem fupir, por naô 
ouvillos, 
OCEILAM, 
Homens , cujo preftimo todo eftá na caía, 
A MADEIRA, | 
O modo de renaícer de fi, melhor do com que fe naceu. 
A ILHA CAPREA, . 
A vida dos Grandes , por (erem grandes naô pôde eftar occulta, 
OS ANTIPODAS, , 
Homens de condiçaô avefla , e contraria a todos. 


Com eftas , e outras reflexões » cuja applicaçaõ , e ampliaçaó , por nad fe: 
rem proprias deíte lugar, deixo em desci > dis os Des do Globo 
terraqueo huma eícola de moralidades, nos enfina à moralizar com a liçaô 
naó Íó de Diccionarios Hiftoricos , como o de Moreri, mas tambem com os 
Vocabularios das palavras de qualquer idioma , principalmente dos que am- 
Ee declaraô , e defcrevem o que pelos vocabulos, que trazem , fe fig- 
nifica, 

Naô digaó os Criticos que com efta advertencia procuro fazer de todo o 
Vocabulario hum promptuario de a umptos predicativos ; naó ignoro 
a diferença , que vay de huma obra a outra ; mas como naturalmente naô 
podemos conhecer as invifiveis perfeições Divinas fenaó pelas vifiveis pro- 
priedades de fuas creaturas , que mal faz o Autor de hum Vocabulario , e a 
quem aggrava , quando traz os nomes das creaturas acompanhadas das fuas 

ualidades , e virtudes , para o Leitor admirar se celebrar a fabedoria , e po- 
er do Creador. Vocabulos nús, e deípidos de toda a noticia naô daô moti- 
VOs para louvor a Deos , mas veftidos » e ornados de (uas prendas, e attribu- 
tos podem caufar admiraçaô , e obrigar os animos a dar graças ao Autor. 
Tom.lI. ddd Traz 
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Traz hum Autor de Vocabulario nomes exquifitos de animacs, v. g: do 
Brafil , ou do Mexico , Tomandua, Tapiti, Tapirete, Tatu , Hut zutzil, Tlaquatzim, 
6c. tas naó falla nas (uas feições , nem diz coulá alguma das fuas propritda- 
des , que conceito poderey eu fazer deítes animaes, le delles naô fey ouua- 
mais que os nomes, e a terra , onde (e criaô. Sahe à luz outro Catalogo de 
Plantas, tambem do Brafil, e do Mexico , Tonga , Ambeitinga , Tamabepathra, 
Xocoxochitl , Tenchtlateofaubquin , Ec. que importa que eu faiba os nomes deitas 
plantas, fe ignoro as virtudes, que tem, eo uío dellas na Pharmacia , ena 
Medicina 2 Até dos infegtos ; e animaes domeífticos, atéddashervas mais co- 
nhecidas , aindaque faibarnos algumas propriédades ; nos Vocabularios dif- 
curfivos fe achaô outras muitas , quê 426 labemos, ecom a noticia dellas 
tem o fabio mais, com quefatisfazer “a curiofidade , e levantar o penfamen- 
toá Deos. Hioaiod Set , 

Ito mefmo fuccede na liçaô dos-Diccionarios Hiftoricos, nomes de pef- 
foas,fem as principaes circiúftancias da (ua vída, (ad palavras vãs, das quaes fe 
naó tira documerito algum para a direcçaô da'vida, Venhaó embora nomes 
dos Reys do Egypto ; Reys defta parte de Africa forao Amafit, Amenophis, 
Thermutis ; Nicephos , Nettanebus , e muitos Ptolomeos. Venhaô os nomes dos 
antigos Reys do Peri ; os primeiros (e chamavaó Tuca Mácocapac,Sinchi Rocha, 
Lioque, Tupanqui, Jabusc Eluacac , Vitacocha, érc. Defta elterililima noticia, 
que proveito pôde o Leitor tirar em ordem a feitos honrados para imitallos, 
ou a torpes acções dy as dereftar 2.º 

DiccionariosHiltoricos, como os deMoreri,(aô thefouros cheyos de provei- 
tofas noticias:O proveito,q dellas fe tira,he efleite do gráde mas pouco agra- 
decido trabalho , com q os Autores ferviraô nefte particular ao publico, De- 
vea Republica honrar , e premiar taó grande , taô univerfal, etaô necefla- 
rio benefício. Alguns erros, que em tãô luzido defcobrimento efcapaó , faô 
manchas no difco do Sol;ficad embebidas em hum mar de luzes. Se para deí- 
luftrar façanhas qualquer defeito baftar , no Templo da. Fama naô haverá 
Heroes , nenhum grande Varaó ferá grande. Matou Alexandre a Clito, ir- 
maó de fua ama Hellanice; foy acçao igualmente condenada de todos , por- 
que nas batalhas , e nas vitorias fora Clito companheiro de Alexandre , e de- 
pofitario fiel de feus mais importantes (egredos, Porém com o fangue de 
Clito naó ficoi maculada a gloria de Alexandre de fórte , que fe apagalfe a 
fua memoria nos Annaes da Fama. Ainda hoje admira a pofteridade nas obras 
de Arriano Plutarco, Jofepho, Quinto Curcio, Diodoro Siculo, e outros 
celeébres Hiltoriadores as emprezas bellicas , e marciaes triunfos de Alexan- 
dre na conquiftá da Thracia, e da Illyria, na invafaó da Lydia, Caria Pamfi- 
ha ; e Cappadocia, na expugnaçaô de. Babylonia , na irrupçãó nasterras da 
Perfia na aflolaçao da Media, eda Hircania ; e na deftruição d'ElRey Poro 
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na India , até nas correntes dos rios Hydaípes atravellar, e limitar o cur(o, e 
progreíTo das fuas conquiftas. 
Naóô he menos bellicofa , e vittorio(a a penna de hum bom E(critor , que 
a eípada de Alexandre ; com as armas da fabedoria deftroe a ignorancia , pe- 
leja com a mentira , e faz triunfar a verdade, Nos campos de hum Vocabu- 
lario coma penna fe abre o Autor o caminho por todas as Artes , € [ciencias, 
por todas as Cidades , Provincias, e Reinos do Mundo , e com cada noticia 
offerece a quem a buíca , huma Conquifta ; nomeyo de tantos troços , filei« 
ras ,e deftacamentos da erudiçaô naó le deftroem familias , todas com fórma 
nova de vida reflulcitao, naô fe defmantelaô Cidades, nem Fortalezas fe 
arrazaô , a todas da o Efcritor com huma nova arquitectura novo eftado, Se 
pois no meyo de mil trofeos da fabedoria , efcapa algum erro, naó he ( como 
fuccedeu a Alexandre ) a morte de hum homem , he huma inadverténcia, 
hum defcuido, huma venialidade Grammarical, hum anachronilmo, hum 
tropeço , em materia ambigua Hiftorica he (ufficiente para exaíperar o ani- VidJudis 
mo de hum Crítico maligno , e provocallo a converter a cenfura em injuria, aus 
Hum dos mais celebres Efcritores do [eu tempo foy o Padre Famiano Ef. bicur Ine 
trada, da Companhia de Jefus ; efcreveu em Latim as guerras de Flandes cô famia Fa- 
tanta fidelidade , e elegancia , que naó ha homem erudito , e Latino , que OVA: 
naõ admire, e venere. Só houve hum Crítico taô furiozo , que fe atreveu a dem info 
querer darlhe quinaos na Latinidade , e chegou a fua impudencia a chamar- mes fire 
lhe ignorante , im rudente , mentirozo, e impio. Que temerario, que info» isa 
lente , que louco Éria efte Crítico? He hum ninguem, que com o O En- mis; avie 
tendido entende: efcreveu contra Eícaligero, dife mal da Hiftoria Thuana, duscog- 
chegou a dizer que em toda Italia naó havia homem douto , e com infamia qeia rpi 
alhea pretendeu ganhar fama. Chama-fe Gafpar Schioppio , ou Schoppio. petis illa 
Os que o conheceraó, lhe chamaó Bargante, Magano , eftafador , ladraó, ho- Jam veller 
mem vil, infame Apoftata, peíte do Mundo , &c. Em huma Invectiva Poe- prseao 


tica começa Domingos Baudio o feu retrato por efte verío, «in Epiftos 
Tenebricofe Ditis , ac Terra nepos. k deno» 
Em outro lugar diz efte mefmo Baudio. , EiSchvops 
Impurefenrra , peltus oppetum probris - pilibello , 
Tagax laverna , Tune iteras manu in princi 
Comtingere audes bic Sacerrumum caput Apoltatá 
Qui nilim auras edis , aut chart. sllinis illuftrem 
Preter nefanda monfira verborum , Cc. aesoça 
— Os Efcritores naô tem hoje Ariftarcos taô intolentes , e arrebatados , co- pm 


mo Schioppia ; ninguem como elle faz Satyras eftrondo(as; murmura fe à parisSchis 
furdina; e naó faltao ouvintes; que para ouvir dizer mal de outrem ninguem Pisp-i73- 
he furdo. Cobras de cafcavel com veneno eftrepitozo, faô bichos do Brafil; 

nas 


Cy 
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nasCortes ha cobras de capello, que cobrem como podem a fua peçonha, 


A huns , e outros perdoâra eu , [e delles viramos obras , demoltradoras da 
fua capacidade; mas que cegos julguem das cores, que (e meta a pintor quem 
nunca poz à maó em pincel; que brazone de Efcultor quem nunca abrio com 
buril ,nem metal , nem pedra, finalmente, que fe queira inculcar perito em 
officio que naô aprendeu . he manifeftar a impericia; obras faô a pedra de to- 
que do iho ; campo efteril, e dezerto naô tem voto em novidades , e fru- 
tos da terra ; naô obrar nada , e querer criticar em tudo o que fe obra, he en- 
trar na batalha, e efcapar a feu Élvo. Appareçaô as Fe se Críticos, tam- 
bem para elles haverá Zoylcs, e Ariftarcos. Quem faz cafa na praça, huns 
dizem que he alta , outros que he baixa, 

Do meu Vocabulario huns dizem , he demafiado , outros, he diminuto; 
huns dizem, muitos erros tem , dizem outros, para obra taó vaíta poucos (ad 
os erros; hunsdizem , efcufada era tanta frale Latina , naó, dizem outros, 
todo aquelle Larim he necellario ; huns me communicaó (eus reparos ,e lhes 
fico obrigado pelo dezejo , que moftraó da perfeição da obra; a todos, tirado 
o Autor, manifeftã outros o que lhes pareceu mal,a eftes naô devo nada, por: 
que o feu fim , naô he aperfeiçoar , mas defacreditar a obra. 

Diga cada hum o que quizer , a mim me coníta que ElRey D, Joad V. 
noflo ,e meu Senhor , me tem feito a mercê de dizer que o meu Vocabula- 
rio era obra muito boa. Tambem (ey que grandes Cavalheiros defta Corte, 
e grandes Letrados deíte Reino dizem o memo. Cou(as grandes naô podem 
dizer os que em fi naô tem nada de grande , naô nos dà cuidado o feu dizer; 


de minimis non curat Pretor. 


LAUS DEO. 
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